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AOS  SENHORES  ASSIGNANTES 


Nos  primeiros  três  annos  da  pnbiicaçio  d*6sta  obra,  sabia  eila  com  a  má- 
xima regularidade,  recebendo  os  srs.  assignantes  um  fascicaiq  impreterivel- 
mente cada  semana:  desde  janbo  de  1876,  porém,  ama  doença  tenaz,  causada 
pelo  excesso  do  trabalho,  me  tem  affligido  até  boje,  obrigando-me  a  estar  me- 
tade do  tempo  incapaz  de  poder  trabalhar  no  Dicciomrio. 

Debalde  tenho  procurado  subtrabir*me  aos  padecimentos,  sahindo  de  Lis- 
boa, já  para  Peniche,  já  para  Setúbal,  já  para  S.  José  de  Riba-Mar,  e  agora 
para  Lordello  do  Ouro;  para  toda  a  parte  a  doença  tne  acompanha  com  a 
mais  implacável  tenacidade,  e  se  não  fosse  a  generosidade  do  meu  verda- 
deiro amigo  e  editor,  o  Ex."^  Sr.  João  Baptista  de  Mattos  Moreira,  já  ba  muito 
teria  morrido  ao  abandono  em  nm  hospital,  que  é  a  sorte  de  quasi  todos  os 
escriptores  portuguezes  ^ue  se  dedicam  a  uma  obra  de  interesse  publico. 

Eis  a  razão  porque  esta  obra  tem-  tido  tantas  interrupções,  e  porque,  ba 
mais  de  um  anno,  não  está  concluída,  dando  causa  ás  queixas  dos  srs.  assi- 
gnantes  e  a  gravíssimos  prejuízos  da  empreza. 

Só  quem  se  abalança  a  uma  obra  d'este  fôlego  pôde  avaliar  as  difQculda- 
des,  decepções  e  contrariedades,  que  ha  a  vencer,  e  só  uma  grande  força  de 
vontade  pôde  dar  coragem  para  taes  emprehendimentos. 

Ê  também  indispensável  uma  grande  abnegação  para  sacrificar  os  seus 
muitos  ou  poucosi  haveres  ás  despezas  necessárias  para  obter  informações, 
para  andar  de  terra  em  terra,  em  procura  de  esclarecimentos,  e  para  a  im- 
pressão de  grande  numero  de  circulares,  pedindo^-os  a  quem  julgamos  que 
08  pôde  dar. 

Esta  ultima  despeza,  porém  (a  das  circulares),  foi-me  quasi  inútil,  porque 
■CM  «n  u6  administrador  de  concelho  se  dignou  responder-me :  das  ca- 
marás municípaes,  a  actual  de  Villa  Pouca  de  Aguiar  teve  o  bom  senso  de 
me  mandar  valiosos  apontamentos  da  sua  terra ;  e  a  de  Espozende  algumas 
indicações.  Dos  reverendos  parochos,  só  uns  vinte  e  tantos  satisfizeram  ao 
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meu  pedido,  distinguindo-se  entre  todos  o  Sr.  Dr.  Pedro  Augusto  Ferreira, 
abbade  de  Miragaia,  Porto— e  os  Rev."*^'  José  dos  Santos  Moura,  abbade  de 
Caires,  no  concelho  de  Amares,  —  Manuel  José  Martins  Gapella,  abbade  da 
Carvalheira,  concelho  de  Terras  de  Bouro  —  e  Manuel  Henriques  da  Silva 
Machado,  abbade  de  Bornes,  no  concelho  de  Villa  Pouca  de  Aguiar.  ^ 

Ainda  em  1863  possuia  a  propriedade  de  uma  mina  de  carvSo  fóssil,  com 
treze  kilometros  de  comprido,  no  concelho  de  Gastello  de  Paiva,  que  fui  v^v- 
dendo  em  secções  por  menos  da  quarta  parte  do  seu  valor  (4:000iSK)00  réis) 
para  occorrer  ás  despezas  que  ficam  referidas,  sendo  os  ditos  quatro  contos 
de  réis  dispendidos  até  1873. 

Além  de  tudo  isto,  muitas  vezes  me  tem  acontecido  estar  a  trabalhar 
seis  horas  por  dia  em  uma  posição  constrangida  (por  causa  das  dores)  e  só 
quando  de  todo  em  todo  me  é  impossível  trabalhar  é  que  deixo  de  o  fazer. 


Depois  de  tudo  quanto  fica  dito,  principiou  em  outubro  de  1879  a  impri- 
mir-se  na  typograpbia  do  conhecido  Baptista  Tavares  um  díccionarío,  que 
è  a  copia  quasi  textual  do  meu  (até  no  Utulo!)'  Tiveram,  porém^  os  e^cri" 
ptores  da  nova  obra  o  cuidado  de  não  copiar  da  minha  tudo  que  esta  tem  de 
religioso,  substituindo*o  por  idéas  de  irreligião  e  descrença:  e  nem  sequer 
souberam  emendar  os  erros  que  escaparam  no  meu  díccionarío. 

Dizem  elles  no  seu  prologo  que  gastaram  três  annos  em  obter  informa- 
ções, quando  o  único  trabalho  que  tiveram  foi  copiar  do  Portugal  Antigo  e 
Moderno,  que  me  tem  custado  quarenta  annos  de  assiduos  trabalhos  e  inves- 
tigações. Assim  qualquer  pessoa  pôde  fazer  diccioq^ríos  históricos  I 


1 


Por  motivos  ponderosissimos  vejo-me  obrigado  a  mudar  de  systema  n^este 
9.^  volume.  Até  agora,  quando  obtinha  noticias  com  respeito  a  povoações  já 
de^criplas,  ou  quando  n'essas  povoações  occorria  algum  facto  posterior  digno 
de  nota,  servia-me  do  nome  do  orago  para  publicar  essas  noticias.  Agora 
cessaram  essas  repetições,  que  irão  todas  por  appendice  no  fim  da  obra, 
para  não  privar  os  srs.  assignantes  do  seu  conhecimento. 

Peço  desculpa  aos  illustrados  cavalheiros  que  teem  tido  a  liiondade  de  me 
mandar  valiosos  apontamentos  para  localidades  já  descriptas,  por  as  não  in- 
serir n'este  volume,  reservando-os  para  serem  publicados  no  appendice. 


^  Devo  aqni  oonsignir  nm  íácto  digno  de  nota.  Depois  de  esperar  mais  de  um  r_ 
peia  resposta  da  eircalar  que  dirigi  ao  sr.  prior  de  Villa  Raiva,  no  coocelho  de  Caba,  pedi 
a  am  amigo  mea  e  d'elle  qae  lh*a  fosse  pedir :  respondea-lhe  «qae  não  espiva  para  tira« 
baihar  de  graça,  e  aioda  por  cima  pagar  as  estampilhas  do  correio». 

'    ^  Disse  me  o  mesmo  Tavares  qae  am  dos  auctores  estava  preso  bo  Limoeiro :  se  6 
verdade,  não  foi  decerto  por  jejoar  á  sexta-felra. 
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8i0  BARNABÉ  —  Esta  freguezia,  Ya1gar« 
WêúXe  chamada  Cameada,  já  fica  desciipta 
no  i.*  vol.  pag.  335,  col.  1.*  Por  decreto  de 
S3  de  maio  de  1879,  foi  aonexada  a  esta  fre- 
gnezia  a  de  Santa  Clara  a  Nova. 

S.  BARTHOLOMEU  DOS  6AUE60S  — 
Yide  Bartholomeu  dos  GaUegos  {S.) 

8.  BARTHOLOMEU  — Vide  BetUo  Anto- 
irio  e  Xabregas, 

8.  BARTHOLOMEU  DA  CHARNECA  — 
Tide  Charneca. 

8.  BARTHOLOMEU  DE  MESSINES — 
Tide  Messmes. 

8.  BARTHOLOMEU  DO  MAR— Vide 
Mor 

8.  BARTHOLOMEU  BA  SERRA  — Vide 
BaHholwneu  da  Serra  .(S.) 

8.  BARTHOLOMEU  — Vide  Bartholomeu 
(S.) 

8.  BENTO  — Vide  BMo(S.) 

8.  BENTO  —  Vide  Ameixial^  Cortiço,  Var- 
%êa  ê  Crujães,  e  Zambujal. 

8.  BENTO  DA  CONTENDA  —  Vide  Bento 
ia  Contenda  (S.) 

8.  BENTO  DO  MATTO  — Vide  Matto. 

8.  BRAZ  —  Para  todas  as  fre|[aezias  deste 
nome  vide  Braz  (S.)  —  Vide  taildbem  Jtípor- 
M  e  Begedowra. 

8.  BRISSOS  —  Vide  Brissos  (8.) 

8.  CHRISTOViO  —  Para  todas  ál  fregoe- 
lias  d*esu  deaominaçao  vide  Christovao  (S.) 
yhòa  também  Nogueira. 


SÃO 

S.  CLÁUDIO  — Vide  Cláudio  (S.) 

S.  CLEMENTE  —  Vide  Basto. 

S.  COSMADO— Vide  Aldeias  e  Alrote.  e 
Cosmado  (S.) 

S.  CTPRIANO  —  Vide  Cypriano  (S.) 

Vide  também  Portellc^  do  concdlbo  de 
Vizen. 

S.  CTPRIANO  DE  PARADA  DO  MONTE 
—  Amiga  freguezia,  Douro,  no  extineto  con* 
celbo  de  Fermedo,  e  que  deix^^n  de  existir 
ha  muitos  annos.  Ainda  se  conserva  a  ca- 
pella-mór,  reduzida  a  ermida  e  com  a  mes- 
ma invocação,  fazendo-se  ainda  ao  santo  uma 
boa  festa  no  ultimo  domingo  de  setembro. 

Ainda  existem  vestígios  dos  alicerces  da 
amiga  egreja. 

Vide  4."  vol.  pag.  25S,  coL  !.•  e  5.*  voL 
pag.  1^,  col.  1* 

S.  DOMINGOS- Vide  Domingos  (S.) 

S.  FACUNDO— Vide  Facundo  (S.) 

S.  FACUNDO  DOS  BAIRROS  — Vide  o 
1*  Bairros.  Esta  freguezia  está  boje  anne- 
xa  à  de  Vinbaes. 

S.  FELIZ  — Vide  FWú;(S.) 

8.  FINS  — Vide  Fins  (S.)  Vide  3.-  vol 
pag.  198,  col.  1/ 

Dáse  a  esta  freguezia  o  nome  vulgar  de 
S.  Fins  das  Friestas  (ou  Frestas).  O  Portu- 
gal  Sacro  e  Profano  a  denomina  Mosteiro 
de  S.  Fins. 

Para  todas  as  mais  freguezias  d*esta  de- 
nomioaçio  vide  Fins  (S.) 
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S.  FRANCISCO  DA  SERRA  -<  Vide  Fran- 
cisco (S.) 

S.  6EMIL  OQ  SANJOMIL  —  Vide  France- 
mil, 

S.  6ENS- Vide6ím(S.) 

S.  GERALDO --Vide  69ralda{S.) 

S.  GIÃO  — Vide  6ítao  (S.) 

S.  GIL  DE  FERRE— Vide  Perre. 

S.  GONÇALO  — Vide  Gonçalo  (S.) 

S.  GREGÓRIO— freguezia,Alerotejo,eoD- 
celho  de  Arraiolos,  comarca  de  Montemor  o 
Novo,  arcebispado  e  districto]  administra- 
tivo d*Evora.— Vide  Gregório  (S,) 

S.  JOANNES  —  Vide  Provezende. 

S.  JOANNICO  —  Vide  Joannico  (S.) 

S.  JOANNINHO  —  Vide  Joanninho  (S.) 

S.  JOÃO  —  Todas  a»  fjreguezlas  qao  tive- 
rem esta  denominação,  e  se  não  acbarem 
aqni,  vide  João  (S.) 

S.  JOÃO  DA  FESQUEIRA  — Villa,  Beira 
Alta,  cabeça  do  concelho  e  comarca  do  mes- 
mo nome,  bispado  e  36  kilometros  de  La- 
mego, distrícto  administrativo  de  Viseu^  360 
kilometros  ao  N.  de  Lisboa. 

Orago  S.  João  Baptista. 

A  villa  tem  boje  três  íregnezias  com  750 
fogos,  a  saber:— S.  João  Baptista  com  400 
fogos,  tinha  140  em  1768.  O  real  padroado 
apresentava  o  abbade,  que  tinha  200^000 
réis. 

S.  Pedro  com  100  fogos— tinha  52  em  Í768. 
O  abbade  era  da  mesma  apresentação  e  ti- 
nha também  200^000  reis. 

S.  Tbiago  com  250  fogos— tinha  liO  em 
1768.  O  abbade  era  da  mesma  apresentação 
e  tinha  300^000  réis. 

Esta  vitla  teve  antigamente  quatro  fregae- 
zias,  as  3  mencionadas  e  a  de  Nossa  Senho- 
ra da  Assampção,  cujo  abbade  era  também 
apresentado  pelo  padroado  real  e  tinha 
200^000  réis.  Esta  freguezia:[foi  suppri- 
mida. 

O  concelho  comprebende  21  fregnezias, 
que  são  :  —  Casaes,  Castanheiro.  Desejosa, 
Ervedosa,  E^penhosa,  Nagozéllo,  Paredes, 
Pereiro,  Pereiros,  Riodades,  Sarzedinho, 
Soutôllo,  Trevões,  Vallença,  Valle  de  Fi- 
gueira, Vallongo, ,  Várzeas,  Viilarouca,  e  as 
três  da  vilta. 
A  sua  comarca  é  composta  de  dois  conce- 


lhos, o  da  villa  com  3:200  fogos  e  o  de  Fe- 
nedono  com  1:700  —total  4:900. 

O  primeiro  foral  d'esta  villa  lhe  foi  dado 
por  D.  AÍTonso  Henriques,  sem  data;  o  se- 
gundo, por  D.  Sancho  I,  em  6  de  abril  de 
l|08f  o  terceiro  por  D.  ASomo  III,  datado 
da  Guarda,  no  1."  de  setembro  de  1256^ 
confirmado  por  D.  Fernando  I,  em  1376.— 
O  rei  D.  Manuel  lhe  deu  foral  novo  no  L« 
de  junho  de  1510.  (Uvro  de  foraes  novos  4a 
Beira,  fL  16  v.  col.  1.*)  i 

Faz-se  aqui  uma  feira  no  1.''  de  setembro» 
^ue  dura  três  dias. 

' '  Esta  villa,  que  flca  a  3  kilometros  da  oiar- 
gem  esquerda  do  Douro,  está  próxima  do 
famoso  sanctuario  do  Salvador  do  Mundo, 
de  que  já  fallei. 

Segundo  Viterbo  {Elucidário,  tom.2.«  pag. 
278,  cbl.  2.*)  já  D.  Fernando,  o  Magno,  bis- 
avô de  D.  AÍTonso  Henriques,  havia  dado 
foral  a  esta  villa. 

Diz  Argote  {De  antiquUatibus  conventta 
braccaraugustani,  liv.  4.%  pag,  266)  que  já 
00  tempo  dos  romanos  existia  esta  povoa- 
ção, e  n*ella  a  família  patrícia  dos  Sulpictos 
Rufinos,  e  que  na  capella  do  Salvador  do 
Mundo  se  achou  um  cippo  com  esta  Inscri- 
pção: 

'L.  bULP.  RDyuio 

VS.  UMIGOS  SIBIBT 
SUL.  aSAE.  SUL.  BUF. 
SUL.  RUriNAB  ABnS  P. 

(Lueio  Solpicio  RoOdo  Li mieense  kt  esU 
sepultura  pára  si  e  para  os  seus  escravos 
forros,  Gila,,RuOno  eRu6na,  os  quaes  tam- 
bém concorreram  para  a  obra.) 

No  4.*  vol.  do  Santuário  Marianno,  tlt.  30, 
pag.  241,  vem  a  lenda  do  Salvador  do 
Mundo  a  que  alli'  se  dá  o  nome  de  S.  Sal- 
vador da  Pesqueira,  e  ao  sitio  onde  está  a 
ermida^  denominam  Fragua.  Não  a  copio  por 
muito  extensa:  remetto  o  leitor  para  a 
obra  citada. 

Ignora-se  o  antigo  nome  dVsta  povoaçSo, 
e  apenas  consta  que  no  anno  900,  achando* 

1  o  padre  Carvalho  diz  que  o  conde  D. 
Henrique  lhe  dea  foral  cem  grandes  privi- 
légios, em  1110,  mas  Franklin  não  falia  em 
simílhànte  foral. 
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fle  abindonada,  o  rei  D.  AfTonso  m  de  Leão 
(D.  AfTonso  Uagno,  de  qaem  já  fãlleí)  a  man- 
éon  povoar  de  cbristaós  e  Ibe  concedeu  va^ 
rios  privilégios,  quedepoiso  conde  D.  Hen- 
rique e  sua  mniber  D.  Tbereza  confirmaram 
e  augmentaram.  , 

Teve  am  convento  de  frades  terceiros  fran- 
ciscanos, f andado  em  157  i,  por  Belebior  de 
Sonsa,  o  qnal  para  si  apenas  reservoa  o  pa- 
droado da  capella-mór. 

Foi  senbor  d*esta  villa  Luiz  Alvares  de  Ta- 
Yora,  ao  qnal  o  usurpador  Pbilíppe  III  fez 
primeiro  conde  da  Pesqueira.  Este  Távora 
era  casado  com  D.  Anna  de  Lorena,  filha 
de  D.  Nuno  Alvares  Pereira  e  da  D.  Marga- 
rida de  Lorena,  duques  do  Cadaval. 

O  primeiro  «onde  da  Pesqueira  era  des- 
cendente de  D.  Ramiro  li  de  Leào  e  de  sua 
terceira  molher,  a  moura  Zabara  (que  de- 
IK)i3  de  baptlsada  se  chamou  Arlída  ou  Ar 
tiga)  irmã  de  Alboazar-AlBoeadáo,  senhor 
mouro  de  Gaya.  (Vide  Ancora,  rio,  Cabriz  e 
Viseu,) 

Foi  filho  de  Artida  o  iofanie  D.  Alboazar 
Bamires,  casado  com  D.  Helena  Godins, 
pães  de  D.  Hi^rmigio  Alboazar  Ramires  Noel, 
que  casou  com  D.  Dv)rdía  Odores,  pães  de 
D.  Rauzendo  H^^rmigues,  casado  com  D. 
Urraca.  Foram  estes  os  primeiros  senhores 
de  Távora  e  pães  do  famoso  D.  Thedon, 
tronco  dos  Tavoras,  e  do  qual  tantas  vezes 
se  tem  fallado  n'esta  obra,  progenitores  dos 
marquezes  d»^  Távora. 

Para  o  desgraçado^  fim  da  nobilíssima  fa- 
mília dos  Tàvoras^  vide  Chão  Salgado. 

(O  primeiro  marquez  de  Távora,  foi  o  fa- 
moso D.  Luiz  Alvares  de  Távora,  feito  por 
D.  Pedro  II.) 


Gomo  já  disse,  fica  a  villa  sobre  a  mar- 
gem esquerda  do  Douro,  sobranceira  ao 
ponio  do  Cachão,  (Vide  Pontos  no  Douro  e 
Salvador  do  Aftindo.) 

A  sua  posição  é  agradável  pelo  seu  vasto 
borisonte :  o  seu  clima,  ainda  que  frio,  mes- 
mo de  verão,  é  muito  saudável,  não  haven- 
do aqui  moléstias  endémicas,  nem  consta 
que  tenha  havido  epidemias. 

O  sen  território  é  fértil  em  todos  os  ge- 
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neros  agricolas  do  nosso  paiz  e  cria  bastante 
gado  de  toda  a  qualidade. 

A  villa  tem  bons  edificios^  e  a  egreja  ma* 
triz  ó  um  bom  templo. 

Em  3  de  julho  de  1823,  D.  João  VI  fez 
primeiro  visconde  de  S.  Jtião  da  Pesqueira 
a  Luiz  Maria  de  Sousa  Vahia  Rebcllo,  que 
nasceu  a  3  de  janeiro  de  1779:  cascou  a  29 
de  junho  de  1809  com  D.  Maria  Emilia  de 
Moraes  Madureira  Lobo,  filha  de  Manuel  de 
Moraes  Madureira,  coronal  de  infanteria  de 
Chaves,  e  de  sua  prima  D.  Maria  Joanni  de 
Macedo  Souto-Maíor  e  Castro. 

O  primeiro  visconde  de  S.  João  da  Pes* 
queira,  foi  do  conselho  do  rei  D.  João  Yl» 
commendador  das  ordens  de  Christo  e  de 
Torre  Espada,  condecorado  com  a  cruz  dâ 
campanha  n.""  6  da  guerra  p»>niosular^  com 
a  mt^dalha  britanniea  e  eom  a  hespanhola  de 
Albnera.  Na  guerra  contra  os  francezes,  ser- 
viu com  distineção,  como  coronel  do  regi* 
mento  de  lofanteria  n.«  10,  foi  governador 
das  armas  das  proviofias  da  Doira,  Minho  e 
Traz-os-Montes,  foi  feito  marechal  de  cam- 
po, por  D.  João  Vi,  em  21  de  março  de  1821» 
e  tenente  general,  graduado,  pelo  senhor 
D.  Miguel  L  em  22  de  outubro  de  1830. 

Tendo  seguido  sempre  a  causa  do  senhor 
D.  Miguel,  d^sde  1828,  em  16  de  maio  de 
1834,  sendo  governador  da  praça  de  Abran* 
tes  dirigiu  um  officio  ao  ministro  da  guerre 
do  senhor  D.  Pedro,  fazendo  a  saa  submis- 
são, e  dando  ao  senhor  D.  Miguel  a  dano- 
minação  de  uswpador'  em  20  de  maio  of- 
ficiou  segunda  vez  ao  mesmo  ministro,  daii^ 
do-lhe  parte  de  ter  archmado  a  senhora  D. 
Maria  II,  na  dita  praça,  n*aqaelle  dia.  N^este 
o£Qicio  dizia:—  «Não  se  toroa  preciso  que 
coutros  corpos  venham  occupar  Abrantes^ 
ce  se  distraiam  do  principal  firo,  a  perse* 
tguição  dos  inimigos,  eoseu  totcU  extemUnh 
*e  destruição.9 

Teve  9  filhos,  que  são  (por  ordem  das  eda« 
des:) 

1.*  D.  Rosa  Emilia,  que  casou  com  Joie 
Manuel  Teixefra  Pinto  de  Carvalho,  senbor 
da  casa  da  Boa-Vi^ta,  no  Minho,  e  morreu 
em  1828,  com  18  annos  incompletos  de  eda* 
de,  e  sem  geração. 
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2.*— Francisco,  que  foi  alferes  de  iofan- 
teria,  e  casado  com  D.  Maria  Rosa  Pínlo 
Cardoso  Sá  Ferreira  Pimentel,  senhora  dos 
morgados  de  S.  Thiago  de  Mirandella  e 
Santa  Maria  Magdalena  de  Thiozôlio. 

d.«— D.  Maria  Emilia. 

4.''— D.  Sebastiana  Emilia,  casada  com 
António  de  Mello  Vaz  Sampaio,  senhor  da 
casa  da  Espinhosa. 

5.»— Luiz,  que  foi  alferes  de  infanteria. 

6.«— Gonçalo. 

7/— D.  Francisca  Adelaide. 

8.»— António. 

9.«— D.  Izabel. 

O  visconde  era  filho  de  Francisco  José 
de  Sousa  Rebello  de  Miranda,  senhor  dos 
morgados  de  Santo  António  de  Trovões  e 
S.  José  de  Sontéllo,  capitâo-mór  de  S.  João 
da  Pesqueira— e  de  sua  primeira  mulher  D. 
Rosa  Leonor  d'Araujo  Rorges,  filha  de  An- 
tónio d'Araujo  Rorges,  capitão-mór  de  Frei- 
xiel. 

O  pae  do  visconde  casou  segunda  vez  com 
D.  Maria  Gertrudes  da  Paizào,  filha  de  Ma- 
noel António  da  Paixão,  coronel  de  infan- 
teria e  governador  da  praça  de  Gastello 
Bodrigo.  Teve  doestes  dois  matrimónios  9 
filhos,  sendo  do  primeiro: 
'  !.•— Luiz,  o  que  foi  visconde. 

S.«— Rodrigo,  monge  de  S.  Remardo. 

3.0'— José  Joaquim,  bacharel  em  cânones, 
freire  d'Aviz. 

4.*— Francisco,  que  foi  tenente  de  infan- 
teria do  exercito  portuguez,  e  passando-se 
para  o  francez,  foi  feito  major  por  Napoleão, 
6  o  acompanhou  na  expedição  da  Rússia, 
€m  Í8i2. 

Do  segundo  matrimonio 

5.«— D.  Maria  Gandids,  que  casou  com 
Luiz  Pinto  Cardoso,  senhor  da  casa  de  Toes. 

6."— D.  Philippe,  frade  cruzio. 

^.•— D.  Jayme,  idem. 

8.*— D.  Emilia,  recolhida  no  convento  das 
Chagas,  em  Lamego. 

9.«— Diogo.  • 

S.  JOÃO  DA  RIBEIRA -Vide  as  trez  fre- 
guezías  d*este  nome,  que  estão  a  pag.  417 
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col.  i.*  do  S.""  vol*;  e  a  freguezia  da  Ribeira 
descripta  no  8."  volume,  pag.  178,  coL  L* 

S.  JOÃO  DA  SERRA-Vide/oão  da  Serra 
(S,) 

S.  JOÃO  DAS  LAMPAS— Vide  João  da» 
Lampas  (S.) 

S.  JOÃO  DE  FONTOURA- Vide  a  2.* 
Fontoura. 

S.  JOÃO  DE  LOURE— Vide  João  de  Lou- 
re  (S.) 

S.  JOÃO  DE  REI-Vide  João  dé  Rei  (S.> 

S.  JOÃO  DE  TAROUCA— Vide  João  (<«  Ta- 
rouca (S.) 

S.  JOÃO  DE  VEZ-Yide/oõo  de  Vez  (S.) 

S.  JOÃO  DO  CAMPO— £  o  nome  actual 
da  antiga  freguezia  de  Ciôga  do  Campo. 
(Vol.  2.«  pag.  308,  col.  l.«) 

Gomo  a  aldeia  de  S.  João  é  a  principal  da- 
freguezia,  o  povo  d'esta  requereu  que  eila 
tomasse  a  denominação  de  Freguezia  de 
São  João  do  CampOy  o  que  lhe  foi  concedi* 
do,  por  decreto  de  15  de  março  de  1880, 
publicado  no  Diário  do  Governo,  n."*  IS8,  da 
mesmo  anno. 

Foi  no  logar  de  S.  João  que  existiu  a  pri- 
mitiva matriz,  cujo.  orago  era  antigamente 
S.  João  Evangelista. 

S.  JOMIL— Vide  Jomil  (8,) 

S.  JORDÃO  —  Vide  Jordão  (S.) 

S.JORGE -Vide  Jor^(S.)  ] 

S.  JORGE  —  Vide  Caldas  de  S.  Jorge,        ' 
Jorge  de  Caldella  (S.)  e  Sé. 

S.  JORGE  INTRAMUROS  — Vide  Lisboa. 

S.  JORGE  EXTRAMUROS,  ou  S.  JORGE 
D'ARROIOS  — Vide  Jorge  extramuros  (S.) 
—  Vide  também  Arroios,  Lisboa  e  Olivaes. 

S.  JULIÃO— Vide  Jti/tão  (S.)— Vide  tam- 
bém Monte  Negro. 

S.  JOÃO  DO  PEREIRO— Vide  Cinco  Vil- 
las  e  ai  16.*  freguezia  do  Riba  Côa,  a  pag. 
297,  col.  2.*  do  8."  vol.,  e  Senhora  do  Pran- 
to. 

O  templo  de  S.  Julião  do  Pereiro  fica  pro* 
ximo  do  de  Santa  Maria  do  Pereiro,  e  am- 
bos na  freguezia  de  Ginco  Villas  (S.^"  vol.,. 
pag.  430,  col.  l.«). 

É  uma  egreja  antiquíssima. 

Em  1155,  reinando  em  Leão  D.  Fernan- 
do 11,  e  em  Portugal,  seu  sogro,  D.  Affonso 
Henriques^  um  fidalgo  de  Salamanca,  por 
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nome  D.  Soeiro,  e  ontros  cavalleiros,  deter- 
ouviram  construir  uma  fortaleza  na  fron- 
teira mourisca,  para  d*alli  fazerem  entradas 
nas  terras  dos  InQeis.  Procuraram  sitio 
apropriado,  e  appareceado-lhe  um  eremitSo 
que  vivia  em  uma  capella,  tunto  ao  rio  Côa,  ^ 
•9  induziu  a  ediQcar  uma  torre  próximo  à 
sua  ermida.  Começaram  loc:o  a  obra,  con- 
oorrendo  para  ella^  os  chrístaos  dos  arredo- 
res com  o  seu  trabalho  e  condueção  dos 
precisos  materiaes. 

Construída  a  fortaleza,  entraram  logo  os 
^  eavalleiros  a  fazer  correrias  nas  terras  dos 
árabes,  saqueando-as  e  fazendo  muitos  ca- 
pliYOs,  o  que  atrahiu  á  fortaleza  muitos  ou- 
tros cavalleiros,  que,  pouco  t^mpo  depois, 
formaram  uma  ordem  militar,  que  denomi- 
naram de  S.  JiUiao  do  Pereiro,  e  que  depois 
M  chamou  de  Alcântara. 

Morto  D.  Soeiro,  lhe  succedeu  no  gover- 
no da  ordem,  seu  irmão  D.  Gomes. 

Na  batalha  do  Arganal  (1176)  em  que 
D«  Fernando  If  venceu  séu  sogro,  D.  Affon- 
sa  Henriques,  estes  cavalleiros  ajudaram 
muito  ao  rei  leonez,  porque  n'ess6  tempo 
(  qoasi  todo  o  Riba-Côa  pertencia  ao  reino 
de  Leão,  e  só  veiu  para  Portugal,  em  dote 
da  rainha  Santa  Izabel,  em  1282. 

D.  Fernando  II,  em  recompensa  dos  servi- 
^Qs  prestados  por  estes  cavalleiros,  na  dita 
batalha»  lhes  deu  os  senhorios  do  Pereiro, 
Arreigada  (ou  Reigada),  Villar-Turpim,  Col* 
meai,  Almendra,  e  Granja  do  Fonseca,  além 
de  outros  muitos  outros  privilégios.         ^ 

Esta  ordem  prestou  grandes  serviços  ao 
christianismo,  vencendo  e  derrotando' os 
mouros  em  muitos  combates  e  tomando-lhes 
9ã  soas  povoações,  incluindo  o  castello  de 
Almeida. 
»  Tendo  D.  Afiònso  IX,  de  Leão,  dado  a  es- 
tes cavalleiros  a  villa  de  Alcântara,  para  lá 
transferiram  a  sede  da  ordem,  abandonando 
o  Pereiro,  e  tomando  a  denommação  de  ca- 
valleifoa  de  Alcântara.  Seguiam  a  regra  de 
&  Bento. 

S.  LEONARDO  — Vide  Leonardo  (S.) 

8.  liOUREKÇO— YideXotifM^o  (S.) 

1  Este  eremitão  tinha  sido  um  valoroso 
Mudado  do  conde  D.  Henrique. 


S.  LOURENÇO  DOS  FRANGOS— Yide  I.* 

Miragaya,  Manporcão  e  RibaPenhão. 

S.  LOURENÇO  DO  BAIRRO  <^  Vide  Buir- 
ro,  a  pag:  308  do  !.•  vol. 

S.  LOURENÇO  DEREBA-PENEiO  — Yide 
Riba-Penhão, 

S.  LOURENÇO  DO  DOURO  —  Yide  Loti- 
renço  do  Douro  (S.) 

S.LUIZ— Vide /.Mte(S.) 

S.  HAMEDE— Yide  Coronado, NegrelloSf 
Recezinhos,  Riba-Tua  e  Sadão, 

S.  MANCOS  —  Yide  Mancos  (S.) 

S.  MARCOS  DA  ABOBADA— Yide  Marcos 
da  Abobada  (S.) 

S.  MARCOS  DA  ATABOEIRA— Vide  Jíar- 
cos  da  Ataboeira  (S.) 

S.  MARCOS  DA  SERRA— Yide  Marcos 
da  Serra  (S.) 

S.  MARTINHO  DE  GALLÊGOS— fregue- 
zia,  Minho,  comarca  e  concelho  de  Barcel- 
4os,  it  kilometros  ao  0.  de  Braga,  360  ao 
Ne  de  Lisboa,  i80  fogos.— Orago  S.  Marti- 
nho, bispo;  arcebispado  e  districto  adminis- 
trativo de  Braga. 

Em  1768  tinha  iSO  fogos. 

A  mitra,  por  concui^s(^  synodal,  apresen- 
tava o  reitor,  que  tinha  80^000  de  rendi- 
mento. 

£  terra  fértil. 

S.  MARTINHO  DE  GALLÊGOS  —  fregue« 
zia,  Minho,  comarca  e  concelho  da  Povoa  de 
Lanhoso,  iâ  kilometros  ao  O.  de  Braga,  370 
ao  N.  de  Lisboa,  80  fogos,  em  1768  tinha  64. 
Orago  S.  Martmho,  bispo,  arcebispado  e  dis* 
triclo  administrativo  de  Braga. 

Esta  freguezia  era  antigamente  curada 
por  dois  vigários,  collados,  que  parochia- 
vam  ás  semanas  alternativamente^  com  a 
matriz  do  Salvador  de  Fonte  Arcada.  O  sa- 
cro coUegio  patridrchal  apresenuva  os  vigá- 
rios, que  tinha  cada  um  100^000  réis. 

É  terra  fértil. 

S.  MARTINHO  —  Para  todas  as  freguezias 
d'esta  denominação,  vide  Martinho  (S.) 

Yide  também  AmoreiraSy  Bóugado,  Cam- 
po^ Chans  e  Moutas,  e  Recezinhos. 

S.  MÁTHEUS  — Yide  Matheus  (S.)  Yide 
tembem  Monte^Mór-Novo. 

S.  MIGUEL  — Yide  Cottío,  Machêde,  Mat- 
to.  Outeiro,  Rio-Tór(o,  e  Villa  Boa, 
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Ylát  umbem  a  nou  na  palavra  iiuçamb- 

DES. 

S.  MIGUEL  D*AGHA  — Vide  Miguel  dA- 
cha  (S.) 

S.  NICOLAU  —  Vide  Fomos  e  S.  Nicolau. 

S.  PAIO  —  Para  todas  as  freguezias  d*es-. 
ta  deDoroínação,  vide  Pato  (S.)  Vide  tam- 
bém Codesso  e  Gouvêa. 

S.  PAULO  DE  FRADES  —  Vide  Pauh  de 
Frades  (S.) 

S.  PEDRO  —  Vide  Conlellas. 

S.  PEDRO  —  Aldeia,  Beira  Alta,  na  fre- 
gnezia  da  Canba  Alta.  (Vul.  1*,  pag.  459, 
col.  !.•) 

Foi  n*esta  aldeia  o  assento  da  primitiva 
egreja  matriz  da  fregnezia,  e  por  isso  ainda 
conserva  o  nome  do  sea  padroeiro,  que  foi 
sempre  S.  Pedro  Apostolo. 

Ê  sitio  espaçoso  e  agradável,  entre  vinhas 
e  pomares,  passando-lhe  perto  a  antiga  es- 
trada real  que  vae  para  Tavares,  Almeidas 
outras  povoações. 

Janto  ao  logar  está  a  capella  de  Nossa 
Senhora  da  Saúde,  cuja  origem  ó  a  seguin- 
te: 

Pelos  annos  de  4670,  veia  para  o  logar 
de  Almeidinha,  fregnezia  de  S.  Julião  de 
Mangoalde,  uma  senhora  algarvia,  por  nome 
D.  Maríanna:  trazia  uma  imagem  da  Santís- 
sima Virgem,  com  a  qual  tinha  grande  de- 
voção, e  por  sua  morie  a  deixou  a  seu  pri- 
mo, a  morgado  Manoel  Ozorio  do  Amaral, 
qm,  ajudado  pelo  povo  da  fregnezia,  eons- 
truiu  logo  uma  ermida  para  a  referida  ima- 
gem, que  principiou  a  ser  objecto  de  grande 
devoção  para  os  povos  d'estes  siiios. 

Também  no  logar  da  Cunha  Alta,  está  a 
capella  de  Nossa  Senhora  da  Assumpção, 
ftmdada  pelo  padre  frei  Jeronymo  do  Deser- 
to, que  foi  o  ultimo  abbade  perpetuo  do 
mosteiro  de  Maceiradão. 

S.  PEDRO  DA  CADEIRA  —  Fregnezia,  Ex- 
tremadura,  comarca  e  concelho  de  Torres 
Vedras,  45  kilometros  ao  O.  N.  O.  de  Lis- 
boa, 750  fogos.  Em  1768  tinha  330.  Orago 
S.  Pedro,  apostolo.  Patriarchado  e  districto 
de  Lisboa. 

Os  beneQciados  de  S.  Miguel,  de  Torres 
Vedras,  apresentavam  o  cura,  que  tinha  réis 
120il00a. 


SÃO 

É  t**rra  íertiL 

S.  PEDRO  — Vide  Agastem,  C&oú,FrQm* 
ce.  Pomares,  e  Rio  Sêcco. 

8.  PEDRO  DE  80LLIS— Fregnezia,  Alei»- 
tejo,  comarca  e  concelho  de  Almodovar,  iSO 
kilometros  ao  O.  de  Évora,  ISO  ao  S.  E.  de 
Lisboa,  2i0  fogos.  Em  4768  tinha  183.  Ora^ 
go  S.  Pedro,  Apostolo.  Bispado  e  districto  de 
Beja.  (Em  25  dei  maio  de  1877  passou  pari 
o  concelho  de  Mertola.) 

A  mitra  apresentava  o  cura,  que  tinha  80 
alqueires  de  trigo  e  o  pé  d'altar. 

S.  PEDRO  DAS  ÁGUIAS  — Vide  AiTMicu» 
no  l.«  vol.,  pag.  40,  col.  S.* 

Vide  também  Cabriz,  Paradella,  Salxê- 
das,  e  Távora. 

S.  PEDRO  DA  COVA  —  Vide  Cova  (S.  Pe- 
dro da). 

S.  PEDRO  DA  TORRE -Fregnezia»  Mi- 
nho, comarca,  concelho  e  4  kilometros  ao 
O.  da  praça  de  Vsllença  do  Minho,  55  ao  N. 
O.  de  Braga,  388  ao  N.  de  Lisboa,  3á0  fo- 
gos. Em  1768  tinha  215.  Orago  S.  Pedrs^ 
apostolo.  Arcebispado  de  Braga,  dislríelo 
administrativo  de  Vianna. 

Os  marquezes  de  Viila  Real,  apresenta- 
vam o  abháde,  que  tinha  200M00  mil  réise 
o  pé  d'altar. 

St*ndo  o  marquei  de  Villa  Real,  sea  filho 
(duque  de  Caminha)  o  conde  d*Armamar  e 
D.  Agostinho  Manoel  de  Vaseoncellos,  de- 
golados na  praça  do  Rocio  de  Li»boa,  no 
dia  29  de  agosto  de  4641,  por  traidores  á 
pátria,  passaram  os  seus  bens  a  formar  a 
casa  do  infantado,  que  desde  então  ficou  j 
a|lresentando  esta  egreja.  ! 

Ha  mais  de  200  annos  que  a  esta  fr^fue- 
tia  está  annexa  a  de  Santa  Eulália  de  Cha- 
musinhos. 

Tinha  um  beneficio  simples,  dado  pelo  j 
papa  e  pelo  arcebispo  de  Braga,  alternati-  i 
vãmente. 

O  logar  da  Torre,  foi  villa,  com  termo  pró- 
prio, e  é  povoação  muito  antiga,  pois  em 
1125,  a  rainha  D.  Thereza  e  seu  filho  D.  Aí« 
fonso  Henriques,  a  deram  (com  o  timlo  do 
villa)  a  D.  Affonso,  bispo  de  Tuy,  coin  todos 
os  direitos  reaes. 

A  fregUHzia  é  formosamente  situada,  em 
terreno  quasi  plano,  sobre  a  margem  es- 

Digitized  by  VjOOQ IC 


SÃO 

ipierdi  do  rio  Minho,  que  a  rega  e  fertilisa, 
f^rneeeDdo  a  de  muito  e  óptimo  peixe,  do 
rio  e  do  mar,  sendo  o  mais  estimado,  o  sal* 
mio,  a  lampreia,  o  sável,  o  sôibo,  e  a  trata 
marisca* 

.  Darante  a  gaerra  dos  27  annos,  D.  Yieen* 
16  Gonzaga,  viee-rei  da  Galtiza,  se  apossou 
traiçoeirameute  d'estes  sítios,  e  para  os  con- 
servar, mandou  íázer  sobre  a  margem  do 
Minho  um  forte  de  terra  é  seixos  rolados^ 
que  denominou  de  S.  Luiz.  Nós  também  &• 
aemos  dous  fortes,  no  sitio  da  Gandara,  um 
denominado  de  Belém,  outro  de  S.  Francis- 
co, 

Coro  a  paz  feita  com  Gastella,  em  13  de 
fevereiro  de  1668,  todos  estes  fortes  foram 
arrasados,  e  d*elles  apenas  restam  vestígios, 
e  uma  propriedade  contigua  aos  dous  ulti* 
BOS,  chamada  Quinta  do  Fvrte. 

Estes  sitios  foram  em  tempos  remotos 
muito  mais  povoados  do  que  actualmente,  e 
ainda  se  vêem  claros  indícios  de  uma  gran- 
de povoação  pelo  meio  da  qual  passava  a 
estrada  real  de  Vallença  para  Vílla  Nova  da 
Cerveira  e  Caminha.  Era  aqui  o  a&seatopri* 
mitivo  da  villa  da  Torre,  que  tinha  uns 
1:400  metros  de  comprido.  Ainda  se  distin- 
guem as  mas  e  travessas  que  a  formavam. 

Também  na  margem  do  Minho,  no  sítio 
do  Juncal,  tem  apparecido  vários  objectos 
de  barro,  alicerces  de  edifl«'ios,  e  madeiras 
carbonisadas,  o  qhe  leva  a  acreditar  que  a 
povoação  que  aqui  existiu  fui  incendiada  e 
arrazada,  em  resultado  das  continuas  guer- 
ras da  edade  media. 

Segundo  a  tradição,  em  uns  pântanos  a 
B.  do  referido  forte  de  S.  Luiz,  houve  uma 
grande  batalha,  dada  pelos  portaguezes  con- 
tra o  tal  D.  Vicente  Gonzaga,  na  qual  os 
gallegos  foram  derrotados,  sendo  tanto  o 
sangue  que  tingiu  as  aguas  de  um  regato, 
coafiuente  do  ribeiro  da  Veiga  de  Mira,  que 
Mie  deu  o  nome  de  Rio-  Tinto,  que  ainda  con- 
serva. Na  boca  d*este  regato  é  onde  estava 
a  barca  de  passagem,  na  qual  fugiu  para  a 
Galliza,  o  Gonzaga,  com  os  poucos  dos  seus 
que  sobreviveram. 

Esta  íregaezia  é  fertílissima  em  todos  os 
géneros  agrícolas  do  nsseo  pâiz,  •  muito 
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saudável.  Alem  do  rio  Minho,  que  a  baiiha  e 
rega  peio  N.,  é  atravessada  pelos  ribeiros 
da  Ponte  e  Veiga  de  Mira,  confluentes  do 
Minho,  que  a  regam  e  fartilisam. 

Qa  n'esta  freguezia  duas  nascentes  de 
aguas  mineraes;  uma  dVilas  é  sulphurea 
fria  e  se  applica  com  bom  resultado  paira  a 
cura  de  moléstias  cutâneas:  a  outra,  que 
nasce  próxima  áquella»  diz-se  que  é  muito 
digestiva.  Nunca  foram  chímicamente  ana- 
íy:)adas  e  estão  desprezadas  pela  camará  e 
peio  povo  da  freguezia. 

Sâo  dous  charcos  immundos,  cheios  de  li- 
mos e  rans,  de  maneira  que  se  n&o  pôde  fa- 
zer uso  doestas  aguas,  sem  limpar  os  char- 
cos, e  que  podiam,  se  fossem  bem  tratadas, 
dar  um  bom  rendimento  á  camará  e  muito 
interesse  á  freguezia. 


No  dia  13  de  outubro  de  1874,  pelas  7 
horas  da  manhan,  pairou  sobre  esta  fregue- 
zia uma  forte  trovoada.  Um  raio  ;foi  cair  no 
monte  contíguo  á  povoação,  outro  veio  so- 
bre a  torre  da  egreja,  deitando  por  terra  a 
grimpa,  quebrando  esta,  que  era  de  ferro,  de 
^  centímetros  quadrados,  e  arrojando  ao 
adro  duas  pyramides  e  parte  das  pedras  do 
zimbório.  Como  encontrasse  resbtencia,  di- 
vidiu-se  em  duas  centelhas,  das  qnaes,  uma 
entrou  pela  porta  travessa  da  egreja,  na 
eceasião  em  que  estavam  celebrando  missa 
os  reverendos  Doihingos  Affonso  Pereira  e 
Josó  Martins ;  deixou  vestígios  em  muitas 
partes  das  paredes,  quebrou  alguns  vidros 
das  frestas,  mas  não  fez  mais  estragos ;  a 
outra  passou  ao  adro,  furou  a  parede,  dei- 
xando um  buraco  de  quatro  centímetros  de 
diâmetro  e  atravessando  a  rua  introduziu-se 
n*umá  casa  próxima,  em  distancia  de  cinco 
metros,  e  foi  matar  um  boi  de  José  Ferra- 
deira,  sem  fazer  mal  ao  outro  e  a  um  porco 
que  estavam  juntos.  Cahiram  mais  dous 
raios,  mas  não  causaram  estragos.  Os  pre* 
juízos  foram  calculados  em  300^000  réis. 

Um  dos  raios,  como  já  disse,  matou  um 
boi  de  José  Ferradeífa,  mas  bana  freguezia 
uma  associação  de  lavradores,  que  por  es- 
criptura  publica  se  obrigaram  a  que,  quando 
morra  alguma  rez  dos  associados^  ser  paga 
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por  tSdos;  pelo  que  o  Ferradeira  só  periea 
a  sTia  parte. 

É  a  freguezia  atravessada  pela  estrada 
real  de  1.*  classe  que  de  Lisboa  Tae  ao  Por- 
to, Yianna,  Caminha,  Villa  Nova  da  Cervei- 
ra, Yallença,  Moução  e  Melgaço;  e  pelo  ca- 
minho de  ferro  do  Minho,  sendo  aqui  a  an* 
te-penultima  estação.  (A  penúltima  é  em 
Segadães,  e  a  ultima  em  Yallença.) 

A  ponte  denominada  do  Forte,  assim 
coáio  a  casa  da  estação,  D'esta  freguezia, 
sào  elegantes  e  solidamente  construídas. 

No  dia  27  de  julho  de  1877,  quando  se 
andava  trabalhando  nos  fundamentos  da 
ponte  da  Veiga  da  Mira,  n^esta  freguezia, 
succedeu  um  facto  que  tem  dado  muito  que 
fallar  aos  seus  habitantes,  por  o  não  sabe- 
rem explicar. 

Depois  de  profundarem  i7  metros,  appa- 
receu  terra  firme  secca,  porém  pouco  de- 
pois começou  a  nascer  agua  que,  chegando 
casualmente  a  uma  luz.  incendiou-se.  isto 
causou  grande  admiração  e  chegando-se-lhe 
fósforos  accesos  repetia-se  a  mesma  cham- 
ma. 

Este  phenomeno  tem  uma  explicação  mui  - 
to  natural.  Ha  n  aquelle  logar  enormes  de- 
pósitos pantanosos,  constituídos  por  lodo  e 
detrictos  vegetaes  de  toda  a  espécie,  e  nas 
condições  em  que,  com  o  largo  decurso 
dos  annos,  se  forma  o  minério  combustível 
denominado  turfa.  Ora  if  estes  depósitos,  e 
em  virtude  da  decomposição  vegetal,  desen- 
volvem-se  grandes  quantidades  de  gaz  hy- 
drogenio  carbonado,  que  é  um  gaz  inflam- 
mavel,  e  outros  productos  da  mesma  natu< 
reza.  Logo  que  se  abriu  a  communicação 
com  esses  depósitos,  os  gazes,  ^aíRuindo  em 
grande  quantidade  aos  orificlos,  incendiar- 
se-hiam  ao  contacto  de  qualquer  chamma, 
cessando  porém  o  phenomeno,  immediata- 
mente  que  tivessem  sabido  as  porções  de 
faz  accumuladas. 

Ko  dia  22  de  septembro  de  i678  se  ouviu 
pela  primeira  vez  o  silvo  de  uma  locomoti- 
va do  caminho  de  ferro,  n'aquella  fregue- 
zia. Foi  a  machina  Neiva  que  tinha  sabido 
4e  Caminha  ás  ii  horas  e  um  quarto  da 
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manhan,  seguida  de  muitos  vagons  de  sem-^ 
ço,  todos  embandeirados,  e  nos  quaes  vi- 
nham o  sr.  João  Diogo  de  Barros,  dístineta 
chefe  da  6.*  secção  dos  trabalhos  do  caminho 
de  ferro  do  Minho,  e  muitas  damas  e  cava- 
Iheiros  das  príncipaes  famílias  de  Viama^ 
Caminha  e  Yilia  Nova  da  Cerveira. 

Á  chegada  do  comboio  à  freguezia,  8iil>i<^ 
ram  ao  ar  muitas  girandolas  de  fognetân,  •« 
houve  grande  regoeijo  e  muitos  vivas,  dados 
por  grande  multidão  de  povo.  A  mtisiea  de 
caçadores  7,  também  fez  ouvir  na  estação 
varias  peças  do  seu  reportório. 

A  inauguração  definitiva  d*este  caminho 
de  íèrro,  desde  Caminha  até  S.  Pedro  4a 
Torre,^  teve  logar  no  dia  i5  de  janeiro  do 
1879. 

No  dia  8  de  maio  de  1879,  falleeeu,  tom 
80  anúos  menos  9  dias,  o  padre  José  Rodri- 
gues Martins,  irmão  de  frei  João  de  Santa 
Rosa  Martins,  ^  dous  sacerdotes  exemplans- 
simoa,  naturaes  d'esta  freguezia,  e  tios  ma- 
ternos do  sr.  dr.  José  Gomes  Martins,  cóne- 
go da  Sé  de  Braga,  do  qual  adiante  trato* 

Foi  muitos  annos  abbade  doesta  freguezia, 
D.  Bartholomeu  de  Nossa  Senhora  MenoMS^ 
cónego  regrante  de  Santo  Agostinho  (crusio) 
natural  de  S.  Yícente  de  Louredo,  na  co- 
marca e  concelho  d' Arouca,  e  da  distlncta 
família  dos  Alves  da  Silva  Blenezea,  da  an« 
tiga  casa  de  S.  Yioente,  da  mesma  fregue- 
zia. D.  Bartholomeu  foi  o  antecessor  do 
actual  reverendo  abbade,  e  foi  um  clérigo 
exemplar  e  um  verdadeiro  portuguez. 

O  sr.  José  tjomes  Martins,  um  dos  prés- 
byteroe  mais  respeitáveis  doeste  século,  nio 
só  pelos  seus  vastos  conhecimentos  em  ibeo- 
logla,  mas,  e  principalmente  pela  sua  rara 
modéstia  e  exemplarissimo  comportamento» 
sobrinho  de  outros  dous  clérigos  tamben 
muito  virtuosos,  dos  quaes  já  fallei,  é  tam* 
bem  natural  d'e8ta  freguezia.  É  filho  legíti- 


1  Foi  frade  benedictino  e  professou  no 
convento  de  Tibães.  Era  prior  de  Santo 
Thyrso,  quando  as  ordens  religiosas  foram 
supprímidas  em  1834. 
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mo  de  Manoel  ACTonso  Gomes  e  D.  Rosa 
Mareias,  os  proprietários  mais  ricos  de  S. 
Pedro  da  Torre,  ambos  falleeidos  no  mesmo 
dia,  DO  segando  qaarlel  d 'este  secalo. 

Matrieulou-se  em  thoologia,  na  Uni?er*i- 
dade  de  Coimbra,  no  anno  lectivo  de  185  i  a 
1852  e  conclaiQ  a  formatara  no  de  1856  a 
1857,  sendo-lhe  conferido  em  todos  os  an- 
Bos  o  primeiro  premio,  constando  aliás  o 
seu  curso  de  estndantes  dístinctissimos,  en- 
tre os  quaes  se  contam  os  segaioíes  senho- 
res:— D.  António  Ayres  de  Gouvôa,  hoje  par 
do  reino  e  bispo  eleito  do  Algarve  — D.  Jo- 
sé da  Conceição  Miranda,  qae  tinha  sido  có- 
nego regrante  de  Santo  Agostinho,  e,  depois 
de  formado,  foi  cónego  e  professor  no  semi- 
nário de  Évora;  Pedro  Augasto  Ferreira, 
abbade  de  Miragaia,  ao  qaal  tanto  deve  esta 
obra; — Jnlio  César  d'Almeida  Rainha,  da 
opalenta  casa  dos  RainhaSy  de  Ooavéa,  e  hoje 
deputado  às  cortes;  (o  sr.  Rainha  depois  da 
frequência  do  6.*  anno,  se Jicenceoa,  passan- 
do a  formar-se  também  na  faculdade  de  di- 
reito, na  qaal  obteve  todos  os  annos.o  primei- 
ro premio);— Aristides  Pinto  Ferreira  Rasto, 
^  que  falieceu  abbade  da  fregnezia  de  S.  Pau- 
lo, em  Lisboa;— Joaquim  António  Correia 
da  Natividade,  da  Companhia  de  Jesus,  na- 
tural d* Alcochete  e  residente  na  cidade  do 
Porto,  varão  dotado  de  rara  memoria  e  mui- 
to estodioso;— José  de  Mattos  Viegas,  natu- 
ral de  Mollelinhos,  no  dístricto  de  Viseu,  e 
outros. 

O  sr.  doutor  José  Gomes  Martins,  recebeu 
as  primeiras  ordens  em  Coimbra,  durante  a 
formatura,  e  concluiu  a  soa  ordenação  em 
Rraga,  sendo  logo  nomeado  professor  do  se- 
minário diocesano,  e  pouco  depois,  cónego, 
deixando  o  professorado  em  1878,  depois  de 
21  annos  de  exercício  em  varias  cadeiras. 

Já  em  Coimbra  era  cognominado  o  tkêo- 
kgo,  em  razão  dos  seus  vastos  conhecimen- 
tos na  matéria. 

Foi  sempre  de  costumes  irreprehensiveis, 
«  tão  rigoroso  comsigo  mesmo,  que  nunca 
«ntrou  em  theatro.  Sendo  convidado  para  hir 
ao  6.»  anno  e  tomar  capéllo  para  ficar  na 
universidade,  preferiu  ficarem  Rraga, como 
simples  cónego  e  professor  do  seminário  de 
S.  Pedro,  em  uma  humilde  cella,  na  qual  re- 
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sidiu  os  21  annos  do  seu  professorado,  ape- 
zar  de  ser  um  clérigo  que  dispõe  de  gran- 
des meios  de  fortuna. 

Ha  porém  a  lamentar  que,  apezar  de  taa- 
tas  habilitações,  ainda  não  publieasse  nemse* 
quer  doas  linhas  sobre  as  sciencias  em  que 
é  tão  distinctol  Todas  as  suas  distracções  se 
reduzem  a  ler  as  melhores  obras  de  quft 
pôde  haver  noticia. 

A  egreja  matriz  da  freguezia  é  um  tem- 
plo decente  e  n'e]le  se  festejam  todos  os  an- 
nos, por  obrigação,  o  padroeiro  e  o  Santís- 
simo Sacramento,  e,  desde  1874,  Nossa  Se- 
nhora das  Dores,  por  devoção  do  Reverendo 
Diniz  Ferraz  d' Araújo,  actual  abbade,  vene- 
rando ancião,  com  quasi  90  annos  de  edada 
e  65  de  vida  parochial. 

Também  —  quasi  todos  os  annos — se  fes- 
tejam o  Coração  de  Maria,  Nossa  Senhora 
da  Graça,  Santo  António,  e  S.  Sebastião. 

Não  ha  na  freguezia  ermida  alguma. 

O  ,sr.  padre  Diniz  Ferraz  d'Araujo,  actual 
abbade,'  é  natural  de  Villa  Nova  da  Cerveira, 
onde  nasceu  a  6  de  dezembro  de  1790,  e 
filho  legitimo  de  Francisco  José  d*Araujo 
Mendonça,  que  foi  muitos  annos  pharma- 
ceutico  do  hospital  militar  da  praça  de  Val- 
lença.  Recebeu  pHma  tonsura,  do  bispo. de 
Tuy,  em  maio  de  1807  — ordens  menores^ 
do  arcebispo  de  Rraga,  em  outubro  de  18ii 
—  subdiacono,  em  maio  de  1812,  diácono^ 
em  Junho  de  1813 ->-e  presbytero,  em  marca 
de  1814. 

Sendo  ainda  diácono,  collou-se  na  reito- 
ria de  S.  Thiago  de  Pias,  em  fevereúro  da 
18.14,  tomando  posse  a  5  de  maio  do  mesmo 
anno.  Foi  transferido  para  a  egreja  de  Santa 
Marinha  de  Roucas,  no  concelho  de  Melgaço 
(beneficio  que  rendia  então  800^000  réis  e 
que  era  apresentado  por  um  fidalgo  de  Tay) 
collando  se  no  l.«  d*abril  de  1826  e  tomando 
posse  no  mesmo  mez. 

As  mudanças  politicas  do  nosso  paiz  o 
obrigaram  a  abandonar  a  sua  egreja,  em 
1834.  Foi  perseguido  e  esteve  homisiado» 
só  regressando  a  Roucas,  depois  da  concor- 
data com  a  Santa  Sé,  em  1844. 

Para  viver  mais  perto  d^  sua  familia,  que 
reside  em  Valiença,  requereu  a  sua  transfe- 

Digitized  by  VjOOQ IC 


16 


SÃO 


SÃO 


r^neia  para  S.  Pedro  da  Torre,  para  onde 
^io  em  novembro  de  1868,  egreja  que  se 
achava  vaga,  pelo  fallecimento  do  abbade. 
D^  Bartholomea  de  Nossa  Senhora  Menezes, 
do  qaal  já  fallei. 

O  ST.  padre  Diniz  é  am  verdadeiro  homem 
de  bem,  de  trato  ameno  e  muito  caritativo, 
tanto  que  nada  possue  além  do  rendimento 
da^  sua  egreja.  Está  cego  e  decrépito,  mas 
^ve  resignado— mesmo  apparentemente  sa- 
tisfeito—dizendo  alegremente  que,  por  sua 
morte,  não  haverá  demandas  por  causa  da 
herança. 

S.  PEDRO  DE  AUFRA6IA— Templo  anti- 
quíssimo d'arèhitecfura  gothiea^  no  concelho 
d*Arganil.  Ignora-se  a  data  da  sua  fundação 
e  o  nome  do  fundador. 

Junto  da  egreja  se  vêem  as  minas  de  uma 
grande  povoação,  que,  segundo  alguns,  são 
06  restos  da  antiga  cidade  romana  Aufragia. 

Braz  Garcia  Mascarenhas,  no  seu  Viriato 
IVagicOf  diz: 

Alli  (ArgamlJ  junto  do  Alva  cristalino 
Estava  Aufragia,  celebre  e  potente; 
E  perto  d'ella  o  monte  Columbino, 
Hoje  Pombeiro  o  mostra  claramente; 
Donde  orando  Quitéria  de  contino, 
£I-Rel  d'Aufragia,  bispos  e  outra  gente 
Induziu  ao  martyrio  que  alcançaram, 
^*aquelle  santo  monte  que  iilnstraram. 

O  padre  Pedro  Henri^^ues  d' Abreu,  reitor 
de  Farinha  Podre,  diz:— tVendo  todas  esus 
cousas,  tenho  para  mim,  que  esta  villa  de 
Pombeiro  foi  a  cidade  de  Aufragia,  por  tam* 
bem  combinar  com  o  nome  do  valle.» 

O  sr.  doutor  António  Luiz  de  Souza  Hen- 
riques Sécco,  na  sua  Memoria  hi$torico<hO' 
ngraphica  dos  divenos  concelhos  do  districto 
iídmmistrativo  de  Coimbra,  referindo- se  ao 
que  dizem  Braz  Garcia  Mascarenhas  e  o 
padre  Pedro  Henriques,  diz:— tO  valle  é 
diamado  por  corrupção,  segundo  suppõe  o 
mesmo  auctor,  Valle  de  Adafroia,  É  de  no- 
tar» poVém,  que  o  poeta  e  o  antiquário  não 
ae  accordam  precizamente  sobre  o  local,  mas 
4  distancia  é  mínima.» 

Ha  aqui  uma  grande  embrulhada  entre  os 
nossos  escriptores^  causada  pda  identidade 


dos  nomes  de  Pombeiro  do  Minho  e  Pom* 
beiro  do  Doura  Veja-se  o  que  digo  no  i."*  voL 
pag.  255,  na  palavra  Aufragia,  e  no  7.*  Yol» 
pag.  i4&  a  palavra  Pombeiro. 

S.  PEDRO  DE  PORTO  DE  MÓS— Pregoe- 
ziana  villa  de  Porto  de  Mós.— Extremadora, 
comarca  e  concelho  da  mesma  villa. 

Bispado  e  districto  de  Leiria.  (Vide  Porta 
de  Mós). 

A  egreja  matriz  é  muito  antiga,  pois  já 
existia  em  i27o,  do  que  ha  documentos  es* 
criptos. 

Foi  reedíQcada  em  1590.  É  um  templo 
muito  formoso,  e  o  principal  da  villa.  Foi 
coiiegiada,  e  teve  uma  irmandade  de  cleri'^ 
gos  pobres. 

A  capella-mór  é  de  abobada  de  pedra  la<*> 
vrada,  e  junto  á  porta  travessa  está  uma  ca- 
pella  também  de  abobada,  dedicada  a  S.  Se-^ 
bastião,  cuja  imagem  foi  mandada  fazer  pelcx 
bispo  D.  António  Pinheiro. 

Pertencem  a  esta  freguezia  as  ermidas  de 
SaiUa  Luzia,  que  está  na  várzea,  junto  â 
villa.  Foi,  construída  pelos  aonos  1500— a 
de  SaíUo  António,  que  é  mesmo  na  villa,  e 
foi  feita  com  esmolas  dos  fieis— a  de  S.  Se- 
bastião, no  logar  dasPedreiras,  feita  em  1602, 
dotada  por  pessoa  particular,  em  160^  e 
n'este  anuo  se  disse  n'ella  a  primeira  missa, 
que  foi  em  um  domingo,  25  de  janeiro — a 
de  Santo  António,  no  logar  do  Tojal  de  Cima, 
feita  e  dotada  por  um  particular,  em  1615». 
dizendo-se  n*ella  a  primeira  missa,  em  161& 
-- Santo  Amaro,  no  logar  da  Carrasqueira» 
feita  pdos  moradores  do  mesmo  logar,  para 
d*ella  se  administrarem  os  sacramentos. 

S.  PEDRO  DA  COVA  — Vide  Cova  (S.  Pe- 
dro da). 

S.  PEDRO  DA  PESQUEUIA  -  Vide  S.  João^ 
da  Pesqueira, 

S.  PEDRO  DA  SU. VA— Vide  SUva. 

S.  PEDRO  DA  VEIGA  —Vide  Veiga  de  LUa. 

S.  PEDRO*  DO  SUL  — Villa^  Beira  AlU^ 
cabeça  do  concelho  do  seu  nome,  na  comarca 
de-  Vúuzella. 

Bispado,  districto  administrativo  e  18  kilo* 
metros  ao  NO.  de  Viseu,  285  ao  N.  de  Lis- 
boa, 700  fogos. 

Em  1768  tinha  344. 

Orago  S.  Pedro,  apostolo. 
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A  Bieza  da  consciência  e  ordena  apresen- 
tada o  Yigario,  eollado,  qae  Uoha  2004000 
réis  de  rendimento  annnaL 

O  conceilio  de  S.  Pedro  do  Sol  ó  composto 
das  SO  fregnezias  segninies : — Baiões,  Bor- 
donlu»,  Candal,  Carvalhais,  Covas  do  Rio, 
GoTéUo  de  Paivô,  Figueiredo  do  Alva,  Ma- 
ihoaee.  Montas,  Piodelio,  Pinbo,  SanuCrnz 
dia  Trapa,  S.  Cliristovam,  S.  Félix,  S.  Pedro 
4o  Sol  Serraxes,  Sul,  Yalladares,  Várzea,  e 
Yilla. Maior:  todas  do  bispado  de  Viseu,  e 
eom  4:100  fogos. 

Hão  tem  foral  vtlbo.  D.  Manoel  lhe  deu 
foral,  em  Lisboa,  a  4  de  abril  de  Í5i4.  ^Uvro 
dt  foraes  novos  dà  Beira,  fl.  7Í,  col.  í.»— e 
gaveta  20,  maço  12,  n.*  38,  onde  e&tà  o  pro- 
ceaso  para  o  seu  foral. 

Para  as  aguas  tbermaés,  chamadas  vulgar- 
■lente  de  S.  Pedro  do  Sn/,  vide  Banho. 

A  villa  é  de  fundação  antiquíssima,  e  an- 
terior ao  domínio  dos  romanos. 

Cahindo  em  poder  dos  árabes,  era  senhor 
é*ella,  em  1040,  o  mouro  Mafun  (ou  Alafoín) 
mn  premio  de  ter  entregado  o  castello  de  Vi- 
aea  a  D.  AfTonso  I  de  Castella  (o  Magro). 
j.  Foi  de  Alafon  que  a  actual  comarca  de 
YeoieUa  tomou  o  nome  deil/a^ea.  Jgnora-se 
o  sen  nome  primitivo,  e  o  que  tinha  no  tempo 
dos  romanos. 

•  Bsiá  a  villa  forposámente  situada  na  con- 
loente  dos  rios  Sul  e  Vouga,  (que  se  juntam 
ao  meio  da  villa,  onde  tem  duas  boas  pon- 
toa) em  nm  valle  muito  aprazível,  fertilissimo 
a  lalotifero,  e  cercada  de  formosas  quintas 
e  pomares,  que  a  tornam  uma  das  mais  bel- 
las  e  importantes  villas  da  Beira  Alta. 

Os  seus  templos  estio  bem  ornados,  tem 
bonitos  passeios  e  um  bom  cemitério  pu- 
blico. 

Tem  t>ons  prédios  particulares,  alguns  no- 
táveis pel^  sua  antiguidade. 

Pieam-lhe  próximas  as  íámosas  ermidas 
de  lio%%a  Senhora  da  Nazareíh,  construída 
aol>re  uns  rochedos  escalvados  imminentes 
ao  rio  Vouga;  e  a  3  kilometros,  Noisa  Se^ 
«Aora  da  Ouia  (Vide  Bayões.) 

Muitos  dâo  a  esta  terra  o  cognome  de  Cm- 
ira  da  Beira^  e  o  seu  clima  e  a  sua  posição 
tapographica  justificam  a  cognomioação. 

Os  povos  doestes  sitios  sao  em  geral  ro- 


bostosí,  sóbrios,  pacíficos  e  amigos  das  ar- 
tes. 

Os  romanos  tinham  as  mulheres  d'esle3  si- 
tios pelas  mais  bellas  da  província,  e  ainda 
hoje  conservam  estes  bons  créditos. 

Eu  confesso  que  conheço  mulheres  d*alll, 
bonitas,  soffriveis,  e  feias;  e  o  que  posso  af* 
firmar  é  que  as  vitellas  de  toda  esta  comarca» 
são  de  um  gosto  delicioso. 

Com  toda  a  certeza  esta  povoação  e  outras 
da  formosa  e  fertilissima  Terta  de  Lafões^ 
já  existiam  no  tempo  dos  romanos. 

NVste  concelho,  ha  minas  de  ferro,  enxofre 
e  estanho. 

£nv  28  de  outubro  de  i87i,  foi  feito  vis- 
conde de  S.  Pedro  do  Sul,  o  sr.  Francisco  de 
Mello  Sousa  da  Cunha  Abreu. 

A  villa  tem  Misencordia  e  Hospital. 

A  camará  d*e8te  concelho  administra  tam- 
bém o  hospital  das  Caldas,  ao  qual  o  cari'* 
doso  barão  do  Castello  de  Paiva  doou  em 
1877  uma  inscrlpção  do  valor  nominal  de 
um  conto  de  réis,  e  com  o  numero  18:046. 

Tenho  ouvido  por  multas  vezes  confundir 
Sul  e  S.  Pedro  do  Sul,  como  se  fosse  uma  e 
mesma  freguezia:  é  engano  — S.  Pedro  do 
Sul  é  villa  e  capital  do  concelho,  cujo  pa- 
droeiro—como vimos— é  S.  Pedro,  e  Sul  é 
uma  freguezia  d*este  concelho,  cujo  padroeiro 
é  Santo  Adrião. 

Vide  Banho,  Figueiredo  dai  Donas^  La* 
fões,  Nespereira  Alta,  e  Vouzella. 

S.  PBDRO  FINS  —  Freguezia,  Douro,  con- 
celho da  Maia,  comarca,  bispado  e  districto 
administrativo  e  10  kilometros  ao  N.  do  Porto» 
317  ao  N.  de  Lisboa,  135  fogos. 

Orago  S.  Ptdro  Fins,  martyr. 

Em  1768  tinha  106  fogos. 

Para  se  distinguir  das  outras  freguezias 
de  egual  nome,  se  dá  a  esta  vulgarmente  a 
denominação  de  S,  Pedro  Fins  da  Maia. 

O  nome  mais  antigo  que  se  lhe  conhece^ 
é  S.  Fins  de  FolgosaJ  Depois  se  chamou 
S.  Perofins.  (Ainda  em  1623  tinha  este  nome» 
do  que  ha  documentos  escriptos.) 

As  religiosas  do  mosteiro  de  S.  Bento  da 


1  Folgosa  é  uma  freguezia  contigua  a  esta, 
cujo  padroeiro  é  o  Salvador.  É  também  no 
concelho  da  Maia. 
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Ave-Mâria,  do  Porto,  apresentaVam  o  cara 
qae  apenas  Unha  o  pé  d*altar. 

É  a  fregaezia  atravessada  por  nm  ribeiro 
denominado  rio  de  Paredes,  nome  que  toma 
por  passar  pela  aldeia  de  Paredes,  onde  serve 
de  motor  a  alguns  moinhos. 

Também  se  chama  rto  de  S*  Pedrofins. 
Corre  de  N.  a  S.,  e  morre  no  rio  Leça,  janto 
a  Agaas-Santas. 

Próximo  da  egreja  matriz  passa  a  via  fér- 
rea do  Minho  e  Douro. 

Pretendem  alguns  que  o  padroeiro  d*esta 
freguezia  é  S.  Pedro  ad  Vincula,  noas  é 
erro.  S.  Pedro  ad  Vincula  é  orago  da  fregae- 
zia  de  S.  Pedro  Fins  de  Tamel,  na  província 
do  Minho,  concelho  de  Barceilos,  arcebis- 
pado e  districto  de  Braga. 

Parece  que  o  verdadeiro  nome  de  orago 
d*dsta  freguezia  é  5.  Pedro  Félix.  O  que  é 
certíssimo  é  que  em  um  Fios  Sanclorum  an- 
tigo se  vé  o  nome  de  S.  Felix,  que  foi  mar- 
tyrisado  em  Gerona  (Hespanba)  no  i.*"  de 
agosto  de  301.  Ahi  se  declara  que  este  santo 
é  venerado  em  Portugal  como  nome  de  S.  Pe- 
rofins,  ou  S.  Fins.  O  corpo  d'este  martyr  está 
na  egreja  do  mosteiro  de  Cbellas,  junto  a 
Lbboa,  onde  se  venera  como  padroeiro. 

Note-se  que  a  freguezia  de  S.  Felix  da 
Marinha,  no  concelho  de  Viila  Nova  de  Gaia, 
em  1623  se  denominava  S.  Fins  da  Marinha, 

Tudo  isto  nos  induz  a  crer  que  S.  Fins  e 
S.  Felix,  são  um  e  mesmo  santo. 

Segundo  Luiz  Marinho  d' Azevedo  (Funda- 
rão, antíguidades  e  grandezas  da  mui  insi- 
gne cidade  de  Lisboa  —  Livro  iv,  capitulo  ix^ 
pag.  170)  S.  Perofins,  ou  S.  Fins,  é  corrapção 
de  Felix,  e  o  verdadeiro  nome  d*este  santo 
martyr,  é  S.  Felix  ScylUtano. 

D.  Luiza  de  Noronha,  freira  do  mosteiro 
de  Cbellas,  e  grande  fidalga,  estando  as  re- 
líquias de  S.  Felix  e  Santo  Adrião,  em  dous 
cofres  de  madeira  nos  altares  lateraes,  as 
mandou  guardar  em  um  cofre  de  prata. 

Parece  que  a  causa  de  se  corromper  o 
nome  de  Felix  em  Pedro  Felix  e  depois  em 
Pêro  (oa  Pedro)  Fins,  é  porqae  a  soa  festa 
coincide  com  a  das  Cadeias  de  S.  Pedro 
<S.  Pedro  ad  Vincula.) 

Vide  no  artigo  Santos  Portuguezes,  no  fim 
^0  oitavo  volume,  a  palavra  Felix. 


SÃO 

O  terreno  doesta  freguezia,  como  o  de  td- 
dos  os  arrabaldes  do  Porto,  é  feracíssioio^  e 
o  seu  clima  temperado  e  saudável. 

S.  PEDRO  FINS  DE  FERREIRA— Fregue- 
zia, Douro,  concelho  de  Paços  de  Ferreira» 
comarca  de  Louzada— Vide  Fetreira,  a  8.* 
da  2.*  columna,  da  pagma  171  do  3.*  vela- 
me. Alli  disse  que  pertencia  ao  aroebispade 
de  Braga,  quando  pertence  ao  bispado  áè- 
Porto. 

Como  ha  grande  numero  de  freguezias  eom 
o  nome  de  S.  Fins,  S.  Pedro  Fins,  e  SanfmÊ, 
ha  grande  confusão  nos  diccionaristas.  Re- 
cebi uma  carta  de  um  cavalheiro  que  nio 
tenho  a  honra  de  conhecer,  rectificando  al- 
guns erros  que  diz  achar  nas  freguezias 
do  nosso.  Immediatamente  escrevi  a  um  ami- 
go d'aquelles  sitios,  pediodo-lhe  informa- 
ções. Dea-m'as,  poróm,  muito  diSerentes  das 
da  primeira  carta.  Escrevi  a  outro  amigo» 
sobre  o  mesmo  objecto,  que  respondeu  dis- 
cordando dos  outros  dous  1 

Deixo  pois  tudo  como  está,  e  logo  qoe 
possa  jornadear,  blrei  a  Paços  de  Ferreira 
investigar  tudo,  e  no  Appendice  farei  as  de- 
vidas rectificações^  se  forem  precisas. 

As  freguezias  que  se  não  acharem  em 
S.  Fins,  devem  procurar-se  em  Fins^S.)  e 
Sanfins. 

S.  PEDRO  VELHO— Freguezia  de  Traz- 
os-Montes,  comarca  e  concelho  de  Mirau- 
delia  (foi  da  mesma  comarca,  e  do  extiiict% 
concelho  da  Torre  de  Dona  Chama)  80  ki- 
lometros  de  Miranda,  470  ao  N.  de  Lisboa» 
180  fogos. 

Em  1768  tinha  81. 

Orago  S.  Pedro^  apostolo. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Bra- 
gança. 

O  reitor  de  Guide  apresentava  o  cura,  qa» 
tinha  8^000  de  côngrua  e  o  pó  d'altar. 

Não  me  foi  possível  obter  mais  informa* 
ções  eom  respeito  a  esta  freguezia. 

S.PRIZ  — Vide  Pnz. 

S.  QUINTINO— Freguezia,  Exlremadura» 
concelho  de  Arruda  dos  Vinhos,  comarca  de 
Viila  Franca  de  Xira.  Vide  Quintino  {SJ. 

S.  ROMÃO— Para  todas  as  freguezias 
d*ease  nome,  vide  Romão  (S.)  Veja-se  taiiil>eBL 
Coronado  e  Sadão. 
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9.  SALYABOR  DC  OALLEGOS— Fregoe* 
tiê^  Doaro,  comarea  e  coDcelho^e  Pesafiel, 
30  kiiometros  ao  NE.  do  Porlo,335  ao  N.  de 
Lisboa,  200  fogos. 

Em  1768  tioha  208. 

Orago  o  Salvador,  ou  S.  Salvador. 

Bispado  edistricto  administrativo  do'Porto. 

O  papa,  o  bispo,  e  o  Dom  abbado  du  mos- 
teiro de  Paço  de  Souza,  apresentavam  alter- 
nativameote  o  abbáde,  qae  tinha  300^000 
r^  de  rendimento  annnal. 

A  esta  fregnezía  está  annexa  a  de  S.  Pe- 
dro da  Boa  Vista.  Vide  Boa-Vista,  a  i.«  da 
colomna  i.«  de  pagina  404,  do  i.*  volnme. 

As  mesmaji  prodncções  da  dita  fregnezía 
da  Boa- Vista. 

8.  SALVADOR—  Fregnezía,  Donro.— Está 
annexa  ás  da  villa  de  Monte-Mór-o-Velho. 

S.  S(ALVADOR— Vide  Campo. 

S  SEBASTIÃO  DOS  GARROS— Vide  Cor- 
ro9- 

S.  SEBASTIÃO  DA  FEIRA  —  Vide  Feira. 

S.  SEBASTIÃO  DE  6A1IELLAS— Fregne- 
zía, Beira  Baixa,  eomarca,  concelho,  bispado 
e  15  kiiometros  de  Pinhel,  12  d* Almeida,  75 
^   de  Visen,  360  ao  E.  de  Lisboa. 

Em  1768  tinba  60  fogos. 

Oragf  S.  Sebastião,  martyr. 

Districlo  da  Guarda. 

O  reitor  de  S.  Pedro,  de  Pinhel,  apresen- 
tava o  cara,  qne  tinha  10^000  réis  de  con- 
gfna  e  o  pé  d'altar. 

Esta  fregnezía  foi  annexada  á  do  Santo 
NoBW  de  Jesus,  do  Pereiro,  no  mesmo  con- 
celho. 

S.  SEBASTIÃO  DA  PEDREBUA  —Vide  Pe- 
dreira.     • 

S.  SILVESTRE  — Vide  Duai  Egrfjas  — 
4.1.* 

S.  SILVESTRE — Vide  Campo  (S.  Silves- 
ire  do). 
.  S.  SIMÃO  —  Vide  Pé  da  Serra. 

S.  SIMÃO —Vide  Lobão,  do  concelho  de 
Ttodella.' 

I^  jogar  de  S.  Simão,  e  junto  à  ermida  do 
mesmo  santo,  ha  nm  mercado»  em  todos  os 
Qitimos  domingos  de  cada  mez.  O  l.«  mer- 
cado teve  logar  em  29  de  julho  de  1837. 

S.  SIMÃO— Fr^nezia,  Minho,  concelho 
de  Vieira,  comarca  da  Povoa  de  Lanhoeo. 


)  Arcebispado  e  districta  administrativo  de 
Braga. 

Esta  fregnezía  está  ha  muitos  annos  an* 
nexa  á  de  Ruívâes. 

S.  THEOTOmO— Fregnezía,  Alemtejo, 
comarca  e  concelho  de  Odemira,  185  kiio- 
metros ao  O.  d'£vora,  180  ao  S.  de  Lisboa, 
820  fogos. 

Em  1768^  tinha  350. 

Orage  S.  n^otonio. 

Bispado  e  dislrícto  administrativo  de  Boja. 

A  mitra  apresentava  o  cura,  que  tinha  240 
alqueires  de  trigo  de  rendimento  annnal. 

fi  lerra  fértil  e  nma  das  maiores  fr^ine- 
zias  da  comarca. 

S.  THIA60  OU  S.  THLL6UINH0— Aldeia, 
Beira  Alta,  na  fregnezía  de  Penajoia.  (Vid» 
esta  nltima  palavra). 

Situada  em  nma  elevação,  e,  ulvez,  a  maU 
antiga  povoação  da  fregnezía. 

Segundo  a  tradição,  houve  aqui,  em  tem* 
pos  remotos,  uma  ermida,  que  foi  matriz»  e 
deu  o  >ome  ao  logar,  e  ainda  em  tempo», 
mais  remotos,  uma  cidade,  por  nome  Gue^ 
deia,  no  sitio  agora  chamado  Guediehe.  O  qna 
é  certo  é  qne  junto  a  esta  aldeia  e  no  exten- 
so baldio  próximo  (chamado  Monte  do  Poio) 
se  vêem  claros  vestígios  de  antigas  edifica- 
ções. Também  o  baldio  que  limiu  pelo  S. 
esta  hregnezia,  e  qne  mede  algumas  legnaa 
quadradas,  desde  Lamego  até  aos  montoa 
que  ficam  ao  E.  d'Aronca,  ao  O.  de  Castro 
d'Aíre,  e  ao  S.  de  Rezende. 

Uma  grande  parte  d'este  vasto  baldio  é 
de  boa  terra  de  aluvião,  e  mostra  em  mtiiton 
logares  ter  sido  cultivado  em  tempos  anti- 
gos: hoje,  nem  sequer  produzem  arvores  sil- 
vestres, mas  apenas  carqueija  e  urze. 

O  cabido  e  outras  corporações  de  Lamego, 
teem  prazos  n'este  terreno,  e  a  cada  passo 
sa  encontram  ainda  paredes  divisórias  e 
minas  de  casas. 

Tudo  isto  apenas  serve  para  pastagem  da 
gado,  principalmente  caprino  e  lanígero^  e 
para  combustível. 

S.THIA60— Freguesia,  Beira  Baixa,  eo* 
marca  e  concelho  de  Géa,  75  kiiometros  a 
E.  de  Coimbra,  285  ao  ENE.  de  Lisboa,  265 
fogos. 

Em  1768  tinha  212. 
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Orago  S.  Thíago,  apostolo. 
Bispado  de  Coimbra. 
Distríeto  administratiTo  ê  80  kilometros 
dâ  Gaarda. 

•  O  reitor  de  Céa  apresentava  o  cara,  qae  ti  - 
nha  8i^Ò0O  réis  de  côngrua  e  o  pé  d*altar. 

•  Para  a  distinguir  das  outras  fregaezias  da 
mesma  denominação,  é  conhecida  por  /W- 
guezia  de  S.  Thiago  zPar  de  Céa, 

É  ama  bonita  aldeia,  separada  da  villa  de 
Géa  por  uma  bella  planície  de  21500  me- 
lros de  comprido,  e  nas  faldas  da  Serra  da 
Estrella. 

'  Dá-se  a  esta  planície  o  nome  de  Jagunda^ 
«  é  cortada  por  vários  ribeiros  qae  descem 
4a  serra^  e  reunidos  aqui  próximo,  formam 
o  rio  de  Cêa^  que  sae  d'este  valle  por  baixo 
de  uma  elegante  ponte  de  três  arcos  (que 
dá  passagem  á  nova  estrada)  e  desagua  no 
Mondego,  entre  as  villas  de  Oliveira  do  Conde 
6  Ervedal. 

No  centro  da  aldeia  de  S.  Tblago,  está  a 
egreja  matriz,  e  logo  mais  acima  a  ermida 
de  Santo  Amaro,  no  cume  de  am  outeiro 
l^yramidal,  qae  se  eleva  no  centro  da  po- 
voação, a  qual  domina  compleumente,  bem 
«orno  as  restantes  d*esta  fregaezia,  qoe  são 
— Madeira,  Polgosa  (ou  Felgosa)  do  Salva- 
dor, e  Folgosa  da  Magdaleoa. 

Do  pequeno  terreiro  que  está  em  frente 
da  ermida,  se  goi^a  um  \asto  e  bello  pano- 
rama, tendo  em  frente  a  serra,  toda  coltivada 
d*este  lado  e  semeada  de  povoações,  entre 
estas,  as  villas  de  S.  Romão,  Céa,  e  Santa 
Marinha,  que  lhe  ficam  na  baze.  Pela  reeu- 
guarda  de  S.  Thiago,  se  vé  uma  extensa  pla- 
nície, coberta  de  vasto  olivédo  e  algumas  vi- 
nhas, e  matisada  de  varias  povoações,  d'esta 
6  d*ootras  freguezias. 

Na  aldtíia  de  S.  Thiago,  ha  doas  edifteios 
dignos  de  menção— um  ao  cimo,  de  cons- 
irueção  elevada  e  com  uma  grande  fileira  de 
janellas  de  sacada,  tendp  no  meio  as  armas 
dos  Amaraes,  que  foram  os  seus  antigos  pos- 
suidores,—família  hoje  extincta,— e  ama  ca- 
peila  unida  ás  casas :  em  frente  tem  am  bom 
terreiro,  assombrado  por  frondosos  earva- 
llios.  Este  bello  edificio  foi  incendiado  pelos 
francezes,  em  1810,  e  só  parte  d'elle  foi  ree- 
dificado. 


SÃO 

Ao  ftando  da  aldeia,  está  oatro  e^do.de 
boa  archite<fara,  também  com  Fua  capella» 
com  o  brazão  de  armas  dos  Ferrões  de  Cas- 
tello  Branco,  que  asou  sempre  a  íkmilia  a 
que  pertence,  e  qae  é  de  fidalgos  da  antiga 
linhageoi,  sendo  uns  cavalleiros  de  Malta,  e 
outros  comroendadores  de  varias  ordens. 

Foi  senhor  d*e8ta  casa,  António  Ferreira 
Ferrão  de  Caatelio  Branco*  fidalgo  da  casa 
real,  com  exercido  no  -paço;  o  qoai  fbi  ca* 
sado  em  primeiras  núpcias,  com  soa  prima 
D.  Maria  Aogusu  de  Mello  e  Póvoas,  irmão 
do  general  realista,  Álvaro  Xavier  da  Fon- 
seca Coutinho  e  Povoas,  senhor  das  casas  da 
Guarda  e  Yella;  e  em  segundas  napcias, 
com  D.  Joanna  Rita  Barba  de  Lencastre 
filha  de  Rodrigo  Barba  Alardo,  guarda-mór 
dos  pinhaes  de  Leina*  senhora  de  varioi 
morgados  na  Beira  Baixa,  em  SanUrem, 
Braga,  e  Ilha  da  Madeira.  D*este  segando 
matrimonio  nascea  o  sr.  João  António  Fer- 
rão Castello  Branco,  qae  vive  era  Lisboa. 

S.   THIAGO   D*ARMAMAR  — Fregaezia, 
Beira  Alta,  comarca  e  concelho  d'Arniamar*. 
12  kilometros  de  Lamego,  360  ao  N.deUs-^ 
boa,  140  fogos. 
Em  1768  tinha  48. 
Bispado  de  Lamego.  ^ 

Distf  icto  administrativo  de  Viseo. 
Orago  S.  Thiago,  apostolo. 
O  reitor  de  Armamar,  apresentava  o  cora» 
que  tinha  3OM00  réis  de  côngrua  e  o  pé 
d*altar 

O  reitor  d'Armamar,  apre* 
sentava  seis  caras  nas  egrejas 
filiaes,  todos  pagos  pela  com* 
menda— era  este  áe%.  Thiago» 
o  da  Arieera,  de  Coura,  da  Fol- 
gosa, de  Toes,  e  de  Villa  Seeea. 
Também  apresentava  os  capei- 
lães  para  quatro  ermidas  da 
fineguezia^nos  legares  de  Aldaia, 
S.  Joaninho^  Travanca,  e  Vk- 
calar.  Os  moradores  d'estas  al- 
deias davam  ao  seu  capellao 
60  alqueires  de  pão,  pelas  mis- 
sas dos  domingos  e  dias  santos. 
Nascea  n*e8ta  fregaexia  o  sr.  dr.  ManosI 
Xavier  Pinto  Homem.  Vide  no  artigo  Sofi- 
tanm,  vol.  8.«  pag.  583,  col.  1.*    . 

Digitized  by  VjOOQ IC     ' 


SÃO 

É  umbem  pátria  do  sr.  dr.  Joaquim  Car- 
doso d*Arsajo,  Jente  jubilado  da  Untverai* 
dade,  e  boje  residente  em  Oliveira  do  Bairro 
—6  de  sen  irmio,  o  padre  José  Cardoso  de 
Aranjo,  qne  foi  reitor  d*e8ta  fregoetia  e  de- 
pois d'Armamar,  onde  tallecea  em  i870.  Foi 
arcipreste  do  distrlcto,  examinador  syoods], 
professor  particolar  de  grammatiea  latina  e 
lógica.  Foi  am  vario  de  costames  austeros 
e  dos  roais  virtuosos  do  bispado,  fdUeeendo 
de  Diais  de  70  aonos,  oom  fama  de  santo. 

É  terra  fértil. 

S.  PEDRO  DE  BfiSTEIROS  --  Vide  BésUi* 
ros  (S.  Thía)?o  de)  Vide  também  Muna. 

S.  THIA60  DA  GUARDA — Freguesia,  Es- 
Ireoiadura,  eoncelbo  d* Ancião,  comarca  do 
Pombal,  35  kllometros  ao  S.  de  Coimbra, 
170  ao  N.  de  Lisboa,  600  fogos. 

Orago  S.  Tbiágo,  apostolo. 

Bispado  de  Coimbra. 

Dístricto  administrativo  de  Leiria. 

É  terra  ft^rlil. 

S.  THIAGO  DE  GALDELLAS— Vide  Cal- 
delias  (S.  Tbiago  de). 

S.  THIA30  E  MEAOS;— Vide  Mixto,  ou 
jT     Couto  Mixto, 

Este  Couto  múr/o, .formava  uma  espécie 
de  reptiblica,  cujos  habitantes  conservavam 
o  direito  de  serem  julgado»  por  tribunaes 
portugueses  ou  hespanboes,  ficando  por  isso 
isentos  da  acção  judicial  do  fisco. 
*  Jà  disse  na  palavra  Mixlo^  que,  pelo  Tra- 
tado de  limites,  entre  Portugal  e  Hespaoha, 
em  1864,  ficou  este  couto  mixto,  pertencendo 
á  Hcspanba ;  mas  pelo  artigo  37.*  do  mesmo 
tratado,  se  determina  que  — o«  que  forem 
realmente  portuguêzes^  conservem  a  sua  na- 
Cumalidade,  querendo. 

Os  povos  de  S.  Tbiago  e  de  Rubias,  apro- 
,      veiundo-se  d*este  artigo,  declararam-se  to- 
dos de  nacionalidade  portugueza. 

8.  THIAOO— Vide  Bougado^  Cassurrães, 
Bscoural,  Fíães,  e  lÀtem. 

S.  THIAGO  DO  CACEM*- (ou  de  Cacem) 
— Villa,  Estremadura,  (mas  ao  S.  do  Tejo) 
cabeça  do  eoncelbo  e  da  comarca  do  seu 
■one.  Foi  do  arcebispado  d*Evoraj  d*onde 
dista  95  kllometros  ao  O.,  405  ao  SE.  de  Lis- 
boa, 700  fogos. 

Em  i768,  tinba  384. 
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Orago  S.  Tbiago,  apostolo. 

Bispado  de  Beja. 

Dístricto  administrativo  de  Lisboa. 

A  mesa  da  consciência  e  ordens,  apresen- 
tava o  prior,  que  tinba  troz  moios  de  trigo» 
o  mesmo  de  cevada  e  22^000  réis  em  di- 
nheiro, de  rendimenio  annual.  (V.  adiante). 

O  concelho  de  S.  Tbiago  de  Cacem,  com- 
prebende  actualmente  il  fr<>guezias,  todaa 
no  bispado  de  Boja,  menos  a  de  Meilides 
que  é  do  arcebispado  d*Evora,  são— Abella» 
Alvallade,  Cercal,  Meilides,  Santa  cruz,  San- 
to André,  S.  Domingos,  S.  Tbiago  de  Ca- 
cem, Serra  (S.  Bartbolomeu),  Serra  (S.  Fran- 
cisco) e  Sines,  todas  com  4:256  fogos. 

Tinba  antigamente  só  oito  fregnezias,  que 
eram— Abrila,  Santa  Crus,  Santo  André^ 
S.  Domingos,  S.  Tbiago  do  Cacém,  S.  Bar- 
tbolomeu da  Serra,  S.  Francisco  da  Serrão 
Sines.  Depois  (18  d'abril  de  i871)  se  Ibo 
juntou  a  íireguezia  d'Alvailade»  que  foi  pri- 
meiro do  eoncelbo  de  Messejana  e  desde 
1855  do  de  Ayustt*el.  Em  dezembro  de  i870 
passou  para  este  concelho  a  fregut^zia  da 
Meilides,  que  d'elle  tinha  sabido  pira  o  da 
Grândola,  em  24  de  outubro  de  1855.— B, 
finalmente,  em  i875«  se  Ibe  reuniu  a  fregue- 
zia  do  Cercal,  que  era  da  comarca  e  concA- 
Ibo  de  Odemira. 

Por  decreto  de  23  de  dezembro  de  1873, 
foi  supprimido  o  julgado  de  S.  Tbiago  de 
Cacem ;  roas,  por  decreto  de  15  de  dezem- 
bro de  1874,  foi  o  concelho  de  S.  Tbiago  ée 
Cacem  elevado  á  cathegoria  de  comarca;  e 
pelo  mesmo  decreto  foi  a  comarca  dividida 
em  cinco  jnlgados— Meilides,  Cercal,  Slues^ 
Alvallade,  S.  Domingos  e  S.  Tbiago  de  Ca* 
tem. 

Cacem  é  palavra  árabe,  nome  próprio  de 
homem.  Segnndo  Cardoso,  Cacem  significa 
repartidor.  Vem  do  verbo  caçama,  repartir. 
(Vide  a  nota  adiante). 

Uma  portaria  do  ministério  do  reino,  de 
8  de  novembro  de  1817,  recoromenda  às  ca- 
marás mnnicipaes,  que  tenham  um  livro, 
com  o  titulo  de  annass  do  municu»io,  no  qual 
se  consignassem,  nao  só  as  tradições  lo- 
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eaes  e  suceessos  notáveis»  mas  todos  ob  fa- 
ctos importantes  que  fossem  oeeoirendo  no 
codcelho. 

Nem  uma  só  camará  (l'este  reino  fez  caso 
de  semelhante  recommendação,  apezar  de 
ser  objecto  importantissimo;  apenas  a  de 
Setabal  mandou  d'ahl  a  32  annos  publicar 
á  sua  custa,  uma  memoria  sobrb  a  histo- 

BIA  B  ADMINISTRAÇÃO  DO  MUNIC!PIO  DB  SETU- 

HAL^  que  viu  a  luz  publica,  em  i879. 

Mas  O  que  nenhuma  camará  fez,  o  em- 
prehendeu  e  levou  a  effeito  o  benemérito  e 
esclarecido  prior  d'Abella,  o  reverendissimo 
«r.  António  de  Macedo  e  Silva,  natural  da 
viila  de  S.  Thiago  do  Cacem,  que  a  impul- 
sos de  um  louvável  patriotismo,  se  arrojou 
â  Ímproba  tarefa  de  escrever  e  publicar  os 

aeUS  ANNAES  DO  MUNICÍPIO  DE  SANT-TAGO  DE 

CASSEM,  1  cuja  primeira  edição  viu  aluz  pu- 
blica em  1866,  sem  que  a  respectiva  cama- 
rara  concorresse  directa  nem  indirectamente 
]»ra  esta  publicação;  apenas  os  srs.  J.  F.  Ar- 
raes  Falcão  Beja,  e  A.  P.  Loureiro  de  |ja- 
cerda  (dous  particularesl)  por  um  acto  de 
generoso  patriotismo.  Acaram  com  os  300 
«xemplares  de  que  constou  a  l.«  edição. 

fim  1869,  publicou  o  mesmo  sr.  António 
é»  Macedo  e  Silva,  a  2.*  edição  dos  mesmos 
annaes,  com  as  alterações  e  successos  decor* 


*  O  nome  de  Yago  (como  o  sr.  Macedo  e 
Silva  escreve)  é  escripto  e  pronunciado  de 
diversos  modos,  segundo  o  dialecto  das  dif- 
lerentes  nações  do  muodo.  Na  fiiblia  vemos 
escripto  Jacob,  que  se  lô  /acò— ao  noro  da 
Europa  se  escreve  Ja^— Na  França  Jacques 
— os  turcos  e  os  árabes  dizem  lacoub — po- 
rem os  poriuguezes  fizeram  d'este  nome 
nada  meno?  de  cinco  nomes^Tai/io,  Jaco, 
Jacques,  lago,  e  T/iiago.  Este  ultimo  é  o 
mais  vulgar  e  mais  geralmente  admittído. 

Quanto  á  palavra  Cacein,  não  concordo 
com  a  opinião  do  esclarecido  auctor  dos  An- 
naes  do  município  de  S,  Thiago  de  Cacem. 
Entendo  que  se  deve  escrever  (e  com  eíTeí 
lo  assim  geralmente  se  escreve)  Cacem,  que, 
como  já  vimos,  c  nome  próprio  de  bomem: 
talvez  qae  além  de  repartidor,  signifique 
wudidor  de  terreno,  avaliador,  ou  louvado,  a 
quem  os  nossos  avós  davam  o  nome  de  ho- 
mem bóo :  entretanto,  a  opinião  (Jo  sr.  Ma- 
cedo e  Silva  lá  vae  no  logar  competente. 
Talvez  que  çile  tenha  mais  razão  do  que  cu. 


ridos  desde  o  anno  de  iM3  (em  que  escre- 
veu a  I.*  edição)  até  áquelle  anno  de  i860. 

É  doesta  obra  que  me  aproveitei  pan 
a  construcção  d'este  artigo,  bem  como  dos 
apontamentos  que  o  sr.  Macedo  e  Silva  ae  * 
dignou  mandar- me,  narrando  os  successos 
occorridos  no  concelho  de  S.  Thiago  de  Ca- 
cem, desde  a  publicação  da  soa  ultima  edi* 
ção,  o  que  cordialmente  lhe  agradeço. 

Também  agradeço  ao  meu  amigo  epatri- 
cio,  o  esclarecido  doutor  em  medicina  (pela 
Universidade  de  Coimbra)  Abel  da  Silva  Ri- 
beiro, hoje  residente  èm  Odemira,  o  Inapre- 
ciável obsequia  de  me  dar  a  1.*  edição  dos 
referidos  Ánnaes,  que  me  não  tinba  sido 
potsivel  obter,  nem  à  força  de  dinheiro,  peJa 
sua  raridade,  em  vista  da  pequena  tirageo^ 
como  já  vimos. 

Esta  l.«  edição  é  curiosíssima,  porque, 
além  do  texto,  traz  uma  vista  do  castellõdd 
S.  Thiago  de  Cacem,  como  elle  estav^  no 
século  XIII,  o  corte  horisontal  do  mesmo,  a 
vista  do  castello  no  estado  actual,  e  o  baixo- 
relevo  que  está  na  egreja  matriz  da  viiJa, 
tudo  perfeitamente  desenhado  pelo  auctor 
dos  Antia^^. 

Está  a  villa  de  S.  Thiago  de  Cacem  si^r 
tuada  na  vertente  orienui  de  um  outeiro, 
ramificação  das  serras  da  Grândola  e  & 
Theotonio. 

Até  1834,  pertenceu  á  comarca  de  Ouri- 
que, cuja  capitai  lhe  fica  a  distancia  de  45 
kilometros.~-Depoi8,  passou  a  formar  parte 
da  comarca  de  Alcácer  ào  Sal,  até  que,  como 
já  vimos,  em  i874  passou  a  ser  comarca  In* 
dependente^  classificada  na  3.*  classe,  e  per« 
tencente  ao  districto  judicial  da  relação  de 
Lisboa,  e  á  í.«  divisão  militar.  Tem  a  praça 
de  guerra  de  2.*  classe,  em  Sines.  Tem  es- 
tação telegraphica  municipal,  e  uma  ouira 
em  Sines,  onde  ha  também  uma  delegação 
de  i.*  classe,  da  alfandega  de  Lisboa. 

Está  a  villla  em  36»  e  2'  de  lat.  N.,  e  iS' 
e  i3''  de  long.  occid.,  contada  pelo  meri- 
diano de  Coimbra. 

O  rei  D.  Manuel  lhe  deu  foral,  em  Santa* 
rem,  a  20  de  setembro  de  4512.  (Ltt^ro  de 
foraes  novos  do  Alemtejo,  fl.  36  v.,col.2). 

Vejam-se  certos  artigos  do  seu  foral,  pas- 

Digitized  by  VjOOQ IC 


SÃO 


SÃO 


23 


sados  por  certidão,  em  S.  Thiago  de  Cacem, 
a  iO  de  novembro  de  1477,  no  maço  il  de 
Ibnee  antigos,  n.»  6~e  a  sentença  do  1.»  de 
agosto  de  1500,  no  Corpo  ehronologico,  par- 
te 2.%  maço  3,  n.*  23. 

Pertenceu  esta  vilia  á  ordem  militar  de 
S.  Thiago  da  Espada,  até  aos  fins  do  secnlo 
X7»  passando  então  a  ser  propriedade  par- 
ticular do  grãomestre  da  ordem^  D.  Jorge 
4e  Lencastre,  dnque  de  Coimbra,  filho  bas- 
tardo de  D.  João  II,  tronco  dos  duques  de 
Aveiro,  que  conservaram  este  senhorio  e 
outros  muitos  em  Setúbal,  Aseitão,  Cezim- 
bra  e  outras  muitas  terras,  até  1799,  em 
que  o  ultimo  duque  d'Aveiro,  D.  José  Mas- 
carenhas, com  a  vida  no  súpplicio,  perdeu 
todas  as  suas  bonras  e  haveres.  (Vide  Chão 
Salgado), 

Pela  extincção  d*esta  illustre  família,  pas- 
saram todos  os  seus  bens  para  a  coroa. 

finha  voto  em  cortes,  com  assente  no 
banco  i^^ 

Tem  por  armas— escudo  de  prata^  tendo 
no  centro  o  apostolo  S.  Thiago,  a  cavallo, 
empunhando  com  a  mão  direita  a  espada, 
em  acção  de  batalhar,  e  com  a  esquerda  en- 
Tergindo  um  escudo  em  que  se  vé  a  cruz 
da  ordem.  Sobre  o  cavallo  se  vé  o  ceu  com 
algumas  nuvens,  e  no  terreno  aos  pés  do 
cavallo,  jaz  estendido  lun  mouro. 

Nas  eleições  mnnicipaes,  feitas  em  no- 
vembro de  1871,  foram  eleitos  sete  verea- 
dores, em  razão  do  augmento  da  população, 
por  96  terem  encorporado  no  concelho  as 
lireguezias  declaradas. 

N'e8te  mesmo  anno  de  1871  se  deu  prin- 
cipio à  estrada  de  3.*  classe,  entre  esta  vilIa 
e  S.  Bartholomeu. 

Bm  1874  se  concluiu  esta  estrada,  entre 
8.  Bartholomeu  e  a  freguezia  d'Ábelia. 

Em  1878  se  continuou  esta  estrada,  de 
JU)ella  ás  Ermidas. 

Sm  janeiro  de  1873,  se  construiu,  junto 
ao  chafariz  de  S.  Sebastião,  uma  pi^aça  de 
tenros;  monumento  antes  de  selvajaria  do 
^0%  de  íUustração. 

Em  1874  se  ultimou  a  esU'ada  de  Sines  á 
ribeira  e  cães.  Foi  feita  pelo  ministério  das 
1  publicas. 


Em  novembro  de  1871  se  collocaram  os 
postes  e  arame  eléctrico,  entre  Sines  e  Grân- 
dola, passando  por  S.  Thiago  de  Cacem. 
Principiou  o  telegrapbo  a  funccionar  em 
fevereiro  de  1872. 

A  vilIa  principiou  a  ter  illuminação  pu- 
blica, em  dezembro  de  1871. 

Em  setembro  d'este  anno  de  1871,  se  fez 
a  obra  do  chafariz  de  Nossa  Senhora  do 
Monte,  pela  repartição  das  obras  publicas, 
dando  a  camará  d*este  concelho  os  mate- 
riaes.  Concluiu-se  a  obra  em  março  de  1872. 

Ás  lapides  romanas  que  estavam  em  re- 
dor do  largo  do  chafariz,  foram  então  remo- 
vidas e  mutiladas.  Estão  agora  embutidas 
no  frontão  do  novo  chafariz,  mas  privadas 
dos  ornatos  que  tinham  em  volta  das  Ins- 
cripções.  (Foi  meio  vandalismo) 

Á  estrada  para  Sines  foi  aberta  á  circu- 
lação em  1870. 

Em  1878  se  estabeleceu  em  S.  Tbiago  de* 
Cacem,  uma  fabrica  de  sabão. 

A  residência  parochial  da  freguezia  de 
Abella,  foi  mandada  fazer  pelo  actual  prior, 
o  reverendo  sr.  António  de  Macedo  e  Silva, 
em  1866,  á  custa  das  confrarias.  Importou 
em  436)^000  réis. 

Em  julho  de  1871,  fez-se  o  cemitério  da 
freguezia  de  S.  Domingos,  á  custa  dos  fre- 
guezes  e  da  camará. 

Em  setembro  do  mesmo  anno,  se  fez  o  ce- 
mitério da  freguezia  de  Santo  André,  á  custa 
dos  parochianos. 

No  mesmo  mez  e  anno,  se  construiu  o  ce- 
mitério d'Abella,  à  custa  da  camará.  Custou 
282M00réis. 

Em  junho  de  1880,  foi  entregue  na  repar- 
tição competente,  o  projecto  para  a  nova 
casa  da  camará  d'esta  villa,  tribunal,  cadeia 
(com  systema  cellular)  quartel  para  o  des- 
tacamento militar  e  mais  repartições  publi- 
cas da  comarca.  O  projecto  foi  feito  pelo  dís- 
tincto  engenheiro,  Jorge  Artbur  ^Sebiappa 
Monteiro. 

A  villa  está  situada,  como  já  vimos,  na 
vertente  oriental  de  uma  collina,  occnpando 
também  o  valle  contíguo.  No  alto  d'essa  col- 
lina, está  a  egreja  matriz,  e  junto  d'ella,  as 
ruinas  do  antigo  castello. 
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Ao  E.  e  ae  S.,  corre  uma  serra,  em  cujos 
«abeços  se  vêem  eoflleirados  vários  moinhos 
de  vento ;  e  ao  O.,  om  dilatado  valle,  de  rica 
e  variada  caliura,  e  qae  vae  terminar  na 
praia  do  Atlântico,  que  fíea  a  12  kilometros 
de  distancia.  Ao  N.  da  villa,  principiam  os 
primeiros  degraus  dos  serros  do  Martinél, 
ramo  da  extensa  cordilheira  do  Caldeirão. 


Este  concelho  era  antigamente  mais  dila^ 
tado,  pois  não  só  comprehendia  a  freguezia 
de  Santa  Gatharma  do  Valle,  que  foi  aone- 
xada  ao  concelho  de  Messejana  em  1835, 
mas  também  as  villas  de  Sines  e  Villa  Nova 
de  Mil  Fontes,  e  seus  respectivos  termos. 

Principiando  na  ponta  da  terra  que  se  dl 
rige  à  Comporta  e  a  Froia,  tem  hoje  este 
concelho  60  kilometros  de  N.  a  S.,  e  30  de 
E.  aO. 

Tem  por  limites  — 

Ao  N.,  os  concelhos  de  Grândola,  e  Alcá- 
cer do  Sal. 

Ao  É.,  o  supprimido  concelho  de  Messe- 
jana, hojp,  concelho  d^Aljnstrel,  e  o  também 
supprimido  do  Cercai,  hoje  reunido  a  este 
de  S.  Thiago  de  Cacem. 

Ao  S.,  o  extincto  concelho  de  Sines,  hoje 
támbem  unido  a  este. 

Ao  O.,  o  Oceano  Atlântico. 

Todo  o  concelho  é  sitnado  em  terreno 
montanhoso,  tendo  por  base,  rochas  schisto- 
sas  e  silícosas  à  excepção  das  duas  fregue- 
sias de  Santo  André  e  Mellides,  ao  O.  da  villa 
cujos  terrenos,  carregados  de  depósitos  are- 
nosos, saibro  e  calhaus  errantes,  e  de  anti- 
gas turfeiras,  parecem  pertencer  à  serie  ne- 
ptuniaoa  das  antigas  alluviões. 

N'estas  duas  freguezías,  o  terreno  é  cor- 
tado a  espaços,  por  grandes  brejos  e  paúes, 
alimentados  pelas  ribeiras  e  arroios  que  os 
atravessam,  ou  pelas  lagoas  situadas  n*essas 
planícies ;  ao  pa^so  que  nas  freguesias  que 
estanceiam  ao  E.  da  villa,  os  serros  são  lit- 
teralmente  cobertos  de  sobreiros,  azinhei- 
ras 6  matias  de  estevas  e  unes. 

O  clima  do  concelho  é,  no  geral,  tempe- 
rado. Os  ventos  mais-  constantes  são  dos 
quadrantes  do  N.  e  O. 

Nas  freguesias  de  Santo  André  e  Mellides, 


SAO 

o  dima  é  menos  salubre,  em  razão  dâs  ago» 
estagnadas  nos  vários  pântanos. 

A  freguezia  de  S.  Thiago  de  Cacem,  lea 
tms  14  kilometros  de  comprido,  de  E.  a  O^ 
e  12  de  largo,  N.  a  S. 

Ao  O.  da  villa,  está  o  fertilissímo  valle  da 
Escaialar,  que  produz  grande  variedade  de 
fructos.  Só  a  laranja  dos  pomares  d*efle 
valle,  regula  annualmente  por  1:800  a  2:000 
caixas  inglezas  de  milheiro^  que  quasi  toéa 
vae  para  a  Inglaterra. 

A  freguezia  da  villa,  ó  abundante  d*agiia8 
potáveis  e  de  irrigação.  Das  primeiras,  fai 
na  villa  e  suas  immediaçõee,  quatro  chalá* 
rizes  públicos,  e  sete  fontes  de  exceUeme 
agua,  em  propriedades  particulares. 

O  valle  de  Escatalar,  é  abundantíssio» 
d'aguas. 

Tem  esta  freguezia 

12  moinhos  de  vento. 

6  ditos  d'agua. 

4  fornos  públicos  para  pão. 

3  fornos  de  cal. 

3  ditos  de  telha  e  tijolo. 

A  egreja  matriz,  tem  dexomprido  46*,(S0      ^ 
e  de  largo  20",  50.  É  de  trez  naves,  assen- 
tes sobre  10  columnas  octogonas,  de  pedra. 

A  figura  e  di^tpo^ição  doestas  columnas; 
o  estyio  e  ornatos  dos  seus  capiteis  e  doa 
arcos  que  sobre  elles  se  firmam;  as  Ima- 
gens e  symbolos  esculpidos  n'e8tes  areos, 
tudo  induz  a  crer  que  foi  imi  templo  do  pa- 
ganismo. 

O  pórtico  do  solf  uma  das  entradas  do  tem- 
plo, é  formado  de  muitos  arcos  concêntri- 
cos, em  ogiva,  su^t^^ntados  por  columnelk» 
de  mármore,  em^  cujos  capiteis  se  vêem  es- 
culpidas diversas  fi^íuras  de  animaes. 

Julga-se  pois  que  este  templo  é  de  funda- 
ção anterior  ao  dominio  romano,  talvez  cona- 
trucção  grega  ou  ph^nicia. 

Parece  que  este  ediScio  não  foi  logo  depois 
da  conquista  pelos  christâos,  purificado  e 
transformado  em  egreja  catholica,  porque 
junto  do  alcaçar,  ainda  se  vcf  m  os  restos  de 
um  edificio,  que  parece  ter  sido  a  primittifi 
capella  dos  cavalleiros  de  S.  Thiago. 

A  egreja  matriz,  teve  a  sua  entrada  para 
o  interior  do  castello,  e  era  cercada  pela  mu- 
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ralha,  o  qae  demonstra  ter  pertencido  aos 
cavalleiros. 

Nao  se  sabe  qaando  eòta  egreja  foi  con- 
vertida em  templo  ctiristão,  e  apenas  consta 
qne  foi  reedificada  em  1530,  sendo  mestre 
da  ordem,  Âionso  Peres  Pantoja^  como  se  via 
de  ama  lapide  com  a  inscripçao  em  caracte- 
res donrados,  que  estava  na  parede  do  coro, 
ifOLQ  califa  pelo  terramoto  do  i.*  de  novem- 
bro de  1755. 

Foi  outra  vez  reedificada  em  1704,  por 
provisão  de  D.  Pedro  II,  á  casta  da  com- 
menda  d*esta  vilia,  a  requerimento  do  pro- 
vedor, Gaspar  Lopes  Machado,  sendo  com- 
mendador,  o  marquei  de  Fontes. 

Tomoa  a  ser  reedificada  pelo  prior,  Bo- 
Difacio  Gomes  de  Carvalho  e  pelo  beneficiado 
José  Caetano  da  Fonseea,  principiando  esta 
<d)ra  em  1796  e  conduindo-se  em  1830,  gas- 
tando-se  n'eUa  mais  de  16:000)^000  réis.  Foi 
lambem  á  custa  da  commeoda  da  villa. 

Foi  sagrada  no  1.^  de  setembrp  de  1800, 
pelo  bispo  de  Beja,  D.  Frei  Manuel  do  Cena- 
•GBio  Viilas-Boas. 

A  porta  principal,  era  antes  d*esta  obra, 
no  logar  onde  ht>je  está  a  capelia-mór.  Janto 
^  esta  porta,  á  direita,  estava  a  capella  de 
Santo  Estevam,  que  é  hoje  a  do  Santíssimo. 
Há  dita  capella  estavam  dous  túmulos,  am 
do  conde  da  Calheta,  e  outro  do  conde  de 
Castello-Melhor.  Na  abobada  estavam  as  ar- 
mas dos  Coutinhos. 

Esta  capella  de  Santo  Estevam  foi  feita 
por  Martíffl  Viegas  Vinagre  e  sua  mulher, 
D.  Urraca  Martins,  cujo  epitaphio  ainda  hoje 
se  pôde  ler,  junto  da  porta  do  baptistério. 
Ylucalaram  um  morgado,  com  a  pensão  de 
meio  annal  de  missas  cantadas  na  dita  ca- 
pella, em  1380. 

Por  morte  dos  instituidores  e  extincta  a 
linba  de  successão,  tomou  a  coroa  posse 
doesta  capella,  em  1430,  e  em  1432  a  deu 
D.  João  I,  a  Buy  Mondes  de  Vasconcellos^ 
filbo  do  mestre  de  S.  Thiago,  ^ue  a  possuiu 
•em  sua  vida.  Em  1473,  D.  Aífonso  V  a  deu 
a  D.  Tristão,  e  depois  (1477)  a  Braz  Dias, 
eapellão  de  D.  João  II  (ainda  infante).  De 
Braz  Dias,  passou  a  D.  Pedro  Coutinho  e 
depois  a  seu  irmão,  D.  João  Coutinho,  e  por 
.fim  a  possoiram  vários  indivíduos.  Em  1804 
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se  aebava  em  poder  de  José  Rodrigues  do 
Andrade,  medico  da  camará,  por  mercê  de* 
D.  Maria  I,  e  pagando  de  renda  annual,  réis 
1201000.  N*esse  tempo  já  se  não  cumpria  a 
pensão  das  missas.  A  actual  administradora 
d'e3ta  capella,  é  a  sr.*  D.  Anua  Igoacia  d*An- 
drade,  e  seu  immediato  successor,  seu  filbo» 
o  sr.  Luciano  Thomaz  de  Faria  Aguiar,  da 
Lisboa. 

No  pavimento  da  egrf^ja  estavam  muitas 
campas,  das  quaes  apenas  hoje  existem  qua- 
tro  —  a  1.*  é  a  de  Martim  Vinagre  e  de  sua 
mulher,  D.  Urraca,  dos  quaes  já  aqui  sefex 
menção —a  2.%  junto  doesta,  à  porta  do  bap* 
tisterio,- com  esta  inscripçao:  — 

ÀNTONII  FREmS  OSSA  NOMBNQUB 

ssavo;  opsaA  animam. 

a  3.%  á  porta  principal,  tem  a  segubite  ins- 
cripçao^ em  letra  gothica :  — 

ESTA  8IPULTURA  í  DB 

ÁLVARO  MENDES  DB  BRITO^ 

CAVALLEIRO  DB  LINHAGEM, 

B  PARA  TODOS  SKUS  HERDEIROS 

A  QUAL  MANDOU  FAZER 

JOANNA  MENDES  BRITO, 

SEU  FILHO,  E  SKU  NETO 

ÁLVARO  MENDES  DB  BRITO 

AQUI  POER. 

a  4.%  á  porta  do  sul,  com  esta  inscripçao :— > 

SEPULTURA  DO  PADRB  60MBS 
TALAGRO  VARGO  B  DE  SEUS 
DESCENDENTES.  FALLBtiEU 
A  26  DB  JUNHO  DE  1652. 

Todas  as  mais  campas,  mandou  Braz  Fer* 
reira  Duarte,  juiz  da  ordem,  fazer  em  peda« 
ços,  para  calçar  o  átrio  da  porta  do  sol. 

A  antiga  torre  dos  sino3,  era  no  baluarte 
do  castello,  que  foi  derrubado,  e  que  estava 
onde  boje  se  vé  a  janella  que  dá  luz  ao 
coro. 

Tinha  a  egreja  uma  collegiada,  com  prior 
e  seis  beneficiados,  todos  freires  da  ordem 
de  S.  Tbiago,  com  obrigação  de  coro  e  cu- 
rativo. 

O  prior  tinha  antigamente  o  rendimento 
daâo  no  princípio  d'este  artigo,  porque  ti« 
nha  deixado  perder,  pouco  a  pouco,  muitos 
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fóro3  (pie  reeebUy  e  qae  nos  nllimos  tem- 
pos se  reduziram  a  li  alqueires  de  trigo. 
A  commenda  lhe  pagava  mais  2:000  réis, 
por  ensioar  a  doutrina  chrístan  aos  rapazes. 
Teve  depois,  trez  moios  de  trigo,  trez  de  ce- 
T^a  e  60^000  réis  em  dinheiro.  Em  i83i, 
tinha  quatro  moios  de  trigo,  quatro  de  ce- 
vada,  e  iOOiíOOO  réis  em  dinheiro. 

Os  benefícios  eram  todos  primeiramente 
de  dous  moios  e  meio  de  trigo  e  iOMOO  réis 
em  dinheiro ;  mas  os  dous  que  eram  cura- 
dos, tinham  mais  noventa  alqueires  de  ce- 
vada, de  pensão.  Depois  tiveram  mais,  réis 
30/000,  e  ultimamente  (1831)  tinham  qua- 
tro moios  de  trigo,  quatro  de  cevada  e  réis 
W/000,  tudo  pago  pela  commenda. 

Os  seis  beneficiados  tinham,  cada  um, 
mais  30  alqueires  de  trigo,  do  producto  de 
duas  capelias;  uma,  instituída  por  Ignez  Vaz 
Rapoza,  outra,  das  missas  de  tercia,  nos  do- 
mingos e  dias  santos. 

Ao  priorado  andava  junto  o  juizado  da 
ordem,  da  comarca,  que  comprehendia  no 
seu  districto,  alem  d*este  termo,  as  villas  de 
Sines,  Yilla  Nova  de  Mil  Fontes  e  Cóllos,  em 
que  haviam  13  capelias,  curadas  por  23  frei- 
res da  ordem.  O  juiz  servia  de  almoxarife 
da  commenda,  de  cnjo  emprego  não  recebia 
ordenado.  Pertencia-lhe  julgar  sobre  a  ar- 
recadação dos  fructos  e  mais  dependências 
da  commenda. 

Ha  n'esta  freguezia as  seguintes  confrarias: 

i.«  SS.  Sacramenio^Tem  compromisso, 
confirmado  por  provisão  da  mesa  da  cons- 
ciência, de  18  de  abril  de  1632.  Bende  de 
60/000  a  80^000  réis. 

2.«  Santo  Lenho --A  relíquia  do  Santo 
Lenho  foi  depositada  n*esta  egreja,.  por  D. 
Bataça  i,  da  qual  adiante  fallaremos.  Está  a 
relíquia  fechada  em  um  relicário  de  prata^ 
6  em  uma  columna  de  pedra  que  sustenta  a 
mesa  do  altar. 

Esta  confraria  tem  compromisso,  confir- 
mado por  provisão  de  27  d*abril  de  1765. 

1  Ou  Vetaça  Lascaris.  Para  evitarmos  re- 
petições^ os  que  desejarem  saber  quem  era 
esta  dama,  e  porque  veio  ter  a  PCNrtugai  e 
quando,  veja-se  o  que  disse  no  t.'*  vol^  pag. 
319,  coL  L« 
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o  seu  rendimeito,  que  eram  íôros  de  trigo, 
pela  lei  de  4  de  julho  de  1768,  foi  reduzido 
a  dinheiro,  e  o  seu  coíre  recebeu  200^000 
réis.  Os  juros  d*e8ta  quantia  e  as  esmola^ 
chegam  para  as  despezas  da  confraria. 

A  relíquia  está  encerrada  em  um,  sacra- 
riOy  fechado  com  traz  chaves,  guardadas  pelo 
prior,  pelo  juiz  da  confraria  e  pelo  vereador 
mais  velho.  Costuma  sabir  em  procissão,  a 
requerimento  dos  lavradores,  por  occasiao 
de  preces  por  falta  de  chuva. 

3.'  Nossa  Senhora  do  Rosário  —  É  a  Do&is 
antiga  confraria  d*esta  egreja.  O  seu  com- 
promisso foi  confirmado  por  provisão  da 
mesa  da  consciência,  de  7  de  novembro  do 
1589.  Tem  um  pequeno  rendimento,  proce- 
dente da  doação  que  lhe  fizeram  FerniO' 
Sardinha,  fidalgo  da  casa  real,  e  sua  mulher 
Brites  Vaz  Rapoza,  em  1580. 

4.«  iVoMa  SfnAora  do  Camio— Era  ca^lIa 
própria  da  ordem  terceira.  Tinha  um  com- 
missario,  por  patente  do  ministro  provin- 
cial da  ordem.  Os  seus  rendimentos  são  as  / 
conkecenças  dos  irmãos. 

Gapellas 
1.*  JV.  Senhora  da  Conceição  —  Na  egreja 
matriz.  Não  tem  confraria,  mas  só  om  pe- 
queno rendimento  que  se  applica  para  a  es- 
mola das  missas  dos  sabbados,  que  eram 
cantadas  pela  coUegiada,  e  o  resto  para  a 
festa  da  Senhora.  Hoje  é  o  parocho  que  diz 
estas  missas.  Os  bens  d'esta  cepella  foraixi> 
aniigamente  admmistrados  pela  camará,  o 
hoje  o  são  pela  junta  de  parochia. 

1«  Santo  /Infonto— Na  Rua  Direita,  fun- 
dada pela  família  dos  Brltos,  como  se  colligo 
de  um  grande  carneiro,  com  sua  campa  de 
mármore,  collocado  no  meio  da  ermida,  e 
n'elia  primorobamente  lavrado  o  escudo  das 
armas  dos  Brites  e  Mouras,  com  esta  inacri- 
pção: 

AQUI  JAZ  JOÃO  DE  MOUBA  DE  BBITO, 

CAVALLEIRO  PROFESSO  NA  OBDBM  DX  CHBIS- 

TO.  FALLBCEU  EM  6  DE  MABQO  DE  1699. 

O  rendimento  d'6sta  capella,  é  de  réis 
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a*  Almas — Na  roa  aatlgamente  cfaamida 
dos  Mercadores  e  hoje  das  Almas.  Foi  fiiQ- 
dada  em  1630,  pelo  padre  Sebastião  de  Mal- 
tes, freire  de  S.  Tbiago  e  parocho  de  Santo 
André. 

Prinefpion  a  ler  confraria  em  iO^^  e  o 
sea  eompromisso  foi  confirmado  por  provi- 
são da  mesa  da  consciência  e  ordens^  de 
1671. 

Na  capella-mór  está  orna  campa,  e  da  saa 
inscripção  consta  estar  alli  sepultado  o  be- 
neficiado Manoel  d*01iyeira  Bello,  o  qual 
deixou  a  esta  confraria  400^000  réis,  para 
se  empregarem  em  bens  de  raiz,  com  a  pen- 
são de  30  missas  a&nuaes  por  sua  akna. 
Falleceu  em  1742. 

Yem  ainda  esta  ermida  mais  as  seguintes 
capeOas  de  missas: 

A  áè  Mimoel  itodrigues— Trinta  ibissas, 
impostas  nos  Malhadaes. 

A  de  Luiz  d^Albuquerque— Dez  missas, 
impostas  na  sua  casa  da  rua  das  Aimas,  em 
1756. 

A  de  Antania  Boma-^Ginoo  missas,  fdi- 

j  postas  em  20  alqueires  de  trigo,  de  foro,  na 

herdade  da  Casa  AUa^  freguezla  do  CeroaL 

A  de  José  Gonçalves  e  sua  msUher — Doas 
missas,  impostas  em  umas  casas  e  forno,  á 
Carreira. 

A  de  Manuel  JorgeSm»  missas,  impos- 
tas eis  um  pomar,  nos  Chãos,  vendido  o  qual, 
80  compraram  6  alqueires  de  trigo  de  foro. 

A  áeAnna  Vagada-^Tcei  missas,  impos- 
tas no  foro  de  umas  casas. 

A  de  Marcos  dos  San/o« —Trez  «lissas, 
iaposths  em  um  foro  de  15  alqueires  de 
trigo,  na  herdade  da  Botinha. 

A  de  SelMStião  Rodrigues-^Vmsí  missa, 
imposta  em  umas  casas,  na  rua  das  Almas. 

A  de  Calharina  Mana— Duas  missas. 

A  de  Sebasiião  Cannaes—Trez  missas,  im- 
postas em  um  retro,  na  herdade  da  Balsa, 
de  S.  Bartholomeu. 

A  de  Anlonia  Botna— Oito  missas,  impos- 
tas em  um  quinhão,  na  herdade  de  Atraz  da 
Pedra,  de  S.  Francisco. 

ITesta  ermida  se  dizem  as  missas  d'alva, 
em  todos  os  domingos  e  dias  sanctifioados. 
Bende  ao  seu  capeilão  eotOQO  réis. 
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Não  se  sabe  quando  foi  const^ida  esta 
egreja,  mas,  provavelmente,  foi  pouco  depois . 
da  de  Lisboa  (1499),  visto  que  a  sua  primeira 
reedtfieaçao  foi  em  1678,  sendo  provedor 
Chrislovam  de  Brito  Varella.  O  terramoto 
do  1.*  de  novembro  de  1755  a  arruinou,  sen- 
do logo  no  anno  seguinte  reedificada  quasí 
desde  os  fundamentos.  N'esta  reconstruo^ 
perdeu  toda  a  sua  forma  primittiva,  mudau- 
do-se-lhe  a  porta  principal  para  onde  até 
então  esteve  a  capcila-mór,  e  accrescentan- 
do-se-lbr  mais  uma  saehristia  e  coro. 

O  seu  hoi^ital,  qoe  lhe  fica  oonligno,  foi 
feito  em  1760,  e  reedificado  em  1844. 

N'esta  egreja  havia  as  seguintes  oapellas: 

l.«  8.  Pe(iro— Pertencente  ao  morgado  in- 
stituído peio  padre  Sebastião  Feio  Guerreiro. 
Pagava  anaualmente  á  Santa  Casa  10#000 
róis  pelo  jazigo,  que  a  íamilia  do  instituidor 
aqui  tinha.  Teve  trez  capellães,  com  a  pen- 
são de  dois  annuaes  de  missas,  e  qoe  rece- 
biam de  ordeaado,  cada  um,  dois  moios  de 
trigo  e  10^000  réis  em  dinheiro.  Tinha  mais 
este  morgado  a  pensão  de  pagar  trez  dotes 
de  iOaO&O  réis  cada  um,  a  trez  orphãs  po- 
bres, naturaes  d'esta  villa,  os  quaes  eram 
dados  em  quinta  feira  santa. 

2.*  A  de  Eslevam  Lourenço  de  Avêllar — 
puB  era  de  1004»000  róis  de  juro  real,  em 
hm  padrão  de  iSBéXM  réis.  pelo  capital  de 
p:?6l^283  réis,  que  o  dito  Avellar  deu  a  ju- 
fos  ao  rei  D.  Sebastião,  para  a  jornada  da 
Afifiea  é  densas  de  guerra.  Este  padrão  Ibi 
lavrado  por  decreto  de  10  de  maio  de  1578. 
Foram  assentados  no  almoxarifado  de  Beja* 

O  referido  Avellar  falleceu  em  6  dl^agosto 
de  1591  e  foi  sepultado  n'esta  egreja.  Sobre  a 
sua  sepultura  e  de  sua  mtilher,  Maria  da  Má- 
riza,  e  de  sua  irman,  Mecia  d* Avellar,  se  vé 
escripta  em  uma  lapide,  toda  a  verba  do  sèu  I 
testauKUto,  em  que  dispõe  a  pensão  da  re^l 
ferida  capella,  que  é  de  quatro  missas  csxikA 
tadas>  nos  oitavarios  do  Natal,  Paschoa,  Pení^fi 
tecestes  e  Assumpção,  e  30M00  réis  paraa 
trez  dotes  a  trez  orphãs  pobres.  c^i^o 

3.'  A  capelia  do  morgado  instítuido  ipOr 
D.  Anna  Maria  de  la  Corona,  viuva  de  ChriSHo 
tovam  de  Brito  VareUa.  Unhado  pcsnswuniq 
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aoDaal  de  missa?,  com  uma  livre  em  cada 
semana.  Recebia  o  capellao  trez  moios  de 
trigo  e  20X000  réis  em  dinheiro.  Esta  ca- 
peUa  foi  abolida  em  1852. 

Os  bens  do  hospital  estão  hoje  eonfondi- 
dos  com  08  da  Misericórdia.  Não  se  sabe  de 
oatro  algom  legado  senão  o  de  Diogo  de 
Yasconcellod,  qae  está  sepultado  à  porta  da 
egreja  do  Espirito  Santo.  Na  sua  campa  se 
lô,  que  haria  feito  uma  enfermaria  no  hos- 
pital^ ao  qual  deixara  toda  a  sua  fazenda. 
Não  diz  em  que  anno. 

Muitas  fazendas  se  alhearam,  oiMias  se 
perderam  por  desmazello  dos  empregados 
respectivos;  entre  estas,  a  maior  foi  a  de 
Manuel  Gorveira,  contador  da  ordem  de 
S.  Thiago,  fallecido  n'esu  villa,  a  22  de  ju- 
nho de  1578.  No  testamento  que  havia  feito 
de  mão  commum  com  sua  mulher  Antónia 
de  Lemos  Mascarenhas,  instituíram  herdei- 
ras de  suas  meiações  as  Misericórdias  d'esta 
villa  e  de  Coimbra.  Feito  inventario  de  suas 
fazendas,  se  achou  importarem  na  quantia 
de  400X000  réis.  Nunca  se  fizeram  as  par- 
tilhas. 

Egual  fortuna  teve  a  Santa  Casa  com  o 
que  lhe  deixou  a  mulher  de  António  de  Moura 
Coutinho,  fallecida  n*esta  villa,  em  30  de  se- 
tembro de  1606. 

A  maior  parte  das  famílias  illusires  d'esia 
villa,  tinham  sepulturas  na  egreja  da  Mise- 
ricórdia, as  quaes  ficaram  confundidas  com 
a  ultima  reedificação. 

A  receita  da  Misericórdia  é  actualmente 
de  277X480,  e  a  despeza  anda  por  259X000 
réis. 

Egreja  do  Espirito  Santo 

Está  na  praça,  e  junto  ao  hospital.  É  mais 
antiga  do  que  a  Misericórdia,  e  foi  adminis- 
trada por  esta,  até  ser  cedida  aos  irmãos 
terceiros  de  S.  Francisco,  por  concordata 
feita  em  1752.  Os  seus  rendimentos  se  ap- 
plLcavam  a  um  bodo  que  se  dava  aos  pobres 
no  dia  de  Pentecostes  e  primeira  oitava.  Hoje 
estão  reunidos  aos  da  Misericórdia. 

O  tal  bodo  consistia  em  um  prato  de  sopa, 
outro  de  carne  e  couves,  outro  d^arroz,  um 
pão,  um  quartilho  de  vinho,  um  (arte  e  uma 


laranja,  a  cada  pessoa  que  se  apresentasse 
para  o  receber.  Para  isto  se  faziam  doas 
compridas  mexas  na  praça.  As  panellas  eram 
conduzidas  para  as  mezas,  ao  som  de  taoi- 
bor,  pifano  e  foguetes.  O  que  restava  do  do- 
mingo e  segunda  feira  era  repartido  na 
terça  (em  procissão  e  também  com  tambor 
e  foguetes)  pelas  pessoas  pobres  que  não  ti- 
nham assistido  aos  jantares  dos  dias  ante- 
cedentes. 

Em  1833  deixou  de  haver  bodo,  até  i8l^. 
Em  |847  alguns  devotos  o  tomaram  a  fa- 
zer, e  ainda  em  1848, 1849  e  1850,  mas  jà 
não  era  com  o  enthusiasmo  antigo. 

Hospicio  dos  teroeiros  de  S.  Franofaoo 

Está  em  communicação  com  a  egreja  do 
Espirito  Santo.  Teve  principio  em  1752.  Con- 
tem oelleiro,  cosinha,  sala,  quarto  de  oama, 
quintal  e  cavallariça. 

Ermidas  fora  da  villà 

1.»  S.  João  Baptista— nh  quinta  do  sr.  J. 
Paes  de  Mattos,  com  a  pensão  de  uma  mis- 
sa cantada,  no  dia  do  orago,  imposta  no 
vínculo  instituído  pelo  sargento-mór  Joio 
Falcão,  em  1726. 

2.*  S.  Braz— ao  E.  da  villa. 

3.»  S.  Sebaitião-^áem. 

Nenhuma  doestas  duas  ermidas  tem  fabri- 
ca. Festejam-se  annu&lmeote  os  seus  oragoi^ 
nos  dias  próprios,  á  custa  das  esmolas  dos 
fieis,  snpprindo  a  fabrica  da  egreja  matriz 
com  o  que  falta. 

4.*  S.  P^dro— ao  O.  da  villa.  Tem  a  soa 
pequena  fabrica,  que  são  uns  foros  impos- 
tos em  umas  courellas  próximas,  hoje  per- 
tencentes ao  sr.  conde  dAvilez. 

Mosteiro  de  Nossa  Senhora  do  Lorôto 

Fica  ao  S.  da  villa  e  próximo  á  aldeia 
dos  Chãos.  Era  de  religiosos  franciscanos  da 
província  do  Algarve.  Era  pequeno,  e  n^elle 
apenas  se  podiam  accommodar  até  12  reli- 
giosos. 

Está  em  um  sitio  solitário  mas  deliciosot, 
com  boas  aguas  e  salubre.  Era  cercado  de 
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nmi  espessa  malta  de  sobreiros,  pertença 
\lo  mosteiro,  comprada  pelos  íjrades,  por 
dOWOOO  réis,  em  15I5.  Ardeu,  e  poacas  das 
soas  arvores  hoje  restam. 

Foi  este  mosteiro  constmido  em  mna  er* 
Bida  de  Nossa  Senhora  doLoréto.  Segundo 
m  Múmtrchia  LusiUma  em  1905— A  Ckrom- 
ca  Seráfica,  diz  que  foi  em  1404. 

Foram  seus  fundadores,  frei  Francisco  e 
finei  Vicente,  castèilianos,  religiosos  elaus- 
traes  da  ordem  serapbica.  Pediram  esta  (ún- 
iação  a  D.  Gaiharina,  muiber  de  Pedro  Pan- 
^  loja,  alcaide  mór  da  villa^osquaes  ficaram 
padroeiros.  A  doadora  foi  sepultada  na  ca- 
peila  mór  da  egreja  do  mosteiro. 

Foi  primeiro  habitado  por  frades^obeer- 
▼antes  da  provincia  de  Portugal,  os  quaes 
depois  o  cederam  i  província  do  Algarve, 
na  divisão  que  fizeram  em  1539. 

Aqui  floresceram  em  virtudes,  muitos  re- 
ligiosos, entro  elles  es  cbronistas  da  ordem, 
o  padro  frei  Francisco  Faraó  (ou  ParSo)  que 
n'elle  professou  e  viveu  muitos  annos,  indo 
morrer  de  peste  a  Peniche,  em  1580. 

Este  religioso  era  algarvio,  e  da  família 
j     àrraes.  (Vide  6.*  vol.,  pag.  65^  col.  2.') 

A  egreja,  de  uma  só  nave,  tinha  quatro 
capellas  latentes,  ornadas  de  imagens  de 
santos,  de  óptima  esculptura,  que  hoje  estão 
ia  egreja  matriz. 

Tinha  esta  convento  14  moios  de  trigo,  de 
raadinento  annual,  mas  em  1834  estava  re- 
duzido a  5  moios. 

Depois  de  1834  foi  a  cerca  vendida  e  é 
hoje  propriedade  dos  srs.  Sallemas,  da  villa. 
A  egreja  e  o  edificio  do  mosteiro  estão  re- 
àizidoa  a  um  montão  de  entulho. 


Não  ha  em  todo  este  coaoelte,  nascente 
alguma  de  aguas  medicinaes,  senão  duas  de 
aguas  íèrreas,  na  serra,  a  t  kilometrosaaN. 
davUla. 

Na  villa  ha  quatro  chafarizes  pubHcos, 
aio: 

l.«  Nona  Senhora  do  Jfonte— com  duas 
Mcas  e<]uatro  tanques.  No  fk^ontespicio  d'es- 
te  chafariz  está  a  imagem  de  Mossa  Senho- 
ra em  azulejo,  com  esta  inscrtpçio  emmar- 
ttore: 


SISTK  VIATOR:  AQUÂlf  BIBB  NCNG  Dl 
MONTE  CADENTBM  :  F0N8  IIABIAB  E8T  mC 
MONS  HIC  PIETATIS  ADBSi:  FOMS  EST  CUL- 

PARUIf  TORRENTBM  QUI  IRRIGATI  ERGO, 
QUl  8ITIUNT,  VENIANT  AD  METATIS  AQOAM. 

2.«  S.  Sebastíão^mm  a  E.  do  antecedente 
e  pouco  abaixo  da  ermida  do  santo  qne  lhe 
dá  o  nome. 

3é*  Chafariz  do  Fídalgo^ipor  estar  pró- 
ximo a  uma  courella  que  foi  do  sr.  de  Hur- 
ça.)  É  uma  nascente  abundantíssima,  pois 
podem  correr  quatro  eannos  d'agua.  Correm 
porém  só  /lou9,  por  descuido  das  camarás 
em  mandarem  limpar  a  mãe  d*agaa. 

4.*  Chafariz  da  Asnei^^a  (/)  i— que  anti- 
gamente se  chamava  Poço  do  Freixo,  Era  a 
melhor  agua  da  vilb,  mas  hoje  está  estra- 
gada por  causa  dos  muitos  álamos  qne  es- 
tão em  volta,  e  cujas  raizes  se  introduzem 
no  canno.  Depois  d*esta,  a  melhor  e  mais 
pura  é  a  do  chafariz  do  Fidalgo. 

Nos  arrabaldes  da  villa,  ha  muitas  fontes 
de  óptima  agua  potável,  sendo  a  melhor  a 
do  Vinagre,  ao  S.  da  villa;  e  depois  d'esta  a 
da  quinta  do  Rio  da  Figueira. 

Todo  o  concelho  é  muito  abundante  de 
caça,  principalmente  as  freguezias  d* Abei- 
la,  S.  Domingos,  e  Santo  André.  Na  praça 
da  villa  custa  um  coelho  60  réis,  uma  per- 
diz 70  a  80  réis,  uma  lebre  80  a  90  réis.  No 
inverno  vem  ao  mercado  muita  caça  da  la- 
goa^ gallinholas,  tarâmbolas^  e  pombos  tro- 
cases,  que  abundam  nos  montados. 

Em  todas  as  freguezias  da  serra,  appare- 
cem  muitas  corças  e  porcos  moniezes  fja- 
vardoej  que  são  objecto  de  divertidas  mon- 
tarias. 

Nos  montes  e  bosques  do  concelho  ha  os 
seguintes  animaes  damninhos:  lobos,  n^- 
zas,  gatos  bravos,  /ib0nif^(nãoseiqneblxos 

t  Também  nos  arrabaldes  de  Setúbal,  e 
sobro  a  direita  do  Sado,  ha  a  çuinta  da  Par- 
voice,  do  sr.  José  Cordeiro  Feio.  Queria  ser 
visconde,  mas  não  da  Parvoíce,  e  en(ao,  em 
31  de  julho  de  1865,  foi  feito  visconde  das 
Fontainbas,  que  é  um  sitio  no  fim  de  Setú- 
bal, f  £.,  e  próximo  da  tabquinta  da  Par- 
voíce, ^ta  quinta  é  pequena  e  o  seu  maior 
rendimento  consiste  na  agua  que  vende  para 
fornecimento  dos  navios  que  sabem  de  Se- 
túbal. 


Digiti 


izedby  Google 


30 


SÃO 


são  estes)  doninhas,  fordes  braTOs,  e  teixu- 
gos. 

De  aTcs  de  rapina  lia  o  milhano,  o  pend- 
reiro  e  o  corvo. 

De  aves  nocturnas,  apparecem:  o  buíTo 
(grand«  e  peqaeno),  o  moxo  (gfande  e  pe- 
qneoo),  a  coruja  e  o  noiíibó. 

Nas  ribeiras  e  na  lagoa  ha  muitas  loBtras. 

No  verão,  quasí  todos  os  dias  vemiieixe 
de  Sines:  de  Inverno  também  algum  vem, 
mas  pouco.  N'esta  estação  fiea  suppríndo  a 
lagoa.  Do  Algarve  vem  pescada  e  amêijoa. 

No  verão,  ha  nos  talhos,  vacca,  oametro  e 
chibato  (cabrito),  e  nos  mezes  de  decembro, 
janeiro  e  fevereiro  ha  carne  da  pdreo.  No 
.  dia  2  i  de  dezembro  íaz*se  aqni  uma  feira  de 
gado  suino,  e  n*ella  quasi  todas  as  familias 
da  villa  compram  o  aeu  porco. 

O  concelho  ó  fertil  em  fructas,  legooras  e 
hortaliçaa. 

Os  monudos  são  o  principal  ramp  doeom- 
mercio  d'este  concelho,  qoB  sustentam  mais 
de  20:000  porcos.  Alem  d'iseoy  dão  umgrande 
rendimento  em  cortiça  (uns  âonos  pelos  ou- 
tros. 30.000  arrobas.  A  melhor  ák  á  1^800 
réis  por  arroba,  e  a  inferior  a  600  réis). 

Apelar  de  haver  nos  montados  do  oonee- 
IhQ  mais  de  ^:000  sobreiros,  aiinheiraa  e 
outras  arvores  silvestres,  a  leiba  é  rontto 
•cara  ma  viUa,  em  razão  dos  péssimos  eaai- 
Dhos  qus  ha  para  esses  montados.  As  pes- 
soas mais  abastadas  queimam  cepa  de  uneí 
6  carvão.  Os  pobres  queimam  eátevas,  quel 
vão  bnsesLT  á  charneca,  ou  compram  copa 
aos  burríqneiros,  a  160  réis  cada  carga. 

Antigaaieme  alpms  proprietários  ven- 
dam os  seus  sobreiros^  para  carvão,  sem  se 
lembfftfea  qoe  esta  pr^iosa  arvore  precisa 
de  muitos  annos  para  chegar  ao  estado  de 
sar  uiil^A  eamara  porem  obstou  a  este  van- 
dalismo, com  a  publicação  de  uma  postura 
que  imi>Se  uma  pecada  multa  ao  que  cortar 
o\\  arrancar,  sobreiros;  (odavia  não  pôde 
prefenir.^  incêndios  naamattas,  qua^  dão 
aniualmènte,  oatsando  gravíssimos  prefut- 
zòs,  nem  Castigar  rigorosamente  os  incen- 
diários. 

Em  todo  o  concelho  haverá  uns  25:000  pi- 
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nhdros,  que  tendem  a  dioúnuir,  porqasió 
se  cuida  em  destruâ-os  e  não  em  semoal-es. 

A  agricultura  tem  progredido  muito  bis 
últimos  tempos,  e  maior  seria  o  seu  dei^- 
volvimento,  se  nio  houvesse  muita  falta  de 
braços,  apecur  do  graBée  numero  de  traba- 
lhadores que  para  aqui  vem,  das  provIíiQías 
do  norte. 

Aetualmente^  a  colheita  do  trigo  nTcAe 
concelho,  regula  por  1:600  a  1:800  moios, 
quasi  todo  consumido  aqui,  bsndo  o  ratto 
para  Lisboa,  por  Sines. 

A  00  milho,  regula  por  150  m^os,  qie 
todo  se  gasta  no  concelho. 

A  da  cegada,  anda  por.280  moios,  que  não 
chega  para  o  consumo. 

A  do  centeio,  rogula  por  120  moios,  qfte 
todo  aqui  se  gasta. 

A  do  arroz,  é  de  J  :500  moios,  tm  krâneo, 
que  quasi  todo  se  exporta  para  Lisboa. 

A  do  fe^ão  é  de  uns  80  moios^  acporCai- 
do-se  mais  de  metade. 

A  do  vinho  regula  por  500  pipas,  mas  ia- 
porta-se  muito  dos  concelhos  liroltrophês. 

A  da  laranja  anda  por  1:500  caixas  ie 
milheiro,  que  annualmente  se  exporta  .t^ffa 
a  Inglaterra. 

Ha  pouco  azeite;  quando  muito  bus  300 
alqueires.  Importa-o  dos  conceitos  visinhas. 

Os  rendimentos  do  mnmiâpio  andam  per 
2:2004000  réis  annuaes. 

Lagoa 

Tendo-scaqui  fallado  mais  de  uma  irei  tti 
lagoa,  cumpre  dizer  o  que  é. 

Fica  ao  O.  da  villa,  na  freguezia  de  Santo 
Aadré,  e  junto  ao  mar,  do  qual  é  separada 
por  uma  duna.  Tem  6  kilometros  de  N.  a 
B^e  %.áB  J£.aO.— tsteno  verio;p<Hrqiie 
de  inverno,  a  agoa  do  mar  e  dos  ribeins 
qnt  n*«pa  desagúanv  a  íazem  espraiar  peias 
veigas  circumvisinhas,  que  produzem  moilo 
arroz-efe^. 

A  lagoa  é  moito  abundante  de  peixe,  wi 
n'ella  creado,  outro  que  no  inverno  lhe  €•• 
tra.pelo  mar. 

Também  cria  e  sustenta  grande  ^piantí- 
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4lade  de  âves  palustres,  de  que  se  fazem 
frandes  e  nmi  divertidas  caçadas,  em  barcos 
«por  terra. 

Para  evitarmos  repetições,  vide  Anàri 
<3aiito),  vol.  i.*,  col.  1%  pag.  214. 


Doenças  endemioas 

As  fregaezias  do  concelho  que  mais  sof- 
frem  08  effeitos  deletérios  dos  pântanos,  são 
IleUides,  Santo  André,  Abella  e  S.  Domin- 
I  gos.  As  daas  ultimas  estão  situadas  na  visi- 
Bhaiiça  de  duas  ribeiras,  cujas  aguas,  em 
grande  parte,  fieam  estagnadas  no  verfio. 
Uma  germinação  potente  se  desenvolve  com 
o  calor  do  estio,  depois,  a  evaporação  deixa 
em  eécco  ^stes  viveiros,  em  que  pululam 
diferentes  gerações  de  animatcules  em  de- 
eomposlção,  e  cujas  emanações  pestifbras 
Tio  pouco  a  pouco,  ao  perto,  e  ainda  ao 
longe,  levando  as  doenças,  e  até  a  morte,  aos 
habitantes  doestas  freguesias. 

As  de  Santo  André  e  Mèllides,  são  as  que 
mais  soffrem ;  mas  a  própria  viila,  capital  do 
/  concelho,  não  está  isenta  dos  effeitos  d'esta 
tlmosphera  corrupta,  e  os  seus  habitantes, 
na  maior  parte,  são  atacados  de  febres  in- 
termitentes, no  estio  e  no  outono. 

Seis  kilometros  ao  O.  da  villa  estão  os 
panunos  de  Santo  André,  e  a  lagOa,  cuja 
agua  se  mistura  todos  os  invernos  com  a  do 
mar^  e  que  na  estiagem  se  cobre  de  vege- 
taes  e  limos,  que,  deeompondo-se.  exalam 
emanações  mephiticas  insuportáveis.  Para 
cumulo  de  insalubridade,  são  os  ventos  do 
quadrante  do  O.  que  sopram  quasi  constan- 
temente no  verãof 
Nas  freguezias  de  Santo  André  e  Mèllides, 
k  sao  endémicas,  não  s6  as  febres  intermiten- 
tes e  remitentes,  mas  varias  outras  moléstias 
da  mesma  procedência.  Os  seus  habitantes 
apresentam  todos  os  caracteres  dos  dos  pan- 
tinos-r- pouca  energia,  côr  pallida,  pálpe- 
bras intumecidas,  rugas  numerosas  e  pre- 
coces, maus  dentes,  vísceras  abdominaes 
volumosas,  e  constituição  summameate  lym- 
pbatica. 

Ha  ânuos  em  que  a  mortalidade  é  na  razão 
4s  40  por  cento  1 
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Fundação  da  villa  áe  S.  Thiago 
de  Cacem  •  % 

Chegámos  ao  ponto  mais  dífQcfl  d*este  ar* 
tígo:  a  fundação  da  villa,  seus  primeiros 
habitantes,  qual  foi  o  seu  nome  na  antigui- 
dade, e  porque  depois  se  chamou  de  Cacem» 
ou  Cassem. 

Todos  sabem  que  antes  do  domínio  dos 
romanos  na  Península  Ibérica,  nada  se  es* 
crevia,  e  que  os  seus  habitantes,  celtas  (ou 
pre-celtas)  e  gallos-celtas,  viviam  em  caver- 
nas, ou  em  cabanas  construídas  de  ramos. 
Ê  provável  que  n*essesí  remotíssimos  tem- 
pos, o  território  situado  entre  a  serra  do 
Algarve  e  o  rio  Sado  (de  S.  a  N.)  e  entre  u 
planícies  de  Aljustrel  e  Ourique,  ao  E^  e  o 
Oceano  a  O.,  não  fosse  mais  do  que  mna 
vasta  selva,  composta  de  sobreiros,  carva- 
lhos, azinheiras  e  outras  arvores  silyestres» 
segura  acolheita  de  animaes  ferozes.  Nem 
o  mais  leve  vestígio  se  tem  encontrado  da 
existência  do  homem  n'estas  paragens:  só 
mais  tarde  é  que  se  vieram  a  fundar  as  po- 
voações que  hoje  alli  florescem. 

R*este  concelho  ainda  ha  vestígios  de  ca* 
saes  situados  no  interior  das  maltas,  mas 
são  posteriores. ao  T.""  século,  segundo  os 
nomes  árabes  que  ainda  conservam,  mais  oia 
menos  corrompidos— como  são: 

Al/ariíffi— -corrupção  de  of- 
fnrás  (cavallo  ou  égua). 

AáMãres—^  mesmo  a  pala* 
vra  árabe  aáduar^  que  significa 
povoação  em  que  habitam  os 
mouros  do  campo,  em  quanto 
•  alli  acham  pastagens  para  o 
gado.  Consta  de  tendas  feitas 
de  cabéllo  de  gado  tecido,  que 
'  se  armam  e  desarmam  facil- 
mente, para  mudar  para  outro 
logar. 

Também  pôde  ser  corruj^ 

de  Mmr,  que  signiflca  a  r»- 

áonda^  ou  cercada  em  redmêú, 

Almodaním— cerrupçie  de 

Aífiráirtia— a  térre? 

A/cana/— corrupção  d'itf- 
earia^-^XMx  povoação? 
ÉWrf*ía— comipção  de  /a- 
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zirat— ilha,  e  também  terra 
pantanosa. 

Fo/aca— comipçao  de  Fat* 
ia— falia? 

Qnanto  à  villa,  se  dermos  eredíto  a  alguns 
escriptores,  foi  fandada  pelos  pbónicios^  ou 
pelos  gregos,  com  o  nome  de  MerobrigOy  que 
aigniflca  castello  dos  fundidora  de  ferro  (de 
wurones^  fundidores— e  briga,  povoação). 
Se  fossem  os  gregos  os  fundadores,  remon- 
taria isso  aos  annos  do  mundo  2640  (1361 
antes  de  Jesus  Christo)  e  se  fossem  os  phe- 
nicios,  dataria  esta  fundação  do  anuo  3200 
do  mundo,  ou  804  antes  de  Jesus  Christo, 
no  que  ba  uma  difierença  de  560  annos  I 

Ha  porem  uma  cireumstancia  que  contra- 
diz qualquer  d*esUs  datas— ó  que  Merobri- 
gOf  nem  ó  palavra  grega,  nem  pbenicia,  mas 
nm  gallo-cela,  e  significa  Potoação  de  Mero, 
(Mero  ou  Merod,  é  nome  próprio  de  bomem, 
celU). 

Tinbamos  pois  a  fundação  d'edta  villa  ahi 
pelos  annos  do  mundo  3020,  ou  984  antes 
de  Jesus  Cbristo. 

Tudo  isto  é  porem  muito  confuso  e  duvi- 
doso, e  talvez  que  algum  escriptor  antigo, 
na  intenção  de  nobilitar  eçta  villa,  Ibe  attri- 
buísse  tão  remota  antiguidade. 

Outra  duvida— Não  está  satisfatoriamente 
provado  que  briga  signifique  cidade,  oupo- 
voação»  porque  muitos  escriptores  susten- 
Iam  que  a  terminação  briga  foi  dada  a  todas 
as  cidades  fundadas  por  Brigo,  quarto  rei 
de  Hespanha,  e  que  viveu  (se  é  que  tal  in- 
dividuo existiu)  pelos  ânuos  do  mundo  2:100 
ou  1:000  antes  de  Jesus  Gbristo. 

Ainda  outra  duvida— Os  antigos  geogra- 
phos  faliam  em  trez  cidades  com  os  nomes 
muito  semelbantes— lf/<loòrHrei,  Mirobriga, 
6  Merobriga.  (Vide  vol.  ^.^  pag.  338,  col.  l.«, 
6  pag.  507,  col.  2.') 

Para  evitarmos  repetições  fastidiosas,  vide 
Áramenha,  Marvão  (viUa),  Marvão  (serra) 
e  Monte-Már-Velho. 

Mr.  Charles  Romey  {Historia  d'Hispanka, 
tít.  4.«,  app.  7.«)  diz  què  Herobriga  é  a  actual 
Tllla  de  Odemira. 

Se  existiram  estas  trez  cidades,  é  ponto 
contestado.  O  Itinerário  de  Antonino  Pio  po- 


der-nos-bia  dar  alguma  luz,  he  todas  ou  al- 
gumas d'estas  povoações  ficassem  em  qual* 
quer  das  vias  militares  romanas,  qae  de 
Lisboa  biam  a  Herida»  mas  é  o  que  infeiix- 
mente  se  não  dá. 

Sopponbamos  pois,  que  a  Merobriga  dos 
gallos-celtas,  ou  Merobrica  dos  romanos,  6 
esta  villa  e  não  oau^ 

0  que  é  incontestável  é  que  S.  Tbiago  de 
Caccíd,  foi  colónia  romana,  desde  a  era  pri- 
meira de  Cosar  (38  annos  antes  de  Jesus 
Christo)  até  405  da  era  cbristã,  em  qae  os 
godos  a  occuparam. 

Junto  á  ermida  de  S.  Braz,  que  está  no 
cume  de  um  monte  ao  E.  da  villa,  se  Teem 
ainda  os  restos  informes  de  uma  antiga  for- 
taleza. Aqui  se  tem  achado  cíppos  com  ins- 
cripções  e  medalhas  romana  s«  e  estatuas  do 
divmdades  pagans. 

D.  frei  Manoel  do  Cenaoulo  Villas  Bòãs, 
sendo  ainda  bispo  de  Beja,  mandou  explo- 
rar as  ruínas  d*este  veího  castello,  «n  180S  K 

Descobriu-se  então  uma  escada  de  piMlra, 
que  conduzia  a  uma  casa  abobadada,  cujas 
paredes  eram  coroadas  por  uma  cimalba 
primorosamente  lavrada.  ^ 

Achou-se  uma  grande  porção  de  meda- 
lhas romana^  de  ouro,  prata  e  cobre,  do 
tempo  da  republica  e  de  muitos  imperado- 
res,  desde  Augusto  ató  à  divisão  do  impé- 
rio. Também  se  acharam  alguns  penates  e 
uma  estatoa  de  Priapo  (ou^  mais  provável, 
um  deus  Términos)  em  um  logar  chamado 
Pomar  do  CalUsto,  ao  N.  da  villa. 

No  mesmo  recinto  do  castello  foram  acha- 
das cinco  lápides,  com  inscrlpções  romanas» 
que  foram  coUocadas  junto  ao  chafariz  de 
Nossa  Senhora  do  Monte.  Eii  as  suas  inscri- 
pções; 

1.» 

Q.  SCRIBONIO 

L.  F.  QYIRI 

PATERNO 

L.  SCRIBONIOS 

SATVRIUNUS 

PATER. 

1  Foi  o  prior  da  villa,  Bonifácio  Gomes  de 
Carvalho,  qoa  a  convite  do  bispo,  mandou 
fazer  as  escavações,  junto  à  capella  de  S. 
Braz,  no  sitio  chamado  Castello-Velho,  qtie  se 
julga  ser  o  assento  da  cidade  de  Merdmga. 
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Isto  é — Qmnto  Scribomo  qmri,  paterno 
(aiBore)  Lucha  Scribomus  siuumiMU  pa- 
t$r. 

Tndaeção— Lqcío  Scribonio  Saturnino, 
pae  do  senador  Quinto  Scribonio,  por  amor 
paternal,  dedieoa  esta  memoria  ao  dHo  sea 
fiihow 

!• 

IfARTI 
SACRUlf 

BEM  G.  PAG. 

MABWI 
PAG.  MARI- 
ANIS  FRATRl 
PlBMTISSUfO. 

Isto  é-^  Marti  $acrum,  m  honor  em  Gaii 
Fagwiei  Marini,  Pagusico  MarioMe,  fratri 
piêfUUsimo. 

Tradueção— Dcdieado  ao  deus  Marte,  em 
honra  de  Gaio  Paguiíco  Marino,  por  aea 
piedoso  irmão. 

3.- 

6.  PAGVStCO 

VALBRIANO 

EX  TBSTAMSK. 

SVO  SCRIBO- 

KIA  O.  F.  UKTh 

MAHBBBSFC. 

Iito  é-^Gaio  Paçuiico  ValerianOf  ex  ies» 
temento  tua,  Seribonia  Gaia  Fulvia  Maadma 
keres  fedi. 

Tradneçio— Seribonia  Gaia  Foivia  Máxi- 
ma, por  testamento,  fea  sen  herdeiro,  a  Gaio 
Papisko  Taleriano. 

4.* 

PAOVSICAB 
L.  F.  FVN DA* 
NAB  C.  PAGV- 
8ICV8  Lva- 
ANV8  SORO- 
MOPTUIAB. 

Iito  6— Pa^jfMttçoe»  towhum  fedt^  Funda- 
Mf,  Qains  PâffUiieuã  Lndanuê,  iorori  opíi- 
mg. 

IVadncçao— Gaio  Pagoaico  Lnclano,  hz 
ene  jaadgo,  a  aoa  bôa  irman  Paigusica  Fim- 
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VFNBRI  VITRI- 

Gl  AVO.  8ACR. 

IN  HONORBM  LV- 

CILIAE  LEPIDINAB 

FLAVIA  TITIA  FILIAE 

PIENTISSIMAB. 


l8lo  é — Veneri  VitricCAugustCB  sacrum,  m 
hanorem  Lucilia  Lepidina^  Flama  Titia,  filim 
pientissimcB. 

Tradacção— Memoria  dedieada  a  Yenos 
augusta,  vencedora,  por  Flavia  Titia,  em 
honra  de  sua  piedosa  fíiha,  Luciiia  Lepidi- 
nea. 

Na  parede  do  hospital  da  villa,  fronteira 
à  praça,  está  uma  lápide,  éom  uma  hiseri- 
pçâo,  da  qual  apenas  se  pôde  ler  o  seguinte: 

A  ESCULÁPIO  DEO 

CATTIUS  JANUARIU8 

MBDICUS  PACBiNSIS 

TESTAMENTO  LEGAVIT 

OB  UERITA  SPLENOmiSSIMI  0RDINI3 


.HERE8. 


.FAG. 


.COR. 


I^as  planícies  ao  S.  da  villa,  onde  hoje  está 
a  pequena  aldeia  dos  Cbàos,  apparecem  al- 
guns vestígios  de  uma  povoação  antiga. 

Finalmente,  qualquer  que  8€(ia  a  antigui- 
dade d'e8ta  povoação^  ó  fóra  de  Ioda  a  du- 
vida que  03  romanos  a  dominaram  por  mais 
de  350  annos,  isto  é— desde  Júlio  Gesai;  até 
ao  anno  405  ou  406  de  Jesus  Ghristo,  con- 
servando-lhe  o  seu  antigo  nome«  limitando- 
se  apenas  a  alaiinisal-o,  como  praticavam 
eom  todos  os  nomes  a  que  elies  chamavam 
toròaros— isto  é— chamando  lhe  Merohrica. 

Invadida  a  Península  Ibérica  pelas  hordas 
viadas  do  ^orte,  logo  nos  primeiros  annos 
do  secuio  V,  coube  esu  parte  da  Lusitânia  a 
Gunderico,  rei  dos  wandalos,  até  que,  depois 
de  profiadas  guerras  entre  as  varias  na^es 
invasoras  (suecos,  alanos,  wandalos,  selieí- 
gos,  etc.)  em  585,  Leovegildo,  rei  dos  godos, 
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venceu  os  outros  bárbaros  e  se  tomou  se<* 
nhor  de  toda  a  Hespaoba. 

A  villa  continuou  com  o  seu  antigo  nome 
de  Merobriga,  até  que,  em  716  foi  invadida 
toda  a  Lusitânia  por  uma  nuvem  de  árabes, 
que  levando  tudo  a  ferro  e  fogo,  se  toma- 
ram senhores  d'ella  em  breves  dias. 

Foram  pois  estes  truculentos  africanos 
que,  não  podendo  pronunciar  vários  nomes 
de  povoações,  ou  os  adulteraram  ou  muda- 
ram. 

Deram  a  esta  villa  o  nome  de  Cacem,  que 
ainda  conserva,  e  esteve  em  seu  poder  por 
quatro  séculos  e  meio,  até  que  foi  resgatada 
pelos  templários,  em  1157;  porem,  logo  em 
Í18S^  cae  em  poder  dos  mouros  oommanda- 
dos  pelo  Hiramolim  de  Marrocos. 

A  ordem  militar  de  S.  Thíago  tinba  sido 
introduzida  em  Portugal,  no  anno  de  1175, 
e  em  pouco  tempo  formou  uma  brilhante  e 
numerosa  legião  de  guerreiros  valerosissi- 
mos,  que  prestaram  á  sua  pátria  os  mais 
relevantes  serviços,  e  recuperaram  grande 
parte  do  território  que  estava  ainda  em  po- 
der  dos  árabes.  Foram  pois  estes  cavalleiros 
que  resgataram  a  villa  de  Cacem,  no  anno 
de  1186,  reconstraindo  (ou  edificando  de 
novo)  o  seu  castello,  e  dando  á  villa  o  nome 
do  seu  padroeiro,  a  qual  desde  então  se  de- 
nominou S.  Tbiago  de  Cacem  K 

Em  1191,  o  Miramolim  de  Marrocos,  in- 
vadindo Portugal  com  um  poderoso  exercito, 
reconquista  o  Algarve,  que  já  estava  em  po- 
der dos  christãos,  e  a  maior  parte  do  terri- 
tório que- lhe  ficava  ao  S^  comprebendendo 
Béja,  Odemira,  Alcácer  do  Sal  e  S.  Tbiago 
de  Oaeen. 

Reinava  eín  Portugal  o  valerosissimo  D. 

1  A  ordem  de  S.  Thíago  foi  instituída  em 
Leão  por  D.Fernando  II, em  1170,  e  por  bulia 
do  papa  Alexandre  III  foi  confirmada  esta 
instilQíçâo,  era  1175.  Teve  o  seu  primeiro 
assento  em  um  mosteiro  de  cruzios,  na  Gal- 
liza.  Em  Portugal  tiveram  o  seu  primeiro 
assento  no  mosteiro  de  Santos-o-Velho:  no 
reinado  de  D.  AfTonso  II,  se  mudaram  para 
Alcácer  do  Sal:  no  reinado  de  D/Saneho  II, 
ffiudaram  para  Uértola,  e  alli  se  coaser va- 
ram até  1482,  em  que  se  mudaram  para  Pal- 
mella,  que  desde  então  ficou  sendo  cabeça 
de  toda  a  *ordem.  (Y^ide  Lisboa,  no  logar 
•competente,  Mirtola  e  Palmel/a*) 
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Sancho  I,  havia  seis  annos;  mas  1191  foi 
um  anno  de  fome  e  peste,  e  por  isso  foi  fMQ 
ao  monarcha  africano  recn^^ar  o  peràUb. 

Em  1217,  o  intrépido  bispo  de  Li^M, 
D.  Soeiro  I,  com  os  cavalleiros  do  Templo 
e  os  de  S.  Thíago,  resgatam  do  poder  âis 
mouros  Aloaeer  do  Sal  e  todo  o  terriliorfo 
circumferente,  tornando  então  esta  vittâ  ao 
poder  dos  christãos. 

D.  Affonso  II  confirmou  a  doação  qae  seu 
pae  tinha  feito,  de  S.  Tbiago  de  Caceno»  aos 
cavalleiros  spatharios. 

A  lenda  de  que  D.  Vetaça  Lascaris,  saindo 
da  corte  de  Castella,  acompanhada  de  mui- 
tos cavalleiros,  surgiu  em  Sines,  impeliidi 
por  um  furioso  temporal,  e  que  ahi  se  llie 
reuniram  alguns  cavalleiros  da  ordem  do 
S.  Tbiago,  e  com  elles  oonquieton  o  casleflo 
de  um  mouro  chamado  Cacem,  próximo  z 
Sines,  é  uma  d'aquellas  patranhas  iaventa* 
das  pelos  nossos  antigos  ^nbadores* 

D.  Veuça  veio  para  Portugal  em  jmbo4e 
1282,  na  companhia  da  rainha  Saau  Isabel, 
e  havia  32  annos  que  Portugal  estava  com- 
pletamente hvre  de  mouros,  pois  foram  ex- 
pulsos do  Algarve,  sua  ultima  guarida,  em 
1250. 

O  que  ha  de  certo  com  respeito  a  esta  se- 
nhora e  á  villa  de  S.  Tbiago  de  Cacem,  é 
que,  em  1314,  fez  troea  com  D.  Diogo  Menii, 
mestre  da  ordem  de  S.  Tbiago,  dando-liíeo 
senhorio  de  Villa  Lar,  em  Castella,  e  rece- 
bendo o  de  S.  Thiftfo  de  Cacem,  sob  a  eon- 
dição  de  que,  por  morte  d^la,  o  senhorio 
doesta  villa  tornaria  parA  a  ordem,  e  q«e  te 
realisou  em  21  à*abril  de  1336,  dia  do  sea 
faUecimento  na  cidade  de  Coimbra. 

Nas  guerras  que  tiveram  logar  por  morte 
de  D.  Fernando  I,  entre  D.  João  I  de  Portu- 
gal e  D.  João  I  de  Castella,  o  traidor  Pedro 
Alvares  Pereira  (irmão  éo  nosso  famosíssi- 
mo condestavel,  D.  Nuno  Alvares  Pereira) 
&  frente  de  uma  divisie  castelhana,  ftitade 
o  Alemtejo  ^m  deaembro  de  1383^  e  de  «pe- 
dera  de  algumas  praças,  e  nomeadameMi» 
de  S.  Tbiago  de  Gabetn,  mas  em  li  ia  ja- 
neiro de  A3S4,  o  Condeitavit  o  derrota  e 
põe  em  fuga,  na  famosa  batalha  dos  Atoleiros. 
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Coo9ervoa*se  esta  vllla  em  poder  da  gt* 
éem  até  áo  anno  de  4591^  era  que  D.  Pbi« 
lípj^e  If  a  deu,  e  a  yilla  de  Sines,  a  D.  Al* 
Taro,  duque  d' Aveiro,  sendo  seu  ultimo  do* 
natario  o  ultitho  duque  d*Ayeiro,  D.  José 
Masearenhas,  que,  em  Idde  janeiro  de  1709^ 
^m  o  marquez  e  marqueta  de  Távora,  seni 
filhos  e  genro,  e  outros  <;ump]iee9,  perderam 
a  tida,  no  cães  de  Belém,  por  tentativa  áé 
regicídio,  passando  todos  os  seus  bens  para 
a  corOa.  (Vide  Chão  Salgada.) 

Ga  duques  ponham  a  justiça  de  primeira 
6  segunda  instancia,  despachavam  minis«* 
troe  para  os  logares  inferiores,  e  tinham  seu 
etividor  em  Villa-Ifogaeira  (Arei^)  em  Vir- 
tude da  sentença  que  alcançou  a  duqtteza 
D.  Anua  Maria  Ifanriqoe  de  Lara,  e«i  8  de 
agosto  de  I6S0,  como  administradora  da 
pesMta  »  senhorios  dei  seu  filho. 

Vor  decreto  de  19^  de  outubro  de  Í7£i9,  íbi 
extincta  a  ouvidoria  de  AseitSo,  e  antfexas 
asvMas  de  6.  Tbiago  de  Gaeem,  Siaes,  Gas-* 
tro-Verdéf,  o  ^rreira,  á  ouvldèria  dò  mes^ 
trado  dè  Campo  d*Ourique,  à  qual  já  d*afit(a 
«ram  sujeitas  na  provedoria. 

Os  duques  d'Aveiro  eram  senhores  de 
vastos  e  valiosíssimos  domínios,  por  estas 
terras,  desde  o  Biba-Téjo  até  Ge^ioibra,  é 
desde  o  Sado  até  ao  Tejo.  Com  est^s  sdhiho« 
rios  e  outros  muitos  em  vartos  pottob  de 
Portugal,  chegou  o  ultimo  duque  â*Avefro 
'  a  set*  o  fidalgo  ttais  rico  e  poderoso  de  Por^ 
tuga).  (Foi  tali^ez  eèsaciroamstÀneia^eoseu 
•engulho  6  Indomável  sobert»,  que  o  perde<* 
rameaoesenst)' 


A  commendá  d'e8ta  villa  teve  vários  com^ 
laendadoraa.. . 

O  primeiro  alcaide-mór  e  commcndadofi 
foi  Hieer  Gartoa^  Beesaaliaf  primeiro  itf mi- 
rante d'este  reine. 

Nao  se  sabe  quem  se  lhe  seguiu,  ma$ 
d'áUa.901100  umpo,  aita  alatidci-BQér  e^m<» 
aaiidaádr  (doesta  «Ha,  àa  Loulé  e  étravm) 
iéán>  Panto|a,-caaaéo  eem  B;  Catkmua  de 
Maroiihá,  tedadonué»  mosteíiojáe  JN.  âe- 
■hora  do  Lorélo,  dfesta.  villa.  ifaileeea  em 


Piessanha  é  om  appellido  no- 
bre doeste  rmo,  oriundo  de 
Génova,  ouja  íanAIia  era  uma 
das  28  do  governo  d'aq«ella 
republica.  Tomou  o  nome  do 
eastelio  de  Pessanha.  Passou  a 
Ponugal>  na  pessoa  de  Mieer 
t  Manoel  Pessaídia,  que  foi  pe- 
dido áquella  repubUca porei- 
rei  D.  Dinit,  para  §lmii'amte 
do  mar^  doeste  reino,  cujo  em- 
prego contiiqoa  herediUno 
em  seus  descendentes. 

Tem  os-  Pessanhas  por  ar- 
maâ  — em  campo  de  prata, 
banda  de  púrpura,  eanêgala 
de  três  flores  de  liz,  de  pnMu 
Elmo  do  mesmo  metal,  aberto, 
e  por  timbre,  fina  asa  de  púr- 
pura, hofisQiitai,  e  sobre  ella 
i»iia.flor  de  liz  como  a  do  es- 
tudo. 

Pantoja,  é  egualmente  ap- 
pellido nobre  d^eale  reino^  on- 
de teve  seu  principio  e  priai- 
livo  solar,  na  proviooia  Ao 
BOUbo.  Pedro  Pantoja,  entne- 
gando  ao  nosso  rei  JO.  Af-. 
fonso  V  as  viUas  de  Zagalo  e 
.Piedra-Bueoo,  fortalezas  da 
OTdem  de  Galatrava  (il74>8e 
temeu  partidarie  d*e8te  no- 
'  narqha,  que  ihe.deu  as  eoan- 
'  •  fflMOias  ealcaídarias-mòres  de 
S.  Thiagd  de  Oaeem,  Loptt  e 
Tavira,  em  que  sMoederam 
lens  deseendentes. 

As  armas  dos  Paitojas  sio 
t-^eme^upo  d'o«fo,«iBeaÍD- 
res  de  liz^  de  aznl,  em  aspa 
(al0ttiis  Pantojas  ae  trazem  em 
cruz),  eo^tra-diefe  dè  trea  ver- 
guéUs,  de  oegrtf.  ÊJmo  de 
prata^- aberto,  e  por  timbre, 

.  vma  dae  flore»  de  Uz  doesÉudo. 

•  QyMros  Pantojas^  trazem  por 
armas — em  campo  aaui,  orna 
de  piUrpnra,  floreada  e  perfi- 
lada d'ouro:  orla  de  escaques, 
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de  prata  e  purpura— e  o  mes- 
mo elmo  e  timbre. 
Os  (|ae  desejarem  saber  a  cansa  da  guerra 
que  tivemos  com  os  castelbanos,  e  que  du- 
rou desde  1473  até  1479,  terminando  a  4  de 
setembro  d'este  ultimo  anno,  pelo  tratado  de 
paz,  feito  entre  D.  Âffonso  Y,  de  Portugal  e 
08  reis  oathoticos,  Fernando  e  Isabel  —  os 
que  desejarem  saber  isto,  repito,  yejam  o 
ultimo  periodo  da  col.  í.«,  e  a  col.  2.*  e  nota 
respectiva,  de  pag.  500,  do  8.«  voL  — e  o 
«Boo  1530,  a  pag.  505  e  1.'  col.  de  pag.  e07, 
nota  1%  tudo  do-mesmo  volume. 

A  Pedro  Pantoja  suceedeu  seu  filbo,  Alonço 
Peres  Pantoja,  casado  com  D.  Brites,  filba 
4o8  condes  de  Viila  Nova  de  Portimão.  Nao 
tiveram  flibos,  vagando  a  alcaídaria-mór  e 
z  commenda  para  a  corda. 

No  reinado  de  D.  Joio  III  uniram-se  os 
mestrados  das  ordens,  in  perpetuum,  à  coroa, 
pela  bulia  de  4  de  janeiro  de  1551,  do  poU'* 
tíflce  Júlio  UI. 

Depois  de  vários  alcaides-móres  e  com- 
Hiendadores  d'esta  villa,  o  usurpador  Pbi** 
lippe  II  fez  mercê  d*este  sêuborio,  ao  duque 
d*Aveíro«  D.  Álvaro,  em  1594,  e  n'esta  casa 
m  conservou,  como  vimos,  até  1759. 

A  commenda,  depois  de  ser  possuída  por 
António  do  Conto  Gastello-Branco,  passou 
para  o  marquez  de  Fontes,  e  depois,  por 
iKrança,  aos  marqoezes  d'Abrantes.  Foi  de** 
pois  de  D.  Joio  da  Bemposta,  vagando  para 
o  mestrado,  por  morte  d'este  D.  Joáo,  e  por 
sequestro  feito  em  1746.  Tornou  depois  para 
o  marquez  d' Abrantes,  que  foi  o  ultimo  com- 
meifdador  d'esta  villa. 

O  rendimento  d'esta  commenda  era  o 
aaior  da  ordem,  depois  do  de  Mértola,  que 
€n  mesa  mestt^al.  Pagava  de  ordenados  65 
moios  de  trigo  e  450MOO  réis  em  dinbeiro. 

Em  1632  andava  esu  commenda  arren^ 
dada  por  4:IOOM0O  réis. 

Antes  da  reuniie  dos  mestrados,  era  esta 
ytlla  gbvemada  por  um  juiz  ordinário,  três 
Tereadtores  e  um  procurador  do  concelbo, 
postos  pelos  mestres  da  ordem,  que  os  pro- 
Yii  pelos  pellouros  que  flie  remettiam  dos 


coneelbos ;  e  nomeava  todos  os  mais  cargo» 
da  justiça  e  fazenda. 

D.  Manoel  foi  o  primeiro  rei  de  Portogal 
que  pôz  ministros  forduados,  nas  terras  mais 
importantes,  aos  quaes,  sen  filbo,  D.  João  ISL, 
estabeleceu  ordenados  da  sua  fazenda.  O  pri- 
meiro juiz  de  fora,  de  que  ba  uotiein  ii*eau 
villa,  é  o  bacbarel  Manoel  Mendes  de  Tas- 
coneellos^  em  1640. 

A  duqueza  d'Aveiro,  D.  Anna  Manriqas 
de  Lara,  estabeleceu  de  ordenado  ao  Jais  de 
fora,  Manoel  Alves  de  Sousa,  qMarenia  t 
cinco  mil  rMs,  a  saber— 30^(000  réis  de  or« 
denado,  e  15M00  réis  para  sustento  e  soía* 
rto  de  dois  homens  q^deviatraur  cam09§9. 
làto  assentado  no  almoxarifado  de  Castra- 
Verde,  por  alvará  da  mesma  duquesa,  de  8 
de  janeiro  de  1650.  Em  8  de  janeiro  de  4651, 
foi  este  bonorario  accresoentado  com  mais 
15^000  réis,  pagos  pelo  mesmo  aloM^xari- 
fado.  Por  provisão  de  13  de  março  de  1716; 
teve  osals,  de  aposentadoria  (a  requerimento 
do  juiz,  JoSo  de  Souza  Caria)  íQiOQO  réis. 

Este  bonorario  foi  depois  elevado  a  réis 
80A000,  e  mais  244^000  róis  para  aposenta* 
dória.  O  concelbo  de  Sines  pagava  «laía   ^ 
aposentadoria  (124000  réis)— isto  assente 
no  almoxarifado  da  villa  do  Torrão. 

Por  fim,  o  logar  de  juiz  de  fora  d*e8U  es- 
marca  rendia  350^000  réis. 

Foi  seu  ultimo  juiz  de  fóra,  em  1833,  o 
dr.  Luiz  António  Villar  Pajote  de  Toivo. 

Alem  de  juiz  de  fora,  tinba  mais  esta  os- 
marca  trez  escrivã^  deis  tabelliaes  de  ne- 
tas, um  contador,  nm  distribuidor,  e  «m 
inqueridor  (cujos  cargos  eram  annexoi  ao 
escrivão  da  almotaceria)  alcaide  da  vara,  e 
escrivão  das  armas. 

Cada  firegnetia  do  conoelbo  tinba  mnf  |uiz 
da  vmtena,  com  seu  escrivão^  nomeados  pela 
camará. 

Tinha  o  conoellpo  nm  oapitão-mór  e  seis 
companbias  de  ordenanças. 

Jante  á  porta  principal  da  egreja  matris» 
se  Té  uià  quadro  de  mármore,  em  altD-reiesD, 
represenundo  o  aposlok)  8.  Thiagé  sMiier, 
combatendo  os  modros;  Foi  mandado  fiter 
pela  rainba  Santa  Isabel,  ainda  que  oottes 
dizem  que  foi  feito  por  ordem  de  D.  Vetafa 
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Lisoaris^  mas  ó  erro,  se  seifairmos  a  opinlio 
de  eseríptores,  tidos  por  mais  veridieos. 

O  castello 

Este  vetnsto  monamenlo,  cajás  minas 
linda  hoje  enobrecem  a  viiia  de  S.  Thiago 
de  Cacem,  fica  próximo  da  povoação.  Tem  a 
fórcna  de  um  paralellogrammo,  de  nns  190 
melros  de  comprido  por  35  de  largo.  Bra' 
guarnecido  por  dez  torres,  das  quaes  ainda 
existem  nove  (cinco  redondas  e  quatro  qua- 
dradas) porqne  a  ontra,  foi  demolida  em 
^  1796,  quando  se  reedificou  a  egreja.)  Gada 
uma  d*estas  torres  tinha  9"',50  d'altura. 
A  cortina  que  ligava  estas  torres  tinha  7 
metros  de  altura  e  2",SS  de  espessura.  No 
centro  do  castello  estão  as  paredes  das  casas 
dos  aleaides-mórcs;  sao  ameiadas  e  muito 
altas.  Por  um  balcão,  com  dous  lanços  de 
escadas,  se  subia  para  esta  residência,  que 
constava  de  oito  grandes  salas,  abobadadas^ 
com  jançllas  para  todos  os  quatro  lados;  a 
ultima  saJa,  á  esquerda  de  quem  entf  a,  com- 
municava  com  a  t<Nrre  de  menagem,  que  ti- 
f  nha  21"',60  de  alto,  com  duas  cobertas,  e 
por  dma  um  terraço,  d'onde  se  gosava  um 
vastissimo  e  formoso  panorama.  Em  uma 
das  torres  esteve  o  relógio,  que  em  1667  se 
mudou  para  uma  torre,  construída  para  este 
fim,  na  villa. 

A  muralha  ainda  conserva  uma  porta, 
para  o  lado  da  villa.  Sobre  a  mesma  se  vô, 
á  direita,  a  insígnia  da  ordem  de  S.  Bento 
d'Aviz — no  centro,  a  de  S.  Thiago,  e  â  es- 
querda, as  Quinas  de  Portugal.  Tinha  o  eas- 
lelio  outra  porta,  que  foi  demolida,  com  um 
grande  lanço  da  cortina,  quando  se  reedlfl* 
cdu  a  egreja,  que  lhe  fica  contigaa.  N*esta 
poorta  se  via— â  direita,  o  habito  da  ordem 
de  S.  Thiago,  com  as  competentes  vieiras^ 
no  centro,  as  armas  de  Portugal  sobre  a 
cmz  da  ordem  de  Aviz,  como  sempre  as 
usou  D.  loão  I,  e  â  esquerda,  um  escudo 
com  seis  bandas,  trez  em  faeba  e  trez  em 
palia. 

A  segunda  cerca  é  uma.contra-muralha 
ameiada,  com  seus  bastiões,  e  com  meia  al- 
tura da  primeira.  Na  cidadella  (onde  exis- 
liu  o  paiado  dos  alcaides-móres,  do  qual 
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apenas  restam  as  paredes)  ha  uma  óptima 
cisterna. 

Não  é  preciso  dizer  que  toda  esta  forta- 
leza estádesmantellada  e  ameaçando  immi-^ 
nente  ruína. 


Oasa  da  camará 

Os  antigos  paços  do  concelho  eram  t>nde 
hoje  estio  as  enfermarias  do  hospital.  Esla* 
vam  incapazes  de  servir,  pelo  seu  estado  ia* 
decente,paraos  actos  públicos  dos  camaristas 
e  outros  empregados.  Foram  alugados  á  Mi- 
sericórdia (i770>  para  maior  largueza  do  hos- 
pital, e  as  verea^es  faziam  se  nas  casas  éa 
residência  do  juiz  de  fora.  Em  1780,  com* 
pron  a  Misericórdia  os  velhos  paços  á  ca- 
mará, por  iOMOO  réis. 

A  actual  casa  da  camará  foi  construida 
em  1781,  no  chão  de  dois  prédios  que  os  ve* 
readores  compraram— um  a  Lucas  Malveiro» 
por  50^000  réis,  o  outro  ao  dr.  José  da  Silva 
Pereira,  por  3004000  réis. 

Em  30  de  novembro  de  1789,  se  compra- 
ram umas  casas^  sita«i  na  praça,  para  apo* 
sentadoria  do  juiz  de  fora.  No  pavimento 
inferior  â*este  edificio  estão  doas  jaulas,  sór- 
didas e  escuras,  onde  eram  encarcerados  os 
criminosos,  e  aquelles  que  só  uma  sentença 
havia  de  declarar  como  taes. 
'  Já  vimos  no  princípio  d'este  artigo,  que 
se  projecta  construir  um  edificio  decente» 
amplo  e  salubre,  para  tribunal  do  juizo  do 
direito,  e  mais  repartições  publicas,  e  uma 
cadeia,  segundo  o  systema  cellular  moder- 
namente adoptado. 

Obras  publioaa 

Alem  das  jà  mencionadas  no  princípio 
d'este  artigo,  accrescento  aqui  as  que  se  lêem 
na  S.*  edição  dos  Aimut  do  Munidfdo. 

1838  — Goadusio  do  cemitério  do  cas- 
tello, que  importou  em  180^000  réis,  fóra 
a  grade  de  ferro,  que  se  fez  muitos  annoa 
depois.  É  o  cemitério  parochial  da  freguesia 
da  villa. 

I8&0— Abertura  da  estrada  que  eircnmda 
a  encosta  do  castello,  desde  a  ermida  da 
S.  Pedro  até  aos  Penedos. 
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1843  ^  Principia  a  eoastraeção  dos  pre* 
dios  na  rua  de  S.  Sebastião. 

i844— Reedificação  do  hospital  da  Mise- 
ricórdia. 

1855— (i.«  de  janho)— É  collocado  no  sea 
logar  o  actual  pelourinho.  Foi  feito  pelo  can- 
teiro José  Migaei  Rodrigues,  ae  qual  se  pa- 
gou por  elle  76^800,  com  16^800  que  im- 
parioa  a  coUocação,  souuoaa  93iS6€á  róis, 
íára  o  transporte  desde  a  pedreira  até  á 
praça« 

N'este  mesmo  anno  principiou  a construe- 
çao  dos  prédios  da  rua  do  Algarveu 

i856  —A  camará  d'este  concelho,  mandou 
íaa^r  o  cemitério  da  viila  de  Sines,  que  im- 
portou em  294^60  réis. 

1859  —  Gonstrucção  da  casa  para  venda 
do  peixe.  Custou  283^210  réis. 

1861  —  Demarcação  judicial  dos  baldios 
do  eonoelho,  no  que  se  gastaram  25U90Q 
réia. 

JNo  mesmo  anno  se  construiu  uma  ponte 
no  íim  da  rua  do  Algarve,  para  encaminhar 
as  aguas  pluTiaes:  alinhou-se,  calgou-se  e 
arborisou-se  este  sitio.  Despeza  75^450  réis. 

1863  —(Agosto)— Abertura  do  novo  edifi* 
do  onde  funceiona  a  administração  do  con- 
cho, repartição  de  fazenda,  dita  dos  afila- 
mentos,  aula  de  instrucção  primaria  para 
meninas  e  residência  da  respectiva  mestra. 

£m  24  de  janeiro  de  1859 
tinha  comprado  a  camará^  por 
150^000  réisi,  uma  oasa  velha, 
na  pr&ça,  a  Antomo  Maria  da 
Penha. 

Foi  esta  casa  demolida  em 
1861  e  se  concluíram  estas 
obras  em  julho  de  1863. 

Veio  a  custar  a  obra,  com- 
prehendendo  o  custo  da  casa 
velha,  em  cujo  chão  se  fez  o 
novo  ediâcio,  3:905^340  réis. 

1864  ^Ahertura  do  encanamento  da  neva 
agua,  para  o  ehaforiz  de  S.  Sebastião,  de  Si- 
nes. Custou  1594110  réis. 

Ho  mesmo  anno  se  íèz  o  encanamento  da 
agua  para  o  chafariz  do  Fidalgo,  e  noívO  la- 
vadouro publico,  junto  ao  mesmo  chafariz. 
Custo,  359)11840  réis. 

Ho  mesmo  anno^  se  íèz  a  reconstrucção 
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interior  do  edtficio  dos  paços  do  eonealbik 
Custo,  349M20  réis. 

1865  — Continuação  das  obras  do  lava- 
douro publico^  e  encanamento  da  nova  agoa 
para  o  chafariz  do  Fidalgo,  no  que  ae  gas- 
taram 635i08O  réis. 

No  mesmo  anno  se  eonthiuaram  as  obtaa 
dos  paços  do  concelho^  que  custaram  mais 
9144555  róis. 

No  mesmo  anne,  se  fez  a  obra,  no  sitio  do 
ReveUn,  em  Sines— 160^040  réb. 

1866*- Principio  da  obra,  da  abertura  da 
agua,  no  largo  do  Rodo,  em  Sines;  o  que 
custou  34911980  réis. 

1867—  Conclusão  do  lavadouro  pablieo» 
junto  ao  chafariz  do  Fidalgo,  ampUando-se 
o  largo  junto  ao  mesmo,  íazendo-se  alguns 
assentos,  e  arbori8ando*se.  Custou  isto  róis 
28OM00, 

No  mesmo  anno,  conclusão  do  poço  fNi- 
blioOi  no  largo  de  Rocio,  da  viila  de  Siue», 
coUocando-se  uma  bon^a  aspirante  e  de 
compressão;  o  que  tudo  custou  29O#Q0O  róis. 

No  mesmo  anno  se  plantaram  amoreiras 
em  todo  o  largo  do  mesmo  Rocio,  no  qoe  se 
gasuram  60ij000  réis. 

Desde  1850  até  1868,  gastou  a  camará, 
em  obras  publicas  do  coacelho,  11:862^200 
réis. 

Se  todas  as  camarás  do  reino  fossem  tao 
sollicitas  como  esta,  veríamos  as  povoações 
mais  decentes  e  dignas  da  época. 

Mina  de  S.  Fianoisoo 

Do  livro  do  registo  da  camará,  do  anno 
de  1710,  a  fl.  166,  consta  que  nTe^bO  anno  le 
explorou  uma  mina  de  galena  (chumbo)  na 
herdade  das  minas,  freguezia  de  S.  Fran- 
cisco, por  ordem  4e  D.  João  V,  datada  de  12 
de  dezembro  de  1709.  Durou  pouco  o  traba» 
lho  da  exploração,  porque  o  seu  prodncta 
não  dava  para  as  despezas.  O  mesmo  acon- 
teceu em  1846,  quando  uma  empreza  parti- 
cular tentou  esta  exploração. 

Francisco  Ignacio  Romba,  obteve  a  con- 
cessão da  mesma  mina,  em  28  db  jonbo  de 
1866;  porem  o  concessionário  pouco  inte- 
resse tem  auferido,  porque  a  lavra  é  feita 
com  pouco  pessoal  e  Vagarosamente. 
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Nò  Diário  JUusIrado,  de  li  de  detembro 
de  1874,  vem  publicado  um  bellís8imo  âr- 
Ufo^  do  sr.  Fraucieco  Alexandre  de  Vilbesa, 
de  á.  Thiago  de  Cacem»  e  como  n*elld  se  não 
enoonura  nenbuina  repetição  ao  que  fica  es- 
cripU>^  o  transcrevo  aqui,  com  a  devida 
vénia. 

Jfrti  caro  Pedro  Correio.— Foi-me  boje 
offereeido  peio  ex."^  sr.  Francisco  Alexan- 
dre de  Vilhena,  esse  exceilente  artigo»  para 
ser  publicado  no  teu  Diário  lUmirado. 

O  sr.  Yilbena,  que  tu  de  certo  muito  pre* 
zarias  se  tivesses  a  fortuna  de  conhecer,  é 
um  dos  cavalheiros  mais^  ílinstrados  e  mais 
distioctos  d*esta  boa  terra. 

A  uma  bella  e  invejável  intellígencia,  reúne 
dotes  moraes,  qiie  o  tomam  digno  da  mais 
respeitosa  consideração. 

£*  quanto  te  posso  dizer  a  respeito  do  an- 
ctor  do  artigo  que  gostosamente  teremetto. 

Dispõe  do  teu 

sincero  e  velho  amigo 

S.  Thiago  do  Gaeem»  8  de  dezembro  de 
,  1874. 

L.  A,  Ferreira  dojs  Hetes. 

S.  Thiago  do  Cacem,  a  antiga  Merobriga, 
município  romano,  successivamente  possuí- 
da pelos  wi^godos  e  árabes,  e  a  estes  con- 
quistada pelos  christãos,  era  já  villa  de  gran- 
de importância  no  século  xui. 

O  castello  que  lhe  fica  sobranceiro,  é  de 
remota  antiguidade,  e  o  templo  contíguo, 
dedicado  a  S  Thidgo  Maior,  é  um  monu* 
mento  digno  da  observação  do  srcheologo. 

£zamínando-se  aç  columnas  que  susten- 
tam a  abobada  da  egreja,  e  a  dividem  em 
trez  naves,  as  divindades  mytbologicas  es- 
culpidas nos  capiteis,  as  figuras  symbolicas 
econstellações  do  zodíaco,  nos  arcos  ogivaes; 
não  pôde  duvidar- se  de  que  houvera  ali  um 
templo  pagão,  porventura  pbenicio. 

A  evocação  do  templo  cbristão  e  as  sue- 
cessivas  reedificações,  não  poderam  apagar 
os  manifestos  vestígios  de  sua  vetusta  ori- 
gim. 

H'esta  egreja  se  guarda,  como  objecto  de 
cdio  e  grande  veneração,  uma  relíquia  pre- 
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i^ota  do  Santo  Lenho,  dadiva  da  infanta  da 
Grécia,  D,  fiataça« 

k  tradição  de  ter  vindo  esta  relíquia  do 
Oritfite,  e  de  haver  sido  extrahsda  do  pró- 
prio Lenho  da  Santa  Cruz,  é  confirmada  em 
uma  memoria  histórica  do  sábio  arebeologo 
D.  fr.  Manuel  do  Cenáculo. 

N*est6  documento,  entre  outras  expres- 
sões muJAo  lisongeiras  para  o  senado  da  ca- 
mará e  para  os  habitantes  da  villa  de  S. 
Thiago  do  Cacem,  diz  o  illustre  prelado: 

tTenho  estimado  esta  occasião  de  servir  a 
causa  religiosa,  e  promover  o  decoro  d'uma 
povoação  que  se  insinua  por  suas  distinctas 
quatidiades». 

£  mais  adiante: 

«Povoação  antiga  e  decorada  com  fidal- 
guia e  nobreza,  d'onde  derivam,  e  com  as 
quaes  combinam  famílias  nobilíssimas  do 
reino;  villa  de  assento  levantado,  sadio  e 
rico  das  melhores  producções  da  terra;  vHla 
de  muita  religião  em  todas  as  edades,  é  o 
que  se  me  cfferece  em  idóa  geral.  Contralun-* 
do  a  oração  para  o  assumpto  particular,  foi 
esta  villa  distinguida  e  estimada  pela  infanta 
da  Grécia,  D.  Bataça». 

Esta  princeza,  quando  senhora  do  casteUo 
e  da  villa.de  S.  Thiago  do  Cacem,  mandou 
collocar  n'aquella  egreja  a  pedra. lavrada 
com  a  figura  do  apostolo  S.  Thiago  comba- 
tendo os  mouros. 

É  o  desenho  d*ella  que  se  vé  no  Diário 
Illustrado  de  hoje,  representando  as  armas 
da  villa  de  S.  Thiago  do  Cacem. 

Actualmente  é  esta  villa  cabeça  de  um 
concelho,  situada  na  extremidade  do  sul  do 
districto  de  Lisboa,  a  18  léguas  d*esta  cida- 
de, limitado  a  norte  pelo  concelho  de  Grau- . 
doía,  confinando  a  leste  com  o  de  Aljustrel, 
pelo  sul  com  o  de  Odemira,  e  pelo  occidente 
com  o  oceano. 

Occupa  a  vertente  oriental  de  luna  coUina, 
o  valle  contíguo  e  parte  de  outro  montieiik> 
em  cujo  cimo  está  a  egreja  de  Nossa  Senhora 
de  Monte. 

A  popula^,  crescendo  sensivelmente,  nio 
pôde  já  conter-se  no  antigo  recinto,  e  novas 
ruas  se  vão  estendendo,  como  por  encanto, 
para  diversos  lados  da  povoação. 

liâo  se  encontram  pela  villa,  pardieiroa 
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n6m  casas  sem  moradoren.  Tado  se  renoTS, 
e  as  ediQcações  sau  feitas  oom  segurança  e 
boa  apparencia,  indicio  do  bem  estar  dos 
habitantes, «  do  augmente  da  riqueza  pu- 
blica. 

Yéem-se  exeellentes  casas  particulares, 
habitadas  pelos  próprios  donos;  não  as  ha 
porém  para  alugar,  o  que  é  um  embaraço 
para  as  pessoas  de  íóra  que  ahi  tem  de  es- 
tabelecer-se. 

A  casa  da  camará,  só  tem  boa,  uma  sala, 
que  se  acha  decentemente  decorada;  o  resto 
do  edifício  não  é  bom. 

É  também  propriedade  da  camará,  e  de 
recente  construcçâo,  o  edifieio  em  que  se 
acha  a  admioistração  do  concelho,  reparti- 
ção de  fazenda,  e  no  andar  superior,  com 
diyersa  entrada,  a  escola  de  meninas,  com 
habitação  da  professora  e  uma  excellente 
sala  para  os  eiercicios  escolares. 

O  hospital  é  de  mesquinha  apparencia  e 
mal  situado.  A  escola  primaria  do  sexo  mas- 
culino é  uma  bonita  e  excellente  casa,  re- 
centemente construída. 

Ha  na  villa  uma  associação  de  recreio, 
denominada  Sociedade  Bartnánia.  Possue 
casa  própria,  com  boas  salas  para  Jogo  de 
bilhar,  Jogos  de  vasa,  leitura  e  baile.  Annexa 
á  mesma,  acaba  de  ser  construído  um  bonito 
theatro,  cuja  inauguração  estava  designada 
para  o  dia  !.<"  de  dezembro;  mas^  infeliz- 
mente, foi  esta  festa  contrariada  pela  fatal 
perda  do  presidente  da  sociedada 

Muito  tem  esta  casa  contribuído  para  a 
civilisação  e  bons  costumes  da  mocidade, 
que  é  alli  admittida,  sem  outro  abono  mais 
do  que  um  porte  decente,  e  moralidade. 

Uma  outra  sociedade,  sob  o  nome  de  Artis- 
Uca  vae  também  civitiãando  os  mancebos, 
que,  oceupando  as  horas  de  descanço  com  o 
estudo  da  musica,  e  com  entretenimentos 
decentes,  se  desviam  assim  de  vícios  e  maus 
hábitos. 

Os  subúrbios  de  S.  Thisigo  do  Cacem,  são 
lindíssimos.  Na  encosta  do  castello  se  en- 
contra um  passeio  arborisado,  rodeando  a 
coUina  em  semi-circulo,  e  limitado  por  um 
pequeno  mas  bonito  jardim.  É  snrprehen- 
dente  o  p-inorama  qao  se  deâcoriina  d*este 
ponto:  quintas,  casas  de  campo,  arvoredo, 


casaes;  quadro  primoroso,  tendo  por  mtíl^ 
dura  a  larga  e  extensíssima  faxa  do  ooeuio. 
A  oeste,  se  vé  a  populosa  e  bonita  villa  áò 
Sines,  pátria  de  Vasco  da  Gama,  com  o  sen 
porto,  que  dà  saída  ás  producções  valiosas 
do  concelho— cortiça,  arroz,  fhieta,  cera,  ete. 
Um  iilustrado  habitante  de  S.  Thiago  4o 
Cacem,  o  padre  António  de  Macedo  e  Silva» 
parocho  da  Abella,  publicou  em  1869  os 
Annaes  do  Município,  N'este  excellente  livro» 
que  denuncia  os  vastos  conhecimentos  qua 
o  aucter  possue  em  archeologia  e  em  litte- 
ratura,  poderá  o  leitor  colher  minuciosas 
noticias  sobre  as  coisas  de  S.  Thiago  do  Ca* 
cem. 

Francisco  Alexandre  de  Vilhena. 

Repito  aqui  os  meus  agradecimentos  ao 
rev."*  sr.  António  de  Macedo  e  Silva,  digno 
prior  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  A  Belku 

Este  benemérito  cavalheiro,  nasceu  na 
villa  de  S.  Thiago  de  Cacem,  no  1.*  de  ss* 
tembro  de  1823.  Foram  seus  pães  os  srs. 
Cypriano  António  de  Macedo,  e  D.  Anna 
Amália  Pereira  da  Silva,  naturaes  da  mesma 
villa,  e  iá  fallecidos. 

Foi  ordenado  presbytero,  em  Lisboa,  em 
1846.  Parocho  encommendado.  da  freguezia 
de  S.  Barihoiomeu  da  Serra,  d'este  conce- 
lho, desde  fevereiro  de  1848,  até  junho  de 
1857.— Parocho  encommendado  da  fregue- 
zia de  A  Bella,  desde  fevereiro  de  1863,  até 
outubro  de  1866.— Tinha  feito  concurso  sy- 
nodal  para  esta  mesma  freguezia  em  julho 
d*esse  anuo,  e  foi  coiiado  logo  em  dezem- 
bro  do  mesmo. 

Era  parocho  encommendado  em  S.  Bar- 
thoiomeu,  quando  emprehendeu  e  levou  a 
effeito,  escrever  a  historia  da  sua  terra,  que 
se  publicoti  em  1866,  fazendo  se  a  S.*  edi- 
ção logo  em  1869.  Féi  o  que  nenhuma  ca-* 
mara  fez  ainda,  ap3zar  doestes  corpos  cone- 
ctivos nada  fazerem  para  o  publico  á  soa 
cui^ta,  mas  sim  á  do  município. 

Honra  pois  ao  sr.  Macedo  e  Silva,  que 
assim  soube  honrar  a  sua  terra  e  iUostrar  o 
seu  nome. 

Infelizmente  ainda  até  agora  não  teve  imi- 
tadores, apezar  de  haverem  muitos  reveren- 
dos paroehos  coq  a  necessária  intelligencia 
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para  emprehendimentos  d'e8te  género,  mas 
que  preferem  viver  no  dulce  far  mente,  e 
deixar  o  sea  nome  obscuro  para  sempre. 

A  cidade  de  Merobriga  nlo  era  no  mesmo 
logar  onde  hoje  vemos  a  florescente  vílla  de 
S.  Tbiago  de  Cacem,  mas  no  outeiro  onde 
existem  as  minas  do  seu  vetusto  castello, 
onde  se  teem  encontrado  muitos  vestígios 
de  antigas  construcções,  e  outros  muitos 
objectos  que  provam  ter  aqui  existido  uma 
povoação  importante.  Foi  com  os  seus  ma- 
t    teriaes  que  se  fundou  a  villa  actual. 

É  provável  que  D.  Joào  I  reedificasse,  o 
castello,  OQ  pelo  menos  concorresse  de  al- 
gum modo  para  a  recoostrucção,  visto  que 
as  suas  armas  foram  collocadas  em  uma  das 
suas  portas,  como  vimos— a  não  ser  que, 
reedificando-se  o  castello  no  reinado  d'este 
monarcha,  os  cavalleiros  de  S.  Tbiago^  por 
deferência^  alli  mandassem  pôr  as  armas  do 
Mestre  d*Aviz. 

Diz-se  também  que  o  nome  de  S.  Tbiago 
anteposto  ao  antigo,  foi  porque  esta  villa  se 
reconquistou  no  dia  25  de  julho,  mas  é  mais 
é  provável  que  lb'o  dessem  os  cavalleiros  de 
S.  Thiágo^  pois,  segundo  alguns,  foram  elles, 
commandados  por  Galim  Pires  Pantoja^  que 
o  tomaram  aos  mouros. 

Vimos  atraz,  que  os  Panto- 
jas  se  estabeleceram  aqui,  e 
foram  aleaides-móres  do  cas- 
^  tello,  desde  que  D.  Pedro  Pan- 

toja  entregou  ao  nosso  D.  Af- 
fonso  y  as  praças  de  Zagaio  e 
Piedra-Buena,  em  Hespanha. 
Nao  se  tenha  porem  este  fidal- 
go como  traidor  á  sua  pátria. 
D.  Affonso  y,  pelo  seu  casa- 
mento com  D.  Joanna,  filha 
legitima  e  única  herdeira  de 
D.  Henrique  ly,  de  Gastella  (a 
Excellente  Senhora)  que  era 
,  sobrinha  do  rei  portuguez,  se 
tornou  legitimo  rei  d'aquella 
nação,  e  muitas  cidades  de 
Gastella  seguiram  o  partido 
doesta  senhora.  A  batalha  de 
Toro  (maio  de  1476)  decidiu 
a  guerra  civil  a  favor  de  Isa- 


bel  a  catholica,  irman  de  Hen- 
rique IV,  e  que,  na  verdade, 
foi  a  mais  excellente  rainha 
que  teem  tido  os  bespanhoes. 
É  importantissimo,  para 
completa  intelligencia  d'esta 
nota,  ver  o  que  eu  disse  na 
coi.  !.•  da  pag.  607  do  8.°  vo- 
lume, e  a  nota  1*  da  mesma 
columna. 

S.  THIAGO  DE  GALDELLAS  —  Vide  Cal- 
delias  fS.  Thiago  de)  e  o  !.•  Rendufe. 

As  aguas  thermaes  d*6sta  freguezia,  ás 
quaes  vulgarmente  se  dá  o  nome  de  Caldas 
de  Rendufe,  ^  nascem  próximo  da  ribeira  de 
Alvito,  confluente  do  Homem.  São  semiihan- 
tes  ás  do  Gerez,  perfeitamente  limpas  e  ino- 
doras. Foram  conhecidas  entre  os  annos 
1763  e  1779.» 

0  edificío  actual  dos  banhos,  foi  consumi- 
do em  1803:  compde-se  de  quatro  casas 
abobadadas,  cada  uma  com  um  pequeno 
tanque,  e  todos  alimentados  por  doas  nas- 
centes; mas  ha  ainda  mais  duas  d*estas  des- 
aproveitadas, fora  a  da  fonte  publica,  que 
também  é  da  mesma  qualidade.  * 

1  A  falta  de  conhecimentos  topographi- 
cos,  tem  feito  dar  a  muitos  escríptores,  no- 
mes trocados  —  e  muitas  vezes  disparata- 
dos —  a  muitos  logares  —  por  exemplo  —  ás 
aguas  medicioaes  da  Poríella  (7.**  vol.,  pag. 
244,  col.  2.*)  chíLUidim  Aguas  d' Entre  os  rios, 
que  é  freguezia  do  concelho  e  comarca  do 
Marco  de  Cana  vezes,  quando  aPorteilaédo 
concelho  e  comarca  de  Penafiel. 

Dão  o  nome  de  Caldas  do  Mollêdo,  sendo 
Moliédo  uma  aldeia  da  Beira  Alta,  na  fre- 
guezia de  Penaioia,  comarca  e  concelho  de 
Lamego;  quando  as  caldas  são  na  provín- 
cia de  Traz-os-Mootes,  freguezia  de  Fon- 
tellas,  comarca  e  concelho  de  Peso  da  Ré- 
gua. O  Moliédo  é  na  margem  esquerda  do 
Douro,  e  as  caldas  são  na  margem  direita, 
ainda  que  em  frente  do  Moliédo. 

Aos  banhos  (do  mar)  da  Lagarteira,  fre- 
guezia de  Gonlinhâes^  no  concelho  e  comar- 
ca de  Gaminha,  chamam  Banhos  d' Ancora, 
quando  esta  ultima  freguezia  é  ao  S.  de 
Gontinháes,  e  separada  pelo  rio  Ancora, 
etc.,  etc.,  ele 

2  Seffundo  a  tradição,  estas  aguas  eram 
conhecidas  no  tempo  dos  romanos.  Vide  2.« 
vol.,  pag.  44^  col.  1.* 
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Banho  fresco  e  do  rheumatistno,  Sâ""  cent. 

Banho  do  Carvalho,  32%5. 

Banho  do  elephantiasis,  32^ 

Produzem  as  daas  nascentes  aproveita- 
das, uns  170:000  litros  d'agna,  em  24  ho- 
ras. 

São  muito  menos  mineralisadas  do  que  as 
de  Lijó  e  Gallegos:  conteem  apenas  por  ki- 
logramma  d*agua,  O  gr.  ii467  de  principiós 
fixos,  que  consistem  em  sulphatos  e  chloru- 
retos  alcalinos,  carbonatos  de  cal  e  de  ma- 
gnesia,  e  acido  silicieo  —  isto  segando  o  re- 
latório feito  na  exposição  universal  de  Pa- 
ris, de  1867. 

Estas  aguas  sao  em  sitio  despovoado,  en- 
tre dous  montes,  dos  quaes^  o  que  fica  a 
£.  confina  com  as  grandes  montanhas  do 
Gerôz,  fazendo  parle  da  sua  cordilheira. 

Ha  também  duas  fontes^  uma  a  E.  e  outra 
ao  O.,,  cujas  aguas  se  podem  beber,  e  cujo 
calor,  na  i.*  é  de  86»  da  F.,  24  de  R.  —  na 
2.*,  88«  de  F.,  e  25°  de  R.  —  O  exame  feito 
pelos  reagentes,  parece  mostrar  que  estas 
aguas  conteem  ferro  combinado  com  alguns 
splpbatos  e  com  algum  dos  gazes  missiveis 
na  agua;  talvez  com  hydrogenio  levissima- 
.  mente  sulfurado.  Por  isto,  e  por  effeitos  aná- 
logos em  varias  moléstias  em  que  grande- 
mente aproveitam  as  caldas  do  Gerez,  pa- 
rece serem  da  mesma  natureza. 

Para  evitarmos  repetições,  é  preciso  ver 
o  artigo  de  Caldellas  (S,  Thiago  de). 

S.  THIAGO  D£  GASSURRiES  —  fregue- 
zia.  Beira  Alta,  comarca,  concelho  e  7  kilo- 
metros  a  E  de  Mangualde,  12  de  Viseu,  280 
ao  N.  de  Lisboa,  430  fogos. 

Em  1768,  tinha  309. 

Orago,  S.  Thiago,  apostolo. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Vi- 
seu. (Foi  antigamente  do  termo  de  Azurara 
da  Beira,  comarca  de  Viseu). 

Os  condes  de  Belmonte,  apresentavam  o 
abbade,  que  tinha  700^000  réis  de  rendi- 
mento annual. 

Terra  fértil,  sobre  tudo  em  milho,  do  que 
ha  grande  abundância. 

Esta  freguezia  é  composta  das  aldeias  de 
S.  Thiago,  Cassurrâes,  Fundões»  Contenças 
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de  Baixo,  Contenças  de  Cima,  e  outras^  es*, 
palhadas  em  um  ameno  e  produetivo  valle^ 
que,  em  sitio  elevado,  corre  parallelo  ao  rio 
Mondego,  4  kilometros  acima  da  sua  mar- 
gem direita,  onde  ha  uma  antiga  ponte,  cha- 
mada de  Palhez,  por  onde  passa  a  estrada 
de  Mangualde  a  Gouveia,  a  qual  atravessa 
esta  freguezia. 

Fora  da  aldeia  de  S.  Thiago,  em  um  vis- 
toso plató,\está  a  egreja  matriz,  de  formosa 
architectura,  com  boa  residência  parochlal» 
contigua,  e  extensos  passaes.. 

Pouco  acima  da  çgreja,  está  a  antiga  o 
devota  ermida  de  Nossa  Senhora  de  Cervaes, 
collocada  em  um  espaçoso  terreiro  murado, 
com  um  chafariz,  que  antigamente,  foi  as- 
sombrado por  um  enorme  pinheiro  manso, 
que  um  temporal  derrubou,  em  1850,  e  qoe^ 
depois  de  cabido,  foi  arrematado  por  réis 
40|;000! 

No  iogar  de  Cassurrães  está  a  antiga  e 
nobre  casa,  solar  dos  Beltrões,  ramo  2*  da 
de  Carapito,  solar  principal  da  familia  d'es- 
te  appellido,  com  cuja  herdeira  ^  que  era 
a  mais  rica  da  província,  depois  da  casada 
Brejoeira,  veio  casar,  Lucas  de  Seabra  da  _ 
Silva,  irmão  do  celebre  ministro  de  D.  Ma-  | 
ria  I,  Jpsé  de  Seabra  da  Silva.  É  actuaimea- 
te  representante  do  referido  Lucas,  osr.  ' 
Lucas  de  Seabra  Beltrão,  moço  fidalgo  da 
casa  real,  viuvo  da  sr.*  D.  Maria  Francisca 
de  Sande  e  Castro,  filha  do  sr.  Manoel  Paes 
de  Sande  e  Castro,  senhor  donatario^a  vil- 
la  de  Souto  e  da  notável  casa  da  Pesqueira» 
Penedôno  e  outras,  moço  fidalgo,  com  exer- 
cício no  paço,  e  da  sr.*  D.  Leonor  Maria 
Correia  de  Sá,  da  casa  dos  viscondes  da  As- 
seca. 

A  tulha  da  casa  dos  Beltrões  era  a  maior 
da  província. 

Alem  do  milho,  ha  n*esta  freguezia  abun- 
dância de  feijão,  vinho,  azeite,  e  outros  gé- 
neros. 

Os  lavradores  doestas  aldeias  dedícam-se 
à  criação  de  novilhos,  que  amansam :  vao 
compral-os  a  Traz-os-Montes^  e  n*isto  fazem 
bom  negocio. 

A  ermida  de  Nossa  Senhora  de  Cervães^ 
está  no  Iogar  da  Póvoa  de  Cervães,  ao  qual 
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dá  o  titalOy  em  uma  serra,  algam  tinto  ás- 
pera, mas  nâo  tanto  qae  não  esteja  em  gran- 
de parte  cnltívada,  por  ser  abundante  de 
aguas,  e  ô  um  sitio  fresco  e  delicioso,  prin- 
cipalmente do  S.  eC,  e  d'acnii  se  descobrem 
moitas  legaas  em  redor. 

Segundo  a  lenda,  a  imagem  da  Senbora, 
foi  achada  em  uma  brenha  inculta,  á  qual 
davam  o  nome  de  Matta  das  Cerpús,  por 
ii*ella  se  criarem  muitos  cerros,  veados  e 
outros  aoímaes  silvestres. 

A  primeira  ermida  foi  construída  pelo 
povo  da  freguezia,  no  mesmo  sitio  da  ap- 
paHção;  mas,  como  era  legar  áspero  e  fica- 
va longe  da  povoação,  foi  mudada  para  o  si- 
tio a  que  dão  o  nome  de  Valle  de  Cervãet^ 
ou  Vallfi  de  Santa  Maria. 

Ainda  o  povo  achou  este  sitio  deserto, 
pelo  que  tomou  a  mudar  a  ermida  para  o 
sitio  actual,  no  anno  de  1660. 

A  imagem  da  Senhora,  é  de  pedra,  de 
meio  metro  de  altura,  e  revela  muita  anti- 
guidade. A  sua  festa  é  na  segunda  oitava 
da  Paschoa,  e  continua  a  ser  muito  concor- 
rida. 
^  N*esta  capelia  termraa  a  procissão  dos 
Passos,  que  se  costuma  fazer  no  domingo 
de  Ramos. 

S.  THIA60  DOS  VELHOS  —  freguezia, 
Extremadura,  concelho  d'Arruda  dos  Vi- 
nhos, comarca  de  Villa  Franca  de  Xira,  30 
kilometros  ao  N.  E.  de  Lisboa,  250  fogos. 

Em^768,  tinha  103. 
•    Orago,  S.  Thiago,  Apostolo. 

Patríarchado  e  distneto  administrativo  de 
Lisboa. 

O  prior  da  freguezia  de  Santa  Marinha, 
de  Lisboa,  apresenuva  o  cura,  que  tinha 
7OM0O  réis  e  o  pé  d'altar. 

É  terra  muito  fértil  em  todos  os  géneros 
agrícolas. 

S.  THIAGO  MAIOR— freguezia,  Alemtejo, 
tooeelho  do  Alandroal,  comarca  do  Redon- 
do, 40  kilometros  d*£vora,  155  ao  S.  B.  de 
Lisboa,  350  fogos. 
Em  1768,  tmha  210. 
Orago,  S.  Thiago,  apostolo. 
Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Bfora. 
A  mitra  apresentava  o  cura,  que  tinha  de 


rendimento  annual,  180  alqueires  de  trigo» 
e  60  de  cevada. 

É  terra  muito  fértil  em  cereaes,  e  cria 
muito  gado  de  toda  a  qualidade. 

S.  THOUÊ  DO  CASTELLO— Vide  Castet- 
lo,  ou  S.  Thomé  do  Castello,  no  2.»  voL,  pag« 
170,  col.  l.*,  no  principio. 

S.  THOMÊ  DE  PARADA  DO  6EREZ— fre- 
guezia, Tras-os-Montes,  comarca  e  concelho 
de  Montalegre,  54  kilometros  ao  N.  E.  de 
Braga,  415  ao  N.  de  Lisboa. 

Em  1768,  tinha  79  fogos. 

Orago,  S.  Thomé,  apostolo. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Villa  Real. 

A  casa  de  Bragança  apresentava  o  abba^ 
de,  que  tinha  140  mil  réis  de  rendimento 
annual. 

*  Não  encontro  esta  freguezia  nos  mappas 
e  livros  modernos. 

S.  TORQUATO  (ou  Torcof o)— freguezia^ 
Minho,  comarca,  concelho  e  3  kilometros  ao 
O.  de  Guimarães,  18  ao  N.  E>de  Braga,  360 
ao  N.  de  Lisboa,  425  fogos. 
.  Em  1768,  tioha  170. 

Orago,  S.  Torquato. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  do 
Braga. 

O  cabido  da  collegiada  da  Senhora  da 
Oliveira  de  Guimarães,  apresentava  o  viga-> 
rio,  confirmado,  que  tinha  20OÍ0OO  réis  eo 
pé  d'altar. 

Foi  villa  e  couto,  hoje  supprimídos. 

Em  3  de  outubro  de  1873,  houve  aqui 
um  terrível  cycione,  que  causou  grandes 
prejuízos: 

A  romaria  de  S.  Torquato,  que  se  faz  no 
l.^"  domiogo  de  julho,  é  uma  das  mais  con- 
corridas do  Mioho.  Em  1876,  renderam  as 
esmolas  e  off'ertas  que  se  recebt-ram  na  vés- 
pera e  no  dia,  2:185^285  réis,  e  150  kilo*^ 
grammas  de  cera,  que  valem  (a  400  réis  o 
arrátel)  153^600  réis— total  das  esmolas» 
2:338^885  réis.  Um  só  dos  círios  oífereci- 
dos,  tinha  60  ktlogrammas  de  peso! 

Alem  d*  isto,  recebeu-se  um  cordão,  ai* 
guns  briocos  e  outros  objectos  de  ouro,  a 
grande  quantidade  de  mortalbas. 

Em  1877,  renderam  as  esmolas,  2:8001000 
róis. 
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^  Em  1878,  renderam  as  esmolas  2:3411^000 
réis  e  cinco  arrobas  e  sete  arráteis  de  cera, 
a  400  réis  o  arrátel,  66  j;800  réis  —  somma 
2:411^800  réis.  Além  disto,  i04  mortalhas, 
e  differentes  objectos  d'oaro. 

O  sitio  onde  está  a  egreja  é  muito  pitto- 
resco,  e  um  dos  mais  formosos  da  provin- 
da^ e  a  freguezia  é  fertilissima  em  todos  os 
géneros  agrícolas,  e  cria  muito  gado  de  toda 
a  qualidade. 

A  egreja  matriz  de  S.  Torquato,  é  um 
templo  sumptuoso.  Vide  Guimarães^  e  no 
8.»  vol,  col.  l.«,  pag.  632. 

S.  TORQUATO— Vide  Matto  e  S.  Torqmto. 

S.  VERÍSSIMO  — fregueda,  Douro,  co- 
marca, concelho  e  próximo  d'Amarante. 
Vide  Amarante. 

S.  veríssimo  de  TAMEL  — freguezia, 
Minho,  comarca  e  concelho  de  Barcellos,  15 
kilometros  ao  O.  de  Braga,  360  ao  N.  de 
Lisboa,  160  togos. 

£m  1768,  tinha  97  fogos. 

Orago,  S.  Veríssimo. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
firaga. 

A  mitra  apresentava  o  abbade,  que  tinha 
400^000  réis  de  rendimento. 

Vide  Fins  (S.  Pedro)  Leocadia  (Santa)  e 
Támel. 

Esta  freguezia  pertenceu  antigamente  ao 
couto  de  Manhente,  e  o  abbade  de  S.  Veris- 
âmo^  tinha  obrigação  de  dar  um  jantar  por 
anno,  ao  D.  Abbade  do  mosteiro  de  Ma- 
nhente. 

S.  VIGENTE— freguezia^  Alemtejo,  comar- 
ca, concelho  e  6  kilometros  d^filvas,  180  ao 
£.  de  Lisboa,  200  fogos. 

£m  1768,  tinha  91  fogos. 

Orago  S.  Vicente,  marlyr. 

Bispado  d*£lvas,  districto  administrativo 
de  Portalegre. 

A  mitra  apresentava  o  cura-capellão,  que 
tinha  2S0  alqueires  de  trigo,  e  60  de  cevada. 

Terra  fértil  em  cereaes. 

Dâ-se  a  esta  freguezia  a  denominação  de 
8.  Vicente  de  Fóra^  para  a  distinguir  das 
outras  do  mesmo  nome. 

S.  VICENTE— freguezia,  Traz  os  Montes^ 
comarca  e  concelho  de  Chaves  (foi  da  mes- 
ma comarca,  mas  do  supprlmido  concelho 


de  Monforte  do  Rio  Livre)  105  kilometros 
de  Miranda,  480  ao  N.  de  Lisboa,  150  fogos. 

Em  1768,  tinha  28  fogos. 

Orago,  Nossa  Senhora  da  Natividade. 

Bispado  de  Bragança,  districto  adminís* 
trativo  de  Villa-Real. 

O  reitor  da  Castanheira  apresentava  o  ca- 
ra, que  tinha  12^000  réis  de  côngrua  e  o  pé 
d'altar. 

Tem  annexa  a  antiga  freguezia  de  Segi- 
rei. 

Ê  terra  fértil. 

S.  VIGENTE— freguezia.  Beira  Alta,  con» 
celho  de  Oliveira  de  Frades,  comarca  de 
Vousella,  2^  kilometros  ao  N.  de  Viseu>27^ 
ao  N.  de  Lisboa,  200  fogos. 

Orago,  S.  Vicente,  mart^T. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Vi- 
seu. 

O  Portugal  Sacro  e  Profano,  não  traz  esta 
freguezia. 

É  terra  fértil.  Cria  muito  gado  de  toda  a 
qualidade,  e  é  abandante  de  caça. 

S.  VICaENTE— Vide  Cabo  de  S.  Vicente. 

S.  VIGENTE  DABEIRA—villa,  Beira  Bai- 
xa^ cabeça  do  concelho  do  seu  nome,  na^  > 
comarca,  districto,  bispado  e  35  kilometros 
ao  N.O.  de  Castello-Branco. 

(Foi  do  bispado  da  Guarda,  d*onde  dista 
60  kilometros  ao  sul.)  240  kilometros  ao  K 
de  Lisboa,  590  fogos. 

Ém  1768,  tinha  159  fogos. 

Orago,  Nossa  Senhora  da  Assumpfao. 

O  real  padroado  apresentava  o  vigaria^ 
que  tinha  100^000  réis  e  o  pé  altar. 

O  concelho  de  S.  Vicente  da  Beira,  é  com^ 
posto  das  quatro  freguezias  seguintes : 

Almacéda,  Louriçal  do  Campo,  Ninho  de 
Açor,  e  S.  Vicente  da  Beira,  todas  do  bis- 
pado  de  Castello-Branco,  e  com  2:300  fo- 
gos. 

Tinha  antigamente  mais  quatro  freguezias 
—Freixial  do  Campo,  e  Povoa  de  Rio  de  Moír 
nhos^  que  passaram  para  o  concelho  de  Cas* 
tello  Branco. 

No  l.«  de  março  de  1877,  passaram  para 
o  mesmo  concelho  de  Castello  Branco  soais 
ás  freguezias  de  Sobral  do  Campo  e  Tina- 
lhas. 

O  terreno  d*esta  freguezia,  ó  montuoso  e 
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pouco  fértil.  Cria»  porém,  muito  gado  e  nos 
9608  moDtes  ha  muita  caça.  ^ 

Está  situada  na  falda  da  serra  da  Gardn- 
Dba. 

D.  Sancho  I  lhe  deu  foral,  em  março  de 
1495,  o  qual  D.  João  II  (sendo  ainda  princi- 
pe  regente)  confirmou  em  Coimbra,  a  20  de 
agosto  de  1469. 

O  rei  D.  Manuel  lhe  deu  foral  novo,  em 
Lisboa,  a  22  de  novembro  de  1512. 

{Livro  de  foraes  novos  da  Beira,  fl.  33, 
col.  1.*) 
4     Foi  cabeça  de  condado,  que  D.  Affonso  VI 
deu  a  João  Nunes  da  Cunha. 

Tem  um  mosteiro  de  freiras  ft*ancíscanas, 
ftmdado  por  Theodozia  da  Paixão,  natural 
d'esta  viila,  que  foi  a  sua  primeira  abba- 
dessa. 

Falleceu  a  19  de  setembro  de  1577,  com 
fama  de  santa. 

Foi  d'aqul  natural,  Âscenso  de  Sequeira, 
descendente  de  D.  Fernando  Rodrigues  de 
*  Sequeira,  immediato  successor  de  D.  João  I, 
HO  mestrado  d*Aviz. 

No.  termo  d'esta  villa,  em  distancia  de  3 
'é  kilometros,  está  a  ermida  de  Nossa  Senhora 
éa  Orada,  situada  em  um  logar  muito  pitto- 
resco,  povoado  de  frondoso  arvoredo,  entre 
duas  ribeiras,  que  regam  e  fertilisam  este 
logar,  onde  ba  bastantes  arvores  fruetiferas, 
e  alguns  soutos  pertencentes  à  capella.  Junto 
á  porta  da  ermida  ha  uma  fonte  de  opiima 
agua  potável,  à  qual  o  povo  attríbue  a  vir- 
tude de  curar  varias  moléstias. 

Crô  o  povo  d*estas  terras,  que  a  ermida 
da  Senhora  jâ  existia  no  tempo  dos  godos. 

Segundo  a  lenda,  eis  a  origem  d'esta  er- 
nida. 

Uma  donzella  da  villa,  filha  de  pães  hon- 
'  »  rados,  foi  accommettida  de  uma  moléstia  que 
Ibe  fez  inchar  muito  o  ventre.  O  pae,  per- 
suadido que  ella  se  tinha  esquecido  do  que 
devia  a  si  e  aos  seus,  a  levou  a  um  logar 
cheio  de  mattos  e  bosques  incultos,  onde  ha- 
via muitos  animaes  ferozes,  decidido  a  ex- 
por a  filha  á  voracidade  d*elle8. 

Esta,  que  estava  inoocente,  implorou  a 
misericórdia  da  Santíssima  Virgem,  a  qual 
lhe  appareceu,  dizendo-lhe  que  nao  temesse 
nada,  que  Ella  lhe  valeria.  Dísse-lhe  que  a 


inchação  era  produzida  por  uma  cobra  que 
se  lhe  havia  gerado  no  ventre:  que  fosse  para 
casa  e  dissesse  a  seu  pae  que  mandasse  aque* 
cer  um  pouco  de  leite,  e  que^  ao  cheiro  d^elle, 
sahir-lhe-hia  a  cobra  pela  bocca,  (I)  Assim 
sé  fez,  e  o  resultado  foi  como  se  esperava. 

O  pae  da  donzella.  mandou  logo  construir 
na  tal  brenha  onde  havia  exposto  a  filha» 
uma  ermida  dedicada  à  Santíssima  Virgem, 
sob  o  titulo  de  Nossa  Senhora  da  Orada,  em 
memoria  da  oração  que  alli  fizera  a  filha,  e 
na  ermida  collocou  a  pelle  da  tal  cobra. 

Ainda  ha  outra  versão,  é  a  seguinte  : 

Um  homem  de  génio  irascivel  e  descon- 
fiado, suspeitou  que  a  mulher  faltava  à  f6 
conjugal,  e  levou-a  à  tal  brenha  dos  bixos^ 
e  alli  lhe  appareceu  Nossa  Senhora,  que  o 
reprehendeu.  O  homem  acreditou  então  na 
virtude  de  sua  mulher,  pediu-lhe  perdão,  e 
fez  a  ermida.  (O  mais  como  da  primeira 
lenda.) 

A  ermida  actnal  é  bastante  espaçosa  e 
tem  uma  boa  capella-môr  e  duas  lateraes. 
Todas  as  suas  paredes  são  de  cantaria,  80« 
lidamente  construídas. 

A  camará  da  villa,  é  a  padroeira  e  apre* 
senta  o  eremitão. 

Tem  a  Senhora  algumas  fazendas,  que  a 
mesma  camará  administra,  e  com  cujo  ren- 
dimento se  provê  á  conservação  e  aceio  da 
capella  e  à  festa  da  Senhora. 

S.  VICENTE— na  villa  de  Mirandella,  em 
Traz  os  Montes. 

Em  2  d*abril  de  1666,  D.  Affonso  VI  creoit 
o  condado  de  S.  Vicente,  a  favor  de  Jòao 
Nunes  da  Cunha.  Era  da  família  dos  mar- 
quezes  de  Távora  e  dos  condes  de  Alvor. 

Suas  armas  são  as  dos  Tàvoras :  (um  del- 
fim da  sua  côr  em  cinco  ondas  de  azul,  em 
campo  de  prata.  Na  orla,  o  dístico— finwt 

QUASGUNQDB.) 

Os  condes  de  S.  Vicente,  eram  morgados 
de  Refojos  desde  1430,  e  senhores  de  S.  Vi- 
cente desde  15  de  novembro  de  1487. 

Foi  7.»  conde  de  S.  Vicente,  Miguel  Car- 
los da  Cunha  Silveira  e  Lorena,  14.''  senhor 
de  Gutaço  e  Panoyas,  16.*  morgado  de  Re- 
fojos, 19.''  do  da  Landeira,  commendador  da 
ordem  de  Christo,  l.**  tenente  da  Armada 
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Beal.  Saccedeu  a  sen  pae,  em  4  de  dezem- 
bro de  i795,  e  Meceu  a  ii  de  julho  de 
1806.  Tinha  casado,  em  i797,  com  D.  Isa- 
bel Fansta  Cândida  José  de  Mello,  dama  da 
rainha  D.  Maria  I,  e  da  ordem  de  Santa  Isa- 
bely  e  era  6.*  filha  dos  primeiros  marquezes 
de  Sabugosa.  Fallecea  a  20  de  novembro  de 
ia3i. 

Tiveram  d'este  matrimonio,  nm  filho  pos- 
thnmo,  que  foi : 

Manuel  Josó  Carlos  da  Cunha  Oliveira  e 
Lorena,  8.«  conde  de  S.  Vicente,  i5.«  senhor 
de  Gutaço  e  Panoyas,  17."^  morgado  de  Re- 
fojos, 20.*  do  da  Landeira,  par  do  reino,  em 
1826,  commendador  da  ordem  de  Chrísto, 
coronel  do  regimento  de  milícias  de  Lisboa 
Occidental. 

Snccedeu  a  seu  pae,  a  ii  de  julho  de  1806, 
ftinda  no  ventre  de  sua  mãe,  pois  só  nasceu 
a  9  de  março  de  1807.  Falleceu  em  i4  de 
novembro  de  1835.  Tinha  casado^  a  12  de 
setembro  de  1826,  com  D.  Joaquina  Maria 
José  d'Álmada,  que  falleceu  a  16  de  julho 
de  1833 :  era  filha  dos  primeiros  condes  de 
Garvalhaes. 

Foi  filho  único  doeste  matrimonio,  José 
Manuel  da  Cunha  Silveira  e  Lorena,  nasci- 
do a  26  de  outubro  de  1830. 

Mão  quiz  acceitar  o  titulo  dos  governos 
liberaes. 

Hoje  é  representante  d*esta  nobilíssima  fa- 
mília, o  sr.  António  José  Carlos  da  Cunha 
Silveira  e  Lorena,  filho  do  antecedente. 

S.  VIGENTE  DE  FÕRl—Víde  LUboa,  para 
o  que  pertence  á  egreja  e  mosteiro,  aqui  só 
tratarei  das  pessoas  reaes  que  estão  sepul- 
tadas (algumas  em  túmulos  bem  indecen- 
tes!...)  nas  catacumbas  d'este  mosteiro. 

Jazigos  da  Casa  de  Bragança 

Estão  depositados  no  pahtheon  dé  S.  Vi- 
cente de  Fora,  que  pertenceu  aos  cónegos 
regrantes  de  Santo  Agostinho,  os  cadáveres 
das  pessoas  reaes  seguintes : 

Reis— D.  João  IV,  D.  Affonso  VI,  D.  Pe- 
dro II,  D.  João  V,  D.  Josó  I,  D.  Pedro  III, 
D.  João  VI,  D.  Pedro  I,  do  Brazil,  e  D.  Pe- 
dro V. 

Rainhas  — D.  Maria  Sophla  Isabel,  alle- 
man^  mulher  de  D.  Pedro  II,  D.  Maria  Anna 
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de  Áustria,  mulher  D.  João  V,  (jazia  em  ma 
riquíssimo  tumulo  de  mármore  preto,  na 
egreja  do  hospício  de  S.  João  Nepomuceno, 
d*onde  foi  transladada  para  S.  Vicente,  em 
27  de  dezembro  de  1855];  D.  Carlota  Joa- 
quina de  Bourbon,  mnlher  de  D.  João  VI, 
(jazia  na  egreja  parochial  de  S.  Pedro  de 
Penaferrlm,  em  Cintra,  d'onde  foi  traslada-, 
da  para  S.  Vicente,  em  22  de  outubro  de 
}859);  D.  Maria  II,  mulher  do  sr.  D.  Fer- 
nando II,  D.  Stephania  Frederica  Wilhelmi- 
na,  mulher  de  D.  Pedro  V,  D.  Amélia,  ma-, 
Iher  de  D.  Pedro  I,  do  Brasil,  fallecida  em  ^ 
26  de  Janeiro  de  1873. 

Príncipes— D.  Theodosio,  filho  de  D.  João 
IV;  D.  José,  filho  de  D.  Maria  I,  D.  António, 
filho  de  D.  João  VI,  D.  Augusto,  primeira 
marido  de  D.  Maria  IL 

Princezas— D.  Maria  Francisca  Benedícta» 
mulher  do  príncipe  D.  José,  filho  de  D.  Ma- 
ria I ;  e  ,D.  Amélia,  filha  de  D.  Pedro  I  da 
Brasil. 

Infantas— D.  Anna,  filha  de  D.  João  IV;  * 
D.  Joanna,  filha  de  D.  João  IV;  D.  Theresa, 
filha  de  D.  Pedro  II;  D.  Francisca,  filha  de 
D.  Pedro  II;  D.  Maria,  filha  de  D.  Maria  I ;  -« 
D.  Maria  Clementina,  filha  de  D.  Maria  I ; 
D.  Maria,  filha  de  D.  Maria  II,  fallecida  Ioga 
depois  de  nascer ;  D.  Isabel  Maria,  filha  de 
D.  João  VI,  fallecida  em  22  de  abril  de  1876. 

Infantes  — 1>.  João,  filho  de  D.  Pedro  II ; 
D.  Francisco,  filho  de  D.  Pedro  II ;  D.  An^ 
tonio,  filho  do  mesmo,  D.  Pedro,  filho  de 
D.  João  V ;  D.  João,  filho  de  D.  Maria  I; 
D.  Leopoldo,  filho  de  D.  Maria  II,  fallecido 
logo  depois  de  nascer ;  D.  Eagenio,  filho  de 
D.  Maria,  II,  fallecido  logo  depois  de  nascer; 

D.  Fernando,  filho  de  D.  Maria  II ;  D.  JoãOjr 
filho  da  mesma. 

D.  António  e  seu  irmão  D.  Gaspar,  arce-   ^ 
bispo  de  Braga,  e  D.  José,  inquisidor  geraly 
conhecidos  todos  trez  pelo  titulo  de  senho- 
res, ou  meninos  de  Palhavan,  filhos  naturaes 
de  D.  João  V,  estão  em  capella  particular.. 

S.  VICENTE  DE  PEREIRA  —  freguezia. 
Douro,  comarca,  concelho  e6  kllometros  a 

E.  de  Ovar,  35  ao  S.  do  Porto,  25  ao  N. 
d' Aveiro,  8  a  E.  do  Oceano,  275  ao  N,  de 
Lisboa,  325  fogos. 

Em  1768,  tinha  232  fogos. 
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Orago^  S.  Vicente,  martyr. 
Búpado  do  Porto,  distrícto  admíoistrativo 
d^Aveiro. 

O  reitor  de  S.  Maninho  da  Gandaraapre* 
sentava  o  cora,  qae  tinha  iOOI^OOO  réis  e  o 
pé  d'altar. 

Era  do  antigo  concelho  de  Pereira  Jazan 
— boje  snpprimido^  comarca  da  Feira.  Foi 
depois,  do  concelho  d*Ovar,  comarca  d*01i* 
Teira  d'Âzemeí3,  e,  desde  1855,  comarca  e 
concelho  d*Ovar. 
Para  evitarmos  repetições,  é  argente  ver 
a  Pereira  Juzau,  villa  doesta  fregaezia.  (Por 
mal  informado,  disse  em  Pereira  Jazan,  que 
a  villa  era  na  fregaezia  de  Vallega,  quando 
é  njesta  de  S.  Vicente  de  Pereira).  Vide 
lambem  Pardilhô. 

Foi  senhorio  dos  condes  da  Feira,  e  de- 
pois, do  infantado. 

É  terra  multo  fértil  en^  todos  os  géneros 
agrícolas  do  paiz,  cria  muito  gado,  de  toda 
a  qualidade,  principalmente  bois  gordos,  que 
exporta  para  a  Inglaterra,  no  que  faz  grande 
negocio.  É  também  muito  abundante  de 
peixe,  do  mar,  e  da  Bia  de  Ovar. 
»  M*esta  fregaezia  ha  a  aldeia  da  Torre^ 
que,  segundo  a  tradição,  tem  este  nome  por- 
que em  tem^s  antigos  houve  aqui  uma 
torre,  da  qual  já  nâo  ha  vestigies. 

Sào  naturaes  d'esta  terra  os  dois  benemé- 
ritos patriotas,  os  srs.  João  Rodrigues  de 
OUveira  Santos,  e  seu  irmão,  António  Ro» 
drigues  de  Oliveira  Santos,  os  quaes,  á  força 
de  trabalho  e  lida  honrada,  adquiriram  uma 
grande  riqueza,  no  Brazil. 

O  primeiro  doestes  senhore?,  deu500í000 
i€ls  para  uma  estrada,  de  Ovar  para  o  Couto 
de  Cucujâes  (freguezla  immediata)  passando 
por  S.  Vicente  de  Pereira.  Emprestou  á  ca- 
i  mara  de  Ovar,  4:000^000  réis,  sem  juros,  e 
com  o  pagamento  em  fracções,  para  cons- 
tracção  de  estradas  municipaes.  Deu  réis 
1:000^00  (moeda  fraca)  ao  hospital  d*Ovar, 
para  ajuda  do  seu  custeio. 

Ambos  os  irmãos  fundaram,  no  mesmo 
logar  da  Torre,  uma  magnifica  fabrica  de 
chapéus,  de  feltro  e  lan,  movida  por  vapor, 
a  qual  se  principiou  em  abril  de  1872  e  ficou 
prompta  e  a  funccionar  em  agosto  de  1873. 
Pode  produzir  diariamente  1:200  chapéus  I 
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Todavia,  apenas  produz  3:000  a  4:000  cha- 
péus por  mez,  por  causa  da  difficuldade  que 
ha  em  abrir  mercado  aos  seus  productos — 
isto  é^  angariar  consumidores;  mas  a  bara- 
teia e  boa  qualidade  do  género,  augura  aos 
emprezarios  um  brilhante  futuro,  pois  que  a 
fabrica  pôde  produzir  400:000  chapéus  por 
anuo.  É  de  certo  a  melhor  e  mais  rica  fa- 
brica de  chapéus,  de  Portugal,  e  poucas  a 
excederão  em  toda  a  Europa. 

Não  foi  o  interesse,  o  movei  d*este  empre- 
hendimento;  o  fim  dos  fundadores  é  darem 
emprego  e  pão,  aos  seus  patrícios  e  engran- 
decerem a  terra  onde  nasceram. 

O  edificio  da  fabrica  foi  construído  em 
uma  eminência  bastante  pittoresca  e  muito 
saudável,  e  toda  a  obra  é  de  grande  sum- 
ptuosidade. Dista '5  kilometros  da  .estação 
do  caminho  de  ferro  do  Norte,  em  Ovar 
(Cabanões)  e  está  em  communicação  com 
ella  e  com  a  villa,  por  uma  óptima  estrada 
á  mac-adam,  construída  em  1875. 

O  corpo  principal  do  edificio  mede  34 
metros  de  comprido  por  14'",50  de  largo  e 
8-50  d'alto. 

Tem  primeiro  e  segundo  pavimento,  am- 
bos occupados  pelos  machinismos  e  algumas 
officinas,  estando'  o  resto  d*estas  e  a  machina 
a  vapor  de  lavar  a  lan,  seccadouro  mecha- 
Hico  para  a  mesma,  estufa,  escríptorio,  etc, 
em  annexos,  construídos  em  volta  do  corpo 
principal  da  fábrica. 

Os  armazéns  para  deposito  de  lans,  com- 
bustível e  outras  matérias,  são  também  em 
annexos. 

A  estrada  do  que  acima  falleí,  passa  mes- 
mo em  frente  de  um  pateo,  gradeado,  e  fe- 
chado por  um  portão  de  ferro,  que  dá  entrada 
para  o  edificio. ' 

Os  srs.  Santos,  apenas  de  regresso  á  sua 
pátria,  mandaram  construir  sumptuosas  ca* 
sas  para  a  sua  habitação  e  de  suas  famílias; 
fizeram  quinus,  atrahiram  visinhos,  e  por 
fim,  montaram  a  importantíssima  fabrica  de 
que  fallei,  formando  assim,  e  em  poucos  an- 
nos,  uma  bella  povoação,  no  sitio  onde  até 
então  apenas  havia  vastos  pínheiraes:  po- 
voação que  promette  prosperar,  e  já  tem 
muita  vida,  porque  é habitada  por  centenares 
de  pessoas  que  acham  aqui  trabalho  epão. 
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.É  faeil  crer  que  tado  ísio  costou  maítas 
dezenas  de  codíos  de  réis  aos  seus  fondado- 
res,  e  as  machinas  são  as  primeiras  e,  até 
agora,  as  únicas,  importadas  para  Portugal, 
para  este  género  de  industria. 

A  machina  a  vapor  é  da  força  de  30  ca- 
valios,  e  a  caldeira  da  força  de  50. 

O  combustível  é  carvão  de  pedra  e  lenha. 
O  carvão  vem  de  Inglaterra  para  Aveiro  e 
d'aqui  em  barcos,  pela  Ria,  para  Ovar. 

Para  se  fazer  ideia  da  importância  d*este 
estabelecimento  industrial,  basta  dizer  que 
ha  Q'elie  26  machinas  de  trabalho,  todas  mo- 
vidas a  vapor. 

Por  emquanto,  apenas  emprega  90  operá- 
rios, d*ambos  os  sexos,  mas  este  pessoal  terá 
de  ser  consideravelmente  augmentado,  logo 
que  o  consumo  dos  produetos  da  fábrica  se 
alargue  e  permiita  a  fabricação  em  maior 
escala. 

A  matéria  prima,  são  lans  nacionaes  e  es- 
trangeiras, e  peiles  de  coelhos  e  lebres. 

Pôde  gasur  annualmente  60:000  kilo- 
grammas  de  lan  e  péllo. 

O  fabrico  vae-se  augmentando,  á  medida 
que  cresce  o  consuma,  e  os  proprietários 
esperam  elevar  em  pouco  tempo  o  numero 
dos  operários  a  150. 

.  Os  chapéus  já  se  exportam  para  todo  o 
reino,  ilhas  adjacentes,  archípelago  açorea- 
no, ilhas  e  continente  portuguezes  na  Africa, 
e  para  a  Hespanha,  Brasil,  e  outras  locali- 
dades. 

Deus  conceda  aos  srs.  Santos  todas  as 
prosperidades,  de  que  são  dignos,  pelo  bem 
que  fazem  a  tantas  famílias,  e  pelo  augmento 
e  progresso  que  promoveram  ao  paiz. 

A  sua  ílrnoa  social  é— Santos  &  irmão. 

S.  VICENTE  DO  PAUL  — Vide  Paul  (S. 
Vicente  do). 

SAPAL  —  planicie  de  terra  vegetal  nas 
praias  do  mar,  coberta  d'agua  salgada  no 
inverno,  e  que  de  verão  se  cultiva  e  é  fe- 
racíssima.  (Vide  Villa  Real  de  Santo  An- 
tonio).  Também  se  dá  este  nome  a  terras 
pantanosas  onde  ha  muitos  sapos  (e  é  de 
sapos  que  vem  sapal)  substantivo  que  rigo- 
rosamente significa  logar  onde  ha  muitos  sa- 
pos e  rans.  Nas  províncias  do  N.  dizem  Sa- 
pinheira. 
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SAPARDOS  —-  f reguezia,  Minho,  concelho 
de  Villa  Nova  da  Cerveira,  comarca  de  Val- 
lença,  30  kilometros  ao  N.  de  Vianna,  45  ao 
ONO.  de  Braga,  395  ao  N.  de  Lisboa,  130 
fogos. 

Em  1768,  tinha  103. 

Orago,  o  archanjo  S.  Miguel. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Vianna. 

Os  snccessores  de  Paulo  José  Pereira  Ma- 
lheiro, capitão-mór  do  termo  de  Villa  Nova 
da  Cerveira,  apresentavam  o  abbade,  que 
tinha  160^000  réis  e  o  pé  d*altar. 

Este  padroado  foi  adquirido  para  elle,  m 
solidum,  e  o  deixou  ao  tal  Paulo,  que  era 
seu  sobrmho:  depois,  passou  o  padroado 
para  os  Oliveiras,  de  Ponte  de<Lima. 

É  terra  fertilissima,  como  todas  as  que 
estanceiam  sobre  a  margem  esquerda  do  rio 
Minho.  Cria  muito  gado,  de  toda  a  qualidade, 
e  é  ahundante  de  peixe,  do  mar  e  do  rio. 

SAPATARIA  —  fregnezia,  Extremadura, 
concelho  de  Arruda  dos  Vinhos,  comarca  da 
Villa  Franca  de  Xira,  27  kilometros  ao  NE. 
de  Lisboa,  230  fogos. 

Em  1768,  tinha  51. 

Orago,  Nossa  Senhora  da  Purificação  (vul- 
garmente, das  Candeias). 

Patriarchado  e  districto  admninistrativo 
de  Lisboa. 

O  prior  e  beneficiados  da  egreja  matriz  de 
S.  Julião,  de  Lisboa,  apresentavam  o  cura, 
que  tinha  60^000  réis  de  côngrua  e  o  pé 
d'altar. 

A  aldeia  de  Pero-Negro  pertencia  á  fre- 
guezia  de  Dous-Portos,  que  lhe  ficava  muito 
distante,  pelo  que  passou  a  pertencer  a  esta 
da  Sapataria. 

A  freguezia  está  situada  em  uma  baixa,  e 
banhada  pela  ribeira  do  seu  nome,  que  aqui 
nasce,  como  adiante  veremos,  e  que  depois 
toma  o  nome  de  Sizandro,  e  rega  Torres 
Vedras  (que  lhe  fí.*a  a  12  kilometros  de  dis- 
tancia), Runa  e  outras  terras. 

Junto  ao  logar  da  Cerveira,  doesta  paro- 
chia,  está  a  ermida  de  N.  Senhora  da  Guia. 

Segundo  a  tradição,  foi  este  templosinho 
construído  á  custa  de  Belchior  Dias,  solteiro, 
correeuro,  natural  da  Cerveira,  e  residento 
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em  Lisboa,  pelos  aonos  de  16i0.  Dlz-se  qae 
este  Belchior  fizera  a  ermida,  por  ter  achado 
na  barreira  de  uma  fonte  que  está  sobre  a 
estrada  qae  vae  de  Enxara  do  Bispo,  para 
Lisboa,  uma  imagem  da  Santíssima  Virgem, 
e  onde  o  mesmo  devoto  mandou  construir 
uma  edicula  para  memoria;  mandando  tam- 
bem,  por  essa  oecasiâo,  reconstruir  a  fonte, 
e  construir  casa  para  o  eremitão.  D'esta 
edicula  se  vé  a  ermida. 

Por  fim,  Belchior  Dias,  se  fez  eremitão  da 
Senhora,  em  cnja  oecupação  falleceo,  e  está 
retratado  em  um  dos  lados  do  altar-mór. 

A  festa  da  Senhora  é  a  8]de  setembro, 
mas,  como  a  aldeia  da  Cerveira  é  pequena 
e  pobre,  e  não  tem  rendas  nem  4»)nfraría,  a 
festa  também  é  limitada.  Antigamente  vinha 
a  esta  ermida  um  círio,  de  Palhacana  e  Pa- 
layos,  no  segando  domingo  de  setembro. 

A  freguezia  da  Sapataria  é  uma  das  mais 
pequenas  do  Patriarchado,  pelo  que  o  seu 
rendimento  é  dímtnato,  e  mal  chega  para  a 
sustentação  do  parocho. 

Apezar  da  sua  pequenez,  é  notável  por  se 
solemnisar  alli  no  domingo  de  Lazaro  a  pro- 
cissão da  Imagem  de  Cbristo  com  a  cruz  ás 
costas— sob  o  nome  do  Senhor  dos  Passos 
da  Sapataria;  procissão  a  que  concorre  mui- 
tíssima gente  dos  trez  concelhos  d*Arruda, 
Mafra  e  Torres  Vedras. 

Mas  é  mais  notável  ainda  por  dois  factos 
que  a  historia  portugueza  menciona  com 
relação  á  mesma. 

É  na  freguezia  da  Sapataria,  um  pouco 
acima  da  egreja  matriz  e  no  casal  denomi- 
nado —O  Sizandro— que  tem  origem  o  rio 
do  mesmo  nome,  celebrado  nos  nossos  fas- 
tos, e  que  passando  próximo  do  Asylo  de  Ra- 
na, e  aos  banhos  thermaes  dos  Cucos,  e  dis- 
correndo em  tomo  de  Torres  Vedras,  vae 
lançar-se  no  Oceano  pela  foz  d'Arrandide. 

Pouco  depois  de  D.  Affonso  Henriques  ter 
Iqmado  aos  mouros,  Lisboa  e  Cintra  ^então 
chamada  Cinthia,  ou  serra  da  Lua)  cami- 
nhando de  conquista  em  conquista,  foi  dar- 
lhe  nova  batalha  próximo  á  serra  do  Soc- 
corro,  6  no  logar  desde  então  e  por  tal  facto 
denominado— A  da  Guerra—  e  tio  rijaella 


foi  e  de  tão  fino  aço  eram  as  espadas  dos  por- 
tuguezes  d'aquella  era,  que  o  sangue  mou- 
risco que  fizeram  derramar,  chegou  a  tingir 
as  aguas  do  Síiandro,  espechilmente  na 
ponte  próxima  de  Mata-cães,  nome  derivado 
do  brado  d'exterminio  contra  os  persegui- 
dos filhos  d'Agar  e  sectários  do  crescente. 

O  segundo  facto  de  que  a  historia  fallt. 
em  relação  ao  pequeno  logar  da  Sapataria, 
é  o  seguinte: 

Durante  a  regência  do  mestre  d'Avix, 
infante  D.  João,  quando  o  rei  de  Castella 
tinha  em  apertado  cerco  a  capital  de  Lisboa, 
sobreveiu  tão  horrível  peste,  que  o  seu  exer» 
cito  soffreu  granle  mortandade. 

O  rei  de  Castella  ainda  quíz  continuair  o 
cerco,  apesar  de  vôr  o  exercito  já  muito  di- 
zimado pelo  contagio,  mas  sendo  a  rainha 
D.  Beatriz,  que  com  elle  estava,  eguatmente 
atacada  pela  peste,  mandou  levantar  o  sitio 
n'um  sabbado,  3  de  setembro  de  138&,  fa- 
zendo lançar  o  fogo,  no  dia  immedíato,  a  todo 
o  arraial»  chegando  na  segunda  feira,  na 
maior  confusão,  á  Sapataria,  onde  pernoitoa  " 
e  d'onde  saiu  na  terça  feira  para  Torres- 
Vedras,  considerada  já  ahi  a  rainha  em  ar- 
tigos de  morte. 

Segando  alguns  historiadores,  a  Provi- 
dencia velou  manifestamente  pela  causa  dos 
portuguezes;  porque  a  não  ser  aquella  epi* 
demia,  Lisboa  teria  sido  desastrosameote 
assolada  e  victima  da  sanha  implacável  do 
rei  de  Castella  e  da  sua  soldadesca,  e  fnn- 
dam-se  aquelles  em  que  o  soberbo  rei,  ao 
retirar-se  do  cerco,  voltando-se  para  a  cida- 
de, dissera:  Des^o  vêr-ie  lavrada  pelo  arado; 
e  que  a  rainha  dissera  também:  Cidade  m- 
grata  e  pérfida,  permitia  Deus,  que  eu  ainda 
te  veja  abrazada. 

Se  estes  ditos,  referidos  pelos  historiado* 
reS)  são  verídicos,  mostram  realmente  quão 
pequenas  eram  as  almas  das  magestades 
castelhanas. 

SAPIlES  ou  SAPIÕES  —  freguezia,  Traz- 
os-Montes,  concelho  e  4  kilometros  a  SB. 
das  Boticas,  comarca  e  18  kilometros  ao  Sw 
de  Montalegre,  78  ao  NE.  de  Braga,  370  ao 
N.  de  Lisboa,  183  fogos. 

Em  1768,  tinha  165. 
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•  Ocago,  S.  Pedro,  apostolo. 

•  Arcebispado  de  Braga,  distrieto  adminis- 
trativo de  Tilia-Real. 

A  mitra  apresentava  o  reitor,  qne  tioha 
140^000  réis  e  o  pé  d^altar. 

£  povoação  maito  antiga.  D.  Affonsò  III 
llie  dea  foral,  em  março  de  i25i.  {Uvro  de 
faraes  antigos  de  leitura  nova,  fl.  119,  co- 
lomna  1.*) 

O  foral  lhe  dá  o  nome  de  Zapiães. 

Foi  eommenda  da*  ordem  de  Gbristo. 

Situada  em  uma  planície,  no  vaile  cha- 
mado da  Térva.  Compõe-se  de  duas  aldeias 
— SapeãeSf  sede  da  parochia— e  SapéUos. 

O  solo  d*esta  freguezia,  pela  sua  baixa  si- 
tnaçao,  abrigadodo  N.,  e  com  abundância 
d'aguas,  que  se  despenham  das  serras  pró- 
ximas, é  muito  fértil.  Produz  batatas,  cen- 
teio, muito  milho,  linho,  muita  e  óptima 
castanha,  vinho  verde,  exceilentes  maçans  e 
outros  fructos.  Cria  bastante  gado,  de  toda 
a  qualidade,  principalmente  vaccum. 

Corre  pelo  centro  da  freguezia,  na  direc- 
ção de  N£.  a  SO.,  o  rio  Téroa,  que,  entre 
as  povoações  de  Sapeães  e  Sapéllos,  é  atra- 
vessado por  uma  ponte  de  cantaria,  deno- 
mmada  Ponte  Pedrinha.  Cria  trutas,  en- 
guias, escallos,  bogas  e  barbos.  Rega  «  môe. 

Também  a  freguezia  é  atravessada  pela 
estrada  de  Chaves,  a  Braga.  Foi  por  esta  es- 
trada que  seguiu  o  exercito  francez,de  Soult, 
gae  no  dia  6  de  março  de  1809  se  apresen- 
tou no  valle  da  Gironda,  perto  da  honra  de 
Yillar  de  Perdizes,  d'este  concelho  das  Bo- 
ticas, onde  houve  algumas  escaramuças,  en- 
tre os  invasores  e  as  milícias- de  Villa  Real 
e  paizanos,  dos  quaes  morreram  alguns,  em- 
quanto  o  grosso  dos  iuimigos  entrou  em 
Chaves,  a  14  de  março,  e  pondo-se  logo  em 
marcha,  entrou  n'esta  freguezia,  pela  aldeia 
de  Sâpélios,  e  seguiu  a  estrada  de  Braga 
por  Sapeães,  Boticas,  Quiotas,  Lavradas, 
Alturas,  Veada  Nova,  Ponte  do  Arco  —  no 
concelho  de  Ruivães,  entrando  em  Braga  a 
20  do  dito  mez. 

SAPINHA  — grande  lagoa,  no  distrieto  da 
freguezia  da  Marinha  Grande,  Extremadura, 
jso  bispado,  distrieto  administrativo,  co- 
marca, concelho  e  12  kilometros  ao  O.  de 
Leiria. 


rTesta  lagoa  principia  o  íkmoso  Pinhal 
d^El^rei,  Está  a  lagoa  á  borda  do  aceiro,  e 
chega  até  Vieira,  freguezia  de  Cravíde,  que 
são  19  kilometros  de  comprido,  e  a  sua  lar- 
gura chega  até  o  mar,  a  uns  9  kilometros. 
Ha  n'ella  muita  caça,  e  peixe.  Tem  muitas 
valleiras,  grandes  mattos  de  muita  altura, 
oode  se  acoita  muita  caça,  grossa  e  miúda; 
o  pinhal  aqui  é  muito  denso,  com  alguns 
ribeiros  que  o  atravessam,  sendo  um  dos 
principaes  o  de  Muél,  que  sahindo  da  lagoa» 
morre  no  Oceano,  no  sitio  do  Cabo,  3  kilo- 
metros de  S.  Pedro  de  Muél. 

N'este  sitio  lançaram  fogo  ao  Pinhal  de 
El-reí,  em  1645,  o  que  causou  grandes  pre- 
juízos. Apezar  de  se  tirarem  trez  devassa?, 
não  se  poderam  descobrir  os  incendiários, 
que  por  isso  ficaram  impunes. 

Depois,  sendo  já  bispo  D.  Martim  AfTonso 
Mexia,  e  guarda-mór  Jorge  da  Silva  da  Costa, 
houve  aqui  outro  incêndio  no  pinhal,  tam- 
bém sem  castigo,  porque  consta  que  foram 
os  referidos  bispo  e  guarda-mór  que  o  man- 
daram lançar. 

(Vide  Carvide,  Leiria,  Marinha- Grande  e 
Pinhal  de  Leiria). 

SAPO  (Torre  de  Dom)--Vide  Cardiellos  e 
Concieiro, 

SAPIÊLLOS  —Vide  Freitae  (Poço  das). 

SARARA  TO  —nome  que  no  sul  de  Portu- 
gal dão  aos  gatos  bravos. 

SARABIGÕES  ou  SARAVIGOES  —  aldeia. 
Douro,  na  freguezia  da  Espiúnca,  comarca 
e  concelho  de  Arouca,  bispado  de  Lamego, 
distrieto  administrativo  d' Aveiro. 

É  povoação  antiquissima,  e  provavel- 
mente do  tempo  dos  godos.  Situada  em  ter» 
reno  muito  aecidentado,  próximo  ao  ria 
Paiva. 

É  terra  fértil,  e  produz  vinho,  que,  na^ 
sua  qualidade  de  verde,  é  do  melhor  de  Por- 
tugal. 

Em  1130,  comprou  o  grande  Egas  Moniz» 
e  sua  mulher  Maria  Onoriquiz,  varias  her- 
dades na  Espinunca,  por  fragaes  e  por  mo- 
dios. 

É  certo  .que  no  século  xu 
viveram  mais  do  que  um  Egas 
Moniz  (alem  de  seu  sobrinho, 
Egas  Moniz  Coelho,  o  poeta) 
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pelo  qae  podia  algaem  perana- 
dir-se  que  as  trez  malheres, 
antes  de  D.  Thereza  Affonso 
(qxià  foi  a  qaarta  do  nosso 
Egas  Moniz),  foram  de  outros 
do  mesmo  nome — mas  nâo— 
foram  d'este. 

Em  Alpendurada  existia  um 
per gami  nho,  de  i  142,  que  con- 
tinha dous  instrumentos:  — 
primeiro,  a  doação  da  viUa  de 
Savariganes  (Sarabigões)  que 
Egas  Moniz  e  sua  mullier, 
Gontina  Ramirez,  flzeram  de 
metade  da  dita  villa,  a  S.  Mar- 
tinho da  Espiunca  e  a  outra 
metade  ao  mosteiro  d'Alpen- 
durada  — o  segundo  ó  uma 
carta  de  meiaçâo,  dos  mesmos 
cônjuges,  de  todos  os  seus 
bens,  no  caso  de  nenhum  tor- 
nar a  casar  depois  de  viuvo. 
Os  mesmos  fizeram  o  sen 
testamento  de  mão  commum, 
em  ii63,  no  qual  libertam,  por 
sua  morte,  todos  os  seus  es- 
cravos mouros  que  então  fo- 
rem baptisados. 

Ainda  viviam  estes  conju* 
ges  em  ii74  K  O  conde  D.  Pe- 
dro (Nobiliário,  tit.  36,  fl.  187 
e  seguintes)  diz  que  Egas  Mo- 
niz foi  casado  com  />.  Mór 
PaeSf  filha  de  D,  Payo  Guter- 
res da  Silva,  da  quai  tivera 
descendentes.  Â  ser  assim,  foi 
esta  a  primeira  mulher  d'Egas 
Moniz,  vindo  portanto  elle  a 
ter  cinco.  (Vide  6.«  vol^  pag. 
387,  col.  1.*) 

SARAFiO— Vide  Serafão. 

SARAMIL  ou  SERAMIL— freguezia,  Mi- 
nho» concelho  e  6  kilometros  ao  NE.  d*Ama- 

1  Todas  estas  datas  são  da  era  de  Gesar. 
O  anno  1174,  é  o  1136  de  iei^us  Christo.— 
^ão  ba  certeza  da  data  da  morte  d*este  he- 
roe — segundo  uns,  morreu  em  1139:  outros 
dizem  que  foi  em  1144,  e  finalmente  outros 
qaérem  que  fosse  em  1146.  (Vide  6.»  vol, 
jiag.  386,  col  1.') 


res,  comarca  e  9  kilometros  a  £.  de  Yilla. 
Verde  (foi  até  1853  da  comarca  da  Povoa 
de  Lanhoso,  concelho  de  Santa  Martha  át 
Bouro,  extíneto)  18  kilometros  ao  NE.  de 
Braga,  360  ao  N.  de  Lisboa,  61  fogos. 

Em  1768,  linha  56  fogos. 

Orago,  S.  Payo. 

Arcebispado  e  districto  admuiistrativo  de 
Braga. 

O  papa  e  a  mitra  apresentavam  alternati- 
vamente o  abbade,  que  tinha  de  rendimento 
annual  200M00  réis. 

Situada  em  terreno  accidentado,  na  en- 
cosia  meridional  do  monte  de  Santa  Cruz, 
ramo  da  serra  do  Gerez. 

É  abundante  d'aguas,  que  a  fazem  muito 
fértil  em  todos  os  géneros  agrícolas  do  nosso 
paiz.  Cria  muito  gado,  de  toda  a  qualidade, 
e  produz  muita  lenha,  e  caça. 

SARAPIGOS  —Vide  Serapieos. 

SAROAO— grande  aldeia,  Douro,  com  60 
fogos,  pertencente  á  villa  e  freguezia  de 
Águeda,  que  lhe  fica  fronteira^ esta  na 
margem  direita  (N.)  e  aqueUa  na  esquerda 
(S.),  por  isso  se  lhe  dá  também  o  nome  de 
Alem  da  Fonte,  ou  Águeda  de  Baixo  K 

Ainda  aqui  existe  a  cadeia  municipal,  no 
edifielo  onde  até  1834  se  faziam  as  audiên- 
cias do  juiz  de  fora  de  Recardães,  a  cuja  ju- 
risdicção  pertencia  a  villa  d*Agneda  —  em 
parte,  e  o  resto  à  4e  Aveiro. 

Pertence  a  esta  povoação  a  antiga  e  no- 
bilíssima casa  dos  fidalgos  do  Atalho.  É  seu 
actual  possuidor,  o  sr.  José  de  Sousa  Tudel- 
la  de  Lemos  e  Nápoles,  filho  de  Rodrigo  de 
Souza  Tudella,  que,  ftndo  coronel  do  regi- 
mento de  milícias  de  Tondella,  no  ataque  á 
serra  do  Pilar  (8  de  setembro  de  1832)  es- 
tando jà  dentro  da  cerca  do  mosteiro,  e  car- 
regando inti^epidamente  os  liberaes  á  bayo- 
neta,  foi  gravemente  ferido,  tendo  os  rea< 
listas  de  retirar,  em  vista  da  brava  resis- 
tência dos  liberaes. 

0  sr.  Rodrigo  de  Sousa  Tudella,  era  um 

1  Dava-se  também  antigamente,  entre  o 
povo,  o  nome  de  Águeda  de  Cima,  à  villa 
d*Agueda,  e  Águeda  de  Baixo,  ao  Sardão. 
Por  aqui  passava  a  via  militar  romana  de 
Lisboa  para  Caile  (Gaia)  e  depois  a  estrada 
mourisca. 
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cavalheiro  tâo  nobre  pelos  seus  antepassa* 
dos,  como  pelo  sen  bellíssimo  caracter,  por 
isso  eia  estimado  e  respeitado  de  todos 
quantos  o  conheciam,  qualquer  que  fosse  a 
sua  câr  politica, 

Águeda  está  ligada  com  o  Sardão,  por 
uma  ponte  de  cantaria,  de  cinco  arcos,  já 
bastante  arruinada,  por  antiga. 

Para  o  Sardao  retirou  o  exercito  francez 
depois  da  derrota  do  Bussaco,  em  27,  28  e 
29  de  setembro  de  1810.  (Vide  Bussaco.) 

Sardao^  é  corrupção  do  árabe  Hardão  {h 
aspirado)  e  sigoiflea  /a{;ar/o— reptil. 

SARDOAL— villa,  Estremadura,  cabeça 
do  concelho  do  seu  nome,  na  comarca  de 
Abrantes,  5  kilometros  ao  N.  do  Tejo,  ii  a 
N.  N.  E.  de  Abrantes,  i35  da  Guarda,  i20 
ao  S.  E.  de  Lisboa.  i:100  fogos. 

Em  i768,  tinha  800. 

Orago,  S.  Thiago,  apostolo,  e  S.  Matheus, 
evangelista. 

Bispado  e  70  kilometros  de  Gastello-Bran- 
co,  distrícto  administrativo  de'  Santarém. 

Os  marqueses  d'Abrante8  apresentavam  o 
vigário,  que  tinha  40^000  réis  de  côngrua 
e  o  pó  de  altar. 

O  concelho  do  Sardoal  é  composto  das 
duas  freguezias,  d*Aicaravella,  e  Sardoal, 
ambas  do  bispado  de  Castello  Branco,  e  com 
1:295  fogos.— Pertence^  primeira  divisão 
militar. 

É  povoação  muito  antiga— provavelmen- 
te das  primeiras  d*esta  região — mas  não  se 
sabe  quando,  nem  porquem  foi  fundada. 

Franklin  não  menciona  foral  algum  dado 
a  esta  villa;  mas  o  que  é  certo,  é  que,  an- 
tes mesmo  de  ter  foro  de  villa,  já  era  con- 
celho e  julgado  independente.  Talvez  que  os 
duques  do  Cadaval,  seus  antigos  donatários, 
lhe  dessem  foral,  e  é  por  isso  que  Franklin 
o  não  traz,  pois  só  menciona  os  dados  pelos 
reis  e  poucos  mais. 

Está  a  povoação  situada  em  uma  baixa, 
em  logar  ameno,  fértil  e  salubre,  muito 
abundante  de  excellentes  aguas  potáveis, 
pelo  que  produz  todos  os  fructos  do  nosso 
clima,  em  grande  copia. 

Foi  elevada  á  cathegoria  de  villa,.por  car- 


ta de  mercê  de  D.  João  V,  dada  em  Évora» 
a  10  d*agosto  de  1532. 

Pelo  seu  termo  passam  os  rios  Cadafaz, 
e  Alferradêde  (on  Arcês),  e  a  Ribeira  dat 
Rezes. 

Feira  a  28  de  outubro. 

Tem  Misericórdia  e  um  bom  hospital,  com 
o  movimento  annual  de  200  enfermos,  e 
administrado  pela  Santa-  Casa.  Foi  fundado 
pelos  annos  de  1400,  e  confirmado  pelo  pon- 
tifice  Innocencío  6.%  em  1554,  sob  a  dend- 
minação  de  Confrades  de  SatUa  Maria  ão 
Hospital.  Com  as  esmolas  dos  irmãos  e  de 
outros  devotos,  e  com  vários  legados,  obte- 
ve um  bom  rendimento,  que  sempre  tem 
sido  conscienciosamente  administrado. 

Até  1834,  esteve  o  hospital  próximo  á 
egreja  matriz  da  freguezia  (que  é  um  dos 
melhores  templos  do  bispado)  depois,  foi 
mudado  para  o  mosteiro  de  Nossa  Senhora 
da  Caridade,  sito  no  alto  do  monte,  sobran- 
ceiro á  villa,  e  qne  pertencera  aos  frades 
menores,  da  província  da  Soledade  (francis- 
canos). Foi  um  local  bem  escolhido,  porque  ^ 
é  aprazível  e  muito  saudável,  reunindo  to- 
das as  condições  hygienicas  que  se  reque- 
rem para  estes  estabelecimentos. 

Francisco  Manoel  de  Mendonça^  da  illus- 
tre  casa  dos  Mouras,  do  Pochão,  cónego  da 
Sé  Patriarchal,  sendo  provedor  da  Miseri- 
córdia doesta  villa,  qnando  se  transferiu  o 
hospital,  comprou  a  cerca  dos  frades,  con- 
tigua ao  mosteiro,  e  fez  logo  doação  d'ellt 
á  Santa  Casa,  da  qual  foi  um  sollícito  pro- 
tector, fazendo  á  sua  custa  todas  as  obras 
indispensáveis  para  adaptar  as  divisões  in- 
teriores do  mosteiro,  ao  fim  para  que  era 
destinado.  Falleceu  este  benemérito  cida- 
dão, em  19  de  agosto  de  1862.  Foi  seu  ber- 
deiro,  o  padre  Gregório  Pereira  Tavares, 
que  foi  também  um  caritativo  bemfeitor  da 
Santa  Casa.  Falleceu  em  19  de  outubro  de 
1867. 

O  mosteiro  de  Nossa  Senhora  da  Carida- 
de, foi  construído  em  157 i,  pelo  ministro 
provincial  da  ordem,  no  local  onde  já  exis- 
tia uma  ermida  da  invocação  de  Nossa  Se- 
nhora da  Caridade. 

Foi  este  mosteiro  feito  á  custa  das  esmo- 
las do  povo  da  villa,  principalmente  de  D 
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Lopo  d*A1meida,  conde  d'Âbrantes,  o  qaal, 
por  viver  no  Sardoal,  e  ser  muito  amigo  dos 
leHgioflos,  coneorrea  com  a  maior  parte  das 
despezas  das  obras  do  mosteiro,  e  alem  d'i8so 
o^dotou  com  bastantes  rendas.  Por  saa  dis- 
posição testamentária,  foi  sepultado  junto 
aos  degraus  do  altar-mór. 

Francisco  Lobato,  membro  de  uma  das 
príncipaes  famílias  d'esta  villa,  também  deu 
grandes  esmolas  para  esta  fundação,  o  que 
eonsta  da  ioscrípção  gravada  na  sua  sepul- 
tura, que  está  na  casa  que  foi  do  capitulo. 

O  padroado  da  capella  mór  do  mosteiro, 
quando  este  se  reedifleou,  foi  dado  a  D.  Gas- 
par fiarata  de  Mendonça,  !.<"  arcebispo  da 
Bahia,  por  contracto  celebrado  no  i^  de 
abril  de  i678«  Este  bemfeitor,  tinha  dado 
para  a  reconstrucçáo  da  mesma  capella-mór, 
mil  cruzados  (400^000  réis),  e  se  obrigou  à 
ordinária  de  30iftOQO  réis  annuaes,  para  a 
sua  conservação.  Jaz  ^epuludo  em  um  so- 
berbo mausoléu,  na  egreja  do  mosteiro,  do 
lado  da  epistola. 

Do  lado  do  Evangelho,  está  uma  lápide 
embebida  na  parede,  que  refere  o  principio 
^     da  reedificação. 

Sob  o  pavimento  da  mesma  capella-mór, 
ha  um  vasto  carneiro,  onde  eram  sepulta- 
dos os  membros  da  familia  Moura  de  Men- 
donça. 

No  corpo  da  egreja  ha  mais  campas,  que, 
pelas  suas  inscripções,  consta  serem  de  pes- 
soas notáveis  da  villa. 

Também  no  pavimento  da  egreja  matriz, 
ha  varias  eampas  de  pessoas  nobres  do  Sar- 
doaL 

Ha  n^esta  villa  um  dos  mais  ricos  manau- 
tíaes  d*agQas  férreas^  tidas  por  efficassissi- 
>     mas  como  digestivo,  desobstruente  e  até  li- 
thotriptico. 

'  Ahida  que  seja  muito  considerável  a  im- 
portância agrícola  d'este  concelho,  o  que 
eoostitue  a  sua  príacipal  riqueza,  é  a  pro- 
dueção  de  azeite,  de  óptima  qualidade;  sen- 
do o  terreno  dos  olivaes  tão  produrtívo,  que 
ahida  sob  o  arvoredo  dá  trigo,  milho,  feijão 
etxoros  frneiofl. 


SAR 


53 


o  Sardoal  tem  tido,  em  todos  os  tempos, 
pessoas  de  grandes  haveres  e  de  muita  re- 
presentação, e  tem  dado  varões  eminentes  e 
beneméritos  da  pátria,  pelos  relevantes  ser- 
viços que  lhe  prestaram,  tanto  no  exercito 
e  asmada,  como  pelos  seus  talentos  e  altas 
dignidades  que  occuparam,  o  que  ainda 
hoje  se  pôde  ver  pelos  epitaphios  das  suas 
sepulturas,  tanto  na  egreja  matriz,  como  na 
da  Misericórdia  e  na  do  mosteiro. 

Ha  n*e8ta  villa,  as  ermidas,  do  Espirito 
Santo,  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  de  San- 
ta Gatharina,  de  Santa  Anna,  e  de  S.  Sebas- 
tião, dentro  da  villa,  e  nos  seus  limites,  ha^ 
via  as  de  S.  Francisco,  Santa  Maria  Magda* 
lena,  S.  Domingos,  e  S.  Miguel. 

O  Santuário  Marianno,  tra- 
ta de  mais  duas  ermidas,  em 
que  o  meu  benévolo  informa- 
dor me  não  falia.  D*ellas  faço 
menção  no  fim  d*este  artigo. 
Houve  também  a  antiquíssima  ermida  do 
evangelista  S.  Matheus,  que  consta  ter  sido 
a  primitiva  matriz  da  parochia. 

A  capella  de  Nossa  Senhora  do  Carmo, 
pertence  á  illustre  casa  dos  Mouras  Meu^ 
donças,  hoje  em  poder  de  herdeiros  que 
não  pertencem  a  esta  familia,  e  é  a  mais 
sumptuosa  de  todas,  e  aceiadamente  conser- 
vada pelos  seus  actuaes  possuidores. 

Quanto  ás  ermidas  dos  subúrbios  da  vil- 
la, umas  estão  desmanteladas  e  outras,  nem 
d*ellas  ha  hoje  o  mínimo  vestígio. 

Até  1860,  pouco  mais  ou  menos,  havia 
aqui  um  bodo  no  domingo  do  Espirito  San- 
to, dado  pelos  mordomos  e  outras  pessoas, 
que,  por  devoção,  contribuíam  com  os  seus 
donativos  para  elle  e  para  a  respectiva  fes- 
tividade, uma  das  mais  solemnes  da  villa,  e 
que  era  em  todos  os  annos  muitíssimo  con- 
corrida, mesmo  de  romeiros  de  muito  lon- 
ge- 

A  instituição  d*este  bodo  é  tão  antiga  que 
se  ignora  quando  e  porque  motivo  teve 
principio. 

Os  que  concorriam  com  donativos  para 
esta  aolemnidad^  tinham  uma  porção  de 
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carne  de  vaeca  e  pao  cosido,  em  proporção 
da  esmola  qae  linham  dado,  e  cada  ama  d'es- 
tas  pessoas,  armava  na  véspera,  em  sna  ca- 
sa, um  altar,  qae  á  porfia  cada  am  ornava 
o  melhor  possível,  pois  qae  á  noite,  grande 
parte  das  famílias  da  viila,  com  sens  convi- 
dados, tinha  por  costame  visitar  os  taes  al- 
tares. No  domingo  era  o  pão,  a  carne  e  os 
mais  donativos,  condnzidos  á  ermida  do  Es- 
pirito Santo,  e  alli  repartidos  pelos  pobres. 

Deixou  de  fater-se  o  bodo,  pelo  moito  que 
n'e]le  se  dispendia. 

Hoje  ainda  se  faz  nm  bodo,  porém  menos 
apparatoso,  na  capella  de  S.  Thiago,  per- 
tencente a  um  grnpo  d*aldeias  da  fregue* 
zia. 

Agn&B  mlneraes 

Ha  n*este  concelho  grande  nnmero  de 
nascentes  d*agua8  mineraes,  porém  as  mais 
importantes,  tanto  pela  saa  abundância,  co- 
mo pela  sua  mineralísaçâo,  es4âo  proximaf^ 
da  vilIa,  das  quaes,  e  de  outras  fontes  pu- 
blicas d*este  concelho,  já  tratou  em  seu  Aqui' 
legio  medicinal,  Francisco  da  Fonseca  Hen- 
riques, medico,  de  Mirandella. 

A  mais  antiga  d*estas  nascentes,  tem  no 
frontespieio  da  fonte,  a  data  de  1710,  e  se 
denomina  a  Fonte  de  ferro.  Rebenta  de  uma 
rocha  granítica,  um  pouco  abaixo  da  ermi- 
da de  S.  Sebastião  e  na  margem  esquerda 
da  ribeira,  produzindo  nove.  centímetros 
cnbícos  d'agua  por  segundo.  A  soa  tempe- 
ratura é  de  60<»  F.— É  transparente,  inodo- 
ra, e  com  o  sabor  ordinário  da^  agoas  fer- 
ruginosas. Attribuem-se-lhe  qualidades  des- 
obstruentes  e  lithoiripticas. 

A  outra  nascente,  ainda  mais  abundante 
do  que  a  do  ferro^  corre  cem  metros  abaixo 
d*esta,  deixando  por  onde  passa  um  sedi- 
mento avermelhado,  e  o  seu  sabor  é  como 
o  da  primeira.  É  também  na  margejn  es- 
querda da  mesma  ribeira.  Appareceu  pela 
primeira  vez,  no  dia  do  grande  terramoto 
do  1.»  de  novembro  de  175S,  em  resultado 
de  um  abalo  de  terra  que  abriu  o  rochedo, 
6  pela  fenda  começou  a  correr  esta  agua. 
Em  1791,  à  custa  do  povo  da  vilIa,  foi  pas- 
sada ao  travez  da  ribeira,  convenientemente 
canalisada,  de  modo  a  não  se  commanlcar 
com  as  aguas  da  dita  ribeira,  até  um  cbafa- 
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riz,  a  uns  cem  metros  de  distancia,  na  mar* 
gem  direita.  Produz  em  cada  segundo,  tns 
centímetros  cabieos  d'agaa,  por  três  Uea^' 
e  a  sua  temperatura  e  qualidades  therapea- 
tieas  são  como  a  do  ferro. 

Ainda  não  foram  competentemente  anali- 
sados, mas  demonstram  ser  mineralizadas  p^ 
lo  carbonato  de  ferro.  Empregam-se  nos  pa* 
decimentos  gastralgícos  e  chiorotieos.  Goa 
as  remanescentes,  se  regam  e  fertilisam  moi-- 
tas  terras. 

O  povo  da  vilIa  se  serve  d'estas  agtuft 
para  beber,  e  para  os  mais  usos  domestíeos. 

Em  1879,  a  camará  municipal  d'e8te  con- 
Iho,  sendo  seu  presidente  o  sr.  Máximo  Mí^ 
ria  Serrão,  dotou  esta  villa  com  nm  meiho* 
ramento  ha  muito  reclamado,  qual  foi  a  ae* 
quisição  de  um  abundiutishimo  manancial 
d'agua  potável,  que  lhe  fi<*a  a  3  kilometros 
de  distancia,  aproximadamente,  e  que  foi 
lego  canalisada  para  a  villa,  em  manilhas  d* 
ferro. 

Já  em  março  de  1876,  tinha  a  camará 
obtido  auctorisação  para  d^^sviar  a  receita  i 
da  viação  municipal,  por  dez  annos,  para  .  J 
esta  canalisação.  —  O  manancial  d*onde  vem  i 
esta  agua,  chama-se  Fonte  do  Rei  Álvaro.  (?)       ' 

Ha  no  concelho,  minas  de  chumbo  e  fer* 
ro;  em  abril  de  1876,  manifestou  n*esta 
camará,  o  sr.  Franeisi^o  José  da  Fonseca 
Moraes,  uma  mina  de  cobre;  e  em  1873  se 
descobriu  uma  de  prata. 

Em  17  de  abril  de  .i866  foi  ft^ito  visconde 
do  Sardoal,  em  sua  vida,  Jo-é  de  Fígaeiredo 
Frazão,  já  fallecido.  Em  6  de  agosto  de  187^ 
foi  feito  viscoDde  do  mesmo  titulo,  seu  filho 
o  sr.  José  de  Figueiredo  Pimenta  Avellar 
Frazão. 

N'esta  viila  nasceu  o  padre  António  de 
Carvalho  de  Parada,  guarda-mór  da  Torre* 
do  Tombo,  doutor  em  theologia,  vÍMÍtador 
do  arcebispado  d'Bvora,  arcipreste  da  Só  de 
Lisboa,  e  prior  da  freguezí  i  de  Bucellas,  onde 
faUecea,  em  13  de  dezembro  de  1655. 
Escreveu  as  obras  seguintes : 
Diálogos  sobre  a  vida  e  morte  do  mtilíé 
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religioso  sacerdote,  Bartholomeu  da  Costa, 
thesoureiro-mór  da  Sede  Lisboa.  Foi  pablí- 
ctda  na  c^pital^  por  Pedro  Graesbeeck,  em 
16ii. 

Arte  de  reinar.  Ao  potentissimo  rey  Dl 
Joan  IV,  nosso  senhor,  restaurador  da  liber- 
dade portugueza.  Publicada  em  Lisboa,  por 
Paulo  Craesbeeek,  em  Í6i3. 

Justificaçam  dos  portuguezes  sobre  a  ac- 
çam  de  libertarem  seu  reyno  da  obediência 
de  Castella;  offerecido  ao  príncipe  D.  UieO' 
dosio.  Publicada  na  lypograpbia  antecedeu- 
te,  e  no  mesmo  anoo  de  Í6i3. 

Discurso  sobre  os  inconvenientes  que  re- 
sultam do  modo  com  que  alguns  pregadores 
reprehendem  os  príncipes  e  ministros. 

Deixou  manuscrípto  um  Discurso  sobre  a 
reforma  ou  extincção,  do  offlcio  de  provedor 
das  comarcas. 

No  dia  7  de  dezembro  de  1432,  nasceu 
n'esta  vllla,  a  infanta  D.  Maria,  fiiba  do  rei 
D.  Duarte  e  da  rainha  D.  Leonor.  Morreu 
logo  no  dia  seguinte. 


Ermida  da  Senhora  da  Qraga 

O  Santuário  Mariano,  7.*  vol.,  pag.  337, 
diz,  que,  3  kiiometros  a  E.  da  villa  do  Sar- 
doal, na  aldeia  de  Yilhascos,  e^itá  a  ermida 
de  Nossa  Senhora  da  Graça,  com  as  pare- 
des interiores  revestidas  de  azulejos,  com  o 
seu  competente  coro  e  um  alpendre  ou  ga- 
lilé,  unido  â  poria  principal;  e  casas  para  o 
eremiião  e  aposentadoria  dos  romeiros. 

Tem  a  ermida,  capeila-mór,  e  é  um  tem- 
plosinho  muito  bonito,  apezar  da  sua  anti- 
guidade, pois  se  Ignora  quando  ou  por  quem 
foi  fundado.  A  sua  festa  é  a  8  de  setembro,  e 
sempre  muito  concorrida.  Tinha  eremitao  e 
um  capellão  que  vinha  aqui  dizer  missa  em 
todos  os  domingos  e  dias  saniiflcados. 

Ermida  da  Senhora  da  Lapa 

A  pag.  339  do  mesmo  livro,  nos  falia  o 
sen  auctor,  na  capella  de  Nos.<ia  Senhora  da 
Lapa,  que  diz  estar  a  3  kiiometros  ao  E.  da 
viUa,  e  junto  a  margem  da  ribeira  de  Ara- 
cês  (também  ehamado  Alferradede)  em  um 
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ameno  valle,  e  construída  sobre  uma  penha: 
é  de  boa  architectura  e  com  um  só  altar. 

Da  margem  do  rio  ha  uma  escada  de  efit* 
CO  degraus,  para  subir  para  a  porta  princi- 
pal da  ermida.  Em  frente  d*esta,  do  outra 
lado  da  ribeira,  continua  o  mesmo  rochedo» 
no  qual  ha  uma  lapa,  em  que^  segundo  a 
tradição,  apparecen  a  imagem  da  Senhora» 
por  isso  chamada  da  Lapa. 

É  templo  muito  antigo  e  não  se  sabe  quan* 
do  foi  construído.  Próximo  a  este  sitio,  ha- 
via uma  quinta  que  foi  do  abbade,  João 
Gançado,  fundador  da  ermida. 

Na  lapa  da  apparição,  foi  collocada  uma 
imagem  de  Santa  Maria  Magdalena.  Esta 
lapa  dista  uns  20  metros  da  ermida,  e  qnan- 
do  a  ribeira  enche,  chega  a  agua  á  lapa,  e  á 
porta  da  ermida  da  Senhora. 

Em  1720,*  era  padroeiro  da  ermida,  Dnar- 
te  de  Sousa  da  França,  sobrinho  do  funda- 
dor, e  que  tinha  junto  da  ermida  uma  quin* 
ta  com  grandes  casas  de  habitação,  nas 
quaes  dava  colheita  aos  romeiros,  quando 
pernoitavam  n>ste  logar. 

Parece  que  o  tal  abbade,  João  Gançado« 
viveu  pelos  annos  de  1680. 

De  nenhuma  d*estas  duas  capellas  me  fal- 
ia o  meu  benévolo  informador,  por  isso  nao 
sei  se  ainda  existem. 

Cumpre-me  aqui  agradee^  cordialmente 
ao  ex.*»*  ar.  doutor  Geraldo  Joaquim  Maria 
da  Gosta,  medico  do  partido  da  camará  da 
Sardoal,  os  valiosíssimos  apontamentos  que 
teve  a  benevolência  de  me  dar,  com  respei- 
to a  esta  villa,  e  que  tanto  concorreram  para 
que  o  artigo  sahisse  o  mais  completo  possí- 
vel. 

Se  as  pessoas  illuslradas  das  differentea 
povoações  do  reino,  tivessem  o  patriotismo 
do  sr.  dr.  Gosta,  muito  mais  perfeito  seria  a 
meu  trabalho,  e  concorreriam  para  que  as 
suas  terras  fessem  melhormente  conhecidas. 

Já  disse  em  mais  de  um  logar  d*esta  obra 
—  o  Portugal  antigo  e  moderno,  não  devia 
ser  de  um  só  homem,  mas  de  todos  aquel- 
les  que  estão  nas  circumslancias  de  concor- 
rer com  as  suas  informações  para  que  o 
livro  saia  o  mais  completo  possível,  visto  ser 
uma  obra  nacional  e  patriótica,  qu^  a  to?» 
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4os  os  portaguezes  pertence^  e  a  todos  deve 
interessar. 

Honra  pois  ao  sr.  dr.  Costa,  que  sonbe 
comprehender  isto,  e  qae  tanto  concorreu 
para  tornar  a  sua  terra  devidamente  conhe- 
cida e  apreciada.  Ainda  outra  vez,  os  meus 
sinceros  agradecimentos. 

SARDOURA— freguezia,  Douro,  8  kilo- 
metros  ao  O.  N.  O.  da  villa  de  Sobrado,  ca- 
pitai do  concelho  do  Castello  de  Paiva,  co- 
marca e  18  kilometros  ao  N.  O.  d'Arouca, 
54  ao  O.  de  Lamego,  8  ao  S.  do  rio  Douro, 
75  ao  N.  B.  d' Aveiro,  50  ao  E.  do  Porto, 
315  ao  N.  de  Lisboa,  230  fogos. 

Em  4768,  tinha  177. 

Orago,  Santa  Maria  (Nossa  Senhora  da 
Assumpção). 

Bispado  de  Lamego,  districto  administra- 
tivo d'Aveiro. 

A  Universidade  de  Coimbra  apresentava 
—  por  concurso  — o  reitor,  que  tinha  réis 
100^000  e  o  pé  d*altar. 

Da-Ihe  o  nome  a  ribeira  de  Sardoura,  que 
atravesssa  esta  freguezía,  e  se  mette  na  mar- 
gem esquerda  do  Douro,  no  sitio  da  Palia, 
íreguezia  de  S.  Martinho  de  Sardoura,  pou- 
co acima  das  Pedras  de  Linhares. 
'  É  mesmo  a  palavra  árabe  Sardoura,  que 
significa  — andar  á  roda,  É  composta  do 
verbo  «ara  — andar— e  daura—i  roda. 
Com  effeito,  este  rio  dá  tantas  voltas,  que 
parece  andar  á  roda.  Note-se  porém  que  se 
lhe  dá  o  nome  de  rio,  quando  não  é  mais 
do  que  um  ribeiro. 

,  Para  evitarmos  repetições,  vide  no  8.« 
vol.,  pag.  62,  col.  2.*,  o  que  digo  na  fregue- 
zía de  Real,  Douro,  concelho  do  Castello  de 
Paiva;  e  no  mesmo  volume,  pag.  176,  col. 
2.*,  na  palavra  Riba-Paiva. 

È  terra  fértil  em  todos  os  géneros  agrí- 
colas do  nosso  paiz,  sendo  excellente  o  pou- 
co azeite  que  produz,  bem  como  é  de  ópti- 
ma qualidade  o  seu  vinho  verde.  Cria  muito 
gado  de  toda  a  qualidade,  e  faz  grande  com- 
mercío  com  a  cidade  do  Porto,  para  onde 
exporta,  pelo  Douro,  o  que  lhe  sobra  do 
consummo,  principalmente  fructas,  de  mui- 
to bôa  qualidade. 

O  terreno  d'esta  freguezia  e  da  seguinte 
é  sobremodo  accidentado^  mas  os  seus  vai* 
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les  são  fertillissimos,  porque,  além  do  rio 
Sardoura,  sào  regados  por  vários  arroios  e 
aguas  de  minas. 

No  centro  do  formoso  Valle  de  Sardoura^ 
elevam-se  dous  picos,  de  forma  pyramidal, 
e  de  grande  altura,  um  chamado  S.  Gens,  e 
ò  outro  5.  Paullo.  Segundo  a  lenda,  cada 
um  doestes  picos  era  no  sen  vértice  habita- 
do por  um  ferreiro  santo  (os  taes  Gens  e  Pa^ 
ullo)  ambos  irmãos.  Quando  um  d'elles  pre- 
cisava de  qualquer  instrumento  do  seu  offi- 
cio,  d'ali  mesmo  o  pedia  ao  outro,  que  lh*o 
atirava,  e  hia  cahir  ao  sitio  desejado,  ape- 
sar de  que,  do  cume  de  um  monte  ao  do 
outro  ha  uma  distancia  de  uns  800  a  900 
metros. 

São  crendices,  mas  inoffensivas;  e  é  me* 
Ihor  ser  crendeiro  do  que  descrente. 

Esta  freguezia  e  a  seguinte  formavam 
uma  só  parochia,  da  qual  se  desmembrou 
parte,  para  formar  nova  parochia,  tomando 
por  padroeiro,  S.  Martinho,  biapo;  mas  fi- 
cando curato  filial  d*esta  de  Santa  Maria. 

SARDOUBA— freguezia,  Douro,  no  mes- 
mo concelho,  comarca,  bispado  e  districto 
administrativo  da  antecedente,  e,  com  pou- 
ca differença,  conservando  as  mesmas  dis- 
tancias, menos  para  o  N.;  que  termina  mes- 
mo na  margem  esquerda  do  Douro,  180  fo- 
gos. 

Em  1768,  tinha  86  fogos. 

Orago,  S.  Martinho,  bispo. 

O  reitor  da  freguezia  antecedente,  apre- 
sentava o  cura,  collado,  que  tinha  5M0Q 
réis  de  côngrua  e  o  pé  d'altar. 

Ha  n'esta  freguezia  duas  ermidas— a  do 
Espirito  Santo,  e  a  de  Nossa  Senhora  do  Pi- 
lar. 

Quanto  á  sna  posição  topographica,  ety- 
mologia,  producçoes  agrícolas,  e  géneros 
que  exporta,  é  em  tudo  semelhante  á  ante- 
cedente, para  a  qual  remetto  o  leitor. 

SARILHOS-GRANDES— freguezia,  Extre- 
madura,  comarca  e  concelho  de  Aldeia  Gal- 
lega  do  Ribatejo,  18  kilometros  a  E.  de  Lis- 
boa, 80  fogos. 

Em  1768,  tinha  77. 

Orago,  S.  Jorge. 

Patríarchado  e  districto  admínisurativo  de 
Lisboa. 
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Sarilb09,  é  um  logAreJo,  onde,  em  volta 
de  uma  egreja  pobre  e  arruinada,  se  amon- 
toam meia  dúzia  de  caainholas  de  terra,  co- 
bertas de  telba-van,  ou  de  palba  de  centeio, 
iqai  não  ba  uma  tenda,  nem  açougue,  nem 
entro  outro  qualquer  estabelecimento  com- 
mercial,  por  mais  insignificante  que  spjal 

A  egreja  mairiz  está  no  mais  miserável 
estado,  e  indecente  para  o- culto  divino;  e, 
se  Dão  fosse  um  devoto  que  deu  63^000 
réis  para  se  compor  o  telbado,  já  ha  muito 
que  elle  teria  cabido.  Há  falta  de  paramen- 
los  e  alfaias,  e  os  que  existem  estão  no  mais 
lastimoso  estado,  sem  que  os  freguezes  pos- 
sam acudir  a  isto,  porque  são  quasi  todos 
pobríssimos. 

.  Parece  iperivel  que  a  trez  léguas  da  ca- 
pital, se  consinta  a  existência  de  tal  fregue- 
sia, que  ha  muitos  annos  deveria  ter-se 
snpprimido,  annexando-se  a  qualquer  das 
immediatas. 

SARMOAR  —  portuguez  antigo — exbor- 
tar,  animar  com  bons  conselhos. 

SAANADAS  ou  SERNAOAS  —  fregaezia. 
Beira  Baixa,  concelho  d^Oleiros,  comarca  da 
^  Sertan  (foi  da  comarca  do  Castello  Branco, 
extincto  concelho  de  Sarzédas)  8  kilometros 
da  Guarda,  225  ao  S.  £.  de  Lisboa,  100  fo- 
gos. 

Em  i768,  tinha  39. 

Orago,  S.  Simào. 

Patriarchado  de  Lisboa,  distrlcto  admi- 
9istralivo  de  Castello  Branco. 

(Pertence  ao  patriarchado, 
por  ser  do  grão-priorado  do 
Crato). 

O  vigário  de  Sarzédas  apresentava  o  cura, 
que  tinha  2OM0O  réis  e  o  pé  d'altar. 

Dà-9e  vulgarmente  a  esta  freguezia  a  de- 
^    nominação  de  Samadai  de  S.  Simão,  para 
a  di^^tioguir  da  spguinte. 

Sema,  é  portuguez  antigo.  Dava-se  este 
nome  á  herdade  que  se  semeia  pela  primeira 
vez,  e  ao  tributo  que  por  ella  se  pagava  ao' 
senhorio.  Ê  pois  de  Sema,  que  vem  Sar- 
fmda,  Semada,  Sarnadella,  e  Semadella. 

8ARNADAS  DO  RODAM— freguezia,  Bei- 
ra Baixa,  Concelho  de  Villa  Velha  do  Ro- 
dam, comarca,  districlo  administrativo  e 
bispado  de  Castello  Branco,  100  kilometros 

VOLUMB  IX 


da  Guarda,  210  a  E.  de  Lisboa,  220  Ak 

g08. 

Em  i768,  tinha  67. 

Orago,  S.  Sebastião,  martyr. 

O  vigário  de  Yilia  Velha  do  Rodam,  apre* 
sentava  o  cura,  que  tinha  24^000  réis,  e  o 
pé  d*altar. 

É  terra  fértil. 

A  mesma  etymologia  da  antecedente. 

SARNES— Vide  Macieira  de  Sames,  oa 
das  Terças.      '  , 

SARRAOO — portuguez  antigo — cerrado, 
inteiro,  completo,  e  sem  diminuição  alga- 
ma.  —  cSe  pela  ventura  El-Rey.  nom  vier  6 
Doiro,  que  nom  leve  as  Coleytas  (acolheitas) 
nom  darem  se  nom  XIU  maravidis  menos 
quarto:  e  se  El-Rey  levar  as  Coleytas,  see* 
rem  XII  maravidis  sarrados.»  (Documento 
da  Graça,  de  Coimbra,  de  1326.)  ^ 

Çarrado,  porém,  se  dizia  de  todas  as  pro* 
priedades  que  estavam  em  volta  de  um  lo* 
gar.  «Foi  dada  a  dita  terra  de  foro  çarradã" 
mente  ao  dito  concelho.^  (Foral  da  Ervedost» 
de  Bragança,  dado  pelo  rei  O.  Manoel,  em  22 
dejnlhodel5i4). 

Hoje  diz-se  cerrado,  ou  tapada,  a  um  ter- 
reno de  matto  ou  arvoredo,  fechado  em  vol- 
ta, de  muro,  ou  vallado. 

SARRlO-^portuguez  antigo— Vide  Raza^ 

SARRACINA— freguezia,  Traz-os-Montes» 
comarca,  concelho  e  12  kilometros  de  Mi- 
randa, 475  ao  N.  de  Lisboa,  90  fogos. 

Em  1768,  tinha  94. 

Orago,  S.  Pedro,  apostolo. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Bra<» 
gança. 

O  reitor  de  Parada,  apresentava  o  cura, 
que  tinha  7^300  réis  de  côngrua  e  o  pó  d*al- 
tar. 

É  povoação  muito  antiga,  pois  já  existia 
no  século  X.  —  Parece  que  então  era  apenas 
uma  villa,  ou  granja.  No  Livro  de  Mumado^ 
na,  consta  que  D.  Flâmula  a  vendeu  ao  ab- 
bade  Cionta,  do  mosteiro  de  Guimarães,  pe- 
los  annos  de  980. 


1  Ainda  hoje  se  áii— descarga  cerrada,  â 
que  dà  todo  um  corpo  dó  tropas  que  é  co- 
mo se  disséssemos  descarga  completa,  ou 
dada  por  todps. 
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£su  freguezia  está  ba  muitos  annos  an- 
nexà  à  de  Parada,  do  mesmo  concelho. 

SARRAQUINHOS  ou  SERRAQUINHOS — 
fregaezia,  Traz-os-Montes,  comarca,  conce- 
lho e  i2  kílometros  a  E.  de  Montalegre,  74 
ao  N.  E.  de  Braga,  420  ao  N.  de  Lisboa,  198 


Em  1768,  tíoba  153. 

Orago,  Nossa  Senhora  da  Assampçâo.  (An- 
tigamente, era  Nossa  Senhora  do  Ó,  ca  da 
Expectação.) 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Villa  Real. 

O  abbade  de  Santa  Chrístina  de  Cervos, 
apresentava  o  vigário,  qne  tinha  140if000 
réis  de  rendimento. 

Pagava  esta  freguezia,  as  quartas  nonas 
dos  dizimes  (quatro  nonas  partes)  á  egreja 
Patriarchal  de  Lisboa, 

CompÕe-se  a  parochia,  de  cinco  aldeias, 
que  são^Sarraquinhos,  sede  da  parocbia 
— Pedrárlo — Cepeda  —  Zebral — e  Antigo 
de  Zebral. 

Tem  no  seu  districto,  cinco  capellas  pu- 
blicas —  S.  Sebastião^  á  entrada  da  aldeia  de 
Sarraquinhos— iVossa  Senhora  da  Assum- 
pção, em  Cepeda— S.  Pedro,  em  Pedrario 
— S.  Bartholomeu,  no  Antigo  — e  S.  Geral- 
4o,  em  Zebral. 

É  bastante  accidentado  o  terreno  d'esta 
fjreguezia,  e  na  origem  do  rio  Beça,  ao  N. 
da  serra  de  Leiranco. 

O  seu  solo  é  arenoso  e  desabrigado  do 
norte,  mas,  apezar  d*i0so,  produz  muito  cen- 
teio, batatas,  linho,  e  algum  trigo  e  milho. 

Sarraquioho  e  Pedrario  eram  casaes  se- 
rodos,  e  pagavam  — aquelle  30^310  réis  — 
e  este  14^640  réis.  (Vide  Sarrado.) 

Alexandre  de  Sousa  Pereira,  filho  de  An- 
tónio de  Sousa  Pereira,  natural  de  Yillar  de 
Perdizes,  defendeu-se  valorosamente  em 
1708,  no  Porto  de  Sarraquinhos,  contra  os 
castelhanos,  impedindo-os  de  entrarem  para 
a  freguezia  da  Chan. 

Segundo  a  tradição,  em  1643  foram  in- 
cendiadas pelos  gallegos  as  aldeias  de  Pe- 
drario, Cepeda,  Sarraquinhos,  Solveira  e 
outras  mais,  porém  os  povos  d*aqni  vinga- 
nmse,  matando  muitos  dos  incendiários. 


SÁR 

o  nome  d'esta  freguezia,  é  corrupção  do 
árabe  sarraquino,  que  significa  ladrão.  De* 
riva-se  do  verbo  saraca,  furtar,  roubar. 

SARRAZELLA  —  aldeia,  Beira  Alta,  con- 
celho de  Satam,  a  20  kílometros  de  Vizeu, 
a  cujo  bispado  e  districto  pertence. 

Junto  a  esta  aldeia,  existe  um  jazigo  de 
carbonato  de  cal,  que  foi  descoberto  pelos 
annos  de  1790,  e  tem  sido  explorado  por 
diversos  indivíduos,  sem  resultados  anima* 
dores. 

Em  fevereiro  de  1878,  os  srs.  dr.  António  ^ 
Diogo,  F.  R.  Yianna,  e  Joaquim  de  Sampaio 
manifestaram  na  respectiva  camará,  esta 
zona  calcarea,  na  intenção  de  prineipiareia 
a  sua  lavra,  segundo  as  modernas  Indica- 
ções da  scíencía. 

Em  abril  do  mesmo  aúno,  foram  algumas 
carradas  de  pedra  calcaria  (carbonato  de 
cal)  para  Brufe,  e  ahi  calcinadas  em  fômo 
de  coser  telha.  Logo  a  3  do  referido  mez^ 
ficaram  perfeitamente  cosidos  alguns  carros 
ae  cal,  que  foram  empregados  nos  novos 
paços  do  concelho  de  Viseu,  e  nas  casas  no* 
vas  que  na  aldeia  de  Contigo  mandou  cons*  -« 
truir  o  sr.  dr.  António  Xavier,  actual  com* 
missario  de  policia  de  Viseu.   ^ 

A  cal  é  de  boa  qualidade  e  promette  aos. 
emprehendedores,  um  resultado  auspicioso, 
attendendo  á  carestia  do  género  por  estes 
sitios. 

SARRAZOLLA  ou  SERRAZOLLA— «  SEDA. 
—  villa  e  freguezia,  Alemtejo,  concelho  de 
Alter  do  Chão,  comarca  da  Fronteira,  45 
kílometros  d'Elvas,  165  a  E.  de  Lisboa,  140- 


Orago,  de  Sarrazolla,  S.  Domingos  —  e  da 
villa  de  Seda,  Nossa  Senhora  do  Espinheiro. 

Bispado  d*Elvas,  districto  administrativo 
de  Portalegre. 

A  mesa  da  consciência  e  ordens  apresen- 
tava o  capellão-curado  de  Sarrazolla,  que 
tinha  120  alqueires  de  trigo,  90  de  cevada 
e  15iff000  réis  em  dinheiro. 

Esta  freguezia,  em  1768,  tinha  46  fogo& 

A  egreja  de  Seda  era  da  mesma  apresen* 
taçao,  e  o  parocho  (prior)  linha  240  alquei* 
res  de  trigo,  120  de  cevada,  e  20^t000  réis 
em  dinheiro. 
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E8ta  freguezia,  em  1768^  tinha  150  yisi- 
ilhos. 

tem  pois  estas  doas  fregaezias,  hoje  uni- 
das, dimionido  de  população  ha  li2  annos, 
pois  tendo  em  1768,  ambas,  196  fogos,  hoje 
apenas  teem  140— isto  é— menos  57. 

A  vilia  da  Seda  é  uma  povoação  anliga. 
Frei  Simão  Soeiro,  mestre  da  ordem  d*Aviz^ 
lhe  deu  foral,  na  villa  d*Airiz,  a  18  de  maio 
d^  1271.  (Maço  11  de  {orae^  antigos,  n.«  5). 

O  rei  D.  Manoel  lhe  deu  foral  novo,  em 
Santarém,  no  l."*  de  outubro[de  1510.  {Livro 
^    ie  foraeê  novos  do  AknUejo^  fl.  53  v.,  2.* 
col.) 

Já  no  tempo  dos  romanos  era  Seda  uma 
po¥oaç2o  importante,  que  foi  destruída  com 
as  guerras  da  edade  media,  mas  os  lusita- 
nos a  reconstruíram. 

Era  cercada  de  altos  muros  (sem  ameias) 
#  o  seo  castello  se  chamava  Arminho.  Ainda 
96  voem  os  seus  restos  em  um  alto,  sobran- 
ceiro à  Tibeira  de  Soda. 

Diz- se  que,  quando  pelos  annos  de  1160, 
oa  porfnguezes  tpmaram  este  castello  aos 
mouros,  e  em  vista  da  pouca  resistência 
é  4*e8te8,  disseram:  «A  fortaleza  se  <fá>,  e 
d*aqui  lhe  provém  o  nome  de  Seda.  (É  uma 
•tymología  como  ha  muitas.) 
.  D.  João  I  a  elevou  á  cathegoria  de  vílla, 
em  1427,  dando-lhe  então  mnítos  privilé- 
gios e  isenções,  que  o  foral  de  D.  Manoel 
confirmou. 

Tem  Misericórdia. 

flá  no  seu  termo  duas  fontes  notáveis  — 
a  do  Freixial,  de  agua  tão  fria,  que  lançan- 
do-se-lhe  à  noite  peixes  vivos,  pela  manhã 
esâo  mortos  e  com  os  olhos  rebentados  —a 
outra,  ó  de  agua  clara,  mas  não  cose  carne, 
Yor  mais  que  n*ella  ferva. 
,  Ma  anliga  Via  Adriana,  e  cruzando  a  cau- 
dalosa ribehra  que  banha  a  parte  baixa  da 
OQtr*ora  florescente  villa,  e  hoje  abatida  fre- 
^lezia  de  Seda,  está  eonstruida  uma  ponte, 
geralmente  conhecida  pela  denominação  de 
p^e  dê  Villa  Formosa,  que  é  ura  mónu- 
Mento  duplamente  grandioso,  pela  solidez  e 
primor  da  sua  construcção.  Tem  resistido  às 
maiores  enchentes,  sem  que  se  lhe  conheça 
»  mittimo  detrimento. 
O  vento  e  as  aves^  depositaram  sobre  op 
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seus  relevos,  sementes  de  figaeira  brava,  de 
azinheira  e  de  aroeira,  que  alli  germinaram, 
e  lenta  e  impunemente  tem  vegetado,  e  suas 
raizes,  insinuando-se  pelas  juntas  das  pe- 
dras, teem  desconjuntado  algumas. 

É  obra  dos  romanos,  e,  segundo  consta, 
feita  pelo  mesmo  mestre  que  construiu  a 
famosa  ponte  d'Alcantara,  em  Hespanha. 

Se  isto  é  verdade,  não  tem  esta  ponte 
menos  de  1770  annos  de  existência,  porque 
a  ponte  d* Alcântara  foi  mandada  fazer  pelo 
imperador  Trajano,  pelos  annos  110  de  Jesus 
Cbristo.  • 

Também  ainda  existem  vestígios  da  Via 
Adriana,  que  de  Lisboa  se  dirigia  a  Merida, 
então  capital  da  Lusitama. 

Ignora-se  o  nome  que  esta  povoação  tinha 
no  tempo  dos  romanos. 

Junto  á  villa  de  Benavilla  (no  concelho  e 
6  kilometros  ao  E.  d*Aviz,  comarca  da  Fron- 
teira)  e^tá  o  vasto  e  antiquissimo  templo  de 
Nossa  Senhora  d* Entre- Aguas,  assim  deno- 
minada por  estar  entre  as  ribeiras  de  Seda 
(ou  d* Alter)  e  a  de  Sarrazolia,  que  se  jun-  ^ 
tam  em  Benavilla,  e  desaguam  no  Sôr,  o 
qual,  com  o  Coruche,  morre  no  Tejo. 

Segundo  a  tradição  constante  entre  os 
povos  d*e$tes  sitios,  a  egreja  da  Senhora  de 
Entre-Aguas,  foi,  em  tempos  antigos,  ma- 
triz de  Sarrazolia,  Seda,  Benavilla,  e  mais 
povoações  circumvisinhas;  e  que  deixou  de 
o  ser,  por  causa  das  grandes  cheias  do  in- 
verno, que,  por  muitas  vezes,  cobriam  as 
pontes  d'ambas  as  ribeiras. 

Na  parede  exterior  da  egreja,  está  embe- 
bida uma  lapide  com  a  seguinte  inscripção 

L.  BBSA.  L.  VES.  I.  BAN. 
L.  H.  8.  B.  S.  T.  S.  Ul. 

Até  agora,  que  me  conste,  ainda  ninguém 
decifrou  isto,  e  julgo  que  a  razão  é  não  es- 
tarem as  letras  já  bem  claras.  É  provavel- 
mente a  campa  de  um  individuo,  porque  na 
segunda  linha  se  vô—  h.  s.  e.  -^(hic  sepul- 
tus  est)^s.  T.  s.  m.,  é  provavelmente,  ou 
erro  de  copia,  ou  as  letras  estão  pouco  in- 
telligiveis,  por  apagadas.  Quanto  a  mim,  de* 
via  ser  —  s.  T.  t.  l.  (sit  tibi  terra  levis). 

Digitized  by  VjOOÇ IC 


60 


SAR 


Ainda  segundo  a  tradição,  já  em  370  exis- 
tia esta  egreja,  como  matris  de  orna  fregae- 
zia.  Isto  Dâo.se  pôde  affinnar,  por  não  haver 
documentos  que  o  provem;  mas  nâo  é  im- 
possível^ porque  por  esse  tempo  era  impera- 
dor Constantino  Magno,  fillio  de  Santa  He- 
lena, o  primeiro  imperador  ebristao,  e  sabe- 
mos com  certeza  que  o  catholieismo  era  já 
então  a  religião  da  maior  parte  dos  lusita- 
nos. 

SARTAL— portuguez  antigo --cordão  ou 
fio  de  pefohS'- *  Item— Bexo  uno  saríal  ai 
Rei  de  Castella,*  (Testamento  de  D.  Maria 
Rodrigues,  hespanhola,  de  1258.  — Doe.  de 
Salzédas. 

SARZÊDA— fregnezia,  Beira  Alta,  conce- 
lho de  Sernancelhe,  comarca  de  Moimenta 
da  Beira,  36  kilometros  de  Lamego,  335  ao 
N.  de  Lisboa,  117  fogos. 

Bispado  de  Lamego,  districto  administra- 
tivo de  Viseu. 

Orago,  Santa  Luzia,  virgem  e  martyr. 

O  commendador  de  Sernancelhe,  apresen- 
tava o  cura,  que  tinha  50^000  réis  de  ren- 
dimento. 

É  terra  fértil  em  cereaes  e  castanhas. 

Tem  trez  capellas  —  Nossa  Senhora  da 
Gloria^  Santa  Barbara,  e  S.  Sebastião. 

SARZÊOAS— fk*eguezia,  Traz-os  Montes, 
bispado  e  districto  administratifo  de  Bra- 
gança, 48  kilometros  de  Bliranda,  480  ao  N* 
de  Lisboa. 

Em  1768  tinha  28  fogos. 

Orago,  S.  Matheus,  evangelista. 

O  cabido  da  Sé  de  Bragança,  apresentava 
O  cura,  que  tinha  8^000  réis  de  côngrua  e 
o  pé  d*altar. 

Esta  freguezia  foi  supprimida  no  fim  do 
século  18.* 

SARZÊDAS  — villa,  comarca,  concelho, 
districto  administrativo,  bispado  e  18  kilome- 
tros a  O.  de  Cast^llo-Branco  (foi  cabeça  do 
concelho  de  seu  nome,  na  mesma  comarca 
de  Gastello-Branco)  81  kilometros  da  Guar- 
da, 200  ao  E.  de  Lisboa,  800  fogos. 

Em  17^,  tinha  480  fogos. 

Orago,  Nossa  Senhora  da  Conceição. 

O  papa  e  a  mitra,  apresentavam  alternati- 
vamente o  vigário,  que  tinha  lOOlOOO  réis 
de  rendimento. 
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D.  Gil  Sanches,  filho  bastardo  de  D.  San- 
cho I,  lhe  deu  foral,  com  os  privilégios 
do  da  Covilhan,  em  janeiro  de  1212.— O  rei 
D.  Manuel  lhe  deu  foral  novo,  em  Lisboa,!» 
l.«  d*ag08to  de  1512.  {Livro  de  foraes  nown 
da  Beira,  fl.  12,  col.  2.*) 

Tem  feira  a  15  d'ago8io :  dura  3  dias. 

Situada  em  um  alto  fragoso,  na  serra  da 
Gardunha,  cerc«ida  por  todas  as  partes  pe- 
los rios  Ocrêza,  Magueija,  Âlmacêda^  3W- 
peiro,  e  Alvito.  Por  isso,  é  terra  muito  fér- 
til. 

Diz-se  que  o  seu  fundador  foi  a  referido 
infante,  D.  Gil  Sanches,  em  1212. 

Tem  Misericórdia. 

Tinha  um  forte  castello,  mandado  cons- 
truir pelo  rei  D.  Diniz,  pelos  annos  de  1300^ 
e  que,  como  quasi  todos  os  castellos  â'este 
tempo,  está  em  rninas. 

A  distancia  de  5  kilometros  da  villa,  está 
a  bonita  ermida  de  S.  Bento,  ao  qual  se  fu 
todos  os  annos  uma  grande  solemnidade. 

D.  Filippe  lY,  fez  i.«  conde  de  Sarzedas, 
em  21  de  outubro  de  1630,  a  D.  Rodrigo 
Lobo  da  Silveira,  descendente  de  Geraldo     ^ 
Geraldes  (o  Sem  pavor,) 

O  brazão  d*armas  doestes  condes,  é— Em 
campo  de  prata,  3  faxas  de  púrpura  :  elmo. 
de  prata,  aberto,  e  por  timbre,  meio  urso, 
de  prata,  ornado  de  púrpura. 

É  7."*  conde  de  Sarzedas,  o  sr.  D.  Fran- 
cisco d'Assiá  da  Silveira  e  Lorena  (feito  en 
março  de  1879)  filho  do  6.«  conde,  D.  Ber- 
nardo Heitor  da  Silveira  Lobo,  feito  em  2t 
de  outubro  de  1862. 

D.  Bernardo  Heitor,  era  filho  do  5.*  conde, 
D.  Bernardo  José  de  Lorena  e  Silveira,  grík>- 
cruz  da  ordem  de  S.  Thiago,  commendador 
da  de  Christo,  governador  e  capitão-general 
da  provinda  de  Minas  Geraes  (Brasil)  víoe- 
rei  da  índia,  e  que  falleceu  em  1818. 

D.  Bernardo  José,  5.*  conde  de  Sarzeda^ 
era  filho  de  Nuno  Gaspar  de  Lorena,  moço 
fidalgo,  veador  da  rainha,  D.  Maria  I,  tenen* 
te-general,  governador  das  armas  do  Alesh 
tejo,^  fallecído  em  1789. 

^  Era  irmão  do  ultimo  marquez  de  Tá- 
vora. Vide  Chão-Salgado. 
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Tinha  casado^  a  primeira  vez,  com  D.  Luiza 
Francisca  Antónia  da  Silveira;  e  a  segunda, 
com  D.  Maria  Ignacia  da  Silveira^  ambas  fi- 
Ibas,  e  a  primeira  herdeira  de  D.  Braz  Bal- 
thazar  da  Silveira,  moço  fidalgo,  senhor  da 
villa  de  S.  Gosmado,  commendador  da  or- 
dem de  Ghristo,  conselheiro  de  guerra^  go- 
vernador e  capitâo-genoral  de  Minas  Geraes, 
governador  das  armas  da  Beira,  e  m^estre  de 
campo  general— qae  falleeen  em  1751.  Tinha 
casado  com  D.  Maria  Joanna  Ignez  Yicencia 
de  Menezes,  primeira  filha  dos  segundos 
condes  de  S.  Thiago. 

D.  Braz  Jo$é  Ballhazary  senhor  de  S. 
Gosmado,  alcaide-mór  de  Viseu,  commen- 
dador da  ordem  de  Ghristo,  governador  da 
torre  de  S.  Lourenço  da  Barra,  e  tenente 
coronel  de  infanleria;  fallecido  a  3  de  maio 
de  1806. 

Tinha  casado  com  D.  Ânna  Isabel  de  Gas- 
UrOy  sétima  filha  dos  primeiros  condes  de  Ré- 
^xende. 

Filhos  do  segundo  matrimonio: 

D.  FrancUca  de  Paula,  marqueza  do  Pom- 
bal. Vide  Redinha. 

Bernardo  José,  que  foi  o  quinto  conde  de 
Sarzedas. 

Oondado  de  Sarzedas 
(Silveiras) 

A  casa  dos  condes  de  Sarzedas,  tem  por 
tronco  a  D.  Luiz  Lobo,  !,•  filho  do  i.*  barão 
d'Alvilo,  D.  Diogo  Lobo. 

Seu  filho,  D.  Rodrigo  Lobo,  casando  com 
D.  Maria  de  Noronha  da  Silveira,  filha  e  her- 
deira de  Fernão  da  Silveira,  senhor  de  Sar- 
zéSas,  e  de  sua  segunda  mulher,  D.  Grima- 
neza  Mascarenhas^  veio  a  herdar  a  dita  casa 
de  Sarzedas,  e  se  uniram  ambas  «stas  ca- 
sas. 

Seguia-se  D.  Luiz  Lobo  da  Silveira,  cujo 
filho,  D.  Rodrigo  da  Silveira,  íoi  feito  pri- 
meiro conde  de  Sanédas,  por  D.  Pbilippe 
IV»  como  já  vimos.  Depois,  o  mesmo  Pbilip- 
pe o  fez  marquez  de  Sobreira  Formosa,  mas 
este  titulo  não  teve  effeito,  por  ser  dado  de- 
pois de  1640.  Foi  conselheiro  de  estado,  pre- 
sidente do  senado  de  Lisboa  e  vice-rei  da 
índia;  tendo  sido  antes,  capitão- general  e 
governador  de  Tanger,  na  Africa. 
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Succedeu-lhe  seu  filho,  D.  Luiz  Lobo  da 
Silveira,  t.^  conde  de  Sarzedas,  governador 
do  Algarve,  vedor  da  fazenda,  e  conselheiro 
doestado. 

Foi  pae  de  D.  Rodrigo  Lobo  da  Silveira, 
3.<*  conde  de  Sarzedas;,  deputado  da  junta 
dos  Três  Estados,  e  fallecido  em  1730. 

Este  D.  Rodrigo,  tendo  herdado  de  sua 
mãe,  D.  Marianna  de  Lencastre,  filha  e  her- 
deira, de  João  Gomes  da  Silva,  regedor  das 
justiças,  casou  duas  vezes— a  primeira,  com 
D.  Ignacia  de  Nuronba,  filha  dos  condes  dos 
Arcos  — ^  a  segunda,  com  D.  Bernarda  de 
Távora,  filha  dos  marquezes  de  Távora. 

Do  primeiro  matrimooio,  teve  duas  filbas^ 
e  do  segundo  não  houve  successão. 

A  primeira  fíiba,  c<.sott  com  D.  Aífonso  de 
Noronha,  e  morreu  sem  filhos,  pouco  depois 
de  casada. 

A  segunda  filha— D.  Thereza  Marcellina 
da  Silveira  — ficou  sendo  herdeira  da  casa, 
e  casou  com  António  Luiz  de  Távora,  irmão 
do  segundo  conde  d'Alvôr,  Bernardo  Pbilip- 
pe Nery;  e  por  este  casamento,  ficou  Antó- 
nio Luiz  de  Távora,  sendo  4.«  conde  de  Sar- 
zedas, por  mercê  de  D.  João  V,  feita  em 
junho  de  1730.  Em  março  de  1732,  fui  feito 
governador  de  S.  Paulo. 

Vide  Penedos  de  Fajão. 

SARZEDÊLLO— couto  e  víUa  extinctos,  no 
concelho  da  Povoa  de  Lanhoso.  Vide  Cer- 
zedêllo,  • 

SARZEDÊLLO— freguezia,  no  concelho  de 
Guimarães.  Vide  Cerzedêllo. 

SARZEDINHO— fregnezia.  Beira  Alta,  co- 
marca  e  concelho  de  S.  João  da  Pesqueira, 
42  kilometros  de  Lamego,  335  ao  N.  de  Lis- 
boa, 40  fogos.  Orago,  o  Salvador. 

Bispado  de  Lamego,  districto  administra-  • 
tivo  de  Viseu. 

O  abbade  de  S.  Pedro  das  Águias,  apre- 
sentava o  cura,  que  tinha  50^000  réis  de 
rendimento,  e  tinha  aqui  jurisdlcção  ordi- 
nária. 

É  no  termo  e  foi  do  supprimido  concelho 
de  Vallença,  do  Douro,  e  da  comarca  de  Pi- 
nhel, e  depois,  da  de  Trancoso,  mas  ^tujeito 
ao  juiz  de  fora  de  S,  João  da  Pesqueira. 

Situada  em  um  valle,  perto  dos  rios  Dou- 
ro e  Torto.  Glima  insalubre,  e  péssima» 
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agaas  (o  que  concorre  muito'para  as  molés- 
tias endémicas  da  terra.) 

É  abaodante  de  peixe  dos  dois  rios  refe- 
ridos,  e  produz  joiaito  e  bom  vinho  e  azeite; 
abundante  de  caça  miúda  e  porcos  monte- 
zes. 

É  povoação  antiquissima,  que  já  existia 
no  tempo  dos  godos;  porém  o  documento 
mais  antigo  que  CDContro,  é  uma  carta  de 
aforamento,  do  mosteiro  de  S.  Pedro  das 
Águias,  de  1227,  pela  qual  pagavam  os  pa- 
rochianos  de  Sarzedíoho  ao  dito  mosteiro, 
6  quarteiros  de  pão  terçado  (trigo,  centeio  e 
cevada.) 

^ARZÊDO  — villa,  Beira  Baixa,  comarca 
e  concelho  da  Govilhan  (foi  do  extincto  con- 
celho de  Valhéihas,  comarca  e  24  kiiometros 
da  Guarda)  250  ao  E.  de  Lisboa,  140  fo- 
gos. 

Em  1768,  tinha  105. 

Orago,  Nossa  Senhora  da  Conceição. 

Bispado  da  Guarda,  dístrícto  administra- 
tivo de  Castello-Branco. 

O  real  padroado  apresentava  o  prior,  que 
tinha  140)^000  réis. 

Está  esta  freguezía  situada  em  uma  das 
eminências  das  faldas  da  serra  da  Estreita, 
6  é  terra  pouco  fértil;  cria  porem  muito  gado, 
principalmente  miúdo,  e  é  abundante  de 
caça,  grossa  e  minda.  Não  é  precizo  dizer 
que  o  clima  é  excessivamente  frio. 
*  No  dia  3  de  outubro  de  1876,  pelas  10 
horas  da  manhan,  cahiu  sobre  esta  fregue- 
zía uma  tromba  d'agua,  que  esteve  a  ponto 
de  submergir  a  povoação,  e  apresentava  um 
espectáculo  tremendo.  Pedras,  com  peso 
descommuDal,  e  que  não  poderiam  ser  mo- 
vidas por  quatro  ou  cinco  juntas  de  bois, 
eram  arrojadas  com  violência  pela  corrente, 
despedaçando  tudo  quanto  lhe  oppunha 
obstáculo  à  sua  passagem  devastadora.  Al- 
gumas casas  foram  derrubadas,  fugindo  seus 
habitantes  espavoridos,  sendo,  ainda  assim, 
victimas,  uma  mulher  e  uma  creança.  A 
maior  parte  da  gente  foi  salva,  como  por 
milagre,  na  occasião  em  que  era  arrojada 
pela  torrente.  Esta  tromba  causou  incalculá- 
veis prejuízos  —  alem»  dos  edifícios  derru- 
bados —  nas  propriedades  ruraes,  que  fica- 
ram completamente  despidas  de  fiructos* 


Foi  feito  visconde  de  Sarzédo  (noas  nao 
sei  do  qual)  em  14  d*abril  de  1868,  o  sr. 
António  Ribeiro  de  Carvalho  Abreu  Pessoa 
d'Amorim  Pacheco. 

SARZÉDO —freguezía.  Douro,  na  comarca 
e  concelho  de  Arganil,  40  kiiometros  de 
Coimbra,  240  ao  N.  de  Lisboa,  200  fogos. 

Em  1768,  tinha  117. 

Orago,  S.  João  Baptista. 

Bispado  e  dístrícto  administrativo  de  Coim- 
bra. 

O  vigário  da  vílla  d'ArganÍl  aprentava  o 
cura,  que  tinha  50if  000  réis. 

Passa  pela  flreguezia  a  ribeira  do  sen  no- 
me, que  cria  barbos,  bogas,  e  algumas  tra- 
tas. Morre  no  Alva. 

É  terra  fértil  dos  géneros  agrícolas  do 
paiz,  e  cria  bastante  gado,  de  toda  a  quali- 
dade. 

SARZÉDO— freguezía,  Beira  Alta,  cornar 
ca,  concelho  e  6  kiiometros  de  Moimenta  da 
Beira  (foi  da  mesma  comarca,  mas  áo  sop- 
prímido  concelho  de  Leonil)  25  kiiometros 
a  E.  de  Lamego,  335  ao  N.  de  Lisboa,  140 
fogos. 

Em  1768,  tinha  112. 

Orago,  S.  Lourenço. 

Bispado  de  Lamego,  dístrícto  administra- 
tivo de  Viseu. 

O  padroado  real,  apresentava  o  abbade, 
que  tinha  450ií000  réis  de  rendimento. 

É  situada  na  vertente  de  uma  collína,  em 
cujo  topo  corre  a  estrada  de  Lamego  a 
Trancoso,  que  fica  (a  estrada)  a  1  kilometro 
da  freguezia,  e  está  ligada  com  a  povoação, 
por  um  ramal,  mandado  construir  àeâta 
do  sr.  José  de  Lemos  de  Nápoles  Manoel, 
proprietário  n*esta  freguezia. 

Sarzédo  é  cercada,  pelo  E.,  por  uma  bacia 
fertilíssima,  príncipalmente  em  milho,  firu- 
cta,  castanha  e  amoreiras. 

Ê  de  fundação  moderna,  como  parochia, 
pois  que  existem  documentos  no  arcbivo  da 
casa  de  Sarzédo  (de  que  é  hoje  represen- 
tante o  dito  sr.  José  de  Lemos)  que  tem  a 
data  de  1524,  pelos  quaes  se  mostra  ser  en- 
tão Sarzédo  uma  quinta,  pertencente  a  esta 
nobre  e  antiga  casa. 

Não  ha  na  freguezia  edificios  dignos  de 
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especial  meDção,  a  nao  ser  a  egreja  matriz, 
qoA,  apezar  da  saa  arehitectora  singela, 
é  maico  elegante;  e  a  casa  solar  do  sr.  José 
de  Lemos,  qae  é  um  yasto  e  magnifico  edi- 
fieio, cercado  de  uma  bonita  e  grande  quinta. 
Esta  casa  foi  edificada  em  1523.  Tem  uma 
boa  capella,  da  invocação  de  S.  Domingos^ 
DotaTel  pelo  primor  da  sua  talha  dourada. 

O  sr.  José  de  Lemos  de  Nápoles  Blanoel  é 
om  cavalheiro  muito  distincto  pelo  seu  san- 
gue,  pelas  suas  excellentes  qualidades,  e 
pela  sua  elevada  posição  social.  £  filho  dos 
faUecidos  José  de  Nápoles  Ferreira  de  Cas- 
iro  e  sua  mulher,  D.  Maria  de  Menezes  Pitta 
ée  Lemos.  (Vide  Caminha). 

Casou  a  primeira  vez,  com  uma  filha  do 
barão  de  Moimenta  da  Beira,  da  qual  tem 
filhos;  e  a  segunda,  com  a  sr.  D.  Maria  Fe- 
liciana  Rebello,  tão  nobre  pelos  seus  ascen- 
dentes, como  pelas  suas  bellas  qualidades. 

Ê  o  sr.  José  de  Lemos  um  rico  proprietá- 
rio, eavalbf^iro  muito  illastrado,  e  poeta 
distincto.  Foi  governador  civil  da  Guarda  e 
tem  sido  deputado. 

Lemos  é  um  appellido  nobre  d'este  reino, 
tomado  da  villa  de  Lemos,  na  Galliza.  Passou 
a  Portugal,  em  i350,  na  pessoa  de  D.  Lopo 
Lopes  de  Lemos,  cujos  successore s  tiveram 
o  senhorio  da  villa  de  Trofa,  comarca  e  con- 
celho d*  Águeda,  bispado  e  districto  adminis- 
trativo d* Aveiro,  sendo  o  primeiro  senhor 
da  Trofa,  João  Gomes  de  Lemos  K 

As  armas  dos  Lemos,  são:  —  Em  campo 
de  púrpura,  cinco  cademas  de  crescentes 
d*onro,  em  aspa.  Elmo  de  prata,  aberto,  e 
por  timbre,  uma  agnia  de  púrpura,  bicada 
4'ouro,  assentada  sobre  um  ninho  de  silvas 
verdes,  com  uma  caderna  do  escudo,  no 
peito 

.  Outro  ramo  dos  Lemos  traz  por  armas — 
em  campo  de  púrpura,  cinco  cadernas  de 
crescentes,  de  prata,  em  aspa,  e  o  mesmo 
elmo  e  timbre. 


1  Os  filhos  de  Sebastião  de  Castro  Lemos 
Magalhães  e  Menezes  (vide  Covo)  possuem 
ainda  hoje  a  maior  parte  d*este  senhorio, 
pelo  ramo  dós  Lemos.  Comprehende  também 
o  mesmo  senhorio,  vários  prazos  na  fregue- 
zia  de  Siinta  Eulália  de  Eirol,  na  comarca  e 
concelho  d* Aveiro.  . 
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Manoel,  é  também  um  nobre  appellido  em 
Portugal.  Veio  de  Hespanha,  tomado  do  no- 
me próprio  do  infante  D.  Manoel,  filho  de 
D.  Fernando  III,  de  Castella  (o  SarUo)^  que 
subiu  ao  throno  em  1217;  e  foi  filho  do  dito 
infante,  D.  João  Manoel,  senhor  de  Biscaia. 

Passou  este  appellido  a  Portugal  em  1340, 
na  pessoa  de  D.  Constança  Manoel,  àlha  de 
D.  João  Manoel,  príncipe  de  Vilhena,  e  prí* 
meira  mulher  do  nosso  D.  Pedro  I;  e  ni 
pessoa  do  irmão  paterno  de  D.  Constança» 
D.  Henrique  Manoel  de  Vilhena,  filho  baÍB- 
tardo  do  dito  D.  João  Manoel,  e  ao  qual  o 
nosso  rei  D.  Fernando  I,  fez  conde  de  Céa» 
na  Beira  Baixa,  e  de  Cintra,  na  Extrenu- 
dura. 

As  armas  dos  Maneeis  são: — escudo  di- 
vidido  em  palia— -na  primeira,  de  prata» 
leão  de  púrpura  — na  segunda,  do  mesmo» 
uma  aza  d'ouro,  sabindo  do  coto  de  umâ 
mão  de  homem,  da  sua  còr,  com  uma  espada 
levantada. 

São  estas  as  armas  de  que  uzam  os  mar- 
quezes  de  Tancos,  e  condes  da  Atalaia.  Os 
condes  de  Villa-Flor  juntaram  às  armas  dos 
Maneeis,  as  dos  Souzas  e  as  dos  Menezes^ 
(Vide  ViUa-Flór). 

Outros  Maneeis  procedem  de  D.  João  Ma* 
noel,  filho  bastardo  do  nosso  rei  D.  Duarte^ 
e  bispo  da  Guarda,  e  depois  de  Ceuta,  na 
Africa,  e,  por  fim,  capellão-môr  do  rei.  Este 
bispo  teve  dois  filhos— D.  Nuno  Manoel» 
que  foi  legitimado,  e  D.  João  Manoel;  oa 
quaes  são  progemtores  de  dois  ramos  doeste 
appellido,  em  Portugal.  As  armas  d'estes 
Maneeis  são:  -^escudo  esquartellado  —  no 
l.«  e  4.<'  quartel,  de  púrpura,  uma  aza  de 
águia,  d*ouro,  levantada,  com  uma  mão  de 
homem,  da  sua  côr,  empunhando  uma  es* 
pada  de  prata,  com  guarnições  de  ouro. — 
No  2."  e  3.«  quartel,  de  prata,  um  leão,  da 
púrpura,  lampassado  de  azul  —  elmo  d'aço» 
aberto,  e  por  timbre,  a  aza  da  águia,  com  a 
espada.  (Vide  vol.  2.»,  pag.  221,  col.  Lí- 
vido também  CMra). 

Nápoles  é  também  appellido  nobre  em 
Portugal,  vindo  do  reino  de  Nápoles,  na  Itá- 
lia. Passou  a  este  reino,  na  pessoa  de  Este- 
vam  de  Nápoles,  filho  do  infante  D.  João  de 
Nápoles, .no  reinado  do  nosso  D.  Affonso  IV. 
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Estevam  de  Nápoles  assistia  á  batalha  do 
Sallado,  dada  em  30  de  outubro  de  1340,  e 
na  qual  os  ponuguezes,  comoDandados  pelo 
nosso  D.  AÍToDso  IV,  e  por  seu  filho,  o  infante 
D.  Pedro,  depois  rei,  primeiro  do  nome^ 
fizeram  prodígios  de  valor,  em  defeza  dos 
castelhanos,  contra  o  exercito  de  Ali-Boa- 
cem,  imperador  de  Marrocos,  cujo  grande 
exercito  foi  completamente  derrotado  n'e2ta 
batalha.  (Vide  Evara). 

Dd  Esievam  de  Nápoles  foi  alho  Leonardo 
Esteves  de  Nápoles,  que  recebeu  de  D.  Af 
íonso  IV  o  foro  de  vassallò,  e  foi  senhor  das 
^Villas  de  Géa  e  Penella,  da  cidade  de  Coim- 
bra, e  de  toda  a  Veiga  de  Santa  Maria;  por 
isso,  alguDS  dos  seus  descendentes  tomaram 
o  appeilido  de  Veiga. 

Leonardo  Esteves  de  Nápoles  casou  com 
D.  Margarida  Annes,  filha  do  conde  D.  João 
Affonso  Tello  de  Menezes,  da  qual  houve 
descendência. 

As  armas  dos  Nápoles  são: — escudo  es< 
quartellado,  no  1.»  e  4.''  quartel,  de  púr- 
pura, e  uma  águia  d'ouro  —  no  l,*  e  3  ^  de 
azul,  trez  flores  de  liz,  de  ouro,  em  roquéte 
•—elmo  d'aço,  aberto,  e  por  timbre  a  águia 
4o  escudo. 

SATAM,  ou  SATTAM  — rio,  Beira  Alta, 
<iae  descendo  de  Gulfar,  rega  a  villa  da 
Egreja,  e  morre  na  margem  direita  do  Dão. 
Para  a  etymología,  vide  o  Sátam  seguinte. 

SATAM,  ou  SATTAM  •—  é  a  denominação 
legal  de  um  concelho  da  Beira  Alta,  que 
pertence  à  comarca  de  Viseu^  e  que  foi  ele- 
vado a  comarca,  em  fevereiro  de  1876  K 

0  seu  concelho^  e  comarca,  comp9e-se 
das  12  freguezías  seguintes  — Aguas-Bôas, 
Decermilho,  Ferreira  d*Aves,  Forles,  Mioma, 
Rio  de  Moinhos,  Homans,  Silvan  de  Baixo, 
Silvan  de  Cima,  Villa-Bôa,  Villa  da  Egreja 
(sede  do  concelho  e  da  comarca)  Villa-Longa. 
—Todas  no  bispado  e  districto  administra- 
tivo de  Viseu,  e  com  2:600  fogos.  (Vide 
Villa  da  Egreja). 

Este  concelho  comprehende  os  extínctos 
concelhos  de  Gnlf&r  e  Ferreira  d*Aves. 

1  Dois  annos  antes,  nem  se  julgou  digno 
de  ^er  cabeça  de  ura  julgado,  pois  foi  sup- 
nrimido,  por  decreto  de  23  de  dezembro  de 
i873!  —Alternativas  da  politica. . . 


SÁT 

Satam  é  uma  povoação  antiquissimi,  e  já 
existia  no  tempo  dos  godos;  mas  o  seu  aetoal 
nome  lhe  foi  posto  pelos  mouros.  Frei  Joio 
de  Souza,  nos  Vestígios  da  lingua  arábica  em 
Portugal,  diz  que  é  a  palavra  árabe  Setam^ 
que  significa  cousa  entupida,  derivada  do 
verbo  Salama,  entupir,  entulhar. 

Entretanto,  eu  vejo  em  documentos  anti- 
gos, dar-se  a  esta  povoação  o  nome  de  Zoa- 
tam,  que  é,  sem  corrupção,  o  nome  de  ho- 
mem, árabe,  Zaatam. 

O  documento  mais  anfigo  que  encontro» 
com  reípeiio  a  Satam,  é  uma  doação  do 
conde  D.  Henrique  e  de  sua  mulher,  a  rainha 
D.  Thereza,  datada  de  1111,  a  favor  de  Ber* 
nardo  Franco,  de  cinco  casaes  em  Villa  Bôa 
de  Satam,  livres  de  todo  o  direito  real,  e 
mesmo  da  jugada,  e  diz  a  doação,  que — se 
algum  mordomo^  guarda  ou  meirinho  entrar 
n*elle,  com  animo  de  fazer  mal,  e  alli  o  ma* 
tarem,  nullam  inde  Imperator  ten-m  reâpiai 
calumpniam.  (Documento  que  existiu  no 
cartório  do  mosteiro  de  Alpendurada).  N'este 
mesmo  anno  deu  o  conde  D.  Henrique  foral 
a  Satam,  como  adiante  se  verá. 

Achando-se  D.  Sancho  H  na  cidade  &a 
Guarda,  a  10  de  julho  de  1240,  arrendou  (ío 
concelho  de  Zaatam,  ^  e  de  Rio  de  Moinhos, 
todas  as  suas  colheitas  (aposentadorias)  d'e9- 
tas  terras,  por  225  maravedis  novos,  tvel 
tales  morabitinatas  dê  denariis,  qua  valeaiU 
morabitinos  novos,  in  auro.*  (Livro  dos  fo- 
raes  velhos). 

Em  julho  de  1139,  D.  Affonso  Henriques, 
indo  para  o  fossado  da  Ladéra,  doou,  e  jun- 
tamente vendeu,  a  Monio  Gnimariz,  um  ca- 
sal em  Travancella,  termo  de  Zaatam,  e  díx 
assim:  *Et  accepi  in  prélio  de  uno  cabalio 
bono,  et  uno  manto.  Habeas  tu  ipso  casaie 
firmiter,  et  omnis  posteritas  tua  a  fors  mortOt 
usque  in  temporibus  soeculorum, . .  Fada 
Carta  .Donacionis,  et  venditionis  in  mense 
JulH  E.  S.  C.  2.  XXVlh  (Doc.de  Viseu). 

Á  ordem  do  Santo  Sepulchro,  foram  doa- 
das,  no  tempo  do  conde  D.  Henrique,  por 
diversos  particulares,  muitas  fazendas,  em 

^  Vemos  que,  mesmo  como  concelho,  é 
povoação  muito  antiga. 
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'Gouveia,  Satam,  Penalva,  e  oarras  terras;  e 
mesmo  es  padroados  de  algumas  egrejas. 
Jkpúify  a  ordem  hoave  oalras  propriedades 
por  compra,  de  maneira  qae  chegou  a  ter 
grandes  rendas  n'estas  terras.  (Inqwrições 
de  D.  Afíonso  III,  ftius  em  1258).  Vide  Tran- 
cozêllos. 

O  primeiro  foral  de  Sátam^  foi*lhe  dado 
pelo  Conde  D.  Henrique  e  sua  mulher,  D. 
Tberc^za,  em  9  de  m^tio  de  illl,  e  foi  eon- 
firmjido  em  Santarém,  por  D.  AQonso  II,  em 
31  de  janeiro  de  1218. 
^  D«  Sancho  lí  lhe  deu  outro  foral,  confir- 
mando o  antecedente,  e  augmentando-lhe  os 
privilégios,  na  cidade  da  Guarda,  a  10  de 
julho  de  1210. 

O  rei  D.  Manoel  lhe  deu  foral  novo,  em 
Lisboa,  a  6  de  maio  de  1514.  (Livro  de  [o- 
raes  novos  da  Beira,  fl.  117  v.,  coL  2.*) 

O  dr.  Ft^liciano  de  Oliva  e  Souza  fundou 
aqui,  em  1630,  um  mosteiro  de  freiras  do- 
minicas. 

A  povoação  denominada  Villa  da  Egreja, 
«  foi  na  veruade  mal  escolhida  para  capital 
de  uma  comarca,  pela  falta  de  commodida- 
des  e  aposentos  para  o  juis  de  direito,  dele- 
gado, escrivães  e  mais  empregados. 

No  Jornal  de  Viseu  de  2o  de  março  de 
1876,  se  lé  o  seguinte: 

«Chkgam  £  VOLTAM.—  Parcco  que  já  che- 
garam ao  Sattam,  alguns  novos  empregados 
de  justiça. 

É  todavia  certo,  que  os  ares  da  Villa  da 
Egreja,  sede  d*aquflla  comarca,  lhes  não 
agradam,  porque  se  não  demoraram  alli. 

No  domiogo  passadj  entrara  alli  um  doj 
escrivães  acompanhado  por  seu  pae;  vira  e 
«  analysâra,  e  nau  lhe  agradando  o  estridente 
berrar  das  cabradas  que  cobrem  aquellas 
penedias,  de  mistura  com  o  piar  das  aves 
agoureiras  que,  sahindo  das  tocas  dos  cas- 
tanheiros, fazem  coro  com  as  mesmas,  deram 
ás  de  Villa  Diogo. 

Vieram  para  esta  cidade,  onde  tem  per- 
manecido. 

Consta-nos  que  já  lhe  chegara  a  transfe- 
rencia para  outra  comarca. 

Segimdo  nos  informam,  veiu  de  Lisboa»  e 


por  is90  nao  admira  que  lhe  não  agradasse 
a  cabeça  da  comarca  do  Sattam,  e  mesmo 
porque  ella  não  agrada  a  ninguém. 

Qu**m  designou  a  Villa  da  Egreja  para 
esse  fim  pode  limpar  as  mãos  à  parede. 

Já  não  é  só  este  empregado  que  lhe  torce 
o  nariz. 

Ainda  esperamos  ver  as  auctoridades  jo- 
diciaes,  reunidas  ao  povo,  a  representarem 
a  favor  da  mudança  da  tal  sede  de  comarca. 

As  precipitações  e  desejos  de  engrandecer 
o  que  nasceu,  viveu  e  ha  de  morrer  pequeno, 
porque  não^tem  uma  só  base  em  que  possa 
firmar-se,  produzem  sempre  estes  desmoro- 
namentos. 

Uais  do  que  um  individuo  pretendeu  o 
despacho  e  até  a  transferencia  para  essa 
nova  comarca.  É  certo,  porém,  que  depois 
que  viram  a  designação  de  tal  sede,  onde 
não  ha  commodidade  alguma,  e  a  pouca  im- 
portância e  merecimento  da  comarca,  desis- 
tiram.» 

A  primeira  audiência  do  juiz  de  direito 
teve  logar  a  8  de  maio  de  1876. 

Mas  ainda  então  não  ftinecionavam  todas 
as  repartições,  na  sede  da  comarca,  e  os 
respectivos  empregados  estavam  inactivos, 
em  suas  casas,  desseminadas  por  toda  a  co- 
marca, com  grave  prejuízo  dos  povos.  O  sr. 
Luiz  Zavier,  presidente  da  camará  em  1876, 
tomou  grande  empenho  em  conseguir  o  es- 
tabelecimento das  diflferentes  repartições,  na 
Villa  da  Egreja,  comprando  uma  boa  casa, 
e  dando  logo  principio  aos  trabalhos  de  re- 
construcção,  que  hoje  estão  coneluidos. 

Na  mesma  illustrada  folha,  o  Jornal  de 
Viseu  n.«  1:127.  de  28  de  maio  de  1876, 
sele: 

íA  Villa  da  Egreja  foi  sede  do  antigo  e 
moderno  Sattam  por  espaço  de  mais  de  400 
annos,  e  nunca  pôde  passar  d'um  insignifl- 
cantissimo  logarejo.  Por  mais  que  íáçam 
agora ;  por  maiores  esforços  que  empreguem; 
por  mais  força  vital,  que  lhe  appliquem,  não 
ha  de  a  Villa  da  Egreja  passar  nunca  de 
uma  sede  absurda  e  rachitica. 

Nunca  vimos  uma  oceasião  tão  opportuna, 
para  se  formar  no  Sattam  uma  comarca  res- 
peitável como  aquella  por  que  acabamos  de 
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pMsar.  Os  homens  mais  importantes  de  Pe- 
nalva, não  se  opponham  a  vir  para  a  comarea 
do  Saltam,  uma  vez  que  se  escolhesse  outra 
sede  de  comarca:  porque  se  não  escolheu  o 
Ladario?  sim,  porque  se  não  escolheu  o 
— Ladario— que  tem  em  si  ediflcios  magni- 
ficos  para  todas  as  repartições  pohlieas,  e 
•casas  disponíveis  para  habitação  de  todos  os 
empregados?  porque  se  não  escolheu  o 
•—Ladario— que  tem  um  mercado  mensal, 
o  primeiro  de  toda  a  Beira  Alta,  depois  do 
de  Mangualde,  e  d*onde  sahem  para  diversos 
pontos  mais  de  10:000  medidas  de  cereaes? 
porque  não  se  escolheu  o—Ladario— que 
produz  em  si  e  seus  contornos  bellissimos 
vinhos,  magniflcos  legumes  e  íructas  deli- 
ciosas, situado  em  magnifica  posição  tepo- 
graphica,  talvez  a  melhor  dos  dois  conce- 
lhos — Sattam  e  Penalva  ?— porque  se  foram 
btfcsear  as  freguezlas  da— Queiriga,  Barel- 
•las,  Alhães  e  Frágoas  do  concelho  de  Frá- 
goas— povos  miseráveis,  deixando*se  as 
freguezias  importantíssimas— Povolide,  do 
concelho  de  Vizeu,  Pindo,  Luzmde,  Insua, 
Esmolfe  e  Gezures^  do  concelho  de  Penalva, 
tendo  por  limite  o  rio  Dão?t 

Fico  hoje  por  aqui,  e  prometto  voltar  ao 
campo,  para  provar  que,  se  temos  raehitica 
a  comarca  do  Sattam,  e  absurda  a  sua  sede, 
devemos  tudo  isto,  não  à  vontade  dos  po- 
vos, mas  ao  pouco  tino  é  espirito  acanhado 
de  quem  talhou  uma  tal  comarca,  e  escolheu 
wna  lai  sede.  M.> 

SATISDAR— portuguez  antigo— dar  fian- 
^  ou  canção. 

SAVASGHAiO  e  SAVASmAO  —  portu- 
guez  antigo— Sebastião— i Item.  Aconhoi- 
4io*me  (reconheço,  confesso.  Vem  do  latim 
€ígnosco)  qw  devo  a  Savaschaõo  Domingues, 
VIU  libras  e  XHI  soldos.*  (Testamento  de 
Estevaioha  Pires,  mulher  de  Soeiro  Lou- 
renço, cavalleiro  de  Parada,  e  filho  de  D. 
Ouiiherme,  em  iS93.  (Doe.  do  mosteiro  de 
Maceiradão). 

Em  om  documento  do  convento  dos  tem- 
plários, em  Thomar,  do  anno  1300,  se  diz 
— Savaschão. 

SAXIDA  —  portaguez  antigo  —  sabida  — 
«Com  todas  as  suas  entradas  e  saxidas.* 
(Doe  do  século  xv). 


SATÃ— portuguez  anligo—eapa,  saio»  oa 
roupão  do  secular,  e  também  túnica  ou  ha- 
bito de  religioso. 

SATLAR— portuguez  antigo— sellar,  ooii- 
flrmar,  roborar  com  spIIo.  (Doe.  das  freiras 
bentas  do  Porto,  de  1280. 

SATLO— portuguez  antigo— sello  (Ideiai) 

SATOAME  —  purtuguez  antigo— S.  João. 
(Doe.  de  1278.)  Também  se  dizia  Samoamt, 
Sam  Oane,  e  Sanhoane. 

SATOH  e  SATON— portuguez  antigo— al- 
goz, verdugo,  executor  da  justiça— oprtaa- 
do,  decepando,  açoutando,  enforcando,  quei- 
mando, etc— e,  como  nVste  triste  mister  só 
se  empregavam  as  pessoas  mais  vls^  lam- 
bem se  dava  o  nome  de  sayom,  ao  insolen- 
te, petulante,  desaforado,  etc 

Havia  aiodaiayom  mi/t/ar— também  cha- 
mado cliente,  ou  bueellario^  porque  acomr 
panhava  algum  homem  poderoso,  ao  qual 
havia  tomado  por  patrono. 

Sayonaria  e  sayoria,  era  synonimo  de 
extorsão,  injustiça,  despotismo,  violeocia» 
desaforo,  etc. 

SAZES  — freguezias.  Douro,  concelho  de 
Penacova,  comarca,  districto  administrativo» 
bispado  e  18  kilometros  de  Coimbra,  ÍM  ae 
N.  de  Lisboa,  220  fogos. 

Em  1768,  tinha  160  fogos. 

Orago,  Sanio  André,  apostolo. 

As  freiras  bernardas  de  Lorvão,  e  a  Sé 
Apostólica,  apresentavam  alternativamente 
o  prior,  que  tinha  190^000  réis  de  rendi- 
mento. 

Para  a  differençar  da  freguezia  seguinte, 
se  diz  Sazes  de  Lorvão. 

É  povoação  muito  antiga,  mesmo  como 
parochia. 

Em  1152,  D.  João  d'ADaya,  bispo  de  Coim- 
bra, e  seu  cabido,  confirmaram  a  D.  Pedro 
Gavino  e  sua  mulber,  D.  Ero  Nunes,  a  doa- 
ção e  liberdade  da  terça  pontifical  que  a 
egreja  de  Sazes  lhes  tinba  feito,  ínas  eom  a 
prohibíção  de  testarem  esta  terça  a  qualquer 
mosteiro  ou  eonvooto,  que  não  fosse  a  soa 
catbedral,  sob  pena  de  tornar  a  dita  terçk 
para  a  Sé  de  Coimbra. 

É  terra  fértil. 

SAZES  DA  BEIRA— freguezia,  Beira  Bai- 
xa, comarca  e  concelho  de  Géa  (foi  da  mes- 
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um  comarea,  mas  do  extinetò  concelho  de 
Sandomil.)  70  kilometros  ao  E.  de  Coim- 
bra, 250  ao  N.C.  de  L^boa,  120  fogos. 

Em  1768,  (mha  44  fogos. 

Orago,  Nossa  Senhora  do  Rosário. 

Bispado  de  Coimbra,  dístrícto  administra- 
livo  da  Goarda. 

O  prior  de  Saodomll,  apresentava  o  cura» 
annnal,  qne  tinha  32^000  réis. 

Clima  excessifo  e  terreno  pouco  fértil. 
Cria  mníto  gado,  de  toda  a  qualidade,  prin- 
cipalmente caprino  e  lanígero. 

Mos  seus  montes  he  muita  caça  grossa  e 
miúda. 

SÊ— legar,  Douro,  na  freguezia  de  S.  Jor- 
ge de  Galdellas,  comarca,  concelho,  e  6  ki- 
lometros ao  E.  da  Feira. 

Ainda  em  1836  era  uma  aldeia  pequena 
e  insignificante,  porém  desde  então,  e  por 
ser  próxima  ao  estabeleeimeoto  dos  banhos 
thermaes,  tem  adquirido  um  graode  desen- 
ToWimento,  e  está  uma  vasta  e  formosa  po- 
voação, maior  do  que  muitas  villas  de  Por- 
tugal. 

Está  ligada  com  a  estrada  real  de  1."  clas- 
se, de  Lisboa  ao  Porto  e  mais  povoações  do 
norte,  até  Melgaço,  por  um  ramal,  já  con- 
duido,  andando  ém  construcção  o  resto  da 
estrada  até  Carvoeiro,  na  margem  esquerda 
do  Douro ;  de  maneira  que  se  pôde  hir 
de  trem  e  commodamente,  para  estas  cal- 
das. 

Na  povoação  da  Sé,  ha  excellentes  casas 
para  habitação  dos  banhistas,  e  boas  lojas 
de  mercearia  e  outros  géneros. 

Sé  (que  se  escrevia  See;,  é  portuguez  an 
tigo— significa  Está.  É  a  3."  pessoa  do  indi- 
cativo do  verbo  seer,  que  no  imperativo  faz 
segod— seja  eu. 

Talvez  que  d*aqui  venha  o  nome  d*esta 
povoado,  e  não  de  S^— egreja. 

(Yide  Caldas  de  S.  Jcrge  e  a  segunda  Cal» 
Mias,) 

SEARA  ou  PARADELLA  DA  SEARA  — 
freguezia,  Minho,  comarca  e  concelho  de 
Ponte  de  Lima  (penoDceu  ao  antigo  couto 
da  Correlhan,  na  mesma  comarca)  35  kilo- 
metros ao  O.  de  Braga,  17  ao  E.N.E.  de 

Vianna,  395  ao  N.  de  Lisboa,  80  fogos. 
Orago,  S.  Mamede. 


Arcebispado  de  Braga,  distrieto  adminis- 
trativo de  Vianna. 

Não  vem  no  Portugal  Sacro  e  Profano, 
apesar  de  ser  uma  freguezia  muito  antiga. 

Fica  perto  da  margem  esquerda  do  lio 
Lima,  e  é  terra  muito  fértil  em  todos  os  gé- 
neros agrícolas,  como  todas  as  d*estes  sítios. 

òeára.  no  antigo  portuguez,  não  só  signi- 
ficava terra  de  pão,  ou  de  vinha,  como  tam- 
bém toda  e  qualquer  propriedade,  fazenda» 
ou  pertença  de  herdade.— «Duos  molendinos 
(qui  molendini  sunt  nostri  Monastertí)  deei» 
tis  preparare,  et  adubare  ;  taliter,  quod  po» 
shU  molere,  et  tola  ceveira  nostri  Monastertí 
debet  esse  sine  maquia,*  (Doe.  da  Universi- 
dade, de  1285.) 

S^àmro— dizia-se  do  individuo  que  fada 
a  sua  lavoura  com  bois  alheios. 

Seara,  é  corra pção  do  árabe  sahra^  que 
significa  o  trigo  em  pé,  antes  de  ser  ceifado. 

SEARA  VELHA— freguezia,  Traz-os-Mon- 
tes,  comarca  e  concelho  de  Chaves  (foi  da 
mesma  comarca,  mas  do  extincto  concelho 
de  Ervedédo)  90  kilometros  a  N.E.  de  Bra- 
ga, 440  ao  N.  de  Lisboa,  80  fogos. 

Em  1768,  tinha  65  fogos. 

Orago,  S.Thiago,  apostolo. 

Arcebispado  de  Braga,  distrieto  adminis- 
trativo de  Villa  Real. 

O  reitor  de  Calvão,  apresentava  o  cura, 
que  tinha  8^000  réis  de  côngrua  e  o  pé  de 
altar. 

Terra  pouco  fértil,  mas  cria  muito  gado» 
de  toda  a  qualidade,  e  ha  por  estes  sitioB 
muita  caça. 

SEBADÍLHE— Vide  SabadUhe. 

SEBAL-6RANDE— freguesia,  Douro,  con- 
cebo de  Condeixa  a  Nova,  comarca,  distri- 
eto administrativo,  bispado  e  12  kilometros 
ao  S.  de  Coimbra,  190  ao  N.  de  Lisboa,  440 
fogos. 

Em  1768,  tinha  74. 

Orago,  S.  Pedro,  apostolo. 

O  cabido  da  Sé  de  Coimbra  apresentava 
o  vigário,  coUado,  que  tinha  170^000  réis 
de  rendimento  annual. 

A  villa  de  Condeixa  a  Nova  era  antiga- 
mente, metade,  d'esta  freguezia,  e  tinha  o 
nome  de  Casal  do  Outeiro. 

Foi  erígida  em  curato,  (Condeixa)  em  1517, 
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eomo  adiante  se  dirá  mais  cirenmstanciada- 
mente.  Note-se  porem  que  então  ó  qae  toda 
a  actual  Condeixa  a  Nova  fonnou  parochia; 
mas  jà  metade  eira  um  curato,  filial  do  Sebal 
Grande. 

Ha  n'esta  freguesia  a  ermida  de  Nossa 
Senhora  da  Lapa,  objecto  de  grande  devoção 
do  povo  da  parochia  e  immediatas. 

A  imagem  da  Senhora  foi  achada  em  uma 
gruta  ou  lapa,  cavada  em  um  grande  pe- 
nhasco, cortado  a  prumo^  que  tem  mais  de 
22  metros  de  comprido.  Está  dentro  de  um 
qnintalão,  para  o  qual  se  entra  por  um 
moinho.  A  entrada  da  gruta  tem  apenas  uns 
0",66  (3  palmos)  d*alio  e  o  mesmo  de  largo, 
aem  outra  alguma  entrada.  No  interior  tem 
duas  vastas  grutas  (uma  d'ellas  com  agua) 
6  adornadas  de  formosas  stalactítes  e  atala- 
gmites;  e  ainda  mais  para  o  interior^  nma 
terceira  gruta^  mais  pequena  e  baixa^  onde 
consta  que  appareceu  a  santa  imagem. 

Foi  o  parocho  buscar  a  Senhora  em  pro- 
cissão, para  a  egrpja  matriz,  e  depois  se 
mudou  para  a  ermida  do  Espirito  Santo, 
emquanto  se  lhe  não  construiu  a  sua  ermi- 
da. Teve  isto  legar  pelos  annos  1400. 

A  ermida  foi  feita  por  esmolas  e  offertas 
dos  fieis,  principalmente  pelos  donativos  de 
António  d'Almeida,  doesta  freguezia,  que  lhe 
deu  rendas  para  uma  missa  quotidiana,  o 
custosos  ornamentos. 

Foi  reedificada  pelos  annos  1600,  e  no 
areo  da  capella-mór  se  lô  uma  inseripção, 
dizendo  que  Manoel  Aodré  e  sua  mulher, 
mandaram  revestir  de  azulejo  as  paredes 
interiores  da  ermida  e  pintar  o  arco,  em 
1619. 

A  imagem  da  Senhora  é  de  pedra,  de  es- 
culptura  antiga,  e  com  1  metro  de  altura. 

Muitas  pessoas  devotas  doaram  fazendas 
a  esta  ermida,  mas  quasi  tudo  levou  desca- 
minho, por  desleixo  dos  parochos. 

A  ermida  ó  ampla  e  podia  servir  de  ma- 
triz a  uma  mediana  parochia. 

Antigamente  vinham  aqui  muitos  clamo- 
res e  procissões,  pelo  d''curso  do  anno. 

Os  de  Condeixa  faziam  a  festa  doesta  Se- 
nhora, na  l.«  oitava  da  Paschoa,  e  os  do 
Sebal  no  dia  seguinte. 

Está  esta  freguezia  aprasivelmente  situa- 
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da,  em  uma  pequena  eminência,  8olM'e  aes* 
trada  que  d'esta  villa  conduz  a  Monte-Mór- 
Velho. 

A  povoação  do  Sebal,  que  tem  60  fogos, 
é  muito  antiga,  e  não  se  sabe  quando  nem 
por  quem  foi  fundada,  nem  a  origem  do  seu 
nome.  O  povo  diz  que,  sendo  a  sua  egreja 
matriz  um  templo  vasto,  um  bispo  de  Coim- 
bra, que  aqui  veio  em  visita,  disse  d*eUa  Sé^ 
vale^  e  que  d*aqui  lhe  vem  o  actual  nome. 
Serà..« 

O  que  é  certo,  é  que  foi  povoação  impor- 
tante no  tempo  dos  romanos,  pois  que  o  sen 
nome  se  vé  em  varias  moedas  d'aquellesdOF 
minadores  do  mundo,  as  quaes  teem  appa- 
recido  por  estes  sitios. 

Também  attestam  a  sua  antiguidade^  as 
magesto«as  ruínas  e  vestígios  de  alicerces 
que  ainda  por  aqui  se  vêem. 

Aioda  prova  a  importância  que  teve  esta 
fireguezía,  no  imposto  de  36M00  réis  de;ii- 
gada,  que  paga?a  annualmente  ao  senado 
de  Coimbra,  e  que  foi  abolido  no  principio 
d*este  século.  Esta  quantia  era  muíiissimo 
importante,  atlendendo  á  época  em  que  foi 
imposta. 

A  egreja  matriz,  construída  pelos  antigos 
padroeiros — os  cónegos  de  S.  João  Evan- 
geiista  (loyos)  e  cabido  de  Coimbra  ^é  um 
templo  vasto  e  de  boa  architectura.  Tem  seta 
altares,  todos  de  primorosa  talha  dourada, 
sendo  duas  capellas  de  abobada  de  cantaria, 
com  bellissimas  escnlpt(u*as. 

Note-se  que  n'esta  freguezia 
nao  ha  uma  única  pedreira,  e 
que  a  pedra  para  es«(e  e  outros 
ediOcios,  veio  de  24  e  30  kilo- 
metros  de  distancia.  É  toda 
pedra  calcarea,  denominada 
pedra  d^Ançan. 

A  madeira  empregada  na 

armação,  forro,  altare.^,  etc,  é 

toda  de  castanho,  vinda  da 

serra  de  Miranda  do  Corvo. 

Tinha  muitos  e  ricos  objectos  de  prata» 

que  quasi  todos  foram  roubados  peloa  fran- 

ceies,  em  1807,  e  os  que  poderam  escapar 

À  rapacidade  das  hordas  napoleónicas,  foram 

roubados  na  noite  de  14  de  maio  de  1837. 

Todavia,  ainda  conserva  (porque  estava  bem 
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foardada)  ama  cruz  proeessioDal,  qae  tem 
esta  íDJicripçio— ESTA  crui  é  do  sbbal,  a 

QUAL  MANDOU  FAZER  ANTÓNIO  DIAS,  NA  BHA  DB 
1601. 

A  invasão  ft*ancpza  foi  íbnestissiaia  para 
os  poTos  d'e8ta  fregnezla.  Em  i8IO;  nos  fti* 
giram  para  as  serras  lemitropbes,  onlros 
para  alem  do  Mondego,  e  até  alguns  fugiram 
para  Lisboa. 

Como  08  francezes  não  se  atreveram  a 
forçar  as  linhas  de  Torres  Vedras,  e  acba- 
^  ram,  por  toda  a  parte,  as  povoações  aban- 
donadas, víDgaram-se  em  roubar  e  ioceo* 
diar  as  terras  por  onde  passavam,  e  em 
trucidar  os  velhos  e  creaDçai,  que  porven- 
tura encontravam.  Aqui  assassloaram  a  gol- 
pes de  machado,  Luiz  Agostinho  de  Carva- 
lho, septuagenário,  avô  do  rev.  Francisco 
Xavier  de  Carvalho. 

Depois  de  saquearem  e  despedaçarem  o 
que  encontravam,  incendiaram  muitas  ca- 
tas. 

Para  «e  fazer  uma  pequena 
ideia  do  que  roubaram  n*esta 
^  freguezia,  bastará  dizer  que  só 

ao  sr.  António  de  Mattos  da 
Guerra  e  Souza,  pae  do  sr. 
dr.  Francisco  Maria  de  Mattos 
Mascarenhas  de  Mancellos  (e 
que  consta  de  um  livro  de 
apontamentos  d*e8ta  familia) 
roubaram  —  entre  roupa,  ani- 
maes  domésticos,  utensílios  de 
casa,  gados,  cereaes,  legumes, 
ele,  ele.  —  l:WOíOOO  róis. 
O  sr.  António  de  Mattos,  achava-se  a  ba 
nhos  de  mar,  na  Cova  de  La  vos,  quando  teve 
noticia  da  próxima  Invasão  dos  francezes. 
.  Veio  a  sua  casa,  e,  ajudado  por  alguns  cria- 
dos fieis  e  dedicados,  poude  fazer  conduzir 
algumas  roupas,  objectos  de  valor  e  dinhei- 
ro, para  a  praia,  e  d'alli  (quasi  sempre  á 
vista  da  esquadra  brltannica)  fugiu  para  Lis- 
boa, onde  e^iteve  nove  mezes  com  a  sua  fa- 
mília. Quando  regressou  a  casa,  não  encon- 
trou um  unico  doa  criados  a  quem  incum- 
bira  a  guarda  da  casa.  Ficou  aterrado  ao 
ver  a  destruição  que  os  francezes  D*ella 
liiibam  feito,  e  soube  então  que  os  malva- 
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dos  invasores,  haviam  assassinado  os  velbos 
guardas,  e  cortado  as  cabeças  a  todas  as 
imagens  dos  santos  da  sua  capella,  que  es- 
tava então  reconstruída  de  novo,  e  que  os 
francezes  tinham  transformado  em  loja  de 
barbeiro,  enchendo  as  gavetas  em  que  se 
guardavam  até  então  os  paramentos  do  culto, 
com  os  eabellos  cortados,  aos  soldados. 

Nasceu  no  Sebal  Grande  o  célebre  missio- 
nário apostólico,  do  mosteiro  de  Brancanes». 
frei  Agostinho,  grande  orador  e  consumado 
theologo,  e  que  por  duas  vezes  regeiíoa  a 
mitra  arcbiepiscopal  d'£vora,  que  o  sr. 
D.  Miguel  I  lhe  offereceu. 

Quando  foram  supprimidas  as  ordens  n^ 
lígiosas  em  Portogal,  recolheu-se  a  casa  da 
condessa  da  Ribeira,  onde  falleceu. 

Também  era  natural  d'esta  freguezia,  frei 
Francisco  das  Chagas,  irmão  do  anteceden- 
te, e,  como  elie,  orador  notável.  Era  tambran 
religioso  do  mosteiro  de  Brancanes. 

A  ultima  abbadessa  do  mosteiro  do  Lon- 
riçal,  e  já  fallecida,  soror  Maria  Joanna,  era 
d'esta  família. 

A  27  de  dezembro  de  1873,  falleceu  aqui, 
D.  Maria  Magdalena  Soares  da  Cunha,  irman 
mais  nova  dos  ditos  frei  Agostinho  e  Irei 
Frandsco. 

Nasceu  no  Sebal  Grande,  Joaquim  Anta» 
nío  de  Mattos,  que  trouxe  para  o  domínio 
portuguez  a  ilha  da$  Gallinhas^  no  archlpe-^ 
lago  dos  Bijagós,  perto  da  foz  do  Rio  Grande 
de  Bissau.  É  fértil,  tem  boa  agua  e  multa 
arvoredo.  O  rei  de  Kanaba  é  que  a  deu  ao 
tal  Joaquim  António  de  Mattos,  em  1830,  a 
este  a  cedeu  ao  estado.  Tem  9  kilometros 
de  comprido  e  6  de  largo. 

Joaquim  António  de  Mattos,  era  filho  na- 
tural de  António  Ignacio  Martins  de  Mattos^ 
avô  do  sr.  dr.  António  Augusto  de  Mattos 
Mascarenhas  de  Mancellos. 

Aventureiro  desde  creança,  fugiu  de  um 
convento  (onde  seu  pae  o  tinha  collocado) 
para  Lisboa,  e  ninguém  mais  teve  noticias 
d'elle,  senão  quando  em  1830  ofiereceu  a 
sua  ilha  ao  sr.  D.  Miguel  L  . 

Tinha  uma  filha  formosíssima,  que  um 
corsário  inglez  lhe  roubou. 
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Falleeea  com  a  patente  de  coronel,  qae 
lhe  foi  dada  em  premio  da  offerta  da  Ilha 
das  Gallinhas. 

Reside  no  Sebal  Grande  o  sr.  dr.  Fran* 
cisco  Maria  de  Mattos  Mascarenhas  de  Man- 
cellos»  âiho  mais  novo  de  António  de  Mattos 
da  Goerra  e  Sonza,  e  ultimo  juiz  de  fórade 
Azurara  da  Beira  (hoje  Mangualde).  For- 
mado em  cânones,  aos  Í0  annos  de  edade,  e 
aos  21  foi  feito  juiz  de  fora  d' Alter  do  Chão. 

Teve  por  condiscípulos,  um  dos  irmãos 
Passos,  um  dos  irmãos  Gabraes,  o  ultimo 
arcebispo  de  Braga,  o  actual  arcebispo  de 
Evora^  Moraes  Carvalho,  e  outros  cavalhei- 
ros que  vieram  a  occupar  empregos  emi- 
nentes. 

O  logar  de  juiz  de  fora  d* Alter  do  Chão, 
lòi-lbe  dado  durante  a  regência  da  serenís- 
sima infanta  D.  Isabel  Maria,  pelo  insigne 
bispo  de  Viseu,  Francisco  Alexandre  Lobo, 
então  ministro  da  justiça. 

Servindo  durante  o  período  calamitoso  de 
1897  a  1834,  em  que  as  paixões  politicas 
andavam  tão  exaltadas,  portou-se  sempre 
còm  tanta  prudência  (e  sagacidade)  que  nin- 
guém foi  capaz  de  saber  se  ella  era  realista 
ou  liberal. 

Em  Alter  do  Chão,  abriu  devassas,  «por 
ordem  superior,  para  averíguar  quaes  dos 
habitantes  da  comarca  eram  oppostos  ao 
governo  do  sr.  D.  Miguel:  nem  um  só  ficou 
culpado. 

Findo  o  triennlo,  na  correição  íèita  pelo 
corregedor  de  Yilla  Viçosa,  recebeu  taes  lou- 
vores e  encómios,  que,  sem  o  requerer,  foi 
despachado  para  juiz  de  fora  de  Mangualde, 
onde  procedeu  com  tanta  honradez,  justiça 
e  bondade,  como  em  Alter  do  Chão. 

Todavia,  quando  em  1834,  a  condessa  da 
Anadia,  da  parte  de  seu  primo,  o  marechal 
Saldanha,  lhe  offereceu  um  logar  d'accesso, 
sa  magistratura,  respondeu:  cAinda  que  eu 
agora  fizesse  milagres,  ninguém  m*os  acre- 
ditaria; por  isso,  agradeço  muito  a  v.  ex.«e 
ao  sr.  marechal,  itaas  não  acceito.» 
'  Todos  sabem  a  sorte  das  auctoridades  e 
empregados  legitímisUs,  desde  a  convenção 
d'Bvoi^-Monte;  pois  o  juiz  de  íóra  de  Man- 
gualde, foi  residi»  para  Sabngosa  de  Béstei- 
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res,  apenas  U  kilometros  distante  da  sia 
jnrísdicção,  e  nada  soffreu. 

Casou  em  1849,  com  a  sr.*  D.  Marianna 
Rosa  de  Píoa  Freire  de  Ara§^,  filha  de  José 
de  Pina  Freire  Falcão,  da  cidade  da  Guarda. 
Gosa  do  respeito  e  estima  de  quantos  o  co- 
nhecem; e,  cercado  de  filhos  que  o  estreme- 
cem, vive  frliz,  seodo  hoje  exemplo  de  che- 
fes de  familia,  como  outr'ora  o  foi  de  ma- 
gistrados. 


Já  disse  no  principio  d*este  artigo,  qoe  a 
actual  villa  de  Condeixa  a  Nova,  pertencia 
a  esta  parochia.  Por  escriptura  de  2  de  oo- 
vembro  de  1517,  lavrada  oas  notas  de  Affonso 
de  MancéUos,  presbyterp,  e  ootarío  apostó- 
lico, fúí  combinado  entre  o  cónego  da  Sé, 
o  prior  de  Sebal— e  Fernão  Pires,  e  Pêro 
Affonso,  procuradores  dos  habitantes  de  Con- 
deixa «  Nova,  pertencentes  á  fregueda  do 
Sebal,  qoe  os  de  Condeixa  ouvissem  missa 
na  egreja  de  Santa  Chrístina  (que  então  se 
andava  a  construir)  e  receberem  n'elia  os 
sacrapientos,  com  a  condição  de  hirem  ao 
Sebal  á  missa,  trez  vezes  por  aqno^dommgo 
de  Paschoa,  dia  de  S.  Pedro  e  fiei<«  de  Deus; 
mas  isto  sem  prejuízo  dos  benesses — e  o  qae 
não  cumprisse  estas  condições,  pagaria  um 
arrátel  de  cera,  para  a  egreja  do  SebaL 

Esta  combinação  foi  approvada  pelo  in- 
fante D.  Affonso,  como  administrador  per- 
pétuo do  mosteiro  de  Santa  Cruz,  de  Coim* 
bra,  e  com  um  alvará  do  rei  D.  Manoel,  dado 
em  Almeirim.  Também  foi  approvado  por 
D.  Jorge  de  Almeida,  bispo  conde,  de  Coim- 
bra. 

Este  estado  de  cousas  continuou  assim 
até  que  António  Zeferino  Tavares  de  Carva- 
lho, sendo  provedor  em  Coimbra, poude  con- 
seguir, depois  de  1834,  que  a  freguezia  de 
Condeixa  se  tomasse  independente,  como 
hoje  está. 

São  d'esta  freguezia  do  Sebal  as  seguia* 
tes  aldeias— Avenal,  Barreira,  Ribeira, Ba* 
poula,  Sebal-Grande,  Sebal-Pequeno,  Sobrei- 
ro, e  Venda  da  Lniza. 

Na  aldeia  do  Sobreiro  existe  uma  anti'' 
quisaima  casa,  solar  dos  Sás  (bar2tet  d*Al* 
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▼érea)  representada  hoje  pelos  filhos  do  eon- 
de  d^Anadía. 

Regam  e  fertilisam  esta  fregnezía,  os  dois 
ramos  do  grande  manancial  de  Alcabideqne, 
e  também  o  abaodaDte  da  Arrifana,  qoe 
alem  de  regarem  fazem  mover  as  rodas  de 
muitos  moinhos  e  lagares. 

Agradeço,  reconhecido,  ao  sr.  dr.  António 
Augusto  de  Mauos  Mascarenhas  de  Mancél- 
los,  d'e8ta  freguezia,  oh  curiosíssimos  apon- 
tamentos que  teve  a  bondade  de  me  dar,  e 
^  me  habilitaram  a  redigir  este  artigo  com 
maior  desenvolvimento,  pois  não  ha  (qoe  eu 
saiba)  livro  que  trate  d*e;íta  frcgnezia  senão 
muito  resumidamente. 

SEBASTIÃO  DA  FEIRA  (S.)  — Vide  a  !■ 
Feira. 

SEBOLlDO  --  freguezía.  Douro,  comarca 
e  concelho  de  Penafiel,  35  kilometros  ao 
£.  N.  E.  do  Porto,  310  ao  N.  de  Lisboa,  180 
fogos. 

Orago,  S.  Paulo,  apostolo. 

Bispado  e  distrícto  do  Porto. 

Esta  freguezia  é  moderna,  e  foi  desmem- 
^  brada  da  imroedíata  freguezia  de  Canellas, 
no  fim  do  século  passado. 

Pertencem  a  esta  freguezia,  as  aldeias  da 
Abetnreira,  e  Rio  Máu,  ambas  situadas  so- 
bre a  margem  direíu  do  Douro.  (Vide  Abe- 
tmrehra,  e  4.*  Rio  AÊáu).  ^ 

É  terra  fortil  em  todos  os  géneros  agríco- 
las, e  abundante  de  óptimo  peixe,  do  rio 
Douro. 

A  egreja  matriz  é  apenas  uma  ermida,  pe- 
quena, pobre  e  desomada. 

(Vide  Canellas,  do  concelho  de  Penafiel). 

SECCARÍAS  —  freguezia.  Douro,  comarca 
e  concelho  d'Àrganil,  401cilometrosdeGoim- 
.  bra,  S40  ao  N.  de  Lisboa,  80  fogos. 

1  Dáva-se  uma  singularidade  n'esla  aldeia 
de  Rio-llau.  E!«tando  na  margem  direita  do 
I)ouro,  que  antigamente  pertencia  á  pro- 
víncia do  Minho,  e  ao  bispado  do  Porto,  era 
da  freguezia  de  Pédorído,  situada  na  mar- 
gem esquerda  do  rio  (ainda  que  em  frente 
de  RioMau)  e  perten«*ia  à  província  da  Bei- 
ra-Alta,  bispado  de  L^imegol  Só  no  princi- 
pio d'este  século,  e  a  requerimento  do  povo, 
^  que  passou  paia  a  freguezia  de  Seboiido, 
que  é  contigua. 


Em  i768,  tinha  55.  Orago,  S.  Sebastião' 
martyr. 

Bispado  e  distrícto  administrativo  de 
Coimbra. 

O  vigário  d*Argani],  apresentava  o  cura, 
que  tinha  251000  réis  e  o  pé  d*altar. 

Situada  em  terreno  montanhoso,  mas  com^ 
alguns  valles  terteis,  regados  por  vários  ri- 
beiros, sendo  o  principal  a  ribeira  de  Secca- 
rias,  que  cria  barbos,  bogas,  e  algumas  tru- 
tas. 

É  abundante  de  caça,  grossa  e  miúda,  & 
cria  bastante  gado,  de  toda  a  qualidade. 

Em  fevereiro  e  março  de  1811,  os  hrance- 
zes  de  Massena,  roubaram  n'esta  freguezia 
as  pratas  da  egreja  matriz,  no  valor  de  dous 
contos  e  quatrocentos  mil  réis ;  além  de  ou- 
tros muitos  roubos  e  depredações. 

Um  dos  concelhos  de  Portugal  que  mais 
soffireu  com  a  invasão  das  hordas  que  o  san- 
guinário corso  fez  vomitar  na  Península  His-^ 
pânica,  foi  este  d' Arganil.  De  uma  lista  ofli- 
ciai,  publicada  depois  da  expulsão  d'estes 
siúteadores,  se  vé  que,  só  na  vilia  d* Arganil 
e  seu  termo,  roubaram  nos  dous  mezes  re- 
feridos 5:769^240  réis  em  dinheiro;  réis 
9:874M00  em  difiTerentes  objectos  de  ouro  o 
prata;  roupas  de  seda,  lan  e  linho,  na  impor- 
tância de  18:633^800  réis;  vasos  de  prata, 
navetas,  thuribulos,  castiçaes,  cruzes  e  al- 
faias, 9ó  da  egreja  d  *Arganil,  na  importância 
de  13:944M00  réis;  pratas  e  lúfaias  d*ou* 
trás  egrejas  1:030M00  réis;  da  egreja  da 
Secarias  2:40OM0O  réis;  de  trigo,  centeio,, 
cevada,  feijão  e  milho  que  estragaram  30:607 
alqueires;  de  vinho,  vinagre,  azeite  e  agua- 
ardente  3:523  almudes  e  1:398  alqueires;  de 
carne  de  porco  e  banha  584  arrobas;  314 
cabeças  de  gado  grosso;  10:642  de  gado 
miúdo;  11  bestas;  191  porcos;  2:254  galli- 
nhas;  612  colmeias  e  53  alqueires  de 
mel. 

Destruíram  e  corUram  3:302  oliveiras,. 
'i22  castanheiros,  1:478  carros  de  pinheiros; 
incendiaram  um  templo  e  13  casas  particu-^ 
lares;  mataram  3  ecclesiasticos,  23  seculares 
e  7  mulheres,  e  ultrajaram  e  aprisionaram 
%l... 

8ÈCC0  OU  SÊGCA  — rio  do  Algarve^ 
forma  o  porto  de  Tavira  (Pozéu)  dividindo 
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esta  cidade  em  doas,  ligadas  por  uma  hô^ 
ponte. 

Vide  Tavira. 

SEDA  —  Villa  —  Alemlejo,  concelho  d'Al- 
ter  do  Chio,  comarca  da  Fronteira,  etc. 

Esta  villa  já  está  descripta  sob  a  palavra 
SarrazoUa  e  Seda:  aqui  só  tracto  do  qoe  no 
ontro  artigo  se  não  encontra,  por  ser  exclu- 
sivamente d'esta  villa. 

Fica  18  kilometros  a  N.  O.  d*Aviz,1Ê  si- 
toada  em  uma  elevação,  cercada  de  muros 
bastante  altos,  sem  ameias,  e  um  castcllo 
(chamado  Arminho)  construído  em  um  pe- 
dregoso e  rápido  cabeço,  quasi  a  prumo  so- 
bre o  rio  Seda.  Está  tudo  em  ruínas. 

O  primeiro  assento  d'esta  villa,  foi  no  sitio 
hoje  chamado  Alparrajão^  que  flea  a  12  ki- 
lometros de  distancia,  sendo  opulenta,  du- 
rante o  dominio  dos  romanos. 

Destruída  com  as  guerras  contínuas  da 
edade  media,  D.  Affonso  Henríques.a  man- 
dou reedificar,  mas  no  sitio  actual,  com  os 
materiaes  da  antiga  povoação. 

D.  João  I  lhe  deu  foral  e  a  cathegoria  de 
villa,  em  30  de  outubro  de  1427,  com  grau 
des  privilégios.  (Franklin  não  falia  d'este 
foral). 

É  banhada  pela  ribeira  do  seu  nome,  tendo 
uma  famosa  ponte,  chamada  ponte  de  Villa 
Formosa,  da  qual  já  tratei  em  Sarrazolla, 

Por  esta  ponte  vae  até  Alter  do  Chão  o  ce- 
lebre e  antiquíssimo  alicerce  da  via  militar 
romana,  de  Lisboa  a  Merída,  e  do^.qual  ha 
ainda  muitos  e  claros  vestígios. 

Consta  que  foram  os  christãos  doestes  sí- 
tios que  a  tomaram  aos  mouros,  e  que,  es- 
tando estes  cercados  por  aquelles,  manda- 
ram seus  parlamentaríos,  dizendo  — ii  for- 
taleza se  dá-^e  diz  o  povo,  que  d'aqui  lhe 
provem  o  nome  actual. 

Ha  no  districto  d'esta  freguezia,  6  capei- 
las  publicas,  sendo  a  mais  notável,  a  de 
Nosssl  Senhora  dos  Prazeres,  de  Alfarrajão, 
É  templo  vasto  muito  antigo,  e  de  boa  ar- 
ehitectura;  com  capella-mór  e  dois  altares 
lateraes. 

.  Tem  á  entrada  da  porta  principal,  um  bom 
alpendre. 

Foi  a  padroeira  objecto  de  grande  devo- 
ção para  os  povos  d*estes  siiios,  e  ainda  dos 


SED 

distantes,  particularmente  dos  da  rifla  de 
Castello  de  Vide. 

A  sua  festa  principal,  era  segunda  feira, 
depois  das  oitavas  da  Pa^choa,  havendo  oa- 
tra  a  5  d'abril  (dia  de  Nossa  Senhora  dos 
Prazeres). 

Teve  um  eremitão,  apresentado  pelo  prior 
de  Soda,  e  pertencia  á  ordem  d'Aviz. 

Tem  em  volta  a  casa  do  eremitão  e  casas 
para  hospedagem  dos  romeiros. 

Cré  se  que  esta  egreja  era  a  matriz  da 
primittiva  villa  de  Seda,  quando  aqai  foi  â- 
tuadâ;  e  é  certo  que  aioda  por  aqui  se  vêem 
claros  vestígios  da  antiga  povoação. 

Para  todo  o  mais,  vide  Satrazeda  e  SNa, 

Seda  é  portuguez  antigo,  ainda  usado. 
Dá-se  este  nome  ao  logar  onde  se  senta  o 
juir,  para  fazer  audiências.  Também,  assento, 
banco,  logar,  posto,  estada,  jazida,  etc 

SEDAVIM  —  Vide  Cedavm. 

SEDÊNHO  —  portuguez  antigo  —  Cilício 
frito  de  sedas  ásperas,  duras  e  mortificantes. 

«Fot  achado  que  morreu  virgem,  e  com 
um  sedenho  cinto  a  carão  da  carne:  (On- 
gido  ao  corpo)  — Pina,  Chronica  do  conde 
D.  Dua}1e  de  Menezes,  capitulo  li2.  ^ 

SEDERENTO  —  portuguez  antigo  —  se- 
quioso. 

SEDIÊLLOS  ou  SIDIELLOS  —  freguezia, 
TraZ'Os  Montes,  comarca  e  concelho  do  Peso 
da  Régua,  85  kilometros  ao  E,  N.  £.  do 
Porto,  340  a  N.  de  Lisboa,  700  fogos. 

Em  4768,  tíoha  412. 

Orago,  Santa  Maria. 

BÍ!ipado  do  Porto,  distrito  de  Yilla-Beal. 

As  freiras  franciscanas  do  mosteiro  de 
Monchique,  da  cidade  do  Pnrto,  apresenta- 
vam o  cura,  que  tinha  12^000  réis  de  côn- 
grua e  o  pé  d'altar. 

É  uma  freguezia  fértil  e  rica,  e  a  rosJor 
do  concelho,  depois  do  Peso  da  Régua.  Faz 
grande  negocio  com  a  cidade  do  Porto,  para 
onde  exporu  os  géneros  qoe  lhe  sobram  do 
consumo,  pelo  rio  D^uro.  Óptimo  vinho, 
bastante  gado  e  caça.  Abundante  de  excel- 
lente  peixe  do  rio  Douro. 

Ê  n*esta  freguezia  o  solar  do  ramo  2.*  dos 
Azevodos,  senhores  de  Paredes  da  Beira  — 
que  são  os  —  Correias  Pintos  d' Azevedo  i 
Lemos. 
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A  sr.*  D.  Loisa  Ladovina  d*AzAvedo  e  Le* 
mos  Alvim,  filha  de  Joaquim  d'Az6vedo  e 
SoDza,  fh^QH  eom  António  Carlos  Correia 
Pimeoi^l  Pinto,  senhor  da  casa  dos  Correias 
PimeDtPis.  de  Spdiélloa,  e  da  da  Sanhoanoe, 
no  concelho  de  Santa  Martba  de  Peoaguiâo. 

Esta  s^^iihora,  ficou  viuva  e  vive  na  sua 
casa  de  Sedíéilos. 

DVste  matrimonio  houve  os  filhos  seguin- 
tes—por ord^m  d»)  edades. 

I.«  Álvaro  Pinto  Correia  Pimentel  de  Aze- 
vedo e  Lemos.  Succeden  a  seu  pae  na  casa. 
porém  faiJect^u  na  cidade  do  Porto,  úa  flor 
"*    da  edxde,  em  1852. 

8.<>  D.  Maria  dis  Dores  d' Azevedo  e  Le- 
mos, Casou  e*'m  José  António  Teixeira  de 
Carvalho.  Murreu  n^va,  roas  deixou  filhos. 

3.*"  António  Carlos  Correia  Pinto  de  Lemos. 
Succedeu  na  casa,  a  seu  irmão  Aivaro;  é 
casado  e  t^-m  descendência. 

4.«  D.  Mana  do  Patrocínio  d^ Azevedo  e 
Lemos.  Foi  ereada  no  convento  das  Chagas, 
em  Lamego,  na  companhia  de  uma  tia  pa- 
terna, e  alli  vivia  sempre  recolhida,  até  á 
sua  mone,  que  teve  logar  ha  poucos  annos. 
4  SEESTRA  —  (sestra)  —  portugutiz  SLUúgo, 
esquerda.  Díziase  mais  vulgarmente,  fal- 
lando  da  mào  esquerda.  Depois  disse*se  si- 
9ttstra, 

SEGADÃÈS— villa,  Douro,  comarca,  con* 
eelho,  5  kilom^^tros  a  N.  N.  £.  d'Agneâa  (foi 
da  mesrna  comar«*a,  mas  do  concelho  do 
Vouga)  12  kiliinietros  a  E.  N.  B.  de  Aveiro, 
tSO  ao  N.  de  Lisboa,  110  fogos. 

Em  1768.  tinha  78. 

Orago,  S  Pedro,  apostolo. 

Bispado  e  dístricto  d'Aveiro« 

O  real  padroado  apresentava  o  prior,  que 
linha  3004000  réis  de  rendimento. 

O  rei  D.  Manuel  Ih»  deu  foral,  em  Lisboa^ 
a  20  de  março  de  1516. 

{Uvro  de  foraes  novos  da  Estremadura, 
fi.  217,  coL  1  •). 

Este  furai  serve  também  para  —  Almeara. 
Cabandes,  Eiiol,  Oronha,  Orta^  e  Traváço^ 

Está  situada  a  um  kilimetro  a  O.  S.  O. 
da  margem  esquerda  do  Vouga. 

&  terra  fértil  t-m  todos  os  géneros  agríco- 
las do  paiz,  cria  muitt»  gado,  e  è  abundante 
de  peixe,  do  mar  e  do  Vouga. 

VOLUMBIX 


Pertenceu  á  antiga  comarca  d'£sgueíra. 

Foi  dos  duques  d'Aveiro  até  1759,  pas- 
sando enião  (como  tudo  quanto  era  d'esta 
grande  casa)  para  a  coroa. 

SEGADIES  —  povoação  do  Minho,  na  £re- 
guezia  de  Crisiéllo-Côvo.  comarca,  concelho, 
e  3  kilometros  a  O.  da  praça  da  Vallença. 

O  nome  official  doesta  freguezia,  é,  como 
já  vimos,  CrÍ!>téIIo-Côvo,  mas  como  a  egreja 
matriz  é  em  Segadães,  quasi  toda  a  gente  dá 
este  nome  á  fr^guezia. 

A  primíttiva  egrt^ja  matriz  era  junto  à 
praça,  e  foi  demolida  para  augmentar  as 
obras  de  def^za,  e  mudada  para  Segadães. 

Para  evitarmos  repetições,  vide  Cristêllú- 
Côo,o. 

Está  a  povoação  situada  em  formosa  e  fer- 
tilis!«ima  planície,  na  m^irgem  esquerda  do 
rio  Mioho,  e  próxima  da  celebre  Veiga  de 
Mira,  (Vide  Arãp). 

Do  Valença  ha  una  estrada  municipal  de 
2.*  classe^  construída  em  1879,  qne  vae  até 
ao  cães  de  Seg^idães. 

Segadães  ó  um  pequeno  porto  de  embar- 
que e  desembarque,  muito  concorrido,  e  até 
preferido  ao  cães  de  Vallença,  pelo  quer  de- 
sembarcam alli  quasi  todas  as  mercadorias 
destinadas  á  praça  de  Vallt-nça. 

É  atraves-ada  pela  estrada  real  de  1." 
chsie  que  da  Lisboa  vae  até  Melgaço,  e  pelo 
camiuho  de  ferro  do  Mioho,  que  tem  aqui 
uma  estação,  inaugurada  a  30  de  junho  de 
1879. 

Pescam-se  aqui  muitos  salmões,  lampreias 
e  sáveis,  além  de  outras  muitas  variedades 
de  p^-ixe. 

Tem  havido  dias  em  que  se  tem  aqui  pes- 
cado mais  de  200  sáveis.  É  um  grande  di- 
vertimento das  famílias  da  praça,  virem  as- 
sistir a  estas  pescarias,  quando  faz  bom 
tempo 

SEGÕES— freguezía^  Beira  Alta,  comarca 
e  concelho  de  Moimenta  da  Beir?,  30  kilo- 
metros de  Lamego,  310  ao  N.  de  Lisboa,  65 
fugos. 

Em  1768,  tinha  50  fogos. 

Orago,  S.  Maniuhi»,  bispo. 

Bispado  de  Lamego,  disiricto  administra- 
tivo de  Vis^-u. 

O  reitor  da  villa  da  Rua,  apresentava  o 
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cara  que  tinha  40^000  xéis  de  congma  e 
304000  réis  de  benesses. 

É  no  term^  de  Caria.  (Vide  Caria  e 
Rua.) 

É  terra  muito  fria,  porém  prodoz  muitos 
i^rfa^-s  e  caça. 

No  fim  da  pt^quena  aldeia  de  Segdf  s^  no 
ribeiro  do  seu  nome,  termina  o  bi»p«da  de 
Lamejro,  e  principia  o  de  Viseu. 

SEGRE^portuguez  antigo— século. 

SEGRAL— português  antigo— secular,  do 
seòúio.  O  que  não  é  i  adrn  nem  frade. 

SEGUDE  —  frf guezia,  Mioho,  comarca  e 
concelho  de  Mi»nçao  (r«ii  do  exiincto  conce 
lho  de  ^alladares)  60  kilomi-tWis  ao  N.O.  de 
Braga,  420  ao  N.  de  Lisboa,  130  fogos., 

Em  1768,  tinha  103  fogos. 

Orago.  S.  Payo. 

ArCfbíi<pado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Vianna. 

Â  casa  do  infantado  apresentava  o  abba* 
de,  que  tinha  300^000  róis  de  rendimento. 

É  terra  f<>rlil. 

Cria  muito  gado,  e  nos  seus  montes  ha 
bastante  caça. 

SEGURA— villa,  Beh*a  Baixa,  comarca  e 
concelho  de  Idanha  a  Nova  (foi  da  mesma 
comarca,  mas  do  extincto  concelho  e  8  kilo- 
metrus  de  Salvaterra  do  Extremo)  80  kílo- 
metros  da  Guarda,  250  ao  E.  de  Lisboa,  200 
fogos. 

Orago,  Nossa  Senhora  da  Conceição. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Cas- 
tello  Branco. 

A  mesa  da  consciência  apresentava  o  vigá- 
rio, que  tinha  42M00  réis  e  o  pé  d'altar. 

D.  Manoel  I  lhe  dt-u  foral,  em  Lisboa,  no 
l.«  de  junho  de  1510.  {Livro  dosforaes  no- 
vos da  Beira,  fl.  27,  col.  2.*) 

Situada  cm  um  alto,  e  é  cerrada  de  mu 
ros,  com  um  castello,  mandado  construir 
pelo  rei  D.  Diniz,  em  1298.  Está  tudo  des- 
mantelado. 

Tem  Misericórdia.  É  no  Biba-Côa. 

O  rio  Elga  divide  aqui  Portugal  de  Hes- 
panba. 

Sobre  este  rio,  e  no  districto  da  freguezia 
lie  Segura,  ha  uma  ponte,  que  é  metade  por- 
tugueza,  mKade  castelhana. 

Esta  villa  e  freguezia,  fui  uma  das  que  a 


rainha  Santa  Isabel  trouxe  para  Portogal  cm 
dote,  no  anno  de  1282. 

Tem  minas  de  chumbo.  Em  janf^iro  de 
1879  foram  concniidas  provi^riMmeDtH  duas 
minas  de  chumbo,  a  João  Christiano  Keii— 
uma  no  sitio  da  Lsíçarêta  e  outra  no  ríbeird 
da  Ferranheira,  ambas  n*esta  fregueiia. 

De  um  compromisso  f'  ito  entre  o  mealrs 
e  frades  (freires)  da  ordem  do  Templo,  e  o 
bispo  da  Guarda,  e  raiiQi*ado  pelo  bispo 
eleito  da  mesma  cidade,  na  Covilban,  a  II  da 
junho  de  1550,  consta  o  segumte  : 

Os  bispos  da  Guarda  dev^m  ter  p^Ia  visi- 
tação nas  egrejas  do  Bodam,  Salvaterra  do 
Extremo,  Segura,  Proença  a  Vflha  e  Tomo, 
de  colheita  (aposentadoria)  o  terço  de  todos 
os  dizimos  mrando  o  dizimo  da$  abmh 
nhaê.9 

Foi  esta  villa  e  seu  tefmo,  as9im  como 
Idanha  a  Nova,  Idanha  a  Velha,  Salvaterra 
do  Extremo,  KH'oeuça,  e  Bo^maninhal,  s^nho- 
rio  dos  templários.  Bxtincta  esta  ordem,  pelo 
papa  Cl^^mente  V,  no  Concilio  vieune^seem 
131 1,  passaram  todos  os  seus  immensos  bens, 
foros  e  castt)ll09,  para  a  Ordem  da  mtikm 
de  Noiso  Senhor  Jesus  Christo,  fundada  pelo 
rei  D.  Diniz,  em  iôl9.  Pirou  pois  d  sde  en- 
tão, a  villa  de  Stgura,  formando  parte  de 
uma  commenda  d*esta  ordem,  e  os  nossos 
reis,  como  grào-mestres  de  todas  as  ordens 
militares  de  Portugal,  tomaram  conta  do  pa* 
droado  d*esta  viila,  e  apresentavam  os  pa- 
rochos,  pelo  tribunal  da  mesa  da  consciên- 
cia e  ordens. 

Ainda  que  de  clima  excessivo,  é  If^rrafisr* 
til  e  saudável;  e  o  rio  Giga  a  fornece  de  al- 
gum peixe  miúdo.  Cria  muito  gado,  e  nos 
seus  montes  ha  bastante  caça. 

SEIÇA— Vide  Ceiça. 

8EIDE  —  (S.  Miguel)  —  freguezia,  Minho, 
comarca  e  concelho  de  Villa  Nova  de  Fama' 
lição,  18  kilometros  ao  O.  de  Briga,  365  ao 
N.  de  Lisb«a,  70  fogos. 

Em  1768,  tinha  32  fogos. 

Orago,  o  archanjo  S.  Higufil. 

Arcebispado  e  districto  auministrativo  de 
Braga. 

O  abbade  de  Bente,  apresentara  o  vigário, 
que  tinha  40^000  réis  de  côngrua  e  o  pé 
a'altar. 
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Oaxnillo  Gastello  Branco 

Na  sna  qaiota  de  S,  MigQf»!  de  Seide,  re- 
3ide  o  sr.  G^millo  Ct^tello  Branco,  o  pri- 
roeiro  e  o  mais  facundo  romancista  de  Por* 
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Ser-me-hia  impossível  a  mim,  escriptor 
bomiide  e  obscuro,  achar  palavras  cum  qae 
tecer  os  devidos  elugíos  a  esie  distinctis&imo 
escriptor,  e  profando  iudagador:  limitar-me- 
hei  pois  a  dizer,  que : 

Nasceu  em  Lisb«*a,  a  16  de  março  de  i826. 
4  É  filho  natural  do  sr.  M  inu«^l  Bot-  lho  Cast»'llo 
Branco.  Orphã<i  de  pae  em  1836,  foi  man- 
dado pelo  re.^pectivi>  conselho  de  família, 
para  Traz-os-Moutns,  e  emregne  aos  cuida- 
dos de  um^  tia  paterna,  que  residia  na  al- 
deia de  Escariz,  í^egu^^zia  dn  Villarinho  da 
Samardan,  no  cou(*etb)  de  ViUa  Rnal. 

Soa  tia,  era  piiuco  carinho.<«a,  e  o  menino, 
tendo  apenas  13  annos»  fugiu  de  casa  d'eila, 
na  intenção  de  bir  para  Lisboa,  mas  foi  pre- 
do  no  caiuifibo,  a  requisição  da  mesma  tia,  e 
regressou  a  Cscariz;  purém  tornou  a  fugir  por 
outro  caminho,  d^-morando-se  trez  mezes 
^  «m  casa  de  Ufii  tab^-lliào,  c^tmo  escrevente. 
D'aqui,  foi  para  casa  dtt  uma  irman^  casada 
havia  pouco  tempo  e  que  dispunha  de  bas- 
tantes m«*ios. 

Foi  em  casa  d>sta  irman,  qu"*  um  padre 
lhe  deu  as  primeiras  lições  de  latim  e  lati- 
nidade. 

Aos  15  annos  namorou-se  de  uma  cam- 
ponesa, e  a  família,  para  lhe  fazer  esquecer 
esta  inclinação  precoce,  o  mandou  estndar 
para  Lisboa,  e  dep>»i.H  para  o  Porto;  e,  fei- 
tos os  exames  preparatórios,  matricuiou-se 
no  primeiro  anuo  da  escola  medico*cirur- 
giea. 

Loga  n*£9se  anno  publi  -ou  o  Juizo  final  e 
<M  Pumáontirei  dê$agravado$. 

No  fim  di>  primeiro  anno  (i845)--emque 
tlcou  $impíiciter-iyí\  para  Coimbra,  adoe- 
cendo logo  á  chegada,  e  estando  seis  mpzes 
de  cama;  pelo  qn»*  }«e  rtirou,  em  maio  de 
1846,  indo  para  Villa  R^al  de  Traz-os-Mon- 
tes,  para  rasa  de  um  s*^u  tio. 

D'alli  mar-hon  para  Braga  a  unir- se  ás 
f<n'ças  do  borrarhâo  e  decrépito  Ma  d  m^U, 
4|n0  se  deixou  aseassinar  estupidamente  (Vi- 


de Sabrosa,  no  8.*  vol.,  pag.  283,  col  1.*,  no 
fim,  e  seguiiites.) 

Feita  a  junção  dos  tegitimistas  com  as  tro- 
pas da  Junta  do  Porto,  o  sr.  Camilio  Gas- 
tello Branco,  primMpiou  a  esc.revtr  artigos 
republicanos,  no  Nadanal  e  no  Eco  Popular. 
Depois  escreveu  grande  numero  de  folhetins» 
qual  d'elles  mnis  espiriiu>»so,  e  que  fizeram 
época;  assim  como  outros  muiU)S  artigos  de 
iocontestavel  merecimento.  Principiou  por 
esse  tempo  a  lontra  s^rie  de  mmances,  que 
tornaram  o  sr.  Camilio  Castello  Branco  um 
dos  mais  notáveis  e  famosos  escriptores  da 
Europa  e  da  America. 

Hoje  este  homem  iocomparavel,  tem  fSk 
annos,  e  é  doente,  mas  não  eessa  de  traba- 
lharei sendo  sempre  o  ehcripior  primoroso 
e  o  mestre  da  nos^a  liogua. 

Os  que  desej^irem  sab^r  mais  circumstan- 
ciadamente  a  vida  e  obras  d*este  esclareci- 
do romancista,  vejam  —  Cíiiiillo  Castbllo 
Bbanco  (noft^a  da  $%a  vida  e  obras)  por  I. 
C.  Vieira  de  Castro. 

O  cdmmerciante  Joaquim  José  de  Sousa 
Guimarães,  natural  d^e^ta  fregu  tu,  e  falte* 
eido  na  Bahia,  a  7  de  jau**iro  de  1876,  dei- 
xou a  quantia  liquida  de  4:0634315  réis 
fortes,  para  a  ronsiru-çào  de  uma  oova  egre- 
ja  matriz,  em  S  Mtgu  1  de  Sei>ie. 

Deixou  mais  — Á  S^nta  Casa  da  Miseri- 
córdia, de  Guifiiarães-— a  da  Povoa  de  Var- 
zim—á  do  Porto— ao  Asylo  da  Meoilicídada 
—  e  á  Santísiiima  Trindade  —  ambos  e^tes 
estabelecimentos  também  do  Porto-— SOOiíOOO 
réis  furtes  a  cada  um. 

É  terra  fértil  e  cria  muito  gado  bovino 
que  exporta  para  luètlaierra.  , 

SEIDE  —  (S.  P'4yo)  fr^gue^ia,  Minho,  co- 
marca e  com^elho  de  Villa  Nova  de  P;«mali- 
cao,  18  kilumetros  ao  O.  de  Braga,  360  ao 
N.  de  Lisboa,  80  foiíi»s. 

Em  1768,  tinha  56  fogos. 

Orago,  S.  Payo. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

^  Elle  me^^mo  me  dís^e  que  escreveu  a 
traduccào  da  Formom  Lusiínnia  (do  origi- 
nal inulez  de  lady  Ja<*ksun)  a  lápis,  e  sentada 
na  cama,  por  não  poder  levantar-se. 
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O.  reitor  da  fire^aeria  do  S.  Thiago,  de 
RÓDfc,  apresentava  o  vigário,  coliado,  que 
4ioha  60M'.0  r<^is  dn  rendimento. 

Como  a  freyOHZía  aDiPccdeate.é  terra  fér- 
til, e  cria  muiio  gado,  qae  exporu  para  In- 
glaterra. 

SEIDOES  —  frAgui^zia»  Minho,  comarca  e 
concelho  de  Fáfr',  30  Icllomftros  ao  N.E.  de 
Braga,  390  ao  N.  de  Lisboa,  iOO  fogos. 

Em  i7()8,  imhn  99  Toiros. 

Oraga  S.  Martinho,  bi^po.* 
'  Arcebi.^pado  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

O  papa  e  a  mitra,  apresentavam  alterna 
tivamente  o  abt);idt*,  quA  tinha  200j;000  réis. 

Ê  terra  feifil  Muico  g«dii  e  caça. 

SEIRA  ou  CEIRA <u ELNAS— rio, Douro. 
— Naí^ce  na  s»ira  de  Baço  (Açô,  ou  Açor) 
ramo  da  Estreita,  perto  e  ao  S.  das  villas 
d'Avô  e  MKiões. 

Passa  pelo  n  eio  da  freguesia  de  Góes 
(onde  esie  rio  tem  nma  ponte,  denominada 
Ponte  dos  írez  arros),  A  5  kílometros  ao  O., 
onde  o  rio  se  estreita  pira  entrar  pelas  Por- 
tas da  Candttsa,  está  ama  alta  serra,  toda 
de  alcantilados  rochedos.  Com  tanta  faria 
pretendeu  fste  CM udalo<*o  rio  passar  aqui, que 
rompendo  a  serra,  d  dividia  p^lo  meio,  fa 
zendo  um  profundo  de>fiiadeiro  oa  garganta. 

É  de  car.<«o  arret»at»do,  e  suas  margens, 
pela  maior  p-^^rte,  sâo  rochas  escarpadas. 
Nos  valles,  porém,  rega,  e  faz  mover  alguns 
moinhos.  O  seu  p-  ixe  é  n  uifo  saboroso.  Na 
Candôsa,  se  junta  à  ribeira  do  Sortao  (oa 
Sertum)  qoe  d^sre  de  Pedrogam,  e  d'aqui 
para  baixo  corr^^m  espraiados  e  plácidos, 
regando  os  cao  pos  de  S  rpins;  e,  recebendo 
o  Duéça,  peia  margem  es*inerda,  entra  no 
Mondego,  em  frente  de  Cohnbra. 

Na  divisão  sul  da  .•>erra  de  Biçô  e  emi- 
nente á  garg:<nte  qae  fica  referida,  e  no 
mais  alto  dViU,  «*^tá  a  ermida  d*'  Nossa  Se- 
nhora da  Candosa,  para  onde  ha  um  bom 
caminho,  pelo  .•'Ul,  pelo  qual  sh  pôde  até  an- 
dar de  trem.  A  ermida  é  pequena  e  anti- 
quissima;  e,  appzar  de  ser  baixa,  muitas  ve- 
zes o  vento  lhe  tem  levado  todas. as  telhas. 
O  tecto  é  de  ;tbohada. 

Fica  a  2  kiiometros  da  povoação  da  Vár- 
zea (concelho  d»  Góes). 


SEI 

O  retábulo  e  a  nova  imagem  da  Senhora, 
foram  mandados  faz^r  em  170f),  por  o  padre 
Manoel  Bayão  d'AndradH,  vigário  da  Vár- 
zea, mandando  também  reparar  toda  a  er- 
mida, que  os  grandoj  temporaes  tinham  des- 
mantelado. 

N^este  mesmo  monte,  se  vêem  grandes 
montões  de  pedras  fardadas,  muitas  d'ellas 
ainda  com  a  cal  pegada,  o  qae  denota  que 
houve  aqui,  em  tempos  remol  s,  uma  grande 
povoação  ou  fortaleza. 

Ainda  restam  as  paredes  de  uma  grande 
<*a^a  tf^rrea.  que  %ò  suppôe  ter  sido  para  abri- 
go dos  romeiros. 

Tado  isto  está  hoje  em  grande  abandono. 

SEIVAES  — VideCeffâPí. 

SEIXAL  --  vill  s  Extremadura  (ao  S.  do 
T^jo)  cabeça  do  rorc^lho  do  seu  nome,  na 
comarca  d'Almada,  it  kiiometros  ao  S.  de 
Lisboa,  GOO  fogos. 

Em  1768,  tinha  239. 

Orago,  Nossa  Senhora  da  O)nceição. 

Patriarchado  e  dtsincto  administrativo  de 
Lisboa.  I 

O  povo  apresentava  o  cora,  que  tinha  réis      { 
150^000. 

O  concelho  é  formado  p^^las  seguintes  4 
freguesias  — Aldeia  dt^  Payo  Pires,  AoQora 
e  Corroios,  Arrent^ll».  e  Seixal;  todas  com 
1:560  fogos  e  no  patriarchado. 

O  Seixal  pertenria  á  freguezia  de  Arren- 
tella,  d'onde  foi  desmembrado  para  formar 
paroehia  independente,  em  23  de  juoho  de 
1734,  como  adiante  mais  circumstanciada- 
mente  se  dirá. 

Este  con«*elho  está  na  margem  esquerda 
do  Tejo,  e  a  villa  do  Seixal,  junto  á  praia, 
fazendo  o  rio  aqui  uma  enseada,  a  qual,  bi- 
furcando-se,  vae  com  uma  das  bifurcaçQes 
para  S.  E.,  até  se  encjnlrar  com  as  aguas  ^^ 
do  rio  Judeu,  e  com  a  ootra,  dirigida  para 
N.  O.,  banha  a  freguezia  da  Amora,  e  Onda 
em  Corroios. 

Tem  daas  ruas  príncipaes,  de  forma  se- 
micircular, e  algumas  peiíu^nas  travessas  e 
becos,  com  trez  peqa^-nos  largos. 

Não  tem  edifícios  notáveis,  pois  quasí  to- 
dos são  acanhados,  e  muitos  d'die8  insalu- 
bres. 

Tem  trez  fabricas— -uma  dep^-Mbéelor 
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ckimieoi,  de  Padrel  à  C.«— outra  de  sabão 
—  e  oatra  de  èéia  antiga,  e  notável  pelus 
seos  Optimus  prodact-»9. 

A  maior  parte  dos  habitantes  do  Seixal 
são  pescadores  do  alto  (de  fóra  da  barra); 
tem  alguns  lavradares,  e  muito  poucos  ar- 
tistas. 

Dous  kilom^^tros  ao  S.  E.  da  villa,  e  ao 
longo  dâ  praia,  em  uma  encosta»  está  a 
grande  povoação  d;i  Arr^nt^lla,  onde  residt) 
a  maior  pane  dos  habitantes  da  fr^guezia. 

Â  iiO  metros  ao  S.  O.  d'Arreott;lla,  está 

^    o^logarejo  da  Torre  da  Marinha,  e  nas  suan 

hlái»,  esiá  a  magnifica  rabri<'a  vulgarmen» 

-     te  chamada  áâí^ Arrentella.  (Vide  estaipala- 

rra.) 

Antigamente  havia  por  aqui  muitas  e  for- 
mosas quintas  de  fidalgos,  e  boas  fazendas 
de  diversos  mosteiros. 

No  caminho  do  Seix^ii  para  a  Torre  da 
Marinha,  estào  —  a  quinía  dê  Paulo  Jorge, 
onde  ó  a  fabrica  de  prodncios  ehimicos  — 
logo  adiante,  a  do  Outeiro^  do  sr.  João  Coe- 
lho d'Abren — em  srguida,  a  do  Valled^t 
Grou,  ou  da  Fidalga,  do  ^r.  Manoel  da  Ga- 
4  ma — a  das  Casaquinhas  —  e  a  do  Cabral, 
'  que  finda  mesmo  no  lopar  da  Arrentella. 

D'aqui  ató  á  Torre  da  Mario^ha,  ha  varias 
pegnenas  propriedades,  de  diversos  donos. 

Ao  S.  do  Seixal  e  da  Arrentelia^Jia  diíTe* 
rentes  quintas  e  casses. 

A  freguezia  da  Arrentella,  ainda  se  esten- 
de para  S.  £.  uns  5  kili»metrus,  tudo  pinhal, 
que  foi  dos  frades  JrtronifDOS»  de  Belém,  e 
hoje  é  dos  herdeiros  de  Abraham  Wfaee- 
Ihouse. 

Ao  E.  do  Seixal,  está  a  guitUa  dê  D.  Ma- 
fia,  onde  está  a  fabiica  de  sula  já  mencio- 
nada—  em  segoida,  a  da  Trindade,  e  ulii- 
«  mamente  uma  poma  de  terra,  que.entra 
pelas  aguas  do  Tejo,  e  forma  o  chamado 
Bm  de  Coina,  onde  estão  duus  grandes  ar- 
mazens  do  Estado,  e  na  praia  contígua*  mui* 
ta  madeira  soterrada,  paracon8tru'Ções  na* 
Taes.  Chamasse  a  fste  Ví^àt^- Azinheira. 

Voltando  d'aqui  para  o  S.,  segue  o  rio  de 
Coina  ainda  6  ktliimeiros,  e  nas  suas  mar- 
gens ka  o  s^gninie  —  pane  da  mencionada 
qmUa  da  Trindade  — -  quinta  dos  Paulistas 
-«•duas  azenhas  (d'agua  salgada)jCOffl  II 


pedras,  para  moagem  de  trigo  —  quinta  do 
Alamo—quinla  da  Madre  de  Dtus,  com  uma 
azenha  de  oito  pedras  — qunt  i  do  Descanso 
— adoslrour^os  — a^i  í^onte^-SidoPor^ 
tmho^Sí  de  D.  Mana  (t>aii>  Pires)  —  a  das 
Canoas^ Si  do  Leilão -^h  do  Uma-^-k  da 
Palmeira  — z  do  Br^i»  (em  Cuf,éna)— ^  do 
Cabo  da  Linha  —  a  Quinta  Nota,  com  um 
lagar  d^azeite — segu^-jie  um  pinhal,  que 
finda  junto  á  azenha  chamada  do  José  Moto, 
e  onde  por  este  lado  termi-  a  o  concelho. 

Quasi.  todas  estas  gnimas  nada  teem  de 
notável,  senão  a  extrema  deterioração  de 
algumas;  e  o  pouco  ou  nenhum  lucro  de 
todas. 

A  freguezia  da  Aldeia  de  Paio  Pires,  está 
assente  em  uma  pequena  eminência,  lança* 
da  de  E.  a  O.  Tem  uma  única  rua  tortuosa, 
mas  os  predius  são,  pela  maior  parte,  bons. 
6  n'esta  aldeia  onde  habita  a  maior  parte 
das  famílias  da  fr<  guezia,  o  n-sto  está  espa* 
ihado  por  diíferentes  quíutas  e  casaes.  (Vi- 
de Aldeia  de  Paio  Pires). 

A  freguezia  da  Amara,  está  fronteira  á 
da  Arreotella,  da  qmi  f  siá  separada,  em 
parte,  pela  enseada  do  T  y\  e  em  parte,  por 
um  regato,  que  é  o  já  rf  ler  Ido  Rio  Judeu. 

Tt-m  varias  quintas,  sendo  a  única  digna 
de  menção  a  da  Amora,  qne  já  fica  descri* 
pta  em  Amora  e  Corroios.  É  hoje  do  sr.  in* 
fante  D.  Augusto,  que  a  comprou  aos  her« 
deiros  da  fall^^cida  infama  D.  Isabel  Maria, 
filha  de  D.  Joào  VI,  em  setembro  de  1877. 
^Vide  Amora  e  Corroios.) 

O  concelho  di»  Seixal,  é  limitado,  ao  N.  e 
N.  O.  pelo  d'Almada— ao  (».  e  S.  O.  pelo 
de  Cezimbra^ao  S.  pel«*  d* Azeitão  (hoje 
Setnbal)— e  ao  E.  pelo  Tejo. 

O  seu  terreno  é  bastantr^  aecidentado,  mas 
em  geral  muito  fértil  em  pão,  vinho,  fm- 
ctas,  hortaliças  e  legum  s.  O  vinho  d'esta8 
terras  é  ('ptimo  para  exp  >rfaf:ão,  e  a  sua 
laranja  é  da  melhor  que  vae  para  Inglater* 
ra. 

Antes  de  1851,  produzia  este  concelho 
3:(X)0  pipas  de  vinho,  mas  o  oidium  e  outras 
moléstias,  rednziram  a  colheita  a  010  pipas. 

O  termo  médio  das  outras  producções,  é 
—trigo,  6:0(K>  alqo»  ires— milho.  31:500— 
oeoleio,  2:000  —  cevada,  1:000 — teijão, 
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7:500— fava,  30— grão  de  bico,  110— la* 
ranja  (só  a  expr^ruida  para  a  loglaterra) 
1:800  miibeiros— limão,  4  milheiros— ^ao, 
170  kilogr^mmas— mH,  IIK)  âitos— cera, 
fO.—  Os  piíihaen  qae  cercam  todas  as  qua* 
Iro  fregaezias  do  r^  me*' lho,  dão  um  grande 
rendimento  em  madeira  e  lenha. 

As  aguas  sã<%  na  sua  máxima  parte,  de 
•xeelleiite  qualidade,  meoos  na  aldeia  de 
Paio  Pire.s  qne  é  salobra  e  só  senre  para 
lavagens  ou  réiras:  a  agna  potável,  vão  bus- 
eal-a  a  quintas  particulares.  Na  Amora,  ba 
uma  óptima  agua.  que  reheota  de  abundante 
6  pereone  manancial,  mesmo  junto  á  praia 
mas  9Ó  se  pôde  tirar  no  baixa-mar,  porqne, 
quando  a  maré  está  em  meio,  fica  a  nttcen- 
te  coberta. 

A  salubridade  do  concelho,  na  maior  par- 
te do  anoo,  é  regular;  mas  desde  julho  até 
novembro,  apparee^m  as  febres  intermiten- 
tes e  remitentes  de  vários  typos  e  géneros, 
que  affligem  as  povoai-Ões  próximas  aos  ar- 
rozaes,  que,  desde  1850  se  tem  feito  em  lar- 
ga escala,  nos  ^incfibiis  próximos.  Também 
concorre  para  e^tas  moléstias,  a  falta  de 
topeza  das  valias,  nus  brejos. 

Segundo  a  tradição,  a  origem  da  vílla 
do  Seixal,  é  a  seguinte— Veudo  pessoas 
competentes,  que  o  sitio  era  asado  para 
con^truf  ç£k8  navais  em  grande  escak,  e  que 
estava  em  faril  çommunicação  com  os  ope- 
rários da  fabrica  da  Ribnra  das  Nam,  que 
então  estava  f  stabeleeida  a  E.,  para  o  lado 
da  villa  de  Côina,  fundaram  aqui  alguns  es- 
tabelecimentus,  dt^pendentes  do  arsenal  da 
marinha,  e^  pouco  a  pou>'0,  08me.<«trese 
operários  d*elle,  aqui  foram  construindo  ca- 
sas de  habitavão. 

Diz-se  quii  no  princípio,  os  moradores  do 
Seixal,  pMgAvam  os  diamos  ao  infante  D. 
António,  commendador  d'Almada,  e  que  de- 
pois, esta  commenda  passou  a  ser  do  gran- 
de condestavel,  D.  Nuno  Alvares  Pereira, 
por  mercê  de  D.  Juão I— O «tudestavel deu 
depois  isto  aus  religinsos  carmelitas  de  Lis- 
boa, quando  n'esta  cidade  lhes  construiu  a 
egreja  e  mosteiro. 

Ainda  ha  á  entrada  do  cemitério  publico, 
uma  inscripçào— que  esteve  na  extremida* 


8« 

de  £  da  povoação -agravada  qnandoocon- 
de^tavel  era  donatário  do  Seixal 

Consta  que,  vi.«iiando  o  rei  D.  liaooel  es- 
ta povoação,  quando  foi  ver  a  Côioa  a  Ai- 
beira  da$  Naus,  mjindi>u  qu**  se  chamasse 
Villa  Nova  do  S^ix^l,  e  qun  d^sde  então  é 
qu»*  tem  a  caiht^goria  de  villa.  D*isto  existia 
ainda  ha  pouex>)*  anoos  uma  iBS<*rípçio,  gra- 
vada em  uma  pedra^  sobre  a  vt*rga  de  uma 
porta,  na  rua  d«i  Paço.  Ésu  pedra,  s^rvede 
pilar  de  uma  charnine,  dss  casas  da  ar.  José 
dos  Anj"S,  no  largo  di>  Esuleiro. 

Pelos  aonos  de  1500,  se  C4instraia  ona 
ermida,  dedicada  a  Nossa  Seuhora  da  Con* 
ceição.  PasKadus  annos,  com  o  crescimento 
da  populjiçãii,  e  sendo  ineommndo  estarea 
ligados  á  parochia  da  Arrfut^lla,  cuidaram 
os  lo  Seixal  de  nmstruir  um  templo  espa- 
çoso, que  de  fumro  pndesse  servir  de  egre- 
ja matriz,  e  p<»r  provisão  do  L*  [latriartfaa 
D.  Thomaz  d' Almeida,  de  20  de  março  dê 
1726,  se  alcançou  licença  para  ^sta  edifica* 
ção,  sendo  a  primeira  pedra  lançada  pdo 
parocho  d*Arreutella,  em  22  de  abril  do 
mesmo  anuo. 

Todo  o  povo  do  Seixal,  sem  distincção  de  ^ 
cathegoria,  Sfxo  n*'m  edade,  trabalhou  n'es- 
ta  construeção,  e  os  que  eram  ricos,  alem 
das  grandes  esniolas  qne  deram,  se  poze- 
ram  á  frente  dos  operários,  trabalhando  eom 
elles;  distinguindo-se  Jiisé  Bravo,  que  hypo* 
thecou  todos  os  seus  haveres,  até  ao  cem- 
pitíto  pagamento  de  todas  as  despesas  da 
obra.  Os  homen^t  do  mar,  fintaram  se  vo- 
luntariamente, na  lerça  parte  de  todos  os 
seus  lucros. 

A  ceremonia  da  abertura  do  novo  tem- 
plo, teve  lugar  em  25  de  dezembro  de  1728, 
com  grande  sulemnidade. 

N*esta  época,  ja  a  povoação  do  Seixal  eoa* 
tava  260  fogos. 

Trataram  depois  do  processo  da  desmem- 
bração  e  independência,  da  fregofzia  da  Ar- 
rentella,  o  que  soffr^u  grande  opposição  por 
parte  do  parocho  dVsta  fr*'gu»'Zia,  masque^ 
finalment»*,  foi  ordenada,  por.  provisão  do 
cardeal  patriareha,  datada  de  23  dejonhe 
de  173&:  sijueititndo-se  o  povo  da  neva 
freguesia,  á  sustentação  da  fabriea  da 
egreja,  e  ao  pagamento  da  coi^ua  do  pa- 
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roebo.  Diz  a  referida  proTiriM>:  tFieam  os 
«moradores  do  Seixal  obrigados  a  dar  a  coo- 
«groa  SQbHtsteocia  do  novo  parof ho  e  seus 
«suceesson^s,  a  dar-lbe  casas  para  morar,  e 
€eada  lavrxdor  qae  lavrar  viobo,  ou  pouco 
•ou  mutfo,  lhe  dará  doas  potes  de  seis  ca- 
çoadas de  ?inho,  à  bica  do  lagar,  que  serão 
«hoje  eiot^oenta  os  qne  lavram  viobo»  e  os 
«que  de  novo  o  lavrarem,  darão  os  mes* 
«mos  dous  potes,  pelo  tempo  adiaote:  e  to* 
«dos  os  mais  fregaf^zes  que  não  lavrarem 
«vinho,  lha  darão  um  vintém,  pela  desobri- 
^    «ga,  no  rol  dos  confessados,  e  lhe  darão 
«fflai9,  pela  pascboa,  seis  mil  e  quatrocen* 
«tos  réis,  para  o  barreie^  pagos  pela  fabrica 
«da  egreja,  com  todas  as  mais  offf rtas  e  be- 
«nesses  qne  lhe  render  o  pé  d*altar,  eoofor* 
«me  o  costume  da  fregueúa  antiga.  E  que, 
«para  a  fábri«*a  da  egreja,  daria  cada  um 
«dos  quA  lavrassem  vinho,  dous  potes,  na 
•fónne  acima  declarada,  e  oito  vinténs  cada 
«fogo,  na  forma  que  pagavam  á  egreja  d'Ar* 
«rentella.» 

O  primeiro  parocho  d'esta  freguezia.  es* 
eolbido  pelo  povo,  foi  o  padre  Manoel  Si- 
^  mões  d'Estrella,  da  villa  do- Pombalinho, 
bispado  de  Coimbra,  que  tomou  posse,  em 
97  de  julho  do  mesmo  anno  de  1734,  e^  em 
seguida,  a  27  de  agosto,  se  celebrou  com 
magestosa  pompa,  a  instalação  religiosa  da 
parochia,  ordenando  para  isso  uma  procis- 
são^ quB  sahiu  da  ermida  de  Nosoa  Senhora 
da  Boa  Viagem — pr^prit-dade  dos  religio- 
sos irinoe—  a  qual  ermida  ainda  eiiste  na 
asa  o  quinta  que  hoje  ó  do  sr.  Francisco 
de  Azevedo  e  Sá. 

A  coalraria  do  Santíssimo,  que  logo  se 
Instituiu,  desejando  adquirir  as  graças  e  in- 
dulgências de  que  gosa  a  archi- confraria  da 
*  real  parochia  de  S.  Julião,  de  Lipboa,  sollí- 
citou  p;i€ente  á*^  aggregaçao,  qne  a  dita  ar- 
chi-confraria  lhe  concedeu,  por  accordam  de 
U  de  abril  de  i759. 

-  Alem  d'esta  confraria,  instiioiram-se  as 
das  Almas— S.  Pedro— e  Senhor  dos  Marean- 
tes,  cada  nma^com  seu  capellao. 

O  terramoto  dõ  1.^  de  novembro  de  1755, 
assolou  muito  esta  freguezia,  e  entre  os  pré- ' 
dios  que  arminou,  se  incluiu  a  egreja  ma- 


triz, flcando  sepultadas  sob  as  suas  ruínas, 
mnius  das  pessoas  que  o  tinham  ajudado  a 
construir  com  tanta  d«<voção  e  alegria.  As 
inundações  que  se  seguiram  ao  terramoto, ' 
pozéram  em  ftaga  todos  os  habitantes  da  vil* 
la,  que  procuraram  abrigo,  ao  S.  da  paro- 
chia, no  sitio  chamado  Barrocoidocondadê 
YUla  Nova. 

Passados  alguns  dias,  e  as  maiores  im* 
pressõ**»  de  terror,  desceram  á  povoação, 
para  enterrar  os  mortos,  cuidar  do  reparo 
de  suas  casas  e  reediflcaçao  da  egreja;  eno« 
vãmente  a  ermida  dos  frades  trinos  recebeu 
o  sacrário  com  o  Santíssimo,  que  ahi  foi 
oonduzido  em  procisuio. 

Traundo  de  reedificar  a  primitiva  ermi* 
da  (por  ser  obra  de  menos  despeza)  anda- 
ram com  tanta  solicitude,  que,  com  a  des- 
peza de  85Í4765  réis  a  concluíram,  a  ponto 
de  já  alli  se  fazerem  os  oíficios  da  Semana 
Sanu,  em  1756.  Desde  então,  decidiram  fes« 
t4*jar  annualmente,  no  1.*  de  novembro. 
Nossa  Senhora  das  Dures;  o  que  fizeram  al- 
guns annos,  «ubsiituindo  depois  a  festa,  pela 
do  Senhor  dos  Mareantes. 

Para  as  obras  da  ermida,  não  só  os  pes- 
cadores se  obrigaram  a  dar  a  quarta  parte 
dos  seus  lucros,  mas  todos  se  empenharam 
zelosamente,  mulcuodo  até  os  dívertiraen* 
tos  públicos.  (Só  o  mealhf»iro  do  jogo  da 
bolia,  produziu  a  quantia  de  kt7SQ00  réUi) 

A  reconstrn«^ção  da  egreja  matriz,  foi 
mais  dhpendiosa  e  demorada,  e  se  concluiu 
em  1762,  celebrando-se  a  sua  abertura  ao 
culto  divino,  em  21  de  fevereiro  d'e8se  an- 
no, com  grande  esplendor. 

A  torre  dos  sinos,  só  se  concluiu  em  1776, 
eollocando-lhe  kign  trez  sinos,  e  um  relógio, 
que  fni  feito  por  Paulo  de  Franca,  e  custou 
S3OM0O  réis. 

Como  o  anno  de  1784  fosse  propicio  aos 
pescadores,  pela  grande  abundância  de  pes* 
caria  que  emão  houve.  re'>olveu  esta  corpo* 
ração,  adquirir  uma  imagem  da  padroeira, 
de  tamanho  proporcionado  ao  templo,  e 
ajustaram  em  Lisboa  com  o  escuiptor  Nico- 
lau Pinto,  o  ffaziT-lbes  uma  imagem  de  Nos- 
sa Senhora  da  Conceição,  de  madeira,  de 
sete  palmi»s  de  altura,  fora  as  nwens,  os  u* 
raphins  e  peanha^  por  5746(X)  réis;  impor- 
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lando  a  encarnação  e  pintora,  em  43X200 
réis,  e  que  foi  feita  por  José  António  de 
Carvalho;  vindo  a  cat^tar  esta  imagem,  de- 
pois de  prompta,  1004^800  réis,  ou  2i  moe- 
das  d*oQro.  Compraram* llie  tamt)em  ama 
eorôa  de  prata,  que  costou  l2t46[S0  réis. 
£stà  esta  formosa  imagem,  no  altar«mór,  so- 
bre a  banqueta,  e  debaixo  de  nm  rico  docel, 
de  talha  dourada. 

A  imagem  antiga,  da  padroeira,  está  col- 
locada  no  !.<>  altar  lateral,  do  lado  do  Evan- 
gelho, e  é  a  que  vae  nas  procissões. 

A  imagem  do  Senhor  dos  Mareantes,  é 
muito  antiga,  e  consta  que  fui  dada  por  um 
dos  ascendentes  do  sr.  António  da  Gama 
Lobo  Sallema,  que  a  tinha  em  um  oratório, 
da  sua  quinta,  no  di^trieto  d'esta  freguezia 

O  Senhor  dos  Mareantes,  já  tinha  confra- 
ria em  1745,  pois  o  seu  compromisso  foi 
approvado,  por  provisão  de  6  de  agosto,  de 
esse  anno. 

Até  1833,  enterrava  m-se  os  defuntos,  na 
egreja  parochial,  e  desde  então— por  cau- 
sa do  colera-morbus  — se  enterraram  em 
um  chão,  ao  E.  da  quinta  denominada  de 
Patilo  Jorge.  D^^pois  d'esta  epidemia,  é  que 
a  camará  adquiria  o  terreno  do  actual  ce- 
mitério, que  fica  a  E.  da  villa,  e  para  o  qual 
se  comprou  uma  caa  com  seu  quintal,  ae- 
creseentandu-se  d^-pois  uma  porção  de  ter- 
reno, quo  foi  generosamente  offt-rf  eido,  pelo 
sr.  António  Ferreira,  avô  do  sr.  José  Ferrei- 
ra de  Brito. 

Em  i836,  foi  a  egreja  matriz  novamente 
reparada,  com  a  maior  perfeição,  e  pôde  ri- 
valisar  oum  os  melhores  templos  de  Lisboa, 
tanto  na  primorosa  talha,  dourada  a  oaro 
fino,  como  na  perfeição  das  santas  imagens, 
e  riqueza  dos  paramentos  e  alfaias.  Esta  re- 
paração, custou  li.'000|;000  réis,  gastando 
n'«lla,  do  seu  bolso,  o  ref<  rido  sr.  José  Fer- 
reira de  Brito,  6:000M00  réis— e  réis, 
â:300i^000,  ofTerecidos  pelo  chefe  dos  pes- 
cadores. 

Foi  por  esta  oeca<>ião  que  se  adquiriram 
os  actuaes  sinos  (nove)  que  custaram  réis 
7I7M00,  depois  de  descontado  o  peso  dos 
velhos. 
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Para  transmittir  à  posterídad^  se  gradou 
em  uma  lapide,  C4>ll0(sada  á  entrada  do  ten- 
pio,  uma  ioseripção,  com  os  nomen  dos  tlds' 
que  mais  concorreram  para  esta  r(^di6ca- 
ção.  qne  foram  os  srs.  Dr.  Manoel  Teixeira 
de  Sousa— h$é  Ferreira  de  Brito— Joãú  , 
Baptista  dos  Santos —e  Thomaz  Duarte» 

Depois  d'estes  berof^itores,  todo»  os  mais 
parochianos  se  es^meraram  á  porfia,  cada 
um  segundo  as  suas  posses,  ou  dt^voçio, 
para  que  esta  obra  fosse,  como  é,  de  gran- 
de sumptuosidade. 

Em  1870,  se  adquiriu  uma  imagem  do  Se-  - 
nhor  dos  Passos,  do  tamznho  natural,  e  de 
primorosa  escuiptura,  feita  por  Francísoo 
de  Gomes,  e  tal  e  qual  romo  a  formosa  ima- 
gem que  existe  na  capt^llinha  do  mosteiro 
de  Santo  António,  de  Lisboa — hoje  asylo 
da  Mendicidade. 

Foi  feita  á  custa  de  esmolas,  pedidas  de 
porta  em  porta,  e  que  prodiizirani  a  somma 
de  250^000  réis,  incluindo  63M00  réis  dos 
pilotos  da  barra,  e  18^000  réis,  do  mealhei- 
ro dos  botes  de  pesca. 

A  imagem  e  seus  pertence»,  importoa  era 
mais  de  300^000  réis,  sendo  para  isso  au- 
gmentada  a  receita,  com  a  avultada  esmola 
que  deu  o  sr.  Manoel  Ferreira  Simões. 

Tem  esta  villa,  estação  telegraphica,  de  I.* 
classe,  aberta  ao  serviço  publico,  em  28  de 
setembro  de  1878.  Pertence  á  9.*  secção  te- 
legraphica (Bvora). 

Este  melhoramento,  foi  alcançado  pelos 
e<tforço8  do  deputado  d'aquelle  anno,  de 
i878,  o  sr.  Jayme  Arthur  da  Costa  Pmto.  A 
camará  municipal  forneceu  a  casa,  e  a  fa- 
brica da  Arrentella,  a  mobília. 

Durante  os  146  annos  da  sua  existeneia 
como  parochia  independente,  tem  tido  o 
Seixal  os  seguintes 

Paroohos 

i.«  Manoel  Simões  d'Estrella,  do  bispado 
de  Coimbra— desde  1734  até  Í7IW. 

1«  João  de  Figueiredo  e  Silva,  algarvio 
—  desde  1759  até  1766. 

S.^"  Uiguel  Bravo  R^iuiãis  natural  do  Seixal 
— desde  i766alé  1799. 
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4.*  Fraoeiseo6fmieeyi<»iri,  natural  dt  Sei- 
xal-desde  1799  aié  1803. 

5.*  Joio  Heliiidoro  linscate— desde  1803 
até  1804. 

«.•  Pedro  António  Gerardo  «-desde  1804 
^     até  i8il 

7.<»  ÁDtoDío  de  Fontoura  Ciimeiro,  natural 
do  Srixal-d^-sde  «812  aié  1815. 

8.»  António  Inn«)e*'n«*io  dos  Santos  e  Paes 

—  dfsde  1815  a(é  1819. 

9.*  José  Joaquim  AlVfS»  nmaral  do  Seixal 

—  desde  1819  até  1825. 

10.*  António  do  EspiriíoSauto^desdeiSSS 

até  i83t. 
II.*  José  Joaqoim  Ahes  (1*  vex),  natoral 

do  SHÍxal  — d^^Kdd  1831  até  1845. 
12.*  José  Vaz  Martins  d' Almeida  —  desde 

1845  até  1846. 
13.*  José  Joaquim  Aires,  natnral  do  Seixid 

(3.*  v«  £)-  de9d<)  1846  até  1860. 
14.*  Anionio  Maiia  Pessoa,  nainral  de  Lis- 
boa—d«^tf  1860  até  1870. 
15.*  José  Maria  de  fi^rr^s  Lobo,  natural  de 

Braga— desde  1870  até  1872. 
16.*  Pranoi8co  iivdrigu^s  Neiva,  natural  de 

Braga— de«de  1872  até  1877. 
17.*  Luiz  Alves  Gumes  Fr^-ire,  natural  de 

*     Ciiimbra— desde  1877  até  1878  K 
18.*  José  Bapiisu  P«reira,  natural  de  Faro, 

na  Algarve— dtfsde  1879.  £  o  actual  2. 

Ao  reT.  António  Maria  Pessoa,  14;*  prior 
do  S''ixal,  e  que  de  là  fui  para  prior  de 
S.  José  de  Lisb<ia,  devo  grande  partn  d*e»Ui 
iaformaçõfS,  que  me  mHBd<*u  para  Vida  do 
Conde,  em  7  de  mai:ço  de  1879.  Mal  diria 
este  vinuoHo  saoerduie»  que^  p^^ucas  sejna^ 
ias  depois^  íaileceria,  na  rua  do  Gorreão, 


>  Foi  transferido  para  a  frejraezia  d* Amo- 
ra, onde  é  aciuai  p^Mfho,  coilado. 

'  O  ^r.  iusé  bap  íau  Pereira— que  é  sínda 
muito  novu— é  muito  instruído,  aíT^vel  e 
exempldris^imo,  ja  cuido  vai-erdote,  já  como 
bomeiíi,  já  como  iHho  e  írmào  extremoso. 
Ttnbit  sido  prior  eneommend»do  (*m  S.  Si- 
mão d*AzeMao  (Vilia  Kr^-sea  d'Azeitào)  e 
depois  ua  frrguezu  da  Amora.  Fui  aprfsen 
tado  D*es)ta  egreja,  a  27  d^)  março  de  1879 
{por  concurso  synodal)  c-  Ihndn-Me  a  8  de 
jonho,  e  tomando  po^-se  no  din  10d'este  mez, 
e  tudo  no  referido  aBot  de  1879. 


a*  38,  6  ainda  na  edade  florente  de  qua« 
renta  e  tantos  annos. 

Foi  alguns  roeie^  seu  parochíano,  e  pude 
então  apreciar  as  bailas  qualidades  que  o 
adornavam.  Morr*'n  pobre,  porque  dava  tudo 
aos  pobres.  A  ma  morle  caumo  geral  sen- 
timento em  toda  a  fri^ezia  de  S.  José,  e  a 
todas  as  pessoas  que  o  eonbeclam. 

Emquanto  os  do  Seixal  perteneiam  á  flre* 
guezia  da  Arreet^  11^,  Uubam  um  capeNio» 
para  Ibes  dizer  mis.^  nos  domingos  e  dias 
sanetiâcado9,  na  ermida  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição,  a  cuja  imagrm  faziam  uma 
pomposa  solemnidade,  no  dia  próprio  (8  de 
dezembro). 

SEIXAS  —  fr^^guezia,  Minho,  comarca  e 
coQCflbo  de  Caminha  (antes  d'e8la  ser  ele- 
vada a  cabeça  de  comarci,  era  do  mesmo 
concelho,  comarca  dn  Víanna),  60  kilometron 
ao  O.  de  firaga,  375  ao  N.  de  Lisboa,  600 
fogos. 

Em  1768,  tinha  t74. 
•  Orago,  S.  Pedro,  apostolo. 

Arcebispado  de  Braga,  distrieto  adminia- 
trativo  e  20  ldlomeir«*s  ao  NO.  de  Vianna. 

A  mitra,  apresentava  o  reitor,  que  tinha 
40j^000  róis  e  o  pé  d'alur. 

Foi  antigamente,  do  termo  de  Villa  Nova 
da  Cerveira,  e  ainda  lá  pertencia  quando 
0«  Affooso  III  lhe  deu  foral,  em  Coimbra,  a 
9  de  novembro  de  1262.  {Livre  de  doa0e$ 
dê  D.  Âfíonso  IH,  fl.  65  v.,  col.  1.*,  tn  fine.) 

É  a  fregur^ia  de  Seixas,  ioconie^tavel- 
mente,  utna  das  mai<«  formosas  e  bem  situa* 
das  da  margem  esquerda  do  liitiho,  onde 
todas  são  bonitas,  e  â*ella,  como  das  outras» 
se  vêem  as  bonitas  povoações  da  fronteira 
margem  gailega. 

É  fértil  en  todos  os  fractos,  cria  muito 
gado,  e  é.abandaoiÍ49Íma  de  óptimo  p'^ixo 
de  mar— que  lhe  fica  1:500  metros  a  O.— 
e  dos  rios  Miuho  e  Ct»ura,  que  a  limitam*- 
o  primeiro  pelo  N.,  e  o  segundo  pelo  SO.  e  O . 

Dfsde  janeiro  alé  mnit^  é  um  grande  pra- 
zer a  re^ideuoia  em  Seixas.  É  eniào  a  época 
di«s  grandes  pescarias  d-t  salmões,  sáveis  e 
lampreias,  que  exporta  frescos  para  Vianna» 
eootras  asnitas  localidades  do  Interior;  e  de 
calda»  ou  conserva,  para  •  Porto,  Lisboa» 
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Brasil,  e  outros  pontos;  tado  em  grande  es- 
cala. 

Nâo  curo  por  informn^s:  ea  fliesoso  le- 
nho e^^tndo,  por  maitas  veze^  em  Seixas,  e 
tenho  visto  o  que  a -abo  de  referir. 

Sei  qae  também  d'aqui  ya9  pfixe^  pno* 
típalm4*Dte  sáveis,  em  frande  qaintidade, 
para  Brag»,  Guimarães,  Ponte  do  Lima,  etc 
—isto  em  fr-^sco. 

Basa  dixer-se  qae,  ás  vezes,  entre  dia  e 
BoUe,  se  pescam  aos  milhHroê.  (Bni  21  de 
março  de  1875  sahiram  d'aqQl  para  Víaona, 
dez  carradas  de  savt*iii,  fóra  os  que  sstiiram 
para  o  Alti)-Minho^  P^nte  do  Lima,  Braga  e 
outras  (erras,  em  cavalgaduras). 

Até  ba  poacos  meze;*,  exporta  va-se  o  p^ix^" 
mú  canastras,  em  bésus  e  ás  carradas;  ago- 
ra vae  a  maior  parte,  p**lo  eamiuho  de  ferro. 

Sâo  de  Seixan  qu^isi  todos  os  barcos  qni^ 
navegam  no  rio  Alinho,  coodozindo  pasta- 
geiros  e  m(*rcad<irias,  para  Vilia  Nuva  da 
Cerveira,  V;<leiiça,  Monsáo  e  Seixeira  (on 
Pont3  do  Muuri»)  6  kilumetr<»s  acima  de 
Monsao;  e  os  qae  levam  e  trazem  gente  e 
mercadorias,  entre  a  villa  de  Caminha  e  o 
fronteira  logarejo  da  Passagem^  na  GalKza. 
Por  esta  vi»  ó  conduzido  muito  carvão  para  a 
pequena  villa  da  Guarda  {La  6wirdia)imúe 
se  vende  vautaj«t$amentp,  e  de  ia  trazem  co- 
mestivels,  que  sáo  alli  muito  baratos.  Tam- 
bém vhBí  pâo  de  trigo,  que  é  mais  barato  e 
de  muito  melhor  qualidade  do  que  o  de  Ca- 
minha e  Seixas. 

Também  vae  de  Portugal  muita  gente  á 
Guarda,  em  viagem  de  recreio. 

As  mulheres  d'aqui  são,  em  geral,  hones- 
tas e  suiufiiameute  laburiosas,  prestando-se 
a  toda  a  qualidade  de  trabalho  em  que  pos- 
sam ganhar  a  vida  honradamente,  e  ó  um 
gosto  vél-as  muito  alegiies,  levar  grandes 
earrégoi  de  peixe,  para  onde  saiem  que  tem 
prompta  e  boa  venda. 

Não  é  s6  00$  dneo  mezes  (de  janeira  a 
maiu)  que  aqui  abunda  o  peixe;  «m  lodo  o 
verão  se  pesca  moita  variedade  d'elle,  s^ndo 
em  maior  numeri»  os  roballos,  robalUnhos, 
mugens,  solhos,  Koicuados  e  raariseos. 

Teve  marinhas  de  sal,  mesmo  na  dirsita 
da  conQuencia  do  Coura  com  o  lléttho;  mas, 
como  este  não  era  de  boa  qualidade  (tJÚvez 


por  onão  saberem  preparar)  foi  abandonada 
esta  explorado. 

Ha  na  fir^guezía  cinco  «rmi^ — 8.  Se- 
bastião, Senhor  da  Bôa-Morte^  Samto  Aériio, 
Senhora  da  ConsolaçQo,  e  S.  BeiUo.  Bsué 
ampla.e  tem  uma  bonita  torre.  Foi  oonstntiàt 
em  1868. 

Já  n'este  logar  havia  uma  aBtiqnissima 
eapella,  dedicada  ao  mesmo  santo,  muito 
pequena  e  baixa,  que  foi  demolida,  para  se 
censtruir  a  actual  Segundo  a  tradição,  fi»- 
ram  os  monges  ben^dieiinoa  que  ediica- 
ram  a  ermida  primitiva,  onde  vinham  dinr 
missa. 

Pazem-se  n'esta  ermida  duas  grande  fés* 
tividades,  uma  a  SI  de  março  (dia  do  pa- 
droeiro) e  outra  a  21  de  julho,  ambas  ooa* 
corridissimas,  não  só  por  o  povo  da  fregne- 
zia  e  de  Camhiha,  como  até  de  rom«*iros  d« 
terras  distantes,  e  mesmo  da  Galliza.Qaasi  to- 
dos os  marítimos  d'aquí  e  suas  familias, 
então  filiados  na  irmandade  de  S.  Bento,  à 
qual  dão  em  cada  anuo,  um  dia  ou  odte  de 
pesca:  e  n'este  dia  ou  noite,  todos  trabalham 
com  a  maior  devoção,  para  colherem  a 
maior  quantidade  de  pesca  que  lhes  fõr  pos- 
sível. 

Tem  a  ermida  capellão  para  as  missas  dos 
domingos  e  dias  sanctiQ<*ados. 

Antigamente,  pela  romaria  de  noarço,  ha- 
via uma  feira  que  durava  oito  dias  (hcijesó 
dura  dou»).  Tinha  esta  feira  os  privilégios 
da  de  Aveiro-^ isto  é— podia  hír  a  eUa 
toda  a  qualidade  de  criminosos  e  devedo- 
res, sem  risco  de  serem  presos,  salvo  se 
eommettessem  novos  crimes,  ou  contrahis- 
sem  novas  dividas,  na  feira. 

A  egreja  matriz  é  bonita,  mas  pequena 
para  a  popala(:áo  da  freguezia. 

Ha  n'esta  parochia  muitos  e  bons  officiaes 
de  trolha  e  estucadores,  que  vão  exercer  a 
sua  arte  para  muitas  terras  de  Portugal  e 
Hespanha.  Também  muitos  d'estes  artistas, 
e  outros  indivíduos,  vão  para  o  Brasil,  em 
busca  de  fortuna  (e  a  mainr  parte  d*elless6 
acham  a  miséria,  as  do**nça8  e  a  morte). 

Ha  na  freguezia  dous  fumos  de  cal,  que 
trabalham  consitantemente — uma  fabrica  de 
phosphoros,  de  cera  e  madeira —  ama  de 
chocolate  —  uma  de  sabão. 
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Ê  a  íiregaeda  de  Seixas  magoiOcamente 
âotada  dn  fias  de  eommunicação. 

Tem  ama  estrada  manifipal.  que  vae  en- 
troncar—  oa  ponte  dn  Viflar  dn  Mt^nros— 
eom  a  distrietal,  de  Caminha  para  o  conce- 
lho de  C«iDra,  Arcos  de  VaJie  de  Vez,  e 
Melgaço.  T«>das  n<iYas. 

A  fõfoiosa  estrada,  à  mae-adam,  de  pri- 
meira efaKse,  qae  d-^  Li.'»bi»a  vae^  M^lgaço^ 
oonstmida  em  IR57,  «travessa  esta  fre- 
guesia, n<t  ext^otião  de  3  kilome^os,  tor 
reodo  paralelia  e  próxima  do  rio  Minho, 
sempre  por  uma  formesjs^imaplanicie  cal* 
livada  e  fértil;  hindo  d'ai|ai  a  Lanhflias, 
Goadarem.  L<*lvo8,  VilU  Nova  da  Cer^eh^a, 
Veréa  (oa  Lovéihi')  R«»boréda,  Cam908,  São 
Pedro  úa  Torre.  Segadães.  praça  de  Vailt^Bça, 
Ganfei,  Lapella,  praça  de  Monsâc.  e  Melgaço. 
(Bata  ttliima  aiuda  em  eonstmcção). 

ParaklU  a  esta  estrads^  e  multo  próximo 
d'ella,  passa  o  caminho  de  ferro  do  Minho, 
qite,  desde  a  cidade  de.Vianna  até  G-^tnfei, 
atrav4»ssa  ama  região  das  mais  encantado- 
ras de  Portugal. 

Tem  aqui  um  tunnell. 

Também  esta  poroa^  consegaia  um 
«IModetro  do  caminho  de  ferro,  e,  em  janeiro 
d*esie  asno  dn  1880,  se  «oosiraiu  a  respe 
etiva  casa,  para  embarqne  e  desembarque 
de  pa8saf«'iroft  e  merfad<^rias.  Fica  3  kilo* 
metros  ao  NO.  da  estação  de  Caminha,  e  2 
ao  O.  da  de  Lanheljas.  Esta  eai^a  foi  ediâ* 
cada  Bo  siiio  principal  da  frsgaezia,  em 
Ireole  da  ermida  de  S.  B^nto.  O  apeadoare 
foi  concedido  em  15  d^  agosto  4e  1879. 

Tem-tte  d»'SeovuWido  muitt»,  n'estes  alti* 
Rws  anoos.  a  povoação  dn  8*4xas,  e^  oení  os 
elementos  qoe  tem  de  pn)8pertdaâe,  ha  de 
hir  sempre  ^m  progreseiYo  angmettto.  Já 
aqai  se  Téem  lindi>s  prédios,  reasirnidos  de 
BOTO,  sendo  o  melhor,  o  do  sr.  Maneei  João 
Baptista,  natural  d*esta  Arv^gueaíâ,  negecíaoie 
em  Lisboa,  aetualmeme  murador  em  Seixas. 
Bste  eavalheiro  foraeeeo,  em  1874,  toda  a 
BobiMa  para  a  casa  da  eacola  de  OM*ninas, 
então  instiioida,  e  eèrigua-ee  a  pagar,  por 
ID  anoee,  a  r*4ida  ds  me^ma  casa.  Foi  pre- 
Tlda  em  setembro  de  1875^  e  nomeada  soa 
Mitra,  a  sr.*  Di  Maria  Buea  da  Asaompçio 
da  Luz  e  Silva. 
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o  mesmo  sr.  Baptista  qniz  fazer  á  sua 
custa  um  cemitério  parochial;  mas  desistia 
dò  sen  projecto,  em  tísu  da  rdotaneia  do 
pofo! 

Tem  sub-delegação  do  correio,  talho,  Uh 
jas  de  mercearia,  fabricas  de  pão  de  trigo  o 
milho,  expelkstasi  em. 

Para  qualquer  lado  que  se  olhe,  desfra- 
cta*se  d'aqai  um  furmosinslmo  panorsma. 
Ao  S.  véem-se  as  montanbasqof^bhgam  por 
este  lado  a  ftvgnezia,  ond^  alvejam  algomas 
povoações,  p«»r  entrH  rron«ioso  arvoredo.  Ao 
N^  ama  ext**nsa  2Ôna  da  bonita  margem 
gallega.  Principiando  pelo  ONO.,  vô-se  o 
ptttcresoo  monte  de  Santa  Tecla;  ao  sopé,  a 
fregneiia  de  Campos  Ancos;  o  castfllo  da 
Guarda  (casíiilo  de  la  Omrrdia),  Sol^idos^ 
Rosal,  S.  Miguel,  T;ibagão,  Eiras,  ató  Gaiâa, 
Monteiro  a  Villa  Nuva  da  Gerveirs,  e  qoe 
vem  a  ficar  a  NE.  dn  Seixas.  Pelo  E.,  a  his- 
tórica torre  de  Lanhellai^.  na  freguezia  d*este 
nome  (vide  Torre  dê  Lanhellas)  e  as  fregue- 
zias  que  se  lhe  seguem,  e  já  nomeiadas,  até 
á  praça  de  Vallença.  Pelo  O.,  as  duas  famo- 
sas pontes  (a  do  caminho  de  ferro  e  a  da 
estrada  ordinária)  que  atravessam  o  rio 
Coura;  a  formosa  villa  de  Caminha;  as  duas 
barras  (poriugue^a  e  gallega)  o  nosso  forte 
da  losna;  os  vários  navios  ancorados  àquem 
d'este  forte;  o  Cahédéllo;  o  cães;  e  o  Oceano. 
Vé-se  também  parte  das  freguesias  de  Ye^ 
nade,  e  Yillarélho  (ou  Portella). 

Na  confluência  do  Coura  com  o  Minho,  e 
na  margem  direita  d'aqueile,  ha  um  vasto 
pântano  (terreno  d'esia  freguesia)  onde  fo- 
ram as  marinhas  de  sal,  que  dá  um  bom 
rendimento  em  junco,  o  qual  tem  diversas 
appiíeaçGes. 

No  meio  do  rio  Minho,  em  frente  de  Sei- 
xas, está  a  in!«ua  da  Canosa,  metade  por- 
ingoeza,  metade  gall^^ga,  que  dá  uma  quali- 
dade de  herva  (a  que  no  Algarve  chamam 
murraça),  a  qoal  serve  de  aiimento  ao  ga- 
do. Pur  muitas  vezes  teem  havido  desor- 
dens e  pancadaria  n'esta  insua,  entre  por- 
tugaezes  e  gailégos,  por  causa  da  apanha 
da  herva.  Devemos  confessar,  sem  orgulho 
nacional,  que  os  gailégos  são,  quasi  sempre, 
os  qtve  apanham  mais  pancada  e  menos 
herva. 
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Reverso  da  medalha 

Como  a  maior  parte  do  povo  da  fregveiia 
vive  das  pescarias,  e  das  viagens  fluviaet— * 
no  inverno,  havendo  t^mporaes  aturados, 
passa  grandes  privações,  vendo-se  os  ho? 
mens  na  necessidade  dH  proi*Qrar  meios  de 
vida,  em  outras  oecupaçdes,  e  em  difisren- 
tes  terras.  As  omlheres  preonrrem  então  os 
eoQcelkio^  dH  Braga,  Barcellos,  Ponte  do 
Lima  e  Puvoa  d^  Lanhoso,  a  comprar  ovos, 
qae  trazem  á  cabeça,  e  vendem  ás  gallegas, 
qae  os  levam  para  Vigo,  d*unde  embarcam 
para  a  Inglaterra. 

Gomo  mattas  vezes  acontece  cahirem  as 
condactoras  dos  ovom,  e  inuiilisarem  a  sua, 
fazenda,  o  prt-jaizo  é  repartido  pf>r  todas 
— o  quH  o  turna  menos  sensível*- em  cam** 
primento  de  uma  espécie  de  compromisso 
qae  entre  ellas  se  fez. 

É  natnral  dVsta  fregu^zia  o  sr.  dr.  Eli- 
siario  José  Malheiro,  medi(*o  em  Delias. 

Também  era  natural  d*esta  fregnezia  o 
medico  homoeopatha,MuhHUsJo^é  Baptista, 
que  residia  na  Rua  Nova  da  Palma,  em  Lis- 
boa, e  é  já  fallecido. 

Junto  à  capella  d»  Nossa  Senhora  da  Con- 
aolação,  ha  um  sobreiro  secular,  cujo  tronco 
tem  18  palmoM  (4  metros)  decircumferencia. 
É  a  maior  arvure,  da  sua  expede»  que  ha 
por  estes  sitios» 

Para  se  fazer  ideia  do  que  rende  aqui  a 
pesca  só  dos  salmões,  lampreias,  e  sáveis-^ 
sem  fallar  nas  outras  muitas  variedades  de 
peixe»  duu  a  seguinte  oota  oíllcial: 

Nota  dos  sa^mõM,  lampreias  $  sáveis  pesca*' 
dos  no  i.*  semestre  de  1878,  norioMMíOy 
e  nos  locaes  abaixo  mendonados: 


LAMPABIAS 

Caminha 394 

Seixas. 3:662 

Lanbtllas 703 

4:769 


Réii 

7321400 
144i^6O0 


9S5M00 
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SALMÒRS 

Réis 

Caminha ,  24  80^200 

Seixas 64  320^000 

Lanhellas 66  5^4^77» 

154  924^971) 

SAVIHS 

Réis 

Caminha i9:576  d*8â7^3» 

Seixas 32:267  8:d9i4l65 

Lanhellas 4^994  388<24g 

53:834  42  597^730 

Somma  totai 14:478#d00 

D^ve  Dotar*s8  que  alem  d'estas  qoijitida* 
des  ^ui  de^criplas^  ha  a  considerar  mais  as 
concedidas  para  reetomntffas:  ainda  aqaelto 
p**ixe  á  (exrepçào  dos  salmões)  que  peia  soa 
pouquidade  em  reiação  á  companha  qne 
o  pesca,  se  não  relaciona,  e  ainda  aqaelle 
que.». 

Rendeu  a  delega^*ao  de  Caminha  no  refo* 
rido  semestre:— Beceita  toUl  3:446^068 
léis. 

No  antigo  portuguez  (segundo  dix  frei 
Agostinho  de  Santa  Maria,  no  sen  Sanluaria 
MarianOy  tomo  3»%  fiag.  454).  Sfixa  era  ey* 
nonimo  de  fomba.  Náo  vr-m  d'ahi  o  nome 
d'esta  freguezia,  mas  Am  de  seiasas.  ei^pecie 
de  caranguejos  grandes,  que  i>e  comem  • 
são  bons.  Pescam-se  aqui  muitos  d*e:it9a  ea* 
ranguejos,  e  outros  ainda  maiores,  cbanaa- 
dos  òurrof,  mas  estes,  nào  ttsem  tào  bom  gosta 
come  as  seixas. 

Em  24  e  25  de  novembro  de  4876  boave 
por  estes  sitiou  um  grande  lentpi-ral,  qae 
causou  muitos  prejuízos  um  villas  de  Ca- 
minha O' Villa  Nova  d^  Ct-rvetra,  e  nas  fire» 
guozias  de  Mollédo,  Srisas^  Sõpo,  Venadcv 
VilUrélho,  VilUr  de  M  •uro.n  e  Argélia.  Pêra 
evitar  aoe  Mtores  a  maçada  de  lerem  de  Idr 
n'estas  freguezias  a  narr^vâo  d'este  tempo- 
ral que  em  cada  uva  d*ellas  tinha  de.  ser 
precedida  de  uma  espécie,  de  introduecão^ 
transcrevo  aqui  um  ariig«i  do  N^ioiosa^iw- 
nal  que  se. publica  na  praça  de  Vaileaça» 
t  vem.em  o  d.«  kSSA,  de  30  de  novemiiro  4le 
4876— é o  seguinte: 
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Estrafiros  oausadofei  fielo  temporal,  Ae 
sexta-feira  e  sabbado  ultimo,  no  oon- 
cellio  de  Oaminlia 

Foram  importarnissimos  os  prejuízos  cau- 
sados no  concelho  de  Camioha  pelo  forlis- 
simo  vendaval  e  copiosa  chuva  da  noite  de 
24  e  dia  25  do  corrente.  Dizem  as  pessoas 
de  mais  f  d:<de  d'aqoella  villa  que  se  não  re- 
cordam de  vér  cahir  tamanho  peso  d*agua. 

Seriam  duas  horas  da  tíird**,  começouse 
a  notar  que  a  cdrrente  do  rio  Coura  era 
bastante  violenta.  A  força  das  aguas  do 

*  monte  hia  au^m^ntando  â  proporção  que  a 
maré  baixava.  P*  tas  trez  hnras,  pouco  mais 
ou  menos,  desabou  um  dok  pégSes  de  pedra, 
do  centro  da  pODtn  dn  Caminha,  sobre  o 
Coura,  que  tem  d^  extensão  450  metros:  em 
seguida  cahír;«m  outros, e  abateu  uma  grande 
parte  d»  trilho  de  madeira  ficando  o  tran 
silo  compUtameiíle  Int^rtooípido.  Próximo 
ao  cães  alguns  barcos  e  barcas  affandíram- 
se,  outros,  de-prend^^ndo-se  das  amarras, 
foram  levados  pria  corrente,  soffrendo  ava- 
rias. O  rio  aprest^dtava  ilm  aspecto  tão  a^- 
sustâtior,  qti*»  os  mais  corajosos  barqueiros 
custou  -lhes  resolverem-se  a  atravessal-o  para 
passarem  as  malas  do  correio.  Dos  passa- 
geiros que  nos  Carros  da  empreza  — FfaçSo 
âo  i/iiiAo— seguiam  doesta  villa  para  o  Porto, 
só  um  se  anintou  a  embarcar,  junctaboente 
com  o  sr.  engenheiro  Barros,  que  vinha  de 
examinar  os  trabalhos  da  via  férrea.  Os 
restantes,  Toltaram  para  a  freguezía  de 
Seixas,  onde  per  noitaram,  continuando  a  via- 
gem DO  dia  III  mediato.  As  arvores,  madei- 
ras e  grande  quantidade  de  palha  de  milho 
que  distinctamenfe  se  via  hir  de  envolta  com 

.    a  corrente,  d^  nnnciava  que  o  temporal  havia 
feito  gratides  estragos  nas  povoações  rtifaes 

^    das  margens  do  Coura,  infelizmente  assim 
SQCcedeu. 


As  pessoafi  das  freiu^zlas  proxinat  a  Ca- 
mioba,  que  na  manhao  do  dia  W  ebegavam 
á  villa,  faziam  as  mais  tristes  deierlpç^M 
dos  desastfre»  e  prt^jutzos  caoBados  pelo  tem» 
peral  da  teftpera.  Pêra  não  temartnes  de* 
aasiaáo  looga  esta  narrativa^  dlrenes  em 
resuDo: 


Na  freguezia  de  ArgêHa,  ealcularo-se  os 
estragos  de  6:000fS000  a  8:000|!000  réia 
Oito  moiobos  iicaram  comp^tamenle  loo- 
teis;  O  sr.  Manoel  Xavier,  só  n*oma  proprie- 
dade qtie  t^i  n'aquella  freguezia.  na*  re- 
para os  prejuízos  que  soffreu,  cum  1  iSOO^OOO 
réis. 

Em  ViHar  de  Meuros  e  no  lofrar  de  Fran* 
ça,  pertencente  à  freguezia  de  Sôpo',  do  eon- 
cdbo  de  VilU  Nuva  da  Cerveira,  desappa- 
receram  trez  azenhas  e  os  pesado»  enxurros 
levaram  o  solo  de  bastantes  propriedades, 
que  só  depois  de  muito  trabalho  e  d*ttlinui0 
annos  tornarão  a  dar  fruoto.  Bm  Seixas, 
além  d'outros  estragos,  eahiram  duas  rasas. 
Bm  Venmde  os  prejuízos  nã*»  superiores  a 
l:S0O^00O  réis  e  no  Otbaeem  sob«*ni  a  mais 
de  1:0004000  réi».  A  quii't4  da  sr.«  baro- 
Beza  de  S.  Roqne,  em  VtéêarelhOy  sôffrea 
bastante,  eabindo-lhe  grande  parle  do»  nm- 
ros.  Alguns  outros  propri^^tarins  dVsta  to- 
goezia  foram  igualmente  prejudicados. 

Em  Molledo  uão  se  reparam  «iS  «-^tragos 
com  lO-.OOOMU)  réis.  Em  Anrara  e  SimfeUò 
foi  tal  o  terrer,  que  rbegaram  a  tocar  os 
staos  a  rebate.  Na  praia  de  Moitêdo  eahiram 
duas  casas  feitas  ha  poucos  anno?*,  e  a  tor- 
rente dos  montes  aluiu  a  es^trada  real.  a  tal 
ponto,  que  esteve  intrao>itavel  trez  dias. 
Parte  do  aterro  para  o  cantinho  de  ferro^ 
aUt  em  eonstrucção,  foi  levado  pela  vielen- 
eia  das  aguas. 

A  poDte  sobre  o  rio  Âncora  também  se 
deteriorou  bastante,  apecar  de  t^r  sido  eons- 
tniida  ha  pouco  mai^  da  oiui  aanos.  Poi. 
tgualaienie  no  mez  de  nnvenibro  de  i865^ 
BO  dia  27,  que  um  temporaldeitoo  por  terra 
a  primeira,  que  sobre  o  m^smo  rio  ho  le- 
vantou quando  se  hz  a  estrada  de  Caminha 
a  Viauna.  Em  Gontinhàes  não  foram  iasi- 
gBlâcantes  os  deterloranrhmtos.  O  nosso  obse- 
quioso correspoBdente  d*aqneUa  lomljdade 
faz  d'elles  detida  re»>Dba  n'ama  eurrespon- 
deoela,  que  sentimos  uão  p<»der  publicar 
por  vir  um  pouee  tarde.  Irá  no  numero  pró- 
ximo. 


O  sr.  FVirte  Souia,  activo  e  ínteIlígeBte 
chefe  da  primeira  secção  telegraphlea,  veio 
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immediataiDeiite  d»  Vianoa  a  Camiofai  para 
provideodar  mlaiívameDie  aos  poska  qae 
sustentavam  o  fio  e  qxx^  sa  acbavam  presos 
ás  guardas  da  ponte  de  Caminha,  qne>  com 
parte  d'èlla,  tinham  cabido;  o  sr.  Costa,  es* 
clarecido  director  das  obras  pubhcas  do  dis* 
tricio,  também  alii  apparecen  e  deu  termi 
nantes  ordens  para  que  se  reparasse  provi- 
aoriameoie  a  estrada,  afim  de  que  a  viação 
não  contiDuayse  intt* rre^npida;  e  o  sr.  The* 
mudo,  chefe  da  eng^nhería  disirictal,  ch«^ 
goQ  áqoella  villa  na  m^nhan  do  dia  Sfi,  com 
o  intuito  de  se  informar  do  que  convinha 
isaer  com  ref^renci^  á«  obras  da  ponte. 

Não  podemos  deixar  de  mencionar  o  eon* 
Iraste  qnn  se  notou  entre  o  zelo  e  actividade 
doestes  dignos  funccionarios  e  o  descanço  e 
negli^eDcia  da  camará!  O  transito  na  punte 
ficou  interrompido  na  urde  do  dia  25,  e  só 
na  de  V^^dms  dias  dêpms — é  que  os  mem- 
bros do  munif*tpio  SH  lembraram  de  contra- 
tar barcos  para  substituir  a  passagnml 

Mas  i»to  ainda  uão  é  o  peior.  A  margem 
iippostá  ao  caf  s  de  Caminha,  onde  se  tem 
de  embarcar  e  d^-senibarcar,  é  um  sitio  im- 
iBensam«*nte  pantanoso  e  por  essa  rasão  in- 
transitável. Salta  aos  olhos  da  intelligencia 
noais  myopa  que  com  a  mesma  madeira  que 
cahiu  da  pome  sh  podia  faz^r,  na  extremi- 
dade dVlla,  do  lado  do  nascente,  uma  escada 
nu  rampa,  trabalho  jde  pouco  tempo  e  de 
insignitlcante  desfieza,  com  o  qual  iut*rava 
o  publico,  porquH  não  só  embarcava  mais 
commodamenie,  mas  também  atravensava  o 
rio  em  menos  tempo.  A  camará  nãd  se  quiz 
íncommodar  ci»m  estae  pequ**na8  cousas  e 
Dão  deu  providttttcias  de  qualidade  alguma 
a  tal  respeito  1 1 

Querem  saber  o  que  resultou  d'um  tal 
Indiffèrentismo?  Os  passageiros  e  as  mala^ 
do  correio,  qu**,  no  dia  28  ás  7  horas  da 
«anhan  nhegaram  a  Caminha,  vindas  do  sul, 
Itveram  dt»  estar  à  espera,  no  eseríptorio  da 
companhia— Ftff^  do  AftiiAo— até  as  9 
lioras  e  meia,  que  só  a  essa  hora  a  maré 
permittia  que  os  barcos  navegassem  por  om 
pequeno  rego,  que  existe  no  meio  d*;«quelles 
paiilauos,  afim  de  poderem  desembarcar  a 
pé  enchuto,  próximo  da  capeila  da  Senbtra 
4a  Ajudai  Esta  demora,  motivada  pelo  des« 


leixo  da  camará  de  Caminha^  é  aotoema- 
neira  prejudicial  para  os  habitantes  â'eBta 
villa,  que  recebendo  e  corr^-io  eom  tr<^  ho- 
ras d*atrazo,  não  podem  responder  no  mes- 
mo dia. 

Custa  a  crer  que  exista  tanta  indoleneis 
n*ama  corporação)  que  wm  obrigação  de  ser 
soUicita  no  cumprimento  dos  deveres  que 
lhe  impõe  a  posição  que  occupa.  Quem  se 
não  quer  inrommudar;  quem  não  quer  ter 
trabalho;  não  ac**eita  os  cargos  públicos. 
O  logar  de  vereador  não  é  só  para  figwrãr 
de  capa  e  vara  e  grandes  bacaiháos  atraz 
das  procissões;  é  também  para  cuidar  dos 
ínteres^es  dos  que  os  f l^g^  r^m.  Na  hi^oría 
das  vereações  de  Caminha  ha  exemplos  de 
muita  dedicação  pelo  engrandecimento  d'es- 
ta  villa,  de  muito  lélo  pelos  seus  melhora- 
mt-ntos  materiaen  e  de  bastante  abn^[aç»i 
pelos  interesse:*  propnon,  em  favor  dos  do 
município.  Deixou-os  guardados  nos  arehi- 
vos  da  camará,  e  r^^gistrados  na  lembrança 
de  todos  os  habitantes  do  concelho,  e  de 
muita»  pei*soas  de  fora  dVUe,  o  barão  de 
S.  Roque.  É  por  ísho  que  ainda  hoje  todos 
alli  lamentam  a  sua  falta,  lembrando-sa  dar 
muita  energia  e  actividade  de  que  deu  rei- 
teradas provas,  qunndo,  pi  ir  main  d*uma  vei; 
presidiu  aos  negi»cios  do  município,  que 
muito  deve  á  sua  memoria. 

Con<«ta-nos  que  Urobem  no  concelho  de 
Villa  Nova  da  Certeira,  o  temporal  fizera 
estragos  importantes.  A  estrada  real,  qoe 
segue  dVsta  villa  para  Caminha,  ficou  em 
alguns  sitios  !<ó  com  o  cascalho.  Em  Crente 
da  freguezia  de  Gondarem,  foi  aonde  se  de- 
teriorou mais. 

Na  freguezia  da  Gandra,  d*este  conceDkOb 
ha  a  deplorar  avultados  prejuízos.  Quem  . 
mais  soffieu  foi  um  moleiro  Varsio,  a  quem 
o  grande  peso  de  agua,  destruiu  um  moinho, 
conhecido  por  o  de  Valle  de  Rei;  deitoa 
abaixo  par»*des  d**  propriedades  e  causoa 
outros  estragos  que  monta^n  a  uma  quantia 
importante.  Em  algumas  outras  flr^uenas 
também  o  temporal  prejudicou  immenso  os 
propríecarlot.  e  a  aiariculi^ra.  Pcdizmente^ 
não  noa  consta  que  haja  a  iastimar  a  perda 
èo  vidas.  Antes  assim. 


Digiti 


izedby  Google 


SEI 


SEI 


87 


Compre^me  aqai  agradecer  ao  reverpn- 
dissimo  senhor  padre  João  Joaquim  Ba- 
ptista, Dataral  da  fregueiia  de  S^^ixas  (sobri* 
nho  do  l>eD«*iiieríto  ddadio  Manoel  João 
Baptista,  de  qaem  já  fallei)  oi  carioaoa 
apontamentos  qne  me  deu  sobre  esta  e  on^ 
trás  freguetias  immediataa»  os  qaaes  maito 
me  teem  servido  para  a  descripção  das  ditas 
freguezias. 

SEIXAS  —  freguesia^  Beira  Baixa,  co- 
marca e  oonéelbo  de  ViUa  Nova  de  Foa-Gâa 
(foi  da  mesma  G(»marea,  mas  do  extíncto  con- 
celbo  d**  Freixo  de  Namâo)  60  kilometros 
de  Lamego,  360  ao  N.  de  Lisboa^  75  fogos. 

Em  1768,  tinha  i02. 

Orago,  S.  H^rtmhã,  bispo, 

Bispado  da  Lamego,  districto administra- 
tivo da  Guarda. 

O  chantre  da  Sé  de  Lamego,  apresentava  o 
cara,  que  tinha  S^OUO  réis  de  congma  e  o 
pé  de  aliar. 

Está  esta^ freguesia  situada  perto  dos  rios 
Douro  e  Téja,  que  regam,  moem,  e  áao  peixe. 

Tem  duas  fapellas,  a  de  Santa  Ifarinha,  o 
4ka  de  Santo  António. 

Em  um  pequ*'no  valie — rodeado  de  grau* 
des  ladeiras  —é  bastante  fértil.  Nas  ues  la- 
deiras ha  abundância  de  sum;igre,  cuja  casca 
se  spruveita  para  o  fogo,  por  haver  falta  de 
combustível.  Também  alli  ba  muitas  amen- 
doeiras. 

Nos  sities  baixos,  é  a  (iructa  muito  tempo* 
ran,  por  ser  o  sitio  quente  e  abrigado. 

Tioba  um  mosteiro  de  frades  benedictinos, 
construído  no  semlo  vii,  e  que  o  feroz  Al- 
Mançor  destruiu  em  981,  assassinando  todos 
os  frades  que  pôde  agarrar. 

Segundo  a  tradição,  a  primittiva  egreja 
^  matriz,  era  a  do  mosteiro,  e  a  actual  é  uma 
reedifleaçao,  á  fundameníiã,  da  antiga. 

Do  mosteiro  não  ha  vestígios. 

Já  se  vé  pota  que  é  povoação  muito  antiga, 
e  que  )â  existia  como  parocbla,  muito  antes 
do  reinado  de  D.  AfiTonso  Henriques;  isto  é 
—no  tempu  dos  godos. 

Os  qne  desejarem  mais  amplas  noticias  a 
este  respeito,  vejam  o  8.»  vol.  pag.  36,  artigo 
Sotsa  Senhêra  da  ÍAJipa. 

SEIXAS  -^  Yide  Sanialha. 


SBOE  oa  OUBGEIXB  —  rio,  Algarve. 
Nas^^e  na  serra  de  Monchiiue  n  d^^aieúa  no 
Oceano.  (Vida  Guadiana  e  Odeceixe^  fregue* 
zia). 

SEIZEZÊLLO  — freguezia,  Douro,  conce* 
lho  do  ViUa  Nova  de  Gai«,  «^maroa  e  iS 
kilometros  ao  S.  do  Porto,  351  ao  N.  de  Lis- 
boa, 130  fogosw 

£m  1768,  tinha  58. 

Orago,  SanU  liaria.  (O  Santuário  Má* 
riano  diz.  que  é  Santa.liarinha). 

Bispado  e  distrito  administrativo  do  Porto. 

O  real  padroado,  apreiient;iva  o  cura,  que 
tinha  IS^OOO  réis  de  côngrua  e  o  pé  de  al'^ 
tar. 

É  terra  fértil.  Cria  bastante  gado  bovino^ 
parte  do  qual  engorda  e  exporta  para  a  lo- 
glat«'rra  Peixe  do  nar. 

SEIXO  —  formosa  e  grande  quinta  do 
Alio-Douro,  B^^ira  Alta,  na  fregn^^zía  de  Val- 
ença do  Douro,  concelho  de  8.  Juão  da  Pea* 
queira. 

Eis  o  que  diz  o  Douro  lUusírado,  explen* 
dida  obra  do  ar.  visciinde  de  Villa-Maior, 
com  respeito  a  esta  quinta. 

aNa  i>  argem  esquerda  (do  Rio  Torto)  va- 
«mos  os  grandes  armazéns  e  offlcinaa  da 
•quinu  do  Seixo,  a  qual  o«'CUpa  grande  ex- 
«tensão,  estfudendo-se  tanti>  sobre  as  ribas 
«do  Douro  (margem  esquerda)  como  sotwe 
«as  do  ]Rio  Torto,  em  torno  de  uma  elevada 
«collioa,  que  se  ostenta  galhardamente,  ca* 
«roada  peio  vistoso  e  aivu  cas^arín  da  quinta. 
«Este  grande  prédio,  que  é,  sem  qu««tão» 
«um  dos  mais  consideráveis  do  paiz  etnto* 
%uirôy  produzia  antigamente  200  pipas  da 
«vinho,  de  1.*  class**,  muito  bem  reputada 
«no  commercio  do  Porto,  i 

«Na  parte  mais  elevada  das  t^ncoatas  9^ 
branceiras  á  quinta  do  Seixo,  está  situada  a 
«antiga  villa  de  Valleuça  do  Dt»un>,  qoa 
«n*<>utro  tempo  pertencnn  aos  marqueses  de 
«Távora.  O  seu  território  produz  talvez  mab 
«de  700  pipas  de  vinho,  de  1  •  classe,  naa  vi- 
«ohas  das  suas  ladeiras,  veirtenies  para  a 
«Douro  e  para  o  Rio  Tdrto. 

1 A  quinta  do  Seixo,  foi  propriei^ade  do 
fallecido  António  d'Almeida  Cou  inho  e  Le- 
mos, ffito  barã'»  do  Seix^  (  sia  «luinta)  «m 
19  de  julho  de  1845.  Vide  Tmatt. 
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<0  rio  Tòrto^  assim  âenonniiMdo  péla  tor- 
«tnosidade  do  tea  corso,  é  flanqueado  de  eo- 
«eosus  aíDoosiis,  cob«'rtas  da  namerosas  tí- 
«nhãs,  na  maior  pane  das  qua^s  se  prodo- 
«zem  vinhos  á^.  superior  qmUtlada.  O  iogar 
«de  Gas»es,  namargi^ni  direita  dVste  rio,  a 
«poaca  distancia  das  Bateiras,  e  situada  80« 
«bre  a  e^ttrad^i  qae  8Óbe  para  as  villas  de 
«Ervedosa,  e  Pesqa>  ira,  ó  o  centro  dVsta 
«peqn«^na  região,  oode  se  n^onem  iodas  as 
«condições  indispensáveis  à-producçào  dos 
«maisji  generosos  vtuhos. 

«Sào  dignas  de  mencionar-se  aqai,  entre 
«outras  quintJts  d'est«  sitio,  a  de  Santa  Bar- 
*bara,  situada  n»s  encosias  da  margeai  di- 
«reita,  e  pertencente  ao  sr.  Aibano  de  Al- 
«meida  O*ntinbo,  dn  Trevõe^*;  e  a  quinta  do 
•Bom  Retiro j  na  margem  esquerda. 

SEIXO  —  aldeia,  Douro,  freguf^zlade  Fan- 
zeres,  concelho  d**  Gundoinar,  oi»marca,  dis* 
trieto  admiuisirativo,  bispado,  e  9  kiiometros 
a  E.  do  Porto. 

Ha  aqui  uma  mina  de  carvão  fóssil,  pro* 
priedadé  do  9r.  Jo{«tino  António  Moura  Soeiro, 
^ae  lhe  foi  eoncedida  em  i3  de  agosto  de 
1879. 

SEIXO  — Vide  ViUlIa  do  Tâmega. 

SEIXO  —  mosteiro.  Br  ira  Baixa,  entre  a 
vilia  do  Pundào,  e  a  Aldeia  de  Juannes. 

Foi  de  religiosos  capuchos  da  Piedade,  e 
tinba  a  de noruinaçlo  de  nwêtêiro  de  Nossa 
Senhora  da  Piedade,  do  Seiaxí. 

Como  aos  frades  não  agradasse  o  sitio, 
mudaram  em  1053,  para  mai<i  perto  do  Fun- 
dão, concorrendo  o  povo  dVsta  viiia  com 
grandes  e»m<*la8,  para  esta  mudança. 

Ain<1a  existe  a  egreja  que  foi  dos  frades, 
«  nVila  a  imagem  da  padroeira,  à  qual  agora 
denominam  Nossa  Senhora  do  Seiaco^  e  está 
collocada  subre  o  mesmo  Seixo,  ou  penbasco 
eat  que  appareeeu. 

Este  mosteiro  havia  sido  fundado  pelos 
annos  de  1526;  mas  foi  abandonado  27  ân- 
uos depois,  em  razão  de  ser  ura  sitio  a«pero 
e  desabrido,  principalmente  no  inverno:  to- 
davia o  novo  mosteiro,  flca  apenas  uns  200 
metros  do  ligar  onde  era  o  antigo,  e  a  er- 
mida da  Smhora  está  no  íundo  da  cerca 
(que  ainda  é  a  mesma). 


SEI 

Teve  a  capella  eremitàes,  que  a  corda 
apresentava,  porque  os  seus  rendimentos 
eram  valiosos. 

D.  João  III,  por  uma  carta  réaia,  de  23  de 
outubro  de  1522»  deu  e.Mta  ermida  e  terreno 
adjacente  — que  era  da  coroa — aos  capn* 
chos  piedosos,  para  construírem  aqui  um 
mosteiro. 

Hoje  está  tudo  em  ruínas. 

SEIXO  ou  SEIXO  DE  GATOES  —  villa, 
distrieto,  comarca  e  eoncelhi)  de  Monte  Mór 
Velho.  Vide  João  (S.)  ou  Seixo  de  Galões. 

Gaiôo  (ou  Agatào)  ó  nome  próprio  d'bo- 
mem. 

D.  Ordonbo,  rei  de  L^^ão  e  das  Astariai» 
fllho  de  D.  Baroiro  II,  fo:  casado  trez  veies 
—  a  primeira,  com  D  Elvin«,  ueia  do  conde 
GatãOy  que  era  um  dos  senhores  principaes 
da  Galliza  —  a  segunda,  com  D.  Aragonta, 
nobilíssima  senhoril,  da  p^vincia  de  £ntre 
Douro  e  Mmbo.  (Pi«rece  que  nasceu  na  ai* 
dela  da  P^fia  da  Rainha,  entre  us  rios  Linu 
e  Minho,  e  consta  que  d'essa  circumatancia 
obteve  o  sobrenome). 

Consta  também  que  es^a  rainha  fez  coato, 
o  logar  do  seu  nascimento  e  lhe  deu  foral;  -^ 
o  que  ó  certisdimo,  é  que  D.  Affonso  III,  deo 
foral  a  Pepa  da  Bainha,  em  Lisiboa,  a  4  de 
julho,  de  4268  (^icro  i«  de  doações  de  D. 
Affonso  Hl,  fl.  90,  col.  2.*,  in  íine  —  e  Livro 
3.*  dos  Bens  próprios  d'El-RH,  fl.  38). 

D.  Ordonbo,  repudiou  esta  segunda  mu- 
lher, que  se  fezVeligiosa. 

SEIXO  -  freguezia,  Beira  Alta,  concelho 
de  Sernancelhe,  comarca  de  Moioienta  da 
Beira,  36  kiiometros  de  Lamego,  335  ao  K 
de  Lisboa,  75  fogos., 

£m  1768,  tiiih»  45. 

Orago,  Santa  Maria  Magdaiena. 

Bispado  de  Lamego,  disirieto  administra- 
tivo de  Viseu. 

O  commendador  de  Malta,  da  víUa  de  Ser- 
nancelhe, aprr-seniava  o  cura.  que  Unha  féis 
iSMOO  de  côngrua  e  o  pé  d'alur. 

D.  ilanoel  I,  lhe  d^u  f»ral,  em  Lisboa,  a 
9  de  fevereiro  de  1514.  (Láoto  de  foraes  no* 
vos  da  Beira,  fl.  102  v.,  c^l.  1.»). 

Tem  trez  capella^  publi<-as  — uma  na  al- 
deia do  Telhai,  outra  na  de  Vailongo^  e  ou- 
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tra  na  de  Fiarre9ga  -*  e  mn  oratório  parti- 
calar»  na  qainta  que  íoi  de  fielobior  Pereira» 
de  PeoedôQo. 

É  farra  fértil. 

SEIXO  AMARELLO  —  fregaezia.  Beira 
Baixa,  comarca,  concelho^  bispado,  diairicto 
administraUvo,  e  12  kilometros  da  Guarda, 
310  a  E.  de  Lisboa»  120  fogos. 

Em  1768,  tinha  82. 

Drago,  Nossa  Senhora. da  Conceição  (o 
Portugal  Sacro  e  Profano,  diz  que  é  Nossa 
Seobora  da  Assumpçào). 

O  real  padroado»  apresentava  o  prior,  que 
'   tinha  150^000  réis. 

Pertenceu  ao  termo  da  filia  de  Castello 
Novo. 

Ha  n'esta  freguezia  e  próximo  à  aldeia  de 
Seixo,  a  ermida  de  Nossa  Senhora  das  Ca- 
beças, construída  sobre  um  monte,  em  pane 
arborizado  e  em  parte  cultivado,  havendo 
junto  à  ermida,  uma  fonte  de  bda  agua  po- 
Uvel. 

fi  esta  ermida  muito  concorrida  de  ro- 
meiros, em  todo  o  dtcurso  do  anno;  porque 
attribuem  á  Seobora,  a  virtude  de  curar  as 
Adores  de  cabeça. 

A  sua  festa  principal,  ó  a  15  de  agosto, 
6  foi  multo  eoocorrida  de  gente  dos  arredo- 
res e  até  de  povoações  muito  distantes,  que 
lhe  trazia  grande  cópia  de  cabeças  de  cera, 
coifas  de  trigo,  dinheiro  e  outras  offertas  e 
esmolas. 

£  uma  ermida  espaçosa  e  alegre,  com 
eap8lila-m6r,  aliar  principal  e  dois  lateraes, 
DO  corpo  da  egreja.  É  muito  antiga  e  foi 
feita  á  custa  da  freguesia. 

Para  recliflcar  uma  inexactidão  que  ha 
no  artigo  Oliveira  do$  Àreos^  com  respeito 
^  aos  sçnhores  condes  de  Bahia,  dou  aqui  os 
competentes  esclarecimentos. 

O  primeiro  visconde  da  Bahia,  foi  Manoel 
Maria  da  Piedade  Coutinho  Pereira  de  Sea- 
bra e  Souza  Tavares  Horta  Amado  a  Cer- 
veira. Poi*lhe  dado  o  titulo,  pelo  principe 
regente  (depois,  D.  João  VI)  em  13  de  maio 
1796,*  pelos  serviços  de  seu  pae,  José  de 
Seabra  da  Silva,  que,  no  reinado  de  D.  José  I, 
foi  guardamór  da  Torre  do  Tombo,  procu- 
rador da  corda,  desembargador  do  paço, 

V<«.UlfEIX 


ajudante  do  marqu^z  do  Pombal,  na  secre- 
taria dos  negócios  do  reino;  porém  este  o 
fez  degredar  para  as  Pedras- Negras  de 
Pungo-Adongo,  em  Angola.  Vultando  para 
o  reino,  D.  Maria  I  o  fez  grão- cruz  das  or- 
dens de  Cbrisio  e  Conceição,  coost-lh^iro 
d'eêtado,  miniistro  e  secretario  de  estado  dos 
negócios  do  reino,  e  presidente  da  Junta  do 
código  penal.  Foi  capiíão  de  cavallaria,  e 
serviu  na  guerra  peninsular,  concorrendo 
com  grandes  donativos  para  as  de^pezas  da 
mesma. 

Nasceu  a  26  de  ou'ubro  de  1785  e  falie- 
ceu  a  24  de  outubro  de  1833. 

Tinha  ca.«ado,  em  8  de  d^-zembro  de  1803 
com  D.  Anna  Isabel  de  Saldanha  Oliveira  e 
Daun,  filha  dos  primeiros  cond<fS  de  Bio- 
Maior,  e  irman  do  marechal  Saldanha.  (Vide 
8.»  voL,  pag.  339,  Cul.  1.*) 

D'este  matrimonio  houve  10  filhos. 

i.^  JoU  Maria,  nascido. a  26  d'agosto  de 
1804,  e  failecido  a  13  de  dezembro  de  1817. 

2."*  D.  Maria  Amália  Isabel,  nascida  a  19 
de  novembro  de  1806,  e  fallecida  a  29  de 
novembro  de  1829. 

3.«  João  Maria,  2.'»  visconde,  e  do  qual 
adiante  trato. 

4.''  Manoel  Maria  da  Piedade,  nascido  a 
11  de  novembro  de  1812,  e  failecido  a  2  de 
dezembro  de  1831. 

5.*  D.  Francisca  Isabel,  nascida  a  11  de 
novembro  de  1813.  Casou  em  26  de  novem- 
bro de  1836,  com  seu  primo,  D.  João  Fran- 
cisco de  Paula  d'Almeida  e  Silva  Smches 
de  Baena  Farinha,  moço  fidalgo,  trinchante- 
mór  e  senhor  dos  morgados  de  Oliveira  dos 
Arcos  e  de  Linhares,  nascido  a  18  de  agosto 
de  1806,  e  primeiro  filho  d»  Fernando  An- 
tónio d'Almeiãa  e  de  D.  Francisca  de  Paula 
Saldanha,  fallecida  em  1867. 

6.«  D.  Maria  Leonor  Ernestina,  nascida 
a  8  de  dezembro  de  1815. 

7."  D.  Marianna  Isabel,  nascida  a  6  de 
junho  de  1819. 

8.«  Francisco  Maria  da  Piedade,  nascido 
a  4  de  outubro  de  1820. 

9.«  António  Maria  Ludger  nascido  (em 
França)  a  26  de  março  de  1822. 

10.*  D.  Maria  Constança^  nascida  (tam- 
bém em  França)  a  23  de  junho  de  1824. 
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Segundo  Tisoonde  da  Bahia 

João  Maria  da  Piedade  Cootinho  Pereira 
de  Seabra  e  Souza  Tavares  Horta  Amado  e 
Cerveira,  i3.<>  morgado  de  jure,  da  cidade  da 
Bahia,  commeodador  da  ordem  de  Cbristo, 
nascido  ali  d^agosto  de  1808,  e  saccedea 
a  seu  pae,  a  24  de  outobro  de  1833. 

Primeiro  oonde  da  Bahia 

O  sr.  D.  Mignel  I,  fèz  primeiro  conde  da 
Bahia,  em  2  de  ootnbro  de  1833,  no  Paço  do 
Lnmiar,  durante  o  cerco  de  Lisboa,  a  Ma- 
noel Maria  Gontinho  Pereira  de  Seabra  Souza 
Tavares,  falle eido  em  Santarém,  a  24  de  ou- 
tubro de  1633,  sfndo  conde,  apenas  22  dias. 

No  dia  seguinte  (25)  mandou  o  sr.  D.  Mi- 
guel I,  o  seu  primeiro  ajudante  d*ordens— 
o  marquez  de  Bellas  (pae  do  conde  de  Pom- 
beiro,  e  avô  do  actual  marquez  de  Bellas) 
entregar  aô  actual  conde  da  Bahia,  o  de- 
creto pelo  qual  o  dito  senhor  o  nomeava  se- 
gundo conde  da  Bahia,  em  memoria  dos  re- 
levantíssimos serviços  de  seu  pae,  que  en 
ajudante  de  campo  do  sr.  D.  Miguel. 

Ck>ndes  d'01iTeira  dos  Aroos 

O  primeiro  conde  d'01íveira  dos  Arcos 
(feito  pelo  sr.  D.  Miguel  I,  durante  o  seu 
reinado)  foi  D.  Fernando  António  d*Âlmelda 
o  Silva  Sanches  de  Baena  Jaques  Farinha  de 
Vaseoncellos  e  Souza  —  trínchante-mór  da 
casareal,  ALCâiDi-vóB  db  sbixo  amarbllo, 
commendador  de  Santo  André  de  Esgueira 
(da  ordem  de  S.  Thiago)  senhor  dos  mor- 
gados de  Oliveira  dos  Arcos,  Linhares,  Valle 
de  Morellos,  Soecorrd  (de  Lisboa)  e  outros. 
Foi  capiião  de  granadeiros,  do  regimento  de 
Lippe  (ittfanterla  n.*"  I)  e  em  1805  sentou 
praça  na  mesma  companhia^  a  seu  primo  e 
cunhado,  o  futuro  duque  e  marechal  Salda- 
nha. 

O  conde  passou  depois  a  coronel  de  mi- 
lícias, onde  serviu  alguns  anno9*  Foi  por  tím, 
o  ultimo  presidente  do  conselho  da  Fazenda. 

Nascera  a  20  d'agosto  de  1769.  e  f^lleceu, 
em  Abrantes»  a  3  de  março  de  1834. 

Tinha  casado,  em  outubro  de  1805,  com 
sua  prima,  D.  Francisca  de  Paula  de  Salda* 


nha,  quinta  filha  dos  primeiros  eondes  ds 
Rio-Malor,  nascida  a  15  de  janeiro  de  1781^ 
e  fallecida  tambrm  em  Abrantes,  a  6  de  fe- 
vereiro de  1834,  19  dias  antes  de  sen  ma- 
rido. 
Entre  outros  filhos,  tiveram. 

l.«  D.  João  Framcuco  k 
Paula  d^  Almeida  e  Silva,  qoe 
continua. 

2.*  D.  José  d^ Almeida  e  Sika, 
nasceu  a  4  de  fevereiro  di 
1809,  e  fallec<»u  a  11  de  feve- 
reiro de  1869,  cónego  daez- 
tincta  Patriarchal,  e  por  il- 
guns  annos  membro  di  com- 
missão  do  Asylo  de  Mendicida- 
de (onde  prestou  grandes  ser- 
viços) commeodador  oa  Ordem 
d*Aviz,  e  fui  o  ultimo  D.  prior 
de  Guimariies. 

3.*  D.Manoel  d' Almeida  e 
Silva,  nasceu  em  12  de  maio  de 
1815,  sérvio  com  muita  distinc- 
çâo  no  exercito  Pieroontez,  e  Al 
parte  da  commi89ao  Piemonte* 
za  que  veio  a  Portugal  buscar  o 
corpo  d'elrei  Carlos  AAerto, 
fallecido  na  cidade  do  Portoem 
1849.  Morreu  em  Tnrin  em 
1851,  sendo  capitão  do  regi- 
mento n."»  13,  da  brigada  Pigoe* 

K>L 

4.*  D.  Frandêco  dAuis 
d^ Almeida,  nasceu  a  28  de 
março  de  1819,  é  major  de  ia« 
fanteria,  e  foi  ajudante  d*o^ 
deus  de  seu  tio  o  duque  de 
Saldanha;  (xrão-Gruz  de  & 
Gregório  Bfagno,  e  condeco* 
rado  com  a  Torre  Espada  • 
varias  ordens  extraogeirai^ 
casou  a  21  de  maio  de  1856 
com  D.  Cariou  Augusta  Fer- 
reira, tem  geração. 

5.«  D.  itn/oato  ãAlmeUa  # 
Silna,  nasc^u  a  29  de  deiem- 
bro  de  1821,  é  doutor  em 
direito  pela  Universidade  ds 
Coimbra,  commendador  dal 
Ordens  Romanas  de  S.  Gfefo* 
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rio  Magno,  e  de  S.  SHrestre, 
da  da  Conceição  em  Pcnttngal, 
d  eavalleíro  da  Ordem  d^ 
Malta,  e  nm  dos  mais  distin- 
etos  escriptores  catholícos.  Ca- 
toa  em  Coimbra  em  2  de  fe* 
Tereíro  de  1873,  com  D.  Ma- 
'  ria  Rncbel  do  Rego  Ernesto 
de  Carvalho,  e  tem  geração. 
6.«  D.  Rodrigo  d' Almeida  e 
Silva,  nasceu  a  22  de  dezem- 
bro de  1823,  é  cavalleiro  da 
Torre  Espada,  e  da  Conceição, 
e  capitão  do  regimento  de  ca- 
Yallaria  n.""  3. 

7.*  D.  Marimna  d^ Almeida 
e  Sâva,  nasceu  a  2  de  agosto 
de  1820,  casou  a  30  de  no- 
vembro  de   1854,  com  seu 
primo,  António  Coutinho  Pe- 
reira de  Seabra  e  Souza,  filho 
dos  primeiros  condes  da  Ba- 
hia; tem  gerado. 
f  .•  D.  Francisco  de  Paula  é^ Almeida  e 
Siha  Sanches  de  Baena  Jaques  Farmha  de 
^  YaseoneeUos  e  Souza,  nasceu  a  18  de  Agosto 
de  1806,  6,  como  primogénito,  succedeu  em 
toda  a  casa  de  seus  pães,  e  no  offlcio  de 
trittchante-mór  da  casa  real,  cargo  em  que 
prittcipiou  a  servir  em  1823,  sendo  por  isso 
bofe  o  decano  dos  oflSciaes  mores.  Sérvio  no 
antigo  exercito,  acabando  em  capitão  de  in- 
famerla  do  reJÉ^fmento  nfi  i6  ao  tempo  da 
eoDvençío  de  Évora  Monte.  Conserva-se 
eumpleumente  retirado  da  politica.  Casou 
a  26  de  novembro  de  1836  coro  sua  prima 
co-irman,   D.  Francisca  Isabel  Coutinho, 
terceira  filha  de^^  primniros  condes  da  Ba- 
hia, nascida  a  li  de  novembro  de  1814,  e 
«  Mleclda  na  Ilha  da  Madeira  a  iO  de  dezem- 
bro de  1866,  e  tiveram  entre  outros  filhos  já 
àUeddos; 

1.^  D.  Fernando  AnUmio 
d^Almeida  e  SUta,  nasceu  a 
14  de  outubro  de  1841.  É  o 
primogénito  e  conserva-se  sol- 
teiro. 

!•  D.  João  d^Akneida  e  Sil- 
va, nasceu  a  5  de  fevereiro 
te  IÍ4S^  casou  em  I86d  òom 
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D.  Maria  Francisca  de  Tas* 
concellos,  fillia.de  António  Ale« 
xandre  M«>nteiro,  proprietário, 
e  de  B.  Anna  Peregrina  de 
Vasconeellos. 

3.*  D.  José  d:  Almeida  e  SUva^ 
nasceu  a  13  de  novembro  de 
1846^  está  actualmente  fora  da 
Portogal. 

4.*  D.  António  d" Almeida  e 
Silva,  na^yn  a  10  de  abril  de 
1851,  e  fallecfu  a  9  de  dezem- 
bro de  1873,  e  é  de  quem 
trata  o  ^Portugal  Aniigo  ê 
Moderno,  no  artigo  Oliveira 
dos  Arcos. 

5  «  D.  Maria  Francisca  d'AI* 

meida  e  Silva,  nasceu  a  i5  da 

setembro  de  18:19,  e  casou  a 

3  de  março  dt^  1862«  com  Jorge 

Theophilo  Ferreira  da  Veiga. 

6.*  D.  Maria  das  Dores  SAU 

meida  e  Silva,  naseeu  a  8  de 

março  de  1856. 

SEIXO  BRAKGO  —  logar  no  termo  de  Ode<* 

mira,  onde  ha  uma  mina  de  ferro  e  mau- 

ganez,  manifestada  em  novembro  de  1876^ 

por  Alfredo  Andays. 

SEIXO  D'ÍNCIlES  —  freguf^zia,  Traz-os- 
Montes,  concelho  de  Carraxéda  d'Anciãe8» 
comarca  de  Moncorvo,  110  kilometros  ao' 
N.  E.  de  Braga,  365  ao  N.  de  Lisboa,  20(1 
fogos. 
Em  1768,  tinha  i60. 
Orago,  S.  Sebastião,  roartyr. 
Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Bragança. 

O  padroado  real,  apresentava  o  reitor,  que 
tinha  504000  réis  e  o  pé  d'alur. 

Próximo  a  esta  aldeia  do  Sc^íxo,  e  acima 
da  eapella  de  Nossa  S«*nhora  a  Velha,  ha 
três  covas  — uma,  de  tS  palmos  d*altura,  ^ 
duas  de  30,  tão  largas,  què  no  fundo  do 
cada  uma  d*ellas,  estão  plantadas  mtiitaa 
oliveiras.  É  tradição  constante  por  estes 
sitios,  que  foram  minas  d*oiiro,  ou  de  prata, 
lavradas  pelos  romanos,  ou  pelos  mouhM,  e 
que  a  ellas  vioha  agu^  por  uma  levadi^ 
construída  no  ribeiro  da  Oss«'ira,  no  sitia 
dos  Pisões,  por  baixo  de  Besteiros,  que 
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diata  d*aUi  6  kilometrot,  e  que  corria  pelo 
despeDbado  d'jiquellas  ladeiras,  e  da  qual 
(levada)  ainda  ha  veslígiod. 

Deotro  de  ama  c<)Dcavidade  qae  está  por 
baixo  dVstas  covas,  pegada  a  elias,  e  qoasí 
entapida,  ba  (spgatido  ditem  pessoas  qae 
n'ella  entraram)  varias  salas,  e  que  does- 
tas, por  ama  galeria  subterrânea,  se  vae  ter 
ao  rio  Doaro^  que  está  a  3  kilometros  de 
distancia. 

A  este  sitio  se  dá  o  nome  de  Valle  de  Co- 
va». 

SEIXO  DAS  PEDRAS— logar  do  termo 
de  lAértoIa^  cnde  ha  ama  mina  de  manga- 
nês, da  qual  foi  Ctiosiderado  descobridor  le- 
ga], Raflno  Basílio  Rachao,  em  25  de  no- 
vembro de  1876. 

SEIXO  DE  MANHÕZES  —  fregnezia,  Traz- 
os- Montes,  concelho  de  Villa*l<lôr,  comarca 
de  Mirandella,  135  kilometros  ao  N.  E.  de 
Braga,  360  ao  N.  de  Lisboa,  80  fogos. 

Em  1768,  tinha  75. 

Orago  Santa  Barbara,  virgem  e  martyr. 

ArcebÍ!»po  de  Braga,  distrito  administra- 
tivo d6Bragaoça« 

O  abbade  de  Villarlnho  da  Castanheira, 
apresentava  o  vigário,  que  tinha  3GiK)00  róis 
de  côngrua  e  o  pé  d'altar. 

Tem  annexa  a  freguezia  de  Gavião* 

SEIXO  DO  CÔA— freguezia, Beira Baixa^ 
eomarea  e  concelho  do  Sabugal  (fui  da  mes- 
ma comarca,  mas  do  extinoto  concelho  de 
Tillar  Maior),  21  kilometros  da  Guarda,  3i5 
ao  E.  de  Lisboa,  175  fogos. 

Em  1768,  tinha  101. 

Orago,  Nossa  Senhora  das  Neves.  (Anti- 
gamente, foi  Santa  Maria  Magdalena,  se- 
gando diz  o  Portugal  Sacro), 

Bispado  e  districto  administrativo  da 
Guarda. 

O  prior  da  fregaezia  da  Faia,  apresentava 
o  cura,  qae  tiitha  20M00  réis  e  o  pé  d'alur. 

I^ao  pude  obier  mais  esclarecimentos,  com 
respeito  a  esta  freguezia. 

SEIXO  DO  ERVEDAL—villa,  Douro,  con- 
celho de  Oliveira  do  Hospital,  comarca  da 
Táboa  (foi  da  comarca  de  Gouveia,  e  do  ex- 
aincto  concelho  do  Ervedal),  75  kilometros 
ao  E.  de  Cuioibra,  280  ao  M£.  de  Uaboa, 
^SSO  fogos. 


Em  1768,  tinha  2G1. 

Orago,  S.  Pedro  ad  Vincula. 

Bispado  e  distrícto  administrativo  de  Goini- 
bra. 

A  mesa  da  consciência  apresentava  o  prior, 
qae  tinha  450M00  réis  de  rendimento  an- 
naal. 

O  rei  D.  Manoel  lhe  deu  foral,  em  Lisboa» 
a  9  de  fevereiro  de  1514.  {Uvro  de  fora» 
novos  da  Beira,  fl.  102  v.,  col.  1.*) 

É  povoação  muito  antiga,  e  nenham  livro 
dá  roais  apontamentos  do  que  os  que  flcam 
escripfos.  O  sr.  dr.  Henriques  Sécco,  na  soa 
Memoria  kiêtorico-chorographica,  nem  traa 
o  concelho  do  Ervedal  (que  ainda  então 
existia),  trazendo  todus  os  mais  dodisCricto 
administrativo  de  Coimbra. 

Eu  podia  escrever  ao  parocho  do  Seixo^ 
ao  administrador  do  concelho,  ou  ao  presi- 
dente da  f  amara  d'01iveira  do  Hospital;  ma» 
o  mais  provavt  1  (mesmo  o  mais  certo)  era 
6car  sem  resposta,  como  me  tem  acontecido 
centenares  de  vezes  com  outras  localidades, 
e  então,  nao  me  quiz  arriscar  a  mais  este 
desgosto. 

Ap^-nas  o  sr.  Ricardo  Pinto  de  Mattos,  no 
s^u  Manual  BiblioQraphko  po^^tugufz,  {»ag. 
335,  diz  que  frei  Francisco  de  Jfsas  Maria 
Sacramento,  nascea  no  logar  do  Seiyn^  6cf- 
pado  de  Coimbra;  mas  nãu  diz  se  é  esta  fre- 
guezia, se  ouura  do  egual  nome^  no  conceliio 
de  Monte-Mór- Velha 

E^le  frade  franciscano  foi  bacharel  em 
dirrito,  examinador  das  trez  ordens  milita- 
res, e  provincial  da  soa  ordem. 

Entre  muitos  livrinbos  devotos,  escrevea 
—Historia  biblica,  em  latim  e  pcrtuffuez^  em 
44  volumes,  de  4.*  pi^queno— F/m  someis 
rum  doutrinal,  em  2  volumes.  "^ 

Ambas  estas  obras  »ão  de  moito  meFed- 
mento,  e  difficeis  de  encontrar  à  veadau 

SE JiES— freguezia,  Beira  Alta,  coaoelha 
d*Oliveira  de  Frades,  comarca  de  Yoaaella, 
24  kilometros  ao  N.  de  Viseu,  285  ao  N.  de 
Lisboa,  85  fogos. 

Em  1768,  tinha  5^. 

Orago,  S.  Martinho,  bi^po. 
.  Bispado  e  disiricto  administrativo  de  Vi- 
seu. 

O  vigário  de  Oliveira  de  Frades,  apreaen» 
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uva  o  eori,  que  tinha  8|500  réis  de  con- 
f^nia  e  o  pé  d*alur. 

O  terríturío  d*e9U  firegaezia  é  bêstante 
aeeideoudo,  mas  tem  valles  muito  férteis, 
«lia  moito  gado,  e  é  abuodante  de  c^iça. 

8ÊJ0— portQgoez  antigo— primeira  pes- 
soa do  premente  do  indicativo  do  verbo  ser 
— «m. 

SELA VlZA— Vide  Celaviza. 

8ÊLHA— portognez  antitro  ^sélla. 

SELHARIZ,  ou  SALHARIZ  —  fregnezia. 
Trazes- MoDies,  comarra  e  conci^lhD  de  Clia- 
.    ves,  70  kilometros  ao  NE.  de  Braga,  4Í0  ao 
N.  de  Lisboa,  90  fogos. 

Effl  1768,  tioba  38. 

Orago,  Nossa  Senhora  da  Expectação. 

Arcrbnpado  de  Braga,  diálrieto  adminis- 
trativo de  Villa  Real. 

O  rnitor  de  Santa  Miria  de  Iforeiras, 
apresentava  o  enra,  qae  thiha  40^000  réis 
e  o  pé  d'altar. 

É  terra  f^frtil.  Gado  e  caça. 

SiLHO  — Todas  as  fregnezias,  e  o  rio 
^Teste  nome,  se  acham  descriptas  em  Cêlho. 

8ELIR  —Vide  Salir, 
*     SELLADA— portogoez  antigo— por teila. 
(O  logar  mais  baixo  de  nma  serra). 

8ÊL1IES— fregnezía,  AÍemli*jo,  conc^^lho 
da  Yídigaf ira,  comarca  de  Gnb»,  45  kilo- 
metros  ao  O.  d'£vora,  i30  ao  S.  de  Lisboa» 
105  fogos. 

Em  1768,  tinha  287. 

Orago,  Saota  Gatharina,  virgem  e  martyr. 

Bispado  e  distrícto  administrativo  de  Beja. 

A  mitra  apresentava  o  cara,  que  tinha 
tSO  alqueires  de  trigo  e  5M00  réis  em  di- 
nheiro. 

'    Séhnes  é  corrupção  do  árabe  salem  (que 
vttes  pronunciavam  saléme),  Ê  nome  pro* 
'    priodehomem.  Significa— sa/co,  livre,  wen- 
1^,  ete. 

lio  dia  8  de  novembro  de  1817,  pelas  6 
horas  da  urde,  cahiu  toda  a  frontaria  da 
egreja  matriz  da  fregm^zia. 

Dahi  a  uma  hora  foi  removido  o  SS.  Sa- 
cramento (em  procisílo)  para  a  ermida  do 
Espirito  Santo,  tendo  de  sahir  peia  porta  da 
taehristia,  em  vista  da  densa  nuvem  de  pó 
qoe  havia  dentro  do  templo,  a  ponto  de  se 
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não  ver  o  que  estava  demolido,  e  se  a  abo- 
bada ameaçava  perigo  immiaente. 

No  mesmo  dia,  D.  Pflici^na  Rosa,  pedia 
licença  ao  parocbo  para  levar  para  a  sua 
eap-lla  as  santas  imagens,  das  capellas  late- 
ntes da  matriz,  visto  qoe  as  daas  capellas 
publicas  da  parochia  (a  referida  do  Espirito 
Santo^  e  a  de  S.  João  Baptista)  não  tinham 
altares  com  a  suficiente  capacidade  para 
accommodar  as  imagens,  com  a  devida  de* 
cencia;  e  ellas  foram  removida»  paraarefe* 
rida  capella  particular,  pelas  8  horas  da  ma- 
nhã do  dia  9. 

Quasi  50  annos  esteve  a  egreja  desman* 
telada  e  sem  culto,  e  aioda  hoje  assim  esta* 
ria,  se  não  fosse  a  coragem  e  devoção  do 
uma  alma  verdadeirannente  cbristan,  que  i 
sua  custa,  e  com  grande  dispêndio  da  sua 
fazenda,  reedificou  o  templo  desde  os  seus 
fundamentos. 

A  abertura  da  nova  egrejt  parochlal  teve 
logar,  com  grande  pompa  e  magnificência» 
no  domingo  27  de  maio  de  1877. 

Transcrevo  um  folhetim  que  o  sr.  padre 
J.  If .  M.  de  Seabra  publicou  no  jornal  A  JVa- 
çãOy  e  que  foi  reprodiuido  por  vários  outros 
jomaes.  É  o  seguinte: 

«Era  o  dia  27  do  mez  próximo  passado: 
a  aldeia  de  Selmes  regorgiiava  de  forastei- 
ros I 

«Os  celebres  carros  alemtejanos,  ultima 
negação  da  elegância  e  da  commodidade» 
transportavam  das  povoações  circnmvísi-^ 
nhãs  visitantes  aos  milhares!  —  Esses  anta- 
gonistas do  progresso,  do  wagon  e  da  electri- 
eldade,  que  fazem  soffrer  ao  infeliz  viajeiro 
tormentos  incríveis  —  apenas  comparáveis 
áquelles  porque  passa  o  misero  roedor,  quan- 
do boçal  creada  o  martyrisa,  sacudindo  for- 
temente a  ratoeira  em  que  foi  colhido — 
conduziam  Cimilias  empilhadas,  ofr'gante8; 
mas  d'nm  heroísmo  tal,  que  substituíam  por 
festivaes  caoções  o  hymno  da  morte,  d*uma 
morte  provável— o  morituri  te  ialuimU,  dos 
escravos  da  antiga  Romat 

cLuzidas  cavalgatas  davam  entrada  triwn" 
phal^  ao  som  dos  foguetes,  que  traduziam  as 
mais  santas  alegrias  na  sua  linguagem  de 
ensurdecer  I 
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.  «Era  liM-essante,  ioosiuâo  n*aqaeUas  pa« 
ragens  o  redemoiubar  das  multiddfSl 

«A  eampezioa  Sr- (mes  deixara  de  ser  a 
pobre  aidtfía,  que  desconhece  o  bolicio  e  o 
trajar  da  corte;  era  o  fàc  smile  d*uina  cida- 
de calta,  qae  não  sabe  assistir  ás  maiores 
aolemnidad^s.sem  envergar  a  tradicional 
casaca  I  Um  passo  mais,  e  conqaisUva  os 
fórosde  cidadani 

«Um  an-nào  venerando,  o  ex."«  sr,  José 
Estevens  Mendes  Thomaz,  morgado  da  Ra- 
badôa,  resolvera  legar  ao  povo  de  Selmes,  um 
monamento  da  sua  piedade !  A  egreja  paro- 
chiai,  cabida  em  ruinas  depois  de  longa  data, 
acabava  de  ser  reedificada  a  expensas  d'este 
prestante  cavâlbeiro ! 

«O  jubilo  transparece  em  todos  os  sem- 
Uantes. 

«—O  saoctuario  é  magestoso,  magnifico,  e 
entre  as  belleza»  dignas  d*especial  menção,  é 
muito  para  se  ver,  o  tbrono  da  capella  maior 
— bello  camarim— maquineta  encimada  por 
uma  coroa  —  tudo  do  mais  fido  mármore  e 
trabalhado  com  uma  perfeição  ioexcedivel. 
•—No  ultimo  altar  do  lado  da  Epistola,  ha 
um  quadro  do  Arebaojo  S.  Miguel— bem 
colorido— toques  vigorosos— correcção  de 
desenho — e  se  não  pôde  figurar  vantajosa- 
mente a  par  d'om  quadro  de  Rubens,  do 
firão  Vasco,  de  Vieira  ou  de  Pedro  Alexan- 
drino, nem  por  isso  deixa  de  ser  obra  apre* 
ciavel 

«Agora  .convido  o  leitor  para  assistir  á 
aolemnidade:  aorchestra  é  composta  de  pro- 
fessores, que  se  dizem  curtosos^  de  mauce- 
bos  sympathicos  e  da  mais  aprimorada  edu- 
cação. Já,  por  vezes,  ouvira  íallar  com  lou- 
vor da  Associação  Philarmonica  de  Reja: 
mas  é  pouco  tudo  quanto  possa  dizer-se  de 
tio  notáveis  dileitanti. 

«A  melhor  orchestra  de  Lisboa,  não  exe- 
cutava com  mais  bravura  a  symphonía  do 
lAfiVa,  a  missa  do  maestro  Santos  Pinto  e  as 
diíferentes  composições  musicaes,  ouvidas 
com  tanto  agrado  nos  dias  37  e  28  do  mez 
que  acabou!  Alóm  dos  insignes  amadores, 
que  tanio  abriihanuram  as  funcções  reli- 
gioeas,  fez-se  ouvir  a  filha  mais  velha  do  sr. 
morgado  da  Appariça,  menina  de  quatorza 
annos  e  d*uma  singeleza  patriarchal»  e  o 
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ar.  Engracio  de  Jesus  Rrotas^  distiacto  pia. 
nista,  e  amigo  dedicado  do  sr.  morgado  Es- 
tevens.—E  agora  seja-me  licito  feiieitar  os 
pães  de  tão  illustre  menina  e  dar  um  aperta 
de  mão  aos  eximios  philarmonicos  de  Beja» 
^Os  oradores  furam  o  sr.  dr.  Romão  (kú- 
marães,  e  o  humilde  eseripior  d*estas  liohaa 
Pena  é  que  ainda  não  chegasse  o  tempo  da 
cada  um  fazer  e  aseignar  o  seu  elogio— e 
digo  fazer  e  assignetr,  porque  tenho  visto 
muitos,  feitos,  ma:i  não  a ^signados  peioa  pa- 
negyristas  de  si  mesmos  —  por  isso  guar- 
darei silencio  a  meu  respeito,  mas  não  aaiia 
a  respeito  do  meu  amigo  e  coUega,  que  es- 
teve sempre  á  altura  da  sua  intelligeueía  e, 
se  alguém  o  duvidasse,  basuria  ler-lhe  o 
discurso,  que  etie  pronunciou  e  deu  à  es- 
tampa. 

«Tendo-me  imposto  os  deveres  de  chro« 
nista  não  devo  omitiir  um  episodio  galante 
e  commovenie:  no  ultimo  dia  da  festividade^ 
quando  o  sr.  Esievens  se  retirava  para  casa, 
vé-se  cercado  por  homens^  mulheres  a  crean- 
ças,  que  o  abraçavam  á  porfia  e  ibe  faziam 
uma  ovação  estrondosa,  bradando:  Vwa  a 
fidalgo  da  Rabadôa!  As  lagrimas  corriam 
espontâneas;  mas  o  sr.  Esteveos,  querende 
fingir,  que  não  tinha  coração,  dizia*  dio- 
rando  também:  então  esta  gente  não  nt0  hm 
fazendo  chorar! 

«As -festas  correram  sempre  com  a  noaior 
regularidade  e  brilhantismo.  Eram  muitos  e 
escolhidos  os  convivas  do  sr.  morgado:  de 
Beja  estavam  os  ex.""""  Matta  ianeíro»  dr. 
Rosado,  major  Almeida  e  alguns  dos  philar* 
monicos;  além  d^e^tes,  muitos  cavalheiros  di 
intimidade  do  sr.  Estevens:  e  basta  dinr 
da  intimidade  do  illustre  morgado  para  os- 
leitores  ficarem  sabendo,  que  era  uma  reu- 
nião selecta  de  homens  de  bem. 

«Em  tudo  o  que  fica  dito,  não  ha  um  vis- 
lumbre de  lisonja,  porque  a  detesto:  ha,  tão 
somente,  a  expressão  da  verdade. 

^adre  /.  M.  M.  de  Seabra.^ 

Pouco  mais  de  sete  metes,  teve  o  sr»  £s* 
tevens  «a  satisfação  de  vôr  a  soa  obra«  na 
terra;  mas  foi  na  manção  dos  justos  receher 
o  premio  de  todas  as  suas  virtudes.  Falle- 
ceu  este  caridoso  e  exemplar  catholico^  no 
dia  i2  de  janeiro  de  1878« 
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A  Espmmça,  n.*  il,  de  14  de  janeiro  de 
1878,  pablicoa  o  seguinte  necrológio : 

^Justorum  animae  m  manu  Dei  «mU.ium 
ianget  illos  Ufrmeniummoriis;  «td  sunt  ocu* 
Us  nuiptentium  nun%  UU  attíem  iuiU  m  pace. 

«Suecnmbia  ao  peso  da  morte  um  dos 
nossos  melhores  amigos,  um  d'es$es  velhos 
portogoezes  d*aníin  quebrar  que  torcer. 

«Legilimista  de  coração,  catholico  deve- 
ras, amigo  e  protector  dos  pobres,  coroo  poa- 
€08,  o  ex."»  José  Bstèvens  Mendes  Thomaz, 
em  a  alegria  dos  habitantes  de  Seknee  e  seus 
eontonios. 

«Quem  diria,  ainda  ha  t)oiico,  qoando  o 
íUostre  finado  reediflcava,  a  expensas  snas, 
a  egreja  parochial  de  Santa  Oatharina  de 
Selmes  e  eonvidava  para  assistirem  à  rea- 
bertura d^aqaelle  templo  magestoso,  os  seus 
amigos,  quH  eram  todos  os  que  o  conheciam, 
sem  distincçSo  de  opiniões  políticas ;  quem 
diria  que  aquelia  alma  tao  grand^  tão  ge- 
nerosa^ desprendendo-se  do  seu  invólucro, 
voaria  para  as  regiões  eternas,  deixando 
*  immergido  na  dôr  e  n*oma  quasí  orphan- 
dade  um  povo  inteiro?!  Justos eimprescru- 
taveis  são  os  juízos  de  Deus ! 

•Louverool-o  e  façamos  subir  até  ao  Seu 
Ihrono  de  Luz  as  nossas  humildes  preces 
por  alma  d'aqaelle  que  foi  o  modelo  da 
honra  e  da  caridade. 

«Em  melo  da  nossa  justa  dòr,  damos  sin- 
ceros pêsames  a  seu  sobrinho  e  nosso  smi- 
go  o  ex."^  sr.  Francisco  do  Cabo  d*Aree,  e 
a  todos  os  seus. 

«P.  N.  A.  li» 

8EL0RE8  —  freguezia.  Traz*  os -Montes, 
concelho  de  Carrazeda  de  Aúciães,  comarca 
4  de  MoBcôrvo,  i35  kilometros  ao  N.*  E.  de 
Braga,  365  ao  N.  de  Lisboa^89  fogos. 

Em  1768,  tinha  86  fogos. 

Orago,  S.  Gregório. 

Areebi.^pado  de  Braga^  distrícto  adminis- 
trativo de  Bragança. 

O  reitor  d*Aociães^  apresentava  o  Tigario, 
asilado,  que  tinha  cincoenta  uúl  réis. 

É  terra  pobre,  mas  cria  muito  gado»  de 
Ioda  a  qualidade.  Caça. 

8BM— portnguez  antigo-^nio. 
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SEM-^portuguez  antigo— sobrenome,  ti^ 
tulo,  ou  alcunha,  que  se  acha  frequentemen- 
te nos  séculos  15.''  e  16.'';  mas  fícaodo-se  em 
duvida,  de  que,  se  se  entendia  por  Sem,  ou 
Osem,  nos  seguintes  documentos : 

Em  uma  provisão  de  D.  Afifanso  IV,  diri* 
gida  a  Pêro  do  Sem,  se  acha  elle  assignado 
no  fim  d*ella  assim— PWrtM  de  Sensu  vidit. 

£m  15  de  novembro  de  1438,  fez  dar,  IX 
Affonso  y,  do  livro  das  Eordenaçòes  da  ckan'^ 
cettaria^  aos  da  cidade  de  Viseu,  o  capitulo 
19  das  cortes  de  Santarém,  de  1434,  pelo 
doutor  Joham  d'Osem,  do  seu  concelho^  e 
chanceler  már :  e  este  assigna  assim  —  /o- 
hanes  de  Sensu^  hegum  Doctór. 

Em  um  documento  de  S.  Thiago  de  Ca- 
cem, do  anno  de  1500,  se  lé— /odo  Acenso^ 
sobrenome  então  muito  usado  n'aquella  vil- 
la.  Em  outras  terras,  também  se  vé  com 
muita  frequência  o  sobrenome  de  Accenso  e 
depois  Assensio.  Talvez  que  d'aqui  por  con- 
tracção, se  dissesse  Sensu,  Acensu,  Semy  e 
Osem. 

Também  pôde  ser  derivado  do  árabe  Ocem, 
ou  Ossem.  Na  Historia  de  D.  João  de  Cauro, 
4.*  me-rei  da  índia,  fignra  um  Mir-Ocem. 

SEMANA  — (nome  dos  dias  da  semanai 
entre  vários  paizes.) 

Este  artigo  ainda  que  pareça  alheio  ao  pro- 
gramma  do  Portugal  Antigo  e  Moderno,  não 
o  ò,  e  ninguém  pode  dizer,  com  razão,  que 
não  seja  interessantíssimo. 

Fhllologia  dos  dias  da  semana 

cI>omtfifo.— San»krito  ddi/yóvaro,  dia  do 
sol  personiflcado  em  Indra,  chefe  dos  deu- 
ses e  senhor  do  ceu^hiodú^tani^i^var— hin- 
du ra^òdr-— goanense  at/ór— saxonio  sonno* 
doeg,  dia  do  sol— allemão  sonntag,  dia  do  sol 
— inglez  sunday,  dia  do  sol— latino  dies  domi' 
niea,  dia  do  Senhor,  corresponde  à  personi- 
ficação de  lodra— iuliano  (iom^ca— hespa- 
nhel— domingo— íirancez  dimanche.  São  cor- 
rupções do  latino,  como  umas  são  do  sans- 
krito  e  outraa  do  saxonico. 

•&(|fiiiida-/hra.— Sanskrito  ckandravara 
oaãomavara  dia  da  lua— hindústaní  somvar 
—hindúaomòor—goaneose  somar— saxonico 
monofido^,  dia  da  lua— allemão  mtmtag,  dia 
da  lua— inglez  mondais,  dia  da  lua— latino 
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hmae  áiei,  dia  da  loa— Haliano  /icneclí— hes- 
pantiol  /une^— francpz  lundu 

•  Terça- feira.  —  SaDskrIto  mangalávara, 
dia  da  Mangal,  deas  da  guerra  oa  dia  do 
prazer  ou  do  serviço  pnbiieo— hindú^^tani 
mangal^hwáú  man(^/^ár— goaueose  mun- 
^/dr— saxonico  iivoesdóeg  oa  iueidoeg,  dia  de 
Tiwes  OQ  Tig,  deus  da  gaerra,  dos  povos  do 
Borte— allemão  dieustag,  dia  do  serviço  mi- 
litar—iDgl(>s  ^ti^^Jay,  dia  de  Tues  ou  Tewes 
—latino  Martes  dieg^  dia  de  Marte,  deus  da 
guerra,  dos  romanos  —  italiano  martedi — 
hespanhol  martes  —  francez  mardi. 

t  Quarta- feira.—SsLnúinio  budhavára,  dia 
de  Budha  (sábio.)  Não  5e  sabe  precisamente 
se  se  refere  ao  bndha.  Sakya  Muni,  fundador 
do  badhaismo  — Hlndn«tHni  budh — bindú< 
budhbár — goanense  òtidáiir—saxonico  vih 
den  sdoeg,  dia  de  Woden  de  Odin,  celebre  nas 
tradições  dos  povos  septentrionaes  da  Eu- 
ropa e  avô  do  famoso  Yogui^,  a  quem  se  at 
tribne  o  templo  de  Upsal— ailemão  odemiag, 
dia  de  Oden  (denominação  moderna  metwok 
meia  semana) — inglt^z  wednetday^  dia  de  Wo- 
den—latino  Mercurie  dies,  dia  de  M«*rcurio, 
filho  de  Júpiter  e  de  Maia  e  mensageiro  dos 
deuses  entre  os  romanos— italiano  mercoledi 
— hespanbol  mi^rcò/e«— francez  mercredi, 

•  Quinta- feira,  —  Sanskrito  Vraspativara, 
dia  de  Wraspati,  mestre  dos  deuses — biodus- 
tani  jumaraiy  deriva  da  palavra  árabe /timo, 
dia  em  que  os  mussulmaoos  se  reúnem  na 
grande  mesquita  para  orar  e  que  corres- 
ponde à  nossa  sexta  frira,  e  do  san$>krito 
rata,  vesp(>ra,  noite,  taçde,  isto  é,  véspera 
de/iima  —  hindu  brihaipatibár  —  goanense 
frrfa/^ar-— saxonieo  /A(^ri«lofp— allemão  dou- 
fieri(/rj|f— ioglez  thwêday,  dia  de  Thor,  flibo 
mais  velho  de  Odin  ou  Waden,  chefe  muito 
poderoso  de  uma  tribu  d*esses  povos  septen- 
trionaes e  sumoH)  sacerdote  estabelecido  no 
golpbo  de  Rothnea.  Contam-nos  as  ti  adi* 
ç9e8  anglo-normandas  a  seguinte  passagem 
a  respeito  de  Thor: 

•Um  dia  convidou  elle  aos  seus  filhos 
Nor  e  Ghor  para  um  solcmne  sacrífieio;  seus 
filhos  annuiram  ao  convite  quizeram  levar 
comsigo  a  sua  irman  raptada.  Sairam  por 
tanto  os  dois  irmãos  em  procura  d'ella,  Nor 
por  lerra  e  Ghor  por  mar.  O  primeiro,  pas- 
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sando  as  montanhas,  eneontron  uma  planí- 
cie immensa  e  uma  nação  guerreira,  gover- 
nada por  um  chefe  chamado  Rolpho.  Bata 
tinha  lhe  roubado  a  irman.  Informado  do  sen 
poderio  não  se  atreveu  a  atacal-o;  deixou  a 
sua  irman  na  posse  do  raptor  e  prosegaio. 
No  meio  do  caminho,  descobriu  o  paiz,  entie 
o  oceano  e  os  Alpes  dofríno»,  e  deu-lhe  o 
nome  de  Norwoeg,  caminho  de  Nor.  Eis  aqiá 
a  origem  da  Noruega,  segundo  esta  tradição. 
A  denpminação  da  quinta  feira  entre  os  la- 
tinos era  de  jaces  dieg,  dia  de  Júpiter,  aen 
deus  supremo  —  italiano  Geovedi  —  hespir 
nhol  jueves  —  francez  jeudi, 

•Sexta  feira.  —  Sanskrito  svkráoara,  dia 
de  Sukrá,  densa  da  felicidade  e  do  amor, 
entre  os  antigos  hindus  — hindá  iuknMr 
— goanense  lonilmir—hindustanljiimii,  (ori- 
gem árabe  como  jà  dissemos  adiante)  —  Sa- 
xonioo  frigdoeg  —  allemão  freitag  —  hollaa- 
dez  vr|/da(^  — inglez  friday,  dia  de  Preya 
ou  Frigga,  densa  do  amor,  d>>8  povos  do 
norto.  D*aq^i  se  deriva  o  allemão  frau  —  o 
irlandez  frig^-^e  hollande^  vrouv,  mulher. 
Latino  Veneres  dies,  dia  de  Vénus,  densa 
do  amor,  entre  os  romanos  — iuliano  oe* 
nenfi  — hespanhol  «térti^s  —  firancez  «m-  ! 
dredi.  \ 

«Temos  visto  }á,  que  as  denominações  em 
portnguez  para  os  cinco  dias  não  tem  ne- 
nhuma analogia  com  as  dos  outros  povo^ 
são  despidas  de  toda  a  ligação  histórica 
como  em  hebraico,  que  se  exprimem  pelo 
auxilio  dos  adjectivos  numero-ordinaes. 

«Sa^òa(lo.  — Deriva  do  hebraico  sabeák^ 
dia  do  descanço  -~  latino  Sntwríd  ou  sahaUá 
difj  —  italiano  saòo/fo  —  he;itpaohMl  sabajio 
—  francez  samedi  —  saxonioo  soeterdofgy  dia 
de  Saturno,  filho  do  céo  e  da  terra  —  ioglei 
saturJáy,  dia  de  Saturno  —  allemão  ««nu- 
tag  dia  do  repouso  —  sanf^krito  canivarm 
dia  de  Gani,  Olho  do  sol  — hindustani  n- 
nichar  —  hinúú  aantòár  —  goanense  ãámr 
vnr». 

Gonçalves  Cardoso. 


8EMBAVBL  —  portnguez  antigo  ^  i 
Ihante. 
Hoje  diz-se  semelhável: 
SEMEDEIRO  e  SEMIOEIRO  —  português 
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antigo— carreiro;  4italho;  eaminho  «streico, 
9Ó  para  ffante  de  pé. 

8E1I£L — portogaez  aotf  go — doscandea- 
da,  posteridade,  flltios,  netos,  ete.  —  Vem 
do  latim  afméti  — semente.  — J?//«  deela» 
rava  que^  mancando  (faltando)  $emêl  no  pos- 
trimeiro  padrom  (primeiro  padroeiro)  nom 
era  contente  que  ouvesse  n'eUa  outro  padrom. 

Pnodação  de  Penagmáo,  de  ii91. 

SEMELHE  —  freguesia,  Minho,  arcebis- 
pado, districto  administrativo,  comarca,  con- 
celho e  1  kilomt^tros  a  S.  O.  de  Braga,  360 
r     ao  N.  de  Lisboa,  95  fogos. 

Em  1768.  tinha  66. 

Orago,  S.  João  Baptista. 

O  reitor  do  eollegío  de  Nossa  Senhora  do 
Popnlo,  dè  Braga,  apresentava  o  vigário, 
que  tinha  401000  réis  e  o  pé  d*aUar. 

É  n'e8ta  freguezia  o  morgado,  antigo  de 
Semelhe,  hoje  unido  à  casa  dos  Bandeiras, 
de  Traz  da  Sé,  da  cidade  do  Porio,  por  ca- 
samento de  D.  Maria  Felizarda  Pereira  do 
Lago  Porto-Carreiro,  actnal  senhora  e  re- 
presentante da  casa  de  Semelhe,  com  Ifen- 
i  rique  Freire  d'Andrade  Coutinho  Bandeira, 
fidalgo  da  casa  real,  da  família  dos  Freires 
d*Andrade,  de  Leumil. 

Ha,  na  Veiga  de  Sondarão,  d*esta  fregue- 
sia, a  antiquíssima  e  nobre  casa  do  Real' 
Novo,  junto  á  estrada  que  vae  para  Braga, 
e  foi  solar  de  uns  grandes  fld<«lgos,  como 
ainda  no  sef  ulo  passado  o  demonstravam  os 
braz5es  qae  se  viam  em  um  grande  edificio, 
pertencente  a  uma  extensa  quinta. 

Diz-se  ter  sido  de  uma  senhora,  chamada 
D.  Thereza,  irman  de  um  arcebispo  de  Bra- 
ga, casada  com  Francisco  Gomes  d'Abreu, 
descendente  dos  Abreus  de  Regalados.  Nao 
havendo  filhos  d*este  casamento,  deixaram 
esta  quinta-^ a  que  agora  chamam  de  Pa* 
ços-^SL  uoka  »ua  irman,  casada  na  casa  dos 
Azevedos,  de  Braga.  (Vid^  adiante). 

D.  Thereza  e  seu  marido,  foram  enterra- 
dos no  mosteiro  de  Yillar  de  Frades,  ao 
qual  deixaram  um  valioso  legado,  para  lhes 
dizerem  os  frades  muitas  missas  por  suas 
ahnaa.  No  testamento,  Impunha-se  ao  ca- 
seiro d'esu  quinta,  a  pensão  annnat  de  um 
alqueire  de  mostarda,  para  o  mosteiro. 

Das  inquirições  do  Rei  D.  Diniz,  n'e8ta 


freguesia,  se  menciona  uma  quMa  honrada^ 
á  qual  então  chamavam  Ria  (talvez  erro  dè 
cópia,  ou  tivesse  o  /  final  apagadn)  e  era  de 
D.  Thereza  e  fUhos  de  D.  Pedro  Velho.  fEsta 
D.  Thereza,  era  sobrinha  da  outra  D.  The- 
reza, e  do  tal  arcebispo). 

Parece  que  o  arcebispo  não  esteve  peia 
doação  que  a  irman  fez  á  sobrinha,  porquê 
houve  uma  grande  demanda  entre  elle  e  o 
referido  D.  Pedro  Velho,  ch^^gaodo  a  haver 
censuras;  e  a  quinta  foi  durante  a  demanda» 
por  vezes  demolida  e  reedificada. 

Vide  Real,  no  8.*  vol.,  pag.  61,  eol.  2.*,  no 
fim. 

Esta  fireguezia  é  antiqui:»sima,  e  já  habi- 
tada no  tempo  dos  romanos. 

No  tempo  do  conde  D.  H«»nrique,  cha« 
mava-se  Villa  de  Samuel,  òu  de  Samudle. 
Depois  se  chamou  Samuel' Real^o-Novo,  e, 
por  abreviatura,  Real»0'Novo. 

D.  Martinho  Geraldes,  arcebispo  de  Braga» 
que  em  1S59  instituiu  o  morgado  de  Monta* 
riól,  nasceu  n*esta  freguezia. 

Na  Víiga  de  Sondarão,  dVsta  fk*eguezia,e 
na  referida  quinta  de  Real  Novo,  se  fizeram 
escavares  ha  poucos  annos,  e  se  acharam 
então,  restos  de  edifícios  romanos;  grande 
porção  de  tijolos  muito  grossos,  e  varias  me- 
dalhai, dos  imperadures  Tibério  e  Nero. 

SEMlDE— villa.  Douro,  concelho  de  Mi- 
randa do  Corvo,  comarca  da  Louzan.  (Vido 
Cemide). 

8EMILANES-— antiga  villa  do  Minho,  en« 
tre  os  rios  Ave  e  Daste,  situada  debaixo  do 
monte  de  S.  Miguel.— Alguns  sacerdote» 
ed/ficaram  aqui  um  mosteiro  benedlctino» 
da  iovociíção  da  S.  Matheus.  apostolo  e  evan- 
gelista, e  de  S.  Gens,  martyr. 

Esta  fundação  teve  logar  no  anuo  de  i065. 

Já  não  resta  d*e6te  mosteiro  stnão  a  tra- 
dição, e  o  que  diz  o  livro  Fidei, 

SEMPRENOIVA,  ou  SEMPRE  NOTA  — 
era  uma  an|íga  villa  (Alemtnjo?)  que  exit» 
tia  no  tempo  de  D.  Pedro  I,  e  de  seu  filho 
D.  Fernando.  Eram  senhores  da  tfil  villa  ot 
Abreus,  eondes  e  senhores  de  Regalados. 
Não  ha  o  mínimo  vestígio  de  semelhanta 
villa.  Supponho  que  era  alguma  casa  de 
campo  que  amda  conservava  o  antigo  nome 
de  villa,  e  que  mudou  de  denomina^. 
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SfiNA— Antigo  nome  da  actual  villa  de 
Géa. 

8ENATUS  —  (S.  P.  Q.  R.)—  Com  respeito 
a  estas  qaatro  ioiriaf  s,  iusrriptas  no  pendão 
da  procÍMão  de  Passos,  téem-se  perdido  em 
eonjectoras  moitos  dos  nossos  homens  do 
povo,  e  nóà  vamos  satisfazer  a  sua  natoral 
carlosidade,  dando-lhes»  a  esse  respeito, uma 
noticia,  que  é  his'orica. 

Julgando  os  sabinos  haverem  ehegado  ao 
apogeu  da  sna  superioridade  sobre  os  de* 
mais  povos,  inscreveram  nos  seus  estandar- 
tes as  letras  referidas  S.  P.  Q.  R.  que  deci- 
fravam do  seguinte  modo  -—  Sabinuê  pofU» 
lua  quem  re$útetJ^(kQi  povos  sabinos  quem 
resistirá?) 

Os  romanos,  com  verdadeiro  orgulho,  res- 
ponderam—&ntafti5  popiifoj  qae  romamia. 
•*(0  senado  e  o  p<ivo  mmano.) 

As  quatro  leiras  S.  P.  Q.  R.  figuraram  no 
lábaro  romano,  quando  cooduziram  ao  Qol- 
çoíha  o  Homem  Deu%  e  por  ifso  teem,  de- 
pois da  vinda  de  Cbristo,  a  alta  signiAcaçio 
de— Salva  populum  quem  redemistu — (Salva 
o  povo  a  quem  remiste.) 

SENDAS— freguezia,  Traz-os-Montes,  no 
eoneelbo,  comarea,  districto  administrativo, 
bispado  e  7  kílometros  d^  Bragança,  45  de 
Miranda,  460  ao  N.  de  Usboa,  i45  fogos. 

Em  1768,  tioha  41. 

Orago,  S.  Pedro,  apostolo. 

A  mitra  apresentava  o  abbade,  que  tinha 
40OJ100O  réis  de  rendimento. 

É  terra  fértil.  Muito  g^do  e  eaça. 

Seenda  (Senda)  ó  portuguez  antigo— si- 
gnifica—habitação,  casa,  ou  convento,  etc 
—-Vem  do  latim  Sedes. 

Hoje,  senda  tem  outra  sigdíficação- quer 
dizer- atalho,  vereda,  ou  caminho  estreito. 
—Vem  do  latim,  Stmila  (quasi  (sem-Uer.) 

SENDELGAS— Vide  5."»  voL,  pag.  515, 
«ol.  I.« 

SENOIM-VideSaiulíiii. 

S^DIM,  ou  SINDIM— freguesia.  Traz- 
os-Montes,  comarea  e  concelho  de  Miranda 
do  Douro  (foi  do  mesmo  concelho,  mas  da 
tomarca  do  Mogadouro)  18  kílometros  de 
Miranda,  460  ao  N.  de  Lisboa,  300  fogos. 

Em  Í768,  tinha  S70. 

OragOy  8.  Pedro,  apostolo. 


Bispado  e  dístrleto  administrativo  de  Bra» 
gança. 

O  commendador  de  Malta,  de  Algoso,  a  a 
mitra,  apresentavam  alt*'roativamente  o  ab- 
bade, que  tinha  4001000  réis. 

A  terra  muito  ftftil,  e  cria  muito  gado  de 
toda  a  qualidade. 

SENDIM,  ou  SINDIM— villa.  Beira  Alta, 
concelho  e  8  kílometros  de  Taboaço,  eomarea 
d'Armamar  (foi  da  comarca  e  concelho  de 
Taboaço),  30  kilumetros  ao  £.  de  LamefOb 
30  de  Trancoso,  10  ao  N.  de  Moimenta  da 
Beira^  e  355  ao  N.  do  Li^boa,  410  fogos. 

Em  1768,  tioha  3IS. 

Orago,  Santa  Maria  (Nossa  Senhora  da 
Livramento  e  B<»m  Despachq). 

Bispado  e  S5  kilumetros  a  B.  de  Lamego^ 
districto  adminisirativo  de  Viseu. 

A  universidade  de  Coimbra  apresenttva 
o  reitor,  que  tinha  70M00  réis  e  o  pé  de 
altar.  (Vide  adiante). 

Está  n*esta  freguezia  lun  monte  imminents 
ao  rio  Távora  (que  fica  i  kilometro  a  £, 
ficando  a  villa  ao  O.)  NVste  monte  se  vé  a 
ermida  da  Senhora  do  Bom  De^^pacho  e  da 
Uvraçao,  á  qual  o  vulgo  dà  o  titulo  de  Se* 
nhora  das  Casas.  (Dá*se-lhe  este  titulo,  por- 
que, quando  alguma^  péssima  da  villa  esli 
doente,  vão  buscar  a  santa  imagem  e  a  levam 
a  easa  do  enferma) 

É  templo  antigo,  e  não  se  sabe  quando 
nem  por  quem  fui  fundado. 

A  maior  parte  da  freguezia  é  situada  em 
planície,  e  é  muito  abundante  em  todos  es 
géneros  agrícolas,  principalmente  vinho  (que 
é  excellente)  e  linho. 

Foi  povoada  pelo  mouro  Zadam-Aben» 
Wm  (ou  fitam),  regulo  de  Lamego,  em  iCM. 
Este  mouro  era  poderosíssimo,  e  povooQ 
mtiitos  logares  da  Beira  Alta,  como  temos 
visto  n'e8ta  obra. 

No  termo  d*e:«ta  villa  estão  os  celebres 
cãitelios  dos  Cabriz.  (Vide  esu  palavra.) 

O  padre  Carvalho  diz  que  D.  Affonso  m 
deu  foral  a  esta  villa^  em  1250;  mas  Praa* 
klin  não  falia  em  semelhante  foral 

Fica  esta  vilia  120  kílometros  ao  SS.  do 
Porto»  S  da  margem  esquerda  do  Távora,  e 
8  da  foz  d'este  rio. 

Junto  á  egreja  matriz^^que  está  edifleada 
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sobre  rochedos,  ba  àez  tamnlos  árabes, 
abertos  oa  rocha,  o  qoe  prova  que  foi  aqui 
um  almorabar  moorisco.  * 

£  ii*esta  frrgaezía  o  S(«lar  dos  Gaf des,  de 
Jlòimenia  da  Beira,  e  ter m  aqui  luna  easa 
muito  aotiga,  e  ama  qoiota  com  plátanos 
Sigantesfos. 

Da  estrada  que  sf  goe  da  egreja  matris, 
por  dma  da  povoação  da  Mdeii^  gosa-se 
um  vasto  e  liudissimo  horisooie,  vendo-se 
um  dos  morros  da  serra  da  Etftrelia,  qoasi 
sempre  cobt-rio  de  neve. 

O  que  todavia  ha  de  mais  fama  n*esta  fre- 
gneiia,  são  os  laes  casieilês  dos  Cabriz,  pró- 
ximos à  povoaçat»  dos  Cabríz,  e  situados  na 
margem  esqaerda  do  rio  Távora  (a  3  kilo- 
metros  da  vilU  de  Parede;»  da  Bfira,  e  pro- 
ximoe  do  antigo  convento  de  S.  Pedro  das 
J§uía$,  hoje,  S.  Pedro  VHho. 

Tem  esta  fregoem  as  aldeias  seguintes— 
Sendim  (sede  da  fregUfzia),  Aldeia,  Paço, 
Gaedieiros  \  Córte-Nova,  Buaçóe«<,  e  Cabriz. 

Até  ao  príDCípio  dVste  século,  também 
tn  â'esta  fngnexia  a  aldeia  da  Graojinha, 
*  que,  em  razão  da  grande  distancia  a  que 
ficava  da  egreja,  furmou  parochia  indepen- 
dente. 

Sendim  foi  concelho,  com  camará,  juiz 
ordinário  e  mnis  ancturidades  e  emprega- 
dos, e  foi  supprimido  cm  1834.  Alem  dafire- 
guezia  da  viila,  comprehendia  as  freguezias 
*— dos  Arcos,  e  Paradella. 

Foi  antigamente  da  comarca  de  Pinhel,  e 
depois  da  de  Trancoso;  e,  por  flm,  da  de 
Armamar. 

Thiha  um  capitão  de  ordenanças,  com  a 
soa  companhia,  sujeito  ao  eapitão-mór  de 
^     Paredes  da  Beira. 


Está  situada  na  vertente  oriental  da  serra 
de  Seadim,  na  margem  esquerda  do  Távora, 
e  é  bastante  extenso  o  seu  território^  e  em 
geral,  de  clima  exc«*ssivo. 

A  egreja  matriz,  ó  um  templo  vasto  e  sum- 

*  Sopponbo  que  tem  o  nome  de  Quediei" 
f^i  por  aer  do  senhorio  dos  Guedes. 


I^uoBO,  de  archtlectura  dorfea,  e  conf>truido 
no  século  xv,  ou  princípios  do  xvi. — Poi 
GoUeglada^  e  apres«>ntava  as  egrejas  limitro- 
phes  de  Paradella,  Arcos  e  Cabaços;  mas 
esta  ultima  era  da  aprt^sentação  altfroativa 
do  paroeho  de  Moimenta  da  Beira— cada 
um  seu  anno. 

A  universidade  de  Coimbra  recebeu  os 
dizimes  de  Sendim,  até  1833,  e  foi  «-lia  que 
comtroiu  a  actual  matiis,  sobre  as  ruínas 
de  um  templo  antiquíssimo,  talvez  mesqui^ 
mourisca,  como  induz  a  crer,  o  almocabar 
em  que  já  fallei;  todavia,  ainda  ^e  encon- 
tram sepulturas  taoibt^m  cavadas  na  rocha» 
em  differeotes  sitíos  da  fr**guezia,  d^-signa- 
damente,  9  no  Cabeço  dos  Baganhos,  uns  600 
metros  a  E.  da  matriz— $  no  Cabeço  dos 
Bagninkos,  próximo  á  povoação  úe  Guediei- 
roS|  U|Ds  300  metros  a  O.  da  ermida  de  Sao 
Marcos— e  3  do  Cabeço  de  S.  João. 

A  egreja  matriz,  está  na  povoação  de  Sen- 
dim, em  um  dos  pontos  mais  elevados  da 
parochia,  na  vertente  Occidental  do  monte 
de  Santa  Luzia.  Tem  na  frente  (voltada  ao 
S.)  um  pórtico  de  arehit«'Ctura  romana,  com 
fecho  de  jaçaria,  e  um  pelicano  no  centro. 
No  meio  da  frontaría  está  um  nicho,  com 
uma  figura,  de  capacete  na  cabaça  e  que  o 
povo  diz  ser  a  imagem  de  Nossa  Senhora 
das  Neves.  (!) 

Tem  na  fireete,  um  cruzeiro  de  pedra,  de 
primoroso  trabalho,  semelhante  ao  que  se 
vé  no  sanctuario  dos  Santos  Martyres,  em 
Paredes  da  Beira;  e  do  que  está  sobre  o 
portão  da  entrada  do  pateo  de  um  velho 
palacete  de  Fontéllo,  em  Viseu. 

Tem  a  egreja  duas  porus  travessas— uma 
ao  O.,  e  outra  ao  £.  A  esta  se  chama,  por 
isso,  Porta  do  SoL 

Sobre  a  base  de  uma  torre,  demolida  em 
1778,  construíram  então  um  campanário» 
com  duas  ventanas. 

O  adro  ó  vasto  e  bem  murado,  tendo  na 
frente  um  portão,  com  quatro  obeliscos»  e 
dois  na  rectaguarda. 

,  A  egreja  tem  altar-mór  e  quatro  lateraes. 
Sobre  e  arco  cruzeiro  se  lô— 1777— prova- 
velmente, data  de  alguma  reconstrucção  par- 
cial porque^  templo  éj  com  toda  a  certeza» 

Digitized  by  VjOOQ IC 


100 


SEN 


mftis  antigo.  No  centro  do  tecto^  eslao  as 
armas  de  Portugal,  em  talha  dourada. 

Com  a  extincção  dos  dizimos»  aeabon  a 
eollegiada,  e  dimionía  maito  o  esplendor  do 
culto. 

Como  todos  os  paroehos  apresentados  pela 
aniver.^idade,  eram  os  reitores  d'aqni,  for- 
mados em  qualquer  faculdade.  Em  1610, 
alem  do  pé  d*aUar  e  benesses,  lhe  estava  ta- 
xado--100  alqueires  de  centeio,  30  de  trigo, 
{{O  arrati-is  de  cdra,  40  almudes  de  vinho,  2 
de  azeite,  e  iOijHMK)  réis  em  dinheiro,  com- 
prehendendo  o  rendimento  do  pequeno  pas- 
sal, avaliado  (n'aqnelle  tempo)  em  835  réis; 
mas  os  paroehos  eram  obrigados  a  parte 
dós  guizamentos  da  egreja.  No  fim  do  semlo 
passado,  o  rendimento  d'e8te  beneficio  exce- 
dia a  200^000  réis. 

A  coUt^giada  compunha-se  de  trez  bene- 
flciados--um  com  1201000  réís^ontro  com 
OOJKOOO— e  outro  com  401000— pagos  pe- 
los dízimos  das  egrejas  de  Paradella  e  Ar- 
cos. Huje  o  parocbo  tem,  anda  por  39Uf000 
réis;  porem  a  freguezia  é  má  de  curar,  peia 
sua  extensão. 

A  residência  paroebial,  próxima  á  egreja, 
é  bastante  solida  e  espaçosa,  e  contigua  ao 
passal.  D'el]a  se  vé  a  serra  da  Estrella,  a  35 
kilomptros  de  distancia;  e  muitas  povoações 
da  Beira  Baixa  e  Traz-os*Montes. 

O  cemitério  parochial  é  vasto,  em  logar 
arejado  e  pitioresco,  entre  as  aldeias  de  Sen- 
dim  e  Aldeia.  Ê  cercado  de  mur;is,  e  tem 
um  bello  pórtico,  leilo  em  1875. 

^  Ha  n*e8ta  freguezia  dez  capellas,  que  slo: 
*  !.■  Santa  Itizta— na  vertente  occidentjil 
da  serra  do  seu  nome,  em  frente  da  egreja 
matriz.  É  templo  pequeno,  mas  bem  conser- 
vado, e  nVIle  de  faz  a  13  de  dezembro  (dia 
da  padroeira)  uma  grande  festa,  romaria  e 
feira. 

2.»  Senhora  do  Boin-Despacho-^no  alto 
da  Cavalleira,  a  SB.  da  matriz. 

3.*  Santa  Barbara —m  S.  da  egreja  ma- 
triz, e  janto  á  povoação  da  Aldeia. 

4.*  5.  Mi§uely  archanjo-^no  logar  do 
Paço. 

5.*.$.  Mareoi,evangeli$ta^em  Guedien^s. 
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6.»  Santa  Maria  Magdalena-^emCtlitiL 
Todas  estas  ermidas  bem  conservadas  e 
abpitas  ao  coito.* 

7.*  Santo  Oridio^ào  NO.  da  egreja  ma- 
triz, e  pouco  distante  d*ella.  Só  tem  as  pa- 


8.*  Nossa  Senhora  da  Otcta— junto  e  ao 
N  do  logar  do  Paço.  Dt>sanantelada. 

9.»  S.  Sebastião,  marlyr  —  no  sitio  d«^  Fer- 
reiros, junto  do  rio  Távora,  e  uos  500  me- 
tros a  juzante  da  ponte  de  Riodadee.  Em 
ruínas. 

10.*  Nossa  Senhora  de  Nazareih—íno  cen- 
tro da  villa  de  Sendim,  contigua  ao  solar 
dos  Guedes,  e  um  dos  seus  morgados.  Em 
completa  mina,  não  tendo  mais  do  que  at 
paredes,.desmanteladas. 

Ainda  no  centro  da  povoação  da  Aldeia 
existia  uma  ermida,  dedicada  a  Nuêsa  Se- 
nhora do  Rosário,  mas  cahiu  em  ruínas,  e 
hoje,  nem  â*e]la  restam  vestígios.  No  locai 
onde  existiu  está  hoje  um  lagar  de  vinho! 

O  Alto  do  Facho  é  o  ponto  culminante  da 
serra  de  Santa  Luzia. 

Conserva  este  nome  d*esde  tempos  remo- 
tfssimos,  quando  os  lusitanos  d*alil  davam  ^ 
signal  de  alarma,  com  fogueiras.  (Yide  Al- 
menára,)  Ainda  durante  a  guerra  da  Penhi* 
sula,  aqui  se  acoendia  o  facho^  para  annun- 
ciar  perigo;  havendo  estações  semelhantes, 
nos  pontos  mais  altos  das  povoações  cir- 
cumvisiohas.  Estes  fachos  eram  pinheiros 
envolvidos  em  palha,  a  que  se  lançava  fogo» 
para  dar  aviso  da  aprojimação  dus  france- 
zes. 

Do  Alto  do  Facho  se  descobre  grande 
parte  de  quatro  províncias  de  Portugal — 
Douro,  lYaz-os- Montes,  Beira  Alta,  e  Beira 
Baixa.  Vendo-se  para  o  S.,  até  á  serra  da 
E>trella^  e  para  o  N.,  até.  próximo  de  Cha- 
ves; o  horisonte  é  limitado  ao  O.  pela  serra 
do  Marão. 

A  uns  600  metros  ao  S.  da  egreja  matriz, 
no  sitio  de  Crkiéilo,  se  vé  actualmente  um 
nicho,  ou  oratório,  com  seu  adro  e  uma  ima- 
gem de  Jesus  Chrfsto  Crucificado,  a  que  cha- 
mam Senhor  das  Preces,  Foi  construído  em 
1780.  Segundo  a  tradição,  houve  n'estesitio» 
em  tempos  remotos,  um  mosteiro  de  mon- 
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ges  benf  dielinos.  É  certo  qoe  se  tem  encon- 
trado por  aqai  rtfstos  de  edíflcios  antigos,  e 
TSirios  tijolos  de  extraordinária  grossura. 

TantbeiQ  é  tradicional,  qae  no  Cabeço  de 
S.  João,  a  nns  200  metros  a  £.  do  referido 
oratório,  na  quinta  de  S.  Martinho,  existiu 
um  mosteiro  de  freiras  k)enedictína8.  Ainda 
alli  se  encontram  vestigios  de  paredes,  bem 
eon^^truidas,  algumas  de  lijolo,  barro  e  pe- 
dra; o  qae  não  ó  vulgar  n'esta  fregueiia, 
pois  todas  as  construeçõps  são  de  granito, 
do  que  aqui  ha  grande  abundância.  Também 
aqui  se  vêem  trez  sepulturas  abertas  na  ro- 
cha (á  maupira  das  dos  árabes)  e  outras  mui- 
tas teem  sido  d^^struidas  pelo  actual  pro- 
prietário da  quinta,  que  alli  encontrou  tam- 
bém uma  forja  de  ferreiro,  uma  encbada 
iribicnlar  (de  trez  bicofi),  parte  de  um  habito 
bordado  a  ouro,  restos  de  lagares  on  pias 
toscas,  e  moedas  de  ouro  e  prata.  (Não  se 
sabe  de  qae  nação,  nem  as  suas  legendas, 
porqae  o  que  as  achou,  venden-as  para  se 
rem  derretidas). 

Est^s  dous  mosteiros  foram  arrazadosem 
985,  por  Al-Mançor,  kaiifa  de  Córdova,  as- 
sassinando todos  os  frades  e  freiras  que 
pôde  apanhar,  como  ft^z  em  muitos  entres 
mosteiros  da  Beira  Alta. 

No  Valle  ia  Villa,  a  penca  distancia  das 
minas  dos  dois  mosteiros,  se  encontram  cla- 
ros vestígios  de  ama  antiquíssima  e  grande 
povoação.  Tem  se  encontrado  aqui,  em  va- 
rias escavaçlies,  muita  cantaria,  bem  lavra- 
da. O  nome  de  Valie  da  Villa  indica  qae 
houve  aqmi  uma  povoação  Importante,  cnjo 
nome.  princípio  e  fim  se  Ignora. 

Também  aqui  se  tem  encontrado  lagares 
para  \inlio,  abertos  na  rocha,  e  restos  de 
fontes  oa  chafarizes,  veodo-se  ainda  nm 
doestes,  em  forma  d*arco,  de  cantaria  bem 
lavrada,  no  sitio  chamado  ainda  Fontéllo,  ao 
O.  do  ponto  qae  parece  ter  sido  o  centro  da 
tal  vilUu 

Sobranceiro  ao  Yalle  da  YiUa,  está  o  Ca- 
beço doi  Mouros,  junto  ao  Cobiço  dos  BagO" 
nkostúos  qQae.4  já  se  fallon,  e  que  foi  nm 
almocabar  moorísco,  o  que  provam  as  mai 
tas  sepaltonts  que  alli  se  teem  encontrado, 
aberus  a  picão  nos  rochedos»  e  das  qjoaes 
aiflda  ratam  pofve. 
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Pretendem  alguns  que  esla  povoação  (ou 
talvez  a  do  Yalle  da  Yilla)  já  existia  no  tempo 
dos  celtas,  fuodando-se  em  que  é  uma  gi- 
ganiesca  mâmoa,  o  picoto  boje  chamado 
Mimíe  Verde^  oa  Verde  Monte,  que  e!»là  a  i 
kilometro  da  egreja  matriz,  descendo  para 
o  Távora.  É  este  picoto  formado  de  lerra  e 
pedras  soltas,  no  meio  de  uma  planície,  e 
ainda  conserva  a  forma  cónica  das  mâmoas 
celtas,  oa  pre-celtas.  É  parte  cultivado,  e 
parte  matto. 

Foi  esta  freguesia  solar  ou  assento  e  resi- 
dência de  muitas  famílias  nobres,  hoje  ex- 
tinctas,  menos  a  dos  Mendtmças,  da  qoal 
adiante  tratarei;  e  a  dos  CasWhos  Monieiros, 
hoje  representada  pelos  srs.  Macedos  Pintos, 
de  Tabuaço,  uma  das  famílias  mais  impor- 
tantes e  mais  consideradas  da  província,  não 
s6  pelo  sua  grande  riqueza,  como,  e  ainda 
maisj  pela  soa  lllostração,  e  não  valgar  pro* 
bidade.  (Yide  Tabuaço.) 

Na  Historia  eficlesiasiica  da  cidade  e  bis- 
pado de  Lamego,  escripta  no  fim  do  secalo 
passado,  por  D.  Joaquim  d*Azevedo,  se  en- 
contra, tom  relação  a  esta  (iregaezia,  o  se- 
guinte: 

«As  famílias  dos  Soeiros  e  Regos,  teem 
«provirão  para  se  não  fazer  eleição  de  jas- 
«tiça  em  Sendim,  sem  ambas  serem  chama* 
«das. 

«Os  Soeiros  foram  padroeiros  da  egreja» 
ce  ainda  teem  banco  para  se  sentarem  na 
«capella-mór,  e  sepultura.  D*estes  é  herdeira 
«a  viscondessa  da  Anadia,  por  seu  avô;  e 
«tem  casas  tm  Sendim,  e  muitas  fazendas. 

«Francisco  Amador  de  Sampaio  e  Silva 
«tem  um  morgado  em  Sendim;  e  dos  Regos 
«procede  D.  Aana  I^tabel  Pimentel  de  Castro 
«Rêgo,  assistente  em  Paço  d*Aldeia,  com  seu 
«marido,  Jaciniho  Xavier  d*Aragão,  que  foi 
«offieiai  da  Yedoria,  muito  hábil  no  dese- 
«nho,  pintora,  e  toda  a  casta  de  engenha- 
ria. 

.  «N*estafregaezia  mora  Alexandre  de  Men- 
«donça  Corte-Real,  fidalgo,  capitão-mór  de 
cParedes  da  {kira,  e  alcaide-mór  de  Braga 
•—irmão  de  Manoel  Gardozo,  estribeiro  do 
«sr.  arcebispo  primaz— e  nVlla  tem  casa 
«Manoel  António^  fidalgo  de  SanU  Eoíemia» 
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€  genro  do  viseondô  da  Anadia— e  outras 
«fanJlUs  iIlQ9tre8).v 

Hije  apeoas  aqui  existe  nm  ramo  da  fa< 
milíá  Mendonça,  achando-se  ca  maia  diêsl- 
minadoa  por  S.  João  de  Fontoura,  Ferrei- 
rim  de  Fonte-Arcada,  Liblma,  e  outras  terras. 

No  sitio  do  Paço,  dVsta  fregupzia,  teve  o 
seu  solar,  e  ^íwvl  muitos  ânuos,  a  distineta 
família  Gouveia-Couraça,  no  palacete  bra* 
tonado  que  ainda  aili  se  vè,  e  no  qual  resi- 
de actualmente  o  representante  e  snecessor 
d*esta  família,  o  sr.  Luiz  de  Mendonça  Car- 
doso. 

D.  Maria  Antónia  de  Gouveia  Couraça, 
primogénita  e  herdeira  da  casa  de  seus  pães, 
casou,  nos  fios  do  sf  colo  passado,  com  o 
dito  Alexandre  de  Mendonça  Corte-Real,  fi- 
dalgo de  antiga  linhagem,  que  foi  capitão- 
mór  de  Paredes  da  Beira  e  alcaide-mór  de 
Braga.  Entr^  outros  filtios,  tiveram,  Lola  de 
Mendonça  Cardosti,  primogénito,  que  foi 
official  de  cavallaria,  guarda-ronpa  de  Dom 
Gaspar  de  Bragança,  arcebispo  de  Braga, 
filho  natnnl  de  D.  I^âo  V,  e  nm  dos  deno- 
minados meninos  de  Palkavan.  Era  Lniz  de 
Mendonça,  bacharel  formado  em  mathema- 
liça,  e,  apenas,  em  i807,  viu  Portugal  oc- 
ciipado  pnlas  hordas  de  Junot,  não  querendo 
ficar  ao  serviço  dos  invasores,  recolheu  se  a 
sua  casa.  Mas,  apenas  soou  o  grito  da  liber- 
dade, foi  immediatameofe  encorporar-se  no 
«xercito  anglo- lOíK),  e  serviu  com  dlstlncção, 
em  toda  a  guerra  peninsular. 

Fm  1818,  lendo  sid4)  atacado  de  paralisia, 
deixou  o  i>erviço.  sendo  reformado  no  posto 
de  coronel. 

Esta  família  é  hoje  (1880)  represenUda 
pelo  di^tíQcto  ad VI 'gado,  o  sr.  José  de  Men- 
donça Pigu»*ira  d* Azevedo,  residente  em  Per* 
reirim  de  Fonte  Areada -*e  pelo  sr.  José 
Lniz  de  Mendonça  Cardozo,  residente  em 
Sendim,  casado  e  C4»m  filh<s;  distinguindo- 
se  entre  estes,  o  }>r.  Cai  los  Augnsto  de  Men- 
donça Ckrdozo,  primeiro  verificador  da  ai- 
Hindega  grande  de  Lisboa,  secreurlo  parti* 
euliir  du  inspector  geral  das  alfandegas;  e 
deputado  ii  cortes,  pelo  círculo  de  Villa 
Nova  de  Gaia.  É  também  casado,  e  tem  fi- 
lhos. 


Os  ediflcios  particulares  mais  dignos  da 
menção,  dVsta  fregu^zia,  são— o  palacete 
da  família  Mendonça — o  dos  Guedes  Sar- 
mento, de  Moimenta  da  B  ira— e  o  dos  Al- 
buquerques,  de  Viseu,  também  com  brazão 
d'armas,  como  os  antecedentes,  mas  des- 
mantelado. 

Pelo  melado  dVste  século,  falleceu  Doesta 
freguezia,  Christotam  de  Campos^  um  dot 
grandes  malvados  que  aleiravam  a  Beira 
Alta,  desde  183&. 

Tinha  uma  boa  casa,  e  bastante  instrucção, 
pois  frequentttu  até  ao  tercein»  anno  de  di- 
reito, na  universidade  de  Coimbra;  mas» 
abandonando  os  estudos,  passou  o  restante 
da  vida,  em  constante  e  plena  bachana^  • 
em  excessos  de  toda  a  casta. 

Devasso,  ath^^u,  iinmoral  e  turbulento»  a 
sua  casa  foi  por  muito:)  annos  uma  das  pri- 
meiras escolas  de  de^mof alisaçao  e  impie^ 
dade,  do  seu  tempo. 

Alem  de  »er  valente  e  rixoso,  associava* 
se  a  uma  alcateia  de  valentões  e  desordei- 
ros, de  Tabuaço,  Mdimnnia  da  Beira»  e  Sen- 
dim,  espaneavam  e  irQ«*iitavam  quem  Ihei 
parecia,  chei^anao  a  mandar  para  as  feiras 
e  romarias,  caritas  de  paus  e  espingardas^ 
só  para  maltratarem  todo  o  mundo I  Felia- 
mente  não  eram  latirdes. 

Credite posíeri? ^E&\»  malvado  foi  admi« 
nistrador  do  concelho,  pi>r  muitos  anoosf 

Quem  o  visse,  sem  o  coubneer,  simpathi- 
sava  com  elli\  porqu»  parecia  um  perfeita 
cavalheiro,  trauvel  e  ob^equiadur;  mas  lato 
eram  apenas  intervallos  lúcidos. 

Com  esta  vida  de  di^^sipações,  deu  cabo 
da  maior  parte  da  sua  casa. 


Ha  hoje  n'e^ta  fregu^^zla  bus  quintas,  t 
do  as  mai^  notáveis  as  d^'nominadas-*-iÍr- 
t&rêat  GUea/,  Jardim,  e  BefhJardim. 

Ao  que  por  aqui  Sf  chamam  estradas,  é  a 
mesma  sequencia  de  barrancos,  de  prindpfo 
da  monarrhia;  apenas  se  espera  que  atra* 
vesse  a  freguezia,  a  estrada  dístrictai,  da 
Viseu  a  Moimenta  da  B^i^a,  até  ae  ífown, 
ou  Espinho,  na  foz  do  Távora*  ísMUxÈamáit, 
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ainda  só  alguns  metros  estio  constraidos, 
junto  a  Moimenta  da  Beira. 

Em  compensação,  e  por  esta  mesma  cansa^ 
poneo  soffrea  com  a  guerra  peninsular. 

Não  me  eonsia  que  liaja  por  estes  sítios 
Testigios  de  minas  de  qualquer  metal. 
-^ 

Dos  famosos  Castellos  das  Cnbriz,  já  tra- 
lei  no  vol.  !•,  pag.  2Í,  col.  !.■  e  l*— e^ 
para  não  fazer  este  artig*>^mais  extenso,  para 
)á  remetto  o  leitor. 

Ãnicmo  Ferreira  dê  Macedo  Pvnto^ 
'  !.•  visconde  de  Macedo  Pinto. 

Falleceu  na  cidade  do  Porto,  a  10  de  fe- 
vereiro de  1879. 

Eis  o  que  com  resppíto  a  tão  benemérito 
cavalheiro,  se  lé  no  jornal  —  Commercio  de 
Poriugalj  n.*"  34  de  ii  de  fevereiro  de  1879: 

«Está  de  luto  a  cidade  do  Porto,  pelo  fal- 
leeimento  de  nm  dos  seus  roais  illostres  e 
prestantes  cidadãos,  o  sr.  visconde  de  Mt- 
cedo  Pinto,  roubado  á  gf^ral  estima  publica, 
na  tarde  de  ante*boniem. 
A  »Foi  om  justo:  e,  no  largo  desenvolvimento 
da  sua  poderosa  actividade,  manifestada  em 
oedtsilKfS  excepcionaes,  quer  verdadeira* 
mente  no  campo  da  sciencía,  quer  na  es- 
pbera  das  cnses  commerciaes  e|  industriaes 
que  por  ves<^  ast>altaram  o  Porto,  esse  ho- 
mem, de  uma  constituição  admirável  e  de 
portentosas  facoldadt*s  de  espirito,  está  con- 
sagrado eomo  um  santo,  no  respeito  geral  e 
na  admiração  de  quantos  o  conheceram. 

«Digníssimo  de  figurar  na  mais  pura  gale- 
ria plntarehiana,  o  insubstituível  con!<elbeiro 
sincero,  de  um  só  rosto  e  de  nm  só  pare^ 
eer,  deixa,  na  orientação  dos  espíritos  e  dos 
caracteres  da  actualidade,  um  vácuo  difflcil 
de  preencher,  por  isso  mesmo  que  a  influen- 
cia do  sen  con^telbo  e  a  pond*^  ração  da  sua 
'  palavra,  que  se  escutava  e  seguia  como  um 
evangelho,  sem  contestação  de  phariseas^ 
coavam  no  animo  de  todos  ONeraro,  como 
foram,  a  redemp\ão  de  muitos  flagellos  im* 
minentes^de  muitas  de^grNças  que  pesariam 
áhly  pMuzindo  crises  i-spiíntosas  de  misé- 
ria, de  «falta  de  trabidbo  e  de  mina  de  capi- 
tães. 


«roeste  labutar  da  nossa  missão  de  chro- 
nistas,  faliee«s-no8  o  tempo  n»*eessario  para 
pormos  no  relevo  conveniente  os  serviçoa 
d*e8se  homem  probo,  cuja  vida  fui  um  cons« 
tante  pugnar  pelo  Ivm  geral:  e  quasí  que 
pouco  mais  podemos  hoje  do  que  assignalar, 
na  sua  ordem  chronologii*a,  a  piMsagem  pela 
terra  de  um  espirito  tão  superior,  cuja  per« 
da,  a  cidade  principalmente,  e  o  pais  devem 
deplorar. 

«O  ex.**  sr.  António  Ferreira  de  Macedo 
Pinto,  primeiro  visconde  de  Macedo  Pinto, 
nasceu  em  20  de  junho  de  1810,  na  povoa<* 
ção  de  Guedieirds,  fn-guezia  de  Sendim, 
concelho  e  districto  administrativo  de  Yi* 
seu,  ^  e  fòi  baptísado  n'essa  mesma  fregue* 
zia  a  26  do  mesmo  mez,  como  filho  de  Ma« 
noel  Ferreira  de  Macedo  Pinto  e  de  D.  Maria, 
de  Deus. 

«Casou  com  a  ex."*  sr.*  D.  Anna  Glemen* 
tina  Peres  Moreira  Guimarães,  da  cidade  do 
Porto. 

«Cursou  a  Universidade  de  Coimbra,  for* 
mando-se  na  faculdade  de  medicina^  eni 
1836,  sendo  premiado  em  aliiuns  annos,  com 
geral  applauso  de  quantos  lhe  conheciam  a 
seu  es[^endído  talento. 

«Foi  nomeado  medico  do  hospital  militar 
de  Bragança  e  do  partido  municipal,  desda 
1837  a  1848.  Foi  por  vezes  nomeado  pro*. 
curador  á  Junta  Geral  da  mf sma  cidade,  e 
delegado  do  conselho  de  saúde  publica  do 
reino,  no  mesmo  districto,  desde  1838  a 
1848.  Por  decreto  de  22  de  setembro  de  1846 
teve  a  condecoração  de  grau  de  cavalleiro 
da  ordem  militar  de  N.  S.  da  Conceição  dè 
Vilia  Viçosa.  Fui  nomeado  sócio  correspon* 
dente  e  delegado  das  Seíencias  Medicas  da 
Lisboa,  desde  1838.  Siícío  correspf^ndentft 
do  Instituto  de  Coimbra,  desde  1835.  Guar- 
da-mór  de  saúde  da  cidade  do  Porto,  por 
portaria  de  17  de  outubro  de  1851,  logar 
que  exerceu  até  ser  despachado,  por  cott« 
curso  que  fez,  para  o  logar  de  demonstrador 
da  secção  medica  da  Escola  Medico-Cimr» 
gica  do  Port  J,  por  decreto  de  26  de  abril  dft 
1855. 

1  Aliás,  concelho  de  T-^buaço,  comarca  da 
Armamar,  districto  de  ViscU,  como  vimoa 
no  principio  d'eate  artigo« 
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«Cavallf^iro  de^Ibristo  em  22  de  ootobro 
de  1852.  SubsUlato  Da  Escola  Medico-Cinir- 
gíca  do  Porlo,  em  1854. 

•Deputado  pelo  Porto  nas  legislatoras  ,de 
1853  a  i8(>6  Lente  proprietário  naEa-ola 
Hediea  do  Furto,  oitava  cadeira,  em  1857. 

«Nomeado  vogal  e£ft*clívo  do  coBselho  ge* 
ral  de  iostraeçào  publica  em  7  de  jalho  de 
1859,  logar  que  não  acceitou.  Sócio  eff^^ctivo 
da  Aísociavâo  Industrial  Portuense,  de^de 
1853.  Sueio  eíre<*lívo  da  Sociedade  Agrícola 
do  distríeto  do  Porto,  desde  1856.  Sócio  cor- 
respondente da  Academia  Cirúrgica  Malbor« 
quina,  desde  1848.  Membro  titular  vitalício 
do  instituto  Africano  de  Paris,  desde  1854. 
Soeio  boDorario  do  Cirrulo  Scientiflco  Alie- 
mio,  desde  1860.  Gommendador  da  .ordem 
de  Villa  Viçosa,  em  15  de  dezembro  de  1863. 
Fidalgo  cavalleiro  da  casa  real,  em  8  de 
•gosto  de  i865. 

«Vogal  da  commisíão  flilal  de  beneficência 
do  Porto,  em  i  de  dezembro  de  i868.  Carta 
de  conselheiro  de*  sua  magestade,  em  2  de 
março  de  1869.  Membro  do  conselho  d*admi- 
nistração,  e  como  um  dos  fundadores  da 
Companhia  de  Credito  Predial  Portoguez— 
6  presidente  do  conselho  da  administração 
e  como  fundador  da  Nova  Companhia  Uti- 
lidade Publica. 

«Fui  convidado  varias  veze^para  ministro 
da  fazenda,  cargo  supremo  que  não  pôde 
aeceitar,  por  est^r  muito  dividida  a  sua 
activid;ide  prodigiosa,  em  vários  ramos  de 
admini.Htração  publica  e  particular. 

«Fui  agraciado  com  o  titulo  de  visconde 
de  Macedo  Pinto,  por  decreto  especial  de  11 
de  junho  de  1874,  e  jubilado  lente  da  Escola 
Hedico-Cii  urgira  do  Porto,  em  1872. 

«Eis  as  suas  publicações: 

«Memofta  sobre  a  reforma  da  tnstrueção 
ucundaria  no  dútfitío  de  Bragan^^  em 
1839.  Foi  um  dns  fundadores  e  principal 
redactor  do  Pharol  Tramrnomiano,  periódico 
mensal  de  in>trucção  e, recreio,  que  se  pu- 
blicou em  Bragança  em  164. . . 

•Belatorio  e  prcjecto  de  estatuto  da  Caixa 
de  Credito  e  Soccorros  Mutues  da  Associação 
Industrial  Portuense,  Foi  um  dos  principaes 
redactores  do  jornal  da  mesma  associação. 

«Publicou  a  Oração  Inaugural  recitada  na 
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Escola  Medico-Cimrgíea  do  Porto^  na  sessão 
solemne  de  abertura  em  1858. 

•Estatutos  da  Nova  Companhia  VtiUêaàs 
Publica. 

t  Contracto  do  empréstimo  do  governo,  de 
1:600  contos^  de  que  elle  foi  negociador. 

•Estudos  sobre  a  parte  financeira  da  pro- 
posta de  lei  para  a  construcção  das  vias  fer^ 
reas  ao  norte  do  Douro. 

«Vários  anigos  sobre  assumptos  diversos 
e  médicos,  publicados  no  Jornal  das  Scien* 
cias  Medicas^  de  Lisboa,  e  outros. 

«Vários  relatórios  e  estatutos  de  diversas 
companhias  e  bancos,  etc,  ete. 

«Cis  as  suas  dlspostições  testamentárias 
que,  relativamente,  sobrelevam  ao  testamento 
d*um  rei: 

«Subscreveu  dois  testamentos  cerrados, 
sendo  o  primeiro  feito  em  1  de  julho  de 
1878  e  o  segundo  em  20  d»*  janeiro  dt)  1879^ 
approvado  pelo  tabellião  Manoel  Vieira  da 
Silva  e  Sá,  aonde  se  encontram  as  seguintes 
disposições: 

« Nomeia  seu^  teMamenteiros,  sua  esposa  a 
sr.*  D.  Anna  Clementina  Prres  de  Maçada 
Pinto,  seu  mano  mais  velho  o  sr.  Bernar- 
dino de  Senna  de  Macedo  Pinto  e  seu  hon< 
rado  amigo  Gonçalo  Leilão  Vieira  de  Vas<* 
coneellos. 

«Os  seus  testamenteiros  ordenarão  o  seu 
funeral,  que  deverá  ser  decente,  roas  sem 
luxo,  nem  ostentação,  guardaado-se  a  este 
respeito  as  segumtes  disposições: 

«Vinte  e  quatro  horas  depois  do  seu  falle- 
cimento,  deverá  o  seu  corpo  ser  amortalhado 
com  o  habito  talar  de  professor  da  Escola 
Medieo-Cimrgiea  do  Porto,  e  conduzido  de- 
pois a  uma  egreja  d'esta  cidade,  para  ahi 
ser  resado  um  responso  de  sepultura,  por 
doze  padres,  sendo  lambem  conduzidos  para 
este  acto  os  pobres  do  Asylo  de  Mendicidade 
e  os  Meninos  Orphãos,  dando-seacadauma 
d'e8tas  corporações  a  esmola  de  45ii;000râs 
por  uma  só  vez. 

«Depois  será  o  seu  corpo  encerrado  em 
caixão  de  chumbo,  para  ser  transportado 
para  e  jazigo  de  família  no  cemitério  da 
villa  de  Tabuaço. 

.  «Ao.parocho  da  freguezia  de  Míragaya^  se 
encommendarão  trez  missas,  cada  nma  da 
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esmola  de  2I1US0  réis^  e  quando  o  sen  ca- 
dáver ÍOr  recolhido  ao  jazigo  de  famiH«,  se 
eneooiínendarào  ao  abbade  da  freguezia  de 
Kossa  Senhora  da  Conceição,  da  víila  de 
Tabuaço,  trez  missas,  da  esmola  de  lií;200 
ràs  cada  ama. 

«Aos  seus  creadofl,  o  ordenado  equivalente 
4e  trez  mezes. 

«Deixa  iOO^OOOréis  para  íamilias  necessi- 
tadas. 

«Deixa  á  camará  municipal  da  villa  de  Ta- 
buaço 4:0004000  réis  nominaes,  para  com  a 
sua  renda  fondar  nma  escola  de  in8trac^*ão 
primaria^  e  mais  2:000|000  réis  nominaes, 
para  rom  os  jnros  comprar  livros  para  orna 
t^liotheca  popular,  para  a  qual  já  deu  al- 
guns centos  de  volumes. 

«AescoIa!Medico-Círargicado  Porto,  réis 
9:O0OMOO  nominaes,  para  com  o  joro  Insti- 
tuir um  premio  ao  estudante  mais  distincto 
que  findar  o  curso. 

«O  premio  será  dado  em  livros  indicados 
pelo  próprio  premiado. 

«Ao  ar.  Gonçalo  Leitão  Vieira  de  Vascon- 
cellos  1:0004000  réis  nominal. 
^  «A  seu  irmão  Vicente  Ferreira  de  Macedo 
Pinto  a  reudJi  de  8.000WOO  réis  nominaes, 
ficando  a  propriedade  para  suas  sobrinhas 
Camilla,  Ermelinda  e  Maria  do  Carmo,  filhas 
de  seu  irmão  António. 

«A  este  seu  iimão  fez  egual  legado,  e  em 
tguaes  circumstancias. 

«A  seus  sobrinhos,  Adolpho,  Augusto  e 
Joaqnim,  ou  a  qualquer  que  primeiro  con- 
cluir os  seus  estados  em  algamas  das  Uni- 
versidades, a  sua  livraria  e  pertences. 

«A  sua  cunhada  D.  Amélia  Julía  Peres  Mo- 
reira, o  seu  piano. 

«Nomeia  seus  sobrinhos,  filhos  de  seu  ir- 
^  mão  António,  nnicos  e  universaes  herdei- 
ros. 

«Lega  a  sua  esposa  o  nsufructo  dos  seus 
ben*,  emquanto  viva  fôr,  além  do  exarado 
na  e^cripinra  ante-oupciaL 

«A  instituição  de  uma  escola  primaria  e  a 
creação  de  uma  bibliotheca  popnlar,  dão  ao 
finado  uma  memoria  imperecível  e  honrada, 
tomo  fa  «nrada  fui  toda  a  sua  vida. 

•Essa  uoica  disposição  do  seu  testamento 
aproxima-o  dos  maiores  philantropos,  e  vln- 
vounaix 


ga-lhe  deveras  e  incontestavelmente  as  bên- 
çãos perduráveis  da  posteridade. 

<A  Escola-Medica  perdeu  uma  das  suas 
mais  inconcussas  illustrações,  e  o  Porto  um 
cidadão  modelo. 

«O  cadáver  deve  ter  hoje  á  noite  a  cere- 
monia  religiosa  na  egreja  da  Trindade. 

«Á  família  do  finado  enviamos  os  nossos 
sentimentos.» 

Ao  meu  velho  e  esclarecido  amigo,  o  sr. 
dr.  Pedro  Augusto  Ferreira,  abbade  de  Mi- 
ragaia, e  que  tanto  tem  enriquecido  esta 
^obra  com  os  seus  curiosíssimos  artigos,  devo, 
em  grande  parte,  o  que  fica  escripto  com 
respeito  a  esta  freguezia;  pelo  que  lhe  dou 
ainda  mais  uma  vez  os  meus  cordiaes  agra- 
decim^^ntos. 

SENDDi  DA  RIBEIBA— freguezia.  Traz- 
es Montes,  concelho  d'Alfandega  da  Fé^  co- 
marca de  Moncorvo  (foi  da  exiíncta  comarca 
e  concelho  de  Chaeim)  140  kilometros  ao 
NB.  de  Braga,  390  ao  N:  de  Lisboa,  75  fo- 
gos. 

Em  1768,  tinha  41 

Orago,  o  Espirito  Santo. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Bragança. 

0  reitor  d'Alfandega  da  Pé  apresentava  o 
cura,  que  tmha  8^000  réis  de  côngrua  e  o 
pé  d*altar. 

Ê  tenra  fértil. 

SENDDi  DA  SERRA— freguezia^  Traz-08- 
Montes,  concelho  d*Alfandega  da  Fé,  comarca 
de  Moncorvo  (foi  do  mesmo  concelho,  mas 
da  extincta  comarca  de  Chaeim)  J50  kilo- 
metros ao  NE.  de  Braga,  390  ao  N.  de  Lis- 
boa, 70  fogos. 

Em  1768,  tinha  41. 

Orago^  S.  Lourenço. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo dH  Bragança. 

A  mitra  apresentava  o  vigário,  que  tinha 
I2M00  réis  de  côngrua  e  o  pé  d*altar. 

Na  aldeia  de  Sendim  (ou  Sindim)  t  está 

1  A  todas  as  freguezias  a  que  bole  se  dá 
o  nome  de  Sendim  e  Sindim,  fe  chamava  an- 
ligamento  Sandim.  Hoj*^  só  conserva  o  sm 
nome  primitivo,  a  freguezia  de  Sandim,  do 
concelho  de  Villa  Nova  de  Gaia. 


Digiti 


izedbyG(80gle 


106 


SEN 


4]fD&  ermida,  constroida  por  devoção  doe 
moradores  do  logar,  dedicada  a  Nossa  Se- 
ntiora  de  Jerusalém.  O  seu  priaeipío  foi  do 
modo  seguinte: 

Trez  kilometros  distante  da  villa  de  S.  João 
da  Pesqueira,  em  nm  sitio  chamado  a  Frá- 
çua^  se  vé  a  ermida  do  Salvador  da  Pes- 
queira, do  qual  já  iralei  no  B.""  vol.,  pag.  36 i, 
col.  2.%  sob  a  deDominaçao  de  Salvador  do 
Mundo. 

Perto  d*esta  ermida  da  Frágua,  ha  uma 
grata,  onde  viveu  o  fundador  da  mesma  er* 
mida,  chamado  Gaspar  da  Piedade,  Qlho  de 
pães  nobres,  e  natural  da  Torre  de  Mon-* 
corvo,  e  que,  em  joveo,  tinha  fugido  da  casa 
de  seus  pães,  para  a  cidade  de  Roma,  onde 
se  ordenou  de  presbytero,  e  viveu  alguns 
anno9,  sendo  amado  e  respeitado  de  todos, 
pelo  seu  trato  suave  e  virtuosa  vida.  Em 
Roma,  esperou  pelo  anno  santo,  e  depois,  o 
papa  Clemente  Vni,i  lhe  concedeu  licença 
para  hir  a  Jerusalém,  na  companhia  d*ou- 
tros  peregrinos.  Chegando  á  Terra  Santa, 
alli  esteve  algum  tempo,  voltando  depois  a 
Roma,  e  de  lá  a  Portugal,  trazendo  algumas 
relíquias  de  santos»  que  lhe  deu  o  papa. 

Fundou  a  ermida  do  Salvador  do  Mundo, 
sobre  o  ponto  do  Cachão,  e  alli  collocou  uma 
imagem  de  Jesus  Christo  Crucificado,  e  ou- 
tra de  S.  Pedro,  primeiro  eremita.  Em  vá- 
rios legares  d*estes  alcantis,  collocou  diffe- 
rentes  imagens  de  santos,  todas  feitas  ppr 
elle  próprio,  que  era  um  eximiu  escuiptor; 
e  sob  a  pedra  d*ara,  guardou  as  relíquias 
que  havia  trazido  de  Roma. 

Aqui  viveu  muitos  annos,  sendo  geral- 
mente reputado  como  sanio,  pelo  povo  does- 
tes siiios. 

Em  10  d*abril  de  1603,  appareceu  (diz  a 
lenda)  a  Santíssima  Virgem,  a  uma  pasto- 
rinha, muda  de  nascimento,  natural  de  Sen- 
dim  da  Serra,  á  qual  disse  que  queria  que 
se  lhe  fundasse  uma  ermida,  oon  a  sua  ima- 
gem, feita  pelo  eremitão  da  ermida  do  Sal- 
vador do  Mundo,  da  Pesqueira. 

0  padre  Cardozo,  diz  que  a  ermida  se  íl- 

1  Clemente  Vllí,  foi  feito  pupa,  em  1591, 
e  fall^cfu  em  1605,  succedendo-Ihe  no  pon- 
tificado, Leão  XÍ--0  seu  antecessor,  foi 
Innocencío  IX. 
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lera,  imitando  a  que  os  bárbaros  destmiran 
em  Jerusalém;  porque  a  pastorinha,  reco- 
brou a  falia,  para  ordenar  tuão  isto,  a  que 
o  povo  obedeceu  pressuroso,  em  vista  do 
milagre. 

No  Santuário  Mariano,  tomo  4.*,  pag.  1S8 
e  129,  se  acham  duas  certidões  (que  por 
extensas  não  copio)  narrando  estes  factos. 

D^essas  certidões  se  vé,  que  a  menina 
muda,  se  chamava  Catharina,  tinha  14  a  15 
annos,  quando  teve  logar  o  milagre  da 
apparição,  e  era  filha  de  Jorge  Cordeiro,  da 
aldeia  de  Sendim  da  Serra. 

Chamava-se  ao  sitio  oude  appareceu  a 
Seohora,  Cabeço  do  Rebentão. 

A  obra  da  ermida  da  Senhora  do  Jerusa- 
lém, priocipiou  a  15  de  maio  de  1603,  e  a 
7  de  setembro  do  mesmo  anno,  íoi  coUocada 
a  imagem  da  padroeira,  no  seu  novo  altar, 
dizendo-se  no  mesmo  dia  a  primeira  missa 
alli,  e  que  foi  ouvida  por  muita  gente  d*e8- 
tes  sitios. 

Foi  esta  ermida  o  mais  concorrido  aan- 
tuario  de  Traz-os-Montes,  em  quanto  em 
Portugal  houve  verdadeira  fé.  Hoje  está  a 
devoção  da  Senhora  de  Jerusalém  fria  como  h 
tudo  quanto  cheira  a  religião. 

SENHAREI -— freguezia,  Minho,  comarea 
e  concelho  dos  Arcos  de  Yalle  de  Vez,  35 
kilometros  ao  O.  de  Braga,  395  ao  N.  de 
Lisboa,  450  fogos. 

Em  1768,  tinha  143. 

Orago,  S.  Cypriano. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminii- 
trativo  de  Yianna.  « 

A  mitra  apresentava  o  abbade,  que  tinha 
350^000  réis  de  rendimento. 

É  terra  fertilissima  em  todos  os  géneros 
agrícolas  do  nosso  paiz,  cria  muito  gado  de 
toda  a  qualidade  — e  exporta  muitos  bóis 
gordos,  para  a  Inglaterra  — Caça,  e  peixe 
do  rio  Vez. 

SENHOR  D*ALEM— Vide  Quebrantões. 

SENHOR  DO  CALVÁRIO  —  Grande  roma- 
ria, na  villa  de  Gouveia  (Beira  Baixa)  ceie- 
brada  a  11,  13  e  13  d'agosto  —  É  a  princi- 
pal da  villa,  e  tem  sempre  enorme  concof- 
rencia. 

SENHOR  DO  (LàLVARIO- Grande  Re* 
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nageiá,  na  frds^aezia  de  Pizsso$  da  Serra 
(lambem  chamada  Passos  de  Mello)  Beira 
Baixa,  DO  extinelo  concelho  de  Bfello»  huje 
concelho  de  Gouveia. 

Faz<8e  em  agosto  e  é  concorrídissíma.  É 
DO  domingo  seguinte  á  festa  do  Senhor  do 
Calvário,  da  vílla  de  Gouveia. 

SENHOR  DA  PEDRA  —  Grande  romaria, 
qoe  se  faz  do  ultimo  domingo  de  maio,  na 
capella  dVsta  invocação,  da  freguezia  de 
Golpcthares,  (Douro)  do  concelho  da  Yilla 
Ifova  de  Gaia. 

Esta  romaria  e  a  do  Senhor  de  Mattosi- 
nhosy  que  se  faz  no  domingo  antecedente, 
s2o  as  maiores  de  toda  a  província  do  Douro. 
Fica  apenas  a  2  kilometros  da  estação  da 
via  férrea  do  norte  (Valladares).  Ha  sempre 
na  véspera  e  no  dia,  comboios  de  hida  e 
▼olta,  a  preços  reduzidos.  (Vide  Golpelha- 
res). 

Está  a  ermida  dd  Senhor  da  Pedra  á  beira 
mar ;  Q*am  areial  fulvo  a  perder  de  vtsta^ 
sem  um  simples  cardo  para  sígnal  de  vege- 
tação, eleva-se  D'uro  rochedo  beijado  pelo 
oceano  e  branqn  jaodo  como  um  ninho,  a 
^^pellinba  abreviada  que  abriga  a  imagem 
milagrosa  de  Jesus  Chrislo. 

N^essa  rocha  viva,  incessantemente  affa- 
gada  pelas  ondas  espumantes,  est&  practi- 
cada,  como  uma  chanfradura  enorme,^  a 
forma  de  um  pé  de  bôi;  todo  o  bom  ro- 
meiro que  quizer  ser  preservado  de  qual- 
quer maleflcio,  deve  tocar  com  o  pé  ou  com 
a  mão  esse  accidente  cxquisito  do  rochedo, 
signal  que  a  eternidade  da  agua,  batendo, 
não  tem  conseguido  apagar! 

Na  extensão  .do  areial  onde  dardeja  a 
prumo  um  sol  abrasador,  a  grande  multidão 
reâomoinha;  o  deserto  toma-se  um  acam- 
^   pamento  immenso,  vivo,  pittorésco,  ruidoso; 
4is  bandeiras  e  galhardetes,  desfraldam  ao 
vaito,que  alli  é  quasi  sempre  re,<*ppítavel; 
os  pregoeiros  dos  viveres,  cortam  os  ares 
com  08  seus  gritos  penetrantes;  os  foguetes, 
e  os  sons  de  algumas  bandas  de  musica  es- 
trondeam;  e  lá  onde  a  terra  acaba  e  o  mar 
começa,  o  sloo  da  capellinha  vae  esgani- 
çando umas  alegres  e  Diiudas  badaladas, 
por  cima  d*aquelle  brouhaha  soberbo. 
Os  oomboyos  de  vários  pontos  da  línba 
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do  norte,  despejam  em  um  pequeno  embar- 
cadouro, que  se  improvisa,  milhares  e  milha- 
res de  pessoas,  e  das  aldeias  adjacentes  ó 
um  formigueiro  constante  de  romeiros. 

Na  segunda  feira,  ha  corridas  de  cavallos» 
sem  designação  de  procedência,  nem  da 
edade,  nem  do  peso. 

Não  ha  4urf,  não  ha  gentlemen  rider;  tudo 
é  popular,  livre,  e  sem  as  mínimas  conven- 
ções. 

Assim  devem  ser  as  corridas  selvagensi 
no  deserto;  porque  devemos  accrescentar, 
que  as  corridas  a  que  alludimos,  são  em 
pleno  areial,  sem  juizes  de  chegada  e  de 
partida,  sem  pesagem,  sem  matricula  de  en^ 
irada  e  sem  premio,  mais  do  que  o  applanao 
estrondoso  e  immenso  do  grande  juiz  ano- 
nymo,  incorruptível  e  espontâneo,  que  se 
chama  o  povo,  e  que  por  alli  se  acotovella 
promiscuamente,  sem  tribunas  e  sem  luga- 
res reservados. 

Entra  na  arena  quem  montar  um  burro: 
imaginem  os  encontrões,  as  afocínhadellas^ 
as  pegas,  os  coices,  todas  as  ignominias  que 
soffrem  os  que,  simplesmente  por  furor,  se 
atrevem  á  liça. 

Manda  a  verdade  dizer  que  ainda  sem 
premio  do  governo,  dos  americanos  e  da 
camará  municipal,  o  torneio  é  muitíssimo 
concorrido  e  a  victoría  di^j^putada  só  com  o 
estímulo  de  uma  perna  quebrada  durante 
o  percurso,  ou  d'um  aperto  de  mão,  no 
fim. 

Na  estação  do  caminho  de  ferro,  nas  De- 
vezas  fórma-se  á  tarde  um  novo  arraial  de 
espera,  não  ooenos  concorrido  nem  menos 
divertido  do  que  o  outro. 

Os  retirantes  da  romaria  chegam  apople- 
ticos,  com  08  chapéus  enramados  de  cama- 
rinhas, a  jaqueta  a  tiracolo,  rascando  fe- 
brilmente nas  violas  chuleiras,  á  frente  de 
ranchos  de  mulheres  que  dançam  impavi- 
damente e  cantam  com  uma  goela  invulne- 
rável, durante  um  dia  todo,  entre  nuvens 
de  poeira  e  alagadas  de  suor. 

SENHOR  DA  PEDRA,  ou  BOM  JESUS  DA 
PEDRA  — Vide  6.«  vul.  pag.  191,  col.  i.» 

SENHOR  DA  SERRA  ^  Ha  em  Portugal 
varias  romarias  ao  Senhor  da  Serra,  tanta 
em  egrejas  matrizeSi  como  em  ermidas  pro* 
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prias.  Yao  nas  terras  onde  essas  romarias 
lêem  legar. 

SENHOR  ROUBADO-- Vide  Carriche. 

SENHORA  APPARECIDA—  (fregaezia  de 
Galvão)  800  metros  ao  O.  da  povoação  de 
Galvão,  fregaezia  do  concelho,  comarca,  e  7 
kílometros  ao  N.  0.  da  villa  de  Chaves.  Está 
no  meio  de  uma  veiga,  o  sanctuario  de 
Nossa  Senhora  Apparecida.  Compõe  se  de 
eapella-mór,  feita  no  anno  de  1836,  e  corpo 
d^egreja,  construído  em  1846.  A  capella-mór, 
6m  rasão  de  não  estar  na  devida  proporção 
de  altura  com  o  corpo  da  egre]s,  foi  levan- 
tada em  1875;  e  n*e3»a  mesma  occasião  foi 
levantado  e  dourado  o  retábulo  do  altar* 
mór,  a  cujos  lados  estão  as  lindas  imagens 
de  Nossa  Senhora  e  S.  José,  feitas,  em  Braga, 
por  Domingos  Dlas^  em  1858. 

No  corpo  da  f  gr^-ja  ha  dois  altares,  que 
foram  dourados  em  1875,  e  n'eUes  estão  ima- 
gens de  boa  escniptura. 

Em  frente  da  porta  principal  do  templo, 
que  flca  virada  para  o  norte,  está  uma  grande 
rocha,  no  cimo  da  qual  está  um  nicho  com 
a  imagem  de  Nossa  Senhora.  Em  volta  d*este 
nicho,  ha  uma  varanda  com  um  parapeito 
de  pedra,  para  onde  se  sobe  por  uma  escada, 
também  de  pedra. 

Todos  os  romeiros  vão  aqui  dar  a  sua  es- 
mola e  fazer  romaria. 

Tem  vistoso  adro  com  bastantes  arvo- 
res. 

Ao  nascente  e  pegado  ao  adro,  tem  duas 
casas,  com  dois  andnres,  sendo  uma  para  as 
esmolas  e  outra  para  a  commissão  adminis- 
tradora. Tem  uma  cutra  casa,  composta  de 
duas  salas  e  duas  boas  lojas;  uma  sala 
serve  de  quartel  da  trrpa,  que  faz  a  policia 
da  romaria,  e  outra  ó  para  a  musica,  e  nas 
lojas  recolhem-se  os  romeiros.  Junto  a  esta 
casa  está  uma  cozinha.  Todas  estas  casas 
ficam  fora  do  adro  e  ao  nascente  do  templo. 
Ao  norte  e  próximo  ao  adro  está  uma  fonte, 
feita  em  1853;  e  ao  poente  d'esta,  está  um 
nicho,  feito  em  1875,  dedicado  a  Senhora 
das  Graças;  tem  uma  linda  imagem  da 
mesma  Senhora,  oíTr-rerida  por  um  devoto. 

Ao  norte  e  hul  do  adro  estão  dois  grandes 
alpendres,  onde  pernoitam  muitos  romeiros. 
Ha  taml>em  uma  casa  para  o  fogo  de  artifl* 
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cio,  mas  fica  algum  tanto  distante  do  tem* 
pio  e  das  outras  casas. 

Faz-se-lhe  a  sua  festividade  no  segunde 
domingo  de  setembro.  É  a  fe^ta  religiosa  e 
romaria  que  ha  nVstàs  terras,  na  circum- 
fereneia  de  mais  de  50  kílometros,  de  mais 
fama.  Vem  gente,  em  numero  superior  a 
dois  mil,  e  de  muito  longe. 

Na  véspera  ha  musica  e  fogo  de  artificio^ 
preso  e  do  ar;  e  no  dia,  Senhor  ExposUs 
missa  cantada,  sermão  e  procissão. 

No  fim  da  festa  religiosa  termina  tudo 
com  comezainas,  danças  e  muitas  vezes  tam- 
bém pancadaria. 

Rende  annualmente,  termo  médio,  réis 
160i^000.  É  uma  commi»são,  cujo  presi« 
dente  é  o  reverendo  paroeho^  qu^m  admi- 
nistra estes  rendimentos;  anteriormente  en 
a  junta  de  parochia,  da  respectiva  fregue- 
zia. 

Segundo  a  lenda,  a  origem  d*esta  devoção 
foi: 

No  anno  de  1831  uns  pastores,  que  apas- 
centavam seus  rebanhos  de  ovelhas  na  veiga, 
onde  está  o  sanctuario,  principiaram  a  úh 
zer  que  Nossa  Senhora  Ih^s  tinha  appare» 
eido,  por  varias  veies,  na  rocha  que  está  em 
frente  da  porta  principal  do  templo  e  onde; 
em  1832,  se  fez  o  nicho,  como  acima  se  dli. 

Acreditando  o  povo  da  freguezia  e  ci^ 
eumvisínhas,  sem  outras  provas  mais  que  a 
simples  narração  dos  pastores,  n'esla  appa- 
rição,  principiíu  a  concorrer  á  rocha,  et 
pedir  a  Nossa  Senhora  ^ua  valiosa  protec- 
ção. 

Espalhou-se  ao  longe  a  fxma  dos  mila- 
gres que  attribniam  á  Senhora,  de  modo  que 
chegou  ao  ponto  supra  mencionado. 

O  actual  reitor,  o  reverendo  Lourenço  Ai* 
ves  de  Moura,  que  tomou  posse  da  fregue- 
zia  no  1.*  de  janeiro  de  1874,  e  o  sru  ante- 
cessor,  o  reverendo  José  Lopes  de  Freitas, 
natural  da  villa  de  Mout'al»'gre,  e  que  to- 
mou posse  no  dia  14  d^gosto  de  1^52  e  fal- 
leceu  no  dia  22  de  fevt-rriro  de  I8~2,  são 
dignos  de  muitos  e  grandes  louvores  pelo 
muito  que  teem  feito  e  concorrido  para  os 
melhoramentos  dV.Hie  santuário. 

Este  sanetuario  e*tá  no  território  dafre- 
gUózia  de  Galvão,  a  cuja  descrip^o,  a  pag« 
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&8y  eol.  1%  Tol.  %%  acereseentarei  o  se- 
guinte. 

Esta  fregnezia,  Galvão,  consta  de  duas  po- 
toações,  Galvão»  sede  da  parochia,  com  174 
fogos  e  700  almas»  e  Ga^tellães,  com  69  fo- 
gos e  304  almas.  A  egreja  matriz  é  mnito 
antiga.  Consta  ter  sido  mandada  construir 
pelos  fllhos  de  Maria  Mantella.  Vide  Ghave). 
Tem^  ha  muitos  annos,  o  tíialo  de  Reitoria. 

A  povoação  d^)  Seara  Velha  pertenceu  a 
esta  freguezía,  da  qual  foi  separada,  segundo 
consta,  em  1691,  e  forma  desde  então  fre- 
gueiia  independente. 

Outras  capellas  da  fireguezia 

i.«  Semctuario  da  Senhora  Apparecida,  já 
mencionado. 

2.*  Senhora  do  Amparo^  na  povoação  de 
Galvão;  é  administrada  pela  jonta  de  paro- 
chia, 6  tem  alguns,  poucos,  rendimentos. 

3.*  S.  José,  200  metros  ao  sul  da  mesma 
povoação.  Poi  particular  e  actualmente  per- 
tence á  freguezia.  Junto  a  esta  capella  havia 
ama  pequena  propriedade  e  umas  casas,  a 
^Que  davam  o  nome  de  quinta,  onde  morava 
tmi  individuo,  chamado  o  Morgado:  era  sol- 
teiro, e  tinha  em  sua  companhia  uma  mu- 
lher, com  quem,  segundo  dizem,  tinha  rela- 
ções iilicitas;  a  qual,  em  uma  occasião  que 
o  dito  Morgado  eslava  auzente,  appareceu 
Hiorta,  próximo  á  capella,  e  cortada  a  gol- 
pes de  machado.  Fassadu  algum  tempo,  fo- 
ram queimadas  as  casas.  Estes  crimes  foram 
commettídos,  segundo  a  tradição  vulgar  na 
freguezia,  no  anno  de  1837. 

Gom  o  andar  do  tempo  ficou  tudo  em  mi- 
nas; e  os  herdeiros  do  tal  Morgado,  toma- 
ram posse  dos  bens;  e  deixaram  a  capella 
em  abandono.  NVstas  circumstancías,  osfre- 
*  guezes  tomaram  posse  da  mesma. 

4.*  S.  Pedro  apostolo,  no  logar  de  Gas- 
tellaes.  Foi  fundada  pelos  habitantes  da 
mesma  povoação;  tem  alguns  rendimentos 
propriamente  seus,  que  são  administrados 
pelos  moradort^s  da  m-sma  aldeia. 

5.*  Senhora  das  Necessidades,  ao  poente  e 
distante,  um  kilometro,  da  mesma  povoação. 
i  moita  pequena,  e  tem  um  alpendre. 
Esta  freguezia  é  fértil.  Produz  centeio^ 

QQlto  e  bom  trigo,  feijão,  milho,  batatas. 
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castanhas,  vinho  verde;  e  tem  boas  hervas. 

fCo  sítio  denominado  a  Revolta,  ao  norte 
e  distante  uns  200  metros  do  Santuário  da 
Senhora  Appareclda,  foram,  no  dia  26  de 
junho  de  1840,  mortas  por  um  raio,  seis  pes- 
soas, que  andando,  juntamente  com  outras 
muitas  mais,  a  ceií  ir  ceoteio,  na  veiga  pró- 
xima ao  mesmo  sanctuario,  se  tinham  abri- 
gado,  debaixo  de  uns  penedos,  d*uma  grande 
e  medonha  trovoada.  Todas  as  mais  pessoas» 
que  eram  bastantes,  ficaram  illezas. 

Pela  povoação  de  Gastellães,  passava  mna 
via  romana,  que  de  Braga  seguia,  por  Gha- 
ves,  para  Astorga. 

Algumas  pessoas  dizem  — Que  por  esta 
povoação  tambera  passava  uma  levada  d'a- 
gua,  que  tirada,  entre  Gralhas  e  Solveira» 
do  riacho  d*Açoreira  (uma  das  origens  do 
Tâmega),  entrava  em  Meixide,  e  seguindo 
por  esta  aldeia,  de  Gastellães,  entrava  nat 
villa  de  Ghaves. 

É  certo  haver  por  estes  sítios  vestígios  de 
estrada  ou  levada.  Lé-se,  no  vol.  6/",  pag. 
106,  col.  1.*  liohas  29  e  seguintes.  «Esta  le- 
vada principiava  em  BoLadelIa  e  entrava  em 
Meixide  etc.»  Ê  impossível,  pois  de  Boba- 
della  para  Meixide  tinha  de  subir  mais  de 
seis  kilometros  pela  serra  do  Píndo. 

Poderia  ser,  principiar  em  Villar  de  Per- 
dizes«  que  uma  pane  dos  auctores  confunde 
com  Bobadella,  passar  a  Meixide,  Bobadella 
e  Poço  de  Freitas,  onde  seria  necessário 
para  a  exploração  do  ouro. 

Muitos  indivíduos,  fundados  em  alguns 

vestígios  e  na  falta  d'agua,  que  ha  nas  visi- 

nhanças  de  Freitas,  assim  pensam. 

Vide  Térva. 

José  dos  Sonios  Moura. 

(Abbade  de  Galres) 

SENHORA  DA  AJUDA  — de  Lórdéllo  do 
Ouro  —  Vide  6.»  vol,  pag.  162,  col.  !.•,  no 
principio. 

Para  todas  as  Senhoras  da  Ajuda,  vide  no 
6.*  vol.,  pag.  159  e  seguintes.  Nossa  Senhora 
da  Ajuda. 

SENHORA  DO  AMPARO  —  padroeira  da 
freguezia  do  Garvalhal,  no  concelho  e  co- 
marca da  Gertao,  B.^ira  Baixa,  bispado  e 
districto  administrativo  de  GasteLlo^Bran^» 
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(Vide  vol.  !•,  pag.  134,  col  2.»,  o  í.*  Car- 
valhal d'esta  colamna). 

A  egreja  matriz  da  Senhora  do  Amparo, 
era  am  bom  lemplo,  e,  ainda  que  mtiito 
antigo,  b^m  conservado. 

Hoje  só  d'elle.  restam  as  rainas  calcina- 
das. 

No  dia  8  d*agosto  de  1875  (em  um  sexta 
feira)  um  iocendio  devorou  esta  egreja. 

Devia  festejar-se  no  domingo  seguinte 
(10)  o  orago,  havendo  na  véspera  arraial  e 
fogo  de  vistas. 

No  referido  dia  8,  chegou  o  fogueteiro,  e 
poz-se  um  apri^ndiz  a  preparar  as  dífferen- 
tes  peças  de  fogo,  no  corpo  da  egreja.  Ca- 
sualmente, tocou  com  um  alQnete,  em  massa 
phosphorica,  e  feriu  lume,  que.immediata* 
mente  se  communicou  a  todo  o  fogo. 

O  desgraçado  aprendiz,  foi  tirado  das 
ebammas  em  estado  deplorável,  morrendo 
poucas  horas  depois. 

De  tudo  quanto  estava  dentro  da  egreja, 
apenas  se  salvou,  com  grande  custo  e  muito 
risco,  a  imagem  da  Senhora,  mas  bastante 
deteriorada. 

SENHORA  DO  AMPARO  —  formosa  ca- 
pella,  Minho,  na  freguezia,  comarca  e  con- 
celho da  Póvoa  de  Lanhoso.  (Vide  7.«  vol-, 
pag.  614,  col.  2.«) 

Do  Comtnercio  do  Minho  n."  1:100,  do  1.^ 
de  julho  de  1880,  copiei  o  que  se  segue. 

Orande  phenomeno 

Povoa  de  Lanhoso,  25  de  junho  de  1880. 

Sr.  redactor. 

Ha  acontecimentos  de  tal  magnitude  que 
nao  podem  nem  devem  ficar  envoltos  no  es- 
pesso veo  d'um  criminoso  olvido;  e  um  leve 
legar  n*esta  villa,  cuja  narração  espero  que 
▼.  se  dignará  publicar  nas  columnas  do  seu 
muito  acreditado  jornal. 

No  dia  3  do  corrente,  dia  d*ora  avante 
memorável  nos  annaes  d'e$ta  viila,  abrin- 
do-se  a  sepultura  n.**  6,  da  capella  de  Nossa 
Senhora  do  Amparo,  para  um  enterramento, 
e  proíundando-se  a  dita  st^pultura,  por  indi- 
cação do  ili.*»  sr.  padre  Francisco  Josó  Bar- 
bosa, digno  i^ofessor  n'esta  villa,  foi  encon- 
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trado  um  caixão  com  um  corpo  iacornipta; 
o  sr.  padre  Francisco  mandou  cobril-o  e 
abrir  outra  sepultura,  guardando  o  conve- 
niente silencio,  porém  querendo  Deus  a 
manifestação  de  suas  obras  e  das  virtudes 
dos  seus  servo?,  bem  depressa  se  divulgou 
a>  noticia  do  achado,  que  de  dia  a  dia  an- 
gmentava  de  proporções. 

Em  consequência  da  voz  publica,  sempre 
crescente,  renoiram-se  no  dia  Id  de  este 
mesmo  corrente  mez,  varias  pessoas  doesta 
villa,  e  ávidas  pela  verdade  do  facto  dirigi- 
ram-se  á  capella  e  proced^^ram  á  exhuma- 
ção  do  corpo,  que  eíTectívamente  acharam. 

Foi  geral  a  admir^ição  dos  circumstantes, 
quando  viram  coroados  os  seus  louváveis 
esforços;  collocado  o  caixão  fora  da  sepol- 
tura,  e  tirada  a  terra  que  continha,  por  falta 
de  tampa,  appareceu  um  corpo  de  mulher 
perfeitamente  conservado,  tendo  as  carnes 
com  admirável  elasticidade, ^flexíveis  os 
membros,  e  os  cabellos  tão  perfeitos  como 
se  nem  um  dia  tivesse  decorrido  depois  do 
seu  enterramentul  Os  hábitos  furam  igual- 
mente isentos  da  acção  da  terra,  e  do  tempo» 
achando-se  intactos  e  conservando  as  res- 
pectivas cores;  alguns  dVlles  estão  guarda- 
dos, e  uma  grande  parte  foi  levada  pelo 
povo,  em  pequenos  fragmentos,  como  relí- 
quias. 

No  dia  seguinte  foi  o  corpo  vestido  com 
hábitos  novos  e  coll(»cado  em  novo  caixão, 
mandando*se  logo  fazer  um  de  chumbo  para 
o  encerramento,  que  ainda  não  foi  possível 
ter  logar. 

Suppõe-se  ser  o  referido  corpo  de  Chris- 
tina  de  Bragança,  exposta,  criada  por  Ger- 
trudes Maria  Pereira,  mulher  de  João  Antó- 
nio de  Paulo,  moradores  n*esta  villa,  casada, 
sem  successão,  com  José  António  Gonçalves» 
e  fallecida  ha  36  annos. 

Ainda  vivem  pessoas  do  seu  tempo,  qoe 
afflrmam  ter  ella  sido  dotada  de  edificantes 
virtudes,  e  admirada  por  sua  inalterável  re- 
signação em  muitos  soiTrimentos  phisieos  Q 
moraes,  de  que  foi  victima. 

Os  homens  da  scieoeia,  que  teem  exami- 
nado o  corpo,  não  explicam  o  phenomeno^ 
que  acham  fora  da  orbita  do  natural,  e  o 
povo,  na  siu  religiosidade  proclama-o  mi- 
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lâgre,  creodo  piamente^  e  ea  com  eHe,  que 
esse  privilegiado  corpo  foi  íavokicro  d'aina 
alma  gloriosa. 

Hio  se  pôde  atlribair  à  qualidade  da  terra 
a  conservação  do  corpo,  porque  na  meçma 
sepultura  tem  sido  anterior,  e  posterior- 
mente sepultados  outros  cadáveres»  de  que 
nao  existem  sígoaes;  pois  aífirma-se  que  já 
ha  16  ou  18  anoos,  por  occasiào  d*um  en- 
lerraroento,  o  dito  corpo  foi  encontrado,  ere- 
baixada  a  sepultura  e  colloeado  em  maior 
profundidade  para  sepultar  outro,  e  que 
Biais  stf  tem  sepultado  desde  essa  época, 
sendo  todos  consumidos  pela  terra. 

Já  se  falia  em  alguns  milagres,  que  não 
afflrmo  nem  nego,  porém  a  concorrência  é 
espantosa  e  a  admiração  crescente. 

Sou,  sr.  redactor,  de  v.  etc. 
Um  Povoense. 

O  Amigo  do  Povo,  folha  republicana,  que 
se  publica  em  firaga,  e  que  ninguém  pôde 
acoimar  de  crendeira,  escreve  o  seguinte, 
^  eom  respeito  ao  mesmo  assumpto: 

«Um  nosso  collega  do  Minbo,  dava-nos  ha 
dias,  noticia  do  apparecimento  de  um  corpo 
de  mulher,  encontrado  n'uma  sepultura,  na 
Póvoa  de  Lanbo&o,  que  se  presume  enter- 
rado ha  mais  de  trinta  annos,  e  perfeita- 
mente conservado,  como  se  tivera  baixado 
à  terra  no  próprio  dia  da  exbumaçãe. 

Um  cavalheiro  d'aquella  villa,  escreven- 
do-nos  acerca  de  outros  assumptos,  conflr- 
ma-nos  o  extraordinário  facto,  nos  seguiu, 
tes  termos: 

Faz  hoje  quíoze  dias  que  foi  encontrado 
em  uma  sepultura,  na  capella  de  Nossa  Se- 
nhora do  Amparo,  d*esta  villa,  um  corpo 
*  hnmano,  intacto.  A  familía,  a  que  se  diz 
pertencer  lhe,  requereu  a  exhumação,  que 
teve  logar  hoje.  Era  uma  mulher,  enterrada, 
segando  dizem,  ha  trinta  e  seis  annos. 

Estava  este  corpo  tão  perfeito,  como  se 
fosse  enterrado  hontem.  Conservava  todos 
08  sens  vestidos,  um  rosário,  e,  em  summa, 
tudo.  Não  tioha  no  corpo  a  mais  pequena 
mancha;  dos  olhos  conservava  ainda  mesmo 
as  bugalhas,  a  carne  das  pernas  e  das  coxas 
estava  multo  conservada  e  muito  flexivel,  de 
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modo  que  carregava-se  com  o  dedo,  flom- 
dava  e  tomava  ao  sitio.  Foi  todo  lavado,  e 
depois  de  muito  limpo,  foi  vestido  com  ca- 
misa, saias,  xambre,  etc.,  como  se  estivesse 
ainda  quente,  mettido  em  mm  novo  caixão 
provisório;  vae  collocar-se  em  sitio  compe- 
tente, para  ser  visto  sô  quando  convier  e  a 
quem  convier,  pois,  como  é  sabido,  não  pôde 
por  emquanto  estar  á  veneração.  Tudo  isto 
que  lhe  conto  é  a  pura  verdade  e  posso-o 
affirmar  porque  assisti. 

Agora  o  povo  é  que  não  pôde  conter-se. 
Todo  são  romarias  e  promessas,  e  não  ha 
poueo  quem  diga  já  ter  recebido  milagres. 

Não  emitto  a  mioha  opinião  quanto  á 
santidade,  porque  não  me  é  dado,  mas  creio 
que  o  processo  se  não  fará  esperar,  visto  a 
boa  vontade  d'este  género.  A  egreja  o  dirá 
mais  tarde,  porque  só  a  ella  pertence.  O  que 
posso  affirmar  ó  que  aqui  ha  tudo  de  ex- 
traordinário.» 

Outro  correspondente  da  Póvoa  de  La- 
nhoso, para  o  mesmo  Amigo  do  PovOy  con^ 
firma  o  milagre  referido. 

O'  correspondente,  fundado  nos  assentos 
de  óbitos  e  enterramentos,  e  no  testimunho 
de  pessoas  edosas  da  localidade,  affirma  ser 
o  corpo  de  Chrisiina  de  Bragança,  fallecida 
ha  trinta  e  seis  annos. 

O  correspondente  conclue  n'este8  termos: 

«Ê  certo  que  a  dita  Ghristina  de  Bragan- 
ça, a  quem  perfeitamente  conheci,  foi  um 
modelo  de  virtudes,  e  especialmente  de  pa- 
cieiícia  em  muius  tribulações  da  vida,  o 
que  aUestam  muitas  pessoas  do  seu  tetnpo, 
que  ainda  vivem  e  a  conheceram  de  perto. 

Não  commento  o  facto,  apresento-o  ao  pu- 
blico singela  e  simplesmeute,  como  lestimu- 
nha  occular  que  fui  e  narrando-o  como  se 
df  u;  acrescentando  porém  a  opinião  dos  ho- 
mens de  sciencia,  que  teém  examinado  o 
corpo,  a  qual  é  a  seguinte: 

«Explicado  o  facto  naturalmente,  e  se- 
gundo a  sciencia,  sô  podia  existir  o  pheno- 
meno  por  meio  de  petridcação,  o  que  é  ra- 
ríssimo, e  para  isto  era  indispensável  a  mais 
completa  dessecação,  o  que  não  exiàte;  se 
houvesse  dessecação  não  havia  fl^^xibilidade 
de  membros,  a  qual  se  nota  e  admira;  e  não 
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havendo  dessecação,  existindo  carnes  como 
existem,  era  ioevitavel  a  corrupção.  Nao  ha 
completa  dessecação,  existem  carnes  com  a 
mais  natarai  ela:»tícidade,  ha  flexibilidade 
dos  membros;  e  em  todo  o  mais  perfeito  es- 
tado de  conservação,  tendo-se  gasto  anterior, 
e  posteriormente,  mais  cadáveres  na  mesma 
sepultara;  por  conseguinte  não  tem  explica- 
ção.i 

Ainda  com  referencia  a  este  facto,  vé-se 
no  Commercio  do  Minho,  n.""  1:105,  de  13  de 
Julho  do  mesmo  anno  de  1880,  a  seguinte 
correspcindencia: 

DeoIaraçSo  importante 

Povoa  de  Lanhoso,  9  de  julho  de  1880. 

Sr.  redactor. 

Vendo  em  o  n.*  1:102  do  sen  muito  acre- 
ditado jornal,  tran^cripto  da  Palavra,  um 
artigo  da  Voz  do  Povo,  em  que  se  publicou 
ama  participação  d'esta  villa  a  respeito  do 
extraordinário  apparecimento  do  corpo  in- 
corrupto, e  vendo  na  alludida  participação 
dizer-se:  «a  familiia  a  que  se  diz  pertencer, 
requereu  a  exhumaçãot  parece-me  conve- 
niente a  seguinte  declaração,  que  mais  tar- 
de poderá  ter  algum  valor,  e  por  isso  espero 
merecerá  um  pequeno  espaço  nas  columnas 
do  sen  bom  e  muito  lido  jornal. 

A  família  a  que  se  refere  a  citada  com- 
municaçãu  á  Voz  do  Povo,  e  que  de  certo  o 
seu  auctor  não  refuta  o  que  vou  dizer,  é  da 
segunda  mulher  do  fallecido  José  António 
Gonçalves,  que,  em  primeiras  núpcias,  havia 
sido  marido  de  Chrisiina  de  Bragança,  cujo 
corpo  apparoceu. 

É  muito  louvável  que  a  alludida  família 
desejasse  saber  se  efectivamente  o  corpo 
apparecido  era  da  referida  Chrislina,  indi- 
gitada pela  voz  publica,  e  se  honre  com  tão 
apreciável  como  extraordinário  achado;  mas 
é  certo  que,  tendo,  por  afiSoidade,  algum 
l^arentesco  com  o  dito  José  António  Gonçal- 
ves, nenhum  pôde  ter  com  a  primeira  mu- 
lher d'este,  fallecida  quando,  pelo  segundo 
matrimonio,  esse  parentesco  foi  contrahido; 
e,  n*este  caso,  que  ninguém  contesta,  por- 
que é  do  dominio  publico,  claro  está  que  a 
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dita  Ghristina  de  Bragança  nunca  pertenceu, 
a  tal  familfa. 

Além  do  que  deixo  dito,  é  geralmeute  sa- 
bido que  aquella,  cujo  incorrupto  corpo  é 
assumpto  d'esta  correspondência,  foi  ex- 
posta, como  Já  se  disse  no  acreditado  Jornal 
de  V.  e  em  outros,  o  que  ninguém  nega, 
nem  admitte  duvida  alguma,  peio  que  se  lha 
não  conhece  família. 

Não  quero  com  isto  deprimir  ninguém» 
nem  offuscar  glorias  alheias,  porém  a  ver- 
dade é  o  que  fica  dito,  e  se  algum  dia  sa 
tratar  de  canonisação,  como  creio,  talvez 
esta  declaração  convenha  ao  respectivo  pro- 
cesso. 
Sou,  sr.  redactor,  com  toda  a  consideraçae 

De  V.  etc. 
Um  Povoense. 

Todas  as  mais  Senhoras  do  Amparo  de 
que  pude  obter  noticias,  vão  nas  terras  a 
que  pertencem. 

SENHORA  DO  BOM  SUCCESSO  —  boniU 
ermida  da  Beira-Alta,  no  logar  d^Alvellos, 
fregnezia  de  Gavernães,  concelho,  cornarei^ 
districto  administrativo,  bispado  e  8  kilome- 
tros  ao  O.  da  Viseu. 

A  aldeia  d'Alvt;llos,  está  situada  em  mn 
logar  fresco  e  delicioso,  abundante  de  sa- 
borosas fructas,  e  regado  pelo  ribeiro  d*Al- 
vellos,  que  lhe  passa  pelo  meio,  e  rega  tam- 
bém hortas  e  pomares,  melanciaes  e  meloaes, 
que  dão  excellentes  fruclos.'  Também  são 
óptimos  os  repolhos,  creados  n^este  logar. 

Fica  a  aldeia  entre  dous  valles,  por  cada 
um  dos  quaes  passa  uma  ribeira,  que  são 
—  Rio  do  Cabo,  e  Bio  da  Costa,  as  quaes  se 
unem,  junto  á  ermida  de  Nossa  Senhora  da 
Yictoria,  e  morrem  no  rio  Sátiam,  este,  no 
Mondego,  e  este  no  mar,  entre  a  Figueira  e 
Buarcos. 

Em  volta  d*Alvellos,  ha  muitos  soutos  de 
castanheiros,  que  dão  óptimo  fructoT 

A  uns  300  melros  a  O.  d'Alvellos,  está  a 
ermida  de  Nossa  Senhora  do  Bom  Snccesso, 
vulgarmente  denominada.  Senhora  d^Âlvel- 
los,  mas  os  moradores  d'esta  aldeia,  lhe  cha- 
mam também  Senhora  das  Eiras,  porque^ 
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pela  parte  de  cima  da  ermida,  ha  algamas 
eiras. 

A  primitiva  ermida,  era  pequena  e  tosca, 
mas,  em  1705,  o  povo  da  aldeia,  ajadado 
por  OQtros  devotos  da  fregaezia,  lhe  cons- 
truíram nova  ermida,  de  bem  lavrada  can- 
tjiria,  e  boniio  aitar-mór,  de  talha  dourada. 
Na  mesma  capella-mór  estão  dous  quadros 
a  óleo,  um  de  Santo  António,  outro  de  Santo 
Amaro,  ambos  pintados  pelo  famoso  pintor 
portngnez,  o  Grão  Vasco,  (Vide  Moinhos  do 

I      Pintor,  e  Rériz,) 

•A  A  primeira  ermida  era  antiquissioia,  as* 
sim  como  a  imagem  da  padroeira. 

Tinha  o  abbade  de  Caveroães,  obrigação 
de  hir  todos  os  annos,  com  os  seus  paro- 
Gbianos^  em  procissão  de  ladainhas,  á  ermida 
da  Senhora,  no  {•  de  maio;  sendo  esperados 
pelo  povo  da  aldeia,  que  construía  vários 
arcos  de  ramos  e  flores,  enfeitados  com  fru- 
etas  do  anno  antecedente— que^  para  esse 
fim,  eram  cuidadosamente  guardadas — e 
que  pareciam  nascidas  por  entre  os  ramos 
dos  arcos. 

^  Era  esta  Senhora  visitada,  no  decurso  do 
anno,  por  varias  romarias,  compostas  de 
gente  de  varias  freguezias. 

I  Um  devoto,  iastituiu,  pelos  annos  de  1660, 
nm  ^gado,  para  que  houvesse  aqui  missa 
em  todos  os  sabbados  do  a(tono. 

Junto  à  ermida,  e  ao  O.  d'elia,  corre  uma 
levada  d'agua,  que,  como  o  ribeiro  de  Ai- 
vellos,  nasce  de  varias  fontes,  que  rebentam 
acima  da  ermida.  Esta  é  situada  em  um 
alto,  e  d*elle  se  descobre  um  vasto  pano- 
rama,  e  a  serra  da  Estrella. 

No  logar  de  Carragozella,  da  mesma  fre- 
guezía  de  Ca veroães,  está  a  ermida  de  Nossa 
*    Senhora  da  Victoria. 

Peio  melo  da  aideia,  corre  a  ribeira  de 
Carragozella,  que  morre  no  rio  Sátam,  perto 
do  lugar  de  Santos  £vos.  É,  como  Alvellos, 
terra  fresca,  aprasivel,  e  muito  abundante 
de  cereaes,  legumes  e  óptimas  fructas. 

N'esta  aldeia,  ao  O.,  principia  a  serra  das 
Antas,  e  ao  E.,  a  do  Padrão,  É  nas  faldas 
d'esta  ultima  serra,  que  está  a  ermida  de 
Nossa  Senhora  da  Victoria.  Vide  Padrão, 
no  6.»  voL,  pag.  406,  coL  !.• 


SENHORA  DAS  BROTAS —Vide  Âifuia^ 
ou  Brotas,  vol.  1.%  pag.  4.%  col.  !.•  —  e  Bro* 
tas,  no  mesmo  voK,  pag.  496,  coL  2.* 

SENHORA  DO  CAMPO  •—  (bitbnsa  noti* 

CIA  OA  ANTIGA  aOAOB  DB  CaUABRIA). 

Já  no  â.""  vol,  pag.  47,  col.  1*,  no  fim,  o 
sei^uintes,  dei  uma  rápida  noticia  da  fa- 
mosa cidade  de  Caliabria,  aqui  darei  as  ul* 
timas  noticias  que  pude  obter,  com  respeito 
a  esta  povoação  morta,  e  que  foram  colll* 
gidas  peio  esclarecido  cavalheiro,  o  sr.  pa* 
dre  Josó  Caetano  Preto  Pacheco,  prior  d^Es* 
calhão,  de  Pinhel,  e  publicados  em  folhetins 
do  Jornal  de  Viseu. 

Memorias  históricas  àoerca  da  cidade 
de  Calia1>ria 

Chegando  ás  miohas  mãos  em  linguagem 
menos  selecta,  corrigi  e  ampliei  o  autographo 
contendo  as  Memorias  históricas  acerca  da  ct- 
dade  de  Caliabria,  escriptas  pelo  padre  Luiz 
José  Ferreira  de  Carvalho,  que  foi  reitor  da 
Escalhão,  no  bispado  de  Pinh^i,  e  concelho 
de  Figueira  de  Caslello  Rodrigo. 

É  pouco  conhecido  este  escripto,  por- 
que apenas  no  Jornal  do  Commerdo,  de  Lis» 
boa,  o  publiquei  em  1866,  quando  ainda 
frequentava  a  Uuiversidade  de  Coimbra. 
Reiterando  hoie  a  sua  publicação  no  Pano» 
rama,  que  tem  dedicado  as  8uas  columnas 
aos  monumentos  e  edifícios  roais  notáveis^ 
quer  pelo  seu  interesse  histórico,  quer  peio 
merecimento  da  sua  arcbitectura,  parece- 
me  não  ir  longe  do  programma  adoptado 
pelo  benemérito  fundador  d'este  excellente 
jornal. 

Pinhel,  21  de  março  de  1872. 

José  Caetano  Preto  Pacheco, 

Na  antiga  geographia,  do  tempo  dos  ro- 
manos, não  se  faz  menção  d*esti  cidade,  mas 
falia-se  d*ella  frequentemente  nos  documen- 
tos ecclesiasticos  do  tempo  dos  gôdts. 

O  seu  nome  inculca  muita  antiguidade. 
A  dicção  ^&rta— de  Que  é  composto,  si- 
gnifica, em  língua  thracia,  o  que  nós  cha« 
mamos  cidade,  segundo  nos  ensina  Strabo» 
liv.  l.«,  pag.  319:  ^Bria  auiem  vox,  Thra- 
cum  língua,  urbem  significai,^ 

As  outras  di^*ç5es  são  do  grego— iTaiòt— 
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qae  é  o  mesmo  que — Caloã-^  e  todo  janto 
pôde  íoterpretar-sé  d'e8te  modo — cidade 
formosa. 

Todo  isto  fião  conjeetoras;  mas,  seja  como 
fôr^  a  soa  antigoidade  é  cerlissima. 

Vamos  á  sua  situação. 

A  cidade  de  Caliabria  foi  fundada  em  uma 
alta  moDtaoha  janto  ao  eaodaloso  rio  Douro, 
entre  as  embocaduras  que  n*este  rio  fazem 
as  ribeiras  Côa  e  Águeda,  âcando-lhe  a 
d'esta  ao  nascente,  e  a  da  outra  ao  poente; 
6  na  distancia  de  pouco  mais  de  meia  legaa 
d'esta  cidade,  estão  bitoadas  as  villas  de  Cas- 
tello-Melhor  e  Almendra,  do  lado  do  poente, 
assim  como  ao  nascente  está  o  porto  da 
Barca  d'Alva,  por  onde  passam  os  visinhos 
de  Cima-Côa  para  Freixo  de  Espada  à  Cinta 
d  outras  terras  da  província  transmontana. 

No  presente  anno  de  1815,  em  que  escrevo 
estas  memorias,  ainda  se  conserva  o  muro 
d*esta  cidade  na  altura  de  um  homem  de 
estatura  ordinária,  mas  isto  é  arrumando-se 
o  homem  á  parede  pela  parte  de  fora,  olhan- 
do para  dentro,  pois  que  da  parte  de  dentro 
já  a  terra  está  quasi  egual  ao  muro;  por  isso 
que  a  superíieíe,  ou  sitio  em  que  estava  a 
cidade,  era  terreno  mais  alto  do  que  o  ex- 
terior. 

A  muralha  tinha  mais  de  dez  pés  de  lar- 
gura, e  era  formada  de  pedras  compridas, 
que  atravessavam  de  fora  para  dentro  e  de 
dentro  para  fora,  e  não  de  outra  forma:  não 
eram  de  cantaria,  mas  sim  loisas  negras  e 
pardas,  muito  duras,  como  são  as  das  casas 
de  Almendra  e  de  Gasteilo-Melhor^  que  lhe 
ficaín  defronte,  da  banda  de  Traz-os- Montes. 

Examiof  1  todo  o  terrt^no  interior,  que  está 
todo  lavrado,  e  dá  muito  e  bom  trigo;  em 
varias  parles,  acham-se  amontoadas  as  pe- 
dras de  que  se  componham  os  edifícios;  e 
ahi  ha  muita  caotaria,  mas  tosca;  e  só  da 
banda  do  poente  achei  em  separado  uma 
grande  pedra  oitavada. 

A  pouca  distancia  da  porta  do  nascente 
(não  tinha  outra)  está  um  grande  monturo 
de  pedras  de  cantaria,  e  alli  mesmo  uns  pe- 
daços de  parede,  como  de  um  quarto  ou  só- 
tão térreo.  B^tns  paredes  parecem  existir 
d'esde  que  fui  habitada  coliectivamente  pelos 
caliabrenses. 
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Da  parte  do  sul,  defronte  da  ermida  de 
Nossa  Senhora  do  Campo,  está  um  silvado 
fuudo,  que  indiea  ser  alli  a  cisterna  ou  de- 
posito de  agua:  está  mesmo  arramado  ao 
muro  da  parte  de  dentro.  Tem  maito  roatlo 
e  algumas  amendoeiras  por  dentro,  por  fora, 
e  no  muro  mesmo.  • 

É  aspérrimo  o  caminho  por  onde  se  sobe 
á  cidade,  mas  talvez  que  antigamente  fosse 
mais  suave,  e  que  as  aguas  o  arraínassem; 
supposto,  porem,  qne  com  muito  trabalho, 
ainda  hoje  lá  sobem  e  descem  carros,  quan* 
do  assim  é  preciso  aos  cultivadores. 

Presentemente  só  alli  ha  uma  quinta,  de 
Pedro  de  O^stilho,  de  Almendra,  chamada 
da  Olga,  que  produz  azeite,  vinho,  laranjas, 
limões,  peras,  etc:  as  outras,  apenas  dão 
azeite,  trigo,  centeio  e  cevada;  tal  é  a  dos 
Caldeiras,  que  assim  como  aquella,  é  de 
pessoas  nobres  de  Almendrti. 

A  distancia  de  pouco  mais  de  um  quarto 
de  légua  está  a  ribeira  de  Aguiar,  em  ccú^ 
margens  podia  haver  quintas  de  reereio  e 
utilidade,  mas  presentemente  só  por  alli  ha 
álamos  brancos. 

No  sitio  onde  esta  ribeira  entra  no  Douro, 
está  uma  quinta,  que  hoje  possue  a  casa  do 
capitão-mór  de]  Castello-Melhor,  e  é  foreira 
ao  convento  de  Aguiar.  Lembro-me  muito 
bem  de  ler  a  doação  que  um  dos  reis  dò 
Leãe  fez  d'esta  quinta  ao  convento,  na  qual 
dizia  aos  monges,  qoe,  emquanto  às  vinhas 
que  na  quinta  havia,  se  houvessem  elles  com 
seos  donos.  D'onde  collijo  qae  antigamente 
(talvez  quando  Caliabria  era  habitada)  ha- 
veria por  alli  vinhas  e  pomares,  de  que  hoje 
nem  relíquias  ha. 

Houve  quem  dissesse  que  Caliabria  foi 
situada  em  uma  serra  alta,  a  pouca  distan-  , 
cia  de  Merida,  onde  hoje  estão  a  villa  e  o  1 
ca*9tello  de  Montansbes;  mas  não  é  assim. 
Montanshes  é  o  mesmo  que  dizer  Monle  de 
Anjo,  e,  se  nós  quizermos  attender  a  esta 
significação,  podemos  dizer  que  o  nome  de 
Montanshes  quadrava  bem  á  nossa  Caliabria, 
porque  a  pouca  distancia  está  a  fortaleza  de 
Castello-Melhor,  e  junto  a  elle,  em  um  monte 
elevado,  e!>tá  a  capella  do  Anjo  S.  Gabriel. 

Talvez  que  por  estas  clrcumstancias  se- 
rem análogas  a  Montaches  da  Estremadura 
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iMspanboIa,  áissesse  o  anctor  da  Hespanha 
lUuêtradãy  a  pag.  58  do  tomo  4.*'— Coita- 
briOy  id  êst;  Montages. 

A  nossa  Galiabría,  aotes  de  ser  sede  epis- 
eopal,  Ibi  parochia  do  bispado  de  Viseu. 
Bis  aqui  como  no  tempo  áo^  suevos  e  no 
concílio  de  Lugo  se  disse  qu^es  tinham  sido 
as  parochías  d  aqnelie  bispado: — Ad  Visen- 
setUf  Vizeo,  Rodomiro,  Submontio,  Subverbe» 
no,  Cosonia,  OoeVone,  Totela,  et  Caliabria, 
quae  apud  Goihos  postea  sedes  fuU. 

D'aqtií  se  colhe  que^  estando  os  bispados 
de  Córea  e  de  Egiunia  (hoje  Guarda)  eotre 
meio,  de  nenhum  modo  podia  Caliabria  ser 
Montanshes  da  Extremadura,  e  compelir  a 
Merida.  Pelas  doações  que  os  reis  de  Leão 
fizeram  d*e8ta  cidade  à  Sé  da  cidade  Rodri- 
go, das  quaes  darei  no  fim  as  suas  copias, 
fica  sem  duvida  que  a  antiga  Caliabria  era 
onde  tenho  dito. 

Mas  para  remover  todo  o  escrúpulo  a  al- 
gum eootradietor  pouco  lítterato  (que  estes 
são  os  que  mais  chilram)  t,  que,  para  affe- 
etar  erudição,  sempre  tem  que  dizer,  e  que 
^  mofar  dos  trabalhos  dos  outros  homens,  até 
a  divisão,  que  se  diz  que  o  venerável  rei 
Wamba  fizera  dos  bispados  dos  seus  domí- 
nios, favorece  a  doutrina  que  tenho  expen- 
dido sobre  a  situação  de  Galiabría,  que  pela 
dita  divisão  ficou  limitrophe  de  Salamanca, 
de  Viseu  e  de  Lamego. 

Eis  aqui  a  divisão:  «Viseu  tenha  por  li- 
mite desde  Bergora  até  Sorta,  e  desde  Bo- 
aeta  aié  Ventosa:  Lamego  tenha  por  limite 
desde  Sona  até  Pedfa,  e  desde  Tara  até  Or- 
losa:  Caliabria,  desde  Sorta  até  Albenia,  e 
desde  Soto  até  Paro:  Salamanca  desde  Al- 
benia até  Sotobra,  e  desde  Rusa  até  Sibera.» 

Aqni  temos  Caliabria  a  partir  com  aquel- 
las  trez  bispados,  e  a  não  pertencer  a  Me- 
rida,  que  tem  de  permeio  Egitania  e  Córea, 
etc. 

E  para  responder  finalmente  a  todas  as 
objecções  acerca  da  situação  de  Caliabría, 
digo  que  o  anctor  Vasco,  foi  o  que  se  enga- 
nou, quando  disse  que  por  engano  se  dizia 
biapo  caliabrense  em  logar  de  colibriense, 

^  Chilram  é  expressão  de  Pereira,  na  tra- 
dooção  dos  Actos  dos  Apostolas. 


colimbriense,  ou  conimbríeeBse,  quando  de^ 
via  advertir  que  no  concílio  d.»,  de  Toledo, 
sobscreveu  em  quadragessi^o  quarto  logar 
Celedonio,  bispo  caliabrense,  e  no  quadra- 
gessimo  nono  log»r,  S»seberto,  bispo  colim- 
briense, que  na  sagração  era  mais  moderno 
cinco  degraus. 

Mão  encontramos  escrlpto  algum  que  trate 
da  fundação  d'e9ta  cidade,  nem  do  nome  do 
sen  fuodador.  Já  disst^mos  que,  segundo  al- 
guns interpretes,  o  nome  ie  Caliabria  signi- 
fica—cidade formosa.  Eu  não  lhe  considero 
formosura,  attendendo  à  aspereza  do  sitio; 
antes  estou  persuadido  de  que  se  arruinou 
tão  depressa  pela  falta  que  seus  moradores 
teriam  das  coisas  necessárias  para  commo- 
didade  da  vida.  É  verdade  que  nas  planí- 
cies da  ribeira  de  Aguiar,  poderia  haver  fru- 
ctas  e  hortaliça;  mas  necessariamente  havia 
de  ser  doentia  sua  habitação,  por  o  denui- 
siado  calor  que  ha  sempre  n*essas  planícies, 
e  pelo  muito  frio  que  i^empre  faz  em  cima, 
porque  a  cidade  era  iadeirenta  para  a  banda 
do  norte,  e  ainda  que  as  serras  de  alem 
Douro  a  defendessem  alguma  coisa,  por  se- 
rem muito  altas,  eu  observei,  quando  exa- 
minei, pedra  por  pedra,  as  ruínas  da  cida- 
de, que,  supposto  ser  em  um  dos  últimos 
dias  de  maio,  em  cima  corria  bastante  fres- 
co, e  em  baixo  era  o  calor  insupportavel. 

Era  muito  falta  de  agua,  embora  tivesse 
a  cisterna  de  que  faltei;  e  para  a  agua  ser 
cobduzida  das  planícies  para  cima,  seria 
preciso  um  trabalho  extraordinário,  atten- 
dendo á  grande  dislancla  e  à  aspereza  da 
subida. 

Por  estes  motivos  não  lhe  quadra  bem  a 
intelligencia  de  cidade  formosa,  tomada  a 
formosura  na  acepção  commum;  porem  esta 
formosura  pode  ser  relativa  a  outra  intelli- 
gencia, segundo  o  fim  que  os  edidcadores 
tiveram  quando  a  fundaram  em  tanta  altura. 
Certamente  foi  parasse  defend^rem  melhor 
dos  ataques  que  lhes  quizesáem  fazer  seus 
inimigos,  e,  como  o^aquelles  tempos  não  ha- 
via aioda  a  descoberta  da  pólvora  e  artilhe- 
rla,  mas  havia  só  os  arremessos  e  mais  ins- 
trumentos bellicos,  de  que  nos  dá  noticia  a 
historia  romana,  e  estes  não  se  podiam  ma- 
nejar de  longe,  é  sem  duvida  que  se  não  po- 
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diam  aproximar  â  cidade,  sem  qoe  seus  ha- 
bitantes, com  outros  iostramentos  contrá- 
rios se  podeasero  defender  muito  facilmente, 
sendo- Ibes  de  muita  vantagem  a  posição 
alta  em  que  estavam,  e  a  aspereza  do  cami- 
nho para  lá  se  subir. 

Áttendendo  a  estas  círcumstancias,  cor- 
respond^^ntes  ao  objecto  de  defeza,  não  du- 
vido de  que  se  lhe  podesse  chamar  cidade 
formosa. 

Assim  como  não  temos  noticia  certa  da 
sua  fundação,  da  mesma  sorte  não  temos 
notícia  do  seu  fundador.  Apenas  vemos  no 
auetor  do  Santuário  Mariano,  quando  falia 
da  imagem  de  Nossa  Senhora  do  Campo,  no 
limite  de  Almendra,  que  a  capeila  era  da 
dita  Senhora,  edificada  no  fundo  d*um  monte 
chamado  «Calabre»,  que  antigamente  foi  for- 
taleza dos  romanos;  e  que  talvez,  por  ter 
sido  edificada  por  algum  capitão  romano, 
natural  de  Calábria,  na  Trácia,  por  isso  eile 
lhe  poria  este  nome  de  (Calábria,  que,  por 
corrupção,  se  chama  hoje  Calabre.  Mas  isto 
é  uma  inferência  que  se  encontra  muito  com 
o  que  diiisemos  no  principio  d'ei>tas  Memo- 
rias a  respeito  dos  significados  áe—bria  e 
Kalos, 

Manuel  de  Faria  e  Sousa,  na  sua  Europa 
Portugueza,  tom.  i.°,  parte  l.«,  cap.  9.»,  diz: 
que  os  turdul(*8  foram  os  que  povoaram  a 
CimaCôa.onde  hoje  são  as  villas  de  Almeida 
e  Castello  Rodrigo,  região  entre  os  dois  rios 
Côa  e  Águeda,  aié  onde  vão  desaguar  no 
Douro. 

Bem  pode  ser  que  elles  fundassem  a  for- 
taleza de  Caliabria,  para  n*ella  se  defende- 
rem dos  que  os  perseguissem,  ou  talvez  que 
viessem  apoz  elles,  ou  de  homens  brutos  e 
selvagens,  que  abundavam  muito  n'estas 
terras. 

£  pôde  também  ser  que  fosse  fundação 
dos  romanos,  para  lhes  servir  de  presidio 
contra  Viriato  e  Sertório,  ou  d*estes  contra 
os  romanos. 

Sabemos  que  no  anuo  42,  antes  da  vinda 
de  Christo,  deu  Viriato  uma  famosa  batalha 
aos  romanos,  e  os  venceu  n'este  sitio  de 
fiiba-Côa,  ficando  mono  n*ella  Galo  Favonio 
Jocundo,  romano  principal,  cujo  testamento 
lhe  fizeram  os  notários  ribacoenses  em  uma 


pedra,  conforme  elIe  Ih'o  dissera,  do  dia  9ft 
de  junho,  sendo  cônsules  Sérvio  Sulpicto 
Galba  e  Lúcio  Aurélio. 

Faria  e  Sousa  não  nos  diz  onde  está  oa 
onde  foi  achada  esl%  pedra;  mas  refere-not 
o  conteúdo  do  testamento,  que  consiste  en 
dar  alforria  aos  seus  escravos,  e  qae  a  cada 
um  se  dé  uma  libra  de  prata  e  um  vestido; 
e  que  seus  filhos  sejam  desherdados^  e  pas- 
sem seus  bens  ao  deus  Silvano,  se  dentro 
de  cinco  aonos  lhe  nào  trasfadarem  os  ossos 
para  Roma,  para  o  sepulchro  de  maroiore» 
que  tinha  feito  lavrar  na  Via  Latina. 

Muitos  casos  miliiares  achamos  na  histo- 
ria antiga,  que  aconteceram  em  Riba-Côa 
no  tempo  dos  romanos:  achamos  taosbem  na 
capeila  do  Santo  Cbristo  da  Barca  d*Alva, 
m^ia  légua  de  distancia  de  Caliabria,  uma 
pedra  com  inscripção  dos  romanos;  acha- 
mos outra  em  Santo  André  d'AlmofaIla;  e 
tudo  i:íto  serve  somente  para  conhecermos 
que  este  paiz  de  Riba-Côa  foi  theatro  de 
cousas  grandes  no  tempo  dos  romanos;  po- 
rém, quanto  a  ser  habitado  por  pessoas  de 
maior  representação,  Manoel  de  Faria  e 
Sousa  diz  que  os  tordulos  o  começaram  a 
oecopar  550  annos  antes  da  vinda  do  Be- 
demptor,  e  chamavam  transcodanos  a  estes 
habitante»,  por  estarem  para  cá  do  rio  Côa» 
e  os  que  estavam  para  as  partes  de  Tran- 
coso e  Celorico  eram  chaniados  osyndanos. 

Deixemos  porém  estás  coisas  pois  que 
d*ellas  não  podemos  senão  suppôr  qne  a  ci- 
dade de  Caliabria  é  muito  antiga,  mas  não 
podemos  fixar  com  certeza  a  sua  antiguida- 
de, ou  para  melhor  dizer,  a  antiguidade  da 
sua  fundação. 

Quanto  porém  ao  que  pertence  aos  lega- 
res de  sua  jurisdição,  sabemos  que  teve  um 
de  muita  representação,  chamado  Seniice^ 
que  Florião  do  Campo,  naturalde  Samora, 
qi^er  que  fosse  a  sua  pátria;  mas  enganou- 
se,  porque  seguiu  auctores  errados. 

Sentice  foi  a  seis  léguas  de  Salamanca 
desde  Capara,  e  portanto  correspoode  a  Mar- 
tin dei  Rio,  ao  nascente  de  Cidade  Rodrigo. 

Também  teve  outras  povoações  chamadas 
Augustobriga  e  Melobriga.  Na  Lusitânia, 
considerada  desde  Salamanca  e  Merida  para 
cá  (pois  até  a  estas  cidades  chegava  o  seu 
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'imite  antigo)  havia  mais  cidades  d*estes  no- 
mes; porém  Cidade  Rodrigo  é  ondo  d'antes 
era  nma  das  Merobríga?^  e  Âagastobríga 
lambem  era  por  alli  perto. 

Interamnio  era  oa^ra  povoação  respeitá- 
vel no  districto  de  Caliabria,  e  chamava-se 
assim  por  estar  f  ntre  os  rios  Côa  e  Toirões; 
porém  não  9e  sabe  individualmente  onde  era. 

De  Interamnio  falia  o  letreiro  da  ponte 
4e  Alcântara,  e  como  esta  foi  edificada  por 
ordem  de  Trajano  á  casta  dos  lusitanos,  em 
que  não  se  comprehendia  o  Minho  e  Traz- 
os-Montes,  ninguém  deve  appiicar  o  nome 
de  Interamnio,  de  que  tratamos,  aos  povos 
que  hoje  chamamos  de  entre  os  rios,  que  são 
os  do  Douro  até  ao  Minho. 

O  padre  mestre  fr.  Henrique  Flores,  no 
tomo  14/  da  sua  Hespanha  Sagradii^  ex- 
plica muito  bem  rsta  difTerença,  quando 
falia  da  egreja  egitaniense,  e  diz  que  d'este 
Interamnio  de  Cima-Côa  eram  naturaes 
Alucio  Apílinta  Ambato,  filho  de  Ducurio, 
e  Camato,  filho  dn  Cantovaoío,  os  quaes  che- 
garam a  ct-m  annos  de  edade. 

Phlegon  falia  d*est*'s  homens  por  este  mo- 
■^^  do:  tAlucius  Apelinta,  Lusitanus,  vrbe  Intê- 
ranieãia;  eadem  urbe  Ambatus^  Dticuru  F., 
êt  Camalus  Cantofgunu  F-^-^Celtius  Pelii 
F.  urbe  Apeilocario:::  De  his^  qui  centum 
anno  vixerunt* 

Do  Interamnio  de  que  falíamos  ficaram 
varias  memoria;»  em  iosi-ripções  de  Merida, 
uma  de  Marco  At<ía  Firmino;  outra  de 
Quinto  Lírinio  Paterno;  outra  de  Marco  Co- 
ronio  Celsi»;  todos  int^^ramoenses^  como  se 
pôde  vt-r  em  Moreno  Vargas,  lív.  i.%  cap. 
i3.«  da  Historia  de  Merida. 

Pas;'emos  agora  à  r»' presentação  de  Ga- 
liabria  pelo  que  pertence  ao  ecclesiastico. 

A  origem  do  bíspido  caliabrense  é  a  que 
melhor  se  pôde  averiguar,  sem  embargo  da 
obscuridade  da  fundação  d'esta  cidade,  e  da 
«recção  d05  bÍ!«p^dos  antigos,  porque,  com- 
liiraido  documentos^  rt^saha  que  começou 
a  ler  bispo,  reinando  em  Ha^tpaoha.  Suintila, 
desde  o  anno  62!  por  deante;  pois  pelas 
aftas  do  concilio  Incense,  consta  que  os  go- 
dos erigiram  est*)  bispado.  Antecedente- 
mente (i*i  parochia  du  bispado  de  Viseu 
-(eaja  primeiro  bispo  fui  Kemissoi  (?),  pelos 
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annos  de  56i  até  572);  pois  as  ditas  actas^ 
como  atraz  fica  escripto,  diiiam:  tAd  vivens. 
Viseu:::  et  Catiabria^  quce  apud  gothos  poS' 
tea  sedes  fult:  e  assim  correspondia  ao  es- 
tado dos  suevos,  por  quanto  Caliabria  dis- 
tava menos  de  Vi.^eu  que  dos  outros  bispa- 
dos do  seu  domínio,  como  se  colhe  dos  map- 
pa9,  pois  que  Salamanca  não  era  da  coroa 
dos  suevos,  e  por  aqui  sabeiços  que  estes 
dominavam  pelas  terras  da  Cidade  Hodrigo, 
em  cujo  espaço  está  Caliabria,  como  paro- 
chia sujeita  ao  bispado  de  Viseu. 

Desde  Viseu  a  Salamanra  e  à  Idanha,  não 
havia  sede  episcopal  entre  meio,  e  por  isso 
era  muito  grande  o  bispado  de  Viseu. 

Mas  depois  que  os  godos  se  fíreram  ca- 
tholicos,  e  obtiveram  estas  terras,  e  se  po- 
zeram  em  paz  e  socego,  para  evitarem  os 
incommodos  que  acontecem  sendo  os  bispa* 
dos  muito  grandes,  attendendo  a  que  Calia- 
bria estava  no  centro  da  circomferencia  de 
Lamego,  Visf  u,  Idanha,  Coria,  Avila^  e  Sa- 
lamanca, n'ellacolIocaram  umaséile  pontifi- 
cia,  e  lhe  determinaram  os  li  mi te.^,  que  seriam 
os  mesmos  (ou  com  pouca  difTerença)  que 
se  attribue  serem  d-  signados  por  Wamba. 

Em  tempo  dos  reis  Recaredo  e  Gunde- 
maro  não  ouvimos  que  se  fallasse  da  sede 
caliabrense,  ainda  que  temos  actas  firmadas 
por  bispos  lusitanos. 

A  primeira  vez  que  apparece  a  firma  do 
bispo  caliabrense  é  no  concilio  4.<^  loletano^ 
celebrado  no  anno  633,  a  5  de  dezembro: 
alli  vemos  no  n.»  30  o  Sei-rus  Dei,  bispo  ca- 
labrense  ou  caliabrense,  pre<*edendo  a  32 
bispos  menos  antigos  na  sagração  (pois  as- 
sígnam  pela  antiguidad-'  d*esta),  cuja  ordem 
de  assigoalnra,  combinadas  quanto  possível 
todas  as  circnmstancias,  o  snppõe  consagra- 
do pouco  depois  do  anno  621,  em  que  o  rei 
godo  Suintila  começou  a  reinar,  e  por  isso 
ao  tempo  do  seu  reinado  aitribuimos  o  prin- 
cipio d*este  bi:*pado.  Então  era  metropoli- 
tano da  Lusitânia  o  arcebÍ!<po  de  Merida, 
chamado  Renovato,  e  Santo  Isidoro  de  Se- 
vilha era  o  prelado  mais  antigo  de  todos  os 
de  Hespanha;  occasião  opportuna  para  que 
com  o  zelo  e  valimento  de  tão  grandes  pa- 
dres fosse  em  angmento  a  disiíplina  da 
egreja,  e  o  bom  regimen  dos  fieis. 
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Foi  pois,  eomo  temos  dito»  Servus  Dei  o 
jurimeiro  bi«po  de  Cal í abria,  que  concorrea 
a  Toledo  com  Santo  Isidoro  e  outros  bispos 
de  Hespanha  e  Poriugal  (eram  setenta  ao 
todo)  ao  concilio  4.";  e  cinco  annos  depois 
concorrea  á  celebração  do  concilio  6.%  no 
anno  638,  e  Armou  as  suas  actas,  assignan- 
do  no  n."*  23  dos  prelados.  No  anno  646  voltou 
ao  7.<*  concilio  da  mesma  cidade,  eflrmouno 
n.*  18,  e  nada  mais  sabemos  d'e&(e  prelado. 

Em  uma  nota  marginal  de  Loaysa,  se  diz 
que  Servus  Dei  caliabrense  flrmou  nos  con- 
cilios  toletanos  3.«,  6."  e.6.<';  mas  aqui  ba 
erro,  quanto  aos  S."»  e  5.%  segundo  nos  ex- 
plica o  padre  mestre  Flores. 

Por  morte  de  Servus  Dei,  começou  Ce- 
ledooio,  segundo  bispo,  a  governar  a  egreja 
de  Galiabria:  o  nome  e  a  dignidade  d'este 
prelado  constam  das  actas  do  concilio  8.'' de 
Toledo,  celebrado  em  653,  firmando-as  no 
n.*  44,  precedendo  a  só  oito  bispos;  do  que 
M  conhece  que  era  dos  mais  modernos  que 
alli  se  achacam. 

Servus  Dei  vivia  em  6tô,  e  portanto  a  sa- 
gração  de  Celedonio  corresponde  aproxima- 
damente ao  anno  de  660. 

Não  temos  mais  noticia  d*e8te  prelado, 
mas  sim  do  seu  successor,  Aloarío  111,  a 
quem  Loaysa  chama  Alvario.  Nos  manus- 
criptos  escrevem  Aloario,  nas  firmas  do  con- 
dlio  de  Merida,  celebrado  no  anno  666,  em 
que  se  achou  este  prelado  como  um  dos 
«uffraganeos  da  provinda  emeriense,  sem 
embargo  de  haver  sido  a  egreja  caliabrense 
uma  das  suíTraganeas  de  Braga  no  tempo 
dos  suevos. 

Entre  todos  os  bispos  de  concelho  de  Me- 
rida (que  só  foram  doze),  firmou  o  nosso 
prelado  em  ultimo  logar,  per  ser  o  menos 
antigo  na  sagração,  que  se  suppoe  ter  sido 
«m  664  ou  665;  e  não  temos  mais  noticia 
d'este  prelado. 

Desde  o  anno  666  não  ha  noticia  do  bif  po 
de  Galiabria  até  o  de  668,  em  que  se  cele- 
brou o  concilio  19.«  de  Toledo,  que  nos  offe- 
rece  por  prelado  caliabreni^e  Ervigio  III,  na 
aubseripção  n.«  13,  precedendo  a  48  bis^pos; 
^tignidade  bem  notável,  qud  o  sappõe  im- 
mediato  successor  de  Aloario,  e  digno  de 
que  lhe  assignemos  a  sagração  perto  do  anno 
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de  676,  sabendo-se  por  isto  mesmo  que  §o* 
vernou  a  egreja  de  Galiabria  por  muitos 
annos,  p(iis  voltou  a,  Toledo  ao  concilio  se- 
guinte, celebrado  no  anno  de  693.  Nada  mais 
sabemos  d'este  bispo,  que  alguns  iotitnlaram 
bispo  biterense;  mas  isto  foi  equivocação 
que  muito  bem  se  deixa  couhecer,  vendo 
nós  que  no  concílio  16."  firmou  no  n.«  3; 
depois  dos  metropolitanos,  o  que  convém 
optimamente  á  antiguidade  da  sua  sagração. 

Nada  mais  ha  que  accrescentar  ao  que 
tiramos  dos  escriptos  do  padre  Flores,  seoio 
o  que  achamos  em  uma  nota  do  livro  inti* 
tulado— Fúía  e  regras  religiosas  4e  FfM- 
ctuoso  Brackarense,  impresso  em  1S05  por 
mandado  de  D.  Fr.  Gaetaoo  Brandão,  arce- 
bispo de  Braga,  na  qual  nota  se  diz  também 
que  Geledonio  assistira  ao  concilio  10.*  de 
Toledo,  celebrado  em  656,  no  anno  oitavo 
do  rei  Reccesviniho. 

Esta  nota  nomeia  17  bispos,  a  saber:  S. 
Fructuoso  de  Dume,  transferido  n'este  con- 
cilio para  a  cadeira  de  Braga,  pela  penitente 
deposição  de  Potarcio;  Oroneio,  de  Merida; 
Gesario,  de  Lisboa;  Hermenfredo,  de  Lugo; 
Elpidio,  de  A^torga;  Zozimo,  de  Évora;  Flá- 
vio, do  Porto;  Egeredo,  de  Salamanca;  Ge- 
ledonio, de  Galiabria;  loão,  da  Goria;  Ama- 
nungo,  de  Abila;  Salva,  de  Egitauia;  Fili- 
miro,  de  Lamego;  Vandila,  de  Viseu;  Adeo- 
dato,  de  Beja;  Sona,  de  Orense;  e  Sesiberto, 
de  Goimbra. 

O  padre  Flores  não  nos  diz  que  Geledonio 
estivera  n*este  concilio,  mas  esta  omissio 
não  tira,  nem  põe,  para  embaraçar  o  cata- 
logo pequeno,  que  temos  dos  bispos  de  Ga- 
liabria. 

Depois  de  Ervigio,  não  ha  noticia  mais  ai* 
guma  de  bispos  callabrenses;  devendo  sem- 
pre suppôr-se  que  continuaria  a  cadeira 
d*esia  cidade  a  estar  provida  até  á  invasio 
dos  mourosy  no  principio  do  século  viir. 

Nós  sabemos,  e  logo  o  mostraremos,  que 
Galiabria  existia  com  o  nome  de  cidade  no 
fim  do  século  xii;  mas  de  nenhum  modo 
queremos  que  tivesse  bispos  por  muito  tempo 
depois  da  maldita  vinda  dos  bárbaros.  Sup- 
pômos  qne  desde  a  entrada  d'estes,  começoa 
a  cidade  a  despovoar-se  e  a  arruíoarse;  ra- 
tii'ando-S6  as  famílias  mais  principaiEÍs  ia  si* 
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tios  mais  sfgnros,  até  qae  chegasse  tempo 
de  se  restabelecerem  na  antiga  liberdade;  e, 
4|Qando  esta  chegou,  depois  de  terem  passado 
já  mnítos  aonos,  repotando-se  por  melhor  o 
sitio  de  Cidade  Rodrigo^  colloearam  alli  a 
antiga  sede  episcopal  de  Galiabria.  Cidade 
Rodrigo  saccedea  nos  direitos  doesta:  devem 
portanto  os  antigos  bispos  de  Caliabria  sup- 
pôr-se  ao  catalogo  dos  bispos  de  Cidade  Ro- 
drigo, correspondentes  ao  estado  moderno, 
qae  é  o  qae  se  conta  depois  qne  a  egreja 
das  Hespanhas  começou  a  respirar  da  inva- 
são dos  bárbaros. 

O  que  até  aqui  temos  escripto  é  o  que 
podemos  alcançar  e  inferir  a  respeito  d*esta 
cidade  antiga»  de  que  presentemente  não 
vemos  senão  as  minas.  O  que  devemos  sup- 
pôr  é  que  os  árabes  a  poxeram  no  estado 
deplorável  de  não  dever  conservar-se  n'eUa 
a  sede  episcopal,  que  ahi  existiu  por  todo  o 
século  vii;  pois  que  estes  bárbaros  vieram 
no  principio  do  vui»  e  foi  tanta  a  sua  cruel- 
dade, que  esta  deu  causa  a  passarem  para 
as  Astúrias  muitos  bispos  lusitanos  e  hes- 
panboes,  aos  quaoi*,  para  se  poderem  sus- 
tentar com  decência,  foram  taxadas  por  el- 
Tfii  D.  AíTonso,  o  Magno^  algumas  parocbias, 
como  se  verá  logo  da  disposição  do  concilio 
de  Oviedo.  Muitos  bispos  poderam  conser- 
var-se,  e  sabe  Deus  com  que  trabalho,  nas 
suas  sedes,  porque  os  seus  diocesanos  não 
desampararam  as  casas:  outros,  coqio  o  de 
Viseu,  e  do  Porto,  ele,  não  tendo  diocesa- 
nos que  apascentar,  furam-se  retirando  para 
a  protecção  dos  montauhezes. 

>ão  sabemos  se  Caliabria  estava  provida 
de  bispo,  quando  os  sarracenos  lhe  chega- 
ram a  porta,  porque,  depois  de  Ervigio, 
não  sabemos  de  outro,  nem  se  este  foi  morto 
antes,  se  depois  da  chegada  dos  inimigus; 
nem  as  historias  do  que  se  passou  nas  As- 
túrias dizem  coisa  alguma  do  bispo  c^lia- 
brense,  sendo  cerio  que  nos  faliam  dos  das 
mais  cidades  da  Lusitânia  e  Hespanha,  já 
exercitando  o  sagrado  ministério  nas  paro- 
cbias que  se  lhes  designaram  para  isso,  já 
assignando  nas  doações  e  privilégios  dos 
mosteiros  de  Sabagum  e  de  Samos,  já  assis- 
tindo á  sagração  da  basiiica  de  Santiago  de 
Compostella. 
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E  é  de  notar  que,  vagando  algumas  sedes 
lusitanicas  e  he^panholas,  por  fallôcimento 
de  seus  bispos,  nas  Astúrias,  iirmediata- 
mente  eram  lá  nomeados  varões  respeitáveis 
para  substituil-os,  ao  mesmo  tempo  qae  as 
cidades  estavam  occupadas  pelos  inicnigoSy 
vindo  por  tal  modo  os  bispos  dVllas  a  ser 
bispos  in  partibuê,  como  hoje  ha  muitos. 

Mas  também  vemos  por  testemunhas  cer- 
tíssimas, que,  depois  que  os  mouros,  á  força 
das  suas  crueldades,  se  apoderaram  de  Hes- 
panha e  Portuga],  modificando  alguma  cousa 
a  sua  fereza,  o  que  regularmente  acontece» 
depois  de  conseguido  um  domínio  amplo, 
consentiram  que  no  meio  dVlles  podessem 
viver  os  chrisiãos,  fazendo  uso  publico  da 
religião  catbolica;  e,  para  conseguirem  os 
nossos  esta  faculdade,  pagavam-lhes  grossos 
tributos,  como  hoje  lhes  pagam  os  religiosos 
que  vivem  nos  legares  santos  de  Jerusalém. 
Talvez  que  em  Caliabria  acontecesse  isto 
mesmo,  e  que  por  falta  de  monumentos  nós 
ignoremos.  É  certo  que  em  Viseu  não  con- 
tinuou o  episcopado  até  quasi  á  exiincção 
dos  bárbaros,  nem  em  Lamego,  nem  na 
Idanha  a  Velha,  cujo  bispado  hoje  é  substi- 
tuído pelo  da  Guarda;  e,  como  a  cidade  ^e 
Caliabria  era  sua  limiirophe,  devemos  sup- 
pôr  que  lhe  aconteceria  a  mesma  infeliz  sorte^ 
e  isto  é  o  mais  certo.  Porem,  para  prova  de 
que  os  mouros  consentiram  o  chrisiianismo 
em  algumas  cidade«,  nós  vemos  em  fr.  Ber- 
nardo de  Brito,  qoo  a  egreja,  que  os  mouros 
designaram  em  Li?boa  aos  chrisiãos  para  o 
culto  publico  da  religião  caiholica,  fui  a  dos 
martyres.  Santos  Veríssimo,  Máxima  e  Julía; 
e  isto  faz-se  mais  acreditável  pela  raaão  de 
não  encontrarmos  nas  hUtorias  asturianas 
d'aque|]es  tempos,  o  nome  ou  foncções  de 
bispos  olisiponenses;  e,  se  também  não  en- 
contrámos algumas  d*estas  cousas  em  mo- 
numentos de  Lisboa,  é  porque  alli  nada  so 
podia  escrever  de  modo  que  se  podesse  con- 
servar, como  se  conservaram  os  monumen- 
tos das  Asturías;,e  os  asturianos  não  podiam 
escrever  acontecimentos  do  iuteríor  da  Lu- 
sitânia, tanto  pela  longitude,  como  por  falta 
de  commuoicação  com  os  lusitanos. 

Não  desdiz  do  que  tenho  exposto  do  con- 
sentimento que  os  mouros  davam  aos  catho- 
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lieos  a  respeito  do  cnlto  christao^  o  ler-se 
no  Apologético  do  abbade  Samsão,  qae  em 
¥erida  perseverava  bispo  metropolitano  no 
meio  do  secnlo  ix;  ainda  que  me  caste  muito 
a  acreditar  isto,  por  saber  qae  Merida  foi  a 
primeira  cidade  da  Losifaoia,  qae  foi  massa- 
crada em  tudo,  depois  da  batalha  de  Goa* 
dalete,  em  qae  el-rei  D.  Rodrigo  perdea  as 
Hespanhas. 

Sabemos  também  que  o  mosteiro  de  Lor- 
vão, sempre  se  conservou  provido  de  reli* 
gíosos  beoedictino9^  ainda  no  meio  do  do- 
mínio dos  mouro9,  posto  que  nao  acredita- 
mos alguns  ditos  do  abbade  João  de  Monte- 
Morre  outras  cousas  em  que  a  falta  de 
verosimilhança  faz  com  que  se  dé  msnos 
credito  a  alguns  factos  que  talvez  fossem 
verdadeiros. 

Vamos  outra  vez  ao  nosso  território. 

Erecto  que  foi  o  bispado  de  Cidade  Ro- 
drigo, 00,  para  melhor  dizer,  collocada  que 
foi  a  sede  pontifleia  de  Caliabria  em  Cidade 
Rodrigo,  cuja  epocha  já  (ferteoce  ao  estado 
moderno,  é  sem  duvida  que  ficoa  a  Címa- 
Côa  sujeita  ao  bi^po  dV^ta  cidade,  pois  nao 
temos  aqui  outra  mudança  senão  a  da  sede 
de  uma  cidade  arruinada  para  outra  reedi- 
ficada, e  o  poder  soberano  estava  nos  reis 
de  Leão,  a  cujo  dumiuio  pertenceu  o  nosso 
paiz  até  que  el-rei  D.  AfTonso  Henriques  o 
tomou  àquelles,  o  que  só  durou  dois  annos, 
dentro  dos  quaes  fundou  os  mosti)iros  de 
Santa  Maria  de  Aguiar,  e  o  f ez  flliaçao  de 
S.  João  de  Tarouca;  mas,  passados  os  dois 
annos,  tornamos  ao  dominio  dos  l^onezes,  e 
o  mosteiro  tornou  á  filiação  de  Morercola, 
no  bispado  de  Zamora,  do  qual  era,  quando 
debaixo  da  regra  de  S.  Bento  estivera  na 
Torre  de  Aguiar,  e  por  isiso  diz:— Afotiai- 
terium  Sanctae  Mariae  Turri^  Aquiliaris. 

Persoajdo  me  que  também  n*aquelles  duis 
annos,  o  bi.^po  de  Cidade  Rodrigo,  era  o  de 
Cima-Côa,  a^sim  t^omo  o  fui  depois,  não  só 
desde  el-reí  D.  AíTonso  Henriques  até  el-rei 
D.  Diniz,  que  foi  o  que  ajuntou  Cima-Côa  a 
Portagal,  mas  mesmo  desde  il-rei  D.  Diniz 
até  el-rei  D.  Jdã»  I,  qne  uniu  a  espirituali- 
dade de  Cima-Cóa  a  Lamego,  de  maneira 
que,  mediando  cem  annos,  desde  qne  D.  Di- 
niz unia  Cima- Côa  a  Portugali  até  que  el-rei 
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D.  João  I,  em  liM,  unia  a  espiritualidade 
da  Cima-Côa  a  Lamego,  estivemos  todo  este 
espaço  de  tempo  súbditos  de  el-rei  de  Por- 
tugal no  temporal,  e  do  bispo  de  Cidade 
Rodrigo,  hespanhol,  no  espiritual. 

Em  25  d'agosto  de  1770  foi  el-rei  D.  José! 
servido  elevar  à  cathegoria  de  cidade  a  viOa 
de  Pinhel,  que  era  do  bispado  de  Visen,  e 
ajuntando  os  arciprestalos  de  Pinhel,  de  Cas- 
tello  Mendo  e  do  Trancoso  (todos  do  bispado 
de  Viseu)  a  Cima-Côa,  qae  consta  dos  arei- 
prestados  de  Almendra,  de  Almeida,  de  Al- 
faiates, e  do  Sabugal,  em  ura  só  bispado,  de 
que  Pinhel  ficou  a  capital,  nomeou  para 
primeiro  bispo  d*esta  diocese,  a  D.  Chris- 
tovão  de  Almeida  Soares,  que  havia  mais 
de  quarenta  annos  era  lente  de  cânones  na 
Universidade  de  Coimbra,  e  fallecéu  no  anuo 
de  1782,  tendo  exercitado  o  pontificado  por 
sete  annos.  Era  natural  da  província  do  Mi- 
nho, onde  sempre  ia  passar  a  estação  do  es- 
tio, na  sua  quinta  de  Alcnteno,  porque  cha- 
mava a  Pinhel  o  viveiro  das  sezões, 

hz  no  convento  das  religiosas  de  S.  Luiz, 
da  dita  cidade. 

Por  seu  fdllecimento,  foi  nomeado  pela 
rainha  D.  Maria  I  para  segundo  bispo  de 
Pinhel,  D.  José  António  Pinto  de  Mendonça 
Arraes^  natural  da  viila  de  Ceia,  o  qual  era 
monsenhor  na  patriarchal  de  Lisboa,  e  este 
prelado  exercitou  o  pontificado  em  Pinhel 
até  que,  por  fallecimento  de  D.  Jeronymo 
Rogado,  natural  e  bispo  da  Guarda,  fui  pela 
mei>ma  augusta  rainha  nomeadn  bi.^podadila 
cIdadA,  onde  aciualmente  (i8l5)  t-xercitao 
pontificado»  desde  o  anno  de  1798;  achando- 
se  d*ahi  para  cá  substiuida  a  sede  pontifi- 
cia  de  Pinhel  pelo  nosso  artual  bispo  D  Ber- 
nardo Beltrão,  natur»!  de  C^r^ipiíò,  que  era 
freire  da  ordem  de  S.  Bento  de  Aviz.  Deos 
prospere  a  vida  d*estes  dois  prMados  e  en 
a^^sim  lh*o  p^ço  nps  meus  vutos  e  sacríficios, 
pois  o  primeiro  conferiu  me  todas  as  ordens 
sacras,  e  o  segundo  conferiu- me  as  egrejâs 
de  Villar-Maior  e  a  da  S.  Pedro  de  Rio 
S^cco,  nas  quaes  estive  collocado,  e  permit- 
tiu-mA  qae  permutasse  e»la  altima  pela  de 
Escalhão,  em  qoe  me  arho. 

Estas  são  as  noticias  que  pude  arranjara 
respeito  de  Caliabria  e  Cima  Côa. 
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NOTA  !.• 

Há  de  causar  admiração  a  quem  ler  estas 
nemarias  o  não  se  nomear  a  Santo  ApoUi- 
Birio  entre  os  bispos  de  Caliabria;  mas  esta 
admiração  ha-de  ser  só  respectiva,  se  forem 
tidas  por  alguém  de  Urros. 

Santo  Apollinario,  bispo  de  Ravena,  ja- 
mais yeia  á  Hespanha;  e  por  tanto  este  san- 
to^ do  qnal  resamos  no  dia  23  de  jolho,  não 
é  o  qne  dizem  estar  sepultado  em  Urros,  e 
nunca  foi  bispo  da  nossa  Caliabria;  assim 
como  o  não  foi  o  que  está  em  Urros,  pois 
este,  segundo  nos  diz  Faria  e  Sousa^  é  Sy- 
donío  Apolinário,  bispo  e  também  martyr, 
mas  não  nos  diz  d'onde  era  natural.  O  au- 
ctor,  porém,  do  «Santuário  Mariano»  fal- 
tando da  província  de  Traz-os-Montes,  diz 
que  santo  Apollinario  martyr,  que  está  em 
Urros,  era  bispo  francez,  e  que  fugindo  do 
seu  bispado  pela  perseguição  que  lhe  fize- 
ram uns  hereges,  cujas  heresias  combatia^ 
velu  ter  a  estes  sítios,  onde  outros  taes  como 
08  de  que  fugia  o  martyrisaram.  Faria  e 
Sousa  diz  que  era  o  bispo  de  Alvemia.(Vide 
^  Urras.) 

NOTA  2.« 

São  inteiramente  desconhecidos  os  nomes 
de  algumas  povoações  que  se  nomeiam  na 
divisão  dos  bispado?,  que  se  julga  ser  feita 
por  Wamba. 

Paliando  a  respeito  do  de  Caliabria,  ape- 
nas podemos  saber  que  a  povoação  chamada 
—  Soiia —  era  ao  poente  doesta  cidade,  não 
só  porque  faz  a  figura  como  d*um  padrão, 
que  divide  o  seu  bispado  do  de  Viseu  e  do 
de  Lamego,  que  lhe  ficam  ao  poente;  mas 
porque,  dizendo  a  divisão,  que  a  cidade  de 
Caliabria  tinha  por  limite  desde  Sorta  até 
Albenia,  e  sendo  Albenia  o  que  hoje  é  Alva 
de  Tormes,  é  claro  que  Albenia  lhe  ficava 
ao  nascente,  e  Sorta  ao  poente. 

Eu  escrevo  as  divisões  conforme  as  acho, 
e  sao  as  seguintes: 

Á  metrópole  de  Merida  toearamlhe  os 
snflraganeos  de  Beja,  Lisboa,  Ossonoba 
(hoje  Faro,  no  Algarve),  Idanha,  Coimbra,. 
Yiseu,  Lamego,  Caliabria,  Goria,  Évora, 
Avils^  Salamanca,  e  Numaneia.  A  meiro- 
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polé  de  Braga,  Dume,  Porto,  Tuy,  Orense, 
Iria,  Lugo,  Britonia,  e  Astorga.  Beja  tinha 
por  limite  desde  Balagar  até  Arta,  e  desde 
Ola  até  Mataval.  Lisboa,  desde  Darca  até 
Ambia  e  desde  Ola  até  Mata.  Évora  desde 
Setobra^  até  Pedra  e  desde  «Racela  até  Pa- 
rada. Ossonoba,  desde  Ambia  até  Sala  e 
desde  Ipsa  até  Torre.  Idanha  desde  Sala  até 
Nava  e  desde  Céa  até  Muriela.  Coimbra, 
desde  Nava  até  Berga,  e  desde  Torrente  até 
Sora.  Viseu,  desde  Berga  até  Sorta  e  desde 
Bonela  até  Ventosa.  Lamego,  desde  Sorta 
até  Pedra  e  desde  Tara  até  Ortosa. 

Caliabria  desde  Sorta  até  Albenia  e  desde 
Soto  até  Faro. 

Salamanca^  desde  Albenia  até  Setobra  e 
desde  Rusa  até  Sibéria.  Numaneia^  desde 
Penassusende  até  Tomes,  por  cima  dos  ba- 
nhos de  Valle  de  Bei  até  ao  Douro,  e  desde 
Villalar  até  Otero  de  Fumos,  junto  ao  Rio 
Secco  até  Breto,  e  desde  Távora  até  o  Douro. 

(Esta  Numaneia  é  a  que  hoje  chamamos 
Çamora,  e  não  a  Numaneia  que  se  destruiu 
no  tempo  dos  romanos  antes  da  vinda  de 
Jesus  Christo^.) 

Ávila  desde  Pedra  até  Villa,  e  desde  Viasto 
até  Terreiro. 

Cória^  desde  Villa  até  o  Tejo,  e  desde  Asa 
até  Pumar.  Dume,  desde  Puria  até  Albia  e 
desde  Riantece  até  Ara.  Porto,  desde  Albia 
até  Zosola  e  desde  Olmos  até  ás  ilhas  Casi- 
terides.  Tuy,  desde  Zolosa  até  Laguna  e 
desde  Montalvo  até  Fetosa.  Orense,  desde 
Cusarica  até  Síl  e  desde  Verenganos  até 
Calabaças  Maiores.  Iria  desde  Iso  até  Cusa- 
nea  e  desde  Caldas  de  Rei  até  á  Praia  do 
Oceano. 

(Já  não  existe  este  bispado:  a  capital  cha- 
ma-se  hoje  a  Villa  de  Padrão). 

Lugo,  desde  Laguna  até  Russa  e  desde 
Monsanto  até  Quintana.  Britonia,  desde 
Russa  até  Torrentes  e  desde  Ostoba  até  To- 
bella  e  rio  Eva.  Astorga,  desde  o  fim  de 
Valle  Cercel  (?)  até  aos  rios  Vinama  e  Or- 
bego,  e  por  Verço  até  Távora. 

1  Cetobriga?— Setúbal,  será  corrupção  de 
Setobra  f 

Pinho  Leal. 

2  Julgo  que  se  engana  o  sr.  Preto  Pache- 
co. Vide  Numão. 
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NOTA  3.* 


Sobre  um  arco  da  ponte  de  Alcântara, 
estava  de  um  lado  ama  pedra  com  a  se- 
guinte ínscripção,  que  denotava  os  muniei- 
pios  da  Lusitânia  que  concorreram  para 
aquella  obra,  sendo  imperador  Trajano,  que 
reinou  no  fim  do  primeiro  século  e  princi- 
pio do  segundo,  e  moveu  a  terceira  perse- 
guição: 

MONICIPIA  PROVINCIAK  LVSITANIAE 
STIPE  CONLATA,  QUAB  OPUS  PONTIS 
PBR  SECERUNT,  IGAEDITANI,  LANCIENSES 
OPPIDANI,  TALORI,  INTBBANNBNSB8, 
GOLA  RUI,  ARAVI,  MEIDUBRICENSES, 
ARABRI6ENSBS,  PBSURBS. 

NOTA  4.* 

0  letreiro  que  se  vé  na  pedra  que  está 
na  fronteira  da  capella  de  Barca  d*AIva  é 
da  maneira  seguinte: 

MODBSTUS  AMRATI 

F.  C.<>  BEL  AN.  LX.  CORNÉLIA 

CBNSULIA  AN.  L.  H.  8.  S.  3.  ^ 

VT.  L.  G.  11 ABIUS  M0DE3. 

TINUS.  PATRI  F1RMU8 

MODESTIS.  UB  PATRO 

Quer  dizer  isto:  que  Modesto,  filho  de 
Amerato,  acabada  a  guerra  em  que  havia 
militado,  falléceu  de  sessenta  annos,  e  que 
foi  aqui  sepultado,  com  sua  mulher  Corné- 
lia Censulla,  que  morreu  de  cincoenta  an- 
nos de  edade;  e  que  Caio  Mário  Modestino 
e  Firmo,  liberto  de  Modesto,  puzeram  esta 
memoria/ o  primeiro  a  seu  pae,  e  o  segundo 
ao  seu  patrono  K 

Ha  quem  leia  ayirati  em  logar  de  amb- 
RATi,  e  AviMius  em  logar  de  mabius,  e  cor- 
neta GENsuLiA  em  logar  de  cornelia  cen- 

SULIA. 

1  Esta  3.*  linha  parece-me  que  está  erra- 
da—julgo que  devia  ser 

CBNCULIA  AN.  L.  H.  8.  B.  S. 

E  na  4.»  linha,  o  v  devia  ser  um  t  (sit 
tibi  terra  levis.) 

*  Devia  accrescentar  —  A  terra  lhe  sfja 
leve,  que  provavelmente  ó  o  que  dizia  a  in- 
scrípçao  86  fosse  bem  copiada. 

PufHo  Lbal.    . 
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NOTA  «• 

Ainda  que  nào  é  do  meu  assumpto  tratar 
aqui  das  guerras  dos  portnguezes  com  ot 
hespsnhoes,  e  d'este8  com  aquelles,  attet- 
dendo  a  que  fallo  de  coisas  memoráveis  de 
Cima-Côa,  copiarei  aLq\ú,  sicut  jacet,  aiDS- 
cripção  que  está  em  um  padrão  jtinto  de 
Matta  de  Lobos,  indo  para  Nave  Redoodt 
Dá  relação  da  batalha  da  Salgadella,  ultim 
que  se  deu  na  restauração  de  Portugal  dê 
domínio  hespanhoL 

SUBC.<>  REGB  ALPBONSO 

CITf  ANDO  o  EXT.** 

DB  GAST.»  Q.  GOVERNAVA 

0  DUQ  •  DB  VSVNA, 

A  PRAÇA  DB  GAST.»  R.»  FOI 

SOGORIDA 
POR  P.»  JAQDB8  DB  MAGA.*" 

G.  ai  DES- 
TA PROV.»  Q.  OVENGEO  B.* 
BATALHA 
NBSTB  LUGAR  cQ  DESI- 
GUAL 
PODER  A  7  DE  lULHO 
DE  1664. 

Estas  letras  estão  da  banda  do  nascent%' ' 
6  da  banda  do  poente  estão  as  seguintes: 

B  P.*  FAZER  IMORTAL 

ESTA  VICTO- 
RIA  JOAM  DA  FONS.* 

TAV.«  MAN- 
DOU AQUI  LEVANTAR 

ESTE  PA- 

DRAM,  NO  SOBREDITO 

ANNO  DE  1664. 

José  Caetano  Preto  Pacheco. 

SENHORA  DO  ÇASTELLO  —  ermida,  Al- 
garve, na  freguezia  de  Paderne.  Vide  6.*  toL, 
pag.  399,  col.  2*  e  seguintes. 

SENHORA  DA  ESPERANÇA  —  ermida, 
Beira  Alta,  na  freguezia  de  Mouraz»  eooee- 
Iho  de  Tondella.  (Vide  5.*  voU  pag.  576, 
col.  !.•) 

A  ermida  da  Senhora  da  Esperança  éns 
templo  vasto  e  multo  bem  ornado,  e  foi 
accreaoentada,  pelos  annos  de  1660. 0  alta^ 
mór,  é  de  b6a  talha  dourada. 

A  padroeira,  tem  uma  numerosa  irmai* 
d&de,  que  a  serve  com  devoção,  e  lb0  te  a 
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sua  festa  no  dU  da  Senhora  das  Neves  (5  de' 
agosto). 

A  festa  do  5  de  agosto  de  1877,  deixoa 
tristes  recordações,  pela  serie  de  desgraças 
que  tiveram  logar  n'esse  dia  —  foram  as  se- 
gQiDtes. 

CahíQ  o  badalo  do  sino  grande,  matando 
instantaneamente  uma  pobre  mulher,  da 
iregnezia  de  Tonda.  Ao  eahir  o  badalo,  tam- 
bém quebrou  um  pedaço  da  empena  da 
torre,  que,  cahindo  sobre  outra  mulher,  lhe 
«quebrou  um  braço. 
^  Outra  mulher»  fugindo  espavorida,  cahlu 
e  quebrou  as  costelias. 

Vm  rapazito,  filho  de  Rosa  Engeitada,  fi- 
eou  todo  queimado  com  foguetes,  os  quaes 
também  queimaram  os  vestidos  de  uma  se- 
nhora, que  além  disso  ficou  muito  maltratada. 

Oito  indivíduos,  entre  elles  o  sr.  padre 
Adriano  Lopes  Dias,  fugindo  do  fogo,  cahi- 
ram  em  uma  cova,  ficando  feridos  grave- 
mente, sendo  levados  ein  braços  para  suas 
«asas,  onde  tiveram  de  estar  bastante  tempo 
de  cama. 

Isto,  não  fallando  nos  trambulhdes  e  fe- 
'^Kmentos  por  elles  causados,  de  alguns  in- 
divíduos que  beberam  mais  do  que  lhes  era 
preciío. 

S£NHORA  DA  ESTRELLA  —  Grande  er- 
mida. Beira  Alta,  na  aldeia  de  Boaças,  fre- 
gueila  de  S.  Miguel  de  Oliveira  do  Douro, 
concelho  e  comarca  de  Sínfães. 

O  logar  de  Boaças,  é  bastante  populoso  e 
tem  algans  edifícios  bons. 

Pica  mesmo  sobre  a  margem  esquerda  do 
rio  Douro,  e  foi  villa  e  cabeça  de  couto. 
<Yide  6.*  vol.,  ultima  linha  da  col.  i.*  de 
pag.  274,  e  col  2."  da  mesma  pagina). 

A  ermida  da  Senhora  da  Estreita,  é  vasta 
*  como  uma  egreja  matriz,  e  está  decente- 
mente decorada.  É  muito  antiga,  mas  não 
pude  saber  quando  nem  por  quem  foi  fan- 
^ada.  Nem  o  Sanctuario  Mariano  falia  n*esta 
«greja. 

'  Pai!*8e  uma  grande  romaria  a  esta  Se 
«hora,  a  15  d*agosto,  e  é  sempre  concorri- 
dissima. 

Na  festividade  d'agosto  de  1879,  teve  lo- 
4[ar  uto  facto,  que  deu  muito  que  pensat  — 
•mesmo  ao»  intredulo». 
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Proj6ctou-80  e  levou-se  a  effeito,  uma  pro- 
cissão pelo  Douro,  em  barcos- luxuosamente 
enfeitados  (que  em  verdade  produziam  lindo 
eifeito),  na  qual  eram  conduzidos  alguns  an« 
dores^  entre  elles  o  da  Senhora  da  Estrella. 
Depois  de  percorrer  uma  certa  distancia, 
desembarcou  a  procissão  no  sitio  do  Por* 
tantigo^  onde  devia  de  ter  logar  um  sermão. 

Effeetivamente,  chegados  que  foram  todos 
á  praia,  principiou  o  sermão,  que  era  «s- 
catado  com  interesse.  Porém,  no  meio  d'a- 
quelle  povo  respeitoso  e  submisso,  lá  esta- 
vam alguns  individuou  que. . .  se  conserva- 
ram de  chapéu  na  cabeça,  apesar  de  serem 
avisados  e  rogados  para  se  descobrirem. 

Notaram  também  o  digno  abbade  da  fre- 
guezla  e  o  rev.«  pregador,  o  escândalo  que 
os  taes  indivíduos  estavam  dando,  pelo  que 
este  ultimo  sr.  teve  por  conveniente  fazer- 
Ihes  algumas  observações  amigavelmente; 
mas  não  foi  attendido. 

Dírigiu*se  então  alguém,  em  termos  cor» 
tezes,  a  um  barbeiro,  de  S.  Cypriano,  en}o 
nome  ainda  Ignoro,  pedindo-Ihe  que  tirasse 
o  chapéu,  ao  que  elle  respondeu:  «cos** 
tou-me  dinheiro  e  comprei-o  para  o  ter  na 
cabeça».  Mal  eram  pronunciadas  estas  pa- 
lavras e  terminada  uma  supplica  á  Virgend 
pelo  digno  abbade,  e  eis  que  um  grande 
maitro,  erguido  para  o  objecto  da  funcção» 
càe  e  mata  instantaneamente  uma  filha  do 
teimoso  barbeiro,  deixando  também  este 
bastante  eontuso,  que  por  isso  foi  conduzido 
em  braços  para  casa. 

Poi  castigo?  Foi  mero  ac^^so?  Aos  que  fo- 
rem doesta  opinião  direi  que  no  dia  antece- 
dente, um  homem  tinha  trepado  pelo  mas- 
tro^ indo  collocar-lhe  no  cimo  uma  bandeira» 
e  desceu  muito  a  salvo. 

Todavia  o  facto  deu-se  como  acabo  de 
narrar,  e  todos  aquelles  que  presenciaram  a 
teimosia  do  barbeiro  e  a  lamentável  oceor-  , 
rencia  que  se  lhe  seguiu,  ficaram  contrista^ 
díssimos,  e  não  raro  sabia  de  muitas  bocaa 
esta  expressão  — Foi  a  Justiça  Divina  que 
castigou  o  pouco  respeito  á  Santa  Vli^ 


E  todo  aquelle  povo  ficou  dando  graças  a 
Deus  por  não  ter  hailde  mais  víctimatf; 
sonde  certo  que  áo  pé  do  barbeiro  e  4e  súr 
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filha  b4TU  moita  góole  niuída  quando  ca- 
Ua  o  mastro.. 

Para  evitarmos  repetições,  Tide  no  a*  vo- 
lome^  a  col. !/  (no  principio)  de  pag.  285. 

Disse-me  um  padre  velbo  (cnjo  nome  me 
esqueceu)  quando  estive  em  Boaças,  em 
1846,  que  o  nome  doesta  povoação  procedia 
d0  facto  seguinte. 

Vindo  um  bispo  de  Lamego,  visitar  o  tem- 
plo de  Nossa  Senhora  da  Estrelia,  foi  depois 
ver  a  povoação,  e,  achando-a  grande,  bonita 
t  magnificamente  situada,  disse—  •Boa  as- 
$á8l»—e  d*aqui  lhe  ficou  o  nome  de  Boa- 
ça$.  O  que  o  padre  me  não  disse,  foi  qual 
era  o  nome  qoe  antes  d'ísso  tinha. 

Mesmo  assim^  tenho  visto  etymologias 
mais  disparatadas  do  que  esta,  que  é  bôa 

SENHORA  DA  ESTRELLA  •—  famoso  san- 
ctnariOy  Alemtejo,  no  termo  da  villa  de  Mar- 
no. 

Por  achar  interessante  um  foibetim  allu- 
diado  a  esta  Senhora,  publicado  (sem  nome 
de  anctor)  no  jornal  legitimista  Correio  da 
Tarde,  n.»  1:192,  de  30  de  maio  de  1876,  o 
transcrevo,  e  é  o  seguinte: 

De  Portalegre  a  Marv&o 

Visita  ao  sanotuario 
da  Senhora  da  Estrelia 


I 


.  Batiam  cinco  h<H*ás  da  manhan  no  relógio 
da  só  cathedral  de  Portalegre,  no  dia  onze 
de  maio  do  corrente  anno,  qaando  passavam 
em  frente  do  templo  do  Senhor  do  Bom  Fim 
dois  trens,  conduzindo  duas  famílias,  que  se 
dirigiam  a  Marvão,  a  visitar  o  sanotuario  da 
Senhora  da  Estrelia,  de  grande  nomeada  na 
província. 

A  manhan  estava  lindisfsima,  a  viração  es- 
palhava pelo  caminho  o  perfume  das  no^ 
gneiras,  e  os  viajantes»  acariciados  pelos 
aitractivos  da  natureza,  e  pelos  risonhos 
qoadrois^  que  em  suas  imaginações  debnza- 
Tam»  pron^ettiaip-se  os  gosos  de  um  dia 
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aprazível^  além  das  consolações  espiritoaei, 
que  na  estancia  sagrada  hiam  procurar. 

No  fim  do  Arieiro,  deixaram  os  vabicolos 
a  primitiva  estrada,  tomando  pela  qoe  le 
encaminha  à  Ribeira  de  Niza.  Ficavam  áeB> 
querda  os  vinhedos  da  Galocha,  de  Ignaeío 
Cardoso  de  Barros^  neto  do  cavalheiro  d'«te 
nome,  que  nas  cortes  dos  Trez  Estados^  ea 
1828,  representou  Castello  de  Vide;  á  di- 
reita a  quinta  das  Assomadas,  residência 
predilecta  do  dr.  José  Maria  Grande,  o  pri- 
meiro medico  agraciado  em  Portugal  como 
pariato. 

Havíamos  já  transposto  os  casaes  da  Ri* 
beira  de  Niza,  quando  ao  longe,  na  quebrada 
da  serra,  avistámos  o  preibyterio  da  paro* 
chia  de  Nossa  Senhora  da  Esperança,  bri* 
Ihante  de  alvura»  emoldurado,  cooqo  o  tem- 
plosinho,  no  verde  maciço  da  floresta  de 
castanheiros  bravos. 

Pertencera  aquelle  templosioho  ao  con- 
vento dos  idades  menores  da  Piedade^  alli 
fundado  em  1522,  e  depois  transferido  para 
as  visinhanças  de  Portalegre. 

Fomos  subindo  a  encosta  por  atalhos  sua- 
ves até  ao  Monte  Paiieilros,  onde  se  cultivam 
algumas  hortas  e  pomares.  Aplana-sedepoii 
a  estrada  por  entre  terrenos  incultos,  oode 
florescem  o  rosmaninho,  a  joina  e  as  rosas 
albardeiras,  até  se  encontrar  á  direita  anu 
matta  de  castanheiros,  e  á  esquerda  Frei  Ál- 
varo. 

É  Frei  Álvaro  umá  herdade,  qoe  pertn* 
cera,  com  qutros  bens,  a  Iria  Gonçalves  d* 
Carvalhal,  mãe  do  condestavel  D.  Nuno  Al* 
vares  Pereira.  De  alguns  d'estes  bens  to 
doação  a  piedosa  senhora,  ao  mosteiro  da 
Provença  de  Valle  de  Flores,  na  Ribeira  ds 
Niza,  do  qual  resta  apenas  a  tradição  ao 
povo,  e  a  memoria  em  nossas  cbronieas  ^. . 

Vai-se  rebaixando  o  terreno  suecessivar 
mente  nos  chamados  Alvarrões.  Ladeara  a 
estrada,  negras  penedias  de  granito,  e  sqs- 
surram  em  profundos  córregos  as  agoas 
crystallinas,  atravessadas  na  parte  mais  ia- 
ferior  por  uma  ponte  de  eonstruoção  idO' 
dema. 

1  T%êbaida  Poríttgueza,  Por  Pr.  JÍM^ 
de  8.  Caetano  Damazio— Tom.  II,  pag.  w* 
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Abre  se  depois  uma  planície,  e,  por  entre 
easaes  visínhos  da  egreja  de  S.  Salvador  de 
ArameDba,  entra-se  no  vasto  prado  de  Mar* 
váo.  Parámos  aqni. 

n 

Tínhamos  ante  os  olhos  nm  panorama 
variado,  novo,  snrprehendente,  cuja  profasa 
vegetação  fazia  sobresair  os  esplendores  da 
manhan,  e  os  reflexos  das  aguas,  qne  serpe- 
javam  no  valle. 

Ao  aspeeto  de  qnadro  tão  formoso,  oceor- 
rea-nos  à  memoria  a  pintura  vennâta  de 
nm  ontro  nio  somenos: 

A  manhan  I . . .  Como  está  bellat 
Do  valle  a  névoa,  ainda  aiul; 
A  novem,  qne  se  encastella; 
A  flor,  qne  esmalta  o  paul; 
Das  agnas  claras  o  espelho; 
O  horisonte,  }à  vermeibo, 
Do  disco  ardente  do  sol; 
A  folhagem,  qne  cicia, 
£  juoia  saa  harmonia 
Aos  qnebros  do  rouxinol  K 

.  Permanecemos  longo  tempo  embevecidos 
na  contemplação  d'estas  sceoas  maravilho- 
sas. . .  £  quem  diria,  qne  no  fecundo  solo, 
onde  agora  vegetam  searas,  hortas  e  poma* 
les,  )á  campearam  circos^  palácios,  e  nau* 
machias? 

Do  tempo  o  que  não  muda  a  vetusta- 
de?  2 

Encontram -se,  eíTecti vãmente,  n'estesólo, 
Domerosos  vestígios  de  uma  cidade,  relí- 
quias d'uma  civilisaçao  que  remonta  a  lon- 
gos séculos.  Florescera  aqui  outr*ora  Medo- 
briga,  qne  devastaram  as  legiões  romanas, 
,  de  cu)a  dominação  apparecem,  também,  fre- 
quentes indicies. 

Deixemos,  porém,  o  celebre  prado,  e,  su- 
bindo a  encosta  p^^la  estrada  nova,  continue- 
mos nosso  caminho  para  Marvão. 

Já  logramos  a  vista  do  famoso  castello,  no 
alcantil  da  serra,  que  parece  querer  topetar 
com  as  nuven«;  p^ira  vencer  a  distancia  que 
nos  separa^  é  necessário  tomeal-a,  percor- 

*  Pedro.  Por  A.  Pereira  da  Cunha, 
^  A  Eneida,  Liv.  Ill,  v.  415. 


rendo  uma  volta  prolongada.  Ifesta  voRâ 
ora  se  nos  apresentam,  ora  se  nos  oceultam 
os  cubôllos  da  cidadella,  conforme  os  acci- 
dentes  do  terreno. 

Causavam-nos  certa  impaciência  estas  vis- 
tas alternadas;  parecia-nos  umas  vezes  ap- 
proximar-se,  outras  affastar-se  o  nosso  ofeje- 
clivo. 

Chegámos,  finalmente,  á  villa;  dava  o  re- 
lógio oito  horas^  quando  entravamos  as  suas 
portas. 

m 

É  memorável  em  nossa  antiga  e  moderna 
historia  a  fortaleza  de  Marvão,  havida  no  se-, 
culo  passado  na  conta  de  inexpugnável.  De- 
pois da  .ultima  guerra  civil,  em  1847,  foi 
desguarnecida,  e  levadas  para  Elvas  as  mu- 
nições e  artilheria. 

São  hoje  montões  de  ruinas  os  quartéis» 
e  o  que  ainda  não  poude  aniquillar  a  acção 
do  tempo,  vae-o  destruindo  a  mão  do  ho- 
mem. 

Um  governador,  um  ajudantf,  e  um  ca- 
zerneiro  são  os  únicos  representantes  da 
força  militar,  que  n*outras  eras  aqui  pre- 
ponderava. 

Fizemos  a  nossa  primeira  paragem  na 
praça,  d*onde  se  avistam  os  paços  do  conce- 
lho còm  as  armas  d'el-rei  D.  Manuel.  Estava 
derribado  por  terra  o  pelourinho,  antigo, 
emblema  da  autonomia  e  jurisdicção  muni-, 
cipal.  Parece  que  pela  destruição  d*e8te  mo- 
numento, se  inaugurou  o  regimen  do  novo 
senado  mar^nejo. 

Depois  das  abluçõe^  indispensáveis,  em- 
quanto  se  preparava  o  almoço,  fomos  visitar 
a  egreja  de  Santiago.  Tem  um  pórtico  da 
granito,  de  esiylo  gotbico,  e  uma  capella  da 
Senhora  da  Conceição,  com  retábulo  de  már- 
more branco  e  preto^  de  grande  valia. 

Findo  o  almoço,  dirigimo-nos  ao  san- 

ctuario. 

IV 

Fora  das  muralhas  de  Marvão,  a  poucos 
passos  de  distancia,  está  d  convento  dos 
Franciscanos,  em  que  se  venérà  a  Senh(M 
da  Estreita. 

Acha-se  no  adro  da  egr^a  arvorado  mn 
crticehre  de  mármore,  de  haste  e  braçosre- 
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toreíâos,  apretentaBâo  aa  foce  an^rior  a 
imagem  de  Christo»  oa  posterior  a  da  Se- 
nhora da.  Piedade,  ambas  em  baixo  relevo. 
São  DOUfeis  os  lavores  d^eete  cruzeiro 
pela  difficuldade  de  trabaibar  em  pedra  tão 

De  estilo  gothieo  e  de  granito  é  o  pórtico 
do  templo,  que  é  de  uma  só  nave.  Ao  lado 
esquerdo  da  eapella-mór,  em  outra  eapella 
espaçosa  e  illuminada  por  um  íimborio,  está 
exposta  á  veneração  dos  fieis  a  Senhora  da 
Estrella. 

Tem  um  retábulo  de  preciosos  mármores, 
com  a  imagem  de  Santo  Ignacio  de  Loyola 
e  de  S.  Francisco  Xavier,  de  grandeza  natu- 
ral, e  também  de  mármore.  Dá  nos  olhos  e 
provoca  a  attençao  do  amante  das  bellas  ar- 
tes, o  sacrário,  de  mármore,  e  monolitfao. 
Tem  a  altura  de  um  metro,  pouco  mais  ou 
■lenos,  e  representa  uma  uma  antiga,  de 
airoso  pedestal  e  elegantes  volutas,  coroada 
por  uma  cruz  bem  proporcionada. 

De  mármore,  egualmente,  ó  o  tbrono  em 
que  está  a  Virgem,  em  vulto,  de  pequenas 
dimensões,  de  barro,  sem  belleza  esculptu- 
ral;  subimos  ao  camarim  a  bef]al-a,  apre- 
sentandonol-a  em  seus  braços,  um  sacerdote, 
que  fez  a  mercê  de  nos  acompanhar. 

Dirigimos  depois  nossas  preces  á  Mãe 
Glementissima,  implorando  o  seu  patrocínio 
em  todos  os  transes  da  vida,  e  offerecendo- 
Ibe,  em  demonstração  de  reverente  affecto, 
alguns  ramos  áó  flores  natnraes. 

Consta  de  uma  ínscripção  em  azulejo,  que 
a  Senhora  apparecera  em  um^rocha  antes 
do  anno  de  1440;  e  de  outra,  que  D.  lero- 
nymo  Rogado  de  Carvalhal  e  Silva,  bispo  de 
Portalegre,  fizera  aquella  obra  em  1771 

Assistira  o  bispo  á  extincção  dos  jesuítas, 
do  collegio  d*esta  cidade,  e  fizera  trasladar 
para  a  eapella,  que  erigira  á  Senhora,  o  re- 
ttbnlo  e  imagens  da  egreja  profanada. 

Satisfeita  a  nossa  devoção,  fim  da  romã 
ria,  fomos  vér  o  castello. 


O  caatello  de  Marvão  está  fundado  sobre 
i  rocha,  talhada  a  pique,  1:600  pés  aci- 
ma do  nivel  do  mar,  segundo  Balbi. 
Jazem  por  tecra  olficinas^  armazéns^  íor- 


noa,  todas  as  consu^ucções  modernas;  u 
obras  amigas,  as  que  propriamente  coosli* 
toem  a  fortaleza,  estão  bem  conservadas^ « 
em  óptimo  estado  a  cisterna.  É  de  cantaria, 
abobadada,  e  da  maior  grandeza,  que  ha  no 
reino,  sêgtmdo  testifica  Baptista  de  Castro 
no  Mappa  de  Portugal  K 

Subimos  a  uma  das  partes  mais  elevadiir 
Considerámo-nos,  durante  alguns  minoloii 
desprendidos  da  terra,  e  próximos  do  oéo, 
Elevadas  eram  as  nossas  cogitações^  eono 
as  espheras,  em  que  pairava  o  nosso  e^i- 
rito. 

Lançámos  depois  os  olhos  em  roda.  Sao 
indescripiiveis  as  sensações,  que  nos  cansou 
tão  encantadora  perspectiva. 

Descobre-se  Yallença  d'Alcantara,  primei- 
ra povoação  de  Castella,  e  o  Sever,  quedivide 
as  duas  monarchias,  caminhando  ató  perto 
do  Carrascal,  que  se  conhece  pelo  denso  o 
copado  arvoredo.  Com  a  vista  armada  di- 
visa-se  Castello  Branco,  a  serra  da  Estrelhi 
a  serra  de  Béja,  muitas  povoações,  montei 
e  valles. 

Foi-nos  aqui  apontado  o  logar,  Qma  da 
coelhos,  por  onde  entrou,  em  12  de  dezem* 
bro  de  1833,  um  troço  de  liberaes,  introdu- 
zidos na  cídadella  pelo  sargento  ajudante  di 
praça,  Manuel  Matheus  Brandão. 

Qualificou  de  eurpreza  este  faeto,  CarhM 
Napier  na  Guerra  da  Sueceeeão  em  Fort»- 
gal  2 ;  referiu-o,  também,  como  feliz  surpresa 
Simão  José  da  Luz,  na  HUtoria  do  Orce  é» 
Porto  ',  seguindo  e  ampliando  o  que  díese 
o  escriptor  inglez;  chamou-lhe  glorioso  sm- 
cesso  o  ministro  da  justiça,  José  da  SilvaCar- 
valho,  em  officio  de  3  de  janeiro  de  1831» 
dirigido  ao  juiz  de  fora,  José  Luiz  de  Gam^ 
lho  *;  finalmente,  António  Marcellino  Carri- 
lho Bello,  nfanou-se,  em  documento  pubU* 
cado  na  folha  offlclal,  de  haver  sido  o  terceiro 
na  escalada  da  praça  K 

Não  houve,  porém,surp^eza, nem  glorim 

1  Tom.  II,  pag.  315. 

^  Tom.  II,  pag.  Itl. 

»  Vol.  II,  pag.  392. 

^  Possuímos  copia  authentiea  d'este  do- 
cumento. 

&  Diário  do  Governo^  sMmíÓú  25  d'abril 
de  1874. 
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jMccéMo,  nem  neaksãa;  bouYe  mn  iHToeedí- 
HMBlo  egual  ao  de  José  Urbano  de  Carvalbo, 
ocmi  eíreamstancias  mais  aggravantee. 
'  Furece-nos  que  é  já  tempo  de  proceder  á 
revisão  da  bistoria,  e  narrar  com  imparcia- 
lidade como  acontecea  o  facto. 

Mainiel  Matbeoe  Brandão,  sargento  ajn- 
diiite  da  praça^  prevaleeendo^se  da  doença 
do  governador^  D.  Francisco  Xavier  da  Siiva 
LoiK»,  e  da  illimitada  confiança,  que  n*elle 
depositava,  reliron  a  sentinelia  da  guarita 
sobranceira  à  Cma  áot  coelhas,  por  onde 
ajQslàra  com  os  liberaes,  dar-lhes  accesso,  e 
sob  pretexto  de  se  livrarem  das  cbnvas  e 
ventanias,  e  se  aquecerem,  removen  os  sol- 
dados da  goarda,  e  distribnin-Ihes  vinbo,  e 
ao  commandante  Franco.  Depois  den  a  mão 
aos  foragidos  de  S.  Vicente,  na  Extremadnra 
espanhola,  qne  entraram  sãos  e  salvos. 

Reeebeo  em  premio  d*estes  serviços  a  pa- 
tente de  alferes,  e  as  snccessivas  até  á  de 
major  reformado,  cujo  soldo  está  disfructan- 
do  em  Gastello  de  Vide,  onde  reside^ 

É  necessário  aioda  accresoentar,  que  já 
n*e8se  tempo,  favorecia  o  gabinete  de  Madild 
a  caHsa  liberal;  porqae  mandou  comboyos 
de  viveres  á  praça  de  Marvão,  quando  a 
combateram  as  forças  realistas:  o  que  ne- 
nbnm  dos  bistoriadores,  de  que  t^nos  noti* 
eia,  ainda  referiu. 

Com  esta  rectificação  damos  por  termina- 
da a  nossa  visita  ao  celebre  monumento  de 
el-rei  D.  Diniz. 

Depois  do  jantar  fomos  agradecer  08  com- 
primentos de  algcunas  senhoras  e  cavalhei- 
ros^ e  ás  seis  horas  da  tarde  subimos  aos 
trens,  e  regressámos  a  Portalegre. 

SENHORA  DA  GRAÇA— freguezía,  Exlre- 
t  madura,  coneelbo  de  Pedrogam  Grande,  co- 
marca de  Figueiró  dos  Vinhos.  (Vide  6.<»  vol., 
pag.  530,  eol.  2.*) 

Esta  freguezia  chamava-se  antigamente 
Ckãé  do  Couce,  e,  para  a  distinguir  de  ou- 
tra do  mesmo  nome  e  àsL  mesma  comarca» 
nas  do  concelho  de  Figueiró  dos  Vinhos,  e 
ca)o  orago  è  Nossa  Senhora  da  Consolação^ 
se  disse —CAâo  do  Couce  da  Graça— depois, 
Striíara  da  Graça  de  Chão  do  Couce^  e  por 
abreviatura,  Senhora  da  Graça.  (Vide  1« 


vol.,  pag.  270,  eol.  i.*  e  2.*,  as  duas  fregue* 
zias  de  Chão  do  Couce.) 

0  rev.  sr.  Manoel  Henriques  David,  digno 
vigário  d*esta  flregnecía,  escreveu-me,  pro* 
testando  contra  o  nome  de  Chão  do  Couce, 
que  dei  á  sua  parochia. 

Respondo— Sim,  senhor— ainda  em  1757 
se  denominava,  UNicAMBifTE,  Chão  de  Couoe. 
Veja  as  duas  freguesias  d*este  nome,  a  pa- 
gina«  164  e  165  do  Portugal  Sacro  e  Fro* 
fano,  pelo  dr.  Paulo  Dias  de  Niza. 

Dou  esta  satisfiição  ao  sr.  Henriques  Da- 
vid, e  aos  mais  que  pozerem  em  duvida  o 
que  disse  no  bgar  competente  do  1*  volu- 
me. 

SENHORA  DA  GRAÇA  —santuário,  fieira 
Alta,  oa  freguezia  do  Pinheiro,  concelho  de 
Oliveira  de  Frades,  comarca  de  Vousella, 
antiga  comarca  de  LafSes,  €j  por  isso,  e  para 
a  distíngnir  de  outras  do  mesmo  nome,  se 
dá  a  esta  freguezia,  vulgarmente,  a  denonkir 
nação  de  Pinheiro  de  Lafões.  (Vide  ?.<'  vol, 
pag.  53,  eol.  1') 

Pertence  a  esta  (jreguezia  parte  da  aldeia 
de  Paredes  de  Gravo  i,  e  ao  O.'  d*eUa  prin- 
cipia a  serra  que  se  estende  até  Arcozéllo  e 
Rebeiradk).  Outra  parte  da  aldeia  é  da  fre- 
guezia de  Arcozéllo.  É  uma  povoa^  gran- 
de,  tendo  uns  50  fogos,  e  200  almas,  tudo 
lavradores. 

Ao  E.  do  logar,  em  uma  firesca  e  alegre 
planície,  assombrada  por  frondosos  carva- 
lhos, está  construída  a  oapellá  de  Nossa  8e^ 
nhora  da  Graça,  que,  posto  revelar  muita 
antiguidade,  já  não  é  a  primitiva.  Esta  era 
pequena  e  tosca  e  foi  demolida,  para  se 
construir  uma  segunda,  que,  por  ameaçar 
mina,  foi  também  demolida,  e  se  fez  a  actual, 
para  d'ella  se  administrarem  os  sacramen- 
tos aos  enfermos,  pois  que  a  egreja  matriz 
fica  a  4  kilometros,  de  caminho  despovoa- 
do, e  quasi  impraticável  no  inverno. 

Foi  esta  obra  feiu  pelo  dr.  José  de  Bar- 
ros, natural  de  Coimbra,  e  abbade  dafre- 

1  Dá-se-lhe  o  nome  de  Paredes  de  Gravo, 
para  a  distinguir  de  outras  aldeias  também 
chamadas  Paredes,  e  próximas  a  esta— como 
Paredes,  de  S.  Chrislovam— e  Paredes-Ve- 
Usas^  de  Gambnu 
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gnezia  do  Pinheiro,  á  soa  casta,  e  com  ma- 
gniflcencía.  É  tão  ampla,  que  podia  ser  egreja 
matriz  de  uma  freguesia. 

A  Seobora  não  tem  irmandade,  nem  ren- 
das próprias:  os  mordomos— de  eleição  an- 
onal— é  que,  pelo  S.  Miguel,  percorrem  a 
freguezia,  pedindo  esmolas  para  a  conserva- 
ção do  templo,  e  para  a  festa  da  padroeira, 
que  ?e  costuma  fazer  a  15  de  septembro,  e 
é  muito  concorrida,  tiào  só  da  gente  do  Pi- 
nheiro e  Arcozéllo,  mas  também  de  Gampéa, 
Reigoso  e  outras  freguezias  circumferentes. 

Tef  m  indulgência  plenária  hA  pessoas  que 
visitarem  a  Senhora  no  dia  da  sua  festa,  se 
se  confessarem  e  sacramentarem. 

Antigamente,  no  primeiro  dia  das  ladai- 
nhas de  maio,  hía  o  povo  do  Pinheiro,  com 
o  seu  parocho,  em  procissão,  à  ermida  da 
Senhora,  em  todos  os  annos. 

Também,  em  tempo  de  calamidades  pu- 
blicas, vinham  aqui  muitos  clamores  de  di- 
versas freguezias. 

SENHORA  DA  GRAÇA— íònnosa  ermida- 
Alemtejo,  na  freguezia  e  3  kilometros  da 
cidade  e  praçii  d*Elvas. 

Está  a  ermida  construída  em  uma  alean* 
tilada  montanha,  e  foi  mandada  fazer  por 
D.  Catharína  Mendes,  senhora  illustre,  mu- 
lher de  Estevam  Vaz  da  Gama,  e  que,  fican- 
do viuva,  na  edade  de  dezoito  annos,  se  con- 
servou sempre  sendo  exemplo  de  virtude  e 
honestidade. 

Segundo  outros  escriptores,  a  ermida  foi 
construída  durante  o  reinado  de  D.  San- 
cho II,  e  D.  Catharina,  achando-a  em  estado 
de  ruína,  a  mandou  reedificar  á  sua  custa. 

Tem  capella-mór,  com  seu  altar,  e  dous 
lateraes  no  corpo  da  egreja. 

Todas  as  paredes  interiores  são  revesti* 
das  de  azulejos. 

Tf  m  uma  irmandade,  que  trata  da  con- 
servação do  templo,  e  da  fesu  da  Senhonr. 

A  família  dos  Oamas,  da  cidade  d'Elvas, 
é  multo  antiga  e  nobre.  Poram  alguns  ca- 
válleiros  d'es(a  família,  que  ajudaram  Ge- 
raldo Geraldes  (o  Sem  pavor)  a  resgatar  a 
cidade  d'Evora  do  poder  dos  mouros,  em 
1166. 

Diz«se  que  o  appellido  Oama  procede  de 


que— emprehendendo  um  eavalleiro  d^eeta 
família  fazer  uma  etarada  em  terra  de  moa- 
ros,  foi  a  elia  guiado  por  uma  gama  (a  fêmea 
do  gamo.)  Tomaram  desde  en^  estes  Ga- 
mas por  armas,  uma  gama  d'onro,  em  campo 
de  púrpura  K 

0  primeiro  que  se  assignon  com  o  appel- 
lido Gama,  foi  Álvaro  Alvares  da  Gama,  se- 
gundo consta  de  um  testamento,  feito  por 
seu  filho,  João  Alvares  da  Gama,  em  1317. 

Álvaro  Annes  da  Gama,  foi  um  bravo 
guerreiro,  no  reinado  de  D.  Sancho  II  e 
D.  Afionso  111^  e  ajudou  o  fanooso  D.  Payo 
Peres  Correia,  na  conquista  do  Algarve. 

Seu  filho,  o  dito  João  Alvares  da  Gama, 
serviu  D.  AfTonso  III,  e  seu  filho  D.  Diniz  L 

Casou  com  D.  Guiomar  Cogominho,  de 
Évora,  e  foi  seu  filho,  Álvaro  Annes  da  Ga- 
ma, que  assistiu  à  batalha  do  Sallado^  em 
30  de  outubro  de  1340;  e  à  qual  tamhem 
assistiu  sen  pae,  apezar  de  ser  já  muito  ve- 
lho. 

De  Álvaro  Annes,  foi  filho  Estevam  Vai 
da  Gama,  vassallo  do  rei  D.  Fernando,  e  de 
D.  João  1.  Foi  este  Estevam  Vaz  da  Gama, 
o  marido  de  D.  Catharína,  a  fundadi^a  da 
ermida  da  Senhora  da  Graça. 

Foi  seu  filho,  Vasco  da  Gama,  fanM>so  ca- 
valleiro  d*aquelles  tempos,  vassallo  dos  reis 
D.  Duarte,  e  de  seu  filho,  D.  AfTonso  V,  e 
era  considerado  o  chefe  da  família  dos  Ga- 
mas. 

Teve  trez  ii\ho%— Estevam  da  Gama,  voa- 
dor do  príncipe  D.  AfTonso  (o  que  morreu 
da  queda  de  um  cavallo,  em  Santarém,  a  IS 
de  julho  de  1491)  filho  único  de  D.  João  II 
e  da.  rainha  D.  Leonor,  filha  do  infante 
D.  Pedro,  duque  de  Coimbra  (o  da  Alfarro- 
beira.) 

Estevam  da  Gama  foi  também  alcaide- 
mór  de  Sines,  e  veador  da  rainha  D.  Leonor, 
mulher  do  rei  D.  Duarte,  e  commendador 
de  S.  Thiago. 

D.  João  II  o  nomeou  para  ir  á  descoberta 
do  camhiho  da  índia,  pelo  Cabo  da  Bôa  Es- 
perança; porem  seu  successor,  primo  e 

1  Notemos  que  as  armas  dos  Gamas,  con- 
des da  Vidigueira  e  marquezes  de  Niza,  são 
construídas  d'outra  maneira.  Vide  Nixa  e 
Vidigueira. 
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eitiitiado,  o  r6i  D.  Manoel,  mandon  depois 
aeas  fllbos. 

Casca  Estevam  da  Gama,  com  Lady  Bre« 
aalioa  de  Brassefortes,  senbora  ingl»'za  e  de 
grande  Unhag«*m,  e  qae  em  Ponagal  tomon 
o  nome  de  D,  Branca  Sodré.  Foram  !»eas 
filbos. 

O  grande  D.  Vasco  da  Gama,  Panio  da 
(vama  —  qne  o  aeompanboa  â  desfoberta  da 
índia,  em  ii97  — e  Ayres  da  Gama. 

Vide  Niza  e  Vidigueira. 

SEMHORA  DA  GRAÇA  —  pequena,  anti- 
qnissima  e  pobre  ermida,  Douro,  na  fre- 
gnetia  de  C^^sár,  comarca  e  coneeibo  d'0!i* 
Teira  d*Asempis.  Vide  Cttár. 

Âê  mais  ermidas  dedicadas  a  Nossa  Se- 
nhora da  Graça,  võo  fias  terras  onde  icto 
ctmsfruidas. 

SENHORA  DA  GRAÇA — fregaezia — Vide 
o  2  •  Padrões. 

SENHORA  DAS  NEVES  ^bonira  ermida, 
Eztremadara,  na  aldeia  de  Manique,  fre- 
gaezia de  Alcabideche,  concelho  do  Gascaes, 
6  pt^rto  da  Cabo  da  Boca.  Segaado  a  lenda, 
eis  a  origem  d  esta  ermida. 
'  Um  velho  dVsta  fr^gu^-zia,  via  em  vanas 
noites,  nma  Inz  sobre  o  Cabo.  Foi-se  o  bom 
éú  homem  ao  sítio  onde  via  a  laz,  ealii  en- 
eontron  uma  velha,  que  lhe  disse  ter  visto 
tambpm  a  me!«ma  luz  e  vinha  egnalmente 
Ter  o  qne  aqnillo  era.  Procuraram  pelus  re- 
cantos da  serra,  e  acharam  escondida  ^n^re 
umas  pedras,  nma  formosa  imagem  da  San- 
tíssima Virgem.  Fiíeram-lbe  uma  eapelliulia 
de  alecrim  e  ro!imaninho,  ef  regressando  a 
8U1S  casas,  divulgaram  o  appareeimento  da 
Senhora.  O  povo  piincipion  logo  logo^t  cor- 
rer ao  sitio  (a  que  doD  a  denominação  de 
Caòo  da  Santa  Esperança)  e  assim  princi- 
ploa  a  devoção  a  esta  Senhora. 
^  Parece  qne  este  appareeimento  foi  pelo 
meiado  do  século  xv. 

O  povo  construiu  logo  uma  ermida  á  Se* 
nhora  das  Neves  (foi  a  iovociçãoquederMi 
A  Senhora,  em  razão  da  frialdade  do  sitio 
em  que  ella  appareeéra)e  as  romarias  prin- 
cipiaram. 

Com  o  decorrer  dos  annos,  estava  a  er- 
mida ameaçando  raina;  mas  foi  restaurada 
flooi  IS78,  com  grande  primor,  sendo  o  prin- 
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cipal  moKyr  das  obras,  o  sr.  João  Bodrígue^ 
Batalha,  do  logar  de  Maniqu<>. 

Abrin-se  de  novo  ao  culto,  com  grande 
pompa,  no  domingo,  18  de  agosto,  do  dito 
anno  de  1678. 

SENHORA  DE  GUADALUPE  —  formosa 
ermida,  Douro,  na  aldeia  do  Paço,  fregue* 
zia  d* Aguas  Santas,  concelho  da  Maia,  co- 
marca, bispado,  dlstricto,  e  6  kiiomctros  ao 
N.  do  Porto.  (Vide  a  2.«  Aguas  Santas,  e  no 
7.»  vol.,  pag.  381,  col.  I.»,  anno  1877). 

Está  situado  o  saoctnaria  da  Virgem  em 
nma  pequena  elevação,  deliciosa  e  aprazí- 
vel, sombreada  ao  nascente  por  um  denso 
arvoredo.  Do  adro  que  circumda  a  ermida, 
se  gosa  uma  belli:»slma  perspectiva  de  pai- 
sagem, tudo  verdor,,  campos  cultivados,  o 
uma  cinta  de  arvoredo  no  horisònte.  Avís- 
ta-se  ao  longe  a  linda  freguezia  de  S.  Ma- 
mede de  InfiiSta,  a  torre  dos  sinos  de  Leça 
do  Bailio,  monumento  d*architectura,  o  lo» 
gar  do  Araújo^  e  a  freguesia  de  Guinfães;  e 
mais  perto,  verdes  campos,  entre  os  quaee 
se  destaca  a  aldeia  de  Parada,  próximo  da 
ermida. 

Não  mnilo  longe,  ao  norte,  cerre  o  brando 
e  ameno  rio  Leça^  cuj«s  aguas  mansamente 
se  vão  derivando,  até  entrarem  no  mar, 
juncto  i  villa  de  Mattosiahos,  em  distancia 
de  dés  kiiomctros. 

Não  me  foi  possível  precisar  a  data  d« 
fundação  d'este  templo  erigido  á  SeiUiora  dê 
Guadalupe.  Re^rirei,  poróm,  o  que  me  pa* 
rece  mais  provável,  e  os  motivos  que  houve 
para  se  construir  uma  ermida  com  tal  de- 
nominação. 

Deve  sabpr-*ae  qne  este  titulo  é  tomado 
da  Hes panhs,.  onde  com  effeito  existe  o  fa- 
moso sanctnario  de  Nossa  Senhora  de  Gua-^ 
dalupe,  augusto  e  sumptuoso  monumento 
de  gloria  e  religião,  e  obra'  prima  d*arte. 
Está  collocado  na  antiga  província  de  Ex- 
tremadnra,  entra  montanhas  fragosas  e  ser- 
ras altíssimas,  chamadas  Viiimercas,  das 
quaes  se  despenham  vários  rios^  intitulado 
um  d'elles  Guadalupe,  d'onde  tomou  o  nNNBse 
o  sanetuario,  o  a  Imagem  da  Senhora  qne 
n*elle  se  venera. 

£  um  doa  mais  celebres  saaetuams  da 
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Heapanfaa,  frequentado  da  romeiroft  qoe 
áqaelia  sancta  casa  se  dirigem  a  pedir  fa- 
yotes  e  a  render  graças  ao  Senhor  e  a  ma 
Sanclissima  Mãe,  pelas  mercês  que  tão  libe- 
ralmente díspeode  por  meio  d*aqo€dla  mira- 
Qttlosa  knagem.  A  dia  senrla  uma  oomom- 
nidade  de  religiosos,  chamados  ds  S.  Jero* 
nymo.  Por  diligencias  de  D.  João  Serrano, 
bbpo  de  SegoYia  e  prior  do  mesmo  mos- 
teiro^ foi  entregue  ao^  ditos  monges,  que  to- 
maram posse  d'elle  em  22  d'outubro  de  1389. 

São  mudos  pregoeiros  dos  milagres  da 
Senhora  de  Guadalupe  os  tropheus  que  pen- 
dem pelas  paredes  do  sanetuario,  dadivas 
generosas  da  piedade  dos  fieis  q^e  aili  con- 
correm. 

A  prodigiosa  imagem  da  Senhora,  tinha 
apparecido  a  um  pastor,  nos  meiados  de 
seealo  XIV,  para  que  fosse  venerada  n'a<^ 
queile  logar:  e  ahi  se  edificou,  reinando  D. 
João  I,  (de  Castella)  um  sumptuoso  mosteiro, 
que  desde  então  se  chamou  de  Santa  Ma- 
ria de  Guadalupe,  em  rasão  do  rio  que  junto 
d'elle  corre. 

Com  a  mesma  invocação,  é  celebrada  no 
Meiico,  aonde  assigoalou  oom  prodígios  a 
sua  apparição  no  anuo  de  1531.  O  Arce- 
bispo do  México  e  outros  prelados  d^aquelle 
reino,  bem  como  gerafanente  os  povos,  co- 
meçaram a  recorrer  à  Senhora,  e  de  com- 
mum  accordo  a  escolheram  para  padroeira 
do  México,  eleição  que  depois  foi  confir- 
mada por  Bento  XIY  em  1754. 

Justo  orgulho  podem  ter  ee  habitantes  do 
logar  de  Paço  e  da  freguezía  de  Aguas  San- 
tas em  prestarem  calto  á  Virgem  Santíssima, 
com  o  titulo  de  Gnadalmpe,  na  Ermida  que 
aUi  existe,  levantada  em  sua  venera^  e 
louvor.  A  sua  origem  é  um  novo  realce  do 
poder  de  Maria,  e  um  padrão  immorredouro 
da  sua  protecção. 

A  sua  lenda  é  a  seguinte: 

Um  homem  do  logar  de  Paço,  foi  accn- 
sade  de  haver  eommetlido  um  assassinato. 
S«rào  procurado  pela  Jasdçà  o  pelos  paren- 
tes do  morto^  que  n'elle  qmeriam  vingar 
aquelle  crime,  viu-se  obrigado  a  deixar  a 
soa  lerra  natal  e  a  buscar  asylo  em  terra 
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eslradia.  Retirou-se  para  Espanha,  a  noa 
logar  próximo  ao  santuário  de  Guadait^^ 
Como  os  homens  se  voltavam  contra  elle, 
voltou*se  para  o  céo  e  implorou  o  seu  soe* 
corro,  por  mele  da  Rainha  dos  Anjos,  a  Se- 
nhora de  Guadalupe,  que  tanto  poder  tinha 
deante  do  tribunal  divino,  e  que  tão  gran- 
des prédios  obrava  junto  do  sen  retiro. 

No  meio  das  soas  angustias,  prometteu  à 
Virgem  Santíssima,  que,  se  tomando  ao  sen 
palz,  não  encontrasse  perseguidores,  e  se 
mostrasse  sem  culpa  no  crime  imputado» 
promoveria  o  seu  culto  e  obsequiosi  eri- 
gindo um  templo  á  sua  honra,  com  o  titulO' 
de  Guadalupe,  e  que  allr  a  serviria  em  tod(> 
o  tempo  restante  da  sua  vida. 

Firmemente  confiado  no  patrocínio  da 
Virgem,  regressou,  passados  annos,  á  sua 
pátria,  ao  logar  de  Paço,  e  no  caminlio  ttie 
appareceu  a  poderosa  Senhora,  que  lhe  dissei 
«Vae,  não  ternas^  porque  eu  serei  comtigo». 
.  Chegou,  com  effeito,  ao  logar  de  Paço. 
Não  houve  quem  o  (mlpasse,  sendo  geral* 
mente  reconhecida  a  sua  innocencia,  apesar 
de  lhe  ser  instaurado  um  processo. 

Gjrato  à  sua  amável  e  augusta  bemíèitora, 
curou  immediatameate  de  cumprir  o  vote 
que  lhe  tinha  feito,  erigindo  uma  pequena 
Ermida  á  Senhora  de  Guadalupe. 

O  piedoso  servo  da  Senhora  aqui  vhreo 
juncto  do  oratório  que  fundara,  como  ermi- 
tão, contemplando  as  coisas  do  céo  e  s^- 
vindo  a  Rainha  dos  Anjos,  sendo  o  sitio,  ou- 
tão  solitario,  próprio  para  a  medita^  e 
recolhimento  de  espirito;  e  acabou  os  seua 
dias  santamente. 

Eram  tantos  os  milagres  que  começou  a 
obrar  a  Senhora  em  o  novo  santuário,  que 
de  todas  as  partes  concorria  immenso  povo» 
e,  segundo  testifica  D.  Rodrigo  da  Cunha» 
Úepo  do  Porto,  já  em  1623  era  muito  fre- 
quentada esta  ermida,  de  romeiros  qa»  alU 
vinham  visitar  e  venerar  a  Senhora  de  Gim- 
dãtfÊpe. 

Ainda  que  não  pude  averiguar  extta* 
mente  o  anno  em  que  se  deu  aquelle  acon- 
tecimento, tenho  para  mim  que  foi  por  158^» 
sendo  cmto  que  já  em  16Q0  ei^tia,  no  lo- 
gar de  Paço,  em  Aguas  Santas,  a  ermida 
dediqada  á  SeiUtora  de  êuãdalupe,  e  que  em 
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MOS'  8é  te  de  ntrr^  um  Mbíúo  mus  vmo; 
QMéoAdluaL 

É  BiM  ermiéa  de  bastânto  dimensões  e 
capacidade,  a  ponto,  dia  um  hiatoriaiar»  qoia 
podia  servir  de  parochia  a  ama  das  mais 
BQlires  poieoaçdes. 

Além  do  alur-mór,  em  ouja  tribona  eslá 
coUocada  a  yeiteranda  imagem  da  Senhora, 
ham  a  ermida  mais  dois  ahares  laleraes 
abaixo  do  areo  ernaeiro.  Ne  da  parte  do 
Evangelho  está  a  imagem  de  S.  Domingos 
ée  Gnamao^  e  no  da  fiptsiola  a  imagem  de 
&  João  de  Deus.  São  notáveis  os  reialNilos 
âos  altares,  pela  rica  talha  dourada,  em 
naadeira. 

As  paredes  da  eapella-mór,  bem  como  o 
%eeto,  são  pintadas,  representando  vários 
•fliblemas  allnsivos  á  Senhora,  tirados  da 
ladainha  lauretana.  As  paredes  do  corpo  da 
•rmtda,  também  são  pintada^  representando 
▼anos  passos  da  Paixão  de  Jesus  Ghristo. 
Bstas  pinturas  estão  bastante  deterieradu> 
■MS  deviam  ser  muito  lindas  na  sua  firas* 
cva* 

O  eorpo  da  ermida  é  dividido  por  amas 
frades  de  páu,  abaixo  do  areo  cruzeiro^  No 
•oro,  ao  lado  direito,  está  o  orgam,  seflri* 
vel  para  om  pequeno  templo.  Foi  ooUoeado 
■o  anno  de  1740l 

Sm  oatro  tempo,  estavam;  as  paredes  ador* 
nadas  de  memorias  daa  granas  maravilhas 
que  a  Senhora  tinha  obrado.com  seus  de- 
votos, em  quadros  suspensos.  Yiam-se  mor- 
taJbas  pendentes^  e  pequenos  navios  suspen- 
sas do  tecto,  e  velas  de  navios  qne  escapa** 
nm  das  tormentas  e  nauAnglofi»  Ignaro 
qnando  foram  tiradas  estas  oflbrtas  dos  fieis: 
ainda  existiam  em  1716. 

Ao  lado  direito  do  santoariO' se  er^ae 
ma  torre  de  unos,  (pie  foi  oonstruída  em 
i74(7<  Gensla  de  dois  siaos.  O  adro  ó  bas^ 
tante  espaçoso  e  bem  disposto,  podendo eom- 
peiir  eom  os  melheree  d*algamas  egrejas 
poroehiaes.  Ê  eeroado  por  maros  de  pedra, 
bem  eonstrnidos,  tendo  dnaa  entradas,  «ma 
ae  nascente,  e  outra  ao  poente.  Esta  beila 
obra  foi  feita  no  anno  de  17âS. 

Toda  a  fabrica  da  ermida  e  parteaconne- 
laa  revelam  0  aelo  dos  devotos  qne  com 
\  ei»molaa  cons^uiram  levantar  omlem- 


pb  magestDBO,  eonriderado  como  simplei 
ermida  d'uma  aldeia,  mas  que  assim  mesmo 
nada  tem  que  invejar  a  nmHas  egrejis  pi^ 
roehiaes. 

Froximo  d'elia  estava  a  casa  solareja  dos 
âdnlgOB  Maias,  em  que  vivera  o  iofutte  Al- 
boaiar  Ranúres,*  seu  ascendente,  para  d'aqol 
melhor  proseguir  a  goerra  contra  os  mou- 
ros, invasores  da  Lusitânia;  e  certamente 
d'aqui  se  deriva  o  nome  de  Paço,  dado  a  esOi 
aldeia,  por  ser  a  morada  d'aquelle  príncipe  e 
de  seus  descendentes,  senhores  e  possuido- 
res da  terra  da  Maia,  a  cujo  concelho  per- 
tence a  freguezia  de  Aguas  Santas. 

Em  pequena  distancia,  ao  nascente,  ha  o 
logar  de  Real,  e  ao  noroeste  o  de  Parada: 
nomes  que  indicam  habitação  de  pessoas 
nobres;  e  talvez  estações  militares  (acampa- 
mento de  tropas)  como  haveria  no  tempo 
da  invasão  e  expulsão  dos  bárbaros. 

Por  tudo  isto  ó  notável  a  ermida  da  Se* 
nhora  de  Guadalupe,  erigida  no  logar  do 
Paço,  em  Aguas  Santas. 

É  indizível  a  devoção  dos  povos  d*estes 
sities  á  Santíssima  Virgem.  Em  todas  as 
suas  necessidades  recorrem  a  eUa  e  se  va- 
lem do  seu  patrocínio,  fazendo*lhe  votos, 
celebrando  novenas  e  cantando  missas.  Mal- 
tes porti^ezes,  residentes  no  Brasil,  a  in- 
vocam como  sua  medianeira,  e  de  lá  mesmo 
ordenam  que  se  cumpram  os  seus  votos,  e 
outros,  regressando  à  pátria^  vêem  à  sua 
ermida  agradecer  os  beneficlos  recebidos. 

Quando  a  falta  de  chuva  ameaça  uma  es- 
terilidade de  druclos,  e  a  estação  árida  em 
demasia  está  a  ponto  de  se  tomar  morbi- 
fica,  os  povos  pedem  a  Deus  chuva,  por  in- 
tercessão de  Maria  Santissima  com  a  invo- 
cação dC'  JVoMa  Senhora  de  Guadalupe,  le- 
vando em  pfooissão  a  sua  devotissima  ima- 
gem até  á  egrtja  de  MaUosinhos.  Esta  de- 
voção ó  antiquissima:  já  se  praticou  na 
anno  de  1643^  em  que  houve  uma  grande 
sdcca  e  espantoso  calon 

Ê  extraordinária  n*estas  oceasiões  a  con- 
corrência de  povo  que  de  todas  as  partes» 
formado  em  grupos  de  via-saeras,  cerca  o 
andor  da  Virgem,  resando  em  coros  e  sap>- 
plieando  o  seu  auxilio..  Algumas  vezes  lêem 
aaampanhado  a  prodasão  mais  de  cem  ban- 
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deira»,  goiões  e  estandartes,  perto  de  trinta 
crazes  de  eonfirarías,  e  mais  de  vinte  cm* 
zes  parocbiaes,  representando  dilfereotes  fre* 
guezias  de  que  se  compõe  a  procissão.  No 
tratasito  ha  muitas  demonstrações  de  adota- 
çle,  tarios  sennõefi,  muitos  arcos  e  mas* 
tros  de  flores:  devoções  tâò  dignas  de  kiu* 
vor  como  de  contemplação. 

Em  Mattosinbos,  teem  cliegado  a  reonir-s  e 
quatro  mil  pessoas,  que  não  podem  eonter^se 
dentro  do  grande  templo,  e,  para  que  todos 
ouçam  o  sermão,  se  improvisa  um  púlpito, 
Bo  espaçoso  adro  da  egreja. 

É  tão  grande  o  fervor  e  devoção  dos  fieis, 
que  em  alguns  annos  se  teem  juntado  de 
esmolas  para  cima  de  duzentos  mil  réis, 
como  aconteceu  em  1842,  quando,  por  oc« 
casião  de  uma  espantosa  séeca,  foi  a  Se' 
nhara  dê  Guadalupe  conduzida  a  Mattosi* 
nhos. 

No  anuo  de  1814  aconteceu  em  Mattosi- 
nhos  um  grande  prodígio.  O  padre  D.  Leo- 
nardo de  S.  José,  cónego  regrante  de  Santo 
Agostinho  e  natural  de  Mattosinbos,  acha- 
va-se  então  em  casa  de  seus  pães,  estando 
de  cama,  gravemente  enferme. 

A  Senhora  de  Guadalupe  havia  saído  da 
soa  ermida  em  direcção  a  Mattosinhos,  fa- 
zendo un  excessivo  calor;  e,  quando  de 
tarde  voltava  para  o  logar  de  Paço^  de  re- 
pente começou  a  chover.  A  casa  do  enfermo 
era  próxima  da  egreja;  e  elle  vendo  da  cama 
a  chuva,  pediu  que  o  levassem  em  braços  á 
janela  para  ver  e  venerar  a  Senhora.  Pui 
Unta  a  sua  devoção  e  fé,  que  immediata- 
mente  se  achou  reestabeleeido. 

Eu  seria  extenso,  se  quizesse  enumerar 
lodos  os  prodígios  que  os  fieis  confessam 
ter  obrado  a  Senfumi  de  Guadalupe,  invo- 
cada com  viva  fé  e  sincera  d^oção,  princi« 
palmente  quando,  em  occasiio  de  publicas 
calamidades,  é  levada  em  procissão  a  Mat*^ 
toslnhos.  A  ultima  vez  que  se  M  esta  so*^ 
lemnissima  devoção,  foi  le  anno  de  1870.' 
'  A  sua  fama  voou  por  toda  a  parte^eendo 
poriseo  objecto  de  cutto  e  veneração  de  po* 
vos  dieuntes.  O  venerável  Padre  Balthasar 
Guedes,  fundador  e  prioieiro  reitor  é#cel* 
le(^  dos  meninos  orphãos  do  Perto,  e^<f«e> 


morreu  santamente  em  6  d*ointàbre  de  1093^ 
foi  devotíssimo  da  Senhora  de  Guadalupe^ 
e  veiu  á  sua  Bmida  do  Paço,  veoeral-a,  e, 
além  élisso,  escreveu  a  historia  da  sua  le- 
genda. 

Duas  festividades  sè  celebram  annuâl- 
mente  n'esta  ermida,  em  louvor  da  Senhtpra 
áe  Guetdalupe,  eircumstancia  que  é  raro 
darse  em  outra  egreja.  A  primeira  é  sa 
dominga  hi  Albis,  e  a  sefranda  na  primeira 
dominga  de  setembro,  feitas  ambas  com 
egnal  pompa  e  grandeza.  A  festividade  de 
s^temtiro  é  precedida  d'uma  novena  à  Se- 
nhora. 

Para  conservação  do  culto  da  Padroeira  • 
para  que  este  seja  prestado  com  >a  m^lor 
pureza  do  eoração,  o  em.*"*  sr.  cardeal  bispo 
actual  do  Purto, D.  Américo  Ferreira  dofiSan* 
t08  Silva,  dignou-se,  em  7  de  setembro  de 
1674,  conceder  quarenta  diaêdemdufgenck» 
a  lodos  os  fieis  que,  nos  dias  das  duas  ír^íá^ 
vidades,  concorrerem  á  ermida  de  Guada^ 
lupe,  de  Aguas  Santas,  «  ahi  orarem  pelaa 
necessidades  espirituais  e  temporaes  úêl 
Santa  Ifadre  Egreja,  pelo  Snmmo  PontiOce 
e  egreja  lusitana, 

Tudo  i^  consta  d*um  quadro  que  está 
pendente  da  parede  interior  da  ermida. 

E  tudo,  emfim,  para  honra*  e  gloria  de 
Deus,  que  seja  eternamente  louvado  em  0ua 
Santissima  Mãe^  a  Senhora  de  Guadahtpe. 

Padre  João  Vieira  Neves  Castro  da  Cruz, 

SIHSORA  DA  OUIA^  santuário,  Extre- 
madura,  na  freguezia  d* Alvega,  comarca, 
e  li  kilometros  ao  S.  d* Abrantes,  bispada 
de  Gastello- Branco,  dí:)tricia  administrativo 
de  Santarém. 

Bstá  a  templosiofao  ^a  Senhora  da  Gula, 
situado  sobre  a  margem  direita  do  Téje^ 
mas  em  sitio  «fto,  4Órailo  alcance  das  maio- 
res enchentes  di>  rio. 

É  uma  ermida  muito  linda  e  de  bôa  ai^ 
enttectura,  de  •  forma  redonda,  tendo  na 
freme  um  alpendre,  semelhando  um  elai»* 
tro,  cercado  de  columnas  de  pedra,  eon 
grades  de  ferro  entre  cada  uma  d*ella8.  Ten 
um  só  alMr. 

Foi  SKindada  construir,  em  1626,  por 
LouMi^  Godinhe^  e  sua  mulher,  habel 
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Freire  Pimema,  era  mui  sua  qniDta,  para 
eabeça  de  mu  vinculo,  qne  iostita^ram  das 
fatendas  que  Unham  |k)r  eeUs  terras. 

Foi  sfliibera  dVste  morgado,  soa  neta^ 
D.  Leonor  Gontínho  ^e  Avellar,  viava  do 
éesembargador  Fraociseo  Soares  Galhardo. 
Boj^  nao  sei  a  qof  m  perlenee. 

8BNH0RA  DA  GUIA  —  Vide  YiUa  do  Gon- 
ée,  Tilla,  do  Doaro. 

Ua  em  Portugal  muitas  mais 
4rmida$  dê  Nossa  Senhora  da 
6uia^  que  vão  nas  terras  onde 
estão  Cf fulmúto. 

8IKH0RA  DA  HORA,  ou  DA8SETE  FON- 
1S8  7- extramuros  da  eidcde  do  Porto.  Já 
fica  deseripta  ao  7.«  vol,  p»g.  411,  cok  l.« 

No  a*  Tol.,  pag.  44,  eol.  2.*,  tratando  da 
tregnecia  de  Ramalde,  disse  qae  a  ermida 
da  Senhora  da  Hora,  era  Doesta  fregoezia. 
porque  a«sim  o  tinha  oa?ido  dizer  sempre^ 
6^  até  os  jomaes,  qnando  annaoclavam  a 
joa  f^sta»  diziam  qoe  era  em  Ramalde. 

O  oiea  esclarecido  amigo,  o  sr.  padre 
loio  Vieira  Neves  Gastro  da  Groz,  de  Mi- 
Iheiroz  da  Maia,  qne  muitos  serviços  tem 
prestado  a  esta  ohra,  com  os  seus  cnriosis* 
8iaM>s  artigos;  que  reside  a  pouca  distancia 
4à  ermida,  e  que  alK  tem  hido  pregar  mui- 
tas vezes,  disse«me  que,  a  causa  do  esgano, 
é  porque  a  aldeia  do  Viso,  que  está  próxima 
à  ermida,  pertence  á  freguezia  de  Ramalde. 

A  pequena  villa  da  SetUun-a  da  Hora, 
onde  está  a  eapella  da  mesma  Seníhora,  foi 
sempre  da  iregoezla  de  Mattozinhos,  e  só 
tem  de  commum  com  Ramalde,  o  serem 
attbas  as  paroehias  do  eoneelho  de  Bouças. 

Na  Senhora  da  Hora,  é  a  i.«  estação  do 
caminho  de  ferro,  do  Porto  a  Villa  do  Gonde, 
Póvoa  de  Varzim,  e  Villa  Nova  de  Famali- 
dk>;  mas,  por  emquanto  (agosto  de  i880) 
ainda  só  está  aberto  até  ás  Fk>ntainhis,  en- 
tre a  Póvoa  de  Varzim  e  V.  N.  de  Famali- 
cio. 

No  dia  da  grande  festa  da  Senhora  (quinta 
Jtíra  da  Ascensão)  ha  sempre  comboios  de 
Aida  e  Toita,  a  preços  reduzidos. 

As  quatro  maiores  romarias 
que  se  fazem  nos  arrabaidee 
do  Pono,  iSiO^ Senhor  -ée 
Mêttosinhm^ Senhor  da  Pe- 


dra (ambos  á  beira-mar-^esta 
ao  sul  do  Douro,  e  aquelia 
ao  norte)  —  Senhora  da  Hora 
— -  e  Senhora  do  Rosário,  na 
fregoezia  de  Gampanhan. 

SENHORA  D£  JERUSALÉM— monte, 
Traz-os-Montes,  nas  fi*eguezias  de  Mascare- 
nhas, e  Romeu  (vide  estas  palavras)  aquelia 
na  comarca  e  omcelho  de  Mirandelia,  e  esta 
na  comarca  e  concelho  de  Macôdo  de  (]a- 
valleiros. 

Eite  monte,  circumda  a  ermida  de  Nossa 
Senhora  de  Jerusalém,  da  qual  já  tratei  a 
pag.  946,  eol.  i.«,  do  8.»  vol.;  só  me  esqtte- 
eeu  dizer  que  está  em  ruínas. 

Também  aqui  ha  uma  povoação  denpmi- 
nada  Carriço  (pertencente  á  freguezia  de 
Romeu)  que  antigamente  se  diamava  QmUa 
do  VaUe  do  Couce. 

Junto  á  estrada  real,  de  Bragança  para 
Mirandelia,  e  a  10  kilometros  doesta  villa, 
piínotpiou  em  1878,  o  negociante  da  praça 
do  Porto,  o  sr.  Gleoiente  Joaquim  da  Fon- 
seca Guimarães  Meneres,  uma  fábrica,  para 
manipulação  da  cortiça  colhida  nos  sobrei- 
ros da  vasta  propriedade,  que  desde  i874 
elle  tem  adquirido,  nos  sítios  chamados  o 
Qnadraçal,  e  que  já  hoje  abrangem  uma 
área  de  mais  de  90  kilometros  de  drcmi^ 
ferencia,  entre  as  povoações  de  Romeu,  Car" 
rico,  ViUa-Verdinho,  VaUe  de  Lobo,  CedÕes, 
Ceáamhos  \  e  VaUe^  d^Âsnes. 

Estes  terrenos  são  apropriadissnnos  para 
o  flmF  a  que  os  destina  o  sr.  Meneres— a 
conservação  dos  ionumeros  sobrMros  já  exis- 
tentes^ e  a  plantação  d*outros-^  já  pela  na- 
tureza do  aólo,  já  pela  qualidade  superior 
da  cortiça  que  proiluzem,  a  qaal  é  toda  fi- 
níssima. 

É  de  esperar  um  resultado  sobremaneira 
auspicioso,  ao  nobre  emprehendimento  do 
sr.  Meneres,  que,  ao  mesmo  tempo,  presta 
um  grande  serviço  aos  povos  círoumvisi- 
nhos,  proporcionando*lhes  trabalhos  perma- 
nentes, quer  no  fabrico  da  cortiça,  quer  na 
sua  eondueçao  para  os  centros  conamerciaes^ 

1  Em  Gedainhos  eram  antigamente  en- 
freiadas  as  mulheres  que  tiuham  má  língua, 
ou  que  eram  mexeriqueiras.  Vide  *.•  toL, 
pag.  tKy  col.  i.« 
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no  c|H6  tem  empregado  nn  grande  numero 
de  braços:  e  eitas  povoaçõsa,  até  hoje  qaaai 
desconhecidas,  toraar-se-hâo  em  breve  pros- 
peras e  felizes. 

Vô-se  alem  d*isso,  gn^nde  quantidade  de 
gado  sqído  a  pastar  nos  extensos  sobreiraes, 
aproveitando  assim,  grande  (quantidade  de 
bolota.  A  creação  de  grandes  rebanhos  de 
porcos  e  o  seu  estado  de  gordura,  tem  caii- 
sado  admira^  áquelles  povo?;  muito  mais 
porque  ainda  aqui  não  era  conhecida  a  raça 
suina  do  Alemtejo,  donde  vieram  os  primei- 
ros  porcos  para  creaçao. 

Tem  também  o  sr.  Meneres  augmentado 
a  plantação  das  Agueiras,  em  larga  escala; 
porque  allí  se  colhe  excelienta  figo,  próprio 
para  ser  exportado  depois  de  séeco. 

Realisou  pois  o  sr.  Meneres,  uma  empreza 
que  o  distingue  como  verdadeiro  patriota,  e 
industrial  arrojado,  e  lhe  atráe  as  bênçãos 
de  muitas  famílias,  que  n*este  grande  estabe- 
leekBento  fabril,  vão  achar  opãodeeadadia* 

A  prosperidade  d'e8ta  emprexa,  e  das  po- 
Toaçées  próximas,  augmentará  muito,  desde 
•que  se  construa  o  caminho  de  ferro  doTúa 
a  Bragança,  e  que  atravessa  esta  vasta  pro- 
priedade,  que  tem  ainda  as  vantagens,  mui* 
to  attendiveis,  de  ser  saluberriOK)  o  clima 
d'6sus  localidades,  e  tecem  formosissimos 
pontos  de  vista. 

£  pois  o  sr.  Meneres,  um  cidadão  digni»- 
simo  dos  maiores  elogios,  de  todos  os  que 
preiam  as  cousas  do  nosso  Portugal,  e  de- 
sejam sinceramente  o  desenvolvimento  da 
fsHeidade  do  povo. 

WIIHORA  DO  CABO— na  fregueida  de 
B.  Sebastião  da  Pedreira.— Vide  Q/*  vol., 
pag.  530,  coL  !.• 

SENHORA  DO  CABO— formosa  ermida, 
Extremadura,  no  logar  de.Nlnha  a  Velha 
(vulgarm^te,  Ltnia  a  Veika)  na  fregueaia 
de  8.  Romão  de  Carnaxide.  (1*  vol./ pag. 
Ill,  coi.X*) 

A  aldeia  de  JWn^a  a  Velha  é  uma  formosa 
poToação,  situada  em  um  planalto,  ao  SE. 
da  egreja  matriz,  e  da  ribeira  de  Jamôr.  Ao 
ftando  do  logar,  está  um  chafariz  de  óptima 
agua  potável,  a  melhor  d*estes  sítios,  e  que 
nasce  cm  um  abundante  e  perenne  manan- 
cial. 


Uma  parte  da  agtia  d^te 
manancial  vae,  encanada,  for- 
necer o  chafariz  do  Dá-funio^ 
que  fica  uns  i:S09  metros  ao 
S.  de  Ninlia  a  Velha,  e  sobre 
a  margem  direita  do  T4#. 
(Vide  Dáfwndo.) 
Dia  aldeia  de  Minha  a  Veltá,  se  iesoobre 
—para  o  S.,  os  montes  de  Gaparíca,  ao  S. 
do  Tejo— -para  SO.,  a  formosíssima  povoa- 
ção de  Nmha  a  Pãsíora,  a  Cruz  Quebrada, 
e  Gibalta^  tudo  d'esta  fregaezia— para  o 
NO.,  a  egreja  e  lodo  o  logar  de  Carnaxide» 
e  lá  ao  longa  (20  kilometroa)  na  mesisa  di- 
recção, as  serras  da  (Cintra,  o  palaeiô  dá 
Pena^  e  Castelh  d&$  èhuroi, 

É  por  as  proximidades  de 

Ninha  a  Velha  que  passa  o 

traçado  do  oaannho  de  ferre^ 

de  Lisboa  a  C^tra,  por  8,JcÊé 

de  Riba -mar,  cakninho  qua 

está  approvado  e  decretado, 

mas  que  se  não  sabe  ainda 

quando  principiará. 

Ao  SE.  do  logar,  está  uma  grande  qnteu 

(granja)  com  boas  casas  de  lavoura,  proprie» 

dade  dos  herdeiros  do  visconde  do  hàê^ 

Sècco.  (Vide  8.»  vol.,  pag.  210^  col.  1*)-^ 

Esta  propriedade  está  muito  despresada  pe* 

los  seus  possuidores.  O  seu  arvoredo  desap* 

pareceu— as  paredes  que  a  vedavam,  estão 

em  terra,  e  as  pedras  de  que  eram  feitas, 

foram,  pela  maior  parte,  roubadas.  As  ca* 

sas,  estão  pedindo  urgentes  reparos,  e  o  ma* 

goifieo  portão  brazonado,  que  lhe  dá  entrai 

da,  já  não  tem  porta  nem  cancella.  Isto  está 

redamaado  a  compra  por  um  braiiieiro,  que 

lhe  saiba  dar  o  valor  que  doTo  ter. 


Entre  esta  propriedade  e  a  povoação  (mas 
contigua  a  esla)  está  a  formosa  ermida  da 
Senhora  do  Cabo,  restaurada  em  1875.  Teoa 
um  só  altar,  eôro  e  saotaristia,  e  na  frente^ 
um  pequeno  adro,  com  assentos  de  pednL 
Na  parede  interior,  do  lado  do  0^  se  vénm 
grande  quadro,  em  alto-relevo,  represes- 
taado  ieans'  Cbiislo,  oom  a  eruz  ás  costas» 
AO  eaminho  do  Calvário.  Disse-me  o  indivi* 
4tlo .  4ne  tant  as  nhaves  da.  ermida,  que  o 
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'  fr«  D.  Feroando  Cobnrgo  offérecéra  800MÔ0 
téU  por  este  qoidro. 

.  Foi  esta  Senhora  objecto  de  grande  de- 
Toçâo,  dos  povos  eírcanavisinhos,  e  ainda  se 
Ibe  faz  uma  bonita  festa,  no  dia  8  de  setem- 
bro de  eada  anno. 

Nào  pnde  saber  qnande»  nem  por  quem 
foi  fundada,  nem  o  Soníuario  Mariano  faz 
menção  d'ella. 

SENHORA  DO  CABO -^ (do  Espichel)— 

famoso  santuário  da  Extremadora,  ao  S.  do 

Tejo,  na  freguesia  de  SanU  Maria  do  Gas- 

^     teilo  da  viila  e  concelho  de  Gezimbra,  co« 

•marca  d'Almada. 

Fica  o  templo,  no  Cabo  do  Espichel,  a  que 

os  romanos  chamavam  Promontório  Barba- 

rico.  Vide  Arrábida,  Cezimbra,  e  Seiubal, 

O  Gabo  do  Espichel,  fica  a 

6  icilometros  ao  S.  de  Gezim- 

bra,  e  é  no  seu  termo. 

Sobre  nm  rochedo  do  Cabo,  se  vé  uma 
ermidinha,  denominada  Miradouro,  que,  se- 
gando a  lenda,  memora  o  sitio  onde  appa- 
reoen  a  Senhora,  por  isso,  chamada  do  Gabo. 
^'  Outros,  porem,  aflQrmam  que  a  Senhora  foi 
achada  na  praia,  inferior  ao  dito  rochedo,  e 
que  apparecéra  sobre  uma  jnmentínha,  que 
subira  pela  rocha,  deixando  n>lla  impressos 
oi  vestígios  das  suas  pegadas-* que  o  tempo 
fez  desapparecer,  mas  que  os  mordomos  da 
Senhora  fizeram  de  novo  gravar. 

Diz-se  ,que  uns  Yit^lhos  de  Gaparíca,  que 
vinham  a  estes  sitios  cortar  lenha,  foram  os 
primeiros  que  acharam  a  santa  imagem  da 
Virgem,  e  por  isso,  foi  o  povo  de  Caparica 
o  primeiro  que  festejou  a  Senhora  do  Cabo, 
túndo  todos  os  annos  com  o  seu  cirio,  em 
Tomaria  á  Senhora,  no  primeiro  domingo  de 
maio. 

A  fama  dos  milagres  obrados  .pela  Se- 
ahora  do  Cabo,  em  breve  se  propagou  por 
estas  redondezas^  e  as  offértas  e  esmolas, 
foram  em  tanu  quantidade,  que,  próximo  á 
ermídinha  (edicola)  primitiva,  se  construhi 
o  sumptuoso  templo  que  hoje  alli  admira- 
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Não  se  destruiu  a  ermidinha,  e  juneto  a 
efia  foi  eonstraida  (i67i)  uma  fortaleza, 
para  proteger  x>s  povoa  d'estai  sítios,  das. 


invasões  inopinadas  dos  castelhanos,  sendo 
regente,  o  infante  D.  Pedro,  depois  ref, 
D.  Pedro  II,  do  nome. 

Iguora-se  o  anno  em  que  a  Senhora  appa- 
receu,  só  se  sabe  que  foi  no  principio  do 
reinado  de  D.  Joio  h 

Em  18  de  novembro  de  1428,  Diogo  Men- 
des de  Vaseoncellos,  senhor  do  terreno  em 
que  estavam  as  ermidas  da  Senhora,  foc 
disto  doação  aos  frades  dominieos  de  Ben- 
fica, por  escriptura  publica,  lavrada  nas 
notas  de  A^duso  Martins,  tabelliâo  publico^ 
da  vilta  de  Gezimbra. 

Era  o  doador,  cavalleiro  e  commendador 
de  Coimbra  e  Ourique. 

N*esta  escriptura  se  dá  ao  sitio  da  ermi* 
da,  a  denominação  de  Santa  Maria  da  Pê- 
ára  de  Múa  K  Diz  o  doador: 

tVendo  que  ó  bom  e  honesto  logar,  pant 
«em  elle  viverem  e  estarem  os  frades  da 
«dita  ordem,  de  bom  e  honesto  viver,  dou 
«e  outorgo  aos  dilos  frades  de  Bemfica,  per- 
«petuamente  para  sempre,  a  d<ta  ermida  e 
«logar  e  direito  d*elle,  e  seu  limite,  com  tor 
«dolos  honramentos,  e  direitos,  e  pertenças, 
«que  a  dita  ermida  ha,  e  lhe  pertencOB^  e 
«podem  pertencer  ao  diante,  para  sempre, 
«por  qualquer  guiza  que  sejam,  que  a  elk 
«venham,  que  os  ditos  frades  hajam  tudo 
«para  si,  livremente,  e  sem  contenda  para  o 
csoportamento  e  corregimento  da  diu  er* 
«midinha  e  logar  K'  Aos  quaes  fhdes,  dou  e 
•«outorgo  todalas  cousas  que  ditas  sou,  pela 
«guiza  que  suzo  dito  é;  e  tiro  de  mim,  e 
«leixo,  todo  o  senhorio,  e  posse,  e  propiíe- 
«dade,  e  direito  que  eu  hey,  e  tenho  no  dito 
«logar,  e  ermida,  €  offrendas,  e  cousas  suzo 
« ditas 


1  Múa,  é  porlQguez  antigo,  e  significa 
mulla.  Deu-se-lhe  esu  denominação  em  me- 
moria da  jumenta  que  trouxe  a  Senhora, 
porque  antigamente,  múa  também  era  syuo- 
nimo  de  jumenta,  assim  como  mu,  tanto  si- 
gnifieaVa  burro,  como  macho  pequeno.  Os 
hespanhoes  dizem  mulo, 

2  Yô-se  que  ainda  então  não  existia  o  tem- 
plo actual. 

Consta  também  que  o  doador  a  offerece^ 
primeiro  aos  frades  carmelitas,  de  Lisboa, 
mas  que  elles  a  não  acceitaram,  pela  solidão 
e>  aridez  do  sitio. 


Digiti 


izedby  Google 


130 


8EN 


«6  outro  nenhum  provincial  não  haja  de  vir 
«em  o  dito  logar,  e  frades  d*elle,  para  08  vi- 
«sitar,  salvo  o  que  for  prior  e  vigário  de 
.•Benfica;  os  quaes,  eom  seu  convento,  se- 
^m  regedores  e  governadores»  dos  frades 
«que  estiverem  na  dita  ermida  e  logar^  ete.» 

Foram  testemunhas  d'esia  eso^iptura, 
Jcanne  Annes,  prior  de  Santa  Maria,  de  Ce- 
aimbra — Gwçalo  Vasques,  e  Joanne  An" 
JMS  (?),  clérigos  raçoeiros  d^eUa,  e  Gonçalo 
Lourenço,  procurador  do  concelho,  e  Diofo 
Affonso  e  Ruy  Vicente,  tabeliiàes  de  Cezím 
bra— alem  de  outros  homens  bâòs  da  mesma 
villa. 

Esta  doação  foi  approvada  pela  camará 
de  Cezimbra,  em  vereação  de  25  de  julho  de 
1429,  oíTerecendo-se  a  concorrer  com  tudo 
quanto  fosse  necessário  para  a  obra  do  novo 
mosteiro. 

Os  firades,  porem,  achando  o  sitio  muito 
áspero  e  deserto,  o  desampararam. 

Passou  depois  (1550)  o  padroado  da  er- 
mida para  a  casa  de  Aveiro,  e  d'ella  tomou 
posse^  D.  Jorge,  filho  bastardo  de  D.  João  II, 
primeiro  duque  d* Aveiro,  senhor  de  muitas 
commendas  da  ordem  de  S.  Thiago,  que 
comprebendiam  toda  a  serra  da  Arrábida, 
Cezimbra,  Azeitão,  Palmelia,  Setúbal,  Alcá- 
cer do  Sal,  S.  Thiago  de  Cacem,  Almada,  e 
outras  muitas  terras. 

Foram  os  duques  d* Aveiro  que  apresen- 
taram o  ermitão  da  Senhora  do  Cabo  (que 
era  sempre  um  sacerdote,  a  que  o  vulgo 
'  dava  o  titulo  de  prior)  até  á  extincção  d% 
nobre  e  immensa  casa  d' Aveiro,  em  i759. 
(Vide  AveirOf  Chão  Salgado^  e  Villa  Noguei- 
ra, de  Aseitão.)  Depois,  passou  para  a  casa 
do  infantado. 

Junto  ao  Santuário  moram  alguns  fregue- 
zes  da  parochia  de  Cezimbra. 

A  imagem  da  Senhora  do  Cabo  (a  que 
appareceu  no  século  xiv)  é  de  bôa  eseul- 
ptura>  mas  tem  apenas  um  palmo  d*altnra, 
6  está  em  uma  ambula  de  crystal^  dentro 
de  um  sacrário. 

São  muitos  08  cirios  que  de  varias  par- 
tes concorrem  ao  santuário  da  Senhora  do 
Cabo. 

Os  giros  principiaram  em  i430.  Os  de 
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Caparica,  vão  todos  os  annos  festejar  a  âe«  * 
nhora,  no  primeiro  domingo  de  maio. 

Alem  dos  cirios  comprehendídos  no  giro^ 
vão  todos  os  annos  mais  os  seguintes,  que 
não  entram  no  giro— Lúfroo,  no  3.»  domingo 
depois  do  Espirito  Santo— Seto^a/  e  Arren" 
tella,  na  2.*  oitava  do  Espirito  Santo  —  ill- 
mada,  no  domingo  da  Trindade — Palmella, 
a  i5  á*Sígosio -^Azeitão  e  CezMíra,  no  L* 
domingo  de  setembro. 

Ao  principio^  todas  as  romarias  eram  an- 
nuaes,  e  cada  uma  tinha  uma  grande  tocha 
(ario)  que  accendla  durante  a  sua  festa. 
É  por  isso  que  a  estas  romarias  se  dá  o  no-     ^ 
me  de  cirios. 

São  26  os  cirios  que  entram  no  giro:  — 
Alcabideche,  Carnaxide,  Tojalinho,  Penafer* 
rim,  Bellas,  Loures,  Carníde,  Barcarena, 
Louza,  Santo  Antão  do  Tojal,  Oeiras,  Bem- 
flca,  Rana,  S.  João  das  Lampas,  Monte  Lavar, 
Rio  de  Mouro,  Belém,  Caâcaes,  Odivellas^ 
S.  Martinho  de  Cintra,  Almargem  do  Bispo, 
Santo  Estevam  das  Gallés,  Egreja  l^ova, 
Terrugem,  Fanhões,  e  Santa  Maria  e  S.  Mi- 
guel de  Cintra. 

Foi  instituída  a  confraria  da  Senhora  do  "«. 
Cabo,  pouco  depois  d4  construcção  do  novo 
templo,  mas  os  seus  estatutos  só  foram  ap- 
provados  em  1672.  (Pelo  capitulo  l""  doestes 
estatutos  eram  excluídos  da  irmandade^  o 
homem  que  tenha  raça  dejudeu^oudeoutra 
infesta  nação,  e  os  mulatos.  Esta  exclusão 
era  imposta  em  quasi  todas  as  irmandades, 
até  ao  fim  do  século  xym.) 

Também  n*este  compromisso  se  determina 
que,  no  sabbado  posterior  á  Ascenção,  haja 
na  egreja  do  Cabo,  officio^de  nove  lições  de 
canto  e  orgam,  missa  cantada  e  sermão.  De 
tarde  procissão  e  vésperas,  e  no  domingo  de 
manhan,  outra  procissão,  ames  da  missa. 

O  capellão  da  Senhora  do  Cabo,  não  pôde 
intervir  nas  romarias  dos  cirios,  por  lhe  ser 
prohibiáo  pelos  estatutos. 

As  freguezias  do  giro,  andam  á  compita, 
a  ver  qual  fará  a  festa  com  mais  estrondo  e 
magnificência. 

Antes  de  Í7t0^  o  arraial  estava  cercado 
de  casas  para.  abrigo  dos  romeiros,  mas  sem 
ordem  nem  alinhamento;  mas  o*esse  anno, 
30  deu  o  risco  para  o  novo  arraial,  e  em 
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1715,  86  eonstrairain  hospedarias  com  dons 
^aTimentos.  O  arraial  é  qaadriloDgo,  com 
140  metros  de  comprido,  pelo  N.,  e  100  peio 
S^  com  44  de  largo.  É  abt-rto  pelo  E,,  e  fe- 
cbado  a  O.  pelo  templo.  Ao  N.  e  S.,  estão  as 
hospedarias  e  mais  accommodações,  lado 
com  uma  arcada  geral,  onde  .estão  as  lojas, 
podendo  chegar-se  por  baixo  dVIla  à  egreja, 
ao  abrigo  do  sol  e  da  chava.  Do  lado  do  S. 
é  a  residência  do  capellão. 

Do  lado  do  N.  ha  63  arcos  e  11  escadas 
de  pedra,  21  .sobrados,  com  46  janellas  de 
frente,  e  22  lojas,  cada  ama  com  sna  ja- 
nelUu 

Do  lado  do  S.  ha  47  arcx)s,  9  escadas,  18 
sobrados,  com  36  janellas,  e  18  lojas,  cada 
uma  com  soa  janella. 

Cada  sobrado  e  loja,  tem  uma  cosínha, 
com  sna  fornalha,  uma  grande  meza,  doas 
bancos  e  nm  cabide. 

0  senhor  â'este  terreno  (o  já  referido 
Diogo  Mendes  de  Vasconcellos)  foi  o  fanda- 
dor  da  ermida  primitiva,  concorrendo  para 
isso  o  povo  de  Caparica. 

Templo  da  Senhora  do  Cabo 

Em  1490  se  lançou  a  primeira  pedra  n*6ste 
ediflcio,  á  casta  dos  habitantes  do  termo  de 
Lisboa,  e  das  esmolas  e  offertas  dos  fieis. 
Tendo-o  os  teinporaes  damoificado  muito,  a 
casa  do  infantado,  padroeira  da  egreja,  desde 
a  extincçâo  do  daeado  d'Aveiro  ^  mandou 
demolir  a  antiga  ermida,  e  constrnir  o  gran- 
dioso templo  que  hoje  alli  se  admira,  con« 
0uindo*se  as  obras  em  1707.  Nos  dias  7,  8 
e  9  de  julho  d*este  anno,  se  fez  a  traslada- 
^  com  grande  pompa,  assinindo  o  infante 
D.  Francisco^  filho  de  D.  Pedro  II,  que  então 
eni  o  senhor  da  casa  do  infantado.  Só  nas 
festas  da  trasladação,  gastou  o  infante  réis 
1:660^000. 

Ê  um  templo  magestoso,  tendo  na  fronta- 
ria,  tre^  porta)  e  trez  janellas  que  dão  Inz 
ao  cOro.  Sobre  a  cimalha  está  a  estataa  da 

1  Os  bens  do  doque  d* Aveiro  e  seus  cnm- 
plieea,  lhes  foram  tirados,  formando-se  com 
elles  a  ca^^a  do  infantado,  a  favor  do  infante 
D.  Pedro  (depois,  D.  Pedro  11)  e  dos  n^ais 
InHantes^  filhos  segundos  dos  nossos  reis. 
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Senhora,  feita  de  mármore  Inranco,  dentro 
de  nm  formoso  nicho. 

Tem  dnas  torres,  sendo  a  do  N.  para  o 
relógio  (hoje  arrainado.)  A  do  S.  tem  doas 
sinos.  Á  entrada  da  pcirta^  ha  um  guarda- 
vento,  de  bella  madeira  do  Brasil,  de  boa 
.esculptnra.  No  coro  ha  am  óptimo  orgam. 
As  paredes  interiores  da  egreja,  são  re- 
vestidas de  mármore  branco  e  preto  (ex* 
trahtdo  das  pedreiras  da  Arrábida)  até  à 
cimalha  real. 

Tem  seis  tribanas,  e  entre  ellas,  quadros 
representando  scenas  da  vida  da  Senhora. 
O  tecto  é  de  abobada,  tendo  no  centro  o 
quadro  da  Assampção  da  Senhora;  obra  de 
Loarenço  da  Canha  (pae  do  famoso  José 
Anastácio  da  Canha)  pintado  em  1740.  Ao 
N.  (também  no  tecto)  estão  pintadas  as  ar- 
mas de  Portngal,  e  ao  S.  as  da  cidade  de 
Lisboa. 

Tem  altar-mór,  e  dez  lateraes,  sendo  estes 
últimos,  feitos  á  custa  de  differentes  cirios. 
Em  20  de  maio  de  1780, 
houve  aqni  um  desacato.  Um 
monge,  nataral  da  Catalanha, 
rooboa  a  pixide,  com  as  sa- 
gradas formas,  mas  o  próprio 
sacrílego  confessou  o  crime  e 
restituiu  a  pixide,  que  foi  re- 
posta no  seu  logar. 
Em  1770»  foi  todo  o  templo  restaurado, 
por  ordem  de  D.  José  I.  Foi  então  constmida 
a  grande  janella  da  capella  mór,  ílronteira  á 
tribnna  real. 

As  paredes  interiores  são  revestidas  de 
formosos  azalejos,  e  n'e11es  pintados  os  em- 
blemas Qmsi  palma^  quasi  oliva. 

A  imagem  da  Senhora  está  dentro  do  sa- 
crário, em  um  relicário  de  prata  sobre-doí- 
rada^  que  foi  dado  pelo  cirio  de  Lisboa,  em 
1680. 

Tem  a  Senhora  moitas  jóias,  entre  ellas, 
um  ramo  de  jasmins,  de  brilhantes,  com  as 
folhas  de  esmeraldas^  ún^s  coroas  d*oaro, 
cravejadas  de  brilhantes:  ambas  estas  jóias, 
dadas  por  D.  José  L— Tem  mais,  nm  ramo 
de  brilhantes  e  nm  manto  bordado  a  oaro, 
dados  por  D.  Maria  I—- nm  manto  branco, 
bordado  a  ouro,  também  dado  por  D.  José  I. 
—um  ínanto  azul,  bordado  a  ouro»  dado 
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pela  rainha  D.  Carlota  Joaqqioa,  mnlber  de 
D.  João  VI— <»,  fiaxIm^mA,  um  rico  manto, 
dado  em  i809,  por  José  Anionio  Queiroga  e 
ana  mulher.  Alem  d'estes,  outros  muitos 
4)Ljectos  de  muito  valor,  ainda  que  inferio- 
res  aos  mencionados. 

Tem  o  templo  duas  sachrístias  eom  ser- 
ventia para  a  capella-mór,  e  ambas  muito 
aeeiadas, 

O  templo  não  preciza  de  armação,  porque 
os  mármores  que  o  revestem,  valem  mais 
do  que  os  melhores  cortinados. 

O  Ibrono  illtimioa-se  com  60  luzes.  Ha  dez 
lustres,  de  seis  luzes  cada  um:  cada  altar 
tem  seis  eastiçaes;  e  o  altar-mór,  seis  to- 
cbeiros  — de  maneira  que  nos  dias  de  festa 
ha  duzentas  luzes  no  templo. 

A  ermida  da  Memoria,  em  que  já  fallei, 
está  próxima  e  ao  N.  da  egreja.  Tem  um 
adro  quadrado»  e  o  interior  da  ermida,  é 
lageado  de  pedra  O  tecto  ó  de  abobada. 

Em  ft*ente  da  porta,  ao  6.,  tem,  perto  do 
chão,  uma  pedra  lavrada  e  apainelada,  com 
esta  inscripcão: 

CONSTA  POR  TRADIÇXO  SER  ESTE 
0  PRÓPRIO  IX)6AH  ONDE  A  MILA* 
GROSA  IMAGEM  DE  NOSSA  SE- 
NHORA DO  GARO  APPARSaA,  E 
SR  MANIFESTOU  AOS  VENTUROSOS 
VELHOS  HE  CAPARICA  E  ALCABI- 
DECHE: MOTIVii  PORQUE  SE  FEZ 

AQUI  ESTA  1'RMIDA,  EM  QUE 
PRIMEIUO  Ftil  VENERADA,  ATÂ 
QUE  SE  TRASLADOU  A  OUTHA  MA- 
IOR, E  D'BSTA,  Á  IPAGNIFICA  EtSRE- 
lA  EM  QUE  HOJE  EHIitTE,  NO 
ANNO  DE  1707. 

Sobre  esta  pedra,  ha  um  painel,  repre- 
sentando, DO  alto,  sobre  nuvens  Nossa  Se- 
nhora com  o  menim I  nos  braços,  e  em  baixo, 
os  velhos,  reclinados,  em  acção  de  dormir. 

K  ermidinha  ó  iutt^riormeiíte  ornada  tom 
dez  quadros,  em  azulejt),  representando  a 
historia  do  apparecimento  deNussa  Senhora 
do  Cabo;  tendo  cada  quadro  umà  inscripção 
explicativa. 

Do  adro  d*esta  ermida  se  descobre  um 
magnifico  panorama,  tanto  para  terra,  como 
para  o  mar. 

No  fundo  do  rochedo,  por  este  lado,  ha 


uma  enseada,  ondejá  tem  chegado  botes^ 
canoas,  com  romeiros  de  Oeiras^  Paço  d'Ar- 
cos  e  outros  legares;  mas  ó  muito  perigosa. 

Próximo  à  ermida,  do  lado  do  O.  existen, 
as  ruínas  do  antigo  forte  da  Senhora  do 
Cabo,  principiado  em  1672,  na  regência  do 
infante  D.  Pedro,  depois,  D.  Pedro  II. — Fpi 
construído  quando  se  augmenuram  as  for- 
tlâeações  das  barras  do  Tejo  e  do  Sado. 

Tinha  as  armas  de  Portugal,  sobre  o  areo 
da  poria,  e  por  cima  d*ella,  a  casa  da  guar- 
da. Era  defendido  por  cinco  peças  de  cali- 
bre 24. 

Ainda  em  1800  existia  este  forte,  em  bom 
estado,  porem,  o  tempo,  o  mar,  e  o  aban- 
dono o  toem  arruinado,  e  apenas  d*eile  hQje 
restam  as  ruinas. 

Fora  do  arraial,  e  alem  das  casas  que  fi- 
cam deseriptas,  ha  outras  edificações,  que 
são  dependências  da  casa  da  Senhora — 
são— a  casa  do  fôrpo  — a  casa  da  lenha — 
a  casa  da  opera  (que  fui  consumida  pelo 
cirio  de  Lisboa);  teve  nma  ordem  de  cama- 
rotes, mas  hoje  tem  uma  galeria  geral.  A 
caixa  é  espaçosa.  Teve  bom  ^cena^io  e  ves- 
tuário, mas  hoje  tudo  está  gasto  e  velho. 

Na  casa  da  fabrica  do  cirio  saloio,  fron- 
teira á  sacbristia  da  egreja,  ha  grandes  ar- 
mários, onde  se  guardam  vários  objectos  de 
copa  e  cosinha,  e  de  serviço  da  mesa,  para 
serviço  do  cirio  que  entra  e  9o  que  sáe.  Há 
também  uma  casa  para  os  prensadores  e  mais 
padres  que  concorrem  à  festa;  e  um  grande 
armazém  onde  se  guarda  a  berlinda,  e  o 
carro  triumphal. 

São  notáveis,  a  casa  da  agua,  e  o  pharoL 
Antes  de  subir  à  casa  da  água,  ha  uma  ala- 
meda, com  cinco  luas,  orladas  d*arvores,  e 
no  fim  d*ellas,  doas  mezas  de  pedra,  com 
as>sentos  em  volta,  também  de  pedra.  S  n'estã 
alameda  que  os  romeiros  passam  grande 
parte  do  tempo,  em  banquetes,  danças  a 
descantes.  A  alameda  é  murada,  e  tem  umas 
janellas  ao  O.,  olhando  para  o  mar.  No  topo 
da  rua  central^  começa  uma  escadaria,  de 
cinco  lanços,  que  vae  até  á  casa  da  agua. 
Ei>ta  ó  de  forma  oitavada,  toda  lageada  de 
pedra,  com  assentos  em  rr dor,  e  a  parte  in- 
ferior da  parede,  revestida  de  azulejos.  Sobre 
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»  abobada,  tem  uma  fru^rita,  eom  seis  vi- 
gias. FrontHiro  â  eniraida,  está  nm  grande 
taoqurt  de  mármore,  d^uode  ^áe  a  agua  para 
o  chuhriz  e  para  a  boru.  Esta  é  também 
morada,  e  íit^a  â  dirnita  da  abroéda. 

A  ra^a  da  ;igua  fui  Mta  em  1770,  por  or- 
dem de  D.  Jo^é  I,  quaodo  n'esse  anno,  a  fa- 
milia  real  foi  aai*i$t  r  ás  fi^stas  do  Cabo,  que 
foram  eotão  graadiosan.  Houve  trez  tardes 
de  toaros—yiTàm  b<irracad  de  campanha, 
para  acommodar  os  romeiros— houve  um 
bodo,  par^  o  qu^il  sh  mataram  dezf*seis  bóis. 
O  lei  D.  Jo^é  re.vtAurnu  as  capellas  e  os  edí- 
ficios  e  dotou  a  Senhora  com  as  jotas  que 
já  ficam  meucionadas,  muitas  alfaias^  e  ri- 
cos parameoto^y  bordados  por  Jusó  Gama- 
oba,  bordador  da  casa  real. 

O  pharol  fica  ao  S.  do  arraial,  e  foi  cons- 
truído em  roo,  por  ordpm  de  D.  Maria  I. 
-*S<ibe  se  á  lanterna»  por  130  degraus.  A 
laoterda  é  s^xtavada,  Ci»m  16  candieiros  e 
32  luzes*.  Por  fora  da  laoterna,  ba  uma  va- 
randa, d'unde  se  disírucu  um  formosíssimo 
6  vasto  panorama. 
^  Todi»s  entes  edificios  se  descobrem  do  mar, 
^  «  grandt^  distancia  (mtsmo  com  a  vista  des- 
armada) avultando  no  meio  d  etles,  o  sum- 
ptuoso templo  da  Senhora. 

Até  1751,  as  romeiros  hiam  ao  Cabo,  le-* 
vando  apeoa<<  a  bandeira:  foi  n'esse  anno 
que  se  fez  a  imagem  quH  anda  nos  cirios. 

Alem  das  j«tias  ja  mettci<  nadas,  tem  mais 
a  Senhora  —  8  ca^^tiçaes  de  praia  lavrada, 
para  a  banqueta —oito  mais  pequenos,  tam- 
bém de  prnla— uma  bellissima  custodia,  de 
prata  sonbredourada— uma  bacia,  um  jar- 
ro, dous  thuiibulos,  duas  ricas  na  vetas  e 
4ua<  colh*'rf8;  de  incenso,  6  varas  de  palio 
«  duas  lanternas^  tudo  de  prata  K 

Os  objectos  d*ou  o»  ornados  de  pedras 
preciosas,  são  em  grande  numero. 

*  As  festas  da  Senhora  do  Cabo,  e  da  Se- 
nhora de  N'«zar*'th,  sio  as  maiores  e  mais 
explendtdas  que  se  fazem  em  Portugal. 


^  As  varas  do  palio  e  as  laot^ma^  foram 
feitait  em  I7S5,  piíueas-  jw^mMias  antes  do 
(arramoto,  e  custaram  1;178<378  réis. 
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Como  já  vimos,  a  casa  da  Senhora,  teva 
sempre  una  eremiiáo  sacerdote,  que  foi  apra* 
sentado  pelos  duqu^^s  d'Avriro,  até  1759,  e 
desde  eutào  até  183i,  pela  casa  do  infanta» 
do.  Mas,  os  duque:»  d^Aveiro,  em  1752,  de- 
terminaram qu*^  o  eremitão  sh  denominasse 
capelláo-admínisirador,  tendo  1 10/0000  réis 
de  honorário,  annualroente,  pagus  dos  vin* 
tens  que  se  tiravam  das  fregu  zias. 

O  capelláo  era  obrigado  a  dizer  missa 
quotidiana,  pelas  almas  dos  irmãos,  vivos  e 
dtfunctos. 

O  medonho  terramoto  do  1.*  de  novenv* 
bro  de  1755,  não  caus«  u  o  mínimo  prejuízo 
nos  edifícios  peit^^nreotes  á  Senhora. 

Em  1758,  fui  resi  urada  a  imagem  da  Se- 
nhora; fiíeramsediffvreote.^  objectos  depra- 
ta,  e  construi ram^se  mais  duis  moradas  de 
casas  no  arraial,  o  que  tudo  importou  em 
1:678^890  réis.  JVo  anno  seguinte,  fizeranx- 
se  roai!<  duas  moradas  de  casa«,  que  custa* 
ram  816^710  réis. 

Em  1761,  fez  se  o  sacrário  de  prata,  jar» 
ro,  bacia  e  vaso  de  communbão,  tudo  da 
prata,  por  665it  ^90  réis. 

Em  1764,  António  da  Silva,  mordomo  do 
bodo,  da  freguezia  da  Ajuda,  morador  no 
BomSuccesso,  e  Simão  Dias  do  mesmo  lo* 
gar,  deram  á  Senhora,  a  cuj^todia  de  prata 
liivrada  e  dour;td«,  de  que  já  fallai,  com 
uma  inscripção  que  de(*lara  o  nome  dos  of- 
ferentes  e  a  data  da  off-rta.  Custou  350j(000 
réis. 

Os  francfzes,  roubaram,  em 
1807,  todas  as  joias  da  Senho- 
nif  que  estavam  po  thesouro^ 
incluindo  quatro  ri«*as  lanter- 
nas de  prat»  quH  Unham  sido 
offerecidas  por  D.  José  L 

Em  1771,  fez-se  i^ma  outra  casa  00  ar* 
raiai,  para  a  fabrica  da  Senhora  e  outraa 
obras,  no  que  s»*  gtsitou  l:288iti70  réis. 

Em  1777,  se  fizeram  três  sacras  de  prata, 
e  o  guarda-vento,  o  que  custou  1:0924108 
réis. 

Em  178V,  que  era  a  anno  do  giro  de  Bel- 
las,  se  fez  uma  da3  maiojnes  testas  que  aqui 
tiveram  logar.  Foi  juiz»  o  prinoipe  D.  Mo 
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(depois  D.  João  6.*)  Assistiram  a  estas  fes- 
tas, D.  Maria  I,  D.  Pedro  III,  o  príncipe 
D.  João,  os  infantes,  e  toda  a  corte.  A  masi- 
€a  foi  a  da  casa  real.  Houve  cavalhadas,  e 
Ires  tardes  de  touros,  sendo  corridos  e  mor- 
tos em  cada  tarde  24  touros,  que  foram  co- 
siohados  para  o  bodo. 

A  egreja  estava  illuminada  com  vinte  lus- 
tres de  crystal^  e  teve,  ao  todo,  duas  mil 

LUZES. 

No  arraial,  foram  collocadas  2  000  barra- 
cas de  campanha,  das  melhores  que  então 
tinha  o  exercito. 

Em  todas  as  três  noites  da  festa,  houve 
Burprehôndentes  fot^os  de  artiOcio. 

No  bodo  do  domíngOy  cada  pobre,  além 
de  um  grande  janur,  teve  480  réis,  que  o 
l^rincipe  lhe  mandou  dar. 

O  regimento  de  Si^tubal,  fez  a  guarda  real, 
e  a  poliria  do  arraial. 

£m  1791,  se  fizeram  as  cazas,  no  arraial, 
em  frente  do  cruzeiro,  ao  N.,  que  custaram 
9:370^275  réis. 

Em  i79.%  deixou  de  haver  capellSo  da  Se- 
lihora  do  Gabo. 

Em  1796,  festejou  a  freguezía  da  Ajuda, 
sendo  juiz,  o  príncipe  regente,  depois  D. 
João  VI.  Assistiu  a  família  real  e  a  corte. 
As  festas  d'este  anuo,  em  nada  foram  infe- 
liores  às  de  1784. 

£m  1804,  por  uma  provisão  do  príncipe 
legente,  foram  isentos  de  direitos,  todos  os 
géneros  que  se  vendessem  no  arraial  da  Se- 
nhora. 

Em  1810,  foi  juiz  o  sr.  D.  Miguel,  depois 
i.*  do  nome.  Como  a  família  real  estava  en- 
tão no  Brasil,  dirigiu  as  festas  o  visconde  de 
Santarcm,  que  mandou,  n'esse  anno,  con- 
^certar  o  orgam.  As  festas  foram  também 
grandiosas. 

Em  1817,  se  nomeou  novamente  capellão 
tfa  Senhora,  com  o  ordenado  de  172^800 
réis  annuaes. 

Os  cirios  que  iam  ao  Cabo^  pagavam  cada 
um,  a  titulo  de  esmola, -960  réis  por  cada 
«obrado,  e  480  por  cada  loja,  o  alunei  doè 
lustresíS  ó  uso  do  migara;  mas  o  círio  de 
JUsbôa,  não  pagava  nada  disto. 

1^1828,  foi !«  egreja  da  Senbóra  rouba^ 


da  por  três  vezes.  Desronfiou-se  do  padre 
Domingos  António  de  Carvalho  (que  era  e»- 
pelião  desde  1817)  da  criada  dVlle  e  de  um 
preto.  Foram  todos  três  pre.«os.  O  preto, 
morreu  no  Limoeiro,  sem  fazer  nenhuma 
declaração— a  criada,  confessou  que  viera 
de  noite  à  egreja  beijar  a  Senhora,  mas']! 
lhe  não  vira  o  cordão  d*ouro.  O  padre  es- 
teve preso  em  Lisboa,  mas  conseguiu  eva- 
dír-se,  e  foi  para  a  Ilha  Terceira^  d'onã$ 
veiu  com  o  exercito  da  $r.  D.  Pedro,  no  qmai 
serviu  durante  a  guerra  civil,  de  1832  a 
Í834,  e  no  fim  d^ella,  teve  uma  rendosa  ab^  ^ 
badia.  (Devia  ser  até  feito  bíjipo.) 

Em  1837,  fez-se  a  maquineta  de  prata» 
onde  está  a  imagem  da  Senhora. 

Em  1848,  festejou  a  freguezia  da  Ajuda, 
e  a  sr.«  D.  Maria  11,  mandou  fazer  uma  ban- 
deira, com  a  imagem  da  Senhora,  bordada 
a  ouro  fino.  Fez  à  sua  custa  toda  a  festa  da 
egreja. 

Se  não  tivesse  havido  tantos.. .  estravios; 
se  o  salteador  Junot  não  tivesse  roubado  as 
jóias  da  Senhora,  a  que  pôde  deitar  as  gar- 
ras; e  se  não  se  tivessem  dado  tantas. . .  tr^  ^ 
regularidades  nas  contas,  a  Senhora  do  Ca- 
bo do  Espichel,  era  incontestavelmente  a 
mais  rica  de  Portugal,  pois  ha  480  annos 
que  os  fieis  lhe  teem  levado  ionumeraveis  e 
valiosíssimas  cfTertas  e  esmolas. 

A  devoção  para  com  a  Santíssima  Virgem, 
da  invocação  de  Senhora  do  Cabo,  hão  tem 
esfriado,  apezar  da  descrença  do  século,  e 
dos  furibundos  sermões  e  diatribes  dos  ho- 
mens sem  fé;  e  as  festas  da  Senhora,  conti- 
nuam a  ser  tão  explendidas  e  concorridas 
como  antigamente. 

SENHORA  DO  LORÊTO  —  Perdeu-se  a  eh- 
dade  de  Ptolemaida,  na  Syría,  em  18  d» 
maio  de  1291.  Era  a  ultima  cidade  que  o» 
chrístãos  tinham  na  Palestina. 

Segundo  a  lenda,  a  casa  de  Nazaretb,  onde 
nasceu  a  mãe  de  Jesus  Chrísto,  foi  mudada 
pelos  anjos,  no  dia  9  de  maio  do  dito  aon« 
de  1291  (nove  dias  antes  de  perdida  a  ci- 
dade) para  a  costa  da  Dalmácia,  fronteira  à 
Itália^  para  um  monte^  sobre  o  mar  Ilirico, 
entre  as  povoações  de  Tersate  e  Rio* 

Trez  annos  e  sete  mezes  esteve  a  casa  da 
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Senhora  ii'e8te  logar,  e  a  iOde  dezembro  de 
1)94,  foi  de  novo  levantada  pelos  anjos,  e 
levada  à  contracosta  da  Itália,  para  um  boe- 
gne  visinho  da  cidade  de  Recanate,  no  Cam 
po  Pieeno,  on  Marca  d*Ancona. 

Era  este  bosque,  de  uma  senhora,  chamada 
Laura,  e  d'aqai  vem  a  denominação  de  Lau- 
reio, on  Lorêto;  mas,  ainda  os  mesmos  anjos, 
tomaram  a  mudar  a  casa  da  Senhora,  para 
o  sitio  actual,  não  muito  distante  do  ante- 
cedente, e  no  mesmo  dislricto  de  Beca- 
liate. 

Os  dálmatas,  construíram  uma  nova  egreja 
no  sitio  do  Loréto,  e  com  a  invocação  da 
mesma  Senhora. 

O  papa  Gregório  XIII,  mandou  que,  por 
ser  a  egreja  do  Loréto  (dn  Recanate)  capella 
dos  pontiílces,  se  ct>lebrasiem  n'ella  os  offi- 
cios  divinos,  como  na  egreja  de  S.  Pedro, 
em  Roma;  e  Siito  Y  a  erigiu  em  bispado. 

Tratemos  agora  das  egrejas  da  invocação 
de  Nossa  Senhora  do  Loréto,  que  ha  em 
Portugal,  principiando  pela  mais  antiga. 

Senhora  do  LorêiOy  da,villade  Juromenha 
—  Alemtejn,  no  concelho  do  Alandroal,  co- 
marca do  Redondo. 

O  nosso  rei  D.  Diniz,  tendo  notícia  do  que 
acaba  de  lér-se  com  respeito  à  casa  do  Lo- 
léto,  na  occasião  em  que  tratava  de  reedifi- 
car a  villa  e  praça  de  Juromenha  (i312) 
qniz  que  a  egreja  matriz,  então  construída, 
tivesse  a  invocação  de  Senhora  do  Loréto. 

Durante  a  gu<*rra  da  restauração,  e  rei- 
nando D.  Affonso  VI,  os  castelhanos  entra- 
ram em  Juromenha,  saquearam-a,  queima- 
ram os  cartórios  e  varias  casas,  e  roubaram 
a  imagem  da  Senhora,  mas  foi  restituída  em 
1668,  depois  da  paz. 

Senhora  do  Lorêto,  de  Lisboa  —  Pelos  ân- 
uos de  1518,  resolveram  os  mercadores  ita- 
lianos, residentes  em  Lisboa,  construir  uma 
egreja,  para  lhes  servir  de  parocbia,  e  com- 
prado o  chão,  junto  ás  portas  de  Sanía  Ca- 
tharina,  edificaram  uma  formosa  egreja,  no 
mesmo  logar  onde  ebtá  o  sumptuoso  templo 
que  hoje  admiramos. 

Sendo  papa  Leão  X^  escreveram  os  fnn- 
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dadores  a  D.  Pedro  Regalosa,  conde  palati- 
no, para  que  impetrasse  do  cabido  da  Santa 
Sé,  a  auctorisação  para  que  a  egreja  da  Se- 
nhora do  Loréto  de  Lisboa,  fosse  considera- 
da filial  da  de  S.  João  de  Latrão;  o  que  lhes 
foi  concedido. 

Instituíram  logo  uma  irmandade,  com* 
posta  de  homens  e  mulheres  da  mesma  na- 
ção (Itália)  que  foi  das  mais  florescentes  de 
Lisboa. 

No  dia  28  de  março  de  1651,  quarta  feira 
de  trevas,  pelas  9  horas  da  manhan,  um 
pavoroso  incêndio  reduziu  esta  egreja  a  um 
montão  de  ruínas. 

Trataram  lt»go  os  italianos  de  cònstmir 
novo  templo,  no  mesmo  sitio  do  antigo,  e 
muito  mais  explendido  do  que  elle  fora,  e 
para  custeamento  das  obras,  se  cotizaram 
com  meio  por  cento  de  todas  as  fazendas 
que  entrassem  ou  sahissem  pela  barra  de 
Lisboa,  à  ordem  de  nego  iantes  italianos. 

André  Carrega,  um  dos  mercadores  ita- 
lianos, deu  logo  iO;000  cruzados;  e  outra 
egual  quantia,  Nículau  Micon.  * 

Também  concorreram  muitos  portugue* 
zes  para  esta  reconstrucção. 

Principiou  a  obra,  logo  no  dia  da  Senhora 
dos  Prazeres  (21  d*abril)  do  mesmo  anno  de 
1651,  concloindo-se  a  egreja  e  sua:»  depen- 
dências em  7  de  setembro  de  i679,  e  no  dia 
seguinte  (Natividade  da  Senhora,  e  que  foi 
sempre  o  dia  da  festa  da  padroeira)  veio  a 
imagem  da  Senhora  —  que  se  havia  podida 
salvar  do  incêndio—  da  capella  da  Senhora 
do  Alecrim,  onde  tinha  estado  eroquanto 
duraram  as  obras,  em  solemne  procissão^ 
para  a  sua  nova  egreja. 

Os  referidos  André  Carrega,  e  Nicolau 
Micon,  fallecendo  sem  herdeiros  forçados, 
deixaram  quanto  tinham  á  egreja  do  Lo- 
réto. 

Cada  um  d'estes  doadores  instituiu  qua- 
tro capellães,  para  dizerem  missas  quoti- 
dianas. 

Ê  esta  egreja  uma  das  mais  sumptuosas 
de  Lisboa,  e  custou  mais  de  400:000  cruza- 
dos, ou  160:000i9000  réis.  É  toda  de  magní- 
ficos mármores,  de  varias  cores,  vindo  mui- 
tos d*elle8  de  Itália. 

Tem  doze  capeUas  — a  capella-mór,  duas 
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hteraes,  oa  mesma,  e  nove  no  corpo  da 
egreja. 

Tem  ama  rica  irmandade  do  Santis9imo 
Sacramento,  que  hz  as  de^pezas  do  culto. 

Tem  algumas  relíquia^  entre  elUs,  o  corpo 
de  S.  Justino,  nianyr,  trazido  de  B^ma  pelo 
cardeal  Marr^llo  Durazo,  quando  veio  por 
núncio  a  Portugal.  (O  santo  está  debaixo  do 
aUar-mór.) 

Admiram  se  na  pgreja  excellpnt^s  pintu- 
ras, de  artiritas  famosos  doze  estatuas  de 
jaspe,  repres^-ntaiido  os  doze  apóstolos,  e 
quatro  dos  evangelistas,  todas  de  tamanho 
natural. 

Tem  muitos  objectos  de  prata,  tSo  ricos 
pela  matéria,  como  primorosos  pela  delica- 
deza do  trabalho.  Os  paramentos  e  alfaias 
também  são  da  maior  m^gnifí<!encia. 

(Vide  4.»  vol.,  pag.  104,  coL  2.») 

Senhora  do  Lorêto,  noê  arrabaldes  de 

Coimbra— Suppõese  que  f»í  fundada  pelo 

bispo  de  Coimbra,  D  Frei  João  Soares,  no 

*8eculo  XIV.— Fi.i  reíditicada  pelo  cónego 

Uanoel  Telles,  em  1564. 

Senhora  do  Lorêfo,  extra-muros  de  Bra- 
gança—  E^tá  esta  ermida  ao  O.  da  cidade, 
junto  ao  Calvário.  s<>bre  o  rio  F^rvença.  Foi 
ftindada  pelo  padre  frei  Manuel  Corvo,  reli- 
gioso menor,  no  reinado  de  D.  João  III. 

O  licenceado  Manoel  G^m^-s  Correia,  lhe 
deu  o  chão,  em  ^i(io  apropriado,  e  á  sua 
ensta  e  com  esmolas  dos  fieis,  se  construiu 
o  templosínho. 

Pelo  decurso  dos  annos,  e  estando  a  er- 
mida bastante  an ninada,  M  demolida  e 
reediOcada  de  novo  á  fundamends,  á  custa 
do  padre  João  de  Prada,  abbade  de  Monforte 
do  Rio  Livre. 

Antigamente,  hta  o  senado  da  camará  de 
Bragança,  todos  os  annos,  em  dia  de  Santo 
Amaro,  encorporado,  em  visita  a  esta  ermi- 
da, e  abi  mandaVa  celebrar  uma  missa  can- 
tada e  sermão,  por  voto  amigo  dos  vereado- 
res. Esta  romagem  jâ  acabou  ha  muitos 
annos. 

Senhora  do  Lorêto,  na  antiga  villa  e  fre- 
guezia  de  Monforte  do  Rio  Lttr^  — Hoje 
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unida  á  freguezia  á^  L^bnçlo,  Traz-os-Mon* 
tes,  comarca  e  concelho  de  Valle  Paços. 
(Vide  Monforte  do  Rio  Livre,) 

Foi  a  ermida  da  Senhora  do  Loréio  d*esfâ 
freguezia  construída  p'lo  me^mo  abbade^ 
João  de  Prada,  natural  de  Bragança,  e  pa- 
rocho  de  Monforte  do  Rio  Livre,  pelo  mesmo 
tempo  que  mandou  coohtruir  a  antecedente. 

Alem  das  capellas  de  Nossa  Senhora  do 
Loréto  que  flcam  mencionadas  (as  uuícas  de 
que  tenho  noticia)  havia  também  quatro 
mosteiros  da  invocação  dVsia  S''nhora  —  e 
são^O  de  Santo  António  dos  capuchos,  a  3 
kilometros  de  Tancos  —  Ode  S.  Thiago d& 
Cacem — O  da  provinda  da  Piedade,  na  villa 
de  Sines —O  de  Lagos  (Algarve)  fundado 
por  D.  Fernando  Coutinho,  bispo  de  Sil^ 
ves. 

Alem  d*estes  quatro  mosteiros  de  frades, 
havia  outro  de  freiras,  na  villa  d'Almeida» 
com  a  mesma  invocação.  Foi  primeiramente 
fundado  na  freguezia  da  Nave,  concelho  do 
Sabugal,  e  se  mudou  para  Almeida,  pelos 
annos  d«  i560. 

SENHORA  DA  VST^  —  santuário,  Traz-os- 
Montes,  na  freguezia  de  Constautím  e  Cicoa- 
ro  (ou  Cicouro  e  Constantim),  comarca  o 
concelho  de  Miranda  do  Douro. 

Na  raia,  onde  Portugal  se  divide  àe  Cas- 
tclla,  juoto  ao  marco  que  separa  os  dons 
reinos,  e^ià,  a  ermida  da  Senhora  da  Luz, 

É  tradição  constante  entre  os  povos  d*es- 
tes  togares,  que  o  templo  f(»i  mesquita  do 
mouros^  sendo  depnl^  puriOeado,  e  transfor- 
mado em  egreja  chrístan. 

A  imagem  da  padroeira  tem  l*>,iO  d*aUo> 
e  a  sua  festa  é  no  dia  d  •  S  Marines,  evange- 
lista (25  de  abril)  e  havia  euião  at^uí  uma 
graode  feira  e  coacorri^lí^simo  arraf^i^  do 
portuguezes  e  ca^t  lhanos. 

SENHORA  DA  LUZ  -  Vide  Foz  do  Douro, 
e  Luz  (as  trez  fregu*  zias  d*este  nome,  e  a 
aldeia  da  Luz,  na  fr  guezia  de  Carnide.) 

SENHORA  DAS  MALEITAS  ou  DO  LOU- 
REIRO —  santuário.  Douro,  na  freguezia  do 
Gove,  comarca  e  con«  elho  de  Bayão. 

Fica  a  ermida  mesmo  na  estrada.  Dlo-lhe 
o  titulo  de  Maleitas,  porqae  aella  recorrem 
os  que  soffrem  de  febr^  intermitentes;  e  do 
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Ltmmro^  por  orna  grande  e  antiga  arvore 
d*68ta  espeei^  qoe  está  janto  á  ermida. 

É  templo  antiquíssimo,  e  não  se  sabe  por 
quem  nem  qa-^ndo  foi  rondado. 

SENHORA  DAS  MBRCÊS  —  de  Lisboa  — 
Havia  na  Roa  Formosa  uma  ermida  muito 
antiga,  coro  nm  receltilmento  de  beatas,  do 
titulo  de  Nos$a  Smhora  das  Mercês, 

Goro  esta  senhora  teve  muita  devoção  o 
desembargador  do  paço,  P^mlo  de  Carvalho, 
lio  bisavô  do  grande  marqnez  de  Pombal, 
Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello,  e  achan- 
do a  sua  ermida  acanhada  e  em  estado  de 
mina,  a  mandou  reediOear  à  sua  custa,  com 
mais  amplidão  e  magnlftcencía,  fazendo  a 
cabeça  de  um  morgado  que  iostituin. 

Como  a  egreja  paruchíal  lhe  fleava  muito 
distante,  pediu  ao  cabido,  sede  vacante,  que 
erigisse  a  egreja  da  Senhora  das  Mercês  em 
matriz  de  uma  nova  ft*egnezia,  o  que  lhe  foi 
eencedido,  em  26  de  outubro  da  1652,  e 
cuja  escriptura,  de  separação  da  antiga  ma- 
triz, foi  então  lançada  nas  notas  do  tabelltáo 
João  Lobato  d* Almeida. 

Ficou  o  padroado  da  egreja  pertencendo 
ao  dr.  Paulo  de  Carvalho,  e  a  seus  descen- 
dentes, de  maneira  que,  até  1833,  eram  os 
marquezes  do  Pombal  que  apresentavam  o 
parocho. 

Morrendo  o  fundador  sem  filhos,  herdou 
o  morgado,  seu  sobrinho,  Sebastião  de  Car- 
valho e  Mello,  avô  do  primeiro  conde  de 
Oeiras  e  primeiro  marqu^^z  de  Pombal. 

A  irmandade  do  SantíHitimo  dVsta  fregue- 
zia  tinha  cinco  capellães,  com  missa  quoti- 
diana,  nomeados  p<*l4  mnsma. 

É  um  templo  magnifico,  coro  al*ar-mór  e 
quatro  cap^-llas  hteraes;  tendo  as  paredes 
revestidas  de  furmo^os  azulejos. 

Festeja- se  a  padroeira  no  seu  dia  próprio 
(24  de  septembro)  havendo  então  lauspe- 
r^ne,  e  as  m^is  sol^mnid^des  do  costume. 

SENHORA  DAS  MERCÊS -santuário, 
Extremadura,  próximo  à  aldr^ia  de  Melecas, 
na  freguezia  e  próximo  de  Bellas^  concelho 
de  Cintra. 

É  templo  muito  antigo,  não  S3  sabendo 
quando  nem  por  quem  foi  construído. 
'  Tem  uma  romaria  muito  concorrida,  no 
aeudia  (24  de  septembro)  e  antigamente hiam 
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alli  varies  ciríos,  de  differentes  ft^guezias, 
Ainda  em  1876  allí  foi  o  cirio  da  freguezia 
d'Alcantara,  extra-muros  de  Lisboa,  com 
grande  magnificência^  e  tem  continuado  nos 
anuas  seguintes. 

Esta  devoção  do  povo  d'Alcantara,  com  a 
Senhora  das  Mercé^  teve  origem  no  tempo 
de  uma  epidemia,  e  recorrendo  o  povo  á 
Senhora,  cessou  o  contagio.  Desde  então, 
tem  continuado  aquella  devoção,  sahindo  a 
imagem  da  Senhora,  em  berlind^rt  da  fre- 
guezia d'Alcantara,  no  dia  4  de  junho,  para 
Melecas,  fazendo  se  aqui  a  festa  no  d:a  se- 
guinte.  e  regressando  á  sua  egreja,  no  dia  6. 

Mf  leças  é  corrupção  da  palavra  árabe  Ma* 
liça,  que  significa  cousa  pltna,  macia,  bran- 
da, etc.  Também  significa  vazio,  despejado; 
mas  esta  significação  compete  ao  rio  de  Me- 
lecas e  não  a  povoação. 

SENHORA  DAS  MERCÊS— santuário, 
Extremadora,  nos  arrabaldes  da  villa  d*Ou- 
rem,  concelho  de  Y\\U  Nova  de  Ourem. 

Vide  6.0  \ol,  paif.  339,  eol.  !.• 

SENHORA  DAS  MERCÊS— santuário, 
Alemtejo,  na  freguezia  de  B**ncatel,  concelho 
de  Villa  Viçosa,  comarca  de  Extremôz. 

Tem  esta  freguezia  12  kilometros  de  com- 
prido e  8  de  largo. 

A  3  kilometros  da  egreja  matríz,  está  a 
ermida  de  S.  Pedro,  apostolo,  vulgarmente 
chamada  Nossa  Senhora  das  Mercês. 

Hdvia  em  Villa  Viçosa  (que  fica  apenas  a 
3  kilometros  de  Bencatel),  uma  mulher,  cha- 
mada Maria  Francisca,  sobrinha  do  padre 
Diogo  Vieira,  vigário  da  vara  da  mesma 
villa,  e  irman  dos  cónegos  d'£vora,  Thomó 
Alvares  Velho,  é  Diogo  Vieira. 

Segundo  a  tradição,  pelos  annos  1600, 
chegou  a  casa  de  Maria  Francisca,  uma  pe- 
regiina,  pedindo  acolheita,  o  que  lhe  fot 
concedido,  porque  M*! ria  Francisea  era  muito 
caritativa.  A  forasteira  sabia  curar  a  tinha, 
e  a  hospedeira  tinha  dous  Olhos  com  esta 
terrível  moléstia,  pelo  qu»^  aquella  se  demo- 
rou alguns  dias,  até  a  completa  cura  dos  ra- 
pazes. 

Sabia  Maria  Francisca  que  a  estrangeira 
trazia  em  um  sacco,  a  cabeça  e  mãos  de  uma 
imagem  da  Santissima  Virgem;  e,  assim  que 
apanhou  os  filhos  curados,  deu  parte  ao  tio, 
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yigarío  da  vara,  qae  logo  com  o  sen  meiri- 
nho, veio  a  casa  da  sobrioha,  e  prendeu  a 
mulher. 

Foi  levada  á  presença  da  justiça,  e  res- 
pondeu ao  interrogatório,  que  seus  falleci- 
dos  pães  eram  muito  pobres,  e  que  só  lhe 
deixaram  esta  santa  imagem,  com  a  qutl  ti- 
nham grande  devoção.  A  mulher  foi  solta,  e 
a  imagem  ficou  em  poder  de  Maria  Fran- 
cisca, que  logo  Ibe  mandou  fazer  a  roca,  ves- 
tiu-a  convenientemente,  e  a  coUocou  em  um 
nicho;  mas,  passados  alguns  mezes,  a  levou 
'  para  a  ermida  de  S.  Pedro^  e  a  collocou  no 
altar-mór. 

Em  breve  se  propagou  a  devoção  da  Se- 
nhora das  Mercês,  e  principiaram  a  ir  alli 
vários  cirios  e  romarias. 

A  imagem  da  Senhora  é  de  roca,  como 
vimos,  e  de  um  metro  de  altura,  Não  tem 
rendimentos  próprios;  mas,  com  esmolas 
dos  fieis,  e  com  as  offertas  dos  romeiros,  em 
breve  se  juntou  o  precizo  para  se  lhe  cons- 
truir ermida  própria,  e  junto  à  capella-mór 
da  egreja  casas  para  abrigo  dos  romeiros, 
6  uma  vasta  cavallariça  para  as  bestas. 

A  festa  da  Senhora  ó  no  dia  da  sua  nati- 
vidade (8  de  setembro)  e  sempre  muito  con- 
corrida. 

Todo»  o»  naai»  san- 
tnarloM  da  inwoca^o 
de  Bíoasa  Seialiora  — 
qnalqoer  qoe  aeja  a 
•oa  Inwocaç&o  —  wAo 
naii  terra»  onde  estAo 
•itaados* 

SENHORIM— víUa,  Beira  Alta,  concelho 
de  Nellas,  comarca  de  Mangualde,  18  kilo- 
metros  de  Viseu,  295  ao  N.  de  Lisboa,  560 
fogos. 

Em  1768,  tinha  )51. 

Drago,  Nossa  Senhora  da  Assumpção. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Vi- 
seu. 

O  real  padroado  apresentava  o  vigário, 
colbdo,  que  tinha  iOO^OOO  réis  de  rendi- 
mento. 

É  povoação  muito  antiga.  Segundo  o  pa- 
dre Carvalho,  D.  AfTonso  í  lhe  deu  foral  em 
ii40,  mas  Franklin  não  falia  n'este  foraL 
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o  rei  D.  Mano^  lhe  deu  foral  novo,  em 
Lisboa,  a  30  de  março  de  1514.  (Livro  àg 
foraes  novos  da  Beira,  fi.  ii4,  col.  i.*) 

É  agora  o  foral  de  Nellas. 

Foi  cabeça  do  concelho  do  seu  nome,  com 
1:400  fogos.  Foi  supprimído  em  1853. 

A  freguezia  chama-se  Senhorim;  mas  a 
povoação  que  foi  cabeça  do  concelho,  tinha 
antigamente  o  nome  de  VUla. 

Era  concelho,  desde  o  principio  da  mo- 
narcbia.  No  reinado  de  D.  Manoel  se  mudoa 
a  casa  da  camará,  cadeia  e  pelourinho,  para 
a  povoação  de  Villar-Sócco,  por  diligencias 
de  D.  Luiz  da  Canha  e  seu  irmão,  D.  Pedro 
da  Cunha,  senhores  da  casa  de  Santar. 
Passados  annos,  tornou  a  povoação  da  Villa 
(Senhorim)  a  ser  cabeça  de  concelho,  até  á 
sua  suppressão. 

É  n^esta  freguezia  a  nobre  e  antiga  casa 
dos  Cunhas,  de  Santar,  comprehendendo  o 
palácio  e  a  grande  quinta  de  Casal-Bom. 

N'e8ta  freguezia  está  a  ermida  de  Nosia 
.penhora  do  Viso,  muito  antiga,  e  construída 
à  custa  de  esmolas  dos  moradores  da  villa. 
O  verdadeiro  titulo  da  padroeira  é  Senhora 
da  Expectação  —  ou  do  Ó — mas  ha  alli  ou- 
tra imagem,  mais  moderna,  de  Nossa  Se- 
nhora do  Viso,  que  é  a  mais  devota.  Dáo-lhe 
a  denominação  de  Senhora  do  Viso,  por  ser 
feita  pela  imagem  da  Senhora  d'este  titulo, 
que  se  venera  em  Carvalbal-Redondo,  que 
fica  a  6  kilometros  de  distancia,  e  no 
mesmo  concelho  de  Nellas. 

Tem  uma  irmandade,  cujos  estatutos  fo- 
ram confirmados  em  1619,  por  Balthazar 
Fagundes,  provisor  do  bispado. 

É  esta  irmandade  que  cuida  da  conserva- 
ção e  aceio  da  ermida  e  lhe  faz  a  festa,  que 
ó  bastante  concorrida. 

Antigamente,  vinham  os  habitantes  de 
Senhorim,  na  quinta-feira  santa,  em  procis- 
são a  esta  ermida,  que  fica  apenas  uns  1:200 
metros  distante  da  matriz,  mas  perto  davilUu 

A  capelia  está  situada  em  um  monte,  ba- 
nhado da  parte  do  S.  pelo  Mo  do  Castello,  e 
pelo  E.,  lhe  corre  ao  sopé  e  rio  da  Ponte. 

A  ermida  é  bonita,  e  tem  capella-mór, 
com  7  metros  de  comprido,  por  3'",50  de 
largo.  O  corpo  da  egreja  tem  o  mesmo  com- 
primento, mas  5  metros  de  largo. 
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Tem  uma  soffrível  sachiistia. 

Caimas  de  Senhorim,  villa  próxima  e  do 
mesmo  concelho  de  Nella»,  foi  também  ca- 
l)eça  do  concelho  do  «eu  nome,  e  snpprimido 
ao  mesmo  tempo  que  o  de  Senhorim.  Vide 
Canas  áe  Senhorim. 

SENHORINHA  — (Santa)— Vide  Basto 
^Santa  Senhorinha.) 

SENHOS  —  portugaez  antigo — seus — se- 
fUkas,  o  mesmo  qae  «t«di.  Também  se  dixia 
senos  e  sênas. 

SCNOURAS—  fregoezia.  Beira  Baixa,  con- 
celho d'Almeida,  comarca  de  Pinhel  (foi  do 
ixtincto  concelho  de  Castello-Meodo,  co- 
marca do  Sahagai),  80  kilomelros  de  La- 
mego, 315  ao  E.  de  Lisboa^  55  fogos. 

Em  1768,  tiuba  50. 

Orago,  Santa  CaiharÍDa,  virgem  e  mar- 
tyr. 

Bispado  de  Pinhel,  districto  administra- 
tivo da  Guarda. 

O  reitor  de  Leooil  apresentava  o  cura, 
que  tinha  ÍO^OOO  réis  de  congroa,  e  o  pé« 
d'alur. 

Como  fica  dito,  esta  fregnezia  pertencia  ao 
antigo  concelho  de  Castello- Mendo,  que  foi 
snpprimido,  em  1855. — Passoa  para  o  con- 
celho do  Sabagal,  e,  em  dezembro  de  1870, 
ficou  fazendo  parte  do  concelho  d*A]meida. 
(Vide  CasUllO' Mendo,) 

O  Portugal  Sacro  dá  a  esta  fregnezia  o 
nome  de  Sinouras. 

SENRA— portoguez  antigo.— Seara,  ou 
ceara.  (É  contracção  de  senara,  ou  senaria.) 

D.  Aamiro  II,  de  Leão,  doou  (933)  ao 
mosteiro  de  Lorvão,  duas  partes  da  villa  de 
Alvalat  (Alvallade)  ^el  de  sua  senra*  isto  é 
—do  seo  campo.  Vide  Alvallade. 

SEPAES— Vide  Cepães. 

SEPINS— Vide  Cepins. 

SEPTEMBRO — nome  próprio  4e  homem. 
Tambom  o  9.<>  mez  do  anno. 

Antigamente  davam-se  os 
nomes  de  vários  mezes,  ás 
creanças,  no  baptismo.  Vemos 
com  frequeocia,  nos  documen- 
tos antigos — Janeiro  e  Janeira 
(heje  dlz-se  Januário  e  Januá- 
rio, qae  é  o  mesmo  nome» 
alatlnisado)  Fevereiro^  Abril^ 


Maio,  Julho  (hoje  diz-se  JuUo^ 
que  vem  a  ser  o  mesmo,  mas 
alatinisado)  Agosto  (h(»je  diz* 
se  Agostinho)  e  Seplembro. 

SEPULCHRO— (Santo)— Ordem  militar  o 
canónica  do  Santo  Sepulchro,  ou  de  Jerusa- 
lém. Foi  instituída  em  Portugal,  no  t^mpo 
do  conde  D.  Henrique.  Sua  mulhf^r,  a  rainha 
D.  Thereza,  deu  a  esta  ordem,  em  1123,  atf 
villas  de  S.  Payo  de  Gouveia  (também  cha- 
mado S.  Payo  da  Serra)  que  depois  coutoa 
seu  filho,  D.  AlTonso  l—Ladairo,  que  depois 
coutou  D.  Sancho  I— e  Poços  de  Penalva. 

Edtes  cavalleiros  se  estabeleceram  pri- 
meiramente em  Villa  Nova  de  Penalva,  que 
por  isso  se  chamou  Villa  Nova  do  Sepulchro. 
Esta  villa  ficava  sobranceira  ao  rio  Om  (hoje 
Dão\  e  na  sua  margem:  pertencia  á  paro- 
chia  de  Trancozêltos  (que  esteve  annexa  á 
do  Castello  de  Penalva,  e  é  hoje  do  concelho 
de  Penalva  do  Castello.) 

Ainda  no  sítio  onde  exifitiu  Villa  Nova  do 
Sepulchro,  se  vé  a  antiquíssima  egreja,  e 
os  vestígios  do  mosteiro  da  ordem,  em  uma 
grande  quinta,  que  foi  da  cornm^^oda  de  Ce- 
zures,  e  que  ainda  se  chama  Quinta  do  Mos* 
teiro. 

SEPULTURAS— Os  egypcios,  nao  enter- 
ravam os  cadáveres  dos  seus,  nem  os  quei- 
mavam: embalsamavam-os,  e  os  guardavam 
em  umas  em  suas  próprias  casas;  mas  os 
reis  e  suas  famílias,  eram  guardados  em 
sumptuosos  mausoléus.  As  famosas  pyra- 
mides  do  Egypto,  estão  cheias  de  múmias 
dos  seus  fataós,  filhos  e  creados,  e  também 
de  vários  animaes  mumificados,  a  quem  os 
egypcios  prestavam  culto. 

A  perfdiçao  dos  embalsamentos,  era  se- 
gundo a  riqueza  do  fallecido,  ou  a  ami- 
sade  dos  herdeiros. 

Os  gregos  também  erigiam  aos  seus  de- 
functos— se  eram  ricos— sumptuosos  mau- 
soléus, nos  quaes,  ora  depositavam  o  cadá- 
ver, ora  as  suas  cinzas. 

O  patriarchâ  Abrahâo,  assim  que  morreu 
Sara,  sua  mulher,  comprou  a  Efron,  o  seu 
campo,  onde  havia  uma  caverna  com  dout 
compartimentos,  em  um  dos  quaes  sepultou 
Sara,  e^  por  sua  morte,  foi  sepultado  no  ou- 
tro. 
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Os  povos  da  raça  semítica,  à  qaal  perten* 
dam  os  hebreus,  nus  enterravam,  outros 
queimavam  os  s^-as  dt-fuoctos.  O  mesmo 
acoDtecia  na  nossa  Peuiosala,  entre  os  cel- 
tas, ou  pre-relta».  Vide  ÚSâmoa. 

Os  romanos  queimavam  os  seus  mortos 
até  ao  ténipo  du  imperador  Graciano,  que 
prohíhiu  este  antigo  costume. 

As  pessoas  poderosas  faziam  construir  as 
suas  se^iulturan  em  subterrâneos  (catacum- 
bas) mas  depois  a  Lei  das  doze  tábuas,  pro 
r  hibiu  os  enterramentos  dentro  das  povoa- 
ções: então,  os  particulares  principiaram  a 
fazer  erigir  os  seus  jazigos  nas  villas  (casas 
de  campo)  ou  á  beira  das  estradas  publicas. 
Era  frequente  o  uso  de  se  gravar  nos  mau- 
soléus esta  iusciipção: 

Oro  nt  praoterienii  cllcst 

mu  tim  terra  levlii» 

A  cinerlfi  qaoqae  0ore»  le- 

gamar* 

(Rogo-te  que  digas  quando  por  aqui  pas- 
sares —  A  terra  te  seja  l-ve,  e  de  flores  se 
cubram  as  tuas  cinzas.)  Também  se  lia  em 
algumas  sepulturas— sirtb  viator 

Mas,  na  maiiir  parte  das  lápides  sepul- 
ehraes  rum-^na^,  se  vô  no  principio  da  ins- 
cripção — D.  M  (dedicada  aos  deuses  manes 
—ou  dus  moriui*)  e  no  flm  H.  S.  E.— S.  T. 
T.  L.  (aqui  jaz,  ou  está  sepultado— Hiíc  Se- 
jmhus  Ent-^^  terra  te  seja  leve— Stí  Tibi 
terra  Levis ) 

Os  pobres  e  os  escravos,  tinham  suas  n^- 
cropoles  (cemitérios)  a  que  se  dava  o  nome 
de  puítvulL  Em  Roma  ficavam  na  margem 
da  Via  Apià. 

Também  havia  jazigos  de  famiíia,  espécie 
de  carneiros,  com  repartimentos,  onde  se 
depositavam  as  cinzas  dos  mortos.  A  estes 
repariimentos  se  dava  o  nome  de  loctUi  ca- 
puli  t. 


^  Por  direito  romano,  qualquer  particular 
podia,  por  seu  iiieiu  aibitrio,  fazer  reJigioso 
qnalijner  t-rr-no,  enterrando  nVIle  os  seus 
defuficto;».  (g  ^.»  d^i  In»tiL  de  divis  rer.) 
Sólon  t»nibHni  prohibiu  os  enterros  dentro 
daH  pov  «arões. 

Os  soberanos  eram  nos  primeiros  tempos 
do  christianismo,  sepultados  dentro  da  ci- 


Até  ao  tempo  do  imperador  Constantino 
Magno,  que  sa  fez  christáo,  a  rogo  de  sua 
maa,  Smta  Helena,  os  «•hri>tãos  eram  sepul- 
tados em  cavernas  subterrânea^;  mas,  de* 
pois  do  anno  330,  em  que  Constantino  deu  a 
paz  aos  christãos,  se  construíram  multas 
egrejas,  e  se  puii6caram  os  templos  idola- 
tras e  aili  foram  depositadas  as  cinzas  dos 
martyres. 

Desde  então,  todos  os  christãos  queriam 
ser  enterrados  juncto  das  sepulturas  dos 
martyres;  mas  poucos  conseguiam  esta  gra- 
ça, que  era  reservada  aos  imperadores,  bis; 
pos^  abbades  monachaes  e  pessoas  de  reco- 
nhecida santidade  Por  flm,  principiaram  a 
ser  enterrados  nas  egrejas  todos  os  que  mor-* 
riam  como  catholícos. 

O  imperador  Theodozio  Magno,  prohibiu 
os  enterros  nos  templos.  O  Canon  18.*  do 
concilio  bracharense^  do  anno  513,  também 
prohibiu  08  enterros,  nâo  só  dentro  dos  tem- 
plos, mas  até  no  interior  das  povoações.  Es- 
nas  p^ohlbiç<^es  foram  e*<qn^cendo,  e  nos 
princípios  da  nossa  mouurchia,  já  muita 
gente  se  enterrava  nas  egr**jas.  ^ 

Os  mulsulmanos  enterravam  os  seus  mor- 
tos fora  das  povoações  (ordinariamente  em 
sepulturas  cavadas  a  picão  nos  rochedos.) 
Ainda  boje  em  Ponug«l  su  vêem  em  varias 
partes  estes  ceuiiíeiios  (almocavares)  como 
temos  visto  em  muitos  legares  dVsta  obra.  . 
(Vide  Tamacana  via.) 

Em  Portugal,  poucos  cemitérios  havia  an- 
tes de  1832,  e  só  enrã«s  por  causa  do  terrí- 
vel flagello  dl  cholera  morbus,  se  benzeram 
terrenos  em  varias  localidades,  para  n^elles 
serem  sepultados  os  d>^  functos. 

Os  decretos  de  21  d^  septembro,  e  8  de 
outubro  de  1835,  e  o  de  3  de  janeiro  de  1837, 
6  carta  de  lei  de  27  d  abril  do  mesmo  anno, 
prohibem  os  enterramentos  d^^ntro  das  egre- 
jas; mas  o  povo  da  maior  parte  das  terras. 


dade,  mas  fora  do  recinto  dos  templos,  nos 
adros,  ou  nos  pórticos.  Depois,  todos  se  en- 
terravam também  junto  dos  templos  chris- 
tãos. 

Parece  que  no  tempo  dos  romanos,  só  por 
uma  graça  ettpecial  do^  ptuuiGces  pagãos, 
se  podia  ser  sepuliadn  próximo  aos  templos. 
A  isto  nos  induz  uma  inscripção,  omissa 
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nio  fez  caso  de  ta^s  pmhiblç5es,  e  com  o 
pretexto  d^  serem  t*n(errado9  juncto  de  seos 
ascendrotes^  continuaram  a  sepnltar-se  nos 
templos. 

A  maior  parte  das  frpgnezias  rnraes,  en- 
terram os  8eu!«  mortiis,  nos  adrus  das  egre* 
jas;  e  não  pnac^s  os  enterram  dentro 
d^ellas,  a  d«n^ peito  de  todas  as  prohibições, 
sem  que  os  parochos  lhes  fa^am  ver  os  in- 
convenientes d*esta  iierniciusa  superstição. 

Só  em  1838,  é  f|U»^  se  principiaram  a  con- 
struir CHmitHrio!»  parcchiars. 

A  direcção  g»*r^I  da  ;idmin{$tração  poli- 
tica e  civil  do  ministério  dos  negócios  do 
letDO,  publicou  um:i  circular,  pela  qnal  de- 
termina sua  mage*tid«  M  rei  qu^  os  gover- 
nadores civis  dos  distri  tos  administrativos 
do  continente  do  reino  e  ilhas  adjacentes 
empreguem,  e  façam  empregar,  as  necessá- 
rias dilig»-ncias  p^ra  qu»*  sh  levem  aelTr-ilo, 
no  mais  curto  praso  possivel,  as  provlden* 
elas  ordenadAs  na  portaria  de  24  de  janeiro 
de  1872^  na  qual  manda  sua  magesiade,  qne 

nas  Inscriptiones  romnnae,  do  dr.  Levy  Ma- 
ria Jurdãi»  de  Paiva  M:in«o  (que  morreu  rts 
eomde  de  Paiva  Manso)  e  que  traz  o  m^u 
amigo  e  n>estre.  o  sr.  dr.  Jo»é  Joaquim  da 
Silva  Pt^reira  Cald«s,  no  seu  folheto — Os 
eenUterm  chmtàos.^EAt  a  inãcripção: 

P-  POPIL.  AVITVS   P.  F. 
UfDVLGBNTIA.  l*ONTIFIOIS.  IGEDITANOB. 

LOCVM.  SBPVL   ACOBPI 

ANTB    AED.  DRaE.  MAONaB.  CTBELBS. 

QVUAM.  IRATAM.  MORTB.  SENSl. 

{Eu,  Publio  Pompilin  AvUo,  filho  de  Pu- 
Mio,  por  grn^a  d«»  iHmtíflt^e  do:*  ígeditanos, 
Mive  terra  de  sep^diura,  em  frente  do  tem- 

Slo  da  grande  Deusa  Cyheles,  qne  na  hora 
a  minha  morte,  conheci  estar  indignada.) 

Diz  ainda  o  sr.  Pereira  Caldas: 

cV.— O  que  110  «*a(iipo  da  h>gíene  seestà 
pleiteando,  é  a  preferencia  actual  entre  a 
tiihumaçào  e  a  mrwroçáo:— praxes  ou- 
tr^ora  em  u%o  e  desuso,  C4»iif<>nne  o  predo- 
mínio religioso  dns  edttdes  ethmlogicMS^  a 
que  dera  nome  caracteristico  o  material  das 
armas. 

«Na  edade  de  pedra,  domina  a  preferencia 
da  inhumaçào  do  mono.  depondo-o  assen- 
tado em  cuva  mais  funda  que  ionga— na 
podiçâo  do  eii.briâo  no  ut^ro  materno. 

«Na  edade  de  bronze^  predomina  a  incine- 
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nos  cemitérios  pubiícos  já  estabelecidos,  e 
nos  que  de  futuro  se  estabel^^c^rem,  sejam 
destinados  espaços  de  terreno  suffici^ntes 
para  o  enterramento  de  in(iívidu>s,  que  não 
professem  a  religião  caiholica,  ou  forem  pri* 
vados  de  sepultura  eccle>ia«tlca,  em  relação 
ao  logar  onde  houveram  de  ser  sepaltados, 
e  outrosim  qne  os  ditO'<  espaços  do  terreno 
sejam  sujeitos  à  m^^sma  fl:*calisação  dos  ce* 
miterios  de  que  flzerem  parte,  devendo  to- 
davia ser  separados  doestes  por  um  pequeno 
mnro. 

O  Diário  do  Governo,  de  2  de  junho  de 
i877,  publicou  nma  purtaria,  na  qual,  por 
constar  que  se  enterravam  civilmente  (oa 
incivílmente)  muitas  pessoas  que  tinham  vi- 
vido no  grémio  da  egr^jn  cuholica,  cujos 
enterros  eram  qnasi  sempre  p  omovidos  por 
indivíduos  estranhos  ás  famílias  dos  defun- 
tos, e  valendo-se  da  pobreza  d*estas,  obter  o 
seu  consentimento,  por  dinheiro,  determina 
ao  governador  civil  do  disiricto*d-  LÍ!«boa, 
que  faça  transmittir  ao»  regedores  de  paro- 

ração  dos  cadáveres,  com  guarda  respei- 
tosa das  cinzas  em  cinerarias  purtat^i?. 

«Na  edade  de  ferro,  duiiina  a  inhumaçào 
do  morto,  depondn-o  ao  C(»mprido.  em  cuva 
mais  longa  que  funda,  com  o  roato  vuUado 
para  o  ceo. 

«VI.— Na  inhumaçào  d%  edade  de  pedra 
—usada  ainda  u^al^uns  povos  s»*l vagens— 
depunha-se  assim  o  cadáver,  á  espera  d^uma 
nova  nascença  da  mãe-terra,  creadora  e  vi- 
vificadora  de  tudo. 

«Na  incineração  da  edade  de  bronze — a 
gue  na  actualidade  se  quer  dar  pr  fereucia — 
facilitava^se  a  evolução  do  espirito  pura  as 
regiões  ethereas,  e  adaptavam-sc  ns  cinzas  a 
uma  guarda  fácil  ao  pé  dos  parentes. 

«Na  inhumação  da  edade  de  ferro — em 
uso  geral  entre  os  povos  civilisadus— dd-*^ 
á  terra  o  que  é  da  terra,  para  consumpçãa 
lenta  dos  restos  mortaes: — ou  se  incamerem 
os  cadáveres  em  nichos  nas  rnchas;  ou  se 
mumifiquem  em  necrupoles;  ou  te  enterrem 
em  sepulturas. 

« VII.— N'estas  «praticas  ritnaes»  para  com 
os  mortos— embora  diíTerenles  ►*iilr»-  si— ma- 
nifestasse um^  sentimento  commnm  tem  todas. 

«É  aconvição  iuticna — «profunda  e  irre- 
fragavel»— dVxÍ!«tir  no  homein,  alem  dos 
restos  mortaes,  outro  prmdpio  de  qu^  elles 
são  invólucro  —  principio  ^obrcnatura^  co- 
mo o  Creador  de  que  dimana. 

«Não  ó  por  isso  de  maravilhar,  que  pela 
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chia,  para  por  elles  serem  pontoalisente 
cumpridas,  as  seguintes  iQ>tnicçÕes : 

O  regedor,  logo  que  teoha  noticia  do  fal- 
lecimento  de  algum  st-u  comparochiano,  in- 
dague se  elle,  por  testamento,  ou  declaração 
escripta,  manifestou  o  desejo  de  ser  enter- 
rado civilmente.  N^este  caso,  o  regedor 
Dão  se  opporà  à  vontade  do  finado;  mas  na 
falta  d*e$ta  declaração  ou  testamento^  pro- 
videnciará^ d*accordo  com  o  respectivo  pa- 
rodio, para  que  o  enterramento  se  faça  se- 
gundo o  rito  catholico.  Se  as  famílias  do 
finado,  pela  sua  pobreza,  não  poderem  oc- 
correr  às  despezas  do  enterro,  serão  estas 
feitas  pela  auctoridade,  se  não  houver  ins- 
tituto de  piedade  que  se  preste  a  concorrer 
para  tal  fim. 

Esta  portaria  é  datada  de  26  de  maio  de 
1877,  e  referendada  pelo  marquez  (hoje  du- 
que) de  Ávila  e  de  Bolama. 

Devemos-reconhecer  que  no  enterramento 
em  egrejas,  não  se  attendeu  nem  ao  bem 

bocca  de  Cieero,  nas  LEGES—II.  22  ~  dis- 
sesse a  rasão  em  relação  a  estes  ritos  de 
piedade  com  os  finados:— •UluIsí  religio  est 
sepulchrorum.» 

«VIII  — Se  no  entanto— nos  primeiros 
seculns  do  rhrÍ!(tiani*mo — eram  sepultados 
os  fieis  fora  dos  templos,  em  praxe  geral; 
não  é  só  dos  «séculos  ulteriores»,  o  enter- 
rarem se  08  m^-smiis  fieis  no  seu  Interior. 

«Sem  fatiarmos  dos  tempos  das  persegui- 
ções, em  que  os  templos  eram  os  «cemité- 
rios»—a«  catacumbas;  vemos  no  século  iv 
o  imperador  Constantino  Magno,  edificando 
a  Basílica  dos  ApDstolos,  para  ter  n^efia  o 
seu  ultimo  repouso. 

«Vemos  a  'S.  Paulino,  fazendo  menção  de 
capei  las  dentro  de  templos,  destinadas  a  ser- 
virem de  jazigos  aos  Heis. 

«Vemo«  no  século  seguinte  a  SanctoAm^ 
fn^osio,  não  9Ó  preparando  a  sua  sepultura 
dentro  do  templ»,  senão  também  enterrando 
nVlla  a  seu  irmão  Sáiyro— amda  que  leigo— 
ao  pé  do  sepuleho  de  S.  Victor. 

«Na  E)2reja  Taurinense,  conforme  nos 
diz  S.  Máximo  —  o  na  Africa,  segundo  nos 
diz  Saneio  Agostinho  —  ersn  conhecida  tam- 
bém desde  tempos  remotos  esta  mesma 
praxe. 

«IX.— Precisar  o  começo  dos  enterra- 
mentos nos  templos  em  nosso  paiz;  é  assum- 
pto á^  não  f^cil  desenlace. 

«Em  documentos  d*alguns  dos  nossos  an- 
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das  almas  dos  mortos,  nem  á  saúde  dos  vi» 
vos,  porquanto,  aqueUes  tanto  se  podem 
salvar  estando  enterrados  nas  egr^as,  como 
em  qualquer  cemitério,  e  estes,  aspirando 
os  pútridos  miasmas  que  exhalam  os  corpos 
em  dissolução,  estão  sujeitas  a  varias  mo- 
léstias, quasi  sempre  perigosas.  (Cod.  dê 
Vhumanité,  verb.  Cimt/^^  —  Doutor  Loa* 
renço  Trigo  de  Loureiro^  Inst.  de  Dir.  Civil 
Brasileiro,  livro  2.%  tit.  2.^  e  nota  115,  ao 
§  260.— Dr.  A.  R.  Liz  Teixeira,  Curso  de  Di- 
reito Civil  Portugu^z,  tom.  2.",  tit.  !.•,  §  6.» 
—Mello  Freire,  Inst.  Jur.  Civ.  Lus.^  livro 
3.»,  tit.  i.%  §  6.«. 

SEQUEIRA— fregnezia,  Minho,  concelho» 
comarca,  districto  administrativo,  arcebis- 
pado e  45  kilometros  de  Braga,  360  ao  N. 
de  Lisboa,  200  fogos. 

Em  1768,  tinha  122. 

Orago,  Santa  Maria  (Nossa  Senhora  da 
Expectação,  ou  do  Ó.) 

A  mitra  apresentava  o  abbade,  que  tinha 
500)^000  réis  de  rendimento. 

tigos  mosteiros,  faz  se  menção  do  Corporal 
—  «cemitério»  — como  contíguo  â  egreja» 
mas  distincto  d'eUa. 

<  Vô  se  no  entanto,  do  testamento  do  Padre 
Bento  Martins,  prior  da  egreja  de  S.  João 
d' Almedina  em  Cuimb'^a— com  data  de  3  de 
janeiro,  da  era  de  132 V,  correspondente  ao 
anno  de  1286— que  u*es$a epocha se enter* 
ravam  os  fieis  nuS  templos,  entre  nós. 

«Ordena  este  sacerdote,  qu^  o  sepultem  no 
moimento  novo  que  elle  fizera  á  sua  custa, 
erigiúdo-o  <m  frente  da  imagem  de  S.  Braz. 

«N'um  documenio  do  cartório  de  S.  João 
de  Pendurada,  a  >eis  léguas  do  Porto— com 
data  da  era  de  1412,  coi  respondente  ao  anno 
de  1374— ordena  a  ín^titui«li>ra  d*uma  ca» 
pella  dVsie  mosteiro  bened'ctino,  que  a  se- 
pultem dentro  do  cabido  do  mesmo  mostei- 
ro, juncio  ao  altar  de  San«Ma  Margarida. 

«A.— Não  temos  à  mão  documeutos  ante- 
riores a  estes,  comprovai  ivDH  d*esta  pratica 
necrologica:— e  é  o  Dr.  João  Pedro  Ribeiro^ 
filho  egrégio  do  Port(»,  o  que  nos  dá  o  testi- 
munho  d*estes  mHsmo<«  doramentos. 

«Falo  nas  suas  Reflexões  Históricas  — 
Part.  I,  n."  8  e  12 — coiuo  observador  ocular 
dos  archivos  resp**<*tivos. 

«A  creação  offlcial,  do^  «cemitérios  ho- 
diernos» entre  nós,  data  do  d^Teto  de  21 
de  septembro  de  1835,  rc^ferendado  pelo  mi- 
nistro do  reino,  Rodrigo  da  Fonseca  Maga- 
lhães,* 
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Sequeira,  é  om  appellido  nobre  em  Por- 
tagâl  Vide  Martinho  de  Mouros  (S.) 

Em  maio  de  1880,  falleceu  no  Rio  de  Ja- 
neiro, Francisco  Sequeira  Dias,  natnral 
doesta  freguezia. 

Entre  moiíos  legados,  deixoa  4:800^000 
Téis,  para  oito  dotes  de  600^000  réis  cada 
nm,  a  oito  orplians,  on  fllhas  famílias  d'esta 
freguezia;  sendo,  entre  as  mais  pobres  e  ho- 
nestas, preferidas  as  que  forem  suas  paren- 
tas. 

A  esta  freguezia  está  annexa  ha  muitos 
annos  a  de  S.  SíUumino  de  Sequeira,  que 
tinha  36  fogos. 

É  terra  fértil  em  todos  os  géneros  agrí- 
colas do  paíz,  e  cria  muito  gado,  de  toda  a 
qualidade. 

SEQUEIRO  —  frpguezia.  Douro,  comarca 
e  concelho  d<^  Santo  Thyrso,  18  Icilomeiros 
ao  S.  de  Braga,  360  ao  N.  de  Lisboa,  130 
fogos. 

Em  1768,  tinha  65. 

Orago,  S.  Martinho,  bispo. 

Arcebispado  de  Braga,  dístricto  admis* 
irativo  do  Porto. 

O'  prior  dus  conegof*  regrantes  de  Santo 
Agostinho,  do  c^uto  de  Lalim,  e  os  monges 
benedictioos  de  Santo  Thyrso,  apresentavam 
alternativamente  o  abbade,  que  tinha  réis 
3S0M00. 

É  terra  muito  f<>rtil.  Engorda  multo  gado 
bovino,  que  «'Xporta  p^ra  a  Inglaterra. 

SEQUEIROS  —  freguezia,  Minho,  comar- 
ca e  6  kilometros  a  £.  de  Yilla  Verde, 
concelho  e  7  kilometros  a  N.  E.  de  Ama- 
res (foi  do  mesmo  concelho,  extincta  co- 
marca de  Pico  de  Regalados)  15  kilome- 
tros ao  N.  de  Braga,  370  ao  N.  de  Lisboa, 
60  fogos. 

Em  1768,  tinha  58. 

Orago,  S.  Payo. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

A  mitra  apresentava  o  abbade,  que  tinha | 
eOOMOOréís. 

Teve  annexa  a  freguezia  de  Souto. 

Em  tempos  amigos,  pertenceu  ao  conee 
lho  e  visita  de  Entre-Homem  e  Cávado,  co 
marca  de  Yianna. 

Tem  orna  capella  publica,  dedicada  á' 
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S.  Sebastião  martyr;  mas  está  ameaçando 
ruína. 

A  freguezia  está  situada  em  terreno  acci- 
dentado,  nas  faldas  septentrionaes  do  monte 
de  S.  Pedro  Fins. 

É  terra  fertíL    • 

No  dia  2  de  fevereiro  de  1804,  nasceu 
n'esta  freguezia,  e  foi  baptisado  no  dia  5  do 
mesmo  mez  e  anuo,  por  Simão  Pereira  da 
Silva,  então  abbade  da  mesma,  João  Manoel 
Pereira,  que  foi  commendador  da  ordf^mde 
Chrísto,  e  cavalleiro  das  ordens  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição,  de  Yilla  Viçosa,  e  de 
S.  Bento  d'Aviz,  condecorado  com  a  meda- 
lha, de  D.  Pedro  e  D.  Maria  II,  coronel  d'ar* 
tilheria,  e  governador  militar  da  praça  de 
Abrantes,  onde  falleceu,  a  17  de  novembro 
de  1865. 

Era  fliho  legitimo  de  António  José  Perei- 
ra e  Thereza  de  Barros,  lavradores,  d'esta 
freguezia. 

Tinha  sido  casado,  com  D.  Anna  Emilia 
de  Faria. 

José  dos  Santos  Moura, 

Abbade  de  Caíres. 

SEQUEIROS— freguezia.  Beira  Baixa, 
concelho  d'Aguiar  da  Beira,  comarca  de 
Traocoso,  40  kilometros  de  Viseu,  310  ao  B. 
de  Lisboa,  liO  fogos. 

Em  1768,  tinha  70. 

Orago,  S.  Sebastião,  martyr. 

Bispado  de  Viseu,  districto  admmistra- 
tivo  da  Guirda. 

O  vigário  de  Santo  Eusébio,  d'Aguiar  da 
Beira^  apresentava  o  cura,  que- tinha  7fííQ0 
réis  de  côngrua  e  o  pé  d*altar. 

É  terra  pouco  fértil  e  pobre. 

SEQUIADEr- freguezia,  Minho,  comarca 
e  concelho  de  BarceUos,  9  kilometros  ao  O. 
de  Braga,  360  ao  N.  de  Lisboa,  100  fogos. 

Em  1768,  tinha  91. 

Orago,  S.  Thiago,  apostolo. 

Arcebispado  e  districto'  administrativo  de 
Braga. 

A  mitra,  apresentava  o  abbade,  que  tinha 
360(^000  réis  de  rendimento. 

É  terra  fértil. 

Ha  D'esta  freguezia  a  ermida  de  Nossa  Se- 
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nhora  âa  Boa-Fé^  edificada  no  alto  do  mon- 
te dn  Aiió. 

Fui  mandada  fazer  por  um  eremitão  de 
santa  vida,  ctiamado  Simão  Aves  de  Lemos, 
em  4650. 

A  ermida  primitiva,  era  pequena  e  pobre, 
porém  com  as  avultadas  esmolas  dos  fieis 
se  Ihrt  construiu,  em  1712,  um  novo  templo, 
main  amplo  e  acfiado. 

Tiuha  duu^  «^r^rni  Oes,  que  cuidavam  dos 
reparos  e  conservação  da  ermida,  eram  elles 
que  nomeiavam  os  mordomos  para  festeja- 
rem a  Senbora,  no  l*"  domingo  de  julho  de 
cada  aono. 

SERÂBIGÕES^Vide  Sarabigões. 

SERAFÃO  ou  SARAFÃO  —  frHguPzia,  Mi- 
nho, comarca  e  cuiiceibo  de  Páfe,  i8  kilo- 
melro!«  ao  N.  E.  de  Braga,  dCO  ao  N.  de  Lis- 
boa. 2i5  fogos. 

Em  1768,  linha  i88. 

Orago,  S.  Julião. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

O  padroado  r^al,  apresentava  o  abbade, 
quA  tinha  7001000  réis  de  rendimento. 

É  terra  muiio  fértil,  e  cria  muita  quali- 
dade de  gado,  exportando  muitos  bóis  gor- 
dos para  a«Grau-Bretanha. 

SERAMIL— freguezia,  Minho,  concelho 
d*Aiiiares,  comarca  de  Villa  Verde.  Vide  Sa- 
ramiL 

SERÁFICOS  <m  SARAPIGOS— freguèzia, 
Traz-os  Montes,  i*omarca,  concelho,  bispado 
6  districto  admini:«trativo  de  Bragança,  48 
kilometros  ao  N.  E.  de  Miranda,  480  ao  JN. 
deLisbôi,  115  fogos. 

Em  1768,  tinha  92. 

Orago,  No!>sa  Senhora  da  Assumpção. 

BÍHpado  e  districto  administrativo  de  Bra- 
gança. 

A  casa  de  Bragança,  apresentava  oabba^ 
de,  que  tinha  2i0Jt000  réis.  • 

É  terra  ftrtil,  e  pertence  á  casa  de  Bra- 
gança. 

SERÁFICOS  ou  SARAFICOS  —  freguezia, 
Traz-os-Montes,  comarca  e  concelho  de  Vai- 
le-Paços,  105  kilometros  ao  N.  E.  de  Braga, 
kM  ao  N.  de  Lií^b<ia,  liO  fogos. 

Em  1768,  tinha  OS. 

Orago,  Santa  Anna. 


Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Villa  Re^i. 

O  cabido  da  Só  dn  Braga,  apresentava  o 
vigário,  que  tinha  70A00O  réis. 

É  tprra  pobre. 

SERÁFICOS  ou  SARAFICOS  —  fr^guerii, 
Trazos-Moiites,  courelh»  de  Vimioso, oo* 
marca  e  24  kilometrus  de  Miranda,  480  ao 
N.  de  Lisboa. 

Em  1768,  tinha  24  fogos. 

Orago,  S.  Vicente,  inartyr. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Bra- 
gança. 

O  reitor  de  Vimioso,  apresentava  o  nin, 
que  tinha  8/000  réis  de  côngrua  e  o  pede 
altar. 

Esta  freguezia  foi  supprimida  no  princi- 
pio d'e&te  sei-ulo  e  unida  à  do  Vimíuso,  da 
qual  era  filial. 

SERDAÇA  —  antiga  villa.  Beira  Baíu, 
pertencente  á  actual  villa  de  Folgu8inbo,oa 
comarca  e  concelho  da  Gouveia.  (Vide  o  1* 
Folgosinho.) 

Está  a  villa  de  Folgosinho,  nas  abas  da 
serra  da  Estrella,  em  logar  alto,  e  .«umma- 
mente  frio  e  desabrido,  mas  com  vistas  sar* 
prebendentes,  pois  se  d*-scobrem  mais  ds 
i20  kilometros  de  território  da  provin- 
cia. 

Segondo  a  tradição,  foi  esta  villa  fundada 
pelo  famosii>simo  capitão  dos  pe$uret^(ii9i 
HRRMUfios  (ferozes  mas  intrépidos  lusitano^ 
Viriato  o  herminio^  p^-los  annos  i50  antes 
de  Jesus  Christi».  (Vide  Póvoa- Velha.) 

A  villa  de  Serdaça^  foi  tanibem  fundada 
pelo  mesmo  heroe^  e  aliEUus  annos  antes  d^ 
fUndaçao  de  Polgi»síuho;  ma:«,  como  as  for- 
migas faziam  uma  cuntinui  e  enfádonba 
guerra  aos  sms  habitantes,  espies  resolveram 
desamparai -a,  fugindo  para  Folg«»siiihOiqitt 
a  este  facto  deve  o  stu  augm.tito  de  popu- 
lação. 

Ignora-se  o  anno  em  que  Serdaça  foi 
abandonada,  e  é  provável  que  os  easaese 
mais  propriedadeii  d'esta  extiui-ta  villa,  qv^ 
ainda  hoje  são  culilvadoi  por  alguns  indívi* 
duos  de  Folgosinho,  oMe^  a.H  h*^idassemdoi 
seus  ant*'passados,  os  fiigidon  de  Serdaça. 

Esta  villa  ficava  a  pouca  distancia  da  FÕl- 
goainhOi  e  no  local  onde  eiisiio,  ainda  são 
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Tisiveis  os  alicerces  dos  ediflcios,  e  ainda  le 
conhecem  ve9iigi<)s  de  ruas. 

Entre  ft^tas  minas  se  conserva  ainda  em 
i)om  estado,  a  ermida  de  Noítsa  Senhora  de 
SerdaçOy  rnja  data  da  fundação  se  ignora, 
mas  que  revela  itrande  antiguidade. 

Os  pastores  da  Serra  da  Estrclla,  téem 
grande  devoção  com  esta  Senhora,  e  lhe  fa- 
zem continuadas  romarias. 

Antigam«>ntp,  de  Folgosinho,  hia  em  to- 
dos os  annos,  na  i.*  oitava  da  Paschna,  a 
camará  da  víUh  e  grande  numero  de  gente, 
com  o  respectivo  parocho,  em  procissão,  á 
ermida,  havendo  então  misí^a  cantada  e  ser- 
mão. O  parocho,  além  d*isto,  costumava  hir 
muitas  vezes  no  decurso  do  anno  visitar  a 
Senhora. 

Teve  um  eremitao,  para  cuidar  no  aceio 
do  templo. 

O  sitio  onde  está  situada  esta  ermida,  é 
muito  agradivel,  p<>r  s»*r  um  planalto,  po- 
voado de  frondoso  arvurediufuctíferoe  sil- 
vestre, muita  variedade  de  flores  e  plantas 
medicinaes;  e  um  formoso  passeio  para  o 
verão. 

A  200  metros  de  distancia,  passa  o  rio 
Mondego,  e  flca  também  próximo  o  monte 
do  Cântaro  (o  Otympo  dos  antigos.)  DVste 
monte  brotam  trez  c;)udalosos  mananciaes 
de  cristalinas  aguas,  qn-^  dão  c»rigcm  a  trez 
rios — o  Mondego,  o  Alva  e  o  Zêzere. 

Tudo  isto  dá  ao  log^r  onde  está  a  ermida, 
08  maiores  atractivos,  e  convida  a  visitar  a 
Padroeira,  desdf  junho  até  setembro:  no  in- 
Temo,pí>rém,  se  torna  o  sitio  summamente 
frio  e  dt^sabfido,  quasi  sempre  coberto  de 
uma  camada  de  m* v»*,  qu«)  chega  a  attingir 
um  níetro,  e  mais,  d*al'ura. 

SBRDEDÊLLO-Vide  Cerd«dê//o. 

8BRDEIRA— Vid^  Cerdeira. 

S£RÊJO  —  Vid<^  Ccrô'0. 

SEREM— p«^qu^na  vílla.  Douro,  náfre- 
guezia  de  Mai*inhau  do  Vouga,  comarca  e 
concelho  d' Águeda.  (Vide  5.<*  voL,  pag.  17, 
coL  !•) 

O  rei  D.  Manoel,  deu  foral  à  villa  de  Se- 
rem, em  LÍ!>boa,  a  3  de  maio  de  1514.  {fi- 
%ro  dê  fmaa  novos  da  Extremaiura^  fl.  87 
V,  eoL  í.*) 

S  povoação  antiquíssima,  e  foi  cidade,  se 


SER 


151 


nSo  no  tempo  dos  romanos,  pelo  menos  no 
tempo  dos  godos.  Ttidavía,  a  mais  antiga 
noticia  que  dVIla  ai-h^i.  f.à  umi  doação  que 
Pc-lagio  Peariz,  e  su  i  ii.ulh-^r,  Adozinda  Dias» 
fizeram  em  1170.  ao  mostiro  de  Lurvã^i,  da 
tt^rça  parte  de  uma  vinha,  i»o  limite  de  Cer» 
radêllo,  termo  de  E^gueirs  e  deliram  qu^ 
esta  herdade  ei>tá  «m  CirWis,  gvm  dicUur 
Stfiêm.»— (Vide  o  qua  digo  no  fim  d*este 
artigo.) 

A  villa  de  Serem,  foi,  desde  tempos  anti- 
gos, cabnça  de  uti  pequeo<i  concelho,  com 
camará,  ]ulz,  escrivão,  casa  de  sanado,  ca«* 
deia  e  pelourinho.  Fui  .^upprimido  no  prin- 
cipio doeste  século. 

Teve  um  convento  de  capuchos  de  Santo 
António,  fundado  por  Diogo  Soares.  Foi 
lançada  a  primeira  pedra,  em  16  d*abril  do 
1635,  e  concluido  porMigUcl  Soares— filho 
do  fundadur. 

Foi  condado,  que  D.  João  IV  den  a  D. 
Fernando  Mascarenhas,  filho  do  marques 
de  Montalvão.  / 

Ei^tá  a  villa  situada  na  margem  direita  do 
rio  Vouga,  que  aind^  aqui  é  navegável. 

(Para  se  evitarem  repeti- 
çõ^^s,  vide  6.<'  vul ,  pag.  514» 
col.  !.•) 

A  villa  é  atravessada  pela  estrada  real  de 
1.*  classe,  de  Lisboa  ao  Porto,  Barcellos, 
Vianna,  Clamínha,  Villa  Nova  da  Cerveira, 
Vallença,  Mooção,  e  Melgaço. 

Pelo  Mto  d*esta  n>esma  entrada,  passava 
a  antiquíssima  estrada  mourisca. 

A  ponte  sobre  o  Vonga,  em  Serem,  é  mui- 
to formosa.  Foi  mandada  construir  por  D. 
João  V,  em  1713. 

£  muito  provável  que  os  mouros  aqui 
construissí^m  uma  ponte,  visto  que  a  sua  es* 
trada  (fr-íia  em  sub2«tituição  d^  via  militar 
romana^  de  Lisboa  a  Gall**,  qu^  hia  mais  ao 
O.,  e  por  Talabriea,  e  os  pmtan*»s  por  onde 
vae  a  actual  via  férrea  do  norte)  visto  que 
a  sua  estrada,  repilo,  foi  feita  com  tanta 
perfeição  e  solidez,  qu«^,  apezar  úa  ter  mil 
annos,  ainda  em  varias  partes  ha  vestígios 
d*ella. 

A  ponie  mourisca,  s^  é^que  exiftía— es- 
tava arruinada  em  1261  porque,  nas  Dis- 
sertações de  João  Ptidio  Ribeiro  (tomo  8.% 
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pag.  81)  se  acha  transcripto  o  testamento 
de  Gonçalo  Gonçalves,  chantre  da  Sé  do  Por- 
to, feito  n*aquelle  anno,  e  tem  a  segaínte 
verba—  *As  pfmtes  do  Vouga,  Águeda^  Sei- 
ra, Albia,  e  Canavezes.* 

£m  4298,  D.  Sancho,  bispo  do  porto,  dei- 
xou por  testamento,  certa  qaantia,  para  as 
pontes  de  Canaveses,  Yooga,  e  Agaeda. 

O  missal  do  abbade  de  Serem 

Estewam  CSonçalwes  IVeto 
Monumento  de  arte  nacional  i 

Até  ao  começo  do  sf  calo  XVI,  na  Europa, 
a  arte  da  pintara  exercia-se  em  larga  esca- 
la nos  livros  para  dar  relevo  aos  primores 
da  arte  cailígraphica  que  enião  sappría  a 
falta  da  imprensa.  E  os  livros  escolhidos  de 
preferencia  para  receberem  a  honra  dos 
aparados  ornatos  que  lhes  punham  os  illu- 
ministas,  eram  as  horas  e  biblías,  de  uso  das 
famílias  opulentas,  que  os  pagavam  por  alto 
preço,  e  os  missaes  das  communidades  ri- 
cas, dos  grandes  templo^,  dos  ppderosos  se- 
nhores religiosos.  E^se  género  de  pintura 
lomou  o  nome  de  mhUatura,  por  serem  as 
letras  capitães  feitas  coo)  o  minium  e  tam- 
bém o  de  illuminura;  e  os  indivíduos  qae  o 
exerciam  denomioavam-se  miniaturistas  e 
illuministas.  Houve-os  de  elevado  talento 
em  todos  os  paizes  christãos,  e  de  seus  tra- 
balhos existem  exemplares  de  alto  preço.  O 
mais  celebre  em  França  é  o  MISSAL  hoje 
existente  na  biblioth^ca  de  Paris,  de  Juve- 
nal dos  Ursinos,  administrador  que  foi  do 
bispado  de  Puiiiers,  feito  de  1U9  a  1457.Por- 
tugal  tem  também  a  gloria  de  possuir  n*es- 
se  género  uma  obra  maravilhosa,  que,  no 
dizer  de  muitos  joroaes  parisienses,  é  a  mais 
admirável  de  quantas  existem.  Referimos- 
nos  ao  MISSAL  DB  ESTEVAM  GONÇAL- 
VES NETO,  abbade  que  foi  de  Serem,  e  de- 
pois capellão  do  bi9po  de  Viseu,  D.  João 
Manuel,  ao  qual  offereceu,  por  gratidão,  es- 
te precioso  trabalho,  que  executou  entre  os 
annos  de  1610  a  1622.  D.  João  Manuel,  ftm- 

1  Como  Serem  tem  foro  de  viUa,  e  Maci- 
nhata  é  apenan  jild^^ia,  diz-se  (geralmente— 
Abbade  de  Serem,  quando  devia  dizer-se— 
Abbade  de  Maeinhata. 
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dador  do  convento  de  Je^os,  oflérecea  o 
missal  ao  convento,  em  cuja  bibliotheca,  ho- 
je pertença  da  academia  das  sciencias,  ae 
conserva.  0^  srs.  Maria  e  C*  tomaram  a  pa- 
triótica empreza  de  reproduzir  pela  ehro- 
mo  lyihographia  esse  monumento  de  arte 
nacional,  contratando  à  reproducção  com  a 
casa  Appel,  de  Paris.  Para  fazer  face  á  enor- 
me despeza  da  reprodu''ção  abriram  uma 
assignatura  pelo  preço  90M00  réis  cada 
exemplar  compUto  em  doze  fascículos  dd 
7J1200  réis.  Assignaram  os  membros  da  fa- 
mília real  portugueza,  quasi  todos  os  bis- 
pos, muitos  titulares  e  capitalistas,  diversos 
estabelecimentos  públicos,  o  imperador  do 
Brasil,  a  rainha  de  Inglaterra,  diversos  prín- 
cipes, os  museus  de  Londres  e  Kesington, 
etc.  Jomaes  francezes  importantes,  taes  co- 
mo o  Fígaro,  o  Monde  Illustré,  o  Çowrier 
d'Etat,  a  Vie  Parisienne  e  o  Memorial  Di» 
plomatique,  téem  feito  a  esta  obra  os  mais 
enthusiasiicos  louvores,  como  já  lh*08  ha- 
viam endereçado  o  celebre  conde  de  Ra- 
czinski  e  muitos  críticos  auctorisados  qne 
d*ella  tiveram  conhecimento.  Effectívamen- 
te  nas  onze  estampas  que  ornam  o  missal : 
—  O  frontespicio,  a  adoraçlo  dos  pastores,* 
a  dos  magos,  a  ceia,  o  Calvário,  a  ressur- 
reição, a  descida  do  E-pirito  Santo,  a  As- 
sump^,  o  cadafalso,  o  Menino  entre  os 
doutores  e  a  Senhora  recebendo  o  Menino, 
são  verdadeiros  quadros  sacros  de  superior 
inspiração.— Estevam  Gonçalves  levantouse 
à  altura  dos  mestres  da  arte  que  então  faziam 
a  admiração  do  mundo,  recebendo  em  cheio 
a  luz  do  bello  que  illuminava  a  Leonardo 
de  Vinci,  Raphael  e  Miguel  Angela  Além 
d*estes  quadros,  collecção  preciosa,  de  sua- 
víssima composição,  desenho  correcto,  har- 
moniosa disposição,  viveza  de  colorido  e 
bella  perspectiva,  ha  a  notar  a  belleza  das 
tarjas  que  ornam  todas  as  paginas  do  texto^ 
fruto  de  uma  phantasia  fcnilissima,  é  em 
que  se  admira  o  delicado  traço  e  o  bom  gos- 
to do  miniaturísta,  que  não  invejaria  Buon- 
laienti,  delia  Gatta,  Dedo,  Cesarei,  Meie- 
licb,  e  outros  de  quem  a  historia  da  arte 
celebra  o  mérito  na  especialidade.  A  repro- 
ducção chromo-lithegraphica  é  verdadeira- 
mente bella.  O  Missal  de  Estevam  Gonçal- 
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Tes  vae  ser  de  certo  ornato  obrigado  de  to- 
dos os  gabinetes  de  bòm  gosto.  O  sr.  Macia 
veio  de  Paris  e  foi  ao  Rio  de  Janeiro  pro- 
curar novos  auxiliares  a  empreza  tão  digna 
ãe  os  ter. 

Em  julho  de  1874,  foi  renovada  a  enca- 
dernação desta  preciosidade  litteraria. 

A  cobertura  é  de  veludo  carmezím,  com 
fechos  e  guarnições,  nos  centros  das  capas 
e  lombadas,  de  prata  lavrada. 

Contém  esta  obra  maravilhosa,  pela  ex- 
cellencia  e  perfeição  das  íllumínuras,  44  pa- 
ginas de  pergaminho  fino,  nas  quaes,  desde 
a  primeira  até  á  ultima,  se  admira  uma 
grande  variedade  de  desenhos. 

O  missal  de  Estevam  Gonçalves,  foi  leva- 
do à  exposição  internacional  de  Paris  em 
1867,  e  alli  causou  profunda  admiração,  la- 
mentando os  entendidos  que  tal  maravilha 
não  podesse  ficar  em  França,  e  estar  cons- 
tantemente debaixo  de  seus  olhos. 

O  precioso  missal  tem  estado,  de  ha  lon- 
gos aunos,  sob  a  guarda  do  empregado  da 
referida  bíbliotheca,  Severino  Lapa.  No  fron- 
tespfcio  tem,  abaixo  das  armas,  e  no  meio 
da  tarja,  a  seguinte  legenda: 

Steph  Giz  Abbas  Sereciensis  fac.  1610. 

A  camará  municipal  de  Lisboa,  tomou» 
por  assignaiura,  um  exemplar  da  reproduc- 
^  chromo-lithographica  d*este  famoso  mis- 
sal, para  a  bibliotheea  publica  lisbonense. 

A  academia  real  das  sciencías  de  Lisboa, 
presando  dignamente  a  honra  nacional,  re- 
jeitou as  propostas  que  lhe  fizeram  para  a 
venda  do  Missal,  quando  esteve  na  exposi- 
ção de  Paris,  em  1867,  onde  foi  geralmente 
admirado,  e  só  permittíu  a  sua  reproducção 
em  chromo  lithographia  à  casa  Macia  &C.% 
a  qual  se  desempenhou  com  o  maior  esme- 
ro do  árduo  encargo  que  tomou. 

A  que  se  chamou  antigamente  cidade 

O  primeiro  plano  d*esta  obra  foi  em  gran- 
de parte  modificado:  projectava  publicar 
no  fim  do  diccionarío,  um  livro,  contendo 
varias  matérias  concernentes  ás  nessas  con 
vounaix 


sas,  é  o  que  prometti  no  prospecto,  e  a  que 
me  refiro  no  !•  volume,  pag.  298,  col.  2.*, 
na  palavra  Cidade,  quando  alludo  ao  capi- 
tulo 45/»  do  ultimo  volume;  e  é  ainda  a  esse 
livro  que  me  refiro,  quando  no  fim  do  dito 
artigo  {Cidade)  á\go  —  D" e$ta$  cidades  f al- 
iarei mais  circumslanciadamenle  no  seu  Uh 
gar  do  diccionario. 

No  4.°  vol.,  pag.  492,  col.  !.•,  digo  rapi- 
damente, o  que  é  uma  cidade,  uma  villa, 
uma  aldeia,  etc,  reservandome  para  no  tal 
ultimo  volume  tratar  a  matéria  detidamen- 
te, como  promettéra  no  logar  citado  do  %"* 
volume. 

Depois,  quando  mudei  de  plano,  resolvi 
incluir  tudo  no  diccionario,  onde  me  pare- 
cesse logar  próprio,  e  assim  tenho  feito, 
como  os  leitores  teem  visto. 

Como  nos  documentos  antigos  se  dá  o 
nome  de  cidade  á  pequena  e  hoje  insignifi- 
cante villa  de  Serem,  e  como  nem  todos 
teem  o  Elucidário,  de  frei  Joaquim  de  San^ 
to  Rosa  de  Viterbo,  apezar  de  haver  uma 
2.*  edição,  publicado  em  1865  ^  illostrada 
com  as  notas  de  João  Pedro  Ribeiro  e  de 
lonocencio  Francisco  da  Silva  ~  como  nem 
todos,  repito,  teem  esta  obra,  transcrevo 
d'ella  o  que  se  segue. 

•Cidade  /.«—Hoje  chamamos  cidade  a 
uma  multidão  de  casas,  distribuídas  em  ruas 
e  praças,  habitadas  de  gente  que  vive  em 
sociedade  e  subordinação  ás  leis  geraes  do 
reino,  ou  província:  ordinariamente  assento 
de  uma  cadeira  episcopal,  e  que,  ao  menos 
algum  dia,  foi  cingida  de  muros  e  guarne- 
cida de  castellos. 

tE  de  uma  povoação  assim  caracterisada 
(e  prosupondo-se  sempre  o  alvará  do  sobe- 
rano que  lhe  conceda  os  foros  e  regalias  de- 
cidade)  dizemos  em  latim  urbs,  civifas,  ou 
oppidum.  Não  era  assim  no  tempo  dos  ro- 
manos. Estes,  só  chamavam  urbs,  ás  povoa- 
ções acastelladas,  cingidas  de  muros,  e  ver- 
dadeiramente defensáveis,  tomando  o  nome 
de  civitaSy  não  só  pela  capital  de  uma  naçlo 

^  De  certo,  por  erro  typographieo,  vem 
nos  títulos  d*ambos  os  volumes  d'esia  obra 
monumental,  a  data  de  1365  -(mccglxv). 
Deve  entenderse  1865  (mdccclxv). 
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OU  por  alguma  bem  notável  porção  d'ella, 
mas  ainda  por  todo  o  seu  campo,  ou  dio« 
eese;  de  sorte  porem  que  esU  gente»  co- 
marca, concelho,  povo,  ou  republica,  se  go* 
vemasse  pelas  suas  próprias  leis,  foros  ou 
costumes;  Ceando  reservadas  unicamente  as 
appellações  de  maior  alçada  para  os  conven- 
tos jurídicos,  a  que,  em  certo  modo^  corres- 
pondem hoje  as  nossas  relações. 

«Bastará,  d*entre  muitos,  aduzir  um  só 
exemplo  que  hoje  mesmo  se  nos  patenteia 
sobre  a  ponte  da  vilia  e  praça  de  Chaves. 

<É  elle  um  reforçado  padrão  em  forma 
cylíndrica,  que  alli  foi  collocado  ha  menos 
de  300  annos,  revestido  e  ornado  com  bazes, 
capiteis  e  cimalhas  de  gosto  moderno,  que 
não  logrou,  sem  duvida,  no  seu  nascimento. 

«N*este  pedrão,  que  tem  sido  a  pedra  d^ es- 
cândalo em  que  tropeçaram  os  melhores  e 
mais  ajuizados  críticos  e  antiquários  do 
nosso  tempo,  se  trasladaram  quatro  epita- 
phios,  que  o  dr.  João  de  Barros,  nos  attesta 
virem  exharados  em  «tim  padrão  que  estava 
junto  das  azenhas  de  Pedro  Guedes;*  os 
quaes  epitaphios  elle  copiou  na  sua  Geogra- 
phia,  a  qUe  poz  a  ultima  mão,  no  anno  de 
á547,  segundo  do  seu  mesmo  manuscripto 
se  collige. 

Persuade-se  este  curioso,  douto  e  sincero 
indagador,  que  n*e8ta  grande  pedra  tse jun- 
tavam as  obediências  que  os  povos  di^aquel- 
las  comarcas  prestavam  aos  legados  dos  tm- 
peradores^  que  vinham  de  Roma.9  (Segue  a 
transcripção  do  epitaphio  que  já  publiquei 
no  2.«  vol.  d*esta  obra^  a  pag.  285,  col.  %^, 
e  a  respectiva  traducção^e  continua)  ^Estas 
letra»  concluem  tudo  acima  dito,  E  o  sentido 
é—que  estas  dez  cidades  aqui  nomeadas, 
deram  uma  obediência  ao  imperador  Vespa- 
siano,  e  aos  legados  acima  nomeados;  e  se 
mostra  claramente  que  as  que  aqui  sct  cha- 
mam cidades,  não  foram  senão  certas  co- 
marcas, ou  gente  de  certas  partes,  que  viviam 
êm  commum  entre  si,  debaixo  de  uma  gover- 
nança... Chamavam  os  antigos,  cidade,  a 
mma  congregação  de  gente,  que  se  governava 
sob  a  administração  de  um  magistrado,  o 
que  agora  propriamente  chamamos  concelho, 
ou  julgado,  e  diocese,  ou  metrópole,  no  eccle- 
siasdco.*' 
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«E  de  caminho  se  note  (para  exterminar 
prejnizos  tão  grosseiros,  que  d*estas  inscri- 
pções  se  originaram)  que  as  dês  cidades  alli 
nomeadas,  não  concorreram  para  as  despe- 
zas  da  ponte  de  Chaves,  pois  esta  foi  dcKli- 
cada  a  Trajano,  que  imperou,  desde  o  anuo 
de  Jesus  Christo,  98,  até  117.  E  os  trez  im- 
p^adores  alli  referidos,  Flávio  Yespasiano, 
Tito  Vespasiano,  e  Flávio  Domicíano  (ccjo 
nome  alli  se  vé  apagado,  por  causa  das  suas 
extraordinárias  crueldades)  não  passaram 
todos,  no  seu  governo,  do  anno  de  96. .  • 
Concorreram  logo  para  esta  ponte  as  d^  et- 
dades,  tantos  annos  aotes,  nomeados,  que  a 
ponte  se  fizesse?...  E  foi  cousa  para  se  crer, 
que  nem  ao  menos  os  seus  nomes  merece, 
ram  ser  escríptos  à  testa  de  um  soberbo 
edíficio,  no  qual  hoje  está,  e  sempre  esteve^ 
memoria  preduravel,  que  os  Aquiftavimui 
(que  são  os  de  Chaves)  edificaram  á  sua 
custa,  e  a  consagraram  á  honra  e  magestaãe 
de  Neva  Trajano,  hespanhol  de  nação?  ^ 
E  pois  assim  foram  despresados  os  que,  pa- 
gando para  a  obra,  andaram  por  tantos  sé- 
culos de  rodilhas  e  a  tombos,  pelas  portas 
das  azenhas,  servindo  de  pousadouros  a  sac*  ^ 
cos  de  farinha  e  canastras  de  azeitona?. . . 
E  ainda  haverá  quem  nos  queira  vender  por 
verdade  pura,  uma  tão  insolente  e  desbraga- 
da mentira?... 

« Cidade  2.*— O  que  diz  Viterbo  n*este  pe- 
ríodo,  já  fica  resumidamente  extrahido  na 
palavra  Areja,  vol.  1.*,  pag.  238-1,  col.  i.* 
e2.« 

<  Cidade  d.*-— Nos  princípios  da  nossa  mo- 
narchía,  era  trivial,  darem  os  príncipes  e  os 
vassallos,  o  nome  de  cidade,  a  um  concelho 
ou  julgado,  que  tmha  por  cabeça  alguma 
villa  acastellada.  Nos  documentos  de  Pedroso 
(que  hoje  se  acham  no  archivo  da  universi- 
dade de  Coimbra)  temos  um  grande  numero 
d*elles,  que  faliam  na  cidade  de  Santa  Ma- 
ria, que  hoje  é  a  villa  da  Feira. 

«Alli  mesmo,  se  acham  muitos,  que  no- 
meiam a  cidade  da  Portella  tdiscorrenU 
rivído  Umia,  ou,  discorrente  rivulo  ígnea.* 

1  Trajano  era  natural  de  Córdova. 
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D*este  modo  se  disseram  tídades,  Monte- 
Mór-o-Yelho,  Terroso,  Alvâroiga,  Anofrica 
(hoje  Nóbrega),  Bagante,  Batocas  (todas  trez 
Bo  arcebispado  de  Braga),  BemVíver, no 
bispado  do  Porto — segimdo  os  documentos 
de  Pendurada.» 

Para  evitarmos  repetições, 
vide  Alpendurada;  o  que  disse 
jà  n'este  artigo,  da  doação  de 
Pelagio  Pearíz  e  mulher— ilíar- 
fw/— e  n'outros  muitos  lega- 
res onde  tracto  de  povoações 
insignificantes,  qtate  em  tempos 
antigos  tiveram  a  denomina- 
ção de  cidade. 
8ERENEC0S,  ou  GERENECOS  —  Vide 
Thvias. 

SERGUDE,  GER6UDE,  ou  SmOUDE  — 
Yida  Aufragia  e  o  !.•  Pombeiro. 

SERIGA— portuguez  antigo— (também  se 
dizia  Sessega,  e  Sema)— Assento,  logar,  solo, 
ou  chão,  em  que  se  edifica  alguma  casa, 
agreja,  moinho,  etc. 

SERMANHA,  SERMENHA,  e  SOROMENHA 
—pequeno  rio,  Traz-os  Montes,  na  freguezia 
^  de  Fontellas,  comarca  e  concelho  do  Peso 
da  Régua.  Nasce  nas  abas  da  serra  de  SanU 
Chrístina  de  Mezão*Frio,  e,  com  pequeno 
enrso,  morre  na  direita  do  Douro,  pouco 
abaixo  do  Ponto  da  Corvaceia.  (Vide  na  pa- 
lavra Pontos  no  Douro,  o  Ponto  24.*) 

A  um  kilometro  da  povoação  da  Rede, 
freguezia  de  Santa  Christina  de  Mezão-Frio, 
foi  construido  o  importante  viaducto  da  Ser- 
wumha,  uma  das  mais  bellas  obras  d*arte, 
do  caminho  de  ferro  do  Douro.  Tem  6  vãos 
—2  de  50  metros  de  alto,  2  de  40,  e  2  de 
SD.  O  taboleiro  está  ao  nivel  do  i.«  axidar 
do  palacete  do  visconde  do  Granjão  (Antó- 
nio Botelho  Teixeira)  i  e  a  linha  passa  a  3 
metros  de  distancia  do  edifieío. 

Por  baixo  d'este  viaducto,  passa  o  referido 
rio  Sermanha,  que  lhe  dá  o  nome,  e  ac  24.<' 
Ponto  do  Douro. 

Sio  próximo  d*este  viaducto,  as  famosas 
tbamas  de  Fontellas,  geralmente  conheci- 
das pela  denominação  de  Caldas  do  Mollêdo. 


1  Foi  feito  barão,  em  7  de  maio  de  1867, 
e  visconde  em  28  d*ahríl  de  1879* 
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Vide  Corvaceira,  Fontellas,  e  Mollêdo. 

SBRMONOE — freguezia,  Douro,  concebo 
de  Yilla  Nova  de  Gaia,  comarca,  distrieto 
administrativo,  bispado,  e  i2  kilometros  ao 
S.  do  Porto,  300  ao  N.  de  Lisboa,  70  fogos. 

Em  1768,  Unha  50. 

Orago,  S.  Pedro,  apostolo. 

A  mitra  apresentava  o  abbade,  que  tinha 
360^000  réis  de  rendimento. 

Houve  aqui  um  mosteiro  benedictino,  em 
tempos  antigos,  porque  no  archivo  episco- 
pal do  Porto  ha  um  documento,  pelo  qual 
consu  que,  em  1216,  os  netos  de  Heromo 
JJmtis,  fizeram  ovença,  ou  ptojzo,  cem  D.  Pe- 
dro, bispo  da  diu  cidade,  dando-lhe  o  moo- 
teiro  de  S.  Pedro  de  Sesmondi. 

A  egreja  matriz  era  também  a  do  mos* 
teiro,  e  foi  este  que  deu  origem  à  povoa- 
ção. 

Parece  que  este  templo  ainda  ó  o  primi- 
tivo; mas,  apezar  das  varias  reparações,  está 
ameaçando  ruina;  pelo  que  se  trata  da  sua 
reconstrueção. 

É  terra  fértil. 

SERNAGHE— (Vide  Cemache.) 

A  cheia  de  dezembro  de  1876  e  janeiro 
de  1877,  causou  grandes  prejoikos  n'esta 
povoação.  O  Mondego,  sahindo  fora  do  sea 
leito,  inundou  a  villa,  desmantelando  o  lae- 
Ihor  prédio  d'ella,  pertencente  ao  sr.  los6 
Ferreira  Pinto.  Alem  de  muitos  outros  es- 
tragos, levou,  pela  raiz,  um  pomar  inteiro; 
destruiu  todas  as  marinhas,  e  lançou  fora 
dos  lagares  toda  a  azeitona  que  lá  estava. 

A  cheia  tomou  a  altura  de  1*50  acima 
de  todas  as  de  que  ha  memoria! 

Ha  em  Semache  um  magnifico  parque,  do 
sr.  visconde  de  Condeixa,  que  ó  primeiro  do 
paiz. 

Esta  freguezia  fica  no  Campo  de  Comera^ 
9obre  a  margem  direita  do  Mondego. 

SERNACIE  DO  RDM-JARDIM  —  (Vide 
2.°  yol.,  pag.  247,  col.  2.*) 

O  Colkgw  das  missões  ultramarinas,  de 
Sernache  do  Bom- Jardim,  foi  creado— so> 
gundo  reza  o  artigo  i.«  da  lei  de  i2  d'agosto 
de  1856,  que  o  instituiu,  para  educação, 
instrucção  e  preparação  de  missúmanoSt 
para  as  dioceses  e  missões  do  real  padroado^ 
na  Ana,  Africa  e  Oceania. 

Digitized  by  VjOOQ IC 


156 


SER 


No  dia  i^  de  novembro  de  1874»  foi  ben- 
zida solemnemente,  a  egreja,  reediâeada,  de 
Nossa  Senhora  da  Assumpção,  de  Sernache 
úo  Bom-Jardim. 

Deve  o  collegio  de  Sernache  do  Bom-Jar- 
dim^ muila  gratidão  ao  actaal  bi^po  dos 
Açores,  o  ex."»»  e  rev."»«  sr.  D.  João  Maria 
Pereira  do  Amaral  e  Pimentel,  pelos  grandes 
melhoramentos  qae  alli  realison,  como  ve- 
remos. 

Quando  escrevi  o  artigo  de  Oleiros^  vílla 
da  Beira  Baixa,  mencionei  este  virtuosíssi- 
mo príncipe  da  Egreja  Lusitana,  a  pag.  222, 
col.  2.",  do  6.»  vai.;  porem  depois,  o  ex."» 
ir.  Carlos  José  Caldeira  (irmão  do  sr.  conde 
de  Casal  Ribeiro)  teve  a  benevolência  de  me 
offerecer  um  exemplar  do  seu  bello  livro, 
iutitnlado— Fida  publica  do  novo  bispo  de 
Angra,  D,  João  Maria  do  Amaral  e  Pimen- 
tel, do  qual  passo  a  extractar  o  seguinte. 
(Aqui  dou  os  mais  sinceros  agradecimentos 
ao  seu  esclarecido  auctor,  por  tão  distincto 
obsequio.) 

O  actual  bispo  d* Angra  (Açores)  D.  João 
Maria  Pereira  do  Amaral  e  Pimentel,  nasceu 
na  villa  de  Oleiros,  grão-priorado  do  Crato, 
em  21  de  julho  de  1815.  Ê  filho  primogénito 
e  legitimo  do  sargento-mór,  Francisco  An- 
tónio Pereira  Barata  e  D.  Mana  Eugenia 
Marques  do  Amaral  e  Pimentel. 

Tendo  pouco  mais  de  nove  annos  d*edaâe, 
fieou  orphào  de  pae,  com  mais  trez  irmãos, 
e  um  no  ventre  materno.  Sua  familia  tinha 
poucos  meios  (ainda  ha  poucos  mezes  lhes 
foi  vendida  a  casa  onde  nasceram)  pôz  todas 
as  esperanças  no  pequeno  João,  que  todos 
Totavam  á  vida  ecclesiastica. 

O  vigário,  frei  Simoão  José  Botelho  Dou- 
rado e  Pinif  ntel,  parocho  da  freguezia,  freire 
4e  Malta,  e  irmão  do  avô  materno  do  futuro 
l)lspo,  professor  de  latim,  e  pregador  famoso 
do  seu  tempo;  parocho  exemplar,  mas  de 
tim  caracter  severo  e  exigente  até  ao  impos- 
sível, tomou  conta  do  sobrinho,  e  o  teve  na 
aua  companhia  cinco  annos— isto  é—até 
que  fallec^h. 

Estes  cinco  annos  foram  pelo  triste  me- 
nino passados  a  chorar!  O  tio  emprehendea 
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ensinar-lhe  a  fallar  latim,  sem  elle  o  saber 
ainda  traduzir;  queria  que  lhe  desse  conta 
das  lições,  sem  lhe  dar  tempo  para  as  estu- 
dar; mandava-o  tradazir  de  improviso,  li- 
ções e  hymnos  do  Breviário,  qiie,  só  à  força 
de  muiio  estudo  seria  capaz  de  entender: 
tudo  isto  com  tal  aspereza,  que  faria  tremer 
o  homem  mais  robusto  e  intrépido:  final- 
mente, affirmava  que  o  único  systema  de 
educação  era— pão  e  páu. 

Mas  o  velbo  não  Ibe  batia  nunca,  conten- 
tava-se  em  ralhar  continuamente;  todavia, 
estes  cinco  annos  da  vida  da  creança  o  fize- 
ram adquirir  um  caracter  sombrio  e  melan- 
cólico. 

Em  dezembro  de  1829,  foi  o  pequeno  es- 
thdante  atacado  de  sarampo^  estando  por 
isso  em  perigo  de  vida.  O  tio,  que^  apezar 
de  tudo,  o  amava  sinceramente,  cahiu  doen- 
te, perdendo  logo  o  Jnizo,  e  morreu  em  23 
de  janeiro  de  1830,  deixando  ao  sobrinho 
tudo  quanto  possuia. 

Era  n*esse  tempo  o  collegio  de  Sernache 
do  Bom  Jardim  seminário  diocesano  do  grão- 
priorado  do  Crato,  e  estabelecimento  de  multo 
credito,  e  sua  mãe  o  mandou  para  lá  estu- 
dar externamente. 

Á  força  de  estudar,  cahiu  doente,  com 
uma  febre  lenta,  julgando-se  que  estaria 
ethíeo;  porem  restabeleceu-se,  e  em  outubro 
de  1831,  voltou  para  o  seminário;  mas,  que- 
rendo 03  mestres  obrigai -o  a  começar  a  Arte 
por  onde  alU  se  estudava  a  gramroaliea  la- 
tina, voltou  para  casa,  pedindo  à  sua  fami- 
lia o  mandasse  estudar  para  a  vílla  da  Cer- 
tan;  mas  sua  mãe,  pediu  a  um  padre,  amigo 
do  professor  de  latim,  do  seminário,  que  fi- 
zesse com  que  este  tratasse  seu  filho  còm 
mais  benignidade,  o  que  o  padre  fez,  e  tor- 
nando o  estudante  para  o  seminário,  fòi, 
dentro  de  um  anno,  dado  por  habilitado 
para  fazer  exame  de  latim;  o  que  fez  em  ju- 
lho de  1831,  ficando  plenamente  approvado. 
Matriculou  se  em  rhetorica,  no  que  ficou 
também  plenamente  approvado,  assim  como 
em  philosophia,  que  estudou  no  anno  se- 
guinte, e  na  qual  foi  dado  por  prompto  no 
fim  do  primeiro  anno,  apezar  do  curso  d*ella 
ser  biennal. 

No  anno  seguinte,  estudou  theologla  do- 
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gmatica  e  moral,  destíogaindo-se  pela  saa 
appUcação,  e,  sobre  lado,  pelo  sea  ex^plar 
comportamento;  seodo  por  issa  estimado  de 
todos  os  seos  superiores,  e  respeitado  pelos 
condiscípulos. 

Em  maio  de  i83&,  foram  expulsos  do  se- 
minário, os  padres  da  eongreçào  da^  mis- 
sões, que  o  dirigiam;  e,  pelo  uaico  facto  de 
alli  estarem  alguns  doestes  padres,  foi  a  casa 
considerada  como  convento,  incluída  na 
classe  de  bens  nacionaesy  vendida  ao  desba- 
rate, ou  roubada  toda  a  sua  mobília;  e  o 
'  ediflcio,  com  a  sua  bella  egreja  e  rica  livra- 
ria, ficou  quasi  em  abandono. 

Foi  um  vandalismo  estúpido,  porque  o 
seminário  era  Hoicamente  de  educação  eccle- 
siastica,  nada  tendo  de  ordem  monástica. 

Voltou  o  nosso  estudante  para  casa. -Sua 
mãe  tinha  casado  segunda  vez,  com  Fran- 
cisco Xavier  Curado  Leitão,  da  mesma  villa 
d*01eiros. 

No  fim  d'esse  anno  de  i834,  foi  convidado 
para  ir  para  a  companhia  de  João  de  Deus 
Antunes  Piuro,  natural  da  viiia  d* Álvaro, 
'^  que  morreu  cónego  da  Sé  de  Lisboa,  e  que 
então  estava  governador  e  vigário  capitular 
do  bispado  de  Leiria.  João  de  Deus  estimava 
o  joven  estudante,  desde  o  tempo  em  que 
aquelie  tinha  sido  parocbo  em  Oleiros.  Es- 
teve em  Leiria,  como  secretario  d'este  vigá- 
rio capitular,  mais  de  um  anno;  mas,  tendo 
um  irmão  doeste  vindo  occupar  o  logar  de 
João  Pereira,  voltou  este  para  Oleiros,  em 
principio  de  1836. 

Vagando  o  logar  de  recebedor  do  conce- 
lho d*Oleiros,  foi  n*elle  provido,  mas,  passa- 
do pouco  mais  de  um  anno,  pediu  a  sua  de- 
missão, porque  os  proventos  do  ofiicio  não 
compensavam  o  trabalho  e  a  responsabili- 
dade que  lhe  eram  inherentes. 

Como  vagasse  o  logar  de  escrivão  da  ca- 
mará, da  qual  seu  padrasto  era  presidente, 
íoi  João  Prreira  nomeado  para  o  logar  vago, 
com  48^000  réis  annuaes  de  ordenado.  Não 
quiz  acceitar  o  emprego,  senão  interina- 
mente, porque  a  sua  teoção  era  ordenar-se, 
e  pretendia  prover  n*elle  de  propriedade, 
aeu  irmão  Alexandre,  como  depois  conse- 
guia. 
Sendo  seu  padrasto  nomeado  administra- 
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dor  do  concelho,  e  residindo  o  escrivão  da 
administração,  em  Álvaro,  a  12  kilometroft 
de  distancia  d'01eiros,  fui  João  Pereira  no* 
meado  para  aquelie  logar;  que  (como  os  an- 
tecedentes) desempenhou  com  a  maior  in- 
telligencia,  honradez  e  desinteresse. 

Com  a  grande  pratica  que  já  linha  dos 
negócios  públicos,  com  as  Ordenações  d» 
reino,  que  um  amigo  lhe  emprestou,  e  com 
a  Reforma  judiciaria^  que  acabava  de  ser 
publicada,  e  que  elle  estudou  a  fundo,  tor<* 
nou-se  um  advogado  de  fama,  e  nao  só  era 
consultado  por  muitos  demandistas,  mas  até 
chegou  a  advogar  nas  audiências  geraea^ 
que  n'es8e  tempo  os  juizes  de  direito  híam 
fazer  aos  julgados. 

Assim,  com  geral  approvação  dos  seus 
conterrâneos,  se  tornou  o  director  e  árbitro 
de  qoasi  todos  os  negócios  públicos  do  coq« 
celho;  mas  também  com  todo  o  trabalho  qaià 
esses  negócios  exigiam. 

E,  na  verdade,  grande  era  esse  trabalho» 
porque  primava  em  trazer  tudo  em  dia,  a 
feito  com  clareza  e  perfeição,  não  tendo  nos 
primeiros  annos,  pessoa  alguma  que  o  ajU'» 
dasse. 

Todo  o  seu  empenho  era  beneficiar  o  con* 
celho,  aliviando-o  de  contribuições,  do  trt* 
buto  de  sanguef  e  de  todos  os  vexames;  e 
conseguir-lhe  todas  as  vantagens  possivei^^ 

Em  quanto  este  homem,  verdadeiramenl» 
notável,  esteve  à  testa  dos  negócios  públi- 
cos da  sua  terra,  nunca  houve  partidos,  nem 
dissenções  no  concelho,  por  causas  politicasi^ 
Todo  o  povo  do  município  era  como  uma  si 
família. 

Tratou  sempre  de  prevenir  os  crimes,  e 
diligenciava  para  que  não  ficassem  impunes 
os  commettidos. 

lofluiu  para  que  fosse  concertada  a  torre 
da  egreja;  para  se  arranjar  uma  nova  e  me- 
Ihor  cadeia;  para  que  se  fizessem  calçadas» 
caminhos,  fontes,  e  poutes.  Conseguiu  que 
se  estabeleeessem  duas  feiras  na  vilia,  uma 
a  25  de  março,  outra  no  i.*"  de  novembro. 

Finalmente,  foi  iqcansavel  em  promover 
todas  as  commodidades  dos  secA  conterra- 
neçs  e  a  moralidade  publica. 

Faltando  no  concelho  estabelecimentos  de 
instrucção,  a  supplicas  de  alguns  pae^da 
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lunilia,  esubeleceu  um  peqaeno  collegio 
em  que  elle  era  o  uqíoo  professor,  ensinan- 
do todas  as  hamaoidades. 

No  meio  de  tantos  e  tão  variados  traba- 
Hios,  o  seu  desejo  de  pertencer  à  egreja, 
linha  angmentado.  Alem  d'isso,  em  mna  vi- 
sita qae  fezfao  seminário  onde  havia  esta- 
Aado,  Aondo-o  ao  desamparo  e  em  rninas, 
ooncebeu  a  arrojada  ideia  de  estabelecer 
n*elle  nm  collegio  particular,  para  educação 
do  clero. 

Tinham  passado  seis  annos,  n'esta  lida  e 
projectos.  Em  outubro  de  1842,  soube  que 
idguns  individues,  empregados  no  governo 
eivil  de  Coimbra,  frequentavam  a  universi- 
dade e  se  formavam.  Pôde  conseguir  em 
l»*eve8  dias,  um  emprego  na  recebedoria  ge- 
ral d*aquella  cidade. 

Chega  a  Coimbra,  e  toma  posse  do  seu 
novo  emprego  a  2  de  dezembro;  mas,  n*esse 
mesmo  mez,  são  extinctas  as  recebedorias 
geraes. 

Em  7  de  janeiro  de  1843,  é  nomeado  ama- 
imense  ordinário  da  secretaria  do  governo 
dvil,  o  chefe  lhe  entrega  a  direcção  d*esta: 
e  em  tão  bom  estado  pôz  os  papeis  a  seu 
cargo,  que  os  seus  superiores  o  citavam  co- 
mo modelo  de  empregados,  pela  bôa  ordem 
e  intelligencia  com  que  orgaoisou  a  secre- 
taria. O  chefe  lhe  queria  como  se  fora  seu 
fflho. 

Ao  mesmo  tempo,  vae-se  preparando  para 
fazer  todos  os  exames  preparatórios,  o  que 
realisou  em  julho  do  mesmo  anno  de  i843, 
ficando  plenamente  approvado. 

Obtida  a  indispensável  licença  do  gover- 
nador civil,  matriculou-se  no  i.^"  anno  de 
direito. 

Um  dos  seus  melhores  e 
mais  queridos  discípulos,  em 
Oleiros— Antomo  Ferreira  de 
Miranda  e  Oliveira,  de  Sema- 
che  do  Bom-Jardim,  tinha-o 
acompanhado  para  Coimbra, 
e  matrieulou^se  em  theologia, 
quando  João  Pereira  se  malri- 
^  culou  em  direito,  para  assim 
abrangerem  maior  numero,  de 
disciplinas,  e  melhor  se  habi- 
litarem para  um  dia  poderem 
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realizar  a  abertura  do  collegio 
de  Semache,  como  ambos  ti« 
nfaam  projectado. 

Tomou-se  o  nosso  biographado  muito  do« 
tavel  como  estudante  de  direito,  já  publi- 
cando analyses  dos  textos  dados  para  sabba- 
tinas;  já  fa|^ndo  dissertações  aos  oondísci- 
pulos  que  lh*as  encommendavam,  tanto  em 
portuguez  como  em  latim;  já  leccionando 
para  acto,  aquelles  que  lh*o  pediam. 

D'estes  differentes  trabalhos,  de  algumas 
lições  publicadas  pelo  seu  amigo  Miranda  e 
Oliveira;  e  de  um  estabelecimento  lithogra- 
phico  que  montou,  pòude  tirar  mçios  para 
as  despezas  da  sua  formatura  e  para  a  do 
seu  amigo. 

Em  1846,  quizeram  obrigal-o  a  pegarem 
armas,  na  revolução  denominada  da  Maria 
da  Fonte,  ao  que.  se  recusou,  preferínda 
abandonar  o  emprego. 

A  sua  pouca  saúde,  e  um  trabalho  conti* 
nuo  e  penosíssimo,  lhe  pozeram  a  vida  em 
perigo,  nos  primeiros  dous  annos  da  univer* 
sidade,  mas  poude  recuperar  a  saúde,  sem 
o  auxilio  da  medicina,  que  no  principio  ds  ^ 
doença  o  hia  matando. 

Como  um  dos  mais  distinctos  e  exempla- 
res  estudantes  do  seu  tempo,  foi  geralmente 
estimado  dos  seus  lentes,  principalmente 
pelos  doutores:  Manoel  António  Coelho  áx 
Rocha,  Basilio  Alberto  Magalhães  (depois 
arcebispo  de  Mytilene)  e,  sobretudo,  pek> 
doutor  Adrião  Pereira  Forjaz  de  Sampaio, 
seu  lente  de  direito  ecdesiasUco,  que  o 
cumulou  de  obséquios  e  provas  de  estima. 

Foi  honrado  com  o  I.*  accesstí,  no  4.®  e 
no  5.<»  anno,  e  nas  informações  flnaes  foi 
dado  por  bom,  por  todos,  em  relação  aos 
costumes,  e  por  tnuUo  bom,  por  dous,  e  bom 
pelo  resto  dos  votos,  em  lítteratura. 

Concluiu  a  sua  formatura,  em  30  de  ja- 
nho  de  i849,  sem  que,  tanto  elle,  como  o 
seu  amigo  e  companheiro,  causass0m  a  me- 
nor despeza  ás  suas  famílias;  sahindo  de 
Coimbra,  ainda  com  bastantes  meios. 

Logo  que  obteve  cgrau  de  bacharel,  to* 
mon  ordens  menores. 

Nos  últimos  dias  da  sua  residência  em 
Coimbra,  e  antes  ainda  da  sua  formatura» 
foi  ccmvidado  pelo  novo  bispo  de  Bragança, 
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D.  Joaquim  Pereira  Ferraz,  para  seu  secre* 
Urio,  o  que  acceitoa  com  prazer,  pois  era  o 
melo  de  ehegar  a  presbytero  mais  facii  e 
promptaiBeDte. 

Foi  passar  o  verio,  com  a  soa  família  em 
Oleiros,  tendo  alH  o  desgosto  de  perder,  em 
8  de  septembro,  sua  querida  irman,  D.  Ger- 
mídes,  menina  de  24  annos,  e  de  mn  cara* 
éter  aogelieo. 

Em  8  de  janeiro  de  1850,  sabia  de  Ser- 
nadie,  com  o  seu  amigo  e  inseparável  com- 
panheiro, Miranda  e  Oliveira  (qne  também 
tinha  condaido  a  soa  formatara,  em  tbeolo- 
gia^  e  boje  é  chantre  da  Sé  de  Leiria,  e  go- 
vernador do  bispado)  em  direcção  a  Braga, 
onde  se  deviam  jontar  com  o  bispo,  que  aili 
havia  de  ser  sagrado  —  como  foi  —  seguin- 
do depois  todos  para  Bragança,  onde  che- 
garam a  8  de  fevereiro  d*esse  anno. 

A  disciplina  ecclesiastica  estava  então  no 
bispado  de  Bragança,  no  mais  deplorável 
estado.  Não  havia  seminário,  nem  aula  al- 
guma publica  de  scieneias  ecclesiasticas,  e 
adfflittiam-se  a  ordens,  quantos  para  isso  se 
^  apresentavam;  pelo  que  o  bispado,  estava 
coberto  de  padres,  sem  educação  nem  ins- 
traeção  religiosa^  e  não  tendo  muitos  em 
que  se  empregarem,  vivendo  uma  grande 
parte  do  clero,  sem  meios  e  sem  dignidade 
vendo-se  obrigados  a  entregar-se  á  Uvoura^ 
oa  a  oíBcios  mechanicos.  Os  pretendentes 
aos  benefldos  ecclesiasticos,  em  logar  de  se 
dirigirem  ao  prelado,  allegando  os  seus  me- 
rechnentos  e  «erviços,  recorriam  aos  seus 
patronos,  que,  à  força  de  presentes»  faziam 
eom  que  o  bispo  satisfizesse  as  suas  preten- 
{des.  Outros  se  dirigiam  ao  secretario  do 
l^spo,  offerecendo-lhe  dinheiro  para  o  mes- 
mo fim. 

O  mal  vinha  já  de  longe,  e  muitos  padres 
immoraea— qne,  em  regra,  são  os  mais 
atrevidos  — tinham  conseguido  pelos  refe- 
ridos meios,  apoderarem-se  dos  melhores 
beaefidos  do  bispado. 

As  queixas  dos  povos  eram  continuas,  e 
aó  um  braço  vigorosot>odia  fazer  entrar  nos 
devidos  termos  as  cousas  ecclesiasticas  do 
bispado. 

O  novo  bispo,  tendo  acabado  de  ordenar 
o  sen  secretaríO)  em  maio,  depositou  n'elle 
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tanta  confiança,  que,  em  8  d*agosto  do  mes- 
mo anno  de  i850^  o  nomeou  seu  provisor  e 
vigário  geral,  por  occasião  de  sahir  de  Bra* 
gança,  D.  Manoel  Martins  Manso,  chantre 
que  lôra  da  Sé,  e  que  exercera  aquelles  car- 
gos, para  ser  sagrado  bispo  do  Funchal  K 

Depois,  foi  também  proposto  pelo  sea 
prelado,  e  apresentado,  por  carta  regia  de 
10  de  dezembro  do  mesmo  anno,  chantre  da 
Sé  cathedral,  tomando  posse  d'este  logar, 
em  3i  do  mesmo  mez. 

Tendo  o  bispo  de  retirar-se  da  sua  dio- 
cese, por  motivo  de  moléstia  grave,  por  pro*^ 
visão  de  22  de  maio  de  1852,  encarregou  o 
seu  secretario,  do  governo  do  bispado,  du- 
rante a  sua  ausência. 

Sendo  D.  Joaquim  Pereira  Ferraz,  trans- 
ferido para  a  Sé  de  Leiria,  recebeu  o  cabido* 
de  Bragança  uma  carta  regia,  datada  de  12 
â'ãbril  de  1853,  na  qual  se  lhe  recommen^ 
dava  o  seu  chantre,  João  Pereira  Botelho  do 
Amaral  e  Pimentel,  para  ser  eleito  vigário 
capitular,  pela  <bôa  informação  das  virtuo- 
sas qualidades  do  mesmo»  cargo  que  exer- 
ceu até  junho  de  1854,  em  que  elle  mesmo 
tomou  conta  do  bispado,  em  nome  do  novo 
bispo,  D.  Manoel  José  de  Lemos. 

Jà  como  secretario  do  bispo,  já  como  pro- 
visor e  vigário  geral,  já  como  vigário  capi^ 
tular,  trabalhou  sempre  com  o  maior  zéllo, 
pela  restauração  da  discipUna  ecclesiastica, 
e  pela  reforma  dos  costumes  do  clero,  lan- 
çando mãe  de  todos  os  recursos  que  esta- 
vam ao  seu  alcance,  já  admoestando  em 
particular  —  de  palavra,  ou  por  eseripto  — 
e  em  geral,  por  meio  de  frequentes  pasto- 
raes.  já  castigando  os  incorrigíveis,  com  re- 
ctidão e  independência  admiráveis,  e  prin- 
cipalmente, edificando  a  todos,  com  sen 
exemplo  e  doutrina. 

Assim,  ponde,  nos  pqucos  annos  que  es- 
teve em  Bragança,  reformar  quasi  inteira- 
mente o  clero,  restringir  as  ordenações, 
acabar  com  os  empenhos  e  patronatos;  e 
fazendo  dimhiuir,  quanto  lhe  foi  possível,  os 
escândalos  passados.  Obrigou  os  padres  a 

1  D.  Manoel  Martins  Manso,  foi  depois 
transferido  para  o  bispado  da  Guarda,  onde 
Meeen  ha  poucos  me^,,  by  Google 
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yestirem-se  com  os  hábitos  sacerdotaes  —o 
seminarío  diocesano  foi  aberto,  e  as  egrejas 
íoram  dadas  aos  mais  dignos,  sendo  sus- 
pensos os  escandalosos.  O  coro  da  Sé,  que 
aeboQ  desamparado,  tornou  a  fanccionar,  e 
na  catliedral,  fizeram-se  notáveis  melhora- 
mentos materiaes. 

Tudo  isto  o  tornou  respeitável  e  respeita- 
do por  todos  os  homens  de  bem,  sendo  (re- 
quentes vezes  elogiado  pela  imprensa  jorna- 
lística; mas  também  o  fez  sofTrer  muitos  e 
grandes  desgostos,  promovidos  pelos  cléri- 
gos e  seculares  de  mau  procedimento. 

Logo  que  o  bispado  de  Bragança  foi  pro- 
vido de  novo  prelado,  o  bi:>po  de  Leiria, 
convidou  o  seu  antigo  secretario,  para  con- 
tinuar a  exercer  perante  elle  os  mesmos 
encargos  que  tinha  no  bispado  de  Bragança, 
prometiendo  propôl-o  para  deão  do  cabido 
da  Sé  de  Leiria,  logar  que  então  estava 
vago. 

Tinha  sido  nomeado  commíssario  dos  es- 
tudos e  reitor  do  lyceu  de  Bragança,  mas 
não  acceitou,  e  sahiu  d*esta  cidade,  em  2  de 
outubro  de  18^1. 

A  Jornada  do  novo  secretario  do  bispo  de 
Leiria,  desde  Bragança  até  Mirandella,  foi 
uma  verdadeira  ovação,  sendo  acompanha- 
do pelo  clero  da  diocese,  que  por  toda  a 
parte  lhe  sabia  ao  encontro,  vindo  muito^ 
padres,  de  grandes  distancias,  para  se  des- 
pedirem do  seu  antigo  chefe,  e  grande  mul- 
tidão de  povo,  que  o  abenços^va,  e  pedia  a 
Deus  que  elle  voltasse  a  governar  o  bis- 
pado. 

Por  carta  regia  de  7  de  novembro  de  1854, 
foi  apresentado  deão  da  Sé  de  Leiria.  Che- 
gou a  esta  cidade  a  2i  de  dezembro,  e  tdmou 
posse  da  cadeira  de  deão,  logo  a  31,  princi- 
piando a  ext^rcer  os  cardos  de  secretario  do 
bispo  e  de  deão  do  cabido;  sendo  nomeado 
provi*>or  e  vigário  geral,  por  provisão  de  3 
de  janeiro  do  mesmo  anuo. 

O  bispado  de  Leiria,  menor  que  o  de  Bra- 
gança, com  muito  pouco  clero,  e  este,  mais 
observante  da  disciplina  ecclesiastíca  e  mo- 
rigerado,  deixava  algum  tempo  livre  ao  novo 
deão,  pelo  que  teve  occasião  de  poder  en- 
saiar-se  nos  trabalhos  do  púlpito,  e  chegou 
a  pregar  treze  sermões,  com  applauso  geral; 


mas  abandonou  a  prédica  em  eonsequeneU 
da  sua  débil  sande. 

Foi  honrado  pela  academia  real  das  sdea* 
cias  de  Lisboa,  com  o  titulo  de  associado 
provincial  da  mesma  academia,  por  cartt 
de  23  de  março  de  1857. 

Por  decreto  de  10  de  junho  de  1858,  foi 
nomeado  vogal  efifectivo  do  conselho  de  dis- 
tricto  de  Leiria,  cargo  que  exerceu  por  dous 
annos. 

£m  22  de  dezembro  do  mesmo  anno,  no- 
meado substituto  de  todas  as  cadeiras  do 
seminário. 

Alem  da  obrigação  que  contrahira  com 
este  cargo,  e  que  cumpria  com  a  maior  pon- 
tualidade, tomou  voluntariamente,  o  de  abrir 
no  seminário,  um  curso  triennal,  em  duas 
aulas  por  semana,  em  que  ensinava  —  no 
l.«  annp,  educação  religiosa  e  civil— no 
2.%  liturgia  theorica  e  pratica— e  no  3.^  elo- 
quência sagrada,  e  exercido  de  declamação. 

Não  encontrando  livro  apropriado  ao  en- 
sino da  educação,  compoz  e  publicou  nu, 
que  intitulou  Sciencia  da  civilisação,  que  é 
um  tratado  completo  de  educação,  reduzid^^  ^^ 
a  systema  scientifico,  ao  qual  a  posteridade 
hade  dar  o  devido  apreço. 

Como  deão«  pôz  em  andamento  regular, 
os  negócios  do  cabido,  que  estavam  em  grau- 
de  confusão»  e  conseguiu  que  o  subsidio^ 
dado  pelo  ihesouro  publico  a  cada  digoida* 
de  e  cónegos,  subisse  de  12^000  a  18^000 
réis. 

Como  governador  do  bispado,  na  ausên- 
cia do  prelado,  fez  no  edifício  do  seminarío 
as  obras  convementes,  para  que  alli  estives- 
sem collocadas  as  aulas  do  lyceu,  com  as 
necessárias  commodídades.  Foi  por  sua 
diligencia  e  muito  zéllo,  que  o  mesmo  semir 
nario  conseguiu  vencer  em  Santarém,  uma 
demanda,  sobre  um  foro  de  100  alqueires 
de  pão,  que  os  respectivos  emphiteutas  se 
recusavam  pagar,  havia  muitos  annos,  e  que» 
por  sentença,  foram  obrigados  a  satisfazer. 

O  fallecido  cardeal  pau^iarcba,  D.  Manoel 
Bento  Rodrigues,  o  nomeou,  por  provisão, 
muito  honrosa,  de  iO  de  março  de  1862, 
desembargador  da  relação  ecclesiastica,  lo* 
gar  de  que  tomou  posse,  por  procuração, 
em  8  de  julho  do  mesnao  anno._i 
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Seodo  mioistro  dos  negócios  eccleaiasti- 
C08  e  de  justiça,  o  fallecido  marquez  de  Sá 
da  Bandeira,  lhe  parUci[iou  que  Sua  Mages- 
táde,  tencionava  eI^gt»l-o  bispo  de  Macau. 
João  Pereira  escu^ou-se  quanto  poude,  al- 
iando o  estado  precário  da  ana  saúde, 
mas  o  ministro  iDsístin,  e  foi  eleito  por  de- 
creto de  9  de  maio  de  1865. 
.  Na  mesma  occasião»  foi  muito  instado  o 
BOTO  bispo  eleito,  para  se  encarregar  iute* 
linamente,  em  quanto  se  demorasse  no  rei- 
no, da  diiecçao  do  collegio  das  missões  ul- 
tramarioas,  o  qual,  tendo  andado  de  mal 
para  peior,  estava  em  risco  de  acabar,  e, 
apezar  das  escusas,  foi  nomeado  superior 
do  eollegio  das  missdes,  em  4  de  juibo  de 
1865,  estabelecido  no  antigo  ediQeio  do  se- 
minário de  Sernacbe  do  Bom  Jardim,  onde 
tinba  estudado  bumanidades. 

Tomou  posse^  nos  fins  de  julho  do  mes- 
mo anno. 

£m  15  de  janeiro  de  1866,  deixou  Leiria, 
com  grande  pezar  da  maior  partfs  dos  seus 
diocesanos,  e  chegou  a  Sernacbe  no  dia  se-^ 
"guinte,  sendo  recebido  a  meia  Iqgu^  de  disr 
tancia,  pelas  princípaes  pessoas  da  fregue- 
zía,  com  fogueies,  musica,  e  todas  mais  der 
monstrações  da  regosijo. 

Estavam  assim  realisados  os  seus  antigos 
planos,  se  conseguisse  para  isso,  es  neces- 
sários meios.  Mas  o  edifício  era  insignifi- 
cante para  o  fim  a  que  se  destinava,  por  ter 
ficado  em  metade,  o  risco  da  obra,  e  o  pes- 
soal que  encontrou,  foi  apenas  de  dons  pa- 
dres e  nove  alumoos,  sem  09  meios  indis-, 
pensáveis  de  subsistência. 

O  estabelecimento,  estava  allí  coUocado 
b^vía  dez  annos,  sem  produzir  resultado  al- 
gum satisfatório,  e  sem  esperança  de  me- 
lhor futuro. 

Os  primeiros  cuidados  do  bispo  eleito,  foi 
eneber  ds  alumnos  a  casa  existente,  e,  pro- 
curar os  necessários  professores. 

Os  alumnos  correram  logo  em  tao  gran- 
de numero,  que  se  podiam  escolher  à  von- 
tade, sendo  muitos  regeitados,  e  tapto  os 
amigos,  como  os  novamente  admitUdos, 
mostravam  muita  docilidade. 

Tudo  conaeçou  a  correr  com  regularida- 
de; e  ao  mesmo  tempo>  cuidava  em  obter 
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meios  pecuniários,  para  a  conclusão  do  edi- 
fieio,  obraj  na  verdade  grande,  nas  circum- 
stancias  do  estabelecimento,  mas  indispensa* 
vel,  porque  a  antiga  casa,  muito  deteriorada, 
tinba  apenas  no  andar  nobre,  25  quartos, 
próprios  para  alumaos,  o  que  era  i  nsofiicien- 
te;  quando,  depois  de  concluida  a  obra,  ficaria 
com  mais  do  dobro  de  accommodaçdes. 

O  governo,  attendeado  ao  expendido  pelo 
superior,  mandou  que,  pelo  cofre  da  bulia 
da  cruzada,  lhe  fosse  dada,  em  1867,  a  1." 
prestação  de  fundos,  para  as  obras  extraor; 
diaarias. 

O  ministério  da  marinha  e  ultramar,  en- 
carregou o  mesmo  superior,  de  as  dirigir» 
ao  que  elle  se  entregou,, com  inteira  dedica- 
ção, ideiando  o  plano  da  obra,  que  foi  con- 
veniente desviar  um  pouco  do  antigo  risco. 

No  principio  de  março  de  1868  se  dea 
principio  à  abertura  dos  alicerces  das  no- 
vas obras,  lançando-se  a  1/  pedra  com  toda 
a  solemnidade,  no  dia  16  do  dito  mez. 

No  fim  do  anno,  já  estavam  concluidos  10 
quartos,  que  foram  log^  oceupados  por  alu- 
mnos; e,  em  dezembro  de  1869,  se  coUocoa 
solemnemente,  a  ultima  pedra  das  mesmas 
obras,  por  cima  da  porta  que  deita  para  o 
parque;  restando,  todavia,  ainda  por  fazer 
muitos  jtraball^os  de  pedreiro,  carpinteiro  e 
pintor,  que  só  terminaram  em  1871. 

Instaram  com  o  superior  para  que  po- 
zesse  o  seu  nome  na  lapide  que  serve  de 
remate  á  obra,  mas  elle  mandou  gravar  a 
seguinte  Inscripção : 

IMMACULATAB  VIRGIPU  MARIAB  DICATA 

ANNO  MDCCCLXIX 

FAUCTRIGB  íPSk 

DOMUS  HABC  PBBFBCTA  BST. 

Melhorou  muito  o  antigo  edi6cio,  ajardi- 
nou o  claqstro^  plantando  n^elie  lindos  ar- 
bustos e  flores.  Mandou  fazer  uma  vasta 
cisterna  a  um  canto  do  mesmo  claustro,  a 
qi^al  lev^  quasi  i20  metros  cúbicos  d'agua. 
Completou  o  carrilhão  dos  sinos  da  torre  da 
egreja,  accrescentando^lhe  trez,  para  ficar 
completa  a  oitava. 

Na  cosinha  colloeou  um  excellente  fogão 
de  ferro.  Mandou  fazer  importantes  obras 
no  parque,  e  mandou  finalmente  fazer  todos 
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08  melhoramentos  que  julgou  necessá- 
rios, tanto  no  eâifldo,  como  no  parque  ena 
matta. 

A  direcção  do  collegio,  correu  optima- 
mente, em  quanto  o  governo  apoiou  as  me- 
didas do  superior. 

A  moralidade  e  observância  da  disciplina 
eram  taes,  que  nlo  havia  castigos,  por  des- 
necessários, e  o  adiantamento  litterario  era 
notável:  metade  dos  alumnos  eram  premia- 
dos no  fim  do  anno,  sem  favor. 

Ao  mesmo  tempo,  encantava  ver  a  satis- 
fação e  harmonia  que  reinava  no  seminário, 
•  o  amor  e  respeito  que  dedicavam  aos  seus 
mestres  e  príncipaloiente  ao  superior. 

Finalmente  desde  que  o  collegio  foi  trans- 
ferido do  Bombarral  para  aqui,  nunca  che- 
gou — a  todos  os  respeitos — a  tal  estado  de 
perfeição. 

Recebia  2:400MOO  réis  annuaes,  dos  ren- 
dimentos dos  bens  das  missões,  em  Macau; 
mas,  desde  que  José  Rodrigues  Coelho  do 
Amaral,  na  qualidade  de  membro  do  extin- 
cto  eonselho  ultramarmo  (que  tinha  a  su- 
perintendência do  collegio)  o  foi  inspeccio- 
nar^ por  ordem  superior,  em  tal  perfeição  o 
viu,  que  logo  apresentou  ao  governo  a  pro- 
posta para  ser  elevado  o  subsidio  a  réis 
4:800^000^  que  o  eoHegio  recebe  actual- 
mente. 

Com  este  subsidio,  e  com  o  do  cofre  da 
bulia  da  crusada,  é  que  o  collegio  hoje  se 
sustenta,  sem  despeza  alguma  do  governo, 
senão  a  côngrua  ao  superior. 

Em  sessão  da  camará  dos  deputados,  de 
15  de  março  de  1867,  depois  de  ter  o  depu- 
tado Baima  de  Bastos,  feito  os  maiores  elo- 
gios ao  bispo  eleito  de  Haeau,  como  supe- 
rior do  collegio  das  missões,  o  visconde  da 
Praia  Grande,  entio  mhiistro  da  marinha, 
respondeu—  tEstimo  mijiito  que  v.  ex.*  fi- 
zesse a  devida  e  bem  merecida  justiça,  ao 
sr.  bispo  eleito  de  Macau,  que  actualmente 
rege  aquelle  estabelecimento.  É  aos  seus  es- 
forços que  se  devem  os  consideráveis  me- 
lhoramentos effectuados  nos  últimos  i6  me- 
xes da  sua  gerência.» 

Ma  sessão  da  mesma  camará,  de  20  de 
aquelle  mez,  t)  deputado  Reis  Moraes,  fez  os 


mais  bem  merecidos  elogios  ao  superior  do 
collegio,  o  bispo  eleito  de  Macau. 

Em  sessão  da  mesma  camará,  de  6  de 
maio  de  i868,  disse  o  ministro  da  marinha: 
—«Temos  um  estabelecimento  religioso,  im- 
portante, que  é  o  collegio  das  missões  ul- 
tramarmas,  de  Semache  do  Bom  Jardim, 
dirigido  por  um  prelado  digníssimo  a  todos 
os  respeitos,  o  reverendo  bispo  eleito  de  Ib- 
cau.  (Muitos  apoiados,)  D*alli  hão  de  sahfr 
bons  parochos  e  missionários  para  as  nos- 
sas colónias,  (apoiados)  porque  n*elle  se  ea-  _ 
pregam  com  desvelo,  os  meios  de  os  formar. 
Oxalá  que  tão  bom  modelo  seja  imitado  pe- 
los  ouuros  seminários  do  ultramar.» 

Em  sessão  de  20  do  mesmo  mez,  também 
o  deputado  Arrobas,  fez  os  maiures  elogio» 
ao  superior  do  collegio  das  missões  ultra* 
marinas»  o  bispo  eleito  de  Macau. 

O  collegio  não  tinha  ainda  estatutos.  A 
lei  de  i2  de  agosto  de  i856,  encarregava  o 
superior  de  os  organisar,  e  eHe  n*isso  tra* 
balhava  desde  o  principio  da  sua  gerência. 
Offereceu  ao  governo  differentes  projectos ;''  *^ 
mas,  demorando-se  a  sua  approvação,  e 
mostrando  a  experiência  que  careciam  de 
alterações,  offereceu  novo  projecto  de  esta- 
tutos, no  principio  do  anno  de  i87i. 

Só  a  i3  de  septembro  do  referido  anno 
appareceram  uns  estatutos,  dados  ao  eolle 
gio,  mas  contrariando  em  todos  os  pontoa 
essenciaes,  as  medidas  propostas  pelo  supe- 
TlGTy  sem  que  este  fosse  ouvido,  nem  a  jun-^ 
ta  consultiva  do  ultramari 

Por  decreto  de  i5  de  junho  do  mesmo 
anno  de  i87i,  tinha  sido  o  bispo  eleito  de 
Macau,  apresentado  bispo  d  Angra;  mas  este^ 
peio  muito  amor  que  tinha  ao  collegio,  foi 
a  Lisboa,  e  pediu  instantemente,  dispensa 
de  tal  cargo;  porém  só  conseguiu  que  se 
não  desse  andamento  ao  negocio  da  apre* 
sentação  para  o  novo  bispado,  emquanto  se 
não  dispozessem  as  cousas  do  eollegío,  de 
modo  que  a  sabida  do  superior  o  não  pre- 
judicasse. 

Entretanto,  foi  confirmado  por  sua  santi- 
dade, em  consistório  secreto,  de  fí  de  de^ 
zembro  de  i87i,  sendo  logo  sagrado. 

Gom  a  sua  sabida  do  oollegiOb  e  com  os 
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Ues  estatutos  forjados  em  Lisboa,  era  de  es- 
perar, senão  a  ecospleta  mina,  pelo  menoa 
a  rápida  decadência  do  seminário  de  Sema- 
che. 

Para  tratarmos  ininterrompidamente  das 
coosas  concernentes  ao  coUegio,  reservamos 
para  o  fim  tratar  do  que  diz  resfieito  ao  bb- 
pado  de  Macau. 

Como  Timos,  foi  o  sr.  D.  Joio  apresenta- 
do para  este  cargo,  sendo  ministro  da  ma- 
^  rinha,  o  marquez  de  Sá  da  Bandeira;  e  foi 
confirmado  por  Sua  Santidade,  no  eonsisto- 
lio  de  8  de  janeiro  de  1866;  mascom  juris- 
dicçao  restrícta  á  cidade  de  Macau,  emqnan- 
lo  o  governo  portuguez  não  satisfizesse  às 
obrigações  de  padroeiro,  no  resto  da  dioce- 
se, que  abrange  as  extensíssimas  provincias 
de  Cantão  e  Kuang-si,  e  a  grande  ilha  de 
Hainan. 

Recosou  o  governo  acceitar  n'aquelles 
termos,  as  bulias  de  condrmação,  e  portan- 
to, não  ponde  sagrar-se  o  bispo  eleito,  nem 
hir  para  o  seu  destino.  Continuou  pois  a  di- 
rigir o  collegio  das  missões,  esperando  que 
le  aplanassem  as  difficuldades  suscitadas. 

Entretanto,  sendo  ministro  da  marinha  e 
ultramar,  o  fallecido  Luiz  Augusto  Rebello 
da  Silva,  nomeou  uma  commissão,  para  or- 
ganisar  as  missões  ultramarinas,  esquecen- 
do incluir  n'e]la  o  superior  do  collegio  de 
Semadie,  como  o  bom  senso  indicava;  mas» 
pdo  contrario,  escolhendo  pessoas  quasi  to- 
das estranhas  a  taes  assumptos^  e  impró- 
prias para  semelhante  encargo,  as  quaes 
prepararam  e  conseguiram  fazer  acceitar, 
por  Sá  da  Bandeira  (que  tinha  succedido  a 
Rebello  da  Silva)  uma  denominada  reforma 
do  seminário  episcopal  de  Macau,  e  uns  no- 
vos esututos,  approvados  por  decreto  de  20 
de  septembro  de  1870,  pelos  quaes,  foram 
afastados  os  dignos  professores  que  havia 
li'aqQelle  seminário  (o  qual  até  então  pros- 
perava admiravelmente)  nomeando  outros, 
e  alguns  novos  cónegos. 

O  governo  fez  mais  e  peior^  nomeou 
para  governador  do  bispado  de  Macau,  um 
cónego,  que  devendo  a  sua  posição  ao  novo 
bispo,  o  offendéra  gravemente,  com  desleal- 
dades  e  ingratidões,  fázendo-o  arrepender 


de  o^ter  proposto  em  1867,  para  cónego  e 
professor  de  Macau,  onde  o  seu  procedi- 
mento muito  desgostou  o  bispo  e  os  macaen- 
ses. ^ 

Emquanto  o  ministro  da  marinha  prati- 
cava taes  inconveniências  e  irregularida- 
des, um  governador  de  Macau,  mandava 
vender  ou  aforar,  uma  parte  da  cerca  do 
paço  episcopal,  para  construcção  de  casas 
que  o  estão  devassando,  sem  ouvir  nem  con- 
sultar o  bispo,  já  então  confii*made. 

Contra  tal  abuso  do  poder,  e  violenciat 
protestou  o  prelado,  perante  o  ministério 
da  marinha,  mas  inutilmente. 

Tantos  desgostos,  magoaram  profunda- 
mente o  bispo,  que  desde  logo  resolveu  re^ 
signar,  e  fSèim  o  fez  quando  Sá  da  Bandei- 
ra pretendeu  que  elle  se  sagrasse,  e  fosse 
para  Macau.  (O  governo  tinha  admittido  a 
restricção  que  fica  referida.) 

O  nobre  bispo,  oflèreceu  a  resignação,  sem 
pedir  côngrua  nem  compensação  alguma. 

Assim  foi  peorando  ainda  mais  o  real  pa- 
droado na  China. 

Foi  depois  d'isto,  que,  sendo  ministro  dos 
negócios  ecdesiasticos  e  da  justiça,  José 
Marcellino  delSá  Vargas,  de  accordo  comt^ 
da  marinha,  José  de  Mello  Gouveia,  ambos 
amigos  velhos  do  nomeado,  foi  este  transfe- 
rido para  a  Sé  d' Angra. 

Quiz  ser  sagrado  na  bonita  egreja  do  coK 
legio  de  Semache,  posto  que  com  maior  in* 
eommodo  e  despeza  do  que  se  fosse  em  Lisr 
bôa,  para  dar  gosto  ao  colégio  e  á  sua  fá* 
milia. 

Teve  logar  a  sagração,  com  a  maior  pom- 
pa, a  S8  de  abril  de  1872. 

Foi  sagrante,  o  bispo  de  Bragança,  D.  Jo* 
sé  Luiz  Alves  Feijó,  amigo  velho  do  sagra* 
do;  assistindo  os  bispos  d* Angola,  D.  Joa- 
quim, commissario  geral  da  bulia  da  crusa* 
da,  e  o  actual  da  mesma  diocese,  D.  Thomaz. 
Foi  um  acto  importante,  atrahindo  vm 
prodigioso  concurso  de  gente. 

Entre  os  cavalheiros  distlnctos  pela  sua 
posição,  se  notavam  os  srs.:  Carlos  José 
Caldeira— seu  filho,  Tancredo  Caldeira  do 
Casal  Ribeiro— Luiz  António  de  Magalhães 
—seu  sobrinho,  António  de  Meirelles  Car- 
doso Gramaxo-^José  FarinbarDavid  Leitão 
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— e  Lonrenço  Marqnes  Janior,  os  qoaes  to- 
dos tiveram  a  honra  de  ser  convidados  para 
a  ceremonia  de  lançar  agua  nas  mãos  dos 
bispos. 

Finalmente,  para  terminar  este  já  longo 
artigo,  direi  apenas  —  o  ex.""*  e  rev."»«  sr. 
D.  João  Maria  Pereira  do  Amaral  e  Pimentel^ 
actual  bispo  d'Ângra,  é  nm  prelado  a  todos 
08  respeitos  exemplarissimo,  e  por  isso  ama- 
do e  respeitado  de  todos  qaantos  teem  a 
honra  e  a  ventura  de  o  tratar,  sendo  afabi- 
lissimo  para  todos,  sem  distincção  de  classe 
oa  posição  social. 

Nos  Açores,  alem  dos  seus  padecimentos 
phisicos,  tem  soffrído  bastantes  desgostos, 
cansados  pela  sua  rectidão  e  imparcialida- 
de, e  pelo  ardente  desejo  que  tem  de  pôr  as 
cousas  da  egreja  em  um  estado  prospero  e 
regular;  mas  esses  mesmos  desgostos^  pro- 
movidos por  homens  sem  fé  e  sem  dignidade, 
dão  maior  realce  às  virtudes  do  venerando 
prelado,  ao  qual  todos  os  homens  de  bem^ 
fazem  a  devida  justiça. 

Ha  n'esta  freguezia  o  palácio  e  quinta  das 
Águias,  com  grande  cerca,  que  foi  mosteúro 
e  é  uma  formosa  vivenda. 

Na  Chronica  do  Condestabre,  se  lô  —  •  Em 
aqlle  lugar  (Sernache  do  Bom  Jardim)  co- 
nheceu Nunalures  sua  molher;  assi  como  ho- 
mê  deue  conJiecer  a  sua  molher.  E  como  quer 
que  muyto  tempo  aula  que  a  ella  chamaua 
dona;  com  verdade  se  poderia  dizer  que  ães 
aqueiíe  dia  que  a  Nunalures  seu  marido  as- 
sy  conheceu,  se  poderia  assy  direitamente 
chamar,  porque,  posto  que  a  dantes  assy 
chamassem,  ella  era  donzella.  E  este  em  seu 
verdadeiro  nome,  porque  Vasco  Gonçalves 
barroso,  com  que  ella  foi  primeyro  casada, 
nunca  delia  ouve  tal  conhecimento.  E  esta 
foy  a  verdade,  ainda  que  o  ella  sempre  en- 
cobrisse, com  sua  grande  bondade,  do  que  ca- 
brou  grão  fama  de  bom  nome,  E  em  bõo  jar- 
dim folgaram,  etc,  etct 

D.  Gonçalo  Pereira,  arcebispo  de  Braga, 
irmão  de  D.  Vasco  Pereira,  progenitor  dos 
condes  da  Feira,  sendo  ainda  estudante  em 
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Salamanca,  teve  de  uma  nobre  dama,  cha- 
mada  D.  Thereza  Pires,  um  filho,  que  foi 
D.  Álvaro  Gonçalves  Pereira,  prior  do  Crato* 

Este  arcebispo,  era  um  bravo  militar.  Xas 
guerras  que  houve  em  1336  contra  os  cas- 
telhanos, e  que  terminou  pelo  casamento  do 
infante  B.  Pedro  (depois  rei,  !.<>  do  nonae) 
com  a  infanta  D.  Constança  (filha  do  infan- 
te D.  João  Manoel,  senhor  de  Escalona,  mar- 
quez  de  Vilhena  e  duque  de  Penafiel^  o  mais 
poderoso  fidalgo  de  Hespanha)  n'esta  guer- 
ra, digo— entrou  D.  João  de  Castro,  gover- 
nador da  Galliza,  na  província  do  Minho, 
com  um  grande  exercito  de  galiégos,  rou- 
bando e  incendiando  todas  as  terras  por 
onde  passavam.  Sahiu  lhe  ao  encontro  o 
bravo  arcebispo,  com  os  portuguezes  que  á 
pressa  ponde  juntar,  e  o  derrotou  comple- 
tamente, morrendo  D.  João  de  Castro  na 
acção,  e  mais  de  300  galiégos;  e  tomando- 
se-lhes  todas  as  suas  bagagens,  e  os  roubos 
que  tinham  feito  em  Portugal. 

Esta  batalha  foi  no  primeiro  de  junho  do 
dito  anno  de  1336. 

O  arcebispo,  f^iUeceu  a  6  de  março- de^ 
1348^  e  jaz  na  Só  de  Braga,  em  uma  nqbre 
capella,  que  elle  mesmo  tinha  mandado  fa- 
zer, para  seu  jazigo. 

D.  Nuno  Alvares  Pereira,  por  seu  pae,  era 
descendente  dos  reis  da  Lombardia,  e  por 
sua  mãe,  de  D.  Bermudo  2»,  rei  de  Leão. 

Foi  o  2.*  conàestavel  do  reino,  e  armado 
cavalléiro  pela  própria  mão  da  rainha  D.  Leo** 
nor  Telles  de  Menezes.  (Vide  Cemache  do 
Bom  Jardim.) 

O  retrato  d'e8te  famosíssimo  heroe,  está 
na  sala  do  despacho,  da  egreja  matriz  da 
freguezia. 

Bapito  os  meus  agradecimentos  ao  ex."* 
sr.  Carlos  José  Caldeira,  pelos  preciosos  es- 
clarecimentos que  teve  a  bondade  de  me 
dar,  e  que  me  habilitaram  a  redigir  o  pre 
sente  artigo. 

Ao  ex."«  e  rev."»  sr.  D.  João  Maria  Perei- 
ra do  Amaral  e  Pimentel,  digníssimo  e  es- 
clarecido bispo  de  Angra,  peço  perdão  do 
meu  arrojo  em  lhe  escrever  a  bipgraphia. 
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em  termos  tao  faltos  de  eloquência^  como 

pobrps  de  e^tylo. 
SERNADA  — Vide  Samada. 
8ERNADELLA— Vide  SamadeUa. 
SERNANCELHE — Vide  Cemancêlhe, 
Este  coocelho  é  composto  de  21  fregue- 
zias,  todas  no  bispado  de  Lamego^  são: 
Arnas,  Caria,  Carregal,  Chonzendo,  Cunha, 
Escurquella,  Faia,  Ferreirim,  Fonte- Arcada, 
Freiyinho,  Granjal,  Lamosa,  Macieira,  Pen- 
so, Quimella,  Rua,  Sarzéda,  Seixo,  Sernan- 
celhe, Taboza,  e  Villa  da  Ponte.  Todas  com 
i     í:750  fogos. 

(Por  erro  da  estatisiica  d'onde  tirei  o  nu- 
mero de  fogos  dVste  concelho,  disse  no  2.<* 
vol.,  pag.  250,  col.  i.«,  que  elle  tinha  950 
fogos,  quando  tem  2:750. 

Foi  antigamente  da  comarca  de  Pinhel, 
depois,  da  de  Trancoso,  e  finalmente,  da  de 
Moimenta  da  Beira. 

Foi  ciimmenda  de  Malta,  qne  rendia  mais 
de  i:600â000  rèís.  O  ultimo  commendador 
foi  D.  João  de  Mello  e  Faro. 

Fica  esta  vílIa  a  45  kilometros  de  Pinhel, 
^  24  de  Trancoso,  e  12  d*Aguiar  da  Beira. 

A  matriz,  que  é  aniiquisaima,  foi  colle- 
giada,  com  quatro  beneficios  simples,  qoe 
apresentava  o  commendador. 

O  castello  fica  na  maior  eminência  da  po- 
voação, e  dVIle  foi  àlcaide-mór  o  conde  de 
PoDtével.  Tinha  duas  torres,  das  quaes  ain- 
da ha  restos.  Dentro  do  castello  havia  a  ca- 
pella  de  S.  Pedro,  que  foi  arrazada  depois 
da  1834.  Parte  do  terreno  interior  da  forta- 
leza está  hoje  transformada  em  cemitério. 

Dentro  da  matriz,  ha  uma  capella  perten- 
cente ao  sr.  José  de  Almeida  e  Vasconcel- 
los  (f<>ito  visconde  de  Mossamedes  em  21  de 
março  de  1868)— e  ouira  do  sr:  Manoel  An- 
K    tomo  Cortez. 

Ha  n'esta  fregnezia  as  segumtes  ermidas: 

Publicas 

1.*  Santa  Maria  Magâalena. 

2.*  S.  Thiago,—  (Ê  á  capella  do  cemité- 
rio.) 

3>  S,  Miguel,  archanjo, 

4.»  S.  Gonçalo. -~Fo\  dos  condes  da  Feira, 
hoje  é  dos  Ribeiros  Saraivas. 

5.*  Nossa  Senhora  do  Pé  da  Cruz. 


6.*  Espirito  Santo ^HK  Cárdia. 

7.*  Nossa  Senhora  do  Amparo —  uo  logar 
da  Ponte  do  Abbade,  distante  9  kilo- 
metros da  villa,  mas  da  mesma  fre- 
guezia. 

Particulares 

8.»  Nossa  Senhora  dos  Prazeres  —  que  foi 
da  sr.*  D.  Maria  Clara  de  Tovar,  e 
hoje  é  do  sr.  conde  de  Rezende. 
9.*  Nossa  Senhora  dos  Remédios  —  da  sr.« 
D.  Francisca  Luiza  de  Castro,  de  Mel- 
gaço. 
10.*  S.  Roque. 
11.»  Santo  António —nsí  casa  que  foi  dos 

condes  da  Lapa. 
12.*  Nossa  Senhora  da  Conceição. 

As  trez  ultimas  capellas  são 
do  referido  sr.  visconde  de 
Mossamedes,  e  todas  estão 
adornadas  com  a  maior  ma- 
gnificência, porque  esie  fidalgo 
é  eminentemente  religioso. 

Alem  doestas  doze  capellas, 
havia  mais  quatro,  que  foram 
arrazadas. 

Tinha  capitão- mór. 

Tem  Misericórdia  e  hospital. 

Ha  na  villa  um  mercado,  em  todas  as  se- 
gundas feiras  seguintes  ao  3.<>  domingo  de 
cada  mez,  sempre  muito  concorrido. 

É  terra  fértil  em  trigo,  centeio  cevada, 
milho,  feijão,  líobo,  castanha,  vinho,  e  muita 
e  bôa  fructa.  Cria  muito  gado. 

É  abundante  de  lebres,  coelhos,  e  perdi- 
zes. O  Távora  íhe  dá  algum  peixe  miúdo. 

Houve  sempre  muita  nobreza  n'esta  fre- 
gnezia. 

Na  villa  nasceu  o  Dr.  frei  António  Caiado, 
abbade  de  S.  Pedro  das  Águias,  D.  abbade 
geral  do  mosteiro  d' Alcobaça,  esmoler-mór 
de  D.  Maria  I  (em  1778.)  Era  muito  douto 
e  virtuoso,  e  a  sua  morte  foi  geralmente 
sentida. 

O  mosteiro  da  Ribeira,  no  termo  da  villa, 
está  edificado  sobre  o  rio  Távora,  que  lhe 
banha  os  muros.  Denomlna-se  mosteiro  de 
Nossa  Senhora  da  Ribeira,  e  n'elle  flores- 
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ceram  muitas  religiosas  esclarecidas  em 
virludes.  Foi  supprimido  pelos  liberaes,  de- 
pois de  1834. 

Pertenceram  a  este  concelho  mais  as  fre- 
guezias  seguintes: —Pa/i^«,  Reboleiro  e 
Sabadêlhe,  que  passaram  para  o  de  Tran- 
coso. 

A  casa  da  camará,  tribunal  judicial,  e 
administração  do  concelho,  estào  estabele- 
cidos na  grande  casa  que  foi  dos  Gortezes 
de  Carvalho,  de  Tabosa^  e  hoje  são  dos  con- 
des da  Anadia. 

Ha  aqui  alguns  edificios  nobres,  perten- 
centes a  famílias  que  mudaram  de  domici- 
lio, taes  como  —  Almeidas,  Leitões,  Carva- 
lhos Yasconcellos  (conde  da  Lapa),  Cortezes 
de  Carvalho,  Sàs  e  Mellos,  Gamas  de  Castro, 
Ferreiras  Cardosos. 

Os  Pamplonas,  do  Porto  (hoje  condes  de 
Rezende)  tinham  aqui  uma  nobre  casa,  que 
está  desmantelada,  mas  ainda  conservam  os 
bens  que  tinham  n'este  concelho. 

São  de  Sernancelhe  os  distinctos  médicos 
Gama  de  Castro,  e  António  de  Lacerda  (este 
nasceu  na  villa  da  Ponte,  freguezia  d'este 
concelho)  Manoel  António  de  Figueiredo 
Gouveia,  que  depois  de  i834  foi  empregado 
DO  ministério  dos  negócios  ecclesiasticos, 
Bispo  de  Bragança  e  outros. 

É  terra  abundante  de  óptimas  aguas,  sen- 
do notável  pela  sua  abundância  a  que  nasce 
em  uma  coUina  ao  E.  da  villa  e  que  desagua 
no  regato  do  Medreiro,  e  este  no  Távora. 

No  archivo  d'esta  camará,  havia  muitos  e 
mui  cnriosos  documentos  antigos,  que  foram 
desencaminhados  em  1834;  todavia,  é  ine- 
gável que  Sernancelhe  é  nma  das  mais  an- 
tigas povoações  da  Beira*Alta.  Pelo  menos, 
ha  dous  indícios  da  presença  aqui  dos  ro- 
manos—um é  o  achado  de  uma  medalha 
d'ouro,  do  tempo  dos  imperadores— outro, 
eao  os  restos  da  via  militar  romana  (calça- 
da) qua  passava  pelo  meio  da  villa,  e  da 
qual  ainda  ha  vestígios.  Hia  pela  Veiga,  até 
á  Ponte  do  Rio^  e  d'ahi  por  Entre-Vinhas, 
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subia  até  entrar  na  villa,  pela  rua  do  Conral 
até  onde  se  encontra  a  estrada  que  vem  di 
Cruz  da  Cançada. 

Era  esta  via  romana  formada,  por  estes 
sitios,  de  lapas,  ou  pediras  largas  e  juntas  de 
maneira  tosca,  e  que  não^eviam  oflferecer 
grande  commodidade  ou  suavidade  aos  viap> 
jantes,  mas  eraiá  de  grande  duração. 


Mesmo  desde  o  principio  da  nossa  mo* 
narchia,  foi  sempre  Sernancelhe  uma  vilU 
importante,  o  que  está  provado  pelo  foral 
que  durante  o  governo  da  rainha  D.  The- 
reza  (pela  menoridade  de  seu  filho,  D.  Af- 
fonso  I)  lhe  deram,  em  ii24,  D.  Egas  Gon- 
dezíndiz  e  João  Viegas;  o  qual  D.  Affonso  II 
confirmou  em  Pinhel,  em  fevereiro  de  i220. 

Em  i823,  foi  Sernancelhe  uma  das  pri- 
meiras terras  da  província  onde  se  deu  o 
grito  da  restauração,  a  favor  de  D.  João  V^ 
para  a  queda  da  constituição  de  i8S0. 

Em  183S,  quando  os  liberaes  entraram 
no  Porto^  foi  a  camará  d*este  concelho,  di^ 
primeiras  a  protestar  contra  a  invasão,  sus- 
tentando os  direitos  do  senhor  D.  Miguel  L 

O  primeiro  marquez  do  Pombal  era  oriun- 
do d'esta  villa,  pois  n*ella  nasceu  sen  pae,  e 
d'ella  era  a  sua  família.  Na  casa  onde  nas- 
ceu o  sr.  António  Ribeiro  Saraiva  (do  qual 
adiante  trato)  ainda  existem  papeis  assi- 
gnados  pelo  pae  do  dito  marquez,  sendo  «a- 
tão  o  senhor  da  casa,  Francisco  Xavier  de 
Moraes  e  Figueiredo  (av6  materno  do  refe- 
rido sr.  Ribeiro  Saraiva),  que  a  instandas 
do  marquez,  quando  estava  no  auge  de  todo 
o  seu  poder  e  auctoridade,  lhe  comprou  a 
mesma  casa  toda  inteira  (casa  de  habitação 
e  fazendas).  O  edificio  e  capella  que  tinha» 
foi  demolido  pelo  bisavô  do  sr.  Ribeiro  Sa- 
raiva, indevidamente,  pois  só  pertencia  a 
seu  filho. 

Tudo  quanto  resta  do  que  foi  casa  de 
marquez  do  Pombal,  é  um  grande  portal, 
por  onde  se  entra  para  o  que  agora  é  um 
quintal,  uma  janella  n'e8te,  e  um  cedro 
junto  à  mesma. 
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António  Ril)eiro  Sftraiya 

Joié  Ribeiro  Saraiva^  nasceu  em  l^assos 
dl  Serra,  Beira  Baixa,  no  concelho  e  janto 
á  Tília  de  Gouveia.  (6.«  vol.»  pag.  502,  col. 
2.*}  Foi  juiz  de  fora  de  Trancoso— depois 
(es  doas  triennios  em  Soure,  e  depois  cor- 
regedor em  Viseu,  d'onde  subiu  à  Rela{ão 
seguindo  todos  os  legares  da  antiga  magis- 
tratura, com  grande 'distincçSo,  até  chegar 
a  conselheiro  da  Fazenda,  desembargador 
dos  aggravos,  juiz  privativo  da  Inglaterra, 
Hollauda  e  outras  naçdes,  secretario  de  es- 
^  tado  da  rainha  D.  Carlota  Joaquina,  viuva 
de  D.  João  VI.  até  á  morte  d*esta  Augusta 
Senhora,  que  depositava  n'elle  a  mais  plena 
confiança. 
^  Falleceu  em  Lisboa  (de  desgosto  por  en- 
trar alli  a  columna  liberal  de  Yilla-Flor)  em 
agosto  de  1833. 

Foi  casado  com  D.  Francisca  Xavier  Cons- 
tantina de  Moraes  e  Macedo,  nascida  na 
villa  do  Mogadouro,  em  Traz-os-Montes»  por 
oecasiao  de  estar  alli,  como  juiz  de  fora, 
I  seu  pae,  Francisco  Xavier  de  Moraes  e  Fi- 
^  fueiredo,  natural  d*esta  villa  de  Sernance- 
lhe, onde  possuía  uma  bôa  casa,  que  au- 
gmentou  com  a  compra  do  nobre  e  antigo 
edificio  e  bens  que  alli  tinha  o  primeiro 
marquez  do  Pombal  (como  já  fica  dito). 

De  José  Ribeiro  Saraiva  e  sua  mulher, 
foram  filhos  os  seguintes  (por  ordem  das 
edades): 

1*  D.  Maria  Henriqueta  dê  Marae$  Ribeiro 
Saraiva -^qae  estudou  com  seus  irmãos, 
todas  as  disciplinas,  em  sua  própria  casa, 
com  mestres  particulares  escolhidos,  e  sob 
,a  direcção  de  sua  mãe,  senhora  de  grande 
talento  e  instrucção;  de  maneira  que  D.  Ma- 
ria Henriqueta  se  tomou  uma  senhora  das 
mais  insunidas  do  seu  tempo,  ao  passo  que 
era  de  um  caracter  varonil  e  enérgico,  que 
conserva  ainda,  apezar  de  exceder  já  a  edade 
de  80  annos.  Vive  em  Sernancelhe. 

2.*  Ântomo  Ribeiro.  Saraiva  ^áo  qual 
adiante  trato. 

Z.""  Francisco  d'Âs$is  Ribeiro  Saraiva-^ 
nascido  n'esta  villa  de  Sernancelhe.  Formou- 
sa  em  direito,  na  universidade  de  Coimbra, 
sendo  depois  despachado  provedor  de  Viseu, 
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nao  chegando  a  desen^argador,  como  lhe 
pertencia  pelos  serviços  de  seu  pae,  por  este 
o  não  consentir,  e  se  conservou  provedor  de 
Viseu,  até  1834,  emigrando  então  para  Lon- 
dres, para  junto  de  seu  irmão  António,  a 
depois,  para  Paris,  onde  esteve  alguns  aa- 
nos.  Regressou  a  Portugal,  quando  cessou  a 
perseguição  aos  realistas,  e  casou  com  sua 
prima,  D.  Francisca  de  Faria  Pimentel,  da 
qual  teve  uma  filha  única. 

António  Ribeiro  Saraiva  nasceu  em  Ser- 
nancelhe, no  dia  10  de  junho  de  1800.  É  ba- 
charel, formado  em  direito  e  em  cânones, 
pela  universidade  de  Coimbra,  frequentando 
simultaneamente  ambas  as  faculdades,  e  de- 
pois, também  mathemathica  e  philosophia. 

Em  Coimbra  era  geralmente  considerado 
como  um  poeta  muito  distincto,  fazendo 
parte  da  sociedade  de  mancebos  cujo  chefe 
era  o  famoso  António  Feliciano  de  Castilho 
(depois  primeiro  visconde  de  Castilho)  do 
qual  foi  o  mais  intimo  amigo. 

Terminou  os  seus  estudos  da  universida- 
de, em  1823,  passando  em  seguida,  algum 
tempo  na  corte,  na  casa  de  seu  pae. 

Em  1826,  tomou  o  partido  do  sr.  D.  Mi- 
guel. As  tropas  realistas  do  bravíssimo  ge-» 
neral  Silveira  (conde  d' Amarante  e  marquei 
de  Chaves)  não  podepdo  resistir  ás  liberaes, 
e  aos  16:000  inglezes,  de  Clinton,  que  as 
tinham  vindo  soccorrer,  tiveram  de  emigrar 
para  a  Hespanha,  em  março  de  1827—  Ri- 
beiro Saraiva  teve  pois  de  emigrar  também, 
e  só  regressou  á  pátria,  quando  o  sr.  D.  Mi- 
guel foi  acclamado  rei  de  Portugal. 

Durante  a  sua  emigração,  a  sr.*  D.  Maria 
Thereza,  princeza  da  Beira,  casada  em  Hes- 
panha, o  tomou  para  seu  agente  particular, 
empregando-o  em  continuas  commissões  po- 
liticas, na  Áustria,  na  Baviera,  Inglaterra  e 
França;  podendo  finalmente  conseguir  que 
o  sr.  D.  Miguel  sahisse  de  Vienna  d'Austria, 
no  que  a  princeza  da  Beira  empregou  toda 
a  sua  sollicitude  e  valimento. 

Regressando  a  Lisboa,  o  rei  o  nomeou  se- 
cretario da  embaixada  de  Inglaterra,  e  n'estd 
emprego  se  conservou  até  ao  fim  de  maio 
de  1834. 

A  guerra  civil  terminando  então.  Ribeiro 
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Saraiva  sonbe  em  LoDdre?,  tado  quanto  oe- 
eorria  em  Portugal,  e  a  época  de  terror  qae 
se  seguia  á  convenção  d'Evora  Monfe.  Alem 
dUsso,  caracter  summamente  enérgico  e  in- 
transigente, mesmo  depois  de  1836,  em  qae 
08  liberaes,  tomando  as  armas  ans  contra 
08  outros,  e  combatendo-se  ferozmente,  dei- 
xaram os  realistas  em  socégo,  não  quiz  Sa- 
raiva regressar  a  Portugal,  onde  reinava 
uma  dynastia  que  nâo  podia  nem  queria 
reconhecer. 

Continuou  a  residir  em  Londres,  e,  mes- 
túo  depois  de  1834,  foi  o  encarregado  de 
varias  missões  diplomáticas,  pelos  governos 
da  Áustria  e  da  ftussia,  para  a  restauração 
do  governo  do  sr.  D.  Miguel  I,  o  que  não 
poude  conseguir;  mas  conseguiu  o  casa 
mento  do  rei  proscripto,  em  25  de  setembro 
de  1851,  com  a  virtuosíssima  sr."  D.  Ade 
laide  Sophia  Amélia  de  Loewínstein  Wcr- 
thein  Bochefort  Rozemberg,  fliha  do  prhi- 
eipe  hereditário,  Constaniino  José,  e  da 
prínceza  Ignez  Maria  Henriqueta,  flIha  do 
príncipe  Carlos  de  Hobenlohe  Langenbourg. 
Apezar  da  sua  perspicácia 
tinha  cabido  em  1846,  no  laço 
armado  por  alguns  ioglezes, 
comprados  pelo  marechal  Sal- 
danha, e  mandou  para  Portu- 
gal o  general  escossez  Macdo- 
nell,  para  se  pôr  á  frente  das 
forças  realistas;  mas  de  com- 
binação com  o  marechal  (se- 
gundo auctoHsadas  opiniões) 
para  dar  cabo  da  revolução. 
Mesmo  que  Macdonel  não 
viesse  na  intenção  de  atraiçoar 
08  realistas,  foi  uma  péssima 
escolha  do  sr.  Ribeiro  Saraiva, 
porque  o  escosser,  velho  octo- 
genário, inválido  e  ébrio,  era 
o  homem  mais  impróprio  que 
se  podia  desencantar,  ^n  or- 
ganisâr  um  exerdto,  e  com- 
mandar  oma  revolução;  (Vide* 
8.«  vol.,  pag.  f83,  col.  i."  no 
fim.) 
Ribeiro  Saraiva  nunca  mais  quíz  voltar  a 
Portugal,  e  vive  em  Londres  (2i,  Notlingatn 
S(reet  Marylebm  W.)  do  produclo  dos  íeus 
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trabalhos  litterarios,  e  do  lucro  que  lhe  pro- 
porciona um  pequeno  commercio. 

Como  homem  aferrado  à  sua  opinião,  sem 
transigir  com  a  dos  outros,  e  meismo  des- 
gostoso pelo  muito  que  tem  soflTrído  pelas 
suas  ideias  politicas,  e— digamos  tudo— 
pela  sua  edade  avançada,  que  o  toma  mais 
ou  menos  teimoso  e  rabuj^nto,  iodispoz-se 
com  o  sr.  D.  Miguel,  e  depois  com  a  sua 
viuva,  com  a  qual  ainda  está  em  de^harmo- 
nia.  Também  se  indíspoz  com  os  illnstrados 
redactores  da  Nação,  orgam  principal  do 
partido  legitlmista  em  Portugal,  pelas  mes- 
mas razões  porque  se  indispoz  com  o  reí^  e 
com  a  sua  viuva;  mas,  nem  por  isso  deíxoa 
de  ser  sempre  um  streouo  propngnador  dos 
princípios  políticos  que  adoptara  desde  1826:  • 
por  isso  é  estimado  e  respeitado,  não  só  dos 
seus  correligionários,  mas  também  dos  que 
militam  em  campos  diametralmente  oppos- 
tos.  Eis  o  que,  por  occasião  do  seu  80.<^  an- 
niversario,  dizem  dous  periódicos  liberaes: 

<0  nosso  pfesado  amigo  António  Ribeiro 
de  Saraiva,  faz  80  annos  no  próximo  dia  iO 
de  junho  corrente.  Não  podemos  deixar  áè  ^ 
lhe  enviar  os  nossos  sinceros  e  portuguezes 
parabéns  por  este  seu  anntversario,  e  faze- 
mos votos  ao  ceu  para  que  por  largos  an- 
nos o  possamos  fazer.  E  n^ellesaudapaosum 
dos  repr&«tentantes  d*essa  geração  verdadei- 
ramente portugueza,  que  sabia  ser  grande, 
tendo  por  base  a  religião. 

•O  nosso  estimável  collega  Conimbríamse 
dedica-lbe  as  seguintes  linhas  que  gostosa- 
mente transcrevemos: 

tNo  dia  10  do  corrente  faz  80  annos  o  sr. 
António  Ribeiro  de  Saraiva,  pois  qae  nas- 
ceu em  egual  dia  e  mez  do  anno  de  1800. 

«Forafm  seus  pães  o  desembargador  Joâé 
Ribeiro  de  Saraiva  e  D.  Francisca  Xávl«- 
Constantina  de  Moraes  e  Macedo. 

«Foi  baptisado  no  dia  18  de  junho,  sendo 
seus  padrinhos  os  marquezes  de  C^steHo 
Melhor. 

•Apezar  de  militarmos  em  campos  políti- 
cos diversos,  não  impede  isso  que  respeite- 
mos a  austeridade  dò  nosso  compatriota, 
que  ha  51  annos  se  acha  ausente  do  reino. 

«tf  ma  das  qualidades  mais  apreciáveis  do 
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Ar.  Ribeiro  de  Saraiva  é  a  soaindependenda, 
de  qae  dea  Dumerosas  provas  durante  o 
próprio  governo  do  sr.  D.  Miguel,  ao  qual 
aerm  com  a  maior  dedicação.  >~Ord0m. 

tGompIeta  ámaobã  oitenta  annos  d*edade 
o  iliustrado  e  venerando  cidadão  António 
Bibeiro  de  Saraiva,  um  dos  altos  fonccio- 
narios  do  estado  durante  a  dominação  mi- 
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<£ste  bomem  é  o  typo  da  maior  indepen- 
dência e  da  mais  rigorosa  ansteridade  —  ba 
cineoenta  e  um  annos  que  vive  no  estran- 

^  geiro,  expatriado,  vivendo  polM*emente  do 
seu  trabalho,  que  nem  mesmo  a  edade  tem 
conseguido  enfraquecer  ou  diminuir.  Para 
eile  Portugal  deixou  de  ser  terra,  onde  se 
pudesse  viver  tranquillamente,  depois  que 
a  sua  causa  se  perdeu  e  um  novo  systema 
politico,  a  elle  opposto,  se  estabeleceu  no 
paiz. 

Ribeiro  de  Saraiva  é  um  miguelista  dis- 
sidente^ isto  é,  faz  politica  a  seu  modo,  sem- 
pre muito  honestamente,  combatendo  até 
muitos  dos  actos  do  seu  partido.  Á  Núção 

"^  «  ao  grupo  que  ella  representa,  tem  por  ve- 
zes dado  correctivos  de  um  vigor  assombro- 
so para  a  edade  d'aquelle  velho.  É  intran- 
sigente e  irreconciliável  As  suas  cartas  ao 
iUustrado  redactor  do  Conimbncense,  são 
sempre  maito  curiosas,  pelas  revelações  bls- 
tòrícas  e  por  uma  forma  violenta  para  os 
adversários  das  suas  ideias.  Ribeiro  de  Sa- 
raiva é  de  tal  modo  independente,  que  em 
i833  nas  cartas,  encontradas  nas  regiões 
oíDciaes,  do  punho  de  varias  influencias  mi- 
guelistas, encontraram-se  cartas  de  Saraiva 
verberando  o  governo  do  sr.  D.  Miguel. 
«António  Ribeiro  de  Saraiva  tem  tido 

^  provações  immensas.  Sempre  o  mesmo.  An- 
tes quebrar  .que  torcer.  Chegou  a  não  ter 
com  que  pagar  o  porte  de  uma  carta.  No 
tempo  do  sr.  D.  Miguel  representava  Portu- 
gal em  Londres.  Mudado  o  systema,  cessou 
a  representação.  Sabem  o  que  fez  Ribeiro 
de  Saraiva?  Havendo  dividas  importantes 
•da  legação,  cuja  responsabilidade  passaria 
immediatamente  ao  seu  successor,  Ribeiro 
de  Saraiva  empenhou-se,  sacriflcou-se  e  pa- 
gou á  sua  custa  tudo. 

TOLUMBIX 


«Um  homem  assim  é  raro  e  respeita-se. 
Não  se  procura  n'elle  o  adversário,  apre* 
cia-se  o  cidadão.  Um  bom  caracter  e  um 
homem  leal,  esteja  onde  estiver,  estíma-see 
presa-se.  Aos  oitenta  annos  Ribeiro  de  Sarai- 
va ó  ainda  hoje  um  trabalhador.  Vive  da  sua 
penna.  Para  dar  uma  prova  do  seu  caracter 
basta  dizer  que  se  tiver  de  seu  apenas  uma 
libra,  e  um  pobre,  que  elle  reconheça  como 
tal,  lhe  pedir  uma  esmola,  dá-lh'a,  embora 
fique  sem  nada  para  o  dia  seguinte.  É  as- 
sim. Os  portuguezes  que  vão  a  Londres  pro- 
curam sempre  o  versado  portuguez  e  elle 
recebe-os  com  jovial  alegria  e  sincero  affè- 
cto.  Serpa  Pinto  ultimamente  esteve  com 
elle.»— Comm^do  de  Portugal. 

Os  ex.""»  sr.*«  António  de  Mendonça  Fal- 
cão da  Cunha  e  Póvoas,  da  cidade  da  Guar- 
da, e  seu  irmão,  Nicolau  de  Mendonça  Fal- 
cão, são  primos  segundos  do  sr.  António 
Ribeiro  Saraiva.  É  ao  primeiro  d'e3tes  cava- 
lheiros que  devo  a  maior  parte  dos  aponta- 
mentos para  a  rápida  biographia  que  acaba 
de  ler-se;  pelo  que  lhe  dou  aqui  os  meus 
cordiaes  agradecimentos.  S.  ex.*,  era  tam- 
bém parente  próximo  do  fallecido  tenente 
general  realista,  Álvaro  Xavier  da  Fonseca 
Coutinho  e  Póvoas.  (Vide  Vella.) 

Do  sr.  António  de  Mendonça,  é  filho  úni- 
co, o  sr.  dr.  Álvaro  das  Póvoas,  hoje  dele- 
gado do  procurador  régio,  na  comarca  de 
Mangualde,  e  um  cavalheiro  distinctissimo» 
em  tudo  digno  do  seu  respeitável  pae,  cujas 
pisadas  no  caminho  da  honra  tem  seguido 
sempre,  e  pelo  que  é  geralmente  estimado  e 
respeitado. 

Mosteiro  de  N.  Senhora  da  GonoelgSo 

vulgarmente  denominado 

Senhora  da  Ribeira  do  TÀvora 

A  pag.  2S0,  col.  2.*  do  2.»  volume,  tratei 
rapidamente  d'este  mosteiro,  aqui  darei  d*el- 
le  mais  círcumstanciada  noticia. 

Ebtá  situado  nas  faldas  do  monte  de  Ser- 
nancelhe, em  sitio  plano  e  fértil,  banhado 
pelo  rio  Távora  e  por  outros  regatos  que  o 
tornam  fresco  e  agradável  no  verão;  mas  é 
[  cercado  de  montes,  uns  escalvado^,  e  alcan- 
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tilados,  oatros  cobertos  de  arvores  e  plantas 
de  varias  espécies. 

Havia  aqai  uma  antiquíssima  ermida,  de^ 
dicada  a  Nossa  Senhora  da  Conceição,  mas 
a  que  o  vulgo,  em  razão  da  sua  proximida- 
de do  Távora,  denomina  Senhora  da  Ribeira. 
Os  povos  doestas  redondezas,  tinham  gran- 
de devoção  com  esta  Senhora,  e  lhe  faziam 
muitas  romarias,  no  decurso  do  anuo.  Os 
habitantes  da  villa  de  Trancoso— que  fica 
a  i8  kiiometros  de  distancia — lhe  faziam 
todos  os  annos,  a  S  de  dezembro,  uma  so- 
lemne  festividade.  O  rei  D.  Duarte  dispen- 
sou os  romeiros  d*esta  Senhora,  da  pragmá- 
tica do  reino,  dada  em  Extremoz,  a  10  de 
abril  de  1436,  concedendo-lhes  o  poderem 
ir  á  romaria,  montados  em  machos  ou  mul- 
las. 

Como  já  fica  dito,  os  padres  da  terceira 
ordem  da  Penitencia,  dos  quaes  era  supe* 
rbr,  frei  Pedro  da  Ameixoeira,  obtiveram 
licença  da  camará  de  Sernancelhe,  para 
construírem  um  mosteiro  da  sua  ordem, 
junto  á  ermida  da  Senhora,  o  que  fizeram 
em  1460.  Mas  a  camará  impoz  aos  frades  a 
condição  de  —  só  alli  existiria  o  convento, 
€m  quanto  o  povo  da  villa  o  consentisse. 

Como  esta  licença  foi  concedida  a  frei 
Pedro  da  Ameixoeira,  por  morte  d'este  a 
camará  expulsou  os  frades  e  tomou  posse 
do  mosteiro. 

'  O  padre  Gonzaga,  na  Chro- 
nica  da  terceira  ordem  da  Pe- 
nitencia, diz  que  uma  parenta 
de  frei  Pedro,  é  quem  expulsou 
os  frades,  apresentando-se  co- 
mo herdeira  do  fundador  — o 
que  não  é  muito  provável. 
Qualquer  que  fosse  o  motivo  da  expul- 
são, o  que  é  certo,  é  que  frei  João  Cabeça 
de  Vacca,  apenas  leigo  da  ordem,  mas  com 
grandes  relações  na  corte,  sabendo  que  D. 
João  II  hia  (1483)  em  romaria  a  S.  Domin- 
gos da  Queimada  (vol.  8.«,  pag.  15,  col.  i.*") 
foi  à  sua  presença^  e  queixando-se  da  ex- 
pulsão de  seus  irmãos,  obteve  que  o  rei 
mandasse  que  o  mosteiro  fosse  immediata- 
mente  restituído  aos  frades,  o  que  se  cum- 
priu. 
Outro  motivo  mais  forte^  lançou  os  ira* 


SER 

des  fora  do  mosteiro  para  sempre,  em  15261 
Eis  como  isto  se  realisou: 

D.  Maria  Pereira,  filha  ou  parenta  dos 
condes  da  Feira,  senhora  de  grande  nobre- 
za e  muita  representação,  natural  da  víiJa 
de  Sernancelhe,  írman  de  Pedro  Alvares  Pe- 
reira, também  da  mesma  villa,  achando-se 
viuva,  e  em  edade  avançada,  empr^hendea 
expulsar  os  frades  do  mosteiro  da  Ribeira, 
e  transformal-o  em  convento  de  freiras  da 
mesma  ordem.  Prevalecendo-se  da  condi- 
ção imposta  pela  camará  a  frei  Pfdro  da 
Ameixoeira,  quando  esta  lhe  dtu  o  consen- 
timento para  a  fundação  do  mosteiro;  e  ain- 
da mais,  pela  poderosa  ínQueneia  dus  seus 
parentes,  que  eram  as  principaes  pessoas 
da  villa^  conseguiu  o  seu  intento,  e  expul- 
sou os  frades;  e  para  alli  foi  D.  H^ria  Perei- 
ra, com  duas  filhas,  e  outras  senhoras,  e 
tomando  a  regra  de  S.  Francisco,  foi  ella  a 
primeira  abbadessa. 

Deve  notar  se  que  os  frades 
eram  muito  poucos,  o  mostei- 
ro estava  por  conrlair  e  era 
pobríssimo,  soíTrendo  os  reli- 
giosos muitas  privações  pelo 
que  pouca  retú^tencia  fizerana 
para  evitar  a  expulsão. 
A  nova  abbadessa,  que  era  bastante  rica, 
concluiu  as  obras  do  mosteiro,  restaurou  a 
antiga  ermida,  que  lhe  servia  de  egrej»,  e  em 
pouco  tempo,  poude  a  casa  dar  sibrigo  a  60 
religiosas,  quando  no  tempo  dos  frades  ape- 
nas tinha  seis  cellas. 

A  antiga  ermida,  que  era  muito  pequena 
e  de^toscalarchitectura,  foi  então  transfor- 
mada em  uma  bôa  egreja;  e  a  cerca  foi 
também  ampliada  e  murada. 

D.  Maria  Pereira,  falleceu  em  1533,  e  lhe 
succedeu  no  abbadedsado,  D.  Isabel  Ara- 
nha, em  nada  inferior  à  sua  ^ipiecessora. 

Chegou  a  grande  perfeição  e  disciplina 
este  convento,  de  modo  que  d*«  lie  subiram 
por  muitas  vezes  freiras,  para  fundarem  ou- 
tros mosteiros,  ou  para  os  refunnarero.  De 
entre  estes  se  contam  os  mosiein>s  do  Cou- 
to, Almeida,  Monte-Mór-Velho,e  Torres  No- 
vas. 

A  imagem  da  padroeira^  revela,  pela  sua 
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escnlptora,  grande  antignidâde.  É  de  pedra, 
e  tem  um  metro  d*altura,  e  a  soa  festa  prin- 
dpal  se  fazia  no  dia  próprio,  que  ó  a  8  de 
deiembro,  e  foi  sempre  maito  concorrida, 
■io  só  dos  povos  circamyisinhos,  mas  até 
ée  romeiros  vindos  de  terras  muito  distantes. 

SERNANDE  — Vide  Cemande. 

SEROA  OQ  SEROIA— freguezia,  Douro, 
eoncelho  de  Paços  de  Ferreira,  comarca  de 
Lou:»ada,  30  kilometros  a  N.  E.  do  Porto, 
330  ao  N.  de  Lisboa,  120  fogos. 

Bispado   e   districto  administrativo  do 
^    Porto 

Esta  freguezia  não  vem  no  Portugal  sa- 
cro e  Profano,  nem  d'ella  pude  obter  mais 
esclarecimentos. 

SERPA  — villa,  Alemtejo,  cabeça  de  con- 
celho, na  comarca  e  24  kilometros  ao  S.  O. 
de  Moora,  70  kilometros  d'Evora,  iti5  ao 
8.  £.  de  Lisboa,  27  ao  S.  de  Mértpla,  6  do 
Guadiana  e  da  raia  hespanhola — provincia 
de  Andaluzia.  Tem  a  villa  1:400  fogos,  em 
duas  fregUHzias — o  Salvador,  750 — Santa 
Maria,  6I$0.— Em  i768,tinba  1:103— o  Sal- 
vador, 548— e  Santa  Marfa,  555. 
'^  '  Bispado,  districto  administrativo  e  25  ki- 
lometros de  Beja. 

O  rei,  pelo  tribunal  da  mesa  da  consciên- 
cia, apresentava  o  prior^  que  tinha  180  ai 
qoeires  de  trigo,  120  de  cevada,  e  22^000 
réis  em  dinheiro. 

O  prior  de  Santa  Maria,  era  da  mesma 
apresentação,  e  tinha  210  alqueires  de  trigo, 
•  150  de  cevada. 

O  concelho  de  Serpa,  compõa-se  das  9 
freguezias  seguintes— Aldeia  Nova— Brin- 
ehes,  Santa  Aona,  Santa  Iria,  Santo  Antó- 
nio Velho,  S.  Braz,  Villa  Verde  de  Ficalho, 
e  as  doas  da  villa.— Todas  com  2:700  fo- 
«   gos,  e  pertencentes  ao  bispado  de  Beja. 

A  villa  está  situada  em  um  alto,  corren- 
do lhe  ao  sopé,  a  ribeira  Chcuchou, 

£  cercada  de  muralhas  com  seu  castello, 
6  Unha  5  portas  (de  Moura,  de  Sevilha,  da 
Carredaura,  de  Beja,  e  Porta  Nova)  tudo 
feito  pelo  rei  D.  Diniz.  Os  castelhanos  do 
duque  á^  Ossuna,  demoliram  o  castello  e 
arrazaram  as  portas,  em  1708,  como  adian- 
te direi.  Do  castello  apenas  restam  vestígios 
6  as  muralhas  estão  desmanteladas. 
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Tem  misericórdia;  e  um  bom  hospital 

Era  conunenda  da  ordem  d'Aviz. 

Tinha  um  mosteiro  de  frades  paulistas 
(eremius  de  S.  Paulo)  sob  o  titulo  de  Nos- 
sa Senhora  da  Consolação,  principiado  em 
1440. 

Este  mosteiro,  foi  construído  fora  da  vil* 
la,  no  sitio  chamado  Provencia,  que  fica  a 
4  kilometros.  Foi  fundado  por  frei  Matheus 
Fróes,  eremita  da  serra  d*Ossa,  ao  qual  a 
infanta  D.  Leonor,  filha  de  D.  Pedro  I  e  de 
D.  Ignez  de  Castro,  deu  este  logar  (que  por 
isso  se  lhe  mudou  o  nome  em  Valle  da  In- 
fanta) em  2  de  março  de  1372.  Era  mostei- 
ro pobre  e  pequeno,  mas  augmentou  de  edi* 
ficio  e  rendas,  quando  se  mudou  para  a 
villa,  no  referido  anno  de  1440. 

E  outro  de  franciscanos  (antoninhos)  fun- 
dado pelo  rei  D.  Manoel,  em  1502.  É  extra- 
muros, e  na  capella-mór  da  sua  egreja  ti- 
nham  o  seu  jazigo  os  ascendentes  do  actual 
marquez  de  Ficalho. 

É  povoação  antiquíssima,  e  a  sua  funda- 
ção ó  attribuida  aos  celtiberos  tijirdulos,  pe- 
los annos  480  antes  de  Jesus  Christo;  os 
quaes  lhe  deram  o  nome  que  conservou  no 
domínio  dos  romanos,  dos  godos,  e  dos  ára- 
bes (mas  estes  também  lhe  chamaram  Sche- 
berim)  e  é  ainda  o  actual.  O  que  ó  certo,  ó 
ter  sido  uma  importante  cidade  da  Bética. 

D.  Aflfonso  Henriques  a  resgatou  do  po- 
der dos  mouros,  em  1166;  mas  não  havendo 
gente  para  a  povoar  e  defender,  foi  aban- 
donada, até  que  D.  Sancho  I  tornou  a  tomar 
posse  d*ella,  em  1191.  Tornou  a  cabir  em 
poder  dos  mouros,  em  1242,  e  foi  r^«gatada 
por  D.  Paio  Peres  Correia  e  D.  Sancho  II, 
logo  no  mesmo  anno,  e  nunca  mais  cahiu 
em  poder  dos  mouros.  Foi  destruída  pelos 
castelhanos,  e  o  rei  D.  Diniz  a  mandou  po- 
voar em  1295,  construindolhe  então  o  seu 
castello,  e  daodo-lhe  foral  com  todus  os  pri- 
vilégios da  cidade  d'Evora. 

Tinha  voto  em  cortes,  com  assento  no 
banco  7.® 

Francisco  de  Mello,  senhor  de  Ficalho,  e 
alcaide  mór  de  Serpa,  ascendente  dos  con- 
des de  Ficalho,  mandou  fazer,  para  sua  re- 
sidência, umas  sumptuosas  casas,  Junto  ao 
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castello,  vindo  para  ellas  a  agua,  por  uns 
grandes  arcos,  feitos  sobre  a  maralha:  ti- 
nha grandes  jardins,  um  espaçoso  terreiro, 
e  bôa  qninta.  Esta  propriedade  é  hoje  do 
sr.  conde  de  Ficalho,  qne  tem  n*e3te  conce- 
lho valiosas  propriedades. 

Qaatorze  filhos  de  Serpa  teem  sido  bispos. 
(Em  1690  havia  simnltaneamente  cinco  bis- 
pos naturaes  d'esta  villa— eram  o  da  Guar- 
da, o  d'Elvas,  o  do  Algarve,  e  dons  in  par- 
tibui.) 

O  rei  D.  Diniz,  estando  em  Beja,  assignoa 
uma  carta  regia,  em  9  de  dezembro  de  1295, 
pela  qual  communicava  à  camará  de  Beja, 
que  dava  a  esta  villa  o  foral  d'Evora'^qae 
tinha  transcripto  na  mesma  carta.  (É  o  foral 
de  que  acima  fallei.) 

O  rei^D.  Manoel  lhe  deu  foral  novo,  em 
Lisboa,  a  28  de  junho  de  1513.  (Livro  de 
foraes  novos  do  Alemtejo,  fl.  64  v.,  col.  !.•) 

Foi  senhor  d*esta  villa,  o  infante  D.  Fer- 
nando (filho  de  D.  Âffonso  II)  e  por  isso  se 
denominava  o  infante  de  Serpa.  Por  sua 
morte,  voltou  a  villa  para  a  coroa. 

(Este  infante  tinha  casado  em  Castella,  no 
anno  1241,  com  D.  Sancha  Fernandes  de 
Lara,  filha  do  conde  de  Lara.) 

Quando  D.  João  lY  instituiu  a  casa  do 
infantado,  em  1641,  deu  Serpa  a  sen  segundo 
filho,  o  infante  D.  Pedro,  que  depois  foi  rei, 
segundo  do  nome. 

Também  teve  o  sendorio  d'esta  villa,  o  in- 
fante D.  Luiz,  duque  de  Beja,  filho  segando 
do  rei  D.  Manoel  e  de  sua  segunda  mulher, 
a  rainha  D.  Maria,  e  pae  do  infeliz  e  mal 
aconselhado  1).  António,  prior  do  Crato,  qne 
disputou  inutilmente  a  coroa  de  Portugal, 
ao  usurpador  Phílíppe  11. 

O  infante  D.  Luiz  foi  um  varão  verdadei- 
ramente grande  em  dotes  da  natureza  e  or- 
nado de  muitas  virtudes.  Foi  piíssimo  ca- 
tholico,  de  limpa  consciência,  alheio  de  am- 
bição, perpétuo  protector  dos  beneméritos, 
amparo  dos  pobres,  e  chamado,  com  justa 
razão.  Delicias  de  Portugal. 

Os  seus  exercícios  eram  os  estudos  das 
artes  liberaes,  principalmente,  das  armas  e 
cavallaria,  em  que  era  tão  forte  e  tão  dextro, 
que  ninguém^  no  seu  tempo,  lhe  levou  n*isto 
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vantagem.  Nas  festas  de  cannas,  touros,  jus- 
tas e  torneios,  foi  sempre  objecto  das  maio- 
res admirações,  e  quasi  sempre  levava  os 
primeiros  prémios. 

Teve  por  mestre  de  mathematiea,  o  fa- 
moso Pedro  Nunes  (l.<>  vol.,  pag.  58,  col  i.*) 
o  maior  homem  do  século  xvi. 

Sahiu  o  infante  tão  perito  n*estes  estudos» 
que  compoz  um  livro  de  Proporções  e  medi- 
daSy  de  muita  curiosidade  e  erudicção. 

Era  também  um  bom  poeta;  e  escreveu 
algumas  comedias,  de  grande  voga  no  sen 
tempo,  e  ainda  hoje  malto  estimadas,  pela 
proníhndidade  dos  seus  conceitos,  e  pela 
graça  de  algumas  das  suas  situações. 

Foi  duque  de  Beja,  condestavel  do  reino, 
D.  prior  do  Crato,  senhor  de  Serpa,  Moura, 
Covilhan,  Almada,  e  outros  legares.  Vagan- 
do, por  morte  de  D.  Jorge  de  Alencastro 
(filho  bastardo  de  D.  João  II,  e  progenitor 
dos  duques  d* Aveiro  e  de  outros  nobilíssi- 
mos titulares)  os  mestrados  de  S.  Thiago  e 
Aviz,  e  sendo  costume  n'e8t6  reino,  darem- 
se  aos  infantes,  foi  tal  o  desinteresse  de 
D.  Luiz,  e  amor  *do  bem  publico,  que  per- 
suadiu ao  rei,  os  unisse  á  coroa. 

Na  jornada  e  conquista  de  Tunes  (Africa) 
obrou  acções  de  valoroso  e  perito  cabo  de 
guerra. 

Era  um  cavalheiro  elegante  e  de  feições 
sympathicas,  sendo  de  uma  graça  indizível 
no  fallar,  sem  perder  a  gravidade  de  príncipe. 

Foi  filho  e  irmão  extremoso^  e  para  os 
seus  creados  era  mais  um  pae,  do  que  um 
senhor. 

D.  João  III,  seu  irmão,  o  amava  sincera- 
mente, e  nada  resolvia  sem  seu  conselho. 

Nunca  casou,  mas  teve  um  filho,  que, 
como  já  disse,  foi  D.  António,  prior  do 
Crato. 

Morreu  como  verdadeiro  christão,  na 
casa  do  conde  de  Linhares  (que  depois  foi 
mosteiro  de  eremitas  descalços  de  Santo 
Agostinho,  e  hoje  é  o  tribunal  da  Bôa-Hora^ 
na  rua  Nova  do  Almada)  em  Lisboa,  no  dia 
27  de  novembro  de  1555,  com  49  annos  e  9 
mezes  de  edade.  Foi  sepultado  no  real  mos- 
teiro dos  Jeronymos,  de  Belém.  A  morte  d'es- 
te  virtuoso  e  sábio  principe,  foi  geralmente 
sentida. 
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D*entre  as  suas  poesias,  escolhi  um  so- 
neto, para  dar  aos  meãs  leitores  amapro^a 
da  verdadeira  vocação  poética  de  D.  Luiz. 
É  o  seguinte,  feito  nos  nltimos  annos  da  sua 
curta  existência: 

Horas  breves  do  mea  contentamento, 
Nonca  me  pareceu,  quando  vos  tinha, 
Que  vos  visse  mudadas  tão  asinha 
Em  tâo  compridos  dias  de  tormento. 

Os  meus  eastellos^  que  fundi  no  vento, 
O  vento  m'os  levou,  que  m'os  sustinha; 
Do  mal  que  me  ficou,  a  culpa  é  minha, 
Fojs  sobre  cousas  vans  fiz  fundamento. 

Amor^  com  falsas  mostras,  apparece. 
Tudo  possível  faz,  tudo  assegura, 
E  Jogo  no  melhor  desapparece. 

Oh  damno  grande  e  grande  desventura! 
Por  um  pequeno  bem,  que  desfalece. 
Aventurar  um  bem  que  sempre  dura. 

Glosou  este  soneto,  com  admirável  pro- 
priedade e  elegância,  o  excellente  poeta  por* 
tuguez,  Balthazar  Estaco,  na  sua  Poesia 
varia. 

Faz-se  n*este  concelho  um  grande  negocio 
em  porcos  vivos  e  salgados,  assim  como  /W* 
meiroi,  que  se  exportam  para  todas  as  pro- 
víncias do  reino  e  para  o  Brasil. 

Produz  também  os  fauiosos  queijos,  de- 
nominados do  ÂlemtejOf  que  se  exportam 
em  grande  quantidade,  sendo  em  toda  a 
parte  muito  apreciados. 

Ha  grande  negocio  com  os  hespanhoes. 

As  armas  de  Serpa,  são— em  campo  azul, 
um  castello  com  ameias  e  guaritas,  sobre 
montes. 

Os  arrabaldes  da  villa  são  muito  férteis  e 
aprasiveis,  comprehendendo  grande  numero 
de  hortas,  pomares,  cearas  e  olivaes,  rega- 
dos pela  ribeira  Chouchou. 

O  terreno  da  fregnezia  é  bastante  acci- 
detttad<v  mas  es  seus  valles  são  bem  culti- 
vados e  muito  pi^ductívos. 
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Este  concelho  é  um  dos  mais  férteis  e 
importantes  da  província  do  Alemtejo,  sen- 
do os  seus  principaes  productos  agrícolas, 
cereaes,  azeite  e  vinho.  Produz  também  le- 
gumes, cera,  mel,  e  muita  variedade  de  ópti- 
ma fructa.  Tem  vastos  montados,  onde  se 
criam  e  engordam  muitos  milhares  de  por- 
cos, que  cohstituem  um  importantíssimo 
ramo  de  eommercio. 

No  termo  d'esta  villa,  em  um  valle,  pró- 
ximo da  Areguezia  de  Santo  António  Velho, 
está  a  fonte  denominada  dos  Banhos.  Anti- 
gamente, na  véspera  e  dia  de  S.  João  Ba- 
ptista, vinham  aqui  banhar-se  os  moradores 
da  villa  e  dos  arredores. 

No  dia  do  referido  santo,  a  camará  de 
Serpa,  acompanhada  da  maior  parte  dos 
habitantes  da  villa,  vinham  a  uma  horta 
contigua  á  fonte  dos  Banhos,  fazer  capellas 
(mandar  dizer  missas  e  assistir  a  ellas)  e 
correr  cavalhadas. 

Este  costume  acabou  pelo  meiado  do  se- 
cnlo  xvui,  e.  Como  a  horta  onde  se  faziam 
as  capellas,  e  as  cavalhadas,  deixou  de  ser 
talada  por  tanta  multidão  de  povo  e  cayal- 
los  (ao  que  estava  sujeita  por  contratos  ap- 
tigoft)  ficou  obrigada  a  pagar  á  camará  a 
terça  parte  do  seu  rendimento. 

A  maior  parte  da  população  da  freguezia 
emprega-se  na  agricultura,  e  bastantes  no 
eommercio  e  na  industria. 

Para  auxiliar  os  lavradores  menos  favo- 
recidos da  fortuna,  ha  na  villa  um  antigo 
monte  de  piedade  (celleiro  commum)  de  em- 
préstimos de  cereaes,  que  tem  sido.de  gran- 
de proveito  ao  povo. 

Adiante  trato  d*este  estabelecimento  mais 
detidamente. 

Ha  aqui  uma  grande  feira,  a  24  d*agôsto, 
que  dura  trez  dias,  e  a  ella  concorrem  gé- 
neros de  varias  espécies,  e  gados  de  toda  a 
qualidade.  É  muito  concorrida,  não  só  por 
f  ente  do  Alemtejo  e  Algarve^  como  da  An- 
daluzia. 

Em  1696,  foi  aqui  achado  um  cíppo,  com 
esta  inscripção: 
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D;  H.  S. 

PABTA  PRISCA  SBRPBNSIS 

C.  R.  AN.  XX.  H.  8.  B.  — S.  T.  T.  L. 

R.  GBMINUS  PRISCUS  PATER. 

BT  FABIA  GAUILA  MATER. 

POSUERUNTÍ 

{Rezende,  liv.  4.°,  pag.  198.) 

Isto  é— Dedicada  aos  deuses  dos  mortos 
Fabia  Ptisca,  serpense,  cidadan  romana,  de 
20  annos,  aqui  está  sepultada,  A  terra  te 
seja  leve.  Caio  Gemino  Prisco,  seu  pae,  e 
Fabia  Cadila,  sua  mãe,  lhe  erigiram  esta 
memoria. 

Yé-se  dVsta  ioscripçlo,  que  os  habitantes 
de  Serpa  gozavam  as  honras  e  privilégios 
de  cidadãos  romanos. 

A  morte  do  rei  Carlos  II,  de  Castella,  deu 
eansa  à  guerra  civil,  que  principiou  em 
1700.  Dous  eram  os  pretendentes  à  coroa 
—  Philippe,  duque  de  Ânjou  (depois  rei, 
quinto  do  nome)  e  Carlos,  archidnque  de 
Au  iria,  que  se  intitulou  Carlos  III.— O  pri- 
m  ifo  foi  acclamado  em  Madrid,  e  Portugal 
e  tudas  as  nações  da  Europa,  menos  a  Áus- 
tria, o  re<*onheceram  como  rei  de  Hespanha. 

Em  1701,  PurtQgal,  Hespanha  e  França 
fazem  um  tratado  de  alliança,  offensiva  e 
defensiva;  mas,  em  1703,  mudou  a  politica, 
e  todas  as  nações  que  tinham  reconhecido 
Philipe  y,  o  abandonaram^  para  entrarem 
na  grande  alliança  com  a  Áustria,  reconhe- 
cendo o  arcbiduque  como  rei  de  Hespanha, 
sob  o  nome  de  Carlos  UI. 

O  archiduque  chega  a  Lisboa,  nas  esqua- 
dras íngleza  e  hollandeza,  com  um  exercito 
de  terra,  composto  de  10:000  ioglezes,  que 
se  uniram  ae  nosso  exercito.  (9  de  março  de 
1704.) 

O  rei  de  Portagal,  D.  Pedro  II,  entregan- 
do a  regência  do  reino,  a  sua  irman,  a 
rainha  D.  Catbarina  (a  da  Bemposta)  viuva 
de  Carlos  II  de  Inglaterra,  marcha  com  o 
archiduque  contra  a  Hespanha,  onde  entram^ 
sem  acharem  resistência  séria. 

Em  1705,  08  alliados  tomam  a  forte  praça 
de  Gibraltar,  e  pouco  depois,  por  assalto,  a 
praça  de  Vallença  de  Alcântara,  marchando 
logo  sobre  Albuquerque,  que  capitulou.  A 
villa  6  praça  de  Salvaterra  (hespanhola) 


rendeu  se  à  discrição.  Os  philíppistas  aban- 
donam Sarça,  e  os  alliados  sitiam,  maa 
nlo  conseguem  tomar  a  forte  praça  de  Ba- 
dajoz. I 

A  Cdquadra  dos  alliados  toma  Barcelona 
Toda  ^  Catalunha  e  Yallonça  se  declaram  a 
favor  de  D.  Carlos. 

A  França  reúne  grandes  forças  em  faror 
de  Phillppe  Y. 

Em  1706,  este,  sitia  Barcellona,  a  manda 
o  marechal  de  Berwick  com  uma  forte  di- 
viitào,  oppor-se  ao  nosso  exercito,  forte  de 
40:000  homens,  commandados  pelo  marcpiez 
das  Minas.  Berwick  foi  derrotado  em  Bro- 
cas, e  os  portuguezes  marcham  sobre  Ma- 
drid. (Na  batalha  de  Brocas,  morreu  o  bravo 
conde  de  S.  Vicente,  um  dos  melhores  cabos 
de  guerra  que  então  tinha  Portugal.) 

Moralçja,  Alcântara,  Coria,  Valência,  e 
Cidade  Bodrigo,  são  tomadas  pelos  alliados. 

Phillppe  V  é  obrigado  a  abandonar  o 
cerco  de  Barcellona,  e  o  nosso  exercito  con- 
tinua na  sua  marcha  vietoriosa  sobre  Ma- 
drid, onde  entra  a  2  de  julho-  do  mesmo 
anno,  sem  resistência,  pois  os  bourbonistas 
a  tinham  abandonado. 

Depois,  convencidos  da  impossibilidade 
de  conservar  Madrid  por  muito  tempo^  a 
abandonam,  marchando  sobre  Vallença,  onde 
o  archiduque  estava  inactivo. 

A  6  de  dezembro  d'esse  anno,  morre  em 
Liâboa  D.  Pedro  U,  succedendolhe  seu  fllho, 
D.  João  V,  que  ratiQca  a  grande  alliança. 

Em  1707,  o  duque  d*Ossuna,  oom  uma 
forte  divisão  philippista,  põe  cerco  a  Serpa. 
A  praça  tinha  uma  pequena  guarnição,  mis, 
ajudada  pelos  habitantes  da  villa,  fizeram 
uma  tenaz  resistência,  obrando  prodígios 
de  valor;  mas,  faltos  de  mantimentos  e  de 
munições  de  guerra,  tiveram  de  capitular  a 
26  de  maio  do  mesmo  anno. 

(Em  1708,  são  obrigados  os  castelhanos  a 
abandonar  Serpa,  mas  (como  já  disse)  de- 
moliram o  castello,  e  arrazaram  as  dneo 
portas  das  muralhas  que  cercavam  a  viUa.) 

O  mar^^chal  Berwick,  ataca  o  nosso  mar- 
ques de  Minas,  em  Almanza,  na  Castella 
Nova,  a  25  d*abril  de  1707,  e  os  portugue- 
zes são  completamente  desbaratados,  per- 
dendo 12  regimentos.      ^ 
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Reíéitos  08  alliados  d'esta  grande  perda, 
marcham  pela  Extremadara,  sobre  Badajoz, 
onde  são  novamente  batidos  por  Berwick. 

Em  1710,  os  alliados  ganham  a  grande 
▼ietoría  de  Saragoça,  contra  o  exercito  do 
general  BaY>  e  entram,  pela  segunda  vez,  em 
Madrid. 

A  cansa  de  Phllippe  estava  perdida,  mas* 
recd>eDdo  om  grande  reforço  de  tropas  fran- 
cesas, o  duque  de  Vendomé  ganha  a  vieto- 
ria  de  Villa  Viçosa,  na  Caste]la-Nova,o  que 
madoo  a  face  às  cousas  da  guerra. 

Em  1711,  os  bourbonistas  atacam  a  nossa 
praça  de  Campo-Mafor,  mas,  no  fim  de  trinta 
dias  de  coatiauos  ataques  e  de  heróica  re- 
sistência, viram-se  obrigados  a  retirar. 

Em  1715,  morre  s  imperador  da  Áustria, 
e  o  are.iduque  Carlos,  subindo  ao  throno 
imperial,  abandona  a  sua  causa  em  Hespa- 
nba. 

Finalmente,  a  11  d*abril  d*esse  anno  de 

1713,  assigna-se  a  paz  de  Ulrecht,  Philippe  Y 

fica  seguro  no  throno,  e  termina  esta  guerra 

(denominada  da  successão)  e  que  íoi  tão  fa- 

^^   tal  aos  portugnezes  como  aos  hespanhoes. 

Ermidas  d*esta  fregruezla 

I.*  S.  Roque,  no  Rocio. 

f.*  S.  Pedro. 

3.*  S.  Sebastião. 

4.*  Senhora  dos  Remédios-— XoáBS  na  villa* 

5.*  Senhora  da  Saúde,  fora  da  villa.  É  um 
formoso  templo,  com  uma  rica  irmandadet 
denominada  do  Terço,  que  occorre  a  todas 
as  despezas  do  culto  divino,  e  ao  aceio  e 
conservação  da  pgreja. 

Foi  construído  pelo  povo  da  villa. 

Eis  o  que  reza  a  tradição,  com  respeito  a 
*      esta  egr»-ja. 

Havia  extra-murps  da  villa  uma  antiquís- 
sima ermida,  dedit^ada  ao  apostolo  Santo 
André,  que  se  suppõe  ter  sido  a  capella  de 
uma  gafaría. 

Cessando  a  elpphaocia  por  estas  terras* 
foi  abandonada  a  gafaria,  mas  não  a  ermida' 
que  era  cuidada  por  um  eremitão,  que  junto 
do  templo:»inho  tinha  a  sua  Humilde  resí- 
d^eia.^ 

Em  certo  dia,  de  anno  que  se  ignora,  en* 


tron  na  ermida  um  formosíssimo  mancebo* 
trazendo  comsigo  uma  bella  imagem  da 
Santíssima  Virgem,  e  pediu  ao  eremitão,  li* 
cença  para  a  pôr  no  altar,  em  quanto  des* 
cançava  de  uma  longa  jornada  que  até  alh 
havia  feito.  Sahiu  o  erimitão^  e  quando  vol- 
tou á  ermida,  achou  a  santa  imagem  no 
altar,  mas  não  tornou  a  ver  o  mancebo,  do 
qual  ninguém  mais  deu  noticia. 

Divulgou-se  o  caso,  e  o  povo  principiou 
logo  a  ter  uma  grande  devoção  a  esta  Se- 
nhora; e,  como  não  sabiam  o  sen  litulo,  lhe 
deram  o  de  Nossa  Senhora  da  Saúde. 

Foram  tantas  as  esmolas  e  promessas 
offerecídas  à  Senhora,  que  com  ellas  se  lhe 
construiu  o  magesloso  templo  actual,  per- 
dendo a  sua  antiga  denominação  e  tomando 
a  da  Senhora. 

A  sua  festa  é  a  15  d*agosto  (dia  da  As- 
sumpção) e  é  sempre  sumptuosa  e  concor- 
ridissima.  Também  se  lhe  faz  outra  festa 
em  septembro,  quando  càe  a  festa  do  seu 
santíssimo  nome. 

Homens  illustres 
naturaes  de  Sórpa 

Os  santos  martyres  HUariao  e  Proculo 
Padeceram  martyrio  no  tempo  do  impera- 
dor Trajano,  no  dia  12  de  julho  do  anno  110 
de  Jesus  Christo.— Segundo  a  tradição,  nas- 
ceram em  umas  casas  térreas,  a  pouca  dis- 
tancia do  sitio  onde  depois  se  construiu  o 
castello.  Morreram  próximo  à  Horta  dos  Ba" 
nlm,  em  que  já  fáilei.  S.  Proculo  era  tio  de 
Santo  Hilarião. 

D.  frei  Bernardino  de  Santo  António,  re- 
ligioso de  S.  Francisco,  da  província  do  Al- 
garve, lente  jubilado  em  philosophia  e  theo- 
logia.  Depois  de  ser  guardião  do  collegio  de 
Coimbra  (da  sua  ordem)  e  do  convento  de 
Évora,  foi  bispo  de  Targa,  coadjutor  dos 
arcebispos  d'Evora,  D.  Dtogo  de  Sousa, 
D.  frei  Domingos  de  Gusmão,  e  D.  frei  Luiz 
da  Silva;  deputado  do  Santo  Oíflcio,  d*Evora» 
onde  pregou  o  sermão  do  auto  de  fé,  que 
teve  logar  em  1682.  Morreu  a  14  de  novem- 
bro de  1699,  com  mais  de  80  annos  de 
edade. 
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José  Correia  da  Serra,  distiocto  botânico, 
de  fama  européa.  Nasceu  a  6  de  junho  de 
I7IS0.  Era  íilho  do  medico  Luiz  Dias  Correia 
6  de  soa  mnlher,  D.  Francisca  Lniza  da 
Serra.  Fex  os  seus  primeiros  estudos  em 
Roma,  onde  residia  a  sua  famiiia,  desde 
1756.  Tornou-se  notável  na  capitai  do  mun- 
do catliolico,  pela  sua  precoce  intelligencia, 
que  causava  a  admiração  de  quantos  o  tra- 
lavam.  Aos  14  annos  de  edade  escreveu  e 
publicou  um  livro  mystico,  que  revela  já 
um  grande  talento. 

Seguiu  os  estudos  ecclesiasticos  em  Roma» 
onde  recebeu  ordens  menores  e  todas  as 
mais  até  presbytero,  dizendo  a  sua  primeira 
missa,  na  magestosa  basílica  de  S.  Pedroi 
em  1775. 

Tinha  tomado  conhecimento  com  o  sábio 
duque  de  Lafões,  que  então  viajava  pela 
Europa,  e  que  dedicou  grande  amisade  a 
Correia  da  Serra,  amisade  que  durou  toda 
a  sua  vida. 

Regressando  a  Portugal,  em  1777,  cha- 
mado por  seu  pae,  que  já  estava  no  reino, 
porque  o  primeiro  marquez  de  Pombal  lhe 
linha  promettido  um  emprego  rendoso,  para 
o  filho,  soube  que  D.  José  I  tinha  morrido  a 
ílí  de  fevereiro  doesse  anno,  e  que  Pombal 
tinha  sido  degredado  para  a  villa  do  seu 
titulo. 

Á  ordem  de  seu  pae,  sahiu 
logo  de  Roma,  despresando  1 
grandes  partidos  que  lhe  fa- 
ziam em  Itália,  preferindo  tu- 
do ao  serviço  da  pátria.  Nao 
achando  navio  que  viesse  para 
Portugal,  embarcou  em  um, 
para  Cadix,  e  de  lá  veio  por 
terra  para  Portugal,  com  a 
sua  familia.  Em  Cadix,  soube 
da  morte  de  D.  José  ^  e  em 
Mértola  (onde  chegou  a  29  de 
março  de  1777)  soube  que  seu 
pae  tinha  morrido  havia  pouco 
mais  de  um  mez. 
Como  jà  cá  era  conhecido  pela  sua  gran- 
de reputação,  foi  geralmente  estimado,  até 
que,  chegando  o  duque  de  Lafões,  o  levou 
para  o  seu  palácio,  e  muito  o  auxiliou  no 


seu  grandioso  prqjeete  da  fundação  da  ika- 
'demia  Real  das  Sciencias. 

Foi  logo  Correia  da  Serra  noineado  aacre- 
tario  da  mesma  academia. 

Desgostoso  por  algumas  intrigas  de  qoe 
foi  victíma,  foi  para  Londres,  e  depois,  para 
Paris. 

Escreveu  com  a  maior  elegância,  em  fran- 
cez  e  em  inglez,  as  suas  memorias  sobre  bo- 
tânica, que  foram  publicadas  nos  annaes  de 
varias  academias  estrangeiras,  de  qae  foi 
membro,  o  que  lhe  grangeou  uoia  reputação 
universal,  sendo  considerado  como  uma  au« 
ctoridade  scientiflca. 

Em  1813,  foi  para  os  Estados  Unidos,  on^ 
de  abriu  um  curso  publico  de  botânica,  para 
adquirir  meios  de  subsistência. 

Em  1816,  o  governo  portuguez  o  nomeou 
ministro  plenipotenciário  em  Washington. 

Regressou  a  Portugal  em  182Í,  quando  a 
familia  real  já  estava  em  Lisboa,  desde  3  de 
julho  d*esse  anno. 

Foi  reintegrado  no  seu  antigo  logar  de 
secretario  da  Academia,  prestando  como  tal, 
grandes  serviços  ás  sciencias. 

A  cidade  de  Beja  o  elegeu  seu  deputado 
ás  cortes  de  1822. 

Falleceu  nas  Caldas  da  Rainha,  a  11  de 
setembro  de  1823. 

O  venerando  D.  frei  Manoel  do  Cenáculo 
Yillaa-Bôas,  arcebispo  d*£vora,  foi  intimo 
amigo  de  Correia  da  Serra,  e  um  verdadeiro 
apreciador  dos  seus  vastos  talentos. 

Frei  Balthazar  da  Encarnação.  Nasceu 
em  1683,  e  foi  baptisado  a  29  de  agosto  do 
mesmo  anno.  Falleceu  a  25  de  setembro  de 
1760. 

Era  filho  de  Pedro  Alvares  e  de  Rrites 
Correia,  e  se  chamava  antes  de  professar, 
Balihazar  Casqueiro. 

Sendo  ainda  menino^  perdeu  seus  pães, 
ficando  entregue  aos  cuidados  de  sua  lia» 
M^ria  Correia,  que  o  mandou  aprender  o 
offlcio  de  sapateiro;  mas,  sendo  turbulento, 
andava  sempre  armado,  promovendo  fre* 
quentes  rixas. 

Em  1703,  foi  para  Évora  trabalhar  pelo 
offlcio,  na  loja  de  Francisco  Dias,  na  rua  da 
Sabaria;  mas,  no  mesmo  anno  foi  para  Lis- 
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boft,  e  emroa  como  oflSdal  na  loja  de  mais 
fama  do  sea  offleio. 

Na  capital»  continiioa  como  na  província, 
feito  valentão  e  desordeiro;  e,  apenas  lar- 
fava  a  sovella,  hia  provocar  rixas  e  desor- 
dens. Aos  domingos,  andava  em  busca  de 
individnos  designados  como  valentes,  e  bri- 
gava com  elles.  Se  os  beleguins  o  queriam 
prender,  desancava- os,  e  os  fazia  fugir.  De 
modo  que  toda  a  gente  o  temia  e  evitava. 
Moitas  vezes  sabia  mal  ferido  das  pendên- 
cias qae  provocava,  mas  não  lhe  servia  isso 
de  escarmento. 

Sentou  praça  de  soldado,  em  1705,  em 
om  dos  regimentos  da  rainha  Anna,  de  In- 
glaterra (dos  que  vieram  com  o  archiduque 
Carlos,  como  em  outro  logar  fica  dito.) 

finda  a  guerra  da  successão,  em  17  i3, 
regressou  a  Lisboa,  já  meio  convertido,  e, 
escolhendo  para  seu  confessor  o  virtuoso 
padre  do  Oratório,  frei  António  da  Cruz, 
que  conseguiu,  sem  grande  trabalho,  tomar 
Casqoeiro  pacifico  e  bem  comportado. 

Devemos  dizer,  em  abono  da 
verdade,  que  Casqueiro  nunca 
foi  ébrio,  jogador,  mentiroso, 
prejuro,  ladrão,  ou  assassino. 
Era  provocador,  turbulento,  e 
mais  nada. 

Decidido  a  fazer  áspera  penitencia,  foi, 
logo  em  1713,  tendo  apenas  trinta  annos  de 
edade,  para  as  Covas  de  Monte  Furado^  ou 
Cova»  Infemaes,  sitio  soUtario  e  tristíssimo, 
no  meio  de  uma  serra  do  districto  d*Evo- 
ra. 

Em  1710,  se  tinha  também,  retirado  para 
aqnelle  sitio  um  caldeireiro  de  Lisboa,  a 
fuer  penitencia,  levando  comsigo  uma  ima- 
gem da  Santíssima  Virgem,  a  que  deu  o 
titulo  de  Nossa  Senhora  do  Castello. 

Ao  caldeireiro  se  juntaram  outros  anaco- 
retas, aos  quaes  se  juntou  também  o  nosso 
Casqueiro,  de  maneira  que  chegaram  a 
reunir-se,  em  1717,  nada  menos  de  vhite  e 
cinco. 

Fabricaram  n*esse  deserto,  umas  pobres 
casinhas  para  sua  habitação,  e  coUocaram  a 
imagem  da  Senhora  em  uma  gruta,  que  por 
muito  tempo  lhe  serviu  de  ermida. 

Yiviam  de  esmolas  dos  fieis,  e  do  produ- 


cto  do  seu  trabalho.  Andavam  vestidos  de 
grosseiro  burel,  e  cobertos  de  cilícios. 

Casqueiro  formou  uma  congregação  de 
solitários,  e  tomou  para  seu  patrono,  S.  Paulo, 
primeiro  eremita. 

Em  1722,  o  geral  da  congregação  de  São 
Paulo,  ciija  cabeça  era  o  mosteiro  da  serra 
d'Ossa,  os  auctorisou  a  usar  do  escapulário 
preto,  e  lhes  deu  carta  de  confratemi- 
dade. 

Então  estes  ascetas  construíram  uma  egre- 
ja,  que  foi  benzida  em  1725. 

O  infante  D.  António,  filho  de  D.  Pedro  11» 
e  irmão  de  D.  João  V,  se  declarou  protector 
d' estes  solitários. 

Casqueiro,  apezar  de  contar  já  quarenta 
annos  de  edade,  principiou  a  aprender  a  ler 
e  escrever,  em  1723.  Depois,  estudou  gram- 
matica  latina  e  se  preparou  para  se  orde- 
nar, recebendo  o  grau  de  presbytero  em 
1732.  Foi  o  referido  infante  D.  António  que 
lhe  deu  o  património  ^isto  é—  1:200M00 
réis,  com  que  comprou  uma  fazenda. 

Já  sacerdote,  foi  nomeado  director  da 
congregação  dos  eremitas  de  Monfurado, 
para  os  quaes  formulou  uns  estatutos  rigo- 
rosissimos. 

Á  força  de  perseverança  nos  estudos,  che- 
gou a  sei*  um  profundo  theologo.  Obteve 
licença  para  pregar,  e  hindo  a  Roma,,  o  papa 
Clemente  XII  o  nomeou  missionário  apos- 
tólico. 

Regressando  a  Portugal,  percorreu-o  quasi 
todo,  pregando  e  confessando. 

Ao  mesmo  tempo,  pedia  esmolas  para  a 
fábrica  do  cenóbio  de  Monfurado.  Mandou 
dons  companheiros  ao  Brasil,  que  para  o 
mesmo  fim  receberam  uma  grande  quantia. 


Em  1728,  um  offlcial  de  canteiro,  por 
nome  António  dos  Santos  Prazeres,  collocou 
no  sitio  de  Buenos  Ayres,  em  Lisboa,  uma 
cruz,  em  um  logar  que  então  se  chamava 
Sitio  da  Mesura,  ou  Encruzilhada  da  Es- 
pera--por  ser  logar  afastado  da  cidade,  e 
solitário,  pelo  que  se  commettiam  alli  mui- 
tos roubos  e  assassinatos.  António  dos  San- 
tos lhe  deu  a  denominação  de  Cruz  da  Bâa 
Morte^  nome  que  ainda  consem,  apezar  de 

Digitized  by  VjOOQ IC 


i78 


SER 


jà  não  exUtir  ha  muitos  annos,  nem  a  cruz, 
nem  o  mosteiro,  que  depois  alli  se  fandon. 
É  na  fregoezia  de  Santa  Isabel  i. 

Pouco  depois  de  coilocado  o  cruzeiro^  que 
era  de  madeira,  lhe  pozeram  uma  cúpula,  e 
tornando-se  o  cruciQxo  da  Bôa  Morte  obje- 
cto de  grande  devoção  para  o  povo  de  Lis- 
boa, principiou  a  ter  muitas  esmolas,  que 
ehegaram  para  que,  em  1729,  António  dos 
Santos  e  os  seus  officiaes,  e  aprendizes, 
transformassem  o  cruzeiro  em  uma  bonita 
ermida* 

A  este  tempo,  frei  Balthazar  da  Encarna- 
ção (nome  que  havia  tomado  Casqueiro, 
quando  se  ordenou)  estava  em  Lisboa,  com 
alguns  monges  de  Monfurado,  para  estabe- 
lecer a  confraria  da  Caridade,  instituição 
piedosa,  que  tinha  por  fim  soccorrer  os  pre- 
sos e  accudir  aos  necessitados,  com  esmo» 
las  sollicitadas  aos  bemfeitores. 

Próximo  da  Sé,  fundou^  uma  ermida,  da 
invocação  de  Nossa  Senhora  da  Caridade^ 
para  os  confrades  assistirem  aos  officios  di- 
vinos. Esta  ermida  ainda  boje  existe  no  mes- 
mo local. 

Frei  Balthazar  da  Encarnação,  em  pouco 
tepnpo  se  tornou  tão  conhecido  em  Lisboa, 
pelas  suas  virtudes,  como  Balthazar  Cas- 
queiro se  tinha  tornado  celebre  pelas  suas 
turbulências. 

O  canteiro  António  dos  Santos,  ofiereceu 
a  frei  Balthazar  o  siiio  do  Cruzeiro,  e  a  er- 
mida da  Bôa  Morte,  para  alli  ^e  fundar  um 
mosteiro  de  eremitas  de  S.  Paulo,  no  logar 
onde  o  mesmo  canteiro  jà  havia  construido 
uns  cubículos,  onde  elle  e  mais  quatro  com- 
panheiros habitavam,  em  vida  penitente. 

Acceitou  frei  Balthazar  a  piedosa  offerta, 
e  tratou  logo  de  ampliaras  pequenas cellas, 
e  de  construir  outras,  para  os  seus  monges. 

Em  1737,  se  mudou  para  a  nova  egreja, 
a  imagem  do  Senhor  da  Bôa  Morte,  e  no 


1  Ha  ainda  em  Lisboa,  largo  da  Bôa  Morte, 
DO  fim  da  Rua  Direita  da  m*5sma  denomina- 
ção, e  que  principia  no  fim  da  Calçada  das 
Necessidades,  hindo  do  largo  das  Cortes,  e 
finda  no  tal  largo  da  Bôa  Morte.  É  isto  na 
freguezía  de  Santa  Isabel.— Mas  a  travessa 
da  Bôa  Morte,  que  finda  na  travessa  das  Al- 
mas, já  pertence  á  (reguezia  da  Lapa. 


SER 

anuo  seguinte  se  eoUocou  outra  no  cruzeiro, 
que  existiu  até  1834,  em  que  foi  demolido. 
Pouco  tempo  depois  do  anno 
de  1834,  o  governo  vendeu  o 
mosteiro  e  egrcja  da  Bôa  Mor« 
te,  a  Bernardino  da  Costa  Mar- 
tins,  que  arrazou  tudo,  cons- 
truindo no  mesmo  logar,  um 
prédio  que  hoje  alli  se  vé. 

O  comprador  ff  z  n*esta  casa 
um  oratório,  e  n'elle  colJocon 
o  cracifixo  do  Senhor  da  Bôa 
Morte— a  lapide  que  estava 
,  no  mesmo  cruzeiro,  e  a  que 

estava  sobre  a  porta  da  egreja. 
A  lápide  do  cruzeiro  tem 
esta-inscripção: 

Em  8  de  julho  de  1728,  u 
collocou  n'esle  logar^  pelo  de- 
voto irmão,  António  dos  San- 
íoSf  a  milagrosa  imagem  do 
Senhor  da  Bôa  Alorle,  e  troe- 
ladando-se  para  a  egreja^  em 
31  de  dezembro  de  1786,  e  se 
poz  ena  memoria  no  mesmo 
logar,  em  24  de  abril  de  1738. 

P.  N,  Ave  M.  pelas  almas. 

No  oratório  da  nova  casa, 
collocou  o  proprietário  unia 
lapide,  na  qual  diz,  que,  em 
17  de  maio  de  1842,  foi  alli 
posta  a  imagem  do  Senhor  da 
Bôa  Morte,  que  estava  na  por- 
,     taria  da  egr^a,  e  a  lapide  que 
serve  de  base  á  imagem,  e  es- 
tava no  cruzeiro. 
António  dos  Santos,  sob  o  nome  de  Antó- 
nio dos  Santos  dos  Prazeres,  tomou  o  habito 
no  novo  convento,  que  foi  approvado,  por 
decreto  real,  passado  em  1740. 

Foi  este  mesmo  Antouio  dos  Santos,  que 
fez,  em  1744,  o  padrão  do  Senhor  Roubado^ 
em  Carriche,  junto  a  Odívellas.  (Vide  Cor- 
riche,  2.«  vol,  pag.  127,  col.  2.») 

Instituído  o  novo  convento,  ao  qual  se 
deu  a  invocação  do  Senhor  Jesus  da  Bôa 
Morte,  de  monges  descalços,  de  S,  Paulo  !.• 
erenUta,  frei  Balthazar  voltou  a  Roma,  em 
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1742,  e  regressando  ao  reíDO,  eontinnon 
com  a  sua  vida  de  mortificação,  caridade,  e 
pregação. 

Os  monges  do  convento  da  Bôa  Morte  ti- 
nham por  obrigação  principal: 

1.°  Ter  coDfissionario  publico,  com  porta 
para  a  roa,  e  n'elle  um  monge,  de  dia  e  de 
noite,  para  ouvir  os  penitentes  que  não  qai- 
zessem  ser  conhecidos. 

2.*  Missionar,  dar  exercícios  espiritaaes 
6  ajudar  a  bem  morrer,  áquelles  que  o  sol- 
licitassem. 
K  Z^  Pedir  esmola  em  communidade,  can- 
tando pelas  ruas,  a  (avor  dos  presos  e  ne- 
cessitados. 

4."  Dar  sustento  por  cinco  dias,  a  todos 
08  que  o  pedissem. 

Frei  Balthazar  morreu  da  edade  de  setenta 
e  sete  annos. 

Grande  concurso  de  povo  correu  ao  mos- 
teiro da  Bôa  Morte,  apenas  constou  o  falle- 
cimento  do  venerável  monge,  e  muitos  ver- 
teram lagrimas  sinceras,  pela  perda  d*este 
^  santo  varão  apostólico. 

Deixou  impressas  varias  obras  e  alguns 
sermões,  onde  se  admira  a  erudição  e  ele- 
gância de  um  homem  que  em  edade  tão 
avançada  principiara  a  aprender  a  ler  e  es- 
crever. 

Frei  Balthazar,  desde  a  edade  de  trinta 
annos,  só  viveu  para  faser  bem,  e  dar  exem- 
plo de  todas  as  virtudes  christans.  Protegido 
6  respeiudo  pelos  grandes,  foi  sempre  hu- 
milde, e  nunca  deixou  o  seu  grosseiro  ha- 
bito de  burel. 

Frei  André  de  S.  Paulo,  Religioso  arrabi- 
do,  e  vigário  provincial,  eleito  em  1653. 
^       Nasceu  pelos  annos  1890. 

Escreveu  um  precioso  livro,  que  se  con- 
serva inédito,  sobre  a  genealogia  de  D.  El- 
vira Maria  de  Vilhena,  condessa  áè  Pontével. 
É  obra  da  grande  merecimento.  Trata  de 
todas  as  ordens  militares  que  houte  antiga- 
fnente  em  Portugal,  e  das  ainda  existentes^ 
(menos  a  de  S.  Thiago).  Está  na  Bibliotbecá 
Nacional  de  Lisboa— (B-Í2-34.) 

Maw)el  de  Moura  Manoel  Doutor  em  câ- 


nones, Glho  de  Lopo  Alvares  de  Moura,  oom- 
mendador  de  Santa  Luzia  de  Trancoso,  e  de 
D.  Maria  de  Castro 

Foi  coliegial  de  $.  Paulo,  cónego  doutoral 
da  Lamego,  inquisidor,  deputado  do  conse- 
lho geral  e  da  junta  dos  Trez  E^tados^  có- 
nego doutoral  de  Braga. 

Sendo  am  dos  trez  nomeados  pela  uni- 
versidade, escolheu  nVlle  D.  Pedro  II,  para 
reitor  d*ella,  por  provirão  de  25  d*agosto  de 
1685,  sendo  na  mesma  nomeado  sumilher 
da  cortina,  d*aquelle  monarcha. 

Em  28  de  abril  de  1689,  o  mesmo  D.  Pe- 
dro II,  o  nomeou  bispo  da  Miranda,  e  por 
carta  de  26  desgosto  do  mesmo  anuo,  lhe 
ordenou  que  fosse  tratar  da  sua  sagração» 
por  lhe  terem  chegado  as  bulias. 

Falleceu  em  1699. 

D.  José  Francisco  da  Soledade  Bravo — 
Nasceu  pelos  annos  de  1777.  Era  filho  de 
José  Martins,  natnral  de  Yilla  Nova  de 
Portimão  (Algarve)  e  de  D.  Michaela  do  Car- 
mo, da  vilia  de  Mértola,  mas  ambos  residen- 
tes em  Serpa. 

Formou-se  em  Coimbra,  na  faculdade  de 
cânones,  e  foi  depois  lente  no  seminário  pa- 
triarchal  de  Sanurem,  e  mais  tarde,  cónego 
da  Sé  de  Lisboa. 

Em  1831,  achando-se  vaga  a  cadeira  epis- 
copal de  Portalegre,  por  ter  fallecido  seu 
19.»  bispo,  D.  JoMé  Valério  da  Cruz,  em  17 
de  julho  de  1826—0  governo  do  sr.  D.  Mi- 
guel 1,  elegeu  para  bÍ!«po  d'e»ta  diocese,  a 
D.  José  b.  da  S.  Bravo,  em  29  de  setembro 
do  dito  anno  de  1831.  O  poniifice  Gregório 
XVI,  o  confirmou,  em  maio  de  1832,  e  foi 
sagrado  a  10  de  junho  seguioie;  tomando 
posse,  logo  a  14  de  julho. 

Em  1833,  vendo  qne  os  llberaes  hiam  la- 
vando tudo  de  vencida,  e  temendo  os  maus 
tratos  dos  vencedores,  passou  a  fronteira,  e 
se  recolheu  na  villa  de  Albuquerque,  na 
Extromadura  hespanbola,  onda  adoeceu, 
poucos  dias  depois  da  sua  chegada,  mor- 
rendo em  10  de  novembro  do  mesmo 
anno  de  1833. 

Havia  deixado  por  governador  do  bispa- 
do, o  thesoureiro-mór  da  sé  cathedral,  Dio- 
go Francisco  Fratel,  que  continuou  a  reger 
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«  diocese  até  23  de  maio  de  i83i,  dia  em 
qne  veia  sabstitail-o,  o  intruso  Joaqaim 
Plácido  Galvão  Palma. 

Foi  D.  José,  o  2.*  e  nltimo  bispo  de  Por- 
talegre, cuja  cadeira  não  tornou,  até  hoje,  a 
ser  provida. 

tluiz  dê  Almeida  e  Albuquerque,  nascea 
na  villa  de  Serpa  em  i816. 

«Depois  de  frequentar  a  universidade  de 
Coimbra,  onde  obteve  o  diploma  de  bacha- 
rel em  direito,  veia  para  Lisboa,  e  pouco 
tempo  depois  alcançava  por  um  brilhante 
concurso  o  lugar  de  lente  substituto  da  ca- 
deira de  economia  politica  na  Escola  Poly- 
technica. 

«Contemporâneo  de  Corvo,  Thomaz  de 
Carvalho,  Silva  Tullío,  Fradesso  da  Silveira, 
Latino  Coelho,  Hortas,  Lopes  de  Mendonça, 
Palmeirim,  Casal  Ribeiro  e  tantas  outras  in- 
telligencias  vigorosas  e  potentes,  começou  a 
carreira  jornalística  em  iS49  no  jornal  o 
Pharol  e  mais  de  uma  vez  teve  de  medir  as 
suas  forças  com  os  athletas  seus  contempo- 
râneos e  seus  amigos. 

«Folheando  os  jornaes  d*esse  tempo,  re- 
tendo essas  paginas  de  polemica  viva  mas 
cortez,  e  comparando- as  com  o  que  hoje  se 
escreve,  sente-se  o  espirito  realmente  con- 
tristado. N'essa  época,  o  ataque  nunca  ex- 
cedia uns  certos  limites,  a  phrase  não  attin- 
gia  jamais  a  forma  do  insulto,  e  os  adver- 
sários da  véspera  apertavam  as  mãos  no  dia 
seguinte,  porque  todos,  sem  excepção,  ha- 
viam calçado  as  suas  luvas  ao  sentarem-se 
á  meza  do  trabalho. 

«Alem  da  redacção  do  Pharoly  Almeida  e 
Albuquerque  collaboruu  também  com  assi- 
duidade nos  jornaes  Illuttração,  o  Paiz  e  o 
ÍÁHitano. 

«Por  morte  do  grande  patriota  José  Este- 
vão, lente  de  economia  politica,  Luiz  de  Al- 
meida tomou  conta  da  effectlvidade  da  ca- 
deira de  que  era,  como  já  dissemos,  substi- 
tuto. O  encargo  tornava-se  dífficil,  porque 
havia  a  luciar  com  o  rasto  de  luz  que  o  bri- 
lhante orador  deixara  atraz  de  sigmas  o  no- 
vo lente,  se  não  ponde  egualar  na  forma  o 
antigo  mestre,  aproximou  se  quanto  possi- 
Tel  d*elle,  pela  clareza  de  exposição  e  pelos 
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vastos  conhecimentos  que  exhibia  diariâ* 
mente. 

«Pouco  antes  da  época  a  que  nos  referi- 
mos, tinha  o  nosso  biographado  tomado  con- 
ta da  propriedade  e  da  redacção  principal 
do  Jornal  do  Commercio,  que  fora  fundado 
por  uma  sociedade,  que  não  chegou  a  ver 
coroados  os  seus  incessantes  esforços. 

«Em  breve  o  Jornal  do  Commercio,  sob  a 
direcção  do  novo  proprietário,  attingin  o 
grau  de  prosperidade  que  ainda  hoje  con- 
serva e  que  se  lhe  não  dá  jus  a  julgar-se  o 
primeUro  jornal  do  paiz,  dá  lhe  com  certeza 
direitos  o  julgar-se  o  maior. 

«Luiz  de  Almeida  e  Albuquerque  é  com- 
mendador  e  cavalleiro  de  varias  ordens,  foi 
por  duas  vezes  secretario  geral  do  governo 
civil  de  Lisboa,  e  vereador  da  camará  mu- 
nicipal, cargo  para  que  tem  sido  eleito  em 
differentes  épocas. 

«Como  vereador,  um  dos  maiores  servi- 
ços que  a  cidade  lh^  deve  é  o  aformosea* 
mento  da  Praça  do  Príncipe  Real,  hoje  um 
dos  primeiros  e  o  mais  agradável  de  todos 
os  jardins  municipaes. 

«Falíamos  do  homem  publico;  resta-nos 
agora  fállar  do  homem  moral. 

«Luiz  de  Almeida  resume-se  no  seguinte: 
Exemplar  chefe  de  família,  fnnccionario  ho« 
nestissimo,  coração  aberto  a  todos  os  senti- 
mentos bons,  amigo  leal  e  dedicado,  espiri- 
to sarcástico  e  politico  girando  á  feição  de 
todos  os  ventos.» 

Diário  IHuiirado,  n*  678,  de  5  de  agosto 
de  1874. 

Ricardo  António  Paulo  Soares.— Nascea 
em  1790.  Sentou  praça  de  cadete,  em  1809. 
Fez  com  distincção  a  guerra  da  Península, 
merecendo  os  postos  de  alferes  e  tenente» 
pela  sua  bravura.  Foi  feito  capitão,  em  15 
de  dezembro  de  1814 — major,  em  29  de  se- 
tembro de  1831  —  tenente  coronel,  em  2t 
de  outubro  de  1832— coronel,  a  2  de  agos- 
to de  1833— brigadeiro  (general  de  briga- 
da) no  1.°  de  janeiro  de  1834. 

Era  um  militar  intrépido  e  disciplinador, 
ainda  que  severo. 

Seguiu  sempre  o  partido  realista,  até  á 
convenção  d*Evora  Monte, 
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Regressando  a  sua  casa,  fiado  na  letra  da 
convenção,  e  na  amnistia  plena,  foi  crciel- 
mente  espancado  por  sicários  a  quem  jamais 
havia  offendido,  isto  á  vista  da  guarda  esta- 
donada  na  praça  pnblica  da  villa,  cajos  sol- 
dados 8  commandante  tndo  preseneearam 
impassíveis. 

Foi  levado  em  braços  para  casa  (pois  lhe 
tinham  quebrado  uma  perna.) 

Nao  satisfeitos  os  seus  cobardes  offenso- 
res^  assaltaram-lhe  no  dia  seguinte  a  casa, 
acabaram  de  o  matar,  e  o  roubaram ! 

Bernardo  Pereira  de  Berrêdo—áo  conse- 
lho do  rei  D.  João  Y,  governador  do  Mara- 
nhão (Brasil)  e  depois,  de  Mazagão. 

Fallecea  em  Lisboa,  no  mez  de  Março  de 
1748. 

Escrevea  os-^Annaee  históricos  do  esta* 
do  do  Maranhão,  em  que  se  dá  noticia  do 
seu  descobrimento,  e  tudo  o  mais  que  n'elle 
tem  succedido,  desde  o  anno  em  que  foi  desço* 
berto,  até  1718,  offerecido  a  el-rey  D.  João  V. 

É  uma  obra  muito  estimada  e  pouco  vul- 
gar, apezar  de  haver  uma  2.*  edição. 

D,  Francisco  Bamto— doutor  em  câno- 
nes, cónego  da  Sé  de  Lidboa,  e  depois  bispo 
do  Algarve,  do  conselho  do  rei. 

Foi  um  prelado  muito  exemplar  e  instruí- 
do. Escreveu  um  livro  intitulado  Advertên- 
cias aos  parochos  e  sacerdotes  do  bispado  do 
Algarve;  que  foi  publicado  em  1676. 

Constituições  do  bispado  do  Algarve-— A 
1.*  edição  tinha  sido  publicada  em  1554— 
a  2.*  é  que  foi  feita  por  este  prelado,  que 
corrigiu,  aperfeiçoou  e  augmentou  a  ante- 
cedente. 

Begimento  do  auditório,  no  mesmo  volu- 
me, .  que  termina  com  o  çathalogo  dos  bis- 
pos do  Algarve.  As  obras  d'este  distincto 
escriptor  são  muito  estimadas  e  raras. 

Hinas 

N*este  concelho  ha  apenas  (que  eu  saiba) 
uma  mina  de  cobre,  manifestada  em  1875, 
mas  que  se  não  lavra. 

No  anno  de  1875,  manifes- 
taram-se  no  districto  adminis- 
trativo de  Beja,  grande  nume- 
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ro  de  minas,  mas  todas  fiea«» 
ram  no  manifesto. 

Só  de  janeiro  até  maio  se 
manifestaram  as  seguiates : 

Em  Aljustrel,  12  de  manga- 
nez. 

Em  Alvito,  7  de  ferro  e  3  de 
cobre. 

Em  Beja,  15  de  manganez, 
7  de  ferro,  e  uma  de  cobre, 
enxofre  e  ferro. 

Em  Ourique,  6  de  manga- 
nez  e  uma  de  cobre. 

Em  Mertola,  41  (I)  de  man- 
ganez. 

Em  Castro  Verde,  5  de  man- 
ganez,  e  uma  de  cobre  e  grés. 

Em  Moura,  4  de  manganez, 
uma  de  cobre,  e  outra  de  co* 
bre  e  ferro. 

Em  Serpa,  uma  de  cobre. 

Ao  todo,  107,  e  isto  só  de 
janeiro  a  maio! 

Estação  Telegrraphioa 

A  estação  telegraphica  de  Serpa,  foi  inau- 
gurada com  grande  pompa,  e  geral  regosi* 
jo,  no  dia  16  de  septembro  de  1879. 

A  oatadupa  do  Guadiana 

Entre  as  villas  de  Serpa  e  Mértola,  forma 
este  rio  uma  temerosa  catadupa,  que  se  des- 
penha com  horrível  estrondo,  aturdindo  e 
terrificando  os  que  a  ella  se  aproximam. 

Duarte  Nunes  de  Leão,  tratando  d'esta  ca- 
tadupa (Descrip.  do  Beino  de  Port,)  escrevia 
em  1599— A//t  onde  se  despenha,  (o  Gua- 
diana) se  chama  Assonjo,  (catadupa,  casca- 
ta, cachoeira,  salto,  etc.)  por  o  grande  roi- 
do,  e  estrondo,  que  a  ágoa  faz;  cahindo  de 
logar  tam  estreito,  e  tam  alto,  que  d'ahi  ao 
pego,  são  desosseis  braças. 

Com  eíTeito,  o  rio  cáe  em  um  pego  que 
tem  uns  100  metros  de  largo  e  SO  braças 
(173  metros)  de  altura,  correndo  pouco  aii- 
tes,  por  dons  canaes  tão  estreitos,  que  cada 
um,  não  tem  mais  de  um  metro  de  largo;  e 
juntando-se  logo,  passam  por  baixo  de  uma 
ponte  de  pedra,  formada  pela  natureza^  e 
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que  dá  passagem  de  uma  para  a  outra  mar* 
gem  do  rio. 

A  esta  catadupa  se  dá  o  nome  de  Salto  do 
Lobo. 

(Vide  o  3.*  vol.,  pag.  33i,  col.  !•) 

Serpa,  appellido 

Serpa  é  um  appellido  nobre  n*este  reino. 
Procede  d(»  infante  D.  Fernando,  íilho  de 
B.  Affonso  II  (do  qual  já  fallei.) 

Este  iofante,  casou  em  Gastei^  no  anno 
de  1241,  como  vimos,  e  não  consta  que  viés* 
se  nenhum  dos  seus  descendentes  para  Por- 
tuga); roas  deixou  em  Serpa,  um  filho  bas- 
tardo, chamado  D,  Jorge  de  Serpa,  que  fui 
Dronteíro-mór  da  Beira,  no  tempo  do  cardeal- 
rei.  É  d'este  D.  Jorge  que  procedem  os  Ser- 
pas  portuguezes. 

As  armas  dos  Sérpas,  são —  Em  campo 
verde,  um  leão  d*ouro,  lampassado  de  púr- 
pura, entre  du»s  torres  de  prata,  lavradas 
de  negro,  e  por  baixo  do  leão,  uma  serpe, 
também  d*uuro,  volante  ^  éJmo  de  aço,  aber- 
to; e  por  timbre,  uma  das  torres  do  escudo, 
eom  a  serpe  nascendo  do  alto  d'ella. 
.  (Yiiias-Bôás,  diz  que  o  escudo  é  verme- 
lho.) 

Outros  Sérpas,  trazem  por  armas  — era 
campo  verde,  leào  d'ouro,  junto  d'eHe  um 
abutre,  e  quatro  turres  áv  prata,  acantona- 
das. Timbre  e  elmo,  como  o  antecedente. 
Nute  se  porém,  que  muitos 
individuou  usam  este  appelli- 
do, ou  por  serem  de  Serpa,  ou 
por  o  herdarem  de  seus  pao.s 
sem  que  descendam  de  Dom 
Fetnando  de  Serpa. 

Factos  históricos 

Em  janeiro  de  1666,  quando  mais  accesa 
andava  a  guerra  da  restauração,  estava  n^es- 
ta  villa,  o  general,  conde  de  Schomberg,  go- 
vernador das  armas  do  Alemtejo.  Sabendo 
que  o  marquMZ  de  Carraceoa,  estava  em 
I^íebla  (villa  dos.  duques  de  Medina  Sidónia) 
com  600  cavallos  e  muita  infanteria,  sahiu 
de  Serpa,  no  dia  21  do  dito  mez,  com  2:000 
infantes  e  ouirus  uutos  cavallos,  e,  mar- 
chando nove  légms,  sem  descanso,  foi  ata- 
car a  praça  d*Aicaria  de  la  Puebla  (Andala- 


SER 

zia)  onde  estavam  quatro  companhias  de 
cavallaria,  que  aprisionou,  com  todas  aa 
suas  armas  e  cavallos,  e  todas  as  munições 
de  guerra  que  achou  na  praça.  Enviou  a 
D.  Affonso  YI  (que  n*e9sa  occasião  andava 
caçando  em  Salvaterra  de  Magos)  trez  es- 
tandartes dos  tomados  ao  inimigo,  e  o  rei 
os  deu— um  á  nova  egreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Piedade,  de  Santarém  (fundação 
sua)  outro  á  egreja  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição,  de  Lisboa— e  outro  á  de  Salva- 
terra de  Magos. 

D'Alcaria,  marcharam  os  nossos  sobre  a 
villa  andaluza  de  Paimogo,  que  estava  bem 
fortificada,  e  a  tomaram,  deixando-lhe  guar- 
nição portugueza,  por  ser  um  iuiportante 
poDto  militar. 

No  dia  27,  já  os  nossos  tinham  regressa- 
do a  Serpa,  com  poucas  perdas  de  gente,  e 
riquíssimos  despojos.. 

Ao  mesmo  tempo,  João  da  Silva  e  Souza, 
sargentomór  de  baulha,  do  Alemtejo,  e  ge- 
neral da  cavallaria,  do  Algarve,  para  fazer 
diversão,  e  combinado  com  Schomberg,  sa- 
hiu de  Extremôz  com  1:600  cavallos,  foi  até 
ás  proximidades  dd  Badajoz  e  Talavera,  onda 
tomou  um  comboio  de  160  cavalgaduras 
muares,  e  20  cavallos,  que  hiam  de  remon- 
ta para  o  exercito  castelhano:  alem  d*isto^ 
90  bois  e  mil  e  tantos  porcos. 

O  bispo  de  Lisboa,  D.  Soeiro  da  Gosta„  e 
D.  AfTonso  II  derrotaram  em  frente  de  Ser- 
pa, os  reis  mouros  de  Córdova,  laen,  Sevi- 
lha, e  Badajoz,  em  1217;  mas  os  mouros  re- 
conquistaram esta  villa,  Juromeoha,  Arron- 
ches e  Méítola,  no  Alemtejo;  e  Aljezur  e 
Tavira,  no  Algarve,  até  que  D.  AíTodso  He 
o  famoso  D.  Payo  Peres  Correia,  resgataram 
passados  poucos  dias,  todas  as  teri  as  perdi- 
das. Tanto  a  conquista  como  a  resunração, 
foram  em  1242.  * 

Segundo  a  tradição,  os  mouros  conquis- 

*  1  O  bispo  D.  Soeiro  e  D.  Affonso  II,  cona 
08  cavallfiros  das  diffr^rentes  ordm.H  milita- 
rias, e  com  o»  crusados,  que  então  linbaui 
chegHdo  ao  Tejo,  tontam  Alcácer  do  Sil,  no 
dito  anno  de  4217.  Os  reis  mouros  da  Cór- 
dova, Jaen,  Sevilha  e  Badajoz,  que  vinham  - 
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taram  Serpa  ainda  no  reinado  de  D.  Affon* 
80 II  (o  Gordo)  pelos  anos  de  Í2i2. 

Este  rei  a  veio  logo  resgatar,  e  elle  mes- 
mo em  pes9oa,  deu  baulha  aos  mouros,  jun- 
to ao  mosteiro  de  S.  Gens  ^hoje  No$$a  Se- 
nhora de  Guadalvpe)  sendo  os  mouros  der- 
rotados; roa^  no  maior  calor  da  acção,  e 
quando  os  nossos  já  biam  em  perseguição 
dos  inimigos,  esp^ilha  se  a  noticia  de  que  o 
rei  não  appareeiat  Foi  tal  o  terror  dos  sol- 
dados, qae  todos  esqueceram  os  mortos^  e 
e  destroçaram.  Os  officiaes,  procuraram  o 
rei  por  toda  a  parle,  hindo  finalmente  dar 
com  elle  deitado  no  chão,  ao  pé  do  seu  ca- 
yalJo.  Despiram-lhe  as  armas,  e  Qão  só  vi- 
ram que  não  estava  morto,  roas,  nem  ainda 
levemente  ferido,  e  somente  suíTocado  cora 
o  calor,  em  razão  da  sua  muita  gordura. 

Ao  tornar  a  si,  perguntou  — <E  a  bata- 
lha?»— t  Está  ganha,  t—  «Então  persigamos 
08  mouros.»— «E  os  mortos?»— «Em  memo- 
ria d'elle9  façase  ama  cruz,  que  perpetue  a 
lembrança  dVsta  victoria.»— E  assim  se  fez, 
e  a  cruz  que  era  de  madeira,  foi  substitui- 
'  da  por  uma  de  pedra,  que  foi  eollocada  alli, 
por  ordem  do  rei  D.  Diniz.  Ghama-se  a  Cruz 
Nova. 

]>iiqnes,inarqnezes  e  oozides  de  Fioallio 

D.  Eugenia  d*Almeida,  1.*  duqueza,  1.* 
marquesa,  e  2.*  condessa  de  Ficalho,  cama- 
reira-roór  de  Sua  Magestade,  dama  da  rai- 
nha D.  Maria  I,  e  da  ordem  de  Santa  Isabel, 
vinva  de  Francisco  de  Mello,  6.''  conde  de 
Picalbo. 

Em  attenção  aos  serviços  que  á  cansa  li- 
beral prestou  seu  marido  e  seus  quatro  fi- 
lhos, e  mesmo  por  ella  estar  preza  por  li- 
beral, foi  feita  marqueza  de  Ficalho,  em  4 
de  abril  de  1833,  e  duqueza,  em  i4  de  maio 
de  1836. 

Na<«ceu  a  22  de  setembro  de  1784,  e  mor- 
reu no  1  •  de  março  de  1859.  ' 

Era  irman  de  D.  António  d'Almeida  Por- 
em socc^rro  da  praça,  ?ão  derrotados,  em 
frente  dViJa.  Qa  rhrisiàos,  vão  sobre  os  reis 
fugitivos,  e  iiovamenle  os  derrotam,  em  fren- 
te d'Klvaf»,  dí^pois  em  Moura,  e  por  fim,  em 
Serpa;  obrigando  os  restos  a  fugir  para  Cas- 
tella. 
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tugal  Soares  Alarcão  Mello  Castro  Athaide 
Eça  Mascarenhas  Silva  e  Lencastre,  5.<*  e  ul- 
timo marquez  do  Lavradio,  ja  fallecido— de 
D  Francisco  d*Aimeida  Portugal,  2.<>  conde 
do  Lavradio,  feito  em  1  de  dezembro  de 
1834,  par  do  reino  (feito  em  1835)  e  tam- 
bém Já  fallecido — de  D.  Mariaona,  condessa 
da  Ribeira-Grande  — de  D.  Luiz,  4.*  mar- 
quez do  Lavradio  (fallecido  no  l.*"  de  mar- 
ço  de  1812)  —  de  D.  Margarida,  marqueza 
de  Alegrete— de  D.  Francisca  marqueza 
de  Vallada.  Tinha  mais  trez  irmãos,  que 
não  eram  titulares  (D.  Maria,  D.  Joaquim 
D.  João.) 

Era  l.«  filha  de  D.  António  Máximo  á*M* 
meida  Portugal  Soares  Alarçào  Mello  Castro 
Athaide  Eça  Mascarenhas  Silva  e  Lencastre, 
3.»  marquez  do  Lavradio,  6."  conde  de  Avin- 
tes, par  do  reino  em  1826,  etc—  fallecido 
em  Pai  is,  a  4  de  maio  de  1833. 

Seii  marido,  era  filho  de  Francisco  de 
Mello,  2.<'  conde  e  5.*  senhor  de  Ficalho,  se- 
nhor do  morgado  de  Serpa,  etc.  Era  major 
de  íofanlerla  n  <*  8,  na  guerra  Peninsular,  e 
morreu  em  S  «lamanca,  a  25  de  agosto  de 
1812,  das  feridas  que  recebeu  na  batalha 
que  ahí  se  tinha  dado  em  22  de  junho  d'es- 
se  anno.i 

Teve  um  único  filho,  que  foi  o  marido  de 
D.  Eogenía. 

O  condado  de  Ficalho,  foi  creado  por 
D.  Maria  I,  em  25  de  abril  de  1789,  e  o  se- 
nhorio, em  ?4  de  setembro  de  1678,  por 
D.  Pedro  II,  quando  era  infante  regente. 

Para  a  genealogia  da  família  de  D.  Eoge- 
nia,  vide  4.»  vol.,  pag.  61,  col.  2.* 


O  sr.  D.  António  de  Mello,  foi  feito  mar- 
quez de  de  Ficalho  (de  juro  e  herdade)  no 
l.o  de  dezembro  de  1831,  e  mordomomór, 
tm  23  de  novembro  de  1876. 

^  Esta  batalha  foi  dad^  pe]osdlliados,com- 
mandados  p>>r  lord  Welliogton,  contra  os 
francezes,  comniandados  por  Marmont.  Am- 
bos os  g  nera^^s  executaram  habilissimas 
manobras,  mas  os  nossos  obtiveram  a  maior 
victoria  de  ioda  a  guerra  penínsolar.  Cus- 
tou-nos,  porém,  a  perda  rte  6:000  homens, 
mas  o  luiinigt»  perdeu  15:000. »'  grande  quan- 
tidade de  munições  e  petrechos  de  guerra. 
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O  sr.  marqoez  de  Fícalho.é 
—par  do  reino»  conselheiro  de 
estado  effectivo,  grão*craz  da 
ordem  de  Torre  e  espada,  da 
de  Gbristo^  e  de  outras  estran- 
geiras, gentil-homem  da  real 
camará,  e  mordomo-mór. 
O  sr.  D.  Francisco  de  Mello,  foi  feito  con- 
de de  Picalho,  em  16  de  junho  de  1862. 

O  sr.  conde  de  Picalho,  è  um  distíncto 
professor  de  botânica,  na  Escola  Polytechni- 
ca,  e  elegante  eseriptor  publico,  fi  auctor  da 
Fiora  dos  LuHadas,  e  actualmente  (agosto  de 
1880)  está  escrevendo  um  romance  da  esco* 
la  de  Zola,  e  um  volume  de  contos,  no  mes- 
mo estylo.  (Não  foi  muito  feliz  a  escolha  do 
mestre!) 

Varias  ouriosidades  da  villa  de  Serpa 

Foi  levantada  a  ordem  de  suspensão  para 
a  reclamação  da  matriz  industrial  addiccio- 
nal  dada  pelo  delegado  do  thesouro  d'este 
districto,  referente  aos  directores  do  Banco 
Bural  d*esta  villa.  tomando  a  vigorar  dé«de 
i8  do  corrente,  por  determinação  do  dire- 
ctor geral  das  contribuições  directas,  como 
se  aíQança. 

Agora  vem  mais  apurada  a  exigência. 
Primitivamente  determinou*se  que  a  inclu- 
são dos  directores  fosse  feita  na  matriz  de 
1877,  e  para  se  contradizer  o  dictado  de  que^ 
«com  aguas  passadas  não  moem  moinhos,» 
deram  se  ordens  para  que  a  inscripção  co- 
meçasse em  1875  (!)  de  forma,  que  cada  um 
dos  gerentes,  a  não  serem  at  tendidas  suas 
justíssimas  reclamações,  terá  de  pagar  uma 
verba  excessiva,  muito  superior  á  auferida 
além  de  ter  tido  trabalho  e  responsabilidade 
gratuita! 

É  incrível  semelhante  exigência,  e  todavia 
é  muito  verdadeira.  Affiança-se  que  haven- 
do-se  officialmente  demonstrado  que  os  di- 
rectores do  Banco  Bural  apenas  venciam 
48^000  réis  annuaes,  por  não  poderem  os 
interesses  do  estabelecimento  dar  mais,  res- 
pondera o  director  geral,  que  a  contribui- 
ção era  imposta  á  cathegdria  e  não  aos  in- 
teresses dos  gerentes.  Peregrina,  ingénua 
desculpa!  Não  creio  que  seja  verdadeira. 
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por  absurdíssima,  e  não  a  eommento  por 
esta  razão. 

Até  1840  existia  em  Serpa  um  celleiro 
commum,  com  os  fundos  próprios  do  muni- 
cípio, sendo  em  7  de  março  transformado 
em  Banco  Bural,. rediuindo-se  o  trigo  de 
alqueire  a  réis,  para  se  emprestarem  aos 
agricultores  por  módico  juro.  O  trigo  pro- 
duziu 22:000#000  réis;  ora  sendo  actual- 
mente todo  o  capital  do  banco  quasi  réis 
25:000^000,  claro  está  que  o  município  é 
dono  da  quasi  totalidade  do. mesmo,  pois 
dos  3:000M00  réis  restantes  pertencem  reis 
2:000^000  ao  monte-pio  e  1:000^000  réis, 
aproximadamente,  a  vinte  aecionistas. 

Pelo  que  deixo  dito  se  vé  que  o  antiquís- 
simo celleiro  commum  só  mudou  de  nome: 
de  dono,  não,  porque  o  povo  continua  a  ser 
d*elle  senhor,  e  tanto  que  em  todos  os  bien- 
nios  elege,  como  eleição  municipal,  directo- 
res-gerentes,  e  representantes  para  a  assem- 
bléa  geral. 

D'um  tão  diminuto  capital  não  podem 
certamente  tirar-se  grandes  lucros,  e  d*e8-. 
tes,  a  não  se  irem  sacrificar  os  dividendos, 
que  muito  exíguos  são,  porque  apenas  moa<^ 
um  a  4,11  o/o,  é  impossível  pagarem-se  gra- 
tificações aos  gerentes,  que  possam  soffrer 
a  contribuição  de  67^000  réis,  além  de  réis 
180^000  que  o  estabelecimento  paga  ao  co- 
fire  nacional  pelos  hiteresses  distribuídos 
annnalmente. 

Yé-se  pois  que  a  lei  só  pôde  referir-se  ás 
casas  bancarias,  que  possuindo  milhares  de 
contos  e  tirando  dos  interesses  uma  percen- 
tagem  muito  minima,  e  sem  affectarem  os 
lucros  dos  accionistas,  podem  garantir  aos 
seus  empregados  convidativas  gratificações: 
— aos  pequenos  bancos,  não.  E  tanto  o  en- 
tenderam  assim  os  legisladores,  que  na  lei 
de  contribuição  industriai  não  existe  uma 
palavra  referente  aos  celleiros  communs» 
que  por  emprestarem  o  capitai  em  géneros, 
não  deixam  de  ser  bancos  agrícolas.  Os  seus 
gerentes  nada  pagam  pelos  interesses  que 
auferem. 

Não  se  acha,  pois,  o  Banco  Bural  de  Serpa 
nas  mesmas  circumstancias  que  os  celleiros 
communs,  maxime,  sendo  a  continuação  do 
anterior  a  1840?  Assim  o  creio,  por  isso 
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ifltoii  intimaineDte  cooveiieiâo  de  qne  a  janta 
dos  repartidores  deflnirá  os  reqoerimeDtos 
que  os  interessados  sabmeneram  à  soa  de- 
tíberação,  por  ser  de  iocontestavel  justiça. 
Serpa,  6  d^abnl  de  1877. 

A.  Carlos. 

A  Misericórdia  d*e8ta  villa  é  uma  das 
mais  ricas  da  proviocia,  pois  tem  um  ren- 
dimento superior  a  3:000j;000  réis,  e  por 
Uso  nas  suas  solemnidades  jamais  se  esquece 
dos  pobres,  distribuindo,  por  isso,  na  quinta 
^  feira  maior  2:050  pães  pelos  pobres,  entre- 
Tados  e  pessoas  recolbídas.  Quatro  carros 
carregados  de*  pào  percorreram  as  ruas, 
acompanhados  por  diversos  irmãos  da  mesa, 
que  o  distribuiam  segundo  a  necessidade  de 
cada  familia. 

Como  succede  todos  os  annos,  não  foram 
esquecidos  os  encarcerados,  pois  que  no  in- 
dicado dia  lhes  foi  dado,  a  expensas  da  mesa 
adooinistrativa,  um  abundante  jantar,  com- 
posto de  variados  guisados  de  peixe,  além 
de  bolos,  fructas  e  vinho. 

Assistiram  à  distribuição  do  jantar,  além 
"^  io  provedor  da  misericórdia,  mesa  e  mui- 
tos irmãos,  todas  as  auctoridades  judiciaes 
e  diversos  cavalheiros.  Depois  de  distribuído 
o  jantar,  fez  o  ex.""*  juiz  de  direito,  o  sr. 
Francisco  Bodrigues  de  Macedo,  um  subs- 
tancioso discurso  sobre  a  caridade,  seguin- 
do-se-lhe  o  ex."»  delegado,  o  sr.  Francisco 
Maria  Veiga,  e  GDali.^ando  a  ceremonia  com 
o  proferido  pelo  ex.""  provedor,  o  sr.  Antó- 
nio de  Mello  Breyner.  Durante  as  orações 
de  aquelles  cavalheiros  notou-se  qus  pelas 
caras  de  alguns  dos  quinze  presos  corriam 
abundantes  lagrimas. 

A  procissão  do  enterro,  sahiu  da  Misen- 
,  oordia,  na  noite  de  sexta  feira,  com  a  cos- 
tumada decência,  sendo  muito  concorrida 
de  irmãos  cm  todas  as  confrarias.  As  ruas 
estavam  apinhadas  de  espectadores,  tanto 
da  villa,  como  das  aldeias  próximas. 

Pregou  quatro  sermões,  na  quinta  e  sexta 
feira,  o  illustre  parocho  do  Salvador,  meu 
amigo,  o  sr.  padre  António  Manuel  Franco, 
com  aquella  habilidade  e  talento  de  que  dá 
3obejas  provas,  sempre  que  sobe  á  cadeira 
da  verdade. 

TOLUM^lX 
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No  domtogo  de  Paedioa  assistiu  a  oamarâ 
e  todas  as  auctoridades  á  procissão  e  festa 
da  Ressurreição. 

Foi  toda  a  semana  de  musica  e  festas! 


Foram  afixados  editaes  retirando  da  re- 
clamação a  matriz  industrial  addicional,  em 
que  estavam  incluidos  os  directores  do  Ban- 
co Rural  d*esta  villa,  e  os  proprietários  com- 
pradores  d'uva.  Não  sei  se  é  adiamento  oa 
reconsideração,  por  convencimento  da  in- 
justa inclusão;  m^^  afilança-se  que  a  ordem 
foi  dada  pelo  sr.  delegado  do  thesouro. 

Por  aquella  razão  deixaram  alguns  inte-^ 
ressados  de  entregar  seus  requerimentos  na 
repartição  de  fazenda,  sendo  eu  um  d^elles» 
como  director  do  banco,  por  eleição  popu- 
lar. 

Tencionava  mandar  hoje  o  meu  requeri- 
mento, para  ser  publicado  no  Diário  do  Com» 
merciOj  mas  como  ha  adiamento,  ou  o  quer 
que  é,  esperemos  o  resultado. 

Estamos,  eu  e  os  meus  collegas,  resolvi- 
dos a  recorrer  até  onde  a  lei  o  permitta.' 

Serpa,  8  de  abril  de  1877. 

A.  Carlos. 

Por  occasião  da  guerra  da  successão  foi 
esta  villa  sitiada  pelo  exercito  que  o  duque 
de  Ossuna  commandava,  vendo-se  na  neces- 
sidade de  capitular,  depois  de  desesperada 
resistência  da  guarnição  e  habitantes,  em  26 
de  maio  de  1707.  Oi  bespanhoes,  compelli- 
dos  em  1708  a  abandonarem  a  praça,  fize- 
ram,  por  meio  de  minas,  voar  trez  das  cinco 
torres  da  cidadella  e  outras  tantas  portas 
das  muralhas  da  povoação,  sendo  a  de  Se- 
vilha a  que  ficou  em  peior  estado,  pois  que 
as  duas  cortinas  e  torres  lateraes  só  por  um 
milagre  de  equilíbrio  se  conservaram  de  pé. 

Receava-se,  com  justificada  razão,  a  queda 
de  tão  enormes  massas  de  alvenaria,  que 
esmagariam  muitos  prédios  contíguos  e  tal- 
vez muitas  pessoas^  fazendo-se  por  isso,  mas 
sempre  debalde,  diversas  representações  aoa 
governos. 

Em  27  de  dezembro  de  1870,  depois  da 
162  annos  de  equilíbrio,  cahiu  uma  grande 
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por^  da  cortiDa  esquerda  e  parte  da  torre 
junta,  fazendo  os  entolhos  enorme  barricada 
em  trez  mas,  e  ficando  por  isso  o  transito 
impedido,  além  de  damnifleadas  algumas 
habitações.  O  facto  deu- se  por  avançadas 
horas  da  noite  e  por  isso  nao  houve  desgra- 
ças a  lamentar. 

A  camará  e  auetoridade  administrativa 
coireram  no  dia  seguinte  ao  logar  do  sinis- 
tro, e  reconhecendo  o  perigo  em  que  se 
achavam  as  vidas  dos  habitantes  próximos, 
fizeram-n'os  sahir  de  suas  casas,  e  depois 
de  rápidas,  necessárias  e  acertadas  provi- 
dencias, representaram  ^o  ministério  da 
guerra  sobre  a  necessidade  de  mandar,  sem 
perda  de  tempo,  apear  aquelles  colossos. 
Hio  produziu  eflèito  á  representação;  mas, 
depois  de  repetidas  instancias,  foi  mandado 
o  sr.  engenheiro  Thomaz  Aquino,  fazer  um 
rigoroso  exame  nas  ruínas,  sendo  de  opi- 
nião que  era  indispensável  a  demolição. 
Comtudo...  o  governo  cruzou  os  braços  1 

Em  i6  de  setembro  de  1871  tornou  a 
cahir  não  pequena  porção  de  torre,  não 
morrendo  por  casualidade  duas  creanças 
que  brincavam  nos  entulhos,  e  o  povo  muito 
receioso  das  desgraças  que  poderiam  advir, 
fez  em  massa  uma  representação  á  coroa, 
pedindo  que  pelos  cofres  nacionaes  se  fizesse 
a  despeza  do  apeamento,  resultando  ser  o 
sr.  Fedié,  director  das  obras  publicas  do 
districto,  encarregado  de  estudar  a  maneira 
mais  económica  de  derribar  as  torres  e  cor- 
tinas, começando  o  trabalho  çm  janeiro  de 
1872,  apenas  n*uma  torre,  que  foi  abatida, 
deixando-se  o  mais  como  estava,  contra  a 
opinião  dos  engenheiros! 

Para  se  conseguir  tão  pequeno  resultado 
convergiram  os  esforços  de'  todos  os  habi- 
tantes de  Serpa,  dando  eu  o  fraco  contin- 
gente de  quinze  artigos  publicados  na  Folha 
do  Povo,  quando  tive  a  honra  de  fazer  parte 
da  sua  redacção. 

Os  temporaes,  que  desde  o  fim  do  próxi- 
mo passado  anno  nos  flageiarana,  começa- 
ram a  produzir  os  seus  eífeitos  nocivos  nas 
ruínas  que  ficaram  de  pè,  a  ponto  de  já  ter 
cabido  alguma  cantaria,  e  receiando-se  que 
em  qualquer  dia,  outra  porção,  se  não  tòr  a 
totalidade,  esmague  os  transeuntes  ou  os 
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prédios  circumvisinhos,  se  não  ftr  tudo  aa 
mesmo  tempo. 

Com  estes  receios  pouca  gente  passa  affoí- 
tamente  por  aquelle  local,  não  obstante  ser 
um  dos  mais  concorridos  da  villa,  e  a  ca- 
mará, com  louvável  iniciativa,  já  solicitoa 
do  governo  providencias  que  evitem  os  es- 
perados sinistros.  Será  ouvida?  Quem  sahef 
Seja-me  permittido  duvidar. . . 

Quem  vive  aqui  e  vé  diariamente  os  si- 
gnaes  do  desmoronamento  immediato  que  o 
incessante  caminhar  dos  tempos  imprime 
nas  minas,  fica  aterrado  I  Parece  inerivel  ^ 
que  hajam  famílias  que  vivam  em  prédios 
distantes  quatro  metros,  e  outros  encosta- 
dos á  torre  e  cortinas!  Só  seteem  muita  co- 
ragem, ou  muita  ignorância  do  perigo  em 
que  vivem. 

O  governo  não  vô  isto,,e  ainda  que  asin- 
formações  sejam  as  mais  exactas  e  verda- 
deiras, é  provável  que  lhe  não  dé  importân- 
cia, attendendo  ao  furor  de  economias  que 
invadiu  as  altas  regiões;  comtudo,  entendo 
que  é  do  meu  dever,  como  filho  d'esta  boa 
terra,  dar  publicidade  às  suas  necessidades, 
muito  embora  seja  nullo  o  resultado  do  meu 
trabalho.  Fica  tranquilla  a  minha  consciên- 
cia. 

Falla-se  em  promover  uma  representação 
assignando-a  todos  os  habitantes  d'esta  víIla;       ^ 
n'outra  occasião  já  produziu  effeito  a  mes- 
ma idéa,  e  como  nada  se  perde  em  a  reno- 
var—avante! 

Tanto  se  teima,  até  que  se  vence. 

Vamos  á  experiência. 

Serpa,  21  d'abrii  de  1877. 

Â.  Carlos. 


Existem  n'esta  villa  trez  sociedades  de      « 
recreio— í/htâo  serpense.  Grémio  progres- 
sista e  Recreio  familiar. 

A  primeira  eslá  montada  com  luxo  e  pro» 
mette  longa  duração,  pelo  seu  rendimento  e 
ser  o  pessoal  composto  das  pessoas  mm 
abastadas  da  povoação.  A  segunda,  é  pobre, 
composta  de  artistas  e  cinco  ou  seis  pro- 
prietários abastados,  recebendo  especial  pro* 
tecção  do  exr*  sr.  commendador  António 
'  Gosta,  que  lhe  tem  abonado  não  pouco  di- 
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nheiro.  Divergências  sociaes  e  o  desmazéllo 
das  diíeeçdeSy  teem-ii*a  posto  ii*am  miser- 
rimo  estado,  maito  próximo  da  morte,  es- 
tando o  pessoal  reduzido  a  trinta  e  tantos 
associados.  Foi  eleito  novo  corpo  gerente 
no  dia  21  e,  possnido  de  boa  vontade,  dese- 
jando trabalhar,  por  conhecer  a  ntilidade 
qne  a  classe  operaria  tira  da  associação, 
tem  esperanças  de,  com  remédios  heróicos, 
salvar  os  moribundos,  apresentando  para 
tal  fim  diversas  propostas  e  tomando  pro- 
videncias indispensáveis. 

A  terceira.  Recreio  familiar^  é  nmasocie 
dade  nova,  composta  de  rapazes  de  diversas 
classes,  no  verdor  dos  annos,  que  promette 
duração,  e  especialmente  pelo  muito  que 
para  elles  trabalha  o  seu  digno  director,  o 
sr.  Angusto  Cordeiro. 

Fora  estas  sociedades,  existem  ainda  mais 
trez  de  musica,  a  Philarmonica,  Bem  Unidos 
t  Recreio;  mas  todas  um  tanto  fracas  e  atro- 
phiadas. . . 

Por  isto  se  vé  que  a  falta  de  distracções 
em  Serpa  nao  é  grande,  todavia,  para  serem 
angmentadas,  estabeleceu-se  na  Thalia  uma 
companhia  dramática  hespanhola,  qne  tem 
agradado  ás  classes  menos  favorecidas  da 
fortuna,  e  desgostado  às  mais  felizes.  Aquel- 
hs  gostam  do  drama  serio,  moral,  commo- 
vedor;  estas,  da  comedia  mais  ou  tanenos 
Hvre,  qne  lhe  suscite  a  gargalhada.  A  com- 
panhia, levando  àscena  João  Cláudio,  o  Co- 
tíieiro,  Marianna  d' Áustria,  Maldição  pater- 
nal. Guerra  das  Valencianas  e  outras  do 
mesmo  jaez,  agradam  immenso  às  primei- 
ras, que  por  isso,  são  quasi  as  únicas  a  fre- 
qnaniar  a  platéa,  e  causam  tédio  às  segun- 
das, que  alli  mal  são  representadas. 

Mas  deixemo-nos  de  mais  divertimentos, 
6  passemos  a  outro  assumpto. 

A  ponte  do  Guadiana  está  quasi  concluí- 
da. Os  visitantes  dizem  que  os  pilares  estão 
leitos  com  menos  solidez  do  que  os  dirigi- 
dos pele  sr.  Le-Crenier,  e  que  a  cheia  de 
1876  estendeu  no  rio.  É  provável  que  não 
tenham  razão,  por  nao  ser  de  crer  que  uma 
companhia  bem  conceituada,  como  é  a  que 
se  acha  à  testa  dos  trabalhos,  faça  uma  obra 
imperfeita,  e  que  o  governo  consinta;  toda- 
via, bom  será  que  baja  tima  rigorosíssima 


inspecção,  para  que  no  futuro  não  lamente- 
mos a  perca  de  muitas  vidas. 

A  via  férrea  do  Guadiana  à  Casa  Branca 
tem  o  leito  quasi  concluído,  e  bem  assim  as 
obras  d'arte.  A  estação,  chamada  de  Serpa^ 
por  ironia,  visto  que  fica  a  6  kilometros  de 
distancia  d*esta  villa,  quando^  dando-se  maia 
barata  direcção  á  estrada,  podia  ser  edifi- 
cada  próximo  das  muralhas,  está  recebendo 
o  tecto.  Fica  multo  elegante  e  com  boas 
accommodações,  não  obstante  ter  sido  re^ 
duzido  e  muito  o  plano  primitivo. 

Jà  começou  o  varejo  da  azeitona  .A  novi- 
dade é  espantosa,  e  ha  mais  de  vinte  annos 
qne  se  não  conhece  outra  egual.  As  com« 
missões  compram  ou  adiantam  dinheiro  para 
azeite  na  rasão  de  1^290  réis  cada  alqueire. 

Serpa^  29  de  outubro  de  1877. 

A  Carlos. 

Esohola  Familiar  Serpense 

Serpa,  uma  das  melhores  villas  do  Alem- 
tejo,  município  rico^  e  com  todos  os  elemen- 
tos de  prosperidade;  terra  de  pessoal  intel- 
ligente,  mas  indolente,  e  até  certo  ponto 
negligente,  como  muitos  d*esta  província, 
de  pouca  iniciativa  para  os  melhoramentos 
moraes  e  materíaes  da  terra  que  os  viu  nas- 
cer, Serpa  tem  n'estes  últimos  annos  pro- 
gredido alguma  cousa;  mas  esse  progresso 
é  tão  lento,  é  tão  moroso,  é  tão  pouco  sen* 
sivel,  que  em  relação  ao  d*outras  terras, 
quasi  se  lhe  não  percebe  o  andar,  e  parece 
estacionário.  A  viação  publica  é  d*isso  uma 
prova,  a  falta  de  telegrapho^  a  distancia  da 
estação  do  caminho  de  ferro,  e  a  ausência 
da  alfandega  *  compro vanro  pouco  interesse, 
que  os  habitantes  d*esta  localidade  tomam 
nos  melhoramentos  d'ella.  Temos,  é  verda- 
de, um  banco  rural,  mas  é  instituição  an- 
tiga, e  que  podia  prestar  á  agricultura  me- 
lhores serviços,  principalmente  em  annos, 
como  o  presente,  escassos  de  cereaes. 

Temos  uma  associação  de  soccorros  mú- 
tuos, que,  pela  sua  boa  administração,  tem 
de  fundos  próximo  a  4:000M00  réis. 

*  O  governo,  reconsiderando,  tomou  a  mu- 
dar para  Serpa,  em  janeiro  de  1880,  a  alfan- 
dega, que  tinha  transferido  para  Safara. 
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Uma  illamínaçao  da  vílla;  um  bonito,  mas 
incompleto  passeio  publico;  um  bello  hos- 
pital; e  as  calçadas  menos  más;  mas  qu(^ 
decerto  podiam  ser  melhores,  se  fossem  fei- 
tas por  operários  competentes. 

Alguma  coisa  se  tem  feito  sobre  o  forne- 
cimento d*agaa,  mas  tão  pouco,  que  em  an- 
nos  seccos,  sente-se  grande  falta  d'ella. 

Uma  única  coisa,  um  udíco  melhoramento 
moral  tem  Serpa,  que  deve  servir  de  esti- 
mulo, e  causar  inveja  às  terras  límitrophes^ 
é  a  Eschola  Familiar  Serpense. 

Alguns  chefes  de  família,  de  Serpa,  vendo 
com  desgosto  que  os  governos,  em  vez  de 
facilitarem,  como  lhes  cumpria,  cada  vez 
difficnltam  mais  a  instrucção  publica,  en- 
tenderam de  grande  interesse  para  a  loca- 
lidade estabelecer  uma  eschola  ou  collegio, 
onde  seus  Olhos  se  habilitassem  para  os 
exames  não  só  d*instrucçao  primaria,  mas 
também  para  os  de  instrucção  secundaria. 

Reunidos  em  assembléa  nomearam  uma 
commissão,  que  tomou  a  peito  esta  impor- 
tante questão,  e  pondo  a  concurso  o  logar 
de  professor,  com  o  ordenado  de  300^000 
réis,  e  algumas  gratificações  justas  e  mere- 
cidas, fizeram  a  boa  acquisição  do  ex."»°  sr. 
Graça  Afceixo,  que  pelo  seu.bellissimo  me- 
thodo  dVnsino  tem  colhido  os  melhores  re- 
sultados, merecendo  por  isso  a  consideração 
geral  de  que  é  digno. 

Alem  dos  conhecimentos  em  todas  as  dis- 
ciplinas do  curso  dos  lyceus,  o  fsr.  Graça 
Afreixo  é  professor  de  longa  e  hábil  pratica; 
é  um  perfeito  cavalheiro  e  trata  os  alumnos 
com  tanta  amabilidade,  que  todos  vêem 
n*elle  o  professor  respeitável,  e  o  amigo  ver- 
dadeiro. 

A  maior  parte  dos  alumnos  é  filha  de 
pães  que  não  podiam  lá  fora  prover  á  sua 
educação;  alguns  são  filhos  de  artistas,  que 
a  não  ser  esta  bella  acquisição,  teriam  o 
desgosto  de  não  poderem  dar  a  seus  filhos 
qualquer  carreira  litteraria  e  principalmente 
hoje,  em  que  os  lyceus  só  habilitam  para 
pharroaeeuticos  e  padres! 

É  realmente  incomprehensivel  que  qual- 
quer lyceu  habihte  um  homem  para  minis- 
tro de  Deus  na  terra,  e  não  habilite  para 
alferes  do  exercito,  para  conductor  d'obras 
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publicas,  nem  até  mesmo  para  veterina- 
rio! 

A  excepção  de  Coimbra^  Lisboa  e  Porto, 
os  mais  lyceus  podem  habilitar  para  um 
pharmaceutico,  para  um  padre,  a  cujo  cargo 
estão  as  vidas  e  almas  dos  cidadãos;  mas 
não  habilita  para  mais  nada! ! 

Que  palpitante  íacoherencia! 

Parece  deduzir-se  que  as  leis,  que  regem 
a  instrucção  publica,  consideram  insignifi' 
cantes  os  pharmaceuticos  e  os  padres  I 

Em  vista  das  peias  e  torpedos  postos  pe- 
los governos  ao  verdadeiro  progresso,  á 
instrucção  publica,  resta-nos  a  confiança  na 
iiluàtração,  na  imparcialidade,  e  na  justiça 
dos  dignos  examinadores  dos  lyceus  de 
Coimbra,  Lisboa  e  Porto,  que  decerto  terão 
em  vista  e  consideração  as  difflculdades  e 
os  sacriOcíos,  com  que  na  actualidade  luetam 
os  pães  de  familia,  que  procuram  dirigir 
seus  filhos  na  carreira  das  lettras. 

Parece  realmente  que  toda  a  idéa,  o  pen- 
samento de  todos  os  governos  é  difficultar 
a  instrucção,  que  pela  forma  que  já  está, 
fará  que  dentro  em  poucos  annos,  o  paiz 
seja  uma  nação  d.*analphabetos. 

Verdade  é  também  que  ha  governos,  a 
quem  é  precisa  e  indispensável  a  cegudra 
dos  povos,  porque  na  terra  dos  cegos,  quem 
tem  um  olho  é  rei... 

Dirão  talvez  que  em  todas  as  cidades, 
villas  e  aldeias  ha  escolas  regias. 

Não  contestamos;  só  perguntamos  que 
alumnos  habilitam  essas  aos  exames  d*iQa- 
trucção  primaria? 

Alguns  professores  levam  aos  lyceus  alu- 
mnos a  exame  dlnstrucção  primaria,  e  com- 
pletamente habilitados,  sendo  até  alguns 
approvados  com  distíncção,  mas  que  alu- 
mnos são  esses?  São  alumnos  internos,  cujos 
pães  pagam  aos  professores  uma  boa  men- 
salidade, o  que  prova  que  o  ordenado  dos 
professores  é  tão  pequeno,  tão  mesquinho, 
tão  ridículo,  que  não  é  elle  sufficiente  para 
o  professor  se  dedicar  de  boa  vontade  ao 
ensino,  c  os  que  ensina  por  tal  ordenado  do 
fim  de  muitos  annos,  mal  ficam  sabendo  ler 
e  escrever. 

E  se  isto  agora  assim  é,  o  que  será  com 
o  ensino  obrigatório? 
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É  provável  qae  Da  maior  parte  das  po- 
voações tenham  de  recorrer  ao  expediente 
qne  Serpa  adoptou;  o  de  estabelecer  escola 
oa  collegio  familiar  para  poderem  edacar 
Jitterariaoiente  seus  filhos. 

Mas  isso  mesmo  não  será  fácil,  porque 
nâo  se  encontram  facilmente  professores 
como  o  sr.  Graça  Áfreixo^  qne  leccionem 
tantas  disciplinas,  tenham  tão  bom  methodo 
d'ensíno,  e  reunam  em  si  as  qualidades  de 
bom  professor,  bom  mentor,  e  bom  dire- 
ctor. 

A  Escola  Familiar  Serpense  tem  de  dia 
para  dia  augmentad#  o  numero  dos  ahimnos, 
cujos  pães  reconheceram  a  necessidade  de 
criar  um  ordenado  para  um  prefeito,  cargo 
jà  preenchido,  e  de  que  os  alumnos  vão 
tirando  grandes  vantagens  porque  estão  na 
&al3L  de  estudo  certas  e  determinadas  horas 
a  que  preside  o  prefeito,  e  acompanha-os 
nas  horas  do  recreio. 

A  casa  da  Escola  Familiar  Serpense  é  um 
bello  edifício  com  todas  as  commodidades 
do  seu  destino. 

£m  tempo  apresentaremos  a  estatística  da 
escola. 

Serpa,  16  de  junho  de  1878. 

F.  Assis  e  Silva. 

Serôjo 

Serejo,  é  um  appellido  nobre  d'este  reino, 
CDja  família  é  oriunda  de  Serpa,  onde  teve 
o  sen  solar,  vinculado.  Foi  administrador 
d'este  morgado,  Manoel  Serejo,  pae  de  Lopo 
Serejo,  avô  de  Ruy  Rapozo  Serejo,  bisavô  de 
Manoel  Serejo,  ascendente  de  Luiz  da  Gosta 
Serejo  de  Vasconcellos,  cavalleiro  da  ordem 
de  Ghristo,  morador  em  Lisboa,  e  qne,  no 
anno  de  1736,  justificou  a  sua  ascendência 
e  se  lhe  passou  brazão  d*armas,  em  3  de 
jnnho  do  mesmo  anno. 

As  armas  dos  Serejos,  são  —  Em  campo 
d'ouro,  umaLsereijeira  verde,  com  serejas  de 
púrpura--' orla  de  prata,  carregada  de  qua- 
tro leões,  de  púrpura,  em  cruz  — elmo  de 
aço,  aberto,  e  por  timbre,  um  dos  leÔes  da 
orla. 

SERPINS— villa.  Douro,  comarca  e  con- 
celho da  Louzan,  24  kilometros  a  ESB.  de 
Coimbra,  515  ao  N.  de  Lisboa,  480  fogos. 
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Em  1768,  tinha  396. 

Orago,  Nossa  Senhora  do  Soccôrro. 

Bidpado  e  distrícto  administrativo  de  Goim- 
bra. 

A  abbadessa  de  Lorvão,  apresentava  o 
prior,  que  tinha  600^000  réis  de  rendimen^ 
to  annnal.  É  um  dos  melhores  beneficios  do 
bispado. 

Foi  por  muitos  annos  cabeça  do  concelho 
do  seu  nome. 

D.  Manoel  I  lhe  deu  foral,  em  Lisboa,  a 
27  de  fevereiro  de  1514.  {lAvro  de  foraes 
novos  da  Extremadura,  fl.  lli,  col.  2.*) 

Segundo  este  foral,  o  povo  de  Serpins  e 
as  freiras  de  Lorvão,  accordaram  em  a  fre- 
guezia  pagar  ao  mosteiro,  em  cada  anno, 
890  alqueires  de  pão,  pela  medida  de  Goim- 
bra;  300  almudes  de  vinho,  e  35  feixes  de 
lioho,  que  chamam  Jugadas^  repartidos  por 
todas  as  propriedades. 

Também  do  mesmo  foral  consta,  que,  de 
tempos  antigo?,  e  quando  o  convento  de 
Lorvão  era  ainda  de  frades,  pagava  o  povo 
de  Serpins  a  este  mosteiro  —alem  de  tudo 
o  mais— e  por  contracto  feito  com  os  fra- 
des, pelas  oitavas  da  Paschoa,  seis  fogaças, 
cada  uma  de  um  alqueire,  trez  gallinhas,  e 
trez  dúzias  d'ovos. 

Está  a  villa  situada  nas  margens  do  rio 
Geira,  e  o  seu  território  é  muito  fértil,  em 
toda  a  qualidade  de  fructos. 

Tanto  o  extincto  concelho  de  Serpins, 
como  todo  o  actual  concelho  da  Louzan,  é 
a  terra  mais  saudável  de  todo  o  distrícto  de 
Goimbra;  exceptuando  o  logar  da  Foz  de 
Arouce,  e  poucos  mais,  das  margens  do 
Geira,  onde,  durante  algumas  estações,  gras- 
sam febres  intermitentes,  e  outras  moléstias 
de  infeí^çãQ  palludiana. 

É  Serpins  uma  povoação  antiquíssima,  e, 
pelo  menos,  jà  existia  no  tempo  dos  godos. 

O  documento  mais  amigo  que  encontro 
d*esta  villa,  é  uma  doação  d'ella,  feita  em 
961,  ao  mosteiro  de  Lorvão  (que  então  era 
de  ft*ades). 

Gonquistada,  segunda  vez,  pelos  mouros,. 
D.  AÍTonso  Henriques  a  resgatou  pouco  tempa 
depois,  e  a  deu  a  um  seu  cavalleiro,  chama- 
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do  Pelagio  Âivitis  (oa  Pelagío  HosselUdo) 
com  a  condição  de  a  deixar,  por  soa  morte, 
ao  referido  mosteiro,  o  que  a  viuva  de  Pe- 
lagio, e  seus  filhos,  não  cumpriram.  D.  Af- 
fonso  Henriques  mandou,  em  1169,  que  por 
morte  dos  filhos  de  Pelagio,  fique  a  villa  de 
Serpins,  livre  para  o  mosteiro  •tine  uUo 
hwrede*.  (Doe.  de  Lorvão). 

Junto  á  ponte  de  Serpins,  na  margem  do 
Cetra,  construiu,  em  1869,  o  sr.  José  Joa- 
quim de  Paula,  uma  óptima  fabrica  de  pa- 
pel de  excellente  qualidade,  tanto  para  im- 
pressão, como  para  desenho  e  mnsica,  assim 
como  magnífico  papei  conUnuo. 

É  um  estabelecimento  digno  de  vôr-se, 
pelo  muito  que  tem  a  admirar,  e  que  só  o 
génio  incançavel  e  investigador  do  sr.  Paula 
era  capaz  de  emprehender. 

Honra  pois  a  este  benemérito  patriota. 

O  sr.  Paula  havia  tido  outra  fabrica  de 
papel,  na  Ponte  do  Sotam,  em  Góês. 

Ha  também  em  Serpins,  uma  extensa  e 
bella  quinta,  dos  filhos  do  falleeido  António 
Xavier  de  Barros  Corte  Real.  Merece  ser 
vista. 

SERRA— Vide  a  !•  Santa  Anna. 

SERRA— Vide  a  3.*  Santa  Anna. 

SERRA— Vide  a  5.*  Santa  Anna. 

SERRA  — Vide  Anna  da  Serra  {Santa)-- 
Catharina  da  Serra  {Santa)-- Santa  Catha- 
rina  da  Serra  —Francisco  da  Serra  (S.)— 
João  da  Serra  (S.)— Margarida  da  Serra 
{Santa)--e  Marcos  da  Serra  (S.) 

SERRA— appellido  nobre  d*este  reino, 
cuja  familia  procede  das  Astúrias,  rujo  so- 
lar era  uma  quinta  chamada  da  Serra.  Em 
Aragão,  houve  um  D.  Pedro  Serra,  que  foi 
bispo  de  Catanea,  e  cardeal  do  papa  Bene- 
dicto  Xni.— Em  Sardenha  e  na  França,  ha 
familias  d'este  appellido,  pelo  que,  não  se 
sabe  de  qual  d'esta8  trez  partes  viessem  os 
Serras  portuguezes.  Suas  armas  são  — em 
campo  de  púrpura,  castello  de  prata,  sobre 
um  monte  da  sua  côr,  entre  duas  cabeças 
de  serpe,  verdes,  salpicadas  d'ouro  —  éimo 
d'aço,  aberto— e  timbre,  um  braço,  vestido 
de  púrpura,  com  uma  espiga  d*ouro  na  mão. 

SERRA  — (S.  Bartholomeu  da  Serra)  — 
(reguezia,  Extremadura,  mas  ao  S.  do  Tejo, 
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comarca  e  concelho  de  S.  Thíago  de  Cacem 
(foi  do  mesmo  concelho,  mas  da  comarca  de 
Alcácer  do  Sal— vide  São  Thiago  de  Ca- 
em),  95  kilometros  ao  O.  d'Evora,  405  ao 
SE.  de  Lisboa,  180  fogos. 

Em  1768,  tinha  120. 

Orago,  S.  Bartholomeu. 

Bispado  de  Beja,  districto  administrativo 
de  Lisboa. 

A  mesa  da  consciência  apresentava  o  ca- 
pellào,  curado,  que  tinha  de  renda  annual 
150  alqueires  de  trigo,  120  de  cevada  e  réis 
10^000  em  dinheiro. 

Pertencia  á  commeqda  de  S.  Thiago,  da 
villa,  cabeça  do  concelho. 

Esta  freguezia  está  situada  em  terreno 
montanhoso.  Tem  bons  montados,  onde  se 
criam  muitos  porcos  (que  se  exportam  em 
grande  quantidade)  e  outras  espécies  de 
gado.  Tem  também  muitas  colmeias,  e,  por 
consequência,  mel  e  cera. 

Corre  pela  ffeguezia  sl  ribeira  dos  Ma* 
noeiSy  que  nasce  nas  serras  da  freguezia  de 
S.  Francisco  da  Serra,  e  passa  á  freguezia 
d*Abella,  onde  toma  o  nome  de  Abella^  ou 
da  Corona. 

É  também  a  freguezia  atravessada  pela 
estrada  de  S.  Thiago  de  Cacem  para  Fer- 
reira, Beja  e  outras  povoações. 

Ha  na  parochia  duas  confrarias— iVof^a 
Senhora  do  Rosafio,  fundada  pelo  padre  frei 
Manoel  de  S.  Jerónimo  (dominicano)  em 
1703,  e  confirmada  por  provisão  da  mesa  da 
consciência,  de  1743  — e  a  do  Santíssimo 
Sacramento^  erecta  em  1791,  e  não  confir- 
mada. 

São  os  limites  d*esta  freguezia  —  pelo  N., 
a  freguezia  de  S.  Francisco  da  Serra,  em 
distancia  de  12  kilometros;  e  a  de  Santa 
Margarida,  a  egual  distancia  —  pelo  S.,  a  de 
S.  Domingos,  a  distancia  de  12  kilometros 
—pelo  O.,  a  de  S.  Thiago  de  Cacem,  a  9 
kilometros. 

É  terra  feriil  em  cereaes. 

Na  capella-mór  da  egreja  matriz  está  ama 
campa,  segundo  a  inscripção  da  qual,  foi 
alii  sepultado,  o  padre  André  Luiz  Beltrão» 
freire  de  S.  Thiago,  e  capellão  da  mesma 
egreja.  Falleceu  em  1649.  Este  padre,  esta- 
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Mècoa  QiDa  eapella  de  missas,  em  ama 
qaiota  qoe  está  junto  á  egreja,  com  a  pen- 
ico de  doze  missas  aoniues,  dê  60  réis  cada 
uma,  por  soa  alma. 

Ha  mais  n*esta  fregaezia  as  seguintes  ca- 
pellas: 

A  que  iostitaia  o  padre  Manoel  Pires 
Pinto,  com  a  pensão  de  doze  missas»  em 
uma  vinha  (hoje  courella  de  semeadura)  no 
sitio  da<  Almoinhas. 

A  iostitnida  por  Isabel  Jorge,  em  12  al- 
queires de  trigo,  de  foro,  imposto  na  her- 
dade de  Mendo  AíTonso,  d^Abella,  com  a 
pensão  de  trez  missas. 

A  instituida  por  Brites  Gonçalves,  em 
^^GOO  réis  de  terras,  na  herdade  da  Bar- 
radinha,  da  freguezia  do  Yalle,  com  pensão 
,     de  trez  missas. 

A  instituída  por  Estevam  Luiz,  em  201000 
réis  de  terras,  na  herdade  das  Possanqui- 
nbas,  d*esta  freguezia,  com  a  pensão  de  duas 
missas. 

A  instituida  na  herdade  da  Besteira,  que 
(oí  legada  á  fábrica  da  egreja,  em  1743,  com 
^ .  pensão  de  duas  missas,  por  alma  do  lega- 
"^  tario. 

SERRA,  ou  ABBADI A— também  Serra  de 
1%omar— freguezia,  Extremadura,  comarca, 
concelho  e  i2  kilometros  de  Thomar,  i30 
ao  N.  de  Lisboa,  750  fogos. 

Em  1768,  tioha  445. 

Orago,  Nossa  Senhora  da  Purificação  (Can- 
deias). 

Pertence  á  prelazia  de  Thomar,  annexa 
ao  patriarchado,  districto  administrativo  de 
Santarém. 

A  me&a  da  consciência  apresentava  o  vi* 

garío,  que  tinha  de  rendimento  annual  177 

alqueires  de  trigo,  60  de  cevada,  26  aimu- 

j     des  de  vinho,  24^000  réis  em  dinheiro,  e  o 

pé  d*a]tar. 

£  terra  fértil  em  todos  os  géneros  agríco- 
las. 

Em  setembro  de  1876,  Luciano  Augusto 
Maximiano  Sarmento,  da  Yílla  de  Rei,  des- 
cobriu n'esta  freguezia  duas  importantes 
minas  —  uma  de  sulphato  de  alumínio,  nas 
Hortas  Velhas —e.  outra  de  cobre  e  outros 
metaes,  no  sitio  da  Fonte  Velha. 

SERRA  DE  BOURO— (ireguezía,  Extre- 
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madura,  comarca  e  concelho  das  Caldas  dt 
Rainha  (foi  da  comarca  d' Alcobaça»  extincto 
concelho  de  S.  Martinho  do  Porto),  75  kilo- 
metros ae  N.  de  Lisboa,  200  fogos. 

Em  1768,  tinha  131. 

Orago,  Nossa  Senhora  dos  Martyres. 

Patriarchado  de  Lisboa,  distrícto  admi- 
nistrativo de  Leiria. 

O  povo  apresentava  o  vigarío,  coUado» 
que  tinha  de  rendimento  120  alqueires  de 
trigo,  1  tonel  de  vinho,  30  alqueires  de  ce- 
vada e  o  pé  d*altar. 

Está  a  freguezia  situada;na  costa  do  Oceano. 

Em  abril  de  1875^  José  Vicente  Pavão,  re- 
gistou uma  mina  de  cobre  e  outros  metaes^ 
que  achou  n'esta  freguezia. 

Em  maio  do  mesmo  anuo,  Duarte  Mansos 
Madail,  registou  outra  mina,  de  cobre,  fer- 
ro-, enxofre,  e  outros  metaes,  sita  na  fazenda 
de  Joaquim  Laurentino,  do  logar  da  Cidade, 
d'esta  freguezia. 

Foi  esta  freguezia  antigamente  do  termo 
e  limites  da  villa  d*Obidos.  Fica  em  frente 
do  logar  da  Tornada,  e  a  pouca  distancia  da 
villa  de  Selir  do  Porto. 

É  terra  fértil,  e  abundante  de  peixe  do 
mar. 


Segundo  a  lenda,  a  imagem  da  padroeira 
(á  qual  também  se  dá  o  titulo  de  Senhora 
dos  Prazeres)  aK>areceu  na  costa  do  mar» 
a  3  kilometros  de  distancia  da  egreja,  entre 
umas  rochas,  e  no  mesmo  sitio  rebentou 
então  tuna  fonte  de  excellente  agua  potável, 
á  qual  se  dá  o  nome  de  Fonte  Santa^  pelas 
milagrosas  vurtudes  therapeuticas  que  lhe 
attribuem.  D'esta  fonte  se  leva  agua  para 
muitas  partes,  como  remédio  de  varias  en- 
fermidades. 

Estas  rochas  vão  continuando  com  a  de 
Cintra,  para  o  O.;  e  para  o  E.  continuam 
com  outras  serras,  que  se  vão  unir  á  da 
Estreita,  da  qual  aquellas  são  projecções. 

A  egreja  matriz,  posto  ser  antiga,  é  bo- 
nita, ampla  e  muito  clara. 

SERRA  D'£L-REI  — freguezia,  Extrema- 
dura,  comarca  das  Caldas  da  Rainha,  con- 
celho e  6  kilometros  ao  S.  de  Peniche  (foi 
do  mesmo  concelho,  mas  da  comarca  de 
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Torres  Vedras),  70  kilometrog  ao  ONO.  de 
Lisboa,  170  íbgos. 

Em  1768,  tiDba  129. 

Orago,  S.  Sebastião,  martyr. 

Patríarcbado  de  Lisboa,  distrieto  admi- 
nistrativo de  Leiria. 

0  povo  apresentava  o  cura,  que  tinha 
50)^000  réis  d  o  pé  d'altan 

Esta  parocbia  denominava-se  antigamente 
Setra  da  Pescaria.  Ê  na  costa  do  Atlântico» 
entre  a  vílla  de  Atoagaía  da  Baleia  (antiga- 
mente Atouguia  d' El  Rei)  qae  fica  a  5  kilo- 
metros  de  distancia,  e  o  mar. 

Ê  povoação  antiqaissima,  e  houve  aqui 
um  mosteiro  de  eremitas  descalços,  de  Santo 
Agostinho,  dedicado  a  S.  Julião,  martyr.  Era 
duplex  (de  frades  e  freiras).  Passou  depois 
para  a  ordem  de  Cister,  e  por  isso  é  que  se 
uniu  ao  d*AIcobaça  >. 

Diz-se  qne  a  egreja  foi  originariamente 
um  templo  romano,  dedicado  a  Neptuno, 
pelo  cônsul  Decio  Junio  Bruto,  em  memoria 
do  triumpho  que  elle  obteve  contra  os  po- 
vos de  Eburobritlum.  (Vide  Eburobriga  e 
Alfeizirão). 

Os  piratas  africanos  faziam  aqui  repeti- 
dos desembarques,  pelo  que  os  frades  se 
viam  obrigados  a  ter  alguém  constantemente 
de  vigia. 

Em  1191,  houve  uma  grande  peste,  e 
d'ella  morreram  lodos  os  poucos  frades  que 
tinha  o  mosteiro,  que,  desde  então,  se  uniu 
ao  d' Alcobaça. 

Na  aldeia  da  Malta  d^El-Rei,  estão  uns  pa- 
ços, desmantelados,  mandados  fazer  por 
D.  Pedro  I,  pelos  annos  de  1360.  Das  suas 
ruinas  se  vô  que  era  obra  grandiosa.  Os 
nossos  reis  D.  Pedro  I,  D.  Fernando  I,  e 

1  O  Santuário  Mariano  diz  que  o  con- 
vento era  de  eremitas  descalços,  de  Santo 
Agostinho.  O  seu  auctor  (frei  Agostinho  de 
Santa  Maria)  era  dVsta  ordem,  e  tinha  o 
costume  de  dizer  de  muitos  conventos  anti- 
gos, que  pertenciam  á  sua  ordem.  Eu,  po- 
rem, estou  persuadido  que  este  mosteiro 
era  benedicllDo;  não  só  porque  eram  d'dr*ta 
ordem  os  mais  antigos  mosteiros  de  Portu- 
gal, como  porque  a  ordem  de  Cister  (ber- 
nardos) foi  uma  reforma  d*aquella. 


D.  João  I,  aqui  residiram  grandes  tempora- 
das, entretendo-se  em  caçadas  e  pescarias. 

Na  mesma  povoação  está  a  ermida  anti- 
quíssima, dedicada  a  Nossa  Senhora  do  Am- 
paro. 

Esta  freguezia  gosava  de  grandes  privi- 
légios, concedidos  pelos  reis  acima  mendo- 
nados,  e  que  seus  succ«ssores  confirmaram. 

Dou  a  copia  de  trez  documentos  que  pro- 
vam estes  privilégios. 

i.»  Documento 

Dom  Pedro  pela  graça  de  Deos,  Rey  da 
Portugal  e  do  Algarve.  A  quantos  esta  Carta 
virem,  Fazemos  saber  que  os  moradores  da 
Aldeia  da  par  dos  meus  Paços  da  Serra,  me 
pediram  que  alguns  homens  e  mulheres  mo- 
radores em  alguns  Lugares  dos  meus  Se- 
nhorios queriam  vir  morar  e  povorar  ao 
meu  Logo  (logar)  da  Serra,  fazendo-lhes  eu 
mercê  que  podessem  hy  vender  Pão  e  Vinho 
e  Carnes  e  Pescados,  e  outras  mercadorias 
sem  embargo  nenhum,  e  pediram -me  sobre 
elle  mercê;  E  eu  vendo  o  que  me  pediam  e 
querendo-lhes  fazer  graça  e  merco,  havendo 
por  meu  serviço.  Tenho  por  bem  e  mando 
que  todos  aquelles  e  aquellas  qne  quízessem 
viver  e  morar  e  povorar  o  dito  Logo  da 
Serra,  possam  hy  vender  e  comprar  Pão,  e 
vinho  carnes  e  Pescado,  e  todallas  outras 
couzas  perque  entenderem  fazer  suas  próes 
sem  outro  nenhum  embarguo.  E  outrosy  os 
hey  por  escuzados  de  não  pagarem  Jugadas. 
E  mando  que  elles  possam  comprar  e  com- 
prem as  ditas  Viandas  em  Óbidos  e  naAthou- 
guia  e  em  Alourinhãa  e  em  outros  Lugares 
d*arredor  do  dito  Logo;  e  que  as  Justiças 
d'esses  Lugares  lhes  não  ponham  em  elles 
embarguo  para  os  venderem  no  dito  Logo  da 
Serra,  sem  outro  embargo  nenhum  como  dito 
he.  E  em  testemunho  d*esto,  mandei  dar  aos 
ditos  moradores  do  dito  Logo  da  Serra  esta 
minha  carta  assignada  por  minha  mão  e 
asellada  do  meu  sello  pendente.  Dante  no 
dito  Logo  quatro  dias  de  Mayo.  El  Rei  o 
mandou.  Luiz  Esteves  a  fez  Era  de  mil  e 
trezentos  e  noventa  e  outo.  Etc,  etc. 

2."*  Documento 
Dom  Fernando  per  graça  de  Deos  Rey  de 
:  Portugal  e  do  Algarve.  A  quantos  estacaria 
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virem,  Fa^o  saber  que  Eu,  qnereodo  fâzer 
graça  e  mereô  a  todoUos  qae  hora  são  mo- 
radores na  Serra  da  par  d'Atoiiguia,  onde 
Bn  lenho  os  meãs  Paaços  e  a  todollos  outros 
qae  d^aqni  em  diante  quizerem  by  vir  mo- 
rar e  povorar,  Tenho  por  bem  e  mando  que 
eUes  sejam  eseuzados  de  pagar  em  Peitas  e 
em  Pintas  o  em  Talhas  que  os  Concelhos 
das  Yillas  d*Obidos  e  d'Athouguia  lançarem 
como  qner  que  os  ditos  moradores  sejam 
vizinhos  das  ditas  Yillas  por  alguns  bens 
que  em  Termos  das  dietas  Yillas  tenham: 

I  E  que  outrosy  sejam  eseuzados  de  hir  em 
Ostes  nem  Foçado:  £  mando  que  nam  seja 
nenhum  tão  ouzado  de  qualquer  condição 
que  s^a  que  eom  os  ditos  moradores  pouze» 
nem  lhes  tomem  sudS  roupas^  nem  sàs  pa- 
lhas, nem  sà  lenha  contra  suas  vontades, 
salvo  se  fôr  meu  especial  mandado.  E  este 
lhes  faço  com  tanto  que  morem  continuada- 
mente arredor  do  Paaço  que  façam  hy  povo- 
raçam.  E  em  testemunho  d'esto,  mandei  dar 
aos  ditos  moradores  do  dito  Lugar  da  Serra> 
esta  minha  Carta.  Dante  em  o  dito  Lugar 

^  da  Serra  a  trinta  e  hum  dias  d^Âgosto.  El- 
Rei  o  mandou  por  Fernando  Martins  seu 
vassalo.  Domingue  Annss  d' Azambuja  a  fez. 
Anno  de  mil  e  quatro  centos  cinco  annos. 
Etc,  etc. 

3.0  Documento 

Á  Rainha  D.  Maria  i.«  fizeram  os  mora- 
dores dos  Paços  do  logar  da  Serra  d'elRei  a 
petição  do  theor  seguinte: 

Senhora.  Dizem  os  Moradores  dos  Paços 
do  Lugar  da  Serra  d'ElRey,  Termo  da  Yilla 
d'Athonguia  da  fialòa.  Comarca  de  Leiria, 
que  para  bem  da  Justiça  dos  Supplicantes* 
f  lhes  he  necessário  por  eertidam  da  Torre  do 
Tombo  o  tbeor  dos  Privilégios  que  lhes  fo- 
ram concedidos  pelos  Senhores  Reys  Dom 
João  primeiro,  Dum  Pedro  primeiro,  Dom 
AflTonso  quinto  e  Dom  Manuel,  que  todos 
foram  confirmados  pelos  Senhores  Reys, 
Dom  Pedro  segundo,  Dom  João  quinto  e 
Dom  José  primeiro,  e  bem  assim  o  Foral  da 
Yilla  e  tudo  mais,  que  fôr  a  bem  dos  ditos 
seus  Privilégios.  B  porque  necessitam  Pro- 
vixio.— Pedem  a  Yossa  Magestade  lhes  faça 


mercê  ma&darlhes  passar  para  o  dito  efieitò 
— E  receberão  mercê. 

Os  privilégios  dos  moradores  do  logar  da 
Serra  d'EIRdi  e  pertencente  ao  extincto  Con- 
celho d*Athouguia  da  Baléa  e  hoje  ao  de  Pe- 
niche, e  os  privilegies  dos  moradores  do  lo- 
gar do  MoUédo,  que  pertenceu  antigamente 
ao  Concelho  d'Obidos  e  hoje-  faz  parte  do 
Concelho  da  Lourinhan,  estam  registados  na 
Torre  do  Tombo  no  Livro  n.«  2  da  Estrema- 
dura da  Leitura  Nova  que  está  na  Casa  da 
Coroa  a  folhas  67  verso. 

Para  completa  intelligencia  d'este  artigo, 
sem  haver  repetições,  é  indispensável  ver 
—  Âtouguia  da  Baleia,  l.<>  voL,  pag.  254, 
col.  J.*  — e  Nossa  Senliora  da  Ajuda,  de 
Cella,  no  6.<'  voL,  pag.  159,  col.  2.%  no  fim 
•^Lourinhan,  e  o  !,•  MoUêdo. 

SERRA  DA  ESTRELLA  — Ylde  Estreita, 
serra,  fieira  Baixa,  etc. 

Esta  serra  é  um  ramo  dos  famosos  Pyre- 
neus,  que  dividem  a  Hespanha  da  França. 
Atravessa  a  primeira  doestas  nações,  com  o 
nome  de  Guadarrama,  e  seguindo  entre  os 
rios  Douro  e  Tejo,  entra  em  Portugal,  onde 
toma  o  nome  de  Estreita.  Note-se,  porem, 
que  em  Hespanha  deita  grande  numero  de 
braços  para  differentes  partes,  e  é  de  um 
d*estes  ramos,  chamado  serra  da  Gata,  que 
procede  a  nossa  Estrella. 

Em  Portugal,  também  lança  muitos  bra- 
ços, que  formam  as  montanhas  ou  serras 
—da  Gardunha,  Algarve,  Bussaco,  Monte- 
Muro,  Marvão.  Ossa,  Parnaval,  etc. —Ainda 
estas  serras  lançam  outros  braços,  que  for- 
mam uma  rede  de  pequenas  cordilheiras, 
entre  os  rios  Douro  e  Guadiana. 

0  mais  elevado  ponto  da  Estrella,  tem 
8:000  pés  (2:667  metros)  de  elevação,  sobre 
o  nivel  do  mar  K 

Os  dous  principaes ramos  da  Estrella,  ter- 
minam—o do  sul,  no  Cabo  de  S.  Ylcenie 

1  A  maior  eminência  da  Peninsula  hispâ- 
nica é  a  Serra  Nevada  (Andaluzia)  que  no 
cume  do  Mulhacem,  tem  12:762  pés,  ou 
4:254  metros,  sobre  o  nivel  do  mar.  Aqui 
nunca  a  neve  se  derrete. 

Segundo  Balbi,  o  ponto  cukninante  da 
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(Algarve)  e  é  o  flm  da  serra  de  MonehíqQe, 
ou  do  Algarve— o  do  norte,  no  Cabo  da 
Roca  (Extremadara). 

Ha  bastantes  razdes  para  aereditar  qne  a 
Enropa  soffreu,  em  remotíssimas  eras,  uma 
espantosa  alteração  no  seu  syitema  geoló- 
gico, e  muitos  escriptores  antigos  susten- 
tam que  o  ílm  da  Estrella  era  nas  nossas 
itíias  da  Madeira  e  Porto  Santo,  formando 
uma  immensa  península,  a  que  deram  o 
nome  de  Ilha  Atlântida. 

Outros  geographos,  amda  vio  mais  longe, 
avançando  que  a  Ameríea  era  então  unida 
á  Europa  pela  tal  Atlântida,  que  d'esta  ma- 
neira, formava  um  isthmo  extensíssimo. 

(Vide  Peniche), 

A  pyramide  de  que  fallo,  a  pag.  77,  coL 
í.%  do  3.*  volume,  construída  sobre  o  vér- 
tice do  Cântaro  Delgado^  por  ordem  de 
D.  João  VI,  quando  ainda  príncipe  regente, 
e  à  qual  (pyramide)  o  povo  dá  o  nome  de 
Torrej  é  provável  que  seja  um  marco  geo- 
désico (ou  trigonométrico)  para  a  triangu- 
lação do  reino.  Consta  ser  obra  do  marquez 
d'Alorna. 

Na  frente  E.,  lhe  gravaram  uma  inseri-, 
pção,  que  a  neve  e  os  temporaes  tem  apa- 
gado em  grande  parte;  boje,  apenas  se  pôde 
ler  isto: 

POR  ORDEtf  DE  S.  A.  R., 

o  príncipe  regente, 

8E  MANDOU  ELEVAR 
ESTA  PTRAIIIDE 

PARA 

EM  0  ANNO  DE  1802.  ^ 

0  povo  d'aquelles  sítios  diz  que  este  mo- 
numento se  erigiu  em  memoria  do  tríumpbo 
obtido  contra  03  francezes,  na  gnerra  penin- 
sular. Em  vista  da  data,  vô-se  que  é  erro 
manifesto. 

De  ao  pé  da  pyramide,  avista-se -— para 

Estrella  (Cântaro  Delgado)  tem  só  2:400 
metros;  menos  67  metros  do  qne  o  Pico  da 
Gaviarra,  da  serra  de  Suajo,  no  Minbo. 

Estas  didereoças  d^altura  procedem,  ou 
da  maior  ou  menor  perfeição  dos  instru- 
mentos, ou  da  perícia  do  observador. 

1  E  não  em  1806,  como,  poí  mal  infor- 
mado, disse  no  d."»  volume. 
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o  N^  toda  À  Beira  Alta,  Visen,  Almeida, 
Guarda,  e  muitas  outras  povoações  — pan 
0^  &,  o  Fundão,  e  toda  a  fértil  e  amena 
Cot?a  da  Beira,  Abrantes,  o  Tejo,  até  próxi- 
mo de  Lisboa,  e  grande  parte  do  Alemtitk> 
6  da  Extremadura— para  E^  a  Serra  Ne- 
vada (Gastella)— e  para  O.,  parte  da  pro- 
vinda do  Douro,  até  á  Pigarra,  e  o  mar. 

SERRA  D'OSSA—  grande  e  rendosa  quinta 
do  Alemtcjo,  no  termo  da  villa  do  Redonda. 

(fi  preciso,  para  se  poder  comprebender 
eate  artigo,  ver  a  I.*  Ossa,  no  6.*  vol.,  pag. 
996,  col.  2.*,  no  principio). 

Esta  berdade  foi  vendida  em  maio  de 
1877.  Faz  parte  d'ella  o  antigo  e  bistorieo 
mosteiro  e  cerca,  dos  eremitas  de  S.  Paulo 
{monges  da  pobre  vida). 

Esta  ordem  construiu  grandiosos  mostà- 
ros,  auxiliados,  nào  só  pela  protecção  doe 
papas,  de  esmolas  dos  fieis,  e  de  muitos  dos 
nossos  reis,  desde  D.  Affcnso  I,  até  D.  Ma- 
ria I;  sendo  um  dos  seus  mais  decididos 
protectores,  o  rei  D.  Duarte,  em  cujo  reina- 
do (1433)  deram  estes  monges  príncipio,.na 
serra  d^Ossa,  a  uma  das  suas  mais  sumptuo- 
sas edificações*  para  a  qual  escolberam  um 
dos  mais  saudáveis  e  aprasiveis  logarea  da 
encosta  da  serra. 

Era  tão  robusta  a  construcção  d*este  mos- 
teiro, que  no  fim  de  quatrocentos  annos, 
ainda  estava  perfeitamente  conservado,  na 
sua  maior  parte,  quando  os  religiosos  fo- 
ram expulsos^  em  183&. 

Foi  logo  pouco  depois  d'este  anuo,  ven- 
dido, e  o  comprador  mandou  fazer  alguns 
reparos  na  pequepa  parte  que  o  tempo  da* 
mnifieára,  e  na  cerca  fez  importantissioxis 
melhoramentos,  durante  os  vinte  e  dois  as- 
nos que  o  possuiu. 

Constavam  os  bens  dos  frades,  alem  da 
herdade  da  Serra  d'Ossa,  de  outras  moiías 
propriedades,  que  lhes  foram  dadas  por  es- 
mola em  dífferentes  doações,  de  camarás 
muDícipaes  e  de  particulares. 

Em  1423  e  1428,  a  camará  do  Redondo, 
fez  ao  monge  frei  João  Fernandes,  doas  doa- 
ções, de  uma  grande  porção  de  terreno, 
para  alargamento  da  cérea. 

Actualmente,  tem  toda  a  berdade,  7  kilo- 
metros  de  cnrcumft^rencia. 
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Está  a  10  ki1ometro8  da  estagio  do  cami- 
nho de  /erro  do  ramal  de  Estremoz. 

Também  passa  próximo  da  qaínta^  uma 
nova  estrada,  que,  atravessando  a  serra, 
Ijga  Redondo  com  Esftremôz. 

Promete  pois  um  brilhante  fatoro,  esta 
magnifica  propriedade. 

SERRA  DE  RIBA— serra^  Douro,  no  con- 
celho de  Penacova,  comarca  de  Coimbra. 

Todo  o  termo  de  Penacova,  e  ainda  come- 
çando na  Harmelleira,  Gondolim  e  outros 
logares,  até  ao  rio  Mondego,  é  composto  de 
t     altíssimas  serras,  principalmente  as  que  fi- 
cam entre  Penacova  e  Lorvão. 

A  nma  d*esta8  serras,  dá  o  povo  o  nome 
de  Serra  de  Riba  de  Cn»i9,  pretendendo  com 
este  pleonasmo  exagerar  a  sua  altura. 

No  alto  d'esta  serra  está  a  ermida  de 
Nossa  òenhora  do  Amparo,  com  cnja  ima- 
gem tinha  antigamente  o  povo  d'estes  sitios 
grande  devoção. 

A  ermida  é  antiquíssima,  e  não  se  sabe 
quando  nem  por  quem  foi  construída. 

Pertence  á  freguezia  de  Penacova. 
'^     SERRADfiLLO  — aldeia.  Douro,  na  fre- 
guezia de  S.  João  Baptista  da  Raiva,  conce- 
lho do  Gastello  de  Paiva. 

Esta  povoação,  hoje  insignificante,  por 
ser  composta  de  casas,  quasi  todas  de  pobre 
apparencia,  e  pertencentes  a  pobres  jorna- 
leiros, que  vivem  de  andar  á  carqueija,  nos 
montes  circumferentes,  para  venderem  a 
compradores  do  género,  que  a  embarcam 
nas  Fontainhas  (esquerda  do  rio  Donro) 
para  hírem  vender  á  cidade  do  Porto— esta 
povoação,  repito^  está  na,  chapada  meridio- 
.  nal  da  pequena  serra  de  S.  Dommgos.  (Vôl. 
!•,  pag.  477,  col.  2.*— o  3,^  Domingoi— 
São).  Fica  a  3  kilometros  da  margem  es- 
f  qnerda  do  Douro,  e  tem  uma  antiquíssima, 
tdsea,  pequena  e  pobre  ermida,  dedicada  a 
S.  Caetano*  que  é  fdstejado  todos  os  annos, 
no  dia  marcado  pelos  mordomos  do  pa- 
droeiro. 

É  todavia  notável  esta  aldeia,  pela  sua 
grande  antiguidade,  pois  com  toda  a  cer- 
teza, jà  era  habitada  paios  povos  celtas,  ou 
pre-celtas,  do  que  é  uma  prova,  o  grande 
numero  de  mâmoas  que  ainda  existem  (to- 
das arrombadas  pelo  povo,  em  busca  áfi  mi-  \ 


mas  eneaniaéai)  próximas  á  povoação,  no 
sítio  denominado  Monte  Grande. 

Ao  NO.  da  aldeia,  no  caminho  que  vae 
para  a  ermida  de  S.  Domingos,  ha  vesiigios 
de  antiquíssima  lavra  de  minas  de  ferro,  e, 
na  verdade,  ha  n*e8ta  serra  muitos  aflora- 
mentos  de  minas  d'este  metal. 

Logo  abaixo  de  Serradéllo,  ao  SO.,  no 
leito  de  um  regato,  chamado  nMro  da  Gar- 
dunha^  ha  uma  mina  de  cobre,  qae  se  não 
explora,  por  ser  em  uma  pedreira  de  quar- 
tzo (seixo)  o  que  toma  a  sua  lavra  dispea- 
díosissima. 

Também  por  estes  sítios  ha  abundância 
de  afloramentos  de  pyrites  de  ferro,  e  pela^ 
faldas  da  serra,  ao  ONO.,  passa  a  grande 
zona  carbonífera  de  Pejão. 

Vide  Ftdgoso,  Oliveira  do  Arda,  Pejãa^  e 
Raiva. 

SERRALEIS,  ou  SERRELEIS— freguezia, 
Minho,  concelho,  comarca  e  districto  admi- 
nistrativo de  Vianna,  36  kilometros  ao  O.  de 
Braga,  360  ao  N.  de  Lisboa,  150  fogos. 

Em  1768,  tíoba  89. 

Orago,  S.  Pedro,  apostolo. 

Arcebispado  de  Braga. 

O  D.  Abbade  beneditino  do  mosteiro  de 
Tíbães  apresentava  o  vigário,  qne  tinha  réis 
10^000  de  côngrua  e  o  pó  d'altar. 

£  terra  fértil. 

Ha  aqui  uma  mina  de  chumbo  argentife- 
ro,  que  foi  manifestada  em  novembro  de 
1873.  Não  está  em  lavra. 

SERRÃO  —Vide  Raza. 

SERRÃO  —  appellido  nobre  em  Portugal. 
Tem  a  mesma  origem  dos  Mouras,  Procede 
de  Vasco  Martins  Serrão  de  Moura,  ao  qual 
a  rainha  D.  Brites,  mulher  de  D.  AfTonso  III, 
deu  a  villa  de  Moura.  As  armas  dos  Serrões 
são — em  campo  de  prata,  leão  de  púrpura, 
armado  de  negro,  sobre  um  monte  da  sua 
côr—  éhno  d'aço,  aberto,  e  por  timbre,  meio 
leão  do  escudo. 

SERRAZES  — freguezia,  Beira  Alta,  con- 
celho de  S.  Pedro  do  Sal,  comarca  de  Vou- 
sella  (foi  da  comarca  e  concelho  de  Vou- 
sella)  22  kilometros  ao  N.  de  Viseu,  235  ao 
N.  de  Lisboa,  350  fogos. 

Em  1768,  tinha  176. 

Orago,  o  Salvador. 
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Bispado  e  districto  administrativo  de  AH- 
seu. 

O  real  padroado  apresentava  o  vigário, 
que  tinha  40^000  réis  de  côngrua  e  o  pé 
d'altar. 

Na  aldeia  do  Freixo,  doesta  freguezia,está  a 
ermida  de  Nossa  Senhora  do  Bom  Successo. 

Foi  construída  em  16G9,  por  Tristão  de 
Almeida,  fidalgo  illustre  da  terra  de  Lafões 
(Vousella)  em  umas  nobres  casas  onde  resi- 
dia; dotando  a  ermida  com  todos  os  para- 
mentos e  alfaias  necessários  para  o  culto 
divino. 

Instituiu  uma  capella  de  missas,  em  todos 
03  domingos  e  dias  santos,  assignando-lhe 
80  alqueires  de  pãomeiado  (milho  e  cen- 
taio),  20  almudes  de  vinho,  uma  marran,  e 
2|»000  réis  em  dinheiro,  para  o  capellão. 

Morrendo  o  fundador,  sem  filhos,  herdou 
a  casa  seu  irmão  F.  d'Almeida  e  Souza,  que 
só  tratou  de  comer  as  rendas  da  Senhora, 
sem  dar  cumprimento  ao  legado. 

Os  habitantes  do  Freixo,  erigiram  aqui 
uma  irmandade  da  padroeira,  em  1670, 
cujos  estatutos  foram  approvados  pelo  pro- 
visor  do  bispado  de  Vist^u,  o  dr.  Francisco 
de  Almeida  Castello  Branco;  e  o  papa  Cle- 
mente X  lhe  concedeu  um  breve  de  indul- 
gência perpétua,  em  1671. 

Depois,  alcançou  um  breve  de  altar  pri 
vllegiado,  que  lhe  deu  o  papa  Innocen- 
cio  XII,  em  1695. 

Era  a  irmandade  composta  de  oitenta  ir- 
mãos é  trinta  irmans  (mas  estas,  para  serem 
admittídas,  era  precizo  que  fossem  muito  ho- 
nestas e  virtuosas). 

A  festa  da  Senhora  é  no  dia  da  sua  As- 
sumpção. A  santa  imagem  é  de  madeira, 
com  um  metro  de  alto,  e  de  bôa  escuiptura. 
É  objecto  de  muita  devoção,  dos  povos  da 
fireguezia. 

É  terra  fértil,  cria  muito  gado,  e  é  abun- 
dante de  caça. 

SERRAZOLLÂ— VídA  Sarrazolla  e  Seda. 

SERREIRA— Vide  Sapataria. 

SÊRRO-VENTOSO  — freguezia.  Extrema- 
dura,  comarca  e  concelho  de  Porto  de  Mós 
(foi  do  mesmo  concelho,  mas  da  comarca  de 
Leiria,  d*onde  dista  24  kilometros)  135  ao 
N.  de  Lisboa,  200  fogos. 


Em  1768,  tinha  39. 

Orago,  S.  Sebastião,  martyr. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Lei- 
ria. 

O  cabido  da  colleglada  d'Ourem  apresen* 
tava  o  cura,  que  tinha  de  renda  120  alquei- 
res de  trigo,  25  almudes  de  vinho  mosto,  e 
24i?000  réis  em  dinheiro. 

Era  egreja  filial  de  Porto  de  Mós. 

É  freguezia  muito  antiga,  e  por  a  egreja 
matriz  estar  muito  arruinada,  por  velha, 
teve  de  ser  completamente  demolida,  em 
1610,  aproveitando-se  parte  dos  seus  mate- 
ríaes  para  a  actual,  principiando  o  culto 
divino  em  1613. 

Ainda  se  vêem  restos  da  antiga  egreja^ 
fora  do  logar,  ao  pé  da  serra  que  deu  o  no- 
me à  freguezia. 

Pela  Paschoa  do  Espirito  Santo,  ha  bodo 
aos  pobres. 

O  antigo  nome  do  logar  era  Serra  Ventosa, 
por  estar  em  um  alto,  na  encosta  da  serra, 
com  subida  áspera  e  alcantilada. 

Ao  0.  da  serra,  está  um  alto  cabeço,  e  no 
seu  topo,  uma  fonte,  e  outras  pela  sua  en* 
costa,  todas  abundantes  e  perenne?,  que  re- 
gam e  fertilizam  a  freguezia. 

Também  no  cume  do  mais  alto  monte 
d'esia  serra,  está  um  poço,  d'optima  agua 
potável,  chamado  Poço  das  Covas,  e  logo 
adiante,  mais  dous,  nenhum  dos  quaes  sécca» 
ainda  nas  maiores  estiagens. 

Ha  na  freguezia  duas  ermidas  publicas 
—  a  de  S.  Silvestre,  no  logar  do  Chão  da 
Mendiga  —  e  a  de  Santo  António,  no  logar 
da  Abêiha,  Ambas  foram  feitas  e  são  fabri- 
cadas pelos  respectivos  moradores,  para 
d'ellas  lhes  serem  administrados  os  sacra- 
mentos. 

No  logar  das  Várzeas,  d'esta  freguezia, 
manifestou  em  julho  de  1866,  Arthur  H. 
Ivens,  negociante,  de  Lisboa,  uma  mina  de 
carvão  fóssil.  (Vide  Porto  de  mós) 

SERRO-VENTOSO  — villa,  couto  e  conce- 
lho extincto.  Douro,  hoje  comarca  e  conce- 
lho de  Soure.  Pertence  á  freguezia  de  Sa- 
muel, por  isso,  ainda  vulgarmente  se  deno- 
mina Samuel  e  Serro-  Ventoso.  (Vide  Samuel.) 

SERTÂN— villa.  Beira  Baixa,  cabeça  de 
conoelho  e  de  comarca  -^Vide  Certan. 
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O  sr.  Ivo  Pedroso  Barata  dos  Beis,  d'esU 
villa  (primo  dos  srs.  conde  de  Casal  Ribei- 
ro, e. Carlos  José  Caldeira)  pabltcou,  em 
1874,  um  pequeno  livro,  intilulado  — D^s- 
cripção  topogrQphica  dn  villa  da  Serlan. 
Qaando  este  curioso  livro  (do  qual  o  seu 
esclarecido  auctor  teve  a  delicadeza  de  me 
offerecer  um  exemplar)  sahiu  á  luz,  já  es- 
taca impresso  o  artigo  da  Certan;  pelo  que 
Zkão  me  pude  aproveitar,  então,  do  seu  con- 
tbendo.  Pelas  razões  expostas  no  prólogo 
d'este  volume,  fica  reservado  o  livro  do 
sr.  Barata  dos  Reis,  para  ser  publicado  no 
appesdice,  tudo  quanto  não  estiver  no  ar- 
tigo Certan.  Agradeço  todavia  a  benevolên- 
cia do  i  Ilustrado  auctor. 

(Vide  Quinta  das  Águias.) 

SÉRTOMA—Vide  Cértoma. 

SERVA  —  Vide  C^  ca. 

SERVO  D£  DEUS— Dava-se  antigamente 
esta  denominação  a  todos  os  catholicos^  quer 
ecdesiaâticos,  quer  seculares.  Também  se 
dizia  fâmulo  de  Deus,  que  vinha  a  ser  o 
mesmo. 

SERVO  DE  6LÊBA  -7-  ou  servo  adscripti- 
^  úo — Quando  os  godos  conquistaram  a  maior 
parte  da  nossa  Península,  dividiram  os  ter- 
renos cultivados,  entre  elles  e  os  romanos^ 
ou  natoraes  do  paiz,  com  os  mesmos  direi- 
tos Gom  que  o  haviam  feito  os  imperadores. 
Os  lavradores  eram  uma  espécie  de  servos^ 
especialmente  nos  primeiros  trinta  annos  do 
domínio  gothico;  passados  os  quaes,  adqui- 
riram o  titulo  de  colonos,  para  elles  e  seus 
descendentes,  ficando  nas  herdades,  como 
livres  (porque,  antes  d*isso,  faziam  parte  da 
gléba,  sendo  inseparáveis  d^ella,  como  até 
ainda  ha  po^icos  annos  acontecia  na  Rús- 
sia.) 

Em  certos  casos,  ficava  o  fisco  herdeiro 
â*estes  colonos,  e  à  herança,  assim  adquiri- 
da, se  4lava  o  nome  de  luctuosa. 

Os  servos  de  gléba,  os  escravos,  e  os  co- 
lonos de  certas  fazendas  eram  designados 
pelo  nome  de  miiteres. 

SERVOS  CASATOS  —  Os  romanos,  e,  de- 
pois d'elles,  os  godos,  dispunham  d&s  terras 
e  pessoas  dos  vencidos,  segando  a  vontade 
dos  chefes,  e  d*esta  circumstancia  nasceu  o 
poder  heril,  que  os  mvasores  tinham  nas 
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propriedades  e  pessoas  que  lhe  tinham  ca- 
bido em  partilha^  ficando  senhores  das  pes- 
soas,, honras  e  vidas  doestes  desgraçados  es- 
cravos de  gléba,  ou  do  torrão. 

Quando  principiou  a  nossa  monarchia,  já 
o  poder  heril  se  havia  transformado  em  ju- 
risdição patrimonial,  que  (exceptuando  at» 
honras  e  vidas)  nada  diíTería  da  antecedente 
escravidão,  pois  estavam  sujeitos  ás  leis  ar- 
bitrarias e  despóticas  dos  seus  senhores;  e 
às  «ontribuições,  serviços,  sentenças  e  pe- 
nas que  elles  lhes  queriam  impor;  sendo- 
lhes  até  prohibido  recorrer  ao  rei. 

D.  Affonso  11^  chegou  a  determinar,  sobra 
graves  penas — que  o  homem  livre,  possa  cí- 
ver  Côm  quem  lhe  aprouver:  excepto  os  qub 

VIVEREM  NAS  UBBDADES  E  TESTAMENTOS.  (Os 

que  viviam  nas  herdades,  eram  encravos  doa 
grandes  senhores  —  e  os  que  viviam  nos 
testamentos,  eram  os  escravos  das  egrejas  d 
mosteiros,  aos  quaes,  por  doações,  foram 
concedidas  as  terras  e  escravos.) 

D.  Affonso  V  mitigou  as  penas  doesta  lei, 
deixando-a  ao  arbítrio  dos  julgadores  —  em 
tal  guisa  porem,  que  os  forçadores  da  liber- 
dade nom  fiquem  sem  pena.  (Cod.  Aif.  liv.  VI» 
tít.  20,  §  3.) 

O  tempo  foi  mudando  os  costumes,  e  os 
senhores  de  baraço  e  cutello,  de  pendão  e  cal- 
deira, e  de  mero  e  mixto  império,  foram  res- 
tituindo, a  seu  pezar,  a  jurisdicção  suprema, 
aos  nossos  reis;  até  que  pela  Orden.  ManoeL 
liv.  2.*,  tít.  46,  se  extinguiram  totalmente  os 
servos  de  gléba  e  a  escravidão  de  portugue- 
zes. 

SERVOS  DE  QUATRO  DINHEIROS  —  As- 
sim se  denominavam  os  que  voluntariamente 
se  constituíam,  e  a  suas  mulheres  e  filhos, 
escravos  das  egrejas,  ou  dos  mosteiros.  Bas- 
tava collocarem  sobre  a  cabeça  uma  moeda 
de  quatro  dinheiros,  e  baixando -se,  deixa- 
rem-a  cahir  sobre  o  altar,  para  se  consti- 
tuírem verdadeiros  servos  de  glôba,  da  egreja 
ou  mosteiro.  A  estes  taes  é  que  se  dava  a 
denominação  de  servos  de  quatro  dinheiros. 

Outros,  prendiam  ao  pescoço  a  corda  do 
sino,  e  era  o  bastante  para  se  constituírem 
servos  de  gléba,  e  propriedade  da  egreja  ou 
mosteiro. 

SERZEDÊLLO  —Vide  Cerzedêllo. 
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SERZÊDO— Vide  Cerzetfo. 

SESE6A  —Vide  Sessega. 

SESMAR  ~  portuguez  antigo  —  repartir 
as  terras  ou  herdades,  qae  deviam  ser  dadas 
de  sesmaria. 

SESICARIA  — portagaez  antigo  — Dava- 
86  este  nome  às  doações  de  terras,  easaes, 
pardieiros,  etc,  que  estavam  al>andonadas, 
e  das  qaaes,  os  seus  direitos  senhorios,  de- 
pois de  competentemente  avisados,  não  tra- 
tavam de— por  qaalqner  modo— fazer  enl- 
tivar. 

A  coroa  dava  então  estas  propriedades  de 
iesmaria  (ou  permittia  que  as  camarás  as 
dessem)  dando  o  sesmeiro  (o  que  as  ficava 
possaiodo)  a  sexta  parte  dos  fmetos.  A  esta 
sexta  parte  se  chamava  primeiro,  a  sesma, 
e  depois,  o  sesmo  (o  sexto). 

O  dr.  Yieiente  Antooío  Esteves  de  Carva- 
lho, imprimia  em  Lisboa  (na  Impressão  ré- 
gia) e  pnblicoa,  em  Í8i5,  as  —  Observações 
históricas  e  criticas,  sobre  a  nossa  legislação 
agraria^  chamada  commumente  das  sesma- 
rias. 

Foi  o  rei  D.  Fernando  I,  que  fez  a  santa 
lei  das  sesmarias,  qae  muito  fez  desenvol- 
ver e  prosperar  a  agricultura  e  beneficiar 
os  lavradores. 

D.  João  I,  não  só  confirmoa  esta  lei,  como 
deu  aos  sesmeiros,  e  mesmo  aos  lavradores 
em  geral,  vaiios  privilégios.  {Cod.  Alf,, 
livro  4.%  tit.  8i,  e  tit.  29,  §§  10,  13,  e 
18.) 

Davase  a  denominação  de  terra  de  sesmo^ 
não  só  à  que  já  estava  coltívada  de  sesma- 
ria, como  á  inculta,  que  podia  ser  assim 
dada. 

SESSÊ6A,  e  SESÊGA  e  SESERtGO--por- 
tuguez  antigo— assento  d'uma  casa,  moinho, 
lagar,  tanaria,  etc  — Também  o  direito  que 
tinha  o  dono  de  uma  arvore  plantada  em 
terreno  alheio,  de  pôr  outra  no  logar  d'onde 
arrancasse  a  antecedente. 

Também  se  dava  a  isto  a  denominação  de 
seriga,  e  sesúa, 

SESSERIGO  — Sappôese  ser  o  nome  que 
os  árabes  davâm  ao  Valle  de  Santarém. 

S£STO  —  portoguez  antigo  —  compasso. 
É  italiano.  Nas  medições  antigas  dos  nossos 
prazos  se  lô  frequentemente— « E  d^aqui  me 
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a  aéi/o*-^  isto  é,  vae  a  compasso,  i  corda, 
vara,  ou  outra  qualquer  medida. 

De  sósto,  veni  assestar  (marcar,  fazer  pon- 
taria, etc.) 

Não  se  confunde  com  césio^  que  era  um 
Jogo  muito  usado  dos  romanos— (uma  ea* 
pecie  de  soco  inglez.)  Cesto,  propriamente, 
era  uma  manopla  ou  luva,  de  couro  crú, 
com  balas  de  chumbo,  com  que  os  athletw 
se  socavam  mutuamente.  Produzia  o  measo 
efiteito  qne  o  box  inglez. 

Cesto  significava  também  o  cinto  de  Venn» 
e  de  Judo. 

Entre  òs  gregos,  cisto,  era  o  cinto  com 
que  cingiam  a  noiva,  no  acto  do  casamento. 
Os  esposos  a  conservavam  cuidadosamente, 
crendo  que  isso  livrava  de  tentações  adul- 
terinas  a  qualquer  dos  conjages. 

SESTEIRO— portngnez  antigo— dons  al- 
queires (ou  duas  teigas)  da  medida  velha — 
mas,  um  sesteiro  de  trigo,  ontro  de  milho. 

O  sesteiro  de  vinho  era  a  medida  de  dou» 
cântaros. 

Na  Terra  da  Feira,  dão  o  nome  de  raza^ 
à  medida  de  dous  alqueires. 

SESTRO  — portuguez  antigo  —  adufe. 
(Pandeiro  quadrado,  com  pelle  de  ambos  os 
lados.) 

SESUS  —  portuguez  antigo  —  Jesus. 

SETE  GAPELLAS— vasta  e  formosa  quin- 
ta, Douro,  sobre  a  margem  direita  do  Douro, 
na  freguesia  de  S.  Veríssimo  de  Yal-Bom, 
concelho  de  Gondomar,  comarca,  districto 
administrativo,  bispado  e  3  l^ilometros  ao 
E.  do  Porto.  Fica  em  frente  da  grande  fre- 
guezia  d*Avintes,  na  margem  esquerda,  e 
no  concelho  de  Yilla  Nova  de  Gaia. 

Esta  propriedade  pertence,  ha  mais  de 
trezentos  anno9,  à  antiga  e  nobilíssima  fa- 
milia  dos  Correias  Monte-Negro,  da  rua 
Ghan,  da  cidade  do  Porto.  (Vide  l.""  vol.^ 
pag.  526,  col.  !.•) 

Tem  sete  capellas,  e  é  d'esta  circumstan- 
cia  que  lhe  provem  o  nome. 

Tinha  o  privilegio  de  ninguém  poder  pes- 
car na  metade  do  rio  Douro  que  lhe  fica  em 
frente  da  quinta. 

Foi  constituída  em  morgado,  por  Miguel 
Ck)rreia  Monte-Negro,  em  12  de. outubro  de 
1534. 
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o  kistitoidor  do  viocnlo  en  fldalfo  ca« 
vaUelrOy  foi  casado  com  D.  Verónica  Pioto, 
e  fbi  seu  fllho: 

Sébattião  Correia  Pereira  Monte-Negro^ 
fidalgo  da  casa-real,  casado  com  D.  Maria 
do  Barros  e  Souza,  herdeira  da  casa  de  No- 
l>ões,  e  Irman  de  António  de  Souza  Correia 
Monce-Negro,  bailio  de  Leça,  senhor  de  um 
magnifloo  palácio,  na  ilha  de  Malta,  e  em- 
baixador de  Portugal,  em  Roma. 

De  Sebastião  Correia  e  de  sua  mulher 
aase^: 

ÍMiz  Correia  de  Souza  Monte-Negro,  Odalgo 
da  casa-real,  e  casado  com  D.  Violante  da 
Sílya.  Tiveram: 

Mio  Correia  de  Souza  Monte-Negro,  fi- 
dalgo da  easa-real,  casado  com  D.  Isabel  da 
Silva  Pereira  de  Vasconcellos,  senhora  da 
casa  d*Alvarraga  (vide  Torre  d^ Alvarenga) 
que  lhe  deu  em  dote  seu  tio,  Francisco  Pe- 
reira de  Vasconcellos,  fidalgo  da  casa-real, 
capitão- mór  de  Alvarenga.  D'este  casamento 
nasceu: 

AifUonio  Oonçalo  Correia  de  Souza  Monte' 
Negro,  casado,  em  Lisboa,  com  D.  Antónia 
àe  Noronha  e  Nápoles,  irman  de  D.  Thomaz 
de  Noronha  e  Nápoles,  que  morreu  sem  des- 
cendência legitima,  passando  os  prazos  e 
bens  alodiaes,  para  seu  filho  nataral,  Igoa- 
eío  Correia  de  Souza  MonteNegro,  e  os 
vínculos,  para  D.  Maria  Isabel  Pereira  de 
Meuezes  Monte-Negro,  filha  uníca  de  Bento 
Pereira  de  SottoMaior  e  Menezes,  da  casa  da 
Barbeita,  fidalgo  da  casa-real,  e  de  D.  Luiza 
Josefa  de  Souza  Monte-Negro,  e  irman  de 
João  Correia  de  Souza  Monte-Negro.  Esta 
senhora  casou  coro  Martinho  José  Pinto  de 
Vasconeellos  de  Miranda  Monte-Negro,  fi- 
dalgo da  casa  real,  da  casa  da  Bôa- Vista, 
*  jofito  à  villa  de  Sobrado,  capital  do  conce- 
lho do  Castello  de  Paiva. 

Para  evitarmos  repetições, 
veja-se  o  que  digo  no  7.®  vol., 
pag.  627,  col.  2.*,  no  §  17.»  e 
seguintes.  Aqui  só  é  precizo 
accrescentar  o  seguinte: 

Por  íallecimeoto  do  sr.  Bernardo  José 
Pinto  de  Vasconcellos  de  Miranda  Monte- 
Negro,  deixou  a  sua  viuva,  a  sr.^  D.  Anna 
Angélica  Soares  (7.«  vol,  pag.  530,  col.  i.*) 
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e  oa  traz  filhos  alli  mencionados;  porem 
hoje  só  d'e8tes  existem  dous,  o  sr.  dr.  Albino 
Pinto  de  Vasconcellos  de  Miranda  Monte- 
Negro,  que  reside  na  qaiota  das  Sete-Capel- 
lai,  e  o  sr.  Martinho  Pinto  de  Vasconcellos 
de  Miranda  Monte-Negro,  actual  governador 
civil  d' Aveiro.  O  sr.  Pedro  Augosto  Pereira 
de  Vasconcellos  de  Miranda  Monte-Negro 
faileceu  repentinamente,  de  uma  aneurisma, 
andando  a  passear  nos  jardins  do  Palácio 
de  Crystal,  do  Porto,  em  29  de  julho  de 
1877. 

SETE-RIOS— Ao  sahir  de  Lisboa,  por 
S.  Sebastião  da  Pedreira,  e  pela  estrada  de 
Bemfica,  eneontra-se  a  vasta  propriedade 
de  Palha-Van  (vide  esta  palavra)  hoje  do 
sr.  conde  da  Azambuja. 

Pouco  adiante,  entre  as  estradas  de  Bem- 
fica e  Pinheiro,  estão  as  ruinas  do  palácio 
dos  duques  do  Cadaval.  O  terramoto  do  i.« 
de  novembro  de  1755  destruiu  este  palacia 
e  a  quinta,  que  hoje  apenas  nos  recordam 
as  suas  magnificências  passadas.  Uma  d'ellas 
foram  as  explendiáas  festas,  por  occasião  do 
casamento  do  terceiro  duque  do  Cadaval, 
D.  Jayme  de  Mello,  com  a  infanta  D.  Luiza, 
filha  bastarda,  reconhecida,  de  D.  Pedro  II, 

Logo  adiante,  está  o  logar  de  Sete- Rios. 
do  qual  partem— para  a  direita,  a  estrada 
das  Larangeiras— e  para  a  esquerda,  a  de 
Campolide. 

A  denominação  de  Campo- 
lide, estendia-se  antigamente 
até  ao  actual  largo  do  Rato. 

Em  seguida  a  Sete-Rios,  está  a  formosa 
quinta  das  Larangeiras,  que  foi  do  fallecido 
primeiro  conde  do  Farrobo.  (Vide  Laran- 
geiras.) 

D*aqui  segne-se  Bemfica,  ete. 

Sete-Bios  é  um  sitio  aprasivel,  onde  vem 
muita  gente  de  Lisboa  gozar  os  seus  ares 
salutíferos  é  a  frescura  dos  seus  frondosos 
arvoredos. 

SETE  VILLAS— Vide  Olho  da  Mira. 

SETEAES— Á  sabida  da  villa  de  Cintra, 
no  caminho  de  Collares,  entre  a  estrada  dos 
Pisões  e  a  quinta  de  Penha  Verde  (fundada 
pelo  famoso  D.  João  de  Castro,  quarto  vice- 
rei  da  índia)  estendia-se,  ha  cento  e  tantos 
annos,  um  vasto  terreiro,  que,  apezar  de 
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ficar  no  dorso  da  serra,  era  perfeitameme 
plano.  Ao  S.,  elevava-se  o  magestoso  vulto 
da  montanha,  vestida  de  arvoredos,  por  en- 
tre os  quaes  surdiam  gigantescos  penedos, 
e  terminando  nos  dons  altos  píncaros,  que 
servem  de  baze  ao  casiello  dos  Mouros,  e  ao 
palácio  da  Pena^  que  então  era  mosteiro  dos 
monges  jerooymos.  Do  N^  de3cia  a  encosta 
da  serra,  com  grande  declive,  e  também 
povoada  de  carvalhos  e  castanheiros,  e  se- 
meada de  grandes  penedos,  até  a  um  pro- 
fundíssimo valle.  Pelo  E.,  entrava  no  ter- 
reiro, o  caminho  que  vinha  de  Cintra,  e 
pelo  O.,  seguia  a  estrada  de  Collares,  assom- 
brada pelas  arvores  seculares  de  Penha- 
Verde. 

Ao  N.,  desfructava-se  d*esta  planície  um 
extensíssimo  panorama,  limitado  pelo  Ocea- 
no, e  por  longínquas  cordilheiras  de  mon- 
tes, d*entre  os  quaes  se  distinguia  o  mages- 
toso edíficio  de  Mafra. 

Era  pois  o  referido  terreiro,  ou  planície, 
logradouro  publico,  onde  as  ordenanças  da 
vílla  e  seu  termo  costumavam  fazer  exercí- 
cio, em  um  domingo  de  cada  mez,  e  onde  o 
povo  de  Cintra  vinha  passear,  aos  domingos 
e  dias  santos. 

Desde  tempos  immemoriaes,  um  dos  di- 
vertimentos predilectos  da  gente  moça,  era 
hir  áquelle  rocio,  á  tardinha,  despertar  os 
eccos  que  alli  ha.  Pela  disposição  dos  pín- 
caros da  serra»  formando  um  recôncavo,  no 
fundo  do  terreiro,  as  palavras  proferidas  em 
voz  alta,  na  extremidade  do  norte  do  mes- 
mo terreiro,  são  repelidas  pelo  écco,  com 
muita  clareza  e  por  varias  vezes. 

Consta  que  n'aquelles  tempos^  a  (palavra 
mais  usada,  nos  taes  exercícios  das  orde- 
nanças, era  um  ait  que  o  écco  repetia  sete 
vezes,  o  que  d*aquí  viera  ao  rocio,  o  nome 
de  Seteaes  ^, 

Dizem  outros,  que  o  nome  do  terreiro 

1  Um  dos  éccos  mais  notáveis  que  tenho 
visto  (ouvido)  em  Portugal,  é  na  margem 
esquerda  do  Douro,  junto  ao  logar  de  Fi- 
gneirido,  na  freguezia  de  S.  Martinho  de 
Sardoura,  no  concelho  de  Castello  de  Paiva. 
ProDunciando-se  uma  palavra,  em  voz  alta, 
é  repelida  cinco  e  seis  vezes,  no  outro  lado 
do  rio,  com  a  maior  clareza;  mas,  se  se  der 
um  tiro  de  espingarda,  o  écco,  então  mais 


vem  de  Sente  ais,  porque  os  montes  frontei- 
ros sentem  os  ais -que  se  dão  d*e8te  logar. 

Finalmente,  outros  sustentam  que  o  no- 
me vem  de  Senteaes^  porque  em  tempos  an- 
tigos, era  a  planície  semeada  de  senteío. 

Julgo  a  primeira  etymologia  mais  rasot- 
vel. 

No  terceiro  quartel  do  século  xvm,  om 
inglez,  ou  hollandez,  estabelecido  em  Lisboa, 
e  que  lá  chegou  a  adquirir  grande  riqueza^ 
de  appellido  Gildmestre,  comprou,  ou  afo- 
rou, á  camará  de  Cintra,  os  terrenos^  qoe 
cercavam  o  terreiro  dos  Seteaes,  pelos  lados 
do  N.  e  O.,  e  n'elles  construiu  um  palácio  e 
quinta,  com  vasto  jardim.  O  terreiro  fòi 
aformoseado  e  regularisado,  orlando-se  com 
uma  espaçosa  rua  de  arvoredo;  construíram 
no  fundo  o  palácio  e  pela  frente,  separan- 
do-o  da  estrada,  pozeram-lhe  uiça  gradaria 
de  ferro,  com  trez  amplos  portaes,  e  rema- 
tando nas  duas  extremidades  (E.  e  O.)  com 
dous  pavilhões,  tendo  cada  um  a  sua  sala 
no  andar  nobre,  com  janellas  de  saccad^; 
todavia,  o  terreiro  dos  Seteaes^  continuou  a 
ser,  como  anteriormente,  logradouro»  on 
passeio  publico. 

Gosou  Gildmestre,  por  bastantes  aunos» 
esta  sua  residência  de  verão;  porem,  ou 
porque,  vendo-se  rico,  e  cançado  das  lides 
mercantis,  lhe  chegassem  as  saudades  da 
pátria,  ou  porque  (segundo  alguns  acredi- 
tam) tivesse  grande  motivo  de  desgosto,  com 
o  governo  portuguez,  resolveu-se  liquidar 
a  sua  casa  commercial,  retirando-se  logo 
para  Inglaterra. 

Poz-se  em  venda  o  palácio  e  quinta  dos 
Seteaes,  e  o  comprou  D.  Diogo  José  Vlcto 
de  Menezes  Coutinho,  quinto  marquez  de 
Marialva,  e  sétimo  conde  e  decimo  quarto* 
senhor  de  Cantanhede,  um  dos  mais  ricos 
fídalgos  portuguezes  do  seu  tempo;  que  fez 
grandes  melhoramentos  no  palácio  e  jar- 

de  seis  vezes  repetido,  é  surprehendente.  Se 
ai  li  se  desse  um  tiro  de  artilheria,  a  reper- 
cuçào  seria  espantosa. 

Vide  Valle  da  Avô. 

Na  torre  de  S.  Vicente  de  Belém,  ao  Bom- 
Successo,  ha  uma  sa/a,  que  também  tem  um 
écco  muito  notável  e  singular. 

Vide  Belém. 
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dins,  e  mandou  adoroar  as  saías  com  grande 
magoificencia:  dando  aqoi  brilbantíssimas 
foDcçôes. 

-  Teve  a  honra  de  reeeber  n*este  palácio» 
a  rainha  D.  Maria  I,  sen  filho,  D.  Joáo  (depois 
rei,  sexto  no  nome)  e  a  malher  d'este,  D.  Car- 
lota Joaquina  Bourbon;  havendo  por  essa 
occasião,  as  mais  brilhantes  festas  em  Se- 
leaes. 

Para  commémorar  este  acontecimento, 
mandou  erigir  um  arco  (rinmphal,  de  már- 
more, que  se  concluiu  em  1802,  fallecendo 
o  marquez  logo  no  anno  seguinte.  (Vide 
Ericeira  e  Marialva) 

Nunca  mais  se  tornaram  a  dar  explendi- 
das  festas  n'esta  residência  principesca. 

O  marquez  deixou  um  filho  e  trez  filhas. 
— Aqueile,  foi  D.  Pedro  José  Joaquim  Victo 
4e  Menezes  Coutinho,  sexto  e  ultimo  mar- 
quez de  Uarialva,  e  oitavo  e  ultimo  conde, 
e  decimo  quinto  senhor  de  Cantanhede;  o 
qual  morreu  solteiro,  em  Paris,  no  anno  de 
1823,  sendo  embaixador  de  Portugal,  junto 
do  rei  de  França,  Luiz  X  VlII.^As  trez  filhas 
foram: 

i.*— D.  Henriqueta  Maria  Júlia  de  Lo- 
rena  e  Menezes,  duqueza  de  Laf5es,  pelo  seu 
casamento  com  D.  João  de  Bragança, segundo 
duque  de  Lafões.  (Vide  Lafões.) 

2.* — D.  Joaquina  de  íjorêna  e  Menezes, 
marqueza  do  Louriçal,  mulher  de  D.;  Luiz 
Enzebio  Maria  de  Menezes  Silveira,  quarto 
e  ultimo  marquez  do  Louriçal,  oitavo  e  ul- 
timo conde  da  Ericeira.  (Vide  Ericeira,  e 
Louriçal.) 

3.* — D.  Maria  Margarida  do  Carmo  de 
lorena  e  Menezes,  marqueza  de  Loulé,  por 
ter  casado  com  Agostinho  Domingos  José  de 
Mendonça  Rolim  de.  Moura  Barreto,  vigessi- 
mo  terceiro  senhor  d'Azambuja,  etc.  (Vide 
Azambuja,  Loulé,  e  Quarteira.) 

Por  fallecimento  do  ultimo  marquez  de 
Marialva,  entrou  na  posse  do  palácio  e  quinta 
dos  SeieaeSy  sua  sobrinha,  D.  Anna  Maria  de 
Bragança  Souza  e  Ligne,  duqueza  de  Lafões. 

Correndo  letígío  sobre  esta  herança  e  pro. 
irando-se  nâo  constituir  vinculo  a  proprie- 
dade de  Seteaes,  passou  ella,  como  partilha 
4e  bens  livres,  da  casa  de  Marialva,  para  a 
marqueza  do  Louriçal. 

Tounna 


Fallecendo  esta  senhora,  no  estado  de 
viuva,  e  sem  successáo,  foi  sua  herdeira  a 
marqueza  de  Loulé,  sua  irman,  e  a  esta 
suceedeu  seu  filho,  o  fallecido  primeiro  du- 
que de  Loulé,  casado  com  a  nossa  infante» 
D.  Anna  de  Jesus  Maria. 

Desde  1803  até  hoje,  tem  o  tempo  sido 
para  esta  propriedade  um  período  de  deca- 
dência. 

O  ultimo  marquez  de  Marialva,  emquanto 
possuiu  a  propriedade  dos  Seteaes,  andou 
quasi  sempre  ausente  de  Portugal,  nas  va- 
rias embaixadas  de  que  foi  encarregado,  ^ 
e  esta  sumptuosa  propriedade  esteve  sem- 
pre em  total  abandono. 

>ão  foi  mais  feliz  a  referida  propriedade, 
sob  a  administração  do  duque  de  Lafões;  cou- 
servando-se  o  palácio  quasi  sempre  deserto, 
e  a  quinta  e  jardim  maltratados. 

Melhorou  alguma  cousa  em  poder  da  mar- 
queza do  Louriçal,  porque  esta  senhora,  alli 
costumava  passar  os  estios;  mas,  nem  o  sen 
estado  de  viuva,  nem  a  exiguidade  dos  seus 
rendimentos,  lhe  permittiam  dar  aos  Seteaes 
o  brilho  que  merecia,  nem  cmdar  da  cultura 
e  conservação  da  quinta,  como  devia  ser. 

Depois  da  sua  morte,  tem  hido  o  palácio 
e  quinta  em  continua  decadência,  e  entre-* 
gue  ao  mais  lamentável  abandono,  causando 
lastima  a  quem  o  vé. 

Em  1865,  abateu  o  tecto  de  uma  das  sa- 
las, e  não  tardará  a  acontecer  o  mesmo  ao 
resto  do  edificio. 

Do  jardim,  apenas  resta  algum  buxo,  já 
bravio,  e  sem  forma— o  grande  lago  circu- 
lar, de  mármore,  com  o  seu  repucho,  já  ha 
muitos  annos  não  tem  agua— dos  pomares 
poucos  vestígios  restam— o  arvoredo  que 
formava  as  suas  ruas,  desappareceu  quasi 
todo  —  e  a  cascata  está  desmantellada. 

O  arco  triumphal,  por  ter  sido  construído 
com  grande  solidez,  aioda  se  conserva  em 
bom  estado.  Serve-lhe  de  remate,  entre  tro- 
phéos,  de  excellente  esculptura,  um  meda- 

*  A  Buonaparte,  em  1807— a  Luiz  XVIII, 
rei  de  França,  em  18i5— a  Francisco  I,  im- 
perador da  Áustria,  em  1816  — a  negociar 
o  casamento  da  archiduqueza  Carolina  Jo- 
sefa Leopoldina,  com  o  príncipe  real  D.  Pe- 
dro, depois  primeiro  do  BraziL  em  1817|. 
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Ihão  cingido  de  louros»  encimado  da  coroa 
vetl^  e  n'elle  os  bustos  de  D.  João  VI  e  de 
soa  esposa,  a  rainha  D.  Carlota  Joaquina. 
Por  baixo  do  medalhão  e  da  architrave.  so- 
lae  que  assenta  o  tropbép,  está  gravada  a 
seguinte  inseripçào: 

AUGUSTO  JOÀNNI  FIOBLISSIMO 
PBINCIPI  REGENTI  LUSITANIAB 
GENTIS  SPEI  AMORI  AC  DELICIIS 

OB  PAGEM  DESI DEBATAM  IN- 

HUMRBASQUB  RBX  CALAMIT081S 

TBMP0RIBU8  NON  TANTUM 

ARMIS  IMPERIl  AB  OMNI 

AEVO  SEMPER  INVICTIS  SED 

.   ET  SAPIKNTIA  PHUDENTIA 

ET  JCSTITIA  ANIMI  SUI 

BBGII  OPTIMIS  VIHTUTIBUS 

FEMCITER  PRECLARISSIHEQUfi 

PERAOTAS  MARCHIO  MARIALVA 

HOC  MONUMENTAM  G.  ANNO 

—  MDCCCIL  — 

Isto  è— O  marquez  de  Marialva,  (andou 
este  monumento,  no  anno  de  1802,  em  honra 
do  augusto  e  fidelíssimo  principe  regente, 
D.  João,  amor  e  delicias  do  povo  portuguez, 
6  pela  paz  desejada,  e  por  outros  innumera- 
Teis  benefícios^  realisados  feliz  e  honrosa- 
neute»  n^estes  tempos  calamilosos,  não  tanto 
pelo  poder  das  armas  do  reino,  sempre,  e 
em  todas  as  eras  invictas,  como^  graças  ás 
anãs  eximias  virtudes^  pela  sabedoria,  pru- 
dência e  justiça  do  seu  real  animo. 

Foi  n*e8te  palácio  que  se  assignou  a  tris- 
temente cólfbre  Convenção  de  Cintra  (30  de 
agosto  de  i808)  f^jra  entre  o  execrando  Ju- 
ix>t,  e  o  general  inglez  Dalrymple,  e  que  foi 
ratificada  no  dia  seguinte,  em  Torres-Ve- 
dras,  para  a  total  evacnação  de  Portuga], 
pelos  exércitos  de  Buonaparte. 

Os  francezes,  segundo  o  expresso  na  mes- 
ma convenção,  embarcaram  em  Lisboa,  nos 
primeiros  dias  de  setembro,  levando  todas 
as  suas  bagagens,  e  com  ellas,  grande  parte 
das  riquezas  doeste  reino,  que  por  todo  elle 
baviam  roubado  I 

Esta  convenção  desagradou  a  todos.  Buo- 
naparte exasperou-se  contra  Junot,  e  os  in- 
^ezes  mostraram  tão  proounciada  aversão 
a  semelhante  convénio,  que  o  seu  governo 
leve  de  mandar  sahir  de  Portngal  o  Dalrym« 


SET 

pioi  ficando  Wellesley  com  o  commandoen 
chefe.  Os  portuguezes  accusavam  Dalrym- 
ple de  traidor,  por  ter  as^ignado  uma  eoa- 
venção  vergonhosa,  com  um  inimigo  venci- 
do, coDcedeúdo-lhe  levar  tantos  milhões  em 
dinheiro,  ouro,  prata  e  preciosos  objectos 
d*arte,  que  nos  tinham  roubado. 

Também  não  faltou  quem  dissesse  (talvez 
com  fundamento)  que  o  general  inglei  ne- 
gociou esta  convenção,  recebendo  uma  boa 
porção  de  contos  de  réis. 
.  O  que  é  certíssimo  é  que  os  franeeiea; 
quando  em  30  de  novembro  de  1807,  entra- 
ram em  Lisboa,  rôt09,  descalços,  e  famin- 
tos, mais  pareciam  quadrilhas  de  salteado- 
res, do  que  tropas  disciplinadas— e  quando, 
d*ahi  a  nove  mezes  foram  (por  esia  primeira 
vez)  expulsos,  já  hiam  aceiados,  gordos,  né- 
dios, e  com  immensas  e  riquíssimas  bagi- 


£m  1768,  tinha  2:934. 

Tem  actualmente  quatro  freguezías:  S.  5i- 

1  Quem  sabe  se  de  seio  e  briga  (povoaçàa 
da  estacada)  se  fez  Getobriga?  . 
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Eis  como  elles  nos  libertaram  do  jugo  ài» 
inglezes,  e  como  vieram  semear  a  t7/tu/ra- 
ção  é  a  prosperidade  em  Portugat,  promet 
tendo  um  Camões  para  cada  provinda^  como 
elles  diziam.  <  ) 

Apezar  de  tudo  isto,  acharam  por  cá  mui- 
tos portuguezes  degenerados,  traidores  à 
sua  pátria,  que  tomaram  o  seu  partido— e, 
o  que  é  mais  escandaloso,  ainda  hoje  ns  ha 
d'estes  sentimentos.  Bem  dizia  o  nosso  Ca- 
mões: 

lambem  dos  portuguezes, 

alguns  traidores  houve^  algumas  vezes. 

SETEMBRO  —  portuguez  antigo  -^  nome 
próprio  de  homem.  (Doe.  de  Tarouca,  da 
1284.) 

SÊTO— portuguez  antigo— estacada,  séve 
— tapagem  feita  com  paus  ou  ramos  K 

SETÚBAL— cidade,  Extremadura  {so  S. 
do  Tejo)  cabeça  do  concelho  e  da  conurca 
do  seu  nome  — 152  kilometros  ao  5.  de 
Beja,  38  kilometros  ao  SE.  de  Lisboa,  ^M 
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bastião,  com  930  fogos  —  S.  Julião,  com  920 
— Nossa  Senhora  da  Annunciaday  com  i:  130 
— e  Nossa  Senhora  da  Graça,  com  410. 

Pàtriarchado  e  districto  adminíDistrativo 
de  Lisboa. 

Em  1768,  tinha  cinco  fregaezias,  a  saber: 

5.  Sebastião,  tinha  1:140  fogos.  A  mesa 
da  consciência  apresentava  o  prior,  que 
tinha  de  rendimento  296  alqaeires  de  trigo, 
150  de  cevada,  e  20^(000  réis  em  dinheiro. 

5.  Julião,  tinha  690  fogos.  O  prior  era  da 
mesma  apresentação,  e  tinha  o  mesmo  ren- 
'    dímento  do  de  S.  Sebastião. 

Nossa  Senhora  da  Annunciada,  tinha  S90 
fogos.  O  prior  tinha  o  mesmo  rendimento 
dos  antecedentes,  e  era  da  mesma  apresen- 
tação. 

Nossa  Senhora  da  Ajuda,  tinha  74  fogos, 
e  era  da  mesma  apresentação.  O  parocho 
era  capellão,  curado,  mas  dava-se-ihe  vul- 
garmente o  titulo  dè  prior.  Tinha  i80  al- 
queires de  trigo,  90  de  cevada,  e  18^000 
réis  em  dinheiro. 

Esta  freguezia  foi  supprimida,  e  a  egreja 
'^leatruida,  e  vendidas  as  suas  minas  ao 
conde  Armand,  que  foi  embaixador  de  França 
Doeste  reino. 

A  actual  freguezia  de  Nossa  Senhora  da 
Annunciada,  compreheode  os  fogos  que  per- 
tenceram á  da  Ajuda.  (Vide  Ermida  de  S.  Pe- 
dro d:Alcube.) 

Foi  prior  d*esta  freguezia  o  famoso  ora- 
dor sagrado,  padre  António  da  Gosta  Gor- 
dovil,  freire  conventual  da  ordem  de  São 
Thiago,  e  doutor  em  theologia.  Escreveu  e 
loram  impressos,  vários  dos  seus  sermões. 
Recolheu- se  ao  convento  da  Arrábida,  onde 
professou  a  regra  de  S.  Francisco.  Falleceu 
em  1679.  (Vide  Setubalenses  illuslres.) 

O  concelho  de  Setúbal  è  composto  de  sete 
freguezías— as  quatro  da  cidade,  e  Palmella, 
Viiia  Fresca  d*Azeítão  (S.  Simão) — Villa 
nogueira  (S.  Lourenço  d' Azeitão.)  Todas  no 
patriarchado,  e  com  6:200  fogos. 

A  freguezia  de  Marateca,  que  também  for- 
mava parte  d'este  concelho,  eâtá  actual- 
mente annexa  á  de  Palmella. 

A  comarca  de  Setúbal  comprehende  ape- 
nas o  seu  concelho. 


O  concelho  de  Palmella,  e  o  de  Azeitão 
(Villa  Nogueira)  foram  supprimidos,  por 
decreto  de  24  de  outubro  de  1855  (sendo 
regente,  o  senhor  D.  Fernando  Goburgo)  e 
annexados  a  este  de  Setúbal. 

Pertence  ao  districto  da  i.*  divisão  mili*' 
tar,  e  é,  actualmente,  quartel  do  batalhão  de 
caçadores  n.»  1. 

Ê  comarca  de  primeira  classe,  no  distri- 
cto judicial  da  Relação  de  Lisboa,  e  com- 
prehende trez  julgados  —  o  de  Setúbal,  e  oi 
de  Palmella,  e  Azeitão,  formados  pelos  con- 
celhos supprímidos. 

Pertencem  ao  governo  militar  de  Setúbal, 
as  fortalezas  de  S.  Philippe,  Torre  do  Outão, 
Albarquel,  e  Arrábida.  O  caslello  de  Pal- 
mella, que  também  pertence  a  esta  circum- 
scripção  militar,  e  que  ainda  é  considerado 
praça  de  guerra  (I)  está,  ha  muitos  annos, 
desartilhado  e  desmantellado. 

As  fortalezas  mencionadas  são  classiflca- 
das  de  2.*  classe. 

É  posto  semaphorico,  na  Torre  do  Ouião. 

É  Setúbal  uma  das  18  capitanias  dos  por- 
tos, no  departamento  do  centro. 

^Tem  delegação  de  1.*  classe,  da  alfandega 
grande  de  Lisboa. 

Caminho  de  ferro 

Tem  um  ramal  do  caminho  de  ferro  do 
Sul  e  Sueste,  e  estação  no  seu  terminus— a 
cidade.  Tem  este  ramal  sele  estações— Bar- 
reiro, a  10  kilometros  de  Lisboa— Larra- 
dio,  a  i^  — Pinhal  Novo,  a  15  ^— Alhos  Ve- 
dros,  a  18— Jlfoíía,  a  i^— Palmella,  a  33 
—  e  Setúbal,  a  38.  —  Note  se  porem,  que  10 
kilometros  são  de  rio,  desde  Liiiboa  até  ao 
Barreiro. 

Franklin  não  menciona  nenhum  foral  ve- 
lho, dado  a  e^^ta  cidade  (talvez  por  lhe  ter 
sido  outorgado  pelo  mestrado  da  ordem  de 
S.  Thiago.)  Tem  foral  novo,  dado  pelo  rei 

t  A  esta^  do  Pinhal  Novo  é  o  entronca- 
mento do  caminho  de  ferro  do  Sul  e  Sueste, 
tanto  de  Lisboa  a  Serpa,  como  da  mesma 
capital,  a  i3HJa,  Extremoz,  Gasével,  Évora, 
Evora-Monte,  ele.       ^.^^^^^^^  ^^ GoOglc 
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D.  Manoel,  em  Lisboa,  a  27  de  janho  de  1514. 
{Livro  de  foraes  novos  do  Alemtejo^  íl.  91, 
col.  2.*  — e  Lirro  dos  Regimentos  da  Tabola 
de  Setúbal,  ú.  1  v.) 


Está  a  cidade  assente  na  margem  direita 
do  Sado  (que  tem  aqui  5  kilometros  de  lar- 
gura) com  dilatado  porto  para  navios  de 
todo  o  lote,  roas  a  barra  não  é  de  tão  fácil 
entrada  como  a  de  Lisboa,  porque  alguns 
bancos  de  areia  lhe  obstruem  a  passagem. 
É  defendida  pela  Torre  do  Outão,  e  dentro 
do  rio,  pelo  torte  de  S.  Philippe.  Tinha  mais 
o  forte  da  Conceição,  que  hoje  está  transfor- 
piado  em  quartel  de  caçadores  n.<»  I,  mas 
ainda  bem  conservado;  e  o  d^AlbarqueL 
D*elles  trato  adiante. 

Está  em  38*  e  28'  de  latitude  N.,  e  29'  de 
longitude  Occid. 


As  armas  de  Setúbal  sâo  —  Escudo  azul, 
e  n^elle  um  casteUo  da  sua  côr,  tendo  de 
cada  lado  uma  cruz  (encarnada)  da  ordem 
de  S.  Thiâgo.  O  castello  eslà  sobre  ondas 
verdes,  e  n^ellas  uma  barca,  cercada  de  pei- 
xes de  prata. 

Era  encimada  por  uma  coroa  ducal,  que 
lhe  foi  tirada  em  i759,  desde  o  supplício  do 
ultimo  duque  â'AYeiro. 

(Vide  Chão- Salgado.) 

Nas  cortes  dos  Trez  Estados,  tinha  assento 
no  quarto  banco,  por  provisão  de  D.  João  III, 
desde  o  anno  de  i530. 

Os  duques  d*Aveiro  eram  alcaides-móres 
de  Setúbal,  até  i759. 

Tem  o  titulo  de  notável,  concedido  por 
D.  João  III,  em  26  de  setembro  de  1525. 

Por  carta  régia  de  23  de  maio  de  1657,  a 
rainha  regente  (na  menoridade  de  D.  Af- 
fonso  VI)  D.  Luiza  de  Gusmão,  concedeu  o 
titulo  de  leaes  vassalos,  aos  habitantes  de 
Sôtubal. 

O  coronel  do  regimento  de  Setúbal  (ín- 
fanteria  n.«  7)  offereceu  à  camará,  em  1815, 
uma  bandeira  franceza;  que  o  mesmo  corpo 
tomou  no  dia  27  de  fevereiro  de  1814,  a  um 
dos  regimentos  do  general  Soult,  na  famosa 
batalha  d*Orthez,  na  qual  o  regimento  de 


Setúbal  muito  se  distinguiu,  pela  sua  bra- 
vura e  disciplina '. 

£stabeleceu-se  em  Setúbal  a  terceira  ty- 
pographia  que  houve  em  Portugal,  43  annos 
depois  da  de  Leiria  (que  foi  a  primeira)  e 
24  annos  depois  da  segunda,  que  foi  em 
Lisboa. 

Em  1509,  foram  impressos  epi  Setúbal,  os 
Estatutos  da  ordem  de  S.  Thiago  da  £$• 
pada. 

Adriano  Balbi  {Essai  staiis- 
tique  sur  le  royaume  de  Por- 
tugal) e  António  Ribeiro  dos 
Santos  (Uemé  de  litlerat.,  voL 
8.")  sustentam,  com  bons  fun- 
damentos, que  a  primeira  ty- 
pographia  que  houve  em  Por- 
tugal;—e  em  toda  a  Península 
—  foi  a  de  Leiria,  onde  se  im- 
primiram as  poesias  do  infante 
D.  Pedro,  em  1466,  nove  annos 
depois  da  descoberta  da  im- 
prensa, por  Guttemberg. 

Em  1485,  se  imprimiu  em 
Lisboa,  na  typograpbia  he- 
braica, o  Secher  Orach  Chaiim 
o  Peníaíheuco,  em  1489  —  e  o 
Cancioneiro  geral,  de  Garcia 
de  Rezende,  em  1516. 

niuminagão  publica 

Em  1834,  a  camará  mandou  collocar  dous 
lampeoes,  um  em  cada  angulo  dos  seus  pa- 
ços. Eram  os  únicos  de  Setúbal.  Depois,  se 
foram,  pouco  a  pouco,  pondo  mais  lam- 
peoes, todos  alimentados  por  azeite. 

Em  15  de  agosto  de  1863,  appáreceram 


'  A  gloriosa  victoria  de  Arther,  em  se- 
guida à  dos  Pyreneus  (30  de  julho  de  1813) 
—  a  tomada  da  praça  de  S.  Sebastião  de 
Biscaia  (8  de  setembro)—  a  victoria  de  Ni- 
velle  (7  de  outubro)— a  tomada  das  linhas 
francezas  (10  de  novembro)— e  as  gloriosas 
batalhas,  dadas  ao  inimitío,  entre  o  rio  Nive 
e  Adour,  que  nos  fez  ganhar  a  sangrenta  ba- 
talha de  Nive  (13  de  dezembro)  e,  tioalmente 
a  batalha  e  victoria  de  Orthez  (tudo  isto  já 
em  território  da  França)  deu  em  resultado 
a  entrada  dos  alliados  em  Bordéus,  a  12  de 
março  de  1814. 
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29  roas  illaminadas  a  gaz,  o  que  foi  cansa 
de  jasto  regosijo  para  os  habitaotes  de  Se- 
túbal. 

Foi  feita  esta  íUuminaçào,  por  contrato 
celebrado  entre  a  camará  e  o  emprezario 
Luiz  Longe.  Este  falliu,  ficando  a  illumína- 
çao  interrompida.  A  camará  lomou  então 
posse  da  fábrica  e  canalisação,  depois  de 
uma  renhida  demanda  com  os  credores  de 
Louge.  A  cidade  foi  então  ilíaminada  a  pe- 
tróleo, mas  tomou  a  haver  gaz,  por  contrato 
feito  com  João  Bargan,  que  passou  os  seus 
^  direitos  ao  actual  emprezario,  o  sr.  Alfredo 
de  Queiroz  Guedes.  Tem  a  cidade,  mais  de 
duzentos  candíeiros  de  gaz,  alem  dos  de  pe- 
tróleo, nas  extremidades  da  cidade,  onde 
ainda  não  chega  o  encanamento  do  gaz. 

Na  noite  de  i2  para  13  de  novembro  de 
187o,  foram  despedaçados  por  um,  ou  mais 
wandalos,  vinte  e  dois  candíeiros  da  illumi- 
nação  publicai 

Praça  do  meroado 

Tem  um  magnifico  edlQcio  para  o  merca- 
^  do  publico,  diário,  construído  no  sitio  cha- 
mado praia  do  Livramento.  Foi  inaugurado 
em  3i  de  jolho  de  1876. 

Fez  o  desenho  da  planta  o  sr.  Marcellioo 
AUemão  de  Mendonça  Císneiros  de  Faria, 
apontador  das  obras  publicas. 

Custou  á  camará  28:000^000  réis,  e  custa 
a  crer  como,  com  tão  pouco  dinheiro,  se 
podesse  fazer  obra  tão  perfeita.  Depois  da 
praça  do  peixe  e  da  hortaliça,  entre  os  pas- 
seios da  Cordoaria  e  o  das  Virtudes,  no 
Porto— e  da  nova  praça,  em  construcção — 
no  local  onde  existiu  o  forte  de  S.  Paulo, 
DO  aterro  da  Bôa-Vista  —  em  Lisboa,  é  in- 
contestavelmente o  mais  sumptuoso  edificio 
«  d'este  género,  que  actualmente  existe  em 
Portugal.  Excede  muito  em  magnificência  e 
aeeio,  os  mercados  da  Praça  da  Figueira,  do 
largo  de  Santa  Clara,  c  da  Ribeira  Nova,  em 
Lisboa;  e  os  do  Bolhão  e  do  Anjo,  no  Porto. 

As  mezas  do  peixe  são  muito  mais  luxuo- 
sas, do  que  mesmo  as  da  nova  praça  do  peixe 
do  Porto,  onde  quasi  todas  são  de  tábuas, 
quando  as  de  Setúbal  são  de  bellissimo  már- 
more, 6  era  numero  de  vinte  e  seis,  todas 
com  os  seus  competentes  escoadouros. 
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0  peixe  fresco  é  vendido  debaixo  de  um 
elegante  pavilhão  (galeria  descoberta)  sus- 
tentado por  columnas  de  ferro  fundido.  Fícá 
à  direita  de  quem  entra.  A  fructa,  hortaliça 
e  legumes,  ficam  á  esquerda. 

Em  volta  da  praça  são  tudo  lojas  de  mer- 
cearia, de  bebidas,  de  fructas  e  legumes 
(alem  dos  legares  do  centro  da  praça)  ta- 
lhos, armazéns  para  deposito  de  sal  e  peixe 
salgado,  etc. 

Rende  annualmente  para  a  camará,  réis 
3:000^000,  que,  por  emquanto,  são  destina- 
dos para  o  pagamento  do  capital  e  juros  da 
divida  contrahida  pela  municipalidade,  para 
estas  obras. 

Antigamente,  o  mercado  do  peixe  era  na 
Ribeira  Velha,  pequena  praça,  rodeada  de 
prédios,  e  sem  condições  de  aceio  e  hygiene. 

A  fructa,  hortaliça  e  legumes,  vendiam  se 
a  um  canto  da  praça  do  Sapal  (hoje  de  Bo- 
cage.) 

Cetobriga 

Quando  uma  povoação  perde  a  sua  remota 
origem  na  noite  dos  tempos,  é  não  só  dííll- 
cil,  mas  impossível,  marcarlhe  a  época  da 
sua  fundação,  e  o  nome  do  seu  fundador, 
pois  tudo  se  acha  envolvido  em  hypotheses 
e  opiniões,  mais  ou  menos  fundamentadas, 
e  em  fabulas,  qual  d*ellas  mais  absurda- 
Esta  circumstancía  se  dá  em  Setúbal,  assim 
como  em  Lisboa,  Porto,  Braga,  Coimbra, 
Santarém,  Villa  Nova  de  Portimão,  Faro,  e 
outras  muitas  cidades  e  vilias,  como  temos 
visto  em  muitos  togares  d*esta  obra. 

Estou  porem  persuadido  que  a  actual  ci- 
dade átí  Setúbal,  não  é  tão  antiga  como  mui- 
tos escriptores  tM^etendem;  porque  — a  cida- 
de a  que  Cláudio  Ptolomeu  Alexandrino  dà 
o  nome  de  Ccetobrix  —  António  Augusto, 
Catobriga  —  Marciano  Heracleota,  Cástobrix 
—  e  o  anonymo  Ravenate,  Celobrica  —  era 
indi^putavelmente  na  margem  esquerda  do 
Sado,  em  frente  da  actual  Setúbal,  e  no  sitio 
hoje  chamado  Tróia.  Esta  sim,  que  era  an- 
tiquíssima, e,  zom  toda  a  probabilidade^ 
fundação  dos  pbeoicios  i. 

1  Na  divisão  dos  bispados  da  Lusitânia, 
feita  pelo  r^i  Wamba,  em  675,  marca  os  li-- 
mites  do  bispado  de  Salamanca,.desde  Albe- 
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Conita  que  o  bairro  do  Troino,  ao  O.  da 
cidade,  foi  a  primeira  povoação  sobre  a  di- 
reita do  Sado,  D'este  logar,  por  ficar  em  ter- 
reno mais  elevado  do  que  Setúbal.  Não  ha 
porem  alli,  um  único  monumento  (que  eu 
saiba)  do  tempo  dos  romanos;  nem  ainda 
dos  godos. 

O  terreno  em  que  assenta  a  parte  princi- 
pal da  Setúbal  de  hoje,  esteve  por  muitos 
séculos  occupado  pelas  agnas.  O  Sado  tem, 
lenta  mas  progressivamente,  diminuído  aqui 
de  nivel,  abandonando  a  margem  dirttita,  ao 
passo  que,  levando  as  terras  da  margem  op- 
posta,  se  tem  internado.  Provase  isto  ple- 
namente, porque,  na  prefuração  que  se  fez 
em  outubro  de  i87i,  no  Campo  do  B()m-Fim, 
em  busca  de  agua^  se  eDC3ntrararo  muitos 
fosseis  marinhos.  Em  muitos  pontos  dos 
arredores  de  Setúbal,  se  encontram  a  alguns 
metros  de  profundidade,  varias  espécies  de 
conchas  petrificadas,  sendo  em  maior  nu- 
mero as  bivalves  —  como  acontece  em  toda 
a  parte.  — Nos  outeiros  da  Saúde  e  Lindo 
Retiro,  próximos  da  cidade,  é  onde  se  teem 
achado  em  maior  numero,  diíTerentes  varie- 
dades de  conchas  fosseis.  Eu  achei  na  Tróia, 
uma  esponja  petrificada,  que  ainda  con- 
servo í.  E  as  famosas  salgadeiras  dâ  velha 
Cetobriga  estão,  actualmente,  mesmo  á  beira 
da  agua,  quando,  por  certo,  foram  construí- 
das em  terreno  superior  ás  maiores  marés. 

0  nome  de  Sapal,  dado  ao  largo,  hoje 
chamado  de  Bocage,  prova  também  que  este 
sitio  era  um  pântano  d'agua  salgada,  depois 
de  ser  abandonado  pelo  rio.  Este  pântano 
chegava  até  ao  mosteiro  de  S.  João,  como 
adiante  veremos. 

Essa  raridade  geológica  que  se  vé  ao  E. 
da  cidade,  e  a  que  o  vulgo  dá  o  nome  de 

nia  até  sotobra,  e  desde  Rusa  até  Sibera, 
Quem  sabe  se  a  Cetobriga  davjim  os  godos 
o  nome  de  So/o^raf  — Esta  palavra,  facil- 
mente se  corrompia  em  Seiobra,  Setoba,  e 
t)or  fira  Setúbal 

1  Em  Setúbal,  falloi  com  um  individuo, 
dos  íeus  oitenta  annos,  que  me  disse,  lem- 
brar se  perfeitamente^  que,  quando  era  ra- 
paz, o  rio  chegava  muito  perto  das  casas  que 
eâtão  em. frente  d'elle. 
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Pedra  furada  (e  da  qual  adiante  trato)  é 
outra  prova  evidente  do  abaixamento  do  ní- 
vel do  rio,  como  depois  veremos. 

As  frotas  romanas  entravam  aqui  ampla- 
mente a  toda  a  hora,  e  este  porto  era  consi- 
derado o  melhor  da  Lusitânia,  depois  do  de 
Lii^boa.  Hoje  na  barra,  apenas  ha  quatro 
metros  d*agua,  no  baixa-mar. 

É  tradição  entre  o  povo,  que  ao  sopé  das 
pedreiras  sobre  que  se  construiu  o  castello 
de  Palmella,  chegava  o  Sado,  e  que  alli  houve 
em  tempos  antigos,  grandes  argolas  de  bron* 
ze,  para  a  amarração  dos  navios.  Isto  não  é 
muito  acreditável,  porque  então,  também 
Cetobriga  devia  estar  quasi  submergida  nas 
aguas  do  rio. 

Mas,  se  a  parte  baixa  de  Setúbal  não  era 
mais  do  que  rio,  no  tempo  dos  romanos — e 
talvez  mesmo  durante  o  dominío  gothico,  e 
principies  do  árabe — não  se  segue  d'abi 
que  os  sitíos  mais  elevados  que  cercanu 
a  povoação,  não  fossem  habitados,  desde 
tempos  remotíssimos;  foram-o,  o  que  está 
plenamente  provado  pelos  instrumentos  da 
edade  da  pedra,  que  por  aquelles  silios  tem 
apparecido,  em  difíerentes  épocas,  como 
adiante  veremos. 

A  faxa  de  terreno  ondo  existem  os  restos 
da  velha  Cetobriga  (Troía)  leva  a  crer  qoe 
se  estendia  até  à  ponta  do  Outão,  onde  está 
a  fortaleza,  em  cujos  alicerces  se  encontra- 
ram os  restos  de  um  templo,  dedicado  a 
Neptuno  1.  Ora  — nos  escriptores  antigos, 
vemos  que  os  romanos  construíram  um  tem- 
plo ao  deus  dos  mares,  no  promonlorio  bcT' 
barico,  mas  não  dizem  que  foi  na  foz  do  Ca- 
lipus  (Sado).  EAta  clrcumstancia,  e  a  tradi- 
ção constante  entre  o  povo,  desde  tempos 
remotos,  de  que  a  barr^  do  Sado  era  na 
Comporta,  induzem  a  crer  que,  com  fflfeiío, 
a  barra  antiga  era  mais  ao  sul,  e  — pouco 

1  Segundo  a  tradição,  e  alguns  escripto- 
res, no  sitio  hoje  chamado  Monte  Formosi' 
nho,  ponto  culminante  da  serra  da  Arrábida 
(está  546  metros  acima  do  nivel  do  mar,  se- 
gundo Franzini)  e  onde  agora  se  vô  nm 
marco  geodésico,  também  existiu  um  outro 
templo  gentílico;  mas,  se  o  houve,  não  resta 
d*ell6  o  menor  vestígio.  (Vide  adiante,  Tem- 
plo de  Neptuno.) 
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mate  on  meDos  — alinbâodo  com  a  espade 
ée  golfo  que  o  Sado  faz  até  próximo  de  Ma- 
rateca. 

Que  09  arredores  de  Setobal  foram  habi- 
tados por  essa  raça  de  homens,  euja  deoo* 
minaçao  hoje  ignoramos,  e  qae,  por  prece- 
derem os  celtas,  nos  satisfazemos  era  lhes 
chamar  pre^eeltas^  é  cousa  innegavel.  Mas 
d^onde  Yíeram  esses  aborígenes?  Seriam 
cbaldeus?  Babylonios?  Gregos?  Pbenicios? 
iberos?— É  o  que  nioguem  pôde  dizer,  com 
certeta. 

^  Principiemos  pelo  nome  (primitivo?)  da 
antiga  Setúbal,  primeira  duvida,  e  primeira 
cau^a  de  contestação  entre  os  areheoiogos. 
Segundo  alguns  escríptores  hespanhoes^ 
cetobriga  é  nome  composto  de  duas  pala- 
Trás  phenicias— c^/o,  que  significa  peixes 
l^randes  (baleia,  tubarão,  atum,  corvina^  ete.) 
e  briffú,  cidade  ou  povoação  —vindo  por- 
tanto a  MT— cidade  dos  grandes  peixes-^ 
ou  das  grandes  pescarias. 

Outros  escríptores  da  mesma  nação  sus- 
tentam que  o  primeiro  nome  de  Setúbal,  foi 

^  £etuba^  de  ceio,  pescaria  —  e  iifro,  porto  — 
'«  significa  porto,  ou  rio  da  pescam  *. 

Mas  a  opinião  mais  seguida  peios  antigos 
e  que  hoje  é  negada  obstinadamente  (não 
sei  por  que)  por  quasi  todos  os  escriptores 
modernos  —  é  que  o  primeiro  nome  de  Ge- 
fobriga,  era  este  mesmo,  e  que  dignifica  em 
chaldeu  Ce-Tubal,  ou  Sé-Tubal,  qae  quer 
•dizer,  povoação,  ou  assento  de  Tnbal. 

FJorian  do  Campo  —  hespanhol,  natural 
de  Zamora,  diz  — « Eotrandu  Tubai  em  Hes- 
panha  pela  barra  do  Sado,  te  agradou  tanto 
d*estes  sities,  que  fundou  aqui  uma  povoa- 
ção, a  que  dera  o  sen  ciome.» 
O  mesmo  diz  Garibai  (tomo  1.^  livro  4.*, 

t     cap.  !.•) 

O  nosso  frei  Bernardo  de  Brito,  e  com 
«lie,  TODOS  os  antigos  escriptores  porlugue- 
zes,  dizem  que  Tubal^  qdioto  neto  de  Japhet, 
terceiro  íiiho  de  Nué,  aportara  á  Lusitânia, 
pelos  annos  do  mundo  iSOO  (2:204  antes  de 
Jesus  Christo)  com  grande  numero  de  chal- 
deu^  e  que^  aprazendo-lhe  o  território  hoje 


1  Vide  a  nota  à  palavra  seto,  portuguez 
antigo. 


chamado  TVoío,  ahi  ftmdou  uma  povoação 
a  que  deu  o  seu  nome --"Sethubalo,  qóe  na 
sua  língua,  significa  ajuntamento  de  Tubai. 
Que,  com  o  tempo,  cresceu  a  população» 
pelo  que,  Tnbal,  mandou  parte  d'ella  inter- 
nar-se  no  paiz,  hindo  estabelecer-se  nas 
margens  do  Ebro. 

Ha  ainda  ouira  etymologia  com  respeito 
a  Setúbal— é  a  seguinte — Tubal,  fondando 
a  povoação,  lhe  deu  o  nome  do  seu  quarto 
avô  —  Seth--  ficando  a  denominar-se  Setho^ 
òrr^fa— cidade  de  S-tb.  (Vide  Seto.) 

Sopponhamos  qne  todas  estas  opiniões  e 
etymologias.  são  meras  fabulas:  provam  el» 
las,  pelo  menos,  que  Cetobriga  é  uma  po* 
voação  cuja  origem  se  perde  na  noite  dos 
tempos,  e  que  não  é  possível  marcar-ee-lhe 
hoje  a  data  do  seu  principio, 

Pelos  annos  1700,  um  nobre  morador  de 
Setúbal,  e  vereador  da  camará,  em  uma  re- 
lação que  deu  a  frei  Agostinho  de  Santa 
Maria  (Santuário  Mariano,  2.%  pag.  4i6) 
diz: 

<A  Troya,  que  hoje  se  vé,  he  cinza  anti- 
«quissima  do  que  foy  Setuval,  a  antiga,  OQ 
«Cetobriga,  fuÀdação  de  Tubal,  e  que  seus 
«moradores  se  passaram  para  onde  hoje  se 
«vé  fundada  Setuval. 

«No  tempo  qnen'«lla  se  fundaram  as  ea« 
•sas,  e  estalagens,  achei  muytas  moedaa 
«de  cobre,  de  cujas  inseri pções  conheci  se- 
«rem  dos  Emperadores  Romanos,  e  serem 
«muytas,  feitas,  ou  lavradas,  mais  de  duzeii^ 
«tos  annos  anies  qne  Chrislo  viesse  ao 
•mondo. 

€Aehey  sepultado  na  areia,  ou  debaixo 
•d*ella,  hum  templo  gentílico,  com  columnas 
«e  capiteis,  de  que  ainJa  hoje  tenho  hum 
«de  notável  fábrica. 

«Achey  muytas  sepulturas,  com  as  ossa» 
adaa  de  corpos  humaoos,  outras,  só  com  aa 
«cinzas:  outros  corpos  pequenos,  metidos 
«em  vasos  de  barro.  Muytas  sepulturas  fel- 
«tas  de  adobes,  e  entras  de  pedra  vermelha, 
•muyto  fina;  e  muyta  cantidade  de  pregoa 
«e  ferrolhos,  de  brooze,  sem  haver  entre 
«elleR,'  cou^ia  de  ftrro.  Pássaras  de  vidro 
«azul,  cercadas  de  candieiros  de  barro,  e 
«aos  pés  d^ellas,  moedas  de  cobre,  ao  modo 
«de  eífre&das. 
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•Em  distancia  de  quasi  huma  legoa,  esM 
«toda  a  Troya  cbeya  de  alicerses  de  casa- 
«rias,  que  tudo  são  ruínas,  das  quaes  pre- 
«3111910  se  lhe  derivou  o  nome  de  Troya^  a 
«respeito  da  grande  povoação  que  antes  ti- 
«nha  sido;  cuja  grandeza,  na  minha  opinião, 
«sepultaram  as  areias,  porquanto  d^ellas  está 
«cheya. 

«No  tempo  em  que  n*esta  vílla  de  Setuval 
«começou  a  fortificação,  se  achou  n*ella  um 
«forno  de  ca),  e  se  averiguou,  ser  feito,  ha- 
«via  mais  de  duzentos  annos,  e  cum  eila 
«começx)tt  a  fortificação.  Ha  n*ella  fornos  de 
«tijolo,  não  havendo  barro,  nem  apparecen- 
«do;  do  que  se  pôde  ooliegir  que  as  areias 
«que  sobrevieram  sobre  a  terra,  por  esta, 
«ou  por  aquella  causa,  sepultaram  tudo,  e 
«ficou  a  areia  sobre  a  terra  antiga. 

«Ainda  achei  cepas  de  vinha,  e  oliveiras, 
«e  figueiras  que  ainda  hoje  existem.» 

Para  se  escrever  a  historia  da  velha  Ceto- 
briga,  que  é  tão  ligada  com  a  da  actual  Se- 
lubal,  e  todas  as  fabulas,  descrípções,  ety- 
mologias  e  opiniões  dos  innnmeros  escripto- 
res  que  trataram  doeste  assumpto,  seria 
preciso  uma  obra  em  tantos  volumes,  como 
todos  os  d'este  diccionario.  Deixemos  porem 
03  tempos  pre-historicos,  e  sigamos  o  que 
dizem  os  geographos  e  historiadores  roma- 
nos, por  certo,  menos  sonhadores  do  que  os 
esoriptores  hespanhoes  e  portuguezes  dos 
flccttios  XVI,  xvu  e  xviii. 

Caio  Plinio.  que  percorreu  a  maior  parte 
da  Península  Ibérica,  e  que  residiu  na  Bé- 
lica, como  intendente  de  Yespasiano,  des- 
creve a  costa  da  Lusitânia,  desde  o  Ana 
(Guadiana)  até  ao  Durius  (Douro)  e  diz  que 
«6ta  região  era  habitada  peloA  bastuios  e 
íúrdulos. 

Plinio  (o  naturalista)  e  Pomponio  Mella, 
dizem  que  os  tprdulos  estanciavam  entre  o 
Tejo  e  o  Douro,  e  que  os  bastuios  habitavam 
o  território  de  Cetóbrtga,  antes  da  domina- 
fõo  romana, 

Strabáo,  descrevendo  a  costa  da  Lusitâ- 
nia, desde  o  Promontório  Sacro  (Cabo  de 
S.  Vicente)  falia  no  paiz  dos  bastuios  em 
geral,  que  eram  os  habitantes  d'esta  costa. 
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e,  depois,  em  especial,  mencionava  um  povo 
que  habitava  uma  estreita  faxa  de  terra^ 
junto  ao  mâr, 

Ptolomeu,  dá  aos  povos  que  habicavand 
esta  faxa,  o  nome  de  bastulos-penos,  Appiano 
os  denomina  bastuios  phenicios,  que  vem  a 
ser  o  mesmo,  porque  phoenices,  poenices, 
punicif  e  poenice,  significa  vermelhos,  ertf^ 
trios,  ou  habitantes  do  Mar- Vermelho,  ou 
Erytrem  ^  hoje  Golfo  da  Arábia. 

Estes  phenicios  chegaram  ao  litoral  da 
nossa  Península,  pelos  annos  do  mundo 
301^  (954  antes  de  Jesus  Christo)  e  funda- 
ram primeiramente  a  actual  cidade  de  Ca- 
dix,  depois  se  foram  estendendo  para  o  norte 
do  Guadiana.  (Para  evitarmos  repetições, 
vide  no  ô.""  voL,  pag  143,  a  palavra  Sidónia 
—  e  a  pag.  5  do  7.»  vol.,  a  palavra  Phem- 
dos,) 

Parece  que  já  aqui  acharam  os  bastuios, 
e  que  por  isso  se  chamaram  bastuios  penos. 

CoUige-se  de  Sirabão  e  de  Aviena,  que 
estes  phenicios  occuparam  Cetobriga  (ou  a 
fundaram)  150  annos  depois  de  Cadix,  por- 
que dizem  que  chegaram  aqui  no  anno  80fc 
antes  de  Jesus  Christo. 

Quer  os  phenicios  achassem  já  fundada 
Cetobriga,  quer  fossem  os  seus  fundadores» 
é  incontestável  que  elles  aqui  habitaram  por 
muitos  annos,  o  que  se  prova  pelas  anugui- 
dades  phenicias,  que,  em  differentes  épocas,^ 
aqui  teem  sido  achadas. 

O  que  é  certo,  é  que  no  seu  tempo,  já  o 
Sado  sabia  peia  barra  actual,  o  que  facil- 
mente se  prova  pelas  salgadeiras,  construi^ 
das  á  beira  do  rio.  Se  este  ainda  desaguasse 
pela  Comporta,  ou  por  ahi  perlo,  as  salga- 
deiras estariam  na  parte  meridional  de  Ce- 
tobriga. 

Mesmo  que  as  salgadeiras  sejam  obra  doa 
romanos,  como  é  opinião  geral  — e  tudo  in- 
duz a  acreditar— já  se  vé  que  foram  cons- 
truídas quando  o  Sado  corria  por  onde  ho]^ 
corre. 

Vemos  do  S.""  volume  d*esta  obra,  pagina 
401,  que  o  Itinerário  attribuido  ao  impera* 
dor  Antonino  Pio,  designando  as  terras  atra- 
vessadas por  uma  das  trez  vias  militares 
romanas  que  de  Lisboa  se  dirigiam  a  Mèri- 
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^à,  enlâo  eapital  dá  Losílania,  diz  (}ae^de 
Lisboa  a  EqtM-bona  (Coina)  sào  12:000  paa- 
80S— de  Coina  a  Catobriga,  12:000  passos 
—de  Catobriga  a  Caeciiiana  (Agaalva)  8:000 
pa^sds,  qoe  correspondem  a  2  kilometros,  e 
é  a  dislanoia  de  Tróia  a  Agaalva. 

Algans  eseriptores  dizem  que  Equa-haíía 
€ra  a  actaal  Agua  de  Moura, — llrandand 
diz  qae  as  rninas  da  Caeciiiana  Castra,  de 
PlQtarco,  estão  entre  Agualva  e  Aguas  de 
Moura. 

Ainda  outros  geographos  antigos,  dizem 
qoe  a  Caeciiiana  dos  romanos  é  a  acúial 
yfUsL  das  Alcáçovas;  mas  é  de  notar  qae  esta 
Tilla  íiea  a  35  kilometros  de  Tróia,  qaa  vem 
a  ser  28:000  passos,  e  não  12:000,  como  Ibe 
marea  o  Itinerário.  Também  oatros  dizem 
qae  Alcáçovas  é  a  Castrateucas  dos  roma- 
nos. 

Segando  Habner,  esta  via  militar  romana 
(a  terceira  de  Lisboa  a  Merida;  é  o  complexo 
de  daas  estradas  différentes  — a  de  Lisboa 
a  Évora,  passando  por  Salacia  (Alcácer  do 
Sal) — e  ootra  para  a  mesma  direcção,  atra- 
vessando algamas  povoações  ao  sol  do  Gua- 
diana. 

Alem  d*isso,  é  grande  a  confn^  com  res- 
peito à  contagem  das  milhas,  porqae  se 
ignora  se  ella  principiava  em  Lisboa,  oa  em 
OQtro  qnalqaer  ponto,  ao  sol  do  Tejo,  cajá 
largara  (para  maior  confazão  da  contagem) 
varia  entre  4  e  15  kilometros. 

0  dr.  Habner  sastenta  qae  a  siiaação  de 
Eqaa-foona  (a  Abona,  do  geograpbe  de  Ra- 
vena)  é  completamente  incerta,  assim  como 
a  primeira  estação,  não  obstante  affirmarem 
todos  os  eseriptores,  qae  é  Coina. 

Oatra  davida— e  não  peqaena:  Sappondo 
effeetiVamente  que  a  primeira  estação  da  via 
militar  fosse  em  Coina,  não  sabemos  em 
qaal  das  daas  —  porqae  ha  duas  Coinas^ 
ficando  ama  a  10  kilometros  da  oatra  K 

A  primeira  é  ^  freguezia  de  Ck)inas  con- 
celho do  Barreiro,  sobre  a  esquerda  do  Tejo, 

1  Até  verdadeiramente,  ha  por  estes  sirios 
trez  CotiK»  —  a  do  Barreiro,  e  doas  na  fre- 
Raezia  de  Villa  Nogaeira  de  Azeitão— Cotnis 
Velha  de  Cima,  e  Coina  Velha  de  Baixo. 


e  ao  fando  de  am  braço  que  alli  mette  este 
rio,  e  ao  qaal  chamam  ribeira  de  Coina. 
(Vide  Seixal.)— A  segunda  ó  Coina-Velha, 
aldeia,  da  freguezia  de  Yilla  Nogueira,  «x- 
tincto  concelho  d' Azeitão,  hoje  de  Setúbal. 
Esta  fica  sobre  a  estrada  d* Azeitão  para  Ce- 
zimbra,  e  ao  SO.  da  primeira. 

O  nome  de  Coina-Velha  faz-nos  acreditar 
que  foi  aqui  a  tail  Equa-bona,  dos  romanos; 
e,  para  maior  confusão,  a  distancia  é  egual, 
ou  com  pequena  differença,  de  Lisboa  a 
qualquer  d*estas  Coinas. 

Se  a  via  militar  era  por  Coina-Velha,  de- 
via passar  entre  o  actual  castello  de  S.  Phi- 
lippe  e  a  fortaleza  do  Outão,  hindo  ter  à 
parte  occidentâl  .de  Cetobríga. 

Mas  quem  sabe  se  esta  estrada  nunca 
passou  de  projecto,  e  do  Itinerário  (como 
ainda  hoje  acontece  a  muitas  das  nossas 
obras  publicas)  ou  se  seguia  um  rumo  muito 
diverso? 

O  que  ó  certíssimo,  é  que,  entre  o  Tejo  e 
o  Sado  não  appareee  o  mais  leve  vestigio  de 
semelhante  estrada,  nem  um  único  marco 
milliar. 

Outra  duvida,  e  que  nos  põe  em  grande 
confusão: — Se  a  Caeciiiana  dos  romanos 
era  entre  Agualva  e  Agaas  de  Moura  —  e 
se  a  actual  freguezia  de  Marateca  (unida  à 
de  Palmella)  é  a  Malececa,  dos  romanos, . 
como  dizem  quasi  todos  os  antiquários,  a 
via  militar  era  mais  pelo  ENE.  da  actual  Se- 
túbal, dirigindo-se  da  Coina  (do  Barreiro)  ao 
Pinhal  Novo,  ou  proximidades,  d*ahi  a  Aguas 
de  Moura,  Marateca,  Santa  Suzana  e  Alcáço- 
vas; e  não  podia  passar  por  Cetobriga.  Mas 
também  por  abi  não  ha  vestígios  de  seme- 
lhante estrada,  nem  de  marcos  milhares. 

N'esta  barafunda  de  opiniões,  e  na  igno- 
rância da  verdadeira  directriz  da  estrada 
romana  por  estes  sitios,  tratemos  de  cousas 
de  que  ha  noticias  mais  certas,  ou,  pelo  me- 
nos^ mais  prováveis. 

Já  a  paginas  21,  col.  2.*,  d'este  volume, 
mencionei  a  portaria  do  ministério  do  reino, 
de  8  de  novembro  de  1847,  que  manda  ás 
camarás  escreverem  os  seus  respectivos  An- 
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nois  do  Afuntcipio.*-* Disse  âlli,  e  è  Terdade, 
que  nem  uma  só  camará  fez  caso  de  seme- 
lhante portaria. 

Em  Seiubal  ha  nm  cavalheiro  (empregado 
da  eâmara  municipal)  pessoa  de  grande  ii- 
.Instração^  muito  invesiigador,  e  mesmo  ex- 
cellente  poeta,  ao  qual  â  camará  encarregou 
de  colligir  todos  os  apontamentos  concer- 
nentes à  velha  e  nova  Setubai,  os  quaes  fo- 
ram entregues  a  A.  Pimentel,  que  os  publi- 
cou (por  conta  da  camará)  em  1879,  sob  o 
titulo  de  Memoria  sobre  a  historia  e  admi- 
nistração do  município  de  Setúbal. 

D'e9te  livro,  e  de  grande  numero  de  es- 
clarecimentos que  devo  à  obsequiosa  ami- 
sade  do  meu  esclarecido  amigo,  o  sr.  Manoel 
Maria  Portella  (o  cavalheiro  a  quem  acima 
'me  refiro)  e  de  outros  muitos  e  variados 
apontamentos  que  pude  obter,  vou  extrahir 
o  que  for  aproveitável  para  este  artigo;  re- 
sumindo-o  quanto  possível 

Nem  sempre  sigo.  a  opinião  do  sr.  Por- 
tella (do  que  lhe  peço  desculpa)  mas  aquella 
que  julg^ir  mais  livre  do  perigo  do  errar; 
juntando  também  as  narrações  de  outros 
escriptores^  e  tudo  quanto  encontrar  digno 
de  nota,  com  respeito  á  formosa »cidadd  de 
Setúbal. 


Segundo  o  nosso  famoso  antiquário,  frei 
Luiz  de  Souza  {Hist,  de  S.  Dom.,  parte  3.% 
cap.  X)  o  sapal  de  Setúbal  chegava  ató  ao 
logar  onde  se  construiu  o  mosteiro  de  S;  João, 
porque  tratando  d'este  mosteiro,  diz: 

•Não  se  advertiu,  ao  tempo  que  se  come- 
ntou o  edifício,  que  era  logar  baixo  e  apau- 
tlado.  Gomo  entrava  o  outono^  ferviam  e 
t  apodreciam,  com  a  força  do  sol,  aquelles 
^charcos,  que  a  cercam  (a  casa  religiosa)  e 
«lançavam  de  si,  pestilencias  evapores. 

«£,  como  o  ar  é  o  alimento  mais  continuo 
«do  corpo  humano,  cansaram  fortes  doen- 
«ças.  Ás  primeiras  em  que  fízeram  mais 
«imprcs:>ão,  foram  as  fundadoras;  creadas. 
«em  outro  cen,  desde  meninas,  sentiram 
«logo  a  differença,  e  adoeceram  todas,  umas 
«atraz  das  outras.! 

Parece  que  o  Sado  invadia  todos  os  pon- 
tos baixos  de  Setúbal,  formando  differentes 
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esteiros,  QU  valias,  mais  on  meoos  largos  e 
profundos. 

Suppõe-se  que  a  irmandade  da  Miseríoiff- 
dia  esteve  antigamente  na  egreia  de  Sairia 
Maria  dos  Anjos,  no  sitio  que  se  chaman 
Sapal  do  Treino.  Próximo  d'esta  egreja,!» 
via  uma  praia  inculta,  que  foi  dada  por 
D.  Aflfonso  V,  em  i  444,  a  Álvaro  Dias,  o  qns 
consta  de  uma  caria  de  sesmaria,  feita  Mi 
Setúbal,  a  2i  de  maio  do  dito  anno,  por 
Aífonso  de  Santarém,  escolar  em  leis,oeor* 
regedor. 

Na  tal  praia  tinha  havido  marinhai  ée 
sal,  qiie  estavam  já  então  abandonadas  (por 
ter  fugido  o  rio,  para  maior  distancia).  Ál- 
varo Dias  plantou  vinhas  e  hortas,  que  do* 
pois  legou,  por  sua  morte,  á  confraria  do 
Nossa  Senhora  da  Annunciada.  Este  terreno 
pertenceu  depois  a  Justa  Rodrigues  Peroin, 
que  allí  mandou  construir  o  mosteiro  do 
Jesus,  como  adiante  veremos. 

Não  se  sabe  desd  j  quando  se  principiei 
a  chamar  Tróia  á  velha  Cetobriga,  e  tan-  _ 
bem  ó  objecto  de  controvérsia  entre  os  es- 
criptores..  Ditem  uns,  que  se  lhe  mudou  o 
nome,  por  se  parecer —-depois  de  arrazada-- 
com  a  famosa  Tróia,  da  Pequena  Phrygio, 
depois  que  íoi  reduzida  a  cinzas  pelos  gre- 
gos, no  anno  do  mundo  2820  (ii8i  antes  do 
Jesus  Christo).-^  Outros  dizem  que,  teodo 
as  aguas  do  archipelago  grego  (mar  Jónico^ 
que  fica  a  6  kilomelros  de  Tróia)  invadido 
esta  cidade,  na  sua  retirada,  a  deixou  «h 
berta  de  areia;  e  que  a  Cetobriga,  portte 
acontecer  o  mesmo,  se  deu  o  nome  de 
Tróia  t. 

t  Alguns  esrriptoreê  que  tratam  da  Trota 
grega,  dizem  que  nao  foi  o  mar  Jónico,  mas 
o  rio  Scamandro,  que  invadiu  a  cidade,  e a 
sepultou  em  areia. 

Não  se  sabe  agora  com  certeza,  o  sitio  onde 
existiu  Tróia — dizem  alguns,  que  foi  onde 
hoje  se  vé  a  povoação  de  Bunarbachi;  mas 
a  opinião  mais  seguida,  é  que  foi  onde  hi^o 
está  a  aldeia  de  Hissarlik.  Ha  aqui  ^uius 
ruínas  de. uma  grande  cidade,  e  perto  do 
vau  do  rio  Scamandro,  ainda  se  vêem  os 
restos  de  dons  túmulos,  que,  segundo  a  tra- 
dição, foram  n'elles  sepuludos  Achilles  o 
Patroclo.  Todo  este  território  pertence  (por 
emquanto. . .)  á  Turquia. 
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Sustentam  outros  que  Tróia  é  corrupção 
de  Cetobriga—seráy  mas  duvido.  Estes  pre- 
tendem que  íòram  os  árabes  que  ibe  muda- 
ram o  nome;  porque,  não  podendo,  na  sua 
Jingua  de  trapos,  pronunciar  Cetobríga  ou 
Cetobrica,  diziam  Tróia.  Contra  esta  opinião 
ha  outra>  segundo  a  qual,  foram  os  godos, 
que,  pelos  annos  4(K),  Ibe  principiaram  a 
chamar  Tróia  K 

Também  se  diz  que  Setúbal  é  corrupção 
de  Cetobriga;  porque  os  antigos  também 
diziam  Ceióbala  e  Setobra,  e  era  facíi  a  cor- 
rupção para  Setúbal. 

O  que  é  verdade,  é  eu  ter  visto  em  livros 
antigos  o  nome  doesta  cidade  escripto  de  di- 
versos modos  ~  Setúbal,  Setuvol  e  Cetuval, 

No  meio  d'esta  barafunda,  é  melhor  di- 
zermos que  nada  se  sabe  de  positivo  e  con- 
cludente, quanto  à  fundação  e  destruição  de 
Cetobriga. 

O  que  é  fora  de  toda  a  duvida,  é  ter  sido 
oma  povoação  florescente,  no  tempo  dos 
phenicios,  e  ainda  mais,  durante  a  domina- 
ção romana. 

Jolga-se  que  a  invasão  das  areias,  não  foi 
repentina*  mas  operou-se  pouco  a  pouco» 
dando  logar  a  que  os  moradores  de  Ceto- 
bríga fossem  mudando  para  o  actual  bairro 
do  Trôino,  â  medida  que  as  suas  habitações 
hiam  sendo  invadidas  pelas  areias,  dando- 
lhes  tempo  de  despejarem  as  casas;  porque, 
nas  escavações  que  ha  muitos  annos  e  por 
innumeras  vezes,  se  tem  feito  em  Cetobriga, 
muito  poucos  utensílios  domésticos  se  teem 
achado,  e  nem  um  noico  cadáver  nas  casas> 
que  todas  apparecem  quasi  vasias;  pois  os 
objectos  que  teem  sido  achados  não  são  nada 
em  relação  aos  que  deveria  conter  uma  po- 
voação, provavelmente  rica,  pelo  seu  com- 
mercio  K 

0  que  é  ionegavcl,  é  que  a  invasão  das 

1  Ainda  em  Portugal  ha  outra  Tróia.  É  na 
proviocia  de  Traz-osMonles.  Vide  5.»  vol., 
pag.  407,  coi.  2.* 

2  Talv«»z  que  já  n*esta  época  se  desse  a 
Cetobriga  o  nome  de  Tróia,  porque  o»  coto- 
bngenses,  raodando-se  pira  a  outra  margem 
do  rio,  poseram  à  novÀ  povoação  o  nome 
de  Troino.  que,  segundo  alguns,  sigoifica 
pefuena  Troia^  ou  Traina. 
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areias,  teve  logar  durante  o  dominio  dos 
romanos,  e  que,  quaudo  em  405  a  Lusitânia 
foi  invadida  pelos  bárbaros  do  norte,  já  Ce- 
tobríga não  existia.  Isto  pruva-se  porque 
todos  os  objectos  que  teem  alli  sido  acha- 
dos, são  incontestável  e  exclusivamente  ro- 
manos. 

Para  os  meus  leitores  que  nunca  viram 
Cetobriga,  dir-lhes-hei  em  poucas  palavras» 
o  que  ella  é  boje. 

Pouco  adiante  da  entrada  da  barra,  á  mão 
direita  de  quem  entra  (margem  esquerda 
do  rio)  entra  a  maré  uns  400  metros  pela 
terra  dentro,  formando  um  pontal  ou  pe- 
quena península.  É  aqui  que  principia  a 
parte  occidental  de  Cetobriga.  (Ao  esteiro 
dão  o  nome  de  Lagoa  da  Trota,) 

Este  esteiro  já  existia  no  tempo  dos  phe- 
nicios,  que  d'este  lado  construíram  um  cães. 
ou  um  muro  de  resguardo,  do  qual  ainda  . 
ha  clarissi  nos  vestígios.  São  pequenos  lan- 
ços de  parede,  com  as  pedrâs  tão  solida- 
mente ligadas  entre  $i,  com  uma  argamaça 
desconhecida,  qu^  cada  lanço  forma,  por 
assim  dizer,  uma  só  pedra.  Só  partindo  um 
pedaço,  se  pôde  saber  a  matéria  de  que  ó  i 
formada  a  parede,  porque  está  totalmente 
coberta  de  uma  grossa  camada  do  conchas, 
lâto  revela  uma  antiguidade  de  muitos  sé- 
culos. 

Na  margem  do  referido  esteiro,  do  lado 
de  Cetobriga,  ha  uma  grande  casa  desman* 
telada,  pertencente  ao  sr.  Cabral  (morgado 
da  Tróia)  de  construcção  moderna,  e  que 
foi  evidentemente  edIQcada  com  os  mate- 
riaes  da  velha  Cetobriga.  São  pedras  de  dif- 
ferentes  qualidades,  tijolo^  e  cacos  de  telha» 
que  bem  mostram  terem  servido  em  vários 
ediOcioi  antigos. 

Um  po^co  mais  acima  d'esta  ca?a,  foi 
desenterrado  parte  de  um  edifício  que  me 
pareceu  mosteiro  de  vestaes  comporto  de 
algumas  cellas  circulares,  e  outras  casas. 
O  pavimento  é  construído  de  pedrinhas 
muito  miúdas,  incrustadas  em  argamaça, 
perfeitamente  alizada  e  duríssima;  mas  os 
Vândalos  modernos  o  teem  desfeito,  a  picão^ 
em  muitas  partes,  pelo  simples  prazer  de 
destruirem.  Nas  paredes  intenores»  ainda 
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86  vêem  pintaras  a  fresco,  com  as  cores  tao 
vivas,  como  se  fossem  pintadas  hoje. 

A  poaca  distancia,  e  no  meio  da  faxa,  se 
desenterroti  parte  de  nm  ediOcio  (que,  no  es- 
tado actual,  parece  um  poço.)  Parece-me  ter 
8ido  uma  torre,  ou  um  pequeno  lemplo, 
pois  tem  de  cada  lado  um  nicho,  como  para 
ter  estatuas. 

Mais  abaixo,  e  jà  sobre  a  margem  dò  rio, 
6  em  frente  da  cidade,  se  vêem  os  restos  de 
uma  casa,  mas  só  a  alvenaria^  porque  o  mais 
tem  sido  roubado^  o  que  faz  com  que  a  casa 
esteja  ameaçando  imminente  rnina. 

Como  a  casa  do  morgado,  foi  evidente- 
mente construída  com  materiaes  dos  antigos 
edificíos. 

Sobre  a  margem  do  rio,  e  em  distancia 
de  muitos  metros,  se  vêem  os  restos  das  fa- 
mosas salgadeiras.  São  de  diferentes  for- 
mas e  tamanhos,  e  todas  construidas  de  ar- 
gamaça  e  pedra  miúda,  formando  um  todo 
prodigiosamente  solido  e  tenaz;  de  modo 
que  as  ondas  desfazendò-as  em  parte,  lhe 
arrancam  grandes  pedaços  de  parede,  ou 
do  pavimento,  que  se  vêem  espalhados  pelo 
areal,  como  se  cada  um  d'estes  pedaços 
fosse  feito  de  uma  só  pedra. 

Ainda  na  Tróia  se  vê  uma  casa  térrea, 
mas  caiada  e  telhada,  onde,  segundo  me 
disseram,  esteve  escondido  muitos  dias  (em 
1828)  o  marqaez  de  Loulé  (depois,  primeiro 
duque  do  mesmo  titulo)  com  a  nossa  infanta 
D.  Anna  de  Jesus  Maria,  sua  mulher,  espe- 
rando navio  para  se  transportarem  á  logla- 
terra. 

A  casa  está  deshabitada,  e  ameaçando 
próxima  ruina. 

Ermida  da  Senhora  da  Tróia 

Não  pude  saber  o  anno  em  que  foi  cons- 
truída, mas  não  remonta  alem  do  século  xvii. 
Tem  capella-mór,  que  foi  toda  revestida  de 
formosos  azulejos,  representando  acenas  da 
vida  da  Santíssima  Virgem  —  e  o  corpo  da 
egreja,  que  é  bastante  espaçoso.  Entra-se 
'por  um  alpendre,  para  um  vestíbulo,  e  de- 
pois para  a  ermida,  tudo  alinhando  com 
esta,  e  da  mesma  largura.  Á  esquerda  de 
quem  entra,  está  a  casa  do  eremitão. 

£sta  ermida  era  dedicada  a  Nossa  Senhora 


da  Assumpção,  e  a  sua  festa  se  fazia  a  i5 
d*agosto,  sendo  sempre  muito  concorrida, 
porque  o  povo  de  Setúbal  tinha  muita  de- 
voção com  esta  Senhora,  que  era  de  esta- 
tura natiu-al,  e  de  boa  esculptura,  em  már- 
more. 

Esta  ermida,  assim  como  toda  a  Tróia» 
pertencia  á  parochia  de  S.  Sebastião,  de  Se- 
túbal. 

Esta  ermida  não  é  a  primíttiva  (que  era 
antiquíssima)  mas  uma  reconstrncção  a  fun- 
damentU. 

Parece  que  a  antiga  devoção  dos  setuba* 
lenses,  à  Senhora  da  Tróia,  se  converteu  em 
odiof  Causa  horror  a  devastação  queelles 
allí  teem  feito!  A  armação  e  telhas  foram 
roubadas,  assim  como  a  cantaria  de  portas 
e  janellas.  Apenas  existe  intacto  o  arco  cru- 
seiro,  que  está  tão  bem  conservado^  e  tão 
branco,  como  se  fosse  hoje  assente. 

Dos  azulejos  que  revestiam  a  parede  in- 
terior da  capêlIa-mór,  poucos  restam  intei- 
ros, porque  os  vândalos  do  século  xix  os 
teem  destruído.  Os  próprios  tourist as,  lêem 
ajudado  a  este  vandalismo,  arrancando  azu* 
lejos  para  levarem  para  as  suas  terras,  como 
lembrança  de  terem  estado  na  Troía! 

Quando  se  principiou  a  desmantelar  a 
ermida,  levaram  a  imagem  da  padroeira, 
para  a  ermida  do  Senhor  Jesus  da  Boa 
Morte,  da  cidade. 

André  de  Rezende,  diz  que  a  capella  da 
Senhora  da  Tróia  foi,  no  tempo  dos  roma- 
nos, um  templo  dedicado  a  Júpiter  Amnon  K 
Seria,  mas  da  ermida  que  viu  André  de  Re- 
zende, não  ha  vestígio?,  porque  foj  total- 
mente demolida  para  se  construir  a  actual 
que,  como  jà  vimos,  é  de  fabrica  muito  mo- 
derna, e  nem  uma  só  pedra  da  ermida  apre- 
senta signaes  de  ter  pertencido  á  outro 
templo:  apenas  o  alpendre  parece  ser  de 
eonstrucção  mais  antiga. 

1  Consta  que  em  um  nicho,  sobre  a  porta 
da  antiga  capella,  se  via  uma  cabeça  de  car- 
neiro, em  mármore,  o  que— a  ser  verdade — 
prova  que,  com  eiTeito,  aquillo  tinha  sido 
um  templo  dedicado  a  esta  divindade  mytho- 
logica,  pois  o  carneiro  era  o  emblema  de 
Júpiter  Amon  (Júpiter  carneiro!*..)  porque 
se  transformou  n  este  quadrúpede,  para  le- 
var a  effeito  uma  das  suas^  travessuras. 
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Diz  O  mesmo  antiquário,  qae  via  sobre  a 
porta  da  ermida  uma  estatua  de  mármore, 
Testída  de  estola,  mas  ]à  sem  cabeça,  que 
depois  esteve  embutida  ua  parede  do  palácio 
dos  Saldmas,  que  era  a  um  canto  da  praça 
do  Sapal  (boje  de  Bocage).  Diz  que  também 
achou  uma  lápide  funerária,  de  bello  már- 
more branco,  que  foi  para  o  mosteiro  car- 
melita de  S.  João. 

O  claustro  doeste  mosteiro  foi,  depois  de 
1834,  transformado  em  uma  praça  de  tou- 
ros (!!!)  e  a  tal  lapide  desappareceu  então. 
t  Julga-se  que  a  causa  d*esta  e  de  outras 
descobertas,  foi  uma  invasão  do  mar,  que 
arrastando  as  areias,  deixou  a  descoberto 
uma  pepuena  parte  da  velha  Cetobriga. 

Ha  em  Cetobriga  uma  abundante  pedreira 
de  silex  pyromico  (pederneira)  K 

Ha  também  uma  nascente  de  óptima  agua 
potável,  muito  digestiva.  Usei  d'eUa  com 
excellente  resultado  para  o  meu  padecimento 
do  estômago  <. 

Não  vi  em  Cetobriga  —  ou  Tróia — mais 
^  nada  digno  de  menção,  quando,  em  1876^ 
alli  fiz  frequentes  visitas. 

Dizem  os  historiadores,  que,  depois  da 
guerra  de  Tróia,  muitos  vencidos  e  vence- 
dores, atravessaram  o  Arcnipelago  grego,  ou 
mar  Jónico  (boje  vulgarmente  chamado  Mar 
âo  Levante)  e  se  espalharam  pelas  costas  do 
Mediterrâneo,  e  alguns,  como  Ul>sses  e  Dio- 
medes,  passando  áquem  das  Columnai  de 

'  O  silex  é  um  quartzo  compacto,  de  ori- 
gem concrecionada. 

Os  míncraes  de  silica,  mais  ou  menos 
I)nra,  dividem-se  em  quartzo,  cakedonia  e 
ágaiha,  A  pederneira  é  uma  variedade  de 
i    silex. 

^  É  silicosa  a  substancia  mineral  que  con- 
tem a  silica,  combinada  ou  apparente.  Sili- 
cosa  é  syoonymo  de  quartzoza. 

*  Encontrei  cm  Cetobriga  um  pobre  ho- 
mem, hydropico,  de  Cezimbra  (único  habi- 
tante da  Tróia)  guardando  um  rebanho  de 
ovelhas,  pelo  que  ganhava  oito  vinténs  por 
dial  —  Sujeitou-se  a  esta  solidão,  e  a  este 
insignidcaate  sallario,  deixando  mulher  e 
filhos,  que  não  podia  sustentar^  só  para  fazer 
Qso  da  agua  da  Tróia,  e  disse  me  que,  se 
mo  estava  curado,  pelo  menos  tinha  sentido" 
grandes  alivios. 


Hercules  (Estreito  de  Gibraltar)  andaram 
pirateando  pelas  costas  do  Atlântico,  desde 
Algeciras  até  ao  littorai  galiego,  ficando  mui- 
tos d*elles  por  estas  regiões. 

Quem  sabe  se  estes  gregos,  que  invadiram 
a  nossa  Península,  uns  400  ânuos  antes  dos 
phenicios,  seriam  os  fundadores  de  Ceto- 
briga, que  denominariam  Trota,  em  memo- 
ria da  destruída  cidade  grega;  e  se  os  celtas 
(gallos-celtas)  que  vieram  uns  50  annos  an- 
tes dos  phenicios,  dessem  a  esta  povoação  o 
nome  de  Cetobriga,  evidentemente  celta? 
— -Mysleriol 

Foi  desde  o  principio  do  século  xvi  que 
se  começou  a  dar  importância  à  povoação 
soterrada  de  Cetobriga;  achando-se  então, 
por  varias  yezes^  restos  de  edifícios^  alguns 
objectos  d*ârte,  e  utensílios  de  uso  domes- 
tico. 

No  reinado  de  D.  Maria  I,  é  que  se  deu 
principio  a  escavações  com  mais  algum  me- 
thodo  e  cuidado;  e  foi  então  que  se  acharam 
varias  medalhas  romanas,  e  diíTerentes  obje- 
ctos do  mármore  ou  de  bronze,  que  foram 
para  a  biblioiheca  publica  de  Lisboa. 

Em  uma  escavação,  feita  em  i814,encon- 
trou-se  um  caixão,  contendo  um  esqueleto 
humano,  que  se  fez  em  pó,  apenas  se  exp6s 
ao  ar.  Também  então  appareceu  uma  alam-, 
pada,  um  castiçal  e  uma  patera  (vaso  que 
servia  nos  sacriãcios)  tudo  de  prata.  A  pa- 
tera foi  para  o  palácio  do  marquez  de  Pal- 
mella  (pae  do  primeiro  duque  do  mesmo 
titulo)  e  os  outros  objectos,  para  casa  do  ge- 
neral, D.  Rodrigo  de  Lencastre,  enião  go- 
vernador de  Setúbal.  (Vide  vol.  2.<',  pag.  258». 
col.  2.*) 

Em  1849,  se  fundou  em  Setúbal  a  Socie* 
dade  archeologtcaduèitana.  (Vide  o  mesmo 
2.»  vol.,  pag.  259,  col.  2.") 

Procedendo  esta  sociedade  a  escavações^ 
ficaram  a  descoberto  os  restos  de  alguns 
edifícios  e  vários  objectos  e  medalhas,  cons- 
tantes das  duas  relações  seguintes: 

!,•  RELAÇÃO 

i  aunei  d*ouro. 

i  columna  de  mármore  azulado,  de  l'',?^ 
de  alto,  e  0",33  de  diâmetro,  na^sua  maior 
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grossara,  com  sua  base^  e  capitel  coryn- 
thío. 

2  mós  de  moiobo  de  mão. 

t  prego  de  cobre,  de  O"  22  de  comprU 
mento. 

i  alvião  de  ferro,  maito  oxidado. 

i  estylo,  de  marfim. 

1  alfinete  grande,  de  marfim. 

i  agalbeta  da  mesma  matéria,  quebrada. 

t  agulheta  de  fazer  rede. 

i  fragmento  de  verde  antigo. 

i  fragmento  de  porfido  verde. 

i  prato  grande  de  barro  saguntino^  que- 
brado, mas  unido  com' grossos  gatos,  de 
chumbo. 

2  alampadas  perfeitas,  de  barro  saguntino. 

1  fragmento  de  uma  substancia  mineral, 
clara  e  transparente,  mui  semelhante  a  cam- 
phora. 

2  vasos  de  barro  ordinário,  semelhando 
as  actuaes  panellas,  sem  azas. 

i  fnndo  de  um  d*este3  vasos,  contendo 
ainda  restos  de  carne  e  ossos. 

2  vasos,  semelhantes  a  tijellas,  contendo 
um  d'elle9,  ainda /estos  de  comida. 

2  vasos  com  a  forma  das  actuaes  almoto- 
lías. 
2  vasos  semelhando  os  nossos  cangirões. 
2  vasos,  semelhantes  a  púcaros. 
7  amphoras  de  forma  cónica,  quasi  todas 
quebradas. 

5  amphoras  ile  forma  cylindrica,  algumas 
quebradas. 
7  alampadas,  quasi  todas  quebradas. 
1  vaso  lacrímatorio. 

4  tijolos— sendo,  um  dentado,  outro  quar  • 

teado,  outro  circular,  e  outro  seml-circular. 

i  telha,  de  barro  amarello. 

DiíTerentes  teiL?}es;  fragmentos  de  paredes 

pintadas,  e  muitas  outras  pequenas  antigua- 

lhas. 

Quando  eu  allí  estive,  em 
1876,  encontrei  na  praia,  junto 
ás  salgadeiras,  grande  numero 
de  restos  de  vasos,  de  barro 
ordinário,  de  diíTerentes  for- 
mas; provavelmente  despresa- 
dos  pelos  escavadores,  por  te- 
rem pouco  ou  nenhum  valor 
archeologico. 


SET 

2.*  RELAÇÃO 

Moedas  de  praia: 

i  de  Vespasiano— 6  outra  de  Alexandre 
Severo.  Esta  forrada. 
Moedas  de  bronze: 

i  de  Trajano. 

i  de  Antonino  Pio. 

1  de  Gordiano  Pio. 

2  de  Constâncio  Cbloro. 
i  de  Licítnío  Sénior. 

i  de  Maxencio. 

8  de  Constantino  Magno. 

2  de  Crispes. 

6  de  Constantino  Júnior. 

3  de  Constante. 

1  de  Magnencio. 

2  de  Decencio. 

i4  de  Flávio  Júlio  Constâncio. 
i7  de  Constâncio  Gallo. 
2  de  Juliano,  apóstata. 
80  de  Valentiniano  Sénior. 
341  de  Graciano. 
34  de  Valentiniano  Júnior. 
185  de  Magno  Máximo. 
418  de  Theodosiò  Sénior. 
1  de  Yespasiano. 
1  de  Alexandre  Severo. 

4  de  Facilla. 
228  de  Arcádio. 
210  de  Honório. 

1  de  Roma  galeada. 

2  de  Constantinopla  galeada. 

434  Frusus.  (Que  se  nào  podiam  ler»  por 
oxidadas.) 

Ao  todo  —DUAS  MIL  B  NOV£  MEDALHAS. 

Em  17  de  setembro  de  1872.  a  camará  de 
Setúbal  enviou  ao  governo  as  vistas  photo- 
graphieas  de  algumas  das  minas  de  Ceto- 
briga,  e  de  vários  objectos  achados  n'aquel- 
las  minas,  pela  Sociedade  archeologica  lusi* 
ta$uíy  pedindo  que  officiaUnente  se  proce- 
desse á  continuação  das  explorações;  mas  o 
governo  queria  o  dinheiro  do  povo,  para  sa- 
lários de  galopins  e  para  as  grandes  de«pe- 
zas  de  eleições,  e  não  deu  resposta. 

Em  1875,  organisou-se  em  França  uma 
Sociedade  anonyma,  para  as  investigações 
de  Cetobriga,  por  iniciativa^dé  MniBlin»  es- 
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Ubelecendo  para  fiiDdo  da  sociedade  600:000 
franeos  (114:000^000  réis.) 

Esta  sociedade  comprou  ao  proprítorio 
de  Troiâ^  o  sr.  Cabral,  todo  o  terreno  oDde 
existia  esta  cidade  morta,  por  38:000j;000 
réisi. 

O  sr.  Blia  está  aetoalmente  em  Setobal» 
dirigindo  os  trabailiDs  da  exploraçSo,  como 
fereote  da  sociedade,  debaixo  das  indicações 
do  engenheiro  Biaggi,  qae  veio  a  Tróia  em 
defefflbro  de  1875;  mas  estes  trabalhos  são 
feitos  com  pequeno  pessoal,  e  com  grandes 
t  interrapções,  ^  e  apenas  tem  posto  a  desco- 
berto nma  columbaria,  um  annel  d'ouro  or- 
nado  de  esmeraldas,  duas  medalhas,  e  ama 
alampada  sepulchral. 

Os  romanos  tinham  colum- 
bar,  columbarium^  e  cinco  cpia- 
lidades  de  coltÊmbarias. 

Columbar,  era  ama  màchina 
de  madeira— espécie  de  can* 
ga  —  com  trez  buracos,  nos 
qaaes  se  entalava  a  cabeça  e 
as  mãos  dos  delinqaentes,amas 
4  tantas  horas  por  dia.  Dava^se* 

lhe  o  nome  de  columbar,  pela 
tal  ou  qual  semelhança  que 
tinha  com  os  buracos  de  um 
pombal. 

Columbarium,  era  propria- 
mente o  pombal,  pouco  mais 
ou  menos,  construído  como  os 
de  hoje;  mas  sendo  a  maior 
parte  d*eiles  muito  mais  am- 
plos do  qae  os  aciuaes,  e  con- 
tendo 4:000  a  5:000  pombos. 
(Varro,  R.  R.  III,  7;  PaUad,  J, 
24) 
Cdumbaria  (/.•)— buracos, 
^  ou  cellulas  separadas  no  pom- 

bal, para  cada  casal  de  pom- 
bos. 
Columbaria  (2.*)  — nichos 


^  A  commissão  ollicial  da  reforma  das 
bellas  artes,  tinha  proposto  ao  governo  a 
compra  d*este  terreno,  mas  os  ministros  não 
fizeram  caso  de  semelhante  proposta. 

^  Quando  eu  por  lá  andei,  em  1876  (e  fo- 
ram umas  poucas  de  veies)  estavam  os  tra- 
Jbalhos  abandonados. 


de  um  carneiro,  ou  sepultura 
de  família,  onde  se  deposita* 
vam  as  urnas,  contendo  as 
cinzas  dos  mortos.  Cada  um 
d'estes  nichos  tinha  a  suffl- 
ciente  largura  para  duas  ur- 
nas. (£  por  isto,  qae  se  deu  a 
estes  monumentos  o  nome  de 
columbaria,  pois  qae  semelha* 
vam  as  ceilulas  onde  se  reco- 
lhia um  casal|de  pombos.) 

Columbaria  (5.«) — os  bura- 
cos feitos  no  costado  de  uma 
embarcação,  para  por  eWe  pas- 
sar o  remo.  Dava  se-lhe  este 
nome,  porque  o  barco  parecia, 
exteriormente,  um  pombal. 

Columbaria  (4.«)  —  cavida- 
des ou  buracos,  nas  paredes 
de  um  edificio,  onde  descan- 
savam as  traves. 

Columbaria  (5.*)— Seffundo 

Viiruvio,  X,  4.0,  era  o  cano 

por  onde  a  agua  de  um  poço, 

aspirada  pela  bomba,  hia  cahir 

no  tanque. 

A  sociedade  fíranceza  tem  ppr  fim,  não  só 

investigações  archeologicas,  mas  também  a 

plantação  de  vinhas  e  laranjaes,  e  estabele^ 

cimento  de  piscinas  na  lagôa  de  Trola;  mas, 

por  emqdanto,  ainda  não  deram  principio  a 

explorações  agrícolas. 

Jà  é  tempo  de  deixarmos  a  velha  Ceto- 
briga  ou  Tróia,  e  tratemos  agora  da  actual 

Setúbal 

Não  ha  n'esta  cidade— que  eu  saiba— 
monumento  algum  romano,  nem  godo,  nem 
mouro.  É  provável  que  no  melado  do  sé- 
culo XII  fosse  uma  povoação  insignificante, 
reduzida,  talvez,  ào  actual  bairro  do  Troino; 
tanto  que  nem  tinha  termo  próprio,  que  só 
lhe  foi  demarcado  em  1343,  como  adiante 
se  verá. 

Diz-se  porem  que  a  fortaleza  de  Albarquel 
foi  primitivamente  construída  pelos  mouros; 
e,  com  eíTeilo,  arbaquel  é  um  substantivo 
árabe,  que  significa  forte, 

£m  715,  os  emires  Tarif  e  Muça,  mouros 
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africanos,  entrando  pela  Lusitânia,  com 
um  numeroso  exercito,  conquistaram  Évo- 
ra, Beja,  Alcácer  do  Sal.  Villa  Nova  de  Por- 
tioião  e  outras  muitas  povoações  do  Alem- 
tpjo,  Bejra  Baixa  e  Algarve. 

Gahindo  então  em  seu  poder  a  povoação 
de  Palmella,  facilmente  occuparam  Setúbal. 

Trinta  e  oito  annos  estiveram  o^  mouros 
senhores  d'esta  povoação;  porque,  em  753, 
D.  Fruela  I,  rei  d^Oviedo,  filho  de  D.  Affonso  I, 
(que  tinha  succedido  na  coroa  a  seu  cunha- 
do, D.  Favilla)  *  ganhou  grandes  viciorias 
contra  Ornar,  filho  de  Abd-el-Rahman,  que 
se  havia  rebelado  contra  os  kalifas,  levan- 
tando-se  com  o  reino  do  Córdova,  e  intítu- 
]audo-se  kalifa.  O  rei  christào,  entrando  na 
Lusitânia,  derrotou  Ali  Ben-Tarif,  resgatan- 
do muitas  terras  da  Extremadura  e  Alem- 
tejo,  e  reconquistou  também  Setúbal. 

Mas  só  sete  annos  esteve  em  poder  dos 
chnstàos,  porque  Abd-el-Rahman,  em  760, 
tornou  a  apoderar-se  de  Lisboa,  Évora,  San- 
tarém, Beja  e  de  todo  o  território  desde  o 
Tejo  até  ao  Guadiana.  / 

Em  9i0,  D.  Ordonho  II,  levando  de  ven- 
cida, em  successivas  victorias^  os  mouros 
alemtejanos,  i|ies  tomou  Beja  e  outras  po- 
voações, pelo  que  elles,  temendo  maiores 
^amnos,  se  constituíram  tributários  do  rei 
christão. 

Esta  humiliação  exasperou  o  kaiifa  Abd- 
el-Rahman,  que  obrigou  os  mouros  a  rom- 
per o  pacto;  mas  D.  Ordonho,  cahiu  sobre 
08  mouros  e  os  derrotou. 

Accudiu-lhes  Abd-el-Rahman,  e  em  914 
se  deu  a  grande  batalha  de  Talavera,  na 
qual  os  chrislãos  ficaram  vencedores;  porem 
os  mouros,  que  eram  em  grande  numero, 
poderam  retirar  para  o  norte  da  Lusitânia 
e  foram  pôr  cerco  ao  Porto,  mas  sendo  a 
cidade  soccorrida  por  D.  Ordonho,  este  e  o 
conde  Hermenegild,  governador  do  castello, 
os  derrotaram  e  pozeram  em  fuga. 

D.  Ordonho,  morreu  em  923,  e  lhe  succe- 
deu  D.Fruela  II  (que  havia  usurpado  a  co- 
roa a  seus  sobrinhos,  filhos  de  D.  Ordonho, 
mas  que  depois  viera  "i  a  reinar.) 

1  D.  FavllIa  momu  em  uma  caçada,  des- 
pedaçado por  ua)i|i;30,  em  739. 
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D.  Fruela  n,  apenas  reinou  um  anno» 
porque  os  seus  vassaiios  o  depozeram»  e 
durante  esse  tempo  nada  fez  digno  de  men^. 

Durante  o  interregno,  foi  a  auctoridaâe 
exercida  por  dous  juizes,  nomeados  pelo 
povo— D.  Nuno  Rasura  e  D.  Laio  Calpo. 

D.  Affonso  e  D.  Ramiro,  filhos  dfi  D.  Or- 
donho II,  qulzeram  ambos  reinar,  o  que 
causou  uma  desastrosa  guerra  civil,  que  dfea 
grande  folga  aos  mouros. 

Na  Lusiiania,  porem,  havia  socôgo.  Aa 
terras  em  que  dominavam  os  mouros,  coa- 
servavam  se  em  paz;  e  as  em  que  domina- 
vam 08  christàos,  eram  governadas  pelos  cea- 
dos jD.  Hufo  aufe$,  D.  Guierre  Árias  e  onlros. 

''Em  927,  como  ainda  durava  a  guerra  ci- 
vil em  Oviedo  e  Leão,  os  mouros  se  apode- 
raram de  varias  praças  importantes. 

Em  933,  sendo  jà  rei  de  Leão,  D.  Ra- 
miro II,  invadiu  Abd  el  Rahman  a  Castella, 
e  o  rei,  ajudado  pelo  conde. D.  Fernando 
Gonçalves,  derrotou  os  mouros  na  famosa 
baulha  d*Osma. 

Esta  derrota  ainda  mais  exasperou  o  vio- 
lento Abd-el-Rahman,  que  reuniu  os  cacizes, 
para  uma  nova  guerra,  juntando  um  nume- 
roso exercito,  que,  reunido  áo  que  Al-Man- 
çor  trouxe  da  Africa,  cobriu  os  campos  de 
grande  parte  da  Península. 

Todos  os  príncipes  e  conde»  christàos,  es- 
quecendo antigas  rivalidades,  se  reuniram 
para  resistir  ao  inimigo  commum,  e  dando- 
se  a  homérica  batalha  de  Clavijo,  n'ella  fo- 
ram os  mouros  derroudos  e  postos  em  fuga. 

Morto  D.  Ramiro  II  (vide  Ancora,  rio)  em 
950,  lhe  succedéu  seu  filho,  D.  Ordonho  ID, 
príncipe  valoroso,  que,  depois  de  reprimir 
a  revolta  dos  gallegos,  entrou  em  Portugal  * 
e  chegou  até  Lisboa,  que  se  entregou  sem 
resistência. 

D.  Sancho  I  (o  Gordo)  subio  ao  throno  de 
Leão,  em  955,  succedendo-lhe  D.  Ordonho 
IV,  em  966,  e  a  este,  D.  Ramiro  III,  em 
967  2.  Este  tinha  apenas  cinco  annos,  quando 

1  Havia,  pouco  mais  ou  menos,  vinte  an- 
nos, que  a  Lusitânia  se  principiara  a  deno- 
minar Portugai. 

*  D.  Ordonho  IV,  no  primeiro  anno  do 
seu  reinado,  morreu  em  uma  batalha  dada 
contra  os  mouros,  junto  a  Górdoya. 
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ftu  accUmado,  pelo  que,  sua  mãe  tomoa 
eoBU  da  regência  do  reino,  e  durante  ella, 
fèx  paxes  com  o  kalifa  de  Córdova;  mas  o 
rei  de  Sevilha  invadia  Portugal,  chegando 
até  á  Gallíza,  porem  teve  de  retirar- se,  em 
consequência  de  uma  grande  peste  que  se 
desenvolveu  no  seu  exercito. 

D.  Ramiro  III  morreu  em  982,  succeden- 
éo-lhe  D.  Bermndo  II  (o  Gotoso.) 

Foi  no  reinado  d'este  moharcha,  que  o 

truculento  Al-Mançor,  kalifia  de  Gândova, 

invadiu  Portugal  (985)  e  nos  tomou  muitas 

4     «idades  e  castellos,  reduzindo  o  reino  a  um 

lago  de  sangue. 

Em  998,  tornou  este  mouro  ferocíssimo  a 
invadir  Portugal,  pelo  norte,  mas  os  condes 
D.  Forjaz  de  Yermuíi,  e  D.  Garcia  Fernan- 
des, D.  Bermudo,  rei  de  Navarra,  e  os  ou- 
tros príncipes  cbristãos  da  Península,  se 
allíaram.  e  offerecendo  batalha  aos  mouros, 
DO  sitio  de  Alcatanaçor,  junto  a  Osma,  os 
desbarataram  completamente. 

D.  Affonso  IV  succedeu  a  seu  pae  D.  Ber- 
nardo II,  no  anno  1000,  e  unido  aos  condes 
resgataram  muitos  castellos  e  povoações. 

Estando  o  rei  a  sitiar  Viseu,  foi  atraves- 
sado por  uma  seta  mourisca,  e  morreu  do 
ferimento  (1027)  succedendo-lhe  seu  íilho 
D.  Bermudo  III,  que  teve  guerras  com  Dom 
Sancho  I  de  Castella,  e  D.  Sancho  III  de 
Navarra,  por  causa  dos  limites  dos  seus  reí- 

BOS. 

Em  Portugal,  os  valorosos  capitães,  D.  The- 
don  e  seu  irmão,  D.  Rauzendo,  netos  de 
Alboazar  Ramires,  faziam  crua  guerra  aos 
mouros,  na  Beira  Alta  (1037)  tomando-lhes 
muitas  terras,  como  temos  visto  em  di^- 
rentes  partes  d'esta  obra. 

Emquanto  os  chrístáos  levavam  os  mou- 
4  ros  de  vencida,  em  Portugal,  D.  Bermudo  Til 
andava  em  guerra  com  seu  cunhado  D,  Fer- 
nando (o  Grande),  D.  Bermudo  foi  morto  na 
batalha  de  Lantade,  e,  nào  deixando  filhos, 
D.  Fernando  foi  acclamado  rei  de  Castella 
eLeao. 

Os  mouros,  aproveitando  as  contendas  dos 
deus  reis  cbristãos,  invadiram  Portugal,  mas 
D.  Fernando,  apenas  se  desembaraçou  do 
canhado,  cabiu  sobre  os  mouros,  e  lhes  to- 
mou as  praças  de  Badajoz,  Évora,  Beja,  e 
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outras  povoações  do  sul;  e  passando  para  o 
norte  do  Tejo,  resgatou  Coimbra. 

Deixemos  as  guerras  entre  os  filhos  de 
D.  Fernando,  o  Grande  (D.  Garcia,  D.  Sancho, 
e  D.  Affonso)  e  o  reinado  de  D.  Affonso  VI, 
que  se  apossou,  por  fim,  de  Castella,  que 
pertencera  a  D..  Sancho,  e  de  Portugal  e 
Galliza,  que  era  de  D.  Garcia,  unindo  estes 
reinos  ao  seu  de  Leão. 

Chegamos  ao  anno  de  1093,  em  que  Dom 
Affonso  VI  (o  Ma§no)  deu  Portugal,  a  sua 
filha,  D.  Thereza,  e  a  seu  marido  o  conde 
D.  Henrique,  de  Borgonha,  que  foi  alargando 
o  património  que  o  sogro  lhe  dera,  mas  não 
passou  para  o  sul  de  Coimbra.  Morreu  em 
1112,  com  setenta  e  sete  annos  de  edade, 
quando  sitiava  a  cidade  de  Astorga. 

D.  Thereza  ficou  regente  do  reioo,  durante 
a  menoridade  de  D.  Affonso  Henriques,  que 
tinha  apenas  trez  annos,  quando  seu  pae 
falleceu. 

Em  1130,  morre  D.  Thereza,  e  seu  filho 
dá  principio  a  essa  pasmosa  serie  de  bata- 
lhas e  triumpfaos,  já  contra  os  leonezes,  já 
contra  os  mouros,  assegurando  assim  a 
posse  do  seu  património,  e  ainda  ampliad- 
do-o  com  parte  da  Beira,  e  com  as  provín- 
cias da  Extremadura  e  Alemtejo. 

Para  conseguir  bom  resultado  d'este  sen 
gigantesco  emprehendimento,  transfere  a 
sua  corte,  de  Guimarães  para  Coimbra,  que 
ficava  qnasi  nas  fronteiras  mouriscas,  e  alli 
junta  um  exercito  de  13:000  homens,  e  mar- 
cha sobre  o  Alemtejo,  onde  dá  a  memorável 
batalha  de  Campo  de  Ourique  (25  de  julho 
de  1 139)  na  qual  derrotou  as  tropas  de  cinco 
reis  mouros,  e  que  eram  dez  vezes — pelo 
menos—  superiores  em  numero  ás  dos  por- 
tuguezes,  e  se  apodera  de  todo  o  território 
desde  Coimbra  até  Ourique. 

No  anno  seguinte,  seu  pri  mo,  D.  Affonso  VII, 
de  Leão,  se  recusa  reconhecer  a  nossa  in- 
dependência. D.  Affonso  Henriques  lhe  de- 
clara guerra  e  o  obriga  a  assignar  a  paz. 

Emquanto  os  dons  príncipes  cbristãos  se 
guerreavam,  Ismario  invade  a  nossa  Extre- 
madura e  nos  toma  Leiria,  em  1140,  mas 
D.  Affonso  a  recupera,  logo  em  4  de  feve- 
reiro de  1145. 

£m  1147,  marcha  para  o  sul,  com  um 
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pequeno,  mas  brilhante  e  escolhido  exercito, 
e  toma  Santarém  a  8  de  maio.  (Vide  Santa- 
rém, a  pag.  470,  col.  2.*  e  seguintes  do  S.*" 
volume.) 

Tomada  esla  praça,  a  mais  importante 
que  tinham  os  mouros,  na  Extremadura, 
depois  de  Lisboa,  o  rei  se  dirige  a  esta  ul- 
tima cidade,  e  ajudado  por  uma  esquadra 
de  crusados,  a  conquista,  depois  de  ciuco 
mezes  de  cerco,  e  repetidos  assaltos  e  com- 
bates, a  25  de  outubro  do  mesmo  anno  de 
1147. 

O  castello  d* Almada,  vendo  cahir  Lisboa 
em  poder  de  D.  AfTonso  I,  rende-se  sem 
combate. 

Em  1157,  ô  também  resgatada  a  forte 
praça  de  Alcácer  do  Sal. 

Em  1162,  Fernão  Gonçalves  toma  Beja. 

Em  1166,  Geraldo  Geraldes  (o  Sem-Pavór) 
toma  Évora.  A  posse  d*esta  cidade  deu  em 
resultado  a  rendição  das  praças  de  Evora- 
Monle,  Serpa,  Moura  e  Gezimbra. 

O  rei  portuguez,  com  sessenta  lanceiros 
escolhidos,  faz  um  reconhecimento  sobre 
Palmella,  e,  encontrando  o  rei  mouro^  de 
Badajoz,  que  marchava  em  soccorro  de  Ge- 
zimbra, com  uma  grande  força,  o  derrota  e 
põe  em  fuga. 

O  castello  de  Palmella,  na  impossibilidade 
de  ser  soecorrido,  rende-se. 

Em  1191,  o  Miramolim  de  Marrocos,  veodo 
que  Portugal  estava  desanimado  e  fraco,  em 
razão  da  fome  e  peste  que  o  devastava,  in- 
vade-nps  o  reino  pelo  sul,  e  reconquista  o 
Algarve,  e  varias  terras  do  Alemtejo,  in- 
cluindo Alcácer  do  Sal. 

Os  christãos  de  Almada,  Gezimbra,  e  Pal- 
mella, vendo  perdida  a  forte  praça  d* Alcá- 
cer, abandonaram  as  suas  terras,  que  foram 
incendiadas  e  arrazadas  pelos  mouros,  os 
quaes  só  trataram  de  fortificar  Alcácer,  aban- 
donando todas  as  mais  povoações  por  estes 
sitíos. 

'  Em  1217,  reinando  já  em  Portugal  D.  Af- 
foDso  II  (o  Gordo)  neto  de  D.  Affonso  Hen- 
riques, aporta  ao  Tejo  uma  esquadra  de 
cruzados.  D.  Soeiro,  bispo  de  Lisboa,  com 
08  cavalleiros  das  ordens  militares,  e  os 
mesmos  cruzados,  põem  cerco  a  Alcácer  do 
Sal.  Os  reis  mouros  de  Córdova,  Jaen^  Sevi- 
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lha  e  Badajoz,  vem  em  soccorro  da  praça, 
mas  D.  Affonso  II  os  derrota  e  põe  em  fugi, 
e  hindo  na  sua  perseguição,  os  toma  a  der- 
rotar,, em  freote  d'Elvas,  Moura,  e  Serpa. 
A  praça  d*Alcacer  do  Sal  é  pois  tomada  pelos 
portuguezes. 

Morto  D.  Affonso  II,  lhe  succede  seu  filho, 
D.  Sancho  II.  — No  seu  reinado,  se  restau- 
ram as  praças  algarvias  de  Gacela  e  Aya- 
monte,  em  1240;  e  o  grande  D.  Payo  Peres 
Gorreia  toma  Silves,  a  9  de  janeiro  de  1242. 

Juromenha,  Serpa,  Arronches  e  Mértola, 
no  Alemtejo,  e  Aljezur  e  Tavira^  no  Algarve, 
são  também  resgatadas. 

D.  Affonso  III,  irmão  e  9ucces30r  de  D.  San- 
cho II,  e  o  grande  capitão,  D.  Payo  Peres 
Correia,  tomam  a  praça  de  Faro,  a  9  de 
março  de  1249,  e  no  anno  seguinte,  Al- 
Mançor-Aben-Afan,  ultimo  rei  mouro  do 
Algarve,  perde  tudo  o  que  ainda  lhe  restava 
n*esta  província,  que  fica  para  sempre  livre 
do  poder  dos  mouros. 

Vemos  pois,  que  durante  este  loogo  pe- 
ríodo, nem  uma  só  vez  se  falia  em  Setúbal, 
tratando-se  com  tanta  frequência  de  povoa- 
ções, hoje  de  muito  somenos  importância^ 
e  que  estaneeiam  nas  proximidades  d'esta 
cidade,  taes  como  Alcácer  do  Sal,  Palmella, 
Almada  e  Gezimbra.  Isto  prova  que  Setúbal 
era  então  uma  povoação  muito  insignifi- 
cante e  índefeza,  e  que  tinha  de  seguir  a 
sorte  da  sua  visinha,  Palmella,  que  era  uma 
praça  de  muita  importância. 

Estou  mesmo  persuadido  que  nem  ainda 
então  existia  o  forte  de  Albarquel,  ci:ya 
construcção  se  attribue  aos  mouros;  porque, 
se  existisse,  certamente  a  historia  devia  fal- 
lar  n'elle,  quando  por  varias  vezes  se  refere 
a  Palmella. 

Diz-se— mas  não  é  facto  averígnado  — 
que  em  1170,  D.  Affonso  Henriques  mandou 
povoar  Setúbal,  com  gente  de  Palmella.  Tam- 
bém não  é  acreditável.  Setúbal,  como  vimos, 
jà  era  habitada  (o  bairro  do  Trôino)  desde 
o  tempo  dos  godos,  ainda  que,  quasí  excía- 
sivamente,  por  pobres  pescadores;  tanto  que, 
dando  os  nossos  primeiros  rei8>~  principal- 
mente D.  Thereza  e  D.  Affonso  III— tantos 
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fones,  mesmo  a  povoações  insigniflcantes, 
nenhom  se  lembrou  de  o  dar  a  Selubal. 

Dizem  08  de  Setnbâl,  qoe 
D.  Sancho  I  lhe  dea  foral;  o 
qne  não  é  acreditável,  porque, 
nem  Franklin  o  traz,  nem  ou- 
tro algum  escrjptor  o  men- 
ciona. 
A  paginas  28  e  345  da  Memoria  sobre  a 
kisíoria  e  administração  do  municipio  de  Se- 
UÊÒaly  diz-se  que  D.  Affonso  Henriques  deu 
foral  a  esta  povoação,  no  anno  1949  da 
era  de  Clirlsto*  (ttt)  Vem  a  ser — Deu- 
Ito  foral  04  annos  depois  da  sua  morte. 
Todos  sabem  que  D.  Aílònso  Henriques  mor- 
reu em  Coimbra,  no  dia  6  de  dezembro  de 
ii85.  De  maneira  que  no  tal  anno  de  1249, 
}á  reinava  D.  Affonse  Hl,  bisneto  do  nosso 
prímeire  rei;  e  já  tinham  passado  os  reina- 
dos de  D.  Sancho  I,  D.  Affonso  U,  e  D.  San- 
cho IL  (Áliqwnido  dormitat  Homerus)  K 

Diz  também  o  referido  livro,  e  na  mesma 
pag.  28,  que  D.  Sancho  /,  D.  Affonso  IH,  e 
D.  Diniz,  o  confirmaram  successivamente  (o 
tal  foral)  como  consta  a  fl,  9í  do  livro  dos 
foraes  da  eomarca  de  entre  o  Tcje 
e  e  fioadiana»  (I)  na  Torre  do  Tombo. 
Devemos  confessar  que  a  tal  comarca  de 
enire  o  Tejo  e  Guadiana,  era  maior  do  que 
alguns  reinosy  pois  abrangia  luna  grande 
parte  do  Baixo  Alemtejo,  e  todo  a  reino  do 
Algarve:  território  de  um  patriarchado,  um 
arcebispado  e  dous  bispados  (Lisboa,  Évora, 
Beja  e  Silves.)  % 

Bepito  —Nada  prova  que  Setúbal  tivesse 
foral  velho.  Só  teve,  com  certeza,  o  que  lhe 
deu  o  rei  D.  Manoel. 


Devemos  assentar  que  Setúbal  cresceu  e 
prosperou,  á  custa  da  decadência  de  Alcá- 
cer do  Sal,  e  à  sombra  do  forte  castello  de 
Pahnella,  principalmente,  depois  que  esta 


1  Itomo  que  o  auetor  quizesse  alludir  à 
era  de  César  (mas  não  allndiu,  porque  diz 
expressamente  anno  1249  da  era  de  Christo) 
vialia  a  ser  a  morte  do  rei  na  era  de  1223, 
e  portanto,  ainda  assim  o  foral  era  dado  por 
D.  Affonso  Hennqucs,  26  annos  depois  da 
sua  morte. 
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praça  foi  elevada  a  cabeça  da  ordem  de 
S.  Thiago  da  Espada,  em  i482  K 

£m  1385,  o  grande  eondestavel  D.  Nuno 
Alvares  Pereira  derrou  seu  irmão,  Pedro 
Alvares  Pereira,  que  commandava  um  corpo 
de  castelhanos,  na  famosa  batalha  dos  Ato- 
leiros (concelho  de  Ferreira,  no  Alemtejo) 
em  29  de  janeiro  do  dito  anno.  Diz-se  que 
na  volta  para  Lisboa,  o  eondestavel  (que  era 
fronteiro  do  Alemtejo)  chegou  aos  muros  de 
Setúbal,  com  o  fim  de  entrar  na  praça  e 
acclamar  o  Mestre  d*Aviz,  como  rei  de  Por- 
tugal; mas  a  guarnição,  que  tinha  tomado  o 
partido  de  D.  João  1,  de  C^stella,  lhe  (echoa 
as  portas. 

Não  acredito,  por  duas  razões— primeira, 
o  eondestavel  não  era  homem  que  tolerasse 
isto,  e^  ou  entraria  á  força  na  praça,  oa 
morreria,  e  todos  os  seus,  junto  aos  muros 
d'ella  — segunda,  se  isto  fosse  verdade,  o 
nosso  D.  João  I,  certamente  impunha  a  Se- 
túbal o  mesmo  castigo  que  impoz  a  (^stello 
Rodrigo,  n'e8se  mesmo  anno  de  1385,  e  por 
egual  motivo.  (Vide  2.<'  vol,  pag.  i88,  i.« 
coluoma.) 

Em  30  de  setembro  de  i458,  sahiu  do 
porto  de  Setúbal  parte  da  esquadra  com  que 
D.  Affonso  V  foi  á  conquista  de  Alcácer* 

1  D.  Affonso  I  deu  aos  cavallelros  de  São 
Thfago,  qoe  tanto  o  ajudaram  na  restaura* 
ção  das  terras  occupadas  pelos  mouros,  todo 
o  território  entre  o  Tejo  e  o  Sado,  no  que  se 
induiam  as  praças  de  S.  Thiago  de  Cacem, 
Alcácer  do  Sal,  Almada,  Gezimbra,  e  Pai* 
mella,  e  todo  o  extincto  concelho  d*Azeitão. 
Os  reis  seus  succèssores  ampliaram  muito 
esta  doação,  com  varias  terras  do  Alemtejo 
e  Algarve,  de  modo  que  esta  ordem  chegou 
a  ser  muito  rica  e  poderoina. 

O  primeiro  assento  d'esta  ordem  foi  no 
mosteiro  de  Santos-o- Velho,  de  Lisboa — de* 
pois,  passou  (no  reinado  de  D.  Affonso  II) 
para  Alcácer  do  Sal— d*aaui  para  Mértola^ 
no  reinado  de  D.  Sancho  ff — e,  por  fim  jfa 
26  de  outubro  de  1482)  se  estabeleceu  deu* 
nitivamente  a  cabeça  da  ordem,  em  Palmeiia. 
Mas,  sendo  mestre  de  S.  Thiago  o  infante 
D.  João^  filho  de  D.  João  I  —se  tinha  dado 
já  princípio  á  conslnicção  da  respectiva 
egreja.  em  Palmelta,  collocando-se  a  sua 
primeira  pedra,  a  5  de  maio  de  i443;  já  no 
mtuito  de  ser  aqui  a  capital  da  ordeoL 
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Gegaer  (Africa).  O  rei  toi  a  bordo  da  nau 
Santo  António,  segaMa  de  oitenta  e  nove 
embarcações  de  differentes  portes.  O  mar- 
quei de  Vallença  sabia  do  Porto  com  outra 
divisão  naval;  e  o  infante  D.  Heoriqne  (tio 
úo  rei)  sabiu  de  Sagres  i  com  outra  divisão. 
A  esquadra  reuniu-se  em  liagos.  A  praça 
tòicana  ioi  tomada  no  principio  do  anno  de 
1459,  e  D.  Affonso  V,  em  memoria  d*e8ta 
conquista,  instituiu  a  ordem  militar  da  Torre 
Sspada. 

Em  1483,  o  duque  de  Bragança,  D.  Fer- 
Bando  II,  trama  contra  o  rei  uma  conspira- 
rão. D.  João  II,  que  babitava  o  palácio  do 
conde  de  Olivença,  cbama  alli  o  duque,  no 
41a  29  de  maio  do  dito  anno,  e  o  próprio 
rei  o  prende.  Foi  o  reu  julgado,  e  senten- 
ciado á  morte,  sendo  degolado  no  dia  22  de 
jonbo,  na  praça  grande  d*£vora« 

O  patibulo  d'este  príncipe 
infeliz,  foi  erguido  junto  ás  cii- 
sas  de  José  dos  Baraços,  em 
frente  da  egreja  de  Santo  An- 
tão. 
Para  evitarmos  repetições,  os  que  deseja- 
rem saber  a  causa  da  conspiração  do  duque 
éò  Bragança,  vejam  no  volume  5.«,  a  nota  a 
pag.  488,  cúl.  !.•  e  2.* 

D.  Diogo  Pinbeiro,  que  foi  segundo  prior 
de  Guimarães  e  primeiro  bispo  do  Funcbal 
(Uba  da  Madeira)  publicou  um  manifesto, 
pelo  qual  se  mostrava  a  innocencia  do  du- 
que, a  falta  de  provas  na  sua  accusação  e 
a  nuliidade  da  sentença  que  o  condemnon. 
D.  Diogo,  não  só  escreveu  o  tal  manifesto, 
como  protestou  solemnemente,  na  sala  do 
senado,  diante  do  próprio  D.  João  II,  contra 
a  infâmia  da  condemnaçáo  do  duque.  (Pro- 
vas da  hisL  gen.  da  casa  real,  por  D.  Antó- 
nio Caetano  de  Souza.)— Vide  Pindella. 

A  morte  do  duque  de  Bragança,  que  era 
geralmente  amado  pelos  portuguezes,  alem 
de  causar  grande  tristeza  no  reino,  eiaspe- 
rou  os  grandes  contra  o  rei,  levando-os  a 
tramar  contra  a  sua  vida. 

i  E  não  de  Sines,  como  diz  a  Memoria  do 
município  de  Setúbal. 


D.  João  íí  sabia  d'esta  conspira^  (por 
lh*a  ter  denunciado  Diogo  Tinoco,  como  ve-* 
remos,  quando  tratar  do  quarto  mosteiro  de 
frades^íjrancíscanos)  da  qual  era  chefe  seu 
primo  e  cuobado,  D.  Diogo,  duque  de  Viseu» 
assim  como  sabia  que  o  plano  dos  conspí* 
radore^  era  assassinarem  o  rei,  na  primeira 
occasião  opportona. 

O  rei  cbÃgou  a  Setúbal  no  dia  22  d'agosta 
de  i484,  e  foi  residir  nas  casas  de  Nuno  da 
Cimha  — depois  chamadas  Paço  do  dmfuê 
d* Aveiro,  onde  ó  hoje  o  fíkftel  Escoteiro. 
(Vide  Freiras  donUnicas.) 

O  duque  estava  em  Palmeila,  com  a  in- 
fanta, sua  mãe;  o  rei  o  manda  chamar  a 
Setúbal,  no  dia  seguinte  (23).  O  duque  chega 
só.  D.  João  II  estava  na  sua  guarda  roupa^ 
acompanhado  por  D.  Pedro  d'£ça,  alcaide* 
mór  de  Moura,  por  Diogo  da  Azamboja,  a 
por  Lopo  Mendes  do  Rio. 

Diz-se  que  o  rei,  apenas  chegou  o  duque« 
lhe  dissera  —  «Primo,  se  soubesses  que  um 
inimigo  vos  queria  matar,  o  que  farias?  •  -— 
fi  que  o  duque  lhe  respondeu  ^ « Matava-o 
eu  primeiro.»^ «Lavraste  a  própria  seo* 
tença.»—  M'i8to,  D.  Pedro  d'fi^  que  estava 
previnido,  e  era  dotado  de  forças  hereuteas, 
prendeu  o  duquo  pelas  costas,  e  o  rei  lhe 
crava  um  punhal  no  peito,  repetidas  vezes, 
até  que  o  ferido  expirou  K 

Frei  Cláudio  da  Conceiçõo  (Gabinete  kit^ 
torico,  tomo  2.%  pag.  131)  conta  o  caso  doeste 
modo: 

«Algum  tempo  depois  (da  morte  do  duque 
«de  Bragança)  sendo-lhe  descoberta  uma 
«conjuração  contra  elie  (o  rei)  de  que  era 
«cabeça  D.  Diogo,  duque  de  Viseu,  cunhado 
«do  duque  morto,  e  irmão  da  rainha,  estando 
«o  rei  em  Setúbal,  o  mandou  chamar  ao  seu 
«palácio,  e  ahi  mesmo  lhe  tirou  a  vida  com 
«um  punhal,  mandando  prender  ao  mesmo 
«tempo,  e  fazendo  punir,  todos  os  mais  cou- 
«jurados. 

<  Apezar  d'esta  atrocidade,  a  historia  ^u 
a  D.  João  II  o  cognome  de  Príncipe  perfeita^ 
D.  Pedro  I,  D.  João  II  e  D.  José  I,  tmham 
d*estàs  perteições  —  BTQxn  juizes  e  carras- 
cos!— Aparte  estes  divertimentos,  devemos 
confessar  que  qualquer  d'elles  foi  om  bom 
rei  e  que  Portugal  lhes  deve  muito; 
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«Doeste  modo,  aquielon  eKrei  D.  Joio  II 
l&is  permrbaçfies  que  os  grande»  caasavam 
«no  reino»  por  cansa  dos  soas  pri? ilegios  e 
«direitos,  8iippondO'^se  esbulhados  da  sna 
^grandesa. 

«É  tradição  constante,  que  o  dnqne  qniz 
«consomniar  o  regiddio,  e  descarregar  o 
tCitai  golpe  sobre  o  rei,  qnando  passeava  a 
«pé^  com  elle,  pelas  nias  de  Setúbal;  o  qae 
«tentão  aborton,  porque  o  rei  se  apercebeu, 
ttalfcz  sciente  do  que  se  intentara  contra 
«oHe. 

•O  certo  é,  que  no  principio  da  travessa 
«áa  rua  das  Amoreiras,  em  o  canto  das  ca- 
«sas  que  viram  para  a  dita  travessa,  havia 
tama  cabeça  de  pedra,  que  se  conservou 
«até  ao  terramoto  do  I.*  de  novembro  de 
«Í755,  em  que  cahiram  as  mesmas  casas, 
«que  se  levantaram,  sem  conservarem  a 
«mesma  memoria;  e  no  fim  da  mesma  tra- 
«vessa,  no  canto  da  rua  do  Poente,  se  con- 
«serva  ainda  hoje,  na  esquina,  outra  cabeça; 
•«e  dobrando  para  a  rua  Direita  de  Troino, 
«na  (rente  das  mesmas  casas,  levantada  em 
«meio  relevo,  está  uma  cabeça  coroada,  com 
«a  leira  por  baixo  —  8i  Deus  pro  nobis,  quts 
•cmUraf^ósf 

«É  egnalmente  tradição,  que  o  rei,  che- 
«gando  ao  palácio,  que  hoje  é  dos  viscondes 
«deVilIa  Nova  do  Souto  d'ElReí,  chamava 
«o  duque  para  jnnto  de  uma  janella  que 
«olha  para  o  nascente,  e  alli  o  apunhalara; 
«do  que  se  seguiu  fechar-se  a  janella,  para 
«memoria,  e  assim  se  conservou,  fechada  de 
«pedra  e  cal,  até  que  José  Henriques  An- 
«cbleia  Portes  e  Sampaio,  desembargador 
«do  Porto,  e  corregedor  de  Setúbal,  a  mau- 
«doa  abrir  e  aberta  se  conserva.i 

Entre  tantas  versSes  que  correm  sobre 
esta  conspiração,  e  com  respeito  ao  assassi- 
nato do  duque  de  Viseu,  o  que  é  mais  certo, 
é  o  que  digo  no  8.«  vol.,  pag.  âOO,  ool.  S.* 
— AiU  declaro  também  quem  foram  os  cúm- 
plices no  attentado,  e  a  sorte  que  tiveram. 
(Vide  adiante  o  paragrapho  Mosteiro  de  fra- 
éet  fhmeiseanos.) 

Para  dar  aos  meus  leitores  o  maior  nu- 
mero de  esclarecimfmtos  que  me  foi  possível 
^obter  sobre  esle  importantíssimo  facto  da 
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nossa  historia,  transcrevo  aqui  os  trez  pri- 
morosos folhetins  que  o  sr.  Manoel  Marin 
PoneUa  publicou  nos  n.^"  361,  362  e  363  da 
£íaz0ttí  Sêtubtíense,  de  23  e  30  de  abril  e 
de  7  de  maio  de  1876^  e  são  os  s^puintes: 

AS  QUATRO  OABSgAB 

I 
No  angulo  d'uma  casa  que  existe  n'esta 
cidade,  e  confronta  pelo  sul  com  a  rua  Di- 
reita de  Troino  e  pelo  nascente  com  a  tra- 
vessa do  Carmo,  vôem-se  trez  cabeças  rele- 
vadas em  pedra,  distioguiodo-sea  do  centro» 
por  uma  faxa  ou  coroa  que  a  cinge.  Na 
verga  da  porta  que  n'aqueUa  rua  dá  entrada 
para  o  pavimento  inferior  da  dita  casa  está 
outra  cabeça  ao  meio  da  seguinte  inscripçao: 

Si  Deus  pronobis  quis  câtra  nos. 

A  tradi^  erradamente  inventada  e  se- 
guida, refere  que  aquella  casa  ficou  assim 
assignalada  porque  n'ella  esteve  um  homeoi 
armado  de  arcabuz  para  matar  o  rei  D.  João  U, 
quando  passasse  na  procissão  de  Corpus 
Christi,  com  os  fidalgos  de  sua  corte,  d'entre 
os  quaes  alguos  havia  peitados  para  deixa- 
rem cahir  os  bastões  e  os  apanharem,  bai- 
xando-se,  afim  de  ficar  a  descoberto  o  mo* 
narcha  e  ser  n'elle  o  tiro  certeiro;  malogran- 
do-se,  porém,  o  trama,  porque  D.  João  I^ 
prevenido  do  caso,  fizera  colher  de  assalto  o 
criminoso. 

Esta  tradição,  que  adquiriu  maior  voga 
depois  de  aproveitada  no  bello  romance  ii^ 
titulado  Mestre  Gil,  para  lhe  proporcionar 
algumas  soenas  de  effelto,  mas  puramente 
fictícias,  como  declarou  particularmente  e 
seu  illustrado  auetor,  não  tem  por  si  o  vote 
de  nenhum  historiador,  nem  ontra  probaiNi** 
lidade  que  a  tome  aoeiuveL  Não  cremos 
que  eUa  seja  nem  mais  nem  menos  do  que 
nma  allosao  deslocada  ao  qne  succedeu  ena 
Lisboa  com  D.  João  IV  e  Domii^os  Ldie 
Pereira,  o  qual,  no  dia  20  de  junho  de  1647» 
na  rua  dos  Torneiros,  n'oma  casa  que  tinha 
alugado,  esperava  d*alli  matar  o  monarca, 
quando  passasse  na  procissão  de  €orpu$ 
Ckristir  o  que  não  levou  a  effeito  por  falta 
de  animo. 
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A  origem  do  frastrado  regicídio  aitriboe- 
se  a  saber  Domingos  Leite  Pereira,  escrivão 
da  correição  do  eivei  da  corte,  e  honiem  de 
honrados  dotes,  qne  D.  João  lY  Itie  reques- 
tava a  malher,  a  qaal  era  muito  formosa. 

Parece  qae  o  despeito  do  esposo  fora  apro- 
veitado por  Perippe  lY  de  Gastella^  que  lhe 
lisÔDgeàra  o  animo  com  grandes  mercês,  e 
promessas  d'oatras  maiores,  levando-o  as- 
sim a  tentar  contra  ávida  do  sea  rei,  crime 
qae  expiou  em  2i  de  agosto  do  mencionado 
anno,  trahido  por  am  cúmplice,  sendo  lhe 
decepadas  as  mãos,  antes  de  enforcado,  e 
depois  esquartejado  o  seu  corpo  e  exposto 
por  trez  dias,  até  que  o  reduziram  a  cinzas 
e  as  lançaram  no  Tejo. 

A  sentença  que  condemnou  Domingos 
Leite  Pereira  confirma  o  que  fica  dito  a  res- 
peito d'elle  e  comprova  a  inversão  que  se 
dá  da  época  e  das  pessoas  no  tocante  ao  que 
o  vulgo  pretende  relacionar  com  as  quatro 
cabeças  da  rua  Direita  de  Troino,  e  por  isso 
segue  transcripta  na  sua  integra: 

«Sentença,  que  se  proferia  contra  Domin- 
gos Leite  Pereira  escrivão  da  Correição  do 
Cível  da  Corte,  por  querer  atreçoadamente 
matar  a  El-Rei  o  Senhor  D.  João  4.» 

«Acordam  em  Relação  etc.  Vistos  estes 
Autos,  que  pela  calídade,  e  detestação  do 
caso,  prova  d'elle  se  fizeram  summarios. 

«Mostra-se  que  o  reo  Domingos  Leite  Pe- 
reira, sendo  natural  d*este  reino,  e  Proprie- 
tário do  Officío  de  Escrevão  do  Cível  da 
Corte,  se  passou  â*elle  para  o  de  Castella 
Bo  anno  passado,  a  titulo  de  um  seu  home- 
210,  e  estando  em  Madrid,  foi  n'elle  despa- 
chado com  o  habito  de  Cbrísto,  e  outras 
mercéz,  e  d'ali  com  ordem  de  certos  Minis- 
tros de  El- Rei  de  Castella,  foi  mandado  a 
este  reino  para  matar  a  El-Rei  Nosso  Se- 
nhor, dando-lhe  para  este  efféito  quatrocen- 
tos escudos  e  uma  espingarda  com  quartos, 
e  um  pelouro  e  dous  vasos  de  peçonha  para 
08  poder  ervar,  e  cartas  do  mesmo  Rei  de 
Castella  para  o  Marquez  de  Molenguem,  6o- 
▼emador  das  armas  da  Cidade  de  Badajoz, 
o  deixar  passar  livremente. 

«Mostra-se  que  vindo  o  reo  com  animo 
de  effectuar  o  sobredito,  chegou  a  esta  Ci- 
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dade  com  outro  companheh^  em  seis  do 
Mez  de  Maio  do  anno  presente  aonde  andou 
escondido  té  os  vinte  dias  do  Mez  de  Junho, 
dia  da  ProcisMo  geral  do  Corpo  de  Dens, 
em  que  determinava  dar  à  execução  o  seu 
damnado,  e  abominado  intento,  para  cujo 
effeito,  por  meio  do  dito  seu  eompanh^ro 
alugou  trez  moradas  de  cazas  no  principio 
da  Rua  dos  Torneiros,  por  onde  havia  de 
passar  a  dita  Procissão,  e  n'ella  acompa- 
nhando  o  dito  Senhor,  na  forma  do  costu- 
mado pelos  Senhores  Reis  d'este  Reino,  com 
tal  apercehimento  que  uma  das  ditas  casas 
ficassem  com  a  dita  porta  para  outra  nut 
differente  por  onde  facilmente,  depois  do 
caso  feito  podesse  escapar  sem  ser  tomado, 
rompendo  com  uma  alavanca  de  ferro  as 
ditas  trez  moradas  de  cazas,  para  mais  tmí 
expedição  da  sua  fugida. 

«Mostra-se  que  no  dito  dia  da  Procissão 
ao  tempo  que  o  dito  Senhor  chegou  á  dita 
rua,  e  cazas,  e  o  reo  com  a  mesma  resoh]^ 
ção,  e  deliberação  de  anime,  o  estava  ope- 
rando em  um  buraco,  que  para  o  mesmo 
eíTeito  abriu  nas  ditas  cazas,  com  a  dita  es- 
pingarda nas  mãos  carregada  dos  ditos  doze 
quartos  e  um  pelouro  ervado  com  a  dita 
peçonha,  e  tanto  que  a  Real  Pessoa  do  dito 
Senhor,  elle  mesmo  confessa,  que  se  lhe  re- 
presentou  uma  Superior  Magestade  do  Ceo, 
que  lhe  fez  cair  das  mãos  a  dita  espingarda 
sem  poder  executar  o  intento,  que  d^antes 
tinha,  e  no  mesmo  dia  se  sahiu  desfarçado 
das  ditas  cazas,  deixando  n'ellas  a  dita  e»- 
pingarda,  e  alavanca,  e  vazos  de  peçonha  e 
se  foi  ao  postigo  de  Nossa  Senhora  da  Graça, 
aonde  o  dito  seu  companheiro  o  estava 
aguardando  com  dous  cavallos,  que  já  aiM 
tinha  preparados  para  sua  fugida,  e  n^dles 
se  tornaram  ambos  para  Madrid. 

«Mostra-se  que  ahi  se  tomou  o  reo  a  ver 
com  os  mesmos  Ministros  de  Castella,  que  o 
haviam  mandado,  dando-lhe  outras  desculpas 
de  não  effectuar  o  promettidó  por  sua  partem 
e  elles  acceitando-'lhas  o  tornaram  a  man- 
dar ao  mesmo  effeito,  com  os  mesmos  pai- 
saportes,  e  promessas  de  aventejadas  mer- 
céz, dando-lhe  mais  dois  mil  cruzados  em 
dinheiro;  e  partindo  o  reo  com  o  mesmo 
intento  e  deliberação,  e  o  dito  seu  compa* 
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nheiro,  o  mandou  diante  a  esta  Cidade  a 
buscar  cazas  aonde  se  podessem  agazalliár, 
e  qne  o  foss»  esperar  ao  logar  da  Povoa  de 
D.  Martinho,  para  qne  ambos  podessem  en- 
trar mais  escondidos  na  Cidade. 

<Mostra-se  que  o  companheiro  do  dito 
reo,  ozando  de  melhor  conselho,  revelou  tudo 
aos  sobreditos  Ministros  da  Justiça,  do  dito 
Senhor,  em  os  trinta  e  nm  dias  do  Mez  de 
Jolho,  em  que  o  reo  chegoa  ao  dito  logar 
da  Povoa,  o  entregon  n*el!a  à  prizâo,  e  o  reo 
no  mesmo  dia  fez  inteira  e  plenária  confls- 
8io  do  seu  damnado  e  deliberado  intento, 
contestando  em  tudo  o  acima  referido;  e  que 
fkzendo-se  deligencia,  e  vistoria  nas  ditas 
easas  se  acharam  furadas,  na  forma  referi- 
da, e  n*ellas  os  dois  vasos  de  peçonha,  es- 
condidos no  próprio  lugar,  que  o  reo  decla- 
rou, um  d*elles  ainda  cheio,  outro  já  dimi- 
nuto, pelo  que  elle  havia  tirado,  para  ervar 
08  ditos  quartos  e  pelouro. 

«Não  mostra  o  n^o  por  sua  parte  descarga 
alguma  em  sua  defeza,  sendo-lhe  dado  vista, 
e  Procurador  para  allegar  de  sua  justiça  e 
direito. 

«O  que  tudo  visto  e  o  mais  dos  Autos, 
disposição  de  direito  em  tal  caso,  declaram 
ao  dito  reo,  por  traidor  aleivoso,  parrecida, 
assassino,  e  haver  incorrido  no  detestável 
crime  de  Leza  Magestade,  de  primeira  cabeça, 
e  como  a  tal  o  condemnam,  e  mandam,  que 
com  baraço,  e  pregão  pelas  ruas  publicas,  e 
custumadas,  seja  levado  a  rasto  á  forca, 
aonde  sendo  lhe  primeiro  decepadas  as  mãos 
no  Pelourinho,  morra  enforcado  de  morte 
cruel,  e  o  seu  corpo  seja  posto  em  nma  fo- 
gueira e  n*ella  feito  em  pó,  e  em  cinza,  para 
que  d'elle  não  fique  memoria;  e  o  conde- 
mnam outro  sim  em  perdimento  de  seus 
bens  para  o  Fisco,  e  Camará  Real,  e  que 
seus  descendentes  hajam  as  penas  que  por 
direito  Hies  são  impostas:  e  esta  Sentença 
se  não  publicará  sem  primeiro  se  dar  conta 
ao  dito  Senhor,  na  forma  de  suas  ordens:  e 
pague  o  R.  os  Autos.  Lisl>oa  12  de  Agosto 
de  1647— Marcham,  Monteiro,  Beja,  Marz.*, 
Stacio,  Porto,  t 

A  summa  d'esta  sentença  é,  âpproxima- 
damente,  a  summa  da  tradição  que  os  igno- 


rantes da  historia,  por  leviandade  inexplicá- 
vel, enlaçaram  aos  successos  dados  i63  ân- 
uos antes  entre  D.  João  II  e  o  duque  de 
Vizeu. 

n 

No  empenho  de  que  fique  exposto  em 
toda  a  luz  o  erro  apontado  e  se  restabeleça 
a  verdade,  tanto  quanto  ó  possível  fazel-o, 
vai  também  transcripta  integralmente  a  re- 
lação que  Garcia  de  Rezende  fez  dos  suc- 
cessos respeitantes  á  morte  do  duque  de 
Vizeu. 

Ainda  que  n*aquella  relação  se  incluam 
circumstancias  que  parecerá  desnecessário 
mencionar,  para  o  effeito  a  que  visa  este  es- 
cripto,  convém  todavia  não  as  omiltir,  para 
qne  de  tudo  que  toca  ao  trama  urdido  con- 
tra D.  João  H  se  conheça  não  ter  o  menor 
fundamento  a  tradição  alludída. 

Para  o  leitor  melhor  formar  o  seu  juizo 
sobre  esta  matéria,  cumpre  estar  prevenido 
de  que  o  chronista  citado  põe  em  evidencia 
o  maior  esforço  empregado  no  intuito  de 
que  não  fique  em  esquecimento  particulari- 
dade alguma  das  que  entende  poderem  jus- 
tificar a  severidade  do  seu  real  patrono 
contra  os  nobres  rebeldes,  pelo  que  não 
deixaria  de  mencionar  a  emboscada  da  rua 
Direita  de  Troino,  se  ella  se  tivesse  tíTe* 
ctuado. 

Diz  o  chronista: 

«El-Rey  foy  primeiramente  avisado  deste 
caso  (de  que  tentavam  contra  sua  vida),  por 
Diogo  Tinoco,  homem  fidalgo,  a  quem  o  Bispo 
Devora,  por  ter  por  manceba  huma  Marga- 
rida Tinoca,  sua  irmãa,  a  quem  queria  muito 
grande  bem,  e  por  confiar  muito  nelle,  lhe 
deu  disso  parte.  £  Diogo  Tinoco  logo  o  man- 
dou descubrir  a  el-Rey  por  Antão  de  Faria, 
e  depois  o  disse  por  si  miudamente  a  ei-Rey 
no  Mosteiro  de  S.  Francisco  de  Setuvel,  ves- 
tido em  habito  de  Frade,  por  mayor  dissi- 
mulação. A  quem  el-Rei  com  palavras,  e 
obras  muito  o  agradeceo,  e  satisfez,  como 
tão  ieal,  e  proveitoso  aviso  merecia.  E  lhe 
deu  logo  juntamente  cinco  mil  cruzados  em 
ouro,  e  seiscentos  mil  réb  de  renda  em  be- 
neficios  logo,  nomeados,  poUos  quaes  logo^ 
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mandoa  despedir  as  letras:  roas  não  onverâo 
effeito;  porqae  antes  de  despedidas  o  dito 
Diogo  Tinoco  faleceo.  E  depois  foy  el-Rey 
de  tudo  avisado  por  dom  Vasco  Coutinho, 
filho  do  Marichal,  ê  irmão  do  dito  dom  Gu- 
terrez,  o  qual  dom  Vasco,  por  desconten- 
tamentos que  tinha  delRey,  estava  nesse 
tempo  despedido  delle  para  se  ir  fora  do 
Reyno.  E  dóm  Guterrez  pesando-lbe  da  ida 
do  irmão,  e  avendo  por  cousa  certa  a  morte 
del-Rey  com  que  sua  ida  seria  escuzada,  lhe 
mandou  pedir  muito,  que  antes  de  se  partir 
se  visse  com  elle  em  Cezimbra;  onde  se  vi- 
ram, e  dom  Guterrez  por  lhe  não  desçubrir 
a  causa  principal  do  seu  fundamento  lhe 
disse,  que  o  mandara  chamar,  sentindo  muito 
seu  despedimento  e  partida;  e  lhe  pedio 
muito,  que  estivesse  alli  alguns  dias,  nos 
quaes  trabalharia  remediar  com  el-Rey  seus 
agravos,  com  que  sua  ida  se  escusasse.  E 
porque  dom  Vasco  o  não  quiz  fazer^  pare- 
cendo-lbe,  que  erão  delongas,  dom  Guterrez 
poUo  segurar,  lhe  descobriu  inteiramente 
todo  o  caso:  e  dom  Vasco  lhe  disse  então 
que  ficaria  e  seria  com  elle  nisso.  E  tanto 
que  o  soube  lembraado-lbe  sua  lealdade,  e 
fidalguia,  e  a  longa  criação,  que  dei  Rey  re- 
cebera, e  não  os  agravos,  e  pouca  mercê,  que 
dizia,  que  delle  tinha  recebido,  por  onde 
era  delle  despedido,  determinoa  logo,  como 
bom,  verdadeiro,  e  leal  vassalo  desçubrir 
tudo  a  el-Rey.  E  mui  secretamente  por  meio 
Damão  de  Faria  se  vio  com  elRey,  a  quem 
meudamente  tudo  descubríu  e  que  o  que 
tinham  determinado  era  mataremno  a  ferro, 
e  recolherem  o  príncipe  por  mar  a  Cezim- 
bra, e  que  por  logo  com  elle  sossegarem  o 
Reyno,  o  levantarião  por  Rey,  e  que  o  seria 
emquanto  o  Duque  quisesse,  o  que  ficaria 
em  sua  mão  e  vontade.  E  sabendo  el-Rey 
tudo  isto  tão  inteiramente  por  taes  'duas 
pessoas,  o  dissimolou  de  maneira,  que  nunca 
foy  sentido,  por  esperar  mais  inteira  prova^ 
e  porém  andava  muy  arecado  armado  muy 
secretamente,  e  sempre  com  espada,  e  pu- 
nhal e  a  cavallo,  e  nunca  em  mula;  porém 
tudo  feito  com  tanta  prodeneia,  e  dissimu- 
lação, que  nunca  sentirão  o  que  elle  sentia. 
£  quando  do  m  Guterrez  àí9se  ao  Duque  e 
aos  que  com.  elle  erão,  como  dom  Vasco  seu 
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irmão  se  não  ia,  e  era  metido  no  caso,  eqne 
tinha  jurado  de  elle  ser  o  primeiro,  que  lha 
pusesse  o  ferro,  disse  o  Bispo  dom  Garcia: 
Muito  me  doe  o  cabello  de  dom  Vasco.  E  an- 
davam  buscando  tempo  disposto,  em  que  a 
milhor  pudessem  fazer,  e  dizem  que  boma 
vez  o  quizeram  matar  andando  no  campo^ 
passeando  a  cavallo,  e  que  el-Rey  o  aentio, 
e  se  pos  com  as  coatas  na  Igreja  de  Nossa 
Senhora  Danunciada;  confiando  que  por 
deante  ninguém  ousaria  de  o  cometer,  e 
assi  esteve,  até  que  o  Capitão  chegou  com 
os  da  guarda;  e  que  outra  vez  o  quizeram 
fazer,  e  cometer,  descendo  por  hnma  escada 
de  noite  para  casa  da  Raynha,  e  nao  se  aca- 
barão de  determinar.  E  dahi  a  pouco  foi 
el-Rey  a  Alcácer  do  Sal;  e  sabendo  o  Daqud 
e  os  da'  conjuração,  que  avia  de  tomar  por 
mar  em  huma  barca  com  poucos,  determi-; 
narão  esperalo  na  praya,  e  ao  sahir  dos  ba- 
teis ,0  matarem;  do  qual  concerto,  e  periga 
ordenado  el-Rey  foy  logo  avisado  por  dom 
Vasco,  que  com  elles  era  nisso.  Pollo  qual 
el  Rey  mudou  a  vinda  por  mar,  e  se  veo  por 
terra  polia  Landeira  muy  bem  acompanhado 
de  boa  gente  da  soa  guarda,  que  para  isso' 
sem  algum  alvoroço  fingindo  outra  coasa 
mandou  aperceber.  Porque  depois  da  morte 
do  Duque  de  Rragança,  sempre  el  Rei  trouse 
guarda  da  camará,  e  dos  ginetes,  de  que  era 
Capitão  Fernão  Martins  Mascaranhas,  que 
nestes  leitos,  em  que  a  vida  del-Rey,  e  bem 
dos  Reynos  pendião,  sempre  sérvio  conti- 
nuadamente muito  bem  e  lealmente,  e  pes- 
soa de  que  el-Rey  muito  confiava.  Chegou 
el-Rey  a  Setuvel  sesta  feira  22  dias  do  mes 
Dagosto  de  mil  e  quatrocentos  e  oitenta  e 
quatro.  E  o  Duque,  sabendo  que  el-Roy  vi- 
nha por  terra,  não  no  esperou  em  Setuvel» 
e  foyse  a  Palmela,  onde  estava  aposentado 
elle,  e  a  senhora  Infanta  sua  may.  £  ao  oa- 
tro  dia,  sabbado,  mandou  el-Rey  ctiamar  o 
Duque  a  Palmela,  o  qual  dizem  que  veo  com 
muito  pejo;  e  em  cerrando  a  noite,  el  Rey  o 
chamou  á  sua  guarda-roupa,  que  era  nas 
casas  que  foram  de  Nuno  da  Cunha,  em  que 
então  el  Rey  pousava,  onde  o  Duque  entroa 
só,  sem  alguma  pessoa  entrar  com  elle,  e  sem 
se  passarem  muitas  palavras,  el-Rey  por  si 
o  matou  ás  punhaladas;  sendo  a  tudo  pre- 


Digiti 


izedby  Google 


SfiT 

lentes,  e  para  isso  escolhidos  dom  Pedro 
Deça,  Alcayde  mòr  de  Moara,  e  Diogo  Dazam- 
boja  e  Lopo  Mendes  do  Rio.  £5teYe  assi 
morto  sf^reUmente,  sem  se  ouvir  rumor» 
nem  cousa  alguma;  até  que  el  Rey  mandou 
cerrar  as  portas  da  víUa,  e  pôr  neilas  gran* 
des  guardas,  e  mandar  muita  gente  por  fora 
da  villa  guardar  os  caminhos,  e  mandarem 
Setuvel  pregoar  grandes,  e  temerosos  per- 
g5es^  e  fazer  muitas^  e  grandes  diligencias, 
para  se  averem  os  outros  todos  da  conjura* 
çâo,  que  foy  huma  noite  de  muito  grande 
terror  e  espanto,  e  sobre  tudo  muito  grande 
tristeza;  porque  quasi  a  todo  Portugal  tocava 
a  desaventura  daquelles,  que  nisso  erão  cul- 
pados, por  serem  pessoas  tão  princípaes. 
Foy  o  corpo  do  Duque,  assi  vestido  como 
estava,  levado  ante-manhã  á  Egreja  princi- 
pal da  villa  em  um  cadafalso  coberto  de 
pannos  de  dó,  jouve  Qsaen)  no  meyo  da 
Egreja  deseuberto  á  vista  de  todo  o  povo  até 
á  tarde;  que  o  enterrarão. 

«£  de  sua  morte  foy  logo  feito  hum  auto, 
por  o  doutor  Nuno  Gonsalvez,  como  juiz,  e 
por  Gil  Feroandez,  escrivão  da  cam;tra  del- 
Rey,  em  que  el-Rey  verbalmente  disse  as 
causas  e  razões,  que  tivera  para  matar  o 
Duque,  qua  logo  forão  escriptas  e  por  ellas 
logo  perguntadas  por  testemunhas  o  dito 
dí»m  Vasco,  e  Diogo  Tinoco,  que  com  seus 
ditos  aprovarão,  e  justificarão  a  morte  do 
Duque. 

•Ho  Dispo  Devora,  ao  tempo  da  morte  do 
Duque,  estava  com  a  Raynha,  e  ahi  o  foy 
chamar  da  parte  dei  Rey  o  Capitão  Fernão 
liartinz;  e  em  sahindo  fora,  foy  logo  preso 
e  levado  com  muita  gente,  e  muito  recado 
ao  castello  de  Palmela,  e  metido  em  huma 
cisterna  sem  agua,  que  está  dentro  na  torre 
de  menagem,  onde  dahi  a  poucos  dias  falle- 
ceu,  e  dizem,  que  com  peçonha. 

«E  na  mesma  noite  forão  presos  por  man- 
dado del-Rey,  dom  Fernando  de  Meneses,  e 
dom  Guterrez,  e  forão  trazidos  diante  del- 
Rey  na  Relação,  onde  dom  Fernando,  fez 
huma  falia  a  el-Rey  muy  elegante,  como  ho- 
mem muy  prudente,  e  esforçado  cavalheiro, 
e  muy  isento,  na  qual  disse  algumas  pala- 
Trás  a  el-Rey,  de  que  ouve  desprazer,  e  por 
isso  se  não  ouve  com  elle  piadosamente, 
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como  tinha  em  vontade;  e  mandou  que  por 
justiça  se  determinasse  seu  feito  e  foy  jul- 
gado á  morte,  e  degolado  na  praça  de  Setu- 
vel. 

«E  dom  Guterrez  também  quíz  fazer  Calla, 
e  fallou  tão  mal  com  palavras  piadosas,  que 
elRey  o  não  quiz  ouvir,  e  o  mandou  tirar 
diante  de  si.  £  porque  dom  Vasco  seu  irmão 
tinha  já  pedido  a  el  Rey,  que  não  morresse 
por  justiça,  el-Rey  mandou  levar  o  dito  dom 
Guterrez  preso  à  torre  Davis  (d'Aviz)  onde 
também  logo  morreu,  e  segundo  fama,  não 
morte  natural,  senão  artiOcial. 

«B  dom  Pedro  Dataide  sendo  fugido  de 
Setuvel,  e  indo  caminho  de  Santarém,  foy 
no  caminho  proso,  e  trazido  a  Setuvel,  onde 
contra  elle  foy  acerca  de  suas  culpas  pro- 
cessado, polias  quaes  polia  justiça  foy  pu- 
bricamente  degolado,  e  feito  em  quartos. 

«£  Fernão  da  Silveyra  foy  escondido  em 
huma  casa  dentro  em  huma  cova  por  se- 
gredo, e  fiança  d*um  cavalheiro,  que  fora 
criado  de  seu  pay,  que  se  chamava  João  de 
Pegas,  que  nunca  se  corrompeo;  nem  por 
temor  das  mortaes  penas  del-Rey,  a  quem 
o  escondesse,  nem  por  suas  promessas,  e 
grandes  mercês,  a  quem  o  descubrisse. 

«E  na  pousada  de  Fernão  da  Silveyra  foy 
achada  huma  sua  boiíoleta,  com  muitos  cru- 
zados, que  por  mandado  do  Duque  recebera» 
de  que  já  despendera  muitos  mais  por  aquel- 
les  da  conjuração,  cujos  nomes,  e  somas  por 
suas  ementas  se  acharão:  e  dahi  a  muitos 
dias  o  dito  Fernão  da  Silveyra  se  salvou  por 
meyo,  e  ajoda  de  hum  mercador,  que  se 
chamava  Bariolo;  homem  estrangeiro,  que 
pelo  ser,  se  aventurou  a  muito,  e  por  mar, 
demudado  em  baixos  trajos,  foy  ter  a  Cas- 
tella;  e  depois  sendo  delia  desterrado  a  re- 
querimento del-Rey,  foy  em  França  morto  a 
fárro,  na  Cidade  Davinhão  a  oito  dias  de  De- 
zembro de  mil,  e  quatrocentos,  e  oitenta,  e 
nove  annos,  per  o  Conde  de  Palhaes,  Catalão, 
que  em  Françt  também  andava  desterrado, 
a  quem  elRey  pollo  fazer  per  seu  mandado 
fez  mercê  de  muita  soma  de  ouro,  em  que 
se  primeiro  concertou.  E  porem  o  Conde 
per  mandado  del-Rey  de  França,  foy  por  isso 
logo  preso  em  perpetua  prisão,  a  quem  os 
favores,  e  Requerimentos  que  el-Rey  por  elle 
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mandou  fazer,  nâo  aproveitarão  pêra  mais, 
que  pêra  logo  pollo  mesmo  caso  nao  morrer 
por  justiça,  de  que  com  muita  âi£Qculdaâe 
escapou. 

«Dom  Álvaro  Dataide  era  em  Santarém, 
onde  pollos  da  conjuração  foy  acordado,  que 
estivesse  com  muita  gente,  que  com  dissi- 
mulações recolhia,  pêra  que  tanto  que  da 
morte  del-Rey,  ou  dalgum  levantamento  con- 
tra elle  fosse  certificado,  logo  recolhesse  ao 
castello  a  Excellente  senhora  dODa  Joanna, 
que  então  estava  no  mosteiro  de  Sancta 
dlara  da  dita  villa:  porque  pêra  huma  cousa, 
e  pêra  a  outra,  se  o  caso  sobreviera,  tinha 
já  as  cousas  aviadas,  e  postas  em  ordem  as- 
tuciosamente. Porque  sobre  o  recolhimento 
d*esta  senhora  tinham  esperança  dajuda,  e 
lavor  dos  Reys  de  Castella  a  quem  segundo 
fama  tudo  isto  era  revelado.  E  por  dom  Al* 
varo  ser  homem  mui  sabedor  e  de  muito 
credito,  e  auctoridade,  estava  em  Santarém, 
com  esta  empresa;  mas  como  da  morte  do 
Duque  foy  avisado,  como  sesudo  que  era, 
se  pôs  logo  em  salvo,  e  se  foy  para  Castella, 
onde  sempre  andou  em  vida  dei  Rey,  e  de- 
pois por  ei-Rey  Dom  Manuel  que  sancta  glo- 
ria aja,  foy  a  estes  reynos  tornado  com  sua 
gloria  e  restituído  ao  seu.  Porque  na  verdade 
muito  menos  culpa,  e  caso  era  estar  dom 
Álvaro  em  Santarém,  posto  que  estivesse  por 
p^rte  do  Duque,  e  em  ajuda  sua,  que  a  dos 
outros,  que  com  suas  próprias  mãos  que- 
riam matar  seu  Rey,  e  senhor,  de  quem 
muitas,  e  grandes  mercês  tinham  recebidas; 
que  dom  Álvaro,  ainda  que  consentisse  em 
o  fazerem,  não  no  quiz  elle  fazer  nem  ver 
fazer,  e  por  isso  estando  el  Rey  em  Seiuvel, 
estava  elle  em  Santarém.  E  depois  de  assim 
ser  nestes  Reynos,  casou  com  dona  Violante 
de  Távora,  mulher  de  mui  nobre  geração,  e 
ouve  delia  um  filho,  que  se  chama  dom  An- 
tónio Dataide,  que  ora  he  Conde  de  Casta- 
nheira, senhor  de  Povos,  e  Chileyros,  Alcay- 
de-mór  de  Alegrete  e  de  Colares,  e  Veador 
da  fazenda  del-Rey  nosso  senhor,  homem  de 
muito  grande  estima,  e  muito  aceito  a  el- 
Bey,  de  muita  valia  e  tão  bom  saber,  que 
sendo  mancebo  alcançou  todas  estas  cousas, 
6  muita  renda  per  si,  segundo  seu  continuo 
serviço/ e  o  grande  amor,  que  lhe  el-Rey 


tem,  e  a  muita  confiança,  que  tem  n'el]e,  se 
espera  alcançar  outras  mayores. 

<E  Pêro  Dalbuqnerque,  fugindo,  foy  logo 
preso  em  Lisboa  e  trazido  á  casa  da  suplica- 
ção, onde  foy  contra  elle  processado,  e  ou- 
vido perante  el-Rey,  a  que  fez  uma  grande 
falia  muy  eloquentemente,  que  failava  muito 
bem,  na  qual  allegou  muitos  serviços  e  gran- 
des feytos  em  armas,  que  era  valente  cavai- 
leiro.  E  nada  lhe  aproveitou;  porque  emfim 
por  o  caso  foy  julgado  à  morte,  e  pubríea- 
mente  degolado  em  Montemor  o  Novo. 

«E  o  Conde  de  Penamacor  se  acolheo,  e 
lançou  logo  na  dita  sua  villa.  E  quando  el-^ 
Rey  hia  ao  Sabugal,  tornando  se  el-Rey  de 
Castello  branco  para  Sanurem,  o  dito  Conde 
com  seguro  fteal,  lhe  veio  fallar  no  lugar 
das  Corliçadas,  que  sé  ora  chama  Proéça  a 
nova;  e  porque  se  não  quis  pôr  a  direito^ 
como  el-Rey  queria,  se  despedio  delle,  e  de 
seus  Reynos,  e  com  sua  mulher,  e  filhos  se 
foy  pêra  Castella;  e  depois  em  Roma,  e  fora 
Despanha  andou  em  muitos  Reynos,  come- 
tendo contra  elRey  muitas  coisas:  até  que 
tomou  outra  vez  a  Castella  onde  acabou.  > 

m 

Posto  que  a  estas  breves  linhas  não  pre- 
sida o  intuito  de  fazer  a  apreciação  do  ca- 
racter de  D.  João  II,  que  no  processo  de 
morte  do  duque  de  Yizeu  foi  parte,  acensa- 
dor,  juiz  e  algoz,  vem,  comtndo,  a  propósito 
referir  de  passagem  o  que  Garcia  de  Rezen- 
de não  poz  a  claro,  por  favorecer  o  régio 
homicida,  em  cujo  paço  tinha  moradia,  e 
que,  como  D.  João  IV  e  como  tantos  onmw 
reis,  esconderam  os  delictos  que  commette- 
ram  e  a  origem  â*elles,  nos  louvores  venaes 
de  seus  éhronistas.  Diogo  de  Paiva  d'Andra- 
de,  por  mais  aííeiçoado  á  verdade  ou  menos 
dado  a  ennodoar-se  nos  degráos  dos  thronos 
manchados  de  sangue  o  afeiados  por  negraa 
torpezas,  conta  em  suas  Memorias,  que  D.  Pe- 
dro d*Eça,  uma  das  testemunhas  que  pre- 
senciaram o  assassinato  do  duque  de  Yizeu» 
foi  fidalgo  a  quem  a  natureza  dotou  de  muito 
animo  e  grandes  forças,  e  por  isso  el-r^ 
D.  João  II  o  escolheu  quando  quiz  matar  o 
mesmo  duque,  para  abraçar  este  por  éb 
traz. 
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Do  fidalgo  valenlio,  como  boJé  se  dirfa, 
eoQU  mais  Diogo  de  Paiva  am  rasgo,  o  qual 
pw  em  embaraços  o  rei,  qoe  antes  se  ser- 
'vka  d'elle  para  segurar  a  Tictima,  emqnanto 
a^ella  embebia  o  punhal.  Segoe  o  caso: 

Acontefen  em  Monra  ser  morto  um  bo* 
mem  pelos  criados  de  D.  Pedro  d*£ça,  que 
«orno  dito  fica,  ali  era  alcaide^mór»  e  iòram- 
86  dois  irmãos  do  morto  queixar  a  eKrel, 
iiiendo  qae  D.  Pedro  ordenara  o  crime. 

Maodoa  el*rei  vir  o  alcaide  á  corte,  onde 
esteve  dois  annos,  e  tirada  a  devassa  o  não 
adiaram  culpado.  Enfadado  D.  Pedro,  disse 
a  ebrei  qne  pois  soa  alteza  o  não  cria  inno- 
eente  na  morte  do  irmão  de  seus  accasado* 
res,  lhe  fizesse  mercê  de  lhe  mandar  dar 
eampo  com  ambos,  para  assim  se  purificar. 
Agastando-se  o  rei  com  tal  proposta,  lhe 
disse  tque  tomara  elle  ser  mn  dos  doist,  ao 
que  D.  Pedro  ousadamente  retorquiu  <nâo 
fosse  vossa  alteza  meu  rei,  e  fosse  com  elles 
o  terceiro.» 

Ajuíze  o  leitor  por  isto,  do  caracter  dá 
U$lemnnha  e  do  caracter  do  príncipe  per- 
^  feito^  que  se  fez  acompanhar  d'ella  no  acto 
de  cevar  a  ferocidade,  que  lhe  não  pérmittiu 
dar  a  outrem  o  encargo  de  matar  o  conspi- 
rador, sem  embargo  de  não  sentir  em  si 
toda  a  força  material  precisa  para  o  subju- 
gar. 

IV 

Aos  menos  attentos  no  modo  por  que  o 
povo  em  suas  apreciações  tiintasiosas  de- 
turpa os  factos  e  Inverte  a  ordem  chronolo- 
giea  d'eUes,  descrevendo  pelejas  de  romanos 
6  mouros  em  castellos  cabidos  de  homem  e 
eonstruldos  já  em  período  avançado  da  mo- 
aarchla  portugueza,  tecendo  de  industria 
«  sua,  snccessos  maravilhosos,  causará  admi- 
ra^ que  se  confundam  as  épocas  e  acon- 
tecimentos que  ficam  narrados;  é  certo,  po- 
rém,  qne  a  parte  ignorante  dos  moradores 
de  Setúbal,  abstrahindo  de  datas,  e  de  pes- 
soas^ conservou  em  lembrança  que  houve 
um  rei  que  n'esta  terra  pretenderam  matar, 
e  agrupando  com  essas  circnmstancias  ou- 
tras posteriormente  dadas  para  idêntico  fim, 
eom  um  rei  de  nome  igual  áquetle,  formou 
o  conto  intrincado  e  inverosimil,  do  qual 


diz  memoradH  a  origem  nas  quatro  cabeças 
esculpidas  nas  pedras,  trabalhadas  em  í^rma 
moderna,  e  coUoeadas  na  mencionada  casa, 
cuja  construcção  é  evidentemente  posterior 
ao  terremoto  de  1755,  o  qu^I  reduziu  a 
minas  quasi  todos  os  prédios  do  bairro  de 
Troino. 

Manoel  Mana  Portella. 

Eis  aiMda  o  que,  com  respeito  a  este  facto, 
diz  o  padre  mestre  frei  Francisco  de  Santa 
Maria,  no  seu  Aimo  Historíco,  tomo  %%  pa- 
gina 576: 

tD.  Diogo,  duque  de  Viseu,  senhor  de 
Beja  e  de  outras  muitas  terras  em  Portugal, 
fittio  primogénito  do  infante  D.  Fernando  ^ 
e  da  infanta  D.  Beatriz;  pi  imo  co-irmão  de 
el-rei  D.  João  II. 

«Sentido  de  alguns  desfavores  do  mesmo 
rei.  e  provocado  de  perversos  conselheiros, 
se  fez  cabeça  de  uma  atroz  conjuração;  en- 
trando n'ella  D.  Garcia  de  Menezes,  bispo 
d*Evora;  seu  irmão,  D.  Fernando  de  Mene- 
zes; Fernão  da  Silveira,  filho  do  barão  d* Al- 
vito; D.  Guterres  Coutinho,  filho  do  mari- 
cbal;  D.  Álvaro  de  Athaide,  irmão  do  conde 
de  Atonguia;  seu  filho,  D.  Pedro  de  Athaide; 
D.  Lopo  d' Albuquerque,  conde  de  Penama- 
cor; e  Pedro  d*Albuquerque,  seu  irmão,  ai- 
caide-mór  do  Sabugal. 

«Intentavam  (segundo  se  dizia)  maur  el- 
rei,  prender  o  príncipe  seu  filho  ^  e  accla- 
mar  rei  ao  duque. 

1  D.  Fernando  era  filho  do  rei  D.  Duarte 
e  da  rainha  D.  Leonor,  filha  de  D.  Fernan- 
do I  d*Aragão.  Tinha  os  seguintes  irmãos— 
D.  João  e  D.  Phillppe,  qne  morreram  meni- 
Tios— D.  Aflònso  V— D.  Maria,  que  morreu 
de  poucos  annos  de  edade-— D.  Leonor,  qne 
casou  com  o  imperador  Frederico  III,  da 
AUemanha-T-D.  Catharina,  que  morreu  na 
infância  — è  D.  Joanna,  rainha  de  Castelia, 
mulher  de  D.  Henrique  IV. 

Foi  seu  irmão  bastardo  D.  João  Manoel, 
bispo  da  Guarda,  e  progenitor  dos  condes 
da  Atalaia,  marqnezes  de  Tancos,  e  de  ou- 
tros vários  titulares,  dos  principaes  d*este 
reino. 

Pmno  Leal. 

2  D.  AfiTonso,  que  morreu,  junto  a  Santa- 
rém, da  queda  de  um  cavailo,  a  it  de  julho 
de  1491,  em  vida  de  seus  pães,  pelo  que, 
não  chegou  a  reinar.  D.  João  II  não  Unha 
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«Por  vezes  o  quizeram  exeoatar,  mae 
effeíto.  Assistia  então  el-rei  em  Setaval,  e 
sabindo  uma  tarde  ao  eaiapo^  o  segoíram  os 
€ODjarado8,  com  animo  de  o  accommette- 
rem.  Ei-Rei  (que  já  sabia  o  que  se  passava) 
veodo-se  quasi  só  e  os  inimigo^  tão  perto, 
voltando  o  rosto  para  elles  e  as  costas  pjyra 
uma  egreja,  se  lhe  mostrou  com  tanta  intre- 
pidez e  magestade,  que  os  fez  parar,  reve- 
rentes e  medrosos. 

«Outra  vez,  intentando  D.  Pedro  d*Atkaide, 
e  D.  Guterres  Coutinho,  ao  descer  de  uma 
escada,  executar  o  golpe,  se  embaraçaram, 
de  maneira  que  elrei,  voltando  para  D.  Pe- 
dro, lhe  álsse:— Que  é  tiio?— recendeu: 
—  Senhor^  escorreguei^  sl  que  el-rei  tornoji 
multo  desembaraçado  e  inuúro  ^Guardae^è 
vos  de  cahirl... 

«Outra  vez  o  esperavam,  ao  desembarcar 
de  uma  falua,  de  que  se  livrou,  pelo  aviso 
que  Ibe  deram  os  espias  que  andavam  entre 
os  conjurados. 

«Yendo-se  el-rei  reduzido  á  rigorosa  al- 
ternativa de  morrer  ou  matar,  tendo  jàsuffi- 
cientissima  prova  da  traição  do  duque,  e 
reconbecendo  que  se  expunha  a  succederem 
no  reino  grandes  alterações,  em  prejuízo  do 
bem  publico,  se  procedesse  na  forma  de  jus- 
tiça; tratou  de  executar,  por  sua  própria 
mão  (1)  e,  n'este  dia  (33  d*agosto)  anno  de 
1484,  entrando  o  duque  em  palácio,  já  de 
noite,  lhe  perguntou  el  rei,  com  muito  sor 
cego  —  Que  farieis,  primo^  a  quem  vois  guí- 
zesse  matarf-^O  duque,  algum  tanto  per- 
turbado, respondeu— ProcttrarMi  mãtal-o 
primeiro --Vós  mesmo,  lhe  tomou,  tos  jul- 
gastes—  e  logo  o  matou  ás  punhaladas. 

«Sem  dilacçio,  mandou  segurar  as  portas 
da  villa,  e  na  mesma  noite  foram  presos,  o 
bispo  d^Evora  (o  qual,  mettido  em  uma  ás- 
pera prisão,  morreu,  ou  foi  morto,  dentro 


outro  fílho,  nem  filba«  legítimos.  D.  AíTonso 
tinha  casado  com  D.  Isabel,  illha  dos  reis 
calholicos,  Fernando  e  Isabel,  mas  não  teve 
descendancia;  pelo  que  herdou  a  coroa 
D.  Manoel,  dnque  de  Beja,  irmão  da  rainha 
P.  Leonor,  e  primo  do  rei.  Este.  teve  um 
filho  bastardo,  D.  Jorge,  duque  de  Coimbra, 
tronco  dos  duques  d^Aveiro. 

Pinho  L%ku 


mi 

em  poncot  dias)  — sea  irmao,  D.  Ftnmão 
de  Meneies,  D.  Guterres  Coatinho,  D.  PedN 
de  Athaide;  dos  quaes  íoram  logo  âegolados» 
D.  Fernando  e  D.  Pedro,  e,  pouco  defioífl^A 
foi  também  Pedro  d'AlbuquerqQe;  a  D.  Gi^ 
torres,  acabou  em  orna  dura  prisão,  tambeoi 
dentro  em  poucos  dias. 

«Os  outros  cúmplices  escaparam,  por  dif- 
ferentes  modos* 

« Este  fim  teve  aquella  conjuração,  e  noBct 
o  terá  mais  feliz,  qualqper  ontca  qoe  í5r 
(como  esta  foi)  urdida  por  honaens  ambi^ 
ciosos  e  inquietos»  que  sem  outra  cousa  mais 
que  09  seus  particulares  interesses,  oa  o  ar- 
dor da  vingança,  se  arrojam  a  tão  precipi- 
tadas resoluções. 

«Deixounos  o  duque  um  lastimoso  exeoi» 
pio  do  engano  que  os  noortaes  padecem  na 
anciã  (sempre  &*elles  viva)  da  sua  exaltação; 
porque  o  arrebatado  e  violento  desejo  d« 
reinar  lhe  tirou,  não  só  a  vida,  mas  acorfta, 
que  sem  duvida  conseguiria,  se  com  socéio 
esperasse  a  volta  do  tempo  e  do  mundo,  co- 
mo succedeu  a  seu  irmão  D.  Manoel,  a  quem 
el^rei,  no  mesmo  dia,  deu  os  estados  do  de- 
fuocto,  ordenando  qoe  se  intitulasse  duque 
de  Beja,  e  depois,  veio  a  empunhar  o  sceptr»^ 
por  morte  do  mesnao  rei.» 


1484  —  6  d'agostOr- Estando  D.  João  n 
ainda  em  Setúbal,  concedeu  muitos  privilé- 
gios e  regaliis  a  Gonço/o  Pires  Bandâira, 
fidalgo  escudeiro  de  sua  casa,  em  premio 
dos  serviços  por  elle  prestados  nas  guerras 
da  Africa^  e  principalmente  na  famosa  baíoi-' 
lha  de  Toro  (maio  de  1476)  onde,  com  o 
dito  soberano  (sendo  ainda  infante)  e  aea 
pae,  D.  Affonso  Y,  pelejara  heroicamente 
aquelle  Gonçalo  Pires,  que  foi  ao  meio  do 
exercito  castelhano,  oom  imminente  perigo 
de  vida,  e  arrancou  das  mãos  de  Sotto- 
Maior,  fidalgo  castelhano,  a  bandeira  real 
portttgueza,  que  o  inimigo  nos  tinha  tomado, 
e  a  entregou  a  D.  Affonso  V,  que  mandou 
que  d'alli  em  diante»  Gonçalo  Pires  e  sena 
descendentes  usassem  o  appellido  de  Ban- 
deira. 

É  hoje  representante  doeste  guerreiro  tt- 
lostre,.  o  sr.  José  Maria  Bandeira  Monteiro 
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Bàbágtia,  iu  Granja.  (Vide  6.«  vol.,  pag.  im, 
eol.  !.•) 

Foi  também  n*e8ta  batalha  qtie  se  tomoa 
eelebre  o  famo9o  Duarte  d^Âhiuiãa  —  o  De- 
cepada. (Yide  e."»  Yolame,  pag.  397,  eol.  2.*) 

Os  qae  desejarem  Êaber  à  causa  d*6sta 
guerra  e  da  batalha  de  Toro,  qoe  fo!  a  ulti- 
ma d'eUa,  vejam  no  6.»  Tolome,  pag.  309, 
eoLl- 

Em  28  de  julho  de  1580,  D.  António,  prior 
do  Grato,  faz  a  sua  entrada  trinrophal  em 
;    Sdtobal,  cujos  moradores  o  receberam  de- 
baixo do  palio. 

Quatro  governadores  do  rei- 
nOy  depois  da  morte  do  car- 
deal-rei,  temendo  o  povo  de 
Lisboa,  e  porque  as  tropas  de 
Philippe  11  haviam  entrado  no 
Alemtejo,  com  direcção  a  Lis- 
boa, se  retiruram  para  Setú- 
bal, onde  poucos  dias  depois 
se  lhes  reuniu  o  quinto  gover- 
nador, D.  João  Tello. 
If,'  O  prior  do  Grato  tinha  man- 

dado a  Setnbal,  o  conde  de 
Vimioso^  intimar  os  taes  go- 
vernadores para  que  o  reco- 
nhecessem como  rei  de  Portu* 
gai,  e  os  governadores,  que 
estavam  comprados  pelos  cas- 
telhanoSy  o  quizeram  prender, 
mas  o  pov(y  se  revoltou  contra 
elles  e  contra  o  traidor  Dom 
Ghristovam  de  Moura.  Este, 
receando  ser  morto  pelos  por- 
tognezes  fieis,  Aigin  para  Al- 
cácer do  Sal;  e  os  governado- 
res, temendo  egual  sorte,  fu- 
giram para  uma  caravelta  qoe 
estava  no  rio,  e  sahindo  barra 
fora,  andaram  á  kapa,  até  se 
junurem  aos  castelhanos 
O  povo  de  Setúbal  toma  o  partido  de 
B.  jàntonio.  O  duque  d'Alba,  com  um  exer- 
dlD  de  22:000  bomens,  chega  a  Setúbal,  e 
occupa  o  mosteiro  de  S.  João.  Um  traidor 
abriu  as  portas  da  vilia  aos  castelhanos,  que 
«atraado  n'ella  a  saquearam* 
A  fortaleaa  do  Ouião,  porem^  continuou  a 


resistir  aos  ihvasorès,  e  o  duque  d* Alba  a 
atacou  fortemente,  porqae  queria  que  a  es<* 
quadra  do  marquez  de  Santa  Gruz  (que 
andava  a  bordejar  nas  aguas  de  Setúbal) 
entrasse  no  Sado. 

Era  governador  da  fortaleza  o  bravo  e 
leal  Mendo  da  Motta,  que  a  defendtu  intre- 
pidamente, porem  a  maior  parte  da  guarni- 
ção, à  vista  de  tão  grandes  forças  do  inimigo, 
obrigou  o  governador  a  capitular  comjodas 
as  honras  da  guerra. 

Foi  pela  fidelidade  e  patriotismo  dos  se* 
tubalenses,  n'e3ta  conjunctura,  que  D.  Luiza 
de  Gusmão,  rainha  regente,  lhe  deu  o  titulo 
de  leaes  mssallos,  como  vimos  no  principio 
&esie  artigo. 


O  castello  de  Palmella,  também  estava  por 
D.  António,  mas  logo  que  a  guarnição  soube 
da  perda  de  Setúbal,  rendeu*se  aos  caste* 
lhanos. 


O  usurpador  Philippe  III  esteve  em  Setú- 
bal, em  1619,  e  ahi  presidiu  a  um  capitulo 
dos  cavalleiros  d*Aviz. 


Quando  se  descobriu  a  conjuração  contra 
D.  João  lY  (vide  no  1.*  volume,  pag.  44IP, 
coL  1.*— e  4.»  vol.,  pag.  113,  coL  l.«— 1644 
—29  d'ag08to)  foram  presos  em  Setúbal,  por 
traidores,  D.  António  de  Athaide,  conde  da 
Castanheira,  que  fieou  encarcerado  no  cas- 
tello de  S.  Philippe— Mathias  d'AIbuquer- 
que,  e  Gonçalo  Pires  de  Carvalho,  que  fica- 
ram presos  na  torre  do  Outão— e  Manoel 
Valente,  escrivão  da  távola,  de  Setúbal,  que 
fei  para  o  Limoeiro.  (Vide  o  paragrapho 
Torre  do  Outão.) 

Tanto  estes  réus,  como  os  mais  conspira- 
dores, foram  presos  a  28  de  julho  de  1641. 

Mettidos  immedíatamente  em  processo, 
foram  julgados  e  sentenciados. 

O  marquez  de ViilaReal,  de  52  annos  de 
edade  —  seu  filho,  o  duque  de  Caminha,  de 
27  annos  ^  o  conde  de  Armamar,  de  24 
anfios  —  e  D.  Agostinho  Manoel,  de  58  an- 
nos, foram  degolados,  na  praça  do  Rocio, 
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de  Lisboa,  a  29  de  agosto  do  mesmo  amio 
de  i64i  K 

Pedro  Baeça,  Belchior  Correia  da  Fon* 
eeca,  Diogo  de  Brito  Nabo,  e  Manoel  Valente, 
foram  enforcados,  no  mesmo  dia  e  logar. 

No  dia  9  de  setembro,  do  mesmo  anno,  e 
pelo  mesmo  crime,  foram  enforcados  em 
frente  do  Limoeiro  —  Cbristoyam  Cogomi- 
nho,  e  António  Correia. 

Durante  todas  estas  execnçdes,  o  povo  de 
Lisboa  dava  incessantes  vivas  a  D.  Joào  lY, 
que  n*esse  dia  se  vestia  de  rigoroso  lato. 

Algans  dos  presos  foram  julgados  sem 
culpa,  outros  morreram  nas  prisões.  D.  Se- 
bastião de  Mattos  e  Noronha,  ar<!ebispo  de 
Braga,  que  foi  o  chefe  da  conspiração,  mor- 
reu na  torre  de  S.  Julião  da  Barra  (alguns 
dizem  que  envenenado)  mostrou  grande  ar- 
rependimento, e  pediu  que  o  enterrassem 
no  adro  de  qualquer  egreja,  em  campa  raza^ 
para  não  ficar  memoria  do  que  fora. 

Em  14  de  outubro  de  1652,  quando  mais 
acceza  andava  a  guerra  da  restauração,  a 
camará  convocou  para  os  seus  paços,  todos 
os  que  negociavam  em  sal,  pediodo-lhes  que 
continuassem  a  pagar  por  mais  outros  trez 
annos,  80  réis  por  cada  moio  de  sal,  para 
este  dinheiro,  e  o  mais  que  se  podesse  ha- 
ver, ser  applicado  a  fortificar  Setúbal,  pondo 
a  povoação  em  estado  de  se  poder  defender 
de  qualquer  ataque  dos  castelhanos.  Todos 
concordaram  gostosamente. 

No  dia  10  de  fevereiro  de  1668,  fizeram- 
se  em  Setúbal  grandes  festas,  celebrando  o 
tratado  de  paz  com  Castella.  Da  egreja  de 
S.  Julião  para  a  da  Senhora  da  Graça,  sahiu 
uma  pomposa  procissão,  na  qual  hia  a  ima- 
gem de  Santo  António,  com  a  bandeira  da 
paz,  e  muitas  danças  e  invenções. 

Em  10  de  Janeiro  de  i702,  pelas  10  horas 

^  Os  corpos  d'estes  quatro  fidalgos  esti- 
veram no  Rocio  até  á  meia  noite,  sendo  en- 
tão levados,  na  tumba  da  Misericórdia,  para 
a  egreja  dos  Remédios,  dos  carmelitas  des- 
calços. Assim  acabaram,  o  ducado  de  Cami- 
nha, o  marquezado  de  Yilla  Real,  e  o  condado 
de  Armamar.  A  casa  de  Yilla  Real  era  a 
mais  opulenta  que  então  havia  no  reino. 


da  manban,  príneipiau  a  chover  em  tanta 
quantidade,  que  todas  as  ruas  de  Setúbal  se 
tranaformaram  em  rios»  sendo  preciso  atra- 
vesal-as  em  barcos,  para  acudir  a  algamas 
casas»  onde  a  agua  entrava,  pondo  em  pe*. 
rigo  os  seus  moradopes. 

(Yide  Temparaeê  de5,í&e24de  dezem' 
brodeX876.) 

1703— '19  de  março— A  camará  de  Se- 
túbal requer,  que  S.  Francisco  Xavier  seja 
dado  como  padroeiro  do  povo  d*esta  cidade 
—  então  villa. 

Em  1721  instituiu-se  em  Setúbal  a  ilcai0- 
nUa  ProblenuUiciL  A  sua  primeira  sessão  foi 
a  30  de  maio  K 

Nem  memoria  gloriosa,  nem  cousa  de  me- 
recimento deixou  esta  problemática  acaâe" 
mia.  Alguns  versos  latinos  ou  portugnezes, 
eivados  do  gongorismo  d*aque]le  tempo,  e 
hoje  completamente  esquecidos— e  uns  in- 
sípidos epuerisproò/^mos,  taes  como  estes: — 
Qual  fez  mais  Alexandre  Magno  em  conquii» 
tar  o  mundo^^  ouDiogenes  em  o  desprezarei 

1  Era  então  mania  dominante,  as  acade- 
mias, de  diíTerentes  denominações.  No  mes- 
mo anno  de  1721,  se  instituiu  em  Santarém 
a  Academia  dos  Laweados.  Também  se  ins- 
tituía outra  academia  em  Guimarães. 

Todas  morreram,  sem  deixar  saudades. 

tinha  dado  origem  a  estas  academias^  o 
desejo  de  imitar  Lisboa,  onde,  por  um  de- 
creto de  D.  João  Y,  datado  de  iisboa  Occi" 
denUUy  a  8  de  dezembro  de  1720,  se  tinha 
creado  SiAcademia  Beal  de  Historia  Portu* 
gueza  («Regia  Academia  Historiae  Lusitanae 
Institata  YI  Idus  Decembris  CIqIqCCXX.») 

Esta  sim,  que  prestou  grandes  serviços  ás 
sciencias  e  bellas  lettras,  com  as  magnificas 
obras  que  publicou  dos  seus  esclarecidos 
sócios,  como  se  pôde  ver  no  Gabinete  HistO' 
ricOy  de  frei  Cláudio  da  Conceição,  tomo  7.% 
capitulo  5.»,  a  pag.  100  e  seguintes. 

2  Alexandre  Magno  era  filho  de  Phílippe, 
rei  da  Macedónia.  Nasceu  em  Pella,  356  an- 
nos antes  de  Jesus  Chriâto.  —  Na  edade  de 
20  annos,  succedeu  a  seu  pae,  e  logo  con- 
quistou a  Thracia  e  a  Illyria,  e  destmia  a 
famosa  cidade  de  Thebas  (vide  6.«  volome, 
pag.  148);  declarou  guerra  aos  persas,  con- 
quistou a  Lydia,  a  lonia.  Caria,  Pamphilia, 
e  Capadócia.  Desbaratou  o  exercito  de  Dá- 
rio, Junto  ao  rio  Issa.  Conquistou  moitas 
províncias  da  Pérsia;  a  cidade  de  TyrOy  ca- 
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Este  problema  foi  o  objecto  da  primeira 
sessão. 

Na  segOBda,  ventiloa-se  o  problema  se- 
gamte:-- Qual  seria  mais  conveniente  ao 
império  romano;  conservar  Carihago,  ou  deS' 
tnUl-af 

Na  terceira  sessão,  propoz-se  o  problema: 
^-Se  era  mais  glorioso  para  um  prinápet 
obrar  por  conselho,  ou  sem  ellef 

Para  assumpto  poético,  a  gloria  que  Setú- 
bal lograva  com  esta  academia! 

Todos  os  mais  pro6/^ma5  eram  doesta  trans- 
cendência,- e  a  saa  resolução  discutida  em 
palavriado  pedantesco. 

Basta  dizer  que,  na  segunda  sessão,  as 
poesias  latinas  e  portuguezas,  dedicadas  ao 
papa  (era  entáo  Innoceneio  XIII)  ^  foram 
em  tao  grande  quantidade,  que  o  secretario 
levou  mais  de  quatro  horas  a  recital-asl 

Na  quarta  sessão,  o  problema  foi:— Em 
que  foi  maior  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  pelo 
seu  valor,  ou  pela  sua  generosidade  em  pre- 
miar os  que  o  ajudaram  a  libertar  a  pátria? 

As  sessões  eram  doze  por  anno,  nos  últi- 
mos dias  de  cada  mez. 

i724— 19  de  noTembro— Rebenta  sobre 
Setúbal,  uma  tão  furiosa  tempestade,  que 
arruinou  muitos  edificios  e  arrancou  arvo- 


pitai  da  Pbeníeia,  e  marchou  contra  os  ju- 
deus da  Syria,  mas,  tendo-lbe  o  summo  pon- 
tífice, Jado,  feito  ver  as  profecias  de  Daniel, 
que  descreviam  todas  as  conquistas  d'Ale- 
xandre,  obteve  do  rei  quanto  quiz.  Segunda 
vez  derrotou  o  exercito  de  Darío,  na  famosa 
batalha  de  Arbella,  que  lhe  deu  o  império 
de  toda  a  Pérsia.  Passou  depois  ao  Egypto, 
e  ahi  construiu  Alexandria.  Finalmente,  ten- 
do conquistado  toda  a  Ásia  e  as  índias  (pela 
derrota  de  Poro)  morreu  em  Babylonia, 
tendo  apenas  32  annos  de  edade.  Dizia  que 
era  filho  de  Júpiter.  Tinha  particular  vene- 
ração pelos  deuses  e  pelos  sábios,  e  honrou 
sempre  seu  mestre,  o  grande  Aristóteles. 
Por  fim  de  contas,  era  um  famoso  borra- 
€báo,  e  morreu  pelos  seus  excessos  na  gk>- 
looería. 

Apezar  das  suas  grandes  conquistas  (que 
se  reduziram  á  Africa  e  |t  Ásia)  d*aqui  a 
conquistar  o  mundo,  vae  grande  differença. 
.  1  Alexandre  Xillsuecedeu  a  Clemente  XI, 
mn  i72i,  e  falleoeu  em  i724,  succedendo- 
lhe  Bento  (ou  Benedicto)  XUI. 
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res  seculares,  e  fez  naufragar  quasi  todas  as 
embarcações  surtas  no  porto. 

O  espantoso  terramoto  do  iJ*  de  novem- 
bro de  1755,  que  tantas  desgraças  e  horro- 
res causou  à  maior  parte  de  Portugal,  sobre 
tudo  na  Extremadura,  Alemtejo  e  Algarve, 
também  fez  grandes  destroços  em  Setúbal. 

Entre  as  9  e  10  horas  da  manhan  (ás  mes- 
mas em  que  este  terrível  cataclysmo  se  deu 
em  Lisboa  e  nas  outras  partes)  estando  o' 
ceu  claro  e  sereno,  e  a  atmosphera  mais 
quente  do  que  costuma  ser  n'aquella  esta* 
ção,  principiou  a  terra  a  tremer  violenta- 
mente. Setúbal  soffreu  mais  do  que  as  ou- 
tras povoações,  porque  sabiram  da  terra 
grandes  jactos  d'agua,  que  se  levantaram  a 
grande  altura,  ao  mesmo  tempo  que  o  mar» 
que  abandonara  a  praia,  refluiu  logo  com 
grande  fúria,  assolando  o  porto,  destruindo 
as  embarcações,  e  matando  muita  gente. 

Lagos,  Faro,  Silves,  Tavira,  Castro-Marim, 
e  outras  muitas  povoações  do  Algarve,  como 
temos  visto  n'esta  obra,  ficaram  em  mísero 
estado.  Em  Gascaes,  quasi  todos  os  edificios 
ficaram  arruinados. 

Á  mesma  hora  e  no  mesmo  dia,  se  fez 
sentir  este  horroroso  terramoto,  em  Gadix, 
Porto  de  Santa  Maria,  S.  Lucar,  Xerez, 
PortoReal,  Algeciras,  Ayamonte,  Sevilha, 
Córdova,  Granada  e  Alicante.  No  reino  de 
Marrocos;  em  toda  a  costa  occidental  da 
Africa,  desde  Salé  até  Ceuta,  foram  destruí- 
das muitas  cidades,  villas  e  aldeias;  princi- 
palmente Marrocos,  Fez,  Tetuão,  Saffi,  Ar- 
zilla.  Tanger,  e  Ceuta;  porem  Mequinez, 
soffreu  mais  do  que  nenhuma  das  outras; 
porque  alli  abriu  a  terra  um  grande  boquei- 
rão, engolindo  dez  mil  homens  e  mulheres, 
e  grande  numero  de  cavallos  e  caméllos. 

Não  escaparam  a  este  terrível  cataclys- 
mo, na  Europa,  a  Suécia,  a  Pomerania,  a 
Hollanda,  a  França,  a  Inglaterra  e  a  Irlanda 
e  outras  muitas  regiões.  Na  America,  quem 
mais  soffreu  foram  as  ilhas  Barbadas  e  An- 
tigoa.  Só  a  Ásia  e  a  Oceania  escaparam  aos 
effeitos  d'este  medonho  terramoto. 

A'  15  de  setembro  de  1765,  nasce  em  Se- 
túbal, Manoel  Maria  Barbosa  du  Bocage. 
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Uma  parte  dos  setobaleDses,  que  em  1820 
tinham  feito  grandes  festas,  ofiSciaes,  ao  jara- 
mento  da  constituição,  em  18S0,  se  reuniram 
na  casa  da  camará,  a  3  d'abrii  de  1823,  onde 
fizeram  protestos  de  fidelidade  á  mesma  cons- 
tituição, prestando-se  voluntariamente  a  or- 
ganisarem  uma  guarda  civica,  em  defeza  da 
nova  ordem  de  cousas  —  o  que  todavia  não 
obstou  a  que  d*ahi  a  dous  mezes  festejassem 
â  queda  da  constituição,  e  acciamassem  ca- 
lorosamente, e  com  as  maiores  demonstra- 
ções de  regosijo,  D.  João  VI  absoluto  >. 

1833  (22  de  julho.)— *A  cohtmna  do  gene- 
ral António  José  de  Souza  Manoel  e  Menezes 
Severim  de  Noronha,  conde  de  Yilla-Flor  (e 
duque  da  Terceira,  desde  8  de  novembro  de 
1832)  entra  em  Setúbal,  marchando  no  dia 
seguinte  para  Almada.  (Vide  I.*  vol.,  pag. 
141,  col.  2/) 

1836  — ii  de  setembro— Alguns  íodivi- 
duos  de  Setúbal,  denomlnandose  junta 
constitucional^  acciamam  (pela  meia  noite!) 
a  constituição  de  1822,  adherindo  à  revolta 
da  guarda  nacional  de  Lisboa  (9  e  10  do 
mesmo  mez  de  setembro.)  Vide  vol.  !.•,  pag. 
350,  col.  2.«— e  8.»  vol ,. pag.  259,  col.  2.«— 
(N'este  logar  do  8.*"  volume  vem  descripta 
detalhadamente  e.«ta  revolta,  e  os  seus  re- 
sultados.) 

Em  1837,  funda-se  em  Setúbal,  no  edifi- 

^  A  maior  parte  dos  habitantes  de  Se- 
túbal era  realista;  e  não  foi  só  aqui,  mas  em 
muitas  terras  de  Portugal,  que  os  mesmos 
que  fizeram  grandes  festas  á  constituição 
(tanto  em  1820,  como  em  1826)  as  fizeram 
ainda  maiores,  á  sua  queda,  em  1823  e  1828. 

fim  1823,  as  cortes  quizeram,  mas  não 
poderam,  reprimir  a  conira-revolução,  que 
dominava  todo  o  reino.  As  guardas  nado- 
naes  de  Lisboa,  creadas  pelos  liberaes,  nada 
quizeram  fazer  para  lhes  evitarem  a  queda. 
As  tropas  do  norte,  rf^uniram^se  ao  marquez 
de  Chaves  (general  Silveira)  a  favor  do  rei; 
e  até  as  divisões  dos  generaes  líberaes,  Pego 
6  Luiz  do  Rego,  que  pouco  antes  tinham 
combatido  contra  os  realistas  de  Silveira, 
acciamaram  enthusiasticamente  o  rei  abso- 
luto, e  as  tropas  de  Pego  até  o  insultaram  e 
apuparam! 


cio  do  mosteiro  dos  carmelitas  descalços, 
um  collegio  para  expostos»  sustentado  pela 
camará.  Abriu-se  a  iO  de  julho  do  mesmo 
anuo.  O  seu  fim  era  a  educação  dos  expo8« 
tos,  desde  a  edade  de  7  até  25  annos.  Ma- 
don-se  depois  para  outros  edificios,  até  que^ 
por  fim,  acabou,  por  falta  de  dinheiro  para 
o  custeamento  das  suas  despezas. 

1839  ou  1810— Organisa-se  em  Setat>al 
o  novo  regimento  de  infanteria  n.*  12,  em 
substituição  do  antigo  do  mesmo  numero 
(infanteria  de  Chaves)  que,  por  ser  legiti* 
misu,  deixou  de  existir  desde  a  eonven^ 
d'£vora-Monte. 

1847— 1.»  de  maio  — Combate  do  Alto 
do  Viso,  próximo  e  a  O.  de  Setúbal,  dado  por 
o  general,  conde  de  Vinhaes,  cabralista,  con- 
tra Sá  da  Bandeira,  setembrista.  Este  é  der* 
rotado,  e  foge  para  bordo  de  um  navio  inglês 
que  estava  fundeado  no  Sado,  abandonando 
as  suas  tropas,  que  se  dispersaram,  desor* 
ganisadas.  (Vide  8.»  vol,  pag.  520,  col  1.*) 

1849  —Funda-se  a  Sociedade  Archeologica 
Lusitana,  para  a  exploração  das  minas  de 
Cetobriga.  Podia  fazer  muito,  mas  fez  muito 
p(>uco,  porque  lhe  faltou  o  apoio  do  governo, 
que  julgou  mais  conveniente  guardar  o  dl* 
nheiro  do  povo,  para  o  gastar  no  acampa* 
mento  de  Tancos,  na  Penitenciaria,  e  n^outras 
cousas... 

1851—14  de  maio— A  camará  e  asau- 
ctoridades  ecclesiasiicas,  civis  e  militares»  e 
diversos  particulares,  assignam,  nos  paços 
do  concelho,  uma  manifestação  a  favor  do 
partido  denominado  regenerador,  a  cuja 
frente  se  tinha  colioeado  o  marechal  Salda- 
nha. (Vide  8.»  vol.,  pag.  336,  col.  1.*) 

1858  —  2  de  agosto— Abertura  do  lycea 
municipal  de  Setúbal,  estabelecido  no  mos* 
teiro  da  Bôa-Hora,  onde  ainda  existe.  Com« 
prebende  as  seguintes  disciplinas: 

INSTRUCQÃO  PBUIARIA 

1.*  classe^kr,  escrever  e  contar,  dou- 
trina christan  e  civilidade. 
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SL«  daae-^  grammaUca  porttigoesa»  lei- 
tura 6  aoalyse  de  clássicos  nacionaet,  em 
prosa  e  verso,  operações  de  arithmetica, 
systema  metrico-decimal,  regra  de  trei,  de 
Juros^  de  falsa  posição,  de  liga,  e  desenho 
linear. 

INSTBUCÇÃO  SECUNDARIA 

i.*  (;í(M<e— grammatica  e  lingna  franceza, 
geographia,  chronoiogia,  historia  geral,  cho- 
rographia,  e  historia  nacional. 

2.*  diuse  — rhetorica»  inglez,  economia 
politica,  arithmetica,  álgebra,  geometria, 
trigonometria  plana,  escriptaração  mercan- 
til, navegação,  desenho  de  ornato,  de  paisa- 
gem e  de  machinas. 

Os  alomnos  pagam  mensalmente: 

INSTRCCÇÃO  PRIMARIA 

i.*  classe  —  240  réis. 
2.*  c/aiw  — 480  réis. 

INSTRUCÇÃO  SECUNDARIA 

i.»  e  2.*  classe  —  960  réis. 
Os  alomnos  pobres  teem  ensino  gratuito 
em  qualquer  das  disciplinas. 

A  camará  doeste  município  despendeu  com 
inatrucção  publica,  no  anno  económico  ulti- 
mo (1879)  1:239^380  réis,  sendo  com  subsi- 
dio ao  lyceu  municipal  500^000  réis,  com 
subsídios  a  professores  de  escolas  deinstruc- 
^  primaria  1 18^275  réis,  com  custeio  e  ren- 
das de  casas  das  ditas  escolas  364^330  réis, 
com  gratificações  a  professores  58^255  réis, 
com  prémios  a  professores  36JS400  réis,  com 
o  collegio  de  órfãs  pobres  76^800  réi9,  com 
custeio  de  cursos  nocturnos  69^380  réis  e 
com  a  biblioiheca  popular  15^940  réis. 

Se  a  estas  verbas  se  juntar  a  quantia  de 
100/000  réis,  em  que  pôde  ser  calculado  o 
Talor  da  renda  do  ediOcio  municipal  onde 
está  o  lyceu  e  30M00  réis  do  valor  da  renda 
da  casa,  também  municipal,  em  que  está  a 
eicola  do  sexo  feminino  das  freguezias  de 
S.  Julião  e  Nossa  Senhora  da  Annuneiada,  o 
despendio  feito  pelo  munièipio  de  Setúbal 
cqm  instrucção  publica  eleva-se  á  quantia 
de  1:389)^380  réis. 

Ha  districtos  onde  todos'  os  municípios 
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reunidos  oão  despendem  tanto  com  a  ins« 
trucçào  do  povo. 

N'este  mesmo  anno,  de  1858,  a  11  de  no- 
vembro, houve  um  grande  tremor  de  terra, 
em  Lisboa,  Setúbal  e  outras  partes,  cansan- 
do* graves  prejuízos. 

1860—19  d'abril  — Setúbal  é  elevada  á 
caihegoria  de  cidade,  pelo  sr.  D.  P^dro  Y. 

Não  copio  a  carta  régia  que  lhe  confere 
este  titulo;  por  ser  bastante  extensa;  limito- 
me  a  mencionar  os  motivos  principaes,  em 
que  ella  se  funda: 

1.*  Por  ser  a  povoação  immediata  em  im- 
portância, ás  primeiras  cidades  do  reino. 

2.<>  Pelos  constantes  testemunhos  que  os 
setnbalenses  teem  dado  de  nobre  dedicação 
ao  throno  e  ás  instituições  constitucionaes. 

Esta  carta  régia  foi  referendada  pelo  mar- 
ques de  Loulé  (depois  primeiro  duque  do 
mesmo  titulo)  então  ministro  do  reino,  e 
presidente  do  conselho  de  mAistros. 

1861—1.»  de  fevereiro  — O  ramal  do  ca- 
minho de  ferro,  do  Barreiro  a  Setúbal,  é 
aberto  á  circulação  publica. 

Na  estação  do  Pinkal-Novo^áo  caminho 
de  ferro  do  sul  e  sueste — é  o  entroncamento 
d*este  ramal.  (Vide  Pinhal  Novo.) 

A  estação  de  Setúbal  fica  a  uns  1:500  me- 
tros da  margem  direita  do  Sado,  o  que  causa 
graves  prejuízos  ao  commercio^  pois  que  as 
mercadorias  teem  de  sofifrer  duas  baldeações 
desde  o  rio  até  Lisboa,  e  vice- versa.  Trata-se 
de  levar  o  caminho  de  ferro  áté  á  margem 
do  rio.  • 

1868—10  de  fevereiro— Um  grande  in- 
cêndio devorou  parte  do  castello  de  S.  Phi- 
lipi»e.  (Vide  n'este  artigo,*  Setúbal  militar.) 

Situação  da  cidade  de  Setúbal 

A  parte  principal  da  cidade  é  construída 
sobre  uma  planície,  terreno  de  aluvião,  que, 
como  vimos,  as  aguas  abandonaram  ha  mui- 
tos séculos.  O  bairro  do  Trôino,  fica  ao  O., 
e,  em  parte,  sobre  terreno  mais  elevado. 

A  formação  geológica  dos  terrenos  dé  Se- 
túbal e  immddiações,  é  muito  variada.  Desde 
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^  torre  do  Ontão,  à  boca  da  barra,  até  á  foz 
da  ribeira  de  Marateca  (que  é  am  braço  do 
Sado)  domina  a  argilla  e  os  depósitos  are- 
nosos que  as  aguas  teem  depositado,  em 
terreno  levemente  acci dentado,  contendo  os 
íeraeissimos  valles  das  ribeiras  da  Rasca  e 
da  Ajuda. 

Em  Albarquel,  domina  a  formação  creta- 
cia,  on  gypzosa  (depósitos  qae  conteem  ca- 
madas de  gôsso)  e  fossilifera  >,  sobreposta  à 
argillosa,  formando  grandes  aglomerações. 
Uma  doestas,  forma  o  monte  onâe  se  cons- 
traiu  o  castello  de  S.  Philippe. 

A  formação  cretacia  do  terreno  d^Albar*- 
quel,  tem  muito  menos  densidade,  como  o 
que  se  descobre  nas  ravinas  dos  Bonecos,  e 
á'  raiz  austral  da  serra  de  S.  Luiz. 

A  praia  da  Saúde  é  de  formação  argillosa. 

Na  parte  oriental  da  cidade,  desde  as  Fon* 
tainhas  até  Santa  Gatharina,  o  terreno  sobe 
bastante,  e  é  formado  pelas  areias  aglutina- 
das pelo  grés  ferruginoso.  É  n*este  sítio, 
mas  qnasi  à  íeira  do  rio,  que  se  vé  essa  ra- 
ridade geológica  que  o  povo  denomina  p^dra 


1  Dá-se  o  nome  de  fossiU  ao  corpo  que  foi 
animado,  que  viveu,  e  que,  no  interior  das 
rochas,  conserva  a  sua  forma.  Diz-se  concha, 
osso,  etc,  fóssil,  quando  não  mudam  de  na- 
tureza nem  de  forma.  Diz  se  concha,  ou  osso 
petrificado,  quando  se  mudaram  em  sílica. 
Pau  fóssil,  quando  ainda  é  susceptível  de 
arder.  Pau  petrificado,  quando  se  mudou 
em  agatba.  Antigamente  davase  o  nome  de 
fóssil  a  toda  a  qualidade  de  mineral. 

Muitas  vezes  as  plantas,  deixaram  de  exis- 
tir no  interior  das  rochas,  ou  do  carvão  fós- 
sil, ficando  perfeitamente  gravadas  no  sitio 
que  tinham  occupado:  a  isto,  dà-se  o  nome 
deimpressões.  As  impressões  de  fectos  (plan- 
ta) são  as  que  apparecem  em  maior  quan* 
tidade,  e  mais  frequentemente,  o  que  leva  a 
acreditar  que  o  fecto  é  uma  das  mais  anti- 
gas plantas  da  natureza. 

Oé  fosseis  mais  notáveis  do  reino  animal, 
são:  —  o  mastodonte,  maior  que  o  elephante 
actual— -o  tnamouih,  ainda  mais  corpolento 
—  o  megatherio,  espécie  de  preguiça  colos- 
sal—o ichtyosauro,  espécie  de  lagarto  am- 
phibio  — o  pterodactylo,  espécie  de  mor- 
cego, ou  vampiro,  collossal,  etc,  etc— • 
Acbam-se  fosseis  de  animaes  e  plantas  cujas 
espécies  ainda  existem;  mas  não  está  evi- 
dentemente provada  a  existência  de  fosseis 
humanos. 
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furada,  cuja  descripçao  darei  em  paragrapho 
especíaL 


A  península  de  Setúbal  pôde  dfvidir-se 
em  irez  bacias  hydrographicas— a  do  norte^ 
que  comprehende  os  affluentes  do  Tejo  —  a 
do  sul,  que  comprehende  os  afQuentes  do 
Sado— e  a  do  oeste,  que  é  o  talle  da  Após- 
tiça,  com  duas  pequenas  ribeiras  (Aruaes  e 
Brava)  que  alimentam  a  lagoa  d* Albufeira. 
(Vide  o  !.•  vol.,  a  pag.  5Í,  col.  !•) 

A  bacia  hydrographica 'do  norte  (a  maior 
das  trez)  é  limitada  pelas  coUinas  de  Azei- 
tão,  Cabanas,  Palmella,  e  charneca  da  Len- 
teigueira. 

A  do  sul,  comprehende  as  ribeiras  da  Ras- 
ca, da  Ajuda  (antiga  Aravil),  d*Algodeia  \ 
e  os  ribeiros  que  desaguam  no  golfo  chama- 
do ribeira  de  Marateca. 

A  formação  geológica  dos  terrenos  de  Se- 
túbal e  seu  termo,  é  em  geral,  favorável  á 
agricultura  e  silvicultura,  que  tem  ainda  a 
seu  favor  a  amenidade  do  clima. 

A  flora  marítima  é  também  muito  rica  e 
variada,  e  diffèrentes  espécies  de  mariscos 
vivem  e  medram  nas  aguas  de  Setúbal  e  nas 
rochas  e  cavernas  da  costa.  No  fundo  doestas 
cavernas,  e  adherente  à  rocha,  medra  e  se 
propaga  o  chicote  do  mar,  esse  zoophito  ma- 
rítimo, que  levanta  orgulhoso  os  seus  bra- 
ços brancos  e  transparentes,  e  do  qual  se 
não  conhece  congénere,  senão  nos  mares  do 
Japão  *. 

No  rio  Sado,  e  nas  aguas  de  Setúbal,  ha 
mais  de  duzentas  espécies  de  peixes. 


1  Algodea,é  substantivo  árabe— significa 
pequeno  rio,  ribeiro. 

a  Dá-se  o  nome  de  zoophito  (derivado  de 
doas  palavras  gregas,  que  significam  ontnial- 
planta)  a  uns  animaes  de  organisação  diffe- 
rente  e  muito  mais  simples  que  os  outros 
animaes.  O  zoophito  tem  as  partes  do  corpo 
dispostas  em  forma  de  leque,  radiando  em 
tomo  de  um  eixo.  Cortada  uma  parte,  agar- 
ra-se  á  rocha,  e  forma  outro  zoophito  per- 
feito. Alguns,  como  o  chicote  do  tnar,  asse- 
melham-se  a  plantas,  e  é  a  esta  cireamitan- 
cia  que  a  espécie  deve  a  denominação  de 
zoophitoSy  ou  animaes-plantas. 
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•        Termo  de  Setúbal 

Selebal  nao  tinha  termo,  porqae  os  de 
Palmella  e  Alcácer  do  Sal  chegavam  até 
áqnella  povoação. 

Nas  cortes  de  Santarém  (qnartas  d'esta 
ddade,  e  decimas  quartas  dePortagal)  con- 
vocadais  em  13&0,  os  procaradores  de  Seta- 
bai  pediram  e  ohtiveram  qae  lt)es  fosse  de- 
marcado o  sea  termo,  à  custa  dos  de  Alcácer 
do  Sal  e  de  Palmella. 

Era  então  mestre  da  ordem  de  S.  Thiago, 
D.  Garcia  Peres,  que,  em  17  de  julho  da  era 
de  César  1381  (6  de  julho  de  1343  de  Jesus 
CbriflCo)  procedeu  á  medição  do  termo,  se- 
gundo consta  de  uma  carta  sua,  subscripta 
pelo  escrivão  da  ordem,  AíTonso  Annes,  em 
Alcácer  do  Sal,  e  que  por  extensa  não  copio, 
dando  apenas  o  principal  d'ella,  que  é  como 
se  segue  ^i 

•D.  Affonso  (IV)  pela  Graça  de  Deus,  Rei 
de  Portugal  e  do  Algarve— a  vós,  D.  Garcia 
.Peres,  Mestre  da  Ordem  de  S.  Thiago,  saúde. 
&tbéde  que  os  homens  bons  e  Concelho  de 
Setúbal,  me  enviaram  dizer,  em  como  não 
haviam  termo,  e  que  recebiam  muito  damno 
dos  de  Palmella,'  porque  o  termo  da  dita 
villa  de  Palmella  chegava  até  á  villa  de  Se- 
túbal; e  que  alguns  faziam  coimas,  que  logo 
eram  chamados  para  Palmella,  e  que  anda- 
vam alli  dispendendo  muito  do  que  haviam; 
e  que  outrosim,  não  lavravam  nem  apro- 
veitavam a  perto  de  Setúbal,  porque  não  era 
sen  termo,  etc.,  etc— E  Eu,  vendo  o  que 
me  pediam,  e  porque  entendo  que  é  muito 
aguizado  da  dita  villa  de  Setúbal,  haver  seu 
termo,  em  que  possam  os  moradores  d'ahi 
aproveitar:  outrosim,  porque  se  essa  villa 
poása  melhor  povoar;  e  porque  as  ditas  de 
Palmella  e  Alcácer,  hão  tamanhos  termos, 
que  isto  lhes  não  é  danmoso;  e  pelo  muito 
serviço  que  Eu,  e  aquelles  donde  venho,  re- 
cdbemos  d*elles,  e  esperamos  receber  em 
diame,  outrosim  essa  ordem,  tenho  por  bem, 

^  Não  se  segue  exactamente  a  orthogra- 
pbia  da  provisão,  e  da  caru  do  mestre,  para 
ae  evitarem  notas  expilcatlvas,  das  palavras 
obsoletas. 


e  mafido^vos  (ao  tal  D.  Garcia  Peres)  que 
chegueis  ao  dito  logar  de  Setabal,  e  que  Ihar 
deis  por  termo  d'onde  o  ora  hãoi,  e  como  se 
vae  pelo  caminho  de  Monte-Mór  até  Agual- 
va, e  de  ahi,  como  se  vae  por  melo  d'es8a 
Ribeira,  até  onde  entra  essa  em  Marateca 
•—  e  como  se  vae,  por  meio  da  agua  de  Ma- 
rateca, até  onde  entra  o  rio  que  vae  d' Alcá- 
cer para  Setubad  — e  por  meio  da  foi  de 
Pêra,  assim  como  se  vae  direitamente  topar 
na  costa  do  mar—e  assim,  desde  esse  logar, 
até  ao  Cabo  de  Faro,  flque  por  termo  de  Se- 
túbal—outrosim,  como  vae  d'aqnelle  legar, 
e  entra  o  caminho  de  Monte-Mór,  que  vae 
de  Palmella  para  Setúbal,  direito  por  trav 
do  Oução  de  contra  Palmella^  e  da  casa  que 
foi  de  Martin  Annes,  padre  João  Romeu,  é 
d*aqui  direitamente  á  azenha  que  foi  de  Pi- 
gua  Rasou,  que  sohia  de  estarem  Algodeia, 
e  assim,  por  essa  ribeira  acima,  como  vae 
direitamente  pela  vinha  de  Gonçalo  Annet 
Carélho,  e  que  vae  topar  direitamente  lui 
ribeira  de  Alcube  i,  pela  metade  d'esM  rio 
de  Alcube,  como  vae  entrar  no  mar,  a  par 
de  Mouguellas,  etc,  etct 

D.  Garcia  Peres,  em  cumprimento  d*esta 
provisão,  metteu  marcos  nos  seguintes  le- 
gares, para  designarem  os  limites  do  termo 
de  Setúbal: 

i.<»  marco  —  onde  entra  o  caminho  de 
Monte-Mór,  que  vae  de  Palmella  para  Setú- 
bal. 

2.« — na  Várzea  da  Ordem. 

d.<»  — no  caminho  dos  Pinhares. 

4.*— -na  azenha  que  foi  de  Pua  Raztm 
(n'outra  parte,  chama-lhe  Pigua  Rason)  no 
caminho  que  vae  para  Alferrara. 

5.*  —  no  caminho  que  vae  para  Azeitão, 
contra  o  aguião  (norte). 

^.o^QO  mesmo  caminho  d' Azeitão,  virado 
ao  poiante  (poente)  como  vae  á  Cabeça  das 
Cavernas. 

r.^"  — no  cabeço- alto  de  sobre  aVarz^n 
Redonda. 

&•— em  uma  sobreira  do  Alcube.  (Aqui, 


1  A/cti6^  é  corrupção  do  subsiantivo  árabe 
álcôbbef  que  significa  toninha. 
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Sfirvín  de  maroo  uma  erox,  feita  na  so- 
breira.) 
•  i^«*-— Da  ribeira  do  Aleobe. 

iO.» — ao  fando  de  Mougaellas,  até  topar 
Bomar. 

/i.*-*>  por  cima  da  ponte  de  Aljaroz  ^ 

id.*"— no  camintio,  acima  da  Venda  da 
Abrunheira. 

Id.*  —  na  veia  d'AgiialTa. 

íá.""  —  na  mesma  veia,  a  topar  com  o  rio 
4e  Marateca. 

Apezar  d*e8tas  demarcações,  ainda  houve 
desordens,  por  causa  dos  limites  d*e8tes  lar- 
mos,  principalmente  entre  Setabal  e  Pai- 
meUa,  pelo  que»  em  1569,  o  rei  D.  Sebastião 
Hiandk)u  novamente  demarcar  o  termo  de 
Setúbal,  para  que  de  nenhuma  parte  d'eUe 
se  podessem  apossar  pessoas  poderosas  (que 
costumavam  unir  terrenos  do  concelho,  ás 
propriedades  a  elles  contíguas;  do  que  se 
queixavam  o  provedor  da  camará  e  os  ve- 
leadores.) 

Continuaram  as  duvidas  e  desaguisados, 
pdo  que  D.  Luiia  de  Gusmão,  rainha  re- 
gente, na  menoridade  de  seu  filho,  D.  Af- 
fonso  VI,  mandou  que  se  fizesse  uma  escri- 
ptura  de  contrato,  composição,  confirmação 
et  ratificação  de  visinbança,  entre  as  cama- 
rás de  Setúbal  e  Alcactr  do  Sal. 


Egrejas  matrlses^ 

S.  JnliSo 

Consta  que  foi  fundada  por  pescadores. 

Esta  egreja  parece  gun  esteve  antigamente 
ligada  ao  edificio  chamado  Paço  do  Duque 
(d'Aveiro)  que  no  fim  do  século  xv,  perten- 


1  Aljaruz,  é  corrupção  do  substantivo 
árabe  Alzarub.—É  o  <*an<il  principal  do  te* 
Ibado.  Deriva-pe  do  verbo  zaraba — correr 
para  baixo,  pingar,  cahir  as  çôtas.  Na  Terra 
da  Feira  dà-í?e  o  nomn  de  aharozes,  às  lou- 
sas que  formam  os  beiraes  dos  telhados. 

^  As  egrejas  m^ trizes  não  vão  pela  sua 
sijtuação  topographica,  que  é  da  maneira  se- 
guinte  —  principiando  de  E.  para  O. 

L»  — S.  SebH.niáo. 

2.*— Santa  Maria  da  Graça. 

3.*-*S.  Joiíàíh 

4.*— Nossa.  Senhora  da  Annnndada. 


SET 

ciam  a  Nuno  da  Cunha  K  Parece  que  a  firente 
d'esta  egreja  era  virada  para  o  nort%  em 
vista  do  primor  da  escuiptura  da  porta 
d'este  lado,  que  era  resguardada  por  um  al- 
pendre, que  o  terramoto  do  i.<*  de  novem- 
bro de  1755  destruiu,  e  não  se  tornou  a  er- 
guer. (A  egreja  também  ficou  muito  damni- 
ficada  com  eate  cataclismo.) 

Do  Ln7ro  dos  óbitos  doesta  íregezia,  (fl.  89) 
consta  que,  qaando  abateu  o  alpendre»  ficou 
debaixo  das  soas  ruinas,  o  irmão  José,  ere- 
mitão  da  capella  de  S.  Braz;  e  que,  passa- 
dos seis  dias,  ao  remover-se  o  enUUho,  se 
achou  ainda  vivo,  mas  dando-se-lhe  a  absol* 
vição,  expirou. 

Estando  bastante  arruinada,  em  conse- 
quência do  terramoto  de  1531,  foi  esta  egreja 
reconstruída  em  1570,  e  revestida  de  talha 
dourada  a  capella  do  Santíssimo  Sacramento. 

O  beneficiado  Francisco  de  Faria,  e  o  ^. 
Liiiz  Alvares  de  Brito,  deixaram  á  irman- 
dade erecta  n*esta  egreja,  muitos  bens»  com 
encargos  de  dotes  e  vestidos,  para  orphãos 
e  viuvas,  que  ainda  se  cumprem  annual- 
mente. 

Com  parte  d*esta  freguezia,  como  já  vi-  ^ 
mos,  se  formou,  em  14  de  março  de  1553, 
a  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Annan« 
ciada. 

Entre  o  Paço  do  Duque  e  a  egreja,  devia 
correr  um  lanço  da  muralha,  parte  da  q^d 
(a  do  sul)  ainda  se  conservou  até  1835. 
Dentro  d*esta  muralha  ficava  o  picadeiro  do 
paço. 

Por  uma  portaria  de  ^i  de  dezembro  do^ 
dito  anuo  de  1835,  foi  cedido  á  camará  o 
terreno  do  picadeiro,  para  alargamento  e 
aformoseamento  da  praça  do  Sapal;  e  aucto- 
risada  a  mesma  camará,  para  demolir  o  tal 
muro. 

No  principio  do  século  xvr,  estava  tão 
arruinada  a  egreja  de  S.  Julião,  que  o  rei 
D.  Manoel,  por  carta  régia,  dada  em  Évora, 
a  2  de  fevereiro  de  1513,  ordenou  que,  â 
custa  do  povo,  fosse  reconstruída;  e  também 
a  de  Nossa  Senhora  da  Graça,  ampliando-se 


1  Em  parte  d'este  palácio,  está  actual- 
mente estabelecido  o  tíoêel  do  ^fcOMtro^  »• 
melhor  da  cidade. 
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ambu  (qa«  eram  pequenas  para  o  nninero 
de  paroebiaDOS  qae  tinhaao)  eontriboindo  o 
mestre  de  S.  Thiago  com  80OM0O  réis  da 
ordem,  para  as  despezas  d'esta  reconstra- 
eçao,  a  eada  uma  d*6stas  egrejas. 

No  districto  d'esta  freguezia  ha  as  sam- 
ptaosas  egrejas  do  Carmo  e  de  Jesas,  e  as 
ermidas  de  Nossa  Senhora  da  Conceição, 
Nossa  Senhora  do  Soccorro,  e  a  eapeila  dos 
terceiros  de  S.  Francisco. 

O  relógio  qoe  veio  da  Soissa,  principiou 
4  trabalhar  na  torre  da  egreja  de  S.  Julião, 
em  maio  de  1876  K 

Nossa  Senhora  da  G^aça 

Esta  egreja  e  a  de  S.  Julião  são  as  m«is 
antigas  matrizes  de  Setúbal.  Parte  da  da  Se- 
nhora da  Graça  constituiu  em  14  de  março 
de  1853  a  freguezia  de  S.  Sebastião,  quando 
da  de  S.  Julião  sahiu  a  freguezia  da  Annun- 
dada. 

Foi  mandada  reedificar  pelo  rei  D.  Sebas- 
tião, que  confirmou  a  concessão  feita  por 
seus  antecessores,  da  capella-mór  d'e8ta 
j^egreja  ser  para  jazigo  dos  Cabédos,  de  Se- 
túbal. 


1  A  capella  do  Santíssimo  Sacramento 
d*esta  egreja,  era  de  Francisco  Rodrigues 
d*Alroeida,  fldalgo  da  ca^a  real;  e  na  mesma 
eapeila  tiveram  missa  quotidiana,  Martim 
de  Faria  e  D.  António  de  Mello,  iostitoido- 
res  do  morgado  de  que  foi  administrador  o 
dito  Almeida. 

N'esta  egreja  está  erecta  a  confraria  de 
Sl  José»  que,  a  7  de  jaoho  de  1697,  obteve 
de  D.  Pedro  II  uma  provirão,  determinando 
que  os  pedreiros  e  carpinteiros  que  a  ella 
não  pertencessem,  ou  pertencendo,  não  pa- 
nassem os  anouaes,  não  podessem  ser  juizes 
do  oflicio;  exercer  qualquer  emprego  na  ca- 
mará; nem  ser  votados  em  qualguer  eleição 
da  confraria.  (Esta  confraria  está  em  grande 
decadência  e  quasi  exiincta.) 

A  egreja  da  Senhora  da  Graça  tem  benção 
papal,  ou  apostólica»  dada  em  1879,  com 
grande  solemoíd^de,  pelo  núncio  do  actual 
pontifica.  Leão  XIII. 

Por  uma  provisão  do  rei  D.  Manoel,  pas- 
sada em  Évora,  a  5  de  fevereiro  de  1512,  é 
ordenado  aos  moradoras  de  Setúbal,  que, 
ió  por  esta  tez,  em  razão  da  grande  neces- 
sidade que  então  havia,  paguem  a  recon 
stmeção  das  egrejas  da  Senhora  da  Graça  e 
S.  Gião  (S.  Julião.) 


Gonçalo  Mendes  deVasconceUos»  eonego 
doutoral  da  Sé  d*Evora,  desembargador  dos 
aggravos,  e  deputado  do  Santo  OíBeio,  sendo 
enviado  a  Roma,  tronxe  de  lá  privilegio  pçi^ 
pétuo»  para  o  aliar  da  capella-mór  d'esia 
egreja,  a  favor  das  mi<(sas  dos  defunetos. 

A  freguezia  de  S.  Sebastião  foi  constituída 
com  uma  parte  dVsta  da  Senhora  da  Graça. 

No  reinado  de  D.  Jusé  I,  houve  uma  ca*> 
riosa  pendência,  entre  o. juiz  da  irmandade 
do  Santíssimo  Sacramento,  d*esta  egreja^  e 
a  camará.  O  juiz  queria  hir,  nas  procissões 
da  Paschoa  e  Corpus  Christi,  logo  atraz  do 
palio  e  antes  dos  vereadores.  O  rei  ordenou 
que  a  camará  tivesse  a  precedência. 

Em  1603,  mandou  D.  Philippe  III,  quedo 
dinheiro  das  sizas  se  pozésse  um  relógio  em 
uma  das  torres  d*esta  egreja,  accrescentan» 
do-se  a  altura  d'ambas.  Fui  a  obra  avaliada 
em  8OQIO0O  réis,  e  reconhecida  como  neces- 
sária, para  enobrecimento  e  utilidade  da 
povoação,  e  por  não  ser  bastante  o  relógio 
que  )â  estava  na  torre  da  egreja  de  S.  Julião, 
que  era  baixa,  pelo  que  as  horas  se  não  ou* 
viam  bem. 

Foi  sepultado  n'esta  egreja,  no  mausoléu 
da  sua  familía,  o  celebre  pintor,  José  Auto» 
nio  Benedicto  Soares  de  Faria  e  Barros  (o 
morgado  de  Setúbal.) 

Nascera  na  vi  lia  de  Mafra,  pelos  annos  de 
1750  ou  1751.  Desde  a  infanda,  reveloa 
grande  vocação  para  a  pintura,  e  veio  a  ser 
um  pintor  distinctissimo.  Morreu  solteiro^ 
em  1809,  deixando  o  seu  morgado  a  um  so« 
brínho,  filho  de  umasua  irman.  * 

No  distrieto  d*esta  freguezia  estão -^  a 
egreja  da  Misericórdia,  e  as  ermidas— -do 
CorpO'  Santo,  Santo  António  do  Postigo,  o 
Senhor  Jesus  do  Bom-fim. 

S.  Sebastião 

Existiu  próximo  da  ponte  de  S.  Sebastião^ 
uma  ermida,  dedicada  ao  martyr,  que  deu  « 
o  nome  á  tal  ponte.  Esta  ermida  serviu  por 
muito  tempo  de  egreja  matriz  da  fregneiii^ 
quando  ella  se  formou,  á  custa  da  da  Se^ 
nhora  da  Graça,  como  vimos. 

A  ermida  era  muito  antiga  e  ameaçava 
ruina,  pelo  que  a  sede  da  parochia  se  mu* 
dou  para  a  actual  egreja  de  8.  Sebastião* 
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A  primitiva  egreja  do  orago  foi  demolida» 
pelos  aimos  de  1850. 

A  nova  matriz  d'e8ta  parochia  é  a  egr^a 
•dos  firades  domiDicos^  como  veremos  (joaudo 
BB  tratar  dos  mosteiros. 

Foi  mais  de  trinta  annos  prior  d'esta  fre- 
KDeEia,  6  vigário  g^al  do  arcediagado,  o 
j^re  Manoel  da  Gama  Xaro,  distincto  ar- 
teólogo,  e  um  dos  fandadores  da  Sociedade 
Archeologica  Lusitana.  Faileceu  cónego  da 
Sé  de  Lisboa,  a  iO  de  março  de  1870. 

Pertencem  a  esta  freguezia  as  egrejas  da 
BÔa^Hora,  e  de  S.  João,  e  as  ermidas  de 
S.  Frandteo  Xavier,  e  de  Noasa  Senhora 
da  Graça. 

Nossa  Senhora  da  Aimunoiada 

Aegreja  de  Nossa  Senhora  da  Annonciada, 
i6i  elevada  a  matriz  da  íreguezia  da  sua  in- 
vocação, que  se  creou  em  14  de  março  de 
1553,  com  parte  da  de  S.  Julião,  como  já 
Timos. 

Segundo  a  lenda,  pelos  annos  de  1260,  na 
fmik  do  Trôino,  foi  achada  por  uma  pobre 
velha,  uma  formosa  imagem  da  Santissima 
Virgem,  á  qual,  em  attençao  ao  logar  «m 
■que  apparecen,  se  deú  a  invocação  de  Se- 
nhora da  Água.  lambem,  em  razão  da  sua 
estatura,  se  lhe  dava  o  nome  de  Senhora  Pe^ 
^^temna^  e,  por  o  povo  acreditar  qae  fora 
obrada  pelos  anjos,  se  lhe  chamou  Senhora 
Angelieaiy  e  por  fim.  Senhora  da  Annun- 
ciada. 

Eis,  em  poucas  palavras,  o  que  diz  a 
lenda: 

A  velha,  andava  na  praia  apanhando  a 
lenha  que  o  rio  deixava  na  vasante.  Che- 
gando a  casa,  deitou  no  lume  um  dos  paus 
que  achara,  mas  elle  saltou  fora  da  fogueira: 
tomando-o  a  deitar  no  lume,  por  trez  vezes 
saltou  para  o  meio  da  casa,  mas  da  ultima 
lançou  um  grande  resplandor.  A  mulher, 
examinando  aquillo  attentamente,  viu  que 
era  uma  imagem  de  NoQsa  Senhora,  e  exda- 
mou: -^Ffr^^m  iiftiiuncta(<a/— Embrevese 
espalhou  a  noticia  d*este  achado,  por  toda  a 
povoação,  que  correu  a  casa  da  mulher,  ver 
a  santa  imagem,  tomaodo-lhe  desde  logo  tão 
grande  devoção,  que  resolveram  construir- 
lhe  um  templo,  o  que  levaram  a  effeilo^  e  no 


ahar-mór  collocaram  a  imagem  da  Se^on, 
mettida  em  uma  rica  custodia  de  ouro,  poa- 
do-lhe  na  baze  uma  relíquia  do  Santo  Lcãihú^ 
mettida  em  uma  ambula  de  crysul,  e^  tudo 
guardado  em  um  sacrário.  Esta  custodia  é 
«xposta  á  veneração  dos  fieis  no  dia  da  festa 
da  padroeira,  em  todos  os  sabbados  da  qna- 
resma,  e  quando  algum  piedoso  christio  o 
soliieita.  (Até  aqui  a  lenda.) 

A  imagem  tem  apenas  duas  poUegadas  de 
altura^  e  é  muito  bem  esculpida,  tendo  o 
Menino  Jesus  nos  braços. 

Construído  o  templo,  foi  logo  instituida 
uma  irmandade,  com  seu  compromisso  (1368) 
que  era  uma  espede  de  Misericórdia,  pois 
também  fundaram  um  hospital  para  osdoea- 
tes  pobres,  e  uma  albergaria  pa/a  peregri- 
nos. Em  1700,  tinha  o  hospital  só  duas  ea- 
fermarías,  uma  para  pobres,  outra  para  os 
monges  da  Arrábida,  e  de  Alferrára,  quando 
adoeciam. 

Este  hospiUlfoi  fundado  em  1372;  mas 
no  principio  era  só  para  homens  e  mulhe- 
res  seculares.  Os  religiosos  qae  adoeciam 
nos  mosteiros  da  Arrábida  e  de  Alferrára, 
hiam  para  o  hospital  real  de  Todos  os  San- 
tos, do  Rocio,  de  Lisboa;  mas  esta  jornada, 
então  muito  penosa,  lhes  agravava  a  molés- 
tia, pelo  que  o  provincial  da  ordem  trataa 
de  adquirir  uma  enfermaria,  em  Setúbal» 
onde  fossem  tratados. 

N'esse  tempo,  Innocencio  de  Carvalho,  e 
sua  mulher,  Luiza  de  MeUo,  tinham  fundado 
um  hospital  para  pobres,  a  que  a  Misericór- 
dia não  podesse  assistir.  Este  hospital  era 
em  umas  casas  dos  fundadores,  coniiguas  á 
egreja  da  Senhora  da  Annunciada,  e  ao  hos- 
pital da  sua  irmandade.  Foi  n'este  hospital 
que,  a  rogos  dos  frades,  se  lhes  deram  duas 
enfermarias.  Foi  em  uma  d*ellas  que  mor- 
reu o  mavioso  poeta,  frei  Agostinho  da 
Cruz,  irmão  do  clássico  Diogo  Bernardes^  e 
que  tinha  (firei  Agostinho)  vivido  muitos 
annos  solitário,  em  um  retiro  da  serra  da 
Arrábida. 

Os  (tmdadores  d'este  hospiul  deixaram^ 
por  testamento,  10^000  réis  annuaes  para 
roupas  e  curativos  dos  religiosos. 

Em  1699,  estava  este  hospital  muito  des? 
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pre^ranido  dd  leitos,  roupas  e  mais  objectos 
precizos  para  o  fim  a  que  foi  destinado; 
mas  as  pessoas  caritativas  de  Setabal  se 
eotisaram  voluntariamente^  e  com  as  suas 
esfflolae  se  adquiriu  tudo  o  que  (áitava. 

Um  dos  paragraphos  do  compromisso  da 
irmandade  da  Senhora  da  Annuneiada^  ó  do 
tbeor  segninte: 

tEstabeiecidoé,  que,  desque  a  dita  confra* 
ria*  fôr  ornamentada  dos  ornamentos  eccle- 
slastioos,  que  dos  bens  e  heranças  que  hi 
derem  os  confrades  vivos  e  passados,  (falie* 
eidos)  e  outros  homens  boos,  e  boas  donas, 
por  suas  almas.  Que  façào  hum  paço,  em 
que  recebão  em  pessoa  de  Jesu  Ghristo,  os 
pobres  barões  (varões) —e  outro  em  que 
reoebao  as  pobres  mulheres,  na  honra  da 
Virgem  l^nta  liaria;  a  cuja  honra,  esta  con* 
ílraría  é  fundada,  como  dito  he.  E  nos  quaes 
logo  lhes  sejão  administradas  todalas  cousas 
necessárias,  segundo  a  posse  da  confraria. 
Em  guiza  que  as  sete  obras  de  misericórdia^ 
que  nos  Deos  ha  mny  earamento  de  man- 
dar^ ao  dia  do  gram  juízo,  sejão  compridas, 
|c  nos  pobres,  que  som  membros  de  Jezu  Gbris- 
to;  dando  aos  famiotcs,  de  comer;  e  aos  se- 
dorentos,  (sequiosos)  de  beber;  e  a  ospedes, 
albergue;  e  aos  nus,  vestimento;  aos  eu* 
fermos,  viisitamento;  aos  prezes,  accorri" 
.  mefao^;  aos  mortos,  soterramento;  e  ás 
nossas  almas,  salvamento.  Amem.» 

No  srchivo  da  Misericórdia  existe  um  tras- 
lado do  compromisso,  tirado  em  4770,  e  ó 
d'esce  traslado  que  se  extrahiu  o  paragrapho 
que  fica  transcripto. 

A  Senhora'  da  Annunciada  era  objecto  de 

^  Accorrimento  é  portuguez  antigo  ~  si- 
gnifica soccórrot  auxilio,  pravimêiUo,  etc— 
Em  uma  carta  de  D.  Fernando  I,  tratando 
do  porto  do  Pocinho  (barca  do  Pocinho)  no 
Douro,  diz  — t  Pelo  qual  Porto,  podemos  pas- 
sar a  todo  o  tempo,  pêra  accorrimento  e  de- 
femom  da  dita  Comarca,  em  quanto  a  dita 
Villa  (Moncorvo)  fôr  poborada  e  marUeuda, 
como  ora  he,» 

Também  se  dizia— accorro,  com  a  mesma 
significação  —  t  Não  devem  os  eavtíleiros 
empenhar  o  cavallo  e  as  armas,  por  ^ande 
CiHta  (desgraça,  aífiicção)  que  houvessem, 
ainda  que  nenhum  outro  accorro,  nom  po- 
dessem  haver.»  (Cod.  Alf,,  Liv.  i.»  tit.  63, 
828.) 
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tão  grande  devoção,  que  os  primeiros  que 
quizeram  entrar  na  sua  irmandade,  foi  o  rei 
D.  Affonso  III,  sua  esposa  a  rainha  D.  Bri-« 
tes  (filha  de  D.  Afi^onao  X,  de  GasteUa)  e 
todos  os  seus  filhos,  assim  como  todos  os 
fidalgos  da  corto. 

Depois  também  se  metteram  irmãos  d'esta 
confraria,  D.  Manoel  I,  D.  João  III  e  D.  Se- 
bastião. 

Os  pontífices,  a  rogo  do  rei  D.  Manoel,  con- 
cederam a  esta  irmandade  muitas  indulgen- 
cias,  e  a  isenção  de  toda  a  jurisdicção  eccle- 
siastica,  e  só  sujeita  aos  papas^  como  consta 
do  seu  compromisso,  e  da  bulia  do  pontífice 
Alexandre  VI,  de  fevereiro  de  iS03,  dirigida 
ao  D.  prior  do  convento  de  Ghristo,  de  Tho- 
mar^. 

Esto  compromisso  foi  confirmado:  —por 
D.  João  I,  a  i2  de  junho  de  U25  —pelo  rei 
D.  Duarte,  a  19  de  junho  de  1434  —  por 
D.  Affonso  V,  em  21  de  agosto  de  1454— por 
D.  João  II,  em  4  de  setombro  de  .1486  —  e 
pelo  rei  D.  Manoel  (que.  estava  então  em 
Setúbal)  a  17  de  mato  de  1496.  Este  mesmo 
soberano,  passou  um  alvará,  datado  de  Se- 
túbal, a  6  4e  outubro  de  i504^i  mandando 
que  o  provedor  da  comarca  não  impedisse 
aos  confrades  d'esta  irmandade,  regerem  os 
bens  d'eUa  como  lhes  parecesse. 

Tinha  a  irmandade  quatro  capellães,  para 
as  missas  dos  sabbados,  domingos,  dias  san- 
ctificados,  e  em  todas  as  festas  da  Senhora, 
sendo  então  as  missas  cantadas,  com  acom- 
panhamento de  orgam. 

A  festa  principal  é  a  25  de  março. 

Em  attenção  aos  muitos  milagres  que  se 
attribuiam  á  Senhora  da  Annunciada,  a  ca- 
mará lhe  fez  voto  de  fazer  todos  os  annos, 
no  primeiro  sabbado  da  quaresma,  à  custa 
do  município,  uma  grande  festa,  com  expo* 
sição  da  imagem  da  Senhora,  a  que  assis- 
tiriam todos  os  vereadores,  encorporados. 
A  esta  solemnidade  se  dava  o  nome  de  festa 
do  voto. 

Com  o  correr  dos  annos,  ou  a  camará 

1  1503,  foi  o  ultimo  anno  do  pontificado 
de  Alexandre  VI,  que  falleceu  n^esse  mesmo 
anno,  succedendo-lhe  Plu  iU. 
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ddxou  de  fazer  esti  festa,  on  a  fes  oom  me- 
nos solemnldade ;  porem,  D.  Maria  I,  per 
carta  regia  de  1783,  mandou  á  camará  que 
a  coDtioaasse  com  o  explendor  com  qne  se 
fuia  antigamente. 

0  infante  D.  Fernando  \  por  um  alvará, 
de  22  de  dezembro  de  1462,  mandou  fazer 
a  porta  principal  da  egreja  da  Senkiora  da 
Annunciada. 

Ontro  alvará  do  mesmo  infante,  datado  de 
23  de  outubro  de  1467,  determina  que,  em 
virtude  da  demanda,  entre  os  confrades 
d*esta  irmandade,  e  os  offlciaes  do  concelho, 
aquelles  tomem  posse  do  sapal^  que  foi  ma- 
rinha, ê  que  jaz  em  Trouno  (Trôino)  e  façam 
d'elle  o  que  quizerem,  pois  que  o  dito  sapal 
já  pertencia  á  mesma  Senhora  da  Annun- 
(Hada, 

Um  alvará  de  D.  Jorge  ^  mestre  da  ordem 
de  S.  Thiago,  datado  de  6  de  novembro  de 
1494,  ordena  que  se  não  façam  casas  no 
largo  da  Annunciada,  porque  a  sua  confra- 

1  D.  Fernando  era  duque  de  Viseu,  e  filho 
do  rei  D.  Duarte.  O  infante  foi  mestre  da 
ordem  de  S.  Thiago  da  Espada,  e  por  isso 
legislava  para  Setúbal,  que  era  d*aquella  or- 
dem cujo  património  se  estendia  a  quarrnta 

B  SETE  V:LLAS  B  LOCARES,  GOM  CBNTO  E  GIff- 

COBNTA  COMMBNDAS,  qoe  rendiam  mais  de 
noventa  mil  cruzados  (36:000^000  réis)  pe- 
las antigas  avaliações. 

»  Este  D.  Jyrge,  era  filho  bastardo  de 
D.  João  II,  e  o  único  que  lhe  sobreviveu.  Era 
mestre  de  S.  Thiago,  duque  de  Coimbra,  e 
foi  o  tronco  dos  Aleocastros,  duques  de 
Aveiro.  Era,  alem  de  mestre  da  ordem,  com 
mendador  d  ella,  e  foi  dVlle  que  herdaram 
a  grande  casa  que  os  duques  d* Aveiro  pos- 
suíram por  estas  terras  (Setúbal,  Palmella, 
Cezímbra,  Alcácer  do  Sal,  S.  Thiago  da  Ca- 
cem, e  muitas  propriedades  e  foros  no  Riba- 
Tejo.) --  Como  o  filho  único  do  rei  (o  prín- 
cipe D.  AflTonso)  morreu  na  margem  direita 
do  Tejo.  junto  a  Santarém,  da  queda  de  um 
cavallo  (12  de  julho  de  1491)  D.  João  II  quiz 
deixar  a  coroa  ao  nnico  filho  que  lhe  ficou 

SI  Jorge)  mas  a  rainha  D.  Leonor,  spa  mu- 
er  (irman  do  duque  de  Bfja,  depois — rei 
D.  Manoel)  e  os  fidalgos  da  corte,  oppoze- 
ram-se  tenazmente,  e  o  rei  não  cumpriu  o 
seu  desejo.  Todavia,  D.  Manoel,  depois  de 
rei,  estimou  sempre  muito  a  D.  Jorge,  elhe 
fez  muitas  mercês. 
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ria  tem  eonta  certa  de  praia»  diante  da  soa 
egreja. 

Já  vimos  que  a  freguesia  da  Senhora  da 
Annunciada  se  creou  em  14  de  março  de 
1553,  desmembrando-se  os  fogos  que  a  cons- 
tltuiram,  da  fireguezia  de  S.  Julião,  e  ficando 
a  antiga  egreja  da  mesma  Senhora  a  servir 
de  matriz  da  nova  fr^[ttezia. 

D.  João  III  pediu  aos  conflrades  da  irman* 
dade,  que  emprestassem  a  egreja  da  Annan- 
ciada,  para  matriz  da  nova  freguesia,  até  ae 
construir  egreja  parochial;  no  que  os  c(tt* 
frades  consentiram,  sob  a  candiçõo  de  iptê 
o  parodio  não  tivesse  jurisdição  al$uma  na 
egreja,  mais  do  que  na  administração  doo 
sacramentos;  ficando  toda  a  n^Us  jurisdiçãê 
á  confraria  da  Senhora. 

D.  João  III,  por  uma  carta,  datada  de  Lis* 
boa,  a  20  de  junho  de  1553,  agradece  aos 
confrades  do  hospital  de  Nossa  Senhora  da 
Annunciada,  o  consentimento  que  deram 
para  que  a  sua  egreja  servisse  interinamwda 
de  parochia. 

No  anuo  seguinte,  os  confrades  da  irman- 
dade, e  o  prior  da  freguezia,  viiuram  a  im 
accordo,  por  causa  do  pé  d'altar,  em  que  a 
irmandade  ficava  prejudicada,  desde  que  a 
sua  egreja  ficou  servindo  de  matriz,  e  assen- 
taram  qhe  o  parocbo  desse  12^000  réis  an* 
Buaes  á  irmandade,  o  que  foi  approvadopor 
um  alvará  régio^  de  29  de  janeiro  de  1555; 
mas  esta  combinação  não  teve  effeito,  p^ 
que,  outro  alvará,  de  20  de  novembro  da 
1556,  mandou  que  a  confinaria  recebesse  of 
taes  12M00  réis,  não  do  parocbo,  mas  das 
rendas  que  a  ordem  de  S.  Thiago  tinha  em 
Setúbal. 

Mas,  a  desintelligencia  enUre  o  parodio  e 
os  irmáos  continuou. 

Os  mordomos  da  confraria  teimavam  em 
guard«r  as  chaves  da  egreja,  tendo  o  paro- 
cbo de  as  mandar  buscar  a  casa  do  mordo- 
mo que  as  tinha,  o  que  ás  vezes  levava  muífo 
tempo,  e  dava  causa  a  que  os  sacrament09 
não  eram  administrados  aos  enfermos  a 
tempo  e  horas. 

O  parocbo  queixou-se  d'ísto  á  rainha 
D.  Catharina,  viuva  de  D.  João  III,  e  regente 
do  reino  na  menoridade  de  seu  neto^  o  rei 
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D.  Sebastião.  A  rainha»  por  carta  régia  de 
12  de  novembro  de  1557  (primeiro  da  raa 
regência)  dirigida  aos  jaires  e  mordomos  da 
confraria,  mandon  que  as  chaves  da  egreja 
passassem  da  mão  do  sachrístao  da  confra- 
ria,  para  a  do  prior,  on  do  thesoareiro,  para 
que  a  toda  a  hora  do  dia  on  da  noite,  se 
podessem  administrar  brevemente  os  sacra- 
mentos aos  enfermos  que  os  pedissem. 

Os  mordomos  exasperaratn-se  com  esta 
determinação,  e  as  rivalidades  angmenta- 
ram  entre  elles  e  o  parocbo,  chegando  a  tal 
y  pomo,  qae  o  rei  D.  Sebastião  resolven  man- 
ear arrazar  a  egreja  da  confraria»  e  constrair 
ootra,  no  mesmo  logar,  para  matriz  da  pa^ 
fochia.» 

O  rei  morreu^  porem  (on  desappareeen) 
na  batalha  d*Âlcacer-Kebir,  em  4  de  agosto 
de  1578,  pelo  qne  a  ameaça  não  teveeffeito, 
e  ae  brigas  continuaram,  sobre  a  posse  da 
chave  do  sacrário,  em  qninta  feira  sanu. 

Isto  durava  desde  o  ephemero  reinado  do 
cardeal  rei,  da  usurpação  dos  trez  Pbilippes, 
do  reinado  dQ  D.  Affonso  VI,  e  do  principio 
^  y  do  reinado  de  D.  Pedro  II.— Este  monar- 
eha  decidiu  qne  a  chave  do  sacrário  esti- 
vesse em  poder  do  juiz  da  confraria. 

Com  o  terramoto  do  i.*  de  novembro  de 
1755,  soffreu  esta  e([reja  grande  ruina,  pelo 
que  foi  transferida  a  sóde  da  parochia  para 
1  egreja  de  Nossa  Senhora  da  Saude^  e  aqui 
esteve  até  1834,  seodo  então  mudada  para 
a  egreja  do  •mosteiro  dos  carmelitas  descai- 
as, a  qual  foi  reoonstruida  em  1876  (dando 
o  governo  para  isso  nm  subsidio  de  réis 
11:1751940,  concorrendo  com  o  resto  a 
junta  de  parochia  e  a  jrmandade  do  San- 
tíssimo Sacramento,  doesta  freguezia)  con- 
^  •clnindo-se  as  obras  em  abril  de  1878,  sendo 
a  egreja  benzida  a  Í7  doesse  mez,  e  no  dia 
4  de  maio  seguinte  se  fez  a  transladação  do 
Santíssimo  Sacramento,  e  da  imagem  de 
Nossa  Senhora  da  Annuncíada,  da  egreja  da 
Saúde  (que  servia  de  matriz,  como  antiga- 
mente) para  a  egreja  reconstruída. 

O  ediflcio  do  mosteiro,  parte  foi  vendida, 
e  o  resto  ficou  sendo  dependência  da  egreja. 

A  confraria  da  Annuncíada  foi  suppri- 
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mida  em  1861,  e  o  seu  hospital  annezado  ao 
da  Misericórdia,  em  1869.  (Vide  Mhencor' 
dia.) 

No  districto  d'esta  freguezia,  ha  as  egrejas 
de  Nossa  Senhora  da  Soledade;  Nossa  Se- 
nhora da  Saúde;  Nossa  Senhora  dos  Anjos, 
de  Brancannes;  Senhor  Jesus  da  BôaMorte; 
e  de  S.  Francisco  —  e  as  ermidas  de  Nossa 
Senhora  da  Encarnação,  e  de  S.  Pedro,  de 
Alcube.  (Vide  adiante— £^r<;a  de  S.  Fran* 
cisco.) 

Hoeteiroe  de  Setolial 

Teve  esta  cidade,  nada  menos  de  treze 
conventos— os  seguintes: 

Freiras 

{.•--Freiras  de  Jesus  (capuchas  de  Santa 
Clara.)  Foi  fundado  em  1489,  por  Justa  Ro- 
drigues Pereira,  senhora  nobre,  natural  de 
Beja,  e  que  foi  ama  do  rei  D.  Manoel.— Deu 
o  risco  para  esta  obra  o  architesto  Botaca, 
construetor  do  mosteiro  dos  Jerónimos,  de 
Belém. 

A  egreja  d'este  mosteiro  é  o  mais  notável 
edificio  de  Setúbal  K 

Está  o  edificio  construido  no  sítio  antiga- 
mente chamado  Sapal  do  Troino,  ao  fim  da 
actual  Rua  Nova  da  Conceição,  a  melhor  (a 
única  que  merece  o  nome  de  rua)  d'e8ta 
cidade. 

-  O  terreno  do  mosteiro  era  da  coroa  (ou 
do  município)  e  D.  Affonso  V  o  deu  a  Álvaro 
Dias,  que  por  sua  morte  o  doou  à  confraria 
da  Annuncíada,  á  qual  a  fundadora  o  com- 
prou para  esta  coastrucção. 

Soror  Leonor  de  S.  João,  abbadessa  d'este 
mosteiro,  escreveu  a  historia  da  fundação 
d'elle,  a  qual  está  inédita. 

t  Não  sei  quem  foi  o  desalmado,  que  na 
restauração  d'esta  egreja,  de  1859,  se  foi  ás 
juntas  das  columnas  das  naves,  e  as  bezun- 
tou  ignobilmente  de  cal  e  róxo-terra,  e  aos 
capiteis,  laçarias  e  artezõ^s  do  tecto  (que 
tudo  é  do  bello  mármore  multicor  da  Arrá- 
bida) e  os  sujou  com  óca  e  rôxo-ierra! 

O  arco  cruzeiro  é  sustentado  por  columnas 
do  mesmo  mármore  e  no  mesmo  gosto  das 
do  corpo  da  egreja,  porem  mais  delgadas. 
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D.  João  II,  e  depois  sea  primo,  eonhado 
e  saccessor,  o  rei  D.  Manoe],  foram  sollíei- 
tos  protectores  do  moâteiro  de  Jesas. 

Auctorisoo  a  fandaçáo  do  convento  o  papa 
Innocencio  YIII,  em  1488,  sendo  a  licença 
régia  dada  por  D.  João  II,  em  Evora^  a  i6 
4e  maio  de  1490. 

Lançou  a  primeira  pedra  (em  17  d'agosto 
do  mesmo  anno  de  1490)  D.  Jasto,  bispo  de 
denta,  assistindo  a  esta  ceremonia  D.  João 
Fernandes,  prior-mór  de  S.  Thiago,  alem  de 
grande  concurso  de  povo  K 

Vindo  a  Setúbal,  em  1491,  D.  João  U, 
achou  a  egreja  acanhada  e  a  mandou  am- 
pliar, abrindo-se  para  isso  novos  alicerces, 
com  doze  palmos  de  espessura. 

D.  Manoel,  que  conservava  grande  amisa- 
de  a  sua  ama,  lhe  satisfez  todas  as  exigên- 
cias, e  declarando-se  padroeiro  do  mosteiro, 
mandou  que  o  corpo  da  egreja  fosse  de  trez 
naves,  e,  como  a  capella  mór,  todo  construi* 
do  de  bello  mármore  da  Arrábida. 

As  primeiras  sete  fireiras  d'este  mosteiro 
vieram  da  cidade  de  Gaudia,  onde  a  fun- 
dadora as  foi  buscar,  levando  para  isso 
uma  carta  do  rei  D.  Manoel,  para  o  duque 
d'aqueila  cidade. 

Em  11  de  junho  de  1496,  entraram  para 
o  mosteiro,  como  noviças  ^  duas  damas  da 
princeza  D.  Joaona,  segunda  mulher  e  so- 
brinha de  D.  Affonso  V,  e  fliha  de  Henri- 
que IV,  de  Gastella  ^  a  Excelleníe  Senhora. 
(Vide  Santarém,  8.«  vol.,  pag.  505,  col.  U) 
—quatro  damas  da  rainha  D.  Leonor,  mu- 


^  A  data  do  texto  é  a  que  vem  na  Memo- 
ria sobre  a  historia  de  Setubai,  a  pag.  179. 
Julgo  que  é  engano.  O  padre  Francisco  de 
Santa  Maria,  sempre  bem  informado  e  verí- 
dico, diz  no  Anno  Histórico,  tomo  2.°,  pag. 
571,  o  seguinte:  — •  Pio  mesmo  dia  [22  Se 
agosto)  anno  de  1849,  teve  principio  a  fun- 
dação do  mo^^teiro  de  Je^us,  de  Setúbal,  de 
freiras  observantlsslmas  de  Santa  Clara. 
O  bispo,  D.  Diogo  Uortiz  de  Vilhegas,  confes- 
sor M  el-rei  D,  João  11,  benzeu  a  primeira 
pedra  da  sua  egreja,  e  tevando-a  nas  mãos, 
com  o  mesmo  monarcha,  a  lançaram  no  seu 
/o^^ar.»  —Estou  convencido  que  esta  é  que 
ó  a  verdade. 

2  D.  Aifoúso  V  casou  a  primeira  vez,  com 
sua  prima,  a  rainha  D.  Isabel,  filha  do  in» 
lanie  D.  Pedro  (o  de  Alfarrobeira)  da  qual 


Iher  de  D.  Joio  II  (irman  do  rei  D.  Muu)el) 
— e  uma  dama  da  doqueca  de  Bragança. 

O  rei  D.  Manoel  deu  a  este  mosteiro  nuii* 
tas  e  ricas  alfaias  e  ornamentos,  e  entre  eUas, 
a  ópa  de  brocado  de  ouro,  que  vestiu  no  dia 
da  sua  acclamaçio,  com  a  qual  se  fizeram 
dous  naagnificos  paramentos. 

D.  João  III,  e  D.  Sebastião,  também  foram 
desvelados  protectores  doestas  freiras,  e  o 
seguBdo  doestes  monarclias  lhes  concedeu 
vários  privilégios  e  isenções,  deu-lhes  ricas 
tapeçarias  e  outras  preciosidades,  e  mandea 
fazer,  á  sua  custa,  uma  formosa  casa  de 
ante-côro.  N*esU  casa,  que  é  deduasnaveSi 
com  quatro  arcos  de  pedra,  se  vêem  oo  te- 
cto primorosas  pinturas,  e^na  capella  conti- 
gua se  vé  uma  bellissima  hnagem  de  Jesus 
Gbristo  crucificado,  de  tamanho  natural  K 

A  egreja  (cujo  pavimento  está  hoje  mais 
de  dous  palmos  abaixo  do -solo  extenor)  é, 
como  vimos,  de  trez  naves,  sustentadas  por 
columnassalomonicas  (torcidas,  assemolhaa- 
do-se— mas  muito  mais  toscas— ao  pelou- 
rinho de  Lisboa.) 

Toda  a  egreja  ó  de  abobada  de  pedra. 

Os  degraus  que  conduzem  ao  altar-mór 
são  de  um  formoso  mosaico,  de  varias  eôres. 

0  tecto  da  capella-mór  é  de  um  trabalha 
admirável  A  tribuna  é  de  rica  talha  dou- 
rada. 

A  parte  superior  das  paredes  lateraes  in- 
teriores do  templo,  até  á  cimalha,  está  re- 
vestida de  dezeseis  magníficos  quadros,  quasi 
todos  vindos  da  Allemanha,  mandados  de 
presente,  pelo  imperador  Maximiliano^  ao 
nosso  rei  D.  Manoel  e  a  sua  terceira  muUier, 
a  ramha  D.  Leonor  K  Estão  oito  de  cada 
lado,  em  luxuosas  molduras.  Todos  repre- 

leve  trez  filhos  —  D.  João,  que  foi  rei,  se- 
gundo do  nome — D.  João,  outro  (o  primo- 
génito) que  morreu  creança  — e  D.  Joanna, 
a  Princeza  Santa,  beatificada  pelo  papa  la- 
nocencio  XIL — Vide  Aveiro^  no  convento  de 
Jesus. 
Da  segunda  mulher  não  teve  filhos. 

1  O  sr.  D.  Pedro  V  deu  uma  avultada  es^ 
mola  para  ajuda  da  reparação  feita  no  mos- 
teiro, dos  estragos  que  lhe  causou  o  terra- 
moto de  1858. 

*  O  rei  D.  Manoel  foi  casado  trez  vezes — 
a  primeira,  com  D.  Isabel,  filha  primogénita 
dos  reis  catholicos— a  segunda,  com  D.  Mjà- 
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aenlam  scenas  da  paixão  de  Jesus  Ghriflt(K 

Alguns  dos  qaadros  d'esca  egre|a  são  attri- 
baidos  ao  famoso  Grão  Vasco^  céiebre  pintor 
ponognezv  (Vide  Moinhos  io  PtrUor^  5.*  vol.^ 
pag.  364,  col.  1»)  São,  ao  todo>  dezesete  qaa- 
dros. 

A  parte  inferior  das  paredes  lateraes  da 
^eja  está  revestida  de  formosos  azulejos^ 
figurando  a  ladainha  de  Nossa  Senhora^  e 
08  da  eapeilamór  r^reseotam  scenas  da 
Tida  de  S.  Francisco. 

'  A  egreja>  recebe  luz,  por  daas  altas  e  for- 
mosas janeilas,  de  primorosa  eseolptora,  com 
uma  mimosa  laçaria  de  pedra,  onde  estão 
os  vidros,  qae  primitivamente  eram  de  co- 
res. 

A  saeliristia  é  peqnena,  escora,  a  nada  tem 
de  notável,  a  não  ser  mis  antigos  quadros, 
pessimamente  pintados,  a  oko. 

No  pavimento  da  egreja,  ha  muitos  car- 
n^ros  e  sepulturas  de  pessoas  nobres^  assim 
como  no  interior  do  mosteira 

Sob  jo  altar-mór,  estão  occultos  dons  tú- 
mulos singellos,  sem  inscripçílies,  e  uma 
campa  raza,  sobre  a  qual  se  vé  um  brazão 
d'arfflas  dos  Maneeis  (vide  YiUa-Flár)  Tem 
-a  seguinte  inscripção: 

AQUI  JAZ  o.  ANTÓNIO  MANOEL, 
IfBTO  DA  FUNDADORA  D'BSTB  MOSTJIBO. 

Estas  sepulturas  foram  profanadas,  oom 
o  fim  de  roubarem  alguns  ot^ectos  de  valor 
que  porventura  iá  encontrassem  os  profana- 
dores,  que  também  arrancaram  os  azulejos 
que  guarneciam  as  paredes  da  casa  onde 
estão  estas  sepulturas;  e  mutilaram,  em 
grande  parte,  a  inscripção  que  bavia  nas 
mesmas. 

No  pavimento  da  egreja,  alem  de  varias 
campas  de  pessoas  insigoificantes,  ha  duas 
de  fidalgos:  uma  tem  as  armas  dos  Frias; 
da  outra  já  o  brazão  está  apagado,  pelo  atrito 
dos  pés.  As  incripções  (se  as  teem,  como  é 
provável)  estão  cobertas  pelo  soalho. 

O  terramoto  de  li  de  novembro  de  i858, 

ria,  Irman  da  antecedente  —  e  a  tercelriL 
cem  D.  Leonor,  filha  de  FhUin[)e  I,  de  Cas- 
tella. 


dammficou  bastante  este  mosteiro,  sendo 
necessário  fazerem-se  grandes  concertos  nos 
telhados,  abobadas  e  paredes  do  ediOcio, 
obtendo  as  freiras,  para  isso,  alem  de  um 
avultado  donativo  do  sr.  D.  Pedro  V,  muitas 
esmolas  de  vários  fieis,  sendo  o  principal 
d'elles  o  padre  Francisco  José  Ferro  Esta- 
fraz,  capellão  d'estas  freiras.  (Vide  adiante 
--Padre  Estafraz.) 

Em  2  de  novembro  de  1860,  veio  o  sr. 
D.  Pedro  Y  a  Setúbal,  e  foi  visitar  o  con- 
vento. Ficou  horrorlsado— e  com  razão!— 
vendo  as  ridículas  e  nojentas  pinturas  com 
que  os  pedreiros  bezuntaram  a  bella  canta- 
ria do  tecto  e  arcadas  da  egreja,  como  já 
fica  dito  em  nota,  n*este  artigo.  (Não  sei  a 
razão  por  que  as  freiras  não  teem  mandado 
lavar  aquelie  destempero.)  A  egreja  é  pe- 
quena, mas  está  muito  aceiada. 

O  pórtico  da  egreja  é  de  um  primoroso 
trabalho;  pena  é  estar  já  bastante  estra- 
gado. 

No  terreiro  em  frente  da  egreja,  e  a  pou- 
cos metros  d  ella,  se  admira  um  beilissimo 
cruseiro,  de  mármore  da  Arrábida,  e  de 
magnifico  trabalho.  As  escadas  sobre  que  se 
bazeia,  não  teem  (que  eu  saiba)  semelhantes 
no  reino.  São  todas  em  recortes,  cada  um 
formado  de  uma  só  pedra.  Como  o  terreno 
d*este  sitio  se  levantou  mais  de  dous  palmos, 
os  degraus  inferioros  estão  soterrados. 

Esta  obra  foi  mandada  fazer  por  D.  Jorge, 
diique  de  Coimbra,  mestre  da  ordem  de 
S.  Thiago,  tronco  dos  duques  d* Aveiro,  e 
filho  bastardo  de  D.  João  II. 

D.  Jorge  deu  também  muitos  terrenos  para 
logradouro  do  mosteiro,  e  ricas  alfaias  para 
a  sua  egreja. 

D.  frei  Henrique  Soares,  confessor  do  rei 
D.  Bfanoel,  e  depois  bispo  de  Ceuta  (Africa) 
foi  o  primeiro  confessor  das  freiras  de  Je- 
sus. Foi  também  este  prelado  o  que  disse  a 
primeira  missa  em  terras  do  Brasil.  No  logar 
em  que  disse  a  missa,  mandou  pôr,  para 
memoria,  uma  grande  cruz.  Foi  por  isto  que 
se  deu  ao  Brasil  a  denominação  de  Terra  de 
Santa  Crux. 

Quando  eu  estive  em  Setúbal  (1876)  ainda 
este  mosteiro  era  habitado  por  dez  freiras— 
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sete  professas  n*elle,  e  três  qne  foram  ex- 
pulsas do  seu  convento  de  S.  Domingos,  e 
mandadas  para  aqai  — e  algumas  recolhi* 
das,  e  as  competentes  creadas,  de  amas  e 
ontras. 


Toda  a  pedra  de  que  é  constmido  o  tem- 
plo e  soas  naves,  assim  como  o  formoso 
cruzeiro  exterior,  é  do  bello  mármore  da 
Arrábida  (grés  muiticwr  antigo.)  Nao  ha  em 
Portugal  outro  templo  construído  com  pedra 
d'esta  qualidade  K 

Foi  erecta  na  egreja  d*este  mosteiro  a 
irmandade  do  Senhor  Jesus  da  Bóa  Sentença, 
em  174.1 

O  compromisso  d*esta  irmandade  tem  14 
capiiulos,e  fui  approvado  pelo  primeiro  pa- 
triarcha  de  Lisboa,  D/Thomaz  de  Almeida 
(da  casa  dos  condes  de  Avintes -— depois, 
marquezes  do  Lavradio.— Vide  4.*  volume, 
pag.  276,  col.  I.')  em  21  de  novembro  do 
mesmo  anuo  de  174(S. 

0  mesmo  compromisso  manda,  que,  em 
todos  os  domingos,  se  faça  uma  procissão 
de  Yia-Sacra,  levando  a  imagem  do  Senhor 
Jesus.  Manda  também  fazer  uma  festa  ao 
padroeiro  da  irmandade,  no  dk  de  Santa 
Cruz,  de  cada  anno  (3  de  maio)  e  outra,  na 
primeira  sexta-feira  da  quaresma. 

Foram  seus  fundadores,  e  assignaram  o 
compromisso:— o  padre  Manoel  Francisco 
Serra  — o  sargento  mór^  Luiz  Correia  de 
Mendanha— Manoel  Gonçalves— Pedro  Jor- 
ge—Manoel  Fragão  d*Andrade  —  José  Cor- 
reia de  Mendanha  — José  Nunes  Gamito  — 
António  Alvares  Caldas-  António  Marques 
Coelho —Augusto  Gonçalves— João  Gomes 
Esteves— Manoel  Varella  Mourão— Raphael 

1  As  credencias,  mesas  e  outros  objectos 
da  sachristia  dos  cónegos  da  Sé  de  Lisboa^ 
diversos  utensílios  do  mosteiro  de  S.  Vicente 
de  Fora.  e  de  outras  egrejas  da  mesma  ci- 
dade, são  feitos  da  m^^sma  pedra,  que,  depois 
de  polida  con\enien temente,  imita  um  for- 
moso mosaico.  peU  variedade  de  suas  cores. 
Esta  qualidade  de  pedra,  que  é  abundantís- 
sima na  Arrábida,  é  sabremaneíra  rara  em 
outras  partes.  Só  se  acba  em  terrenos  da 
época  primittiva.  £  susceptível  de  um  bri- 
lhante polido. 


SET 

Ferreira  de  Moura— Gregório  Ferreira  Rego 
—Francisco  Martins  Bragança  — e  outros. 

S.*— Frétriti  dominicas  (de  S.  Joio  Ba- 
ptista.) Foi  fundado  em  1529,  pelo  referido 
D.  Jprga,  duque  de  Coimbra,  e  mestre  da 
ordem  de  S.  Tbiago,  e  por  sua  mulher,  a 
dnqueza  D.  Brites. 

Eis,  segundo  frei  Luiz  de  Souza  {Hist.  dê 
S.  Domingos,  parte  3.%  cap.  IX)  a  origem 
d*este  mosteiro. 

No  termo  de  Setúbal,  alem  do  Volte  doã 
Santas,  havia  uma  antiga  ermida,  dedicada 
a  S.  João  Baptista,  em  sitio  agreste  e  dooa- 
tio,  pelo  que  os  setubalenses  resolveram  mn- 
dar  a  ermida  para  o  meio  das  hortas,  ^tre 
o  chão  do  Sapal  e  a  estrada  d'Evora. 

O  duque  D.  Jorge  e  sua  mulher,  qne  re- 
sidiam em  Setúbal,  desde  1515  (no  paço  do 
duque,  hoje  hotel  Esçoveiro)  concorreram 
com  avultadas  esmolas  para  esta  obra,  a 
animaram  o  povo  a  concluil-a;  chegando  a 
duqueza  a  ajudar  a  encher  os  cestps  e  pa- 
diolas,  de  pedras,  para  a  nova  ermida. 

Concluídas  as  obras,  foi  transferida  a  inrn* 
gem  de  S.  João,  para  a  sua  nova  casa. 

Era  o  duque  muito  devoto^  e  convivia  fa* 
miliarmente  com  os  irades  dominicos  do 
mosteiro  deVilla  Nogueira  (Azeitão)  tendo 
o  seu  palácio  contíguo  ao  mosteiro  ^ 

Feita  a  ermida,  que  era  ampla  e  aceiada, 
resolveu  o  duque  e  sua  mulher  fundar  junto 
á  ermida  um  mosteiro  da  ordem  dos  prega* 
dores  (dominicos)  dando  para  isso  o  neces- 
sário terreno. 

O  duque  fez  a  carta  de  doação  do  terreao 
para  o  novo  mosteiro,  em  20  de  junho  de 
1520,  o  que  foi  auctorisado  pelo  rei  D.  Ma» 
noeP. 

t  Ainda  exhte  este  grande  palácio,  posto 
que  jà  bastante  arruinado.  É  hoje  proprio- 
dade  do  sr.  Miranda,  de  Lisboa. 

N'este  palácio  foi  preso,  em  dezembro  de 
1758,  o  desgraçado  D.  José  Mascarenhas, 
descendente  do  duque  D.  Jorg^  e  ultiuM 
duque  d' Aveiro.  Vide  Chão-Salgado. 

*  D.  João  II  pretendeu— por  não  ter  filhos 
legítimos,  e  tendo  o  exemplo  do  seu  bisavô^ 
D.  João  I,  nomear  seu  suceessor  ao  tluroiio^ 
a  seu  filho  bastardo,  o  duque  D.  Jorge,  de 
quem  estamos  tratando;  o  que  não  levou  a 
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Foram  encarregados  de  dar  prmeipio  áa 
obras  os  padres  dominicos,  (rei  Gaspar,  de 
Alcácer— e  frei  António  Mendes.  Esles  dons 
santos  religiosos  moraram  algans  annos,  em 
Setabal^  em  uma  pobríssima  casa,  sasten^' 
tando-se  das  esmolas  dos  fieis. 

Mas  D.  Jorge  achoa  bastantes  diffleulda- 
des  para  a  faníação  de  nm  convento  de  fra- 
des, pelo  que,  mudando  de  plano^  resolveu 
que  elle  fosse  para  freiras,  destinando  algu- 
mas de  suas  filhas,  para  aqui  professarem* 
Isto  aplanou  todas  as  difiQculdades;  e,  tende 
o  duque  tomado  esta  resolução  em  i62(S,  já 
no  dia  S4  de  junho  de  1529  poderam  fixer  a 
ma  entrada  solemne  no  mosteiro,  algumas 
religiosas  do  mosteiro  de  Jesus,  d'Aveiro, 
tomando  o  habito  de  S.  Domingos,  n'esse 
mesmo  dia,  trez  filhas  dos  duques,  e  trez  so- 
brinhas, filhas  da  condessa  de  Portalegre, 
irman  da  duqueza. 

O  claustro  d'este  mosteiro  está  hoje  trans- 
formado em— praça  de  touros I. .  * 

Frades 

3.*  —  Carmelitas  calçados.  Foi  fundado 
este  mosteiro,  em  1598,  por  frei  António  da 
Visitação,  com  esmolas  dos  habitantes  de 
Setúbal 

O  terramoto  do  !.<"  de  novembro  de  1755 
o  arrazou^  quasi  totalmente.  Depois,  uma 
das  casas  do  mosteiro,  foi  transformada  em 
egreja,  que  ainda  existe,  e  pertence  aos  ir- 
mãos terceh-os  do  Carmo. 

Parte  do  edifício  do  mosteiro  foi  vendida, 
depois  de  1834,  e  o  resto  foi  concedido  á  ca- 
mará, que  alli  construiu  uma  escola  publica, 
de  instrueção  primaria,  para  menhias. 

Em  terreno  d*e3te  mosteiro  se  construiu, 
em  1860,  a  escola  do  conde  de  Ferreira. 

JNo  pavimento  inferior  da  escola  de  meni- 

eflèito,  pela  tenaz  opposiçâo  da  rainha  e  da 
cdrte,  que  queriam  para  rei,  D.  Manoel,  du- 
que de  Beja,  irroào  da  rainha  Apezar  d'Jsso, 
quando  D.  Manoel  subiu  ao  throno,  mandou 
chamar  D.  Jorge,  abraçou-o  enternecida- 
mente, e  o  tratou  sempre  como  a  próximo 
parente,  cobrindo-o  de  honras  e  dignidades, 
e  satisfazendo-lhe  todos  os  desejos  (que, 
diga-se  a  verdade,  eram  modestos  e  de  fácil 
satisíáçio.) 


nas,  está  hoje  a  estação  da  policia  civil,  e  a 
casa  da  fiscalisação  municipal.  Também  alli 
esteve,  primeiramente,  o  quartel  dos  vete- 
ranos, e  depois  ò  do  batalhão  nacional^  de- 
nominado da  carta  e  rainha. 

O  resto  do  mosteiro  e  a  egreja  foram  da- 
dos á  ordem  terceira  do  Carmo. 

A  irmandade  dos  terceiros  do  Carmo  foi 
instituída  em  1674,  e  logo  no  anno  seguinte 
fez  a  procissão  de  domingo  de  Ramos  (como 
ainda  hoje  faz)  ^,  como  as  imagens  que  para 
ella  tinha  mandado  fazer  ainda  não  estavam 
promptas,  pediu  outras  emprestadas,  á  or- 
dem terceira  do  Carmo*  de  Lisboa.  Em  1676^ 
se  constituiu  definitivamente  a  ordem,  e  fo- 
ram approvados  os  seus  estatutos. 

Os  frades  do  Carmo  fizeram  doação  aos 
terceiros,  da  portaria  e  corredor  do  claustro, 
para  jazigo  dos  irmãos. 

Em  1688  se  fizeram  novos  estatutos,  que 
foram  approvados. 

^."^ ^Franciscanos.  Foi  este  mosteiro  fun- 
dado em  151Q,  por  D.  Maria  Annes  Escola- 
ris,  e  também  com  esmolas  dos  fieis,  sendo 
Luiz  de  Miranda  Henriques  o  que  as  deu 
mais  repetidas  e  avultadas,  pelo  que  ficou 
padroeiro  do  convento. 

Com  o  tempo,  se  fui  arruinando  este  mos- 
teiro, pelo  que  teve  de  ser  reedificado  a  fun^ 
damentis,  sendo  lançada  a  primeira  pedra, 
por  frei  Manoel  da  Epiphania,  provincial  da 
ordem,  no  dia  1.*  de  dezembro  de  1747. 

Estava  D.  João  II  n^este  mosteiro,  quando 
Diogo  Tinoco,  vestido  de  frade  (para  mais 
facilmente  poder  aproximar-se  do  soberano) 
lhe  denunciou  a  conspiração  que  se  urdira 
contra  elle. 

0  denunciante  era  irmão  da  amante  de 
D.  Garcia  de  Menezes,  bispo  d'£vora  S  e  foi 
esta  mulher  que  lhe  revelou  a  conspiração. 
O  rei  o  gratificou  com  cinco  mil  cruzados, 
e  uma  bôa  tença. 

1  O  bispado  d*Evora,  foi  elevado  a  ar- 
cebispado metropolitano  (a  rogos  do  rei 
U.  João  III,  pelo  papa  Paulo  lli)  em  1540. 
O  seu  primeiro  arcebispo  foi  o  infante  D.  Hen- 
rique, filho  do  rei  D.  Manofl,  e  irmão  de 
D.  João  lU,  e  depois  da  morte  de  D.  Sebas^ 
tião,  foi  (D.  Henrique)  o  tristemente  celebre 
cardeal-reL 
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Também  D*este  mosteifo  se  hospedou  o 
usurpador  D.  Fhilippe  m,  de  Gastella,  quan- 
do visitou  Setúbal,  em  1619. 

Ainda  que  nos  últimos  tempos,  o  rigor 
HiODachal  estivesse  em  bastante  decadeucf a, 
todavia,  houve  sempre  n*e8te  mosteiro  reli- 
giosos de  grande  ilinstração  e  virtude;  e 
quando  os  frades  foram  expulsos,  em  1834, 
aqui  estavam  dous,  respeitáveis  pelo  seu 
muito  saber,  e  exemplar  comportamento 
—frei  José  Pedro,  e  frei  Francisco  de  Santo 
Ignacio  Carvalho. 


Os  liberaes  venderam  este  mosteiro  e  suas 
dependências,  a  Joaquim  Torlades  0'NeiU. 
Seu  filho,  João  Torlades  0'Neiit,  sendo  admi- 
nistrador da  casa  de  sua  mãe,  viuva,  man- 
dou demolir  a  maior  parte  do  mosteiro,  que 
foi  reedificado  por  Francisco  José  Pereira, 
que  o  comprou^  e  onde  se  estabeleceu  em 
1876  um  excellente  coUegio,  dirigido  por 
padres  lazaristas.  Estes  reedificaram  a  egreja, 
e  adaptaram  o  edificio  do  mosteiro  ao  santo 
fim  a  qne  o  destinavam.  Estes  padres  com- 
praram o  mosteiro  e  cerca  ao  dito  Francisco 
José  Pereira. 

Esta  egreja,  depois  de  reedificada,  foi  ben- 
zida, com  auctoridade  do  cardeal  patriarcha 
actual  de  Lisboa,  pelo  padre  Francisco  Ma- 
chado de  Araújo,  prior  da  freguezia  de 
Nossa  Senhora  da  Annunciada,  em  3  de  ou- 
tubro de  1876. 

ti^-^Trinos.  Foi  este  mosteiro  fundado 
por  frei  António  Correia^  provincial  da  or- 
dem da  Santíssima  Trindade,  e  lente  de  pri- 
ma, na  universidade  de  Coimbra,  em  1669. 

Todos  sabem  que  a  ordem  da  Santíssima 
Trindade  foi  instituída,  principalmente,  para 
sotlícitarem  esmolas,  e  com  elias  remirem 
os  captivos  em  terra  de  mouros. 

Em  1656,  a  camará  e  o  povo  de  Setúbal^ 
requereram  a  D.  João  IV  permissão  para 
que  dous  religiosos  d*esta  ordem  viessem 
para  Setúbal,  obter  esmolas,  para  a  remissão 
dos  christãos  da  villa,  que  estivessem  capti- 
vos de  infiéis;  o  que  o  rei  lhes  concedeu. 

Nomcaram-se  logo  nuunposteiras,  para  pe- 
direm esmolas,  às  porus  das  egrejas,  e  aos 


qoaes  concedes  a  camará  muitos  prívfle- 
gios. 

Constmiram-se  casas  para  estes  religio- 
sos^ próximo  ao  largo  da  Fonie-Nova,  no 
bairro  do  Trouo,  e  depois,  o  referido  firei 
António  Correia  fundou  o  mosteiro. 

A  egreja,  edificio  do  mosteiro  e  suas  de- 
pendências, foram  vendidos  depois  de  1834, 
e  actualmente  é  uma  propriedade  particu- 
lar. Ainda  se  vêem  os  seus  restos,  próximo 
ao  largo  da  Fonte  Nova,  no  bairro  do  Trôino. 

6,* — Mosteiro  de  Carmelitas  descalços -^ 
dedicado  a  Santa  Thereza  de  Jesus.  Foi  cons- 
truído ao  E.  do  dos  Carmelita»  calçados,  e 
separado  d*eUe  pelo  ribeiro  qne  atravessa  a 
cidade. 

Os  religiosos  carmelitas  descalços  obtive- 
ram, de  D.  AfTonso  VI,  auctorisação  para 
fundarem  em  Setúbal  um  mosteiro  da  soa 
ordem;  e.  pediram  ao  prior  e  beneficiados  da 
freguezia  de  S.  Julião,  lhes  emprestassem, 
por  algum  tempo,  a  ermida  da  Senhora  do 
Livramento,  para  n*ella  celebrarem  os  offi- 
cios  divinos.  Foi-lhes  concedida,  e  d'ella  to- 
maram posse,  em  15  de  agosto  de  165SL 

Foi  contíguo  a  esta  ^ermida,  que  os  frades 
construíram  o  seu  mosteiro,  que  era  peque- 
no e  pobre. 

Foi  vendido  depois  de  1834,  e  um  grande 
incêndio  o  devorrou,  em  dezembro  de  1876  K 
O  seu  actual  possuidor,  reconstruiu  parta 
d*elle,  e  alli  reside,  com  a  sua  família. 

Junto  a  este  edificio,  está  a  ermida  de 
Nossa  Senhora  doXívramento. 

A  egreja  qne  foi  do  mosteiro,  é  a  actual 
matriz  da  freguezia  da  Annunciada.  (Vide 
esta  palavra,  no  logar  competente;  e  nas  er- 
midas, Nossa  Senhora  do  Livramento)  K 

1  Parte  do  edificio  do  mosteiro  estava 
convM*tido  em  armazéns  de  cai  per  queimar^ 
e,  entrando  n'ella  alguma  agua  da  chuva,  se 
operou  a  combustão  e  depois  a  explosão, 
tao  forte,  qne  abalou  quasi  todas  as  fortíssi- 
mas abobadas,  rachando-as  em  nuiitas  par- 
tes, e  deslocando  a  cantaria  de  algumas  ja- 
nellas.  Os  moradores  do  pavimento  superior» 
fuffiram  espavoridos. 

*  A  narte  do  mosteiro  que  não  ficou  per- 
tencendo à  matriz,  fora  primeiro  vendida  a 
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7.*  Collegio  da$  Jeswlas.  Foi  fdndado  eom 
a  íAfOcaçâo  de  &  Franciseo  Xavier,  por 
André  Velho  Freire  (qae  foi  sepultado  na 
capella-mór  d'osta  egreja)  era  1655,  com 
uma  avultada  esmola  sna,  e  mnitas  do  povo; 
aendo  o  que  faltou,  pago  pelos  jesuítas. 

Foi  construído  junto  ao  sitio  de  Palhaes 
(depois,  praça  de  S.  Bernardo). 

Em  8  de  junho  de  i703,  se  deu  aos  pa* 
dres  o  terreno  precizo  para  accrescenta- 
mento  do  collegio. 

Em  a  noite  de  9  para  10  d'abril  de  1715, 
foi  roabada  a  egreja  d'este  collegio,  com  sa- 
crílego desacato.  Arrombaram  o  sacrário, 
roubaram  o  vaso  sagrado,  deixando  espa- 
lhadas pelo  altar,  sete  partículas  consagra- 
das, e  roubaram  dous  cálices  de  prata. 

Houve  depois  preces  e  procissão  de  pe- 
nitencia e  desagravo,  feitas  por  todo  o  clero, 
nobreza  e  povo,  e  o  senado  da  camará 
(hindo  os  vereadores,  com  as  varas  e  pen- 
dão cobertos  de  Incto). 

Nunca  se  pôde  saber  quem  foi  o  sacrílego, 
ou  sacrílegos. 
^  I9*este  collegio  residiu,  por  algum  tempo, 
o  infeliz  padre  Gabriel  Malagrida,  natural 
da  villa  de  Minajo,  bispado  de  Como,  no  du- 
cado de  Milão  (Itália).  Tinha  chegado  a  Lis- 
boa, em  1750,  depois  de  ter  percorrido  a 
maior  parte  da  America,  como  missionário. 

Era  reputado  como  um  virtuosissimo  sa- 
cerdote, por  todos  que  o  conheciam. 

Foi  condemnado  pelo  Santo  Officio^  á  mor- 
te de  garrote  •€  depois  de  mortOy  seja  seu 
corpo  queimado  e  reduzido  a  pó  ecinza^  para 
que  d^elle  e  de  sua  sepultura  não  haja  me- 
moria algunuL^  E  pague  os  autos.  (!)  Esta 
sentença  foi  publicada  em  29  de  ^tembro 
de  1761.  Segundo  a  tal  sentença,  os  crimes 
d'este  desgraçado  visionário,  eram — fingir 
milagres,  revelações,  visses,  locuções,  e  ou- 

uma  companhia  de  pescarias,  e  esta  a  ven 
deu  a  Joaquim  Torlades  0'Neill,  sendo,  por 
morte  d^esu  vendida  á  irmandade  do  San- 
tíssimo Sacramento  da  dita  egreja.  Em  vir- 
tude da  famosa  lei^  da  desamortisação  (ou 
liquidação*.,)  dos  bens  das  irmandades  e 
Hisericordias,  foi  isto  novamente  á  praça,  e 
o  comprou  Francisco  da  Silva  Vidal,  que 
-alli  fixou  a  sua  residência,  como  fica  dito.. 


fros  favores  celestiaes:  querer  que  o  tivessem 
por  santo,  e  verdadeiro  propheta^  e  ter  enga- 
nado os  povos  de  Portugal,  extorquindo^lhes 
grossas  sommas,  cem  o  pretexto  de  devoção 
e  devotos  fins:  fomentar  discórdias  e  sedi- 
ções:  prophetisar  successos  funestos,  etc,  etc. 
£  cumpríu-se  esta  absurda  sentença,  sen- 
do o  pobre  Malagrida  garrotado,  na  praça 
do  Rocio  de  Lisboa,  e  depois,  queimado  o 
cadáver! 

Sendo  os  jesuítas  accusados  de  crimes 
contra  o  estado,  e  até  contra  a  Egreja  (!)  fo- 
ram suspensos  do  exercido  de  confessar  e 
pregar  em  todo  o  patriarchado,  por  decreto 
de  7  de  junho  de  1758.  Por  outro  decreto, 
de  19  de  janeiro  de  1759,  foram  confiscados 
todos  os  collegios  e  bens  dos  jesuítas:  e  pelo 
decreto  de  3  de  setembro  do  mesmo  anuo» 
de  1759,  foram  banidos  do  reino^  declarados 
inimigos  da  pátria  (de  qual?)  e  desnatura» 
lisados  para  sempre.  (!) 

Os  jesuítas  de  Setúbal,  foram  presos,  e 
conduzidos  a  Lisboa,  onde  alguns  doestes,  e 
muitos  dos  outros  collegios,  morreram  nas 
prisões. 

A  primitiva  egreja  do  collegio,  foi  des- 
truída pelo  terramoto  de  1755.  Era  de  bfta 
architectura,  tendo  a  frente  para  o  fundo  da 
egreja  da  senhora  da  Graça. 

Depois  do  terramoto,  os  padres  faziam  os 
ofiicios  divinos^  na  capella  de  S.  Francisco 
Xavier. 

O  edlQcio  do  mosteiro,  foi  vendido,  e  o 
seu  actual  proprietário  (1880)  mandou  re- 
construir decentemente  a  referida  capella, 
que  foi  benzida  solemnemente,  em  3  de  de- 
zembro de  1873.  O  padroeiro  continuou  a 
ser  S.  Francisco  Xavier. 

N'esta  reconstrucção  se  empregaram  ma- 
teriaes  de  diversos  edificios  religiosos,  que 
estavam  desmantelados. 

Ao  meu  nobre  amigo  M.  M.  Portella  devo 
o  obsequio  de  um  folhetim  que  publicou  na 
Gazeta  Setubalense,  n.«  236,  de  30  de  novem- 
bro de  1873,  e  ó  o  seguinte : 

tDiversos  foram  os  legares  escolhidos  em 
Setúbal  pelos  padres  da  companhia  de  Jesus 
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Para  a  fondaçao  do  edificio  em  que  tencio- 
navam estabelecer  o  seu  collegio. 

<No  reinado  de  D.  Sebastião  pedia  este 
monarcha  às  religiosas  do  mosteiro  de  Jesos 
cedessem,  em  troca  de  valiosas  mercês,  aos 
padres  jesuit&s,  a  capella  de  Nossa  Senhora 
dos  Aojos,  qae  ellas  possuiam  próximo  do 
sen  convento,  e  a  qual  tinham  comprado  aos 
irmãos  da  Misericórdia  por  1154000  réis. 

tNão  lograram,  porem,  os  ditos  padres 
adquirir  a  capella,  para  darem  principio  à 
sua  casa,  porque  as  freiras  se  recusaram  a 
vendel-a,  com  razões  corteses  que  el-rei  at- 
tendeo,  cedendo- a  annos  depois  a  alguns  de- 
votos e  permittiado  que  junto  d'ella  se  fizes* 
88  a  da  Senhora  do  Soccorro,  tal  qual  nol-o 
refere  a  chronisia  soror  Leonor  de  S.  João- 

«Continuaram  os  esforços  dos  jesuítas,  por 
muitos  annos,  para  levarem  a  effeito  o  seu 
intento  de  fundarem  casa  n'esta  terra,  e  no 
dia  primeiro  de  março  de  1654,  nos  paços 
do  concelho,  em  presença  do  senado  da  ca- 
mará e  povo,  se  lavrava  o  seguinte  termo: 

«Termo  por  que  se  noméa  sitio  para  a 
ftindação  do  convento  dos  padres  da  com- 
panhia de  Jesus.~£  logo  na  dita  vereação 
praticaram  os  officiaes  da  camará,  que  de* 
pois  de  se  haver  escripto  carta  a  sua  ma- 
geslade,  que  Deus  guarde,  em  que  esta  ca- 
mará lhe  pedia  licença  para  os  religiosos 
da  companhia  da  Jesus  fundarem  um  con- 
vento em  esta  villa,  assim  para  o  bèm  espi- 
ritual e  proveito  das  almas,  como  para  o  tem- 
poral, doutrina  e  criação  dos  filhos,  mandara 
sua  magestade  informar  sobre  esta  matéria 
6  petição  dos  moradores  d'este  povo  qua 
hoje,  com  desejo  mui  vivo  viera  a  esta  ca- 
mará; o  provedor  da  comarca,  de  ordem  de 
sua  magestade,  chamara  o  povo,  o  qual,  jun- 
to n*esla  camará,  manifestou  seu  desejo  e 
vontade,  pedindo  a  sua  magestade  lhe  con- 
cedesse essa  mercê,  e  agora  tinham  noticia 
que  estava  concedida  e  que.  mandava  sua 
magestade  declarar  o  sitio,  e  de  onde  havia 
sahir  o  dinheiro  para  a  fundação,  pelo  que 
elles  ditos  officiaes  da  camará  nomeavam  o 
sitio  da  rua  das  Amoreiras  até  á  estrada  que 
vai  para  o  terreiro  de  Jesus  quadrado  em 
todas  as  partes,  e  as  despezas  d'esta  funda- 
do sahirão  das  esmolas  effectivas  que  ti- 
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nham  appUcado  gravosamente  pelo  povo, 
que  até  ao  presente  se  achava  importarem 
ao  redor  de  dois  contos  de  réis,  e  sendo  ne- 
cessário mais  dinheiro,  os  ditos  religiosos  o 
despenderão  de  seus  bens  e  rendas  que  ti- 
rarem, sem  esta  camará  nem  povo  serraa 
obrigados  a  contribuir  com  cousa  alguma^ 
salvo  com  as  esmolas  que  cada  um  do  povo, 
voluntariamente  quebra 'dar;  d*este  modo 
mandaram  fazer  este  termo  que  assignam.» 

«Esta  segunda  pretenção  foi  ainda  frus- 
trada^ porque  nunca  no  mencionado  terre- 
no ^e  erigiu  edificio  que  pertencesse  á  com- 
panhia de  Jesus. 

•Cousu,  porém,  que  no  anno  seguinte» 
1655,  se  fundou  junto  á  praça,  depois  cha- 
mada de  S.  Bernardo,  a  casa  destinada  ao 
collegio  da  referida  companhia. 

«Em  8  de  junho  de  1703  se  cencedeu  o 
terreno  preciso  para  o  acrescentamento  d'a» 
quelle  edificio,  cuja  capella  foi  roubada  e 
n'ella  houve  desacato,  que  achanoos  deseri- 
pto  pelo  modo  seguinte : 

«Na  noite  de  9  para  10  d'abril  de  1715, 
furtaram  o  vaso  em  que  estava  o  SS.  Sa- 
cramento no  sacrário  do  collegio  dos  padres 
da  Companhia  d*esta  villa,  e  deixaram  algu- 
mas particuias  consagradas  em  o  altar,  e  le- 
varam mais  dois  cálices  da  sachristía,  enão 
levaram  mais  prata,  sem  Impedimento  para 
a  poderem  levar.  Houve  por  este  caso  tão 
grande,  até  à  semana  santa,  interdicto  em 
todas  as  igrejas  d*esta  villa,  por  sentimento- 
Todas  as  religiões  e  collegiadas  foram  em 
communidade  à  igreja  dos  padres  da  Com- 
panhia com  preces,  e  muitas  tiveram  disci- 
plinas, com  trez  misareres.  Houve  procissão 
de  preces,  com  todas  as  solemnidades,  indo 
o  povo,  e  nobreza  de  luto,  de  capas  compri- 
das, e  levou  na  procissão  o  Santo  Lenho,  o 
éonego  Jo.^é  Faria  Souto.  Foi  n'ella  o  senado 
da  camará  com  varas  negras  e  pendão  negro. 
No  primeiro  de  maio  se  fez  um  oitavario 
com  o  SS.  exposto  todo  dia  no  collegio  da 
Companhia,  em  que  assistiram  as  religiões, 
cada  uma  seu  dia,  o  l.^"  os  religiosos  de  S. 
Domingos,  o  %""  os  de  S.  Francisco,  o  3.*  os 
do  Carmo,  o  4.°  os  de  S.  Paulo,  o  S.*"  os  Car« 
meditas  Ikscalços,  o  ò.'*  os  de  Brancannes,  o 
7:"  os  Capuchos  de  Alferrara  e  o  S.""  os  Çle- 
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rigos:  pregando  n^estes  dias  os  melhores  sa- 
jeitos  d'estas  religiões.  No  ultimo  dia  do  oi- 
tayario  houve  uma  procissão  com  o  maior 
capricho  que  se  pode  fazer. 

cEsteve  devassando  d'este  caso^  um  inqui- 
sidor, o  cónego  José  Faria  Souto,  e  o  cor- 
regedor do  crime  da  corte  e  cas^^  José  da 
Cunha  Bochardo». 

Faquelle  convento  ou  collegio  residiu  por 
algum  tempo  o  celebre  padre  Gabriel  Mala- 
grida,  que  de  Itália,  sua  pátria,  veiu  em  mis- 
são ao  Brasil  e  d'ahi  a  Portugal,  onde  foi 
aceusado,  mas  nâo  convencido,  de  tentativa 
de  regicídio,  e  tido  depois  por  author  de  li- 
vros heréticos;  sofTreu  o  supplicio  de  morte 
a  que  o  condemnon  o  tribunal  da  inquisi- 
ção. 

<0  collegio  acabou  no  anuo  de  1759,  sen- 
do presos  e  conduzidos  a  Lisboa  os  padres 
que  n'elle  existiam. 

«O  edifício  passou  depois  a  ser  por  algum 
tempo  habitado  peias  freiras  da  ordem  de 
S.  Bernardo. 
|i  «Sob  as  ruínas  do  claustro,  estava  soter- 
rada a  capella  que  acaba  de  ser  reconstruí- 
da (3  de  dezembro  de  1873)  pelo  actual  pos- 
suidor do  sobredito  edifício,  o  sr.  Francisco 
José  Pereira. 

Uanuel  Maria  Portella. 

8.»— Domíntcoí  fordem  dos  pregadores.)— 
Foi  este  mosteiro  fundado  pelo  cardeal  D. 
Henrique  (depois  cardeal-rei)  em  1566, 
quando  era  regente  do  reino,  na  menorida- 
de de  seu  sobrinho,  o  rei  D.  Sebastião. 

Â  egreja  que  foi  d*este  mosteiro,  e  que  os 
religiosos  haviam  reconstruído  nos  primei- 
ros annos  d'este  século,  é  hoje  a  matriz  da 
freguezia  de  S.  Sebastião,  e  está  perfeita- 
mente conservada,  como  os  frades  a  deixa- 
ram quando  foram  expulsos. 

O  edifício  do  mosteiro,  tem  servido  de 
hospital  militar,  e  outras  dependências,  tam- 
bém militares;  hoje  serve  de  casão  do  bata- 
lhão de  caçadores  n.°  1. 

A  cerca  está  convertida  em  cemitério  pu- 
Jblico. 

dj^-^Mosteiro  d^agostinhas  descalços  fgrU" 
TOLuma 


losJ.-^Foí  fundado  em  1566,  pelo  padre  Ja- 
eintho  de  Mello.  Ainda  existe  a  egreja  {Nos- 
sa Senhora  da  Bóa-HoraJ.  O  edifício  do 
mosteiro  foi  concedido,  parte,  á  camará, 
que  alli  estabeleceu  as  aulas  do  lyceu  mu-  . 
nicipal,  e  a&  officiuas  da  abegoaria  da  lim- 
peza da  cidade— a  egreja  e  parte  do  edifício, 
foi  dada  á  irmandade  dos  clérigos  pobres,  o 
que  ainda  possue. 

10.» — Missionários  penitentes  francisca^ 
nos,  de  Nossa  Senhora  dos  Anjos,  de  Bran- 
Cannes  (Branca  Annes).— Este  seminário  foi 
ftmdado  por  frei  António  das  Chagas  i,  em 
1680.  A  egreja  foi  solemnemente  benzida,  a 
27  de  junho  de  1682,  assistindo  o  19.*"  arce- 
bispo de  Lisboa,  D.  Luiz  de  Souza  ^  que  ce- 
lebrou a  missa,  assistindo  os  frades  de  to- 
das as  ordens  religiosas  de  Setúbal  e  Pal- 
mefla,  e  o  clero,  nobreza  e  povo  d'estas  duas 
víllas. 

Foi  pregador,  o  padre  Diogo  Lobo,  da 
Companhia  de  Jesus,  famoso  orador  sagrado. 

As  obras  do  edifício,  foram  dirigidas  por 
Pedro  da  Silva,  e  eram  custeadas  pelo  real 
erário,  e  pelas  esmolas  de  sal,  que  davam 
os  donos  das  marinhas. 

D.  João  V,  se  declarou  protector  d*este 
seminário,  em  20  de  agosto  de  1713. 

Tendo  o  terramoto  de  1755  damnificâdo 
muito  o  edifício  dos  paços  do  concelho,  a 
seguinte  reunião  da  camará  fez-se  n*este  se- 
minário, para  onde  foi  também  removido  o 
archivo  municipal. 

Foi  n'essa  vereação  que  os  camaristas  fí- 
zeram  voto  de  uma  procissão  annual,  no  l.^* 
de  novembro  de  cada  anno,  em  commemo- 
ração  do  terramoto,  o  que  cumpriu.  A  ima- 
gem de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  sabia 
da  sua  ermida,  para  a  do  Senhor  Jesus  do 
Bomfim,  sendo  acompanhada  pela  camará, 
clero,  nobreza  e  povo,  pegando  ao  palio,  aó- 

1  Frei  António  das  Chagas,  seguira  a  vi- 
da militar,  chegando  ao  posto  de  capitão,  do 
terço  de  Setúbal.  Era  de  caracter  turbulen- 
to; mas,  por  fim,  arrependido  das  suas  tra- 
vessuras de  rapaz,  fez-se  religioso,  e  foi  um 
exemplar  e  eloquentíssimo  missionário. 

2  Vide,  4.°  vol.,  pag.  275,  col.  2.*,  no  prin- 
cipio, e  no  7.*»  vol.,  (no  artigo  Porto)  anno 
de  1647,  e  no  mesmo  vol,  pag.  508,  col.  L« 
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mente  pessoas  qae  tivessMn  servido  empre- 
gos públicos,  do  governo  da  viUa. 

".  Os  liberaes  venderam  este  mosteiro  e  suas 
dependências,  a  Agostinho  Rodrignes  Albi- 
no, e  d'eUe  o  herdou  seu  filho,  António  Ma- 
ria Albino,  que  o  conservou  em  bom  esta- 
do, restaurando  a  egreja,  apezar  d*ella  não 
ser  eomprehendida  na  venda,  mas  foi  con- 
cedida ao  proprietário  do  mosteiro,  para 
n'elia  ter  capellão  que  dissesse  missa  nos 
domingos  e  dias  santos,  o  que  o  proprietá- 
rio tem  cumprido*«om  a  mais  louvável  exa- 
ctidão, e  alli  vae  muita  gente  ouvir  missa. 

O  sr.  Albino,  não  só  conserva  a  egreja  em 
]N)m  estado,  mas  com  o  maior  aceio. 

Na  egreja  d*este  seminário,  havia  um 
quadro,  da  Visitação  de  Nossa  Senhora,  a 
Santa  Isabel,  obra  do  famoso  Raphael^  de 
Urbino,  offerecido  pelo  pontífice  Innocen- 
cio  XI,  à  rainha  D.  Catharina  (filha  do 
nosso  D.  João  IV,  e  viuva  do  rei  de  Ingla- 
terra, Carlos  II  — a  da  Bemposta,  de  Lis- 
boa). Fallecendo  esta  senhora^  entre  outras 
cousas,  deixou  o  quadro,  por  testamento,  a 
seu  sobrinho,  o  infante  D.  Francisco,  filho 
de  D.  Pedro  II,  e  de  sua  segunda  mulher,  a 
rainha  D.  Maria  Sophia  Isabel  de  Neubourg, 
filha  de  Philippe  Wilhelmo,  conde  palatino. 

O  infante,  o  deu,  depois,  a  esta  egreja. 
Em  1834,  ponde  o  quadro  escapar  das  gar- 
ras dos  rapinantes,  e  existe  hoje  na  acade- 
mia das  bellas  artes,  de  Lisboa. 

N'este  seminário  foram  conventuaes  dous 
varões  virtuosíssimos  e  dotados  de  grandes 
talentos  -—  foram: 

Ftú  ii{)fo</tn/ko  —  eloquentíssimo  orador 
sagrado.  O  sr.  D.  Miguel  I,  por  duas  vezes 
lhe  ofifereceu  a  mitra  archiepiscopal  de 
Évora,  que  elle,  pela  sua  muita  humildade, 
regeitou. 

Fr  d  Francisco  das  Chagas^  irmão  do  an- 
tecedente, 6  como  elle,  famoso  orador  sa- 
grado. 

Eram  irmãos  de  D.  Maria  Magdalena 
Soares  da  Cunha,  ultima  abbadessa  do  mos- 
teiro de  freiras  franciscanas,  da  villa  do 
Louriçal.  (Vide  4.«  voL,  pag.  468^  col.  1.»— 
6  9.«  voL,  pag.  69,  coL  !•) 


Eram  todos  trez,  naturaes  do  Sabai- 
Grande,  concelho  de  Condeixa  Nova. 

O  seminário  de  Brancannes,  fica  a  um 
kilometro  de  Setúbal,  em  sitio  formosíssimo, 
pelo  que  é  constantemente  visitado,  não  só 
por  os  habitantes  da  cidade,  mas  também 
por  todas  as  pessoas  de  bom  gosto,  que 
vêem  a  estas  localidades. 

As  vistas  que  se  gozam  de  Brancann^ 
são  extensas  e  formosíssimas,  o  que  tem 
inspirado  bellas  composições,  em  proza  e 
verso,  a  muitos  dos  seus  visitantes. 

O  meu  bom  amigo,  o  sr.  Manoel  Maria 
Portella,  tantas  vezes  citado  n*este  artigo^ 
escreveu,  em  uma  das  suas  visitas  a  Bran- 
Cannes,  o  seguinte  soneto: 

Verte  pranto  suave  a  fonte  pura, 
e,  em  basta  raquaria,  vão  tocando 
as  aves  os  seus  cantos,  bemdizendo 
quem  fez  a  luz,  que  é  vida  à  creatura. 

Lá  em  baixo,  em  tapete  de  verdura, 
que  a  vista  me  deleita  e  está  prendendo, 
por  entre  varias  flores,  vae  correndo 
a  prateada  Ijmpha,  que  murmura. 

As  casas  branqueadas,  pequeninas, 
sobrepostas  estão  aos  arvoredos, 
no  cimo  dos  outeiros  e  collinas. 

Aqui,  guarda  o  mosteiro  os  seus  segredos, 
e  ao  longe,  o  quadro  fecham  as  ruínas 
do  vetusto  castello,  i  entre  fraguedos. 

Pedro  Pacheco  de  Flandres,  natural  de 
Setúbal,  fez  também  uma  descripção  do  se- 
minário de  Brancannes,  em  li4  tercetos, 
que  se  imprimiu  em  1730.  É  boje  raríssima. 

Os  que  desejarem  mais  amplas  noticias 
com  respeito  a  Brancannes»  vejam  o  i.«  vol.» 
pag.  485,  col.  1.* 

{{.""^Monges  arrahidos,  de  Alferrára. — 
É  nos  arrabaldes  (ao  N.)  de  Setúbal,  entro 

'  O  casteHo  Palmella^  que  lhe  fica  a  uns 
4  kilometros  a  N.  E. 
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«8ta  ddade  e  a  vilU  de  Palmela.  Foi  fonda- 
do  em  1383,  com  esmolas  dos  fieis.  Em  1578, 
D.  Estevam  da  Gama,  filho  do  l.""  conde  da 
Yidigoeira,  e  neto  do  famosíssimo  D.  Yaseo 
da  Gama,  o  reedificoa  e  amplioa.  (Vide  o 
mosleiro  seguinte). 

O  illustre  setubalense,  frei  Pedro  Lagarto, 
provincial  da  ordem,  também  concorreu  po- 
derosamente para -a  reconstrucçâo  d*este 
mosteiro.  Era  nm  religioso,  tão  respeitável 
pelas  suas  virtudes,  como  pelo  seu  acriso- 
lado patriotismo,  o  qne  lhe  attrahiu  o  ódio 
de  Pbilippe  ![,  que  o  mandou  degredado 
para  Alcobaça,  onde  falleeeu  quasi  no  prin- 
cípio do  seu  degredo,  de  pesar,  por  ver  Por- 
tugal em  poder  dos  estrangeiros. 

Posto  que  o  sitio  d'Airerrára»  onde  estSo 
08  restos  d*estes  dons  mosteiros,  (este  e  ò 
seguinte)  seja  nos  arrabaldes  de  Setúbal, 
perteneem  à  freguesia  de  Paimella.  (Vide  o 
il«  mosteiro). 

{^.••^Frades  PauUstas.—È  na  encosta  do 
monte  que  sobe  para  a  serra  visinha  de  Se- 
túbal. Foi  este  mosteiro  fundado  em  1420, 
por  Mendo  Gomes  de  Seabra  (vulgarmente 
chamado  Mendo  Oliva).  Era  sujeito  ao  mos- 
teiro de  S.  Paulo,  da  serra  d*Ossa. 

Eis  o  principio  d*este  mosteiro. 

Na  encosta  da  Serra  de  S.  Pbilippe^  e  pró- 
ximo do  castello  do  mesmo  nome,  quasi  à 
beira  do  Sado,  ainda  ha  poucos  annos  se 
viam  as  minas  da  antiga  ermida  de  S.  Braz 
(no  sítio  que  ainda  conserva  a  denominação 
d'este  santo)  e  as  casas  contíguas  á  mesma 
ermida»  que  antigamente  serviam  de  laza- 
reto. 

N'e8ta  capella  fez  um  eremitério,  o  dito 
Mendo  Oliva,  que  bavia  sido  amigo  e  com- 
panheiro d*armas,  do  grande  condestavel, 
Dom  Nuno  Alvares  Pereira,  e  que,  como  es- 
te, trocou  a  couraça,  o  murríão  e  a  espada, 
pelo  burel,  o  rosário  e  as  disciplinas;  e  as 
batalhas  pelas  orações;  viyendo,  com  mais 
algims  companheiros,  n*este  eremitério,  fa- 
zendo vida  penitente. 

Passado  algum  tempo,  e  com  auxilio  do 
rei  D.  Duarte,  ftmdou,  em  Al  ferrara,  e  pró- 
ximo ao  mosteiro  dos  arrabidos,  um  mos- 
teiro de  eremitas  de  S.  Paulo,  onde  termi- 
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nou  seus  dias,  como  exemplar  e  virtuosa 
eremita.   « 

Em  1531,  D.  João  ni  mandou  que  estes 
dons  mosteiros  se  reimissem,  formando  um 
só. 

Depois  de  1834,  foram  estes  dous  mostei- 
ros postos  em  praça  e  comprados  por  Hen- 
rique 0'Neill.  Ambos  estão  muito  arruina* 
dos,  principalmente  o  dos  arrabidos,  que 
está  completamente  desmantelado  e  profa- 
nado, apezar  da  sua  formosa  situação,  uma 
das  mais  pittorescas  dos  arrabaldes  de  Se- 
túbal, e  da  sua  abundância  de  óptimas 
aguas,  das  quaes  foi  descoberta  ha  poucos 
annos  uma  nascente  perenne. 

Mendo  (jomes  de  Seabra  —  vulgarmente 
denominado  Mendo  Oliva,  foi  um  dos  mais 
valentes  e  leaes  capitães  do  exercito  porta- 
guez,  nas  guerras  contra  D.  João  I^  de  Gas- 
telia^  e  d'elle  faz  honrosa  menção,  um  al- 
vará do  rei  D.  Duarte. 

Vide  —  Ermida  de  S.  Braz. 

i3.^— Capuchos  franciscanos,  da  serra  da 
Arrabida.^Foi  fundado  este  mosteiro  por 
frei  Martinho  de  Santa  Maria  (castelhano) 
filho  dos  condes  de  Santo  Estevam  dei  Puer- 
to,  em  1522. 

Para  evitarmos  repetições,  vide  Arrábida^ 
no  1."*  volume  d*esta  obra;  e  no  8.<'  volcune, 
pag.  424,  col,  2.*,  Santa  Margarida  (Lapa 
de). 

Aqui  só  accreseentarel  o  seguinte: 

Em  setembro  de  1834,  houve  um  grande 
incêndio  na  matta  próxima  do  mosteiro» 
que  esteve  em  risco  de  ser  também  devora- 
do pelas  chammas.  Poucos  dias  depois  (a 
24  do  mesmo  mez  de  setembro)  foram  os 
monges  expulsos  do  seu  mosteiro. 

Apenas  os  frades  sahíram,  saltaram-se  al- 
guns. . .  indivíduos  no  mosteiro,  e  fizeram 
mão  baixa  em  tudo  quanto  lhes  pareceu, 
roubando  uma  grande  parte  dos  livros  da 
sua  rica  bibliotheca..Os  que  escaparam,  fo- 
ram para  a  livraria  dos  duques  de  Palmei- 
la,  no  palácio  do  Galhariz^  entre  a  Arrábida 
e  (^zimbra,  onde  ainda  se  conservam.  (Vide 
2.<'  vol.,  pag.  262|  col.  !•) 
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Tai)to  o  mosteiro,  como  os  cubículos  es- 
palhados pela  serra,  e  pertencestes  aos  fra- 
des^ foram  profanados,  roubados  e  devasta- 
dos em  i834,  apenas  d'alli  sabiram  os 
frades. 

Em  i876,  o  duque  de  Palmella,  proprie- 
tário do  mosteiro,  mandou  fazer  n'elle  mui- 
tos reparos.  A  egreja  está  em  perfeito  esta- 
do de  consenração. 

0  ultimo  solitário  que  viveu  no  chamado 
convento  velho  (que  não  quiz  abandonar  em 
1934}  que  se  compõe  de  grutas  e  ermidas 
dispersas,  foi  o  leigo,  frei  José  de  Nossa  Se- 
nWa,  que  foi  achado  morto,  em  li  de  no- 
vembro de  1870,  na  ermida  de  Santa  Ca- 
prina, no  alto  da  serra,  onde  viveu  muitos 
ánnos.  Era  um  ft'ade  virtuosíssimo,  e,  ainda 
que  pouco  illustrado,  intelligente,  e  a  sua 
conversação  era  encantadora  e  edificante. 

Frei  Manoel,  outro  leigo  que  tinha  a  egre- 
ja a  seu  cargo,  mas  para  a  qual  só  olhava 
movido  pelo  interesse,  morreu  em  Bilhafol- 
les  (Lisboa)  doido  furioso,  por  lhe  terem 
roubado  uma  boa  porção  de  dinheiro. 

Próximo  do  caminho  do  mosteiro,  para  o 
Valle  do  SoHtario,  foi  descoberta  por  um 
pastor,  pelos  annos  de  1860,  a  famosa  gruta 
subterrânea,  chamada  Lapa  do  Medico,  que 
é  uma  verdadeira  maravilha  da  natureza. 
Adiante  trato  d'esta  formosíssima  gruta  ^. 

No  porto  da  Arrábida,  se  teem  construído 
ii'estes  últimos  annos  casas  e  cabanas,  para 
babitação  de  pescadores. 

1  O  padre  Carvalho,  na  sua  Chorographiay 
menciona  um  segundo  mosteiro  de  frades 
agostiuhos  descalços,  fundado  pelo  rei  D.  Se- 
bastião, em  1566  Não  existe  semelhante 
mosteiro.  Alem  d'isso,  D.  Sfba^tião  linha, 
em  1566,  apenas  12  annos  (oascéra  a  20  de 
janeiro  de  1554)  e  só  tomou  a^  rédeas  do  go- 
Temo,  em  1568.  Na  sua  menoridade,  foi  re- 

Sente,  sua  avó,  a  rainha  l>  Gatbarina,  viuva 
e  D.  João  III,  desde  1557  até  1562,  e,  de- 
pois» seu  cunhado,  o  cardeal  D.  Henrique 
(o  cardeal  rei)  desde  1562,  até  1568.  D. 
Henrique  era  tio-avô  de  D.  SebastiaOi  e  fi- 
lho do  rei  D.  Manoel 
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Ao  sopé  da  serra  da  Arrábida,  está  o  ce- 
lebrado Penedo  do  duque,  assim  chamado^ 
porque  D.  Álvaro  de  Ledbastre»  duque  àò 
Aveiro,  vinha  para  alli  pescar  muitas  vezes. 

É  n'esta  serra  a  ma^restosa  egreja  de  Nos- 
sa  Senhora  do  Gabo,  e  o  forte  do  mesmo  no* 
me;  o  que  tudo  fica  descrípto  na  palavra 
Senhora  do  Cabo. 

Ê  também  aqui  a  formosíssima  lapa  de 
Sa$áa  Margarida,  que  fica  deseripta  no  8.^ 
vol,  pag.  424,  col.  2.*— O  Pen^  do  duque, 
fica  próximo  d*esta  lapa. 

Estão  também  n*esta  serra,  as  ermidas  da 
Senhora  do  Carmo  (de  que  tratei  no  8."»  vol., 
pag.  425,  col.  2  *,  e  fica  perto  da  Lapa  de 
Santa  Margarida);  a  de  Santa  Cathorina^ 
virgem  e  martyr;  e  o  famosíssimo  santuário 
da  Senhora  do  Cabo.  (Vide  esta  palavra). 

A  torre  do  Outão  e  o  forte  do  Cabo  (em 
ruinas,  como  fica  dito  no  artigo  Senhora  do 
Cabo)  são  ainda  na  serra  da  Arrábida,  assim 
como  a  admirável 

Lapa  do  Medico 

É  uma  obra  maravilhosa  da  natureza,  que^ 
como  já  disse^  foi  descoberta,  pelos  annos  do 
1860,  por  um  pastor  da  serra.  È  uma  gntta 
subterrânea,  onde  se  admiram  formosíssi- 
mas stalactites  e  stalagmites  ^ 

Note-se  porém  que  a  Lapa  do  Medico,  pro- 
priamente dita,  não  é  a  que  tem  a  maior 
formosura,  nem  a  que  foi  descoberta  ha 
poucos  annos:  essa  todos  em  Setúbal  sabiam 
da  sua  existência,  e  lhe  deram  o  nome  que 
tem,  porque  um  medico,  desenganado  das 
grandezas  e  vaevens  do  mundo  (ou  tahres 

1  As  stalactites,  são  as  concreções  calca- 
reas  fixadas  nos  tectos  das  grutas,  e  que 
crescem  descendo.  As  stalagmttes,  são  as 
concreções  ealcareas  depo»iiadas  sobre  o 
sóio,  pelas  gotas  d*agua,  carregadas  de  cal- 
careo,  que  caem  das  stalactites. 

Tanto  as  stalactites  como  as  stalagmites, 
tomam  formas  bizarras  e  fantásticas  que  en- 
cantam a  vista.  Muitas  vezes,  as  stalactites, 
descendo — e  as  slaiagmites  subiodo,  formam 
columnatas  e  labyrintos,  semelhando  vastas 
cathedraes  em  raioas.  (Vide  5.<>  vol»  pag. 
118,  coL  l.*— e  S.^  vol,  pag.  204,  col.  2-*) 
Á  Itu  dos  archotes,  e^tas  concreções  offere- 
cem  uma  vista  das  mais  surprehendentes  o 
encantadoras. 
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novido  pelos  femorsos  dos  assassinloa  qne 
tiahi  oommettido  com  m  soas  mortiferas 
laeeitts)  alli  se*  recolheu,  fazendo  Tida  de 
<Nraçao  e  penitencia. 

É  por  baixo  d'e8ta  lapa  qne  está  a  por- 
tentosa grata  das  concreções  calcareas»  de 
qoe  ainda  ha  poucos  annos  nioguem  tinha 
Boticia,  e  qne  ó  uma  grata  sobterranea  bas-" 
lante  espaçosa,  de  diffiell  entrada. 

Qnando  estive  em  Setúbal,  em  i876,  es- 
tava bastante  incommodado»  e  o  calor  era 
excessivo,  pelo  que  não  pude  hir  ver  esta 
,  Botavel  obra  da  naturesa,  do  qne  ti\e  muita 
pena. 

O  meu  amigo,  Manoel  liaria  Portella,  tan- 
tas vezes  mencionado  n'este  artigo,  man- 
doa-me  uns  folhetins  que  publicou  na  Ga^ 
zeia  Setubalense^  descrevendo  nánnciosa- 
ntente  esta  gruta;  mas,  mfelizmente,  desen- 
caminharam se  pelo  correio. 

Devia  ser  obra  primorosa^  como  tudo 
quanto  sàe  da  penna  de  tao  esclarecido  es- 
criptor. 

Recolhimentos 

iJ^-^Noua  Senhora  da  Satid^ — fuúdado 
para  donzellas  e  orphans.  Eis  o  sen  princi- 
pio: 

No  l.""  anno  do  reinado  do  usurpador, 
D.  Philippe  III  (1598)  se  desenvolveu  em 
Setúbal  uma  errivel  peste,  que  fezgrande 
numero  de  vietimas. 

Os  setubalenses  prometteram  á  SantJssi- 
Bia  Virgem,  se  os  livrasse  d'aquelle  flagello, 
ediflctf-lhe  uma  ermida,  da  iniK>caçao  de 
Nossa  Senhora  da  Saúde.  Foram  ouvidas  as 
suas  ardentes  supplieas,  e  elles  cumpriram 
o  voto. 

Foram  as  filhas  dos  pescadores  que  con« 
#   doxiram  as  primeiras  pedras  para  os  alicer- 
ces da  obra,  para  a  qual  foi  escolhido  o  si- 
tio chamado  Outeiro  da  Saúde,  e  toda  foi 
ieita  á  custa  de  esmolas. 

Conduida  e  ornada  a  capella,  se  instituí- 
ram logo  duas  irmandades  de  Nossa  Senho- 
ra da  Saúde,  uma  eeclesiastica,  outra  se- 
cular. Esta  ultima  irmandade  acabou  em 
1878. 

Passados  tempos,  frei  António  das  Chagas 
(o  fundador  do  seminário  de  Brancannes) 
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projectou  faaer  um  recolhimento,  para  don- 
zellas e  orphans,  porem  falleoeu  antes  de  le* 
var  a  effeito  o  seu  projecto. 

Alguns  annos  depois,  os  padres  jesuítas 
do  coUegio  de  Setúbal,  deram  grande  impul- 
so à  empreza,  obtendo  das  irmandades  da 
Senhora  da  Saúde,  por  escriptura  de  26  de 
junho  de  1746,  a  doação  de  seis  casas  qud 
tinham  ao  pé  da  egrcja,  e  parte  do  terreno 
contíguo,  para  alli  edificarem  o  recolhimen* 
to;  cedendo-lhe  os  irmãos  a  egreja,  para  a 
celebração  dos  oflicios  divinos,  e  o  coro» 
para  as  recolhidas  assistirem  a  elles;  mas 
ficando  á  irmandade  a  administração  da 
egreja. 

D.  Thomaz  d* Almeida  (filho  do  conde  do 
Avintes,  e  dos  Arcos,  depois,  marqueses  do 
Lavradio)  e  l.«  cardeal  patriarcha  de  Lis* 
boa  (4.*  vol.,  pag.  276,  col.  1.*)  concedem 
licença  para  a  fundação  d*este  recolhimente^ 
por  provisão  de  23  de  novembro  de  1748» 
Foi  o  recolhimento  feito  também  á  custa 
de  esmolas  dos  fieis,  sendo  o  mais  valioso 
donativo,  o  dos  proprietários  das  marinhas 
de  sal,  que  davam  10  róis  por  cada  moio  de 
sal  que  vendiam. 

Foi  o  edificio  construído  com  capacidade 
para  60  recolhidas. 

O  infeliz  padre  Gabriel  Halagrida,  de 
quem  já  faUei,  foi  o  protector  e  director  do 
recolhimento,  e  collocou  no  coro  a  imagem 
de  Nossa  Senhora  da  Missão,  para  a  qual 
obteve  varias  jóias  de  muito  preço. 

Estas  jóias,  quando  não  ser- 
viam, se  guardavam  na  cella 
do  reitor  do  collegio  da  Com- 
panhia de  Jesus,  e  lá  estavam 
qnando  Sebastião  José  de  Car- 
valho e  Mello,  futuro  conde 
fle  Oeiras  e,  depois,  marques 
de  Pombal,  mandou  seques- 
trar tudo  aos  jesuítas.  V 
Foram  as  jóias  também  com- 

t  Os  bens  dos  jesuítas  foram  confiscados, 

Sor  decreto  de  19  de  janeiro  de  1759  (seis 
ias  depois  do  supplício  do  ultimo  duque  de 
Aveiro  e  seus  cúmplices)  e  Carvalho,  feito 
conde  de  Oeiras,  logo  a  6  de  junho  do  mes« 
mo  anno,  e  feito  marquez  de  PomlMd,  em 
1770. 
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preheDdí das  no  sequestro,  mas 
restituiram-se  ao  reoolhimen- 
tOy  por  despacho  4o  ;titJSO  ia 
inconfidência^  de  8  de  maio  de 
i767,  sendo  entregues  ao  pa- 
dre Antonk)  da  Gosta  Roxo, 
procurador  geral  do  recolhi- 
mento, a  7  de  agosto  do  mes- 
mo anno. 
Este  recolhimento  acabou,  por  falta  de 
recursos,  e  no  edificio  que  lhe  pertenceu  se 
Andou  o  actual  Asylo  da  Infância  Desva- 
lida, do  qual  trato  adiante. 

2.^'— Acossa  Senhora  da  Soledade ^xmiáo 
i  egreja  do  mesmo  nome.  Tanto  esta  como 
o^recolhimento,  foram  fundados  pelo  padre 
D.  António  de  Souza,  filho  de  D.  João  de 
Souza,  3.*  marquez  de  Minas.  Foi  concluída 
toda  a  obra,  em  i747.  Ainda  tem  recolhi- 
das. 

No  dia  2i  de  setembro  do  mesmo  anno  de 
1747,  se  coUocou  na  sua  egreja  a  imagem 
da  Senhora  da  Soledade,  que  foi  para  alli, 
em  solemne  procissão. 

Para  a  conclosão  das  obras  da  egreja  e 
recolhimento  annexo,  teye  o  seu  fundador 
que  vencer  grandes  dificuldades,  postas 
pelo  senado  da  camará,  e  pelo  conde  da  Pal- 
ma S  (que  possuia  aqui  bastantes  proprie- 
dades e  foros)  por  causa  dos  terrenos  pre- 
eizos  para  as  edificações. 

Egr^aa  nao  parochiaes  e  ermidas 
de  Setúbal 

(Não  se  trata  aqui  das  egrejas  dos  mos- 
teiros e  recolhimentos,  por  já  estarem  des- 
eriptas.) 

i,^^  Ermida  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
eeição»-^  Foi  construída  sobre  a  porta  da 
Herva.  A  imagem  é  de  grande  devoção,  para 
o  povo  de  Setúbal. 

A  imagem  da  Senhora  é  apenas  pintada 
na  parede. 

Não  se  sabe  quando  se  construiu  esta  er- 


1  Os  condes  da  Palma,  foram  depois  con- 
des d'0bid08,  e,  por  fim,cendes  do  Sabugal. 
(Vide  8.*  YoL,  pag.  292,  col.  2.*) 


mida,  e  apenas  consta  que  a  muralha  lnte« 
rior  da  villa,  em  cuja  fiace  externa  está  pin- 
tada a  imagem  da  Senhora  da  Conceição, 
foi  construída  nos  reinados  de  D.  Diniz  e  de 
seu  filho,  D.  Affonso  IV  (entre  os  annos  úé 
i325  e  i357.)  Era  a  muralha  limitada  ao  O., 
pek)  ribeiro  que  vem  dar  à  ponte  do  Carmo. 
Na  dita  muralha,  e  onde  antigamente  dia- 
mavam  postigo  de  Santa  Catharina,  e  hoje^ 
rua  da  mesma  santa^  houve  uma  porta  (ou 
postigo)  chamada  da  Barbuda,  por  dar  sabi- 
da para  uma  herdade  que  ficava  em  frente, 
denominada  da  Barbuda  (que  era  uma  se- 
nhora nobre,  de  Setúbal.)  Era  limitada  de 
uma  parte  pelo  ribeiro  do  Quadrado  (que 
então  corria  em  linha  recta,  desde  a  parla 
de  S.  DomifigoS'- no  sitio  dos  Freixos  — 
até  à  porta  da  Herva,  ou  d^ Évora,  desaguan- 
do no  fosso  interior  da  villa)  e  da  outra 
parte,  pelo  ribeiro  que  corre  ató  ao  Sado, 
depois  de  passar  por  baixo  das  pontes  do 
SoccorrOf  das  Almas,  do  Carmo,  e  do  livra» 
mento,  (Esta  é  já  na  praia,  próxima  e  quasi 
em  frente  da  nova  praça  do  mercado,  de 
que  jà  tratei.) 

Na  mesma  muralha,  havia  hpcrta  da  ViUa, 
ao  fim  da  estrada  de  S.  João,  e  praça  de 
Palhaes,  entre  a  casa  do  Corpo-Santo,  e  a 
egreja  da  Senhora  da  Graça. 

Quando  as  muralhas  se  ampliaram  mais, 
desde  o  Buraco  de  S.  Francisco  até  ao  Bh- 
raco  da  Areia  (no  reinado  de  D.  João  IV  e 
de  seu  filho  D.  Affonso  VI)  e  trado  o  pri- 
meiro d*estes  mooarehas  tomado  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição  para  padroeira  de  Por- 
tugal, os  setubalenses  resolveram  constínír 
uma  nova,  ampla  e  mais  decente  ermida  â 
Santíssima  Virgem  d^aquella  invocação,  mas 
conservando  a  pintura  da  antiga,  que  ainda 
existe,  sobre  a  muralha,  e  sobre  a  parte  su- 
perior da  porta  da  Herva, 

No  pavimento  superior  da  casa  do  despa- 
cho, próximo  do  campanário,  ha  um  pequeno 
cubículo,  com  chaminé,  e  uma  pequena  va- 
randa, onde  viveu  muitos  annos,  Maria  de 
Oliveira^  viuva  muito  rica,  que,  tendo-se 
abrigado  na  velha  ermida,  por  occasião  do 
terramoto  do  dia  i.<»  de  novembro  de  1755^ 
não  quis  mais  sahir  de  lá,  em  toda  a  sua 
vida,  o  que  lhe  oi  concedido  pela  irmandiràa. 
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A  nova  ermida  (a  actoal)  foi  constraida 
txm  esmolas  dos  fieis,  pouco  depois  da  paz 
com  Castella,  feita  em  13  de  fevereiro  de 
1668^  no  reinado  de  D.  Affonso  VI,  mas  sendo 
regente  do  reino  (por  meapacidade  do  reQ 
sea  irmão,  depois  rei,  D.  Pedro  IL 

St*— jYoíw  Senhora  do  Soccorro— proxi- 
ttOL  ao  mosteiro  de  Jesus,  e  unida  á  dos  ter- 
ceiros de  S.  Francisco  (com  a  qual  anti- 
gamente communicava  pelo  interior  e  à  da 
Senhora  dos  Anjos )  Foi  construída  noanno' 
de  i600,  pelos  homens  de  ganhar  (jornalei- 
ros) *quasi  todos  empregados  no  Paço  do 
Trigo.    - 

Ho  compromisso  da  irmandade  d*esta  Se- 
nhora (eap.  8.<>)  se  estatue  que  as  pessoas 
nobres  sejam  excluídas  d*esla  irmandade^ 
que  qiíenas  poderão  ser  juizes,  mas  nunca 
terão  voto,  em  matérias  de  interesse  da  con- 
fraria, (Vide  adiante,  a  9.*  ermida.) 

3.*— iViMía  Senhora  do  Livramento^È 
mn  templo  antiquíssimo,  mas  ignora-se  a 
data  da  sua  fundação;  consta  porem  que  foi 
.^  construído  pelos  pescadores  e  marinheiros, 
que  a  esta  Senhora  consagravam  grande 
devoção. 

Com  o  andar  dos  tempos,  foi  esfriando 
eita  devoção,  e  descurados  os  reparos  da 
ermida,  pelo  qae,  apodrecendo  as  madeiras, 
cahin  todo  o  tecto  do  corpo  da  egreja,  e 
tudo  ficou  em  completo  abandono.  Tinha 
umafrmandaàe,  que  também  acabou,  quan- 
do 86  desmoronou  a  ermida. 

Como  a  pescaria  rareasse  n'esta  costa,  o 
que  cansava  grandes  prejuízos  e  miséria  aos 
pescadores,  principalmente  aos  do  cerco  da 
sardinha,  foi  attribuida  esta  falta  ao  aban- 
dono da  ermida  do  Livramento. 
«  Mesmo  assim,  em  todos  os  sabbàdos  do 
anuo,  vinham  aqui  muitos  devotos,  cantaf- 
Die,  por  musica,  a  ladainha  laurentana. 

Passados  tempos,  alguns  devotos  (mas  não 
consta  se  foram  pescadores  ou  marinheiros) 
reconstruíram  a  ermida,  levantando-a  mais 
cinco  palmos  (menos  na  capella-mór,  em 
qtie  não  buliram,  por  estar  bem  conservada.) 

Os  frades  carmelitas  descalços  obtiveram 
licença  de  D.  Affonso  VI,  para  fundarem  um 
mosteiro  da  sua  ordem,  em  Se(tibal,e  pedi- 


ram ao  prior  e  beneficiados  da  freguezia  de 
S.  Julião  (a  cujo  districto  pertence  a  ermi- 
da) e  aos  pescadores,  que  lh*a  concedessem, 
emquanto  não  tivessem  egreja  própria,  o 
que  lhes  foi  concedido,  tomando  posse  da 
ermida,  em  15  d'agosto  de  1665  i,  e  a  con- 
servaram por  mais  de  cincoenta  annos. 

Os  frades  (não  sei  porque)  prohibiram  as 
musicas,  mas  còminuaram  as  ladainhas  dos 
sabbàdos. 

No  mesmo  dia  da  posse,  celebraram  os 
religiosos  a  sua  primeira  missa  n*esta  er- 
mida, em  virtude  de  um  alvará  régio,  de  24 
de  maio  do  mesmo  anno  de  1665. 

Até  à  entrada  dos  frades  *n*esta  ermida, 
alem  das  ladainhas,  também  se  dizia  missa, 
no  altar-mór,  em  todos  os  domiogos  e  dias 
sanctificados. 

Os  leligíosos  tomaram  a  organizar  a  an- 
tiga irmandade;  mas,  passados  annos,  ha- 
vendo desintelligencias  entre  os  frades  e  os 
irmãos,  um  provincial  dos  carmelitas  sup- 
primiu  a  irmandade. 

Os  antigos  irmãos  (quasi  todos  pescado- 
res e  marinheiros)  queixaram-se  d'esta  sup- 
pressão,  e  conseguiram  a  reorganisação  da 
confraria,  que  existiu  até  1721. 

Tomou  a  ermida  a  cahir  em  ruínas  (sup- 
p9e  se  que  com  o  terramoto  do  l.«  de  no- 
vembro de  1755)  e  não  tornou  a  recons- 
truír-se. 

Em  1833,  foi  a  ermida  transformada  em 
theatro.  Depois^  teve  várias  applicações.  Hoje 
é  uma  fabrica  de  conservas  alimeotícias.  (É 
justo.  Gessou  o  teinpo  dos  Dons  Quichotes, 
principiou  o  dos  Sanchos  Panças.) 

É  notável  que,  de  tantas  er- 

1  Na  Memoria  sobre  a  historia  de  Setúbal, 
a  pag.  189,  diz-se  que  a  posse  foi  tonmda 
em  1655— é  ôrro  (provavelmente  typogra- 
phico,  mas  que  não  foi  emendado  nas  erra^ 
tas.) 

D.  Affonso  VI  tinha,  em  1655,  apenas  doze 
annos  (nasceu  a  26  de  agosto  de  1643)  e 
ainda  vivia  e  reinava  seu  pae,  D.  João  IV, 
que  falleceu  em  6  de  novembro  de  1657. 

D.  Affonso  VI  só  principiou  a  governar 
desde  23  de  junho  de  1663,  até  22  de  no- 
vembro de  1667,  dia  em  que  seu  irmão,  o 
infante  D.  Pedro  (depois,  D.  Pedro  IIj  foi 
acclamado  regente,  tirando  a  seu  irmão  o 
governo  e  a  mulher. 
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midas  dedicadas  á  Santíssifloa 
Virgem,  que  ha  em  Setúbal, 
o  Santuário  Mariano  só  men- 
cione as  da  Senhora  do  Livra- 
mento e  Senhora  dos  Anjos^  e 
a  Senhora  do  Carmo. 

4.* — Nossa  Senhora  da  Gfraça.— Nao  se 
sabe  quando  nem  por  quem  foi  fundada, 
mas  é  antiquíssima.  Ê  siiuada  a  uns  3  kilo- 
metros  ao  E.  de  Setúbal,  sobre  a  margem 
direita  do  Sado,  na  vasta  propriedade  deno- 
minada Herdade  das  Praias,  que  pertenceu 
aos  viscondes  de  Yilla  Nova  do  Souto  d*El- 
Rei,  cujo  brazao  d*armas  ainda  existe  alli, 
em  um  padrão  muito  antigo.  A  ermida  está 
ameaçando  completa  mina. 

5.*— iViwía  Senhora  da  Encarnação.— 
Tendo  o  terramoto  de  1755  destruído  a 
egreja  matriz  de  Nossa  Senhora  da  Annun- 
ciada,  na  sua  sachristia  se  construiu  a  er- 
mida da  Senhora  da  Encarnação,  que  foi 
benzida,  em  fevereiro  de  1764,  pelo  dr.  João 
Baptista  Valério,  vigário  geral,  auetorisado 
por  D.  Francisco  de  Saldanha  (descendente 
dos  aDtigos  condes  da  Ponte  —vide  4.o  vol., 
pag.  277,  coL  1.*,  no  fim)  terceiro  cardeal 
patríarcha  de  Lisboa.  Era  então  provedor 
da  eonfiraria  de  Nossa  Senhora  da  Annun- 
ciada^  João  Manoel  Moniz  de  Carvalho. 

6."  —Senhor  Jesus  da  Bôa-Mofie.—È  muito 
antiga,  e  ígnora-se  quando  ou  por  quem  foi 
fundada.  É  extra-muros,  e  tem  uma  confra- 
ria. O  terramoto  de  1755  a  arruinou,  mas 
os  irmãos  a  reconstruíram,  á  custa  da  con- 
fraria e  de  esmolas  dos  fieis. 

7.»— 5.  Pedro  d* A/cufce.  —  Não  se  sabe 
quando  foi  construída;  mas,  do  Registo  del- 
gado (que  existe  no  archivo  da  camará)  a 
fl.  130,  está  a  copla  de  um  documento,  pela 
qual  consta  que  esta  ermida  já  existia  em 
1596. 

Segundo  a  tradição,  existia  intacto,  n*e8{a 
ermida,  o  corpo  de  uma  virtuosa  donzella. 

É  situada  na  freguezia  da  Annunciada, 
no  districto  da  extincta  freguezia  da  Ajuda. 

Gomo  o  terramoto  de  1755  desuruisse  a 
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egreja  matriz  da  Ajuda,  serviu  esta  ermida 
de  matriz,  emquanto  se  não  reparou  a  egre|v 


8.>— 5.  Braz,  de  Mendo  O/toa.— Existfa 
na  encosta  da  serra  de  S.  Philippe,proxuno 
do  castello  do  mesmo  nome  e  quasi  á  beira- 
mar. 

Vendida  ao  conde  de  Armand,  com  os  ter- 
renos annexos,  o  comprador  transformou  a 
ermida  em  uma  casa  de  habitação,  e  forma, 
com  as  suas  dependências,  parte  das  vastas 
propriedades  do  mesmo  cavalheiro,  que  che- 
gam d*aqui  até  ao  Valle  da  Rasca,  sobre  a 
margem  direita  do  Sado.  O  casal  onde  exis- 
tiu esta  ermida,  foi,  em  grande  parte,  des- 
truído pelas  tropas  pcUuleias,  de  Sá  da  Ban- 
deira. 

Vide  o  mosteiro  de  S.  Paulo  d'Álferrara, 

9.^^  Nossa  Senhora  dos  iiii;oi.  — Se- 
gundo o  Santuário  Mariano  (tom.  %;  pag. 
424  e  seguintes)  no  mesmo  sitio  onde  boje 
está  o  mosteiro  das  freiras  de  Jesus,  havia 
antigamente  uma  ermida,  dedicada  a  Nossa 
Senhora  dos  Anjos,  objecto  de  muita  devo- 
ção dos  setubalenses.  (É  a  actuai). 

Ficava  a  ermida  em  um  grande  rocio,  e 
a  ella  vinham  fazer  as  suas  novenas  não  só 
os  povos  da  então  villa,  e  suas  immediaçdes^ 
mas  ató  os  nossos  reis. 

Em  1490,  hindo  D.  João  II,  e  sua  mulher, 
a  rainha  D.  Leonor,  a  Setúbal,  ver  as  obras 
do  mosteiro  de  Jesus,  também  visitaram  a 
ermida. 

N'esta  casa  da  Senhora  esteve  antiga- 
mente  a  irmandade  da  Misericórdia.  Além 
d'esta,  tinha  a  Senhora  outra  irmandade  pró- 
pria, composta,  em  grande  parte,  por  pes- 
soas nobres  e  ricas,  e  possuia  algumas  pro- 
priedades, sendo  uma  d*ellas,  que  er^  foreiro» 
o  sitio  onde  se  construiu  o  mosteiro  de  Je- 
sus; e  este  foro  o  remiu  a  fundadora  do 
mesmo  mosteiro,  Justa  Rodrigues  Pereira 
que  também  comprou  o  sítio  e  padroado  da 
ermida,  que  ficou  sendo  do  convento,  e  as 
religiosas  o  venderam  depois  a  uma  pessoa 
muito  devota  da  Senhora,  que  se  mandoa 
sepultar  á  sua  vista,  e  instituiu  uma  capelia 
de  missas^  que,  em  1707,  era  administrada 
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por  D.  Franeiseo  Lobo,  D.  prior  do  mosteiro 
de  S.  Tbiago  de  Palmella. 

Esta  casa  da  Senhora,  tinha  sido,  em  tem« 
pos  antigos,  hospital  de  caridade. 

Janto  a  esta  ermida,  está  a  de  Nossa  Se- 
nhora do  Soccôrro,  (a  2.*  ermida  com  a  qnal 
eommnnicava  interiormente,  por  alguns  ar- 
cos, qae  se  taparam  em  1840. 

Esta  ermida,  ó  no  distrieto  da  freguezia 
de  S.  Julião,  e  ao  rocio  em  qae  está  situada 
se  chamaTa  antigamente  Sapal  do  Tramo, 

Rodrigo  Annes  d*Athougoia,  doou  a  er- 
mida aos  irmãos  da  Misericórdia^  e  a  estes 
a  compraram  as  religiosas  de  Jesus,  por 
ÍÍ5SOO0  réis,  na  intenção  de  a  mandarem 
demolir,  o  que  não  chegaram  a  fazer,  pela 
grande  devoção  que,  como  já  disse,  o  povo 
tinha  á  padroeira. 

£m  i575,  a  pediu  o  rei  D.  Sebastião,  oflè- 
recendo  em  troca  ipuitas  mercês,  para  junto 
d*«lla  mandar  construir  o  collegíd  dos  jesuí- 
tas; mas  as  freiras  se  desculparam,  alie- 
gando  razões  que  o  rei  julgou  attendiveis. 

Por  doação  que  íèz  Lourenço  Moreno,  pes- 
soa nobre  d'este  tempo,  no  anno  de  Í54S, 
tinham  as  freiras  de  Jesus  entrado  na  posse 
das  casas  annexas  á  ermida  da  Senhora  dos 
Anjos,  e,  por  escriptura  de  23  de  fevereiro 
de  Í734,  confirmou  esu  doação  Balthazar 
Álvaro  Passanha  Moreno,  descendente  de 
Lourenço  Moreno,  mas  a  favor  da  ordem 
terceira  de  S.  Francisco,  reservando  para  si 
o  direito  de  padroeiro;  mas,  sobre  este  di- 
reito se  suscitaram  duvidas,  posteriormente. 

A  referida  ordem  terceira,  que  antiga- 
mente tinha  capella,  no  mosteiro  dos  reli- 
giosos franciscanos,  se  transferiu  para  a  er- 
mida da  Senhora  dos  Anjos,  onde  passou 
posteriormente  a  fazer  todos  os  seus  exer- 
ddos  espírifuaes,  como  consta  de  um  termo, 
lavrado  em  2  de  fevereiro  de  1738,  e  é  a 
irmandade  quem  a  administra  e  conserva  o 
cnho  divino. 

Frei  Balthazar  da  Encarnação,  vario  de 
uma  caridade  ardente,  fandador  do  mosteiro 
de  Monte-Furado,  ^  vindo  a  Setúbal,  no 

>  Os  que  desejarem  saber  quem  foi  este 
frei  Balinazar  da  Encarnação,  vejam  n*este 
vol.,  pag.  176,  coL  2.*  e  seguintes.  I 


anno  de  1736,  fez  termo  de  accôrdo  com  os 
terceiros  de  S.  Francisco,  para  o  exereio  de 
muitas  obras  de  beneficência,  sendo  uma 
d*ellas»  dar  todos  os  domingos  um  jantar 
aos  presos,  e  cuidar  da  sua  soltura.  Esta 
pratica  acabou,  infelizmente,  ha  muitos  au* 
nos. 

A  ermida  da  Senhora  dos  Anjos,  servia 
de  egreja  parochial,  depois  do  terramoto  do 
I.*  de  novembro  de  1755,  por  ter  ficado  to- 
talmente destruída  a  egreja  de  S.  Jalião. 

Também  esta  ermida  foi  profanada  pelos 
soldados  do  feroz  e  rapínante  Janot,  em 
i808,  que  fizeram  d*ella  cavallariçal 

Reparada  com  o  produeto  de  esmolas  do 
povo,  e  novamente  sagrada,  regressaram 
para  ella,  em  solemne  procissão,  no  dia  iO 
de  maio  dei8i2,  as  imagens,  que  estiveram 
quatro  annos  depositadas  na  egreja  de  Santo 
António. 

D*esta  ermida  sahiu  a  procissão  da  cinza, 
que  os  terceiros  de  S.  Francisco  faziam,  no 
dia  próprio,  com  muita  decência. 

Infelizmente,  o  fervor  religioso  tem  afirou* 
xado  muito,  não  só  em  Setúbal,  mas  na 
maior  parte  dos  grandes  centros  de  popula- 
ção de  Portugal,  onde  as  ideias  de  descrença 
teem  ganhado  um  faul  incremento,  e  esta 
devota  procissão  já  ha  muitos  annos  que  se 
não  faz! 

10.' — Nossa  Senhora  da  Piedade.  —Vide 
Cemitério  publico, 

ii.^^ Nossa  Senhora  da  Conceição,  do 
Sapal.  —  Vide  Cfua  do  corpo  da  guarda. 

H.*-^  Senhor  Jesus  do  Bom-FVm.— Pri* 
meiramente,  dainvocação  do  Anjoda  Guarda. 

Vindo  o  rei  D.  Manoel  a  Setúbal,  nos  pri* 
melros  annos  do  século  xvi,  ficou  encantado 
com  a  belleza  do  campo  da  Barbuda  ^  tão 
plano,  vasto  e  aprazível. 

1  Barbuda  não  significava  alcunha,  nem 
mulher  com  barbas.  É  um  appellido  nobre 
de  Portugal.  (Vide  vol.  L%  pag.  323,  col.  1.% 
no  fim.) 

,  BarbudcL  era  também  uma  moeda,  de  prata 
muito  ligada,  do  tamanho  dos  nossos  tostões 
antigos,  cunhada  no  tempo  de  D.  Fernando  L 
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Qaerendo  fazer  mercê  aos  setobalenses, 
dando-lhe  am  logar  amplo,  próximo  da  po- 
voação, onde  elles  se  podessem  deleitaf,  o 
comprou  aos  seus  possuidores,  entregando-o 
á  camará,  para  o  aformosear. 

A  ermida  do  Anjo  da  Guarda  (desde  mui- 
tos annos  denominada  do  Bom  Jesus  do  Bom' 
Fim,  teve  a  origem  seguinte: 

O  padre  Diogo  Mendes,  de  naçlo  easte- 
Ibano,  fez  testamento,  em  i4  de  maio  de 
1669,  em  Setúbal. 

M*este  testamento,  declarou,  que  nao  ti- 
nha herdeiros  forçados,  e  ordenou  que  se 
cantasse  uma  missa  de  diácono,  no  dia  do 
sen  fallecimento.  Que  o  acompanhassem  à 
sepultura  vinte  e  quatro  sacerdotes^  e  o  se- 
pultassem na  ermida  do  Anjo  da  Guarda,  se 
esta  jà  estivesse  concluída;  e  nSo  o  estando, 
o  enterrassem  na  egreja  da  sua  parochia 
(Nossa  Senhora  da  Graça)  e  transferissem 
depois  os  seus  ossos  para  a  nova  ermida, 
logo  que  esta  estivesse  acabada;  recolhen- 
do-os  em  sepultura,  com  uma  pedra  de  oito 
palmos  de  comprido  e  cinco  de  largo. 

Que  se  dissessem  por  sua  alma,  quinhen- 
tas  missas,  rosadas. 

Declarou  que  tinha  ajustado  a  obra  da- 
construcçâo  da  ermida  do  Anjo  da  Guarda 
(hoje  do  Seohor  do  Bom-Fim)  com  Manoel 
Roiz  e  João  Pedro,  pela  quantia  de  trez  mil 
cento  e  vinte  e  cinco  crusados)  (1:260^000 
réis)  cujo  titulo  estava  em  poder  de  Domin- 
gos Alvares. 

Declarou  ter  dinheiro,  em  poder  de  di- 
versas pessoas  (cujos  nome^  se  menciona- 
vam no  testamento)  em  Portugal  e  Madrid. 

Mandou  que  se  comprassem  quarenta  mil 
réis  de  renda,  para  um  capellão,  que  se 
obrigasse  a  diíer  missa  todos  os  dias,  no 
altar-mór  da  egreja  do  Anjo  da  Guarda^  e 

Valia  20  soldos  e  3  dinheiros,  ou  96  réis. 
Depoi9,  o  mesmo  rei  a  baixou  a  14  soldos. 
Ghamâva-se  barbuda,  porque  de  um  dos 
lados,  tmha  uma  cellada  (peça  de  morrião 
ou  capacete,  também  chamada  barbuda)  com 
ama  coroa  por  cima.  Em  volta  tinha  esta 
legenda:  —  si  dominós  mibi  adjutor,  non  ti- 
MEfio.— Do  outro  lado,  tinha  uma  cruz  da 
ordem  de  Chrísto,  e  no  meio  da  cruz,  um 
escudete  com  as  Qainas  e  a  legenda:— fer* 

2IÂIU>nS  BBX  POATUGAUJE  AL. 
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nomeou  para  capellão,  o  padre  Manoel 
Peixoto,  filho  de  Catharina  Diniz,  do  qual 
dizia  ter  recebido  muitos  favores,  e  na  falta 
d'«st6  clérigo,  nomeava  o  irmão  do  mesmo, 
d  padre  Luiz  Peixoto. 

Ordenou  que,  depois  de  cumpridos  todos 
os  seus  legados,  tudo  o  que  restasse  fosse 
para  comprar  ornamentos  e  outras  cousas 
necessárias  para  a  egreja  do  Anjo  da  Guarda. 

Deixou  á  Misericórdia,  mil  réis,  para  o 
enterrarem,  e  um  vintém,  havendo  mandas 
fárçosas  K 

Ordenava  que  o  seu  cadáver  fosse  acom- 
panhado á  sepultura,  por  oito  pobres,  com 
tochas. 

Nomeou  seus  testamenteiros,  o  prior  de 
Sanu  Maria  (Nossa  Senhora  da  Graça)  e  Do- 
mingos Alvares;  e  por  seu  herdeiro,  nomeou 
o  Anjo  da  Guarda,  com  o  qual  mandou,  se 
gastasse  toda  a  sua  fazenda. 

Declarou  ter  nas  algibeiras  dos  calções, 
ttínta  e  três  dobrões,  de  nove  mil  réis  cada 
um  (297^000  réis). 

Nomeou  padroeiro  da  capella  do  Anjo  da 
Guarda,  o  prior  da  freguezia  da  Senhora  da 
Graça  e  seus  successores  K 

Pediu  também  á  irmandade  dos  derígos, 
que  o  enterrasse,  declarando  ser  sacerdote 
estrangeiro,  e  não  ter  casa  em  Setúbal,  onde 
só  viera  para  fazer  construir  o  templo  do 
Anjo  da  Guarda. 

Deixou  á  irmandade  dos  clérigos,  5M0O 

1  Antigamente,  manda,  era  synonymo  de 
testamento.  Depois,  se  tomou  por  tudo  o 
que  o  testador  manda  e  determina,  além  do 
seu  testamento,  ou  codicillo. 

Também  se  dava  o  nome  de  manda,  a 
qualquer  legado  que  o  testador  mandava 
cumprir  no  testamento,  ou  depois  d'eUe  fe- 
chado; porisso,  manda  vinha  a  ser  —  n*este 
caso  — o  mesmo  que  testamento. 

Havia  mandas  escriptas,  e  mandas  ver* 
baes. 

Qual  d'estas  entendia  o  padre  Diogo  Men- 
des, nor  manda  forcada?  —  É  o  que  não  sei. 

2  õ  testamento  do  padre  Diogo  Mendes» 
foi  religiosameftte  cumprido,  e  os  seus  ossos 
estão  na  capella  do  Bom-Fim,  de  que  elle 
fora  o  único  fundador;  e  não  mandou  só 
construir  a  capella  mór  (como  se  lé  a  pag. 
i95  da  Memoria)  mas  todo  o  templo,  com  as 
suas  imagens,  paramentos  e  alfaias,  como 
acabámos  de  ver  do  respectivo  testamento. 
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Tto/para  cera,  e  mit  léfe  de offerta, aparo- 
chia. 

0  testammilo  foi  approvado  pelo  Ubelliao 
Aotosio  Borges  Ferreira. 

D'esle  testamento  tiroa  certidão,  o  tabel- 
Uao  Luiz  Barbosa  Soares^  em  90  de  feve- 
re^  de  1733,  para  se  gaardar  no  ardiivo 
da  paroehia,  a  requerimento  do  prior,  pa* 
dre  Jeronymo  Affonso  Botelho* 

Hoave-se  com  multo  zelo  e  sollicílude,  o 
Tev.*  padre  Francisco  Netto  Moreira  de  Car" 
Talho,  prior  encommendado  da  íreguezia  de 
Nossa  Senhora  da  Graça,  até  ha  poucos  me- 
ndBy  d*este  anno  de  1880,  para  a  reparação 
e  decoração  d'esta  formosa  ermida. 

Desde  ratão,  se  deu  ao  Campo  da  Barbu* 
éOj  a  denominação  de  Campo  do  Anjo  da 
Guarda, 

Depois,  se  deu  á  capella,  por  padroeiro^  o 
Senhor  Jesns  do  Bom-Pim,  pelo  que,  tomou 
â  ser  crismada  esta  planície,  com  o  nome 
4e  Campo  do  BomrPim,  que  ó  o  actual 

Está  a  ermida  ao  fundo  do  campo  (ao  N.) 
e  é  ampla,  formosa  e  clara,  fieando^fae  na 
firente  (ao  S.)  o  passeio  pdDlico  do  Bom- 
Fim. 

Foi  o  Senhor  Jesus  do  Bom*Fim  objecto 
de  grande  devoção,  não  só  do  povo  de  Setu- 
baly  mas  do  de  Palmella,  Azeitão,  Gezimbra, 
Alcácer  do  Sal,  Almada,  Lisboa,  e  outras 
povoações. 

D.  João  y  esteve  em  Setúbal,  em  junho  de 
i71l,  acompanhado  de  muitos  fidalgos,  para 
eomprir  uma  promessa  qm  havia  feito  ao 
Senhor  do  Bom-Fim,  pelas  melhoras  de  seu 
pae,  D.  Pedro  II,  quando  esteve  gravemente' 
doente  V 

Vou  transcrever  aqui  al- 
guns trechos  do  capilolo  IV» 

1  É  o  que  diz  a  Memoria  de  Setúbal,  a 
pag.  i94;  mas  eu  não  entendo  isto  muito 
bem;  porque  D.  Pedro  íl  morreu,  em  Lis* 
boa,  a  6  de  dezembro  de  1706.  Ou  a  pro- 
messa foi  cumprida  muito  tarde  (quatro 
mezes  e  meio  depois  da  morte  do  pae)  e  não 
fòi  pelas  melhoras  da  doença  que  o  levou, 
mas  d'outra  antecedente,  de  que  tinha  es- 
capado, ou  D.  João  y  fizera  a  promessa  para 
se  descarur  mais  cedo  do  pae.  o  que  nao  ó 
de  presumir,  attendendo  a  piedade  d'este 
monarcha  — ou  elle  veto  a  Setúbal  para 
cumprir  uma  outra  promessa. 


pag.  22,  do  6.»  vol.,  do  Goòt- 

nOe  hUtorko,  de  frei  Cláudio 

da  Conceição,  ex-definidor» 

examinador  synodal  do  pa* 

triarohado,  pregador  rég^o,  e 

religioso  da  província  de  Santa 

Maria  da  Arrábida. 

cConvaleseendo  o  Senhor  Rei  D.  João  y, 

de  buma  queixa  de  flatos,  o  aconselharam 

os  médicos,  que  sahisse  ao  campo,  a  gozar 

do  beneficio  do  ar^  livre,  utíl  remédio  para 

aquella  moléstia. 

«Resolveu  o  rei  hir  estar  alguns  dias  em 
Azeitão,  da  outra  parte  do  Tejo. 

«A  Rainha  sua  Esposa,  o  quiz  acompa- 
nhar, porem,  achando-se  prenhe,  de  trez 
para  quatro  mezes,  o  não  consentiram  os 
médicos,  para  se  não  expor  a  algum  ind- 
dente  que  lhe  fosse  funesto. 

«Em  um  domingo,  i4  de  junho  (de  i7il) 
sahíu  El-Rei  do  Paço,  acompanhado  dos 
Senhores  infantes  D.  Francisco,  D.  Manoel, 
e  de  pouca  família;,  porque  somente  orde* 
nou  o  acompanhasse  o  Duqae  de  Cadaval;  o 
Duque  D.  Jaime,  seu  filho;  o  Bispo  Capellão- 
Mór,  D.  Nuno  da  Cunha  Ataide,  todos  trez 
do  conselho  de  Estado,  e  outros  fidalgos 
mais,  e  ceados,  precizos,  para  assistência  e 
serviço  da  sua  Real  Pessoa. 

«Desembarcando  em  Coina,  entrou  com 
seus  irmãos  em  um  coche,  e  em  pouco  tempo 
chegaram  á  aldeia  de  Nogueira  (yílla  No- 
gueira) onde  lhes  estava  preparada  a  casa 
que  haviam  de  habitar. 

«O  senhor  infante  D.  Francisco  quiz  ficar 
na  quinta  de  Ayres  de  Saldanha,  qué  tinha 
mandado  preparar  e  previoir,  pelos  officiaes 
da  sua  casa.» 
Resundndo: 

No  dia  seguinte,  foi  o  rei  e  os  infantes 
seus  Irmãos,  visitar  o  convento  dominico  de 
yilla  Nogueira,  e  no  outro  dia,  foi  ver  o 
convento  da  Arrábida. 

No  dia  19,  foi  com  os  infantes,  á  villa  de 
Cezimbra,  ver  uma  pescaria. 

Embarcou  no  bergantim  real,  com  seus 
irmãos,  e  se  divertiu  vendo  pescar  grande 
quantidade  de  peixe.  No  mesmo  dia  reco- 
lheu a  Azeitão  (yilla  Nogueira.) 
Decidindo  marchar  para  Setúbal,  mandou 
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ohamtr  a  Lisboa»  o  marqaez  de  Fontes,  os 
condes  de  Gacolim  ^  Redondo,  Pombeiro, 
S-lLoorenço,  Ericeira,  Unbão,  e  Villar-Maior, 
08  qnaes  logo  se  apreseniaram  em  Azeitão, 
assim  como  a  guarda  dos  archeiros. 

O  rei  sahia  de  Azeitão,  no  dia  20  do  dito 
mez  de  junho  de  i7ii,  com  seos  irmãos, 
D.  António  e  D.  Manoel,  deizanda  de  o  acom- 
panhar o  infante  D.  Francisco,  por  ficar 
doente  de  cama. 

D.  João  V  fez  a  soa  entrada  em  Setúbal» 
no  meio  das  maiores  demonstrações  de  re- 
gosijo  do  povo. 

Foi  logo  á  ermida  do  Sei^r  Jesus  do 
Bom-Fim,  com  os  infantes  e  mais  séquito, 
que  alli  fizeram  oração,  depois  da  qual  man- 
dou os  infantes  recolher,  em  coche,  ao  paço 
da  villa,  acompanhados  do  conde  da  Vidi- 
gueira. 

0  rei  hia  vestido  de  encarnado,  levando 
no  chapéu  um  broche  de  diamantes,  de  gran- 
de valor,  e  montado  em  um  soberbo  cavallo 
ruço,  ricamente  ajaezado. 

Toda  a  real  comitiva  acompanhava  a  ca- 
vallo, hindo  adiante  dois  porteiros  da  canna; 
o  corregedor  do  crime,  da  c6rte  e  casa,  Bel- 
chior da  Cunha  Brochado,  e  os  ministros  de 
justiça  de  Azeitão  e  Setúbal  Seguiam-se  os 
fidalgos,  segundo  as  suas  cathegorias.  O  du- 
que do  Cadaval,  pae,  hia  à  esquerda  do  rei, 
e  à  direita,  seu  filho,  o  duque  D.  Jayme;  e 
atraz  do  rei,  o  marquez  d' Alegrete,  servin- 
do d&  estribeiro-mór,  na  ausenda  do  con- 
de de  Vianna,  que  estava  doente,  em  Con- 
deixa. 

DisUnte  cem  passos  da  porta  da  vlUa,  es* 
Uva  esperando  o  rei,  o  prior  da  egreja  de 
Nossa  Senhora  da  Graça,  de  capa  de  asper- 
ges, acompanhado  dos  freires  da  ordem  de 
S.  Thiago,  em  communidade,  e  com  seus 
véus  de  hombros. 

N'este  logar  se  apearam  todoii,  menos  o 
rei  e  o  estribeiro-mór.  O  prior  deu  a  beijar 
ao  rei  uma  cruz  de  prata  liza,  6  que  elle  fez 
fnesmo  a  cavallo.  Os  fidalgos  e  todas  as  mais 
pessoas  do  séquito,  hiam  a  pé  e  descober- 
tos, diante  do  cavallo  do  rei,  e  os  flreires  em 

1  Cuculím,  é  uma  villa,  na  comarca  de 
Salséte,  na  índia. 
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duas  alas,  e  no  centro  a  eôrte.  A  guarda  ta- 
désca  hia  por  fora  das  alas  dos  freires. 

M'esta  ordem  chegaram  á  porta  da  vUla,. 
onde,  de  um  palanque,  o  juia  de  fóisa,  Se* 
bastião  Salema  Peçanha,  fez  uma  breve  Iklia, 
elogiando  o  soberano. 

A  porta  estava  ornada  com  um  arco  trinai* 
phal,  e  o  vereador  mais  velho,  Ifathlas  da 
Silva  Cabral,  offereceu  ao  rei,  em  uma  salva 
de  prata  doirada,  as  duves  da  villa,  díisaii- 
dolhe  que  ofiteUe  êra  o  jêrogHfico  das  eero- 
ções  de  todos  aqvMes  vassaUos,  etc. 

D.  João  Y,  pegou  nas  chaves  e  as  tomoa 
a  pôr  na  salva.  Então  os  vereadores,  largan- 
do as  varas  da  camará,  pegaram  nas  de  um 
rico  palio,  de  tella  branca,  sob  o  qual  leva- 
ram o  rei— a  coro/ío/  — «  os  grandes  éê 
reino,  todos  atraz,  a  pie  descobertos. 

Não  havia  então  na  villa,  alcaide-mdr 
cque  levasse  o  rei,  de  rédeas  (?)  pelo  que 
elle  nomeou  o  duque  do  Cadavi^  filho  (Dom 
Jayme,  seu  cunhado  \  que,  a  pé  e  desoo« 
berto,  o  Uvou  (ao  rei)  por  titn  listão,  etc 

N'eBta  forma,  marcharam  para  a  egr^a, 
por  entre  um  grande  concurso  de  povo,  três 
arcos  tríumphaes,  e  as  janellas  vistosamente 
armadas;  havendo  pelas  ruas  muitas  danças. 

Chegado  o  préstito  à  egreja  matriz,  da 
Senhora  da  Graça,  se  apeou  o  rei,  ficando 
os  vereadores  fora  da  porta,  com  o  palio; 
porque  dentro  da  egreja,  estavam  os  freires 
de  S.  Thiago,  de  sobrepeliz  e  murça,  da  sua 
ordem,  com  outro  palio,  e,  debaixo  d'elle^ 
foi  o  rei  ajoelhar*se  no  sitiai  que  lhe  estava 
preparado.  Depois  de  toeve  ora^,  saMa 
da  egreja,  e  montando  a  cavallo,  foi  tudo  na 
mesma  ordem  seguida  até  alll,  para  o  paço. 

0  rei  mandou  soltar  todos  os  presos  qus 
estavam  na  cadeia. 

A  praça,  as  fortalezas  e  os  navios  de  guerra 
que  estavam  no  rio,  deram  repetidas  salvas; 
e  por  trez  noites  houve  luminárias  e  fogos 
de  artificio.  Na  praça  houve  corridas  de  tou- 
ros, sendo  cavalleiro,  António  Antunes,  aju- 
dante de  cavallaria. 

1  D.  Jayme,  terceiro  duque  do  Cadaval» 
era  casado  com  D.  Luiza,  filha  legitimada 
de  D.  P^^dro  II,  viuva  de  D.  Luiz,  segundo 
duque  do  Cadaval,  irmão  de  D.  Jayme.  (Vide 
vol.  2.«,  pag.  31,  coL  2.*,  e  Tentúgal). 
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D.  João  V  foi  yisitar  u  ferUileau,  os  mos- 
leiroB  e  lado  o  mais  que  em  Sembsl  é  digno 
de  nota;  hindo  também  pelo  rio,  no  sen  ber- 
gutíin,  visitar  a  torre  do  Ontâo,  da  qnal  era 
«ntao  coTernador,  Bernardo  de  Vaseoncellos 
6  Sonza«  qne  lhe  deu  om  refresco  dê  éocesê 
fíMciae,  do  qnal  comeram,  o  rei  e  os  iníán- 
teSy  e  depois  d'elle8^  os  fidalgos  da  oompt- 
Bhia. 

Depois,  atravessando  o  Sido^  passoa  a 
IMa,  onde  eorren  algumas  lebres,  e  em  se- 
goida  se  recolheu  ao  paço. 

Também  foi  visitar  o  castello  de  S.  Phi- 
Uppe,  do  qnal  era  entio  governador  João 
Sanches  de  Baena. 

De  Setúbal,  foi  o  rei,  os  iníántes  e  a  corte, 
iriiitar  a  villa  de  PahneUa,  ete. 

Antigamente,  era  o  Senhor  do  Bom-Fim 
visitado  por  muitos  círios,  qne  se  recolhiam 
Bas  hospedarias  contíguas  á  ermida;  e,  por 
occasiao  de  calamidades  publicas,  se  fasiam 
moitas  preces  e  procissões  ao  padroeiro. 

^  Desde  o  adro  da  egreja  de  Jesus,  até  á 
ennida  do  Bom-Fim,  estão  as  cruzes  de  uma 
Tía  sacra,  sendo  a  ultima  estação  próxima 
da  ennida,  composta  de  um  altar  de  pedra, 
e  irez  cruces. 

Esta  via  sacra  foi  feita  á  custa  de  esmo- 
las dos  fieis,  DO  anno  de  i728,  como  se  vé 
de  uma  inscrípção  que  está  gravada  em  imia 
lapide,  no  Calvário. 

Faz-se  auDualmente  uma  grande  festivi- 
dade, ao  Senhor  do  Bom-Pím,  no  dia  !.<>  de 
noveinbro,  em  cumprimento  de  um  voto 
leito  pela  camará  e  pelo  povo  de  Setúbal, 
em  seguida  ao  terramoto  do  i.""  de  novem- 
t       luro  de  i755. 

Também  a  il  de  novembro  de  cada  anno 
se  Caz  outra  festa  ao  Senhor  do  Bom-Fim, 
instituída  por  alguns  devotos,  desde  que 
ii*esta  cidade  houve  o  terramoto  de  ii  de 
novembro  de  i858. 

Ambas  estas  festas  sao  concorridissimas. 

i3.*— Corpo  Santo  (S.  Pedro  Gonçalves.) 
^Bsta  ermida  fica  muito  próxima  da  egreja 
matriz  de  SanU  Maria  da  Graça.  Tem  ma- 
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gnifica  obra  de  talha  dourada,  em  exceUente 
estado  de  conserva^. 

Esteve  aqui  erecta  a  antiquíssima  confra- 
ria dos  navegantes  e  pescadores  de  Setúbal, 
cujo  padroeiro  e  advogado  da  sua  classe  6 
S.  Pedro  Gonçalves,  ao  qual  aqui  davam  a 
invocação  de  Corpo  SaatOy  e  a  que  os  mari* 
ttheíros  dão  o  nome  de  Santelmo. 

Os  eonfrades  gozavam  muitos  e  importan^- 
tes  privilégios,  entre  elles,  a  isençfio  de  ser^ 
virem  encargos  do  concelho  K 

A  irmandade  do  Corpo  Santo  tinha  o  pri- 
vilegio de  hir  com  a  sua  cruz,  nas  procis- 
sões, no  logar  de  honra,  atraz  das  outras 
irmandades. 

Em  24  de  dezembro  de  1444,  o  infante 
D.  Pedro^  riBgente  do  reino,  na  menoridade 
de  seu  sobrinho  e  genro,  D.  Affonso  V,  por 
uma  provisão  d'esta  data,  isentou  os  ma- 
reantes, da  casa  do  Corpo  Santo,  dos  csrgos 
públicos  do  concelho  e  do  pagamento  de  im- 
postos, para  o  mesmo  concelho. 

Uma  carta  régia  do  rei  D.  Manoel,  datada 
de  24  de  outubro  de  1500,  ordoia  que  oe 
juízes  da  casa  do  Corpo  Santo  possam  man- 
dar prender  os  mareantes  qne  lhes  sejam 
reveis. 

No  l.«  de  janeiro  de  1635,  D.  Phllippe  lY 
confirmou  todos  os  privilégios  concedidos 
pelos  seus  antecessores,  á  casa  do  Corpo 
Santo. 

Em  1663,  foi  concedido  aos  juizes  da  casa 
do  Corpo  Santo,  em  attenção  aos  serviços 
por  elles  prestados,  durante  a  guerra  da  res- 
tauração, que  fosãem  eleitos  para  os  cargos 
da  camará,  quando  para  isso  tivessem  apti- 
dão e  capacidade. 

Em  21  de  abril  de  1704^  D.  João  Diogo  de 


1  O  rei  D.  José  I,  em  uma  carta  de  con- 
firmação dos  antigos  privilégios  d*esta  con- 
fraria, diz:  ce  nos  praz  que  não  pouzem  com 
elles,  nem  cada  um  d*elles,  nem  lhes  dêem 
suas  casas  de  morada,  adegas,  nem  oavalla- 
riças  de  aposentadoria,  nem  lhes  tomem  sua 
roupa,  salvo  quando  nós,  ou  o  priocipe,  meu, 
sobre  todes,  muito  amado  e  presado  filho,  à 
villa  de  Setúbal  formos-t 

O  traslado  d*esta  carta  regia  e  os  de  ou- 
tras muito  mais  antigas,  existem  no  archivo 
da  camará  municipal.  A  ultima  d*estas  car- 
tas é  do  príncipe  regente,  depois  D.  João  YL 
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Athaide,  sargento  mór  de  batalha,  paasoa 
uma  certidão,  declarando  os  bons  serviços 
dos  mareantes  da  casa  do  Corpo  Santo,  de 
Setabal,  prestando  todos  os  barcos  precizos 
para  o  transporte  das  tropas  inglezas,  até 
ao  Porto  d'£l-Rei  K 

No  archivo  da  municipalidade,  qne  to- 
mon  posse  d'e8ta  ermida,  existe  o  Compro- 
misso dos  navegantes  e  pescadores  da  tilla 
de  Setúbal,  unidas  na  capella  do  Corpo  Santo, 
da  mesma  tilla.  Anno  1737. 

Segando  este  compromisso,  a  mesa  da 
irmandade,  tem  obrigação  de  dotar,  tNt^ 
lavelmente,  todos  os  annos,  dnas  orphans, 
filhas  de  irmãos  —uma  da  fregnezia  de  S. 
Julião,  ou  de  Nossa  Senhora  da  Annun- 
dada  — outra  da  da  Senhora  da  Graça,  ou 
de  S.  Sebastião. 

Não  se  davam  dotes  a  orphans  que  não 
tivessem  completado  i2  annos  de  edade. 

Era  a  irmandade  obrigada  a  fazer  a  festa 
ao  seu  orago  (S.  Pedro  Gonçalves)  no  do- 
mingo de  Pascboella,  com  pompa  e  gran- 
deza, e  assistindo  toda  a  mesa. 

N*este  dia  é  que  o  pregador,  antes  do  ser* 
mão,  dizia  do  palpito  os  nomes  das  orphans 
contempladas  com  o  dote,  n*aqaelle  anno. 

No  dia  seguinte,  a  irmandade  festejava, 
na  egreja  de  S.  Julião,  a  Senhora  da  Bôa- 
Viagem. 

De  trez  em  trez  annós,  faziam  arrenda- 
mento, da  renda  dos  dous  peixes  que  a  con- 
fraria tinha  na  ribeira,  sendo  entregue  ao 
que  maior  lanço  offerecesse,  depois  de  dar 
fiador  idóneo. 

O  mesmo  praticava  a  mesa,  com  as  hor- 
tas, qne  egualmente  eram  arrendadas  de 
trez  em  trez  annos. 


t  Estas  tropas  (10:000  homens)  vieram  a 
Portugal,  com  o  archiduque  Carlos,  d'Âus- 
tria,  que  se  denominava  rei  de  Hespanha, 
sob  o  nome  de  Carlos  III,  contra  Phihppe  V 
(o  duque  d^Anjou)  que  por  fim,  ficou  com 
a  coroa. 

As  tropas  do  archiduque,  checaram  a 
Lisboa,  na  esquadra  ingleza  e  hoUandeza,^ 
em  1703.        ^  •  '^ 

Em  outra  parte  d*esu  obra,  fica  relatado 
o  principio,  e  fim  d'esta  guerra,  em  que  o 
nosso  D.  Pedro  II  nos  envolveu,  sem  neces- 
sidade. (Vide  4.»  vol.,  paginas  369,  col.  i.*) 


SKT 

I>'e8tas  rendas  se  pagava  aos  eapeUães. 

Tudo  isto  era  determinado  pelo  compro- 
misso referido. 

A  corporação  da  cau  do  Corpo  Santo^  en- 
tregou por  deposito,  em  1801,  ao  prior  da 
freguezia  da  Senhora  da  Graça,  objectos  de 
prata,  do  peso  de  trez  arrobas,  2S  arraieis^ 
oito  onças  e  4  oitmxu. 

Em  i808,  deu  a  casa  do  Corpo  Santo^ 
1:800^000  réis,  para  as  despezas  que  tinham 
de  ser  custeadas  pela  caixa  militar,  para  a 
restauração  d'este  reino,  e  guerra  contra  os 
francezes. 

Em  1809,  deu  também,  para  ajuda  das 
despezas  com  as  obras  de  fortificação  de  Se- 
tubal,  feitas  pelo  general,  Manoel  d'Ahneí- 
da  e  Yasconcellos,  a  quantia  de  280^000 
réis. 

Em  1811,  deu  481^823  -róis,  para  des- 
montar a  artilheria  de  alguns  fortes. 

Desde  1809  até  1815,  inclusivo,  deu  todos 
os  annos,  para  ajuda  das  despezas  do  exer- 
cito, 600^000  réis. 

Nos  annos  de  1811,  até  1818,  deu  ainda 
a  casa  do  Corpo  Santo,  Í:06M265  réis,  para 
a  reconstrueção  do  cães  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição,  onde  ainda  se  fazem  os  em- 
barques e  desembarques,  n*esta  cidade. 

Este  cães,  é  o  que  está  junto  ao  antigo 
baluarte  da  (Conceição,  quartel  actual  do  ba- 
talhão de  caçadores  n.*  1. 

Além  de  tudo  quanto  fica  dito,  ainda  a 
caza  do  Corpo  Santo  dava  importantes 
quantias  para  remissão  dos  captivos. 

Vemos  pois,  que  a  caza  do  Corpo  Santo» 
de  Setúbal,  foi  uma  instituição  importan- 
tíssima, e  que  concorria  sempre,  briosa- 
mente, para  as  necessidades  publicas;  e  foi 
porisso,  qne  os  nossos  reis  lhe  concederam 
muitos  privUegios  e  isenções,  que  acabaram 
em  1834. 

Actualmente,  tem  a  sua  sede  na  caza  do 
Corpo  Santo,  duas  associações  marítimas» 
uma  denominada  Montê-pio  da  corporação 
maritima,  da  caza  do  Corpo  San^o,  com- 
posta dos  pescadores  de  anzol,  cujos  estatu- 
tos foram  approvados  por  portaria  de  7  de 
janeiro  de  186S^e  outra,  denominada. 
Sociedade  setubalense  de  pescaria  frands* 
cana. 
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ik.^  — Santo  António  do  Postigo. --Et' 
mida  antiquíssima.  N*ella  está  erecta  a  Con* 
çregação  de  Nossa, Senhora  das  DôreSy  com- 
posta de  individacs  pertencentes  às  princi* 
pães  famílias  de  Setobal. 

Também  ainda  aqui  existe  a  confraria  de 
Nossa  Senhora  da  Guia,  que  faz  a  sua  festa, 
a  6  de  janeiro  de  cada  anno.  É  composta  de 
mamâtos  (empregados  nas  salinas).  Tinha 
bandeira  do  officio. 

15.*  Nossa  Senhora  da  Conceição,  do  Cães 
—  (Oratório)  — A  imagem  d'esta  Senhora, 
está  em  uma  formosa  maquineta  de  már- 
more, no  angulo  sul  do  antigo  baluarte  do 
Cães  (ou  da  Conceição)  que  serve  de  quar- 
tel ao  batalhão  de  caçadores  n.*"  1,  e  que, 
desde  muitos  annos,  tem  servido  de  quartel 
aos  outros  corpos  que  teem  feito  a  guami* 
ção  de  Setúbal. 

Tem  a  Senhora  uma  confraria,  composta 
dos  guardas  e  remadores  da  alfândega  e  de 
outros  devotos,  que  lhe  fazem  todos  os  an- 
nos, em  um  domingo  d'agosto,  uma  explen- 
^    dida  festa. 

Este  oratório  foi  construído  no  reinado  de 
D.  João  IV. 

i6.*  —  Nossa  Senhora  do  Carmo,  da  Ar- 
rábida ^Esísl  ermida  foi  construída  em 
uma  quebrada  que  faz  a  serra  da  Arrábida, 
quasi  no  seu  termo  para  o  lado  do  O.,  por 
D.  Hagdalena  Girão,  duqueza  d' Aveiro,  e 
filha  dos  duques  de  Ossuna  (Hespanha)  e 
para  que  se  não  ignorasse  a  todo  o  tempo, 
que  a  fundadora  era  castelhana,  se  deu  á 
'  padroeira,  da  ermida,  a  invocação  de  Nossa 
Senhora  dei  Cármen. 
^  Está  em  sitio  deserto  e  desabrido,  mas  ó 
om  templo  bastante  espaçoso,  e  sobre  o  arco 
emseiro  foram  gravadas  as  armas  da  casa 
d*Aveiro. 

Teve  uma  grande  e  rica  irmandade,  com- 
posta de  gente  de  Setúbal,  Palmella,  Azeitão 
e  Cezimbra,  a  qual  lhe  fazia  uma  explendo- 
rosa  festa  annual,  havendo  por  essa  occasião, 
entremezes,  bailes  e  outros  divertimentos 
usados  n'aquelle  tempo;  mas  como  elles  nem 
sempre  eram  decentes,  antes  davam  logar  a 
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bastantes  inconveniências,  o  cabido  metro- 
politano de  Lisboa,  sede  vacante,  mandou 
afiQxar  nas  portas  da  ermida  uma  pastoral, 
no  anno  de  1714,  impondo'pena  de  excom- 
munhão  maior,  a  quem  continuasse  com 
aquelles  divertimentos;  não  permittindo  que 
houvesse  mais  do  que  missa  cantada,  ser- 
mão, musica  e  procissão. 

Ignora-se  o  anno  da  fundação  da  ermida, 
sabese  apenas  que  foi  pelo  melado  do  sé- 
culo XVI. 

A  irmandade,  mandou  construir  varias 
casas  de  aposentadoria  aos  dous  lados  da 
ermida,  não  só  para  abrigo  dos  irmãos,  e 
guarda  das  alfaias  da  Senhora,  como  para 
acolheita  dos  romeiros. 

Sobre  a  porta  de  uma  doestas  casas,  que 
estão  à  direita  da  ermida,  se  vé  esta  inscri- 
pção: 

ESTAS  CASAS  MANDOU  FAZfiÍR 

A  IRMANDADE  DE  SETÚBAL, 

B  SE  ACABOU  A  OBRA,  NO  ANNO 

DSI611. 

Tinha  a  capella  um  eremitão  que  cuidava 
do  aceio  e  conservação  do  templo.  Tinha 
boas  casas  de  residência,  na  rectaguarda  do 
templo,  com  sua  côrca  murada. 

Tinha  também  um  capellão  que  dizia  missa 
na  capella,  em  todos  os  domingos  e  dias  san- 
tiflcados. 

Tanto  o  capellão  como  o  eremitão,  tinham 
uma  ordinária,  estabelecida  pelos  duques 
fundadores,  mas  desde  1759  deixou  de  ha- 
ver esta  ordinária,  com  a  extinção  da  casa 
d'Aveiro. 

N*esta  ermida  havia  também  a  imagem  de 
Nossa  Senhora  da  Pinha,  objecto  também  de 
muita  devoção. 

Com  o  fim  trágico  da  casa  d*Aveiro,  se 
foi  abandonando  este  templosinho,  e  hoje 
está  alli  todo  arruinado,  e  a  grande  festa  da 
Senhora  do  Carmo,  ha  muitos  annos  que  se 
niofaz. 

Kisericordia 

A  irmandade  da  Misericórdia  foi  insti- 
tuída em  1501,  a  pedido  dos  setubalenses. 
Rodrigo  AffonsOi  do  conselho  do  rei  D.  Ha- 
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noel,  e  vedor  da  fazenda  da  infanta  D.  Maria 
(senhora  de  Viseu  e  Torres  Vedras,  fiiha  do 
referido  monarcha,  e  de  sna  tereeíra  moiber, 
a  rainha  D.  Leonor)  doou  para  ajuda  da 
ereaçâo  da  Misericórdia  de  Sdtubal,  em  1500, 
uma  egreja  que  possuia,  da  invocação  de 
Santa  Maria  dos  Anjos,  visinha  do  mos- 
teiro de  Jesus,  e  as  terras  annezas  á  mesma 
egreja. 

A  irmandade  da  Misericórdia  (ratou,  em 
i566,  de  fundar  hospital  seu,  o  que  foi  ap- 
provado  por  alvará  de  22  de  dezembro 
â*e8se  anno. 

A  16  de  novembro  de  1569,  vendeu  a  con- 
firaria  (sendo  seu  provedor  Diogo  Botelho 
Gallado)  às  religiosas  do  mosteiro  de  Jesus, 
por  115^000  réis,  tudo  quanto  havia  sido 
doado  pelo  dito  Rodrigo  Affonso. 

Farece  que,  quando  se  instituiu  o  hospi- 
tal da  Misericórdia,  foram  n'elle  incorpora- 
dos os  pequenos  hospitaes,  ou  enfermarias 
que  havia  em  Setúbal. 

Em  1567,  o  provedor  e  irmãos  da  Miseri- 
córdia, pediram  ao  cardeal  D.  Henrique, 
regente  do  reino,  na  menoridade  do  rei 
D.  Sebastião  i,  quó  annexasse  á  confraria,  o 
hospital  da  Annunciada;  o  que  lhes  foi  con- 
concedido,  por  provisão  de  19  de  junho 
d*esse  anno. 

Os  irmãos  da  confraria  da  Annunciada 
vieram  com  embargos,  e  o  regente,  atten- 
dendo  a  elles,  aonullou  a  provissão  antece- 
dente, por  alvará  de  2  de  julho  do  mesmo 
anno. 

Por  alvará  do  governo  civil  do  districto 
administrativo  de  Lisboa,  de  I  de  novembro 
de  1869,  foram  adjudicados  à  irmandade  da 
Misericórdia  todos  os  bens,  direitos  e  acções^ 
da  confraria  de  Nossa  Senhora  da  Aonun- 
ciada,  que  tiuha  sido  extincta,  por  alvará  do 
mesmo  governo  civil,  de  23  de  junho  de 
1861,  sob  a  condição  da  Misericórdia  con- 

1  Na  Memoria  sobre  a  historia  de  Setúbal 
(pag.  217)  diz-se  que  foi  a  D.  Sebastião.  É  en- 
gano. Em  1567,  tinha  o  rei  D.  Sebastião  ape- 
nas treze  anoos  e  cinco  mezes,  e  quem 
governava  o  reino  como  regente,  era  D.  Hen- 
rique, depois,  o  tristemente  celebre  cardeal- 
ret. 

D.  Sebastião  só  tomou  conta  do  governo 
do  reino  em  1568. 


SET 

servar  e  melhorar  o  antigo  hospital  da  An- 
nunciada, para  tratamento  de  mulheres  po*' 
bres. 

Regeu-se  a  irmandade  da  Misericórdia^ 
de  Setúbal^  pelo  compromisso  da  de  Lisboa, 
de  19  de  maio  de  1618;  mas,  por  carta  régia 
de  17  de  abril  de  1868,  foi  approvado  o  novo 
compromisso  d'e8te  estabelecimento,  e  é  o 
que  está  em  vigor. 

O  regulamento  interno  do  hospital  tinha 
sido  escripto,  e  approvado,  pela  mesa  e  junta 
de  conselheiros,  em  21  de  outubro  de  1853. 

O  hospital  é  administrado  gratuitamente, 
pela  mesa,  eleita  pela  irmandade,  no  dia  2 
de  julho  de  cada  anno. 

Tem  duas  enfermarias  — uma  de  mediei- 
na,  outra  de  cirurgia— cada  uma  com  camas 
para  quarenta  doentes. 

Tem  uma  casa  de  convalescença,  com 
vinte  e  trez  leitos. 

Está  em  boas  condições  hygienicas,  e  com 
a  maxim^  limpeza. 

As  enfermarias  são  iiluminadas  a  gaz. 

O  capital  d*este  estabelecimento  regula 
por  notenia  contos  de  réis;  e  o  seu  rendi- 
mento é,  aproximadamente^  de  dez  contos  de' 
réis. 

Teve  esta  confraria  irmãos  da  mais  alta 
nobreza^  entre  elles  —  o  marquez  de  Torres 
Novas^  e  seus  irmãos,  D.  Luiz  e  D.  António 
de  Lencastre,  que  se  inscreveram  em  1628 
—os  marquezes  de  PortoSeguro,  e  da  Fron* 
teira^  e  outros  titulares. 
«  """ 

Teve  esta  Santa  Casa  os  legados  de  cento 
e  vinte  e  oito  capellas:  hoje  só  tem  uma; 
porque  as  outras  foram  supprimidas  por 
diversos  breves  e  outivas  disposições. 

Por  uma  provisão  de  D.  Philippe  Ilí,  de 
15  de  março  de  1610,  se  concedeu  que  os 
irmãos  da  Misericórdia  fossem  isentos  de 
servirem  os  cargos  de  vereadores  e  almota- 
cés,  na  conformidade  dos  seus  antigos  pri- 
vilégios. 

Em  24  de  outubro  de  1636,  D.  Philippe  IV, 
mandou  que  esta  Santa  Casa  tivesse  mais 
quatro  irmãos,  para  que,  com  os  oito  que  já 
tinha,  pedissem  esmolas,  para  os  enfermos 
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e  eBCtreerados;  e  que  os  novos  irmãos  go- 
lassem  os  mesmos  prívil^os  dos  antigos. 

A  egreja  da  Misericórdia,  contigaa  ao  bos- 
pital,  e  no  largo  mesmo,  chamado  da  Mise- 
ricórdia, é  vasta,  muito  clara  e  aceiada. 
A  esquerda  de  quem  entra,  se  vé,  embntida 
na  parede,  esta  inscrípçâo: 


S.*  DO  P.«  DUARTE  B0RGBS>  VIGE.» 
DA  VARA,  QUE  Fíl,  NESTA  V.*  K  8BV 

ARGIPRBSTADO,  INSTFTVHIDOR 

DE  HVA  CAP.*  NESTA  «.»•  CAZA,  QUE 

DOTOV  COM  TODA  SVA  FAZENDA. 

Do  lado  direito,  de  quem  entra,  está,  tam- 
bém embutida  na  parede,  esta  inscripçao: 

S.*  PERPETUA,  DP  ESTEVÃO 

DA  MOTTA  MONIZ,  E  DE  TODOS 

OS  POSSVIDORES  DO  MORGADO 

QUE  ELLE  INSTITUIU. 

Em  1498,  concede-se  á  irmandade  da  Mi- 
sericórdia, de  Setúbal  poder  tirar  os  cadá- 
veres dos  enforcados,  do  patíbulo,  é  dar-lhes 
^  sepultura  em  sagrado. 

Por  uma  provisão  do  rei  D.  Manoel,  de  22 
de  julho  de  1512,  é  ordenado  que  os  bens  de 
pessoas  fallecidas  nas  villas  e  legares  do  ai* 
moiíariflado  de  Setúbal,  sem  testaoàento,  ou, 
lendo-o,  n'elle  deixem  bens  á  Misericórdia^ 
se  entenda  que  ficam  pertencendo  à  de  Se- 
túbal, e  a  nenhuma  outra. 

No  ultimo  anno  do  seu  reinado,  concedeu 
o  rei  D.  Manoel  ^  que  houvesse  doze  mam- 
posteíros,  destinados  a  pedirem  esmolas  para 
â  Misericórdia  de  Setúbal,  nos  logares  do 
mestrado  da  ordem  de  S.  Thiago. 

Philippe  n  concedeu  aos  irmãos  da  Mise- 
ncordia  de  Setúbal,  por  provisão  de  1589, 
o  privilegio,  de  não  irem  aos  alardos. 

Também  á  Misericórdia  foi  concedida  per- 
missão para  mandar  fazer  na  cadeia,  um 

1  D.  Manoel  falleceu  em  Lisboa,  a  13  de 
dezembro  de  1521. 

lOLUUMU, 
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oratório,  para  n^elle  se  dizer  missa  aos  pre- 
sos, nos  domingos  e  dias  santificados. 


Antigos  hospltaes  e  albergarias 
que  hoje  nSo  existem 

l.*"— ^apÁrt^o  5an/o.— Não  se  sabe  quan- 
do foi  fundado;  mas  já  existia  em  1539.  Pa- 
rece que  era  na  Rua  Direita,  hoje  chamada 
doTrôino. 

2.*"  ^Albergaria  da  Horta  do  iíi>.— Tam- 
bém se  ignora  a  data  da  sua  fundação  (pro- 
vavelmente, era  do  principio  da  mònarehia, 
que  é  quando  se  fundaram  estas  easas  de 
caridade.) 

Ficava  próximo  da  Rua  Direita  (a  tal  do 
Trôino)  e  na  dita  Horta  do  Rio,  onde  existe 
actualmente  um  telhdro,  o  qual  ainda  serve 
4e  acolheita  aos  mendigos  adventícios. 

Gkdkria 

Fieaya  exa:a-muros  (como  todas  as  gafa» 
rias  de  Portugal)  na  estrada  de  S.  João. 

Ainda  existe,  entre  pequenas  casas,  de 
constrooção  moderna,  um  pórtico,  de  canta- 
ria, notável  pela  antiguidade  que  revelia. 
Serve  de  entrada  a  uma  propriedade,  cha- 
mada a  Horta.  Ao  fundo,  vô-se  um  muro, 
que  separa  um  pequeno  pateo,  da  dita  horta. 
A  alguma  distancia,  se  vô  o  recolhimento  de 
Nossa  Senhora  da  Saúde,  e,  mais  ao  longe^ 
a  serra  do  Viso  (onde  se  deu  o  combate  que 
já  referi,  entre  os  cabrões  e  os  populares, 
em  1847)  com  seus  casaes  e  moinhos  de 

Na  verga  da  porta,  ainda  se  lô  disttncta- 
mente  a  seguinte  inscripçao,  em  latim  abre- 
viado, da  edade  média,  extrahida  do  cap.  I 
do  Ecclesiastes,  versículo  2.^:— vawtasvá- 
inTATUM,  BT  eiiNiA  vAioTÀS.  (Vaidade  daa 
vaidades,  e  tudo  vaidade.) 

É  pa^moso  o  numero  de  gafarias  (hospt- 
taes  de  leprozos)  que  antigamente  havia  em 
Portugal.  Também  se  lhes  dava  o  nome  de 
conventos,  ou  leprosorios,  ou  ordens  de  S.  La* 
zaroy  santo  que  era  o  seu  patrono,  ou  tutel- 
lar,  pois  também  foi  leprozo.   . 
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Os  fi08908  antepassados  foraiDi  em  grande 
parte,  vietioDas  d*es(a  ascorosa  moléstia,  e 
por  isso  se  maltiplicaram  tanto  estes  esta- 
belecimentos de  caridade,  e  todos,  fóra  das 
povoações,  onde  algaos  ainda  existem,  oa 
em  ruínas,  ou  applícados  a  outros  usos. 

Cessou  quasi  totalmente  esta  horrorosa 
.enfermidade,  depois  que  o  panno  de  linbo^ 
e  o  assucar,  renret^caram  a  cútis,  e  adoça- 
ram o  sangue;  e  desde  que  se  abandonaram 
08  vestidos  de  pelles  de  carneiro,  sobre  a 
^iderme. 

Ainda  se  dá  o  nome  de  gafo^  ao  que  soffre 
eata  moléstia. 

Nas  loquiriçõps  reaes  de  1310,  no  julgado 
da  Maia,  e  na  fregupzia  de  S.  Vicente  da 
Queimadella  (hoje  S.  Pedro)  então  do  julga- 
do da  Maia,  e  hoje  no  concelho  de  Fafe,  se 
mandou  ficar  conao  estava,  a  ferrtnia  (fer- 
ragial,  prado,  lameiro)  que  traziam  por  honra 
toda^  os  gafas  de  Alfena,  porque  tinha  sido 
de  D.  João  Peres  da  Maia. 

Joanna  Annes,  fez  testamento,  em  1377,  e 
a^e  deixa  aos  gafos  de  Lamego  cinco  sol- 
dos. 

Em  1383,  Pedro  Pires,  meio  prebendado 
ma  Sé  de  Lamego,  deixou  por  lestaióento, 
aos  gafos,  por  amor  de  Deus,  cinco  libras; 
e  para  sempre,  um  alqueire  de  azeite,  para 
a  atempada.  ' 

A  Vinha  de  Sapos,  em  Lamego,  era  um 
prazo  dos  gafos  da  mesma  cidade. 


Asylo  da  Iníanoia  Desvalida 

Foi  aberto  este  piedoso  estabelecimento, 
em  28  de  junho  de  1868,  no  edificio  do  an- 
tigo recolhimento  de  Nossa  Senhora  da  Saú- 
de, a  cuja  egreja  é  coniiguo  K 

Muitos  bemfeltores,  de  ambos  os  sexos, 
lêem  coulrtfouido  oom  donativos  e  serviços, 
em  favor  d'6^t6  asylo.  Os  seus  principaes 
lúndos  provêem  de  dous  legados  —  um  dei- 
xado por  D.  Gertrudes  Angélica  de  Andrade 

1  Deve.  Setúbal  este  piedoso  estabeleci- 
mento, que  tanto  a  honra,  à  iniciativa  do 
esclarecido  e  presti^nte setubalense, o sr. Ma- 
noel Maria  Porteli»,  tantas  vezes^  com  jus- 
tiça, mencionado  n*este  artigo. 
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Ligèiro-^e  outro,  pelo  conunendador  Fran- 
cisco de  Borja  Freire  K 

Este  asylo,  desde  a  sua  abertura  até  ao 
fim  do  anno  de  1878,  tem  admittido  qua« 
renta  alumnas  internas,  muitas  das  quaes, 
depois  de  eduradas,  e  suffieientemente  bus* 
truidas  para  a  modesta  oceupação  a  que  po- 
dem ser  destinadas,  se  acham  empregadas 
em  casa  de  familias  honestas,  com  bom  cre- 
dito do  estabelecimento, para oude entraram, 
tiradas  da  indigência. 

<0  relatório  e  contas  do  conselho  director 
do  asylo  de  infaocia  desvalida,  da  cidade  de 
Setúbal,  respectivo  ao  anno  de  1876,  mostra 
a  grande  carência  de  receita  que  tem  aquella 
sympathica  in?*tituição,  única  em  terra  tao 
populosa  e  abundante  de  creanças  indigen- 
tes. 

«Apesar  dos  humauitaríos  e  mui  benéficos 
intuitos  do  e^belecimeoto  a  que  nos  refe^ 
rimos,  nem  sempre  o  tem  acompanhado,  in- 
felizmente, aquella  protecção  que  o  nosso 
publico  costuma  conc«'der  a  io>«titut08  ã^ 
tal  natureza,  sem  a  qu^l  elles  não  podem 
amparar  os  infelizes  que  sa  acolhem  à  sua 
caridosa  sombra. 

«O  asylo  de  Setúbal  nao  tt^m  outros  recor* 
SOS  senão  os  que  a  caridade  particular  llie 
tem  fornecido  e  continua  a  fornecer;  mas 
esses  mesmos  vão- lhe  escasseando,  porque 
um  conjuncto  de  circumstaucias  desfavora* 

1  O  asylo  de  infância  desvalida  d*esta  ci- 
dade, em  resultado  da  sentença  que  julgou 
a  reforma  de  partilha  do  Invado  deixado 
pelo  cOmniendad«>r  Fran-isCt»  de  Borja  Frei» 
re,  teve  d^  entregar  no  prazo  de  dez  dias^ 
(a  6  de  dezen.bn»  de  1876i  di  pane  que  re- 
cebeu d*aquell-  lei^^do  3:500^000  réis  em 
inscripções  e  525^000  reis  em  dinheiro,  de 
juros  dVUas,  a:*  ca>as  de  a»ylo  de  infanda 
desvalida  de  Li  boa. 

Esta  reposiçàM,  que  collocou  em  grandes 
embaraçoH  a  ^dininistraçâo  do  àsylo  de  Se- 
túbal, é  consequ»'n"ía  d»)  haverem  as  ditas 
casas  de  asylt»  Ue  Lisboa  vencido  o  pleito 
que  propozeram  para  que.  fusse  cada  uma 
d*ella8  eontHnipla<la  de  p^r  si  com  parte  dê 
legado,  como  qunlquer  outro  asylo,  e  não 
em  commuin  com  uma  hó  parto,  como  se 
fizera,  por  s^rem  administrada^  todas  aquel- 
las  casas  peia  mesma  asj»ociaçao. 
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irei9,  e  estranhas  á  sna  administração,  t^^m 
prejndifado  os  seas  rendimentos.  A  rpposi- 
^0  de  om  legrado  importante,  que  outros 
asylos^  fora»  jnlgados  com  direito  de  recla- 
mar, como  vimos,  a  falta  de  alguns  sócios 
bemfeitores,  e  outras  causas  fizeram  dimi- 
nuir a  receita  do  asylo,  no  anuo  que  findou. 
eérca  de  SOOUOOO  róis,  aggravando  estas  des- 
graçadas condições  a  elevação  do  preço  dos 
géneros  alimentieios. 

tSâo  ap<>nas  dezoito  as  creanças  que  o 
asylo  de  Sf*tubal  tem  hoje  recolhidas  nem 
mais  comportam  os  seus  minguados  recur- 
sos. Se  formos  a  comparar  esse  pequeno 
numero  e»^m  o  m^ppa  da  população  pobre 
de  Setúbal,  na  sua  grande  maioria  composta 
de  pescadores,  veremos  que  as  desgraçadi- 
nhãs,  faltas  de  pão  do  corpo  e  do  espirito, 
que  definham  em  lôbregas  e  immundas  ha- 
bitações, nos  bairros  mais  populosos,  e<*tão 
com  n-ff rencía  às  asyladas  n'uma  espantosa 
desproporção. 

«Toda  a  protecção  pois  que  o  publico  queira 
dispensar  ao  a^ylo  de  infância  desvalida  da 
^  cidade  de  Se*ubal,  será  não  só  uma  obra  de 
caridade,  mas  altamente  civilisadora,  porque 
ajn.1ará  a  arrancar  da  miséria  e  do  embru- 
tecimento mais  algumas  infelizes.» 

(Ex»rahido  do  Diário  lUnstrado  n.«  Íõ4õ, 
de  16  d*^  maio  de  1877.) 

Com  fffeito,  asi»im  era  no  principio  do 
anno  de  1877.  Hojf>,  as  circumstancias  mu- 
daram muito,  para  bem,  felizmente.  O  asylo 
dá  pretecção  a  quarenta  creanças  —  vinte 
asyladas  internas,  e  vinte  asyladas  e  edu- 
candas externas,  cuja  educação,  desde  abril 
d*e8te  anno  de  1880,  tem  sido  confiada  ás 
Irmanjí  Hospitaleiras  portuguezas. 

A  admiriis^trAçâo  económica  e  a  educação 
mofal  u»em  melhorado  muito  n^este  estabe- 
leeimpnto  de  caridade,  depois  que  aquel- 
las  virtuosíssimas  senhoras  superintendem 
n*elle. 

Abençoado  seja  quem  teve  a  feliz  lem- 
brança de  entregar  a  direcção  do  asylo  ás 
santas  Irmans  Hospitaleiras. 


O  sr.  barão  de  S.  Miguel  dos  Campos,  bra- 
flileiroy  acaba  de  dar  ao  asylo  uma  quantia 
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importante,  para  a  construcção  de  uma  casa 
de  escola  de  instrncção  primaria. 

Para  se  adquirir  este  valioso  donativo» 
muito  concorreu  o  sr.  dr.  Domingos  Garcia 
Peres,  presidente  do  conselho  director  do 
asylo. 

Hoje  este  estabelecimento  está  em  melho- 
res condições,  pois  que  a  receita  dá  para  a 
despeza,  como  acabamos  de  vér;  mas  é  por- 
que não  se  admittem  os  asylados  que  o  asylo 
pôde  conter,  e  que  os  administradores  dese- 
jariam. 

Educam-se,  vestem-se  e  sustentam-se  aqui, 
as  creanças  indigentes. 

A  sua  receita  anda  por  1:800^000  róis;  e 
a  despeza,  por  l.ôOOMOO  róis. 


Oemiterio  publioo  . 

Tem  esta  cidade  um  magnifico  cemitério 
publícOj  onde  se  voem  já  bastantes  mauso- 
lens,  alguns  de  opiíma  esculpiura.  Tem  uma 
bella  ermida,  cuja  primeira  pedra  foi  lança« 
da,  com  grande  solemnidade,  em  22  de  maio 
de  1859,  e  benzida  em  12  de  maio  de  1861. 
Ê  da  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Pie* 
dade. 

Tem  o  cemitério  oito  quadros,  ou  tabelei- 
ros,  divididos  por  quatro  ruas,  e  estas,  e  a 
que  o  cerca  em  volta,  assombradas  por  cy- 
prestes,  e  adornada^  de  varias  plantas  e 
flores  K 

O  seu  pórtico  é  de  mármore  branco,  e  de 
boa  esculptura. 

N*este  cemitério  foi  sepultado,  no  dia  26 
Je  novembro  de  1861  (ti>ud<>  fallecido  na 
véspera)  João  Correia  Mambei  d*Abuim,  na- 
tural de  Lisboa,  onde  havia  nascido  em  1819. 

Foi  um  dos  melhores  poetas  lyrieos  do 
seu  tempo,  como  o  provam  as  suas  diver- 
sas composições. 


1  Actualmente  (outubro  de  1880)  e^tà  sen- 
do accresceniado  com  mais  um  quadro  para 
o  lado  do  sul,  em  vista  do  augoieulo  da  po- 
pulação  da  cidade.  ^^^^^^^(^QQgj^ 
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(Sefnlial  militar 

Foi  Setúbal  uma  praça  de  guerra  de  pri- 
meira ordem,  cingida  de  duas  grossas  mu- 
ralhas. A  mais  antiga  foi  mandada  construir 
por  D.  Affonso  IV,  e  concluída  por  seu  filho, 
P.  Pedro  I,  entre  os  annos  de  1350  e  1360. 
Era  guarnecida  de  alias  torres  quadradas^ 
com  ameias. 

Tinha  esta  circumvalaçào,  cinco  portas, 
denominadas  —  NovOy  d* Évora  (vulgo,  da 
Herva)  dos  Padres  da  Companhia  (antiga- 
mente, da  VUla)y  de  S.  Sebastião,  e  do  Sol. 

Tinha  nove  postigos,  com  estes  nomes  — 
de  Santa  CatharinOy  do  Sapal  (ou  Buraco 
d^Agua)y  de  Santo  António,  do  Carvão,  da 
Alfandega,  da  Pedra,  de  S.  Christovam,  da 
Ribeira,  e  das  Lobas. 

Oastello  de  S.  Phillppe 

D.  Pbilippe  n,  que^  alem  de  ter  pouca  con- 
fiança na  resignação  dos  portuguezes,  an- 
dava em  crua  guerra  com  os  Paizes  Baixos^ 
que  queria  conquistar,  e  cçm  a  França  e  a 
Inglaterra,  que  protegiam  D.  António,  Prior 
do  Crato,  tratou  de  fortificar  vários  pontos 
da  Península,  como  temos  visto  pelo  decurso 
d'esla  obra. 

Sendo  Setúbal  um  ponto  importantíssimo, 
militar  e  commercialmente  fallando,  man- 
dou construir  o  castello  de  S.  Pbilippe,  pelo 
risco  e  sob  a  direcção  do  arcbilecto  militar, 
italiano,  Philippe  Terzo  (ou  Tersio) ^  O  car- 
deal-rei  o  tinha  feito,  em  1579,  mestre  das 
obras  dos  paços  reaes,  e  D.  Pbilippe  n,  lhe 
confirmou  este  emprego,  em  1590,  nomean- 
do-o  também  architecto  e  engenheiro  mili- 


í  Este  architecto  estava  em  Portugal,  des- 
de o  tempo  do  rei  D.  Sebastião,  e  o  acom- 
I canhou,  como  divisador  de  campo,  na  infe- 
íz  jornada  d*Alcacer  Kíbir.  Foi  também  o 
director  da  construcção  do  forte  e  cinco  ba- 
luartes, na  barra  do  Ave  (Vílla  do  Conde), 
do  grande  aqueducto  que  leva  a  agua  as 
freiras  de  Santa  Clara,  da  mesma  villa,  e  do 
aqueducto  de  Coimbra.  Ficou  captívo  em 
Afcacer-Kibir,  mas  o  cardeal-rei  escreveu  a 
D.  Rodrigo  de  Menezes,  para  que  o  resga- 
tasse, e  D.  Rodrigo  assim  cumpriu. 


tar«  e  dandolhe  uma  commenda  da  ordem 
de  Christo. 

Em  1598,  foi  substituído,  na  direcção  das 
obras  d*este  castello,  por  Leonafdo  FurianOy 
também  natural  da  Itália.  (Não  se  sabe,  se 
por  ter  morrido  Terzo,  se  por  outro  qual- 
quer motivo.) 

Este  anuo  de  1598  foi  o  primeiro  do  rei- 
nado de  D.  Pbilippe  III,  e  as  obras  se  vieram 
a  concluir,  pelos  annos  de  1600. 

Como  architectura  militar,  é  este  castello 
de  admirável  construcção,  e  tem  merecido 
os  elogios  de  pessoas  competentes,  nacio* 
naes  e  estrangeiras. 

Fica  a  uns  1:500  metros  ao  O.  da  cidade, 
e  está  sobranceiro  ao  Sado,  podendo  a  soa 
artilheria  (se  a  tivesse)  defender  a  barra,  e 
proteger  o  castelio  do  Outão. 

Tem  uma  grande  e  bem  construída  cis- 
terna. 

Tinha  uma  boa  casa,  para  residência  do 
governador,  e  qunrteis  para  a  guarnição, 
mas  tudo  ardeu,  na  noite  de  10  de  fevereiro 
de  1868,  e  não  se  tomou  (nem  talvez  tor- 
nará) a  reconstruir  i. 

Tem  servido  algumas  vezes  de  prisão  do 
Estado,  tanto  na  tentativa  de  regicídio  con- 
tra D.  João  II,  como  na  do  mesmo  crime, 
contra  D.  José  I. 

Sacudido  o  ominoso  jugo  da  usurpação 
philippina,  pela  gloriosa  revolução  do  i.^»  de 
dezembro  de  1640,  tratou  logo  D.  João  lY, 
e  depois  seus  filhos  D.  Affonso  YI  e  D.  Pe- 
dro II,  de  reconstruir  e  ampliar  as  nossas 
praças  da  fronteira,  e,  principalmente,  a 
nossa  costa  marítima. 

Setúbal  foi  das  primeiras  praças  de  guerra 
em  que  se  fizeram  obras  de  defeza. 

A  população  tinha  augmentado,  e  não  po- 

1  Foi  governador  doeste  castello,  Jerony- 
mo  de  Mello  e  Castro,  do  conselho  ultrama- 
rino, e  capitão  das  armadas  da  guarda-costa. 
Era  pae  do  general  Diniz  de  Mello  e  Castro, 
primeiro  conde  das  Galveias. 

Descendem  do  infante  D.  João  (filho  de 
D.  Pedro  I,  e  de  D.  Ignez  de  Castro)  e  de 
sua  mulher,  a  infeliz  D.  Maria  Telles  de  Me- 
nezes, assassinada  em  Coimbra^  por  seu 
marido,  no  dia  28  de  novembro  de  1377. 
(Vide  2.»  voL,  pag.  322,  coL  1.*} 
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âendo  conterse  no  âmbito  da  antiga  circmn- 
yalaçâo,  tinha  construído  novas  casas  de 
habitação,  fora  das  suas  muralhas.  Era  pre- 
cizo  proteger  estas  casas,  contra  qualquer 
snrpreza  dos  castelhanos,  pelo  que,  D.  João  IV 
mandou  construir  um  novo  cinto  de  mura- 
lha^ abrangendo  as  novas  construcções. 

O  próprio  monarcha,  em  pessoa,  veio  por 
muitas  vezes  a  Setúbal^  examinar  o  anda- 
mento das  obras  de  defexa,  em  que  sempre 
mostrou  o  máximo  empenho. 

Em  i658^  mandou  a  rainha  D.  Luiza  de 
r  Gusmão,  regente  do  reino,  na  menoridade 
do  rei  D.  Affonso  VI,  por  uma  provi-:ão  ré- 
gia, que  todos  os  damnos,  feitos  nas  pro- 
priedades dos  moradores  de  Setúbal,  com  as 
obras  de  fortificação,  se  lhes  pagasse  com  o 
dinheiro  destinado  às  mesmas  fortificações; 
e,  como  não  houvesse  dinheiro  prompto, 
determinou  que  aos  prejudicados  se  pagas- 
se o  juro  de  5  %  ao  anno,  segundo  a  ava- 
liação dos  prejuízos;  e  que  o  capital  se  pa- 
gasse do  dinheiro  que  viesse  nas  frotas  do 
Brasil  e  da  lodia. 

^  Baluartes 

As  obras  novas  de  fortificação  comprehen- 
dlam — nave  baluartes  inteiros  e  dous  meios 
baluartes,  que  eram: 

!.• — do  Cães,  ou  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição,  onde  foram  os  quartéis  do  regi- 
mento de  Setúbal  (depois,  infanteria  n.^"  7)  e 
são  os  actuaes,  do  batalhão  de  caçadores 
n.*  i — e  onde  estiveram  os  armazéns  das 
munições  de  guerra,  e  a  casa  da  vedpria  mi- 
litar. É  terraplenado  exxernamente,  e  teve 
bôa  artilheria  de  bronze  e  de  ferro,  de  diffe* 
rentes  calibres. 

Tem  cortina  em  roda,  e  serventia  para  o 
»     cães. 

«.•— de  S,João. 

3.«— de  Nossa  Senhora  do  Soccorro. 

4.«— de/eíwí. 

S.<*— de  Nossa  Senhora  da  Annunciada. 

e.*"— de  Nossa  Senhora  da  Saúde. 

7.' — de  Santo  Amaro. 

8.»— de  S,  Francisco. 

9.»— de  Nossa  Senhora  do  Carmo. 

iO.«— -das  Fontainhas. 

ii.«—  de  S.  Domingos. 


Sobre  todas  estas  portas  havia  ediculas» 
ou  nichos,  com  a  imagem  do  santo  a  que 
eram  dedicadas. 

Fora  das  novas  muralhas,  também  houve 
vários  fortins,  a  saber— -na  Pedra-Furada 
— Brancanès — S.  Luiz  de  Gonzaga,  próximo 
ao  antecedente  — sobre  o  mosteiro  de  Jesus 
— e  o  quartel  dos  Olhos  d'Agua.  (Alguns 
doestes  fortins,  não  se  chegaram  a  concluir, 
outros  só  ficaram  em  desenho.) 

De  tudo  isto,  apenas  existem  em  bom  es- 
tado, o  baluarte  do  Coes  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição,  quartel  dos  caçadores  — as 
fortalezas  d^AWarquel^-áo  Outão  —  e  da 
Arrábida, 

0  castello  de  S.  Philippe  está  meio  des- 
mantellado  •— do  forte  de  Nouguellas,  que 
foi  atalaia  dos^cavalleiros  de  S.  Thiago,  ape- 
nas ha  vestígios. 

Havia  um  forte,  na  margem  esquerda  do 
Sado,  aò  O.  de  Tróia,  e  em  fjrente  da  forta- 
leza do  Outão;  mas  jà  d^elle  se  não  vé  o  mí- 
nimo vestígio.  Julgo  que  a  areia  lhe  cobriu 
os  restos. 

As  muralhas  antigas  e  modernas  estão 
quasi  todas  arrazadas,  assim  como  as  torres 
que  as  guarneciam.  O  mesmo  aconteceu  aos 
fortins  exteriores. 

Torre  de  S.  Thiago  do  Outao 

Ê  um  bello  specimen  de  architectura  mi- 
litar, construída  à  bôcca  da  barra,  tendo 
parte  da  sua  artilheria  em  posição  de  fazer 
fogo  ao  lume  da  agua.  Serve  de  registo,  e 
é  posto  semaphorico,  de  segunda  classe  K 

As  suas  pontes  levadiças  são  defendidas 
por  baluartes  e  seteiras. 

Para  a  explanada  inferior  abre  a  porta  da 
ermida  de  S.  Thiago,  patrono  da  fortaleza. 
Tem  rica  obra  de  talha  dourada,  e  as  pare- 
des interiores  são  revestidas  de  bellos  azu- 
lejos, representando  seenas  da  vida  d'aquell6 
santo  apostolo. 

Esta  fortaleza,  que  é  construída  com  gran- 

1  O  pharol  esteve  antigamente  collocado 
no  alto  de  uma  rocha  muito  elevada,  d^onde 
foi  transferido  para  a  torre,  por  ser  ponto 
mais  visível.  É  de  systema  nioderno. 
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de  solidez,  foi  prineipiada  pelos  annos  de 
1390,  por  ordem  de  D.  João  I,  e  ampliada 
nos  reinados  de  D.  Manoel  e  de  D.  Sebas- 
tião. 

D.  Joio  IV  lambem  aqni  mandon  faier 
importantes  obras  de  defeza,  para  as  qnaes 
hnçoQ  a  primeira  pedra,  em  30  de  Jalhu  de 
1643^  D.  Fernando  de  Menezes,  conde  da 
Eficeira. 

Segando  a  tradição,  e  alguns 
historiadores,  no  sitio  occnpa- 
do  por  esta  fortaleza,  existia, 
no  tempo  dos  romanos,  nm 
templo  dedicado  a  Neptaoo* 
É  certo  qae  qaando  se  abri- 
ram os  alicerces  para  as  novas 
obras  (as  de  D.  João  IV)  se 
achoQ  ama  estataa  de  Neptuno» 
mutilada,  e  algpmas  moedas 
dos  imperadores  Jullo  César 
AugQsto  e  Tibério.  Era  então 
governador  da  praça,  Manoel 
da   Silva   Mascarenhas,  que 
mandou  tudo  a  D.  João  IV  ^ 
Estas  obras  foram  conclaidas  um  anno 
depois  da  morte  de  D.  João  IV,  sendo  re 
gente  do  reino  ^  a  rainha  viuva,  D.  Luiza  de 
Gusmão,  sendo  ainda  governador  d*esta  tor* 
re,  o  dito  Manoel  da  Silva  Mascarenhas,  e 
das  armas  de  Setúbal,  João  Nunes  da  Cunha. 
Já  vimos  como  o  povo  de  Setúbal  tomou 
o  partido  do  prior  do  Crato,  e  que  na  praça, 
só  por  uma  traição  entraram  os  castelha- 
nos; e  como  a  torre  do  Outão,  ainda  depois 
de  perdida  a  praça,  continuou  a  resistir  co- 
rajosamente aos  inimigos,  apezar  dos  22:000 
homens  do  duque  d*Álba  e  da  esquadra  cas- 
telhana do  marquez  de  Santa  Cruz;  tornan- 
do-se  noiavel  pela  sua  intrepidez  e  lealdade, 
o  famoso  Mendo  da  Motta. 

Na  restauração  de  1640,  a  guarnição  hes- 
panhola  d*esta  torre,  rendeu- se  aos  portu- 


1  Manoel  da  Silva  Mascarenhas  prestou 

Srandes  servidos  á  pátria,  durante  a  guerra 
a  Restauração;  e  por  i.<<so,  e  por  denunciar 
ao  rei  a  conjuração  de  1641,  foi  feito  gover- 
nador da  torre  do  Outão. 

*  Na  menoridade  de  sey  filho,  D.  AfTonso 
VL  que  tinha  então  14  annos,  pois  nascera 
a  26  de  agosto  de  1643. 
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guezes,  logo  a  17  de  dezembro  d'aqaeUa 
anno,  sendo  entregue  ao  novo  governador^ 
António  de  Moura. 

Também  serviu  algumas  vezes  de  prisSo 
do  Estado.  Aqui  esteve  encarcerado,  Gon- 
çalo Pires  de  Carvalho,  em'  1641,  peio  crioie 
de  traição  á  pátria. 

Também  por  essa  occasião,  e  por  suspei- 
tas do  mesmo  crime,  aqui  esteve  preso  o  in- 
trépido e  honrado  Maihias  d*Albuqaerqoey 
que  facilmente  se  justificou.  A  cansa  da  soa 
prisão,  foi  por  ter  em  Castella  um  irmio, 
que  era  Intimo  amigo  do  chef^  da  conspira- 
ção, o  marquez  de  Villa  Real. 

Mathias  d'Albuquerque  foi  d'aqaí  remo- 
vido para  o  cas(^llo  de  S.  Jorge,  de  Lisboa, 
6  quando  o  soltaram,  foi  um  verdadeiro 
triumpho,  sahindo  do  castello  no  meio  das 
acclamaçòes  do  povo. 

D.  João  IV  lhe  deu  plena  satisfação,  e  o 
reintegrou  no  governo  das  armas  da  provín- 
cia do  Alemtejo,  onde  prestou  relevantissi* 
mos  serviços  a  Portugal,  entrando  por  Cas- 
tella e  queimando  Barca-Rota  e  Montijo,  em 
i6U.  Vindo  contra  elle  o  barã»  de  Molín- 
guen,  com  6:000  infantes  e  2:600  cavallos» 
Albuquerque  vôa  ao  seu  encontro,  à  frente 
de  6:000  infantes  e  1:000  cavallos,  e  derrota 
completamente  o  inimigo,  na  famosa  bata- 
lha de  Montijo,  a  26  de  maio  do  dito  anno. 
Os  castelhanos,  tiverem  3:000  soldados, 
trez  generaes  e  54  offlciaes  mortos:  nós  per- 
demo)^  900  homens.  M.  d' Albuquerque,  foit 
por  esta  gloriosa  victoria,  feito  conde  de 
Alegrete. 

Em  1658,  os  generaes  Mathias  d*Alba- 
querque,  e  Vasconcellos,  estando  a  sitiar  a 
praça  castelhana  de  Badajoz,  foram  atacados 
pelo  duque  de  S.  Germano,  que  foi  também 
derrotado  e  posto  em  fuga. 

Finalmente,  na  guerra  da  restauração^  o 
novo  conde  de  Alegrete  mostrou  sempre 
que  era  um  grande  capitão,  e  um  porta- 
guez  fidelíssimo. 

A  guarnição  da  torre  está  hoje  reduzida 
a  um  governador,  um  sargento  de  veteranos 
(que  serve  de  caserneiro)  um  pequeno  des- 
tacamento de  artilheria,  o  pharuloiro  e  o 
seo  ajudante! 
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.  As  fortificações  da  praça  de  Setúbal^  fo- 
ram guarnecidas  com  194  boccas  de  fogo- 
CoDjSta  isio  «de  ama  caria  régia,  de  D' 
João  IV,  dotada  de  3  de  ago^to  de  1724,  na 
qual  se  maoda  rt*metier  para  Li^tboa,  a  re* 
ferida  artiiheria,  e  todos  os  uteneilios  mili- 
tares  inaleis,  que  existiam  oas  ditas  fortifi- 
cações. 

Casa  do  corpo  da  guarda 

Foi  mandada  constrair  por  João  Nanes  da 
Canha^  governador  das  arm»s  da  comarca 
de  Serabal,  pelos  annos  de  1650.  Custoa  réis 
172^000. 

fista  casa  ainda  existe  na  praça  do  Sapal 
(boje  de  Bocage).  O  terramoto  de  i755  a 
arrainou,  mas  foi  recoostraida.  Janto  ao 
corpo  da  goarda,  havia  ama  bonita  cjrmida 
dedicada  a  Nossa  Seubora  da  Conceição,  â 
qnal  o  regimento  de  infanteria  n.""  7  fazia 
nma  grande  fe.<«ta,  com  procisi^ão,  no  sea 
dia  (8  de  dezembro)  e  se  chamava,  a  festa 
dos  militares.  Esta  cap^  lia  foi  demolida,  e 

k  tai  agora  parte  do  prédio  contlgoo. 

*  A  confraria  da  Senhora  úa  Conceição,  ti- 
nha concedido  a  José  de  Seabra  da  Silva, 
celebre  ministro  de  D.  José  1.%  permissão 
de  abrir  ama  porta  e  tribuua,  pára  a  ermi- 
da^ nas  paredes  divisórias  d*ella  com  as 
nas  casas  nobres.  E^^tas  ainda  aetoalmente 
fiio  propriedade  dos  descendentes  do  refe- 
rido Seabra  da  Silva. 

Quartel  de  caçadores  n.«  1 

Sitnado  na  praia  de  Nossa  Senhora  da 
Çoneeiçãa,  no  b<>lnarte  ainda  assim  denomi* 
nado.  Consta  de  daas  partes  — a  antiga, 
que  é  o  tal  balaarte  —  e  a  moderna.  As  ca- 
sowis  antiga^  são  acanhadas  e  escuras;  as 
nodemas,  são  amplas  e  claras. 

Sobre  o  pórtico  eetá  a  seguinte  inseri- 
pção,  Já  bastante  apagada: 

BBIItANDO  EL-RBI  D.  PEDUO  II 

HAHDOU  f  AZBR  ESTI?  PÓRTICO,  O  DUQGB 

DO  Gàl>AVAL,  MBSTRK  DB  CAMPO 

GBNEKAL,  JUNTO  À  PESSOA  DE  SUA 

VAGESIADB*  MAJffDANOO  AS  ARMAS 

S^kà  PRAÇAS  DB  SETÚBAL,  GASCàjBS, 


B  PBiacnB,  B  SBivDo  gapitXo  mrmrBAL 

BB  GAVALLARIA  DA  GÔRTB  B  PROVIN* 

CIA  DA  BSTRRMADIJRA,  0US  CONSELHOS 

DB  BSTADO  E  GUERRA,  DB  SUA  MAGBòTADB 

'       DO  DBSPAGHO  DAS  MERCÊS 

B  EXPBOIKMTR,  MÓUDOMO-MÓB 

DA  RAINHA  D.  MARIA 

80PHIA.  NA  ERA  DB 


Fortaleza  de  Albarqnôl 

Está  construída  á  beira  do  Sado,  ao  sopé 
da  serra  onde  esiá  o  casieiio  dè  S.  Phillppe^ 
e  pouco  abaixo  d  e.4te. 

Principiou  a  edííicar-se,  por  ordem  de 
D.  João  IV,  em  1()43,  mas  só  se  concluiram 
as  obras  no  reinado  de  seu  filho,  D.  Fe* 
dro  II. 

Actualmente,  serve  apenas  para  residen*  . 
cia  de  um  velho  oíOcial  reformado,  soa  fa- 
mília, e  um  veterano.  Nào  tt^m  outra  guar- 
nição, e  ha  muitos  annos  qae  está  desarti* 
Ihada. 

Em  occasião  de  guerra,  e  com  bôa  arti- 
Iberia  de  systema  mi>demp,  seria  utilissima 
para  a  defeza  de  Setúbal^  pois  faria  fogo  ao 
lume  da  agua. 

Diz-se  que  Albarquél  é  corrupção  do 
árabe  Al  Beiq  el- }iah<mèed  (capitão  Máho^ 
mede).  Outros  prt^teadem  que  Aibarituei  é 
corrupção  de  Albacar,  palavra  lambem 
árabe^  que  significava,  g'ido  vaccum. 

Talvez  nào  seja  nada  d'isto,  mas  cofni* 
pção  do  portuguez  antigo  Barrachel,  nome 
de  um  official  militar,  eujp  cargo  era  preá* 
der  os  desertores. 

Ainda  outra  lembrança  — o  artigo  piíoi 
lambem  usado  p^^los  antigos  portuguesea 
em  muitas  das  sua:«  palavras,  assim  como  a 
partícula  diminutiva  eL  D'aqui  pôde  iofe^ 
rir-se  que  Albarquél,.é  palavra  portugnoza, 
e  significa  o  barquiukOt  como  quem  diz  — 
Praia  do  bargiUnho. 

De  todas  estas  supposiçõeSy  conclue*se  que 
não  sabemos  a  verdadeira  significação  da 
palavra  Aíbarquel 

Forte  do  cabo 

Posto  ser  dentro  d<»s  limites  da  freguezia 
e  concelho  de  Gt^zimbra,  era  dependente  do 
governo  militar  de^  Setúbal,  o  far^  de  Ko^a 
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Senhora  do  Cabo,  (do  Espichel)  na  serra  da 
Arrábida. 

Ficava  ao  0.^  e  próximo  da  ermida  qae 
lhe  dea  o  nome  (vide  Senhora  do  Cabo). 
Foi  constroido  em  1672,  por  ordem  do  in* 
lánte  regente  (depois  rei,  D.  Pedro  II)  ir- 
mão de  D.  AfTooso  YL 

D.  João  y  o.  mandou  reconstruir,  em 
1708,  artilhando-o  com  cinco  peças,  de  ca- 
libre 24.  ^bre  a  porta  tinha  as  armas  de 
Portuga];  e  por  cima  da  porta  da  casa  da 
guarda  tinha  uma  imagem  de  Nossa  Se- 
nhora, de  mármore  branco,  da  Arrábida. 

Em  1800,  ainda  este  forte  estava  bem  con- 
servado; mas  desde  então  para  cá,  o  mar  e 
08  tetbporaes  o  foram  desmantelando,  e 
hoje  apenas  d*elie  restam  pequenos  vestí- 
gios. 

Abaixo  do  forte,  ha  um  pequeno  porto, 
onde  só  podem  fundear  botes  e  canoas,  e, 
mesmo  assim,  com  bastante  risco. 

Ma  Geographia  histórica,  do  padre  D.  Luiz 
Caetano  de  Lima,  da  Academia  Real  de  His- 
toria Portngueza,  impressa  em  Lisboa,  no 
inno  de  1736  aomo  2.%  pag.  222)  vêem  al- 
guma cousa  alterados  os  nomes  das  foriifl- 
eaçdes  de  Setúbal.  Diz  elle : 

É  defendida  esta  villa  com  as  fortifica* 
(9^  seguintes: 

Primeiramente,  é  cercada  de  muros  anti^ 
gos,  levantados  a  plumOy  e  coroados  de 
ameyas,  eom  suas  torres  quadradas,  se- 
gundo a  arte,  ou  necessidade  de  fortificar 
d*aquelles  tempos,  com  varias  portas  e  pos- 
tigos. (Nomeia-os,  e  conferem  òs  notnes  com 
08  já  dad<»--8ó  accrescenta  que  sobre  o 
postigo  da  Ribeira,  está  o  tribunal  da  Ta- 
bota-Beal). 

Depois,  descreve  as  fortificações  manda- 
das fazer  por  D.  João  IV,  e  seus  filhos,  que 
também  conferem  com  o  que  fica  dito. 

Menciona  as  obras  de  defeza  extramuros, 
eom  mais  individuação,  dizendo : 

tEm  quanto  a  obras  exteriores,  está  de- 
senhada uma  obra  coma,  no  sitio  chamado 
Pedra-Furada  —  um  forte  de  quatro  baluar- 
tes, onde  chamam  a  Estreita  ^vxA  forte 
l^ntagonico,  por  cima  do  convento  de  Brau- 
eanues,  onde  está  Já  outro  orte,  da  mesma 
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fguraf  com  o  nome  de  S.  Luiz  Gonzaga; 
mas,  por  ser  pequeno,  se  tem  desenhado  ou* 
tro  maior,  que  o  inclua  dentro,  como  cavai' 
leiro-^e  outra  obra  corna,  communícada 
eom  o  dito  forte,  para  descobrir  e  flanquear, 
o  quartel  de  Brancannes  —  uma  obra  coma, 
sobre  o  convento  das  religiosas  de  Jesus,  o 
a  fraqueza  do  baluarte  de  Nossa  Senhora  da 
Annunciada,  que  é  defeituoso,  por  mvtUo 
oò/tijso^  finalmente,  outra  obra  corna,  de 
terra,  que  flanqueia  o  quartel  dos  Olhos 
d'Águat. 

Depois  de  mencionar  o  forte  de  S.  Fhi- 
lippe,  a  fortaleza  de  Albarquél,  e  a  torre  do 
Outão,  contmúa: 

tA  tiro  de  mosquete  da  dita  fortaleza,  (a 
torre  do  Outao)  mais  pára  a  parte  da  Arrá- 
bida, está  outra  fortaleza,  na  praia,  que  cha- 
mam das  Vieiras,  a  qual  se  fez  de  novo^  e 
tem  uma  bateria,  com  seis  peças  de  bronze, 
de  bom  calibre,  sua  cisterna  e  quartéis; 
mas  está  ainda  por  acabar,  e  commuulca-se 
eom  a  torre  do  Outão». 

Guarnição  militar 

Em  1570,  reinando  D.  Sebastião  i.Siá  Se* 
tubal  tinha  ^um  terço  de  ordenanças,  e^ 
desde  1641,  um  terço  de  auxiliares,  que  foi 
depois  regimento  de  milicias  de  SetubaL  Em 
1650,  se  formou  um  terço  pago,  que  era 
uipa  companhia  de  infanteria;  uma  compa« 
nhia  de  artilheiros  de  linha,  e  outra  de  ca^ 
vallaria  auxiliar. 

Em  19  de  maio  de  1806,  o  terço  pago  se 
transformou  em  um  bello  regimento  de  in* 
fanteria  de  Setúbal,  e  com  esta  denomina- 
ção  fe^  toda  a  campanha  da  guerra  da  Pe- 
ninsula,  destioguindo-se  em  todas  as  bata- 
lhas em  que  entrou. 

Com  a  nova  organisação,  dada  ao  exer- 
cito portuguez  pelo  marechal  Berésford,  eok 
1814,  tomou  este  corpo  a  denominarão  de 
regimento  de  infanteria  n.""  7. 

No  reinado  do  sr.  D.  Miguel  I,  por  de- 
creto de  9  de  julho  de  1829,  ficou  a  deno- 
minar-se  terceiro  regimento  de  InÊmteria 
de  Lisboa,  para  onde  foi  de  quartel  K 

1  É  erro  o  que  diz  a  Memoria  ée  Setúbal 
a  pag.  258.  Segundo  este  livro,  iafauteria  7 
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Tinha  golla  do  mesmo  pamio  (azul  escoro, 
como  toda  a  infanteria  portugueza)  canhões 
a&iarellos,  e  vivos  brancos.  Pertencia  à  Di- 
visão do  Centro  K 

O  regimeuto  de  milícias  de  Setobal  tinha 
exactamefote  o  mesmo  uniforme  de  infante* 
ria  7f  differençahdo-se  apenas  em  ter  as 
ferragens  das  barretinas,  e  os  botões  da  far- 
da, de  metal  branco  (como  todos  os  regi- 
mentos de  milícias.) 

O  regimento  de  infanteria  de  Setúbal  fazia 
brigada  com  infanteria  n.*"  19  (de  Cascaes.) 

Depois  que  o  regimento  foi  para  Lisboa, 
tem  feito  a  guarnição  de  Setúbal  vários  cor- 
pos, ou  destacamentos  d'elles,  e  batalhões 
nacionaes  alli  creados;  mas,  ha  muitos  an* 
nos,  com  algumas  interrupções,  tem  sido 
feita  a  guarnição  de  Setúbal  pelo  batalhão 
de  caçadores  n.<'  i.  Foi  para  a  Uha  da  Ma- 

era  o  sétimo  regimento  de  Lisboa^  quando 
nunca  alli  houve  mais  de  quatfo: — i.%  in- 
fanteria n.»  1;  %^,  n.«  4;  3.S  n.»  7;  4.%  n.»  16. 

^  A  organisação  dada  ao  exercito  portn* 
guez,  pelo  marechal  Beresford,  era  excel* 
^    lente  — eil-a: 

Divisão  do  Su/— Infanteria  n.*"  2,  5,  8, 
ii  14,  17,  20  e  23.— Caçadores  b.«  2.  5,  8 
e  li.— Gavatlaria  n.»  2, 5, 8  e  11.— Artilhe* 
ria  n.*"  2.— Milícias:  de  Lagos,  Tavira,  Iteja, 
Évora,  Villa  Viçosa,  Portalegre,  Castello- 
Branco,  Idanha,  Covilhao,  Arganil,  Tondella, 
Yisen,  Lamego,  Arouca,  Trancoso,  e  Guar- 
da. 

Divisão  do  C^íro— Infanteria  n."»  1,  4, 7, 
10, 13, 16,  19  e  22.— Caçadores  n.«  1,  4,  7 
e  10.— Cavallaria  1,  4,  7  e  10.— Artilheria 
n.*  1.— Milícias:  de  Lisboa,  quatro  regi- 
mentos—Torres  Vedras,  Santarém,  Thomar, 
Lonzan,  Setúbal,  Alcácer  do  Sal,  Leiria,  Sou- 
re, Aveiro,  Oliveira  d*Azemeis,  Figueira  e 
Coimbra. 

Divisão  do  iVbr/f— Infanteria  n.«  3,  6,  9, 
.  12, 15, 18,  21  e  24.— Caçadores  n«  3,  6, 9  e 
11— Cavallaria  n,*  3f  6,  9  e  12.— Artilhe- 
ria  n.«  4.— Milícias:  da  Feira,  Porto,  Gui- 
marães, Basto,  Maia,  Penafiel,  Braga,  Villa 
do  Conde,  Barca^  Barcellos,  Arcos,  Vianna 
do  Minho,  Chaves,  Villa  Real  de  Traz-os- 
Montes,  Bragança,  e  Miranda. 

De  maneira  que  o  exercito  portn^ez  ti- 
nha, por  esta  organisação  (que  existiu  até  à 
convenção  d'£vora-Monte)  24  regimentos  de 
inúmteria,  12  de  cavallaria,  12  batalhões  de 
caçadores^  e  4  regimentos  de  artilheria;  tudo 
de  1.*  linha,  alem  das  Guardas  Reaes  da  Po- 
lida,  de  Lisboa  e  do  Porto,  organisadas  e 
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deíra,  em  1869,  mas  regressou  a  Setúbal,  em 
1870.  Foi  também  á  índia,  com  o  sr.  infante 
D.  Augusto,  mas,  pouco  depois,  regressou  a 
Setúbal,  corh  o  mesmo  infante.  Desde  então, 
não  tornou  o  batalhão  a  sahír  de  Setúbal, 
mas  dà  destacamentos  para  varias  partes^ 
onde  o  seu  serviço  ó  reclamado. 


Tendo-se  faltado  aqui  tantas  vezes  no  re- 
gimento de  infanteria  n.<»  7,  cumpre  notar 
que  o  actual  regimento  de  infanteria  d*este 
numero,  nada  tem  de  commum  com  o  an- 
tigo regimento  de  Setúbal,  depois,  n.°  7,  e 
por  fim,  Z."  regimento  de  infanteria  de  Lis- 
boa. 

Este,  o  que  tanto  se  distinguiu  pela  sua 
bravura,  nas  batalhas  da  guerra  peninsular; 
o  que,  em  premio  dos  seus  relevantes  ser- 

snstentadas  só  com  ofQciaes,  officiaes  infe- 
riores e  soldados,  escolhidos  aentre  os  dife- 
rentes corpos  de  1.*  linha  do  exercito;  sendo 
a  passagem  para  a  Policia  um  prémio  do 
seu  bom  comportamento. 

De  Segunda  linha,  tinha  cada  divisão  (co- 
mo acabamos  de  ver)  16  regimentos  de  mi- 
lícias, ao  todo,  48  regimentos. 

Durante  o  reinada  do  sr.  D.  Miguel,  crea- 
ram-se  52  baulhões  de  Voluntários  Realis- 
tas, tão  aceiados  e  disciplinado»,  como  caça- 
dores de  linha. 

De  Terceira  linha,  havia  um  grande  nu- 
meio  de  ordenanças  (bicha)  armadas  de 
chuços,  dardos,  roçadouras,  bayonetaa  en- 
cabadas  em  paus,  e  alguns,  armados  de  es- 
pingardas ferrugentas.  Esta  tropa  fandango, 
era,  no  geral,  insubordinadisslma  e  cobarde 
no  foyo;  serviíido  mais  de  estorvo  do  que  de 
auxilio  à  outra  tropa,  e  sendo  quasi  todos 
ratoneiros  descarados,  fazendo-lhes  conta 
ainda  os  mais  insignificantes  objectos,  e 
obrigando  os  patrões  a  dar-lhe  o  que  exi- 
gissem. Os  realistas  só  os  empregavam  na 
guarda  de  comboios  de  munições,  e  na  cons- 
trucção  de  trincheiras,  durante  os  cercos  do 
Porto  6  de  Lisboa.  A  1.*  e  2.*  linha  tratavaiíi 
as  ordenanças  com  o  despreso  que  quasi  ttf- 
das  mereciam. 

Havia  porem,  raras  mas  honrosas  exce- 
pções. As  companhias,  sujeitas  a  capitães- 
móres  rectos  e  intellígetítes,  e  que  tinham 
l>ons  capitães,  fatiam  óptimo  serviço,  e  pou- 
pavam bastaote  a  tropa  de  linlia. 

Algumas  pessoas  acharão  maçadora  esta 
nota;  mas  é  bom  que  estas  cousas  fiquem 
em  memoria, 
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TÍÇ08  á  palriau  receb«*a  em  i8tô  novas  ban- 
deiras^ com  a  legenda: 

julgareis  qual  é  mais  excellenie^ 
se  ser  do  mundo  rei,  ou  de  tal  gente. 

seguia  sempre  a  cau^a  do  sr.  D.  Mígael  I.* 
Em  1826,  o  i."»  batalhão  fez  parte  das  tro* 
pas  realiiitas  do  marqnez  de  Chaves  (gene* 
ral  Silveira).  O  2."*  batalhão,  por  qaerer 
ireuQir-se  ao  i.^  fui  dt^sarmado,  f asilado  e 
metralhado  i;a  praça  d^armas  do  forte  da 
Graça,  d* Elvas,  por  ordnm  do  general  Sal- 
danba,  então  ministro  da  guerra,  sendo  re- 
gente, a  infante  D.  Isabel  Maria.  Foi  o  pri- 
meiro sangoe  que  correu  por  Cfimes  polUi' 
COS.  Os  que  escaparam  ao  morticioio,  e  que 
poderam  fugir,  foram  nnir-!te  ao  1.''  bata- 
lhão, e  emigraram  para  a  Heí^panha,  em 
março  de  Í8i7;  d*onde  só  regressaram  á 
pátria,  em  julho  de  1828. 

Este  briOHO  regimento,  deixou  de  existir, 
em  27  dn  maio  dd  4834,  pela  convenção  de 
Evora-Monte^  e  nem  ama  única  praça  d*elle 
fez  parte  do  actual  regimento  de  iafanteria 
ja.»  7. 

IVotlcla»  dlveraaft« 

Pagos  do  oonoelho 

.  O  paço  do  trigo,  a  casa  da^samara,  a  ca- 
deia e  os  açougues,  foram  eonstruidos  pelo 
mestre  pedreiro,  Gil  Feroandes.  principiando 
as  obras  em  1526  e  terminando  em  1533. 
Em  19  de  novembro  d*este  mesmo  anno^  o 
mestrado  de  S.  Tbjago,  escambou  com  o  se- 
nado da  camará,  o  paço  velho  do  trigo,  com 
o  novo.— Eis  uma  d<is  clausulas  da  escri- 
ptura  publica  d*esta  troca: 

«Por  quanto,  o  paço  velho  do  trigo,  era 
•da  ordem  (de  S.  Thiago)  e  ora  se  mudou  o 
«pi^ço  do  dito  trigo,  ao  paço  novo  do  conce- 
«Iho,  qute  está  aqui  feito,  n*este  Sapal;  e  por 
«quanto  o  Mestre  Nosso  Senhor  (t)  queria 
«alargar  o  dito  paço  velho,  para  a  renda 
«d*fista  viUa,  comtanto  que  lhe  dessem,  á 
«Ordem,  o  paço  novo,  que  ora  efeito  da  pro- 
«pria  maneira  que  o  Mestre  tinha  o  paço 
«velho,  que  era  que  o  dito  pa^  velho  será 
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«elle  (mestre)  logo  obrigado  a  mandar  eom- 
«pôr  de  todo  o  que  fôr  ni^cess^ario.  e  a  gft* 
«vernança  e  logramento  dVlie,  ser  da  villa« 
«sem  em  nenhum  tempo  a  Ordem  sobre  elle 
«fazer nenhuma  cousa,  nem  assobradar, nem 
«fazer  n'elle  cousa  nenhuma,  e  fui  praticado 
«que  parecia  que  era  proveito  da  viila»  a 
«dita  troca  e  permutação;  e  a  lodos  por  uai^ 
«que  era  evidente  proveito  da  camará,  por 
«o  0^1*0  paço  velho,  ficar  para  a  renda  e 
«proveito  d*esta  villa,  e  camará  d'ella  escusar 
«o  gasto  do  repairo  que  este  paço  novo  po- 
«dia  fazer  cada  aono;  e,  portanto,  accorda- 
«ram  que  se  faça  o  dito  contrato,  com  o  dito 
«mestre,  por  parte  da  villa,  etc,  etc.» 

Doou  pois  à  villa  de  Setúbal,  a  ordem  de 
S.  Thiago,  ò  tal  paço  velho  do  trigo,  que  lhe 
pertencia,  situado  na  Rua  Direita,  com  todas 
os  seus  alpendres,  entradas  e  sahidas;  rece- 
bendo o  paço  novo,  assim  amo  estava  feito 
e  acabado,  de  trez  naves,  eic. 

Estando  bastante  arruinados  os  paços  do 
eoncellu)  (que  eram  o  tal  paço  novo  do  tri- 
go) o  povo  de  Setúbal  se  offereceu  a  eon* 
tribuir  com  o  que  fosse  necessário  para  a 
reconstrucção  do  edificio,  pelo  tempo  Ae 
trez  annos  (1722,  1723  e  1724)  o  qne  a  ea« 
mara  agradeceu  e  acolitou  K 

Sobre  a  porta  que  está  por  baixo  da  va- 
randa da  casa  da  camará,  se  lé  a  segniale 
inseripção: 

NO  ANNO 

DO  NASCIMENTO  DB  NOSSO  SENHOR 

JESUS  CHRISTO,  1733,  SE  ACABOU  ESTA 

OBUA  DA  GAMARA.  VARANDA  DA  ilUITO 

NOTÁVEL  VILLA  DB  SBTUBAL,  PEITA  À  CUSTA 

DO  POVO  DA  MESMA  VILLA,  POH  OKDKM  D*n.«BB 

NOSSO  SENHOR,  D.  JoÂO,  O  QUINTO^ 

QUE  DBi;S  G(3AHDB; 

SENDO  JUIZ  DB  FÓl\^,  COM  UBPUTAÇlo 

Dft  CORREGEDOR,  EXECUTOR 

DA  MESMA  GAMARA,  O  DR.  MANOEL  I 

DA  VEIGA.  EM  FBVEREIMO 

DO  DITO  ANNO. 


1  Já.  por  alvará  régio,  de  26  de  setemiiio 
de  1709.  tinha  sido  a  camará  auciorisatda  a 
d^spnnder  na  reeditlcação  dos  seus  paços^ 
460^000  réis,  dos  >obeJMS  do  usual^  ficando 
obrigada  a  concertar  os  aqueductos*  para  a 
que  aquelie  dinheiro  catava  destinado. 
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O  terramoto  de  1755  arroinon  mnito  este 
edifleio,  e  D.  José  I  maodou,  que,  do  imposto 
de  S  réis,  em  cada  arrátel  de  carne,  se  pa* 
(asse  a  despeza  da  reconstracçâo. 

Sendo  presidente  da  camará  o  sr.  dr.  An- 
tónio Rodrigues  Manito,  que  tantos  e  tio 
reletantes  serviços  tem  prestado  ao  conce- 
Iko  de  Sembal,  pintos  numerosos  melhora* 
mentos  qaetem  efft^etaado  em  seu  beneficio, 
decidia  a  camará  aecrescentar  o  edificio 
dos  seus  paços,  para  n'elle  se  poderem  accom- 
moéar,  nâo  só  todas  as  repartições  depen- 
dentes da  camará,  como  o  tríbanal  Judicial, 
a  administração  do  concelho,  a  recebedoria 
e  a  repartição  da  fazenda,  o  que  se  levou  a 
effeito,  concluíndo-se  as  obras^  em  1873. 

É  hoje  nm  bello  e  amplo  edificio,  situado 
na  praça  principal  da  cidade^  e  que  faz  honra 
ao  mnníeipio. 


Kelhoramentos  imtlgos 

^  D.  Joio  III  interessou-se  muito  por  Setú- 
bal —  deu-lbe  o  honruso  título  de  notável, 
em  26  de  outubro  de  1525. — Foi  no  seu  rei- 
Bado  e  com  sua  approvaçio,  que  se  crearam 
sais  duas  fregaHZia.s  a  de  S.  Sebastiio,  e  da 
Annuncíada— confirmou  os  antigos  privilé- 
gios da  villa  e  lhe  deu  outros  novos— e  de- 
terminou diversos  melhoramentos,  entre  el- 
les,  os  seguintes: 

Mandou  (por  uma  carta  que  dirigiu  ao 
mestre  de  S.  Thiago)— fazer  os  novos  paços 
do  concelho. 

Acabar  as  obras  do  paço  do  trigo  novo. 

Concertar  as  calçadas  da  villa,  e  lagear 
de  tijolo  e  Rua  Direita, 
r  Construir  uma  calçada  por  fora  da  villa, 
desde  a  Porta  Nova  até  à  Porta  de  Sanu 
Maria — «de  bôa  Sfrvt-ntia,  porque  de  in- 
verno^ é  aquelU  terra  tio  alagadiça,  que  nao 
se  pôde  andar  pur  ella.» 

Romper  o  muro  «no  fim  da  rua  em  que 
eitão  as  casas  que  foram  de  António  de  Mi- 
randa, em  cima,  no  topo,  se  rompa  o  muro^ 
e  se  faça  uma  poru  para  fora,  contra  S.  Se- 
tMtftiao,  grande  e  bôa,  porque  será  alli  for- 
mosa e  proveitosa » 
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Fazer  pontes  pelo  rodo,  nas  abertas,  para 
bôa  serventia  do  publico. 

Alargar  a  praça  « tirando  a  motta  das  ca'- 
sas  do  Cavallinho,e  as  outras  a  par  dVllas^ 
e  as  em  que  pouza  Braz  Dias,  até  Nuno  Fer- 
nandes, nosso  vedor,  e  Fernão  de  Miranda, 
etc.i 

Fazer  um  alpendre  «ao  longo  das  casas 
de  Lourenço  Rodrigues,  até  á  travessa,  para 
vender  n*elle.» 

«Outro  alpendre  se  fará  depois  da  motta 
do  lícenceado  ser  fora,  alli,  n*aquella  parte.» 

t  A  fonte  se  hade  retraher,  para  que  esteja 
à  sua  ilharga  da  praça;  e  parece  que  será 
bom,  contra  a  parte  das  casas  do  Cavjilli- 
nho:  e  o  chafariz  para  as  bestas,  ahi  onde 
se  tira  esta  metade  das  casas.  Isto  poreis 
como  deve  ser.» 

«Vereis  no  cano  d*agua,  do  muro,  até  á 
fonte.  Será  melhor  nao  vir  assim  por  arcos» 
mas  pelas  paredes  das  casas;  como  melhor 
parecer.» 

«Se  faça  uma  porta  grande,  ao  postigo  do 
muro,  que  está  aos  canos  que  sabem  para  a 
Rocio.» 

«Vereis  a  torre  que  parece  se  deve  fazer 
ao  cabo  do  Outào,  o  que  custará;e  primeiro, 
o  que  é  necessário  para  bombardas  e  bom* 
bardeiros,  etc» 

«Ver-se  ha  uma  fonte  em  Alferrára,  que 
se  possa  juntar  com  os  canos  e  fontes,  se  as 
houver,  para  mais  cópia  d*agua:  e  o  que 
custaiio  de  se  haverem.» 

«Mandareis  mudar  o  curral  do  concelho, 
para  a  vinha  de  Bastião  Antunes,  por  ficar 
mais  afastado  da  villa  e  da  povoaçio,  pelos 
maus  cheiros  que  d*tlle  ha.» 

«Vereis  se  pode  estar  o  relógio,  na  torre 
da  Poru  Nova,  e  com  maneira  a  mostrar 
também  as  horas;  porque  será  alli  muito 
bom.» 

«Vereis  o  que  pôde  custar  a  herdade  que 
está  no  Porto  do  Trigo,  tomando-se  para  ca- 
sas e  rocio:  que  parece  que  seria  bom,  para 
desenvolvimento  da  villa.» 

«Mandareis  tirar  os  balcões  que  ainda 
hoaver,  e  se  parecer  que  seus  donos  rece- 
bem perda,  fazel-a  compor.» 

«Vereis  se  será  bom,  tomar  se  a  agua  que 
vem  pelas  fireiras,  qnp  venha  com  a  outra 
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do  Olho  do  Bóãe,  por  entre  as  hortas;  e  do 
Olho  do  Bode  se  alargará  mais,  que  caiba 
esta  outra  com  eila:  que  parece  que  dous  pro- 
veitos sahirão  d*aqui  —  escuaar-se  a  aberta 
do  rocio  e  pontes;  e  ser  mais  sadio  S.  Jero- 
nymo  e  as  hortas,  por  não  estarem  as  aguas 
empoçadas.» 

«Diogo  Lopes  a  fez  em  Eyora^  a  dezoito 
dias  de  fevereiro  de  1533.» 

Puz  isto  aqui,  para  se  con- 
servarepi  em  memoria  vários 
nomes  antigos  de  Setúbal:  por- 
que,  quanto  às  obras  que  Dom 
João  III  mandou  fazer,  muitas 
não  passaram  do  papel 

Melhoramentos  modernos 

Ha  pouco  mais  de  trinta  annos  ó  que  se 
principiou  a  cuidar  dos  melhoramentos  pú- 
blicos de  Setúbal.  Foi  durante  as  vereaçdes 
presididas  por  Jacome  Maria  Ferro  —  Dou* 
tor,  José  Sérgio  Capéto  Barradas;  doutor, 
Annibal  Alvares  da  Silva,  e  doutor  António 
Rodrigues  Manito,  que  as  obras  publicas 
municípaes  principiaram  a  ter  maior  desen- 
volvimento, distíngúindo-se  entre  todos,  o 
sr.  doutor  Manito. 

Foi  durante  a  presidência  d'este  prestante 
cavalheiro,  que,  em  1876,  se  concluiu  a  praça 
do  mercado  publico,  na  praiá^  como  vimos. 

Limpeza 

N'estes  últimos  annos,  tem-se  curado  al- 
guma cousa  na  limpeza  e  hygiene  da  cidade, 
construindo -se  canos  geraes  e  parciaes  de 
despejo,  e  aterrando-se  alguns  baixos  onde 
as  aguas  pluviaes  ficavam  estagnadas  até  ao 
verão;  e  construindo-se  um  novo  deposito 
para  os  despejos  da  cidade^  em  sitio  mais 
apropriado,  cessando  assim  a  existência  do 
deposito,  às  portas  da  povoação,  em  firente 
do  cemitério  publico  K 

^Continua  (novembro  de  1880)  com  a 
maior  actividaue  a  limpeza  das  ruas,  béccos, 
travessas  e  praças,  dirigida  pelo  vereador 
do  respectivo  pelouro,  o  sn  Oliveira  Jonior, 
mie  é  um  cavalheiro  activo  e  intelUgente. 
O  sr.  administrador  do  concelho  é  também 
digno  dos  maiores  elogios»  pois  tem  requi- 


Deve  porem  confessar-ie 
que  o  actual  systema  de  lim- 
peza é  ainda,  não  só  imperlei- 
tissimo  e  muito  pouco  aceiado, 
mas  até  muito  prejudicial  á 
hygiene,  e  dà  ao  estranho  que 
visita  Setúbal,  um  desagradá- 
vel testemunho  do  pouco  cui- 
dado que  tem  havido  com  este 
ramo  principal  de  interesse 
publico. 

Alem  da  Rua  Nova  da  Con- 
ceição, da  praça  hoje  chamada 
de  Bocage,  e  pouco  mais,  to- 
das as  outras  ruas,  béceos  e 
alfuijas^  são  repugnantes  de 
sordidez. 

Em  logar  de  ser  o  seu  pa- 
vimeoto  abaulado  (convexo) 
como  se  usa  em  todas  as  po- 
voações modernas  bem  poli- 
ciadas, é  concavo. 

Os  varredores  municipaes 
exercem  o  seu  mister  a  toda  a 
hora  do  dia,  e  de  uma  maneira 
repugnantemente  immundal 
—O  seu  modo  de  varrer  é  es- 
palhar o  contheudo  no  centro 
da  rua,  para  os  lados— isto  é — 
a  porcaria  que  se  juntou  na 
espécie  de  cano,  estendel-a 
por  todo  o  pavimente. 

As  casas  não  teem  latrinas» 
(como  em  Lisboa)  nem  pias^ 
nem  canos  de  esgoto.  Toda  a 
qualidade  de  porcaria  se  junta 
*  em  um  vaso  qualquer,  que  ton 
de  estar,  ás  vezes  vinte  e  qua- 
tro horas,  depositado  em  casa^ 
à  espera  do  carro  mtmicipal, 
que  leva  aquillo  para  o  mon- 
turo geral  t — A  passagem  d'a* 
quelles  carros  deixa  um  cheiro 
horrível  e  perniciosíssimo  na 

sltado  meios  de  limpeza;  e  até  à  sua  custa 
08  tem  effectuado.  A  camará  pcurem  não  tem 
meios  que  lhe  permittam  pôr  em  executo 
melhoramentos  de  maior  importância,  para 
se  conseguir  um  perfeito  saneamento  da  ci- 
dade. 
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sua  passagem;  e^  qaasi  sem- 
pre^ reitos  do,  contheudo  do 
caixão  do  eairo. 

Isto  é  sobremaneira  desa- 
gradável-— à  vista  e  ao  olíáto 
dos  transeontes;  e  principal- 
mente para  os  visitantes,  que 
estão  costumados  a  ver,  em 
terras  de  moito  menos  consi- 
deração, outra  qualidade  de 
limpeza  e  aceio. 

É  pena  ver  uma  cidade  tão 
bonita,  ainda  tão  atrazada  a 
este  respeito  1 

Não  sou  escriptor  assalla- 
riado,  que  tenha  por  condição 
só  dizer  bem,  e  occultar  o  que 
é  mau.  Digo  o  que  entendo  na 
minha  consciência,  quer  agra- 
de, quer  desagrade;  é  por  isto 
que  digo:  —  O  primeiro 
eaipeBilio  dos  Momen» 
da  governaiijça  d*esfa 
cidade»  dewla  «er  a 
defttrolçfto  d*e«teft  fo- 
co» de  infecção*  «ne 
devacredltaai  a  ter- 
ra» e  comprometteai 
a  «ande  de  «en»  laa- 
Ultante». 

Ante»  do  avrada^el» 
eftta  o  nrsentet  e  de- 
polft  o  ntil» 
Uesmo  assim^  a  amenidade  do  clima  pôde 
mais  do  que  o  descuido  dos  homens,  e  Se- 
lobai  é  uma  povoação  relativamente  saudá- 
vel; para  o  que  tem  concorrido  a  plantação 
de  arvoredos,  nas  alamedas,  nas  mas  e  pra- 
ças príncipaes  e  nas  margens  das  estradas* 

Falta  d'agua 

Tem  ainda  esta  cidade  a  desvantagem  de 
grande  íálta  d'agua  \  sem  que  haja  manan- 

1  Quando  alli  estive,  em  agosto  e  setem- 
bro de  1876,  apenas  o  chafariz  das  Fon- 
tainhas deitava  ainda  alguma,  pouca,  agua; 
todos  08  mais  estavam  completamente  sôc- 
oos.  O  mesmo  acontecia  a  alguns  regatos, 
que  atravessam  a  povoação.  É  verdade  que 
ii*este  anno  houve  falta  d*agua  em  muitas 
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ciaes  abundantes  d'onde  se  j^ossa  trazer 
para  aqui. 

A  cidade  está  cercada  de  montes  por  toda 
a  parte,  menos  pelo  sul.  Parece-me  que,  se 
se  tivesse  adoptado  a  exploração  de  minas 
como  se  usa  nas  províncias  do  norte,  em 
uma  ou  n*outra  parte  se  havia  de  encontrar 
agua  para  augmentar  a  pouca  que  a  cidade 
já  tem. 

Antigamente,  ]à  se  tentou  trazer  a  agua  a 
Setúbal,  por  um  aqueducto  dispendioso,  co- 
mo se  fez  em  Lisboa,  em  Coimbra»  em  Elvas, 
e  n'outras  partes;  mas  não  se  levou  a  effeito 
por  falta  de  meios. 

Hoje  que  a  hydraulica  tem  simplificado  os 
meios  de  conducção  d'agua,  por  um  systema 
muito  mais  rápido  e  económico,  devem  as 
camarás  attender  a  esta  urgente  necessidade; 
que  cada  vez  se  tomará  mais  sensível,  em 
razão  do  desenvolvimento  da  população. 
(Vide  Agua,  adiante.) 

Estradas 

Em  i870,  ainda  n'e8te  concelho  nao  havia 
uma  estrada  municipal  que  tal  nome  mere- 
cesse; hoje,  graças  á  sollicitude  da  edilida- 
de, quasi  todas  as  suas  povoações  estão  liga- 
das por  boas  estradas  a  mac-adam,  e  andam 
ainda  outras  em  construcção,  estando  já  con- 
cluídos i4  kilometros,  e  apenas  por  concluir 
uns  trez. 

A  estrada  de  Setúbal  a  Palmella  é  uma 
das  primeiras  necessidades  d'estas  duas  po- 
voações. Anda  em  construcção;  mas  ainda 
não  se  fez  a  sua.  parte  mais  importante,  que 
ô,  tornear  o  monte,  até  chegar  a  Palmella. 

Nas  muralhas  antigas,  havia  algumas  por- 
tas e  postigos,  que  difflcultavam  a  viação 
publica.  A  camará  obteve  a  indispensável 
auctorisação  do  ministério  da  guerra,  fez 
demolir  parte  d'essas  portas  e  alargar  as 
mas;  o  que  aformoseou  a  cidade,  e  a  tomou 
mais  bem  ventilada. 


terras  de  Portuffal,  principalmente  do  Mon« 
deso,  para  o  sul,  sobre  tudo  no  Algarve. 

Os  chafarizes  de  Setúbal  estiveram  dons 
annos  completamente  sôccosi  ^ 
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Outras  noticias 


No  supprimido  concelho  â'Âzeítao»  hoje* 
annexo  ao  de  Setúbal,  se  fabrica  em  grande 
quantidade,  esse  delicioso  vitiho,  conhecido 
em  todo  o  mando  sob  a  denominação  de 
Moscatel  de  Setúbal 

ProdQz-se  também  em  Azeitão  ^  muito  e 
bom  azpite  (e  é  a  esta  circumstancia  que  a 
terra  deve  o  seu  nome.) 

Sendo  pois  Azeitão  um  centro  çommer- 
cial  muito  importante,  estabeleceu*se  allí 
uma  estação  telegraphica,  dando  o  sr.  José 
Maria  da  Fonseca,  rico  industrial,  de  Villa 
Hogueira,  e  o  maior  exportador  de  vinho 
mo!«eateI,  SOOjOOO  réis  para  ajuda  d'este 
melhoramento. 

O  primeiro  relógio  de  torre,  que  houve 
em  Sutubal,  foi  o  da  egreja  de  S.  Julião.  Em 
1603, 9e  assentou  (como  vimos)  outro  reló- 
gio em  uma  das  torres  da  egreja  de  Santa 
Maria  da  Graça. 

Estando  velho  e  desarranjado  o  antigo 
relógio  de  S.  Julião,  a  camará  mandou  ulti- 
mamente comprar  ao  estrangeiro,  um  novo 
relógio  do  systema  moderno,  em  substituição 
do  antigo. 

Ha  poucos  annos,  a  camará  instituiu  um 
pequeno  corpo  de  polícia  civil,  composto  de 
dezespis  guardas  e  um  chefe;  este  com  o 
venrimnnto  diário  de  800  réis,  e  aquelles, 
de  400  réis.       *    ^ 

0  numero  de  guardas  snk  augmentado, 
logo  que  a  camará  tenha  meios  suíBcientes 
para  occorrer  ás  despezas  d*esse  augmento. 

Gomo  a  camará  por  si  só  não  podia  occor- 
rer às  despezas  necessárias  para  o  completo 
serviço  da  extincção  dos  incêndios,  pediu  a 

1  Sob  a  denominação  d'Azeitão,  se  com- 
prf^hendem  an  fregu^^^ias  de  S.  SimAo  (Villa 
Fresca  d'Azeiiào)  e  S.  Lourenço  (Villa  No- 
gueira, que  era  a  capital  do  concelho.)  Todo 
o  lerritnrio  d*Azeitào  é  de  clima  salubt*rri 
m  >  e  f^rlílissiriio,  vendose  de  toda  a  parte, 
a  cidiídft  de  Lisboa  e  s^us  arrabaldes.  (Vide 
Vifia  Fresca  d'AzeiÍão,  e  Villa  Nogueira  de 
Azeitão.) 
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cooperação  das  dífferentes  companhias  eoi 
que  estão  segurados  mnitos  prédios  doesta 
cidade;  porem  muito  poneo  poude  obter  por 
este  meio. 

Vendo  isto,  òs  ^rs.  Pereiras,  ricos  indus- 
tríaes  doesta  cidade,  secundaram  o  empenho 
da  camará,  promptiOcando  uma  exeellenie 
bomba,  os  respectivos  utensilios  e  o  pessoal 
da  sua  fábrica. 

Este  objecto  de  tanta  importância  está 
muito  longe  de  satisfezer  à^  necessidades  da 
povoação;  mas —tf  melhor  pouco  que  nada. 

A  camará,  ajudada  com  um  subsidio  do 
governo,  estabeleceu  uma  carreira  diária  de 
vapores  fluvíaes,  pelo  Sado,  entre  Setúbal  e 
Alcácer  do  Sal,  e  vice- versa— menos  aos  do- 
mingos  (?) 

Esta  carreira,  principiou  em  i5  de  feve- 
reiro de  1867. 

Praças  emas 

As  principaes  praças  d*esta  cidade  são:-r 
de  Bocage  (antigo  Sapal),  de  S.  Bernardo  e 
de  S,  Pedro,  É  no  centro  d'esta  ultima  que 
está  o  pelourinho. 

A  rua  dos  Açougues,  para  a  qual  dá  a  ele* 
gante  fachada  da  casa  da  camará,  foi  eon- 
cluida  em  i874.  Hoje  dénomina-se  Rua  de 
Luiz  de  Camões. 

A  rua  da  Conceição  (a  melhor  e  mais  ex- 
tensa que  tem  Setúbal)  foi  ahnhada,  nive-* 
lada  e  arborisada,  nos  annos  de  1852  e  ISddf. 
Ê  n*esta  rua  que  se  construiu  o  iheatro  Bo* 
cage. 

Passeio  da  praia  do  Troino 

Foi  feito  em  1870,  sendo  presidente  da 
camará  o  sr.  dr.  António  Rodrigues  Maníto. 

É  pequeno,  mas  bonito.  Tem  no  ceutro 
um  lago  circular,  d*onde  partem  seis  boni- 
tas e  bem  assombradas  ruas.  Em  volta  do 
lago,  ha  bastantes  arvores,  a  maior  parte 
eucaliptos. 

Alaineda  do  oaes 
Fica  entre  a  praça  do  mercado  puUice  e 
o  quartel  de  caçadores  (baluarte  da  Concei^ 
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ç2o.)  Foi  calçada  e  terraplenada,  em  1848  e 
1849,  eeodo  presidente  da  camará  o  sr.  Ja- 
eome  Maria  Ferro. 

Depoíí*,  sf^ndo  presidente  o  sr.  dr.  António 
Rodrigues  Maniio,  foi  aimbada  e  nivelada  a 
roa* da  Praia,  entre  a -ponte  do  Livramento, 
e  o  largo  da  Annnnciada. 

Esta  alameda^  a  dizer  a  verdade,  poneo 
merece  tal  nome.  Tem  poucas  arvores  e  ra- 
ros assentos,  de  madeira.  É  aqui  onde  em 
algumas  noites  vem  tocar  as  philarmonicas 
de  Setúbal. 


Passeio  do  Bom-Fim 

Jà  vimos  como  o  rei  D.  Manoel  comprou 
aos  seus  possuidores  o  vasto  e  formoso 
Campo  da  Barbuda,  e  o  deu  ao  povo  de  Se- 
túbal, para  logradouro  commum. 

Excluindo  o  Campo  Grande,  e  o  Campo 
Pequeno,  nos  arrabaldes  de  Lisboa,  nao  ha 
em  Portugal  outra  povoação  que,  tao  perto 
d*ella,  tenha  um  tão  vasto,  plano  e  formoso 
rocio. 

Na  parle  norte  doesta  planície  (mas  ficando 
ainda  um  amplo  espaço  em  vclta)  mandou 
a  camará  construir,  em  1839,  um  formoso 
Jardim,  com  seu  boniio  chafariz  no  centro, 
6  todo  bem  arborisado:  encanando  então  o 
ribeiro  que  corrojonio  ao  campo. 

Em  1866,  transformou-se  este  jardim  em 
um  bellissímo  pas«eio  publico;  e  em  1871, 
foi  murado  e  gradeado. 

Em  1878,  a  camará  substituiu  o  chafariz 
do  centro  d'este  passeio,  por  um  formoso 
lago,  de  forma  circular.  No  centro,  sobre 
uma  bare  de  cantaria  lavrada,  está  o  coreto. 
Na  parte  idferior  d*esta  baze,  por  entre  pe- 
dras tô^t-as,  dispostas  de  modo  a  iopitar  o 
natural,  e  ornadas  de  plantas  aquática^  cor- 
re, em  diversos  pontos,  a  agua,  servindo  de 
recreio  à  vi>ta,  e  de  utilidade  ás  flores  e 
plantas  que  vae  regar. 

Este  passfio,  apezar  da  suaextens|[o,  que 
não  é  pouca,  apenas  ocrupa  uma  pequena 
parte  do  Caoipo  do  Bom-Fim,  tal  é  a  vasti- 
dão dVste. 

É  incontestavelmente  um  dos  passeios 
puJ^licos  mais  bem  siiuados  de  Portugal 
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Está  este  emblema  da  autonomia  e  no- 
breza de  Setúbal,  no  centro  da  praça  de 
S.  Pedro.  É  uma  bella  columna  monolithica, 
tendo  no  pedestal  as  seguintes  inscripções: 

Do  lado  do  sul: 

BSTB  PBLOUBINHO 

SB  MtlDuU  DA  PBAÇA 

DA  BlEBIRA  PABA  BSTA 

BBAL. 

MO  ANNO  DB  1774. 


Do  lado  do  oeste: 

TUDO  EXECUTADO  POR 

dbsfbza  da  gamara 

d'£Sta  vills  sendo  juiz 

db  fora,  lbanubo  de 

souza  da  silva 

AIXOFOBADOt 


Do  lado  do  norte: 

E  POR  DECRETO  DB  S.  M.  F.^ 

NOMEADO  INSPECTOR  DAS 

OBRAS  PtBLICAS  d'RSTA  VILLA, 

JOSÉ  BRUNO  DB  CABÊOO,  COR.*^ 

DO  REGIM.f^"  B  GOV.**  DA  PRAÇA, 

DIRECTOR  DOESTAS,  JOÃO  VASCO  M.** 

DB  BRAUN,  HARG.f^^-MÓR  DA  MESMA, 

ENGENH."»  B  COMMAND.*  D'aRT1LHARU. 

Do  lado  do  este: 

POR  ORDBM  DO  UX."<> 

B 

BX."^  SR.  MARQUEZ 

DO 

POMBAL, 

DO  GOMS.''  DB  ESTADO. 

Os  caracteres  d*estas  quatro  inscrlpções 
estão  já  bastante  apagados,  e  antes  de  pou* 
cos  annos,  completamente  íninteiligiveís. 


Ponto  do  Livramento 

Em  4  de  agosto  de  1835,  foi  convidado 
pela  camará,  o  engenheiro  Cláudio  José  La- 
grange  Mooteiro  de  Barbuda,  para  se  dis- 
cutir a  maneira  mais  fácil  e^economica  de 
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constniir  esta  ponte,  que,  na  maior  parte, 
se  tinha  demolido  no  fim  do  anno  de  1833, 
para  reformar  as  fortificações  da  viila,  e 
defeodel-a  contra  qualquer  ataque  das  tro- 
pas realistas  K  ' 

Beconstruiu-se  pois  a  ponte  do  Livra- 
mento. Á  sua  entrada,  vindo  da  Praia  do 
Troino,  ba  duas  inscripçdes. 

A  do  lado  do  sul,  é  concebida  nos  tenpos 
seguintes: 

BBGNANTB  11/ RIA  II 

FOI  DmiOmA  ESTA  OBBA  PBLO  TEN.«  ENGBNHR. 

LAGRANGB. 

.    niSI  UTILB  BST 

QUOD  FAGIMUS, 

STGLTA  BST  GLORIA. 

1835. 


A  do  lado  do  norte,  diz: 

CAMARÁ  MUinCIPAL 

A.  G.  DA  COSTA.  JALBâ,  YITO,  LBAO,  DUflZ,  HBN- 

BIQUB8»  MOTTA. 

1  Em  3  de  novembro  de  1833,  o  general 
realista,  José  António  de  Azevedo  e  Lemos, 
com  um  regimento  de  milícias,  um  batalhão 
de  voluntários  realistas,  200  boUcarioê  (sol- 
dados da  guerra  peninsular,  que  tinham  si- 
do chamados  ao  serviço,  e  que  deviam  a  sua 
alcunha  em  ter  golla  e  canhões  amarellos, 
como  usavam  os  cirurgiões  militares)  dous 
esquadrões  de  cavallaria,  as  ordenanças  do 
Doutor  Noronha,  e  4  bòccas  de  fogo,  aerro- 
tam  completamente  1:200  liberaes,  com- 
mandados  pelo  coronel  Florêncio,  em  Alcá- 
cer do  Sal,  escapando  2U)enas  um  pequeno 
numero  de  liberaes. 
Jio  dia  11  do  mesmo  novembro,  uma  for- 
,  da  divisão  Saldanha,  é  destruída  na 
rroca  d'Alva,  pela  columna  realista  do 
commando  de  Kernevó,  ajudante  de  campo 
de  Macdonell.  Em  seguida,  o  general  rea- 
lista Lemos,  ameaça  seriamente  a  praça  de 
SetubaU  tendo  a  guarnição  liberal  de  Smes, 
de  abandonar  a  praça  e  correr  em  soccorro 
de  Setúbal,  onde  chegou  também  (por  mar) 
o  vice-almlrante  Napier,  com  200  belgas. 

O  sr.  D.  Pedro  mandou  instantemente 
fortificar  Setúbal,  e  augmentar  a  sua  guar- 
nição. 

Apezar  disto,  as  tropas  realistas,  do  con- 
de Luiz  de  Bourmont,  atacam  Setúbal,  por 
«urpresa,  a  12  de  abril  de  1834,  que  esteve 
quasi  a  ser  tomada,  mas  a  guarnição  resis- 
tiu denodadamente,  e  os  realistas  tiveram  de 
retirar  para  Alcácer  do  Sal. 


1835. 

Atôrro  do  oaes 

Anda  em  construcção  um  aterro  para  o 
prolongamento  do  cães  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição,  até  ao  Livramento.  A  camará 
pediu  e  obteve  o  producto  da  taxa  de  da- 
lastres,  paga  pelas  embarcações  que  entra- 
rem no  porto  de  Setúbal  durante  o  praso  de 
dez  annos,  e  o  lastro  trazido  pelas  mesmas 
embarcações,  para  levar  a  eífeíto  esta  obra. 

Este  aterro  é  de  grandíssima  utilidade, 
não  só  para  mais  fácil  embarque  e  desem* 
barque  das  mercadorias,  mas  também  nm 
meio  efflcaz  de  salubridade,  obstando  a  que, 
na  baixa-mar^  fiquem  a  descoberto  os  resí- 
duos de  peixe  e  outras  matérias  em  decom- 
posição, que  produzem  emanações  repugnan- 
tes, e  insalubres. 

Alem  disto,  é  mais  um  aformoseamento 
para  a  cidade. 

A  planta  d'este  aterro  foi  levantada  pelo 
engenheiro  Carlos  Ernesto  Freire  d*Aguiar 
Cardozo;  e  toda  a  obra  orçada  em  réis 
25:419^130. 

É  director  dos  trabalhos,  João  Pedro  Cal- 
deira; 6  fiscal,  Severino  António  José  da 
Rosa. 

Adóoa 

À  sociedade  Torlades  &  C*  aforou  á  ca- 
mará de  Setúbal^  pelo  foro  annual  de  6|400 
réis,  e  por  escríptura  publica,  lavrada  nas 
notas  do  tabellião  da  mesma  cidade,  Álvaro 
Bernardino  Cabral,  em  13  de  Janeiro  de 
1836,  nm  terreno  baldio,  na  praia  do  Cado^ 
ao  0.  do  Caes-Novo. 

Na  escriptura,  declara  esta  sociedade  com- 
merclal,  aforar  o  referido  terreno,  para  n*eU6 
estabelecer  uma  fabrica  de  imprensarsardi' 
nhãs  e  mais  pescarias,  e  bem  assim^  fazer 
uma  doca,  contigua  á  mesma  fabrica,  da 
qual  se  uUlisariaf  não  só  aquelle  estabeleci- 
mento, mas  também  quaesqner  embarcações 
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pie  pretendessem  abridar-se  dos  rigores  das 
tempestades. 

FandoQ-se  a  fabrica  ((jae  já  nao  exiate)  e 
(es-se  a  doca. 

Em  1841»  a  sociedade  Torlades  &  C.% 
passou  este  aforamento  ao  proprietário  e 
negociante,  João  Hontagae  Gailoway,  pelo 
Idro  aonoal  de  1201000  réis,  mas  na  quali- 
dade de  sub-emphiteuta. 

Por  escríptura  publica,  de  16  de  setembro 
de  iSSO,  a  mesma  sociedade  Torlades  &%.* 
passou  ao  negociante  João  Esteves  de  Car* 
valho,  o  dominio  ntil  do  terreno  aforado. 

Em  30  de  dezembro  de  1863,  o  dito  João 
Esteves  de  Carvalho  remiu  o  íõro  que  pa- 
gava á  camará,  per  213^100  réis. 

Este  Carvalho  é  ainda  o  proprietário  da 
doca,  na  qual  entram  por  anno,  de  180  a 
190  embarcações.  Doestas,  as  que  fazem  e 
serviço  das  marinhas,  pagam  120  réis  an* 
Buaes,  por  cada  moio  de  lotação.  Para  as  de 
pesca,  não  ha  tabeliã  fixa. 

Não  é  precizo  dizer-se  que  esta  doca  ape* 
nas  serve  para  abrigo  de  embarcações  miu- 

•  das. 

*  Digamos  a  verdade.— Èsla 
doca  não  dá  muita  honra  a 
uma  tão  formosa  cidade.  É 
qnasi  toda  construída  de  terra, 
sustentada  por  estacas  de  pi- 
nheiro, precisando  de  frequen- 
tes reparos. 

O  cães  (aquillo  a  que  dão 
este  nome)  desde  o  quartel  de 
caçadores  até  onde  chega  a 
praia,  em  frente  de  Setúbal, 
está  completamente  desempe- 
drado, tendo  apenas  um  bo- 
cado de  cães  de  cantaria^  na 
praia  onde  se  tomam  os  ba- 
nhos '. 

1  Villa  do  Conde  é  uma  povoação  muito 
mais  pequena  e  pobre  do  que  Setúbal;  mas 
tena  ama  excèllente  dóea  de  robusta  e  ópti- 
ma cantaria,  e  toda  a  margem  do  rio  Áve, 
desde  o  princípio  da  villa  até  á  barra,  na 
extensão  de  i:800  melros,  tem  um  magni- 
fico cães  de  cantaria,  com  rampas  e  esca- 
das^ onde  são  precizas,  com  bons  assentos 
de  pedra,  e  é  arborisado  no  vasto  terreiro, 
chamiado  Campo  da  Feira. 
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Segando  alguns  documentos  antigos,  e  o 
que  se  eollige  da  Chorographia  portuçfueza, 
do  padre  Carvalho,  em  fjrente  de  Setúbal 
havia  um  formoso  cães  de  cantaria,  que  q 
Sado  depois  abandonou,  deixando  o  cães  inu- 
tilísado,  por  ficar  muito  distante  do  rio, 
mesmo  nas  preamares.  Setúbal  era  também 
cercada  por  esto  lado,  e  paralellamente  ao 
referido  cães,  de  robustas  muralhas  de  can- 
taria, defendidas  por  cubellos,  baluartes  e 
barbacans,  que  se  demoliram,  quando  se 
ampliou  a  povoação. 

Facto»  diverso» 

Por  decreto  da  regência  do  sr.  D.  Fer- 
nando, de  24  de  outubro  de  1855,  foram 
supprimidos,  só  no  districto  administrativo 
de  Lisboa,  II  concelhos: — Alcoentre,  Aldeia 
Gallega  da  Merceana,  Alhandra^  Azeitão^ 
Collares,  Ericeira,  Moita,  Palmella,  Ribàh 
deira,  Sines,  e  Sobral  de  Monie  Agraço, 

Os  concelhos  de  Azeitão  (Villa  Nogueira) 
e  Palmella  ficaram  fazendo  parte  do  de  Se- 
túbal 

Como  a  população  de  Setúbal  hia  em  pro- 
gressivo augmento,  o  arcebispo  de  Lisboa, 
D.  Fernando  de  Yasconcellos  e  Menezes  (se- 
gundo filho  de  D.  Affonso  de  Menezes,  pri- 
meiro conde  de  Penella)  creou  mais  duas 
freguezias,  em  14  de  março  de  1^3.— A  de 
Nossa  Senhora  da  Annunciada,  cujos  fogos 
tirou  da  de  S.  Oião  (Julião)  — e  a  de  S,  Se* 
bastião,  tirada  da  de  Santa  Maria  da  Graça. 

Até  então,  tinha  Setúbal  só  duas  fregue- 
zias, que  eram  as  referidas^  de  S.  Gião  e  a 
de  S.  Sebastião.  A  de  S.  Gião  tinha  n*esse 
tempo  1:036  fogos  — ficou  com  550,  e  deu 
à  nova  freguezia  da  Annunciada  (no  bairro 
do  Trôioo)  486. 

A  de  Nossa  Senhora  da  Graça  tinha  877 
íogoi^  e  ficou  com  516;  ficando  a  nova  fre- 
guezia com  361. 

A  egreja  de  S.  «Sebastião  é  em  Palbaes,  e 
era  a  antiga  ermida  dedicada  ao  mesmo  santo 
martyr. 

Esta  divisão  foi  previamente  auctorisada 
por  D.  Joio  III,  como  governador  e  perpé- 
tuo administrador  do  mestrado  da  ordem 
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âe  S.  Tblago,  à  cfual  perteíifiam  âs  doas 
Telhas  fregaeziaS)  e  ficaram  pertencendo  as 


novas. 
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entre  o  quartel  de  caçadores  n.""  i,  e  a  ponte 
do  Livramento. 

Havia  um  mercado,  instituído  por  provia 
sao  da  junta  geral  do  districto,  de  agosto  dè 
i833.  Fazfa-se  na  alameda,  atraz  da  egi:eja 
do  Bom*Ftm,  desde  abril  aié  outubro;  e  no 
campo  da  Saboaria,  desde  novembro  até 
•  março. 

Gomo  fosse  diminuindo  a  concorrência  a 
este  mercado,  até  que  o  deixaram  acabar,  a 
camará^  em  1858^  o  restabeleceu  na  referida 
alameda,  e  ainda  continua. 

Em  1619,  esteve  D.  Philippe  III  em  Setú- 
bal, e  alli  presidiu  a  um  capitulo  da  ordem 
d'Aviz,  que  se  eíTectuou  na  casa  da  confra- 
ria de  Nossa  Senhora  da  Annunciada. 

Quando  o  cardeal,  frei  Vicente  Justiniano, 
.  geral  da  ordem  benedictina,  visitou  Setúbal, 
disse:  —  Vidimm  oppidum  lapide  cinctum 
pretiosa.  (Vimos  uma  villa,  toda  murada  de 
pedras  preciosas.)  Porque,  as  muralhas  da 
circumvalaçao^  os  fortes  e  todos  os  edíâcios 
.  de  Setúbal,  são  construídos  com  o  bellissimo 
mármore  da  Arrábida;  nem  por  estes  sítios 
ha  outra  qualidade  de  pedra. 


Pontes 

Tem  esta  cidade  dez  pontes;  são:— Ponte 
Nova,  dos  Carmelitas,  e  de  S.  Sebastião,  to- 
das dentro  da  cidade— e  extra-muros,  as 
de:— Jesus,  Santa  Caiharina,  do  Soccorro, 
da  Porta  d'Evora,  do  Fidalgo,  do  rio  Algo- 
deia,  e  a  Pontinha. 


Terramoto  de  2  de  outubro  de  1680 

Em  um  authographo,  com  todo  o  caracter 
de  veracidade,  se  lé  o  seguinte: 

«Em  2  de  outubro  de  1680  sentíu-se  em 
Setúbal  tremer  a  terra  por  espaço  de  um 
credo^  com  muito  grande  força,  pelas  6  ho- 
ras da  manhã,  o  que  deu  muito  temor  n*ea- 
te  povo,  e  as  lâmpadas  nas  egrejas  faziam 
1^0  grande  estrondo,  que  pareciam  uma 
harmonia,  e  algumas  pessoas  cabíram  no 
chão.  O  tremor  de  terra  foi  na  quaru  feira, 
e  no  domingo  seguinte  pregou  sobre  este 
successo  o  padre  frei  António  das  Chagas,  á 
porta  da  egreja  do  Anjo  da  Guarda,  hoje 
do  Senhor  Jesus  do  Bom-Fim. 

Terramoto  do  !.•  de  novembro 
de  1766 

Este  horrível  cataclysmo  senliu-se,  não  só 
em  Portugal,  mas  também  em  quasi  todo  o 
mundo. 

^'este  reino,  oude  teve  mais  desastrosas 
consequências,  foi  em  Lisboa,  subvertendo 
uma  grande  parte  da  cidade,  e  eàmagando/>^ 
ou  sepultando  nas  minas,  mais  de  40:000 
pessoas. 

Em  quasi  todas  as  nossas  províncias  se 
acham  ainda  vestígios  d*esta  convulsão  do 
solo,  mas  onde  ella  foi  mais  sensível,  alem 
de  Lisboa,  foi  na  Extremadura  meridional, 
em  parte  do  Baixo-Alemtejo  e  no  Algarve  K 

Em  Selubal  foi  também  funestíssimo  este 
terramoto,  horrorisando  todos  os  seus  habi- 
tantes, e  causando  prejuízos  incalculáveis. 

A  destruição  nas  casas  foi  tal  que  ficaram 
ruas  inteiras  entulhadas.  No  largo  da  Fonte 
Nova  se  reuniu  tão  grande  monte  de  entu- 
lho, que  chegava  à  altura  das  janellas  dos 
primeiros  andares.  * 

Á  falta  de  habitações,  se  fizeram  barracas 
en^.diversos  sítios,  principalmente  junto  das 
muralhas,  de  que  ainda  restam  alguns  ves- 
tígios. 

1  Os  terramotos,  segundo  a  opinião  dos 
homens  de  seiencia,  devem  ir  diminuindo  de 
numero  e  sendo  menos  sensivei;*,  com  o  ca- 
minhar dos  séculos,  pelo  natural  resfria- 
mento da  matéria  ígnea,  concentrada  no 
interior  do  globo,  cuja  crosta  habitamos. 
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Por  edital  do  juiz  de  fora,  o  dr.  António 
Haaoel  GarJos  Pioto  de  Sousa,  datado  de  i2 
.dB  maio  de  i768,  e  pasaado  em  cumprimento 
de  ordeoB  superiores,  foram  mandadas:  de- 
molir  diversas  das  ditas  barracas,  4e  ma- 
deira e  de  tabique ,  que  ainda  existiam  no 
largo  de  Palhaes^  Fumeiros,  atraz  da  c0reá 
de  S.  Domingos,  Barrocas,  Terreiro  do  Mar- 
quez, Buraco  d^  Coina  e  em  outras  parles. 

Um  dos  acontecimentos  mais  singulares^ 
resultantes  do  terrivel  cataclysmo  do.  dia 
i.*  de  novembro  de  1755,  foi  o, que  consta 
do  termo  lavrado  a  fl.  89  v.,  do  livro  de  re- 
gisto de  óbitos,  da  freguesia  de  S.  Julião. 
N'aqnelle  termo  se  declara  que  o  eremitâo 
da  ermida  de  S.  Braz,  por  nome  José,  e  qnè 
jaz  no  adro  da  igreja  de  S.  Jallao,  foi  tirado, 
seis  dias  depois  do  terramoto,  debaixo  do 
entulho  da  dita  igreja,  da  profundidade  de 
seis  cevados,  estando  ainda  vivo,  expirando, 
porem,  pouco  depois. 

Extracto  de  uma  carta  da  secretaria 
de  Estado,  para  o  juiz  de  fora  da  co- 
marca de  Setúbal. 

A  impressão  que  fez  no  animo  paternal 
d'El-Rei  Nosso  Senhor  a  noticia  do  estrago 
que  esse  povo  padeceu  na  manhã  de  sabba^ 
do  primeiro  do  corrente,  moveu  ateai  cle- 
mência de  Sua  Magestade  a  mandar  logo 
expedir  ao  Marquez  de  Tancos  as  ordens 
necessárias  para  mandar  conduzir  ahi  todo 
o  soccorro  de  pão  que  vocemecé  Uie  apon- 
tar«  havendo  o  referido  Marquez  passado 
hontem  para  o  Alemtejo. 

Com  elle  se  pôde  vocemeeô  explicar  ao 
dito  respeito,  e  Soa  Magestade  encarrega  a 
yecemecé  da  insipecção  de  tudo  o  que  fór 
necessário  para  que  esse  povo  nada  careça 
da  mantimento  e  para  que  todos  os  que 
n'elle  se  venderem  não  excedam  o  preço 
que  tiveram  no  mez  d*outubro  próximo 
precedente,  como  se  está  praticando  n'esta 
corte.  N*ella  absolveu  Sua  Magestade  os  di- 
reitos e  emolumentos  dos  executores  dos 
géneros  comestíveis  que  entrarem  n'estes 
dias  calamitosos,  em  quanto  o  dito  Senhor 
nio  mandar  o  contrario.  O  mesmo  pôde  vo- 
eesMcé  ahi  praticar  em  beneficio  da  afiQicção 
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d'ease&  ya^&iUos.  dp  Sua  ^agesude^  ano 
fias(»  dO'  voc^ecéi  julgar  que  são  neces^a- 
rins  outras  pravide^ci^  m'as  participará 
para  eu  as  fazer  presente  ao  dito  Senhor. , 

J^  deserção  dos  soldados  doesse  regimento» 
sendo  desculpável  no  primeiro  dia  do  es- 
panto, se  fez  muito  reprchensivel  que  con- 
tinuasse nos  seguintes:  vocemecé  os  convo- 
catá  por  bandos,  debaixo  de  pena  de  per* 
dimehto  dos  postos  aos  oílicíaes  e  da  pena 
de  dea^rfores  aos  soldados. 

Com  elles  e  com  os  paisanos  espera  Soa 
Magestfide  que  vocemecé  tenha  feito  toda  a 
possível  .diligencia  por  dar  sepultura  aps 
mortos,  exhortando  o  clero  e  os  regulares  a 
que  concorram  em  obra  tão  religiosa  e  de 
tio  indispensável  necessidade,  antes  que  o 
ar  se  infecte  com  mais  funestas  consequên- 
cias, pela  corrupção  dos  cadáveres,  cpie 
sendo  muitos  devem  ser  lançados  ao  mar» 
pelo  menos  uma  légua  da  costa,  como  aqui 
se  concordou  com  o  Senhor  Cardeal  Pa- 
triareha. 

No  ea30  de  haver  ladrões,  que  abusando 
da.calamdade  presente,  escalassem  os  tem* 
pios  ou  as  casas,  os  deve  vocemecé  fazer  re* 
metter  logo  a  esta  corte  à  ordem  do  Duque 
Regedor  das  Justiças,  com  os  processos  ver- 
baes  dos  seus  deliptos,  que  consistem  sim- 
plesmente no  auto  da  achada  do  roubo, ^m 
as  declaraçpcs  das  testerouohas  que  Jàpre- 
sencearam  a  mesma  achada,  nas  perguntas 
feitas  tu  cantinenti  aos  taes  réus,  nas  des- 
cargas que  sobre  ellas  derem,  e  na  notifi- 
cação para  a  ren^essa  á  commissão  que  o 
piesmo  Senhor  tem  ordenado  para  os  reua 
d'estei  Ímpios  e  deshumanos  crimes  serem 
julgados  e  executados  no  mesmo  dia.  Sendo 
necessário  que  continue  ahi,  sem  interru- 
pção o  despacho  da  alfandega  para  sabida 
dos  navios  do  sal  e  entrada  dos  que  trouxe* 
rem  outras  fazendas,  procurará  vocemecé 
logo  que  receber  esta,  pôr  a  mesma  alfan- 
dega em  actividade,  convocando  os  offlciaes 
d'ella,  debaixo  de  pena  de  perdimento  de 
seus  officíos,  contra  os  qne  se  não  restituí- 
rem a  elles  promptamente,  elegendo  voce- 
mecé as  casas,  armazéns  e  trapiches  qne 
achar  mais  capazes  de  servir  por  ora,  em 
quanto  se  não  dá  mais  ampla  providencia, 
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fazendo  levatttar  de  novo  alguDS  telbeiros 
oa  cabanas  de  madeira,  qnando  nao  hajam 
outros  edificios  que  possam  ser  de  nao.  Para 
tudo  o  referido  concede  Soa  Magestade  a 
Tocemecé  por  esta  toda  a  necessária  jnns- 
dic^o. 

Temporaes  de  11  de  novembro, 
5,  19  6  24  de  dezembro  de  1876 

Os  temporaes  e  continuadas  chuvas  do 
inverno  de  1876,  para  1877,  causaram  gran- 
des inundações  e  incalculáveis  prejuízos  em 
Portugal,  principalmente  no  território  qne 
fica  entre  o  Mondego  e  o  Guadiana. 

Em  Setúbal,  este  temporal  foi  desastro- 
síssimo, principalmente  no  dia  ii  de  no- 
vembro (dia  já  de  triste  recordação,  por  ser 
o  decimo  oitavo  annlversario  do  terramoto 
de  18IS8.)  Ainda  as  pessoas  mais  antigas  da 
cidade,  se  não  recordam  de  tão  grande  e  tão 
horrível  tempestade. 

Começou  com  a  noite  uma  medonha  tro- 
voada,^ que  foi  augmentando  successiva- 
mente,  seguindo-se-lhe  chuva  torrencial  e 
impetuosíssimo  vento. 

O  mar,  na  maior  agitação,  ultrapassava 
os  limites,  rompendo  ítirioso  até  onde  nunca 
antes  chegara,  arremeçando  embarcações 
pela  terra  dentro,  aAiodíndo  umas^  despe- 
daçando outras  e  deixando  as  restantes  com 
bastantes  estragos. 

O  rio  è  as  praias  ficaram  cobertos  de  des- 
pojos. Muitos  catraeiros  e  pescadores  per- 
deram os  pequenos  barcos  de  que  auferiam 
os  meios  de  sustentação  de  suas  famílias,  e 
por  isso,  com  o  rugido  das  ondas  e  do  vento, 
no  meio  de  montões  de  ruínas,  soavam  os 
prantos  e  clamores  d*aquelles  infelizes,  o 
que  dava  a  esta  scena  indescriptivel  aspecto 
duplamente  pungente. 

O  pavor  avassallou  todos  os  espíritos.  A 
maior  parte  das  pessoas  velaram  durante  a 
horrorosa  noite  de  sabbado  para  domingo, 
assustadas  com  o  terrível  vento,  que  pare- 
cia derrubar  as  casas,  fazendo  os  maiores 
destroços,  alguns  ^os  quaes  são  motivo  de 
verdadeiro  assombro. 

Relacionar  minuciosamente  os  damnos 
causados  pela  espantosa  catastrophe  que 
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acaba  de  spíeceder,  seria  prolixidade  imitíl; 
mas  mesmo  que  se  emprehendesse  (ázel-o, 
impossível  se  tornaria  conseguil-o  sem  fid- 
lencia.  Limitarnos-hemos  por  isso  a  dar  no- 
ticia  d'alguns  desastres  mais  dignos  de  men- 
ção e  referir-nos-hemos  a  outros  em  ge- 
ral 

Garraram  e  soffreram  avarias:  o  brigue 
francez  JewM  Constance,  que  veiu  a  terra; 
a  barca  franceza  Ernest;  a  barca  norue- 
gueza  Mazeppa;  a  galera  noruegueza  Oam 
Gude;  o  brigue  norueguez  Hertugen;  o  pa- 
tacho hespanhoi  Resolucion,  que  perdeu  o 
leme;  o  patacho  hespanhoi  Liberto;  o  lugre 
portuguez  Alberto,  do  Porto;  o  hiate  Borro- 
sinhã,  de  Setúbal;  o  hiate  Flor  de  ilhaíoo; 
o  hiate  Viila  Real,  que  atravessou  na  praia; 
a  chalupa  hespanhola  Desan^arados;  os 
laudes  Rosa  e  S.  Francisco;  e  o  lugre  es- 
cuna ioglez  Joshna  &  Mary, 

O  hiate  Triumpho  Restaurado,  de  Cami- 
nha, entrou  no  dia  11,  carregado  de  ma- 
deira, vindo  de  Campos-ancos  para  Málaga, 
e  não  se  podendo  aguentar  nos  ferros,  nau- 
fragou na  praia  da  Saboaria,  deitando  parte  , 
da  carga  ao  mar,  para  não  ir  a  pique,  fi- 
cando totalmente  perdido. 

Foram  ao  fundo  sete  barcos  de  marinha, 
carregados  de  sal,  e  um  carrepdo  de  las- 
tro, perdendo-se  inteiramente  o  9  de  Agosto, 
e  ficando  outros  quasi  no  mesmo  estado. 
Duas  bateiras  que  estavam  carregadas  de 
carvão  também  foram  ao  fundo,  uma  em 
frente  4a  praia  das  Fontainhas  e  outra  em 
frente  da  praia  da  Saboaria.  Oito  botes  de 
catralar  foram  destruídos,  e  outros  ficaram 
com  avarias.  Perderam-se  muitos  cahiques, 
barcos  de  picadeiros,  canoas  de  pesca  e  lan- 
chas de  navios. 

Foi  ao  fundo,  próximo  da  praia  das  Fon-      ^ 
tainhas,  a  lancha  a  vapor  da  carreira  de 
Alcácer. 

O  cahique  que  ha  pouco  tempo  tinha  sido 
acabado  de  construir  no  estaleiro  do  sr. 
Martins,  sofíreu  avarias,  ciyo  reparo  se  cal- 
cula em  500^000  réis. 

As  armações  de  pesca  que  estavam  no 
portinho  da  Arrábida  foram  levadas  pelo 
mar,  e  as  barracas  em  que  se  recolbíium  os 
appareihos  das  ditas  armações  ficwupa  em 
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grande  parte  deetniiâas,  perdendo  sens  do- 
'  noi  mais  de  10  contos  de  réis. 

Umâ  canoa  qne  terça  feira  havia  sabido 
de  Setobal  com  destino  a  Alcácer,  levando 
a  sen  bordo  os  srs.  dr.  Palmeirim  e  Jacin- 
tfaò  Maria  Hodrignes^  foi  obrigada  a  arribar. 

Os  barcos  de  marinha  qne  foram  ao  fondo 
e  tiveram  maior  damno  são:  9  de  Agatto,  do 
8P.  Gnílherme  Tbeophilo  da  Silva  Pinto; 
23  de  Maia,  do  sr.  Joaquim  Josó  de  Sonsa; 
Ftor  do  Sado,  dos  srs.  Torlades  &  d";  Jím^ 
boKm  Grande,  do  sr.  Casimiro  Maria  Ro- 
sado; Âettvo,  do  sr.  Francisco  José  Pereira; 
BipOMtado,  do  sr.  Henrique  Ferreira  Pioto 
de  Azevedo;  Gaio,  do  sr.  Henrique  Joio  Vi- 
dai; e  Boa  Esperança,  do  sr.  Joaquim  José 
Trindade. 

Picaram  em  grande  ruina  os  cabiques 
Senhora  da  Pnrifeação,  do  sr.  Joio  José  de 
JesQs;  Caran§uejo,  do  sr.  AnUmio  Foseta; 
Set^úr  do  Bomfim,  do  sr.  Manoel  da  Cruz; 
Barba  Ásvi,  do  sr.  José  Martins  Frade; 
Oahla,  do  sr.  António  Frade;  e  CavaUmko, 
do  sr.  Alexandre  Pato. 
^  Muito  devem  os  donos  e  mestres  de  em- 
barcações aos  srs.  Francisco  Maximiano  da 
Cms,  João  Maria  da  Cruz  e  Sabastião  Au- 
gusto, que  presuram  os  ferros  e  cabos  pre- 
cisos para  as  segurar.  O  seu  procedimento 
é  bastante  digno  de  louvor,  bem  como  o  das 
pessoas  empregadas  nas  armações  de  pesca, 
que,  com  a  maior  dedicação  e  desinteresse, 
trabalharam  quanto  Ibes  foi  possível  em  au- 
xilio dos  tripulantes  em  perigo  e  para  evi 
tar  que  o  temporal  causasse  maiores  mi- 
nas. 

A  barca  nomegneza  SaniicUer,  vinda  de 
Wiborg  com  madeira  para  Cette^  tendo  per- 
dido os  mastros  e  fazendo  agua,  deu  i  costa 
*  %m  Cabo  d'Ares,  no  dia  i3,  morrendo  o  dls- 
peuselro,  e  salvando-se  a  muito  custo  o  ca- 
ntão B.  Leasing,  qne  ficou  doente  em  Ce- 
ximbra.  O  resto  da  tripulação,  que  se  acha 
ii*esta  cidade,  foi  salva  em  cabo  de  vai- vem, 
com  muitos  esforços  empregados  por  gente 
46  terra.  Com  o  capitão  B.  Lessing  deu-se 
mi  caso  singular.  Tinha-se  elle  agarrado  a 
oma  uboa,  e  assim,  depois  de  muito  lutar 
iom  as  ondas,  foi  lançado  contra  a  base 
d*i0n  rochedo,  no  cimo  do  qual  estava  um 
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pastor.  Quando  este  desda,  ancioso  por  acu^ 
dir  ao  naufrago,  rolou  um  penedo,  que  te- 
ria cabido  sobre  o  capitão  Lessing,  se,  ba- 
tendo em  uma  fraga  muito  saliente,  não 
adquirisse  balanço  e  fosse  cahir  no  mar.  O 
capitão^  vendo  junto  de  si  o  pastor,  e  sop- 
pondo-o  talvez  um  dos  malfeitores  que  in- 
festam algumas  costas^  ajoelhou  com  gestos 
supplicantes,  pedindo-lhe  compaixão.  Elle» 
porém,  dissipou  logo  seus  receios,  soecor- 
rendo-o  como  ponde,  ligando-lhe  os  pés  fe- 
ridos com  a  dnu  que  trazia,  e  fazendo  com 
as  mãos  e  o  espado  pequenas  cavidades, 
ponde  trepar  pela  Íngreme  escarpa  com  o 
seu  naufrago,  abríndo-lhe  caminho  para  o 
remover  d'ali. 

Aquelle  benemérito  pastor,  de  tão  rara 
dedicação,  levada  ao  sacrificio  da  própria 
vida,  bem  merece  que  pelo  consulado  res- 
pectivo lhe  seja  dada  alguma  remuneração. 

O  piloto  da  Santicleer  diz  ter  visto  afun- 
dir seis  navios  antes  do  naufrágio  do  sen. 

Os  destroços  em  terra  são  espantosos, 
principalmente  no  arvoredo.  Innumeras  ar- 
vores, algumas  seculares,  foram  arrancadas, 
ou  quebradas.  Grande  parte  da  laranja  e 
azeitona  cahiu  e  foi  levada  para  o  mar  com 
a  agua  que  cobriu  muitas  quintas,  princi- 
palmente em  sities  baixos. 

O  vento  soprava  com  tal  violência,  qne 
chegou  a  arrancar  irnui  chaminé  de  grande 
altura,  do  prédio  do  sr.  Cosu  Novaes,  e 
lançal-a  sobre  o  telhado  de  uma  casa  imme- 
diata. 

Arrancou  tectos  de  moinhos  e  muitas  te- 
lhas de  casas. 

A  maior  parte  dos  vidros  de  candieiros  da 
illuminação  publica  foram  quebrados,  e  oa 
das  janellas  de  muitos  prédios. 

Muitos  postes  da  linha  telegraphiea  foram 
derrubado?. 

No  cemitério,  lamedas  e  passdos  houve 
grande  destruição  no  arvoredo. 

Na  quinta  do  sr.  Fernando  António  de 
Freitas,  o  engenho  de  tirar  agua  foi  arran- 
cado peU)  vento  e  arremeçado  fora  do  sen 
logar,  com  o  respectivo  cabo  e  alcatruzes^ 

O  poço  em  construcção,  que  a  camará 
mandara  abrir  no  sitio  de  Montalvão,  e  que 
já  fieira  arruinado  com  a  chuva  torrencial 
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de  sexta  feira,  destraínse  totalmente,  èesa- 
bando  o  moro^quo  lhe  está  próximo.  Tam- 
bém desaboa  o  poço  recentemente  aberto 
na  quinta  das  Machadas  de  Cfmâ. 

Uma  frondosa  e  antiga  palmeira,  ^é  o 
sr.  André  Dias  tinha  no  seu  quintal  da  roa 
Nova  da  Conceição,  foi  derrubada.  • 

Segunda  feira,  de  tarde,  os  passag^diros 
qaehiam  de  Setúbal  e  Alemtejo  para  Lisboa, 
não  poderam  seguir  viagem,  tendo  de  r6- 
gressar  a  esta  cidade  muitos  d'elle9.  N^etesa 
tarde  nao  vieram  as  malas  do  correio  dei 
Lfsboa,  nem  passageiros  d'aquella  cidade, 
porque  o  Tojo  estava  em  tal  estado  de  agi* 
táção,  que  o  éommandante  do  vapor  se  nSo 
resolveu  a  atravessal-o. 

As  salinas  estiveram  em  gfánde  perigo. 
Foi  levado  pelo  vento  grande  parte  do  junco 
que  cobria  as  medas  de  sal  e  colhido  muito 
d'este  pela  agua.  Outros  damnòs  sofifrer^m 
ainda  aquellas  propriedades,  para  o  que  con- 
correu também  a  falta  de  reparos,  pois  as 
atlas  propriedades  são  tão  lucrativas  quanto 
descuradas  por  alguns  de  seus  donos. 

Os  prejuízos  causados  pelo  terrível  cata- 
cilysmo  n*esta  cidade  e  suas  immediações 
representam  dezenas  de  contos  de  réis. 

Um  cavalheiro  de  Palmella  nos  envia  09 
seguintes  esclarecimentos,  que  em  parte  re« 
ciificam  o  que  se  tem  referido  relativamente 
a  uma  infeliz  mulher  que  desappareóeu  na 
calçada  próximo  d'aquella  víUa,  e  que  cise- 
mos ser  a  que  appareceu  na  praia  das  Fon* 
tainhas,  e  não  na  de  Troino^  como  por  equi* 
voco  dissemos  em  o  passado  niomero  da 
nossa  folha. 

«No  dia  10  do  corrente  mer,  pelas  6  ho- 
ras da  tarde,  vinham  d'essa  cidade  duas  mu^ 
Iheres,  moradoras  no  sitio  da  Barra  Cheia, 
c6m  dois  jumentos,  carregados  de  peixe. 
Chegando  à  calçada  que  conduz  a  esta  villa, 
próximo  do  chafariz,  encontraram  umá  vo- 
lumosa corrente  de  agua  que  desfeia  pela 
enorme  rotura  que  alli  ha,  e  emquanto  se 
esfbrçavam  para  a  transporem,  Uma  â*èflas 
cahín,  ficando  bastante  ferida.  Quando  se 
levantou  jà  não  viu  a  companheira,  quó  era 
sua  comadre  e  prima. 

«Gritou  por  soccorro;  mas  ii'kqaelle  lo^ 
gar  nào  havia  quem  lh'o  prestaste.  Correndo 
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logo  à  tilla  a  dar  parte  do  sueéedido,  e  juis 
ordinário  e  regedor,  com  divc^saa  pessoas 
qoè  se  prestaram  a  acompanhal-oa,  fonúAi 
ao  lugar  alludido,  e  d'ali,  com  archotes  aee* 
SOS,  seguiram  o  curso  do  ribeiro  até  i  asa- 
nha,  sem  que  achassem  vesUgk)  alf^oolâft 
pobre  mulher. 

«Bepetindo-se  igual  diligencia  no  ília  so- 
guinté^  f(»ram  achados  no  dito  ribeiro  peda-^ 
(OA  de  vestido,  uma  saia  de  bastilha,  tim 
iesço  e  um  chapéo.  Presume^se  que  a  ▼!• 
ctima  foi  arrastada  pela  corrents  até' ao 
mar,  e  que  é,  provavelmente,  seu  o  eadav^ 
apparecido  na  praia  d*essa  cidade.  A  infeUt ' 
era' mie  de  cinco  Dlhos,  todos  menores: 

«Não  será  esta  a  ultima  desgraça  qn^ 
possa  succeder  no  indicado  sitio,  pela  niina^ 
que  a  estrada  soffire  com  as  enormes  pedias 
trAzldas  pelas  correntes  de  agtÉa  dos  teite-' 
nós  que  à  mesma  estrada  fioua  superiores, 
o  que  facihnente  succede,  por  eSurem  eAles 
.cultivados.  Pelo  mesmo  motivo  está  òbs«^ 
trutdo  e  arruinado  o  cano  que  condas  a 
agua  ao  chafariz. 

«Foram  grandes  os  estragos  que  o  tempo- 
ral por  aqui  fez  nos  arvoredos.  CalcQi»-Be' 
em  mais  de  3:000  o  numero  de  arvores  »• 
rançadas  e  partidas  em  toda  a  extensa  área' 
d*ésta  parochia». 

Outro  cavalheiro,  de  Azeiâo,  nos  dis  o 
seguinte: 

<0  temporal  dos  últimos  dias  causou  aqnl 
prejuízos  de  bastante  monta,  se  bem  qnn 
não  baja  desgraças  pessoaes  a  lamentar. 

«Calcula-se  em  mais  de  2:000  oliveiras^' 
pela  maior  parte  antigas,  e  alguBMá  de 
grande  tamanho,  que  o  vento  arrancou  pela 
rai2  ou  quebrou  pelo  meio.  Ao  sr.  conde  ds> 
Carválhaes  calcula-se  que  cahiram  maiS  dé" 
300;  ao  sr.  Joaquim  Phillppe  da  Sihra  inafs 
de  iO(^,  ná  quinta  da  ex."»  sr.^  D.  Maria 
José  d'01iveira  a  perca  foi  relativaittfinte 
mafor,  porque,  tendo  cento  e  tatito  olivsfris^' 
foram  50  a  terra;  na  quinta  da  Torre  calkf-' 
rant  umas  quarenta e tantas;  Snalm^te^to^ 
dos  os  proprietaiios  de  olivedo  tlveraniInaUí 
ou  menos  prejuízo. 

•Nos  outros  arvoredos  os  estragos  foram 
nienores,  mas  ainda  assim  é  gr*4de'  o  no- 
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Duro.  das  i^oras  qioe  foram  abaa<^  sendo 
a^jonas  seculares. 

iFnaiao  do  aifua^em  de  vinhos  do  sr» 
Jiaé  liaria  da  Fonâeea,  cabia  uma  das  gran* 
des  arvores  qae  ali  existem,  sendo,  por  feli- 
cidade^ a  qneda  para  o  lado  da  rua,  de  co![i- 
trario  o  prejuízo  na  casa  do  sr.  Fonseca  se- 
ria grande,  e  talvez  houvesse  victimas.  Um 
grande  tronco  d*ama  das  arvores  collessaes 
que  ha  em  Aldeia  Rica,  cahiu  sobre  o  te- 
lhado da  oí&cina  dos  srs.  Vidaes»  fazendo- 
Ihe  grandes  estragos. 

tEm  Aldeia  Rièa  houve  uma  cheia,  que 
obrigou  alguns  moradores  d*aquelle  sitio  a 
Aigirem,  t«n4o  já  a  agqa  meio  m^tro  de  al^ 
tora. 

«Os  pomarea  ficaram  destroçados  e  quasi 
aeoi  laraoja>  as  oliv0iras. que  .escaparam  fif 
oauamsemaMitoaa.. 

«Poucos  sao  08  telhados  que  não  tiveram 
estragos.  Houve  porides  cabidos»  muros  éer- 
rabadas,  parede»  aUuidas,  etc» 

{Extrahido  da  GazeêaSelwbaleuâe.) 


Temporal  de  6  de  dezembro  de  1876  * 

[Eztrahido  da  Gazeta  SetubaUnu) 

O  horroroso  e  aturado  ionporal,  que  tan- 
tOB  esiiagos  tem  causado,  trouxe  sobresal- 
lados  os  espíritos.  A  chuva  torrencial  tem 
aido  tanta  e  tão  continuada,  ,que  quasi  se 
nia  tem  podido  sahir  de  casa. 
fVer^  feira  (5  de  dezembro)  a  immdaçio 
IM  eipaiHoaa.  O  grande  ribeiro  que  atra^ 
^essa  a  ddade,  vhiha  tão  eaudaleao^  que 
eáusava  meda 

Kò  sHIo  4&  Atgodéa  algumas  easu  lòram 
kiuaâadas« 

As  quinta»  situadas  no  valle  que  obnre 
desde  a  baixa  de  Palmella  até  Setúbal  foram 
taiabem  quasi  todas  inundadas. 

Uma  enorme  massa  d'agua,  desaggregan 

do  o  solo  de  partr  da  qsánu  do  sr.  Netto, 

:   que  está  sobranceira  a  um  fosso. da  linha 

férrea,  arrastouo,  arrancando  mais  de  vinte 

Itrai^aicaa. 

As  estradas  tomaram-se  rios,  chegando  a 
agua  a  meia  aRnra  das  portas  das  quinlas. 

M  estradas  ém  «onstrucção  dodreiam 
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I^apde  ruiaa,  princlpabnente  nas  obras  de  < 
arte» 

O  vasto  caqopo  do  Bomôm  parecia  um 
mar^  tendo  at)i  a  agua  quasi  meio  metro  de 
altura. 

Houvfi  grandes  estragos  nas  ntarinhas,  e 
perderam-se  alguns  milhares  de  moios  de, 
sal4 

Na  cidade  houve  igiiahoente  grande  cheia, 
no  mesmo  dia;  algumas  ruas  estiveram  in- 
transitáveis. 

Na  parte  do  ediíicio  municipal,  cpjas  por- 
tas, dijio  para  a  ru4  dos  Açougues^  (hoje^  di, 
CamôflhJ  não  foi  possível  entrar  seoão  quas| 
àa  onze  horas. A  agua  invadju.a  thesouraria» 
mutti^pal»  a  re^artiçãQ  de  fazenda  e  algumas 
casas;  partioulares.     ,        .. 

Para  tornar  acces^v<^l  a  repartição  do^ 
cori:e^,  na  rua  das  AoQiPreiraSa  foi  preciso^ 
cpUoçar  pranchas,  qiiandq  o  descim6ntp.di^ 
agua. o  permittiu. 

Desabaram  diversos  muros  e  algumas  ca* 
sas  arruinadas.        .         , 

Na  propciedade  do  sr.  Oliveira,  junto  ,^ 
igreja  da  Saúde,  cahiu  parle  do  muro,  fican? 
do,  obstroida  a  travessa  que  punha  em  com-: 
municaçãa  o  largo  da  Fonte  Nova  com  a. 
rua^deS.  Caetano, 

Al  egreja  do  convento  de  Jesus  tem  estada 
iechada^com  agua  até  acima  dos  estrados^ 
não  sendp  possivel  entrar  allL 

A  portayrta  do  dito  conv^to  foi  totalmente 
inundada.  As  freiras  recoireram  aos  srs.  Pe-^ 
reijBas»  ^  estes  oavaiheiros  mandaram  logo  \ 
sua  bomba  e  o  pessoal  da  sua  fabrica,  cosi 
e.que,  depois  de, muito  u^idi^alho^  se  abril 
paaesagen^  para  o.  convento^  não  se  conse- , 
guindo  .0  esgotamento  .completo»  por  caus^ 
da  suecessiva  conrente  da  ^gua. 

O  bairro  de  Treino  teria  sido  inundadOí 
se  o  pessoal  da  abegoaria  municipal  poc 
ordem  do  sr.  vereador  respectivo,  não  acpiw , 
resse  promptamenie,  auxiliado. por  diver- 
sos indivíduos,  a  desobstruir  e  ribeiro  de 
8;  Francisco,  que  estava  quasi  de  todo  ater* 
radOi  > 

O  mar  tem,  trazido  á  praia  muitos  b9r 
gmmitos  4e  embarcações  e  de  ^arregamen* 
tes. 

No  rio  não  nos  consta  que  tenham  havido 
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grandes  estragos;  todavia  pôde  4ii€r-se  400 
é  este  o  temporal  maior  de  que  ha  lembrança 
em  Setnbal  e  qae  aqni  tenha  prodoxido  tio 
grande  inundação,  depois  do  que  honre  se 
anno  de  i702. 

Temos  á  vista  uma  memoria  original  e 
sulheniica  do  referido  temporal,  e  por  curio- 
sidade vamos  expola  ao  conhecimento  dos 
nossos  leitores,  trans<!revendo*a  na  sua  in- 
tegra: 

cAos  10  dias  do  mez  de  janeiro  do  anno 
de  i702,  que  foi  terça  feira,  dia  de  S.  Paulo, 
i.«  eremita,  das  iO  para  asii  horas  do  dia, 
eomeçou  a  chover  e  continuou  ató  ao  meio 
dia  a  chuva,  e  do  meio  dia  por  diante  veiu 
tão  grande  cheia  de  agua,  que  alagou  parte 
da  vilia  de  Setúbal,  assim  o  Sapal  como  rua 
dos  Açougues  até  á  porta  de  Francisco  da 
Silva  e  Souza,  e  para  o  Troino  chegaram  a 
nadar  pipas  de  vioho  nas  adegas,  e  talhas 
muito  grandes  cheias  de  azeite  se  perderam, 
e  as  freiras  de  Jesus  picaram  os  sinos,  para 
^e  lhes  acudissem,  que  se  alagava  o  con- 
vento, no  qual  tiveram  muita  perda,  assim 
no  trigo,  como  azeite»  e  na  egreja  chegou  a 
agiMi  a  cobrir  os  altares  colateraes,  e  andava 
a  mais  da  gente  a  cavalio,  e  em  muitas  ruas 
custava  muito  a  passar  as  pessoas  que  an- 
davam a  cavallo,  porque  cobria  as  celtas 
dos  cavallos  a  agua^  e  no  Sapal  se  deitou 
um  barco,  para  fr  ao  paço  do  trigo  a  levar 
enxadas  e  petrechos  necessários  para  se  fa- 
zer um  barracháo  de  pedra  e  aréa,  por  qua 
tiio  entrasse  dentro  agua,  e  no  barco  se  an- 
dou por  muitas  casas  a  ver  se  queriam  as 
gentes  alguma  cousa,  como  no  Sapal  e  Bo* 
raco  d'Agua  e  Sapatinhos,  e  pela  rua  dos 
Açougues,  ató  á  porta  de  D.  Francisco  veiu 
no  barco  Luiz  de  Liz  e  seu  irmão  Thomaz 
de  França  e  Pedro  de  Horta  e  um  homem 
que  remava,  e  à  porta  de  Luiz  Caleiro  en- 
trou pela. loja  dentro,  a  remo^  a  tonuur  o 
padre  losé  Alves  e  uma  mulher  que  lá  esta^ 
vam,  08  quaes  vieram  desembarcar  á  porta 
de  S.  Julião;  e  muitas  casas  de  hortas  cahit 
ram  com  a  força  da  agua  e  gente  que  apa- 
nhava, que  vinha  atravé»  pela  agua  a|>alxo^ 
como  também  muito  fato  e  arcas  das  casas 
qttô  se  tinham  arruinado,  que  foram  ao  mar 
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dar,  por  se  não  poderem  tomat;  por 
com  a  fúria  da  agua,— e  par4  lembranga 
fiz  esle.— Setúbal,  17  de  Janeiro  da  DMna 
era  de  1701— Brimo  FrmwUco  dê  Faria.» 

Os  habitantes  de  Alcácer  do  Salsoflireram 
grande  damno  com  a  enchente.  O  Sado  ele- 
vou-se  ali  a  grande  altura,  e  invadiu  muitas 
casas,  causando  prejuízos  em  algumas  d*ellas, 
onde  havia  depósitos  de  cereaes.  A  ponte  que 
estava  próxima  da  vilIa,  e  dava  passagem 
sobre  o  rio,  foi  destruída  pela  corrente. 


Temporal  de  19  de  dezembro  de  1076 

A  chuva  torrencial  que  cahiu  terça  feira 
prodnziu  inundação  superior  á  que  houve 
no  dia  5  do  corrente  mez.  Muitas  quiitfas 
ficaram  totalmente  cobertas  de  agua,  e  outro 
tanto  succedeu  ao  vasto  campo  do  Bomfim. 
Desabaram  alguns  muros  e  foram  arranca- 
das muitas  arvores. 

De  tarde  desmoronou  o  solo  d*um  aterro 
do  caminho  de  ferro,  próximo  do  Pinhal 
Novo,  ficando  a  via  completamente  desco- 
berta n*nma  extensão  approximada  de  iO 
metros,  sendo  necessário  fazer-se  a  transfe- 
rencia dos  passageiros  para  outro  comboyo. 

Deram-se  promptas  providencias,  fazendo 
o  comboyo,  no  dia  seguinte,  o  seu  tnjeeto 
com  regularidade. 

São  importantes  os  estragos  causados  pe- 
las cheias  na  freguezia  de  Maratheca,  d'este 
concelho.  A  grande  ponte  que  ali  se  aoUmi 
de  construir  no  verão  próximo  passado^  e 
que  custou  8:000^000  réis,  foi  totalmente 
desu*oida.  Por  tal  motivo  ficou  interceptada 
a  passagem  na  estrada  nova  que  liga  a  villa 
de  AlcacM*  do  Sal  com  o  caniinho  de  ferro^ 
na  estação  dos  Pegões. 

Gahiram  algumas  casas  e  muros,  e  os  ala- 
gamentos de  arroz  ficaram  quaei  todos  des- 
u*uidos.  Os  trabalhadores  aU  estio  soffrendo 
grandes  privações. 

Temporal  de  24  de  dezembro  de  1676 

A  cheia  do  quarta  feira  excedeu  todas  as 
que  tem  havido  no  Sado.  A  agoainviadía.de 

Digitized  by  VjOOQ IC 


SET 


SET 


38» 


Ao^  18  marintua»  bavenâo  em  algmaas 
giBsde  perda  de  tal. 

A  agoa  de  ooitte  era  tuita  que  cobria  to- 
das as  qBíDtas  aitdadas  no  yalle  qae  medeia 
entre  PalmeUa  e  Setúbal,  sendo  grandes  os 
estragos  ahi  cansados.  , 

Kò  campo  do  Bomfim  podiam  vogar  em- 
barcaç5es. 

Por  algnmas  mas  da  cidade  não  era  poi- 
sifel  transitar. 

As  pontes  de  embarque  foram  destmidas, 
6  os  caesy.  apesar  da  solidez  da  sua  cons- 
tmeçâo,  soíTreram  grande  mina. 

NioTeiu  a  mala  do  correio  da  manbl,em 
eenseqnencia  do  vapor  nlo  ter  podido  atra* 
vessar  o  Tejo. 


O  temporal  continua  a  prododr  os  seus 
terríveis  eflèitos. 

Domingo,  algumas  pessoas  foram  lança- 
das a  terra  com  a  força  do  vento,  e  de  duas 
sabemos  que  ficaram  feridas. 

As  ondas,  agitadíssimas,  pareciam  querer 
invadir  a  cidade,  cuspindo  a  agua  as  fron- 
tarias  dos  prédios,  ná  rua  da  Praia,  posto 
estes  estejam  muito  distantes  do  rio. 

Garraram  diversas  embarcações. 

Terramoto  de  11  de  novembro 
de  1868 

Bste  cataclysmo  causou  horríveis  estragos 
a  Setúbal, destruindo  a  maior  parte  do  bairro 
do  Troino,  onde  fez  muitas  victimas. 


Feiras  e  mercados  do  oonoelho  de  Setúbal 


Local  dat  lèini 
•  DereadM 


SfiQbaL  na  Praia 
i6  Liviamento. 


Sotahal,  aa  Praia 
0^  Saboaria.. 


Palmella,  largo  do 
Tonril 


Airilio,  Rocio  de 
Yilla  Nogueira 


DaU 

da  institniçlo 


9  de  julbof  de 
i582 


8  d'agosto  de 
1838 


Anuo  de  1642 


S»dejalbode 
*780 


nu 


W  de  jQlho 


3.*domíngode 
cadamez 


8  de  dezembro 


cadamez 


Prodactot 
I  a  alie  coDoorrem 
e  d*ood6 


Quinquilherías,  teci 
dos,  louças^  obras 
d'e3parto  e  palma, 
obras  de  ourivesa 
Ha,  e  outros  obje- 
ctos; vindos  de  Lis- 
boa, Porto,  EstrO' 
moz,  Algarve  e  Se- 
túbal 

Gado  cavallar,  bovi 
no  e  lanígero,  de 
Setúbal,  Palmellae 
Azeitão 


Gado  suino,  quinquí 
Ibérias,  fazendas  de 
lâ  e  linho,  e  uten 
siiios  agrários,  vin 
dos  de  Lisboa  e  da 
província  do  Alem 
tejo 


|.«domiagode  Gado  de  todas  asqua< 


lidadas,  do  conce- 
lho de  Setabal  e 
dos  visinhos 

Digiti 


Importância  eommerdal 
das  feiras  a  mairadoa 


Esta  feira  é  de  pe- 
Guena  importaocia 
Commercia! ;  mas 
muito  concorrida, 
príneipalmentedos 
povos  visinhos  do 
concelho. 


N'este  mercado  fa- 
zemse  algumas 
transacções,  ainda 
que  pouco  impor- 
tante. 

Esta  feira  só  tem 
importaocia  pelas 
yendas  qne  n*ella 
se  fazem  de  gado 
suino,  o  qual  vae 
na  maior  parte, 
para  Setúbal. 

Este  mercado  ó  d'al- 
guma  importância. 
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Na  villa  de  Palmella  fazia-se  um  mercadb, 
CDJa  creação  ignoro,  o  qual  fbl  transferido 
ha  poucos  annos  para  o  sítio  do  Pinhal  NoVo, 
districto  da  freguezia  de  S.  Pedro  de  Pal^ 
mella,  onde  se  erigia  ihodemamente  orna 
capella,  da  invocação  de  S.  Jos^  á  custa  do 
povo,  e  onde  a  pupulaç|u)  teno  crescido  tanto, 
em  poucos  aniios,  qpie  se  falia  em  crear-se 
ali  uma  parochia.  A  dita  população  ó  toda 


SET- 

formada  de  gettle  rinda  das  provindas,  do 
norte,  principalmente  dosdisirictos  de  Omb» 
hra'  e  Av«iiro;  O  sr.  Jo8é  Marta  dos  Santos  ^ 
poásne  ali  tastissimês  tratos  de  terreno^  qaa 
tem  dado  de  aíbramento  ou  arrendado  a 
longo  praso,  tornando  a^skn  prodaoUves  e 
formosos  actoelles  campos,  anles.estereifte 
desagradáveis.  (Vide  Pinhal  Novoy 


Recenseamento  (offloial)  da  popEulagSo  do  concellio  de  Setúbal» 
feito  em  31  de  d^zexnl>ro  de  197? 


PAROÇHIAS 

NUMERO  0£  HABITANTES 

NUMERO  DETRAN! 

3EUNTKS 
Total 

ií 

SE 

Vartw 

Ftmtu 

ToUl 

TaiSM 

Femeu 

ii 

S.  Sebastião 

San  ta  Maria  da  Graça 
S-  Jntião 

1:118 
473 
988 

1:175 

540 

286 

1:502 

104 

2:430 

69» 

1:761 

2.385 

1:115 

558 

3:333 

226 

2:020 

849. 

1:993 

2:585 

995 

512 

3:212 

149 

4:450 
1:543 
3:754 

4:970 

2:110 
1:070 
6:548 

375 

844 

55. 
63 

125 

214 
2 

45 

40 

10 

3 

25 

33 

3 

1 
7 

554 
88 
88 

158 

217 

3 

52 

40 

8.004 
3:842 

Nossa  Senhora  d'An- 
nunciada 

S.  Lourenço  d* Azei- 
tão   • . .  • . 

5:1S8 
2:327 

S.  Simão  d*Azeitão.. 

S.  Pedro  de  Palmella 

8.  Pedro  de  Mara- 

Iheca 

1:073 
«:t»7 

418 

6:186 

12:506 

12:315 

24:821 

1:088 

82 

i:170 

25:991 

Porto  de  Setut)al 

O  porto  d*esta  cidade  é  um  dos  maisxon- 
eorrídos  doeste  reino:  todos  os  annoa  o  fre- 
quentam centenares  de  navios  estrangeiros 
e  nacionaes.  Na  costa  e  mares  contíguos,  ha 
numerosas  embarcações»  arnuçôes  e  artes, 
eínpregadas  na  industria  da  pesea,  a  qual, 
uns  annos  por  outros,  prodoE  de  impostoi, 
para  o  thesouro  publico»  1Í:OOOX)00  de  réis. 

Junte*8e  a  eata  cifra,  o  producto  dos  di- 
reitos de  importação  e  exportação^  e  dos  qoe 
piroveem  dos  barcos  dè.  cabotagem,  o  qtie 
attingirà  uma  gratide  somma. 

Apecar  disto,  não  ha  aqui  um  barc^jal- 
va^vidaty  um  ^abo^  ou. uma. ancora  qna 


preste  algum  auxilio,  em  occasião  de  nau* 
fragio! 

'Debalde  os  navios  «m  perfgo  Ao  sfgtM 
de  pedir  soccôrro;  não  ha  pessoal,  nem  Sflf^ 
tes  para  lhes  acudir. 

O  abandono  em  que  está  o  porto  de  Seta* 
bal  é  tal,  que  a  auctoridade  maritimii  d^eOe 
não  tem  um  escaler  para  hir  ao  niar,qaaiH 
do  alli  a  chamam  as  obrigações  do  seu  cargo! 

A  não  serem  as  providencias  que  eoata* 
mam  empregar  alguns  agentes  ecmsularas^ 
ou  os  consignatários,  os  tripulantes  em  pe* 
rigo  ver-se-hiam  completamente  abando* 
nados  4  Airfa  das  onda»,  e  pereoieriatt^ttá 
firente  da  terra,  sem  haver  quem  os  soeebr» 
resse,  por  falta  absoluta  de  meios  para  isso. 

Ksu  inrnria,.qnfl  lantoa  eiâo. teutíiím 

Digitized  by  VjOOQ IC 


SET 

clamoreB  tem  levantado^  6  pde  em  visco  «s 
Tidas  e  os  baveres  que  o  governo  tem  obri- 
gação de  proteger, não  podernem  devesobsi^- 
tbr,  sem  qne  íáça  eabir  a  mais  grave  respoo- 
sabilidade  sobf e  quem  a  tolera  e  aactorisy. 
É  forçoso  providenciar  no  caso  de  qne  te 
trata.  É  forçoso  que  o  governo  poupe  o  poíz 
á  vergonhosa  miséria  e  criminoso  desleixo 
que  aos  estrangeiros  apresenta  um  dos  me- 
lhores portos  de  PortngaL 

Monstro  marinlio 

A  pag.  il2  do  AFFONso  africano;  poema 
épico,  de  Vasco  Moosinbo  de  Qaevédo,  sb  ié 
una  oitava,  allosiva  ao  wumtíro  marinho  I 
(provavelmente  pbóca)  de  que  falia  a  Chro- 
nica  da  Arrábida,  e  qne  appareeea  em  ims 
penedos  da  serra  dft  Arrábida.  Eis  aoitsiA: 

N^este  tempo,  na  cosU  da  piscosa. 
Cezimbra,  onde  rebenta  o  mar  viainho, 
N'nma  lapa  sombria  e  cavernosa. 
Para  onde  abria  o  mar  o  seu  caminbo: 
Um  numstro  de  figura  temerosa 
Se  viu^  qnal  era  Giauco,  Deus  marinho, 
^      Qnal  da  sereia  mythica,  indistincl^ 
De  peií^e  a  fórma^  e  de  mulher  se  pinta. 

PbilippelII 

QtMMMú»^  com  que  coniribuiram  as  diversas 
povoações  pertencentes  (então)  á  comarca 
de  Setúbal,  para  a  vinda  de  D.  PfUlippe  IIÍ 
a  estfl  povoação^  no  anno  de  i6í2K 

Réifl 

1  Setúbal 9W*)y6 

S  PalmeMa 32ÍMI7 

aCôitó.i..i..i-...;-i..--  ieM745 

4  Benavente....;.; ^...  «Mi»3 

•       S  Aicitao -...  76#783 

«.Svmtfihi. 43#tó0 

TBaíreiro W#668 

8  fiexittbra. .  • '  i7êM23 

9AlliosVedros ;..  ..  iai#784 

M.Almada í45Waa 

li  Grândola 69jtil6 

*       '  Somma 2:293^387 

t  Consta  dó  livro  das  actas  da  camará,  dos 
1612  e  1613,  a  pag.  6»  e  79. 


SET  W^t 

AeU 
IVoíMporíe....  2:293*357 

12  AbsDQbete tô3«30 

|3  Aldeia  Gallega  do  Riba-Tejo.     196*183 

114  AlcacerdoSal 372*561 

15  CabrcUa...... 66*688 

Somma 3:111*819 

'  £sta  noticia  serve  também  para  se  saber 
|t  ex^nsâo  da  comarca  de  Setúbal,  ha  268 
ánnos. 


Theatro  Booage 


'  Foi  fttndado  em  1834,  por  trez  operados 
:(Candido  Xavier  da  SHva,  Manoel  Duarte  da 
Isiha,  e  Joaquim  Alberto  SÔlha)  em  uma 
Icasa  velha,  na  rua  dos  Almocreves. 
■  Passados  vinte  annos,  António  José  Pa- 
icheco,  comjprou  a  casa  e  reconstruiu  o  thtea- 
!tro,  mudando-lhe  a  frente,  para  a  nova  rua 
'da  Conceiçio  (a  mais  bella  da  cidade)  e  de- 
lnominando*o  Tkeaíro  Bocage. 

Foi  inaugurado  a  26  d*abril  de  1855,  eòm 
um  espectacnio,  dado  pela  companhia  do 
Itheatro  do  Gymnasio,  de  Litboa. 

Tem  23  camarotes  de  !.•  ordem  e  23  de 
>2.*,  cada  um  para  quatro  pessoas. ' 

Tem  treí  plateias— assignatura,  supeiiér, 
e  getál,  podendo  conter,  ao  lodo,  180  pes- 
soas—total  364  especudores. 

Jà  se  Vé  que  é  muito  pequeno:  está  abaixo 
do  ikivri  da  raa^  é  mal  illuminaéo,  nâo  tém 
ventilação,  e  o  seu  scenario  é  pobríssimo. 

Já  dísse  que 'em  cada  camarote  cabêtai 
quatro  pessoas  (que  não  sejam  muito  gòr-' 
1  das)  mas  não  ha  n*ell^  senão  dm  reles  banco 
de  pinheiro,  muito  estreito  e  sem  cosias 
nem  espaldar,  onde  apenas  cabem,  a  custo, 
duas  práflsas^  O  resto,  se  quiter  estar  sen- 
tado, hade  alugar  mochos  de  páu  a  um  qui* 
dam,  no  vestíbulo  do  theatro,  ou  levar  ca- 
deiras de  casal 

Perdoem  os  setubalenses,  mas  sempre  lhes 
digo— semelhante  theatro  não  depõe  muito 
a  favor  do  seu  bom  gosto,  e  desejo  de  com^ 
modidade. 

Tentâ-me  a  hhr  uma  noite  a  este  theatro^ 
mas  não  tomei  mais.  Atem  dOiS  assentpsin» 
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eoromodos,  os  espectadores  da  plateia  esti- 
veram em  constante  troça  aos  pobres*acto- 
res— que,  diga-se  a  verdade,  nio  andavam 
mal^. 

Theatro  âastòs  Silva 

É  um  theatro  construído  ha  poucos  annos, 
na  rua  de  Coina,  no  bairro  do  Troino.  Di- 
zendo que  ó  ainda  inferior  ao  antecedente, 
nào  é  precito  dizer  mais  nada. 


Esoriptores  setnbalenaes  ' 


1  — 

3  — 

4  — 

5  — 

6  — 

7  — 

8  — 

10  — 
ii- 
i2- 

13  — 

14  — 
15- 

'i6- 
17  — 

renhas. 
18- 
19  — 

eellos. 
ÍO  — 

bédo. 
M- 


Agostioho  Fernandes. 
Álvaro  José  de  Serpa  Sottò-Haior. 
André  da  Natividade  (frei.) 
André  Rodrigues  Caldeira. 
Anionio  Bento  Figueira. 
António  Cabédo. 
António  da  Costa  CordoviL 
António  Rodrigues  da  Costa. 
António  de  Setúbal  (frei.) 
Belchior  Fernandes  Soares. 
Daniel  dos  Reis  (freL) 
Domingos  d*Abrantes. 
Egydio  de  Gamboa  (freL) 
Estevam  de  Liz  Velho. 
Francisco  da  Annnnciaçao  (Crel.) 
Francisco  José  Monteiro  Naio. 
Francisco  Manoel  de  Brito  Masea- 

Francisco  dos  Santos  (Arei.) 
Gaspar  de  Mello  da  Silva  Tasoon* 

GoQçalo  Mendes  de  VaseoneeUos  Ga- 

Gonçalo  Pinheiro  (D.) 
Gregório  de  Freitas. 


1  Adelaide  Pereira,  uma  das  actrites,  an* 
dou  perfeitamente,  mostrando  grande  voca* 
ção  Qara  a  scena.  Recitou  primorosamente  a 
velha  poesia— O  son^  da  oc/m— isto,  ape- 
lar da  ffrosseira  e  impertinente  balbúrdia' 
da  plateia.  Aqutllo  não  era  o  theatro  de  uma 
cidade,  era  uma  praça  de  touros.  As  mes- 
mas senboras  que  estavam  nos  camarotes, 
eram  objecto  de  observações  impróprias  de 
espectadores  civilisados. 

I  Bibliotheca  lusitana,  de  Diogo  Barbosa 
Machado,  tit.  IV,  pag.  418. 


S3  —  Henrique  de  S.  Boaventura. 
M— Jacfntho  da  Silva  de  Miranda. 
1^  — Joaquim  de  S.  José  (frei.) 

26  — Joio  Baptista  (padre.) 

27  -^  JoSo  de  Brito  de  Mello. 
28— João  de  Deus  da  Silva. 

29  —  J(^  Jachitho  Henriques. 

30  —  João  Peres  de  Macedo. 

31  — João  Pinheiro  (frei.) 

32  —  João  Sardinha  Mimoso. 

33  —  João  Soares  de  Brito. 

34  —  Jorge  Cabédo. 

35  —  José  de  Faria  Arraes. 

36  — José  de  Jesus  Maria  (Orei.) 

37  —  José  Joaquim  Soares. 

^  —  José  Luix  Soares  Barbosa. 
39  —  José  Pereira  da  Gosta. 
40 — José  da  Pnrifleação. 
41 -José  Ribeiro. 

42  —  José  Soares  (padre.) 

43  — Manoel  do  Nascimento  (frei.) 

44  — Mathens  da  Silva  Cabral. 

45  — Mendo  da  Motta  Valladares. 

46  —  Miguel  Cabédo  de  Vasconcellos. 

47  —  Paulo  Soares  da  Gama. 

48  — Pedro  Lagarto  (trei.) 

49  — Pedro  Pacheco  de  Flandres. 

50  — Pedro  de  Setúbal  (frei.) 

51  —  Sebastião  Luiz  de  Lii  Velho. 

52  — Simão  de  Brito  (f^l.) 

53  —  Vasco  Mousinho  de  Quevedo  e  Cas« 
tello-Branco. 

54— Vicente  Ferreira  de  Abreu. 

55  —Vicente  da  Motta  de  Carvalho. 

56  -» Vlctorino  Victoriano  Xavier  do  Ama* 
ral  e  Pimentel. 

Alem  d*e8tes,  mencionados  na  BiMeltkica 
lusitana,  ha  mais  os  seguintes: 

57  —  Manoel  Maria  Barbosa  du  Boeage. 

58  —  Thomaz  António  dos  Santos  Silva. 

59  —  Padre  Francisco  José  de  Qiieiroi. 

60 — Frei  Francisco  de  Santo  Ignaeto  Car- 
valho. (As  obras  d'este  escríptor  Mio  iné- 
ditas.) 

61  — António  Cândido  Pedroso  Gamito 
(àuctor  do  Muaia-Cazenibe.) 

62  —Cláudio  Lagrange  Monteiro  de  Bar* 
buda. 
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63 — D.  Joaquim  da  SanfAona  Carvalbo. 
64^iosó  Joaquim  Soares  de  Barros  e 
VascoDcellos. 
65-*-  Frei  Josó  da  Purificação. 

66  —  José  Jnlio  Guerra. 

67  —  Rodrigo  Ferreira  da  Costa. 

68  — Theotonio  Xavier  d'01iyeira  Banha. 

69  — Vicente  José  de  Carvalho. 
70 — Francisco  Travassos  Valdez. 

71  — -  D.  Maria  Henriqueta  de  Campos  Val- 
dez. 

72  — José  de  Cabédo  e  Vasconcellos. 
Mão  entram  n'esta  conta  vários  redacto- 
res de  joroaes»  d*esta  cidade. 

Balão  Therpsloore 

Foi  inaugurado,  no  domingo  13  de  feve- 
reiro de  1876.  Teve  bastante  concorrência, 
contando-se  muitas  mascaras^  de  ambos  os 


Ganhou  o  premio,  oflerecido  pelo  pro- 
prietário ao  melhor  mascara,  um  que  repre- 
sentava um  judeu,  vendendo  quinquilherias 
^    e  bíjauterias. 

O  sr.  António  Avellino  da  Silva  Júnior, 
seu  proprietário,  é  um  cavalheiro  activo,  de 
muito  bom  gosto,  e  incansável  em  propor- 
cionar ao  publico  todas  as  commodidades. 

O  serviço  do  buffête  foi  excellente. 

Nova  estrada 

Concluiu-se  em  3  de  dezembro  de  1875,  o 
lanço  da  estrada  de  Setúbal  á  Fonte  ia  Ta' 
lha,  que  ficou  excellente,  como  todas  as  es- 
tradas municipaes  que  teem  sido  dirigidas 
pelo  sr.  Marceilino  Allemão  Cisneiros  e  Fa- 
ria, intellígente  e  zeloso  empregado  da  re- 
é  partição  de  obras  publicas,  encarregado  dos 
trabalhos  de  viação  n^este  concelho. 

O  acerto  com  que  se  effectuou  o  traçado 
do  reíèrido  lanço,  seguindo  pelo  terreno  so- 
branceiro ao  leito  da  velha  estrada,  livra-o 
totalmente  da  corrente  das  aguas  e  propor- 
ciona aos  viandantes  agradável  recreio,  nos 
bellos  panoramas  que  descobre. 

As  regras  da  arte  e  da  economia  foram 
fielmente  observadas. 

O  sr.  Faria  tem  mérito  incontestável  e  evi- 


dentemente provado,  pelo  que  causa  admi* 
ração»  que  ainda  lhe  não  haja  sido  dada  a 
classificação  de  conductor,  que  de  juMiça  lhe 
pertence. 

Uma  antiga  postura  da  camará 
de  Setúbal 

Por  um  accordam  da  municipalidade  de 
Setúbal,  de  1565,  se  determina  que  o  corta- 
dor de  carne  que  não  dô  ao  comprador  o 
peso  competente,  pague:  — pela  primeira 
vez,  100  réis  — pela  segunda,  300  réis  — e 
pela  terceira,  seja  posto  ao  pé  do  pelourinho, 
com  a  carne  mal  pezada,  ao  pescoço,  por  es* 
paço  de  uma  hora. 

Esta  postura,  que  se  lé  em  muitos  accor- 
dãos  de  difierentes  camarás,  devia  ainda 
hoje  vigorar:  talvez  que  seja  mais  necessá- 
ria do  que  era  ha  315  annos. 

Aguas  medioinaes  do  termo 
de  Setúbal 

A  agua  da  quinta  do  Prostes,  nos  subúr- 
bios da  cidade,  é  de  manifesta  virtude  the- 
rapeutica,  contra  as  concress6es  ou  cálculos 
urinários.  Foi  anaiysada  em  setembro  de 
1878^  no  laboratório  cbymieo  dos  srs.  Aze- 
vedos,  de  Lisboa.  Verificou-se  que  esta  agua 
é  finíssima,  pois  marca  apenas  3  gr.,  em 
quanto  as  aguas  livres  (de  que  se  abastece  a 
capital)  marcam  20  gr. 

Os  srs.  Correias,  proprietários  da  quinta 
do  Prestes,  prestam-se  a  fornecer  a  agua 
medichnd  a  quem  a  pedir. 

Na  TroiOf  ha  também  um  manancial  de 
óptima  água  potável,  de  maravilhoso  effeito 
para  a  cura  de  moléstias  do  estômago,  pela 
sua  qualidade  eminentemente  digestiva. 

Não  me  consta  que  tinha  sido  anaiysada 
por  pessoa  competente. 

Exportação  de  peixe  para  Hespanha 

De  1864  a  1875,  o  peixe  exportado  de  Se- 
túbal para  Hespanha,  importou  em  réis 
i.235;8i2«252. 
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PagoQ  de  impostos  para  o  tbeiosro  pa* 
blíco  81:525/717  réis. 

O  Talor  do  peixe  exportado  â'e8le  porto 
piira  a  nação  visinha,  pôde  calcalar<«e  «a 
100  contos  de  réis  annuaes. 

O  rendimento  do  imposto»  no  aono  dè 
1874  a  1875,  foi  de  17:000/000  réis  mais  do 
que  o  termo  médio  d*este  rendimento  noi 
mais  annos. 

Correio 

O  rendimento  do  correio  de  Selobal  re- 
gula annoalmente  por  532:010/000  réis. 
A  parte  liquida  para  o  thesouro  é  de  réis 
178:000/000. 

F&bricas 

Na  Bna  Nova  da  Conceição,  ha  uma  fa- 
brica de  moagens  e  fabrico  de  pao,  cujo  mo- 
tor é  o  vapor. 

São  seus  proprietários,  os  srs.  loaoVictot- 


rteo  de  Ollteira,  Eduardo  Dinis  Hoaem, 
Amónio  Maria  Correia,  e  Manoel  lòeé  da 
Souza  Ferreira;  constituídos  em  socíedaie, 
sob  a  flrn>a  commerdal  Oliveira^  Dmixé  C.* 
Principiou  a  funccionar  no  dia  i3  4i  se- 
tembro 4e  1679. 

Além  d*esta,  ha  diversas  fabricas  de  moa- 
gens a  vapor,  e  vae  estabeleeer-se  xnnenge' 
nho  de  moer  azeitona  e  fabricar  azeite,  mo- 
vido também  a  vapor;  por  inlciatiTa  4o 
sr.  Henrique  Augusto  Pereira,  inteligente  e 
activo  industrial,  nascido  em  SetubaL 


Houve  uma  fábrica  de  manipula^  do 
cortiça  e  rolhas,  do  sr.  João  José  Pereira,  o 
Jaeintlio  Font  y  Archer,  sob  a  firma  sedai 
de  Pereira  &  Archer.  Por  sentença  4o  triln- 
nal  4o  comoQereio,  de  82  de  agosto  de  1677, 
foi  esta  sociedade  julgada  em  estaéo  do 
quebra,  a  contar  do  dia  12  do  mesmo  mexo 
^no. 


Periódicos  de  Setúbal,  (todos  semanários)  aU  1880 


DENOMIirAÇAO 


PRINCIPIOU 


Dia 


Mez 


Aono 


TERMINOU 


Dia 


Mez 


AniM 


Aspirações 

Correio  do  Sado 

Correio  de  Setúbal  i. 

Curioso  (O) 

Cysne  do  Sado 

Disparate  (0) 

Gazeta  Setubalense  '. 
Grinalda  Litteraría... 
Improviso  (O)  . .  - . . . 
Independente  (O).... 
Jornal  de  Setúbal.... 

Setubalense  (O) 

Troça  (A)  

Voz  do  Progresso  (A) 


15 

» 

6 

i 

i 

26 
i4 

28 
i 

29 
31 


Setembro 

Juíbo 

Fevereiro 

Março 

Agosto 

Julho 

Outubro 

Junho 

Outubro 

Outubro 

Julho 

Agosto 

Janeiro 


1870 
1878 
1860 
1858 
1859 
1856 
1869 
1873 
1859 
1856 
1866 
1855 
1856 
1861 


» 

24 
24 

23 

20 
25 
7 

18 
27 
19 
21 


Janeiro 

> 

Janeiro 

Julho 

Maio 

Outubro 

» 

Março 

Dezembro 

Novembro 

Julho 

Deztmbro 

Setembro 

Outubro 


1880 
1899 
1856 

im 

1887 
180 
i8S7 
1896 
1806 


1  Ainda  se  publica. 
*  Idem. 
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Banhos 

JÊ  Setobal  ecnsiderada,  por  muita  gente, 
amft  prma  de  hanhos,  o  que  nio  ó  rigorosa* 
iseate  verdade»  porque  não  ó  frtua,  mm  skn 
fimrgem,  o  que  hi  díffereaça:  todavia,  con- 
corre aqui  grande  numero  de  íamíliaq  por« 
lugnezas  e  ainda  maior  numero  de  |iespa< 
nbolis,  pela  facilidade  do  transporte,  pelo 
caminho  de  ferro. 

Devemos  porém  confessar  que  a  eseôlba 
-  de  Setúbal  para  a  bcUneaçõo^  não  ó  das  mais 
felizes.  Ha  uma  barca  de  banbos»  mas,  desde 
que  alli  morreu  um  pobre  homem  afogado, 
muita  gente  tem  medo  de  lá  tomar  banbosi 
Ba  trez  wagons  para  d'eile8  se  tomarem  ba« 
nbos,  mas,  na  baixamar,  o  leito  do  rio  (por- 
que no  Sado,  e  a  4  ou  5  kilometros  distante 
da  barra,  é  que  se  tomam  os  banhos)  está 
litteralmente  eoberto  de  seba  (alga  marinha) 
de  meio  metro  e  mais,  de  altura. 

Ha  apenas  uma  hospedaria  que  meréçn 
tal  nome— é  o  Hotel  Escoveiro,  na  praia,  e»- 
tabelecido  no  ediOcio  que  foi  palácio  dos  dui- 
qnee  d' Aveiro;  aleaides-móres  e  aenhores 
d*e8tas  terras,  que  eram  uma  riquiasima 
commenda  da  ordem  de  S.  Tbiago,  como  ve- 
remos no  decurso  d'este  artigo. 

Os  alugueis  das  casas,  são  caríssimos,  e 
08  géneros  alimentícios,  custam  o  dubro  para 
os  banhistas. 

Demais  a  mais,  não  sei  porque,  a  maior 

*  parte  da  gente  de  Setúbal,  olha  com  certo 

ar  de  desprezo  para  os  banhistas,  que  dei* 

xam  na  cidade  uma  bôa  porção  de  libras 

ianualmente.1 

1  Nas  outras  praias  de  banhos,  também  é 
tudo  caríssimo  para  os  pobres  banhistas; 
mas,  ao  menos,  os  indigenas  mostram  bôa 
cara  á  gente.  Comigo,  d^u-se  em  Setúbal  o 
facto  seguinte:— Fui  ao  cartório  de  um  ta- 
bellilo,  para  abrir  a  minha  assignatura  no 
respectivo  livro,  para  alli  m*a  reconhecerem. 
O  tabellião,  seus  Olhos  e  outros  figurões,  es- 
tavam, uns  sentados,  outros  em  p^  mas  to- 
dos cobertos.  Eu  entrei  de  chapéu  na  mão, 
e  assim  estive  mais  de  30  minutos,  sem  que, 
nem  o  dono  da  casa  nem  roais  ninguém  me 
mandassem  cobrir  nem  sentar  1— Ora,  eu 
hia  dar  díobeíro  a  ganhar  ao  tabellião,  se 
lhe  fosse  pedir  algum,  ou  outro  qualquer 
favor,  como  me  tratariam? 
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Abro  aqui  uma  excepção  em 
favor  do  sr.  dr.  Manito,  p^esi* 
dente  da  camará  municipal, 
quando  eu  estive  em  Setúbal, 
dos  srs.  vereadores  da  mesma 
camará,  e  do  meu  esclarecido 
amigo,  o  sr.  Manuel  Maria  Por- 
tella,  empregado  na  secretaria 
do  município;  que,  alem  de  me 
tratarem  com  a  diíferencia  e 
delicadeza  própria  de  cavalhei- 
ros de  esmerada  educação,  le- 
varam sua  benevolência  a 
ponto  de  me  darem  todos  os 
esclarecímefitos  que  lhes  pedL 

Aqui  lhe  reitero  os  meus 
agradecimentos. 

Carreira  do  vapor  fluvial, 
de  Setúbal  para  Aloaoer  a  vioe- versa' 

O  novo  vapor  Hugo  Parry,  principiou  a 
fazer  estas  carreiras,  no  dia  27  de  noveny- 
bro  de  i876. 

A  barra 

Um  alvará  de  D.  Fhilippe  IH,  de  14  de 
julho  de  1605,  regulou  o  modo  dos  deslastres 
das  embarcações  que  entravam  n*este  porto; 
porque  a  camará  se  lhe  queixou,  por  varias 
vezes,  dos  damnos  que  à  barra  fazia  o  mau 
systema  dos  deslastres  até  alli  usado. 

Em  cumprimento  de  uma  ordem  do  conde 
de  Faro,  vedor  da  fazenda  do  mesmo  sobe- 
rano,  mandou  a  camará  de  Setúbal,  exami- 
nar, em  1619,  o  estado  da  barra,  que  se  di- 
zia peorar  de  anuo  para  anno,  pelo  despejo 
dos  lastros  para  o  rio. 

Foi  o  exame  feito  por  cinco  pilotos,  os 
quaes  declararam  que,  de  20  annos  áquella 
parte,  na  preamar  d'aguas  vivas,  tioha  a 
barra  de  largura  de  bôeca,  15  cordas  de  35 
braças  cada  corda  (1: 166  metros)  e  de  fundo, 
6  braças,  na  entrada  (13  metros)  e  que  doeste 
ftmdo  pela  barra  dentro,  haveria  60  braças, 
até  dar  n'outro  fuado,  onde  estava  o  pri-  • 
melro  banco,  que  tinha  4  braças  de  fundo 
e  a  largura  de  mais  de  2:000  braças  (4:444 
metros) ;  e  que  o  comprimento  do  dito  ban- 
co, vindo  para  dentro,  seria  de  6  até  7  bra- 
ças. 
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Qae  da  torre  (do  Outao)  á  oatra  banda 
do  Sêcco  da  Praia,  havia  iOO  braças  (222 
metros)  e  de  foDdo,  25  a  26,  e  logo  se  en- 
trava DO  rio. 

yístoriando-9e  a  barra^  vin-se  que  estava 
conforme  com  aqaella  medição,  menos  na 
bôcea  da  barra,  da  banda  de  fora,  para  o 
mar,  que  estava  mais  apertada,  e  reduzida 
a  metade  da  largura,  em  rasao  do  despejo 
dos  lastros  que  durante  dèz  annos  »e  fazia 
na  praia  da  Pedra-Furada  (ao  pó  da  quinta 
da  Parvoíce)  d*onde  a  corrente  da  maré  le- 
vava a  areia  e  a  encostava  á  bocca  da  bar- 
ra, e  na  ponta  da  Tróia,  em  frente  da  torre 
do  Outao,  onde  antigamente  havia  um  ca- 
nal, por  onde  passavam  caravellas,  e  depois, 
ficou  tão  entulhado^  que  se  passava  a  pé,  na 
baixa-mar;  e  que  a  areia,  assim  arrastada, 
avolumara  mais  as  cabeças  que  havia  no  rio 
e  creàra  outras. 

Para  eviiar  o  proseguimento  de  taes  dam- 
nos,  se  tomaram  então  muitas  providencias, 
e  se  mandou  lançar  o  lastro  das  embarca- 
ç5e8,  no  sitio  de  Sâo  Braz,  quando  não  trou- 
xessem por  lastro  pipas  d*agua— o  que  foi 
recommendado  que  trouxessem  sempre. 

Em  i703,  o  dr.  Manuel  da  Gosta  Biscaia, 
provedor  da  comarca  de  Setúbal,  acompa- 
nhado de  peritos  marítimos,  foi,  por  ordem 
de  D.  Pedro  II,  tomar  a  altura  da  barra 
na  baixa-mar,  e  sondou  da  maneira  se- 
guinte: 

Duas  braças  e  meia  d'agua,  o  forte  apon- 
tado da  parte  do  norte,  juncto  aos  cabeços 
de  Maria  Ferreira.  Trez  braças  d'agua,  torre 
por  torre,  que  se  entende —a  do  Outão,  com 
a  do  Castello  de  S.  Philippe.  Trez  braças  e 
meia  de  agua,  o  forte  da  praça  d'armas.  Trez 
braças  menos  um  paUno  nas  pennas,  pela 
praça  d*arroas.  (Por  pennas,  se  entende  as 
arvores  que  estão  no  castello  de  S.  Philippe). 
Trez  braças  e  meia,  no  meio  da  barra.  Trez 
braças  fora  do  canal,  para  a  parte  da  costa, 
no  sitio  de  Maria  Esguelha.  Duas  braças  e 
meia,  do  lado  do  sul,  na  ponta  da  cabeça  dos 
agulheiros. 

Largura  da  barra --^i^  braças  (1:389 


metros)  da  cabeça  dos  Agulheiros,  á  cabega 
de  Maria  Ferreira. 

Antes  e  depois  das  que  ficam  mendooi* 
das,  se  fizeram  varias  sondagens,  e  se  to- 
maram varias  providencias,  para  que  a  barra 
não  fosse  obstruída,  mandando  fazer  os  des- 
lastres  da  areia  dos  navios,  em  pontos  d'oDâe 
não  podesse  ser  levada  peia  miaré. 

Assim  se  fizeram  os  deslastres,  alternada- 
mente nas  Fontainhas  (perto  e  ao  B.  dalV- 
dra  Furada)  na  Saboaria,  próximo  aS.  Braz; 
na  Tróia ;  e  na  praia  do  Trôino ;  aprovei- 
tando-se  para  aterrar  a  margem  direita  do 
rio,  para  aformoseameato  da  cidade. 

Por  um  documento  authentico,  extrahído 
da  secretaria  da  capitania  do  porto,  se  mos- 
tra que  a  sondagem  feita  em  i9  d*agosto  de 
1876,  na  barra,  deu  em  resultado —na  baixa 
mar,  3",96  a  4^27— e  na  preamar,  7*901  a 
7-31. 

A  Pedra  furada 

A  paginas  519,  col.  2."  (in  fine)  do  &«  vo- 
lume, mencionei  esta  raridade  geológica; 
mas,  então,  curei  por  informações.  Depois, 
vi  e  examinei  com  a  maior  atteação  a  fa- 
mosa pedra  furada,  pelo  que  posso  dar 
d*ella  mais  circumstanciadas  infornuçdes 
aos  meus  leitores. 

Marchando  pela  margem  direita  do  Sado, 
na  direcção  de  leste,  e  além  do  sitio  deno- 
minado Fontainhas  (que  é  o  fim  de  Setúbal 
por  este  lado)  se  chega  à  quinta  da  Parvoíce, 
propriedade  do  sr.  José  Cordeiro  Feio,  qae, 
não  querendo  ser  visconde  da  Parvoíce,  foi 
feito  visconde  das  Fontainhas,  em  31  de  ju- 
lho de  1865.  i 

A  quinta  é  pequena  e  pouco  rendosa,  mas 
bonita  e  optimamente  situada,  mesmo  à  bei- 
ra do  Sado.  O  seu  melhor  rendimento,  pro- 
cede da  agua  que  vende  para  fornecimento 
dos  navios  que  saem  d'este  porto. 

Poucos  metros  ao  O.  d'esta  quinta,  se  vô 

1  Também  extramuros  de  Lisboa,  próxi- 
mo aos  famosos  arcos  das  aguas  livres,  so- 
bre o  ribeiro  que  desagua  no  caneiro  aAl* 
cantara^  está  a  ponie  da  Parvoíce, 
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a  pédta  fiiráda,  da  altura  que  jà  disse  nd  6.* 
volume,  6  euja  baze  é  banhada  pelas  aguas 
do  riO|  mas  só  nas  preamares  d^aguas  vi- 
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Apezar  dos  meus  limitadíssimos  eonheei- 
menu»  em  geologii^  (como  em  tudo  mais  1) 
estou  inteiramente  convencido  que  aquiUo 
a  que  o  vulgo  dá  o  nome  de  pedra  furada^ 
nao  é  outra  cousa  senão  um  notabilissimo 
grupo  de  dendritesi. 

Subindo-se  ao  seu  cume,  dístingi^m-se 
perfeitamente  as  formas  de  varias  arvores. 
que  a  acção  do  tempo  —  e,  provavelmente, 
da  agua  do  mar,  em  que  estiveram  submer- 
gidas muitos  séculos,  combinada  com  infil- 
trado do  carbonato  de  cal,  e  oxido  de  ferro, 
metamorphosearam  em  uma  espécie  de  grés 
em  que  predomina  a  côr  do  oxido  de  ferro. 

Os  buracos  a  que  deve  o  seu  nome  de  fu- 
rada, todos  de  forma  eylindrica,  designam  o 
sitio  da  medulla  das  arvores,  que  sendo  de 
nma  matéria  mnito  rara  e  inconsistente,  se 
dissolveu,  sendo  o  seu  lugar  oceupado  pela 
agua,  o  que  evitou  a  petnficação.  Estes  bu« 
-^  racos  são  de  diversas  circumferendas,  se- 
gundo a  grossura  das  arvores,  variando  en- 
tre 3  e  10  centímetros. 

Dos  lados  do  N.  e  N.E.,  está  enterrada  na 
areia  (e  é  pela  areia  que  se  sobe  ao  seu  cu- 
me) mas  do  S.  e  O.,  por  onde  está  descar- 
nada, quem  a  examinar  com  a  devida  at* 
tenção,  verá  a  forma  da  parte  inferior  dos 
troncos^  e  das  raízes. 

Estou  também  convencido  que  este  sitio  foi 

1  Dá-se  o  nome  de  dendrite,  não  só  a  ifoal- 
quer  individuo  do  reino  vegetal,  convertido 
em  pedra  (petrificado)  pela  acção  do  car- 
bonato calcareo,  que  foi  pouco  a  pouco,  e  por 
espaço  de  muitos  séculos,  penetrando  nas 
A  fibras  da  planta,  fazendo-a  mudar  de  natu- 
reza ;  mas  também  k  imitação,  mais  ou  me- 
nos perfeita,  de  arvores,  sarças,  fectos,  ou 
quaesquer  outras  plantas  oue  se  acbam  á 
superficie,  ou  no  interior  da  algumas  sub- 
stancias mineraes,  taes  como  as  ágatas  ar- 
borisadas. 

Quando  as  plantas  são  petrificadas  pela 
acção  do  carbone,  transformam-se  em  ópti- 
mo carvão  de  pedra,  da  qualidade  a  que  os 
inglezes  dão  o  nome  de  cannel  koal,  que  tem 
muito  mais  valor  que  a  authracite, 

Dendrit  é  a  união  de  duas  palavras  gré- 
§sê—dendro  (árvore^  e  Ue  (moléstia). 
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habitado  por  homens,  antes  da  metamor- 
phose  d*esta8  arvores,  porque  dão  manifes- 
tos indicies  de  terem  sido  cortadas,  qnasi 
todas  na  mesma  altura,  ou  com  leves  ^iffe- 
renças. 

A  subida  ao  topo  d*esta  raridade,  é  bas- 
tante diffleil,  porque  tendo  um  dedive  de 
mais  de  45  graus,  todos  de  areia  solta,  os 
pés  escorregam  ao  subir.  (Eu,  para  baixo, 
vim  quasi  de  rastos).  A  camará  devia  man- 
dar aqui  fazer  umas  escadas,  do  lado  do 
O.N.O.,  para  se  poder  subir  e  descer  facil- 
mente. Pouco  custaria  essa  obra.  . 

Finalmente,  a  pedra  furada,  è  digna  de  se 
ver  e  examinar,  pois  não  me  consta  que  na 
nossa  Península  haja  outro  exemplar  d'e$te 
género.  Se  existe,  ainda  está  soterrado,  ou 
debaixo  da  agua  do  mar. 

Um  geólogo  inteUigente,  tinha  muito  que 
estudar  aqui. 

Fíóra  Setubalense 

O  território  do  concelho  de  Setúbal  é  fer- 
telissimo.  São  famosas  as  suas  laranjas,  e  o 
seu  moscatel  é  merecidamente  estimado  na 
Europa  e  na  America  t. 

0  doutor  Moore,  e  o  sr.  Glasnevin,  dire- 
ctor da  real  associação  botânica  de  Dublin, 
na  deseripção  da  sua  viagem  ao  sul  da  Fran- 
ça, a  Hespanha  e  a  Portugal,  faltando  de  Se- 
túbal, dizem : 

<  A  palmeira  das  tâmaras  (phcenix  doaitú 
fera)  chega  a  grande  altura,  nos  jardins,  e 
também  frnclifica  alli.  Vimos  'egualmente 
esse  grande  numero  de  plantas  da  Nova- 
Hollanda  e  do  Cabo  da  Boa-Esperança,  ve- 
getando optimamente  n*aquella  localidade; 
entre  outros,  são  dignas  de  nota,  a  Auraca* 
ria  excelsa,  Grevillea  robusta,  Acacia-stricta^ 
Acacia-falfata,  Achania-Ualvariscus,  Abo* 
tikm-striatum,  Bignonia-grandiflora,  LageT' 
straemia-indica,  Poincioana-gilliesii,  Entelea 
arborescens,  Tecoma-awstrales ;  e  muitos  dos 
géneros  geranloreos,  do  Cabo,  com  differen- 
tes  espécies  de  Ipomoeas,  e  Convolvulus;  es- 

1  A  maior  produccão  de  moscatel,  é  a  das 
extensas  vinhas  das  dtias  freguezias  de  Azei- 
tão, como  veremos  quando  se  tractar  de 
Villa  Fresca  e  de  Villa-Nogunra'         . 
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-  Undo  estas  ultimas»  eom  suas  abundantes 
flives,  ornando  os  ramos  das  arvores  em  que 
se  enroscavam. 

«As  Qvas,  as  azeitonas,  as  romans,  os  figos, 
as  castanhas,  tndo  é  cultivado  e  produz  bem, 
nas  immediaçòes  de  Setúbal,  onde  o  paiz  ó 
nnito  lindo,  pósio  que  a  cidade  seja  battmUe 
desáeeiada  e  triste  >. 

«Em  algans  legares  mais  espaçosos,  no- 
támos uma  espécie  de  carvalho  anão,  qne 
vive  rasteiro  á  terra,  e  que  cobria,  jnneta- 
mente  com  o  Oelanthemum'a!gorven$e^  lon- 
gos tratos  de  terreno»  K 

Dos  famosos  laranjaes  que  eram  a  riqueza 
6  o  ornamento  de  Setúbal,  muitos  estão  per- 
didos, pela  moléstia  que  os  tem  aniquilado. 

As  romeiras,  poróm,  teem  sido  poupadas 
e  se  ostentam  viçosas  e  fecundas,  tendo  aqui 
o  sen  fructo  um  sabor  e  volume  notáveis. 

A  produeção  do  vinho,  é  hoje  insignifi- 
cante, comparada  com  o  que  foi,  antes  que 
o  oidium  tivesse  exercido  a  sua  acção  de- 
vastadora nas  extensas  vinhas  do  concelho. 

Agma 

Já  vimos  que  um  dos  grandes  defeitos  de 
Setúbal,  é  a  falta  d*afi^ 

Eis  o  que  a  este  respeito  diz  a  Gazeta  Se^ 
Malense  n.»  429,  de  12  d*agosto  de  1877  : 

«Vamos  tratar  d'nm  assumpto  da  maior 
importância  para  esta  cidade,  e  posto  nos 
tenhamos  occupado  d'elle  muitas  vezes,  sem 
obtermos  o  desejado  e^iito,  não  o  abandona- 
remos jamais. 

tTemos  uma  missão  especial  a  cumpru*, 

1  Quanto  ao  detaiceio^  teem  muita  razão 
estes  deus  sábios  estrangeiros :  não  assim 
com  respeito  á  tristeza,  Setúbal  é  uma  cida- 
de bonita  e  alegre.  (Talvez  que  os  Homens 
lá  estivessem  em  occasião  de  mau  tempo 
e  por  isso  lhes  deixou  esta  impressão). 

'  £  o  carrasco  que  produz  a  çran^  ou  her- 
mes.  A  gran  é  um  insecto  coleoptero  (quer- 
cus  coceferaj  que  se  encontra  em  quasi  to- 
do o  reino,  especialmente  no  Alemtejo  e  Al- 
Sarve;  e  em  grande  abundância  na  Arrábida, 
^ella  se  faz  a  finíssima  tinta  purpúrea,  es- 
carlate. Já  os  phenieios  e  romanos  levavam 
a  bellissima  gran  da  Lusitânia,  para  tingir 
os  seus  estofos. 
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á  de  pugnar  pelo  que  interessa  a  esta  tem; 
nao  esqueceremos,  pois,  essa  missão. 

c  Se  as  reclamações  que  fazemos  não  íomm 
deferidas,  se  as  idéas  que  expomos  não  fo- 
rem convertidas  em  factos,  não  será  isso 
ainda  motivo  para  desanimarmos,  quando  a 
Aossa  consciência  e  a  opinião  publica  nos 
confirmarem  no  convencimento  de  que  essas 
reclamações  são  justas  e  de  que  são  boas 
essas  idéas. 

«A  principal  e  mais  urgente  de  todas  as 
necessidades  da  população  de  Setúbal  ó  o 
abastecimento  de  agua. 

«A  escassez  de  agua  aqui  não  data  de 
hoje;  mas  sempre  os  esforços  das  corpora- 
ções municipaes  por  si,  e  para  com  o  poder 
central,  procuraram  remediar  aquella  ne- 
cessidade, e  o  conseguiram  em  grande  parte. 

«O  governo  oecorria  ás  reclamações  do 
povo  pela  sua  receita,  e  nem  o  rei  intruso 
de  Portugal,  apesar  do  seu  systema  de  op- 
pressão,  se  recusou  a  prestar  esse  auxilio, 
como  vemos  do  seguinte  documento,  que 
transcrevenoos  na  íntegra,  para,  pelo  seu 
conteúdo,  justificarmos  mais,  se  é  possível, 
o  fundamento  com  que  se  pôde  e  deve  soU* 
citar  a  cooperação  do  governo  para  superar 
a  necessidade  alludida: 

«Eu  el-rei  faço  saber  aos  que  este  alvará 
virem  qne  os  officiaes  da  camará  da  villa  de 
Setúbal,  me  enviaram  dizer  e  pedir  por  sua 
carta  que  nas  repartições  das  cizas  que  se 
fizeram  por  o  povo  da  dita  villa  do  que^era 
obrigado  a  pagar  a  minha  fazenda  havia 
oitocentos  e  cíncoenta  mil  réis  de  sobejos^ 
os  quaes  estavam  depositados,  e  por  que  era 
dinheiro  que  o  dito  povo  pagou,  por  effeito 
da  obrigação  e  contrato  que  com  minha  fa- 
zenda tem  feito,  a  qual  estava  satisfeita,  e 
queriam  e  haviam  por  bem,  como  por  vezes 
o  tinham  requerido  a  dita  camará,  que  se 
gastasse  em  éousas  necessárias  de  bem  e 
prol  do  dito  povo,  entre  as  quaes  apontavam 
como  mais  principal  a  falta  da  agua  que 
tinha  a  fonte  que  está  na  praça  da  dita  villa, 
e  que  era  tão  pouca,  que  no  verão  muitas 
vezes  lhe  faltava,  e  não  vinha  à  dita  fonte;  e 
que  tinham  sabido  por  officiaes,  que  feitos 
os  canos  por  onde  vem  a:  agua  á  dita  foaie 
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em  ontra  ffirma,  e  tomadas  bntras  agnaa 
jimto  a  ella,  ficaria  remediado  o  povo,  o  qae 
se  nlo  podia  fazer  sem  grande  gasto;  pelo 
que  me  pediam  houvesse  por  bem  que  o  dito 
dinheiro  se  despendesse  e  gastasse  em  tao 
urgente  necessidade,  pois  era  do  povo  que 
a  padecia,  e  receberiam  mereô;  e  vista  por 
mim  a  dita  carta  e  informação  que  sobre 
isto  mandei  tomar  pelo  provedor  da  comarca, 
e  visto  sen  parecer  e  outro  dos  meus  desem- 
bargadores do  paço,  a  quem  commetti  este 
negocio,  que  são  de  parecer  que  se  lhe  con* 
ceda  o  que  pedem,  com  o  qual  me  confor- 
mo, hei  por  bem  e  me  praz  de  lhe  dar  licença 
que  possam  gastar  os  ditos  oitocentos  e  cin- 
cioenta  mil  réis^  que  dizem  estarem  deposi- 
tados e  serôm  dos  sobejos  das  cizas,  na  obra 
da  dita  fonte  e  canos,  sem  o  poderem  gas- 
tar nem  despender  em  outra  cousa  alguma 
salvo  na  dita  obra.  £  mando  ás  justiças  da 

'  dita  villa  que  tudo  o  que  fôr  necessário  para 
esta  obra,  de  officiaes^  bestas,  carros,  bar- 

*  eas  e  todos  os  mais  materiaes,  lh'os  façam 
dar  pelo  estado  e  preço  da  terra^  obrigan- 
^o-os  com  as  penas  que  lhes  parecer,  que 
darlo  a  execuçSo;  e  mando  ao  provedor  da 
comarca  que  faça  entregar  o  dito  dinheiro, 
que  está  depositado,  aos  ditos  offlciaes  da 
eamara,  ou  a  pessoa  a  quem  ellss  ordena^ 
rém,  o  qual  será  levado  em  conta  à  dita 
j>essoa  ou  pessoas  que  o  entregarem  pelo 
traslado  d'este  alvará,  com  conhecimento 
nas  costas  d'elle  dos  ditos  offlciaes  da  camará 
on  da  pessoa  que  elles  ordenarem  para  o 
receber,  e  de  como  lhe  fica  carregado  em. 

.  receita,  para  o  qual  se  fará  um  livro,  que 
será  entregue  ao  escrivão  da  dita,  para  lan- 
çar em  despezas  o  que  se  gastar  na  dita 
obra;  e  no  principio  do  dito  livro  se  trasla- 
dará este  alvará  e  assi  no  livro  da  camará, 
para  em  todo  o  tempo  se  ver  e  saber  como 
ea  houve  por  bem  que  este  dinheiro  se  gas- 
tasse na  dita  obra,  e  este  se  cumprirá  como 

.  80  n'elle  contem,  posto  que  não  seja  passado 

•pela  chaneeliaria,  sem  eadi)argo  de  qoaes- 
quer  regimentos  e  provisões  que  em  contra- 
rio hajam  e  outrosim  valerá,  posto  que  o 
eflbito  d'ei]e  haja  de  durar  mais  d*um  anno, 

tãem  embargo  das  ordenações  áo  segundo 
livro  que  o  contrario  dispõe.  Frandseo  Mat- 
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toso  o  lèz  em  Madrid  a  vinte  de  agosio  de 
M.  D.  e  noventa  e  cinco.  António  Monte  da 
Fonseca  o  fez  escrever.— BEI.» 

«Consoante  os  cosmmea  antigos,  ás  pes- 
soas que  damnifieavam  os  aquednotos  ^oa 
d'elle8  distrahiam  agua,  eram  applicadas  as 
mais  severas  penas,  sem  exceptuar  a  dos 
açontes  para  es  pedes. 

«O  senado  da  camará,  eom  sen  eserivio» 
eram  obrigados  a  visitar  periodieamenta  os 
aqueduetos,  para  se  providenciar,  segtmdo 
a  lei  e  regulamentos,  logo  que  fosse  nota- 
do des^  de  agoa  ou  qualquer  damnlfiea- 
ção. 

«Era  grande  o  cnidado  qne  então  havia, 
para  que  o  povo  não  soffresse  carência  de 
agoa;  e  em  verdade  todas  as  providencias 
em  tal  caso  se  justificam  de  sobra. 

«Mndaram  os  tempos  e  as  cousas.  Melho- 
ramentos de  nova  espécie,  determinados  mis 
por  necessidades  reaes,  mas  as  qnaes  antes 
não  existiam,  e  outros  pelas  exigências  da 
civilisaçSo,  abriram  margem  a  largos  des- 
pendios  e  atrahiram  a  si  os  cuidados  das 
vereações  municipaes  e  os  redditos  do  mu- 
nicípio. De  anno  para  anno,  porém,  somos 
advertidos  de  que  é  forçoso  providenciar» 
para  que  o  povo  tenha  agua  com  a  abiui- 
dancia  precisa  para  o  sen  consumo,  e  qoe 
os  chafarizes  públicos  não  sirvam  quasí  ex- 
clusivamente para  attestar  o  esmero  dos 
nossos  ascendentes  na  estmctura  d*aqneUa 
espécie  de  monumentos. 

«O  aqueducto  em  geral  está  arruinado,  a 
ponto  de  deixar  perder  a  maior  parte  da 
agua  que  n'elle  entra;  a  restante,  segundo 
consta,  ó  aproveitada  em  beneficio  partica- 
lar,  em  dhrerses  pontos;  e  o  deposito  da 
nascente  não  está  nas  condições  precisas 
para  que  a  agua  alcance,  no  estio^  a  altura 
do  aqneducto,  com  abundância. 

«Para  se  conseguir,  pois,  que  nos  ohalli- 
rizes  da  cidade,  abastecidos  durante  o  in- 
verno péla  nascente  de  Âlferrára,  haja  agua 
todo  o  anno,  é  indispensável  estabelecer  novo 
systema  de  canalisação,  nivelada  com  a  parte 
inferior  do  deposito,  attenta  a  circumstan- 
cia  provável  de  se  não  poder  augmentar  a 
nascente,  salvo  se  se  introduzisse  ji]ej|a  a 
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sgua  dos  Capachos,  coja  acqQisifio  seria 
Taliosa. 

«Outro  alvitre  se  pôde  aíoda  adoptar,  o 
qual  já  lembrámos  em  tempo,  e  consiste  em 
aproveitar  a  agua  dos  abundantes  cbaforizes 
de  Palmella,  que  não  fôr  precisa  para  os 
moradores  d'aquella  villa,  canalisal-a  para 
a  cidade,  reunindo>Uie  outras  aguas  compra- 
das no  valle  da  Azenba,  e  de  mais  nascen- 
tes próximas  á  estrada.  Junto  da  qual  pode- 
ria passar  a  canalísaçao. 

«Em  qualquer  dos  casos  seriam  impor- 
tantíssimos os  despendios  a  faxer,  e  incom- 
patíveis, certamente,  com  os  recursos  ordi- 
nários do  município,  para  se  realizarem  sem 
morosidade  inconveniente;  o  governo^  pe- 
lem, que  venba  em  ajuda  do  município,  em 
obra  de  tanta  necessidade;  solicite-se  aucto- 
risaçao  das  cortes  para  appUcar  a  ella  uma 
parte  da  receita  especial  de  viação,  a  exem- 
plo do  que  já  se  tem  praticado  em  diversos 
concelhos;  suspendam-se  por  algum  tempo 
todas  as  obras  municipaes  de  embelleza- 
mento  e  todas  as  outras  não  totalmente  in- 
dispensáveis, e  dé-se  agua  boa  e  com  abun- 
dância ao  publico. 

«Se  o  governo  e  os  corpos  legislativos,  ao 
contrario  do  que  é  de  esperar,  não  coopera- 
fWí  para  o  melhoramento  publico  a  que  nos 
referimos;  se  a  corporação  municipal,  pelos 
seus  recursos  actuaes,  e  mesmo  por  outros 
que  novamente  criar,  não  poder  realizar  qual- 
quer das  obras  indicadas,  empregue  ainda 
^0  seu  esforço  para  que  uma  empresa  parti- 
cular tome  o  cargo  de  fornecer  de  agua  as 
casas,  por  canalísaçao;  dispense-lhe  para 
isao  toda  a  protecção  possível,  e  talvez  esta 
idéa,  que  parecerá  utopia  aos  tíbios  de  ani- 
mo e  aos  obcecados  conservadores,  se  venha 
a  realizar,  com  vantagem  dos  empresários  e 
do  publico.» 

A  actual  vereação  (1880)  que  tão  solliciu 
se  tem  mostrado  em  promover  o  bem-^star 
d|os  seus  munícipes,  trata  de  averiguar  a  pos- 
aibUidade  de  abastecer  Setúbal,  de  bôa  agua, 
por  meio  de  canalísaçao  para  as  casas.  Se  o 
levar  a  effeito  bem  merece  dos  setubalen- 
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Estàos  de  Setubal 

Nas  cortes  de  Lisboa,  de  10  de  dezembro 
de  1439,  se  concedeu  a  esta  cidade,  que  não 
houvesse  n*ella  aposentadoria,  e  que  se  á- 
zessem  Esfaaos  e  casas  em  que  el-rei  e  a 
sua  corte  podessem  alojar-se. 

Depois,  se  concedeu  egual  privilegio  a- 
Evora,  a  Santarém  e  a  outras  terras. 

Por  este  grande  beneficio,  quiz  o  povo  de 
Lisboa  erigir  uma  estatua  ao  infante  D.  Pe- 
dro (então  regente  do  nino  na  menoridade 
de  seu  sobrinho— e  depois  genro  — D.  Af- 
fonso  Y)  sobre  a  porta  dos  Estáos,  que  die 
havia  mandado  fazer:  e  perguntando-lhe  em 
que  forma  elle  queria  que  se  lhe  fizesse,  o 
infante  lhes  respondeu,  triste  e  carregado — 
<  Se  lá  pozerem  a  minha  imagem,  virá  tempo 
em  que  os  mesmos  lisbonenses  a  derríbarão, 
e  com  pedras  e  ás  pedradas  lhe  quebrarão  os 
olhos.9  {Chronica  de  D,  Affonso  V,  cap.  49)  K 

Para  o  paço  dos  Estáos,  de  Lisboa,  vide 
4.»  vol,  pag.  125,  col.  2.*— vide  também  a 
palavra  Estáos,.no  3.*  vol.,  pag.  68,  col.  li* 

Em- 1487,  mandou  D.  Jpão  II,  que  o  di- 
nheiro e  imposições  que  para  os  Estáos  de 
Setúbal  se  tinham  applícado,  se  gastassem 
nos'canos  que  conduzem  a  Setúbal  as  aguas 
desde  a  serra  de  Palmella;  e  n*outras  obras 
publicas,  como  foram  as  duas  praças  — do 
Sapal,  e  do  Paço  do  Trigo.— E  com  isto— 
t5o//ou  á  corte,  que  o  acompanhava,  aposen» 
tadoria  por  toda  a  villa,  da  qual  antigamente, 
como  Lisboa,  estava  isenta.»  {Chronica  de 
D.  João  n,  cap.  26.) 

Já  se  vô  que  D.  João  n  gostava  de  residir 
em  Setúbal,  pois  ainda  aqui  tinha  estado,  e 
por  bastantes  dias,  em  1484,  e  já  outra  vèa 
cá  fez  a  sua  corte  em  1487. 

Alem  da  significação  que  dei  á  palavra 
Estáos,  no  logar  citado,  do  3.»  volume.-^ 

t  Não  seria  de  certo  o  bom  povo  portn* 
guez  d'esse  tempo,  mas  os  intrigantes  que 
praticariam  aquelle  desacato,  pois  tanto  fiio- 
ram  com  o  rei,  sobrinho  e  genro  do  hiíante^ 
que  este  veio  a  morrer  ás  mãos  de  portú- 
guezes,  por  ordem  do  írascivel  D.  Affonso  Y. 
— (Yide  l.«  voL,  pag.  115,  coL  S.%  a  palavra 
ÂlfarrobeiTa.) 
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Ylteito,  no  sen  Biueidafio  (pâg.  S96,  ed. 
t^,  áo  i.*  voL-*l«  edl^Jão)  dis: 

Ãldao  — esUos^eBtahgeoQ,  esubgens. 
-^tiiandamoij  qwi  taeti  pessoas,  ptmsém 
nú$  Esiaaos  que  ha  pelo  caminho,  ou  na  dita 
QUàdê.  0  não  nas  Aldéas,  e  Casaaes,  que 
eêUh  fira  da  estrada,*  (Dbe.  da  camará  de 
Coimbra,  de  1436.) 

Pwwe  qne  estão  vem  do  verbo  estar,  co- 
mo ^em  diz  --estada,  jazida,  morada^  etc. 

D.  AffoDso  V,  por  um  alvará  régio,  de  13 
de  outubro  de  1449,  determinou  que  «nj; 
bairros  dos  senhores  que  tivessem  paços  na 
ciããde  de  Lisboa,  se  fizessem  estáos,  em  que 
CS  seus  (08  famrilíares  dos  taes  senhores)  po- 
dessem  pousar,  por  seus  dinheiros.*  —  Vô-se 
d^le  alvará,  que  no  tempo  de  D.  Affonso  V, 
estáó  era  synonymo  de  hospedaria  ou  esta- 
lagem. 

Más  no  tempo  do  famoso  infante  D.  Hen- 
rique, filho  de  D.  João  I,  nâo  tinha  esta  si- 
gniAeaçao,  porque,  sendo  administrador  dá 
ordem  -militar  de  Christo,  mandou  fazer,  em 
Tfaomar,  para  désapressar  os  seus  morado- 
res das  aposentadorias  dos  sens  (dos  fami- 
Mires  do  inftnte)  o  edifício  dos  estáos.  (Doe. 
de  Thomar.) 

Aqui,  parece  ap  toma  estáo  por  hospeda- 
ria, hospieio,  ou  residenêia,  e  nâo  por  esta-, 
ligem,  em  que  a  família  do  infante  houvesse 
é»  pagar  á  soa  custa,  cama  e  mesa.  (Vide 
Diccumario  bihliographko  portuguez,  por 
lonocencio  Francisco  da  Silva,  tom.  2.% 
pag.  40,  n.«  S(M.) 

Barbuda 

Gotúo  n*este  artigo,  e  em  mais  de  um  to- 
gar, lenho  fáNado  no  campo  da  Barbuda, 
hoje,  do  Bem-Fim,  jnlgo  dever  dizer --aos 
que  o  nâo  souberem— o  seguinte: 

Barbada,  era  uma  moeda  ponugneza,  de 
prata  muito  ligada,  que  valia  20  soldos,  ou 
96  róiaS  mandada  cunhar  por  D.  Fer- 
naadol. 

1  Outros,  com  mais  probabilidade,  dizem 

fie  apenas  valia  36  réiii,  ou  20  soldos  de 
dinheiros.  Depois,  o  mesmo  D.  Fernando 
baixou  estas  moedas  a  14  soldos— e  por 
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Barbuda  se  chamava  também  a  cellada^ 
que  era  a  parte  do  morriio,  ou  capacete^ 
que  cobria  a  cara  do  guerreiro  vestido  da 
ferro. 

Barbudas  se  denominavam  no  século  xnr, 
08  soldados  de  pé  ou  de  cavallo,  que  usavam 
doesta  espécie  de  armamento  defensivo. 

Barbíêias,  eram  uns  grandes  capuzes,  sem 
cauda,  que  traziam  os  noviços,  em  logar  doa 
escapulários. 

Barbuda,  finalmente,  é  um  antigo  e  nobre 
appellido  portuguez,  proveniente  das  taes 
barbudas  dos  capacetes.  (Vide  barbudo). 

Lagoas  da  Tróia 

Em  1730^  ainda  o  esteiro  da  Trola,  qut 
actualmente  apenas  terá  uns  400  metros  de 
comprido,  tinha  mais  de  trez  kiRnuetros,  é 
no  fim  d'elle,  ao  sul,  havia  trez  lagoas^  de 
600  metros  de  comprido,  por  200  a  250  da 
largo,  cada  uma.  Prova-se  isto  por  uma  plan- 
ta, levantada  pelo  geographo  Grandpré,  no 
referido  anuo. 

O  Tròino 

Segundo  André  de  Rezende,  Gaspar  Bar* 
reiros,  e  outros  antiquários  e  geographos,  á 
actual  Tróia,  se  denominou  Setâbra;  e  Seíó* 
bala,  e  Setúbal  não  é  mais  do  que  a  corru* 
pçâo  de  Setóbala.  Os  celtas  é  qae  lhe  cha* 
mavam  Cetábriga,  e  depois,  os  romanos,  Ce- 
tcbrica,  Cetobrix,  Cathobrica  e  Cathí^rix. 
Ptolomeu  lhe  dá  o  nome  de  Cetobrix. 

Segundo  aquelles  eseriptores,  Getobriga 
foi  uma  cidade  importantíssima  (para  aquel- 
les tempos)  até  a  invasão  dos  povos  do  Norte» 
na  nossa  peninstfia,  e  só  priocipiou  a  ser  in- 
vadida pelas  areias  da  costa,  no  século  ix. 

Os  árabes,  não  podendo  pronunciar  Cekh 
brica,  é  que  lhe  mudaram  o  nome  para  Droia^ 
ou,  para  melhor  dizer —corromperam  Ceto- 
brica  em  Tróia,  e  jà  tinha  este  nome,  quan*^ 
do  as  areias  a  principiaram  a  invadir. 

fim,  8ó  valiam  2  soldos  e  4  dinheiros.  (Me* 
moria  das  moedas  correntes  em  Portugal, 
desde  o  tempo  dos  romanos,  até  1866,  por 
Manoel  Bernardo  Lopes  Fernandes,  verbo 
Barbuda,)  f    c^n,ci\o 
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Os  habitantes  de  Trofa,  fogindo  da  soa  pá- 
tria» foram  uns  para  Palmella,  oatros  para 
Akaeer  do  Sal,  oatros  para  Gezimbra^  e  oor 
Iras  terras ;  mas  uma  parte  d'elles,  que  eram 
•xelosiyamente  pescadores,  e  fabricantes  de 
sal,  passaram  para  o  norte  do  Sado,  em  frente 
da  velha  Tróia,  e  alli  fundaram,  no  século  x, 
una  povoação  e  algumas  marinhas  de  sal, 
dando  a  isto  o  nome  de  Traina,  como  qaem 
Hl  — Pequena  Tróia.  Com  o  tempo,  se  foi 
eorrompendo  a  palavra,  e  Troina  se  conver- 
teu em  Treino. 

Como  o  rio  fosse  deixando  a  descoberto 
a  parte  oriental  da  povoação,  os  do  Troino 
principiaram  alli  a  fundar  uma  nova  povoa- 
do—isto ó— foram  estendendo  a  sua  para 
leste. 

Os  que  tinham  ftigido  de  Tróia  para  Pai- 
mella,  foram  descendo  para  a  nova  planície, 
e  alli  se  estabeleceram,  assim  como  outras 
bmllias  da  mesma  villa. 

Em  ii47,  D.  Afionso  I,  toma  Lisboa,  e  os 
mouros  de  Pahnella,  vendo  perdida  aquella 
cidade,  se  renderam  no  mesmo  anuo.  Em 
1157,  rende-se  também  Alcácer  do  Sal;  e 
Palmella  teve  a  mesma  sorte,  em  1166. 

Cahindo  Pahnella  em  poder  dos  portugue- 
XBS,  tomaram  estes  logo  posse  das  povoações 
do  Tròíno  e  Setúbal,  que  o  rei  deu  aos  ca- 
vaUeiros  de  S.  Thiago^  que  tanto  o  ajudaram 
n'estas  conquistas,  e  estes  poseram  logo  em 
Setúbal  nm  ouvidor. 

Como  a  povoação  fosse  progredindo,  os 
mestres  de  S.  Thiago,  seus  donatários,  a  di- 
vidiram em  trez  bairros— ao  de  leste,  deram 
o  nome  de  Palhaes;  ao  do  centro^  o  de  Se- 
tnbal;  e  ao  do  oestes  o  de  2Vdtfio. 

Gommerolo  do  sal 

Já  no  século  xvii  era  tão  importante  o  ren- 
dimento da  sal  de  Setúbal  para  o  thesouro 
publico^  que  com  elie  satisfes  Portugal  aos 
bollandeses  alguns  milhões,  que  se  obrigou 
a  pagar-lhes^  pelos  tratados  de  1661  e  1669, 
excepto  a  somma  de  S50  mil  crusados  (340 
oootos  de  réíst)  em  qne  se  orçou  o  resto  da 
divida,  no  anno  de  1703,  e  n'esse  mesmo 
anno  se  pagou,  em  dinheiro  de  contado,  em 
virtude  de  um  artigo  do  tratado  da  liga  de^ 
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feneèoa,  eonehiido.  em  Usbôs,  a  16  de  i 
do  mesmo  anno  de  1703,  entre  o  nosso  Doo 
Pedro  II  e  os  embaixadores  hollandezct.  ^ 

O  sal  de  Setúbal  ó  considerado  o  melhor 
do  mundo^  e  à  sua  exportação  ó  em  quan- 
tidade espantosa.  As  salinas  das  «argest  do 
Sado,  eram  no  principio  d*este  século,  379^ 
dando,  nos  mezes  de  eafra,  trabalho  a  1:760* 
pessoas.  Produziam  annualmente,  termome- 
dio,  926:000  moios  de  sal :  hoje  expo0a 
240:000  moios  t 

Antiga  comarca  de  Setúbal 

No  princípio  do  século  xvni,  era  Setúbal 
já  cabeça  de  comarca,  mas  não  tinha  cone* 
gedor,  e  só  ouvidor,  por  ser  terra  dos  dona*, 
tarlos  (os  duques  d*Aveiro)  e  esu  ó  a  dano* 
miuação  que  em  1736  lhe davaodezembarga. 
do  paço^  quando  lhe  escrevia. 

Pelo  contrario,  a  villa  d*Almada  tinha  cor- 
regedor. Mas  os  dons  legares  andavam  jun- 
ctos  em  um  só  ministro— isto  ó— o  ouvidor 
de  Setúbal,  era  correge^r  em  Almada. 

Tinha  a  comarca  de  Setúbal  as  seguiateft 
Íurísdlcções->corrdção  d*  Almada— ouvido» 
ria  de  Setúbal  (ambas  da  ordem  de  S.  Thiago) 
«— e  ouvidoria  d' Azeitão,  que  era  então  da 
casa  ducal  d'Aveiro,  e  de|^i%  foi  da  cor6a» 

Gomprehendia  a  comarca  de  Setúbal,  «tatt! 
viUas,  que  são  as  seguintes,  divididas  pdaa 
trez  referidas  correições. 

Correição  d*A/iiui(fa--AhQada,  Lavradio^ 
e  Monta  (que  era  dos  condes  d*Alvõr). 

Onvideria  de  Sfftiòaf— Alcácer  do  Sal,  Al* 
coehéte,  Aldeia-6allega-do*IUbaTe|o,  Alhos- 
Yedros,  Barreiro,  Gabreila,  Canha,  Coina  (4o 
Barreiro)}  Grândola,  Pahnella,  e  Setúbal 

OuMoria  ifijEn^ôo-— Azeitão»  Samora- 


>  Desde  o  principio  da  nação  lusitana,  até 
aos  nossos  dias,  temos  tido  tantos. .  •  eanfo* 
radoretf  de  toda  a  casta  e  de  muitas  naçoMi 
que  não  sei  como  ainda  temos  camízal— Se 
não  fossem  os  taes  exploradores,  PortogaL 
seria.  Incontestavelmente,  o  paiz  mais  roo. 
da  Europa. 
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Oorrda,  S.  Thiago  de  Caoen,  Ceriabra^  e 


Fonte  das  Lagrimas 

Nem  8ó  Coimbra  tem  a  soa  decantada  ^* 
tê  ias  lÀtgrimas.  Joào  de  Brito  de  Mello,  fex 
um  poemeto»  aUnsivo  á  íundação  do  seminá- 
rio de  Braneamies,  que  dedicoa  a  Maooel 
Tettee  da  SílTa,  eoade  de  ViUar-Maior,  e  que 
existíQ  até  1834  no  cartório  do  dito  semi- 
nário» e  n'e8se  poemeto  celebra  a  Fonte  das 
Lagrimas.  ^ 

Bata  Fonte  das  Lagrimas^  de  Setabal,  re- 
bentava de  uma  paiha»  na  oérea  do  mostei- 
ro de  Braneannes. 

8npp5e*se  qae  foi  o  famoso  frsi  António 
dam  Chagas  (qne  no  seeolo  se  tioba  cbama- 
âO|  António  da  Fonseca  Soares)  %ae  Ibe  den 
esienome. 

Frei  António  das  Ohagas 

Antmioda  Fonseca  Soares^  nasceu  naviUa 
da  Vidigueira,  cabeça  dor  concelbo  do  seu 
nome,  na  comarca  de  Cuba  (Alemtejo)  no 
anno  de  1631.  Foi  desde  muito  creança  in- 
clinado ás  lettras,  que  efindou  com  bom  re- 
aultaio;  mas  chegando  á  edade  das  paixSes, 
só  cuidou  em  amores  e  divertimentos. 

Em  165Q,  quando  ainda  contava  apenas 
19  «nnos  de  edade^  e  andava  mais  encarni- 
çada a  gnerra  da  restauraçio,  sentou  praça 
no  terço  de  Setnbal,  distinguindo-se  pela 
soa  braTura  nos  combates,  pelo  que  chegou 
áo  posto  de  capitão. 

Frequentou  a  corte  de  D.  João  IV,  de  seu 
Ubo,  D.  Affònso  VI,  onde  se  toraou  notável, 
pelos  seus  ulentos,  pela  sua  bravura,  peio 
seu  génio  turbulento,  e  pela  belleza  das  suas 
poesiasy  que  fazia  com  a  maior  facilidade, 

1  Díi  o  poeta : 

Em  verdes  ramos  cria  primorosa. 
Em  doces  aguas  brota  crystalína, 
O  bosque  oecnlto,  de  que  é  centro  a  rosa, 
O  erystal  liquido  de  que  a  terra  é  mina : 
Aduato  pasto  em  penha  rigorosa, 
Sangrada  veio,  em  nova  cabâilíDa, 
É  sua  fonte,  qae  sandosa  chora, 
De  Phebo  ausente,  lagrimas  da  aurora. 
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mas  que,  quasl  todas,  primavam  pouco  pela 
sua  castidade. 

A  sua  vida  era  uma  seqaencía  continuada 
de  divertimeatoe  de  toda  a  casta,  de  turbu- 
lências mais  ou  menos  escandalosas,  e  da 
actos  da  mais  temerária  bravura,  nas  diffe- 
rentes  batalhas  em  que  assistiu,  contra  oa 
castelhanos. 

Parece  que  em  Setúbal  teve  suas  desor- 
dens (sappde*se  qoe  por  causa  de  namoros) 
porque  n*aquelia— então— villa,  lhe  dispa- 
raram á  queima-roupa  um  bacamarte,  do 
qae  lhe  resultou  um  ferimento  que  o  poz  is 
portas  da  morte. 

Reflectindo  no  perigo  da  sua  vida  sem- 
pre agitada,  e  pouco  edificante,  resolveu 
abaodonal-a,  dedicando-se  à  penitencia,  à 

Í^ródica  e  â  oração;  e  trocou  os  seus  bri- 
hames  uniformes,  e  um  AiUiro  de  gloria,  e 
postos  elevados,  na  milicia,  pelo  bamílde  ha- 
bito de  burel  dos  flranciscanos,  professando 
no  convento  de  S.  Francisco,  da  cidade  de 
Évora»  sob  o  nome  de  ilitfontd  das  Chagas, 

Tornou-se  um  religioso  exemplarissimO) 
em  virtudes  e  sciencia;  e,  no  convento,  es- 
tudou philosophia  e  theologia,  no  que  vaio 
a  ser  insigne. 

Findos  08  seus  estudos  ecclesiasticos»  se 
dedicoa  ás  missões,  pregando  quasí  todos  oa 
dias  e  confessando  a  toda  a  hora. 

Discorreu  por  quasl  todas  as  povoações 
de  Portugal,  e  n*ellas  introdasiu  os  santos 
exercidos  da  oração  e  penitencia.  Desfazia 
ódios  antigos  e  uniões  escandalosas;  obri- 
gava a  fazer  restituições  de  honras  e  fazeo-. 
das;  e  emendava  muitos  escândalos  eabuzos* 

Concorreu  poderosamente  para  a  funda- 
ção do  seminário  de  Braneannes,  de  Setú- 
bal, valendo-se  da  intima  amisade  que  lhe 
consagrava  D.  Pedro  II,  que  o  nomeou  bispo 
de  Lamego,  dignidade  que  obstinadamente 
regeiton,  dizendo  que  era  muito  humilde  pari^ 
príncipe  da  Egre  a.  • 

Falleceu  sancumente,  no  convento  do  Va*^ 
ratâjo  (fireguezia  e  concelho  de  Torres- Ve* 
dras)  a  SO  de  outubro  de  168S,  tendo  ape- 
nas 51  aanos  de  edade. 

Escreveu  vários  sermões,  obraa  espiri- 
tuaes,  e  a  sua  vida,  em  12  livros,  que  se  im* 
primiram  depois  da  sua  morte. 
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Unas  metálicas 


StrabSo,  diz  que  na  serra  da  Arrábida  lia« 
via  mioas  de  diversos  metaes.  Oa  esle  oele* 
bre  geographo  se  eogana,  oa  osTomaoos  as 
esgotaram,  oq  os  modernos  ainda  as  não  en- 
contraram, porque  não  se  teem  achado  os 
minímos  vestígios  de  semelhantes  minas.  O 
qúe  ha  na  serra  da  Arrábida,  são  minas  de 
carvão'  fóssil. 

Vré  historia 

Além  da  formosa  gmta  qne  está  por  baixo 
da  Lapa  do  Medico,  da  Pedra  furada^  e  do 
que  ]à  fica  dito  em  outro  logar,  accreseento 
aqni,  o  extrahido  da  Gazeta  de  Sehtbal  de 
20  de  ontobro  de  1876,  qne  é  o  segninte: 

*  «O  nosso  presado  amigo,  o  sr*  João  José 
Pacheco,  fez-nos  o  favor  de  mostrar  um  ma* 
chado  de  pedra,  encontrado  em  terrenos  da 
sna  QtUnta  das  Torre$  Altas,  a  poacos  kib- 
metros  ãiVsta  cidade. 

«Parece  qne  não  é  este  o  primeiro  speci- 
men  que  por  ali  se  tem  achado,  d^esses  res- 
tos da  indostria  do  homem  em  longínquas 
edades.  Existia  uivei  n*aqaelles  Ingares  uma 
estação  humana,  contemporânea  da  que  se 
presume  ter  havido  no  sitio  da  Pena,  que 
fica  próximo  de  Setúbal,  na  encosta  da  serra 
èd  S.  Luiz. 

-  «Os  homens  dos  nossos  campos  chamam 
pedras  de  raio  a  esses  instrtmientos  de  pe- 
dra^ sobretudo  quando  são  ponteagudos  e 
de  côr  amarellada. 

«O  machado  que  nos  mostrou  o  sr.  Pa- 
checo, apresenta  no  séu  maior  comprimento 
e  largura  uma  superflcie  de  i2  por  9  centí- 
metros, com  a  espessura  de  4  centímetros. 
A  extremidade  que  devia  embeber  no  cabo 
tem  6  centímetros  de  largo.  A  parte  antenor 
termina  em  chanfro  curvilíneo,  que  acaba 
em  gume  afiado,  mpstrando  ter  tido  muito 
pouco  U60.  Tanto  o  chanfro,  como  o  gume^ 
estão  muito  regularmente  executados  e  se* 
melhanies  inteiramente  aos  dos  machados 
ordinários.  As  faces  mais  estreitas,  superior 
e  inferior,  téem  manchas  etcuraa  e  kutro* 
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sas,  teeado  supfior  que  se  usara  4*aqQeil6 
instrumento  sem  ter  cabo,  e  por  isso  se  aa* 
sebara  na  parte  onde  assentavam  os  dedos- 

«Os  chanfros  estão  perfeitamente  bruni- 
dos; mas  a  superficie  total  da  ppça,  só  está 
poHdâ  nas  saliência^  qne  se  entremeiam  com 
estrias  e  pequenas  cavidades,  devidas  .talvex 
a  erosões  posteriores.  A  essas  cavidades  • 
estrias  adheríu  imia  eanada  delgada  de  grés 
argiloso  vermelho  escivo,  a  qual  cobre  lam- 
bem, mas  tenuemente,  as  saliências»  onde 
toma  cor  mais  clara  e  em  alguns  pontos 
amarellada. 

«Biscai  com  uma  ponta  de  a^o  uma  das 
partes  salientes  que  acabamos  de  mencioiiar» 
fez-se  um  pequeno  sulco,  qne«  atravessando 
a  argilla,  foi  ferir  levemente  a  pedra,  dei- 
xando tun  risco  esbranquiçado.  Raspando 
com  uma  pederneira*  que  casaahnente  ti* 
nhamos  á  mão,  na  extensão  de  2  eentime- 
tros,  appareceu  uma  euperficie  cinzenta  de 
textura  compacta  e  desaggregou-se  d*ella, 
por  effeito  do  attrito,  um  pó  da  mesma  côr, 
fino  e  macio,  semeUiante  ao  que  se  eoUnbe 
da  ardósia. 

«Pareceu-nos  qne  a  pedra  é  de  dureza  in- 
ferior á  dos  quartzitos.  Não  procedemos  a 
outras  experiências  para  conhecer  a  bua  te- 
nacidade e  a  natureza  dos  materiaes  que  a 
formaram.  Por  isso,  e  porque  os  nossos  exi- 
guos  conhecimentos  geológicos  não  nos  per- 
mittem,  pelo  rápido  exame  que  úwmoB, 
adiantar  mais  a  tai  respeito^  terminamoa, 
acerescentando  somente,  com  reíérenda  á 
antiguiiaèe  do  machado  da  quinta  daa  Tor- 
res Altas»  que  a  nossa  opinião  é-^  salvo  o 
respeito  devido  á  antboridade  dos  mestres 
da  scienda  que  tenham  parecer  eootrano— 
remontar  ella  aoe  fins  da  idade  de  pedra»  eu 
ao  período  de  transição  da  idade  da  pedr» 
polida  para  a  de  cobre*. 

E  do  mesmo  jornal,  do  dia  2i  de  onttibro 
de  1877,  extrahi  o  seguinte : 

«Informam-nos  que  o  sr.  Carlos  Rii>eiro 
está  fktendo  a  anal>se  de  diversos  instru- 
mentos de  pedra,  que  assignalam,  certamen* 
te,  uma  eda('e  prehístorica.  Esses  objectos 
foram  achados  no  sitio  da^  Quinto  dâ  ilivft 
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doeste  coQcelbo,  em  resultado  das  escavações 
feitas  em  algumas  faroas,  tidas  como  habi- 
tações preparadas  pelos  homens  primitivos 
que  alli  demoraram»  e  dos  quaes  antes  se  ti- 
nbahi  descoberto  oa:ros  vestigos». 

Exportação 

O  concelho  de  Setnbil  «porta  os  segoin- 
tes 'géneros: 

Peixe,  sèceo  e  fresco,  em  grande  quanti- 
dade, para  difTerentes  partes  do  reino,  além 
do  maito  que  exporta  para  a  Hespanha,  cemo 
vimos  em  outro  logar  d'este  artigo. 

Amraalmente,  doebntos  b  ovamiita  ml 
mMos  de  óptimo  sal — (i4  milhões  e  400  mil 
alqaeiresl) 

Tinte  mil  pipas  de  vinho,  em  cada  anno 
(termo  médio),  inelaindo  o  delicioso  mos- 
eaieí  de  Setubai^  conhecido  e  Jnstaoieflto 
apreciado  em  todo  o- reino  e  no  estrangeiro. 
A  maior  parte  d*esle  vinho,  é  produzido  nos 
férmoses  piamos  d^AMitiks  na  stumaiorpal*- 
te  eobertoe  de  vinhedos. 

Aleite»  trigo  e  fructa.  Só  em  lanolas,  ex- 
portadas  para  alni^atora,  tem  aiin»  de  fa- 
iei 30  contos  de  róis. 

É  o  porto  mais  oommetcial  do,  reino,  de-* 
pois  de  Lisboa  e  Porto.  Yeem  aqui  carregar 
d»  vários  prodnctos  da  terra,  mais  de  400 
embarcações  estrangeii^  em  cada  anno» 
além  do  matto  qae  se  exporta  pelo  caminho . 
da  fmro,  e  em  cargas  de  liéstas  e  carroças. 
.  O  seu  movimemo  commercial  é  imnenso 
e  animador. 

Fonte  de  S.  Bvsst. 

'  Janto  ao  castello  de  S.  Philippe,  havia  a 
fonte  de  S,  Braz,  qae  seceava  no  inverno  è 
rebentava  no  verão.  (Padre  João  Baptista  de 
Qa%\xq^  Recreação  proveitosa).  Já  nlo  existe 
esta  fonte. 

Isahel  de  S.  Franoisoo 

No  dia  4  de  outubro  de  1737,  faUeeen  em 
Setúbal,  Isabel  de  S.  Francisco,  donzella  na- 
tarai  de  Lisboa,  com  ii%  annos  de  edade, 
pois  havia  nascido  em  1651. 
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Goidiecea  otooo  reis  em  Portugal— Dom 
Philippe  IV,  D.  João  IV,  D.  Affonso  VI, 
D.  Pedro  II,  e  D.  João  V. 

Setúbal  e  o  n.«  4 

0  rio  que  banha  a  cidade,  escreve-se  com 
QUATBO  lettras.  (Sado). 

Tinha  assento  em  cortes,  no  quarto  ban- 
co. 

D.  Affonso  QUARTO,  mandou  collocar  mar- 
cos para  designarem  o  terreno  que  perten- 
cia ao  concelho. 

No  reinado  de  D.  João  n  (quarto  rei  da 
idynastia  d'Aviz)  principiou  a  construe^ 
4o  real  mosteiro  das  freiras  de  Jesus. 

•  A  24  (seis  vezes  quatro)  de  agosto  (Oita- 
vo mez  ão  anno— duas  vezes  quatro)  de 
1490,  dispararam  na  travessa  das  Amorei' 
ras,  os  tiros  a  D.  João  II,  por  occasião  da 
procissão  de  Corpus  Gbristi.  ^ 

Quatro  foram  as  cabeças  de  pedra  que, 
para  memoria,  o  dito  monarcha  mandou  col- 
iocar  na  esquina  da  tal  rua.  onde  amda  se 
conservam. 

Quatro  frentes  tem  o  palácio  onde  Dom 
João  II  apunhalou  o  duque  de  Viseu. 

As  modernas  fortificações  de  Setúbal,  fo- 
ram mandadas  fizer  por  D.  loao  quarto. 

É  datado  de  19  de  abril  (quarto  mez)  do 
anno  de  1860  (Mi  vezes  quatro)  o  decreto 
que  elevou  Setúbal  á  cathegoria  de  cidade. 

Tinha  Setúbal  12  conventos  de  frades  (trez 
vezes  quatro). 

Tem  a  cidade  quatro  parochias. 

Tem  QUATRO  cemitérios  (Saúde,  Misericor-- 

1  Este  facto,  é  muito  duvidoso,  coma  ti- 
ntos no  logar  oompeteate.  . 
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dia,  Éstrangeíroif  e  Náêta  Sétáora  da  Kt- 
âade. 

QuATBO  praças  (Bocage  oa  Sapal^  S.  Pi* 
éro  ou  Fonte  Nova,  8.  Bernardo  oa  Palhaes, 
e  Pelourinho  oa  Terreiro  dos  TêitoêJ. 

Quatro  chafarizes  principaes  (Sapais  & 
Bernardo,  Fonte  Nova,  e  8.  Caetano). 

Quatro  pontes  principaes  (Carmelitae, 
Cjrmo,  Sapateiros,  e  AlmasJ. 

Quatro  hospedarias  principaes  (Escovei' 
''0,Hespanhola,  Uniõo,  e  Hotel  Almt^aMoJ. 

Quatro  relógios  de  torre  (Saujk,  S.Jnlido, 
Jtsus  e  GriUosJ. 

O  principal  relógio  da  cidade,  tem  qua- 
tro mostradores. 

""~  • 

Tinham  quatro  nomes  os  mais  notáveis 
pDetas  setubalenses  (Manoel  Maria  Barbosa 
du  Bucage,  Vasco  Mousinho  de  Quevedo  Cas» 
tello  Branco,  e  Thomaz  António  dos  Santos 
Silva). 

Historia  de  Setúbal 

Disseram-me  em  Setabal^  qae  o  sr.  João 
Carlos  d*Âlmeida  Carvalho,  andava  escre- 
\eodo  uma  Historia  da  cidade  de  Setúbal, 
desde  os  tempos  pre-historicos  até  ao  dia  em 
qne  sahir  á  laz. 

tt  tem  escríplo  dós  volumes  m  folium. 
Deve  ser  obra  importantíssima.  Deus  queira 
que  ache  editor,  e  que  se  publique  breve- 
.  mente.  Será  uma  gloria  para  o  auetor,  uma 
honra  para  Setúbal,  e  teremos  mais  um  no- 
me que  inscrever  na  relação'  (já  gloriosa- 
3iente  extensa)  dos  Setubalenses  illustres. 

Receita  do  munioiplo  setulialeufle  * 

ÍB76-Í877 35:68í*603 

1877-1878 33:503M68 

1878-1879 34:011  M6t 

Somm...    103:197^832 

iN'esta  reeeita  vae  ineloido  o  prodndo 
da  taxa  dos  deslastres,  CMMsedida  para  •  ac» 


Nomes  de  varias  mas 

de  Setúbal,  mudados  ha  tnuitos 

annos 

Rua  do  Pêro  Machado— da  Mancebia  (1) 
—do  Esteyam  Gil  — dos  Ferradores -^Ál- 
varo Monteiro— do  Contador— do  Maaod 
Grande— do  Diogo  Fernandes— do  Ouvi- 
dor—da Calçada— de  Gonçalo  Vaz- das 
Tabernas— do  Mestre  Andró— de  Álvaro 
Dias. 

Hoje  ignora-se  quaes  d*e$tas  ruas  deixa* 
ram  da  existir,  e  que  nomes  acuiaessubsti* 
tulram  oa  antigos  de  outras.  Tem  n*isto  ha- 
vido bastante  desleixo. 


Oratório  da  Senhora  da  Oouoelfio» 
do  Oaos 

Está  a  devota  losagem  da  Senhora,  mt 
uma  formosa  machineta  de  mármore,  ao  aa* 
golo  sul,  do  antigo  baluarte  do  Coes,  oa  áa 
Cemoeiçãa,  que  serve  de  quartel  ao  batattAo 
de  caçadores  n.«  i  —  e  qae  tem  servido  para 
o  mesmo  fim,  e  desde  muitos  annos,  aos  ou?» 
trea  corpos  qoe  teem  estado  de  guami^  a 
esta  cidade. 

A  Senhora  da  Conceiçio  do  Caae  tem  ama 
confraria,  composta  dos  guardas  e,  remado* 
rea  da  alíkndega,  e  outros  devotos,  qoe  Um 
faseei  todos  os  annos,  em  om  doaiingo  do 
agosto,  uma  soleome  festividade,  aa  praii^ 
junto  ao  cães,  e  procissão,  sendo  a  santa 
imagem  transportada,  com  grande  lusimenlo» 
para  a  egreja  parochial  de  S.  Sebastião,  ondo 
se  lhe  canta  a  missa,  regressando  depoia 
para  o  seu  oratório. 

Nao  se  ube  quando  foi  construída  esta 
edicula:  suppde-se,  com  bons  fundamentos, 
ser  durante  o  reinado  de  D.  JoSo  IV,  e  de* 
pois  que  este  monarcha,  perante  as  cortas 
(1646)  toma  por  protectora  do  rehu>.  Nossa 
Senhora  da  Conceição. 


crescentamente  do  cães  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição.  —  A  receita  vae  por  anuea  o 
económicos. 
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Oasás  onde  nasoeti 
e  onde  íáUeoen  Bocage 

EH^mo  Sadino  (Boeage)  useeneoiSeta- 
bil,  tta  ma  de  &.  Domingos»  n.««  i7  e  àS, 
fregoeria  de  S.  Sebastiie. 

FaUeeea  em  Lisboa,  na  Cravessa  é'André 
ytísníBf  flegneaia  das  Iforeôs. 

Família  de  Bocage 

O  tronco  dos  Bocages  porlognezes  pro« 
eede  át  Ántíomo  Le  Dowt  (ou  l^Bédois)  iu 
Bêiãgti,  ê  de  sna  mulher,  Catbarína  Cosma, 
da  cidade  de  Cberbnrgo  (Normandia)  e  que 
irtvBPam  pdos  fios  do  século  xvn. 

€ã  Is  Dausú  iu  Bocage,  filho  dos  aoteoe^ 
dentes^  foi  baptisado  na  (Iregnezia  de  Santa 
Mula  Maior,  de  Ctaerborgo;  dedkeu-se  1 
^dadomar. 

No  reinado  de  D.  Pedro  II,  nisoltoiípse 

vna  foerra  contra  Castella,  qne  prtaidpieix 

OK  1900,  e  terminon  com  o  tratado  de  pai, 

-A    de  iJlrecta^  em  1713,  reinaoie  já  D.  Jeio  ¥. 

Peftngal  toma  parte  n*e9la  gnerra-r-pri- 
mebramente,  reconhecendo  o  dnqne  d'Anjon, 
qae  depois  loi  rei,  sob  o  none  de  Pbtlippe  Y. 

Tm  annos  depois  (4708)  Portugal  aban^ 
dosa  a  cansa  do  duque,  e  loma  partido  peto 
seu  rival,  o  arcbidoqoe  Carlos,  d*Antlria, 
qne-ee  deoommava  Carlos  III  de  Hespanlu. 

Oaniiidsqnecbega  a  Lisboa»  a  9  de  março 
de  i70i,  nas  esquadras  ingleza  e  boUandeaa» 
eott  lO.-OOQ  ii^lezes,  que  se  reuniram  ao 
nosso  exercito.— (Para  efitarmos  repetigdes, 
yMò  o  qne,  eom  respeito  a  esu  gnena,ica 
dito  no  è.**  toIm  pag.  3§d,  coL  i.*  e  sef^iin* 
tes,  e  no  artigo  Serpa.) 
'  PTesta  esquadra,  vioha,  como  capitio  de 
laar  e  gnerra,  o  dito  Gil  Le  Doux  du  Boca- 
ge, que  Ikoa  ao  serviço  de  Portugal,  sendo^ 
em  1717  promovido  ao  posto  do  eanmel  de 
mar  e  guerra  (více-almirante.) 

Era  pessoa  de  maito  saber  e  intelligencia, 
grande  perícia  militar,  e  de  incontestável 
kravura,  pelo  qne  era  considerado  como  um 
4os  mais  intrépidos  e  hábeis  offlciaes  da 
nossa  marioba. 

Pela  distíncçâo  c<un  que  se  portou  naa 


goerrat  de  Mediterrâneo,  contra  os  africa- 
nos da  Berbéria;  e  nas  do  Brasil,  contra  os 
francezes^  obteve  a  tença  de  10^000  réis  por 
mez,  e  o  habito  de  Christo;  e,  por  novos  e 
rekvames  serviços,  Ihé  fez  IX  Joáo  Y,  mercê 
da  tença  annual  de  400M00  réis,  pór  três 
Vidas,  por  carta  régia  de  4  de  novembro  de 
17Í7- 

Casou  com  D.  Clara  Francisi»  Lestof,  em 
13  de  Junho  de  17S0,  na  (k^eguezla  da  Encar* 
nação  <Lisboa)  levando  a  procuração  da 
noiva,  seu  padrasto,  Joio  Thomaz  Correia 
de  Brito,  coronel  de  artilheria,  da  praça  de 
SetubaL 

Era  D.  Clara  filha  de  Leonardo  Lestof 
coDsnl  hollandez,  rico  proprietário,  e  da  sua 
segunda  mulher,  Luiza  Wan-Zeller. 

Deste  matrimonio  houve  duas  filhas: 

l.«— D.  Antooía  Ignacia  Xavier  Lestof  du 
Bocage,  cujas  biographias  não  teem  rda^ 
com  o  nosso  assumpto. 

!•— Drilarianna  Jooquina  Xavier  Lestof 
du  Bocage,  que  casou  com  o  bacharel  Josó 
Luiz  Soares  de  Barbosa,  que  foi  juiz  de  fora 
da  Castanheira  e  Povos,  e  ouvidor  na  co- 
marca de  Beja.  Este  casamento  realisou-se 
na  egreja  paroehial  de  S.  Sebastião,  de  Se- 
tubal,  em  6  de  junho  de  1758. 

Tiveram  seis  filhos: 

l.«— Gi7  Francisco  Barbosa  du  Bocage, 
nascido  em  Setúbal,  a  3  de  outubro  de  1762; 
e  que  casou  com  D.  Gertrudes  Homem  da 
Cunha  d'Eça,  filha  do  marechal  de  campo, 
governador  da  torre  do  Outão. 

Era  Gil  Francisco  um  agradável  poeta,  e 
jurisconsulto  distincto,  e  de  uma  fácil  e 
aprasivel  convivência.  Falleceu  em  13  de 
maio  de  1834.  Teve  uma  filha  única. 

S,""^ Manoel  Maria  Barbosa  du  Bocage, 
do  qual  trato  no  artigo  Setubalenses  iUui* 
tre$. 

a.*— D«  Maria  Âgosíinha  Barbosa  du  Bo* 
cage,  nascida  em  Setúbal,  a  14  de  julho  de 
1759,  e  que  casou  com  Vicente  de  Paula 
Figueiredo  de  Góes  SoutoMaior,  tenente  do 
regimento  de  infanteria  de  Setúbal  (depois 
n.*7) 

4.*— D.  Anna  das  Mercez  Barbosa  du  Ba- 
cage,  nascida  em  Setúbal,  a  23  de  setembro 
de  1760^  e  que  casem  com  João  do  Prado 
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n)mem  da  Canha  d'Eçft,  eufibado  de  taa 
irmão  Gil,  e  de  cajo  malriíDoiiio  liouve  tre& 
filhos. 

'  5.*— D.  Maria  Eugenia  Barbosa  iu  Bo* 
cage,  nascida  em  Bija»  a  8  de  setembro  de 
1768.  Fallecea  na  flor  da  edade. 

ê.**— D.  Maria  Francisca  Barbosa  duBíh 
cage,  nascida  em  Setnbal,  a  13  de  abril  de 
1771.  Morreu  solteira,  a  8  de  maio  de  18M, 
en»  casa  do  marqaez  d*Aloriia«  Foi  umbem 
poetisa,  e  irman  predilecta  de  Bocage. 

Viveu  em  sua  oompanlúa  aló  que  elle 
íatteceu,  sendo-lhe  carinhosa  irman  e  sdli- 
cita  enfermeira. 

.  São  vivos  muitos  parentes  eolateraes  do 
nosso  famoso  poeta,  usando  doh  appeltídos 
Barbosa  du  Bocage. 

Apezar  da  sua  vida 'irregular  e  desregra* 
da,  Bocage  tinha  orgulho  da  Bobresada  soa 
áaoendencia,  como  o  provam  varias  das  suas 
prosas^  e  algumaí  poesias;  citarei  apenas 
esta: 

«Pergunta  a  quantos  vem  do  T^o  e  Sado, 
Se  alli  me  condemnou  vil  nascimento 
Â  este,  em  que  mourejo,  humilde  estado. 

Sempre  entre  os  mais  honrados  t^e  assento; 
Venho  dos  princtpaes  da  minha  aldeia. . . 
Kem  cuides  que  vans  fabulas  invento! 

Visita  do  ar.  D.  Pedro  V,  a  Betatel 

Este  chorado  monarcha^  tinha  feito  uma 
viagem  ao  Âlemtejo,  e  no  seu  regresso  a 
Lisboa  qniz  visitar  Setúbal,  onde  chegou, 
por  mar,  com  seu  írmâo,  o  fallecido  infante 
D.  João,  na  galeota  real,  a  2  de  novembro 
de  18601. 

'^  NVste  dia  fazia  exactamente  290  annos 
qae  o  malogrado  rei  D.  Sebastião»  tinha  tam- 
bém visitado  Setúbal,  em  1570,  seí;undo  anna 
do  seu  ephemero  reinado.  Este  monarcha 
era  muito  aíTeiçoado  às  religiosas  de  Jesus, 
é  lhes  chamava  freiras  smUas,  Quand»  se 
despedia,  pedia-lhes  a  sua  benção.  Deu-thes 
ipuuo9  privilégios,  e  quiz  dar  lhes  também 
as  ordinárias,  o  que  ellas  não  quizeram 
acceitar,  por  humildade,  e  para  ctimprirem 
o  voto  de  pobreza  que  tinham  feito; 


Os  setubalenses,  gratos  ao  sr.  D.  Pedro  Y 
que  ainda  havia  seis  mezes  e  meio  (19  de 
abril)  tinha  elevado  a  sua  terra  á  c^hegoria 
de  cidade  ^  o  receberam  com  as  maiores  • 
naaia  sioeeiAA  provas  de  regosfjeú 

A  eamara  munieipal,  as^  aoeterídades  e 
jDs  particulares,  todos  se  desvelaram  en  mos- 
trar o  sen  amor  ao  joven  monarcha  K      ' 

Ao  longo  da  aaípla  margem  direita  te 
Sado,  se  prolongava  uma  comprida  e  alte* 
rosa  aléia  de  postes,  coroados  de  tropheos, 
e  encadeiados  de  festões  de  murta  e  louro, 
OBdeando  nos  seus  lópes  a  baÉdaira  pertn- 
gileaa,  moitas  flâmulas  e  galhardetes 

lio  centro  do  cães,  se  levantou  um  e6«^ 
gante  pavilhão,  4e  oito  eolumnai  de  ordem 
corinthia,  forrado  de  seda  branea  eeeoH^ 
lal^,  lodo  alcatifado  e  embabdeirada,  ^lieie 
deatittoa  para  nWle  a  camará  mÉnidptl  ík*' 
zer  a  oereinonta,da  enèrega  iasehtneSfW^- 
rei,  e  dirigir-lhe  a  allocução  do.coetniiíeb  ' 

keoÊTUA  da  praça  do  Sapal  («é  á&Bo^ 
cage)  onde  eetão  os  paçiTs  do  cMecMio,  m 
levanlòu  «m  arco  trtumphal,  de  I7fiièlnm 
de  allira,i  tenâo  no  fecho  da  paite  ào  ria 
(sul)  as  armas  de  Portugal»  e  no  dai.paite 
da  terra  (norte)  as  de  S^obaL 

Em  volta  d'esla  praça,  estafa  lodo  em^ 
baa^irado  oomo  na.  praia,  e  no  eeimo,  thiia 
um  tíoêko^  para  eervir  de  coreto  da  pbil«M> 
moiica.  denominada  JltomMlaiiea.       •    ^ 

.  Todas  ãs  janetlas  estavam  armadM  de^eor» 
tinas  de  damasco  de  seda,  e  eôl^haatemeB- 
niatela. 

As  mas  prineipaes  foram  areiadas,  enmi-' 
tas  das  stias  janeilas  umbem  armadas. 

A  oasa  da  camará  foi  adornada  eom  mnttía 
degaaeia,  e  na  sala  grande,  ahnada  depttt* 


1  Sé  eu  fosse  de  Setúbal,  preferi rfa  quê  a 
mlftba  terra  fosse,  a  todos  os  respeitos,  a 
primeira  villa  de  Portugal,  a  ser  umf  cidade^ 
como  ha  muius  no  reino.  Elevada  a  esta 
cathegorja,  ficou  Estremoz  sendo  indispn- 
tavelmente  a  primeira,  a  maior,  e  a  maio 
rica  e  formosa  villa  da  naçào  portnguooa.  \  j 

^  Mi4  dúria  o  iofelia  e  sempre  ebpra^d^  fei,i 
que  d'ahi  a  um  anuo  e  nove  dias  (11  de  no* 
vetobro  de  1861)  seria  riscado  do  numero' 
dos  vivos,  com  geral  sentimento  dos  por*" 
tuguezes»  sem  excepção  de  cárpoèUica^   . 
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puta,  cdNoeadai  una  mesa,  oi^e  K»  viret- 
éons  offeneceraii»  uma  reféiçio  ao  reL 

O  polaeele  da  sr.*  D*  Praneisea  à*Amorim 
e  SHva  foi  destinado  para  pomada  do^iobe- 
Tttno  «  do  9êfL  aeqnito,  para  o  que  havia^tido 
tprMaoMttle  mobilado  com  magntfieeiítia. 

A  earaara  e  mais  anotoridades  da  Setntal, 
6  o  governador  civil  de  Lisboa,  esperaram 
Q  rei^  no  cães,,  sendo  recebido  debaixo  do 
pallío,  segundo  a  antiga  usança.  O  préstito 
ta  dirigiu  ao  pavilhão^  onde  tiveram  logar, 
a  eatrega  daa  ebaves»  pelo  presidente  da  ca- 
nira,  e  o  dieearso  do  usa,  que  este  dirigiu 
a»reL 

D*a4]ui  foi  o  rei,  a  sua  eomittita,  e  um 
numerosíssimo  concurso  de  povo,  que  o 
saudava  com  repetidas,  acdamações  e  o  co- 
brla^de  nuvens  de  flores,  á  egreja  de  S.  João, 
mude  86  cantou  o  7>  Dvtim  lawiamuê^ 
'  D*eeta  egrpja,  sabiu  para  a  casa  da  ca- 
mr»,  oude  o  rei  e  o  íDisnte  aceeitiram  a 
Qiilaii^  f«e  08  vél^eadores  lhes  ofléi«cenim, 
a^éa  eoBvIdadas  para  a  mesa  real,  as  au<- 
^  («srldadea  da  terra  e  algumas  das  pessoas 
prineipaes— ao  todo^  trinta^  e  seis  talheres. 

Depois  da  comida,  sahiram,  a  cavallo,  para 

a  residência  que  lhes  tinha  sido  destinada^ 

sendo  acompanhados  os  reaes  viajantes  e 

^aeH  seqviti^  pelos  camaristas  e  outras  pes- 

KÊèf  0m>  carruagens. 

Bepoia  de  terem  es  hospedes  descançado 
alguns  minutos,  sahiu  o  rei  a  visitar  alguns 
esiabeletlfflentoa  e  edífidos  notáveis^  demo- 
rando-se  muito  tempo  na  visita  ao  real  mos- 
teiro de  Jesus,  cuja  egreja  se  achava  primo- 
rosamente adornada,  á  custa  do  padre  Fran- 
elieo  José  Perro  &trafo^  capellão  das  rsN- 
glosas.  No  altar-mór,  da^parte  do^Evangelho, 
*  se  levantou  o  throno,  com  o  sitiai,  para  o 
lei  fiier  a  sua  oração.  O  espaldar  e  doeel, 
eram  de  vellndo  escarlate,  bordado  de  Ihama 
â'ouro,  sendo  o  fundo  do  docel,  formado  de 
uma  preciosa  alcatifa,  antiga,  bordada  a  ma- 
tii.  Aos  lados  das  cadeiras  do  throno,  esta- 
vam dous  formosíssimos  anjos,  um  dos  quaes 
õfTerecia  ao  rei  uma  corda,  e  o  outro^  um 
soeptro.  No  topo  do  espaldar,  se  viam  as  ar- 
aaas  do  rei  D.  Maaoel,  fundador  d'este  mos- 
teiro^ 
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Depois  dâ  oração,  desceu  o  sr.  D.  Pedh>  V 
e  seu  irmão,  do  throno,  para  hirem  ver  o 
templo,  e  oe  primorosos  quadros  attribuidos 
ao  úrao  Vã9eo. 

Depois,  foram  o  rei  e  o  infante,  ver  o  hl- 
terior  do  mosteiro,  sendo  recebidos,  á  por- 
taria, pela  communidade.  Ajoelhando  todas 
as  religiosas  para  beijarem  a  mão  ao  rei^ 
este  o  não  consentiu,  dizendo:  «Aqui,  na 
clausura  das  virgens  do  Senhor,  sou  sim- 
plesmente Pedro.»  f 

Como  todas  as  freiras  estivam  com  os 
véus  cabidos  sobre  o  rosto,  como  manda  a 
regra  fk*anciscana,  o  rei  perguntou,  coiu 
muita  afabilidade,  á  abbadessá,  se  as  não 
aflligia  estarem  muito  tempo  com  o  rosto 
coberto,  e  se  era  permittido  levantarem  os 
véus.  A  abbadessá  respondeu,  que  os  podiam 
lefantar  na  presença  do  rei^  e  por  sua  or- 
dem; e  como  este  desejasse  velas,  lhes  deu 
a  ordem  precisa,  e  todas  as  freiras  levanta- 
ram  os  seus  véus,  e  assim  estiveram  elu 
quanto  durou  esta  visita. 

Os  reaes  viajantes  percorreram  todo  o 
edificlo^  e  chegando  ao  refeitório,  ahi  acha- 
ram uma  mimosa  refeição,  offerecida  pelas 
freiras,  e  que  elles  acceitaram  com  eviden- 
tes demonstrações  de  prazer. 

Ás  cinco  horas  da  tarde  regressou  oreie 
seu  irmãd^á  residência  que  lhes  haviam 
preparado,  e  ahi  acharam  o  sr.  infante  D.  Luiz 
(depois  rei,  primeiro  do  nome)  que,  regres- 
sando d'Aogola,  aqui  veio  abraçar  seus  dous 
inhãas.  Seguiu^se  o  jantar,  para  o  qual  ò  rei 
convidou,  alem  dos  que  tinham  assistido  ao 
álmôço,  o  vigário  geral,  o  que  era  douto  an- 
tiquário, José  da  Gama  Xaro. 

Á  noite  houve  recepção  no  paço,  e  toda  a 
cidade  se  illnminou  vistosamente. 

As  illuminações  da  praia,  da  praça  do  Sa- 
pal, e  casa  da  camará,  derramavam  torren- 
tes de  hu  e  alegria,  nos  muitos  milhares  de 
espectadores  que  de  toda  a  cidade  e  arredo- 
res tinham  corrido  a  presencear  tão  explen* 
dida  festa. 

Durante  a  noite,  as  duas  philarmonicas 
MomerUanea  e  Permanente,  cada  uma  em 
seu  brilhante  coreto,  tocavam  alternativa- 
meate  aa  mieaosas  peças  do  seu  repertó- 
rio. 
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GonclQia-se  e^ta  magnifiet  festa,  CDBiiim 
brilhante  fogo  de  artificio. 

No  dia  segaioie  (3)  pela  maobao,  regres- 
aoa  o  rei  a  Lisboa,  pelo  caminho  de  ferro 
ào  sal  e  sueste»  deixando  em  Setubal,  alem 
de  ama  cordeal  saadade,  ama  b^^a  esmola, 
para  ser  distribuída  pelos  recolhimentos  e 
pelas  famílias  necessitadas  de  Setabal. 

Olijeotos  romanos  achados  na  Trola 

Disse  no  pnncipio  d'es(e  artigo,  a  numero 
de  objectos  achados  nas  ruínas  da  Yelha  Ce- 
lobriga;  aqui  farei  mais  individual  menção 
de  alguns  d'elles. 

l.""—  Uma  cmeratia  pomif&rmê,  a^Ada  a 
8  de  janeiro  de  1858,  em  um  terreno  dene- 
grido pelo  fogo,  e  que  mostrava  ter  servido 
de  cemitério  de  uatõo  i.  A  uma  estava  a  10 
palmos  de  profmididade,  e  continha  ossos 
npal  queimados,  cinzas,  duas  redomas  lacri- 
matorias  de  vidro,  e  uma  moeda  de  oobre^ 
do  imperador  Cláudio,  successor  de  Calí- 
gula. 

Esta  urna  estava  mettida  em  outro  vaso 
de  barro  grosseiro,  que  a  defendia  da  pres- 
são das  terras  cireumstantesi  e  a  este  vaso 
se  deve  a  conservação  da  uma,  que  não  po- 
deria reaistír  inteira  às  desloca(^s  e  acci- 
dentes  do  terreno,  no  decorso  de  tantos  sé- 
culos. 

O  vidro  da  orna  está  embaciado,  e  de- 

^  A  esta  espécie  de  cemitérios,  davam  os 
romanos  o  nome  de  UsUnna  e  l/a^rmtim. 
Era  d*e$te  logar  que  as  cinzas  dos  mortos 
eram  levadas  para  os  tuinulos  que  lhes  eram 
destinados. 

Bustum^  era  o  logar  onde  se  levantava  a 
fogueira  em  que  se  queimavam  ^s  cadáve- 
res de  uma  única  familia;  e  ustrínum  era 
um  terreno  publico,  onde  se  queimavam  os 
corpos  de  indivíduos  de  differentes  famílias. 

Ao  escravo  encarregado  das  pompas  fa- 
nebres,  e  que  tinha  por  mister  colíocar  o 
cadáver  convenientemente  sobre  a  fogueira 
e  queimal-o,  se  dava  o  nome  de  ustor.  Este 
emprego  era  considerado  vil,  e  quasi  sempre 
lhe  davam  algum  epitheto  de  despreio,  como 
semiramus,  ou  tordibus. 

Suppõe-se  que  no  usírinum  também  se 
'teimavam  os^  corpos  dos  pobres  e  dos  es- 
cravos, que  não  tinbam  com  que  comprar 
um  bocado  de  terreno  perto  do  sen  tnmiilo, 


mnpMo  tta  saperfide;  e  em  partes,  brifea 
com  «s  coras  prismática^  porque  Mi  ^A«- 
ifo  6  dividido  em  laminas,  e  é  da  nalareia 
d'estiS|  o  produsirem  cores  diflétentes^  ss- 
gondo  a  soa  densidade,  como^Mina  a  óptica 
do  Hewtoo.  Nota-se  a  mesma  costa,  aos  vi- 
dros achados  nas  raínas  do  HercaUnimi,  o 
nas  famosas  cúiacwmboi  do  Roma. 

Alcácer  do  Sal,  Oezlmhra  o  Setnbal 

Em  1333,  estas  trex  villas  fizeram  ealro 
si  onut  Uga,  para  darem  maior  doseavolvi- 
mento  ás  pescarias  e  á  indostria  da  salga  do 
peixe^  que  d'e8ta8  povoações  só  exportaia 
em  grande  quantidade. 

Auctoridades  antigas 

Teve  Selabal,  até  1834:— provedor;  Jois 
de  f6ra;  juiz  dos  orphãos;  juis  da  alfândega; 
jois  do  tímmiartfiado;  c(Mrregedor;  soperia- 
tondente  do  sal;  alcaide-mór;  camará;  ca^i- 
tãoHDÓr;  oemmandaittes  do  rogiorarto  de 
líaha^  da  cavallaria,  da  artilheriá^  das  mHí- 
cias,  e  das  fortalesas. 

Quevedo — appelíido 

OtMoMo,  <}itfòédo  e  CoMdg^  são  appoUidos 
nobres  d*38te  reino,  o  todos  proceden  do 
mesmo  tronco  — 00,  poroatra»  todo  vem  a 

que  lho  servisse  de  bietwm;  pois  ora  eapns- 
samente  prohíbido  pela  lei,  íazôl-os  em  ter- 
reno que  não  fosse  próprio.  Existe  ainda 
hoje,  sobre  a  via  Appiana,  a  5  milhas  de 
Roma,  um  dTesteB  grandes  lm9ttts.  Em  cer- 
cado, de  doas  lados,  por  um  alto  mvo, 
constraído,  ao  modo  dos  etruscos,  com  pedra 
de  côr  cinzentoescuro,  avermelhado,  a  que 
boje  os  italianos  chamam  peperino.  O  pavi- 
mento é  também  da  mesma  qualidade  de 
pedra,  por  ter  a  propriedade  do  resistir  á 
acção  do  fogo.  Um  dos  muros  tem  350  pés 
de  comprimento,  e  o  outro  200.  Do  lado  da 
estrada,  tinha  pórticos  espaçosos,  destinados 
a  abrigar  os  expedadorea,  e  as  pessoas  qae 
formavam  os  cortejos  fúnebres;  e  do  lado 
opposto,  havia  vários  armazéns  onde  se  guar- 
dava e  serrava  a  lenha,  e  se  guardavaiA  os 
instrumentos  e  utensílios  empregados  Au- 
raate  a  combustão.  Também  dWe  lado  Itt- 
via  casas  para  residência  dos  twforM.. 
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MT  O  mesmo  ^^pelMdo,  escripto  de  modo 
dífferente»  pdo  decurso  do  tanpo. 

Os  Queyédos  vieram  de  Françi»  e  flierim 
o  seu  solar  nas  monUabas  de  Oviedo. 

Foram  unkoreê  dê  pmdãaecaldeiraf  an- 
de qa%  em  717,  um  Qoevédo,  amifo  e  com* 
paakeíro  do  grande  Pelayo,  na  batallia  do 
Yalle  de  Cangas  (Aitnrías)  tomoa  o  peodio 
e  a  caldeira  do  rei  mouro  Alabor,  qae  ahi 
foi  derrotado. 

O  primeiro  membro  d*esta  íámilia  que 
veio  a  Portugal,  foi  D.  DiogoéêQuibido,no 
séquito  do  ioCaote  D.  Pedro  (o  d*AUarro- 
beira.) 

Gasoa  n*este  reíno^  em  i466^  e  d'este  oa* 
samento  procedem  os  Qaevedos,  e  Gabédos. 

£su  família,  tem,  em  todos  os  tempos^ 
dado  varões  muito  iliostres  em  armas  e  nas 
letlras.  O  seu  vetosto  palácio,  ainda  existe 
em  SetobaL 

As  armas  dos  Qaevedos  são:-— eseado 
dividido  em  palia— a  l.%  dividida  em  íáxa, 
na  i.*^  d*azu],  três  flores  de  liz,  de  prata,  em 
^  roqoéte^na  3.%  de  prata,  caldeira,  d^ nôgro 
—na  2.*  palia,  também  de  prata,  bandeira 
de  duas  pontas,  metade  de  púrpura,  carre- 
gada de  um  crescente  de  prata,  e  a  outra 
metade,  de  prata,  carregada  de  um  crescente 
de  púrpura,  bastea  d*ouro  com  a  lança  de 
prata:  olmo  d*aço,  aberto,  e  por  timbre  o 
ereseente  das  armas. 

Uma  insorlpçSo  achada  na  Trola 

Em  uma  escavação,  feita  em  1860,  nas 

minas  de  Cetobriga,  entre  outros  objectos 

romanos,  se  acbou  uma  uma  funerária,  de 

vidro  azulado,  de  pouca  grosseira,  contendo 

*       dnzas,  e  um  rudm  i,  também  de  vidro. 


1  Os  romanos  davam  o  nome  de  rudens 
ás  cordas  delgadas,  dbs  navios  ligeiros.  Diz 
Suetonio,  no  seu  livro  7.*,  que  aos  gladia* 
dores,  depois  do  combate,  se  dava  um  ruden 
de  vidro,  ou  de  barba  de  baleia,  feito  em 
I6rma  de  corda.  No  caso  de  serem  de  novo 
diamados  á  arena,  apresentavam  o  seu  ni- 
dM,  e  ficavam  dispensados.  Aos  gladiado- 
res munidos  d*esta  distíncção»  se  dava  o 
nome  de  mdfortM. 
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Sobre  a  una,  assemiava  luia  lapide,  com 
esta  inscripçao: 

D.  II.  s. 

LVC.  Vm.  CAUSTR. 

AN.  XL. 

H.  S.  K. 

S.  T.  T.  L. 

(Dedicada  aos  deuses  dos  mortos.  Aqui 
j^  Lúcio  Yibio  Calístrato,  fallecido  na  edade 
de  40  annos.  A  tenra  te  seja  leve.) 

Direito  do  traplohe 

Esta  contribuição  foi  originariamente  da 
ordem  de  S.  Thiago.  lostitaida  a  grande 
commenda  â*este  vasto  território,  foi  dada 
aos  duques  de  Aveiro:  passando  em  1759 
para  a  coroa,  foi  depois  dada  aos  condes 
(depois  marquezes  e  por  fim  duques)  de 
Loulé,  que  a  usofroiram  até  1833. 

Este  direito  consistia  em  40  réis,  por  cada 
moio  dé  sal  que  se  exportasse  pela  barra  de 
Setúbal,  em  navios  estrangeiros,  e  25  réis 
por  cada  moio  exportado  em  navios  portu- 
guezes. 

Direito  do  deelastre 

Não  pude  saber  quando  se  impoz  este  tri« 
buto  aos  navios  que  entravam  no  Sado;  mas. 
é  muito  antigo,  pois  jà  existia  em  1574.  Era 
do  Estado,  e  pago  por  todos  os  navios  quef 
vinbam  aqui  carregar  de  sal  No  principio, 
só  era  pago  pelos  navios  que  desla^avam^ 
mas  depois,  tomou-se  um  tributo  fixo,  para 
todos  os  navios,  ainda  que  não  deiiastras' 


Também  se  entregava  um  ruden,  ao  es- 
cravo liberto,  como  mslgnia  da  sua  oifania. 

Não  se  confunda  ruden  com  rudii.  Este 
era  uma  grande  culher,  de  metal,  ou  de  pân, 
que  servia  para  mecher  os  cosinhados,  ou  a 
mistura  de  vários  ingredientes. 

Em  razão  da  sua  tal  ou  qual  semelbança 
com  o  ftfdâ,  se  dava  lambem  este  nome  a 
um  bastão,  que  tinha  em  uma  das  extremi- 
dades, uma  DÓla,  ou  botão,  e  do  qual  se  ser* 
viam  os  gladiadores  e  os  soldados,  já  para 
combaterem,  já  para  se  exercitarem  no  seu 
manejo;  e  também  por  passatempo. 
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Hoje,  como  )a  tifDOS  em  ostro  lofar,  per- 
tence á  camará,  para  ser  empregaáo  saa 
obras  do  aterro  do  cães. 


Ainda  Trola 

Gaspar  Barreiros,  e  André  de  Rezende, 
afBrmsm  que,  cobertas  pelas  agnas  do  Sado^ 
existem  ruinas  de  vários  edificios,  pânicos 
oa  romanos,  da  velha  Getobríga. 

Diz  também  Rezende,  que  sobre  a  porta 
da  ermida  da  Senhora  da  Tróia,  via  ama 
cabeça  de  carneiro,  em  pedra,  e  lhe  parece 
que^  o  que  hoje  é  egreja  chrUtan,  foi  nm  tem* 
pio  dedicado  a  Japiter. 

Talvez  qae  no  tempo  de  Re- 
zende ainda  existisse  o  templo 
gentílico,  convertido  em  ermi- 
da christan;  mas  depois,  foi 
demolido,  e  reedificado  á  fun- 
damentis,  pois,  como  vimos  no 
paragrapho  Senhora  da  TVoía, 
esta  constracçao  (menos  o  ves* 
tibalo,  oa  alpendre)  é  mo* 
derna. 


Algnns  apontamentos 

para  a  historia  ohronologloa 

de  Setnbal 

1440  (8  de  jolho)— D.  Affonso  V  ordena 
aosjaizes  de  Setabal,  qae  não  conrintam 
qae  os  vestidos  dos  jadeos,  da  commana  da 
mesma  vilia,  fossem  contados  nas  praças, 
roas  e  oatros  legares  pablicos,  onde  noto* 
riamente  fossem  conhecidos  como  taes,  ainda 
qae,  por  qaalqaer  motivo^  eitivessem  enco- 
bertos. 

1467  (23  d'oatabro)  —  O  infante  D.  Fer- 
nando, daqae  de  Yiseo,  mestre  da  ordem  de 
S.  Thíago,  e  filho  do  rei  D.  Daarte  e  da 
rainha  D.  Leonor,  concede  á  confraria  de 
Mossa  Senhora  da  Annaneitda,  a  posse  do 
sapal  do  Troino.  Foi  este  sapal,  depois,  ce- 
dido a  Jasta  Rodrigaes  Pereira,  para  n*elle 
constrair  o  samptaoso  mosteiro  de  Jesas. 
(Vide  a  rápida  descripção  d'este  edificio,  no 
logar  competente.) 


1512  (»  de  jHlho) — O  rei  O.  Manoel,  pw 
orna  provisão  sua,  ordena  qoe  râ  beat  das 
pessou  ÍUleeidaa  sem  testamento  e  sem  her- 
deiros, naa  viUas  e  legares  do  almoxarifado 
de  SetobaH  oo  aqoelles  qae  deixarem  per 
soa  morte  bens  á  M iserteordia,  se  eotenia 
que  fieam  perteneenda  à  Misericórdia  de 
Setúbal,  e  a  neobama  oatra,  ainda  qae  ^ 
testamento  o  nâo  declare. 

158D  f27  de  Julho)— Embarca  no  porto 
de  Setabal,  o  daqae  d*Alba,  acompanbado 
de  sea  filho  D.  Fernando,  na  capitania  âa 
armtda  castelhana,  em  direcção  a  Lisboa, 
com  nm  exercito  de  22:000  homens.  IX  An* 
tonio,  prior  do  Grato,  o  espera  na  ponte  de 
Aleantara,  com  4:000  homens,  mal  armados 
e  sem  disciplina  militar,  pelo  qne  ó  demn 
tado,  a  25  d*agoslo  do  mesmo  anna 

D.  António,  foge  para  o  Minho,  e  os  cas- 
teUianos  entram  em  Lisboa,  onde  commet- 
tem  toda  a  casta  de  barbaridades. 

1640  (8  de  dezembro)  — O  inti^pido  pa- 
triou,  o  general  Jeio  Gomes  da  Silva, -à 
frente  da  tropa  e  povo  de  Setabal,  c^ca  per 
mar  e  terra  a  fortaleza  do  Oaiao,  qae  ainda 
estava  em  poder  dos  castelhanos,  qoe  por 
fim,  tiveram  de  render-se. 

1640  (14  de  dezembro)  —A  guarnição  eaa- 
telbana  da  fortaleza  de  S.  Philippe  rende-se 
á  tropa  e  povo  de  Setúbal,  entregando  o  caa- 
tello. 

1641  (13  de  janeiro)  —  A  camará  de  Se- 
túbal publica  o  alvará  de  6  do  dito  me]c, 
dando  por  nulht  a  eleição  do  juiz  de  fóra, 
para  procurador  às  cortes;  satisfazendo  as- 
sim ás  reclamações  do  povo,  que  protestara 
contra  semelhante  eleição,  por  o  eleito  não 
ser  natural  de  Semt^al. 

1670  (28  de  junho)  — O  infante  D.  Pedro 
(depois  D.  Pedro  II)  regente  do  reino,  por 
incapacidade  de  seu  irmão,  D.  Afiònso  VI» 
ordena  ao  ouvidor  da  comarca  de  Setúbal^ 
que  recemmende  a  observância  das  leis  con- 
tra  os  que,  por  sobomo,  se  fazem  eleger  para 
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cmrget  da  camaray  sem  que  para  tal  emprego 
tenham  a  necessária  capacidade;  e  que,  por 

isso,  SBIAM  PUNIDOS  COM  PENA  CAPITAL. 

i80B  (14  de  janeiro)  — O  general  Solano, 
covomandante  das  forças  hespanholas  que 
ocenpavam  Setúbal,  divide  esta  povoação 
em  districtos,  não  inferiores  a  iOO  fogos, 
nem  superiores  a  200;  nomeando  para  che- 
fes d*estes  dístrictos,  os  homenis  mais  notá- 
veis, com  a  obrigação  de  relacionarem  todos 
08  moradores  dos  seus  distríetos,  tratarem 
de  reconciliar  as  pessoas  da  mesma  familía, 
qoe  andassem  desavindas;  e  mesmo  as  ou- 
tras fámiliad  que  andassem  inimigas;  impe* 
dir  a  vadiagem^  e  acudirem  a  qualquer 
desordem;  rondando  todas  as  noites,  e  dan- 
do informações  sobre  as  occorrencias  dignas 
de  menção,  ás  anctoridades  administrativas 
e  judidaes. 

1808  (25  d*agosto)— Chega  a  Setúbal  a 
notícia  da  aproximação  das  tropas  nacio- 
naes,  vindas  do  Algarve,  sob  o  commando 
^  do  general  José  Lopes  de  Souza.  Muito  povo 
da  villa  corre  ao  encontro  das  novas  tro* 
pas,  e  na  villa  ha  as  maiores  demonstrações 
de  regoeijo,  á  chegada  dos  libertadores. 

i808(28  d*agosto)  •— O  coronel  Arlot,  com- 
mandante  das  tropas  francezas  que  guarne- 
ciam Palmelfa,  reclama  das  auctoridades 
portnguezas,  de  Setúbal,  a  entrega  dos  emis- 
sários que  enviara  a  esta  villa;  estranhando 
severamente  o  attentado  commettido  contra 
elles;  dizendo  que  Buonaparle,  ainda  um 
dia  vingaria  tão  barbara  e  atroz  infiracção 
do  direito  das  gentes.  (Olha  quem  invocava 
o  direito  das  gentes! ^ . .) 
t  

1813  (14  d^abríl)— Chega  a  Setúbal  o  ma- 
rechal-general  Beresford,  que  é  recebido 
€om  grandes  festas,  pelos  setubalenses. 

4869  (23  de  janeiro)— Fallece  em  Santa- 
rém o  distincto  setubalense,  o  conselheiro  e 
general  'de  brigada  do  estado  maior  de  en- 
genheiros, MâDoel  José  Júlio  Guerra,  pessoa 
de  grande  intcllígencia  e  vastos  conheci- 
mentos na  sua  profissão,  como  o  provou 
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pehMs  vários  trabalhos  que  executom,  e  obras 
que  escreveu  sobre  engenharia. 

Lapide  commemorativa  a  Booage 

O  87.  Manoel  Maria  Portella,  sendo  reda* 
ctor  da  Voz  do  Progresso,  de  Setúbal,  solU« 
citou  n*este  periódico,  e  obteve  (1864)  uma 
subscripção,  para  se  collocar  uma  lapida 
commemorativa,  na  casa  onde  nasceu  Ma« 
noel  Maria  Barbosa  du  Bocage,  para  recor^ 
dar  ás  geraçDes  futuras  a  memoria  d*este 
poeta  immortal. 

Com  effeito,  no  dia  10  d'abril  do  mesmo 
anuo  de  1864,  na  rua  de  S.  Domingos,  e  na 
casa  onde  nasceu  Bocage,  foi  collocada  a  la« 
pide,  na  presença  da  commissão  dos  sub- 
scriptores  e  de  grande  concurso  de  povo» 

Eis  a  inscripção  da  lapide: 

N*BSTA  CASA  NASCEU 

O  INSIGNE  POETA 

MANOEL  MARIA  BARBOSA  DU  BOCAGE» 

A  15  DE  SETEMBRO  DE  1765. 

ALGUNS  DOS  SEUS  CONTERRÂNEOS 

MANDARAM  FAZER  ESTA  MEMORU, 

NO  ANNO  DE  1864. 


Foi  este  um  dia  de  festa  popularpara  Se« 
tubal,  havendo  geraes  manifestações  de  re* 
gosijo,  subindo  ao  ar  muitos  foguetes,  Q 
percorrendo  as  ruas  as  philarmonicas  da 
cidade. 

Era  pouco,  mas  já  era  alguma  cousa  feita 
á  memoria  do  poeta  que  tanto  honrara  a 
terra  que  lhe  foi  berço. 


Monumento  a  Booage 

O  nosso  dístinctissimo  poeta  contempora« 
neo,  António  Feliciano  de  Castilho  Barreto 
e  Noronha  (feito  visconde  de  Castilho,  em 
duas  vidas,  a  25  de  maio  de  1870)  sabendo 
da  coUocação  da  lapide  mencionada  no  pa* 
ragrapho  antecedente^  e  achando  diminuto 
o  preito  à  roetnoria  de  Bocage,  emprehendeu 
prestar-lhe  mais  grandiosa  homenagem.  Di- 
rigiu-se  a  seu  irmão,  José  Feliciano  de  Cas- 
tilho Barreto  e  Noronha,  residente  no  Rio 
de  Janeiro^  e  conseguiu  obter  no3raail,por 
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sobscríp^o,  o  dinheiro  sHÍflclente  para  a 
realisaçao  do  sea  desejo. 

Realisara-se  Da  capital  do  império^  no  dia 
15  de  setembro  de  1865  (centenário  do  nas* 
cimento  de  Bocage)  um  numeroso  comício, 
que  elegeu  uma  commissao  de  19  membros, 
sendo  presidente  d'ellay  J.  F.  de  Castilho, 
Tioe-presidente,  o  barão  de  S.  Clemente,  e 
thesoareiro,  José  Ricardo  Moniz. 

Depois  de  vencidas,  farias  difflculdades, 
resultantes  da  quebra  da  casa  commercial 
de  que  fazia  parte  o  thesoureiro  da  commis- 
sao, o  que  nv)tivou  a  perda  quasi  total  das 
quantias  já  subseripta?,  conseguiram-se  no- 
vos donativos,  com  os  quaes  se  Jevou  a  ef- 
feito  o  desejo  dos  Casiilhos. 

O  presidente  da  camará  de  Setúbal,  o  dou- 
tor António  Rodrigues  Manito,  eollocou  a 
pedra  fundamental  do  monumento,  em  pre- 
sença dos  seus  collegas  na  vereação,  dos 
membros  da  commissao  e  de  varias  pessoas 
notáveis  da  cidade,  no  dia  22  de  novembro 
de  1871,  lavrando  o  competente  auto,  o  es- 
crivão da  camará,  José  António  Pinto. 

0  monumento  foi  inaugurado,  a  21  de  de- 
zembro do  mesmo  anno  de  i87i,  anniversa- 
rio  66.<>  do  passamento  de  Bocage. 

'£  todo  de  mármore  branco,  e  foi  cons- 
truído, assim  como  a  estatua,  na  officina  de 
Germano  José  Salles,  de  Lisboa.  Sobre  qua- 
tro degraus  oitavados  assenta  uma  columna 
corynthia,  e  sobre  ella,  a  estatua  do  poeta, 
de  casaca  á  girondina  (!)  tendo  na  mão  di- 
reita uma  peona,  e  na  esquerda,  um  rolo 
de  papel.  Tem  dons  ^cetros  de  altura,  e  12 
todo  o  monumento,  que  é  bastante  singello, 
mas  não  falto  de  elegância,  menos  a  estatua, 
que  é  summamente  desengraçada,  e  em  uma 
posição  pessimamente  escolhida— ou,  por 
outra — representando  com  escusada  natu- 
ralidade, o  trajo  pouco  cuidado  do  original. 

Ao  acto  da  inauguração  ai^sistiram  os  se- 
guintes cavallieiros— António  José  d' Ávila,  t 
vice-presidente  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias— Miguel  Maria  Lisboa,  ministro  do  Bra- 

1  Era  já  marquez.  Tinha  sido  feito  conde 
d'Aviia,  em  13  de  fevereiro  de  1664— mar- 

2uez  d'AviIa  e  Bobma,  em  24  de  maio  de 
870— agora  é  duque  d'este  ultimo  titulo. 


zil  em  Portugal— António  Rodrigues  Sam- 
paio, então  ministro  do  reino— Visconde  de 
Castilho— o  doutor,  António  Rodrigues  Ma* 
nito,  presidente  da  camará  municipal  de  Se- 
túbal, com  todos  os  vereadores— os  mem- 
bros da  commissao,  nomeada  para  presidir 
a-  inauguração,  e  da  qual  era  secretario,  o 
dr.  António  da  Silva  Túlio,  que  escreveu  e 
assignou  o  auto  d*esta  solemnidade. 

As  philarmonicas  de  Setúbal,  reunidas,  to- 
caram successivamente  os  bymnos,  compos- 
tos e  offerecidos  para  a  festa  da  inauguração, 
por  Manoel  António  Correia,  Carlos  Augusto 
Alves  Braga,  e  António  do  Nascimento  e  Oli- 
veira. 

Foi  um  dia  de  geral  regosijo  parar  os  se- 
tubalenses,  havendo  todas  as  demonstrações 
publicas  do  costume,  em  taes  solemnidades, 
e  nas  quaes  se  gastaram  815^837  réis,  do 
cofre  do  município,  e  do  producto  da  sub- 
scripção  dos  habitantes  da  cidade,  por  não 
ser  necessário  o  producto  d'ella,  para  o  mo- 
numento. 

Para  assistirem  a  esta  solemnidade,  tinham  ^3- 
vindo  de  Lisboa  mais.  de  500  pessoas,  en- 
tre convidados  e  curiosos,  os  quaes  chega- 
ram á  estação  do  caminho  de  ferro,  em  31 
carruagens,  á  uma  hora  da  tarde,  sendo  ahi 
esperados  pela  camará  municipal,  commis- 
sao do  monumento,  auctoridades,  civis  e  mi- 
litares, e  grande  concurso  de  povo. 

Da  estação  se  dirigiram  em  carruagens, 
para  a  casa  da  camará,  d*onde  sahiram  em 
cortejo  para  a  praça  do  Sapal  (agora,  de 
Bocage)  onde  teve  logar  a  ceremonia  da  inau^ 
guração,  da  maneira  que  fica  descripta. 

A  praça  estava  ornada,  em  forma  de  jar- 
dim, cora  columnas,  vasos  de  flores,  festões 
e  bandeiras,  portuguezas  e  brasileiras ;  ha-  "* 
vendo-se  construído  elegantes  pórticos,  ten- 
do aos  lados  figuras  com  os  emblemas  da 
poesia,  tendo  por  baixo  o  nome  de  Bocage, 
que  á  noite  appareceu  illuminado  a  gaz. 

No  pedestal  do  monumento,  do  lado  do 
sul,  que  é  a  frente,  se  lé : 

A  M.  H.  BARBOSA  DU  BOCAGE 

ADMIRADORES  SEUS, 

POKTUGUEZES  K  BBAnLElROS. 
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BB  EUIAKO  EIS  SOBRE  O  IfARMOBE  SA6BAD0,  (!) 
A  LTRA  EM  QUE  CUO.^AYA  OU  RIA  AMORES'. . . 
SER  D*£LLES,  SER  DAS  MUSAS,  FOI  SEU  FADOl 
HONRAE-LHE  A  LYRA,  VATES  E  AMADORES  I 


Na  face  do  nascente,  diz : 

DOOU-ME  PHEBO  AOS  SÉCULOS  VINDOUROS  ; 
DEPOPOK)  A  FLOR  DA  VIDA,  E  GUARDO  O  FRUCTO 
PAGANDO  A  VIL  MATÉRIA,  O  VIL  TRIBUTO 
BETSNDO  A  POSSE  DE^IMMORTAES  THESOUROS. 


Do  lado  do  norte : 

ESTE,  COM  QUEM  SE  UFANA  A  PEDRA  ERGUIDA, 
AHÍ  SE  ENCANTOU  COM  SONOROSAS  CORES. . . 
JA  BOaVGE  NÃO  É  1  NÀO  SOIS  AMORES  I . . . 
CHORAE  LHE  A  MORTE,  CELEBRAE-LHE  A  VIDA  I 


Do  lado  do  oesle : 

DM  NOME,  SÓ  TERRÍVEL  AOS  TYRANNOS,  (?) 
nIo  À  triste,  MORTAL  FRAGILIDADE, 
EIS  O  DEUS  QUE  CONSOLA  A  HUMANIDADE, 
EIS  O  DEUS  DA  RAZÃO,  (?1)  O  DEUS  d'eLMANO.  * 

Em  frente  do  monumento  se  tinha  con- 
slniido  um  bonito  pavilhão,  e  n'elle,  um 
magnlQco  bufete,  sobre  o  qual  estava  uma 
escrevaninha  de  prata,  com  uma  penna  de 
ooro^  2  com  que  se  lavrou  o  auto  da  inau- 
guração. 

Ao  lado  d*este  pavillião,  havia  duas  tribu- 
nas descobertas,  occupadas  por  muitas  se- 
nhoras e  cavalheiros. 

Na  praça  tocavam  as  philarmonicas  Fir- 

*  Quem  se  desse  ao  trabalho  de  anaiy>'ar 
estas  quatro  quadras— prmcipa/wenre  a  w/ 
lima/  — linha  muito  que  dizer;  mas,  deixa- 
rei isso  para  individuo  mais  competente : 
aqui,  só  perguntarei  ao  auclor  — este  DetL$ 
da  razão,  é  parente  ou  adeherente  da  igno- 
bilmente celebre  Deusa  da  Rasão,  das  repu- 
blicas de  1793?  —  Pareceu-me  que  são  ejus- 
dem  furfuris!,.. 

2  Esta  penna,  era  do  fallecido  primeiro 
visconde  de  Castilho,  e  lhe  tinha  sido  oíTe> 
reclda  por  um  grupo  de  portuguezes,  resi- 
dentes no  Rio  de  Janeiro,  em  testemunho  de 
sympathia,  depois  da  publicação  da  commo- 
yeote  e  elegantíssima  carta  que  elle  escre- 
veu à  actual  imperatriz  do  Brasil,  pedindo  o 
perdão  da  pena  de  morte  a  um  criminoso. 


meza,  Capricho,  Timbre  dos  Artistas,  e  a 
musica  do  regimento  de  infuiteria  n.^"  7. 

Ao  lado  esquerdo  do  monumento,  e  em 
grande  uniforme^  estava  a  ala  esquerda  do 
mesmo  regimento,  i 

•  O  balcão  da  casa  da  camará  estava  ador- 
nado com  grandes  vasos  de  flores  e  as  suas 
escadas  cobertas  com  tapetes,  e  também  or- 
ladas com  vasos  de  flores.  No  edificio  estava 
arvorada  a  bandeira  portugueza,  entre  flâ- 
mulas e  galhardetes,  de  varias  cores. 

As  janellas  de  todos  os  prédios  da  praça, 
estavam  brilhantemente  armadas,  algumas 
embandeiradas,  e  todas  occupadas  por  se- 
nhoras, vestidas  de  gala. 

Quando  se  descobriu  a  estatua  do  poeta 
subiram  ao  ar  muitas  girandolas  de  fogue- 
tes; sendo  por  essa  occasião  distribuídos 
com  profuzão,  um  soneto  do  visconde  de 
Castilho,  e  um  poemeto  de  Manoel  Maria 
Portella,  allusivos  à  solemnidàde.  (Não  os 
transcrevo,  para  não  fazer  este  artigo  ainda 
mais  extenso). 

Como  hoje  não  é  costume  fazer-se  qual- 
quer funcção,  sem  comes  e  bebes,  foi  servida 
a  todos  os  convidados  uma  excellente  refei- 
ção, na  sala  principal  dos  paços  do  conce- 
lho, a  qual,  para  este  fím,  estava  ornada  lu- 
xuosamente. 

Á  noite,  houve  uma  récita  de  gala,  no 
theatro  Bocage,  á  qual  assistiu  a  camará, 
principiando  o  espectáculo  pela  recitação 
de  uma  poesia  em  honra  de  Bocage. 

A  fachada  da  casa  da  camará  e  a  praça 
de  Bocage,  foram  na  mesma  noite  illuminadas 
a  gaz,  assim  como  varies  prédios,  distin- 

1  Foram  buscar  a  Lisboa  este  regimento, 
porque  imaginaram  que  n'elle  h<iVia  senta- 
do praça  Bocage,  quando,  nem  um  único  in- 
dividuo dVile,  pertencia  ao  antigo  regimento 
a  que  o  poeta  havia  pertencido.  Esle,  per- 
tenceu sempre  ao  exercito  realista  que  foi 
dissolvido  pela  convenção  d*Evora-Monle,  e 
as  praças  que  o  compunham,  e  que  potle- 
ram  escapar  aos  punhaes  e  aos  bacamartes, 
morreram  paisanos. 

No  reinado  do  sr.  D.  Miguel  I,  o  regimento 
de  infanieria  n.*»  7  (o  de  Bocage)  denomina- 
va-se  terceiro  regimento  da  infanteria  de 
Lisboa,  e  cora  este  titulo  terminou  a  sua 
existência. 
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gaÍDdo-se  o  da  typographía  da  Gazeta  Setu* 
halense,  que  apresentava  uma  lyra,  cercada 
de  vários  ornatos. 

Queimou-se  também  um  lindo  fogo  de  vis- 
tas, e  percorreram  as  roas  da  cidade  as  re- 
feridas philarmonicas. 

Assim  terminaram  as  festas  d*esta  inau- 
guração, que,  todavia,  não  tiveram  o  brilhan- 
tismo desejado  e  esperado,  porque  a  chuva 
foi  n*este  dia  e  noite,  continua  e  torrencial. 

Exposição  do  retrato  de  Bocage 

fio  dia  24  de  dezembro  do  mesmo  anno, 
pela  uma  hora  da  tarde,  na  sala  grande  da 
casa  da  camará,  foi  exposto  o  retrato  de  Bo- 
cage, cópia  a  óleo,  de  tamanho  natural,  de 
outro  retracto,  tirado  do  original,  por  Hen- 
rique José  da  Silva,  e  achado  no  Rio  de  Ja- 
neiro. 

A  esta  ceremonia  assistiram  ~  a  camará 
municipal,  a  commissào  do  monumento,  de 
Setúbal,  o  vice  cônsul  do  Brasil,  e  vários 
outros  cavalheiros,  do  que  se  lavrou  o  com- 
petente auto. 

Quando  o  presidente  da  camará  descobriu 
o  retrato,  subiram  ao  ar  grande  numero  de 
foguetes,  e  as  musicas  tocaram  a  marcha 
intitulada  — HoméTui^em  a  Bocage, 

Eáte  retraio,  tinha  sido  oíTerecido  á  ca- 
mará de  Setúbal,  por  vários  individues  por- 
tuguezes  e  brasileiros,  representados  pelo 
referido  José  Feliciano  de  Castilho  Barreto 
e  Noronha,  residente  no  rio  de  Janeiro. 

José  Joaquim  Barbosa  du  Bocage,  parente 
do  poeta,  agradeceu,  em  seu  nome  e  no  de 
sua  família,  as  homenagens  prestadas  ao  seu 
immortal  antecessor. 

José  Vicente  do  Bocage  Lima,  também  da 
família  do  poeta,  recitou  um  poemeto  em 
honra  d'este,  feito  por  Manoel  Maria  Por- 
tella'. 

José  António  Pinto,  escrivão  da  camará, 
recitou  também  um  soneto,  feito  pelo  vis- 
conde de  Castilho. 

Estas  poesias  são  as  que  fo- 
ram distribuídas  no  dia  da 
inauguração  do  monumento  a 
Bocage. 

Também  então  foi  servido  um  copo  d" agua 


aos  indivíduos  presentes  á  exposição:  e^ 
como  no  dia  da  inauguração,  houve  â  noite 
fogo  de  vistas,  illumioação  e  musica :  e^  nu 
sala  onde  fora  collocado  o  retrato,  leu  o  pa- 
dre Caetano  de  Moura  Palha  Salgado,  uma 
poesia,  em  honra  do  retratado. 


Instrucção  publica 

Nenhuma  camará  municipal  d*este  reino, 
tem  cuidado  com  mais  sollicitude  da  insuruc- 
ção  publica,  nem  despende  com  isto  tanto  di- 
nheiro, como  a  de  Setúbal.  Eis  a  despeza  do ' 
ultimo  anno  económico : 


Subsidio  ao  Lyceu  Municipal. . 

500J000 

Dito  a  4  professores  e  a  4  pro- 

fessoras de  instrucção  prima- 

ria, das  escolas  publicas. . . . 

290ÍSOOO 

Gratificações  aos  mesmos  pro- 

fessores e  professoras 

70«000 

Custeio  das  ditas  escolas,  e  ren- 

da de  casas  para  ellas 

'  iíOOiOOO 

Aulas  nocturnas 

eoíooo^^ 

CoUegio  dos  orphãos  pobres  . . 

76|;000 

Somma...    1:496  jOOO 

No  concelho,  ha  8  escolas  regias,  de  en* 
sino  primário,  4  para  cada  sexo — 24  parti- 
culares, 4  para  meninos  e  20  para  meninas. 

Ha  trez  escolas  de  instrucção  secundaria, 
que  são  — L^c^tt  Setubalense,  Collegio  de 
S.  Francisco,  e  Escola  Popular. 

Ha  mais  —  as  escolas  do  Asylo  da  Infân- 
cia Desvalida  e  o  das  orphãs  pobres.  (Esta 
e  o  Lyceu,  são  sustentados  exclusivamente 
à  custa  da  camará). 


A  construcção  da  escola  do  conde  de  Fer- 
reira,  situada  na  praia,  foi  subsidiada  pela 
camará,  com  195^^000  réis,  por  não  chegar  o 
que  o  referido  conde  deixou  para  cada  uma 
das  120  escolas.  (Vide  CampanhanJ. 

Esta  escola  foi  construída  de  1867  a  1868. 

Além  dos  195^000  réis,  deu  mais  a  ca* 
mara,  para  a  mobília,  200^483  réis  — total 
—  395M«oréis. 
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Bibliotlieoa  popular 

Qoandò  em  1873  se  accrescentou  o  edífi- 
do  dos  paços  do  concelho  de  Setúbal,  foi 
mna  das  salas  destinada  para  bibliotheca,  a 
qual  já  actaalmente  consta  de  mil  volomes 
aproximadamente,  comprebendendo  alga- 
BDas  obras  de  muito  merecimento,  sendo  a 
mais  notável  d*eilas,  um  exemplar  do  famo- 
so Missal  de  Estevam  Gonçalves  Neto^abba- 
de  de  Serem.  (Vide  pag.  Í52,  coL  1/  doeste 
volume). 

Parte  dos  livros  d'esta  bíbliotheca,  foram 
cedidos  pelo  Estado ;  parte  comprados  pela 
camará;  e  parte,  offerecidos  por  particula- 
res. 

N*esta  sala,  se  vêem  os  retratos,  de  Ma- 
noel Maria  Barbosa  du  Bocage,  Frei  Pedro 
Lagarto,  Padre  João  Baptista,  João  Francis- 
co Garcia  Moreira  (Vide  setubalenses  illus- 
três).  ^  Também  aqui  estão  alguns  mappas, 
e  as  photographias  da  praça  de  Bocage,  ti- 
radas por  occasião  da  inauguração  do  seu 
monumento. 

Nascentes  d*agua, 
aqueduoto,  póçoa  e  obafarizes 
^      de  Setúbal 

O  aqueduçto  que  conduz  a  agua  para  o 
cbafariz  da  praça  de  Bocage  (Sapal)  e  que 
fica  em  frente  da  casa  da  camará,  consta 
que  foi  construído  por  ordem  de  Dom 
João  II,  quando  estava  em  Setúbal,  no  anno 
de  1487,  e  que,  para  isso,  mandou  desfazer 
o  paço  dos  Esiaos.  Foi  feito  com  o  dinheiro 
do  município,  e  com  o  que  o  rei  deu  do  seu 
bobinho. 

Esta  agua,  nasce  em  Alferràra,  junto  ao 

^  O  sr.  João  José  Bibeiro,  offereceu  á  ca- 
mará, em  julho  de  1875,  os  retratos,  do  ma- 
jor Moreira,  fundador  e  primeiro  governa- 
dor da  colónia  de  Mossamedes,  em  1840,  e 
da  princeza  de  Huilla,  que  acompanhou  o 
major,  nas  suas  explorações  ao  interior  da 
Africa  Occidental.  Estes  retratos,  foram  tira- 
dos do  natural,  pelo  sr.  Clemente  Bizarro. 
(Vide  adiante,  nos  SetubaUnses  illustres,  a 
biograpbia  de  João  Francisco  Garcia  Mo* 
reira). 


caminho  que  vae  para  os  Barris,  3  kil.  ao 
N.  da  cidade,  e  jà  no  districto  de  Palmella. 

Esta  agua,  que  antigamente  nascia  em 
abundância,  teín  escaceado  ha  muitos  an- 
nos,  e  1^0  verão  não  chega  aos  chafarizes. 
Dous  annos  (1875-1876)  estiveram  comple- 
tamente séccos,  mesmo  no  inverno,  todos  os 
chafarizes  de  Setúbal,  menos  o  das  Fontai- 
nhas. Os  ribeiros  que  atravessam  a  cidade, 
estiveram  também  sem  uma  pinga  d'agua, 
durante  aquelle  período. 

Esta  agua,  é  conduzida  até  certa  distan- 
cia, por  um  aqueduçto  de  cantaria,  e  depois, 
por  um  cano  d*alvenaria,  assente  sobre  o 
solo,  ou  sobre  arcos,  até  que,  próximo  da  ci- 
dade, se  melte  por  um  cano  subterrâneo,  e 
vae  fornecer  a  agua  das  praças  de  S.  Ber- 
nardo e  Bocage. 

O  chafariz  de  S.  Bernardo,  foi  feito  no  rei- 
nado de  D.  José  I,  o  que  se  collige  de  uma 
ordem  do  marquez  do  Pombal,  datada  de  12 
d*agosto  de  1772,  e  que  manda  à  camará  de 
Setúbal  pagar  a  despeza  que  se  fizer  com  as 
obras  de  terraplanagem  da  praça  de  S.  Ber- 
nardo, e  com  as  do  chafariz  novo  da  mesma 
praça,  e  respectiva  canalísação.  Manda  que 
estas  obras  sejam  dirigidas  pelo  coronel, 
José  Bruno  de  Quevedo. 

Da  fonte  de  S.  Bernardo,  hia  antigamente 
um  annel  d'agua  para  o  mosteiro  das  reli- 
giosas cistersienses,  que  estava  junto  á  pra- 
ça, por  isso  chamada  de  S.  Bernardo,  como 
a  fonte. 

ã 

Ao  E.  da  Horta  do  Vigário^  próximo  ao 
campo  do  Bom-FIm,  se  flzeram  dous  gran- 
des arcos  e  uma  pequena  guarita  e  mura- 
lha, que  corre  de  N.  a  S.  Em  um  dos  arcos, 
do  lado  do  O.,  está  a  inscripção  seguinte : 


o  MARQUEZ  DB  MARIALVA 

DO  CONSELHO  DE  BSTADO  E  GUERRA, 

DB  S.  A.,  VEDOR  DA  SUA  FAZENDA, 

CAPITÃO  GENERAL  DO  EXERCITO 

E  província  DO  ALRMTEJO, 

GOVERNADOR  DAS  ARMAS  DA 

ESTREMADURA,  CASCAES  E  SETÚBAL, 

MANDOU  FAZER  ESTA  OBRA 

CORNA,  PARA  A  DEFENSA ;  E 

ARCOS,  PARA  CORRER  AGUA, 

NO  ANNO  DB  1672     ^  , 
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D'est6  aqaedacto,  se  tinha  dado  nm  annel 
d'agua  para  as  freiras  de  Jesas,  por  ordem 
do  rei  D.  Manoel,  como  consta  do  Tombo 
d'est6  mosteiro,  a  fl.  28.  Este  annel  d*agua, 
vae  sahir  a  uma  fonte  do  claustro,  das  reli- 
giosas. 

No  anno  de  1699,  se  tirou,  a  pouca  dis- 
tancia d^aquelle,  outro  annel  d*agua,  para  a 
fonte  do  Rocio  do  Bom-Fim  (antigamente 
chamado  do  Anjo  da  Guarda)  e  para  a  qual 
vae  por  um  cano  subterrâneo. 

Para  guarda  da  mesma  fonte,  se  Ui  ao  E. 
d*ella  um  corpo  de  guarda^  no  qual  ha  esta 
inscripçâo: 

BEINANDO  EL-REl  D.  PEDRO  lí, 
MANDOU  FAZER  ESTE  CORPO 

DA  GUARDA,  D.  NUNO  ALVARES 
PEREIRA,  PRIMEIRO  DUQUE 
DO  CADAVAL,  MESTRE-DE- 
CAMPO-GENERAL,  JUNTO  A' 

PESSOA  (d'el-rei)  governando  as 

ARMAS  DE  SETÚBAL,  CASGAES 
E  PENICHE,  CAPITÃO-GENERAL 
DA  CAVALLARIA  DA  CORTE  E 
EXTBEMADURA,  CONSELHEIRO 
DE  ESTADO  E  GITERRA. 
ANNO  DE  1699. 

O  terramoto  do  l.^"  de  novembro  de  1755 
arruinou  bastante  esta  fonte,  que  foi  recons- 
truída no  reinado  de  D.  Maria  I,  gravando- 
se-lhe  então  uma  inscripçâo,  da  qual  só  se 
lé  hoje  o  seguinte: 

ET  FONS,  ET  CAMPUS  PRIMMA 
MODERANTE  MARIA  LiETATUR 
PRISCA  UNUS,  ET  ALTER  AQUA. 


A  antiga  fonte  do  Anjo  da  Guarda,  hoje 
chamada  do  Bom  Fim,  é  de  cantaria  lavra- 
da, com  quatro  entradas,  e  todas  com  esca- 
das .para  se  subir  a  ella,  e  com  grades  de 
ferro  em  redondo,  tendo  no  centro  um  tan- 
que, onde,  dos  seios  de  quatro  estatuas  de 
mulher,  sàe  a  agua.  Por  cima,  estava  uma 
cúpula,  rematada  por  uma  peanha^  ou  pe- 
destal, sobre  que  assentava  a  imagem  do 
Anjo  da  Guarda,  conduzindo  pela  mao  um 
menino,  de  jaspe.  No  lado  S.  da  peanha,  es- 
tava esta  inscripçâo: 


NO  PACIFICO  REINADO  DE 

EL-RÈl  D.  PEDRO  U 

ANNO  1700. 


Jà  antigamente  se  havia  tirado,  próximo 
á  nascente,  outro  annel  d'agua,  o  qual  corre 
para  a  estrada,  e  d*elle,  depois  de  se  uuii* 
sarem  os  visinhos,  vão  os  sobejos  para  uma 
quinta  próxima,  por  concessão  feita  pela  ca- 
mará aos  seus  proprietários,  em  1604. 

Apezar  de  se  terem  tirado  estes  trez  an- 
neis  d^agua,  ainda  a  d*esta  fonte  era  abun- 
dante. Tem  um  tanque  para  o  gado  beber 
n*elle,  pelo  lado  de  traz  da  fonte,  e  aqui  (ao 
S.)  esta  inscripçâo: 

REINANDO  EL-REI  D.  PEDRO  IL 

e  ao  N.,  outra  que  diz: 

O  SENADO  DA  GAMARA  d'eSTA  NOTÁVEL 

E  SEMPRE  LEAL  VILLA  DE  SETÚBAL, 

BfANDOU  FAZER  ESTA  OBRA  NA  BRA.  DE 

1697. 

Em  12  de  março  de  1760,  deliberou  a  ca- 
mará, nobreza  e  povo,  que  se  pedisse  a  el-reí» 
para  que,  da  imposição  de  2  réis  em  cada 
arrátel  de  carne,  e  com  40^000  réis  annuaes, 
da  meia  imposição,  se  fizesse  a  obra  do  cano 
geral,  que  conduzia  a  agua  da  nascente  de 
S.  Romão,  para  esta  e  outras  fontes,  visto 
que  o  cano  existente  estava  em  total  ruina; 
o  que  lhes  foi  concedido. 

Para  o  bom  governo  do  aquedueto,  dea 
nm  regimento,  o  rei  D.  Manoel,  a  11  de  ou- 
tubro de  1508,^  estando  em  Évora. 

Depois,  suscitando-se  algumas  duvidas  a 
este  respeito,  as  decidiu  D.  João  III,  por 
uma  carta  régia^  também  datada  d*Evora,  a 
15  de  outubro  de  1535. 

Ha  em  Setúbal  mais  as  seguintes  font^: 
Fonte  Nova,  no  largo  a  que  deu  o  nome. 
Em  1571,  mandou  o  rei  D.  Sebastião  lan- 
çar uma  finta  ao  povo  de  Setúbal,  na  impor- 
tância de  300^000  réis,  eobravel  em  dons 
annos,  para  ser  applieada  à  mudança  e  con- 
certo da  fonte  nova. 
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Nasce  a  agua  d'esta  fonte,  próximo  ao  ou* 
teiro  da  Saúde,  e  d'6]la  vae  um  auDel,  para 
o  recolhimento  de  Nossa  Senhora  da  Sole- 
dade; e  também '-  por  canalisaçâo  subter- 
rânea —  para  o  marco  fontenario  e  chafariz 
que  estão  no  passeio  da  praia  do  Trôino. 

Fonte  de  S.  Caetano,  n&  rua  d'este  nome, 
que  hoje  é  uma  formosa  alameda. 

Vem  de  uma  nascente,  perto,  também  do 
outeiro  da  Saúde,  onde  ha  um  grande  depo- 
sito, com  bomba,  para  extrabir  agua,  quando 
na  estiagem  nâo  chega  à  (onte.  N'esta  se  lé 
uma  inscrlpção,  que  diz: 

o  SENADO  DA  GAMARA  DOESTA 

MUITO  NOTÁVEL  VILLA  DE 

SETOBAL,  MANDOU  FAZER 

A  OBRA  d'ESTA  'FONTE,  A*  CUSTA 

DOS  BENS  DO  CONCELHO;  A  QUAL 

SB  ACABOU  NO  ANNO  DE  1692. 

Parece  que  no  logar  d*esta  inscripçao  exis- 
tiu antigamente  outra,  que  foi  picada. 

D*e8ta  fonte,  hia  para  o  mosteiro  dos  car- 

^^    melitas  calçados,  um  annel  d*agua,  que  no 

centro  do  mosteiro,  corria  de  elegante  pyra- 

inide,  que  hoje  se  vô  no  lago  da  praia  do 

Troino. 

Tem  Selubal  nove  poços  públicos: 

1.%  2.<>  e  3.%  nas  Fontainhas. 

4.^  no  largo  de  S.  João. 

5.%  no  largo  do  Concelho. 

6.°,  próximo  da  rua  de  S.  Caetano. 

7.^  no  largo  da  Annunciada. 
»         8.%  no  flm  da  rua  de  S.  Francisco. 

9.S  no  campo  do  Bom-Fím.  (Este,  foi 
aberto  em  1839,  e  tem-se  verificado  que  a 
sua  agua  tem  qualidades  therapeuticas muito 
f      efficazes  para  certas  moléstias.) 

Templo  de  Neptuno 

Jà  disse,  quando  tratei  da  fortaleza  do 
Outão,  quando  e  por  quem  foi  achada  uma 
estatua  mutilada  de  NepiuDO. 

Era  de  mármore  branco,  e  tinha  no  pe- 
destal alguns  verâos  em  louvor  d*esta  divin- 
dade mythologica. 

Depois,  progredindo  as  escavações  para 
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assento  dos  alicerces  da  fortaleza,  se  desce* 
briram  as  ruinas  de  um  edificio  que  mos- 
trava ser  um  templo,  pelas  muitas  architra* 
ves,  restos  de  columnas  de  fino  mármore»  e 
outras  pedras  muito  bem  lavradas,  appara- 
cendo  no  meio  dos  destroce^  uma  estatua 
de  Neptuno,  em  bronze,  perfeitamente  es- 
culpida, o  que  prova  evidentemente,  ter  sido 
este  edificio  um  templo^  dedicado  àquella 
divindade  dos  romanos. 

Nas  mesmas  ruinas,  foram  encontradas 
algumas  lapides,  com  inscripções  latinas^ 
que  davam  à  serra  da  Arrábida  o  nome  de 
Promontório  de  Neptuno;  e  grande  numero 
de  medalhas,  dos  imperadores  Yespasiano» 
Tito,  e  Adriano. 

A  maior  parte  d*estaa  antigualhas  deu-as 
o  superintendente  das  obras,  Manoel  da 
Silva  Mascarenhas,  a  D.  Pedro  d'Alencastre, 
da  casa  ducal  d'Aveiro,  e  arcebi!>po  eleito  de 
Braga. 

A  estatua  de  bronze,  que  ora  de  umanho 
natural,  foi  derretida,  para  ser  transformada 
em  peças  dVtilheria  d'aquella  fortaleza  I 

Um  escriptor  distineto  do  século  xviii  diz» 
com  muita  razão:  t Barbaridade  bastante» 
para  dar  a  este  promontório— se  jà  o  não 
tivesse— o  nome  de  harbario.* — (Os  roma- 
nos também,  como  vimos,  davam  á  serra  da 
Arrábida  onomedeMoiw  Barbaricus.—Tiàt 
Arabriga,  Arrábida,  e  Cabo  do  Espichel.  Vide 
também  n'este  artigo,  o  que  digo  da  Torre 
do  Outão,) 

Segundo  a  mythologia,  Neptuno  era  filho 
de  Saturno  e  Cybele,  e  irmão  de  Júpiter. 
Nas  partilhas  do  mundo,  coube-lhe  o  impé- 
rio do  mar.  Casou  com  Amphitrite,  mas 
teve  grande  numero  de  filhos  bastardos,  de 
mães  differentes. 

Foi  banido  do  ceu,  por  ter  conspirado 
contra  Júpiter,  e  ajudou  ApoUo  a  edificar  os 
muros  de  Tróia. 

Seu  sceptro  era  um  tridente;  e  seu  carro, 
uma  grande  concha,  tirada  por  cavallos,  ou 
boi9,  marinhos. 

Suas  festós  celebravam-se  a  23  (outros 
dizem  que  a  28)  de  junho  de  cada  anno,  e 
eram  concorridissimas,  tanto  que  os  estran- 
geiros, que  a  ella  vinham,  não  cabendo  em 
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Roma,  se  aquartelavam  em  grande  numero 
de  barracas  de  ranK)s,  feitas  em  redor  da 
cidade. 


AetiiliMeiíses  illostrea^ 

(Esoriptores) 

iJ^^Ágostinho  Fernandes.  Escreveu  loas 
a  diversos  santos,  e  a  Belação  lyrica  do  alarde 
de  Nossa  Senhora  da  Saúde.  Falleceu  em 
.1715. 

l.""-- Álvaro  José  de  Serpa  Sotto-Maior 
(militar.)  Deixou  manuscriptos  —  Carft/Aa 
militar  de  infanteria,  etc. —  e  truduziu  do 
firancez,  e  publicou  em  dous  tomos— líimio- 
ria  sohre  o  serviço  de  todos  os  dias,  da  in- 
fanteria.  Falleceu  em  1739. 

3.«— ilndr^  da  Natividade  (frei)— firan- 
ciscano  da  provinda  da  Arrábida.  Escreveu 
^Ceremonial  ou  Ritual  para  uso  dos  frades 
da  provinda  da  Aírahida,  obra  boje  rara. 
l^asceu  em  1605,  e  falleceu  no  mosteiro  de 
Alferràra,  em  1684. 

4.«— ^ndr^  Rodrigues  Caldeira  (medico.) 
-*  Escreveu  o  Epigramma  a  Zacuto  Lusi- 
tano, que  anda  no  tomo  !.<"  das  obras  ie 
Zacuto. 

5.» — António  Bento  Figueira. — Escreveu 
La  Corona  porjusticia,  comedia— e  Varias 
fw^itoj — tudo  inedito.,Falleceu  em  1713. 

^.•—António  Cabedo.  —  Escreveu — Fa- 
rios  versos  latinos.  (Roma,  1587.)— Falleceu 
da  edade  de  25  annos. 

7.«— ilníonfò  da  Costa  Cordow7  —  doutor 
em  theologia,  peia  universidade  de  Coimbra, 

J^  Peco  desculpa  aos  meus  leitores,  por 
nao  collocar  os  varões  iliustres,  naturaes 
d*esta  cidade,  por  ordem  cbroDologica.  Isto 
dar-me-hia  um  trabalho  insano,  sem  ne- 
nhum proveito  para  a  historia  de  Setúbal, 
pois  que  o  essencial  é  pencionar  todos  os 
homens  notáveis  d'esta  terra,  de  que  pude 
haver  noticia,  agrupando-os  em  um  so  ar- 
tigo. 
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freire  de  Palmella  (da  ordem  de  S.  Thia^) 
e  prior  da  freguezia  (supprimida)  de  Nosesí 
Senhora  da  Ajuda,  de  Setúbal;  mas,  nos  úl- 
timos annos  da  sua  vida,  fez-se  religioso 
franciscano,  no  mosteiro  da  Arrábida.  Es- 
creveu— Trear  sermões  da  Conceição  da  Vir* 
gem  Nossa  Senhora,  o  Sermão  da  SoiUtan- 
ma  Trindade  (pregado  na  egreja  de  S.  Jnlão, 
de  Setúbal),  e  o  Tratado  da  Oração.  Falle- 
ceu em  1679. 

B.^-- António  Rodfigues  da  Coí/a.— Nas- 
ceu a  29  de  dezembro  de  1656.  Era  fidalgo 
da  casa-real,  do  conselho  de  D.  Joio  Y,  e  do 
ultramarino,  official-maior  da  secretaria  de 
Estado,  secretario  de  embaixadas,  e  acadé- 
mico da  Academia  Real  de  Historia.— Es- 
creveu:—Emôaiícada  que  fez  o  exceUentis- 
simo  conde  de  Villar-Maior  {hoje  tnarquez 
d' Alegrete)  ao  serenissimo  principe  Philippe 
Willélmo,  conde  palatino  do  Rin  (Reno)  etc. 
— De  Vila  et  rebus  gestis  Nonni  AlvaresU 
Pyreria  (o  grande  condestavel  D.  Nuno  Al- 
vares Fere\rs)—Epistol(B  ad  Ex.  ac.  Seh 
pient.  Censores  (e  mais  onze  cartas,  que  an- 
dam na  Collecção  da  Academia)  —  Conta  dos 
meus  estudos  académicos  (no  S.^"  tomo  da 
mesma  Collecção)— -Justa  Lusitanorum  ar* 
ma  —  Conversão  d^el-rei  de  Bissau,  etc; 
opúsculo  hoje  raro  —Relação  dos  successos 
e  gloriosas  acç^s  militares,  obradas  no  es- 
todo  da  índia,  iic— Epigramma  latino,  á 
morte  do  marquez  de  Távora  —  Epitomen 
Historice  Lusitance  (até  ao  reinado  de  D.  Fer- 
nando 1)— e  Consulta  do  Conselho  Ultramar 
rino,  a  sua  magestade. 

Falleceu  em  Lisboa,  a  20  de  fevereiro  de 
1732.     . 

9.°— >ln/onío  de  Setúbal  (frei)— religioso 
franciscano,  da  província  de  Portugal  — 
Escreveu:  —Coroa  de  doze  estreUas,  da  Vir- 
gem  Maria,  Senhora  Nossa.  (Lisboa,  1632.) 
Apezar  do  titulo,  só  trata  de  quatro  eMrel' 
las.  £  obra  rara. 

10.»- Be/cÃíor  Fernandes  Soares,  doutor 
em  direito  civil,  pela  universidade  de  Coim- 
bra, ouvidor  e  chanceller-mór  das  terras  do 
ducado  de  Aveiro.  Escreveu:  — AUegação 
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iê  éimto  por  o  $r.  D.  Pedro,  sobre  a  casa 
de  Aveiro  ^ÁUegação  sobre  as  prelenções 
de  D.  Diogo  de  Faro  (manuscrípto)— e  Pe- 
eulium  omnis  júris  eivilis  (maDOserípto.) 
Nasceu  em  1608  e  morreu  em  1678. 

II.*— Octíía  Rosa  (i'iiflniíar— (Vide  /r- 
wums  AgfUar.) 

IS."»—  Cláudio  Lagrànge  Monteiro  de  Bar* 
òiMto.— Foi  capitão  do  real  corpo  de  enge- 
nheiros, e  nomeado  secretario  geral  do  go- 
verno da  índia,  em  1839— redactor  princi- 
pal da  Bibliotheca  familiar  e  recreativa.  — 
Escreveu : —  Memoria  historico-descriptiva, 
das  linhas  que  cobriram  Lisboa  em  1698  — 
Collecção  dos  exercidos  de  artilheria  -^Ins- 
truções com  que  el-rei  D.  José  I  mandou 
passar  ao  Estado  da  índia,  o  governador  e 
capitõo-general,  etc  — e  Uma  viagem  de 
^as  mil  léguas. 

Dirigiu  as  obras  da  ponte  do  Livramento, 
como  vimos  no  logar  competente.  Era  ho* 
mem  de  uma  variada  instrucçao,  e  muito 
estudioso. 

Nasceu  em  .25  de  novembro  de  1803,  e 
íálleceu  em  Lisboa,  a  20  de  março  de  1845. 

I3.<»— Dantf/  dos  Reis  (frei)— religioso 
franciscano.  Escreveu: —Pr^araçõo  Evan* 
gelica-Hispanica^  já  revendicada;  anno  de 
iltki—Auctarios  a  esta  Preparação—Alie' 
gação  apologética  da  jurisdição  do  Provin- 
(Hal  dos  Afgarves— Primórdios  do  mosteiro 
de  S.  João,  de  Estremoz '— Real  disposição 
do  infante  D.  Luiz,  filho  d'elrei  D.  Manoel 
— Antilogta  acerca  da  Apologia  que  escreveu 
frei  Manoel  Mexia  Fouto.  Tudo  inédito. 

ik,'*—'Egidio  Gamboa,  thomarista.  Escre- 
veu: —  Oração  funeral  do  senhor  rey  D.  Pe- 
dro 11;  Lisboa,  1707 —  e,  Sermão  dos  ossos 
dos  enforcados;  Lisboa,  17il.— Falleceu  em 
1715. 

ib.**^Eslevam  de  Uz  Velho  (oo  Eslevam 
Dintz  FW/b.)— Foi  eapitão-tenente  da  praça 
de  Sines  e  secretario  da  Academia  Proble- 
mática de  Setúbal.  Publicou  a  Vida  de  S.  Tor- 
pes (Lisboa,  1746)  obra  muito  interessante, 
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pelas  noticias  históricas  que  tontem,  espe» 
cialmente,  com  relação  à  villa  de  Sines— > 
Artilheiro  instruído  — e  Micros-Cosmogra* 
phia. 

Falleceu  a  12  de  julho  de  1748,  e  foi  se* 
pultado  na  egreja  da  Misericórdia^  no  jazigo 
dos  seus  ascendentes,  que  eram  nobres. 

i6.^— Francisco  da  Annnnciação  (frei)— ► 
monge  jeronymo,  e  visitador  geral  da  sua 
ordem.  Publicou  o  Sermão  de  S.  Luiz  Gon- 
zaga. (Évora,  1730.) 

i7.*— Francisco  Eduardo  de  Santa  Ger- 
trudes Boino.  —Vide  Frei  Severino  de  Santo 
António. 

18.» — Francisco  José  Monteiro  Noio  (pa- 
dre.)— Escreveu:  —  Oração  Académica  Pro- 
blemática—Poema  amoroso  de  Usoardo  e 
Arminda  (inédito)— e  varias  loas  e  come^- 
dias. 

19.""— Francisco  José  de  Queiroz  (padre.) 
Escreveu  e  publicou:-— Oração  académica 
no  faustisshno  nascimento  da  Sereníssima 
Senhora  Princeza  da  B«r«.— Lisboa,  1794- 
Esta  senhora  (D.  Maria  The« 
reza  de  Bourbon  e  Bragança) 
era  filha  de  D.  João  VI  e  da 
rainha  D.  Carlota  Joaquina  de 
Bourbon.  Foi  casada  com  o 
infante  D.  Pedro  Carlos,  filho 
de  Carlos  IV  de  Castella,  e  ir- 
mão de  Fernando  VII  e  Car- 
los V.— Ficando  viuva,  passou 
a  segundas  núpcias,  com  seu 
cunhado,  o  dito  Carlos  V. 

Teve  um  único  filho  do  pri- 
meiro matrimonio,  que  foi  o 
infante  de  Portugal  e  Castella» 
D.  Sebastião,  que  falleceu,  dei- 
xando filhos.  Â  princeza  da 
Beira  e  seu  segundo  marido, 
também  são  fallecidos. 

20.« — Francisco  Manoel  de  Brito  Masca- 
renhas, Escreveu  vSrias  poesia?,  e  nomeada- 
mente, uma,  à  morte  do  seu  patrício.  Este- 
vam  de  Liz  Velho;  e  outra  ao  terramoto  do 
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i  •  de  novembro  de  1755.  As  soas  obras  fo- 
ram impressas,  sem  designação  de  logar 
nem  anno. 

Nasceu  em  1706,  sendo  baptlsado  a  11  de 
novembro  d'esse  anno.  Nâo  se  sabe  quando 
íalieceu,  mas  «tinha  mais  de  50  annos,  pois 
ainda  vivia  em  1755,  visto  fallar  do  terra- 
moto d'esse  anno,  como  de  cousa  succedida 
no  seu  tempo. 

3í{.«— Francisco  de  Santo  Ignacio  CarvU' 
lho  (frei.)  —  Nasceu  na  freguezia  da  Annun^ 
ciada,  em  9  de  setembro  de  177Ò.  Entrou  na 
religião  franciscana,  da  provinda  do  Alc^r- 
ve,  deixando  então  o  seu  nome  do  século, 
que  era  Francisco  Xavier  de  Carvalho. 

Passado  o  anno  do  noviciado,  foi  mandado 
concluir  os  estudo?,  no  collegio  da  sua  or- 
dem, em  Coimbra,  onde  foi  um  estudante 
distínctissimo. 

De  Coimbra,  foi  para  o  mosteiro  fran- 
ciscano de  Xabregas  (Lisboa)  onde  foi  guar- 
dião. 

D'aqui  foi  transferido  para  diversos  con- 
ventos da  sua  ordem,  como  era  costume 
d*estes  religiosos,  e  n'elles  ensinou  philoso- 
phia  e  theologia,  chegando  a  ser  eleito  cus- 
todio, cargo  monaslico  de  muita  distincção. 

Recotheu-se  ao  convento  franciscano  pró- 
ximo a  Setúbal,  e  ahi  se  dedicou  à  cultura 
das  letiras,  especialmente,  da  poesia. 

Traduziu  primorosamente  vários  hymnos 
religiosos. 

Expulso  do  seu  querido  mosteiro,  em 
i83(,  foi  viver  para  uma  casinha,  no  bairro 
do  Troino,  em  companhia  de  duas  parentas 
velhas;  e  alli  escreveu  muito;  porem,  não  se 
sabe  o  qae,  pois  que  fallecçndo,  as  taes  suas 
parentas,  levadas  pela  necessidade,  vende- 
ram a  peso  quasi  todos  os  manuscriptos 
â*este  sábio  religioso.  Só  escaparam  as  suas 
Descripcões  enigmáticas,  ou  Divertidas  advi- 
nhações,  etc,  que  o  sr.  Francisco  Eduardo 
Gomes  Cardim,  natural  de  Setúbal,  fez  im- 
primir, no  Rio  de  Janeiro. 

Todos  os  enigmas  são  em  bonitos  versos, 
que  revelam  uma  granJe  doçura  e  suavida- 
de, é  são  apropriadíssimos. 

Eáta  obra  é  precedida  de  uma  rápida, 
mas  commovedora  biographia  do  auctor,  es- 


cripta  primorosamente  pelo  sr.  Manoel  Ma- 
ria Portella,  tantas  vezes  meticionado,  com 
justo  louvor,  n'este  longo  artigo,  para  cujo 
complemento  tanto  concorreu. 

N'esta  biographia,  diz  o  sr.  Portella. 

•Cançado  de  annos  e  de  desgostos,  aca- 
bou a  vida,  na  terra  onde  teve  o  berço.  Nem 
pedra  raza,  se  quer,  cobre  as  cinzas  do  phí- 
losopho  moralista  e  poeta  I  No  antigo  cemi- 
tério, situado  junto  aos  fraguedos  em  que 
assenta  a  egreja  de  Nossa  Senhora  da  Saúde, 
jazem  ellas,  confundidas  com  muitas  oa- 
tras.» 

«Não  escapou  ao  destino  de  tantos  varões» 
cujos  nomes  honram  Portugal.» 

«A  morte^  porem,  não  põe  flm  a  tudo. 
A  memoria  do  sábio  não  desapparece  nas 
sombras  do  sepulchro.» 

«A  ingratidão  apaga  ás  vezes  a  inscripçâo 
na  lapide  funerária  que  lembra  um  nome 
illustre,  e  outras  vezes,  até  lhe  nega  a  ina- 
crlpção  6  a  lapide;  mas  a  luz  do  génio  não 
se  extingue,  e,  por  modo  prodigioso,  recorda 
sempre  o  que  os  homens  pretendem  esque- 
cer.» 

tForam  seus  paes^  João  Ignacio  de  Car- 
valho e  Jacintha  Jguacia,  recebidos  na  egreja 
da  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Annun- 
dada,  de  Setúbal» 

«Fez  diversas  traducções  do  latim,  e  entre 
ellas,  a  dos  hymnos  do  Breviário  Romano,  e 
Sequencia  de  defunctoSy  para  verso  portu- 
guez.» 

tEm  algumas  das  suas  poesias  intimas, 
que  guardava  com  o  máximo  recato,  reve- 
lou, com  quanta  propriedade  sabia  exprimir 
os  sentimentos  que  actuam  nas  almas  juve- 
nis.» 

«Quasi  todas  estas  composições  são  do 
anno  de  1795,  e  datadas  de  Coimbra.  Na 
ultima  pagina  do  livro  em  que  ellas  estão 
compendiadas,  lô-se  ura  verso,  escripto  peio 
seu  auctor,  em  1835,  quarenta  annos  depois 
que  o  seu  estro  as  havia  produzido,  que  se- 
melha uma  inscripçâo  iunebre,  repassada 
de  tristeza.  É  notável  a  confrontação  que 
assim  se  vô,  do  passado  com  o  presente,  do 
mesmo  homem!» 
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tHontem,  as  illusões,  as  esperaoças  — 
hoje,  a  verdade  e  o  desengano.  Hontem,  a 
'  lyra  dos  aíftíctos,  das  inspirações  deleitosas, 
vibrando  em  suas  mais  gratas  harmonias  — 
boje  o  alaúde  casando  os  sons  pausados, 
com  a  elegia  lúgubre.» 

«Na  cella  que  habitava,  no  já  mencionado 
convento  de  S.  Francisco,  de  Setúbal,  havia 
tantas  pequeninas  casas  para  canários,  quan- 
tas são  as  letras  do  alphabeto.  Quando  a  luz 
do  sol  penetrava  n'aquelle  recinto,  as  mi- 
mosas aves,  entoavam  o  canto  matinal,  e  ao 
som  d'e]le,  despertava  o  seu  amigo  e  com- 
panheiro, sentindo  na  alma  de  poeta,  extra- 
'  vazar  o  jubilo.» 

«Era  singelamente  formoso,  o  pequeno 
jardim  que  elle  cultivava,  em  frente  da  ca- 
pella  de  magnifico  mármore,  que  ainda  se 
vé  próxima  do  alludído  convento». 

«Aos  85  annos  de  edade,  no  dia  i  de  ju- 
lho de  1856,  expirou  frei  Francisco  de  Santo 
Ignacio  Carvalho,  apagando-se  a  luz  do  es- 
-4^  pirito,  d*aquelle  que,  se  não  pôde  elevar-se 
á  altura  dos  primeiros  engenhos,  mereceu, 
comtudo,  logar  honroso  entre  os  cultores 
das  lettras». 

Zi.*— Francisco  dos  Sanios  (frei).— fran- 
ciscano, na  Índia.  Escreveu— iíí/aç5o  da 
viagem  da  náu  S.  Gonçalo,  e  de  como  se  per- 
deu. Escreveu  também,  um  Compendiam  Uni- 
terscB  Philosophae,  Viveu  no  século  xvii. 

23.«»— Gonçaío  Mendes  de  Vasconcettos  Ca- 
bêdOy  lente  da  universidade  de  Évora,  dou- 
toral e  deputado  da  Inquisição  da  mesma 
cidade.  Escreveu  varias  obras;  era  latim, 
»  sendo  uma,  sobre  antiguidades  de  Portugal, 
e  outra  acerca  da  rainha  Santa  Isabel.  Fal- 
leceu  em  1604. 

2i.«—  Gonçalo  Pinheiro  (D.)— filho  de  João 
Pires  e  D.  Leonor  Rodrigues  Pinheiro., Neto 
paterno,  de  Affonso  Fernandes,  secretario 
da  rainha  D.  Philippa,  mulher  de  D.  João  I, 
(vide  SacavemJ—e  materno,  de  Gonçalo  Ro- 
drigues, cavaileiro  de  D.  João  II. 

Formou-83  na  faculdade  de  cânones,  na 
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universidade  de  Lisboa.  ^  Passando  á  de  Sa- 
lamanca,  alcançou  tão  grande  nome  de  let- 
trado,  que,  antes  de  ter  o  grau  de  doutor, 
foi  admittido  como  coll^ial,  no  famoso  col- 
legio  de  S.  Bartholomeu.^ 

Regressando  a  Portugal,  obteve  alguns  be- 
nefícios, em  que  o  apresentou  o  duque  de 
Bragança,  D.  Jayme.  Ganhoif,  por  concurso, 
uma  cadeira  de  cónego  da  Sé  archiepisco- 
pal  d*Evora,  da  qual  tomou  posse,  em  18  de 
junho  de  1533.  Depois  a  renunciou  em  seu 
sobrinho,  Diogo  Mendes  de  Yasconcellos. 

D.  João  III,  nomeou  a  D.  Gonçalo  Pinhei- 
ro, seu  desembargador,  e  bispo  de  Çafim, 
sendo,  pouco  depois,  enviado  pelo  mesmo 
monarcha  a  Bayona,  para  compor  a  discór- 
dia que  existia  então,  entre  Portugal  e  Fran- 
ça, por  causa  de  algumas  presas,  feitas  en- 
tre as  duas  nações;  o  que  conseguiu. 

Em  1543,  sendo  bispo  eleito  de  Tangere^ 
recebeu  em  Medina  dei  Campo  (Hespanha) 
uma  carta  de  D.  João  III,  na  qual  o  nomeava 
embaixador  à  corte  de  França,  onde  teve 


t  A  universidade,  hoje  estabelecida  em 
Coimbra,  foi  fundada  pelo  rei  D.  Diniz,  em 
1288,  no  sitio  da  Pedreira,  à  Porta  da  cruz^ 
no  alto  da  rua  dos  Remédios,  freguezia  de 
Santa  Engracia,  no  Bairro  d' Alfama  (hoje 
oriental)  em  Lisboa/ 

Em  1308,  o  mesmo  soberano,  a  mudou 
para  Coimbra,  para  um  palácio  real  que  ha- 
via na  rua  da  Sophia  (e  que  era  o  Supremo 
Tribunal  de  Justiça,  depois  que  os  nossos 
primeiros  reis  mudaram  d'aqui,  para  os  pa- 
ços reaes  do  Burgo  de  Santa  Clara).  Depois» 
esteve  a  universidade  no  morteiro  de  Santa 
Cruz,  da  mesma  cidade  de  Coimbra,  e  o  pa- 
lácio da  Sophia  passou  a  ser  tribunal  da 
Inquisição. 

Ein  1375,  D.  Fernando  I,  torna  a  mudar 
a  universidade  para  Lisboa,  para  o  sitio 
ainda  hoje  chamado  Escolas  Geraes,  fregue- 
zia de  S.  Vicente  de  Fora,  também  no  bairro 
d*Alfama. 

Em  1539,  D.  João  III,  tornou  a  transferir 
a  universidade  para  Coimbra,  mandando 
então  consiruir  para  este  fim,  dous  grandes 
collegias,  um  de  cada  lado  da  egreja  de  Santa 
Cruz.  Também  por  essa  occasião,  esteve  no 
coilegío  de  S.  Paulo,  e  foi  o  mesmo  D.  João  Ifl 
que  lhe  deu  os  seus. paços  do  Alcaçar,  no 
alto  da  cidade,  no  Baiiro  Alio,  para  alli  se 
estabelecer  definitivamente  a  universidade» 
que  é  onde  hoje  se  acha. 
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de  Francisco  II,  e  ie  seu  filho,  Henrique  *  as 
maiores  demondtrações  de  estima. 

Voltando  ao  reino^  occopou  o  cargo  de 
desembargador  do  paço,  para  o  que  foi  no- 
meado, por  carta  regia,  de  14  de  novembro 
de  i548.  Finalmente,  feito  bispo  de  Viseu, 


1  Voa  extrabindo  estas  rápidas  bio^raphias 
da  Memoria  sobre  a  historia  de  Setúbal,  mas 
tenho  obrigação  de  não  deixar  passar  sem 
as  competentes  rectificações,  os  anachronis- 
mos,  ou  quaesquer  erros  que  se  encontram 
n*aqaella  obra,  aliás  de  merecimento  íncon« 
testavel ;  mas  —  aliquando  dormitai  Home* 

TUS. 

Aqui  pois,  ba  um  erro  que  não  devo  dei- 
xar passar.  Francisco  II,  de  França,  reinou 
desde  1559  até  1560.  Era  filho  primogénito 
de  Henrique  II.  Como  se  vé,  só  reinou  úm 
anno;  mas,  acabrunhado  por  enfermida- 
des precoces,  era  apenas  rei  m  nomine,  pois 
toda  a  auctorldade  real  foi  exercida  por  sua 
mãe,  a  rainha  Catfaariua  de  Médicis  (viuva 
de  Henríqne  II)  e  por  o  daque  de  Guise.  Ca- 
sou com  a  infeliz  Maria  Stuart,  ratinha  da 
Escócia,  que  mais  tarde,  sua  prima,  a  rai- 
nha Isabel,  de  Inglaterra,  fez  degolar.  Mas 
Francisco  II,  não  teve  nenhum  filho,  e  mor- 
reu na  edade  de  17  annos. 

Não  foi  pois  Francisco  H,  mas  Francisco  I, 
seu  avô,  que  reinou  desde  1515  até  1517,  o 
que  recebeu  o  nosso  D.  Gonçalo  Pinheiro ; 
e  o  filho  Henrique,  de  aue  falia  o  auctor  da 
Memoria,  era  o  delfim  (filho  primogénito)  de 
Francisco  I. 

Francisco  I,  duque  d'Angouleme,  tinha 
casado  com  a  filha  única  de  Luiz  XH,  e  de 
sua  mulher,  que  era  viuva  de  Carlos  VIII. 
Era  o  duque  de  Angouleme,  o  primeiro  prín- 
cipe de  sangue,  em  França,  e,  por  morte  de 
seu  sogro,  Luiz  XII.  heraou  a  coroa,  sendo 
o  4.'»  ramo  dos  Capelos,  e  %""  ramo  dos  Va- 
leis. 

Francisco  I  foi  um  rei  inclinado  á  guerra 
e  às  conquistas.  Logo  em  1515,  primeiro 
anno  do  seu  reinado,  obteve  uma  grande  vi- 
ctoria  contra  os  suissos,  que  defendiam  o 
Milanez,  na  famosa  batalha  de  Marignan,  que 
foi  a  causa  da  paz  de  Fribourg  (a  que  se 
deu  o  nome  de  paz  perpetua,  porque  a  Suissa 
foi  sempre,  depois  d'ísso.  alliada  de  França). 
Fez  com  o  papa  Leão  X,  a  concordata  de 
Bolonha ;  e  o  tratado  de  Noyon,  com  Carlos 
d'Au9tria,  herdeiro  presumptivo  de  Fernan- 
do o  Catholico. 

As  suas  rivalidades  com  Carlos  V  (pae  de 
D.  Philíppe  II  de  Castella)  foi  causa  de  lon- 
gas e  continuas  guerras,  que  desolaram  a 
Europa.  Carlos  V,  archiduque  d*Austria,  já 


tomou  posse  d*esta  diocese,  em  1553,  ahida 
no  reinado  de  D.  João  Hl. 

Cuidou  com  grande  zôio  na  reforma  e  il- 
Instração  do  clero  do  seu  bispado,  e  organi- 
souQfez  publicar,  em  1556,  as  Constituições 
synodaes  do  bispado  de  Viseu,  Reformou  os 


rei  de  Hespanha  e  das  índias,  foi  eleito  im- 
perador da  Allemanha,  titulo  que  Francisco  I 
da  Fran^  também  ambicionava.  Em  des- 
forra, quiz  reconquistar  o  Milanez,  que  Car- 
los V  lhe  tinha  usurpado,  e,  tornando  à  Itá- 
lia, atacou  os  imperiaes,  em  frente  de  Pavia, 
(1525)  mas  foi  feito  prisioneiro,  e  só  poude 
obter  a  Uberdade,  .^ob  condições  duríssi- 
mas. Não  se  cumprindo  o  tratado  de  Madrid, 
recomeçou  a  guerra,  e,  depois  de  varias  al- 
ternativas, o  rei  de  França  foi  obrigado  x 
assignar  a  paz  de  Crépy. 

Francisco  I^  morreu  em  1547.  Suas  qua- 
lidades foram  mais  brilhantes  do  que  sóli- 
das ;  mas  foi  um  solliciío  protector  das  ar- 
tes e  das  lettras,  e  o  fundador  do  CoUegio 
de  França.  Foi  por  isto  que  a  História  o  co- 
gnominou ?ae  das  Lettras. 

Suecedeu-lhe  o  delfim,  seu  filho.  Henri- 
que II  (o  tal  Henrique  que  a  Memoria  áiz 
ser  filho  de  Francisco  II,  idto  é,  filho  do  sea 
filho !)  que  reinou  desde  1547  até  1559.  No 
seu  reinado  continuaram  as  guerras  com 
Carlos  V,  porém  com  mais  felicidade  para 
os  francezes  do  que  no  tempo  de  Francis- 
co I.  Henrique  II,  conquistou  em  pessoa^ 
Metz,  Toul,  e  Verdun,  que  Carlos  V  tentou 
de  balde  reconquistar.  Este  monarcha  abdi- 
cou em  1555,  meitendo-se  no  mosteiro  de 
S.  Justo  (onde  passou  o  resto  dos  seus  dias 
a  concertar  relógios)  depois  de  ter  deixado 
a  coroa  de  Castella,  a  seu  filho,  o  tristemente 
celebre  Philippe  II  (o  Diabo  do  Meio-diaJ  o 
usurpador  da  coroa  de  Portugal,  em  1580— 
e  a  seu  irmão  o  império  da  Allemanha. 

Os  inglezes  tinham  declara- 
do guerra  a  Henrique  II,  e  ga- 
nhado a  batalha  de  S.  Quinti- 
no, que  lhe  abria  as  portas  de 
Paris  (1558) ;  mas  o  duque  de 
Guise,  vôa  a  suspender  a  mar- 
cha víctoriosa  dos  inglezes,  e 
lhes  toma,  em  oito  dias,  a  ci- 
dade e  fortalezas  de  Calais,qu& 
estava  em  poder  dos  ingleze^ 
desde  1345.  A  paz  de  Chateau- 
Cambrésis,  toi  a  consequência 
d*este  brilhante  feito  d'armas. 
Em  um  torneio,  dado  pela  occasião  do  res- 
tabelecimento d'esta  paz,  foi  Henrique  II  fe- 
rido mortalmente,  fallecendo  d*este  ferimen- 
to, em  1559. 
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estatutos  do  cabido,  e  adoptou  outras  mui* 
tas  e  acertadas  providencias.  ^ 

Tomou  parte  do  GodcíIío  de  Trento,  prin- 
cipiado pelo  papa  Paulo  III,  em  1535^  e  don- 
cluido  por  Pio  IV,  em  1563,  ultimo  anno  do 
seu  pontificado,  no  qual  succedeu  S.  iHo  Y. 
Aqui  também  nao  é  exacta 
a  Memoria,  dizendo  que  este 
concilio  teve  principio  em  18 
de  janeiro  de  1562.  Já  tinba 
principiado  27  annos  antes,  e 
durou  28  annos,  no  tempo  de 
cinco  pontificas— Paulo  III, 
Jalio  IH,  MarceUo  II,  Paulo  IV, 
e  Pio  IV. 

Este  concilio  teve  por  obje- 
cto, destruir  os  erros  dos  he-* 
resiarcas  Lutero  e  Calvino,  e 
decretou,  além  d*isso,  muitas 
leis  eeclesiasticas  e  outras  pra- 
xes, para  o  bom  governo  do 
catbolicismo. 
No  synodo  que  convocou  em  1555,  pro- 
mulgQU  vários  decretos,  tanto  para  a  admi- 
^      nistraçao  dos  sacramentos,  como  para  a  re- 
forma do  clero  do  seu  bispado  de  Viseu. 

Em  1561,  fez,  com  o  seu  cabido,  os  Esta- 
tutos da  Sé  de  Viseu,  nos  quaes  se  reforma- 
ram e  ampliaram  os  estatulos  feitos  na  era 
de  Gesar  1342  (1304  de  J.  G.)  no  tempo  do 
bispo  D.  Egas. 

No  livro  de  apontamentos  do  cabido,  de 
1561  para  1562— no— Dia  de  segí^nda- feira, 
2  de  março,  se  lé  a  nota  seguinte : 

tHoje  veio  o  sr.  Bispo  ao  Gabido,  e  fez  ju« 
rar  e  assignar  os  Estatutos,  e  assim,  se  or- 
denou que,  da  Paschoa  per  diante,  se  guar- 
dassem, por  alguns  senhores  os  nâo  lerem 
ainda  vtsto.  Gomeçou  logo  a  visitar  o  Gabi- 
t         do,  e,  no  mesmo  dia,  se  assentou,  perante  o 
dito  Senhor,  que  os  ausentes  os  asslgnassem 
e  jurassem». 
Era  então  apontador,  Braz  Garcia. 
Ainda  hoje  existem  as  magnificas  obras 
que  este  prelado  mandou  fazer. 
Deu  principio  á  capella  da  Gruz,  nos  claus- 


1  Estas  Constituições,  foram  concluídas  a 
28  de  maio,  de  1556,  e  no  mesmo  anno  im- 
pressas em  Goimbra. 


tros,  que  destinava  para  seu  Jazigo,  mas  nâo 
teve  tempo  de  a  concluir,  o  que  fez  seu  so- 
brinho,  Miguel  Quevedo,  filho  de  sua  irmã» 
Therez^  Pinheiro,  que  veio  a  Viseu  derra- 
mar lagrimas  sobre  a  sepultura  de  seu  tio, 
o  que  consta  da  inscripçáo  latina,  que  já 
mal  se  pôde  ler,  à  entrada  da  referida  ca- 
pella, f)orque  o  tempo  tem  apagado  parte 
d'ella. 

Fez  as  escadas  de  pedra  que  vão  para  o 
coro  alto,  como  se  vô  das  suas  armas,  quo 
estão  no  tecto  do  ultimo  lanço. 

No  collegio,  contíguo  á  Sé,  e  também  re- 
sideneia  dos  bispos,  fez  o  claustro,  junto  ás 
varandas,  e  outras  obras. 

Em  Fontéllo,  fez  parte  do  paço  episcopal; 
e  na  sua  ermida  de  S.  Jeronymo,  como 
consta  da  sua  inscripção  em  grego,  que  tra- 
duzido em  vulgar,  diz : 

A  JERONTMO  EREMITA,  DEDICOU 
GONÇALO  PINHEIRO 

Reformou  algumas  estancias,  e  o  pórtico 
à  entrada  da  carreira  que  se  dirige  ao  paço 
episcopal,  onde  se  lé  uma  inscripçáo  latina, 
com  a  data  de  1565. 

Foi  muito  sábio  nas  línguas  grega,  he- 
braica e  latina;  aprendendo  a  1.*  em  Bayo- 
na ;  a  2.*,  em  Paris ;  e  a  3.*  em  Lisboa.  Foi 
também  muito  entendido  em  geometria  e 
astronomia. 

Fez  muitas  e  importantes  obras,  na  cathe- 
dral  de  Viseu,  e  no  collegio  que  lhe  fica  con- 
tíguo. 

Falleceu  de  morte  repentina,  a  14  de  no- 
vembro de  1567,  com  77  annos  de  edade,  o 
que  causou  uma  consternação  geral  no  bis- 
pado, porque  era  estimado  e  respeitado,  pe- 
las suas  virtudes,  por  todos  os  seus  diocesa- 
nos. 

Foi  sepultado  em  uma  campa  raza,  à  en- 
trada da  capella-mór  da  Sé,  sob  o  estrado, 
onde  foram  gravadas  as  suas  armas,  com  a 
inscrípção  seguinte : 

AQUI  JAZ  D.  GONÇALO  PINHEIRO, 

BISPO  DE  VISEU,  DO  CONSELHO  DE 

EL-EEI  NOSSO  SENHOR.  1567.  ^ 

1  Na  mesma  sepultura,  já  foram  enterra- 
dos mais  dous  bispos— D.  frei  José  do  Me- 
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Diogo  Mendes  de  Yasconeellos,  sen  sobri- 
nho, escreveu,  na  língua  latina,  a  vida  d*este 
virtuoso  prelado. 

D.  Gonçalo  Pinheiro,  concorreu  muito  para 
que  Luiz  de  Gamões  sahisse  do  tronco^  on« 
de  estava  preso,  por  ter  ferido  no  pescoço, 
a  Gonçalo  Borges,  creado  de  D.  João  III. 

O  poeta,  pagou  ao  bispo,  com  um  soneto, 
que  vem  a  paginas  95  do  %""  tomo  das  suas 
obras,  coUeccionadas  pelo  sr.  visconde  de 
Juromeuha. 

Ib,'''-' Gregório  de  Fm/oí.  —  Escreveu 
muitas  obras  com  respeito  a  sua  terra  na- 
lai ;  entre  ellas,  as  seguintes,  que  foram  as 
princi pães  ~Câ/a/o^o  dos  sujeitos  naturaes 
de  Seiubal,  Historia  da  Academia  Problemá- 
tica de  Setúbal,  Historia  da  villa  de  Setúbal 
—  e  Famílias  de  Setúbal. 

Todas  esias  obras  ficaram  inéditas  e  se 
desencaminharam,  o  que  foi  certamente  uma 
grande  perda  para  a  historia  d'esta  cidade. 

Tinha  uma  excellente  livraria,  que,  se- 
gundo parece,  foi  comprada,  depois  da  sua 
morte,  por  D.  Thereza  de  Mello  Breyner, 
condessa  do  Vimieiro.  Por  fallecimento  d'esta 
senhora,  o  famoso  D.  Frei  Manoel  do  Cená- 
culo Villas-Boas,  bispo  de  Beja,  e,  depois, 
arcebispo  d'Evora,  comprou  esta  livraria. 

O  fallecido  bibliographo,  Innocencio  Fran- 
cisco da  Silva,  diz  que  nenhum  dos  manus- 
criplos  de  Gregório  de  Freitas,  foi  encon- 
trado na  bibliotheca  d'Evora^  onde  era  de 
suppor  que  deviam  existir. 

Gregório  de  Freitas  nasceu  a  9  de  maio 
de  1701.  Era  filho  de  Leandro  de  Freitas  e 
Domingas  dos  Santos. 

26.*'  —  Irmans  Aguiares  —  cognominadas 
as  trez  graças  de  Sí/tiôo/— Chamavara-se — 
Cecilia  liosa—Luisa  Rosa—e  Isabel  Iphige- 
ília. 


nino  Jesus,  falleeido  a  13  de  janeiro  de  1791 
e  D.  Francisco  Alexandre  Lobo,  fallecido  em 
Lisboa,  a  9  de  setembro  de  1844,  e  aqui  se- 
pultado em  19  de  dezembro  do  mesmo  anno. 
Em  um  fecho  de  pedra,  ao  lado  da  campa,  se 
gravou  uma  inscripção,  declarando  isto  mes- 
mo. 


Eram  filhas  de  Manoel  José  d'Aguiar  e  de 
Anna  Joaquina  d* Almeida. 

Foram  todas  trez  actrizes,  no  theatro  do 
Bairro-AltOf  de  Lisboa.  (Vide  4.*'  voL,  pag. 
195,  col.  2.«)     * 

Luisa  Rosa  foi  a  que  mais  se  distinguia 
na  carreira  dramática,  tanto  em  Portuga), 
como  em  toda  a  Eurepa. 

Cecilia,  que  nasceu  a  23  de  agosto  de 
1746,  fez  o  seu  debute,  em  1765,  no  papel  de 
Ignez  de  Castro,  Desde  1771,  não  se  sabe  em 
que  empregou  a  sua  vida ;  apenas  se  sabe 
que,  em  1777,  morava  na  freguezia  de  São 
José,  em  Lisboa. 

Isabel  Iphigenia,  nasceu  a  5  de  novembro 
de  1750.  Em  1770,  apparece  com  suas  ir- 
mans, Cecilia  e  Luiza,  cantora  de  operas. 
Em  1771,  casou  com  Joaquim  d*01iveira, 
cantor  da  Sé  Patriarchal.  Parece  que  não  tor- 
pou  a  representar  depois  de  casada. 

Falleceu  depois  do  anno  de  1822,  deixan- 
do uma  filha,  que  casou  com  João  Evange- 
lista Torriani,  tenente  coronel  de  engenhei- 
ros, e  académico  e  pianista  insigne. . 

Luiza,  nasceu  a  9  de  janeiro  de  1753,  e 
casou  em  1769,  com  Francisco  Xavier  Todi, 
rabequista  da  real  camará,  e  do  theatro  do 
Bairro-Allo,  por  isso  se  chamou  Luiza  Todi. 
Depois  de  ser  admirada  em  Lisboa,  como 
actriz  sublime  e  inspirada,  resolveu  percor- 
rer a  Europa,  onde  colheu  brilhantes  lou- 
ros. Em  Madrid,  foi-lhe  destinado  um  quarto, 
no  palácio  de  Aranjuez.  Em  Paris,  tomou 
parle  nos  concertos  espiriluaes.  Em  Postdam, 
cantou,  em  allemão,  diante  de  Frederico  II, 
n'uma  festa  da  côrle.  Em  Vienna,  a  família 
real  a  recebeu  no  seu  palácio,  para  a  ouvir. 
Na  Rússia,  a  famosa  imperatriz  Catharína 
a  convidou  para  professora  das  princezas. 

O  eleitor  de  Colónia,  pôz  á  disposição  de 
Luiza  Todi  as  suas  brilhantes  equipagens,  e 
a  convidou  para  os  seus  banquetes.  Na  Itália,, 
a  pátria  da  musica,  é  ouvida  com  geral  admi- 
ração. 

Regressando  a  Lisboa,  em  1792,  tomou 
parte  nas  festas  da  côrle,  por  occasião  do 
nascimento  de  D.  Maria  Thereza  de  Bourbon 
e  Bragança,  princeza  da  Beira,  filha  do  prín- 
cipe regente  (depois  D.  João  VI)  e  de  D.  Car^ 
lota  Joaquina,  sua  mulher.  (Vide  a  19/  bio- 
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grapbia— Padre  Francisco  José  de  Quei- 
roz). 

Parte  novamente  para  Hespanha,  e,  em 
Madrid,  foi  precizo  abrir  as  portas  do  thea- 
trOj  para*  que  a  maltidãd  agglomerada  na 
rua  a  podesse  ouvir.  Um  ou  dotts  annos  de- 
poi8>  regressou  a  Lisboa,  d*onde  não  tornou 
a  sahir,  e  alli  morreu,  cega,  no  i.""  de  outu- 
bro de  1833. 

Em  1872,  J.  Ribeiro  Guimarães»  redactor 
do  Jornal  do  Commercio,  de  Lisboa,  publí- 
eou  um  opúsculo  intitulado  —-Bioí^apAta  de 
Luiza  ^Aguiar  Todi^  çom  o  retrato  e  o  fac- 
simille  doesta  illostre  cantora,  da  qual  dá 
mais  amplas  noticias.  O  producto  d'esta  obra 
Í<A  destinado  ás  bisnetas  d*ella,  filbas  de 
Francisco  Xavier  Todi. 

O  brinde  que  o  ec<30  musical  offereceu  aos 
seus  assignantes,  em  janeiro  de  1874,  intiíu- 

la-Se  —  MAESTROS  PORTtJGUEZES  E  A  CANTORA, 

LUitÀ  D*ÂGUiAR  TODI.  É  uma  primorosa  eoi- 
lecção  de  excell^ntes  photograpbias.  No  cen- 
tro, está  esta  afamada  cantora  setubalense. 
Epi  tomo  da  photographia  de  Todi  ba  16 
\:  medalhões  com  retratos  de  músicos  notáveis. 
Os  cinco  da  parte  superior  são :  José  Soares, 
Marcar  Portugal,  D.  João  IV,  José  Marques, 
e  J.  D.  Bomtempo;  os  cinco  da  parte  infe 
rior  são  :  it.  Ferreira  da  Costa,  Santos  Pinto, 
Xavier  Migone,  J,  Casimiro  Júnior,  padre  J. 
S.  Serrão;  os  três  do  lado  direito  são:  Sá 
Noronha,  visconde  de  Arneiro,  Guilherme 
Cossoul;  os  três  do  lado  esquerdo  são:  Mi- 
ffuel  Angelo,  J.  G.  Daddi,  e  Monteiro  d^ Al- 
meida. 


27.« — Isabel  Ipkigenia  d' Aguiar- 
Irmans  Aguiares. 


■Vide 


28.» — Jacintho  da  Silva  de  Miranda— 
Naseea  a  16  de  agosto  de  1701.  Foi  bacha- 
rel em  direito  canónico.  Publicou  varias  Al-^ 
legações  de  Direito,  e  uma  Oração  Problemá- 
tica. Deixou  algumas  obras  manuscriptas, 
entre  ellas —  Tratado  do  Foge  e  Chações  Aca- 
démicas. 

29.0 — João  de  Brito  de  Mello —MaÀgo  da 
casa-rcal,  e  provedor  da  alfandega  de  Setú- 
bal. 

Pela  muita  affeição  que  tinha  aos  frades 


arrabidos,  e  com  permissão  d'elles,  se  pro- 
põz  escrever  uma  chroníca  perfeita,  mas 
apenas  deixou  colligidas  algumas  noticias, 
extrabidas  da  obra  de  frei  Liliz  da  Ascenção, 
e  outras,  coordenadas  com  regularidade,  e 
expostas  com  eloquência. 

30.«— /oõo  Pinheiro  (frei)— Nasceu  em 
1521.  Foram  seus  pães,  Jorge  de  Gabôdo  (fi. 
dalgo  da  casa  dos  infantes,  D.  Pedro  e  Dom 
Fernando,  filhos  de  D.  João  I  e  da  rainha 
D.  Philippa)  t  e  Thereza  Pinheiro,  irman  do 
bispo  de  Viseu,  D.  Gonçalo  Pinheiro. 

João  Pinheiro  foi  para  Bordéus,  acompa* 
nhado  pelo  seu  respeitável  preceptor,  o  pa- 
dre Álvaro  Bernardo  (também  setubalense)  ^ 
e  n^aquella  cidade  completou  o  curso  de  hu« 
mauidades,  na  famosa  academia,  regida  pelo 
doutor  Aiidré  de  Gouveia,  portuguez,  nas- 
cido em  Beja. 

Depois,  cursou  a  jurisprudência  em  To- 
losa,  e  abi,  no  convento  de  S.  Domingos,  to* 
moa  o  habito  da  sua  religião,  continuando 

1  D.  Pedro,  foi  tio  e  sogro  de  D.  AÍTonso  V, 
e  regente  do  reibo,  na  menoridade  de  seu 
genro.  Era  o  duqae  de  Coimbra.  Vide  Al- 
farrobeira (a  2.*)--D.  Fernando,  o  mais  novo 
dos  irmãos,  era  roesire  da  ordem  d'Aviz. 
Passando  á  Africa,  com  seu  irmão,  D.  Hen- 
rique (o  de  Sagres)  na  intenção  de  conquis- 
tarem Tanger,  foram  reduzidos  á  ultima  ex-  ' 
iremidade  em  Ceuta,  por  um  formidável 
exercito  de  mouros.  Os  infant<^s  pedem  uma 
su>pensão  d'armas,  e  oã  mouros,  a  praça  de 
Ceuta.  D.  Henrique,  vem  a  Portugal,  para 
propor  a  convenção.  O  rei  D.  Duarte,  irmão 
dos  infantes,  convoca  cortes  em  Leiria  (1437) 
para  se  decidir  sobre  este  objecto.  As  cor- 
tes oppõem-se  à  entrega  de  Ceuta,  opioião 
também  seguida  pelos  dous  iufântes :  só  o 
rei  queria  dar  a  praça  em  troca  da  liberdade 
de  seu  irmão  D.  Fernando,  que  linha  ficado 
em  reféns,  na  Africa,  oado  morre  no  capti- 
veiro,  vindo  só  para  Portug.U  o  seu  eadaver 
(1473)  em  troca  de  mouros  caplivos.  A  His- 
toria deu  a  D.  Fernando  a  cognominação 
de  Infante  Santo.  E,  com  eíToito,  os  mouros, 
na  intenção  de  obterem  a  entrega  da  praça 
de  Ceuta,  pelo  seu  resgate,  praticaram  con- 
tra elle  toda  a  casta  de  bumílhaçoes  e  cruel- 
dades, que  o  infante  soíTreu  com  a  maior  re- 
signação, preferindo  morrer  escravo,  á  en- 
trega de  uma  cidade  forte,  que  tanto  sangue 
portuguez  tinha  custado,  e  cuja  po^se  era 
de  tanta  importância  para  PortugaL 
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a  seguir  os  eâtodos  duperíores,  qae  conclaiu 
com  muita  distincçao,  tomando  o  grau  de 
doutor  em  theologia,  pela  universidade  de 
Paris. 

D.  João  in,  o  convidou  para  reger  a  ca- 
deira de  vésperas,  na  universidade  de  Gpim- 
bra,  onde  acabava  de  estabelecer  todas  as 
faculdades.  Tomou  posse  dançadeira,  a  23  de 
março  de  1558,  e  a  occupou  com  geral  admi- 
ração. 

Cbamaram-lbe  Pae  da  lingoa  latina,  pela 
perfeição  com  que  a  escrevia  e  fallava. 

Desejoso  de  \iver  retirado,  deixou  Coim- 
bra e  recolheu-se  ao  mosteiro  da  sua  ordem 
de  Yilla  Nogueira  (Azeitão)  onde  se  dava  al- 
ternativamente às  praticas  religiosas  e  ao 
exercício  das  lettras  e  sciencias. 

Estando  D.  Gonçalo  Pinheiro,  bispo  de 
Viseu,  e  seu  tio,  cançado  pela  edade  e  pros- 
trado pelas  doenças  que  ella  traz,  o  rei  Dom 
Sebastião  nomeou  frei  João  Pinheiro,  para 
tomar  parte  nas  sessões  do  Concilio  de 
Trento. 

De  Villa  Nogueira,  partiu,  a  pé,  chegando 
a  Roma  muito  doente,  e  alli  falleceu,  a  2  de 
março  do  1562,  tendo  apenas  39  annos  de 
edade. 

Foi  sepultado  no  mosteiro  de  Minerva, 
onde  passara  os  últimos  dias  da  sua  vida,  e 
jaz  ao  pó  do  cardeal  Thomaz  Caetano,  tam- 
bém dominico. 

A  obra  mais  notável  de  frei  João  Pinheiro, 
tem  o  titulo  áe^Comment.  in  S.  Script., 
que  não  chegou  a  publicar-se,  e  se  perdeu. 
Consta  porem  que  era  um  livro  de  grande 
merecimento. 

31.o_joão  Sardinha  Ifímoso— Escreveu  a 
Relacion  de  la  tragicomedia  de  los  Padres  de 
la  Companhia,  etc.  (Lisboa  1620). 

Falleceu  em  1644. 

32."—  D.  Joaquim  de  Santa  Anna  Carm- 
/fto.— Nasceu  em  1755.  Foi  doutor  era  theo- 
logia,  pela  Universidade  de  Coimbra,  ere- 
mita de  S.  Paulo,  da  congregação  da  Serra 
d'Os?a,  e  depois,  freire  conventual  da  ordem 
de  Cliristo,  prior  da  fregoezia  da  Ventosa, 
e,  em  1819,  bispo  do  Algarve,  resignando  a 
m^  ra,  era  1823. 
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Exerceu  varias  commissões  de  sonriço 
publico,  e  foi  sócio  da  Academia  Real  das 
Sciencias. 

Publicou  no  c  Jornal  de  Goímbrai,  o  Exm^ 
me  critico  da  censura  de  fnr.  Ltnck,  sobre  a 
estatua  equestre,  do  senhor  rei  D.  José  I,  6 
Pastoral,  dirigida  ao  cabido,  dero  e  po^o  da 
diocese  do  Algarve,  despedindo-se,  depois  dê 
haver  resignado  o  bispado.  (Lisboa  1823). 

Falleceu  em  Lisboa,  a  2  de  janeiro  de 
1833. 

Na  Ribliotheca  Nacional,  ha  um  retrato 
d^elle,  de  corpo  inteiro. 

33.«— /oo^titm  Silvestre  Sarrafo— fiiho  de 
António  Leocadio  Serrão  e  de  D.  Anna  Luiit 
da  Conceição,  nasceu  em  Setúbal  a  16  dè 
agosto  de  1801.  Depois  de  cursar  os  estados 
preparatórios  para  o  ministério  ecclesiastico» 
a  que  se  destinava,  pronunciou-se-lhe  mais 
e  mais  a  vocação  decidida,  e  talento  admi* 
ravel  para  a  arte  da  musica,  cujos  prímd* 
ros  ensinos  obteve  do  padre  José  Júlio  de 
Almeida,  mestre  de  capella  em  Setúbal,  pro- 
seguindo  no  conhecimento  das  regras  de  har- 
monia, em  que  foi  perfeitamente  instruida 
pelo  afamado  contra-pontista  Athanffio  Joaó 
da  Fonseca,  insigne  tocador  de  diversos  ins^ 
trumentos,  principalmente  de  arco. 

O  seu  mérito  artístico  manifestava-se  cada 
vez  mais  explendido,  e  grangeava  com  eUe 
glotioso  renome  e  excessivos  applausos. 

Na  idade  de  18  annos  fez  um  brilhante 
exame  na  presença  de  conspícuos  professo- 
res, e  foi  preferido,  com  muita  distincção, 
entre  outros  concorrentes,  para  o  logar  de 
organista  do  convento  dos  freires  da  ordem 
de  S.  Thiago  da  Espada,  na  villa  de  Palmella. 

Provido  n*aquelle  logar,  o  foi  também  no 
de  mestre  de  capella  do  dito  convento,  onde 
professou  da  idade  de  19  annos,  depois  de 
.obter  a  honra  de  unanime  vocação  para  isso. 

No  referido  convento  tomou  ordens  de 
presbytero,  e,  cercado  da  geral  estima,  a 
que  lhe  davam  direito  o  seu  alto  mereci* 
mento,  como  exímio  professor  na  sublime 
arte  da  musica,  e  as  suas  nobres  qualidades 
individuaes,  ali  viveu  até  ao  anno  de  1834« 
em  que  foram  extinctas  as  ordens  religio- 
sas em  Portugal. 
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Transferla-se  então  o  padre  Serrik)  para 
Lisboa*  amargurado  profiiodamente,  por  se 
yér  assim  esbulhado  d'aqnelle  reelDto,  onde, 
DO  remanso  da  paz,  se  dava  á  pratica  dos 
exereieios  do  seu  ministério  e  ao  coitivo  da 
soa  arte  querida. 

A  magna  que  o  afflígia  ensombrou-lhe  o 
espirito,  e  não  raro  dava  mostras  de  tal  des- 
animo, que  chegava  a  inspirar  sérios  receios 
â  seus  amigos. 

Recusou  aceitar  o  logar  de  organista  da 
sé  patriarchal,  que  lhe  foLofferecído;  fugia 
ao  convívio  ainda  das  pessoas  mais  distis- 
ctas,  que  lhe  offereciam  suas  attenções,  e 
chegando  a  sentir  affectada  a  sua  saúde,  re- 
8olveu-se,  por  conselho  da  medicina,  a  trans- 
fair-se  para  a  ilha  de  S.  Miguel. 

Em  fevereiro  de  i84i  chegava  à  dita  ilha, 
e  alli  estabeleceu  residência  na  cidade  de 
Ponta  Delgada,  onde  então  habitava  um  seu 
prezado  amigo  e  distíncto  pianista,  António 
Maria  Eduardo  Fuschiiíi.  Ali  desenvolveu  e 
aperfeiçoou  o  gosto  pela  musica  em  grande 
parte  da  mocidade  culta. 

O  bispo  D.  frei  Estevam,  que  muito  esti- 
lizava o  padre  Serrão,  e  lhe  apreciava  o  ta- 
lento musical,  para  o  que  lhe  não  faltava 
competência,  lhe  deu  o  logar  de  organista 
na  matriz  d*aquella  cidade,  e  o  proveu  na 
capellania  do  recolhimento  de  Santa  Barba- 
ra, cargos  que  exerceu,  com  a  maior  digni- 
dade, até  ao  anno  de  1868;  não  podeàdo  con- 
tinuar no  desempenho  d*elles  por  eíTeíto  de 
uma  cruel  paralysia.  Perdendo  o  movimento 
da  mão  dif  eita,  adestrou  a  esquerda  no  exer- 
cício da  escripta,  e  assim  dispoz  ainda  diver- 
sas peças  de  musica  de  sua  composição,  im- 
pellido  a  isto  pelo  amor  da  arte  e  dedicação 
ao  urabalho,  pois  era  característico  n'elle  o 
desinteresse,  e  portanto  não  compuoha  mu- 
sica para  vender. 

As  peças  de  musica  sacra  do  padre  Joa- 
quim Silvestre  Serrão  são  numerosas  e  ti- 
das como  de  elevado  merecimento  por  jui- 
zes autorlsados,  especialisando-se  entre  el- 
las  as  que  compoz  para :  offlcio  da  semana 
santa,  matinas  de  Nossa  Senhora  da  Concei- 
ção, matinas 'dos  Sagrados  Espinhos,  mati- 
nas do  Espirito  Santo,  motetos  de  Santa 
Pbilomena,  de  Santa  Cecília,  do  Santíssimo 

VOLUMB  IX 


Sacramento,  de  S.  José,  Tou  Pulchra  e  ainda 
outras. 

O  padre  Manuel  José  Pires,  que  recitou  a 
homilia  ftmebre  nas  exéquias  do  iUustre 
maestro  setubalense,  e  que  lhe  descreveu  pri- 
morosamente os  traços  biographicos,  como 
patenteou  em  bellas  formas  o  seu  relevante 
mérito  artístico  e  as  virtudes  que  o  enno- 
breciam,  como  sacerdote  e  como  cidadão, 
expressasse  nos  seguintes  termos  com  res- 
peito a  uma  das  mais  notáveis  peças  de  mu- 
sica profana  compostas  pelo  padre  Serrao : 

c  Os  alliados  na  Crméa^  producção  de  ex- 
traordinário merecimento,  dívide-se  em  duas 
partes  musicaes,  tocadas  cada  uma  de  per 
si;  produzindo  maravilhoso  effeito,  e  des- 
empenhadas simultaneamente  arrebatam- 
nos  de  diversa  e  não  menos  çiaravilhosa  im- 
pressão. 

«N'este  parto  sublime  de  sua  imaginação 
dá  o  sr.  padre  Serriú)  uma  idéa  do  accordo  e 
intelligencia  com  que  os  exércitos  francez  e 
inglez  se  houveram  n*aqnelle  ponto  da  Rus- 
sia,  conservando,  todavia,  perfeita  indepeS- 
cia  em  seus  movimentos  militares.  Esta  peça. 
mereceu  a  admiração  de  nacionaes  e  estran- 
geiros, sendo  grandemente  elogiada  em  Pa- 
ris». 

N'aquella  cidade,  em  optítna  liihographia, 
de  que  possuo  uma  reproducção,  figura,  en- 
tre diversos  retratos  de  maestros  portngue- 
zes,  o  do  padre  Joaquim  Silvestre  Serrão,  e 
no  centro  d'elles  está  o  da  famosa  cantora 
Luiza  d'Aguiar  Todi,  também  natural  de  Se- 
túbal. 

A  referida  gravura  foi  executada  por  ini- 
ciativa do  benemérito  portuguez  e  dedicado 
aimador  de  musica  visconde  da  Praia. 

A  morte  do  padre  Serrão,  succedida  na 
referida  cidade  de  Ponta  Delgada,  em  2  de 
janeiro  do  corrente  anno,  produziu  geral 
sentimento,  o  qual,  como  a  estima  de  que  o 
finado  gozava,  se  traduziram  nas  muito  so- 
iemnes  exéquias,  em  que  tomou  parte  gran- 
de concurso  de  pessoas  de  todas  as  classes, 
orando  o  dito  padre  Manuel  José  Pires,  que 
fez  um  magnifico  discurso.  São  d'elle  ainda 
as  seguintes  palavras,  com  que  termino  esta 
breve  noticia  biographica  do  meu  nobilís- 
simo conterrâneo : 
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tDistiocto  como  sacerdote,  não  menos  o 
era  como  cidadão,  e  mais  ainda  como  ami- 
go. D*elle  podemos  dizer  o  que  nm  grande 
ornamento  da  tribana  christan  dizia  d'um 
grande  vulto :  mão  tinba  elle  essa  affabi- 
lidade  artistica  que  lisongeia  enganando; 
nem  esse  riso  fácil  que  revela  frivolidade, 
se  não  cousa  ainda  peior ;  nem  essas  manei* 
ras  estudadas,  que  até  incommodam.  Era 
accessivel  para  lodos,  bem  vindo  para  todos, 
cortez  para  todos,  sem  calculo,  sem  estudo, 
3em  pretensões.  Tinha  a  humildade  no  co- 
ração, onde  é  a  sua  verdadeira  sédel» 

«Seu  trato  delicado  merecera-lhe  estima, 
tanto  no  convívio  dos  graQdes,«onde,  pela 
profusãQ  de  seus  conhecimentos,  occupava 
não  indiíferente  logar,  como  no  santuário 
das  famílias,  onde  se  houve  sempre  com  ve- 
nerando respeito  e  não  vulgar  circumspec- 
ção,  como  no  meio  dos  filhos  do  povo,  a 
quem  amava  fraternalmente.  Foi  sábio,  e 
não  teve  os  emulos  que,  sempre  corroídos 
pela  inveja,  cospem  no  talento !  Baixado  ao 
Jftmulo,  é  ainda  grande  o  seu  nome,  immor- 
tal  o  seu  louvori. 

Julho  de  1877. 

Manoel  Maria  Portella. 

(Extrahido  da  Gazeta  Setubaleme,  n.<'425 
e  426,  de  15  e  22  de  julho  de  1877). 

34.**— Jorflftf  de  Cabêdo— Doutor  em  câ- 
nones, pela  universidade  de  Coimbra,  des- 
embargador e  chanceller  da  casa  da  suppli- 
-cação;  depois,  desembargador  do  paço  e 
chanceller  mór  do  reino.  Cavalleiro  e  com- 
mendador  de  varias  ordens,  guarda-mór  da 
Torre  do  Tombo,  etc. 

Escreveu  sobre  jurisprudência,  em  latim, 
e  foi  um  dos  còmpilladores  das  Ordenações 
do  Reino. 

Suppõe-se  que  falleceu  a  2  de  março  de 
1602. 

35.°— /oí^  de  Faria  ilrraes— Escreveu 
comedias  e  loas;  e  um  poema,  sobre  a  fun- 
dação do  gigantesco 'edificío  de  Mafra. 

Falleceu  em  1734. 


ZQ.^—José  de  Jesus  Maria  (frei)- 
gioso  arrabido. 


-reli- 


Escreveu  sobre  a  arte  poética  e  rhetoríca, 
uns  tratados  que,  segundo  âe  vé  do  Swnma- 
rio  da  Bibliotheca  Lusitana,  ficaram  mana- 
scriptos. 

37.*»  — /oíc  Joaquim  Soares  de  Barros  e 
Vasconcellos —Ndíseen  a  19  de  março  de 
1721.  Foram  seus  pães,  João  Soares  de  Brito, 
administrador  do  morgado  dos  Soares,  de 
Setúbal,  D.  Isabel  Apollonia  Therezà  de 
Seixas;  ambos  descendentes  de  famílias  iilus- 
tres. 

Seguiu,  a  principio,  a  carreira  militar, 
que  abandonou  para  hir  fazer  uma  viagem 
ao  estrangeiro,  para  se  instruir.  Sahiu  para 
Londres,  e  d'ahi  foi  para  Paris,  onde  se  de- 
morou alguns  annos,  dedicando-se  ao  estado 
das  sciencias  naturaes  e  matbematicas ;  es- 
pecialmente, à  astronomia. 

Sobre  esus  sciencias,  escreveu  muitas 
obras,  em  fraçcez. 

Voltou  a  Portugal,  em  1761,  e  foi^  n*esse 
mesmo  anno,  nomeado  secretario  da  embai- 
xada de  Paris;  mas,  desgostos  que  teve  com 
o  respectivo  embaixador,  fizeram  com  que 
abandonasse  a  carreira  diplomática,  e  veio 
residir  na  villa  de  Cezimbra,  onde  viveu  na 
solidão  do  estudo,  até  ao  seu  faliecimento, 
que  foi  a  2  de  novembro  de  1793. 

Foi  sócio  das  academias  de  Lisboa  e  Ber- 
lim, e  correspondente  da  de  Paris. 

Nas  Memorias  da  nossa  academia,  andam 
algumas  composições  suas,  em  portugnez, 
merecendo  especial  menção  a — Memoria 
so(>í'e  os  grandes  benefícios  do  sal  commum 
em  geral^  e,  em  particular^  do  salde  Setú- 
bal, comparado  experimentalmente  com  o  de 
Cadix,  efe— (Tomo  1.*»,  das  Memorias  Eco* 
nomicas).  ' 

(Yeja-se  a  Bibliotheca  Lusitana,  do  ab- 
bade  D.  de  Barbosa  Machado,  e  o  1.*"  volu- 
me das  Obras,  de  Garção  Stockler,  pag.  189 
a  224). 

38.0- /o«^  Luiz  Soares  Bar6(wa— Nasceu 
a  29  de  setembro  de  1728.  Foi  pae  do  fa- 
moso Manoel  Maria  Barbosa  du  Bocage.  Era 
bacharel  em  cânones,  pela  universidade  de 
Coimbra,  e  advogado  em  Setúbal. 

Publicou  um  Epkedio  que  na  marte  do 
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teverendo  padre  José  de  Faria  e  S<msa,  fez, 
tm  seu  amigo,  explicando  a  sua  dôr,  n'esta 
:ele^ 

39.''— José  Pereira  da  Costa  (padre)— Es- 
<5reveu  e  publicou  (em  i733)— Conwítf  w- 
piritualy  etc—e  Jardim  doutrinal, 

kfy*—José  da  Purificação  (frei)— reli- 
gioso domlDicano,  do  mosteiro  de  Villa  No- 
gueira, de  Azeitão,  oude  professou,  ^  i9  de 
março  de  1619.— Foi  mestre  de  theologia, 
na  sua  ordem,  e  académico  da  Academia 
Real  de  Historia.  Deixou  imp^esso8,  dous 
sermões,  &  — Catalogo  dos  mestres  e  admi- 
nistradores da  illustre  e  antiquissima  ordem 
de  Aviz  —  e  Contas  dos  meus  estudos  acadé- 
micos, que  andam  na  CoUecção  dos  documen- 
tos e  memorias  da  Academia  Beal  de  Historia. 

Falleceu  no  mosteiro  de  S.  Domingos»  de 
Lisboa,  a  ^  de  março  de  1746,  com  73  an- 
nos  de  edade,  pois  tinha  nascido,  em  1673. 
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kti.^^-^-Luiza  Rosa  d^ Aguiar  Todi- 
Irmam  Aguiar, 


-Vide 


k,^''— Manoel  Maria  Barbosa  du  Bocage 
—  (Na  Arcádia— dimano  SadinoJ.  ^ 

Nasceu  a  15  de  setembro  de  1765,  ^  na 
ma  de  S.  Domingos,  na  casa  que  hoje  tem 
os  números  17  e  18,  freguezia  de  S.  Sebas- 
tião. (Vide  Lapide  commemorativa  a  Bocage 
:D'este  artigo). 

Foi  filho  do  bacharel,  José  Luiz  Soares  de 


1  Elmano,  é  anagramma  de  Manoel.  (Os 
poetas  da  Arcádia,  tinham  doestas  esquisiti- 
ces. Os  seus  nomes,  e  os  d'aquellas  a  que  de- 
dicavam os  seus  versos,  eram  sempre  ana- 
grammaticos ;  v.  gr.,  Camões  chamava  Na-> 
thercia,  a  Gatharina  d'Athaide.  Vide  Verde- 
milho), 

2  Segundo  diz  o  sr.  Manoel  Pinheiro  Cha- 
;as,  nos  seus  Portuguezes  IllustrjSy  a  pag. 
63— Arch.  Pitt.,  do  anno  de  1857, 1.»  vol., 

pag.  289  •—  Memoria  sobre  a  historia  e  admi- 
nistração do  municipio  de  Setúbal,  pag.  372 ; 
6  outros  escriptores.  Alguns  biographos  po- 
rem, sustentam  que  o  poeta  nasceu  a  17  de 
setembro  de  1766. 

A  data  do  texto,  é  mais  provável,  pois 
que— segundo  me  afflrmaram— consta  do 
aen  assento  do  baptismo. 
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Barbosa,  e  de  D.  Marianna  Joaquina  Xavier 
du  Bocage. 

Dos  seus  parentes,  já  tfatamos^  aqui  refe- 
rir-me-hei  exclusivamente  ao  poeta.  Eis  o 
que  d>lle  diz  o  sr.  M.  Pinheiro  Chagas,  nos 
seus  Portuguezes  Illustres^  a  pag.  153  e  se- 
guintes. 

«Cedo  começou  a  madrugar  em  Bocage 
o  talento  poético;  e  quando  em  1780,  assen- 
tou praça  de  cadete,  no  regimento  de  Setú- 
bal, já  era  conhecido  entre  os  intimes  da  sua 
casa,  o  seu  engenho,  fácil  e  prompto.  ^       ^ 

«Em  1872,  passou  do  exercito  de  ierra, 
para  a  armada,  com  o  posto  de  guarda-ma- 
rinha;  despachado,  em  1786,  para  o  Ultra- 
mar, com  o  posto  de  tenente  da  infanteria, 
foi  seguir  no  Oceano,  o  rasto  do  navio  de 
Camões,  do  grande  poeta  a  quem  a  sorte  o 
equiparou,  ainda  mais  nos  infortúnios  do 
que  no  génio. 

«Em  Gôa,  o  seu  talento  satyrico,  causou- 
Ihe  alguns  dissabores,  sendo  transferido  para 
Damão,  d'onde  se  ausentou  furtivamente, 
hindo  ter  a  Macau,  e  voltando  d'ahi  para 
Lisboa,  onde  aportou,  em  agosto  de  1790. 

«Em  Lisboa,  os  applausos  do  publico  aco- 
lheram o  mimoso  poeta  e  o  maravilhoso  im- 
provisador ;  mas,  a  sua  vida  desregrada  nâo 
deixou  também  de  lhe  macular  o  engenho.,^ 

^  Díz-se  que,  em  1774,  quando  ainda  con- 
tava apenas  oito  annos  de  edade,  hindo  â 
Lisboa,  ver  a  procissão  de  quarta-feira  de 
cinza,  chegando  a  Setúbal,  lhe  perguntou 
sua  mãe,  o  que  tinha  a  dizer,  do  que  via— 
respondera: 

«Fui  á  procissão  a  S.  Francisco, 

A  quem  o  vulgo  chama  da  cidade ; 

E,  supposto  o  apertão^  foi  raridade 

Que  hindo  eu  em  carne,  não  viesse  em  cisco». 

Para  uma  creança  de  oito  annos,  dava  es- 
peranças—se, beien  entendido— r^^  est 
fama. . . 

Pinho  Leal. 

^  Em  nossos  dias,  tivemos  na  cidade  do 
Porto,  outro  poeta,  em  nada  inferior  a  Bo- 
ca a  sua  vida 
de  ites  humi- 
li2  izar  de  to- 
dc  rei  talento; 
e  :e,  morreu 
na  uor  aa  eaaae,  victuna  aas  continuas  or- 
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«Âccusado  à  policia,  e  d*esta  remettido  á 
Inquisição»  pela  impiedade  de  alguns  de  seus 
versos,  foi  punido  com  brandura,  por  esse 
tribunal,  Já  então  indulgente.  ^ 

iSahindo  da  casa  das  Necessidades,  onde 
lôra  condemnado  a  passageira  reclusão,  Bo- 
cage reprimiu  um  pouco  os  seus  excessos, 
o  occupou-se  dos  trabalhos  importantes,  das 
Iraducções,  em  verso,  de  poemas  estrangei- 
ros, que  lhe  foram  incumbidas  pelo  padre 
José  Marianno  Velloso. 

«Mas  a  Tida  do  trabalho  e  da  familia,  não 
era  pi^a  essa  índole  fogosa :  voltou  ás  fa- 
ceia ovações  do  improviso,  aos  falsos  praze- 
'    res  da  orgia. 

«Tudo  isto  lhe  consumiu  rapidamente  a 
existência^  que  terminou,  entre  os  prantos 
de  Lisboa  inteira,  chorando  o  seu  poeta  que- 
rido, no  dia  2i  de  dezembro  de  1805. 

«O  enthusiasmo,  disse  eu  algures,  era  a 
sua  feição  predominante— o  enthusiasmo, 
essa  grande  musa  dos  modernos  1— Ao  to- 
que da  sua  fogosa  phantasia,  tudo  para  elle 
86  transformava  em  óde,  lyrica  e  arrebata- 
da :  era  uma  óde  a  satyra,  caudal  e  vehe- 
mente;  era  uma  óde  o  idylio,  em  que  pare- 
cia borbulhar  a  seiva  da  primavera ;  uma 
óde,  a  alegria  em  que  a  musa  Inctuosa,  de- 
lirante de  dôr,  desgrenhava  as  tranças,  co- 
roadas de  goivos,  e  soluçava  e  gemia,  como 
a  poesia  de  Lamartine,  pranteando  a  morte 
de  Júlia.  Era  uma  ódesinha  inimitável,  o  so- 
iieto,  em  que  o  pensamento,  comprimido  nos 
qnatorze  versos  de  rigor,  ainda. mais  subli- 
me parece,  pelo  modo  porque  vencia  a  dif- 
ficuldade :  era  uma  óde  admirável,  a  cantata, 
em  que  o  estro,  soltando  o  vôo,  adivinhava 
os  grandes  raptos  da  poesia  de  Byron  e  de 
Victor  Hugo... 

«O  ardor  do  pensamento  communicava- 
se-lhe  ao  verso,  que  ninguém  fez  mais  so- 

gias  de  toda  a  casta,  a  que  se  entregava, 
causando  também  a  morte  de  sua  infeliz  mu- 
lher, que  era  minha  patrícia. 

Pinho  Leal 
1  Assim  que  o  marquez  do  Pombal  tirou 
ao  Santo  Officio  o  direito  de  herdar  os  bens 
dos  condemnados,  e  o  dè  impor  penas  cor- 
poraes,  cessaram  os  horrores  praticados  por 
esses  cruelissímos  inquisidores,  que  ainda 
lioje  nos  espantam  e  atterram. 


nóro ;  á  phrase,  que  ninguém  teve  mais  por- 
tugueza  e  mais  nobre. . . 

«As  suas  tradueções,  são  verdadeiras joia^ 
lapidadas,  faceadas,  por  este  maravilhoso  ar- 
tista, pedras  nem  sempre  de  grande  preço» 
resplandeceram  em  portuguez,  como  dia- 
mantes da  mais  pura  agua.  A  versão  das 
PlantaSy  é  uma  transformação. 

«Nascido  trinta  annos  depois,  concluía  eu, 
Bocage  seria  o  primeiro  poeta  da  Península» 
um  dos  primeiros  da  Europa.  A  sua  vida 
fora  mais  pura,  porque  seria  mais  conside- 
rado n^uma  sociedade  como  a  nossa,  em  que 
o  talento  é  nobreza.  Assim,  vivendo  quando 
viveu,  o  seu  espirito  debateu-se  em  aspira- 
ções indecizas  e  em  quedas  bem  profundas. 
O  corpo  frágil,  não  pôde  com  a  lucta;  sue- 
cumbiu  na  estação  que  é  habitualmente  o 
apogeu  da  virílidade. 

«O  estro  de  Bocage,  não  era  só  luz,  era 
chamma;  a  sua  vida  foi  um  incêndio.  Res* 
plandeceu,  deslumbrou,,  deu  relevo  a  tndo^ 
com  o  seu  clarão  purpúreo ;  mas  devòrou-se 
rapidamente  a  si  mesma,  e  esse  sol  dq  poe- 
sia, que  iliuminava  o  século,  meteoro  fnga^ 
desfez*se  em  cinzas». 

Falleceu  no  dia  Já  referído,  em  Lisboa,  na 
travessa  de  André  Valente,  em  uma  pobre 
casa  em  que  residia  com  uma  sua  irmã,  que 
muito  o  amou,  e  que  muito  lhe  soffreu. 

Dizem  uns,  que  elle  morreu,  como  tinha 
yiyíáO'— espirito  forte  ^q  que,  quando  o 
padre,  com  o  Gruciflxo  na  mão,  o  convidava 
á  oração  e  ao  arrependimento,  Bocage,  olhan- 
do para  a  santa  Imagem,  dissera : 

«Quando  meus  olhos  mortaes 
«Ponho  nos  vossos  divinos. . . 

Continue,  meu  irmão,  continue — disse  a 
padre. 

«Lembram-me  logo  os  meninos 
«De  Thereza  de  Moraes. 

Pelos  modos,  Thereza  de  Moraes,  tinha  oa 
filhos  com  os  olhos  vermelhos. 

Sustentam  outros,  que  o  poeta  morreu 
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trito  e  arrependido,  e  recitou  um  bello  sona- 
10^  qoe  terminava  assim : 

cDeas  I  oh,  Deui  I  Quando  a  morte  a  lox  me  roabe, 
«Ganhe  um  momento,  o  qae  perderam  annps; 
«Saiba  morrer,  o  que  tirer  nlo  soube. 

Além  de  varias  traducções,  correm  im- 
pressas muitas  das  suas  poesias. 

Em  1853,  na  lypograpbia  de  A.  J.  Fer- 
nandes Lopes,  de  Lisboa,  se  imprimiram 
seis  volumes,  com  o  tituTo  áe^  Poesias  de 
Manoel  Maria  Barbosa  du  Bocage,  cdlegidas 
em  fuma  e  completa  edicçõo,  dispostas  e  ano- 
todas  por  Innocencio  Francisco  da  Silva^  e 
precedidas  de  vm  estudo  biographico  e  lilte- 
rono,  sobre  o  poeta,  por  Luiz  Augusto  Re- 
bello  da  Silva. 

É  a  edição  mais  completa  das  obras 
d*e8te  famoso  setubalense,  e  traz  o  sen  re- 
trato no  i.""  volume. 

Em  Bmxellas  se  imprimiu,  em  1854,  um 
7.*  volume  das  suas  obras,  sob  o  titulo  Poe- 
sias eróticas,  burlescas  e  satyricas,  de  Boca* 
ge^  uão  comprehendidas  na  edicçdo  de  1868. 
"^  É  a  recopilaçlo  das  suas  poesias  obscenas ; 
ainda  que  alguns  dizem  que  parte  d*ellas 
são  do  tristemente  celebre  dovÀor  Ferro,  e 
d'outro8  tio  bons  como  elle. 

É  das  taes  chamadas  leituras  para  ho- 
mens. (Seria  melhor  dizer— /toros  para  se- 
rem queimados,  antes  de  serem  lidos). 

Em  1875  a  1876,  fez-se  no  Porto  uma  2.« 
edição,  m  i2.^  em  8  volumes,  sendo  o  ul- 
timo, a  vida  de  Bocage  e  a  sua  época  lUte- 
rariOy  escripta  por  Theophilo  Braga. 

A  mais  antiga  edição  que  havia,  das  obras 
de  Bocage,  era  de  1791^  sete  volumes  in  12.* 
^     tendo  alguns  d*estes,  até  1843,  quatrq  edi- 
ções. 

Os  tomos  17  a  25,  da  Livraria  Clássica 
Portugu^za,  pubUcados  em  Lisboa,  entre 
1845  a  1847,  comprehendem  os  Excerptos 
das  obras  de  Bocage,  por  António  Feliciano 
e  Castilho  Baiteto  e  Noronha  (depois,  vis- 
conde de  Castilho)  e  por  seu  irmão  José  Fe* 
lieiano  de  Castilho  Barreto  e  Noronha,  fal- 
ledâo  no  «Rio  de  Janeiro,  em  1 1  de  fevereiro 
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de  1879.  (Unha  nascido  em  Lisboa,  a  4  de 
março  de  1810). 

lambem  se  fez  nova  edição  dos  Excer« 
ptosy  no  Rio  de  Janehro  e  env  Paris. 

43.*— Ifanoe/  Rodrigues  Coeíibo— Nasceu 
em  janeiro  de  1687,  e  foi  boticario>  em  Lis- 
boa. Escreveu  e  publicou  a  Pharmacopea 
TubaUnse  ckimico-medica,  varias  vezes  cita- 
da n*este  di3cionarío,  e  obra  muito  estimada 
e  rara.  Cónla  trez  partes — a  1.»  e  2.»,  foram 
publicados  em  1735;  e  a  3.%  em  1751. 

iL^^Matheus  da  Silva  Cabra/— Nasceu 
em  setembro  de  1666.  6raduou-se  em  di- 
reito civil,  e  deu-se  á  cultura  das  bellas  let- 
tras.  Consta  que  é  o  auctor  da  novella  inti- 
tulada—Ca«am«nlo  desgraçado  e  vida  de 
Peralvinho  de  Córdova. 

É  uma  novella  engraçadisslma. 

45.«— If/oftie/  de  Cabêdo  e  Jasconcellos--^ 
Nasceu  em  1525.  Foi  desembargador  dos 
aggravos.  Escreveu  varias  poesias,  em  la- 
tim, algumas  das  qnaes  se  incorporaram  nas 
obras  de  Rezende,  e  nas  do  bispo,  D.  Anto- 
tonio  Pinheiro. 

46.«— Pauto  Soares  da  Goma  —  Nascem 
pelos  fins  do  século  xvn,  e  falieceu  em  1739. 
Foi  sócio  da  Academia  Problemática^  de  Se- 
túbal, e  um  dos  melhores  jurisconsultos  da 
seu  tempo. 

Escreveu  varias  Allega^  jurídicas,  e  va- 
rias obras  genealógicas,  que  não  chegaram 
a  ver  a  luz  publica. 

47.* — Pedro  Dmiz — Vide  Diogo  Fernan- 
des Pereira. 

48,0 «.  Pedro  Lagarto  (frei).  —  O  seu  re- 
trato, está,  como  vimos,  na  bibliotheca  mu- 
nicipal de  Setúbal;  e  com  direito  a  essa  dis- 
tlneção,  pois  é  um  dos  mais  illustres  filhos 
d'e9ta  cidade. 

Foi  primeiro,  noviço  da  ordem  dos  arra- 
bidòs,  e  compíanheiro  do  fundador  da  mes- 
ma ordem^  com.  o  qual  viveu  na  serra  da 
Arrábida,  consagrando  os  seus  dias  á  causa 
de  Deus  e  da  pátria,  e  aos  estudos  theolo- 
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gicos,  qoe  frequentara  na  universidade  de 
Salamanca,  e  nos^quaes  se  tomou  distinctis- 
simo. 

Foi  um  vario  de  costumes  austeros,  e  ora- 
dor sagrado  de  grandeeloquencia. 

Exerceu  as  dignidades  da  sua  ordem,  che- 
gando a  provincial,  pela  primeira  vez,  em 
1576. 

B.  João  III  e  sen  neto,  o  rei  D.  Sebastião, 
o  tiveram  em  grande  conta,  e  este  ultimo  lhe 
consagrava  a  maior  estima. 

Foi  durante  o  seu  provincialato,  que  se 
concluiu  o  mosteiro  d'Alferrára,  fundação 
que  fora  promoAÍda  por  D.  Estevam  da  Ga- 
ma,  segundo  conde  da  Vidigueira,  cedendo 
para  ella,  parte  dos  terrenos  da  sua  quinta 
da  Bôa-Vista, 

Em  1587,  foi  frei  Pedro  Lagarto,  en?iado, 
como  representante  da  sua  ordem,  ao  capi* 
tulo  geral  que  se  celebrou  em  Roma,  con- 
vocado pelo  papa  Xisto  V. 

Foi  nomeado  reformador  de  vários  con- 
ventos de  ambos  os  sexos. 

Era  um  portuguez  de  lei;  e  quando,  o 
pusilânime  Gardeal-rei  falleceu  em  Almei- 
rim, a  31  de  janeiro  de  1880,  o  nosso  setu- 
balense, que  tinha  grande  aíTeição  a  D.  An- 
tónio, prior  do  Grato,  se  tornou  um  seu  de- 
cidido partidário ;  o  que  o  tornou  odioso  ao 
usurpador  Philippe  II,  de  Caslella,  que  o  fez 
privar  do  voto,  no  capitulo  celebrado  no 
mosteiro  de  Loures,  a  18  de  dezembro  de 
1589,  e  o  mandou  depois  degredado,  para  o 
mosteiro  da  sua  ordem,  em  Alcobaça,  onde 
falleceu  a  28  de  julho  de  1590. 

Escreveu  Summa  Hugonis  CarcUnalis  sup, 
S.  Script,  que  flcoa  manuscripta.  Vem  in- 
dicada no  Stimmârtò  da  Bibliotheca  lusitana. 

id.""— Pedro  Pacheco  de  Flandres—Foi  ba- 
charel em  cânones.  Esare^m— Exhortação 
a  wn  amigo,  em  que  €e  contempla  o  refúr» 
mado  convento  de  Brancannes.  É  uma  des- 
cripção  d'este  mosteiro,  em  tercetos  hende- 
casyllabos.  Publicou  mais  algumas  obras,  e, 
segundo  Barbosa,  deixoti  manuscripto  o  — 
Ârc^ivo  de  memorias  pertencentes  ao  reino 
de  Portugal,  desde  1692,  até  1716.  Dous  to- 
mos. 

Falleceu  em  1717. 


bO.'' —  Rodrigo  Ferreira  da  Costa ^M^' 
them&tico  e  poeta  dos  fins  do  século  xvin. 
Nasceu  a  13  de  maio  de  1776,  e  era  filho  de 
um  jurisconsulto,  que  mandou  o  filho  para 
Coimbra,  onde  se  formou  em  direito,  no  an- 
uo de  1800,  e  em  mathemalhica,  em  1804. 
Em  1810,  foi  empregado  como  offlcial,  na 
secretaria  geral  do  commando  geral  do  exer* 
cito,  e  n*esta  qualidade,  fez  as  campanhas 
da  guerra  peninsular,  até  1814,  acompa-* 
nhando  o  ajudante  general.  Em  1821,  foi 
eleito  deputado  ás  cortes,  e  em  1833,  foi  pro- 
vido na  regência  da  cadeira  do  i/  anno  de 
mathemalica,  da  academia  real  de  marinha 
e  commercio. 

Falleceu  no  1.°  de  novembro  de  1825. 

Foi  homem  de  vasta  e  variadíssima  ei^i- 
dição,  mathematico  éximto,  e  soffrivel  poeta; 
conhecendo  varias  linguas,  mortas  e  vivas. 
A  todas  estas  qualidades,  reunia  a  de  ser 
modesto  e  bom,  e  muito  applicado  ao  estu- 
do. 

Publicou  varias  obrâs  sobre  assumptos  di- 
versos, entre  ellas,  em  1814,  uma  coUccção 
de  versos,  sob  o  titulo  de  Lyra  ingénua— em 
1816,  á  Theoria  das  faculdades  e  operações 
intellectudes  e  moráes — em  1818,  Ttatado 
da  ortographia  portugueza — em  1820,  Prin- 
cipios  de  musica,  1.»  volume — em  1822,  Be- 
ducção  philosophica  da  desigualdade  dos  se- 
culos  —  em  1823,  Cathecismo  do  cidadão 
portuguez— em  1824,  o  2."  volume  dos  Pfin- 
cipios  de  musica —  em  1825,  Elementos  de 
arithmetica  e  álgebra —em  1835,  se  publi- 
cou (posthuraa)  Geometria  elementar  e  tri- 
gonometria rectilinea.  N'esle  mesmo  anno  de 
1835,  se  imprimiu  (também  posthuma)  uma 
traducção,  em  verso,  do  poema  de  Helvenio, 
A  Ventura.  Parece  que  também  traduziu  em 
verso,  o  Templo  de  Gnido,  de  Montesquieu. 
Na  academia  das  sciencías,  de  que  era  só- 
cio, publicou  um  Estudo,  sobre  a  ortographia 
portugueza. 


bi."*— Severino  de  Santo  AiUúnio  (frei)— 
filho  de  Francisco  da  Gosta  e  de  Barbara 
Joaquina.  Nasceu  a  9  de  outubro  de  1771. 

Depois  de  cursar  os  ^tijdos  iudíspeosa*^ 
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▼eis  para  a  vida  monástica,  a  que  se  dedi- 
cava, professou  no  mosteiro  de  S.  Pedro  de 
Alcântara,  de  Lisboa,  passando  depois  para 
o  de  Mafra,  onde  foi  padremestre. 

Partindo  a  familia  real,  para  o  Brasil,  a 
29  de  novembro  de  1807,  ^  fugindo  á  inva- 
são do  Junot,  partiu  com  fila,  frei  Severino, 
na  companbia  de  frei  António  da  Arrábida. 

No  Rio  de  Janeiro,  foi  nomeado  confessor 
do  infante  hespanhol,  D.  Pedro  Carlos  pri- 
meiro marido  de  D.  Maria  Thereza,  princeza 
da  Beira,  filha  de  D.  João  VI  (cnlão  prín- 
cipe regente)  e  de  D.  Carlota  Joaquina  de 
Bourbon';  e  pae  do  infante  D.  ^bastião,  to- 
dos já  fallecidos.  (D.  Bfaria  Thereza,  casou 
depois,  com  seu  cunhado,  Carlos  V,  que 
também  é  já  fallecido).  ^ 

Fallecendo  no  Rio  de  Janeiro  o  infante 
D.*Pedro  Carlos,  e  regressando  a  Lisboa  a 
familia  real  portagueza  (menos  o  príncipe 
D.  Pedro,  depois  i.°,  do  Brasil)  ^  recolheu-se 
frei  Severino,  a  uo^ convento  da  sua  ordem, 
00  Rio  de  Janeiro,  ainda  em  companhia  de 
firei  António  da  Arrábida,  o  qual,  depoifi, 
foi  nomeado,  por  D.  Pedro  I,  do  Brasil,  bis- 
po e  esmoler-mór,  e  mestre  da  princeza  do 
Grào-Pará  (depois  D.  Maria  II)  exercendo 
este  emprego  até  1828.  ♦ 

í  D.  João  VI,  sua  mãe,  sua  mulher,  seus 
filhos  6  a  sua  corte,  já  estavam  a  bordo,  des- 
de 27,  mas  só  sahiram  a  barra  a  29,  e  n^esse 
mesmo  dia  entrava  o  Junot  em  Lisboa. 

*  O  infante  D.  Pedro  Carlos,  era  lio  de  sua 
mulher,  porque  elle,  D.  Fernando  Vil,  Dom 
Carlos  V,  D.  Carlota  Joaquina,  e  D.  Fran- 
cisco, eram  filhos  de  Carlos  IV,  rei  de  Hes- 
nha.  D.  Sebastião,  filho  de  D.  Pedro  Carlos, 
que  era  infante  de  Ilespanha,  foi,  por  o  nosso 
D.  João  VI,  lambem  reconhecido  infante  de 
l^ortugal. 

'  A  familia  real  e  a  sua  corte,  embarca- 
ram no  Rio  de  Janeiro,  a  2od'abrilde  1821. 
Sáe  no  dia  seguinte,  e  chega  a  Lisboa,  a 
3  de  julho :  mas  as  cortes  prohibem  o  des- 
embarque de  vários  individues  do  séquito 
do  rei,  sendo  um  d'elles  o  conde  de  Pai- 
mella  (que  depois  foi  primpiro  marquez  e 
primeiro  duque  do  mesmo  titulo).  Depois,  a 
10  do  dito  mez,  deixaram-os  desembarcar, 
sob  a  condição  de  hirem  residir  a  20  léguas 
de  Lisboa ! 

*  E  não  até  1831,  como  diz  a  Memoria  so- 
bre a  historia  e^  administração  de  Setúbal, 

A  sr.*  D.  Maria  da  Gloría,  nasc<;U  no  Rio 


Em  1832,  regressou  a  Portugal,  e  foi  re- 
sidir em  Setúbal,  para  casa  de  seu  irmão 
uteríno,  António  Jgnacio  Ferreira;  porém 
o  governo  do  sr.  D.  Miguel  I,  o  mandou  re- 
colher ao  mosteiro  d'Alferrára,  com  prohi- 
bicão  de  sahir  d'elle. 

Dissolvidas  as  congregações  religiosas,  e 
desembarcando  em  Lisboa  o  sr.  D.  Pedro,  e 
sua  familia,  a  28  de  julho  de  1833,  foi  logo 
frei  Severino  comprimentar-o,  e  protestou 
que  eram  injustas  as  accusaçõea  que  lhe  ti- 
nham feito,  de  ser  legitimista,  dando  como 
prova,  a  sua  reclusão  no  mosteiro  d*Alfer- 
rára,  por  ordem^  do  sr.  D.  Miguel. 

Falleceu  em  Setúbal,  na  casa  do  referido 
seu  irmão,  a  7  d'abril  de  18i0,  com  69  an- 
nos  de  idade,  sendo  sepultado  na  egreja  de 
S.  Julião. 

Era  homem  de  muita  illustração,  e  sobre- 
maneira modesto,  pelo  que  regeitou  altos 
cargos  ecclesiasticos,  que  por  vezes  lhe  fo- 
ram off^erecidQs. 

52.*»  —  Simão  de  Brito  (frei)  —  religioso 
da  S  S.  Trindade,  provincial  e  chronista  da 
sua  ordem.  Publicou  uma  Declaração  fune^ 
bre,  na  morte  de  D,  Manoel  Caetano  de  Sousa 
(Lisboa,  1735). 

de  Janeiro,  a  4  d*abril  de  1819,  recebendo 
o  titulo  de  princeza  da  Beira,  que  era  o  das 
filhas  primogénitas  dos  nossos  reis,  ou  dos 
seus  primeiros  filhos. 

Em  12  de  outubro  de  1822,  o  príncipe 
D.  Pedro,  acclama  solemne  e  offlcialmente  a 
independência  do  Brasil,  e  toma  o  titulo  de. 
imperador  constitucional,  e  defensai'  perpe- 
tua  do  Brasil,  No  mesmo  dia,  é  mudado  o 
titulo  de  sua  filha,  para  o  de  princeza  do 
Grão-Pará. 

Por  fallecimento  de  D.  João  VI  (10  de 
março  de  1826?)  o  sr.  D.  Pedro,  que  por 
muitas  vezes  e  em  diíTerentes  documentos, 
tinha  declarado  cathegorica  e  offlcialmente, 
urbi  et  orbi,  que  nada  queria  de  Portuga), 
proclama-se  a  si  mesmo,  rei  doeste  reino, 
sob  o  nome  de  D.  Pedro  IV,  a  25  d'abril  de 
,1826,  e,  logo  a  29  (! . . . )  outorga  uma  carta 
constitucional;  e  também  logo,  a  3  de  maio 
seguinte,  abdica  a  coroa  de  Pormgal,  na 
j>r.*  D.  Maria  da  Gloria.  Esta  senhora,  em- 
barca para  Víenna,  a  5  de  julho  de  1828 
(tendo  apenas  nove  annos  e  três  mezes  exa- 
ctos) destinada,  segundo  a  vontade  de  seu 
pae,  a  casar  com  seu  lio,  o  sr.  D.  MigueL 
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Deixou  varías  obras  manoscriptas,  entre 
ellas —o  Compináio  da  vida  de  D.  frei  Luiz 
da  Silva,  arcebispo  de  Évora,  qae  ainda  exis- 
te na  bibliotheca  nacional  de  Lisboa. 

Faliecea  em  1739. 

53. ""—TAomaz  António  dos  Santos  Silva--- 
'  (na  Arcádia,  Thomino  Sadmo^— Nasceu  alei- 
jado de  ambos  os  pés,  e  de  construeçâo  muito 
debU)  a  12  de  abril  de  i75i.  Era  filho  de 
Manoel  António  dos  Santos,  e  Francisca  Igna- 
cia.  Foi  seu  padrinho,  o  desembargador,  Tho- 
maz  da  Costa  d' Almeida  Castello  Branco, 
que  fe;  todas  as  despesas  da  educação  litte- 
ria  de  seu  afilhado,  nos  estudos  preparató- 
rios, para  se  formar  em  medicina,  na  Uni- 
versidade de  Coimbra;  porem,  morrendo 
Castello  Branco,  vin<se  o  infeliz  estudante, 


A  fragata  em  que  vinha  a  real  menina, 
chegou  a  Gibraltar  a  2  de  setembro ;  mas  al- 
guns emigrados,  a  quem  não  convinha  este 
casamento  (que  punha  fim — ou,  pelo  menos, 
tirava  o  pretexto  — ás  desgraçadíssimas 
guerras  civis,  que  teem  assolado  Portugal, 
(ha  54  annos)  obrigaram  a  sr.«  D.  Maria,  a 
tomar  o  rumo  de  Inglaterra. 

As  ordens  do  sr.  D.  Pedro, 
eram  que  sua  filha  seguisse 
para  Vienna  d*Austria,  onde 
então  estava  o  sr.  D.  Miguel, 
e  ahi,  depois  de  casar  com  seu 
tio,  esperar  pela  edade  para  a 
sua  reunião  matrimonial. 
O  sr.  D.  Pedro,  tinha  casado,  em  i3  de 
maio  de  1817,  com  a  sr.*  D.  Carolina  José- 
pha  Leopoldina,  archiduqneza  d*Austria,  que 
havia  fallecido  a  II  de  dezembro  de  1826. 
O  sr.  D.  Pedro,  passou  a  segundas  nú- 
pcias, com  a  sr.«  D.  Maria  Amélia,  filha  do 
rei  D.  Fernando,  de  Nápoles;  e  esta  senho- 
ra, embarcou  em  Portsmouth  (Inglaterra) 
para  o  Brasil,  a  30  d*agosto  de  1830,  levan- 
do na  sua  companhia,  a  sr.«  D.  Maria  da 
Gloria,  sua  enteada;  e  ambas  se  conserva- 
ram no  Rio  de  Janeiro,  até  7  de  abril  de 
1831,  dia  em  que  o  sr.  D.  Pedro  foi  expulso 
do  Brasil,  embarcando  com  sua  esposa  e  fi- 
lhas, a  bordo  da  nau  da  marinha  de  guerra 
briunnica,  Warspite,  sahindo  a  barra  a  12 
do  referido  ftiez. 

A  princeza  D.  Amélia,  filha  do  segundo 
matrimonio  do  sr.  D.  Pedro,  morre  na  ilha 
da  Madeira,  a  4  de  fevereiro  de  1853.  A  sr.* 
D.  Maria  II,  morre,  de  parto,  em  Lisboa,  a 
i5  de  novenibra  do  mesmo  anno,  subindo  ao 
^hrono,  o  sr.  D.  Pedro  V,  seu  filho. 


reduzido  a  praticante  de  uma  botica  de  Se- 
túbal; d*onde  se  transferiu  para  Lisboa,  ser- 
vindo o  mesmo  emprego,  em  uma  botica  da 
rua  de  São  Paulo. 

Aborrecido  da  profissão  de  pharmaceutí- 
CO,  adoptou  a  de  mestre  de  linguas  (pois  sa- 
bia algumas  conr  perfeição)  occnpando-ae 
também  em  escrever  varias  peças,  para  o 
theatro  do  Salitre. 

Foi  admittido  como  membro  da  Nova  Âr* 
cadia^  onde  tomou  o  nome  de  Thomino  Sa^ 
^no. 

Principiou  a  soffrer  de  uma  tenaz  pphtal- 
mia,  e  recolhendo-se  ao  hospital  de  S.  José» 
(Misericórdia)  em  ^798,  cegou  completamen- 
te (ou  foi  para  lá  já  cego,  como  eUe  mesmo 
diz,  no  prologo  da  BrasUiada)  e  n*aqueUe 
hospital  se  conservou  até  á  morte,  que  foi  a 
19  de  Janeiro  de  1816. 

No  hospital  dictou  as  suas  obras,  a  um  es- 
crevente, que  gratificava  com  o  escasso  pro- 
dncto  da  venda  d'eUas. 

Trabalhou  muito,  mas  as  suas  principaes 
composições,  são  a  Braziliada,  poema  épico 
em  12  cantos— S^pti//ttra  de  Lésbia  (ana<f 
gramma  de  IsabelJ  poema  em  12 prantos-^ 
e  Silveira,  poema  heróico,  em  4  cantos. 

João  Baptista  da  Silva  Leitão  d' Almeida 
Garrett  (qob  morreu  visconde  de  si  meSmo)> 
faUando,  no  seu  Bosquejo  histórico  de  Santos 
Silva,  -diz :  cqne  tinha  decerto  algum  enge^ 
nho,  mas  que  ignorou  e  desprezou  a  tal  pon- 
to, a  lingua,  tão  cynicamente  violou  o  decoro 
do  estylo,  as  mais  indispensáveis  regras  do 
gosto  e  da  boa  razão,  que  seus  poemas,  são 
uma  sentina  de  gallicismos,  e  um  apontuado 
de  termos  baixos  e  de  expressões  que  não 
usa  gente  de  bem ;  de  construcções  barba- 
ras, de  versos  prosaicos,  semeados  áquem  e 
além  de  uma  ideia  feliz,  de  um  bom  verso, 
de  uma  imagem  poética». 

Foi  na  verdade  severo  em  demasia,  com 
o  infeliz  Santos  Silva,  este  distmctissimo  es*. 
criptor  portuguez;  mas,  na  verdade,  as  obras 
do  poeta  setubalense,  não  primam^  nem  pela 
boa  escolha  dos  vocábulos,  nem  pela  pureza 
de  linguagem.  Querendo  ser  romântico,  foi 
por  vezes  baixo,  o  que  diminuiu  o  valor  das 
suas  obras,  ainda  assim,  de  bastante  mere- 
cimento. 
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U." -^VoicoMauimho  de  Quevedo  Castêllo 
Branco— Eis  i  rápida  biographía  â*este  poe- 
ta» que  se  lé  a  pag.  82  dos  Portuguezei  illui- 
íreif  do  nosso  distincUssímo  escriptor  con- 
temporâneo, o  sr.  Manoel  Pinheiro  Chagas. 

«Vasco  Monslnho  de  Qnevédo,  este  nota- 
rei poeta  épico  portaguez,  nasceu  em  Seta- 
bal.  Foi  formado  em  direito,  péla  universi- 
dade de  Coimbra,  e  viveu  no  século  xvn, 
durante  o  domínio  castelhano  em  Portugal, 
eomo  se  vô  pela  primeira  edição  do  seu  Af- 
forno  Africano,  e  por  uma  composição  sua, 
allusiva  á  entrada  de  Philippe  III  em  Lisboa, 
sem  que  nada  mais  conste,  acerca  d'este  vate, 
apezar  de  ser  a  sua  epopéa,  de  certo  a  mais 
notável  quepouuimotf  depois  da  grande epo- 
péh  nacional  dos  Lusiadas. 

cTomando  por  assumpto  as  cavalheires- 
cas façanhas  de  Affonso  V,  na  Africa,  Vasco 
Mousinho  não  se  deixou  dominar  pelo  gon- 
gorismo»  que  principiava  a  ter  voga  em  Por- 
tugal, 6  soube  cantar,  com  épica  singeleza, 
mas  com  opulência  de  estylo^  o  heroe  que 
escolhera,  seguhido  até^  com  raro  acerto,  o 
maravilhoso  dos  velhos  poemas  cavalheires- 
cos, de  preferencia  ao  postiço  maravilhoso 
clássico.  Os  encantamentos  de  Âriosto,  eram 
effectivamente  os  que  menos  destoavam  com 
o  typo  de  Affonso  V,  verdadeiro  heroe  de 
romances  de  cavallariai. 

Garrett,  no  seu  Bosgu^o  da  historia  da 
poesia  e  lingía  portngueza,  diz  que  Mousi- 
nho de  Quevedo,  é  o  nosso  primeiro  épico 
depois  de  Camões. 

«Que  bellezas  (diz  Garrett)  tem  esse  tão 
nal  avaliado  Affonso  Africano,  a  que  a  ce- 
gu^ra  e  o  mau  gosto  tem  querido  preferir 
a  quixotica  e  sesgmpedal  Ulysea^  e  a  hyperbO' 
rea  e  can^anuda  Malaca!  Não  é  regular  o 
poema,  não  é  um  todo  períéito;  o  maravi- 
lhoso é  frio^  e  a  acção  toda,  não  mui  bem 
deduzida;  mas  que  riquíssimos  episódios  a 
eoíeitaml» 

Cosu  e  Silva,  Theophilo  Braga,  e  Camillo 
CasteUo  Branco,  tratam  com  alguma  severi- 
Mb  o  Affonso  Africano;  porém  Innocencio 
Frindsco  da  SUva,  no  seu  Diccionario  òt- 
^Hographico,  julga  que  o  Affonso  Africano 


SET 


337 


«conservará  sempre  ao  auctor  um  logar  dis- 
tincto,  entre  os  épieos  portuguezes^  e  que 
Mousinho  de  Quevedo,  com  quanto  perten* 
cesse  à  escola  bespanhola,  soube,  todavia, 
preservar-se  dos  excessos  em  que  cahiam 
alguns»  e  para  que  propendiam  outros  seus 
contemporâneos.» 

Ricardo  Pinto  de  Mattos,  esqueeeu-se  de 
Mousinho  de  Quevedo,  no  seu  Manual  òt- 
bliographico  portuguez! 

Quevedo  era  formado  em  ambos  os  direi- 
tos» pela  universidade  de  Coimbra,  e  foi  advo- 
gado. Sabe-se  que  vivia  no  reinado  do  usur- 
pador Philippe  III  (que  dommou  Portugal, 
desde  i598  até  i621)  mas  ignora-se  a  data 
do  nascimento  e  morte  d'este  poeta  setuba* 
lense.  Também  se  ignora  o  nome  de  seoa 
pães,  e  a  sua  posição ;  apenas  se  sabe  que  6 
nobre  e  antigo  em  Portugal  o  appellido  QuO' 
vedo  e  Cabido, 

Também  escreveu  um  Discurso  sobre  a 
vida  e  morte  de  Santa  Isabel,  rainha  de  Por^ 
tugal,  etc.  (Lisboa,  1597).  É  um  poema  em 
6  cantos— e  o  Triumpho  dei  monarcha  Phi" 
lipo  tercero,  en  la  felidssima  entrada  de  Lis- 
boa.  A  um  poema  em  6  cantos,  publicado  em 
Í6i9. 

AffonsoAfricano,  incontestavelmente  a  me- 
lhor das  suas  obras,  talvez  mesmo  a  única 
que  sobreviverá  a  todas  as  suas  producções» 
e  que  tem  um  logar  diatinctissimo  na  litte- 
ratura  portugueza,  é  uma  epopéa  em  i2  can  • 
tos,  cqja  I.*  edição  sahiu  em  1611. 

Nas  obras  de  Bocage,  colleccionadas  por 
Innocencio  Francisco  da  Silva,  vem  uma  no- 
tável bíographia  de  Quevedo,  escripta  pelo 
malogrado  Luiz  Augusto  Rebello  da  Silva. 


55.*— Fícíonno  Victoríano  do  Amaral  Pi* 
n^/— Foi  sócio  da  Academia  problematica^e 
publicou  varias  obras,  em  verso,  deixando 
um  poema  inédito,  com  o  titulo  de  Oitavas 
aos  annos  do  infante  D.  António. 

Diogo  Barbosa  Machado,  traz  uma  lista 
das  composições  que  aquelle  poeta  deixou 
manuseriptas;  e  Innocencio  Francisco  da 
Silva,  menciona  um  artigo,  intitulado  Ques- 
tão, ou  problema:  quaes  são  mais  prejudi- 
daes  aos  povos,  os  lettrados  ou  médicos?  Sa- 
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hiu  este  artigo  no  Museu  lUterario,  a  pag. 
298  e  316. 
Falleceu  em  1739. 

Além  dos  escriptores  que 
deixo  mencionados,  tem  havi- 
do ainda  em  Setúbal  um  gran- 
de numero  de  outros,  cujas 
obras  são  de  somenos  mereci- 
mento, pelo  que,  e  para  não 
fazer  este  artigo  ainda  mais 
extenso,  os  não  incluo  aqui. 

Outros  homens  notáveis  de  Setúbal  . 

ij"^  Jacob  QM^mado.— Foi  capitão  de  uma 
das  doze  naus  que  partiram  para  a  índia,  a 
6  de  março  de  1506,  sob  o  commando  do  fa- 
moso Tristão  da  Cunha,  ^  um  dos  mais  in- 
trépidos navegadores  do  século  xvi. 

Logo  a  10  de  agosto,  do  dito  anno  de  1506, 
descobriu  a  grande  ilha  de  Madagáscar,  ou 
S.  Lourenço,  * 

A  12  de  janeiro  de  1507,  Tristão  da  Cu- 
nha, o  viee-rei  Affonso  Albuquerque  (4.*»  vol. 
pag.  i40,  col.  l.«)  e  o  nosso  setubalense,  en- 
traram na  cidade  de  Oja,  na  costa  de  lío- 
çambique,  e  a  ferro  e  fogo  foi  arrasada,  de- 
pois de  uma  tenaz  resistência,  em  castigo  de 
oITensas  e  damnos  que  fazia  ao  rei  de  Me- 
linde,  nosso  alliado. 

1  Triàião  da  Cunha,  era  natural  de  Olhai vo, 
concelho  de  Alemquer.  Foi  senhor  de  Ges- 
taço  e  Penajoia,  do  conselho  dos  reis  O.  Ma- 
noel e  D.  João  IIL  embaixador  a  Roma,  ge- 
neral da  Liga  catfu)lica,  etc,  etc.  Fallecea 
em  1539,  e  jaz  sepultado,  com  sua  mulher, 
D.  Antónia  d*Albuquerque,  na  egreja  de 
Olbalvo.  Para  evitarmos  repetições,  vide  6.<» 
volume,  pag.  225,  col.  2.M1.'  inscripção)  e 
seguintes. 

'  Deram-lhe  o  nome  de  S.  Lourenço,  por 
ser  dcdcoberta  no  dia  da  festividade  d'este 
santo.  É  a  maior  ilha  do  nosso  globo.  Tem 
1:800  kilometros  de  comprido,,  por  540  de 
largo.  Divide-se  em  40  reinos.  E  fertilissima 
e  nabitada  por  cafres.  Fica  em  frente  á\  ilha 
de  Moçambique,  o  separada  da  Ethiopia 
Oriental,  por  um  braço  de  mar,  que  tem  en- 
tre 360  a  400  kilometros  de  largura.  Ê  abun- 
dante de  boas  aguas,  e  nas  suas  selvas  se 
criam  varias  espécies  de  animaes  ferozes.  E 
pouco  salubre.  Tà^n  minas  de  prata,  ferro  e 
cobre. 
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No  mesmo  anno  de  1507,  o  vice-rei,  Dom 
Lofurenço  d*Almeida,  Tristão  da  Cunha,  Nuno 
da  Cunha,  e  Jacob  Queimado,  com  ouuros  ca- 
pitães, queimam  em  Panane  (índia)  dezoito 
naus,  de  Meca  e  Caiicut. 

Fazem  tributaria  de  Portuga],  a  cidade  de 
Lamo,  e  conquistaram  a  cidade  de  Brava, 
uma  das  mais  celebres  da  costa  da  Ethiopia 
Oriental,  fundada  no  topo  de  um  alcantilado 
monte,  e  defendida  por  seis  mil  homens  de 
tropas  regulares,  além  do  povo  da  cidade,  e 
protegida  por  fortes  muralhas  e  alterosas 
torres.  Depois  de  porfiada  resistência^  foram 
os  bravenses  derrotados,  morrendo  grande 
numero,  e  a  cidade  foi  saqueada,  e  depois  re- 
duzida a  cinzas.  Nós  tivemos  quarenta  e  tan- 
tos mortos  e  mais  de  60  feridos. 

Os  mesmos  valorosos  capitãeâ,  atacaram 
a  ilha  de  Socotará  (que  pouco  antes,  tinha 
sido  descoberta  por  Diogo  Fernandes  Perei- 
ra) na  garganta  do  Mar  Roxo,  cujas  praias 
são,  de  um  lado  a  Ethiopia,  e  do  outro,  a 
Arábia,  e  a  tomaram  no  dia  9  d*abril  fie 
1508,  matando  todos  os  seus  defensores,  que 
preferiram  a  morte,  combatendo,  à  escravi-  ^ 
dão :  apenas  ficou  vivo  um  dos  indios,  que 
se  sujeitou  aos  grilhões.  Nós,  só  perdemos 
6  homens  (É  o  que  os  portuguezes  andavam 
a  fazer  pela  Ásia!...) 

Construiu-se  logo  uma  fortaleza,  que  pou- 
co depois  se  abandonou,  pela  esterilidade  e 
insalubridade  da  terra. 

Socotará,  tem  120  kilome- 
tros de  comprido,  por  54  de 
de  largo.  O  povo  ó  christào;a-, 
cobita,  mas  a  religião  é  ah  mis- 
turada de  muitos  erros  e  su- 
perstições. Adoram  a  cruz;  e 
a  trazem  pendente  do  peito, 
pagam  dizimes  á  egreja,  re-  ^ 
sam  em  eommum,  e  tem  seus 
dias  de  jejum,  mas  círcunci- 
dam-se,  como  os  judeus;  em 
tudo  o  mais,  são  quasi  selva- 
gens. 

2.»— /oõo  Francisco  Garcia  Moreira. — 
major  d*artilheriâ,  de  Benguella.  Foi  um 
dos  descobridores  portuguezes  que  mais  se 
internou  nos  sertões  da  Africa  Occidental, » 
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fandador  e  primeiro  governador  da  nossa 
colónia  de  Mossamede»,  em  1840. 

Mossamedes,  ou  Bíuçame* 
des  1  bonita  villa.  eapitai  da 
colónia  doeste  nome,  é  porto 
de  mar,  na  foz  do  Rio  das  Mor* 
tes,  em  Bengoella.  Em  i850, 
muitas  famílias  portuguesas 
(800  pessoas)  fugindo  à  perse- 
guição que  lhes  faziam  os  bra- 
zileiros  de  Pernambuco,  se  fo- 
ram estabelecer  em  Mossame- 
des, e  fundaram  plantações  de 
canna  d'assucar  nas  margens 
do  rio  Héro,  que  teem  profpb* 
rado  bastante. 

Se  Deus  me  der  vida,  saúde 
e  coragem,  no  fim  doesta  obra, 
putriitsarei  um  diccionarío  bis- 
torico-geograpbico,  das  nos- 
sas possessões  ultramarinas,  e 
n*elle  serei  mais  exteneo,  com 
respeito  ao  que  ainda  nos  resta 
na  Ásia,  Africa  e  Oceania. 
Com  as  suas  arrojadas  e  frequentes  ex- 
cursões ao  interior,  chegou  a  conhecer,  me- 
lhor do  que  ninguém,  todo  o  seiílo  africa- 
no, com  o  ique  prestou  grandes  serviços  ar 
Portugal.  Foi  intimo  amigo  còm  o  regulo  de 
Hoilla.  Etn  id&i,  chegou  até  ao  no&so  presi- 
dio  de  Caconda,  a  muitas  légua?  da  costa,  e 
no  Interior  da  nossa  província  de  Benguella. 
O  território  de  Caconda,  é 
muito  fértil,  por  ser  abundante 
de  boas  aguas,  e  produz  todos 
^  os  fruetos  próprios  do  paiz,  e 

muitos  da  Europa.  Diz^seqne 
o  seu  clima  é-  muito  salubre. 
A  sua  população,  consta  de 
24:000  almas ;  e  a  jurisdicção 
dJ   govemailor   do   presidio 
comprehende  28  sovas,  feuda  • 
larios  de  Portugal. 
Em  todas  aa  suas  viagens  pelas  selvas  e 
Bontaabas  da  Africa,  teve  por  companheira 
e  amiga  inseparável,  a  princeza  Babolla,  de 


*  Vide  o  que  digo  com  respeito  a  esta  pa- 
lavra, no  5.»  volume,  pag.  583,  col.  2.*,  no 
pemiltiBio  períedo. 


Huilla,  cujo  retrato,  como  o  do  major  Gai  - 
cia  Moreira,  se  acham  na  bibiiotheca  muni- 
cipal de  Setúbal,  copiados  do  natural,  por  o 
doutor  Clemente  Bizarro. 


3.* — Joaquim  Bento  Pereira — barãado 
Rio  Zêzere.  Nasceu  a  17  d*agoãlo  de  1801. 

Era  fílbo  de  Bento  Pereira  de  Almeida  e 
D.  Anna  Joaquina  Lizarda  do  Talle  e  Al- 
meida, e  casou  em  42  de  julho  de  1851  com 
D.  Joaquina  Lúcia  de  Brito  Veiloso  Peixoto. 

Assentou  praça  de  voluntário  no  segundo 
regimento  de  infanteria  da  divisão  de  volun- 
tários reaes  de  el-rei,  em  27  de  junho  de 
1816.  Achandb-se  no  deposito  doeste  regi- 
mento foi  reconhecido  cadete  para  o  mesmo 
regimento,  por  aviso  de  29  de  junho  de  1816. 
Embarcou  para  Montevideu  em  14  de  agos- 
to, afim  de  se  reunir  ao  dito  regimento.  Alfe- 
res de  «ommissão  para  o  primeiro  regimenta' 
de  infanteria  da  mesma  divisão  por  portaria 
de  24  de  junho  de  1818.  Alferes  eífeetivo 
porá  o  dito  regimento  em  26  de  março  de 
1821.  Regressou  a  Portugal  em  12  de  agosto 
de  1824.  Passou  ao  regimento  de  infanteria 
14,  por  decreto  de  16  de  setembro. 

Passou  ao  regimento  de  infanteria  4,  por 
decreto  de  8  de  setembro  de  1826.  Tenente 
para  o  regimento  de  infanteria  16  por  de- 
creto de  13  de  dezembro  de  1827,  com  an-^ 
tiguidade  de  9  de  julho.  Passou  ao  regimento 
de  infanteria  4,  por  decreto  de  17  de  janei- 
ro de  182S.  Emigrou  para  Inglaterra  em 
agosto.  Apresentou-se  na  ilha  Terceira  em 
10  de  janeiro  de  1829.  Ás  ordens  do  com- 
mandante  da  força  armada  da  dita  Ilha,  por 
decreto  de-  7  de  março.  Commandante  da 
2.»  divisão  do  corpo  de  sapadores,  ordem 
do  execcilo  n.*»  118  de  4  de  junho  de  1831. 
Passou  ao  batalhão  de  caçadores  3,  por  de- 
creto de  II  de  outubro.  Passou  ao  regimen- 
to de  infanteria  10,  por  decreto  de  14  de  fe- 
vereiro de  1832. 

Fez  parte  do  exercito  liberal,  que  desem- 
barcou nas  praias  de  Arenosa  de  Pampelli- 
do,  a  8  de  julho  de  1832. 

Capitão  para  o  mesmo  regimento,  por  de- 
creto de  6  de  agosta.  Addido  á  repartição 
do  quartel  mestre  general  no  corpo  do  exer* 
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dto  auxiliar  à  Hespanha,  ordem  do  exercito 
B.0  68  de  5  de  dezembro  de  1835. 
.  Passou  ao  corpo  de  eatado  maior  do  exer- 
cito, continuando  no  dito  exercicio,  por  de- 
creto de  3  de  Jniho  de  1836.  Separado  do 
quadro  do  exercito,  por  effeito  da  convenção 
de  20  de  setembro  de  1837.  Demittido,  pelo 
requerer,  por  decreto  de  14  de  dezembro. 
Beíntegrado  no  posto  de  capitão,  na  confor- 
midade da  carta  de  lei  de  7  de  julho  de  1840, 
ficando  na  3«*  secção  do  exercito,  por  de^ 
creto  de  14.  Collocado  no  batalhão,  de  in- 
íanteria  n."*  7  por  decreto  de  31.  Conta  a  an- 
tiguidade do  posto  de  alferes  desde  24  de 
junho  de  1818,  por  portaria  de  14  de  outu- 
bro de  1841.  láajor  para  o  dito  batalhão,  por 
decreto  de  22  de  fevereiro  de  1842.  Depu- 
tado ás  cortes  na  legislatura  de  1843. 

Passou  ao  batalhão  de  caçadores  2,  por 
decreto  da  2  de  agosto.  Passou  ao  batalhão 
de  caçadores  8,  por  decreto  de  4  de  feverei- 
ro de  1844.  Passou  ao  batalhão  de  caçado- 
res 2,  por  decreto  de  3  de  junho.  Passou  á 
2.*  secção  do  exercito,  ficando  addido  à  pra- 
ça de  S.  Julião  da  Barra,  por  decreto  de  1 
de  julho  de  1846.  Em  commissão  ás  ordens 
do  marechal  Saldanha,  desde  7  de  outubro, 
até  13  de  novemluro,  e  commandànte  do  ba- 
talhão de  caçadores  1,  desde  14,  ordem  do 
exercito  n.«  14  de  23.  Tenente  coronel  para 
a  2,*  secção  do  exercito  por  distincção,  con- 
tinuando no  oommando  do  dito  corpo,  por 
decreto  de  20  de  janeiro  de  1847.  Passou  ao 
referido  baUlhão,  ordem  do  exercito  n.«  14 
de  27  de  fevereiro. 

Coronel  para  o  mesmo  batalhão,  por  de- 
creto de  4  de  fevereirp  de  1850.  Coomian- 
dante  da  l.«  brigada  da  1.*  divisão  do  exer- 
cito regenerador,  ordem  do  exercito  n.«  3  de 
28  de  maio  de  1851.  Brigadeiro,  por  porta- 
ria de  29  de  abril,  publicada  na  dita  ordem 
do  exercito.  Commandànte  da  8.*  divisão  mi- 
litar, por  decreto  de  30  de  maio.  Conta  a  an- 
tiguidade do  posto  de  brigadeiro  desde  28 
de  abril.  Exonerado  do  commando  da  8.»  di- 
visão militar,  pelo  pedir,  por  decreto  de  29 
de  setembro  de  1856.  Commandànte  da  10.* 
divisão  militar  por  decreto  de  4  de  jcmho  de 
1860. 

Exonerado  d'este  commando»  por  decreto 
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de  25  de  julho.  Encarregado  de  iospeeekH 
nar  os  corpos  de  infantaria,  por  portaria  de 
i  de  agosto.  Deputado  ás  cortes  na  legisla- 
tura de  1862,  acoumulaÁdo  aa  respectivas 
funcções  com  as  de  aquelle  exercício,  nota 
da  1."  direcção  de  10  de  janeiro.  Genoml 
de  brigada  por  decreto  de  4  de  julho  de 
1864.  Commandànte  da  2.*  brigada  de  in- 
tanteria  dd  instrueção  e  manobra,  por  de- 
creto de  16,  continuando  na  dita  inspec^o. 
Commandànte  da  10.*  divisão  militar,  ficãn- 
exonerado  dos  ex^cicios  em  que  se  acha- 
va, por  decreto  de  23  de  junho  de  1866.  En- 
carregado interinamente  do  commando  da 
1.*  brigada  de  inflanteria  de  instrueção  e 
manobra,  interrompendo  o  oommando  da 
divisão,  ordem  do  exercito  a*  43  de  4  de 
agosto  de  1868.  Exonerado  do  commando 
da  referida  divisão,  por  decreto  de  12  de 
novembro.  Encarregado  de  inspeccionar  os 
batalhões  de  caçadores  n.^  2, 5.  6,  el2eos 
regimentoé  de  infanteria  n.««  6,  9, 10, 11,12 
e  14,  por  decreto  de  30  de  dezembro. 

O  barão  do  Bio  Zêzere  entrou  nas  campa- 
nhas de  1816, 1817, 1818, 1819, 1820, 1821, 
1822,  1823  e  1824,  em  Montevideu,  nos  !.• 
e  1.*  regimentos  de  infanteria  da  divisão  de 
voluntários  reaes  de  el-rei.  As  de  1826  e  1827 
nos  regimentos  de  infanteria  n.**  4  e  16. 
As  de  1829, 1830, 1831, 1832, 1833  e  1834, 
ás  ordens  do  commandànte  da  força  amua- 
da na  ilha  Terceira ;  na  2.*  divisão  do  corpo 
de  sapadores,  no  batalhão  de  caçadores  n.*  3 
e  no  regimento  de  infanteria  n.*  iO.  A  de 
1835,  1836  e  1837,  no  estado  maior  fílneral 
do  corpo  de  exercito  auxiliar  á  Hespanha. 
A  de  1846  e  18i7  ás  ordens  do  marechal  Sal- 
danha e  commandando  o  batalhão  de  caça- 
dores n.*  1. 

Ficou  contuso  no  braço  direito,  na  sortida 
pelo  Padrão  da  Légua  em  frrate  das  linhas 
do  Porto,  no  dia  28  de  novembro  de  1831 

Na  ac0o  da  Ladeira  de  Velha  (ilha  de  S. 
Miguel),  em  2  de  agosto  de  1831,  atacou  com 
a  companhia  que  commandava  uma^MMiçio, 
cortando  a  retirada  ao  inimigo  e  fazendo-lhe 
34  prisioneiros  incluindo  4  offlciaes. 

Sendo  capíâo  commandou  um  contigente 
de  duzentas  praças  do  regimento  de  Infui- 
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teria  10,  com  qne  tola  parte  da  guarnição 
de  Leiria»  desde  janeiro  até  maio  de  1834,  e 
foi  eaoolbido  para  operar  na  margem  es- 
qoerda  do  Mondego  e  auxiliar  o  desembar- 
que do  almirante  Napier,  na  Figueira,  com- 
míssio  que  desempenhou  com  intelligencia 
e  acerto,  assistindo^  depois  á  batalha  da  As- 
seiceira. 

Sendo  capitão  commandou  um  batalhão 
provisório  que  em  1840  foi  de  Lisboa  até  à 
cidade  da  Guarda,  em  consequência  da  re- 
ToHa  do  regimmto  de  infanteria  n.«  6.  Sen- 
do major  commandou  um  batalhão  compos- 
to, de  quatro  companhias  de  caçadores  n.""  2 
e  outras  quatro  de  caçadores  n.*  8,  com  o 
qual  fez  parte  da  divisão  que  foi  cercar  a 
praça  de  Almeida  em  1844.  Membro  da  com- 
míssão  encarregada  de  emittir  opinião^  so- 
bre um  projecto  de  regulamento  para  o  ser- 
viço interno  dos  corpos  de  infanteria  e  ca- 
çadores. Membro  da  commissão  encarregada 
de  elaborar  um  projecto  de  instruf^coes  cem 
respeito  ao  serviço  de  inspec^o  as  corpos 
de  infanteria  do  exercito^  por  portaria  de  19 
de  dezembro  de  1863.  Exoirarado  do  serviço 
de  inspecção  em  que  se  achava,  em  23  de 
junho  de  1866.  Membro  da  commissão  en- 
carregada de  preparar  meios  necessiarios 
para  melhoramento  da  padaria  militar  e  crea- 
ção  de  mais  dois  estabelecimentos  da  mes- 
ma ordem,  por  portaria  de  26  de  outubro 
de  1868.  Finalmente,  promovido  a  general 
de  divisão  em  12  de  setembro  de  72  sendo 
já  commandaote  das  guardas  municipaes. 

Pelos  differentes  e  importantes  serviços, 
pintados  pelo  barão  do  Zêzere,  foram-lhe 
dadas  as  seguintes  mercês : 

Cruz  de  ouro  da  guerra  de  Montevideu; 
ordem  do  exercito  n.*  112  de  23  de  agosto 
de  1824;  offlcial  da  ordem  da  Torre  e  Bs< 
pada,  por  diploma  de  20  d*agosto  de  1833. 

Cruz  de  1.*  classe  da  ordem  de  S.  Fer- 
nando de  Hespanha,  por  diploma  de  20  de 
outubro  de  1836.  Commendador  da  ordem 
de  Izabel  a  Catholica  de  Hespanha,  por  di- 
{doma  de  15  de  março  de  1839.  Commenda- 
dor da  ordem  de  S.  Bento  de  Avir,  por  di- 
ploma de  21  de  maio  de  1844.  Tenente  co- 
ronel, por  decreto  de  20  de  janeiro  de  1847, 
pelo  seu  distincto  comportamento  erelevan-. 


tes  serviços  que  prestou  na  acção  de  Torres 
Vedras  em  22  de  dezembro  de  1846.  Primei- 
ro barão  do  Rio  Zêzere,  por  diploma:  de  2  de 
junho  de  1851.  Commendador  da  ordem  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Yllia  Viçosa, 
por  diploma  de  11  de  setembro.  Commenda- 
dorda  Ordem  de  Torre  e£spada, por  diploma 
de  20  de  agosto  de  1853.  Do  conselho  de  sua 
magestade  por  diploma  de  II  de  janeiro  de 
1854.  Medalha  de  D.  Pedro  e  D.  Maria,  alga- 
rismo 9,  ordem  do  exercito  n."  14  de  9  de 
maio  de  1862.  Medalha  de  prau  da  divisão 
auxiliar  à  Hespanha,  ordem  do  exercito  n.* 
26  de  4  de  julho  de  1864.  Grã-Cruz  da  or- 
dem de  S.  Bento  de  Aviz,  por  diploma  de  23 
de  fevereiro  de  1869.  Elogiado  na  ordem  do 
exercito  n.«  19  de  20  abril,  pelo  modo  dili- 
gente e  acertado  como  procedeu  no  cumpri- 
mento das  ordens  e  instrucçõos  que  recebeu 
por  occaslão  da  insubordinação  do  batalhão 
de  caçadores  da  Zambezía ;  e  ajudante  de 
campo,  honorário,  do  sr.  D.  Luiz,  e  grão- 
cruz  da  ordem  da  Torre  e  Espada. 

Exercendo  a  commissão  de  eommandante 
geral,  das  guardas  mnnicipaes,  falleceu  este 
bravo  militar  e  illustre  setubalense,  em  Lis- 
boa, a  20  de  dezembro  de  1875.  i  Ainda  vive 
a  sua  viuva. 

4.0  ^  jo^^  AfUonio  Benedicto  Sohre$  de  Fa- 
ria BarboiOf  mais  conhecido  pelo  cognome 
de  Morgado  de  Setúbal 

1  No  mesmo  dia,  mez  e  anno,  e  quasi  á 
mesma  hora,  falleceu,  também  em  Lisboa, 
um  verdadeiro  homem  de  bem,  e  portuguez 
Itf^gitimo:  fallo  de  Sebastião  do  Canto  e  Cae- 
iro Mascarenhas,  que  nascera  em  1821.  Era 
ilho  do  vice-almirante,  Francisco  do  Canto 
e  Castro  Mascarenhas,  que  tantos  e  tão  re- 
levantes serviços  prestara  em  defeza  da  pá- 
tria, durante  as  guerras  da  Península,  dis- 
tinguindo-se  como  um  dos  mais  intrépidos 
e  felizes  marinheiros  d*essa  época,  e  casado 
com  D.  Carlota  Joaquina  de  Meirelles  Val- 
dez. 

Sebastião  do  Canto,  era  casado  com  a  sr.* 
D.  Maria  Margarida  Sctokler  Salema  Garção, 
que  ainda  vive,  e  d'e8te  matrimonio  nasceu 
a  sr.*  D.  Maria  da  Graça  do  Canto  e  Castro 
Mascarfinhas 

Foi,  Sebastião  do  Canto,  director  dos  ca- 
minlios  de  ferro  do  Sul;  director  dos  tele* 
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<0  morgado  de  Setúbal  é  uma  gloria  na- 
cional, pelo  sea  mérito  artístico,  notoria- 
mente conhecido  em  todos  os  paires  cultos; 
todavia,  não  ha  compendiados  os  dados  bio- 
graphicos,  soíficientes  a  accentuarem  o  seu 
perfil  individual. 

«A  noticia  que  d*e]le  .vou  dar  não  satisfaz 
plenamente  o  fim  desejado ;  mas  reúne  o  re- 
gisto d^algumas  eircumstancias  concernen- 
tes ao  celebre  pintor^  que  não  esião  bastante 
divulgadas. 

«Viveu  muitos  annos  em  Setúbal  ^  e  ahi 
foi  sepultado,  na  igreja  parochial  de  Santa 
Maria  da  Graça,  no  dia  i2  de  fevereiro  de 
1809,  no  jazigo  de^sua  familia  o  insigne  pin- 
tor José  António  Benedicto  Soares  de  Faria 
6  Barros,  por  autonomia— o  Morgado  de 
Setúbal. 

•D*elle  existem  muitos  quadros,  que  at- 
testam  o  génio  admirável  e  esmerado  gosto 
de  seu  author. 

«Apenas  sabido  da  infância,  nos  campos 
que  cercam  a  villa  de  Mafra,  onde  nasceu 
pelos  annos  de  1750  a  i75i,  colhia  elle,  iom 
engenhoso  acerto,  as  flores  naturaes,  cujo 
sueco  lhe  dava  as  varias  cores  para  os  seus 
primeiros  ensaios. 

«Adquiridos  os  estudos  litterarios  elemen- 
tares, na  terra  de  sua  naturahdade,  deu-se 
applicadamente  á  arte  de  pintura,  em  que 
revelou  grande  mérito,  sendo,  sobretudo, 
admirável  nas  imitações  da  natureza. 

«Não  é  fácil  encontrar  quadros  d*outros 
authores  onde  melhor  do  que  nos  seus  se 
representem  o  fogo,  os  metaes,  os  fructos, 

nhos ;  engenheiro  em  chefe  do  caminho 
irro  do  Norte;  govemador-civil  do  Por- 
to ;  ministro  das  obras  publicas,  por  decreto 
de  24  de  julho  de  1868. 

Era  tenente  coronel  do  corpo  do  estado- 
maior,  commendadpr  das  ordens  de  Chrisro, 
Cqnceiçào,  e  Aviz;  grâo-eruz  da  ordem  de 
Leopoldo,  da  Bélgica,  e  de  Danebrog,  da  Di- 
namarca. Por  fim,  exercia  os  empregos  de 
administrador  da  casa  de  Bragança^  e  da 
casa-real. 

1  Foi  por  esta  razão,  que  o  incluo  na  re- 
lação dos  setuMemes  illustres ;  mas  elle  era 
natural  da  villa  de  Mafra,  onde  nasceu  em 
1750  ou  1751.  (Vide  Egreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça). 

Pinho  Lsal 


SET 

as  pennas  de  aves  e  o  pell^  de  diversos  ani- 
maes, 

«Gonta-se  que,  tendo  pintado  um  gato,  e 
estando  exposto  o  quadro  em  lagar  onde 
era  visto  por  alguns  cães,  estes  se  quiseram 
lançar  a  elle.  Tal  era  a  fidelidade  na  repro- 
dncçãol 

«Também  foi  admirável  nas  cópias  de  qua- 
dros dos  grandes  mestres.  Com  tanta  per^ 
feição  copiou  dois  quadros  sacros  que  exis- 
tiam no  seminário  de  Braneaanes^aitribni- 
dos  um  a  Raphael  e  outro  a  Carlos  Maratta, 
professor  da  escola  romana  no  seeulo  xvn, ' 
que,  confrontados  os  originaes  com  as  có- 
pias, tpmava-se  difficil  a  distincção. 

«Os  retratos,  propriamente  dilos»  execu- 
tava com  pasmosa  exactidão. 

«São  apreciados  com  muito  louvor,  por 
juizes  de  alta  competência,  os  quadros  do 
Mendigo,  do  Pescador,  e  outros  perteno^- 
tes  áquelle  eximio  artista,  o  qual»  sem  mes- 
tre, e  somente  pela  natural  propensão»  al- 
cançou o  renome  que  se  alUa  á  sua  memo- 
ria. ' 

«Nas  melhores  galerias  de  quadros  de  dia-     ^ 
tinctos  professores  figuram  dignamente  os 
quadros  do  Morgado  de  Setúbal. 

«Dos  seus  quadros  ba  alguns  repetidos» 
porque  o  author  os  copiava»  quando  para 
isso  se  empenhavam  com  elle. 

«António  Benedicto,  havendo-se  conserva- 
do sempre  no  estado  celibatário,  e  nào  tendo 
por  isso  successor  em  linha  directa»  deixou 
o  morgado  de  que  era  administrador  a  seu 
sobrinho,  filho  de  sua  irmã»  casada  com  seu 
tio  José  Joaquim  Soares  de  Barros  e^Vaseon- 
cellos. 

« Apesar  de  morgado,  consta  que  nem  sem  - 
pre  logrou  a  abundância»  e  que  algi^imaa  ve- 
zes o  seu  excellente  pincel  lhe  proporoionou       v 
meios  para  viver. 

«Vem  a  propósito  referir  um  case  engra- 
çado, que  dia  respeito  ao  eximio  pintor  de 
que  se  irata. 

«Haviam-lhe  encommendado  um  quadro 
para  uma  igreja»  repreaentando  S.  Pedro. 
Benedicto  divagou  pela  praia  de  Troúo»  ena 
occasião  em  que  os  pescadores  estavam  aona- 
nhando  soas  redes,  sentados  ao  sol ;  buscava 
um  bom  modelo.  Procurou  e  acbou.  Depa* 
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rou-se-lhe  uma  bella  cabeça,  cabellos  revol- 
tos, qoasi  de  todo  brancos,  e  igualmente  a 
barba,  fronte  espaçosa,  olhos  vivos,  perfll 
correcto*  emQm,  um  typo  artístico.  Conse- 
guiu, não  sem  difficuldade^  que  o  pescador 
se  prestasse  a  que  lhe  tirasse  o  retrato,  me- 
diante determinada  quantia.        « 

cNo  dia  seguinte,  e  á  hora  ajustada,  appa- 
receu  o  pescador  no  gabinete  de  Benedicto; 
o  homem,  porém,  aconselhado  pelos  dicta- 
mes  da  respeitosa  cortezia  que  n'aquelles 
tempos  era  devida  para  com  um  morgado, 
apresentou-se  de  barba  rapada  e  cabello  cor- 
tado, isto  é,  tornado  totalmente  diverso  do 
que  se  pretendia.  Pôde  imagioar-se  qual  foi 
o  desapontamento  e  a  zanga  do  illustre  pin- 
tor! 

cO  retrato  que  elle  fez  de  fr.  Severino  de 
Santo  António,  frade  da  ordem  dos  arrabi- 
dos,  mestre  da.raioba  D.  Maria  11,  e  natural 
de  Setúbal,  onde  falieceu  em  7  de  abril  de 
1840,  está  sendo  venerado  como  imagem  de 
Santo  António,  n'uma  igreja,  depois  que  lhe 
foram  acrescentados  os  competentes  acces- 
4  âorios  por  um  pintor  bespanhol,  que  ha  pou- 
cos annos  veiu  a  Setúbal. 

•No  tocante  á  parle  genealógica  de  José 
António  Benedicto.é  ainda  honroso  para  elle 
o  que  se  pôde  registar. 

«Foi  filho  de  António  José  Bernardo,  ho- 
mem de  estimáveis  dotes,  o  qual,  na  segun- 
da metade  do  século  passado,  exerceu  o  car- 
go de  syndico  do  convento  de  Mafra,  cargo 
que  só  era  confiado  a  pessoas  de  nobres  qua- 
lidades. Seu  tio,  José  Joaquim  Soares  de  Bar- 
Vos  e  Vasconcellos,  natural  de  Setúbal,  sócio 
das  academias  de  sciencias  de  Lisboa  e  Ber- 
lin),  e  correspondente  da  de  Paris,  bastante 
preconizado  como  astrónomo,  não  o  foi  me- 
nos pelas  obras  lítterarías  e  scientificas  que 
compoz,  depois  de  adquirir  largos  conheci- 
mentos nos  pai2es  mais  cultos  da  Europa. 

«Em  1761  òccupou  o  logar  de  secretario 
da  embaixada  portugueza  em  Paris.  Magua- 
do  por  desattenções  immerecidas,  regressou 
á  pátria,  indo  residir  na  villa  de  Gezimbra, 
onde»  retirado  do  conyivio  dos  homens  e  en- 
tregue aos  8eus  profundos  estudos,  passou 
o  resto  da  vida,  a  qual  concluiu  no  dia  2  de 
noveoibro  de  1793. 


«Stockler  escreveu  o  elogio  histórico 
d'aquelle  illustre  setubalense  e  deu  diffusá 
noticia  das  suas  numerosas  obras,  quasi  to- 
das eseriptas  em  francez,  respeitantes  a  as- 
sumptos cbimicos  e  astronómicos.  Algumas 
d*ellas  ficaram  inéditas,  segundo  affirma  o 
abbade  Barbosa. 

«O  prestantissimo  e  erudito  bibliographo 
Innocencio  Francisco  da  Silva  também  fez 
explicita  menção  das  alludidas  obras  no  seu 
notável  diccionario.» 

Manoel  Maria  Portella. 

(Extrahido  do  n.*"  422,.  da  Gazeta  Setuba- 
lense, de  24  de  junho  de  1877.) 

^.'*'^  Francisco  Travassos  Valdez. 

«Um  dos  setubalenses  que  mais  se  tem 
nobilitado. pela  sua  illustração  e  relevantes 
serviços  públicos  nos  modernos  tempos  é, 
sem  duvida,  o  sr.  Francisco  Travassos  Val- 
dez, sexto  filho  do  primeiro  conde  do  Rom- 
fim,  José  Lúcio  Travassos  Valdez  e  de  sua 
mulher  D.  Jeronyma  Emilia  Grodinho  Val- 
dez. 

«Nasceu  a  29  de  outubro  de  1825. 

«É  interessante  e  difTusa  a  noticia  que  a 
seu  respeito  publica  o  Diccionario  Bibiiogra- 
phicOf  de  Innocencio  Francisco  da  Silva,  e 
por  me  parecer  exacta,  a  seguirei  na  maior 
parle. 

«Fez  o  sr.  Travassos  Valdez  os  seus  esta- 
dos complementares  na  escola  polytechnica 
de  Lisboa,  os  quaes  interrompeu  no, anuo 
de  1844,  para  tomar  parte  na  revolução  co- 
meçada em  Torres  Novas,  contra  o  ministé- 
rio presidido  pelo  conde  de  Thomar. 

«Em  1846  deixou  o  cargo  de  correio  as- 
sistente na  cidade  de  Elvas,  para  o  qual  ti- 
nha sido  despachado  n^aquelle  anuo,  e  abra- 
çando o  partido  da  junta  do  Porto,  serviu 
como  ofiScial  em  diversos  corpos,  durante  a 
guerra  civil  que  tinha  por  fim  derribar  o 
dito  ministeriOt  até  que  foi  prisioneiro  pelas 
forças  ínglezas  em  junho  de  1847,  com  a  di- 
visão do  conde  das  Antas.  Desde  então  deu- 
se  com  aflinco  ao  estudo  das  lettras,  e  de- 
pois emprehendeu  e  realizou  longas  viagens, 
de  que  fez  e  publicou  as  descripções,  com 
muito  credito  para  si  e  bastante  interesse 
para  as  nossas  colónias,  cujas  necessidades 
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poz  em  evidencia»  indicando  os  meios  mais 
conducentes  a  remedíal-as. 

«Em  i851  foi  nomeado  arbitro  por  parte 
de  Portugal  na  commissão  luso-britanniea, 
que  se  estabeleceu  em  Loanda,  para  Julgar 
em  ultima  instancia  os  casos  de  trafico  dá 
escravatura.  N*esta  commissao  e  no  empre- 
go de  administrador  interino  do  correio  cen- 
tral de  Angola  prestou  assíduos  serviços, 
com  sacrificio  da  própria  saúde,  adquirindo 
enfermidades  que  o  obrigaram  a  procurar 
restabelecer-se  em  Lisboa. 

«Nb  anuo  de  1857  foi  nomeado  arbitro 
da  commissao  mixta  luso-brítanica  do  Cabo 
da  Boa  Esperança,  e  na  permanência  d*esse 
exercício  escreveu  as  suas  obras  mais  im- 
portantes, com  o  prcducto  das  quaes  occor- 
rla  ás  suas  necessidades  pessoaes,  pois  as 
não  podia  satisfazer  com  o  diminuto  venci- 
mento d*aquelle  emprego,  que  por  isso  dei- 
xou, passando  a  ser  empregado  d*uma  em- 
presa particular.  Proporcionou-se-lhe  então 
oceasião  de  estudar  profundamente  as  gra- 
ves questões  da  colonisação,  e  o  conseguiu, 
visitando  successivamente  as  ilbas  de  Ascen- 
çao,  Santa  Ht^lena,  as  Gnienas,  as  Antilhas 
grandes  e  pequenas^  o  Guatemala,  o  México, 
08  Estados-Uoidos,  as  Bahamas,  Terra  Nova, 
Açores,  Marrocos,  Gibraltar  e  as  Baleares. 
Desembarcando  depois  em  França  e  seguin-  [ 
do  d*ali  por  outras  partes  da  Europa,  atra- 1 
vessou  a  peniosula  e  se  recolheu  a  Portu* 
gal. 

«Até  1863  deu-so  a  algumas  empresas  in- 
dustriaes,  principalmente  de  construcções 
de  caminhos  de  ferro,  com  pouca  felicidade. 

«Sendo  ministro  da  marinha  o  sr.  Mendes 
Leal,  e  querendo  aproveitar-lhe  os  muitos 
conheounentos  que  possuia,  o  nomeou  secre- 
tario da  commissao  que  tinha  por  fim  estu- 
dar a  questão  da  colonisaçao  e  propor  com 
respeito  a  ella  um  plano  conveniente,  e  in- 
cumbiu-o  ao  mesmo  tempo  de  publicar  uma 
obra  sobre  a  Africa  Occidental,  motivada  prin- 
cipalmente pelo  pensamento  que  a  originara 
a  commissao. 

«Eievada  a  ilha  de  Timor  á  cathegoria  de 
província  independente,  foi  o  sr.  Valdez  no- 
meado secretario  do  respectivo  governo, 
cargo  que  começou  a  exercer  no  anno  de 


i86i,  cooperando  muito  com  o  seu  zelo  e  es* 
clarecida  intelligencia  para  melhorar  ali  o 
estado  da  fazenda  e  dos  outros  ramos  de 
administração  publica. 

«Adquirindo  grave  enfermidade  por  ocea- 
sião de  ir  a  Java  presidindo  uma  commissao 
encarregada  de  contrahir  um  empréstimo» 
como  único  recurso  de  que  se  podia  lançar 
mão  para  occorrer  ás  necessidades  publi- 
cas na  província,  viu-se  obrigado  a  procu- 
rar restabelecer-se  em  Lisboa. 

«Não  lhe  faltaram  detractores,  que  pro- 
curassem desconceitual-o  no  tocante  ao  mo- 
do porque  procedeu  como  secretario  do  go- 
verno do  Timor;  os  excellentes- relatórios 
que  elaborou  e  fyc  publicar,  e  as  reclama- 
çjôes  repetidas  que  dirigiu  ao  governo,  para 
que  syndicasse  dos  seus  actos  e  d*elles  lhe 
tomasse  contas,  e  o  re&ultado  que  obteve, 
deixou,  porém,  rebatidas  de  modo  triími- 
phante  as  injustas  accusações  que  lhe  eram 
dirigidas. 

«Não  podendo  conseguir  que  se  lhe  ulti-. 
masse  o  processo  da  syndicancía,  por  elle 
requerida  mais  d*uma  vez,  no  decurso  pro- 
ximamente de  dois  annos,  foi  fazer  uma  via- 
gem ao  Brazil,  onde  teve  o  melhor  acolhi- 
mento, e  o  resolveram  a  tomar  a  direcção 
dos  estudos  secundários  no  coUegio  Pinheiro, 
estabelecido  no  Rio  de  Janeiro,  e  alli  publi- 
cou, a  expensas  de  muitos  portuguezes,  o  li- 
vro que  intitulou  Da  Oceania  a  Lisboa. 

«Desasocegado,  por  não  ver  officialmente 
comprovada  a  honradez  e  zelo  com  que  ser- 
vira o  cargo  de  secretario  do  governo  de  Ti- 
mor, regressou  a  Portugal,  onde  depois  se 
ultimou  a  syndicancía  requerida,  que  o  dei- 
xou plenamente  illibado  em  todas  as  instan- 
cias, sendo  até  denegado  no  supremo  tribu- 
nal de  justiça  o  recurso  de  revista  que  o  mi- 
nistério publico,  no  desem^nho  da  sua  obri- 
gação, interpoz  das  resoluções  dos  tribunaes 
inferiores, 

«Continuando  a  ser  perseguido  pelo  in- 
fortúnio e  animado  pela  idéa  de  que  no  Bra- 
zil acharia  melhor  sorte,  voltou  para  lá;  mas 
vendo,  finalmente,  frustradas  as  suas  espe- 
ranças, cançado  de  luctar  com  a  adversida- 
de e  enfraquecido  o  espirito,' dado  a  atura- 
das locubrações,  deixou-se  dominar  pelo  ter- 
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flrel  destairamanto  qae  o  levoa  a  tentar 
eoDtra  a  própria  exiatencia,  em  abril  do  eor- 
rente  aDQO,  conforme  referiram  os  jomaes 
brazileiros,  cbegando  esles  a  dar  noticia  da 
saa  morte,  noticia  qae  foi  recebida  com  tão 
grande  sentimento  em  Portagal,  qaanto  foi 
grande  a  satisfação  produzida  pelo  seudes- 
mentldOy  qae  se  não  fez  esperar  moito  tem* 
po. 

tO  sr.  Valdez  tem  escripto  diversas  obras 
em  portaguez,  francez  e  inglez,  e  entre  oa* 
trás  as  mais  importantes  foram:  South  Afri' 
ean  ladks  Companion,  Six  years  ofa  tra- 
velUr^s  life  m  Western  Africa^  Africa  Occi» 
dental  e  Da  Oceania  a  Lisboa. 

«No  Jornal  do  Commercfo^  de  Lisboa,  pu* 
Mioou  notáveis  artigos  com  respeito  áspos* 
sessões  portagaetas  no  altramar.  Tem  sido 
redactor  e  coilaborador  de  diversos  jomaes, 
oom  distinctissima  repatação. 

«Travassos  Valdez  é,  certamente,  um  dos 
espíritos  para  cojas  investigações  o  âmbito 
do  mando  parece  peqnena  área,  e  aos  qoaes 
a  anciã  de  saber  não  permitte  estabilidade 
nem  qnietação.» 

Manoel  Maria  Portella. 

^.•'^José  Anselmo  d' Almeida  Soares^Foi 
capitão*  general  das  nossas  ilhas  de  Solor  e 
Timor,  na  Oceania. 

Mão  me  foi  possível  obter  mais  informa- 
ções com  respeito  a^este  itiustre  setabalense 
Solar' Velho,    ou    P^^n^o^ 
tem  90  kilometros  de  circum- 
fereneia.  Foi  esta  ilha  que  dea 
o  nome  de  Solares^  ao  gnipo 
d*ilhas  da  0«eania,  cajás  prin- 
,  cipaessâo— 5o/<$r-F«/Ao,  e  So* 
lár-Novo.  Di$ià  120  kilometros 
de  Timor.  Prodaz  os  mesmos 
firactos  que  Solór-Novo,  e  uma 
espécie  de  nós  moscada,  que 
se  vende  maito  cara,  em  Gôa. 
Solôr-Novo^  a  qoe  também 
se  dá  o  nome  de  Flores,  e  Ende, 
oa  Oende,  fica  ao  N.  de  Solôr- 
Velho  e  a  12  kilometros  de  Ti- 
mor. Tem  270  kilometros  de 
comprido,  por  78  de  largo. 
Os  hollandezes  nos  tomaram 
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a  fortaleza  de  Labyona,  capi- 
tal dos  nossos  estabelecimen- 
tos n'esta  ilha:  boje,  apenas 
alli  temos  a  villa  de  Larantuca, 
e  três  regalos  feadatarios  da 
coroa  portugaeza,  com  a*  po- 
pulação de  70:U00  almas. 

Ha  n'esta  ilha  um  vulcão, 
qae  lança  fump  constantemen- 
te. 

A  ilha,  produz  canella  sil- 
vestre, cereaes,  arrôs,  algodão, 
cocos,  aréca^  gamutte,  uvas 
(daas  vezes  no  anno),  laranjas, 
ananazes,  e  outras  fructas. 

Pesca-se  aqui  grande  varie- 
dade de  peixe  e  excellentes 
tartarugas.  Tem  minas  d'ouro, 
de  cobre,  e  de  outros  metaes. 

Ha  n'6sta  ilha,  os  famosos 
ninhos  de  andorinhas  salanga- 
naSf  manjar  tão  querido  dos 
chins,  e  hoje  introduzido  na 
Inglaterra,  só  nas  mezas^  dos 
argentarios,  porqae  são  carís- 
simos. Já  os  ha  artifíciaes:^ 
isto  é~  falsos. 

A  ilha  de  Timor  foi  desco- 
berta pelos  companheiros  de 
Fernandes  de  Magalhães  (vide 
Provezende)  em  1522. 

Está  ao  S.  das  Molucas.  Tem 
360  kilometros  de  comprido, 
por  90  de  largo.  Kstá  sujeita 
no  espiritual— ao  bispo  de 
Malaca,  que  se  denomina,  bis- 
po de  Malaca  e  Timor. 

Parte  da  il)»a  é  do  domínio 
da  coroa  portugueza,  parte  es- 
tá sob  o  domínio  dos  hollan- 
dezes (por  usurpação)  e  parte 
pertence  a  chefes  iodigenas, 
feudatarios  de  Portugal. 

A  Hollanda  tem  aqui  alguns 
estabelecimentos,  que  nos 
usurpou  durante  o  ominoso 
domínio  de  D.  Pbilippe  IV. 
(Em  1613).  A  elles  pertence  a 
parte  occidental  da  ilha,  onde 
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teem  o  óptimo  porto  de  Co- 
pang. 

.  A  capital  das  possessões  por- 
tagaezas,  é  a  povoação  de  DélH 
na  cosia  do  N.,  a  qual  tem  pros- 
perado muito  n'estes  últimos 
anoos. 

Grande  parte  dos  habitantes 
de  Timor,  pertence  á  raça  nui' 
laya,  e  sâo  governados  por  che- 
íes,  alguns  dos  qaaes  se  deno- 
minam reis,  tributários  de  Por- 
tugal. 

Esta  gente,  é  em  geral  su- 
persticiosa—apezar  de  haver 
entre  elles,  bastantes  christãos, 
pois  o  Evangelho  foi  aqui  pre- 
gado ha  mais  de  300  annos. 

Os  da  parle  oceidental, 
crôem^se  descendentes  de  um 
crocodilo/e  lhe  sacrificam  uma 
rapariga,  escrava,  ornada  de 
flores. 

Os  reis  e  os  grandes,  trazem 
03  .dentes  cobertos  d*ouro. 

Houve  também  aqui  um 
grande  vulcão,  que  se  extin- 
guiu, deixando  no  logar  que 
occupava  um  vasto  pântano. 

Em  Samâro^  aioda  ha  um 
pequeno  vulclo,  e  varias  fon- 
tes de  petróleo. 

No  districto  de  Amanabung, 
ha  uma  montanha,  e  ao  sopé 
d*ella  um  buraco  de  quatro 
metros  de  circumferehcia,  do 
qual,  durante  seis  mezes  do 
anno,  sàe  um  vento  tão  forte, 
que  nâo  é  possível  a  pessoa  al- 
guma aproximar-se  d'este  lo- 
gar. 

A  ilha  é  fertilíssíma,  produ- 
zindo todas  as  especiarias  das 
Molucas,  assim  como  as  das  re- 
giões temperadas.  Abunda  em 
varias  qualidades  de  óptimas 
madeiras,  e  mattas  ímpenetra-  ; 
veis  de  bambus,  ou  tabocas:  ' 
mattas  de  algodão  e  de  canel- 
la;  canellão  (ou  cravo  do  Ua-  ' 


ra^do)  sândalo  branco,  ver- 
melho e  amarello;  páuro8a,e 
páu  preto ;  trigo ;  milho  (gros- 
so e  miúdo)  arroz;  legumes; 
muitas  variedades  de  fructas 
do  paiz;  hortaliças;  uvas  (duas 
vezes  no  anno)  muita  cért; 
aréca ;  gamutte ;  ninhos  de  an- 
dorinhas salanganas;  nervos 
de  veado ;  pedras  de  porco  es- 
pim;  solda;  gado  (vaecum  e 
cavallar— a  maior  parte  sel- 
vagem); javalis;  grandes  mor- 
cegos (que  os  iodigenas  eo- 
DHm);  búfalos;  macacos;  car- 
neiros; grandes  serpentes;  tar- 
tarugas; pérolas;  e  grande 
abundância  de  bichos  do  mair. 

A  pouca  distancia  do  mar, 
ha  uma  lagoa,  onde  a  água  se 
crystaliza  em  pouco  tempo,  e, 
por  mais  sal  que  se  tire,  nun- 
ca se  acha. falta  d*elle,'nem 
â*agua. 

Quando  n*està  lagoa  cie 
agua  da  chuva,  ou  outra  água 
dêce,  é  tal  a  effervescencia  e  tão 
grande  o  calor,  que  só  com 
pás  se  pôde  então  tirar  sal. 

Ha  na  ilha,  minas  d^ouro, 
cobre,  chumbo,  enxofre,  esta- 
nho, e  ferro ;  mas  ainda  se  não 
achou  nenbuma  de  prata.  As 
chuvas  arrastam  dos  montes 
partículas  de  cobre,  tambaque, 
e  ouro.    • 

Nas  areias  do  rio  Copang  (o 
maior  da  ilha)  e  em  outros 
menores,  se  tem  achado  tam- 
bém palhetas  d*ouro. 

Toda  a  população  da  ilha,  è 
calculada  em  800  a  900:000 
habitantes,  dos  quaes  600:000 
são  súbditos  ou  tributários  de 
Portugal. 

Dista  1:980  kílometros  de 
Macán-3:540  de  Gôa— 4:380 
de  Moçambique.  De  Lisboa, 
dista  18:000  kilometros;.maSy 
em  Unha  recta,  só  9  480. 
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Fazendo«M  a  viagem  pela 
caoal  de  Soes,  a  distancia  è  de 
10:800  kilometros. 

7.*  — D.  Joté  da  Cotta  Torr«-- Nasceu  a 
II  de  agosto  de  1744.  Era  doutor  em  cano- 
Des,  pela  universidade  de  Coimbra.  Foi  bispo 
do  Faocbal  (ilba  da  Madeira)  d'Elvas,e, 
por  fim,  arcebispo  de  Braga.  Pallcceu  a  26 
d*agosto  de  1813. 

8.»  —D.  Pedro  Fernandes  Sardinha. --Es- 
tttdou  em  Paris  as  scienoias  positivas,  na» 
quaes  se  graduou,  entrando  depois  na  das^ 
se  sacerdotal.  Foi  vigario-gerai  do  padroa- 
do da  índia,  e,  depois,  bispo  da  Babia,  para 
onde  partiu,  de  Lisboa,  em  4  de  dezembro 
de  1551,  ao  galleão  commandado  por  Simão 
Gomes  de  Andrade.  Cbegou  á  Bahia,  no  l.*" 
de  janeiro  de  1552,  com  os  ministros  eccle- 
siastícos  que  devian  constituir  o  cabido  do 
bispado  da  Bahia,  reoenteooente  creado.  ^ 

Depois  de  hayer  soffirido  muitas  tribula- 
ções» no  exercido  da  sua  prelatura,  embar- 
^  cou  para  Lisboa,  em  julho  de  1556;  mas, 
nauíngando  o  navio  em  que  elle  vinha,  foi 
barbaramente  assassinado  e  comido,  e  todos 
08  seus  companheiros,  pelos  selvagens,  na 
margem  do  rio  de  S.  Miguel. 

9.»  '^Mafalda  de  Setúbal— Foi  um  intré- 
pido navegador  português,  tomando  parte 
nas  empresas  marítimas,  emprehendidaspelo 
immortal  infante  D.  Henrique,  filho  de  Dom 
João  I  (vide  Sagres). 

Embarcou  na  expedição  ao  Cabo-Branco, 

organisada  por  Gonçalo  Pacheco,  prestando 

n*ella  relevantes  serviços,  pela  muita  pratica 

que  tinha  das  terras  e  costumes  dos  mou- 

*    ros. 

preste  navegador  setubalense,  falia— Azu« 
riira,  na  Chronica  do  descobrimento  e  con- 
fuisia  de  Guiné  (cap.  37,  38,  e  39). 

iO.«— D.  Manoel  Esievam  de  Vilhena^ 

1  A  província  da  Babia,  foi  erecta  em  bis- 
pado, no  aoDO  de  1551,  por  D.  João  III,  con- 
firmado por  baila  do  papa  JuIio  III,  d*este 
mesmo  anno.  O  l.""  bispo,  foi  este  de  que 
trato  DO  texto. 
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eiaYall0ín>;d*ehrei|  e  capitão  de  uma  das  naus 
da  índia,  onde  morreu  combatendo  os  ini* 
migo^  no  reiaado  de  D.  Manoel. 


ll.^l-^FtcíoHfio  José  d: Almeida  Soares 
Serrão -y^Barãe  do  Fa/fe— Nasceu  a  20  de 
julho  do  1788.  .Era  filhado  major  António 
MareoiliQO  Soares  Serrão,  e  de  D.  Eufratla 
Baifatíoa  Rosa  Benedicta  de  Almeida. 

DestiAa9âo-sd  ávida  militar,  sentou  praça 
de  volQBtaff'i^  no.regimento  de  infanteria  de 
Setúbal  (depçi»  a  °  7)  no  k.**  de  agosto  de 
180Q,  pcineífland^  aiíaaer  serviço  em  1804^ 
sendo  então  reoofiheqi^a  eadete.  Obteve  11* 
cença  para  frequentar  os  estudos,  e  matrí- 
cnloa<«e  .no  Co(iê§iç  dos  Nobres,  á  Cotovia 
(hcjf  escqlapolytechniea)  mas,  em  1808,  não 
querendo  obedecer  ao  gQneral  Junot,  de  exe- 
cranda memoria,  pediu  a  sua  demissão ;  mas 
logo  q«A  o  povo  poctugue*  ae  levantou  con« 
tra  a  dominação  dos  eseraves  do  sanguina- 
rio  corso,  tooopu  as  armas  em  defeza  da  pa* 
tria^  e  em  janeiro  de  1800,  foi  feito  alferes 
do  seM  antigo  regtmeoio,  e  em  março  do 
mesmo  anno,  foi.  despachado  tenente,  por 
distinação>  e  aind^  no  fim  do  mesmo  anno, 
£»i  Ce|to  eafiltão,  poeto  em. que  fez  com  dis. 
tineção  toda  a  guerra  peninsular.  Em  de- 
cimbro  ds  18S0»  f<H-promovido  a  major,  e« 
em  maio  de  1821,  a  tenente  coronel  do  1.* 
batalhSfi  de  infantaria. da  legião  constitucio* 
nal,  com  o  qnal  passou  á  America.  Procla* 
mada  a  independência  do  Brasil  (11  de  ja- 
neiro  de  1839)  a»  tropas  portnguezas,  com- 
mandadas  pelo  bravo  e  leal  Jorge  d'Avilez» 
embarcam  no  Rio  de  Janeiro,  com  destino  a 
Lisboa» 

•  As  cortes  constitucionaes 
portuguesas  tinham  decretado 
— e  D.  João  VI  sanccionou— 
que  fosse  julgado  nullo,  tudo 
quanto  o  sr.  D.  Pedro  e  o  seu 
goverbo  tinham  feito  no  Bra« 
si],  e  que  o  príncipe  recolhesse 
a  Lisboa  Immediatamente,  sob 
pena  de  incorrer  nas  penas 
prescriptas  na  constitwiçõo^ 
para  o  rei  ou  seu  suecessor^ 
que  sahir  do  reino  ^em  licença. 
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(Decretos  ièíAèM  de  julho 
de  i8tt).  i 

O  general  de  brigada,  Jorge 
d*Avilez,  pretende  qae  o  sr. 
D.  Pedro  cumpra  os  decretos 
das  cortes,  mas  o  príncipe 
manda-o  intimar  (pelo  briga- 
deiro RapoKò)  para  bir  com  as 
soas  tropas,  paraaPraia-Gran- 
de,  o  que  se  efiéctaon  a  li  e 
it  de  Janeko;  e  logo  no  dia 
segninte,  ^mandado  para  Por- 
tugal, ao  q^e  Avilaz  e  as  suas 
tropas  obedeceram,  embarcan« 
do  a  14  e  íázendo^se  de  vela  a 
15. 

Para  obrigar  Ayilez  a  prom- 
pta  obediência,  o  sr.  D.  Pedro 
lhe  apresentou  em  frente  dos 
quartéis  a  esquadra  brasilei- 
ra, *  com  as  portinholas  aber- 
tas e  as  peças  carregadas  e 
corridas;  pondo  os  portugue- 
zes  incommaoici^eis,  por  mar 
6  por  terra,  para  não  recebe- 
rem mantimentos :  declara  as 
tropas  portuguesas  inimigas 
do  Brasil,  mandando  a  todas 
as  aactorldades  brasileiras  que 
lhe  façam  guerra  de  extermí- 
nio. 

O, regimento  de  infanteria 
n.«  11,  quiz  resistir,  atacando 
os  brasileiros,  mas  os  offlcíaes, 
'  a  muito  custo  o  poderam  con- 

ter. 

Pouco  tempo  depois  da  sa- 
hida  de  Jorge  d'Ayiiez  com  as 

1  Isto  não  passava  de  uma  rodamontada 
ridícula.  O  sr.  D.  P^dro  já  se  tinha  declarado 
chefe  do  governo  brasileiro  independente; 
e  no  Brasil  eram  desprezados  todos  os  de- 
eteUi^  avizos  e  citações  do  ministério  por- 
toguez,  e  das  ordens  do  rei  e  das  cones; 
mas  estas  continuavam  a  legislar  para  o  Bra- 
zil,  como  se  elie  fosse  ainda  uma  província 
portugueza,  na  obediência  do  nosso  gover- 
no! —Era  tttta  perfeitaipailapatice^  e  mais 
nada, 

<  Era  uma  parte  da  nossa  esquadra,  a  que 
o  sr.  D.  Pedro  lançou  a  mão  e  lhe  chamou 
soa. 


suas  tropas  (4:000  homens) 
entrava  no  Rio  de  Janeiro  a 
brigada  que  hia  render  a  de 
Avilez,  e  foi  n'eata  brigada  a 
regimento  de  infanteria  n.*  7, 
onde  hia  o  nosso  setubalense. 
Soares  Serrão. 

Nao  sabendo  da  rebelião  da 
pnnoipe^  nem  da  sabida  para 
o  reino  da  brigada  que  hia 
render,  foram  intimados  para 
não  desembarcar. 

O  sr.  D.  Pedro,  mandou  con- 
vidar as  praç^is  de  pret,  para 
fícarem^ao  serviço  do  Brasil» 
promettendo-lhes  que  pouco 
depois  lhes  daria  baixa  do  ser- 
viço, e  terrenos  para  cultiva- 
rem. Quinhentos  soldados  ac- 
coitaram  o  convite  e  desem- 
barcaram ;  mas  vendo  que  era 
para  combaterem  contra  Por- 
l^ií^K  I)ediram  para  regressar 
ao  reino.  O  sr.  D  Pedro^  man- 
dou reunir  as  tropas  brasilei-  ^ 
ras,  e  nos  dias  30  de  setembro 
e  1.*  de  outubro,  do  mesmo 
anuo  de  1832  mandou  chiba- 
tar cruelmente  aquelles  SOO 
desgraçados  (dos  quaes,  mui- 
tos morreram  d*este  bárbaro 
supplicio)  cují>  crime  era  a  sua 
fidelidade.  O  príncipe,  de  uma 
das  janellas  do  arsenal  da  ma- 
rinha, esteve  em  ambos  os  dias 
assistindo  a  est^  martyrio»  co- 
mo o  seu  homónimo  <Dom  Pe- 
dro I)  assistira  ao  supplicio  de 
Álvaro  Gonçalves  e  Pedro  Coe- 
lho,  na  praça  de  Santarém,  a  ^ 
18  de  janeiro  de  1357. 

Logo  a  12  d'esse  mesmo  ou- 
tubro, o  sr.  D.  Pedro  se  pro- 
clama a  si  m  smo,  imperador 
constitucional  e  defensor  per- 
petuo  do  Brasil. 

A  30  de  dhZf^mbro  (ainda  de 
1822)  o  novo  imperador,  de- 
creta carta  de  côr;»o  contra  a 
bandeira  de  Portugal  e  contra 
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a  sna  propriedade,  publica  e 
partiealar.  N*e8te  decreto  era 
atrozmente  insultada  a  nação 
portogoeza,  como  o  tinha  Já 
8idu  no  mamfestOy  feito  ás  na- 
ções, pelo  referido  príncipe 
em  6  d*ago8to  do.  mesmo  an- 
no. 

Esta  carta  de  côrao,  attrabin 
ao  Brasil  muitos  piratas  es- 
trangeiros, que  enriqueceram 
com  08  roubos  que  fizeram  aos 
portugaezes.  O  sr.  D.  Pedro, 
além  de  promover  estes  rou- 
bos, pelo  mesmo  deereto,  ta- 
xava 08  prémios  que  ainda  por 
cima  deviam  receber  os  la- 
drões ! 

Muito  longe  me  levariam  as 
considerações  com  respeito  a 
estes  (actos;  pelo  que,  trate- 
mos somente  do  nosso  setuba- 
lense. 
Quando  as  tropas  de  Jorge  de  Avilez  che- 
garam á  ilha  da  Madeira,  souberam  que  a 
constituição  tinha  cabido,  no  1.*  de  junho 
de  1823,  mas,  apezar  d'isão,  pretenderam 
revolucionar-se  contra  o  governo  do  rei, 
pelo  que  os  officiaes,  foram  presos  quando 
desembarcaram  em  Lisboa,  e  as  praças  de 
prét  de  infanteria  7,  foram  desarmadas  em 
Setúbal,  pelo  então  marechal  de  campo,  Ál- 
varo Xavier  da  Fonseca  Coutinho  e  Po- 
voas. 

Poucos  dias  depois  da  prisão,  foram  os 
<Mnciaes  que  se  tinham  revoltado  postos  em 
liberdade,  mas  ficaram  dssligado$  (pouco 
mais  ou  menos  ao  que  boje  se  chama  ter- 
ceira iecçãoj.  Os  soldados  também  logo  re- 
ceberam as  suas  armas. 

Por  (allecimento  de  D.  João  VI  (iO  de 
março  de  1836?)  e  proclamada  a  carta  cons- 
titucional (li  de  julho  de  1826)  Soares  Ser- 
rão passa  a  effectivo. 

Em  1828,  Serrão,  adhere  á  revolta  de  16 
de  maio,  que  foi  desastrosa  para  os  que  a 
tentaram  e  levaram  a  eíTeito.  O  nosso  setu- 
balense, teee  de  emigrar  para  a  Inglaterra, 
com  sua  mulher  e  filho,  e  de  lá  para  a  Fran- 
ça, onde  lhe  morreu  a  esposa.  De  França^foi 


para.  a  Ilha  Tereein,  onde  foi  promovido  a 
coronel  graduado^  e  aUi  fleoa  como  gover- 
nador das  tropas  liberaes.  Em  1833,  regres- 
sou a  Lisboa,  e  em  1834^  foi  despachado  co- 
ronel effeetivo,  e,  no  mesmo  anno,  general 
de  brigada.  Em  9  de  outubro  de  1835,  foi 
feito  bardo  do  VaUe. 

JN'e88e  anuo,  os  negodos  da  Hespanba  cor* 
riam  mal  para  o  partido  de  D.  Maria  Cbris* 
tina,  porque  as  tropas  de  D.  Carlos  V,  au- 
gmentavaffl  prodigiosamente,  e  oeeupavam 
uma  grande  parle  das  provindas  do  norte. 
Em  virtude  do  tratado  da  9iiadnip^c//úni- 
(o,  o  governo  portuguez  manda  em  soecorro 
dos  liberaes  hespanhòes,  uma  divisão  de 
6:000  homens,  eommandados  porFrandseo 
Xavier  de  Silva  Pereira  <1.''  barão,  1.*  vis- 
conde, e  1.^  conde  das  Antas),  que  atraves- 
sou a  Hespanha  e  foi  combater  contra  os 
realistas,  nas  Vascongadas. 

Serrão  foi  comniandar  uma  das  brigadas 
da  divisão  auxiliar,  mas  sentindo-se  doente 
(e  talvea-dambem  por  ver  que  as  derrotas 
eram  muito  mais  frequentes,  que  as  viclo- 
rias. .  O  pediu  (1836)  a  sua  exoneração,  que 
lhe  foi  concedida,  e  regressando  a  Portugal, 
morrçu  n*esse  mesmo  anno,  em  Lisboa,  a 
26  de  dezembro.  , 

Acantelou-se   a  tempo  e 
adoeceu  (oportunamente^  por- 
que a  divisão  portugueza  que 
militava  em  Hespanha,  foi  ata- 
cada e  desalojada  das  suas  po* 
sições  do  Ebro,  pelo  general 
realista  ZariateguI,  que  obri- 
gou os  portuguezes  a  fugir  pre- 
cipitadamente para  Portugal, 
chegando  á  nossa  praça  de 
Chaves,  no  fim  de  agosto  de* 
1837.  (Vide  o  S.»  vol,  pag.  259, 
col.  2.'). 
Soares  Serrão,  em  todas  as  differentespha- 
ses  da  sua  vida,  sobremodo  agitada,  foi  sem- 
pre um  verdadeiro  homem  de  bem^  e  um 
intrépido  militar. 


12.<'— Dlútfo  Duarte  da  St7pa— Nasceu  a 
10  de  julho  de  1774.  Era  deputado  da  junta 
da  fazenda,  na  prwinda  ^  9anta  CUithari- 
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na  (Brasil)  quando,  em  i^f ,  se  proclamou 
a  independeDcia  d*este|íiDperio.  ^ 

Em  3  de  Janho  d»  mesnio  anno,  de  1812, 
o  sr.  D.  Pedbro  convota  XkmtLCttsnMiiacm* 
iíUuinte,  para  o  Brasil,  em  opposíção  ás  do 
Meino  Unido,  de  Portugal,  Brasil  e  Algarve. 

Silva,  fez  parte  d*essa  assembleia,  e  n'ella 
86  tomou  notável,  peio  talento  e  prudência 
com  que  pagnou  pela  alUança  dos  elemen- 
tos monarcbico  e  popular ;  e  fez  todas  as  di- 
ligencias (ainda  que  qnasl^sempm  inúteis) 
para  eatorvar  os  excessos  dos  exaltados. 

Depois  de  1823,  a  profincia  de  Santa  Ga* 
tbarina  o  eleg^^u  seu  deputado,  em  todas  as 
eleições  até  1839. 

Os  dotes  inteleotuaes  e  nobreza  de  cara- 
cter de  que  era  dotado  este  setubalense,  fo- 
ram os  motivos  porque,  mais  de  una  vez, 
fosse  o  seu  nome  eseolbído  para  a  lista  trí- 
plice de  senador. 

Foi  secretario  da  presidência  da  provín- 
cia de  Santa  Gatbarina ;  inspector  geral  do 
thesouru  publico;  secretario  da  diiecçao  do 
Banco  Commercial,  quando  este  se  organi- 
aou;  e,  depois,  director  do  mesmo  Banco; 
eargo  em  que  fallecen,  a  2&  de  maio  de 
1857. 

O  sr.  D.  Pedro  II  lhe  deu  carta  de  conse- 
lho, e.  pela  sua  probidade,  mereceu  sempre 

^  Já  em  1817,  a  província  de  Pernambuco 
tinba  proclamado  a  sua  independência  (ape- 
sar de  estar  no  Rio  de  Janeiro,  D.  João  VI 
e  a  sua  corte).  O  governo  manda  uma  alça- 
da, e  tropas,  contra  os  revoltosos,  alguns 
dos  quaes  foram  presos. e  executados. 

Proclamada  a  coiis(ítui(;ão  em  Portuga], 
as  províncias  brasilHÍrai<  de  Santa  Catbari- 
na,  Bahia,  Maranhão,  Pará,  Pernambuco, 
Matto-Grosso,  S.  Pedro  du  Sul.  e  outras,  ti- 
nham acceitado  as  auctoridades  nomeadas 
pelas  cortes,  em  1821,  mas,  pouco  depois, 
fiizem  causa  com m um  com  os  revolucioná- 
rios do  Rio  de  Janeiro,  á  freote  dos  quaes 
se  tinha  posto  o  sr,  D  Pedro  (9  de  janeiro 
de  1822).  Houve  eniào,  e  por  alguns  mezes 
seguintes,  grandes  deâorden?,  perseguições, 
vinganças  e  mortes  contra  os  poriuguezes 
que  nào  annniram  á  revolta.  Estas  desor- 
dens e  assassinato»,  fo  toem  repetido  por 
muitas  vezes  no  Rio  de  Janeiro,  Pará,  Per- 
nambuco e  outras  províncias^  provocadas 
por  vários  jorn^es  brasileiros,  que  incitam 
as  turbas  a  exterminarem  os  portuguezes^ 
residentes  n*aqueUe  Império. 
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a  consideração  e  estima  geral,  principalmen- 
te do  corpo  do  commercio. 

13.«— líVei  José  da  Purificação^ —Fez 
03  seus  primeiros  estudos,  na  universidade 
de  Évora,  <  onde  foi  aiumno  do  collegio  real 
da  Piulíicaçao.  Desejoso  de  se  retirar  do 
mundo  e  viver  onde  seguisse  juntamente  as 
lettras  e  virtudes  religiosas,  entrou  na  sa- 
grada congregação  de  S.  João  Evangelista 
(loyos).  Nunca  acceítou  grandes  beneficios 
ecclesiastloos  e  prebendas,  que  pela  univer- 
sidade de  Goimbra,  e  por  muitos  bispos  e 
arcebispos,  lhe  foram  oflerecldos. 

Leu  muitos  annos  philosophia  e  theologia 
no  collegio  do  Evangelista,  da  mesma  cidade 
de  Goimbra,  e  com  seus  bons  exemplos  e 
muita  sabedoria,  creou  muitos  e  respeitáveis 
mestres,  e  doutores  de  grande  nome  e  fama. 

Foi  sempre  ouvido,  o  padre  Puriflcaçio» 
como  oráculo  da  theologia  especulativa,  ex« 
'positiva  e  moral. 

Leu  muitos  annos  a  disciplina  de  véspera 
de  Escriptura.  Nas  sabbatinas,  era  um  pra- 
zer ouvil*o,  e  a  sua  aula  estava  então  sem-    ^ 
pre  replecta  de  ouvintes,  mesmo  lentes  e  ho* 
mens  graduados. 

Estudou  medicina,  cânones  e  leis,  para 
explicar  e  ensinar  estas  faculdades  a  trez 
seus  irmãos,  e  n'ellas  lhe  fez  as  lições  dos 
actos,  com  grande  admiração  dos  próprios 
mestres. 

Era  sublime  nas  suas  orações  académi- 
cas, e  os  seus  sermões,  que  pregava  com 
muita  eloquência,  eram  ouvidos  com  gerai 
agrado,  respeito  e  admiração,  porqne  eram 
todos  improvisados,  mesmo  nas^faneções 
mais  solemnes  da  universidade. 

Só  ha  impressos  dois  sermões  seus — tim 
da  beatiflcação  de  S.  Pio  Y;  e  outro,  da  ca-       ^ 
nonisação  de  S.  Francisco  de  Boija,  quesao 
um  primor  de  oratória  sagrada. 


^  Não  se  confunda  com  outro  de  egual 
nome,  que  foi  escriptor  publico,  e  já  fica 
mencionado  nos  da  sua  classe,  sob  o  n.*  40. 

2  Esta  Universidade  existiu  200  annos  mui- 
to certos.  Foi  instituída  pelo  primeiro  arce- 
bispo d'Evora,  D.  Henrique  (depois  rei)  em 
1959,  e  supprimida  em  1769,  peio  marques 
dePomhaL 
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Como  08  nâo  escrevia  nem  estadava^pré- 
gando-o»  todos  de  repente^  não  se  poderam 
coUeeeíooar  nem  imprimir. 

Era  jastimente  respeitado  e  ouvido,  como 
o  primeiro  theologo  do  sea  tSmpo. 

A  todas  estas  qualidades,  Juntava  uma 
prodigiosissima  memoria;  e^  lendo  uma  vez 
qualquer  livro,  ainda  d*abi  a  muito  tempo  o 
sabia  de  córl 

Falleeeu  no  seu  collegio  do  Evangelista,  a 
6  de  setembro  de  i694.  Foi  sepultado  no 
mesmo  collegio,  de  que  era  reitor. 

14.*—  Jacob  Frederico  Torlades  Pereira  de 
Azambuja — Cavaileiro  de  Cbristo  e  Concei- 
çio;  e  condecorado  com  a  medalha  de  Liz, 
ie  França.  Foi  offioial-maior  da  secretaria 
d'^taâo  dos  negócios  da  marinha  e  ultra- 
mar,  e  traductor  de  D.  João  VI,  quando  a 
corte  estava  no  Rio  de  Janeiro :  foi  ministro 
de  Portugal  na  Suécia,  e  exerceu  outros  al- 
tos empregos  com  a  maior  distincçào,  pelo 
que  foi  geralmente  estimado.  Nascera  no  ul- 
timo quartel  do  século  xviii,  e  falleeeu  no 
'^  principio  do  segundo  quartel  do  presente. 

15.*  — Jo^  de  Cabido  e  Vasconcellot— 
Hoço-fidalgo  da  casa-real.  Foi  extremamente 
applicado  ao  estudo  das  familiaa  iliustres,  e 
escreveu  um  nobiliário,  em  cinco  volumes, 
que  se  conserva  inédito,  em  poder  de  seus 
descendentes. 

i^j"-^  Manoel  Félix  da  Costa  GamUo^ 
Yivia  pelos  annos  de  1740.  Escreveu  um  li- 
vro, que  deixou  inédito^  intitulado— Faros 
wnoToes^  políticos  e  económicos. 

Ignora-se  a  data  do  seu  nascimento  e  da 
sua  morte. 

n.^— Padre  Manoel  da  Gama  Xaro^ 
Nasceu  no  principio  d'este  século.  Foi  mais 
de  trinta  annos,  prior  da  freguezia  de  S.  Se- 
bastião d'esta  cidade,  e  vigario-geral  do  ar- 
eediagado.  Foi  um  distinctissimo.  antiquário, 
para  cujos  estudos,  tinha  particular  e  deci- 
dida vocação.  Foi  um  dos  fundadores  da  So- 
ciedade Archeologica  Lusitana^  para  inves- 
tigações nos  monumentos  romanos  da  velha 
Getobriga  (hoje  Trcràa). 
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Falleeeu  cónego  da  Sé  de  Lisboa,  a  iO  de 
março  de  1870. 

i8.«— An/onío  Cândido  Pedroso  Gamito-- 
Commendador  da  ordem  de  Christo,  e  ca- 
vaileiro da  de  S.  Bento  d*Aviz.  Nasceu  em 
i806.  Seguindo  a  vida  militar,  foi  despacha- 
do  alferes,  para  a  província  de  Moçambique, 
onde  seguiu  vários  postos.  Era  capitão,  quan- 
do, em  i83i,  tomou  parte  na  expedição,  en- 
carregada de  effectuar  a  travessia  da  Africa 
Oriental  para  a  Occidental,  cujos  successos 
descreveu  em  um  interessante  livro,  que  in- 
titulou—O Muata-Cazembe.  Foi  impresso 
em  Lisboa,  no  anno  de  1854. 

Em  1842,  regressou  à  sua  terra  natal,  e 
ahi  foi  nomeado  governador  da  torre  do  Ou- 
tão.  Em  1853,  foi  tomar  posse  do  governo 
de  Tete,  e  regressou  novamente  a  Setúbal, 
onde  falleeeu,  no  posto  de  major,  em  1866. 


19.* —^adrtf  Egydio  Gamboa  ^Freire 
professo  na  ordem  de  Christo,  da  qual  foi 
procurador-geral,  e  reitor  do  collegio  da  sua 
ordem,  em  Coimbra.  Falleeeu  a  13  de  julho 
de  1716,  deixando  impressos  alguns  dos  seus 
sermões. 

20.'»— João  Soares  da  Gama--  Nasceu  em 
1620.  Foi  bacharel  formado  em  direito  ci- 
vil. Foi  Juiz  dos  direitos  reaes  da  portagem, 
em  Setúbal,  e  exerceu  outros  cargos  de  con- 
sideração. 

Escreveu  algumas  composições  poéticas, 
que  se  não  imprimiram. 

Falleeeu  com  77  annos  de  edade,  em  3  de 
julho  de  1697. 

Muitos  mais  setubalenses  ha  dignos  de  es- 
pecial menção  n*este  artigo ;  mas  deixo  de 
os  nomear,  por  não  poder  conseguir  a  seu 
respeito,  os  precizos  esclarecimentos. 

Ainda  hoje  ha  n*esta  cidade  alguns  cava- 
lheiros, cujos  nomes  e  biographias  deviam 
figurar,  com  honra,  na  relação  dos  setubor^ 
lenses  dlustres.  Não  os  menciono,  por  va- 
rias razões,  e,  sobretudo,  para  não  promo- 
ver desagradáveis  rivalidades.   ^ 
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Visitas  a  Oetobriga 

São  em  grande  numero  os  curiosos  e  os 
arçheologos  que  por  differentes  vezes  teem 
visitado  as  notáveis  antiguidades  romanas  da 
vetusta  Cetobriga. 

O  sempre  chorado  monarcfaa,  D.  Pedro  V, 
e  seu  pae,  o  sr.  D.  Fernando,  alli  foram  mais 
de  uma  vez.  Em  22  de  abril  de  i867,  tam- 
bém alli  foi  o  duque  de  Montpensier,  pae  da 
malograda  rainha  Mercedes,  primeira  mu- 
lher do  actual  rei  de  Hespanha,  Dallecida  em 
1879. 

Outros  monarchas  e  grandes  de  Portugal, 
teem  visitado  as  ruínas  de  Cetobriga,  e  a 
notável  raridade  geológica,  a  que  o  vulgo  dá 
o  nome  de  Pedra  furada,  em  frente  e  ao 
norte  de  Cetobriga,  sobre  a  margem  direita 
do  Sado,  ao  E.  e  junto  a  Setúbal. 

Rua  de  Luiz  de  OamSes 

A  rua  que  antigamente  se  denominava 
dos  Açougues,  para  a  qual  dá  a  fachada  da 
parte  novamente  construída,  dos  paços  do 
concelho,  foi  concluída  em  1874,  e  no  dia  10 
de  junho  de  1880  (trecentessimo  annlversa- 
rio  do  grande  poeta)  se  lhe  mudou  o  nome, 
para  o  de  Rua  Luiz  de  Camões,  collocando- 
se  alli  a  competente  inseripção,  em  lettras 
de  bronze,  embutidas  em  uma  lapide  de  már- 
more branco. 

O  padre  Estrafaz 

O  reverendo  sr.  padre  Francisco  José  Fer- 
ro Estrafaz,  capellão  das  religiosas  do  real 
mosteiro  de  Jesus,  de  Setúbal,  merece  hon- 
rosa mensão  n'este  artigo. 

É  a  este  digno  e  respeitável  sacerdote,  que 
se  deve  a  conservação  e  o  aceio  da  egreja  de 
Jesus,  que,  sem  a  sua  valiosíssima  protec- 
ção, seria  hoje  qua$i  um  montão  de  ruinas, 
e  o  mosteiro  estaria  inhabitavei.  Os  nossos 
governos  nunca  se  importaram  comeste  ve- 
nerando  edificio,  incontestavelmente  o  mais 
bello,  curioso  e  respeitável  de  Setúbal  1  Ya- 
leu-lhe  porém  a  soliicitude  e  dedicação  úo 
sr.  padre  Estrafaz;  porque,  tendo  o  terra- 
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moto  de  1858  causado  grandes  deatnilç9es 
no  mosteiro  de  Jesus,  aqudle  esclarecido  ee- 
clesíastico  o  reparou,  e  em  partes  o  reedi- 
ficou, à  sua  custa,  díspendendo  boa  somma 
de  contos  de  réiS. 

Quando  o  sr.  D.  Fedro  Y  esteve  em  Setú- 
bal (2  de  novembro  de  1860)  foi  o  sr.  padre 
Estrafaz  que,  á  sua  custa,  mandou  ornar  lu- 
xuosa e  ricamente  a  egreja  do  mosteiro,  para 
receber  dignamente  o  augusto  visitante. 

Acções  d'estas  não  se  elogiam,  porque  nio 
ha  palavras  que  possam  exprimir,  como  me- 
recem, a  gratidão  de  iodas  as  pessoas  que 
ainda  conservam  em  suas^  almas  o  amor  i 
religião  catholica^  e  em  seus  corações  o  res- 
peito pelas  cousas  que  nos  testemunham  a 
acrisolada  devoção  dos  nossos  avós.  8ó  Deus 
pôde  premiar  a  louvável  dedicação  do  sr.  pa- 
dre Estrafaz,  pelas  suas  obras;  e,  se  n'este 
mundo  não  receber  o  premio  de  tão  boas 
obras,  recebel-o-ba  no  céu ;  porque,  se  a  Di- 
vina Providencia  não  esquece  o  castigo  dos 
crimes,  também  não  olvida  o  premio  das  vir. 
tudes. 

Casamento  de  D.  JoSo  n 

No  dia  22  de  janeiro  de  1471,  teve  logar 
em  Setúbal,  onde  então  estava  a  corte,  o  ca- 
samento de  D.  João  n  (ainda  prindpe)  com 
sua  prima,  a  virtuossima  rainha  D.  Leonor, 
filha  do  infante  D.  Fernando,  duque  de  Yi- 
seu. 

Não  houve  as  festas  e  regosíjos  públicos, 
usados  n'esse  tempo,  porque  a  familía  real 
estava  de  lucto,  pelo  recente  fallecimento  do 
infante  D.  Fernando,  pae  da  noiva,  falleci- 
mento que  causou  grande  pesar,  não  só  a 
D.  Afi^onso  Y  e  seu  filho  e  nora,  e  irmãos 
doesta,  roas  a  todo  o  reino,  porque  D.  Fer- 
nando, pelas  suas  virtudes,  era  geralmente 
estimado. 

D*este  casamento,, só  houve  um  filho,  o 
príncipe  D.  Affonso,  que  casou  com  a  prín- 
ceza  D.  Isabel,  filha  dos  reis  catholicos,  Fer- 
nando e  Isabel.  D.  Affonso,  morreu  junto  á 
margem  direita  do  Tejo,  próximo  a  Santa- 
rém, da  queda  de  um  cavallo,  em  12  de  ju- 
lho de  1491,  sem  deixar  filhos. 

D.  João  II,  quiz  deixar  a  coroa  a  seu  filho 
bastardo,  D.  Jorge  de  Alencastre,  duque  de 
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Coimbra^  mestre  da  ordem  de  S.  Thiago»  e 
trooeo  da  casa  ducal  d'Ayeiro ;  mas  a  rai- 
nha e  a  oôrte  se  oppozeram  tenazmente,  e 
lhe  snccedeu  sen  primo  e  cnnhado,  D.  Ma- 
noel, daqae  de  Beja. 

O  infante  D.  Fernando,  daqae  de  Viseu,  era 
pae  da  referida  rainha  D.  Leonor,  de  D.  Ma- 
noel, duque  de  Beja,  e  do  infeliz  D.  Diogo, 
duque  de  Viseu  e  de  outras  muitas  terras» 
cuja  ambição  o  levou  a  tentar  contra  ávida 
de  seu  príoio  e  cunhado,  D.  João  II,  e  que 
este  assassinou  ás  punhaladas,  em  Setiíbal, 
no  dia  23  de  agosto  de  1484,  como  veremos 
mais  circumstanciadamente,  no  decurso 
d*este  artigo. 

Se  D.  Diogo  não  fosse  um  tão  impaciente 
ambicioso,  d'ahi  â  onze  annos  seria  rei  le- 
gitimo de  Portugal,  sem  ser  precizo  derra- 
mar sangue,  porque  o  rei  falleceu  a  25  de 
outubro  de  1493,  em  Âlvôr,  succedendo-lhe 
D.  Manoel,  irmão  mais  novo  de  D.  Diogo. 

Terramoto  de  1631 

No  dia  26  de  janeiro  (uma  5.*  feira)  d'e9te 
anno  de  1531,  foi  Portagal  vietíma  de  um 
espantdso  terramoto,  cajás  oscillações— mais 
ou  menos  desastrosas — se  repetiram  até  2 
de  fevereiro  seguinte.  Causou  grandes  estra- 
gos em  Setúbal,  deitando  por  terra  muitos 
edificios,  matando  bastantes  pessoas,  e  cau- 
sando grandes  avarias  e  naufrágios  nas  em- 
barcações surtas  no  Sado. 

Este  tremor  de  terra  sentiu-se  n'ama  área 
de  mais  de  400  kilometros.  Em  Lisboa,  der- 
rubou 1:500  casas,  sepultando  n'ellas  os 
seus  moradores.  Muitos  templos  ficaram  ar- 
ruinados, e  no  Tejo  submergiram-se  mui- 
tos navios,  morrendo  grande  parte  dos  seus' 
tripulantes. 

A  maior  parte  da  gente  de  Lisboa,  fugiu 
para  os  campos,  onde  viveram  em  barracas. 
D.  João  III  e  toda  a  família  real  e  a  corte, 
f agiram  também,  porque  todos  temiam  que 
a  cidade  se  subvertesse. 

Pestes 

Por  muitas  vezes  tem  o  flagello  da  peste 
dislmado  os  habitantes  de  Setqbal.  Mencio- 
narei somente  as  mais  desastrosas. 


Em  29  de  setembro  de  1348,  principiou 
em  Portugal  este  horrível  flagello,  que,  pelas 
suas  horrorosas  consequências,  se  denomi* 
nou  a  morttmdade  grande.  Diz-se  que  tev^ 
principio  na  Scythia,  por  causa  de  um  me- 
donho terramoto,  que  abrindo  ali  um  grande 
boqueirão,  expeliu  de  si  um  tão  pestilento 
vapor,  que  levado  pelo  vento,  causou  em 
muitos  reinos  este  flagello,  que  matou  al- 
guns milhões  de  pessoas.  Desde  o  seu  prin- 
cipio, durou  trez  annos;  mas  em  Portugal, 
apenas  trez  mezes;  todavia,  n*este  prazo,  mor- 
reram muitos  milhares  de  habitantes  d'este 
reino.  Em  Setúbal  fez  também  grande  nu- 
mero de  victímas.  (Vide  MorMdadeJ. 

No  l.<  de  julho  de  1415,  principiou  outra 
grande  peste.  D.  João  I,  estava  então  em  Sa-* 
cavem,  ,com  a  família  real.  Fugiram  para 
Odivellas,  mas  alli,  a  virtuosíssima  rainha 
D.  Philippa,  é  atacada  do  contagio  a  8,  e  fal- 
lece  a  18,  depois  de  estar  casada  28  annos. 
Setúbal  não  escapou  a  este  flagello. 

Em  7  de  junho  de  1569,  principiou  outro 
terrível  contagio  n'este  reino,  que  durou  até 
ao  fim  de  outubro.  Os  maiores  estragos  fo- 
ram em  Lisboa,  onde  morreram  50:000  pes- 
soas. A  herva  cresceu  pelas  ruas  ató  grande 
altura -7- os  mortos  não  cabiam  nas  egrejas, 
sendo  precizo  abrirem-se  valias  pelos  cam- 
pos. Os  defunctos  estavam  dous  e  trez  dias 
ás  portas  das  casas,  sem  haver  quem  os  le- 
vasse á  sepultura,  nem  t|uem  os  enterrasse. 
Para  grande  numero  de  individues,  a  peste 
era  fulminante. 

Setúbal,  soíTreu  também  com  este  flagel- 
lo^ mas  não  teve  muitos  mortos;  tanto  qu^ 
durante  aquelles  cinco  mezes  de  horror,  poz- 
se  mcommunicavel  com  Lisboa. 

Em  10  de  setembro  de  1579,  principiou 
em  Portugal  outra  peste.  Em  Lisboa,  mor- 
reram 40:000  pessoas,  e  em  Évora,  25:000. 
Em  Setúbal  também  morreu  maita  gente. 

Esta  peste,  foi  precursora  de  outra  peste» 
ainda  mais  devastadora,  que,  no  anno  se- 
guinte, invadiu  Portugal,  e  durou  pelo  longo 
praso  de  sessenta  annos— foi  a  usurpação 
dos  Philíppes  II,  III  e  IV. 
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Em  15  de  oatnbro  de  1598  (l.""  anno  da 
usurpação  de  Pbilippe  III)  principioa  Q*e8te 
reÍDO  outra  borroro^^a  pe^^te,  que  durou  cin- 
co annos!  -—Só  em  Lisboa,  matou  mais  de 
80:000  pessoas.  Em  Setúbal,  também  então 
morreu  multa  gente. 

Em  julbo  de  i723,  se  desenvolveu  em  Lis* 
boa  outro  terrível  contagio,  que  matou  perto 
de  50:000  pessoas.  Em  breve  se  communi- 
Gou  a  todo  o  reiuo,  onde  também  fez  grande 
numero  de  vietimas. 

Pio  l.^'  de  janeiro  de  1833,  quando  mais 
apertado  estava  o  cerco  da  cidade  do  Porto, 
pelas  tropas  legitimistas,  o  geueral  francez 
João  Baptista  Solignac,  ^  poude  desembar- 
car fora  da  barra,  com  um  reforço  de  ii8 
recrutas  belgas,  a  favor  dos  liberaes.  Onze 
doestes  soldados  vinham  com  o  colera-mor- 
btts.  Este,  em  breve  se  communleou  aos  seus 
camaradas,  depois,  aos  babitantes  da  cidade, 
e  em  pouco  tempo  se  propagou  por  todo  o 
reino,  fazendo  muitos  milhares  de  vietimas. 

Foi  o  presente  que  nos  trouxe  o  íámoso 
heroe  d' Alcoentre I... 


1855,  o  colera^morbus^  toma  a  inva- 
dir Portugal,  durando  até  ao  anuo  seguinte, 
e  matando  muita  gente. 

Em  1856,  principia  no  Porto,  o  flagello  da 
febre  amarella,  e  ncí  anno  seguinte,  se  es- 
tende por  todo  o  reino.  Só  na  cidade  de  Lis- 
boa, matou  oito  mil  e  tantas  pessoas. 

O  sr.  D.  Pedro  V,  cobriu-se  de  gloria 
Doesta  triste  conjunctnra,  pois  que,  tendo 
grande  numero  de  indivíduos  fugido  de  Lis- 
boa, e  tendo  o  cardeal  patríareha  fugido  para 
Santarém,  o  sr.  D.  Pedro  só  abandonava  o 
seu  palácio,  para  correr  em  soccorro  dos 
doentes,  animando-os  com  as  suas  palavras 
eloquentes,  e  proporcionando-lhes  as  possí- 
veis commodidades.  É  por  lato,  e  por  mui- 
tas cousas  mais,  que  Portugal  ainda  boje  se 
recorda  (e  recordará  sempre)  com  saudade, 

*  Vide  !.•  vol,  pag.  78,  col.  1-,  e  7.»  voL, 
]Mig.  355,  col.  2.» 


d*este  virtuoso  monarcha,  que  a  morte  arre- 
batou ao  respeito  e  carinho  dos  portuguezes, 
.na  florescente  edade  de  24  annos.  (Tinha  nas- 
eido  a  16  de  setembro  de  1837,  e  falleceu  de 
febre  palludosa...  a  11  de  novembro  de 
1861). 

O  mez  de  novembro,  é  íatal 
para  os  príncipes  da  casa  de. 
Bragança  I 

D.  João  IV,  morreu  a  6  de 
novembro  de  1656. 

D.  Maria  II,  a  15  de  novem- 
bro de  1853.      ' 

O  infante  D.  Fernando,  sea 
(ilbo,  a  6  de  novembro  de  1861. 
D.  Pedro  V,  a  11  de  novem- 
bro de  1861. 

D.  Miguel  I,  a  16  de  novem- 
bro de  1866. 

Pharol  da  torre  do  Outao  ^ 

No  principio  do  século  xvii,  ainda  eram 
raríssimos  os  postos  «emaphoricos  no  nosso 
littoral.  Sendo  a  navegação  nas  aguas  de  Se- 
túbal de  bastante  perigo,  por  causa  das  cor- 
rentes e  rochedos  do  Cabo  do  Espichel,  os 
offieiaes  da  Casa  do  Corpo  Santo,  requere- 
ram, em  1625,  ao  usurpador  Pbilippe  IV,  que 
mandasse  collocar  um  pharol,  na  torre  do 
Outão,  para  encaminhar  as  embarcações  à 
barra  de  Setúbal  Tiveram  este  despacho  ao 
seu  requerimento—  «El  castellano  deOton, 
ponga  este  farol,  dandole  los  suplicantes  la 
necesario  para  «/.■  —  Nem  outra  cousa  era 
de  esperar  de  qualquer  dos  trez  Phílippes^ 
que  no  longo  período  de  sesssenta  desgra* 
fados  annos,  só  cuidaram  em  reduzir  Por- 
tugal á  ultima  miséria. 

O  pharol  foi  construído  sobre  um  alto  ro- 
chedo, mas,  apezar  da  sua  elevada  posição, 
não  era  visível  em  tempo  de  nevoeiro,  tão 
frequente  na  Serra  da  Arrábida. 

Em  1710,  tornaram  os  mesmos  offieiaes 
da  Casa  do  Corpo  Santo,  a  pedir  o  estabele- 
cimento de  um  pharol,  na  torre  do  Outão» 

i  Chamo  lhe  torre  do  Ontão,  porqiie  é  ge- 
ralmente designada  por  e^te  nome ;  porém 
é  impróprio,  porque  o  Outao,  è  uma  verda- 
deira fortaleza,  e  não  uma  toire.  . 
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ao  que  D.  João  V  deferiu,  mandando,  por 
carta  regia,  de  12  de  jnlho  d'esse  anno.con- 
slmír  o  pharol  no  logar  requerido ;  mudan- 
do-se  então  do  primitivo  logar  para  o  actual, 
íem  sido  por  varias  vezes  restaurado; 
hoje  é  nm  pbarol  de  segunda  classe,  con- 
struído segundo  o  ftysfema  moderno  mais 
geralmente  adoptado  para  os  postos  sema- 
phoricos. 

Hendimento  da  oamara  mnnioipal 

A  receita  d*e8te  município,  no  anno  de 
1879,  foi  de  21:8021370  réis— e  a  despeza 
foi  de  20:121^315  réis— saldo  — i:74iM55 
réis. 

Na  receita,  está  incluído  o  subsidio  do  go- 
verno, para  viação,  na  importância  de  dois 
contos  de  réis,  e  o  producto  da  taxa  dos  des-, 
lastres,  applicada  ao  accrescentamento  do 
cães,  e  aterro^  entre  este  e  o  baluarte  do  Li- 
vramento, na  importância  de  1:426^060 
réis. 

Na  despeza,  está  incluída  a  verba  de 
9:566^804  réis,  despendida  com  o  mesmo 
aterro. 

Premio  &  oamara  de  Setúbal 

(Rendas  de  bilros) 

Na  exposição  nacional  de  1863,  foi  esta 
camará  premiada  com  medalha  de  prata, 
pelos  artefactos  que  expoz^  pertencentes  â 
industria  de  rendas  de  bilros,  que  com  gran- 
de perfeição  se  fazem  em  Setúbal,  occopan- 
do  moitas  mulberes,  quasi  todas  pertencen- 
tes às  classes  pobres,  principalmente  do 
bairro  do  Trôino. 

Tenho  percorrido,  por  va- 
rias vezes,  difítirentes  povoa- 
ções do  nos^o  liitoral,  e  em 
quasi  todas  vejo  as  mulheres, 
irmans  e  filhas  dos  pescado- 
res^ occupadas  na  factura  de 
rendas  de  bilros.  As  mais  per- 
feitas que  se  fazem  em  Portu- 
gal, sao  incontestavelmente  as 
de  Peniche;  apezar  dos  dese- 
nbos  originaes  estarem  já  tão 
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alterados,  pela  repetição  das 
copias,  feitas  pelas  mesmas 
rendeiras,  que  alguns  já  se 
não  pôde  saber  o  que  foram 
no  seu  principio. 

Esta  industria,  que  ainda 
hoje  é  um  grande  recurso  para 
as  classes  pobres,  apezar  da 
sua  extrema  barateza,  ^  tem 
decahido  muito,  pela  íntroduc- 
ção  de  rendas  estrangeiras» 
feitas  no  tear,  e  que,  apezar 
de  terem  muito  menos  dura- 
ção, teem  formosos  desenhos. 

Vide  no  6.«  voL,  pag.  643, 
col.  1.*  e  seguintes,  onde  trato 
circumstanciadamente  d'esta 
industria. 

Dizimo  do  peixe 

O  dizimo  do  peixe  que  se  pescava  no  rio 
e  nas  aguas  de  Setúbal,  era  do  rei,  e  ren- 
dia-lhe  annualmente,  até  ao  principio  d'este 
século,  termo  médio,  40:000  ducados— 
83:2004000  réis  t> 

Offerta  &  bibliotheoa  mnnioipal 

Por  intervenção  do  sr.  Manoel  Maria  Por- 
tella,  tem  offerecido  a  esta  bibliotheca,  o  be- 
nemérito setubalense,  Francisco  Eduardo 
Gomes  Gardím^  residente  no  Brasil,  algumas 
obras  de  muito  merecimento,  pela  sua  imr 
portancia  histórica;  entre  ellas,  as  que,  em 
prosa  e  verso,  produziu  a  peona  elegantis* 
sima  de  D.  J.  6.  de  Magalhães,  escriptor  bra> 
sileiro. 

TabeUiães 

O  rei  D.  Manoel,  por  uma  provisão  de  11 
de  junho  de  1501,  determina  que  em  Setú- 
bal não  haja  mais  de  sele  tabelliães. 

<  O  mais  que  uma  pobre  rendeira  pôde 
ganhar,  trabalhando  todo  o  dia,  são  80  oa 
iOOréist 

2  O  ducado,  sendo  da  Suécia  e  Noruega, 
valia  em  Portugal,  2:080  réis,  e  é  por  onde 
a  conta  está  feita  no  texto :  sendo  da  Hol- 
landa,  vale  2:090  réis. 
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Vigários  da  vara 

Por  ama  provisão  do  asarpador  Philíp- 
pe  lY,  de  24  de  maio.de  1633,  é  prohibido 
aoB  vigários  da  vara  de  Setabal,  o  passarem 
ordens  de  prisão,  contra  indivíduos  secula- 
res, como  até  então,  abusiva  e  arbitraria- 
mente praticavam. 

Assento  em  oòrtes 

D.  João  III,  por  um  aJvará  régio,  de  23 
de  março  de  1530,  concede  que  os  procura- 
dores de  Setúbal,  tenham  assento  em  cortes, 
no  4.*  banco,  onde  também  tinham  assento, 
08  procuradores  de  Monte-Mór-Novo,  e  os 
de  Estremoz. 

Titulo  de  notável 

Nas  cortes  d*Evora,  de  1535  (i3."  convo- 
cadas n'e8U  cidade,  e  8i.*«  de  Portugal)  o  rei 
D.  João  III,  recebeu,  por  offerta  voluntária 
dos  povos,  100:000  cruzados  (40  contos  de 
réis)  para  as  despezas  do  estado.  Distinguia- 
do-se  n*esta  offerta,  os  setubalenses,  o  rei 
concedeu  à  sua  villa,  o  titulo  de  notável,  por 
carta  regia  de  31  de  outubro  d'esse  anuo  de 
1535. 

Logares  dos  misteres, 
nos  aotos  publioos 

Por  um  alvará,  do  l.«  d*ag08to  de  1636, 
foram  designados  os  logares  que  os  misteres 
devem  occupar  nos  actos  públicos,  sendo— 
na  casa  da  camará,  em  escabéllos  abaixo  do 
procurador  do  concelho— e  nas  procissões, 
atraz  do  mesmo  procurador,  levando  varas 
vermelhas,  com  as  respectivas  insígnias. 

Dou  por  terminado  o  artigo  concernente 
á  formosa  cidade  de  Setúbal.  Deixo  de  men- 
cionar bastantes  cousas,  por  as  julgar  de 
menos  importância,  e  para  não  fazer  esta 
descripção  ainda  mais  longa,  e,  por  conse- 
guinte, mal  cabida  em  um  diccionario,  e  só 
própria  de  um  livro  especial,  que  trate  ex- 
clusivamente de  Setabal. 


Peço  desculpa  aoa  setubalense!,  por  alga* 
mas  verdades  amargas  que  se  lêem  na  mi- 
nha descripção ;  mas  já  disse  em  outra  parle 
d*este  artigo— tido  sou  tm  escriptor  assa- 
Uiriad0f  para  só  divulgar  o  bem  e  encobrir 
o  mal—escrevooquemedictaammhacm* 
scieneia :  posso  errar ^  mas  esse  erro  é  filho 
do  respeito  que  devo  á  verdade,  e  nSo  ao 
desejo  de  criticar.  Tomara  eu  ter  sempre  só 
que  dizer  Ikm  e  numca  motivo  para  dizer 
tMlf  porém,  nem  sempre  tenho  essa  salisfa" 
ção. 

Âl.  ultima  liora 

Depois  de  escripto,  composto  e  paginado 
o  que  fica  dito,  deram-se  dons  factos  em  Se- 
túbal^ dos  quaes  julgo  dever  fazer  seientes 
08  leitores :  são  os  seguintes : 

Temporal  de  Janeiro  de  1881 

A  continuação  do  inverno,  que  tantos 
prejuízos  causou  em  varias  partes  do  reino, 
principalmente  no  Ríba-Tejo,  também  pre- 
judicou muito  as  propriedades  de  Setúbal 
e  suas  immediações. 

Desde  o  dia  23  do  referido  mez,  sobretudo» 
as  chuvas  foram  tão  constantes  que  inun- 
daram os  campos  e  parte  da  cidade.  Causa- 
ram grandes  estragos  nas  quintas,  destruin- 
dolhes  os  muros,  as  searas  e  parte  dos  la- 
ranjaes. 

Na  noite  de  29  para  30,  as  aguas  da  cheia, 
juntas  ás  da  maré,  inundaram  quasi  todas 
as  marinhas,  inutilisando  muito  do  sal  que 
estava  nas  eiras. 

Todas  as  marinhas  dos  esteiros  de  Gam- 
bia, Palma,  Telhada,  Praia,  e  Espim  do  Sul, 
soffreram  grandes  ruínas. 

«Luz  de  Setubalt 

Com  este  titulo  se  principiou  a  publicar 
em  Setúbal  um  novo  jornal,  no  dia  26  de 
fevereiro  d'e3te  anno  de  1881. 

DeolaraçSo 

Assevero  aos  meus  leitores  que  nenhum 
artigo  do  diccionario  me  deu  taoto  trabalho 
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e  cansoQ  tantas  dores  de  cabeça,  como  este 
de  Setúbal  t  E  nao  foi  por  falta  de  aponta- 
mentos, mas  pela  soa  superabundância;  e 
porque  se  contradiziam  uns  aos  outros.  Cada 
correspondente  contava  o  caso  de  diflerente 
maneira.  O  mesmo  individuo  que  me  man- 
dava a  narração  de  certos  factos,  pasíados 
meies,  esqnecendo-se  do  que  tinha  escrípto, 
o  repetia,  mas  em  completa  coíitradicçao  dos 
seus  primeiros  apontamentos. 

Um  cavalheiro  muito  instruído  nas  cousas 
de  Setúbal,  e  que  sempre  me  mereceu  in- 
teiro credito,  mandon-me  uma  folha  de  pa- 
pel almaço,  completamente  escrjpta  nas  suas 
quatro  paginas,  em  lettra  muito  miúda  e  li- 
nhas muito  bastas,  contendo  vários  aponta- 
mentos sobre  diversos  assumptos.  Regulan- 
do-me  por  elles,  inuUlisei  tudo  quanto  tinha 
escripto  sobre  a  matéria,  perdendo  o  traba- 
lho de  bastantes  paginas.  Passados  qnatro]ou 
cinco  dias,  recebo  uma  carta  do  mesmo  in- 
dividuo, dizendo  me:  — «Os  apontamentos 
que  lhe  mandei  ultimamente  estão  todos  er- 
rados :  não  faça  obra  por  elles,  mas  peíos 
que  agora  vão»  (1).  E  mandon-me  outra  ma- 
çada. Eu,  farto  de  tanta  contradicção,  tomei 
a  aproveitar  tndo  o  que  tinha  inntílísado,  e 
deitei  ao  limbo  os  taes  apontamentos,  tanto 
os  errados  como  os  Cêrtos, 

Aproveitei  muito  do  contheudo  nk  Memo- 
ria sobre  a  historia  e  aiministração  do  mu* 
nkipio  de  Setúbal;  mas  foi-me  precizo  o 


maior  cuidado  para  fugir  dos  frequentes  ana- 
chronismos  e  alguns  erros  de  historia  em 
que  cabia  o  auctor,  apezar  de  ser  académico. 
Por  todo  o  exposto  se  pôde  fazer  ideia  dos 
trances  por  que  passei  para  escrever  o  pre- 
sente artigo. 

BeotifloaçSes 

Além  de  alguns  erros  typographicos  que 
escaparam  na  revisão,  e  que  o  leitor  facil- 
mente pôde  corrigir,  ha  os  dous  seguintes : 

A  paginas  202,  col.  i.*,  disse  que  Setúbal 
tinha  em  1768  cioeo  freguezias,  e  nomeei  s6 
quatro,  esquecendo-me  mencionar  a  5.*,  que 
é: 

Nossa  Senhora  da  Graça.  Era  também 
apresentada  pelo  tribunal  da  mesa  da  con- 
sciência e  ordens,  por  ser  do  grão-mestrado 
de^S.  Tbiago.  O  prior  tinha  296  alqueires  de 
trigo,  180  de  cevada  e  20^000  réis  em  di- 
nheiro. Esta  freguezia,  em  1768  tinha  228 
fogos. 

A  paginas  281,- col.  2.*;  no  4.»  período, 
digo  :-»t Até  então,  tinha  Setúbal  só  duas 
freguezias,  que  eram  as  referidas,  de  São 
Gião  e  a  de  S.  Sebastião.^  Deve  lér-se:  — 
Até  então,  tinha  Setúbal  só  duas  freguezias, 
que  eram  as  referidas,  de  S.  Gião  e  a  de 
Nossa  Senhora  da  Graça. 


Indiee  alphabetieo  das  priíieipaes  matérias 
eoiitidas  ii'este  artigo 


Academia  problemática i.  290 

Agua 298 

Agua  da  Tróia 2i3 

Aguas  medicinaes 293 

Alameda  do  Cães 278 

Alcácer  do  SaL,  Cezimbra  e  Setúbal. .  310 

Antiga  comarca  de  Setúbal 302 

Antiguidades  pbeniclas  e  romanas  da 
Tróia  (Yide  Cetobriga,, Tróia,  Tróia 
actual  e  paginas  310,  311  e  313)...      » 


Antigos  hospitaes  e  albergarias 265 

António  das  Chagas  (frei) 303 

Assento  em  cortes 356 

Asylo  da  infância  desvalida 266 

Aterro  do  cães. 280 

Auctoridades  antigas 310 

B 

Banhos 295 

Barbuda,  257 301 

Barra. 295 

Bastulos. ^. 3»8 
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Bibliotheca  manícípal,  317.  < 
Brazao  de  Setúbal 


Caminho  de  ferro,  203 .. , 

Carreira  dos  vapores  para  Alcácer. . . 

Casa  ODde  nasceu  Bocage 

Casa  do  corpo  da  guarda 

Casamento  do  D.  João  II 

Castellos  d*AIbarquel  e  de  S.  Phillppe. 

(Vide  Setúbal  MUilar) ^. 

Castigo  aos  carniceiros 

Cemitério  publico ' 

Cetobriga,  20o-. 

Combate  do  Alto  do  Viso 

Commercio  do  sal 

Concelhos  annexados  ao  de  Setúbal. . 


Desacato.  (Vide  Collegio  dos  JesuitasJ. 

Direito  do  diíla^tre 

Direito  do  trapiche 

Dizimo  do  peixe 

Doca 


Egrejas  e  ermidas,  236 

Escriptores  setubalenses^ 

Estàos... 

Estradas,  277 

Exportação,  293 

Exposição  do  retrato  de  Bocage. 


Fabricas 

Falta  d*af  aa 

Família  de  Bocage 

Feira  de  S.  Thiago 

Feiras  e  mercados  do  concelho, 

Flora  Setubalense! 

Fonte  das  Lagrimas 

Fonte  de  S.  Braz 

Foral 

Forte  do  Cabo 

Fregnezías  antigas  e  modernas,  203, 
281 

O* 

Gabriel Malagrida  (jesuíta) ' 

Gafaria.. . .' 

Guarnição  militar 


3^ 
204 


233 
293 
307 
271 
352 


293 
267 
213 
232 
302 
203 


311 
^11 
355 
280 


254 
292 
300 
293 
305 
3i6 


294 
277 
307 
282 
289 
297 
303 
305 
203 
271 
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Historia  de  Setúbal,  306 3f2 

Hospftaes  e  alb  ^rgarias 265 


Illuminação  publica 204 

Inscripçào  achada  na  Tróia 311 

Instrucção  publii^a 316 

Instrucçào  secundaria 233 

Isabel  de  S.  Francisco 305 

Itinerário  de  Antonino  Pio 208 


João  II  (D.),  220,  228 352 

Junta  constitucional. . « 232 


Lagoas  da  Troí  a 301 

Lapa  do  Medico 252 

Lapide  commemorativa  a  Bocage ....  313 

Limpeza  da  cidade 276 

Lyceu  municipal*. 232 

Isã, 

Melhoramentos  antigos. 275 

Melhoramentos  modernos 276 

Minas  metálicas 301 

Misericórdia 263 

Monumento  a  Bocage 313 

Monstro  marinho 291 

Mosteiros 241 

Nascentes  d*agua,  aqueducto  e  chafa- 
rizes    317 

Nova  Estrada 293 


Objectos  achados  na  Tróia,  213 310 
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SEVÉR,  ou  CEVÉR— Rio,  Alemtejo— Na 
serra  de  S.  Mamede,  freguezía  de  S.  Salva- 
dor de  Aramenha,  concelho  de  Marvão,  do 
lado  do  O.,  nos  sítios  do  Barreirão,  Alvarães, 
Gaféte,  Onrelev^das,  Onregeíras  das  Naves^ 
Gavião,  Porto  da  Espada,  e  Magdalena,  nasce 
o  rio  Sever,  que,  junto  com  uns  grandes 
olhos  Sagua^  á  vista  de  Marvão,  corre  com 
o  nome  d'esta  villa,  sendo  aqui  atravessado 
por  duas  pontes,  de  pedra,  cada  uma  de  trez 
arcos.  No  sitio  da  Nêgra^  3  kílometros  abai- 
xo da  segunda  ponte,  já  com  o.nome  de  Se- 
ver, principia  a  dividir  Portugal  de  Gastella, 
marcando  12  kílometros,  até  ao  Carrascal 
de  Valença  d*AIcantara,  onde  recebe  o  rio 


bespanhol  de  Alburrel,  continuando  a  ser- 
vir de  divisão  às  duas  monarchias,  até  perto 
,de  Montalvão.  Passa  á  vista  de  Vllla-Velha- 
do  Rodam,  'e  morre  na  esquerda  do  Tejo» 
com  40  kílometros  de  curso;  Cria  bastante 
e  óptimo  peixe. 

Abaixo  da  2.*  ponte,  flea  um  rochedo  es- 
carpado, sobre  a  margem  esquerda  (N.)  e 
do  tal  rochedo  rebenta  um  manancial  d'agua 
chamado  Fonte  de  Maria  Viegas^  que  vem 
ter  ao  rio.  Esta  agua  é  evidentemente  sul- 
phurea,  firia,  diaphana,  com  sabor  enjoativo 
e  cheiro  a  ovos  chocos,  ao  nascer.  É  remé- 
dio efficaz  para  toda  a  qualidade  de  molés- 
tias cutâneas  e  outros  padecimentos.  . 
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Na  margem  d*6ste  rio,  se  fez  a  entrega— 
em  Í5i8— da  rainha  D*  Leonor,  terceira  mu- 
lher do  rei  D.  Manoel,  filha  de  Phílippe  I, 
de  Gastella,  e  mãe  do  infante  D.  Carlos,  que 
morrea  menino,  e  da  infanta  D.  Maria,  qae 
foi  senhora  de  Viseu  e  Torres-Vedras. 

SEVER,  ou  CEVÉR— freguezia,  Traz-os* 
Montes,  coneelho  de  Santa  Manha  de  Pena- 
guião, comarca  do  Peso  da  Régòa,  85  kilo- 
metros  a  ENE.  do  Porto,  355  ao  N.  de  Lis- 
boa, 35Ò  fogos. 

Em  1768,  tinha  150  fogos. 

Orago,  Santo  Adrião. 

Bispado  do  Porto,  districto  administrativo 
de  Villa  Real. 

Os  marquezes  d*Âbrantes,  apresentavam  o 
abbade,  que  tinha  l:40OM0O  réis  de  rendi- 
mento annual. 

Foi  abbade  d'esta  freguezia,  o  distinctis- 
aipio  escriptor,  Diogo  Barbosa  Machado  (vul- 
gàtmenie  ^  Abbade  de  Sever J  natural  ie 
Lisboa,  e  fallecido  n'esta  mesma  cidade,  em 
1771  Era  académico,  da  Academia  Real  da 
Historia  Poriugueza. 

As  suas  principaes  obras  são: 

Bibliotheca  ItisUana,  histórica,  critica  chro- 
nologica.  Na  qtial  se  comprehende  a  noticia 
dos  Quctores  porltiguezes,  e  obras  que  com- 
puseram^ desde  o  tempo  da  promulgação  da 
Lei. da  Graça^  até  ao  presente.  Offereàda  á 
Augusta  Magestade  de  D.  João  F— quatro 
volumes,  impressos:  o  1.%  em  i741— o  2.% 
em  1747  —  0  3.»,  em  175J— o  4.«,  em  1759. 
É  obra  ainda  hoje  muito  es- 
timada, e  em  poucas  livrarias 
se  encontra  completa,  custan- 
do, quando  appareee,  6O1WOO 
réis.  D*ella  foi  mandado  um 
exemplar,  á  exposição  de  Pa- 
ris, de  1867. 

Memorias  para  a  historia  de  Portugal,  que 
camprehendem  o  governo  d^el-rei  D,  Sebas- 
tião, desde  o  anno  de  1664  até  ao  de  J66í. 
Quatro  volumes,  com  o  retrato  do  rei  D.  Se- 
bastião e  formosas  vinhetas,  alem  de  uma 
gravura  de  pagina  em  aço,  repetida  em  ca- 
da volume. 

É  também  obra  de  grande  estimação,  e 
pouco  vulgar. 


SÈV 

Elogio  fúnebre  do  beneficiada  FroMw» 
Leitão  Ferreira,  recitado  no  paço. 

Escreveu  ainda  outras  varias  obras  de  in- 
conteslavel  merecimento. 

Foi  sen  irmão  o  doutor  Ignacio  Barbosa 
Machada  <padre)  que  também  foi  um  escri- 
ptor distinctissimo.   . . 

Vide  i.?  volume,  pagina  327,  colnmnaS.* 

Antigamente. escrevia-se  Cevêr^  e  talvez 
seja  mais  etymologlco,  se  se  derivar  de  Ce» 
veira^  que  no  portuguez  antigo  significava 
toda  a  espécie  de  cereaes. 

No  secub  XVII  pertencia  á  comarca  do  Ri- 
ba-Tâmega,  e  tinha  120  fogos. 

Havia  então  n*e9ta  freguezia  trez  ermidas 
publicas^Nossa  Senhora  da  Conceição,  San- 
ta Margarida,  e  S.  Martinho. 

É  terra  fértil  e  fica  próximo  da  margem 
direita  do  Douro,  que  a  abastece  de  óptimo 
peixe. 

S£V£R,  ou  CEVÊR— freguezia,  Reira  Alta, 
comarca  e  concelho  de  Moimenta  da  Reira 
(foi  da  mesma  comarca,  mas  do  extincto 
coneelho  de  Leomil)  12  kilometros  de  La- 
mego, 330  ao  N.  de  Lisboa,  220  fogos. 

Em  1768,  tinha  160. 

Orago,  Nossa  Senhora  da  Conceição. 

Rispado  de  Lamego  e  districto  adminis- 
trativo de  Viseu. 

É  terra  fértil. 

Esta  freguezia  não  vem  no  Portugal  Sacro 
e  Profano,  nem  na  Historia  ecclesiastica  da 
cidade  e  bispado  de  Lamego,  que  se  publicou 
em  1878. 

SE V£R  ou  GE v£r,  DO  VOUGA— villa,  fre- 
guezia e  cabeça  do  concelho  do  seu  nome, 
na  província  do  Douro,  comarca  d*Agueda 
(foi  da  extineta  comarca  d*£«gueira)  bispado 
e  48  kilometros  ao  O.  de  Viseu,  districto  e 
26  kilometros  ao  NE.  d* Aveiro,  264  ao  N.  de 
Lisboa,  190  fogos. 

Em  1764  tinha  127. 

Orago,  Nossa  Senhora  da  Assumpção. 

A  mitra  apresentava  o  abbade,  que  tinha 
600^000  réis  de  rendimento  annual 

Fica  2:500  metros  ao  ONO.  da  margem 
esquerda  do  rio  Vouga. 

O  concelho  de  Sever  do  Vouga  é  composto ' 
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de  8  fregnezias— Gedrim,  Conto  de  Esteves, 
Paradella,  Pecegueiro  do  Vouga,  Rocas,  Se- 
Tér  do  Voaga,  e  Silva-Escara,  todas  do  bis- 
pado de  Viseu,  e  Talhadas,  no  bispado  de 
Aveiro.  Todas  com  1:820  fogos,  e  7:800  al- 
mas. 

É  povoação  mais  antiga  do  que  a  monar- 
diia  portngneza ;  mas  não  consta  que  tivesse 
foral  velho ;  só  se  lhe  fosse  dado  por  seu  an- 
tigo senhor,  Soeiro  Goudezindes. 

O  rei  D.  Ibnoel,  deu  foral  novo  á  tilla  de 
Vouga,  em  Lisboa,  a  18  de  março  de  1514. 
Livro  de  foraes  novos  da  Extremadura, 
fl.  84,  V.,  col.  !.•— e  ao  concelho  de  Sever 
do  Vouga,  a  29  d*abril  do  mesmo  anuo  de 
1514.  lÀvro  de  foraes  novos  da  ExtremadU' 
ra,    .  173,  col.  !• 

No  século  X  pertencia  a  herdade  e  o  mos- 
teiro de  Santo  André  e  S.  Christovam,  de 
Sever,  a  Soeiro  Gondezindes  e  sua  mulher, 
que  os  legaram  ao  abbade  Jacob,  o  qual 
morreu  sem  deixar  herdeiros,  pelo  que  a 
doação  voltou  para  os  filhos  dos  doadores,  e 

^  estes  deram  tudo  ao  padre  Guadino  e  ao 
diácono  Sandioo,  sob  a  condição  d*ahi  vive- 
rem monasticamente.  Em  1005,  Sandino  Di- 
daz  vendeu  o  mosteiro  a  Froila  Gonçalves. 
Em  1018,  a  condessa  D.  Toda,  prima  de 
Froila,  e  sua  herdeira,  em  cumprimento  do 
testamento  de  Froila,  entregou  ao  mosteiro 
4a  Vaeeariça  (Mealhada)  todos  os  bens  que 
«lie  possuía,  desde  o  monte  Zebraria  até  ao 
rio  Vouga,  incluindo  o  mosteiro,  com  todas 
as  suas  rendas  e  dependências,  e  as  aldeias 
de  Paradella,  Abolini,  Salas,  S.  Martinho,  e 
a  herdade  de  Nespereira. 

Em  1094,  o  mosteiro  da  Vaeeariça  foi 
unido  à  Sé  de  Coimbra,  pelo  que  deixaram 

*  de  existir,  tanto  o  da  Vaeeariça  como  o  de 
Sever. 

Pelos  annos  de  1135,  o  famoso  abbade, 
tnestre  João  Cirita,  de  que  varias  vezes  se 
tem  aliado  n*esta  obra,  fundou  em  Sever 
«m  mosteiro  da  invocação  de  S.  Thiago,  para 
«remitas,  os  quaes,  em  1141  se  uniram  aos 
do  mosteiro  de  Tarouca,  e  adoptaram  a  sua 
regra  (benedictina)  doando*ihes  a  soa  egreja 
4e  S.  Thiago  e  suas  depeodencias.' 
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Em  novembro  do  mesmo  ani^  de  1141, 
D.  Affonso  Henriques  coutou  a  egreja  de 
S.  Thiago  (Ecdesiae  S.  Jacobi,  de  Sever  ei 
ipsis  Monachis  qui  ibi  habilant. . .  et  omnt- 
bus  aliis,  qui  ibi  Monasticum  ordinem  in  pre* 
sentiarem  tenent,  vel  tenebunt  per  manus  Jo* 
hannis  Taraucensi  ^òt^a/ú —Documento  de 
Viseu  e  Tarouca). 

Parece  que  n*oulros  tempos,  Sever  era 
povoação  de  menos  importância  do  que  Pe« 
cegueiro,  porque  nas  Inquirições  reaes  man- 
dadas fazer,  em  1250,*por  D.  AfTonso  III,  se 
diz: 

«Na  aldeia  de  Sever  de  Pecegueiro  de  Vou^ 
ga  tem  a  ordem  do,Spital  hum  casal,  que 
paga  a  terça  do  que  matar  no  rio,  e  as  prí^ 
maricas  (primeiras  lampreias  que  se  pescam 
em  cada  anno)  que  ha  a  dar  a  El-Rey,  e 
rousso,  e  omezio,  e  merd. . .  en  boca».  (Doe. 
da  Torre  do  Tombo). 

Em  897,  Gondesindo,  fez  ao  mosteiro  de 
S.  Salvador  de  Lavra,  um^a  larga  doação  na 
qual  se  comprehendia  Várzea  de  Carvoeiro, 
Rigas  (?)  Esmoriz,  e  Sever,  em  Riba  Vouga. 

Vô-se  pois  que  ha  quasi  mil  aiinos  já  exis- 
tia a  povoação  de  Sever  do  Voui^a,  com  o 
mesmo  nome  actual. 

Nas  sentenças  do  rei  D.  Diniz  sobre  as  hon* 
ras,  e  no  titulo  pertencente  sío  julgado  de  Se* 
vér  a  par  do  Vouga,  SQáiz: 

«Em  a  freguezia  de  Santa  Marria  de  Se-^ 
vér,  o  couto,  chamado  da  Hermida,  que  é 
de  S.  Thiago  de  Tarouca— e  o  aouto,  cha- 
mado de  Legiôo,  que  foi  de*  Johani  Barvudo 
— e  outro  couto,  chamado  de  S.  Fins,  que 
foi  de  Fernão  Rodrigues  Pacheco  >.» 

O  couto  de  S.  Fins  era  o  so- 
lar dos  Pachecos,  de  Cambra, 
familia  hoje  extincta. 

Estes  coutos,  já  no  fim  do  século  xiu  eram 
tão  antigos  que  se  não  sabia  quem  os  havia 
contado. 


1  Este  Fernando  (ou  Fernão)  Rodhgaes 
Pacheco,  é  o  famoso  akaide-mór  de  Celorico 
da  Beira,  que  em  1245  não  quii  entregar  o 
seu  castello  ao  conde  de  Bolonha,  depois 
D.  AfTonso  III,  imiundo  o  outro  brioso  al- 
eaide-mór,  Martím  de  Freitas.  (VideCWonco 
da  Beira  e  Coimbra). 
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TaQto  a  freguezia  como  todo  o  concelho 
de  Sever,  é  terra  muito  fértil  em  todos  os 
géneros  agrícolas  do  nosso  paiz,  muito  abun- 
dante de  aguas,  pelo  que  lia  muitos  prados 
em  que  se  criam  gados' de  toda  a  qualidade. 
As  suas  laranjas— principalmente  as  de  Pe- 
cegueiro— são  deliciosas. 

O  rio  Vouga  lhe  fornece  variado  e  sabo* 
rosissimo  peixe. 

As  vitellas  d'este  concelho  são  eguaes  ás 
de  Lafões,  na  delicadeza  de  gosto. 

Disse  que  a  familia  dos  Pachecos  de  Cam- 
bra, que  possuíram  o  couto  de  S.  Fins,  es* 
ava  extincta,  e  assim  ó ;  mas  não  está  ex- 
tincta  a  familia  dos  Pachecos,  de  Sever  do 
Vouga.  Em  outubro  de  1876,  aqui  falleceu 
Joaquim  Álvaro  Telles  de  Figueiredo  Pache- 
co, um  dos  mais  abastados  proprietários  e 
capitalistas  doestes  sitios.  Deixou  descendên- 
cia. Ainda  vive  seu  irmão,  o  sr.  dr.  Guilher- 
me Telles  de  Figueiredo  Pacheco,  formado 
em  medicina  pela  universidade  de  Coimbra, 
e  actualmente  director  clinico  do  hospital  ci- 
vil da  praça  de  Vallença  do  Minho  (Vide 
Vàllongo  do  Vouga). 

São  n'este  concelho  as  famosas  minas  de 
chumbo  argentifero  do  Braçal^  Malhada,  e 
Coval  da  Mó.  Era  seu  concessionário  Die- 
dríek  Mathias  Fewerheerd  (allemão)  e  por 
decreto  de  12  de  março  de  1877,  foi  appro- 
vada  a  transmissão  da  propriedade  doestas 
minas,  para  a  sociedade  denominada  Admi- 
nistração das  minas  do  Braçal,  composta  da 
viuva  e  herdeiros  do  referido  concessioná- 
rio. 

SEZELHB— freguezia,  Traz-os-Montes,  co- 
marca, concelho,  e  6  kilometros  ao  O.  de 
Montalegre,  66  ao  NE.  de  Braga,  90  fogos. 

Em  1768,  tinha  88. 

Tem  dons  padroeiros.  Santo  André  e  São 
Martinho. 

Arcebispado  de  Braga^ 

Distrieto  administrativo  de  V41la-Real. 

O  vigário  (coUado)  tinha  90M00  róis  e  o 
pé  de  altar.  Era  apresentado  pelo  reitor  de 
Montalegre. 

Eram  duas  fireguezias  que  se  uniram  no 
principio  do  século  xtux-^ Seisêlhe,  da  qual 


^  orago  Santo  André,  apostolo— e  Travaços^ 
do  Rio,  de  que  é  padroeiro  S.  Martinho,  bis- 
po. Ainda  existe  no  logar  de  Travaços  a  an- 
tiga matriz,  reduzida  a  capella. 

Fora  e  a  pouca  distancia  de  Travaços^ 
existe  outra  capella  publica,  dedicada  ao 
martyr  S.  Sebastião. 

Esta  freguezia  está  situada  sobre  a  mar- 
gem  direita  do  Cávado,  e  sobre  a  esquerda 
do  Rio-Màu,  e  na  parte  meridional  da  serra 
da  Mourella,  que  faz  parte  da  cordilheira  de 
montanhas  que  se  projectam  das  serras  de 
Larouco  e  Geréz.  Pelo  N.  confina  com  aGal- 
liza. 

É  terra  pouco  fértil,  apenas  produz  cen- 
teio, batatas,  nabos,  linho,  algum  milho  e 
pouco  trigo :  cria  porém  muito  gado  de  toda 
a  qualidade,  e  é  abundante  de  caça. 

O  rio  Cávado,  corre  ao  S.  da  freguezia,  e 
o  Rio-Màu,  pelo  O. 


Philippe  José  d' Andrade  (ou  Phiiippe  José 
Gonçalves  de  Andrade)  nasceu  na  aldeia  de 
Travaços  do  Rio,  a  12  de  fevereiro  de  1753.  ^ 
Foi  cirurgião-mór  do  governo  militar  do  Al- 
garve, por  carta  regia  de  2  de  março  de 
1788,  e  agraciado  com  o  habito  de  cavalleiro 
da  ordem  de  S.  Thiago  da  Espada,  por  ou- 
tra de  2  de  julho  de  1791. 

Depois  de  viver  alguns  annos  no  Algarve 
e  em  Lisboa,  retirou-se  para  a  sua  terra  na- 
tal. Morreu  no  logar  e  freguezia  de  Cabril, 
concelho  de  Montalegre^  a  12  de,  junho  de 
1H33. 

Escreveu  uma  Memoria  com  respeito  á 
peste,  que  foi  coroada  pela  faculdade  de  me» 
dicioa  de  Paris^  em  1775.  Foi  impressa  na 
Regia  Officina  Typographica,  Lisboa,  1788. 
É  um  livro  de  166  paginas,  em  oitavo.  ^ 

SEZIM— Antiga  e  nobre  casa  vinculada, 
junto  á  cidade  de  Guimarães.  Foi  instituído 
o  morgado  em  17  de  dezembro  de  1451,  por 
AfTonso  Vasques  Peixoto,  fidalgo  da  casa 
reaL 

N*e8ta  casa. entrou  depois  a  varonía  dos 
Freitas,  que  procede  de  Martim  de  Freitas^ 
o  famoso  alcaide- mór  de  Coimbra,  em  1245. 
Parece  que  n'esta  casa  está  representada  a 
descendência  d*este  leal  eavallehro,  pois  que 
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no  seu  testamento  manda  que  o  seu  cadáver 
seja  enterrado  na  sua  capella  deS.  Braz,  na 
CQllegíada  de  Guimarães,  e  cajá  capella  per- 
tence a  este  morgado ;  mas  nào  teve  eíTeito 
esta  disposição,  e  o  egrégio  alcaide-mór  está 
sepultado  na  capella  de  S.  Geraldo,  da  Sé  de 
Braga. 

É  actual  representante  da  casa  de  Sezim 
(por  fallecimeoto  de  sua  màe,  D.  Anna  Mar- 
garida de  Freitas  do  Amaral  Castello-Bran- 
co)  o  sr.  PaOlo  de  Mello  e  Sampaio  de  Frei- 
tas do  Amaral,  feito  primeiro  barão  de  Pom- 
beiro  de  Riba-Visella,  em  duas  vidas,  no  dia 
11  d*abril  de  1851. 

SEZULFE— villa,  Traz-os-Monles,  comar- 
ca e  concelho  de  Macedo  dos  Cavalleiros 
(foi  da  extincta  comarca  de  Chacim  e  sap- 
prlmido  concelho  dos  Cortiços)  35kilome- 
•  tros  de  Miranda  do  Douro,  420  ao  N.  de  Lis- 
t)oa,  120  fogos. 

Em  1768,  tinha  50. 

Orago,  S.  João  Baptista. 

Bispado  e  districto  ado^inistrativo  de  Bra* 
^     gança. 

A  mitra  apresentava  o  vigário,  que  tinha 
8#000  réis  de  côngrua  e  o  pé  d'altar. 

É  povoação  muito  antiga  e  foi  cabeça  de 
concelho.  Affonso  Rodrigues,  procurador  de 
el-rei,  em  Bragança,  lhe  deu  foral,  a  15  de 
março  de  1302,  e  D.  Diniz  I  o  conflrmou,  em 
Beja,  a  3  de  maio  do  mesmo  anno. 

O  rei  D.  Manoel  lhe  deu  foral  novo,  em 
Lisboa,  a  22  de  julho  de  1514.  (Livro  defo- 
raes  novos  de  T.  Jf.,  fl.  24  v.,  col.  !.•) 

É  n'esta  freguezia  a  ermida  de  Nossa  Se- 
nhora das  Flores,  que  foi  a  egreja  de  um 
hospício  de  clérigos  da  congregação  do  Cal- 
cário, fundado  pelo  dr.  Jeronymo  Ribeiro, 
chantre  da  Sé  de  Coimbra. 

SEZURES  — Ambas  as  freguezias  d*este 
nome  ficam  descriptas  em  Cezures. 

SHEBERINA  — nome  que  os  árabes  da- 
vam à  villa  de  Serpa. 

SIA— portuguez  antigo  — Mfai?a. 

SIBANâ— portDguez  antigo— cabana,  bar- 
raca, choupana,  tenda  de  campanha,  etc. 
(Documento  do  mosteiro  de  Grijó,  de  1598.) 

SIBRÃO  (São)— Vide  Cibrão. 

SIGOBRO  —  Vide  Cicouro. 

SIDHA— £  grande  o  respeito  consagrado 


pelos  árabes  a  Jesus  Christo  e  a  sua  Santís- 
sima Mãe. 

Para  elies,  com  effeíto,  Sidna  Aissa  ben 
Meryen  (Nosso  Senljor  Jesus  Chrislo  Filho 
de  Maria)  foi  um  grande  propheta.  Desde 
que  deixou  a  tei*ra  está  no  reino  do  céo, 
perto  de  Allah,  e  está  encarregado  especial- 
mente de  guardar  o  grande  livro  da  vida  de 
cada  homem,  onde  são  descriptas  todas  as 
acções  boas  e  má.s,  sem  nenhuma  excep^. 
No  dia  de  juiso  elle  descerá  á  terra  com  os 
outros  prophetas,  Abrabam,  Moysés,  Mabo- 
met  e  outros  encarregados  por  Deus  de  com* 
pôr  o  tríbanal  incumbido  de  julgar  cada  mor- 
tal e  Christo  presidirá  a  este  tribunal. 

Também  consideram  Maria  Santíssima 
como  uma  virgem  escolhida  por  Deus,  que 
o  foi  antes  e  continuou  a  ser  depois  do 
parto. 

É  de  notar  que  esta  crença  se  encontra 
até  nas  tribus  nómadas  dos  Musulmanos. 

SIEDA— portugaez  antigo— cadeira  do 
juiz,  no  tribnnal:  boje  diz-se  Seda. 

SI6R0 — portuguez  antigo — século.  Tam» 
bem  se  dizia  segre. 

sílabas— Vide  CUadas. 

SILGUEIROS— nreguezia.  Beira  Alta,  co- 
marca e  concelho,  districto,  bispado  e  9  ki* 
lometros  ao  S.  de  Viseu,  275  ao  N.  de  Lis- 
boa, 850  fogo^. 

Em  1768,  tinha  450. 

Orago,  Nossa  Senhora  da  Natividade  (o 
Portugal  sacro  e  profano  diz  que  é  Nossa 
Senhora  da  Assumpção). 

0  morgado  do  Loureiro  apresentava  o  ab- 
bade,  que  tinha  350j;000  réis  de  renda  an- 
nual. 

A  egreja  matriz  foi  fundada  por  João  An- 
nes  do  Loureiro.  (Para  evitarmos  repetições, 
vídâ  o  paragrapho  Alcaides-móres  de  Porta* 
legre,  volume  7.*,  paginas  222,  columna  !.• 
6  seguintes). 

â  povoação  antiquíssima.  A  freguezia  prin- 
cipiou em  uma  ermida  dedicada  a  Nossa  Se- 
nhora de  Silgueiros  (ou  da  Assumpção)  fun- 
dada em  tempos  remotos  ^  por  Danianel  (ou 

1  A  escriptura  de  doação  (em  latim)  fói 
feita  em  setembro  de  1223,  regnante  Rege 
nostro  D.  Saneio.  Vera  a  ser  D.  Sancho  II, 
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Daniel)  e  sua  mulher,  D.  Sancha  Gonçalves, 
pessoas  nobres  e  muito  ricas,  que  deram  á 
Senhora  uma  grande  propriedade,  denomi- 
nada Quinta  de  Silgueiros,  e  todas  as  mais 
que  possuíam,  e  as  vincularam  inperpetuum, 
para  que  dos  seus  rendimentos  se  sustentas- 
se o  culto  da  Senhora  e  se  occurresse  aos 
reparos  da  sua  capella;  dando  também  ca- 
sas para  residência  de  um  capellão,  estabe- 
lecendo-lhe  dos  mesmos  rendimentos  a  pre- 
ciza  côngrua,  e  lhe  deram  também  terras 
para  seus  passaes. 

Para  que  o  bispo  de  Viseu  se  não  oppo- 
sesse  a  esta  grande  e  valiosa  doação,  lhe  de- 
ram os  fundadores  um  bom  casal,  sob  con- 
dição também  do  prelado  sagrar  a  ermida. 

Gomo  a  população  fosse  em  grande  au- 
gniento,  d*ahi  a  poucos  annos  se  constituiu 
em  freguezia  independente,  e  como  a  capella 
depois,  com  o  decurso  do  tempo  não  tivesse 
a  suíHciente  capacidade  para  conter  todos 
os  parochlanos,  foi  ediflcada  a  actual  pelo 
dito  João  Ânnes  do  Loureiro,  e  é  porisso  que 
elle  e  os  seus  descendentes  ficaram  padroei- 
ros da  egreja  até  1834. 

A  imagem  da  padroeira,  é  de  pedra  e  de 
bôa  escuiptura,  apezar  da  sua  antiguidade, 
pois  ainda  é  a  primitiva. 

Pelos  annos  de  16i0  se  erigiu  a  irmandade 
de  Nossa  Senhora  da  Assumpção,  com  iOO 
irmãos,  todos  da  freguezia,  e  todos  os  cléri- 
gos que  quízessem  inscrever-se,  por  devo- 
ção, quer  fossem  doesta,  quer  de  outra  fre- 
guezia. Os  estatutos  d*esta  irmandade  foram 
confirmados  pelo  papa  Innocencio  X,  no 
anno  de  16i9,  concedendo  aos  irmãos  mui- 
tas graças  e  indulgências,  e  quatro  Jubileus 
perpétuos. 

Segundo  a  tradição,  a  imagem  da  Senhora 
foi  achada  em  uma  matta,  que  então  havia 
em  sitio  deshabitado  e  deserto,  pelo  que  se 
lhe  fez  a  ermida  no  logar  onde  hoje  se  vé  a 
ermida  de  S.  Bartholomeu.  Passados  tem- 
pos^ arroteando-se  a  matta,  se  construiu  no 
sitio  da  apparição,  a  egreja  matriz  actual. 


que  principiou  a  reinar  em  março  d'esse 
mesmo  anno  de  1223.  Já  se  vé  que  a  escrl- 
ptura  é  do  anno  de  J.  G.,  e  não  da  era  de 

Gesar. 


Os  Looreiros,  de  Silgneiros 

Tendo  fallado  na  familía  dos  Loureiros» 
fundadores  e  padroeiros  d*esta  egreja,  cum- 
pre-me  dizer : 

Foi  n'esta  freguezia,  na  quinta  do  Lou- 
reiro, o  solar  da  familia,  de  appellido  Lou- 
reiro (tomado  da  tal  quinta)  familia  muito 
antiga,  pois  data  dos  nossos  primeiros  reis. 
Não  consta  porém  se  tinha  antigo  brasão 
d*armas  antes  de  João  Annes  Loureiro,  fun- 
dador da  egreja,  casar  com  D.  Gatharioa  de 
Figueiredo :  desde  então  principiaram  a  usar 
das  armas  dos  Figueiredos. 

D.  João  III  accrescentou  estas  armas  a 
Luiz  Loureiro,  adail-mór  do  reino,  e  do  seu 
conselho,  por  carta  regia  de  6  de  junho  de 
1551 ;  ficando  assim  construídas  —  escudo 
esquartelado ;  no  l.«  quartel,  de  púrpura, 
um  torreão  de  prata,  e  arrimada  a  elle,  uma 
escada  d'oiro ;  no  2.<»  e  3.%  de  vermelho, 
cinco  folhas  de  figueira,  verdes,  perfiladas 
d'ouro  (Figueiredos)  —  o  4.^,  dividido  em 
palia  — na  !.•  d*ouro,  bandeira  de  púrpura, 
de  duas  pontas ;  na  2.*,  de  vermelho,  uma 
bandeira  de  prata,  também  de  duas  pontas, 
e  ambas  coin  ferros  da  sua  côr,  e  astes  de 
ouro.  Elmo  aberto ;  e  por  timbre,  dous  bra- 
ços de  leão,  de  púrpura,  em  à^p%,  e  uma  fo- 
lha de  figueira,  do  escudo,  em  cada  garra,  e 
no  meio  um  busto  d'bomem  de  frente,  com 
as  mãos  atadas  com  cordas  d'ouro. 

Outros  do  mesmo  appellido,  trazem  por 
armas  — escudo  esquartelado— no  1.»  e4.% 
de  púrpura,  castello  de  prata  e  um  homem 
arrimado  a  uma  escada  d*ouro  —  no  2.*  e 
3.*,  em  campo  d*ouro,  bandeira  de  prata, 
com  hastea  d*ouro.  O  mesmo  elmo  e  timbre. 

Ainda  outros  Loureiros,  alteraram  o  sen 
brazão,  em  consequência  de  allianças  com 
senhoras  de  outros  appellidos. 

Ha  n*e8ta  freguezia  uma  linda  ermida,  de- 
dicada a  Nossa  Senhora  das  Necessidades, 
mandada  construir  por  um  devoto  e  á  sua 
custa.  Foi  benzida  a  capella  no  dia  5  de  ju- 
nho de  1876,  e  n*esse  mesma  dia  se  disse  a 
primeira  missa,  vindo  a  Imagem  da  Senho- 
ra, de  casa  do  fundador,  em  solemne  pro- 
cissão, e  com  todas  as  demonstrações  de  re- 
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gosijo  publico  costumadas  em  taes  occasiões ' 
O  povo  da  fregaezia  e  o  das  circamvisí- 
nhas,  prineipiou  a  ter  logo  maita  devoção 
com  a  Senhora  das  Necessidades,  levando- 
Ihe  muitas  offertas,  e  fazeodo-lbe  aunual- 
mente  uma  sumptuosa  festividade. 

É  terra  muito  fértil,  populosa  e  rica,  e 
seus  habitantes  sobremodo  hospitaleiros,  tra- 
balhadores e  de  bons  costumes. 

SILVA— freguezia,  Minho,  comarca  e  con- 
celho de  Barcellos.  —  Vide  Calendário. 

SILVA  —  freguezia,  Trazos-Montes,  co- 
marca e  concelho  e  12  kilometros  de  Mi- 
randa do  Douro,  480  ao  N.  de  Lisboa,  150 
fogos. 

Em  1786,  tinha  76. 

Orago,  S.  Pedro,  apostolo. 

Bispado  e  distríeto  administrativo  de  Bra- 
gança. 

Pertenceu  aniigamente  ao  termo  da  villa 
d'Algoso,  e  depois  foi  da  comarca  de  Moga- 
douro, mas  do  mesmo  concelho  de  Miranda. 

O  2Ú[)bade  de  Villar-Sécco^  apresentava  o 
cura,  que  tinha  6iW(X>  réis  de  congrua-e  o 
pé  d'âllar. 

Mesmo  no  logar  da  Silva,  está  a  ermida 
de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  construída 
pelos  annos  dê  1430.  Estando  bastante  ar- 
ruinada, se  demoliu  para  construir  a  actual 
pelos  annos  de  1700. 

Segundo  a  tradição,  uns  missionários  do 
convento  dominicano  de  Villa-Real,  vindo 
aqui  pregar,  é  que  pediram  ao  povo  que 
fundasse  a  prjmíttiva  ermida,  ão  que  elle 
logo  annuiu.  Fazia-se  a  festa  á  Senhora  no 
dia  de  S.  Marcos,  evangelista  ( 25  d'abril ) 
que  era  concorridissima. 

Os  mesmos  frades  instituíram  logo  uma 
Irmandade  do  Rosário,  para  a  qual  obtive- 
ram muitas  graças  e  indulgências. 

Antigamente  hiam  à  ermida,  pelo  decurso 
do  anno,  varias  procissões  e  ladainhas. 

A  irmandade  de  que  fallei,  era  de  secu- 
lares, e  passados  annos  se  instituiu  uma  ou- 
tra de  ecclesiasticos,  que  também  festeja- 
vam a  padroeira,  no  8.«  dia  da  Ascenção  do 
Senhor. 

A  ermida  é  toda  de  cantaria  (de  que  no 
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sitio  ha  grande  abundância)  e  tem  altar-móf 
e  dous  lateraes. 

Debaixo  do  altar-mór  ha  uma  fonte,  de 
excellente  agua,  que  nunca  sécca;  e  fora  da 
ermida,  ao  lado  da  capella-mór,  outra  fonte 
com  uma  bicca  e  tanque,  tudo  de  boa  can- 
taria, construída  com  bastante  magnificên- 
cia. Em  volta  d*esta  fonte  ha  um  belio  souto 
de  castanheiros  e  outras  arvores  silvestres, 
que  fazem  o  sitio  muito  aprasivel. 

Também  fora  da  capella  está  a  residência 
do  eremitâo,  que  era  também  apresentado 
pelo  abbade  de  Villar-Sécco. 

SILVA— freguezia,  Minho,  comarca  e  con- 
celho de  Vallença,  54  kilometros  ao  N.O.  de 
Braga,  415  ao  N.  de  Lisboa,  200  fogos. 

Em  1768,  liDha  176. 

Orago,  S.  Julião. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminiS'» 
trativo  de  Vianna. 

O  papa  e  a  mitra  apresentavam  altematí- 
vãmente  o  abbadé,  que  tinha  2504;000  réis 
de  rendimento 

De  metade  do  rendimento  d'esta  (Iregue- 
zia  se  tinha  feito  um  beneficio  simples,  que 
depois  o  rei  D.  Diniz,  em  1308,  deu  a  D.  João 
Fernandes  de  Souto-Maior,  bispo  de  Tuy^ 
recebendo  doeste  outro  em  troca. 

Já  se  vé  que  esta  povoação,  mesmo  como 
parochia,  é  muito  antiga. 

É  n*e8ta  freguesia  a  torre  da  Silva,  solar  de 
um  ramo  de  Silvas,  que  pretendem  descen- 
der de  Eneas  Silvio.  Outros  da  mesma  famí- 
lia contentam-se  cm  ser  descendentes  de  D. 
Fruella  2.«,  rei  de  Leão,  por  seu  filho,  o  in- 
fante D.  Ordenho,  o  Cego,  e  pelo  filho  d*este, 
o  conde  D.  Payo,  que  viveu  no  meiado  do 
século  X.  —  D'este  foi  filho,  D.  Guterre  Paes 
da  Silva  (o  l.*"  que  tomou  o  appellldo  Silva) 
e  foi  governador  da  Terra  da  Maia,  que 
n*esse  tempo^  se  estendia  desde  a  margem 
direita  do  Douro  até  á  esquerda  do  Lima. 

Foi  seu  filho,  D.  Payo  Guterres  da  Silva^ 
governador  de  Alava  (Hespanha)  pae  de 
D.  Guterres  Alderete  da  Silva,  que  ajudou  o 
rei  D.  Fernando  Magno  a  conquistar  aos 
mouros,  a  cidade  de  Coimbra,  em  1037. 

É  n'este  D.  Guterres  que  os  nobiliários 
pdem  o  tronco  d*esta  família. 

Ha  outros  Silvas  que  se  dizem  descenden- 
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tes  de  Otho  Silvio,  romano,  governador  na 
Lusitânia,  no  tempo  de  Nero,  e  que  depois 
foi  também  imperador. 

O  qne  é  certo  é  ser  a  íamilia  dos  Silvas 
nobilíssima  e  muito  antiga  nas  Hespanhas. 

D.  Guterre  Alderete  da  Silva  veio  para 
Portugal,  pelos  annos  de  1040,  e  fez  assento 
n'esta  torre,  que  desde  então  se  denominou 
da  SUva. 

Na  aldeia  do  Gerdal  possuiu  o  mesmo  D. 
Guterre,  uma  quinta  à  qual  pôz  o  nome  de 
Alderete. 

Esta  familia  também  teve  depois  uma 
grande  casa  em  S.  Julíào  do  Calendário,  pró- 
ximo à  villa  de  Barcellos,  mas  o  seu  prin- 
cipal solar  foi  n*e8ta  torre  da  Silva  e  no  Ger- 
dal. 

Succedeulbe  seu  fllho,  D.  Payo  Guterres 
da  Silva,  governador  de  Portugal,  por  D.  Af- 
fonso  VI,  de  Leão  e  Gastella,  e  rico-homem 
do  tempo  do  conde  D.  Henrique,  e  de  seu  fi- 
lho D.  AíTonso  I  de  Portugal,  qne  o  nomeou 
governador  do  caslello  de  Leiria,  que  bavía 
mandado  construir  em  1135,  anno  em  que, 
pela  primeira  vez,  tomou  esta  praça  aos 
mouros. 

Na  Torre  do  Tombo  (Maço  8.%  n  •  1,  de 
foraes  antigos)  está  o  foral,  segundo  o  qual, 
D.  AíTonso  VI,  de  Leão  e  Gastella,  deu  foro 
de  villa  e  coutou  a  povoação  de  Gncujães 
(hoje  do  concelho  d'01iveira  de  Azeméis)  no 
anno  de  1058,  quando  governava  Portugal 
o  mesmo  D.  Payo  Guterres  da  Silva. 

Depois  D.  AfTonso  Henriques  deu  ao  mos- 
teiro benedíctino  d*esta  freguezia,  em  7  de 
julho  de  1139,  o  couto  de  Gucujães,  que  seu 
avô  tinha  indiiiuido. 

0  mosteiro  de  Gucujães  tinha  sido  fun- 
dado por  Egas  Moniz,  o  Gasco,  pelos  annos 
de  1004,  e  o  fundador  n^elle  foi  sepultado. 
(Vide  VI  vol.,  pag.  268,  col.  1,«  e  seguintes.)» 

D.  Payo  Guterres  da  Silva,  achando  esie 
mosteiro  pobre  e  acanhado,  o  reconstruiu  e 
ampliou  em  1060.  Também  foi  o  fundador 
dos  mosteiros  da  Junqueira,  e  Viilella,  e  re- 
edificou o  de  Tibães. 

Consta  que  este  D.  Payo  residiu  na  fre- 

1  Este  Egas  Moniz,  veio  para  Portugal 
om  o  bispo  do  Porto,  D.  Nonego. 


guezía  de  Silva-Escura,  mas  não  se  sabe  se 
na  qne  actualmente  pertence  ao  concelho  de 
Sever  do  Vouga,  se  na  do  concelho  da  Maia. 

Foi  seu  filho,  D.  Pedro  Paes  Escocha,  qne 
coutou  Tibães,  e  D.  Gomes  Paes,  que  foi  con- 
de e  ultimo  alcaide-mór  do  castello  de  Santa 
Eulália,  no  campo  de  Coimbra.  (Vide  v  vol., 
pag.  513,coL  1.*)^ 

Em  Hespanha  ha  vinte  e  tantos  titulares, 
procedentes  doesta  familia,  da  qual  também 
procedem  os  príncipes  de  Mileto,  na  Itália. 
Em  Portugal  também  pertenceram  a  esta  fa- 
mília, os  marquezes  de  Gouveia,  de  Alem- 
quer.  Alegrete  e  Vagos ;  os  condes  de  Por- 
talegre, Unhão,  Viliar-Maior,  Aveiras,  S. 
Lourenço,  e  S.  Thiago  de  Bedoido ;  e  ou- 
tras muitas  e  nobilíssimas  famílias  d'est6 
reino.  ^ 

Diz-se  que  o  primeiro  brazão  d*armas  dos 
Silvas,  foi  dado  por  D.  AfTonso,  de  Leão,  a 
Martim  Gomes  da  Silva. 

Os  manuscríptos  da  casa  Palmella  confir- 
mam o  que  ílca  dito  com  respeito  a  esta  fa- 
milia, accrescentando  que  D.  Gaterre  Paes 
Alderete  foi  casado  com  D.  Maria  Peres  de 
Ambia,  na  Galliza,  de  cujo  matrimonio  tive- 
ram um  filho  único,  que  foi  o  tal  D.  Payo 
Guterres  da  Silva,  o  qual  casou  com  D.  San- 
cha Annes,  de  Monte-Mór-Velho,e  teve  des- 
cendência. 

Teve  por  armas  —  em  campo  de  prata, 
leão  de  púrpura,  lampassado  de  azul  —  elmo 
de  aço  aberto,  e  por  timbre  o  leão  do  es- 
cudo. 

As  armas  doesta  familia,  com  o  leão  co- 
roado d*ouro,  accrescentaram  os  condes  de 
Aveiras ;  e  em  orla,  unja  silva  verde. 

*  Foi  n'esle  castello  que  o  fallecido  escri- 
ptor,  Luiz  Augusto  Rebello  da  Silva,  fez  re- 
presentar as  scenas  mais  interessantes  do 
seu  bello  romance  —  Ódio  velho  não  coma. 

2  Em  nossos  dias,  foi  feita  baroneza  da 
Silva,  em  5  de  janeiro  de  4837,  D.  Eugenia 
Cândida  da  Fonseca  Silva  Mendes  —  barão 
da  Silva,  em  14  de  setembro  de  1855,  José 
António  Ferreira  da  Silva  ->  e  visconde  da 
Silva,  em  25  de  janeiro  de  1872,  Joaquim 
António  d'Araujo  e  Silva. 

Ainda  temos  mais  —  barão  da  Silva  Ga- 
meiro, e  viscondes  da  Silva  Carvalho  e  da 
Silva  Monteiro. 
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Os  Silvas,  descendentes  de  D«  Pedro  da 
^ilva,  trazem  por  armas  — escado  esquar- 
telado,  no  i.*  e  4.«,  de  púrpura,  seis  bezan- 
tes  d'ouro  entre  uma  dobre  cruz,  e  borda- 
dura do  mesmo  —  no  ã.^"  e  3.%  de  prata,  leão 
azul,  e  por  timbre  uma  águia  negra,  abe- 
zantada  d'ouro. 

Os  Silvas  procedentes  da  casa  de  Unhão, 
-trazem  por  armas  —  escudo  esquartellado, 
no  1.»  c  4.%  d*ouro  lizo  —  o  2.«  e  3.*,  de 
prata,  leão  de  púrpura.  Timbre  uma  don- 
zella  com  um  escudo  d'ouro  na  mão. 

O  terreno  d'esta  freguozia  é  sobremaneira 
lertil  em  todos  os  géneros  agrícolas  do  nosso 
paiz ;  cria  muito  gado,  e  o  rio  Minho,  que 
lhe  flca  perto,  abastece  a  população  de  ópti- 
mo peixe,  quedo  mar  também  lhe  vem,  pelo 
rio  e  por  a  estrada  real. 

SILVA  —  freguezia,  Minho,  no  mesmo  bis* 
pado,  distrícto  administrativo,  comarca  e 
concelho  do  antecedente,  que  Ih?  flca  conti- 
gua, e  em  tudo  as  mesmas  distancias. 

Orago,  Santa  Maria  (Nossa  Senhora  da  Na- 
tividade.) 

Tem  iOO  fogo^. 

Em  1768,  tinha  81. 

Foi  curato  filial  de  S.  Julião  da  Silva. 

Os  monges  cistercienses,  do  mosteiro  de 
Oia,  na  Galliza,  apresentavam  o  abbade,  que 
tinha  23O4»0OO  réis  de  rendimento.  Depois, 
passou  o  direitode  apresentação  para  o  ar- 
cebispo de  Braga,  porque  o  primeiro  mar- 
quez  de  Pombal  não  consentiu  que  os  es- 
trangeiros tivessem  o  direito  de  apresenta- 
rão n*este  reino. 

Esta  freguezia,  como  a  antecedente,  é  /er- 
til,  e  o  rio  Minho  e  o  mar  a  abastece  de  ex- 
4;ellente  peixe. 

Ha  aqui  a  ermida  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição,  que  íoi  dos  Mendes  Caldas. 

No  logar  da  Cruzeira  d'esta  freguezia, 
existem  os  restos  de  um  grande  castello  oH 
iortaleza,  de  forma  circular,  com  seu  fosso. 
£  a  tiro  de  espingarda  d'eslas  ruinas,  ha  um 
logar  chamado  Madôrrct,  corrupção  de  Mo- 
4ôrra,  portuguez  antigo,  que  signica  monte 
de  pedras  miúdas,  de  forma  cónica,  que  de- 
pois se  veio  a  chamar  Fieis  de  Deus.  Talvez 
o  nome  lhe  provenha  de  alguma  mâmoa  cel- 
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tiea  que  aqui  existisse.  (Vide  3.<»  vol.,  pag. 
i85,  col.  1»  — e  5.«  pag.  45,  col.  !.•) 

No  sitio  chamado  Arraial  da  Silva,  exis* 
tem  vestígios  de  uma  bastida  ou  trincheira, 
que  alli  se  construiu  em  1801,  contra  cas« 
telhanos  e  francezes. 

Na  quinta  da  âranja,  que  fica  perto  da 
egreja  matriz,  ainda  existem  dous  grandq^ 
fornos,  qne  se  diz  terem  sido  feitos  pelo 
mesmo  tempo,  para  coserem  pão  para  a 
tropa  e  povo  que  defendia  a  tal  bastida. 

SILVA  — Vide  5t7t;an. 

SILVA-ESCÚIU  —freguezia,  Douro,  co< 
marca  d' Águeda,  concelho  de  Sever  do  Vou- 
ga, d*onde  dista  5  kilometros  ao  N.O.,  45  ao 
O.N.O.  de  Viseu,  270  ao  N.  de  Lisboa,  310 
fogos. 

Em  1768  tinha  230. 

Orago,  S.  João  Baptista. 

Bispado  de  Viseu,  districto  administrativo 
d'Aveiro. 

Os  condes  de  Penaguião,  que  depois  fo« 
ram  marquezes  de  Fontes,  e  por  fim  os  mar< 
quezes  TAbrantes,  seus  herdeiros,  apresen- 
tavam o  abbade,  que  tinha  700^000  réis  de 
rendimento  annual. 

Esta  freguezia  está  situada  entre  serras  e 
próximo  a  Rio-Máu. 

É  terra  muito  fértil  em  todos  os  fructos 
do  nosso  clima,  e  cria  muito  gado  de  toda  a 
espécie  e  de  óptima  qualidade.  Os  seus  moa« 
tes  são  abundantes  de  caça. 

Os  temporaes  de  janeiro  e  fevereiro  de 
1879,  causaram  enormes  prejuízos  n*esta  fre- 
guezia. 

São  aqui  as  famosas  minas  do  Coval  da 
Mó  e  do  Braçal.  (Vide  Ribeira  de  Fráguas.) 
Tem  havido  varias  questões, 
desordens  e  demandas  por  cau« 
sa  do  terreno  em  que  estão  as 
minas  do  Coval  da  Mó,  causa* 
das  por  a  falta  de  marcos  eu* 
tre  a  freguezia  da  Silva-Escu- 
*  ra  e  a  de  Ribeira  de  Fraguas, 
que  pertence  ao  concelho  de 
Albergaria  -  Velha,  de  modo 
que,  quando  qualquer  indivi- 
duo descobre  uma  mina  n*es- 
tes  terrenos,  maniftísta-a  og 
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concelho  de  SeYér;  e  outro 
manifesta  a  mesma  mina  no 
concelho  d*Albergana- Velha. 
N'eâte  estado  de  cousas,  é 
impossível  deixar  de  haver 
conflictos. 
As  minas  de  Coval  da  Mó,  são  dependên- 
cia das  do  Braçal.  (Vide  Albergaria-Velha^ 
Braçal^  Falhai,  e  Ribeira  de  Ff  águas.) 

Em  julho  de  1876,  o  sr.  Francisco  Dellof 
Fewerheerd,  foi  declarado  descobridor  legal 
da  mina  de  ferro,  da  capel||i  de  Santo  An- 
tónio, nas  freguezias  de  Ribeira  de  Fráguas 
e  Silva-Escura.  (Este  acautelou  se. j 

No  principio  do  século  i8.«  pertencia  esta 
parochia  ao  areiprestado  e  concelho  de  La- 
fões (hoje  Vouzella)  á  comarca  de  Goimbra, 
e  à  provedoria  d'Esgueira. 

Esta  povoação  ó  mais  antiga  que  a  mo- 
Darchia  portugueza,  mas  o  documento  mais 
velho  que  d*ella  encontro,  é  do  fim  do  sé- 
culo i3.%  e  existiu  no  cartório  do  monelro 
de  Grijó  —  diz  assim  —  Desserom,  que  na 
Aldeã  de  Silva  Escura  ha  El-Rey  quatro  Ca- 
sões... e  devem  a  dar  per  Paschoa  dous 
queijos,  com  senhas  (suas)  fazeduras  de  man- 
teiga, e  com  cinco  ovos,  e  senhos  (seus)  fei» 
xes  de  lenha  pêra  a  fogueira.  (Inquirições  de 
El'Rei  D.  Diniz. 

A  povoação  de  Silva  Escura  está  situada 
em  um  ameno  e  fertiiissimo  valle,  entre  as 
serras  altíssimas  do  Arestal,  que  lhe  fica  a 
£.,  e  Folgoso,  ao  O. 

Diz-se  que  o  nome  da  povoação  lhe  pro- 
vem, de  ser  todo  este  valle,  em  tempos  re- 
motos, um  denso  bosque  e  matagal. 

Regado  a  caudalosa  ribeira  que  com  o 
nome  de  Rio-Bom,  desce  da  serra  do  Ares- 
tal,  e  que  depois,  perdendo  o  nome  que  tem 
no  principio^  toma  o  de  Rio-Mau. 

""  • 

Esta  freguezia  é  a  ultima  que  o  bispado 

de  Viseu  tem  para  O.N.O.  —  Segue-se  a  fre- 
guezia de  Ribeira  de  Fráguas,  que  já  per- 
tence ao  bispado  d'Aveiro.  Também  é  aqui 
«^  como  fica  dito  —  a  divisão  dos  concelhos 
de  Albergaria- Velha  e  de  Sevôr  do  Vouga, 
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ambos  porém  na  comarca  d* Águeda,  districta 
administrativo  d' Aveiro. 

Ha  na  povoação  de  Silva-Escura  a  peque- 
na mas  bonita  ermida  de  Nossa  Senhora  á^ 
Graça,  tão  antiga  que  se  ignora  quando  oo 
por  quem  foi  construída.  Estando  muito  ar- 
ruinada, o  abbade  da  freguezia,  Belchior  de 
Brito  Robles,  a  reedificou,  pelos  annos  de 
1660,  o  que  consta  de  uma  inscripção  quaaí 
illegivel,  gravada  em  uma  pedra,  embutida 
na  parede  do  lado  da  Epistola. 

Segundo  a  tradição,  a  primittiva  egreja 
matriz  era  no  alto  da  serra,  e  o  povo  do 
valle  mandou  fazer  esta  ermida,  para  n'ell& 
ouTir  missa  nos  dias  sanctifieados. 

Em  anno  que  se  ignora,  es- 
tando a  egreja  matriz  a  amea- 
çar imminente  ruina,  se  demo- 
liu, construindo-sõ  a  actual 
próximo  á  aldel^de  Siiva-Es- 
'    cura. 
A  ermida  tem  apenas  7  metros  de  com- 
prido por  3^50  de  largo,  e  só  tem  o  altar 
principal.  A  imagem  da  padroeira  é  de  pe- 
dra, de  meio  metro  de  alto  e  de  bôa  escul- 
ptura.  A  sua  festa  se  fazia  a  15  de  agosto. 
Em  1682,  foi  a  ermida  restaurada  á  custa 
do  povo  da  freguezia. 
(Vide  Sever  do  Vouga.) 

Em  agosto  de  1862,  uma  turbamulta,  do 
concelho  de  Sever  e  dos  immediatos,  se  di- 
rigiu amotinada  ao  estabelecimento  das  mi- 
nas e  ahi  fez  estragos  de  muita  importância» 
sob  pretexto  de  que  o  fumo  das  fornalhas 
das  minas  metálicas  d'esta  freguezia  e  das 
de  Ribeira  de  Fráguas,  produzia  o  oidiuni. 
O  governo,  para  indemnizar  a  empreza,  apre- 
sentou às  cornes  uma  proposta  de  lei,  pela 
qual  era  auctorisado  a  contractar  com  o  con- 
cessionário, a  cottstrucção  de  um  caminho 
de  ferro  do  systema  americano,  que  pozesse 
em  eommuntcação  com  o  rio  Vouga  os  es- 
tabelecimentos das  minas  do  Braçal,  Ma- 
lhada, e  Coval  da  Mó. 

Esta  proposta  foi  approvada  e  convertida 
na  lei  de  25  de  junho  de  1864,  e  o  contrato 
celebrado  celebrado  a  27  d'agosto  do  mesmo 
anno. 
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Coneedea  a  lei  ama  subvenção  de  3^000 
réis  por  cada  metro  corrente,  com  expressa 
declaração,  de  que  o  proprietário  não  terá 
direito,  em  tempo  aigom,  de  reclamar  outra 
qualquer  indemnisação  por  daumos  ou  lu- 
cros cessantes. 

O  terreno  concedido  para  a  exploração 
â*estas  minas  é  3.600:000  metros  quadrados. 

Na  mina  do  Braçal,  os  trabalhos  subter- 
râneos já  excedem  a  130  metros  de  profun- 
didade, e  empregam-se  n'estes  trabalhos  230 
operários;  e  nos  exteriores  150.  Nos  for- 
nos, 40. 

Os  terrenos  mais  ricos  são  os  da  mina  do 
Braçal,  pois  teem  dois  a  três  metros  de  me- 
tal puro  I 

Duas  rodas  hydrauHcas  são  empregadas 
no  esgoto  dos  poços  e  galerias,  e  extração  e 
preparação  do  minério. 

Junto  á  mina  do  Braçal,  na  margem  es- 
querda do  Rio-Mâu,  construiu  o  concessio- 
nário, em  1863,  uma  officina  para  fundição, 
a  que  deu  a  denominação  de  Dam  Fernando, 
a  qual  produz,  aproximadamente,  700  tone- 
^     ledas  de  chumbo. 

(É  importante  ver  Valle-Maior^no  conce- 
lho d' Albergaria- Velha.) 

SILVA-ESCURA—freguezia,  Douro,  con- 
celho da  Maia,  bispado,  districto  adminis- 
trativOy  comarca,  e  12  kilometros  ao  N.  do 
Porto,  150  fogos. 

£m  1768,  tinha  91. 

Drago,  Santa  Maria  (Nossa  Senhora  do  Ó.) 

Fica  323  kilometros  ao  N.  de  Lisboa. 

O  papa,  a  mitra  e  o  mosteiro  benedictino 
de  Sancto  Tbyrso,  apresentavam  alternati- 
vamente o  abbade,  que  tinha  500M00  réis 
de  rendimento  annual. 

É  terra  muito  fértil,  como  são  todas  as  da 
*  Maia.  Cria  muito  gado  bovino,  que  exporta 
para  a  Gran-Bretanha. 

Ha  n'esta  freguezia  uma  antiga  ermida 
dedicada  a  Santo  António  de  Lisboa. 

SILVALDE  —  freguezia,  Douro,  comarca 
e  concelho  da  Feira,  15  kilometros  ao  S.  do 
Porto,  300  ao  N.  de  Liâboa,  300  fogos. 

Em  1768  tinha  160. 

Orago,  S.  Thiago,  apostolo. 

Bispado  do  Porto  e  districto  administrativo 
de  Aveiro. 


O  papa,  a  mitra  e  os  cónegos  regrantes 
do  mosteiro  de  Grijó,  apresentavam  alter- 
nativamente o  abbade,  que  tinha  350  j(H)0 
réis  de  rendimento  annual. 

É  terra  fértil. 

Fica  na  costa  do  Atlântico. 

No  dia  24  de  junho  de  1874,  a  mulher  d^ 
jornaleiro  Marcellino  Alves,  dologardo  Co- 
véllo,  d*esta  fireguezia,  deu  á  luz  quatro 
creanç^s,  três  do  sexo  masculino  e  uma  do 
feminino.  Todas  nasceram  vivas  e  foram  ba- 
ptizadas, failecendo  com  poucas  horas  de 
vida. 

Ha  n'esta  freguezia  de  Silvalde,  uma  es- 
cola de  tiro,  com  a  denominação  errada  de 
Esmoriz,  mas  sem  nenhuma  condição  re- 
querida para  tal  âm.  Está  sempre  immi- 
nente  o  perigo  de  alguma  victima,  o  que 
ainda  não  ha  muito  succedeu,  pois  que  uma 
bala  matou  um  homem  que  passava  pela 
carreira.  Ha,  porém,  um  caso  grave  a  regis- 
trar, devido  a  malvadez  e  indisciplina  mili- 
tar,  pois  no  dia  23  de  oulobro  de  1879,  pela» 
8  horas  da  noute,  percorriam  os  caminhos 
da  freguezia  alguns  soldados,  uns  armados 
de  espingardas  e  outros  de  paus,  ameaçando 
de  morte  todos  quantos  encontravam.  A  um 
rapaz,  filho  de  José  Rodrigues  Estrangeiro, 
que  se  dirigia  a  um  serão,  espancaram-o  de 
tal  forma,  que  ficou  quasi  morto;  o  pae,  que 
já  estava  na  cama,  logo  que  teve  noticia 
d'este  facto,  dirigiu-se  ao  quartel,  e  quando 
estava  a  fazer  a  sua  queixa,  foi  atravessado 
por  três  balas,  caindo  morto,  disparando-s& 
em  roda  do  quartel  mais  cinco  tiros,  e  se 
não  fosse  já  estar  quasi  toda  a  gente  reco- 
lhida, haveria  muitas  victimas. 

Com  estes  assassinatos,  ficaram  trez  crean- 
cinhas  orphans  e  todo  o  povo  da  freguezia 
consternado. 

SILVAN  DEBAIXO— freguezia.  Beira  Al- 
ta, comarca  e  concelho  de  Satam.  (Vide  Sa- 
tam,  o  2.")  2i  kilometros  de  Viseu,  300  ao  N. 
de  Lisboa,  100  fogos. 

Até  fevereiro  de  1876,  foi  da  comarca  de 
Viseu,  e  desde  então,  ficou  pertencendo  á 
nova  comarca  de  Satam,  que  então  se  creou. 

Em  i768,  tinha  60  fogos. 
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Orago,  S.  Jeronymo. 

Bispado  e  distrícto  admiaistrativo  de  Yí- 
sen. 

O  reitor  de  Romans,  apresentava  o  cura, 
que  tinha  20^000  réis  e  o  pé  de  altar. 

No  dia  28  de  janbo  de  1876,  ama  medo- 
nha trovoada  se  desencadeou  sobre  esta  fre- 
gaezia  e  a  de  Rio  de  Moinhos  (que  lhe  fica 
próxima  e  pertence  ao  mesmo  concelho). 
Pelo  meio  dia,  principíoa  nma  chuva  dilu- 
Viana,  qae  mundou  todos  os  valles,  e  arras- 
tou na  sua  queda,  arvores,  plantas  e  tudo 
quanto  encontrou.  Os  regatos  se  tomaram 
em  rios  caudalosos,  que  também  causaram 
prejuízos  enormes.  Os  relâmpagos  e  os  tro- 
vões não  cessavam  de  aterrar  os  habitantes 
d'6stes  sítios. 

Só  duas  horas  durou  a  chuva,  e  foram 
bastantes  para  reduzir  á  mais  completa  nu- 
dez e  desolação,  os  campos  que  pouco  antes 
ostentavam  a  mais  luxuriante  vegetação  t 

O  governo  portuguez,  julgando  que  na  li- 
vraria do  filho  de  Dom  Francisco  de  Mello 
Manoel  da  Gamara  existiam  as  obras  de  Dom 
Francisco  Manoel  Mello  (vide  4."*  volume, 
pagina  312,  columna  l.«)  lh*a  comprou  por 
10:000  jOOO  réis,  e  o  título  de  conde  da  Sil- 
van,  em  9  de  março  de  1852.  lufelízmente 
nem  uma  única  das  obras  do  famoso  auctor 
das  Epanophoras  se  encontrou  n^aquella  li- 
"vraria,  mas  os  dés  contos  de  réis  lá  ficaram 
em  poder  do  sr.  D.  João  de  Mello  Manoel  da 
,  Gamara,  que  foi  feito  conde  da  Silvan  (se- 
gundo o  tratado)  a  13  de  novembro  de  1852. 
Em  julho  de  1877,  foi  feito  conde  do  mes- 
mo titulo,  em.  2.*  vida,  o  sr.  Dom  Francisco 
de  Mello  Manoel  da  Gamara,  filho  primoge 
Dito  do  primeiro  conde  da  Silvan. 

•  "^ 

Poiiugal  Sacro  e  Profano,  dá  a  esta  fre- 
guezia  e  á  seguinte,  o  nome  de  Silvão, 

SILVAN  DE  CIMA— freguezia,  na  mesma 
província  da  antecedente,  e  da  mesma  co- 
marca, concelho,  bispado  e  districto  admi- 
nistrativo, e  conservando  as  mesmas  distan- 
cias. 
Orago,  S.  Silvestre,  papa. 


140  fogos. 

Em  1768,  linha  8L 

O  padroado  real  apresentava  o  abbade» 
que  tinha  lOOjIOOO  réis  e  o  pé  d'altar. 

Foi  villa  e  cabeça  de  um  antiquissimo 
concelho  do  seu  nome,  ha  muitos  annos  sup- 
primido.  O  rei  D.  Manoel  lhe  deu  foral,  em 
Lisboa,  a  20  de  agosto  de  1504.  {Livro  iefo* 
raes  novos  da  Beira,  fl.  70,  v.,  col.  2.*). 

SILVARES— freguezia,  Minho,  comarca  e 
concelho  de  Fafe  (foi  do  mesmo  concelho, 
mas  da  comarca  de  Guimarães)  30  kilome- 
tros  aoKE.  de  Braga,  360  ao  N.  de  Lisboa, 
85  fogos. 

Em  1768,  tinha  79. 

Orago,  S.  Glemente. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

O  papa,  a  mitra  e  o  abbade  benediciino  do 
mosteiro  de  Santo  Tbyrso,  apresentavam  al- 
ternativamente (cada  um  quatro  mezes! . . .) 
o  abbade,  que  tinha  320^000  réis. 

É  terra  fértil;  cria  muito  gado  de  toda  a 
qualidade,  e  nos  seus  montes  ha  bastante 
caça. 

SILVARES  DE  MONTE  LONGO -fregue- 
zia, Minho,  Arcebispado,  districto  adminis- 
trativo, comarca  e  concelho  e  as  mesmas 
distancias  da  antecedente. 

Orago,  S.  Martinho,  bispo. 

Tem  125  fogos. 

Em  1768,  tinha  102. 

A  mitra  apresentava  o  abbade,  que  tinha 
300^000  réis  de  rendimento  annual. 

É  terra  fértil. 

SILVARES  —  freguezia,  Minho,  comarca 
e  concelho  de  Guimarães,  18  kilometros  ao 
NE.  de  Braga,  360  ao  N.  de  Lisboa,  150  fo- 
gos. 

Em  1768  tinha  117. 

Orago,  Santa  Maria  (Nossa  Senhora  da  Es- 
perança). 

Arcebispado  e  distrícto  administrativo  de 
Braga. 

O  cabido  da  collegiada  de  Guimarães, 
apresentava  o  vigário,  collado,  que  tinha 
50^000  réis  e  o  pé  d*altar. 

É  terra  fértil  e  povoação  muito  antiga, 
pois  D.  Affonso  iH,  eatando  em  Santarém» 
lhe  deu  foral,  em  16  de  fevereiro  de  1259. 
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(Uvro  /.<>  de  doações  de  D,  Afíonso  lII,  fl.  39, 
col.  l.«) 

SILVARES  — freguezia.  Beira  Baixa,  co- 
marca e  concelho  do  Fandão,  54  kilometros 
da  Guarda,  250  ao  E.  de  Lisboa,  300  fogo3. 

Em  1768  tinha  199. 

Orago,  Sant*ADna. 

Bispado  da  Guarda,  districto  administra- 
tivo de  Castello-Branco. 

O  vigário  do  Castellejo  apresentava  o  cura, 
que  tinha  40i9000  réis  de  côngrua  e  o  pé  de 
altar. 

É  terra  fértil.  Cria  mtiito  gado,  principal- 
mente miúdo,  e  é  abundante  de  caça. 

SILVARES  —  freguezia,  Minho^  comarca  e 
concelho  de  Lousada,  30  kilometros  ao  N. 
4o  Perto,  330  ao  N.  de  Lisboa,  200  fogos. 

Em  1768,  tinha  i50. 

Orago,  S.  Migue],  arcbanjo. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

Um  dos  cónegos  da  Sé  de  Braga,  apresen- 
tava o  vigário,  que  tinha  cem  mil  réis  de 
rendimento  annual. 

É  terra  fértil. 

SILVARES  e  S.  JOÃO  D*AREIAS  —  fre- 
guezia.  Beira  Alta,  comarca  e  concelho  de 
Tondella,  18  kilometros  de  Viseu,  270  ao  N. 
de  Lisboa,  115  fogos. 

Em  1768,  tinha  80. 

Orago,  Santa  Maria  (Nossa  Senhora  da 
Natividade). 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Vi- 
seu. 

O  vigário  de  S.  Thiago  de  Besteiros  e  o 
de  S.  Miguel  de  Caparrosa,  apresentavam 
alternativamente  o  cura,  que  linha  19^000 
réis  de  côngrua  e  o  pé  d*altar. 

É  povoação  muito  antiga.  Em  1213,  Dona 
Ouzenda  Paes,  senhora  viuva,  per  amor  de 
Deus  e  temoi  'do  inferno^  doou  ao  mosteiro 
de  Maceiradão,  a  terliam  partem  de  lotam 
villam  de  Silvares^  cum  pertinentiis  suis.  Et 
istud  fació  pro  remedia  animae  meae,  et  ut 
sim  Soror  eorum. 

Depoii  (1227)  a  mesma  Dona  Ouzenda 
Paes,  6  sua  filha,  D.  Froyle  Pires,  doaram- 
ao  mesmo  mosteiro,  muitos  bens  (por  morte 
das  doadoras)  em  Viseu,  Silvares  e  Garre- 
goso ;  obrigando*se  os  monges  a  dar-Ihes, 
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em  quanto  vivas,  tudo  o  que  tinham  em  Fa- 
gilde  e  na  Granja  de  Felgozella-— e  a  cada 
uma  das  doadoras,  seu  alqueire  de  azeite  e 
hum  par  de  çapatos,  todos  os  annos;  e  a  ofit* 
ba$.  12  pescadas,  e  seis  queijos,  e  huma  Sar^ 
racena  (uma  escrava  moura  para  as  servir) 
e  pitanga  como  a  um  Monge  da  Communi* 
dáde,  E  a  D.  Froyle,  dés  ovélhis  e  seis  ca* 
bras,  e  huma  junta  de  bóis,  e  duas  vaccas,  e 
huma  porca. 

Foi  villa  e  cabeça  de  um  concelho  ha  mui- 
tos  annos  supprimido. 

É  terra  fértil.  Cria  muito  gado  de  toda  a 
qualidade  e  nos  seus  montes  ha  bastante 
caça. 

SILVARES  —  Vide  Areias  (S.  Joào  de)  e 
Silvares. 

SILVARES  —  No  Poi'lugal  sacro  e  profa* 
no,  2.«  vol., pag.  220,  diz-se—  «Si/tarM,  fre- 
guezia,  no  bispado  do  Porto,  tem  por  orago 
S.  Miguel.  O  parocho  é  cura,  da  apresenta- 
ção do  reitor  do  collegio  da  Graça^  de  Coim- 
bra, rende  30i^000  réis.  Dista  de  Lisboa  57 
léguas  e  do  Porto,  cinco.  Tem  78  fogos.» 

^ào  acho  esta  freguezia  em  mais  parte  ai- 
guma,  nem  mesmo  no  Cathalogo  dos  bispos 
do  Porto,  que  tive  de  examinar  em  todas  as 
comarcas  da  diocese,  nào  achando  em  ne^ 
nhuma  d*ellas  uma  única  freguezia  com  o 
nome  de  Silvares. 

SIL  VEIROS  —  freguezia,  Minho,  comarca^ 
e  concelho  de  Barcellos,  15  kilometros  ao 
O.  de  Braga,  360  ao  N.  de  Lisboa,  130  fo- 
ges. 

Em  1768,  tinha  72. 

Orago,  o  Salvador  e  S.  João  Baptista. 

Arcebispado  e  districto  administrativa.de 
Braga. 

A  mitra  apresentava  o  reitor,  que  tinha 
120^000  réis  de  rendimento,  além  do  pé  de 
altar.  « 

É  terra  muito  fertiL  Gado  e  caça. 

SILVES  —  Cidade,  Algarve  K  cabeça  do 
concelho^e  da  comarca  do  seu  nome,  dis- 


^  Algarve  deriva-se  da  palavra  árabe  At- 
Garb,  Significa  Occidente.  Foi  este  o  nome 
que  os  mouros  deram  à  antiga  Turdetania. 
(Vide  vol.  l.«,  pag.  121,  coL  2.*). 
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tricto  administrativo  e  45  kilometros  de  Fa- 
ro, 225  ao  S.  de  Lisboa,  1:300  fogos.         ' 

Em  1600  tinha  apenas  nns  600  fogos,  e 
em  1768,  tinha  740. 

Orago,  Santa  Maria  (Nossa  Senhora  da 
Conceição). 

Bispado  do  Algarve. 

A  mitra^  apresentava  o  prior,  que  tinha 
MOjOOO  réis  de  rendimento  annoal. 

Está  em  37<'  e  ^8'  de  latitude  e  12»  e  12' 
de  longitude  N. 

Foi  por  quatro  séculos  corte  dos  reis  mou- 
ros do  Algarve  e  por  muitos  annos  cabeça 
do  bispado  do  seu  nome  e  residência  dos 
seus  bispos. 

Está  situada  na  encosta  de  um  monte,  so- 
bre a  margem  esquerda  do  formoso  rio  de 
Silves,  ou  Portimão,  que  é  aqui  atravessado 
por  uma  bôa  ponte  de  pedra. 

Ê  comarca  de  1.*  classe,  no  districto  judi- 
cial da  relação  de  Lisboa. 

Pertence  á  4.*  divisão  militar. 

Tem  estação  telegraphíca. 

Em  1835  foi  elevada  a  cabeça  de  comar- 
ca, mas  logo  no  anuo  seguinte  reduzida  a 
um  julgado  da  comarca  de  Lagos  t  Depois 
tomou  a  ser-lhe  restitaida  a  comarca. 

O  concelho  de  Silves  é  composto  de  seis 
freguezías,  todas  no  bispado  do  Algarve^  são 
— Alcantarilha,  Algoz,  Messines,  Pêra,  Ser- 
ra, e  Silves :  todas  com  5:300  fogos. 

A  comarca  é  composta  de  três  concelhos, 
que  são— Lagoa,  com  2:500  logos—Monchi- 
que,  com  2:000— e  Silves,  com  4:800.  To- 
tal, $):300  fogos. 

Pertencia  ainda  a  esta  comarca,  o  conce- 
lho de  Aljezur,  composto  unicamente  da  fre- 
gnezia  d*este  nome  e  da  sua  annexa,  Odes- 
seixe,  ambas  com  700  fogos ;  mas  este  pe- 
queno concelho  foi  supprimido  por  decreto 
de  23  de  dezembro  de  4873  e  desmembrado 
da  cdmarca  de  Silves,  ficando  a  pertencer 
ao  concelho  e  comarca  de  Lagos. 


D.  AÍTonso  III  lhe  deu  foral  em  Lisboa, 


de  1269.  (Livro  1."  de  doações  de  D.  Âffoni& 
III  fl.  97,  V.,  col.  l.«). 

O  rei  D.  Manoel  Ibe  deu  foral  novo,  em 
Lisboa,  a  20  de  agosto  de  1504.  (livro  de  fo- 
raes  novos  do  Algarve,  fl.  8,  v.,  col.  l.*). 

N'este  foral  se  vô  que  Silves  é  reputada 
em  primeiro  logar,  para  os  privilégios  de 
visinhança. 

Foi  couto  do  reino  (ou  de  foragidos). 

Fica  esta  cidade  24  kilometros  ao  NE. 
de  Lagos,  o  60,  também  ao  NE.,  do  Cabo  de 
S.  Vicente. 

V- 

Segundo  alguns  geographos,  foi  esta  ci- 
dade construída  antes  da  vinda  dos  canha- 
ginezes  á  nossa  Península,  e  os  seus  fun- 
dadores foram  os  phenicios,  uns  900  annos 
antes  de  Jesus  Christo. 

Sustentam  outros  que  os  fundadores  de 
Silves  foram  os  curetes  (cynetas,  ou  cyne- 
sios)  povos  da  Grécia,  qae  pelos  annos  do 
mundo  3:654  (450  antes  de  Jesus  Christo) 
entraram,  por  mar,  nas  Hespanhas,  onde  fun- 
daram varias  povoações ;  mas  o  padre  Sal- 
gado (Memorias  ecclesiasticas  do  Algarve) 
diz  que  os  curetes  nunca  vieram  á  Penín- 
sula ibérica,  e  que  foram  os  phenicios  os 
fundadores  prováveis  de  Silves. 

O  que  é  incontestável,  segundo  a  opinião 
de  todos  os  geographos  e  historiadores,  é 
que,  quando  os  romanos  invadiram  a  Lusi- 
tânia, já  Silves  era  uma  cidade  de  grande 
importância.  Todavia,  não  ha  memorias  cer- 
tas doesta  cidade,  antes  do  anuo  de  1060  de 
Jesus  Christo,  em  que  D.  Fernando  Magno, 
de  Castella  e  Leão,  a  resgatou  do  poder  doi 
mouros. 

Alguns  escriptores  afflrmam  que  este  mo- 
narcha  nunca  passou  para  o  sul  do  Monde- 
go; mas  a  maior  parte  dos  historiadores 
sustentam,  com  bons  fundamentos,  que  elle 
chegou  atè  à  margem  direita  do  Guadiana. 


Pouco  tempo  depois  de  resgatada  por  Dom 


em  agosto  de  1266.  (Livro  IJ^  de  doações  d^   Fernando  Magno,  tornou  a  cahir  em  poder 


D.  Âffonso  III  fl*  82,  v.,  col.  l.«) 

O  mesmo  soberano  deu  foral  ao  mouros 
^orros  de  Silves,  em  Lisboa,  a  12  de  julho 


por 


128 


dos  mouros,  que  a  conservaram 
annos. 
£m  21  de  julho  de  1189,  D.  Sancho  I,  de 
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Portugal,  lhe  poz  oin  apertado  cerco,  e  foi 
entrada  no  i.^"  de  setembro  do  mesmo 
anno. 

Nem  todos  os  escriptores 
são  concordes  no  anno  da  to 
mada  de  Silves  aos  mouros, 
por  D.  Sancho  I.  Uns  dizem 
que  foi  em  ii88,  outros  que- 
rem que  fosse  em  1189,  e  ain- 
da outros  pretendem  que  fosse 
em  1190.  Vide  adiante  o  que 
consta  da  Memoria,  ou  Rotei- 
ro, feito  por  um  dos  crusados 
que  ajudou  a  esta  conquista. 
Eis  como  se  eilectuou  esta  conquista.  * 
Uma  furiosa  tempestade  obrigou  uma  sec- 
ção da  esquadra  de  crusados^  da  qual  era 
chefe  geral  o  imperador  Frederico  Barba- 
Roxa,  a  arribar  a  Viila  Nova  de  Portimão, 
quando  dos  Paizes-Baixos  navegava  á  Pa- 
lestina.* ^ 

D.  Sancho  I  estava  então  em  Santarém,  e 
logo  mandou  muícos  refrescos  á  esquadra, 
6  por  fim  conseguiu  que  os  cruzados  o  aju- 
"^  dassem  a  tomar  Silves  (que  era  o  asylo  se- 
guro dos  piratas  africanos  que  infestavam 
as  nossas  costas)  promettendo  aos  crusados, 
abandonar-lhes  a  cidade  a  saque,  depois  de 
tomada. 

Constava  esta  esquadra  de  umas  70  ve- 
las e  era  guarnecida  por  muitos  fidalgos  e 
populares  da  Dinamarca,  Frisia^  Hollanda, 
Flandres  e  outros  paizes. 

D.  Sancho  I,  mandou  ao. conde  D.  Mendo 
de  Souza  (o  Souzõo)  ao  qual  alguns  dão  o 
nome  de  D.  Mendo  de  Souza  Zucano,  insi- 
gne capitão  portuguez,  que  marchasse  por 
terra  com  a  sua  gente,  em  direcção  a  Sil- 
ves. Chegou  elle  a  acampar  junto  á  cidade, 
«        quando  a  esquadra  fundeava  no  porto. 

Quarenta  dias  durou  o  cerco,  até  que  a 
praça  foi  tomada,  depois  de  bravíssima  re- 
«istencia,  com  muitas  perdas  dos  cbristãos 
e  grande  mortandade  dos  mouros. 

Os  portuguezes  e  os  seus  aliiados,  apenas 
pozeram  cerco  á  praça,  a  investiram  tão  ri- 


.  1  O  commandante  d'esta  fracção  da  es- 
quadra, era  Jaques,  senhor  de  Âvesnes  e 
marechal  do  Brabante. 


jamente,  que  em  pouco  tempo  tomaram  os 
arrabaldes  da  cidade,  que  eram  fortifica- 
dos. 

D.  Sancho  I  estava  em  Lisboa  a  juntar  gente 
e  mandou  para  Silves  40  gallés,  gallootas  e 
outros  navios,  carregados  de  bastimentos» 
artifícios  de  fogo  e  outros  engenhos  de  guer- 
ra usados  n*aquelle  tempo  (trabucos,  ona- 
grés,  balutas,  escorpiões,  catapultas,  testa- 
gens,  ariêtes,  etc). 

Apenas  o  rei  chegou^  os  ataques  se  mul- 
tiplicaram, porém  os  mouros  se  defendiam 
corajosamente^  fazendo  grande  destroço  nos 
cbristãos,  morrendo  muitos  d'elles,  que  fo- 
ram sepultados  na  ermida  da  Nossa  Senho- 
ra dos  Martyres,  que  o  rei  mandara  cons- 
truir para  isso,  e  para  se  dizer  missa  ás 
tropas. 

Com  D.  Sancho  I  e  commandando  os  seus 
esquadrões,  hiam  os  bispos  de  Lisboa,  Porto 
e  Coimbra. 

No  fim  de  trez  semanas  de  sitio,  sem  gran- 
des vantagens  para  os  christãos^  o  r«i  man- 
dou construir  uma  grossa  manta,  de  traves 
e  vigas,  a  fim  de,  a  coberto  dos  projectis  do 
inimigo,  bater  e  arruinar  uma  couraça  que 
os  mouros  tinham  para  o  lado  do  no,  a 
qual,  pela  sua  fortaleza^  causava  grande 
destroço  nos  nossos. 

N*esta  couraça  havia  um  poço  de  bôa  agua 
e  por  ella  (pela  couraça)  recebiam  os  ipoa- 
ros  os  seus  mantimento. 

Tantos  projectis  arranjaram  os  mouros» 
que  a  tal  manta,  em  breve  foi  reduzida  a 
cinzas.  Os  cercados  festejaram  muito  este 
ac/ontecimento,  mas  foi  a  sua  desgraça,  por- 
que as.  chammas  arruinaram  os  muros  por 
varias  partes. 

CoUocaram-se  logo  escadas  e  todos  que- 
riam subir  ao  mesmo  tempo ;  mas  os  mou- 
ros arremeçavam  pedras,  settas,  paneilas  de 
fogo,  e  azeite  fervendo. 

Uma  das  escadas  quebrou  com  o  peso  da 
gente,  e  vindo  a  terra,  matou  e  feriu  mui- 
tos cbristãos. 

Finalmente,  depois  de  um  dia  de  combate» 
ficou  a  couraça  em  poder  dos  nossos^maa  à 
custa  de  muitas  vidas. 

No  dia  seguinte  se  principiaram  a  minar 
1  as  muralhas  do  castello,  porém  os  mouros 
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fauam  repetidas  sortidas  que  locommoda- 
vam  os  cercadores. 

Os  crusados,  vendo  que  a  conquista  era 
mais  difficii  e  perigosa  do  que  no  principio 
lhes  parecera,  çe  indisciplinaram  e  queriam 
abandonar  a  empreza.  Entào  D.  Sancho  I, 
reuniu  os  chefes  e  fezlbes  uma  falia,  incu- 
tindo-lhes  animo,  e  a  guerra  continuou  com 
mais  ardor. 

A  fome,  a  sede  e  o  desanimo  entraram  no 
castello,  cuja  guarnição  se  achava  já  muito 
reduzida,  pedindo  todos  que  se  entregsBse 
a  praça.  Então,  Al-Bainos,  alcaide  do  cas- 
tello, acompanhado  de  dous  mouros,  dos 
principaes  de  Silves,  sahiu  da  cidade  e  foi 
offerecer  a  prâça  ao  rei  portuguez,  sob  a 
condição  de  lhes  serem  salvas  as  vidas  e 
riquezas. 

D.  Sancho  recebeu  benignamente  os  trez 
parlamentarios,  e,  como  era  humano  e  gene- 
roso, de  bom  grado  acceitaria  logo  o  partido, 
mas  os  crusados,  que  o  que  queriam  era  o 
saque,  não  estiveram  pela  entrega  da  cidade 
Doestas  condições.  O  rei  apenas  poude  con- 
seguir que  elles  consentissem  que  os  mou- 
ros sahissem  db  castello  sem  mais  alfaias 
do'  que  os  simples  ornatos. 

O  alcaide  a  cavallo  e  os  mais  a  p4,  em 
grande  estado  de  magreza,  sahlram  da  ci- 
dade, no  dia  i^  de  setembro,  depois  de  40 
dia»  de  cerco. 

Segundo  outros,  os  mouros 
sahiram  no  dia  3,  tendo  de 
corrido  seis  semanas  e  três 
dias,  desde  que  principiara  o 
assedio. 

Os  crusados,  entraram  logo  na  cidade  e 
saquearam  tudo,  achando-se  alli  grandes  ri- 
quezas, que  levaram  para  as  suas  terras. 

0  anno  de  1191  tinha  sido  sobremodo  fa- 
tal para  este  reino.  As  tempestades  e  inun- 
dações haviam  causado  uma  grande  fome  e, 
em  seguida,  uma  peste  devastadora. 

Então,  Aben-Juseph,  terceiro  rei  dos  al- 
moh.-ides,  filho  de  Abd-el-Rahman  e  irmão 
e  successor  de  JusephBenJacoub,  >  mira- 

1  Juseph-BenJacoub  (vulgarmente,  José- 
Ben-JacobJ  miramolim  de  Marrocos,  tinha 


molim  de  Marrocos,  passa  o  mar,  pelo  Es- 
treito de  Gibraltar,  com  uma  grande  arma- 
da, e  juntando-se  com  seu  irmão,  rei  de 
Sevilha  e  com  o  kalifa  de  Córdova,  <  inva- 
dem Portugal,  pelo  sul,  tomando,  saqueando 
e  arrazando  muitas  povoações  do  Algarve» 
Alemtejo  e  Extremadura,  levando  tudo  a. 
ferro  e  fogo. 

Pretendeu  o  mouro,  trocar  por  Silves  as 
praças  que  nos  havia  conquistado,  roas  Dom 
Sancho  I  não  acceitou  a  troca,  peio  que  os 
mouros  pozeram  apertado  cerco  a  esta  ci- 
dade. 

Oè  portnguezes  resistiram  corajosamente, 
mWendo  na  defeza  da  praça  o  intrépido  D. 
Gonçalo  Viogas,  (o  Espadeiro)  mestre  da  or- 
dem de  Aviz  (filho  do  grande  Egas  Moniz)  o 
governador  do  castello,  D.  Rodrigo  Sanches 
e  outros  chefes  e  grande  numero  de  defenso- 
res, pelo  que  a  praça  cahiu  de  novo  em  po- 
der dos  mouros. 

O  miramolim  continuou  com  as  suas  de- 
vastações, porém  adoecendo  gravemente, 
os  inimigos  retiraram  para  as  suas  terras» 
carregados  de  despojos. 

Cíncoenta  e  um  annos  esteve  Silves  em 
poder  dos  mouros,  até  que,  reinando  já  Dom 
Sancho  lí,  de  Portugal,  o  famoso  coromen- 
dador  D.  Payo  Peres  Correia,  fronteiro-mór 
do  Algarve,  e  depois,  mestre  da  ordem  de 
S.  Thiago,  depois  de  resgatar  do  poder  dos 
infiéis  varias  praças  do  Algarve,  tomou  Sil- 
ves, da  maneira  seguinte : 

A  cidade  estava  protegida  por  um  formi- 
dável cinto  de  muralhas,  defendidas  por  al- 
terosas torres,  ^  e  por  uma  numerosa  e 

morrido  no  Tejo,  em  frente  de  Santarém» 
quando  tentava  a  sua  conquista.  (Vide  8.**^ 
vol.,  pag.  475,  col.  2 »,  nota  1%  e  pag.  477 
do  mesmo  vol.,  col.  !.■) 

^  O  exercito  agareno  entrou  em  Portuga); 
dividido  em  trás  corpos— o  primeiro  de  afri- 
canos, commandado  pelo  miramolim —o  se- 
gundo, pelo  rei  de  Sevilha— e  o  terceiro, 
pelo  kalifa  de  Córdova. 

2  O  seu  fortíssimo  castello  era  notável  pela 
sua  solidez  e  pela  porta,  de  bronze  que  o  fe- 
chava, a  qual  estava  segura  por  fortes  do- 
bradiças de  ferro,  e  grossas  trancas  do  mes- 
mo metal.  Tudo  isto  cahiu  com  o  terramoto 
do  l."*  de  novembro,  de  1755. 
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aguerrida  guarDição,  commandada  pelo  sen 
rei,  o  intrépido  e  cavalheiroso  Al-Mançor- 
Ben-Afan,  vulgarmente  chamado  Aben- 
Mafo. 

Muito  sangue  portuguez  custaria  a  con- 
quista â'esta  formidável  fortaleza,  se  o  rei 
mouro,  fiado  no  seu  valor  e  na  coragem  das 
suas  tropas,  não  se  tentasse  a  fazer  repeti- 
das entradas  em  terras  de  christãos.  Foi 
isto  que  o  perdeu !  Em  9  de  janeiro  de  1242, 
sahin  Almançor  da  praça,  com  a  flor  das 
suas  tropas,  na  direcção  da  villa  christã  de 
Estombar,  com  o  fim  de  a  saquear  e  fazer 
captivos  os  seus  habitantes  que  podesse  ha- 
ver ás  mãos. 

D.  Payo  Peres  Correia,  que  estava  de  ata- 
laya,  mvestiu  de  surpreza,  a  praça,  quasi 
desguarnecida  de  tropas  e  fácil  lhe  foi,  por 
isso,  a  sua  conquista. 

almançor,  apenas  o  soube,  retrocedeu  im* 
mediatamente;  roas  era  tarde!  Já  a  bandeira 
do  crescente  se  tmha  arriado,  e  a  das  qui- 
nas ondeava  ovante  sobre  as  ameias  da  for- 
taleza mourisca. 

D.  Payo,  vendo  o  desanimo  dos  mouros, 
sahíu  da  cidade  com  a  sua  cavaliaría,  e 
dando  sobre  elles,  os  derrotou  e  poz  em  com- 
pleta debandada. 

O  rei,  na  precipitação  da  fuga,  cahiu  em 
um  pego,  do  rio  de  Portimão  (o  qaal  por 
isso  se  ficou  chamando  Pego  d' Almançor)  e 
n'el]e  morreu  afogado. 

Este  pego,  hoje  chamado  do 
Pulo^  fica  próximo  de  Silves, 
e  de  uma  ilhota  que  separa  o 
rio  em  dous  braços,  ambos  na- 
vegáveis. 

Assim  cahiu  em  poder  dos  portuguezes  e 
para  sempre,  a  formidável  praça  de  Silves, 
6  doeste  modo  terminou  a  sua  existência  o 
ultimo  rei  moiro  do  Algarve,  que,  segundo 
todos  os  escriptores,  foi  um  monarcha  que, 
pela  sua  bravura,  bondade  e  cavalheirismo, 
era  o  idolo  dos  seus  vassallos.  e  ató  muito 
estimado  dos  christãos,  quando  estava  em 
paz  com  elles;  e  aos  quaes  recebia  com 
agrado  na  soa  corte,  e  admitiia  nos  seus  jo- 
gos e  torneios. 

Estimava  particularmente  os  poetas,  e 
elle  mesmo  fazia  excellentes  versos. 
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D.  Payo,  era  tão  hnmano,  que  aos  mou» 
ros  que  quizeram  ficar  sujeitos  ao  rei  de 
Portugal,  lhes  conservou  todas  as  suas  pro. 
priedades  e  riquezas,  e  foi  em  seu  favor  que 
se  fez  o  foral  dos  mouros  forros. 

Mas,  nem  com  a  conquista  de  Silves  ter- 
minou a  occupação  agarena  no  Algarve;  e, 
apezar  das  repelidas  victorias  dos  portugue- 
zes, ainda  algumas  praças  eram  dominadas 
pelos  inimigos  da  Cruz. 

Em  9  de  março  de  Í2i9,  cahiu  em  nosso 
poder  a  forte  praça  de  Faro,  e  no  anuo  se- 
guinte, o  mesmo  D.  Payo  e  D.  Affonso  III, 
expulsaram  completamente  os  mouros  ar- 
mados, do  Algarve,  e  os  que  ficaram  eram 
escravos  dos  christãos,  menos  aquelles  que 
tendo-se  entregado  sem  resistência,  e  pres- 
taram vassallagem  ao  rei  de  Portugal,  que 
esses  foram  considerados  forros  e  senhores 
dos  seus  haveres.  Foi  a  estes  que  D.  Afiondo 
III  deu  foraes  especiaes,  chamados  dos  mou- 
ros forros. 

Com  o  tempo,  tanto  os  escravos  como  os 
forros,  se  converteram  á  fé  catholica,  fican- 
do em  tudo  e  para  tudo  considerados  cida- 
dãos portuguezes  como  os  outros  vassallds. 

Em  uma  Memoria  ou  Roteiro,  èscripta 
por  um  dos  crusados  (allemào  ou  teutonieo) 
que  assistiu  à  tomada  de  Silves,  por  D.  San- 
cho I,  e  que  descreveu  o  que  passou  a  es- 
quadra commandada  pelo  imperador  Fre* 
derico  Barba-Roxa,  ^  se  diz,  entre  outras 
cousas,  o  seguinte :   • 

•Esta  cidade  (Silves)  estava  muito  mais 
fortificada  do  que  Lisboa,  e  era  dés  vezes 
mais  rica  e  grandiosa  em  edificios.  Estava 
cercada  de-  muros  e  fossos,  de  tal  arte,  que 
nem  uma  única  choupana  se  encontrava 
fora  do  recinto  de  muralhas,  dentro  do  qual 
havia  quatro  arrabaldes  fortificados.» 

iO  primeiro  d'estes  arrabaldes,  era,  só 
por  si,  uma  vasta  cidade,  no  Vall0  de  Ro- 
valle.^ 


1  Esta  Memoria  foi  impressa  e  publicada  ^ 
na  Itália  pela  academia  real  das  scienclas  de  ' 
Turim,  no  anno  de  1840. 
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•A  maior  parte  da  cidade,  está  situada 
DO  monte  de  Almedina,  e  além  do  forte  cas- 
tello  qae  a  defende,  tem  outra  fortaleza  na 
encosta  que  olha  para  Rovalle,  descendo 
para  o  caminho  que  dirige  ao  logar  onde  os 
mouros  tiravam  <  a  agua  do  rio,  que  se^^ba- 
ma  Widrade,*  (Arade). 

«Outro  rio  corre  para  este^  e  tem  o  nome 
de  Widelonca  (Odelouca)  e  sobre  este  cami- 
nho da  agua,  tem  quatro  torres,  e  era  a 
isto  que  os  mouros  chamavam  a  Couraça,* 

€  A  entrada  pelas  portas  do  castello,  é  tao 
tortuosa  e  formada  por  tantos  ângulos,  que 
era  mais  fácil  escalar  os  muros  do  que  en- 
trar por  ellás.» 

O  primeiro  castello  chamava-se  do  Al* 
Icaid.  Em  Rovalle,  havia  uma  grande  torre, 
da  qual  sabia  para  Almedina  uma  estrada 
coberta,  de  sorte  que  d'elta  sç  podia  estar 
em  communicaçao  com  a  cidadella.  A  esta 
torre  davam  o  nome  de  Albarran,*  (Albar- 
ran  é  palavra  árabe,  significa  cousa  do  cam- 
po). 

•As  torres  eram  tantas  e  tão  próximas 
umas  das  outras,  que  pedra  lançada  á  mão, 
de  uma  d*ellas,  chegava  á  terceira.* 

«Esta  cidade  parece-se  com  a  de  Goslar, 
no  ducado  de  firunswich,  mas  tem  muito 
mais  edificios  de  bella  constnicção.i 

iTinha  a  cidade  15:800  habitantes,  de 
ambos  os  sexos.» 


•Os  crusados,  eram  3:500  e  os  portugue- 
ses, em  muito  maior  numero,  incluindo  os 
cavalleiros  do  Templo,  os  de  Calatrava  (de- 
pois d*Aviz)  e  outros.» 

«O  rei  portuguez,  esteve  seis  dias  na  ci- 
dade. Elegeu  um  padre  flamengo  para  bispo 
de  Silves,  e  com  elle  ficaram  aqui  alguns 
outros  flamengos.»  * 

•D.  Sancho  I  convidou  os  crusados  para 
o  ajudarem  à  conquista  de  Faro,  mas  eltes 
não  annuiram.»  (Talvez  não  acceitassem,  por 

1  A  Chronica  dos  cónegos  regrantes  de 
Santo  Agostinho  e  todos  os  escripiores  por- 
tuguezes,  dizem  que  D.  Sancho  I  poz  aqui 
por  bispo,  D.  frei  Nicolau,  seu  confessor  e 
'  cónego  do  mosteiro  de  Santa  Cruz,  de  Coim- 
bra. 


SIL 

saberem  que  o  saque  de  Faro  séria  menos 
rendoso  do  que  o  de  Silves  t) 

«Pela  conquista  de  Silves,  se  sujeítacam 
aos  portuguezes  os  seguintes  caslellos,  que 
eram  da  sua  dependência— Carp^enuòc/; 
(Terça  Naval,  hoje  Sagres)  Lagus;  (Lagos) 
Aluor;  (Alvor)  Porcimunt;  (Portimão)  Mon,- 
chiíe;  (Monchique)  Montagute;  (Monte- Agu- 
do) Caboiere;  (Carvoeiro)  Mussienes;  (Mes- 
sines)  e  Pàderme.»  (Vê-se  que  o  allemão, 
adulterou  o  nome  de  quasí  todas  as  povoa- 
ções algarvias,  como  fazem  todos  os  estran- 
geiros que  faliam  das  nossas  cousas). 

Monte- Agudo  era  um  logar» 
no  monte  de  Jorge  Moniz -r- 
Carvoeiro,  ou  era  Cabo- Car- 
voeiro, ou  o  logar  de  Carvoei- 
ro, na  freguezia  de  S.  Bartho- 
lomeu  de  Messines,  onde  ha 
vestígios  de  fortificações  anti- 
gas. 
Todos  estes  castellos  estavam  abandona- 
dos, porque  as  suas  guarnições  se  tinham 
retirado  para  Silves,  mas  eram  bem  cons- 
truídos e  de  muita  solidez. 

Albufeira  (a  que  o  autor  da  tal  Memoria 
dá  o  nome  de  Alva  fere)  entregou-se  aos  por- 
tuguezes, sem  combate. 

Os  crusados  sahiram  de  Silves  com  a  sua 
enquadra,  a  21  de  setembro  de  ii89,  e  fo- 
ram para  a  Palestina.  ^ 

Durante  o  dominio  romano,  foi  Silves  uma 
cidade  importante,  mas  a  sua  maior  gran^ 
deza  e  prosperidade,  deve-a  aos  reis  mou- 
ros^ que  a  escolheram  para  sua  corte,  e  que 
tomaram  rico  e  f^liz  todo  o  seu  reino,  ao 
qual  chamavam  Chencir  e  Chelb,  e  estçs 
dous  nomes  davam  também  a  Silves  (Vide 
vol.  !.•,  pag.  121,  col.  2.«) 

João  Jacobo  Reisk,  dá  a  Silves,  o  nome  de 
Schalah;  e  na  Geographia  Nubiense  se  lhe 
dà  a  denominação  de  Xalah. 

Por  espaço  de  344  annos  (716  a  1060)  da- 

1  Foram  estes  crusados  que  trouxeram  a 
Portugal  o  instituto  ou  irmandade  vulgar- 
mente denominado  do  Reclamador,  Vide  a 
palavra  Roca-Amador. 
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roa  esta  prosperidade.  A  sua  decadência 
priocipiou  qaando  D.  Fernando  Magno,  rei 
de  Gastella  e  Leão,  a  tomou  aos  mouros,  em 
1060,  saqueando-a,  e  matando,  ou  fazendo 
escravos  qnasi  todos  os  seus  habitantes. 

Nos  128  annos  que  decorreram  desde 
1060  até  1188,  que  esteve  em  poder  dos 
mouros,  recobrou  Silves  grande  parte  da 
sua  antiga  prosperidade,  porém  a  sua  nova 
queda  em  poder  dos  cbrístãoí^,  e  o  saque 
geral  feito  pelos  crusados,  foi  causa  da  sua 
progressiva  decadência,  que  continuou  nos 
dous  ou  trez  annos  que  esteve  sob  o  do* 
minio  portuguez. 

Nos  51  annos  (1191-1242)  que  esteve^  pela 
ultima  vez,  occupada  pelos  mouros,  já  não 
poude  recuperar  o  seu  antigo  esplendor, 
apezar  de  todos  os  esforços  dos  reis  agare- 
nos ;  de  maneira  que,  em  1250,  quando  o 
reino  do  Algarve  se  tornou  definitivamente 
uma  província  portugueza,  estava  Silves 
despovoada  e  quasi  todos  os  seus  edifícios 
desmantelados. 

D.  ÂiTonso  llí,  para  attrahir  para  aqui 
tP  uma  nova  população,  reconstruiu  as  antigas 
fortificações,  reedificando  também  muitos 
dos  seus  edificios,  e  dando  aos  povoadores 
um  foral,  com  todos  os  privilégios  e  isenções 
do  de  Lisboa,  augmentando-o  ainda  com 
outras  regalias;  mas  nunca  mais  tornou  a 
ser  a  famosa  e  prospera  cidade  mourisca; 
mesmo  depois  que  aqaelle  monarcha  lhe 
restituiu,  em  1266,  a  cadeira  episcopal. 

Em  1348  ou  1349,  os  moradores  de  Sil 
ves,  estando  o  seu  santo  bispo,  D.  frei  Al- 
Taro  Paes,  a  dizer  missa,  na  Sé,  o  quizei:am 
assassinar,  por  defender  as  immunidades  da 
soa  egreja.  O  prelado  viu-se  obrigado,  para 
escapar  à  morte,  a  fugir  sem  concluir  o 
t  santo  sacrificio  da  missa,  e  excommungando 
a  cidade  e  pondo  interdicto  em  todas  as 
egrejas,  se  foi  para  Sevilha,  onde  falleceu. 

Depois,  o  bí^po  D.  Manoel  de  Sousa  lhe 
levantou  as  censuras,  e  os  templos  tomaram 
a  ser  abertos  ao  culto  divino. 

Em  1380,  D.  Fernando  I  concedeu  aos 
moradores  de  Silves,  novos  privilégios,  sen- 
do o  principal,  o  foro  de  infanções,  como  ti- 
nham os  da  Terra  da  Feira. 

Apezar  de  tudo  isto,  chegou  esta  cidade  a 
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tal  decadência,  que  em  1600  apenas  tinha 
40  fogos,  e  pertencia  á  comarca  de  Lagost  * 

Ainda  em  1716,  diz  frei  Agostinho  de 
Santa  Maria  (SarU.  Mariano^  tomo  6.°,  pag. 
382). 

cNanca.  mais  poude  chegar  aquella  cida- 
de (Silves)  às  sombras  da  soa  antiga  gloria : 
e  assim  se  vé  hoje  quasi  destruída,  deserta 
e  arruinada,  sem  bispo,  sem  lustre  e  gran- 
deza, como  uma  pobre  e  vil  aldeia ;  porque 
não  se  vêem  n*ella  mais  do  que  umas  arrui- 
nadas e  deslustrosas  casas,  que  já  de  todo 
estiveram  cabidas,  a  não  obrigar  El-Reí 
(D.  João  Y)  aos  officiaes  de  justiça  a  residi- 
rem n*ella,  com  cuja  assistência  se  conserva 
uma  memoria  n'aquella  cidade,  do  tribujaal, 
e  secular  jurisdição  antiga,  porque  a  eccle- 
siastiea  e  a  cadeira  epiàcopàl,  a  instancias 
d'El-Rei  D.  Sebastião,  por  auctoridade  apos- 
tólica, se  trasladou' à  cidade  de  Faro,  no 
anuo  de  1577,  onde  hoje  tem  seu  assento  e 
cadeira  os  bispos;  ficando  em  Silves  uns 
poucos  de  beneficiados,  para  se  conservar  a 
memoria  do  que  antes  foi.  Experimentou 
Silves  (ainda  que  em  mais  breve  tempo)  a 
sorte  que  em  si  viu  a  famosa  cidade  deOs- 
sonoba,  que  hoje  querem  seja  Estoi ;  pois, 
assim  como  as  minas  de  Ossonoba  enobre- 
ceram a  Silves,  da  mesma  forma,  as  minas 
de  Silves  illustraram  a  cidade  de  Faro.» 

Apezar  de  não  tornar  a  ser  a  bella  e  flo- 
rescente corte  mourisca,  foi  Silves,  pouco  a 
pouco,  renascendo  das  sua?  cinzas ;  mas  no 
livro  dos  destinos  estava  escripta  a  sua  de- 
cadência. 

0  seu  primeiro  golpe,  foi  a  mudança  da 
sede  do  bispado  para  Faro.  ^ 

1  A  usurpação  dos  trez  Philippes,  fez  de- 
cahir  a  agricultura  em  todo  o  Algarve  e  de- 
finhar a  industria.  As  pescarias— que  era  o 
seu  mais  forte  ramo  de  commercio— mar- 
charam também  em  aterradora  decadência. 
Antes  da  dominação  philippíoa,  exportava 
muitos  géneros  agrícolas,  que  depois  impor* 
tava! 

2  D.  João  III,  qulz  mudar  para  Faro  a» 
sede  do  bi.<«pado,  mas  o  povo  de  Silves  tanto 
fez  e  taes  diligencias  empregou,  que  isto  não 
se  levou  a  effeito.  Foi  seu  neto,  o  rei  D.  Se- 
bastião (sendo  bispo  do  Algarve  o  virtuoso 
D.  Jeronymo  Osório)  que,  desattendeodo  a 
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PoQCO  depois,  deixou  Silves  também  de 
ser  a  capital  do  Algarve,  sendo  Faro  eleva- 
da a  essa  cathegoria. 

Depois,  o  sea  rio,  que  a  toraavanm  porto 
de  mar,  pois  até  às  suas  muralhas  era  na- 
vegável para  vasos  de  todas  as  lotações, 
principiou  a  obstruir-se  com  areias,  de  ma- 
neira que  hoje,  só  pequenas  embarcações 
allí  podem  chegar. 

Um  ilbeu  de  22  metros  de 
comprido  por  5  de  largo,  di- 
vide uma  pequena  foz — à  qual 
ainda  se  dá  o  nome  de  Barra 
de  Silves— à^  serra  da  Âta- 
laya,  e  ainda  em  1780  se  viam 
chumbadas  nas  rochas  visi- 
nhas,  grandes  argolões,  de 
ferro  e  de  bronze,  destinados 
à  amarração  de  navios  de 
grandes  lotações. 
Em  1353,  um  espantoso  terramoto  arrui- 
nou grande  parte  da  cidade. 

Os  fataes  terramotos  de  6  de  março*  de 
1719,  e  27  de  dezembro  de  1722,  também 
causaram  grandes  ruinas  a  esta  cidade. 

Por  fim,  o  medonho  terramoto  do  1.^  de 
novembro  de  1755,  destruiu  quasi  inteira- 
mente esta  infeliz  cidade,  deixando  de  pó 
apenas  vinte  casas  e  matando  14  pessoas, 
quasi  todas  dentro  da  Sé,  que  ficou  desman- 
telada. ^ 

roestes  últimos  60  annos,  porém,  tem  Sil- 
ves hído  pouco  a  pouco  renascendo  das  suas 
cinzas,  por  serem  aqui  os  depósitos  da  cor- 
tiça alemtejana,  destinada  à  exportação,  e  de 
outros  muitos  productos  do  paiz,  que  pelo 
rio  vão  para  outros  portos. 

Ainda  existem  as  muralhas  do  castello  e 
da  cidadella,  que  foram  reparadas,  á  custa 
do  povo,  em  1835,  com  medo  de  alguma  sur- 
preza  do  Remechido. 

O  castello  está  no  ponto  mais  alto  da  ci- 

todas  as  sollicítaçoes  e  reclamações,  effe- 
ctuou  a  mudança,  em  1577,  por  auctoridade 
do  pontífice  Greg[orio  XIII. 

^  Os  que  desejarem  saber  mais  circum- 
stanciadamente  os  estragos  causados  por  es- 
tes terramotos,  vejam  no  !.•  vol.,  pag.  12i, 
col.  O  e  !• 
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dade.  Tem  uma  vasta  cisterna,  de  4:900  pal- 
mos quadrados,  cuja  abobada  é  sustentada 
por  nove  arcos  de  boa  cantaria,  descendo-se 
para  a  cisterna  por  uma  óptima  escada  de 
pedra  lavrada.  Estando  a  cisterna  cheia, 
pôde  sustentar  d*agua  toda  a  população,  por 
tempo  de  um  anno ;  mas  o  povo  preferé  a 
agua  da  Fonte  Nova,  abundante  manancial, 
a  1:500  metros  da  cidade. 

Gomo  todas  as  povoações  antigas,  as  soas 
ruas  são  muito  estreitas  e  tortuosas ;  e  como 
a  pedra  de  que  são  construídos  os  edificios 
é  de  um  vermelho  escuro,  dá  isto  um  aspe- 
cto sobremaneira  triste  á  povoação. 

N'este8  últimos  tempos,  porém,  teem-se 
aberto  algumas  novas  ruas,  sendo  as  princi- 
pães,  as  de  Nossa  Senhora  dos  Martyres— a 
da  Feira— a  da  Horta— a  da  Rebola— e  a 
do  Pulo. 

Estas  ruas,  são  mais  amplas  e  estão  orla- 
das de  alguns  bons  edificios  particulares,  e 
armazéns. 

Em  1836  se  plantou  uma  alameda  de  amo- 
reiras brancas,  no  largo  do  castello.  ^ 

Ha  na  cidade  trez  soffriveis  hospedarias. 

Ainda  em  Silves  existem  algumas  tulhas 
ou  celleiros  subterrâneos,  onde  os  mouros 
guardavam  azeite  e  outros  géneros. 

Nos  arredores  da  cidade  se  vêem  alicer- 
ces de  edificios  e  muralhas,  que  attestam  a 
amplitude  de  Silves,  no  tempo  dos  mouros, 
sendo  os  mais  visíveis,  desde  as  portas  de 
Loulé,  até  á  Cruz  de  Portugal,  à  um  kilo- 
metro  de  distancia. 

O  rio,  desde  Silves  até  Villa  Nova  de  Por- 
timão—onde desagua  no  Oceano  — tem  12 
kilometros  de  comprimento. 

Os  arrabaldes  da  cidade,  são  muito  for- 
mosos e  bém  cultivados,  povoados  de  poma- 
res de  íructa,  de  varias  qualidades,  e  o  sea 
terreno — como  o  de  todo  o  concelho— é 
fertilissimo,  por  ser  regado  por  ínnumera- 
veis  mananciaes,  que  descem  das  serras  pró- 
ximas ;  o  que  o  faz  abundante  de  cereaes, 
legumes,  hortaliças,  vinho,  laranjas,  amên- 
doas, e,  sobre  tudo,  figos,  pois  ha  vastos 
bosques  do  figueiras,  cujo  fructo  conatitoe 

Digitized  by  VjOOQ IC 


SIL 

vtD  mui  prodnotívo  ramo  de  oommereio  de 
^poruçio.  Também  produz  e  exporta  muito 
aumagre,  passas  d*avas^  alfarroba,  azeite, 
aguardente  de  figos^  obras  de  esparto,  de 
palma  e  de  fio  de  pita ;  alguns  d'e8tes  artefa- 
ctos, de  grande  perfeição  e  por  isso  muito 
estimados. 

'  Junto  ao  rio  de  Silves,  e  a  seis  kiiometros 
ao  O.  dá  cidade,  ha  uma  abundantíssima 
fonte>de  exeellente  agua  potável^  denomi- 
uada  FtmXe  do  Gramacho.  Nasce  dentro  de 
umas  rochas  e  é  levada  por  um  aqueducto, 
até  á  margem  do  rio,  e  alli  a  vão  buscar,  em 
lanchas,  para  provimento  da  Mexilhoeira, 
de  Tilla  Nova  de  Portimão,  e  dos  navios  que 
demandam  o  porto  d'esta  ultima  villa. 

Ao  O.  da  cidade  e  a  pouca  distancia  d'el]a, 
está  a  ermida  de  Nossa  Senhora  dos  Marty- 
res,  que  consta  ter  sido  fundada  por  D.  San- 
cho I,  quando  pôz  cerco  a  Silves,  para  n*ella 
86  dizer  missa  aos  christãos»  e  alli  serem  en- 
terrados os  que  morressem  nos  assaltos. 
"^  Ainda  aqui  existem  campas,  com  brazQes 
d'armas^  dos  fidalgos  então  sepultados  n'este 
logar. 

No  sitio  chamado  Barra  'de  Silves^  na  serra 
da  Atalaya,  e  junto  ao  rio,  houve  uma  torre 
de  vigia  (que  deu  o  nome  á  serra)  fabricada 
de  tijolos  phenicios,  que  servia  p^a  d'alli  os 
turdetanos,  antigos  povos  do  Algarve,  depois 
os  romanos,  e  por  fim  os  mouros,  vigiarem 
quem  entrava  ou  sabia  do  porto. 

Ha  aqui  duas  feiras  annuaes— uma  a  3 
de  maio,  porisso  chamada  das  Cruzes,  e  ou- 
tra no  l.«  de  novembro.  Cada  uma  d'ellas^ 
*  dura  trez  dias,  e  sao  ambas  muito  concorri- 
das. 

Teve  antigamente  feira  franca,  por  49  dias^ 
a  principiar  no  l.*"  de  novembro,  findando  a 
19  de  outubro,  concedida  por  alvará  de  1491: 
boje  está  reduzida  a  trez  dias— desde  3i  de 
outubro  e  findando  a  2  de  novembro.  É  a 
melhor  feira  do  Algarve,  em  gado  vaccum. 

.     O  concelho  de  Silves  é  fertilissimo  em  to- 
dos os  géneros  agrícolas  do  paiz;  e  o  seu 
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rio  6  o  mar  o  fornece  de  grande  variedade 
de  peixe,  de  óptima  qualidade.  Nos  seus 
montes  ha  também  abiindancia  de  caça,  do 
chio  e  do  ar. 

Antigamente  havia  n*elles,  corças,  veados» 
e  javalis,  que  os  caçadores  exterminaram. 

A  10  kiiometros  de  Silves,  e  próximo  ao 
mar,  está  a  Tmre  de  Nossa  Senhora  da  Rocha 
— e  a  4tf0  melros,  a  NE.,  se  vé  a  chamada 
Cruz  de  Portugal^  feita  de  bellissimo  már- 
more branco,  com  a  imagem  de  Jesus  Ghristo 
em  relevo.  Tem  a  cruz  seis  metros  d'altnra, 
incluindo  o  pedestal.  É  antiquíssima,  e,  se- 
gundo a  tradição,  marcava  o  centro  da  an- 
tiga cidade.  Os  ingleses  já  a  cubicaram,  pelo 
esmero  do  seu  trabalho,  e  tentaram  leval-a; 
mas  o  povo  oppoz-se  a  esta  pretensão. 

Em  agosto  de  1844^  n'uma  das  ruas  do 
arrabalde,  se  acharam  330  moedas  árabes  e 
romanas. 

Este  concelho  e  o  da  Lagoa,  eomprehen- 
dem  os  terrenos  mais  férteis  do  Algarve^  e 
os  cereaes  e  legumes  produzem  regular* 
mente,  de  15  a  20  sementes. 

O  antigo  concelho  de  Silves  abrangia  todo 
e  território  e  povoações  desde  o  Gabo  de  S. 
Vicente  até  Albufeira. 

Segando  as  chronicas,  o  soberano  árabe 
que  reinava  em  Silves,  no  anno  de  1139,  era 
de  grandes  forças  e  agigantada  estatura, 
Hindo  com  Ismario  e  outros  chefes,  á  bata- 
lha de  Campo  d^Ourique  (25  de  Julho  d*a- 
quelle  anno)  D.  Affonso  Henriques  o  matou 
com  uma  lançada. 

Silves  foi  capital  do  governo  das  armas 
do  Algarve,  desde  D.  Sancho  I  até  D.  Affon*» 
so  IV,  qiie  a  puidoa  para  Lagos,  tendo  o  go- 
vernador militar  a  denommação  de  anadel^ 
ou  fronteiro-mór. 

Anaâel,  ojianadell,  significa 
maioral,  chefe,  capitão  de  bes- 
teiros, espingardeiros,  ou  ou- 
tra qualquer  gente  de  guerra* 
Atearia  era  o  districto  em 
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que  o  anadei  tinha  jurisdição 
militar. 

O  anadel-mór  tinha  por  de- 
ver alistar  geote  e  apurar  os 
besteiros  do  conto,  isto  é  —  os 
que  cada  cidade,  yilia,íregue- 
zia  ou  concelho  deviam  apre- 
sentar ;ftassim  como  os  galiotes, 
ou  homens  do  mar. 

Vide  Fronteiro  mór. 

Foi  Silves  cidade  episcopal,  desde  o  rei- 
nado de  D.  Sancho  I,  que  transferiu  para 
^qo\  a  residência  dos  bispos,  que  antiga- 
mente tinha  sido  na  cidade  de  Ossonoba 
Teve  logar  o  assento  d*e8ta  sede,  logo  em 
1190,  por  breve  do  pontífice  Clemente  III. 

Ja  disse  que  foi  i.*"  bispo  de  Silves,  Dom 
frei  Nicolau,  confessor  d*aquelle  monarcha, 
e  cónego  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  (apezar 
de  dizer  o  contrario  o  auctor  da  Memoria 
ou  Roteiro  de  que  falleí  em  outro  logar). 

Poucos  mezes  depois  de  tomar  posse  do 
bispado^  teve  de  abandonar  a  sua  cadeira, 
por  se  perder  a  cidade  em  ii9i,  como  vi- 
mos. 

Quando  em  1242  tomou  ao  poder  dos 
thristâos,  foi  feito  bispo  de  Silves^  D.  frei 
Roberto,  religioso  dominico,  em  i25i,  por 
Imlla  do  pontífice  Alexandre  IV. 

Desde  então  continuou  sem  mterrupçao  o 
cathalogo  dos  bispos  de  Silvts,  até  ao  go- 
verho  do  famoso  bispo  D.  Jeronymo  Osório, 
aendo  no  seu  tempo  (1577)  transferida  a  sede 
do  bispado  para  a  cidade  de  Faro.  Este  pre- 
lado falleceu  em  Tavira,  logo  a  20  d'agosto 
de  1580;  tendo  principiado  a  governar  a 
diocese  em  1564. 

Na.  era  de  1410  (1372  de  Jesus  Christo) 
Dom  Fernando  I,  estando  em  Coimbra,  con- 
cedeu grandes  privilégios  aos  moradores  de 
Silves :  o  que  consta  de  um  pergaminho  que 
se  guarda  no  archivo  da  camará. 

Por  uma  carta  regia  de  D.  Diniz  I,  do  an- 
uo de  1305,  e  por  outra  de  D.  João  II,  de  31 
de  dezembro  de  1487,  se  concederam  ao 
povo  d'esta  cidade,  muitos  e  grandes  privi- 
légios, sendo  os  prindpaes— 1.%  não  Iheis 
•Serem  vendidos  os  bens  para  pagamento  de 


dividas,  mas  cobrarem-se  os  credores  pelos- 
rendimentos.  (Este  privilegio  se  fez  depois 
extensivo  a  todo  o  reino,  se  o  valor  da  pro- 
priedade fosse  o  dobro  da  divida).— 2.%  não 
lhes  serem  penhorados  os  cavallos.— 3.%  não 
hirem  à  guerra  senão  quando  o  rei  fosse  em 
pessoa.— 4.%  que  tornasse  a  ser  do  sea 
termo  Alvor  e  a  terra  da  fruyta  de  bona  polia 
que  tinha  sido  doada  ao  infante  D.  Henri- 
que (o  de  Sagres)  por  carta  de  lei,  de  Dom 
Áffonso  y,  de  28  de  novembro  de  1460  — 
5.%  que  nenhum  offleial  do  rei  s^  intrometa 
tesse  nos  ajuntamentos  do  povo,  em  cama- 
rá. (Carta  de  lei  de  12  de  dezembro  de  1460.) 
D.  João  II,  por  carta  regia  de  14  d*abril 
de  1491,  deu  a  sua  mulber  a  rainha  D.  Leo- 
nor (irmã  do  rei  D.  Blanoel)  para  ella  e  para 
a  casa  das  rainhas  de  Portugal,  o  senhorio 
de  Silves,  de  Faro,  e  de  outras  muitas  po- 
voações do  Algarve,  com  todos  os  direitos, 
menos  os  da  alfandega,  siza  e  casa  do  saL 

A  egreja  matriz  serviu  de  caihedral,  por 
mais  de  3O0  annos— emquanto  aqui  estive- 
ram os  bispos.  -^ 

Era  a  mesquita  maior  dos  mouros.  ^  Foi 
purificada  e  transformada  em  egreja  christaa 
em  1188  ou  1189,  e  depois,  tornada  a  puri- 
ficar em  1242.  * 

Está  situada  no  centro  da  cidade,  em  uma 
elevação.  Ê  templo  vasto ;  porém  o  terra- 
moto de  1755  o  destruiu  em  grande  parte, 
e  na  reconstrucção,  foi  muito  alterada  a  sua 
primitiva  architectura. 

Nas  capellas  lateraes,  estão  os  túmulos 

1  Quando  D.  Sancho  I  mandou  ponâcar 
este  templo,  logo  alli  houve  um  solemne  Te- 
Deum,  em  acção  de  graças  por  esta  victoria. 

O  mesmo  soberano  constituiu  o  bispado 
de  Silves,  com  esta  cidade  e  seu  território^     ^ 
Alvor,  Abenabece  (ou  Estombar)  e  outras 
povoações  menores. 

Por  governador  das  terras  então  conquis* 
tadas  no  Algarve,  deixou  D.  Rodrigo  San- 
ches.  » 

Desde  esta  conquista,  D.  Sancho  I  se  iu*.^ 
titulou  rei  de  Portugal  e  do  Algarve, 

2  Duarte  Nunes  de  Leão,  diz  que  a  Sé  foi 
mandada  construir  por  D.  Affonso,  o  Sab|o» 
de  Castella,  fazendo  seu  1.°  bispo,  D.  frei  Ro« 
berto;  mas  todos. os  outros  eseriptores  ^uv 
concordes  em  dizer  que  foi  oríginariamento 
mesquita  mourisca. 

/  Digitized  by  VjOOQ IC 


SIL 

4o9  seas  bispos  e  de  outras  pessoas  íllus- 
fres. 

N'ebta  egreja  esteve  depositado  o  cadáver 
^  D.  Joio  II,  que  morrea  em  Álvôr,  a  25 
-de  outabro  de  i495. 

Silves  tinha  voto  em  cortes,  com  assento 
no  1°  banco. 

Tem  por  brazao  d'armas,  um  escudo  em 
branco,  coroado. 

«Até  n'isto— diz  o  sr.  Júlio 
de  Vilhena  Barbosa,  nas  suas 
Cidades  e  vUlas,  tomo  3.°,  pag. 
57— a  sorte  adversa  perae- 
gum  esta  infeliz  povoação. 
Tendo  sido  corte  de  um  rei  e 
theatro  de  muitos  feitos  glo- 
riosos para  a  religião  de  Jesus 
Christo  e  para  as  armas  por- 
túguezas,  nenhum  emblema 
veio  trazer  ao  seu  brazao  uma 
memoria  sequer,  das  suas  pas- 
sadas grandezas  1» 

O  hospital  da  Misericórdia  foi  construído 
pelo  beneficiado  Manoel  de  Sequeira  Cas- 
tello-Branco,  com  160M00  réis  de  renda  an- 
nua],  e  inaugurado  a  24  de  maio  de  1775. 
Depois  a  sua  renda  angmentou  com  o  capi- 
tal de  i:200ifí000  réis  que  lhe  deixou  Nar- 
cizo  da  Silva  Reis.  . 

Era  vastíssimo  o  antigo  terreno  de  Silves, 
«endo  as  suas  princípaes  povoações  as  se- 
guintes—Alcantarilha,  Aldeia-Buiva,  Alfer- 
te,  Algôz,  Casaes^  Estombar,  Lagoa,  Lama- 
rosa.  Lameira,  Loubíte,  Mexílhoeira-Grande, 
Mexilhoeira  da  Carregação,  Monchique,  Ode- 
louca,  Pedra-Negra,  Pêra,  Picalto  (Pico  Alto) 
Porches-Novo,  Porches- Velho,  Santo  Antó- 
nio da  Armação,  S.  Bartholomeu  de  Meâsi- 
nes,  S.  Marcos,  Santa  Margarida,  Terragudo, 

e  Valle. 

*  •— 

Nos  subúrbios  e  a  uns  i:500  metros  de 
Silves,  na  margem  de  um  rio  onde  chega  a 
maré,  foi  construído  pelos  annos  de  1518, 
.§elo  bispo  de  Silves,  D.  Fernando  Coutinho, 
quando  tentou  levar  os  religiosos  da  Piedade 
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para  o  Algarve,  o  mosteiro  de  Nossa  Sê^ 
nhora  do  Paraizo  (no  sitio  onde  já  existia 
uma  ermida  da  mesma  invocação).  Constava 
do  edifieio  do  mosteiro— que  era  pequeno  a 
pobre— com  boa  horta  e  junto  d'ella  uma 
copiosa  fonte  de  óptima  agua. 

Foi  logo  habitado  pelos  frades  piedosos» 
aos  quaes  o  bispo  tinha  doado  o  mosteiro  e 
a  ermida,  que  já  era  propriedade  episcopaL 

Alguns  annos  aqui  estiveram  estes  reli* 
giosos;  porem  como  o  sítio  era  doentio,  se 
resolveu  a  suppressão  do  mosteiro,  em  1593» 
ordenando-se  ao  provincial  que  o  desampa* 
rasse. 

Tiveram  noticia  d'esta  resolução  os  mora* 
dores  de  Silves  e  das  aldeias  visinhas,  e  m* 
staram  com  os  frades  para  não  desampara* 
rem  o  mosteiro :  estes  annuiram,  e  na  segun- 
da congregação  (em  1594)  se  elegeu  outra 
vez  prelado  e  fizeram  vigariaría,  como  sem* 
pre  tinha  sido. 

As  enfermidades  porém  continuaram,  pelo 
qué  os  frades  piedosos  desampararam  o 
mosteiro,  a  4  de  jonho  de  1618. 

Um  dos  princípaes  moradores  de  Silves» 
tanto  instou  com  o  bispo,  que  este  mandou 
em  1621  povoar  de  novo  o  mosteiro  pelos 
religiosos  franciscanos,  da  3.*  ordem  da  pe* 
nitencia,  que  viveram  aqui  em  grande  po* 
breza,  mas  dando  ao  povo  bastantes  exem* 
pios  de  todas  as  virtudes  chrislãs. 

Ck)nsta  que,  sendo  vigário  do  convento» 
frei  António  de  Nebrixa,  succedeu  um  dia 
haver  tanta  falta  de  tudo,  que  nem  pão  havia 
para  o  ja^ar  dos  dés  religiosos  de  que  en* 
tão  constava  a  communidade.  Deu-se  parta 
d*isto  ao  vigário,  que  respondeu— •  Não  será 
isso  bastante  para  que  deixemos  de  hir  dar 
graças  a  Nosso  Senhor,  pois  por  todas  as 
vias  lhe  são  devidas.»— Tocou  a  sineta  para 
o  refeitório  ás  horas  do  costume,  e  quando 
um  dos  frades  principiava  a  lér  o  Evange* 
lho,  ouvem  tocar  com  força  a  campa  da  por* 
taria.  Foi  o  porteiro,  e  alii  achou  um  cesto 
com  dés  grandes  e  formosos  pães  de  trigo»  , 
cada  um  embrulhado  em  seu  guardanapo,  e 
um  grande  açafate,  com  uma  panella  onde 
vinham  dés  boas  rações  de  carneiro  cosido 
e  tudo  coberto  com  uma  alva  toalha  de  li- 
nho. Ninguém  estava  já  ao  pé  d*aquillo,  a 
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iiiDgaem  veio  reclamar  o  césio,  o  açafate 
nem  a  toalha  e  os  guardanapos. 

Isto  prova  a  grande  pobreza  em  que  vi- 
viam estes  religiosos. 


Vimos  que  na  Só  de  Silves  foi  depositado 
O  cadáver  de  D.  João  II.  Qaatro  annos  aqai 
esteve,  até  que,  em  1499,  sen  sueceasor, 
primo  e  cnnliaâo,  o  rei  D.  Manoel,  o  fez  tras- 
ladar para  o  mosteiro  da  Batalha. 

O  rei  mandou  reunir  muitos  arcebispos, 
bispos  6  outros  ecclesiastícos,  assim  como 
grande  numero  de  fidalgos,  acompanhados 
de  muitos  capellães  cantores  e  músicos,  e 
todos  se  dirigiram  à  cidade  de  Silves. 

O  bispo  D.  Diogo  Ortiz  Galçadilha  (que 
havia  assistido  à  fundação  do  convento  de 
lesus,  de  Setúbal)  descobriu  a  sepultura  do 
tal,  e  todos  viram  que  a  alcatifa  e  hollandas 
estavam  comidas  pela  cal,  porém  o  corpo  de 
D.  João  II  estava  sem  corrupção,  e  até  con- 
servando o  cabello  da  barba. 

O  cadáver  foi  envolvido  em  novas  hollan- 
das e  mettido  em  outro  caixão,  coberto  de 
tella  e  este  posto  em  umas  andas,  forradas 
interior  e  exteriormente,  de  brocado,  de 
péllo  carmezim  e  ouro,  com  ricas  guarni- 
ções, e  bem  assim,  as  cavalgaduras  que  as 
levaram,  guiadas  por  pagens,  vestidos  de 
lucto. 

£m  todo  o  precurso  até  á  Batalha,  foi  o 
préstito  acompanhado  por  todas  as  pessoas 
que  nomeei,  e  em  todas  as  povoações  em 
que  pernoitavam,  se  erguia  um  catafalco, 
que  para  isso  traziam,  que  ficava  cercado 
de  innumeraveis  lózes,  havendo  o  competen- 
te officio,  e  no  dia  seguinte,  antes  da  partida, 
missa  de  pontifical. 

A  cada  egreja  em  que  ficava  o  cadáver, 
era  dado  um  cálix  de  prata  e  uma  casula  de 
seda. 

Assim  foi  levado  o  cadáver  até  à  vílla  de 
Alcobaça,  onde  o  rei  D.  Manoel  o  estava  es- 
perando, com  os  bipos  da  Guarda,  Viseu,  e 
Lamego,  seus  cabidos^  e  os  religiosos  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra,  Alcobaça  e  Batalha, 
todos  com  tochas  accezas. 

Também  estavam  com  o  rei,  os  duques, 
marquezes,  condes  e  outros  muitos  fidalgos 
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e  grande  concurso  de  povo,  que  veio  i 
tir  ao  acto»  de  muitas  léguas  de  distancia» 

As  mas  da  villa  por  dnde  passou  o  prés- 
tito, estavam  ricamente  armadas,  ^sim  comei 
as  ermidas,  e,  principalinente,  a  egreja  da 
mosteiro  cisterciense,  onde  estava  já  con- 
struído um  rico  mausoléu,  coberto  de  tella, 
com  bandeiras  e  armas  reaes. 

O  mausoléu  oecnpava  a  maior  parte  do 
templo  e  chegava  quasl  ao  tecto. 

Deade  a  porta  da  egreja  até  ao  mausoléu» 
foi  o  cadáver  conduzido  por  oito  dos  prin- 
cipaes  titulares  d*este  reino,  què  allí  o  col* 
locaram  com  grande  respeito. 

Em  volta  do  mausoléu  ardiam  mil  tochas, 
e  assim  se  celebraram  as  exéquias  e  ojficios 
soiemnissimos,  assistindo  á  hebdomada,  o 
prior  de  Santa  Cruz,  de  Coimbra,  filho  do 
marquez  de  Vilia  Real,  que  no  dia  seguinte 
cantou  a  missa,  sendo  pregador  o  bispa 
D.  Diogo  Ortiz. 

O  rei  deu  por  esta  occasiáo  varias  peças 
d'ouro  e  prata  ao  mosteiro. 

De  Alcobaça  marchou  o  préstito  para  a 
Batalha,  onde  o  cadáver  foi  xecebído  eonci 
egual  pompa  e  os  mesmos  suffragios^  sendo 
por  fim  recolhido  no  tumulo  que  lhe  estava 
destinado. 

Em  janeiro  de  1874  se  inaugurou  em  Sil« 
ves  uma  fabrica  de  sabão^  pertencente  á 
firma  commercial  de  Viliarioho  e  Sobrinho. 

^m  julho  de  1877,  o  governo  concedeu  à 
direcção  do  hospital  da  Misericórdia  d*esta 
cidade,  540ií000  réis,  para  obras  no  seu  edi- 
ficio. 

D.  Jeronymo  Ozorio,  bispo  do  Algarve. 

Ninguém  que  possua  as  primeiras  noções 
da  lítteratura  pátria  ignora  quem  fora  Jero- 
nymo Ozorío,  e  quanto  lhe  devem  as  boas 
lettras. 

Este  insigne  escriptor,  um  dos  mais  admí-^ 
raveis  latinistas,  depois  que  a  famosa  lingua 
de  Lacio  deixou  de  ser  fallada,  deixoa  de  si 
monumentos,  que  tornarão  perdurável  stta 
memoria.  A  um  saber  profundo  o  illústfd 
bispo  de  Silves  alliava  a  mais  rigorosa  vir- 
tude. Foi  o  assombro  denacionaese  estraa- 
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geiros:  em  Salamanca,  em  Bolonha,  em 
Coimbra  todos  tiveram  occasiâo  de  admirar 
o  profondo  theologo,  o  canonista  insigne*  A 
aeus  conselhos  se  deve  a  introdacção  da  or- 
dem de  Sancto  Ignacio  n'estes  reinos.  Foi  o 
oracolo  do  sen  tempo,  sendo  escutado  por 
el-rel  D.  João  III  e  por  sua  augusta  mãe : 
menos  o  ouviu  o  infeliz  rei  D.  Sebastião,  a 
quem  procurou  dissuadir  por  todos  os  mo- 
dos do  plano  desv<;nturado  da:  sua  segunda 
jornada  da  Africa;  a  sua  eloquência  egua- 
lava  a  proficiência  com  que  escrevia.  D*eUe 
nos  restam  obras  como  as  que  se  denominam 
de  Gloria,  de  Republica,  de  Consolatiane,  de 
Jiistitia,  ad  Elieabetham,  de  Rebus  Emma- 
nueUs,  de  Sapientia,  as  Paraphrases  de  Job 
e  dos  Psalmos, 

No  dommgo,  17  de  abril  de  i88i,  pelas 
nove  horas  da  manhã,  um  violento  cyclone 
açoitou  o  Algarve,  correndo  o  ruajo  de  SE. 
a  NO. 

Causou  muitos  estragos,  arrancando  gran- 
de numero  de  arvores  e  fazendo  outros  pre- 
juizos. 

Em  Silves,  o  rio,  sahindo  fora  do  seu  lei- 
to, inundou  grande  parte  da  cidade. 
«As  estradas  ficaram  em  muitas  partes  in- 
transiuveis,  já  pelos  grandes  penedos  que 
desceram  das  serras,  já  pelos  rasgões  cau- 
sados pela  chuva. 

O  sr.  Estacio  da  Veiga,  algarvio,  e  distin- 
ctissimo  éscriptor  publico  da  actualidade, 
publicou,  em  1870,  o  seu  formoso  livro  in- 
titulado-^/^omancetro  do  Algarve,  que  é  uma 
bella  collecção  de  lendas  d*e9ta  provinda. 
Para  não  fazer  este  artigo  mais  longo  e  en- 
fadonho, não  copio  nenhuma  d*essas  lendas; 
mas  peço  aos  meus  leitores  que  vejam  no 
Bomanceiro,  as  seguintes : 

A  moira  encantada,  pag.  35. 

Almendo,  pag.  40. 

Dom  Diniz,  pag.  65. 

O  paladino  capiivo,  pag.  98. 

A  noiva  arraiana,  pag.  108. 

A  donzella  e  o  punhal,  pag.  114. 

A  serrana,  pag.  121. 

Os  dous  amantes,  pag.  136, 

Os  calvos,  pag.  135. 


Não  indico  estes  como  os  melhores,  por« 
que  todos  são  bons,  mas  porque  teem  rela- 
ção, mais  ou  menos  próxima^  com  as  cousas 
de  Silves. 

Algarvios  que  por  seus  feitos,  artes, 
sciencias  ou  virtudes,  teem  iUustra- 
do  a  pátria. 

No  tempo  dos  romanos : 

Cesarão,  que  derrotou  Munio. 

Canceno,  ou  Cancheno,  que  se  fez  senhor 
de  Conistorgis  (ou  Conisterges)  capital  dos 
povos  cuoeos.  ^ 

Lúcio  Quinlilio  Galeão —  que  libertou  a 
sua  pátria,  opprimida  pelos  inimigos,  e  pelo 
que  a  cidade  de  Ossonoba  lhe  dedicou  ma- 
gnificas estatuas. 

Púnico  (carthaginez  por  seu  pae,  e  algar- 
vio por  sua  mãe)  —que  venceu  Pisão,  Cal- 
purneo  e  Manlio,  illustres  generaes  roma- 
nos. 

No  tempo  dos  árabes : 

Abd-Ala-Ben-Isa  Ben-Abi-Habid-Abu-MO" 
Aam^(í  — nasceu  em  Silves,  em  1091.  Sabia 
perfeitamente  o  árabe,  jurisprudência,  chro- 
nologia,  astronomia,  ele.  Governou  Silves 
por  nove  annos,  deixando  este  governo,  para 
hir  estudar  a  paizes  estrangeiros.  Morreu  na 
Pérsia. 

Abd '  el  -  Malecus  •  Ben  -  Hescham — vulgar- 
mente chamado  Ebn-Athala,  nasceu  em  Sil- 
ves, em  1082.  Ensinou  rhetorica,  philoso- 
phia  e  jurisprudência. 

Ahmad  ■  Alhassin  -  Ben  -  Casa  -Abul  -  Casse- 

1  Incluo  aqui  este  famoso  lusitano,  porque 
os  algarvios  o  teem  como  um  dos  heroes 
»eus  patrícios ;  mas  o  mais  provável  é  que 
elle  fos96  natural  de  Lisboa,  e  até  fazendo 
crua  (çuerra  aos  algarvios,  destruiodo-lhes  a 
sua  cidade  de  Conistorgis,  que  depois  de 
reedificada,  se  chamou  Ossonoba.  Vide  no 
6.°  vol.,  pag.  303,  col.  l.«  e  seguintes. 
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ntU9— natural  de  Silves.  Floresceu  no  seca- 
lo  xu.  Era  bom  poe^ta  e  joven  distinctissimo 
pelo  seu  profundo  saber,  porém  muito  tur- 
bulento. Tomou  MértoU)  destruiu  a  antiga 
Evora^  que  existiu  juncto  a  Ayamonte,  e  con- 
quistou Sevilha,  em  1146.  Em  1151,  o  povo 
de  Silves,  não  podendo  soffrer  a  sua  ambi- 
ção e  despotismo,  se  revoltou  contra  elle  e 
o  venceu.  Despeitado  por  isto  se  envenenou. 

AbU'Bàker  Ben-Sokaa »- insigne  poeta. 

Abu-Bakenu-Mohamed-Ben-Amar-Dul' 
t^arzar- Tm  — nascido  no  logí^r  áe  Shanabas 
(?)  termo  de  Silves.  Foi  grande  poeta,  porém 
muito  ambicioso.  Morreu  em  1084. 

Abul-  Cassen  •Abd-el-Makk-Ben-Boãrun-al 
Hamadníâ  — auctor  da  Historia  de  Josefo, 
intitulada  Ephod. 

Abul-Ualid-Ismail,  cognominado  Eblíai- 
Chuask—i^U  famoso.  Falleceu  em  1162* 

Abu-Mohamad-Abdalla-Ben  Gafre/— natu- 
ral de  Silves.  Foi  eloquente  orador  e  deu  â 
luz  obras  que  revelavam  profunda  sciencia. 
Morreu  em  1137. 

Mohamad  •  Ben  -  Osmar  -  Ben  -  Almovdar  - 
Abul-Walid  —  áoMÚssimo  em  jurisprudên- 
cia. Foi  socretario  do  senado  de  Silves,  mas 
desgostoso  do  emprego,  retirou  se  para  o 
logar  de  Babat-al-Rihanat  (Arrifana,  junto 
ao  mar)  a  pouca  distaocia  de  Silves.  O  se- 
nado de  Córdova,  expulsando  o  seu  rei 
Ahmed  Ben-Abd-el-Malek,  entregou  o  go- 
verno do  reino  a  este  sábio  silvense.  Acom- 
panhou AhmadBen-alHassain,  naexpugna- 
ção  da  antiga  Evofa,  próximo  a  Ayamonte  e 
tomou  a  fortaleza  de  Mergecãr  (?)  ou  Mar- 
gee  (?)  no  termo  de  Silves,  cuja  guarnição 
se  tinha  revoltado  contra  o  governo  da  ci- 
dade. Fez  continuada  guerra  a  Samiel,  prín- 
cipe de  Beja. 

Orgulhoso  pelo  seu  saber  e  viciorias,  com- 
metteu  vários  crimes,  pelo  que  foi  preso  e 
lhe  arrancaram  os  olhos.  Posto  em  liberda- 
de, fugiu  para  Salé  (Africa)  onde  morreu, 
em  1  i63. 


Mohamad^Ben^Soad-ahGazany  —  vulgar- 
mente chamado  ii/-A6/t— grande  em  histo* 
ria  e  jurísprudencia.  Foi  pretor,  e  fallecea 
em  1152. 

M^Mançor-Ben-Afan  —  xúXimo  rei  de  Sil- 
ves, que,  como  vimos,  morreu  afogado,  â&* 
pois  da  tomada  da  sua  cidade  pelos  porta* 
guezes.  Foi  um  dos  melhores  poetas  e  dos 
mais  extremados  cavaileiros  do  seu  tempo. 

No  tempo  da  monarchia  portuguesa : 
Álvaro  Caminha  Souto-Maior,  natural  de 
Faro.  Sendo  capitão-mór  de  uma  armada, 
descobriu  a  ilha  de  S.  Thomé,  da  qual  Dom 
João  II  lhe  fez  mercê,  de  juro  e  herdade^ 
em  1477. 

Álvaro  Esteves,  natural  de  Lagos— habíl 
piloto  e  o  melhor  do  seu  tempo,  na  nossa 
Península.  Era  piloto  da  caravella  que  des*» 
cobriu  a  Mina,  em  1471,  hindo  por  capitão 
da  dita  caravella,  Pedro  de  Escoltar. 

Álvaro  Gomes  de  Gouveia,  natural  de  Por-  ^ 
timão.  Foi  um  valoroso  soldado,  fazendo 
grandes  serviços  a  Portugal,  tanto  por  mar, 
como  por  terra,  principalmente  no  romp»> 
mento  e  victoria  das  Linhas  d'Elvas,  sendO' 
dos  primeiros  que  atacou  os  castelhanos.. 
Assistiu  ás  batalhas  do  Ameixial,  à  recupe* 
ração  d*Evora,  á  tomada  de  Yallença  d*Al-> 
cantara,  á  grande -victoria  de  Montes-Glaros 
e  outras  de  menos  importância,  distmguin- 
do-se  sempre,  pela  sua  extraordinária  intre- 
pidez. 

Regressando  ao  Algarve,  foi  sargento-mór 
do  castello  de  Alcoutim,  onde  reedificou  as 
fortificações. 

D.  Pedro  II  lhe  concedeu,  em  premio  das         ' 
suas  façanhas,  o  foro  de  fidalgo  eavalleiro, 
por  carta  regia,  de  7  de  julho  de  1687. 

Eàte  heroe  algarvio,  era  filho  do  doutor 
Manoel  Ribeiro  de  Gouveia,  ouvidor  em  Yiila 
Nova  dõ  Portimão. 

Álvaro  de  Valera,  natural  de  Portimão. 
Foi  muito  applicado  ao  estudo  de  humani- 
dades, e  bom  poeta.  Morreu  em  Lisboa,  em 
1600. 
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André  Dias  da  França,  Dataral  de  Tavira, 
filho  de  Belchior  da  Fraoça  e  de  D.  Simôa 
Godinho.  Foi  commeDdador  da  ordem  de 
Christo,  contador  da  fazenda  e  alcaide-mór 
(e,  por  vezes,  governador  interino)  de  Tan- 
ger, na  África.  Foi  um  valoroso  militar,  ven- 
cendo por  muitas  vezes  os  mouros  africa 
nos. 

Frei  Angelo  de  Santa  Maria  (antes  de  ser 
frade,  Doarte  de  Figueiredo  Gusmão)  natu- 
ral de  Castro -Marim,  onde  nasceu,  em  1664. 
Era  filho  de  Gaspar  Lourenço  de  Gusmão  e 
-de  D.  Maria  de  Figueiredo.  Foi  doutor  pela 
universidade  de  Salamanca,  mestre  e  defini- 
dor da  sua  ordem,  e  varão  de 'grandes  vir- 
tudes e  saber. 

Foi  religioso  carmelita  descalço  e  reitor 
áo  seu  collegio,  em  Coimbra.  Publicou  o  li- 
vro intitulado  Schola  Moralis  Lusitanensis— 
7  volumes  m  foHum,  e  vários  sermões. 

António  Joaquim  de  Paiva,  natural  de  Lou- 
lé. Fez  grandes  serviços  no  Alemtejo,  durante 
a  guerra  da  restauração,  e  lançou  os  caste- 
lhanos fora  da  praça  da  Olivença,  em  4  de 
abril  de  1648,  ficando  ferido  n^esta  acção. 
Foi  depois  mestre  de  campo  de  Traz  os  Mon- 
tes, e;  entrando  pela  Galliza,  destruiu  mais 
de  50  logares.  Desbaratou  os  castelhanos, 
junto  a  Chaves,  em  maio  de  1655,  fazendo- 
lhes  233  prisioneiros,  dos  quaes  6  eram  ca- 
pitães. 

D.  João  IV  lhe  deu  o  foro  de  fidalgo  ca- 
valleiro,  por  carta  regia  de  16  de  junho  de 
1656. 

António  Pinheiro, 

Brites  d* Almeida  (a  padeira  d* Aljubarro- 
ta). 

Francisco  Barreto, 

Belchior  Vieira, 

Dionizia  Antónia  da  Encarnação, 

Francisco  José  da  Horta  Machado. 

António  José  da  França  e  Horta. 

tiarlos  Frederico  Lecor. 

Sebastião  Francisco  Severo  Drago  Valente 
de  Brito  Correia  de  Lacerda  Green  Cabreira, 

Estes  nove  algarvios  iUustres  já  ficam  men- 


cionados ne  artigo  Faro,  por  serem  naturaes 
d'esta  cidade. 

Balthazar  Gonçalves  Lobato,  natural  de 
Tavira.  Foi  muito  versado  em  historia  e  con- 
tinuou a  5.*  e  6.*  parte  do  Palmeirim  de  In- 
glaterra, e  escreveu,  n3  mesmo  gosto,  a  His- 
toria do  famoso  prindpe  D,  Clarisol  de  Bre* 
tanha,  que  se  imprimiu  em  Lisboa,  no  anno 
de  1602. 

São  dous  famosos  romances  de  cavallaría. 

Belchior  de  Moraes,  natural  de  Tavira— 
foi  insigne  piloto,  e  escreveu  o  Roteiro  de 
Portugal  para  a  índia  e  da  índia  para  Por- 
tvgal.  Escreveu  este  livro  a  bordo  da  nàa 
Santo  António  Nebri.  Não  se  chegou  a  im- 
primir. Morreu  no  principio  da  dominação 
dos  Philiipes,  pouco  mais  ou  penos  quando 
falleceu  Luiz  de  Camões. 

Caetano  Pimentel  do  Vabo  e  Francisco  Soa* 
res  d' Oliveira  Pacheco. 
Vide  Alvor. 

Damião  António  de  Lemos  Faria  e  Castro^ 
natural  de  Portimão  — filho  de  Thomé  de 
Lemos  e  Faria,  e  D.  Maria  Josefa  de  Giron 
Cisneiros  e  Castro.  Nasceu  a  27  de  fevereiro 
de  1715.  Foi  homem  de  vastissima  erudi- 
ção e  incansável  na  leitura  e  e^udo  de  bons 
livros.  Vivia  do  rendimento  das  suas  pro- 
priedades, que  constituíam  uma  das  maiores 
casas  do  Algarve,  e  nunca  acceitou  emprego 
algum  publico.  Todas  as  suas  riquezas  per- 
tencem boja  ao9  seus  descendentes,  que  re^ 
sidem  em  Fáro. 

Escreveu  a  Historia  de  Potiugal,  que  se 
imprimiu  em  20  volumes,  em  oitavo.  Poli- 
tica moral  e  civil,  Aula  da  nobreza  luzitana» 
7  volumes  em  4.°  Deixou  escriptas  ainda  va- 
rias obras,  principalmente  sobre  genealogias 
portuguezas,  em  12  volumes. 

Morreu  em  Fáro,  a  9  de  janeiro  de  1789« 

Diogo  Magina. 

Diogo  de  Mendonça  Corte-Beal. 
João  Rodrigues  Andreinos. 
Maria  do  Rosário. 
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Theodora  Maria, 
Para  estes,  vide  Tavira. 

Diogo  de  Sousa,  natural  de  Loulé.  Foi  in- 
signe pintor,  e  mestre  de  Diogo  Magina.  Fez 
as  pintaras  da  egreja  matriz  de  Castro  Ver- 
de, no  Álemtejo,  e  pintou  as  batalhas  de  D. 
Afifonso  Henriques,  que  estão  na  egreja  de 
Nossa  Senhora  dos  Remédios,  da  mesma 
Tilla  de  Castro  Verde.  Nasceu  pelos  annos 
de  1690.  Não  se  sabe  quando  nem  onde  fal- 
leceu. 

jD.  Gaspar  de  Leão. 

António  José  de  Lima  Leitão. 

Gaspar  dos  Reis. 

Gil  Eannes. 

São  Gonçalo  de  Lagos. 

Para  estes,  vide  Lagos. 

Gaspar  Lopes  Canário,  natural  de  Porti- 
mão—medico insigne,  e  como  tal  reputado 
e  louvado  por  Zacuto  Lusitano  e  outros  mé- 
dicos porluguezes  e  estrangeiros.  Nasceu 
pelos  annoB  de  15i5^  e  não  se  sabe  quando 
falleceu. 

Joaquim  José  Rasqutnho,  natural  de  Loulé 
^-  famoso  pintor^  filho  de  Manoel  Gonçalves 
Rasquinho  e  de  Josefa  da  Conceição.  Nasceu 
a  8  de  dezembro  de  1736. 

Sem  ter  m^estres,  chegou  a  ser  um  dos  me- 
lhores pintores  do  seu  tempo.  São  obras 
d'elle,  o  quadro  de  S.  Salvador,  que  está  na 
bocca  da  tribuna  do  altar-mór  da  egreja  de 
Alvor  —  o  de  Nossa  Senhora  da  Conceição, 
que  se  vô  na  casa  da  camará,  de  Faro  — 
quatro  grandes  quadros  da  vida  de  Santo 
Elias,  da  capella  dos  terceiros  do  Carmo,  em 
Tavira — a  magnifica  cópia  de  um  quadro 
do  Senhor  morto,  que  está  na  sachristia  da 
egreja  de  S.  Pedro,  de  Faro— e  outros  mais 
de  grande  merecimento. 

Era  também  exímio  retratista.  Ainda  na 
edade  de  84  annos  pintava  com  muito  mi^ 
mo  e  primor. 

Morreu  em  Faro,  a  10  de  dezembro  de 
1822. 


Manoel  Femandfs 
queime. 


Bexiga. -^Yiáe  Boli- 


José  Diogo  Mascarenhas  Neto.^Yíàe  Al'- 
cantarilha. 

Joaquim  Lopes -^  (o  famoso  patrão  Joeh 
quim  Lopes). -^Wiáe  Olhão  e  Paço  d* Arcos. 

Manoel  Martins  Garrôcho  e  Manuel  d' OH' 
veira  Nobre. 
Vide  Olhão. 

Todos  os  mais  algarvios  illustres  que  aqui 
se  não  acharem,  vão  nas  terras  d'onde  são 
naturaes.    , 

SILVESTRE  (S.) — Já  está  em  Campo  (S. 
Silvestre  do)  a  pag.  63,  coi.  1%  do  2.«  vo« 
lume. 

SIMiES— Vide  3.»  vol,  pag.  165,col.i.« 

SIMÃO  (S.)— Vide  LUem,  a  l.«  doeste 
nome.  É  n*esta  freguezia  a  aldeia  de  Alt^- 
garia  (por  isso  chamada  Albergaria  de  S.  Si- 
mão). Tomou  este  nome  por  ter  aqui  havido 
uma  albergaria,  fundada  pela  rainha  Santa 
Mafalda  (a  de  Arouca)  ou  por  sua  avó,  a 
rainha  D.  Mafalda,  mulher  de  D.  AíTonso 
Henriques,  pelos  annos  de  1170. 

É  n'esta  aldeia  d*Âlbergaria,  a  21.*  esta- 
ção do  caminho  de  ferro  do  norte»  e  próxi- 
mo a  ella  o  2.*'  tunnell  do  mesmo  caminho 
de  ferro. 

SIMÃO  (S.)  -Vide  a  l.«  Gouveia. 

SIMÃO  DA  SERRA  (S.)— vulgarmente  cha- 
mado Pé  da  Serra— freguezia^  Álemtejo^ 
comarca  e  cencelho  de  Niza.  ^ 

Bispado,  districto  ad  nínistrativo  da  Por* 
talegre,  d*onde  dista  35  kilometros,  204  aa 
SE.  de  Lisboa,  200  fogos. 

Em  1768,  tinha  111. 

Orago,  S.  Simão. 

O  rei,  pelo  tribunal  da  mesa  de  consdeo- 
cia  e  ordens,  apresentava  o  vigário,  qoe  ú- 
n  ha  120  alqueires  de  trigo,  120  de  cevada, 
e  12/000  róis  em  dinheiro,  de  rendimento 
annual. 

É  terra  fértil  em  cereaes  e  abundante  do 
caça. 

SIMBRES  ou  CIMBRES— freguezia,  Beira 
Alta^  concelho  de  Mondim  da  Beira,  comarca 
d'Armamar,  12  kllomelros  a  £.  de  Lamego^ 
324  ao  N.  de  Lisboa,  170  fogos. 
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Ofago,  S.  Martinho,  btspo. 

Bispado  de  Lamego,  districto  administra 
tlvo  de  Viseo. 

O  Poriugal  Sacro  e  Profano  nae  traz  esta 
íregaezia,  nem  em  Cimbres,  nem  em  Sim- 
bres. 

Está  situada  entre  as  povoações  de  Yilla- 
Chan-de-Cangueiros,  ao  SB.— Santa  Craz  e 
S.  Thiago,  ao  N.— Salzedas,  a  O.  — Granja- 
Nova  e  Paço,  ao  S. 

É  terra  fértil. 

Ao  E.,  eleva-se  orna  pequena  serra,  em 
oii]o  eimo  existem  duas  capellas— a  de  Nos- 
sa Senhora  da  Graça,  com  altar-mór  e  dous 
lateraes— e  a  de  Nossa  Senhora  da  Livra- 
rão, muito  pequena. 

Ainda  hoje  se  vêem  alli  os  restos  de  mais 
etnoo  ermidas 'e  casas  de  eremitao.  É  sitio 
inhospito,  desabrido  e  estéril ;  e  ainda  hoje 
se  lhe  dà  o  nome  de  Monte  das  Sete  Ca- 
peitas. 

A  freguezia  consta  apenas  da  aldeia  de 
Simbres. 

A  egreja  matriz  ó  de  construcçao  moder- 
na e  elegante,  tendo  defronte  um  campaná- 
rio com  dous  sinos. 

Na  povoação  de  Simbres  ha  ainda  outra 
ermida  dedicada  ao  Espirito  Santo;  e outra, 
de  S.  Francisco,  contigua  a  umas  grandes 
easas  de  Jeronymo  Leite  Cabral  Castello 
Branco  (o  morgado  d*Eíriz)  de  Arouca. 

O  mosteiro  de  Salzedas  apresentava  o  cu- 
ra, que  tinha  50M00  réis  de  rendimento,  in- 
etnindo  o  pó  d*altar. 

Os  frades  de  Salzedas  tiveram  jurísdicçào 
ordinária  n'esta  freguezia. 

Houve  aqui  uma  famosa  demanda,  que, 
pelos  seus  tristes  resultados^  merece  ser  re- 
gistada n'este  diccionario. 

Eis  como  principiou  e  como  terminou: 
'  Morreu  em  7  de  abril  de  4852,  no  Escu* 
rial  (Hespanha)  o  súbdito  portuguez  Joaquim 
Duarte  e  Silva,  natural  de  Simbre»,  e  filho  de 
José  Duarte  e  Maria  Duarte  e  Silva,  do  mes- 
mo logar  e  freguezia,  que  se  habilitaram  por 
berdeiros  de  seu  filho^  cujo  expolio  se  ava- 
liava em  UDS  150  contos  de  réis. 

Depois  de  Julgada  a  habilitação  por  sen- 
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tença,  confirmada  por  aceordam  da  relação 
do  Porto,  se  apresentaram  differentes  preten- 
didos herdeiros^  de  varias  partes  do  reino» 
entre  elles,  uma  decrépita  mendiga,  chama- 
da Benta  Joaquina,  chrismada  em  Maria 
Duarte  da  Silva.  Todos  estes  pretendentes 
(tanto  os  verdadeiros  herdeiros  como  os  fal- 
sos) eram  protegidos  por  titulares,  capitalis- 
tas e  negociantes,  e  toda  a  casta  de  especu- 
ladores, envolvendo-se  n*esta  demanda  uma 
grande  parte  dos  habitantes  de  Simbres  » 
suas  redondezas. 

Houve  prejurios,  chicanas,  prepotências  e 
immoralidades  de  toda  a  casta,  e  algumaa 
priâõds  e  assassinatos ! 

Appareceu  depois,  um  tal  António  Verís- 
simo Duarte,  também  de  Simbres,  auxiliado 
(segundo  se  diz)  pelo  governo  portuguez,  al- 
leganio  que  a  habilitação  dos  pães  do  falle- 
eido,  era  fundada  em  documentos,  uns  fal- 
sos outros  falsificados,  pois  que  Joaquim 
Duarte  e  Silva,  era  um  exposto,  ereado  em 
Simbres,  por  Mana  Duarte,  mulher  de  Ma- 
noel da  Silva,  e  que,  como  tal,  n^o  tinha  pa- 
rentes e  a  herança  pertencia  ao  governo  e 
ao  denunciante. 

Os  justificantes,  pães  do  fallecido,  foram 
presos  para  as  cadeias  de  Armamar^  como 
tadrões,  falsarios^e  defraudadores  da  fazen- 
da pMica  I 

O  infeliz  José  Duarte,  tinha  mais  de  90 
annos,  e  estava  cego  e  enu-evàdo  havia  30, 
pelo  que  foi  conduzido  á  cadeia  em  um  es- 
quife (  Depois,  foram  ambos  postos  em  liber- 
dade, por  sentença  do  jnizo  de  direito,  que 
os  absolveu. 

Finalmente,  os  pães  do  fallecido,  arcando 
com  as  maiores  difflculdades,  e  obstáculos 
de  toda  a  qualidade,  poderam  conseguir,  no 
fim  de  dezesseis  annos  de  demandas,  sen- 
tença para  levantarem  a  herança;  mas  foi  o 
mesmo  que  nada,  porque  os  castelhanos 
tinham  empregado  todo  o  dinheiro  em 
acções  de  umas  celebres  minas  que  nem  ti- 
nham cotação  no  mercado,  nem  o  mínimo 
valor  fora  d'eHe ! 

Gomo  os  pães  do  finado  eram  pobres,  logo 
no  principio  da  demanda  se  formou  uma  es- 
pécie de  companhia  do  olho  vivo,  que  lhe 
abonou  todas  as  despezas  naica  o  pleito. 
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Oatra  companhia  de  egual  qualidade,  pro- 
tegia o  tal  Veríssimo,  qae  era  pobre>  e  lhe 
abonava  o  dinheiro  para  as  despezas  do 
pleito. 

Alguns  dos  sócios  das  duas  companhias 
que  pleiteavam,  foram  por  varias  vezes  a  Lis- 
boa e  a  Madrid,  fazendo  estas  jornadas  em 
risco  de  perderem  as  vidas  os  protectores 
dos  pães  do  finado ;  e,  com  effcito,  Manoel 
dos  Santos  Pinto,  seu  protector,  e  que  era 
negociante  em  Lamego^  morreu  envenenado 
em  Madrid,  e  José  António  Cardoso,  também 
negociante  em  Lamego,  e  procurador  dos 
Duartes,  se  nào  fosse  avisado  a  tempo,  seria 
assassinado  próximo  a  Badajoz,  por  uns  fa- 
cínoras assalariados  para  isso  pelos  contrá- 
rios. Teve  pois  de  retirar  para  Portugal,  e 
embarcando  em  Lisboa  n*um  paquete  ioglez, 
desembarcou  em  Cadix,  e  d'ahi  foi  por  terra 
para  Madrid. 

Durou  a  demanda  i6  annos,  e  só  a  com. 
panhia  que  defendia  os  pães  do  finado,  gas- 
tou com  o  pleito  e  em  jornadas,  18  contos 
de  réis. 

António  Veríssimo,  cansa  principal  (ou 
quem  o  induziu)  de  todas  as  immoralida- 
áes  e  dos  obstáculos  oppostos  aos  pães  e  ir- 
mãos do  finado,  e^^tá  actualmente  decrépito 
e  paralytico,  vivendo  de  esmolas. 

N*este  pleito  tiveram  uma  parte  bem  im- 
portante, o  barão  de  Ortega,  ao  tempo  côn- 
sul geral  de  Hespanha  n^este  reino,  e  outras 
muitas  pessoas  altamente  coUocadas., . 

O  que  custa  a  crer,  é  como  tantos  homens 
espertos  (tanto  de  uma  como  outra  parciali- 
dade) acreditassem  qne  eram  cat)azes  de  ar- 
rancar das  garras  castelhanas,  uma  somma 
de  150  contos  de  réis ! 


SIMIA— portuguez  antigo— o  macaco. 

SINA  —  portuguez  antigo  •—  estandarte, 
bandeira. 

SINAL  —  portnguez  antigo  —peça  ou  tras- 
te movei  ou  semovente  do  casal — *Edardes 
de  leitosa  o  milhor  sinal,  qae  houverdes,* 
(Prazo  d'Alpendurada,  de  1404.)  Outros  mui- 
tos prasos  dão  á  palavra  signal  a  mesma  si- 
gnificação. 

Vide  Lutosa. 


SIN 

SINALPENDE — portuguez  antigo — me* 
dida  agraria  de  120  pés  em  quadro. 

SINDE — villa.  Beira  Alta,  comarca  e  con- 
celho da  Tábua  (foi  do  mesmo  concelho,  mas 
da  supprimida  comarca  de  Midões)  40  kilo- 
metros  de  Coimbra,  240  ao  N.  de  Li*íboa 
230  fogos. 

Em  1768,  tinha  103. 

Orago,'}Nossa  Senhora  da  Conceição. 

Bispado  e  di:»tricto  administrativo  de  Coim- 
bra. 

Os  condes  d*Obidos  (hoje  condes  do  Sa- 
bugal) apresentavam  o  prior,  qne  tinha 
250M00  réis  de  rendimento. 

Diz-se  que  o  primeiro  nome  doesta  vilia, 
foi  Ginde,  corrupção  do  árabe  Gindiy  que  si- 
gnifica soldado.  Na  índia  dáse  o  nome  de 
gindi  aos  soldados  da  reserva,  que  corres- 
pondem ás  nossas  antigas  milícias. 

Outros  porém  (talvez  com  melhor  funda- 
mento) dizem-  que  Sinde  é  corrupção  do 
árabe  Cide  ou  Saide,  que  significa  Senhora 
Vem  então  a  ser  Villa  da  Senhora. 

Nasceu  n'esta  viUa  D.  Pedro  de  Mello  Brito 
da*^^ Silveira  Alvim,  l?.""  bispo  de  Portalegre» 
feito  por  D.  José  I,  em  12  de  julho  de  1773» 
confirmado  pelo  papa  Clemente  XIV,  em  3 
de  ontubro  do  mesmo  anno. 

D.  Manoel  I  deu  foral  a  esta  villa,  em  Lis- 
boa, a  10  de  fevereiro  de  ihíL  f Livro  de  fth' 
raes  novos  da  Beira,  fl.  56,  col.  2.' 

Os  condes  d*Obidos  e  do  Sabugal,  são  se- 
nhores do  morgado  de  Pé  de  Cão^  ^  e  da 
quinta  e  paul  de  Arzilla  (que  antigamente 
se  chamava  Seixal  e  Juncal)  na  mesma  fre- 
guezia  d' Arzilla,  no  concelho  de  Coimbra» 

0  ultimo  conde  do  Sabugal  e  Óbidos  (6.<^ 
vol.,  pag.  187,  col.  l.«)  e  meirinho-mór,  D. 
Luiz  d' Assis  Mascarenhas  de  Sousa  Comi«> 
nho,  que  morreu  tisico  em  Lisboa,  a  4  de 
julho  de  1880,  teve  opposição  á  posse  do  tal 
paul,  por  parte  de  João  Correia  Ayres  ie« 
Campos,  de  Coimbra.  ^ 

Esta  propriedade  da  quiniaã  darzilla^  Un 
doada  á  condessa  D.  Guiomar  de  Castro» 

1  A  propriedade  denominada  Pé  de  Cao^ 
é  na  freguezia  de  S.  Martinho  do  Bispo,  con- 
celho e  3  kilometros  a  O.  de  Coimbra. 

Digitized  by  VjOOQ IC 


SIN 


SIN 


389 


viuva  do  conde  d'AtoogDia,  por  D.  AffoDSO 
V,  no  dia  22  de  maio  de  1452,  em  pagamento 
de  mil  dobras,  por  conta  de  maior  somma 
de  dinheiro  que  o  infante  D.  Pedro  (tio  e  so- 
gro do  rei)  devia  aos  condes  d'Atonguia,  e 
ao  qual  (infante)  pertencera  a  propriedade, 
com  todas  as  suas  casas,  herdades,  vinhas, 
pomares,  rendas  e  direitos. 

A  condessa  aforou  isto,  emfaHotn  para  to- 
do o  sempre,  a  Pêro  Eannes,  lavrador,  e  sua 
mulher  e  saccessores,  com  a  condição  d'el- 
les  morarem  corporalmente  nas  ditas  casas, 
de  fogo  vivo,  de  bem  lavrarem  as  terras  e 
abrirem  sargetas  entre  a  várzea  e  o  paul  e 
a  terça  da  valia  da  sargeta  para  o  rio,  pa- 
gando aos  senhorias  a  ração  de  quarto,  das 
terras  do  c^tmpo ;  e  de  cinco  das  do  monte 
— um  quarteiro  de  pào  e  um  carneiro  no 
dia  de  Paschoa,  e  um  porco,  que  faça  dous 
annos  á  matança-^no  S.  Miguel  de  setembro 
dous  capões,  ^  e  dous  frangos,  no  dia  de 
Natal— e  o  terradego,  no  caso  de  venda, 
com  licença  dos  senhorios.  A  escriptura  foi 
feita  a  22  de  ji|nho  de  1507,  na  quinta  de 
'^  S.  Silvestre  e  paços  do  conde  de  Cantanhe- 
de, D.  Pedro  de  Menezes. 

A  mesma  condessa,  aforou  para  sempre,  a 
Joanne  Eannes,  lavrador  de  Bellide,  e  a  saa 
mulher  e  successores,  as  terras  de  paâl  e 
monte,  mattas  e  collada,  do  Casal  Velho,  na 
mesma  propriedade  de  Arzilla,  para  os  em- 
phyteutas  ahi  fazerem  uma  casa  e  n'ella  mo- 
rarem, pagando  também  o  4.«  do  campo  e  o 
K.*"  do  monte;  e  mais  4  alqueires  de  trigo; 
2  de  milho;  2  de  centeio;  um  porco  de  um 
anno,  no  dia  de  S.  Miguel ;  um  carneiro  de 
um  anno ;  um  capão ;  um  frango  e  10  ovos, 
no  dia  de  Paschoa ;  e  o  terradego,  no  caso 
de  venda.  Escriptura  feita  em  Coimbra,  nos 
^  paços  do  referido  conde  de  Cantanhede,  a 
7  de  outnbro  de  1510. 

O  morgado  de  Pé  de  Cão,  junto  à  cidade 
de  Coimbra,  foi  instituído  pela  condessa  de 
Cantanhede,  D.  Guiomar  (Coutinho,  e  seu 
neto,  D.  Pedro  Coutinho,  alcaide- mór  de 
Santarém.  Escripturas  feitas  em  Lisboa,  nas 
casas  da  instituidora,  a  4  e  25  de  maio  de 
1543,  e  6  de  setembro  de  1546. 

Todas  estas  propriedades  Unham  sido  ven- 
didas peia  condessa  d'AtoQgttia9  à  dita  Dona 


Guiomar  de  Castro— com  au^orisação  de 
D.  AfiTonso  V— e  D.  Fernando  Cominho,  ma- 
rechal doestes  reinos  de^Portugal 

Em  14  d'abril  de  1663,  tpmou  a  coroa 
posse  d'Í9to  tudo  e  do  direito  do  padroado 
da  egreja  d'Arzilla,  por  dividas  ao  conselho 
de  fa^^enda. 

A  condessa  da  Palma,  D.  Joanna  de  Cas- 
tro, na  qualidade  de  tutora  de  sua  61ha,  D. 
Brites  Mascarenhas  da  Costa  Castello  Branco, 
condessa  do  Sabugal,  requereu  levantamento 
d'e>te  sequestro,  que  lhe  fui  concedido,  e  to- 
mou posse,  no  1.°  de  setembro  de  1667. 

O  juiz  do  fisco  real  dos  ausentes  do  reino, 
mandou,  por  seu  despacho  de  25  de  feve- 
reiro de  1833,  que  o  corregedor  da  comarca 
de  Coimbra,  procedesse  a  sequestro  no  paul 
d*  Arzilla  e  mais  propriedades  dos  condes  do 
Sabugal  e  Óbidos,  com  o  fundamento  de  que 
pela  originaria  doação  real,  eram  os  ditos 
condes  obrigados  a  abrirem  e  limparem  â 
sua  custa,jodas  as  valias  do  paul,  pagarem 
as  côngruas  aos  parochos  das  egrejas  de  que 
eram  padroeiros,  e  occorrerem  ás  despezas 
dos  guizamentos  d*essas  egrejas;  condições 
que*os  donatários  tinham  deixado  de  cum- 
prir, havia  muitos  annos.  Jà  pelos  mesmos 
motivos  se  tinha  feito  sequestro  n'estas  pro- 
priedades, em  1663  e  1667. 

Em  15  de;,  dezembro  de  1871,  nas  netas 
do  tabellião  João  Baptista  Ferreira  (hoje  fal- 
iecido)  se  lavrou  escriptura  de  promessa 
de  venda  (logo  que  estivesse  paga  a  contri- 
buição do  registo)  feita  pelo  doutor  José 
Adolfo  Troni,  procurador  do  ultimo  conde 
do  Sabugal,  a  Augusto  de  Moraes,  negocian- 
te e  proprietário,  da  cidade  do  Porto. 

Esta  venda  comprehendia  —  o  morgado 
do  Pé  de  Cão,  a  quinta  e  paul  d'Arzi]la,  no 
campo  de  Coimbra,  tudo  por  2:000^000 
réis— -os* foros,  censos,  pensões,  rações,  lau- 
demios  e  mais  direitos  dominicaes,  nas  vil- 
las  de  Ázere,  Sinde,  e  seus  termos,  no  con- 
celho de  Tábua,  por  750W0O  réis— os  foros, 
censos,  pensões,  rações,  laudemios  e  mais 
direitos  dominicaes  no  concelho  de  Sinfães, 
por  250M00  réis. 

Tudo  isto  foi  vendido  ao  de$barate,  não  só 
por  estar  letigioso,  como  porque,  desde  o 
principio  do  anno  de  1833  até  ao  anno  de 
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1876  (lapso  de  43  anoos)  nanca  mais  os  eon- 
des  do  Sabugal  estiveram  de  posse  das  pro- 
priedades que  prometteram  vender  ao  espe- 
culador, do  Porto.  1 

Este  fallíu  e  depois  falleeeu  (em  17  de 
março  de  i877)  deixando  a  sua  viuva^  Dona 
Maria  Ánnais  Monteverde. 

Os  credores  da  massa  fallida,  fizeram  tanto 
caso  do  morgado  de  Pé  de  Cão,  do  paul  e 
quinta  d*Arzi]la,  e  do  mais  que  o  finado  ha- 
via comprado  ao  conde  do  Sabugal,  que  o 
deixaram  â  viuva.  Esta  casou  em  segundas 
núpcias  com  António  Soller,  e  ambos  ven- 
deram o  direito  e  acção  de  tudo,  por  réis 
liOO^OOO,  a  Yictoríno  Cardozo  Valente,  de 
Gaia. 

Finalmente,  depois  de  muitos  embargos, 
chicanas,  appellaçõés  e  muito  gasto  de  di- 
nheiro, foi  a  causa  julgada  nulla  desde  o 
principio,  por  sentença  de  iO  de  março  de 
1879,  dada  pelo  juiz  de  Direito  de  Coimbra 
o  doutor  João  Boberto  d* Araújo  Taveira,  a, 
favor  dos  réus,  Domingos  António  de  Lara 
e  mulher,  do  logar  e  freguezia  d*ArziJia,  os 
quaes,  e  os  outros  estavam  na  pacifica  e 
ininterrompida  posse  das  propriedades  e 
foros  contestados,  havia  mais  de  quarenta  e 
seis  annos. 

Os  especuladores,  julgando  fazer  um  gran- 
de negocio,  perderam  o  preço  da  compra  e 
a  importância  das  custas  e  multa,  que  mon- 
tou a  uma  bôa  somma. 

SINDIM— Vide  Sandim  e  Sendim. 

SINES— villa,  Alemtejo,  comarca,  conce- 
lho e  18  kilometros  a  O.  de  S.  Thiago  de 
Cacem  (foi  cabeça  do  concelho  do  seu  no- 
me,  depois  do  concelho  de  S.  Thiago  de  Ca- 
cem, da  comarca  d*Alcacer  do  Sal)  110  ki- 


1  Tudo  isto  constituía  um  antigo  reguen- 
go da  coroa,  que  D.  AfTonso  V  duàra,  como 
vimos.  Os  emphitentas,  aproveitando-se  do 
disposto  no  decreto  de  13  de  agosto  de  1832, 
e  da  carta  de  lei,  de  22  de  junho  de  1846, 
que  tornavam  livres  e  allodiaes  todos  os 
bens  que  tinham  sido  originariamente  doa- 
ções regias  e  reguengas  da  coroa,  recusa- 
ram-se  a  pagar  estas  rações  e  mais  direitos. 
Jà  se  vé  que  o  direito  a  isto,  por  parle  dos 
condes,  se  tornara  sobremaneira  duvidoso, 
lou,  mais  propriamente,  nullo,  em  vista  das 
eis  vigentes. 


SIN 

lometros  a  O.  d*Evora,  120  ao  S.  de  Lisboa» 
700  fogos. 

Em  1768,  tinha  480. 

Orago,  S.  Salvador.  Patriarchado  de  Lis- 
boa. 

Districto  administrativo  de  Beja  (foi  do 
arcebispado  d'Evora). 

0  tribunal  da  pesa  da  consciência  e  or- 
dens, apresentava  o  prior,  que  tinha  180  al- 
queires de  trigo,  120  de  cevada  e  20^000 
réis  em  dinheiro. 

Está  em  37«  57'  de  latitude  N.—e  28'  de 
longitude  occidental.  ^ 

D.  Manoel  I  lhe  deu  foral,  em  Lisboa,  no 
l.*"  de  julho  de  1512.  (Uvro  de  foraes  nown 
do  Alemtejo,  fl.  45,  col.  2.*) 

Está  esta  villa  edificada  em  uma  angra 
que  faz  a  ponta  da  Tróia  (Getobriga)  até  ao 
Cabo  de  S.  Vicente,  ficando  a  enseada  alganu 
tanto  ímminente  ao  mar,  e  desaguando  n*ella 
os  rios  Regalvo  (Rego-Alvo)  Borbolegão,  e 
Junqueira. 

É  praça  de  guerra  de  2.*  classe;  tem  es- 
tação telegraphiea  municipal;  e  uma  dele- 
gação, de  1.*  classe,  da  alfandega  de  Lisboik.  * 

Foi  por  alguns  séculos  capital  de  nm  con- 
celho modernamente  snpprimido  e  annexado 
ao  de  S.  Thiago  de  Cacem.  Teve  juiz  de  fora, 
vereadores,  juiz  dos  orphãos  e  mais  empre- 
gados do  eivei,  administrativo,  judicial,  da 
fazenda  e  município. 

Foi  do  arcebispado  d*Evora  até  1770,  anno 
em  que  D.  José  I  creou  (restaurou)  o  bis- 
pado de  Beja,  ao  qual  desde  então  ficou  per* 
tencendo. 

Até  1834,  foi  da  comarca  d'Ourique,  de- 
pois da  de  Alcácer  do  Sai,  até  a  creação  da 
comarca  de  S.  Thiago  de  Cacem  (15  de  de- 
zembro de  1874)  á  qual  desde  então  ficou 
pertencendo. 

1  Segundo  mr.  Bellín,  engenheiro  hydro- 
graphico  (Recueil  des  cartes  maritimes,  etc.) 
está  a  37^  45'  de  lat.  N.,  e  a  ll^  2'  de  long. 
de  Paris --8%  58'  de  long.  leste  da  Ilha  do 
Ferro. 

2  O  artigo  São  Thiago  de  Cacem,  tem  multo 
de  commum  com  o  de  Sines,  principalmente 
quanto  a  obras  publicas.  Para  evitarmos  re- 
petições, para  lá  remetto  o  leitor. 

Digitized  by  VjOOÇ IC 


SIN 

No  militar,  pertence  à  i.*  divisão. 

A  sua  bahia,  semicircular,  olha  para  o  sul, 
e  o  fundo  d'eila  tem  suffieiente  ailora  para 
navios  de  todas  as  lotações,  que  estão  aqui 
abrigados  dos  ventos,  menos  do  S.  e  SO., 
que  n'esta  costa  são  terríveis;  mas  quando 
sopram  d'este  quadrante,  as  embarcações  de 
menos  lotação  recolbemse  a  uma  calheta 
onde  estão  livres  de  perigo,  por  estarem 
abrigadas  com  a  muralha  de  um  revelim.  ^ 

A  egreja  matriz,  é  um  bom  templo.  É  col- 
legiada,  com  trez  beneficiados,  curados  (alem 
do  prior)  os  quaes  até  1834  só  podiam  obter 
estes  beneficios,  sendo  freires  da  ordem  de 
S.  Thiago,  à  qual  a  villa  pertencia. 

Apezar  do  estado  de  abandono  em  que  es- 
tão as  fortificações  de  Sines,  ainda  tem  go- 
vernador, tenente-rei,  ajudante  da  praça, 
etc. 

,  Teve  até  1834,  uma  suíiiciente  guarnição 
de  infanteria,  artilheria,  veteranos,  e  uma 
companhia  de  milícias. 

Eram  dependentes  d*esta  praça  de  guerra, 
08  fortes  de  Villa  Nova  de  Mil  Fontes  (a  30 
■^  kilometros  de  distancia,  para  o  S.)  e  o  da 
ilha  de  Pecegueiro,  que  está  em  frente  de 
Sines.  Ambos  estes  fortes  estavam  artilha- 
dos e  tinham  guarnição  militar.* 

É  defendida  a  praça  de  Sines,  por  um 
grande  e  antigo  castello,  com  dous  baluar- 
tes do  lado  do  mar,  e  na  extremidade  O.  da 
bahia,  pelo  forte  d^  Nossa  Senhora  das  Sal' 
las. 

A  um  kilometro  para  ONO.,  está  o  ilhéu, 
ou  recife,  da  Per  seteira,  em  frente  de  um 
cabo  (também  chamado  da  Perseveira).  O 
ilhen  não  é  mais  do  que  um  penedo  mons- 
truoso, e  o  sen  nome  lhe  provem  do  marisco 
chamado  persevesy  do  qual  está  sempre  co- 
V  berto,  em  tão  grande  quantidade,  que,  em 
tempo  de  calmarias,  se  podem  aqui  carre- 
gar cinco  ou  seis  barcos;  mas  em  occasiões 
de  temporal,  as  vagas,  batendo-lhe  furiosa- 
mente, formam  medonhos  escarcéus. 

1  Ainda  em  maio  de  1876,  um  temporal 
arrojou  á  praia  todas  as  embarcações  miú- 
das que  estavam  na  bahia,  perdendo-se  cin- 
eo  barcos  de  armação,  dous  bateis  pequenos, 
um  grande,  uma  canoa,  e  muitos  apparelhos 
e  redes  de  pesca. 


SIN 
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£  terra  abundantíssima  de  excellente  pai- 
xe,  que  se  exporta  em  grande  quantidade, 
havendo  occasiões  que  se  perde  muito,  por 
(alta  de  consumidores.  Ha  uma  boa  armação, 
com  a  qual  se  pes^a  muito  peixe,  mesmo 
dentro  da  bahia. 

É  também  abundantíssima  a  produeção 
do  vinho,  havendo  annos  (antes  do  oidium) 
em  que  se  chegou  a  vender  a  1^200  reis  a 
pipa  de  25  almudes-— medida  de  Lisboa. 

O  seu  território  produz  trigo,  milho,  ce- 
vada, centeio,  legumes,  hortaliças  e  outros 
géneros  agrícolas.  Ha  pouca  fructa,  mas  ó 
barata,  por  lhe  vir  em  grande  quantidade^ 
de  S.  Thiago  de  Cacem. 

Cria  muito  gado  vaccum  e  lanígero,  que 
exporta.  Nos  seus  arredores  ha  grande  abun- 
dância de  caça,  principalmente  coelhos  e  le- 
bres. 

Ha  na  villa  sete  fontes,  tão  abundantes 
que  qualquer  d*e]Ias  basta  para  o  consumo 
da  povoação.  Todas  são  de  excellente  agua 
potável. 

O  seu  clima  é  sobremodo  temperado  e  sa- 
lutifero. 

As  ermidas,  de  S.  Geraldo,  na  costa  (da 
qual  apenas  restam  vestígios)  e  a  de  Nossa 
Senhora  das  Sallas,  consta  que  foram  man- 
dadas reconstruir  pelo  «osso  famoso  D.  Vas- 
co da  Gama.  Diz-se  que,  quando  em  suas  via- 
gens passava  á  vista  doesta  uUima  ermida,  a 
saudava  sempre  com  uma  salva  de  artilheria. 

É  provável  que  a  palavra  Sines,  venha  do 
latino  sinu^—seio  ou  enseada— e,  com  ef- 
feito,  é  a  única  que  ha  desde  a  foz  do  Sado 
até  ao  Gabo  de  S.  Vicente.  O  arco  d'esta  en- 
seada, é  formado  por  um  semicírculo  de  ro- 
chedos, que,  do  pontal  da  extremidade  S,, 
corre  até  á  ribeira,  ao  N.,  intestando  ahi  com 
um  paredão  que  se  levanta  sobre  o  recife, 
em  cuja  quebrada  se  alonga  a  calheta  de 
que  já  fallei,  e  que  tem  uns  70  metros  de 
comprido,  por  33  de  largo.  A  enseada  tem 
a  medida  seguinte :  a  corda  tangente  à  li- 
nha convexa  que  o  mar  traça  na  praia,  é  de 
uns  510,  metros,  a  sua  maior  largura,  do 
pontal  à  Ribeira,  anda  por  1:400  metros. 

A  orla  de  rochedos  que  circula  a  enseada, 
varia  entre  16  e  17  metros  de  altura,  e  sao, 
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pela   maior  parte»  iogremes  e  alcantila 
dos. 

A  parte  que  estanceia  entre  a  povoação  e 
a  ermida  de  Nossa  Senhora  das  Sallas,  é  um 
areal,  seceo  e  infértil ;  mas,  a  que  ílea  abri- 
gada pela  viila,  está  povoada  de  canaviaes, 
piteiras  e  algumas  borlas.  A  tudo  isto  dão 
os  de  Sines  o  nome  de  Baf rocas. 

Para  SE.,  o  terreno  é  accidentado  e  no 
alto  forma  uma  planura  a  que  chamam  Ckans 
ou  Altos  Chãos, 

Tem  a  viila  seis  ruas,  paralellas,  sendo  a 
maior  a  Rua  Direita.  Não  são  muito  tortas, 
como  as  da^  povoações  antigas,  porém  são 
mal  calçadas,  e  como  as  casas  i\ão  teem  la- 
trinas, os  despejos  se  fazem  para  a  rua«  o  que 
é  summameDte  desagradável,  por  iknmun- 
do  e  antihygíenico,  apezar  de  cada  morador 
sev  obrigado  a  varrer  a  sua  testada  tima  tez 
por  semana  (t)  o  que  nem  sempre  se  cum- 
pre... 

No  centro  da  povoação  ha  uma  pequena 
praça,  onde  ainda  existe  o  pedestal  do  seu 
antigo  pelourinho. 

Tem  trez  largos— il7'eí<?íro,  Praça,  e  Rocio. 
Este  ultimo  é  o  mais,  vasto  dos  trez. 

André  de  Rezende,  nas  suas  {De  ant.  Lus.) 
menciona  trez  inscrípções  achadas  em  Si- 
nes, e  são : 


AN,  L.  CLAVD 
THALASSINVS. 
MARITB  AIE- 
RENTISSIMA. 
H.  S.  E.  S.  T.  T.  L. 


(Cláudio  Thalassino,  de  cincoenta  annos 
de  edade,  aqui  foi  sepultado.  A  terra  te  seja 
leve). 

A  pridaeira  linha,  que  desappareceu,  dizia 
provavelmente— o.  m.  s.  (aos  sagrados  deus 
inanes) 

2.« 

o.  M.  S. 

FVLVIVS  L.  P.  QVINTIANVS 

FABER.  MATERIARIVS  PIVS. 

IN  8V0S  VIXIT  ANK.  XLVI 

BVBRIA  Q.  F.  SERGILIA  ME* 

BOBR.  UARITO  B.  If.  FBC. 

H.  S.  E,  S.  T.  T.  L. 


(Aos  sacros  deuses  manes.  Aqui  jaz.  Fui- 
!  vio  Lúcio  (ou  Locilio)  filho  de  Quintiano» 
:  que  viveu  46  annos.  Sua  mulher,  Rabria 
Quíntili j,  filha  de  Sergilia,  merobrigense  (de 
S.  Tb  lago  de  Cacem)  mandou  fazer  esta  la- 
pide. A  terra  te  seja  leve.) 

3.« 

D.  M.  S. 

IVLIA  C.  FIL.  MARCEL- 

LINA.  AN.  XXX. 

H.  S.  E.  8.  T.  T.  L. 

(Dedicada  aos  sacros  deuses  manes.  Aqui 
jaz  Júlia  Caia,  filha  de  Marcellioa,  fallecida 
aos  30  annos  de  edade.  A  terra  te  seja  leve.) 

A  viila  é  (nominalmente)  dividida  em  trez 
partes— a  viila  propriamente  dita— A2d«ia 
dos  Cucos  (1)  a  £.— e  Ribeira,  ou  Senhora 
das  Saltas,  a  O. 

O  termo  de  Sines,  confronta  com  o  mar» 
desde  o  NNE.  até  ao  S.  D*ahi  segue  por  E. 
(pelo  pinhal  do  Queimado)  pelas  Fias,  pela 
Estradinha,  pelo  Sobralinho,  e  pelo  Barran» 
CO  da  Rêbeda,  até  ao  mar.  Estes  pontoa  es- 
tão n'um  cordão  de  collinas  (cbamam-lbe 
aqui  serra)  cuja  curva,  no  extincto  conce- 
lho, tem  uos  18  kilometros,  e  todo  elle  (o 
concelho)  tinha  uos  27  kilometros  de  com- 
prido e  entre  i8  e  9  de  largo.  (Nunca  teve 
marcos  de  divisão  do  concelho»  o  que  era 
causa  de  varias  duvidas.) 

Dentro  d'esta  área,  e  ao  S.,  está  a  aldeia 
de  Porto-Côvo,  de  uns  20  fogos,  coostmida 
quasi  á  beira-mar.  É  uma  estação  balnearia» 
bastante  concorrida  de  gente  pouco  abastada» 
e  dos  que  não  querem  figurar. 

É  direito  senhorio  das  propriedades  d*esta 
aldeia,  o  conde  de  Porto  Covo,  do  qual  adian- 
te tracto. 

Trez  kilometros  ao  S.  de  Porto  Covo  está 
uma  fortaleza  desartilhada^  desmantelada  e 
desguarnecida  ha  muitos  annos.  No  tempo 
dos  banhos,  algumas  famílias  e  outras  pes- 
soas da  baixa  plebe,  vão  habitar  as  velhas 
casernas  doesta  fortaleza  abandonada,  o  que 
devia  ser  severamente  prohibido  pelo  admi- 
nistrador do  concelho,  pois  que  por  easa  (eyi* 
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parada  se  dão  aqui  scenas  da  maior  immo- 
ralidade  e  cynismo. 

Quasí  em  frente  d*esta  fortaleza  está  o 
ilhéu  de  Pecegoeiro,  a  uns  350  metros  da 
costa.  Fi(*a  entre  Sines  e  Vílla  Nova  de  Mil 
Fontes.  É  inculto  e  agreste.  Em  maio  de 
1877,  o  mioisierio  da  guerra  cedeu  ao  da 
fazenda  o  forte  desmantelado  d'este  ilhéu, 
para  se  estabelecer  alli  um  posto  fiscal  da 
alfandega. 

No  verào,  é  este  ilhéu  habitado  por  nu- 
vens de  gaivotas,  guinchos,  maçaricos,  alca- 
trazes, mergulhões,  etc.  (Vide  6.»  vol.,  pag. 
514,  col.  2.%  pr.) 

Os  arrabaldes  da  viila  estão  incultos  e  es- 
téreis no  inverno,  porém  desde  a  primavera 
até  ao  outono,  ostentam  uma  luxuriosa  ve- 
getação e  são  bem  cultivados. 

A  Aldeia  dos  Cucos  (!)  0ca  na  extremidade 
de  leste  da  villa.  É,  na  sua  maior  parte,  com- 
posta de  pequenas  casas  de  taipa,  e  dous  es- 
tabelecimentos íe  preparo  de  cortiça. 
-^  O  sitio  da  Senhora  das  SalloSf  onde  ha  uma 
ermida  d*esta  invocação,  t  é  um  grupo  de 
casinhas,  quasi  todas  empregadas  em  guar- 
dar sal,  ou  utensílios  de  pesca. 

Esta  ermida  é  muito  antiga,  e,  segundo  a 
tradição  e  o  tombo  respectivo,  foi  mandada 
construir  por  D.  Vetaça  Lascaris,  pelos  an- 
nos  de  1335.  (Vide  em  São  Thiago  de  Cacem 
o  que  digo  d*esta  senhora.)  Como  atraz  fica 
dito,  consta  que  D.  Vasco  da  Gama  a  man- 
dou recomlruir  quando  tinha  uns  200  an- 
Dos  de  existência.  (Vide  adiante). 

Adiante  dVste  sitio,  está  um  forte  desman- 
telado, que  foi  construído  para,  com  o  Pon. 


1  Sallas,  aqui  não  sígni(i.;a  salas,  salões, 
etc.,  mas  é  o  plural  de  sal,  sahimento  (por- 
tuguez  antigo)  e  significa  — Noisa  Sennora 
«  dos  defunctos,  ou  advogada  dos  que  falie- 
cem.  —  tE  se  se  Paay  Martinz  ante  sal,  ca 
eu  per  morte.*  (E  se  Payo  Martins  morrer 
primeiro  do  que  eu.)  Documento  do.  mos- 
teiro d*  Ai  pendurada,  de  1292. 

Segundo  outros,  vem  do  antigo  portuguez 
salas,  que  significa  salvas,  de  qualquer  me- 
ia!. Sendo  assim,  vem  a  ser— mssa  Senho* 
ra  das  Salvas,  Talvez  seja  mais  verdadeira 
a  primeira  etymologia. 
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tal,  defender  a  entrada  da  enseada.  D*aqui 
segue-se  a  costa  do  O.,  da  qual  o  cachopo 
da  Perceveira  dista  uns  500  metros. 

D*aqui  segue-se  a  costa,  do  lado  do  ONO., 
em  frente  da  qual  está  o  monstruoso  penedo 
da  Perceveira,  de  que  já  fallei. 

Esta  povoação  é  desabngadissima,  e  os 
ventos— principalmente  o  sul  e  travessão — 
aqui,  são  insuppartaveis. 

É  abundante  de  bôa  agua  potável,  forne- 
cida por  trez  chafarizes  (da  Senhora  das  Sal- 
las  —  das  Ricas  —  e  de  S.  Sebastião)  e  por 
quatro  fontes  (da  Ladeira  da  Prata— do 
Rio  Grande --áB,  Silveira — e  a  do  caminho 
que  vao  para  a  ermida  da  Senhora  das  Sai- 
las. 

Não  ha  por  estes  sitios  nascente  alguma 
de  agua  mineral  senão  a  da  mencionada 
fonte  da  Silveira,  que  é  ferruginosa,  e  com 
sabor  styptico.  Rebenta  de  um  immundo 
charco,  em  sitio  quasi  inaccessível,  e,  poden- 
do  ser  uma  fonte  de  receita  para  o  municí- 
pio, de  nada  lhe  serve,  pela  incúria  e  des- 
mazello  das  vereações,  tanto  do  tempo  em 
que  aqui  as  houve,  como  desde  que  pertence 
a  S.  Thiago  áò  Cacem. 

A  18  kilometros  da  villa,  ha  o  manancial 
chamado  do  Ferrenho,  de  aguas  férreas,  com 
maior  grau  de  mineralização  do  que  as  da 
Silveira. 

Além  dos  chafarizes  e  fontes,  ha  na  villa 
uns  30  poços  e  nos  arredores  15  ou  i6. 

Na  circumscripção  do  extincto  concelho 
de  Sines,  ha  seis  ribeiros,  mais  ou  menos 
abundantes  d'agua,  mas  que  nas  grandes  es- 
tiagens  quasi  todos  seccam.  São  os  seguin- 
tes: 

i^-- Ribeira  dos  Moinhos,  a  3  kilometros 
da  villa.  Nasce  no  Rorbolegão,  e  apenas  com 
2  kilometros  de  curso,  morre  na  praia  do  La- 
go. É  atravessado  por  duas  pontes,  manda- 
das fazer  por  Samuel  Pidwel,  e  João  de  Je- 
sus. 

^""^  Ribeira  da  Junqueira^  Nasce  perto 
de  Valclarinho  e  do  Castanheiro,  e,  com  3 
kilometros  de  curso,  morre  na  praia  de  São 
Torpes,  a  6  kilometros  da  villa. 

^^"-^  Ribeira  do  Morgavel.  Nasce  para  ci- 
ma do  Rombo  e  Porto  de  Raiz,  e,  com  3  kl- 
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lometros  de  corso,  desagua  também  na  praia 
de  S.  Torpes. 

4.<» — Ribeira  da  Jordôa.  É  continoaçào  da 
dos  Moinhos. 

^."^  —  Barranco  da  Behêda,  Fica  a  3  kilo- 
metros  da  villa!  É  apenas  nma  torrente. 

Q^^  Corrente  de  Porto- Covo.  Desagua  no 
mar. 

A  maior  parte  dos  habitantes  de  Sines» 
vive  da  pesca  e  artes  correlativas.  Como  to- 
dos os  povos  do  nosso  littoral  qae  se  empre- 
gam n*este  mister,  quando,  o  mar  não  con- 
sente trabalho,  é  mais  fácil  deixarem-se  mor- 
rer de  fome,  do  que  dedlcarem-se  a  outras 
occupações.  Também  quando  as  pescarias 
são  abundantes,  gastam  despropositadamen- 
te em  comer,  beber,  vestir,  romarias,  etc.» 
sem  se  lembrarem  nem  lhes  importar  o  que 
hão  de  comer  no  inverno  e  as  suas  famílias. 
(Vide  Peniche,  no  logar  competente). 

O  termo  da  villa,  é  abundante  de  caça. 
Ha  annos  em  que  se  matam  mais  de  2:000 
coelhos. 

O  peixe  é  em  extraordinária  abundância, 
perdéndo-se  muitas  vezes  bastante  por  o  não 
saberem  seccar  nem  salgar,  como  fazem  os 
algarvios. 

Cento  e  vinte  braças  da  ribeira,  em  15  ou 
!K)  de  profundidade,  se  lança  todos  os  annos 
uma  armação  em  maio,  que  se  levanta  em 
setembro.  É  de  uma  sociedade  ou  companhia 
eom  o  capital  de  2:160^000  réis,  divididos 
em  18  acções  de  120i^000  réis  cada  nma 
A  despeza  annual,  regula  por  800^000  réís^' 
e  o  lucro  anda,  termo  médio,  por  500  a 
600^000  réis. 

É  abundante  de  combustível  vegetal. 

Na  praia  chamada  do  Norte,  ha  turfa,  da 
qual  ninguém  se  utiliza.  Nos  paizes  chama- 
dos do  Termo,  ha  ainda  maior  abundância, 
e  de  melhor  qualidade,  mas  também,  por  em- 
qnanto,  ninguém  a  aproveita. 

Pôde  calcular-se  em  30:000  pinheiros  os 
que  povoam  as  maltas  d*este  termo,  mas  to- 
dos enfezados,  porque  os  ventos  do  quadran- 
te do  norte  os  não  deixam  desenvolver. 

Tem  alguns  montados,  quasi  exclusiva- 
mente povoados  de  sobreiros,  onde  se  criam 
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mais  de  600  porcos,  e  d'onde  se  colhe  aiK 
nualmente  uns  mil  quintacs  de  cortiça. 

Ha  n'este  supprimído  concelho,  9  moinhos 
d*agua,  6  de  vento,  3  fomos  de  cal,  6  de 
télba,  e  dons  de  pão  (na  viila,  porque  nO' 
campo,  cada  casal  tem  seu  forno). 

Hospital  da  Miserioordla 

O  edifício  do  hospital,  é  soffrivel  e  em  me*^ 
nos  más  condições  hygienicas,  apezar  de  es- 
tar no  centro  da  povoação ;  mas  faltam-lbe- 
muitos  dos  utensílios  necessários  (mesmo  os^ 
indispensáveis)  em  taes  estabelecimentos. 

Tem  uma  botica,  posta  por  conta  da  Hi^ 
sericordia,  creada  em  Í8o0,  e  pôde  accom- 
modar  100  doentes,  mas  nunca  teve  nem 
metade. 

O  seu  rendimento  annual  anda  por  réis 
550^000,  incluindo  o  incerto.  A  mortalidade 
regula  em  10  %  termo  médio. 

É  de  construcção  moderna.  A  sua  egreja 
é  na  Rua  da  Praia. 

A  egreja  matriz,  pelo  seu  estado,  e  por 
muitas  circnmstancias  =  pois  é  apenas  nma 
espécie  de  barracão = está  reclamando  ur- 
gentissima  reconstrucção  á  fundamentis. 

A  egreja  de  Santa  Isabel,  é  pequena,  mas. 
bonita  e  bem  conservada. 

No  termo  da  vílla,  ha  oito  ermidas,  que- 
são^Santa  Calharina,  S.  Pedro.  S.  Marcos^ 
S.  Sebastião,  S.  Bariholomeu,  Senhora  do 
Sallas,  Senhora  dos  Remédios,  e  a  capella 
de  Porto-Côvo. 

Já  disse  que  a  ermida  de  Nossa  Senhora 
de  Sallas  foi  fundada  por  D.  Yetaça  Lasca- 
ris.  No  tombo  que  existiu  no  archivo  da  ca- 
mará de  Sines  e  que  hoje  deve  estar  no  de 
S.  Thiago  de  Cacem,  se  lé  o  seguinte,  coo» 
respeito  a  está  ermida : 

«Achou  elle  provedor  que  fora  esta  egreja 
mandada  edificar  pela  rainha  D.  Batassa»  de 
Grécia,  no  tempo  que  desembarcou  n'esta 
Yilla,  e  que  era  da  ordem,  ^  pelo  Tombo  da 

*  Esta  ordem  era  a  de  S.  Thiago  da  Es- 
pada, senhora  de  muitas  rendas  por  estas 
terras,  como  se  pôde  ver  em  São  Thiago  de- 
Cacem. 

Digitized  by  VjOOQ IC 


SIN 


SIN 


395 


visitação  da  ordem  estava  mandado  qne  se 
ião  edificasse  n'ontra  parte,  e  que  a  dita 
easa  estivesse  sempre  ODde  ora  está :  e  tinha 
esta  ermida  algumas  propriedades,  as  quaes 
todas  dimínairam,  como  eram  hortas  e  vi- 
nhas, e  tndo  está  campo  raso,  por  isso  se 
nio  iançoQ  n*este  Tombo,  por  tudo  estar 
feito  a  areal  e  barroca.» 

É  uma  formosa  e  elegante  ermida,  muito 
aeeíada  e  bem  conservada.  No  seu  modesto 
frontespieio,  que  olha  para  O.,  ha  duas  tar- 
jas circulares.  Na  da  direita,  qne  é  em  letra 
gothica,  se  lé : 

ESTA  CASA  DE  NOSA  8.>^  DAS  SALAS 

MANDOU  FAZER  O  M.TO  MAGNIPICO 

S.OB  d5  BASCO  DA  GAMA  CÕDK  DA 

VmiG.^A  ALMIRÃTB  VYSB  REI  DAS  YMDIA3. 

POY  FEITA  NO  ANO  DO  N080  S.«0 

JHU  xp5  de  1529 

Esta  inscripçao  está  evidentemente  erra- 
da. Segundo  todos  os  escriptores  de  boa  no- 
ta, 6  mesmo  como  acabámos  de  ver  no  tombo 
da  visitação  da  ordem  de  S.  Thíago,  esta  er- 
mida foi  mandada  edificar  por  D.  Vetaça 
Lascaris^  que  falleceu  mais  de  um  século 
antes  do  nascimento  de  D.  Vasco  da  Garoa. 
£ste  heroe  legendário,  falleceu  em  Gochim 
(índia)  a  25  de  dezembro  de  1524,  e  por- 
tanto, foi  muito  antes  de  1529  que  recons- 
truiu (e  não,  mandou  fazer)  esta  ermida. 

Mais— D.  Vasco  da  Gama,  como  também 
já  vimos,  sempre  que  passava  a  bordo  de  al- 
gum navio,  em  frente  d'esta  ermida,  man- 
,  dava  dar  uma  salva  de  artilhería  em  honra 
da  Senhora.  Ainda  mesmo  que  se  quizesse 
dizer  que  podia  o  templo  ser  feito  em  1529, 
depois  do  fallecimento  do  Gama,  e  por  sua 
ordem,  não  se  pôde  acreditar,  porque  elte 
então  não  salvava  a  uma  cousa  qne  ainda  não 
existia.  É  certo  pois  que  elle  mandou  reedi- 
fcar,  e  não  fazer^  este  templosinho. 

Na  tarja  da  direita  se  vé  o  escudo  das  ar- 
mas dos  Gamas  (marquezes  de  Niza  e  con- 
des da  Vidigueira.) 

Dentro  do  templo  ha  vários  quadros,  re- 
presentando naufrágios.  São  milagres  (ex- 
TMúi)  commemorando  o  salvamento  de  nau- 
tas^ por  intercessão  da  Senhora  das  Sallas. 

Teemse  também  dous  retratos  de  Dom 


Vasco  da  Gama,  O  mais  moderno  e  maior, 
foi  oíferecido  pelo  sr.  Jacinto  Falcão  Mur- 
zéllo  de  Mendonça. 

Esta  Senhora  tem  actualmente  apenas  de 
rendimento  33  alqueires  de  trigo,  e  a  sua 
festa,  que  é  a  i5  de  agosto  — e  sempre  con- 
corridissima  —  importa  em  200^000  réis, 
pouco  mais  ou  menos.  É  feita  á  custa  de 
devotos. 

Os  habitantes  da  vílla,  no  geral  pescado- 
res, são  robustos  e  saudáveis;  não  assim  os 
do  campo,  que  são  racbiticos  e  poucos  mor- 
rem de  velhice,  em  consequência  de  varias 
moléstias  chronicas  e  endémicas  — princi- 
palmente febres  intermitentes— procedidas 
dos  vários  pântanos  que  ha  por  estes  sítios. 
Vide  o  que  a  semelhante  respeito  digo  em 
S.  Thiago  de  Cacem,  pois  que  as  moléstias 

e  as  causas,  são  idênticas. 

«  . 

O  povo  de  Sines  é  no  geral  pacífico  e  re« 
iigioso.  Como  os  algarvios,  (cujo  dialecto  é 
muito  semelhante)  gritam  muito,  rogam 
pragas  medonhas— principalmente  os  ho- 
mens do  mar — porém  muito  poucas  vezes 
passam  d'isto.  Quasi  todos  usam  da  compe- 
tente navalha,  mas  só  para  mostrar  nos  con- 
flictos,  d  raríssimas  vezes  a  ensaguentam. 

Entre  os  habitantes  de  Sines  e  os  de  São 
Thiago  de  Cacem  existe  uma  antiga  indis- 
posição, ou  rixa  velha,  que  augmentou  com 
a  suppressão  do  concelho  de  Sines,  e  a  união 
ao  de  S.  Thiago  de  Cacem;  mas  esta  rivali- 
dade  não  tem,  até  hoje,  produzido  resulta- 
dos ftmestos. 

Não  ha  em  Sines  casa  publica  de  espectá- 
culos, assembleia  ou  club,  ou  cousa  que  me- 
reça  tal  nome.  Tem  havido  alguma  coisa  pa- 
recida com  isto ;  mas  o  demónio  da  politica 
tem  acabado  com  tudo!  A  vida  aqui,  prin- 
cipalmente no  inverno,  é  sobremodo  monó- 
tona e  aborrecida. 

A  delegação  da  alfandega,''  rende,  uns  an- 
nos  por  outros,  um  conto  de  réis^  que  não 
chega  para  as  despezas.  Nem  a  casa  é  pró- 
pria, mas  arrendada  por  201000  réis  an- 
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P€sca-S6  Doesta  costa,  grande  quantidade  e 
roais  de  120  variedades  de  peixe,  e  a  maior 
parte  dos  mariscos  conhecidos  em  Portugal. 

Ha  também. uma  grande  variedade  de 
plantas  medicinaes. 

A  dois  kilomeiros  da  villa,  existiu  um 
mosteiro  de  religiosos  franciscanos,  hoje  re- 
duzido a  ruínas. 

S.  Torpes  e  Santa  Celerlna 

S.  Torpes  (ou  Torpez)  foi  martyrijado  na 
cidade  de  Piza  (Itália)  por  ordem  do  impe- 
rador Nero.  (Vide  S*  vul.;  pag.  632,  col.  !.•) 

Santa  Celerlna,  segundo  uos,  era  natural 
de  Monção,  outros  porém  dizem  que  nasceu 
em  Évora.  Julgo  que  pelo  me«mo  tempo  hou- 
ve duas  santas  do  mesmo  nome,  que  a  de 
Monção  nunca  foi  casada,  e  qae  a  S^ta  Ce- 
lerlna de  que  aqui  se  trata,  era  natural  de 
Évora.  (Vide  3.«  vol.,  pag.  423,  col.  1.*,  ul- 
tima lintia).^ 

Esta  de  Sines,  era  bisneta  de  Lucía  Pom- 
pca  Celerina,  patrícia  romana.  Casou  (Santa 
Celerlna)  com  Lúcio  Venâncio  —  ou  Vero- 
nio— tribuno  militar.  Ambos  se  converte- 
ram ao  christíanismo,  no  anno  44  de  Jesus 
Christo. 

Lúcio  morreu  novo  e  sua  mulher  lhe  so- 
breviveu alguns  annos,  lodos  empregados 
em  obras  de  caridade.  Era  riquíssima.  (Mon- 
íricio  diz  que  ella  era  senhora  da  metade  da 
Lusitânia,  o  que  não  pôde  deixar  de  ser 
exageradíssimo.) 

Viveu  muitos  annos  em  Sines,  de  que  tam- 
bém era  senhora. 

Em  17  de  maio  de  45  de  Jesus  Christo, 
aportou  miraculosamente  à  praia  de  Sines, 
e  a  bordo  de  um  barco  desconjuntado,  o 
corpo  de  S.  Torpes  (ou  Torpez)  vindo  de 
Piza  (Itália)  onde  foi  martyrisado. 

Santa  Celerina  e  S.  Maneio,  1.»  bispo  de 
Évora  (a  cuja  diocese  pertencia  então  esta 
villa)  foram,  por  suas  próprias  mãos,  dar  se- 
pultura ao  cadáver  do  santo,  constrpindo- 
Ihe  logo,  no  logar  onde  fora  enterrado,  um 
magestoso  t?mplo,  que  os  árabes  arrazaram 
em  716. 


D.  Theotonío  de  Bragaqça,  arcebispo  de 
Évora,  por  especial  recommendação  do  pon- 
tífice Sixto  V,  fez  todas  as  diligencias  por 
descobrir  a  sepultura  de  S.  Torpes,  até  que 
a  achou,  junto  á  foz  da  Junqueira,  d*ésta 
villa.  Estava  o  corpo  do  santo  (menos  a  ca- 
beça—porque o  santo  foi  degolado— a  qual 
ficou  no  mosteiro  de  frades  mínimos  de  São 
Francisco  de  Paula,  de  Piza)  estava  o  corpo 
do  santo,  digo,  guardado  em  um  sepulchro 
de  mármore,  com  uma  alampada  fúnebre, 
de  barro,  e  uma  lapide  com  inscripçâo  la- 
tina, declarando  o  dia  do  martyrio  do  santo. 

Com  auctorídade  apostólica,  foram  estas 
relíquias  collocadas  na  egreja  matriz  de  Si- 
nes, onde  tem  capella  própria. 

Vinte  annos. depois  (em  65)  e  no  mesmo 
dia  17  de  maio,  ainda  por  ordem  do  trucu- 
lento Nero,  foi  santa  Celerina  martyrisada 
em  Sines. 

Obras  publicas 

Desde  que  Sines  pertence  ao  concelho  de 
S.  Thiago  de  Cacem,  tem-se  feito  as  se- 
guintes : 

Em  1874  se  concluiu  a  estrada  de  Sines 
à  Ribeira  e  cães ;  á  custa  do  mmisterio  das 
obras  publicas. 

Em  novembro  de  1871,  se  collocaram  os 
postes  o  arame  eléctrico,  entre  Sines,  e  Grân- 
dola, passando  por  S.  Thiago  de  Cacem.  O 
telegrapho  principiou  a  fonccionar,  em  feve- 
reiro de  1872. 

Em  1856  foi  feito  o  novo  cemitério  de 
Sines,  que  importou  em  294M60  réis. 

Em  186i  abertura  do  encanamento  d^ 
nova  agua  para  o  chafariz  de  S.  Sebastião. 
Custou  159^110  réis. 

No  mesmo  anno  se  fez  a  obra  no  sitio  do 
Revelim.  Custou  160^040  réis. 

Em  1866  se  principiou  a  obra  da  abertura 
da  agua,  no  largo  do  Rocio,  de  Sines.  Cus* 
tou  349^980  réis. 

Em  1867  se  concluiu  o  poço  publico  do 
mesmo  largo  do  Rocio,  collocando-se  uma 
bomba  aspirante  e  de  compressão.  Custou 
tudo  2901000. 

No  mesmo  anno  se  plantaram  amoreiras 
no  mesmo  largo,  o  que  importou  em  60i&000 
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D.  Vasco  da  Gama 

^'aseea  em  Sines,  no  anno  de  1469.  Foi 
fllho  de  Estevam  da  Gama  e  d^  Lady  Bresa- 
lina  de  Brassefortes,  senhora  ingleza,  qae 
em  Portagal  tomou  o  nome  de  Branca 
(outros  dizem  habel)  Sodré  K 

Procedem  os  Gamas  de  Álvaro  Eannes  da 
Gama,  bravo  guerreiro  do  século  xiic,  e  que 
ajudou  D.  Âflfonso  III  e  D.  Payo  Peres  Cor- 
reia, a  conquistar  o  Algarve.  Foi  ascendente 
de  Estevam  da  Gama  (pae  do  nosso  heroe) 
Datural  d'OIivença^  alcaide-mór  de  Sines  e 
Silves,  commendador  do  Seixal,  da  ordem  de 
S.  Tbtâgo,  vassalio  do  infante  D.  Fernando, 
pae  do  rei  D.  Manoel,  e  vedor  do  príncipe 
D.  AfTonso,  (o  que  morreu  da  queda  de  um 
cavallo,  na  ribeira  de  Santarém)  Glho  de 
D.  João  II. 

Este  monarcba  escolheu  Estevam  da  Gama 
para  hir  à  descoberta  da  índia,  pelo  Cabo  da 
Bôa-Esperàoça;  porém  não  se  realioou  por 
então  esta  empreza. 

O  rei  D.  Manoel,  primo,  cunhado  e  suc«es- 
sor  de  D.  João  lí,  tomou  a  peito  o  mesmo 
emprehendimento,  mas  não  achava  quem 
fosse  capaz  do  conseguir  bom  resultado. 

Um  dia  que  estava  a  uma  das  janellas  dos 
seus  paços  da  Ribeira,  em  Lisboa,  viu  pas- 
sar pelo  terreiro  o  joven  Vasco  da  Gama, 
que  tinha  então  28  ânuos,  e  que  era  conhe- 
cido como  um  intrépido  nauta,  e  grande  co- 
nhecedor das  cousas  do  mar. 

O  rei  o  mandou  chamar  e  lhe  disse :  — 
«Atreveis-vos  a  entrar  em  uma  empreza  de 
grande  dííliculdade  e  perigo  ?>  -^  O  Gaooa 
lhe  respondeu  com  o  rosto  alegre :  —  «Não 
ha  cousa  que  eu  não  emprehenda  em  ser- 
viço de  Vossa  Alteza.»  — 

O  rei  lhe  declara  o  objectivo  da  arriscada 
viagem,  e  lhe  entrega  o  roteiro  que  Banho- 
lon^eu  Dias  havia  escriplo,  quando  em  1485 
chegara  á  extremidade  da  AfrÍL*a  Occidental, 
a  que  tinha  posto  o  nome  de  Cabo  das  Tor- 

*  Veja- se  n*este  vol,  o  artigo  Senhora  da 
Graça,  col.  1.*  de  pag.  i28.  Estevam  da  Gama, 
leve  de  sua  mulher  trez  filhos— Vasco,  Paulo, 
e  Ayres. 


mentas,  e  que  D.  João  II  mudara  para  Cabo 
da  Bôa- Esperança. 

Depois  de  varias  conferencias  entre  o  rei 
e  Vasco  da  Gama,  e  de  obtidos  todos  os  pos- 
síveis esclarecimentos,  deu  o  soberano  a 
Gama^lrez  pequenos  navios,  por  nomo  S.  Ga- 
briel, S.  Raphaely  e  Berrio ;  nomeando  para 
03  commândarem,  o  Gama,  seu  irmão  Paulo, 
e  Nicolau  Coelho,  que  já  tinha  rodeado  a 
costa  d*Africa  até  ao  Cabo  da  Boa  Esperança. 
Com  estes  foram  também  outros  intrépi- 
dos capitães,  e  o  chronista  Fernão  Lopes  Cas- 
tanheda, que  escreveu  a  Historia  do  desço- 
brimento  da  índia,  pelos  poríuguezes. 

As  viígens  (trez)  de  Vasco 
da  Gama  á  índia,  já  esião  rapi- 
damente descriptas  n'csta  obra, 
e,  para  evitarmos  repetições, 
vide  no  vol.  8.',  pag.  33,  col.  2.% 
e  seguintes. 
O  rei  D.  Manoel,  apezar  da  sua  proverbial 
ingratidão  para  a  maior  parte  dos  que  o  ser- 
viam, d'esla  vez  mostrou-se  mais  generoso. 
Deu  a  Vasco  da  Gama  e  seus  irmãos  o  pre- 
nome  de  Dom^  e  que  ao  escudo  das  &uas 
armas  se  áccrescentasse  um  escudete  com 
as  armas  de  Portugal,  e  por  timbre  um  naire 
da  cintura  para  cima,  vestido  á  indiana,  e 
tendo  na  mão  direita  o  escudo  das  mesmas 
armas.  Deu  a  D.  Vasco  o  titulo  e  oíQeio 
hereditário,  de  almirante  dos  mares' da 
índia ;  300  mil  réis  de  renda  e  o  privilegio 
de  poder  em  cada  anno  empregar  200  cru- 
sados  em  mercadorias  para  negociar  com  a 
índia.  Deu-lhe  também  o  titulo  de  conde  da 
Vidigueira,  de  juro  e  herdado  (e  o  condado: 
e  não  como  se  usa  hoje,  que  o  condado  é  só 
nominal.) 

O  5.»  conde  da  Vidigueira, 

b.  Vasco  Luiz  da  Gama,  foi 

feito  marquez  de  Niza,  por 

D.  João  IV,  a  18  de  outubro 

de  16i6. 

Desde  então,  os  reis  de  Portugal  accres- 

centaram  aos  seus  antigos  tiiulos,  o  de 

Senhor  da  Conquista,  Navegarão  e  Commer- 

cio  da  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia  e  da  índia. 

Na  sua  3.*  viagem  à  Ásia,  como  vice-rei 

da  índia  feito  por  D.  João  III,  morreu  este 

heroe  portuguez,  e  indisputavelmenteo  maior 
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vulto  do  seu  tempo,  na  edade  de  ^  annos, 
na  cidade  de  Cochim  (índia)  pelas  3  horas 
do  dia  25  de  dezembro  de  1524. 

Na  sua  primeira  viagem,  em  que  gastou 
dois  annos  e  21  dias,  perdeu  dois  navios  e 
115  homens  (incluindo  seu  irmão,  Paulo  da 
Gama;  pois  dos  170  com  que  sahiu  de  Lis- 
boa, apenas  regressou  com  55.) 

Foi  seu  cadáver  depositado  na  egre}a  de 
S.  Francisco,  e  d*ahi  vieram  seus  ossos  (como 
determinara  em  seu  testamento)  para  o  mos- 
teiro  de  Nossa  Senhora  das  Relíquias,  de 
carmelitas  calçados,  da  villa  da  Vidigueira, 
em  1538,  e  foram  depositados  em  um  tu- 
mulo, na  capella  mór,  do  lado  da  Epistola, 
com  a  seguinte  inscripçâo  :  -— 

AQUI  JAZ  6  GRANDE  ABGONAnTA 

D.  VASCO  DA  GAMA, 

PRIMEIRO  CONDE  B^  VIDIGUEIRA, 

ALMIRANTE  D.y  INOlA 

E  SEU  FAMOSO  DESCôC^ViDOR. 

Trezentos  e  quarenta  e  dois  annos  estive- 
ram as  cinzas  venerandas  d'este  grande  heroe 
na  egreja  d%  Vidigueira,  até  que  em  1880 
foram  mandadas  para  o  mosteiro  dos  Jero- 
nymos,  de  Belem  *. 

No  artigo  Vidigueira  tratarei  d*esta  tras- 
ladação mais  detidamente. 

D.  Vasco  da  Gama,  para  engrandecer  a 
sua  pátria,  dobrou  cinco  vezes  o  Cabo  da 
B5a  Esperança,  domando  a  fúria  das  ondas 
do  Atlântico  e  do  mar  das  índias,  cortan- 
do-os  na  distancia  de  mais  de  3:000  léguas. 

Descobriu  a  Angra  de  Santa  Helena  — a 
Terra  do  Natal  —  as  serras  de  Calecut  —  o 
Rio  dos  Reis  —  o  Rio  dos  Bons  Signaes  — 
a  ilha  de  Moçambique  —  Melinde  e  outros 
muitos  paizes. 

Fez  tributário  de  Portugal,  o  rei  de  Qui- 
loa,  em  500  metícaes  de  oaro  (de  que  se  fez 
a  custodia  que  o  rei  D.  Manoel  offereceu  a 
Nossa  Senhora  do  Rastéllo,  dos  Jeronymos, 

1  Na  mesma  occasiâo,  vieram  para  este 
mosteiro  uns  ossos  que  alguém  se  lembrou 
de  dizer  (lue  eram  de  Luiz  de  Camões,  e  que 
talvez  sejam  os  de  algum  pobre  e  obscuro 
sapattíiro.  Vieram  da  egreja  das  freiras  de 
Santa  Auna,  de  Lisboa. 


de  Belém)  —  estabeleceu  commercío,  ceie* 
brou  pazes  e  firmou  tratados  de  amisadv 
com  os  maiores  potentados  do  Oriente ;  tra- 
zendo tanta  prosperidade  e  riquezas  a  Por* 
tugal,  que  chegou  a  estimar-se  mais  a  prata 
do^que  o  ouro  I 

Vasoo  da  Gama,  nasceu  em  Sines,  como 
já  disse,  porém  foi  creado  em  Évora,  e  mo- 
rou nas  casas  a  que  chamam  pintadaSy  por 
elle  as  ter  mandado  pintar  depois  que  veio 
da  índia,  em  1499 ;  fazendo  alli  representar 
as  arvores  e  animaes  d^aquellas,  paranós, 
desconhecidas  regiões.  N'estas  casas  foi  feito 
conde  da  Vidigueira  e  vice-rei  da  índia,  e 
n*ellas  casou  com  D.  Catharina  de  AthaLde» 
filha  de  Álvaro  de  Aihaide,  senhor  de  Pena- 
cova, da  qual  teve  vários  filhos,  dos  quaes 
procedem  muitas  das  principaes  famílias 
portuguezas,  e  por  linha  recta,  a  nobilíssima 
casa  dos  marquezes  de  Niza,  condes  da  Vldi<- 
gneira. 

Era  este  grande  homem^  de  mean  estatnn, 
algum  tanto  nutrido,  de  génio  càvalbefroso 
e  ousado  para  qualquer  grande  feito ;  mas 
temivel  em  qualquer  paiíSo.  Soffredor.da 
trabalhos  e.  inflexível  no  castigo  dos  culpa- 
dos, e  rigorosíssimo  em  manter  a  disciplina 
nos  seus  subordinados. 

Deixou  eseripto  e  se  imprimiu  e  publicou 
o  Roteiro  da  sua  primeira  viagem  â  India^ 
em  1497. 

Diz-se  que  o  sino  das  horas  de  relógio  da 
Vidigueiraéodaembarcaçaoem  queD.Vaseo 
da  Gama  dobrou  pela  primeira  vez  o  Cabo 
da  Bôa  Esperança. 

Na  quinta  que  elle  fez  no  logar  da  Arren- 
tella,  ao  S.  do  Tejo,  concelho  do  Seixal,  e 
que  hoje  se  chama  guinda  do  Salema,  ainda 
existem  objectos  trazidos  da  índia  pelo  pró- 
prio D.  Vasco  da  Gama,  e  cedros  plantados 
em  sua  vida. 

Conde  de  Porto  Covo  da  Bandeira 

Joaquim  da  Gosta  Bandeira,  nasceu  ali 
de  dezembro  de  17B6  e  falieceu  em  23  de 
dezembro  de  1853. 

Era  filho  de  João  da  Costa,  proprietário 
na  villa  (hoje  cidade)  de  Vtanna  do  Minho, 
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tallecido  em  1807,  e  de  D.  Maria  Josefa  Chris 
«lína  Bandeira,  fallecida  em  1796  K 

Foi  1.0  visconde  de  Porto-Côvo,  feito  por 
D.  João  yi,  em  19  de  janeiro  de  1825.  Era 
2.*  barão  e  3.»  senhor  de  Porto-Côvo  —  par 
«do  reino,  desde  1835,  commendador  da  ordem 
de  Christo,  deputado  da  janta  dos  jarosdos 
reaes  empréstimos,  membro  da  commissão 
do  thesonro  publico  nacional,  feito  em  26 
*4»  julho  de  1833  e  presidente  da  direcção 
do  Banco  de  Lisboa  desde  o  seu  estabeleci- 
B»eBto. 

Suecedeu  na  casa  de  seu  irmão,  a  3  de 
dezembro  de  1818,  e  no  titulo  de  barão,  a 
seu  tio  Jacintho  Fernandes  Bandeira  (o  da 
^ota)  em  30  de  maio  de  1806. 

Foi  feito  l.''  conde  de  Porto-Gôvo,  em  15 
-de  setembro  de  1843. 

Foram  seus  irmãos  (por  ordem  de  edades.) 

i.*  —  Jacintho  Fernandes,  2  •  senhor  de 
Porto-Còvo,  alcaide-mór  de  Villa  Nova  de  Mil 
Fontes,  commendador  da  ordem  de  Christo. 
Morreu  sem  descenidentes,  a  3  de  dezembro 
-detôlS.   ' 

í.*  —  Frei  João  Fernandes,  religioso  domi- 
aico,  já  fallecido. 

3.*  —  Soror  Maria  Clara,  religiosa  do  con- 
vento de  freiras  bentas  de  Vianna,  fallecida 
«em  1808. 

4."»  ^  Joaquim  da  Costa  Bandeira,  o  l."  vis- 
^conde,  como  fica  dito. 

5."*  —  Paulo  da  Costa  Bandeira,  tenente  do 
regimento  de  iofanteria  n.»  7,  e  prisioneiro 
4o8  francezes^  na  tomada  d* Almeida.  Morreu 
«m  Setúbal  (quartel  do  seu  regimento)  em 
1816. 

6.»  —  Manoel  Fernandes  Bandeira,  bacha- 
rel em  leis,  também  já  fallecido. 

0  1.»  conde  de  Porto-Côvo,  morreu  sem 
•descendentes.  Seu  sobrinho,  o  sr.  Félix  Ber- 
nadino  da  Costa  Lobo  de  Bandeira,  foi  feito 
visconde  de  Porto-Côvo,  em  28  de  abril  de 

1  Esta  senhora  era  irman  de  Jacintho  Fer- 
nandes Bandeira,  i.^  senhor  de  Porto-Côvo, 
^esde  19  de  jnnho  de  1796,  e  i/*  barão  do 
inesmo  títnio,  desde  17  de  agosto  de  1805 ; 
do  conselho  de  D.  Maria  I.  conselheiro  da 
real  fazenda,  aicaide-mór  de  Villa  Nova  de 
Mil  Fontes,  commendador  da  ordem  de 
tS.  Tbiago,  cavalleiro  da  de  Christo,  etc,  falle- 
cida a  30  de  maio  de  1806. 
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-1858,  e  conde  do  mesmo  titulo,  com  grau- 
deza,  em  maio  de  1878. 

Tendo  relatado  todo3  os  factos  de  que  pude 
obter  esclarecimentos,  que  nobilitam  esta 
antiquíssima  villa  de  Sines,  não  devo  occul- 
tar  uú)  acontecimento  que  teve  logar  n*esta 
villa,  e  que  cobre  de  opróbrio  eterno  os  co* 
bardes  que  o' praticaram:  Eil-o.  — 

Em  censequencia  da  convenção  d*Evorá- 
Monte,  de  27  de  maio  de  1834,  que  expa- 
triava o  sr.  D.  Miguel  I,  sahiu  este  senhor 
da  cidade  de  Évora,  na  madrugada  do  dia 
30  do  referido  mez  de  maio,  em  direcção  á 
villa  de  Sines,  para  d'alli  embarcar  para  o 
estrangeiro,  levando  para  sua  escolta,  o  re- 
gimento de  lanceiros  da  rainha,  comman» 
dado  pelo  tenente  coronel  Simão  Infante  e 
pelo  capitão  D.  Carlos  Mascarenhas,  irmão 
do  marquez  d'Aloroa  e  Fronteira,  D.  José 
Frazimundo  Mascarenhas  Barreto,  ambos  já 
falleeidos  ^  Fez  também  parte  d*esta  escolta, 
uma  força  de  20  soldados,  da  cavallaria  rea- 
lista. 

No  dia  1."»  de  junho  do  mesmo  anno,  pelas 
cinco  horas  da  tarde,  chegou  a  Sines  o  sr. 
D..  Miguel. 

O  tristemente  celebre  guerrilheiro  Batalha, 
de  Portel,  com  a  sua  horda  de  assassinos  e 
ladrões,  esperava  o  infeliz  príncipe,  decidi- 
dos a  assassinai  o  —  depois  de  lhe  terem 
roubado  toda  a  sua  bagagem  e  a  da  sr.'  Ya- 
dre,  sua  ama,  sem  lhe  deixarem  mais  do  qua 
a  roupa  do  corpo ! 

Estes  scelerados,  teriam  levado  a  effeíto 
os  seus  intentos,  se  não  fosse  o  nobre  com- 
portamento de  D.  Carlos  Mascarenhas»  e 
ainda  mais,  a  energia  do  tenente  coronel  de 
lanceiros,  Simão  Infante  de  Lacerda  de  Souza 
Tavares,  depois  2.«  barão  de  Sabroso.  feito 
em  24  de  janeiro  de  1835,  e  que  pouco  aepois 
morreu  governador  da  índia. 

Este  bravo  militar,  fez  sahir  a  toda  a 
brida,  um  destacamento  do  seu  regimento, 
á  frente  do  Batalha,  obrigando-o  a  conter-se 
em  respeito. 

Em  Sines  porém,  estava  um  grande  na- 

^  Ficou  herdeiro  doestes  titules,  o  conde 
da  Torre,  por  decreto  de  6  de  maio  de  1881. 
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mero  de  vadios  e  garotos,  mandados  de  Lis- 
boa (diz-se  qae>  pelo  então  ministro,  Agos- 
tinho José  Freire)  ^  os  quaes,  reunidos  á 
marinhagem  de  uma  corveta  porlugueza 
que  estava  fundeada  na  bahia,  comínandada 
pelo  capitão  Limpo,  e  com  alguns  —  poucos 
—  habitantes  de  Sines,  fizeram  uma  grande 
e  escandalosa  assuada  ao  sr.  D.  Miguel» 
ameaçando  com  es^padas  e  punhaes,  as  pes- 
soas que  acompanhavam  o  rei/e^tirando- 
Ihe  pedras,  uma  das  quaes  feriu  o  dito 
D.  Carlos  Mascarenhas. 

O  sr.  D.  Miguel,  depois  ád  descançar  pou- 
cos momentos,  embarcou  na  fragata  de  guerra 
ingleza,  Stag,  onde  foi  recebido  com  uma 
salva  real,  dada  pela  fragata  e  por  a  cor- 
veta de  guerra  Nemrod,  também  ingleza» 
cujas  guarnições  se  esmeraram  em  obsequiar 
o  seu  real  hospede  e  a  sua  comitiva ;  mas 
a  assuada  em  terra,  continuou  com  geral 
admiração  e  profundo  desgosto  dos  inglezes. 

O  capitão  Limpo,  não  só  se  recusou  a  cor- 
responder à  salva,  mas  até  tinha  mandado 
os  seus  marinheiros  juntar-se  com  a  relê  e 
ajudar  á  assuada  I 

Quando  já  tudo  estava  a  bordo,  Simão 
Infante  recebeu  ordem  do  governo  de  Lis- 
boa, para  reclamar  algumas  das  pessoas  que 
estavam  embarcadas,  porém  os  inglezes  se 
recusaram  a  tão  Insólita  exigência.  Também 
exigiu  certas  declarações,  mas  teve  o  mesmo 
resultado. 

No  dia  seguinte  (2  de  junho)  a  fragata 
Stag  e  a  corveta  Nemrod,  levantaram  ferro, 
e  foram  fundear  a  Gascaes.  O  commandante 
da  esquadra  ingleza,  Parker,  foi  a  bordo  da 
fragata,  vi-iiar  o  sr.  D.  Miguel,  com  o  qual 
conversou  longo  tempo,  e  quiz  ver  o  gene- 
ral realista,  José  António  d'Âzevedo  e  Le- 
mos, a  quem  dirigiu  palavras  afifectuosas. 

A  3  de  junho,  sahíu  a  nau  ingleza  Done- 
gal  para  Inglaterra,  levando  D.  Carlos  Y,  e 
a  sua^familia  e  séquito. 

A  Stag  e  a  Nemrod  só  sahiram  a  5,  estando 
estes  trez  dias  a  receber  mantimentos. 

As  pessoas  do  séquito  do  sr.  D.  M'guel, 

*  Este  homem  foi  assassinado  pelo  povo 
amotinado,  na  Pampnlha,  em  Lisboa,  a  4  de 
novembro  de  1836.  Vide  Lisboa,  no  logar 
competente. 
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escreveram  às  suas  famílias,  e  o  rei  recebea 
noticias  do  sua  irman,  a  infanta  D.  Isabel 
Maria,  que  estava  (ou  fingia  estar...)  doente» 
em  Elvas. 

Em  fevereiro  de  i876,  foi  publicada  a 
carta  de  lei  que  approva  o  contracto  cele^ 
brado  pelo  governo  com  Alonso  Gomes,  para 
o  serviço  de  navegação  a  vapor  entre  Lis- 
boa, Sines  e  os  portos  do  Algarve,  bem  como 
entre  Mertola  e  Villa  Real,  no  rio  Guadiana; 
e  auctorisa  o  governo  a  contractar  com  o 
referido  Alonso  Gomes,  que  o  vapor  da  car- 
reira do  'Algarve  faça  também  escala  pelo 
porto  de  Albufeira. 

Em  julho  de  1880,  foi  ordenado^  por  por- 
taria ao  director  das  obras  publicas  do  dis* 
tricto  de  Lisboa : 

i^  Que  na  construcção  do  molhe  de  Si- 
nes, mandada  executar  em  portaria  de  8 
d'outubro  de  1878,  se  siga  o  projecto  refor- 
mado datado  de  1  de  setembro  de  1879,  com 
as  modificações  constatites  da  parte  do  refe- 
rido parecer,  que  por  copia  se  remette  ao 
director  das  obras  publicas  do  districto  de 
Lisboa ; 

t,""  Que  se  auctorise  o  mesmo  engenheiro 
a  dispender  n'esse  serviço  a  quantia  de 
17:870i^000  réis,  importância  do  orçamenio 
relativo  ao  mencionado  projecto  reformado. 

SINFiES  —  viila.  Beira  Alta,  cabeça  do 
concelho  e  comarca  do  seu  nome  (foi  do 
mesmo  concelho,  mas  da  comarca  de  Re- 
sende) 25  kiiometros  ao  O.  de  Lamego,  6  ao 
S.  do  Douro,  325  ao  N.  de  Lisboa,  800  fo- 
gos. 

Em  1768,  tinha  145.      , 

Orago,  S.  Juão  Baptista. 

Bispado  de  Lamego,  districto  administra- 
tivo de  Viseu. 

O  papa  e  a  mitra,  apresentavam  alterna* 
tivamente  o  vigário,  que  tinha  de  rendi- 
mento annual  200;^00d  réis. 

Foi  commenda  da  ordem  de  Christo,  do 
conde  meiriuho-mór.  (Conde  de  Sabugal, 
Óbidos,  e  Palma.) 

Tem  as  17  capellas  seguintes: —  Passos 
(com  capelia-mór  e  sachnstia  —  Santa  Bar- 
bara (a  3  kiiometros  da  aldeia  de  Contaeça.) 
-*  Santa  Cbrislina — Nossa  Senhora  dos  Re- 
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médios  ^  Nossa  Senhora  da  Penha  de  Fran- 
ça—Nossa Senhora  da  Encarnação— Nossa 
Senhora  da  Conceição  (em  Ventozéllo)  — 
Nossa  Senhora  de  Todo  o  Remédio  e  Afflic* 
çâo  —  Nossa  Senhora  da  Guia  —  Nossa  Se- 
nhora da  Luz  —  Nossa  Senhora  do  Desterro 

—  S.  Francisco  das  Chagas  — S.  Gonçalo, 
das  Pias  — Santo  António  —  Menino  Deus 

—  Santa  Quitéria  —  e  Santa  Luzia. 

Esta  freguezía  tem  37  aldeias,  alem  de 
muitas  quintas. 

O  concelho  de  Sinfâeç,  é  composto  de  17 
fregnezias,  todas  do  bispado  de  Lamego,  são 

—  Alhôes,  Burtôllo,  Espadanédo,  Ferreiros, 
Fornéllos,  Gralheira,  Moimenta,  Nespereira, 
Nogueira,  Oliveira,  Piães,  Ramires,  Sinfaes, 
Souzéllo,  Taronquflla,  Tendaes,  e  Travanca, 
todas  com  6;000  fogos. 

A  comarca  (de  2.*  classe)  é  composta  uni- 
camente do  seu  concelho.  Pertence  ao  dis- 
tricto  judicial  da  Relação  do  Porto,  e  á  1* 
divisão  militar. 

Pela  nova  divisão  judicial,  tem  quatro 
julgados  —  Ferreiros,  Fornéllos,  Sinfães,  e 
Tarouquella. 

O  rei  D.  Manoel  lhe  deu  foral,  em  Lis- 
boa, nò  !.•  de  maio  de  15i3.  (Livro  de  fo- 
Toes  novos  da  Beira,  fl.  138  v.,col.  2.*) 

Esta  comarca  foi  creada  pelo  decreto  de 
14  de  outubro  de  1855,  com  as  fregnezias 
do  seu  concelho  e  com  as  do  concelho  de 
S.  Fins  do  Douro,  que  foi  então  supprimido. 

A  egreja  matriz,  é  um  templo  vasto  e  ma- 
gesloso,  e  a  residência  parochial  o  melhor 
ediOclo  da  povoação. 

Sinfães,  não  merece  o  nome  de  villa,  pois 
ba  grande  numero  de  aldeias  em  Portugal, 
muito  maiores  e  mais  bonitas.  Não  tem  uma 
nnlca  rua  que  mereça  tal  nome.  A  praça  ou 
terreiro,  que  é  vasta,  mas  irregular,  não  é 
^Içada^  de  maneira  que,  em  tempo  de  chu- 
va, é  uma  incommoda  pateira  ou  marnel. 

Ê  ao  N.B.  e  n*este  terreiro,  que  está  a 
igreja,  e  ao  S.O.  a  chamada  casa  da  camará^ 
que  só  serve  de  tribunal  das  audiências 
do  juiz  de  direito.  É  composta  apenas  de 
ttma  pequena  sala,  e  um  quarto  ímmediato^ 
onde  se  recolhem  as  testemunhas  (que  ou- 
vem tudo  quanto  se  diz  na  sala  I) 

Esta  casa  é  construída  em  uma  costeira^ 


de  modo  que  o  l."»  andar  fica  ao  uivei  do 
terreno  superior,  e  o  pavimento  térreo,  fica 
debaixo  dp  chão  por  três  lados.  É  aqui  a 
cadeia. 

Admira  que  sendo  esta  comarca  tão  riea^ 
e  tendo  tantos  cavalheiros  iliustrados  e  vá- 
rios fidalgos  e  doutores,  não  se  tenham  re- 
solvido a  fazer  uma  c-asa  para  tribunal  de 
justiça  e  para  as  sessões  da  camará,  que 
mereça  tal  nome,  arrazando  a  que  existe, 
que  é  talvez  a  mais  pobre  e  insignificante 
do  paiz. 

As  casas  particulares  da  povoação,  estão 
occupadas  pelos  seus  proprietários,  de  ma- 
neira  que  os  magistrados  e  empregados  que 
não  são  d'aqui,  teem  de  arrendar  casas  fora 
da  povoação,  ou  viver  em  cubículos  acanha- 
dos e  incommodos. 

Estradas,  é  cousa  que  também  se  não  co- 
nhece n*estaiterra.  Aquillo  a  que  —  por  es^ 
cárneo  —  se  dá  tal  nome,  são  uns  atalho», 
pântanos  e  barrancos ,  e  o  cavalleíro  que 
tem  de  andar  por  elles,  vae  em  constante 
risco  de  quebrar  os  ossos. 

A  maior  parte  doesta  comarca,  fica  ^obre 
a  margem  esquerda  do  Douro,  que  a  divide 
pelo  N.,  da  província  do  Douro,  assim  como 
q  rio  Paiva  a  divide  pelo  O.,  do  concelho  de 
Paiva,  na  comarca  de  Arouca,  na  mesma 
província  do  Douro. 

Sinfães  é  o  ultimo  conetlho  do  dístricto 
administrativo  de  Viseu,  do  lado  do  oeste, 
assim  como  a  ultima  terra  da  provinda  da 
Beira-Alta,  por  este  lado. 

Apezar  da  antiguidade  de 
Sinfães,  como  concelho,  não 
existe  um  único  livro  (que  eu 
saiba)  onde  se  encontrem  es- 
clarecimentos com  que  eu  po- 
desse  escrever  este  artigo. 
'  Em  1862,  escrevi  ao  respe- 
ctivo presidente  da  camará  mu- 
nicipal e  ao  parocho  de  Sin- 
fães, pedindo  informações,  mas 
nenhum  d*elles  se  dignou  re^- 
ponder-me. 

Tive  pois  de  alli  hir  de  pro-. 
posito,  ver  e  examinar  esta 
terra. 
O  terreno  d'este  concelho,  é.  muito  acei- 
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dentado,  porém,  como  é  abuodantissimo  de 
4àguas»  os  seas  valles  são  fertili9Simos«m  to* 
^08  os  géneros  agrícolas;  e  os  seus  monte», 
povoados^  quasi  todos,  de  frondoso  arvore- 
do, fazem  a  terra  abnndante  de  madeiras, 
que  eiporta  em  grande  escala  para  a  cida- 
de do  Porto,  pelo  rio  Douro,  assim  como 
cereaes  e  fructas. 

Cria  muito  gado,  de  toda  a  qnalidade,  e 
nos  seus  montes  ha  bastante  caça.  O  Deuro 
fornece  o  concelho  de  óptimo  peixe. 

O  vinho  d*aqui,  posto  ser  verde,  é  de  ópti- 
ma qualidade.  , 

É  n'este  concelho,  mas  na  freguezia  de  S. 
Ghristovam  de  Nogueira,  a  nobre  e  antiquís- 
sima Quinta  da  Granja,  do  sr.  D.  Pedro  da 
Silva  Cerveira  Montenegro  de  Bourbon.  (Para 
evitarmos  repetições,  vide  Granja  —  quinta 
"da  —no  3.»  vol ,  pag.  319,  col.  2.«) 

Também  na  freguezia  de  Espadanado, 
il'68te  concelho,  está  a  antiga  casa  da  VUla, 
da  qual  è  actual  proprietário  o  sr.  Rodrigo 
Jtfari^  Gortez  Machado. 

£m  frente  doesta  casa,  e  ao  O.  d*ena,  fica 
a  casa  e  quinta  do  Vallado.  O  sr.  Raymundo 
Correia  Pinto  lameirão,  foi  feito  barão  do 
Vallado  (d*este)  em  i7  de  setembro  de  1851 
Seu  filho,  o  sr.  Augusto  Correia  Pinto  Ta- 
meirão,  foi  feito  barão  do  mesmo  titulo,  em 
9  d^agosto  de  1855. 

Tanto  a  quinla  da  Yilla,  como  a  do  Val- 
lado, ficam  sobranceiras  ao  Douro,  muito 
próximas  doeste  rio,  e  em' frente  do  mostei« 
ro  de  S.  João  d' Alpendurada,  que  lhe  fica 
-ao  N.O.,  sobre  a  margem  direita. 

I^a  freguezia  de  Travanca,  sobre  a  mar- 
gem direita  do  Paiva,  está  a  casa  e  quinta 
^ue  foi  do  coronel  do  exercito  francez,  José 
Soares  de  Albergaria,  pae  do  sr.  Manoel  Soa- 
res d*Albergaria  (ai^tual  possuidor)  de  D- 
Maria  Soares  d* Albergaria,  casada  com  o 
actor  italiano,  conde  de  Monte-Merli  — de 
D:  Bertha  Soares  d* Albergaria,  casada  com 
António  Peixoto  Pereira  Coelho  da  Silva  Pa- 
<liJha  Seixas  Harcourt  (que,  depois  de  dar 
cabo  de  uma  grande  casa  que  herdou  de  sen 
irmão  Pedro,  foi  para  o  Brasil,  onde  se  fez 
cocheiro,  e  hoje  está  em  Montevideu,  feito 
medico  raspaíllista,  deixando  em  PortugaL 
ao  desamparo,  sua  mulher  e  trez  filhos  !)— 


Teve  José  d'Albergaría  mais  duas  filhas,  D. 
AoQancia,  casada,  e  D.  Thomazia,  que  mor- 
reu solteira,  deixando  duas  filhas  nataraes» 
que  vivem  na  miséria. 

Todos  os  filhos  de  José  Soares,  nasceram 
em  França,  de  mãe  franeeza,  mas  vieram 
pára  Portugal  de  tenra  edade. 

Ha  ainda  n'este  concelho  outras  casas  no- 
bres e  antigas,  como  a  do  sr.  ietonymo  Leite 
Cabral  Tavares  Castello-Branco,  da  Vista- 
Alegre  (hoje  residente  em  Eiriz,  próximo  á 
villa  d'Aronea)  os  srs.  Leites,  de  Nogueira^ 
e  outras  famílias  distinctas,  de  que  não  to- 
nho  conhecimento. 

Quinta  da  Fervenga 

Fica  junto  á  egreja  matriz  de  Sinfáes.  Tem 
casas  cobres  e  um  magnifico  portão  com  o 
brazão  d'armas  dos  Vaseoncellos.  (Vide  Cai- 
tello-Melhor.) 

Foi  vinculada  em  11  de  julho  de  1613, 
pelo  doutor,  Miguel  de  Vaseoncellos  de  Mel- 
lo, e  tinha  capella  própria  na  egreja  dos  fra- 
des grillos,  do  Porto  (hoje  seminário  epís*. 
copal)  onde  os  morgados  tinham  seu  car- 
neiro. 

O  primeiro  administrador  doeste  morgado, 
foi  o  seu  instituidor,  o  dito  Miguel  de  Vas- 
eoncellos de  Mello,  fidalgo  da  casa-real,  ca- 
pitãomór  de  Sinfães,  casado  coro  D.  Marga- 
rida de  Miranda,  da  nobre  casa  da  Bôa-Vis- 
ta,  junto  á  villa  de  Sobrado  de  Paiva. 

O  administrador  do  morgado,  apresentava 
a  egreja  de  Lazarim,  da  qualera padroeiro. 
Vide  Lazarim,  Porto  (nos  Correias  da  Rua 
Chan)  Bôa-Vista^  Real  (do  concelho  de  Pai* 
va)  Thuias,  ou  Villa  Nova  de  ThtUas  e  T<Mr^ 
re  de  Alvarenga. 

Foi  primeiro  filho  dos  mstitnidores— Ma- 
nml  de  Vaseoncellos  de  Mello,  fidalgo  da  câ- 
sa  real,  casado  com  D.  Antónia  Luiza  Pél- 
gaeira  Gajo,  filha  do  cavalleiro  de  Cbristô, 
João  Felgueira  Gajo,  governador  de  infante- 
ria  na  província  do  Mioho,  e  sobrinha  do 
bailio  de  Leça,  da  ordem  de  Malta^  Gaspar 
Felgueira  Gajo.  Tiveram  : 

Belchior  António  de  Vaseoncellos  de  MeU<h 
fidalgo  da  caea  real,  que  casou  com  D.  Auna 
de  Menezes,  da  casa  dos  viscondes  de  Vei- 
ros. Tiveram : 
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José  âê  Vasconôellos  dê  Mello,  fidalgo  da 
tasa  real,  que  morrea  sem  saccessâo,  peio 
que  a  casa  da  Fervença,  passou  para  os  des- 
cendentes de  D.  Isabel  da  Silva  de  Vascon- 
cellos,  irman  de  Manoel  de  Vasconcéllos  de 
Mello,  e  casada  em  Thaias,  com  João  Cor- 
reia de  Souza  Montenegro,  dos  quaes  foi  re^ 
presentante,  Bernardo  José  Pinto  de  Vas- 
concéllos de  Miranda  Montenegro,  dareferída 
caffi  da  BÔA- Vista,  hoje  representado  por 
seus  ôlbos,os  senhores,  doutor  Albino  (vide 
Sele-Capellas)  e  seu  irmão  Martinho,  que  até 
ha  poucos  dias  foi  governador  civil  d' Aveiro. 

A  quinta  da  Ferveoça  andou  alguns  ân- 
uos usurpada  ao  seu  legitimo  dono,e  foi  pre- 
cizo  uma  grande  demanda,  para  a  reivindi- 
car. 

Serpa  Pinto 

€om  razão  se  ufana  Sinfães,  de  ser  pátria 
do  sr.  Alexandre  Alberto  da  Rocha  Serpa 
PifUo^  major  do  exercito  portuguez. 

Nasceu  na  quinta  das  Poldras,\fre^ezi^ 
úe  Tendaes,  d'este  concelho,  a  20  de  abril 
de  1846.  Na  edade  de  dous  annos  e  meio, 
acompanhou  seus  pães,  para  o  Brasil,  e  na 
Bahia  estudou  instrucção  primaria.  Voltou 
a  Portugal  em  1855,  continuando  a  sua  edu- 
cação li  Iteraria,  no  collegio  Ortigão  (Lyceu 
da  Lapa)  na  cidade  do  Porto,  até  aos  12  an- 
nos, sentando  então  praça,  e  seguindo  os  es- 
tudos no  collegio  militar,  onde  sempre  se 
distinguiu  pela  sua  dedicação  ao  estudo, 
obtendo  porisso  os  primeiros  prémios.  Foi 
despachado  alferes,  em  1865  e  tenente  em 
1869.  N'este  anno,  foi  um  dos  officiaes  que 
^  offereceu  para  a  malfadada  expedição  da 
2ambezia,  contra  o  Bonga,  onde  prestou  re- 
levantes serviços  e  mostrou  uma  admirável 
coragem  e  sangue-frío.  Regressou  a  Portu- 
•gal,  e  foi  coilocado  no  regimento  de  infante- 
teria  n.«  9.  £m  1875,  passou  para  d  batalhão 
de  caçadores  n.°  12,  em  cujo  corpo  serviu 
dous  annos,  na  Ilha  da  Madeira.  Em  1876, 
foi  despachado  capitão,  e  em  1877  se  ofiere- 
cen  ao  governo  portuguez,  para  hír  à  expe- 
dição scientíca  da  travessia  da  Africa.  Foi  a 
Paris  e  a  Londres,  comprar,  por  ordem  do 
|[Overno,  todos  os  utensílios  necessários  para 
aquella  arrojada  expedição,  o  que  realisou 
«om  approvação  do  mesmo  governo.  N'e9te 
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mesmo  anno  de  1877,  foi  despachado  major» 
e  a  7  de  julho,  ainda  d'esse  anno,  embarcoa 
para  a  Africa,  como  chefe  d'aquella  expedi- 
ção. 

Todos  sabem  como  e^\e  bravo  militar  cum- 
priu  corajosamente  a  sua  diílicil  missão  e 
arrojado  emprehendimento«  e,  regressando 
a  Portugal,  escreveu  e  publicou  um  interes^- 
santíssimo  livro,  descrevendo  a  sua  viagem. 
Nem*  cabe  no  acanhado  espaço  de  um  dic- 
cíonario,  a  descripção  r- por  mais  rápida 
que  fosse  — d*esta  perigosa  travessia,  pelo 
que  remetto  o  leitor  para  o  livro  do  sr.  Ser* 
pa  Pinto. 

Chegou  o  illustre  viajante  a  Lisboa,  no  va- 
por Oronoque,  des  Messageries,  em  abril  de 
1879,  sendo  recebido  pelos  ministros  da  ma* 
rinha  e  fazenda  e  peia  Sociedade  de  geogra- 
phia. 

Foi  solliçitado  pelas-  Sociedades  de  geo- 
graphia  de  Marselha  e  Bordéus  para  narrar 
perante  ellas,  os  episódios  da  sua  viagem. 
A  sociedade  de  Anvers,  conferiu-lhe  o  di- 
ploma de*  sócio  honorário. 

£  filtro  do  sr.  doutor,  José  da  Rocha  Mi- 
randa de  Figueiredo,  nascido  no  logar  da 
Villa  de  Mouros,  freguezia  de  Tendaes,  a  17 
de  abril  de  1798,  e  que  reside  actualmente 
na  aldeia  de  Porlo-Antigo,  situada  na  mar- 
gem esquerda  do  Douro,  e  na  freguezia  de 
S.  Miguel  der  Oliveira  do  Douro,  deste  con- 
celho. Formou-se  em  medicioa,  na  universi- 
dade de  Coimbra,  em  1830^  tendo  sido  habi- 
litado na  mesma  faculdade,  em  Hespanha» 
em  1828,  e  na  Bahia  em  1851.  É  casado, 
desde  1845,  com  a  sr.«  D.  Carlota  Cacilda 
de  Serpa  Pinto,  natural  da  aldeia  de  Vi- 
mieiro, freguezia  de  S.  Martinho  de^Sande, 
concelho  e  comarca  de  Marco  de  Canavezes^ 
filha  do  tenente  general  Alexandre  Alberto 
de  SerprPinto. 

O  sr.  doutor  José  da  Rocha  Miranda  do 
Figueiredo,  pae  do  nosso  intrépido  viajaa* 
te,  é  filho  de  Luiz  da  Rocha  Figueiredo,  fa- 
cultativo medico-cirurgico. 

Se  houver  mais  alguma  cousa  para  o  fu- 
turo, digna  de  nota,  publical-a-hei  ém  Ten* 
does. 

SIN6A  — cidade  romana.  Vide  Ferreira^ 
do  Aiemtejo. 
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SIN6EL  ou  GIN6EL  —  portugnez  antigo 
—  uma  juDta  de  boiâ.  Ainda  boje^  nas  pro- 
víncias do  norte,  quando  um  carro  ou  cbar- 
rua  é  tirado  só  por  uma  junta'  de  bois,  se 
diz  —  puchado  a  sinyêllo. 

SINHEL  —  Vide  a  2.*  Roda. 

SINOS  —  A  origem  d'eâlas  línguas  de  me- 
tal não  deixa  de  ter  interesse.  Em  varias 
cbronicas  vemos  que  o  seu  uso  era  conhe- 
cido dos  antigos  e  que  osapplicavam  indis- 
tinctamente  aos  usos  sagrados  e  profanos. 

Strabâo  nos  diz  que  com  elles  se|annuncia- 
va  a  abertura  do  mercado ;  Plioio  falia  do 
sepulchro  d*um  rei  antigo  da  Toscana;  que 
estava  adornado  com  campainhas;  em  Roma 
determinava-se  a  hora  do  banho,  ao  toque  do 
sino ;  e  os  serenos  usavam  campainhas. 

Nas  casas  abastardas  serviam  as  campai- 
nhas para  chamar  os  creados  e  convocar 
para  as  horas  de  comer.  Usavam-se  ânai- 
mente  ao  peseoço  das  bestas,  em  guisa  de 
amuleto  para  espantar  os  lobos ;  e  este  cos- 
tume, que  ainda  heje  vemos,  recorda,  sem 
duvida,  a  sua  origem  romana. 

Attribue-se  aos  Egypcios  a  invenção  dos 
sinos ;  mas.de  tudo  quanto  se  allega  em  fa- 
vor d*esta  opinião,  o  que  ha  de  certo,  ó  que 
com  elles  se  annunciavam  as  festas  de  Ósi- 
ris. 

Entre  os  Habreus,  o  grande  sacerdote,  ves- 
tia, nas  ceremonias  religiosas,'  uma  túnica 
guarnecida  de  campainhas  d'ouro. 

£m  Athenas,  os  sacerdotes  de  Prosérpina 
e  Cybele  empregavam-as  durante  os  sa 
crifi^ios,  e  faziam  parte  dos  seus  mysterios. 
Julga-se  que  quem  primeiro  introduziu  o 
uso  dos  sinos  no  serviço  do  culto  divmo,  foi 
Paulino,  bispo  de  Nola,  pelo  anno  de  100. 
Um  antigo  historiador  refere  que  em  610  se 
apoderou  tal  terror  do  exercito  de  Clotaira, 
que  sitiava  Sens,  por  causa  do  ruido  dos  si- 
nos^ que  Lobo,  bispo  de  Orleans,  mandou  to- 
car a  rebate,  pelo  que  fugiram  todoj,  dis- 
pei^sando-se  assim  as  tropas  sitiadoras. 

fieda  data  o  uí^o  dos  sinos  na  Gran-Bre- 
lanha  desde  680,  servindo^  antes  d*esta  epo- 
cha,  uma  matraca  para  convocar  os  fleis. 

É  muito  provável  que  as  campainhas  fos- 
sem logo  empregadas  nas  procissões  religio- 
sas, e  que  depois  as  aproveitassem  os  músi- 


cos para  annunciar  os  regosijos  públicos  ; 
mas  nem  sempre  as  agitavam  com  as  mãos ; 
pois  que  muitas  vezes  estavam  suspensas  de 
uma  espécie  de  campanário,  e  eram  tocadas 
com  martello.  D'isto  nos  ofíerece  um  exem- 
plo muito  curioso  a  gravura  de  um  manus- 
cripto  do  século  xiv,  representando  o  rei 
David  tocando  com  dous  martellinhos  va- 
rias campainhas. 

A  chegada  dos  reis  e  grandes  dignitários, 
era  annuuciada  com  repiques  de  sinos,  e 
este  costume  ainda  se  observa  hoje  em  mui- 
tos paizes,  e  no  nosso  também. 

O  costume  de  tocal-os  pelos  mortos  indi- 
ca dous  âns :  primeiro,  o  de  advertir  os 
chrislàos  para  que  rezassem  por  alma  d*nm 
de  seus  irmãos  que  hia  abandonar  a  terra;  e 
segundo,  o  de  apartar  do  leito  mortuário  os 
espíritos  malignos,  que  uma  crença  super- 
sticiosa suppunha  que  vagavam  em  torno  do 
morto.  A  preoccupação  errónea  de  que  o  lo- 
que dos  sinos  concorria  para  apartar  as  tor- 
mentas tem  custado  cara  a  muitos  sineiros, 
e  já  o  conhecimento  de  que,  se  algum  ioOa- 
xo  exerce,  é  precisamente  inverso,  faz  qu6 
se  và  desterrando  esse  costume,  não  ha  muito 
universal. 

Os  Musulmanos  não  empregam  os  sinos 
para  adornar  os  seus  minaretes ;  mas  em 
compensação,  os  Chinas  usam*os  com  pro- 
fusão nas  suas  torres  e  templos ;  com  a  cir- 
cumi^tancia  de  que  os  que  ha  em  Nankin  e 
Ptkin,  são  em  geral  de  maiores  dimensões, 
que  os  da  Europa ;  se  bem  que  não  tem  um 
som  tão  agradável. 

Dizse  que  os  sinos  appareceram  pela  pri- 
meira vez  na  China,  no  anno  2601,  antes  de 
Jesus  Christo. 

Foi  no  reinado  de  Constantino  Magno  que 
a  Egreja  começou  a  servirse  dVlIes,  e  no 
pontificado  de  Sabiniano  (60^-606)  que  as 
basílicas  romanas  os  possuíram  pela  primei- 
ra vez. 

Os  maiores  sinos  do  mundo  encontram-se 
na  Rússia.  O  sino  chamado  KremUn  pezâ 
201:266  kilogrammas;  Troitzkoi  175:000; 
Saint  Ivan  57:976. 

Tocam  à  elevação  desde  o  século  xn  — 
durante  as  procissões,  desde  o  século  xm — 
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ao  sahir  o  Vialico,  desde  o  secalo  x v  —  e  ao 
Angelus,  desde, o  anno  de  789. 

A  torre  mais  elevada  depois  da  grande 
Pyramide  do  Egypto,  é  o  campanário  da  ca* 
thedral  de  Strasbonrg ;  tem  i42  metros  de 
allura  só  inferior  à  Pyramide  em  4  metros. 
Esia  torre  coliossai  foi  conclaida  no  anno  de 
i439. 

O  campanário  de  Santo  Estevão,  em  Vien- 
na  d*Aastria,  tem  138  metros  d'aitara;  o  de 
S.  Migael,  em  Hamburgo,  130 ;  o  da  «greja 
d'Anvers  120 ;  o  de  S.  Pedro,  em  Hambur- 
go, 119. 

Era  Portugal  é  notável  a  famosa  Torre 
dos  Clérigos,  da  cidade  do  Porto,  com  os  seus 
337  e  meio  palmos  d*altura. 

Para  evitarmos  repetições,  vide  no  7.»  vol., 
pag.  307,  col.  2.* 

SIR6UDE  —antiga  e  nobre  casa  do  Mi- 
nho, na  frogaezia  de  Felgueiras,  concelho  de 
Fafe. 

Foi  fundada  por  D.  Payo  Mogudo  de  San- 
dim,  cavalieiro  gallego,  que  veio  para  Por- 
tugal com  o  conde  D.  Henrique  pelos  annos 
de  1093,  no  reinado  de  D.  AfTonso  VI,  de 
Castella  e  Leão  (que  deu  este  nosso  reino  a 
sua  filha,  D.  Tbereza,  mulher  «.do  referido 
conde)  e  estabeleceu  o  seu  solar  n'esta  Fel- 
gueiras. 

Foi  seu  filho,  D.  Mendo  Payo  Mogudo  de 
Sandim,  rico-homem  de  D.  AfTonso  Henri- 
ques e  de  seu  filho,  D.  Sancho  I,  e  um  dos 
mais  bravos  cavalleiros  do  sen  tempo.  Teve 
longa  descendência,  que,  crusando-se  com 
outras  famílias,  deixou  os  appelHdos  de  Mo- 
gudo e  de  Sandim,  viue  hoje  já  não  ha ;  como 
também  já  não  existe  a  casa  de  Sirgude. 

SISMEIRO  —  Vide  Aguiar  da  Beira. 

SISMEIRO— Vide  Pinheiro  (Santa  Ma- 
ria do). 

SISTELLO  ~- freguesia,  Minho,  comarca  e 
concelho  dos  Arcos  de  Valle  de  Vez,  40  ki- 
lometros  ao  O.  de  Braga,  395  ao  N.  de  Lis- 
boa, 200  fogos. 

Em  1768,  linha  261. 
*  Orago,  S.  João  Baptista. 

Arcebispado  de  Braga,  distrlcto  Adminis- 
trativo de  Vianna. 
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O  abbade  da  freguezia  de  Cabreiro,  apre* 
sentava  o  vigário,  collado,  que  tinha  ISOíWOO 
réis  de  rendimento  annual. 

É  terra  fértil. 

SITIMOS  —  freguezia,  Estremadura  (âo 
S.  do  Tejo)  comarca  e  concelho  d' Alcácer  do 
Sal,  45  kilometros  ao  O.  d^Evora,  75  ao  SE. 
de  Lisboa,  125  fogos. 

Em  1768,  tinha  150. 

Orago,  Santa  Calharina,  virgem  e  roartyr. 

Arcebispado  d'Evora,  districto  adminis- 
trativo de  Lisboa. 

Foi  commenda  da  ordem  de  S.  Tbiago,  e 
o  rei,  como  grão-mesire,  pelo  tribunal  da 
mesa  da  consciência  e  ordens,  apresentava 
ocapeilão,  curado  (que  só  podia  ser  um 
freire  da  mesma  ordem)  que  tinha  180  al- 
queires de  trigo,  90  de  cevada,  e  lOi^OOO 
réis  em  dinheiro. 

É  terra  muito  fértil  em  cereaes,  porém 
doentia,  em  razão  dos  pântanos  que  ba  por 
estas|terras,  e  que  são  origem  de  varias  doen- 
ças, principalmente  febres  intermitentes. 
É  porisso  que  a  população  tem  diminuído, , 
em  vez  de  augmentar. 

SIZANDRO  —  pequeno  rio,  Extremadura, 
que  passando  por  Torres-Vedras,  Runa  e 
outras  povoações,  junto  com  outros  rios» 
morre  no  Oceano,  onde  desemboca  pçla  Foz 
d^  Rendide. 

No  verão  leva  muito  pouca  agua  e  muitas 
vezes  secea  completamente.  Eu  estive  em 
Torres-Vedras  no  mez  d'agosto  de  1875»  e 
d*eáte  rio  apenas  existia  o  leito.  Com  aa^ 
grandes  chuvas,  porém,  toma-se  caudaloso 
e  arrebatado.  Ainda  com  os  temporaes  do 
inverno  de  1876,  cresceu  tanto,  que  causou 
graves  prejuízos  nas  terras  das  suas  mar- 
gens. Em  30  de  dezembro  d*esse  anno»  se 
viu  passar  pelos  sitios  da  Ponte  do  Rol,  uma 
cavalgadura  morta,  arrastando,  preso  por 
um  pé  ao  estribo,  um  homem  também  morto. 

SOAJO  ou  SUAJO— villa,  Minho,  comarca 
e  concelho  dos  Arcos  de  Valle  de  Vez,  50 
kilometros  ao  N.O.  de  Braga,  415  ao  N.  de 
Lisboa,  400  fogos. 

Em  1768,  tinha  441. 

Orago,  S.  Martinho,  bispo. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminisr 
trativo  de  Viapna. 
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O  real  padroado  apresentava  o  abbade, 
que  tiaha  300JÍ000  réis  de  rendimento  an- 
noal. 

Esta  fregaezia  está  situada  em  paiz  sum- 
mamente  áspero  e  desabrido,  na  serra  da 
Gahiarra,  oa  Gavieira,  também  denominada 
Serra  de  Soájo,  perto  de  Castro-Laboreiro^ 
6  um  tios  ramos  da  Serra  do  Marão.  (Vide 
Gabiarra,  Gavieira  e  Penéda,) 

Foi  couto  do  rei,  que  se  supprimin  ba 
muitos  annos. 

É  clima  excessivo,  havendo  no  verão  um 
ealor  de  mais  de  40  graus,  no  inverno  con- 
serva-se  a  neve,  por  espaço  de  6  mezes,  e  às 
vezes  mais  t 

É  na  raia,  e  dividida  da  Galliza  pelo  rio 
da  Penéda. 

Teve  grandes  privilégios,  entre  elles,  não 
darem  alojamento  ás  tropas,  nem  soldados, 
em  tempo  de  guerra,  e  só  hiam  a  ella  no  sen 
contO)  ou  quando  fosse  o  rei  em  pessoa. 

Os  povos  d'aqni  vestem  de  burel,  feito  alli 
mesmo,  da  lan  das  suas  ovelhas;  andam 
descalços,  e,  se  a  civilisação  não  poude  ain- 
da penetrar  em  suas  montanhas,  também 
ainda  alli  não  entrou  a  descrença  on  indif- 
ferença  religiosa;  porisso  são  verdadeiros 
catholicos,  ainda  que  algum  tanto  supersii- 
ek)809. 

A  maior  parte  dos  habitantes  d'estas  ter- 
ras, occupam-se  em  guardar  os  seus  gados, 
por  entre  as  brenhas  e  matagaes  da  serra^ 
.  onde  muitas  vezes  os  lobos  lhes  atacam  os 
rebanhos,  mas  nem  sempre  são  bem  succe- 
éídos,  porque  os  pastores  teem  óptimos  e  va- 
lentes cãe9,  que  disputam  o  gado  ás  feras,  e 
não  poucos  despedaçam  estas. 

Na  guerra  da  independência,  flzeram  re- 
levantes serviços  em  prol  de  D.  João  IV  e 
de  seus  filhos,  accommettendo  os  castelhanos 
com  o  maior  encarniçamento,  e  matando 
muitos  d'el1es. 

O  rei  D.  Diniz  aqui  esteve  no  principio  do 
século  XIV,  áugmentando  por  essa  occasião 
08  privilegies  d'este8  povos,  sendo  um  d'el- 
les,  que  nenhum  fidalgo  se  demorasse  aqui, 
mais  tempo  do  que  o  necessário  para  te  es- 
friar um  pão  quente,  posto  ao  ar,  na  ponta 
4$  uma  lança.  (/) 

D.  João  I,  ordenou  aos  monteiros  qae^pro- 
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hlbissem  a  residência  de  cavalleiros,  pores^ 
tas  terras;  privilegio  que  foi  confirmado  p^ 
los  reis  seus  successores. 

Apezar  do  seu  clima,  ha  por  aqui  grande 
abundância  de  gado,  principalmente  lantge»- 
ro,  que  produz  muita  lan,  e  bons  queijos. 
Ha  abundância  de  centeio,  algum  milho,  vi- 
nho  (muito  temporão)  cera  e  mel. 

Na  serra  ha  abundância  de  lobos,  rapo- 
zas,  marthas,  ginetas,  tourões,  corçts,  alguns 
javalis,  e  muitos  coelhos,  lebres  e  perdizes. 
Antígatiienie  também  houve  ursos. 

Ainda  em  junho  de  1877,  se  fez  aqui  uma 
montaria,  apparecendo  dous  lobos,  que  fu- 
giram, e  foi  morto  um  javali,  de  enormes 
dimensões. 

No  rio,  pescam-se  salmões,  lampreias; 
grandes  trutas,  relhas,  bogas^  escallos  e  ou- 
tros peixes,  todos  muito  saborosos. 

Faz  se  também  n'esta  freguezia  muito  car* 
vão,  que  se  exporta. 

Quando  era  couto,  tinha  juiz  ordinário^ 
dons  vereadores,  procurador,  dous  escrivães 
e  uma  companhia  de  ordenanças,  da  qual  a 
juiz  ordinário  era  capitão. 

Em  tempos  antigos,  foi  esta  freguezia  an«' 
nexa  ao  mosteiro  de  Ermôllo;  mas,  extindo 
este,  e  erecta  a  collegiada  de  Ponte  de  Lima» 
pelo  arcebispo  de  Braga,  D.  frei  Bartholomea 
dos  Martyres,  lhe  applicou  o  rei  D.  Sebas^ 
tião  a  terça  parte  do  rendimento  d*esta  egr^^ 
e  da  sua  filial,  o  Salvador  da  Gavieira. 

O  rei  D.  Manoel,  deu  foral  a  Soajo,  em 
Lisboa,  a  7  de  outubro  de  1514.  (L.^"  de  fth 
raes  novos  do  Minho,  fl.  106,  coK  2.') 

SOALHiES— villa,  Douro,  comarca  e  con- 
celho do  Marco  de  Cana  vezes  (era  cabeça  de 
concelho  e  de  comarca,  que  foi  supprimido) 
54  kilometros  ao  N.E.  do  Porto,  355  ao  N. 
de  Lisboa,  580  fogos. 

Em  1768,  tinha  401. 

Orago,  S.  Martinho,  bispo. 

Bispado  e  districto  administrativo  d» 
Porto. 

Os  viscondes  de  Villa  Nova  da  Cerveira 
(depois  marquezes  de  Ponte  de  Lima)  apre* 
sentavam  o  abbade,  que  tinha  de  rendimento 
annual  perto  de  dous  contos  de  reis. 

Este  abbade,  era  prelado  da  egreja  e  dis- 
tricto de  Santa  Cruz  do  Douro,  nuUius  tíM* 
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cesM,  na  qaal  tinba  jurisdieção  quasi  episco- 
pal» pleno  jure,  no  clero  e  no  povo,  sem 
conhecer  das  causas  das  pessoas  d^aqnella 
egreja  mais  do  qae  elie,  e  o  metropolitano 
por  appellação.  Dava  ordeos  menores. 

O  rei  D.  Maooel  deu  foral  a  esta  vílla,  em 
15  de  julho  de  1514.  ÍL.«  de  foi-aes  nwos  da 
Beira,  fl.  143,  col.  í.-) 
'  O  famoso  bispo  de  Lisboa  (o  i9.^)  D.  João 
Martins  de  Soalhães^  depois  arcebispo  de 
Braga,  era  natural  d*es)a  villa  e  aqui  insti- 
tuiu um  morgado.  (Para  evitarmos  repeti- 
ções, vide  no  4.«  voL,  a  pag.  269,  col.  2.*,  a 
ôltima  linha,  e  o  principio  da  pag.  seguinte.) 

É  n'esta  freguezia  a  nobre  e  antiga  casa 
da  Quintan,  pertencente  á  familía  Vieira  da 
Motta. 

Segundo  o  Catalogo  dos  bispos  do  Porto^ 
(pag.  425,  col.  1.*,  no  fim)  tem  esta  fregue- 
zia as  ermidas  de  S.  SebastiãOy  S.  João,  S. 
Thiago,  S.  Clemente,  e  S.  Miguel,  o  anjo. 

Foi  mosteiro  de  Templários.  Fica  a  6  ki- 
lometros  ao  S.  do  rio  Tâmega. 

Na  era  de  1340  (1302  de  Jesus  Christo) 
^  trocou  o  29.^  bispo  do  Porto,  D.  Geraldo  Do- 
mingues, a  egreja  de  S.  Martinho  de  Soa- 
Ihães,  pelas  egrejas  de  S.  Nicolau,  da  Feira, 
e  Santa  Maria  d'Alvarélhos,  com  o  referido 
bispo  de  Lisboa,  D.  João  Martins  de^Soa- 
Ihâes ;  ficando  o  bispo  do  Porto*com  estas 
duas  ultimas  fireguezias,  e  o  de  Lisboa  com 
a  primeira. 

Houve^  n'esta  freguezia  um  mosteiro  du- 
plex, da  ordem  benedictina,  fundado  em 
865,  por  D.  Sancho  Ortiz  (ou  Ortiga.) 

Em  I029,*reioando  D.  Fernando  III  (o  Ma- 
gno) se  lhe  queixaram  os  monges,  por  Gar- 
tia  Moniz,  o  Gascò,  lhe  ter  usurpado  certas 
propriedades. 

Em  1245,  D.  Sancho  II,  de  Portuga),  por- 
que o  mosteiro  era  muito  pobre  e  estava 
quasi  desbabitado,  o  reduziu  a  abbadia  se- 
cular, dando  o  seu  padroado  ao  25.*  bispo 
do  Porto,  D.  Pedro  Salvador,  assim  como  lhe 
4ea  o  padroado  de  Soalhâes  e  S.  Thiago  de 
Bedqído,  em  recompensa  de  varias  rendas 
que  tinha  usurpado  ao  bispo  e  cabido  do 
Porto,  que  assim  se  deram  por  satisfeitos ;  e 
esta  concordata  foi  confirmada  pelo  pontífice 
Inoocencio  IV.  —  Depois,  a  16  d'abril  de 


SOA 


407 


1245,  lhe  deu  mais  a  villa  de  Marachtl,  junto 
á  serra  do  Algarve ;  (?)  com  seus  termos^ 
novos  e  antigos,  e  todos  os  direitos  reaes, 
confirmando-lhe  os  padroados  das  egrejas 
de  Soalhães  e  Bedoído.  {Catalogo  dos  bispos 
do  Porto,  pag.  72,  col.  2.»  e  seguintes.) 

Estos  padroados  eram  de  D.  Gonçalo  Vie- 
gas Porto-Carreiro  (ascendente  de  D.  João 
Martins  de  Soalhães)  e  que  vivia  no  seu  paço 
de  Villa-Pouca,  d'esta  mesma  freguezia,  e  ao 
qual — Gonçalo  Viegas — D.  Sancho  II  o  ha« 
via  tirado. 

Como  D.  João  Martins  de  Soalhães  era 
grande  valido  do  rei  D.  Diniz,  conseguiu 
que  este  lhe  desse  o  que  tinha  sido  de  seu 
avô,  Gonçalo  Viegas  Porto-Carreiro,  e,  em 
13  de  maio  de  1304,  quando  já  era  arce- 
bispo de  Braga,  instituiu  de  tudo  um  bom 
morgado,  que  passou  aos  seus  descendentes. 

Teve  o  arcebispo  vários  filhos,  que  casa- 
ram em  diíTerentes  casas  nobres  d'esta  pro- 
víncia, mas  herdou  t>  morgado  seu  filho  mais 
velho,  Vasco  Martins  de  Soalhães,  do  qual 
procedem  — um  ramo  da  família  Ribeiro 
Tavares  —  outro  da  família  Mendes  de  Vas- 
concellos.  — Foi  4.*  neta  do  arcebispo,  D. 
Joanna  Mendes  de  Vap.concellos,  mãe  de 
D.  Maria  de  Vasconcellos,  que  casou  com 
D.  Affonso  de  Cascaes,  filho  do  infante  D. 
João,  filho  de  D.  Pedro  I  e  de  D.  Ignez  de 
Castro. 

Foram  ainda  descendentes  do  arcebispo, 
os  condes  de  Vianna,  e  de  Penella,  e  os  vis- 
condes de  Villa  Nova  da  Cerveira,  depois 
marquezes  de  Ponte  do  Lima,  que  herdaram 
o  vinculo  e  os  padroados  que  haviam  sido 
do  arcebispo. 

Os  marquezes  de  Ponte  do  Lima,  ainda 
possuem  aqui  a  torre  de  Cadimes,  antigo 
solar  dos  Soalhães. 

A  egreja  matriz  é  sagrada,  e  está  n'ella  a 
sepultura  dos  seus  antigos  padroeiros. 

No  monte  de  Monforte,  ha  pedreiras  de 
pedras  de  aiholar,  tão  boas  como  as  da  Bis- 
caia. 

O  terreno  d*esta  freguezia,  é  fértil  em  to- 
dos os  géneros  agrícolas  do  paiz,  cria  muito 
gado,  de  toda  a  qualidade,  e  os  seus  montes 
são  abundantes  de  madeiras,  lenhas  e  CAça. 
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Aqaí  nasceu,  em  2  de  fevereiro  de  1808, 
António  Lino  Leão  de  Vasconcellos,  distin- 
cto  poeta,  cujos  versos  são  rnaito  estimados. 
Falleceu  a  3  de  março  de  1863. 

Foi  aqui  abbade,  D.  Manoel  d* Aguiar,  nas- 
cido em  Évora,  a  8  de  dezembro  de  1751. 
Sendo  nomeado  abbade  de  Santa  Cruz  do 
Douro,  em  1779,  em  1786  foi  transferido 
para  esta  de  Soaibães.  Foi  eleito  bispo  de 
Leiria,  por  avizo  régio  de  1790. 

Antes  de  abandonar  Soaliiàes^  vendeu  todo 
o  seu  expolio,  repartindo  o  seu  produetò 
pelos  pobres  da  freguezia. 

SOALHEIRA  — fregnezía,  Beira  Baixa,  co- 
marca e  concelho  do  Fundão  (foi  da  mesma 
comarca,  mas  do  extincto  concelho  d* Alpe- 
drinha) 60  kilometros  da  Guarda,  240  ao  E. 
úe  Lisboa,  230  folgos. 
Em  1768,  tinha  187. 
Orago^  S.  Lourenço. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Cas- 
tello-Branco.  (Foi  do  bispado  da  Guarda.) 
O  reí^  pelo  tribunal  da  mesa  da  consciên- 
cia e  ordens,  apresentava  o  vigário,  que  ti- 
nha 40^000  réis  de  côngrua  e  o  pé  d'aitar. 
Esta  freguezia  é  situada  em  terreno  muito 
aecidentado  e  de  um  clima  excessivo;  ape- 
zar  d*isso,  os  seus  valles  sào  bastante  fér- 
teis. Cria  muito  gado  e  é  abundante  de  caça. 
É  no  termo  da  antiga  vilia  de  Castello- 
Novo. 

Perto  da  aldeia  da  Soalheira,  no  sitio  cha- 
mado Valle  da  Nogueira,  está  a  erntida  de 
Nossa  Senhora  das  Necessidades,  que  foi 
objecto  de  grande  devoção  dos  povos  doestas 
redondezas,  que  lhe  faziam  varias  romanas 
no  decurso  do  anno. 

É  templo  muito  antigo,  mas  nâo  se  sabe 
quando  nem  por  quem  foi  fundado.  Teve  ere- 
mílào,  que  cuidava  do  aceio  e  conservação 
da  ermida,  e  os  capeliães  da  Misericórdia, 
da  villa,  eram  também  capeliães  d*esta  er- 
mida.   , 

SOALpiRA  DA  PORTELLA  DO  BREJO 
— logar,  Algarve,  na  freguezia  e  concelho 
d'Alcoutim,  comarca  de  Tavira.  Ha  n'este 
logar,  uma  boa  mina  de  manganez  e  outros 
metaes. 


Ha  em  Portugal  varias  aldeias  e  sitios  co3i 
o  nome  de  Soalheira,  mas  não  teem  cousa 
digna  de  nota. 

SOAM— portuguez  antigo— Este— Vide 
Ociente. 

SOAR— portuguez  antigo- significa  so- 
lar. Não  paço,  torre  ou  casteilò  de  alguoNi 
familia  nobre,  porém  território,  conto  ou 
concelho.  Na  composição  que  o  rei  D.  Diniz 
fez  com  o  bispo  de  Viseu,  D.  Egas,  em  1292, 
além  de  outras  mercês,  lhe  deu  o  conto  do 
Soar,  que  estava  devassado. 
Na  cidade  de  Viseu  ha  a  rua  do  Soar. 
SOAZ  — Vide  Ribeira  de  Soaz. 
SOB  ARRIFANA  ou  SUB-ARRIFANA  DO 
SOUZA— Vide  Arrifana  do  Souza^  e  Pena- 
fiel, 

SOBRADfLLO  DA  60  HA -freguezia,  Mi- 
nho, comarca  e  concelho  da  Póvoa  de  La- 
nhoso, 20  kilometros  ao  NE.  de  Braga,  360 
ao  N.  de  Lisboa,  260  fogos. 
Orago,  Santa  Maria. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  da 
Braga. 

O  arcediago  de  Sobradéllo,  da  collegiada 
de  Guimarães,  apresentava  o  vigário,  que  ti- 
nha 12^000  réis  de  côngrua  e  o  pé  d'altar. 
O  vulgo,  dá  á  padroeira  d*esta  freguezia  a 
denominação  de  Nossa  Senhora  da  Goma,  e 
o  antigo  nome  d*esta  freguezia,  era  SotUodo 
Sobradéllo  da  Goma. 

É  terra  fértil,  e  cria  muito  gado,  de  toda 
a  qualidade. 

SOBRADINHO  DO  PAIVA  —  freguezia. 
Beira  Alta,  no  bispado  de  Lamego,  de  cuja 
cidade  dista  24  kilometros. 

Orago,  Santa  Maria  Maior  (Nossa  Senhora 
da  Assumpção).  Dista  de  Lisboa,  300  kilo* 
melros  ao  N. 
Em  1768,  tinha  106  moradores. 
O  padroado  real  apresentava  o  reitor,  que 
tinha  200]S0OO  réis  de  rendimento  annuaL 
Esta  freguezia  não  appareceu  em  nenhum 
livro  ou  mappa  moderno,  apenas  a  achet  no 
Portugal  Sacro  e  Profano. 

Nem  mesmo  a  achei  na  Historia  ecdesias^ 
tica  da  cidade  e  bispado  de  Lamejo,  roanu* 
scriptodo  l.<>  quartel  do  século  xvni,  publi- 
cado em  1878. 
SOBRADO  ~  freguezia,  Douro,  concelho 
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de  Vallongo,  comarca,  bispado,  districto  ad- 
ibiDístrativo  e  i5kilomelrosaNRdoPorto, 
315  ao  N.  de  Lisboa,  400  fogos. 

£m  1768,  liDha  158. 

Orago,  Santo  Aadré,  apostolo. 

No  altimo  quartel  do  secnlo  passado,  quem 
apresentava  este  beneflcio,  era  D.  Maria  Cla- 
ra Baldaia  de  Tovar,  com  assistência  de  sen 
mando,  João  Alves  Pamplona  Carneiro  Rao- 
gel.  Depois,  passoa  o  direito  de  apresentação 
aos  viscondes  de  Beire,  descendentes d'aqQel- 
les  padroeiros  e  como  elles,  Pamptonas  Car- 
neiros Rang<^ís.  Hoje  o  representante  d'esta 
•  nobre  família  é  o  sr.  conde  de  Rezende. 

O  abbade  tinhaam  conto  de  réis  de  rendi- 
mento annnal. 

É  terra  fertilissíma  e  faz  grande  negocio 
eom  a  cidade  do  Porto.  Cria  e  engorda 
grande  cópia  de  gado  bovino,  que  exporta 
para  a  Inglaterra. 

Os  passaes  d'esta  egreja,  foram  vendidos, 
em  julho  de  1877,  por  lirdOOijOOO  réis. 

SOBRADO— freguezia,  Minho,  comarca  e 
concelho  de  Barcellos,  24  kilometros  ao  O. 
^     de  Braga,  350  ao  N.  de  Li:*boa,  m  fogos. 

Em  1768,  tinha  33. 

Orago,  Santo  André,  apostolo. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

O  prior  do  mosteiro  dos  cónegos  regran- 
tes de  Santo  Agostinho  (ernzios)  de  Lan- 
dim, apresentava  o  cura,  que  tinha  30^)00 
réi!i  de  côngrua  e  o  pé  d*altar. 

É  terra  feriil. 

SOBRADa  DE  PAIVA  —  víUa,  Douro, 
cabeça  do  concelho  do  Castelio  de  Paiva,  co- 
marca e  20  kilometros  ao  NO.  d*Arouca,  3 
kilometros  ao  S.  do  rio  Douro,  36  a  £.  do 
Porto,  84  ao  ENE.  d'Aveiro,  48  ao  O.  de  La- 
''^     mego.  310  ao  N.  de  Lihboa^  280  fogos. 

£m  1768,  tinha  44  fogos,  i 

Orago,  Santa  Maria  (Nossa  Senhora  da 
Assumpção). 

Bispado  de  Lamego,  districto  administra- 
tivo d*Aveiro.  (I) 

^  É  certamente  engano  do  Pítrtugal  Sa* 
€ro.  E^ta  freguezia  devia  ter  em  1768,  mais 
de  200  fogos ;  tanto  que  a  Historia  ecclesias- 
tica  da  cidade  e  bispado  de  Lamego,  escripta 
pelo»  annos  de  1724,  lhe  dá  228  fogos. 
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O  real  padroado  apresentava  o  abbade, 
que  tinha  450M00  réis  de  rendimento  an- 
Dual. 

O  concelho  de  Paiva,  4  composto  de  nove 
freguezias,  todas  do  bi.^tpado  de  Lamego,  são 
—Bairros,  Fomos,  Paraizo,  Pédorido,  Rai- 
va, Real,  Sardoura  (Santa  Maria)  Sardoura 
(S.  Martinho)  e  Sobrado;  todas  com  2:000 
fogos.        ^ 

A  fregn^ezia  da  Epiunca,  que  ha  muitos 
annos  pertence  ao  concelho  d*Arouca,  foi 
antigamente  d'este  concelho. 

Oapellas  particulares 

1.*— Sanfo  AntoniOy  na  quinta  de  Santa 
Cruz  das  Serradas,  dos  fidalgos  de  Boa-VisU. 

2.'— iVo^sa  Senhora  do  Carmo,  na  quinta 
do  Catapeixe. 

3.«  — Nossa  Senhora  da  Piedade,  na  quitt- 
ta  de  Vigide,  também  dos  srs.  Montenegros. 
Foi  mesquita  árabe,  e  antes  d'isso  templo 
romano. 

4.*.— S5o  Luiz,  na  quinta  de  Gondim. 

Oapellas  publicas ' 

5.*— S.  Sebastião,  que  serviu  de  matriz 
emquanto  se  reediflcou  a  egreja  parochial. 

6.* — S.  Pedro,  apostolo,  que  é  metade 
d'e8ta  freguezia  e  metade  de  Bairros. 

Na  quinta  de  Santa  Cruz  das  Serradas 
houve  mais  duas  ermidas,  que  já  não  exis- 
tem. 

Em  Fundões,  houve  um  templo  romano, 
de  que  ainda  ha  vestígios.  Era  muito  pe- 
queno. 

O  que  se  não  achar  aqui,  com  respeito  ao 
concelho,  vide  CasleUo  de  Paiva,  no  2.''  vo- 
lume, pagina  184,  columna  1.'  e  seguintes. 

Com  razão  se  ufana  esta  villa  de  ser  pá- 
tria de  D.  Soeiro  de  Azevedo,  que  aqui  vi- 
veu e  falleceu.  A  uns  150  metros  a  ONO.  da 
egreja  matriz,  e  do  lado  da  retaguarda  d'ella, 
em  um  matto,  se  vé  um  montão  de  entulho, 
e  ténues  vestígios  de  alicerces,  que,  segundo 
a  tradição»  são  restos  do  paço  em  que  vi- 
veu e  falleceu  D.  Soeiro.  De  D.^  Soeiro  e  de 
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saa  mulher,  nasceu  Maria  Soares  d'Azevedo, 
que  casou  em  S.  Vicente  da  Calçada,  acima 
d'Entre  os  Rios  (na  margem  direita  do  Dou- 
ro) e  doeste  casamento  nasceu  D.  Thereza 
d'Azevedo,  que  casou  em  Lisboa  com  Mar^ 
tim  (ou  Martinho)  de  Bulhões,  e  foram  pães 
do  nosso  popnlar  Santo  António  de  Lisboa. 

Este  D.  Soeiro  d* Azevedo,  é  o  progenitor 
dos  Soares  d*Azevedo.  (Todos  sabem  que 
Soares,  é  patronímico  de  Soeiro), 

Para  evitáramos  repetições  no  qne  diz  res- 
peito a  Santo  António,  e  seus  ascendentes, 
vide  4.**  vol.,  pag.  223,  coL  1.%  e  pag.  319, 
col  !.• 

A  egreja  matriz,  é  um  templo  vasto,  cla- 
ro, alegre,  elegante,  muito  aceiado,  e  em 
formosa  situação,  na  extremidade  ONO.  de 
um  planalto  em  que  assenta  a  vi41a  e  junto 
a  ellâ. 

Foi  restaurado  no  principio  do  século  xviii 
e  está  optimamente  conservado. 

A  villa,  que  é  antiquíssima,  está  também 
optimamente  situada,  em  logar  elevadg,  com 
extensas  vistas,  m  is,  a  dizer  a  verdade,  não 
merece  muito  o  nome  de  villa,  pois  ha  mui- 
tissimas  aldeias  em  Pormgal,  mais  bonitas, 
maiores  e  mais  bem  arruadas. 

Tem  só  uma  vit-lia  (a  que  dão  o  pomposo 
nome  de  rua)  tortuosíssima  e  pessimamen- 
te calçada — e  isto  ha  poucos  annos;  por- 
que d*antes,  era  um  barranco  que  no  in-/ 
verno  se  transformava  em  um  ribeiro  de 
lodo. 

Não  tem  um  único  edifício  digno  de  men- 
ção, além  dos  paços  do  concelho,  que  são 
melhores  do  que  muitos  de  cabeças  de  co- 
marca. Furam  construídos  no  principio  do 
século  passado,  pela  casa  de  Bragança,  cu- 
jas armas  adornam  a  fachada  do  edifício. 
.  Esta  casa  era  senhoria  donatária  de  grande 
parte  dVste  concelho,  que  ainda  lhe  paga 
muitos  foros. 

O  seu  tosco  pelourinho,  está  na  recta- 
.  guarda  da  casa  da  camará,  e  qua^i  escon- 
,  dido  a  um  recanto. 

Em  frente  da  casa  da  camará,  ha  uma 
praça  pequena  e  muito  irrt^gular,  onde  se 
fazem  dous  mercados,  um  a  2,  outro  a  i6, 
'  de  cada  mçz. 


Fora  da  villa,  mas  a'ponca  distancia  d^el- 
la,  está  a  vasta  e  magnifíca  propriedade  da 
Bôa- Vista,  de  que  adiante  trato. 

A  villa  de  Sobrado,  teve  antigamente  uma 
divisão  disparatada,  das  muito  vulgares  nos 
primeiros  tempos  da  nossa  monarcbia.  A 
parte  SE.  da  povoação,  era  honra,  dos  se- 
nhores, depois  condes  de  Penaguião,  e  por 
fim  marquezes  de  Fontes,  dos  quaes  íoram 
herdeiros  os  marquezes  de  Abrantes.  Esta 
honra  ainda  existia  no  reinado  dè  D.  Manoel» 
como  consta  da  minuta  que  se  acha  no  ar- . 
chivo  da  Torre  do  Tombo,  gaveta  20,  maço 
II,  n.«  19.  Tinha  (a  honra)  furai  velho,  con- 
cedido a  28  de  setembro  de  12ál.  (Livrp2* 
de  doações  de  D.  Affonso  III,  fl.  32,  v.,  m  mé- 
dio; e  Lít;ro  de  forjes  antigos  de  leitura  nova, 
£1.  ill,  coL  l.«) 

Na  parte  da  villa,  que  foi  honra,  houve 
um  antiquíssimo  mosteiro  benedícUno,  ^lue 
ainda  existia  em  1191,  pois  que  n^esse  anno, 
mandou  o  senhor  de  Penaguião  *catar  (in- 
quirir, examinar  attentamente,  invoi^tigar,  ^ 
etc.)  ao  Mosteiro  de  Sobrado,  o  Padre,  que 
nello  (nisso)  era  mais  sabudo*  (sabido)  etc. 
(Fundação  de  Penaguião,  documento  exis- 
tente i)a  Torre  do  Tombo.)  Doeste  mosteiro 
não  existe  hoje  o  mínimo  vestígio,  nem  se- 
quer tradição,  na  villa. 

A  parte  NO.  de  Sobrado,  era  couto  da  casa 
de  Bragança,  e  foi  a  esta  parte  que,  sob  a 
denominação  de  Terra  de  Paiva^  o  rei  Dom 
Manoel  deu  foral,  como  fica  dito  no  artigo 
Castello  de  Paiva. 

Nunca  teve  foral  velho. 

N'esta  parte  da  villa  é  que  está  a  egreja 
matriz,  a  casa  da  camará  e  a  maior  parte  ^ 
da  povoação. 

O  concelho  do  Castello  do  Paiva,  é  um  dos 
mais  bem  arredondados  de  Portugal.  Peio 
N.,  serve-lhe  de  termo,  o  rio  Douro.  Pelo  S., 
é  separado  do  concelho  d'Arouca,  por  uoda 
cordilheira  de  montanhas.  Pelo  B.,  o  rio 
Paiva  o  divide  do  concelho  de  Sinfaes,  ser- 
vindo este  mesmo  rio  de  divisão  entre  o 
dlstricto  administrativo  de  Aveiro,  e  o  de 
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Viseu,  servindo  também  de  dividir  a  pro« 
viocia  do  Douro  da  da  Beira-Alta.  Pelo  O., 
quasi  sempre  o  rio  Arda  o  divide  do  ex- 
tincto  concelho  de  Feruiedo,  hoje  d*Arouca; 
e  perto  do  angulo  ONO.,  o  rib^^iro  de  Areja 
o  divide  da  freguezia  da  Lomba,  que,  ape- 
zar  de  estar  ao  S.  do  rio  Douro,  pertence  ao 
jconcelho  de  Gondomar,  comarca  do  Porto. 

0  Arda  e  o  Areja,  dividem  também  o  bis- 
pado do  Porto  do  de  Laroeg»:  dè  maneira 
que  o  território  do  concelho  de  Paiva,  forma 
um  quadrado,  quasi  regular. 

Nos  limites  d*eàte  concelho,  e  na  margem 
esqaerda  do  Douro,  ha  trez  arinhos  (areiaes) 
onde,  desde  janeiro  até  junho,  se  pesca 
grande  quantidade  de  lampreias  e  savei?, 
aiém  de  outros  peixes  miúdos.  Já  no  foral 
da  Terra  de  Paiva,  se  diz :  — « Paga-se  mais 
fCesta  Terray  outro  direito  no  rio  Douro,  a 
saber—nos  três  arrinhos  de  Boyro,  de  Mi- 
dõens,  e  de  Douride  (Pédurido)  e  de  iodos  es- 
tes casaes,  levão  o  quarto  dos  sáveis,  e  das 
lampreas,  soomente  que  se  matão  com  Var* 
gas.* 

Com  razão  se  dá  à  Terra  de  Paiva  a  de- 
nominação de  Suissa  portugueza.  Os  valles, 
os  ribeiros,  as  devezas,  as  montanhas,  os  al- 
cantis, as  collinas  e  os  picos  abruptos,  se  al- 
ternam de  um  modo  surpreheodentet  Suas 
aguas,  todas  potáveis,  sào  abundantiãsímas 
^  exeellentes,  e  seu  clima  é  sal  ubérrimo. 

Também  nVstA  concelho  abundam  com 
espantosa  prodigalidade,  minas  de  cobre, 
ferro,  estanho,  chumbo,  arsénico,  enxofre,  e 
outros  metaes  e  m  taloides.  ^  Ha  uma  mina 
de  graptite  (plombagina)  e  uma  extensa  pe- 
dreira de  calcedonia:  muita  variedade  de 
quaruo  e  de  8chi:^to;  e  bom  granito  prophi- 
roide,  nas  Pedras  da  Rua  e  nas  Pedras  de 
Linhares.  Ha  uma  grande  pedreira  de  schísto 
laminoso,  de  tão  boa  qualidade  como  o  dç 
VailoDgo,  e  junto  doesta  pedreira,  uma  abun- 

1  Em  moitas  partes  doeste  eonc^^lho  ha 
elaros  veàiigios  de  v^sta  lavra  dn  mínan,  de 
tempos  antiquíssimos;  e  por  muitas  Vrzes 
se  teem  achado  va;  ias  luó^,  com  qu*'  os  mou- 
ros trituravam  o  seixo,  para  Ih^  extrabir  as 
partículas  metálicas  que  contiubci. 
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daute  veia  de  argíUa  carbonífera,  tenacissí- 
ma,  e  uma  extensa  zona  de  carvão  fóssil. 
Também  ha  por  aqui  grande  quantidade  de 
aguas  férreas  e  sulfúreas. 

Em  archeología  não  é  menos  rica  esta  re* 
gião  do*que  em  geologia. 

Ha  um  grande  dolmen,  na  margem  do 
Douro,  logo  abaixo  da  povoação  do  Castello. 
—Varias  antas,  sendo  a  maior  a  do  Ta/te  da 
Rua,  na  freguezia  e  uns  300  metros  ao  SO. 
da  villa  de  Sobrado.  Pouco  mais  ao  SO ,  ha 
bastantes  doestes  monumentos  megalithícos, 
ainda  nos  limites  do  Valle  da  Rua.— No  lo* 
gar  de  Fundões,  também  doesta  freguezia» 
ha  os  restos  de  am  pequeno  templo  roma- 
no, em  cujo  pavimento  ainda  se  divisam  fra< 
gmentos  de  mosaico,  de  varias  cores.— Em 
Felgueiras,  próximo  e  a  SB.  da  villa,  appa* 
receu  em  1861  uma  grande  peça  de  mosai- 
co, de  cores,  que  se  conserva  na  quinta  da 
Boa-Vista.- Em  Vigide,  hJT uma  ermida  qud 
foi  templo  romano,  e  depois  mesquita  moa* 
risca. -^  No  monte  de  Corvite,  ha  evidentes 
vestígios  de  um  almocabar  (cemitério)  dos 
muçulmanos.— No  Monte-Grande,  próximo 
á  aldeia  de  Serradéllo,  ha  6  ou  7  mâmoas. 
—Na  serra  da  Cruz  d'Ancía,  ha  uma  grau- 
de  mâmoa  e  varias- menores.— Eià  Parada* 
ça,  ha  duas  mâmoas. 

Não  é  precito  dizer  que  todas  estas  mâ- . 
moas  estão  arrombadas,  pelos  buscadorea 
de  thesouros  encantados. 

As  antas,  estão  profuzamente  espalhadas» 
pela  parte  E.  NE.  do  concelho. 

Tudo  isto  vae  descripio  mais  circumstan* 
ciadamente  nos  legares  onde  existem  as  mi* 
nas^  e  os  monumentos  pró-celtas,  romanos, 
ou  árabes. 

Todo  o  terreno  cultivado  doeste  concelho, 
é  fertili.^simo  em  todos  os  géneros  agrícolas 
do  nosso  paiz,  que  exporta  em  grande  quaa* 
tidade  para  a  cidade  do  Porto,  pelo  Douro. 
O  vinho  de  Paiva,  ainda  que  verde,  é  óptimo 
e-  também  se  exporta.  Cria- se  muito  gada 
de  toda  a  qualidade,  nos  seas  montes  e  mat* 
tas  ha  baàtante  caça,  produz  e  exporta  al- 
gumas madeiras,  e  os  rios  Douro,  Paiva  Q 
Arda,  o  fornecem  de  excellente  peixe. 

£staQd*j  este  coacelh),  c<^  a<}  vim^Si  36  kl  ^ 
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lometros  distante  do  Porto  (as  freguezías  do 
S.,  porque  as  do  O.  amda  ficam  mais  próxi- 
mas) e  tendo  o  povo  d'aqaí,  todos  os  sens  ne- 
gócios com  a  cidade  do  Porto,  fica  a  84  de 
Aveiro,  onde  nâo  tem  —  e  nunca  leve— outro 
negocio  que  não  seja  a  dependência  á  cabeça 
dodistricto  administrativo.  É  esta  uma  das 
muitas  divisões  territoriaes  disparatadas  que 
86  vêem  em  Portugal ! 

Casa  da  Boa- Vista 

Para  evitarmos  repetições,  vide  vol.  1.°, 
pag.  404,  col.  2.«  e  7.»  vol.,  pag.  529,  col.  i.» 
—Por  fallecimento  do  sr.  Bernardo  Pinto 
de  Miranda  Montenegro,  reside  n*esta  bella 
quinta,  o  sr.  Martinho  Pinto  de  Miranda 
Montenegro,  até  ha  poucos  dias  governador 
civil  d* Aveiro. 

Quinta  de  Sajita  Oruz  das  Serradas 

Ê  também  na  fíreguezia  de  Sobrado. 
É  o  solar  dos  Pereiras  de  Bulhões  (da 
mesma  família  de  que  procede  Santo  Antó- 
nio, de  Lisboa.)  Tem  umas  casas  antiquís- 
simas, com  br^zão  d'armas,  e  uma  capella, 
da  invocação  de  Santo  Antonio; 
Os  seus  possuidores,  foram : 
L'*— Vasco  Lourenço  de  Bulhões,  fidalgo  ca- 
valleiro  da  casa  real,,  casado  com  D.  Maria 
Yarella.  Era  parente  das  principaes  famí- 
lias do  reino.  Tiveram : 
Íí^—Lourenço  Vasques  de  Bulhões,  fidalgo 
da  casa  real,  e  casou  com  D.  Maria  Soa- 
res d'Albergaria.  Tiveram : 
3.»— Pedro  de  Bulhões,  fidalgo  da  casa  real, 
casado  com  D.  Philippa  Gomes  d'Abreu, 
da  casa  dos  condes  de  Sortelha.  Tiveram: 
4.'— D.  Joanna  Silveira  de  Bulhões,  irman 
de  Ignacio  de  Bulhões,  ao  qual  D.  João  III 
deu  carta  de  brazão  d*armas,  a  20  de  de- 
zembro de  1^32.  Esta  carta  existe  no  car- 
lorio  da  casa  da  Boa- Vista.  N*este  docu- 
mento se  prova  a  sua  descendência  da 
geração  dos  Bulhões,  por  parte  de  seu  pae, 
e  da  dos  Soares  d'AIbergaria  e  Varellas, 
por  parte  de  sua  mãe  'b  avós,  pois  que  era 
bisneta  de  Lourenço  Vasques  de  Bulhões. 
Casou  D.  Joanna  com  Antonio  Alvares  Pe- 


reira Forjaz,  irmão  do  conde  da  Feira 
Tiveraqa : 

ti.^^—Balthazar^  Alvares  de  Bulhões,  fidalgo 
da  casa  real,  e  foi  armado  cavalleiro  em 
Ceuta  (Africa)  a  20  de  agosto  de  1415;  >  e 
por  D.  Sebastião  I  lhe  foi  confirmado  o 
seu  brazão  d*arma?,  a  16  d*abril  de  1559.  ^ 
Casou  com  D.  Guiomar  Godinho,  e  teve : 

6.*— Z).  Antónia  de  Bulhões,  irman  de  Bal- 
thazar  e  António  de  Bulhões,  que  ambos 
morreram  nas  guerras  de  Malaca  (lodia.) 
Casou  com  Fernão  Ribeiro  Soares^  e  tive- 
ram: 

7.''— Fernão  Ribeiro  Soares  de  Bulhões,  fi- 
dalgo da  casa  real,  casado  com  D.  Marga- 
rida Leite  Pereira,  filha  do  commendador 
de  Alegrete,  Álvaro  Leite  Pereira.  Tive- 
ram: 

8.*» — Antonio  Ribeiro  Pereira  Soares  de  Bu- 
lhões, fidalgo  da  casa  real;  que  casoa 
com  D.  Luiza  Catharína  Carneiro  Couti- 
nho, senhora  do  vinculo  de  Cabeção,  na 
freguezia  de  Santa  Cruz  do  Douro,  insti- 
tuído por  seu  pae,  Jeronymo  de  Carvalha 
Coutinho,  em  6  de  junho  de  1649.  Tem 
este  vinculo  casas  nobres  com  sua  capella. 
Tiveram : 

9."* --Caetano  Manoel  Pereira  Ribeiro  Soa- 
res  de  Bulhões,  casado  com  D.  Maria  Emí- 
lia de  Magalhães,  da  casa  dos  Castros,  do 
Covo,  junto  à  viila  d'01iveira  d' Azeméis, 
Tiveram  : 

10.» — D.  Antónia  Mathilde  Pereira  Soares 
de  Bulhões,  casada  com  Bernardo  José 
Pinto  de  Vasconcellos  de  Miranda  Monte- 
negro, senhor  da  casa  da  Boa- Vista,  d 'esta 
villa  de  Sobrado. 
Como  esta  familia  hoje  ó  a  mesma  dos 

Correias,  da  Rua-Chan,  da  cidade  do  Porto, 

1  D.  João  I  havia  conquistado  esta  cidade 
aos  mouros,  seis  dias  antes  (14)  de  ser  ar- 
mado cavalleiro  este  Balthazar' Alvares  de 
Bulhões,  um  dos  que  mais  se  distinguiram 
n'esta  conquista,  pela  sua  bravura  a  sangue 
frio. 

2  A  carta  de  confirmação,  foi  passada  em 
nome  do  rei  D.  Sebastião,  que  então  apenas 
tinha  cinco  annos  e  3  mezes,  pois  nascera  a 
20  de  janeiro  de  1554,  e  era  regente  sua 
avó,  a  rainha  D.  Catharína,  viuva  de  Dom 
João  líl.  ri 

Digitized  by  VjOOQ IC 


SOB 

para  evitarinos  repetições,  vide  do  7.«  vol, 
pag.  5!{7,  to],  2.*,  o  18."*  herdeiro  dos  Cor- 
reias, que  é  o  referido  Bernardo  José  Pinto 
4e  Vasconcellos  de  Miranda  Montenegro. 

Estoa  persuadido  que  esta 
casa  e  quiota  das  Serradas,  foi 
de  D.  Soeiro  d'Azevedo,  bis- 
avô de  Santo  António^  e  que 
os  Bulhões  de  Lisboa  a  vie- 
ram a  possuir  por  herança. 

Leva-me  a  esta  supposiçãot 
a  anfiguidade  que  o  edificio 
revela^  a  invocação  de  Santo 
António,  dada  à  capella  exis- 
'   tente,  e  saber-se  que  n'esta 
quiota  houve  mais  duas  ermi- 
das antiquíssimas,  das  quaes 
nem  vestigios  ha  hoje. 
SOBRAL— aldeia,  da  Extremadura,  na 
freguezia/proximo  á  povoação  de  Subserra, 
concelho  de  Yilla  Franca  de  Xira,  no  Riba- 
Tejo.- 
Houve  aqui  um  mosteiro  de  frades  anto- 
^    ninhos,  fundado  em  1590,  por  D.  Francisco 
de  Souza,  íilbo  de  D.  Maria  Jaques  e  de  seu 
2.<'  marido,  D.  António  de  Castelio-Branco. 
Esta  senhora,  flcando  viuva  do  seu  se- 
gundo marido,  se  retirou  para  o  logar  do 
Sobral,  oode  possuia  muitas  propriedades, 
€  ahi  pediu  ao  dito  seu  filho  que  fundasse  o 
mosteiro  de  Nossa  Senhora  dos  Anjos,  para 
frades  da  ordem  de  Santo  António. 

D.  Francisco  de  Souza  só  cumpriu  a  von- 
tade de  sua  mãe,  depois  da  morte  doesta,  e 
em  execução  de  uma  clausula  do  seu  testa- 
mento. 

Construiu-se  o  mosteiro  em  umas  casas  e 
quinta  que  D.  Maria  para  este  fim  havia  com* 
,      prado  a  um  estrangeiro,  chamado. Sibaldo 
Lins. 

Esta  propriedade,  a  que  se  dava  o  nome 
de  quinta  da  Capacharica,  ficava  no  mais 
alto  sitio  d^aqueiles  montes,  pelo  que  os  fra- 
des, com  auctorisação  do  padroeiro,  muda- 
ram o  mosteiro  para  a  encosta  do  monte, 
mas  ainda  em  sitio  bastante  elevado. 

Em  14  de  setembro  de  1838,  foi  feito  l.« 
visconde  do  Sobral,  com  grandeza,  o  2.°  ba- 
rão do  mesmo  titulo  (o  l.*"  fora  seu  pae,  feito 
em  14  de  maio  de  1813)  e  4.<'  senhor  do  So- 
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bral— senhorio  que  data  de  10  de  maio  dd 
1771— Hermano  José  Braamcamp  d'Almeidâ 
Casteilo  Branco,  descendente  do  referido  D. 
António  de  CasteI(p-Branco. 

Foi  o  1.°  visÉonde  do  Sobrai:  par  do  reino, 
desde  1835,  ministro  e  conselheiro  de  es- 
pado honorário,  commendador  da  ordem  de 
Ghristo,  bacharel  em  leis,  capitão  do  regi- 
mento de  cavallaria  do  Cães,  membro  do  go* 
verno  em  1820»  ministro  da  fazenda  em  1826. 

Succedeu  a  seu  pae,  no  titulo  de  barão, 
em  6  de  julho  de  1828,  e  no  senhorio  do 
morgado  do  Sobral,  a  sua  mãe,  que  lh'o  ce- 
deu em  1806. 

Nasceu  a  16  de  setembro  de  1775.  Casou 
a  17  de  fevereiro  de  1806,  com  D.  Loiía 
Amable  Rion  de  Narbone  e  Lara,  sobrinha 
do  duque  de  Naibone,  e  1.*  fil^a  do  conde 
de  Narbone  Lara,  officiai  da  legião  de  hon- 
ra, em  França,  grão-cruz  da  ordem  de  Santo 
Huberto  de  Baviera,  ministro  da  guerra  de 
Luiz  XVI,  rei  de  França,  ajudante  de  campo 
de  Napoleão  Bonaparte,  e  tenente  general  do 
exercito  francez;  casado  com  Adelaide  Maria 
dò  Muntholon. 

Era  (este  l.«  visconde  do  Sobral)  filho  dd 
Geraldo  Wenceslau  Braamcamp  de  Almeida 
Castelio-Branco,  l.«  barão  e  4.»  senhor  do 
Sobral,  e  administrador  do  morgado  da  Lua. 

O  l.""  visconde  do  Sobral,  foi  feito  1.*  coa* 
de  do  mesmo  titulo,  epi  31  de  dezembro  do 
18i4. 

Sua  filha,  D.  Adelaide  Braamcamp  d* Al- 
meida Castelio-Branco,  foi  feita  2.»  condessa 
do  Sobral,  em  14  de  fevereiro  de  1846; ena 
mesma  data  obteve  egual  titulo,  seu  marido, 
Luiz  de  Mello  Breyner.    / 

Em  30  de  setembro  de  1S62,  foi  feito  3.* 
conde  do  Sobral,  Hermano  Braamcamp  So- 
bral de  Mello  Breyner,  filho  de  Luiz  de  Mello 
Breyner,  2.''  conde  do  Sobral. 

Luiz  de  Mello  Breyner,  2.°  conde  do  So- 
bral, nasceu  a  26  de  outubro  de  1807,  e  fal- 
leceu  no  l.*"  de  setembro  de  1876. 

Era  filho  dos  segundos  condes  de  Fica- 
Iho. 

Sentou  prafa  a  20  de  novembro  de  1826, 
fòi  promovido  a  alferes  em  11  de  outubro 
de  1831;  a  tenente  em  25  de  iulho  de  ip3; 

Digitized  by  VjOOQ IC 


414 


SOB 


SOB 


e  a  cdpitào  em  5  de  setembro  de  1837;  gra- 
duado em  major,  em  29  de  abril  de  185  i ; 
e  reformado  com  a  eíTectividade  d*este  posto, 
em  5  de  setembro  de  1864. 

Em  seguida  a  alistar-se,  fez  parte  das  for- 
ças que  operaram  ao  Alemtejo,  pugnando 
pelo  governo  constitucional. 

Em  março  de  1828,  emigrou,  e  foi  ter  á 
Ilha  Terceira. 

*  Desembarcou  nas  praias  de  Arenosa  de 
Pampellido,  com  o  exercito  libera],  a  8  de 
julho  dd  1832. 

Desde  1843,  em  que  passou  á  inactividade 
temporária  sem  ven»*imenlo,  pelo  requerer, 
até  que  se  reformou,  e.ueve  quasi  sempre 
afastado  do  serviço  da  fileira.  Fazendo  parle 
do  partido  setembrista,  foi  por  diíTerentes 
vezes  alvo  de  perseguições  do  partido  con- 
trario, durante  o  periodo  em  que  as  paixões 
políticas  estavam  mais  sobrexcitadas. 

Em  29  de  janeiro  de  1836,  sendo  tenente, 
foi  nomeado  ajudante  de  campo  do  sr.  Dom 
Fernando. 

Em  17  de  julho  de  1846,  foi  nomeado 
commandante  do  6.°  batalhão  da  guarda  na- 
cional de  Lisboa,  commíssao  que  nâo  che- 
gou a  exercer.  Desde  17  de  maio  de  1851  a 
24  de  agosto  de  1852,  e  do  28  de  agosto  de 
1856  a  2  de  agosto  de  1858,  exerceu  as  fnnc- 
ções  de  governador  civil  de  Lisboa. 

Era  par  do  reino,  grão-cruz  da  ordem  de 
Christo,  e  de  S.  Gregório  Magno,  de  Roma, 
Gommendador  da  de  Torre-Espada,  e  caval- 
leiro  da  de  Aviz. 

Em  6  de  outubro  de  1834,  casou  com  a 
sr.*  D.  Adelaide  Braamcamp  d'Almeida  Cas- 
tello- Branco,  como  jà  fica  dito. 

D'e8te  matrimonio  nasceram  um  filho,  que 
é  o  3 «  conde  do  Sobral  (conde  do  Sobral, 
.Hermano)  e  duas  filhas  — a  sr.*  marqueza 
de  Souza  Holàtein'  (viuva  de  D.  Francisco 
de  Souza  Holstein,  l.^"  marquez  d'este  titulo, 
que  falleceu  a  30  de  setembro  de  1878,  e  era 
filho  do  1.^  duque  de  Palmella)  e  a  sr.»  vis- 
condessa de  Mossamedes. 

Deixou  mais  um  filho,  que  é  o  sr.  Luiz  de 
Mello  Breyr.or,  director  do  jardim  botânico 
da  Ajuda. 

O  2  *  conde  do  Sobral,  era  irmão  do  actual 
marquez  de  Ficalho  e  do  conde  de  Mafra. 


SOBRAL— freguezia.  Beira  Baixa,  comar- 
ca e  concelho  da  Govilhan. 

Esta  freguezia  jà  fica  descripta  sob  a  de- 
nominação de  Cazégas,  por  que  também  se 
chama  Sobral  de  Cazégas. 

SOBRAL  — freguezia^  Beira  Baixa,  conce- 
lho e  12  Icilometros  ao  NO.  de  Oleiros,  co- 
marca da  Certan,  105  do  Crato,  204  ao  SE. 
de  Lisboa 

Orago,  S.  João  Baptista.  É  do  grão-prio- 
rado  do  Crato,  annexo  ao  palriarchado. 

Districto  administrativo  de  Castello-Blran- 
co. 

Sobral  era  uma  aldeia  da  freguezia  d' Ál- 
varo, e  foi  creada  esta  freguezia  indepen- 
dente, por  provisão  de  9  de  julho  de  1803. 
A  egreja  matriz  foi  construída  em  1806. 

Tem  16  povoações,  que  são  —  Casalinho, 
Córga-Céga,  Delvira,  Faval,  Leiria  de  Cima, 
Leiria  do  Mt  io,  Pecilgal,  Pelaozins,  Póvoa 
do  Sabugal,  Roda  de  Baixo,  Roda  de  Cima» 
Sabugal,  Seixo,  Sobral  de  Baízo,  Sobral  de 
Cima,  Valia  da  Carreira— todas  com  lOft 
fogos. 

É  terra  pcbre,  produzindo  apenas  milho, 
castanhas,  algum  azeite,  e  poucos  mais  ge* 
neros  agrícolas. 

SOBRAL  — freguezia.  Beira  Alta,  conce- 
lho do  Carregal,  comarca  de  Santa  Comba- 
dào,  20  kilometros  ao  6.  de  Viseu,  260  ao 
N.  de  Lisboa,  90  fcgos. 

Em  1768,  tinha  59. 

Orago,  Nossa  Senhora  das  Boas  Novas. 

Bispado  e  dtstncto  de  Viseu. 

O  abbade  de  Papizios  apresentava  o  cura» 
que  tinha  8^000  réis  «  o  pé  d'altar. 

É  terra  feriil. 

O  Sobral,  era  uma  ai  Jeia  da  freguezia  de 
Papizios  (e  por  i;>so,  ainda  alguns  lhe  dão  o 
nome  de  Sobral  de  Papizios)  e  foi  erecta  em 
freguezia  independente^  em  1695,  pelo  cabi- 
do, em  Sede  vacante,  pela  morte  do  bispo 
D.  Ricardo  Russel,  que  já  no  seu  tempo  ti- 
nha decretado  esta  desmembração ;  mas  só 
em  1697,  sendo  jà  bispo  D.  Jeronyrao  Soa- 
res, é  que  se  mudou  o  Santíssimo  para  uma 
ermida  que  jà  existia,  da  invocação  de  Nossa 
Senhora  da^  Boas  Novas,  objecto  de  grande 
devoção  dos  povos  doestes  togares.  Depois» 
a  antiga  ermida  se  converteu  em  capella- 
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môr,  accresc6Dtando*se-lhe  o  corpo  da 
egreja. 

A  imagem  da  padroeira,  é  de  pedra,  com 
um  metro  de  altura,  e  bem  esculpida.  Faz- 
se-lbe  a  festa  principal,  no  dia  21  de  no- 
irembro,  dia  da  sua  apresentação  no  templo. 

Segundo  a  tradição,  foi  a  ermida  fundada 
pelos  annos  de  1600,  sendo  seus  fundadores, 
uns  padres  jesuítas,  naturaes  da  aldeia  do 
Sobral. 

SOBRAL  (casa  do)  —  Aqui  nasceu  D.  frei 
Leonardo,  4.'»  e  ultimo  bispo  de  Pinhel.  Era 
frade  varatojano.  Vide  Várzea,  freguezia  do 
concelho  d'Arouca. 

SOBRAL  —  freguezia,  Extremadura,  no 
patriarchado,  tbm  por  orago,  o  Espirito  San- 
to. O  parúcho  é  cura,  da  apresentação  do 
povo,  confirmado  pelo  prior  da  freguezia  de 
S.  Martinho,  de  Lisboa.  Rende  50^000  réis. 
Dista  de  Lisboa  quatro  léguas,  tem  iOi  tno- 
radores. 

Copiei  litteralmente  o  que  achei  no  Por- 
tugal Sacro,  tomo  2."*,  pag.  226 ;  mas  esta 
^  freguezia  já  não  existe. 

SOBRAL  —  freguezia.  Beira  Alta,  conce- 
lho de  Mortágua,  comarca  de  Santa  Comba- 
Dão,  40  kilomelros  de  Coimbra,  245  ao  D. 
de  Lisboa,  375  fogos. 

Em  1768,  tinha  236. 

Orago,  o  archaojo  S.  Miguel. 

Bispado  de  Coimbra,  disiricto  adminis- 
trativo de  Viseu. 

Os  duques  do  Cadaval,  apresentavam  o 
prior,  que  tinha  450^000  réis  de  rendimento 
annual. 

É  terra  muito  fértil. 

SOBRAL  —  aldeia,  Alemtejo,  termo,  fre- 
guezia  e  concelho  de  Vianna  do  Alemtejo. 
t  A  principal  companhia  mineira  de  Por- 
tugal, depois  da  de  S.  Domingos,  é  a  Com- 
paf^ia  de  mineração  transtagana.  O  seu 
capital,  é  de  300  contos  de  réis,  divididos 
em  6:000  acções  de  50JÍ000  réis  cada  uma. 

Fui  fundada  em  1863,  e  nos  primeiros 
três  annos,  gastou  mais  de  50  contos  de  réis 
em  pHsquizas,  nos  sitios  de  Portel,  e  Monte 
do  Trigo. 

Em  1867,  principiou  a  lavra  jtmto  a  esta 
povoação  de  Sobral,  dando  os  mais  anspi- 
ciosos  resultados,  pela  grande  quantidade  e 
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boa  qualidade  do  minério  de  cobre  que  se 
extrahia. 

Já  aqui  tem  casas  para  as  differentes  offi- 
cmas,  armazéns,  escriptorio,  habitação  de 
capatazes,  25  alojamentos  para  operários, 
casas  para  habitação  do  engenheiro,  p  apo- 
sentadoria para  a  direcção,  quando  aili  vae 
examinar  os  trabalhos. 

O  serviço  da  extraçáo  e  esgoto,  é  feito  por 
quatro  malacates, 

O  estabelecimento  de  lavagem,  já  tem  uma 
locomovei,  de  Banseme,  Simes,  e  Uead,  para 
as  fancções  do  motor  geral ;  depois  de  1869, 
vieram  da  AUemanha,  aparelhos  de  Sivers  e 
companhia,  Kalk,  Colónia. 

A  mina  do  Sobral,  produz  annualmente, 
termo  médio,  140  toneladas,  que  dão  54^000 
réis  cada  uma,  havendo  ciasse  de  pyrite  de 
cobre,  que  dá  90)^000  réis,  e  cascaras,  que 
dão  45  libras  sterlínas  por  tonelada. 

A  direcção  technica  das  minas  de  Sobral, 
foi  entregue  ao  engenheiro  portuguez,  Ne- 
ves Cabral,  que  tem  risidido  n*este  logar. 

SOBRAL  DA  ABU.HEIRA  —  freguesia,  Ex- 
tremadura, comarca  e  concelho  de  Mafi'a 
(foi  do  extincto  concelho  da  Azueira,  co- 
marca de  Torres-Vedras)  35  kiiometros  ao 
N.E.  de  Lisboa,  180  fogos. 

Em  1768,  tinha  139. 

Orago,  Nossa  Senhora  da  Oliveira. 

Patriarchado  e  disiricto  administrativo  de 
Lisboa. 

O  prior  de  S.  Pedro  de  Torres-Vedras, 
apresentava  o  cura,  que  tinha  60  alqueires 
de  trigo,  30  almudes  de  vinho  e  60|i000  réis 
em  dinheiro. 

É  terra  fértil. 

Na  aldeia  do  Codeçal,  doesta  freguezia,  ha 
a  ermida  de  Nossa  Senhora  da  Piedade,  á 
qual  86  faz  uma  grande  festa,  no  dia  desti- 
nado pelos  mordomos. 

SOBRAL  DA  ADIÇA  —  freguezia,  Alem- 
tejo, comarca,  concelho  e  20  kiiometros  ao 
N.E.  de  Moura,  73  ao  O.  dEvora,  155  ao 
S.E.  de  Lisboa,  325  fogos. 

Em  1768,  tinha  124.) 

Orago,  S.  Pf  dro,  apostolo. 

Bispado  e  districtó  administrativo  de  Beja. 

O  bispo  apresentava  o  cura,  que  tii^ 
195  alqueires  de  trigo,  e  60  de  cavada. 
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O  nome  antigo  d'esta  freguezia,  é  Adiça, 
e  sob  esta  denomiDação  está  descripta  a  pag. 
26,  «oL  !.■  do  i.°  vol.;  porém  o  nome 
.  official,  é  Sobral  da  Adiça.  No  l.^"  volame-, 
disse  por  mal  informado,  que  era  no  bis- 
pado e  districto  administrativo  de  Portale- 
gre, qaando  é  no  de  Beja.     . 

Foi  do  arcebispado  d'Evora. 

É  terra  fértil. 

0  sobrenome  doesta  fregaezia,  deve-o  a 
uma  grande  mina  d'oaro,  que  houve  na  ser- 
ra,  e  da  qual  ainda  hoje  existem  evidente» 
provas,  nas  suas  galerias  subterrâneas.  Ê 
provável  quet)8  primeiros  exploradores  does- 
ta mina  fossem  phenidos,  depois  os  roma- 
nos, e,  por  fim,  qs  árabes.  Não  consta  (er 
aqui  havido  trabalhos  de  mineração  desde 
o  tempo  dos  godos. 

É  importante  vér  Adiça,  serra,  e  Almada. 

SOBRAL  DA  E6REJA-N0VA— Vide  Egre- 
ja  Nova  do  Sobral. 

SOBRAL  DA  LAGOA  —  fregnezia,  Extre- 
madura,  concelho  d'Obídos,  comarca  das 
Caldas  da  Rainha,  70  kilometros  ao  N.O.  de 
Lisboa,  191  fogos. 

Orago,  S.  Sebastião,  martyr. 

É  no  patrlarchado,  districto  administra- 
tivo de  Leiria. 

É  parochia  de  creação  moderna,  como 
v^mos  ver.* 

Corria  o  anno  de  1583 :  apparecen  na 
villa  de  Óbidos  um  homem  desconhecido,  e 
que,  pelo  seu  trato  fino,  indicava  ser  pes- 
soa de  sciencia,  e  respeito ;  vivendo  algum 
tempo  na  referida  villa  se  alongou  em  pas- 
seio até  ao  elevado  monte  então  denominado, 
matta  do  Sobreiral,  pela  aproximação  da 
grande  lagoa  de  Óbidos,  oíTereeendo  uma 
soberba  vista  para  o  mar.  Este  sitio  mere- 
ceu tanto  a  attenção  d*aquplle  desconhecido» 
que  depois  se  assigoava  Domingos  dos  San- 
tos Ferreira  Neto,  que  mandou  alli  cons- 
truir uma  pequena  casa  para  sua  habita- 
ção, e  mais  tarde  mandou  edificar  outra 
com  maiores  accommodações,  que  foi  habi- 
tada também  por  uma  outra  família  desco- 

1  Ao  sr.  Miguel  Pereira  Prata,  da  aldeia 
da  Amoreira^  d*esta  freguezia,  devo  as  in- 
formações que  se  seguem,  datadas  de  30  de 
março,  doeste  anno  de  1881. 
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nhecida,  que  pela  amizade  com  o  primeiro 
habitador  mostrava  pertencer  Ibe.  Manda- 
ram, em  seguida,  arrotear  parte  das  mattas 
que  cultivaram  para  terras  de  pão  e  arvores 
de  fructos. 

Em  1617  já  se  contava  n'aquelle  local  um 
logarejò  de  23  fogos,  pertencendo  á  fregue- 
zia  de  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo^ 
extramuros  da  villa  de  Óbidos ;  pelo  sen 
zelo  religioso,  mandaram  n*estaepocha  cons- 
truir uma  capella  com  a  invocação  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição,  com  um  altar  privi- 
legiado, e  posto  que  a  sua  fabrica  fosse  po- 
bre, podia  pelo  seu  tamanho  accommodar 
quasi  300  pessoas. 

Em  1621,  ordenou-se  o  primeiro  padre 
filho  d'alli,  José  Bravo  de  Serveira;  em  1627» 
o  segando,  o  padre  Ignacio  da  Horta ;  estes, 
por  sua  morte,  legaram  seus  bens  para  suf- 
fragar  as  almas  do  Purgatório.  De  1627  z 
1779,  já  contava  aquella  povoação  83  fogos, 
tendo  ordenado  mais  8  ecclesiasticos  filhos 
d'alli :  padre  José  Luiz,  padre  Manuel  Luiz, 
padre  José  Gomes,  dr.  em  theologia,  padre 
Custodio  dos  Santos  Lopes,  padre  António  do 
Rego,  beneficiado,  e  frei  Luiz  Gomes  Conde, 
vedor-mór  do  reino.  N'esta  data,  este  reli- 
gioso povo,  vendo  o  augmento  da  popula- 
ção, e  levado  pelos  seatimentos  religioso^ 
em  que  tanto  timbrava,  mandou  construir 
um  templo,  grande  e  decente,  com  a  invo- 
cação do  martyr  S.  Sebastião,  para  o  quai 
muito  concorreram  com  avultadas  esmolias 
os  frades  do  Yaratojo,  alcançando  logo  le- 
rem na  sua  egreja  o  Santíssimo  e  doiji  jobí- 
léus  no  anno,  um  no  segundo  domingo  de 
maio,  em  que  se  faz  uma -das  maia.  lindas 
festas  do  concelho  de  Óbidos ;  tem  altar  pri- 
vilegiado duas  vezes  na  semana. 

Em  1837  este  religioso  povo  alcançou  aiet 
desanexado  da  freguezia  de  S.  João  Baptista 
de  Óbidos  e  elevado  á  eathegoria  de  fregue- 
zia, contando  jà  então  106  fogos,  e  na  aciua- 
lidade,  pela  riqueza  do  seu  sole,  conta  19L 
A  sua  irmandade  do  Santisâímo  conta  acima 
de  300  irmãos,  a  de  Nossa  Senhora  do  Rosa» 
rio  conta  mais  de  200,  contando  roais  eccle- 
siasticos seus  filhos^  padre  Joaquim  Gomes 
Conde,  António  Clemente  do  Rego,  Caetano 
Martinho  Henriques  e  o  actual  parocho  o 
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ex.'"''  sr.  Joaquim  Jeronymo  de  Horta,  dignís- 
simo vigário  da  vara  de  Óbidos,  e  desembar- 
gador  da  relação  e  cúria  patríarchal.  Teodo 
honrado  outros  dos  seus  íilbos,  como  Nicolau 
Maria  Salvo,  tenente- coronel  de  engenharia, 
Manoel  António  de  Horta,  major  de  cavalla- 
ria,  João  Carlos  Gonsaga,  e  José  Carlos  Mar- 
ques, cantores  da  patríarchal,  muito  queri- 
dos d*el-rei,  pelas  boas  vozes ;  fizeram  gran- 
des presentes  para  a  sua  egreja,  entre  outros 
luna  casola  tecida  a  ouro  e  matiz  no  valor 
de  400:^000  réis. 

É  edCe  religioso  povo  muito  dedicado  às 
cousas  da  Egreía,  pois  desde  remotos  tem- 
pos todos  os  dias  ao  anoitecer  faz  terço  na 
.  egreja,  e  aos  domingos  de  tarde,  antes  do 
terço,  ha  visita  dos  altares  e  via-sacra. 

Em  todos  08  dias  da  qnare^ma,  alem  do 
terço  quotidiano,  sahe  já  de  noite  da  antiga 
capella,  um  terço  cantado  por  homens,  per- 
correndo as  ruas,  levando  uma  cruz  alçada, 
recolhendo  a  mesma,  onde  termina  depois 
de  devotas  rezas  e  ensino  de  doutrina  ás 
^  creanças,  aproveilando-se  também  os  adul- 
tos. 

Faz-se  alli  também  o  mez  de  Maria  com 
a  maior  pompa  e  decência  como  talvez  em 
poucas  partes;  pois  o  seu  templo  ó  muito  ale- 
gre e  tem  uma  nova  armação  de  damasco, 
feita  de  esmolas  do  povo.  Merece  louvor  o  seu 
digno  sachristão,  osr.  Joaquim  Jgoacio,  que 
muito  se  esmera  no  aceio,  decência  é  bom 
gosto,  com  que  prepara  a  egreja  nos.  dias  so- 
lemnes  e  a  torna  deslumbrante. 

A  13  de  fevereiro  de  1881,  o  reverendo 
parocho  mandou' vir  um  rieò  quadro  do  Sa- 
grado Coração  de  Jesus  e  a  20  do  mesmo,  se 
,  formou  ao  pé  do  arco  criueiro  um  altar  por- 
tátil, eievaodo-se  um  throno  ricamente  de- 
corado e  illumioado,  onde  foi  colloeado  o 
rico  quadro,  procedendo  s.  ex.*  á  sua  ben- 
ção solemne. 

Durante  a  commovente  ceremonia,  tocava 
no  ci^ro  o  órgão,  acompanhando  as  ex."**" 
manas  de  s.  ex.'  e  a  ex.°"  sr.'  D.  Maria  do 
Patrocínio  e  o  íll."°  sr.  Marques  e  outros, 
cantando  apropriados  hymnos,  em  honra  do 
Sagrado  Coração  de  Jesus.  O  templo  estava 
cheio  de  fieis,  em  seguida  s.  ex.«  deu  o  Sa- 
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grado  Coração  a  beijar,  o  que  todos  gostosa- 
mente fizeram,  por  terem  entre  si  tão  pre- 
cioso penhor.  Já  e^tá  destinado  formar-se 
um  novo  altar,  onde  será  colloeado  o  lindo 
quadro. 

Honra  pois  ao  digno  parocho  e  seus  ante-r 
cessores,  qu'e  tem  sabido  conduzir  este  aben- 
çoado rebanho  pelo  verdadeiro  caminho  da 
virtude  e  caridade  christan,  mostraodo-se 
incansável  no  zeloso  cumprimento  dos  seus 
deveres,  não  faltando  com  as  suas  pra- 
ticas, tão  cheias  de  unção,  á  missa  conven- 
tual, que  prende  sem  enjoar  a  attenção  dus 
seus  ouvintes,  explicando  sempre  no  flm  da  . 
missa  a  doutrina  ás  creanças  e  outras  mui- 
tas cousas  a  que  gostosamenie  se  dedica,  a 
bem  da  sua  egreja  e  do  seu  povo,  que  seria 
longo  ennumerar ;  permitta-me  s.  ex.*  que 
diga,  sem  por  isso  desejar  offender  a  sua 
proverbial  modéstia,  que  âe  muitos  parochos 
tomassem  o  exemplo  de  tão  digno  pastor  e 
esclarecido  vigário,  as  cousas  da  Egreja 
marchariam  m^is  na  vanguarda  do  bem,  e 
os  povos  confiados  á  sua  guarda,  não  seriam 
tão  facilmente  estramalhados  do  seu  reba- 
nho. 

Em  fevereiro  de  1879  foi  annexada  a  esta 
freguezia,  a  do  Vau,  do  mesmo  concelho, 
por  esta  não  possuir  elementos  de  adminiS' 
tração  parochial. 

Vide  Lagôu  d"  Óbidos,  e  Senhora  do  Bom- 
Successo. 

SOBRAL  DO  CAMPO  —  freguezia.  Beira 
Baixa,  concelho  de  S.  Vicente  da  Beira.  70 
kilometros  da  Guarda,  213  ao  E.  de  Lisboa, 
165  íbgos. 

Em  1768,  tinha  114. 

Orago,  S.  Sebastião,  martyr. 

Bispado,  districto  administrativo,  e  oo*^ 
marca  de  Castello-Branco. 

Foi  do  bispado  da  Guarda. 

O  vigário  de  S.  Vicente  da  Beira,  apre- 
sentava o  cura,  que  tinha  Si^OOO  réis  de  côn- 
grua e  o  pé  d'altar. 

Ê  terra  pobre. 

SOBRAL  DA  SERRA  —  freguezia,  Beira 
Baixa,  9  kilometros  da  Guarda,  360  ao  E.  de 
Lisboa,  150  fogos.  . 

Em  1768,  tinha  172.  ^  j 
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Orago,  Nossa  Senhora  da  Graça. 

Bispado,  districto  administrativo,  comar- 
ca, e  concelho  da  Guarda. 

Os  religiosos  de  à.  Jeronymo.do  mosteiro 
de  S.  Marcos^  extramuros  de  Coimbra^  apre 
sentavam  o  cura,  que  tinha  6i^000  réis  de 
côngrua  e  o  pé  de  altar. 

É  terra  pobre.  Cria  muito  gado  caprino 
e  lanígero,  e  nos  seus  montes  ha  abundân- 
cia de  caça  grossa  e  miúda.  Ha  também  al- 
gum mel  e  cera. 

SOBRAL  DO  MONTE  A6RAÇ0  —  villa, 
Extrtmadura,  comarca  de  Villa  Franca  de 
Xira,  concelho  da  Arruda,  35  kilometros  ao 
N.E.  de  Lli^boa,  300  fogos. 

Em  1768,  tinha  120. 

Orago,  o  Salvador. 

Patríarchado  e  districto  administrativo  de 
Lisboa. 

A  mitra  apresentava  o  prior,  que  tinha 
500^000  réis  de  rendimento  annual. 

Era  um  antiquíssimo  concelho,  perten- 
cente á  comarca  d'Alemquer. 

Foi  supprimldo  pelo  decreto  de  24  de 
outubro  de  1855. 

Tioha  85o  fogos. 

O  seu  aqtigo  nome  era  Monte-Agraço,  e  é 
este  que  lhe  dà  o  seu  foral,  concedido  pelo 
rei  D.  Manoel,  em  Évora,  aos  20  de  outu- 
bro de  1519.  (L.«  de  Foraes  Novos  da  Ex- 
tremadura,  fl.  245,  col.  !.■) 

Era  o  centro  das  famoéa^  Linhas  de  Lis- 
boa, em  1810.  Tinha  no  seu  districto  (que 
era  o  2.*")  11  reductos,  com  54  peças  de  ar- 
tílhería  e  3  obuzes.  Está  tudo  desmantelado. 
Vide  Torres- Vedras. 

No  dia  28  de  junho  de  1875,  se  inaugurou 
a  nova  estrada,  que  d*Alemqurr  se  dirige  a 
esta  villa,  principiando  á  ponte  da  Espiçan- 
deira,  de  Meca,  passando  por  Asedía,  Car- 
neiros, Aldeía-Gavínha,  e  outros  pontos  im- 
portantes. > 

É  terra  fértil,- cria  muito  gado,  e  nos  seus 
montes  ha  abundância  de  caça. 

A  1:500  metros  ao  N.  d'esta  villa  está  a 
famosa  ermida  de  Nossa  Senhora  dos  Mila- 
gres, da  Fonte  Santa. 

Vide  mbaldeira. 

Sobral,  é  também  um  appellido  nobre 
d*este  reino,  dado  pelo  rei  D.  José  I,  a  Joa- 
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quim  Jgnacio  da  Cruz  Sobral,  com  o  senho- 
rio da  villa  de  Sobral  de  Monte  Agraço,  e  o 
foro  de  fidalgo  (pelos  serviços  que  lhe  íet 
no  conselho  da  fazenda,  e  como  thesoureiro 
do  real  erário)  por  alvará  de  30  de  outubro 
de  1776,  assignado  pela  rainha  e  regif^tado 
no  livro  dos  alvarás,  da  secretaria  de  esta- 
do ;  dándo-lhe  por  brazão  d*armas,  as  mes* 
mas  que  já  tinha  dado  a  seu  irmão^  José 
Francisco  da  Cruz  Alagôa. 

SOBRAL  PIGHORRO  —  freguezia.  Beira 
Baixa,  concelho  de  Fornos  d* Algodres,  co- 
marca de  Celorico  da  Beira,  35  kilometros 
de  Viseu,  320  ao  E.  deLi?boa,  125  fogos. 

Em  1768,  tinha  106  fogos. 

Orago,  Nossa  Senhora  da  Graça. 

Bispado  de  Viseu,  districto  administrativo 
da  Guarda. 

O  vigário  de  Santa  Maria,  d*Algodres, 
apresentava  o  cura,  que  tinha  6Ji500  de  côn- 
grua e  o  pé  d*altar. 

É  terra  pobre,  apenas  produz  castanhas» 
batatas,  alguns  cereaes,  e  do  mais  pouco. 

SOBRÃO  —  Vide  MeixomiL 

SOBRE  TÂMEGA  — freguezía,  Douro,  co- 
marca e  concelho  de  Marco  de  Canavezes, 
50  kilometros  ao  N.E.  do  Porto,  350  ao  N. 
Lisboa,  200  fogos. 

Orago,  Santa  Maria  (Santa  Maria  de  So- 
bretamega.) 

Bispado  e  districto  administrativo  do  Porto. 

É  n*e9ta  fregoezia  a  antiquissima  villa  do 
Canavezes. 

Para  evitarmos  repetições,  vide  o  !.•  Ca^ 
navezes,  no  2.»  vol.,  pag.  79,  col.  2.«— Vide 
também  5.«  vol,  pag.  62,  col.  2.* 

SOBREIRA  —  fregnezia.  Douro,  comarca 
e  concelho  de  Paredes  (foi  do  mesmo  con- 
celho, mas  da  comarca  de  Penafiel)  24  kilo- 
metros ao  N.E.  do  Porto,  330  ao  N.  de  Lis- 
boa, 220  fogos. 

Em  1768,  tinha  246  (incluindo  a  actual 
freguezia  de  Recarel,  que  tem  230  fogoá. 
Vô-se  pois.  se  ainda  estivessem  unidas,  te- 
riam hoje  550  —  iito  é  —  o  duplo  da  popu- 
lação.) 

Orago,  S.  Pedro,  apostolo. 

Bispado  e  districto  administrativo  do 
Porto. 

O  deão  da  Sé,  do  Pprio.  apresentava  o 
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reitor,  que  tinha  i50i|000  réis  de  renda  an- 
naal.  * 

A  actual  fregnezia  dó  Recareí,^no  me^mo 
.  concelho,  formava  parle  d*esta  freguezia,  e 
d'ella  foi  desmembrada,  para  formar  fregue- 
sia independente,  em  1856.^ 

A  4."  estação  do  caminho  de  ferro  do  Dou- 
ro, tem,  erradamente,  a  denominação  de 
estação  deRecarei,  quando  devia  ser  de  So- 
breira, pois  está  em  terreno  d'esta  fregue- 
zia. 

Ha  n*e3ta  freguezia,  a  ermida  de  Santa 
Comba. 

Segundo  a  tradição,  e  vários  historiado- 
res, quando  o  bispo  do  Porto,  D.  Nonego 
(vide  7.»  vol.,  pag.  281,  col.  2.»  e  seguintes) 
pelos  flns  do  século  x,  se  occupava  em  fazer 
craa  guerra  aos  mouros,  acamparam  os  ca- 
valleírqs  gallegos  e  peões  livres,  em  um  lo- 
garque  porisso  se  ficou  chamando.  Salvador 
de  Gallegos,  (Vide  n'este  vol.,  pag.  19,  col.  1.') 

Pela  mesma  occaslão,  o  referido  D.  No- 
^  nego,  occupou-se  em  construir  a  fortaleza 
de  Vandome,  na  serra  de  Baltar,  acampando 
o  resto  das  suas  tropas  por  differentes  ter- 
ras, a  que  deram  o  nom'ei 

Os  gascões,  fizeram  o  seu  arraial  a  que 
deram  o  nome  de  Gasconhá  (hoje  Casconha) 
sobranceiro  á  margem  direita  do  Douro,  em 
frente  da  povoação  de  Carvoeiro  da  fregue- 
zia de  Canedo,  no  concelho  da  Feira,  que  fica 
na  margem  esquerda. 

Esta  povoação  da  Gasconhá  (ou  Gascu- 
nha)  é  hoje  uma  aldeia  da  fregnezia  de  So- 
breira. 

Um  filho  de  D.  Moninho  Viegas  (irmão  do 
bispo  do  Porto,  D.  Sisnando  Viegas) «  por 
nome  Egas  Moniz,  avô  de  outru  Egas  Mo- 
niz, o  famoso  aio  de  D.  Affonso  Henriques 
(vide  Paço  de  Sousa)  assentou  o  seu  acam- 
pamento n*esta  freguezia  de  Sobreira,  com 

1  Isto  diz  o  Portugal  Sacro  i  Profano,  que 
costuma  (não  sei  porque,  nem  para  que)  di- 
minuir muiio  o  rendimento  de  todos  os  pa- 
rochos ;  ma^  no  Catalogo  dos  bispos  do  Porto 
(pag.  420,  col.  1.*)  se  afilrma  que  o  reodi- 
mento  do  reitor  da  Sobreira,  é  de  40OM0O 
réis. 

*  Vide  no  7.°  vol,  pag.  281,  col.*,  e  ano- 
ta 2.'  da  mesma  columna. 
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os  seus  soldados,  que  eram  francos  (france- 
zes)  e  ainda  aqui  ha  uma  propriedade  cha- 
mada quinta  dos  Francos,  qúe  foi  dos  mon- 
ges benedictinos,  de  Paço  de  Sousa,  doação 
que  lhe  fez  D.  Egas  Moni«  —  neto  do  outro 
de  egual  nome  —  e  que  hoje  é  dos  srs.  Fer- 
reiras Pintos  Bastos,  do  Porto. 

Foi  natural  d*esta  freguezia,  Seraphim  da 
Costa  Moreira,  residente  no  Brasil,  que  no 
seu  testamento  deixou  quatro  contos  de 
réis,  para  reparos  da  egreja  matriz  da  sua 
naturalidade.  Com  esta  quantia  e  com  es- 
molas dos  fieis,  se  construiu  uma  nova  e  bôa 
egreja,  que  é  a  actual. 

É  terra  muito  fértil  em  todos  os  géneros 
agrícolas  do  nosso  paiz,  cria  muito  gado  de 
toda  a  qualidade,  e  nos  seus  montes  ha  bas-  « 
tante  caça. 

Faz  grande  negocio  com  o  Porto,  pelo  rio 
Douro,  que  a  limita  pelo  sul ;  e  este  mesmo 
rio,  e  o  mar  —  que  lhe  fica  a  20  kilometros 
de  distancia  —  fornecem  a  freguezia  de  ex- 
cellente  peixe,  de  varias  qualidades. 

SOBkEIRA  —  freguezia,  Traz-os-Montes, 
concelho  de  Murça,  comarca  d'Alijó,  130  ki- 
lometros ao  N.B.  de  Braga,  375  ao  N.  de  Lis- 
boa, 45  fogos. 

Em  1768,  tinha  26. 

Orago,  S.  Braz. 

Arcebispado  de  Braga,  distrícto  adminis- 
trativo de  Villa  Real. 

O  cabido  de  Guimarães  e  o  commendador 
de  Poiares,  apresentavam  alternativamente 
o  cura  annual,  que  tinha  6^600  réis  de  côn- 
grua e  o  pé  d*aítar. 

É  terra  pouco  fértil  e  muito  pobre. 

Poucos  cereaes  produz,  e  do  mais  ainda 
menos. 

Cria  algum  gado  miúdo,  c  nos  seus  mon- 
tes ha  bastante  caça. 

SOBREmA  FORMOSA  —  villa.  Beira  Bai- 
xa, concelho  de  Proença  Nova,  comarca  da 
Certan,  i05  kilometros  da  Guarda,  190  ao  E. 
de  Lisboa,  1:100  fogos. 

Em  1768,  tinha  344. 

Orago,  S.  Thiago,  apostolo. 

Bispado  e  distrícto  administrativo  de  Cas« 
tello- Branco. 

O  mestre  escola  e  o  thesoureiro-mór  da 
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Sé,  apresentavam  símaltaoeameDte  o  vigá- 
rio, qoe  linha  de  rendimento  annoal  — 30 
alqueires  de  trigo,  14  almudes  de  vinho  cro, 
4i  arráteis  de  cera,  7  alqueires  d*azeite  e 
35^600  réis  em  dinheiro.  Alem  d*isto,  tinha 
o  pé  d*aUar: 

É,  povoação  muito  antiga.  D.  Constança 
Sanches,^  filha  bastarda  de  D.  Sancho  I,  lhe 
deu  foral,  em  fevereiro  de  1222.  {^aço  8  de 
foraes  antigos,  n.»  17.) 

O  rei  D.  Mano6],  lhe  deu  foral  novo,  em 
Santarém,  no  l.<>  de  junho  de  1510.  (Livro 
de  foraes  novos  da  Beira,  fl.  18  v.,  col.  !.■) 

Fica  esta  villa  ISkílometros  ao  0.  de  S^r- 
zedas  e  eram  seohores  donatários  de  Sobrei 
ra  Formosa,  os  condes  de  Sarzedas.  (Vide 
no  artigo  Sarzedas^  o  §,  Condado  de  Sarze- 
das.) 

Esta  parte  da  Beira-Bajxa  é  uma  vasta 
charneca;  porém,  no  meio  d*eila  estão  as  po- 
voações de  Sobreira-Formosa,  S.  Simão, 
Amêndoa,  Cardigos  e  Proença  Nova,  que 
formam  como  que  um  oásis  n*aquelle  in- 
grato deserto. 

Sobrèira-Formosa  é  uma  villa  muito  bo- 
nita, e,  posto  se  não  encontre  aqui  nenhum 
vestígio  da  %ua  antiguidade,  nem  porisso 
deixa  de  ser  uma  povoação  muito  agradá- 
vel. 

O  sen  termo  é  muito  fértil  em  todos  os 
íructosdo  nosso  paiz,  e  produz  grande  abnn- 
dancia  de  óptimo  azeite.  Nos  seus  monta- 
dos ha  muita  caça,  grossa  e  miúda. 

Junto  à  villa,  passa  um  ribeiro  do  seu 
nome,  que  quasi  sempre  sécca  no  verão. 

SOBREIRO  —  aldda,  Extremadurar,  fre- 
guezia,  concelho  e  2  kiiometros  de  Mafra, 
na  estrada  da  Ericfira. 

Ha  aqui  a  ermida  da  Santo  António,  ao 
qual  se  faz  uma  explendida  festa,  no  pri- 
meiro domingo  depois  do  dfa  13  de  junho ; 
mas,  quando  o  dia  i3  cáe  ao  domingo,  a 
festa  é  no  próprio  dia  do  santo. 

É  a  maior  povoação  da  freguezia,  e  os 
seus  numerosos  habitantes^  vivem,  na  sua 

*  O  padre  Carvalho,  diz  que  foi  seu  irmão, 
Gil  Sanches,  filho  também  bastardo  de  D. 
Sancho  I,  e  data  o  foral  de  1213.  Fran- 
klin (que  é  mais  digno  de  credito)  diz  o 
que  se  lé  no  texto. 


máxima  jparte,  do  producto  da  lenha  e  do 
barro.  Ha  aqui  muitos  pinbaes,  e  fabriça-se 
muita  louça  ordinária,  que  se  exporta  em 
grande  quantidade. 

N*esta  aldeia,  não  ha  mendigos,  nem  pes« ' 
soa  alguma  d*elia  costuma  emigrar. 

SOBREIRO  — \serra)  —  Vide  Cabeço  de 
Sobreiro, 

SOBREIRO  DE  BAIXO  —  freguezia.  Traz- 
os-Montes,  comarca  e  concelho  de  Vinbaes 
(foi  do  mesmo  concelho,  maâ  da  comarca  de 
Bragança)  80  kiiometros  de  Miranda,  SOO  ao 
N.  de  Lisboa,  180  fogos. 

Em  1768,  tinha  41. 

Orago,  S.  Matheus,  evangelista. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Bra- 
gança. 

O  papa  e  a  mitra,  apresentavam  alterna- 
tivamente o  abbade,  que  tinha  400^000  réis 
de  rendimento  annual. 

Ainda  que  de  clima  excessivo,  é  terra  f^- 
til. 

Cria  muito  gado,  de  toda  a  qualidade,  e 
ha  muita  caça  grossa  e  miúda. 

Para  evitarmos  repetições,  vide  Castro^  al- 
deia, no  2.«  vol.,  pag.  200,  col.  2.* 

SOBREPOSTA— freguezia,  Minho,  no  con- 
celho, comarca,  districto  administrativo,  bis* 
pado  e  6  kiiometros  de  Braga. 

Orago,  Santa  Maria. 

Tem  110  fogos. 

Em  1768,  tinha  91. 

A  mitra  apresentava  o  abbade,  que  tinha 
3401000  réis  de  rendimento  annaaL 

Fértil,  gado,  caça,  cera  e  mel. 

SABROSA— Vide  Trapa  (Santa  Crurda). 

SABROSA— freguezia,  Douro,  concelho e 
comarca  de  Paredes  (foi  do  mesmo  concelho, 
mas  da  comarca  de  Penafiel)  30  kiiometros 
a  N.B.  do  Porto,  340  ao  N.  de  Lisboa,  250 
fogos. 

Em  1768,  tinha  192. 

Orago,  Santa  Eulália. 

Bispado  e  districto  administrativo  do 
Porto. 

A  mitra  apresentava  o  vigário,  coitado, 
que  tinha  60Í000  réis  de  côngrua  e  o  pede 
alur. 

É  povoação  muito  antiga,  foi  villa,  e  ca- 
beça de  concelho.  ^  -  . 
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D.  Sancho  I  lhe  deu  foral,  no  l.<»  de  maio 
ée  il96.  D.  AiTonso  III  lhe  deu  outro  foral, 
eonflrmando  e  ampliando  o  antigo,  em  Lis- 
boa, a  5  de  julho  de  127^.  {Uvro  l.""  de  doa- 
res de  D.  Âffon$o  III,  11.  123,  eol.  2.*) 

O  rei  D.  Manoel  lhe  d^u  foral  novo,  em 
Évora,  a  15  de  outubro  de  1519.  {Livro  de 
foraes  novos  do  Minho^  fl,  12  v ,  col.  2  *)  — 
Esle  foral*  serve  também  para  Carvalhosa, 
Figueiró,  Freamunde,  Gendezende,  Ires,  Mei- 
xomil,  Sanfins  de  Ferreira,  Sanjoaneiras,  e 
Sotizella,  y 

Nos  foraes  se  lhe  dá  o  nome  de  Soverosa, 

Fértil,  gado  e  caça. 

80CGORRO  —  grande  propriedade,  Extre- 
madura,  freguezia  de  Camarate,  concelho 
dos  Olivafs. 

Eis  a  historia  doesta  propriedade. 

Entre  os  grandes  e  rendosos  senhorios  e 
riquíssimas  fazendas  qu^  D.  João  I  deu  ao 
sea  condeslavel,  D.  Nuno  Alvares  Pereira, 
em  premio  dos  relevantíssimos  serviços  que 
este  Odelissimo  e  valorosíssimo  portuguez 
obrou  em  defeza  da  noí^sa  pátria,  lhe  deu 
também  a  quinta  do  Soccôrro,  em  Camara- 
te, para  que  a  possuísse  em  sua  vida,  e  que, 
depois  da  sua  morte  a  podesse  deixar  a  quem 
quizesse,  ainda  que  fosse  à  alguma  egreja  ou 
,  convento,  sem  embargo  das  leis  e  ordenações 
em  contrario. 

Para  evitarmos  repetições,  vida  Camarate, 
nó  paragrapho  que  se  refere  ao  mosteiro, 
que  foi  construído  n*esta  quinta. 

SOCCORRO  (Senhor  do)  —  famoso  san- 
tuário, Minho,  próximo  à  villa  de  Ponte  do 
Lima. 

Costuma  fazer-se  a  sua  festa  no  primeiro 
domingo  de  julho,  e  o  juiz  d'ella  é  sempre 
uma  pessoa  da  família  dos  condes  de  Bre^ 
tiandos,  o  que  é  causa  de  ser  sempre  uma 
festa  explendida  e  concorridíssima. 

Com  o  producto  das  esmolas  dos  fieis,  se 
teem  feito  aqui  grandes  e  sumptuosas  obras, 
que  se  vão  desenvolvendo  á  medida  que  se 
vão  recebendo  donativos  para  custear  .*ts  suas 
âespezas,  de  maneira  que  em  poucos  annos 
se  tornará  de  tanta  magnificência  como  o 
sanetuario  do  Bom  Jesus  do  Monte,  em 
Braga. 

SO£niA--freguezia,  Traz*os-Montes,  con- 


celho de  Alfandega  da  Fé,  comarca  de  Mon- 
corvo (foi  da  extincia  comarca  e  concelho 
de  Chacim)  150  kilometros  ao  N.E.  de  Bra- 
ga, 360  ao  N.  de  Lisboa,  130  fogos. 

Em  1768,  tinha  93. 

Orago^  S.  Pelagio. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Bragança. 

O  reitor  de  Sambade  apresentava  o  vigá- 
rio, que  tinha  16ii;000  réis  de  côngrua  e  o 
pé  d'aliar. 

É  terra  pobre  e  pouco  fértil.  Gado  e  caça^ 
grossa  e  miúda. 

SOEIRA  —  freguezia,  Traz-os- Montes,  co- 
marca e  concelho  de  Vinhaes  (foi  do  mesmo 
concelho,  mas  da  comarca  de  Bragança)  90 
kilometros  de  Miranda,  480  ao  N.de  Lisboa, 
120  fogos. 

Orago,  S.  Martinho,  bispo. 

Bi.^pado  e  districto  administrativo  de  Bra« 
gança. 

Esta  freguezia  não  vem  no  Portugal  Sa* 
cro  e  Profano. 

Terra  muito  fria  e  pouco  fértil. 

Gado  e  caça. 


Soeira,  é  palavra  árabe  :  significa  cousa 
bem  edificada  e  pintada.  (Frei  João  de  Sou- 
sa, Vestigios  da  lingua  arábica,) 

No  antigo  portuguez,  porém  —  significa, 
uso,  costume,  ele.  —  deriva-se  do  latim  so- 
leo-es,  e  do  portuguez  sóe,  sohia,  etc. 

Em  algumas  partes,  soeira,  era  uma  ca- 
baça de  vinho  e  um  pão  de  trigo,  ou  fogaça.  « 
Estas  soeiras,  acompanhavam  sempre  o  foro 
de  leitões  ou  carneiros,  e  cada  um  doestes, 
tinha  a  sua  respectiva  soeira. 

SOEiftO  —  No  2.»  vol.,  a  pag.  229  do  Por- 
tugal Sacro  e  Profano,  se  lé  —  Soeira,  fre- 
guezia no  bíj>pado  da  Guarda,  tem  por  ora- 
go, S.  Mar)inho,  o  parocho  é  reitor,  da  apre- 
sentação da  mitra,  rende  50:^000  réis.  Dista 
de  Lisboa,  48  léguas,  e  da  Guarda  11.  Tem 
81  visinhos.» 

Frei  João  de  Sousa  {Vestígios  da  lingua 
arábica)  na  definição  da  palavra  Soeira,  diz 
também  que  no  bispado  da  Guarda  ha  uma 
freguezia  chamada  Soeira. 

Em  nenhum  livro  moderno  epcontro  esta 
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fregaezia.  Ou  foi  supprímida,  ou  tem  hoje 
outro  Dome. 

SOENGâS  —  freguezla,  Minho,  concelho 
de  Vieira,  comarca  da  Póvoa  de  Lanhoso. 
Vide  Caniçada  e  Soengas. 

Ha  em  Poriogal  tantos  logares,  sitios  e 
propriedades  com  o  nome  de  Soenga  e  Soen- 
gàs,  que  isto  me  iodaz  a  acreditar,  que  soen- 
ga é  palavra  do  antigo  portuguez,  cuja  si- 
gniGcação  hoje  se  ignora.  Virá  de  Soedade, 
substantivo  obsoleto,  que  significa  solidão, 
ermo,  deserto? 

SOFRAGâTA  —portuguez  antigo— Egre- 
ja  dependente,  annexa.  Hoje  diz-se— 5u/fra- 
ganea. 

SOIDOS,  ou  SOTDOS  — grande  proprie- 
dade, Douro,  na  freguezia  e  concelho  da 
Mealhada. 

Foi  marquezado,  e  é  actualmente  repre- 
sentante d*esta  nobilíssima  família,  o  sr.  D. 
António  Luiz  Pereira  Coutinho,  qne  não  tem 
querido  acceitar  o  titijlo  do  governo  libe- 
ral. 

SOIEIRA  e  SO JEIRA  —  portuguez  antigo 
—  Oílieio,  lavor,  trabalho,  occupaçao  do  ca- 
çador de  coelhos. 

Antigamente,  o  qne  fazia  modo  dp  vida  da 
caça  de  coflhos,  precisava  ter  um  grande 
numero  da  utenoilios  para  exercer  o  seu 
mister ;  taes  como  redes,  fios,  laços,  arma 
dilhas,  cães,  furõci,  carcazes,  dardos,  recla- 
mos, apitos,  etc.  —  e  a  tu9o  isto  se  dava  o 
nome  de  apeiro,  como  quem  diz  —  trem  de 
caça. 

As  grandes  brenhas  e  vastos  mattagaes 
que  havia  em  Portugal,  no  principio  da  nossa 
monarchía  —  principalmente  em  Traz-os- 
Montes  e  nas  duas  Beiras,  davam  occasião 
a  que  muitos  homens  vivessem  de  colher 
mel  e  cera,  e  de  matar  coelhos ;  porisso  se 
lhes  dava  o  nome  de  melleiros  e  de  coelhei' 

TOS. 

Posto  que  o  mel,  a  cera  e  a  caça,  se  ven. 
dessem  então''  por  pouco  dinheiro^  os  mel- 
leiros e  coelheiros,  ganhavam  o  bastante 
para  occorrerem  ás  suas  necessidades;  por- 
que, nos  foraes  antigos,  vemos  muitas  pen- 
sões de  cera,  mel^  coelhos  e  peiles  d'es* 
tes. 

Era  principalmente  de  noite,  que  os  coe- 


lheiros faziam  as  suas  caçadas,  que  eram  ie 
espera  (e  é  a  isto  que  se  dava  o  nome  de 
soieira) 

Os  que  faziam  a  ^ua  exclusiva  occapaçlo 
na  caça  de  coelhos,  pagavam  um  peqaeno 
foro  ao  senhor  da  terra. 

Em  1111,  o  conde  D.  Henrique  e  sua  roa- 
Iner,  a  rainha  D.  Thereza,  deram  foral  à 
villa  de  Soure,  e  n'elle  se  lô  —  «De  monta- 
ria non  dent  ulla  Condaría  ad  Alcaide,  ne- 
que  de  caro,  neque  de  pelle,  neque  de  melle 
vel  cera.» 

N«  foral  que  D.  AíTonso  Henriques  deu  á 
cidade  de  Lisboa,  em  1179,  se  lé  —  «Coni* 
larius,  qui  fuerit  ad  sojeiram,  et  iiluc  man- 
serit,  det  foliem  unum  conilii.» 

Vide  vaia  Franca  de  Xira,  e  Villa-ReL 

SOLAIRO  —  portuguez  antigo  —  sailarío. 

SOLAR  —  portuguez  antigo  —  ainda  asâ« 
do  —  Solar  grande,  ou  Solar  conhecido^  é 
casa  onde  teve  origem  alguma  família  no* 
bre.  Também  se  dava  o  áome  de  solar,  a 
uma  quinta,  fazenda,  granja,  casal,  herdade; 
e  até  ao  território,  concelho,  couto,  etc 

SOLARENGO  —  portuguez  antigo— ainda 
usado— o  que  vive  no  solar  de  outro,  como 
caseiro,  colono,  lavrador  .serviçal,  etc. 

SOLHAS— portuguez  antigo  —  armadora 
defensiva,  espécie  de  cota,  guarnecida  com 
laminas  (^5cama5)  áp  aço  ou  ferro,  do  feitio 
do  peixe  chamado  solha. 

SOLAUOSO  ou  SOLAZ  —  portuguez  an- 
tigo —  o  que  favorece  e  ajuda  o  seu  próxi- 
mo ;  o  que  se  empenha  em  lhe  dar  conso- 
lação e  allivío.  Vem  do  latino  solor  ou  sola" 
tor. 

SOLDADA— portuguez  antigo— uma  por- 
ção de  soldos  (moeda)  como  quem  diz  — 
dinheirada, 

SOLDO  —  portuguez  antigo  —  certa  moe- 
da, tão  antiga,  que  já  existia  e  tinha  curso 
no  tempo  dos  romanos. 

Ainda  existe  na  França  com  o  nome  de 
sou,  e  vale  8  réis  da  nossa  moeda.  Um  franco, 
tem  ^0  sous. 

SOLIA  —  portuguez  antigo  —  Certo  pan- 
no,  ou  droga,  de  que,  nos  séculos  í^.*"  e  i4.% 
se  vestiam  as  senhoras  portuguezas  da  alta 
arístocracia. 

SOLIDÃO  —  logar,  Beira  Alta,  í^gueiia 
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de  Ferreirim,  concelho  de  Cernaneelhe,  co- 
marca de  Moimenta  da  Beira. 

A  aos  3  kilomeiros  da  villa  de  Fonte- Ar- 
eada, está  uma  forçiosa  planície,  chamada 
Valle  d'Agua,  e  perto  d^eila  está  ermida  de 
Nossa  Senhora  da  Solidão,  em  um  sitio  so- 
litário. Ê  templo  muito  antigo,  e  nào  se  sabe 
guando  nem  por  quem  foi  fundado. 

Pelos  annos  de  i650,  o  padre  Francisco 
da  Silva,  cónego  da  Sé  de  Tang^er,  e  outros 
elengos  de  boa  vida,  fundaram  junto  à  er. 
mída,  um  oratório  (hospicio)  da  congrega- 
ção de  S.  Pbilippe  Nery,  restaurando  o  an- 
tigo templosinho.  Por  faliecimento  do  padre 
Francisco,  e  por  o  sitio  ser  pouco  saudável, 
foi  abandonado  pelos  outros  padres. 

Tomou  conta  da  ermida,  o  capitão-mór 
Matheus  Correia  de  Se^ixas,  de  Ferreirlm,  que, 
em  quanto  viveu,  cuidou  do  aceio  e  reparos 
da  capella,  e  lhe  nomeou  um  eremitao. 

fí*esta  ermida,  ha  uma  relíquia  de  S.  Lou- 
renço, que  da  Africa  trouxe  o  mesmo  padre 
Francisco. 

A  Solidão,  fica  a  30^  kilometros  da  cidade 
de  Lamego. 

SOLLIS  —  freguezia,  Alemtejo,  comarca  e 
concelho  de  Almodóvar  (foi  do  mesmo  con- 
celho, mas  da  comarca  de  Mertola)  lâO  kí- 
lonaetros  ao  O.  d'Evora,  180  ao  S.  de  Lisboa, 
220  fogos. 

Em  Í7Ç8,  tinha  183. 

Orago,  S.  Pedro,  apostolo. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Beja. 
Foi  do  arcebispado  d'Evora. 

A  mitra  apresentava  o  cura,  que  tinha  IK) 
alqueires  de  trigo  e  o  pé  d*altar. 

É  terra  pobre  e  pouco  fertiL 

Suppõe-se  ser  natural  d'esta  freguezia,  o 
infeliz  Simão  Pired  de  Sollis,  que  injusta- 
mente aceusado  de  perpetrar  o  desacato  da 
egreja  de  Santa  Engracia,  de  Lisboa,  a  15  de 
janeiro  de  1630,  foi  queimado  vivo,  logo  a 
13  de  fevereiro. 

Vide  4.»  voL,  pag.  112,  col.  2.«,  anno  1630. 

S0L0R6IÃ0  —  portuguez  antigo—  cirur- 
gião. '    . 

SOLTEIRAMENTE  —portuguez  antigo— 
livre,  ligeiro,  sem  empecilho,  carga  ou  peso. 

SOLVEIRA  —  freguezia,  Traz-os-Montes, 
comarca^  concelho  e  8  kilometros  a  E.  de 
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Montalegre,  80  ao  N.E.  de  Braga,  370  ao  N. 
de  Lisboa. 

Tem  100  fogos. 

Orago,  Santa  Eufemia. 

Arcebispado  de  Braga^  districto  adminis- 
trativo de  VillaReal. 

Desde  1841  até  1853,  foi  do  concelho  de 
Ervedédo  (hoje  supprimido)  comarca  de 
Chaves. 

Eáta  freguezia  não  vem  no  Portugal  Sa- 
cro e  Profano,  porque  foi  creáda  em  1796 
(vigariaria,  collada)  desmembrandose  da 
freguezia  de  S.  Miguel  de  Villar  de  Perdizes. 

A  egreja  matriz  foi  construída  no  mesmo 
anno  de  1796. 

A  aldeia  da  Solveira,  pertencia  á  hmva 
de  Villar  de  Perdizes,  e  era  casal  cerrado. 
Pagava,  junctamente  com  Santo  André^  réis 
10^560. 

Está  situada  na  margem  direita  de  uma 
das  origens  do  rio  Tâmega,  em  terreno  le- 
vemente acoidentado.  Produz  centeio,  bata- 
tas, castaiíhas,  linho^  hortaliça,  algum  mi- 
lho, muita  pêra  e  mais  alguma  fructa. 

Cria  bastante  gado  caprmo  e  vacum,  de 
boa  qualidade. 

Segundo  a  tradição,  a  Solveira  e  outras 
povoações  .d*estes  sitios,  faram  saqueadas  e 
incendiadas  pelos  gallegos,  em  1643.  em  re- 
presália dos  damnos  que  D.  João  d  3  Souza, 
general  do  Minho,  lhes  causou  em  40  po- 
voações do  valle  de  Salles. 

Corre  por  esta  freguezia  uma  estrada  do 
antigo  systema,  que  de  Montalegre  se  dirige 
a  Chaves,  pela  raia  da  Galliza. 

SOMBRA  —  praia  do  mar,  Bxtremadura,  . 
janto  à  Foz  do  Arelho,  18  kilometros  ao  N. 
de  Peniche. 

SONIM  — freguezia,  Traz-os-Monies,  co- 
marca e  concelho  de  Valle-Paços  (foi  doex- 
tincto  concelho  de  Monforte  do  Rio  Livre, 
comarca  de  Chaves)  54  kilometros  de  Mi- 
randa, 480  ao  N.  de  Lisboa,  125  fogos. 

Em  1768,  tinha  103. 

Orago,  Nossa  Senhora  da  Assumpção. 

i  EUspado  da  Bragança,  districto  admmis- 
trativo  de  Villa-Real. 

O  real  padroado,  apresentava  o  abbade^ 
que  tinha  400^000  réis  de  rendimeuto  an- 
naal. 
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Fica  perto  da  raia  da  Gallíza. 

Terra  fçrlil,  gado  e  caça. 

SOPO  ou  SOPPO  —  freguezia,  Minho,  con- 
celho e  4  kiiometros  ao  S.E.  de  Villa  Nova 
da  Cerveira,  conoarca  e  18  kiiometros  ao  O 
de  Vallença  do  Minho,  54  kiiometros  ao  N.Ol 
de  Braga,  400  ao  N.  de  Lisboa,  240  fogos. 

Em  1768,  tinha  223. 

Orago,  S.  Thiago,  apostolo; 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Vianna,  d*onde  dista  33  kiiome- 
tros, ao  N.O. 

A  casa  do  infantado,  apresentava  o  abba- 
de,  que  tinha  600^000  réis  de  rendimento 
annual. 

Foram  donatários  doesta  freguezia  os  mar- 
quezes  de  Villa-Heal,  e  por  fim  o  primeiro 
(e  único)  duque  de  Caminha,  filho  do  ultimo 
marquez  do  Villa-Real.  Em  16il,  o  arcebispo 
de  Braga,  o  inquisidor  geral,  o  marques  de 
Villa  Real,  seu  filho  duque  de  Caminha,  o 
conde  d'Armamar,  D.  Agostinho  Manoel  de 
Vasconcellos  e  outros,  projectam  assassinar 
o  rei  D.  João  IV,  e  entregar  nos  a  Philíppe  IV 
e  aos  castelhanos.  Descoberta  a  conspira- 
ção, foram  todos  presos.  O  arcebispo  de 
Braga,  morreu  na  prisão  (vide  Paimella)  o 
inquisidor  geral,  depois  de  estar  preso  mui- 
tos annos,  foi  perdoado  :  todos  os  mais  mor- 
reram degolados  por  traidores  ao  rei  e  à  pá- 
tria, na  praça  do  Rocio  de  Lisboa,  no  dia 
29  de  agosto  de  16U. 

Tinham  sido  presos  a  28  de  julho. 

Os  bens  d*estes  traidores,  foram  seques- 
trados, e  com  elles  se  instituiu  a  casa  do  in- 
fantado, a  favor  do  infante  D.  Pedro,  fitho 
3.»  de  D.  João  IV,  e  que  depois  foi  D.  Pe- 
dro IL  ^  Assim  passou  o  senhorio  de  Sôpo  a 
ser  apanágio  da  casa  do  infantado. 

Apezar  de  uma  grande  parte  dos  indiví- 
duos d'esta  freguezia  serem  pedreiros  e  tro- 
lhas, é  uma  terra  bastante  rica  pela  sua  fer- 
tilidade. 

Cria  muito  gado  bovino,  tem  bastante  caça 

1  O  filho  primogeoilo  de  D.  João  IVJ  foi 
o  príncipe  D.  Theodozio  que  morreu  soit«)i- 
ro  e  sem  filhos,  a  15  de  maio  de  1653  pelo 
que  succedeu  depois  na  coroa,  D.  Affonso, 
6.«  do  nome,  irmão  de  D.  Tbeodosio  e  de 
D.  Pedro  IL 


e  o  rio  Minho  (que  lhe  fica  3  kiiometros  ao 
N.)  e  o  mar  (que  lhe  fica  14  kiiometros  ao 
O.)  a  fornecem  de  óptimo  peixe. 

Em  tempos  antigos,  foram  padroeiros  does- 
ta egreja,  os  Soeiros  que  não  eram  fidalgos. 
Dous  irmãos  dVsta  família,  tiveram  uma 
grande  rixa,  ficando  um  assassinado  :  o  que 
sobreviveu,  para  se  livrar  do  crime  de  fra- 
tricídio, deu  o  padroado  da^  egreja  ao  mar- 
quez de  ViliaReal,  que  o  cedeu  a  seu  filho, 
o  duqne  de  Caminha. 

Foi  esta  freguezia  povoada  por  famílias 
de  Lanhellas,  e  de  Reboréda,  e  era  uma  al- 
deia da  freguezia  de  Lanhellas,  onde  os  de 
Sôpo  vinham  á  mi8sa. 

Pelos  annos  de  1720,  como  a  egreja  de 
Lanhellas  lhes  ficasse  muito  longa,  reque- 
reram ao  arcebispo  para  se  constitníreoi 
em  parochia  independente,  o  que  lhes  foi 
concedido. 

Construíram  logo  uma  egreja  para  ma- 
triz. A  torre  dos  sinos,  foi  feíu  em  1733,  e 
o  frontespicio  da  egreja,  em  1769. 

No  portuguez  antigo,  escrevía-s6  Çópo, 
que  significa  coxo.  Talvez  que  algum  coxo 
fosse  o  primeiro  habitante  doesta  terra. 

Vide  n'e8le  vol.,  pag.  84,  col.  2.* 

O  dialeto  do  povo  doesta  freguezia,  como 
de  .muitas  outras  da  margem  esquerda  do 
Minho,  ó  roais  gallego  do  que  portuguez.  Os 
próprios  padres  —  que  foram  quasi  todos 
alumnos  do  seminário  dioceno,  deTuy  (que 
lhes  fica  próximo)  faliam  gallego. 

Julgo  digno  de  nota  o  seguinte : 
Pelos  annos  de  1810,  nasceu  em  Sôpo» 
João  António  da  Rocha  Pereira,  que,  na 
edade  de  10  ou  11  annos,  sendo  moço  de 
trolha,  foi  para  o  Brasil,  onde  residiu  uns 
20  annos,  regressando  a  Portugal  com  uma 
fortuna  avaliada  em  mais  de  600  contos  de 
réis,  appzar  de  ser  quasi  analphabeto! 

Transformou  a  humilde  casita  em  que 
nasceu  —  que  era  no  meio  de  uns  rochedos 
— «em  um  explendido  palácio)  com  seus  jar- 
dins, pomares,  quinta,  etc.  Para  isto,  conn- 
prou  aos  visinhos,  a  peso  d'ouro,  suas  ca- 
'  sas  e  hortas. 

Digitized  by  VjOOQ IC 


sop 

Comprou,  por  16  contos  de  réis,  uma 
-quinta  sobre  a  margem  esquerda  do  Minho, 
^m  um  sitio  delicioso. 

Tinha  sido  dos  jesuítas  e  passou  a  perten- 
cer á  universidade,  depois  de  17^9. 

Gastou  em  melhoramentos  e  embelieza- 
menlos,  mais  de  20  contos  de  réis. 

Proxi  jio  e  ao  O.  d*esta  quinta,  existe  o  for- 
te da  Vereia,  que. também  comprou  eaformo- 
seou. 

Morreu  solteiro,  em  juoho  de  1879,  deixan- 
do quanto  tmha  a  dons  filhos...  incestuosos  t 

Â  freguezía  de  Sôpo,  é  situada  em  um 
monte,  mas  abundante  de  aguas,  e  por  isso 
muito  fértil.  Tem  muitos  moinhos  e  trez  aze- 
nhas, a  que  servem  de  motor  as  aguas  do 
rio  Coura,  que  passa  pela  extremidade  da 
.  fregueiia. 

A  egreja  matriz  é  das  melhores  d*estes  sí- 
tios, está  conservada  com  o  maior  aceio,  tem 
'  magníficos  altares  de  talha  dourada,  e  é  ma* 
gestosa  pela  sua  muita  altura. 

Ha  na  freguezía  duas  capellas  publicas— 
o  Senhor  da  Agonia,  e  S.  João  Baptista. 
^  SOPO  ou  SOPPO  —  aldeia,  Extremadúra, 

na  freguezia  e  concelho  d*Alemquer. 

Com  03  medonhos  temporaes  do  inverno 
de  1876  para  1877,  houve  vários  desaba- 
mentos de  terra,  e  um  d'eltes  destruiu  e  ar- 
razou  completamente  esta  aldeia,  no  dia  7 
^e  janeiro  de  1877.  Os  seus  aterrados  habi- 
.  tantes,  poderam  salvar-se  a  tempo,  fugindo 
para  a  villa. 

Não  houve  desgraças  pessoaes. 

A  mesma  etymologia  do  l."»  Sôpo. 

SOR— rio,  Alemtejo,  na  comarca  da  Fron- 
teira Nasce  em  Toloza,  concelho  de  Niza,  e 
morre  na  direita  do  Zetas,  com  60  kilome- 
iros  de  carso. 
%  Passa  a  E.  da  villa  de  Ponte  de  Sor,  e  é 

aqui  atravessado  por  urot  grande  ponte,  de 
construcçâo  romana.  Esta  ponte  e  este  rio, 
deram  o  nome  á  villa. 

O  caminho  de  ferro  de  Leste,  também  aqui 
atravessa  este  rio  por  uma  magestosa  ponte, 
de  pedra  e  ferro,  que  é  das  obras  mais  im- 
portantes d'esla  via  accelerada. 

Em  alguns  livros  dàse  a  este  rio  o  nome 
de  Soro.  Os  romanos  lhe  chamavam  Snbur. 

Diz- se  que  os  phenicios  lhe  pozeram  o 
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nome  de  Sour,  em  memoria  da  sua  cidade 
de  Tyro.  Vide  6.*»  vol,  pag.  152,  na  palavra 
Tyro. 


Na  Hespanha  também  ha  o  rio  Sôr,  con- 
fluente do  Douro. 

Na  vertente  E.  da  serra  de  Grédos  (H^- 
panha)  a  11  kilometròs  da  pequena  cidade 
de  Çohoyo,  existem  as  monumentaes  ruínas, 
de  um  vastíssimo  mosteiro  de  religioaoa 
franciscanos,  e  os  restos  de  um  castello  pro^ 
ximo  às  ruínas  ^ 

Logo  abaixo  d*estas  ruínas,  ha  um  extenso 
pântano,  que,  no  tempo  em  que  os  frades 
habitavam  o  mosteiro,  foi  por  elles  cercado 
de  um  sólido  paredão,  transformando-o  em 
bonita,  grande  e  piscosa  lagoa,  que  foi,  em 
1809,  destruída  pelas  tropas  hespanholas,. 
para  inundarem  o  acampamento  dos  fran^ 
cezes,  e  nunca  mais  se  reedificou,  tornan-^ 
do-se  um  insalubre  maroel.  É  n*elle  que  o 
rio  Sôr  (castelhano)  tem  a  sua  origem. 

Este  rio,  pouco  a  baixo  do  marnel,  lan- 
ça-se  no  Tormes,  e  este,  depois  de  um  curso 
de  240  kilometròs,  e  de  ter  passado  pela  ci- 
dade de  Salamanca  e  outras  povoações,  de- 
sagua no  Douro. 

O  seu  nome,  como  o  de  Sôr  portuguer, 
foi-lhe  imposto  pelos  phenicios,  que  lhe  cha- 
maram Soury  nome  que  se  conserva  com 
pouca  corrupção.  2 

SOROIA — Esta  freguezia  já  fica  descripta 
na  columna  1.*  de  pag.  171  d*este  volume, 
SQb  o  nome  de  Seroa,  que  é  o  actual  Digo 
alli  que  não  vem  no  Portugal  Sacro  e  Pro- 

^  O9  frades,  achando  este  sítio  pouco  sau* 
davel,  pediram  a  Carlos  HL  que  lhe  man- 
dasse fazer  novo  mosteiro  no  alto  da  serra, 
o  que  o  rei  Ih^s  coni^edeu.  O  antigo  mos- 
teiro fòi  abandonado,  mas  os  frades  vinham, 
nos  primeiros  tempos,  celebrar  as  missas  do 
Natal,  oa  velha  egreja  gothica. 

Os  povos  das  immediações  teem  destruído 
o  mosteiro,  psra  empregarem  osseusmate- 
riaes  na  construcçâo  de  cabanas  ^e  paredes. 
Lá  como  cá . . . 

2  Os  caílelhano?,  e  os  portuguezes  do  sul 
do  reino,  não  pronunciam  ou  —  dizem  ó  — 
ouro,  ôro  —  mouro,  moro  —  pelouro^  pelôro 
—  touro,  /dro— couto,  côio,  etc.)  assim,  fa* 
cilmente  de  Sour  fizeram  Sôr 
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fano,  porque  a  não  achei  com  o  sea  ultimo 
nome.  Alli,  dà-se-lhe  o  d^  Soróia, 

O  reitor  de  S.  Martinho  de  Frazão,  apre- 
sentava o  cura,  qut^  tinha  80i^000  réis  de 
côngrua  e  o  pé  d^altar. 

Em  1768,  tinha  102  fogos. 

É  t^-rra  fertiJ. 
;        SORO-PIRES  —  Vide  Souro-Pires. 

80RRAIA  —  rio,  Alerotejo.  —  Nasce  pró- 
ximo a  Lamarosa,  e  entra  na  «««querda  do 
Tejo,  acima  de  Salvaterra  de  Magos. 

No  dia  1.»  de  nov»»mhro  de  1875,  se  inau- 
gurou a  beila  pontn  do  S<rraia,  em  frente 
de  Benavente.  Assistiu  a  camará  dVsta  villa 
(de  Benavepte)  administrador  do  conc(*lho  e 
vários  cavalheiro^  além  de  gr^mde  concnrso 
de  povo.  Houve  muitos  fuguetes  e  tocou  a 
philarmnnira  da  terra. 

SORREIÇOM  —  pnriujíupy  antigo  — sub- 
repçao.  Acção  de  prncurar.ou  quwrer  obt^r 
f[uaiqner  cousa  com  narraçQt^s  ou  exposi* 
ções  fals?is.  (É  dos  séculos  xiv  «  xv.) 

SORTELHA — villa,  B^ir»  Baixa,  comarca, 
concelho  e  12  kih^meiros  do  Sabugal,  24  da 
Guarda,  275  ao  B.  de  Lisboa,  230  fogos. 

£ml768,  tinha  211. 

Orago,  Nossa  Senhora  da-»  Neves. 

Bispado  e  districlo  administrativo  da 
Guarda. 

O  real  padroado,  apresentava  o  vigário, 
que  tinha  40^000  réis  de  côngrua  e  o  pé  de 
Altar. 

Ê  povoação  antiquíssima. 

D.  Sancho  II  \h*^  deu  foral  sem  data. 
(O  padre  Carvalho,  diz  qu»"  foi  fm  1238.) 
Idvro  i.°  de  Doações  do  r^ei  D.  Dtniz,  fl.  39 
V.  col.  2.*  —  e  na  Gaveta  15,  maço  3.% 
n.«7. 

O  rei  D.  Manoel,  lhe  deu  foral  novo^  em 
Santarém,  no  l.«  de  junho  de  1510  {Livro 
de  foraes  novos  da  Beira.  fl.  5  v.,  C4)l.  2.*) 

Serve  também  para  Fatella  e  Santo  An- 
tónio. 

Foi  cabeça  de  concelho  do  seu  nome.  com 
1:300  fogos.  Foi  supprimidu  d»' pois  de  1834. 

A  villa,  está  situada  sobre  um  alto  pe- 
nhasco, e  perto  da  origem  do  rio  Côa. 

Foram  seus  alcaidesmóres,  os  barões  de 
-Qaiotella,  depois,  condes  de  Farrôbo.  (Vide 
a  1/  Quintella,) 


Sortelha,  é  corrupção  de  sortija,  palavra^ 
castelhana,  que  significa  annel.  Nós  também 
antigamente  dizíamos  Sortêlla, 

Deu-selhe  este  nome,  porque  as  suas  ar- 
mas, fão  um  castfllo  com  um  annel.  Anti- 
gamente, era  uma  meia  lua. 

O  {•  conde  de  Sortelha,  foi  D.  Luiz  da 
Silveira,  casado  com  D.  Brites  Coutinho^  fi- 
lha de  D.  Fernando  Coutinho^  marechal  da 
reino.  * 

A  posição  d'esta  villa,  que  è  forte  por  na- 
tureza, o  foi  também  por  arte,  cercada  de^ 
muros,  com  um  fortíssimo  castello.  Hoje  está 
tudo  desmantelado. 

Estando  abandonada,  D.  Sancho  I  a  man- 
dou povoar,  em  1187,  reedificando  as  forta- 
lezas, que  eram  obra  dos  mouros  (e  talvez 
dns  romanos.) 

No  reinado  de  D.  Manoel  J,  era  alcaide- 
môr  e  senhor  de  Sortelha,  Manoel  Sardinha.  , 
Succedeu-lhe  Pedro  Zuzarte,  e  a  este,  seu 
filho,  Garcia  Zuzarte,  que,  com  licença  de 
D.  João  3  o,  vendeu  este  senhorio,  em  1522^ 
a  D.  Luiz  da  Silveira,  ao  qual  o  mesmo  so- 
berano fez  conde  de  Sortelha.  O  rei  D.  Se- 
bastião, reformou  este  titulo  em  Diogo  da. 
Silveira,  filho  do  1.*  conde;  e  Philippe  III» 
a  D.  Luiz  da  Silveira.  Por  casamento  de  D. 
Branca  da  Silveira,  com  seu  tio,  D.  Gregó- 
rio de  Castello-Branco,  conde  de  Villa  Nova 
de  Portimão,  se  uniram  os  dous  condados. 

0  l.**  conde  de  Sortelha,  era  também  ai* 
caide  mór  d'Alemquer,  e  guarda-mór  de 
D.  João  líl. 

Foi  filho  do  1.*"  conde  de  Sortelha  e  de  sua 
mulher,  o  padre  Gonçalo  da  Silveira,  da 
Companhia  de  Jesus.  Foi  o  ultimo  dos  dez 
filhos  que  teve  a  condessa,  morrendo  d*este 
parto. 

Foi  para  a  índia,  e  pediu  a  missão  da 
Ethíopia,  onde  converteu  grande  numero  de 
infiéis,  soiírendo  porisso  intoleráveis  fomes^ 
sedes  e  calmas,  além  dos  contínuos  perigos 
de  vida. 

1  D.  Luiz  da  Silveira,  era  guarda-mór  do 
rei  D.  Manoel,  do  seu  conselho  e  veador- 
mór  das  obras,  terços,  resíduos,  hospitaes  ^ 
capellas,  doestes  remos  e  senhorios. 
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Convf  rtpu  e  baptizou  o  ímpprador  de  Mo* 
Bomoupa,  d  sua  ma»' ;  mas.  aposi»taodu  e^te 
inon;ireha,  mand«»u  tirar-lhe  a  vida,  do  dia 
16  dn  março  de  156 1,  com  36  hddos  de  edade 
e  18  d«^  rt^ligião. 

O  terríturío  dVsta  freguezia  é  fértil  em 
todos  os  gemroH  agrícolas  do  paiz,  cria 
muito  g^ido,  ¥t  ha  abund^tncia  de  caça. 

S0BTES-frega^'7.ia,Traz  os  Mentes,  con- 
celho, comarca,  districto  «drnini^trativo,  bis- 
pHd«*  6  oroximo  de  Brag^tnça,  45  kilometros 
d**  Miranda  do  Douro,  480  ao  N.  de  Lisboa, 
130  f  'go.q. 

Em  4768,  linha  49. 

Orago,  S.  Mafiied^. 

A  mitra  apresentava  o  reitor,  que  tínba 
40^000  réis  e  o  pé  d';iltar. 

Tem  annexa,  a  freguezia  d«  Paço  de  Sar- 
tes,  quH  era  um  curato  da  freguezia  de  Sor- 
t*'»,  por  ter  sido  d*elia  desmembrada  em 
tenipo!*  antigos. 

í:  t-  rra  festil. 

SORVÂL  —  fregn^^zií»,  Beira  Baixa,  co- 

m;«rca,  i'onr«-lho  e  3  kilom^-fros  a  O.  de  Pi- 

^     nhel  (foi  do  m^smo  nirirelho,  mas  da  co- 

man*a  de  Trancosi.)  65  kilcmetros  de  Viseu, 

3*{0  MO  E.  de  Lisboa,  85  fogos. 

Em  1768,  tinh^  M9. 

Orago,  N«»ssa  Senhora  da  Graça. 

Bispado  de  Pinhel,  di^t^icto  administra- 
tivo da  Guarda. 

O  vigaria  d»»  S.  Pedro,  da  cld;»de  dfl  Pi- 
iih-l,  apresHnl;«va  o  rura.  que  tinha  10*000 
réw  de  côngrua  e  o  pA  d*altar. 

Pouco  fértil.  Muito  gado' miúdo  e  caça. 

O  sanctuario  de  Nossa  Senhora 
das    Fontes 

B  dos  mai:^  notav»»i9  de  Portugal  e  o  pri- 
meiro da  província.  E'*tà  «<itu^do  sobre  a 
antiga  estrada  militar  d'Atni<^ida  a  Lamego, 
um  kilomftro  a  E  da  fr^gu^zia  de  Santa 
Eufemia,  mas  na  fr^-guezia  d»»  &»rvaL 

Quando  a  artual  fregU"Zia  de  Santa  Eu- 
femia, d*este  ct.ncflho,  era  um  curato,  an- 
n^xo  á  parochia  de  S^iuropire!*,  era  matriz 
â*aquella,  a  aniiquis9Íma  ermida  de  Nossa 
.  Senhora  da»  Fontes. 

Greada  Santa  Eufemia  parochia  indepen- 


dente,  construiu  egreja  própria,  e  a  ermida 
ficou  nos  limites  da  freguezja  do  Sorvai. 

O  terreno  onde  está  cons- 
truído este  sanctuario,  e  os 
mais  em  circumferencia,  eram 
dos  monges  bernardos  de  Sai- 
zôdas,  e  os  emprazaram  aos  /f- 
dalgos  de  Santa  Eufemia,  hoje 
representados  pelos  Albuquer- 
ques,  de  Viseu,  e  Carvalhos, 
de  Moncorvo. 

Foram  os  taes  fidalgos  de 
Santa  Eufemia,  que  construí- 
ram o  magestoso  palacete  que 
está  no  centro  da  aldeia  do 
Sorvai. 
Segundo  a  tradição,  o  primeiro  assento 
da  aldeia  do  Sorvai  foi  em  redor  do  San- 
ctuario. E8te  foi  antigamente  administrado 
por  aquf^llei*  fidalgos,  alguns  dos  quaes,  n'eUe 
foram  )>epultados  :  hoje  ó  considerado  como 
propriedade  dos  eremitães  que  r^idem  aqui, 
e  que  cuidam  do  seu  aceiu  e  conservação, 
não  só  eom  rendas  próprias,  mas,  e  princi- 
palmente, com  as  esmolas  dos  fieis ;  porque 
os  eremitães  an(tam  dispersos^  esmolando, 
desde  Foz-Côa  e  Trancoso,  até  á  Barca  d'Al-* 
va  e  Sabugal. 


Seguindo  a  velha  estrada  militar  de  La- 
mego para  Almeida,  e  passando  a  povoação 
de  Santa  Eufemia,  se  encontra  a  um  kiio- 
metro  de  distancia,  uma  grande  cruz  de  pe- 
dra, em  seguida  uma  aléa  de  cedros  na  ex- 
tensão de  cem  metros  approximadamente,  e 
no  topo  d'esta  aiôa  o  sanctuario  e  eremité- 
rio de  Nossa  Senbora  das  Fontes,  em  sitio 
deserto,  mas  pittoresco.  Exceptuando  alguns 
cedros  gigantes,  tudo  alli  é  humilde,  tanto 
o  templo,  como  as  capellas  lateraes,  as  fon- 
tes, as  casas  de  habitação  e  hospedagem,  e 
oílicinas  annexas,  a  cerca,  o  jardim,  etc; 
mas  tudo  aquillo  parece  um  mundo  à  parte, 
tudo  nos  prende  e  encanta,  tudo  insensivel- 
mente, nos  transporta  aos  primeiros  séculos, 
os  séculos  dourados  do  Cbristianismo, — 
ju1gamo*nos  n*essas  estancias  dos  sancto- 
monges  d'outr'ora,  de  qtíe  nos  faliam  as 
chronicas  -— ;  o  tempo  alli  corre  leve  e  suas 
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ye,  6  ao  despedírmo-nos  aperta-nos  logo  a 
saadade  o  desejo  de  repetir  a  visita. 

Entra-se  por  um  portão  síogello  para  um 
largo  um  pouco  Íngreme,  d*este  sobe-se  para 
outro  meoos  espaçoso,  e  d*este  para  um  ter- 
ceiro, todos  arborísados  por  cedros  e  outras 
arvores  d'orQato,  sendo  alguns  cedros  já  de 
grande  porte;  e  em  seguida  a  estes  trez 
largos  ba  um  pequeno  jardim.  No  terceiro 
largo  subindo,  à  esquerda,  está  a  capella  de 
Nossa  Senhora  das  Pontes,  e  contíguas  ficam 
as  casas  para  vivenda  dos  ermitães  e  hos- 
pedagem dos  romeiros,  visitantes  e  tran- 
seuntes, pois  é  este  eremitério  albergaria  e 
hospedaria  franca  para  ricos  e  pobres,  que 
necessitem  de  descançar  e  mesmo  de  per- 
noutar.  A  todos  offerecem  os  ermitães  co- 
mida, e  muitos  pobres  e  transeuntes  a  ac* 
ceitam.  E  logo  no  primeiro  largo,  entrando 
à  esquerda,  ha  lojas  e  manjadouras  espaço- 
sas, onde  commoda  e  francamente  recebem 
bois  e  cavalgaduras,  o  que  em  semelhantes 
paragens,  e  em  um;i  estrada  de  tanto  movi- 
mento, é  de  grande  utilidade  e  commodidade 
para  o  publico,  e  é  este  também  um  dos 
motivos  porque  os  ermitães  são  tão  sympa- 
thícos  aos  povos,  e  em  toda  a  parte  encon- 
tram agazalho  e  protecção. 

O  templo  de  Nossa  Senhora  é  no  gosto  da 
egreja  do  exlioclo  convento  da  Serra  do  Pi- 
lar, no  Porto,  mas  de  muito  menores  dimen- 
sões. O  corpo  dacapeliínha  é  exagono  inte- 
riormente, e  exteriormente  circular.  Na  ca- 
pella-mór  está  a  imagem  de  Nossa  Senhora 
das  Fontes,  imagem  das  mais  perfeitas  que 
temos  visto,  em  um  t4irono  de  obra  de  talha 
dourada  e  pintada ;  e  no  ma^^mo  throno  mais 
quatro  imagens  de  boa  esculptnra,  repre- 
sentando as  do  lado  direito  Nossa  Senhora 
das  Çôres,  e  Sant'Anna,  e  as  do  lado  es- 
querdo S.  José  e  S.  João  Baptista;  e  decoram 
ainda  todo  o  throno  grande  numero  de  re- 
líquias. 

Vé-se  no  corpo  da  capella,  debaixo  do 
púlpito,  um  custoso  presépio ;  o  coro  é  ele- 
gante e  bem  pintado,  e  na  face  inferior  tem 
a  seguinte  inscripção : 

•Est/i  capella  de  Nossa  Senhora  das  Fon^ 
tes,  foi  feita  de  tudo  com  esmolas  dos  hemfei- 
tores,  e  se  deu  finda  no  anno  de  1777,  pelo 


grande  zelo  e  diligencia  do  irmão  Manod  de 
S.  José,  Irmiião  actual  doesta  mesma  capella 
desde  o  anno  de  1740  até  o  presente  de 
1777. 

tPede-se  um  Padre  Nosso  e  uma  Ave  Ma- 
ria  pelo  amor  de  Deus,* 

No  centro  do  corpo  da  capella  ha  um  bom 
lustre  de  vidro^  e  na  capella  mór  seis  mais 
pequenos. 

O  tecto  do  corpo  principal  é  bem  pintado 
a  óleo  com  vários  emblema3  religiosos,  tendo 
no  centro  a  imagem  de  Nossa  Senhora  da 
Assumpção,  e  as  seis  faces,  correspondentes 
às  seis  das  paredes,  representam  a  de  sobre 
o  arco  da  abertura  para  a  capella-mór  —  o 
nascimento  de  S.  João  Baptista,  e  as  outras 
S.  Francisco  de  Paula— a  Coroação  de  Nossa 
Senhora  —  S.  Jeronymo  —  S.  Francisco  do 
Assis  —  e  um  penitente. 

Na  sacristia,  que  é  soalhada  de  cortiça, 
vimos  bastantes  paramentos,  muito  decentes» 
as  imagens  do  Senhor  da  Boa  ^orte,  do  Se- 
nhor Ecce  Homo  e  de  Nossa  Senhora  do 
Carmo,  e  uma  pequena  cruz  de  madeira  so- 
bre peanha  de  jaspe  com  a  inscripção  — 
Africa,  parecendo  querer  dizer  que  foi  do- 
nativo vindo  da  Africa. 

Tem  mais  duas  cruzes  de  madeira  sobre 
um  pedestal  de  mato  petrificado.  Vimos  tam- 
bém uma  cruz  de  madeira,  obra  curiosa  e 
de  muito  merecimento  artjstico,  em  uma  das 
capellas  lateraes.  É  de  salgueiro,  formada 
de  peças  pequenas  eguaes  sem  cola  nem 
pregos,  mas  combinadas  de  modo  tão  enge- 
nhoso, que  se  não  comprebende  formando 
um  todo  muito  symetrico  e  elegante.  Foi 
feita  por  um  pastor  do  Jarmello,  que  a  dea 
para  o  sanctuario,  e  que  cu!(tuma  vir  aos 
grandes  arraiaes  de  Nossa  Senhora  das  Fon- 
tes com  muitas  das  taes  cruzinhas,  que  vende 
pela  bagatella  de  500  réis  cada  uma. 

Obtivemos  por  este  preço  uma  que  con- 
servamos, e  que  já  pudéramos  ter  vendido 
por  4jS500  réis.—  Tão  engenhosa  é,  que 
tendo-a  mostrado  a  artistas  de  merecimento 
nenhum  até  hoje  se  atreveu  a  desmanchal-a 
sem  a  quebrar,  nem  descobrir  o  segredo  da 
construcção.  E  são  feitas  com  uma  navalha 
por  um  rude  pastor  ! 

Outra  cruz  muito  notável  vimos  n*este 
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sanctnario,  no  topo  da  frente  da  capella  de 
Nossa  Senhora. 

É  de  granito,  toda  cercada  de  rendilhados 
Tasados,  no  gosto  da  cmz  qoe  se  nota  em 
Vizen  sobre  o  portão  de  um  pateo  jnncto  à 
entrada  da  grande  avenida  dos  paços  de 
Footello ;  e  jà  vimos  outras  duas  no  mesmo 
estylo,  uma  na  egreja  matriz  da  freguezia 
deSendim,  concelho  de  Taboaço,  e  outra  na 
frente  do  sanctuario  dos  Sanctos  Martyres, 
em  Paredes  da  Beira,  no  bispado  de  Lame- 
go ;  mas  na  nossa  humilde  opinião,  a  do 
sanctuario  de  Nossa  Senhora  das  Fontes  é 
muito  superior,  e  não  nos  recordamos^de  ter 
visto  em  Portugal  uma  cruz  de  granito  de 
tanto  merecimento. 

A  velha  capellinha  de  Nossa  Senhora  das 
Fontes  era  muito  humilde  e  singella,  e  es- 
tava no  mesmo  largo  em  que  hoje  se  vé  a 
nova  capella,  quasi  em  frente  d'esta,  onde 
se  vé  uma  cruz  de  pedra,  posta  alli  para  me- 
moria do  local  que  a  velha  capell^  occnpou. 

No  segundo  terreiro  ha  duas  capellinhas 
^  com  seus  altares,  uma  com  a  invocação  de 
Santa  Maria  Magdalena  (a  do  lado  direito, 
subindo)  e  outra  em  frente  d'esta  com  a  in- 
voqação  de  S.  Francisco  das  Chagas,  cuja 
imagem  é  bastante  regular,  e  foi  feita  por 
um  pastor  das  proximidades  de  Vizeu,  hoje 
escuiptor  de  merecimento. 

Ha  na  capella  de  Santa  Maria  Magdalena 
uma  relíquia  com  a  qual  costumam  benzer 
as  pessoas  e  animaes  mordidos  por  cães  hy- 
drophobos,  não  havendo  memoria  de  caso 
algum  de  hydrophobia  perigosa,  èm  animal 
ou  individuo  assim  benzido.  E  teem  grande 
devoção  com  a  imagem  de  S.  Francisco  das 
Chagas,  os  devotos<]ue  padecem  sesões,  cos- 
^  tumabdo  offertar-lhe  sal,  mais  de  quarenta 
alqueires,  alguns  annos. 

Juncto  á  capella  de  Nossa  Senhora,  estão 
as  casas  de  habitação,  muito  irregulares  e 
de  formas  mesquinhas,  mas  com  trez  salas, 
sendo  a  melhor  destinada  para  os  romeiros 
e  visitantes,  e  10  quartos,  dos  quaes  o  mais 
próximo  da  capella  se  denomina  o  quarto 
do  Bispo,  quarto  egualmeote  singello  e  hu- 
milde, mas  assim  denominado  por  costumar 
dormir  a*elle  o  bispo  de  Pinhel  D.  Bernar- 
do Beltrão,  que  sympathisava  muito  com 


este  sanctuario  e  aqui  passava  muito  tempo. 
Era  descendente  dos  primitivos  padroeiros 
—os  fidalgos  de  Santa  Eu/emia — e  preferia 
a  humilde  cella  dos  bons  ermitães  à  gran- 
diosidade do  seu  palacete  que  estava  a  um 
kilometro  de  distancia. 

Na  rectaguarda  da  capella  de  Nossa  Se- 
nhora, ha  uma  pequena  cerca,  e  contígua  a 
esta  outra  mais  espaçosa,  divididas  pela  es- 
trada milíur  d^Âlmeida  a  Lamego,  mas  li- 
gadas por  uma  commuoicação  subterrânea 
de  abobada.  Esta  cerca  tem  uma  boa  eira  e 
um  bom  campo,  ramadas,  vinha  baixa,  mui- 
tantas  arvores  fructiferas,  agua  de  bica  e  um 
que,  e  uma  carreira  em  seguida  ao  tanque, 
atravessando  quasi  a  meio  toda  a  côrca,  e 
terminando  em  um  nicho  com  uma  tosca 
imagem,  tudo  coberto  por  uma  espécie  de 
caramanchão  formado  de  cedros;  e  esta 
carreira  é  guarnecida  quasi  exclusivamente 
por  duas  alôas  de  pereiras  e  cordeiras. 

No  portão  do  adro  da  capella  de  Nossa 
Senhora,  ou  do  terreiro  superior  se  lô  a  data 
i790  ;  no  alto  de  uma  porta  que  dá  para  o 
largo  inferior  i800 ;  nas  capellas  do  segun- 
do largo  vése  a  data  1809  ;  e  em  um  cha- 
fariz que  ha  no  primeiro  largo  se  vé  a  data 
1S25,  e  nas  portas  das  cercas  1828. 

É  costume  sepultarem-se  os  ermitães  admi- 
nistradores d'este  sanctuario^  na  capella  de 
Nossa  Senhora,  e  também  já  alli  se  sepultou 
um  criado  d*eíles^  mas  no  adro ;  junto  á 
porta  principal. 

Duas  são  as  funcções  principaes  que  se 
fazem  n'este  sanctuario,  uma  em  maio,  quinta 
feira  da  Ascenção,  e  outra  no  dia  8  de  se- 
tembro ;  e  constam  estas  funcções  de  sermão^ 
missa  solemne,  fogo  solto  e  preso  na  véspe- 
ra^ e  grande  arraial  e  feira  nos  dous  dias, 
sendo  verdadeiramente  extraordioarip  o  nu- 
mero de  romeiros  que  concorrem  das  co- 
marcas de  Foscôa,  Meda,  Trancoso,  Pinhel, 
Guarda,  Almeida,  Sabugal,  Figueira  de  Cas- 
tello  Kodrigo  e  mesmo  de  maiores  distan- 
cias, como  de  Traz-os  Montes  e  d^além  da 
raia.  Costumam  os  ermitães  por  essa  occa- 
síSo  dar  aos  romeiros  estampas  e  medalhas 
com  a  eflSgie  de  Nossa  Senhora  das  Fontes, 
e  orçam  por  600  as  medalhas  que  assim 
distribuem  annualmente. 
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É  este  s^BCtuario  alvo  de  grande  devo- 
ção, e  se  as  ordeus  religiosas  nào  fossem 
exlinctas  no  nosso  paíz,  ha  maíto  estaria 
transformado  em  um  convento  regnlar,  como 
tentaram,  já  nos  princípios  dV3te  século,  os 
religiosos  reformados  da  Província  da  Con- 
ceição, o  qne  se  deduz  claramente  de  um 
documento  que  em  publica  forma  existe  no 
archivo  doeste  sanctuado.  É  uma  carta  ré- 
gia d*el  rei  D.  João  VI,  cujo  theor  é  o  se- 
guinte : 

cD.  João  por  graça  de  Deus  Rei  do  R^ino 
Unido  de  Portugal,  Brazil  e  Algarve  d'aquem 
e  d*além  mar  em  África  Senbor  de  Guiné, 
etc. 

«Mando  a  vós  corregedor  da  comarca  de 
Pinhel  que  examinando-se  o  terreno  em  que 
se  acha  erecta  a  ermida  de  Nossa  Senhora 
das  Fontes,  limite  do  logar  do  Sorvai,  termo 
da  cidade  de  Pinhel,  e  se  as  casas  e  cerca  a 
ella  annexas  são  próprias  dos  Irmãos  Do- 
miogos  de  S.  Jo»é  e  d»  S  Paulo,  que  se  diz 
aht  habitarem,  ou  se  lhes  foram  doadas  e 
por  quem  e  se  resultará  utilidade  áqunlle 
distncto  erigir-se  n'ellH  huspieio  em  que  ha- 
t>itHm  religiosos  reformados  da  Província  da 
Conceição,  que  auxiliem  os  parochoscircum- 
yisinhos  nos  ministérios  do  coDfissionario, 
predica  e  assistência  aos  moribundos,  ou  se 
d'essa  creação  poderá  resultar  algun  incon- 
veniente, e  qual ;  e  me  informareis  do  que 
acuardes  a  esse  respeito,  remettendo-me  por 
copia,  pela  minha  junta  do  exame  do  estado 
actual  e  melhoramento  temporal  das  Ordens 
regulares ;  os  titules  que  houverem  sobfe 
a  propriedade  dVsses  terrenos,  e  a  licença 
do  benhorio  directo,  no  caso  de  serem  forei- 
ro8.  Cumpri-o  assim,  etc.  Lisboa  9  de  março 
de  1805.» 

O  irmão  Domingos  de  S.  José,  eremitao 
doeste  Sanetuarío,  fez  um  inventario,  de  to- 
dos 08  bens  e  alfaias  pertencentes  á  Senho* 
ra,  e,  em  7  de  fevereiro  de  1833,  o  mandou 
ao  governador  da  diocese  de  Pinhel,  M.  Fa- 
rinha Beirão,  com  a  seguinte  earta : 

•111.""  e  Rev."*  sr.  governador. 
«Se  y.  S.*  não  tivesse  dado  a  conhecer  em 
todas  as  occasioes  um  zelo  e  uma  paixão  tão 
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particular  por  esta  ermida  de  No^sa  Senhora 
das  Fontes,  e  p^la  conservação  e  angmento 
do  culto  da  Mãn  de  Dt-us  em  e»te  logar,  não 
me  atreveria  eu  agora  a  iucombiodar  a  V. 
S.*  rogando-lhe  o  obsequio  de  perinitiir-oia 
licença  de  depositar  nas  inãos  de  V.  S  *  húok 
de  a  guardar,  até  que  necessária  Sfja,  a  có- 
pia que  esta  ar^ompaoba,  do  inventario  de 
todas  as  alfaias  e  bens  pertencentes  a  e8<a 
ermida,  o  qual  íiz,  ha  pituco  tenij)o,  por  me 
persuadir  poderá  ainda  algum  dia  vir-lhe  a 
ser  útil  e  necessário  (?) 

«B-m  quízera  eu  ir  pessoalmente  fazer 
esta  entrega  a  Y.  S.*,  mas  os  meus  longos 
dias,  cobeitos  de  enf^-rmidades,  me  inhib^m 
de  tanto  prazer  e  hoora,  resiando-me  ape- 
nas  um  coração  s^umuiamenie  agradecido  a 
V.  S.*  por  tantos  hfn*  ficios,  que  só  podem 
ser  remunerados  por  Deus  Noss^o  Senhor,  a 
quem  me  não  esqueço  de  rogar  conserve  por 
muitos  e  dilatados  anoos  a  tão  preciosa  vida 
do  V.  S.'  para  amparo  nosso  e  da  Santa  Re- 
ligião. 

Sou  de  V.  S.« 
servo  inútil  e  humilde  criado 
Domingos  de  S.  José. 

«7  de  fevereiro  de  1833.» 

Revela  esta  carta  bastante  cultura,  e  con* 
firma  o  que  sempre  se  disse,  e  ainda  hoje 
pessoas  qun  o  couheceram  repetem,  —  que 
o  irmão  Domingos  pertencia  a  uma  familia 
imp  rtaote,  e  fora  esmeradamente  educado» 
posto  que  nunca  revelou  o  seu  nascimenio 
a  ninguém. 

Confirma  também  esta  carta  a  opinião  de 
sanctidade  em  que  foi  tido.  Como  que  pro- 
phetisou  o  que  aconteceu  passados  annoa^ 
pois  que  em  i834^as  auctoridade»  de  Pinhel, 
interpretando  a  seu  modo  o  decreto  que  ex- 
tinguiu as  ord»'ns  religiosas,  vieram  a  este 
sanctuario  e  confiscaram  tudo ! . . .  Tão  aa- 
ctorisado  poréín,  e  tão  respeitado  por  todos 
era  o  venerável  irmão  Domingos,  e  tanto  pe- 
diu, rogou,  instou  e  clamou,  que  tudo,  abso- 
iutaoiente  tudo  quanto  levaram  do  seu  que- 
rido  sanctuario,  lhe  fui  por  ordem  superior 
restitiiido-1 . . , 

porto  e  Miragaya,  2  de  septembro  de  1876. 

O  Abbade,  Pedro  A.  Ferreira. 
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Peço  perdão  ao  meu  esclarecido  collabo- 
Tftdor  e  velbo  amigo,  o  sr.  ár.  Ferreira,  por 
-08  cortes  que  me  vi  obrigado  a  fazer  no  seu 
i)elio  artigo ;  mas  fuf  *  brigado  a  isso,  por 
drcamstancias  imperiosas. 

SOSANO  —  ponuguez  autigo— desemba- 
raço, rt-soiuçap,  etc. 

SOSPBITA  —  portuguez  antigo — surpre* 
za.  Amda  se  usa  nas  províncias  do  norte^ — 
De  suspHta,  ^a  surpresa^  de  sobresalto. 

SOSQUINAR-SE  —  portugoiez  antigo  •— 
idcliiiar  se  a  favor  d*algnem. 

SOTO  —  ponuguez  antigo  —  debaixo  — 
€Oque  todo  nVsia  guisa  le  mandava  em  pena 
de  »eu  peccado,  e  soto  sua  bençam^*  (Fun- 
dação da  egreja  de  S.  Miguel  de  Lobrigos, 
de  1191.  Documento  da  Torre  do  Tombo.) 

SOTTAM  — Vão  entre  o  telhado  e  o  ul 
timo  andar^  com  janellas.  Especit^  de  agua 
furtada.  É  corrupção  do  árabe  sotubo. 

SOURE  —  vllla,  Duuro,  cabeça  du  conce- 
lho e  áà  comarca  do  seu  nome,  18  kilome- 
tros  ao  N.O.  do  Pombal,  35  ao  N.O.  de  Lei- 
ria, 12  ao  S.O.  de  Condeixa,  24  ao  S  O.  de 
Coimbra,  180  ao  N.  de  Lisboa,  1:500  fogos. 

Em  1768,  tinha  1:125. 

Orago,  S.  Tbiago,  apostolo. 

Bispado  e  districtoaduiinlstrativo  de  Coim- 
bra. 

O  rei,  pelo  tribunal  da  mesa  da  consciên- 
cia, apresentava  o  vigário,  que  tinha  120^000 
réis  e  o  pé  d'aUar. 

Era  commenda  da  ordem  do  Templo  até 
1311,  e,  dnsde  131^,  da  ordem  de  Chri»to. 

O  concelho  de  Soure,  é  composto  de  9 
(reguezias,  todas  no  bispado  de  Coimbra, 
são— BranhOí,  Degracias,  Figueiró  do  Cam- 
po, Gésteira,  Pombalinho,  Samuel,  Soure, 
Villa  Nova  d*Anços,  e  Vinha  da  Rainha.  To- 
ÚSíS  com  3:800  fogos. 

Ainda  ha  poucos  annos  tinha<  14  fnsgue- 
tias ;  porém  *-  a  freguezia  d*Alfarello9  e 
Granja  do  Ulmeiro,  passaram,  por  carta  de 
lei,  dH  2  de  julho  de  1879,  para  o  concelho 
éò  Monie-Mór^ Velho  ^Aivorge»  passou  mn 
1855,  para  o  concelho  de  Ancião  —  Raba- 
çal, passou  para  o  concelho  de  Penella  — e 
o  Zambujal,  para  o  de  Condeixa-Nova. 
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A  comarca  de  Soure  é  composta  sómenta 
do  seu  concelho. 

É  comarca  de  %•  classe,  do  districto  ju* 
dicial  da  relação  do  Purto. 

Situada  sobre  uma  collína^  banhada  pelos 
rios  Anços  (ou  Danças)  que  vem  da  Redi- 
nha, e  Orãos  e  CarbuncoSy  que  vem  do  Pooh^ 
bal,  e  todos  trez  unido!«,  desaitiiam  na  ea- 
querda  <)•»  Mondego,  que  fica  15  kilometroa 
ao  S.  da  vilia,  18  a  £.  do  mar,  e  24  a  O.Nu). 
da.  Figueira  da  Foz. 

É  povoação  antiquíssima,  e  o  seu  primei- 
ro nome  foi  Saurium,  O  conde  D.  H^nrique^ 
acbando-a  abandonada,  a  mandou  povoar 
em  llil, concedendo  grandes  privilégios  aoa 
seus  povoadores,  no  foral  que  lhes  deu  em 
junho  d*esse  anno,  è  que  D.  Affonso  II  con- 
firmou, em  Santarém,  em  dezembro  de  1217, 
e  D.  AffonsQ  IV,  em  Coimbra,  no  1.*  de 
agosto  de  1347. 

O  rei  D.  Manoel  lhe  deu  foral  novo,  em 
Lisboa,  a  13  de  fev^eiro  de  1513.  {Livro  dê 
foraes  novos  da  Eo^emadura,  fl.  65  v.» 
coli  1/) 

Quando,  em  1037,  Q^f^rnando  Magno» 
rei  de  Castelia  e  Leão,  tomou  Coimbra  aoa, 
Qoouros,  o  míramolim  dt)  Marrocos,  que  vi- 
nha ajudar  os  defensores  da  cidade,  vendo 
que  ella  estava  perdida,  teve  do  retirar  para 
Gúhal-ToTík  (Gibraltar)  e  d*alli  passar  4 
Africa. 

Na.  sua  retirada,  saqueou,  arrazou  e  in- 
oaadiou  toda»  as  povoações  portugnezas  por 
ondH  passava.  Si*ure  toi  uma  das  primeiraa 
onde  os  mouros  sevaram  o  seu  odio^  e  a 
,  raiva  de  não  poderenã  salvar  a  sua  formosa 
Caimbra,  ba  villa  floou  reduzida  aum  mm* 
tâoderuinat» 

Parece  que  o  povo  a  reedificou,  porqo^ 
em  1118,  Ali  Bèn-Tesim,  commandante  de 
uma  hiirda  de  mimros  africanos  a  tomou  a 
destruir.  (Alexandre  Herculano,  )dit  que  foi 
em  1116,  depois  dearrazaremo^fd^mosocaa-^ 
tello  de  SanU  Eulália,  de  que  fallei  em 
Monte-Mór-Velho,  pag.  513^  coL  i.%  do  CL« 
volume.) 
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Em  1125  a  povoou  de  novo,  a  rainha  D. 
Thereza,  mãe  do  nosso  primeiro  reí^  quando 
já  estava  viuva  do  conde  D.  Henrique,  que 
tinha  fallecido  em  1112. 

Consta  que  foi  esta  senhora  que  mandou 
Reconstruir  o  castello,  dando-o  ao  famoso 
capitão,  (ionçalo  Gonçalves;  mas,  pouco  tem- 
po  depois  (em  15  de  março  de  1128)  annul- 
lou  esta  doação,  e  deu  o  castello  aos  templá- 
rios ;  o  que  D.  Affonso  Henriques  confirmou, 
em  1129. 

D.  Thereza,  deu  então  aos 
templários,  não  só  o  castello 
e  a  povoação  de  Soure  e  seu 
termo,  como  tamhem  todas  as 
terras  que  estão  entre  Goim- 
bra  e  Leiria,  e  que  n'esse  tem- 
po esuvam  abandonadas,  mas 
ainda  em  poder  dos  mouros. 
As  principaes  povoações  d'esta 
doação,  eram  — SonrOy  Éga, 
Pombal,  e  Bedinha. 

Perdeu -se   o  instrumento 
original  d'esta  doação,  maç 
existem  ás  bulias  de  confirma- 
ção d*e!la,  dos  papas  Honório 
Ul,  Celestino  IV,  Alexandre  lY, 
e  Urbano  IV. 
Em  1144,  os 'mouros  tornaram  a  tomar 
esta  vilia,  levando  captivos  para  Santarém, 
todos  os  seus  moradores  que  poderam  haver 
ás  mãos,  inrlnindo  os  cavalleiros  do  Templc^ 
que  a  defendiam,  e  o  vigário,  padre  Marti- 
nho, do  qual  adiante  trato. 

Todos  foram  resgatados  em  8  de  maio  de 
1147,  quando  D.  AfTunso  I,  tomou  Santarém 
aos  mouros,  menos  o  padre  Martinho,  que 
foi  morrer  a  Córdova. 


Bm  1807,  foi  aqui  achada  uma  ára 
na,  que  está  na  bibliotheca  publica  de  Lis- 
lioa.  Tem  esta  inscripçio. 

B.  M.  F.  R. 

V A SECO 

MARIN1A19V 

SAKIM 

OUBK 

S.  PONO 

MA.  Illf. 


Não  sei  o  que  quer  dizer. 

Ainda  existem  as  ruinas  do  castello  d*est» 
villa,  cnja  fundação  attribnem  uns,  aos  cel- 
tiberos ;  outros,  aos  romanos ;  e  ontros, » 
D.  Affonso  IH  (o  Magno)  de  Castélia  e  Leão, 
em  1037,  mas  julga-se  mais  provável  que  o 
castello  primittivo  seja  obra  dos  romanos,  e 
que  as  ruinas  que  hoje  se  vêem,  sejam  o» 
restos  do  castello  dos  templários. 

0iz-se  que  os  primeiros  chrístáos  que  po» 
voaram  esta  villa,  eram  naturaes  de  Sati- 
rum,  na  Galliza,  e  que  deram  á  povoação^ 
o  nome  da  sua  pátria.  Seria. 

O  sr.  José  Barbosa  Canaes  de  Figueiredo 
Castello-Branco,  nos  seus  Apontamentos  á 
cerca  da  villa  de  Soure,  diz  que,  junto  á 
villa,  no  sitio  da  quinta  da  Magdàlena,  houve 
outr'ora  uma  povoação  romana,  construída 
pelos  herminios  (da  serra  da  Estrella)  allia- 
dcs  dos  romanos.  SuppÕe-se  que  esta  povoa* 
ção  fosse  destruída  pelos  bárbaros  do  norte^ 
ou  pelos  romanos,  t 

Confina  este  concelho  —  pelo  S.  com  o  do 
Pombal  —  pelo  S.O.,  com  o  extincto  do  Lou- 
riçal,  hoje  também  do  Pombal  —  pelo  O., 
com  o  extincto  de  Yerride,  hoje  concelho  de 
Monte-Mór- Velho  —  pelo  N.E.,  com  o  de 
Monte-Mór-Velho  —  pelo  N.,  com  o  extincto 
de  Santo  Varão,  hoje  Monte  Mór- Velho  —  a 
pelo  £.,  com  o  de  Condeixa  Nova. 

O  supprimido  concelho  de  Villa  Nova  de 
Ançosy  está  hoje  unido  a  este  de  Soure. 

A  industria  agrícola  d*este  concelho  (e  não 
t^m  outra)  consiste  principalmente  na  cul- 

'  t  Diz-se  também  que  Saurium  era  uma 
povoação  importante,  no  tempo  dos  roma- 
nos, que  á  cercaram  de  muralhas  e  lhe  cons- 
truíram uma  soberba  torre.  Oairos  dixeo» 
que  a  torre  foi  obra  dos  celtiberos.  Dos  mu- 
ros não  ha  vestígios,  e  da  torre  apenas  res- 
tam os  alicerces.  Os  mouros  não  deixaram 
pedra  sobre  podra^  de  modo  que  D.  Afibns» 
Henriques,  teve  de  fundar  uma  nova  povoa- 

Í>ão,  no  sitio  da  antiga,  reconstruiodo-lhe  as 
ortiíicações,  -das  quaes  apenai  existem  té- 
nues vestígios.  .  .  . 
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lura  de  trigo,  milho,  vinho  e  azeite ;  deri- 
vando a  sua  principal  fertilidade,  dos  cam- 
pos banhados  pelo  rio  Soure,  e  cahem  per- 
peodícoiarmente  sobre  os  de  Coimbra,  e  o 
rio  desagúi  do  Mondego. 

O  rio  Soure,  é  formado  pelos  ribeiros,  de 
Adços  (ou  Ârunce)  que  uasce  junto  à  po- 
voação do  sea  nome^proximoávilla,  sp  junta 
ao  de  Carbuneas,  que  nasce  perto  da  víUa 
do  Pombal,  e  traz  já  consigo,  a  ribeira  de 
Alitem  (ou  Litem)  e  a  do  Grão,  que  nasce 
na  quinta  d*este  nome,  atravessa  parte  da 
villa  de  Soare,  e  se  janta  aos  outros,  perto 
da  ponte  romana  da  mesma  villa.  É  navegá- 
vel até  perto  de  Soure,  abastec^^ndo-a  de 
peixe,  e  facilitando-lhe  o  commercio  com 
Monte- Mór-Velbo  e  mais  povoações  da  mar* 
gem  do  Mondego,  com  a  Figueira  da  Foz  e  o 
mar. 

Se  houyesse  mais  attenção  com  as  cousas 
verdadeiramente  importantes  d*esta  terra,  a 
navegação  do  rio  Soure  podia,  sem  grandes 
difflculdades,  subir  ainda  alem  da  villa,  pelo 
Anços,  até  Palião,  e  pelo  Carbuucas,  até  á 
villa  do  Pombal. 

Condes  de  Soure 

Esta  casa  tem  por  tronco  D.  João  da  Cos- 
ta, 3.«  fliho  de  D.  Gil  Eannes  da  CosU,  que 
teve  vários  filhos,  entre  outros  —  D.  Álvaro 
da  Costa,  qne  continuou  a  baronia  e  casa  de 
seu  pae  —  D.  António  da  Cobta,  cuja  her- 
deira,  D.  Marianna  de  Castro  da  Costa,  ca- 
sou com  D.  João  Mascarenhas,  senhor  do 
morgado  da  Palma.  —  O  9.<*  foi  D.  João  da 
Gosta,  fidalgo  da  corte  de  D.  Juão  UI,  e  com- 
panheiro de  seu  neto,  o  rei  D.  S^^ba^tião,  e 
que  ficou  captivò,  na  batalha  d'Aleacer-Ki- 
bir. 

O  primogénito,  D.  Álvaro  da  C>)sta,  foi  ar- 
meiro-mór  e  camareiromór  do  rei  D.  Ma- 
noel embaixador  em  Casteila,  e  valido  dVste 
monarcba. 

Continuaram  successivamente,  de  pae  a 
filho,  D.  Gil  Eannes  da  Costa,  D.  João  da 
Costa,  outro  D.  Gil  Eannes  da  Costa,  que 
foi  pae  de  D.  João  da  Costa,  primeiro  eoode 
de  Soure. 

Antes  da  separação  â'estes. 
trez  ramos,  havia  Já  tomado 
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D.  ^Ivaro  da  Costa,  primeiro 
filho  de  Martim  Rodrignes  de 
Lemos,  o  appellido  de  Casta, 
por  parte  de  sua  mãe ;  de  sorte 
que  a  baronia  d'esta  casa,  é  a 
mesma  dos  Lemos,  senhores 
da  Trofa,  esta  hoje  represen- 
tada p«lo  sr.  Ruy  Lopes  de 
Souza  Alvim  e  Lemos  de  Car- 
valho e  Vasconcellos,  (Vide 
Santos)  e  Gaspar  Maria  de 
Castro  e  Lemos  Magalhães  e 
Meneitos,  da  casa  do  Covo,  jun- 
to a  Oliveira  d'Azemeis.  Esta 
ca:ia,  ainda  hoje  possue  a  da 
Trofa  e  EiróI,  que  herdou  de 
seus  maiores. 
Tratemos  agora  do  primeiro  conde  da 
Soure. 

D.  João  IV,  fez  conde  de  Soure,  çm  15  de 
outubro  de  1652,  a  D.  João  da  Costa,  que,, 
como  fica  dito,  era  filho  de  D.  Gil  Eannes 
da  €o8ta. 

D.  João  da  Costa,  primeiro  conde  de  Sou- 
re, foi  um  dos  40  fidalgos  que  acclamaram 
O.  João  IV,  no  i.«  de  dezt-mbro  de  164(X  Foi 
conselheiro  de  guerra  d'edte  aoonarcha,  ge- 
neral de  artilheria,  mestre  de  campo-gene* 
ral,  da  província  do  Alemtejo  e  governador 
das  armas  da  mesma  provinda;  embaixador 
de  D.  Affonso  VI,  á  corte  de  França,  em 
i659,  presidente  do  conselho^  ultramarino,  e 
gentil-homem  da  camará  do  infante  D.  Pe- 
dro, depois  rei,  segundo  de  nome.  Foi  tam- 
bém eommendador  de  Soure  e  Casiro-Ma- 
rim. 

Foi  filho  do  !.•  conde  de  Soure,  D.  Gil 
Eannes  da  Ck)sta,  2.'^  conde  do  mesmo  titulo» 
eommendador  de  Beselga,  Soure  e  Castro- 
Marim,  e  vereador  do  senado  de  Lisboa,  no 
tempo  em  que  este  cargo  andava  em  pes- 
soas de  primeira  nobreza. 

Segoiu-se  seu  filho,  D.  João  José  da  Costa 
e  Sousa,  3.<»  conde  de  Soure,  general  de  ba- 
talha, na  guerra  que  terminou  com  a  paz  de 
Utrecht,  celebrada  em  Í7i3.  FalJeceu  em 
Denia  (Valência  --Hespanha)  em  i706,  an* 
tes  do  fim  da  guera. 

Este  2,"*  conde  de  Soure,  estava  de  posse 
da  casa  de  Henrique  de  Carvalho,  e  do  mór -^ 
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gadq  de  Pataliro,  e  outras  rendas.  Era  pro- 
vedor das  obras  do  paço.  por  sua  mulher 
D.  Luiza  Francisca  de  Távora,  filha  e  her- 
deira do  dito  Heorrqurt  át^  Carvalho. 

DVste  matrimonio,  nasceu  D.  Henrique 
Juié  Francis*o  Joa«|Uim  Lamb-rto  d»  Co-^ta 
Soma  Carvalho  P<«tHlim,  capitão  de  cavallos» 
na  província  do  Âlt'm(ejo»  e  4."  cunde  de 
Soure.  Casou  duas.  vezes,  a  primeira,  eom 
D.  Thereza  Ignaeja  de  Mo^coso,  filha  de  Vas- 
to FemandoM  Ceí<ar,  depuís.  conde  de  Subu- 
gosa,  da  qu»!  não  tevu  filhos  —  a  segunda, 
eom  D.  Amónia  d*'  R  ihan,  filha  do  2/'  conde 
da  Ribeira,  dos  qu^es  nascen  D.  João  da 
Costa,  4.«  conde  de  Soure. 

Quando  o  I.''  conde  de  Soure,  esteve  por 
Dos^io  embaixador  em  França,  conseguiu 
trazer  para  o  nosso  exercito  muitos  offieiaen 
e  soldados  fraocezes,  e  o  famoso  general, 
ixmde  Frederico  án  Sehomherg,  que  taoios 
e  tão  relevantes  serviçus  pre^toa  a  Poriu 
gal,  nos  últimos  nove  annos  da  guerra  da 
aceiamação. 

Teve  o  i.»  conde  de  Soure,  por  seu  secre- 
tario de  embaixada,  o  sábio  Duarte  Ribeiro 
ie  llaeedo,  que  muito  o  auxiiioa  nos  seus 
trabalhos,  em  França. 

Regressando  D  João  da  Costa  a  Lisboa, 
sofifreu  bastante  com  as  discórdias  entra  D. 
A«ouso  VI «  seu  irmão,  o  infante  D.  Pedro, 
depois  !•  do  noma  O  conde  de  Castelio- 
Melhor,  valido  do  rei,  o  desterrou  para  a 
vilU  de  Loulé,  no  Algarve,  sendo-lhe  ievan- 
tado  o  desterro,  em  1664 ;  mas,  chegimdo  a 
Lisboa,  falleceu  logo  a  23  de  janeiro  dVsso 
inesmo  anno,  com  57  aunps  (to  edade»  pois 
havia  nascido  em  160". 

Foi  D.  Juão  de  Souza  um  dos  Sdalgos  mais 
importantes  e  beneméritos  do  een  tempo. 
Comprou,  á  cu^^ta  do  seu  próprio  sangue,  a 
liberdade  da  pátria,  na  famotta  batalha  e  vi* 
etoria  do  Montijo  (26  de  maio  de  1644)  pois 
foi  um  dt»s  maiores  heroes  portuguezes  d'-e8se 
dia  glorioso. 

D.  João  IV  fiava  tanto  do  valor,  prudên- 
cia e  fidelidade  do  !*•  condn  de  Soure,  que 
nas  ultimas  horas  da  sua  vida,  lhe  encom- 
menduu  a  defèza  do  reino. 

Alem  do  seu  provado  valor  e  reconhecida 


sou 

habilidade  em  todos,  os  negócios  de  que  a 
intHimbiram,  era  um  fidalgo  modesto,  Ihano^ 
liberai,  generoso  e  compassivo,  pelo  que  foi 
estimado  e  resj^eitado  de  quantos  o  conhe- 
ciam. 


Foi  b*  conde  de  Soure,  D.  Jpão  da  Costa, 
que  morreu  sem  filhos. 

■\ 
Foi  6.0  conde  de  Soure,  D.  José  António 
Francisco  Balthazar  Domingos  da  Co.sta,  vé* 
dor  da  casa  real,  provedor  das  obras  do 
paço,  grão-cruz  da  ordem  de  S.  Bento  d^Avíz, 
tenente- general  governador  das  armas  do 
Alemt^jo,  e  que  succedeu  a  seu  irmão,  D. 
João,  a  27  de  abril  de  4796.  Tinha  nasc*ido 
em  23  de  maio  de  1726,  e  fallec^u  a  24  de 
janeiro  de  1806.  Foi  casado  com  D.  Marían- 
na  DelQna  José  de  Mello,  5.*  filha  dos  pri- 
meiros marquezes  de  Sabugosa,  nascida  a 
26  de  novembro  de  1777  e  fallecida  a  19  de 
setembro  de  1833. 

Foi  7.»  conde  de  Soure,  D.  Henrique  José 
da  Costa  Carvalho  P<t  latim  Souza  e  Lafetá, 
par  do  reino  em  1826,  vedor  da  casa  real, 
commendador  da  ordem  de  Christo,  teneitte* 
coronel  de  cavallaria,  nascido  a  6  de  dezem* 
bro  de  1798. 

Foram  suas  irmans,  D  Maria  Luiza,  eon* 
dessa  do  Redondo,  e  D.  M^ria  Jo>é  (filha  na* 
tural  legitimada)  que  casou  com  D.  Aiexaii* 
dre  Mardonald  de  Lockgary,  tenente- gene- 
ral,  e  cummendador  da  ordem  de  S.  Tbiago. 

E!«te  7.°  (6  até  agora  ultimo  conde  de  Soa«^ 
T*-)  foi  companheiro  fiel  e  ajudante  de  campo 
do  sr.  D.  Miguel  L  e  convencionado  em  Evo- 
ra-Monte,  fallecendo  pouco  depois. 

O  padre  Martinho  Arias, 
prior  de  Soure 

Foi  educado  no  convento  de  Santa  Cruz   . 
de  Coimbra^  e  feito  presbytero,  foi  nomeado 
prior  de  Soure»  e  aqui  se  dedicou  a  reedift- 
ear  a  egreja  matriz,  que  os  mouros  liaviam 
destruído. 

Em  il44,  ficando  captivo  dos  mouros, 
como  vimos  no  principio  d'este  artigo,  foi 
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por  elles  levado  a  Santarém,  depois  a  Évora, 
d*ahi  a  Sevilha  e  finalmente  a  Córdova.  Em 
todas  estas  terras  animava  os  seus  compa- 
nheiros captivos,  e  n*este  emprego  falleeeu 
com  opinião  de  santo,  no  dia  31  de  janeiro 
de  1150. 

O  bispo  do  Coimbra,  D.  Gonçalo^  é  que 
iinha  escolhido  o  pre sby tcro  Martinho  Árias, 
e  Si^VL  irmão,  Meodo  Árias,  cónegos  da  sua 
S(^,  para  a  re(*onstrucção  da  egreja  de  Soure, 
á  qual  deram  por  padroeira  Saota  Maria  do 
Castello ;  mas  depni^,  quando  tomuu  a  ser 
resgatada  pelos  ehristãos,  teve  por  orago, 
o  apostolo  S.  Tbiago,  qun  ainda  é  o  actual.^ 

Os  templários  quaodo  tomaram  posse  does- 
ta vilia,  em  1128,  deram  logo  principio  à 
fundação  do  s^u  mosteiro,  dentro  do  castello» 
que  reedificaram  e  angmentaram.  O  santo 
padre  Martinho  foi  o  confessor  doscavalleí- 
rosdo Templo,  que  muito  orespeitavam  e  lhe 
obedeciam.  Martinho  os  acompanhava  nas 
entradas  que  faziam  em  terras  de  mouros, 
6  tendo  estes  cercado  a  povoação,  lhe  saHi- 
ram  os  cavalleiros  a  dar  batalha  e  foi  então 
*^'  «9ptivo  o  santo  padre  Martinho,  muitos  tem- 
plários e  povo  da  villa. 

Siibre  a  porta  principal  da  egreja  matriz, 
em  uma  lápide  muito  antiga,  estão  gravados 
uns  versos  latinos,  hoje  ilegíveis,  que  em 
vulgar  diZHm : 

Esta  casa  do  Senhor,  foi  reconstruída  pe* 
4os  reverendos,  Martinho  e  seu  irmão  dilecto, 
o  padre  Mendo,  a  qual  (egreja)  foi  destruida 
pelos  ismaelitas,  na  era  de  1176  (1138  de  J. 
CL)  no  decimo  anno  do  reinado  de  D.  Âffon- 
so,  filho  do  conde  D.  Henrique. 

Vé-se  que  ha  aqui  um  anachronismo  de 
seis  aonos—-  pois  que  os  mouros  destruíram 
a  egreja  em  1144,  e  não  em  1138.  Talvez 
isto  proceda  de  erro  de  cópia,  por  estarem 
as  letras»  já  no  principio  do  século  xviii,  em 
parte  apagadas. 

Ha  ainda,  junto  da  antecedente,  outra  lá- 
pid*^,  com  uma  inscripção  Mna,  cuja  tra- 
ducção  é : 

«Aqui  deseança  o  corpo  de  Mendo  Ariasi 
presbytero  da  egreja,  que,  depois  de  seu  ir- 


1  Também  se  dava  á  padroelra>  o  titulo  de 
Santa  Maria  de  Fluis  Tèrrae. 
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mão,  o  padre  Martinho,  de  bôa  memoria, 
bem  administrou  por  seis  annos  estaegr^a.. 
Sua  alma  deseance  em  paz.  Ameo.  Murrra 
a  7  do3  idos  de  novembro  da  era  de  1188.» 
(Vem  a  ser,  no  dia  28  de 
outubro  de  1150.) 

Os  que  desejarem  ler  as  ins* 
erípf^ões  de  que  aqui  trato,  ve- 
jam o  4.<*  volume  do  SanetuiS^ 
rio  Marianno,  a  pag.  439. 

É  em  Soure  a  24,*  estação  do  caminho  de 
ferro  do  Norte. 

Na  noite  de  %o  para  26  de  novf^mbro  de 
1876,  descarregou  sobre  a  quinu  de  S.  Tlu^ 
mé,  do  sr.  Fonunato  da  Costa  Cabral  Vaa- 
concellos  Coutinho  (feito  visconde  de  S.Tho- 
mó  —  d*eata  quinta  —  em  13  de  março  d0 
1878)  e  cuja  propriedade  ó  perto  de  Sunre, 
uma  enorme  tromba  d^agna.  A  chuva  causoa 
prejuízos  consideráveis,  derrubando  muros» 
e  natorrente  arrastando  para  as  terras  enor- 
mes  massas  de  areia  e  pedras. 

Junto  da  quinta  e  abaixo  da^passagem  do 
nivel  do  caminho  de  ferro,  a  cheia  destruiv 
a  linha,  arrancando  o  balastro,  e  deixando 
os  carris  no  ar.  Pelas  10  horas  da  noite  áp- 
proxímou-se  o  comboyo  do  Norte,  e,  embttra 
ao  pé  do  sitio  arruinado,  haja  uma  casa  de 
guarda,  não  se  fez  signal  nenhum  para  o 
comboyo  parar,  nem  appareceu  roodistaoe- 
nbum.  O  oomboyo  desprevenido  arrojou-ao 
ao  sitio  em  que  a  linha  estava  destruída  e 
coberta  pela  cheia. 

A  machina  ficou  enterrada,  as  carruagens 
na  máxima  parte  feitas  pedaços,  e  os  pa.<«aar 
geiros  mais  ou,  menos  maltratados,  cheios 
de  susto  e  abandonados.  Houve  ferimentos 
4ie  mais  ou  menos  gravidade.  O  depuudo 
Luiz  de  Lencastre  e  a  sua  familia  recolhe* 
ram-se  na  casa  da  quinta  d»  S  Thomé,  e  alU 
pediram  gula  para  a  estação  de  Soure.  Os 
feridos  foram  mais  tarde  removidos  para  o 
bospital  de  0)imbra. 

Os  prejuízos  para  a  empreza,  foram  supch 
riores  a  30  contos  de  réis. 

A  companhia  tem  grande  culpa  do  desafr> 
tre,  tanto  pelo  mau  estado  da  linha  como 
pelo  fraco  pessoal  de  guardas  e  roodístas» 
Se  ella  tivesse  o  pessoal  preciso  para  vigiy 
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a  linha,  não  aconteceria  este  descarrilamen- 
4O9  porque  se  houvesse  guarda  na  casa  pre- 
suma ou  pelo  menos  ronda  nos  sitios  perigo- 
sos, teria  sido  fácil  avisar  o^omboyo. 

O  doutor  Adolpho  Hanoel  Viotorio 
da  Costa 

Nasceu  este  illustre  portuguez,  na  vílla  de 
Soure,  em  1808»  e  falleoeu  na  cidade  do  Rio 
de  Janeiro,  a  i7  de  maio  de  1878,  com  uma 
apoplexia  fulminante,  quando  pela  manhan 
iázia  a  chamada  aos  seus  discípulos.  Morreu 
no  seu  posto  d*honra  t 

Formou-se  em  direito,  na  universidade 
^e  Coimbra,  em  1833.  Logo  depois,  foi  para 
t)  Rio  de  Janeiro,  em  1839,  pnde  no  anno 
seguinte  fundou  o  collegio  Victorio,  que  ainda 
existe,  e  é  um  dos  mais  acreditados  da  corte 
l)rasileira. 

'  No  decurso  de  38  annos  de  existência,  este 
«ollegio  foi  frequentado  por  mais  dê  tfeze 
fiUl  alumnos,  entrando  n'este  numero  cerca 
de  i:500  a  quem  o  digno  e  generoso  dire- 
ctor forneceu  com  o  pão  do  espirito,  alimen- 
tos e  vestuário. 

O  conselheiro  Victorio  era  um  homem 
verdadeiramente  notável. 

Deixa  a  memoria  d'uma  existência,  digna, 
votada  ao  trabalho  e  ao  cumprimento  de  to- 
dos os  deveres  sociaes. 

Probo,  recto^  generoso,  dedicado,  cheio  de 
abnegação  e  de  patriotismo  —  foi  um  útil 
instructor  da  mocidade,  um  bom  chefs  de 
íamilia  e  um  cidadão  que  soube  merecer  o 
respeito  e  a  sympathia  de  quantos  o  conhe- 
ceram. 

Prestou  notáveis  serviços  ás  associações 
portuguezas  fundadas  n'esu  corte. 

Foi  presidente  do  GabineA  Portugusz  de 
Leitura,  presidente  honorário  da  Caixa  de 
Soccorros  D.  Pedro  V,  sócio  benemérito  da 
Sociedade  de  Beneficência,  e  de  muitas  ou- 
tras associações  litterarias^e  beneficentes. 

O  seu  fuueral,  deu  a  medida  das  sympa- 
thias  que  soube  atrahiif  no  Brasil 

Muito  povo  da  corte  tomou  parte  no  sahi- 
mento,  com  o  fundo  respeito  que  costama 
tributar  aos  cidadãos  úteis  á  humanidade. 

O  seu  cadáver  foi  eondmido  à  mão,  entre 
ilas  de  povo,  descoberto,  até  ao  largo  de  S. 


Francisco  de  Paula,  seguindo  d'aUi  em  c5. 
che,  acompanhado  de  200  carros. 

Todas  as  classes  da  sociedade  se  achavam 
representadas  n*este  acto,  não  faltando  o  sea 
antigo  discípulo,  o  conselheiro  Silveira  Mar- 
tins,  então  ministro  da  faienda  do  império. 

Próximo  da  vílla,  tem  appareeido  grande 
numero  de  dendrites,  algumas  de  grande 
belleza. 

Vide  Pacetro-móTy  e  Soieira. 

O  sr.  L  de  Vilhena  Barbosa,  não  traz  o 
brazão  d'arma8  de'  Soure ;  mas  é  certo  que 
a  viila  o  tem,  e  muito  antigo.  Em  um  livro 
que  possuo,  com  as  armas  de  todas  as  cida- 
des e  villas  de  Portugal  e  seus  domínios,  se 
vêem  as  armas  doesta  villa  assim  construí- 
das—  Em  campo  branco,  águia  da  sua  côr» 
com  coroa  de  rei,  tendo  n^  peito  as  armas 
de  Portugália  direita,  uma  espheraarmi- 
lar,  d'ouro  (emblema  do  rei  D.  Manoel)  cona 
uma  estrella  de  prata,  de  cinco  pontas,  no 
cimo— á  esquerda,  uma  cruz  de  Christo» 
com  um  crescente,  de  prata,  por  cima,  ten- 
do as  pontas  para  baixo.  Em  vulta  tem  a  le- 
genda—  AQUILLA  REGALIS  SI6ILUM  SA13RI. 

Suppõe-se,  com  bons  fundamentos,  que  o 
rei  D.  Manoel  lhe  deu— ou,  pelo  menos,  re- 
formou estas  armas,  pois  que  o  seu  emble- 
ma (a  esphfra)  nVllas  figura— A  cruz  de 
Christo,  é  prova  de  que  esta  villa  foi  dos 
templários,  dos  quaes  foram  herdeiros  os 
cavalleiros  de  Chrisio — o  crescente,  indica 
ter  sido  povoação  mourisca,  como  a  aguiá 
significa  ter  sido  romana. 

SOURO-FIRES  ou  SORO  PIRES— fregue- 
zia,  Beira  Baixa,  comarca,  concelho  e  &  kl- 
lometros  ao  SO.  de  Pinhel  (foi  do  mesmo 
concelho,  mas  da  comarca  de  Trancoso)  65 
kilometros  ao  SB.  de  Viseu,  360  ao  E.  de 
Lisboa,  130  fogos. 

Em  i768,  tfhha  ilO. 

Orago,  S.  Lourenço. 

Bispado  de  Pinhel,  distrícto  administra- 
tivo da  Guarda. 

O  real  padroado  apresentava  o  abbade» 
que  tinha  250^000  réis  de  rendimento  an- 
nual. 
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Já  se  vé  que  é  povoação  antiga,  mas  igno- 
ra-se  a  data  da  soa  fuodaçao  e  o  nome  do 
sen  fundador. 

Quasi  ao  fundo  da  povoação,  e  em  frente 
da  egreja  matriz  (que  é  antiga)  existe  um 
edificio  que  denota  grande  antiguidade,  todo 
de  exeellente  cantaria,  tendo  nos  dons  ân- 
gulos da  frente^  duas  altas  torres,  com  gran 
des  janellás  quadradas,  uma  eta  cada  um 
dos  seus  dons  andares.  Esitas  Janeílas  estão 
cercadas  de  florões  e  ornatos,  tendo  no  cen- 
tro da  janella,  e  para  sustentar  a  verga,  uma 
delgada  columna  de  mármore  branco,  com^ 
bazes  e  capiteis  de  mármore  preto.  No  corpo 
do  centro,  ha  outra  janella,  em  tudo  egual- 
Contigua  ao  ediflcio,  está  a  pequena  capella 
da  casa. 

Pertence  í»to,  ao  sr.  Mendonça  Falcão,  re- 
sidente em  Frechei,  concelho  de  Trancoso, 
descendente  da  nobilíssima  família  dos  Ta- 
voras. 

Segundo  a  tradição,  o  fundador  d*ei(ta 

casa,  foi  Soeiro  Pires  de  Távora  (do  qual  a 

freguezia  tomou  o  nome)  que  veio  do  cas- 

^    tello  dos  Cabris,  antigo  solar  dos  ,Tavo- 

ras. 

Dizem  outros,  qne  foi  senhor  d*esta  fre- 
guezia e  lhe  impoz  o  seu  nome,  D.  Soeiro  Pi- 
res  Escacha  da  Silva,  casado  com  D.  Froíla 
Viegas.   (Vide  S.»  volume,  pag.  145,  col. 

.  Pelo  correr  dos  annos,  veio  esta  casa  a 
pertencer  a  Pedro  Lourenço  de  Tavóra,  se* 
nhor  do  Minhocal  e  Mogadouro,  ascendente 
dos  marquezes  de  Távora,  qne  a  deu  em 
dote  a  sua  filha,  D.  Izabel  de  Távora,  para 
casar  com  Domiogos  Annes  do  Campo,  fi- 
dalgo he^panhol,  senhor  de  Taname.  dos 
quaes  procede  o  actual  senhor  d'esta  ca- 
sa. ^ 

Pertence  também  a  esta  família,  o  antigo 
couto  do  Ervilbao,  2  kilometros  ao  S.  de 
Souro-Pires,  e  que  fora  do  infante  D.  Fer 
nando  (filho  de  D.  Manoel  I)  qne  o  herdara 
de  sua  mulher,  a  condessa  de  Marialva  e 
^  Loulé,  e  compilado,  no  melado  do  sefiulo  xvi, 
por  um  ascendente  do  actual  possuidor,  qne 
o  encorporou  no  vínculo.  Este  couto,  como 
todos  os  que  ainda  restavam,  foi  exiincto 
em  1820. 


SOU 


437 


É  ramo  d'e8ta  famOia,  a  dos  Mendonças 
Falcões,  de  Girabôlhos^  no  concelho  de  Cea, 
e  da  qual  fiz  menção  no  artigo  Pínhanços. 
(Vide  VellaJ 


Esta. freguezia  está  sítj^da  em  uma  pla- 
nície bast^te  aprazível,  e  com  bonitas  vis- 
tas, sendo  atravessada  pela  estrada  de  Pi- 
nhel a  Celorico  da  Beira.  O  seu  território» 
porém,  é  pouco  fértil^  produzindo  cereaes» 
muitos  prados  (lameiros  ou  ferragiaes)  e 
bastante  vinho,  mas  ordinário. 

Ha  aqui  vastas  pedreiras  de  granito,  de 
bôa  qualidade. 

Ha  também  n'esta  freguezia,  a  óptima  casa 
que  foi  de  José  Francisco  Manoel  da  Fonse* 
çà,  tenente  coronel  de  infánteria,  pae  do 
ddutor  José  ^a  Fonseca  Abreu  Casteilo- 
Branco,  cónego  da  Sé  d' Angra,  cavalheiro 
de  vastos  talentos,  e  que  tem  sido  algumaa 
vezes  deputado  ás  cortes. 

SOUSA— rio,  Douro.  Nasce  na  Bairrada» 
passa  pela  villa  de  Sóza,  e  desagua  no  rio 
d* Aveiro,' junto  á  Gafanha. 

SOUSA— Vide  SOZA. 

SOUSA— rio.  Douro.  Nasce  junto  á  egreja 
de  Muure,  na  raiz  do  monte  de  Santa  Qui- 
téria, entre  Pombeiro  (de  Felgueiras)  e  Ca- 
ramôz,  e  passando  por  varias  terras  a  quo 
dá  o  sobrenome,  sendo  uma  d*ellas  a  cidade 
de  Penafiel  (Arrifana  do  Souza)  morre  na 
Foz  (lo  Souza,  na  margem  direita  do  Douro» 
a  12  kilometros  ao  E.  do  Porto,  depois  de 
um  curso  de  50  kilometros. 

Vide  Aguiar  de  Sousa,  Arrifana  do  Sousa^ 
e  piiocipalmente  Foz  de  Sousa,  e  também 
Paço  de  Sousa, 

No  monte  de  S.  Roque,  passando  a  ponte 
que  está  sobre  este  rio,  e  junto  á  planície 
da  Avelléda  (onde  o  sr.  Manoel  Pedro  Gue- 
des, filho  da  sr*  condessa  de  Pangim,  tem 
nma  grande  e  formosa  quinta)  está  o  tumula 
de  um  frade  que  morreu  de  peste,  no  dia 
15  de  fevereiro  de  1579,  quando  andava 
accudindo  aos  empestados.  Os  povos  d'este 
sítios  lhe  levantaram  um  síogello  monu- 
mento, em  testemunho  de  gratidão.  A  in- 
scrípçao — hoje  ilegível— gravada  sobre  a 
campa,  dizia : 
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COBRE  ESTA  PEDRA  OS  OSSOS 
DO  VENERÁVEL  PADRE,  FREI 
MANUEL  DA  RESSURREIÇÃO, 
FRADE  DB  SÃO  lHANCIt^CO, 
QUE  MORKEU  COM  RE- 
PUTAÇÃO DE  SANTO,  NO 
ANNO  DE  1579. 


O  Sonsa  passa  à  ponte  de  pedra  de  Ce- 
peda, entre  Penaflel  e  Paredes,  e  ba  aqaí 
uma  catarata,  e  no  poço  onde  càe  a  agua, 
se  pescam  grandes  peixes,  de  difTerenies 
qualidades.  Esta  ponte  fica  um  kilometro 
abaixo  de  Penaflel. 

Ha  nas  margens  â'este  pequeno  rio;  e  suas 
immediaçõôs,  vários  monumentos  cycloptcos. 

O  monte  do  Castello,  é  digno  de  toda  a 
attenção  do  investigador  curioso.  Conhece- se 
evidentemente,  que  não  é  natural  a  penba 
assim  chamada  (monte  do  Castelio)  mas  for- 
mada pelo  trabalho  dos  homens.  Em  segui- 
da, para  o  lado  do  norte,  estão  os  montes 
de  Perafila  fPetra  fixa,  dos  romanos)  como 
contraforte  da  elevada  serra  da  Lagoa,  que 
parece  ser  um  vulcão  extincto.  As  vertentes 
d'e8t68  montes,  descem  até  aos  rios  Tâmega 
e  Sousa,  e  por  alli  passa  a  estrada  de.  Gui- 
marães a  Entrc-os-Hios,  ainda  em  construç- 
ão. 

Conhece-se  que  este  contraforte,  foi  sepa- 
rado da  serra,  pelos  lados  do  norte  e  do  sul, 
para  assim  formarem  a  penha  cyclope,  que- 
brando grandes  penedos,  para  lhe  darem  a 
forma  cónica  que  tem.  Terá  esta  penba,  cin- 
coenta  e  tantos  metros  de  círcumíert-ncia  e 
30  a  40  de  alto.  Do  lado  da  nascente,  ba 
om  despenhadeiro  abrupto,  de  alguns  200 
metros,  e  para  o  qual  rolou  certamente  a 
grande  quantidade  de  pedra  que  cortaram 
DO  cimo.  Pela  parte  de  baixo,  existem  tom- 
badas, algumas  pedras  compridas  e  toscas, 
(boje  poucas,  porque  a  maior  parte  dVUas 
foram  empregadas  em  o  nobre  edificio  que 
se  construiu  no  Reguengo.) 

É  provável  que  estas  pedras  fossem  aqui 
coUocadas  ao  alto,  como  as  de  algumas  ci- 
dades cyclopes,  da  Itália. 

A  penba  tem  em  redondo  um  circulo  ir- 
regular, por  onde  poderá  andar  um  homem, 
em  roda,  observando  para  todos  os  lados. 

Próximo  a  esta  penba^  ba  um  grande  pe* 


sou 

nedo,  quasi  oblongo,  equilibrado  sobre  ou- 
tro penedo.  Uma  alavanca,  apoiada  n*uina 
pedra  que  está  ao  pé,  faz  mover  o  penedo 
superior,  não  obstante  o  seu  enorme  p»'Zo. 
É  um  verdadeiro  penedo  oscWante,  comn  ha 
mais  alguns  (poucos)  ainda  hoje  em  Pona- 

gal. 

Perto  d*ali  estão  umas  pias  fundas,  cava- 
das em  penedos.  São  as  a  que  os  nossos  ar- 
Cbeologos  chamam  pedras  camélias. 

Estes  objectos,  devem  excitar  em  alto  gríiu 
o  interesse  dos  archeologos,  em  a^^siumpio  tâ6 
novo  no  nosso  paiz,  e  knportanti:i^imo  para 
os  estudos  prehistorícos. 

A  existência  dos  pelasgos,  aos  quaes  vul- 
garmente são  aitribuidas  as  c^mstrucçõ  s 
cyclopeenses,  pelas  ilhas  e  margeo»  do  M^^- 
diterraneo  e  pela  Itália,  é  cousa  boje  g^^ral- 
mente  acreditada ;  e  como  os  peh^gus  eram 
dados  a  navegações,  não  é  diíficil  acreditar 
que  elles  invadissem  a  antiga  Lusitânia. 

Alguns  archeolngos,  chegam  m^smo  a  sus- 
tentar que,  effectivamente  a  Lusitânia  foi» 
em  épocas  remoti^simas.  invadida  por  um 
povo  de  gigantes  (os  pela<)gos)  quando  já  -à 
existiam  os  iberos,  os  lígures  e  du^ros. 
AqUHlles  combateram  os  aborígenes  eos ven- 
ceram. 

Outros  crêem  que  muito  antes  dos  iberos 
e  dós  pelasgos,  tinham  existido  os  cyciopes^ 
ou  homens  das  cavernas,  que  se  suppõe  >e- 
rem  os  kudopes,  de  Homero,  ou  os  troglo* 
dytas,  dos  archeologos.  ^ 

Os  iberos,  procedentes  da  Atlantide,  ou 
da  America— ou,  com  mais  probabilidade, 
da  região  aft*icana  do  Atlas  (vide  6.*  vol., 
pa^.  111)  talvez  estivessem  estabelecidos 


*  Nem  sempre  a  mythologia  congu  de  cou- 
sas e  pesíoas  que  nunca  exir^tiram,  como  ge- 
ralmente se  acredita.  Muitas  vezes  — ou 
quasi  sempre —  nos  relata  facto«*  verdadei- 
ros, no  estylo  figurado;  ou  hyeroglifico  dos 
orientaes. 

S-gundo  a  fábula,  pois— os  cyclope.»  eram 
filhos  de*  Nepiuno  e  de  Amphitrite,  i^to  é — 
exímios  naveg;idores  Vulcano  se  servia 
dVlles  para  forjar  os  raios  d»-  Júpiter,  no 
monte  Etna.  Isto  quer  dizer  que  os  cyclopes 
eram  dados  á  metalurgia.  (Todos  sabem  que 
o  monte  Etna,  é  o  actual  Mongibelio,  ou 
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pelo  O.  e  S  da  Earopa,  alguns  séculos  an- 
tes dos  pelasgos. 

Sendo  assim,  estf  s  homens  nada  tft(»m  de 
commum,  com  as  emigrações  orientaf*s.  nem' 
eom  asinvaiiõ^s  indo-europeas,  que  tiveram 
logar  uns  2:000  annos  antes  de  Jesus  Christo 
— isto  é — na  edade  da  pedra. 

Ê  certo,  que  por  muitas  ilhas,  e  por  algu- 
mas margens  do  Mediterrâneo,  e  pnjn  pnne 
mais  Occidental  da  Europa,  apparee^  m  cens* 
tracções  prehístoricas,  a  que  se  dà  a  deno 
minação  d^  preceltas,  e  que  talvez  não  se 
jam  mais  do  que  monumentos  cyclopicos, 
disttnctos  das  construcções  p^lasgianaa,  e 
estranhas  ás  raças  indo-europóas. 

Custa-me  bastante  a  acreditar  na  existên- 
cia de  cycl^pes,  ou  homens  gigantes,  qvL** 
niognem  sabn  que  caminho  levaram.  Âppa- 
recem  eom  frequeocia,  e  em  difTert^nte^  la- 
titudes, fosseis  de  masthodontes,Aianiouthe!«, 
Ictiosauros.  megaterios^  etc,  etc,  e  ainda  nãi» 
appareeeo,  até  boje,  nenhum  cyciupe  fós- 
sil f 
^  Mas,  a  não  podermos  acreditar  na  exis- 
tência dVstes  homens,  como  explicaremos  a 
existência  d*essa9  moles  gigantescas,  do  peso 
de  muitos  centenares  de  toneladas,  a  que 
demos  o  nome  de  antas,  eqne  sãu  vulgaris 
símos  em  vários  sítios  4e  Portugal,  e  com 
uma  pasmosa  abundância  nos  cout-elhoy  d^* 
Arouca  e  Paiva? '  Como  foi  que  es^as  moos- 
traosídades  se  elevaram  do  solo,  na  edade 

Monte  Gibel,  célebre  vclcão  da  Sieilia,  na 
Itália.) 

O  que  é  verdade,  é,  serem  os  c>clopes. 
uma  raça  dn  homens  de  estatura  agigantada, 
que  habitavam  ao  O  da  Sieilia.  Alguns  dV|- 
les.  sub  o  nome  de  lestrygões,  foram  esiabe- 
lecer*se  na  Campaoia,  hoje  Terra  de  Labor, 
Da  Iialia. 

Habitando  elies  em  uma  ilha,  e  no  litoral 
da  penin^^uU  italiana,  não  custa  a  acreditar 
qa»*  atravessando  o  Mediterrâneo,  e  passando 
aqaem  do  Estreito  de  Gibraltar,  aportassem 
ás  costas  da  Lusitaoia. 

t  NV8t**s  dous  concelhos,  não  ha  fragas 
nem  pedreiras  propriamente  ^ditas ;  mas  a 
espantosa  profuzão  de  penedos  errantes,  af- 
feetando  uma  fó»  ma  mais  ou  menus  e>phe 
rica,  que  se  encontram  por  toda  a  parte,  e 
teem  dado— e  darão  ainda  por  muitos  s^-cu- 
los — abundância  de  pedra  para  tolSaaqua- 


de  pedra,  por  uma  geração  cujo  nome  e  pro- 
eedeocía  boje  igndrainus,  e  qun  sem  os  mafs 
leves  coDheeíoienios  em  dynamica,e— pro- 
vavelmente—>ó  à  força  d»-  braços,  poderam 
dar  a  e^s^-s  monytruttnns  pened(»s  a  posição 
p- rpendicular  ou  horizontal  qun  os  seus 
con8truetor*'8  julgaram  convenient^-s? 

NVsifS  últimos  t  nipoH.  tem-se  investigado 
muito  e  muit«(  estudado  com  respeito  a  es- 
tes DíKinunientus  megalithicos,  mas  ainda  es- 
tamos muito  InngH  de  obter  sobre  o  as-^um- 
pto,  um  resultado  satisfatório.  Tudo  são 
bypotheses  mais  ou  menoH  plausíveis,  e  tal- 
vez nunca  pasnemits  disto! 

Supponho  que  Sousa  significa  successão^ 
porquf  (segundo  Viterbo)  sousador,  signitica 
successor;  segundo  um  docuiutnto  de  1305. 


lidade  de  ed>Qcio<<  As  Pedras  da  Rua,  Sifins 
4  4>u  5  ki  oifOiro^  mai!«  ahaix<s  as  triste- 
mente célebre^  Pfdras  de  Ltnhnres  (vide 
Pontos  no  Douro)  são  odos  penedos  etmn- 
tes.  A  mesma  »'>pecie  p  rieu'*^  uma  a^^lo* 
iiií^raçào  de  pen  dns  qu»-  se  vrem  n"  oiesino 
riu  Diiuro,  lugn  atiaixo  d**  p*ivuMçãu  dn  Afo- 
rada, na  margem  Hj^.iaerda,  e  a  mui  tu  pouca 
di.<«tanciH  da  fuz.  Parece  que  este.H  nãu  hof- 
freram  por  tantos  séculos  um  atirítO'*  á^  ou- 
tros penedo^  arrastados  pelas  unda.^  purque, 
posto  tenbam  todas  hé  ^ua«  arestas  arr^-don- 
dadas.  não  cheKarain,  pela  maior  parte,  a 
adquirir  uma  íórma  ^^spherHidal  tão  pronun- 
ciada como  as  Oa  Rua  e  Linhares,  eo6  mais 
de  Arouca  e  Paiva 

Cumpr**  notar,  que  as  Pe« 
dras  d «  Rna  e  as  oe  Unhares» 
sà't  no  di«tri**to  do  cotuv  ihu  de 
Paiva :  a^»  priín*  ir^^s,  i^m  frente 
da  ír^^iíuezia  d"  Kórnuí»;  ♦•  as 
segundas,  em  frente  da  d^  Sar- 
doura 
Todas  as  antas  são  oeoedos  errantes,  mas 
nem  todos  os  penedos  errante^  sa«»  antas.  Na 
sua  maiur  parte,  jazem  nos  lugares  onde  as 
aguas  os  deixaram.  As  antas  conbecem-se 
por  fSiarero  todas  sobre  3,  4  ou  mais  pe- 
nedos menores,  que  Ih^s  servem  de  ba<«e; 
porém  muitas  dVIUs,  furam  juntando  em  r*«- 
0or,  terra  e  vcgitaçnu.  d^^  mi»do  qu»^  hoje,  só 
por  meio  de  escavações  se  pôde  conhecer  !»e 
são  os  monumento^  a  que  os  archeulogos 
dão  o  nome  de  precelta<<.  a  falta  de  cooh'  ci- 
mentos sobre  as  suas  edade:<. 

O  alniocabar  existente  na  freguezia  de  So- 
brado de  Paiva,  é  exclusivamente  cavado  em 
penedos  errantes.  Vide  Corv  te. 
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SOUSA— freguezía,  Doaro»  na  comarca  e 
«ODcelho  de  Felgueiras,  32  kilometros  ao 
NE.  de  Braga,  360  ao  N.  de  Lisboa,  120  fo- 
gos. 

Em  1768,  tinha  85. 

Orago,  S.  Vicente,  martyr. 

Arcebispado  de  Braga,  distríeto  adminis- 
trativo do  Porto. 

Os  condes  de  Yiila  Nova  de  Portimão, 
apresentavam  o  abbade,  qae  tinha  660^000 
féis  de  rendimento  annual. 
.   É  terra  fértil ;  gado  e  caça. 

Nasc^-u  n*esta  freguezía  D.  Pedro  Arteiro, 
o  qaal  p^la  victoria  qne  alcançou  contra  um 
cavalleiro  d'Orense,  em  um  desaflo,  teve  o 
cognome  de  Torrichão,  e  ração  perpetua, 
como  os  cónegos  d*Orense.  (Faria,  Europa 
JPbrtugueza,  parte  3.%  pag.  4.) 

Arteiro  significa  homem  destro,  sagaz^ 
manhpso,  etc. 

Foi  esta  freguezia  que  deu  o  nome  ao  rio 
Sousa,  que  passa  junto  a  ^ila. 

SOUTELLINHO  DA  RAIA  —  freguezia, 
Traz-os  Montes,  comarca  e  concelho  de  Cha- 
ves (foi  da  mesma  comarca,  mas  do  extincto 
concelho  d*Ervedédo)  70  kilometros  a  NE. 
de  Draga,  420  ao  N.  de  Lisboa,  125  fogos. 

Em  1768,  tmha  62. 

Orago,  Santo  António  de  Lisboa. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo do  Villa  Real. 

O  reitor  de  S.  Miguel  de  Villar  de  Perdi- 
zes, apresentava  o  vigário,  coliado,  que  ti- 
nha 60^000  réis  de  côngrua  e  o  pé  d*altar 

Como  indica  o  seu  nome,  é  na  raia  da  Gal- 
liza. 

Fértil,  gado  e  caça,  grossa  e  miúda. 

SOUTELLO  — villa.  Beira  Alta,  comarca 
concelho,  e  6  kilometros  de  S.  Joio  da  Pes- 
queira, 43  kilometros  ao  N.  dô  Lamego,  6 
d'Ervedosa,  2  da  margem  esqu^^rda  dp  Dou- 
ro, e  335  ao  N.  de  Lisboa,  500  fogos. 

Em  1768,  tinha  70.  » 

Orago,  Nossa  Senhora  das  Neves  (o  Por- 
tugal Sacro  e  Profano,  diz  que  é  Santa  Maria 

^  Julgo  ser  engano  do  Portugal  Sacro  e 
Profano.  A  população  doesta  freguezia  não 
é  provável  que  auRmentasse  tanto  em  113 
annos.  Ddcerto  tinha  então  mais  fogos.  Na 
Histoiia  ecclesiasdca  da  cidade  e  bispado  de 


Maior,  e  o  mestaao  diz  a  Historia  ecclesiasii- 
ca  da  cidade  e  bispado  de  Lamego,)  Districto 
administrativo  de  Viseu,  bispado  de  Lame- 
go. 

A  mitra  apresentava  o  abbade,  que  linha 
300^000  réis  de  rendimento  annual 

Em  30  de  março  de  1525,  o  padre  Fran- 
cisco Marcos,  vigário  geral  do  bispo  de  La- 
mego, D.  Fernando  de  Menezes,  julgou  ao 
cabido^  o  padroado  ^*esta  egreja^  contra  os 
povos  da  freguezia,  que  pretendiam  ter  di- 
reito á  apresentação  do  seu  abbade. 

Era  da  coroa,  e  quando  concelho,  estava 
sujeita  ao  juiz  de  fora,  da  Pesqueira. 

Esta  villa,  foi  cabeça  de  um  antigo  con- 
celho, com  jurisdicção  própria,  casa  da  ca- 
mará, cadeia,  pelourinho,  etc. 

Está  a  fregu<>zia  siluada  em  uma  ladeira 
alta,  contada  de  vinhas,  que  produzem  ópti- 
mo vinho  de  embarque.  É  também  abaa- 
dante  em  castanhas,  figos,  e  varias  qualida- 
des de  excellente  fructa,  e  bom  azeite.  Tudo 
isto  a  faz  uma  das  mais  ricas  povoações  das 
margens  do  Douro. 

Por  ex<*epção,  a  agua  doesta  freguezia  é 
de  óptima  qualidade  (o  que  é  raro  por 
aquelies  sitios).  Nasce  em  uma  serra  que  do- 
mina á  povoação,  e  que  está  coberta  de  cas- 
tanheiros e  pinheiros,  o  que  torna  a  terra 
saudável,  e  fresca  no  verão. 

A  egreja  matriz,  é  um  bom  templo,  e  esta 
abbadia,  foi  uma  das  mais  rendosas  do  bis- 
pado, até  1834,  por  que  recebia  os  dizimos. 

É  povoação  muito  antiga,  mas  o  docu- 
mento mais  velho  que  encontro,  é  uma  sen- 
tença do  anno  de  1295.  pela  qual  os  mora- 
dores d*esta  freguezia,  foram  condemnados 
a  pagar  a  jugada,  ao  mosteiro  de  Saizêdas» 
peia  teiga  direita.  Vide  Teiga, 

Era  aqui  o  sohr  dos  vi:»condes  da  Bahia, 
porém,  tudo  o  que  d'elles  restava  foi  compra- 
do peia  sr "  D.  Antónia  Adelaide  Ferreira,  da 
Régua,  viuva  do  rico,  proprietário  Ant  nio 
Bernardo  Ferreira,  e  hoje  viuva  de  seu  !• 
marido,  o  conselheiro  Torres. 

Lamego,  escripta  pelos  annos  de  1724,  lha 
dá  217  fogos,  o  que  é  mai8  verosímil.  N*esl& 
mesmo  livro,  se  úii  que  o  abbade  tiuha  en- 
tão de  rendimento  800:^000  réis,  o  que  4 
mais  exacto. 
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É  n'68ta  Cregaezia,  a  casa  ^nenlada,  doB 
'viseondes  de  S.  João  da  Pesqueira. 

Tlsoondes  de  S.  JoSo  da  Pesqueira 

Luiz  Maria  de  Souza  Vahía 
Rebello,  foi  feito  i.<>  (e  unieo) 
Tisconde  de  S.  João  da  Pes- 
queira, em  3  de  julho  de  1823. 

Depois  de  fazer  relevauies 
I  serviços  ao  partido  legitímista 
desde  1838,  deshooroú*se  no 
fim  da  sua  carreira  militar 
atraiçoando  o  seu  rei,  pois, 
sendo  general  do  exercito  rea- 
lista, e  governador  da  praça  de 
Abrantes,  a  entregou  aos  libe- 
raes. 

No  2.<»  offlcio  que  dirigia  ao 
ministro  da  guerra  do  sr.  Dom 
Pedro,  depois  de  chamar  ti^tir • 
Tpaâor  ao  sr.  D.  Miguel,  termi- 
nava dizendo :  —  «Não  se  toma 
precizo  que  outros  corpos  ve- 
nham occupar  Abrantes,  e  se 
distraiam  do  principal  fim,  a 

PERSEGUIÇÃO  DOS  HUMIOOS,  B  O 
SEU  TOTAL  BXTEBMINIO  E  DBS 
TRUIÇÃO.  (!!!) 

Mas  acceita-se  a  traição  e 
de$preza'Se  o  traidor,  pelo  que 
o  visconde  de  S.  João  da  Pes- 
queira, ficou  desde  então  oom 
O  credito  perdido,  tanto  entre 
os  realistas  como  entre  os  li- 
beraes. 

Morreu  em  44  de  outubro 
de  1841,  e  foi  sepultado  na  ca- 
pella  de  Santa  Barbara,  da  sua 
quinta  das  Fontainhas,  junto 
a  Soutéllo.  S.  T.  T.  L. 

Vide  S,  João  da  Pesqueira. 

Seu  filho  e  herdeiro,  Luiz  de 
Souza  Rebello  Vahia  de  Mo- 
raes, casou  com  uma  filha  do 
fallecido  negociante  de  vinhos, 
do  Porto,  Gaspar  José  Borges 
de  Castro,  neta  do  l.«  visconde 
d'Alpendurada. 

O  filho  do  visconde,  morreu 

YOLUMIIX 


sou 


44i 


em  1880,  sem  deixar  desceu* 
deQcia. 

Ha  n'esta  freguezia  bastantes  proprieta* 
rios  ricos,  que  vivem  á  lei  da  w^eza,  ha* 
bitando  bons  edificios,  eotre  elles,  os  srs* 
Seixas,  Leaes^  Máximos^  Sobraes,  etc. 

Ha  um  antigo  rifão,  que  diz  —  No  Doura^ 
tudo  é  bom,  menos  o  que  falia.  Isto  tem  hon* 
rosas  excepções,  e  uma  d*ellas,  é  pelo  que 
respeita  a  esta  freguezia,  cujos  habitantes 
são,  no  geral,  bons,  tratáveis  e  trabalhado* 
res,  vivendo  em  paz  com  os  seus  visínhos« 

Soutéllo,  significa— p^^ti^no  souto. 

SOUTÉLLO  —  freguezia,  Minho,  concelho 
de  Vieira,  comarca  da  Póvoa  de  Lanhoso» 
18  kilometros  ao  N.E.  de  Braga,  375  ao  N« 
de  Liaboa,  60  fogos. 

Em  1768,  tinha  40. 

Orago,  Santo  Adrião. 

Arcebispado  e  distrieto  administrativo  de 
Braga. 

A  mitra  apresentava  o  abbade,  que  tinha 
170^000  réis  de  rendimento  annual,  além 
do  pé  d'altar. 

É  terra  fértil.  Gado  e  caça. 

SOUTÉLLO— -freguezia,  Minho,  comarca 
e  concelho  de  Villa  Verde  (foi  do  extíneto 
concelho  de  Villa-Ghan,  e  da  supprimida 
comarca  de  Pico  de  Begalados)  10  kilome- 
tros  ao  N.  de  Braga,  370  ao  N  de  Lisboa^ 
250  fogos. 

Em  1768.  tinha  140. 

Orago,  S.  Miguel,  archanjo. 

Arcebispado  e  distrieto  administrativo  de 
Braga. 

A  mitra  apresentava  o  abbade,  que  tinha 
600M00  réis  de  rendimento  annual. 

É  uma  freguezia  rica  e  fértil. 

Ha  n'esta  freguezia  a  antiga  e  nobre  casa 
da  Torre  de  Soutéllo,  da  qual  é  aetU'4]  pos* 
suídor,  o  sr.  João  Feio  de  Magalhães  CouU* 
nho,  fidalgo  da  casa  real,  coronel  de  caçado* 
res,  feito  1.*  barão  da  Torre  (d'esta)  em  13 
de  agosto  de  1847,  e  1.*"  visconde  do  mesmo 
titulo,  em  3  de  agosto  de  1870.  É  irmão  do 
sr.  António  Peio  de  Magalhães  C(»uiinho» 
feito  1*  barão  de  Soutéllo,  em  18  de  janeira 
de  187». 
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Soutéllo,  é  também  um  appellido  nobre 
em  Portugal,  procedente  da  Galliza.  Não  se 
aabe  quem  o  trouxe  a  Portugal.  Suas  armas» 
são  —  em  campo  azul,  cruz  d*ouro,  floreada 
e  vazia  do  campo,  entre  quatro  abrolhos  de 
miro.  Oria  do  mesmo,  carregada  de  oito  es- 
cudinhos  azues,  cada  um  eom  sua  banda  de 
prata.  Elmo  de  aço  aberto,  e  por  timbre,  um 
dos  abrolhos  do  escudo. 

É  natural  d*esta  freguezia,  o  sr.  commen- 
dador  Faria,  que  no  Pará  adquiriu  uma  for- 
tuna, que  se  calcula  em  mais  de  1:200  con- 
tos de  réis. 

A  egreja  matriz,  é  uma  das  melhores  da 
comarca.  Tem  sobre  o  muro  do  adro,  varias 
figuras  de  pedra,  de  boa  esculptura.  Tem 
um  grande  cruzeiro,  com  as  estatuas  dos 
quatro  evangelistas,  feitas  de  óptimo  gra- 
nito. 

É  n'esta  freguezia,  o  sanctuario  de  Nossa 
Senhora  do  Alivio,  à  qual  se  fazem  duas 
grandes  romarias  em  cada  anno. 

Tenho  quatro  paginas,  em  quarto,  de  le- 
tra muito  miúda,  com  apontamentos  relati- 
vos a  esta  parochia,  mas  sio  uns  gatafwihos 
dos  quaes  apenas  se  pôde  lér...  (adivinhar) 
uma  palavra  entre  dez ;  porisso,  de  nada  me 
serviram.  Nem  o  nome  do  signatário  me  foi 
possível  entender ! 

Peço  aos  cavalheiros  que  me  mandarem 
aponumentos  para  esta  obra  o  façam,  senão 
em  boa  calligraphia,  pelo  menos  intelligivel, 
sobretudo  nos  nomes  próprios,  aliás,  de  nada 
me  servem. 

SOUTÉLLO  —  freguezia,  Traz-os-Montes, 
comarca  e  concelho  de  Mogadouro,  175  ki- 
lometros  ao  N.E.  de  Braga,  415  ao  N.  de 
Lisboa,  60  fogos. 

Em  1768,  tinha  44. 

Orago,  Santa  Engracia. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo  de  Bragança. 

O  real  padroado  apresentava  o  cura,  que 
tinha  81000  réis  de  côngrua  e  o  pé  d'altar. 

É  terra  pobre  e  pouco  fértil,  cria  algum 
gado,  e  é  abundante  de  caça. 

âOUTELLO  — freguezia,  Minho^  eonuurca 


e  concelho  de  Vianna  do  Minho,  48kiiome*. 
tros  ao  O.  de  Braga,  370  ao  N.  de  Lisboa^ 
55  fogos. 

Em  1768,  tinha  25. 

Orago,  S.  Pedro,  apostolo. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Vianna. 

A  mitra  apresentava  o  abbade,  que  tinha 
70^000  réis  e  o  pé  d'altar,  que  era  de  pouca 
valia. 

Ê  terra  pobre  e  pouco  fertiL 

SOUTÉLLO  — freguezia,  Traz-os-Montes/ 
comarca  e  concelho  de  Chaves,  80  kilome- 
tros  ao  N.E.  de  Braga,  455  ao  N.  de  Lisboa,. 
130  fogos. 

Em  1768,  tinha  60. 

Orago,  Santa  Maria. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Villa-Beal. 

O  reitor  de  S.  Miguel  de  Bobadella,  apre- 
sentava o  vigário,  collado^  que  tinha  14^000^ 
réis  de  côngrua  e  o  pé  d'altar. 

Dá-se  a  esta  freguezia  a  denominação  de 
Soutéllo  de  Baixo^  para  a  distinguir  da  se- 
guinte. 

£  terra  fértil  em  cereaes;  do  mais  pouco. 

SOUTÉLLO  —  freguezia,  Traz-os-Montes, 
comarca  e  concelho  de  Villa  Pouca  de  Aguiar, 
80  kilometros  ao  N.E.  de  Braga,  360  ao  N. 
de  Lisboa,  350  fogos. 

Em  1768,  tinha  180. 

Orago,  S.  Thiago,  apostolo. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Yilla-Real. 

A  mitra  apresentava  o  reitor,  que  tinha 
40^000  réis  de  côngrua  e  o  pé  d'altar. 

£  terra  fentil. 

Dá-se  geralmente  a  esta  freguezia  a  deno- 
minação de  SovUêllo  d^ Aguiar. 

SOUTÉLLO  DA  GAMOÉDA  —  freguezia, 
Traz-os-Montes,  comarca  e  concelho  de  Bra- 
gança, 60  kilometros  de  Miranda  do  Douro, 
480  ao  N.  de  Lisboa. 

Em  1768,  tinha  50  fogos. 

Orago,  S.  Pedro,  apostolo. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Bra- 
gança. 

O  reitor  de  Garregosa^  apresentava  o  cura» 
que  tinha  6^000  réis  de  côngrua  e  o  pé  da 
altar. 
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Esta  freguezía  foi  sapprimida  do  fim  do 
século  passado. 

SOUTELLO  DE  PENA  MOURISCA -- fre- 
goeua,  Traz-os-Montes,  no  mesmo  concelho, 
comarca,  districto  administrativo,  bispado,  e 
guardando  as  mesmas  distancias. 

Tinha  por  orago,  S.  Miguel,  archanjo,  e 
em  1768,  tinha  36  fogos. 

A  mesa  capitular  da  Sé  de  Braga,  apre- 
sentava o  cura,  que  tinha  12^000  réis  de 
côngrua  e  o  pé  d'altar. 

Também  foi  supprimida  esta  freguezía, 
quando  o  foi  a  antecedente,  que  é  contigua. 
SOUTO  —  freguezía.  Douro,  comarca  e 
próximo  da  Feira,  25  kilometros  ao  S.  do 
Porto,  280  ao  N.  de  Lisboa,  450  fogos. 
Em  1768,  tinha  202. 
Orago,  o  archanjo  S.  Miguel. 
Bispado  do  Porto,  districto  administrativo 
â'Aveiro. 

A  mitra  apresentava  o  reitor,  que  tmha 
170^000  réis  de  rendimento,  além  do  pé  de 
alur. 

É  terra  fértil  em  todos  os  géneros  agri- 
eolas  do  paíz,  e  cria  muito  gado  de  toda  a 
qualidade. 

•  Ha  n'esta  freguezía,  a  ermida  da  Nossa 
Senhora  da  Guia,  fundada  em  1540,  pelo  pa- 
dre Jorge  Pires  de  Figueirôa,  parocbo  da 
Dreguezia. 

SOUTO  -^  casa  nobre  do  Minho,  no  conce- 
lho dos  Arcos  de  Valle  de  Vez.  Era  seu  pro- 
prietário, António  Pereira  de  Sá  Sotto-Maior^ 
feito  visconde  de  Melhendos,  em  26  de  ja- 
neiro de  1871.  Falleeeu  em  setembro  de 
1877. 

SOUTO  —  aldeia,  Minho,  na  freguezia  de 
Monsut  concelho  da  Póvoa  de  Lanhoso.  Ha 
aqui  a  ermida  4e  Santa  Luzia,  à  qual  se  faz 
uma  grande  romaria,  a  25  de  julho  de  cada 
anuo  (dia  de  S.  Thiago,  apostolo)  havendo 
no  mesmo  dia  uma  grande  feira  n'este  Io- 
ga^ que  é  sempre  concorridissima. 

SOUTO  — casa  nobre  e  antiquíssima,  Mi- 
nho, na  freguezia  de  S.  Clemente  de  Basto^ 
eomarca  e  concelho  de  Celorico  de  Basto. 

Ê  aetual  representante  e  possuidor  doesta 
casa^  o  sr.  Justiniano  d* Abreu  Araújo  Aze- 
vedo Bacellar,  descendente,  por  varonia,  dos 
Jkraujos  da  Gaiiiza,  e  de  Rodrigo  Annes  de 


Araújo,  fundador  do  castello  d*Araujo,  nV 
quella  província. 
Eis  a  genealogia  doesta  família : 

Ara^Jos,  copiados  d'nmas  oertidoes,  e 
diurna  que  passou  o  Cardeal  de  Alem- 
oástro  a  António  de  Ara^]o  de  Aze- 
vedo, da  Baroa,  firmada  oom  o  seu 
nome  e  sello  das  suas  armas. 

1  Rodrigo  Annes  d'Araujo,  1.*  do  nome, 

fundou  a  fortaleza  d'Araujo,*no  reino 
de  Galliza,  e  n'elle  casou  com  a  filha 
da  casa  dos  Vellozos,  etc,  segue-se, . 

2  Froyllos  d*Araujo,  succedeu  na  mesma 

casa  e  senhorio  e  casou  com  a  filha  do 
conde  Rodrigues  Velloso,  etc.,8eguese 

3  Tristam  d'Araujo,  succedeu  na  mesma 

casa,  etc,  «egne-se 

4  Rodrigo  Annes  d*Araujo,  2.<'-  do  nome, 

succedeu  na  mesma  casa,  etc,  segue-se 

5  Payo  Rodrigues  d'Araujo,  l.<»  do  nome, 

viveu  no  tempo  d*el-rei  D.  Diniz,  e  foi 
guarda  da  sua  casa,  casou  com  uo^a 
irman  do  mestre  de  S.  Thiago  de  Cas- 
tella,  e  foi  também  senhor  da  casa  de 
Araújo,  etc,  segue-se. 

6  Vasco  Rodrigues  d* Araújo,  succedeu  na 

mesma  casa  e  foi  commendador  13.® 
na  ordem  de  S.  Thiago  da  Castanhei- 
ra, etc,  segue-se: 

7  Pedro  Annes  d'Araujo,  succedeu  na  mes- 

ma casa,  e  foi  fronteiro  em  Galliza,  no 
tempo  d'el«'rei  D.  Fernando,  e  casou 
com  D.  Rita  Belleza,  filha  do  senhor 
de  Pedrozo,  etc,  segue-se 

8  Gonçalo  Rodrigues  d'Araujo,  succedeu 

na  mesma  casa,  e  casou  com  uma  fi- 
lha do  senhor  da  Ribeira,  em  Galliza, 
etc,  segue-se 

9  Pedro  Annes  d' Araújo,  2.*'  do  nome,  suc- 

cedeu n'esta  casa,  teve  de  sua  mulher  a 

10  Payo  Rodrigues  d'Araujo,  2.<»  de  nome, 

succedeu  n*esta  casa,  e  foi  embaixador 
a  Castella  por  el-rei  D.  João,  o  i,%  de 
Portugal,  e  foi  fidalgo  da  casa  real ; 
casou  com  D.  Leonor  Pereira  de  Bar- 
budo, filha  de  Bernardino  de  Barbudo, 
etc  Vide  Barbudo,  segue-se 

11  Fernão  Velho  d' Araújo,  2.<>  do  nome,  se* 

nhor  d'esta  casa,  casou  com  D,  Izabel 
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de  Barros,  filha  de  Jeronymo  de  Bar- 
ros, ele,  segue-se 

12  Tri8tam  d* Araújo,  2.*  do  nome,  senhor 

d'esta  casa,  casou  com  D.  Izabel  Coe- 
lho, filha  de  Gonçalo  Pinto  Coelho,  se- 
nhor de  Felgueiras,  capitão-general  e 
alcaide^mór  de  Taogcr,  etc^  segue-se 

13  Fernão  Velho  d* Araújo,  2.*^  de  nome,  o 

qual  perdeu  a  casa  e  senhorio  d' Araú- 
jo, casou  com  D.  Leonor  d* Azevedo, 
filha  de  Diogo  de  Azevedo,  senhor  de 
S.  João  de  Rey,  etc,  segue-se 
1&  Tristam  d'Araujo  Azevedo,  casou  com  D. 
Anna  de  Sá,  etc,  segue-se 

15  Gaspar  d' Araújo  Azevedo,  fidalgo  cavai- 

leiro  com  15  tostões  de  moradia,  e  um 
alqueire  de  cevada  por  dia.  Casou  com 
D.  Constança  Soares  de  Abreu,  filha 
de  João  Rodrigues  de  AbreU)  da  casa 
do  Soppgal,  etc.  segue-se 

16  Tristam  d' Araújo  de  Azevedo,  4.odeno^ 

me,  casou  com  D.  Izabel  de  Abreu  Ba- 
celiar,  filha  de  Domingos  de  Abreu 
Bacellar,  senhor  da  Torre  de  Abreu, 
em  Valença  do  Minho,  e  de  D.  Garcia 
de  Brito,  etc,  segue-se 

17  Gaspar  d' Araújo  d'Azevedo,  casou  com 

D. filaria  de  Abreu  Bacellar,  etc,  se- 
gue-se 

18  Domingos  de  Abreu  Bacellar  d- Araojo, 

casou  com  D.  Fabiana  Luiza  de  Sá 
Sotto-Mayor  de  Brito,  filha  de  Bernar- 
do de  Sá  SottOrMayor  Amorim  Calhei- 
ros  e  de  sua  mulher  D.  Barbora  de 
Brito  Brandão,  etc,  segue-se 

i9  Cusiodio  de  Araújo  Azevedo  Bacellar,  ca- 
sou com  D.  Quitéria  Joaquina  Cabral 
de  Noronha  e  Menezes,  filha  de  Thomó 
Luiz  de  Araújo  Castello  Branco,  e  de 
sua  mulher  D.  Maria  Joaquina  Eufrá- 
sia de  Noronha  e  Almeida,  senhor  da 
casa  de  Ceidoens»  etc,  segue  se 

20  António  de  Abfen  Araújo  Azevedo  Ba- 
cellar, casou  com  D.  AnnaEmiliaTei- 
xeint  da  Motta,  filha  de  Manoel  Carlos 
Teixeira  da  Motta  e  Cunha,  e  de  sua 
mulher  D.  Luiza  Teixeira  Alvares  de 
Andrada,  cavalleiro  da  ordem  de  Chris- 
to,  capitão-mór  que  foi  de  Basto  e  se- 
nhor  da  casa  das  Cerdeirínhas»  na  JbB- 


guezia  de  S.  Thiago  d*Ourilhe.  Foi  seu 
fiiho 
21  Justiniano  de  Abreu  Aranjo  Azevedo  Ba- 
cellar, t  actual  representante  da  casâ 
do  Souto,  na^freguezia  de  S.  Clements 
de  Basto,  concelho  de  Celorico  de 
Basto. 

«Estes  Araujos,  trazem  por  armassem 
campo  de  prata,  uma  banda  azul,  e  em  cima 
o  sol,  por  baixo  da  lua,  e  trez  estrellas  no 
meio— e  no  campo  da  parte  de  cima,  cinco 
águias  a  par — e  da  parte  de  baixo,  um  cas« 
tello  com  uma  dama  em  cinaa,  e  as  chaves 
na  mão.  Timbre,  um  meio  mouro,  vestido 
d*azul.i  * 

•  Veja-se  a  Arvores  de  costa-- 
dos,  das  familias  nobres  dos 
reinos  de  Portugal,  por  José 
Barbosa  Càscaes  de  Figueira* 
do  Casteilo-Branco,  tomo  2.% 
pag.  40.» 

«São  estas  as  armas  que  se  vêem  na  cas^ 
do  Souto,  unidas  ás  dos  Azevedos,  no  mes- 
mo escudo.! 

«Este  brazão,  foi  concedido  a  Belchior 
d'Abrea  Bacellar,  naturai  da  villa  de  Cami- 
nha, com  todas  as  honras  e  privilégios  da 
fidalgo,  por  descender  da  geração  e  linha- 
gem dos  Abreus  e  Bacellares.  Dado  emLiSr 
boa,  por  Philippe  II,  a  14  de  julho  de  1586.» 

SOUTO  ou  ALDEIA  DO  SOUTO— ílregne? 
zia,  Beira  Baixa,  comarca  e  concelho  da  Co- 
vilhan  (foi  do  extineto  concelho  de  Valhé- 
lhas,  comarca  da  Guarda)  24  kilooietros.dJi 
Guarda,  300  ao  E.  de  Lisboa,  130  fogos. 

Bm  1757,  tinha  52. 

Orago,  S.  João  Baptista. 

t  Casou  com  a  sn*  D.  Rita  Felizarda  da. 
Conceição  Magalhãeís,  filha  do  commercianto 
e  capitalista  Manoel  José  da  Cruz  Magalhães» 
da  cidade  do  Porto,  e  tiveram  doeste  casa- 
mento Abílio  e  Alfredo,  que  ainda  se  con^r- 
vam  solteiros. 

<  Copiei  fielmente  a  descrfpçao  d*estas  ar^^ 
mas,  dos  apontamentos  que  me  foram  dado^ 
por  pessoa  competente;  mas  declaro  que  se- 
melhante brazão  não  podia  ser  construído 
pelo  rei  d'armas  d'esse  tempo,  visto  estar, 
como  vimos,  fora  de  todas  as  regras  de  tf» 
mana. 
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Bispado  âa  Goarda,  distrieto  administra* 
.  tlvo  de  Castello-BraDeo. 

O  vigário  de  Santa  ÂBDa,  da  Aldeia  do 
Hatto,  apresentava  o  cura,  que  tinha  18M0O 
réis  de  coograa  e  o  pé  d'altar. 

Ha  n'esta  fregnezla,  uma  ermida  dedicada 
a  Nossa  Senhora  do  Carneiro^  (!)  que  fica 
mesmo  janto  á  povoação. 

Segando  a  tradição,  havia  antigamente, 
dlstantef  d'esta  aldeia,  ama  ermida,  dedicada 
a  Nossa  St^nhora,  cuja  invocação  se  ignora ; 
e  que  estava  em  abandono  Janto  a  esta  er- 
mida havia  (e  ha)  um  ribeiro,  no  qoal,  em 
oerta  oceasião,  estava  uma  mulher  lavando 
a  Bua  ronpa,  e  tinha  ao  pó  dVIla  om  filho 
de  tenra  edade.  Veio  de  improviso  um  lobo 
(ou  urso)  que  agarrou  a  creança.  A  mãe, 
aterrada,  invoca  o  patrocinio  da  Senhora,  e 
esta  apparece  logo,  com  um  carneiro,  que 
lança  à  fora,  e  esta,  deixando  o  menino,  se 
foi  com  o  carneiro.  A  mulher  veio  contar 
este  milagre  ao  povo,  qne  logo  tratou  de 
reedificar  a  capella,  mudando-a  para  junto  da 
aldeia. 

Ê  a  esta  ermida  que  vae  a  Via  Sacra  da 
freguesia,  e  a  soa  padroeira  é  objf^^cto  de 
muita  devoção,  dos  povos  d'e8tes  sitios. 

Junto  á  ermida,  ha  ama  fonte,  da  qual  be- 
bem os  romeiros,  na  crença  de  que  esta  agoa 
é  remédio  effieaz  para  a  cara  de  varias  doen- 
ças. Os  remanescentes,  correm  para  ama  pe- 
quena horca  pertencente  ao  oremítào  da  ca- 
pella. 

SOUTO— flreguezia,  Minho,  na|oomarcae 
eoBcelho  de  Gaimarães,  iS  kilometros  ao 
ME.  de  Braga,  365  ao  N.  de  Lisboa,  95  fogos. 

Em  i768,  tinha  80. 

Orago,  Santa  Maria  (Nossa  Senhora  da  Ex- 
pectação). 

Arcebispado  e  distrieto  administrativo  de 
Brap. 

O  real  padroado  apresentava  o  abbade^ 
que  tinha  2004>000  róis  de  rendimento  an- 
nual. 

Houve  aqui  um  mosteiro  de  freiras,  co- 
ttf  gas  regrantes  de  Santo  Agostínho,  funda- 
do ppr  D.  Gomes  de  Maceira,  em  1200.  É 
por  esta  razão,  que  volgarmevle  se  dá  a 
«ita  freguesia  a  denominação  de  Souto  do 
MaUáro. 
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Fértil,  gado  e  caça. 

A  esta  fregnezia  e  á  seguinte,  dá-se  vul- 
garmente a  denominação  de  SovAo  de  Sobra- 
dêllo. 

SOUTO — freguezia,  Minho,  na  mesma  co- 
marca, concelho,  bispado,  distrieto,  e  dis- 
tancia, 145  fogos.  (Não  vem  no  Porfttga/ 5a- 
CTO  e  Profano.) 

Orago,  o  Salvador. 

Fértil,  gado  e  caça. 

Houve  aqui  um  mosteiro,  de  frades  cru- 
zios,  fundado  ppr  D.  Payo  Guterres  da  Cu- 
nha, pelos  annos  do  1080.  Em  1552,  o  arce- 
bispo de  Braga,  D.  Balihazar  Limpo,  o  re- 
duziu a  afobadia  secular,  apresentando  por 
prior,  Martim  Rebello  de  Macódo,  o  qual 
obteve  licença  do  papa  Pio  IV,  para  dar  este 
mosteiro,  em  commenda,  a  seu  sobrinho, 
Ruy  Drago,  que  era  cavalleiro  da  ordem  de 
Christo. 

€om  isto,  ficou  o  mosteiro  mettido  nas 
commendas  d'esta  ordem,  e  assim  deixou  de 
existir.  ' 

SOUTO— freguezia,  Minho,  concelho  de 
Terras  de  Bouro,  comarca  de  Yilla- Verde 
(foi  do  mesmo  concelho,  mas  dá  extincta  co- 
marca de  Pico  de  Regalados)  18  kilometros 
ao  N.  de  Braga,  370  ao  N.  de  Lisboa,  i70 
fogoi. 

Em  1768,  tinha  118. 

Orago,  o  Saltador. 

Arcebispado  e  distrieto  admhiistrativo  de 
Braga. 

O  abbade  de  S.  Payo  de  Sequeiros,  apre- 
sentava o  vigário,  que  tinha  1204000  réis 
de  rendimento  annual. 

Foi  couto,  de  juriçdio^  real,  que  D.  Af* 
fonso  UJ  deu  a  João  Soares  Coelho,  da  casa 
de  S.  João  de  Rei,  pelos  annos  de  1256. 

Depois,  um  dos  senhores  d'esta  casa  in- 
sultou e  espancou  o  juic  do  couto,  pelo  que 
lhe  foi  tirado  o  senhorio,  passando  outra  vea 
para  a  coroa. 

O  antigo  nome  d'esta  freguezia  era  Cew^ 
do  Souto,  e  assim  a  denomina  o  Portugal 
Sacro  e  Profano. 

É  terra  fértil:  muito  gado  e  caça,  grossa 
e  miúda. 

SOUTO— freguezia.  Beira.  Baixa>  couce* 

Digitized  by  VjOOQ IC 


446 


SOU 


lho  d*AgQiar  da  Beira,  comarca  de  Tranco- 
so, 35  kilometros  ao  E.  de  Yisea,  315  ao  N. 
de  Lisboa,  145  fogos. 

Em  1768,  tiDha  130. 
•  Orago,  S.  Sebastião,  martyr. 

Bispado  de  Yiseo,  districto  adminisurativo 
da  Guarda. 

O  Yígario  de  Coracbe  (da  Beira  Baixa) 
apresentava  o  cura,  qae  tinha  2Oi0OOO  réis 
de  côngrua,  e  o  pé  d'aliar. 

A  1:500  metros  da  aldeia  do  Santo,  está 
a  ermida  de  Nossa  Senhora  do  Pranto  (ou 
da  Piedade,  que  é  o  mesmo)  situada  em  um 
yalle,  no  meio  de  uma  fazenda  denominada 
quinta  das  Lezírias,  Este  valle  é  cercado 
pela  altíssima  serra  d'Aguiar,  e  o  rio  Távora 
a  cerca  pelo  outro  lado. 

Esta  ermida  foi  ftindada  em  1597,  por 
Francisco  Sebastião,  proprietário  e  morador 
da  mesma  quinta;  para  que  elle,  sua  famí- 
lia, e  os  moradores  do  Souto  alli  podessem 
ouvir  missa,  por  lhes  ficar  a  egreja  matriz  a 
4  kilometros  de  distancia,  pelo  que,  muitos 
ficavam  sem  missa,  principalmente  no  in- 
verno. 

'  Para  distinguir  esta  freguezia  de  outras 
de  egual  nome,  se  denomina  Souto  d* Aguiar 
ou  do  Valle  d" Aguiar. 

Fértil,  gado  e  caça. 

Houve  aqui  uma  grande  batalha^  dada  pe- 
los christaos  contra  os  mouros,  commanda- 
dos  pelo  truculento  Almançor,  kalifa  de  Cór- 
dova, e  na  qual  os  portuguezes  foram  der- 
rotados. Foi  isto  em  981.  Para  evitarmos 
repetições,  vide  no  7.«  vol.,  pag.  49,  col.  2.*, 
e  a  1.*  da  pagina  seguinte. 

SOUTO— aldeia,  Beira  Baixa,  na  fregue- 
zia de  Fernão  Joannes,  concelho,  comarca, 
districto  administrativo  e  bispado  da  Guar- 
da. 

A  3  kilometros  da  aldeia  do  Souto,  e  no 
districto  doesta  freguezia,  está,  em  um  fron- 
doso souto,  a  ermida  por  isso  denominada  de 
Nossa  Senhora  do  Souto^  ou  da  Annunda- 
ção. 

Segundo  a  lenda,  a  imagem  da  Senhora 
appareceu  em  uma  fonte  que  está  próxima 
à  ermida,  em  anno  que  se  ignora,  mas,  com 
certeza,  antes  do  século  xvi,  porque,  pelos 
annos  de  1500,  foi  inquerido  pelo  visitador 
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um  velho  da  freguezia,  èbamadolfano^  An- 
tunes, o  Velho,  de  115  annos  de  edade,  e  disse 
que  não  havia  memoria  da  data  da  fundado 
da  ermida,  e  só  ouvira  dizer  a  pessoas  muito 
mais  velhas  do  que  elle,  que,  emquanto  du* 
raram  as  obras,  a  fonte  da  Senhora  deitou 
vinho  em  logar  d*agua. 

Antigamente  vmham  aqui  muitas  proeis^ 
soes  e  ladainhas,  não  só  da  freguezia,  como 
das  dos  Trinta,  dos  Meios  e  outras,  e  até  da 
cidade  da  Guarda^  no  dia  da  festa  principal 
que  é  a  25  de  tnarço,  dia  da  Annunciação 
da  Senhora. 

N'estas  procissões  hiam  muitas  danças  e 
outras  invenções  do  tempo.  Levavam  á  pa- 
droeira muitas  e  valiosas  offertas,  cujo  pro- 
dueto  era  empregado  em  reparos  do  templo 
e  despezás  do  culto. 

São  padroeiros  da  ermida,  os  moradoras 
do  logar  da  Póvoa,  que  fica  a  distancia  de 
um  kilometro.  Eram  elles  que  apresentavam 
o  capellão  e  o  eremitão. 

Antigamente  também  se  fazia  á  Senhora, 
uma  explendida  e  concorridissima  festa,  na 
2.*  oitava  da  Paschoa. 

SOUTO — freguezia,  Beira  Baixa,  cornarei 
e  concelho  do  Sabugal,  120  kilometros  de 
Lamego,  300  ao  £.  de  Lisboa,  320  fogos. . 

Orago,  Nossa  Senhora  da  Conceição. 

Bispado  de  Pinhel,  districto  administra- 
tivo da  Guarda. 

Não  acho  esta  freguezia  no  Portugal  Sa- 
cro, nem  d'ella  me  foi  possível  obter  outros 
esclarecimentos. 

SOUTO  —  freguezia,  Extremadura,  co- 
marca, concelho  e  12  kilometros  ao  N.  de 
Abrantes,  180  kilometros  da  Guarda,  165  ao 
E.  de  Lisboa,'  560  fogos. 

Em  1768,  tinha  312. 

Orago,  S.  Silvestre,  pspa. 

Bispado  de  Gastello-Branco,  districto  ad- 
ministrativo de  Santarém. 

O  vigário  de  S.  João,  da  villa  de  Abran- 
tes, apresentava  o  cvltà,  que  tinha  I2|000 
réis  de  côngrua  e  o  pé  d*altar. 

É  uma  das  mais  ricas  e  populosas  fregne- 
zias  da  comarca. 

Em  um  pinhal  que  fica  próximo  á  aldeia 
do  Souto,  está  a  ermida  de  Nossa  Senkúrm 
do  Tejo,  assim  chamada,  porque,  segundo  a 
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lenda,  apparecen  em  um  tojal.  É^antiqais- 
sima,  e  não  se  sabe  qnando  ou  por  quem  foi 
íaodada. 

£  um  templo  peqneno,  mas  bonito,  com 
alpendres  aos  lados,  e  casas  para  acolheita 
-dos  romeiros. 

Teye  capellao^  pago  pelos  mordomos  da 
Senhora/ para  dizer  missa  em  todos  os  do- 
mingos e  dias  santificados;  e  também  tinha 
um  eremitão^  com  residência  própria,  junto 
á  ermida. 

A  sua  festa  principal,  é  no  2.«  domingo  de 
outubro. 

SOUTO  •— freguezia,  Ifmho,  comarca  e 
concelho  dos  Arcos  de  Valle  de  Vez,  30  ki- 
lometros  ao  O.  de  Braga,  390  ao  N.  de  Lis- 
i)oa,  i^  fogos. 

Em  i768,  tinha  142. 

Orago,  S.  Pedro,  apostolo. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Vianna  do  Castello. 

A  mitra  apresentava  o  abbade,  que  tinha 
30OA)OO  réis  de  rendimento  annuat. 

Tinha  sido  originariamente  apresentada 
por  vários  indivíduos  â*esta  freguezia,  o  que 
«ra  causa  de  constantes  desintelligencias  en- 
tre os  padroeiros,  pelo  que  os  arcebispos  a 
tomaram  para  si  in  solidum, 

O  abbàde  d'esta  freguezia  apresentava  an- 
tigamente o  cura  de  Tabaçô;  mas  o  arce- 
bispo de  Braga,  D.  frei  Bartholomeu  dos 
Martyres,  tirou  este  direito  de  apresentação, 
em  1581,  revertendo  para  a  mitra. 

No  logar  dos  Queimados,  existem  duas  se- 
pulturas, onde  foram  enterrados  dons  la- 
droes. Havia  por  estes  sítios  densas  matlas 
que  serviam  de  valhacouto  aos  salteadores. 
Õ  povo,  para  lhes  tirar  este  abrigo,  deitou 
fogo  às  mattas,  e,  depois  de  extincto,  se  acha- 
ram dous  ladrões  carbonisados,  aos  quaes 
aqui  mesmo  deram  sepultura.  Foi  por  isto 
<]ue  ao  logar  se  ficou  desde  então  chamando 
os  Queimados. 

'  No  alto  do  monte  de  S.  Sebastião,  d'esta 
freguezia,  ba  restos  de  antigas  fortificações, 
que  afaida  foram  reedificadas  pelo  povo,  em 
1662,  durante  a  guerra  da  aeclamação. 

fi  n'esta  freguezia  a  torre  de  Fonte- Ar- 

"cada,  pertencente  aos  antigos  senhores  da 

Barca,  que  ainda  aqui  reeebem  alguns  foros. 
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N'eíta  fireguezia,  uma  porca  pariu  um  /!• 
lho,  metade  porco,  metade  cão.  Esta  vae  por 
conta  de  José  Avelino  d*Almeida,  auctor  de 
um  Diccionario  geographico. 

É  terra  fertilissima  em  todos  os  géneros 
agrícolas  do  paiz,  e  cria  grande  quantidade 
de  gado  de  differentes  qualidades. 

SOUTO— freguezia.  Beira  Alta,  concelho 
de  Oliveira  de  Frades,  comarca  de  Yousel- 
la,  24  kilometros  ao  N.  de  Viseu,  275  ao  N. 
de  Lisboa,  140  fogos. 

Em  1768,  tinha  196. 

Draga,  S.  João  Baptista. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  YU 
seu. 

A  mitra  apresentava  o  abbade,  que  tinha 
30011000  réis  de  rendimento  annual. 

Foi  villa,  e  eram  seus  donatários,  os  Paes^ 
da  Pesqueira.  É  chefe  actual  d'esta  família» 
o  sr.  Manoel  Paes  de  Sande  e  Castro,  que 
em  1823,  casou  com  sua  prima,  a  sr.*  Dona 
Leonor  Correia  de  Sá,  irman  áo  O.*"  visconde 
da  Asseca. 

SOUTO  —  villa.  Beira  Alta,  concelho  de 
Penodôno,  comarca  de  S.  João  da  Pesquei- 
ra, 42  kilometros  ao  E.  de  Lamego,  340  ao 
N.  de  Lisboa,  200  fogos. 

Em  1768,  tinha  145. 

Orago,  S.  Pedro,  apostolo. 

Bispado  de  Lamego,  districto  administra- 
tivo  de  Viseu. 

0  real  padroado  apresentava  o  abbade» 
que  tinha  300^000  rs.  de  rendimento  an- 
nual 1. 

É  povoação  mais  antiga  do  que  a  monar- 
chia  portugueza,  e  foi  concelho. 

D.  AfiTonso  Henriques  lhe  deu  foral,  sem 
data,  que  seu  filho,D.  Saneho  I,confirmou  em 
1196,  mandando  então  povoar  a  villa.  D.  Af- 
ffonso  II  confirmou  estes  foraes^em  Santarém, 
a  3  de  fevereiro  de  1218.  D.  Aífonso  III,  estea- 
do em  Guimarães,  lhe  deu  outro  foral,  em  27 
de  maio  ^e  1258.  Este  mesmo  soberano  lhe 
deu  ainda  mais  dois  foraes— um  em  Lei- 
ria, a  8  de  março  de  1268,  e  outro  em  Lis- 

1  A  Historia  eccksiasiica  da  cidade  e  bis- 
pado  de  Lamego,  diz.  que  o  rendimento  do 
abbade,  é  de  400^000  réis— o  que  é  mais 
provável.  Diz  laiiibem  que  esta  freguezia  em 
1724  tinha  220  fogos. 
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Ma,  a  16  de  setembro  de  1270,  (Livro  í."^  de 
Doações  de  D.  Afíonso  Ul,  fl.  103,  v.  col  2  •) 
Por  falta  de  foraes  é  que  esta  villa  se  nâo 
perde  ( 

Nào  teve  foral  novo. 
'  É  Doesta,  freguezia  a  ermida  de  No$sa  Se- 
nhora da  Lapay  a  um  kilometro  da  povoa- 
ção. Consta  que  teve  principio  do  modo  se- 
^ini€f  :  — 

Uma  bôa  mulher  da  villa,  chamada  Ma 
ria  Freire,  fazia  santos  de  barro.  No  sitio 
onde  boje  está  a  ermida,  havia  outra  des- 
mantelada, dentro  de  uma  lapa.  A  mulher 
fés  uma  imago ra  da  Senhora,  de  barro  cosi- 
do, e  depois  de  a  pintar,  como  poude,  a  foi 
pôr  na  tal  lapa.  O  povo  principiou  logo  a 
a  ter  grande  devoção  com  2  Senhora,  e  lhe 
eonstruiu,  mesmo  dentro  da  gruta,  uma  ca 
pella,  e  depois  fez  casas  para  abrigo  dos  ro- 
meiros. 

Muitos  devotos  se  vinham  aqui  pesso*  a 
trigo  ou  a  centeio,  em  cumprimento  de  vo- 
tos quA  haviam  feito  á  Senhora. 

A  abunJancia  de  esmolas  e  ofièrtas,  deu 
causa  a  uma  renhida  demanda  entre  o  pa- 
roeho  da  freguezia  e  o  capellãu  da  ermida, 
poVque  ambos  se  queriam  aproveitar  in  so- 
lidum  de  tudo  quanto  os  devotos  davam  á 
Senhora:  por  fim,  venceu  o  abbade;  mas  o 
.povo,  vendo  o  caminho  que  levavam  os  seus 
donativos,  deixou  de  os  offereeer,  e  a  ermi- 
da se  foi  pouco  a  pouco  abandonando,  até 
que,  estando  em  imminente  ruina,  um  outro 
abbade  a  restaurou. 

Tinha  ermitão,  apresentado  pelos  paro- 
chos  da  fjregaezia,  com  residência  própria- 

A  festa  da  padroeira  se  faz  no  dia  da  sua 
assdmpção,  a  15  de  agosto,  e  é  sempre  mui- 
to concorrida. 

Ha  mais  na  freguezia,  as  segumtes  ermi- 
das :- 

9.*— S.  Sebastião,  martyr. 
3.*  ^  Senhora  das  Merçée,  ou  da  Piedade,  dos 

herdeiros  de  João  Osório  da  Veiga  Ca- 
bral. 
i.^— Espirito  Santo,  no  logar  das  Arcas. 
^•-^  Santa  Barbara,  no  sitio  dos  Mósi- 

nhos. 
^.^^Nossa  Senhora  da  Piedade,  no  logar  de 

Trancozan. 


Fica  esta  villa  entre  Penedôno  e  Sedavim^ 
em  um  alto,  sitio  bastante  frio,  e  oom  uma 
Íngreme  ladeira  que  desce  até  ao  Rio  Torto» 
que  repara,  em  parte,  o  termo  da  villa,  da 
de  Sedavim,  ficando  do  outro  lado  do  rio,  a 
aldeia  de  Trancozan. 

£'  terra  muito  fria,  mas  de  clima  sanoida* 
vel.  Muito  abundante  d'aguas,  que  a  tornam 
fértil. 

Teve  um  hospital,  do  qual  apenas  resta  a 
memoria  da  sua  existência. 

£*  abundante  em  cereaes,  linho,  bom  vi* 
nho  verde  (ainda  que  pouco)  castanhas,  Imi- 
tatás  (a  que  aqui  ehamam<;a<tofiAo/a«)graii* 
des  nabos,  legumes  e  hortaliças. 

No  sitio  da  Risca,  ha  varias  quintas;  e 
moinhos  no  Rio  Torto,  e  no  Rio-Bom,  seu 
confluente. 

Teve  juiz  ordinário,  vereadores  e  mais 
empregados  respectivos  a  este  concelho,  qo» 
foi  ha  muitos  annos  supprimido. 

Ha  aqui  ricos  lavradores  e  proprietários. 

Em  alguns  livros  antigos  se  dà  a  esta  fre- 
guezia a  denominação  de  Souto  da  Lapa^ 
em  razão  da  ermida  d'esta  Senhora,  mas 
vulgarmente  chaõia  se  Souto  de  Penedôno,^ 
é  este  o  nome  que  lhe  dà  o  Portugal  saero. 

SOUTO— Vide  Villa  de  Souto, 

SOUTO— -("S.  João  doJ—YíAe  Braga,  a  cu- 
ja cidade  pertence  eâta  fíreguezia. 

SOUTO  DA  GARPALHOSA— fi^eguezia,  Bx- 
tremadura,  concelho,  comarca^  distrícto  ad- 
ministrativo, bispado  e  12  killometros  d» 
Leiria,  130  ao  N.  de  Lisboa,  800  fogos. 

Em  1768,  tinha  586. 

Orago,  o  Salvador. 

A  mitra  apresentava  or  vigário,  que  tinhsb 
130^000  réis— isto,  segundo  o  Portugal  ea- 
cro. 

O  Couseiro  (pag.  158)«diz  que  tem  de- or- 
dinária 30  alqueires  de  trigo,  uma  pipa  d» 
vinho,  em  mosto,  de  25  almudes;  e-SMOÍ^ 
réis  em  dinheiro,  pago  tudo  pelo  prelado. 

Além  d'isto,  tem  residenoía  e  passaes,  a  4k* 
parte  do  que  rende  a  fabrica  da  egrcja^  as 
falhas  e  offertas  da  matriz,  e  de  todas  aaer-^ 
midas  da  freguezia. 

£'  aparochiarural  mais  populosa  de  todi^ 
o  bispado. 
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Não  se  sabe  quando  esta  fregneziai  foi 
creada,  mas  em  1ÍI8  Pedro  Mendes,  Pt^dro 
Vieira  e  outros  moradores  d'esta  paroehia» 
fizeram  doação  ao  mosteiro  de  St.*  Cm^  de 
Coimbra,  de  umas  propriedades,  para  n*el- 
las  se  fazer  a  egreja  e  cemitério;  o  que  cons- 
ta da  copia  da  escriptura  de  doação,  que  exis- 
te no  arcbivo  episcopal. 

Construiu-se  logo  a  egreja,  porém  muito 
líequena.  Pelos  annos  de  1600,  estando  muito 
aituím^,  se  demoliu  para  construir  a  actual, 
eajas  obras  terminaram  1602,  asçim  como  o 
sen  alpendre.  Sendo  bispo  D.  Pedro  de  Cas- 
tilho, deu  este  prelado  licença  para  se  dizer 
siisaa  na  nova  egreja,  o  que  teve  logar,  em 
1603.  A  capella-mór,  foi  feita  á  custa  da  fa- 
brica da  Sé. 

Foi  curato  até  1638,  sendo  então  vigaria- 
ria»  pelo  bispo  D.  Pedro  Barbosa  d'£ça,  e  foi 
aen  primeiro  vigário,  o  padre  João  de  Gas- 
■tro  Massoules»  que  a  obteve  por  concurso  sy- 
nodaL 

Estando  a  egreja  matriz  bastante  arruina- 
da, se  restaurou,  principiando  as  obras  a  17 
fevereiro  de  4862,  e  concluindo-se  em  abril 
4e  1864.  As  madeiras  foram  áo  Pinhal  d' El- 
Beij  e  dadas  pelo  estado  :  a  mais  obra  de  res- 
tauração, importou  em  1:160^170  réis. 

Ermidas  <l'esta  fregruezia 

L*^  Santo  António,  que  foi  primeiramen- 
te de  Nossa  Senhora  da  Portella.— Está  por 
«ima  do  logar  do  Souto.  N*esta  ermida  se 
disse  missa  e  se  administravam  os  sacramen- 
tos^ em  quanto  duravam  as  obras  da  nova 
««reja. 

íi«— S.  Afar/tnAo— no  logar  das  Várzeas, 
construída  em  1596. 


3.*— Sonfo^maro— -no  logar  da  Ortigosa, 
feita  em  1610.  Faz-se*lhe  uma  bôa  festa  e  ro- 
maria, no  dia  do  padroeiro  (15  de  janeiro) 
tovendo  aqui  por  essa  oceasião  uma  peque  , 
na  feira. 

Tem  capella^mòr,  adro  murado,  cemitério, 
trez  sachrbtias,  etc,  que  tudo  importou  em 
1:5101857  réis. 


4.*— iVossa  Senhora  da  Victoria,  oo  logar 
de  Riba  d' Aves,  construída  sendo  bispo^  D. 
José  António  de  St.«  Maria. 

^.^—Sl.'*  Ildefonso,  no  logar  dos  Conquei- 
ros.  Tanto  esta  como  as  duas  antecedentes, 
foram  feitas  peio  visitador,  pelo  mesmo  ten^ 
po.  Os  moradores  dos  respectivos  togares 
são*  obrigados  â  fábrica  das  suas  ermidas. 

£sta  ermida  foi  accresoentada  com  o  cor- 
po da  egreja,  ficando  a  ermida  a  servir  de  ca- 
pella-mór,  em  1800.  Em  1851  íbi  pintado  o 
altar-mór,  e  foi  toda  forrada  de  novo,  em 
1863. 

6.*— Santo  iliUomo— na  Chan  da  Laran- 
jeira, na  quinta  que  foi  de  Lourenço  fiten- 
des  d'Abreu. 

E'  cabeça  de  um  vinculo. 

7.*--S.  Bento^no  Casal  (no  sítio  chamado 
Porto  de  St.<*  Ildefonso)  fundada  por  um  de- 
voto, em  1618. 

Ao  O.  da  egreja  matriz,  ha  o  Outeiro  de 
S.  Martinho.  É  tradição  que  foi  no  alto  does- 
te monte  o  primittivo  assento  da  ermida  does- 
te santo,  que  depois  se  mudou  para  o  logar 
das  Várzeas. 

A  ermida  antiga,  pertencia  a  uma  gafaria, 
que  existiu  um  pouco  mais  a  baixo^.no  sitip 
ainda  hojn  chamado  Gafaria, 

SOOTO  DA  CASA— freguezia.  Beira  Bai^ 
xa,  comarca  e  concelho  do  Fundão,  54  kílo- 
metros  da  Guarda,  250  ao  E.  de  Lisboa,  300 
fogos. 

Em  1768,  tinha  203. 

Orago  S.  Pedro,  apostolo. 

Bispado  da  Guarda,  districto  administra- 
tivo e  3  kilometros  ao  N.  O.  de  Castello* 
Branco. 

O  real  padroado  apresentòva  o  prior,  que 
tiiAa  150^000  réis  de  rendimento  annual 
,  Ao  O.  da  freguezia,  fica  a  grande  serra  da 
Gardunha,  braço  da  Bsbrella,  que  ihe  fica  a 
30  kilometros  de  distancia. 

Ha  n'esta  serra  varias  povoações,  sendo 
as  principaes— S.  Vicente  da  Beira,  Castello- 
lYovo,  Alpedrinha,  Covilhan,  CasteUcjo,  Al^ 
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caide,  Alcongosta,  esta  do  Sooto  da  Casa,  e 
outras. 

Da  CTardanha,  diz  frei  Agostinho  de  St.* 
Maria,  Santuário  Mariano,  tomo  S."*,  pag  58 
— cEsta  serra,  qae  melhor  lhe  convinha  o 
nome.  de  um  agregado  de  jardins,  pelo  vis- 
^  toso  de  suas  arvores,  e  delicias  de  saas  fon- 
tes  e,  regatos;  adornada  de  moitas  hervas 
cheirosas,  e  arvores,  que  tendo  o  nome  de 
silvestres  por  serem  nascidas  espontanea- 
mente, ou  plantadas  pelo  Soberano  Agricul- 
tor, são  domesticas,  pelas  excellentes  fru- 
stas que  produEem ;  outras  plantadas  e  cul- 
tivadas pela  industria  dos  homens,  de  tão 
diversos  e  regulados  fructos,  e  de  tao  sua- 
ves e  extraordinários  gostos,  que  servem  de 
admiração,  como  são  os  verdeaes,  os  camoe- 
-zes,  as  capanduas,  repinaldos,  ginjas  garra- 
faes,  e  outras  muitas  fructas,  em  tanta  quan- 
tidade, que,  não  só  provêem  muita  parte 
d*este  reino,  mas  o  de  Gastella.» 

N'esta  serra  construíram  os  templários, 
um  mosteiro  acastellado,  e  consta  que,  sen- 
do a  Idanha  Velha  (então  Egitania>  devasta- 
da pelos  mouros,  aqui  se  recolheram  os 
t^hrístãos  que  poderam  fagir  d'aqoeIla  fa- 
mosa cidade,  que  fica  a  40  kilometros  do 
Souto  da  Casa ;  e  aqui  foram  defendidos  pe- 
los templários  que  habitavam  o  mosteiro, 
até  que  D.  Sancho  I  edificou  a  cidade  da 
Guarda,  para  onde  os  egitanenses  se  reco- 
lheram. 

Quando  os  egitanenses  vieram  para  a  6ar- 
dunha,  trouxeram  uma  imagem  de  Nossa 
^Dhora,  que  estava  na  egreja  da  cidade,  e 
com  a  qual  o  povo  tinha  particular  devoção, 
e  a  esconderam  em  uma  gruta. 

Segundo  a  lenda,  uma  mulher  de  Alcon- 
gosta, foi  à  serra  buscar  lenha,  levando  em 
isua  companhia  uma  filha  de  tenra  idade,  que 
^  perdeu  por  entre  o  mato.  Os  pães  a  pro- 
curaram inutilmente,  até  que  no  fim  de  nove 
dias,  quando  a  Julgavam  ha  muito  devorada 
por  algum  lobo,  foram  dar  com  ella  de  per- 
feita saúde,  dentro  de  uma  lapa  ou  gruta; 
e  perguntando-lhe  quem  a  sustentava,  a 
menina  respondeu— c  Foi  uma  sen/iora  tia 
que  mora  n*esta  casa,  e  que  me  dá  sopas  de 
leite  e  agua,  por  uma  campainha.*  A  nuie 
tiu  então  a  santa  imageoi,  e  foi  dar  parte 


sou 

ao  parocho  d'Alcongo8ta,  que  a  foi  buscar  e 
collocar  na  sua  egreja,  até  se  fazer  a  gruta- 
ermida. 

Paliemos  agora  da  gruta  em  que  apjiare- 
ceu  a  Senhora.— 

Sobre  o  mais  alto  da  serr^  da  Gardunha, 
a>6  kilometros  de  Castello  Novo,  e— com 
pouca  dififerença— a  egual  distancia  do  Sou* 
to  da  Casa,  Alcongosta,  Alcaide  e  Gastellejo, 
se  levanta  um  monte  de  íórma  pyramidlal» 
que  nãoé  mais  do  que  um  acervo  de  pene- 
dos monstruosos,  com  a  circnmferencia  de 
2  kilometros. 

No  meio  doeste  âmbito,  e  para  o  lado  do  O., 
ha  um  planalto,  que  mais  parece  obra  da  ar- 
te, do  que  da  natureza.  D*este  lado  se  vé  a 
bôcca  de  uma  caverna,  tão  alta  na  entrada, 
que  por  ella  passavam  os  guides,  nos  dias 
das  romagens.  D.  Luiz  da  Silva,  bispo  da 
Guarda,  hindo  em  visita  a  esta  gruta,  lhe 
mandou  fazer  orna  porta,  de  formosa  canta- 
ria lavrada. 

Dentro,  o  pavimento  é  natural  e  perfeita- 
mente nivelado,  e  a  gruta  é  muito  clara  e 
alegre,  e  tão  ampla,  que  n'ella  cabe  todo  o 
povo  nos  dias  da  festa  da  Senhora.  Na  extre- 
midade da  gruta  ha  dois  braços  colateraea» 
e  em  um  d^eUes,  chamado  hoje  altar  de  fára^ 
se  diz  missa. 

Depois  estreita  a  gruta,  formando  como 
que  uma  capella-mór,  dividida  do  resto,  por 
orna  grade  de  ferro,  e  é  ahi  que  está  a  ima- 
gem da  padroeira. 

Em  volta  da  grata,  e  no  planalto' de  qua 
Já  fallei,  se  construíram  algumas  ermidinhas, 
muito  bem  ornadas,  e  algumas  eellas,  con- 
struídas por  um  devoto  eremitão,  para  sua 
residência,  o  qual  fez  também  um  poço,  pa- 
ra se  fornecer  da  agua  que  lhe  fosse  neces- 
sária. Yô-se  também  aqui  uma  cova,  onde 
consta  que  viveu  alguna  annos  em  rigorosa 
penitencia  um  eremitão  clérigo. 

A  esta  Senhora  denominam  mesmo  Náua 
Senhora  da  Gardunha,  e  è  objecto  de  moita 
devoção  para  os  povos  destes  sítios.  ^ 

SOUTO  DA  VELHA— freguezia,  Traz-os* 
Montes,  comarca  e  concelho  de  Moncorvo^ 
165  kilometros  ao  N.E.  de  Braga,  380  ao  N. 
de  Lisboa,  90  fogos. 

Em  i768,  tinha  71. 
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Orago,  Si*  Ildefonso. 

Arcebispado  de  Braga,  dtotrícto  adminis- 
tractivo  de  Bragança. 

O  abbade  de  St.*  Maria  de  Mós,  apresen- 
tava o  vigário,  que  tinha  20^000  de  eongrUa 
e  o  pé  d*a]ur 

Pouco  fértil.  Gado  e  caça. 

SOUTO  DE  £L-R£I~Yide  Villa  Naoa  do 
Souto  d^Elrêi. 

SOUTO  DE  RBBORDiOS-Vide  Bebordôes 
(Souto  de.) 

SOUTO  HAIOR--freguezia,  Beira  Baixa, 
eomarca  e  concelho  de  Trancoso,  45  kilo- 
metros  Âe  Viseu,  355  ao  N.  de  Lisboa,  125 
fogos. 

Em  1768,  Unha  115.. 

Orago  St.*  Barbara. 
.  (Antigamente  foi  S.  Thomé,  apostolo.) 

Bispado  de  Pinhel,  districto  administrati- 
vo  da  Guarda. 

O  real  padroado  apresentava  o  abbade, 
que  tinha  200AK)Q  réis  de  rendimento  an- 
'     nual.  (Vido  Pinhanços,  no  fim.) 

Fértil,  gado  e  caça.  Para  o  appeilido  Sou. 
^    to  Maior,  vide  M&nção. 

Esta  freguezia  é  composta  de  duas  aldeias 
—  Ribeira  do  Freixa  e  Porcas, 

As  suas  principaes  prodncçòes  são  ce* 
reaes,  castanhas  e  exceUentes  fructas. 

Ha  aqui  uma  boa  casa,  com  sua  capella, 
pertencente  á  lamilia  do  falieeido  general  e 
engenheiro,  Belchior  José  Garcez. 

£  um  outro  bom  edifício,  do  qual  é  pro* 
prietaria  a  sr.*  D.  Thereza  de  Mendonça 
Falcão,  da  freguezia  de  Frechas,  viuva  do 
doutor  José  Gortez  de  Mendonça  Falcão. 

A  alguns  metros  ao  E.  da  alj^eia  dé  Por« 
eas,  estão  as  ruínas  de  um  antigo  ediffcio, 
brazonado,  que  foi  presa  das  chammas,  em 
1860.  Pertence  actualmente  á  sr.*  D.  Maria 
do  Ó,  da  QuitUa  das  lagrimas,  de  Coimbra, 
Tiuva  de  Bartholomeu  da  Gosta. 

r^a  Bibeira  do  Freixo  estão  as  minas  de 
um  ediOcio,  denominado  Casa  do  âezembar- 
gador,  também  brazonado. 

Passa  por  esta  aldeia  a  Ribeira  de  Cari- 
tas, aqui  chamada  Ribeira  do  Freixo,  cujas 
aguas  servem  de  motor  ji  18  moinhos;  que 
constituem  uma  das  principaes  fontes  de  re* 
ceita  d*esta  freguezia. 


SOUTO  MAIOR— freguezia.  Traz  os  Mon- 
tes, concelho  de  Sabrosa,  comarca  e  distri- 
cto administractivo  de  Villa-Real  (foi  do 
mesmo  concelho^  mas  da  comarca  de  Aiij^.) 
95  killometros  ao  JM.E.  de  Braga,  480  ao  N. 
de  Lisboa,  90  fogos. 

Em  1768,  tinha  115. 

Orago,  St.*  Comba. 

Arcebispado  de  Braga. 

O  reitor  de  S.  Lourenço  de  Riba  Penhão 
apresentava  o  vigário,  collado,  que  tinha 
801000  réis  de  rendimento  annual. 

O  primeiro  nome  d'esta  freguezia,  era  Sou- 
to de  Panoyas,  e  é  este  o  que  lhe  dá  o  foral 
de  D.  Sancho  1,  dado  a  esta  freguezia,  em 
1196.  {Livro  defora^  antigos  de  leitura  no- 
va, fl.  116v.,col.  2.*.) 

Fértil,  gado  e  caça. 

SOUTO  D£  NESPEREIRA  —  aldeia,  Beirft 
Alia,  na  freguezia  de  Nespereira,  comarca 
e  concelho  de  Sinfães,  bispado  de  Lamego» 
districto  administractivo  de  Viseu. 

Quando  Nespereira  foi  concelho,  era  n'efl- 
ta  aldeia  a  sede  d'elle,  e  ainda  aqui  existe 
o  pelourinho.  (Vide  Nespereira,  do  concelho 
de  Sinfães.) 

Souto,  é  um  appeilido  nobre  em  Portugal» 
mas  não  se  sabe  quem  foi  o  primeiro  que 
d*elle  usou.  Os  Soutos  trazem  por  armas 
—em  campo  asul,  águia  d'ouro,  comumes- 
cudinho  de  púrpura  no  peito,  carregado  do 
três  cólicas  d*ouro,  em  palia. 

Orlado  mesmo, carregada  de  8  cadeados» 
de  negro,  abertos.  Elmo  d'aço,  aberto,  e  por 
timbre  meia  águia  do  escudo. 

SOUTO  REDONDO—E  AIRAS—é  uma  po- 
voação da  província  do  Douro,  dividida  pe- 
la antiga  estrada  real  de  Lisboa  ao  Porto  (a 
nova  estrada,  fica  mais  ao  O.)  Souto  Redon- 
do, pertence  à  freguezia  de  S.  João  de  Ver, 
e  Airas  â  de  S.  Jorge  das  Caldas,  ambas  na 
comarca  e  concelho  da  Feira. 

Entre  estas  duas  aldeias,  ha  um  souto  de 
carvalhos  e  sobreiros,  que  deu  o  nome  à  po- 
voação, e  é  n^este  souto  que  se  faz  uma  bôa 
feira,  em  todos  os  dias  17  de  cada  mez. 

Atras  é  corrupção  do  nome  próprio  d'ho-  . 
mem  —  Arías. 

fista  povoação,  fica  280  kilometros  ao  N. 
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de  Lisbôi,  78  ao  N.  de  Coimbra,  50  loN.E. 
ée  Aveiro,  7  a  E.  da  Feira;  30  ao  S.  do  Por- 
to, 12  a  E.  do  Atlântico. 

Fica  no  centro  da  região  antigamente  de- 
nominada Terra  de  Santa  UariOy  e  boje, 
Terra  da  Feira. 

A|)ezar  da  sua  insignificância,  é  povoação 
antiquíssima,  e  pertenoeti  0Qir*ora  à  fregne- 
xia  de  Lourosa,  do  mesmo  concelho,  e  que 
fica  uns  5  Icilometros  a  ONO.,  e  foi  villa.  Em 
agosto  de  1155,  se  vendeu  uma  pro^edade 
à  ordem  dos  templários,  s«»ndo  mestre,  Dom 
Hogo.  O  vendedor,  foi  Egas  Soares.  Esta  pro- 
priedade era  na  villa  de  Latiro^o,  m  loco 
noncupato  Baocho,  subtus  mons  saoto  ro- 
tundo, diicorrente  Rimlo  ãiaior,  ca$teUo 
Santae  Mariae  (castello  da  villa  da  Feira). 
Território  de  Portugal.  O  preço  da  venda, 
foram  33  maravidis  d*ouro. 

Nasceu  na  casa  das  Airas,  o  capitão-mór 
d*ordenaDças,  Bernardo  Francisco  Pinheiro, 
um  dos  infelizes  que  morreram  enforcados 
por  liberaes,  no  patíbulo  da  Praça  Nova,  do 
Porto,  em  7  de  maio  de  1829.  Vide  7.'»  vol.» 
pag.  328,  col.  2.* 

A  filha  única  d*este  desgraçado,  a  sr.' 
D.  Bernardina  Leonor  Eulália  Pereira  da 
Silva,  é  viuva  de  José  Correia  Leite  Barbosa, 
fallecido  em  maio  de  1881,  e  reside  com  suas 
duas  filhas  solteiras,  na  sua  casa  das  Airas. 
Duas  estão  casadas,  uma  na  Bairrada,  e  ou- 
tra em  Arouca. 

Tem  também  dous  filhos,  os  srs.  dr.  Ber- 
nardo Correia  Leite  Barbosa  e  José  Correia 
Leite  Barbosa,  residnntes  na  cidade  do  Porto. 

José  Correia  Leite  Barbosa  (pae)  foi  por 
varias. vezes  administrador  do  concelho  da 
Feira,  logar  que  desempenhou  com  honra^ 
pois  era  um  cavalheiro  multo  intelligente^ 
honesto  e  enérgico. 

Por  este  logar  passa  a  nova  estrada  dís- 
trictai  em  construcção,  d*Ovar  á  praia  de 
Carvoeiro,  na  margem  esquerda  do  Douro» 
e  freguezia  de  Canédo,  concelho  da  Feira* 

É  tristemente  celebre  esta  povoação,  pela 
grande  batalha  que  teve  aqui  logar,  entre 


replistas  e  liberaes,  no  dia  7  de  agosto  de 
1832,  e  que  fica  descripU  no  7.«  vol,  pag.  349> 
col.  2:*  e  seguintes.  Aqui  só  acerescenurei 
mais: 

O  então  marquez  de  Loulé,  que  assistia  4 
batalha,  foi  o  primeiro  que  deu  parte  do  seu 
triste  resultado,  ao  sr.  D.  Pedro,  para  o  que 
marchou  a  toda  a  brida,  de  Souto  Redondo 
para  o  Porto.  O  sr.  D.  Pedro  estava  a  uma 
das  janellas  do  palácio  dos  Carrancas  (hoje 
palácio  real)  impaciente  por  saber  noticias 
da  divisão  do  conde  de  Villa-Flor,  e  junto  a 
elle,  estava  Bernardo  de  Sá  Nogueira  (de- 
pois^ marquez  de  Sá  da  Bandeira)  ministro 
da  marinha  e  governador  militar  do  Porto. 

De  repente,  viram  ao  longe  o  marquez  de 
Loulé,  que  corria  a  todo  o  galope,  e  qtie 
dentro  em  pouco  se  apeiava  coberto  de  pó, 
à  porta  do  palácio. 

O  marquez  trepou  as  escadas  a  quatro  e 
quatro,  e  mal  podendo  fallar,  disse  que  es- 
tava tudo  perdido,  que  o  exercito  mal  podia 
cobrir  a  retirada,  e  que  era  necessário  que 
o  imperador  se  mettesse  n'ttm  navio  inglez» 
que  alli  estava  ancorado,  sempre  ás  ordens» 
pelo  gabinete  de  S.  James. 

O  sr.  D.  Pedro,  em  vista  de  tão  aterradora 
notícia,  ficou  desesperado,  arrancando  pu- 
nhados de  cabelk)  da  cabeça  e  da  barba. 

Sá  Nogueira,  offereoeu-se  para  ficar  no 
Porto,  com  alguma  gente,  cobrindo  a  reti- 
rada dos  liberaes,  dizendo  que  se  deixaria 
(ázer  em  pedaços,  até  que  o  sr.  D.  Pedro  em- 
barcasse  com  os  restos  das  suas  tropas,  para 
se  reorganisarem  nos  Açores;  mas,  vendo 
os  liberaes  que  o  general  Póvoas  se  não  sou- 
be aproveity  da  victoria,  nem  do  terror  e 
desanimo  que  elia  infundia  nos  contrários» 
e  que,  quando  esperavam  ver  os  reaKstas«n- 
trar  no  Porto,  de  envolta  com  os  restos  da 
divisão  de  Villa-Fior,  eiles  ficavam  moito 
descançados  na  povoação  dos  Carvalhos,  10 
kílometros  ao  S.  do  Porto,  animaram-se  a  fi- 
car, decidindo  fortificar  a  cidade,  o  melhor 
que  lhes  fosse  possível. 

Se  Povoas  tivesse  querido,  mui  diflérente 
seria  o  resuiudo  do  emprebradimento  doi 
Mbefaes  na  sua  invaeie  a  Portugal,  em  jn» 
lho  de  1832. 

AltQs  juízos  de  Deusl  ^ 
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SOUTO  DE  SOBRÂDSUO— Vide  Sobra- 
dêllo  da  Goma. 

SOUTOS  A— pequena  villa,  Beira  Alta,  na 
freguezia  de  Pera-VelhOy  comarca  e  conce* 
lho  de  Moimenta  da  Beira.  Foi  cabeça  do 
antigo  concelho  de  Pêra  e  Pivey  extinclo  ha 
muitos  annoB.  Vide  Pêra  e  Péva^  Pêra- Velha, 
e  Peva. 

SOUSA  — Vide  Foz  do  Souza,  Sousa  e 
Sozfi, 

SOUZAS — aldeia  da  Galiiia,  em  frente  da 
freguezia  portngueza  de  Lama  d* Arcos,  co- 
marca, concelho  e  8  kilometros  a  NO.  de 
Chaves. 

São  n*esta  aldeia  as  famosas  aguas  medi- 
cinaes  vulgarmente  denominadas  de  Verim, 
por  ficarem  próximas  da  villa  doeste  nome, 
e  ci]\ja  applicação  therapeuticatem  dado  ópti- 
mos resultados  nas  doenças  da  bexiga.  A 
fonte  situada  pouco  mais  ou  menos  a  um 
kilometro  ao  nascente  da  villa,  está  em  com- 
mnnicaçao  com  ella  por  uma  extensa  e  ma- 
gniôca  alameda  de  mais  de  12  metros  de 
largura,  ornada  de  frondosas  arvores,  que 
tornam  elegante  e  pittoresco  o  sitio.  Junto  á 
fonte  ha  um  pequeno  jardim  de  copado  ar- 
voredo e  flores,  sitio  aprazivei  e  adequado 
para  passear  as  aguas.  A  fonte  foi  mandada 
construir  peio  nosso  l.*"  conde  d'Amarante,  e 
n*ella  se  lêem  as  inscripções  seguintes :  na 
fachada  que  olha  ao  poente  i-^A  expemas 
dei  general  portuifuês  premier  conde  d^Âma- 
rante^Anno  de  ISlô-rFuente  de  Souzas, 

I^a  fachada  ao  nascente  :  —  T."  communal 
d" Abede$,— Ao  Norte : — Aguas  adáulo-aka" 
UsMSf  analisadas  por  el  dr,  Cazeres,  ano  de 
1854, —A^  vjli—Beslaurada  por  la  tilla 
de  Verim-Hino  de  1876. 

Este  montunento  attesta  que  os  portugue- 
sas, onde  quer  que  se  encontrem,  não  es- 
quecem o  que  dev^Qi  á  pátria  e  à  humani- 
dade. 

Talvez  que  os  meus  leitores  extranhem 
incluir  n'este  diccionark)  uma  povoação  es- 
trangeira. Faço-o  por  duas  razSes— pri- 
meira, por  serem  estas  aguas  muito  procu- 
radas pelos  portuguezes  que  precisam  da 
soa  applicação  para  os  padecimentos  de  be- 
xiga—segunda,  para  recordar  a  memoria 
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do  bravo  e  fidelíssimo  Francisco  da  Silveira 
Pinto  da  Fonseca  Teixeira,  1.*  conde  d* Ama* 
rante,  e  pae  do  não  menos  bravo  e  fidelís- 
simo Manoel  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca 
Teixeira,  S.*"  conde  d'Amarante  e  i.*  mar* 
quez  de  Chaves.  Vide  VUla-Beal,  de  Traz- 
os-Montes,  VUlarelko  da  Raia,  e  Verim. 

SOUZEL  e  RIBEIRA— Villa,  Alemtejo^ 
cabeça  do  concelho  do  seu  nome,  comarca 
da  Fronteira,  40  kilometros  d^Evora,  120  ao 
SE.  de  Lisboa,  500  fogos. 

Em  1768,  tinha  386. 

Orago,  Nossa  Senhora  da  Graça. 

Arcebispado  d*Evora,  districto  admiois* 
trativo  de  Portalegre. 

O  tribunal  da  mesa  da  consciência  e  or- 
dens, apresentava  o  prior,  que  tinha  de  ren- 
dimento annual  — 180  alqueires  de  trígo^ 
150  de  cevada  e  20M00  réis  em  dinheiro* 

O  concelho  de  Suuzel,  é  composto  de  três 
freguezias— Cano,  Casa-Branea  e  Souzel, 
todas  no  arcebispado  d*Evora,  e  com  1:209 
fogos. 

É  povoação  antiga,  mas  não  teve  foral 
novo  nem  velho.  Foi  commenda  da  ordem 
d'Ariz. 

Ha  um  foral  dado  a  Souze » 
por  D.  AfioDSo  III,  em  Guima- 
lies^  a  13  de  junho  de  1258, 
mas  este  Souzel,  é  um  casal 
em  Terras  de  Barroso,  provín- 
cia de  Traz-os-Montes. 

Ha  aqui  uma  bôa  feira  a  29  de  setembro. 

Fica  esta  villa  12  kilometros  ao  N.  de  Es- 
tremoz, 2&  ao  NO.  de  Villa  Viçosa,  e  junto 
a  uma  serra. 

Foi  fundada  por  o  famoso  condestavel,  D. 
Nuno  Alvares  Pereira,  em  1387.  Consta  que 
foi  este  mesmo  D.  Nuno  que  lhe  poz  o  nome» 
porque,  estando  para  dar  aqui  uma  batalha 
aos  castelhanos,  lhe  vieram  dizer  (quando 
elle  estava  orando)  ^ue  o  inimigo  se  apro- 
ximava—ao que  elle,  apromptando-se  para 
a  peleja,  respondeu  —  •Ora,  sus  a  eh  fraze 
commuffl  n'aquelie  tempo,  e  como  quem 
áii—Eiat  vamos  a  elle. 

Gomo  os  portugueses  ficaram  vlctoriosoe, 
mandou  o  condestavel  construir  alli  uma  er- 
mida, dedicada  a  Nossa  Senhora  da  Orada» 
edificando  junto  a  ella  trnia  povoação,  a  que 
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dea  o  nome  de  Suzaely  que  facilmente  se 
Gorrompea  em  SouzeL 
-  Elevada  esta  povoação  a  fregnezia,  e  como 
ai  ermida,  além  de  ser  pequena,  estava  bas- 
tante arruinada,  por  causa  da  sua  antigui- 
dade, fòi  demolida  pelo  melado  do  século 
XVI,  construindo-se  no  mesmo  local  a  egreja 
matriz  da  freguezía. 

A  imagem  da  Senhora,  é  de  madeira,  e 
consta  que  foi  mandada  fazer  pelo  mesmo 
condestavel.  ^  Passados  muitos  annos,  d'esta 
imagem  apenas  a  cabeça  se  achava  em  bom 
estado,  tudo  o  mais  estava  corrompido  pelo 
caruncho,  pelo  que  o  visitador  a  mandou 
enterrar.  Oppoz-se  o  povo,  e  lhe  mandou  fa- 
zer um  corpo  de  roca,  e  umas  mãos  novas, 
e  pôz  a  Senhora  de  vestidos,  e  ainda  existe; 
mas  fez-se  outra  imagem  nova,  deesculptu- 
ra  em  madeira,  que  se  collocou  no  altar- 
mór,  dando-se-lhe  o  titulo  de  Senhora  Nova, 

Foi  objecto  de  grande  devoção  para  os 
f  evos  doestes  sitios. 

A  imagem  primitiva  está  em  um  dos  altares 
lateraes,  do  corpo  da  egreja,  e  dão-lhe  a  de- 
nominação de  Senhora  Velha. 

Tem  Misericórdia  e  hospital,  e  teve  um 
mosteiro  de~  frades  paulistas. 

A  distancia  de  7  kilometros  ao  N.  d'esta 
villa,  18  a  E.  d'Aviz  e  6  ao  N.  da  villa  do 
Cano,  está  a  Fonte  da  Lagem,  no  principio 
de  um  valle.  Junto  a  uma  rocha  de  schisto, 
nasce  um  regato,  ou  arroio  (próximo  da  es- 
trada que  vae  para  o  Ervedal)  tendo  á  nas- 
cente um  poço  de  1%  30  de  profundidade, 
coberto  com  uma  abobada,  também  de 
schisto. 

Esta  agna,  ó  clara  em  tempo  sécco,  mas 
toma-se  côr  de  leite,  quando  chove.  Não  tem 
cheiro,  e  o  seu  sabor  é  levemente  acidulado, 
semelhante  a  uma  tenuissima  dissolução  de 
Titriolo,  em  agua  commum.  Não  deixa  sedi- 
mento ou  lodo  no  poço,  ou  no  regato,  nem 

1  Diz -se  que  ao  mesmo  tempo  D.  Nuno 
mandou  fazer  quatro  imagens  da  Senhora 
4a  Orada :  esta,  uma  para  a  villa  de  Monça- 
raz  (para  a  egreja  que  depois  foi  de  frades 
agostinhos  descalços),  outra  para  a  villa  de 
Ourem,  e  a  quarta  para  Yilla  Velha  do  Ro- 
4lam. 


tio  pouco  nas  garrafas  onde  se  guarda,  se- 
não, ás  vezes,  um  levissimo  precipitado  cal- 
eario.  Experimentada  por  meio  de  reagen- 
tes, não  indica  existência  de  ferro. 

O  doutor  F.  da  Fonseca  Henriques,  a  pa- 
gina 212  do  seu  Aquileffio^  diz  que  esta  agna 
ó  efflcaz  contra  as  lombrigas ;  e  os  moraâ<i- 
res  d*estes  sitios  lhe  attribuem  a  mesma  vir- 
tude. 

D.  João  VI,  sendo  ainda  príncipe  regente; 
e  estando  no  Rio  de  Janeiro,  fez  1.*"  visconde 
de  Soúzel,  em  i7  de  dezembro  de  iSii,  a 
António  José  de  Miranda  Henríques  da  Silva 
e  Albuquerque  Mexia  Leitão  Pina  e  Mello, 
que  era  senhor  de  Carapito  e  Godeceiro,  ai- 
caide-mór  de  Villar-Maior  e  de  Panoyas,  do 
concelho  de  D.  Maria  I,  grão  cruz  da  ordem 
da  Torre  Espada,  commendador  da  de€hrís- 
to,  conselheiro  de  guerra,  tenente  general 
(desde  10  de  janeiro  de  1809)  e  na  guerra 
peninsular,  commandante  de  uma  dividão  de 
6:000  homens,  que  devia  hir  em  auxilio  dos 
haspanhoes :  general  em  chefe  do  exercito 
entre  o  Tejo  e  o  Mondego,  commandante  da 
2.*  linha  da  defeza  de  Lisboa,  e  duas  vezes 
governador  das  armas  do  Alemtejo. 

Pertenceu  ao  exercito  realista  convencio- 
nado em  Évora- Monte,  e  não  tomou  para  o 
serviço  militar. 

Nasceu  a  16  de  dezembro  de  176  i,  e  í!il* 
leceu  no  U  de  dezembro  de  1835. 

Foi  casado  com  D.  Joanna  Maria  do  Res- 
gate de  Saldanha,  sua  prima,  1.*  filha  de  Ma- 
noel de  Saldanha  da  Gama  e  de  D.  Francis- 
ca Joanna  Josefa  da  Gamara.  Este  Manoel  de 
Saldanha  da  Gama,  era  irmão  de  Luiz  de 
Saldanha  da  Gama  e  Torres,  4.«  conde  da 
Ponte  e  4.''  senhor  d*Assequins.  Foi  o  mesmo 
Manoel  de  Saldanha  da  Gama,  1.*  conde  de 
Porto  Santo,  par  do  reino,  em  1829,  veador 
da  rainha  D.  Garlota  Joaquina  (mulher  de 
D.  João  VI)  depois,  com  exercício  no  quarto 
da  infanu  D.  Isabel  Maria,  filha  d'aqnella 
senhora.  Em  1833,  foi  presidente  da  camará 
municipal  de  Lisboa. 

O  1.*  (e  até  hoje  unieo)  visconde  de  Soú- 
zel, teve  quatro  filhas,  que. foram,  por  or- 
dem das  edades : 
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.  i/— D.  Anna  Joaqmna,  condessa  de  Bo- 
badelia. 

S.«— D.  FraimUca,  RUa^  que  casou  com 
José  Leite  de  Soma  Tavares  de  Oliveira  Pe- 
reira de  Foyos,  da  casa  do  l."*  (e  único)  vis- 
conde de  Veiros. 

3.*  —  D.  Maria  Leonor. 

£  uma  bastarda,  que  foi  a 

4.*— D.  Anna  Francisca. 

Todas  quatro  sao  fallecidas. 

Era  filho  de  José  Joaquim  de  Miranda 
Henriques»  moço  fidalgo,  senhor  de  Garapito 
e  Codeceiro»  alcaide-mór  de  Villar  Maior  e 
de  Panoyas,  commendador  da  ordem  de 
Ghristo^  governador  das  armas  da  província 
do  Minho,  e  tenente  general  do  exercito. 
Falleceu  a  6  de  dezembro  de  1782. 

Casou  três  vezes— a  1.%  com  D.  Anna  de 
Lima,  condessa  da  Ilha  do  Príncipe,  dama 
^  da  rainha  D.  Marianna  d* Áustria.  Era  (a  con- 
dessa) viuva  do  4.«  conde  da  Ilha  do  Prín- 
cipe, Francisco  Luiz  Carneiro  e  Sousa— 2.*, 
eom  D.  Maria  Barbara  de  Lencastre--  (Não 
leve  filhos  dcstes  dous  matrimónios)— 3.^ 
oom  D.  Anna  Joaquina  de  Lencastre,  con- 
dessa da  Ponte  (viuva  do  3.<*  conde  da  Ponte, 
António  José  de  Mello  Torres.) 

As  duas  ultimas,  eram  ir- 
mans,  filhas  de  João  de  Salda- 
nha da  Gama,  3.*  senhor  d'As- 
sequins,  gentil-homem  da  ca- 
mará do  infante  D.  António, 
do  conselho  do  rei  D.  João  V, 
commendador  da  ordem  de 
Chrísto,  mestre  de  campo  de 
infanteria,  na  guerra  da  res- 
tauração, governador  e  capi- 
tão general  da  ilha  da  Madei- 
ra, e  viee-rei  da  índia.  Falle- 
'  eeu  a  29  de  março  de  1747.  ^ 

Da  3.«  esposa,  teve  um  único  filho,  que 
foi  o  l.«  visconde  de  Souzel. 


O  terreno  doeste  concelho,  é  fértil  em  ee- 
reaes  e  azeite ;  produz  bastante  e  bom  vinho^ 
fiructas,  hortaliças  e  legumes,  e  cria  muito 
gado  de  toda  a  qualidade. 

SOUZELLA— ík-eguezia,  na  coiparca  e  eon- 
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celho  de  Lousada,  30  kilometros  a  NE,  de 
Braga,  350  ao  N.  de  Lisboa,  220  fogos. 

Em  1768,  tinha  116. 

Orago,  Nossa  Senhora  da  Expectação. 

Arcebispado  de  Braga,  districtc  adminis<^ 
trativo  do  Porto. 

A  mitra  apresentava  o  abbade,  que  tinha 
500^00  réis  de  rendimento  annuaL 

É  terra  fertilissima  em  todos  os  géneros 
agrícolas  do  paiz,  e  cria  e  exporta  muito 
gado  bovino. 

N^esta*  freguezia  e  junto  á  ermida  de  São 
Christovam,  rebentou,  em  1642,  uma  fonte, 
a  cuja  agua  o  povo  attribue  grandes  virtu- 
des medicinaes,  ,pelo  que  lhe  chama  fonte 
milagrosa. 

SOUZELLAS  —  fireguezia.  Douro,  con- 
celho, comarca,  districto  administrativo,  bis- 
pado e  9  kilometros  de  Coimbra,  210  ao  N. 
de  Lisboa,  250  fogos. 

Em  1768,  tinha  186. 

Orago,  S.  Thlago,  apostolo. 

A  abbadessa  cistercieose  do  convento  de 
Lorvão,  apresentava  o  vigário,  que  tinha 
401000  réis  de  côngrua  e  o  pé  d'altar. 

É  povoação  muito  antiga.  Em  937,  Justa, 
viuva,  e  seus  filhos,  doaram  ao  mosteiro  de. 
Lorvão  (que  então  era  benedictino,  e  de  fra- 
des e  freiras)  tudo  quanto  tinham  em  Sou- 
zellas,  menos  a  egreja  de  S.  Thiago,  com  to- 
dos os  seus  ornatos,  na  qual  seriam  parochos» 
seus  sobrinhos  e  netos,  e  não  os  havendo,, 
ficaria  a  egreja  para  o  dito.  mosteiro. 

Para  estes  seus  descendentes,  lhes  consi* 
gnaram  os  doadores,  sesaginla  passallès  m 
giro^  C|  que  constituia  uma  boa  quinta. 


É  a  27.'  estação  do  caminho  de  ferro  do 
norte,  contando  de  Lisboa;  e  a  12.*,  con- 
tando desde  o  entroncamento. 

Pelo  caminho  de  ferro,  d'aqui  a  Lisboa, 
são  225  kilometros— mais  15  do  que  pela. 
estrada  ordinária. 

Ê  terra  fertiL 

SOUZELLO  ou  S6ZELL0—fi*eguezia,  Bei- 
ra Alta,  comarca  e  concelho  de  Sinfães  (foi 
do  extincto  concelho  de  S.  Fins,  e  da  co- 
marca de  Bézende)  40  kilometros  a  O.  de^ 
Lamego,  310  ao  N.  de  Lisboa,  480  fog03. 
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Effl  1768,  tinha  164.  t 

Orago,  Sante  André.  (O  Portugal  Sacro, 
diz  que  é  S.  Pedro,  apostolo.) 

Bispado  de  Lamego,  districto  administra- 
livo  de  Viseu. 

0  papa  e  o  bispo,  apresentavam  alterna- 
tivamente o  abbade,  que  tinha  de  rendimento 
annual  4^^000  réis.  Os  monges  bentos  de 
Alpendurada,  fundando-se  em  que  a  egr^^ja 
de  Souzéllo  fora  de  um  mosteiro  da  sua  or- 
dem, também  pretenderam  —  mas  não  eon- 
seguiram— o  padroado  d*esta  egreja. 

Esta  freguezia— que  é  muito  fértil— é  li- 
mitada ao  N.  pelo  rio  Douro,  e  ao  O.,  pelo 
rio  Paiva,  atravessado  por  uma  barca  de 
passagem,  no  sitio  da  Pateira,  abaixo  de  Vi- 
lella.  Por  esta  razão,  é  abundante  de  óptimo 
peixe,  fornecido  por  ambos  os  rios. 
>  Foi  villa  e  conto,  em  tempos  antigos,  e 
ainda  ao  logar  principal  da  freguezia  se  dá 
a  nome  de  Couto. 

Na  aldeia  de  Vilelia,  nasceu  e  fallecen,  em 
julho  de  1875),  João  Pinto  de  Souza  Menezes 
Montenegro,  que  foi  coronel  da  guarda  mu* 
niclpal  do  Porto.  Era  um  homem  honrado  e 
foi  um  militar  valente.  Pertenceu  ao  exer- 
cito liberal. 

Esta  freguezia  é  a  ultima  que  o  districto 
administrativo  de  Viseu  tem  para  o  O.,  ter- 
minando também  no  rio  Paiva,  a  provinda 
da  Beira  Alta.  O  bispado  de  Lamego  porém, 
ainda  oontioúa  para  este  lado,  comprehen- 
dendo  todo  o  concelho  de  Paiva,  queé  o  l.<* 
(do  E.)  do  districto  administrativo  d* Aveiro, 
e  da  provinda  do  Doturo.  Principia  este  dis- 
tríctoe  esta  província,  na  margem  esquerda 
do  dito  rio  Paiva. 

É  Souzôllo  uma  povoação  antiquíssima. 
Teve  um  mosteiro  duplex,  da  ordem  de  São 
Bento,  fundado  em  870,  e  dedicado  a  Santo 
André.  O  truculento  Almançor,  kalifa  de 
Córdova,  o  destruiu,  em  996.  Depois,  só  a 
egreja  foi  reconstruída,  por^r  a  matriz  da 
freguezia. 

1  Aqui  ha  infalivelmente  engano  do  Por- 
vgal  Sacro;  porqae  a  Historia  ecclesiastica 
da  cidade  e  bispado  de  Lamego,  escrinta  em 
1724,  lhe  dá  460  fogos. 


O  mosteiro  tinha  sido  ftindaâo  por  CatU» 
miro  e  sua  mulher  ÂsarilUy  e  seus  filhos,  â 
sua  custa,  em  uma  herdade  que  seus  ante- 
passados haviam  tomado  aos  mouros.  Foram 
os  fundadores  que  para  aqui  trouxeram  os 
monges,  logo  em  870,  e,  além  do  mosteiro» 
doaram  varias  fazendas  a  esta  egreja  mona* 
chat,  em  beneficio  de  seus  herdeiros,  decla- 
rando que  doavam  a  egreja,  com  todos  os 
seus  ornatos.  (Documento  do  mosteiro  de 
Alpendorada,  que  lhe  fica  em  frente,  ao  N., 
do  outro  lado  do  Douro.)  ^ 

Em  874,  08  filhos  dos  doadores  fizeram 
um  compromisso  com  os  monges  (foi  ^seri- 
pto  no  mesmo  pergaminho  da  doação,  e  ao 
través  d'ella,  confirmando-a.) 

Na  aldeia  do  Escamarão,  d'esta  freguezia, 
ha  uma  grande  feira,  no  dia  29  de  setem- 
bro de  cada  anuo. 

O  Escamarão  e  Villa-Mean,  é  que  forma- 
vam o  couto  de  Souzéllo,  que  já  tinha  esta 
cathegoria,  em  1132,  o  que  se  prova  por  vá- 
rios documentos  que  existiram  no  cartono 
do  mosteiro  d^Alpendorada. 

Em  Villa-Meaa  (também  d*esta  freguezia) 
e  que  fica  próximo  á  margem  direita  dá 
Paiva,  também  houve  um  mosteiro  de  frei- 
ras benedictinas,  que  no  século  xv  se  uniu 
às  religiosas  da  mesma  ordem,  da  cidade  do 
Porto. 

Este  mosteiro  e  a  sua  cerca,  foram  ven- 
didos, ha  mais  de  200  annos,  e  hoje  está 
transformado  em  uma  boa  quinta,  perten- 
cente a  uma  senhora  do  Porto,  da  familii 
do  fallecido  marquez  de  Terena. 

PTestò  freguezia  ha  quatro  ermidas  e  um 
oratório— as  ermidas  são— Jí^mtiio  Deus^ 
S.  Sebastião— Santo  António— e  Nossa  Se- 
nhora das  Dores — o  oratório,  é  também  de- 
dicado a  Nossa  Senhora  das  Dores,  e  está 
nas  casas  da  quinta  de  Villa- Vwile. 

0  terreno  d'esta  freguezia  é  muito  aeci* 
dentado,  mas  fertillssimo  em  todos  os  gei^- 

1  Na  doação  que  os  fundadores  fizeram 
ao  mosteiro,  a  palavra  Ghristo,  está  assim 
esoripu  —  XPS. 
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ro8  agrícolas  do  nosso  paiz,  e  o  sea  vinho, 
posto  qae  verde^  é  de  óptima  qualidade.  É 
abundante  de  boas  madeiras,  que  exporta, 
pelo  Donrò,  para  a  cidade  do  Porto,  qae  lhe 
fica  38  kilometros  a  O.  Faz  também  grande 
negocio  com  aqaeila  cidade,  para  qual  ex* 
porta  os  cereaes  e  fructas  qne  sobram  do 
sen  consammo,  pelo  que,  é  uma  das  maiores 
e  mais  ricas  fregnezias  da  comarca. 

SÕZA  ou  SOUZA  —  Yilla,  Douro,  conce- 
lho e  2  kilometros  a  ESE.  de  Vagos,  co- 
marca d*Aveiro  (foi  do  mesmo  concelho  mas 
da  comarca  da  Anadia)  15  kilometros  ao  S. 
d'AYeiro,  240  ao  N.  de  Lisboa,  830  fogos. 

Em  17^8,  tinha  171. 

Orago,  o  archanjo  S.  Miguel. 

Bispado  e  districlo  administrativo  d*Avei- 

JFO. 

Os  duqiíl9S  de  Lafões  apresentavam  o  rei- 
tor, collado,  que  tinha  25011000  réis  de  ren- 
dimento annual. 

*    Está  situada  a  E.  da  ribeira  do  Bóco,  ou 
Rio  Tinto,  que  nasce  a  E.  de  Mira,  e,  com 
24  kilometros  de  curso,  vae  entrar,  junto  a 
^     Ílhavo,  na  parte  S.  da  ria  d'Aveiro. 

Foi  cabeça  do  concelho.do  seu  nome,  sup- 
primido  por  decreto  de  3i  de  dezembro  de 
1853. 

Eram  senhores  donatários  de  Sóza,  os  mar- 
quezes  d' Arronches,  depois,  duques  de  La- 
Ãíes,  que,  como  vimos,  também  eram  pa- 
droeiros da  egreja. 

O  rei  D.  Manoel  lhe  deu  foral,  em  Lisboa, 
a  17  de  fevereiro  de  1514.  (Livro  de  foraes 
novos  da  Extremadura,  fl.  86,  col.  2.«— Ve- 
ja-se  o  documento  n.«  57,  da  parte  2.*,  maço 
26,  do  Corpo  ChronologicoJ. 

Foi  muitos  annos  parocho  d*esta  fregue- 
zia,  Jo^é  Luiz  Rangel  Pimentel  de  Quadros. 
Tinha  as  honras  de  cónego  da  Sé  de  Leiria, 
6  foi  um  sacerdote  illnstrado^e  virtuosissi- 
mo, 

E  n'ebta  freguezia  a  quinta  da  Ouça,  que 
lòi  de  D.  Beatriz  Leitão,  fundadora  do  mos- 
teiro de  Jesus,  d* Aveiro,  e  a  este  mosteiro  a 
doou  a  sua  possuidora,  em  1458. . 

Os  campos  também  chamados  da  Cuca, 
ii*6sta  fjreguezia,  teem  6  kilometros  de  com- 
prido por  um  de  largo.  Antigamente,  foram 
verdadeiros  matagaes,  que  no  inverno  esta- 
volumx  IX  ' 
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vam  quasi  totalmente  alagados.  Hoje  estão 
convertidos  em  um  vasto  «  fértil  arrozal. 

É  terra  fértil  em  todos  os  géneros  agríco- 
las, e  abundante  de  peixe,  da  ria,  e  do  mar, 
que  a  limita  pelo  O. 

É  povoação  muito  antiga,  e  anterior  á  fun- 
dação da  nossa  monarcbia,  mas  nao  se  sabe 
por  quem  nem  quando  foi  fuodada.  Tam- 
bém se  não  sabe  qual  foi  o  seu  primeiro 
nome,  posto  que  o  actual  tem  mais  de  700 
annos. 

Suppõe-se  que  o  nome  de  Souza  lhe  foi 
dado  pelos  Souzas,  condes  de  Miranda  do 
Corvo,  depois  marqueses  de  Arronches,  e, 
por  fim,  duques  de  Lafões,  senhores  d'esta 
terra. 

Souza,  é  um  appellido  nobre  d'este  reino, 
e  d*ella  originário.  Procede  de  D.  Faiao  Soa- 
res, fundador  da  villa  de  Arrifana  do  Souza, 
hoje  Penafiel  onde  foi  o  solar  primitivo 
doesta  nobilíssima  família. 

De  Faião  Soares,',  foi  filho  D.  Soeiro  Bem- 
feitor,  que  viveu  no  reinado  de  D.  Affouso  II 
de  Leão  (que  subiu  ao  throno,  em  79i.) 

O  primeiro  que  tomou  o  appellido  Souza, 
foi  D.  Egas  Gomes  de  Souza,  filho  de  Dom 
Gomes  Echigas  e  D.  Gontrode  Moniz.  Foi 
rico-homem  do  rei  D.  Affonso.  Casou  com 
D.  Flâmula  Gontinha,  filha  de  D.  Gonçalo 
Trastamires,  da  Maia,  bisneto  de  D  Rami- 
ro  II,  de  Leão,  e,  entre  outros^  foi  seu  filhp, 
D.  Mendo  Viegas  de  Souza,  rico  homem  do 
conde  D.  Henrique  (pae  de  D.  Affonso  Hen- 
riques) o  qual  lhe  deu  a  Terra  de  Santa 
Cruz,  para  governar,  e  defender  dos  mou- 
ros. 

D.  Mendo  Viegas  de  Souza,  casou  com 
D.  Thereza  Fernandes^  e  foram  pães  de  Dom 
Gonçalo  de  Souza,  celebre  batalhador  e  com- 
panheiro no  nosso  1."*  soberano,  e  seu  logar 
tenente. 

'  Usava  das  armas  de  Aragão— que  são— 
em  campo  d'ouro,  4  coticas  de  purpurarem 
palia,  mas,  na  batalha  de  Axarafe,  ou  Aja- 
rafe  (Andaluzia)  dada  aos  mouros  por  Dom 
Sancho  I,  em  1188,  tomou  aos  mouros,  pe- 
las suas  próprias  mãos,  quatro  bandeiras 
vermelhas,  com  os  crescentes  de  prata,  e  por 
isto,  se  lhe  accrescenton  o  escudo  com  a  ca- 
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derna  de  crescentes,  ficando  assim  construí- 
do o  sen  brazão*^  escudo  esquartelado,  no 
!.•  e  4.»,  as  armas  d' Aragão— no  2.»  e  3.% 

,de  púrpura,  a  caderna  de  crescentes.  I<iâo 
quiz  outro  despojo  da  batalha,  senão  as  qua- 

.^0  bandeiras,  que  depositou  em  Pombeiro. 
Foi  veador  de  D.  AfTonso  Henriques. 

Casou  três  vezes,  tendo  grande  descendeu 
cia. 

D.  Maria  Paes  Ribeira  de  Souza,  sua  filha, 
e  herdeira  da  casa  de  seu  pae,  casou  com 
D.  AfTonso  Diniz  de  Portugal,  e  então  alte- 
rou as  suas  armas,  ficando  assim  construi- 

.  das -—escudo  esquartelado — no  1.*»  e  4.»,  as 
armas  de  Portugal— o  2.<>  e  3.%  também  es 
quartelados,  tendo  no  l."»  e  4.«  quartel,  as 
armas  de  Portugal,  e  no  2.<*  e  3.%  a  caderna 
dos  crescentes,  de  prata,  em  campo  de  púr- 
pura. Sao  ainda  as  actuaes  armas  da  casa 
ducal  de  Lafões. 

Ha  ainda  outras  famílias  de  appellido 
Souza  (verdadeiros  Sonzas,  se  entende,  por- 
que hoje  ba  uma  multidão  de  Souzas  apó- 
crifos) procedentes  do  mesmo  tronco,  e  que 
vão  mencionadas  nas  terras  dos  seus  sola- 
res. 

Finalmente,  Souza,  é  um  dos  appellidos. 
mais  nobres  de  Portugal. 

Sóza  está  ligada  á  villa  de  Vagos  por  uma 
estrada  municipal,  na  qual  uma  ponte  atra- 
vessa o  rio  Salgado,  que  divide  Sóza  de  Va- 
gos. 

.  .  O  mesmo  rio  Salgado  (a  ria)  atravessa  a 
ria  d' Aveiro,  passando  aos  portos  do  Bóco, 
e  Quintan  (concelho  de  Vagos)  e  communíca 
pela  ria  com  a  villa  de  Ovar,  que  fica  40 
kilometros  ao  N.  O. 

Na  margem  direita  d'6sta  ria  (de  Vagos) 
está  a  rica  e  vasta  quinta  de  Vista-Alegre, 
e  a  sua  bella  fabrica  de  vidros  e  porcslla- 
nas,  da  qual  tratarei  no  logar  competente. 
'  É  esta  ria  (à  qual  por  aqui  dão  vulgar- 
mente a  denominação  de  rio  Salgado)  fre- 
quentada por  grande  numero  de  barcos, 
que  transportam  cal,  arroz  (da  terra)  feijão, 
vinho,  barro  para  as  olarias  de  Ovar  e  Porto, 
e  outros  objectos. 

Também  uma  grande  quantidade  de  bar- 
cos, .se  empregam  aqui  na  apanha  do  mo- 
liço. (Vide  Ria  d* Aveiro.) 


SOZ 

Esta  industria  constituo  um  bom  ramo  da 
commercio,  pois  sendo  um  óptimo  adubo 
para  fecundar  as  terras,  vae  para  diff<^en* 
tes  povoações  do  concelho,  e  para  os  de 
Mira  e  Cantanhede. 

A  egreja  parochial,  se  não  é  magnifica, 
pelo  menos  está  com  muita  decência  e  mui- 
to bem  conservada,  devido  ao  zôlo  do  aea 
actual  parocho. 

A)  egrejas  parochiaes  de  Mamarrom  e 
Palhaça  foram  antigamente  curatos  de  Só- 
za, e  era  o  parocho  d*esta  villa  que  os  apre- 
sentava. 

O  logar  de  Ouça,  que  é  muito  iraportanie 
pela  sua  população  e  fertilidade,  foi  couto» 
cujos  empregados  judiciaes  eram  confirma- 
dos pela  prioreza  do  mosteiro  de  Jesus,  de 
Aveiro,  como  donatários,  em  vista  de  uoia 
doação  feita  a  este  convento,  péla  sua  fun- 
dadora, a  dita  D.  Brites  Leitão. 

Ò  verdadeiro  nome  d*esta  freguezia  e  da 
seguinte,  é  Souza  e  não  Sóza^  como  vulgar- 
mente se  lhe  chama. 

Em  geral,  a  gente  do  sul  do  reino,  não  ^ 
pronuncia  o  diptongo  em,  como  deve  ser 
pronunciado,  mas  dizem  õ  ou  d— v.  gr.^— 
ouro,  oro— mouro,  mdro— ourives,  órives 
—  Ourique,  Óriqve,  etc,  e  eis  a  razão^  por- 
que de  Souza  fizeram  Sóza  e  Sôza. 

SÓZA  ou  SOUZA  —  freguezia,  Douro» 
concelho  d*Aveiro,  immediata  á  antecedente. 
Era  padroeiro,  São  Romão.  Foi  villa  e  cou- 
to, do  que  D.  Sancho  I  doou  a  D.  João  Fer- 
nandes e  a  D.  Fernando  João,  filho  d*este. 

O  mar  subverteu,  ou  cobriu  de  areia^  a 
maior  parte  doesta  freguezia,  ficando  só  a 
aldeia  e  egreja  de  S.  Romão,  que  veio  a  per- 
tencer ao  mosteiro  de  cruzios,  de  Grijó,  até 
1834. 

Em  1193,  D.  Sancho  I  deu  esta  villa  á  or- 
dem, ou  instituto  de  Roca  Amador,  que  es- 
tabeleceu aqui  a  sua  capital,  e  d*aqul  se  di- 
fundiu pelos  hospitaes  de  Lisboa,  Porto, 
Coimbra,  Santarém,  Leiria,  Torres-Vedras, 
Guimarães»  BiUga,  Chaves,  Lamego  e  ouU'a8 
terras.  (Vide  Roca  Amador.) 

Os  crusados  que  ajudaram  D.  Sancho  I  a 
conquistar  Silves,  em  1188,  é  que  trouxe- 
ram a  Portugal  o  instituto  de  Roca-Ama* 
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4or,  bem  como  a  imagem  da  sua  padroeira 
(Nossa  Senhora  de  Roca- Amador)  que  ainda 
De  conserva  na  egreja  parochiai. 

D.  Sancho  I,  não  só  doou  aos  frades  de 
Boca- Amador  esta  villa  de  Sonza,  como  tam- 
bém lhe  /andou  o  seu  hospital,  como  consta 
da  doação,  que  diz — Ecclesiae  Sanctae  Ma- 
riae  tU  Rupe  Amatoris^  de  villa  quae  vocatur 
Sócia,  et  frattibus  ibidem  Deo  servientibus. 

Deu-lhes  também  tudo  o  mais  que  tinha 
n*este  couto,  como  a  egreja  e  seus  passaes, 
novos  6  velhos,  marinhas  e  direitos  reaes. 

Esta  doação  couGrmaram  muitos  prelados 
e  outras  pessoas  principaes  da  corte  do  doa- 
dor. 

.  D.  Affonso  III,  confirmou  ao  prior,  frei 
Qugo,  aqueila  doação  (tanto  do  mosteiro, 
como  do  hospital)  e  o  rei  D.  Diniz,  fez  a 
mesma  confirmação,  ao  prior,  frei  Guilhem 
Morsel,  não  só  do  mosteiro  e  hospital  de 
Souza,  como  do  couto,  declarando  que  os 
moradores  d'esta  villa  reconheceriam  por 
^nhorios,  os  frades  do  mosteiro.  O  rei  Dom 
Fernando  confirmou  estas  doações. 

D.  Sancho  II,  deu  à  egreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição,  de  Vagos,  as  terras  de 
S.  Romão,  chamadas  Coulo  de  S.  Romão, 
que  D.  Fernando  João,  filho  de  D.  João  Fer- 
nandes, com  auctoridade  do  mesmo  monar- 
H^ha  lhe  havia  dado— isto,  em  1202. 

N'esta  villa  se  conservaram  sempre  os 
priores  de  Santa  Maria  de  Roca-Amador, 
até  ao  tempo  'de  D.  Affonso  V,  no  qual  se 
snpprimiu  esta  ordem  e  se  fez  a  commenda 
4a  ordem  de  S.  Thíago,  que  o  rei  deu  a  D. 
João  de  Souza,  e  cuja  doação  foi  confirmada 
pelo  papa  Pio  II  —  Foi  assim,  que  em  Por- 
tugal terminou  a  ordem  de  Roca- Amador. 

Vimos  que  a  egreja  de  S.  Romão  foi  dada 
à  da  Senhora  da  Conceição,  de  Vagos,  e  esta 
aos  cónegos  regrantes  de  Santo  Agostinho, 
de  Grijó,  e  é  por  isso  que  a  egreja  de  São 
flomão  de  Souza  ficou  sendo  padroado  doeste 
mosteiro.  Notemos  também  que  os  frades  de 
Eoea-Amador,  eram  cónegos  regrantes  de 
Santo  Agostinho. 

O  mar,  foi  pouco  a  pouco  sepultando  esta 
Cregaezia  sob  as  suas  areias,  mas  não  pude 
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saber  quando  principiou  esta  catastrophe; . 
com  certeza,  foi  depois  do  reinado  de  D.  AU 
fonso  V,  pois  que  até  1481,  não  ha  noticia 
d'ella. 

Muitos  annos  depois  da  supressão  da  or* 
dem  dos  hospitalarios  de  Roca- Amador,  se 
achou  enterrado  um  sino,  no  sitio  ainda 
hoje  chamado  Viella  do  Sino.  (Pertenceu  i 
antiga  egreja  desta  Sóz^.)  Logo  abaixo  d'e8- 
te  sitio,  está  um  terreno,  hoje  cultivado,  cha- 
mado Campo  d" Almedina  (Campo  da  cidade). 
A  aldeia  de  S.  Romão,  está  junto  d*est6 
campo. 

Em  vista  do  nome  á' Almedina,  é  prová- 
vel que  em  tempos  remotos  houvesse  aqui 
uma  povoação  de  mais  ou  menos  importa'n- 
cia  (talvez  a  antiga  Sóza)  e  que  o  mar  sub- 
verteu em  parte,  e  a  areia  acabou  de  sub- 
verter. 

SÕZELLO  --  Vide  Souzéllo. 

SPÀDALEIRO  —  portuguez  antigo  —  re* 
meiro,  remador. 

STAUROTIDOS-Vide  Borralhoio. 

STEVAINHÁ  ou  STEVEINHA— nome  pró- 
prio de  mulher,  corrupção  do  latino  Sté^a* 
nia.  Hoje  diz-se  Estefânia. 

SUAJO— Vide  Gabiarra,  Gavieira,e  Soajo^ 

SUB-ARRIFANA — Vide  Penafiel. 

SUB  COLUNA— villa,  Minho,  na  fregue- 
zia  de  S.  Pedro  de  Maximinos,  de  Braga»  e 
pouco  distante  de  S.  Fructuoso,  segundo 
consta  da  doação  do  rei  D.  Affonso,  o  Casto. 

No  anno  de  1062,  houve  contenda,  entre 
o  bispo  de  Lugo  e  o  de  São  Thiago  de  Com- 
postella  (ambos  gallegos)  sobre  os  termos 
d'e8ta  villa  e  da  de  Tomarios.  Fez-se  exame 
judicial  dos  taes  termos  e  se  determinaram 
por  ordem  real. 

Não  se  sabe  hoje  exactamente,  o  sitio  onde 
estiveram  estas  villas  (que  me  parece  serem 
casas  de  campo)  por  ba  muitos  séculos  ta* 
rem  mudado  de  nome. 

SUB-FEIRA— Vide  Sanfinsda  Feira. 

SCJBFEIRA  — freguezia.  Douro,  na  co- 
marca e  concelho  da  Feira,  30kilometrosao 
S.  do  Porto,  280  ao  N.  de  Lisboa. 

Em  1768,  tinha  84  fogos. 

Orago,  S.  Thiago^  apostolo. 

Bispado  do  Porto,  districto  administrativa 
d'Aveiro. 
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o  abbade  de  Espargo,  apresentava  o  cora, 
que  tinha  6Oi0OOO  réis  de  côngrua. 

Ha  aqui  foryosamente  engano  do  Portu^ 
gol  Sacro,  repetindo  esta  freguesia,  mudan* 
do-lhe  o  padroeiro  e  o  orago. 

Na  palavra  S.  Pedro  Fins,  diz  que  o  pa* 
droeiro  é  o  mosteiro  de  religiosas  de  S.  Ben- 
to, do. Porto,  e  que  o  orago  é  S.  Pedro,  apos- 
tolo; e  na  palavra  Sub-Feira,  diz  que  o  pa- 
droeiro ó  o  abbade  de  Espargo^  que  o  orago, 
é  S.  Thiago,  apostolo,  e  que  o  cura  tem  ses- 
senta mil  réis,  quando  em  Sao  Pedro  Fins, 
lhe  dâ  só  o  pé  d*altar. 

O  Catalogo  dos  bispos  do  Porto  (pag.  386) 
dá  a  esta  freguezía  a  denominação  de  São 
Perofins,  e  diz  que  é  abbadla,  que  rende 
40i^000réisl 

No  Mappa  Estatístico  das  Côngruas,  se 
lhe  dá  por  padroeiro  São  Fins,  e  diz  que  o 
parocho  tem  de  rendimento  annual  1321330 
réis. 

Toda  esta  barafunda  procede  da  palavra 
Pero-fins,  que  cada  um  escreve  como  lhe 
parece,  e  que  só  se  devia  escrever  S.  Félix. 

O  que  é  certo,  é  que  as  duas  freguezias 
(de  San/ins  e  Sub- feira)  são  uma  ea  mes- 
ma coisa,  e  é  a  parochia  que  está  contigua 
à  villa  da  Feira,  e  ao  ENE.  d'ella. 

Não  ha  em  Portugal  outra  Sub-Feira. 

SUB-PORTELLA  — freguezia,  Minho,  co- 
marca, concelho  e  districto  administrativo 
de  Vianna,  24  kilometros  ao  O.  de  Braga, 
375  ao  N.  de  Lisboa,  175  fogos. 

Orago,  S.  Pedro,  apostolo. 

Arcebispado  de  Braga. 

Esia  freguezía  não  vem  no  Portugal  Sa- 
cro, ou  vem  cx)m  outro  nome. 

É  terra  muito  fértil,  gadq,e  caça  (no  monte 
da  Portella,  que  lhe  fica  sobranceiro.) 

SUB-RIPAS  —  A  pag.  322,  columna  I.*  e 
seguintes  do  2.<'  volume,  fallandodo  assassi- 
nato de  D.  Maria  Telles  de  Menezes,  por  seu 
marido,  o  infante  D.  João,  filho  de  Dom  Pe- 
dro I  e  de  D.  Tgnez  de  Castro,  e  perpetrado 
no  dia  28  de  novembro  de  1377,  disse  que 
este  acontecimento  teve  logar  no  vasto  edl- 
ficio  de  Sub-Ripas,  de  Coimbra,  e  é  esta  a 
constante  tradição  entre  o  povo  da  cidade 
que  ainda  denomina  esta  casa,  palácio  de 
D.  Maria  Telles. 


SDB 

Segundo  as  modernas  averiguações,  está 
hoje  provado  que  nem  aquelle  edificio  foi 
de  D.  Mana  Telles  de  Menezes,  nem  foi  as* 
sassinada  n^elle,  nem  tinha  sido  mosteiro  oa 
hospício  de  templários,  pois  não  ha  memo- 
ria de  que  estes  cavalleiros  tivessem,  em 
tempo  algum,  casa  própria  em  Coimbra,  to- 
davia, as  muitas  cruzes  da  ordem  de  Cbrista 
que  se  vêem  incrustadas  na  parede  doesta 
casa  célebre.,  faz-me  suppor  que,  antes  de 
construír-se,  em  1550,  o  Collegio  de  Tlumiar, 
d'esta  ordem,  houve  em  Coimbra  um  edifi- 
cio pertencente  a  estes  cavalleiros,  e  que 
talvez  tivesse  sido  dos  templários,  dos  quaes 
aquelles  foram  herdeiros,  em  13Í9, 

O  palácio  ficava  dentro  dos  muros,  cujas 
portas  só  estavam  abertas  de  dia,  e  é  pro- 
vável que  lhas  não  abri&sem  (a  D.  João) 
fora  d'horas,  jamais  vindo  elle  acompanha- 
do de  uma  escolta  de  gente  armada. 

A  chronica  de  Fernão  Lopes,  narra  o  caso 
circumstanciadamente,  e  diz  que  teve  lògar 
no  arrabalde  da  cidade,  perto  da  egreja  de 
S.  Bartholomeu. 

0  lícenceado  João  Vaz,  dono  de  uos  par* 
dielros,  situados  defronte  de  uma  torre  que 
hoje  faz  parte  do  edificio  de  Sub-Ripas,  re- 
quereu á  camará,  em  1514,  que  lhe  ratiO- 
casse  o  contracto  de  doação  que  lhe  haviam 
feito  Bastião  Gonçalves  e  sua  mãe  Catha* 
rina  Annes,  e  sua  mulher  Catharína  Fernan- 
des, d'aquella  torre  sob  a  riba  da  cidade,  ^ 
com  seu  lanço  de  muralha,  tudo  em  frente 
dos  seus  pardieiros.  Requereu  mais  que  a 
camará  lhe  desse  licença  para  construir  um 
balcão  ou  passadiço,  que,  atravessando  €t 
rua,  ligasse  os  taes  pardieiros  com  a  proprie* 
dade  novamente  adqtiirida.  Ambas  as  cousas 
lhe  foram  concedidas. 

Ainda  hoje  se  vô  no  cimo  da  rua  deSnb- 
Ripas,  a  casa,  com  a  torre  que  foi  de  Bas- 
tião Gonçalves,  ligada  pelo  passadiço,  ácasa 
em  que  se  transformaram  os  pardieiros  do^ 
tal  licenciado. 

Na  referida  escriptura  de  doação,  se  á\^ 
que  a  torre  partia  do  norte,  com  a  torre  do 
prior  do.Ameal,  que  ainda  existe,  transfor- 

1  Aqui  temos  a  etymologia  da  palavra 
Sub  Bipas.  Vide  Riba,  Briba,  e  Ribada. 
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mada  em  casa  de  habitação,  joDto  à  porta 
do  Collegío  Novo— do  sal,  eom  casas  de 
B.  Pbilippe  —  do  poente,  com  a  barbacaa  da 
cidade—  e  do  nascente,  com  a  rua  publica, 
e  com  os  pardieiros  do  tal  licenciado. 

Sub-Ripas,  é  corrupção  de  Sob-a  Riba^ 
•que  ^a  o  primeiro  nome  d'esta  rua. 

Depois  de  1514,  construiu-se  na  torre  que 
fora  de  Bastião  Gonçalves,  e  sobre  a  roura- 
jba  e  terrenos  adjacentes,  a  casa  apalaçada 
que  hoje  allí  vemos. 

Tanto  a  porta,  como  as  janellas  do  1."*  an- 
4ar,  são  de  pedra  graciosamente  lavrada,  no 
eÉtylo  roanoelino.  As  do  %""  andar,  são  mais 
^simples.  Parece  que  os  dous  andares  foram 
«onstruidos  em  épocas  diversas,  e  até  a  côr 
da  parede  do  andar  superior,  é  diíTerente  da 
Ipferior.  Em  uma  das  janellas  se  vêem  as 
datas  de  1542  e  1547. 

Em  todas  estas  construcções,  tanto  nas 
paredes  exteriores,  como  nas  interiores,  es- 
tíiO  embutidos  muitos  medalhões,  represen- 
tando figuras  de  damas  e  guerreiros,  e  di- 
versos bustos  de  santos,  em  baixo  relevo. 

No  pateo  da  casa  onde  foram -os  pardiei- 
TOS»  ha  também  dos  taes  medalhões— N*am 
d'elles,  está  o  rei  David,  tocando  harpa  — 
outro,  representa  a  rainhi  Dido— outro  uma 
mulher  que  tem  o  nome  de  Martha. 

Servem  de  ante-peitos  a  algumas  das  ja- 
nellas, pedras  lavradas,  com  emblemas,  pa- 
recendo que  as  janellas  foram  accommoda- 
das  ás  taes  pedras,  é  não  estas  ás  janellas; 
o  que  fax  acreditar  que  os  medalhões  e  ou- 
tros fragmentos  de  esculpiura,  pertenceram 
a  algum  edifício  antigo,  que  o  dono  d'este 
aproveitou,/QQbutindo-oa  irregular  e  extrar 
vagantemente  nas  paredes^  do  passadiço  e 
das  daas  casas  a  que  elle  serve  de  commn- 
nicação. 

Alternam  com  os  medalhões,  varias  cru- 
zes de  Christo  e  differentes  misulas,  que  pa- 
rece terem  também  pertencido  a  outro  edi- 
iicio. 

O  palácio  de  Sub-Ripas,  veio  depois  a 
pertencfj  aos  senhores  Perestrellos,  que  são 
^s  seus  actuaes  proprietários. 

€oncláo  pois  dizendo  que  se  não  sabe  com 
icertexa  a  casa  em  que  foi  assassinada  a  in- 
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feliz  D.  Maria  Telles  de  Menezes ;  mas  o  qq» 
é  innegavel,  é  que  a  tradição  antiquíssima,  e 
ainda  hoje  geral,  é  que  foi  no  palácio  de  Sub- 
Ripas.  Que  deu  origem  a  esta  tradição?— 
Mysteríot 

SUBSERRA  —  logar,  Extremadura,  na 
freguezia  da  Castanheira,  concelho  de  ViUa 
Franca  de  Xira.  (Vol.  2.«,  pag.  159,  col.  X« 
e  seguintes). 

Ha  aqui  um  mosteiro  de  freiras  de  Santa 
Ciara  (franciscanas)  da  invocação  de  Nossa 
Senhora  da  Annunciada,  vulgarmente  deno- 
minado  de  Sub-Serra,  pela  sua  situação  na 
baixa  da  serra  da  Castanheira,  e  próximo  ao 
sumptuoso  templo  de  Nossa  Senhora  da  Bar^ 
rocay  ou  da  Barroquinha,  fundado  pelos  an* 
nos  de  16,65.  Fica  também  a  pouca  distan- 
cia, o  mosteiro  de  Nossa  Senhora  dos  Anjos» 
de  religiosos  franciscanos,  de  que  ja  tratei 
no  Solnal. 

Condes  de  Sab-Serra 

Manoel  Jgnado  Martins  Pamplona  Corte» 
Real,  nasceu  em  Angra  (ittia  Terceira)  a  3 
da  junho  de  1760,  e  morreu  na  prisão  do 
forte  da  Graça,  em  Elvas,  a  16  de  outubro 
de  1832. 

Era  filho  de  André  Diogo  Martins  Pam* 
plona  Corte-Real,  senhor  do  morgado  das 
Salgas,  na  Ilha  Terceira,  e  de  D.  Josefa  Ja< 
cinta  Merens  e  Távora. 

Manoel  Ignacio  Martins  Pamplona  Corte* 
Real,  foi  bacharel  formado  em.mathematica. 
Sentou  praça— de  cadete— no  regimento  de 
cavallaría  de  Santarém,  onde  foi  despachado 
alferes.  Passou  como  voluntário  á  Rússia, 
servindo  este  império  contra.a  Turquia,  em 
1788  — esteve  no  exercito  alliado,  comman* 
dado  pelo  duque  de  York,  assistindo  ao  cerco 
de  Valeocienes— foi  ajudante-general  da  di- 
visão auxiliar  portugueza,  na  guerra  do  Roa- 
sillon,  e  depois,  tenente  coronel  e  segunda 
commandante  da  legião  de  tropas  ligeiras, 
em  1797,  e  coronel  do  regimento  de  caval- 
laría n.*"  9,  em  1801— brigadeiro,  em  1806. 

Invadindo  Portugal,  em  18Q7,  o  general 
francez  iunot,  á  frente  de  uma  horda  de  as* 
sassinos,  ladrões  e  incendiirios,  Pamplona 
tomou  o  seu  partido,  e  (ez,  voluntariarnent^ 
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parte  da  chamada  dimão  auxiliar  põrtU' 
ffUêza,  que  o  malvado  Jnnot  mandou  para 
França,  ao  serviço  de  Buonaparte.  ao  qual 
serviu  sempte,  com  mais  lealdade  do  que 
leve  para  com  a  sua  pátria. 

Em  !8!0,  fez  parte  do  exercito  francez  de 
Massena,  que  n*esse  anno'  invadiu  Portugal, 
fazendo-nos  guerra  cruel  e  sanguinária;  pelo 
fiae  foi  pelo  govehno  portuguezcondemnado 
i  morte,  como  traidor  á  pairia. 

Fez  a  campanha  da  Rússia,  em  1812.  a 
favor  de  Buonaparte,  que  o  fez  marechal  de 
campo,  e  chefe  do  estado-maior-j^eneral, 
commandante  de  uma  legião  de  cavallaria, 
eomposta  de  portuguezes  e  francezes. 

Buonaparte  o  fez  grãocruz  da  legião  de 
lionra,  que  o  corso  havia  fundado. 

Expulso  Buonaparte  da  França,  pelo  tra- 
tado de  Fontainebleau,  de  3  d'abril  de  I8i4, 
tomou  Pamplona  o  partido  de  Luiz  XVilI, 
que  o  fez  governador  militar  do  departamen- 
to do  Loire  e  Gher,  e  depois,  da  Cotte  d*Or, 
em  i815. 

Não  podia  voltar  a  este  reino,  em  vista  da 
sentença  de  morte,  decretada  pela  regência 
contra  todos  os  traidores,  que,  fazendo  causa 
commum  com  os  inimigos  de  Portugal,  in- 
vadíndo-o  com  mão  armada,  tinham  perdido 
todos  os  direitos  de  cidadãos  portuguezes. 

A  constituição  de  1820,  porém,  abriu  as 
portas  a  todos  os  traidores  expatriados,  en- 
chendo<os  de  honras  e  titules  t 

Pamplona,  regressou  a  Portugal,  em  4821, 
sendo,  logo  vCesse  mesmo  anno,  feito  .noinis- 
Iro  da  guerra  e  deputado  ás  cortes  I 

Em  23  de  julho  de  1823,  foi  feito  !.<>  con- 
de de  SobSerra,  e  em  1825,  foi  por  embai- 
xador à  He.«paDha,  regressando  a  este  reino, 
em  abril  de  1827. 

O  sr.  Dom  Miguel  I,  nunca  poude  perdoar 
aos  portuguezes  que  nos  exércitos  de  Buona- 
parte invadiram  Portugal,  fazendo-lhe  crua 
guerra  como  a  paiz  inimigo,  pelo  que,  por 
sua  ordem  expressa,.foi  preso  Pamplona,  e 
guardado  iacommunicavel  na  fortaleza  de' 
S.  Vicente  de  Belém,  sendo  de*pois  transfe- 
rido para  o  castello  de  S.  Jnlião  da  Barra, 
d'ahi  para  o  forte  de  S.  Lourenço  (Bugio) 
e  por  6m,  para  uma  das  casamatas  do  forte 
da  Graça,  em  Elvas,  onde  morreu. 


SUB 

Tinha  casado  a  19  de  maio  de  1806,  coitt 
D.  Isabel  de  Roxas  e  Lemos  Carvalho  e  He** 
nezes,  dama  da  ordem  de  Maria  Luiza,  enl 
Hespanha,  e  viuva  de  seu  primo,  Manoel  de 
Roxas  e  Lemos,  ^  do  qual  havia  tido  umsi 
filha,  que  Pamplona  adoptou,  e  que  veio  % 
ser  a  • 

2.*  condessa  de  Suh-Serra  e  Bemposta 

D,  Maria  Maneia  de  Lemos  Roxas  Carva^ 
lho  e  Menezes  Pequeno  Chaves  Teixeira  Va- 
hiOj  nascida  a  5  de  maio  de  1805. 

Foi  2.*  condessa  de  Sub-Serra,  e'l5.*  se- 
nhora da  casa  da  Trofa —condessa  da  Bem- 
posta, pelo  seu  casamento,  e  dama  da  rainha 
D.  Carlota  Joaquina. 

Casou,  em  8  de  uíaio  de  1822,  com  Fia* 
dique  Lopes  de  Souza  Alvim  e  Lemos,  sett 
primo,  conde  de  SubSerra,  16.«  senhor  da 
casa  de  Bordonhos  (na  comarca  de  Viseu^- 
Vide  Bordonhos,  Santar,  Torre  d'Âlvim  e 
Trofa,  do  Douro)  commendador  da  ordem 
de  Christo,  cavalleiro  da  legião  de  honra,  ^ 
em  França,  tenente  coronel,  e  em  1823,  aja- 
dante  de  ordens  do  sr.  D.  Miguel  I  (quando,, 
ainda  infante,  era  commandante  em  chefd 
do  exercito.) 

Tinha  nascido  a  17  de  janeiro  de  1800,  e 
morreu,  em  Paris,  a  4  de  outubro  de  1826, 
Era  filho  de  Ruy  Lopes  de  Souza  Alvim  ó 
Lemos,  15.*  senhor  da  casa  de  Bordonhos» 
moço  fidalgo,  e  de  D.  Antónia  Adelaide  Tei^^ 
xeira  de  Lira  e  Menezes.  — Fallecendo  seu 
l.»  marido,  passoii  a  2."  núpcias  (em  25  de 
agosto  dô  1834)  como  Theodoro  Estevam  de 
Larue,  conde  de  Saint  Leger  e  2.*'  conde  da 
Bemposta,  e  márquez  do  mesmo  titulo  (ou 
da  Bemposta  Sub-Serra)  em  trez  vidas,  a  li 
de  julho  de  1835.  — Foi  feiro  mestre-.sala  da 
casa-real,  em  19  de  fevereiro  de  1836.  Era 
commendador  da  ordem  de  S.  Bento  d*Aviz, 
cavalleiro  das  de  S.  Luiz  e  da  legião  d'hon* 
ra,  em  França,  e  da  de  S.  Fernando,  enà 
Hespanha— e  brigadehro  do  exercito  libe- 
ral. Foi  ajudante  de  campo,  do  sr:  D.  Pedro» 

1  Esta  senhora,  que  foi  um  exemplo  de 
constância  e  fidelidade  a  seu  infeliz  esposo, 
acompaohandoo  sempre  na  prizão  d*£lvas> 
faileceu  em  maio  de  1856^ 
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depois,  do  príncipe  D.  Augusto,  i.<>  marido 
da  sr.*  D.  Maria  II,  e,  por  floi,  do  sr.  Dom 
Fernando.  Em  França,  linlia  sido  chefe  de 
batalhão  no  corp  rayal,  e,  em  1830,  perten- 
cea  ao  estado-maior  do  marechal  daque  de 
Ragnza. 

A  2.*  condessa  de  Snb-Serra,  D.  Maria 
Maneia,  era  filha  de  Manoel  de  Roxas  e  Le- 
mos Pequeno  Chaves  Teixeira  Vahia,  senhor 
d«s  morgados  de  Bu^iôllo  e  Adâes,  14  ■  se- 
nhor da  casa  da  Trofa  (do  concelho  d'Agne- 
da)  na  qnal  succedeu  a  seu  tio,  Bernardo 
de  Lemos  de  Carvalho  e  Vasconcelios,  13.'' 
senhor  da  Trofa,  moço  fidalgo,  e  coronel  de 
um  dos  regimentos  de  milicias  de  Lisboa, 
fiiileeído  em  novembro  de  1805,  e  que  fora 
I.*  marido  da  1.*  condessa  de  Sub-Serra, 
como  jà  disse,  e  da  qual  teve  a  2/  con- 


SUCÇiES  ou  SUZiES  — freguezia,  Traz- 
08-Mootes,  comarca  e  concelho  de  Mirandel- 
la  (foi  da  mesma  comarca,  mas  do  suppri- 
mido  concelho  de  Lamas  de  Orelhão)  120 
kílometros  ao  NE.  de  Braga,  380  ao  N.  de 
Lisboa,  180  fogos. 

£m  1768,  tinha  13t). 

Orago,  Nossa  Senhora  da  Assumpção. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Bragança. 

O  collegio  de  S.  Jeronymo,  de  Coimbra, 
apresentava  o  vigário,  que  tinha  80^000 
réis  de  rendimento  e  o  pó  de  altar. 

Terra  pouco  fértil,  de  clima  excessivo, 
mas  saudável.  Cria  bastante  gado  e  é  terra 
abundante  de  caça. 

SUDROES  — antiga  villa  (hoje  extíncta) 
em  Traz-os-Uontes,  termo  de  Barroso.  Dom 
Affonso  III  lhe  deu  foral,  em  Coimbra,  a  20 
de  novembro  de  1264.  (Livro  I  de  doações 
de  D,  Affonso  Hl,  fl.  72,  v.,  col  2.*,  no  prin- 
cipio.) 

SUBIRAS  ou  SUETRAS  — porluguez  an- 
tigo—certas pedras  preciosas  (talvez  sa- 
phiras).— 05  milhorespannos,  apoUados  com 
muito  aljôfar,  pedras  ricas,  penas  que  vi- 
vendo com  El' Rei  seu  marido  vestira:  e  ha- 
via huma  mui  formosa,  e  de  gram  valia,  cu- 
berta  das  mais  ricas  sueiras.  (Vida  antiga 
da  rainha  Santa  Isabel). 

No  testamento  de  D.  Ermengonça,  feito 


em  1291,  se  lé— £  a  mha  selha  (sella)  das 
sueiras,  (Documento  d' Alpendurada). 

SUEVOS— povos  septentrionaes,  que  com 
os  visigodos,  wandalos,  alanos,  selingos  e 
outros  povos  do  Norte  da  Europa,  depois 
de  invadirem  as  Gallias.  onde  deixaram  os 
ostrogodos,  passaram  os  Pyreneus,  e  inva- 
diram e  saquearam  a  nossa  Peninsula,  desde 
405  até  409. 

Fazendo  crua  guerra  aos  romanos,  os  ex- 
pulsaram das  Hespanhas ;  porém,  turbulen- 
tos e  indisciplinados,  desavieram-se  nas  par- 
tilhas, guerreando-se  encarniçadamente,  e 
destruindo  muitas  povoações  da  Lusitânia, 
depois  do  que,  Ataceii,  successor  de  Rcs* 
plandiano,  rei  dos  alanos,  regulou  com  os 
outros  chefes  bárbaros  a  demarcação  dos 
reinos,  ficando  elie  com  a  maior  parte  da 
Lusitânia,  e  parte  da  proviaeia  de  Cartha- 
gena,  tendo  por  capital  Merida. 

Alguns  dos  wandalos  e  selingos,  occupa- 
ram  a  Betica,  a  que  deram  o  nome  de  Wan- 
daluzia  (hoje  Andaluzia)  e  outros,  com  os 
suevos,  dividiram  entre  si  a  Galliza,  ficando 
estes  com  a  região  que  se  estende  desde  Lis- 
boa até  ao  rio  Minho,  fazendo  Braga  sua  ca- 
pital. 

Em  585,  Leovegildo,  rei  dos  godos,  tu4or 
de  Eburico,  ultimo  rei  dos  suevos,  lhe  usur- 
pou o  throno,  acclamandp-se  senhor  dos 
dous  reinos.  Assim  terminou  o  reinado  dos 
suevos  na  Lusitânia. 

Os  monarchas  suevos  que  reinaram  na 
Lusitânia,  foram— f/^rm^n^nco,  Rechila,  Re* 
ciario,  Masdra,  Franta,  Frumario,  RenúS' 
mundo,  Theobaldo,  Veremundo,  Miro,  Phara» 
neiro,  Rechila  11,  Ricario  II,  TheodomirOy 
Ariamiro,  e  Eburico. 

O  remo  dos  suevos,  durou  uns  160annos. 

(Vide  Braga), 

SUL— vitla,  Beira  Alta,  concelho  de  São 
Pedro  do  Sul,  comarca  de  Vousella^  (foi  da 
mesma  comarca,  mas  do  concelho  do  seu 
nome)  32  kilometros  ao  NO.  de  Viseu,  300 
ao  N.  de  Lisboa,  575  fogos. 

Em  1768,  tinha  224. 

Orago,  Santo  Adrião. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Vi- 
seu. 

O  conde  almirante  (conde  de  Rezende) 
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apresentava  o  abbade,  que  tinha  600|»000 
réis  de  rendimento  annual. 

É  povoação  antiga.  O  rei  D.  Manoel  lhe 
deu  foral,  em  Lisboa,  a  4  de  abril  de  1514. 
f Livro  de  faraes  novos  da  Beira^  fl.  72;  eo- 
lumoa  2.*) 

•  Foi  cabeça  do  concelho  do  Sul,  que  tinha 
1:300  fogos,  e  foi  supprimido  em  1853. 

Antigamente  eram  annexas  a  esta  egreja, 
as  freguezias  de  São  Martinho  das  Moutas, 
Covas  do  Rio,  e  Covéllo  de  Paivô;  mas, 
sendo  depois  a  egreja  de  S.  Martinho  das 
Moutas  elevada  a  beneficio  collativo,  da  ap- 
presentação  da  mitra,  tornou-se  assim  inde- 
pendenie  da  matriz  do  sul,  ficando  d'ahi  por 
diante  as  outras  duas,  annexas  á  de  S.  Mar- 
tinho. 

O  extincto  concelho  do  Sul,  comprehendia 
7  freguezias,  todas  no  bispado  de  Viseu, 
eram  —  Sul,  São  Martinho  das  Moutas,  Co- 
vas do  Rio^  e  Covéllo  de  Paivó,  que  passa- 
ram para  o  concelho  de  S.  Pedro  do  Sul  — 
Gafanháo,  Rériz,  e  Pepim,  que  foram  para 
o  concelho  de  Castro  d*Aire. 

Ainda  existe  a  casa  da  camará  ameaçan- 
do mina  imminente,  menos  a  parte  que  está 
occupada  pela  casa  da  escola  de  instrucçào 
primaria.  Também  ainda  existe  a  cadeia  e  o 
pelourinho. 

:  Pela  nova  divisão  judicial,  ficou  a  villa  do 
Sul  constituída  sede  de  um  julgado,  com 
seis  freguezias. 

Tem  delegação  do  correio,  e  um  bom  mer- 
cado mensal,  onde  se  compra  e  vende  muito 
fado  vaccum. 

Esta  freguezia,  além  de  muito  populosa, 
comprehende  uma  extensa  área,  e  está  si- 
tuada em  um  bonito  valle,  regado  pelos  ar- 
roios que  descem  das  montanhas  que  o  cir- 
cnmdam,  e  pelo  rio  Sul,  que  entra  na  direita 
do  Vouga,  junto  à  villa  de  S.  Pedro  do  Sul, 
á  qual  dá  o  nome.  Todas  estas  aguas,  regam 
6  fertilizam  a  freguezia,  que  produz  abun- 
dância de  milho,  trigo,  feijão,  vinho  (verde, 
mas  óptimo)  laranjas  (de  excellente  quali- 
dade) hortaliças,  e  legumes. 

Nos  seus  montes  se  criam  coelhos,  lebres, 
perdizes  e  gallinhollas. 

D'aqui  se  vé,  ao  N.,  a  montanha  ou  serra 
de  S.  Macário^  a«sim  chamada,  por  existi- 


SUL 

rem  alli  duas  ermidas,  ambas  dedicadas  a 
este  santo ;  e  é  o  ponto  mais  elevado  d'aiiia 
cordilheira  que  se  prolonga  a  O.,  d*ónd6  se 
descobre  um  vasto  horizonte,  e  que  servia 
de  abrigo  áqnelle  solitário  anaehoréta,  que 
julgou  estar  alli  mais  próximo- do  céu.  Vi- 
via em  uma  gruta,  que  ainda  existe. 

Em  memoria  do  venerando  asceta,  erigi- 
ram uma  ermida  que  se  acha  situada  no 
cume  do  monte,  limite  da  freguezia  de  Sao 
Martinho  das  Moutas. 

Ignora-se  porém  a  data  da  fundação  â*e8ta 
ermida,  e  o  nome  do  seu  fundador. 

Quando  a  parochia  das  Moutas  era  filial 
da  antiga  matriz  do  Sul,  corria  a  admiois^ 
tração  das  esmolas  e  offertas  da  ermida,  por 
conta  do  parocho  de  S.  Martinho,  que  era 
apresentado  pelo  abbade  do  Sul ;  mas  de- 
pois que  S.  Martinho  passou  a  beneficio  col- 
lativo e  se  emancipou  da  tuteila  do  abbade 
do  Sul,  houve  desavenças,  por  muitos  aa- 
nos,  entre  os  dous  parochos,  movendo  o  do 
Sul  uma  demanda  ao  das  Moutas,  no  respe» 
ctivo  jutzo  ecclesiastico  (porque  o  abbade  do 
Sul,  emquanto  apresentou  o  outro,  recebia 
d'elle,  parte  das  taes  esmolas  e  ofifertas.) 

Decidiu-se  a  favor  do  parocho  das  Mon- 
tas, como  era  de  justiça,  ficando  apenas  o 
do.  Sul,  com  o  direito  de  hir  á  ermida,  de 
cruz  alçada,  com  uma  procissão  de  ladai- 
nha, no  dia  da  romaria. 

I)epois  d'isto,  o  licenciado  João  de  Mello 
Abreu  Falcão,  abbade  do  Sul,  mandou  edi- 
ficar a  segunda  ermida,  no  sitio  da  gruta» 
que  ficou  fazendo  parte  da  mesma  ermida, 
mandando  também  construir  junto  d*ella» 
uma  casa  para  o  eremiião,  comprando  ao 
concelho  do  Sul,  o  terreno  baldio  necessário 
para  tudo  isto. 

O  fundador  dotoa  a  ermida,  dando-lhe 
para  património,  um  praso,  que  instituía 
em  propriedades  suas,  e  que  ainda  hoje 
existe,  e  do  qual  a  ermida  é  senhora  dire- 
cta. É  administrado  este  praso  —  que  com- 
prehende boas  propriedades— pelo  parocko 
dd  Sul,  em  cujo.  limite  está  a  ermida,  e  por- 
que o  instituidor  deixou  isto  aos  parochos 
seus  successores. 

As  duas  ermidas,  estão  na  distancia  de  2(X> 
metros  (pouco  mais  ou  menos)  uma  da  outra* 
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Celebra-se  a  festa  commam,  no  nltimo  do- 
mingo  de  julho,  sempre  concorridissima  de 
romeirosy  por  espaço  de  trez  dias.  (Vide  Ba* 
nho  e  S.  Pedro  do  Sul). 

Devo  a  maior  parte  d'estes  esclaret^imea- 
tos,  ao  sr.  Antooio  de  Figueiredo  Rocha  do 
^ul,  pelo  que  lhe  dou  os  meus  cordiaes  agra- 
decimentoSy 

SUMMARlO  —  portuguez  antigo— macho, 
mulia,  azemoia,  ou  qualquer  outra  besta  de 
carga.— J?^  XV  (i5)  summarios  oneratos 
ouro,  et  XX  (20)  dextrarios.  (Documento  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra.)  ' 

Deiiva-se  do  grego  sagma  ou  sagmarium, 
peso  ou  carga.  Sufnmar  era  synonimo  de 
carregar.  (Vide  PassaesJ. 

SUPPLIGAÇÃO  (casa  ou  tribunal  da)  — 
£ra  o  maior  e  principal  d*este  reino,  tanto 
no  eivei  como  no  crime.  Tinha  o  seu  assento 
em  Li.sboa,  no  ediâéio  que  tinha  servido  de 
paços  reaes,  em  quanto  se  não  construiram 
os  de  Alcáçova,  no  reinado  de  D.  Diniz. 

Era  o  palácio  de  S.  Barthdlomeu,  comi- 
guo  ás  muralhas  do  castello  de  S.  Jorge. 
(Para  evitarmos  repetições,  vide  no  4.«  voi., 
pag.  123,  col.  i.^^Palaciode  S.  Bartholomeu) 

Foi  instituido  este  tribunal,  no  reinado 
de  D.  João  I,  o  qual  lhe  deu  para  regedor^ 
seu  sobnnho,  D.  Fernando  da  Guerra  (de- 
pois bispo  do  Porto  e,  por  fim,  arcebispo  de 
Braga)  neto  do  infante  D.  João,  filho  de  Dom 
Pedro  I  e  de  D.  Ignez  de  Castro.  Foi  rege- 
dor da  supplicação,  até  á  sua  morte. 

Na  sua  primeira  origem  .«e  cbamou  pre» 
tidente  da  casa  da  supplicação,  e  depois,  re- 
gedor das  justiças.  O  primeiro  que  teve  esta 
denominação,  foi  Rodrigo  Gomes  d'Alva- 
renga,  pae  do  famoso  Lopo  Soares  d'Alber* 
garia,  vice-rei  da  índia. 

A  casa  da  supplicação,  esteve  em  diffe- 
rentes  localidades,  depois  de  ter  estado  em 
Lisboa  No  reinado  de  D.  João  II,  passou  da 
capital,  para  a  villa  de  Torres-Novas,  mas 
d'aqui  fez  o  soberano  passar  os  juizes  para 
a  cidade  d*Rvora,  para  o  julgameínto  do  du- 
que de  Bragança,  em  i&83.  (Vide  Évora). 

A  jnrísdicção  ordinária  d*este  tribunal, 
comprehendia  as  provindas  da  Extremadu- 
ra,  Alemtejo  e  Algarve^  e  a  comarca  de  Cas- 
ieilo-Branco. 


Além  d'esta  jurisdicção  particular,  tinha 
a  casa  da  supplicação,  o  grande  privilegio, 
de  conhecer  dos  aggravos  e  appellações  da 
casa  dp  eivei  do  Porto,  nas  causas  que  ex- 
cediam a  £ua  alçada,  pois  que  a  supplica- 
ção a  tinha  toda;  mas  havia  revista,  nas 
sentenças  sobre  bens  de  raiz,  que  excediam 
o  valor  de  300^000  réis— e  nas  dadas  so- 
bre bens  moveis,  que  excedessem  o  valor  de 
400JÍ000  n^is.  Isto,  por  uma  lei  de  Dom  Pe- 
dro II,  datada  de  26  de  junho  de  1696. 

Compunha  se  este  tribunal  de  40  minis- 
tros,^  os  quaes  apontavam  as  Ordenaçles^ 
pela  ordem  seguinte :— um  chanceller;  dea 
desembargadoresáos  aggravos  e  appellações; 
dous  corregedores  do  crime,  da  corte ;  dous 
corregedores  do  cível,  também  da  corte;  dona 
juizes  dos  feitos  da  coroa  e  fazenda;  quatro 
ouvidores  das  appellações  de  causas  crimes; 
um  procurador. dos  feitos  da  coroa;  um  pro* 
curador  dos  (eitos  da  fazenda;  um  Juiz  da 
chancelleria;  um  pi-omotor  da  justiça;  e  i5 
desembargadores  extravagantes. 

Depois  se  alterou  o  numero  d*esies  mi- 
nistros, que  chegarania 42. Tiraram-se dois 
ouvidores  das  appellações  crimes  (que  eram 
quatro)  e  accrescentaram-se  trez  deâembar- 
gadores  extravagantes. 

Joniavam-se  estes  ministros,  na  grande 
sala  da  relação,  onde  se  repartiam  por  sete 
mezas,  na  forma  seguinte— m^2ra  grande^  a 
que  presidia  o  regedor  da  justiça,  sentada 
em  cadeira  de  espaldas,  debaixo  de  um  do* 
cél,  e  aos  lados,  em  bancos  estofados,  os  10 
desembargadores  de  aggravos.  Á  direita  d^ 
meza  grande,  estava  a  meza  dos  corregedo- 
rts  do  crime,  da  corte. 

Seguia-se  outra  meza,  do  mesmo  lado^ 
que  era  a  dos  dois  juizes  da  coroa  e  fazenda» 
e  na  qual  umbem  assistiam  os  dous  procu- 
radores régios,  e  na  qual  despachava  tam* 
bem  o  juiz  das  capellas. 

Seguía-se  outra  meza,  ainda  do  mesmo 
lado  direito,  que  era  a  dos  desembargado» 
res  extravagantes.  Do  lado  esquerdo  da  me* 
za  grande,  ficava  a  meza  dos  desembargado- 
res dos  aggravos*.  A  esta  faieza  se  seguia  a 
dos  ouvidores  do  crime,  na  qual  também 
despachava  o  juiz  da  chancellaria. 

Finalmente,  a  esta  meza,  se  seguia  outra» 
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cbamada  dos  hospedes,  na  qual  despachava 
o  juiz  dos  contos ;  o  juiz  do  flsco ;  e  o  juiz 
conservador  da  junta  do  commercio^  antes 
da  suppressão  d'esta  junta.  N'esta  meza,  ti- 
nham também  assento  os  dous  corregedo- 
res do  eivei  da  côrte^  quando  hiam  á  rela- 
ção. 

Este  tribuna],  foi  supprimido  em  i834; 
ou,  para  fallar  com  luais  propriedade,  foi 
chrismado  em  supremo  tribunal  de  justiça, 
'  SÚRIO  — portuguez  antigo  — sem  rabo, 
derrabado.  Ainda  se  uza  nas  províncias  do 
norte. 

SUSÃA  ou  JUSiA— portuguez  antigo  — 
de  cima— V.  gr,  Caria  Susãa,  Caria  de  Ci- 
ma. É  o  contrario  de  jussãa,  que  significa 
debaixo,  v.  gr.,  Caria  Jussãa,  Caria  de  Bai- 
xo. 

Antigamente  dizia-se— (f^;tí<o,  abaixo— 
de  suóO,  acima. 


TAB 

Ainda  hoje  se  diz  juzante,  da  maré  que 
vasa  (vazante)  ou  da  cousa  que  fica  iofe* 
rior— e  numtante,  a  maré  que  sobe. 

Esta  preposição  já  existia  no  tempo  dos 
godos,  como  se  vé  na  poesia  attribuida  a 
D.  Rodrigo,  ultimo  rei  godo  das  flespanhas^ 
na  qual  se  lé : 

Di  juso  da  sina  do  llHramolino. 

(Vide  o  1.»  voi.^  pag.  238  H.  H.,  coiumm 

Ê  pois  gallicismo  antiquíssimo  em  Por- 
tugal, provavelmente  trazido  pelos  galios- 
celtas.  Os  francezes  ainda  dizem,  sous,  de** 
baixo — sus,  de  cima. 

SUXAR  —  portuguez  antigo  —  dispensar» 
abrandar,  remittir,  etc.  (Documento  de  Ta- 
rouca, do  século  XIV.) 

SUZANA  —  Vide  Santa  Suzana. 


T 


TABAÇd  ou  TABASSÕ— freguezia,  Minho 
comarca  e  concelho  dos  Arcos  de  Valle  de 
Vez,  30  kilometros  ao  O.  de  Braga,  390  ao 
N.  de  Lisboa,  45  fogos. 

Em  1768,  tinha  24. 

Orago,  S.  Thiago,  apostolo. 

Arcebispado  de  Braga,  distrícto  adminta* 
trativo  de  Viaona. 

A  mitra  apresentava  o  abbade,  que  tinha 
230^000  réis  de  rendimento  annual. 

É  terra  fértil. 

É  povoação  muito  antiga,  pois  já  era  pa* 
Tochia,  em  1239,  com  o  nome  de  S.  Chns- 
tovam.  Era  então  do  bispado  de  Tuy. 
.  TÁBOA  ou  TÁBUA  —  villa.  Douro,  cabeça 
do  concelho  e  da  comarca  (de  3.*  classe)  do 
seu  nome  (foi  do  mesmo  concelho,  mas  da 
supprimida  comarca  de  Midões).  Pertence 
to  districto  judicial  da  relação  do  Porto,  e  á 
S.*  divisão  militar.  48  kilometros  a  E.  de 


Coimbra;  6  de  Midões,  e  de  S.  João  d' Areias; 
12  de  Côja,  Farinha  Podre,  e  Oliveira  do 
Hospital;  18  da  villa  d*Avô;  e  240  ao  N. 
de  Lisboa.  « 

Tem  700  fogos. 

Em  1768,  tinha  323. 

Orago,  Santa  Maria  Maior,  ou  Nossa  Se* 
nhora  das  Neves. 

Bispado  e  districto  admnistrativo  de  Coím« 
bra. 

O  conde  da  Cunha  apresentava  o  prior,^ 
que  tinha  400i&000  réis  de  rendimento  aa* 
nual. 

Nunca  teve  foral  velho  ou  «ovo. 

O  concelho  de  Tábpa,  é  composto  de  16 
freguezias,  todas  do  bispado  de  Coimbra» 
são— Azere,  Caudosa,  Carapinha,  Covas» 
CovéUos,  Espariz,  Meda  de  Mouros,  Midões^ 
Mouronho,  Oliveira  de  Fazemão,  Oliveirinha,. 
Pinhero  de  Côja,  Póvoa  de^ Midões.  Farinha 
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Pddre  (S.  Paio)  Sinde,  e  Tàboa,  todas  com 
4:300  fog09. 

A  comarca  da  Tàboa,  comprehende  o  eon- 
eelho  de  Oliveira  do  Hospital,  com  2:i00  fo- 
gos, e  o  da  Tàboa,  com  4:300  —  total, 
6:400. 

~  Pela  nova  divisão,  comprehende  3  julga* 
dos— Midões,  Mouronho  e  Tàboa. 

Tem  estação  telegraphiea. 

As  terras  de  Taboa,  são  uma  aggregação 
de  diversas  povoações;  que  todas  em  com- 
ntim  teem  este  nome;  mas  nenhuma  em 
particular,  porisso  que  cada  uma  d'ellas  é 
designada  pelo  seu  nome  próprio :  Alvare- 
lhos,  porém,  Villa  Antiga,  é  como  o  centro 
6  â  principal  de  todas  ellas. 

O  nome  de  Tàboa,  provem  de  uma  ponte 
de  madeira  que  aqui  havia  sobre  o  Monde- 
go. 

Hoje  está  substituída  por  uma  ponte  de 
cantaria  lavrada,  com  cinco  arcos. 

Consta  que  n*outro  tempo,  houve  no  an- 
tigo éoncelbo  de  Tàboa,  alguns  mosteiros  de 
freiras,  mas  não  existe  d*elles  o  minimo  ves- 
tígio. 

Foi  outr'ora  da  provedoria  da  Guarda  e 
correição  de  Viseu ;  depois  foi,  até  i834,  da 
correição  d*Arganil. 

O  actual  concelho  de  Tàboa,  comprehende 
os  antigos  concelhos,  supprimidos,  de  Azere 
e  Sinde. 

A  snperficie  d'este  concelho,  é  montuosa, 
mas  aprasivel,  pelos  valles  que  o  cortam  e 
águas  que  o  fertilizam,  pois  que,  além  de  di- 
versas fontes,  nascem  dentro  dos  seus  limi- 
tes, as  ribeiras  seguintes: 

Ribeira  de  Táboa,  que  nasce  }unto  a  Sérgu- 
do,  e  desagua  no  Mondego. 

Bibefra  do  Remouco,  que  depois  toma  o  no- 
me de  Ribeira  d' Azere,  Nasce  junto  á  po- 
voação das  Ollas,  e  morre  no  Mondego. 

RUfeira  das  Barras^  que  desagua  no  rio  Ga- 
vallos,  que  divide  este  concelho  do  de  Mi- 
does. 

Ribeiro  de  S.  Facundo.  Nasce  junto  á  po- 
voação do  seu  nome,  e  se  junta  à  Ribeira 
de  Tàboa. 

Ribeiro  da  Coòrí^ira.  Nasce  junto  a  Maneei- 
los,  e  morre  no  Mondego. 


É  terra  fértil  em  milho,  centeio,  azeite, 
bom  vinho,  legumes,  castanhas  e  algum  trigol 

Cria  bastante  gado  e  ha  por  aqui  muita 
caça  miúda. 

Em  fevereiro  c  março  de  1876,  grassou 
aqui  uma  epidemia  de  typhos,  que  matou 
muita  gente.  Houve  casas  em  que  morreu 
toda  a  família  I 

A  egreja  matriz  de  Tàboa,  foi  restaurada 
em  1876,  á  custa  do  povo,  dando  o  governa 
um  conto  de  réis  para  ajuda  das  obras,  ti^ 
rado  do  cofre  das  bulias. 

Os  Cunhas,  eram  senhores  donatários 
d>sta  freguezia,  e  tinham  aqui  os  seus  pa- 
ços. Priocipiou  esta  família  em  um  bisneto 
de  Guterres  da  Cunha,  por  nome  Vasco 
Lourenço  da  Cunha. 

D.  António  Alvares  da  Cunha,  senhor  de 
Tàboa,  foi  pae  do  famoso  D.  Luiz  da  Cunha 
(Vide  4.»  vol.  pag.  328,  col.  !.■) 

Estes  Cunhas  eram  também  senhores  do 
extincto  concelho  de  Gestaçô.  (Vide  3.''  vol.» 
pag-  277.  col.  !.•)      ^ 

Havta  n*esta  freguezia  quatro  casas  viu-* 
culadas,  todas  de  bons  rendimentos. 

Tàboa  era  um  concelho  da  comarca  de 
MidÕes,  e,  por  causa  das  atrocidades  do  tris- 
temente celebre  facínora,  João  Brandão  (João 
Victor  da  Silva  Brandão)  foi  a  comarca  dé 
MidÕés  transferida  para  a  Tàboa,  em  1855. 
(Vide  5.»  voL,  pag.  2H,  col.  !.■  e  seguintes.) 
(k)nsta  que  João  Brandão  morreu  no  Bihé 
(Africa)  em  1880. 

D.  Raymundo,  conde  de  Coimbra,  casado 
com  a  rainha  D.  Urraca,  âlha  de  D.  Affon- 
so  VI,  de  Leão  e  Castélla  (que  havia  toma^ 
do  o  titulo  de  imperador  das  Hespanhas) 
deu  em  janeiro  da  era  de  César  1095  (1057 
de  J.  C.)  no  sitio  da  Várzea  da  Táboa,  uma 
grande  batalha  aos  reis  mouros  de  Lisboa  e 
Leiria,  desbaratando-os.Chamavaseor«de 
Lisboa,  Iben-Rasis,  e  o  de  Leiria,  Tnrfon, 

Os  que  desejarem  saber  circumstanciada- 
menle  este  facto  histórico,  vejam  a  Funda' 
çõo,  antiguidades  e  grandezas  de  Lisboa,  por 
Luiz  Marinho  d*Azevedo,  pag.  222  e  seguin- 
tes. 
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Ilascenna  Táboa,  o  H/'  arcebispo  d6  Braga, 

TABOAÇAS  on  TABUAÇAS  —  fregoe- 
zia,  Minho,  coocelho  de  Vieira,  comarca  da 
Póvoa  de  Lanhoso,  18  kilometros  ao  N.  de 
Braga,  365  ao  N.  de  Lisboa^  i70  lògos. 

Em  1768,  tinha  138. 

Orago,  S.  Joiiào. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

O  real  padroado  apresentava  o  abbade, 
qae  tinha  400^000  réis  de  rendimento annuai. 

fi  terra  fértil.  Gado  e  caça. 
.  Ha  aqui  uma  fabrica  de  louça  grossa,  de 
bôa  qualidade. 

TABOAÇO  oa  TABUAÇO— vida.  Beira  AlU, 
cabeça  do  concelho  do  sea  nome,  na  comar- 
ca d^Armamar  (foi  do  mesmo  concelho  e  da 
comarca  do  seu  nome,  suppri  uida)  2i  ki- 
lometros a  E.  de  La^lego,  360  ao  N  .de  Lis- 
boa, 355  fogos. 

Em  1768  tinha  184. 

Orago,  Nossa  Senhora  da  Gonceiçlo. 

Bispado  de  Lamego,  districto  administra- 
tivo de  Viseu,  i 

0  reitor  de  Barcos,  apresentava  o  cura» 
que  tinha  80^000  réiá  de  rendimento.  De- 
pois, passou  a  apresentação  para  as  freiras 
do  Coração  de  Jesus  (Estrella)  de  Lisboa. 

.  O  concelho,  é  composto  de  13  freguesias, 
todas  no  bispado  de  Lamego,  são  —  Adori- 
go,  Àrcog,  Barcos,  Chavães,  Granja  do  Té* 
do.  Longa,  Paradella,  Pinheiro,  Santa  Leo- 
cadia,  Sendim,  T^boaço,  Távora  e  Valle  de 
Figueira.  —  Todas  cora  2:300  fogos. 

Pela  nova  divisão,  é  cabeça  de  jMgado. 

Pertence  à  2.*  divisão  militar. 
,   Está  situada  a  8  kilometros  da  margem 
esquerda  do  Douro,  e  2  ao  S.  O.  da  esquer- 
da do  Távora. 

São  n*e8te  concelho  ^s  famosas  minas  de 
chumbo,  deoominadas  de  Adorigo,  da  Com- 
panhia de  mineração  plombifera  d' Adorigo, 
cujos  estatutos  foram  approvados^  pela  re- 
partição competente,  e  publicados  no  D/ano 
do  Governo,  de  18  d*agosto  de  1875. 

1  Foi  sede  de  comsrca,  até,  1855,  roas  a 
capital  era  a  villa  de  Bircos :  n^este  anno, 
foi  í>upprimida  a  comarca,  ficando  o  conce- 
lho pertencendo,  até  hoje  (1881)  à  comarca 
de  Armamar. 


Estas  minas  sao  nos  seguintes  logares— - 
Abergan,  Lambugal^  SafUa  Leocadia,  Adari* 
go  e  Portella  dos  Cervos. 

Está  em  lavra  activa,  e  tem  dado  b(»is 
resultados  á  empreza. 

Taboaço,  fica  120  kilometros  a  E.  do  Por- 
to, 24  a  B.  de  Lamego,  20  a  NO.  de  Moi- 
menta da  Beira,  e  24  ao  SO.  de  S.  João  dâ 
Pesqueira. 

Teve  antigamente,  juiz  de  fora,  offieiafis 
de  justiça  competentes,  capitão  mór  e  dona 
capitães,  de  ordenanças,  com  as  suas  respe- 
ctivas companhias. 

Nunca  teve  foral,  novo  nem  velho. 

Houve  n*esta  frequezia  as  ermidas  de  S. 
Vicente,  S.  Payo,  Santa  Barbara  —  e  os  ora- 
tórios dos  herdeiros  de  Pedro  Guedes  de 
Vasconcellos,  e  dos  de  António  da  Motta. 

Adiante  vão  mencionadas  as  actuaes. 

Está  situada  em  terreno  levemente  aeci- 
dentado,  a  meia  encosta  da  serra  de  Cba- 
vães,  descendo  para  o  rio  Távora.  O  seu  di- 
ma  é  ameno,  temperado  e  salubre. 

Consta  que  em  tempos  antigos,  estaegre- 
ja  pertenceu  aos  templários. 

As  freiras  da  Estreita,  receberam,  até 
1834,  os  dízimos,  e  pagavam  a  côngrua  ao 
parocfao. 

Hoje,  é  abbadía,  sendo  seu  actual  abbade, 
o  reverendo  António  Soares  Martinho,  naUi« 
ral  d'e8ta  villa,  e  collado  em  novembro  do 
1853. 

É  terra  fértil,  em  óptimo  vinho,  azeila^ 
cereaes,  fructa,  baga  de  sabugueiro  (para 
confecção  —  ou  corrupção. . .  —  do  vinbo^ 
cheg^ando  ás  vezos  a  dar  a  4^000  réis  o  al- 
queire) 1  batatas,  legumes,  etc,  tudo  de  su- 
perior qualidade.  Antes  da  invasão  do  ot- 
dium  tukeri,  produzia  esta  parochia,  termo 
médio,  1:500  pipas  de  vinho,  de  mesa  e  de 
embarque,  que  produzia  de  40.  a  50  contos 


1  O  preço  da  baga  de  sabugueiro,  é  muito 
incerto  :  ás  vezes,  no  mesmo  anno,  desce  a 
400  réis  o»  alqueire,  e sobe  a  4j;000  réis) 
A  producçào  d  este  género,  anda  por  3:000 
alqueires,  e  ha  annòs  em  que  esta  freguezia 
tem  apurado,  de  6  a  8  contos  de  réis,  só  em 
baga ;  muito  mais  do  que  hoje  faz  em  vinha 
e  azeite. 
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de  réis.  A  producção  d*azeite,  anda  por  i20 
m  i30  pipas  por  anno. 

Os  vinhos  superiores  (denominados  do 
Porto)  são  produsidos  pelas  vinhas  das  mar* 
gens  do  Douro  e  do  Távora. 

Toda  a  fructa  óexcellente,  e  secca-se  mui- 
ta para  exportação. 

Ainda  no  principio  d*este  século,  por  aqui 
appareciam  com  frequência,  javalis  e  lol)os: 
boje  não  ha.  É  verdade  que,  em  dezembro 
de  1880,  um  lobo,  levado  pela  fome,  desceu 
à  villa,  e  entrou  em  uma  casa  cuja  porta 
achou  aberta,  e  poz-se  a  comer  figos  seccos. 
Chegou  o  dono  da  casa,  e  fechando  imme- 
diatamente  a  porta,  matou  o  lobo  com  um 
liro.  hto  causou  grande  admiração  ao  povo 
da  villa,  por  ser  um  facto  raríssimo. 

A  egreja  matriz,  de  architectnra  toscana, 
está  no  centro  da  villà,  é  de  construcção  só- 
iida,  toda  de  cantaria,  mas  sem  reboco,  o 
que  lhe  dá  uma  apparencia  sobremaneira 
triste.  É  de  uma  só  nave.  A  capella-mór,  foi 
construída  no  século  xii,  e  o  corpo  da  egre- 
ja» é  reconstrucção  do  século  xvi. 

Tinha  uma  irmandade  das  almas,  muito 
antiga,  que,  em  1866,  foi  transformada  em 
associação  de  soccorros  mútuos,  com  o  ti- 
mio  de  Associação  fraternal  taboaceme,  e 
eom  o  fundo  de  6:000^00  réis. 

Ha  n*eâta  egreja,  uma  capella  particular, 
dedicada  a  Santo  André,  que  foi  da  casa  do 
Pontão,  e  hoje  é  da  família  dos  Pintos  Gne. 
áes,  representada  pela  marechal  de  campo, 
o  sr.  Pedro  Maria  Pinto  Guedes,  residente 
n*esta  villa. 

Ermidas  doesta  fregaezia 

i.%  S.  Vicento  —  a  uns  200  metros  a  NE.  da 

villa. 
S.*,  Santa  Barbara  —  a  O.  da  villa,  e  qua- 

8i  contigua  a  ella.  Serve  hoje  de  capella 

do  cemitério  municipal.' 
!.•,  S.  P/ocido— a  uns  900  metros  a  O.  da 
Tilla. 

Estão  todas  bem  conservadas  e  n*eilas  se 
celebram  os  officios  divinos. 
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Junto  á  ermida  de  S.  Vicente,  tem  appa* 
recido  vestígios  de  antiquíssimas  construe*^ 
ções,  taUez  romanas  —  como  tijolos,  gran- 
des pedaços  de  cimento,  uma  espécie  de 
puobaes,  grandes  pregos  de  cobre,  e  moe- 
das romanas  de  cobre  e  prata. 

Ha  um  bom  e  vasto  cemitério  municipal 
principiado  em  1838.  Foi  notavelmente  em* 
bellezado  pela  camará,  desde  1858  a  1862;, 
sendo  presidente  o  sr.  Joaquim  Ferreira  de 
Macedo  Pinto;  a  cuja  ioiciaiiva  deve  Taboa* 
ço,  este  e  muitos  outros  melhoramentos  pu* 
blicos,  como  estradas,  novos  paços  do  con- 
celho; do  que  tudo  foi  elie  mesmo  o  enge- 
nheiro, e  por  muitas  vezes,  adiantando  di- 
nheiros seus,  para  estas  obras. 

Á  família  Macedo  Pinto,  deve  este  conce- 
lho muitos  e  avultados  benefícios,  pelos  gran- 
des melhoramentos  que  lhe  tem  proporcio* 
nado. 

Esta  villa,  tem  progredido  consideravel- 
mente, ha  uns  30  annos.  Alargaram-se  al- 
gumas ruas,  abriu-se  um  bairro  novo,  a  SO.» 
com  cinco  extensas  ruas,  bem  alinhadas,  ás 
quaes  se  poz  as  seguintes  denominações  — 
Central,  da  Alegria,  do  Conde  de  Ferreira^ 
do  Hospital,  e  da  Bôa  Vista.  Já  n'ellas  ha 
excelientes  edifícios  particulares,  e  mais  ha- 
veria, se  ophiloxera  não  fizesse  perder  gran- 
de parte  dos  rendimentos,  aos  proprietários 
de  vmhas. 

É  n*este  bairro,  a  escola  do  conde  de  Per* 
reira,  na  rua  do  seu  nome. 

Os  paços  do  concelho,  de  architectura 
normando  gothica,  é  um  dos  melhores  edi- 
ficios  da  villa,  assente  sobre  arcos  de  canta- 
ria, sob  os  quaes  ha  mercado,  três  vezes  por 
semana.  Está  ao  nascente  da  praça,  e  no 
centro  da  povoação. 

Entre  os  edificios  particulares,  são  dignos 
de  nota,  a  casa  do  marechal  de  campo,  de 
que  já  se  fallou  —  o  do  Pontão,  da  família 
Cunba,  de  Sernancelhe,  parentes  do  mar- 
quez  de  Pombal,  e  que  boje  pertence  ao  sr. 
António  Joaquim  d*01iveira  Guimarães,  que 
a  comprou  e  restaurou— as  casas  dafami- 
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lia  Macedo  Pinto,  uma  na  ma  do  Arrabal- 
de, e  outra  na  Praça-Nòva,  sendo  esta  o 
.melbor  ediíii*io  particular  da  villa.  Foi  cons* 
iruida  de  1850  a  1852.  Comprehende,  casa 
de  habitação,  capella,  armazém,  cocheira, 
.um  lindo  parque,  dous  lagares  de  azeite,  de 
sysiema  aperfeiçoado,  e  outras  ofQcinas.  A 
casa  da  bibliotheca,  tem  uns  3:500  volumes. 
!  Todo  o  interior  do  edificio,  está  expleo- 
didamente  adornado  e  mobilado. 

Também  pertence  a  esta  esclarecida  fa- 
mília, a  grande  e  bella  quinta  do  Hospital, 
com  vastos  campos,  grande  pomar,  de  fru- 
ta variadíssima;  óptimas  ramadas,  de  vi- 
deiras escolhidas ;  um  espaçoso  lago,  com 
3eu  cahique;  uma  matta,  com  cerca  de  6ki* 
lometros  de  circumferencia,  toda  murada, 
^endo  no  centro  varias  e  formozas  ruas,  bem 
assombradas  por  dlflerentes  qualidades  de 
arvores,  como  euealyptos,  acácias,  araucá- 
rias, varias  espécies  de  pinheiros,  cedros, 
eriptomérias,  grafileas,  castanheiros,  carva- 
lhos, sobreiros,  etc. 

A  maior  parte  d*esta  matta,  foi  feita  em 
18i0,  semeando-se-lhe  1:200  alqueires  de 
semente  de  pinus  tnaritima.  O  resto  da 
juatta,  é  muito  antigo. 

É,  sem  contestação,  uma  das  mais  bellas 
6  aniplas  mattas  de  Portugal. 
.  AÍem  d*esta  quinta  e  de  vanos  prédios  na 
villa,  tem  esta  família,  a  pouca  distancia 
â*ella,  as  quintas  de  Espinho,  Panascal^ 
Forfiéllos,  e  Rio-Bom,  todas  com  casas  de 
liabitação.  Todas  davam  excellente  vinho  de 
embarque,  mas  o  philoxera  tem  destruído 
a  maior  parte  das  vinhas. 

Teem  bons  pomares  de  fructa,  plivaes  e 
.cearas. 

Produzem  óptimas  laranjas.  A  quinta  de 
Aio-Bom,  tem  produzido,  em  alguns  annos, 
i5  pipas  de  azeite. 

A  melhor  quínjla  para  vinho,  pertencente 
a  esta  família,  era.  a  de  Fontôllo,  a  2  kilo- 
metros  a  NO.  da  villa,  e  contigua  à  estrada 
do  Douro.  Foi  replantada  como  typo,  desde 
1860  a  1865, '  comprehendendo  cerca  de 
70:000  videiras,  de  qualidades  escolhidas.  A 
plantação  de  cada  milheiro  de  cepas,  cus- 
tou 300^000  réis  —  ioul,  vinte  e  um 
contos  de  réis!  Era  a  melhor  e  mais  exten- 
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sa  vinha  de  Portugal,  e  poucas  no  estrao* 
geiro  se  lhe  avantajariam.  P«dia  produzir 
dezenas  e  dezenas  de  pipas  do  famoso  Pori^ 
wintf,  mas  hoje  apenas  produz  três  (í)  porque 
está  toda  phíloxerada. 

Horroriza  ver  tão  vasta  e  bella  proprie* 
dade,  que  tanto  dinheiro  custou  a  seus  do«> 
nos,  hoje  reduzida  quasi  toda  a  monte,  como 
estão  quasi  todas  do  Alto  Douro. 

A  pequena  distancia  d*esta  quinta,  estão 
as  do  Panascal,  da  mesma  familia,  também 
muito  vastas  e  que  foram  umas  bellas  pro- 
priedades, com  80:000  videiras,  as  quaes; 
devendo  hoje  prpduzir  80  pipas  de  vinho 
superlativo,  estão  egaalmente  pbiloxeradas 
e  reduzidas  a  monte  t 

Ha  n'esta  villa,  desde  1875,  uma  biblio- 
teca publica,  annexa  á  escola  de  Instrucção 
primaria  do  sexo  masculino,  contando  já 
uns  mil  volumes,  muitos  d*elles  oflerecidos 
pelo  fallecido  visconde  de  Macedo  Pinto  (do 
qual  se  tratou  em  Sendim,  d*este  concelho) 
e  os  restantes,  comprados  pela  camará,  oa 
oflerecidos  por  particulares. 

Está  em  construcção  o  edifício  para  a  no* 
va  escola  complementar,  e  para  a  biblio- 
theca MÍacedo  Pinto. 

Os  senhores  Maeedos  Pintos,  oflereceram* 
se  para  pagar  metade  do  custo  d*este  edifi* 
cio,  que  segundo  o  orçamento  prévio,  anda 
por  1:92U000  réis,  devendo  o  resto,  egnal 
quantia,  ser  paga  pelo  governo. 

O  sr.  doutor,  José  Ferreira  de  Macedo 
Pinto,  oflereceu  já,  para  esta  bibliotheei» 
perto  de  2:000  volumes,  quasi  todos  de 
sciencías  naturaes. 

Segundo  aquella  proposta  e  generosas  of« 
fertas,  a  creação  d*este  estabelecimento  de 
instrucção  publica,  brevemente  será  con- 
vertida em  lei. 

Ensinar-se-ha  n*esta  escola,  um  curso  de 
dous  annos,  comprehendendo^  noções  de 
arlthmetica,  álgebra,  geometria  e  trigonor 
metria;  desenho  linear  e  de  paisagem ;  prin- 
cípios de  economia,  e  administração  publica, 
princípios  de  physica  e  chimiea;  historia 
natural;  constrncções  ruraes;  9  agricultura 
pratica,  apropriada  ás  condições  do  solo  o 
clima  d*este  concelho. 
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.  Houve  em  Taboaço,  famílias  distinctas,  de 
appellido  Ganha  (da  casa  do  Fonlâo)  Pintos 
Goedes,  Sás  Rebellos,  Moitas,  Rebeiios,  Sil- 
vas, Costas,  Soares,  Ribeiros»  ele.  —  Hoje  as 
principaes  sáo  — •  a  do  marechal  de  que  já  se 
falloiiy  casado  e  com  snccessão—a  do  se- 
nhor António  Joaquim  de  Oliveira  Guima- 
,rães,  actual  presidente  da  camará,  também 
casado,  e  com  successão  — a  dos  Sás  Re- 
bellos —  Q  a  dos  irmãos  Macedos  Pintos,  uma 
das  mais  notáveis  da  província,  pela  sua  il- 
■lustraçâo,  nobreza  de  caracter,  e  avultada 
iortuna. 

Já  no  artigo  Miragaia  (Porto)  se  fallou 
.â'esta  família,  aqui  aecrescento  — . 

Ê  conhecida  a  família  Macedo  Pinto,  des- 
de os  primeiros  annos  do  século  xvii,  pelos 
.seus  haveres  e  eminentes  qualidades.  Pro- 
.cede  de  ricos  lavradores  da  villa  de  Barcos, 
e  descende  de  Simão  de  Mattos  Leitão  e  de 
•sua  mulher,  Domingas  de  Macedo  Pinto.  Seu 
filho,  João  de  Macedo  Pint^,  casou  em  Ta- 
boaço,  com  Jerooyma  Ferreira.  D'elles  pro- 
cedem homens  conspícuos  pela  sua  virtude, 
jntellígeneia,  probidade,  e  amor  ao  trabalho. 

Foram  doesta  família  — . 

D.  Maria  Thereza  de  Macedo  PinlOy  regen- 
lA  do  recolhimento  do  Freiíinho,  e  alli  fal- 
lecida,  em  25  de  agosto  de  1794,  em  cheiro 
de  Santidade. 

Dr,  Bernardo  António  Ferreira  de  Mace- 
do PintOj  juiz  de  fora  de  Sortelha,  e  Bel- 
monte, corregedor  de  Ourem,  nomeado  juiz 
da  relação  do  Porto,  fallecido  pouco  depois 
da  sua  nomeação. 

Padre  José  de  Deus  Rodrigues,  freire  d*A- 
viz,  doutor  em  cânones,  prior  de  Carrego- 
Eella,  sacerdote  de  multa  scíencía  e  virtu- 


Manoel  Ferreira  de  Macedo  Pinto,  pae 
dos  actuaes  represi^ntantes  d'esta  esclareci- 
da família,  casou  bom  D.  Maria  de  Deus, 
senhora  virtuosíssima  e  esmeradamente  edu- 
cada, herdeira  de  avultados  bens  de  fortuna, 
natural  de  Guidíeiros,  freguezia  de  Sendim, 
4*e8te  concelho.  Foram  seus  filhos  — . 
.  l.«  Bernardino  de  Senna  Macedo  Pinto^ 
bacharel  em  dureito.  Seguiu  por  algum  tem- 


po a  carreira  da  magistratura ;  mas  reti- 
rou-se  a  sua  casa,  para  não  tomar  parte  nas 
luetas  partidárias  que  ha  tantos  annos  teem 
enlutado  Portugal.  Tem  sido  varias  vezes 
procurador  à  junta  geral  do  diatricto  de  Vi- 
zeu,  presidente  da  camará  e  administrador 
do  concelho  de  Taboaço.  Está  ainda  solteirow 

2.%  Vicente  Ferreira  de  Macedo  Pinto.  Csl' 
sou  com  D.  Maria  Duarte  Costa,  doesta  villa» 
e  reside  na  cidade  do  Porto.  Está  viuvo  e 
sem  filhos. 

3.%  António  Ferreira  de  Macedo  Pinto  — 
visconde  de  Macedo  Pinto,  vide  Sendim,  does- 
te concelho,  e  Miragaia,  do  Porto.  Era  casa* 
do  com  a  sr.«  D.  Anna  Clementina  Pjsres 
Moreira,  viscondessa,  hoje  viuva  e  sem  fi- 
lhos. 

4.%  D.  Maria  da  Piedade  Macedo  Pinto^  se- 
nhora virtuosíssima,  que  falleceu  solteira. 

5.%  Manuel  Ferreira  de  Macedo  Pinto. 
Exerceu,  com  grande  credito  e  por  muitos 
annos,  a  profissão  de  negociante  de  vinhos, 
no  Porto,  legando  à  sua  família,  um  nomd- 
sem  mancha,  e  alguns  centos  de  contos  de 
réis.  Era  solteiro. 

Q.%  José  Ferreira  de  Macedo  Pinto,  do  qual 
adiante  se  trata  especialmente. 

7.%  António  Thoma!s  Ferreira  de  Macedo 
Pm/o,—  Casou  n'esta  villa,  com  D.  Guilher- 
mina Duane  e  Costa,  da  qual  teve  trez  fi- 
lhos e  trer  filhas.  Dos  trez  filhos,  um  seguiu 
a  carreira  militar,  e  é  ofiicial  do  regimento 
de  'iofahteria  n.*"  9,  de  quartel  em  Lamego 
—  Os  outros  dous,  exercem  a  profissão  do 
commercio  no  Brazil. 

As  trez  filhas  (D.  CamlUa,  D.  Ermelinda, 
e  D.  Maria  do  Carmo)  ainda  estão  solteiras. 

Possuem  uma  educ&ção  esmeradíssima, 
sendo  adornadas  de  todas  as  prendas  que 
podem  enobrecer  uma  senhora  da  mais  alta 
cathegoria.  Poucas  senhoras  haverá  em  Por- 
tugal, de  tanta  íllustração  e  prendas. 


8.*  Joaquim  Ferreira  de  Macedo  Pinto  — 
ainda  solteiro^  e  do  qual  (or  varias  vezes 
temos  fallado  n'este  artigo. 

É  um  cavalheiro  muito  illustrado,  activ(^ 
tratavel,  e  administrando  a  sua  grande-ca- 
sa,  que  ó  um  modelo  de  bom  governo. 
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José  Ferreira  de  Macedo  Pinto,  6.*  filho, 
nasceu  em  Guedieiros,  fregnezia  de  Sendim, 
em  IS  de  junho  de  1814.  Matricnlou-se  (con- 
tra suavontade)  no  i.«  anno  de  philosophia 
e  mathematica,  na  universidade  da  Coim- 
bra, em  i835,  e  tendo  cursado  doua  annos 
de  mathematica  e  trez  de  philosophia,  como 
preparatórios  para  o  curso  de  medicina, 
matricnlou-se  no  i."*  anno  doesta  sciencia, 
em  i838. 

Frequentou  o  4."»  anno  philosophico, no  an- 
no lectivo  de  i8U  a  1842,  na  qualidade  de 
ordinário,  e  o  5.^  no  anno  seguinte. 

Formou-se  em  philosophia,  em  26  de  maio 
de  1843,  e  em  medicina,  a  31  de  julho  do 
mesmo  anno.  Frequentou  o  6.o  anno  medico, 
de  1843  a  1844,  tomando  grau  de  licenciado 
em  medicina,  a  14  de  novembro  de  1844,  e 
doutorando-se  no  1."*  de  dezembro  do  mes- 
mo anno. 

Foi  premiado,  no  4.*"  e  no  5.<»  anno  de 
philosophia,  com  o  L"  partido  de  50i^000 
réis,  e  não  obteve  prémios  nos  outros  annos 
d*esta  faculdade,  porque  a  universidade  os 
luLo  concede  à  classe  de  obrigados. 

Em  medicina,  foi  lhe  dado,  no  i,*"  anno, 
o  !.•  premio  de  40:000  réis,  e  o  l.«  partido 
de  50Í000  réis.  No  3.^  4.«  e  5.»  annos.  ob- 
teve o  partido  de  50^000  réis. 

Fez  um  curso  de  30  lições,  em  phisiolo- 
gla  experimental,  para  ser  admittídoá  clas- 
se de  oppositor,  para  a  qual  se  habilitou 
com  o  respectivo  auto,  a  23  de  maio  de 
1845.    ' 

Foi  nomeado  substituto  extraordinário  da 
l.«  cadeira  de  clinica,  em  congregação  de 
18  de  dezembro  de  1845,  e  principiou  a  re- 
ger a  dita  cadeira,  em  março  de  1846. 

Em  1845,  recitou  a  oração  de  sapientia, 
que  foi  impressa. 

Exerceu  o  cargo  de  secretario  da  sua  fa- 
culdade, desde  8  de  novembro  de  1845, 
até  10  de  novembro  de  1849,  e  em  seguida, 
trez  annos,  o  <i(p  fiscal  da  mesma  faculdade. 

Foi  nomeado  demonstrador  do  theatro 

anatómico  da  universidade,  por  decreto  de 

4  de  agosto  de  1846,  tomando  posse  a  24 

d*esse  mez. 

Ainda  em  1846,  foi  pelo  reitor  da  univer- 


sidade, nomeado  membro  de  uma  commís« 
são,  encarregada  de  fazer  ensaios  sobre  a 
magnetismo  animal^  e  publicou  um  folhete 
.d*estes  ensaios. 

Foi  nomeado  substituto  ordinário,  da  fa- 
culdade, por  decreto  de  9  de  agosto  de  1851^ 
e  n*esta  qualidade,  regeu  com  distincçio 
varias  cadeiras.  Por  decreto  de  14  de  mar- 
ço de  1855,  foi  nomeado  lente  cathedraticiv 
com  exercício  na  cadeira  de  medi  nna  legaJ^ 
hygiene  publica,  policia  medica,  e  historia 
geral  de  medicina. 

Regeu  esta  cadeira,  com  a  maior  distinc- 
ção,  até  novembro  de  1866,  e  creou  um  ga^ 
bínete  de  chymica  medica,  que  dirigiu:  ga- 
binele  que  prestou  importantes  serviços  ao 
estudo  da  toxicologia  e  politica  medit*a,  á 
physiologia,  à  anatomia,  e  a  outras  eadeiras^ 
da  faculdade,  e  á  administração  da  justiça. 

Desde  1842  até  1856,  também  exerceu  a 
clinica,  com  bons  créditos. 

Na  qualidade  de  substituto  extraordina- 
rio,  do  conselho  superior  de  instrucção  pu- 
blica, foi  addido  à  1.*  secção  d*este  conse* 
lho,  em  31  de  janeiro  de  1845,  e  nomeado 
secretario  da  3.*  secção,  em  janeiro  de  1848^ 
e  alli  elaborou  o  Regulamento  geral  para  at 
escolas  medico-cirurgicas  insulares. 

Foi  nomeado  vogal  eíTectivo  do  conselho 
superior  deinstrucção  publica  (em  Coimbra.) 

Por  occasião  do  coiera-morbus,  foi  nomea- 
do, por  portaria  de  31  de  agosto  de  1855, 
director  do  hospital  dos  coléricos,  cargo  que 
acceitou  sem  reluctancia,  apezar  do  seu 
grande  perigo.  Organizou  e  dirigiu  o  dito 
hospital,  com  zelo,  dedicação  e  energia,  fa- 
zendo um  regulamento,  que  foi  approvado 
pelo  governo  civil.  Estes  relevantíssimos  ser- 
viços foram  prestados  gratuitamente. 

Exerceu  ainda  varias  outras  commissdes» 
sempre  com  a  sollicitude  e  inteireza  própria 
do  seu  honrado  caracter. 

Foi  eleito  deputado  às.  cortes,  peio  circu- 
lo de  Lamego,  na  legislatura  de  1856  a  1857» 
sendo  então  a  causa  da  construcção  da  es- 
trada marginal  da  Régua  á  villa  da  Pes^ 
queira. 

Obteve  a  sua  jnbilação,  com  o  ordenado 
por  inteiro  e  sem  ficar  sujeito  a  cabimento» 
por  decreto  de  21  de  novembro  de  1866. 
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Ainda  depois,  exerceu  importantíssimas' 
•commissões  de  serviço  publico,  concernen- 
tes á  sua  faculdade,  sempre  com  geral  lou- 
vor, pelos  seus  resultados. 

Publicou  as  seguintes  obras— Compendio 
ée  veterinária,  impresso  na  typographía  da 
Universidade,  em  185*2.  É  um  volume  em  S.*" 

2.*  edição  —  Compendio  de  veterinária^ 
ou  curso  compilo  de  zoointrica  domestica, 
publicada  pela  mesma  typographia,  ém  1854. 
São  dous  volumes,  em  8.« 

3.*  edição  da  mesma  obra,  ni  mesma  ty- 
pographía. Sào  trez  volumes,  em  8.*  grande. 

Guia  do  alveitar  —  um  volume  em  12, 
publicado  em  1852.  Teve  2.*  edição,  em 
1854,  e  3.*  em  1870. 

Tratado  elementar  de  medicina  legal,  or- 
Úenado  segundo  a  legislação  portugueza,  por 
J.  P.  Furtado  Galvão.  A 1.*  parle  d*esla  ohra, 
foi  impressa  no  Porto,  em  1855  —  a  2.*  par- 
le, por  José  Ferreira  de  Macedo  Pinto.  Ty- 
pographía da  universidade,  1858,  dous  vo- 
lumes, em  8.®  grande. 

Toxicologia  judicial  e  legislativa.  T}'po- 
graphia  da  universidade,  i860.  Ê  um  gros- 
so volume  em  8.<*  grande. 

Medicina  administrativa  e  legislativa.  Ty- 
pographía da  universidade,  o  1."  volume 
em  1862,  o  2.^  em  1863.  São  dous  grossos 
volumes  em  8.*'  grande. 

'  Por  decreto  de  3  de  outubro  de  1866,  foi 
agraciado  com  a  carta  de  conselho,,  p^/os 
taliosos  serviços  prestados  ás  sciencias  efás 
Ultras,  etc.elc. 

É  sócio  correspondente  da  Academia  real 
úas sciencias  de  Lisboa— sócio  correspon- 
dente da  Associação  industrial  portuense— 
soeio  correspondente  da  sociedade  dasscien- 
<^ias  medicas,  de  Lisboa  —  sócio  effectívo  do 
Instituto  de  Coimbra,  do  qual  foi  um  dos 
fundadores  —  sócio  correspondente  do  Ins- 
tituto medico  valenciano  —  sócio  corres- 
pondente da  sociedade  de  medicina  de  Leão 
— e,  ânalmente,  sócio  correspondente  da  so- 
ciedade de  anthropologia  de  Paríz,  ete.  etc. 

Ha  na  villa  uma  philarmonica,  oreada  em 
i856,  e  um  bom  theatro,  situado  no  alto  da 
povoação,  junto  à  capella  de  Santa  Barbara. 
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Foi  construído  por  uma  sociedade  de  curíO'» 
SOS,  em  1844,  em  um  grande  armazém,  pro* 
priedade  das  freiras  do  Coração  de  Jesus 
(Estrella)  de  Lisboa,  e  que  era  a  sua  tulba 
dos  dízimos.  Em  1856,  afrouxou  o  zelo  dos 
associados,  e  o  theatro  estava  em  completo 
abandono  e  prestes  a  ser  demolido  pelo  do« 
no  do  armazém,  por  lhe  deverem  a  renda 
de  alguns  annos.  Então,  o  sr.  Joaquim  Per* 
reira  de  Macedo  Pinto,  comprou  n'aqueU6 
anuo  o  ediflcio,  e  não  só  conservou  o  thea- 
tro, mas  o  restaurou  e  ampliou,  á  sua  custa» 
fazendo  avultadas  despezas. 

Tem  este  theatro  um  palco  espaçoso  e 
bons  camarins  —  duas  ordens  de  camarotes, 
com  20  em  cada  ordem;  plateia,  com  102 
logares ;  espaço  sufficiente  para  a  orches» 
tra;  bom  scenario,  e  casa  para  arrecada- 
ção. Tudo  isto,  à  custa  do  sr.  José  Ferretfa 
de  Macodo  Pinto. 

Em  1874,  foi  creada  n*esta  vílla  uma 
Companhia  edificadora,  com  o  capital  de 
24  contos  de  reis,  e  que  já  construiu  16 
prédios,  por  conta  própria  e  de  particula- 
res, sendo  estes  pagos  em  annuídades,  do 
um  aié  20  annos,  á  vontade  dos  devedores. 

Proseguem  as  consirucções  (julhode  1881.) 

Esta  villa,  é  fornecida  de  bom  peixe^  do 
Douro  e  do  Távora,  e  também  recebe  peixe 
do  mar,  pelo  caminho  de  ferro  do  Douro» 
que  lhe  passa  a  8  kílometros  ao  norte. 
^  A  sua  agua  potável  é  excellente  e  em 
abundância.  Nasce  a  meia  encosta  da  serra 
de  Chavães,  por  entre  uma  penedia  de  gra- 
nito, a  ultima  pedra  doesta  espede  que  ha 
d*aqui  para  o  N,  pois  que  até  á  margem  es- 
querda do  Douro,  todo  o  terreno  é  de  schis- 
to,  secco  e  ardente,  e  é  por  essa  razão  que 
produz  vinho  de  óptima  qualidade,  supe- 
rior ao  que  se  cria  nas  immediações  da  víl- 
la, onde  o  terreno  é  granítico.  Perde  porem 
em  qualidade^  o  que  ganha  em  quantidade. 
Aqui,  mil  pés  de  vide,  produzem  regular- 
mente, 3  è  4  pipas  de  vinho;  em  quanto  que 
no  terreno  schistoso,  egual  porção  de  vides, 
apenas  produzem  uma  pipa,  e  às  vezes  raeh 
tade.  • 
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•  A  viação  publica  d'e8te  concelho,  é  a  mes- 
ma do  principio  da  nossa  monarchia:  ape- 
nas tem  algans  kilometros  de  estrada  nova, 
á  mac-adam,  na  margem  do  Douro,  paralel- 
U  á  linha  férrea  que  segue  peia  margem 
opposta. 

Anda  agora  em  constracçâo  uma  ^estrada 
districtal,  de  Viseu  por  Moimenta  da  Beira, 
ao  Douro,  que  ha-de  atravessar  o  concelho 
de  Tàboa,  e  passar  pela  margem  esquerda 
do  Távora,  a  pouca  distancia  d*esta  villa  : 
porém  ainda  tem  construídos  só  dous  kilo- 
.metros,  nas  proximidades  de  Moimenta  da 
.  Beira,  »pezar  de  se  ter  principiado  em  1875! 

Este  concelho,  é  hoje  uma  terra  de  gente 
pacifica  e  ordeira,  laboriosa  e  tratavel:  não 
era  assim,  durante  as  luctas  politicas,  desde 
1820  até  1836,  e  alada  algum  tempo  depois. 
O  povo  d'aqui  — na-sua  máxima  parte  — 
era  temido  em  todo  o  Alto-Douro,  pela  sua 
turbulência  e  excessos  de  toda  a  casta,  nâo 
trepidando  ante  o  roubo  e  os  assassinatos* 
que  praticava  com  frequência  e  impune- 
mente, sendo  o  terror  da  gente  pacifica. 
Ainda  em  Í8I6  e  1847,  por  occasião  da  guer- 
ra da  Patuleia,  se  renovaram  as  terríveis 
acenas  de  outro  tempo;  mas,  felizmente,  es- 
ta guerra  pouco  durou.  Contribuiram  mui- 
,to  para  a  pacificação  d*estes  desordeiros, 
dons  magistrados  de  rija  tftnpera  —  o  juiz 
de  direito,  Joaquim  da  Cunha  Freire  Pí- 
gnatelli  da  Gama  Souto-Maior,  depois  de 
1836,  e,  depois  de  1858^  o  juiz  de  direito 
Guilherme  Germano  Pinto  da  Fonseca  Tel- 
les, eficazmente  secundado  pelo  seu  primei- 
ro substituto,  ò  doutor  Germano  Lopes^Frei- 
re  de  Gouveia,  da  villa  de  Goujoim,  ambos 
Já  fallecidos. 

Foram  estes  dous  energiéos  e  corajosos 
magistrados,  que  fizeram  metter  na  cadeia 
e  degredaram  para  as  costas  da  Africa, 
grande  numero  de  criminosos;  e  assim  fi- 
seram  conter  em  respeito  os  turbulentos  e 
08  dé  maus  instintos. 

Lancemos  porem  um  veu  sobre  tão  escu- 
ra pagina  da  historia  de  Taboaço,  cujo  veu, 
por  um  pouco  me  vi  obrigado  a  levantar, 
pelo  dever  de  historiador. 


Em  1863,  deu-  se  n'esta  villa  um  fado 
digno  de  nota. 

Veio  aqui  o  juiz  de  direito  de  Armamar» 
julgar  os  réus  d*este  concelho.  No  dia  do  jul- 
gamento ^^de  uns  valentões  de  Porto-Maosa 
(margem  do  Douro)  arraes  e  marinheiros  de 
um  barco  rabéUo,  que  por  causa  úedés  réis^ 
(!)  tinham  assaltado  a  quinta  do  ££>pinho,  dos 
senhores  Macedos  Pintos,  ferindo  gravemen- 
te o  caseiro,  se  encheu  compietanente  o  tri- 
bunal de  espectadores  (e  eu  fui  um  d*elles; 
pelo  desejo  de  ouvir  os  dous  advogados  da 
defeza,  que  foram,  o  doutor  António  Júlio, 
de  S.  João  da  Pesqueira,  que,  com  rasao, 
gosava  de  grande  prestigio  no  Alto-Douro, 
e  o  doutor  João  Maria  Mergulhão  Neves 
Cabral,  de  S.  Romão  de  Armamar,  tantas 
vezes  citado  n*esta  obra,  e  um  dos  primei- 
ros  jarisconsultos  do  paiz. 

Ambos  se  houveram  brilhantemente,  sen- 
do  os  réus  absolvidos. 

Foi  sahindo  a|multidào  da  casa  da  audiên- 
cia, e,  quando  apenas  alli  estavam  umas  k 
cincoenta  e  tantas  pessoas,  abateu  a  maior 
parte  do  pavimento,  precipitando  nas  lojas 
todos  quantos  estavam  sobre  elle;  noas, 
cahindo  o  soalho  sem  se  desconjunctar,  os 
cabidos  apenas  soffreram  o  susto  e  algumas 
leves  arranhaduras.  A  parte  da  sala  onde 
estava  o  juiz,  delegado,  advogados  e  eu,  es- 
perando que  sahisse  a  turba  muita,  ficou 
firme. 

>  Um  dos  jurados,  que  também  tinha  ca- 
hido,  quando  lhe  dei  os  parabéns,  por  esca- 
par incólume,  respondeu-me  — tEsta  hade 
lembrarme  sempre ! . . .  É  a  2.*  vez  que 
abate  o  tribunal,  sendo  eu  jurado,  e  de  am- 
bas as  vezes  se  disse  que  o  jury  foi  iníquo !» 

Na  tarde  do  dia  30  de  junho,  d*este  anua 
de  1881,  um  pavoroso  incêndio  reduziu  a 
cinzas  a  vasta  e  bella  casa  da  residência  da 
sr.*  D.  Leopoldina  de  Jesus  Maria,  de  Santa 
Leocadia,  d'este  concelho. 

Quazi  toda  a  gente  d'e&tes  sitíos  accadia 
immediatamente,  mas  não  foi  possível  sal- 
var cousa  algiupa,  pela  espantosa  rapides 
com  que  o  incêndio  se  propagou  a  todo  o 
edificio. 
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A  proprietária,  querida  e  estimada  de  to- 
dos, pelas  suas  excelleotes  qualidades,  e  pe- 
la caridade  que  foi  sempre  uma  das  suas 
principaes  virtudes,  perdeu  a  sua  sumptuo- 
sa casa,  solar  de  seus  maiores,  toda  a  ex- 
plendida  mobília,  roupas  e  tudo  quanto  es- 
tava no  edificio,  e  grande  quantidade  de 
vinho,  azeite,  cereaf  s  e  outros  géneros  que 
€9Uvam  nos  armazéns. 

Nada  estava  seguro. 

Felizmente  não  houve  viciimas,  nem  mes- 
mo ferimentos ;  mas  todo  o  povo  ficou  sin- 
ceramente consternado  por  tão  grande  des- 
graça, e  por,  em  poucos  momentos,  vér  des- 
iruido  o  celleiro  dos  pobres  ~e  até  dos  que 
o  não  eram  —  da  freguezia  e  immediatas. 
Dr.  Pedro  Augusto  Ferreira. 
Abbade  de  Miragaia. 


Peço  perdão  ao  meu  esclarecido  amigo  e 
generoso  colaborador,  o  sr.  dr.  Ferreira, 
pelos  cortes  que  me  vi  obrigado  a  fazer  no 
5  B6U  curiossissimo  artigo  que  acaba  de  lér- 
se,  e  que  fiz  bem  contra  minha  vontade, 
obrigado  por  circumstancias  imperiosissi- 
mas,  que  o  meu  illustre  amigo  não  ignora. 

O  seu  artigo  merece  ser  publicado  em  um 
lolbeto  especial,  por  isso  lhe  guardo  o  ori- 
ginal, que  fíca  à  sua  disposição. 

TABOADÊLLO,  ou  TABUADÊLLO  — fre- 
guezia, Minho,  comarca  e  concelho  de  Gui- 
marães, 20  kilomeiros  a  NE.  de  Braga,  360 
ao  N.  de  Lisboa,  50  fogos. 

Em  1768,  tinha  33. 

Drago,  S.  Cypriano. 

Arcebispado  e  distrlcto  administrativo  de 
Braga. 

O  abbade  de  S.  Faustino  de  Visella,'apre- 
aentava  o  cura,  qae  tinha  30,^0002  réis  de 
.   côngrua  e  o  pé  d'altar. 

Ê  povoação  muito  antiga.  D.  Sancho  I  lhe 
deu  foral,  em  agosto  de  1302,  confirmado 
por  D.  Affonso  IJ,  em  Coimbra,  no  mez  de 
julho  de  1218.  {Maço  12  de  foraes  antigos, 
n.»  3,  fl.,  35  col.  l.-) 

Teem  apparecido  n'esta  freguezia,  sepul- 
turas antiquíssimas,  cavadas  na  rocha.  Fi- 
eam  perto  da  freguezia  da  Polvoreira,  onde 
lia  um  dolmen,  o  que  nos  leva  a  acreditar 


q  ue  estes  sitíos  já  eram  habitados  no  tem- 
po  dos  celtas,  ou  dos  povos  que  os  precede- 
ram. 

É  terra  fértil;  gado  e  caça. 

No  dia  29  de  agosto  de  1877,  falleceu  na 
cidade  do  Porto,  António  Joaquim  Vaz  de 
Miranda,  negociante  que  foi  em  Pernambu- 
co, natural  de  Taboadéllo,  deixando  200i^000 
réis  para  concerto  da  egreja  d'esta  fregue- 
zia, e  40)9000  réis  para  esmolas  aos  pobres 
da  mesma.  Isto,  além  de  muitos  outros  le- 
gados valiosos,  a  estabelecimentos  de  bene- 
ficência, de  Portugal  e  do  Brazil. 

TABOADO,ou  TABUADO— freguezia.  Dou- 
ro, comarca  e  concelho  do  Marco  de  Cana- 
vezes  (foi  da  extincta  comarca  e  concelho 
de  Soalháes)  54  kilometros  ao  NE.  do  Por- 
to, 360  ao  N.  de  Lisboa  160  fogos. 

Em  1768,  tinha  109. 

Orago,  o  Salvador. 

Bispado  e  districto  administrativo  do 
Porto. 

Os,  herdeiros  de  António  Gonçalo,  apre- 
sentavam o  abbade,  que  tinha  400^000  réis 
de  rendimento  annual.  ^ 

Foi  villa  e  couto.  O  abbade  d*esta  fregue- 
zia era  ouvidor,  privilegio  que  lhe  provi- 
nha de  ter  aqui  havido  um  mosteiro  de  có- 
negos regrantes  de  Santo  Agostinho  (cru- 
zíos). 

Foi  antigament?,  da  comarca  de  Sobre-Ta- 
mega. 

O  mosteiro  dos  cruzíos,  foi  fundado  no 
século  xHi,  mas  ignora-^e  o  nome  do  seu 
fundador.  Passou  a  abbadia  secular,  sendo 
bispo  do  Porto,  D.  João  d'Azevedo,  por  bul- 
ia do  papa  Sixto  ÍV,  em  1475. 

Doeste  mosteiro  não  ha  vestígios.  Diz-se 
porem  que  a  actual  egreja  matriz,  era  a  do 
mosteiro,  assim  como  a  residência  parochial. 
Consta  que  /^a  primeiro  de  templários. 

No  5.«  vol.,  pag.  64,  col.  2.",  vem  mais 
noticias  d*esta  freguezia,  e  dos  Montenegros, 
seuà  últimos  padroeiros. 

Em  14  de  agosto^de  1877,  foram  à  praça 

^  Nota  — •  Os  primeiros  padroeiros  d*esta 
egreja,  eram  os  Farias,  depoi.«,  foi  o  dito 
António  Gonçalo ;  e,  por  fim,  eram  os  Cor- 
reias Montenegros,  senhores  da  torre  de  No« 
voes. 
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.OS  pasgaes  doesta  freguezia,  avaliados  em 
^:480^000  réis. 

TABOEIRA  ou  TABUEIRÂ  — Vide  i/ar- 
cos da  Ataboeira  (São), 

TABOÊLLO  — Vide  Távora,  villa. 

TABOLÂDO  — -  Em  varias  povoações  de 
Portugal,  ba  praças  assim  denominadas. 
Eram  os  tabolados  uma  espécie  de  ampbi- 
theatros,  onde  aniigamente  havia  justas, 
torneios,  corridas  de  touros  e  outros  jogos 
e  exercícios  públicos.  Cbamavam-se  tabola- 
dos, porque  eram  construidos  de  tábuas. 

TABOSA  — freguezia,  Beira  Alta,  conce- 
Ibo  de  Sernacelhe,  comarca  de  Moimenta 
da  Beira,  40  kílometros  de  Lamego,  330 
ao  N.  de  Lisboa,  55  fogos. 

Em  1768,  tinha  50. 

Orago,  Santo  António  de  Lisboa. 

Bispado  de  Lamego,  districto  administra- 
tivo de  Viseu. 

O  commendador  de  Malta,  de  Sernance- 
lhe, apresentava  o  cura,  que  tinha  20|>000 
.réis.  (A  Historia  ecclesiastíca  da  cidade  e 
bispado  de  Lamego,  diz  que  o  cura  tinha 
50i9000  réis.  O  Portugal  Sacro  — ião  sei 
porque,  nem  para  que  —  dá  sempre  aos  pa- 
.rochos,  um  rendimento  muito  menor  do 
que  na  v*3rdade  era. 

.  Tem  duas  ermidas  —  a  de  S.  Sebastião, 
mariyr;  e  a  de  Santo  Estevam,  proto-mar- 
tyr. 

Para  .a  distinguir  da  seguinte,  dá*se  a 
esta  freguezia  a  denominação  de  Tabosa 
das  Amas. 

TABOSA  ou  TBBOSA  —  freguezia,  Minho 
concelho  e  comarca,  districto  administrati- 
vo, arcebispado  e  9  kílometros  de^Braga, 
360  ao  N.  de  Lisboa,  155  fogos. 

Em  1768,  tinha  89. 

Orago,  o  Salvador. 

O  deão  do  Sé  de  Braga,  apresentava  o  vi* 
gario,  que  tinha  40;9000  réis  de  côngrua  e 
.  o  pé  d*altar. 

Houve  aqui  um  antiquíssimo  mosteiro» 
.  duplex,  da  ordem  benedictina,  que  no  sécu- 
lo XV  passou  a  vigariaria  do  deão  da  Sé 
de  Braga,  que  ficou  sendo  padroeiro  da 
egreja  até  1834,  recebendo  as  rendas  da 
.freguezia. 

Fértil,  gado  e  c^ça. 


TAG 

TADDI  E  FRADÊLLOS  — freguezia,  Mi- 
nho, concelho  e  comarca,  districto  adminis- 
trativo, arcebispado  e  9  kílometros  de  Bra- 
ga, 360  ao  N.  de  Lisboa.  Vide  Fradéllcê  e 
Tadim,  onde  já  fica  descripta  esta  fregnezií. 

Em  Tadim,  é  a  7.*  estação  do  caminho  de 
ferro  do  Minho  (não  contando  a  princi- 
pal.) 

TA6ANTE  —  porUigue^  antigo  -^  aiodi 
usado  —Açoite  ou  azorrague,  que  corta  e 
retalha  a  carne  ^  talhante  —  AqueUe  que 
a  seu  confrade  der  punhal,  ou  lhe  messar  a 
barvha,  entre  sôffra  em  camiza  a  Y  {S) 
tagatUes,  (documento  de  Thomar,  de  1388 ) 
De  tagante  se  diz  tagantadas,  aos  seus  gol- 
pes. 

TA6ARR0  —  aldeia,  Extremadura,  nA 
freguezia  a  3  kílometros  d'Alcoentre,  eou- 
celho  da  Azambnja,  comarca  d*Alemquer. 

Districto  administrativo  e  patriarchado  de 
Lisboa,  d*onde  dista  70  kílometros  a  NE. 

Fica  esta  aldeia,  que  é  grande,  próximo 
da  serra  de  Moote-Jtmto  (o  Monte  Tagro 
dos  antigos.) 

É  povoação  muito  antiga,  pois  já  existia 
em  1280,  e  n'este  anno  deu  o  rei  D.  Dmiz, 
Alcoentre,  Alcoentrinho  e  Tagarro,  aos  có- 
negos d* Alcáçovas,  de  Santarém,  recebendo 
em  troca  a  egreja  do  Santa  Iria,  na  ribeira 
de  Santarém. 

Ha  toda  a  probabilidade  para  julgar  que 
já  existia  no  tempo  dos  mouros,  pois  Taga- 
ron,  é  palavra  árabe,  que  significa  fenda; 
ou  bôcca  no  monte;  caverna,  concavidade» 
gruta,  etc— Também  pôde  significar  des- 
filadeiro. 

Ha  aqui  uma  grande  ermida,  da  invoca- 
ção de  S.  Pedro,  apostolo,  construída  no 
tempo  que  D.  Henrique,  depois  cardeal  rei, 
era  arcebispo  de  Lisboa,  pelos  annos  de 
1560.  Depois  foi  ampliada  e  é  um  vasto 
templo.  Foi  feito  pelo  povo,  para  alli  ouvi- 
rem missa,  visto  a  egreja  lhe  ficar  longe  e 
terem  de  passar  um  rio,  que  no  inverno  se 
torna  caudaloso. 

Em  1596,  o  arcebispo  D.  Miguel  de  Ca^ 
tro,  permittiu  aos  povos  de  Tagarro  terem 
um  capellão  privativo,  apresentado  por 
elles,  para  lhes  dizer  missa  em  todos  os  do- 
mingos e  dias  sanctifiçados. . 
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TAGItDE  —  firegnezía,  Minho,  comarca  e 
concelho  de  Guimarães*,  24  kilometcos  a  NE. 
de  Braga,  360  ao  N.  de  Lisboa,  i50  fogos. 

Em  1768,  tinha  120. 

Orago,  o  Salvador. 

Arcebispado  a  diâtricto  administrativo  de 
Braga. 

A  mitra  apresentava  o  abbade^  que  tinha 
680^000  réis  de  rendimento  annnal 

Fica  próximo  das  famosas  Caldas  de  Vi- 
seita. 

Abundante  d^agnas,  que  tomam  fertilissi* 
mo  o  seu  terreno. 

É  povoação  antiquissíma^  fundada  por 
Atanagildo,  rei  dod  godos,  em  860,  pondo- 
Iheo  seu  nome,  que  se  corrompeu  em  Tagilde, 

No  casal  do  Paço,  aldeia  de  Arriconba, 
doesta  freguezia,  nasceu,  pelos  annos  de 
1200,  o  famoso  S.  Gonçalo  d* Amarante,  fal- 
lecido  em  10  de  janeiro  de  1262. 

(Para  evitarmos  repetições,  vide  1.»  voL, 
pag.  188,  col.  2.*  e  seguintes.) 

Ha  em  Tagilde»  uma  cruz  de  prata,  que, 
segundo  a  tradição,  serviu  no  baptismo  do 
santo.  É  gothica,  e  muito  interessante,  ar- 
cheologica  e  artisticamente  faltando.  É  or- 
nada de  vários  lavores,  e  no  centro  e  nas 
extremidades  dos  braços,  tem  pequenos  me- 
dalhões, sobrepostos  representando  em  re-' 
levo,  un?,  vários  animaes  fabdlosos,  e  outroí, 
figuras  dè  sanítos. 

Vide  Arriconha. 

TAIAS  —  freguezia,  Minho,  comarca  e 
concelho  de  Monção.  Está  ha  muitos  annos 
annexa  à  freguezia  de  Barrocas,  ou  Borro- 
ças.  Vide  Barrocas, 

TAIDE  ou  TAHIDE  -  Vide  Thaide. 

TAIPA  — A  casa  da  Taipa,  em  Cabecei- 
i^as  de  Basto  (Minho)  é  uma  das  mais  anti- 
gas e  nobres  da  província.  Hoje  acha-se  in- 
corporada à  de  Valtada  e  Caparica. 

D.  Luiz  Gonçalves  da  Gamara  Goutinho 
Pereira  de  Sande,  chefe  da  família  Gamara, 
foi  11.*  senhor  das  Ilhas  Desertas  (archipe* 
lago  da  Madeira)  5.«  senhor  de  Regalados, 
12.*  morgado  da  Taipa,  alcaide  mór  de 
Torres-Vedras,  commendador  da  ordem  de 
Cbristo,  capitão  de  cavailaria  e  ajudante  de 
ordens  do  duque  de  Lafões.  Nasceu  a  9  de 
março  de  1758.  Casou  a  2  do  julho  de  1791, 
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com  D.  Maria  de  Noronha,  nascida  a  3  de 
abril  de  1767,  e  2.*  filha  dos  7.-  condes 
dos  Arcos,  D.  Manuel  de  Menezes  e  Noro- 
nha e  D.  Juliana  Xavier  de  Noronha. 

Teve  6  filhos,  que,  por  ordem  das  eda- 
des,  são : 

1.°  —  D.  JtUiana,  que  foi  marqueza  d'An- 
geja. 

2.»— D.  Gastão,  do  qual  adiante  trato. 

3.«  —  D,  Manoel,  geniil-horaem  da  cama- 
rá de  D.  João  VI,  capitão  de  mfanteria.  Fal- 
leceu  em  21  de  maio  do  1869. 

4.<»  — D.  Anna  José,  casada  com  D.  Nuno 
Balthazar  da  Silveira,  da  casa  dos  condes 
de  Sarzôdas.  Ficou  viuva  e  morreu  em  3 
de  abril  de  1869. 

5.«— -Jos^,  foi  bacharel  em  leise  gover- 
nador civil  de  Beja. 

6.*  —  D,  Maria  Constança,  que  foi  mar- 
queza de  Fronteira,  e  morreu  a  11  de  se- 
tembro de  1860. 

Conde  da  Taipa 

D.  Gastão  da  Gamara  Coutinho  Pereira 
de  Sande,  2.<»  filho  de  D.  Luiz,  nasceu  a  2 
de  jQlho  de  179i.  Foi  feito  1 «  conde  da 
Taipa,  a  3  de  julho  de  1823  —  par  do  rei- 
no, em  1827  —  deputado  às  cortes,  em  1827 
—  coronel  de  cavailaria.  Fez  a  guerra  da 
Península  e  a  do  Rio  da  Prata. 

Morieu  a  27  de  março  de  1866. 

Como  par  e  como  deputado,  tornou-se  no- 
tável pelas  suas  chocarrices,  fazendo  rir  os 
seus  collegas.  Deve  porém  confessar-se, 
que  as  suas  graças  e  os  seus  apartes,  ti- 
nham, quasi  sempre,  muito  espirito. 

Sendo  em  1823  um  decidido  realista  e 
amigo  do  sr.  D.  Miguel,  reconsiderou  em 
1826,  e  fez-se  liberal,  pelo  que  teve  de  emi- 
grar em  1828.  Feita  a  revolução  liberal  de 
16  de  maio  d*esse  anno,  no  Porto,  veio  de 
Inglaterra  com  Palmella,  VíUa-Flor,  Salda- 
nha, Rendufe  e  outro?,  pôr- se  á  frente  dos 
revoltosos;  porém  como  estes  foram  derro- 
tados, todoi  os  chefes  principaes  fugiram 
para  bordo  do  vapor  inglez  Belfast,  em  que 
tinham  vindo,  e  voltaram  á  Inglaterra  a  3 
de  jlilho,  deixando  ao  abandono  aquellea 
que,  confiados  nas  suas  promessas,  se  tinham 
revolucionado.  r  ^^^^i^ 
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o  conde  da  Taipa,  veio  para  Portugal  em 
1832,  e  fez  a  campanha  da  guerra  civil,  até 
1834. 

Era  um  homem  de  bem  e  um  perfeito  fi- 
dalgo. 

Em  um  de  junho  de  1866,  foi  feito  â.^" 
conde  da  Taipa,  D.  Manoel  Jeronymo  da 
Camará  —  e  em  26  de  maio  de  1869,  foi 
feito  3.''  conde  do  mesmo  titulo,  D.  José  Fé- 
lix da  Gamara. 

TAIPAS  ou  TAYPAS  —  povoação,  Minho, 
na  freguezia  de  S.  Thomé  de  Caidellas,  co- 
marca, concelho  e  9  kilometros  ao  O.  de 
Guimarães,  e  a  mesma  distancia  a  E.  de 
Braga,  360  ao  N.  de  Lisboa. 

Alem  do  que  disse  das  aguas  thermaes 
das  Taipas,  no  artigo  Caidellas  (S.  Thomé  de) 
remettí  o  leitor  para  a  palavra  Taipas,  por 
ter  mais  a  dizer  o  seguinte : 

Estas  aguas  mineraes,  já  foram  conheci- 
das dos  romanos,  que  construíram  aqui 
umas  thermas,  o  que,  alem  de  outras  mui- 
tas [circumstancias,  so  prova  por  duas  in- 
scripções  latinas  aqui  encontradas,  no  prin- 
cipio do  século  passado,  e  são  as>seguintes : 

l.« 

DEDICAVIT  T.  FLAVIUS 

ARCHELAVS    CLAVniANUS 

LEG.  AVO. 

(Dedicada  (esta  obra)  por  Tito  Flávio  Arche- 
lau  Cladiano,  legado  de  Augusto.) 

Esta  inscripção  está  incompleta,  pois  não 
declara  a  quem  dedicou  a  obra,  e  quando  a 
comtruiu. 

2.« 

I.  o.  M. 

FLAVIVS  AVEN- 

TINVS  E.^r  BATI 

VXORI  V.  S. 

Flávio  AventinOy  dedicou  (esta  memoria) 
a  Júpiter  Óptimo,  Máximo,  por  voto  que  sua 
mulher,  Engracia,  havia  feito.) 

Acha-se  também  n^esta  povoação.,  a  famo- 
sa ABA  DE  TBAJANo.  É  talhada  em  unt  pe- 
nedo de  granito  porpbiroide.  É  cortada  de 
picão  grosso,  á  esquadria,  sobre  trez  lados 


verticaes  (sul,  este  e  norte)  não  se  ehegoa  a 
concluirão  lado  do  oeste. 
Teve  do  lado  do  E.  esta  inscripção : 

IMP,  CAES.  NBRVAE  F. 

TRAIANVS  AVG.  GER.  DAG. 

PONT.   MAX.  TRIB.  POT.  VII. 

IMP.  nii.  CÕS  V.  P.  P, 

A  camará  municipal  de  Guimarães,  maa* 
dou,  em  1818,  pintar  de  preto  e  dourar  esu 
inscripção,  mas  ainda  d'ella  existem  vestí- 
gios. Occupa  meia  altura  da  ára,  e  a  ooura 
metade,  assim  como  a  do  lado  do  sul,  foi 
então  pintada  de  roxo-terra,  e  n*ella  grava- 
da a  seguinte  traducção : 

Quer  dizer  —  aquella  obra 

mandou  fazer  o  imperadorTra- 

jano  Augusto,  filho  de  César 

Nerva,  vencedor  dos  allemães 

e  dacos,   pontífice   máximo» 

sendo  tribuno  do  povo  a  se|>- 

tima  vez,  imperador  e  constíl, 

a  quarta,  e  tendo  titulo  de  pia 

da  pátria. 

Esta  traducção  está  errada.  Na  1*  líoha» 

a  palavra  ger,  deve  traduzir-se  germânica^ 

porque  então,  e  muitos  séculos  depois»  a 

Allemanha,  só  se  denominava  Germânia — 

(Os  dacos  ou  dados,  eram  povos  da  Dada. 

Vide  6.»  voU  pag.  115.) 

Também  está  errada  na  4.' linha — a  in- 
scripção diz  —  imp.  II II --CÕS  F  —  isto  é— 
quatro  vezes  imperador,  e  cinco  cônsul -^ 
e  não  imperador  e  cônsul  a  quarta. 

Também  não  é  costume  traduzir— (eivo 
titulo  de  pae  da  pátria;  mas  simplesmente 
—  pae  da  pátria,  como  está  no  original»  eé 
a  fórmula  em  todas  as  inscripções. 

Do  lado  do  sul,  a  camará  mandou  gravar 
esta  inscripção  — 

Para  alivio  da  humanidade  e  remédio  dê 
rebeldes  doenças  herpeticas,  foram  ffnotNi- 
dos  e  augmentados  estes  banhos  tkermae$, 
por  ordem  do  Senado  da  camará,  da  viUa 
de  Guimarães,  sendo  seu  presidente,  o  Dr* 
Juiz  de  Fora,  Estevam  Pereira  da  Cruz,  € 
vereadores,  Francisco  Cardozo  de  Menezes 
Athaide,  e  António  do  Couto  Ribeiro  —  se^ 
cretario,  José  Leite  Duarte,  procurador,  MQ'^ 
noel  Luiz  de  Sotiza-^em  testemutUio  do  xêig 
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#  aeiividade^  e  para  emulação  dos  vindou- 
ros, elles  mesmos  mandaram  gravar  esta 
mscripção  que  desafia  e  venera  o  tempo  e  a 
anliqmdade,  em  1818.  (/) 

Ao  meDOS,  não  deixavam  o  sen  credito 
por  mãos  alheias. 

Esta  ára  esteve  por  muitos  annos  escon- 
dida em  parte,  por  eútre  denso  silvado,  na 
extremidade  de  nma  bouça  de  matto;  mas, 
em  1844  a,  camará  expropriou  parte  dVssa 
bouça,  e  a  vedou  e  aft^rmoseou,  plantando- 
Ihe  arvores  que  mandou  vir  do  G^réz. 

Dà-se  a  este  monumento  a  denominação 
de  Ára  de  Nerva,  mas  estou  convencido  que 
foi  aperfeiçoada  em  um  penedo,  que  era 
nma  anta  druidica,  ou  pre-celta,  e  portan- 
to, monumento  muitos  séculos  anterior  ao 
dominio  dos  romanos  na  Lusitânia. 

Das  famosas  thermas  romanas  das  Tai- 
pas, apenas  restava  a  tradição;  mas,  em 
1783,  frei  Christovam  dos  Reis,  carmelita, 
de  Braga,  descobriu  parte  d*elias,  em  um 
campo  lavradio,  onde  filtravam. 

A  camará  de  Guimarães,  principiou  pou- 
co depois  as  escavações,  dando  em  resulta- 
do, o  apparecimento  de  varias  piscinas,  so- 
lidamente construidas,  que  foram  restaura- 
das, e  ainda  hoje  se  chamam  banhos  velhos. 
Em  Í8i8,  continuaram  as  obra:^  de  restau- 
ração^ e  em  i844,  principiaram  as  escava- 
ções p^ira  a  construcção  dt)s  banhos  moder- 
nos. Em  1867,  a  camará  mandou  proceder 
a  outras  escavações,  para  aproveitar  parte 
das  aguas  thermaes  dos  banhos  romanos, 
para  o  estabelecimento  moderno. 

Foi  em  1818,  que  a  camará  expropriou  o 
terreno  para  os  novos  banhos;  porque,  des- 
de 1753  até  então,  os  banhos  tomavam-se 
em  poços  cavados  na  terra,  cobertos  de  ra- 
mos de  carvalho  ou  de  esteiras  d*Ovar.  De- 
pois, fizeram  se  algumas  barracas  de  ma- 
deira, que  se  desfizeram  em  1818,  para  em 
seu  logar  se  edificarem  as  cmco  primeiras 
piscinas,  e  o  quarto  do  banheiro. 

Para  construcção  dos  banhos  novos,  de- 
moliram parte  das  thermas  romanas. 

No  tempo  próprio,  tomam-se  aqui  mais 
de  300  banhos  por  dia. 

No  1.»  dô  junno  de  1878,  foi  aqui  inau- 
gurada, com  demonstrações  de  grande  re- 
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gosijo  publico,  a  estação  telegraphica,  que 
deve  funccionar  desde  julho  até  outubro  de 
cada  anno. 

A  camará  municipal  de  Guimarães,  que 
tem  um  bello  projecto  approvado  para  me- 
lhoramentos e  embellezamentos  das  Taipas, 
já  deu  principio  a  elles  e  parece,  como  é  de 
inteira  justiça,  disposta  a  realisar  tudo 
quanto  seja  digno  para  tornar  aquella  terra 
em  quartel  de  hospedes,  que  annnafmente  & 
visitam,  mas  em  quartel  que  reúna  o  ntil 
ao  agradável,  a  circumstancia  das  thermas» 
a  umas  commodidades  e  bellezas,  que  doem 
à  estação  balnear  d*aquella  bonita  terra,  o 
encanto  que  todo' o  frequentador  deseja  en- 
contrar. 

As  thermas  das  Taipas,  pela  sua  especia- 
lidade, pela  sua  posição,  pela  Índole  dos 
seus  habitantes,  pelas  commodidades  dos 
seus  boteis,  e  das  casas  particulares,  pela 
vida  bonançosa  que  alli  se  desfructa,  sem 
os  excessos  do  luxo,  toda  agrados,, toda  con- 
vivência» toda  simplicidade,  toda  intimidade 
doce  e  quasi  familiar,  hão  de  ser  sempre 
frequentadas,  e  a  camará  de  Guimarães 
cumprirá  o  seu  dever,  se  attender,  como  ó 
de  justiça,  á  riqueza  que  alli  possue. 

Supponhó  que  o  nome  de  Taipas,  lhe  pro« 
vém  das  barracas  de  madeira  em  que,  como 
fica  dito,  por  muitos  annos  se  tomavam  os 
banhos. 

Esta  povoação  fica  300  metros  ao  N.  da 
estrada  de  Braga  a  Guimarães,  e  a  100  do 
rio  Ave. 

TALABRI6A  —  cidade.  Vide  Aveiro, 

TALENTO  —moeda  grega.  Um  talento  va- 
lia l:028Ji570  réis  da  nossa  actual /noeda. 

O  famoso  orador  atheniense,  Demosthe- 
nes,  nascido  em  Peonia,  no  anno  385  antes 
de  Jesus  Christo,  teve  com  sua  irman,  14 
ulentos  de  dote,  o  que  hoje  fazia  a  somma 
de  14:400^000  réis. 

TALHA  — freguezia,  Extremadura,  con- 
celho dos  Olivaes,  comarca,  distrlcto  admi- 
nistrativo, patriarchado,  e  15  kilometròs  a 
E.  de  Lisboa,  100  fogos. 

Bm  1768,  tinha  108. 

Orago,  S.  João  Baptista. 

A  mesa  da  fasenda,  da  universidade  de 
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Coimbra,  apresentava  o  cura,  qne  tíDha  64 
alqueires  de  trigo,  'um  tonel  de  vinho,  4 
tantaros  d*azeite,  i6;^000  réis  em  dinheiro 
e  o  pé  d*aitar. 

É  uma  parocl\ía  antiquissima,  pois,  se- 
gundo um  epitaphio  que  eiiste  na  capella- 
mór,  já  era  parocbia  em  1145  (dous  annos 
ftntís  da  conquista  de  Lisboa  por  D.  Afifon- 
so  Henrique»,  o  que  me  parece^muita  anti- 
gaidade.) 

Era  filial  dc^Sacavem,  cujo  parocho  apre- 
sentava o  vigário;  mas  desde  1388,  ficou  in- 
dependente, e  foi,  até  1834,  apresentada 
pela  universidade. 

Tem  duas  ermidas  publicas  —  Nossa  Se- 
nhora dos  Remédios,  e  Santa  Catharína. 
M*esta  ermida  se  vêem  as  ruinas  de  uma 
antiga  torre. 

Por  baixo  da  capella-mór  da  egreja  ma- 
triz, ha  um  carneiro,  pertencente  à  família 
de  D.  Fernando  d'Almeida. 

A  freguezia  é  composta  das  aldeias  se- 
guintes —  Bobadel,  Coreíceira,  S.  Joio  da 
Talha,  Talha  pequena,  e  Valle  de  Figuei- 
ra. 

Ha  aqui  a  marinHa  do  MorUeiro-mór.  Vide 
Talha  seguinte. 

TALHA  ~  portuguez  antigo  —  contribui- 
^,  collecta,  exacçao,  que  se  lançava  por 
eabeça,  segundo  os  haveres  de  cada  um. 

TALHADAS -- freguezia.  Douro,  conce- 
lho e  11  kilometros  a  SE.  de  Sèvôr^do  Vou- 
ga, comarca  e  15  kilometros  a  E.  d*Ague- 
da,  30  kilometros  a  N.  E.  de  Aveiro,  54  ao 
N.  de  Coimbra,  256  ao  N.  de  Lisboa,  200 
fogos. 

Em  1768,  tinha  46. 

Orago,  S.  Mamede. 

Bispado,  e  districto  administrativo  d*Avei- 

O  real  padroado  apresentava  o  prior,  que 
tinha  400^000  réis  de  rendimento  annual. 

Está  situada  no  sopé  de  uma  serra  gra- 
nítica, pelo  que  alguns  dão  a  esta  freguezia 
a  denominação  de  Pedras  Talhadas.  (Vide 
Taíhadas,  serra,) 

Pertenceu  ao  extincto  concelho  do  Vou- 
ga, passando  depois  para  o  de  Sever.     • 

Fica  no  .rusamenlo  das  estradas,  de  Se- 
ver a  S.  João  do  Monle,  e  de  Águeda  a  São 
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Pe<lro  do  Sul  e  Viseu.  Está  5  kilometros  a 
S.  E.  da  margem  esquerda  do  Vouga. 

Fértil.  Gado  de  toda  a  qualidade,  muita 
caça  e  algum  peixe  do  Vouga. 

O  sr.  João  Chrisoítomo  da  Veiga,  que  foi 
parocho  da  freguezia  da  Aguada  de  Baixo  d- 
è  actual  prior  á'eHi  freguezia  das  Talhadas, 
nasceu  a  2  de  outubro  de  1796.  Em  1857» 
publicou  uma  sua  excellente  obra,  em  doos 
volumes,  intitulada  Historia  universal^  sa* 
grada  e  profana^  politica  e  ecclesiastica^  re- 
putada geralmente  uma  das  melhores  no^ 
seu  género. 

TALHADAS  —  (serra  das)  — fica  ao  N. 
da  freguezia  antecedente,  e  a  O.  de  Reigosoi» 
na  direcção  de  N.  N.  E.  a  S.  S.  O. 

Tem  5  kilometros  de  comprido,  2  de  lar- 
gura e  681  de  elevação  sobre  o  nivel  do 
mar. 

A  serra  das  Talhadas,  é  celebre  por  os 
seus  trez  assombrosos  penedos,  aos  quaes 
se  dá  o  nome  de  Irmãos  dos  Talhadas.  O 
maior  d^elles,  chamado  Penedo  dos  Cucos^ 
está  no  cume  do  monte  do  Rangêllo;  tem  ^ 
de  altura  (somente  fora  da  terra)  15  metros» 
e  100  de  circumfcrencia.  A  pequena  disian* 
cia,  quasi  no  cume  do  Cabeíio  do  Gralkeiro^ 
está  o  mais  alto  de  todos,  tão  perpendicular 
que  parece  uma  torre.  Tem  27  metros  de 
altura  e  60  de  circumferencia.  Chama-sd 
Penedo  do  Trigo  —  O  3.'»,  chamado  Lapa  da 
Fazenda,  está  logo  abaixo  do  2.^  no  mes- 
mo cabeço,  e  é  o  mais  pequeno.  Está  quasi 
deitado.  Tem  2^  metros  de  comprido  e  19 
de  grossura.  A  face  doeste,  confrontada  com 
a  do  Penedo  do  Trigo,  que  lhe  fica  em  fren- 
te, mostram  claramente,  que,  em  remotas 
eras,  formavam  um  $ó  penedo,  quer  talvez 
fosse  partido  por  algum  raio. 

Diz  o  povo  d*estes  siilo^  que  no  penedo 
da  Lapa  da  Fazenda,  estão  grandes  Ihezou^ 
ros  encantados.  Pertencem  evidentemente  ã 
classe  dos  penedos  errantes. 

TALHAS  —  freguezia,  Traz-os-Monles- 
comarca  e  concelho  de  Macedo  de  CávalJei- 
ros  (pertenceu  ao  couto  de  Leda,  comarca 
de  Cbacím,  extinctos)  35  kilometros  de  Mi-. 
randa,  455  ao  norte  de  Lisboa,  150  fogos. 

Em  1768,  tinha  116. 

Orago,  o  archanjo  S.  Miguel. 
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Bispado  e  districlo  admíoístrativo  de  Bra- 
gança. 

O  abbad6  de  Sarapícos,  apresentava  o 
cora,  que  tinha  6Jí00O  réis  dé  côngrua  e  o 
pé  d*aUar. 

Pertil,  gado  e  caça. 

TALHINHAS  —  fregnezia,  Traz-os-Montes, 
na  mesma  comarca  e  concelho  da  antece- 
dente, 35  kilometros  de  Miranda,  450  ao  N. 
de  Lisboa,  iOO  fogos. 

Era  1768,  tinha  47. 

Orago,  Ndssa  Senhora  da  Assumpção. 

Bispado  e  districto  de  Bragança. 

A  casa  de  Bragança  apresentava  o  abba* 
de,  que  tinha  300^000  réis  de  rendimen- 
to. 

Como  a  de  Talhas,  que  lhe  fica  contigua, 
IO  N.,  também  pertenceu  ao  extincto  couto 
de  Iséda,  e  supprímida  comarca  de  Chacim- 
(Verdadeiramente,  a  comarca  de  Ghaclm, 
não  foi  supprimida,  mudou-se  a  sede  para 
Macedo  de  Cavalieíros.) 

Muito  fértil.  Gado  e  caça. 

TALHO  DE  PEIXE  —  o  cepo  em  que  se 
vendia  o  peixe.  Dava-se  o  mesmo  nome  á 
barraca  onde  estava  o  eépo  ou  meza.  —  No 
foral  que  D.  ITilhelmo  de  Cornes,  deu  aos 
f^ancezes  e  gallegos  qne  povoaram  Atou-' 
gaia  (da  Baleia)  no  tempo  de  D.  Affunso 
Henriques,  manda  que  dos  peixes  do  mart 
9e  pague  ~(í«  unoquoque  talio,  unum  mo- 
diufh  de  XXXII  alqueiris;  excepíis  illis  que 
vocautur  (uphis.  —  O  tuphis  (aium)  não  se 
Yendia  nos  talhos^  porque  era  reservado 
para  o  Osco  real. 

TAMANHOS  E  FALAGH08  -^  freguezia, 
Beira  Baixa,  comarca  e  concelho  de  Tranco- 
so, 54  kilometros  a  S.  E.  de  Viseu,  320  ao  O. 
de  Lisboa,  60  fogos. 

Orago,  Santo  António,  de  Lisboa. 

Bispado  de  Pinhel,  districto  administrati- 
yo  da  Guarda. 

Esta  freguezia  (a  de  Tamanhoi>)  não  vem 
no  Portugal  Sacro,  porque  já  então  (1767) 
estava  unida  à  de  Falachos.  (Ê  preciso  ver 
a  palavra  Falachos.) 

Eram  duas  pequenas  freguezias,  que  se 
uniram  no  princípio  do  século  XVIIL 

O  orago  de  Falacho.^  era  o  Espirito  San- 
to. 


A  parte  que  foi  parochia  de  Tamanhos,  é* 
pobre,  e  apenas  produz  centeio,  castanhas  e 
pouco  mais. 

A  parte  que  era  parochia  de  Falachos, 
porém,  é  muito  abundante  d'agnas,  e  fértil, 
principalmente  em  milho,  centeio,  batatas, 
castanhas,  e  saborosas  fructas. 

Ha  aqui  um  palacete  brazonado,  que  foi' 
dos  Pinas  e  é  hoje  dos  herdeiros  do  doutor' 
António  Maria  Homem  da  Silveira  de  Sam- 
paio e  Mello,  do  Babaçal. 

O  desembargador  Bernardo  de  Lemos 
Teixeira  de  Aguilar,  também  aqui  tem  um 
bom  edifício,  com  o  brazáo  d*armas  da  sua 
familia. 

TAM  AC  AN  A  VIA  —  estrada  romana.  Vide 
Canavezes. 

TAMACANOS  ou  TAMAQANOS  —  povos 
que  nos  tempos  dos  romanos,  habitavam 
nas  margens  do  Tâmaca  (hoje  Tâmega)  e . 
ajudaram  a  construir  a  ponte  de  Chaves. 
(Vide  Chaves.) 

TAMARAES  —  (Santa  Maria  dos)  —  Mos* 
teiro  de  monges  bernardos,  fundado  por 
D.  Gonçalo  Hermigues.  O  padre  Carvalho, 
na  sua  ChorographUf  diz  que  não  foi  Gon- 
çalo Hermigues— a  que  tile  erradamente 
dà  o  nome  de  Gonçalo  Henriques  —  mas  a 
sua  viuva  — a  famosa  moura  Fátima,  de- 
poisJOuriana,  que  fundou  este  mosteiro,  e 
n'elle  professou.  Isto  está  em  conlradicção 
com  todos  os  esoripicres,  os  quaes  dizem 
que  Fátima  morreu  antes  de  seu  marido. 
(Vide  Fátima,  Ourem  e  Santo  António  de 
Fátima.) 

TAMARMA  —  Vide  Atamarma. 

TAMBEIRA- 
nha  do  casamento. 

TABIBO  —  portuguez  antigo  —  raêsa  bai- 
xa, banco,  escabello. 

TÂMEGA  —  rio"de  Traz  osMontçs  e  Dou- 
ro—Nasce ao  N.  de  Monte-Rei  (Galliza) 
rega  o  fértil  e  delicioso  valle  de  Chaves, 
passando  u'esta  villa,  sob  uma  ponte  roma- 
na; atravessa  o  Marão,  passa  á  villa  de  Ama- 
rante (que  divide  em  duas,  Amarante  e  Co» 
vêllo)  onde  tem  uma  bella  ponte,  e  morre 
na  margem  direita  do  Douro,  entre  o  Tor- 
rão, ao  E.,  6  Entre  os  Rios  ao  0.  O  seu 
curso  em  Portugal,  ó  de  95.kilometrQs,  e 
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desde  o  seu  nascimento  ató  Portagal,  129; 
ao  todo  224. 

Eatre  as  varias  fregaezias  qne  o  Tâme- 
ga rega  e  fertiliza,  se  comprehende  a  fre- 
guezia  de  Cavo?,  ou  Ponte  de  Cavéz,  na 
província  do  Minho,  concelho  de  Cabecei- 
ras de  Basto.  O  rio,  é  aqui  atravessado  por 
ama  soberba  ponte  de  cantaria,  mandada 
construir  por  frei  Lourenço,  no  secalo  XIII, 
e  reconstruída  pelo  rei  D.  Manoel.  No  meio 
d'esta  ponte,  eslà  um  marco  de  pedra,  com 
uma  inseri  pção,  dizendo  que  este  marco 
serve  de  divisão  das  províncias  de  Traz-os- 
Montes  e  Minho. 

Na  margem  direita,  e  junto  á  ponte^  eslá 
a  capella  de  S.  Bartbolomeu,  e  em  frente 
â*elia,  na  esquerda  do  rio,  ba  uma  fonte  de 
agua  sulphurea,  qae  antigamente  alimentou 
poços,  (ou  poças)  onde  se  tomavam  banhos. 
Ainda  ha  vestígios  d*estes  poços.  Diz  se  que, 
houve  aqui  um  hospital,  do  que  não  ha  ves- 
tígios. (Vide  Cavez,) 

Os  romanos  chamavam  a  este  rio  Tâmaca. 

É  notavely  por  haver  nas  suas  mar- 
gens muitas  nascentes  de  aguas  mine- 
raes  (alcalino-gazozas)  sendo  as  pnncipaes 
—  as  famosas  de  Verim,  na  Galliza— Fi7- 
larinho  da  Raia  (ou  Verim  portugnez)  fre- 
guezia  do  concelho  de  .  Chaves  —  FútóíJfo, 
Chaves,  Pedras  Salgadas,  Lagares  (conce- 
lho de  Penafiel)  Portella  (também  do  conce- 
lho de  Penafiel)  ^  e  outras  mais,  todas  da 
mesma  natureza. 

No  seu  dilatado  curso,  recebe  por  ambas 
as  margens,  grande  numero  de  ribeiros  e 
regatos.  Cria  varias  qualidades  de  óptimo 
peixe. 

TÁMÊL  —  monte,  Minho,  eminente  ao 
edificio  que  foi  mosteiro  de  Palme,  entre 
Barcellos  e  Vianna  do  Lima.  Ignorase  qual 
foi  o  seu  primeiro  nome  —  o  actual,  é  an- 
tiquissimOy  pois  já  o  jilnha  na  era  de  1028 

*  Ás  aguas  medicinaes  d'e3ta  freguezla 
da  Portella,  é  que  vulgarmente  se  dá  o  nome 
de  Aguas  d' Entre  os  Rios,  e  sob  esta  deno- 
minação se  exportam,  em  grande  quantida- 
de, para  toda  a  parte  de  Portugal  e  para  o 
estrangeiro.  Com  estas  aguas  acontece  copio 
com  o  vinho  do  Alto-Douro,  quo  se  expor- 
ta para  toda  a  pane,  com  o  nome  de  unho 
^  Porto. 
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(990  de  Jesus  Christo)  o  que  se  prova 
de  uma  escriptura  d'esse  anuo.  (BenedM 
Lus^  parte  4.*,  cap.  !.<") 

Tamél  é  mesmo  a  palavra  árabe  ThameL 
Significa— d^«n*ido,  wtgligencia,  desprezo, 
etc— Aqui,  entende  se  por  logar  de  que  se 
faz  pouco  caso,  ou  qu<*.  se  tem  em  pouco. 
TÁM£L  —  fregU3zia,  Minho,  na  comarca 
e  concelho  de  Barcellos,  18  kilomeu*os  a  O. 
de  Braga,  360  ao  N.  de  Lisboa,  75  fogos. 
Em  1768,  tinha  67. 
Orago,  Santa  Leocadia^. 
Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

.  As  freiras  benedictlnas  de  Vianna  do 

Lima,  apresentavam  o  vigário,  collado,  qae 

tinha  601^000  réis  de  côngrua  e  o  pé  d*altar. 

Muito  fértil.  Cria  e  exporia  muito  gado 

bovino. 

Na  egreja  matriz  d'esia  freguezla,  jazem 
os  restos  mortaes  de  S.  Vamba,  abbade  be- 
nedictino,  do  mosteiro  de  Mourft.  Estas  re- 
líquias são  muito  V  neradas  pelo  povo  d*esU 
freguezla  e  immediatas. 

TÀMÉL  — freguezia,  Minbo  — Vide  Soo 
Veríssimo  de  Tamel 

TAMÉL— freguezia,  Minho,  —  Vide  Fms 
(SJ  de  TáméL 

£  n'esta  freguezia  a  13.*  estação  do  cami- 
nho de  ferro  do  Minho. 

Desde  esta  freguezia  até  Darque  (pa  mar- 
gem esquerda  do  Lima  em  frente  de  Vian- 
na) é  o  lanço  mais  importante  doesta  via 
férrea,  pois  comprehende  os  tunneis  de  Tá- 
mél  e  Santa  Lucrécia,  o  viaducto  de  Dar- 
ràes,  e  as  pontes  sobre  os  rios  Neiva,  e  Lima. 
O  famoso  tunnet  de  Táméí,  é  no  dislricto 
d*ebU  freguezia.  Tem  950  melros  de  com- 
prido, e  52  na  sua  máxima  profundidade. 
Foi  concluído,  em  9  de  novembro  de  1876. 
Todas  estas  trez  freguesias 
de  Támél,  estão  no  bello  e  fer- 
tilissifflo  Valle  de  TáméL 
TAMENGOS  —  freguezia^  Douro,  coQQar- 
ca  e  concelho  da  Anadia  (foi  até  31  de  de- 
zembro de  1853,  da  comarca  de  Cantanhe- 
de, concelho  da  Mealhada)  24  kilometroa  a 
N.  O.  de  Coimbra,  215  ao  N.  de  Lisboa,  330 
fogos. 
Eqi  1768,  tinha  205. 
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Orago,  S.  Pedro,  apostolo. 
•  Bispado  de  Coimbra,  districto  administra- 
tivo d' Aveiro. 

O  cabido  da  Sé  de  Coimbra,  apresentava 
o  prior,  que  tinha  400^000  róis  de  Tendi- 
mento  annual. 

Foi  conto  dos  bispos  de  Coimbra. 
.     Está  situada  5  kílometros  ao  S.  da  esta- 
ção do  caminbo  de  ferro  do  Norte  (Mogo- 
fiares.)  É  na  região  chamada  Bairrada. 

É  povoação  muito  antiga,  pois  no  inven- 
tario do  mosteiro  da  Vaccariça,  feito  em 
1064,  já  se  menciona  esta  fregnezia. 

Em  '27  de  agosto  de  i880,  no  logar  de 
Aipalhào,  d'esta  fregnezia,  falleceu  Joaqnim 
Ferreira,  que  tínba  nascido  a  7  de  maio  de 
1775.  Até  à  edade  de  104  annos,  conservou 
todas  as  suas  faculdades  moraes  e  pbysicas, 
«  só,  cousa  de  um  anno  antes  da  sua  morte,  é 
que  perdeu  a  memoria. 

Era  um  lavrador  abastado. 

É  n'esta  fregnezia  a  antiquíssima  povoa- 
ção de  Aguim,  que  foi  couto,  com  camará, 
juiz  ordinário  e  mais  beleguins  judiciaes, 
todos  nomeados  pelo  bispo  de  Coimbra,  seu 
donatário. 

D.  Manoel  I  deu  foral  a  este  couto,  em 
Lisboa,  no  l.<»  de  julho  de  1514.  {Livro  de 
foraes  novos  da  Estremadura,  11. 175,  co« 
lumna  1.*) 

Já  tinha  foral  velho,  dado  no  claustro  da 
Sé  de  Coimbra,  pelo  deão  e  cabido,  a  24  de 
setembro  de  1258,  (1220  antes  de  Jesus 
Ohrísto)  no  livro  chamado  das  Kakndae. 

Aguim,  pertenceu  também  ao  mosteiro  da 
Yaccariça  (Mealhada)  até  1094,  e  n'e8te 
anno  o  doou  o  conde  D.  Ray mundo,  ao  ca- 
bido da  Sé  de  Coimbra. 

Este  couto  foi  creado  por  D.  AíTonso  Hen- 
riques, em  1178,  a  irôeo  de  sessenta  mara- 
vidis  de  ouro. 

Em  Aguim  está  a  casa  chamada  dos  Cas- 
tUhoSy  onde  António  Feliciano  de  Castilho, 
(depois  l.*"  visconde  de  Castilho)  e  seus  ir- 
mãos costumavam  vir  passar  as  ferias  gran* 
ées.  Vide  Castanheira  do  Vovga. 

D.  Fernando  Magno,  rei  de  Leão,  toman- 
do Coimbra  aos  mouros^  em  1064,  doou  á 
Sé  de  S.  Tbiago  de  Compostella  (Galliza)  va- 


TAN 


483 


rias  povoações,  nas  cercanias  de  Coimbra,  o 
que  D.  Afifonso  III,  seu  filho,  confirmou,  na 
era  de  1103  (1065  de  Jesus  Christo.)  Estas 
povoações,  eram  —  a  aldeia,  sobre  Viastes 
(hoje  Viadores)— a  aldeia  de  Creixomir  — 
a  aldeia  e  egréja  de  S.  Lourenço  (S.  Lou- 
renço do  Bairro)— -o  terço  da  aldeia  de 
Travazolo  (Travaçô,  entre  o  Águeda  e  Vou- 
ga.) 

Por  essa  occasião,  o  mosteiro  da  Vacca- 
ríça,  allegou  que,  antes  da  conquista  d'e«- 
tas  terras,  pelos  mouros,  lhe  pertenciam  va- 
rias terras^  que  agora  lhe  deviam  ser  resti- 
tuídas. Eram  Monçarros;  com  a  sua  egreja 
-^Villar  de  Coreixe,  com  a  sua  egreja  — 
Sangalhos  —  Barro,  com  a  sua  egreja  — 
Morangaus  (Morangal)  —  Tamengos  —  Hor- 
ta —  Ventosa  —  Cepins,  e  outras  povoações 
e  herdades. 

Tomado  Portugal  reino  independente» 
D.  Affonso  Henriques  deu  á  Sé  de  Coimbra 
o  que  tinha  pertencido  á  de  S.  Tbiago  de 
Compostella. 

O  cabido  da  Sé  de  Coimbra,  foi  pouco  a 
pouco  e  abusivamente,  apropriando-se  dos 
direitos  reaes  e  da  jurisdieção  temporal  d'es- 
tas  povoações,  o  que  deu  causa  a  uma  de- 
manda, promovida  pela  coroa,  no  reinado 
de  D.  João  III,  na  qual  demanda  foi  dada 
sentença  a  favor  da  coroa,  em  14  de  janeiro 
de  15^0.  (Livro  das  sentenças  a  favor  da 
coroa,  fl.  4  v.,  col.  2.*) 

Tamengos,  é  uma  fregnezia  fertilissima 
em  todos  os  géneros  agricoias,  e  o  seu  vi- 
nho (denominado  da  Bairrada)  é-de  supe- 
rior qualidade. 

TANARlA — portuguez  antigo  —  fábrica 
de  curtir  e  preparar  couros  —  pellâme.  D'a- 
qui  se  diz  atànar,  preparar  o  couro,  e  ata» 
n<tdo,  ao  couro  já  preparado.  Os  antigosi, 
chamavam  tan,  á  casca  do  carvalho  com 
que  se  curte  o  cabedal,  e  é  d'esta  cireum* 
stancia  que  procede  tanaria  e  afanado, 

TANGOS  —  vilia,  Extremadura,  concelho 
de  Villa  Nova  da  Barquinha,  comarca  de 
Torres  Novas,  120  kilometros  a  N.  E.  de 
Lisboa,  70  fogos. 

Em  1768,  tínha  280. 

Orago,  Nossa  Senhora  da  Conceição. 

Patriarcbado  de  Lisboa.       ^ 
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Diatrícto  administrativo  de  Santarém. 

O  marquez  de  Tancos,  apresentava  o  prior, 
que  tinha  lOOi^OOO  réis  de  rendimento. 
^  Situada  sobre  a  margem  direita  do  Tejo, 
e  próximo  à  estação  da  Praia,  no  caminho 
de  ferro  de  Leste,  ó  em  frente  da  antiga 
villa  de  Puohête,  hoje  Villa  Nova  de  Cons- 
tância. Também  lhe  fica  próximo,  o  legen- 
dário castello  de  Almourol.  Vide  esta  ulti- 
ma palavra. 

Fazse  aqui  uma  boa  feira,  a  13  de  junho 
de  cada  anno. 

NuDca  leve  foral  novo  nem  velho. 

Segundo  Viterbo,  esta  povoação  foi  fun- 
dada por  cavalleiros  francezes,  dos  que  vie- 
ram ajudar  D.  AÍTonso  Henriques  à  conquis- 
ta de  Lisboa^  em  1147. 

Temos  visto  em  varias  partes  doesta  obra, 
que  o  nosso  primeiro  rei,  deu  aos  militares 
(crusados)  estrangeiros,  por  aquella  época, 
muitas  terras  nas  duas  margens  do  Tejo, 
nao  só  como  premio  dos  seus  serviços,  como 
com  o  interesse  de  povoar  este  vasto  terri- 
tório. Entre  as  terras  que  d<u  aos  france- 
zes, foi  esta  villa  uma  d^ellas,  pelo  que  os 
seus  povoadores  lhe  poseram  o  nome  de 
Francos,  ou  VHia  de  Francos,  que  se  cor- 
rompeu em  Tancos, 

E  o  que  se  coUige  do  Elucidário.  Talvez 
porém  o  seu  erudito  auctor  se  enganasse 
Doesta  et>mologia  (o  que  raríssimas  vezes 
lhe  acontece)  e  que  o  nome  d'esta  villa  lhe 
provenha  da  tempos  muito  mais  antigos  — 
isto  é  —  que  os  seus  fundadores  fossem  os 
tancoSj  ou  iabudcos,  povos  que  habitavam  o 
território  da  actual  villa  d^Abrantes,  que 
fica  a  uns  16  kilometros  ao  E.  de  Tancos. 
(Annaes  de  Flespanha  e  Portugal',  Colmena- 
res,  e  outros  escríptores.) 

Os  tancos  eram  antigos  lusitanos  (celtas) 
que  se  fundiram  com  os  povos  vindos 
d'alem  dos  Pyreneus,  e  que,  depois  d'esta 
juncção,  se  ficaram  denominando  gallos- 
celtas.  Se  isto  ó  verdade  (e  não  ha  motivo 
plausível  para  o  contestar)  a  villa  de  Tan- 
cos foi  fundada  uns  400  ou  500  annos  antes 
da  era  christan  Provavelmente  era  uma  ai- 
^deola  de  pouca  importância  — talvez  caba- 
nas de  pescadores — porque  nenhum  vestí- 
gio existe  de  semelhante  povoação. 


Esta  opinião  parece  me  mais  segura,  por- 
que, se  D.  Affonso  I  desse  aos  taes  france- 
zes este  território,  em  1147,  não  lh'o  tira- 
va para  o  dar,  d'ahi  a  22  annos,  aos  tem- 
plários, porquanto  —  estando  este  sobera- 
no com  sua  família,  em  Lafões,  fazendo  nso 
das  aguas  thermaes  do  Banho,  entre  outras 
muitas  doações  que  alli  fez,  em  setembro 
de  1169,  foi  uma  d*ellas  à  ordem  do  Tem- 
plo (da  qual  era  então  meistre,  o  famosíssi- 
mo D.  Gualdino  Paes.) 

Deu  então  o  rei  a  esta  ordem,  a  terçã 
parte  de  tudo  quanto  conquistasse  no  Alem* 
tejo.  . 

Em  outubro  do  mesmo  anno,  e  estando 
o  rei  ainda  em  Lefões,  com  seu  filho  e  suc- 
cessor,  D.  Sancho,  e  suas  filhas,  D.  Urraca 
e  D.  Thereza,  todos  quatro  doarem  aos  tem- 
plários —  os  castellos  da  Cardiga,  Thomare 
Zêzere,  com  as  seguintes  demarcações  ^/n 
primis.  perfozem  Bezelga;  et  inde  per  ipsam 
statam,  quae  vocatur  de  Peoella,  usque  ad 
Alfeijedoe;  et  ind  per  médium  cacumen  de 
monte  Tangos,  quomodo  vertuntur  aquae 
contra  Ozezar;  et  inde  quomodo  ferit  in  pe- 
logo  de  Almeirol ;  et  inde  per  médium  Ta- 
gum,  usque  ad  fozem  áe  Ozezar,  etc.  — 
Confirmaram  esta  doação,  D.  João,  arcebis- 
po de  Braga;  D.  Pedro,  bi?po  do  Porto;  e 
I>.  Gonçalves,  bispo  de  Viseu. 

D.  Gualdino  Paes,  deu  foral  ao  castella 
de  Ozezar,  mencionado  n'eàta  doação,  em 
1174. 

Ficava  este  castello,  próximo  a  Tancos» 
também  n%  margem  direita  do  Tejo,  em 
frente  da  antinga  Punhete.  Era  na  fregue- 
zia  de  Pay  Peite,  hoje,  a  villa  de  Pato  dr 
Pelle. 

Já  não  existem  vestígios  d'este  castello» 
que  e:>tava  na  margem  direita  do  rio  Zêze- 
re (ao  oeste.) 

Esta  povoação  tornou-se  célebre  em  nos- 
sos dias,  pelo  facto  seguinte: 

O  senhor  António  Maria  de  Fontes  Perei- 
ra de  Mello,  sendo  major  de  engenheiros  e 
ministro  da  guerra,  querendo  immortalizar 
o  seu  nome,  concebeu  e  reahson  o  plano 
de  mandar  construir  na  charneca  de  Tan- 
cos, um  Campo  ob  instrucçào  e  manobras». 
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'Principiando  as  obras  em  1865,  e  receben- 
do a  saa  actual  denominação,  por  portaria 
•de  9  de  julho  de  1866.  N^este  mesmo  anno 
se  erigia  o  famoso  Monumento  Mamelão. 

As  monstruosas  despezas  feitas  com  isto, 
e  que  ainda  estão  por  Qpprovar,  porque 
ninguém  apresentou  até  hoje  a  sua  conta, 
sãs  julgadas  pelos  entendedores,  por  mal 
empregadas,  porque  este  campo  de  mano- 
bras, está  muito  longe  de  preencher  o  fim 
>a  que  foi  destinado.  Serve  mais  dQ  diverti- 
;  mento  ás  tropas,  do  que  para  sua  instruc* 
-ção.  Até  ás  vezes  terminam  os  exercícios 
por  uma  explendida  cavalhada  (que  não 
easta  barata  á  nação)  como  aconteceu  em 
1867. 

Durante  o  período  dias  manobras,  toma- 
(86  a  ex-cbameca,  em  logar  interessante  e 
concorridissimo  de  curiosos  de  todas  as  ca- 
thegorias. 

Julgo  a  propósito  mencionar  n*este  arti- 
go, os  campos  de  manobras  que  tem  havido 
em  Portugal,  até  este  de  Tancos.  Note-se 
-porém  que  não  eram  permanentes,  como  o 
-actual,  e  terminavam  com  os  exercidos  mi- 
litares. 

V  l.«  —  Campo  da  Ajuda,  (Belém)  em  1763. 
Foram  dirigidas  pelo  marechal,  conde  de 
Lippe. 

Eàtas  manobras  tiveram  logar  nos  dias 
3, 4,  5  e  6  de  junho.  D.  José  I  assistiu  a  to- 
das ellas. 

^    2.0  —  Campo  do  Monte  Branco,  próximo 
à  villa  de  Estremoz.  Tiveram  logar  no  mes- 
;ino  anno  e  foram  dirigidas  pelo  mesmo  ge- 
viieral. 

Duraram  desde  22  de  novembro,  até  5  de 
•  dezembro. 

3.<>  — Cétmpo  dos  Olhos  d' Agua,  entre  às 
Tillas  da  Moita  e  Palmella. 

Foram  em  1767,  e  dirigidas  pelo  mesmo 
(general. 

4.<»  —  Campo  da  Porcalhota,  em  Bemfíca. 
'  Teve  logar  em  1790,  e  foram  dirígidas  pelo 
marechal^  conde  de  Oeynhausen.  Duraram 
.  desde  22  de  setembro,  até  22  de  outubro. 

5.«  —  Campo  da  Charneca,  de  Cintra. 

Teve  logar  em  1793.  Foram  dirigidas  pelo 
.  general  portoguez,  marquez  das  Minas;  o 


marechal  de  campo,  D.  Francisco  Xavier  de 
Noronha;  e  o  general  de  cavallaria,  João 
Forbes  Skelater. 

Pouco  tempo  depois  dVstas  manobras» 
partiu  a  divisão  auxiliar  para  o  l^oussillon. 

6.'*  —  Campo  do  Quadro,  próximo  à  villa 
de  Azambuja.  Teve  logar  em  1798.  Duron, 
desde  17  de  outubro,  até  aos  primeiros  dias 
de  dezembro.  Era  marechal  general,  o  du* 
que  de  Lafões. 

A  15  kilometros  ao  S.  do  Porto,  ha  tam- 
bém uma  escola  de  tiro.  Vide  Silvalde. 
Ha  tombem  o  Polygono  das  Vendas  Novas. 

Houve  na  villa  de  Tancos,  um  mosteiro 
de  religiosos  capuchos,  da  invocação  de 
Nossa  Senhora  do  Lorélo,  fundado  por  Dom 
Álvaro  Coutinho,  senhor  do  Castello  d'Al- 
mourol,  neto  de  D.  Vasco  Coutinho,  i » con- 
de do  Redondo. 

Era  D.  Álvaro,  senhor  do  termo  de  AI- 
mourol  (Tancos)-  e  residia  no  seu  famoso 
castello,  fundado  sobre  um  ilheu  de  penhas- 
cos, no  meio  do  Tejo.  (Vide  Almourol.) 

Lançou-se  a  primeira  pedra  no  edificío 
do  mosteiro,  a  13  de  março  de  1572.  Fica 
este  mosteiro,  entre  as  villas  de  Tancos  e 
Paio  de  Pelle.  Andaram  as  obras  com  tanta 
rapidez,  que  logo  no  dia  25  do  mesmo  mez 
e  anno,  se  disse  a  primeira  missa  ha  res- 
pectiva egreja.  Note-se  porém  que  o  edifl- 
cio  era  construído  de  taipa  e  adobes,  e  mui- 
to pequeno. 

Assistiu  a  esta  ceremonia,  o  fundador:  e 
todos  os  seus  successores.na  casa  do  Re- 
dondo e  morgado  d*Almouro1,  foram  desve- 
lados protectores  d*este  mosteiro. 

Em  breve  a  primitiva  egreja  se  destruiu 
(mais  propriamente  —  desfez)  e  os  frades 
fizeram,  em  1575,  outra  de  pedra  e  barro, 
muito  pequena  e  pobre.  Estando  esta  tam- 
bém muito  arruinada,  se  construiu  terceira; 
esta  porém,  de  pedra  e  cal,  com  abobada  de 
tijolo.  Disse-se  n*ella  a  prímeira  missa,  em 
29  de  julho  de  1685. 

Tudo  isto  é  hoje  um  montão  de  ruinas. 

Os  condes  da  Atalaya,  marquezes  de  Tan- 
cos, foram  senhores  donatários  d'esta  viBa 
e  seu  termo.  ...  .     ^ 
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Em  novembro  de  1876,  foi  concedido  à 
camará  da  Barquinha,  o  subsidio  de  réis 
1:733^000,  para  a  constracçao  do  lanço  da 
estfada  municipal  da  Barquinha  a  Tancos, 
entre  a  Praça  da  Madeira,  na  Barquinha^  e 
a  Quebrada  de  Santo  António. 

Condes  da  Atalaya,  marqnezes  de 
Tanoos. 

O  i.<'  conde  da  Atalaya,  foi  D.  Francisco 
Manuel,  feito  por  D.  Pbilippe  II,  em  17  de 
jolbo  de  1583. 

O  l.^"  marquez  de  Tancos,  foi  D.  João  Ma- 
noel de  Noronha,  6.<^  conde  da  Atalaya,  fei- 
to por  D.  José  I,  em  22  de  outubro  de  1751. 

As  armas  d*esta  familia,  são  —  escudo  es- 
quartelado  —  no  1.°  e  4.%  em  campo  de 
púrpura^  um  coto  d*aguia,  d'ouro,  empu- 
nhando (com  uma  mão  d'homem)  uma  es- 
pada guarnecida  d'ouro  — no  2.»  e  3.%  de 
prata,  um  leão  de  púrpura,  armado  d'azul. 
Timbre,  o  coto  d'aguia  do  escudo. 

D.  Maria  I,  fez  duqueza  de  Tancos^  a  sua 
camareira-mór,  D.  Constança  Manoel,  2.* 
marqueza  de  Tancos,  e  7.*  condessa  da  Afa- 
.  laya,  viuva  de  D.  Duarte  António  da  Gama- 
ra, 5.«  conde  d*Aveiros,  genlil-homem  da 
camará,  do  infante  O.  Francisco,  do  rei 
D.  José  I,  e  de  sua  filha,  D.  Maria  I.  Era 
veador  da  casa  real,  general  e  governador 
das  armas  da  corte  e  província  da  Ettre- 
madura,  etc.  etc.  Falleceu  em  1793. 

A  1.*  (e  única)  duqueza  de  Tancos,  era 
de  uma  da-s  mais  nobres  famílias  d*este  rei- 
ao,  descendente,  por  varonia,  de  D.  João 
Manoel,  filho  bastardo  do  rei  D.  Duarte,  e» 
por  parte  da  mãe  d'este  monarcha  (D.  Joan- 
na  Manoel)  descendente  do  infante  D.  Ma- 
noel, filho  de  S.  Fernando,  rei  de  Castella. , 

D.  Constança  Manoel,  falleceu  em  1794 
(um  anno  depois  de  seu  marido)  ficando 
então  extincto  o  ducado^  de  Tancos,  conti- 
nuando nos  seus  descendentes  os  títulos 
,  de  marquezes  de  Tancos,  e  condes  da  Ata- 
laya. 

D.  Duarte  Manoel  de  Noronha  (neto  da 
dita  D.  Constança)  foi  4.<'  e  ultimo  marquez 
de  Tancos,  9.»  conde  da  Atalaya,  par  do 
reino,  em  1826,  coounendador  das  ordens 


de  Chrísto  e  Torre  Espada,  macecbal  á& 
campo,  inspector  e  l.""  membro  da  junu  de 
saúde  publica,  ministro  e  secretario  d*esta- 
do  do  sr.  D.  Miguei  I  — Succedeu  a  soa 
mãe,  3.*  marqueza  dè  Tancos,  8.*  condessa 
da  Atalaya,  que  falieceu  em  27  de  março 
de  1827. 

Nasceu  em  Lisboa,  no  seu  palácio  da  Cos- 
ta do  Castello  (ao  cimo  da  calçada  do  mar- 
quez de  Tancos,  onde  ha  muitos  annos  está 
um  collçgio)  a  8  de  setembro  de  1775.  Fal- 
leceu de  cólera  morbus,  em  Coimbra,  a  18 
de  agosto  de  1833,  e  foi  enterrado  na  egre- 
ja  de  S.  Pedro. 

Tinha  casado  ali  d*agosto  de  1802,  com 
D.  Leonor  da  Silva  Tello,  4.*  filha  dos  2.*» 
marquezes  de  Vagos,  fallecida  a  18  de  agos- 
to de  1815  (18  annos,  dia  por  dia,  antes  do 
fallecimento  de  seu  marido.) 

Tiveram  trez  filhos : 
!.<"  D.  António^  seu  snccessar  no  condado. 
2.«  D.  iViiito,  nascido  a  15  de  dezembro  de 
1804,  casado  com  D.  Joanna  Isabel 
Freire  d'Andrade,  filha  e  herdeira  dos 
3.""  condes  de  Bobadeila,  Gomes  Frei- 
re de  Andrade  e  CasUX),  e  de  sua  mu- 
lher, D.  Anua  Joaquina  Maria  do  Res- 
gate Miranda  Henriques,  filha  dos  l.** 
visconde  de  Souzél. 
3.0  D.  José,  nascido  a  27  de  agosto  de  1811. 

D.  AníaniolManoel  de  Noronha  10.<»  conde 
da  Atalaya^  nasceu  a  17  de  julho  de  1803. 
Casou,  em  11  de  janeiro  de  1826,  com 
D.  Margarida  de  Souza  Coutinho,  sua  pri- 
ma, dama  da  rainha  D.  Maria  I,  e  filha  dos 
2.0*  marquezes  de  Borba.  (Vide  Bedonio.) 
Nasceram  d*este  casamento: 
1.0  jD.  Duarte,  herdeiro  presumptivo,  nasd- 

do  a  10  de  fevereiro  de  1827. 
2."»  D.  Eugenia,  nascida  a  7  d*ago8to  da 

1828. 
3.«  D,  Margarida,  que  nasceu  a  24  de  junho 

de  1831. 
4.«  D.  Fernando,  nascido  a  20  d*agosto  de 
1833. 

TANGOS  —  aldeia.  Beira  Baixa,  firegneaia 
d' Alpedrinha,  concelho  de  Fundão. 

O  ultimo  senhor  donatário  de  Alpedrinha 
e  Tancos  (este)  foi  D.  Cbiislovam  Manoel  da 
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Yilbena,  descendente  e  representante  do 
conde  de  Villa-Flor,  D.  Sancho  Manoel  de 
Vilhena  (Vide  Viíla  Floi-)  e  do  famosíssimo 
grão-mestre  de  Malta,  D.  António  de  Vi- 
lhena. 

D.  Chriitovam  Manuel  de  Vilhena,  foi  fei- 
to alferes,  em  22  de  jaoho  de  1814;  tenen- 
te, em  22  de  jonho  de  1821;  capitão,  em  3 
de  fevereiro  de  1831;  major,  a  26  de  de- 
xembro  de  1833;  tenente  coronel,  em  14  de 
janeiro  de  1834.  i 

Foi  ajadante  de  campo  do  sr.  D.  Migael  I, 
6  convencionou  em  Evora-Monte. 

Falleceu  em  Lisboa,  a  29  de  agosto  de 
1876,  e  sepultou-se  no  dia  seguinte,  no  seu 
jazigo,  do  cemitério  do  Alto  de  S.  João. 

Eis  o  que  com  respeito  ao  fallecimenlo 
d*este  nobilíssimo  cavalheiro,  diz  o  Jornal 
da  Noite  (periódico  liberal)  n.*"  1715,  de  30 
de  agosto  de  1876. 

«Era  fidalgo  da  mais  illustre  linhagem ; 
dotado  de  um  nobre  caracter,  muito  afável 
no  tracto;  não  obstante  conservar-se  fiel  ao 
partido  legitimista,  recebia  em  sua  casa  com 
a  mesma  amabilidade  os  homens  de  todos 
os  partidos,  com  quem  estava  relacionado  e 
que  o  estimavam  muito  pela  excellencia  das 
soas  qualidades  e  illnstraçao. 

Respeitava  tanto  as  convicções  alheias 
que  nem  tratou  de  influir  com  sen  filho 
para  qne  não  acceitasse  o  foro  de  moço  fi- 
dalgo e  a  commenda  da  Conceição  com  que 
foi  honrado  pelo  governo  liberal,  nem  o 
aconselhou  a  que  deixasse  de  seguir  sob  o 
novo  regímen,  a  carreira  da  magistratu- 
ra. 

Era  um  nobre  e  honrado  cidadão  digno 
de  todo  o  acatamento  e  cuja  perda  lasti- 
mam profundamente  todos  que  o  conhece- 
ram de  perto. 

Descance  em  paz  e  receba  a  sua  extremo- 
ia  família  os  nossos  sentidos  pezames». 

TANGA  — moeda  da  índia  portngueza. 
Vale  32  réis  fortes. 

TAN6IL  —  freguezia,  Minho,  comarca  e 
concelho  de  Monsão,  (era  da  mesma  comar- 
ca, mas  do  concelho  de  Valladares,  suppri- 
mido  em  24  de  outubro  de  1855)  54  kilo- 
,metros  ao  N.  de  Braga,  415  ao  N.  de  Lis- 
bosí,  375  fogos. 
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Em  1768,  tinha  454.    ' 

Orago,  o  Salvador. 

Arcebispado  de  Braga,  dlsiricto  adminis- 
trativo de  Vianna. 

A  casa  do  infantado,  apresentava  o  prior» 
que  tinha  120^000  réià  de  rendimento,  e  o 
pé  d*altar. 

É  terra  fértil.  Gado  e  caça. 

Na  aldeia  da  Gosta,  d*esta  fregaezia,  ha  a 
casa  da  Torre,  solar  dos  Soares  Tangís,  dos 
quaes  procedem  muitas  famílias  nobres 
d*este  reino  e  da  Galliza.  Segundo  o  padre 
Carvalho,  procedem  de  D.  Soeiro  Mendes 
da  Maia. 

D.  Aldonia  Soares  de  Tangil,  filha  de  Dom 
Lourenço  Soares  de  Tangil,  foi  mãe  do  fa- 
moso conde  D.  Álvaro  Pires  de  Castro,  e  de' 
D.  Thereza  Soares,  mãe  de  Martim  Afi^onso 
Soares,  pae  da  tristemente  célebre  D.  Leo- 
nor Telles  de  Menezes,  mulher  do  rei  Dom 
Fernando,  de  Portugal. 

Fui  ainda  filha  de  D.  Thereza,  D.  Joanna 
Soares,  mãe  dos  condes  de  Vianna. 

Também  d*esta  D.  Thereza  procede  Dona 
Mecia  Pereira,  condessa  da  Feira ;  o  famoso 
condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  e,  por- 
tanto, a  casa  de  Bragança  e  os  reis  de  Por* 
tugal. 

Ainda  n'esU  freguezia  de  Taogíl,  existem 
as  ruínas  de  outra  torre,  que  fui  solar  dos 
Neivas,  passando  este  senhorio  aos  Abreus 
de  Merufe,  e  pertence  hoje,  por  herança,  ao 
marquez  de  Tenório. 

TANHA-- pequeno  rio,  Traz-osiMontes. 
Nasce  ao  N.  da  freguezia  de  Valongueíras, 
passa  sob  a  Ponte  Pedrinha  e  perto  d'Aba- 
ças  e  entra  na  margem  esquerda  do  Corgo, 
no  sitio  de  Fervícíe.  Ambos  morrem  na  mar- 
gem direita  do  Douro,  na  Foz  do  Corgo, 
junto  e  a  E.  da  villa  da  Régua. 

TAN60MÃ0  —  portuguez  antigo  —  o  quo 
foge  da  sua  pátria,  e  morre  fora  d'eUa,  por 
suas  culpas,  ou  por  interesse. 

TANJUDA  e  TANJU6A  •—  portuguez  an- 
tigo —  tangida,  tocada.  Âo  som  de  campa 
tanjuda  —  ao  toque  do  sino. 

TAPADA  —  nobilíssima  e  antiquíssima 
casa,  Minho,  na  freguezia  de  Fiscal,  conce« 
lho  d'Amares.  É  seu  actual  proprietário  e 
representante  doesta  família,  p  ir.  D.  Rodri* 
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go  d*Azeve«ío  de -Si  Coutinho,  16.«  senhor 
de  S.  Joio  de  Rei. 

Foi  seu  irmão,  D,  João  d' Azevedo  de  Sá 
Coutinho,  valgarmenie  conhecido  por  D.  João 
da  Tapada,  nascido  na  cidade  de  Víanaa,  a 
15  de  outubro  de  181  i,  Formou-se  em  câ- 
nones, na  universidade  de  Coimbra,  em  1831 
—  Foi  deputado  ás  cortes,  em  18i2  —  Fal- 
Jeceu  em  Lisboa,  a  18  de  dezembro  de  1854. 
Escreveu  e  publicou  algumas  obras  de  me- 
recimento. (Vide  adiante.) 

Notese  que  o  solar  do  ramo  primogénito 
.doestes  Azevedos,  é  na  freguezía  da  Lama 
concelho  de  Barcellos  (4.®  vol.,  pag.  28,  col] 
%*).  Na  quinta  de  Pairos,  d*ésta  freguezia, 
ainda  existem  as  ruínas  de  um  venerando 
edifício  que  foi  solar  dos  Azevedos,  senho- 
res d*este  couto. 

.  Tanto  estes  Azevedos  como  os  da  Tapada^ 
que  é  a,  mesma  famiha,  descendem  de  D . 
Godinho  Viegas  (fundador  do  mosteiro  de 
.  Villar  de  Frades)  filho  2.<>  de  Egas  Gozendes, 
senhor  de  Riba-Douro  e  Bayão,  que  viveu 
no  tempo  de  D.  AfTonso  VI,  de  Castella  e 
Leão.  D.  Egas.  era  filho  de  D.  Gozendo  Ar- 
Qaldes,  filho  2.*  do  famoso  D.  Arnaldo  de 
Bayão.  (Vide  Azevedo  ;  Bayão ;  Carrazedo 
de  Bouro;  Fiscal;  Ltima,  do  concelho  de 

•  Parcellos;  Oliveira  do  Douro  ou  dos  Cóne- 
gos; S.  João  de  Rei;  o  1.^  Rendufe;  e  Ucha.) 

O  fundador  da  casa  dos  Azevedos,  da 
Lama,  foi  D.  Pedro  d*Âzevedo,  do  qual  foi 
23.'*  neto,  por  varonia,  Francisco  Lopes  de 
.Azevedo  Velho  da  Fonseca,  1.°  visconde  de 
^Azevedo,  feito  em  19  de  agosto  de  1846,  e 
conde  do  mesmo  titulo,  em  23  de  novembro 
.de  1876;  mas  pouco  tempo  foi  conde,  por- 
que morreu  logo  em  dezembro  do  mesmo 
.anuo. 

Foi  escriptor  publico  distinctissimo,  bom 
poeta,  e,  sobretudo,  um  verdadeiro  homem 
de  bem,  e  um  brioso  fidalgo. 

•  Tomemos  á  casa  da  Tapada. 

;  É  famosa  esta  casa^  por  n'clla  casar,  vi- 
ver e  morrer  ò  celebre  poeta  Francisco  de 
Sá  de  Miranda.  Era  filho  bastardo  do  cone- 
.go  Gonçalo  Mendes  de  Sá,  natural  de  Coim- 
bra, e  este,  filho  de  João  Gonçalves  de  Mi- 
rimda  e  D.  Philippa  de  Sá. 
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Francisco  de  Sá  de  Miranda,  nasceu  em 
Coimbra,  a  27  de  outubro  de  1495.  ^  Es- 
tudou jurisprudência  na  universidade,  onde 
se  distinguia,  pela  sua  grande  intelligencia, 
e  na  mesma  universidade  leu  varias  cadei- 
ras. Por  fallecimento  de  seu  pae,  abandonou 
o  seu  logar,  e  não  quiz  acceitar  vários  to- 
gares de  lettras  que  lhe  offereceu  D.  João  III. 
Decidido  a  viajar,  sahiu  de  Portugal,  per- 
correndo varias  cidades,  como  Milão,  Vene- 
za e  Roma,  mi  Itália;  e  outras  da  Europa. 

No  seu  regresso  a  Portugal,  foi  muito  es- 
thnado  por  D.  João  IIL  e  por  seu  filho,  o 
príncipe  D.  João,  pae  do  rei  D.  Sebastião.  O 
mesmo  D.  João  III,  deu  a  Sá  de  Miranda  a 
commenda  da  Tapada,  que  era  da  ordem 
de  Christo. 

O  poeta  não  era  cortezão,  e,  como  tinha 
um  génio  algama  cousa  melancólico,  e  des- 
prendido das  intrigas  e  sumptuosidades  da 
corte,  retirou-se  para  a  sua  quinta  da  Ta- 
pada, onde  cultivava  as  lettras,  jogava  o  tm^ 
boieiro^  tocava  rebeca,  hia  á  caça,  e  banque- 
teava lautamente  os  seus  amigos.  ^ 

D.  João  III  continuou  a  ser  amigo  do  poe- 
ta, e  lhe  arranjou  o  casamento  com  D.  Biio- 
lanja  de  Azevedo,  irman  de  Manuel  Machado, 
nobre  e  riquissimo  fidalgo,  senhor  de  En- 
tre Homem  e  Cavado,  no  alto  Minho,  ^  e 
de  outras  terras. 

Segundo  vários  escriptores,  D.  Bríolanja 
era  tão  velha»  quando  se  tratou  doeste  casa- 
mento, que  andava  encostada  a  um  bordão, 
pelo  que  Sá  de  Miranda  lhe  disse,  quando 
pela  primeira  vez  a  viu,  em  casa  do  irmio 
d'ella  —  ^Castigae-me,  Senhora,  com  esse 
bordão,  porque  vim  tão  tarde.* 

0  sr.  Camillo  Castello-Branco,  porém,  o 
mais  assiduo  e  soUicito  esmerilhador  de  cn- 
rioeidades  históricas  e  genealógicas  do  nosso 
paiz,  como  o  tenho  provado  em  vários  toga- 
res d*esta  obra,  diz  que  a  lenda  do  pau  se 
formou  de  um  erro  typographico,  na  vMa 

1  No  mesmo  dia  em  que  foi  acclamado  rei 
de  Portugal,  D.  Manuel,  duque  de  Beja,  fi- 
lho do  infante  D.  Fernando  e  neto  do  rei  D. 
Duarte  —  e  primo  e  cunhado  do  seu  ante- 
cessor, D.  João  II.  ' 

2  É  actualmente  representante  d*esta  fa- 
mília, o  sr.  conde  da  Figueira. 
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de  Sá  de  Miranda,  contada  por  Gonçalo 
Coutinho.  Que  o  poeta  tendo  então  mais  de 
40  annos  de  idade,  dissera  á  sna  futara  noi- 
va— Castigae-me,  senhora,  com  este  bordão, 
porque  vim  tão  tardj. 

O  que  é  certo,  é  que  D.  Briolaoja,  qual- 
quer que  fosse  a  sua  edade,  teve  de  seu  ma- 
rido dous  filhos  —  um  chamado  Gonçalo 
Mendes  de  Sá,  que  morreu  em  Ceuta  (Africa) 
em  uma  batalha  contra  os  mouros  —  e  o 
outro  —  Jeronyrao  de  Sá  e  Azevedo  —  que 
herdou  a  casa,  e  foi  um  excellente  musico, 
tocando  vários  instrumentos.  Casou  e  t^ve 
successão. 

Sá  de  Miranda,  falleeeu  na  sua  casa  da 
Tapada,  a  15  de  Março  de  io58,  com  63 
annos  de  edade.  Sua  mulher  já  tinha  falle- 
eido  em  ioo6. 

A  maior  parte  das  suas  obras,  foram  es- 
criptas  na  Tapada.  Algumas  correm  ímpres- 
sas,  mas  a  maior  parte  dos  seus  manuscri- 
ptos,  perderam-se.  Os  seus  contemporâneos 
o  cognominavam  o  Plauto  porluguez. 

Ha  varias  edi^^oes  das  obras  d*e$te  escri- 
\  ptor.  Os  que  desejarem  mais  amplas  infor- 
mações sobre  ellas,  vejam  o  Manual  biblio- 
graj^ico  portuguez,  do  sr.  Ricardo  Pinto  de 
Mattos,  revisto  e  prefaciado  pelo  sr,  Camillo 
Castello- Branco,  pag.  504. 

Os  Azevedos,  tinham  em  Portugal  dous 
ramos  principaes  —  o  da  casa  de  Azevedo, 
que  era  o  tronco  da  familia  —  e  o  da  Tapa- 
da. Doesta  casa  era  D.  João  dAzevedo  de  Sá 
Coutinho,  magistrado,  poeta,  membro  do 
parlamento  em  varias  legislaturas,  e  reda- 
ctor de  diversos  jornaes,  na  província  e  em 
Liãboa,  e  do  qual  já  fallei  no  principio  d*esí- 
te  artigo. 

Também  nasceu  na  casa  da  Tapada,  D. 
Maria  Amélia  d' Azevedo,  casada  com  seu 
primo,  Rodrigo  Vaz  de  Carvalho  (irmão  de 
Gonçalo  José  Vaz  de  Carvalho,  alcaide-mór 
e  visconde  de  Monção).  D.  Maria  Amélia, 
foi  máe  de  José  Vaz  de  Carvalho  —  fallecl- 
do  em  1878  —  e  pae  da  sr.*!).  Maria  Amá- 
lia Vaz  de  Carvalho,  que  assigna  parte  dos 
Seus  escriptos  com  o  pseudonymo  d^  Valen- 
tina  de  Lucena.  (Na  Moda  illustrada,  assir 
go*a-se  Miss  Arabella,) 
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É  uma  escriptoTa  elegante  e  infatigável. 
É  casada  com  o  sr.  Gonçalves  Grespo,  um 
dos  nossos  acluaes  bons  poetas. 

No  dia  8  de  fevereiro  de  1877,  fallecen  em 
Braga,  a  viscondessa  da  Torre,  D.  Marque- 
sa de  Azevedo  de  Sá  Coutinho,  da  ea«a  da 
Tapada,  e  irman  do  celebre  D.  João  d* Aze- 
vedo de  Sá  Coutinho,  da  Tapada,  e  do  qual 
já  por  duas  vezes  fallei  n^este  artigo. 

Era  casada  com  o  sr.  Joào  Feio  de  Maga- 
lhães Coutinho,  feito  !.•  visconde  da  Torre^ 
em  3  de  agosto  de  1870.  Ja  era  barão  do 
mesmo  titulo,  desde  13  d*ago8to  de  1847. 

Também  descende  da  casa  da  Tapada,  o 
sr.  João  de  Sá  Coutinho,  da  nobre  casa  da 
Aurora,  em  Ponte  do  Lima,  e  que  foi  feito 
visconde  da  Aurora,  em  28  de  Setembro  do 
1878.  (Vide  Ponte  do  Lima). 

Muitas  outras  fàmiliasMlistinctas,  da  pro- 
víncia do  Minho,  procedem  de  Francisco  de 
Sá  de  Miranda. 

TAPADA  DO  ERVIDEIRO  -  Vide  o  pe- 
núltimo Sabroso, 

TAPADA  DOS  OLHEIROS  ~  sitio  do  Alem- 
tejo,  no  termo  e  ao  N.  de  Castello  de  Vide. 
Ha  aqui  os  restos  de  um  grande  dolmen. 

TAPADA  DE  PEDRO  ÁLVARO  —  Alem- 
tejo  —  no  silio  de  Sobreira  Formosa  do 
Alemtejo,  termo  e  ao  N.  E.  de  Castello  de 
Vide.  e  perto  da  ribeira  de  S.  Joào.  Também 
aqui  ha  os  restos  de  um  dolmen.  Fica  a  uns 
40  metros  do  antecedente. 
.Ha  por  estes  sítios  um  grande  numero 
d*estes  monumentos  préhistorícos,  que  não 
menciono,  para  nâo  enfadar  o  leitor. 

Esta  circumstancia  prova  que  a  villa  de 
Castello  de  Vide,  e  seu  território,  são  habi- 
tados desde  tempos  remotíssimos. 

TAPÉUS  —  freguezia.  Douro,  na  Comar- 
ca e  concelho  de  Soure,  (até  1864,  foi  do 
concelho  de  Ponobal)  2'4  kilomelros  ao  S.  O. 
de  Coimbra,  190  ao  N.  de  Lisboa,  150  fogos. 

Em  1768,  tinha  21. 

Orago,  o  Espirito  Sanlò. 

Bispado  e  districlo  administractivo  de 
Coimbra. 

O  rei,  pelo  tíibunal  da  m?za  da  coascien- 
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tia  e  ordens^  apresentava  o  vigano,  collado, 
que  tínba  130^000  réis  de  rendimento. 

Pertenceu  a  esta  comarca  o  antigo  conce- 
lho do  Rabaçal,  mas  quando  o  decreto  de  6 
de  março  de  1852  extinguiu  este  concelho, 
passaram  as  freguezias  que  o  constituíam,  a 
formar  parte  do  concelho  de  Penella,  co- 
marca da  Louzan. 

FerliU  gado  e  caça. 

TARDINHADE  —  aldeia,  Minho,  na  íre- 
guezia  de  6anfei,[comarca,  concelho  e  pró- 
ximo (ao  E.  N.  £.)  da  praça  de  Vailença 
do  Minho.  (Vide  3.»  voL,  pag.  258,  eol. 
2.*)  K 

No  sitio  onde  hoje  se  vé  uma  ermida,  de- 
dicada a  S.'  Theotonio^  existiu  a  casa  onde 
em  i082  nasceu  o  íliustre  varão  S.  Theoto- 
nio,  l.*"  prior  de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 
Junto  a  esta  ermida,  ha  a  fonte  do  Forni- 
nho,  da  qual  a  agua  é  reputada  por  mila- 
grosa pelo  povo  doestas  terras,  porque  d'ella 
bebia  o  santo  emquanto  aqui  residiu. 

O  pae  de  S.  Theotonio  chamava-se  Oveco, 
e  a  mãe,  Eugenia.  Eram  ambos  de  nobre 
geração. 

Quando  nasceu  S.  Theotonio,  já  em  Gan- 
fei  havia  o  mosreiro  de  monges  benedicti- 
nos,  onde  o  santo  aprendeu  as  primeiras 
lettras. 

Tendo  dez  annos  de  edade,  o  chamou 
para  Coimbra,  seu  tio  materno  o  bispo  D. 
Cresconio,  que  lhe  deu  por  mestre  em  Iheo- 
logia,  humanidade  e  canto,  o  arcebispo  D. 
Tello. 

Quando  tinha  16  annos,  falleceu  seu  tio, 
e  S.  Theotonio  foi  para  Viseu,  onde  era  prior 
outro  seu  tio,  por  nome  D.  Theodorico. 

Em  Viseu  tomou  as  ordens,  até  que,  aos 
30  annos,  por  morte  d*este  seu  tio,  foi  feito 
prior  (1U2).  Ampliou  e  ornou  muito  a  egre- 
ja  do  seu  mosteiro,  e  lhe  adquiriu  muitas 
rendas. 

D.  Gonçalo,  bispo  de  Coimbra  e  succes- 
sor  de  D.  Cresconio,  que  governava  a  dio- 
cese de  Viseu— e  que  esteve,  por  muito  tem- 
po, sem  bispo  —  ó  que  constrangeu  o  santo 

t  Talvez  que  o  nome  doesta  aldeia,  prove- 
nha de  TardinheirOf  portuguez  antigo,  que 
significa  —  o  que  chega  tarde,  vagaroso, 
remisso,  descuidado,  ete. 
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a  acceitar  o  emprego  de  paroeho  da  egrej» 
matriz  de  Viseu,  que  então  não  tinha  outra 
parochia. 

Foi  visitar,  os  legares  santos  de  Jerusa- 
lém, deixando  em  seu  logar,  Honório.  Na 
sua  volta,  não  quiz  tornar  a  ser  prior,  nem 
mesmo  bispo,  para  o  que  muito  o  instaram» 
sujeitando-se  a  coadjuvar  Honório,  oomo- 
seu  cura. 

Tornou  ainda  à  Palestina,  e  no  seu  re- 
gresso a  Portugal,  juntamente  com  seu  mes- 
tre, D.  Tello,  fundou  o  mosteiro  de  cónegos 
regrantes  de  Santo  Agostinho,  cujas  obras 
principiaram  em  28  de  junho  de  1132,  e  a 
24  de  fevereiro  de  1133,  já  havia  72  religio- 
sos, tendo  principiado  com  12. 

Foi  eile  eleito,  l.''  prior  d*este  mosteiro^ 
ao  qual  tinha  dado  a  invocação  de  Santa 
Cruz,  que  sempre  conservou. 

Fundou  o  mosteiro  de  S.  Romão,  de  Céa, 
e  o  de  Santa  Maria  da  Pena,  em  Leiria. 

Foi  confessor  e  amigo  dedicado  de  D. 
Affonso  Henriques. 

No  seu  mosteiro,  de  Santa  Cruz,  fondoa 
um  hospital  para  homens  pobres;  e  fez  eri- 
gir outro,  para  mulheres,  no  mosteiro  das 
conegas  de  S.  João  das  Donas.  | 

Aos  70  annos  de  ed|ide,  renunciou  o  prio- 
rado. Morreu  a  18  de  fevereiro  de  1162, 
com  80  annos  de  edade,  e  foi  sepultado  em 
Santa  Cruz  de  Coimbra,  em  um  magnifico 
tumulo  de  jaspe,  em  1630.  i  ' 

Foi  canonisado,  logo  a  18  de  fevereiro  de 
1163,  pelo  papa  Alexandre  III. 

O  dia  de  S.  Theotonio  (18  de  fevereiro) 
era,  antes  de  1844,  de  guarda^  nos  bispados 
de  Viseu  e  Pinhel. 

O  povo  de  Ganfei  faz  todos  os  annos  uma 
explendida  festa  a  S.  Theotonio;  e  uma  re« 
liquia  sua  é  aqui  conservada  com  grande 
respeito  e  devoção. 

Sendo  paroeho  em  Viseu,  com  suas  dou- 
trinas e  santos  exemplos  converteu  muitos 
mouros,  que  ainda  por  allí  abundavam  n'a- 
quelle  tempo.  Gastava  todas  as  suas  rendas 
em  obras  de  caridade,  pelo  que  á  sua  casa 
(que  era  onde  hoje  está  a  casa  do  cabido» 

^  Até  então,  tinha  estado  na  casa  do  ca- 
pitulo, do  mosteiro,  debaixo  do  altar. 

'       Digitized  by  VjOOQ IC 


TAR 


TAR 


491 


eom  tribuna  para  a  Sé)  se  dava  o  Dome  de 
Seio  d^Abrahão. 

TÂREJA  -—  antiquíssima  freguezia,  Mi- 
nho, no  actual  concelho  de  Felgueiras,  sup- 
primida  ha  uns  poucos  de  séculos.  Vide 
Aufragia,  Pombeiro,  e  Sadim  (o  2.«). 

TAROUCA—  Vide  João  de  Tarouca  (São). 

TAROUCA  —  villa,  cabeça  do  concelho  do 
seu  nome,  na  comarca,  bispado  e  12  kilome- 
tros  ao  S.  de  Lamego,  32i  ao  N.  de  Lisboa, 
500  fogos. 

£m  1768,  tinha  101. 

Orago,  S.  Pedro,  apostolo. 

Districto  administrativo  e  40  kilometros 
de  Viseu. 

O  dom  abbade  do  convento  de  Bernar- 
dos, de  Salzedas,  apresentava  o  reitor,  que 
tinha  40^000  réis,  segundo  o  Portugal  Sa- 
cro; mas,  segundo  a  Hisíorta  ecclesiastica 
do  bispado  de  Lamego,  tioha  200^000  réis^  o 
que  é  mais  exacto. 

É  no  dístricto  da  4.*  divisão  militar. 

Este  concelho  é  composto  de  8  freguezias, 
todas  no  bispado  de  Lamego,  e  com  1:550 
fogos  —  Sao :  Dalvares,  Ferreirím,  Gouvães, 
Lalim,  Lazarim,  Meiginhos,  Tarouca,  e  Vár- 
zea da  Serra. 

0  rei  D.  Manoel  lhe  deu  foral,  em  Lisboa, 
a  27  de  fevereiro  de  1514  (Livro  de  foraes 
novos  da  Beira,  fl.  78,  v.,  col  2.«) 

É  povoação  antiga  e  foi  sempre  cabeça  de 
concelho  1. 

Segundo  a  tradição,  a  egreja  matriz  da 
viHa,  é  a  7.*  egreja  parochial  que  houve 
n'este  reino.  É  de  architectura  normando- 
gothica. 

Foi  coUegiada,  com  oito  beneficiados,  que 
rezavam  em  coro.  O  reitor  apresentava  os 
curas  de  Dalvares,  e  Gouveães. 

Ao  sul  da  villa,  está  a  grande  e  alcantila- 
da serra  de  Santa  Helena^  em  cujo  alto  está 
&  capella  da  santa  que  lhe  dá  o  nome,  e  que 
é  festejada  no  2.*'  domingo  de  julho  de  cada 

1  No  mosteiro  de  Salzédas,  existia  a  escri- 
ptnra  de  troca  de  uma  vinha,  feita  em  1273, 
que  dizia  —  Outorgo  a  vós  davandito  Con* 
zelo,  essa  vim  de  susodita,  para  agni  se 
fundar  a  villa  de  Tarouca.  É  pois  mais  que 
provável,  que  a  fundação  de  Tarouca,  data 
do  ultimo  quartel  do  século  xm. 


anno.  Do  adro  da  ermida,  se  vêem  —  ao  S.' 
a  serra  da  Estrella  —  a  E.,  serras  de  Hes- 
panha,  o  castello  de  Penedôno,  e  outras  ter- 
ras—ao N.,  a  serra  do  Marão  e  outras  mon- 
tanhas —  e  ao  O.,  se  vé  a  serra  de  Monte- 
Maro. 

A  um  kilometro  de  villa,  corre  o  rio  Ba* 
rosa  (ou  Varosa)  que  vae  desaguar  na  es- 
querda do  Douro,  em  frente  da  villa  da  Ré- 
gua, e  que,  depois  de  ter  passado  á  povoa- 
ção de  Mazes,  desce  a  Lazarim,  passa  abai- 
xo de  Lalim,  e  a  Almofála,  Víllarinho,  S. 
João  de  Tarouca,  Mondim  das  Meias,  até 
perto  da  ponte  nova  d'Alvares.  É  seu  con- 
fluente o  rio  Balsemão.  Ambos  regam  e  fer- 
tilizam bellissimas  veigas,  hortas  e  pomares. 

A  este  concelho  pertenciam  vários  coutos 
e  freguezias,  que  hoje  são  de  outros  con- 
celhos. 

Teve  juiz  de  fora,  desde  1804  até  1834. 

No  archivo  da  camará  existe  um  livro  an- 
tiquíssimo, escripto  em  caracteres  desco- 
nhecidos (para  os  que  o  teem  visto)  e  que 
deve  conter  bastantes  curiosidades. 

O  concelho  é  cortado  pela  nova  estrada, 
á  mac-adam,  de  2.*  ordem,  que  de  Lamego 
se  dirige  a  Trancoso.  Onde  se  divide  a  es- 
trada que  vae  para  Viseu,  está  o  famoso 
Castanheiro  d^ouro,  bem  conhecido  por  es- 
tas redondezas.  É  hoje  esta  arvore  secular, 
propriedade  do  sr.  José  Alves  Pereira  da 
Silva,  que  construiu  á  sua  sombra,  uma 
casa  para  hospedaria.  Segundo  a  lenda,  o 
nome  de  castanheiro  d'ouro,  provem- lhe  de 
estar  sobre  um  riquíssimo  íhesouro  encan- 
tado, que  alguns  mouros  estão  guardando. 
É  certo  que,  quando  o  dito  sr.  José  Alves 
mandou  síbrir  os  alicerces  para  a  hospeda- 
ria se  acharam,  a  pouca  profundidade,  uma 
amphora  de  barro  preto,  duas  pias  de  pe- 
dra, cada  uma  com  dois  palmos  e  meio  de 
comprido,  e  seis  poUegadas  de  largo ;  e  al- 
guns carvões.  Também,  quando  se  abriu  a 
estrada,  se  achou  no  meio  d'ella  um  gran- 
de  buraco,  quç  hia  ter  a  uma  galeria  sub- 
terrânea. Os  engenheiros  o  mandaram  en- 
tupir. 

Na  aldeia  de  Arguedeira,  doesta  fregue- 
zia,  ha  um  formoso  palacete,  P^K?^^\|>^^ 
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sr.  José  Alves  Pereira  da  Fonseca,  e  por  elle 
mesmo  mandado  construir.  O  sr.  Fonseca^ 
é  um  rico  proprietário,  e  geralmante  esti- 
mado, pelas  beliiis  qualidades  que  o  ador- 
nam. 

O  território  doeste  concelho,  é  fértil  em 
cereaes,  fructas,  hortaliças,  e,  sobre  tudo, 
em  vinho  e  castanhas. 

Condeâ  de  Tarouca. 

Procediam  do  1.»  senhor  de  Tarou- 
ca, Dom  Joào  Affonso  Telles  de  Mene- 
zes, irmào  de  Martins  Affonso  Telles  de^Me- 
nezes,  pae  da  rainha,  D.  Leonor  Tel'es  de 
Menezes,  mulher  de  D.  Fernando  I  —  Eram 
esles  também  irmãos  de  D.  Gonçalo  Telles 
de  Menezes,  conde  de  Neiva  e  Faria,  de 
quem  procedem  as  casas  de  Marialva,  Can- 
tanhede, e  Ericeira. 

D.  João  Affonso  Telles  de  Menezes^  era 
conde  de  Barcellos  e  de  Ourem,  grande  va- 
lido de  D.  Pedro  I,  e  de  seu  fllho  D.  Fer- 
nando I,  do  qual  foi  mordomo-mór,  e  alfe- 
res-mór.  Morreu  em  i381. 

Tinha  casado  com  D.  Guiomar  Lopes  de 
Villa-Lôbos,  filha  de  Lopo  Fernandes  de 
VillaLôbo?,  senhor  de  Ferreira  d' Aves. 

Foi  sén  Olho,  D,  Joã^  Affonso  Tello  de 
Menezes j  l."*  conde  de  Vianna,  casado  com 
D.  Maior  Porlo-Carreiro-  Tiveram: 

D.  Pedro  de  Menezes,  2.°  conde  de  Vianna, 
6  i.«  conde  de  Villa-Real  (de  Traz-osMon- 
tes)  —  De  Isabel  Domingues  Pecegueira, 
mulher  solteira,  leve  o  famoso  D.  Duarte 
de  Menezes  {vide  Santarém)  legitimado  em 
15  de  março  de  1414,  e  foi  3.»  conde  de 
Vianna,  alferes  mór  do  rei  D.  Duarte  e  de 
D.  Affonso  5.*>,  com  o  qual  passou  à  Afriq^, 
onde  dí^ixou  memoria  eterna,  pelas  acções 
heróicas  alli  praticadas  na  guerra,  em  que 
foi  morto,,  a  20  de  janeiro  de  1564.  De  sua 
segunda  mulher,  D.  Isabel  de  Castro,  filha 
de  D.  Fernando  de  Castro,  entre  outros  fi- 
lhos teve  í  — 

D.  João  de  Menezes j  i.°  conde  de  Tarou- 
ca, feito  pelo  rei  D.  Manuel,  em  24  de  abril 
de  1499.  Fui  um  dos  maiores  capitães  "do 
seu  terapo,  sendo  o  terror  dos  mouros,  na 
Africa.  Foi  mordomo  mór  de  D.  Joào  II  e 


do  rei  D.  Manuel,  que,  alem  de  o  fazer  con- 
de de  Tarouca,  o  fez  grão-prior  do  Crato. 

Casou  com  D.  Jdanna  de  Vilhena,  filha 
de  Fernão  Telles  de  Menezes,  senhor  de 
Unhão.  Entre  outros  filhos,  tiveram  — 

D.  Duarte  de  Menezes,  senhor  da  casa  de 
Tarouca,  S.»  governador  da  índia,  e  !6.»  da 
praça  de  Tanger,  que  o  rei  D.  Manuel  lhe 
deu  em  propriedade,  para  elle  e  sueces- 
sores. 

Casou  com  D.  Maria  de  Noronha,  filha  de 
Simào  Gonçalves  da  Camará,  3^  capitão  e 
senhor  donatário  do  Funchal  (Ilha  da  Ma- 
deira.) Tiveram  — 

D.  João  de  Menezes,  senhor  da  casa  de 
Tarouca,  l?."*  governador  e  capitão  de  Tan- 
ger,  commendador  d' Albufeira  (da  ordem 
de  S.  Thiago.) 

Casou  com  D.  Luiza  de  Castro,  filha  de 
D.  Pedro  de  Castro,  3.°  conde  de  Monsanto. 
Tiveram  — 

D.  Duarte  de  Menezes,  que  nasceu  em 
Tangere,  a  6  de  dezembro  de  1537,  e  foi 
30.''  senhor  da  casa  de  Tarouca,  18.<*  capi- 
tão e  governador  de  Tangere,  commenda- 
dor de  Cezimbra,  mestre  de  campo-general 
do  exercito. 

Foi  com  o  rei  D.  3t;bastião  para  Africa,  e 
ficou  captivo  na  batalha  d'Alcacer  Kibir. 
voltando  ao  reino  depois  de  resgatado. 
D.  Philippe  II,  o  fez  governador  do  Algar- 
ve e  15.»  vice-rei  da  índia,  onde  morreo, 
em  1588. 

Casou  com  D.  Leonor  da  Silva,  filha  de 
Diogo  da  Silva^  herdeiro  da  casa  de  Vagos» 
regedor  das  justiças,  e  embaixador  ao  con- 
cilio de  Trento.  Entre  outros  filhos,  ti- 
veram 

2.'»  conde 

D.  Luiz  de  Menezes,  2."  conde  de  Tarou- 
ca, feito  por  D.  Philippe  III.  Foi  19.»  gover- 
nador de  Tangere  e  commendador  d* Albu- 
feira. 

Morreu  em  Tangere,  em  outubro  de  1614. 

Casou  duas  vezes  —  a  1.*,  com  D.  Joano& 
Henriques,  filha  de  Sebastião  de  Sà  e  Mene- 
zes, capitão  de  Sofala  (ladiaj,  da  qual  teve 
uma  filha  única,  que  foi  D.  Julianna  de  Me- 
nezes, que  casou  com  D.  Lyiz  de  Noronha  e 
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Menezes,  marquez'  de  Yilla-Real,  de  quem 
teve  saccessão  ^ 

O  l"*  conde  de  Taronca,  casou  segunda 
vez  com  D.  Lourença  Henriques,  filha  de 
Yasco  Martins  Moniz,  4.<*  senhor  d*Angeja,  e 
d*este  matrimooio  nasceu  o 

3.<>  oonde 

D.  Duarte  Luiz  de  Menezes,  3.«  con- 
de de  Tarouca.  Casou  com  D.  Luiza  de 
Castro,  i.*  filha  de  D.  Estevam  de  Faro,  !.<» 
conde  de  Faro. 

Em  i640,  tomou  o  partido  de  Castella,  e 
D.  Philíppe  4.*  o  fez  marquez  de  Penalva, 
em  compensação  de  haver  perdido  tudo  o 
que  possuia  em  Portuga),  bem  como  todas 
as  suas  honras  e  privilégios,  pelo  crime  de 
traição.  O  rei  Castelhano,  fazendo-o  mar- 
quez  de  uma  terra  em  Portugal,  foi  o  mes- 
mo que  £azel-o  marquez  in  partibus.  ^ 

D.  Luiz  de  Menezes,  filho  do  3.<»  conde, 
passou  com  seu  pae  para  Castella,  e  là  se 
intitulou  conde  de  Tarouca  e  marquez  de 
Penalva.  Na  guerra  da  restauração,  serviu 
contra  Portugal,  e  foi  general  de  cavallaria 
na  Gailiza.  Casou  em  Hespanha  duas  vezes, 
mas  de  nenhum  dos  matrimónios  teve  filhos. 

Também  foi  filho  do  3.<»  conde  de  Ta- 
rouca 

4.«  oonde 

D.  Estevfim  de  Menezes^  o  qual,  sendo 
ainda  creança,  foi  com  seu  pae  e  irmão 
para  Castella,  e  devia  herdar  a  casa  de  Ta- 
rouca, visto  o  primogénito  não  ter  descen- 
dência. 

.  1  Mfilhor  a  eão  tivesse;  porque  foram 
seus  filhos  os  traidores,  — ultimo  marquez 
de  VillaReal,  que  morreu  degolado  no  Ro- 
cio de  Lisboa,  em  164i  —  o  arcebispo  de 
Braga,  D.  Sebastião  de  Mattos  e  Noronha, 
que  morreu  na  prisão  —  e  foi  seu  neto,  o 
l.""  (e  único)  duque  de  Caminha,  feito  por 
D.  Philippç  4.%  filho  do  ultimo  marquez  de 
TillaReaJ,  e  que  morreu  degolado  por  trai- 
dor, como  seu  pae.  (Vide,  i."  vol.,  pag.  445, 
—  4.»  vol.,  pag.  i03  —  e  Setúbal  no  anno 
1641. 

2  Os  que  desejarem  saber  quaes  os  fi- 
dalgos portu^uezes  que  acceitaram  títu- 
los dos  Philipes,  6  que  foram  annulados 
por  D.  João  IV,  vejam  no  ô.»  vol.,  pag  590., 
coh  !.•  e  2.\ 
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Em  1644,  fugiu  da  Gallíza  para  Portugal, 
e,  depois  de  publicar  um  manifesto  da  sua 
adhesão  à  causa  de  D.  João  IV,  se  apresen- 
tou a  este  soberano,  que  lhe  restituiu  o 
condado  de  Tarouca  e  o  fez  deputado  da 
junta  dos  trez  estados.  (Mesmo  assim,  nun- 
ca se  fiou  muito  n*elle,  pelo  que  não  lhe 
deu  emprego  algum  no  exercito.)  Morreu  a 
20  de  novembro  de  1677  e  jaz  em  Santarém. 

Casou  com  D.  Helena  de  Noronha,  filha 
dos  3.°*  condes  dos  Arcos,  a  qual,  ficando 
viuva,  casou  com  Fernão  Telles  da  Silva, 
3.»  conde  de  Villa-Maior  e  l»  marquez  de 
Alegrete.  Foi  sua  filha,  a 

4.*  condessa 

D.  Joanna  Rosa  de  Menezes,  4.*  condessa 
de  Tarouca,  senhora  de  Penalva,  Golfar,  La- 
lim  e  Lazarim,  e  administradora  da  alcal- 
daría-mór  e  commenda  d* Albufeira,  falleci- 
da  a  23  de  agosto  de  1734. 

Casou  com  João  Gomes  da  Silva,  irmão 
do  2.«  marquez  d*Alegrete,  que  obteve  pelo 
seu  casamento,  o  titulo  de  conde  de  Tarou- 
ca, e  foi  senhor  de  toda  a  casa  de  sua  mu- 
lher. Era  commendador  de  VilIaCóva,  da 
ordem  de  Christo,  e  capitão  das  guardas  de 
D.  Pedro  II,  e  deputado  da  junta  dos  trez 
estados. 

Ainda  alcançou  os  últimos  annos  da  guer- 
ra da  restauração,  durante  a  qual  fez  rele- 
vantes serviços  à  pátria,  na  qualidade  de 
general  de  batalha,  e  mestre  de  campoge- 
neral.  Depois,  foi  embaixador  extraordiná- 
rio e  ministro  plenipotenciário,  na  paz  de 
Uirecht.  Depois  foi  nosso  embaixador  em 
Vienna  d*Austriai  Regressou  a  Portugal, 
sendo  feito  mórdomo-mór  da  rainha  D.  Ma- 
rianna  d' Áustria,  filha  do  imperador  Leo- 
poldo I,  e  mulher  do  nosso  D.  João  V,  que 
o  nomeou  governador  das  armas,  em  1735, 
« e,  ultimamente,  embaixador  extraordinário 
á  corte  de  Madrid. 

Foi  também  director  da  academia  real 
de  historia.  Falleceu  em  Vienna  d'Austria« 
a  29  de  novembro  de  1738.  Foi  um  fidalgo 
de  vastos  conhecimentos  e  um  distincto 
poeta. 

Entre  outros,  foi  filho  dos  4.""  condes  de 
Tarouca,  o  /  i 
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5.<*  oonde.de  Taronoa  e  l.''  marqnez 
de  Penalva. 

D.  Estêvão  de  Menezes,  5.<>  conde  de  Ta- 
rouca, nascido  a  19  de  maio  de  i695.  Foi 
senhor  de  Penalva,  Lazarim,  e  toda  a  casa 
e  commenda  de  sua  màe,  depatado  da  janta 
dos  trez  estados,  e  presidente  do  conselho 
ultramarino. 

Casou,  em  i725,  com  D.  Margarida  de 
Lorena,  filha  de  seu  tio,  Manoel  Telles  da 
Silva,  3.<>  marquez  d'Alegrete,  da  qual  teve 
descendência. 

D.  João  V,  fez  marquez  de  Penalva  este 
5.«  conde  de  Tarouca,  em  7  de  fevereiro  de 
Í7S0. 

Para  evitarmos  repetições,  termina  aqui 
a  serie  dos  condes  de  Tarouca,  cuja  conti- 
nuação vem  no  a.*"  vol.,  pag.  586,  col.  2.*, 
no  artigo  marquezes  de  Penalva. 

As  armas  d'esta  familia,  são  —  escudo 
dividido  em  seis. partes  — na  l.«  em  campo 
d*ouro,  um  estoque  —  na-  2.*,  também  em 
campo  d*ouro,  4  barras  de  púrpura  —  na 
3.*,  ainda  em  campo  d*ouro,  dous  lobos  — 
depois,  por  baixo,  lobos  e  barras,  e  no  meio^ 
o  escudo  dos  Menezes,  que  é  —  em  campo 
d'ouro,  um  annel.  Timbre,  um  dos  lobos  do 
escudo. 


No  dia  10  de  maio  de  i88i,  falleceu  em 
Bertiandos  a  sr.«  condessa  â*este  titulo, 
D.  Theresa  Telles  da  Silva  Caminha  e  Me- 
nezes, mãe  da  sr.*  condessa  do  mesmo  ti- 
tulo D.  Joanna  Maria  do  Rosário  Francisca 
de  Salles  Pereira  da  Silva  de  Souza  e  Mene- 
zes, e  avó  do  sr.  conde  de  Bertiandos,  Gon- 
çalo Pereira  da  Silva  de  Souza  de  Menezes, 
par  do  reino. 

A  finada,  senhora  de  elevadas  virtudes^ 
que  lhe  captaram  o  respeito  geral,  contava 
78  annos  de  edade,  pois  nascera  em  21  de 
fevereiro  de  1803,  sendo  13.*  filha  dos  3.»* 
marquezes  de  Penalva,  7.<**  condes  de  Ta- 
rouca. 

Em  30  de  maio  de  1825  casara  com 
Gonçalo  Pereira  da  Silva  de  Souza  e  Mene- 
zes, 1.»  conde  de  Bertiandos,  !.•  visconde 
de  Bertiandos,  grande  do  reino,  par  do  rei- 


no, do  conselho  da  rainha  D.  Maria  II,  ete.« 
do  qual  viuvou  em  5  de  setembro  de  1856. 
Teve  duas  filhas,  ainda  hoje  vivas,  a  sr* 
D.  Joanna  Maria,  a  que  acima  nos  referimos, 
e  a  sr.*  D.  Maria  Angelina,  viuva  de  João 
Pacheco  Pereira,  da  casa  de  Villar,  no 
rtrto. 

TAROUQUELLA  —  freguezia,  Beira  Alta, 
comarca  e  concelho  de  SinfSes  (foi  da  co- 
marca de  Rezende,  e  do  concelho  de  San- 
fins,  supprimido  por  decreto  de  24  de  oa- 
tubro  de  1855)  40  kilometros  a  O.  de  La- 
mego, 310  ao  N.  de  Lisboa,  210  fogos. 

Em  1768,  tinha  144.    ' 

Orago,  Santa  Maria  Maior. 

Bispado  de  Lamego,  districto  administra- 
tivo de  Viseu. 

As  religiosas  do  mosteiro  de  S.  Bento  da 
Ave-Maria,  da  cidade  do  Porto,  apresenta- 
vam o  reitor,  collado,  que,  segundo  o  Por- 
tugal Sacro,  tinha  320^000  réis  de  rendi- 
mento. 

Tem  quatro  ermidas  publicas— N.  S.* 
do  Ó  —  Jesus  Maria  José  —  S.  João  Baptis- 
ta—e  S.  Sebastião. 

Está  situada  esta  freguezia  sobre  a  mar- 
gem esquerda  do  Douro,  e  o  seu  território, 
posto  ser  bastante  accidenlado,  é  de  clima 
saudável  e  ameno,  e  muito  fértil  em  todos 
os  géneros  agrícolas  do  nosso  paiz.  Produz 
bastante  vinho,  que  apezar  de  ser  verde,  ó 
de  superior  qualidade. 

O  rio  Douro  a  fornece  de  óptimo  peixe,  e 
pelo  mesmo  rio,  faz  grande  negocio  com  a 
cidade  do  Porto,  que  lhe  fica  40  kilometros 
a  O.  Cria  muito  gado  de  toda  a  qualidade, 
e  nos  seus  montes  ha  abundância  de  eaça 
miúda. 

É  povoação  que,  com  o  nome  de  Tarou- 
kela,  já  existia  no  tempo  dos  godos;  mas  o 
documento  mais  antigo  que  encontro  d'esta 
freguezia,  é  uma  venda,  feita  em  1134,  por 
Egas  Moniz  e  sua  mulher  Thereza  Affonso» 
da  sua  herdade  em  Taroukela  (que  lhes  ti- 
nha sido  dada  pelo  infante  D.  Affonso  An' 
rics)  ao  mosteiro  de  Salzedas.  Esta  venda 
foi  feita  por  um  kavalo  de  250  módios  e 
uma  malla  de  300.  (Parece  que  aqui,  módio 
é  o  mesmo  que  saldo.) 
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Em  1230^  D.  Pelagio,  bispo  de  Lamego, 
doou  ao  mosteiro  de  freiras  benedictinas  de 
Taroaqnella,  três  moios  de  pão,  que  ellas 
pagavam  de  censo  á  mitra. 

Em  1337,  Martim  Fernandes  da  Coynha, 
renunciou  a  nalura  (direito  de  successor 
de  padroeiro)  comedoria^  casamento,  cavai- 
daria,  e  outro  qualquer  direito  que  podesse 
ter  no  mosteiro  de  freiras  de  Tarouquella. 

(Documento  das  benedictinas  do  Porto.) 

Vé-$e  pois,  que  houve  aqui  um  antiquís- 
simo mosteiro  de  freiras  benedictinas,  que 
primeiramente  foi  de  agostinhas. 

Em  ii71,  D.  Mendo,  bispo  de  Lamego,  e 
o  seu  cabido,  cederam  à  egreja  do  mosteiro 
de  Tarooqueita,  matriz  da  freguezia^  todos 
os  direitos  que  n'ella  tinham,  reservando 
somente  trez  áureos,  que  seriam  pagos  an^ 
noalm^nte,  por  dia  da  Cadeira  de  S.  Pedro, 
e  o  donativo  dos  generosos. 

Em  ii87,  03  herdeiros  d'esta  egreja,  a 
iloaram  a  D.  Urraca  Viegas  e  às  suas  soro- 
res ;  mas,  parece  que  se  nâo  verificou  esta 
doação,  porque,  em  agosto  de  1194,  a  mes- 
ma D.  Urraca,  contratou  com  os  filhos  e  ne- 
tos de  Ramiro  Gençalves,  e  D.  Auroana  — 
^que  estes  Uie  doassem  a  egreja  de  Tarou- 
^quella,  para  alli  professar  a  regra  de  S,  Ben- 
to,9  (Até  então  segniam  a  regra  de  Santo 
Agostinho.) 

Em  1198,  jà  a  tal  D.  Urraca  se  intitulava 
abbadessa,  na  carta  de  venda  que  lhe  fez  o 
convento  da  Hermida,  do  casal  da  Lavan- 
deira, juncto  ao  mosteiro  de  Tarouquella. 

Parece  que  D.  Urraca,  ou  não  chegou  a 
professar,  ou  deixou  relaxar  bastante  a  re- 
gra; porque,  em  1201,  os  herdeiros  da  egre- 
ja de  Tarouquella,  allegando  que  se  não 
observava  rigorosamente  o  instituto;  sus- 
tentaram que  podiam  dar  a  egreja  a  outra 
qualquer  ordem,  que  bem  lhes  parecesse. 
O  que  é  certo,  é  que  D.  Urraca  sahiu  d'es- 
te  nK)steiro,  e  foi  estabelecer-se  no  de 
Thuyas,  da  ordem  de  S.  Bernardo,  pondo 
fora  d*ell6  os  frades  (cónegos  de  Santo  Agos- 
tinho) aos  quaes  D.  Thereza  Affonso,  mãe 
de  D.  Urraca,  o  tioha  dado,  em  1165. 

Não  se  sabe  o  tempo  que  D.  Urraca  este- 
ve em  Thuyas,  mas  sabe-se  que,  em  1220, 
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recebeu  o  veu»  da  mão  de  D.  Pelagio,  bispo 
de  Lamego,  sendo  outra  vez  abbadessa  de 
Tarouquella.  Ainda  era  abbadessa  em  1231 : 
depois  não  ha  mais  noticias  d*ella. 

D.  Thereza  AíTonso,  mãe  de 
D.  Urraca,  era  filha  do  conde 
D.  Affonso»  das  Astúrias,  e 
foi  2.*  mulher  do  famoso  Dom 
Egas  Moniz  (aio  de  D.  Affon- 
.  80  Henriques)  páe  de  D.  Ur- 
raca. É  por  esta  razão  que 
ella  fazia  o  que  queria,  pois 
•  que  D.  Sancho  I  e  D.  Affon- 

so lí  a  trataram  sempre  com 
a  maior  consideração. 
Este  mosteiro  era  duplex. 

Gomo  os  mosteiros  de  Moreira  da  Maia, 
Retorta,  Rio  Tinto,  Sardoura  (S.  Miguel  de) 
Tarouquella,  Tuyas,  Torrão  (Santa  Clara) 
Villa-Cóva,  e  outros  —  lodos  bonedictinoa 
—  eram  pequenos  e  pobres,  D.  João  III,  por 
bulia  do  papa  Paulo  III,  os  encorporou  no 
de  S.  Bento  da  Ave-Maria,  do  Porto,  em 
1535,  vindo  para  elle  as  freiras  dos  mostei- 
ros supprimidosy  com  todas  as  suas  pro- 
priedades e  rendas. 

A  egreja  do  mosteiro  de  Tarouquella, 
continuou  porém  a  ser  a  matriz  da  fregue^ 
zia. 

O  mosteiro  estava  contíguo  á  egreja  ma- 
triz, e  d'elle  não  ha  vestígios.  Snppõe-se 
que  a  residência  do  parocho'era  parte  do 
edificio  do  mosteiro. 

T  AVARÊDE  —  freguezia.  Douro,  comarca 
e  concelho  da  Figueira  da  Foz,  e  contigua  á 
villa  d*este  nome,  40  kilometros  ao  0.  da 
Coimbra,  198  ao  N.  de  Lisboa,  240  fogos. 

Em  1768,  tinha  138. 

Orago,  S.  Martinho,  bispo. 

Bispado  e  districto  administrativo  de 
Coimbra. 

O  cabido  da  Sé  de  Coimbra,  apresentava 
o  cura,  que  tinha  16^000  réis  de  eongrua  e 
o  pé  d*altar. 

É  povoação  muito  antiga. 

O  mais  antigo  documento  que  encontro 
de  Tavarede,  é  uma  doação  que  Marinha 
Affonso  — com  auctoridade  de  seu  marido 
—fez,  em  1406,  ao  mosteiro  de  Ceiça,  de 
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todos  os  8euslb€ti8[moveiXe  de  raiz,  que 
tioha  D'e9ta  fregnezia  e  em  outras  partes, 
$ob  condição  dos  frades  a  receberem  por  fa- 
miliairoy  e  a  façam  participante  de  todas  as 
boas  obras  que  no[mosteiro  se  fizerem^  e  seja 
sepultada  com  honra  pelos  monges,  se  no  seu 
mosteiro  eleger  sepultura, 

O  rei  D.  Manuel  lhe  deu  foral  em  Lisboa, 
em  1517  (o  dia  e  mez,  estio  illegíveís.)  {Li- 
vro de  foraes  novos  da  Extremadura,  fl, 
256,  coL  2*) 

Em  tempos  remotos, ^houve  aqui  alfande- 
ga. Havia  aqui  um  esteiro  por  onde  os  bar- 
cos vinham  rarregar  e  descarregar. 

Ainda  ha  30  annos^havia  n*esta  freguezia 
trez  ermidas  —  S^nAor  da  Arceira,  Santo 
Aleixo  (da  universidade)  e  Senhor  da  Chan, 
todas  com  muitas  rendas,  procedidas  de 
doações  particulares.  Havia  também  um 
mosteiro  de  freiras,  de  N.  S.*  da  Esperan- 
ça. Tudo  hoje  está  desmantelado  e  as  ren- 
das  

É  vasto,  formoso  e  salubre,  com  boas 
vistas  de  mar  e  terra,  o  território  da  fre- 
guezia, e  fértil,  principalmente  em  milho, 
trigo,  batatas,  feijões,  e  grande  quantidade 
de  hortahças,  com  que  fornece  abundante- 
mente a  praça  da  Figueira  da  Foz.  O  mar 
6  o  Mondego  abastecem  de  peixe  esta  fre- 
guezia. 

Tinha  aqui  o  seu  solar,  o  benemérito 
D.  Francisco  d*Almeida  e  Mendonça  (vide 
5.*  vol,  pag.  300,  col.  1' —  6.°  vol,  pag. 
249,  no  fím)  que,  quando  aqui  residia,  era 
a  providencia  dos  pobres  d*estes  sítios.  As 
senhoras  da  sua  família  deram  muitos  or- 
namentos para  a  egreja  matriz,  alguns  dos 
quaes  ainda  existem,  assim  como  a  sua 
casa  o  quinta,  hoje  dos  condes  de  Tavaré- 
de,  residentes  em  Trancoso,  onde  teem  o 
seu  morgado.  Esta  casa  ainda  tem  em  Tá- 
varôde  e  proximidades,  muitos  foros. 

Também  aqui  houve  a  casa  de  Manoel 
José  Soares,  fidalgo  da  casa  real. 

A  estrada  ííâtrictal  da  Figueira  a  Coim- 
bra, passa  por  esta  freguezia,  e  ha  uma  ou- 
tra estrada,  concluída  etó  1876,  d'aqui  à  Fi- 
gueira. Tau  bem  por  aqui  passa  o  caminho 
de  ferro  (em  construcça))  de  Coimbra  á 
Figueira.  I 
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'^  Ao  meu  íllustrado  amigo,  o  rv.»*  sr.  Joa- 
quim José  de  Figueiredo,  actual  abbade  de 
Tavaréde,  agradeço  os  esclarecimentos  que 
se  dignou  dar-me. 

Foi  couto,  do  dislricto  de  Monie-Mór-Ve- 
Iho.  Creada  a  comarca  da  Figueira,  por 
D.  José  I,  em  12  de  março  de  1771,  ficou 
sendo  couto  doeste  concelho.  Exlinctos  os 
coutos,  ficou  pertencendo  ao  concelho  da 
Figueira. 

Houve  aqui  um  mosteiro  de  religiosas  da 
ordem  seraphica  de  Santo  António,  ftmdado 
em  1527,  por  frei  António  de  Buarcos. 
D.  Joào  Hl  também  conc(>rreu  com  algumas 
esmolas  para  esta  fundação.  (Vide  Figueira 
da  Foz,) 

Ha  aqui  um  theatrito,  mas  eram  tantas 

as  desordens,  que  haVia  sempre  em  noites 

de  espectáculo,  que  o  governador  civil  de 

Coimbra  o  mandou  fechar,  em  outubro  de 

1877. 

Oondes  de  Tavaréde 

D.  Antónia;  Magdalena  de  Quadros  e  Sou- 
za, foi  iO.*  senhora  de  Tavarôde.  Era  filha 
de  D.  Joanna  Magdalena  de  Quadros,  9.»  se- 
nhora das  Lezírias  de  Buarcos  e  Tavaréde» 
e  do  José  Juzarte  de  Quadros  Cardozo  Mal- 
donado, senhor  dos  casaes  das  Eiras,  fidal- 
go da  casa  real,  procurador  da  comarca  de 
Moncorvo,  correio-mór  de  Coimbra. 

D.  Antónia,  succedeu  a  seu  pae,  n'estes 
senhorios,  o  a  sua  prima,  D.  Maria  Magda- 
lena de  Souza  Leite,  viscondessa  de  Condei- 
xa, nos  morgados  da  casa  dos  Leites. 

Casou,  em  26  de  dezembro  de  17Ò1,  com 
o  grande  D.  Francisco  d*Almada  e  Mendon- 
ça, moço  fidalgo,  do  conselho  de  D.  Maria  I, 
senhor  da  villa  da  Ponte  da  Barca,  l.""  al- 
caide-mór  de  Marialva,  commendador  da 
ordem  de  Christo,  desembargador  do  pa^> 
intendente  geral  e  inspector  das  obras  pu- 
blicas das  trez  províncias  do  norte,  superin- 
tendente do  tabaco  e  saboarías  do  Porto, 
intendente  da  marinha  da  mesma  cidade, 
corregedor  perpétuo  da  sua  comarca,  juiz 
geral  das  coutadas  do  reino  —  nascido  a  30 
de  fevereiro  de  1757,  e  fallecido  em  1804. 

Sna  mulher,  nasceu  a  3  de  junho  de 
1774,  e  morreu  a  25  de  iévereirp  de  1835. 
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TíDham  casado,  a  26  de  dezembro  de 
i79i.  1 

D.  Francisco  d^AImada  e  Mendonça,  era 
2.«  filho  de  João  d'Almada  e  Mello,  9.<>  se- 
nhor de  Villa  Nova  do  Souto  d'El-Reí,  7.*» 
senhor  do  morgado  dos  Olivaes  (junto  de 
Lisboa)  11.*  senhor  da  Albergaria  de  Mag- 
dalcna,  moço  fidalgo,  conselheiro  de  estado^ 
9.»  alcaide-mór  de  PalmeHa,  commendador 
da  ordem  de  Christo,  governador  das  ar- 
mas de  Traz  os-Montes,  inspector  da  mesa 
do  SQbsidio  militar,  e  do  cofre  dos  direitos 
das  ditas  trez  províncias,  e  tenente  general. 
Foi  coronel  do  regimento  de  Cascaes,  e,  em 
1755,  foi  com  este  corpo  encarregado  de 
fazer  a  guarda  a  D.  José  I,  por  oecasião  do 
terramoto  do  i.*^  de  novembro  d'esse  anno. 

Do  muito  que  lhe  deve  a  cidade  do  Por- 
to, serão  padrões,  as  ruas  do  Almada,  as 
praças  da  Ribeira,  de  S.  Roque  e  da  Victo- 
ria,  alem  de  outras  obras  publicas  impor- 
tantes. 

Era  casado  com  D.  Anna  Joaquina  de 
Lencastre. 

D.  Anna  Magdalcna  de  Quadros  e  Souza, 
e  seu  marido,  Francisco  d'AImada  e  Men^ 
donça,  tiveram  dous  filhos : 

João,  que  foi  o  !.•  barão  de  Tavarede, 
pelo  príncipe  regente  (depois  D.  João  VI) 
em  7  de  setembro  de  1804. 

Z>.  Anna  Felícia,  que  casou  com  D.  Tho- 
maz  da  Cunha  Manoel  Henriques  de  Mello  e 
Castro,  il.«  senhor  do  morgado  da  Roliça, 
moço  fidalgo,  condecorado  com  a  medalha 
da  campanha  da  guerra  peninsular,  tenen- 
te coronel  do  regimento  de  milícias  da  Fi- 
gueira, e  que  falleceu  a  2i  de  junho  de 
Í8i3. 

l.^"  barão  e  1.°  conde  de  Tavarede 

João  d* Almada  Quadros  Souza  de  Lencastre, 
1<*  baião  de  Tavarede  desde  7  de  setembro  de 
i804  6  i.""  conde  do  mesmo  titulo,  em  18 
de  março  de  1848.  Foi  2.»  senhor  da  villa 
da  Ponte  da  Barca,  2.»  alcaide-mór  de  Ma- 

1  O  solar  doestes  Almadas,  é  no  sitio  do 
Grillo,  freguezia  de  S.  Bartholomeu  do  Bea- 
to^ concelho  dos  Olivaes. 


rialva,  e  commendador  da  ordem  de  Chris- 
to. Nasceu  a  28  de  fevereiro  de  i794.  Ca- 
sou, em  4  de  março  de  Í8i0,  com  D.  Maria 
Emitia  da  Fonseca  Pinto  d*Albuquerque 
Araújo  e  Menezes,  filha  e  herdeira  de  Cae- 
tano Alexandre  da  Fonseca  Pinto  d* Albu- 
querque, senhor  do  morgado  de  Longroiva, 
fidalgo  da  casa  real,  cavalleiro  da  ordem  de 
Christo  —  e  de  D.  Maria  de  Menezes  Araú- 
jo Cardozo  Cabral,  senhora  do  morgado  da 
Lageosa.  > 

D'este  casamento  houve  um  filho  único, 
que  foi : 

Francisco  d' Almada  Quadros  Souza  lãen» 
donça  de  Lencastre  da  Fonseca  e  Albuquer' 
que,  nascido  a  6  de  março  de  i818,  e  falie- 
cido  a  25  de  novembro  de  i853. 

Tinha  sido  feito  !<"  barão  de  Tavarede, 
em  23  de  setembro  de  i846,  e  2.<>  conde  do 
mesmo  titulo,  em  23  de  março  do  i848.  Ca- 
sou, em  25  de  maio  de  i848,  com  D.  Euge- 
nia de  Saldanha  d*01iveira  Daun,  3.*  filha 
do  duque  de  Saldanha,  *  e  pelo  seu  2.«  ca- 
samento, condessa  de  Farrobo.  Falleceu  em 
Lisboa,  de  uma  lysica  polmonar,  a  25  de 
março  de  i876,  com  44  annos  de  edade. 
Tiahalnascido  a  25  de  maio  de  1831.  (Nas- 
ceu a  25,  casou  a  25,  ficou  viuva  do  seu  l.^" 
marido  a  25,  e  morreu  a  25t) 

Teve  um  filho  do  seu  l.*'  matrimonio,  que 
foi: 

João  Cario»  Emilio  Vicente  Francisco  de 
Almada  Quadtos  Souza  Lencastre  Fonseca 
Saldanha  e  Albuquetque(\)  feito  3.«  conde 
de  Tavarede,  em  26  de  novembro  de  1853, 
no  dia  immediaio  á  morte  de  seu  paói' 

Era  lambem  filho  de  D.  Eugenia  de  Sal- 
danha e  do  seu  L»  marido  — D.  Maria  The- 
reza  Emilia  de  Almada  e  Saldanha,  condes- 
sa do  Prado  e  Selva,  nascida  em  1853,  e 
morreu  tysica  (como  sua  mãe)  em  Tavira, 
a  22  de  setembro  de  1876,  tendo  apenas  23 

t  Esta  D.  Maria  Emilia,  mulher  do  l.« 
conde  de  Tavarede,  morreu  em  Trancoso, 
a  25  de  julho  de  1876,  com  qua^i  88  annos 
de  edade,  pois  nascera  a  16  de  dezembro 
de  1788. 

2  Esu  senhora,  depois  de  viuva,  casou 
em  16  de  maio  de  1855,  com  Joaquim  Pe- 
dro Quintella  de  Farrobo  Júnior,  2.*»  conde 
de  Farrobo. 
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annos  de  edade.  Tinha  casado,  em  iH70, 
com  Pedro  de  Souza,  filho  do  faliecido  Ma- 
noel Joaqaim  Tavares  Paes  de  Soaza  e  An- 
drade, l.""  barão  da  Gapelliaha,  feito  em  SO 
de  outubro  de  i852,  e  l.^  visconde  do  mes- 
mo titulo,  em  22  de  setembro  de  i870. 
Ddxou  (a  condessa)  uma  filba  única,  de  4 
annos  de  edade. 

O  3.<»  conde  de  Taravéde,  é  casado,  em 
segundas  núpcias,  com  a  filha  de  um  escri- 
vão de  Trancoso. 

Vide  6.»  vol.  pag.  300,  col.  2.«,  —  6.«  vol 
pag.  58,  col.  i\  e  249,  col.  l.«. 

TAVARES,  ou  CHANS  D£  TAVARES,  ou 
VILLA  DAS  CHANS  —  villa.  Beira  Alta,  co- 
marca e  concelho  de  Mangualde,  2i  kilome- 
tros  a  E.  de  Viseu,  255  ao  N.  de  Lisboa, 
ISOO  fogos. 

Em  1768,  tinha  252. 

Orago,  Santa  Maria  (Nossa  Senhora  da 
Assumpção). 

Bispado  e  districto  administrativo  de 
Viseu. 

O  real  padroado  apresentava  o  abbade, 
que  tinha  um  conto  de  réis  de  rendimento 
dnnual. 

É  povoação  antiquíssima,  e  foi  por  mui- 
tos séculos  cabeça  de  um  concelho  do  seu 
nome,  hoje  extiorcto. 

A  rainha  D.  Thereza,  mãe  de  D.  Affonso 
Henriques,  e  regente  do  reino  na  menor- 
idade de  seu  filho  (que  tinha  então  apenas 
4  annos)  lhe  deu  foral  em  .Guimarães,  a  27 
de  fevereiro  de  ill4.  {Maço  6,  n.<>  õ,  e  na 
{faveia  16,  maço  í3,  n  •  9.) 

O  rei  D.  Manuel,  lhe  deu  foral  novo,  em 
Lisboa,ya  10  de  fevereiro  de  1514.  (Livro 
de  foraes  novos  da  Beira^  fl.  61  r.  coL  l.\) 

Tem  também  uma  sentença  de  foral, 
contra  os  moradores  do  logar  da  Abrunho- 
sa, sobre  os  maninhos,  dada  em  30  de  mar- 
ço de  1533.  {Livro  das  sentenças  a  favor 
da  coroa,  fl.  8.  col.  1.*.) 

Em  1349,  Gonçalo  Esteves  de  Tavares,  e 
sua  mulher,  Leonor  Rodrigues  de  Vaseon- 
cellos,  fizeram  um  testamento,  de  mão  com- 
mum,  e  n*elle  instituíram  o  ;Dórgado  da 
Boaça,  em  Terra  de  Tavares,  com  certas 


capellas  de  missas,  na  egreja  que  fizeram 
edificar,  na  sua  herdade  da  Córga,  próximo 
a  Viseu,  e  um  hospital  contíguo  á  dita  egre- 
ja, para  24  pobres  honrados,  ou  envergonha- 
dos, ou  inválidos,  de  honesta  vida  e  bons 
costumes,  E  aos  homens  e  mulheres  honra- 
dos, deu-lhe  senhos  almadraques  de  lãa,  e 
senhos  colchas,  e  senhos  cabeçaes,  tanus* 
nhos,  em  que  j^abham  com  suas  molhereSy 
os  que  casados  forem :  aos  outros  pobres, 
deU'lhes  duas  almocellas,  e  senhos  cabeçaes, 
etc.i— Esta  instituição  foi  confirmada  por 
D.  Fernando  I,  em  1350.  (Documento  de 
Viseu.) 

Este  morgado  da  Bouça  (ou  quinta  da 
Bouça)  é  um  dos  primeiros  instituídos  era 
Portugal.  Este  vinculo  passou  depois,  por 
herança,  para.  os  Abreus,  senhores  de  Re- 
galados. (Víd  7.<>  vol,  pag.  17,  col.  2 ')     - 

Ha  'n'esta  freguezia  a  aldeia  de  Gutuia- 
raniinhos,  também  muito  antiga.  Em  3  de 
julho  de  1309,  Estevam  Mendes  CavaUeíro, 
o  Pichei,  vendeu  aos  bispos  de  Viseu,  a  saa  t^ 
quinta  de  Guimarantinhos,  por  5  fories  de 
ouro,  * 

É  n^esta  freguezia  o  sanctuario  de  Nossa 
Senhora  do  Bom-Successo,  templo  antiquís- 
simo, e  que,  segundo  a  tradição,  já  existia 
no  tempo  dos  romanos.  É  certo  que  no 
monte  onde  está  construída  a  ermida,  teem 
apparecido  sepulturas  inteiras,  feitas  de  pe- 
dra, o  grande  alicerce  de  uma  muralha,  que 
ainda  existe^  e  vestígios  de  alguns  edificlos. 

Consta  também  que  a  actual  ermida,  era 

1  Almadraque,  portuguez  antigo,  —  era  o 
cochim,  estrado,  ou  alcatifa,  que  servia  de 
genuflexório.  —  Significava  umbem  enxer- 
ga,, colchão,  (cheio  de  lan,  palha  ou  berra) 
manta  grossa,  ou  alcatifa  dobrada,  que  ser- 
via de  colchão.  —  Almocella  ou  almucella 
ou  almozalla  —  portuguez  antigo  —  cober- 
tor, coberta,  ou  manta  de  seda,  lan  ou  linho, 
mais  ou  menos  fina  e  preciosa,  que  senria 
tanto  nas  camas  dos  ricos  como  nas  dos 
pobres,  e  sempre  com  o  mesmo  nome. 

2  ForlfSi  frolices,  frolees,  e  florenças,  o 
mesmo  que  florins.  Moeda  d*ouro,  do  peso 
de  uma  onça,  e  valiam  hoje  (se  as  houvesse) 
14j$600  réis.  Mas  antigamente  o  seu  valor 
não  era  o  mesmo  em  toda  a  parte. 
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a  capella-mór  da  egreja  parochial  da  fre- 
faezía,  que,  por  ser  em  sitio  desabrido,  se 
mudara  para  o  logar  das  Chans,  onde  agO' 
TA  está. 

Na  verdade,  o  sitio  onde  existe  a  capella, 
a  am  kilometro  da  villa,  é  um  altíssimo 
monte,  d'onde  se  avista  a  serra  da  Estrella, 
e  grande  parte  das  duas  Beiras. 

No  cume  d*este  monte,  está  a  ermida  de 
S.  Caetanp,  ha  mais  de  100  annos  desman- 
telada. 

A  ermida  da  Senhora  do  Bom-Successo, 
foi  reconstruída  e  ampliada,  pelos  annos  de 
1706,  mudando-se-lhe  então  a  porta  para  o 
nascente. 

No  terreiro  que  está  em  frente  da  ermi- 
da, fez-se  muitos  annos  uma  feirar  no  dia 
da  festa  da  Senhora,  i[ue  é  no  dia  da  sua 
natividade. 

-  Tmba  ermitão^  e  casa  de  residência  para 
elle. 

Abaixo  da  ermida,  está  uma  fonte  de 
óptima  agua.  A  sua  fabrica  denota  muita 
antiguidade. 

O  território  d'e8ta  freguezía,  ó  fértil  em 
todos  os  géneros  agrícolas,  cria  muito  gado 
«  é  abundante  de  caça. 


Tavares,  é  um  appellido  nobre  em  Portu- 
gal. Procede  de  D.  Pedro  Viegas  de  Tava- 
res, que  foi  seabor  da  cidade  da  Guarda, 
no  tempo  de  D.  Sancho  I.  Albergaria,  po- 
rém, a  pag.  i76,  diz  que  esta  famila  proce- 
de de  D.  Estevam  Peres  de  Tavares,  i.<>  ai- 
eaide-mór  da  cidade  de  Faro,  mas  suppõe-se 
<[ue  este  D.  Estevam  era  descendente  de 
D.  Pedro  Viegas. 

Os  Tavares,  foram  por  muitos  annos  al- 
-caides-móres  de  Portalegre,  Assumar  e  Ale- 
4inrete,  senhores  da  villa  de  Mira. 

Tomaram  o  appellido,  da  villa  de  Tava- 
res. 

Os  Tavares,  trazem  por  armas — em  cam- 
po d*ouro,  5  estrellas  de  púrpura,  de  seis 
pontas  —  elmo  d'aço,  aberto  —  e  por  tim- 
bre, meio  eavallo  de  púrpura,  sellado,  com 
peitoral ,  cascavéis,  e  freio  d'onro.  No  Li- 
vro da  armaria,  a  fl.  15  (existente  na  Tor- 
re do  Tombo)  se  diz  —  <  jalga-se  que  estas 
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armas  foram  ganhadas  polo  dito  D.  Este- 
vam Peres  de  Tavares,  quando  se  achou  na 
tomada  de  Sevilha,  e  que  d'este  descende 
Estevam  de  Tavares,  alcaide-mór  de  Porta- 
legre, pae  de  Martim  Gonçalves  de  Tavares. 

Foi  em  14H,  que  D.  João  I  deu  a  alçai - 
darla-mor  de  Portalegre  a  Gonçalo  Esteves 
de  Tavares.  (Para  eviurmos  repetíçoe?,  vide 
no  7.»  vol.,  pag.  226,  col.  1.»  e  2.«) 

Outro  ramo  dos  Tavares,  traz  por  armas 
—  em  campo  azul,  banda  de  ouro,  sahindo 
da  bocca  de  dous  tragantes,  de  verde,  lam- 
passados  de  púrpura  —  Timbre,  meio  leão 
azul— elmo  de  aço  aberto,  como  os  outros 
Tavares. 

TAVEIRO  —  freguezia,  Douro,  comarca 
concelho,  districte  administrativo  e  bispado 
e  6  kilometros  ao  S.  de  Coimbra,  195  ao  N. 
de  Lisboa,  (i)  2o0  fogos. 

Em  1768,  tinha  74. 

Orago,  S.  Lourenço. 

A  mitra,  apresentava  o  vigário,  que  tinha 
40^000  réis  de  côngrua  e  o  pé  d^altar. 

É  a  27.*  estação  do  caminho  de  ferro  do 
Norte,  contando  de  Lisboa,  a  10.*  se  se  con- 
tar do  entroncamento. 

É  povoação  antiquíssima. 

P  documento  mais  antigo  que  acho  d*esta 
povoação,  é  uma  doação,  feita  pelos  fâmu- 
los de  Deus,  Bahri  e  TranquUli,  ao  conven- 
to de  Lorvão,  no  anno  de  980,  de  uma  her» 
dade  em  Taveiro,  e  duas  egrejas  — uma  de 
S.  Miguel  e  S.  Pedro,  em  Tentúgal  —  outra 
de  Santa  Eulália,  na  villa  de  Arquanio,  hoje 
Arcos,  capital  do  concelho  e  da  comarca  da 
Anadia. 

Em  26  de  fevereiro  de  1851,  foi  feita  1.* 
viscondessa  de  Táveiro,  em  duas  vidas,  a 
sr.*  D.  Maria  Roza  de  Figueiredo  da  Cunha 
e  Mello  Lacerda  e  Lemos  —  e  visconde  do 
mesmo  título,  e  na  mesma  data,  seu  mari- 
do, o  sr.  José  de  Mello  Paes  do  Amaral 
Souza  Pereira^  de  Vasconcellos  e  Menezes. 

Em  11  de  julho  de  1878,  foi  fdito  viscon- 
de do  mesmo  titulo  (em  2.*  vida)  o  sr.  Joáé 
Pedro  Paulo  de  Mello  da  Cunha  Souza  de 
Menezes  e  Vasconcellos,  filho  dos  1."^  vis- 
condes de  Taveiro. 

1  Mas  pelo  caminho  de  ferro,  ^são  212. 
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TA VlRA  —  cidade,  Algarve,  cabeça  do 
concelho  e  da  comarca  do  seu  nome,  24  ki- 
lometros  ao  N.  do  Guadiana,  24  ao  O.  de 
Gastro-Marim  e  de  Yilla  Real  de  Santo  An- 
tonio,  30  de  Faro,  e  240  ao  S.  de  Lisboa. 

Bispado  do  Algarve,  districto  administra- 
tivo de  Faro. 

Tem  duas  fregnezias,  Santa  Maria  e  São 
Thiago. 

Bispado  do  Algarve,  districto  administra- 
tivo e  5  kiiometros  de  Faro. 

O  rei,  pelo  tribunal  da  mesa  da  consciên- 
cia e  ordens,  apresentava  o  prior  de  Santa 
Maria,  que  tinha  144  alqueires  de  trigo,  90 
de  cevada  e  dez  mil  réis  em  dinheiro.  Tem 
1:650  fogos. 

Em  1768,  tinha  1:318. 

O  papa  e  o  bispo,  apresentavam  o  prior 
de  S.  Thiago,  que  tinha  144  alqueires  de 
trigo,  72  almudes  de  vinho  mosto  e  2^000 
réis  em  dinheiro.  Tem  mil  fogos. 

Em  1768,  tinha  663. 

Ambas  as  freguezias,  teem  actualmente 
2:650  fogos— 10:600  almas,  aproximada- 
mente. 

É  comarca  de  l.»  classe,  do  districto  ju- 
dicial da  relação  de  Lisboa  —  e  da  4.«  dívi* 
são  militar.  —  É  quartel  do  batalhão  de  ca- 
çadores n.«  4.  (desde  1814  até  1834,  foi 
quartel  do  regimento  de  infanteria  n.«  14, 
convencionado  em  Evora-Monle.) 

A  correição  de  Tavira,  comprehendia  — 
esta  cidade,  as  villas  de  Castro-Marim,  Ca- 
cella,  e  Loulé;  e  as  aldeias  de  Alte,  Alvor, 
Benaíim,  Boliqueime,  Giões,  Moncarapacho, 
Pereiro,  Ameixial,  Azinhal,  Bensafim  de 
Cima,  Cachopo,  Martim-Longo,  Odeleite,  Se- 
lir,  e  Vaqueiros. 

Tem  estação  telegraphiea,  e  delegação,  de 
1."  classe,  da  alfandega  maritima  de  Faro.  i 
É  ainda  hoje  (não  sei  para  que.. .)  consí» 
derada  praça  ;de  guerra  de  2.»  ordem,  e  é 
uma  das  18  capitanias  dos  porto?,  no  de- 
partamento marítimo  do  sul.  —  Lat.  N., 
37,07' ~  lg.  Or.,  54'. 

0  seu  concelho  coroprehende  7  freguezias, 

1  Em  quanto  o  seu  porto  deu  mgresso  a 
navios  de  todas  as  lotações,  era  a  alfande- 
ga de  Tavira  a  primeira  e  mais  rendosa  do 
Algarve. 


todas  do  bispado  do  Algarve  e  são  —  Ca- 
chopo, Conceição,  Fonte  do  Bispo,  Luz, 
Santo  Estevam,  e  as  duas  da  cidade.  To- 
das com  5:600  fogos,  e  22:000  almas,  apro- 
ximadamente K 

A  sua  comarca  é  composta  de  4  conce- 
lhos —  A/cotiftm,  com  1:800  fogos;  Castro- 
Marim,  com  1:860;  Tavira,  com  5:600; 
Villa  Real  de  Santo  António,  com  1:300; 
Total,  10:560  fogos. 

Pela  nova  divisão  judicial,  tem  6  julga- 
dos, que  são :  Alcoutim,  Castro-Marim,  Mar- 
fim Longo,  Santo  Estevam,  Tavira,  e  VUla- 
Real  de  Santo  António. 

D.  Affonfio  III,  lhe  deu  foral,  e  o  tituk) 
de  villa,  em  Lisboa,  no  mez  d'agósto  de 
1266.  (Livro  i.«  de  doações  de  D.  Affonso  III, 
fl.  84,  col.  l.«) 

O  mesmo  soberano,  deu  foral  aos  mouros 
fôtros  de  Tavira,  em  Lisboa,  ^  12  de  julho 
de  1269.  (Livro  /.» de  doações  de  D.  Affon- 
so  III  fl.  97  V.,  col.  1.-) 

0  rei  D.  Manoel,  lhe  deu  foral  novo,  em 
Lisboa,  a  20  d*agosto  de  1504.  (Uvro  de     , 
foraes  novos  do  Alemtejo,  fl.  23  v.,  coL  !.•)    ^ 

Tem  por  brazão  d'armas  — uma  ponte, 
entre  duas  torres,  sobre  o  mar,  onde  nave- 
ga um  navio  à  vela. 

Tinha  voto  em  curtes,  com  assento  no  l*" 
banco.  

Antiga,  bonita  e  famosa  cidade.  Preten- 
dem alguns  que  seja  a  BaUa,  dos  romanos  ^; 
mas,  segundo  o  itinerário  de  António  Pio, 
Balsa,  era  na  costa  do  Algarve,  em  37.*  de 
lat.  e  10,»  36'  de  long.— 30  kiiometros  de 
Ayamonte  (ou  Esuri,  Andaluzia,  sobre  a 
esquerda  do  Guadiana)  e  24  kiiometros  da 

1  A  freguezia  da  Fuzéta,  que  era  d*este 
concelho,  passou  para  o  de  Olhão,  em  mar- 
ço de  1876. 

2  A  palavra  balsa  ou  balç^,  tem  varias 
significações  —  pode  ser :  silvado  bast^  com 
que  se  veda  uma  propriedade  rural  —  ra- 
mal de  coral,  que  a  força  das  ondas  arranca 
do  fundo  do  mar  —  logar  apaulado,  cobw- 
to  de  matagaes,  charcos,  ou  lagoas  —  doma, 
em  que  se  pizam  uvas  —jangada,  feita  de 
madeira,  para  andar  sobre  a  agua  —  e  fi- 
nalmente, chamava-se  balsa  a  bandeira  dos 
templários,  que  era  branca  e  preta  (por  isso 
se  lhe  dava  o  nome  de  bipartida)  tendo  no 
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capital  do  Algarve.  {Ossonobo  ou  Curdster- 
gis)  fícaDdo  Balsa  no  centro  doestas  duas 
cidades.  Os  mouros,  depois,  lhe  chamaram 
Tabira. 

Foi  um  bom  porto  de  mar,  dando  ingres- 
so a  navios  d^alto-bordo;  e  o  commercio 
era  írorescenlissimo,  chegando  a  haver  70 
navios  próprios  d*esta  cidade ;  e  aqui  vi- 
nham navios  breloes,  allemães,  biscainhos, 
inglezes,  gallegos  e  de  outras  procedências^ 
carregar  sal,  peixe  sécco,  vinho,  e  toda  a 
qualidade  de  fructas.  Era  tal  o  movimento 
commercial,  que  D.  João  II,  em  1491,  con- 
cedeu a  esta  cidade,  um  feira  dç  49  dias,  a 
começar  no  1.»  de  setembro,  terminando  a 
i9  de  outubro,  com  todos  os  privilégios  da 
feira  de  março,  d' Aveiro :  o  que  foi  confir- 
n^adoporD.  João  III,  em  iO  de  março  de  1550. 
O  cardeat-rei,  ampliou  esta  feira,  pelos  trez 
mezes  de  setembro,  outubro- e  novembro, 
por  carta  de  lei,  de  10  de  julho  de  1579,  e 
assim  existiu,  aié  que,  por  carta.de  lei  de 
8  de  maio  de  1647,  D.  João  IV  confirmou 
a  continuação  delia,  por  mais  quatro  annos, 
em  attenção  aos  damnos  que  soitreram  os 
povos,  com  a  peste  que  principiou  em  1645, 
e  durou  13  mezes,  morrendo,  aproximada- 
mente, 40.000  pessoas. 

Hoje  tem  trez  feiras  —  a  6  d^agosto,  trez 
dias  —  a  8  de  setembro  —  e  a  4  de  outu- 
bro. 

Teve  grandes  pescarias  de  atuns,  sardi- 
nhas e  grande  variedade  de  outros  peixes. 
Hoje  o  peixe  vem  da  Fuzéla,  para  o  consu- 
mo do  povo  da  cidade  e  arredores;  pois  o 
rio  apenas  hoje  tem  dous  metros  de  agua, 
na  baixa-mar.  (Vide  Fuzêta.) 

centro,  a  cruz  vermelha,  da  ordem.  As  co- 
res eram  divididas  perpendicularmente,  a 
metade  branca,  do  la:lo  da  aste,  e  a  preia, 
do  lado  dft  fora.  Em  volta,  tinha  a  legenda 

—  NON  NOBIS  DOMINE  SED  NOMLM  TUO  DA  GLO- 
BIAM. 

Talvez  porém  que  balsa,  como  nome  de 
Tavira,  venha  da  2  •  significação  (ram3  de 
coral)  se  não  provém  de  outra  palavra  cuja 
signifiíaçào  hoje  ge  ignora. 

Balsão,  era  a  bandeira,  pendão  ou  estan- 
darte, atravessado  na  an^^,  terminando  in- 
feriormente por  dous  triangulo?,  como  hoje 
se  védaas  prodssòas. 
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A  barra  de  Tavira,  é  de  areia,  e  sujeita  a 
muitas  variações.  Actualmente,  está  a  uns  2 
kilometros  a  O.  de  Cacella,  no  sitio  chama- 
do Juncal,  e  apenas  dá  entrada  a  barcos  de 
18  toneladas.  Desde  183à,  porém,  tem  pro- 
fundado outra  barra  chamada  Baqueta,  a 
uns  20  metros  mais  para  O.,  pela  qual  en- 
tram, na  praia-mar,  embarcações  da  tonela- 
gem de  6000  arrobas,  que  vão  carregar 
quasi  á  porta  dos  armazéns. 

Tanto  esta  barra  como  a  outra,  vão  dia- 
riamente areiando  para  o  O.,  e  abrindo  para 
E.  Na  embocadura,  tinha  o  Compromisso 
(no  sitio  da  Barroca)  dous  pharoes  de  luz 
fixa,  construídos  e  sustentados  por  elle,  para 
evitar  sinistros  nos  seus  barcos. 

Entrada  a  barra,  toma-se  a  O.,  na  di- 
recção da  Ponta  do  Atalho,  fronteira  á  for- 
taleza de  Santo  António  —  d'ahi  ao  N.,  para 
a  ponte,  que  fica  próxima. 

Na  bocca  da  barra  que  boje  está  entulha- 
da, foi  construído  o  forte  de  S.  João  Baptis- 
ta, ou  da  Conceição,  ao  O.  do  qual  se  lança 
a  armação  do  Medo  das  Cascas, 

A  cidade  é  cercada  de  muros,  com  um 
castelio,  do  tempo  dos  romanos,  ampliado  e 
reparado  pelo  rei  D.  Diniz,  em  1292,  coma 
se  prova  pelas  inscripçõei  que  ali  foram 
gravadas.  Foi  destruída  com  as  frequentes 
guerras  do  principio  da  no.<isa  monarchia,  e 
reedificada  por  D.  AÍTonso  III,  em  1266, 
dando-lhe  então  foral,  com  grandes  privile-  ' 
gios. 

Está  situada  sobre  as  duas  margens  do  Rio 
Sêcco,  que  se  communicam  por  uma  óptima 
ponte  de  pedra,  de  sete  arcos,  que  une  a 
antiga  á  moderna  povoação. 

A  cidade  assenta  em  uma  pequena  ele- 
vação, amena  e  deliciosa.  Tem  boas  ruas, 
com  edificios  nobres  e  uma  belia  praça 
(na  margem  direita  do  rio)  onde  estão  os 
paços  do  concelho,  cuja  fachada  assenta  so- 
bre uma  arcada,  sob  a  qual  se  faz,  diaria- 
mente, um  bom  mercado  de  fructas,  pão^ 
hortaliças,  legumes,  peixe  e  outros  géneros. 

O  seu  território  é  abundante,  em  vinho, 
(o  melhor  do  Algarve)  azeite,  (só  no  con- 
celho 27  lagares)  figo,  alfarroba,  laranjas, 
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romaosy  amêndoa,  kermes,  ^  cera,  resinas, 
lenha,  aguardente  de  figo,  e  outros  géneros 
agricolas,  que  exporta  em  grande  quanti- 
dade, para  diversos  portos  d'este  reino,  Gi- 
braltar, Catalunha,  Sardenha,  Brasil,  e  ou- 
tros paizes. 

Exporta  também  grande  quantidade  de 
excellente  canna,  para  a  Inglaterra,  Holian- 
da,  Bélgica,  etc.  e  também  para  differentes 
partes  de  Portugal. 

A  gran  de  carrasco  (kermes)  vae,  na  sua 
máxima  parte,  para  Gibraltar,  Marselha  e 
Génova.  Em  1835,  só  um  negociante  com- 
prou no  concelho  de  Tavira,  mais  de  doze 
contos  de  réis  de  gran  de  carrasco. 

As  várzeas  de  Peões,  na  esquerda  do  rio, 
tem  óptimas  cearas  e  excellentes  quintas  e 
pomares. 

Como  acontece  com  todas  as  povoações 
antigas,  não  se  sabe  com  certeza,  quando 
ou  por  quem  foi  fundada.  Segundo  uns,  foi 
uma  colónia  de  gregos,  pelos  annos  do 
mundo  3615  (384  antes  de  Jesus  Christo.) 
Outros  porém  lhe  dão  muito  maior  antigui- 
dade, dizendo  que  o  seu  fundador  foi  Briga, 
.  4.""  rei  das  Hespanhas,  pelos  annos  do  man- 
do 2114  (ou  i890  antes  de  Jesus  Christo) 
dando-lhe  o  nome  de  Talabriga,  que  os 
árabes  corromperam  em  Tabhra,  (É  a  eter- 
na historia  de  Briga,  rei  —  ou  Briga,  po- 
voação, como  temos  visto  em  muitos  lo- 
gares  d*esta  obra.) 

• 
Foi  cidade  importante  no  tempo  dos  phe- 
nicios  e  dos  cartaginezes,  e  a  sua  importân- 
cia cresceu  ainda,  durante  o  dominio  dos 
romanos.  Nada  de  positivo  se  sabe,  do  que 
íoi  esta  povoação,  nos  3(X)  annos  que  os 
bárbaros  do  norte  dominaram  as  Hespa- 
nhãs. 

Em  i242,  era  senhor  de  Tavira,  Aben-Fa. 

^  Kermes,  é  um  insecto  que  se  cria  nos 
carrascos  e  produz  a  formosíssima  côr  car- 
mezim,  vulgarmente  conhecida  pela  deno- 
minação de  gran  de  carrasco,  tão  apreciada 
desde  o  tempo  dos  phenicios  e  dos  roma- 
nos, que  a  exportavam  em  grande  quanti- 
dade. (Vide  Algarve.) 


bula.  1  Estava-se  no  mez  de  junho  (oalros 
dizem  — e  é  mais  possível^ em  julho)  e 
havia  tréguas  entre  mouros  e  christãos,  por 
ser  tempo  das  colheitas  de  uns  e  outros  K 
A  ii  de  junho  (ou  julho)  estava  o  famo- 
so D.  Payo  Fereè  Correia,  com  os  seus  ca- 
valleiros  de  S.  Thiago  e  outra  gente,  na 
villa  de  Cacella;  e  D:  Pedro  Paes,  commea- 
dador-mór  de  S.  Thiago,  (outros  dizem,  Pt' 
dro  Rodrigues)  Mem  do  Valle,  Damião  Vas^ 
Garcia  Estevam  (outros  dizem,  Álvaro  Gar- 
cia) Estevam  Vasques,  e  Valério  da  Hora 
(outros  dizem,  Valério  d^Ossa)  lhe  pediram 
licença  param  hirem  caçar  ao  sitio  das  An- 
tas, próximo,  mas  do  outro  lado  de  Tavin. 
Atravessaram  a  ponte;  mas,  apenas  chega- 
ram ao  tal  sitio  das  Antas,  uma  multidão 
de  mouros,  bem  armados,  os  cercou  e  in* 
vestio.  Os  cavalleíros,  vendo-se  atacados  por 
tão  grande  numero  de  hiouros^  resolveram 
que  um  d*elles  fosse  dar  parte  d'esta  trai- 
ção, a  D.  Payo.  A  sorte  cahiu  em  Garcia  Es* 
levam,  que  a  toda  a  brida,  por  entre  os 
mouros,  foi  dar  parte  a  D.  Payo,  que  juroa 
cruel  vingança  de  tão  cobarde  traição,  e 
voou  em  soccorro  dos  seus  cavalleiros,  que 
eram  todos  jovens  e  a  flor  dos  seus  bata- 
lhadores. Os  companheiros  de  D.  Payo,  hiam 
também  ardendo  em  desejos  de  vingar  os 
seus  camaradas.  Como  .vertiginoso  furacac^ 
passaram  a  ponte  e  a  cidade,  mas  jà  dos 
cinco  cavalleiros  e  do  bravo  mercador  Gar- 

1  Este  facto  jà  fica  relatado  no  8.«  volu- 
me, a  pag.  483,  col.  2.*  —  Aqui  só  digo  o 
nome  dos  cavalleiros  porluguezes  que  com 
a  sua  imi)rndencia  deram  causa  à  conquis- 
ta de  Tavira,  por  haver  divergência  nos  no- 
mes d*elles:  no  mais,  remetto  o  leitor  para 
o  logar  citado  do  8.*  volume. 

<  Lé-se  em  um  documento,  do  século  xiv 
existente  no  archivo  da  camará  de  Tavin, 
que  os  mouros  ainda  senhores  da  cidade, 
disseram  —  •  Somos  já  acerca  do  mez  de  ju- 
Iho,  em  que  avemos  apanhar  nossos  pains,  e 
mais  vence  chegando  a  tempo  do  pellactll, 
(pellacil  ou  abacil,  quer  dizer,  tempo  das 
colheitas  do  vinho  e  azeite).  Epois  que  asi 
comos  maltratados  do  Mestre  (D.  Payo)  fa- 
çamos com  elle  tregoas  athê  S.  Miguel  d$ 
Setembro,  que  vem,  e  apanharemos  então 
nossas  novidades,  e  depois  guerrearemos 
com^  elles,  athé  que  os  deitemos  fora  da 
terra.* 
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da  Rodrigues,  ^  nenhum  vivia,  depois  de 
terem  combatido  por  muitas  horas,  e  dei- 
xado o  chão  coberto  de  mouros,  ou  mor- 
tes, ou  mortalmente  feridos. 

Os  christaos,  não  perdoaram  a  sexo  nem 
edade^  fazendo  nos  mouros  um  horrivel 
destroço,  e  ficando  senhores  da  cidade. 

D.  Payo,  mandou  logo  purificar  e  benzer 
a  mesquita  maior  dos  mouros,  e  alii  man- 
dou erigir  um  mausoléu  aos  seis  portugue- 
zes  que  tão  caras  haviam  vendido  as  suas 
vidas,  e  cujos  cadáveres  para  alii  foram 
conduzidos  em  solemne  procissão.  Ainda 
hoje,  uma  lapide  singela,  confirma  e  com- 
memora  esta  façanha. 

È  tradição  constante  em  Tavira,  que,  por 
muitos  annos,  existiram  no  sitio  das  Antas, 
innumeraveis  ossadas  dos  mouros  que  alii 
morreram  n*este  dia  memorável. 

Vide  o  logiir  citado,  do  8.«  volume. 

A  Monarchia  Lusitana;  Ruy  de  Pina, 
chronista  de  D.  Affonso  IV;  Duarte  Nunes 
de  Leão,  chronista  de  D.  Affonso  III,  Pedro 
de  Mariz,  Luiz  Coelho  de  Barbuda,  e  outros 
V^criptores,  dizem  que,  quando  D.  Affonso 
XI  de  Castella,  veio  pôr  cerco  a  Tavira,  em 
1337,  lhe  appareceram  os  cavalleiros  do 
monte  das  Antas ;  o  que  aterrou  de  tal  sor- 
te o  rei  castelhano  que,  vendo  que  tinha 
contra  si,  não  só  os  vivos,  mas  os  que  tinham 
morrido,  havia  95  annos,  levantou  o  córco, 
sem  dar  batalha. 

Aroheologia 

Em  uma  propriedade  do  sr.  Cunha,  que 
fica  próxima  a  esta  cidade,  appareceu  em 
1868,  uaia  lapide  de  mármore,  com  uma 
inscripção  romana,  do  anuo  4.°  de  César 
(34  antes  de  Jesus  Christo.)  Dizia— 

UiLIAE  TIB  F.  MAR 

CIAE   GEMINAB 

AMIGAB  OPTiyAB 

L.  QVINTIVS  PRISCION 

CUM  CALLAEA.  T.  F.  SBVBRINA 

ET  QVINTIA  AVITA  HL.  D.  D. 

^  Garcia  Rodrigues,  era  um  rico  merca- 
dor portuguez.  Vinha  de  Faro,  com  muitas 
cargas  de  fazenda,  e  vendo  o  perigo  dos  ca- 
valleiros, entregou  as  cargas  aos  creados,  e 
correu,  em  reforço  dos  cavalleiros,*  decidi- 
do a  combater  a  seu  lado  e  a  morrer  ma- 
tando. 


O  nome  inteiro  de  Priscionio,  pae  de 
Quincia  Avita,  devia  ser,  Lúcio  Quincio  Avi^ 
to  Priscionio,  que  era  por  adopção  da  famí- 
lia Avitó,  e  por  geração,  da  Priscionio, 

Teem-se  achado  aqui  trez  esqueletos  de 
homem  e  um  de  creança,  de  0,">50  de  com- 
prido. Este,  estava  tapado  com  trez  bande- 
jas de  barro  cosido,  sobrepostas,  e  a  cabe- 
ça descançava  sobre  duas  pedras.  Tinha  aa 
lado,  um  bonito  vaso  lacrimatorio,  de  barro. 

No  mesmo  sitio,  foram  encontrados,  a 
pouca  profundidade,  trez  amphoras  e  dé» 
vasos,  lacrimatorios,  uns  de  barro  cosido, 
outros  de  vidro;  diversas  ferramentas,  dous 
anneis  d'ouro,  e  muitos  outros  objectos,  evi- 
dentemente romanos. 

Continuaram  as  escavações,  que  deram 
em  resultado  o  descobrimento  de  umas  300 
sepulturas. 

Era  pois  n*este  sitio  a  necropole  dos  ro- 
manos, quando  dominaram  estas  terras. 
Fica  a  2  kilometros  de  Tavira,  junto  ao  le- 
gar das  Andas  (outr*ora,  povoação  romana) 
na  margem  do  rio,  hindo  da  cidade  para  a 
Fozéta. 

Em  um  cabeço,  que  é  o  ponto  mais  alto 
da  cidade,  existem  as  ruinas  de  um  castello 
antiquíssimo,  que  se  julga  obra  dos  roma- 
nos. Pretendem  alguns,  que  era  aqui  a  an- 
tiga Balsa. 

Já  em  fevereiro  de  1840,  se  tinha  acha- 
do na  serra  de  Tavira,  uma  porção  de  me- 
dalhas de  prata,  do  tamanho  dos  nossos  an- 
tigos tostões,  com  bustos,  em  relevo,  de  vá- 
rios imperadores  romanos,  da  l.«  época  do 
império.  Estavam  todas  muito  bem  conser- 
vadas, e  as  legendas  muito  legíveis.  Quasi 
todas  foram  vendidas  em  Tavira  e  em  Faro. 

Na  Quinta  da  Trindade,  freguezia  da  Luz, 
d*este  concelho,  a  6  kilometros  de  Tavira,  e 
próximo  á  egreja  matriz,  teem  apparecída 
differentes  antiguidades,  o  quA  induz  a  sup- 
pôr  que  fosse  por  estes  sítios  a  antiga  Bal- 
sa. Também  aqui  foram  achadas,  uma  ára, 
com  inscripção  grega;  sepulturas,  com  ín- 
scripções  latinas;  alicerces  de  vários  edifi- 
cios,  e  outros  objectos.  r  -  . 
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Ainda  na  mesma  fregaezia,  no  sítio  das 
Antas  (onde  maitos  asseveram^  ter  iiáo  o 
sen  assento^  a  Balsa,  dos  romanos)  se  fize* 
ram  em  abril  e  maio  de  i877,  importantis' 
simas  descobertas  archeologieas,  na  proprie- 
dade do  sr.  Joào  Luiz  de  Mendonça  e  Mello, 
taes  como,  lapides,  colamnas,  bases,  capi- 
teis,  yestígios  de  pórticos,  ladrilhos  de  uma 
perfeição  admirável,  mosaicos  de  figuras 
hexagonas  e  uma  galeria  ainda  obstruída; 
tudo  leva  a  acreditar  que  se  depara  ali  com 
o  circo  da  antiga  Balsa. 

As  duas  inscripções  lapidares  alli  encon- 
tradas, flão  a  prova  â*esta  verdade.  A  pri- 
meira tem  a  seguinte  inscripçao: 

L.  CASStVS  CELER 

PODIVM   IRCI 

PEDES   C. 

8VA    IMPRENSA 

D.  D. 

A  inscripçao  significa  que  Lúcio  Cassio 
Celer  construiu  à  sua  custa  cem  pés  de  po' 
dio  do  Circo  áá  Balsa. 

A  família  Cássia,  a  quem  esta  cidade  per- 
tencia, era  uma  familia  patrícia  milito  im- 
portante em  Roma;  muitos  dos  membros 
d'ella  figuraram  nos  roais  altos  cargos  da 
Republica,  tornando-se  entre  esses  notáveis 
Lúcio  Cassio  Ceciliano,  Lúcio  Cassio,  filho 
de  Quinto,  e  Caio  Cassio  Celer,  triumviro 
monetário. 

A  segunda  inscripçao  reza  assim : 

C.  LVCINIVS  BADIVS 
PODIVM  CIRCI  P.  C. 
SVA  IMPRENSA  D.  D. 

£  significa  que  Caio  Lucinio  Badio  con- 
struiu á  sua  custa  cem  pés  do  pódio  do  cir- 
co de  Balsa. 

O  fragmento  de  um  cippo  alli  encontrado, 
de  fino  mármore,  tem  ainda  legivel  uma 
parte  da  inscripçao. 

'  CVMAXT — 
L.  E.  STAV 

Na  quinta  do  sr.  Francisco  Sioiôes  da 
Cunha,  que  demora  a  leste  das  Antas,  notá- 
vel pelos  muitos  objectos  archeologicos  alli- 


encontrados  e  especialmente  um  cemitério 
romano^  também  ha  pouco  foi  alli  encontra- 
da uma  lapida  tumular  com  a  seguinte  io- 
scripçâo : 

D.  M.  s. 

ALBIA  NEREIS 

ANN.  L.  X. 

H.  S.  E.  S.  T.  T.  L. 

lodica  que  é  consagrada  aos  Deuses  Ma- 
nes,—  Diís  Uanibus  Sacrum,  —  e  que  AI- 
bia  Nereida,  de  sessenta  annos  de  edadei 
está  alli  sepultada :  —  hic  sepnlttis  est  —  ter- 
minando pelo  voto  de  que  a  terra  lhe  spja 
leve :  —  S/7  tibi  terra  levis. 

Também  alli  se  observam :  uma  ampbore, 
dois  vasos  cinerarios,  dois  vasos  dos  cha- 
mados lacrymatorios,  uma  agulhi  de  pren- 
der o  cabello,  e  alguns  medianos  e  peque- 
nos bronzes  do  baixo  império. 

Na  Torre  d' Ares,  no  Paul,  e  em  iHonicr, 
também  teem  sido  achadas  preciosas  anti- 
gnidades  romanas  e  árabes. 

Em  1878,  o  sr.  Francisco  R^phael  da  Cruz 
Furtado,  off^ereceu  à  Real  Associação  dos     g 
Architectos  Civis  e  Archeologos  Porluguezes^    ^ 
vários  objectos  romanos,  achados  em  esca- 
vações feitas  em  Tavira,  sendo  —  duas  in- 
scripçoes  pertencentes  ao  circo  da  antiga 
Bal?a  — um  tijolo  romano,  de  forma  trian- 
gular, com  a  marca  do  oleiro  —  um  frag- 
mento de  mosaico  de  diversas  côre^,  acha- 
do na  margem  direita  do  Guadiana  — e,  fi- 
nalmente, duas  facas  de  silex,  de  extraordi- 
nária grandeza  e  notável  execução. 

Resgatada  Tavira,  para  sempre,  do  poder 
dos  mouros,  em  4242,  logo  a  9  de  janeiro  de 
12H,  deu  D.  Sancho  II,  o  senhorio  d*esta 
cidade,  e  o  padroado  da  sua  egreja,  á  ordem 
de  S.  Thiago,  em  premio  de  ter  sido  toma- 
da pelos  cavalleiros  d'esta  ordem. 

Quando  o  rei  de  Castella,  D.  AÍTonso,  o 
SabiOy  invadiu  Portugal  em  1252,  entrando 
por  Alcoutim,  pôz  cerco  a  Tavira,  e  se  apos- 
sou de  algumas  terras  do  Algarve. 

(Para  ívitarmos  repetições 
vide  no  !.•  vol.,  pag.  122,  col 
2*  e  seguintes.) 
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Cedendo  o  roonarcha  castelhano  das  pre- 
venções que  tinha  sobre  o  Algarve,  fez  en- 
tregar a  D.  Affmso  III  o  castello  de  Tavi- 
ra e  os  mais  d*esta  província,  por  carta  de 
16  de  fevereiro  de  i267. 

Estando  o  rei  D.  Diniz  n'esta  cidade,  deu 
carta  de  privilegio  aos  seus  moradores,  em 
15  de  abril  de  1303,  para  qae  os  seus  her- 
^amentos  não  podassem  ser  penhorados, 
nem  vendidos,  por  dividas,  excepto  sendo 
ao  rei.  Este  privilegio  foi  conflrmado  e am- 
pliado aos  bóis  (oáo  excedendo  a  quatro) 
pelo  rei  D.  Manoel,  em  carta,  escripta  mes- 
mo em  Tavira,  a  17  d*abril  de  1509.  Dom 
João  III,  confirmou  este  privilegio,  em  1525. 

Foi  o  rei  D.  Diniz,  que  mandou  reparar 
«  ampliar  as  muralhas  mouriscas  que  cer- 
cavam a  cidade. 

Os  habitantes  de  Tavira  fizeram  grandes 
serviços  á  pátria,  tanto  na  expulsão  dos 
mouros,  do  Algarve,  como  nas  conquistas 
da  Africa,  soccorrendo  as' praças  d'ArziIla, 
cercadas  pelos  mouros,  em  1516,  Maza- 
^,  em  1576,  e  varias  outras. 

O  rei  D.  Manoel,  por  carta  de  22  de  feve- 
reiro de  1509,  fez  Tavira  couto  de  hornsia- 
dosy  que  de  Castella,  ou  de  qualquer  parte 
do  reino,  aqui  quizessem  vir  recolher-se, 
dentro  em  6  mezes  depois  da  data  da  carta 
^  couto. 

Por  carta  de  10  de  março  de  1458,  con- 
cedeu D.  Affonso  V,  que  os  mareantes  de 
Tavira  podessem  hir  vender  peixe  onde 
quizessem,  sem  pagamento  de  portagem. 

Tinha  esta  cidade  outros  muilos  privile- 
f^os,  que  seria  longo  enumerar,  Fendo  os 
principaes — não  poderem  (mesmo  os  peões) 
der  jamais  açoitados,  degredados  com 
pregão,  nem  receberem  penas  publicas,  por 
seus  delictos.  Isto,  em  attsnção  a  terem  os 
reis  recebido  continuados  serviços  nas  ar- 
madas, e  soccorros  de  alem-mar,  dos  habi- 
tantes de  Tavira,  no  que  expunham  as  suas 
vidas  e  gastavam  as  suas  fazendas.  Dom 
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João  III,  confirmou  estes  privilégios,  por 
carjta  regia  de  10  de  novembro  de  1525. 

Por  estes  mesmos  serviços,  o  rei  D.  Ma- 
noel a  fez  cidade,  por  caru  de  17  de  março 
de  1520. 

O  terramoto  do  l.<>  de  novembro  de  175% 
causou  grandes  prejuízos  a  esta  cidade.  A 
Rua  Nova  PequenQ,  a  Corredoura  e  Ribei- 
ra, ficaram  inhabitaveis.  O  mosteiro  de  S. 
Francisco,  sofTreu  grandes  ruínas.  Ficou 
arrazado  o  hospital  que  se  estava  acabando 
de  reedificar.  Felizmente,  n'est6  horrível 
cataclysmo  só  morreu  uma  rapariga. 

Já  tinha  soiTrido  outra  igual,  ou  maior» 
catastrophe,  com  o  terramoto  de  27  de  de- 
zembro de  1722,  pelas  6  horas  da  tarde. 

Foi  quartel- general  do  governador  das 
armas  do  Algarve  —  quartel  do  governador 
da  praça  —  residência  do  corregedor  —  do 
provedor  das*  comarcas  do  Algarve  —  e  do 
juiz  de  fora. 

O  rio  Sêcco,  ou,  Asseca,  que  divide  em 
duas  partes  esta  formosa  cidade,  chamava- 
se  antigamente  Gilaon,  e  depois,  Sêqua 
(Sécca). 

Os  arrabaldes  de  Tavira  comprehendem 
bellas  j  fazendas  e  terras  muito  férteis.  As 
margens  do;. rio  são  bonitas,  e  veem-se  bas- 
tos  e  frondosos  arvoredos,  silvestres  e  fru^- 
ctiferos. 

Tem  marinhas  de  sal. 

A  egreja  matriz,  de  Santa  Maria,  era  a 
mesquíta-maior  dos  mouros,  que,  como  vi- 
mos, D.  Payo  Peres  Correia  fez  benzer,  para 
n'e]la  serem  enterrados  os  seis  bravos  ca- 
valleiros.  Também  elle  quiz  ser  aqui  enter- 
rado, e  assim  o  dispôz  no  seu  testamento. 
Morrendo  no  mosteiro  de  Vellez  (outros  di- 
zem que  foi  em  Uclés)  em  Hespanha,  cabe- 
ça do  mestrado  da  sua  ordem  (S.  Thiago) 
da  qual  era  grão-mestre,  a  10  de  fevereiro 
de  1275  (vide  8.»  vol.,  pag.  483,  col.  1.*)  fo- 
ram  seus  ossos  conduzidos  para  esta  egre- 
ja, de  Santa^Maria,  de  Tavira.  Estão  em  ura 
caix|io  da  pedra,  no  altar-mór,.  do  lado  da 
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'Evangelho.  Do  lado  da  Epistola,  está  uma 
lapide^  embutida  ua  parede,  com  6  cruzes 
vermelhas,  indicando  o  logar  em  que  Dom 
Payo  mandou  sepultar  os  cinco  eavalleiros, 
mortos  á  traição  pelos  mouros,  e  o  bravo 
mercador,  Garcia  Rodrigues,  que  se  lhes 
reunira,  não  para  os  defender,  mas  para 
morrer  com  elles,  no  sitio  das  Antas.     < 

No  archívo  da  camará  does- 
ta cidade,  ha  uma  Chronica 
que  dà  aos  6  cavalleíros  os 
nomes  seguintes— D.  Pedro 
Paes  —  Mem  do  Valle-- Da- 
mião Vaz-^Estevam  Vasques 
Valério  d'Ossa  —  e  Álvaro 
Garcia,  A  Monarchia  Lusitana 
(livro  14,  cap.  20)  difere  algu- 
ma cousa  nos  nomes  dos  seis 
cavalleiros,  como  vimos  quan- 
do tratei  da  tomada  de  Tavi- 
ra. No  que  nlj>  ha  divergen- 
ciaéno  nome  do  volorosissimo 
mercador,  Garcia  Rodrigues, 
Á  entrada  da  capella-mór,  está  um  car- 
neiro, contendo  os  ossos  do  alcaide-mór, 
José  Félix  da  Cunha. 

O  terramoto  de  1755,  apenas  deixou  de 
pé  a  capella-mòr  d*esta  egreja,  que  ainda 
hoje,  em  sua  gothíca  architectura,  denota  a 
sua  antiguidade,  e  nos  leva  a  acreditar  (em 
vista  da  sua  ordem  architectonica)  que,  an- 
tes de  ser  mesquita  dos  mouros,  havia  sido 
templo  christão. 

O  benemérito  bispo  do  Algarve,  Francis- 
co Gomes  d'Avellar,  a'  mandou  reedificar 
com  a  maior  magnificência. 

É  um  magestoso  templo  de  trez  naves, 
muito  claro. 

A  ordem  de  S.  Thiago,  apresentava  o 
prior,  e  dous  beneficiados,  curados,  e  qua- 
tro simples --dous  d*estes,  nomeados  pelo 
bispo  e  pagos  pelos  dízimos  da  massa  gros- 
sa—e os  outros,  pela  commenda,  que  re- 
cebia metade  dos  dizimos.  A  outra  metade 
era  do  cabido. 

Esta  freguezia,  estende-se^lS  kilomeiros 
para  a  serra. 

A  egreja  matriz  de  S.  Thíago,  é  um  bom 
^mpio  de  uma  só  nave^  e  muito  espaçoso. 


O  rei  D.  Affonso  III,  deu  (estando  em  Évo- 
ra) este  priorado,  a  D.  frei  Bartholomeo^ 
seu  capellão  e  medico.  Tinha  trez  benefi- 
ciados. 

Ambas  estas  egrejas  matrizes  estão  próxi- 
mas e  na  direcção  do  rio. 

A  capella  dos  Terceiros  do  Carmo,  é  om 
templo  moderno,  bellissimo  e  elegante. 

A  egreja  dos  mareantes  (S.  Pedro  Gon- 
çalves, ou  Santelmo)  é  rica  e  bonita. 

No  espaçoso  rocio  da  Atalaya,  onde  está 
o  mosteiro  das  freiras  bernardas,  podem 
manobrar  facilmente  3:000  homens. 

É  um  lindo  passeio,  com  vistas  do  mar  o 
do  rio,  frondosos  arvoredos  e  cercado  de 
casas  de  bonita  apparencia,  quintas  e  hor- 
tas,  quasi  todas  regadas  com  a  aguada  fon- 
te de  Santo  Antoninho,  que  nasce  dò  alto 
do  rocio,  rebentando  de  uma  rocha,  entre  a 
Horta  do  Tiro  e  a  das  Cannas.  É  perenne 
e  salina-gazoza. 

Hospital  do  Espirito  Santo 

Este  hospital,  foi  fundado  em  1442,  pek 
confraria  deLSanta  Maria,  com  a  invocação 
do^Espirito  Santo.  Teve  grandes  privilégios^ 
concedidos  por  D.  AíTonso  V,  em  16  de  fe- 
vereiro de  1450,  confirmados  e  ampliados 
pelo  mesmo  soberano,  em  3  de  janeiro  de 
1480,  e  por  D.  João  II,  em  10  de  fevereiro 
de  1487.  A  camará  lhe  deu  meia  legna  de 
mattos,  na  malhada  da  serra,  por  eseriplu- 
ra  de  13  de  janeiro  de  1499. 

Vinham  a  este  hospital  tratar-se  mm'l03 
doentes  das  nossas  possessões  africanas» 
pelo  que,  o  rei  D.  Manoel  deu  ao  hospital 
um  por  cento  de  todo  o  rendimento  do  al- 
moxarifado da  alfandega  d*esta  cidade,  por 
alvará  de  29  de  março,  de  1508;  por  cujo 
rendimento  se  lhe  deu  25^300  réis,  por 
provisão  de  22  de  agosto  de  1511  —  e  Dom 
João  III,  lhe  confirmou  ainda  vários  privi- 
légios, por  alvará  de  28  de  agosto  de  1530. 

Algumas  pessoas  caritativas,  auguienta- 
ram  as  rendas  d*este  hospital^  com  vários 
legados. 

Aqui  concorriam  muitos  doentes,  de  va- 
rias partes  do  Algarve^  .  . 
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Por  escriptara  de  28  d'agosto  de  i727, 
lhe  addíccioQoa  João  de  Mendonça  Corte- 
Real,  sendo  governador  d*esta  praça,  uma 
capella  que  instituiu,  de  todos  os  seus  bens 
alodíaes,  com  a  renda  de  297^750  réis,  em 
foros,  e  329^950  réis  em  juros,  para  que 
aqui  fossem  admittidos  todos  os  annos,  no 
mez  de  maio,  quaesquer  enfermos  de  mo- 
léstias venéreas:  e  que  fossem  alli  creados 
6  mantidos  dez  expostos,  pelo  menos,  ató  à 
edade  de  sete  annos;  a  i/OOi)  réis  por  mez, 
e  3)^000  por  anno,  para  vestidos  —  que  se 
dessem  em  cada  anno,  quatro  dotes  de  réis 
30^000,  cada  um,  a  quatro  raparigas,  sendo 
preferidas  as  naturaes  de  Tavira,  e  entre 
estas  as  mais  bonitas  (pelo  perigo)  e  que 
fossem  expostas;  e  não  as  havendo,  seria  o 
dote  dado  a  orphans.  Por  seu  testamento, 
ainda  juntou  ao  que  jà  tinha  dado  ao  hos- 
pital, os  remanescentes  do  que  sobejasse  do 
8eQ  funeral. 

Jazem  os  ossos  d^çste  caridoso  varão,  na 
capella  do  Loréto,  sita  na  praça,  a  qual  ti- 
nha Amdado,  nas  casas  onde  morava. 

Hoje  é  geralmente  conhecido  este  estabe- 
lecimento, sub  a  denominação  de  Hospital 
de  S,  José, 

Tem  de  rendimento  annual,  mais  de 
3:000i9000  réis,  e  são  aqui  tratados^  mais 
de  40  doentes  effectivos. 

No  ii.<>  volume  do  Archivo 
PUtoresco,  correspondente  ao 
anno  de  i868,  a  paginas  292, 
310,342,  e  392,  vem  uma  ma- 
gnifica descripção,  feita  pelo 
nosso  esclarecido  archeologo, 
o  sr.  Ignacio  de  Vilhena  Bar- 
bosa, que  por  extensa  não  co- 
pia Os  que  desejarem,  saber 
minuciosamente  a  historia 
d*e8te  hospital,  consultem  os 
logares  indicados. 

Gasa  da  Mizerioordia 

Teve  principio  em  uma  capella  do  con- 
vento de  S.  Francisco.  Passou  depois,  para 
o  logar  onde  hoje  está  a  egreja,  que  se  prín- 
.  cipiou  a  construir  em  1511,  dando-lhe  o  rei 
D.  Manoel,  compromisso,  à  maneira  da  11  í- 
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sericordia  de  Lisboa,  em  15  de  novembro.de 
1516,  tendo  jà  então  de  rendimento  560M50 
réis. 

Manoel  Nobre  Ganellas,  lhe  deixou  varias 
rendas,  em  1679,  com  a  pensão  de  uma 
missa,  nos  domingos  e  dias  santos,  e  qua- 
tro dotes  de  30^000  réis  a  parentas  suas  e 
orphãos,  separando  a  terça  parte  dos  foros 
do  trigo,  para  se  dar  aos  pobres,  em  pão 
cosido. 

Hoje  tem  de  rendimento,  um  conto  de  réis, 
aproximadamente. 

Aguas 

A  parte  da  cidade  que  está  sobre  á  mar- 
gem  direita  do  rio,  (a  O.)  é  abundante  de 
excellente  agua  potável,  em  um  chafariz, 
chamado  a  Fonte,  que  fica  próximo  da  pon- 
te, com  cinco  bicas,  para  o  serviço  publi- 
co, e  um  bom  tanque  para  gado. 

Quatro  bicas,  são  providas  d  agua,  por 
um  antigo  aqueducto,  que  vem  de  uma  nas- 
cente da  serra  de  Santa  Maria,  juncto  à 
egreja :  a  da  outra  bica,  nasce  mesmo  no 
logar  onde  está  o  chafariz. 

Alem  do  chafariz  referido,  ha  n*esta  par- 
te da  cidade— que  é  a  principal  —  varias 
nascentes  e  poços,  de  água  de  bôa  qualida- 
de. Junto  ao  chafariz^  ha  aguas  mlneraes, 
das  quaes  adiante  trato,  em  §  especial. 

Do  alto  do  Malfôro,  no  sitio  do  Paiol, 
desce  outro  antigo  aqueducto,  que  passa 
junto  aos  arcos  da  praça,  com  bastante  agua, 
que,  na  sua  maíof  parte  se  perde  no  rio. 

Na  parte  da  cidade  que  fica  sobre  a  es- 
querda do  rio  (E.)  só  ha  poços  d*agua  sa- 
lobra. 

Aguas  mineraes 

Junto  á  cidade,  no  rocio  da  Atalaya,  em 
que  já  fallei,  e  cujo  solo  é  de  rocha,  cober- 
to de  terra  marnosa,  na  sua  parte  mais  al- 
ta, entre  a  Horta  do  Tiro  e  a  das  Cannas, 
nascem,  em  abundância,  uns  olhos  d'agaa, 
que,  até  ao  principio  d'este  século,  só  eram 
empregadas  na  irrigação  das  hortas  e  quin- 
tas circumferentes. 

Pelos  annos  de  1806,  o  naedico  J^  Nu- 
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nes  Gago,  prioc^toú  a  applicár  estas  aguas, 
com  bom  resultado,  nas  moléstias  em  qae 
julgou  deverem  ser  empregadas. 

Nasce  esta  agua  mansamente,  por  entre 
fendas  de  uma  rocha  caicarea,  e,  em  qual- 
quer das  trez  príncipaes  fendas,  é  abundan- 
te; sendo  a  chamada  Pontinha  de  Santo  An- 
tónio^ de  quasi  uma  telha  d'agua. 

É  constante  a  quantidade  d'agua^  em  to- 
das, mesmo  na  estiagem. 

£sta  agua  é  muito  crystalína,  e  é  da 
mesma  qualidade^  em  todos  os  olhos,  pois 
está  provado  que  nascem  de  um  só  e  mes- 
mo reservatório.  O  seu  sabor  é  agradável,  e 
levissimamente  picante. 

Em  qualquer  estação,  a  sua  temperatura, 
é  de  78  gr.  F.,  ou  V/z  R. 

A  analyse  pelos  reagentes  e  pela  evapo- 
ração, nada  mostra  de  enxofre,  mas  grande 
abundância  de  gaz  carbónico,  muriatos  de 
soda  e  calcareo. 

D'e8tas  aguas  trata  o  doutor  Fonceca  Hen- 
riques, no  seu  Aquilegio,  p.  7i  —  e  depois 
d*elle,  o  doutor  Francisco  Tavares,  medico 
de  D.  Maria  I,  nas  duas  Instrucções  e  cau- 
telas praticas  (publicadas  em  Í8i0)  a  pag. 
175. 

Apresentadas  na  exposição  de  Paris,  de 
1867,  e  devidamente  analysadas,  eis  o  que 
decidiram  os  ctiymicos  francezes— traduc- 
çao— . 

A  agua  doestas  nascentes,  é  limpida,''não 
apresentando  gosto  ou  cheiro  apreciáveis, 
nem  revela  a  existência  de  acido  sulphydri- 
co.  A  sua  temperatura,  constante  em  todo  o 
anno,  é  de  $6.^  cent.,  contendo  por  kilo« 
gramma,  O.  gr.  490*  de  principies  fixos  — 
isto  è  —  sulfatos  e  chlorélos  alcalinos ;  car- 
bonatos de  cal  e  de  magnezia ;  silica,  e  uma 
diminuta  quantidade  d*alumina  e  de  oxydo 
de  ferro. 

Doação  de  direitos  reaes 

Do  reguengo  a  muitos  direitos  reaes  d*es- 
ta  terra,  fez  D.  João  i  doação,  de  juro  e  fier- 
dade,  a  Fernando  Alvares  Pereira,  irmão  do 
famozo  cdúdestavel,  D.  Nuno  Alvares  Perei- 
ra ;  doação  que  continuou  até  à  ultima  do- 
natária, que  foi,  D.  Gatharina  Constança  de 


Barrédo,  que  morreu  sem  descenden- 
tes, deixando  vaga  para  a  coroa,  a  doa- 
ção  das  propriedades  .doeste  reguengo;  o 
qual  D.  Maria  I,  deu  às  freiras  do  Coração 
de  Jesus  (Estrella)  de  Lisboa,  por  carta  de 
13  de  janeiro  de  1781 ;  mandando  proceder 
ao  tombo,  dando-lhe  depois  foral  próprio, 
por  alvará  do  1.*"  de  junho,  de  1787,  com  o 
qual  se  fez  grande  vexame  aos  moradores 
da  cidade  e  fregu^zias  visinhas,  e  do  qual 
os  libertou  o  decreto  de  14  de  agosto  de 
1832. 

Este  grande  reguengo,  comprehendia  is 
melhores  terras  doestes  sitios,  na  ribeira  do 
Asséca,  com  o  foro  de  quotas  de  fructoa,  8.** 
5.°»  e  4.°',  nos  das  Pedras  d'El-Bei,  Arroyo^ 
e  Santa  Luzia  —  metade  do  rendimento  dos 
moinhos  da  ribeira,  e  o  foro  de  100  libras 
(a  cada  um)  no  Tojo,  em  10  divisões,  por 
10  homens  bons  (louvados)  que  vinham  a  ser 
1:000  libras  de  foro  annual.  ^  Mais  os  di- 
reitos de  duas  hortas,  uma  na  Atalaya  e 
t)utra  em  Bellafria ;  e  do  relego,  com  seus 
direitos,  etc. 

Serra  de  Tavira 

D.  João  I,  querendo  reduzir  a  cultura  esta 
serra,  occupada  por  mattos  e  silvas,  a  con- 
cedeu em  sesmaria,  aos  povos  vísinhos,  para 
que  a  arroteassem,  cultivassem  e  povoassem; 
mas  não  acceitando  isto  os  povos, a  mandou 
devassar,  para  todos  que  a  quizessem  redu- 
zir á  cultura  e  povoar.  Esta  mesma  provi- 
dencia, foi  inútil,  até  que  o  rei  D.  Manoel  a 
fez  julgar  propriedade  da  camará  de  Tavi- 
ra, por  sentença  de  1502.  A  camará  então 
foi  aforando  isto,  com  o  encargo  de  um  al- 
queire, por  cada  15  de  trigo,  milho  e  cen- 
teio que  se  colbese. 

Assim  foi  crescendo  o  numero  dos  poroa- 

*Note-se  porém  que  eram  libras  portu- 
guezas,  e  mosíerlinas.  As  librai  portogae- 
zas,  tiveram  differentes  valores  segundo 
os  reinados,  e  até  sej^uodo  as  terras,  pois 
o  seu  valor  não  era  geralmente  egual.  As  li- 
bras de  que  se  trata  no  texto,  eram  prova- 
velmente das  que  valiam  70u  réis.  Mesmo 
assim,  importava  este  foro,  annualmente,  em 
7OO]9O0O  réis,  o  que  era  uma  gitinde  quan- 
tia, para  aquelles  tempos. 
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dores,  na  eitensão  dd  maítas  legaas  qua- 
dradas de  serra,  de  modo  qne  foi  precizo 
dividir  em  oito  fregaezias,  de  mais  de  i:200 
fog09,  a  parte  cultivada  e  povoada. 

A  camará,  fez  uma  amplíssima  doação  de 
toda  a  serra  ao  capitão-mór  Manoel  Godi- 
nho de  Castello  Rranco,  em  1645,  apenas 
com  o  encargo  dô  pagar  annualmente  200 
réis  á  camará.  Esta  doação,  apezar  de  iní- 
qua, foi  con6rmada  por  D.  João  IV I 

A  requerimento  doestes  povos,  atormenta- 
dos pelos  vexames  e  extorções  do  novo  do- 
natário, Manoel  Vaz  Velho,  annuUou  D.  Jo- 
sé I,  por  alvará  de  13  de  março  de  1772, 
aquella  absurda  e  illegal  doação,  mandando 
que,  a  cada  um  dos  moradores  da  serra,  fi- 
casse pertencendo,  d*allí  em  diante,  o  pleno 
dominio  e  posse  dos  prédios  por  elles  cul- 
tivados e  habitados,  como  próprio?,  e  sem 
pensão  ou  encargo  algum. 

Esta  sábia  providencia,  deu  nova  vida  a 
esta  gente,  e  fez  desenvolver  muito  a  cultu- 
itr  da  serra. 

Pedra 

É  o  território  d*esta  cidade,  abundantís- 
simo de  varias  qualidades  de  pedra.  Tem 
óptimo  carbonato  de  cal  (pedra  calcaria)  e 
vários  fornos  para  a  sua  calcinação.  Ha,  em 
dififereDtes  partes,  formoza  cantaria.  No  Ser- 
ro do  Cavaco,  próximo  ao  Aiseca,  e  no  sítio 
dos  Fortes,  ha  bellos  mármores  pretos.  Ha 
aqui  uma  espécie  de  mármore,  que,  depois 
de  polido,  é  de  um  lado  côr  d'ouro,  e  do 
outro,  parece  madrepérola.  Acham-se  com 
abundância,  mármores  cinzentos,  outros 
manchados  de  encarnado,  com  veias  de  ou- 
tras cores,  no  sitio  de  Santa  Margarida. 

No  sitio  da  Senhora  da  Saúde,  3  kilome- 
tros  ao  N.  da  cidade,  ha  pedras  de  amolar» 
de  boa  qualidade ;  e  perto  da  Ribeira  do  Al- 
margem,  nos  mattos  do  Espirito-Santo,  ha 
excellente  pedra  preta,  para  mós  de  moi- 
nhos, a  qual  se  exporta  em  grande  quanti- 
dade. 

Dentro  do  rio,  e  1:500  metros  abaixo  da 
cidade,  ao  0.^  está  a  povoação  de  Santa  Lu- 
xia^  composta  de  umas  50  cabanas  de  jun- 


co, occupadas  por  pescadores  e  apanhado- 
res de  murraça.  Arderam  todas,  em  maio 
de  1876,  deixando  os  seus  moradores  em 
extrema  miséria.  Já  se  reconstruíram. 

Fábricas 

Por  alvará  de  31  de  maio  de  1776,  man- 
dou D.  José  I,  esubelecer  aqui  uma  fabrica 
de  tapeçarias,  de  lan  e  seda,  para  a  qual 
deu  quatro  contos  de  réis,  a  Pedro  Leonar- 
do Mergous,  e  a  Theotonio  Peáro  Heitor 
que  executaram  primorosas  obras,  mas  (cou- 
sas nossas...)  este  bello  estabelecimento 
pouco  tempo  durou. 

Minas 

Em  fevereiro  de  1875,  foram  manifesta- 
das na  camará  de  Tavira,  trez  minas  de  co- 
bre e  outros  metaes. 

Em  junho  do  mesmo  anno,  foi  aqui  ma- 
nifestada uma  mina  de  ferro,  e  outros  me- 
taes. 

Em  novembro  do  mesmo  anno,  outra  mi- 
na de  cobre. 

Em  janeiro  de  1877,  outra  de  ferro  e  man- 
ganez. 

Diversos  factos  e  noticias 

O  anno  de  183i  (desde  junho  em  diante) 
foi  uma  verdadeira  época  de  terror,  para  os 
habitantes  paciflcos  de  Tavira.  Em  nenhil- 
ma  outra  povoação  de  Portugal  se  perpetra- 
ram tantos  assassinatos  de  realistas,  como 
aqui. 

Mencionarei  só,  os  de  que  tive  noticia : 

ij^  O  doutor  João  Evangelista  Machado 
juiz  dos  orphãos  de  Tavira.  Foi  assassinado 
em  sua  própria  casa,  e  o  seu  cadáver  arras» 
tado  pelas  ruas. 

2.»  Ludovico  José  da  Rosa,  coronal,  e  go- 
vernador que  fora,  da  praça  de  Tavira.  Foi 
assassinado  pela  escolta,  que  (apezar  da 
convenção  d'Evora-Monte)  o  levava  preso 
para  Olhão.  Perguntando  alguém  ao  com- 
mandante  da  escolta,  porque  consentira  que 
se  perpetrasse  tão  cobarde  assassinato,  res- 
pondeu —  Cumpri  as  ordens  dos  meus  supe* 
riores.  r  ^^^^i^ 
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S.»  Manoel  José  Évora  Rosa,  Foi  preso  em 
Tavira,  e  assassinado  pela  escolta  no  sitio 
do  Calvário. 

4.«  Francisco  de  Paula  Olheira  Pontes,  de 
Tavira.  Foi  assassinado,  á  vista  das  aucío- 
ridades,  quando  recolhia  a  soa  casa. 

5.»  Manoel  José  de  Figueiredo,  de  Alcou- 
lim.  líindo  preso  para  Tavira,  foi  assassina- 
do, pela  escolta,  e  mais  um  creado  que  o 
acompanhava,  e  os  seus  cadáveres  queima- 
dos em  uma  fogueira. 

6.°  Sebastião  Martins  Mestre,  coronel  e 
governador  da  praça  de  Villa  Beal  de  Santo 
António,  onde  o  conservaram  três  dias  sem 
comer  nem  beber,  sendo  ao  4.*"  arrancado 
da  príáão  e  assassinado  ás  punhaladas  e 
bayonetadas ;  sçndo  o  mais  encarniçado  as- 
sassino, o  provedor  do  concelho  1 

7.«»  8.»  e  9.°  Frei  Joaquim  de  Moncarapa- 
cho —  José  Pereira  Ramos,  capitão  de  vete- 
ranos —  e  José  Mourão.  Foram  presos  em 
Tavira  e  meltidos  a  bordo  de  ama  embar- 
cação, com  destino  a  Lisboa.  O  escrivão  e 
mais  guardas  que  os  acompanhavam,  assas- 
sinaram os,  e  cortaramlhes  as  orelhas,  que, 
orgulhosos  da  sua  façanha,  vieram  mostrar 
para  Tavira. 

lO.^"  Thomaz  António  da  Guarda  Cabrei- 
ra, marechal  do  exercito  realista.  Foi  preso 
em  Tavira,  sua  pátria,  e  levado  para  a  ca- 
deia de  Faro,  e  n*ella  assassinado,  por  con- 
sentimento das  auctoridades  e  da  guarda  da 
cadeia. 

Alem  doestes,  ha  outros  muitos  assassina- 
tos de  que  não  pude  obter  noticias  circum- 
stanciadas. 

O  orgam  novo  da  egreja  de  Nossa  Senho- 
ra do  Monte  do  Carmo,  assente  em  dezem- 
bro de  1875,  foi  construído  no  Porto,  por 
José  Joaquim  da  Fonseca. 

Em  julho  de  1876,  Pedro  Tello,  proprie- 
tário em  Lagos,  pediu  ao  governo,  licença 
para  explorar  as  ostreiras  naturaes,  existen- 
tes entre  o  cabo  de  Santa  Maria,  e  a  barra 
de  Tavira,  incluindo  a  foz  do  rio. 

Pelas  8  horas  e  15  minutos  da  manhan 
de  21  de  novembro  de  1876,  uma  nuvem 
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compacta  de  gafanhotos  passou  sobre  eatl 
cidade,  em  direcção  ao  norte. 

Pernoitaram  nos  arredores  de  Castro-Ka- 
rim  e  Villa  Real  de  Santo  António,  milha- 
res de  milhões  d*elles,  cobrindo  as  arvores, 
occultando  completamente  as  folhas,  que  de- 
voraram. Felizmente,  no  concelho  de  Tavi- 
ra, como  hiam  de  passagem,  não  cansaram 
prejuízos,  e  apenas  susto. 

Em  julho  de  1877,  foi  tão  espantosa  a  quan- 
tidade de  atuns,  colhidos  nas  armações  de 
Tavira,  que  não  havia  pessoas  snfiQcientes 
para  os  preparar,  chegando  a  vender-se  a 
1^300  réis  a  dúzia  t 

Em  30  d^agosto  de  1877,  falleceu  n'e8U 
cidade,  João  Pereira  Maia.  Foi  secretario  de 
divisão,  no  reinado  de  D.  João  VI,  e,  se- 
guindo a  causa  legitimista,  convencionou  tm 
Evora-Monte. 

Regressando  a  casa,  raríssimas  vezes  sabia. 

Apesar  de  viver  sempre  n*esta  terra,  nSo 
ha  uma  dúzia  de  pessoas  em  Tavira  que  o 
conhecessem  de  vista. 

Para  ir  à  fazenda  que  tinha  fora  da  cida- 
de, vestia-se  de  t*iulher  e  ia  para  lá  á  noite, 
e  no  mesmo  traje  recolhia  à  cidade. 

Em  quanto  estava  na  fazenda,  vigiava  os 
trabalhadores  por  uma  pequena  abertura  da 
janella,  sem  que  o  vissem. 

Ató  quasi  dois  annos  antes  da  sua  morte, 
nem  o  medico  o  via.  Quando  estava  doen- 
te,  o  medico  era  chamado,  mas  o  filho,  oa 
alguém  da  familia,  é  que  descrevia  a  doença. 

Que  original! 

No  dia  9  d*agosto  de  1880,  foi  o  povo  de 
Tavira  sobresaltado  por  um  acontecimento, 
que  aterrou  toda  a  cidade.  Foi  o  seguinte. 

Um  negociante  de  atum,  tinha  encarr^- 
do  dous  homens  de  removerem  uma  porção 
de  espinhas  d*aquelle  peixe,  contidas  n*nffla 
pilheta  em  um  armazém  situado,  como  mui- 
tos outros  utilisados  para  o  mesmo  fim,  den- 
tro da  cidade. 

Como  os  dous  homens  se  demorassem,  foi 
o  negociante  pessoalmente  verificar  se  ti- 
nham sido  cumpridas  as  suas  ordens ;  não 
voltou  porem.  Um  afilhado  d^est^estranhan- 
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do  a  demora  dos  trez,  dírigia-se  ao  arma- 
zém, mas  também  lá  ficoa.  Mais  tarde  foram 
os  quatro  infelizes  encontrados  mortos  den- 
tro da  pilheta ;  haviam  succambido  à  acção 
mortífera  dos  miasmas  desenvolvidos  peias 
espinhas  do  atum,  que  sendo  destinadas  pa- 
ra gaano,  tinham  sido  preparadas  com  sal 
de  resalga,  que  na  maior  parte  das  vezes  já 
está  aruinado. 

Consta  que  alguns  homens  encarregados 
de  eílecluar  a  remoção  dos  quatro  cadáve- 
res, adoeceram,  não  obstante  as  providen- 
cias que  antecipadamente  tinham  sido  ado- 
ptadas. 

Em  Tavira  foi  geral  o  pânico, e  todos à  por- 
fia estão  dispostos  a  auxiliar  a  authoridade 
nas  medidas  enérgicas  de  que  deve  neces- 
sariamente lançar  mão,  a  fim  de  evitar  a 
propagação  do  mal  que  só  deve  attribuir-se 
ao  criminoso  abuso  de  ser  consentido  simi- 
Ihante  género  de  industria  dentro  da  cidade. 

Ás  medidas  até  agora  adoptadas  pela  au- 
thoridade não  são  sufficientes,  para  preve- 
nir os  males  que  d'este  e  outros  factos  idên- 
ticos podem  advir  a  esta  povoação. 


No  dia  3i  de  março  de  i88i,  pela  meia 
hora  da  manhan,  no  meio  de  um  horrível 
temporal^  ouviu  se  um  medonho  trovão,  que 
fez  tremer  a  cidade.  Â  sentinella  de  caçado- 
res n.°  4^  postada  próximo  á  egreja  da  or- 
dem 3."  de  S.  Francisco,  no  rocio  da  Ata- 
laia; viu  cahir  um  raio  no  zimbório  da  egre- 
ja, e  cahiu  sem  sentidos. 

Outra  sentinella,  que  estava  ao  paiol  da 
pólvora,  distante  50  melros  da  dita  egreja, 
vendo  sahir  línguas  de  fogo  pelas  frestas  do 
zimbório  da  egreja,  gritou  ás  armas.  Todas 
as  torres  tocaram  a  rebate,  e  acudiu  mui- 
to povo  da  cidade  e  arredores,  mas  todos 
os  seus  inauditos  esforços  foram  inúteis ; 
porque,  em  poucos  momentos^  tudo  ficou 
reduzido  a  cinzas,  podendo  apenas  salvar- 
se  as  capellas  da  Senhora  da  Qoa-Morte  e  a 
denominada  o  Sanctuario;  algumas  imagens, 
o  archivo  e  alguns  paramentos  que  estavam 
na  casa  do  despacho,  por  ter  serenado  o  ven- 
to: a  não  ser  isto,  o  fogo' ter  se-hía  com- 
municado  ao  hospital^  queílca  em  frente  da 
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egreja,  ao  quartel,  e  talvez  ao  paiol,  o  que 

seria  o  cumulo  das  desgraças. 
Felizmente,  não  houve  desgraças  pessoaes. " 
A  egreja  era  muito  rica  de  ebra  de  talha, 

de  quadros,  imagens,  pratas  e  paramentos. 

A  perda  foi  calculada  em  80  contos  de  réis- 
A  cidade  ficou  consternada,  e  abriu-se 

logo  uma  subscripção  para  se  reedificar  a 

egreja,  que  era  uma  das  mais  sumptuosas 

de  Tavira. 

Egreja  de  Nossa  Senhora  da  Luz 

Fica  a  6  kilometros  de  Tavira,  entre  esta 
cidade  e  a  povoação  de  Moncarapacho.  Foi 
principiado  este  magestoso  templo,  em  um 
sitio  chamado  Fonte-SatUa,  no  principio  do 
XIV  século ;  mas,  vendo-se  que  o  terreno  era 
acanhado  para  tão  grande  fabrica,  se  mu- 
dou para  o  sitio  actual.  Apenas  concluído, 
foi  erecto  em  egreja  matriz,  da  freguezia  da 
Luz.  (4  •  vol.  pag  503,  col.  !.•) 

A  nascente  chamada  Fonte  Santa,  é  de 
agua  medicinal,  e  efiicaz  para  a  cura  de  mo- 
léstias cutâneas. 


Ermida  de  Nossa  Senhora 
das  Angrustias 

Fica  a  i  kilometro  da  cidade,  no  cami- 
nho que  vae  para  Moncarapacho.  Dá -se-lhe 
vulgarmente  a  denominação  de  Capella  do 
Calvário,  porque  antigamente  aqui  termi- 
nava a  procissãq  dos  Passos.  É  muito  anti- 
ga, e  não  pude  saber  quando  ou  por  quem 
foi  fundada. 

Ha  ainda  varias  ermidas  na  cidade  e  ar- 
rabaldes, das  quaes  não  pude  obter  infor- 
moções. 

Fortifioaç^es 

Já  disse  que  a  cidade  é  cercada  de  mura- 
lhas, com  seu  castello,  e  não  é  precizo  di- 
zer, que  está  tudo  desartilhado  e  desmante- 
lado. 

São  porém  dependentes  de  Tavira,  as  se- 
guintes fortificações— 

i."  Bateria  de  Fozêla  —  2."  Fonte  de 
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S.  João— 3.",  Bateria  de  Santo  António— Es- 
tas doas  ultimas  estão  na  margepi  do  Gilaon 
(sécca,  Assôca,  ou  Sécco.) 

O  porto  de  Tavira,  é  defendido  pela  For- 
taleza Velha,  construída  dentro  do  rio,  per- 
to da  sua  foz  —  e  pelo  forte  do  Conceição, 
que  foi  o  melhor ;  mas  estão  ambos  muito 
arruinados. 

Hosteiros 

io^Frades  franciscanos,  da  província  da 
Piedade.  Foi  fundado  em  1606,  sendo  bispo 
do  Algarve,  D.  Fernando  Martins  Mascare- 
nhas, natural  d'esta  cidade,  e  alcaide-mór 
d*ella  Henrique  Correia  da  Silva. 

Foi  fundado  a  requerimento  do  povo,  que 
deu  aos  religiosos,  para  o  seu  mosteiro, 
umas  casas  alem  da  ponle^  onde  elles  cons- 
truíram uma  ermida,  e  ahi  residiram  cinco 
annos,  provisoriamente.  Em  1611,  tomaram 
posse  da  ermida  de  Nossa  Senhora  da  Es- 
perança (também  denominada  do  Espinhei- 
ro) no  rocio  da  Atalaya. 

O  povo  d*álem  da  ponte,  não  queria  dei- 
xar d'alli  sahír  os  frades,  por  não  haver  d*a- 
quelle  lado  outro  convento,  ao  que  os  fra- 
des annuirâm,  tratando  de  haver  a  ermida 
de  S.  Braz,  que  Phihppe  II  lhes  deu  (porque 
a  ermida  era  da  ordem  de  S.  Thiago.) 

Vendo  porém  que  o  sitio  era  de  rocha  vi- 
va, não  havendo  onde  se  podesse  fazer  uma 
horta,  nem  plantar  uma  arvore,  e,  demais  a 
mais,  não  havendo  d*aquelle  lado  agua  po- 
tável, tornaram  a  resolver  mudar-se  para  a 
Atalaya,  dando  principio  ao  mosteiro,  em 
1612,  dando-lhe  a  invocação  de  Nossa  Se- 
nhora da  Esperança,  que  era  a  da  antiga  er- 
mida. 

Este  mosteiro  foi  demolido  pelos  liberaes, 
6  parte  do  terreno  que  occupou  é  cemitério 
publico  da  cidade. 

%'''— Frades  paulistas,  (eremitas  de  S. 
Paulo)  do  mosteiro  de  Nossa  Senhora  da 
Ajuda— É  o  mais  antigo  de  Tavira.  Foi  fun- 
dado jupto  de  uma  antiquíssima  ermida,  de- 
dicada a  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  que  ficou 
sendo  a  padroeira  do  mosteiro. 


Foi  vendido  pelos  liberaes  e  demolidor 
hoje  é  propriedade  particular. 

3.<>  —  Frades  franciscanos,  da  províDC» 
do  Algarve.  Foi  fundado  em  um  edificio  qne 
tinha  sido  celleiro  dos  mouros.  Foi  feito  á 
custa  do  povo  da  cidade,  lançando-se-lhe  a 
primeira  pedra,  a  12  de  dezembro  de  1612. 

Foi  vendido  pelos  liberaes  a  um  proprie- 
tário de  Tavira,  e  é  hoje  propriedade  par- 
ticular. 

ik,^^  Frades  cruzios  (agostinhos  calça- 
dos, vulgarmente  gracianos)  da-  invocaçãa 
de  N..  Senhora  da  Graça. 

Ê  actualmente  quartel  do  batalhão  de  ca- 
çadores n.<>  4. 

§.•  —  Frades  carmelitas  descalços. 

Está  aqui  estabelecido  o  asylo  distrietâl 
da  infancia.desvalida,  de  Nossa  Senhora  do 
Carmo. 

6.»  Freiras  Bernardas,  extramuros,  fon* 
dado  em  um  edificio  que  primeiramente  ha* 
via  sido  mosteiro  de  templários. 

Foi\endido  pelos  liberaes,  mas  o  com« 
prador  não  tem  curado  da  sua  conservação^ 
pelo  que  está  em  ruioas. 

Havia  também  o  recolhimento  de  S.  Joãí^ 
Baptista,  para  mulheres  pobres,  que  está 
hoje  em  ruínas. 

Gafaria 

Na  parte  £.  da  cidade,  alem  da  ponte^  oa 
sitio  do  Sapal,  e  junto  á  margem  do  rio,  está 
a  ermida  de  São  Lazaro,  junto  á  qual  hou* 
ve  um  hospital  de  leprosos.  Está  n*esta  er- 
mida, uma  imagem  dê  Nossa  Senhora  do  Li-^ 
vramento,  objecto  de  grande  devoção  do» 
povos  da  cidade  e  arrabaldes.  Teve  uma  ir- 
mandade, erecta  em  1698. 

Tavirenses  illustres 

Álvaro  Dias  da  França. 
Balthazar  Gonçalves  Lobato. 
Belchior  de  Moraes. 

Já  ficam  mencionados  a  pag.  385  doeste 
volume. 
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António  de  Pádua  da  Cosia  e  Almeida, 
Tiscoode  de  Tavira — Vide  Passos  da  Seira, 
Este  indivídao  vae  aqui  In- 
clnido,  Dão  porque  elle  seja 
nataral  de  Tavira,  mas  somen- 
te por  ser  d*aqui  visconde,  o 
qne  poderia  fazer  acreditar 
qae  era  doesta  cidade. 

Frei  Joaquim  de  Santo  Agostinho  de  Brito 
França  Galvão.  Vide  no  4.^'  velame»  pag. 
JSOi,  col.  1.* 

Diogo  de  Mendonça  Côrle-Real  —  Nascea 
n^esta  cidade,  a  17  de  junho  de  1658.  Era 
filho  de  Diogo  de  Mendonça  Corte-Real,  e 
de  D.  Jeronyma  de  Lacerda.  Formou-se  em 
direito,  na  universidade  de  Coimbra,  e  foi 
logo  feito  corregedor  da  comarca  do  Porto. 

Em  1691,  D.  Pedro  II  o  nomeou  embai- 
xador extraordinário  à  Hollanda— e,  em 
1693,  à  He^panba,  onde  esteve  até  1703,  an- 
uo em  que  rompeu  a  Guerra  da  Successão, 
entre  Philippe  V,  e  o  archiduque  Carlos  da 
Áustria.  (Vide  4.»  voJ.  pag.  369,  col.  1.*) 

Regressando  então  a  Lisboa,  D.  Pedro  II 
o  nomeou  seu  secretario  das  mercês ;  e  se- 
cretario de  guerra,  em  1704. 

D.  João  V,  o  conservou  no  ministério,  on- 
de sempre  se  portou  com  summa  habilída- 
de,  salvando  Portugal  de  grandes  embara- 
ços. 

Sendo  secretario  de  estado  de  D.  João  Y, 
concluiu  o  tratado  de  paz  com  Castella,  o  que 
deu  logar  à  entrevista  e  conferencia  dos  reis 
de  Portugal  e  Hespanha,  sobre  o  rio  Caía, 
em  19  de  janeiro  de  1728. 

Foi  um  dos  primeiros  instituidores  da 
Academia  Real  da  Historia  Portugueza,  e 
um  dos  seus  mais  esclarecidos  membros. 

Fatiava  perfeitamente  varias  línguas ;  ti- 
nha uma  memoria  prodigiosa,  e  era  assíduo 
no  trabalho. 

Foi  simultaneamente  secretario  da  casa 
de  Bragança  e  do  Santo  Officio;  mórdomo- 
mór,  monleiro-mór,  e  provedor  das  obras 
do  paço. 

D.  João  V  — que  muito  o  estimava'— •  lhe 
deu  (alem  de  muitas  honras)  as  commendas 


de  Santa  Luzia,  em  Trancoso ;  e  de  Santa 
Maria,  das  Yidígueiras. 

FalleceUy  chorado  por  todo  o  reino,  na  sua 
quinta  de  Bemíica,  a  9  de  maio  de  1736. 

Tíoha  casado,  em  19  de  outubro  de  1718^ 
com  D.  Thereza  de  Bourbon,  da  qual  teve 
dous  filhos  —  D.  Joaquina  de  Bourbon,  nas- 
cida a  16  de  janeiro  de  1722  —  e  João  de 
Mendonça  Co^te  Real,  nascido  a  3  de  feve- 
reiro  de  1723. 

Teve  trez  filhos  bastardos— Diogo  de  Men- 
donça Corte-Real,  que  foi  ministro  de  Esta- 
do-—Pedro  de 'Mendonça  Corte-Real,  que 
foi  prior  de  Miranda  do  Corvo  e  oppositor 
às  cadeiras  da  universidade— e  António  de 
Mendonça  Corte-Real,  que  embarcou  para  a 
lodia^  em  1732,  e  lá  casou  e  falleceu,  com 
descendência. 

João  Rodigues  Andreinos  —  célebre  pin- 
tor, pae  e  mestre  de  Theodora  Maria,  que 
foi  tão  insigne  pintora  como  seu  pae. 

Este  nasceu  pelos  annos  de  1660,  e  não 
se  sabe  quando  falleceu. 

Maria  do  Rosário,  de  côr  preta  — sabia 
com  perfeição,  latim,  hespanhol,  francez  e 
italiano,  fallandó  estas  línguas  com  muita 
facilidade  e  elegância.  Era  também  elegan- 
te poetisa.  Nasceu  pelos  annos  de  1700,  e 
ignora-se  quando  falleceu. 

Theodora  Maria  •—•  era  filha  de  João  Ro- 
drigues Andreino3  (como  vimos)  e  de  Ber- 
narda da  A9cenção.  Famosa  pintora.  Casou 
com  António  de  Mendonça,  de  Faro,  onde 
falleceu  a  10  de  agosto  de  1716,  com  pouco 
mais  de  24  annos  de  edade.  Foi  sepultada 
na  egreja  de  S.  Pedro. 

António  Mendes  i4rotica  —  excellente  ju- 
risconsulto, como  mostrou  nas  doutíssimas 
obras  que  escreveu  e  se  publicaram  em  trez 
tomos.  Era  um  varão  ornado  de  todas  as 
virtudes  christans.  Desenganado  das  vaida- 
des do  mundo^  deixou  a  corte,  e  se  retirou 
para  a  ilha  de  S.  Miguel,  nos  Açores,  a  vi- 
Ter  em  uma  solidão,  onde,  por  espaço  de 
15  annos,  se  deu  aos  exercícios  da  oração  e 
penitencia. 
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Na'  saa  Thebaida,  escreveu  alguns  livros 
espirítuaes,  que  deixou  aos  padres  jesuítas, 
do  collegio  de  Ponta  Delgada,  ^os  últimos 
annos  da  sua  vida,  se  dedicou  a  servir  os 
enfermos  pobres,  do  hospital  da  cidade  d'Ân- 
gra  (Ilha  Terceira)  onde  morreu  santamente^ 
a  .23  de  agosto  de  1680^  com  70  annos  de 
edade^  pois  nascera  em  16  iO. 

D.  Pedro  Timono  —  Nasceu  pelos  annos 
de  1335.  Peregrinou  muitos  annos  péla  Itá- 
lia e  França,  estudando  nas  suas  mais  fa- 
mosas universidades.  Foi  bispo  de  Coimbra, 
e  depois,  arcebispo  de  Toledo.  Foi  valido 
dos  reis  de  Castella,  D.  Henrique  II,  D.  João 
I  e  D.  Henrique  III. 

Esquecido  de  que  era  portuguez,  se  de- 
clarou acérrimo  partidário  de  Castella.  em 
1379,  nas  guerras  entre  D.  Fernando  I  de 
Portugal  e  D.  Henrique  II,  de  Hespanha,  en- 
trando á  frente  de  numerosas  tropas,  pagas 
à  sua  custa,  em  Portugal,  roubando  e  in- 
<;endiaDdo  varias  povoações. 

Introduziu  na  Hespanha  o  uso  de  se  con- 
tar pelos  annos  do  nascimento  de  Jesus  Cbris- 
to,  e  não  pela  era  de  César. 

Enobreceu  a  cathedral  de  Toledo  com 
^andes  fabricas,  e  fez-lh'e  um  magniOco 
claustro,  e  n^elle  uma  sumptuosa  capella  de- 
bicada a  S.  Braz,  que  destinou  para  sua  se- 
pultura, dotando-a  com  grossas  rendas  para 
16  capellães  perpétuos. 

Erigiu  em  Talavéra,  um  grandioso  mos- 
teiro de  frades  jeronymos,  da  invocação  de 
Santa  Catharina;  daodo  aos  mesmo»  frades 
o  famoso  mosteiro  de  Guadalupe. 

Mandou  construir  uma  magestosa  ponte 
«obre  o  Tejo,  em  Toledo,  e  no  meio  d*ella, 
duas  altas  torres. 

Junto  a  esta  ponte,  se  cons- 
truiu uma  villa,  à  qual  ainda 
hoje  se  dá  o  nome  de  Villa 
Franca  da  Ponte  do  Arcebispo. 

Depois  de  ser  arcebispo  de  Toledo  23  ân- 
uos, morreu  a  22  de  novembro  de  1399. 

TAVORA~rio,  Beira  Alta  e  Beira  Baixa 
«—Nasce  da  Fonte  de  João  Durão,  junto  à 
villa  de  Trancoso  (B.  B )  e,  com  S4  kilome- 
tros  de  curso,  entra  na  margem  esquerda  do 
Douro,  7  kiloijíietros  abaixo  da  yilla  de  Tà- 
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vora  e  5  abaixo  de  Tabuaço,  na  povoa^ 
do  Espinho  (vide  Pontos  no  Douro)  deixin* 
do  à  sua  direita,  as  freguezias  de— Yallen- 
ça  do  Douro  —  Balsa  —  Desejosa  — •  Casta- 
nheiro —  Pereiro  —  Paredes  da.  Beira  — 
Riodades  —  Escurquella  —  Fonte  Arcada 
—  Freixinho  — Villa  da  Ponte  —  Sernance- 
lhe—Tabosa  das  Amas  —  Amas  —  Cu- 
nha, ele.  —  e  á  esquerda  —  Adorigo  —  Bar- 
cos —  Santo  Aleixo  —Tabuaço  —  Távora— 
Granjinha  —  Paradella  —  Sendim  —  Caba- 
ços —  Villar  —  Rua  —  Faia  —Penso — Gran- 
jal  — Sequeiros,  etc. 

Cria  lampreias,  bogas,  barbos,  enguias^ 
escallos,  tructas  e  outros  peixes  miúdos. 

É  atravessado  por  muitas  pontes  de  can- 
taria, sendo  as  princípaes,  as  de  Espinho, 
Fumo,  Riodades,  Pontigo,  Villa  da  Fonte,  e 
Villar.  (Esta  é  de  quatro  arcos.) 

As  margens  do  Távpra,  são  quasí  sempre 
alcantiladas,  e  o  seu  leito,  em  qnasi  toda  a 
parte,  é  de  rocha  núa ;  pelo  que  as  suas 
margens  (ribas)  são  agrestes  e  erriçadas  de 
medonhos  .penhascos,  principalmente  des- 
de a  po!ite  do  Fumo,  até  á  de  Riodades. 
D*ahi  para  cima,  são  mais  aprazíveis,  e  n*el- 
las  se  vêem  bons  campos ;  e  da  ponte  do 
Fumo  até  ao  Douro,  magníficos  vinhedos» 
sendo  os  principaes  —  as  Quintas  de  RiO' 
Bom  —  do  Panascal — do  Serro  —  e  doEt* 
pinho,  pertencentes  à  opulenta  casa  dos 
senhores  Macedos  Pintos,  de  Tabuaço. 

A  quinta  do  Serro,  na  esquerda  do  Távo- 
ra, é  uma  das  vinhas  mais  luxuosas  do  Alto- 
Douro.  Foi  mandada  plantar  entre  1862  e 
1864.  Tem  mais  de  50:000  videiras,  sendo 
30:000^de  bastardo.  Custou  a  plantação  dd 
cada  milheiro  200  a  250i^000  réis  —  ao  to- 
do, mais  de  12  contos  de  réisl  Infelizmente, 
está  horrivelmente  philoxerada;  e,  podendo 
produzir  mais  de  50  pipas  de  superlativo 
vinho  de  embarque,  não  produz  hoje  a  quin- 
ta parte  I 

O  Espinho,  é  um  vistoso  grupo  d*arma- 
zens,  e  casas  de  quintas,  de  diversos  proprie- 
tários do  Douro. 

Na  foz  do  Távora,  mesmo  em  frente  do 
Espinho,  se  forma  no  Douro  o  temível  pon- 
to da  Cachucha  que,  no  inverno,  é  o  mais 
perigoso  que  se  encontra  desde  a  raia  da 
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Hespanha  até  à  Regas,  e  tem  sido  nm  sor- 
vedouro de  barcos  e  vidas.  É  o  unieo  que 
faz  parar  a  Davegaçâo,  da  Barca  d'Álva  pa- 
ra a  Régua,  como  o  ponto  da  Bulia  a  faz  pa- 
rar, entre  a  Régua,  e  o  Porto  apenas  o  rio 
chega  a  certas  marcas. 

Nas  duas  margens  do  Távora,  e  esquerda 
do  Douro^  no  Espinho,  estão  as  minas  de 
chumbo  argentifero,  que  foram  do  distincto 
engenheiro  polaco,  Ladislau  Zarzechi,  fal- 
lecido  em  1874,  e  que  deixou  sinceras  sau- 
dades a  quantos  o  conheceram  e  trataram. 
Havia  tomado  parte  na  ultima  guerra  tenta- 
ria pela  infeliz  Polónia,  contra  lO  despotismo 
e  escravidão  dos  russos,  e  poude  imigrar 
para  Portugal. 

£m  frente  d'estas  minas,  na  margem  di- 
reita do  Douro,  ha  outra  mina  do  mesmo 
metal,  e  que  foi  do  mesmo  Zarzechi.  Fica 
perto  do  tal  ponto  da  Cachucha,  e  no  dis- 
tricto  da  freguezia.de  Covas  do  Douro,  con- 
celho de  Sabrosa. 

Todas  estas  minas,  são,  provavelmente, 
parte  da  Zona  metalifera  das  de  Adorigo. 

A  foz  do  Távora,  fica  uns  18  kilometros 
acima  da  Régua  —  ao  E..  N.  E. 

Em  1037,  no  reinado  de  D.  Bermudo  III, 
D.  Rauséndo,  neto  de  Albuazar  Ramires,  e 
progenitor  dos  Távoras,  derrotou  os  mou- 
ros, em  uma  renhida  batalha,  dada  nas  mar- 
gens d'esle  rio.  Foi  por  essa  vicloria,  que 
este  heroe  poriuguez  tomou  o  appellido  de 
Távora,  um  dos  mais  nobres  (e  infelizes)  de 
Portugal.  Vide  Chão  Salgado. 

Era  também  nas  margens  do  Távora,  o 
mosteiro  de  freiras  franciscanas,  de  Nossa 
Senhora  da  Ribeira  do  Távora.  (Vide  2.'»  vol., 
pag.  250,  col.  2.*,  e  Paredes  da  Beira.) 

TAVORA  —  Villa,  Beira  Alta,  concelho 
de  Tabuaço,  comarca  d^Arrpamar,  28  kilo- 
metros ao  N.E.  de  Lamego,  20  ao  N.  de 
Trancoso,  140  a  E.  do  Porto,  í*40  ao  N.  de 
Lisboa,  190  fogos.  Em  1768,  tinha  108. 

Orago,  S.  João  Baptista. 

Bispo  de  Lamego. 

Districto  administrativo  de  Viseu. 

O  real  padroado  apresentava  o  abbade, 
que,  ségnndo  o  Port,  Sacro,  tinha  350^000 
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réis  de  rendimento;  mas,  segundo  o  Histo- 
ria ecclesiastica  do  bispado  de  Lamego  (qud 
n*isto  é  mais  exacta)  tinha  4â0j;000  réis.^ 

D.  Manoel  lhe  deu  foral,  em  Lisboa,  a  8 
de  julho  de  1514.  {Livro  de  foraes  novos  da 
Beira/n.  68  v.\  col.  !.•  —  e  fl.  106,  col.  2.-) 

Foi  antigamente  cabeça  de  concelho,  da 
comarca  de  Pinhel,  depois  da  de  Trancosa 
(mas  sujeita  ao  juiz  de  fora  da  Tabuaço»  e 
ultimamente  da  comarca  d*Armamar.) 

Consta  de  trez  principaes  povoações  •—  a 
villa,  Quintan,  e  Casal-Tello. 

Foram  seus  donatários,  até  1759,  os  mar- 
quezes  de  Távora,  e  desde  então,  passou 
este  senhorio  para  a  coroa.  Ainda  existem 
as  ruinas  do  palácio  dos  Távoras. 

Ha  n*esta  freguezia  as  ermidas  de—S.  Mi* 
guel,  archanjo  —  Nossa  Senhora  do  Rosário 
—  Santo  Isidoro  —  e  Nossa  Senhora  do  Cal- 
fão. 

Foi  abbade  d'esta  freguezia,  o  sr.  doutor 
Pedro  Augusto  Ferreira,  hoje  abbade  de  S. 
Pedro  de  Miragaia,  no  Porto,  que  tantos  e 
tão  importantes  esclarecimentos  tem  dado 
para  esta  obra,  inoluindo  os  que  se  leram 
com  respeito  ao  rio  Távora,  e  os  d'esta  villa. 

0  magnifico  edifício  que  foi  paços  do  con- 
celho, cadeia  e  tribunal  das  audiências  do 
juiz  ordinário,  foi  incendiado,  pouco  depois 
de  1836.  Ainda  existe  o  pelourinho. 

No  sitio  de  Cimo  de  Villa,  ha  um  morro, 
e  no  seu  plató,  existiu  uma  forca,  pelo  que 
ainda  a  este  morro  se  dá  o  nome  de  Cabeça 
da  forca. 

Na  mesma  direcção  e  a  uns  2  kilometros 
da  villa,  se  admira  um  grande  penedo  es- 
pheroide,  collocado  sobre  outro  de  menor 

1  Até  1834,  era  este  um  dos  mais  rendo* 
ses  benefícios  do  bispado,  porque  os  dizimes 
eram  todos  para  o  abbade,  dando  apenas  de 
reconhecimento,  240  réis,  á  milra.  Tinha  um 
vasto  passal,  dadiva  dos  Távoras,  e,  apézar 
de  se  perderem  muitas  propriedades,  por 
desmazelo  dos  abbades,  o  que  fícou,  ainda 
vale  5  ou  6  contos  de  réis.  Os  campos  con- 
tíguos á  residência  parochial,  são  os  mais 
férteis  da  freguezia.  A  residência  é  vasta» 
mas  está  muito  arruinada. 
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Tulto  —  é  provavelmente^  uma  monstraosa 
anta, 

A  vHla  está  assente  na  margem  esquerda 
do  rio  que  lhe  dá  o  nome,  e  que  n'este  si- 
tio, como  em  quast  todo  o  seu  eurao,  é  bas- 
tante Íngreme  e  alcantilado ;  mas,  apezar 
dMsso,  a  freguezia  é  aprazivelmente  situada, 
muito  salobre  e  a  mais  fértil  d'este8  sitios, 
desde  Lamego  até  á  raia  de  Hespanha. 

As  suas  principaes  produeçoes,  sáo,  vi- 
nbo,  azeite,  cereaes,  e  deliciosa  fructa,  em 
tanta  quantidade,  que  se  exporta  em  grande 
escala,  para  Marialva,  Torre  de  D.  Chama, 
e  outras  localidades.  O  seu  vinho  (de  pasto 
ou  de  meza)  é  de  superior  qualidade,  e  o 
azeite,  o  melhor  do  paiz. 

Tem  grande  plantação  de  amoreiras  pre- 
tas, do  tempo  do  marquez  de  Pombal,  e  ha 
aqui  oliveiras  que  são  as  maiores  da  pro- 
víncia. 


A  primittiva  egreja  matriz,  construída  no 
lúeiado  do  século  il.<>,  era  pouco  distante  da 
actual.  Depois  de  varias  reconstrucçoes  e 
reparos,  foi  demolida,  pelo  meado  do  século 
xvui,  construindo-se  então  a  que  hoje  exis- 
te.* É  um  templo  regular,  mas  sem  luxos  de 
architectura,  construído  de  bellissimo  gra* 
nito. 

0  mosteiro  de  S.  Pedro  das  Águias  (vide 
Cabris  e  Salzêdas)  fica  nos  limites  da  fre- 
guezia. É  hoje  propriedade  do  sr.  José  Cons- 
tóntino  Pereira  de  Barros,  de  Donéllo.  *  A 
cerca  é  vasta  e  fértil,  tendo  anntxa  umabôa 
malta  de  castanheiros  e  um  pinhal.  O  edi- 
ficiò^  foi  incendiado  pelos  liberaes,  em;i833, 
e  ainda  se  conserva  em  ruínas,  apenas  a 
egreja  escapou  do  incêndio,  mas  está  pro- 
fanada. É  um  bom  templo,  elegante  e  de 
construcção  moderna,  assim  como  todo  o 
mosteiro,  *  porque  o  primitivo  —  fundado 
no  século  xi,  ticava  a  um  kilometro  de  dis- 

1  DoDélto,  é  uma  aldeia,  da  freguezia  de 
Covas  do  Douro,  Traz-o»-Monies,  sobre  a 
margem  direita  do  Douro,  no  concelho  de 
Sabrosa. 

^  A  egreja,  é  construída  de  finíssimo  gra- 
nito, com  as  arestas  tão  finas  como  se  fos- 


tancia,  mesmo  junto  do  Távora,  limites  da 
freguezia  de  Paradella,  ^  em  logar  summa* 
mente  agreste,  encostado  a  um  monstruoso 
penhasco.  Ainda  alli  se  vé  parte  das  pare- 
des do  antigo  templo  —  que  era*  pequeno — 
algumas  cruzes,  prova  da  sua  sagração; 
restos  de  casas  (cubículos)  e  algumas  gra- 
tas em  que  habitaram  os  monges,  emqnanto 
observaram  a  humilde  regra  de  S.  Bento, 
que  era  rigorosa.  Depois  que  adoptaram  a 
reforma  de  S.  Bernardo,  é  que,  escolhendo 
sitio  mais  aprazível,  fundaram  o  novo  é  vasto 
mosteiro  e  bonita  egreja. 

Entre  este  mosteiro  e  a  villa,  na  margem 
esquerda  do  rio,  está  a  Quinta  da  Avelletra^ 
a  melhor  da  freguezia.  Foi  dos  marquezes 
do  Távora,  e  sendo-lhes  confiscada,  como 
tudo  o  mais  que  possuíam,  ficou  sendo  da 
coroa  e  depois  propriedade  particular.  Hoje 
é  dos  herdeiros  de  Joaquim  Machado  Fer- 
reira Brandão,  que  foi  juiz  da  relação,  do 
Porto. 

Os  seus  proprietários  teem  cuidado  pouco 
(ou  nada)  d'esta  grande  propriedade ;  que» 
podendo  produzir  300  pipas  de  vinho,  ape- 
nas chegou  a  produzir  80,  e,  de^de  a  inva- 
são do  philoxera,  apenas  dá  quatro  \  De- 
vendo dar  20  a  30  pipas  de  azeite,  só  dá 
umas  5  ou  6.  A  sua  maior  producção,  actual- 
mente, é  milho,  batatas,  muita  fructa,  espe- 
cialmente laranjas.  Tem  contigua  uma  ex- 
tensa matta  de  castanheiros,  e  um  bom  pi- 
nhal. 

As  casas  e  a  capella  doesta  quinta,  estão 
em  mísero  estado  :  só  os  armazéns  e  laga* 
res  —  que  são  mageslosos  —  ainda  se  con- 
servam bem  reparados. 
.  É  na  antiga  demarcação  da  companlua 
dos  vinhos  do  Alio  Douro. 

No  portão  da  quinta,  ainda  se  vé  o  escudo 
que  teve  esculpidas  as  armas  dos  Távoras» 
e  que  foram  picadas  por  ordem  do  marquez 
do  Pombal. 

Entre  esta  quinta  e  o  mosteiro,  é  o  Tà- 

sem  de  madeira,  e  do  mesmo  são  umas  es* 
cadas  bellissimas,  que  dão  entrada  para  o 
mosteiro,  á  direita  da  egreja.  Os  altares  são 
riquíssimos. 

1  Vide  Paradella,  no  6.»  vol.,  pag.  466^ 
col.  i.*  e  seguintes. 
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vora  atravessado  pela  aDtíquissitna  ponte  do 
FumOy  de  um  só  arco,  mas  maito  solida. 


A  pouca  di3laDCia  da  aldeia  de  Gasal-Tel- 
lo,  Yôse  no  leito  do  Távora,  am  grupo  de 
penedos  errantes,  de  vários  tamanhos. 


Entre  as  povoações  de  Cimo  de  Yilla,  e 
Qnintan,  ha  um  sitio,  chamado  o  Paço, 
onde  se  vêem  ainda  os  restos  venerandos  da 
casa  onde  viveram  os  progenitores  dos  Tá- 
Toras.  Em  frente  doestas  ruinas,  ha  uma  pe- 
quena planície— hoje  vinha  e  campo — cha- 
mada o  Rosal,  que  foi  jardim  do  velho  paço. 
Está  isto  a  meia  encosta  de  um  monte,  no 
alto  do  qual  existem  as  minas  do  Castello 
do  Calfào. 

Junto  a  estas  ruinas>  está  a  velha  ermida 
âe  Nossa  Senhora  do  Calfão,  da  qual  adiante 
trato. 


Ha  n'e8ta  fregnezia^  dons  casaes  impor- 
tantes, de  proprietários  estranhos  —os  srs. 
Alexandre  d'Azevedo  Menezes  Pimentel  Ba- 
talha, de  Riodades  —  e  José  Guedes  Sar- 
mento, de  Moimenta  da  Beira. 


Fica  esta  freguezia  encostada  a  uma  cor- 
dilheira penhascosa,  onde  se  vé  um  acervo 
de  penedos,  ao  qual  se  dá  o  nome  de  Penha 
Amarellay  onde  as  águias  vão  fazer  os  seus 
ninhos.  Sô  é  accessivel  pelo  sul,  e  com  diffi- 
culdade. 

Do  seu  cume  se  descobre  um  vasto  hori- 
sonte^  e  um  medonho  despenhadeiro  até  á 
margem  esquerda  do  Távora. 


Os  habitantes  d'e8ta  freguezia,  são  intelli- 
gentes  e  industriosos,  mas  bastante  turbu- 
lentos e  demandistas,  e  dados  à  embriaguez, 
«  ao  jogo  do  pacau,  o  mais  estúpido  e  ala- 
droado  de  todos,  ^ão  é  preciso  dizer,  que  ha 
muitas  e  honrosas  excepções,  e  a  máxima 
parte  do  povo,  é  pacifico^  trabalhador  e  mo- 
rigerado. 
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Nossa  Senhora  çlo  Oalfão^- 

É  uma  antiquíssima  capella,  construída 
próximo  às  ruínas  do  castello  do  mesmo 
nome^  em  que  já  fallei.  Segundo  a  tradição, 
foi  fundada  pelos  annos  iOiO,  por  os  irmãos 
D.  Thedon  e  D.  Rauzendo,  mas  tem  sido  va* 
rias  veze?  reparada,  de  maneira  que  pouco 
resta  da  sua  primitliva  architectura. 
•  A  sua  verdadeira  invocação,  ó  Nossa  Se- 
nhora dos  Prazeres, 

Antigamente,  faziase  a  sua  festa  princi- ' 
pai,  na  segunda  feira  depois  das  oita\as  da 
Paschoa  da  Ressurreição ;  depois  se  fazia  a 
17  d'abrii,  dia  de  Nossa  Senhora  dos  Praze- 
res. 

Vinham  então  aqui,  em  romaria,  18  fre- 
guezías  doestes  sítios,  com  os  respectivos  ps^* 
rochos  e  cruzes,  em  cumprimento  de  um 
antigo  voto  (diz-se  que,  por  a  Senhora  os 
livrar  de  uma  horrorosa  praga  de  formigas 
e  lagartas,  que  lhes  destruíram  as  sémen* 
teiras.) 

Havia  por  e^sa  accasião,  uma  grande  feira 
em  volta  da  ermida ;  mas  já  ha  muitos  án* 
nos  se  não  faz. 

Os  descendentes  dos  fundadores,  tiveram 
sempre  grande  devoção  com  esta  Senhora,  e 
omavam-lhe  a  sua  capella  com  ricas  al- 
faias. 

Concorriam  a  esta  romaria  os  valentões 
das  serras  do  Alto -Douro,  de  propósito  para 
se  baterem  uns  com  os  outros  por  andarem 
em  rixa  velha,  uma3  com  outras  freguezías. 

Havia  pancadas,  pedradas,  facadas  e  tiros, 
e,  em  resultado,  ferimentos  e  mortes.  Era 
horrível  ver  uma  multidão  dVstes  desalma- 
dos, debatendose  sobre  aquelies  alcantis 
medonhos,  d*onde  muitos  eram  arrojados. 

No  principio  d*este  século,  os  ladrões  ar- 
rombando  o  tecto  da  ermida,  roubaram 
quanto  lhes  fez  conta,  e  sahiram  deixando 
a  porta  aberta.  Ninguém  cuidou  em  concer- 
tar o  tecto  e  fechar  a  porta,  e  os  visinhos^ 

*  O  Sanctuario  Marianno,  tomo  ?.•,  pag. 
377,  lhe  dá  o  dome  de  Falcão,  que  era  o  dfe 
um  mouro  assim  chamado,  a  quem  a  Se- 
nhora appareceu,  no  século  xt.  —  Appare- 
ceria.;  ,  .  . 
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foram  roubando  as  telhas,  a  armação,  as 
portas  e  janellas,  deixando  apenas  as  pare- 
des nuas ;  e  é  o  qae  hoje  existe,  desafiando 
os  vendavaes,  porque  Iforam  feitas  com  a 
maior  solidez. 

Um  fiiho  de  Távora,  ascendente  do  sr. 
doutor  Manoel  de  Barros  Nobre,  tendo  em- 
barcado para  o  Brasil,  lá  arranjou  bastante 
riqueza,  e^  lembrando -se  da  abandonada  er- 
midinha  da  sua  terra,  de  lá  mesmo  a  man- 
dou reconstruir,  á  sua  custa  ;  mas  os  paren- 
tes a  quem  confiou  est^  obra,  considerando 
que  a  ermida  estava  em  sitio  deshabítado,  e 
sujeita  a  roubos  e  profanações,  construíram 
uma  nova  ermida  na  baixa,  ao  O.  e  próximo 
à  villa,  sobre  a  estrada  que  vae  para  Ta- 
buaço. É  local  menos  deserto  e  escabroso, 
mas,  apezar  disso,  a  transferencia  da  Pa- 
droeira para  a  nova  ermida^  arrefeceu  a  de- 
voção dos  povos,  o  actualmente,  apenas  alli 
vae  o  parocbo  e  o  povo  da  villa,  em  procis- 
são com  os  clamores  de  maio.  Está  limpa  e 
bem  conservada. 

Távora  —  appellldo 

Távora  é  um  antigo  e  nobilíssimo  appelli- 
do  d'e9te  reino,  tomado  do  rio  do  seu  nome. 
O  primeiro  que  se  asslgoou  com  este  appel- 
lido,  foi  D.  João  Esteves  de  Távora,  filho  de 
D.  Estevam  Peres,  senhor  de  Távora.  Casta- 
nheiro e  outras  terras,  que  viveu  no  reina- 
do de  D.  ÂiTonso  II,  de  Portugal— nos  prin- 
cípios d3  século  xdi.  —  Usou  o  mesmo  ap- 
pellido,  seu  filho,  D.  Pedro  Ánnes  de  Távora 
e  todos  os  seus  descendentes. 

D.  Estevam  Peres,  era  3.»  neto  de  D.  The- 
don^  o  fundador  de  Távora  e  de  outras  mui- 
tas terras  d'estes  sitios. 

O  brazão  dos  Távoras  genuínos,  é  —  em 
campo  de  prata,  5  coticas  de  ondas  d'azul  e 
prata,  em  faxa  —  elmo  d'aço,  aberto ;  e  por 
timbre  um  golfinho. 

As  antigas  armas  d'esta  familia,  alludiam 
à  batalha  que  deu  D.  Rausendo  aos  mouros, 
derrotando-os,  nas  margens  do  Távora,  em 
1037^  como  disse  no  artigo  antecedente  — 
eram  —  em  campo  de  prata,  três  coticas  de 
ondas  d*azul  e  prata,  em  faxa,  e  nadando 
no  meio  d'ellas^  um  golfinho,  e  na  orla^  em 


letras  d'ouro,  a  legenda  —  quascuiiocb  fuc- 
DiT  AQUAs  —  e  por  timbre,  o  golfinho  do 
escudo. 

Fundou  D.  Rauzendo,  o  castello  e  a  po- 
Voação  de  Távora,  e  aqui  viveu.  Casou  com 
D.  Urraca  Pinhones,  filha  do  conde  de  Pi- 
nhão (Castella)  e  da  condessa  D.  Aldonça. 
Foi  seu  filhe,  D.  Pinhão  Rauzendo,  senhor 
do  dito  caslello  e  mais  terras  de  seu  pae. 
Teve  numerosa  descendência,  que  sãcí  os 
Távoras,  das  diversas  terras  de  Portugal. 

Por  sentença  de  i2  de  janeiro  de  1759, 
foi  prohíbJdo  o  uso  do  appellido  Távora; 
mas,  fallecido  D.  Jo£é  I,  e  reinando  súa  fi- 
lha D.  Maria  I^  04.  Távoras  que  escaparam  ás 
crueldades  do  primeiro  marquez  de  Pombal, 
tornaram  a  usar  o  seu  appellido. 

O  marquezado  de  Távora,  também  aca- 
bou pela  mesma  sentença.  Vide  Chão  Sal- 
gado. 

Barros  Nobres 

É  a  principal  familia  da  villa  de  Távora, 
hoje  representada  pelo  sr.  doutor,  e  delegado 
do  procurador  régio,  Manoel  de  Barros  No- 
bre. Foi  o  rapaz  mais  turbulento  d*estea  si- 
tios, apezar  dos  rigorosos  castigos  infligidos 
por  seus  pães  e  mestres.  Tinha  continuas 
desavenças  com  os  outros  rapazes,  ficando 
muitas  vezes  victorioso,  porém  não  poucas 
seriamente  ferido.  (Só  na  cabeça,  conserva 
ainda,  nada  menos  de  i3  cicatrizes,  como 
recordação  dos  seus  tempos  de  rapaz.)    • 

Qui  viget  in  foliis  veniia  radicibus  humor, 
pois  muitos  dos  seus  ascendentes  deram,  pelo 
seu  génio  turbulento,  que  fazer  aos  povos 
d'estes  sitios. 

Seu  pae,  Joaquim  António  de  Barros,  foi 
um  homem  valente,  e  os  maiores  pimpdes 
de  Távora  o  temiam  e  respeitavam. 

Sua  mãe,  a  sr.*  D.  Barbara  de  Sequeira 
Nobre,  que  ainda  vive,  é  um  anjo  de  bon- 
dade, modelo  de  esposas  e  mães,  e.ehrislã- 
mente  caritativa. 

Um  tio  d'esta  senhora,  frei  António  No- 
bre, religioso  dominico,  foi  um  homem  de 
forças  hercúleas,  e  de  grande  coragem.  £ra 
porém  tão  incorrigivelmente  turbulento  qQ% 
foi  expulso  do  seu  convento^  passando  por 
isso  muitos  trabalhos. 
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Yiodo  a  Távora,  soube  qne  um  visinho 
era  amante  de  uma  sua  cunhada  (do  frade) 
6  apaohando-o  em  casa  d'ella,  o  arremeçou 
,  com  tal  força,  abaixo  de  uma  janella,  que  o 
desgraçado  esmagou  o  craneo  contra  uma 
parede,  morrendo  instantaneamente.  Preva- 
lecendo-se  do  seu  foro  ecclesiastico,  teve  ape- 
nas por  castigo,  hir  missionar  para  as  cos- 
tas da  Africa.  Na  viagem,  foi  o  seu  navio 
assaltado  e  tomado  de  abordagem  por  um 
barco  de  piratas.  Rendida  a  guarnição,  e 
tratando  os  piratas  de  a  pôr  a  ferros,  o  nosso 
Arade  lançou  mão  de  uma  espada,  e,  cabindo 
de  súbito,  como  um  furioso  leão,  sobre  os 
inimigo?,  e  matando  logo  o  capitão,  tal 
camagem  fez  nos  outros,  que,  reanimando 
«e  os  poriugue7.es,  deram  cabo  dos  piratas, 
e  lhes  tomaram  o  barco,  carregado  de  va- 
liosas mercadorias. 

Este  combate,  teve  logar  a  poucas  léguas 
de  Lisboa,  pelo  que  o  capitão  do  navio  re- 
solveu tomar  á  capital  e  entregar  a  presa 
a  D.  José  I,  ao  qual  contou  todo  o  aconte- 
cido. O  rei  quiz  ver  o  frade,  e  depois  de  o 
elogiar  pela  sua  coragem^  o  fez  restituir  à 
ordem  e  foi  perdoado. 

Frei  António,  secularízou-se,  e  foi  para 
Távora,  onde  se  oceupava  no  amanho  das 
suas  terras,  dizer  missa,  e  pregar. 

N'este  tempo  (flns  do  século  xvni)  havia 
uma  grande  animosidade  entre  o  povo  de 
Távora  e  o  do  Castanheiro  do  Sul,  que  lhe 
fica  em  frente^  na  margem  direita  do  Tá- 
,  vora.  Um  dos  principaes  valentões  do  Cas- 
tanheiro, veio  a  Távora,  e  arrancou  um  me- 
loal  do  frade,  bindo  para  a  sua  terra  ga- 
bar-se  d'esta  fòçanha,  e  dizendo  que  tivera 
pena  de  não  encontrar  o  padre  António,  por 
que  o  teria  esbofeteado. 

Foi  a  maior  afronta  que  o  padre,  recebeu 
na  sua  vida,  e  em  desforra,  foi-se  a  uma  vi- 
nha que  o  provocador  tinha  nas  margens  do 
Bio  Torto,  e  onde  tinha  também  um  grande 
colmeal,  e  juntando  todos  os  cortiços,  que 
eram  uns  150,  os  cobriu  com  molhos  devi- 
•des  séccas,  que  alli  achou,  e  queimou  tudo; 
vindo  para  Távora  dizer  publicamente  o  que 
tinha  feito. 

Foi  preso  por  este  crime,  que  era  então 
julgado  gravíssimo,  pelas  nossaa  Ordenações, 


e  remettido  a  Lisboa.  Alli  poude  conseguir 
a  protecção  do  marquez  do  Pombal,  que» 
contando  a  D.  José  I  o  facto  criminoso,  a 
seu  modo,  e  dizendo  ao  rei  que  o  reu  era 
aquelle  frade  que  tinha  dado  cabo  dos  pira- 
tas, o  rei  o  quiz  ver,  e  dando  lhe  uma  leve 
reprehenção,  lhe  perdoou,  vindo  frei  Antó- 
nio para  Távora,  onde  residiu  até  á  sua 
morte. 

D.  Sanoha  Dias 

Na  era  de  1274  de  César  (1236  de  Jesus 
Christo)  D.  Sancha  Dias,  doou  a  D.  Gil,  bispo 
de  Vjseu,  tuào  quanto  tinha  em  lávora 
termo  de  Trancoso»  i^Facía  Carta  sub  E 
MCGLxxiiii.  Domno  Saneio  Rege  secundo,  Bã' 
rone  terrae  Gundisalvo  Menendi,  Praetore 
Saneio  Gundisalvi.9  (Doe.  da  Cathedral  de 
Viseu. 

Harquezes  de  T&vora 

O  l.^"  marquez  de  Távora,  foi  Luiz  Alva- 
res de  Távora,  conde  de  S.  João  da  Pesquei- 
ra, feito  por  D.  Pedro  lí,  a  18  de  agosto  de 
1669.  Falleceu  de  morte  repentina,  em  uma 
sua  quinta,  nos  arrabaldes  de  Lisboa  (Campo 
Pequeno)  a  26  de  novembro  de  1672.  Foi  ca- 
beça d*esta  nobilíssima  familia,  que  por  mais 
de  700  annos  gozou  a  singularidade  de  con- 
servar no  filho  primogénito  a  sua  descen- 
da, que  procede  de  D.  Ramiro  II,  de  Leão, 
e  da  moura  Zahara  (vide  Anoora,  rio.—  e 
Cale.) 

Apezar  de  ter  apenas  23  annos,  e  ser  ca- 
sado de  poucos  dias,  em  1657,  apresentou-ae 
ao  general  do  Alemtejo,  e  de  simples  paí- 
zano,  em  poucos  dias  se  tornou  um  bravo  e 
experimentado  guerreiro,  prestando  relê* 
vantissimos  serviços  á  pátria,  com  o  que 
gastou  tanto  da  sua  fazenda,  que  chegou  a 
ficar  pobre. 

Subiu  aos  maiores  postos  no  exercito,  o 
fez  tão  crua  guerra  aos  castelhanos,  que  bas- 
tava ouvirem  dizer  —  •Ahi  vem  o  conde  de 
S.  João  />  para  fugirem  aterrados,  ou  se  en- 
tregavam. 

Tomou  grande  numero  de  povoações  cas- 
telhanas  e  gallegas,  sendo  admirável  a  rapi- 
dez com  que  executava  os  seus  ataques,  on- 
de era  menos  esperado. 
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Fez  a  gaerra  no  Alemtejo,  Minho^  Beira  e 
Traz-os-Mootes,  sempre  com  intrepidez  e 
felicidade,  até  que  o  tratado  de  paz  de  13  de 
fevereiro  de  i668,  termíDou  esta  desastrosa 
campanha,  que  durou  27  annos;masqne 
dea  em  resultado  a  nossa  aathonomia  e  in- 
dependência, livrando-nos  da  horrível  escra- 
vidão  que  nos  desgraçara  por  espaço  de  60 
annos. 

Na  corte,  exerceu  altos  empregos  públi- 
cos, com  tanta  distincção  como  fora  general 
intrépido  e  disciplinador. 

Foi  sepultado  junto  à  porta  principal  da 
egreja  da  Penha  de  Franç^,  em  Lisboa. 

Tinha  nascido  em  1634,  falleeendo  na 
flor  da  edade,  pois  só  tinha  38  annos. 

Eram  da  mesma  familía,  Francisco  de  Tá- 
vora, feito  conde  d'AÍvôr,  por  o  infante  re- 
gente (depois,  D.  Pedro  II)  em  4  de  fevereiro 
de  1683.  / 

Eram  também  Távoras  — os  condes  de  S. 
Vicente  da  Beira,  os  viscondes  de  Azurara, 
e  outras  muitas  das  princf  pães  famílias  d'este 
reino  e  do  Brasil. 

Os  últimos  marquezes  de  Távora,  foram 
—  Francisco  d*  Assis  de  Távora,  tenentege- 
neral,  e  vicerei  da  India-^  seu  filho,  Luiz 
Bernardo  de  Távora. 

Estes  infelizes,  e  a  mulher  do  primeiro  e 
mãe  do  segundo,  D.  Leonor  de  Távora,  e 
seu  segundo  filho,  o  joven  e  formoso  José 
Maria  de  Távora,  capitão  dos  dragões  de 
Chaves  e  ajudante  d*ordens  de  seu  pae  — 
estes  infelizes,  digo,  com  D.  José  Mascare- 
nhas, ultimo  duque  d*Aveiro— -Jeronymo  de 
Athaide,  ultimo  conde  d*Atouguia  e  genro 
dos  marquezes  velhos  de  Távora— e  os  seus 
creados— Manoel  Alves  Ferreira— Braz  José 
Romeiro  —  João  Miguel  —  e  António  Alves, 
morreram,  depois  de  soffrerem  horríveis  sup- 
plicios,  no  cães  de  Belém,  a  13  de  janeiro  de 
1759. 

Os  que  desejarem  iaber  circumstanciada- 

mente  os  promenores  d'este  horrível  drama 

de  sangu«,  vejam  no  2.»  vol.,  a  pag.  271,  col. 

!.•,  verso.  Chão  Salgado,  até  ao  meio  da  2.* 

.  col.  de  pag.  279. 
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TÁVORA  —  freguezia,  Minho,  comarca  e 
concelho  dos  Arcos  de  Valle  de  Vez,  30  kU 
lometros  ao  O.  de  Braga,  330  ao  N.  de  Lis- 
boa,  200  fogos. 

Em  1768,  tíBha  137. 

Orago,  Santa  Maria  (Nossa  Senhora  dt 
Purificação,  ou  das  Candeias.) 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Vianna. 

Os  viscondes  de  Villa  Nova  da  Cenrein 
(marquezes  de  Ponte  de  Lima)  apresenta- 
vam o  abbade,  que  tinha  5001000  réis  de 
rendimento  annual. 

Fértil  —  gado,  caça  e  peixe  do  rio  Lima» 
do  Vez  e  do  mar. 

Metade  d'esta  freguezia,  com  a  sua  anoe- 
xa,  S.  Vicente,  era  dos  viscondes  de  Villa 
Nova  da  Cerveira ;  e  a  outra  metade,  dos 
frades  dominicanos  de  Vianna  do  Minbo, 
que  lh*a  deu  o  arcebispo  de  Braga,  D.  frei 
Bartholomeu  dos  Marlyres^  fundador  d*e8te 
mosteiro. 

A  aldeia  dos  Calvos,  doesta  freguezia^  foi 
couto,  e  havia  aqui  um  paço,  em  que  vivai 
Francisco  Brandão  Coelho.  Junto  a  este  p^* 
ço,  estava  a  casa  da  audiência.  O  padroado 
da  egreja  era  doestes  Coelhos,  e  depois  é 
que  passou  para  os  viscondes. 

Os  frades  dominicos  de  Vianna,  tinham 
obrigação  de  pregar  aqui,  meia  quaresma» 
e  pelo  anno  adiante,  mais  três  sermões. 

Ha  n*esta  freguezia  a  Fonie  das  Virtudes^ 
e  junto  ao  rio,  a  dos  Caldas. 

Era  cabeça  da  commenda  de  Távora,  que 
comprehendía,  alem  doesta  Távora  e  da  se- 
guinte, Santar,  Portella  do  Extremo,  e  couto 
d'Aboim  de  Nóbrega. 

A  egreja  matriz  é  muito  antiga,  e  n*dla 
foram  sepultados  os  seus  antigos  senhores» 
(03  taes  Coelhos.) 

Junto  a  esta  egreja  houve  um  antiqois* 
simo  castello. 

Consta  que  é  aqui  o  verdadeiro  solardes 
Távoras,  e  que  os  famosos  irmãos,  D.  Ttie* 
don  e  D.  Ransendo,  progenitores  dos  Távo- 
ras, e  dos  quaes  tanto  se  tem.  fallado  em 
vários  togares  d'esta  obra,  aqui  nasceraoi  ft 
foram  creados. 
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D.  ThedoD,  morreu  em  nma  batalha  con- 
tra 09  moaros,  sem  deixar  filhos  legitimos. 

D.  Raosendo,  casou  com  D.  Urraca  Affon- 
80,  e  doestes  procederam  os  condes  de  S. 
João  da  Pesqueira,  os  marquezes  de  Távora, 
e  outras  muitasnobilíssimas  famílias  d*estes 
reinos. 

Os  Távoras  chegaram  a  possuir  15  vlllas 
e  300  aldeias  1  ^ 

Na  freguezia  seguinte  (S.  Vicente  de  Tá- 
vora) existiu  a  nobre  casa  do  Picouço,  com 
sua  torre  antiquíssima,  solar  de  um  ramo 
dos  Araujos,  descendentes  do  commendador 
de  RioFrio,  Álvaro  Rodrigues  d*Âraujo. 

TÁVORA  —  freguezia,  Minho,  na  mesma 
comarca,  districto  administrativo  e  arcebis- 
pado, e  nas  mesmas  distancias. 

Orago,  S.  Vicente,  martyr. 

Tem  90  fogos. 

£m  i768,  tinha  85. 

Fértil  —  gado,  caça,  peixe  do  rio  Lima, 
do  Vez  e  do  mar. 

TATÃO  — VideTat^o. 

TAZEH  —  aldeia.  Beira  Baixa  —  Vide 
Viila  Nova  de  Tázem. 

TAZEM  —  freguezia,  Traz-os-Montes,  co- 
marca e  concelho  de  Valle  Paços  (foi  da  co- 
marca de  Ghayes,  extincto  concelho  de  Car- 
razedo de  Monte-Négro)  —  80  kilometros  ao 
m.  E.  de  Braga,  510  ao  N.  de  Lisboa^  90  fo- 
gos. 

Em  1768,  tinha' 27. 

Orago,  Nossa  Senhora  da  Assumpção. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Villa-Real. 

O  commendador  maltez,  de  S.  João  da 
Cerveira,  apresentava  o  vigário,  que  tinha 
60^000  réis  e  o  pé  d'altar. 

Fértil,  muito  gado,  e  caça,  grossa  e 
miúda. 

TEBOSA  — Já  está  em  Tabo$a. 

T£D0  — portuguez  amigo— teúdo,  obri- 


TED 


521 


TÊDO — f  io^  Beira  Alta — Tem  a  sua  ori- 

^  José  Avellino  d' Almeida,  no  seu  DkciO' 
nario  abreviado,  diz  que  os  Távoras  çram 
senhores  de  quinzb  mil  villas  f  f  t  Mais  vil- 
las  do  que  ha  em  toda  a  Europa.  Isto  pro- 
Tavelmente,  foi  brincadeira  do  typogra- 
pho. 

TOLUMB  IX 


gem  em  um  sitio  chamado  as  Porquinkae, 
districto  da  freguezia  de  Caria,  concelho  de 
Sernancelhe,  comarca  de  Moimenta  da  Beira. 
Logo  abaixo  doesta  nascente,  se  lhe  junta 
um  pequeno  ribeiro,  chamado  Tédinfao,  que 
nasce  «na  Fonte  da  Granja  de  Oleiros^  junto 
á  villa  da  Rua.  Recebe  as  aguas  do  ribeiro 
do  ToilõOy  que  nasce  no  Castinçal  —  Depois, 
as  do  Córgo  do  Guizo,  que  tem  a  sua  ori- 
gem no  Seixo  de  Villar,  e  na  quinta  da  Ja- 
neira, freguezia  de  Baldos  (tudo  comarca  de 
Moimenta  da  Beira.) 

Passa  as  freguezias  de  Paradinha,  Cas- 
tello,  Nagosa,  e  Longa.  Aqui  recebe  um  re- 
gato que  vem  da  aldeia  dos  Arcos,  corren- 
do depois  até  á  Granja  do  Tédo.  Até  aqui,  é 
atravessado  pelas  pontes  — dos  Arcos,  Ja- 
neira e  Arruda. 

Outro  ramo  do  Tédo,  principia  na  serra 
da  Gamella,  freguezia  de  Leomil,  e  tem 
mesmo  o  nome  de  ribeiro  da  Gamella.  A 
este  se  reúne  um,  chamado  Varge,  que  vem 
de  Paraduça,  e  outro  que  desce  d*Aldeia 
Nacomba^  juntando-se  ambos,  logo  abaixo 
de  Beira-Valente;  confluindo  todos»  na 
Granja  do  Tédo. 

No  ribeiro  da  Gamella,  ha  uma  boa  ponte, 
na  estrada  nova  de  Trancoso  para  Lamego, 
e  outra,  um  pouco  mais  acima.  O  ribeiro 
de  Paraduça,  tem  duas  poiítes  -—  o  de  Al- 
deia Nacomba,  uma — e  em  Beira  Valente, 
ha  outra. 

Na-  Granja  do  Tédo^  em  que  iodos  estes 
ribeiros  constituem  um  só  rio,  ha  duas  pon- 
tes, uma  das  quaes  divide  em  duas  partes 
esta  importante  povoação. 

Segue  por  entre  as  freguezias'de  Goujoim, 
Santo  Adrião,  Villa  Séeca,  Santa  Leocadia, 
Barcos,  e  Adorígo. 

Da  Granja  do  Tédo  para  baixo,  tem  este 
rio  só  duas  pontes  — a  de  Santo  Adrião 
(que  liga  o  concelho  de  Tabnaço  ao  de  Ar- 
mamar)  e  a  da  estrada  marginal  do  Douro, 
na  foz  do  Tédo. 

Pouco  acima  d'esta  foz,  na  margem  es- 
querda do  Tédo,  está  a  casa  e  valiosa  quin- 
ta de  Caslello-Borges,  do  sr.  José  Borges 
Pinto  de  Carvalho  d*Affonseca,  feito  viscon- 
de de  Gastello-Borges  (nome  da  quinta)  em 
17  de  junho  de  1869. 
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Dàse-lbe  o  nome  de  CastdloBorges, 
porque  o  sr.  Félix  Manoel  Borges  Pinto  de 
Carvalho^  pae  do  actual  visconde,  mandou 
aqui  construir  um  castello,  para  n*elle  Obtar 
ao  abrigo  dos  assassinos  e  salteadores  que 
em  i83l,  1835  e  i836,  roubavam  e  mata- 
vam por  estes  sítios  muitas  pessoas,  princi- 
palmente realistas,  a  cujo  numero  pertencia 
o  sr.  Félix. 

Também  na  foz  do  Tédo,  está  a  quinta 
dos  herdeiros  de- Ayres  Pinto  de  Souza,  no 
districto  da  fíreguezia  de  Yilla  Secca  d'Ar- 
mamar. 

Nas  margens  d'e8te  rio,  são  as  minas  de 
chumbo,  de  Santo  Adrião,  que  se  exploram. 

Da  Granja  do  Tédo,  até  desaguar  na  es- 
querda do  Douro  entre  o  Yarosa  e  o  Távo- 
ra —  é  que  é  o  verdadeiro  Tédo  (porque 
até  alli,  toma  os  nomes  dos  legares  por  onde 
passa)^  e  tem  iO  kilometros  de  curso,  cor- 
rendo sempre  por  território  da  comarca  de 
Armamar,  e  desde  as  suas  varias  nascentes 
até  á  Granja  tem  20  kilometros. 

Tanto  o  Tédo  como  os  seus  confluentes, 
são  pobríssimos  d'agua  durante  a  estiagem; 
mas,  no  inverno^  se  tornam  caudalosos  e  te- 
míveis. Ainda  1870,  em  consequência  de 
uma  grande  trovoada  que  houve  em  Arco- 
zéllo  e  Moimenta  da  Beira,  os  valles  do  Té- 
dinho  e  do  Tédo,  foram  destruídos  pela 
cheia  doestes  dous  rios,  que  levaram  grande 
numero  de  arvores,  moinhos,  e  outros  obje- 
ctos; as  cearas  ficaram  completamente  per- 
didas, sendo  os  prejuízos  de  muitos  contos 
de  réis.  A^  aguas  arrastaram  na  sua  impe- 
tuosa corrente,  penedos  enormes  (um  dos 
quaes  servia  d*eira,  em  que  malhavam  qua- 
tro homens  1)  Formava  tal  altura  o  montão 
d'arvores  e  penedias  que  a  corrente  levava 
diante  de  si,  que  destruiu  uma  grande  ponte, 
recentemente  construída  sobre  o  Tédo,  com 
sólidos  pilares  de  cantaria  e  taboleiro  de 
ferro  e  madeira,  e  que  ligava  a  villa  de  Gou- 
joim,  com  a  povoação  da  Ribeira. 

TEIA  —  portnguez  antigo  —  muro,  pare- 
de, tapume,  vallado,  cova,  etc,  que  divide 
uma  de  outra  propriedade.  Também  o  íiron- 
tal,  reparo  ou  grade  que  veda  o  terreiro  em 
que  havia  torneio  ou  touradas.  (Vide  o  Zfi 
vol.,  pag.  197»  ool.  !•)  | 


TEIGA  — antiga  medida  de  capacidade, 
muito  variada,  segundo  as  terras  —  Havia 
teiga  de  Abrahão  —  teiga  requenga  —  teiga 
sexta— ieiga  direãa^  teiga  de  celleiro  — 
teiga  do  jagundo  —  teiga  jugadeira — teiga 
coimbran — teiga  de  ponte — teiga  da  terra 
de  Lamego — teiga  de  escrivão  —  e  ainda  ou- 
tras de  diversas  denominações.  Umas  eram 
mais  pequena  do  que  os  actuaes  alqueires 
—  outras  tinham  um  alqueire  (que  variava 
de  tamanho  segundo  as  localidades)— ou- 
tras tinham  dous  alqueires,  2  ^'t,  3.  4,  e  5. 

,  No  foral  que  D.  Sancho  I^  deu  em  setem- 
bro de  1223  aos  dés  casaes  que  constitoiam 
a  villa  de  Barqueiros,  diz  —  ^Habete  teigam 
et  quartam  qualem  semper  halmistis.*  (Vide 
Âlemquer). 

TEIXEIRA  — rio.  Douro  e  TrazosMoQ- 
tes  —  Nasce  de  umas  fontes^  no  sitio  d'Es- 
cabriz,  próximo  à  ^aldeia  de  Mafomes»  e  no 
antigo  e  extincto  concelho  de  Teixeira,  hoje 
freguezia  de  Teixeira,  concelho  de  Bayão. 
Passa  por  esta  freguezia  (da  qual  toma  o 
nome,  ou  lh'o  dá)  e  p^^las  de  Villar-Maior, 
Varga,  Anguíão,  Mezãofrio,  Trezouras,  Loi- 
vos^  e  Ervedal.  É  de  corrente  arrebatada,  e 
divide,  em  parle,  as  províncias  de  Traz-os- 
Montes  e  Douro — É  atravessado  pela  pe- 
quena ponte  de  Frende,  e  pelas  grandes  de 
Teixeira,  CarrapatéUo,  e  Loivos.  As  soas 
aguas,  servem  de  motor  a  mais-de  40  aze- 
nhas. Com  20  kilometros  de  curso,  morre 
na  margem  direita  do  Douro,  no  sitio  da 
Riboura,  entre  Frende,  e  a  aldeia  da  Er- 
mida. 

Tem  a  nova  ponte  do  caminho  de  feiío 
do  Douro  (que  mede  12  metros  de  vão.) 
Passando-se  o  rio  Zêzere  (de  Traz-os-Mon- 
tes)  por  um  pontão  obliqtw,  de  11  metros 
de  comprido,  entra-sè  no  tunnel  da  Riboura^ 
que  tem  120  metros  de  comprido;  atraves- 
sando-se  em  seguida  o  rio  Teixeira,  pda 
nova  ponte  acima  referida. 

TEIXEIRA  — freguezia.  Douro,  comarca 
e  concelho  de  Bayão  (foi  do  mesmo  conce- 
lho, mas  da  extincta  comarca  de  Soalbães) 
75  kilometros  a  E.  do  Porto,  360  ao  N.  de 
Lisboa,  300  fogos. 

Em  1768,  tioha  140. 

Orago,  S.  Pedro,  apostolo. 
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Bispado  6  dístrícto  do  Porto. 

Oâ  condes  de  Unhão,  apresentavam  o  ab* 
bade,  qne  tinba  SOOMOO  réis  de  rendimen- 
to annoal. 

Foi  villa  e  cabeça  da  honra  do  sea  nome, 
ha  muitos  annos  supprimida. 

O  rei  D.  Manoel  lhe  deu  foral,  em  Lisboa, 
a  17  de  julho  de  Í5i4.  {Uvro  de  faraes  no- 
vos de  TraZ'0$'Montes,  £1.  25,  col.  !.*) 

Segando  o  Cataloga  dos  bispos  do  Porto 
(psíg.  426,  col.  2.*)  tem  as  ermidas  de  Nossa 
Senhora  do  Marão  — Nossa  Senhora  da 
Lembrança^  Nossa  Senhora  da  Guio,  e  São 
Sebastião. 

Ha  n*esta  fregaezia,  vastos  e  óptimos  ter- 
renos baldios  e  improdactívos,  que  podiam, 
e  deviam,  dar  todos  os  fractos  do  paiz.  Par- 
te d'elles,  s2o  logradonro  commum,  e  parte, 
da  casa  dos  Peixotes,  mas  d'estes,  o  povo 
se  tem  aproveitado  como  dos  outros. 

N*esta  freguezia,  ha  um  palacete,  em  mi- 
nas, e  um  grande  casai,  do  sr.  Luiz  Gne- 
des,  da  qnintá  de  Moçul,  na  freguezia  de 
Gambres,  em  frente  da  Régua. 

Na  quinta  d^  YíUa-Maior,  da  honra  de 
Teixeira,  Branca  da  Rocha  teve  de  um  só 
parto  QUATORZR  crianças  vivas  e  que  todas 
foram  baptisadas.  (Esta  vae  por  conu  do 
doutor,  frei  Bento  da  Ascençào,  digno  ab- 
bade  do  real  mosteiro  benedictino,  de  San- 
u  Maria  de  Pombeiro—F^  e  martyrio 
de  Santa  Quitéria,  pag.  9.) 

Teixeira,  appellido. 

Teixeira,  é  um  appellido  nobre  de  Portu- 
gal Proceda  de  Heápanha,  mas  nâo  se  sabe 
quem  o  trouxe  para  este  reino  —  O  primei- 
ro fidalgo  portuguez  que  se  encontra  com 
este  appellido,  é  D.  Hermigio  Mendes  de  Tei- 
xeira, filho  de  D.  Fafes  Luz,  alferes-mòr  do 
conde  D.  Henrique  (pae  de  D.  Afionso  Hen- 
riques) e  seu  rico-homem.  Tirou  o  seu  ap- 
pellido, d'esta  freiguezia  (ou  lh'o  deu)  e  aqcd 
teve  o  seu  solar. 

.  Também  foi  filho  de  D.  Fafes  Luz,  Dom 
Egas  Fafes,  cas^o  com  D.  Urraca  Mendes 
de  Souza^  sua  prima,. e  tiveram,  entre  ou- 
tros filhos,  o  famoso  capitão,  D.  Gonçalo 
Viegas  (o  Espadeirç)  mestre  da  ordem  de 


Avíz,  e  um  dos  mais  bravos  guerreiros  de 
D.  Affonso  Henriques. 

As  armas  dos  Teixeiras,  são  --  em  campo 
azul,  cruz  d'ouro,  potentea,  e  vazia  do  cam- 
po. Timbre,  meio  unicórnio,  de  prata,  ar- 
mado d'ouro. 

A  Joio  Teixeira  de  Macedo,  que  teve  ca- 
pella  em  Villa  Real  de  Traz-os-Montes,  no 
morgado  de  Macedo,  é  que  foram  dadas  as 
armas  referidas,  por  U.  Affonso  V,  em  1471 

Outros  Teixeíras,  trazem  por  armas  — 
escudo  fachado.  e  conlrafaehado  de  prata  e 
púrpura,  de  4  peças,  e  o  mesmo  timbre.    • 

Actualmente,  é  chefe'  dos  legítimos  Teí- 
xeiras,  de  Portugal,  o  àr.  José  António  Tei- 
xeira Coelho,  de  Viila-Real  de  Traz-os-Mon- 
tes, descendente,  por  varonia,  de  D.  Fafes 
Luz.  É  senhor  donatário  de  Teixeira,  com- 
mendador  nato  de  S.  Salvador  de  Tellòes, 
senhor  da  quinta  de  Sergude  (onde,  segun- 
do a  tradição,  viveu  o  seu  ascendente.  Dom 
Egas  Moniz  — vide  Paço  de  Souza  —  )  e 
uma  das  mais  antigas  e  nobres  'famílias 
d'este  reino. 

Ermida  de  Nossa  Senhora  do  Harâo 

Em  um  dos  cabeços  da  serra  do  Marão, 
sitio*  desabrido  e  inhabitavèl  no  inverno, 
ifor  estar  sempre,  n'essa  quadra,  coberto 
de  neve,  mas  fresco  e  deleitoso  no  verão, 
por  cansa  das  suas  extensas  e  variadíssimas 
vistas,  está  fundada  esta  ermida. 

Era  um  templosinho  antiquíssimo,  mas 
não  se  sabe  quando  nem  por  quem  foi  fun- 
dado. O  seu  primitivo  assento,  foi  no  mes- 
mo sitio  onde  hoje  está,  mas,  pelos  annos 
de  1700,  um  pseudo-propheta,  do  logar  de 
Mafômes  (ou  Mafômedés)  d'esta  freguezia, 
disse  que  em  tal  dia,  appareceria  uma  fon- 
te em  um  sitio,  8  ou  9  metros  distante  da 
ermida,  e  que  para  alli  se  devia  ella  mudar. 
O  povo  acreditou  a  prophecia,  e  mudou.a 
capella;  mas  a  fonte  não  appareceu,  pelo 
que  a  tornaram  a  mudar  para  o  seu  antigo 
local  1-0  propheta,  foi  condemnado  na 
multa  de  12^000  réis,  no  juizo  ecdésiastico 
do  Porto. 

Tem  c^pella-mór  e  corpo  da  egreja,  mas 
só  o  altar-mór. 

Antigamente,  vinham  aqui  l>dlpt^^i$^V^ 
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do  anno,  varias  procissões,  das  fregaezias 
de  Teixeira,  Fornéllos,  Fontes  e  outras,  e 
no  dia  de  S.  João  Baptista,  havia  orna  gran- 
de romaria. 

Teve  eremitào,  nomeado  pelo  abbade  de 
Teixeira,  com  residência  própria. 

Esta  ermida  fíca  a  12  kilometros  da  egre- 
ja  parochial,  e  por  caminbos  escabrosos. 

TEIXEIRA  —  fregaezia,  Traz-os-Montes, 
comarca,  eoncelbo  e  30  kilometros  de  Mi- 
randa, e  480  ao  N.  de  Lisboa. 

Tinha  em  1768,  35  fogos. 

Orago,  S.  Bartholomea. 

Bispado  e  distrícto  administrativo  de  Bra- 
gança. 

O  abbade  de  Travanca,  apresentava  o 
cura,  qae  tinha  6]ff000  réis  de  côngrua  e  o 
pé  d'aliar. 

Esta  fregaezia,  está,  desde  o  principio 
doeste  século,  unida  à  de  Atenâr,  ou  ÂthenôTy 
do  mesmo  concelho. 

TEIXEIRA  —  fregaezia,  Douro,  comarca 
e  concelho  d' Arganil,  45  kilometros  ao  E. 
N.  E.  de  Coimbra,  240  ao  E.  de  Lisboa.  190 
fogos. 

Em  1768,  tinha  67. 

Orago^  Santa  Isabel. 

Bispado  e  distrícto  administrativo  de 
Coimbra. 

O  vigário  da  vlUa  de  Côja,  apresentava  o 
cara,  que  tinha  iliíOOO  réis  de  côngrua  e 
o  pé  d*altar. 

É  povoação  muito  antiga.  O  rei  D.  Ma- 
noel lhe  deu  foral,  em  Lisboa,  a  16  de  mar- 
ço de  1514.  (Livro  de  foraes  novos  da  Bei- 
ra, fl.  131,  col.  2.«  pr.) 

£  terra  de  clima  excessivo,  mas  saudável 
e  fértil.  Gado  e  caça. 

TEIXEIRAS  —  freguezia.  Beira  Beixa,  co- 
marca e  concelho  de  Céá  (foi  da  comarca 
de  Gouveia,  extincto  concelho  de  Loríga) 
82  kilometros  a  E.  de  Coimbra,  260  ao  N. 
E.  de  Lisboa,  70  fogos. 
'   Orago,  Nossa  Senh(va  da  Coneeiçao. 

Bispado  de  Coimbra. 

Distrícto  administrativo  da  Guarda. 

O  Portugal  Sacro,  não  traz  esta  fk'egue- 
tía. 

Terra  fria  e  pouco  fértil.  Gado,  caçae 
colmeias. 


TEJ 

TEIXEIRÕ  —  freguezia^  Douro,  comarca 
e  concelho  de  Bayão  (foi  do  mesmo  conce- 
lho, mas  da  extincta  comarca  de  Soalhae») 
70  kilometros  a  E.  N.  E.  do  Porto,  355  ao 
N.  de  Lisboa,  120  fogos.. 

Em  1768,  tinha  63. 

Orago,  Santa  Maria  (Nossa  Senhj^ra  da 
Assumpção). 

Bispado  6  distrteto  administrativo  do 
Porto. 

O  reitor  de  Yilla-Marim,  apresenUva  o 
vigário,  que  tinha  1U200  réis  de  côngrua 
e  o  pé  d'altar. 

Fértil  —  gado,  caça  e  peixe  do  Douro,  que 
lhe  fica  próximo  —  ao  sul. 

TEIXOSO  •— flreguezia,  Beira  Baixa,  co- 
marca, concelho,  e  5  kilometros  da  GovílbaD, 
30  kilometros  da  Guarda,  260  ao  B.  de 
Lisboa,  600  fogos. 

Em  1768,  tinha  519. 

Orago,  Nossa  Senhora  dos  Coros  (Nossa 
Senhora  da  Espectação). 

Bispado  da  Gnarda,  distrícto  administra- 
tivo de  Castello-Branco. 

O  padroado  real,  apresentava  o  prior, 
que  tinha  1204(000  réis  de  rendimento. 

Ha  aqui,  a  15  d'agosto,  uma  grande  festa 
a  Nossa  Senhora  do  Carmo,  concorrida  por 
habitantes  da  freguezia  e  dos  arredores.  Ao 
arraial  e  fogo  preso  e  do  ar,  que  costuma 
haver  na  véspera,  vae  moita  gen^e»  da  Co- 
vilhan,  e  de  todas  as  povoares  d'este8  sí- 
tios. 

A  ermida  da  Senhora,  é  em  um  bonito  si- 
tio, a  2  kilometros  da  aldeia  de  Teixoso. 

É  terra  fértil  — -  muito  gado  e  caça. 

TEJA  — grande  ribeira.  Beira  Baixa. — 
Desce  das  visinhanças  de  Sedavim,  e  «atra 
na  esquerda  do  Douro,  pouco  acima  de  Nu- 
mio.  Jonto  á  sua  foz,  está  a  grande  qumta 
das  Figueiras,  dos  herdeiros  de  Aotonio 
Bernardo  Ferreira  yo  Ferreirinha  da  Bégua) 
que  antes  do  oidinm,  produzia,  de  800  a 
1:000  pipas  de  óptimo  viiflio  de  embarque, 
muito  azeite,  amêndoas,  etc 

N*ella  trabalham,  ás  vezes,  500  pessoas. 
Nos  domingos  e.  dias  sanctificados,  ha  alii 
um  grande  mercado. 

Estão  espalhadas  por  esta  quiata,  nove 
boas  moradas  de  easaa.  i 
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0  philoxara  tem  âestniido  maiUs  y^áei- 
ras  doesta  quinta,  talvez  a  maior  de  Portu- 
gal depois  da  do  Paúl,  Da  Gollegan. 

TEJO  •—  grande  rio  (o  maior  de  Portngal) 
na  Estremadura  e  Alemtejo.  Era  o  Tagus 
dos  romanos.  Nasce  de  duas  fontes  nas  mon- 
tanhas de  Albarazim. 

A  sua  nascente  denominada 
Pé  esquerdo,  é  situada  na  Moé' 
la  de  S,  João  ^,  monte  ao  N. 
d' Albarazim,  e  que  faz  parte 
da  grande  cordilheira  que  des- 
de as  fontes  do  Ebro^  abraça 
a  Hf^spanha,  de  N.  a  S.,  por 
Oca^  UrbUmy  Moneayo,  Moli- 
na  de  Aragão,  Albarazim,  e 
Cuenca,  A  estas  montanhas 
.  chamavam  os  antigos  as  Jdu- 
bodas,  e  hoje  se  denominam 
Ibéricas,  Serviam  de  raia  a 
antiga  Geltiberia. 

£m  Qíos  negros  (parte 
d'estas  montanhas)  ha  gran- 
des minas  de  ferro :  e  na  Ser- 
ra Mineira,  outras  de  diver- 
sos metaes. 

O  Guadalaviar,  também  tem 
a  sua  nascente  próximo  da  do 
Tejo. 
Na  Hespanha,  passa  por  Toledo,  Aran- 
Jaez  e  outras  muitas  povoações,  e  por  baixo 
das  famosas  pontes  de  Almaraz  e  Alcân- 
tara. 

No  Aragão,  iS  kilometros  abaixo  d* Alcân- 
tara, na  loz  do  Elgas,  principia  a  servir  de 
raia  a  Portugal  e  Hespanha,  e  de  todo  en- 
tra em  Portugal,  na  foz  do  Sever,  junto  «o 
forte  de  Montalvão.  (Aqui,  divide  o  AleoH 
tejo  da  Beira  Baixa).    ' 

Em  Portuga],  recebe  — à  direita»  o  El- 
gas^ Pousei,  Laca,  Zêzere,  Rio-Maior,  e  gran- 
de numero  de  ribeiros  e  regatos  —  à  es- 
querda, Sever,  Alpearça,  Zetas,  e  Ganha 
(ou  Almançor)  alem  de  vários  ribeiros. 
Em  Hespanha,  recebo  os  rios  Oseca,  Ga- 

1  Moela,  é  palavra  valenciana  —  significa 
propriamente  dente  molar.  Os  hespanhoes, 
dão  este  nome  aos  montes  que,  reanidos, 
offereeem  no  seu  cume,  uma  planície,  pla- 
tó,  ou  planalto. 


brílla>  Gallo,  Gifoentes,  Guadiela,  Escabos* 
e  outros  mais  pequenos. 

Tem  na  Hespanha  vários  sallos  ou  cata- 
ratas, até  correr  mansamente  nos  campos 
de  Ztirita,  e  banhar  os  esplendidos  jardins 
de  Aranjuez.  Depois  recebe  o  Jarama  (já 
unido  ao  Tajuna  e  ao  Henares)  e  depois  de 
cercar  os  muros  de  Tolôdo,  passa  por  Ta- 
lavera  de  la  Reina,  e  pela  Ponte  do  Arce- 
bispo, etc. 

O  seu  curso  toul,  é  de  800  kilometros, 
sendo  180  em  Portugal.  Jà  foi  navegável  até 
Toledo,  onde  a  Plazuela  de  las  barcas,  era 
o  cães  da' amarração. 

Em  Yilla  Velha  do  Rodam,  principia  a 
ser  navegável.  Próximo  a  Salvaterra,'  dívi- 
de-se  em  muitas  ilhotas.  Depois  de  ter  rer 
gado  as  villas  d' Abrantes,  Roíco,  Gonstan- 
cia,  Tancos,  Santarém,  Yilla  Franca,  e  todas 
as  mais  villas  e  aldeias  do  Biba-Tejo,  forma 
em  Lisboa  uma  espécie  de  bahia,  de  6  a  18 
kilometros  de  largura,  capaz  de  conter  mui- 
tos milhares  de  navios  de  todas  as  lotações. 
As  suas  margens  — quasi  sempre  bellas, 
de  Yilla  Velha  para  Baixo  — são  povoadas 
de  formosas  casas  de  campo,  óptimas  quin- 
tas, cearas,  vinhas,  pomares,  etc. 

Desagua  no  mar,  18  kilometros  a  O.  de 
Lisboa ;  tendo  na  sua  foz  —  à  direita,  a  for- 
taleza de  S.  Julião  da  Barra,  e  no  centro,  a 
de  S.  Lourenço;  ambas  são  portos  semapho- 
ricos. 

A  fortaleza  de  S.  Lourenço, 
vulgarmente  chamada  l\nre 
da  Bugio,  divide  a  barra  em 
duas —a  do  S.,  que  é  um  ex- 
tenso cabedéUo  de  areia,  tem 
uns  8  a  9  kilometros  de  larr 
gura  —  a  do  N.,  com  fundo 
para  toda  a  qualidade  de  na^ 
vios,  tem  só  3  kilometros  de 
largo. 
Grm  innnmeraveis  espécies  de  peixes,  e 
entre  estes,  o  saboroso  solho,  ou  estuijão, 
que  ás  vezes  attinge  um  volume  e  peso 
enormes.  (Yide  Mugem). 

Nas  suas  areias  se  tem  encontrado  palhe- 
tas de  ouro,  como  temos  visto  em  vários 
artigos  d'esta  obra.  No  antigo  thesouro 
da  casa  real,  havia  um  grande  s 
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nma  coroa  magnifica,  ^mandados  fazer  pelo 
rei  D.  Diniz,  com  o  ouro  que  se  recolhia  na 
iavagem  das  areias  do  Tejo,  entre  Almada  e 
a  Trafaria.  Outro  septro  de  egoal  procedên- 
cia, se  fez  no  reinado  de  D.  João  III. 

Perto  da  villa  de  Constância  (antiga  Pa* 
nhéte)  e  quasi  contigua  á  estação  da  Praia, 
na  confluência  do  Zêzere  com  o  Tejo,  está 
-a  magnifica  ponte  do  caminho  de  ferro  de 
Leste.  (Vide  Constância).  Tem  outra  óptima 
ponte  do  mesmo  caminho  de  ferro,  no  Ro- 
cio d' Abrantes. 

A  ponte  que  atravessa  este  rio,  na  Ribei- 
ra de  Santarém  (mas  não  é  do  caminho  de 
ferro)  communicando  a  Extremadura  com 
o  Alemtejo,  também  é  obra  sumptuosa. 
(Vide  Santarém)  K 

Tem- se  estudado  n'estes  últimos  tempos, 
os  terrenos  marginaes  do  Tejo,  nas  imme- 
diações  de  Lisboa,  entre  Xabregas  e  Saca- 
\ém,  para  se  construir  uma  ponte  —  que 
seria  a  primeira  em  comprimento  e  impor- 
tância do  nosso  paiz;  mas,  por  emquanto 
(e  talvez  que  para  sempre)  nào  tem  passa- 
do de  palavriado.  Portugal  não  é  os  Estados 
Unidos  da  America  h 

Navegação  do  Tejo 

Em  1580,  Filippe  II  encarregou  ao  archi- 
tecto  bydràuhco  que  então  se  chamava  João 
Antonelli,  italiano  de  nação,  o  projecto  de 
tomar  navegável  o  Tejo  desde  Madrid. 

Não  se  babe  se  também  encommendou  o 
projecto  que  andou  sempre  associado  àquelle 
de  compaunicar  o  Tejo  com  o  Salado  por 
meio  de  um  canal. 

■  É  hoje  navegável  o  Tejo  até  Villa  Velha 
desde  Lisboa,  isto  é,  50  kilometros  àquem 
da  linda  cidade  de  Abrantes.  Até  áquelle 
ponto  chegam  sem  dificuldade  os  barcos; 
mas  d*alli  para  cima  torna-se  quasi  impos- 
sível a  navegação,  não  tanto  pela  accumu- 
lação  de  areias  que  obstruem  a  passagem 
em  muitos  sitios,  quanto  pela  natureza  do 
terreno  e  abrupto  das  margens.  Por  isto  e 


1  Esta  ponte  foi  aberta  à  viação  publica, 
com  grande  magnificência,  a  17  de  setem- 
bro de  1881. 
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à  f^a  de  um  trabalho  de  eanalisaçio,  a  na- 
vegação se  foi  apoucando  na  extoisão  que 
teve  em  outros  tempos. 

Na  época  antes  citada^  Antonelli  navegoa 
as  24  léguas  que  ha  de  Abrantes  a  Alcânta- 
ra sem  novidade,  e  em  1582  o  mesmo  An- 
tonelli subiu  desde  Alcântara  até  Toledo  em 
uma  chalupa  de  quatro  remos :  «coisa  que 
encheu  de  assombro  os  habitantes  da  impe- 
rial cidade,  que  corriam  apressados  a  ver 
aquella  novidade,»  como  diz  um  escriptor 
portuguez. 

Não  contente  Antonelli  com  aquella  ten- 
ta li  va,-'  mandou  transportar  a  chalupa  em 
um  carro  para  evitar  algumas  pesqueiras  e 
continuou  rio  acima  até  Aranjuez;  enurou 
no  Jarama  e  pelo  canal  aproximou  se  de 
Madrid.  D'aqui  regressou  a  Toledo  e  pelo 
mesmo  caminho  desceu  a  Lisboa,  onde  che- 
gou  são  e  salvo. 

É  portanto  um  facto  que  Antonelli  reaii- 
sou  a  navegação  do  Tejo.  O  mesmo  Filip- 
pe il  navegou  desde  Madrid  até  Aranjuez,  e 
desde  Toledo  onde  se  construíam  para  isso 
barcos  chatos  ou  de  pouca  quilha,  desceu 
até  Lisboa  o  sobrinbo  de  Antonelli,  Ghristo- 
bal  de  Rodas,  gastando  no  transito  treze 
dias. 

De  1588  a  1589  repetiu-se  a  navegação, 
conduzindo*se  por  agua,  grãos  e  outras  mer- 
cadorias para  Lisboa  e  subindo  do  mesmo 
modo  as  que  vinham  de  fora  até  Talavera, 
Toledo  e  Madrid,  onde  tinham  grande  con- 
sumo. 

Que  deu  causa  ao  abandono  de  tão  Dtd 
empresa?  Não  consta.  Em  tempo  de  Filip- 
pe n  já  era  grande  o  abandono,  mas  em 
Toledo  continuou  a  chamar-se  Plazuela  de 
las  Barcas  o  sitio  do  cães  e  embarque. 

Mais  tarde  intentou-se  de  novo  pôr  em 
pratica  a  navegação.  Filippe  IV  quiz  em 
1641  transportar  por  aquelle  meio  munições 
de  guerra  para  Portugal,  mas  não  o  levou 
a  effeito ;  como  tão  pouco  Carlos  II,  que  teve 
o  mesmo  propósito.  O  mesmo  resultado  teve 
em  1810  a  tentativa  do  ministro  Garvajal, 
tentativa  que  se  repetiu  em  1828  a  1829, 
debaixo  da  direcção  do  architecto  Marcoar- 
tú,  que  verificou  um  reconhecimento  desde 
Aranjuez  a  Lisboa  e  deXisboa  a  Aranjuaz, 
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em  am  barco  êonstraido  n'aqoeIIa  capital, 
a  qae  se  dea  o  nome  de  Tejo. 

Mo  obstante  isto,  o  rio  contínaou  inna- 
vegavel  na  saa  maior  extensão.  Mas  as  van- 
tagens qae  da  expediu  navegação  resulta- 
riam ao  commercio  e  industria  para  os  dois 
paizes,  são  tão  grandes  e  estão  de  tal  modo 
reconhecidos  por  tçdos,  que  não  ha  quem 
não  deseje  ardentemente  que  chegue  o  dia 
da  reaiisação  de  tão  antigo  como  importan- 
te projecto. 

Aos  respectivos  governos  já  foram  pre- 
sentes os  planos,  projectos  e  bases  para 
obter  a  auctorísação  necessária  conforme  as 
leis  dos  dois  paizes. 


Vimos  a  pag.  362,  coL  2.«  do  iv  volume, 
o  engano  que  os  santarenos  fizeram  aos  lis- 
boetas, com  o  homem  das  botas,  de  cómica 
recordação.  Agora  vemos — mesmo  sem  bo- 
tas de  cortiça,  alguns  portuguezes  atraves- 
sarem o  Tejo  a  nado,  em  frente  de  Lisboa. 

O  sr.  Pedro  Gastão  Mesnier,  apostou  com 
alguns  amigos,  em  como  era  capaz  de  atra- 
vessar o  Tejo,  a  nado,  desde  o  Terreiro  do 
Paço  até  ao  pontal  de  Cacilhas ;  e  ganhou  a 
aposta,  no  dia  i2  de  agosto  de  1875.  O  sr. 
Alfredo  Ansur,  que  se  propunha  a  acompa- 
nhado, desanimou  a  menos  de  metade  do 
rio,  e  retrocedeu.  O  sr.  Mesnier,  gastou  70 
minutos  no  viagem. 

Em  setembro  de  i88i,  por  diflerentes  ve- 
zes, vários  indivíduos  de  Lisboa  teem  atra- 
vessado o  Tejo,  a  nado;  já  da  Trafaria  à 
torre  de  Belem ;  jà  do  Pontal  de  Cacilhas 
ao  Aterro  da  Boa-Vista. 

Em  1879,  o  capitão  norte-americano  Boy- 
ton,  veio  de  flespanha  a  nado  até  Lisboa. 

TELE6RAPH0S  —  Vimos  na  col.  !.•.  pag. 
150,  do  vol.  1,  quaes  eram  os  telegraphos 
dos  antigos  lusitanos  —  as  almenáras. 

Com  o  decorrer  dos  annos,  se  inventa- 
ram os  fachos,  que  eram  almenáras  aper- 
feiçoadas, (vol.  3.«,  pag.  131,  col.  l.«). 

Depois,  inventaram-se  os  telegraphos  por 
meio  de  táboas,  com  um  alphabeto  especial 
para  intelligencia  dos  telegrammas,  até  que, 
finalmente,  se  fez  a  famosa  descoberta  dos 
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Desde  a  applieação  da  electricidade  à  te- 
legraphia,  tem  sido  inventados  duzentos  e 
cíncoenta  systemas  de  telegraphos,  todos  di- 
gnos de  men(^,  e  que  podem  ser  divididos 
em  nove  grupos  a  saber :  telegraphos  de  agu- 
lha, de  mostrador,  escreventes,  impressos, 
autographícos,  submarinos,  de  translacção, 
de  transmissão  múltipla,  de  campainhas  de 
aviso,  e  os  cryptographicos. 

Os  telegraphos  automáticos,  de  Wheats- 
tone  transmittem  90  a  lOQ  despachos  por 
hora  em  linhas  de  grande  extensão,  e  po- 
dem expedir  200  applicando-lhe  a  transmis- 
são simultânea.  Tão  notáveis  progressos  se 
tem  realisado  n*um  periodo  de  25  annos;  a 
principio  julgavam-se  irrialisaveis  os  tele- 
graphos de  transmissão  simultânea,  os  im- 
pressores, os  autographícos  ^  os  submari- 
nos ;  boje  já  não  surprehendem  ninguém. 

Desde  1850,  data  da  immersão  do  l."»  ca- 
bo submarino,  até  1874,  teem  sido  lançados 
206  cabos,  que  representam  uma  extensão 
de  50:716  milhas.  D*aquelles,  165  estão  em 
serviço,  e  os  outros  deixaram  de  funccio- 
nar. 

O  cabo  mais  comprido  tem  2:584  milhas, 
e  está  situado  entre  Brest  e  Saint  Pierre.  A 
maior  profundidade  a  que  teem  sido  sub- 
mersos é  de  2:760  braças. 

Estão  projectados  mais  11  cabos. 

São  16  as  companhias  de  cabos  telegra- 
phícos  submarinos,  e  o  seu  capital  eleva-se 
a  20:208:000  libras  esterlinas.  A  primeira 
é  a  Anglo  american  company,  com  um  ca- 
pital de  7:000:000  libras. 

As  estações  telegraphicas  do  reino  estão 
classificadas  do  seguinte  modo : 

Serviço  permanente  (dia  e  noite).  Ajuda, 
Bom  Successo,  Lisboa  (principal).  Necessi- 
dades, e  Porto. 

Serviço  de  dia  até  ás  9  horas  da  noite : 
Abrantes,  alfandega  de  Lisboa  e  alfandega 
do  Porto,  Aveiro,  Barreiro,  Belem,  Bempos- 
ta, càes  dos  Soldados,  Caldas  da  Rainha^ 
Castello  Branco,  correio  geral,  cortes,  Covi- 
lhã, Estremoz,  Évora,  Faro,  Figueira,  Fon- 
tainhas, Foscôa,  Funchal,  Guarda,  Guima- 
rães, Lagos,  Leiria,  Olhão,  Peso  da  flefua, 
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'  Pombal,  Portimão,  Santa  ísabel,. Santarém, 
Gabo  Verde,  Setabal,  Silves,  Tavira,  Valen- 
ça, Villa  Franca  de  Xira,  Villa  Real  de  San- 
to António,  Villa  Real  de  Traz-os-Hontes  e 
Viíeu. 

Serviço  de  dia  até  á  meia  noite :  Braga  e 
Coimbra. 

Serviço  até  ao  pôr  do  sol :  Agaeda,  Al- 
bergaria a  Velha,  Albufeira,  Alcácer  do  Sal, 
Alcobaça,  Aldeia  Gallega,  Alemquer,  Alfan- 
dega da  Fé,  Alijó,  Amarante,  Arcos  de  Vai 
de  Ver,  Arganil,  Azeitão^  Barca  d' Alva,  Bar- 
cellos.  Barquinha,  Beja,  Borba,  Bragança, 
S.  Thiago  do  Cacem,  Caminha,  Campo  Maior, 
Cantareira,  Carrazeda  d*Anciães,  Carregal  do 
Sal,  Cartaxo,  Céa,  Celorico,  Chaves,  Deve- 
zas,  Ericeira,  Espozende,  Famalicão,  Figuei- 
ró dos  Vinhos,  Freixo  de  Espada  á  Cinta, 
Fundão,  Gouvéa,  Grândola,  Lagoa,  Lamego, 
Lazareto,  Loulé,  Macedo  de  Cavalleiros,  Ma- 
chico,  Mafra,  Mangualde,  Marinha  Grande, 
Mattosiohos,  Mealhada,  Melgaço,  Mertola, 
Miranda  do  Douro,  Mirandella,  Mogadouro, 
Monção,  Moncorvo,  Montalegre,  Montemor-o- 
Novo,  Oliveira  d' Azeméis,  Oliveira  do  Hos- 
pital, Ovar,  Paço  d'Arcos,  Paredes,  Penafiel, 
Peniche^  Pesqueira,  PiQta,  Pinhel,  Pomarão, 
Porta  do  Sol,  (Porto)  Ponte  de  Lima,  Portale- 
gre, Porto  deS.  Martinho,  Porto  Moniz,  Povoa 
de  Varzim,  Sines,  Thomâr,  Torres  Novas, 
Torres  Vedras,  Vai  de  Passos,  Vendas  No- 
vas, Villa  do  Conde,  Villa  Flor.  Villa  Pouca 
de  Aguiar,  Villa  Viçosa,  Vimioso,  Vinhaes. 

(As  estaçOes  de  serviço  limitado  abrem 
ás  8  horas  da  manhã  nos  mezes  de  outubro 
a  março,  e  ás  7  nos  mezes  de  abril  a  setem- 
bro). 

Serviço  durante  o  tempo  dos  banhos: 
Bussaco,  Caldas  de  Monchique,  e  Vidago. 

Serviço  durante  a  estada  da  corte :  Que» 
luz. 

TELHA  —  freguezia,  Extremadura,  a  18 
kilometros  de  Lisboa,  no  patriarchado. 

Tinha  por  orago.  Santo  André,  apostolo. 

O  povo  apresentava  o  vigário,  collado, 
que  tinha  40|((K0  réis  de  côngrua  o  o  pé 
d*altar,  que  era  insignificante. 

Tinha  em  1768,  23  fogos. 

Foi  snpprimida  no  principio  d'este  sé- 
culo. 


TELHA  —  Vide  Villa  Nova  da  Telha. 

TELHADA —Egreja  antiquíssima  do  Dout- 
ro, junto  á  villa  de  Côja,  no  concelho  d*Ar« 
ganiL 

Em  1121,  Suario  e  sua  mulher  Eva,  doa- 
ram  ao  mosteiro  de  Lorvão,  uma  vinha  em 
Telhada  *Cum  sua  Ecdesia,  quoejacetin 
médio  de  illa  Vinea,  et  cum  suo  pomare^  et 
cum  suo  próprio  lagare.*  (Doe.  de  Lorvão). 

TELHADELLA  — Vide  Braçal,  e  Bibeira 
de  Fráguas. 

TELHADO— (cachoeira  e  pesqueira  do) 
—  Vide  Arco  de  Baúlhe. 

TELHADO  —  freguezia,  minho,  comarca  e 
concelho  de  Villa  Nova  de  Famalicão,  12 
kilometros  áo  O.  de  Braga,  32i  ao  N.  de 
Lisboa,  200  fogos. 

Em  1768,  tinha  113. 

Orago,  Santa  Maria  (Nossa  Senhora  da 
Expectação). 

Arcebispado,  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

A  mitra  apresentava  o  abbade,  que  tinha 
600^000  réis  de  rendimento  annuaL 

Muito  fértil.  Muito  gado  bovino,  que  ex« 
porta  para  Inglaterra  —  gado  miúdo,  e  caça. 

TELHADO  £  FREIXIAL  —  freguezia,  Bei- 
ra Baixa,  comarca  e  concelho  de  Fundão. 
45  kilometros  da  Guarda,  240  ao  E.  de  Lis- 
boa, 230  fogos. 

EúK  1768,  tinha  94. 

Orago,  Santo  André,  apostolo. 

Bispado  da  Guarda,  districto  administra- 
tivo de  Castello-Branco. 

O  cabido  da  sé  da  Guarda,  apreseníava  o 
prior,  que  tinha  150M00  réis  de  rendimen- 
to annual. 

Fértil  —  gado,  colmeias,'  e  caça. 

TELHADO,  ou  VILLAR  DO  TELHADO— 
villa  antiquíssima  do  Douro,  no  Campo  de 
Coimbra,  e  que  hoje  não  existe,  nem  se 
sabe  exactamente  onde  era  situada. 

Consta  que  existia,  porque  no  anuo  de 
976,  o  presbytero  Juliano,  fez  doação  de 
quanto  tinha  na  villa  de  Aranodiz  (?)  e  na 
villa  da  Figueira,  exceptuando  a  egr^a  de 
S.  Bomão,  na  viUa  de  Villar  do  Telhado^  ao 
mosteiro  de  Lorvão.  E  a  dita  egreja  de  São 
Romão-— Cttin  sua  córtex  et  cum  suas  ad- 
menas  tn  giro,  et  suasflo^mtí^^i.^  < 
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mazarárioê  ín  Yalle  Covo,  et  duos  cupos^  te 
duas  eupaSy  nma  de  XXX  (30)  qaínales,  et 
alia  de  XX  modios,  cwn  tota  sua  perfla,  pro 
^aãufius  de  genere,  si  fuerit  Clericus,  qui  m 
vUa  sua  illa  Ecclesia  obtineat.  (Livro  de 
testemantoSy  de  Lorvão,  n.*  31.)  ^ 
<  TELHAL  —  logar,  Extremadnra,  contíguo 
ao  Poço  do  Bispo,  freguezia  e  concelho  dos 
Oiivaes,  4  kilometros  a  'N.  E.  de  Lisboa. 
Possne  importantes  depósitos  de  vinhos,  so- 
bresahindo  os  do  opulento  negociante,  sr. 
visconde  da  Abrigada. 

O  sr.  Agostinho  Ferreira  da  Silva^  tinha 
aqui  uma  excellente  fabrica  de  sabão,  que 
foi  redusida  a  cinzas  por  nm  incêndio,  na 
noite  de  iO  d'agosto  de  1879,  causando  um 
prejuízo  de  80  contos  de  réis;  mas  estava 
segura  em  diversas  companhias  no  valor  de 
72  contos. 

O  incêndio  communieou-se  aos  armazéns 
de  vinho  do  sr.  Francisco  de  Paula  Rapozo 
de  Souza  Alte,  causando  um  prejuízo  supe- 
rior a  17  contos.  Estavam  (os  vinhos,  cascos, 
utensílios,  etc.)  seguros  em  12  contos.  O 
prédio,  que  é  dos  duques  de  Paimella,  esta- 
va seguro  em  6  contos. 

Como  na  occasião  doestes  incêndios,  não 
estava  ninguém  nos  edificjos,  não  houve 
desgraças  pessoaes. 

Tratou-se  logo  da  reconstrncpão  da  fa- 
brica de  sabão,  ampliando-se  conveniente- 
mente, e  fez-se  a  sua  inauguração,  no  dia 
15  de  março  de  i880. 

Tanto  na  fabrica  incendiada,  como  na 
actual,  o  motor  é  o  vapor. 

É  a  1.*  fabrica  de  sabão  de  Portugal. 

TELHEIRAS  ~  aldeia,  Estremadura,  com 
36  fogos,  na  freguezia  do  Lumiar,  concelho 

*  Âdmenas  —  poriuguez  antigo  —  signifi- 
ca, alamôda,  passeio,  aléa  ou  rua  de  arvo- 
redo, em  qualquer  propriedade. 

Mazanária,  pomar  de  macieiras  —  ma- 
ckiral. 

Cupas  —  Cubas  —  Cupos  —  toneis  ? 

Qufiui/ ~  antiga  medida  de  capacidade 
—  Um  quinai  continha  25  puçaes,  hoje  25 
almudes. 

Perfia  —  tudo  o  que  podia  ser  de  présti- 
mo, utilidade,  ou  proveito  d*alguem.  Aqui 
(n'esta  doação)  queria  dizer  —  todos,  os 
utensílios  e  alfaias  que  se  achassem  na  egre- 
jBy  e  residência. 


dos  Olivaés,  comarca,  districto  cdministra- 
tivo  e  patriarchado  de  Lisboa,  d'oàde  dista 
5  kilometros  ao  Noroeste. 

É  composta  de  muitas  quintas,  algumas 
com  excellentes  casas  de  habitação. 

Tem  o  edificio  arruinado,  que  foi  mostei* 
ro  de  religiosos  fransciscanos,  da  província 
de  Portugal,  dedicado  a  Nossa  Senhora  das 
Portas  do  Ceu,  fundado  em  1633,  por  Dom 
João,  príncipe  asiático  (denominado  o  Priiè' 
cipe  Negro)  senhor  de  Candio,  na  ilha  de 
Ceylão,  d'onde  veio  para  Lisboa,  e  aqui 
morreu,  em  1642,  depois  de  larga  residên- 
cia em  Portugal.  Jaz  na  egreja  d'e9te  mos- 
teiro, em  um  tumulo  de  mármore.  (Perto 
de  Telheiras,  fica  a  formosa  povoação  4e 
Nossa  Senhora  da  Luz,  que  já  fica  deseripta 
no  logar  competente.) 

O  Príncipe  Negro,  tinha  grande  amisade 
aos  franciscanos,  porque  foram  elles  que  o 
instruíram  na  fé. 

A  egreja  é  magestosa,  e  construída  de  ex- 
cellente pedraria  e  elegante  architectnra, 
com  quatro  capellas  muito  bem  ornadas, 
com  boas  pinturas,  feitas  ainda  em  vida  do 
fundador,  o  qual,  tendo  noticia  de  que  nae 
índias  de  Castella  (America  hespanliola)  ha- 
via um  primoroso  eseulptor,  lhe  encommen- 
dou  a  imagem  da  padroeira  (Nossa  Senhora 
das  Portas  do  Ceu)  que  tem  1",10  de  alto  e 
óbellissima* 

Ha  também  n'esta  egreja  a  imagem  de 
Nossa  Senhora  do  Governo  1 

Barão  das  Telheiras 

Em  11  de  fevereiro  de  1836,  foi  feito  l.« 
barSo  das  Telheiras^  José  Balbino  de  Bar- 
bosa e  Araújo,  do  ^uselho  da  sr*  D.  Ma- 
ria II,  seu  guarda-roupa,  porteiro  da  real 
camará,  commendador  das  ordens  de  Chris« 
to  e  Conceição  — e  no  estrangeiro— com- 
mendador de  Carlos  III,  em  Hespanba— e 
da  de  Ernesto  Pio,  de  Saxonia— official  da 
legião  d*honra,  na  França— e  da  de  Leo- 
poldo I,  da  Bélgica— secretario-geral  do  mi- 
nistério do  reino.  Casou  com  D.  Maria  Luiza 
Verquam,  filha  de  João  Baptista  Yerquaia, 
governador  de  Solôr  e  Timor,  e  capitão  de 
mar  e  guerra,  da  armada  real  da  índia. 

Ambos  são  lálleeiâos. 
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Tiveram  ama  aníea  filha,  a  sr.*  D.  Isabel 
UariOf  qne  nasceu  a  9  de  março  de  1819. 

O  1.*  barão  das  Te)beiras,  era  filho  de 
José  António  de  Barbosa  Araújo,  fidalgo  da 
casa  real,  desembargador  e  promotor  da 
Relação  Ecclesiastica  de  Lisboa  è  da  Nun- 
ciatura,  fallecído  em  julho  de  1833— e  de 
D.  Maria  Engracia  Pereira  da  Rocha,  filha 
de  Diogo  Pereira  Soares,  fallecida  em  15  de 
dezembro  de  1809. 

Teve  dous  filhos  — 

1.*  José,  !.•  barão  das  Telheiras,  e  l.« 
visconde  do  mesmo  titulo,  a  17  de  feverei- 
ro de  1845. 

2.*  D.  Maria  Antónia,  casada  com  Antó- 
nio Pedro  Simões,  dezembargadof  da  casa 
da  Supplicaçao.  Não  tiveram  successao,  e 
ambos  são  fallecidos. 

TELHO  —  Antiga  e  nobre  casa,  Minho,  na 
freguezía  de  S.  João  d'Arnoia,  comarca  e 
concelho  de  Celorico  de  Basto;  cuja  família 
descende  do  famoso  Álvaro  Gonçalves  Cou- 
tinho. (Vide  6.<»  vol.,  pag.  606,  col.  1.*  e  se- 
guintes.) 

No  dia  16  de  outubro  de  1874,  falleceu 
n'esta  casa  do  Telho  (ou  Telkô)  D.  Antónia 
de  Mogra  Coutinho,  ultima  vergontea  does- 
ta nobilíssima  e  antiga  família,  sem  deixar 
herdeiros,  ascendentes  ou  descendentes. 

Era  sobrinha  do  bispo  de  Lamego,  Dom 
José  de  Moura  Coutinho,  antecessor  do 
actual. 

As  noticias  mais  antigas  que  se  acham 
d*e8ta  casa  são  as  seguintes : 

Em  1309  era  o  Telho  uma  povoação  em 
que  as  Inquirições  d'el-rel  D.  Diniz  feitas 
no  dito  anno  na  freguezia  d'Amoia,  por  Ap- 
parieio  Gonçalves,  contava  nove  proprietá- 
rios, 09  qnaes  todos  pretendiam  que  as  suas 
herdades  fossem  honradas,  como  consta  do 
archivo  da  camará  de  Bastou  Um  d*estes 
nove  moradores  era  João  Pires,  que  tam- 
bem  possuía  bens  em  Codeçoso,  como  dizem 
as  Inquirições  d'el-rei  D.  AfiTonso  III,  feitas 
.no  anno  de  1258,  e  que  casou  com  Maior 
Anna  Coelho,  que  possuía  terras  no  logar 
do  Souto,  da  mesma  freguezia  d*Arhoia. 
D'estes  nasceu  João  lAnnes,  —  doeste  nasceu 
outro  João  Annes, — d*este  Estevam  Annes, 
d'este  João  Estevam,  que  foi  juiz  em  Celorí- 
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CO  de  Basto  em  1367,  — e  d*e9te  Pedro  An- 
nes, senhor  da  casa  do  Telho,  e  que  d'elU 
exercia  o  cargo  de  ouvidor  de  Entre-Doa- 
ro  e  Minho  em  1368,  como  consta  d*um  do- 
cumento pertencente  ao  cartório  do  antigo 
convento  de  BostéUo. 

D*e8te  ultimo  nasceu  João  Pires  do  Telho, 
—  doeste  Clara  Annes,— e  d'esta  Rodrigo 
Annes,  a  quem  D.  João  I  fez  doação  da  hon- 
ra de  Freixíeiro  no  anno  de  1432. 

Casou,  Rodrigo  Annes  com  Senhorinha 
Affonso,  e  d*estes  nasceu  Branca  Diniz,  que 
casou  com  Buy  Vaz  de  Carvalho,  cavaileiro 
fidalgo  da  casa  real.  D*estes  nasceu  João 
Rodrigues  de  Carvalho,  senhor  da  dita  casa 
do  Telho,  qne  casou  com  D.  Beatriz  da  Ca- 
nha, filha  de  Nuno  Alexandre  da  Cunha  de 
Porto-Carreiro,  senhor  da  casa  solar  de 
Porto  Carreiro  (da  qual  é  hoje  ainda  senhor 
e  representante  o  sr.  João  Pinto  Pizzarro 
da  Cunha  Porto-Carrero,  morador  no  seu 
palácio  das  Sereias,  ou  da  Bandeirinha,  no 
Porto)  como  diz  nas  suas  memorias  genea- 
lógicas fr.  Maneei  do  Amor  Divino. 

Para  não  fatigar  o  leitor,  passarei  em  si- 
lencio muitas  gerações,  até  D.  Claudia  An- 
gelina de  Yasconcellos,  mãe  do  referido 
bispo  de  Lamego,  D.  José  de  Moura  Comi- 
nho, e  de  António  de  Moura  Coutinho  e 
Yasconcellos,  senhor  da  casa  de  Telho,  o 
qual  casou  com  D.  Florinda  Rita  Teixeira 
de  Queiroz,  (sua  parente  em  quarto  grau), 
filha  única  e  herdeira  de  Joaquim  Manoel 
Teixeira  Pereira  de  Mesquita  e  de  sua  mu- 
lher D.  Maria  Eogracia  de  Queiroz,  senhora 
da  c^a  da  Portelinha,  na  Veiga  da  Ga- 
mieira. 

Todos  os  irmãos  e  irmans  do  dito  António 
de  Moura,  falleceram  sem  successao,  e  do 
consorcio  de  António  de  Moura  com  D.  Flo- 
rinda houveram  os  filhos  seguintes  : 

Francisco  de  Moura*Coutinho  e  Vaseon^ 
cellos,  bacharel  formado  em  direito  e  tenen- 
te coronel  de  milicias. 

D.  Maria  Máxima  de  Moura  Coutinho. 

D.  Joaquina  Jalia  de  Moura  Coutinho. 

D.  Emilia  de  Moura  Coutinho. 

Rodrigo  de  Moura  Coutinho,  conselheiro, 
fidalgo  da  casa  real  e  bacharel  formado 
cânones. 
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D.  Antónia  de  Moura  Cominho  (oitima 
senhora  da  casa  do  Telho)  os  qnaes  todos 
falleceram  sem  successão  e  sem  disposições 
testamentárias,  e  assim  terminou  a  eseiare- 
cida  família  d*esta  casa. 

D.  Joié  de  Moura  Coutinho,  ultimo  bispo 
de  Lamego,  nasceu  n'esta  casa  do  Telho,  a 
8  de  fevereiro  de  1779* 

Era  filho  de  Francisco  de  Moura  Teixeira 
da  Cunha  e  Castro,  capitão-mór  de  Basto^  e 
de  sua  mulher  D.  Claudia  Angelina  de  Yas- 
concellos. 

Em  10  de  setembro  de  1797,  tomou  habi- 
to de  noviço,  no  mosteiro  de  cónegos  regu- 
lares de  S.  João  Evangelista  (Loyos)  do  Bea- 
to, de  Lisboa,  e  professou  a  11  de  setembro 
de  1798. 

Matriculou  se  em  theologia,  na  universi- 
dade de  Coimbra,  em  outubro  de  1804,  é 
tomou  grau  de  bacharel,  em  1808.  Pez  a  sua 
formatura,  em  30  de  maio  de  1810,  obtendo 
n'esse  anno  o  5.''  premio,  tendo  sido  todos 
os  annos  condecorado  com  este  testemuoho 
do  seu  aproveitamento. 

Frequentou  o  6.<*  anno,  em  181  l,e  tomou 
o  grau  de  licenciado,  em  19  de  junho  de 
1812,  hindo  n^esse  mesmo  anno  para  deão 
da  Sé  cathedral  de  Lamego,  na  qualidade  de 
coadjuctor  e  futuro  successor  do  deão  Dom 
Manoel  Freire  Gameiro  de  Souza;  entrando 
na  propriedade  d'esta  cadeira,  a  18  de  se- 
tembro de  1836. 

Em  3  de  agosto  de  1843,  foi  nomeado 
bispo  de  Lamego,  sendo  confirmado  pelo 
papa  Pio  VIU,  em  tÈ  de  janeiro  de  1844. 

Foi  sagrado  em  S.  Vicente  de  Fora  (Lisboa) 
a  11  de  marçO'del845,  pelo  cardeal  patriar- 
cha,  D.  frei  Francisco  de  S.  Luiz  Saraiva. 
(4.«  vòl.  pag.  279,  col.  !*)  sendo  seus  assis- 
tentes, os  bispos  de  Leiria  e  Cabo  Verde. 

Em  30  de  março  de  1845,  fez  a  sua  en- 
trada solemne,  em  Lamego,  e  tomou  posse  do 
governo  do  bispado.  ^ 

Falieceu  no  seu  paço  episcopal  de  Lame- 
go, a  3  de  outubro  de  1861,  chorado  por  to- 
dos os  seus  diocesanos. 

Foi  um  prelado  sablo,  virtuosíssimo  e  ca- 
ritativo,  gastando  os  seus  rendimentos  em 
obras  de  beneficência. 
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Reconstruiu  o  seminário,  que  tinha  sido 
incendiado  em  1834,  concorrendo  com  gran- 
de parte  das  despezas  doesta  obra. 


Era  irmáo  d'este  esclaracido  bispo  — 

Frei  Francisco  de  S.  João  Baptista,  (no 
século,  Francisco  de  Moura  Coutinho)  por 
antonomazia.  Mestre  Amoia. 

Nasceu  na  casa  do  Telho,  a  12  de  feverei- 
ro de  1773. 

Tomou  o  habito  de  S.  Bento,  no  mosteiro 
de  Tibães,  em  25  d'abril  de  1788,  professan- 
do a  26  de  fevereiro  de  1789, 

Em  27  de  setembro  de  1795,  foi  manda- 
do para  Coimbra  frequentar  as  aulas  da 
universidade. , 

Em  20  do  julho  de  1799,  entrou  em  <op- 
posição  para  as  cadeiras  de  philosophia, 
sendo  approvado  para  mestre. 

Em  18  d'abril  de  1801,  foi  obrigado  a 
deixar  a  universidade,  por  causa  de  uma 
grave  moléstia,  e  foi  para  o  coUegio  de  Bas- 
to, como  substituto  de  philosophia;  sendo 
mudado  em  outubro  do  mesmo  anno,  e  com 
o  mesmo  emprego,  para  o  mosteiro  de  Ren- 
dufe. 

Em  4  de  outubro  de  1806,  foi  nomeado 
leitor  do  collegio  que  se  abriu  no  mosteiro 
de  Basto. 

Em  outubro  de  18i0,  tornou  no  mesmo 
emprego  para  Rendufe. 

Em  21  de  maio  de  1812,  foi  eleito  procu- 
rador geral  da  congregação,  na  corte  do  Rio 
de  Janeiro,  e  commissario  geral  da  provín- 
cia do  Brasil,  chegando  ao  Rio  de  Janeiro, 
a  30  de  outubro  do  n^esmo  anno  de  1812. 

Pediu  e  obteve,  em  fevereiro  de  1817,  li- 
cença para  regressar  a  Portugal,  chegando 
ao  Porto,  a  17  de  maio,  e  a  Tibães,  a  14  de 
junho,  d'esse  anno. 

Foi  mandado  para  o  mosteiro  de  Basto,  e 
d'ahi  foi  para  l."»  leitor  do  collegio  de  phi- 
losophia, de  Rendufe. 

Em  maio  de  1819,  foi  eleito  geral  da  sua 
congregação,  sendo  reeleito,  em  1822. 

Foi  (já  jubilado)  para  o  mosteiro  d'Al- 
pendurada,  em  março  de  1828,  residindo 
alK,  até  que,  em  1834,  foi  (como  os  mais  re- 
ligiosos de  todas  as  ordens)  expulso  do  sep 
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mosteiro,  híndo  residir  para  a  soa  casa  do 
Telbô. 

Em  10  de  juoho  de  1844,  partia  para  a 
Gamieir^  (concelho  de  Penaguião)  e  no  dia 
12  para  Lamego,  na  intenção  de  fazer  com- 
panhia, ao  bispo  seu  irmão,  mas  falleceu 
de  uma  apoplexia,  logo  no  dia  15  do  mes- 
mo mez. 

Fr.  Francisco  de  S.  João  Baptista^ o 
mestre  Arooia  —  foi  de  tal  modo  eminente 
nas  scieocias  mathematicas  que  se  conta  te- 
rem-lhe  sido  enviadas  de  França  varias 
questões  e  problemas  para  elle  resolver, 
chegando  a  tanto  o  seu  credito,  que  se  di- 
zia de  alguma  questão  intrincada  d'aitas 
especulações  mathematicas:— «isto  só  o  gè 
ral  dos  Bentos  de  Portugal  pode  decidir.» 

Fr.  Francisco  tinha  merecido  a  amisade 
e  sympathia  de  D.  João  YI,  quando  a  corte 
estava  no  Rio  de  Janeiro,  a  ponto  de  per- 
guntar el-rei  por  elle  a  seu  irmão  D.  José, 
quando  foi  como  deputado  ás  camarás  de 
1820,  e  em  occaslão  que  el-rei  teve  de  bir  à 
camará. 

El-rei  jà-lhe  havia  manifeAtado  quanto  ti- 
nha em  consideração  as  suas  virtudes  e  mé- 
rito scientiíico,  consulundo-o  para  o  propor 
para  bispo  do  Maranhão,  mas  o  respeitá- 
vel benedictíno  logo  lhe  snpplicou  para  o 
dispensar  de  similbante  nomeação. 

O  conselheiro  Rodrigo  de  Moura  Coutinho 
(sobrinho  dos  dois  esclarecidos  vardes  que 
ficam  mencionados)  foi  bacharel,  formado 
em  cânones,  pela  universidade  de  Goimblra, 
commendador  da  ordem  de  Christo,  fidalgo 
e  cavalleiro  da  casa  real. 

Era  filho  legitimo  de  António  Moura  Cou- 
tinho de  Castro  e  Vaseoncellos,  senhor  da 
casa  de  Telhô,  e  de  D.  Florinda  Rita  Teixei- 
ra de  Queiroz,  senhora  de  uma  grande  casa, 
DOS  concelhos  de  Penaguião  e  Yllla-Real. 

Rodrigo  de  Moura  era  ainda  bisneto  pa- 
terno de  António  de  Moura  Teixeira  de  Car- 
valho, capitão-mór  de  Basto,  —  3.*  neto  de 
Pedro  de  Moura  Teixeira  de  Carvalho  —  4.'' 
nete[de  Pedro  de  Moura  Coutinho  —  5.<' 
neto  de  Francisco  Jorge  de  Carvalho  e  Dona 
Anna  de  Moura  Coutinho,  fliha  de  Gonçalo 
Gonçalves  de  Moura  Goalinho,  sendo  este, 
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filho  de  Gonçalo  Vaz  Coutinho,  e  este  de 
Pedro  Vaz,  filho  legitimo  de  Álvaro  Gooçal- 
,  ves  Coutinho,  —  o  celebre  Magriço  -*  caTal- 
leiro  legendário  pelas  suas  façanhas  e  aven- 
turas em  Flandres  e  Inglaterra,  de  que  faz 
menção  Damião  de  Góes  no  titulo  Ckmtinho^ 
e  que  o  nosso  Camões  ímmortalisou  nos 
seus  Luziadas,  canto  6.%  estancia  43,  e  se- 
guintes. (Vide  G.''  vol.,  pag.  606,  col.  1.*). 

^a  portanto  o  celebre  Magriço,  Q.^"  avó 
de  Rodrigo  de  Moura  Coutinho,  falleeido  na 
sua  casa  do  Telho,  onde  nascera  em  5  de 
maio  de  1804,  succedendo  na  casa  de  seus 
pães  em  20  de  março  de  1851,  por  fallecí- 
mento  de  seu  irmão  mais  velho  Francisco 
de  Moura  Coutinhe  e  Vaseoncellos,  bacha- 
rel formado  em  direito,  commendador  da 
ordem  militar  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chris- 
to, fidalgo  cavalleiro  da  casa  real  e  tenente 
coronel  das  milícias  de  Basto. 

O  conselheiro  Rodrigo  de  Moura  Couti- 
nho foi  juiz  de  fora  em  Mafra  por  decreto 
de  18  de  novembro  de  1832 

A  integridade  do  seu  caracter,  a  sua  aíEa- 
bilidade  para  com  todos,  e  a  imparcialidade 
com  que  se  houve  no  exercício  das  suas 
fiincç5es,  grangearam-lhe  universaes  sym- 
pathias  entre  os  legitimistas  e  os  próprios 
liberaes,  e  unto  que  em  1834,  vencendo  es- 
tes últimos,  lhe  pediram  que  continuasse  a 
exercer  a  magistratura,  ao  que  não  annnin, 
recolhendo-se  à  vida  privada,  em  que  pas^ 
sou  o  resto  de  seus  dias,  sempre  respeitado 
e  estimado  por  todos  os  partidos,  como  ca- 
valheiro digníssimo  que  era,  sempre  gene- 
roso para  com  os  pobres  e  desvalidos. 

Falleceu  em  18  de  maio  de  1874,  na  soa 
casa  do  Telho,  sendo  sepultado  no  cemitério 
de  Amoia,  no  dia  seguinte. 

Pizeram-se-lhe  sumptuosas  exéquias,  as- 
sistindo grande  numero  de  ecclesíasticos» 
todas  as  auctorídades  do  concelho,  muitos 
empregados  públicos,  e  todos  os  homens 
distinctos  da  comarca,  assim  como  grande 
concurso  de  povo,  que  chorava  a  perda  do 
seu  amigo  e  bemfeiíor. 

Ficando  herdeiro  de  seu  tio,  o  bispo  de 
Lamego  pagou  todas  as  despesas  do  fune- 
ral d'e8te  — que  deviam  ser  por  conia  dak 
mitra — perdoou  as  dividas  que  se  detiam 
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a  sea  tio,  e  distribuiu  pelos  creados  do  mes- 
mo e  por  vários  pobres  tudo  quanto  se 
achou  no  paço>piscopal,  e  que  era  proprie- 
dade do  prelado. 


Devo  todos  os  esclarecimen- 
tos com  respeito  à  casa  do  Te- 
lho ao  meu  esclarecido  amigo, 
o  sr.  doutor  Pedro  Augusto 
Ferreira,  abbade  de  Miragaia, 
ao  qual  peço  humildemente 
desculpa  dos  grandes  cortes 
que  me  vi  na  triste  necessidade 
de  fazer  nos  seus  trez  bellissi* 
mos  e  cqriosissimos  artigos, 
referentes  a  esta  casa,  por  mo- 
tivos que  S.  £x.*  não  ignora. 
TELLOES  ou  TOLLOES — freguezis,  Dou- 
ro, comarca  e  concelho  d*Âmarante,  40  ki- 
lometros  ao  E.  N.  E.  de  Braga,  380  ao  N. 
de  Lisboa,  465  fogos. 
Em  1768,  tinha  396. 
Orago,  Santo  André,  apostolo. 
Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo do  Porto. 

O  cabido  da  coUegiada  de  Guimarães, 
apresenuva  o  reitor,  que  tinha  250^000  rs. 
de  rendimento  annual. 

Teve  um  mosteiro  duplex,  de  monges  be- 
nedictinos,  fundado  pelo  famoso  conde  Dom 
Rodrigo  Forjaz  (ascendente  dos  condes  da 
Feira),  em  887. 

D.  Affonso  Henriques  e  sua  mulher,  a 
rainha  D.  Mafalda,  mudaram  d*aqui  as  frei- 
ras e  os  frades  psra  outros  mosteiros  da 
mesma  ordem,  e  deram  este  aos  cónegos 
regrantes  de  Santo  Agostinho  (cruzios)  em 
1173.  Aqui  se  conservaram  estes  religiosos 
até  1475,  anno  em  que  o  mosteiro  passou 
para  a  coUegiada  de  Nossa  Senhora  da  Oli- 
veira de  Gttimarâes^por  ordem  do  seu  prior, 
o  cónego  frei  João  de  Barros,  que  no  mes- 
mo anno  annexou  também  à  coUegiada,  o 
mosteiro  de  S.  Torcato,  que  fora  egualmen- 
te  fundado  em  SS7,  pelo  dito  D.Rodrigo 
Forjaz.  Foi  esta  doação  auctorisada  por  ÍM*e- 
ve  do  papa  Sixto  IV,  e  confirmada  pelo  ar- 
cebispo de  Braga,  D.  Lqi^  no  mespio  anno 
de  1475. 
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Em  930,  quando  ainda  era  da  ordem  be- 
nedictina,  foram  alguns  monges  d'aqui,  po- 
voar o  mosteiro  da  Senhora  da  Oliveira,  de 
Guimarães.  (Vide  Oliveira  —  Nossa  Senho- 
ra da,) 

Antigamente,  pertencia  esta  freguezia  ao 
concelho  de  Celorico  de  Basto. 

É  n'esta  freguezia,  a  aldeia  de  Laboríz, 
onde  os  descendentes  de  Francisco  Pinto  da 
Cunha  Coelho,  da  casa  dos  senhores  de  Fel- 
gueiras, tinham  um  vinculo,  e  cabeça 
d'elle,  uma  ermida  dedicada  a  Nossa  Se- 
nhora do  Rozario,  objecto  de  muita  devo- 
ção dos  povos  da  freguezia. 

TELLÒES.  ou  TOLLOES  ^  freguezia,  co- 
marca e  concelho  de  Bayão  (foi  de  mesmo 
concelho  e  da  extmcta  comarca  de  Soalhães) 
60  kilometros  ao  N.  E.  do  Porto,  330  ao  N. 
de  Lisboa. 

Em  1768,  tinha  31  fogos. 

Orago,  &  João  Baptista  (o  seu  primeiro 
orago,  foi  Santa  Comba.) 

Bispado .  e  districto  adminiurativo  do 
Porto. 

O  reitor  de  S.  João  de  Onvil,  apresentava 
o  vigário,  que  tinha  6)9200  réis  de  côngrua 
e  o  pé  d*altar. 

Esta  freguezia  está,  ha  muitos  annos,  an- 
nexa  á  de  Loivos  do  Monte  (4.«  vol,  pag. 
434,  col.  2.») 

TELLOES  ou  TOLLOES  --  freguezia, 
Traz-os-Montes,  comarca  e  concelho  de  Villa 
Pouca  d'Aguiar,  75  kilometros  ào  N.  E.  de 
Braga,  365  ao  N.  de  Lisboa,  460  fogos. 

Em  1768,  tínha  240. 

Orago,  o  Salvador. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Villa  Real. 

O  eoamendador  de  Malta,  Gonçalo  Cbris- 
tovam  Teixeira  Coelho  de  Mello  Pinto  de 
Mesquita,  da  nobilíssima  casa  dos  Teixeiras 
Coelhos,  de  Villa  Real  de Trazos-Montes, 
descMidente  de  D.  Faies  Luz  (Vide  Teiwei- 
raj  do  concelho  de  Bayão)  e  depois,  seus 
descendentes,  apresentavam  (até  1834)  o  relr 
tor,  que  tinha  150^000  réis  de  rendim^to 
annual. 

Fértil  em  todos  os  géneros  agrícolas  t— 
muito  gado,  de  toda  a  qualidade,  e  ábuB* 
da&cia  de  eaça^  '  /  - 
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TEMI-LOBOS  — rio,  Beira  Alta  — Atra- 
vessa todo  o  coocelho  d*Armamar,  de  S.  a 
N.,  desde  Lumiares  até  4  margem  esquerda 
do  Douro,  onde  desagua,  no  sítio  chamado 
a  Foz, 

Passa  pela  esquerda  das  povoações  de 
Lumiares,  Goujoim,  Travanca^  Armamar,  e 
Vaccatlãr  — e  peia  direita  de  Vilia-Nova» 
Santa  Cruz,  S.  Thiago,  e  S.  Joanninho. 

Ê  atravessado  por  nove  pontes,  que  são? 
as  de  —  Goujoim,  Malladão,  inveja,  Rossa- 
fes,Mózes,  Fonte  d*Áiem,LampaQa,  São  Joan- 
ninho, e  Foz  —  esta  ultima,  na  estrada  mar- 
ginal do  Douro,  e  a  mais  elegante  e  sólida 
de  todas. 

Humilde  durante  a  estiagem,  torna-se  fu- 
rioso no  inverno :  ainda  em  1876,  destruiu 
duas  das  melhores  pontes  que  o  atravessam 
—  a  de  Rossafes  e  a  da  Foz. 

As  suas  aguas  servem  de  motor  a  gran- 
de numero  de  moinhos,  que  moem  eeroaes 
para  quasi  todo  o  concelho  de  Armamar,  e 
fertilizam  innumeraveis  prédios. 

O  mais  notável  d'este  rio,  é  a  formosa 
coêòata  do  Misarella,  que  já  flea  descripta  a 
pag.  338  do  S.**  volume. 

No  sitio  da  Foz,  é  rodeado  de  quintas, 
que  produzem  precioso  vinho;  sendo  uma 
das  principaes^  a  do  sr.  Vietorino  Alves  da 
Costa  Saavedra,  casado  com  a  sr."  D.  Emí- 
lia de  Mendonça,  Olha  do  sr.  Ayres  Adolfo 
e  Mendonça  Faro  Barbosa  de  Lencastre, 
que  doou  a  sua  filha,  esta  quinta,  quando 
se  efiectuou  o  seu  casamento. 

O  vinho  doestas  qumta»,  é  classificado 
como  um  dos  melhores  do  Alto-Dourp. 

TEMPERAR-- portugnez  antigo  —  afinar 
qualquer  instrumento  musico.  Ainda  se  usa. 

TEMPLÁRIOS,  TEMPLEIROS,  e^  mais  an- 
tigo, TEMPREIROS  —  antiga  e  nobilíssima 
ordem  de  cavallaria. 

Foi  instituida  na  cidade  de  Jerusalém 
(Syria  ou  Palestiha)  em  1118,  para  conser- 
vação e  défeza  do  seu  templo,  e  d'ahi  lhes 
proveio  a  denominação. 

Foi  instituída  em  Portugal,  no  anuo  de 
1125,  e  já  no  anuo  seguinte  tinham  varias 
terras  é  casteilos,  i]ue  ihés '  deu  a  rainha 
D.  Thereza,  mãe  de  D.  Affonso  Henriques. 

Parece  que  a  l.«  doação  qvte  lhes  let  está 
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senhora,  foi  o  castello  d*Alpreada,  na  Beira 
Baixa,  hoje  comarca  e  concelho  do  Fundão. 
Elles  o  reedificaram  e  ampliaram,  dando- 
Ihe  o  nome  de  Castello  Novo^  hoje  vílla 
d'este  nome.  • 

Os  templários  foram  senhores  d'esta  villa 
até  á  eztíncção  da  sua  ordem;  passando 
o  senhorio  para  a  ordem  de  Ghristo,  de  que 
era  uma  commenda,  que  existiu  até  183L 
Fundaram  aqui  um  mosteiro  da  sua  ordem, 
do  qual  ainda  ha  vestígios. 

Dous  kilometros  a  E.  da  villa,  e  no  cen- 
tro de  uma  frondosa  e  antiquíssima  matta 
de  castanheiros,  está  a  ermida  de  Nossa  Se- 
nhora do  Mosteiro,  ou  da  Hera,  fundação 
doestes  cavalleiros,  no  século  xu  (Vide  Cas- 
tello-Novo.) 

Em  poucos  annos,  chegou  esta  ordem  a 
ser  a  mais  rica  e  poderosa  de  'Portugal,  se- 
nhora donatária  de  muitas  villas,  castellose 
aldeias.  (Vide  l.%  voL,  pag.  105,  col.  1/,  e 
Mogadouro.) 

Em  1169,  estando  D.  Afifonso  Henriques 
nas  Caldas  de  Laf5es  (vide  Banho)  doou  aos 
templários  —  a  terça  parte  de  tudo  quanto 
conquistassem  aos  mouros,  no  AUmtejo,  sob 
a  condicção  de  gastarem  em  serviço  do  rei,  to- 
dos os  rendimentos,  em  quanto  durasse  a 
guerra,  (Doe.  de  Thomar.) 


£  certo  que  em  alguns  paizes  da  Europa» 
os  templários  abusaram  das  suas  riquezas 
e  do  seu  poder ;  porem  em  Portugal,  proee- 
dèndo-se  ás  mais  minuciosas  investigações^ 
por  ordem  do  rei  D.  Diniz,  não  se  provoo 
nem  um  único  dos  grandes  <^rimes  attribul- 
dos  a  estes  cavalleiros  K 

O  que  é  certo,  é  que,  em  1311,  o  concilio 
ecomenico  vianense,  convocado  pelo  papa 

^  Na  minha  opinião,  os  crimes  dos  tem- 
plários, eram  os  mesmos  dos  jesuítas  —  as 
suas  grandes  riquezas  e  o  deseio  de  lhas 
usurparem. 

Em  15  de  abril  de  1306,  se  reuniram  em 
Salamanca,  os  bispos  de  Portugal  e  Hespa* 
nha,  prezididos  pelo  arcebispo  de  Toledo, 
para  inquirirem  sobre  as  horríveis  culp<is 
attribuidas  aos  templários ;  mas,  neui  em 
Portugal  nem  em  CasteHa  os  acharam  cal- 
pados. 
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Clemente  Y,  extiogaia  esta  ordem.  (Vide 
voL  !.•,  pag.  404,  col.  !.•). 

O  pontífice,  declarou-se  legiiimoe  forçado 
herdeiro  de  todos  os  bens  dos  templários.  O 
rei  portaguez,  sem  se  indispor  com  o  papa, 
temendo  attrahir  as  censoras  da  egreja,  tan- 
to tez,  qne,  para  evitar  que  os  yaliosissimos 
bens  dos  templários  passassem  a  arvore  es^ 
tranha,  instituiu  a  ordem  de  Gbristo,  por 
carta  regia,  feita  em  Sanurem,  a  26  de  no- 
vembro da  era  de  César  1357  (15  de  novem- 
bro de  1319  de  J.  C.)  dando-lhe  tudo  quan- 
to era  dos  templários»  e  assim  ficou  bem  com 
Clemente  V,  e  com  o  seu  suecessor,  João 
XXIL 

Os  templários  portugueses,  foram  julga- 
dos tão  isentos  de  culpas,  que,  posto  que  D. 
Diniz,  para  obedecer  ao  determinado  no 
coDcilio  viannense,  extinguisse  esta  ordem 
em  Portugal,  admittiu  na  nova  ordem  de 
Christo,  todos  os  templários  que  n*ella  qui- 
zeram  entrar ;  de  maneira  que,  verdadeira- 
mente, a  ordem  do  Templo  não  foi  extinetOj 
mas  chrismada.  (Vide  Thomar)  ^ 

A  ordem  do  Templo,  teve  em  Portugal  28 
mestres.  Não  os  menciono,  porque  isso  fa- 
ria um  artigo  summamente  longo.  O  leitor 
curioso  que  desejar  saber  isto,  bem  como 
outras  noticias  concernentes  a  esta  ordem, 
consulte  o  Elucidário,  de  frei  Joaquim  de 
Santa  Bosa  de  Viterbo,  na  palavra  tbmpbbi- 


Eis  como  principiou  esta  ordem,  e  como 
terminou  em  França,  onde  com  efifeito,  os 
templários  praticaram  vários  crimes^  segun- 
do afflrmam  alguns  escriptores. 

Nove  fidalgos  dos  que  acompanharam  Go- 
dofredo  à  conquista  da  Terra  Santa  chama- 
ram ^  a  si  grande  numero  de  guerreiros  de 
boa  origem  e  constituíram  a  milícia,  que 
por  façanhas  heróicas  e  inteiro  sacrificio  ao 
resgate  e  à  conservação  do  Santo  Sepulehro, 
adquiriu  nome. 

Foi  a  famosa  ordem  do  Templo,  ou  dos 
templários,  cognominados  também  soldadoi 

^  D.  Vasco  Fernandes,  ultimo  mestre  dos 
templários,  morreu  commendador  de  Mon- 
talvão, e  professo  na  ordem  de  Christo,  em 
Í3Í3. 
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de  Christo,  approvada  no  concilio  de  Troyes 
1128. 

Pelos  annos  de  1147,  fins  do  reinado  de 
Luiz,  o  gordo,  os  templários  fundaram  um 
estabelecimento  em  Paris,  chamado  o  Tem- 
plo^ na  casa  que  em  1793  serviu  de  cárcere 
ao  desditoso  Luiz  XVL  Era  ahí  que  os  ca- 
valleiros  de  França  e  Inglaterra  faziam  ca- 
pitulo. 

Â  ordem  estava  dividida  em  muitos  prio- 
rados, que  dependiam  das  commendas,  e  to- 
dos reconheciam  a  auctoridade  do  grao- 
mestre. 

O  poder  que  tinha  esta  corporação  reli^ 
giosa  e  militar  fazia*a  independente  do  es- 
tado ;  e  ella  não  conhecia  outra  auctorida- 
de senão  a  Santa  Sè. 

Em  1307,  porém,  época  de  maior  esplen- ' 
dor  dos  templários,  estando  exhaus&  a  fa- 
zenda publica  de  França,  Philippe,  ò  formoso, 
mandou  prender  o  grão-mestre  e  muitos 
cavalleiros,  occupou-lhes  o  palácio  e  seques- 
trou* lhes  os  bens;  e  o  povo  de  .Paris  convo- 
cado para  lhe  serem  manifestados  os  moti- 
vos que  haviam  aconselhado  simiihante  pro- 
cedimento, sanccionou-o. 

Foram  nomeados  inquisidores  para  for- 
mar processo  por  todo  o  reino,  aos  cavallei- 
ros do  Templo,  mas  sem  se  consultar  a  cú- 
ria romana ;  e  esta  não  se  demorou  em  sus- 
pender o  poder  dos  bispos  e  dos  inquisido- 
res. 

A  firmeza  de  Philippe,  obrigou  o  papa  a 
desistir  da  sua  opposição ;  e  desde  então  foi 
perseguida  a  Ordem  do  Templo  em  toda  a 
christandade. 

Extorquida  ao  pontífice  auctorisação  para 
pôr  a  tratos  os  templários^  para  lhes  arran- 
car confissSes  que  impossibilitavam  a  sua 
justificação  no  processo,  muitos  cavalleiros 
expiraram  nos  tormentos. 

O  grão  mestre  Jacob  Molay  e  outros  foram 
queimados  vivos,  a  fogo  lento,  em  1314. 

Houve  quem  lhes  guardasse  as  cinzas 
como  relíquias  de  martyres. 

TEMPLOS  GHRISTlOS^tf  otifrot  apOn- 
tamefUoê  concernentes  ao  cathotidemo. 

As  primeiras  egrejas  publicas  edtficaramt 
se  no  anno  110  e  nas  pequenas  povoações 
não  as  houve  até  400. 
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O  USO  da  agua  benta  data  do  auoo  120. 

No  auno  200  ediflcaram-se  os  primeiros 
cemitérios. 

Os  sacerdotes  celebraram  a  missa  com 
seus  vestidos  ordinários  até  ao  anno  255. 

As  egrejas  e  os  vasos  sagrados  começa- 
ram a  benzer-se  no  anno  314. 

Até  ao  anno  315  não  se  coUocaram  ima- 
gens nos  templos. 

O  casamento  dos  sacerdotes  foi  prohibído 
no  anno  387,  porém  ainda  alguns  se  casa- 
vam em  i070. 

Em  398  começou  a  benzer*  se  o  pão  nas 


Os  sinos  começaram  a  benzer-se  e  a  ba- 
ptizar-sé  em  568. 

O  primeiro  sino,  que  se  usou  em  Roma, 
chamava-^e  Joanna. 

O  maior  sino  conhecido  é  o  de  Moscow, 
gud  peza  i4:000  quintaes. 

Os  órgãos  estabeleceram-se  nas  egrejas  no 
anno  658. 

No  anno  700  estabeleceu-se  o  costume  de 
beijar  os  pés  ao  Papa. 

A  primeira  canonisação  se  verificou  no 
anno  803  pelo  Papa  S.  Leão,  que  canonisou 
o  bispo  S.  Silvestre. 

João  i2.%  foi  eleito  Papa  em  955,  aos  18 
annoa  d'idade,  e  Benedicto  9.*  aos  12,  no 
anno  i033. 

Os  rosários  foram  inventados  por  Pedro 
o  Eremita^  no  anno  de  1090. 

Os  casamentos  entre  parentes,  antes  probi- 
bidos,  foram  limitados  ao  4.«  gráo  em  1098. 

Eni.1240  instituiu  ElRei  D.  Fernando  3.^ 
o  Santo,  o  piedoso  costume  de  lavar  os  pés, 
dtf  de  cear  e  servir  á  meza  12  pobres,  em 
Qiúnta  Feira  Maior. 

O  habito  talar  dos  ecclesiastícos  data  do 
anno  1360. 

O  tribunal  da  Inquisição  instituiu  se  no 
anno  1479. 

Em  1509  teve  origem  a  publicação  da 
Bulia. 

D*entr6  os  pentifices,  que  a  Egreja  catho« 
liça  tem  tido,  40  reinaram  menos  d'um  an- 
no; 23  não  completaram  6  mezes;  13  não 
governaram  1  mez ;  e  i  morreu  no  dia  se- 
guinte àquelle,  em  que  havia  sido  eleito 
Papa. 


TEMUDO— Portnguez  antigo  —  teaiido 
Temudo^  ou  Themudo  é  também  um  appe- 
lído  nobre  em  Portugal.  Vide  1.*  vol.,  pag. 
18,  col.  2.*. 

TENALHAS  — Vide  Tinalhas. 

TENÇOM  —  portuguez  antigo— contenda, 
arrnido;  briga,  revolta,  etc. —  •qualquer  que 
levantar  volta,  ou  tençom  por  qualquer  ma- 
neira, em  Concelho,  ou  perante  as  juãii^, 
ou  contra  etías,  que  as  jtutiças  o  matem  po- 
rém, e  nom  lhe  recebam  outra  razom.*  God. 
Alf.,  livro  V,  lit.  101,  §  1.» 

TENGEIRO  —Portuguez  antigo — recebe- 
dor d2S  rendas  do  concelho. 

TENDAES  — freguezia.  Beira  Alta,  co- 
marca e  concelho  de  âinfáes  (foi  do  mesmo 
concelho,  mas  da  comarca  de  Rezende)  24 
kilometros  ao  O.  de  Lamego,  360  ao  N.  de 
Lisboa,  555  fogos.  Em  1768,  tinha  330 — Ora- 
go,  Santa  Christina.  Bispado  de  Lamego, 
districto  Administrativo  de  Viseu. 

O  real  padroado  apresentado  o  abbade, 
que  tinha  400^000  réis-  de  renda  annuali. 

Foi  villa  e  cabeça  de  concelho;  e  é  oou 
povoação  antiquíssima ;  mas  o  1.*  documen- 
to que  encontro  d'esta  terra,  é  umaescripta- 
ra  que  existio  no  mosteiro  de  Alpendurada 
do  anno  1 109,  pela  qual  se  vé  que  Egas  Gar- 
cia —  terat  Maiorinus  maior  (juiz  su^mo 
do  rei)  de  Egas  Gozendiz,  qui  erat  domma- 
tor,  et  princeps  terrae  illius,  et  tenebat  ipsa 
terra  de  Santo  Salvatore,  et  de  tendauis, 
cum  alia  multa  in  suo  aprestamo,  de  manu 
de  illo  Comité  Domno  Enrrico.*  (O  conde 
D.  Henrique,  pae  de  D.  Affonso  Henri- 
ques. 

O  rei  D.  Manoel  lhe  deu  foral,  em  Lisboa, 
a  6  de  setembro  de  1513.  (Uvro  de  foraes 
novos  da  Beira,  folhas  75  verso,  col  i.«). 

0  foral,  servia  também  para  Aldoso,  Ha- 
cieíra,  Mazelim,  Monte-Muros,  e  Villa  de  Mu- 
ros. 

Era  da  casa  de  Bragança,  e  foi  solar  dos 
Brítos,  d'onde  procediam  os  antigos  condes 
dos  Arcos.  (O   l.""  conde  dos  Arcos,  foi 

1  A  Historia  ecclesiastica  do  Bispado  de 
Lamego  (pag.  139)  diz  que  eram  OOOfOOO 
réis;  e  é  o  mais  ci^rto;  visto  que  o  Arft^ 
Sacro,  costuma  diminuir  aempTe  o  rendi- 
mento dos  parochus. 
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B.  Luiz  de  Lima  Brito  e  Nogaeira,  feito  por 
D.  Phllippe  3.«,  em  8  de  fevereiro  de  1620.) 

Teve  nm  beneficio  simples,  de  I65i^000 
réis. 

A  mitra  recebia  300^000  réis  nos  dízimos; 
a  Sé  palriarcbal  470^000  réis ;  e  os  Perfei- 
los,  de  Lamego,  80^003  réis.. 

Ha  na  fregaezia  i4  ermidas  — Nossa  Se* 
nhora  do  Rosano  — São  João  Baptista  — 
Santa  Maria  Magdalena  —  Senbor  da  Ago- 
nia —  S.  Sebastião,  martyr  —  S.  Lourenço— 
Nossa  Senhora  áos  Remédios  —  S.  Vicente 

—  Senhor  de  Mattosinhos-— São  Francisco 

—  S.  Pedro  do  Campo,  no  Ermo  —  S.  Pedro 
no  povo  —  o  Salvador,  na  grande  aldeia  do 
SoQto,  a  3  kilometros  da  egreja  matriz  —  e 
Santa  Anna^  a  6  kilometros. 

Foi  no  exiincto  concelho  de  Tendaes,  o 
solar  da  nobre  família  dos  Pintos,  senhores 
de  Felgueiras  e  Vieira,  cujo  senhorio  passou 
depois  aos  Peízotos— Fernão  Pinto,  foi  com- 
mendador  de  Moimenta  da  Beira  —  Diogo 
Pinto  Pereira,  foi  senhor  da  honra  de  Villar 
Maior  —  Gonçalo  Vaz  Pinto,  ioi  senhor  de 
Ferreiros  de  Tendaes,  e  4.'*  senhor  da  hon- 
ra de  Villar  Maior— Luiz  Pinto  de  Souza 
da  Fonseca,  foi  senhor  do  morgado  (depois 
viseondado)  de  Balsemão  —  Luiz  Alvares  de 
Souza  Pinto;  Luiz  Pinto  de  Souza;  Luiz 
Pinto  da  Fonseca,  seu  filho,  Alexandre  Pinto 
da  Fonseca ;  Luiz  Pinto  de  Souza  Coutinho, 
todos  foram  senhores  do  dito  mórgadb  de 
Balsemão  —  D.  Manoel  Pinto  da  Fonseca 
(nascido  em  Lamego,  e  irmão  de  Gonçalo 
Vaz  Pinto,  'senhor  da  casa  das  Olarias,  da 
mesma  cidade,  e  de  outros  muitos  morga- 
dos) foi  grão-mestre  da  ordem  de  Malta,  e 
o  terror  dos  turcos.  As  netas  d*este  grão* 
Hiestre,  casaram  —  a  primogénita,  D.  Anua, 
com  Gonçalo  Peixoto,  senhor  de  Felgueiras 
e  Fermedo— D.  Josefa,  com  José  d* Azevedo 
Coutinho,  senhor  donatário  de^Paredes  da 
Beira,  Ríodades  e  Valle  de  Penella  —  e  D. 
Maria  Felisberta,  com  Luiz  Belleza. 

Na  Quinta  das  Poldras,  d*esta  freguezía, 
nasceu  o  esclarecido  viajante  da  actualida- 
de, Alexandre  Alberto  da  Rocha  Serpa  Pin- 
to. (Vide  n'este  vol.,  pag.  403,  col.  i.«). 

Ê  terra  íerti)  em  todos  os  géneros  agríco- 
las do  nosso  paiz,  cria  muito  gado  de  toda 
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a  qualidade,  e  nos  seus  montes  ha  abundan* 
cia  de  caça,  grossa  e  miúda. 

Fica  a  pouca  distancia  /da  margem  es- 
querda do  Douro,  pelo  qual  faz  grande  ne« 
gocio  com  a  cidade  do  Porto. 

TENDER  —  portuguez  antigo— Entender, 
trabalhar,  oceupar-se  —  Também  estender, 
alargar,  aposar-se  de  mais  terreno  do  que 
o  que  lhe  pertence.  ^Mandou,  que  nom  s» 
tendessem  tnais,  pelo  termo  da  Silva  Es- 
cura  (da  Maia)  do  que  se  tenderem  alé  qm.% 
(Doe.  do  mosteiro  de  Santo  Thyrso,  de  1316.) 

TENDILHOM  —  portuguez  antigo  —  ten- 
da, barraca,  etc. 

TENIDÁ  E  OUTEIRO  MAIOR— Dous  dos 
mais  altos  picos,  da  serra  de  Snajo;  uives 
mais  altos  do  que  o  Chão  da  Fonte  e  Boga* 
retro  (ou  Borragueiras)  no  Gerez. 

TENÓES  —  freguezía,  Minho,  concelho^ 
comarca,  districto  administrativo,  Arcebia* 
pado,  e  2  kilometros  a  E.N.E.  de  Braga, 
360  ao-N.  ál  Lisboa,  iiO  fogos.  Em  i76a. 
tinha  57.  Orago,  Santa  Eulália. 

O  deão  da  Só  de  Braga,  apresentava  o  vi* 
gario,  que  tinha  60^000  réis  de  côngrua  o 
o  pé  d*altar. 

O  famosíssimo  sanctuario  do  Bom  Jesut 
do  Monte,  de  Braga,  fica  nos  limites  d'esta 
freguezía.  (Vide  Monte-rBom  Jesus  do— no 
vol.  5/",  pag.  460,  col.  i.*,  no  fim.) 

Em  fevereiro  de  i879,  morreu  n'esta  fre* 
guezh  o  seu  prior,  Manuel  d'Araujo  Cou* 
tinho^  natural  da  freguezía  de  Mazarefes,  no 
concelho  de  Vianna  do  Castelio.  Tinha  nãs* 
eido  em  1807.  No  seu  testamento  deixou: 

Ao  hospital  de  S.  Marcos  de  Braga,  réis 
1:000JK000,  e  metade  da  sua  roupa,  oom 
obrigação  de  mandarem  dizer  dez  missas 
annuaes. 

Ao  asyld  de  S.  José,  de  Braga,  JSOO^OOO 
réis  com  o  resto  da  sua  roupa,  e  obrigaçãa 
de  cinco  missas  annuaes  in-perpetuum. 

Ao  asylo  de  infância  desvalida  de  D.  Pe* 
dro  V.  de  Braga,  iQP^OOO  réis. 

Ao  coUegio  da  Regeneração,  da  mesma  eí* 
dade,  iOO^OOO  réis. 

A  cada  convento  e  recolhimento  de  Bra* 
ga,  20^000  réis,  com  a  condição  das  reco-^ 
Ihídas  ouvirem  uma  missa  annual. 

Aos  pobres  das  freguezias  de  S.  Pedro  do 
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Esle,  Gualtór,  Tenões,  Nogueiró  e  S.Victor, 
desde  a  egreja  até  ao  sitio  dos  pedes,  ãOi^OOO 
réis  a  cada  ama  doestas  freguezias  para  dis- 
tribairem. 

Deixou  mais  aos  pobres  da  freguezia  de 
Tendes,  metade  do  grão,  \iDbo  e  lenha  que 
existia  em  sua  casa^  na  occasião  do  seu  fal- 
lecimento. 

A  outra  metade  do  grão,  vinho  e  lenha 
deixou-a  á  sua  governante,  juntamente  com 
alguns  moveis  e  iOO  jOOO  réis. 

Deixou  20^000  réis  mais,  a  cada  uma  das 
outras  suas  creadas. 

Dispondo  dos  bens  que  possuía  na  sua 
Ireguezia  natal  de  Mazarefes,  nomeou  por 
suas  herdeiras  suas  irmãs  Rosa,  Ánna  e 
Ignez,  com  as  condições  seguintes : 

Dar  l:000if;000  ao  hospital  de  Yianna,  fí- 
eando  este  com  obrigação  de  dés  missas  an- 
Duaes  in-perpeíuum ;  300M00  à  Caridade 
de  Yianna,  com  obrigação  de  trez  missas ; 
50:^000  réis  a  cincoenta  pobres  da  mesma 
cidade;  50  jiOOO  réis  a  outros  asylos  que  ha- 
ja na  mesma  cidade ;  50^000  réis  aos  po- 
bres da  freguezia  de  Mazarefes;  aos  de  Dar- 
que,  20^000  réis ;  Villa-Franca,  20^003  rs.; 
Vilia-Fría,  20M00  réis ;  e  para  os  de  Anba 
20^000  réis. 

5011000  réis  para  cada  uma  de  suas  so- 
brinhas naturaes,  que  são  quatcrze. 

Um  offlcio  de  vinte  padres  em  Mazarefes, 
sua  naturalidade ;  aos  pobres,  de  7  innos 
para  cima,  40  réis,  e  aos  menores  d'esta 
edade,  10  réis. 

Out^  officio  de  dez  padres^  e  esmola  de 
10  réis  aos  pobres. 

Deixa  aos  seus  cazeiros,  as  pensões  de  um 
anno,  concedendo  a  um  a  mobilia  que  tinha 
em  sua  casa. 

Perdoa  as  dividas  aos  seus  parochianos. 

Deixa  à  Senhofa  do  Sameiro  50^000 
réis. 

Deixa  por  sua  alma  mil  missas;  cem  por 
a  do  pae  e  mãe,  irmãos,  parentes,  amigos, 
inimigos,  mestres,  prelados  que  lhe  deram 
as  ordens,  e  por  as  almas  do  purgatório. 

Quer  um  officio,  sem  numero  determina- 
do de  padres,  sendo  a  esmola  de  li^OOO  rs.; 
e  missas  geraes  por  espaço  de  8  dias  a  600 
réis. 


Todos  os  seus  bens  moveis  e  de  raiz  se^ 
rão  vendidos  publicamente. 

TENTU64L  £  PÓVOA  DE  SANTA  CHBIS- 
TINA  —  villa.  Douro,  comarca,  concelho  de 
Monte  MórYelho  (foi  cabeça  do  concelho 
do  seu  nome,  comarca  de  Coimbra)  12  ki- 
lometros  ao  O.  de  Coimbra^  2i5  ao  N.  de 
Lisboa,  540  fogos. 

Em  1768,  tinha  362. 

Orago,  Nossa  Senhora  da  Assumpção 
(vulgo,  do  Mourão,) 

Bispado  e  districto  Administrativo  de 
Coimbra. 

Os  duques  do  Cadaval,  apresentavam  o 
prior,  que  tinha  300  mil  réis  de  rendimen- 
to annual. 

É  povoação  aniiquissíma,  e  tem  annexft 
a,  também  muito  antiga,  freguezia  da  Póvoa 
de  Santa  Christina  K 

A  rainha  D.  Thereza,  viuva  do  conde  D. 
Henrique,  lhe  deu  foral,  sem  data  (pelos  an- 
nos  de  1124)— Livro  preto  da  Caihedrai 
de  Coimbra,  folhas  213  verso) 

Feira,  no  l.<»  de  novembro. 

0  rei  D.  Manoel,  lhe  deu  foral  novo,  em 
Lisboa,  a  20  de  dezembro  de  1515.  (Livro  de 
foraes  novos  da  Exlremadura,  fl.,  165,  coL 
2.-.) 

Este  foral  servia  também  para  Paul  En- 
tre as  Valias,  e  Póvoa  de  Santa  Chrtstma. 

A  villa  está  situada  entre  Coimbra,  que 
lhe  fica  a  E.,  e  Monte-Mór- Velho,  que  lhe 
fica  a  O ,  e  a  quasi  egual  distancia  (12  kik)- 
metros)  de  qualquer  das  duas,  e,  como  am- 
bas, sobre  a  margem  direita  do  fomu^o 
Mondego. 

Fica  taiiibem  a  12  kilometros  da  villa  de 
Pereira. 

Segundo  o  padre  Carvalho  da  Costa,  foi  a 
villa  de  Tentúgal  fundada  pelo  famoso  con- 
de D.  Sisnando,  em  1080,  o  qual  construiu 

1  A  villa  da  Póvoa  de  Santa  ChrisUna,  foi 
antigamente  cabeça  de  freguezia  e  de  um 
concelho,  supprimído  ha  muitos  aunos.  Têm 
apenas  80  fogos,  e  fica  800  metrgs  ao  O.  de 
Tentúgal.  Teve,  até  1834,  um  mosteiro  de 
frades  franciscanos.  Chamava-se  antigamen- 
te Olastro,  ou  Santa  Christina  de  ÕlasirtK 
D.  Sancl^o  III  lhe  deu  foral,  em  Coimbra,  a 
26  de  setembro  de  1265.  (Livro  !•  de  doa^ 
çiks  de  D,  Affonso  IIJ,  fl.  80,  coL  1.*.) 

Digitized  by  VjOOQ IC 


TEN 


tm 


539 


enlâo  aqai  nm  ca^tello,  de  quô  não  ha  o 
miDimo  vestígio.  O  coDde  D.  Henrique  o 
ampliou,  em  il08,  e,  segundo  o  padre  Gar- 
vaibo,  deu  nV.sse  anno  foral  á  villa;  mas 
isto  Dão  está  em  harmonia  com  o  que  diz  o 
Livro  prelo,  de  Coimbra,  como  vimos  uo 
princípio  n*6ste  artigo.  Só  se  D.  Henrique 
lhe  deu  um  foral  em  il08,  e  a  sua  viuva, 
regente  do  reino  na  menoridade  de  seu  fi- 
lho, D.  Affonso  i.%  lhe  deu  outro,  d'ahi  a 
15  ou  i6  annos,  o  que  podia  muito  bem  ser. 
Díz-se  também  que  foi  este  conde  D.  Sis- 
nando  que  lhe  deu  o  seu  primeiro  foral, 
com  grandes  privilégios.  (No  fim  d'este  arti- 
go, darei  alguns  rápidos  esclarecimentos, 
com  respeito  a  este  esclarecido  musárabe.)  ^ 

Havendo  D.  Aymerieo,  bispo  de  Coimbra, 
confirmado  ao  mosteiro  de  Ceiça,  a  doação 
que  o  rei  D.  Diniz  lhe  havia  feito  da  egreja 
de  Tentúgal,  em  agosto  de  1288,  dividiu  os 
dízimos  d'esta  viila^  em  3  partes— uma,  pa- 
ra a  mitra,  na  forma  do  costume— ^utra  pa- 
ra ò  mosteiro  de  Ceiça  (que  era  muito  po- 
bre) —  e  a  3.",  para  o  reítorj^com  obrigação 
de  reparar  a  egreja,  manter  a  hospitalidade 
gue  mandam  os  sagrados  Cânones,  e  de  pa* 
gar  a  costumada  Procuração  ao  bispo,  em 
cada  anno,  etc. 

D.  Aymerieo,  instituiu  então  em  Tentúgal 
um  vigário  perpétuo,  logo  que  falleeesse  o 
reitor  que  então  era. 

D.  João  Romeu,  abbade  do  mosteiro  de 
Geiça,  e  os  seus  monges,  em  testemunho  de 
gratidão  ao  bispo,  logo  no  mesmo  anno  de 
1288  lhe  oíTereceram  acolheita,  assim  como 
aos  seus  cónegos,  empregados  e  familiares; 
mas  os  successores  de  D.  Aymerieo,  abuza- 
msú  do  tal  direito  de  acolheita,  o  que  redu- 

1  O  padre  Carvalho  não  é  exacto  n'este 
ponto.  Tentúgal  jà  existia  antes  do  governo 
de  D.  Sinsando.  No  livro  dos  testamentos, 
do  mosteiro  de  Lotvão,  n.<»  31,  vé-se  que  os 
fâmulos  de  Deus.  Babri  e  Tranquilli,  doa- 
ram a  este  mosfeiro,  no  anno  de  980,  uma 
herdade  em  Táveiro,  e  duas  egrejas,  uma  de 
S.  Pedro  e  S,  Miguel,  em  Tentúgal,  e  outra 
de  Santa  Eulália,  na  villa  de  Arquario,  Mais 
—  pelos  anno8.de  1020,  jà  et^  senhor  de 
Tentúgal,  o  musárabe  David,  pae  de  D.  Sis- 
pando.  £  pois  incontestável  que  esta  povoa- 
do tem  mais  antiguidade  do  que  a  que  lhe 
dá  Carvalho. 


zià  06  po^es  monges  á  miséria ;  pelo  que 
^es  protestaram,  e  houve  renhida  demaa^ 
da,  que  terminou  por  um  aecordo,  feito  eú^* 
tre  os  monges  e  o  cabido  de  Coimbra,  cele- 
brado a  7  de  junho  de  1335,  sendo  bispo  de 
Coimbra,  D.  João  — na  forma  seguinte-^ 
•Achando-se  em  Tentúgal,  Pessoa,  Conigo^ 
ou  Raçoeiro  de  Coimbra,  tenha  á  custa  do 
Mosteiro  huma  vez  no  anno,  colheita  certa, 
a  saber  —  a  Pessoa,  cem  soldos  —  o  Conigo, 
sincoenta  ^oldos  —  o  Raçoeiro,  25  soldos,  — 
E  provando-se  que  para  ali  declinarão,  só  a 
fim  de  arrecadarem  esta  colheita,  o  Cabido 
lha  faça  restituir,  peUi  fazenda,  do  que  assim 
dolosamente  a  procurar.  Doe.  do  mosteiro 
de  Ceiça. 

Esta  villa,  teve,  até  1825,  ouvidor  e  cor- 
regedor, que  tinha  Jurtsdicção  em  sete  vil- 
las;e  teve  juiz  de  fora.  até  1834.  Desde 
então  ficou  apenas  sendo  cabeça  de  conce- 
lho, e  este  mesmo  foi  supprimido  em  1853. 

A  egreja  matriz  actual,  foi  fundada  pelo 
infante  D.  Pedro  (o  d'Alfarrobeifa)  pelos 
annos  de  1430.  D.  Pedro,  gostava  muito  de 
residir  em  Tentúgal,  por  ser  uma  terra  dô 
clima  agradável  e  salntifero. 

Ultimamente,  eram  senhores  de  Tentngal, 
os  duques  do  Cadaval  (cujos  paços  ainda 
aqui  existem)  e  da  Póvoa  de  Santa  Christi* 
na,  que  tinha  sido  dos  condes  de  Odemira. 

Dentro  dos  limites  d'este  supprimido  con- 
celho, havia  quatro  mosteiros  —  o  de  frei- 
ras carmelitas,  dentro  da  villa,  fundado  á 
custa  das  rendas  de  um  rico  hospital  que 
n'ella  existiu,  desde  1560  até  1565  i  o  das 
religiosas  Sandelgas  ^  —  o  de  S.  Marcos,  3 

1  Este  mosteiro  foi  instituído  a  instancias 
de  D.  Francisco  de  Mello,  senhor  de  Tentú- 
gal, e  progenitor  dos  duques  do  Cadaval. 
Foi  principiado  a  16  dejulhodel560,  e  dis- 
se-se  n*elle  a  1.*  missa,  a  15  de  maio  de 
15§5. 

2  O  mosteiro  de  Sandelgas  (ou  Sendelgas) 
está  no  campo,  e  próximo  á  margem  direi- 
ta do  Mondego.  Havia  aqui  uma  antiquíssi- 
ma ermida,  á  qual  se  dava  a  denominação 
de  Nossa  Senhora  de  Campos, 

D.  Isabel  de  Azevedo,  ficando  viuva  de 
D.  João  de  Castro,  se  recolheu  a  umas  ca- 
sas qne  estavam  próximas  a  esta  ermida, 
com  algumas  virtuosas  mulheres,  e  se  cons- 
tituíram em  commimidade  de  terceiras  /< — 
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kilometros  a  E.  da  viiia,  de  frades  jerony- 
mos  —  e  o  de  frades  franciscanos,  de  Santa 
Christina  de  Olastro. 

Tentúgal,  como  todas  as  terras  sitaadas 
no  feracissimo  Campo  de  Coimbra,  é  abun- 
dante de  todos  os  géneros  agrícolas,  e  como 
é  também  abundante  de  excellentes  pastos, 
cria  muito  gado,  de  toda  a  qualidade^  que 
exporta  em  grande  quantidade. 

No  termo  de  Tentúgal,  nascen^trez  ribei* 
ros,  que  trazem  a  sua  origem,  —  dos  Ca^ae^ 
de  Vera  Cruz  —  da  Fonie  Velha  —  e  doa 
Casaes  da  Murraçan,  e  todos  desaguam  na 
cbamada  Valia  Real  dos  Fomos,  que,  for* 
mada  dos  ribeiros  do  Botão,  das  Eiras,  e  do 
Engole,  se  juntam,  à  poi»le  d'Alcarraq%ies,  e 
correndo  cingida  com  os  montes' da  margem 
direita  do  Mondego,  até  á  Ladroeira,  vae 
recebendo  no  seu  curso  todas  as  aguas  que 
descem  d-esses  montes. 

Ê  tradição  antiga  e  constante,  que,  junto 
à  egreja  matriz  da  villa,  bouve  um  comba- 
te, entre  mouros  e  cbrietãos,  pelo  que  se  fi- 
cou chamando  Egreja  do  Mourão;  à  sua 
padroeira.  Nossa  Seníiora  do  Mourão;  e  aos 
terrenos  que  se  lhe  seguem,  Terras  d' Alem 
do  Mourão. 

As  Fervençaa 

Fallei  doeste  célebre  manancial,  nas  pala- 
vras Cadima,  Calanhêde,  e  Fervenças,  Aqui 
accrescentarei  mais: 

Fica  a  pouca  distancia  de  Tentúgal. 

ciscanas,  com  aucturisaçào  do  cardeal  Julia- 
no, penitenciário  do  papa  Alexandre  VI,  em 
i494.  A  fundadora  deu  todos  os  seus  bens 
a  este  convento,  e  a  antiga  ermida  ficou  sen- 
do a  egreja  do  mosteiro.  Para  dar  principio 
à  regra,  e  ensinar  à  fundadora  e  suas  com- 
panheiras, os  deveres,  usos  e  costumes  da 
ordem,  vieram  para  aqui  trez  religiosas  do 
convento  de  Nossa  Senhora  da  Esperança, 
da  cidade  de  Reja.  (Este  foi  o  primfiro  da 
ordem  terceira  franciscana  que  houve  em 
Portugal.) 

O  Mondego,  foi  subindo,  e  inundou  o  mos- 
teiro, pelo  que,  o  bispo  de  Coimbra,  D.  Joáo 
de  Mello,  o  mudou  para  o  logar  de  Sandel- 
gas,  sitio  mais  distante  de  Monte-Mór- Velho 
3  do  Mondego,  e  mais  perto  de  Tentúgal, 


D.  João  III,  ouvindo  fallar  n'e8las  aguas, 
e  custando-lhe  a  crer  que  ellas  engulisseai 
tudo  quanto  se  lhe  lançasse,  veio  aqui  de 
propósito  (pelos  annos  de  i545)  com  seus 
irmãos,  os  infantes— D.  Luiz,  duque  de  Be- 
ja; D.  Fernando,  duque  da  Guarda ;  D.  Af- 
fonso,  cardeal :  e  D.  Duarte,  duque  de  Gui- 
marães—e fazendo  a  experiência  repetidas 
vezes,  ficaram  admirados  de  tal  singularí* 
dade. 

Depois,  veio  ainda  aqui  o  outro  seu  ir- 
mão, D.  Henrique  (o  cardeal-rei)  e  fez  a 
mesma  experiência,  obtendo  egual  resultado. 

Perto  da  villa  havia  uma  antiga  ermida, 
entre  oliveiras,  dedicada  a  Nossa  Senhora 
da  Encarnação.  Foi  reedificada  em  1550. 
Dà-se-lhe  vulgarmente  a  denominação  de 
Nossa  Senhora  dos  Olivaes. 

Tentúgal  e  o  numero  4 

Tév^  como  vimos,  quatbo  mosteiros  — ^ 
tem  QUATRO  entradas  —  quatro  largos  — 
QUATRO  fontes  —'QUATRO  odificios  com  bra- 
zoes  d*armas  —  o  pelourinho,  tem  quatro 
degraus  —  QUATRO  passeios'  (o  do  Paço, 
quinta  da  Lamarosa,  Nossa  Senhora  dos 
Olivaes,  e  Alio  de  Santo  Onofre;  —  a  an- 
tiga cadeia,  tinha  quatro  jaoellas  —  qoatbo 
fornos  públicos  —  quatro  egrejas  —  qua- 
tro ermidas  —  quatro  torres  —  a  egreja 
matriz,  tem  quatro  portas  —  tem  quatro 
sachristães  —  quatro  irmandades  —  qua- 
tro confrarias  —  fazem  se  aqui  quaHu)  pro- 
cissões —  e  tem  quatro  pontes. 

Era  de  Tentúgal  o  desgraçado  Benio 
Adjuclo  Soares  Couceiro,  que  ajudou  a  as- 
sassinar e  roubar  os  lentes  e  cónegos  de 
Coimbra,  em  18  de  março  de  1828,  e  que 
por  isso  foi  enforcado  com  mais  8  dos  seos 
co-reus,  no  Cães  do  Tojo,  de  Lisboa,  a  20 
de  junho  do  mesmo  anno.  (Vide  Cartaaá' 
nho,  e  no  7.«  vol,  psg.  506,  col.  !.•.  pr.) 

Condes  de  Tentúgal  ~  marqnezes 
de  Ferreira  e  duques -de  Gadaval 

A  paginas  31,  col.  1.%  no  fim,  e  col.  2.% 
do  2.<*  vol.,  tratei  d*esla  familia,  a  primeira 
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e  mais  nobre  doeste  reioo,  depois  da  família 
real.  Aqui,  só  accrescentareí  o  seguinte  : 

O  i.o  conde  de  Tentúgal,  foi  D.  Rodrigo 
de  Mello,  senhor  de  Tentúgal,  feito  por  D. 
Manoel  I,  no  i.«  de  janeiro  de  1501.  (Vfde 
adiante  o  §,  D.  Álvaro  de  Portugal) 

O  !.•  tnarquez  de  Ferreira^  foi  D.  Nuno 
Alvares  Pereira  de  Mello,  conde  e  senhor  de 
Tentúgal,  feito  por  D.  João  III,  em  i3  de 
junho  de  i535. 

O  i.«  duque  de  Cadaval,  foi  D.  Nuno  Al- 
vares Pereira  de  Mello,  marquez  de  Ferrei- 
ra, e  conde  e  senhor  de  Tentúgal,  por  D. 
Joáo  IV,  em  26  d*abril  de  1648. 

Os  primogénitos  dos  duques  de  Cadatal, 
nascem  condes  de  Tentúgal. 

Esta  família  goza  das  honras  de  parente, 
e  usa  as  armas  dos  duques  de  Bragança,  e 
as  mesmas  armas  usavam  os  marqnezes  de 
Yaliença,  e  os  condes  de  Ourem  e  Vimioso, 
que  procediam  do  mesmo  tronco. 

D.  Miguel  Caetano  Alvares  Pereira  de 
Mello,  5.<»  duque  e  iZ,"*  senhor  do  Cadaval, 
8.«  marquez  e  13.*  senhor  de  Ferreira,  10.« 
conde  de  Tentúgal,  grão-cruz  das  ordens  de 
Chrísto  e  da  Legião  d*Honra  (em  França) 
mórdomo-mór  de  D.  Maria  I,  e  marechal  de 
campo  —  nasceu  a  6  de  fevereiro  de  1765, 
e  morreu,  na  Bahia,  a  14  de  março  de  1808. 
Tinha  casado  a  7  de  outubro  de  i79l,  com 
D.  Maria.  Magdalena  Henriqueta  Carlota 
Emília  de  Montmorency  Luxembourg,  dama 
das  ordens  de  Santa  habel  e  S.  João  de  Je- 
rusalém, nascida  a  13  de  abril  de  1778,  e 
faliecidá  na  villa  do  Pombal,  a  30  de  agos- 
to de  1833.  Era  !•  filha  dos  duques  de  Pi- 
nay,  Luxembourg  e  Chatillon.Marianno  Car- 
los Segismundo,  presidente  da  ordem  da 
nobreza,  aos  estados  geraes,  em  1789,  e  da 
duqueza  Magdalena  Revata  Suzana  Adelai- 
de de  Voyer  de  Argenson  de  Faulmy,  dama 
da  rainha  Maria  Antonietta,  mulher  de  Luiz 
XVI,  de  França. 

D.  Miguel  Caetano,  e  sua  mulher,  tiveram 
quatro  filhos,  que,  por  ordem  das  edades, 
foram : 

l.«  —  Z).  Adelaide  Caetana,  que  nasceu  a 
15  de  janeiro  de  1798,  e  morreu  em  Alco- 
baça, no  1.»  d*agoéto  de  1833. 


TEN 


541 


2.«  —  D.  Nuno  Caetano,  do  qual  adiante 
trato. 

3."*  -*  D.  Segismundo  Caetano  Alvares  Pe- 
reirade  Mello,  duque  de  Lafões,  que  nasceu 
a  10  de  novembro  de  1800,  e  faileceu  a  27 
de  maio  de  1867. 

i.*  —  D.  Jayme  CaetaiM  Alvares  Pereira 
de  Mello,  marquez  honorário,  par  do  reino, 
em  1826,  cavalleiro  da  ordem  de  S.  João  de 
Jerusalém,  nascido  a  6  de  fevereiro  de  1805, 
e  fallecido  em  Pau,  na  França,  em  16  de  fe- 
vereiro de  1877.  Era  parente  e  foi  verdadeiro 
amigo  do  sr.  D.  Miguel  L 

Foi  duque  do  Cadaval,  por  casar  em  29 
de  agosto  de  1843,  com  sua  sobrinha,  a  sr.* 
D.  Maria  da  Piedade  Caetano  Alvares  Pereira 
de  Mello,  7.*  duqueza  e  senhora  da  nobilís- 
sima e  opulentíssima  casa  do  Cadaval,  e  que 
vive  na  cidade  de  Pau,  no  departamento 
dos  baixos  Pyreneus,  em  uma  magnifica 
propriedade,  com  seu  filho  (único  hoje)  o 
sr.  D.  Jayme. 

A  senhora  duqueza  do  Cadaval,  marqueza 
de  Ferreira  e  condessa  de  Tentúgal,  é  filha 
do  senhor : 

D,  Nuno  Caetano  Alvares  Pereira  de  Mello, 
6  •  duque  e  14.»  senhor  do  Cadaval,  9.*  mar- 
quez e  14.«  senhor  de  Ferreira,  e  10.»  conde  e 
senhor  de  Tentúgal:  grão-cruz  da  ordem  da 
Torre  e  Espada,  commendador  da  de  Chris- 
to,  cavalleiro  do  Tozão  d*Ouro  e  grão-cruz 
da  de  Isabel  a  Catbolica,  em  Hespanha.  Con- 
selheiro de  estado  de  D.  João  VI ;  membro 
da  regencia^do  reino,  pelo  fallecimento  d*este 
monarcba  ;  presidente  da  camará  dos  pares, 
em  1826 ;  ministro  assistente  ao  despacho, 
do  sr.  D.  Miguel  I,  tenente-general,  feito  por 
este  senhor,  em  26  de  maio  de  1828,  e  ma- 
rechal do  exercito,  em  15  de  outubro  de 
J831 

Nasceu  a  7  de  abril  de  1799,  e  faileceu, 
em  Paris  (onde  estava  voluntariamente  emi- 
grado, desde  junho  de  1834)  a  14  de  feve- 
reiro de  1837. 

Tioha  casado  no  1 «  de  agosto  de  1820,  ' 
com  D.  Maria  Domingas  de  Bragança  de 
Sousa  e  Ligne,  nascida  no  l.""  de  agosto  de 
1801,  e  era  2.*  filha  dos  terceiros  duques  de 
Laf?^s.  Foram  seus  filhos  -^  por  ordem  das 
edades.  ,  .  . 
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!.•  —  D.  Henriqueta  Maria  Caetano  Al- 
vares Pereira  de  Mello,  !2.«  condessa  de 
Tentúgal. 

Nasceu  a  16  de  julho  de  1821. 

2.°  —  D.  Maria  da  Gloria,  nascida  a  7  de 
janeiro  de  i823. 

3.«  —  D,  Miguel  Caetano,  il.°  condeeBe- 
nhor  de  Tentúgal^  nascido  a  22  de  muo  de 
1825,  e  fdllecído  a  30  de  maio  de  i827* 

4."  -^  D.  Mana  da  Piedade,  actual  du- 
queza  do  Cadaval,  mirqueza  de  Ferreira  e 
condessa  de  Tentúgal,  nascida  a  29  d*abríl 
de  1827,  e  da  qual  já  tratei. 

S."*  —  D.  Carlota  Caetano,  nascida  a  14  de 
novembro  de  1828. 

e.^»  —  D.  Isabel  Maria,  nascida  a  14  de 
junbo  de  1830. 

'  Os  duques  do  Cadaval  (actual  duqueza  e 
seu  marido)  sahiram  de  Lisboa  em  24  de  ju- 
lho de  1833,  quando  allí  entraram  os  libe- 
raes.  Em  maio  de  1834  sahiram  de  Portu- 
gal para  França,  onde  teem  uma  opulentís- 
sima casa,  e  só  em  1849  vieram  a  Portu- 
gal, e  estiveram  nas  suas  quintas  de  Muge 
e  Cintra.  Nâo  foram  visitar  a  família  real, 
mas  foram  a  Bemflca,  visitar  a  sr.*  in- 
fanta, D.  Isabel  Maria.  Quando  alli  estavam, 
chegou  inesperadamente  a  sr."  D.  Maria  IF, 
e  foi  dar  com  os  duques  do  Cadaval  e  ou- 
tros titulares  legitimistas,  que  nuDca*tlnha 
visto  (nem  elles  a  ella)  e  que  não  tiveram 
remédio  senão  deixarem-se  apresentar  pela 
sr.*  infanta.  A  rainha  disse-lhe,  que  sentia 
muito  que  tão  nobres  fidalgos,  como  os  que 
alli  estavam  e  outros,  representantes  das 
mais  nobres  famílias  de  Portugal,  andassem 
arredados  da  corte,  voluntariamente,  pelas 
suas  opiniões  politicas. 

A  senhora  duqueza  do  Cadaval,  teve  só 
dons  filhos  gémeos : 

l,°—0  sr.  D.  Nuno  Caetano  Alvares  Perei- 
ra de  Mello,  nascido  em  22  de  dezembro  de 
1844,  em  Nice^  e  fallecído  em  Pau  a  17  de 
setembro  de  1878,  contando  apenas  34  ân- 
uos de  edade.  Estava  tratado  o  seu  casa* 
mento,  com  a  filha  única  de  uma  das  famílias 
mais  antigas,  nobres  e  ricas,  da  França,  cuja 
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riqueza  é  calculada  em  muitos  milbSea  de 
francos. 

A  senhora  duqueza  do  Cadaval,  tinha 
mandado  preparar  •  seu  palácio  de  Cintra, 
para  os  noivos  virem  alli  residir  algum 
tempo,  o  que  seria  uma  grande  ventura 
para  os  pobres  e  desvalidos  d*aquella  loca- 
lidade, e  causa  de  grande  regosijo  para  o 
partido  realista  em  geral^  e  para  os  seus 
titulares,  em  especial ;  mas  Deus  tinha  de- 
terminado o  contrario ! 

2.«  —  O  sr.  D.  Jayme  Caetano  Alvare$ 
Pereira  de  Metío.  Nasceu  poucos  minutos 
depois  do  sr.  D.  Nuno.  É  conde  de  Tenta* 
gal,  e,  por  fallecí mento  de  sua  mãe,  i^ráS.* 
duque  do  Cadaval,  ll.^"  marqnez  de  Ferrei* 
ra,  13.<'  conde  de  Tentúgal. 

O  duque  do  Cadaval,  é  o  chefe  da  nobre- 
za d*este  reino,  e  a  sua^casa  uma  das  primei- 
ras em  riqueza.  O  rendimento  da  stia  casa 
poderia  duplicar;  porém,  esta  santa  familia 
tem  conservado  as  rendas,  quasi  sem  au* 
gmento,  desde  1833  até  ao  presente.  AléiB 
d'isso,  perderam  grande  parte  dos  seus  rea- 
dimentos  com  a  extincção  das  commendaa. 

Parte^da  riqueza  d*esta  casa  colossal,  é  em 
propriedades  e  em  capitães  e  fundos  es- 
trangeiros. 

Uma  parte,  não  pequena,  dos  rendimeatoa 
de  Portugal,  são  empregados  em  actos  de 
beneficência.  Por  occasião  das  inundaçõeSi 
no  inverno  de  1876-1877,  a  senhora  duquea 
mandou  pôr  à  disposição  das  pessoas  cnjas 
casas  estavam  inundadas,  todos  os  edifidos 
a  que  a  cheia  não  tinh^  chegado  (porque 
alguns  também  estavam  inundados)  e,  ape- 
zar  dos  grandes  prejuízos  que  este  teidporal 
lhe  causou,  os  grandes  depósitos  de  eereaes» 
vinho,  azeite,  etc,  que  tinha  nos  seus  vastos* 
armazéns,  em  differentes  partes  do  Biba- 
Tejo,  foram  distribuídos  pelos  necessitados. 

No  palácio  da  sua  rica  e  grande  quinta  de 
Pedroiços  (Belém)  ainda  se  conserva  a  ex- 
cellente  livraria  doestes  opulentos  fidalgos^  e 
toda  a  mobília,  roupa,  louças,  etc,  prompto 
tudo  a  receber  os  seus  proprietários,  a  todm 
a  hora  do  dia  ou  da  noite,  em  que  alli  che- 
garem inopUiadamente. 

A  frondosa  matu,  e  os  magníficos  ardins 
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<ho}e  maito  âeseurados)  sio  muito  eoneor* 
ridos,  principalmente  no  tempo  dos  banhos. 

Os  negoeios  d*esta  casa,  teem  sido  perfei- 
tamente dirigidos,  pelo  sen  intelligente  e 
^nsdeneioso  administrador. 

A  escriptnraçâo,  é  como  se  fosse  de  ama 
secretaria,  e  os  seus  empregados,  teem  apo- 
4efUação,  quando  pela  edade  ou  doença  não 
podem  trabalhar. 

D.  Álvaro  de  Portugal 

D.  Álvaro  dePortngal,  geralmente  conhe- 
cido pela  denominação  de  Smhor  D.  Álvaro, 
era  filho  do  duque  de  Bragança,  D.  Fernando 
II,  e  da  duqneza,  D.  Joanna  de  Castro.  Foi 
senhor  de  Tentúgal,  do  Cadaval,  e  de  outras 
muitas  terras ;  regedor  das  justiças  e  chan- 
celler-mór  do  reino. 

No  congresso  (ou  conciliábulo)  em  que  os 
membros  da  casa  de  Bragança  se  reuniram, 
para  combinarem  o  modo  como  haviam  de 
defender  os  seus  privilégios,  de  que  os  que- 
ria despojar  D.  João  II,  propôz  o  marquez 
de  Monte*Mór,  que  se  levantassem  em  pu- 
bWck  conjuração  contra  o  rei ;  mas  D.  Ál- 
varo de  Portogai  (seu  irmão)  ainda  que,  de 
menos  annos,  mas  de  jnizo  mais  seguro,  se 
lhe  oppoz  tenazmente,  concluindo  que  — 
só  se  podiam  armar  conira  o  rei,  largando 
primeiro  os  estados  qu£  possuíam  em  Portu- 
gal e  desnaturalisando-se  solemnemente  di> 
mesmo  reino,  pois  só  assim  se  tirariam  da 
nota  de  traidores.  Estas  nobres  razões,  fize- 
ram desvanecer  (por  então)  os  temerários 
projectos  d'aquelies  fidalgos. 

N'esta  tentativa  de  conspiração  houve  um 
Judas.  O  rei  soube  quanto  se  havia  passado 
na  conferencia,  e  o  que  tinha  dito  D.  Alva* 
ro,  pelo  que  lhe  concedeu  a  solttcitada  li- 
cença de  hir  viajar,  sob  a  condição  de  não 
parar  em  Castella.  (Eram  ciúmes  políticos 
que  D.  João  11  sempre  teve  de  D.  Fernando 
e  D.  Isabel  (os  reis  cathoHcos.)  Demais  a  mais, 
D.  Isabel,  era  prima  co  irman  de  D.  Álvaro 
de  Portngal. 

O  fim,  ou  pretexto^  com  que  D.  Álvaro  sa- 
hiu  de  Portugal,  era  visitar  os  logares  San- 
tos de  Jerusalém,  para  divertir  ou  esquecer 
— dizia  elle— com  aquella  peregrinação  o  sen- 
timento pela  morte  de  seu  irmão,  o  duque 
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de  Bragança,  D.  Fernando,  degolado  em  Evo* 
ra^  a  22  de  junho  de  i483,  e  pelo  desterro 
de  seus  sobrinhos. 

Não  atravessava  D.  Álvaro  o  reino  de 
CaisteUsL,  com  a  pressa  que  D.  João  II  exi- 
gira, pelo  que  lhe  mandou  dizer  que,  se  não 
tratasse  de  sabir  logo  de  Hespanha^  perde- 
ria  todos  os  bens  que  tinha  em  Portogai. 
D.  Álvaro,  lhe  mandou  dizer  —  «Em  quanto 
Vossa  Alteza  me  mandou  sem  outra  condi- 
ção alem  do  cumprimento  do  seu  real  pre« 
ceito,  obedeci,  e  tencionava  sahir  de  Hespa* 
nha  brevemente;  mas  como  agora  me  amea- 
ça com  a  perda  da  minha  fazenda,  d'ella  não 
faço  caso,  e  pode  Vossa  Alteza  fazer  d*ella 
o  que  quizer,  que  eu  farei  o  mesmo  da  mi- 
nha pessoa.»  •—  Marchou  logo  para  a  corte 
de  Castella  (e  talvez  fosse  esse  o  desígnio 
com  que  sahiu  de  Portugal)  e  os  reis  catho* 
licos  o  receberam  com  as  maiores  honras  e 
afíabilidade,  e  o  fizeram  presidente  do  con- 
selho reál,e  seu  contador -mór,  alcaide-mór» 
de  Sevilha  e  Andujar,  elhe  deram  o  estado 
de  Gelves.  D.  João  ti  campriu  a  sua  ameaça. 

O  rei  D.  Manoel,  lhe  restituiu  todos  os 
cargos  e  estados  que  tinha  em  Portugal,  e  o 
nomeou  seu  embaixador  á  corte  de  Castella» 
para  o  aji)ste  do  seu  primeiro  casamento 
com  a  princeza  Isabel,  filha  dos  reis  caste- 
lhanos ;  e  o  encarregou  de  outros  negócios 
de  alta  importância,  ao  que  tudo  deu  pleno 
e  satisfatório  cumprimento. 

Casou  com  D.  Philippa  de  Mello  (filha  6 
herdeira  de  D.  Rodrigo  de  Mello,  conde  e 
alcaide-mór  de  Olivença)  e  foram  seus  fi- 
lhos, D.  Rodrigo  de  Mello,  i.<»  conde  de  Ten* 
tugát,  como  fica  dito  no  principio  dVste  pa- 
ragrapho  —  D.  Jorge  de  Portugal,  conde  de 
Gelves,  em  Castella  —  D.  Isabel  de  Castro, 
condessa  de  Belalcasar  (Castella)  —  D.  Bea^ 
triz  de  VUhena,  duqueza  de  Coimbra  — 
D.  Joanna  de  Vilhena,  condessa  de  Vimioso 
—  e  D.  Maria  Manoel  de  Vilhena,  condessa 
de  Portalegre. 

D.  Álvaro  de  Portugal,  morreu  em  Toledo» 
a  4  de  março  de  1504,  e  os  seus  restos  mor- 
taes  foram  trasladados  para  o  mosteiro  de 
cónegos  de  S.  João  Evangelista  (loyos)  da 
cidade  d'Evora,  que  havia  ítwdado  seu  so- 
gro, o  conde  de  Olivença.        ^ 
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O  oonde  D.  Bisnando 

No  principio  do  século  xi,  era  senhor  de 
Tentagal^  e  varias  terras  d'estes  sítios,  um 
fnusárabe,  chagiado  David  K 

Foi  seu  filho  e  herdeiro,  o  famoso  c(mde 
D:  Sisnando.  (Vide  no  vol.  2.^  pag.  324,  col. 
2.»  —  pag.  339,  coL  2.*  ~  e  pag.  350,  col. 
2.*  no  fim.) 

Aqui  só  accrescento  o  qae  se  segae : 

A  grande  extenção  do  reino  de  Leão,  obri- 
ga os  seus  reis  a  divídil-o  em  condados. 

D.  Fernando  Magno,  rei  de  Leão  e  Castel- 
la,  alargou  muito  os  líipites  dos  seus  reinos, 
tomando  aos  moyros,  Badajoz,  Évora;  Beja, 
Céa,  Mérida^  Lamego,  Viseu,  Coimbra  e  ou- 
tras povoações,  e  territórios ;  pelo  que  teve 
de  crear  um  novo  condado,  do  qual  fez  ca- 
pital a  cidade  de  Coimbra. 

Este  condado  era  vastíssimo.  —  Do  E.  a 
O.,  principiava  em  Lamego  e  terminava  no 
Oceano  —  e  do  N.  ao  S.,  principiava  na 
margem  esquerda  do  Douro,  e  terminava 
nas  fronteiras  mouriscas  da  actual  Extre- 
madura  portugueza. 

D.  Sisnaúdo  abandonou  o  emir  de  Sevi- 
lha, e  se  juntou  com  a  sua  hoste  de  musa- 
rabes,  ás  tropas  de  D.  Fernando  Magno,  con- 
tribuindo poderosamente  para  a  tomada  de 
Coimbra. 

0  rei,  em  premio  dos  seus  assignalados 
serviços  e  attendendo  à  sua  intellígencía  e 
energia,  lhe  entregou  a  administração  do 
novo  condado,  com  plenbslmos  poderes. 

Nos  documentos  d'esse  tempo,  D.  Sisnando 
assigna-se  de  dififerentes  maneiras  —  isto  é 
—  alvazit\  conde,  cônsul,  procônsul,  senhor, 
duque,  governador  e  imperador. 

Não  só  conservou  a  Integridade  do  seu 
condado,  mas  ainda  o  ampliou,  á  custa  de 
territórios  occupados  pelos  mouros. 

Cuidou  com  sollicitude  no  progresso  da 
agricultura;  restaurou  ou  fundou  e  dotou 
varias  egrejas ;  reedificou  e  repovoou  mui- 
tas terras ;  reconstruiu,  ampliou  e  fundou 
vários  castellos,  sendo  os  principaes  os  de 
Uonte^Mór-Velho,  Soure,  Foz  d'Aronce,  Pe- 
nella,  Tentngal  e  Cantanhede. 

1  Para  a  difinição  da  palavra  mmárabe, 
vide  5.«  YOl.^  pag.  434^  col.  2.* 


De  combinação  com  o  bispo  de  Coimbra^ 
D.  Paterno,  instituiu  junto  à  Sé  Cathedra^ 
um  seminário,  onde,  sob  a  regra  de  Santo 
Agostinho,  viviam  em  communidade  os  man- 
cebos destinados  ao  magistério,  ou  ao  sa- 
cerdócio. 

(Vide  no  8.<>  vol.  do  Ârchivo  PiUaresca,  a 
pag.  330,  col.  2.*,  o  bello  artigo  do  sr.  dott- 
tor  Caetano  Rodrigues  de  Gusmão.) 

TERCENA  ~  portuguez  antigo  —  e  ainda 
mais  antigo  —  TARRAGENA,  e  TARAÇUNA 
—  É  corrupção  do  substantivo  pérsico  for- 
çana,  palavra  adoptada  pelos  árabes.^  É  nome. 
composto  de  tar  ou  três,  a  casa  ~  e  cana, 
ou  hane,  navio  —  significa  —  casa  de  na- 
vios,  ou  estaleiro.    . 

Em  Portugal,  tercênas,  são  armazéns  onde 
se  guardam  os  mantimentos  para  as  tripa- 
lações  dos  navios  do  estado,  e  todos  os  uten- 
cílios  necessários  a  estes  navios.  Também 
significa  estaleiro. 

As  primeiras  tercênas  que  houve  em  Por- 
tugal, foram  mandadas  construir  por  D.  Fer^ 
nando  I,  no  sitio  da  Ribeira-Velha  —  (onda 
hoje  é  o  Arsenal  do  Exercito  -—volgo  Ftc»- 
diçõo  — 6  suas  immediações)  em  Usboa. 

Vide  IV  Vol.,  pag.  188,  col.  i.*,  no  principia 

Á  viila  de  Sagres,  se  deu  antigamente  a 
denominação  de  Terçanaval,  contracção  de 
tercena-naval. 

Os  hespanhoes,  dizem  aiarazana  (atara- 
cana) — e  os  italianos,  darcêna;  com  a  mesma 
significação. 

TERENA  —  villa,  Alemtejo,  comarca  e  12 
kilomelros  ao  O.  do  Redondo,  concelho  e  3 
kilometros  do  Alandroal  (foi  do  mesmo  con- 
celho, mas  da  comarca  de  Extremos)  40  ki- 
lometros d*Evora,  160  ao  S.E.  de  Lisboa, 
im  fogos. 

Em  1768,  tínha  271. 

Orago,  S.  Pedro,  apostolo. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Évora. 

O  real  padroado,  apresentava  o  prior,  que 
tinha  300^000  réis  de  rendimento  annoal. 

'  Outros  sustentam  que  é  palavra  d*orI- 
gem  árabe,  composta  de  dar,  casa — e  senoa^ 
trabalho.— Vindo  então  a  ser— caía  de  ira- 
balho,  que  também  se  podia  entender  por 
estaleiro  coberto. 
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É  terra  muito  fértil  em  todos  os  géneros 
agrícolas  do  nosso  paiz,  e  uma  das  soas  po- 
voações mais  antigas,  como  adiante  vere- 
mos. 

Gil  Martins  e  sua  mulher  Maria  João,  pães 
de  D.  Martim  Gil,  !.<»  conde  de  Yianna  <do 
Alemtejo)  fidalgo  da  corte  de  D.  Affonso  Hf, 
que  lhes  deu  o  senhorio  de  Teréna,  lhe  de- 
ram foral,  e'poToaram  esta  terra,  em  feve- 
reiro de  1262.  {Livro  de  fáraes  antigos  de 
leitura  nova,  fl.  i46  v.,  col.  i.*) 

O  rei  D.  Manoel,  lhe  deu  foral  novo,  em 
Lisboa,  a  ÍO  d'outubro  de  1514.  (Uvro  de 
foraes  novos  do  Alemtejo^  11.  83  v.,  col.  i.*) 


A  primittíva  povoação,  foi  fundada  em 
imia  baixa,  entre  os  ribeiros  do  Alcaide  e 
de  Lucefeci  (este  também  chamado,  de  Te- 
réna) ambos  affluentes  do  Guadiana. 

Sendo  este  sitio  muito  doentio,  os  mora- 
dores o  foram  despovoando,  hindo  construir 
a  actual  villa,  em  uma  elevação,  a  pouca 
diâtancia,  e  em  melhores  condições  de  salu- 
bridade. 

É  cercada  de  muros,  com  o  seu  castello 
—  tudo  desmantelado.  —  Eram  seus  alcai- 
des mores,  os  condem  da  Ponte  ^ 


Não  ha  certeza  quanto  á  data  da  fundação 
da  antiga  Teréna.  Pretendem  uns,  que  foram 
os  antigos  lusitanos,  ou  celtas.  —  Outros 
querem  que  fossam  os  gallos-celtas.  —  £,  fi- 
nalmente, outros  sustentam  que  é  fundação 
dos  carthaginezes,  o  que  parecelmais  pro- 
vável. Segundo  esta  ultinut  opinião,  eis  a 
sua  origem : 

Pelos  annos  do  mundu.3603  (40i  antes 
de  Jesus  Christp)  Bohodes,  capitão  car- 
tbaginez,  desembarcou  nas  praias  de  Betica, 

1  O  rei  D.  Duarte,  deu  esta  alcaidaría  a 
Nuno  Martins  da  Silveira.  Foi  seu  successor, 
o  grande  Nuno  da  Cunha,  vice-rei  da  índia, 
casado  com  uma  filha  de  Nuno  Martins  da 
Silveira.  Por  morte  de  Nuno  da  Ciuiha,  her- 
dou a  alcaidaría  Gonçalo  Vasques  da  Cunha. 
Depois  passou  a  Francisco  de  Mello,  mar- 
qnez  de  Sande ;  depois  a  seu  filho,  e  d'este 
ao  seu  filho,  o  conde  da  Ponte,  e  a  seus  her- 
deiros. 
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mas  os  seus  habitantes  (actuaes  andaluzes) 
lhe  fizeram  crua  guerra,  obrigando-o  e  à 
sua  gente  a  reembarcar>  e  fugir  para  a  Lu- 
sitânia, onde  entraram  pelo  Algarve  —  pa- 
rece que  pelo  porto  que  depois  se  chamou 
d*Annibal,  hoje  Villa-Nova  de  Portimão. 

Como  não  vinham  em  som  de  guerra,  fo* 
ramlbem  recebidos  pelos  lusitanos,  que  logo 
lhes  principiaram  a  comprar,  vender  e  tro- 
car mercadorias.  Os  lusitanos  hiam  ao  lito- 
ral fazer  o  seu  negocio,  e  os  carthaginezes 
faziam  o  mesmo  pelo  interior  do  paiz. 

Bohodes,  desejando  estabelecer  uma  paz 
durável  com  os  lusitanos,  convocou  os  priu« 
cipaes  d'elles  para  uma  reunião,  na  qual  se 
assentaram  as  bazes  de  uma  sincera  aUiança. 

Para  firmeza  d*este  tratado,  se  fez  um  sa- 
crificio  de  grande  numero  de  rezes  de  va- 
rias espécies,  ante  uma  estatua  de  Marte,  di- 
vindade carthagineza. 

Bohodes,  era  um  homem  matreiro,  e,  para 
atrahir  os  Jusitanos,  que  não  conheciam  o 
tal  deus  ilarte,  e  que  só  adoravam  Endove- 
Uco,  lhes  disse  que  um  e  outro,  vinham  a 
ser  a  mesma  cousa;  o  que  os  ingénuos  lu- 
sitanos facilmente  acreditaram. 

Bohodes,  estabeleceu  uma  feitoria,  na  cos- 
ta do  paiz  dos  cuneos  (Algarve)  uma  feito- 
ria, na  povoação  marítima  de  Lacobriga^ 
que  é  hoje  Lago?,  ou  Lagoa. 

Os  próprios  cuneos  (ou  lusitanos  algar- 
vios) ajudaram  de  boa  vontade  á  construo- 
ção  da  feitoria,  que  se  tornou  umafc  ira  per- 
manente. Também  aqui  construíram  uma 
fortaleza  em  que  deixaram  guamíçãov 

Bohodes  foi  substituído  por  Maharbal,  o 
chefe  carthaginez  que  foi  mais  querido  dos 
lusitanos,  porque  sempre  se  mostrou  amigo 
d'elles,  e  .lhes  fez  muitas  promessas,  que 
cumpríu. 

Depois  de  estar  algum  tempo  no  Algarve, 
para  conhecer  a  língua  e  os  costumes  dos 
lusitanos,  se  aventurou  a  penetrar  no  cen- 
tro do  paiz. 

Chegou  á  actual  Elvas,  já  então  de  grande 
importância,  e  assentadas  as  pazes  com  os 
seus  moradores,  percorreu  varias  povoações 
circumferentes. 

Antes  de  Maharbal  sahir  do  Algarve,  ti- 
nha feito  captivos  os  tripulan^s4e  uma  nau 
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grega,  da  ilha  de  Chypre,  e  tomado-lbes  as 
«slataas  de  Vénus  e  Capido,  que  elles  tra- 
ziam a  bordo. 

Qaando  Mabarbal  percorria  as  terras  do 
Alemtejo,  foi  accommettido  de  uma  grave 
doença.  Consultados  os  augures,  estes  disse- 
ram que  o  deus  Cupido  estava  irado  contra 
«lie,  pelo  desacato  feito  aos  cbypriotas,  eque 
só  obteria  saúde,  dando  liberdade  aos  capti- 
vos,  e  fundando  um  templo  a  Cupido;  ao  que 
o  doente  annuiu,  e,  recuperando  a  saúde, 
tratou  de  cumprir  a  promessa. 

Agradou-lbe  um  sitio  a  12  kilometros  a 
S.Ê.  da  actual  Villa  Viçosa,  e  tratou  de  dar 
principio  a  um  sumptuoso  templo,  que  se 
i^oncluiu  em  pouco  tempo,  porque  os  lusi- 
tanos ajudaram  com  a  piaior  soUicitude  a 
esta  constrncção. 

No  logar  principal,  foi  coUocado  o  idolo 
do  deus  Cupido^  tomado  aos  gregos  e  que 
«ra  feito  de  prata  fina,  macisso  e  de  estatura 
natural. 

Foi  este  templo  tão  frequentado  dos  lusi- 
tanos, que  alli  concorriam  de  toda  a  parte, 
a  offerecer  sacriflcios  e  a  cumprir  votos,  ao 
deus  Endovelico,  ou  Cupido. 

Note- se  que  Endovelico  era  a  divindade 
superior  dos  antigos  lusitanos,  e  os  cartba- 
gínezes,  e  depois  os  romanos,  lhe  conserva<- 
ram  o  nome  e  o  culto. 

Ignora-se  que  qualidade  de  culto  os  cel- 
tas, ou  antigos  lusitanos^  dedicavam  a  Endo- 
velico ;  apenas  se  sabe  que  nos  seus  dolmens 
lhe  sacriflcavam  differentes  animaes,  e  até 
victimas  humanas.  (Vide  iv  vol.,  pag.  4^9» 
col.  !•) 

Ê  certo  que  a  estatua  de  Endovelico  tem 
muita  semelhança  com  o  cupido  da  mytbo- 
logia.  Era  um  joven  imberbe,  com  os  olhos 
yendaflos,  e  o  coração  na  bocca.  Tinha  po- 
rem azas  nos  pés,  como  Mercúrio. 

Este  templo  tinha  sacerdotizas,  governa- 
das por  um  sacerdote. 

Estas  sacerdotizas,  cuidavam  dos  adornos 
do  altar  do  deus.  Eram  escolhidas  4'entre 
as  mais  nobres  e  formosas,  para  exercerem 
o  etdto  de  Vénus  e  Cupido, . .  O  primeiro 
sacerdote  é  que  as  governava,  e  só  elle  po- 
dia sacrificar.  Tinha  outros  sacerdotes  sob 
as  suas  ordens,  que  eram  uma  espécie  de  sar 


chrístaes,  destinados  a  cuidarem  no  aedo» 
limpeza  e  conservação  do  templo. 

Consta  que  uma  das  ceremonias  aqui  usrn* 
das,  era  trazer-se  um  cordeiro  branco,  até 
à  ára:  o  sacerdote  despia-se  completamente» 
até  ficar  nú,  cubrindo-se  depojs  com  uma 
capa  branca,  roçagante.  Sacrificava  o  eor* 
deiro,  e  lançava-lbe  o  coração  na  pyrá. 

Pelos  annos  do  mundo  3941  (63  antes  da 
Jesus  Cbristo)  veio,  pela  primeira  vez,  à  Lo* 
sitania^  o  famoso  Júlio  César,  na  qualidade 
de  questar  de*  Tuberon.  Commettea  e  dei- 
xou commetter  as  maiores  crueldades  no 
nosso  paiz. 

Chegando  ao  templo  d'Endovelico,  os  sens 
soldados  roubaram  as  estatuas  de  prata 
d*e8ta  divindade  e  a  de  Vénus,  sua  mãe,  e 
todas  as  preciosidades  que  alli  eneontrarani» 
bem  como  o  arco  e  aljava  de  ouro  puro,  que 
Amiliar  Barcino,  pae  d^Annibal,  tinha  otTe- 
recido  ao  deus. 

Construiu-se  depois  uma  nova  estatua  de 
mármore  fino. 

Diz  se  que  muitos  lusitanos  ficaram  tio 
aterrados  com  este  sacrileffio,  que  julgan- 
do-se  indignos  de  viverem  depois  d*eUe,  se 
mataram,  em  desagravo.^ 

Júlio  César,  fez  algumas  diligencias  para 
descobrir  os  objectos  roubados,  mas  só  eo* 
centrou  em  poder  de  Tuberon,  seu  chefe»  a 
estatua  de  Vénus,  que  lesgatou  á  sua  conta 
(provavelmente,  com  o  dinheiro  que  tinha 
roubado  em  outras  partes.) 

Virgílio,  na  Eneida ;  e  Ho- 
mero, na  Iliadãt  dizem  que  Ja- 

i  lio  César"  descendia  de  Veans. 

Foi  por  isso  que  o  futuro  ioi* 
perador  resgatou  a  estauia  da 
sua  progenitora. 

A  analyse  philologica  da  palavra  Endoee- 
licOy  parece  indicarnos  que  era  a  divindade 
suprema,  adorada  pelos  celtas. 

Strabão,  diz  que  elles  adoravam  um  deus 
sem  nome  (porque  elle  o  não  sabia)  no  tempo 
da  lua  cheia. 

Endy  radical  de  todas  as  línguas  primitti- 
vas  e  ainda  hoje  das  do  norte,  significa  BnU 
Supremo. 
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A  radical  Bel  ou  Vel,  reunida  a  End  tam* 
bem  significa  o  mesmo,  como  se  disséssemos 
Dem  dos  Deuses. 

(Vide  Alandroal,  EndoveU» 
CO,  e  VUla'Viçosa). 


Convertida  a  Lusitânia  ao  christianismo, 
o  povo,  levado  de  um  sentimento  de  religião 
mal  entendido,  despedaçou  a  estatua  de  ESn- 
doveiico,  e  os  seus  destroços  foram  em- 
pregados como  alvenaria  nas  paredes  da 
egreja  de  S.  Miguel,  archanjo,  que  alguns 
pretendem  estar  construída  no  mesmo  logar 
que  occupava  o  antigo  templo,  e  com  os  res- 
tos dos  seus  materiaes. 

Em  volta  do  antigo  templo  (que  ficava 
perto  da  actual  villa  do  Alandroal)  se  foram 
construindo  varias  easas  de  habitação,  que 
f>rmaram  a  primittiva  villa  de  Teréna. 

Ainda  existem  varias  lapides  d*esses  tem- 
pos^ que  nos  recordam  o  culto  de  Eodove- 
li  co^  a  maior  parte  das  quaes  estão  em  Vil- 
la-Viçosa. 

Sobre  a  porta  da  egreja  de  Nossa  Senhora 
da  Graça  de  religiosos  agostinhos  calçados 
(gracianos)  doesta  uliima  villa,  está  uma  la- 
pide, das  que  D.  Theodosio  I,  duque  de  Bra- 
gança, mandou  vir  de  Teréna,  e  que  tem 
^ta  íoscripção : 


C  JVUVS  NOVATVS,  VIVBIfNUE 
SVAB  VOTVM  80LV1T. 


(Caio  Mio  Novato^  em  cumprimento  de 
voto  pela  sua  Vivianna,) 

Ainda  na  mesma  egreja  da  Graça  ha  duas 
inscripcões,  levadas  do  templo  de  Teréna, 
dizem  : 


ENDOVELICO 

SACRUM,  MARCOS  JVLIV8 

ANIMO  SIBENS 

VOTVM  SOLVIT. 

(Ve^cado  ao  deus  Endavelico,  em  cumpri- 
mento de  voto.) 


DEO  ENDOVELICO  SAC. 

JVLIA  ELIANA  VOTO  SDCCEPTO  EL- 

VIA  IBAS  MATER 

FIUAE  SVAK  VOTVM  SUCCBPTVM 

ANIMO  LIBBNS  POSVlT. 

(Consagro  ao  deus* Endovelico,  por  voto  de 
Júlia  Eliana,  cumprido  por  devoção  de  sua 
mãe,  Elvia  Ibas.) 

Outras  muitas  inscripções  traz  frei  Der* 
nardo  de  Brito,  e  André  de  Recende,  que 
não  copio  para  não  fatigar  o  leitor. 

Convertidos  os  lusitanos  ao  christianismo, 
não  só  desprezaram  o  cuílo  de  Endovelico, 
mas  foram-se  ao  templo,  e  lhe  fizeram  o 
mesmo  que  as  tropas  de  Júlio  César  lhe  ti- 
nham feito,  e  despedaçaram  a  estatua  do 
deus,  como  jà  disse. 

Ignora-se  como  foi  tratada  a  povoação  de 
Teréna,  pelos  bárbaros  do  norte,  no  princi- 
pio do  século  v^  o  que  consta,  é,  que,  no 
principio  do  século  viii,  os  mouros,  inva- 
dindo Portngal,  destruíram  esta  povoado, 
não  deixando  pedra  sobre  pedra. 

Passados  annos,  ainda  aqui  se  estabelece- 
ram algumas  familias ;  mas  com  as  conti- 
nuas guerras  da  edade  media,  tomou  a  des- 
povoar- se,  e  despovoada  estava  nos  primei- 
ros tempos  da  nossa  monarchia,  e  deserta  a 
achou  Gil  Martins,  em  1262. 

Não  sei  como  esta  villa  tornou  para  a  co- 
roa, o  que  se  sabe,  ó  que  o  rei  D.  Diniz  deu 
o  senhorio  d'ella  a  seu  filho^  o  infante  D. 
ACTonso  (depois  rei  lY  do  nome)  com  vários 
ouuros  senhorios ;  sob  a  condição  de  os  não 
poder  doar  senão  a  sua  mulher,  D.  Brites, 
ou  a  algum  seu  filho,  a  titulo  de  morgado. 

Depois  formou  se  de  Teréna  e  de  outras 
povoações  immediatas^  uma  commenda  da 
ordem  d*Aviz. 

Pelos  annos*  de  1559,  ainda  o  templo  car- 
thaglnez  estava  menos  mal  conservado;  mas 
o  infante  D.  Henrique  (filho  <}o  jrei  D.  Ma- 
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noel)  sendo  arcebispo  â'Evora,  i  roubou  do 
templo  d^Endovelico,  96  colamnas  de  bello 
mármore,  e  de  ordem  Jónica,  para  com  el- 
las  adornar  o  collegio  do  Espirito  Santo, 
qae,  para  os  jesaitas,  andava  ftindando  em 
Évora.  (Vide  3.«  vo).,  pag.  95,  col.  2.*) 

D.  Henrique,  não  tiroa  todas  as  preciosi- 
dades d'este  magniflco  templo  porque  de- 
pois, o  duque  de  firagança,  D.  Theodo8io  I, 
ainda  achou  que  levar,  para  enriquecer  eom 
08  despojos  venerandos  do  templo  de  £n- 
dovelico  o  mosteiro  de  Nossa  Senhora  da 
Graça  (de  frades  agostinhos,  calçados,  vulgo 
gracianos)  que  andava  construindo  em  Vil- 
la- Viçosa,  para  jazigo  e  da  sua  familia. 

Xigreja  de  Nossa  Senhora  da  Boa-Nova 

A  infanta  D.  Maria,  filha  de  D.  Affonso  IV, 
de  Portugal,  foi  rainha  de  Castella,  por  ca- 
sar com  D.  Affonso  XI,  e  foi  mãe  do  triste- 
mente celebre  D.  Pedro  I,  de  Castella^  o 
cruel,  que  morreu  assassinado  por  seu  ir- 
mão bastardo,  D.  Henrique  II. 

Em  1340,  Ali-al-Boacem,  imperador  de 
Marrocos,  ameaçou  a  Península,  com  uma 
invazão  egual  á  de  714.  (Para  evitarmos  re- 
petições, vide  o  que  a  semelhante  respeito 
fica  dito  no  S.""  vol.,  pag.  104,  col.  1.*  e  se- 
guintes.) 

Frei  Agostinho  de  Santa  Maria  (Sant, 
Mar^  tom.  6.*,  pag.  228  e  seguintes)  diz  que 
o  nosso  rei  D.  Affonso  IV,  negara  a  sua  fi- 
lha, a  rainha  D.  Maria,  o  soccorro  que  ella 
lhe  vinha  implorar  em  favor  de  Castella, 
voltando  esta  senhora  para  o  seu  reino, 
muito  triste  e  desanimada.  Ao  chegar  ao  si- 
tio da  antiga  villa  de  Terena,  viu  ao  longe, 
correr  para  ella,  um  cavalleiro  a  toda  a  bri- 
da. Era  um  enviado  de  seu  pae,  que  lhe  tra- 
'  zia  a  boanova  de  que  o  rei  havia  reconsi- 
derado e  promettia  o  pedido  soccorro. 

A  rainha,  em  memoria  d*esta  tão  grata 
noticia,  prometteu  fundar  n*aqnelle  mesmo 
ailio  (em  frente  das  ruinas  do  templo  pagão) 

t  Este  padre,  que,  pela  sua  pusilaoimi- 
dade,  foi  a  causa  da  nossa  escravidão  de  60 
annos,  foi  arcebispo  de  Lisboa,  d'Evorae  de 
Braga,  cardeal,  e  por  fim^  rei. 


TER 

uma  egreja,  dedicada  a  Nossa  Senhora  ia 
Boa-Nova. 

Dada  a  grande  batalha  e  obtido  o  trium- 
pho  glorioso,  do  Sallado  (30  de  outubro  de 
1340)  para  o  que  tanto  concorreram  os  por- 
tuguezes,  commandados  pelo  seu  rei  em  pes- 
soa, e  por  seu  filho,  o  infante  D.  Pedro  (de- 
pois rei  l.«  do  nome)  tratou  immediatamente 
a  rainha  de  Castella,  de  cumprir  a  sua  pro- 
messa, mandando  construir  a  egreja,  e  con- 
signando-lhe  um  bom  rendimento  para  as 
despezas  do  culto,  e  conservação  da  egreja. 

Ê  nm  templo  construído  com  a  maior  ro- 
bustez, em  forma  de  fortaleza  (como  o  da 
Flor  da  Rosa,  no  concelho  do  Crato)  guar- 
necido de  ameias  de  cantaria,  tendo  a  for- 
ma de  cruz.  As  paredes  interiores,  estão  re- 
vestidas de  ricas  pinturas,  e  nos  dous  lados 
do  altar-mór,  se  admiram  dous  magníficos 
tocheiros,  que*,  apezar  do  seu  estado  de  ruína 
causada  pelo  decurso.de  cinco  séculos,  ainda 
dão  ideia  da  sumptuosidade  com  que  foram 
construídos. 

Esta  egreja,  que  fica  a  1:[K)0  metros  da 
villa,  e  no  sitio  da  antiga  Teréna,  fbi  matriz 
em  quanto  aqui  houve  povoação. 

Marquezes  de  Terena 

Ao  que  disse  d'esta  nobilíssima  familia^  na 
col.  1.*  de  paginas  695^  do  6.*"  volume,  só 
tenho  a  accrescentar  o  seguinte : 

Sebastião  Correia  de  Sá,  foi  feito  1>  vis- 
conde de  S.  Gil  de  Pérre,  feito  em  30  de  outu- 
bro de  1824—1/'  conde  de  Teréna,  em  28  de 
setembro  de  1835  —  e  por  fim,  marqoez  do 
mesmo  titulo,  nasceu  a  20  de  fevereiro  de 
1766.  Casou,  a  3  de  agosto  de  1791,  com 
D.  Francisca  Jacome  do  Lago  Bezerra,  filba 
e  herdeira  de  Balthazar  Jàcome  do  Lago  Be- 
zerra, senhor  do  couto  de  Paredes  e  das  ci- 
sas solares  de  S.  Gil  de  Pérre  o  da  Torre  do 
Paço,  na  fjreguezla  de  Santa  Maria  do  Geraz. 

O  l.""  marquez  de  Teréna^  morreu  a  4  de 
junho  de  1849. 

Deixou  uma  avultada  riqueza  em  proprie- 
dades, na  província  do  Minho  e  Douro,  da 
qual  foram  herdeiros,  seus  netos  — os  se- 
nhores—conde de  Bertiandos,  ofllciai-mór 
da  casa  real,  e  par  do  rejno— António  Eml- 
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Ho  Correia  de  Sà  Brandão,  juiz  da  relação 
de  Lisboa  ^  e  D.  Maria  Francisca  Brandão 
—seus  bisnetos— o  conde  de  S.  Migael,  offl* 
cial-mór  da  casa  real  e  nosso  encarregado 
de  negócios  na  Saissa  —  Francisco  Bran- 
dão de  Mello,  —  José  Guedes  Brandão  de 
Mello,  i.«  tenente  de  arlilheria  n.*  1  —  e, 
D.  Eugenia  Maria  Anna  Correia  de  Sa 
Brandão  de  Mello,  4.*  viscondessa  de  S.  Gil 
Pérre,  4.*  condessa  e  3.*  marqueza  de  Te- 
rena,  e  i.*  marqueza  de  Monfalim,  dama 
da  sr.*  D.  Maria  Pia,  e  hoje  representante 
d*eâta  esclarecida  famiiia. 

TEREZINHA,  THEREZINHA,  ou  TEREJI- 
NHA  —  rio,  Beira  Baixa.  É  em  Bouça-Co- 
va,  atravessado  por  uma  kella  ponte,  do 
caminho  de  ferro  da  Beira  Vide  Bouça- 
Cova. 

TERMO  —  Vide  OrjaeB,  cotcelho  da  Co- 
vilhan. 

TERRA  —  (o  nosso  planeta)  —  Acabam 
de  publicar-se  os  resultados  doi  cálculos  fei- 
tos por  dois  sábios  para  deterainar  o  mais 
exactamente  possível  as  dimensões  da  terra. 

Segundo  uns  cálculos,  a  extensão  do  ciio 
polar  é  de  iâ.7i2:i36  metros,  ado  diâme- 
tro equatorial  mínimo,  que  é  sitiado  a  103° 
44'  a  leste  do  meridiano  de.  Ptis,  e  de 
12.752:701  melros,  ao  passo  queo  diâme- 
tro equatorial  máximo,  situado  à  3''  14'  de 
longitude  de  leste,  mede  12.756:59  metros. 

A  superfície  da  terra  tem  SOâmilhões 
940:000  kilometros  quadrados ,  o  ^u  volu- 
me é  de  1.082:860:000  kilometros  mbicos. 
A  circumferencia  do  globo  é,  no  mridiano 
inais  pequeno,  de  40.000:998  metra  e  no 
meridiano  maior  de  40.069:903  metias. 

Os  oceanos  e  os  gelos  occupam  3^  mi- 
lhões 157:950  kilometros  quadrados.  \ 

O  numero  total  dos  habitantes  da  t^a  é 
de  1.391:000:000,  a  saber  :  300:530:00  na 
Europa,  71.800:000  na  Ásia,  203.300:00  na 
Africa,  84.542:000  na  America,  e  4.430^ 
na  Oceania.  ' 

Os  sábios  geographos  que  tiraram  èí^s 
resultados,  forain  os  professores  allem^, 
Behum,  e  Wagner. 

TERRA  DA  FEIRA— antigamente— TEV 
RA  DE  SANTA  MARIA— Deuse  o  nome  i 
Terra  de  Santa  Maria,  á  vasta  região  coni 
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prefiendida,  desde  o  rio  Avé,  ao  norte  até 
ao  rio  Caima,  ao  sul  —  e,  desde  o  rio  Arda 
ao  este  — -  à  esquerda  do  Douro  —  e  o  rio 
Souza  —  também  a  este,  á  direita  do  Douro^ 
até  ao  mar  (tanto  ao  sul,  como  ao  norta 
d*este  ultimo  rio.) 

Depois,  ao  território  que  fica  ao  norte  do 
Douro,  se  denominou  Ten*a  da  Maia,  e  com- 
prehendia  tudo  o  que  fica  entre  a  margem 
direita  do  Douro,  e  esquerda  do  Lima,  de 
sul  a  norte—  desde  o  rio  Souza  até  ao  mar> 
de  leste  a  oeste. 

Depois,  se  cíncumscreveu  este  território^ 
ao  que  está  entre  o  rio  Douro  e  Áve.  (Vide 
Villa  do  Conde,) 

Deu-se  o  nome  de  Terra  de 
,  Santa  Maria  ao  território  que 
foi  conquistado  aos  mouros» 
nos  séculos  x^  e  xi. 

A  Terra  da  Feira,  comprehende  99  fre- 
guezias,^  a  saber  —  o  concelho  de  Gaia  23» 

—  o  da  Feira,  36  —  o  de  Estarreja,  9  —  o 
de  Ovar,  6  —  o  de  Oliveira  d' Azeméis,  20 

—  ^5  freguezias  do  supprimido  concelho 
de  Fermedo,  que  passaram  para  o  concelho 
de  Arouca. 

Este  território  termina  —  peio  N.,  com  o 
rio  Douro  —  pelo  S.,  com  o  rio  Caima  — 
pelo  E.,  com  o  rio  Arda  —  e  pelo  O.,  com 
o  mar. 

Os  concelhos  da  Feira,  Estarreja,  Ovar,  d 
Oliveira  d*Azemeis,  são  também  comarcas 

—  o  de  Gaia,  pertence  á  comarca  do  Porto 

—  e  Arouca,  é  também  cabeça  de  comarca. 
TERRA  CALVA— portuguez  antigo— terra 

bravia,  de  tão  má  qualidade,  que  nem  mat- 
to,  carrascos  ou  silvas  produzia. 

TERRA  CHAAM  —  portuguez  antigo  — 
aldeia^  ou  povoação  pequena,  que  não  era 
cabeça  de  couto  ou  concelho,  nem  era  for* 
tificada. 

As  povoações  que  tinham  muros  ou  cas- 
tellos,  eram  sempre  fundadas  em  alguma 

1  Verdadeiramente,  tem  107,  mas  8  estão 
actualmente  annexas  a  outras. 

Todo  este  vaato  território,  mais  extenso  e 
povoado  do  que  alguns  dos  nossos  bispados» 
foi  senhorio  dos  Pereiras^  conde  da  Feira> 
e,  em  1641,  passou  para  a  casa  do  infantado. 

Vide  Feira  e  Grijó. 
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eleyaçâo ;  pelo  qúe,  dhendo-se  Terra  chaam, 
jà  se  sabia  4ue  era  povoação  aberta  e  sem 
defeza. 

TERRA  DOS  BRÊDOS  —  Vide  Barcsa,  de 
Leiria. 

TERRA  DOS  TA60NS  —  portuguez  anti- 
go—a terra  que  ainda  estava  oceupada  por 
moaros,  durante  os  reinados  de  D.  Affonso 
Henriques,  D.  Sanchp  I,  D.  Affonso  II,  Dom 
Sancho  II,  até  D.  Affonso  III,  que  acabou  de 
expulsar  os  mouros,  do  seu  ultimo  abrigo 
—  o  Algarve. 

Ainda  que  os  mouros  jà  vivessem  sujei 
tos  aos  reis  de  Portugal,  e  gozassem  os  pri- 
vilégios que  lhes  concediam  os  foraes  de 
mouros  fôtros,  ao  território  que  occupavam 
80  dava  o  nome  de  Terra  de  Pagons. 

TERRA  6ALLEGA  —  portuguez  antigo  — 
terra  de  má  qualidade,  e  que  por  isso,  pro- 
duzia poucos  fruclos,  e  pouco  desenvolvi- 
dos. (Vide  Gallêgo). 

TERRADÚRO — portuguez  antigo — Theo- 
doro. 

TERRAMOTOS  —  aldeia,  Extremadura, 
extramuros  da  cidade  de  Lisboa,  próximo  e 
ao  O.  dos  Arcos  das  Aguas  livres,  nas  mar- 
gens do  ribeiro  que  vem  ter  ã  ponte  e  ea^ 
seiro  d*AIcantara. 

Ha  aqui  uma  ermida,  dedicada  a  Nossa 
Senhora  da  Conceição,  vnlgô  —  Nossa  Se- 
nhofa  dos  Terramotos  —  á  qual  se^az  todos 
os  annos,  uma  concorrida  romaria* 

Próximo  ao  logar  dos  Terramotos,  ha 
uma  excellente  fabrica  de  cbitas,  do  sr. 
Frick. 

TERIIAHOTOS  —  É  um  dos  mais  perigo- 
sos e  destruidores  flagellos  da  natureza.  É 
produzido  este  pbenomeno,  por  torrentes 
de  metaes  e  outras  matérias  em  fusão,  que 
correm  subterraneamente.  São  menos  terrí- 
veis quando  teem  respiradoirps,  a  que  se  dão 
nome  de  volcões,  como  os  do  Vesúvio  e  Etna, 
na  Itália;  o  Hecla,  na  Islândia;  os  numero- 
sos da  America;  e  os  das  nossas  ilhas  dos 
Açores,  cujo  sóio  é  quasi  totalmente  volca- 
nieo. 

Em  Portugal,  também  houve  volcões,  e 
ha  vestígios  das  suas  crateras,  em  Cintra  e 
outras  partes,  como  temos  visto  pelo  decur- 
so doesta  obra.  Segundo  a  tradição,  no  mon- 


TER 

te  do  Casteilo  de  S.  Jorge,  de  Lisboa,  exis- 
tiu um  grande  volcão,  em  tempos  remotis* 
simos;  e  as  aguas  thermaes  que  d'alli  pro* 
vêem,  são  d*isso  uma  prova. 

As  mesmas  causas  que  produzem  os  tre- 
mores de  terra,  são  origem  do  grande  nor 
mero  de  aguas  medicinaes,  que  em  tant» 
quantidade,  e  de  tão  variadas  composições 
chymicas,  se  encontram  espalhadas  por 
todo  o  nosso  reino,  e  pelos  estrangeiros. 

Hoje,  felizmente,  são  menos  destruidores 
e  mais  raros  os  terramotos  em  Portugal, 
provavelmente,  porque  os  rios  iocandeoen* 
tes,  se  vão  esgotando,  e  correm  a  muito 
maior  profundidade. 

A  duração  dos  terramotos  é  em  geral 
curta;  mas  farece  averiguado,  que  tanto 
mais  rápido  á  o  abalo,  subterrâneo,  tanto 
maior  é  a  sui  devastação.  No  espaço  de  al- 
guns segUHd)s  tem-se  reduzido  a  um  mon- 
tão de  ruims  vastas  e  populosas  cidades,  e 
succumbidc  centenares  de  victimas.  Na  Sy« 
ria,  nos  tenpos  de  Tibério  e  Justiniano, 
mais  de  2.-400  pessoas  morreram  por  effeito 
dos  tremo*es  de  terra.  Na  Sícilia,  em  169^ 
houve  nn  terramoto  que  matou  mais  de 
50.000  pfSsoas.  O  da  Calábria  em  1783,  fex 
perecer  nais  de  60:000.  O  de  Pirobamba 
em  i797  fez  succumbir,  mais  de  40:000.  O 
de  Lisba  em  i  de  novembro  de  1755,  mais 
de  70:0^0  victimas,  só  dentro  da  capital. 

Este  terrível  pbenomeno  é  mais  frequen- 
te nas  égides  volQanicas,  nas  ilhas,  na  bei- 
ra m7,  e  nos  paizes  tropicaes.  Um  dos  ef- 
feitosmais  desastrosos  dos  terramotos  é  a 
aberttra  de  fendas  e  escavações  profundas, 
que  amas  vezes  se  conservam  e  outras  se 
fechm  immediatamente.  D*estas  fendas 
saei  gazes,  vapores,  fumo,  chammas,  lama, 
aga,  areia  e  pedras.  No  terramoto  da  Ja- 
m;ca  em  1692  abriu*se  a  terra  em  vários 
sios  de  um  modo  tão  insólito,  que  submer- 
gi e  se  fechou  sobre  varias  pessoas ;  mas 
rabrindo-se  logo  depois,  tomou  álançal-as 
jura  fora,  no  meio  de  jorros  d'agua,  qoe 
iusaram  grandes  inimdações.  Outro  effei- 
3  de  grande  destruição  ó  a  rápida  elevação 
)  descida  das  aguas  do  mar,  como  suceeden 
10  de  Lisboa,  em  que  mais  de  3:000  pes- 
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soas  morreram  afogadas  nos  cães  do  Tejo 
pela  repentina  elevação  das  aguas  do  mar. 
Ha  certos  phenomenos  precursores  qne 
anouQciam  os  terramotos.  Certos  animaes, 
ao  approximar-se  este  phenomeno,  saem  da 
terra  espavoridos  e  fogem  em  todos  os  sen- 
tidos, taes  são  as  cobras,  ratos,  lagartos,  e 
outros.  Os  animaes  domésticos  também  par- 
ticipam doeste  terror,  como  são  os  porcos, 
cabras,  e  cãe?,  que  parece  farejarem  os  tre- 
mores de  terra.  Em  algumas  cidades  da 
America,  os  cães  fogem  aterrados  para  os 
campos,  apenas  preáentem  os  primeiros  si- 
gns^es  do  movimento  da  terra. 

Em  Portuga],  já  ha  noticia  de  um  terra 
moto,  no  anno  do  mundo  3634  (370  antes 
de  Christo)  e,  segundo  a  tradição,  foi  terrí- 
vel e  devastador,  em  Lisboa,  e  na  maior 
parte  da  Extremadura.  Houve  outro,  no 
anno  377  antes  de  Jesus  Christo ;  porém  os 
mais  conhecidos,  tiveram  logar  nos  annos 
de  Jesus  Christo  — 1009,  lllZ,  1146,  1183, 
e  1290. 

Em  22  de  fevereiro  de  1309,  pouco  antes 
de  amanhecer,  houve  um  espantoso  tremor 
de  terra,  não  só  em  Portugal,  mas  em  toda 
a  Europa. 

Em  24  d*agosto  de  1356,  tremeu  a  cida- 
de de  Lisboa,  por  espaço  de  15  minutos; 
sem  interrupção.  Cahiram  muitos  edificios 
e  morreu  muita  gente. 

Em  quasi  todo  o  anno  de  1357,  foram 
frequentes  os  tremores  de  terra,  porém  me- 
nos destruidores. 

A  7  de  janeiro  de  ^531,  se  começaram  a 
sentir  em  Portugal,  horríveis  tremores  de 
terra,  obrigando  quasi  todos  os  habitantes 
das  cidades  e  viilas,  a  fugirem  das  casas,  e 
hirem  viver  em  barracas,  no  campo.  Lisboa, 
foi  a  povoação  que  mais  soffreu. 

Para  evitarmos  repetições,  vide  no  iv  vol. 
pag.  367,  col.  1.*  —  369,  col.  l.«  —  378,  col. 
2.*  (em  duas  partes)  381,  col.  1.*  (em  duas 
partes)  e  pag.  390,  col.  l.*. 

Alem  d'esles,  tem  havido  um  grande  nu- 
mero de  terramotos  em  Portugal,  que  não 
menciono,  por  terem  menos  duração,  e  se- 
rem pouco,  ou  nada  desastrosos. 

TERRANHO  ôu  TERRENHO  — fregctezia» 


Beira  Baixa,  comarca  e  concelho  de  Tran- 
coso, 58  kilometros  de  Yizeu,  350  ao  N.  £. 
de  Lisboa,  130  fogos. 

Em  1768,  tinha  96. 

Orago,  S.  Martinho,  bispo. 

Bispado  de  Pinhel,  dlstricto  administrati- 
vo da  Guarda. 

O  real  padroado,  apresentava  o  abbade^ 
que  tinha  200^000  réis  de  rendimento  an*. 
nual. 

Produz  milho,  feijão,  batatas  e  linho;  do 
mais,  pouco.  É  porém  abundante  de  aguas, 
tanto  do  rio  Téja,  que  passa  por  esta  fre- 
guezia,  como  de  varias  nascentes,  pelo  qua 
tem  muitos  prados,  que  sustentam  bastan- 
tes gados. 

Ha  n'esta  freguezía,  um  edifício  brasona- 
do, com  óptima  cerca,  pertencente  ao  sr. 
Christovam  de  Sá  Menezes,  casado  com  uma 
fílha  do  desembargador  (conselheiro  do  sa« 
premo  tribunal  de  jii^sliça)  Bernardo  de  Le- 
mos Teixeira  d'Aguilar,  de  Sedovim. 

Ê  também  aquí«  a  importante  casa  da  fa^ 
milia  Almeida,  ái  qual  é  actual  represen- 
tante, o  sr.  Bernardo  d*Almeida,  casado  com 
a  sr.  D.  Maria  Guilhermina  de  Sampaio  e 
Mello,  da  nobre  casa  de  Cidadélhe.  -^ 

Os  srs.  Azevedos,  de  Mezãofrio,  teem  tam« 
bem  aqui,  um  nobre  edifício  antigo,  braso- 
nado, e  uma  boa  quinta  contigua. 

—  * 

Viveu  alguns  annos  n*esta  freguezia,  e 
aqui  foi  assassinado,  o  famoso  ladrão  José 
Chuço,  natura]  da  próxima  freguezía,  da 
Torre  do  Terranho  (vulgo  Torrinha]  e  irmão 
de  ArUonio  Chuço,  outro  ladrão  ainda  mais 
famoso.  Eram  fílhos  de  outro  Chuço,  natu- 
ral de  Trancoso,  um  dos  homens  mais  va- 
lentes d'estas  terras,  e  também  ladrão,  pelo 
que,  por  duas  vezes,  foi  degredado  para  as 
costas  da  Africa. 

José  Chvço,  foi  o  terror  d'eáta  freguezia, 
porque  era  um  homem  de  forças  hercúleas, 
e  estatura  agigantada.  Era  ladrão  tão  des- 
carado, que  roubava  mesmo  de  dia,  casas, 
campos  e  viandantes;  não  se  atrevendo 
ninguém  —  nem  mesmo  as  auctoridades  — 
a  fazer-lhe  a  minima  observação. 

Foi  aqui  mandada,  para  o  prender,  uma 
escolta^  do  batalhão  de  melici2^  de  Tranco- 
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80,^qu6  apenas  via  o  Chuço  (aporta de nmá 
amante)  o  fazilou !  (Diz-se  que  trazia  ordem 
de  assim  proceder). 

Ainda  depois  de  morto,  matou  um  ho- 
mem!—Foi  assim  : 

Conduzido  em  um  carro  de.hois,  para  a 
egreja  de  Penedôno,  que  fica  a  iO  kilome- 
tros  do  Terranho,  foi  alli  depositado.  O  sa- 
chrisião^  entrando  na  egreja,  já  de  noite, 
tropeçou  no  cadáver,  e  teve  tão  grande  sus- 
to, que  morreu  três  dias  depois  1 

Passa  aqui  a  antiga  estrada  militar,  d' Al- 
meida para  Lamego  e  Porto.  Está  intransi- 
tável. 

.  TERRAS  D'ALQUEIDÃO  — Vastos  terre- 
nos, da  Estremadura,  no  RitJa  Tejo,  conce- 
lho de  Azambuja,  e  que  eram  propriedade 
da  camará  municipal  de  Lisboa,  que  d*elles 
auferia  valiosas  rendas.  Eram  terras  lavra- 
dias, e  olivaes. 

O  governo,  mandou  vender  tudo  isto,  em 
hasta  publica,  nos  mezes  de  junho  e  julho, 
de  1877.      ' 

Para  se  fazer  ideia  do  valor  d*estas  pro- 
priedades, dou  uma  relação  dos  comprado- 
res, e  do  preço  porque  as  compraram  — 
isto,  só  das  arrematações  de  que  pude  obter 
esclarecimentos:  talvez  ainda  hajam  mais. 

Compradores 

i.°  António  José  Marques  Leal^ 
de  Lisboa,  quatro  empos- 
tas 12:9U>000 

2.»  José  Vicente  da  Costa,  de 
Salvaterra  de  Magos,  qaatro 
empestas '. 12:960^000 

S.»  João  Augusto  Seabra,  a 
empesta  n.«  2 2:767ií500 

4.«  Francisco  José  Teixeira 
Franco,  a  empesta  n.»  3. . .    2:737#S00 

5.''  Pedro  Gaspar,  a  emposta 
n.<»4 2:793í000 

Q°  Angelo  António  Alves,  em- 
posta n.o  5 2:790íS00 

7.«  António  José  da  Silva,  em- 
posta n.»  6 3:2o6í000 

8.»  O  mesmo,  emposla  n.*»  7 . . .    3:269^000 

9.»  O  mçsmo  emposta  n.^"  8. . .    3:253^000 

Somma 46:737>I500 
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Transporte  . .  ^. . . .  46:736#80a 
1Ò.«  O  mesmo,  emposta  q.»  9 . . .  3:248^000 
ii.«  Afi^omo  José  Marqtues  Leal 

emposta  n.M3 3:232WN> 

As  empestas  n.""*  10,  II,  e 

12,  foram  arrematadas  por.    9:718^500 

Somma 62:946^000 

Note-se  que  tudo  isto  foi  à  praça  em 
5/  fdrma  — isto  é  — oom  abatimento  de 
duas  quintas  partes,  do  preço  da  avaliaçõo, 
que  foi  de  104:910^:000  réis ! 


Alqueidão,  é  a  palavra  árabe,  alqttidam  — 
significa  passos,  ou  passadas.  D'aqui  vem  o 
nome  de  Alqueidão,  que  se  dá  a  29  legares 
—  quasi  todos  na  Extremadura. 

Signiflca  propriamente  —  terra  medida  a 
passos. 

Alquiar,  portuguez  antigo  — e  que  de- 
pois, se  disse,  a/^ut/ar— era  synonimo  de 
ateigar,  dar  de  r^a  qualquer  propriedade, 
movei  ou  immovel,  e  alugar  animaes.  D*aqai, 
alquile  (hoje  alquilador)  o  que  aluga  bestas. 

Alquidar,  significava  —  dar  de  renda  uma 
terra,  medida;  por  isso  se  dava  o  nome  de 
alquidão,  à  propriedade  qne  seu  dono  não 
cultivava,  mas  trazia  sempre  de  renda. 

Emposta  é  o  mesmo  que  /^ra  — tira  de 
terra  que  fica  entre  outras. 

TERRAS  DE  BARROSO  — Era  o  antigo 
nome  do  actual  concelho  de  Montalegre,  em 
Traz  os  Montes. 

Ao  que  disse  no  S."»  vol,  pag.  439.  col. 
1.*  e  seguintes,  com  respeito  a  este  territo- 
rio,  só  acerescento  o  seguinte  — 

Pelo  N.,  confioa  com  a  Galliza  —  pelo  E^ 
com  o  concelho  de  Chaves  —  e  pelo  S.  e  O. 
com  a  província  do  Mmho. 

A  sua  maior  largura,  principiando  de  E. 
para  O.,  ao  meio  da  serra  do  Piado,  é  de  40 
kilometros  —  e  de  comprimento,  principian- 
do da  serra  da  Toninha,  de  N.  a  S  ,  45  ki- 
lometros. 

É  atravessado  todo  este  paiz,  pelas  sãus 
montanhas  de  S.  Domingos  de  Môrgade,  e 
pela  das  Alturas,  que,  formando  sucoessi- 
vos  escalões,  vão  descendo,  pelo  lado  do  O^ 
até  Ruivães  e  faldas  da  serra  do  Gerez  —  e 
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pelo  E.,  até  aos  ferieis  campos  de  Ghates, 
e  até  ao  concelho  da  Ribeira  de  Pena. 

Nascem  aqui  yarias  rii)eirad,  que  regam  e 
fertilísam  mnius  terras,  e  dão  origem  a  ai- 
gmu  rios,  sendo  o  principal,  o  Cávado^  e 
depois  o  Beça,  e  o  Térva. 

Para  tudo  mais  que  diz  respeiio  ás  TíT' 
ras  dê  Barroso,  vide  Montalegre. 

T£RRAS  DE  BOURO —  Minho,  denomi- 
aaçio  legal  de  um  concelho,  pertencente  i 
comarca  de  Yllla- Verde,  no  arcebispado  e 
districto  admlnistratlTo  de  Braga. 

É  composto  de  i7  freguezias,  todas  no 
arcebispado  de  Braga,  são  — Balança,  Bru- 
fe.  Campo  do  Gerez,  Carvalheira,  Cíbões, 
Ghamoim,  Covide,  Chorenee,  Gondoriz,  Moi- 
menta, Monte,  Ribeira,  Rio-Caldo,  Souto, 
yaldozende,  Yillar  (Santa  Marinha)  VUlar 
(Santo  António).  Todas  com  1:800  fogos. 

A  sede  d'este  concelho,  é  na  povoação  de 
Ghamoim. 

Hoje,  pela  uova  divisão  judicial,  é  cabeça 
de  um  julgado.  ^ 

Este  concelho,  é  limitado  'ao  N.  e  N.  E., 
pela  Galliza  (província  d^Orense)  ficando  de 
permeio  a  serra  do  Gerez  —  a  E.  e  S.  E., 
pelo  concelho  de  Vieira,  correndo  entre 
ambos  os  concelhos  o  no  Cavadora  S.  e 
S.  O.,  pelos  concelhos  de  Amares,  e  Villa- 
Verde  — a  O.  e  N.  O.,  pelo  concelho  da 
Barca,  separado  d*este  pela  cordilh^ra  da 
Serra  Amarella. 

É  cortado,  em  todo  o  seu  comprimento, 
pelo  rio  Homem,  na  direcção  de  N.  £.  a  S.  O* 

Este  concelho,  era  antigamente  mais  pe- 
queno—As freguezias  da  margem  direita 
do  Homem,  constituíam  o  pequeno  concelho 
de  Villa  Garcia  ^-e  as  da  margem  do  Cá- 
vado, pertenciam  ao  extincto  concelho  de 
Santa  Martha  de  Bouro. 

O  território  d'este  concelho,  é  ferttl  em 
cereaes,  e  vinho  verde  (sendo  de  excellente 
qualidade  o  de  Río-Csddo)  muita  e  óptima 
laranja,  e  frucus  de  varias  qualidades. 
Cria  muito  gado  de  differentes  espécies;  e 
nos  seus  montes  ha  abundância  de  eaça^ 
grossa  e  miúda. 

Tem  mercado  em.  Covas,  duas  vezes  no 
mez  (a  7  e  23). 

Pertencem  a  este  concdho  (na  freguezia 
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de  ViUar  de  Veiga)  as  aCamadas  águia  thtr- 
mães  do  Gerei  (hoje  pouco  concorridas,  por 
falta  de  vias  de  commnnicação,  e  porque 
não  ha  alli  as  necessárias  oommodidades). 

Fica  de  15  a  20  kilometros  ao  N.  de 
Braga. 

Ha  aqui  uma  falta  absoluta  de  estradaa 
de  systema  moderno.  Existem  apenas  ca* 
minhos  cheios  de  pedragulhos^  barrancos  e 
predpicíos;  pelo  que  as  Terras  de  Bouro 
não  são  frequentadas  por  individues  de  ou- 
tras paragens^  de  modo  que  em  Portugal, 
só  se  sabe  da  existência  d'este  concelho  -*- 
pelos  mappas. 

Entra  n'este  concelho,  pela  freguezia  da 
Balança,  a  famosa  estrada  romana  da  Geira 
(vide  essa  palavra)  e  passa  para  a  Galllza 
pela  freguezia  do  Campo  do  (lerez.  Ainda 
ao  longo  do  sitio  que  foi  leito  d'esu  estra- 
da, e  n'outros  legares,  existem  muitos  mar* 
cos  miUiarea— apezar  da  guerra  estúpida 
que  se  tem  feito  a  estes  padrões  veneran* 
dos.  Também  ainda  existem  alguns  lanços 
de  calçada,  e  restos  de  pontes,  como  temos 
visto  no  decurso  d'esta  obra.  Ha  aqui  um 
logaar — a  que  o  povo  chama  cidade  de  Cal* 
ceãottia,  onde  hc^o  apenas  se  vêem  os  rep* 
tos  de  uma  pequena  fortaleza,  obra  dos  ro- 
manos, ou  dos  antigos  lusitanos. 

0  povo  d*estas  terras,  é  muito  dedicado  á 
independência  da  sua  pátria,  e  nas  innume- 
ras  guerras  que  temos  tido  coín  Castella» 
Sempre  esta  gente  — come  a  de  Suajo  — 
tem  prestado  relevantes  serviços  a  Porta- 
gal,  e  combatido  corajosamente  contra  os 
gallegos,  apezar  de  visinhos  >. 

A  egreja  matriz  da  freguezia  da  Balança 
ó  a  melhor  do  concelho.  Está  em  um  sitia 
piftoresco,  dominando  as  margens  do  Ho- 
mem, e  sobranceira  ás  formosas  várzeas  do 
Vau.  Foi  construída  por  um  abbade  d'ella» 
filho  da  nobre  casa  de  Matheus,  de  Villa 
Real  de  Traz  os  Montes. 

Ha  aqui  povoações  muito  antigas  —  cita* 
rei  apenas  as  que  pelos  seus  nomes  provam 
mais  antiguidade  — 

1  Tenho  notado  que  o  ódio  aos  castelha- 
nos, é  ainda  mais  pronunciado  nos  portu- 
guezes  da  raia,  do  que  nos  do  interior  do 
paiz.  Conhecem  os  melhor.    ^  -  ^  ^  ^  i  ^ 
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Gondmz^é  nome  patronímico  de  Gon- 
doríeo  —  e  lodos  sabem  que  Gondorik,  foi 
rei  dos  suevos,  e  nm  dos  qae  invadiu  a  Lq- 
sitanía  em  409.  Foi  provavelmente  algam 
filho  oa  descendente  doeste  soberano^  o  fun- 
dador de  Gondoriz.  Todos  sabem  também 
qae  o  reino  dos  suevos  comprebendia  qua- 
si  toda  a  actual  província  do  Minho,  tendo 
Braga  por  capital 

N*esta  mesma  fregaeria  de  Gondoriz,  e 
sobre  a  margem  do  Homem,  ha  a  aldeia  de 
Oardinhe,  corrupção  de  gardingo,  e  é  mui- 
to provável  que  um  Gondoriz^  que  occu- 
passe  o  alto  emprego  de  gardingo^  fosse  o 
sen  fundador,  oa  lhe  desse  o  nome.  (Vide 
Gardingo), 

É  certo  que  houve  aqui,  em  tempos  anti- 
gos, uma  torre,  solar  de  uma  nobre  família. 
Hoje  é  um  casal,  ainda  chamado  Torre  de 
Gardinhe, 

A  pouca  distancia  da  povoação  do  Cam- 
po de  Gerez,  sobre  o  caminho  publico,  está 
a  Quinta  do  Abbade^  que  pertence  ao  paro- 
cho.  Foi  outr'ora  uma  formosa  vivenda, 
mas  boje  está  muito  descurada.  Apenas  pro- 
duz milho,  centeio,  muita  firucta  —  sobre 
tudo,  ginjas  e  cerejas. 

Dá  entrada  para  esta  quinta,  um>ntigo 
portão  de  cantaria,  encimado  por  um  eacu- 
do  d*armas,  coberto  por  um  chapéu  cardi- 
nalicio,  e  ladeado  de  pyramides  e  outros 
adornos  de  pedra. 

Diz<se  que  esta  quinta  pertenceu  ao  ar- 
cebispo de  Braga,  D.  Sebastião  de  Mattos  e 
Noronha,  um  dos  conspiradores  contra  a 
vida  de  D.  João  IV,  e  contra  a  nossa  inde- 
pendência. (Vide  lÀsboa,  no  anno  de  1641). 
O  que  é  certo^  e  dá  probabilidade  a  esta 
tradição^  é  que  o  brazão  foi  picado,  e  ainda 
assim  está. 

Dentro  do  portão  e  no  fim  de  uma  ala- 
meda, ergue-se  um  edifício  acastellado,  de 
JK)a  cantaria.  Sobre  a  padieira  ou  verga  de 
uma  das  portas^  tem  a  seguinte  inscrípção : 

SILVA  FUI^  LABOR  ME  POMARIUlf  FECIT. 

(Fui  seha,  e  o  trabalho  me  fez  pomar) 

O  sitio  á'esta  quinta,  é  um  dos  mais  bel- 
los  d'e8tes  contornos. 
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Todas  estos  antigas  grandezas,  hoje  apenas 
teem  valor  archeologico;  porque  o  seu  ren- 
dimento é  insignificante. 

Consta  que  a  primittiva  egreja  matriz 
d*esta  freguezia  do  Campo  do  Gerez,  foi  dos 
templários,  cujas  insígnias  estavam  grava- 
das nas  paredes.  Debaixo  da  terra  — quan- 
do se  demolia  a  egreja  velha,  pelos  annos 
de  1700  — se  acharam  varias  pedras  lavra- 
das e  túmulos  magníficos,  onde  jaziam  os 
cadáveres  dos  cavalleiros  do  Templo.  Eram 
todos  adornados  de  primorosos  lavores. 

Também,  perto  da  egreja  velha,  se  tem 
achado  pedaços  de  columnas  e  cippos  ro- 
manos e  pa/imentos,  de  grandes  e  duríssi- 
mos tijolos. 

Na  casa  de  am  lavrador  d'aqai,  existia 
em  uma  pedra,  o  resto  de  uma  inscrip^ 
latina.  Só  se  podia  ler  isto : 

o 
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Tado'0  mais  que  ha  digno  de  nota,  n*est6 
concelho,  vae  nas  respectivas  fregnezias. 

TERRAS  DO  SEABRA  ou  ENTREMUROS, 
Extremadura,  extra-muros  e  ao  N.  de  Lisboa, 
próximo  a  Campolide,  freguezia  de  S.  Se- 
bastião da  Pedreira,  e  também  perto  do 
aqueducto  das  Aguas  Livres.  É  um  sitio 
saudável  e  donde  se  goza  um  formosíssimo 
panorama. 

É  n*este, sitio  a  famosíssima  P^ndaida- 
rio,  de  Lisboa,  que  tanto  tem  dado  que 
fallar. 

(Vide  vol.  4.%  pag.  407,  col.  !.■) 

TERREIRO  —  Vide  Sanguêdo  ou  Ter- 
reiro. 

TERREIROS  —  (Serra  dos  —Vide  &« 
vol,  pag.  517,  col.  2.«. 

TERROSO  ou  TARROSO  —  freguezia. 
Douro,  concelho  e  comarca  da  Póvoa  de 
Varzim  (foi  do  mesmo  concelho,  mas  da  eo^ 
marca  de  Villa  do  Conde)  30  kilometros 
ao  O.  de  Braga,  36  ao  N.  do  Porto,  345  ao 
N.  de  Lisboa,  230  fogos.  ^ 
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Em  1768,  tíQha  150. 

Orago,  Santa  Maria  (Nossa  Senhora  da 
Parificaçao,  on  das  Candeias).  Arcebispado 
de  Braga,  districto  administrativo  do  Porto^ 

O  real  padroado  apresentava  o  reitor,* 
qne  tinba  2ISOJSÔ0O  réis  de  rendimento  an- 
naal. 

É  povoa^  muito  antiga.  D.  Affonso  IV 
lhe  deu  foral,  em  Estremoz,  a  29  dé  julho 
de  1325.  (Livro  de  foraes  antigos  de  leitura 
nova,  fl.  153,  col.  2.«j 

No  foral  se  dá  a  esta  fk*eguezia  o  nome  de 
Tarroso. 

Deu  o  nome  a  esta  freguezia,  o  tnonte  de 
Terroso,  que  fica  próximo  à  praia  do  mar. 

Sopponho  que  o  antigo  nome  â*esta  fre- 
guezia era  Maurgatanes,  pelo  rneno^,  nas 
faldas  do  monte  de  Terroso,  havia  uma  villa 
assim  chamada;  o  qne  consta  por  um  do- 
cumento existente  no  archivo  da  real  colle- 
giada  de  Guimarães.  É  o  titulo  de  venda  de 
uma  propriedade,  que  sob  o  monte  Terroso, 
e  na  villa  de  Maurgatanes,  junto  á  praia  do 
mar,  possuia  um  individuo  chamado  Aloito, 
e  a  vendeu  ao  arcediago  Guido,  na  era  1110, 
de  César  (1072  de  Jesus  Christo). 

Segundo  a  tradição,  foi  cidade,  em  tem- 
pos remotíssimos,  mas  nao  se  diz  que  nome 
tinha.  Em  vista  de  tal  carta  de  venda,  é  que 
eu  entendo  que  era  Maurgatanes. 

Esta  cidade  ainda  existia  (mas  com  o  no- 
me de  Terroso)  no  tempo  do  conde  D.  Hen- 
rique; pois,  a  20  de  julho  de  1106,  D.  Gu- 
terres Soares  fez  uma  doação  à  sé  de  Bra- 
ga —  sendo  arcebispo  S.  Geraldo  —  da  sua 
quinta,  no  logar  de  Martaganes  (corrupção 
de  Maurgatanes)  próximo  á  cidade  de  Ter* 
roso. 

Sobre  a  origem  da  palavra  Maurgatanes 
ou  Martaganes,  ha  varias  opiniões  —  Dizem 
uns,  que  vem  de  Mauregato  Ânnes,  nome 
próprio  dliomem,  talvez  senhor  d*este  logar 
—  outros,  porém,  snppdem  que  seja  deri- 
vado de  Martha  Âgnez,  É  melhor. 

Na  doação  de  D.  Guterres  Soares,  dá-se- 
lhe  o  nome  de  Martaganes  —  mas  na  venda 
que  fez  o  tal  Aloito,  34  annos  antes,  se  cha- 
ma Maurgatanes, 

A  doação  acba-se  no  archivo  da  Sé  de 
Braga. 
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Foi  commenda  da  ordem  de  Christo. 

É  terra  fértil— sobre  tudo  em  alhos  e 
éebolas— e  abundante  de  peixe  do  mar. 

TERROSO  —  freguezia.  Traz  os  Montes, 
na  comarca,  concelho,  bispado  e  districto 
administrativo  de  Bragança,  54  kílometros 
de  Miranda,  480  ao  N.  de  Lisboa. 

Em  1768^  tinha  37  fogos. 

Orago,  S.  Thomé,  apostolo. 

A  mitra  apresentava  o  abbade,  que  tinha 
200^000  réis  de  rendimento  annual. 

Não  acho  esta  freguezia  nos  mappas  mo- 
dernos. 

TERRUGEM  —  freguezia,  Extremadura, 
comarca  e  concelho  de  Cintra,  24  kílome- 
tros a»  N.  O.  de  Lisboa,  330  fogos. 

Em  1768,  tinha  250. 

Orago,  S.  João  Degolado. 

Patriarchado  e  districto  administrativo 
de  Lisboa. 

As  rainhas  apresentavam  o  prior,  que  ti- 
nha 35OJS00O  réis  de  rendimento  annual. 

É  terra  fértil. 

TERRUGEM  —  freguezia,  Alemtejo,  co- 
marca, concelho,  bispado  e  12  kílometros 
â'Elvas,  150  ao  E.  de  Lisboa,  200  fogos. 

Em  1768,  tinha  106. 

Orago,  Santo  António,  de  Lisboa» 

Districto  administrativo  de  Portalegre. 

A  mitra  apresentava  o  cura,  que  tinha 
250  alqueires  de  trigo,  e  70  de  cevada,  de 
renda  por  anuo. 

É  terra  fertilissima,  principalmente  em 
cereaes  e  azeite. 

TERRUGEM  —  aldeia,  Extremadura,  fre- 
guezia, concelho  e  próximo  a  Oeiras,  sobre 
a  direita  do  Tejo,  e  em  frente  da  Trafaria» 
e  da  Torre  do  Bugio. 

Fica  também  próximo  ás  bonitas  povoa- 
ções de  Paço  d'Areos,  e  Pragal^  e  do  forte 
de  Geribíta. 


No  dia  25  de  junho  de  1738,  morreu  em 
Terrugem,  Maria  da  Silva,  natural  da  fre- 
guezia de  Barcarena,  concelho  d*Oeiras  (an- 
tigo concelho  de  Bellas).  Tinha  nascido  em 
1618,  e,  portanto,  viveu  nada  menos  de  120 
annos  t 

Foi  casada  duas  vezes,  e  deixou  6  filhos 


556 


TEY 


(já  muito  velhos)  e  vários  netos^  bisnetos  e 
terceiros  netos. 

CoDhecea  sete  reinados  —  os  dos  Philip- 
pes,  n,  m  e  IV— o  de  D.  João  IV  — o  de 
D.  Affonso  VI  — o  de  D.  Pedro  II  — e  o  de 
D.  João  V. 

TÊRVA  —  rio  —  Vide  Terras  de  Barroso, 

TESO  ou  TEZO  —  aideia,  Dooro,  fregue- 
lia  do  Conto  de  Gnenjães,  comarca  e  conce- 
lho d'OUveira  d* Azeméis. 

Aqni  nasceu,  pelos  annos  de  i840,  Anto- 
nio  Soares  da  Silva^  filho  de  lavradores  poa- 
eo  remediados.  Foi  muito  novo  para  o  Rio 
de  Janeiro,  onde  se  dedicou  ao  commercio. 
Regressando  a  Portugal,  para  ver  se  com 
08  ares  pátrios  dava  alivio  aos  seus  pade- 
cimentos, morreu  em  casa  de  seus  pães,  no 
mez  d'abril  de  J878. 

Os  seus  haveres  montavam  a  300  contos. 
Gomo  tinha  seus  pães  ainda  vivos  (e  ainda 
Dão  morreram  até  agora— agosto  de  1881) 
8ó  díspoz  do  seu  terço,  na  forma  eeguinte : 

10:000^000  réis,  para  melhoramentos  da 
-tua  freguezia. 

5:O0OM00  réis,  para  obras  e  alfaias  da 
mesma. 

2:000^000  réis,  para  escolas  publicas,  da 
mesma. 

3:0OOM0O  réis,  para  serem  distribuídos 
pêlos  pobres,  de  Guenjães. 

4:000^000  réis,  á  sociedade  portugueza 
de  beneficência,  ,do  Bio  de  Janeiro. 

fiiOOOMKK)  réis,  a  cada  uma  das  suas 
quatro  irmãs,  Maria,  Margarida  e  Miquelina 
-{casadas)  e  Anna,  solteira. 

Deixou  ainda  outros  legados  de  menos 
émportancia. 

Alem  dos  6  contos  de  réis  que  deixou  a 
4»da  uma  das  suas  irmans,  já  lhes  havia 
^ado  bons  dotes,  para  o  sen  casamento. 

TESTEMOIO  —  portngnez  antigo—  pu- 
bliea-forma. 

TEUDIL-ANNES- vide  Turiz,  concelho 
«e  Villa  Verde. 

TE0DO  —  portngnez  antigo— obrigado, 
«enstrangldo. 

TRTO  ou  TBW — poriugnez  antigo  —  tio. 
(Ainda  hoje  em  algumas  terras  do  norte 
(mesmo  pessoas  instruidas)  em  logar  de  to, 
pronunciam  eío  — e  hi^  dizem  ft»— v.  gr. 
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tio,  têio^rio,  rêio-^Josésinho,  Josésênho 
—  rttt,  vêts  — fugiu,  fugéu,  eic. 

THAIDE  ou  TAHIDE  — freguezia.  Minho, 
comarca  e  concelho  da  Póvoa  de  Lanhoso, 
18  kilometros  a  N.  E.  de  Braga,  370  ao  N. 
de  Lisboa,  300  fogos. 

Orago,  S.  Miguel,  archanjo. 

Arcebispadp  e  distrícto  administrativo  de 
Braga. 

O  Portugal  Sacro  e  Profano,  não  traz  esta 
parochia. 

fi  n'esta  freguezia  o  famoso  sanctnario 
da  Senhora  do  Porto  d' Ave.  (7.®  voL  pag. 
tm,  col.  1.-). 

É  terra  muito  fértil  em  todos  os  géneros 
agrícolas»  e  cria  muito  gado.  Gaçae  pes-  ■ 
ca,  do  rio  Ave,  que  passa  n'esta  freguezia. 

THEATROS  —  O  primeiro  theatro  de  pe- 
dra, foi  construído  por  Pompeo  no  anuo 
609  de  Roma,  £fO  annos  antes  do  nascimen- 
to de  Ghristo. 

Havia  200  annos  que  as  comedias  eram 
conhecidas,  mas  não  se  representavam  em 
edificios  feitos  expressamente  para  esse  fim, 
porém  n*nm  logar  em  que  o  palco  do  theatro 
era  fi*anco  aos  admiradores;  geralmente 
praças  publicas. 

Planto,  o  creador  da  comedia  latina,  já 
escrevia  trez  séculos  antes  da  era  christã»  e 
Terêncio,  cujas  comedias  não  eram  menos 
estimadas,  ainda  que  carecessem  do  estylo  e 
elegância  das  d*aquelle,  nascen  192  annos 
antes  de  Jesuj  Ghristo. 

Augusto  Marcello  mandou  edificar  o  se- 
gundo theatro  no  anno  743  de  Roma,  cnja 
inauguração  teve  logar  no  mesmo  anno  qae 
a  do  terceiro  edificado  por  Balbo. 

O  theatro  de  Pompeo  podia  conter  40.000 
pessoas,  sentadas.commodamente. 

Os  de  Marcello  e  de  Baibo  só  tinham  logar 
pára  30:000;  porém  todos  trez  eram  da 
maior  magnificência. 

A  afieição  ao  theatro  entre  ;0S  romanos 
chegou  a  ser  tamanha,  que  em  pouco  tein- 
po  eram  insufQcientes  os  trez  referidos»  e 
foi  indispensável  levantar  grandes  edificios 
de  madeira  para  receber  os  diUetanti  ro- 
manos. 

Augusto  era  muito  affeiçoado  ao  theaitro, 
chegando  até  a  escrever  pantomimas.  FM 
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elle,  segando  afilrmam  escriptos  d'aqQeUas 
epochas,  o  ioTcntor  dos  jogos  augustos,  e 
^crevea  regulamentos  para  o  thoatro,  fá- 
zendo-os  rigorosamente  cumprir.  Entre  os 
seus  decretos  merecem  citar-se  os  segnin- 
tes: 

tO  publico  poderá  assobiar  aos  actores». 

•Os  actores  não  teem  direito  a  mostra- 
rem-se  oífendidos  por  este  género  de  de- 
monstração». 

'  Um  actor  que  ameaçou  com  um  dedo  um 
espectador  que  o  pateava^  foi  desterrado  da 
Itália. 

Em  1815^  publicou  Luiz  António  d*Aze- 
vedo,  um  livro,  intitulado  •—  Dissertação  cri- 
ticO'fMlologicO'hisioricay  sd>re  o  verdadeiro 
úwno,  manifestas  causas  e  attendiveis  cir- 
eumstaneias,  da  erecção  do  tablado  e  orches- 
tra,  do  antigo  theatro  romano,  descoberto 
na  escavação  da  rua  de  S.  Mamede,  perto 
do  castello  doesta  cidade  (Usboa)  com  a  in- 
ieiligencia  da  sua  inscripção  em  honra  de 
Nero,  e  noticia  instructtva  de  outras  memo- 
rias ali  achadas. 

Este  theatro— o  primeiro  de  que  ha  no- 
ticicia  na  Lusitânia,  tinha  sido  destruído  e 
soterrado  por  um  antiquíssimo  terramoto,  e 
o  de  {.•  de  Novembro  de  1755  acabotf  de  o 
destruir  totalmente,  sem  d'elle  deixar  o  mi- 
Dimo  vestígio.  Existiu  no  lugar  onde  hoje 
são  as  escadinhas  de  S.  Crispim,  na  rua  Nova 
de  S.  Mamede,  próximo  e  acima  do  palácio 
do  Correio^mór,  hoje  dos  marquezes  de  Pe- 
nafiel. 

Para  os  theatros  antigos  e  modernos  de 
Lisboa,  vide  IV  vol.,  pag.  195  e  seguintes. 

THÉGLA  ou  TECLA  —  (Santa)  —  fregue- 
zia,  Minho,  comarca  e  concelho  de  Barcel- 
los,  24  kílomêtros  a  O.  de  Braga,  360  ao  N. 
de  Lisboa. 

Em  1768,  tinha  24  fogos. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

O  abbade  de  Santo  Estevam  de  Basluço, 
apresentava  o  vigário,  que  tinha  6M00  réis 
de  côngrua,  e  o  pé  d'altar. 

Esta  freguezia  e  a  de.àanto  Estevam  de 
Bastuço  (a  que  está  annexa)  estiveram  mui- 
tos annos  annexas  à  do  Vimieiro— depois, 
foram  annexadas  á  de  S.  João  de  Bastuço, 
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•—  passado  pouco  tempo,  tomaram  a  formar 
parochia  independente  (Santo  Estevam  e 
Santa  Thóela)  — Em  23  de  mjiío  de  4879 
tomaram  a  annexar-se  á  de  S.  João-*-<Bitt 
30  de  junho  de  1881,  tomaram  a  desaone^ 
xar-se.  Que  contradança ! . . . 

É  terra  fértil.  Gado  e  caça. 

THfiCLA  ou  TECLA  —  (SanU)  —  (Vida 
Basto  —  Santa  Tecla). 

THEODO  — nome  próprio  de  homem— 
%bào  —  Theodoro,  Theodorico,  IT^odomtn^ 
Theodosio,  TheofUo,  Theodorêdo,  ete.  são  com» 
postos  do  radical  Theodo.  (Vide  5.«  voL, 
pag.  338,  coL  !.•) 

THEOTONIÒ  — (São)— (Vide  S.  Jlieot 
torno). 

THERMAS  —  Therma,  é  uma  palavra  gre» 
ga,  que,  ao  pé  da  letra,  significa  —  o^imi 
^fti^^  — quer  o  cator  seja  natural,  quer 
artificial.  Depois,  deu-se  o  mesmo  nome  aos 
estabelecimentos  em  que  se  tomam  toda  a 
qualidade  de  banhos  —  quentes,  frios,  de 
chuva,  de  vapor,  etc. 

A  itaais  explendida  therma  dos  romaooi^ 
foi  a  que  mandou  construir  o  imperador 
Aggripa.  A  uma  parte  d'esta  therma,  e  qoa 
ainda  existe,  se  dá  hoje  o  nome  die  Pam* 
theon. 

Durante  o  império  de  Augusto,  e  nos  de 
seus  successores,  os  romanos  (à  custa  doa 
roubos  que  fizeram  nos  reinos  conquista^ 
dos)  constrairam  sumptuosas  thermas,  lâo 
só  em  Roma,  como  nos  paizes  que  domina- 
vam. 

Em  «Portugal  construíram  muitas  ther- 
mas, em  diflerentes  povoações,  como  temos 
visto  em  muitos  legares  d'esta  obra. 

Os  irabes  destruíram  muitas  d'estas  ther- 
mas, reconstrairam  outras,  que  os  vandaloa, 
suevos  e  godos  haviam  destruído,  e  cons- 
truíram outras  de  novo,  porque  mesmo  o 
Al'Koran  os  obrigava  a  frequentes  ablu- 
çdes. 

Os  leitores  que  desejarem  saber  circnm* 
stancíadamente  tudo  o  que  diz  respeito  a 
thermas,  veja  o  —  Diccionaire  des  antiqm" 
tês  romaines  et  grecs,  por  Antony  Rich, 
traduzido  do  inglez,  por  mr.  de  BL  Chérael, 
inspector  da  academia  imperial  de  Paria. 

Edição  de  1873,  pag.  639. 
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Em  Portagal,  ha  nm  grande  numero  de 
nascentes  de  aguas  mineraes,  muitas  das 
qoaes  ainda  estão  por  analysar  devidamen- 
te. Yao  todas  descriptas  nas  localidades 
onde  nascem,  ou  teem  edlficios  próprios 
para  o  seu  uso.  Aqui  darei  das  examina- 
das um  rápido  resumo. 

Ha  n'este  reino,  108  nascentes  d'aguas 
mineraes,  sendo  72  sulphurosas,  8  salinas, 
4  salinas  muriaticas,  2  salinas  eupriíeras  e 
arsenicaes,  3  alcalinas  gatozas,  iO  gazozase 
8  indeterminadas.  Ficam  estas  nascentes, 
i7  no  Minho^  13  em  Traz-os  Montes,  35  na 
Beira,  26  na  Extremadura,  16  no  Alemtejo, 
2  no  Algarve. 

.  As  aguas  de  temperatura  mais  elevada 
no  as  de  S.  Pedro  do  Sul  69«,  de  Yisella 
66«,  do  Geres  63%  de  Aregos  60%  de  Cha- 
ves 56«. 

A  lista  é  a  seguinte : 

Minho :  Aguas  Santas,  S.  Miguel  de  Ave, 
Barreiro  (ao  N.  de  Santo  Ttayrso),  Braga 
(Crespos),  Caldas,  Galdellas,  Ganavezes,  En- 
tre Bios,  Gerez,  Guimarães,  Lijó  (Mosquei- 
ro) Monsão,  Padreiro,  Taipas,  Torre  (S.  Pe- 
dro), e  Vizella  (Mourisco,  Loureira,  Medico). 

TraZ'OS'M(mte$ :  Carlão,  Chaves,  Pavaíos, 
Laguaça,  Loureiro,  Murça,  Pedras  Salgadas, 
Pomhal  de  Anciães,  Ponte  áá  (^vez,  Bode, 
Vidago,  e  Yíllarelho. 

Beira :  Alcafache,  Aldeia  Nova,  Almeida, 
Almofaiia,  Alpedrinha,  Aregos,  Bicanho, 
Bussaco,  Carvalhal,  Condeixa,  Felgueiras, 
Freixialinho,  Grajal,  Lagiosa,  Linhares,  Lon- 
groiva.  Luso,  Manteigas,  Monfortinho,  Pe- 
namacor, Pinhel,  Pranto,  Banhados,  Bapou 
la,  Biheira  de  Boi,  Santa  Comhadão,  S.  Ge- 
mil,  S.  Jorge,  S.  Pedro  do  Sul,  S.  Bomão, 
Treixedo,  Unhaes  da  Serra,  Yerride,  Villa 
-da  Bainha,  Zebras. 

Extremadt»ra:  Alhandra,  Arrábida,  Bel- 
ver, Brancas,  Caldas  da  Bainha,  Idem  Aguas 
Santas,  Cascaes,  (Estoril,  Poça,  Santo  An- 
tónio do  Estoril)  Cucos,  Gayeiras,  Leiria, 
Lisboa,  (Arsenal  da  Marinha,  Alcaçarias  do 
Duque,  Aloaçarias  de  D.  Clara,  Chafariz 
d*ElBei,  Banhos  do  Doutor,  Chafariz  de 
Andaluz),  Maiorca,  Monte  Beai,  Óbidos,  Bio 


THO 

Beai,  Sao  Mamede,  Torres  Vedras,  VaUe  de 
Flores,  Vimeiro. 

AlenUejo :  Aljustrel  (Interior  da  ermida 
de  S.  João  do  Deserto,  e  Exterior),  Arez,  Ca- 
beço de  Vide,  Fedegoza,  Gafete,  Gavião,  Ma- 
ria Viegas,  Mertola,  Monte  de  Pedra,  Ou- 
guella,  Portalegre»  Bibeira  de  Vide,  Soozel, 
Toloza  e  Vimieiro. 

Algarve :  Monchique,  Tavira. 

Podem  caleular-se  em  outras  tantas  — 
pelo  menos  —  as  aguas  medicinaes  que  não 
vão  n'este  resumo,  por  não  estarem  compe- 
tentemente examinadas,  e  ignora-se  a  sua 
applicação  therapeutica. 

THO  ou  TO  —  freguezía,  Traz  os  Montes^ 
comarca  e  concelho  do  Mogadouro,  30  ki- 
lometros  de  Miranda  do  Douro,  480  ao  N. 
de  Lisboa,  125  fogos. 

Em  1768,  tinha  90. 

Orago,  Santa  Maria  Magdalena. 

Bispado  eTdistricto  administrativo  de  Bra- 
gança. 

O  padroado  real  apresentava  o  cura,  que 
tinha  8^000  róis  de  côngrua  e  o  pé  d'al- 
tar. 

É  terra  pobre  e  pouco  fértil.  Gado  e  caça. 

THOMAR— A  freguezía  de  Santa  Maria 
do  Olival — oTkdos  O/tvoes  — hoje  a  única 
da  cidade  de  Thomar— já  fica  descripta 
sob  o  nome  de  Olival^  no  6.«  vol.,  a  pag. 
249,  col.  2.%  e  para  lá  remetto  o  leitor. 

THOMAR  —  cidade,  Extremadura,  cabeça 
dolconcelho  e  da  comarca  (de  3.*  classe)  do 
seu  nome,  115  kilometros  ao  N.  de  Lisboa, 
(mas  pelo  caminho  de  ferro,  121).  Distríeto 
judicial  da  Relação  de  Lisboa,  e  da  i.^ 
divi&ão  militar.  Tem  uma  só  freguezía  — 
Santa  Mariájio  Olival,  que  é  a  antecedente 
curada  por  dois  parochos,  1:100  fogos. 

Em  1768,  tinha  953. 

Pertenceu  á  prelazia  de  Thomar,  nMms 
dioecesis,  desde  1834,  annexa  ^ao  patriar- 
chado. 

Distríeto  administrativo  de  Santarém. 

O  tribunal  da  mesa  da  consciência  e  or- 
dens, apresentava  o  vigário  da  parochia  de 
Nossa  Senhora  da  Assumpção  (vulgò^  Nossa 
Senhora  do  Olival,  ou  dos  Olivaes)  que  ti* 
nha  de  rendimento  anniialf  200M00  réis  — >- 
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Perteneem  a  esta  egreja  os  habitantes  dos 
subúrbios  da  cidade,  e  os  que  residem  es- 
palhados pelos  montes  ^  casaes). 

A  outra  secção  d'esta  freguezia,  tema 
egreja  de  S«  João  Baptista,  e  um  cura,  com 
200^000  réis  de  rendimento,  e  da  mesma 
apresentação,  pois  tudo  era  commenda  da 
ordem  do  Ghristo. 

O  concelho  de  Thomar,  é  composto  de  i3 
fregu^ias— sendo  ii  da  prelazia  — Al vio- 
beira,  Beberriqueira,  Bezelga,  Carregueiros, 
Gasaes,  Cem  Soldos,  Junceira,  Olalhas,  Sa- 
bacheira,  Serra,  e  Thomar  —  e  mesmo  do 
patriarchado,  duas  —  Asseiceira,  e  Payalvo. 
Todas  com  5:980  fogos. 

A  sua  comarca  é  composta  dos  concelhos 
de  Ferreira  do  Zêzere,  Thomar,  e  Villa  No- 
va de  Ourem,  todos  com  12:930  fogos. 

Sdgundo  a  nova  divisão  judicial,  tem  qua- 
tro julgados  —  Asseiceira^  Ferreira  do  Zê- 
zere, Olalhas,  e  Thomar. 

A  estação  do  caminho  de  ferro  do  norte, 
chamada  de  Thomar,  é  na  povoação  de 
Payalvo,  que  fica  a  3  kilometros  da  cidade. 
É  a  18.*  desde  Lisboa,  e  a  i.»  desde  o  En- 
ironcamento. 

Tem  estação  telegraphica. 

O  seu  prim  âro  foral  lhe  foi  dado  pelos 
lemplarios,  e  o  seu  original  se  encontra  no 
Livro  de  foraes  velhos  de  leitura  nova^  fl. 
^9,  vs,  col.  2.*  *. 

O  rei  D.  Manuel,  lhe  deu  foral  novo,  em 
SanUrero,  no  l.«  de  maio  de  i510.  {Idvro 
de  foraes  novos  da  Extremadura,  ff.  38, 
col.  2.'). 

Foi  elevada  à  cathegoría  de  cidade,  em 
iB43. 

Tinha  assento  em  cortes,  no^baneo  4.«. 

O  seu  brazão  d*armas,  é  —  escudo  coroa- 
do, e,  em  campo  de  prata,  a  cruz,  de  púr- 
pura, da  ordem  de  Cbrísto;  mas  as  suas  an- 
tigas armas  (até  Í3i9,  e  que  é  ainda  o  si- 
nete da  camará)  eram  — escudo  redondo, 
dividido  por  uma  cruz,  em  quatro  quartéis 
—  no  i.**,  ^  direita,  Britaldo,  com  vestido 


1  D.  Gualdím  Paes,  mestre  dos  templários, 
ihe  deu  foral  por  trezvezes  — o  í.%  em 
1147  —  2.%  em  1162  —  0  3.%  em  1174. 
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roçagante,  e  uma  insígnia  na  mão  (como 
bastão  ou  septro)  —  no  2.^  Banão  (o  solda- 
do que  degolou  Santa  Irene)  com  o  braço 
direito  levantado,  e  a  mão  armada  de  um 
punhal,  em  aoçào  de  ferir,  e  próximo  a  uma 
arvore  — no  3.^  quartel,  uma  torre,  ou  cas- 
tello,  da  sua  oôr  — e  no  4.%  a  santa  virgem 
degolada,  e  cahindo  no  no  Nabão.  Na  orla 
do  escudo,  tem  uma  legenda,  em  letra  go. 
thica,  que  diz  : 

SIGILIUM    GONCILY    TOMERT    ORDINIS   MIUTIAB 
CHRISTI 

(A  orthographia  não  é  lá  das  mais  es- 
correitas, mas  tomasse  digna  do  nosso  rea« 
peito,  pda  sua  antiguidade.) 

Em  19  de  abril  de  1581,  o  usurpador 
Philippe  II,  de  Castella,  mandou  convocar 
cortes  em  Lisboa,  para  n'ellas  ser  reconhe* , 
eido  rei  de  Portugal;  mas,  como  então  na 
capital  grassava  uma  terrível  peste,  foram 
transferidas  para  Thomar.  N'ellas  jurou 
D.  Philippe,  por  si  e  seus  descendentes^ 
cumprir  e  guardar  todos  os  nossos  antigos 
foros,  honras  e  regalias;  mas,  tanto  eli% 
como  seu  filho  e  neto  (os  trez  Philippes^  de 
ascorosa  memoria)  faltaram  cynicamente 
aos  seus  juramentos.  (Vide  voL  2.%  pag.  397, 
col  2/). 

Philippe  n,  veio  assistir  a  estas  cortes^ 
com  os  priucípaes  fidalgos  de  Castella,  e 
com  muitos  dos  fidalgos  traidores  de  Portu- 
gal; e  aqui  se  demorou  bastantes  dias,  de- 
pois da  sua  acclamação,  tratando  dos  ne« 
gocios  da  ordem,  de  que  se  intitulou  grão- 
mestre. 

Também  D.  Philippe  IH,  seu  filhp,  em 
1619,  aqui  esteve,  e  presidiu  a  um  capitulo 
geral  da  ordem.  Foi  este  soberano  que  man- 
dou construir  no  mosteiro  de  Gbristo  o 
sumptuoso  claustro,  chamado  dos  Philippes^ 
e  o  aqueducto  que  traz  a  agua  para  o  mes- 
mo edificio. 

D.  João  IV,  também  mandou  convocar 
cortes  em  Thomar,  no  anuo  de  1653;  mas 
depois,  decidiu  fazerem-se  em  Lisboa.  Fo- 
ram as  nonagésimas  segundas  de  Portu- 
gal. 
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A  antiga  estrada  de  Lisboa  para  o  Porto» 
por  SaDUrem,  passada  a  Thomar,  e  fazia 
desenvolver  a  sua  industria  ecommereio» 
porém,  a  estrada  (chamada  nova)  mandada 
luer  eom  grande  luxo,  por  D.  Marta  I,  se- 
gnia  uma  direcção  differente,  hindo  mais 
ao  oeste,  e  passando  por  Leiria,  o  que  pre* 
jodieoa  muito  o  desenvolvimento  de  Tho' 
mar. 

Os  bárbaros  do  norte,  e  depois  d'eUes  os 
mouros,  causaram  grandes  desgraças  a  esta 
povoaçío;  mas  as  hordas  tmenleutas  que  o 
monstro  corso  vomitou  na  nossa  PenkBUla» 
lambem  concorreram  poderosamente  para  a 
iecadeneía  de  Thomar;  principalmente  os 
salteadores  de  Massena,  que  entraram  aqui- 
€m  outubro  de  1810;  e,  tanto  na  sua  mar- 
dia  para  as  famosas  Linhoê  dê  lÀsbea,  como 
Ba  sua  retirada  d^ellas,  commetteram  gran- 
des devastações  nos  edifícios,  principalmen- 
te no  convento  de  Ghristo,  onde  destruiram 
nuitas  preciosidades  artísticas^  e  importan- 
tíssimos documentos  históricos. 

O  systema  protector  das  pautas,  decreta- 
do em  1836,  deu  notável  impulso  à  indus- 
tria fabril  d'esta  terra,  que  ampliou  e  esta« 
beleceu  de  novo,  fábricas  de  seda,  de  cha- 
péus^ de  papel,  de  cortumes,  de  fiaçio  e  te- 
cidos d'algodão  e  outras. 

O  caminho  de  ferro  do  norte  e  leste,  ain- 
da que  nlo  tem  dado  táo  prósperos  resul- 
tados a  Thomar,  como  todos  aqui  espera- 
-vam,  mesmo  assim,  tem  influído  bastante 
para  o  seu  desenvolvimento  e  prosperi- 
dade. 

A  egreja  de  Santa  Maria  do  Olival,  de 
que  já  tratei  na  palavra  Olival,  é  de  trez 
naves,  e  um  bom  templo,  mas  está  muito 
mais  baixo  do  que  o  solo,  de  maneira  que  é 
preciso  descer  17  degraus^  para  chegar  ao 
seu  pavimento. 

Nas  palavras  Nabanda  e  Olival  (Nossa 
Senhora  do)  já  tratei  de  muita  cousa  per- 
tencente a  esta  cidade  — aqui  só  tenho  a 
accrescentar : 
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Está  formosamente  situada^  perto  das 
ruinas  da  antiga  Nabancia,  e  nas  margens 
do  rio  Nabão  (sobre  o  qual  tem  duas  hoã^ 
pontes,  para  serviço  dos  transeuntes)  em 
fértil  e  deliciosa  planície,  15  kilometroa 
ao  N.  do  Tejo.  Ê  uma  das  mais  lindas  e 
históricas  cidades  de  Portugal ;  mas  também 
uma  das  mais  pequenas. 

Tem  alguns  edifícios  de  nobre  arehitecta- 
ra,  sendo  os  mais  notáveis,  a  egreja  de  São 
J<^  Baptista,  da  qual  adiante  trato,  e  o  ma- 
gestoso  mosteiro  de  freires  de  Ghristo,  fun- 
dado sobre  uma  eminência^  ao  O.  N.  O.  da 
cidade. 

Os  seus  arrabaldes  são  muito  apra* 
ziveis,  e  férteis  em  cereaes,  castanhas,  azei- 
te, vinho,  fructas  e  outros  géneros.  As  mar- 
gens do  rio,  sao  orladas  de  hortas  e  poma- 
res; as  collinas,  sempre  verdes,  são  povoa- 
das de  aldeias,  ermidas,  e  flrondosos  arvore- 
dos. 

Thomar,  está  sendo  actualmente  uma 
das  povoações  de  mais  vida  e  uiovimento 
commercial  d'este  reino,  e  servmdo  de  es^ 
cala  ao  commercio  da  BeiratBaixa,  Extre- 
madura  e  Alemtejo. 

O  rio  Nabão  corre  ao  E.,  e  ao  O.  N.  O. 
se  ergue  o  monte  do  castello,  estendendo-se 
do  sul  para  o  norte,  mais  ou  meno»  ondu- 
lado, debcrev^do  um  semicírculo  em  volta 
da  cidade,  terminando  ambas  as  suai  extre- 
midades janto  ao  rio,  ondem  deixam  uma 
passagem  estreita,  para  a  estrada  reaJ,  de 
Lisboa  ao  Porto  e  províncias  do  norte. 

A  fundação  de  Thomar,  data  do  princi- 
pio da  nossa  monarchia. 

Quando  D.  Affonso  Henriques  sahiude 
Coimbra,  resolvido,  em  maio  de  1147,  a  ti- 
rar Santarém  do  poder  dos  mouros,  ou  mor- 
rer na  empreza,  fez  voto  ao  Ommpotente,  de 
dar  todos  os  direitos  ecclesiasticos  d*esta 
praça  (se  a  resgatasse)  aoS  cavalleiros  do 
Templo,  em  premio  dos  seus  serviços  ao 
christianismo,  na  Bnropa  e  na  Ásia.  Toma- 
da Santarém,  o  rei  cumpriu  a  promessa, 
dando  logo  o  dito  senhorio,  ao  famoso  Dom 
Gualdim  Paes  e  aos  seus  cavalleiros,  que 
muito  haviam  concorrido  gara  esu  brúhaa- 
te  victoria. 
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D.  Gilberto,  1.»  bispo  de  Lisboa,  oppoi- 
le  a  esta  doaçio,  o  qne  dea  eaoBa  a  ama 
demaada,  qae  duroa  ii  ânuos,  até  que,  em 
1158,  os  templários  desistiram  da  doação, 
e  o  rei  ibes  dea  em  troca,  o  csslello  e  terri- 
tório de  Cera,  qae  comprebendia  o  assento 
e  roinas  da  amiga  Nabancia.  (Para  evitar- 
mos repetições,  vide  CérMf  Nabancia,  e  no 
8,«  vol.,  a  i.'  col.  de  pag.  473). 

D.  Gaaldím  Paes,  e  os  seas  (ireires,  resi- 
diam no  castello  de  Cera,  qae  baviam  ree- 
«díácado  e  ampliado ;  mas,  sendo  pouoo  de- 
fsnsivel,  pela  saa  posição  topographiea, 
constraíram  oatro  sobre  am  monte,  ao  O. 
do  Nabão,  principiando  as  obras,  no  i.*  de 
março  de  ilSS*  (da  era  de  César,  qae  vinha 
a  ser— 17  de  fevereiro  do  anno  de  Jesas 
Christo,  ii60).  Coocloidas  as  obras,  os  seas 
'andadores  abandonaram  o  antigo  castello, 
vindo  babitar  para  o  novo. 

Janto  á  aldeia,  antigamente  chamada  Cera 
e  hoje  Ceras,  12  kilometros  ao  N.  deTho- 
mar,  ainda  existem  vestígios  da  velha  for- 
taleza'dos  templários. 

O  monte  onde  constrairam  o  novo  cas- 
tello, está  sobre  a  margem  direita  do  rio,  e 
domina  ama  vasta  planície.  Dentro  da  for- 
laleia,  e  embatida  na  maralha,  estava  uma 
lapide,  qae  agora  se  vé  ao  lado  da  porta 
principal  do  convento  de  Christo,  e  tem 
esta  inscrip^  — 

ERA  1198.  REGNANTE  ALFONSO 

ILLUSTRISSnfO  REGE  PORTUGALIS, 

MAGISTBR  GALOINUS  P0RTU6ALBN» 

SIUM  MIUTUM  TEMPLI,  CUM 

FRATRIBUS  SUIS,  PRIMO  DIE  MAR= 

a  GEPIT  EDIFICARE  HOG  CASTELLUM 

NOiflNB  thomar;  QUOD  PRBFATUS 

RBX  OBTUUT  DBO  ET  lOUTlBUS 

TEMPU. 

Perto  d'este  castello,  mas  do  oatro  lado 
do  rio,  existiam  as  raioas  de  am  mosteiro, 
qae  fora  de  monges  benedictinos,  e  qae  os 
moaros  destrairam,  qaaodo  em  715  arra- 
iaram a  velha  cidade  de  Nabancia.  D.  Gaal- 
4im  Paes  recoosiraia  a  egreja  d*e8te  mos- 
teiro (Santa  Maria  do  Olival),  e  a  fez  cabe- 
ça da  ordem  do  Templo.  (6.«  vol,  pag.  260, 
€01.  !.•  e  segaíntes). 


Foi  o  meeme  D.  Gaaldim,  qae  dea  prin* 
cipio  i  povoação,  na  baixa  do  monte,  dan« 
do-lhe  o  nome  qae  os  árabes  tinham  im* 
posto  ao  rio  Nabão  — Tamarmá^-^  mas  qae 
os  portagaezes  escreveram  e  pronanciaram 
Thõmar  K 

Ao  abrigo  do  forte  castello  dos  templa* 
rios,  em  vista  dos  maitos  privilégios  qae 
elles  concederam  a  qaem  viesse  habitar 
este  logar,  e  da  saa  fértil  e  formosa  sitaa- 
ção,  em  breve  se  tomoa  a  aldeia  de  Thõ- 
mar ama  florescente  vHla ;  de  maneira  qae, 
em  1190,  já  era  maito  rica  e  populosa. 

N'es8e  anno,  o  imperador  de  Marrocos^ 
Aben-Jaseph,  3.<>  rei  dos  almahades,  e  filho 
de  Abd-el-Rahman,  qaerendo  vingar-se  da 
derrota  qae  os  moaros  tinham  soffrido  em 
Santarém,  seis  annos  antes,  e  da  morte  de 
sea  tirmão,  Juseph-Ben^acoab,  n*esU  fras« 
trada  'empreza  (vide  n'este  vol,  pag.  374^ 
col.  1.*.  e  nota)  reania  am  formidável  exer« 
cito,  e  entrando  em  Portagal,  assoloa  o  Alf 
garve,  Alemtejo  e  Extremadara,  e  veio  p4r 
cerco  ao  castello  de  Thomar,  a  25  de  jalho 
d'esse  anno  de  1190. 

Os  habitantes  da  povoação  fugiram  para 
o  castello,  com  o  qae  poderam  salvar  de 
valor. 

Os  moaros,  depois  de  saqoearem  a  villa, 
a  arrasaram. 

Depois  de  seis  dias  de  vigorosos  ataqaes 
ao  castello,  sendo  sempre  repellldos  com 
grandes  perdas,  e  desenganados  de  qae  o 
não  podiam  conqaistar,  retiraram-se,  sar 
qoeando  e  arrazando  todas  as  povoações 
por  ondejpassaram^  e  levando  para  a  Afri- 
ca 13:000  captivos,  de  ambos  os  sexos.  (No 
castello,  ha  ama  inscripção,  memorando 
este  cerco). 

D.  Gaaldim,  tratoa  logo  de  reparar  o  cas- 
tello, tomando-o  ainda  mais  forte,  e  de  re« 
constrair  a  povoação,  qae  nanca  mais  foi 
atacada  pelos  inimigos  da  Craz. 

Na  palavra  Templários,  vimos  a  maneira 

1  Tamarmá,  é  palavra  árabe  —  significa 
água-tamara,  isto  é  —  agaa  qae  tem  o  £[0S- 
to  de  tâmara— agaa  doce.  (Vide  ^(amar- 
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porqne  esta  ordem  foi  supprimida  em  Por- 
tugal, e  substitoida  pela  de  Ghristo.  Esta, 
estabeleceu  a  sua  capital  na  villa  algarvia 
de  Castro-Marim»  qae  ficava  mais  próxima 
dos  moorof  andaluzes  e  granadinos;  porém, 
em  1356,  D.  Pedro  I,  mudou  a  sede  da  nova 
ordem  para  Thomar,  oecupando  o  mostei- 
ro que  fora  dos  Templários,  e  que  já  o  rei 
D.  Diniz  Ibe  havia  dado  (como  tudo  o  mais 
da  supprimida  ordem)  em  i319. 

Os  serviços  dos  cavalleiros  de  Ghristo, 
nao  foram  inferiores  aos  dos  templários  : 
aquelles,  tendo  por  seu  mestre  o  Ínclito  in- 
fante D.  Henrique  (o  de  Sagres)  íitho  de 
D.  João  I,  não  tendo  que  defender  dos  mou- 
ros em  Portugal,  os  foram  combater  e  ven- 
cer na  Africa,  tomando-lhes  castellos,  ci- 
dades, aldeias  e  campos;  e  em  seguida, 
percorrendo  os  mares,  nos  deram  as  ilhas 
da  Madeira  e  Porto  Santo,  e  os  archipela- 
gos  dos  Açores  e  Cabo  Verde  ;  e,  por  fim,  a 
costa  oriental  da  Africa,  e  as  vastíssimas 
possessões  que  tivemos  na  Ásia,  do  que 
ainda  conservamos  alguns  restos. 

D.  Affonso  Y,  D.  João  II  e  D.  Manuel  I, 
deram  à  ordem  de  Ghristo  vários  senhorios 
nas  terras  conquistadas  ou  descobertas,  o 
que  augmentou  prodigiosamente  a  riqueza 
e  poderio  da  ordem,  que  chegou  a  ser  a 
mais  opulenta  da  Europa. 

A  vllla  de  Thomar  participava,  em  gran- 
de parte,  doestas  riquezas,  o  'que  muito  a 
augmentou  e  fez  prosperar. 

O  referido  infante  D.  Henrique,  muito 
gostava  doesta  povoação,  e  n'ella  residiu  al- 
guns annos.  Desde  então,  a  ordem,  tendo 
por  mestres  filhos  dos  nossos  reis,  deu  hos- 
pedagem a  muitos  dos  soberanos  portu- 
gaezes. 

Succedeu  no  mestrado  de  Ghristo,  ao  in- 
fante D.  Henrique,  seu  sobrinho,  o  infante 
D.  Fernando,  duque  de  Viseu,  e  filho  do  rei 
D.  Duarte  —  a  este,  seu  filho  primogénito,  o 
infeliz  e  ambicioso  D.  Diogo,  também  du- 
que de  Viseu,  assassinado  por  seu  primo  e 
cunhado,  D.  João  U.  (Vide  n*este  vol,  pag. 
220,  col.  J.«  e  seguimos,  até  pag.  228)  — A 
D.  Diogo,  succedeu  seu  irmão,  D.  Manuel, 
duque  de  Beja,  e  depois,  rei.  No  seu  tem- 
po^ as  esquadras  que  sahiram  de  Portugal 


para  todos  os  mares  do  globo,  foram  arma- 
das 6  equipadas,  qoasi  exclusivamente,  á 
custa  dos  rendimentos  da  ordem  de  GhrisKK 

D.  Manuel,  foi  27  annos  rei  de  Portugal» 
e  37  mestre  da  ordem.  Por  muitas  vezes 
esteve  em  Thomar,  onde  celebrou  varioe 
capítulos  geraes,  a  mandou  construir  di- 
versos edificios,  muitos  dos  quaes  ainda 
existem. 

A  D.  Manuel,  succedeu— na  coroa  e  no 
mestrado  da  ordem  —  seu  filho,  D.  João  IIL 

Este  soberano,  estando  em  Thomar,  no 
anno  de  1523,  fez  muitas  reformas  nas 
constituições  dos  freires  de  Ghristo,  sendo 
a  principal  —  transformal-os  em  reUgiosoi 
de  cogoUa,  e  assim  permaneceram^té  1834. 
Esta  reforma  foi  confirmada  pelo  papa  Cie* 
mente  \d. 

Por  essa]  occasião,  mandou  o  rei  iãier 
sumptuosas  obras  no  edificio  do  mosteiro 
da  ordem. 

Foi  também  D.  João  UI,  que  em  i55i  so- 
licitou e  obteve,  do  papa  Júlio  III,  que  os 
mestrados  das  trez  ordens  militares  porta- 
guezas  (Ghristo,  S.  Thiago  e  Aviz)  ficassem 
para  sempre  encorporadas  na  coroa. 

As  reformas  de  D.  João  III,  despojaram  o 
convento  de  Ghristo  da  sua  antiga  impor- 
tância e  esplendor  de  204  annos;  porqne, 
não  vivendo  aqui  os  grão-mestres,  e  a  sm 
corte  (porque,  na  verdade,  os  grão-mestres 
eram  uns  soberanos  em  ponto  pequeno)  a 
povoação  foi  em  decadência,  que  augmen- 
tou durante  os  60  annos  do  ominoso  domí- 
nio dos  trez  Phílippes. 

Em  1704,  esteve  aqui  D.  PedroU,  eo 
s^rchidnque  d* Áustria,  pretendente  do  thro- 
no  hespanhol,  depois  imperador  di  Allema- 
nha,  sob  o  nome  de  Garlos  VI. 

Em  Í7i4,  também  esteve  em  Thomar  o 
rei  D.  João  V,  com  seus  irmãos,  os  infantes 
D.  António  e  D.  Manuel,  e  grande  nmnero 
de  fidalgos  da  sua  corte. 

Em  cada  extremidade  da  povoação  ha  um 
vasto  campo  ou  planicie— o  do  sul,  onde 
desemboca  a  estrada  real  de  Lisboa,  cha« 
ma  se  Várzea  grande y  e  o  do  norte,  tem  a 

Digitized  by  VjOOQ IC 


THO 


THO 


563 


nome  de  Várzea  pequena,  e  por  elU  se  pro- 
longa a  estrada  real,  que  vae  para  Coimbra, 
Porto,  e  província  do  Minho. 

A  Várzea  grande,  tem  uns  2  kilometros 
de  circamferencia,  e  é,  na  soa  maior  parte, 
coltivada,  e  o  resto^  tapetado  de  relva,  sem- 
pre verde,  e  ó  sombreada  por  uma  fresca 
alameda  de  frondoso  arvoredo.  É  também 
adornada  com  um  elegante  craseiro,  de  pri- 
morosa escolptura.  É  nm  monolitho,  sobre 
degraus,  com  as  armas  de  Portugal,  e  no 
seu  fastígio,  uma  cruz  sobre  a  esphera  ar- 
milar,  empreza  (emblema)  do  rei  D.  Ma- 
nuel, que  mandou  construir  este^bello  mo- 
numento. 

A  Várzea  pequena,  é  também  muito  apra- 
sivel,  e  adornada  com  uma  bellà  fonte. 

Ambas  estas  várzeas,  ficam  na  margem 
do  rio. 


Tem  a  cidade,  duas  ruas  principaes,  am- 
bas de  bastante  comprimento,  e  cortadas 
por  varias  travessas  — a  melhor  — ma  da 
Corredoura — ó  larga«  bem  alinhada  e  guar- 
necida de  bons  prédios;  tendo  de  um  lado, 
por  horisonte,  o  castello  —  e  pelo  outro^  o 
•  Nabão  e  a  sua  ponte  magestosa. 

A  praça,  posto  não  ser  muito  ampla,  é 
bonita,  e  n'ella  estão,  a  egreja  de  S.  João 
Baptista,  e  os  paços  do  concelho  —  dous 
ediflcíos  dos  melhores  da  cidade,  e  ambos 
mandados  construir  pelo  rei  D.  Manoel, 
grão-mestre  da  ordem  de  Gbristo. 

Na  fachada  dos  paços  do  concelho,  estão 
as  armas  de  Portugal,  tendo  de  um  lado  a 
cruz  de  Gbristo;  e  do  outro,  esphera  ar- 
milar. 

A  egreja  de  S.  João  Baptista,  ó  um  pri- 
mor de  arcbiteciura  goihiea  —  florida,  como 
todas  as  obras  que  mandou  fazer  o  Rei 
venturoso.  Foi  reparada  em  1875,  sendo  a 
capella-mór  completamente  restaurada. 

£stá  em  frente  da  casa  da  camará,  e 
como  eila,  tem  no  frontespicio  as  armas  de 
Portugal,  tendo  de  um  lado  a  cruz  da  or- 
dem de  Gbristo,  e  do  outro,  a  esphera  ar- 
milar,  emblema  do  rei  D.  Manoel.  Foi  elle 
que  a  mando.u  fazer,  e  elevou  a  collegiada, 
em  1520.  Jà  alii  havia  uma  ermida,  dedica- 


da a  S.  Joio  Baptista,  que  se  demoliu,  para 
se  construir  a  egreja  accuaL 
.  Da  egreja  matriz  de  Santa  Maria  do  Oli- 
val, jà  tratei  no  6.«  vol.,  a  pag.  250,  col.  i.* 
—  aqui  só  direi  mais  — É  de  trez  naves, 
mas  da  sua  fundação  pelos  templários,  ape- 
nas resta  a  fachada  principal,  tudo  o  mais 
foi  substituído  pelas  reparações  feitas  pelos 
reis  D.  Manoel  e  seu  filho  D.  João  III. 

A  egreja  e  hospital  da  Misericórdia,  fo- 
ram fundados  pelo  rei  D.  Manoel,  em  ioOi» 
sob  a  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Gra- 
ça. Além  d*estas  egrejas,  ha  em  Thomar  e 
seus  arrabaldes,  mais  15  egrejas  e  ermidas, 
que  não  menciono  por  nada  terem  de  notá- 
veis. 

É  Thomar  muito  abundante  d'agua,  do 
rio  e  de  varias  fontes,  o  qud  a  faz  saudável, 
fresca  e  abundantíssima  em  cereaes,  vinho» 
azeite,  muita  e  excellente  frueta  de  todas  as 
qualidades,  hortaliças,  legumes,  etc. 

O  rio  Nabão  a  fornece  de  algum  peixe,  e 
da  costa  da  N^Lzareth  lhe  vem  peize  do 
mar,  em  abundância,  apezar  dd  ficar  a  80 
kilometros  de  distancia,  ao  O. 

Na  margem  opposta  do  Nabão,  está  o  Ar» 
rabalde  de  Santa  Iria,  que  é  também  um 
sitio  delicioso- 

A  histórica  e  veneranda  egreja  do  extín- 
cto  mosteiro  de  Santa  Iria  (6.«  vol.,  pag. 
7,  coL  i.*)  fúi  vendida  pelo  governo  porlu- 
guez,  em  junho  de  1877,  pela  ridícula  quan- 
tia de  305JS000  réis;  ao  sr.  José  Maria  Ne- 
pomuceno.  O  comprador  é  um  dístincto  ar- 
chitecto.  Deus  queira  que  elle,  conhecedor 
do  valor  historico^e  arcbeologico  d*esle  mo- 
numento, o  conserve,  jà  que  os  nossos  t7/iis- 
trados  e  patrióticos  governos,  teem  declara- 
do guerra  de  extermínio,  a  tantos  monu- 
mentos venerandos,  levantados  pela  fé  e  de- 
voção dos  nossos  passados  1 

Da  Santa  Syla,  jà  fiz  mensão,  no  S*  vol., 
pag.  631,  col.  !.• 

Minas 

No  concelho  de  Thomar,  ha  varias  minas 
de  differentes  metaes  e  meuloides— J)as 
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míDas  d'  ouro,  em  Bezelga^  jà  tratei  a  pag. 
398,  coL  i.%  do  i.»  volume. 

Das  famosas  sete  mtnas  (i*otitY>,  de  01a- 
Ihas,  jà  fallei  no  6.«  voL,  pag.  219,  coL  i.% 
no  princípio. 

Em  março  de  1876,  foram  manifestadas 
na  camará  de  Thomar,  daas  minas  de  fer- 
ro: e  em  junho  de  1877,  uma  de  cobre,  e 
outra  de  manganez. 

Ha  no  concelho  varias  minas  de  ferro  e 
de  outros  metaes,  que.  ainda  nao  foram  ma- 
nifestadas. 

Nenhuma  d'elias  está  em  lavra. 

Feiras 

Ha  em  Thomar  feiras  annuaes,  a  3  e  a 
17  de  junho  e  a  20  de  outubro.  Esta,  é  a 
mais  concorrida  e  interessante  de  todas. 
Faz-se  na  Várzea  Grande,  e  chama-se  a 
feira  de  Santa  Iria.  Principia  a  i9,  e  Jà 
ii'este  dia  se  faz  grande  commereio,  em 
compras  e  vendas  de  fructas  seccas,  de  va- 
rias qualidades.  Costuma  durar  até  ao  dia 
23.  Ha  n'esta  feira,  theatros-barracas,  cos- 
moramas,  panoramas,  e  saltimbancos  de  va- 
rias espécies,  etc. 

Haorobios 

Luiz  Manuel  Dias,  soldado  aa  5.*  com- 
panhia de  reformados,  sentou  praça  no 
heróico  regimento  de  infanteria  n.""  il  (o 
que  convencionou  em  Evora-Monte)  em 
1801,  tendo  29  de  edade,  pois  havia  nasci- 
do em  1772.  Foi  ferido  no  assalto  á  praça 
de  Badajoz,  em  6  de  abril  de  1812.  Tem 
hoje,  (outubro  de  1881)  nada  menos*de  109 
annos.  Está  em  pleno  uso  das  suas  facul- 
dades intellectuaes. 

Francisca,  é  dá  aldeia  de  Valdônas:  nas- 
ceu em  1765.  Ainda  em  1876  estava  em 
seu  perfeito  juízo  e  tratava  da  sua  vida.  Se 
ainda  fôr  viva,  tem  a  bagatella  de  116  an- 
nos! 

Viveu  em  sete  reinados  — os  de  — Dom 
José  I,  D.  Maria  I,  D.  João  VI,  D.  Miguel  I, 
D.  Maria  H,  D.  Pedro  V,  e  D.  Luiz  I. 

Theatro 

Tem  esta  cidade  um  bom  theatro,  que  foi 
elegantemente  restaurado,  em  março  de 


THO 

1876.  Foi  a  25  d*este  mez  a  recita  de  inMi- 
gtiração,  por  artistas  de  Lisboa. 

Festa  dos  taboleiros 

Faz*9e  em  junho,  e  é  eoncorridísfrimi, 
nào  só  pelos  habitantes  da  cidade,  mas  tam- 
bém de  varias  terras  circumferentes.  O  sea 
principal  fim,  é  a  caridade.  Na  procissão 
sio  levados  por  cento  e  tantas  meninas,  ou- 
tros tantos  taboleiros,  cheios  de  pão,  c^  é 
distribuído  pelos  pobres  que  se  apresen* 
tam.  Os  taboleiros  vão  adornados»  cora  for- 
mosas toalhas  de  renda,  flores  e  brilhantes 
laços  de  fitas  de  varias  cores. 

Temporaes,  terramotos  e  enchentes. 

Tem  havido  n*esta  cidade  e  sen  concelhe, 
vários  tremores  de  terra,  como  em  todo  o 
reino  de  Portugal,  o  que  se  poderá  vér  na 
palavra  Terramotos. 

Também  tem  havido  muitos  temporaes» 
causando  graves  prejuízos  aos  propríeu- 
rios. 

O  rio  Nabão  tem  crescido  desmedida- 
mente em  muitas  occasi5es,  causando  tam- 
bém grandes  perdas  nos  prédios  das  suas 
margens.  Para  não  fatigar  o  leitor  com  a 
extensa  relação  d'estas  enchentes,  apenas 
mencionarei  as  do  inverno  de  1876  para 

1877,  que  foram  as  mais  desastrosas  de  to* 
das. 

As  continuadas  chuvas  torrenciaes,  prin- 
cipiaram em  novembro,  e  só  findaram  em 
janeiro,  o  que  causou  repetidas  cheias  do 
Nabão,  cujas  aguas,  em  sua  furiosa  corren- 
te, destruíram  casas  e  campos  das*  suas 
margens.  Na  Asseiceira,  Cnrvoseiras  Gran- 
des, Santa  Syla,  e  Valle  Florido,  ficaram 
arruinadas  a  maior  parte  das  casas,  e  mui- 
tos campos  arrazados.  As  estradas  aollire- 
ram  mais  ou  menos,  em  todo  o  concelho, 
cujos  prejuízos  foram  orçados  em  mais  de 
120  contos  de  réis. 

Fabrica  de  papel,  do  Prado 

Foi  fundada  por  o  sr.  Henrique  de  Roa- 
re  Pietra,  de  Thomar,  que  a  vendeu,  e  ter* 
renos  adjacentes,  ém  abril  de  1875,  por  140 
contos  de  réis,  a  uns  capitalistas  da  eidads 
do  Porto. 
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Os  seos  novos  proprietários»  teem  dado  a 
este  estabelecimento  indastrial,  um  grande 
desenvolvimento,  e  ó  um  dos  principaes,  do 
seu  género,  em  Portugal. 

fi  movida  a  sua  engrenagem  pelas  aguas 
do  Nabão,  mas  nas  estiagens  é  auxiliada 
por  uma  machina  a  vapor,  e  tem  outra  para 
corte  do  trapo. 

O  vendedor  continuou  a  ser  o  director 
technico  da  fabrica,  cujo  emprego  exerceu 
com  solliciíude  e  Intelligeneia,  ati§  que,  a 
seu  pedido,  foi  substituído,  em  março  de 
1876,  pelo  sr.  José  Joaquim  de  Paula. 

Produz  24  a  25  mil  kilos  de  papel  por 
anno,  que,  ainda  assim,  não  cbega  para  as 
requisições.  As  acções  d*esta  fabrica  teem 
produzido  iO  e  li  por  cento  de  juro. 

Os  seus  productos  teem  sido  premiados 
«m  varias  exposições  industriaes. 

Heal  fabrica  de  fiação,  de  Thomar 

Esta  fabrica  deve  a  sua  origem  a  Jacome 
Ratton,  francez  de  origem.  Foi  no  anno  de 
1788,  sendo  presidente  do  erário,  o  primei- 
ro ministro  o  marquez  de  Ponte  de  Lima, 
que  eile  levou  ao  conhecimento  do  governo 
a  idéa  da  edificação  e  pediu  que  este  a  rea- 
lisasse  por  sua  conta,  afim  de  dar  á  nação 
tão  proveitoso  melhoramento,  tirando  à  In- 
gtoterra  o  exclusivo  dos  algodões,  e  ao  con- 
trabando os  seus  perniciosos  resultados. 

Os  poderes  do  estado  acolheram  de  bom 
grado  a  proposta,  e  o  marquez  auctorisou 
BattoD,  em  pome  da  rainha,  para  dar  im- 
pulso rápido^  e  profícuo  á  fabrica.  O  gover- 
no porém  esqueeen-se  da  promessa.  Jaco- 
me Ratton,  tendo  gasto  já  sommas  conside- 
ráveis^ associou  se  a  Timotheo  Lecussan 
Yerdier.  Ambos  metteram  hombrosaesta 
gigantesca  empreza  e  a  realisar^m  conjun- 
etamente. 

A  fabrica  levou  aonos  a  fazer-se,  mas 
Jacome  Ratton,  antes  de  começarem  os  tra- 
balhos  de  fiação,  separou-se  de  Yerdier, 
que  ficou  na  posse  de  todo  o  material,  ba- 
yendo  os  dois  a  esse  tempo  gasto  muito 
acima  de  duzentos  mil  cruzados.  Véem-se 
ainda  hoje  o  forno  e  o  telheiro  onde  tive- 
ram principio  as  obras. 

Ratton  era  um  homem  votado  de  coração 
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aos  interesses  de  Portugal,  e  estava  entre 
nós  quando  teve  logar  o  terramoto,  de  qu9 
escapou  e  toda  a  sua  familia  milagrosa- 
mente. 

É  digna  de  ser  lida  a  descrípção  que 
a  tal  respeito  elle  faz,  nas  suas  memo* 
rias,  e  são  importantes  os  detalhes  que  se 
encontram  escriptos  de  seu  próprio  punho. 

Jacome  Ratton,  naturalisou-se  portuguei» 
e  deu  sempre  sobejas  provas  de  bom  pa- 
triota; comtudo,  foi  preso  e  desterrado  por 
Jacobino  I  Triste  desengano  para  qUem  se 
fia  demasiadamente  na  popularidade  K 

Fbi  reconstruída  em  1873,  sendo  seu 
principal  fundador,  o  sr.  Henrique  Pereira 
Taveira,  que  instalou  a  companhia,  para  a 
compra  da  antiga  fabrica  que  já  aqui  exis- 
tia desde  o  fim  do  século  xvui,  e  que  foi 
realisadSy  a  17  de  julho,  do  dito  anno  de 
1873. 

Foi  nomeado  engenheiro,  o  sr.  Charíes 
Hargreaves,  que  procedeu  logo  aos  respe* 
ctivos  alçados  do  antigo  edifído  da  fabrica 
e  ao  levantamento  da  planta  definitiva  do 
novo. 

A  nova  empreza»  tomou  conta  da  antiga 
fabrica,  e  de  todos  os  seus  utensílios  e  de- 
pendências, logo  a  20  do  referido  mez  de 
julho,  sendo  nomeado  administrador  fabril, 
o  accionista  o  sr.  Simão  José  Pereira.  Com- 
praram-se  novas  machinas,  a  John  Hether- 
rington  &  Sons,  de  Manchester. 

Gonheceu-se  que  era  de  grande  vantagem 
substituir  o  systema  de  rodas  hydraullcas, 
poi[  uma  turbina  de  força  correspondente; 
comprou  uma,  de  força  de  150  cavallos,  a 
Mac-Adam-Broters  &  G.«,  de  Belfast,  com  a 
condição  de  ser  posta  em  Liverpool. 

Em  20  de  setembro  de  1873,  principia- 
ram as  obras  de  restauração,  desmontando* 
se  o  velho  machinismo,  para  ser  vendido. 

O  novo  edificio  foi  feito  com  a  maior  so- 
lidez e  elegância. 

Para  os  batedores  e  abridores  do  algodão, 
foi  construída  uma  casa  especial,  inteira- 
mente nova,  com  todas  as  condições  de  iso- 

^  Os  leitores  que  desejarem  saber  mais 
circumstanciadamente  quem  foi  o  distincio 
e  emprebendedof  industrial,  Jacome  Ratton, 
vejam  no  l.«  vol.,  pag.  343,  cpU  i-*  e  2.» 
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lamento,  e  à  prova'de  incêndio,  coberta  de 
abobada  de  ferro  e  tijoio,  apoiada  em  soli- 
das eolumnas  de  ferro.  Pórma  parte  da  en- 
trada geral  da  fabrica,  o  que  lhe  dá  muita 
elegância,  e  a  abobada  forma  um  terraço 
que  dá  passagem  para  o  armazém  dos  pro- 
dactos  fabricados. 

O  escriptorio,  e  repartido  fiscal  da  fabri- 
ca, fica  ao  reZ'de*chaus8ée. 

O  mestre  fiandeiro,  foi  o  inglez  Robert 
Haulc,  que  chegou  à  fabrica  a  6  de  agosto 
de  1874.  Achando-se  porém  em  terra  de  tão 
bom  e  tao  barato  vinho^  logo  n'esse  dia  to- 
mou tal  bebedeira,  que  íok  preciso  levalo 
em  braços  para  o  quartel.  (Era  inglez I. . .) 
Nos  dias  seguintes,  continuou  a  embebe- 
dar-se  com  a  máxima  regularidade,  e  a  fa- 
zer toda  a  casta  de  desatinos.  A  direcção 
irin-se  obrigada  a  reenviaf-o  para  a  Ingla- 
terra. 

Foi  substituído  por  mr.  John  Mac-Queen, 
moço  laborioso,  de  excellentes  qualidades  e 
muita  experiência. 

Este  estabelecimento  fabril,  está  monta- 
do com  a  máxima  solidez,  e  dirigido  com  a 
maior  regularidade  e  intelligencia,  empre- 
gando um  grande  numero  de  operários,  e 
sendo^  um  elemento  de  prosperidade  para  a 
companhia,  e  para  a  cidade  de  Thomar. 

Castelló 

Como  vimos,  o  castelló  de  Thomar  foi 
construído  pelo  commendador  e  depois  mes- 
tre da  ordem  do  Templo,  D.  Gnaldim  Paes^ 
em  1160,  sobre  o  monte  que  está  ao  O.  da 
cidade,  e  no  mesmo  logar  onde  houvera  um 
mosteiro  de  monges  benedictinos,  no  qual 
viveu  o  abbade  Celio,  tio  de  Santa  Iria,  e 
que  08  vândalos  do  &«  século  tinham  des- 
truído. 

O  castelló  ainda  está  de  pé,  e  menos  mal 
conservado,  apezar  dos  seus  721  annos  de 
existência,  com  os  seus  torreões  e  baluar- 
tes, e  com  as  suas  duas  cercas  de  mura- 
lhas, e  encostado  ao  mosteiro,  que  foi  ca- 
beça da  ordem  do  Templo,  até  1311,  e  da 
de  Christo,  desde  1319,  até  1834.  O  logar 
era  que  está  a  fortaleza,  é  um  rochedo  es- 
carpado. 

Dentro  do;  castelló,  existem  as  ruínas  de 
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uma  ermida,  qne  primeiro  foi  de  Santa  Ma- 
ria do  Castelló,  e  depois,  de  Santa  Catha^ 
rína. 

Entre  o  J.<»  e  2.<>  cerco  de  muralhas,  qne 
é  um  largo  espaço,  estão  plantadas  vinhas, 
hortas  e  pomares,  regados  abundantemente 
pelas  aguas  do  aqueducto  do  mosteiro.  Dos 
baluartes  se  desfructa  um  panorama  vasto  6 
encantador. 

Os  temporaes  do  inverno  de  1876  a  1877, 
abalaram  uma  grande  parte  das  muralhas, 
e  fenderam  outras. 

Hosteiros 

L*  —Freires  de  Christo,  a  O.,  junto  ao  cas- 
telló. Era  o  bailiado  da  ordem  do  Templo^ 
e  depois,  da  de  Christo.  D.  Gualdim  Paes, 
construiu  a  eapella-mór  (vulgarmente  de- 
nominada eharóla)  ao  mesmo  tempo  qne 
edificou  o  castelló.  O  rei  D.  Manoel,  sendo 
mestre  da  ordem,  lhe  mandou  fazer  o  cor- 
po da  egreja  e  o  cdro,  em  1906  —  O  data- 
tro  novo,  e  mais  officínas,  foram  mandadas 
fazer  por  D.  João  III,  principiando  as  obras 
em  1560,  e  continuando  nos  reinados  de 
D.  Sebastião,  do  Cardeal-rei,  e  dos  Philip- 
pes  II  e  III.  Foi  este  ultimo  que  mandon 
fazer  a  fonte  que  está  no  centro  do  claus- 
tro. 

Todos  estes  soberanos  deram  ao  conven- 
to muitas  rendas,  honras  e  privilégios  K 

Desde  que  D.  João  III  reduziu  os  freires 
a  regulares,  o  seu  prelado  se  intkulou  Dom 
Prior  do  convénio  de  'fíiomar,  e  geral  dã 
ordem  de  Christo.  Era  do  conselho  do  rei,  e 
tinha  assento  em  cortes  como  os  bispos. 

0  seu  1.*"  prelado  regular,  foi  D.  (irei  Ma- 
theus,  bispo  de  Cochim,  ém  1877. 

No  espiritual,  a  prelazia  de  Thomar  era 
indapendente,  com  jurisdicção  nultttts  dke* 
cesis. 

A  ordem  de  Christo,  foi  instituída  pelo 
papa  João  XXII,  a  pedido  do  rei  D.  Diniz, 
em  14  de  março  de  1319. 

Para  este  mosteiro  veiu  a  agua  por  um 
aqueducto  de  excellente  pedra,  obra  dispen- 

1  A  ordem  de  Christo,  em  1834,  tinha  454 
commendas,  que  rendiam  250:000  ducadosr. 

CEM  CONTOS  DE  RBlSl 

Digitized  by  VjOOQ IC 


THO 

diosissíma,  feita  em  1584.  Vem  da  fregae- 
zia  â6  S.  Miguel  da  Pedreira  (hoje  snppri- 
inida)  passando  jaoto  á  ermida  de  Santo 
António  dos  Pegões.  (Para  evitarmos  repe- 
tições, vide  no  5.®  yoI.  col.  2.*,  de  pag.  2i9;. 
Nasce  esta  ngua  a  5  kilometros  de  distan- 
cia, na  fregue/Ja  de  Carregueiros.  (Vide  no 
2.*  YoL,  pag.  i25,  col.  2.*,  e  segninte). 

O  edificio  é  vasto,  contendo  oito  bons 
claustros  e  mais  dependências,  e  uma  ópti- 
ma cerca. 

A  egreja  — dedicada  a  Nosso  Senhor  Je- 
sus Christo  —  dormitórios,  clanstros  e  mais 
officinas,  são  de  estapenda  grandeza;  mas, 
em  rasão  das  difierentes  épocas  em  que  este 
aggiomerado  de  edificios  foi  construido, 
mostra  diversos  typos  de  architectnra.  A 
capella-mór  da  egreja,  é  a  parte  mais  an- 
tiga e  também  a  mais  rica.  Exteriormente, 
é  de  forma  octogona,  acastellada  e  coroada 
de  ameias :  interiormente,  tem  em  volta  do 
altar- mór  nma  charota,  com  capeilínhas, 
no  gosto  oriental ;  é  obra  de  nm  grande  pri- 
mor artibtico,  ornada  de  ezcellentes  escul- 
ptnra9,  em  relevo,  pintaras  e  dourados. 
Diz  se  que  esta  capella-mór  é  ainda  a  mes- 
ma construída  por  D.  Gaaldim  Paes 

No  coro,  havia  umas  primorosas  cadeiras 
de  madeira  da  índia,  mandadas  fazer  pelo 
rei  D.  Manoel,  com  grande  numero  de  es- 
cuipturas  delicadas,  feitas  segundo  os  dese- 
nhos de  Miguel  Angelo  Buonarotti,  que  os 
salteadores  e  incendiários  de  Massena  quei- 
maram em  1810. 

Os  livros  de  cantochào,  em  pergaminho, 
adornados  de  preciosíssimos  desenhos  colo- 
ridos, foram  roubados  em  1834.  Eram  obra 
do  famoso  Francisco  de  Hollanda. 

O  rei  D.  Manuel,  deu  a  esta  egreja  uma 
cruz  d*ouro,  feita  do  primeiro  ouro  que 
veio  da  índia.  Tinha  uma  peanha  de  fila- 
grana,  também  à'ouro,  guarnecida  de  pe*^ 
dras  preciosas.  As  pratas  d'esta  egreja  e  sa- 
christia,  esUvam  avaliadas  em  40:000^000 
réis.  Quasi  tudo  foi  roubado  em  1834,  por- 
que o  inventario  que  então  se  fez,  das  pra- 
tas que  entraram  no  thesouro  publico,  só 
era  do  valor  de  1:066^993  réis !  Philippe  II, 
umbem  deu  a  esta  egreja  uma  pequena 
cruz  d*ouro  esmaltado,  muito  preciosa.  Esta 
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escapou,  por  milagre,  e  está  no  thesouro  da 
Sé  patriarcbaL 

A  fachada  da  egreja,  é  uma  obra  admirá- 
vel, pela^  delieadesa  e  gosto  das  suas  varia- 
díssimas esculpturas. 

Em  1845,  o  sr.  António  Bernardo  da 
Costa  Cabra],  sendo  presidente  do  conselho 

de  ministros comprou  a  sua  cerca  e 

parte  do  edificio,  por  uma  problemática 
quantia. 

Já  se  vé  que,  apropriando-se  de  um  dos 
mais  venerandos  e  históricos  monumentos 
de  Portugal,  prestou  á  pátria  um  relevan- 
tissimo  serviço,4)elo  que,  a  sr.*  D.  Maria  II 
o  fez  conde  de  Thomar,  em  8  da  setembro 
de  1845.  Mas  isto  não  era  premio  condigno 
a  tão  assígoalado  serviço,  pelo  que,  o  sr. 
D.  Luiz  I,  o  fez  marquez  de  Thomar,  em  11 
de  julho  de  1878.  Seu  filho,  e  do  seu  mes- 
mo nome,  também  é  conde  de  Thomar,  des- 
de 2  d'abril  de  1851  K 

Já  se  vé  que  o  sr.  marquez  de  Thomar, 
adquirindo  esta  riquíssima  propriedade, 
prestou  mais  e  muito  maiores  serviços  a 
Portugal,  do  que  os  cavalleiros  do  Templo 
e  de  Christo,  seus  fundadores  e  legitimes 
possuidores,  visto  que  nenhum  d*elles  foi 
feito  conde  ou  marquez. 

A  parte  do  mosteiro  que  não  foi  vendida, 
ainda  pertence  ao  Estado,  e  em  uma  divi- 
são d'essa  parte,  está  actualmente  o  hospi- 
tal. A  egreja  está  patente  ao  culto  divino ; 
mas  tanto  esta  como  o  mosteiro,  estão  re- 
clamando urgentes  reparos. 

2^^ Frades  franciscanos  (detaominado 
mosteiro  de  S.  Francisco  da  cidade)  ao  S.  da 
povoação.  Fundado  em  1635. 

Hoje  é  propriedade  da  camará  munici- 
pal e  está  servindo  de  quartel  do  regimento 
de  mfanteria  n."  11.  A  egreja  dos  frades, 

1  Também  por  esta  occasião,  tratou  com 
o  governo  (i3to  ó  —com  elle  mesmo)  a  com- 
pra da  rica  e  formosa  quinta  do  Alfeite, 
por  13  contos  de  réis  imaginários  (ainda 
que  fossem  reaes,  não  pagavam  nem  o  cus- 
to dos  magníficos  tanques)  mas  os  jornaes 
tanto  gritaram,  que  a....  compra  não  se 
levou  a  effeito.  Se  se  realizasse,  tínhamos 
também,  provavelmente,  um  conde,  ou  mar- 
quez do  Alfeite.  .  ^  . 
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está  bem  conservada,  e  n'ella  se  fazem  ain- 
da os  serviços  do  culto  divioo. 

3.«  —  Frades  eapuchinos  (de  Santo  Antó- 
nio) fundado  ao  N.  da  cidade,  no  alto  de 
um  monte,  sobranceiro  á  Vanea  Pequena, 
fundado  em  1645.  Era  da  província  da  Pie- 
dade, e  da  invocação  de  Nossa  Senhora  da 
Annunciada. 

Fica  a  3  Icilometros  ao  N.  da  cidade,  no 
sitio  antigamente  chamado  Carzêdo,  onde 
havia  uma  grande  quinta,  com  uma  velha 
ermida,  dedicada  á  Annunciaçao  da  San- 
tíssima Virgem  (Nossa  Senhora  da  Annun* 
dada.)  « 

A  quinta,  tinha  grandes  e  boas  casas  de 
residência,  pomar,  vinhas,  hortas,  oUvaes, 
muitas  terras  de  pão,  uma  grande  matta  de 
sobreiros,  pinheiros  e  outras  arvores  silves- 
tres. 

Era  propriedade  de  uma  nobre  dama, 
chamada  D.  Isabel  Teixeira,  viuva  de  An- 
tão de  Figueiredo,  fidalgo  da  casa  real. 

Sendo  provincial  dos  religiosos  íhmcis- 
canos,  da  província  da  Piedade,  frei  João 
d*Albuquerque  —  que  morreu  na  índia,  ar- 
cebispo de  Gôa^lhe  doou  D.  Isabel,  em 
1526,  a  sua  quinta  d$  Carzêdo^  com  todas 
as  suas  dependências,  para  a  fundação  de 
um  mosteiro  da  sua  ordem;  mas,  para  que 
esta  doação  fosse  mais  segura,  a  fez  a  Dom 
João  III,  sob  a  condição  do  rei  alli  fundar 
o  tal  mosteiro. 

A  ordem  tomou  posse  da  quinta,  a  4  de 
outubro  de  1528,  e  aqui  estiveram  alguns 
ii7  annos;  mas  como  de  verao  fosse  pouco 
saudável,  em  razão  das  aguas  estagnadas 
que  alli  havia,  e  estivesse  em  sitio  deserto, 
foram  construir  um  novo  mosteiro,  no  chão 
que  lhes  deram  os  freires  de  Christo,  em 
troca  do  de  Garzédo,  que  foi  uma  boa  quin- 
ta doestes  cavalleiros,  até  i834. 

Este  mosteiro  é  em  sítio  saudável  e  pitto- 
resco^  ao  N.  de  Thomar,  como  Já  disse,  com 
bôa  cerca^  e  duas  copiosas  fontes  de  boa 
agua  potável. 

Os  frades  vieram  para  aqui,  em  1645. 

Foi  vendido  pelos  liberaes,  e  é  hoje  uma 
bella  e  rendosa  propriedade  particular.  A 
egreja  está  profanada,  mas  não  canonica- 
mente. 


4.*  —  Freiras  /randseanãs^  ao  E.  da  d* 
dade,  da  invocação  de  Santa  Iria,  fundado 
em  i476,  no  mesmo  sitio  onde  estava  e  de 
freiras  benedictinas  (?)  da  cidade  de  Naban- 
cia,  onde  viveu  e  foi  martyrisada  Santa 
Iria. 

Foi  sua  fundadora  D.  Mecia  de  Queiroz, 
a  qual  aqui  se  recolheu  com  trez  filhas. 
Morrendo  a  fundadora  e  duas  de  suas  fi- 
lhas, a  que  sobreviveu,  Soror  Martha  de 
Ghristo,  adoptou  e  fez  adoptar  ás  oatras  re- 
ligiosas a  regra  de  Santa  Clara. 

D.  Mecia  de  Queiroz,  fundadora  d*esle 
naosteiro,  era  viuva  de  Pedro  Vaz  d*Aliiieí- 
da,  veador  da  fazenda,  do  infante  D.  Hmuí- 
que,  duque  de  Viseu,  filho  de  D.  João  L 
(Vide  Sagres).  As  trez  filhas  que  levou 
para  este  mosteiro,  tinham^  sido  damas  da 
infanta  D.  Brites,  mãe  do  rei  D.  ManoeL 

Segundo  affirma  (com  bons  fundamentos) 
frei  Agostinho  de  Santa  Maria  {Santuário  Mor 
riano,  tomo  3.%  pag.  507  e  seguintes)  esle 
mosteiro  foi 'primeiramente  de  freiras  agos- 
tinhas, e  não  foi  fundado  mas  reedificado  á 
fundamentiSy  por  D.  Mecia;  por  quanto— ao 
tempo  do  nascimento  de  Santa  Iria  (oulrè* 
ne)  pelos  annos  de  480,  já  em  Nabancia  ha- 
via o  mosteiro  de  freiras  agostinianas,  que 
os  árabes  destruíram,  em  7i7,  e  do  qual 
havia  sido  fundador,  o  hmoso  Paulo  Orosíe, 
discípulo  de  Santo  Agostinho,  muitos  an- 
nos antes  de  ser  introduzida  em  Portugal  % 
ordem  de  S.  Bento. 

D.  Mecia,  comprou  o  sitio  onde  existira  o 
antiquíssimo  mosteiro  e  suas  dependências^ 
para  a  fundação  do  novo  mosteiro,  que  09 
seu  principio  era  um  recolhimento  de  bea- 
tas, e  só  depois  da  qiorte  da  fundadora 
(que  falleceu  da  edade  de  70  annos)  é  que 
sua  filha,  soror  Martha  de  Christo,  ado- 
ptou, e  fez  adoptar  ás  suas  companhei- 
ras, a  regra  firanciscana  de  Santa  Oara,  em 
i520. 

Então  vieram  tomar  o  habito,  varias  om- 
ninas,  que  com  seus  dotes,  augmentaram  as 
rendas  do  mosteiro,  e  os  reis  D.  Manuel  e 
D.  Joãoni,  também  lhes  deram  varias  pro- 
priedades e  foros. 

A  egreja  era  muito  linda  e  de  boa  ardii- 
tectura,  e  tinha»  alem  da^capella-aiór,  maia 

Digitized  by  VjOOQ IC 


THO 

qnatro— daas  lateraes,  e  doas  no  eorpo  da 
-egreja.  Fundou  a  de  Nossa  Senhora  da  En- 
carnação, Lourenço  do  Yalle.  A  da  Santís- 
sima Cruz,  fundada  por  Miguel  do  Yalie, 
descendente  de  Lourenço  do  Valle,  era 
primorosa.  Tinha  uma  imagem  de  Jesus 
Ghristo  crucificado,  tendo  á  sua  direita 
Nossa  Senhora  da  Soledade,  e  à  esquerda, 
S.  João  Evangelista ;  e  tendo  mais  as  ima- 
gens das  trez  Marias,  Nícodemos  e  José  de 
Arimathea,  tudo  em  bella  pedra  d^Ançan. 

Era  obra  de  grande  valor  artístico. 

Estava  situado  o  mosteiro,  junto  ao  Na- 
i)ão,  e  aioda  aqui  se  mostra  o  pego  onde 
lòi  lançado  o  corpo  de  Santa  Iria,  depois 
4e  degolada.  (Vol.  8.»,  pag.  466  a  553). 

Este  edificio  foi  vendido  depois  de  1834, 
6  o  comprador  o  mandou  demolir,  para  edi- 
ficar vários  prédios. 

Está  aqui  estabelecida  uma  fabrica.  A 
«greja,  porém,  está  bem  conservada  e  de- 
cente, fazendo-se  ainda  n'e]ra  os  officios  di- 
vinos. 

Santa  Sita  (ou  Zita)  virgem  e  martyr,  foi 
•a  piedosa  donzella  que  occultou,  livrando- 
as  da  morte,  e  educou  na  religião  christan, 
as  famosas  nove  irmans  bracharenses.  (Vide 
Braga). 

Foi  martyrisada  (sendo  imperador  Adria- 
no) junto  a  Thomar,  no  1.*  de  novembro  de 
155.  No  logar  do  seu  martyrio,  que  fica 
A  seis  kiiometros  da  cidade,  se  .fundou 
depois,  a  sob  a  sua  invocação,  um  mosteiro 
de  fireiras  franciscanas,  onde  consta  serem 
guardados  os  ossos  d'esta  santa;  mas  não 
ae  sabe  d*elles. 

Este  mosteiro  e  suas  dependências,  foi 
também  vendido,  e  é  hoje  propriedade  par- 
ticular. 

Uma  grande  doação  aos 
templários 

Em  1145,  Fernão  Mendes  de  Bragança,  e 
nu  mulher,  a  rainha  D.  Sancha,  filha  legi- 
lima  do  conde  D.  Henrique,  e  irman  de  Dom 
Affonso  I,  doaram  á  ordem  do  Templo— o 
seu  castelk)  de  Longroiva;  e  o  rei  doou  à 
mesma  ordem,  os  castellos  do  Pombal  (que 
9»  templários  tinham  fundado  em  Terra 
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éfejierta^  na  Marca  dos  aerrac^noi)  — Tho- 
mar—Ozezar  (Ferreira  do  Zêzere)  Almou- 
rol  — -  Gardíga  —  Pinheira  —  à  casa  de  Cin* 
tra  — a  casa  de  Lisboa— a  casa  de  Leiria 

—  a  casa  de  Rodrigo  —  a  casa  de  Santarém 

—  a  terra  deserta  da  Pena  —  Soure  —  a 
casa  da  Ega  — -  Mogadouro  —  a  casa  de  Bra<> 
ga  —  e  varias  rendas  em  outras  partes. 

A  ordem  do  Templo,  para  annexar  á  soa 
casa  de  Braga,  comprou,  em  ii53,  na  ri- 
beira^ d'Aliste  (fiste  ou  Deste)  uma  grand% 
herdade,  chamada  Yillar. 

Factos  historioos 

No  dia  9  de  setembro  de  i438,  falleceu» 
nos  paços  do  mosteiro,  em  Thomar,  o  rei 
D.  Duarte,  na  edade  de  47  annos  menos 
cincoenta  e  dous  dias,  pois  havia  nascida 
em  Yiseu,  a  3i  de  outubro  de  i39i. 

Plz  a  tradição,  que,  ao  dar  o  ultimo  sus* 
piro,  o  dia  se  transformou  em  noite  escura» 
por  causa  de  um  eclipse  total 

Diz-se  que  foi  envenenado  por  uma  car* 
ta,  no  acto  de  a  abrir  e  ler;  mas  é  mais 
provável  (e  quasi  certo)  ter  morrido  da 
grande  peste  que  n'esse  anno  assolou  o  rei« 
no,  e  quando  o  rei  o  andava  percorrendo» 
para  dar  todas  as  providencias  a  favor  dos 
empestados  e  dos  orphãos  e  viuvas  que  dei* 
xavam  os  que  morriam. 

Todo  o  reino  lamentou  sinceramente  a 
morte  d*este  bom  rei. 

Gomo  homem,  era  formoso,  elegante,  ama* 
vel,  de  grandes  forças,  destreza  e  arte,  e  um 
dos  melhores  cavalleiros  do  seu  tempo.  Pot 
grande  caçador,  mas  sempre  preferia  o 
cumprimento  dos  seus  deveres,  aos  diverti* 
mentos.  Era  mais  inclinado  à  piedade  da 
que  ao  rigor. 

Nunca  mentiu,  nem  faltou  á  sua  palavra» 
e  consta  que  por  esta  razão  se  inventou  o 
provérbio  —  pa/at?ra  de  rei. 

Deu  grande  protecção  aos  sábios,  e  goa* 
tava  de  conviver  com  elles.  EUe  mesmo» 
era  um  sábio,  e  um  bom  poeta.  Compoz  al<« 
guns  livros,  entre  elles,  o  Regimento  dajui* 
tiça — outro,  que  dedicou  à  raíoha  sua  mu* 
Iher  (D.  Leonor,  filha  de  D.  Fernando  I  da 
Aragão)  intitulado  O  leal  coiM^/^iro— ou« 
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tro  da  arte  de  cayallaria,  com  o  titulo  de 
£jrtiro  da  ensenança  de  bem  cavalgar  toda 
cella.  Ha  d^elles  ama  i.*  edição  portugueza 
6  outra  de  Paris.  Ha  ama  nova  edição  lis- 
bonense, de  i843,  ambas  as  obras  em  um 
8õ  livro,  que  é  muito  estimado. 

D.  Doarte,  teve  nove  filhos  legítimos  e 
um  bastardo  —  Os  legítimos  foram  (por  or- 
dem das  edades  — D.  João  e  D,  Philippa, 
que  morreram  creanças  — D.  Affonso,  seu 
successor— D.  Maria,  que  morreu  creança 
^  D.  Fernando,  duque  de  Viseu  —  D.  Leo- 
Wír,  imperatriz  da  Áustria,  mulher  de  Fre- 
derico ni  — -  D.  Duarte,  que  morreu  de  pou- 
ca edade  —  D.  Catharina,  que  morreu  sol- 
teira—e D.  Joanna,  rainha  de  Castella, 
mulher  de  Henrique  IV. 

O  filho  bastardo,  foi  D.  João  Manoel,  bis- 
po da  Guarda  e  progenitor  dos  condes  da 
Atalaia  e  marquezes  de  Tancos. 

No  dia  10  de  setembro  de  i438,  foi  ac- 
clamado  e  coroado  rei  de  Portugal,  n*esta 
cidade  (então  villa)  D.  AíTonso  V,  filho  de 
D.  Duarte,  que,  como  acabámos  de  ver,  ti- 
nha morrido  na  véspera.  O  novo  rei  tinha 
apenas  cinco  annos  e  oito  mezes  incomple- 
tos, pois  nascera  a  iS  de  janeiro  de  1432. 

Para  esta  solemnidade  se  construiu  um 
magestoso  theatro,  em  frente  dos  paços  dos 
grão-mestres  de  Christo,  no  mosteiro  da  or- 
dem. 

.  Sahiu  o  real  menino,  do  paço,  com  vesti- 
duras reaes,  e  sentando-se  no  throno,  lhe 
beijou  a  mão,  posto  de  joelhos,  seu  tio,  o 
Infante  D.  Pedro,  ^  dando-lhe  o  juramen- 
to de  fidelidade  e  obediência,  seguindo-se- 
Ihe  depois  os  outros  infantes  e  todos  os  se- 
nhores da  corte  que  se  achavam  em  Tho- 
mar;  e  muitos  dos  quaes  ainda  derrama- 
vam lagrimas  pela  morte  de  D.  Duarte.- 

'  Nos  documentos  do  mosteiro  de  Christo, 
se  acha  a  doação  de  Cabeça  de  Tou7'o  e  seus 
lermos,  feita  em  1221,  á  ordem  do  Templo, 

.  1  O  infante  D.  Pedro,  era  tio  do  rei  Dom 
Duarte.  Foi  dugue  de  Coimbra,  regente  do 
reino  na  menoridade  de  D.  AíTonso  V,  e  por 
fim,  seu  sogro.  (Vide  Alfarrobeira). 
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pelo  concelho  da  Guarda,  que  todo  assignoa 
com  o  seu  pretor  e  Alvazis. 

No  mesmo  documento  se  acha  a  doação 
que  D.  Sancho  II  fez  aos  templários,  em 
1244,  dos  direitos  reaes,  de  Salvaterra  do 
Extremo,  e  Idanha  a  Velha. 

No  foral  de  Thomar,  de  1174,  traduzido 
no  principio  do  século  xiv,  se  diz— «S^ 
Múuro  d*alguem  fôr  solto  e  fezer  coonka 
(crime  grave)  o  Senhor  dei  (d*elle)  responda 
por  el,  segundo  a  coonha  que  fezer,  ou  o  ley^ 
xe  na  maão  do  Moordomo,  O  Moordomo  «o» 
filhe  (prenda)  Mouro  de  alguém,  que  traga 
prisom,  ou  Moura  solta,  por  qualquer  coo^ 
nha  que  faça.  Mas  se  o  Senhor  da  terra  e  <y 
Concelho  vir,  que  tal  cousa  fez,  por  que 
deva  seer  apedrada,  (apedrejada)  ou  quej' 
mada,  apedrena  (apedrejem-a)  ou  a  quei-- 
mem.  Se  tal  cousa  fez,  per  que  deva  ser 
asoutada,  asoutena;  e  depois  que  for  asou^ 
tada,  também  o  Mouro,  come  a  Moura^  de* 
nos  (deem-os)  a  seu  dono. 

O  rei  D.  Diniz,  a  rainha  Santa  Isabel,  e 
seus  filhos,  os  infantes  D.  Affonso  (depois  1V> 
e  D.  Constaj[iça,  doaram  aos  templários,  o 
padroado  das  egrejas  de  S.  Mamede  do  Mo- 
gadouro, e  Santa  Maria  de  Penas-Royas» 
com  todas  as  suas  capellas  e  ermidas,  di- 
reitos e  pertences ;  alcançando,  para  isto, 
consentimento  de  D.  Martinho,  arcebispo  de^ 
Braga.  A  carta  de  doação,  foi  feita  em  Coim- 
bra, a  25  de  maio  de  1297. 

Em  1228,  Dona  Fruilla  (ou  Fruilhe)  Her- 
migues,  doou  aos  templários,  os  senhorio» 
de  Villa  Franca  de  Cira  (hoje  de  Xira)  e 
todos  os  seus  muitos  bens,  havidos  e  por 
haver,  nos  trez  reinos,  de  Portugal,  Leão  o 
Castella.  Isto  pelos  muitos  beneficíos  que 
tinha  recebido  e  esperava  receber  dos  doa- 
dos. 

O  senhorio  de  Villa  Franca  de  Cira,  li- 
nha sido  dado  a  Dona  Fruilla,  por  Dom  San- 
cho I,  em  1202,  pelos  muitos  serviços  quo 
lhe  tinha  feito.  ^ 

Nos  estatutos  da  confraria  de  Santa  Ma- 
ria do  Castello  (Nossa  Senhora  do  Olival) 
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de  Thomar,  feitos  em  1388,  se  diz  ^  Se  ai' 
guum  Confrade  ferir  outro  Confrade,  com 
spada^  ou  com  coytello,  entre  (leve)  em  ca- 
misa em  XXX  tagantes,  (30  golpes  de  açoi- 
te ou  azarrague).  Aquel,  que  a  seu  Confra* 
de  der  punhada,  ou  lhe  messar  a  barvha  ^ 
entre  em  camisa  a  sinco  tagantes:  E  se  o 
Confrade  dissera  outro  Confrade^  Villam: 
on  tredor:  ou  gafo:  ou  ladrem:  ou  falso: 
oti  chamar  á  Confrada :  hervoeyra :  (mere- 
triz) ou  aleivosa:  ou  ladra:  pague  sinco 
soldos  á  Confraria;  he  entre  em  sinco  ta- 
games, 

D.  AfToDso  HeDríqoes  e  saa  mtilher  a  rai- 
nha D.  Mafalda  e  seas  filhos,  em  li58,  isen- 
taram os  cavalieiros  do  Hospital  de  Jerusa- 
lém, e  os  templários  de  Thomar,  de  todos 
os  encargos,  direitos  e  portagens,  tanto  dos 
bens  presentes  como  dos  futuros ;  e  a  todas 
as  pessoas  que  morassem  nas  suas  herda- 
des^ coutos,  egrejas,  ete.,  pois  a  todos  ab- 
solveram de  todos  os  direitos  reaes.  Porém, 
se  algum  d'e8tes  commettesse  Furto,  Homi- 
cidio,  vel  Rapina  mulierum  (quae  Rausum 
diciíur)  perdia  o  direito  a  estas  isenções. 

Na  egreja  de  Santa  Maria  do  Olival,  fo- 
ram collocadas  as  bandeiras  de  diferentes 
chefes  indianos  e  o  estandarte  do  Soldão  do 
Egypto,  ganhados  na  gloriosa  batalha,  dada 
pelo  vice-rei  da  índia,  D.  Francisco  d'Al- 
meida,  na  barra  de  Dio,  em  3  de  fevereiro 
de  1509,  contra  200  navios  de  Mír-Hocém, 
general  do  Soldão,  de  Meliqne-Ás  e  do  Ça- 
mori.  Estes  inimigos  eram  em  grande  nu- 
mero, estavam  munidos  de  grossa  artilhe- 
ria,  e  protegidos  por  muitos  fortes  da  pra- 
ça; mas  nada  lhes  valeu,  porque  a  maior 
parte  dos  seus  navios,  foram  tomados,  ou 
mettidos  a  pique,  ou  incendiados. 

0  combate  durou  15  horas  (desde  as  11 
da  manhan  até  ás  duas  horas  depois  da  meia 
noite).  Morreram  trinta  e  tantos  portugue- 

'  zes  e  mais  de  1:500  mouros,  incluindo  440 

mamelucos  da  armada  de  Mir-Hocém,  que 

'  ficou  inteiramente  destruída  e  elle  grave- 

1  Puchar  pelas  barbas,  era  uma  das  maio- 
res injurias  que  os  antigos  portuguezes  po- 
diam dentír,  e  um  crime  punido  rigorosa- 
mente. 


mente  ferido,  podendo   fugir  milagrosa- 
mente. 

Ao  bairro  á*Além  da  Ponte,  onde  existia 
o  mosteiro  de  Santa  Iria,  cujos  alicerces 
eram  banhados  pelo  Nabão^  deram  os  mora- 
dores da  cidade,  o  nome  de  Hespanha.  É 
próximo  d'este  logar  que  se  vô  a  magnifica 
fabrica  de  fiação,  de  que  já  tratei,  e  coja 
levada,  ou  canal,  tem  dous  kilometros  de 
comprido,  podendo  passeiar-se  a  pé  ou  a  ca- 
vallo,  por  ambos  os  lados,  e  por  agua,  em 
barco,  até  â  sua  extremidade. 

Ermidas  de  Thomar  e  seu  termo 

Nossa  Senhora  do  Pilar -^sl  1:500  me- 
tros da  cidade,  sobre  a  estrada  de  Lisboa, 
a  poucos  metros  do  Nabão,  e  contigua  ás 
casas  da  quinta  que  foi  do  seu  fundador, 
em  sitio  alegre  e  vistoso^  ficando-lhe  ao  N. 
o  castello  e  a  cidade. 

Foi  fundada  por  José  Alvares  da  Silva, 
cavaileiro  de  Ghristo,  e  um  dos  principaes 
habitantes  de  Thomar.  A  ermida  é  peque- 
na, porém  magnifica  e  ornada  de  bellas 
pinturas.  Foi  principiada  a  12  de  junho  de 
1711. 

Nossa  Senhora  da  Conceição -^esik  tam- 
bém ^fundada  em  um  monte,  de  vastas  e 
alegres  vistas.  Ê  um  magnifico  templo  de 
trez  naves,  fundado  pelos  freires  de  Ghris- 
to, que  cuidaram  da  sua  conservação,  aceio 
e  culto,  até  1834. 

Nossa  Senhora  do  Monte  ou  da  Piedade 
—  fica  egualmente  em  um  monte^  próximo 
a  Thomar.  ^ 

Foi  seu  fundador,  Martin  Yasques  Vi- 
lella,  alcaide-mór  da  villa  d*Obidos,  que  a 
dotou  com  boas  rendas. 

Teve  uma  irmandade,  e  eremítão  perma- 
nente. 

Nossa  Senhora  dos  iln/of  —  construída 
em  outro  monte,  e  em  sitio  agradável  e  vis- 
toso como  o  antecedente.  Tem  uns  alpen- 
dres de  boa  architectura,  sobre  columnas 
de  pedra,  e  casas  para  acolheita  dos  romei- 
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ro8  e  para  residência  do  eremltio.  Teve 
ama  boa  irmandade. 

Foi  coDstraida  pelos  freires  de  Christo, 
,  qne  foram  seus  padroeiros  até  i834. 

Nossa  Senhora  do  Ó  onda  Expectação  ^ 
Está  edificada  junto  ao  Nabão,  mas  já  no 
dútrlcto  da  freguesia  da  Bebeníqueira.  Fo- 
ram seus  fundadores,  João  Gomes  da  Gosta 
e  sua  mulher,  D.  Antónia  da  Gosta  (sua  pri- 
ma, fidalgos  da,  então  — vilia  de  Tbomar) 
para  cabeça  de  um  vinculo  que  instituíram 
em  uma  sua  grande  quinta,  onde  construí- 
ram á  ermida. 

Gonsta  que  a  imagem  da  padroeira,  foi 
achada  debaixo  da  pia  da  agua  benta,  da 
egreja  do  Sobral  (onde  estava  enterrada)  a 
i6  de  outubro  de  i626,  construindo-se  a 
ermida,  logo  em  i628. 

No  principio  do  século  passado,  era  ad- 
ministrador d'este  vinculo,  Rodrígo|Jacome 
Raymundo  de  Noronha,  fidalgo  da  casa  real, 
e  descendente  dos  fundadores. 

Thomarenses  illustres 

Frei  João  de  Santa  Maria,  cónego  de  São 
João  Evangelista  (Loyo)  foi,  com  mais  qua- 
tro companheiros,  em  1491,  pregar  o  Evan- 
gelho ao  reino  de  Gongo,  por  ordem  de 
D.  João  II.  Gon verteu  frei  João,  o  rei»  a  rai- 
nha, o  príncipe  seu  successor  e  outros  in- 
4ividuos  dos  principaes  da  fithiopia,  e  alH 
Itmdou  a  i.*  egreja  eatbolica  do  Gongo, 
onde  falleceu  a  iO  de  maio  de^i518. 

Simão  Gomes  —  (o  sapateiro  santo)  — 
Mascou  na  aldeia  do  Marmelleiro,  termo  de 
Tbomar,  pelos  annos  de  15i0.  Foi  sapateiro 
de  profissão,  porém  muito  instruido  em 
tudo  quanto  diz  respeito  á  Religião,  e  era 
um  varão  virtuosíssimo.  Segundo  a  tradi- 
ção, fez  muitas  prophecias  que  se  realisaram. 

O  rei  D.  Sebastião,  o  infante  D.  Luiz,  o 
cardeal  infante  D.  Henrique  (depois  rei)  e 
todos  os  grandes  da  corte  o  tratavam  com 
respeito  e  lhe  davam  grandes  provas  de  es- 
tima, ao  que  elle  fugia,  sempre  que  lhe  era 
possível.  O  rei  D.  Sebastião,  hindo  á  egreja 
ée  S.  Roque^  em  dia  de  grande  solemnida- 


de,  o  metteu  comsigo  dentro  da  cortina,  to- 
gar que  só  competia  aos  filhos  e  Irmãos  dos 
reis. 

Podendo  mudar  de  fortuna  e  de  estado^ 
quiz  ficar  sempre  o  que  nasceu,  e  foi  sem- 
pre um  exemplo  vivo  das  ma|9  acrisoladas 
virtudes. 

Falleceu  a  18  de  outubro  de  1576,  e  lai 
sepultado  na  egreja  de  S.  Roque. 

D.  João  Annes  —  iJ^  arcebispo  de  Lisboa. 
(4.«  vol.,  pag.  271,  col.  2.*)  — Foi  um  dos 
mais  illustres  filhos  de  Thomar. 

Foi  o  primeiro  arcebispo  de  Liiboa.  De- 
pois do  fallecimento  do  bispo  D.  Martinho» 
foi  eleito  por  Urbano  VI  bispo  de  Lisboa»  e 
mais  tarde  elevado  à  dignidade  de  arcebis- 
po. Desempenhou  sempre  a  contento  de  to- 
dos e  cpm  todo  o  zelo  e  religião,  o  sen  ofi- 
cio de  prelado. 

Era  em  1390,  e  o  reino,  inquieto  sempre, 
socegou  um  pouco.  O  virtuoso  prelado 
aproveitou  esta  quietação^  e  dedicou-se  i 
reforma  do  seu  clero,  augmentando  as  egre- 
jas,  as  quaes  visitou  com  proveito  de  todos, 
recuperando  para  ellas  muitas  fazendas,  qud 
lhes  andavam  allíenadas. 

D.  João  I,  querendo  corresponder  á  gene- 
rosidade dos  moradores  de  Lisboa,*  que  ti- 
nham contribuído  para  a  sua  exaltação  ao 
tbrono,  determinou  enchel-os  de  honras  ee- 
clesiastícas,  por  cujo  motivo  constituiu  a 
sua  egreja  cathedral  em  metropolitana, 
sendo  a  principio  sufTraganea  dadeMerída, 
6  mais  tarde  da  de  O)mpostella.  Para  tal  fia, 
recorreu  El-Rei  ao  papa  Bonifácio  IX,  e 
este  annulndo  ás  supplicas  d*elle,  passou  a 
bulia  da  nova  erecção,  a  10  de  novembro  da 
1394,  dando-lhe  por  suffraganeos  os  bispos 
de  Lamego,  Guarda,  Silves  e  Évora. 

Ha,  porém,  discordância  entre  alguns  es- 
criptores,  acerca  do  anno  da  erecção  da 
egreja  de  Lisboa  em  metropolitana.  D.  Ro. 
drigo  da  Gunha,  no  catalogo  dos  bispos  do 
Porto,  o  padre  Garvalho,  na  sua  Chorogn^ 
pbiOf  o  padre  António  Pereira,  no  seu  Com- 
pendio das  EpochaSy  assignam  a  data  da 
1390.  Damião  António^  porém,  na  sua  Poli* 
tica  moral,  diz  que  foi  em  1388,  por  B(uii. 
facio  IX,  sendo  ainda  vivo  Urbano  YL  £n- 

Digitized  by  VjOOQ IC 


THO 

freUnto.  a  bulia,  pela  qual  o  papa  Bonifa- 
do  erigia  estaegreja  em  metropolitana,  a 
qual  principia:  *Bonifacius  EjdscopuSy*  e 
qae  se  acha  inserta  no  arcbivo  do  cabido 
d*esta  diocese,  — bem  como  em  oatros  do- 
tnmentos,  a  dá  erecta  em  1394.  É  o  que  se 
deprehende  das  seguintes  palavras:  tDa* 
iuns  Romae  apud  sanctum  Pitreum  quarto 
iáús  fiovembris  pontificatus  nostri  auno 
qttinto, 

D.  João  Annes  continnoa  no  governo  com 
todo  o  zelo  e  prodencia,  apezar  das  con- 
Iradieções  que  teve  com  o  bispo  de  Évora, 
D.  Martinho,  sobre  a  sua  isenção,  e  cem  o 
do  Porto,  D.  João  Esteves,  sobre  a  fundação 
da  egreja  do  Salvador. 

•Falleceu  a  3  de  maio  de  1402  com  dez- 
oito annos  e  dez  mezes  de  arcebispo. 

Foi  sepultado  na  sua  sé,  na  capella  de 
S.  Sebastião^  por  ser  parente  do  arcebispo 
de  firaga^  D.  João  Martins  de  Soalhães,  que  foi 
seafandador.  A  sua  sepultara,  n*outra  epocha 
collocada  sobre  quatro  grandes  leões  de  pe- 
dra, foi  mandada  demolir  em  consequência 
de  obstruir  a  capella,  e  os  seas  ossos  fo- 
ram transferidos  para  uma  catacumba,  den- 
tro do  me^mo  recinto. 

D.  Lopo  Dias  de  Souza  —  filho  de  Gonçalo 
Dias  de  Souza,  da  nobilíssima  família  doeste 
appellido,  e  de  soa  mulher,  D.  Maria  Telles 
de  Menezes,  irman  da  rainha  D.  Leonor  Tel- 
les de  Menezes. 

Tendo  sua  mãe  casado  em  segundas  nú- 
pcias com  o  infante  D.  João,  filho  de  D.  Pe* 
dro  I  e  de  D.  Ignez  de  Castro,  este,  por  in- 
fahdadas  suspeitas  de  adultério,  assassinou 
sua  mulher.  .(2.«  vol.,  pag.  322,  col.  !.■). 

D.  Lopo,  decidido  a  vingar  a  morte  de 
soa  mãe,  percorreu  grande  parte  do  reino, 
em  busca  do  assassino  que  lhe  fugia  sem- 
pre, até  que  D.  João  foi  para  Castella  e  nun- 
ca mais  cá  tornoa,  senão  como  inimigo,  e 
à  frente  de  uma  divisão  castelhana. 

D.  Lopo,  foi  o  8.*  mestre  da  ordem  de 
Christo  e  um  dos  mais  insignes  cavalleiros 
do  tempo  do  nosso  D.  João  I,  do  qual  foi 
Qm  decidido  e  fidelíssimo  partidário,  em 
defeza  da  independência  da  pátria. 

Á  frente  de  uma  formosa  legião  de  cavai- 
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leiros  da  soa  ordem,  cinco  vezes  entrou  por 
Castella,  derrotando  o  inimigo  em  differen- 
tes  combates,  e  devastando  as  suas  povoa- 
ções. 

Achou  se  na  tomada  de  Ceuta  (Afirica) 
onde  obrou  acções  dignas  de  memoria  per- 
dturavel^ 

Teve  de  D.  Maria  Ribeira,  numerosa  sae« 
cessão,  da  qual  procedem  muitas  famílias 
nobilíssimas  de  Portugal. 

Falleceu  no  seu  mosteiro  de  Thomar,  a  9 
de  fevereiro  de  1435,  e  foi  sepultado  em  um 
nobre  mausoléu,  na  egreja  do  mesmo  mos- 
teiro. 

Aniomo  de  Castilho  — filho  de  celebre 
architecto  João  de  Castilho,  que  fez  o  risca 
e  dirigiu  as  obras  que  se  fizeram  no  mos« 
teiro  de  Christo,  no  tempo  do  rei  Dom  Ma- 
noel. 

António  de  Castilho,  foi  lente  da  univer-' 
sidade  de  Coimbra,  desembargador  da  casa 
da  Supplicação,  embaixador  á  laglatenrá, 
goarda-mór  da  Torre  do  Tombo,  e  chronis- 
ta-mór  do  reino. 


D.  frei  Duarte  d^ Araújo.  - 
geral  da  ordem  de  Christo. 


•  foi  Dom  prior 


D,  frei  Lourenço  Garro  —  D.  prior  geral 
da  ordem  de  Christo,  e  depois,  bispo  de 
Cabo  Verde,  onde  falleceu,  em  1646. 

Escreveu  e  publicou  a  Isagoge  moral  em 
matéria  dos  sacramentos,  que  teve  novb 
edições. 

Gaspar  Leitão  da  Fonseca  —  Sócio  da 
Academia  real  de  historia,  e  escriptor  dis* 
tincto. 

Pedro  Vaz  QtwiUafwiÃa  — poeta  cómico, 
auctor  de  muitas  poesias  e  autos  muito  es- 
timados no  sen  tempo. 

Mendo  de  Foyos  Pereira  —  embaixador  a 
Madrid,  e  secretario  de  estado  do  rei  Dom 
Pedro  IL 

O  artigo  de  Thomar  não  fica  completo,  e 
em  sitios,  é  alguma  cousa  obscuro,  se  o  lei» 
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tor  nao  recorrer  às  chamadas,  onde  as  mar- 
quei; sendo  as  princípaes  —  1%  3.*  e  4.* 
Bezelga;  Nabancia;  Nabão;  e  Olival,  on 
Santa  Maria  do  Olival^  a  pag.  249,  col.  2.*, 
do  6.*  volume. 

THUÍAS  --  TUHlAS,  ou  VILLA  NOVA  DE 
THUlAS — freguezia.  Douro,  comarca  e  con- 
celho de  Marco  de  Ganavezes  (foi  da  extin- 
cta  comarca  e  supprimido  concelho  de  Soa- 
Ibães)  46  kilometros  a  E.  N.  E.  do  Porto, 
360  ao  N.  de  Lisboa,  200  fogos. 

Em  1768,  tinha  i30. 

Orago,  o  Salvador. 

Bispado  e  districto  administrativo  do 
Porto, 

O  mosteiro  de  freiras  bernardas,  de  Thu- 
ias,  e,  desde  i535,  as  religiosas  benedicti- 
nas,  do  Porto,  apresentavam  o  reitor,  que 
tínba  260if000  róis  de  rendimento  annual. 

Thuya,  é  uma  arvore,  da  familia  das  co- 
níferas. A  thuya  gigantea,  eleva-se  bastan- 
te, e  assemelha-se,  vista  de  looge,  a  uma 
chaminé,  de  fábrica  de  vapor.  A  thuya-na- 
na,  é  um  arbusto  em  forma  de  bóia,  mas 
muito  desengraçado. 

Thuías,  foi  villa  e  couto,  sob  o  nome  de 
Couto  de  Villa  Nova  de  Thuias. 

É  povoação  antiquíssima  e  anterior  á  do- 
minação dos  romanos. 

Era  o  paiz  dos  cerenécos  ou  cerenaicos. 
(Vide  vol.  i.«,  pag.  464,  col  !.•)  e  foi  habi- 
tado por  uma  colónia  ou  legião  romana. 

A  famosa  Tamacana-Via,  estrada  roma- 
na, que  do  Porto  se  dirigia  ás  thermas  de 
Ganavezes,  foi  construída,  assim  como  a 
monumental  ponte  de  Ganavezes,  por  ordem 
do  imperador  Trajano,  pelos  annos  ilO  de 
Jesus  Ghristo.  (Para  evitarmos  repetições, 
vide  no  2.»  vol.,  pag.  80,  col.  i.*  e  segnin- 
tes.) 

Esta  estrada,  sabia  de  Calle  (ou,  talvez,  de 
Poflu-Coltf^  povoação  que  existia  próxi- 
mo á  Serra  do  Pilar,  em  frente  e  ao  S.  do 
Porto,  sobre  a  esquerda  do  Douro  —  (Vide 
Portugal,  villa)  e  passando  pelas  actuaes 
freguezias  de  Oliveira  e  Avintes,  hia  atra- 
vessar o  Douro,  em  Crastomire  (hoje  Crés- 
fuma)  e,  passando  ao  Castello  de  Penafiel, 
ou  Aguiar  do  Souza,  hoje  Foz  do  Souza,  na 
margem  direita  do  Donro,  e  paralello  ao 


rio  Souza,  passava  próximo  â  actuai  viUjt 
de  Paredes;  seguia  pela  Portella  de  S.  Tho- 
mé  de  Canoas,  Duas  egrejas,  Santo  Adrião 
de  Gannas,  Castro  de  Villa  Boa  de  Quires» 
actual  aldeia  de  Caniva  (corrupção  de  Ca^ 
navia,  que  era  contracção  de  Tamacana" 
Via)  e,  finalmente,  ás  thermas.  Vide  %• 
vol.,  pag.  80,  col.  1.*  e  seguintes. 

Esta  estrada,  era  a  continuação  da  via 
militar  romana,  que  de  Lisboa  conduzia  a 
Braga,  e  é  a  que  vae  mencionada  no  prin* 
cipio  da  pagina  403,  do  3.<'  volume,  e  devia 
passar  por  Thuías,  ou  suas  proximidades. 

Serviu  de  pedestal  á  pia  baptismal  da 
egreja  de  Thuíaç,  a  base  de  uma  ára  roma- 
na, cuja  inscripção  e  sua  traducção,  dei  oa 
1.*  columna  de  pag.  464,  do  l.*"  volume. 

O  meu  esclarecido  amigo  e  mestre,  o  sr. 
Doutor  José^Joaquím  da  Silva  Pereira  Cal- 
das, lente  do  lyceu  de  Braga,  dá  a  mesma 
inscripção  e  a  sua  traducção,  com  algumas 
variantes.  Segundo  este  distinctissimo  ar- 
cheologo^  a  inscripção  é  — 

LARIBUS 

CERENA- 
ECIS.  NÍG- 
ER. PROG. 
V.  L.  I.  F.  V.  L.  S. 

{Laribus  Cerenaecis,  Niger,  ProculifiUm^ 
votum  libens  solvit.  —  Isto  ó  —  Nigro,  filho 
de  Proculo,  cumpriu  gostoso,  o  voto  aot 
Deuses  Lares  Cerenécos). 

Os  cerenécos,  eram  vísinhos  dos  tamaoh 
nos,  povos  que  estanciavam  entre  a  actual 
villa  á" Amarante  e  Entre  Ambos  os  Bios,  na 
foz  do  Tâmega,  d'onde  tiraram  o  sen  nome; 
porque  os  romanos  chamavam  Tàmaca,  a 
este  rio,  em  cujas  margens  também  habita- 
vam os  cerenécos. 

Houve  n'esta  freguezia,  um  antiquíssimo 
mosteiro  de  cónegos  regrantes  de  Santo 
Agustinho  (outros  dizem  que  de  eremitas 
do  mesmo  santo,  e  é  mais  provável).  Se- 
gundo alguns  escríptores,  foi  fundado  no 
tempo  dos  godos,  e  parece  que  os  mouros 
deixaram  aqui  viver  os  frades,  durante  o 
seu  dominio,  mediante  algum  tributo  ^  ou 
então,  o  mosteiro  foi  fundado  já  no  tempo 
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do  conde  D.  Henrique,  on  no  de  sen  filho 
D.  Afibnso  Henriques. 

O  que  ó  certo,  e  consta  de  docomentop 
authenticos,  é  que,  em  li65,  D.  Thereza 
Afifonso,  filha  do  conde  D.  AfTonso,  das  As- 
túrias, e  segunda  mulher,  e  viuva  do  famo- 
■so  D.  Egas  Moniz  (6/>  vol.,  pag.  387,  coi; 
i.*)  doou  a  este  mosteiro,  uma  herdade 
<|ue  tinha  em  Thuias  K 

A  condessa  D.  Urraca  Viegas,  filha  de 
D.  Thereza  Affonso  e  de  D.  Egas  Moniz,  foi 
casada  duas  vezes  — a  1.*,  com  o  conde 
D.  Vasco  Sanches  de  Barbosa,  e  a  2.%  com 
Gonçalo  Rodrigues  Palmeira.  Ficando  se- 
gunda vez  viuva,  recolheu-se  ao  mosteiro 
benedictino  de  Tarouquella  (actual  conce- 
lho de  Sinfães)  onde  se  conservou  ató;i20i. 
N*este  aDUO,  annuUou  a  doação  que  sua 
níiae  havia  feito  aos  agostinianos,  de  Thuias, 
«,  expulsando  os  frades,  veio  aqui  fundar 
um  mosteiro  de  freiras  cistercienses,  que 
era  uma  reforma  da  ordem  benedietina* 
<Vide  Tarouquella). 

Na  era  de  César  1294  (1256  de  Jesus 
€hristo)  a  rainha  Santa  Mafalda,  filha  de 
D.  Sancho  I  (vide  Arouca)  tez  doação  ao 
mosteiro  de  Thuias,  de  certos  bens  que 
alli  possuia— diz  a  doação  —  •Item  mando 
Mmasterio  de  Thuys  quaiUam  haeredita- 
tem  habeo  in  Fornos^  et  in  Canaveses,  et  in 
Casalede  agro  pleno*  ^ 

t  Nao  me  foi  possível  saber  com  exaetí- 
•dão,  a  dau  da  fundação  d*este' mosteiro  — 
até,  peio  que  se  vae  ler  no  texto.  D.  There- 
za AffoDso,  antes  de  dar,  em  1165.  esta  her- 
dade, aos  agostinianos,  já  lhes  tinha  dado 
outra,  para  elles  fundarem  o  mosteiro,  aliás, 
jião  teria  D.  Urraca  o  direito  de  expulsar 
d'elie  os  religiosos.  A  ser  assim  —  o  que 
me  parece  mais  provável  —  a  fundação  do 
mosteiro,  data  do  reinado  de  D.  AfTonso 
Henriques,  ou,  quando  muito,  do  tempo  do 
-conde  D.  Henrique. 

D.  Urraca,  era  uma  senhora  riquíssima, 
pois  vemos  d*ella  muitas  e  valiosas  doa- 
^^5es  a  vários  mosteiros,  sendo  a  maior,  a 
que  fez  ao  mosteiro  de  Salzedas,  em  1198. 

Ficando  viuva  do  s^u,  2.*»  marido,  entre* 
^ott-se  à  vida  espiritual,  e  a  obras  de  cari- 
dade, e  morreu  com  fama  de  santa. 

^  Agro  pleno,  é  a  actual  freguezia  de 
Agro  Chão,  no  concelho  de  Vinhaes»  em 
Traz  08  Montes. 
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Este  mosteiro  era  si]geito  aos  bispos  do 
Porto,  pois  que,  de  um  documento  existen- 
te no  archivo  do  seu  cabido,  consta  que, 
em  1297,  o  bispo  D.  Vicente,  deu  licença  a 
D.  Berengueira  (ou  Berengaria)  de  Cardona^ 
para  entrar  no  mosteiro  de  Thuias,  como 
sua  padroeira,  por  descender  de  D.  Urraca 
Viegas. 

D  Flâmula  (ou  Ghamoa)  Gomes,  mulher 
de  D.  Rodrigo  Foijaz,  e  bisneta  de  D.  Urra* 
ca  Viegas,  deu  o  padroado  doeste  mosteiro, 
e  do  de  Santa  Clara  do  Torrão,  aos  bispos 
do  Porto. 

Em  1518,  D.  João  Til,  fundou  o  mosteiro 
de  freiras  benedictinas  da  Ave  Maria,  da 
cidade  do  Porto,  e  querendo  dotal-o  .de 
boas  rendas,  sem  desfalcar  o  thesouro  pi^- 
blico^  requereu  e  obteve  do  papa  Paulo  lU, 
licença  para  supprimir,  em  1535,  os  iqos- 
teiros  de  freiras  do  Rio  Tinto  (Gondomar) 
Villa  Cova,  e  Tarouquella,  hindo  as  freiras 
que  08  habitavam,  para  o  de  S.  Bento,  do 
Porto,  com  todas  as  suas  propriedades  e 
rendas. 

N*esta  freguezia,  teem  os  filhos  do  falle-» 
eido  sr.  Bernardo  Pinto  de  Miranda  Monte- 
negro,  da  fioa-Vista,  de  Paiva,  uma  rica  e 
grande  quinta,  tendo  no  centro  um  lindo 
palacete  (dos.  mais  antigos  da  provinda) 
com  espaçosos  salões,  tectos  de  magnifica 
talha,  adornado  com  o  brasão  .d*armas  do^ 
Correias,  de  Farellães,  família  antiga  e  no- 
bilíssima, como  vimos  no  artigo  Porto,  quan- 
do tratei  dos  Correias,  da  Rua-Chan. 

Contigua  ao  palácio,  está  uma  bonita  ca* 
pella,  da  invocação  de  S.  João  Baptista. 

A  quinta  é  vastíssima^  não  só  em  terras 
cultivadas,  como  em  bravios.  Tem  alguns 
cedros  seculares  e  frondosos  carvalhos. 

Os  seus  possuidores,  foram  os  referidos 
Correias,  da  Rua-Chan,  pelo  casamento  da 
Luiz  Correia  de  Souza  Montenegro,  com 
D.  Violante  da  Silva  Góes,  irman  do  padro 
Belchior  de  Góes,  instituidor  do  vinculo 
d*esta  quinta  e  sua  capeila,  em  20  de  julho 
de  16i4. 

Os  ascendentes  dos  actuaes  possuidores» 
foram  — 

i.^-- Miguel  Correia  Pinto  Montenegro^ 
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ilho  de  Miguel  Correia  Montenegro,  da  Roa- 
Chaa,  do  Porto.  Casou  na  quinta  da  Gran- 
ja, em  Sinfães,  com  D.  Antónia  d*Alm6ida, 
fiáia  de  Fernão  Pereira,  e  de  sua  mulher, 
D.  Antónia  d'A]meida  K 

%*^  Sebastião  Correia  Pereira^  fidalgo 
ÚA  casa  real,  casado  com  a  filha  e  herdeira 
da  casa  de  Novões,  D.  Maria  de  Barros  e 
Souza,  filha  de  Pedro  de  Souza  e  de  sua 
BUlher,  D.  Angela  de  Mesquita,  senhor  do 
morgado  da  Cunha. 

.3.*  —  Luiz  Correia  de  Souza  MoiUenegro, 
que  casou  com  D.  Violante  da  Silva  Góes,  e 
foram,  como  vimos,  os  primeiros  adminis- 
tradores do  vinculo  da  casa  de  Thuias,  que 
para  esta  senhora  instituíra  o  padre  Bel 
chior  de  Góes. 

Foram  seus  filhos  — 

Joõo  Correia  de  Souza  Mhnienegro,  como 
seus  antepassados,  fidalgo  da  casa  real.  Ca- 
sou com  D.  Isabel  da  Silva  Pereira  de  Yas- 
eoncellos,  senhora  da  casa  d' Alvarenga  (vide 
Torre  d' Alvarenga)  que  lh'a  deu  em  dote, 
seu  tio,  Francisco  Pereira  de  Vasconoellos, 
fidalgo  da  casa  real,  e  capitào-mór  d*Alva- 
reoga  e  Cahril. 

Âniomo  6<mçalo  Correia  de  Souza  UonUe* 
negro^  que  casou  em  Lisboa,  com  D.  Vieto- 
ria  de  Noronha  e  Nápoles,  irman  de  Dom 
Thomaz  de  Noronha  e  Nápoles,  o  qual  mor- 
veu  sem  descendência  legitima;  passando 
os  prazos  e  bens  livres^  para  Igoacío  Cor- 
reia de  Souza  Montenegro,  da  casa  do  Ta- 
boado  (Marco  de  Canavezes)  e  os  vincules, 
para  D.  Maria  Isabel  Pereira  de  Castro. 

D.  Luiza  Josefa  de  êouza,  que  casou  com 
Bento  Pereira  de  Sotto-Maior  e  Menezes,  da 
casa  da  Barbeíta,  e  d'elles  fui  filha,  D.  Ma- 
ria Isabel  Pereira  de  Castro,  que  casou 
com  Martinho  José  Pinto  da  Silva  e  Miran- 
da, da  casa  da  Boa-Visu^  em  Seteado  de 
Paiva. 

Vide  n*este  volume,  a  pag.  4i2,  coL  i.> 
*—  Casa  da  Boa-Visia. 

N'esta  freguezia,  ha  uma  nascente  de 


*  É  hoje  sôDhor  da  casa  da  Granja,  o  sr. 
D.  Pedro  da  Silva  Cerveira  Montenegro  de 
Bourbon.  (Vol.  3.%  pag.  319,  col.  !•) 
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aguas  ferrugiaosas,  que  se  applícam, 
bons  resultados,  em  algumas  moléstias. 


D.  João  lí,  por  carta  regia,  de  i491,  coo^ 
firma  a  seu  filho  bastardo,  D.  Joiíge,  iuqoò^ 
de  Coimbra,  e  tronco  dos  duques  d* Aveiro^ 
uma  carta  de  aceitamento  por  eile  feito,  sa 
qual  se  continha  a  eleição  e  tomamento  que 
d*elle  fizeram,  para  seu  senhor,  a  viUa » 
beatria  ^  de  Canavezes,  o  cotao  de  2%iiyas, 
as  honras  de  Lourôdo,  e  Gallegos,  Paços  de 
Gaiôlo,  G<Hitinge,  e  Santo  Isidro'.  (Tudo  em 
Canavezes,  que  foi  da  comarca  de  Soalhies). 
Uvro  2.^  dos  Misticos,  da  Torre  do  Tdmbo^ 
0.88. 

TIARA— É  o  nome  que  se  dá  ao  barra» 
te  de  forma  oval  que  o  papa  leva  nas  oces» 
siões  mais  solenmes.  É  rodeado  de  três  och 
roas  adornadas  de  pedras  preciosas,  e  ter- 
mina n*um  globo  que  serve  de  pedestal  a 
uma  cruz.  Em  lithurgia  a  tiara  diama-a» 
commumente  regnum^  ou  melhor  d^adeni» 
(triplico  diadema).  Ao  principio  nao  levava 
senão  uma  coroa ;  Bonifácio  VIU  fèz  ooUo- 
car  outra  em  i294 :  Bento  XII,  e,  segmido 
alguns  authores,  Urbano  V,  accresceotou  a 
terceira.  Para  as  foncções  de  ordem,  o  papa 
serve-se  da  mitra  como  os  simp^les  bispoa 
As  chaves  symbolisam  o  poder  do  soBUia 
pontífice,  segundo  aquellas  palavras  do  Sal- 
vador :  «Dar-te-hei  as  chaves  do  reioo  dos 
céos,  etc.»  Ordinariamente  representam-nas 
cruzadas  debaixo  da  tiara,  e  servem  de  sus- 
tentáculo do  papa.  Quando  o  papa  fkUeee 
representam-se  as  suas  armas  com  a  tíara ; 
porém,  sem  as  chaves,  symbolo  príneipai 
da  sua  jurisdicção.  O  papa  é  doutor,  pomi* 
fice  e  rei.  Estas  trez  prerogativas  estão  sym* 
bolisadas  pelas  trez  coroas. 

TIBiES  — famoso  mosteiro  de  monges 
benedictinos,  Minho,  na  freguezia  de  Mire 
de  Tibães,  concelho  e  6  kílometros  ao  N.  de 
Braga. 

1  Beatria,  Beetria,  ou  Behetria,  significa 
povo  livre,  que  podia  escolher  senhor,  to- 
das as  vezes  que  quizes^e. 

As  beetrias  datam  do  tempo  do  conde 
D.  Henrique,  e  talvez  do  tempo  dos  sôdoe. 
(Vide  a  Memoria^  de  Jo3é  Anastácio  de  Fi- 
gueiredo, nas  Memorias  da  Academia  Beát 
das  Sciendas,  tomo  i.°,  fl.  98.) 
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•  196  tempo  om  que  a  cidade  de  Braga  era 
corte  dos  reis  saevos,  e  reinava  Theodomi- 
ro  (562)  o  qual  tinba  por  sea  capellão.  São 
Martinho  de  Dume,  lhe  pedia  este  licença 
para  fandar  em  Tibaes,  nm  mosteiro^  de 
monges  benedictinos,  ao  i^é  da  serra  de 
São  Gens  (nome  que  tomoa,  d'ama  ermida 
d*6ste  santo,  que  está  no  alto  da  serra).  O 
rei,  gostosamente  lhe  concedeu  a  licença 
pedida,  e  logo  se  principiou  a  fondaçao  K 

Sntre  os  legares  de  Sobrado  e  Jtftre,  Tisi- 
nhos  do  rio  Cávado,  tinha  Theodomiro  uma 
vUla  ou  casa  de  campo,  com  um  palácio, 
do  qual  ainda  restam  ténues  vestígios. 

Perto  doeste  palácio,  havia  então  um 
BMDte  sobranceiro  ao  Cávado,  sitio  retirado 
6  solitário,  qoe  o  santo  escolheu  para  a  ftm- 
dação. 

O  rei  tratou  logo  de  dar  principio  ás 
(A^ras,  e  quiz  que  o  mosteiro  fosse  dedica- 
do a  S.  Martinho  Turonense,  o  que  se  cum- 
priu. 

Morto  Theodomiro  (570)  lhe  succedeu 
sea  filho,  Adriano,  que  doou  a  este  mostei- 
ro, logo  no  !.<>  anno  do  seu  reinado,  varias 
propriedades,  e  entre  ellas  *uma  matta  ou 
éeveza^  de  arvores  que  vieram  do  Aiemtejo  e 
fiunca  perdem  a  folha.*  Provavelmente  so- 
breiros. 

Ignora-se  se  os  mouros  destruíram  este 
mosteiro,  em  7i6,  ou  se  o  deixaram  eonli- 
Buar,  mediante  algum  tributo,  como  prati- 
caram com  outros  muitos  da  Península. 
Esta  ultima  hypothese  é  mais  provável. 

0  que  é  certo,  é  que  o  primittivo  mos- 
tehro  era  pequeno,  e  que,  ou  por  ter  sido 
destruído  pelos  mouros,  ou  por  estar  velho 
—pois  tinha  5i8  annos  de^edade  ^  Dom 

1  Alguns  escrlptores  dizem  que  o  funda- 
dor doeste  mosteiro,  foi  D.  Paio  Guterres  da 
Silva,  governador  {adiantado)  de  firaga, 
por  D.  AfTonso  VI,  de  Leão  e  Castella,  e 
avô  de  D.  Afifonso  Henriques.  É  erro.  Dom 
Payo  não  foi  o  fundador,  mas  o  restaurador 
do  mosteiro  de  Tibães,  pelos  annos  de  i080. 

No  texto,  sigo  a  opinião  de  frei  Leão  de 
S.  Thomaz,  chronlsu  da  ordem  S.  Bento, 
6  auctor  da  Benedictina  LutUana^  obra  di- 
gna de  todo  o  credito. 

Na  parede  do  claustro  da  egreja  velha, 
Miava  uma  lapide,  qae  dizia — era  d  c. 
(600)  —  isto  é — anno  562  de  Jesus  Christo. 
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Payo  Guterres  da  Silva,  o  reediOcou  e  am«^ 
pilou,  em  1080. 

Em  li  10,  o  conde  D.  Henrique,  esna 
mulher,  a  rainha  D.  Thereza,  coutaram  a 
mosteiro  e  a  sua  cerca. 

Em  1135,  o  príncipe  (depois  rei)  Dom 
AfTonso  Henriques,  confirmou  o  encomta* 
mento,  reunindo-lhe  o  logar  de  Dofitm,  jnn-^ 
to  ao  rio  Ave.  (H(>Je  a  freguezia  do  Salva^ 
dor  de  Donim,  no  conbelho  de  Guimarães). 

Em  S.  Payo  de  Merelim  (a  4  kilometroa 
de  distancia)  também  houve  um  mosteiro 
de  monges.benediciinos,  que  se  annexoua» 
de  Tibães,  no  século  XI  ou  Xlf. 

Eacre  os  annos  1534  e  1550,  foi  abbad» 
d'este  mosteiro,  frei  António  de  Sá,  que 
lhe  fez  grandes  reparações,  e  construiu  lun 
dormitório  novo,  e  varias  oíflcinas;  mas,  no 
decurso  de  454  annos  (entre  1080  e  i534> 
tinha  8ofib*ido  o  mosteiro  varias  repara* 
ções. 

Pelos  annos  de  1640,  também  se  fizeram 
algumas  obras  n'e8te  mosteiro. 

Foram  monges  de  Tibães,  [alguns  marty- 
res,  arcebispos  de  Braga,  e  muitos  relíglo* 
SOS  de  grande  sabedoria  e  virtudes,  princi- 
piando polo  seu  fundador,  que  foi  o  l.<^ 
(e  unioo)  bispo  de  Dume,  Vide  Dume, 

Foram  abbades  de  Tibães,  homens  de 
grande  representação;  entre  elles,  D.  Jorg» 
da  Costa,  o  famoso  cardeal  d* Alpedrinha  i 
Fernão  Lopes;  e  Ruy  de  Pina  —  aoiboa 
chronistas-móres  do  reino. 

Ainda  que  o  convento  não  fosse  multo 
rico,  tinha  rendas  suíBclentes  para  as  des- 
pezas  do  culto  divino,  vestidos  e  sustenta 
dos  monges  e  seus  numerosos  familiares. 

Os  abbades  de  Tibães,  eram  senhores 
do  couto  (que  tinha  10  ou  11  kilometroa 
de  eircumlbrencia)  e  seus  capitães-móres, 
coudeis-móres,  ouvidores,  e  repanidorea 
das  armas.  Nomeavam  os  juizes  ordinários 
tanto  do  cível  como  do  crime;  decidiam  as 
appellações  nas  causas  eiveis ;  e  nomeavam 
o  capitão  das  ordenanças,  bem  como  todas 
as  mais  auctoridades  e  empregados  do 
couto. 

Tinha  o  privilegio  de  ser  casa  capitular» 
e  cabeça  da  sua  ordem,  em  Portiu[al.  Isto. 
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desde  a  regência  do  cardeal  D.  Henrique, 
na  menoridade  do  rei  D.  Sebastião,  por  bnl* 
la  do  papa  Pio  V,  de  23  de  julho  de  1569, 
em  cumprimento  do  qual,  foi  a  ordem  de 
S.  Bento  reformada,  e  todos  os  seus  mos- 
teiros, em  Portugal,  unidos  em  congrega- 
ção, sob  o  governo  de  um  prelado,  com  hon- 
ras episcopaes,  intitulado  dom  abbade  geral. 

O  rei  D.  Manoel,  deu  foril  ao  couto  de 
Tibaes,  em  Lisboa,  a  4  de  setembro  de  1517. 
{Livro  de  foraes  novos  do  Minho,  fim,  143 
col.  i.*) 

O  edificio  do  mosteiro,  foi  vendido  pelos 
liberaes  a  António  de  Moura  Monteiro.  A 
eérca,  foi  também  vendida  pelos  mesmos,  a 
António  José  Antunes  Reis,  e  é  hoje  dos 
seus  herdeiros  —  e  a  outros  compradores. 

A  capella  de  S.  Bento,  que  estava  na  eér- 
ca, foi  vendida  a  Sebastião  d' Almeida,  da 
cidade  de  Lisboa,  em  junho  de  1875.  Pouco 
antes,  tinha  sido  vendida  a  capella  do  eo- 
riatado,  do  mesmo*  mosteiro. 

A  eérca  do  mosteiro  de  Tibaes  dívíde-se 
em  duas  partes  disiiaetas  —  duas  grandes 
propriedades,^  maior  parte  bravio. 

Ba  primeira  cerca,  em  frente  do  mosteiro, 
isolada  do  que  circnmda  o  convento  e  para 
o  lado  do  sul,  foi  seu  primeiro  possuidor,  de- 
pois dos  frades,  o  dr.  António  Vieira  de 
Araújo,  e  é  hoje  propriedade  de  uma  soa 
filha  casada  com  o  commendador  Manoel 
Joaquim  Marques  Murta,  actualmente  secre- 
tario geral  do  governo  civil  de  Braga. 

Consta-nos  que  esta  parte  foi  vendida  por 
uns  dois  contos  de  réis,  pouco  depois  de  ex- 
pulsos 06  frades. 

O  terreno  d'esta  cerca,  é  frio  e  barrento, 
mas  produz  muito  azeite  e  bastante  vinho. 

Alem  do  terreno  lavradio  tem  uma  gran- 
de matta,  e  toda  esta  propriedade  é  cireum- 
dada  por  altos  muros,  que  mais  custaram 
que  ao  primeiro  possuidor  o  terreno. 

O  seu  valor  actual  pôde  calcular-se  de  8 
a  10  contos  de  réis. 

A  outra  cerca,  de  quasl  egual  grandeza,  foi 
comprada,  menos  alguns  ares  de  terreno, 
pelo  fallecido  António  Ignacio  Marques,  que 
foi  l.^"  offlcial  do  governo  civil  de  Braga. 
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Esta  propriedade  foi  ainda  comprada  por 
pienos  qué  a  primeira. 

Resta  o  grande  convento  que  está  a  cahir 
em  ruínas. 

Uma  pequena  parte  com  um  campo  que 
contém  alguns  ares  de  terreno,  foi  coneedi- 
do  pelo  governo  para  residência  e  quintal 
do  abbade  e  o  mosteiro  ficou  para  egreja  da 
freguezia.  O  interior  do  templo  está  aioito 
bem  conservado,  mas  o  exterior  pareee-mn 
que  ainda  não  foi  caiado  depois  da  expulsão 
dos  frades. 

O  resto  do  convento,  com  uma  grande  por- 
ção de  terreno,  foi  vendido  haverá  5  anoos 
por  pouco  mais  de  um  conto  de  réis  ao  fl- 
IhD  do  fallecido  António  Ignacio  Marque^ 
que  é  hoje  o  actual  pussuidor  d*esta  parte 
e  da  que  jà  possuia  seu  pae.  ^ 

A  quinta  da  Clautúra,  na  qual  está  o  edi- 
ficio do  mosteiro,  foi  vendida  pelos  liberaee 
—  pouco  depois  de  expulsos  os  frades  —  a 
José  António  da  Silva  R^is,  de  Braga,  e  lem 
sido  possuída  sueoessivamente,  pelos  mee- 
mos  individues  acima  mencionados. 

A  quinta  da  Eira,  é  hoje  de  Justino  Mar- 
ques Murta,  bera  como  outra  mais  pequena^ 
chamada  da  Âlnueira. 

A  quinta  do  Assento,  é  hoje  de  D.  Julla 
Vieira. 

Estas  trez  quintas,  foram  compradas  pou- 
co depois  de  1834,  pelo  doutor  Vieira 
Aranjo. 

O  Monte  dê  S^  Gens,  que  é  na  rectagoarda 
da  quinta  da  Clausura,  e  era  pertença  ào 
convento,  foi  vendido  em  lotes,  a  vários  in- 
divíduos. 

Fora  d*estas  cercas  ha  grandes  montadoa 
a  ellas  pertencentes,  como  o  é  quasi  todo  a 
monte  de  S.  Gens. 

0  interior  do  convento  está  a  eafair  em 
minas.  Aquelles  vastos  corredores  desertos» 
iafundem  pavbr.  Ha  apenas  algumas  cellas 
que  teem  sido  reparadas,  para8ervireaiâ'a- 
posento  ao  seu  proprietário  actual,  o  com- 

1  A  maior  parte  do  edificio  do  mosteiro, 
foi  vendido  pelos  liberaes,  a  António  de 
Moura  Monteiro,  de  Braga,  e  passou  depois^ 
por  herança,  ao  dito  António  Ignacio  Mar- 
ques, e  é  hoje  de  seu  filho,  José  Anloaie 
Vieira  Marques. 
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mendador  José  António  Marques  e  sua  fa- 
milia. 

Este  senhor  tem  excellentes  qualidades 
moraes.  Possue  uma  boa  fortuna  e  é  elle 
quem  no  próprio  albergue  procura  os  po- 
bres para  os  soccorrer.  Casou  com  uma  me- 
nina extremamente  pobre,  mas  de  subidas 
Tirtudes. 

Da  venda  do  convento  e  cerca  de  Tibães 
o  governo  não  chegou  a  receber  a  6.*  parte 
do  seu  valor,  porquanto  aquellas  proprie- 
dades, hoje  mais  mal  cultivadas  que  no  tem- 
po dos  frades  aíoda  assim  poderão  valer 
uns  20  contos  de  reis. 

Ainda  existe  uma  outra  quinta,  perten- 
cente aos  frades,  na  próxima  freguezia  de 
Parada,  propriedade  importante  que  per- 
tence hoje  a  Francisco  Ferreira  Carmo,  e 
assim  um  campo  com  uma  casa  de  recreio, 
espécie  de  mirante,  na  flreguezia  da  Graça, 
propriedade  situada  á  margem  do  Cávado. 

Eram  muitos  os  foros  que  os  lavradores 
das  freguezias  circumvizínhas  pagavam  ao 
convento,  porque  o  Couto  de  Tibães  eslen- 
dla-se  n  uma  grande  área. 

Esses  faros  téem  sido  ultimamente  man- 
dados arrematar  pelo  governo,  mas  ainda  o 
não  foram  todos. 


Alguns  lavradores  teem  sido  ultimamente 
obrigados  a  pagar  foros  em  atrazo  desde  o 
lampo  dos  frades,  e  maldizem  o  governo. 

Julgavam  ter  também  o  seu  quinhão  e 
que  com  a  expulsão  dos  frades  nem  paga- 
riam foros  nem  disimos. 

Mas  o  leão  recebe  os  quatro  quinhões  e 
manda  por  cima  esfolar  o  lobo,  que  é  o  po- 
vo, para  se  aquecer  com  a  pelle. 

Tinham  mais  os  frades  de  Tibães  dois 
hospícios  em  Braga. 

O  i.*"  ó  um  magnifico  palacete  no  Campo 
da  Vinha— hoje  chamado,  de  D.  Luiz  i.« 

Este  palacete  faz  esquina  para  a  rua  do 
Carmo.  Foi  vendido  também  ao  dr.  António 
Correia  de  Araújo,  por  um  conto  de  réis. 
Mais  que  esta  quantia  vale  o  tecto  da  sala 
de  visitas,  todo  de  pau  preto,  com  primoro- 
sos rendilhados.  Esta  cass^  com  um  bom 
quintal,  vale  actualmente  10  a  i2  contos  de 
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réis  e  é  propriedade  de  D.  Júlia  Correia 
d'Araujo. 

O  outro  hospício,  em  uma  casa  mais  aca- 
nhada, sita  no  campo  das  Carvalheiras,  es* 
quina  da  rua  de  S.  Miguel  o  Anjo,  é  onde  ac- 
tualmente está  um  hotel. 

Tem  um  grande  campo,  e  extensas  latadas 
que  produzem  bastante  vinho. 

Esta  propriedade  foi  vendida  por  600^000 
réis  e  vale  hoje  o  decuplo. 

Não  sei  quem  foi  o  1.»  comprador ;  hoje 
pertence  a  Francisco  José  Ferreira,  dono  do 
hotel  e  marchante. 

Fora  da  cerca,  ainda  os  frades  possuíam 
muitas  terras  lavradias,  que  tudo  foi  vendi* 
do  (mais  dado  que  vendido.)  Uma  doestas 
propriedades,  é  uma  grande  quinta,  próxi- 
ma do  mosteiro,  que  não  sei  quem  hoje  está 
possuindo. 

Agradeço  ao  meu  esclarecido  ami^o,  o  sr. 
João  Marques  Soares  de  Azevedo,  as  curio- 
sas informações  que  me  deu,  com  respeito 
ao  destino  que  levou  o  mosteiro  de  Tibães» 
e  suas  dependências. 

TIBAU  — Antes  do  terramoto  do  l.«  de 
novembro  de  1755,  existiu  em  Lisboa,  um 
bécco  com  este  nome,  próximo  ao  convento 
dos  Gracianos.  Deu-lh*o  Gaspar  Theobaldo 
(por  contracção  —  TibáuJ  o  qual  em  umas 
casas  n*este  bécco,  instituiu,  em  i563,  um 
vinculo.  Era  fidalgo  da  casa  real.  Os  Tibaus^ 
trazem  por  armas  —  em  campo  de  púrpura» 
uma  arvore  verde,  perfilada  d'ouro,  com 
raizes  de  prata,  entre  dous  leões,  d'ouro,  tre- 
pantes.  Timbre,  um  dos  leões  do  escudo, 
com  um  ramo  da  arvore  na  garra  direita. 

No  corpo  da  egreja  da  Graça,  está  a  se- 
pultura de  António  Tibau  — O  brazãod*ar- 
mas  d'este  Tibau,  é  difíerente—  no  escudo, 
uma  banda,  carregada  de  trez  estrellas  de  8 
pontas,  entre  duas  letras  YY,  nos  cantos  do 
escudo. 

Na  eapella  de  Santa  Anna  e  S.  Joaquim» 
do  referido  mosteiro  da  Graça,  estava  a  se- 
pultura de  AfTonso  Martins  Tibau,  fidalgo  da 
casa  real,  e  dos  seus  descendentes. 

TIMBRE  -^  É  uma  figura  de  homem,  mu- 
lher, leão,  aguía,  serpente  etc,  que  assenta 
sobre  o  elmo,  ou  sobre  o  escudo  das  armas. 

Diz-se  que  o  uso  do  timbre,  foi  |nu*oduzi- 
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do  por  Protheu,  rei  do  Egypto,  qne  o  usoa 
nos  elmos,  morriões,  escudos,  etc. 

Timbre,  deriva- se  do  latim  à  titnore^  ou 
é  tremore  —  temor,  ou  tremor-^  porque 
eom  as  horrendas  figuras  dos  timbre?,  jul- 
gavam causar  modo  aos  inimigos. 

O  timbre^  é  de  maior  exceliencia,  e  deno- 
ta maior  nobreza  do  que  o  brazao  d*armas. 
Ao  escudo  sem  timbre,  se  chama  escudo 
rato. 

O  timbre  dos  «gypcíos,  era  um  crocodilo; 
o  dos  aihenienses  uma  coruja;  dos  thracios 
a  figura  de  um  morto ;  dos  celtas  uma  es- 
pada; dos  sicambros  uma  cabeça  de  boi; 
dos  cartaginezes  uma  cabeça  de  cavallo;  dos 
primeiros  francos  um  leão;  dos  godos  um 
urso;  dos  druidas  umas  chaves.  As  insigoías 
romanas  variaram  muito,  representando 
successivamente,  uma  águia,  uma  loba,  um 
dragão,  um  touro  e  um  javali.  Estas  insí- 
gnias eram  pela  maior  parte,  uma  figura  em 
relevo,  no  alto  de  uma  lança,  e  isto  substi- 
tuía o  verdadeiro  estandarte  nacional. 

O  timbre  das  armas  de  Portugal,  é  uma 
8Órpe  alada,  ou  dragão. 

TINALHAS  ^  freguezia.  Beira  Baixa,  con- 
celho, comarca,  districio  administrativo, 
bbpado  e  i8  kilometros  de  Castello-Branco 
(era  da  mesma  comarca,  mas  do  concelho 
de  S.  Vicente  da  Beira,  e;  em  março  de 
i877,  passou  para  o  concelho  de  Cástello- 
Branco.)  70  kilometros  da  Guarda,  i8  d*Al- 
pedrinha,  240  ao  E.  de  Lisboa,  180  fogos. 

£m  1768,  tinha  169. 

Orago,  Nossa  Senhora  da  Assumpção. 

O  ármeiro-mór,  e  o  vigário  de  S.  Vicente 
da  Beira,  apresentavam  alternativamente  o 
cura,  que  tinha  8^000  réis  de  côngrua  e  o 
pé  d'altor. 

A  freguezia  de  Ninho  do  Açor,  esteve 
muitos  annos  annexa  a  esta. 

£  terra  pobre,  por  causa  da  sua  pouca 
fertilidade.  Gado  e  caça. 

£m  23  de  fevereiro  de  1734,  nasceu  em 
Tinalbas,  Estevão  Dias  Cabral,  filho  legiti- 
mo, de  Theodoro  Faustino  Dias,  e  de  D.  Ma- 
ria Cabral  de  Pina. 

Na  sua  aldeia  estudou  primeiras  lettras  e 
elementos  de  grammatica  latina. 


No  edade  de  14  annos,  foi  para  ColnAra» 
estudar  com  os  jesuítas,  o  curso  de  Ham- 
nidades,  no  CoUegio  das  Artes.  Entrando 
para  a  Companhia  de  Jesus,  em  1751.  Mas 
deu-se  com  afinco  ao  estudo  das  malhe* 
matícas. 

Principiara  o  marquez  do  Pombal  com  a 
obra  da  extincção  da  Companhia  de  Jesus, 
para  deitar  as  garras  às  suas  grandes  liqoe- 
zas.  Successivamente  expulsos  do  Paço, 
prohibídos  de  confessar  e  pregar,  foraim  afi- 
nal desnatnralisados,  proscriptos  e  extemh 
nados  pela  absurda,  impia  e  despótica  lei» 
de  3  de  setembro  de  1759. 

Permitt|n-se  porém  a  residência  em  Por- 
tugal, aos  que  ainda  não  tivessem  ordens 
de  presbytero.  Seu  pae  veio  a  Coimbra,  e 
instou  o  padre  Estevam,  para  voltar  a  easa^ 
a  gozar  das  suas  avultadas  riquezas;  ao  qÚB 
o  novel  jesuíta  se  recusou,  preferindo  hir 
para  Roma,  na  companhia  dos  que  poderam 
escapar  á  morte.  Em  Roma,  continuou  cem 
o  estudo  das  mathematicas,  seu  emprego 
predilecto. 

Depois,  foi  nomeado  pelo  papa  Clemente 
XIV  (o  famoso  Ganganellí)  mestre  do  Cd' 
legio  Romano^  e  n*esta  qualidade,  publieoB 
compêndios  de  álgebra  e  geometria,  extr^ 
hidos,  em  grande  parte^  das  obras  de  Eu- 
clides. Foram  compêndios  justamente  esti- 
mados, e  que  tiveram  varias  edições. 

Depois  de  se  ter  distinguido  em  Room, 
pela  sua  seiencia,  regressou,  ao  cabo  de 
30  annos  de  desterro,  a  Portugal,  aportando 
a  Lisboa,  em  agosto  de  1788,  correndo  logo 
a  Tinalbas,  para  abraçar  seus  tios,  primos  o 
sobrinhos.  Seu  páe  tinha  faliecido  haviai  4 
mezes.  ^ 

Em  março  de  1789,  foi  chamado  a  lis* 
boa,  por  ordem  de  D.  Maria  1.*,  e  o  viscoo- 

t  Sen  pae,  ficando  viavo,  antes  do  filho 
hir  para  Roma,  se  tinha  ordenado  de  pres- 
bytero.  Em  uma  lapide,  embutida  na  pare- 
de da  capeila  do  Santíssimo  Sacramento  da 
egreja  matriz  de  Tinalbas,  se  lé  —  jâz  n'ss- 

TA  CAPELLA,  ThEODORO  FaOSTINO  DIAS,  TAL- 
LBCIDO  A  25  DB  MARÇO  1>E  1788,  VIUVO^  PBBS- 
BTT£BO,  O  QUAL,  BXCKPTO  AS  PAREDM  flVAfl^ 
EBIOIOAS  PELOS  SEUS  MAIORES,  EM  1576,  TODO 
O   MAIS,  EDIFICOU,   RESTAUROU   B   0BT70G.   Ol 
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de  de  Yilla  Nova  da  Cerveira,  o  encarregoa 
do.  estado  das  margens  do  Tejo^  e  do  modo 
porqne  se  podiam  evitar  os  damnos  qae  ellas 
soffríam  eom  as  enchentes  do  rio. 

O  padre  Estevam,  havia  es- 
tudado a  fundo  a  hydrauli- 
ca,  em  Roma,  e  feito  aturados 
estudos  sobre  a  Cascata  de 
VelinOf  nos  pântanos  de  Rie* 
ti  e  nas  Lagoas  Pontinas^  e 
dado  o  seu  parecer  sobre  o 
saneamento  d'estes  mameis, 
em  uma  Memoria^  que  mere- 
ceu a  approvação  geral  dos 
sábios  de  Roma. 
Percorreu  mais  de  15  léguas,  e  apresen* 
toa  o  competente  relatório  (tanto  sobre  os 
estados  que  havia  feito  no  Tejo,  como  no 
Faúl  d'OUa)  na  Academia  Real  das  Scien- 
cias  de  Lisboa,  da  qual  foi  u&i  dos  primei- 
It>8  sócios.  O  seu  relatório,  ou  Memoria^ 
como  então  se  dizia,  foi  devidamente  apre- 
ciado, dando  muita  honra  ao  seu  auctor. 

Por  avizo  do  secretario  doestado,  José  de 
Seabra  da  Silva,  de  14,  de  junho  de  1790, 
foi  ordenado  ao  padre  Esievam,  que  fosse 
bxer  no  Mondego  os  mesihos  estudos  que 
havia  feito  no  Tejo. 

Estes  estados  já  tinham  sido 
feitos   pelo  tenente  general, 
Guilherme  Luiz  António  Vai- 
leréy  em  1781;  e  por  Domin- 
gos   Vandelli.   Antes   d*estes 
engenheiros    hydraulicos,  já 
(estando  prezo  nos  cárceres  da 
Junqueira,  por  ordem  do  mar- 
ques de  Pombal)  o  famoso 
Bento  de  Moura  Portugal,  se 
tinha  occupado  d'este  impor- 
tantissimo  assumpto;  mas  ne- 
nhum dos  planos  d*estes  trez 
indivíduos,  tinha  sido  appro- 
vado. 
O  padre  Estevam,  cumpriu  esta  ordem,  e 
na  sessão  da  Academia,  de  14  de  dezembro 
4e  1790,  leu  a  sua  Memoria  sobre  os  dam- 
mas  do  Mondego,  no  Campo  de  Coimbra,  e  seu 
remédio. 

O  seu  plano  foi  approvado,  e  mandado 
executar,  por  alvará  de  22  de  março  de 
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1791;  mas.  no  fim  de  nove  annos  de  traba* 
lhos  e  de  gastarem  muitas  dezenas  de  con- 
tos de  réis,  suspenderam-se  as  obras,  e  per- 
deu-se  o  tempo  e  o  dinheiro  empregado.  As 
aguas  estagnadas,  continuam  a  produzir  en« 
fermidades  gravíssimas,  que  vâo  despovoan- 
do parte  das  margens  do  Mondego,  que  a 
areia  invade  e  esteriliza. 

Ainda  em  1790,  foi  encarregado  de  exa* 
minar  o  projecto  de  Reynaldo  Oudmo^,  sobre 
a  barra  do  Porto.  Em  1791,  examinou  a  bar- 
ra d' Aveiro.  Em  1795,  examinou  as  agoas 
da  Barroca  d*AIva,  Rílvas,  etc. 

De  tudo  deu  satisfatória  conta;  roas,  in* 
felizmente,  tudo  ficou  coroo  estava. 

Por  ordem  do  ministro  das  obras  puMí- 
eas,  escreveu  um  Tratado  de  Agrimensura^ 
que  foi  impresso. 

Finalmente,  este  sábio  tâo  notável,  como 
injustameifte  desconhecido,  depois  de  gas* 
tar  os  77  annos  da  sua  vida  em  serviço  da 
sua  pátria,  falleceu  na  villa  de  S.  Vicento 
da  Beira,  no  1.*  de  fevereiro  de  1811,  sen* 
do  o  seu  cadáver  levado  para  Tinalhas,  e 
sepultado  no  jazigo  dos  seus  maiores. 

Em  10  de  outubro  de  1870,  foi  feito  vís-^ 
conde  de  Tinalhas,  o  sr.  José  Coutinho  Bar- 
riga da  Silveira  Castro  e  Camará. 

TINHELLA  —  pequeno  rio,  Traz-os-Mon- 
tes,  que  passa  próximo,  ao  N.,  d*Alfarella  de 
Jalles,  e  entra  na  direita  do  Toa,  proxioioa 
Carlão.  (Vide  o  2.<'  Cidadêlhe,  e,  sobre  tudo^ 
Penedo  éTAlfarella,) 

TINHELLA  —  freguezia,  Traz-os-  Montes^ 
comarca  e  concelho  do  Valle  Paços  (foi  da 
comarca  de  Chaves,  extincto  concelho  da 
Monforte  do  Rio  Livre)  80  kílometros  da 
Miranda,  45o  ao  N.  de  Lisboa,  175  fogos» 

Em  1768,  tinha  35. 

Orago,  Nossa  Senhora  da  Assumpção. 

Bispado  de  Bragança,  districto  adminis* 
trativo  de  Yilla  Real. 

A  mitra  apresentava  o  vigário,  que  tinha 
20^000  réis  de  côngrua  e  o  pé  d*altar. 

Passa  por  e^^ta  freguezia,  o  rio  do  sea  no* 
me.  É  povoação  antiqaissima,  e  já  existia 
no  tempo  dos  romanos.  Entre  a  povoaçSo 
de  Tinhella  e  a  de  Agrodella,  se  aehoa  no 
princípio  do  século  passado,  uma  fonte,  da 
abobada,  com  seus  corredores  de  pedra  Ia* 
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vrada,  obra  evidentemente  romana,  com  a 
seguinte  inscripçao  (que  não  entendo). 

O  SERMACELES.  B.  F.  D. 

D.  Afifonso  3.<>  lhe  deu  fora],  em  dezembro 
de  1257.  N*elle  Itie  dá  o  nome  de  Tinelçt. 
(Livro  2.»  de  Doações  de  D.  Affonso  5.«  folhas 
20y  verso). 

É  terra  de  clima  excessivo,  e  pouco  fér- 
til, mas  saudável.  Produz  cereaes,  vinho,  li- 
nho, legumes  e  algumas  frnctas.  Cria  bas- 
tante gado  de  toda  a  qualidade,  e  é  abun« 
dante  de  caça. 

Fica  perto  da  raia. 

Em  27  de  junho  de  1877,  pelas  3  horas 
da  tarde,  pairou  sobre  esta  freguezia,  uma 
horrorosa  trovoada,  que  em  menos  de  uma 
hora  reduziu  á  mais  atroz  miséria  os  seus 
habitantes,  exclusivamente  lavradores. 

A  pedra  (saraiva)  era  de  tamanho  nunca 
Tisto  aqui,  destruindo  completamente  a  ve- 
getação. Uvas,  centeios,  trigos,  milhos,  linhos, 
tudo  desappareceul 

Os  telhados  e  mesmo  algumas  casas,  sof- 
freram  horrivelmente,  e  as  poucas  vidraças 
que  havia  aqui,  desappareceram  em  um 
instante. 

As  pessoas  mais  velhas  da  freguezia^  não 
se  lembram  de  uma  trovoada  tão  desastrosa. 

TINTINOLHO— Vide  Guarda,  cidade, 

TI02ÊLL0  — Vide  TuizêUo. 

TÔ  — Vidend. 

TOCHA  — Vide  QuitUan  e  Tocha, 

TOES  —  freguezia,  Beira  Alta,  comarca  e 
concelho  d'Armamar  (foi  do  concelho  d'Ar- 
mamar,  comarca  de  Lamego—  d'onde  dista 
i5  kilometros)  335  kílometros  ao  N.  de  Lis- 
boa, 80  fogos. 

Em  1724,  tinha  52. 

Orago,  Santa  Senhorinha,  virgem  e  mar- 
tyr. 

fiispado  de  Lamego,  districto  administra- 
tivo de  Viseu. 

O  reitor  d'Armamar  apresentava  o  cura, 
que  tinha  50ií000  réis  de  rendimento  an- 
nual. 

(Não  acho  esta  freguezia  no  Portugal  Sa- 
cro.) 

Tem  irez  ermidas  — Nossa  Senhora  da 


TOE 

Guia,  e  Santo  António,  que  são  publicas— e 
Nossa  Senhora  da  Graça,  que  é  partiealar. 

Ê  povoação  muito  antiga. 

Em  1399,  confirma  D.  João  i.<>  o  ^mstru^ 
mento  de  Permudaçom  (troca)  pelo  qual  o 
Mosteiro  de  S,  João  de  Tarouca,  dava  a  Gom- 
calo  Vasques  Coutinho,  e  a  suamuUier,  Leo- 
nor Gonçalvez,  todas  as  Granjas,  casões^ 
casas,  vinhas,  conchosos,  exidos,  togares^  fe- 
ros, direitos,  direituras,  *  medições,  serviços, 
trabutos,colheitas  (aposentadorias)  que  timka 
em  Trancoso  e  seu  termo;  recebendo  lodosos 
Direitos  Reaes,  que  o  dito  Gonçalo  Vasquez, 
tinha,  e  recebia  do  Mosteiro,  em  Tbrra  di 
Hermanar,  e  ToENs.  (Doe.  de  Tarouca.) 

A  esta  freguezia  se  retirou,  em  1834,  de- 
pois de  ter  entregado  aos  liberaes,  antes  d& 
fim  da  guerrQ  civil,  o  tenente  general  refor- 
mado, Gaspar  Teixeira  de  Magalhães  e  La- 
cerda, !.•  visconde  do  Peso  da  Régua.  (voL 
6.%  pag.  700,  col.l.*)  Esquecido— e  mesmo 
desprezado  —  por  liberaes  o  realistas,  pois 
que  para  ambos, os  partidos  tinha  perdido  a 
confiança,  aqui  falleceu,  sendo  enterrado  na 
egreja  d*esta  freguezia. 

Gaspar  Teixeira,  era  tenente  general,  fei- 
to pelo  governo  liberal  (durante  a  regentíi 
da  infanta  D.  Isabel  Maria,  e  sendo  ministro 
da  guerra,  o  general  Saldanha)  em  28  da 
dezembro  de  1826.  Foi  do  conselho  de  S. 
M.,  5.°  senhor  do  morgado  de  Celleirós  eda 
casa  da  Calçada,  em  Villa  Real,  de  Trai-os* 
Montes;  commendador  das  ordens  de  Chrís- 
to  e  Torre  Espada ;  condecorado  com  a  cruz 
da  guerra  peninsular. 

Tinha  nascido  a  21  de  julho  de  1763,  e 
casado,  a  3  de  julho  de  1795,  com  D.  Maria 
Antónia  de  Souza  e  Silva  Alcoforado  e  Len- 
castre, filha  e  herdeira  dos  primeiros  ba» 
ròes  de  Villa-Pouca,  efallecida  a  15  de  mar- 
ço de  1807. 

Este  titulo  não  foi  renovado. 

Gaspar  Teixeira,  teve  5  filhas  e  dous  filhos 
—  foram  —  D.  Maria  do  Carmo,  D.  Emília 
Delfina,  D.  Marianna,  D.  Maria  Izabel^  e  D. 


1  Direituras,  eram  pensões  miúdas,  a  que 
hoje  se  dá  o  nome  de  foragens,  ou  miun* 
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Gailhermina— Rodrigo,  que  foi  barão  de 
Yilla  Pouca,  e  António,  qae  foi  oílicial  de 
cavallaria,  e  coronel  das  milícias  de  Lame- 
go. Todos  já  fallecidos. 

O  ultimo  — António-— nasceu  a  15  de 
março  de  1807,  e  falleceu  ha  poucos  mezes. 
Casou,  em  14  de  outubro  de  1829,  com  D. 
Maria  dos  Prazeres  de  Carvalho  Rebello  de 
Menezes,  sua  sobrinha,  nascida  a  5  de  janei- 
ro de  1816,  e  ainda  vive.  Era  filha  única  e 
herdeira,  de  Manoel  de  Carvalho  Rebello  de 
Menezes,  e  de  D.  Maria  do  Carmo  de  Souza 
e  Lencastre.  Foi  senhora  do  morgado  e  ca- 
sa do  Poço,  de  Lamego. 

António  Teixeira  de  Carvalho  (o  fidalgo 
do  Paço)  e  sua  mulher,  a  dita  D.  Maria. dos 
Prazeres,  tiveram  trez  filhos  : 

l.<*  D,  Mana,  nascida  a  22  de  setembro 
de  1830. 

%^  Manoely  nascido  a  22  de  março  de 
1833. 

3.<>  António^  nascido  a  26  de  julho  de 
i836. 

São  ambos  bacharéis  em  direito  —  o  l.« 
advogado  no  Porto ;  e  o  2.<»  em  Lisboa. 

É  n'esta  freguezia  a  boa  quinta  da  Lama 
Kedcnda,  do  sr.  dr.  António  Carlos  de  Ma- 
galhães Mendonça  Pimentel,  actual  recebe- 
dor da  comarca  de  S.  João  dá  Pesqueira,  e 
um  dos  cavalheiros  mais  respeitáveis  does- 
tas terras^  pela  sua  inteligência  e  óptimas 
qualidades. 

TOJÃDOS  --  logar,  Minho,  junto  á  Ponte 
do  Prado,  Passava  por  aqui  a  via  militar 
mandanda  construir  pelo  imperador  Vespa* 
siano  (a  Geira.)  De  Tojados  seguia  por  Frei- 
riz,  Portella  e  outras  povoações,  até  Ponte 
do  Lima^  Coura  (concelho)  Chaves,  etc. 

No  século  passado  se  acharam  em  Toja- 
das,  dous  marcos  milliares  dos  romanos, 
com  estas  inscripções : 

l.« 

D.  N. 

MAGNO 

MACENTIO 

...  IR.  IMPERATORI 

AUG. 

P.  T.  C. 

B.  N.  R.  P.  N. 

XXXL 


(A  nosso  senhor  Magno  Macencio,  irmão 
do  imperador  Augusto,  nascido  para  bene- 
ficio da  republica.) 

2.» 

MAG. 

FILIO. 

THEC... 

NEPOS. 

Não  sei  o  que  quer  dizer. 

TOJAL  —  freguezia,  Eitremadura,  conce- 
lho dos  Olivaes,  comarca,  districto  adminis- 
trativo, patríarchado,  e  17  kilometros  a  NE. 
de  Lisboa. 

Orago,  Santo  Antão.  ^  ^30  fogos. 

Em  1768,  tinha  300. 

F«i,  até^  1834,  um  priorado  unido  á  nutra, 
e  rendia  para  esta  l:600i^000  réis. 

Apresentava  o  parocho  (que  primeiro  foi 
vigário  e  depois  prior)  o  qual  tinha,  dos  dí- 
zimos emiunças,  150^000  réis,  tendo  outra 
tanto  rendimento  dous  beneficiados,  fora  o 
pé  d*altdr. 

A  mitra  lhe  dava  de  côngrua,  120  alquei- 
res de  trigo,  60  de  cevada,  uma  pipa  de  vi- 
nho, 6  cântaros  d*azeite,  120  alqueires  de 
sal  e  50^000  réis  em  dinheiro.  Era,  pois,  um 
dos  mais  rendosos  beneficios  ruraes,  do  pa^ 
triarchado. 

Era  collegiada,  com  18  empregados  —  9 
sacerdotes,  incluindo  o  parocho  e  os  dous 
beneficiados  —  os  outros  9,  eram,  sachristão, 
músicos,  sineiro,  etc. 

É  povoação  muito  antiga,  e  não  se  sabe 
quando  foi  fundada. 

Situada  em  uma  planície,  mas  cercada  de 
montes  pouco  elevados,  que  lhe  limitam  o 
horisonte,  e  os  bastos  olivaes  que  abundam 
aqui,  dão-lhe  um  aspecto  monótono  e  triste ; 
todavia,  dá-lhe  bastante  animação  o  rio  de 
Sacavém,  que  recebendo  a8  marés  do  Tejo, 
tem  aqui  um  porto,  frequentado  outrora  por 
grandes  fragatas,  e  até  hiatesde  mais  de  120 
toneladas. 

1  Na  sua  origem  —  e  ainda  em  1729,  se 
denominava  esta  freguezia,  Santo  Antão  do 
Ifíçar  de  Santo  António.  O  povo  d'aqui  ainda 
da  à  parochia  a  denominação  de  Santo  án- 
tànio  do  Tojal. 
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.  Aetualmente,  por  estar  o  rio  obstraido 
eoro  lodo,  apenas  é  pereorrído  por  bateis  e 
barcos  de  fando  chato,  e  isto,  somente  com 
marés  cheias. 

A  egreja  matriz,  é  antiquíssima,  roas  nao 
se  sabe  quando  oa  por  quem  foi  construída: 
o  que  se  sabe  é  que  já  existia  no  remado  de 
D.  Diniz  (1279-1325)  e  que  n'este  tempo  já 
era  parochia  do  padroado  da  mitra  de  Lis- 
boa, que  tinha  uma  quinta  ao  pé  da  egr^a^. 

Esta.  é  um  templo  regular  e  magníQco,  e 
éos  melhores  dos  arrabaldes  de  Lisboa.  Se 
nao  foram  os  prelados  de  Lisboa  que  o  cons- 
truíram, certamente  o  reedlflcaram,  porque 
as  armas  dos  differentes  arcebispos  e  pa- 
triarchas,  se  vêem  esculpidas  em  varias  par- 
tes. É  porem  mais  quejprovavel,  que  foasem 
«lies  que  o  fundaram. 

Em  155i,  D.  Fernando  de  Vasconcellos  e 
Menezes,  li.*"  arcebispo  de  Lisboa  (4.«  vol., 
pag.  274,  col.  1.*)  estando  a  antiga  egreja 
matriz  bastante  arruinada,  por  velha,  e  sen* 
do  pequena  a  reedificou.  Pelo  mesmo  tempo, 
na  veiba  quinta  de  Pêro  Viegas,  construiu  o 
palácio  e  jardim  que  ainda  existem  para  re- 
sidência de  verão  dos  prelados  lísbonenses. 

Em  1730,  D.  Thomaz  d'Almeida,  primeiro 
patriarcha  de  Lisboa  (vol.  4.%  pag.  276,  col. 
i.*)  reconstruiu  a  egreja,  ampliando  a,  e 
adomando-lhe  o  frontespieio  com  (rez  esta- 
tuas de  santos,  feitas  em  Itália,  de  bello  már- 
more de  Garrara ;  enriquecendo  os  altares 
de  primorosa  talha  dourada,  e  dando  à  egreja 
custosos  paramentos  e  alfaias. 

Por  essa  occasião  é  que  mudou  o  titulo 
do  parocho,  que  era  vigário,  no  de  prior,  e 
instituiu  a  collegiada,  com  dous  beneficiados 
6  i4  capellães  cantores ;  ficando,  alem  disso, 
Asta  egreja  com  4  irmandades,  e  4  coníhi- 
rias. 

0  palácio  foi  também  muito  augiMntado 
e  enobrecido,  ornando-o  interiormente  com 
ricos  painéis  a  óleo,  damascos^  pannos  de 

1  O  bispo  de  Lisboa,  D.  Domingos  Jardo, 
DO  testamento  que  fez.,  em  19  de  dezembro 
de  1291,  falia  já  dVstâ  propriedade,  deno- 
mínando*a  Quinta  de  Pêro  Viegas ;  prova- 
velmente era  este  o  nome  do  seu  fundador 
ou  antigo  possuidor.  (Vide  4.«  vol.,  pag.  269, 
col.  2.«) 


Arraz,  poreellanas  da  China  e  do  Japio,  el& 
—  O  jardim  foi  também  angmentado  e  ador- 
nado com  estatuas  de  mármore  e  dons  vi- 
veiros para  aves. 

Sendo  a  povoação  falta  d'agua  potável,  o 
mesmo  D.  Thomaz  d*Almeída,  e  pelo  mesmo 
tempo,  a  abasteceu  d*agua  mandando  eoi^ 
struir  para  isso  um  grande  aquedueto,  sobre 
arcaria,  e  mandando  fazer  alguns  cha^uixei. 
A  agua  vem  de  Fanh5es. 

Ermidas  publicas 

Espirito  Santo  —  é  muito  antiga  e  foi  ^ 
bergaría.  Sendo  uma  grande  parte  dos  se» 
rendimentos...  (í^^^camtn^dõf,  esteve  abaii* 
donada.  Hoje  está  entregue  à  junta  de  pare- 
chia,  que  administra  os  poucos  rendimentos 
que  escaparam. 

S.  Roque  —  fundada  em  1568.  É  mollo 
visitada  dos  devotos,  porque,  s^nndo  a 
lenda,  a  imagem  do  santo  appareceu  aqal 
milagrosamente.  É  templo  aceíado,  miuto 
bem  conservado,  e  n*elle  se  admiram  exce- 
lentes quadros  a  óleo.  Está  edificada  sahrt 
a  estrada  que  vae  para  Via-Longa,  e  junto 
à  ponte  do  ribeiro  das  Gallinhas. 

Alem  d*estas  ermidas,  ha  as  de  Nossa  St- 
nhora  do  Monte  do  Carmo  e  Nossa  Senkarm 
da  Apresentação,  em  quintas  particulares. 

Quintas 

Ha  n'esta  freguezia  muitas  e  boas  quintas; 
sendo  as  principaes  — a  da  MUra^  em  qoa 
já  fallei  —a  da  Alameda  —  a  De-Baixú  (oa 
Guarda-resposta) ^ada  Farinheira  —  aia 
Carrapoches --ado  Pinto  —  a  daBôeca-^ 
a  da  Conceição  -^ado  Paço  da  Borta  —  m 
Quinta  Nova  —  a  Quinta  Velha  —  a  a  4» 
Rocio. 

Rios,  on  ribeiras 

Rio  de  Pintéus,  ou  das  Canieeira$ ;  qos 
naice  em  Fanbões.  Atravessa  toda  a  íirsgQS- 
zia,  e  vae  entrar  no  rio  de  Sacavém.  Aa  f 
enchentes  causam  grandes  prejuízos 
margens. 

O  ribeiro  das  Gallinhas. 

A  ribeira  do  Lago,  povoada  de  lindos  ar- 
voredos, traz  bastante  peixe,  e  a  sua  agvB 
serve  de  motor  a  varias  azenhas  e  lagares^ 
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Perto  da  povoado  do  Tojal»  está  a  exeel^ 
lente  fabrica  de  pape],  fundada  pelo  fallèddo 
conde  do  Tojal.  Vide  Abelheira. 

Ck>n(ie»doTo!jfia 

.  João  Gualberto  d*01iveira,  nasceu  em  12 
de  julho  de  1789,  e  falleceu  em  IQide  feve- 
reiro de  1851  Era  do  conselho  da  gua  ma- 
gestado,  secretario  doestado  honorário,  de- 
puudo  ás  cortes. em  1836  e  1837^  e  ministro 
dl  fazenda  n'este  ultimo  anno.  Foi  feito  l."" 
\mIo  do  Tojal,  em  4  de  abril  de  Í838,  o 
conde  do  mesmo  titulo,  a  14  de  aet^ml^ro  de 

Era  filho  do  doutor  João  Francisco  d*01i- 
veira,  fidalgo  da  casa  real,  commendâdor  da 
ixáem  de  Christo,  medico  da  real  camará^ 
physico-mór  do  exercito  e  deputado  ás  cor- 
tes de  1822  — -  e  de  sua  mulher,  D.  Maria 
Joa(iuina  Farto,  filha  de  loáo  ÍXas  Farto. 

.  Félix  d*Ayellar  B^otero 

Nâsceu  este  femoso  naturaltóu,  a»  fire- 
iraezia  dè  Santo  ÂniSo  do  T(^,  a  25  de  no- 
'vembro  de  1744.  Adoptou  o  estado  eccle^ 
siastico,  6  foi  nomeado,  por  concurso,  capei- 
iIa<»ntor,  da  Sé  pâtriarehal. 

Perseguido  pela  Inquisição,  fug^  para  a 
França,  na  companhia  do  celebre  Francisco 
Jlaaoel  do  Nascimento  (o  FeUnto  Eíysio  da 
Arcádia)  abandonando  ambos  a  pátria,  em 
4  de  julho  de  1:^78. 

*  Nb  exilio,  e&tregouse  ao  estudo  das  scieá- 
tifas  naiuraes,  e  graduou-se  em  medicina, 
na  Universidade  de  Reioss.  Dedicando-se  á 
tiota&ica,  eB(â>eteu  tun  compendio  que  lhe 
dea  grande  fama,  tomando«o  conhecido  em 
toda  a  Ediropa. 

O  governo  portuguei,  attendendo  4  gran- 
ada tena  gue  Broiaro  getavano  estrangeiro, 
t>  4M)ffvi(lou  para  leme  de  botânica  Ba  Uni- 
"vwsldade  de  C(rioibra,  logar  que  aceéftou, 
sendo  jubilado  em  1811,  e  nomeado  director 
do  museu  e  jardim  botânico  da  Ajuda.. 

Falieceu  em  Lisboa^  a  ^  d'agoste  de  1^28. 

As  suas  príoclpaes  obras  são  —  Ccmpen- ' 
4êO  ée^botanioUf  e  Flora  luitíana. 

Foi  um  dos  mais  illustres  botanícoA  do  se- 
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culo  xiz,  e  OS  séDs  livréa  gosam  de  geral  es« 
tíma^o  entre  os  naturalistas. 

TOIAL  (ou  TO  JALINHO) —freguezia,  Ez- 
^remadura,  concelho  dos  Ólivaes,  comarca, 
dlstrlcto  administrativo,  patriarchado  e  lé 
kilometros  ao  N.  de  Lisboa,  920  fogos. 

Em  1768,  tinha  f  73. 

Orago,  S.  Julião. 

O  prior  do  mosteiro  de  S.  Vicente  de  Fora, 
de  Lisboa,  apresentava  o  cura^  que  tinha  60 
alqueires  de  trigo,  uma  pipa  de  vinho,  5 
cântaros  d^ázeite^  é  lOiOOO  féis  em  diidiei* 
ro. 

Situada  em  un  valle,  entre  as  serras  da 
Unhosea  dePanhÕes^óregadapelo-rio  Traa- 
eao,  cuja  água  serve  de  motor  a  wuitaB 
azenhas  e  lagares. 

Sóguàdo  a  tradi^  esta  aldeia  foi  fundada 
por  um  mouro  cognominado  MM$>  jFVof 
rido. 

D.  Affonso  Henriques,  deu  esta  i^egueiiâ 
aos  íirades  de  S,  Vionte  de  Fón^  em 
1148. 

Está  esta*  fi^guetia  sobre  a  estrada  de 
Loures  a  ViarLonga/  e  a  egual  distando 
d'esta8  duas  povoações. 

Os  seus  habitates— como  os  da  firegna» 
ria  antecedente — perteneem  á  raça,  saiâitu 
(Vide  Salâio.) 

A  egr^  matriz,  em  forma  de  cruz,  é  de 
archUeetura  simples,  mas  está  muilo  iieqi 
conservada*  Foi  mandada  ecmstruir  peba 
religiosos  do  mosteiro  de  S.  Vicente  de  Fo- 
ra» que,  por  isso,  ficaram  sendo  seas  pa« 
droeiros,  até  1834.  Não  se  sabe  a  data  da 
ftandaçi^  mas  suppõe^e/  com  bons  fonda- 
mentos,  que  foi  pelos  fins  do  século  xu»  ou 
prioeipio  do  xm. 

No  centro  do  pavimento  da  eapella4nór4 
está  uma  campa»  com  esta  inseripção : 

SBPIJLTURA  DV  BfARTIM  GUBDBS 

B  VILHBGAS  FmALOO  DA  CASA  DB 

SUA  MAGESTADB,  E  SEUS  HERDEIROS, 

POR  CONTRATO  COM  O  MOSTEIRO 

DK   SAO   VIUENTE,    GBLB8RAB0  NO 

A»KO  BB  1760. 

Na  parede  da  çapeUa  laterali  do  lado  do 
BtangaUÉo,  eitá  uma  lápide  com  eçta  ia« 
scripçao : .  ri 
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S8TA  GAPKLLA  É  DB  JOÃO  ALVABSS^ 

SOARES,    FIDALGO  DA    CASA   d'£L-RBI 

MOSSO  SENHOR  '.  QUE  FOI  ESCRIVÃO 

DA  SUA  REAL  FAZENDA.  QUE  A 

MANDOU    FAZER   Á   SUA   CUSTA, 

PARA  ELLS  B  SUA  MULHER,  B 

SEUS  DESCENDENTES.  NA  QUAL 

CAPELLA  ESTÁ  SEPULTADO. 

FALLECBU  EM  28  DE  JUNHO  DE 

1609. 

B  INSTITUIU  DUAS  MISSAS 

CADA   SBMANA«  PERPÉTUAS. 

Os  religiosos  de  S.  Vicente  de  Fora  (oo- 
megos  regrantes  de  Santo  Agostinho  -7- cm* 
Idos)  tinham  tamhem  n^esta  fregnezia  a  gran- 
de qumta  da  Abelheira,  qne  os  liberaes  ven- 
deram ao  i.*  Barão  e  L*  conde  do  Tojal,  qne 
fondoa  aqui  nma  fabrica  de  papel.  Fica  esta 
qomta,  sobre  a  margem  direita  do  rio  Tran- 
-eSo^  <m  de  Socavem.  Vide  Abelheira. 

Tinham  também  os  frades,  dentro  doesta 
qointa,  nm  hospício,  e  capella  dedicada  a 
Kossa  Senhora  da  Conceição;  o  qne  também 
íoi  inclnido  na  venda. 

A  qninta  da  Abelheira,  é  mn  dos  sitios 
mais  aprazíveis  e  pittorescos,  dos  arrabaldes 
de  Lisboa,  com  amplas  vistas,  e  enriquecida 
Tom  formosos  jardins  e  nm  magnifico  lago 
{todo  obra  dos  cmzios)  coUoeado  na  parte 
mais  alta  da  quinta,  e  no  centro  de  uma 
alameda  de  frondosas  arvores  seculares,  or- 
lada de  canteiros  com  flores  e  arbustos,  no 
sitio  onde  a  agua  entra  em  jorros  no  la|^;  e 
-eom  uma  bonita  casa  de  cortiça,  com  assen- 
tos da  mesma,  cuja  varanda  olha  para  o 
lago. 

Diz  a  tradição,  que  no  sitio  onde  se  vé 
lipje  o  lago,  existiu  antigamente  uma  ermi- 
da, dedicada  a  Nossa  Senhora  do  Monte  do 
Carmo,  onde  o  povo  do  Zambujal,  que  fica 
próximo,  e  ao  norte,  mandava  celebrar  mis- 
sa nos  domiogos  e  dias  santos ;  porém,  de- 
sejando os  frades  ampliar  os  limites  da  sua 
quinta  e  cercal-a  de  muros,  depois  de  feito 
imi  accôrdo  com  os  do  Zambujal,  demoli- 
ram a  ermida,  mandando  levantar  á  sua 
eusta  outra  nova,  de  maiores  dimensões,  no 
centro  do  logar  do  Zambujal,  e  com  a  mesma 
invocação  da  antiga,  a  qual  (a  nova)  ahida 
tsxítxe.  No  local  onde  esuva  a  velha  ermida, 
instruíram  o  bgo,  para  o  qual  procuraram 


TOJ 

agua  e  a  encaminharam  para  dle.  fi  nm 
abundante  manancial,  que  faz  a  riqueza  da 
quinta. 

TOJAL  —  aldeia,  Traz-os-Montes,  fregoa- 
zia  de  Limãos,  concelho  de  Ribeira  de  Pena« 
(L*  vol.,  pag.  95^  coL  i.*) 

Aqui  nasceu,  a  23  de  março  de  1781,  a 
famoso  slnologo,  padre  Joaquim  A/fonso  Gcm' 
çalves. 

Em  i7  de  maio  de  1799,  entrou  para  a 
C(mgregação  das  Missões  de  S.  Vicente  de 
Paulo,  á  qual  deu  origem,  em  Portugal,  a 
padre  José  Gomes  da  Costa,  natural  da  villa 
de  Moncorvo,  fallecido  em  1725 ;  que  insti- 
tuiu esu  congregação,  em  1713,  por  breve 
do  papa  Clemente  XI,  dirigido  ao  nosso  D. 
JoàoV. 

O  padre  Gonçalves,  sahiu  de  Lisboa  para 
Macau  (China)  em  1812.  Era  muito  verudo 
em  theologia,  e  mathematíca,  e  nos  estudos, 
geraes  das  línguas  europeas  e  asiáticas. 
Também  foi  um  dos  meiíiores  moucos  da 
seu  tempo. 

Residiu  no  seu  collegio,  de  S.  José,  da 
Macau,  os  últimos  30  annos  da  sua  vida,  en- 
tregue, com  a  maior  applícação,  ao  e^ud» 
da  liogua  chineza,  chegando  a  ser  um  coa* 
summado  sinologo. 

Foi  membro  da  Sociedade  Asiática  de  Lem- 
dres^  e  da  Academia  Real  das  Scie$êcia$  de 
lisboa^  desde  18  de  novembro  de  1840:  e 
cavalleiro  da  ordem  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  de  Villa  Viçosa  K 

Falleceu  no  dito  collegio  de  S.  José,  a  3 
de  outubro  de  1841,  não  chegando  a  rece- 
ber os  diplomas  da  Academia,  nem  da  or- 
dem da  Conceição. 

Escreveu  e  publicou  varias  obras,  senda 
as  principaes : 

Grammatica  latina,  ad  usum  Senensism 
Jutenum.  Em  8.%  impressa  em  1828. 

Arte  China,  constante  d*alphabe$o  e  gram- 
matica, comprehendendo  modelos  das  digê" 
rentes  composições.  Em  4.%  impressa  em 
1829. 


cão, 
de  < 


1  A  ordem  de  Nossa  Senhora  da  Concei- 
foi  creada  por  decreto  de  D.  João  VI,. 
ie  6  de  fevereiro  de  1818,  e  foram-lhe  da- 
dos Estatutos,  em  alvará  de  10  de  setembm 
de  1819. 
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Diccionario  portuguez  china,  no  eêiylo  vtd- 
çar  mandarim  e  clássico  geral  Em  4.*,  im- 
presso em  183  i. 

Alem  â'esta8,  ainda  esereven  e  se  impri* 
miram  varias  obras  do  Padre  Gonçalves,  to- 
das para  o  estado  da  liogua  chlneza,  e  que 
gozam  da  geral  aceeitação,  tanto  de  nacio- 
naes,  como  de  estrangeiros. 

TOJAL— Aldeia,  Beira  Alta,  fregaeziade 
ViUa  d'Egreja,  concelho  de  Sattam.  (Vide 
Villa  d'Egrfja,) 

Hoave  aqni  um  antiqoissimo  mosteiro, 
dnplex,  da  ordem  benedictína,  fundado  pro- 
vavelmente no  XI  ou  XII  século.  Depois,  pas- 
sou a  ser  só  de  freiras. 

O  fundador  d'este  mosteiro,  determinou 
que  as  religiosas  d'elle,  ainda  que  tivessem 
perfeita  saúde,  fossem  sangradas  de  6  em  6 
mezes  t 

(EUe  là  sabia  a  causa  doesta  providen- 
cia...) 

Esta  praxe  estava  adoptada  em  muitos 
outros  mosteiros,  tanto  de  fileiras,  como  de 
íhides.  Em  1155,  o  abbade  benedictino  de 
Pedroso  (Gaia)  fez  doação  aos  seus  monges, 
de  todas  as  herdades  que  tinha  em  Viseu, 
Alafôes,  Valle  de  (]ambra  e  Vouga,  pêra  Vesr 
tiaria,  Conduturia,  Infirmaria,  Sanguilexia 
(sangria)  e  Pitança.  (Doe  de  Pedroso.) 

Nas  constituições  antigas,  do  mosteiro  de 
Pombeiro,  se  determinava  que  oslrades/ios- 
sem  sangrados  de  2  em  2  mezes  t 


No  dia  27  de  junho  de  1877,  ás  4  horas 
da  tarde,  presenceou-se  n'este  logar  do  To« 
jal,  e  povoações  circnmvisinhas  d*esta  fre- 
guezia  de  Villa  d'Egreja,  e  da  de  Mioma, 
afflictivamente,  a  maior  e  a  mais  medonha 
das  tempestades  (chuva,  saraiva  e  vento) 
de  que  ha  memoria,  cansando  gravíssimos  e 
incalculáveis  prejuizosi 

Muitas  propriedades,  e  a  maior  parte  dos 
baixos,  ficaram  sem  terra,  cheios  ou  junca- 
dos de  pedras ;  em  circumstancias  taes  de 
nunca  mais  poderem  voltar  ao  antigo  es- 
tado. 

Todas  as  paredes,  pontes  e  pontões  aonde 
chegou  a  tormenta  e  corrente  das  agoas  fo- 
ram por  (erra,  derribadas  e  impellidas  por 


aquella.  (lonsta  que  no  rio  Sattam  não  es- 
capara nenhuma  das  pontes  e  pontões.  As 
vinhas,  searas,  batataes  e  outros  legumes  fo- 
ram destruídos. 

A  maior  parte  dos  lavradores  e  proprie- 
tários ficam  arruinados  para  sempre. 

Só  a  muito  custo,  com  grandes  sacrifícios, 
e  em  muito  tempo  é  que  poderão  compor 
alguns  de  seus  prédios ;  outros  nunca  1 

Muitas  pessoas  e  crianças  estiveram  em 
risco  de  morrer  afogadas.  Para  se  salvarem 
estas  foi  mister  arrancar-se  soalhos  de  ca- 
sas e  abrir  portas. 

N*uma  palavra,  foi  tal  etão  kigubre  a  des- 
graça d'este8  povos,  ricos  e  pobres,  que 
as  suas  privações  serão  inevitáveis  e  irre- 
mediáveis. 

Só  à  vista  é  que  bem  se  pôde  fazer  idéa 
das  desgraças,  destruições,  que  aquella  tem- 
pestade e  trovoada  trouxe  a  estes  povos. 

Parece  que  toda  a  ira  de  Deus  veio  so- 
bre eiles. 

Muitas  vidraças  foram  também  quebra- 
das pela  força  da  saraiva^  pedras. 

É  uma  pena,  um  quadro  medonho  para 
quem  estava  acostumado  a  ver  seus  fructos 
e  campos  tao  viçosos  e  mimosos,  e  ainda  no 
dia  27  até  às  4  horas  da  tarde,  e  depois  ver 
n*um  instante  tudo  destruído  I 

TO JALINHO  —  Vide  o  2.«  T^al 

TOJEIRA  — Casa  muito  nobre  e  antiga, 
Minho,  na  freguezia  de  Santa  Senhorinha 
de  Basto,  concelho  de  Cabeceiras  de  Basto. 
É  hoje  representante  d'esta  esclarecida  fa- 
mília, o  sr.  Lourenço  Pereira  de  Castro. 

TOLLOES  —  Vide  Telldes. 

TOLOSA— villa,  Alemtejo,  comarca  e  con- 
celho de  Niza  (foi  da  mesma  comarca,  mas 
do  supprimido  concelho  deAlpalhao)  15  ki- 
lometros  do  Crato,  180  ao  S.E.  de  Lisboa^ 
200  fogos. 

Em  i768,  tinha  109. 

Orago,  Nossa  Senhora  da  Encarnação. 

É  do  grão-priorado  do  Crato,  hoje  anne- 
xo  ao  patriarchado,  distrícto  administrativo 
de  Portalegre. 

O  grao-prior  do  Crato,  apresentava  o  cu<^ 
ra,  que  tinha  i20  alqueires  de  trigo,  uma 
pipa  de  vinho,  e  2M0O  réis  em  dinheiro,  de 
rendimento  annuaL 
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É  tern  muHo  fértil  em  todos  os  géneros 
-agrícolas,  e  cria  moito  gado  de  toda  aqoa- 
Uâade,  colmeias  e  caça. 

Fica  esta  villa,  12  kilometros  ao  S.  da 
amieira,  e  d  ao  N.  de  Villa  Nova  de  S.  loSo 
de  Gafete.  É  po\oaçâo  maito  antiga. 

Toloza,  é  também  um  appellido  nobre 
d'este  reino.  Veio  da  cidade  de  Tolosa,  ea«- 
pitaldo  Languedoc.  Trazem  por  armas  — 
«m  campo  d'oaro,  cmzde  púrpura  florea- 
da, e  vazia  do  campo  —  étoio  4*aço,  aberto, 
«  por  timbre  a  eriíz  do  eseado. 

O  sen  I.*  foral,  lhe  foi  dado  pelo  grâo* 
•prior  do  Crato  em  1262;  (Gaoita  i5.*  maço 
9;  n.*  í8.)  Este  fora],  linha  todos  os  privi- 
légios do  de  Évora.  Deram*lhe.oQtro  foral, 
os  cavalleiros  de  Malta,  em  1281. 
'  No  1.*  foral,  dmram  òs  hosfiitãlarioê  (mal- 
iezes>  aos  povoadores  de  Tolosa,  alem  d'oa* 
trás,  uma  herdade,  na  ribeira  do  Sôr,  com 
-•  foro  de  duas  dizimas ;  porém  no  2.*,  di- 
zem os  senhorios  —  tE  dédes  a  nós  de  todo 
-a  froyto,  cpiè  Deus  dér,  a  dizima  spirílual, 
de  ham  alqueire  de  trigo,  por  fogaça,  e  hnm 
C3^U)m,  por  Sam  Miguel,  cada  hanmd'aqtlel 
les,  que  y  fordes  herdados,  t  (Doe.  da  Torre 
do  Tombo.) 

Os  habitantes  de  Tolosa,  gozávamos  gran- 
des privilégios  de  caseiro^  de  Malta,  que  já 
se  acham  referidos  em  outros  logares  d*é8ta 
úbtAj  e  per  isao  os  não  repito. 

O  rei  D.  Manoel,  lhe  deu  foral  novo  (con- 

•  firmando,'  em  tudo,  o  antigo)  em  Lisboa,  a 
-20  de  outubro  de  1517.  (Livro  de  fonuts  no- 
vos do  Akmteio,  folhas  107,  eol.  2.'  e  folhas 
ilO,  col.  !.•) 

ParA  as  agnas  mmeraes  da  Fedsgosa,  vide 
QaviãOf  villa. 

'.  TOBtARiES— Vide  Thomarães. 
,    TQMHELLBS  —  o  mesmo  que  Mâmoas. 

TOMINA— Vide  no  1.»  vol,  pag.  91,  ul- 
tima linha  da  2.*  col.  — ■  e  8.»  vol,  pag,  596, 
coL  1.* 

*  TONDA  —  freguezia,  Beira  Alta,  comarca 
e  concelho  de  Tondella,  18  kilometros  de 
Viseu,  280  ao  N.  de  Lisboa,  325  fogos. 

Em  1768,  tinha  170. 
Orage,  o  Salvador. 

3ispado  e  districto  administrativo  de  Vi- 
zeu. 
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o  real  padroado  apresentava  o  abbade^ 
que  tinha  270/000  réis  de  rendimento  an- 
nual. 

Fértil  -«>^gado  e  caça. 

Para  a  etymologla,  vide  Tondella. 

TONDELLA— Villa,  Beira  Alta,  cabeça 
do  concelho  e  da  comarca  (de  2.*  dasae)  do 
seu  nome  (ou  de  Besteiros)  pertencente  i» 
distrícto  Judicial  da  Relação  do  Porto,  e  ao 
da  2.*:  divisão  militar.  18  kilometros  àò 
S.O.  de  Vízeu,  265  kilometros  ao  N.  de  Lís- 
i)oá,  450  fogos. 

Em  1768,  tinha  201.  ^ 

Orago,  Santa  Maria  (Nossa  Senhora  dâ 
Assumpção.) 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Vi- 
seu. 

A!Uiitra,  apres^tava  o  vigário,  que  tinha 
60/000  réis  e  o  pé  d*altar. 

O  seu  fonal,  é  o  de  Besteiros.  (L^voLpa^. 
395,  col.  l.«)  .       . 

O  concelho  de  Tondella,  tem  23  fregae- 
zias,  todas  no  blispado  de  Viseu.  Sào-^ 
Barreiro,  Cannas,  Caparrosía,  CastaUde^ 
Dardavaz,  Ferrelroz,  Guardao,  Lageosa»  Loh 
b3o,  Moléllos,  S.  João  do  Monte,  Màstem» 
Mosteirinho,  Mouraz,  Nandufé,  Sabugosa» 
Santa  Eulália,  S.  Miguel  do  Outeiro^^S:  Thia- 
go,  Silvares,  Tonda,  Tondella»  e  VUiar  ->- 
Todas  com  6:000  fogos. 

A  freguezia  de  Bôa-Aldeia,  doeste  conce- 
lho, passou  a  fazer  parte  do  de  Viseu,  en 
setembro  de  1876. 

Pela  nova  divisão  judicial,  tem  trez  jul- 
gados  ^  Casteljõei,  S.  Miguel  do  Onieiff>,  e 
TondelkL 

Tem  estação  telegraphica. 

A  comarca,  comprehende  onieamenle  o 
seu  concelho. 

Antigamente,  díiia-se  AUmdella,  e  eu 
mais  etymologico.  Tem  de  AianàOj  poitu* 
goez  antigo,  que  significa  —  direito  dè  ar- 
rotear, agricultar,  ou  romper  algom  teiré- 
no  inculto,  e  utilisar-se  dos  s»»  fr&ctos; 
mas  sem  o  poder  dar,  doar,  trocar,  oa  veo* 
der;  sendo  um  mero  usufructuario,  e  nã» 
senhorio  directo.  Vem  pois  Tondella  a  si- 
gnificar, pequeno  ÂUmdOy  o  que  me  faz  9n^ 
p«r  queTqndelIa^  é  mali  mpâenix  4o  qoa 
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Tmâa.  Me^mo  porque  oafotal  de  Besteiros, 
fallando-se  de  Tonda,  Dão  falia  em  Tondella. 
-  Segando  Alguns  sonhadores  de  etymolo- 
gias,  o  nome  d*esta  vílla  procede  de  qme  ^ 
Bo  tempo  dos  romanos  (ontros  dizem  dos 
mouros)  para  se  reunirem  os  povos  do  ValU 
áe  BitíiiroSy  cíontra  o  Inimigo,  certo  figurão 
toeòa  uma  corneta,  e  ao  toni  d'ella  to- 
dos os  bomens  válidos  se  juntaram  em  um 
só  .corpo,  e  saltando  no  inimigo,  o  destrui- 
ram. 
'  Isto  não  paàsâ  de  um  conto  da  caroxinba. 

O  verdadeiro  nome  d'este  concelho,  é 
BésteiroSy  mas,  como  hoje  a  sua  capital  é 
esta  Tilla,  diz-se  Ccncdho  de  Tondella. 

Esta  Ireguetia  e  a  maior  parte  do  sen 
concelho,  estão  no  fiarmoso  e  feracissimo 
ValU  dê  Bnieiros;  e  para  evitarmos  repe- 
tições, vide  todos  os  legares  que  no  1.*  vo- 
lème  v&o  sot  ò  úome  de  Besteira.  Vide 
lambem  Guardifa  e  MomU  Lafão. 

JvaAo  à  viHa,  passa  o  rio  Inha^  ou  Dinha, 
aq^  atravessado  ^or  uma  formosa  can- 
tiga ponte.  O  Dinha,  abaixo  de  Ferreiros, 
se  junta  ao  Dão,  e  ambos  desaguam  no  Mon- 
dego. 

O  clima  d'esta  freguesia,  como  o  de  todo 
o  concelho,  é  saloberriroo,  e  a  sua  situação 
não  pôde  ser  mais  bella:  é  no  Vallê  de Bé$- 
teirasj  e  basta. 

A  sua  egrej^  matriz,  que  é  um  bom  tem- 
plo, foi  construída  fora  da  villa,  em  um  si- 
tío,  ainda  chamado  Adro  Velho,  onde  são  os 
passaes  do  parocho.  Era  velha,  pequena, 
distante  da  povoação,  e  em  sitio  húmido, 
pelo  que,  pelos  annos  de  1570,  se  mudou 
para  o  centro  da  villa,  onde  existe.  Não  se 
sabe  quando  foi  construida  a  prímittiva 
egrèja,  só  se  sabe  que  era  muito  antiga,  e 
quando  provavelmente  a  villa  ainda  não 
existia,  pois  afreguezia  se  denominava  San- 
ta  Maria  de  Béêteiros* 

A  imagem  da  padroeira,  ó  de  pedra,  e  de 
bòa  eseulptura,  apezar  da  sua  muita  antigui- 
dade. 

Teve  a  padroeira  uma  irmandade,  com- 
posta de  sacerdotes,  erecta  por  bulia  do  pa- 
pa Clemente  X,  de  it  de  junho  de  167i,  e 
approvados  os  seus  estatutos,  em  sede  va- 


eanie,  pelo  provisor  do  bispadb,  Francisco 
d'Ahneida  Castello-firanco.  Esta,  e  outras 
bulias  3ubse(pientes,  concediam  .tmiitas  in- 
dulgências aos  irmãos.  Depois,  foram  .tam-*. 
bem  admittidoà  ihuilos  seculares,  chegando 
a  irmandade  a  ter  mais  de  70  clérigos  e  300 
seculares.. 

A  villa  está  assente  nas  abas  de  uma  mon4 
tanba,  banhada  pelo  rio  (ribeiro)  Dinha. 

Algumas  daé  suád  mas,  são  longas,  mas 
todas  mal  calçadas,  e  as  casas,  pela  maiof 
parte,  são  pequenas  e  irregulares ;  apenaa 
a  que  se  distingue  das  outras,  ó  a  do  senhor 
Telles. 

Tem  um  aqueducto  de  muitosf  arcos  dd' 
cantaria. 

Seus  arrabaldes,  são  muito  bem  cultiva^ 
dos  e  abundantes  ^e  milho,  vinho,  azeite  e 
frutas,  como  todo  e  feracissimo  Yalle  de 
Besteiros. 

Barbes  de  Tondólla 

António  Marcelina  da  Victoria  (o  Olho 
Verde)  foi  feito  U  barão  de  TondeOa,  a  3  de 
julho  de  i823.  Nasceu  a  2  de  junho  dei700|f 
e  morreu  a  22  d*agosto  de  1825:  Casou  com 
D.  Catharina  Vícencia  do  Couto,  que  morreu 
ai3d'abrildel819. 

Foi  do  conselho  de  D.  João  VI,  commen» 
dador  das  ordens  de  Christo  e  Torre  Espa» 
da,  cavaUeiro  d*Aviz,  conselheiro  de  gner** 
ra,e  tenente  general;  governador  dasar-^ 
mas  das  doas  Beiras  e  do  Alemtejo. 

Teve.um  filho  e  cinco  filhas,  d'e8te  casa-' 
mento. 

1.*  —  Condido  Bast/ta,  que,  sendo  tenen- 
te coronel  do  regimento  de  infanterian.*  10^- 
morreu  na  batattia  dos  Pyreneus,  em  30  de 
Julho  de  1813. 

2.»  —  D.  Maria  Joatma,  que  foi  2.*  baro- 
neza. 

3.^  —  D.  Franeisca  Joaquina,  que  casmi 
com  Estevam  César  Portugal  da  Silveira 
Correia  de  Lacerda. 

4.a  _  Jerónimo  Angélica,  que  casou  com 
João  Maria  Portugal  da  Silveira  Correia  de 
Lacerda  (irmão  do  antecedente)  que,  sendo 
cadete  de  infanteria  n.*  4,  morreu  fusilado^. 
no  Campo  d*Ouríque ^Lisboa)  ?b^ Ji^d^aft- 
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tembro  de  1831,  por  ter  tomado  parte  na 
revolta  do  sea  regimento,  contra  o^sr.  D. 
Miguel  1.^,  em  2i  de  agosto  do  mesmo 
anno. 

5.*  —  D.  Mariaima  Izabel,  fallecida  em 
1833., 

6.*  —  D.  Eusiaquia  Máxima^  fallecida  ^n 
1833. 

D.  Maria  Joanna  Roêda  da  Victoria,  %* 
baroneza  de  Tondella,  nascea  a  24  de  junho 
de  1782.  Casou  a  17  de  outubro  de  1817, 
com  Bartholomeu  d'Ara£^o  da  Costa  Tava- 
res e  Sá,  que  foi  feito  também  2.<>  barão  de 
Tondella,  pelo  seu  casamento.  Foi  commen- 
dador  da  ordem  de  Christo,  e  coronel  de 
milicias. 

Este  titulo  nâo  se  renoVon. 

Hoje  é  representante  doesta  casa,  o  sr. 
Bartholomeu  d'Aragão  da  Gosta  Tavares  e 
Sá,  neto  do  i.^  barão,  e  residente  na  sua 
casa  de  Aldeia  Nova  do  Cabo,  freguezia  do 
concelho  do  Fundão. 

Em  3  de  julho  de  1878,  morreu  em  Lis- 
boa, José  Bernardo  da  Silva,  vice-almirante 
reformado,  nascido  em  Tondella,  em  1801 

Em  setembro  de  1880,  falleceu  n'esta  vil- 
la,  o  dr.  António  Dias  Telles  Villáfanha  Fal- 
cão de  Mendonça,  -—  era  moço  fidalgo  com 
exercício  e  pertencia  a  uma  das  famílias 
mais  illustres  da  Beira. 

Tinha  38  annos  d'idade.  Cursou  com  dis- 
tincção  o  curso  de  Philosophia  da  Univer- 
sidade de  Coimbra. 

Senhor  d*uma  grande  fortuna,  havia  ha 
pouco  tempo  escolhido  por  esposa  uma  se- 
nhora, também  disUncta  por  nascimento, 
dotada  de  bellos  dotes  moraes,  educada  com 
a  máxima  vigilância,  e  que  devia  realisar 
completamente  a  alta  missão  de  esposa. 
Era  também  senhora  de  uma  grande  for- 
tuna. 

O  sr.  Villáfanha  estabeleceu  a  rezidencia 
na  sua  casa  de  Toodella. 

Foi  eleito,  por  algumas  vezes,  presidente 
da  municipalidade  de  Tondella,  procurador 
á  Junta  Geral,  e  nas  ultimas  eleições  depu- 
tado por  esse  circulo.  Já  então  a  doença. 
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que  o  matou,  estava  em  terrível  periodo  da 
adiantamento. 

Era  dotado  de  notável  talento  e  eoitiva- 
va-o  por  uma  leitura  assídua  e  bem  escolhi- 
da. Um  conversador  delicado,  attrabente  e 
instructívo» 

Pôde  dizer-se  que  não  se  lhe  encontrava 
um  senão.  Recebera  de  sua  ex.'^  e  bôa 
mãe,  que  ficara  viuva  muito  nova,  uma  edu- 
cação apuradissima.  Sabia  ser  amigo  e  pa- 
rente como  os  melhores. 

Provou  nas  discussões  da  Junta  Geral  e 
nas  da  vereação  o  seu  patriotismo  e  o  sen 
talento  e  estudo. 

A  doença  não  lhe  permittiu  mostrar,  na 
camará  dos  deputados,  quanto  valia. 

Aguaslthermaes  de  S.  Oemil 

Na  ultima  Lagma  (4.<»  vol.,  pag.  17,  ooL 
1.*)  fallei  d'estas  aguas :  aqui  darei  d*elli8 
mais  amplas  informações. 

Ficam  12  kilometros  a  S.  O.  da  Yiseo» 
mesmo  no  leito  do  rio  Dão,  a  na  sua  mar- 
gem do  norte,  perto  da  aldeia  de  S.  Gemfl, 
e  a  1:500  metros  da  Lageosa,  que  foi  antiga- 
mente da  comarca  de  Viseu,  e  hoje  é  da  de 
Tondella,  como  ji  vimos. 

Nascem  puras  e  diaphànas.  Jonto  da  soa 
origem,  sente-se  um  cheiro  de  figaáo  4e  ai- 
xofire,  que  motiva  um  ligeiro  atordoamento. 

São  muitas  as  nascentes,  porém  são  três 
as  principaes  —  uma  que  r^enta  do  ceauo 
de  uma  penha,  e  ó  potável — as  duas  oatrai» 
nascem  encostadas  à  mesma  penha,  rebea- 
tando  em  borbotões,  de  baixo  para  cima,  em 
muitos  pontos;  mas,  em  tão  diminuta  qoaa^ 
tidade,  que  ao  todo,  apenas  dará  meiatelte 
d*agua. 

O  seu  cheiro,  é  próprio  das  aguas  mlpftm- 
reas  hepatisadas^  e  o  sabor,  em  quanto  quen- 
tes, é  análogo  ao  cheiro :  expostas  porém  ao 
ar,  em  vasos  de  boca  larga,  por  10  ou  12 
horas,  perdem  de  tal  maneira  o  sahôr  e  o 
cheiro»  que  se  tomam  insípidas  e  inodoras^ 
e  muito  agradáveis  para  beber. 

O  thermometro  de  F.,  marca  quasi  con- 
stantemente 120  graus,  que  correspondem  a 
39  R. 

Transportadas  em  pipas,  ou  outros  quaes- 
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^er  vasos  feehtdos,  para.i2  e  mais  kilo- 
«etros,  conservam  ainda  tão  alta  tempera- 
tora,  qne  é  preciso  deixal*as  esfriar  algam 
lempo,  para  se  poderem  tomar  os  bantios. 

Nas  nascentes»  e  mesmo  nos  banhos,  véem« 
«e  estalar  á  snperflcie,  muitas  M&ms  de  gaz 
'bydrogenio  solphnrado. 

Pelo  exame  dos  reagentes,  conclne-se  que, 
^em  de  algaos  conthendos  mineraes,  são 
«stas  aguas  mineralisadas  pelo  gaz  bydroge- 
nio solphnrado,  e  uma  loTissima  por^  de 
carbonato,  de  base  alcalina,  em  virtude  do 
<qnal,  fazem  verdenegro  o  xarope  de  viole* 
tas  roxo. 

Não  foram  analysadas  na  exposição  de  Pa- 
ris, de  1857,  porque  não  foram  ali  apresen- 
tadas. 

Téem  um  soffrivel  estabelecimeeto  de  ba- 
nhos, e  casas  e  quartos,  qne  se  alugam  aos 
banhistas. 

Ha  aqui  uma  ermida,  pertencente  ao  sr. 
José  de  Figueiredo  Pereira,  do  Vinhal,  onde 
se  diz  missa  nos  domingos  e  dias  santificados. 

TORCiTO-Vide  São  Torcaío. 

TORGUfiDA  —  freguezia,  Traz  os  llontes, 
toncelho,  comarca  e  districto  administrativo 
de  Yilla  Real,  70  kiiometros  ao  N.  £.,  de 
Braga,  360  ao  N.  de  Lisboa,  400  fogos. 

Em  1768,  tinha  225. 

Orago,  o  Salvador.  Arcebispado^de  Braga. 

Os  monges  de  S.  Jeronymo,  do  mosteiro 
4e  Belém,  apresentavam  o  reitor,  que  tinha 
S5]|000  réis  e  o  pé  d*altar. 

Ha  n'esta  freguezia  o  Casal  de  Menezês, 
notável  pelo  que  d'eUe  conta  Damião  de 
Góes,  no  seu  raríssimo  Nobiliário,  manu- 
scripto,  e,  segundo  o  qual,  tem  a  família 
Menêzes  e  Telles^  uma  origem  muito  român- 
tica«. 

«Os  Telles  e  Menezes,  ha-se  por  certeza, 
descenderem  de  el-rei  D.  Ordenho  II  ^  de 

1  O  que  se  segue,  é  copiado  do  bellissitno 
romance  do  meu  velbo  amigo  e  fecundís- 
simo escriptor,  o  sr.  Camillo  Castello  Branco. 
(Novelloê  do  Minho  —  Maria  Moysés,  parte 
I.',  pag.  45.) 

^  D.  Ordenho  II,  reinou  desde  910  até 
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Leão,  pela  infanta  D.  Ximena ;  a  qual,  ^ 
morada  de  um  cavalleiro  da  corte  de  seu  pae^ 
determinou  fogir  com  elle,  e,  tomando  dã 
suas  jóias  e  vestidos,  o  que  ponde,  certa 
noite  executara  este  intento,  tomando-a  elle 
nas  ancas  do  seu  cavallo,  e,  como  as  terras 
não  eram  tão  povoadas  como  agora,  e  havia 
grandes  mattas,  elles  se  embrenharam  n^ellas» 
por  frigir  de  quem  os  buscava.  O  cavalleiro» 
reconhecendo  o  mal  que  tinha  fsito,  ou  por 
temor,  ou  por  ferça  do  fado,  com  o  pre- 
texto éò  ir  buscar  mantimento,  se  foi,  e 
nunca  mais  voltou. 

Yendo  a  dita  infanta  a  sua  tardança,  e 
conhecendo  a  sua  frigida,  com  muitas  lagri^ 
mas,  começou  a  caminha  por  aqudlas 
mattas,  com  grande  risco  e  trabalho,  e  no 
cabo  de  alguns  dias,  fòi  ter  a  um  easd,  quA 
se  chamava  Menezes,  onde  morava  um  la«^ 
vrador,  que  se  chamava  Tello,  com  sua  nu* 
Iher ;  os  quaes,  espantados  d'esta  novidade^ 
por  este  seu  casal  estar  mettido  em  uma 
grande  montanha,  compadecidos  das  lapi* 
mas  da  hospeda ;  e  agradados  da  sua  grando 
formosura,  a  recolheram  em  soa  casa,  na 
qual  a  infanta,  despindo  os  seus  ricos  saios» 
se  vestiu  de  saial,  e,  occultando  quem  era» 
os  ficou  servindo,  como  creada,  até  que 
morrendo  a  mulheç  d'este  lavrador,  este 
casou  com  ella,  pensando  fazer-lhe  n*issa 
esmola. 

E  d*este  matrimonio  tiveram  filhos. 

D*alli  a  muitos  annos,  andando  el-rei  D.  Or- 
denho, correndo  a  sua  terra,  já  esquecido  de 
sua  filha,  foi  ter  áquelle  casais  onde  Telio 
com  sua  filha  morava,  e  onde  o  lavrador  o 
agasalhou  como  poude. 

A  infanta,  vendo  alli  seu  pae,  a  toda  a 
pressa  fez  dos  brocados  dos  seus  vestidos^ 
que  ainda  guardava,  dons  pellotes  a  dous  fi« 
lhos  que  de  seu  marido  tinha,  que,  parecen- 
do-se  com  ella,  eram  muito  louros  e  íòmKK 
SOS,  e  logo  guizou  umas  mal  pasiadas,  que 
era  a  maneira  de  comer  de  que  seu  pae  se 
pagava,  e  n*ellas  deitou  um  annel  que  o  dito 
seu  pae  lhe  dóra ;  e  feito  isto  assim,  mau* 
dou  este  guizado  pelos  filhinhos,  que,  com 
muita  graça,  apresentaram  na  mesa  d*el-rei» 
os  pratos ;  o  qual,  vendo  esta  novidade,  per- 
guntou a  Tello,  que  mulher  era  a  que  tinha; 
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e^  conUndo-lhe  eUe  ú^noodsso  pâssadot  e 
como  tUi  tinha  vindo  aqneUa  muíber»  o  dito 
nel  86  Idvamoa  da  mesa  logo,  e  ia  lòi  onde 
«Ha  estava,  qae,  prostrada  em  joelhos  oom 
militas  lagrimas,  foi  recebida  de  sen  pae; 
com  grande  piedade  e  contentamento,  e,  tra- 
xeodo  oomsigo  para  a  corte,  a  filha,  marido 
e  nbeninos,  fez  ao  genro  muitas  mercês,  e 
dós  doas  meninos  se  affirma  procederem  os 
Telles  e  Menezes,  tomando  os  ditos  appelli- 
dos,  do  lavrador  do  casal.» 

Segando  o  sr.  Camilk)  Gastello  Branco, 
isto  não  passa  de  poro  romance,  pois  diz : 

<  tConvem  saber  qoe  o  rico-homem,  Tello 
Peres^  oriundo  das  Astúrias,  e  5.«  neto  de 
D.  Fruelia  II,  ^  íoi  senhor  de  Menezes,  na 
Kavarra,  p(Nr  troca  de  Malagan^  que  fez  com 
D.  Aff(aso  YUI,  na  era  de  iSi7  (anno  de 
Ghrisêo  il79)». 

•  Meneie^  era  na  Navarra,  e  nao  em  Tor- 
goeda,  nas  Cildas  do  Marão.  D'e!Ste  Tello, 
teoende  D.  Afifooso  Telles,  que  casou,  em 
segundas  núpcias»  com  D.  TherezaJSauches, 
filha  illegitima  de  D.  Sancho  I,  e  de  D.  Ma- 
cia Paes,  «  Ribeirinhtt^  (vide  Grijó). 

'  O  que  diz  o  sr.  Camíllo  Castello-Branco, 
concorda  com  os  maouscriptos  da  casa  Pai- 
metia,  segundo  os  quaes  —  D.  tel  Peres,  foi 
senhor  de  Menezes  e  rico-homem  de  D.  Af- 
fonso  IX,  de  Castella  e  Leão.  (Vide  no  2.<> 
vql,  pàg.  95,  col.  !.•  Vide  Também  Vagos), 

Supponho  que  o  que  deu  origem  á  í^ula 
ds  Damião  de  Góes  (se  é  fábula)  foi  o  tim- 
bre das  armas  dos  Menezes,  que  é  o  busto 
de  uma  donzella,  vestida  de  brocado  e  com' 
os  cabellos  soltos. 

'  Finahnente,  qualquer  que  seja  a  ascen- 
dência dos  Telles  e  Menezes,  o  que  ó  certís- 
simo ó  ser  uma  família  nobre  e  antiquíssima, 

t  D.  Fruelia  IL  era  irmão  de  D.  Ordonho 
H  e  por  morte  d  este,  usurpou  a  coroa  a  seu 
sobrinho,  que  depois  foi  rei,  sob  o  titulo  de 
Ramiro  IL  —  O  povo  depoz  D.  Pruelia,  pas- 
sado apenas  um  anno  de  usurpação ;  mas 
houve  umaencarDívóda  guerra  civil,  porque 
D.  Affonso,  o  monge,  irmão  de  D.  Ramiro, 
lhe  disptitou  a  coroa,  porem  foi  vencido. 

Pinho  Leal. 


e  procederem  d'eHa,  muitas  dasmais.Bobn» 
casas  d'este  reino,  como  pôde  verse»  ea 
Cantanhede,  Ericeira,  Lomiçai,  Lm^t^m,. 
Palha-Vam,  e  outros  logares  d*esta  pbra. 

TORNABA— f^guezia,  Exlremadura,  co- 
marca e  concelho  ásê  Caldas  da  Rainha»  90^ 
kilometros  ao  N.E.  de  Lisboa,  300  fogos.    . 

Em  1768,  Unha  175. 

Orago,  Nossa  Senhora  da  Annuncía^^Oft 

Ê  no  patriarchado. 

Districto  administrativo  de  Leiria. 

O  prior  do  mosteiro  de  monges  jerooy- 
moSydeVaUeRemfFelto,  apresentava  o  corv 
que  tinha  130 JlOOO  réis  de  rendimento  aa» 
naal« 

Note-se  que  o  prior  dos  mongisa»  apresen- 
tava o  cura,  com  o  voto  dos  beneficiados  da 
S.  Thlago,  da  viUa  d*Obidos,  sen,  o  qual» 
não  podia  curar. 

A  egreja  matriz,  está  no  mais  dspioravel 
elvergonbosoabaiidoaQ*  Nem  ha.  toalha  para 
dar  a  communhão^  nem  Crucifixo,  para  a 
santo  sacrificio  da  missa,  nem  os  prlntí^Mk 
objectos  do  culto  divino.  Tudo  se  pede  em« 
prestado  em  oocastões  urgentes  t ... . 

É  terra  muito  fértil. 

TOmiARIOS  ou  TORMEIROS-oaia,  Doi- 
ro» da  qual  apenas  resta  a  memoria.  Per"» 
tencia  4  freguezill  de  Sanio  ThyiBo.  Fas-sa 
menção  d*esta  vUla  (provaveimeot^  casa  ák 
campo,  ou  qumta)  emi  umiL  doa$io  de  D. 
Affonso,  o  casto,  que  foi  acciamado  rei  de 
Leão,  em  Slí,  e  reinou  até  848,  auceedeD- 
do-lhe  D.  Ramiro  I,  filho  de  D.  Rermudo  L 

Em  1062,  houve  cojolenda,  sobre  os  limi- 
tes 4'esta  vilhi,  e  da  do  SubcoUina»  aouie  a 
bispo  de  Lugo  o  o  de  Compostelia,  marcau;-^ 
do^  judicialmeale  os  seus  lerjmos. 

Nas  Inqmições  do  nosso  rei  D.Dinii,  s» 
menciona  a  quinta  ie  Tomeuvs,  da  tx^n^ 
zia  de  S.  Vicente  de  Penso  (hoje,  do  couce» 
lho  de  Braga). 

lambem  n'esta  villa  de  romanos,  ou  lbf>. 
neiros,  emprazou  o  bispo  de  Braga,  D.  Pe- 
dro, uma  fazenda,  a  João  e  Miguel  Germon- 
des  (irmãos)  em  1076.  * 

Hoje  até  se  ignora  o  local  d'esU  villa,  pro* 
vavelmeote  por  ter  mudado  de  nome  ha 
muitos  séculos. 

TORNO  — (reguezia^  Douro,  comarca  e 
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Qúneelfao  d«  Loosada,  35  kllometros  ad  KE. 
de  Braga,  355  ao  N.  de  Lisboa,  i60  fogos. 
.  £01  i768v  ttotia»  141 
.  Orago,  S.  Pedro  Fins  (verdadeiramente» 
S.  Ftíix^  e  é  a  denominação  qne  lhe  dá  o 
Portugal  Sacro  e  Fr4ffano). 
•  Areeliíspado  de  Braga,  districto  adminis* 
tiativo  do  Porto. 

'  O  Dl  Abbade,  benedíetiDo,  do  conyento  de 
Bombeiro,  apresentava  o  abbade,  qne  tinha 
I504000  réis,  e  o  pó  d*alur. 

Ha  n*e8ta  fregnezia  a  ermida  de  Notia  Se» 
9h6ra  àú  Tirra,  eu  Apparedda,  á  qual  se 
Ikx  uma  grande  romaria  a  15  de  agosto  de 
oída  aono. 

,  Ha  também  a  ermida  da  Seoiíora  daCon- 
oeiçao,  festejada  a  8  de  dezembro,  com  grande 
■mgnifieeneia. 

£  terra  fértil. 
.  TORPORIZ  oa  TROPOBIZ  —  f^gnetia, 
Minho,  na  comarea  e  concelho  da  Monsio, 
•O  kilometros  ao  N.  de  Braga,  430  ao  N.  de 
Usboa,  80  fogos. 

Sm  1768,  tinha  70. 

Orago,  Santa  Maria  (Nossa  JBenhora  da 
▲seompçâo). 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis* 
tntivode  Vianna. 

O  real  padroado,  apmseatava  o  vigário, 
que  tinha  50^000  réis  e  o  pé  d*aitar.  Depois, 
paseoQ  a  apresentação  aos  jesoilas  de  Goim- 
krsy  e,  desde  1759,  ficou  pertencendo  á  Mi- 
sericórdia. 

£  terra  fértil. 

TORRADOS  —  fregnezia,  Donro,  comarca 
e  eoncelho  de  Felgneiras,  (foi  do  concelho 
de  Felgueiras,  comarca  de  Lousada)  32  ki- 
lometros ao  N.E.  de  Braga,  360  an  N.  de 
Lisboa,  155  fogos. 

£m  1768,  tinha  146. 

Orago^  S.  Pedro,  apostolo. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo do  Porta 

A  mitra  apresentava  o  reitor,  que  tinha 
1304000  réis  e  o  pé  d'altar. 

£  n*esta  fregnezia  a  nobre  e  antiga  casa 
víneulada,  pertencente  á  íamilia  d(f  Costea- 
do,  em  Guimarães. 

D.  Anna  de  Faria,  senhora  d*esta  casa,  ca* 
aoa  com  António  de  Nápoles  Vaz  Vieira  de 
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Mello,  então ftovemador  civil  deBraga,  qu* 
por  este  casamento  foi  fetto  primeira  barãoi 
do  Costeado,  em  7  de  dezembro  de  18&8.    < 

Os  senhores  de  Torrados,  eram  padroen 
r^  do  mosteiro  de  Santa  Clara  de  Guima* 
raes«  ? 

£  terra  fértil  Gado  e  caça. 

TORRiO  —  Praia  (margem)  na  esquerdai 
do  Douro»  ao  ftindo  da  Serra  do  Pilar,  em 
Villa  Nova  de  Gaia.  Ha  aqui  no  tempo  pró- 
prio, um  abarracamento  para  banhos  do  ria* 

Aqni,  como  em  outros  pontos  d'este  rio^ 
se  tem  distinguido,  por  actos  de  heróica  de*' 
dicação  e  arrojo»  salvando  a  vida  a  muitas 
pessoas  em  perigo  de  morrerem  aftigadas,  (k 
benemérito  banheiro,  Snilo  da  Costa  Ne- 
vss  (o  Joaqmm  Lopes^  do  Nortã.  — -  Víd^ 
(Mhõo  e  Paço  d' Arcos). 

Simão  da  Costa  Neves,  tem  (muitas  vezes 
com  risco  imminente  de  vida)  salvado  mais 
:  de  40  individues,  próximo  afogarem-se  n'es«« 
te  furioso  rio. 

Tem  side  premiado  mais  de  20  vezes  — * 
possue  a  medalha  de  prata,  de  Salvação,  a^ 
da  Real  Sociedade  Humanitária,  e  ainda  a 
de  bom  comportamento  militar. 

A  praia  do  Torrão  fica  próxima  da  ermida 
do  Senhor  d^AUm. 

TORRÃO  —  logar  da  Extremadura  (mas 
ao  $nl  do  Tejo)  na  fregnezia  de  Caparica^ 
concelho  d^Ahnada. 

O  Torrão  fica  a  uns  800  metros  a  O.  da 
Trafaria,  no  areal  que  se  estende  até  péru> 
da  Torre  de  S.  Lourenço  {Bugio)  sobre  a  es^ 
querda  do  Tejo,  e  próximo  da  Coéla  de  Ca* 
penico,  que  lhe  fica  ao  sul.        ' 

A  este  areal  se  dà  o  nome  de  Pcnia  det 
GoUaâa; 

Gomprehende  só  duas  propriedades  —  a 
casa  e  quinta  do  sr.  Miranda,  e  ao  E.N.E. 
d'ella,a 

Fabrica  de  djuamite 

Foi  aqui  estabelecida  em  1874  pelo  en- 
genheiro francez,  o  sr.  Frederico  Combe- 
male,  por  conta  de  uma  companhia  que  tem 
o  privilegio  d'esta  fabricação. 

Para  evitar  os  perigos  de  uma  grande  ex- 
plosão, a  fabrica  foi  construída  em  peque- 


nas barracas,  isoladas  umas  das  nutras,  |Por 
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grandes  redactos  de  areia,  misturada  com 
terra  vegeta],  adabada  convenientemente, 
para  sustentar  plantas  adhesivas^  eacham-se 
actualmente  cobertas  de  verdura. 
'  Quando  o  sr.  Combemale  veio  para  Por- 
tugal, tioba,  havia  poucos  dias,  casado  com 
uma  joven  e  formosa  alsaciana,  que  o  acom- 
panhou. 

Foi  esta  senhora,  que  delineou,  junto  da 
fabrica,  nma  horta  e  um  jardim,  n*aquella 
areia  estéril  e  movediça,  o  que  ao  principio 
fez  rir  a  gente  d'aqne]l68  sitlos,  que  se  acau- 
telava do  par  franeez,  como  de  dous  dou- 
dos. O  que  lhes  vendera  o  terreno,  ^a  o  que 
mais  se  ria. 

Segundo  os  processos  mais  aperfeiçoados 
de  agricultura,  em  pouco  tempo,  e  com  ge- 
ral admiração,  se  viram  alli  crescer  e  pros- 
perar, os  eucalyptos,  as  figueiras  e  outras 
arvores,  assim  como  rosas,  jasmins,  cravos, 
balsaminas,  dhalías,  etc  — Também  aqui 
se  viu  em  breve,  nascerem,  crescerem  e  pro- 
duzirem feijões,  repolhos,  nabos,  beterravas, 
rabanetes,  cebolas,  uvas,  morangos,  melões, 
espargos,  cenouras  amarellas  de  Hollanda, 
etc,  etc. 

O  antigo  proprietário  d*este  areal,  é  boje 
guarda-portao  da  fabrica,  ganhando  300  réis 
diários  I 

Apezar  de  ser  uma  planície,  d'aqui  se 
goza  um  vasto  e  formoso  panorama.  Para  £. 
e  N.E.,  vé-se  a  Trafaria,  o  Lazareto,  parte 
do  Tejo,  a  Torre  de  Belém,  Boa- Viagem,  e 
Pedronços.  Para  o  N.,  Ponte  d'A]gés,  Riba- 
Mar,  Dá-Fundo,  Cruz-Quebrada,  Paço  d'Ar- 
cos,  Oeiras,  S.  Julião  da  Barra.  Para  o  O., 
uma  vasta  extensão  do  Oceano  Atlântico. 

TORRiO  —  freguezia.  Douro,  na  comarca, 
concelho  e  12  kilometros  ao  S.O.  do  Marco 
de  Canaveses,  35  N.E.  do  Porto,  350  ao  N.  de 
Lisboa,  510  fogos  (comprehendendo  Entre 
Ambos  os  Rios.) 

£m  1768,  tinha  —  só  o  Torrão  —  215. 

Orago,  Santa  Clara. 

Bispado  e  dístricto  administrativo  do  Porto. 

As  freiras  de  Santa  Ciara  (franciscanae) 
do  Porto,  apresentavam  o  cura,  que  tinha 
304000  réis  de  côngrua  e  o  pé  d*altar. 

Eáta  freguezia,  está  situada  em  terreno 
bastante  accidentado,  na  margem  esquerda 


TOR 

(E.)  do  rio  Tâmega,  que  entra  aqui  na  dí^ 
reita  do  Douro. 

Fica  em  frente  de  Entre  Ambos  os  Rios^ 
que  sendo  na  margem  opposta  do  Tamegn, 
e  pertencendo  á  camará  e  concho  de  Pe^ 
nafiel,  é  da  freguezia  do  Torrão  t 

Não  se  pôde  fazer  ideia  da 
que  é  esta  estapafàrdia  difí- 
são  parochial,  monielpal,  ad- 
ministrativa e  judicial,  sem  a» 
lér  o  artigo  Entre  Âmboê  ot 
Rias. 

Entre  Ambos  os  Rios,  era  uma  firegueikk 
do  mesmo  bispado  do  Porto,  que  tinha  por 
orago,  S.  Migue],  archanjo.  O  papa,  o  bispo, 
e  08  monges  benedlctinos  de  Paço  da  Souza, 
apresenuvam  simultaneamente  d  abbade^ 
que  tinha  150^000  réis  de  rendimetto  as- 
nual. 

Em  1768,  tinha  30  fogos ;  lioie  tam  111. 

Foi  villa  e  cabeça  de  concelho,  eom  )UMi« 
ças  próprias,  á  qual  o  rei  D.  Manoel  dea 
foral,  em  Évora,  a  20  de  outubro  de  iSIft. 
(UvrodeforaêsnovosdoMmko,ú.tkeol%*) 

O  Torrão,  também  foi  villa,  e  coolo  do 
seu  mosteiro  (do  qual  adiante  trato)  notandA 
porém  que  —  EtUre  Ambo$  o$  Rias  t  Tor- 
rão, se  se  podessem  unir  (que  não  podon» 
porque  os  separa  o  Tâmega)  ainda  nao  fa- 
ziam uma  villa,  mesmo  insignificante. 

A  villita  e  freguezia  do  Torrão  (a  parte  a 
E.  do  Tâmega)  foi  antigamente  da  comarca 
de  Soalhàes,  concelho  de  Bemviver,  amhoi 
extinctos). 

Mosteiro  de  Santa  Olara  do  Torrib> 

Era  de  freiras  franciscanas  —  vulgo  — 
Claristas.  Fundado  por  uma  rioa  e  virtuosa 
senhora,  chamada  D.  Chama  (ou  Flâmula) 
Gomes,  viuva  de  D.  Rodrigo  Frosio,  o  qnai 
por  sua  morte,  instituíra  sua  mulher  por 
universal  herdeira  de  todas  as  suas  immeB* 
sas  riquezas. 

Vendo-se  D.^Châma,  viuva,  riquíssima,  e 
sem  filhos,  resolveu  fundar  um  mosteiro  de 
freiras  franciscanas,  escolhendo  para  isso  a 
pequena  villa  do  Torrão,  por  ser  um  sitio 
agradável  e  pittoresoo,  na  confluente  do  Tâ- 
mega com  o  Deuro,  ficando  portanto  sobra 
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a  margem  d'6Ste8  doas  rios,  e  de  dioia  sa- 
latifero,  e  abundante  de  boas  aguas. 

Alem  de  todas  estas  vantagens,  já  havia 
noia  egreja,  dedicada  ao  Salvador  do  Man- 
do, qae  D.  Chama  pretendia  qoe  fosse  a 
egreja  do  mosteiro. 

D.  Vicente  Mendez,  27.»  bispo  do  Porto,  e 
o  sen  cabido^  se  oppozeram  tenaxmente  a 
esta  ftindação,  e  D.  Chama  só  pôde  conse- 
guir a  desejada  licença,  dando  ao  bispo,  o 
padroado  que  tinha  no  mosteiro  de  Thuyas, 
que  então  era  de  monjas  benedictinas,  e  ou* 
trás  mais  propriedades. 

Lavrou-se  a  competente  eseriptura  de  doa- 
ção e  licença,  na  qual  o  bispo  se  obrigou  a 
lançar  a  primeira  pedra  no  alicerce  do  mos- 
teiro, e  alli  levantar  altar.  Esta  eseriptura 
foi  feita  na  era  de  César  1302  (anno  1264 
de  Jesus  Christo).  Assistiram  a  este  contrato, 
D.  Fernando  Silvestre,  abbade  do  mosteiro 
de  Alpendurada,  Fem&o  Mendes,  corregedor 
dEntre  Ambos  os  Rios,  e  outras  pessoas  no- 
táveis. 

Alem  do  que  D.  Chama  deu  logo  á  mitra 
do  Porto,  se  obrígou,  pela  mesma  eseriptura^ 
a  deixar*lhe  todos  os  seus  bens  (1)  por  sua 
morte. 

Tratou-se  logo  da  fundado,  no  mesmo 
anno  de  i264,  lançando-lhe  o  bispo  a  pri« 
meira  pedra,  como  havia  promettido ;  e  em 
poucos  annos  se  concluíram  as  obras»  por* 
que  o  mosteiro  era  pequeno  e  de  fabrica 
modesta. 

Consagrada  a  egreja  a  SanU  Clara,  foi 
o  mosteiro  Mitregue  às  religiosas  francisca- 
nas. 

Em  1383,  principiaram  as  guerras  contra 
Castella,  que  já  então  (e  de  muito  tempo 
antes)  queria  lançar  as  garras  a  Portugal 

As  freiras  do  Torrão,  temendo  os^desaca* 
tos  dos  castelhanos^  por  estarem  ellasem  uma 
povoação  aberta,  requereram  a  D.  João  I, 
a  sua  remoção  para  o  mosteiro  de  Santa 
Clara,  do  Porto;  porém  o  rei,  envolvido 
em  ama  guerra  encarniçada,  não  as  atten- 
deu,  apezar  de  lhe  pedir  a  rainha  D.  Phi- 
lippa,  que  elle  tanto  amava,  e  tão  digna 
era  de  ser  amada. 

Finalmente,  morrendo  D.  João  I,  de  Cas- 
tella, seu  filho  e  herdeiro,  D.  Henrique  III, 
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assigQou  tmi  tratado  de  paz  com  Portugal» 
em  1393,  depois  de  dez  annos  de  guerras  e 
desgraças  para  ambas  as  naçõeb. 

Passados  23  annos  de  paz  e  prosperida» 
des,  e  estando  D.  João  I  e  sua  mulher,  na 
cidade  do  Porto,  resolveram  fundar  um 
mosteiro  de  religiosas  franciscanas,  no  sitio 
dos  Carvalhos  do  Monte,  para  n*elle  reco* 
Iher  as  freiras  do  Torrão,  o  que  se  realisoa 
em  1416,  vindo  logo  habitai  o  as  freiras  da 
Foz  do  Tâmega^. 

Tudo  o  mais  que  diz  respeito  a  este  mos- 
teiro, se  acha  amplamente  declarado  no  7.* 
voL,  pag.  292,  col.  2.*.  anno  1416,  para  onda 
remetto  o  leitor. 


A  egreja  de  Santa  Clara,  que  foi  das  frei- 
ras, é  actualmente  —  e  ha  mais  de  400  an- 
nos —  matriz  da  freguezia  do  Torrão,  e  a 
cerca  foi  emprasada  pelas  freiras  francis- 
canas, do  Porto,  e  transformada  em  uma 
boa  quinta  particular. 

TORRiO  —  ViUa,  Estremadura  (mas  ao 
sul  do  Tejo)  comarca  e  concelho  de  Alcaoer 
do  Sal  (foi  da  comarca  de  Cuba,  concelho 
de  Alvito)  40  kilometros  ao  0.  d'£vora,  90 
ao  S.  £.  de  Lisboa,  540  fogos. 

Em  1768,  tinha  415. 

Orago,  Nossa  Senhora  da  Assiunpção. 

Bispado  de  Beja,  districto  administra- 
tivo de  Lisboa. 

O  tribunal  da  mesa  de  consciência  e  or- 
dens, apresenuva  o  prior,  que  tinha  180  al- 
queires de  tngo,  120  de  cevada  e  20M0O 
réis  em  dinheiro. 

O  rei  D.  Manoel,  lhe  deu  foral,  em  Lisboa^ 
a  20  de  novembro  de  1512.  (Livro  de  foraet 
novos  do  Alemt^o,  foi.  49,  col.  2.*) 

0  mestre  da  ordem  de  S.  Thíago,  a  qtie 
esta  villa  pertencia,  lhe  tinha  dado  foral,  pe- 
los annos  de  1260,  com  grandes  privilégios^ 

1  Como  a  villa  d*£ntre  Ambos  os  Rios 
era  então  mais  conhecida,  todos  os  historia- 
dores que  faltam,  d*este  mosteiro,  dizem  con- 
vento  a  Entre  Ambos  os  Rios.  Como  vimos,  ó 
erro— porque  o  mosteiro  é  na  outra  margem 
do  rio,  e  até,  n^esse  tempo,  e  ao  1.*  quar- 
tel d'este  século,  de  dlffdrenteireguezia.| 

Digitized  by  VjOOQ IC 


$96^ 


TOH 


TOR 


que  o  rei  eonfirmou  no  foral  tovo  qae^he 
éeti. 

Situado  em  planieíe  regada  do  lado  do 
nohe,  pela  ribeira  de  Xarrama  (qoo  tem  a 
soa  origem  n^^s  vinhas  de  Évora,  e  desagua 
BoSado.)  (Vide  Charrama.) 

Brites  Pinto,  f andou,  em  1560,  n'ama8ea* 
sas  suas,  n'esta  villa,  nm  recolhimento  para 
iMiatas.  Em  1509,  a  infanu  D.  Maria,  senhora 
de  Ylsea  e  Torres  Vedras,  filha  do  rei  D.  Ma- 
nuel, e  de  sua  terceira  mulher,  D.  Leonor 
(fUha  de  Filippe  I,  de  Castelia)  transformou 
O  recolhimento,  em  mosteiro  de  freiras  fran- 
^iseanas,  dando-lbe  muitas  rendas. 

Tem  feira  annnal  de  3  dias,  e  que  princi- 
pia no  l.<>  de  agosto. 

É  povoação  antiquíssima,  e]à  existia  no 
tempo  dos  romanos,  que  na  margem  do  Xar- 
rama, constmiram  um  sumptuoso  templo, 
dedicado  a  Júpiter  Olympio.  (Vide  l"*  voL, 
pag..280,  col.l») 

É  terra  fértil  em  todos  oS  géneros  agríco- 
las do  nosso  clima,  cria  muito  gado  e  col- 
meias^ e  o  rio  lhe  fornece  algum  peixe  miúdo ; 
na^,  pelo  Sado  lhe  vem  peixe  delSetubaL 

Os  temporaes  de  dezembro  de  1876)  cau- 
saram grandes  prejuízos  n^estas  terras,  dei- 
tando por  terra  muitas  paredes  e  arruinando 
muitas  c^s.  As  sementeiras  ficaram  perdi- 
das, e  grande  quantidade  de  azeitona  foi 
levada  pela  cheia. 

Em  Porto  de  Rei,  e  Porto  de  S.  Bento,  a  15 
kilometros  d'esta  vílla,  os  pre[aizos  ainda 
foram  maiores,  destruindo  grandes  armazéns 
de  eereaes.  Na  aldeia  de  Odívellas»  também 
a  15  kilometros  do  Torrão,  a  cheia  levou  seis 
moinhos,  e  todo  o  trigo  que  là  estava. 


Paio,  é  um  appelUdo  nobre  em  Portugal, 
qae  procede  de  alcunha.  O  primeiro  indivi- 
duo que  se  assignou  Pato,  foi  D.  Egas  Pato, 
BO  reinado  de  D.  Affonso  V,^  como  consta 
do  livro  das  Inquirições  d'este  rei. 

A  familia  dos  Patos  progrediu  nos  reina- 
dos seguintes.  Ha  Patos,  em  Lisboa,  na  co- 
marca de  Torres  Vedni?,  em  Alcochete,  no 
Torrão  (este)  e  em  outras  povoações. 

Trazem  por  armas— em  campo  de  prata, 
nove  lozanjas  veiradas  de  azul,  e  contravei- 


radas  dé  púrpura,  em  trez  palias :  liBribre^ 
um  pato  de  prata  membrado  de  púrpura. 

Pedro  Rodrigues  Pato,  alterou  as  soas  ar- 
mas, do  modo  seguinte  —  em.  campo  te 
praia,  9  losanjas,  5  de  purpura,  em  aspi^  e  4 
azues,  em  cruz,  todas  pesadas  no  vóriíGe.  O 
mesmo  timbre  do  brazão  antecedente. 


O  sr.  Jeronymo  de  Ma^falhaes  Brazlo  de 
Sande  Lança  Mexia  Salema,  foi  feito  visconde 
do  Torrão  (d'es(e)  em  14  de  setembro  de 
1855.  Possue  por  estes  sitlos  bastas  e  vastas 
propriedades,  e  ó  senhor  de  vários  morga- 
dos, na  viila  de  Louzan  e  outras  terras. 
.  Ciasou,  em  1S44e»  com  a  sr.*  D.  Maria  do 
Carmo  Guedes  Portugal  e  Menezes,  fallecida 
em  12  de  novembro  de  1873.  Era  filha  dos 
l."*"  viscondes  da  Costa,  e  tinha  nascido^  a 
21  de  maio  de  1825  K 

0  pae  do  l.""  visconde  do  Tonio,  foi  o 
desembargador  Joaquim  de  Magalhães  Me- 
xia de  Macedo,  fidalgo  da  casa  real,  e  senhor 
da  casa  da  Louzan.  Era  pae  da  si;.*  D.  Tbo- 
mazia,  condessa  das  Alcáçovas. 

Esta  villa,  foi  solar  da  família  G<Upãú. 

Foi  d*esta  nobre  familia,  frei  António  Gal- 
vão, nascido  n*esta  villa,  no  meiado  do  se« 
cuto  XVI.  Foi  um  frade  virtuosíssimo,  e  va- 
rão de  grande  sciencía.  Era  perito  nas  lin- 
gnas  latina,  grega{e  hebraica.  Foi  doutor  em 
theolegia,  e  lente  da  Sagrada  Escriptara,na 
universidade  de  Coimbra. 

Deixou  manuscriptes,  excellentes  Com* 
mentarios  aos  prophetas  menores,  e  xm  fom^ 
de  serm?3es. 

1  O  1."*  visconde  da  Gosta,  feito  por 
D.  João  VI,  em  6  de  fevereiro  de  1826,  foi 
Francisco  Guedes  de  Carvalho  e  Menezes,  do, 
conselho  de  D.  Maria  I,  commendador  de 
ChrisUH  governador  e  capitão-general  de  Mo- 
çambique, e  coronel  da  cavaltaria  de  Chaves. 

Sua  mulher,  era  D.  Anna  José  de  Portu- 
gal e  Menezes,  da  casa  da  Torre  da  Marca» 
do  Porto.  O  2.<'  visconde  da  Costa,  feito  em 
21  de  agosto  de  18i6,  foi  Rodrigo  Guedes 
de  Carvalho  e  Menezes.  Ambos  estes  viscon- 
des são  fallecidos.  O  S.*"  visconde  da  Costa, 
José  Guedes  de  Carvalho  e  Menezes  da  Costa, 
general  de  brigada,  foi  feito  conde  do  mesmo 
titulo,  com  grnadeia,  em  maio  de  1878. 
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FiiU^cea  em  Saotáfetn,  a  K-áê  setembro 
de  i609. 

Bernardim  Ri'b6iro 

Ha  nma  grande  contenda  entre  os  nossos 
«soríptores  contemporâneos,  eom  respe^  a 
este  mimoso  poeta  do  século  xvi. 

A  cansa  â*estas  duvidas,  é  terem  existido 
ii*aquelle  secolo,  nada  menos  de  trez  indiví- 
duos com  o  nome  de  Bernardim  Ribeiro,  pa- 
rece que  procedentes  da  mesma  família,  e 
porlaittt,  parentes,  mais  ou  menos  próximos 
uns  dos  outros;  e  os  escríptores  attríbuem 
só  a  um  (ao  poeta)  as  acções  e  empregos  de 
todos  tret. 

O  fallecido  bíbliopbilo,  Innoeencio  Fran- 
42ÍSC0  da  Silva,  o  sr.  Manoel  Pinbeiro  Cha- 
\  f^as,  e  outros,  só  faliam  da  existência  do  Ber- 
nardim Ribeiro,  auctor  da  Menina  e  Moça^ 
-que  dão  perdido  de  amores  p^a  infanta 
D.  Beatriz,  fllba  do  rei  D.  Manuel,  e  que  casou 
.eom  o  duque  de  Saboya,  e  dizem  ter  sido 
eapítão  da  fortaleza  de  S,  Jorge  da  Mina,  e 
commendador  da  ordem  de  Chrlsto. 

0  Br.  Gamillo  Gastello  Bramro,  ornais  assí- 
duo e  tenaz  investigador 'de  cousas  e  pessoas 
da  nossa  terra,  desenvencilba  esta  meada, 
pela  forma  seguinte : 

Bemarim^  (eu  BenuMm,  ou  Bernardim 
Beinardino)  Ribeiro^  nasceu  n*e6ta  vilht  do 
Tordki  (d*l9to  ninguém  duvida)  em  i500»  ou 
1501 1,  e  era  filho  de  pães  nobres. 

No  prióeipio  do  seeulo  xvui,  ventilava  se 
uma  questão  de  vínculos,  entre  famílias  do 
Torrão,  que  se  assignavam  Bibeiroê  e  Mas- 
4arenhai. 

Appenso  aos  autos,  andava  um  instrumento 

1  O  sr.  Camillo Gastello  Branco, é ouiiico 
escriptor  que  traz  a  data  do  nascimento 
do  poeta.  Ignora*  se  quando  falleéeu,  e  qual 
foi  a  causa  da  sua  morte. 

Segundo  as  Memorias  inéditas,  de  Diogo 
de  Paiva  de  Andrade,  foi  assassinado  na  Rua 
Noea  de  Lisboa  (hoje  Rua  Nova  d^Elrei  — 
vulgo  Capellistas  —  vide  4.°  vol.,  pag.  479, 
coL  2.*)  pelos  moços  do  monte  do  rei  D.  Ma- 
noel, por  cansa  do  seu  namoro  com  a  infanta. 
JSe  fosie  assim  teria  morrido  de  20  annos 
ie  idade,  pouco  mais  ou  menos.) 
O  visconde  d*Alineida  Garrett,  Costa  e  Sil- 
va, e  muitos  outros,  sustentam  due  elle  mor- 
eu  commendador,  e  de  atançaaa  idade  I 
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antigo,  no  qual  João  Ribeiro,  filho  de  Goft* 
calo  Ribeiro,  senhor  de  Aguiar  de  Neiva  e 
Couto  de  Carvoeiro,  no  almoxarifado  de 
Ponte  de  Lima,  provava  ser  primo  coirmSo 
de  Bernardim  Ribeiro,  fidalgo  principal  e 
nmito  conhecido  pelos  seus  versos,  intitulados 
Menina  e  Moça.  Este  instrumento,  era  da- 
tado de  i552,  sendo  já  fallecido  o  poeta. 

Os  Mascarenhas,  que  venceram  o  pleito» 
procediam  de  Manuel  da  Silva  Mascarenhas» 
que  serviu  em  Tanger  e  nas  armadas  de  Cas* 
tella,  eom  o  general  hespanhol  D.  Fradiqna 
de  Toledo. 

Voltando  a  Portugal  em  Í6i0,  foi  um  dos 
denunciantes  da  conjuração  de  164i,  (vidn 
L*  vol.,  pig.  446,  col.  i.%  no  fim  —  Camkiha 
e  VUla  Real,  de  Traz-os-Montes. — Vide  tam- 
bem  Setúbal,  no  anno  i64l.) 

D.  João  IV,  em  premio  da  denuncia,  o  fex 
alcaide-mór  da  Torre  do  Ontão^  em  Setúbal» 
e,  ao  mesmo  tempo,  foi  guarda-mór  da  alílui- 
dega  de  Lisboa. 

Este  Manuel  da  Silva  Mascarenhas,  editou» 
em  1645,  as  poesias  do^u  parente,  mudando 
o  titulo  de  Menina  e  Moça,  para  Saudades  dt 
Bernardim  Ribeiro. 

Este  Mascarenhas,  casou  com  D  Garcia 
Pereira,  filha  de  Joio  Sodré^  de  Ourem,  mas 
não  tave  filhos  legítimos.  Teve  dois  bastar- 
dos, um,  foi  assassinado  em  Setúbal,  e  não 
se  sabe  o  fim  do  outro. 

Outro  Bernardim  Ribeiro,  que  Diogo  Bar- 
bosa Machado  (4.*  vol.,  pag.  337,  coL  2.*)  fi 
outros,  fazem  capitão-mór  das  armadas  da 
índia,  commendador  de  Villa  Cova  —  tam- 
bém, não  é  o  poeta. 

Este  commendador  de  Villa  0)va,  era  fi- 
lho de  Estevignes  (Estevam  Annes)  Ribeira, 
Ideado  e  tbesoureiro  do  infante  D.  Fernando 
(filho  do  rei  D.  Manuel)  e  fidalgo  da  sua  easa. 

Não  nasceu  no  Torrão,  mas  em  Lisboa, 
junto  á  ponte  d*Aleantara,  na  guinda  da  Rala, 
que  D.  João  I  tinha  dado  a  um  de  seiM  avóe. 

Casou  com  D.  Maria  de  Vilhena,  filha  de 
D.  Manuel  de  Menezes.  Assistiu  à  batalha  4o 
Alcacer-Kiblr,  onde  ficou  captivo.  Voltando 
ao  reino,  foi  despachado  capitão-mór  das 
naus  da  índia,  em  i589,  como  paga  de  ter 
voudo:  em  Almeirim,  a  ^^(J^^^^^fi^  ^^ 
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^è  no  mesmo  anno  o  fez  commotidaâor  áe 
VillaCova. 

Era  portanto  mnito  mais  novo  do  qne  o 
poeta. 

Bernardim  Ribeiro,  poeta,  consta  qne  dei- 
xoa  nma  Olha  —  Bernardim  Ribeiro,  com- 
mendador,  deixou  dois  filhos  e  nma  filha  — 
Luiz,  Mannel,  e  D.  Maria  de  Menezes.  O  mais 
velho,  Luiz  Ribeiro  Pacheco,  herdou  a  com- 
menda  de  Yitla  Cova,  e  servin-a  em  Ceuta. 
-Casou  com  D.  Catharina  de  Athayde,  filha 
de  Francisco  de  Portugal,  e  ]à  viura  de  Fer- 
não Gomes  Dragão. 

Manuel,  foi  commendador  de  Tanger,  e 
morreu  solteiro. 

D.  Maria  de  Menezes,  casou  com  Luiz  da 
Cunha  (o  Pequenino.) 

Finalmente  —  um  3.»  Bernardim  Ribeiro^ 
foi  governador  de  S.  Jorge  da  Mina,  e  ficou 
abrazado,  no  cerco  de  Mazagão,  em  1526, 
por  uma  explosão  de  pólvora.  Não  consta 
onde  nasceu. 

O  Bernardim  Ribeiro,  poeta,  e  natural  do 
Torrão,  é  qne  é  o  auctor  da  Menina  ê  Moça. 
D*elle  diz  o  sr.  M.  Pinheiro  Chagas  (Por^ti- 
çuezes  Blustres,  pag.  47.) 

•Restam-nos  d'elle :  um  livro,  meio  ro- 
mance de  cavallaria,  meio  romance  pastoril, 
que  marca,  talvez,  a  transição  entre  esses 
dois  géneros.  Algumas  eglogas  suavíssimas ; 
e  alguns  romances,  perfumados  de  mimo  e 
melancholia.» 

•Quando  a  escola  clássica  desponta,  en- 
eontram-se  na  lyra  de  Bernardim,  os  últi- 
mos eccos  da  poesia  dos  trovadores  proven- 
çaes^  confundidos  com  umas  doces  toadas  da 
musa  nacional  e  popular.» 

«Se  accrescentarmos  a  isto,  que  muito  lhe 
deve,  em  flexibilidade  e  riqueza  a  nossa  lín- 
gra,  antes  d'elle,  ainda  rude;  e  que,  segundo 
aí&rma  Garrett,  não  houve  poeta  portugnez, 
quejescrevesse  com  mais  sangue  no  coração, 
teremos  assignalado  os  titules  de  Bernardim 
filbeiro,  á  estimada  posteridade. 

Ha  diversas  ediçdes  das  poesias  de  Ber- 
nardim Ribeiro  —  a  !.*  foi  impressa  em 
£voray  em  iS58  —  1%  em  Litòoa,  no  anno 
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de  iS59  —  3.*,  em  Lisboa,  no  anno  de  I6tt 
—  4.*,  em  Lisboa,  no  anno  de  i785.  Esta 
é  augmentada  com  um  raro  opúsculo  do 
mesmo  auctor,  intitulado  Trovas  de  dois 
pastores,  i536. 

Todas  estas  edições  são  hoje  raras,  e  a  de 
1559  raríssima. 

TORRÃO.—  Vide  Poiares,  o  !.• 

TORRE.— Aldeia,  Beira  Alta,  fregoesia 
de  Pinajoia,  concelho,  comarca  e  bispada 
de  Lamego,  (Vide  Pinajoia.) 

Não  se  sabe  porque  deram  a  esta  povoa- 
ção o  nome  de  Torre^  talvez  houvesse  aqiri 
alguma  em  tempos  remotos,  sem  que  hoje 
d*ella  existam  vestígios  ou  tradição. 

É  uma  bonita  povoação,  vistosamente  si- 
tuada, e  descobríndo-sed*aqui  um  vasto  ho- 
risonte,  desde  Quíntella  (na  estrada  do  Por- 
to) até  ás  alturas  de  Villa  Real,  de  IVaz-os- 
Montes;  S.  Domingos  da  Queimada,  e  mui- 
tas povoações,  nos  valles  e  encostas  do  rio 
Douro,  como  Teixeira, Mezõofrio,  ViUaMa^ 
rim,  Cidadelhe,  Oliveira,  Fontellas,  Poiõres, 
etc. 

TORRE. —Freguezia,  Minho,  concefiio  de 
Amares,  comarca  de  Yilla  Verde  (foi  do  mee- 
mo  concelho  e  da  extincta  comarca  de  Pico 
de  Regalados)  12  kilometros  ao  N.  de  Bia^ 
ga,  370  ao  N.  de  Lisboa,  80  fogos. 

Em  1768,  tinha  61. 

Orago,  Santa  Maria  (Nossa  Senhora  da  As- 
sumpção.) 

Arcebispado  e  diitricto  administrativo  de 
Braga. 

O  reitor  de  S.  João^  de  Concieiro,  apresen- 
Uva  o  vigário,  que  tinha  30^000  réis  de  côn- 
grua e  o  pé  d*altar. 

Fértil,  gado  e  caça. 

TORRE.  — Vide  São  Pedrosa  Torre. 

TORRE.— Aldeia,  Douro,  na  freguezia  de 
São  Vicente  de  Pereira.  (Vide  n'este  voL, 
pag.  46,  col.  1*  no  fim.) 

Já  depois  de  escripto  e  publicado  o  artigo 
de  São  Vicente  de  Pereira,  foi  no  dia  17  de 
outubro  de  1880,  benzido  o  accrescentamen- 
to  da  capella  d*este  logar  da  Torre,  a  qual 
pertence  ao  sr.  padre  José  Francisco  da  Sil- 
va Pereira. . 

Gomo  a  capacidade  do  antigo  templo  não 
fosse  snfficiente  para  recolj^r^o^jrande  no* 
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jDero  de  fieis,  qae  a  ella  concorrem  para  as- 
aislir  aos  actos  religiosos,  prineipalmeate 
aos  domingos  e  dias  sanctificados,  em  qae 
sea  TisiDbo  e  intimo  amigo,  o  sr.  António 
Gomes  d*011veira  Santos  ali  manda  a  expen- 
sas soas  celebrar  uma  missa  acompanhada 
de  boas  praticas  religiosas,  concordou  por 
isso,  s.  rev."^  com  o  mesmo  sen  amigo  sr. 
Santos,  darem  à  referida  capeila  compri- 
mento bastante  e  proporcionado  ba  grande 
afluência  dos  fieis. 

Esta  nova  parte,  que  hoje  constituo  a  ca- 
pella-mór  e  onde  se  acha  actualmente  o  SS. 
Sacramento,  foi  objecto  de  benção. 

Eram  dez  horas  da  manhan,  quando  o  sr. 
D.  prior  de  Cedofeita,  acompanhado,  em 
grande  parte  de  vários  ecclesiasticos,  que  o 
seguiram  do  Porto,  deu  principio  â  ceremo- 
nia  religiosa. 

Como  requisito  indispensável  para  a  res- 
tante celebra^  do  culto  divino,  occupou  o 
primeiro  logar  no  programma  da  festa,  a 
benção  do  templo. 

Apoz  este  acto,  simples,  mas  commoven- 
te^  seguiu-se  Immedíatamente  a  missa,  sen- 
4o.  celebrante,  o  sr.  D.  prior  e  acoiytos  os 
e  rr^*  srs.  Nicolau  José  Ferreira,  e  Olím- 
pio d*01iveira  Santos. 

Ao  Evangelho  subiu  á  tribuna  sagrada  o 
sr.  Ribeiro,  cónego  da  Sé  d*£lvas  que,  em- 
l)ora  de  passagem  no  coUegio  do  convento 
do  Couto  de  Cucujães,  não  tardou,  que  se 
patenteasse  a  todos  como  distincto  orador 
sagrado. 

O  auditório  era  bastante  numeroso,  for- 
mando grande  aperto,  não  só  no  templo,  no 
eôro.e  sacristia  como  também  ás  quatro  en- 
tradas do  mesmo;  e  para  se  fazer  uma  idéa 
^  afluência  e  devoção,  hoje,  a  este  santuá- 
rio, basta  dizer-se  que  á  missa  da  festa  e  ou- 
tra anterior,  commungaram  mais  de  duzen- 
tas pessoas,  tendo  hido  paraalli  de  manhan  ce- 
do confessar  os  rev."*'  srs.  directores  do 
muito  acreditado  collegio  no  antigo  conven- 
to do  Couto  de  Cuciyães,  fr.  João  de  Santa 
-Gertrudes  e  F.  José  de  Santa  Escholastica. 

Sabemos  que  tem  concorrido  muito  para 
esta  devoção  e  algumas  reformas  de  maus 
-eostumes,  a  referida  missa,  Cathecheses  e 
•outros  bons  exercícios  religiosos  e  muito  ins- 1 


TOR 


599 


tructivos,  que  allí  tem  promovido  o  referido 
sr.  António  Gomes  de  Oliveira  Santos,  um 
dos  brasileiros,  ou  melhor  portuguezes,  que 
teem  ido  ganhar  fortuna  ao  Brasil ;  que  mui- 
to honra  e  acredita  a  sua  classe,  pelos  seus 
sinceros  e  Íntimos  sentimentos  religiosos  e 
humanitários,  estando  porjsso  alli  ajudando 
a  prestar  bons  serviços  á  religião  e  á  socie 
dade,  motivo  da  sua  intima  amizade  e  bpa 
união  com  o  rev."*  bt.  Silva  Pereira;  coad- 
juvando-se  mutuamente  n*esta  muito  útil  e 
louvável  tarefa  religiosa  e  civilisadora. 

TORRE  — (qniou  da)  — Douro,  na  fre- 
guezia  de  Salvador  de  Gallegos,  comarca  e 
concelho  de  Penafiel  — Pertence  actualmen- 
te esu  qujnu,  ao  sr.  Manuel  de  Sá.  Ê  uma 
vasta  e  boa  propriedade,  com  uma  excellen- 
te  matta.  Junto  ás  casas,  ba  uma  carvalhei- 
ra, que  tem  7",50  de  circumferencia.  Ha 
também  aqui  um  penedo  com.  uma  sepultu- 
ra cavada  n'elle,  que  revelia  grande  antigui- 
dade. Ha  ainda  outro  grande  penedo,  chama- 
do da  Varanda,  que  se  julga  ser  um  dolmen. 

Vé-se  pois  que  estes  sítios  foram  habita- 
dos desde  tempos  remotíssimos. 

TORRE  —  logar,  Traz-os-Montes,  na  fre- 
guezia  de  Covas  do  Douro,  concelho  de  Sa- 
brosa. Veem-se  n'este  logar,  as  minas  de 
dois  castellos,  onde  tem  apparecido  muitas 
moedas  romanas. 

TORRE  —  freguezia,  Minho,  concelho,  co- 
marca e  districto  administrativo  de  Vianna, 
35  kilometros  ao  O.  de  Braga,  390  ao  N.  de 
Lisboa,  100  fogos. 

Em  1608,  tinha  51. 

Orago,  o  Salvador. 

Arcebispado  de  Braga. 

O  prior  dominicano  do  mosteiro  de  Santa 
Cruz,  de  Víanna  do  Minho,  apresentava  o 
vigário,  que  tinha  40j;000  réis  de  côngrua 
e  o  pé  de  altar. 

Fértil,  gado  e  caça. 

Houve  n'esta  freguezia,  um  mosteiro  de 
monges  benediclinos,  fundado  por  S.  Marti- 
nho de  Dume,  pelos  annos  de  570. 

Em  716,  foi  desuruido  pelos  mouros,  que 
com  os  seus  materiaes  (do  mosteiro)  cons- 
truíram, no  mesmo  logar,  uma  torre.  D. 
Payo  Bermudes,  conde  de  Tuy»  tcmou  de 
assalto  esta  torre,  e  reconstruiu  o  mostei- 
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ro»  povoando-o  com  monges  da  mesma  or- 
dem dos  aDtigos ;  porém  os  mouros,  comman- 
•dadus  por  Almançor,  califa  de  Córdova,  o 
tornaram  a  demolir,  em  998. 

Em  1068,  sendo  o  conde  D.  Nano  Men- 
des, governador  da  província  do  Minho,  por 
D.  Affonso  VI,  de  Leão  e  Castella,  lhe  pe- 
dia frei  Ordonbo,  parente  de  D.  Payo  Ber- 
mndes,  licença  para  reconstruir  o  mosteiro, 
00  que  facilmente  annuia  D.  Nano,  qae  tam- 
tem  concorreu  para  a  reconstrução. 

A  egreja  do  mosteiro,  foi  sagrada  em  i508, 
por  D.  Jorge,  bi^po  de  Tay. 

Passou  a  commendatarios  seculares,  que 
comiam  quasi  todos  os  rendimentos  do  mos- 
teiro, deixando  os  monges  quasi  a  morrer 
de  fome,  pelo  que  se  foi  despovoando  e  pou- 
cos frades  linha  em  1656,  anuo  em  que  mor- 
reu D.  Christovam  de  Almeida,  seu  com- 
mendador,  sem  deixar  descendentes.  D.  frei 
Bartholomeu  dos  Martyres,  arcebispo  de 
firaga,  uniu  em  1560  o  mosteiro  e  suas  de- 
pendências, assim  como  uma  grande  quin- 
ta, propriedade  dos  frades,  ao  mosteiro  de 
S.  Domingos,  de  Vianoa  do  Minho,  que  o 
mesúio  arcebispo  havia  fundado.  Desde  en- 
tão, até  1834,  ficaram  os  flrades  dominica- 
nos, de  Vianna,  padroeiros  d*e»ta  egrefa. 

No  sitio  da  Veiga^  d'esta  fjreguezia,  ha 
uma  espécie  de  argilla,  combinada  com 
areia,  de  tal  tenacidade,  que  com  ella  se  fa- 
zem eiras,  e  pavimentos  de  casas  térreas, 
que  duram  muitos  annos. 

Bar5e8,  visoondes  e  condes  da  Torre 

Em  13  de  agosto  de  1847,  foi  feito  barão 
da  Torre,  João  Feio  de  Magalhães  Couti- 
nho. ' 

Em  42  de  março  de  1856,  foi  feita  con- 
dessa  da  Torre,  D.  Maria  Mascarenhas  Bar- 
reto. 

Em  3  de  agoèto  de  1870,  foi  feito  viscon- 
de da  Torre,  o  barão  do  mesmo  titulo,  Joio 
Feio  de  Magalhães  Coutinho. 

Fallecendo  em  abril  d'este  anno  de  1881, 
D.  Joié  Trazimundo  Mascare^hhas  Barreto, 
mafquez  de  Aloraa  e  da  Fronteira  (desde  22 
de  outubro  de  1839)  foi  feita  marqueza  de 
Aioma  e  da  Fronteira,  em  6  de  maio  d'e8te 
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anno,  a  condessa  da  Torre,  D.  Maria  Mtes»- 
renhas  Barreto.  (Vide,  3.°  vol.  pag.  S40, 
col.  2.*) 

TORRE- ALTINHA  —  povoação  do  lltonlL 
Algarve^  só  habitada  no  tempo  da  pescaria 
do  atum.  Fica  em  firente  da  cidade  de  Lago^ 
a  eo^  freguezia  pertence. 
^  É  de  tempos  remotiseimoi  a  pescaria  doa 
atuns  n'esta  cosia  (vide  Atfarvê,)  Consta 
que,  no  reinado  de  D.  Fernando  I,  aqui  es- 
tabeleceram uma  armação  d*esta  pesca,  um 
sujeitos  da  Steilia,  e  desde  então,  teuL  esta 
industria  continuado  sem  interrupçie  até 
aos  nossos  dias. 

Os  atuns,  fugindo  dos  roazês,  seus  temí« 
veis  inimigos  e,  que,  sendo  pouco  mais  cor- 
pulentos, os  'perseguem  e  devoram,  veea 
cahir  nas  armações  das  costas  algarvias. 

Até  ao  principio  d'este  século,  raidia  es- 
ta pesca,  só  em  torre  Àtíinha,  íidSOtOOO 
réis  por  anno.  Hoje  apenas  rende  uns  réii 
500^000. 

Também  aqui  se  pescanb  roazes,  quaaio 
se  aproximam  da  costa,  em  persegui^  dos 
atuns,  e,  às  vezes,  em  grande  numero;  msB 
a  sua  pesca  é  dííBcílima ;  por  cansa  da  fo^• 
ça  e  rapidez  da  sua  carreira.  Nlo  servea 
para  comer,  porém  dão  grande  quantídaés 
de  azeite. 

O  atum,  é  um  peixe  saboroso,  e  que  se 
conserva  por  muito  tempo,  salgado,  eecaBa- 
do,  ou  de  calda;  mas,  como  de  mistura eoii 
os  atuns  se  pescam  muius  aívacoroi,  os 
algarvios  as  preparam  como  os  atoas,  e  m 
vendem  sob  o  mesmo  nome,  o  que  miilo 
tem  desacreditado  o  atum;  porquanto^  sA 
pouca  {gente  sabe  dUTerençar  un  éi^  ott« 
tro  peixe,  depois  de  preparado.  Todavia,  da 
ambos  estes  peixes  se  faz  grapie  exporta- 
^,  para  differenies  pontos  áo  rútto,  paim 
fornecimento  dos  navios,  e  para  o  estrsB- 
geiro. 

TORRE  CAPITOLINA  *-  Miidio — BxisliSL 
este  antíquissimo  monumento  romano,  pró- 
ximo á  actual  egr^a  matriz  da  ftegueda  ia 
São  Martinho  de  Dume,  arrabaldes  de  Bro- 
ga.  (Vide  Dum,) 

Quando  pelos  annos  de  1790,  se  reeâit« 
cou  esta  egreja,  se  acharam  a  pouca  proftm- 
dídade  do  terreno,  os  restos  de  up  sampco^ 
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^  edifieio  romano  —  provavelmente  a  villa, 
"de  algam  patrício. 

Aeharamse  allí  quatro  lápides  com  in- 
scripçdes,  que  diziam  — 


LUCRET 

l:  f.  quir. 
saturnin 

NUS.  ET  Q. 
EX. 

(Saturnino  e  seus  coherdeiros,  dedicaram 
'esta  memoria,  a  Lucrécia  Qnirína,  filha  de 
Lado.) 

2.* 

...APIL,... 
...ARQU... 
. .  .IfUN. . . 

...PERTEV 

...PEN.  D... 

D.  ACRIP... 

H.  S.  EST. 

Como  estão  apagadas  muitas  letras,  nâo 
se  pôde  traduzir.  Parece  que  trata  de  um 
tal  Arquio  Viriato,  e  seu  coliberto,  Acrisio. 
A  ultima  Imha  lé-sé  bem  ^  diz — Aqui  está 
sepultado. 

3.« 

N.  X.  V. 
H.  8.  EST. 

(Névio,  viveu  15  annos  e  aqui  está  sepul- 
tado.)    - 

lOVI 

EPUELSORI 

BMIA 

USSINA 

X.  VOTO 

OSUIT. 

Esta  pedra  eslava  partida  de  um  lado, 
faltando-lbe  um  letra  em  cada  linha.  Quer 
dizer  •— ilfima  Lussina,  por  voto,  dedicou 
esta  memoria,  a  Júpiter  (ou  Jóve)  expulsor. 

Também  por  essa  oceasião,  se  achou  aqui 
um  tumulo  de  mármore  branco,  com  ^^^fiò 
de  comprido,  por  0"',66  d'alto,  tendo  na  tampa 
esculpida  uma  coroa.  Dentro  estavam  ossos 
humanos  e  a  cabeça,  incorrupta.  Este  tumu- 
lo, estava  enterrado  uns  3  palmos  abaixo  do 
flólOy  e  a  3-50  da  egreja. 

VOLUME  IX 
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Das  Actas  de  S.  Victor,  consta  que  perto 
de  Braga  havia  um  templo,  dedicado  a  Gé- 
res  e  Silvano.  Também  pretendem  muitos 
antiquários,  que  a  actual  egreja  de  S.  Fru- 
ctuoso,  umbem  junto  a  Braga,  foi  um  tem- 
plo romano  dedicado  a  Esculápio;  o  que  pa- 
rece provar-se  pela  sua  perfeição  archile- 
etonica. 

Pouco  distante  do  templo  de  Esculápio  e, 
como  disse,  junto  à  egreja  de  Dame,  existia 
uma  torre  ou  fortaleza,  magniflca,  e  que, 
pela  sua  sumptuosidade,  se  denominava  Tor» 
re  Capitulina.  Ainda  existia  no  tempo  do  rei 
D.  Affònso,  das  Astúrias,  como  elle  mesmo 
testifica  em  uma  doação.  É  provável  que 
fosse  destruída  pelos  mouros  em  algumas 
das  suas  frequentes  invasões  na  Lusitânia. 

TORRE  DA  CUNHA  — antiga  e  nobilíssi- 
ma casa,  Minho,  na  freguezia  da  Cunha,  con-^ 
celho  de  Coura.  Foram  senhores  d*esta  casa 
(além  de  outros  mais  antigos,  de  que  não 
pude  obter  noticias) : 

António  Pereira  da  Cunha,  cavalleiro  da 
ordem  de  Cbnsto,  governador  da  praça  de 
Caminha,  mestre  de  campo  dos  Auxiliares 
e  fidalgo  da  casa  real. 

Sebastião  Pereira  da  Cunha  e  Castro,  ca- 
pitão de  cavallos  e  fidalgo  da  casa  real.  Foi 
seu  filho' 

António  Pereira  da  Cunha  e  Castro,  fidal- 
go da  casa  real,  e  capitão  mór  de  Coura. 
Foi  seu  neto  —  o  senhor  — 

António  Pereira  da  Cunha,  elegantíssimo 
prosador  e  inspirado  poeta,  que  reside  com 
a  sua  família,  em  Lisboa,  e  é  pae  do  mavioso 
poeta,  o  sr.  Sebastião  Pereira  da  Cunha.  (Vi- 
de Portozello,) 

TORRE  DA  MARCA -Vide  7.«  vol,  pag. 
296,  anno  1530. 

TORRE  DA  PASSAGEM  — antiga  e  muito 
nobre  casa,  do  Minho,  na  freguezia  de  Vi- 
ctorino  das  Donas,  concelho  de  Poote  do 
Lima. 

É  actual  representante  doesta  casa,  o  sr. 
Joaquim  d*Azevedo  d*Araujo  è  Gama,  feito 
{•  visconde  ^da  Torre  das  Donas,  em  8  do 
agosto  de  1872. 

Ha  n'esta  casa,  o  foro  de  fidalgo  da  casa 
real,  e  ó  uma  das  mais  nobres  famílias,  das 
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TORRE  DA  SILVEIRA— amiga  e  nolnre 
casa,  Alemtejo,  na  freguezia  de  Assumar» 
concelho  d'Rlvas.  (Vide  Assumar,) 

É  o  principal  solar  da  família  dos  Silvei- 
ras. Não  se  sabe  quem  foi  o  primeiro  fidal- 
go qne  usou  do  appcUido  Silveira.  O  pri- 
meiro que  com  elle  se  acha,  é  D.  João  Fer- 
nandes da  Silveira,  filho  de  Martins  Affon- 
so  de  Sousa»  do  conselho  de  estado  de  D. 
João  1,  e  de  D.  Constança  Teixeira,  cama* 
reira-mór  da  infanta  D.  Isabel,  filha  do  mes- 
mo monarcha,  e  que  depois  casou  eom  Phi- 
Uppe  III,  o  Bom,  duque  de  Borgonha. 

João  Fernandes  da  Silveira,  foi  o  iJ*  ba- 
tSlo  de  Alvito. 

Para  evitarmos  repetições^  vide  no  i.®  vol. 
pag.  i83,  col.  2.*  e  seguintes. 

TORRE  DAS  DONAS  — Vide  Torre  da 
Passagem. 

TORRE  DAS  VARGENS  OU  DAS  VÁR- 
ZEAS —  freguesia,  AlemtejOi  concelho  da 
Ponte  de  Sôr,  comarca  da  Fronteira  (foi  do 
mesmo  concelho,  mas  da  comarca  de  Niza) 
40  kílometros  de  Portalegre,  i50  ao  S.  £.  de 
Lisboa,  45  fogos. 

£m  i768,  tinha  33. 

Orago,  Nossa  Senhora  da  Graça. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Por- 
talegre. 

Os  marquezes  da  Fronteira,  apresentavam 
o  prior,  que  tinha  140^1000  réis  de  rendi- 
mento annual. 

Est^  freguezia  está,  desde  i834,  unida  à 
de  S.  Francisco  da  Ponte  de  Sôr. 

TORRE  DE  ABREU.— Vide  no  5.<>  vol. 
pa.  494,  col.  !.• 

TORRE  DE  áGUIÃO  —  casa  antiga  do  Mi- 
nho, no  concelho  dos  Arcos  de  Valle  de  Vez. 

Pertence  a  uma  das  famílias  mais  nobres 
da  provinda  do  Minho.  Foram  modernos 
senhores  d*esta  casa,  da  Torre  de  Aguiõo — 

Jacome  de  Brito  da  Rocha,  cavalleiro  da 
Ordem  de  Cbrísto,  capitão-mór  dos  Arcos 
de  Valle  de  Vez,  e  fidalgo  da  casa  real. 

Simão  António  da  Rocha  e  Brito^  cavallei- 
ro da  Ordem  de  Ghristo,  alcaide-mór  do 
castello  da  Nóbrega,  caudel-mór  de  Vianna 
do  Lima,  e  fidalgo  da  casa  real 

É  hoje  representante  d*esta  esclarecida 
lamilia,  o  sr.  Simão  da  Rocha  e  Brito. 


TOR 

TORRE  DE  AGUIAR  — Beira  Baixa,  nib 
freguezia,  e  1:500  metros  ao  E.  da  villa  de 
Castello  Rodrigo,  concelho  da  Figueira  de 
Castello  Rodrigo.  Antigo  mosteiro  de  mon- 
ges cistercienses.  Vide  no  2.°  vol.  pag.  186,. 
col.  1» 

TORRE  DE  ALVARENGA  OU  QUINTA  DO 
PAÇO  DA  TORRE  D  ALVARENGA  —  Douro 
—  na  freguezia  d'AlvareDga,  concelho  de 
Arouca.  (1.°  vol.  pag.  174,  col.  2.*) 

A  quinta  da  Torre  de  Alvarenga^  é  uma 
grande  e  rendosa  propriedade,  com  casas 
de  habitação^  antiquíssimas,  com  sua  capei- 
la,  da  invocação  de  Senhora  do  Soccôrr». 
Ainda  existem  as  minas  de  um  grande  pa- 
lácio, com  suas  torres  (que  deu  o  nome  A 
quinta.) 

Os  seus  primeiros  possuidores  eram  do- 
natários do  concelho  de  Alvarenga  (hoje  ex- 
tincto)  senhorio  qne  foi  confirmado  pelo  rei 
D.  Fernando  I,  em  29  de  julho  de  1381,  a 
João  Mendes  de  Vasconcellos^  casado  com 
D.  Isabel  Pereira.  Era  pae  de  Mem  Rodri- 
gues de  Vasconeellos  *  do.  qual  descen- 
dem os  genuínos  Vasconeellos  d'este  reino, 
e  entre  elles/ os  marquezes  de  Castello-lfe- 
Ihor,  os  condes  de  Figueiró,  Penella,  e  ou- 
tros. 

Em  17  de  agosto  de  1648,  Francisco  Pe- 
reira de  Vasconeellos,  capitão-mór  d* Alva- 
renga e  Cabril,  vmculou  esta  quinta,  e  a 
deu  em  dote,  a  sua  sobrinha,  I).  Isabel  da 
Silva  e  Vasconeellos,  para  casar  (como  ca- 
sou) com  João  Correia  de  Sousa  Montene- 
gro,'da  casa  dos  Correias  Montenegros  (vi- 
de Thuias)  — 

Esta  quinta  é  hoje  dos  srs.  drs.  Albina 
Pinto  de  Miranda  Montenegro,  e  Marlinha 

1  Este  heroe  portuguez  do  xiv  século, 
foi  immortalisado  por  Luiz  de  Camões,  no 
canto  6.%  estancia  24."  dos  seus  Lusiadas;. 
tratando  da  batalha  d'Aljubarrota,  dada  a 
14  de  agosto  de  1385  —  diz  o  poeta  — 

«Dom  Nuno  Alvares,  digo,  verdadeiro 
Açoite  de  soberbos  castelhanos. 
Como  já  o  forte  Hunno  o  foi  primeiro 
Para  francezes,  para  italianos. 
Outro,  também  famoso  cavalleiro 
Que  a  ala  direita  tem  dos  Lusitanos, 
,     Apto  para  mandai  os,  e  regel-os, 
\     Mem  Rodrigues,  se  dif,  4eYamiwUQ$ 
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Philo  de  Miranda  Montenegro  (que  foi  até 
ha  poucos  dias,  governador  civil  d*Aveiro) 
jSlhos  do  sr.  Bernardo  Pinto  de  Miranda 
Montenegro,  e  descendentes  da  referida  D. 
Isabel. 

Ha  noticia  dos  antigos  possuidores  d*esta 
quinta  — são— 

Jacome  Rodrigues  de  Vasàoncellos^  casado 
com  D.  Philippa  Maldonado.  Tiveram.— 

D,  Izabel  Pereira  de  Vasconcellos,  casada 
com  Bento  Rodrigues  Malafaia.  Tiveram  — 

Jacome  Rodrigues  de  Vasconcellos,  casado 
com  D.  Izabel  da  Silva  Cardoso.  Tiveram  — 

Francisco  Pereira  de  Vasconcellos^  que 
não  teve  successâo,  e  era  irmão  de  Miguel 
de  Mello  de  Vasconcellos,  senhor  da  quinta 
da  Fervença,  em  Siafães,  e  capitão-mór  do 
concelho  d*este  nome.  Foi  pae  de 

D,  Isabel  da  Silva  e  Vasconcellos,  em  quem 
«eu  tio,  o  dito  Francisco  Pereira  de  Vas- 
concellos, vinculou  a  quinta  da  Torre  de 
Alvarenga,  como  fica  dito. 

Vide  Boa  Visla,  e  Real,  de  Paiva  —  Sete 
Capellas,  Sinfães,  Sobrado  de  Paiva,  e  Thuias. 

Vide  também  no  artigo  Porto,  Correias, 
da  Rua-Chan, 

TORRE  DE  ALVITO  — Minho,  casa  anti- 
ga e  nobre,  em  Cabeceiras  de  Basto.  Está 
actualmente  unida  á  de  Alvação.  » 

TORRE  DE  BARBOSA  — Douro,  antiquís- 
sima e  nobre  casa,  que  foi  honra  e  conce- 
lho, supprimido  ha  muitos  annos.  Era  o  so- 
lar dos  legitimes  Barbosas,  e  hoje  pertence 
aos  filhos  da  fallecido  D.  Miguel  Vaz  Gue- 
des de  Athaide  Azevedo  Brito  Malafaia. 

Vide  Barbosa,  e  Canas  Rans, 

As  armas  dos  Barbosas,  são  —  em  campo 
de  prata,  uma  banda  azul,  comtrez  crescen- 
tes d*ouro,  entre  dois  leões,  de  púrpura,  ba- 
talhantes,  armados  de  prata  —  elmo  de  pra- 
ta^ aberto;  e  por  timbre,  um  dos  leões  das 
armas,  com  um  crescente  de  prata^  na  es- 
pádua. 


Para  maior  esclarecimento  do  que  disse 
na  i."  col.  de  pag.  323  do  !.•  volume  — ac- 
crescente  aqui  o  seguinte  — 

Pedro  Fernandes  de  Barbosa,  era  parti- 
dário do  infante  D.  Pedro  (o  d*Alfarrobei- 


ra)  e  com  elle  morreu  na  batalha  d*esta  ai* 
deia,  em  2d  d6  março  de  i449. 

Como  a  todos  os  que  tomaram  o  partido 
de  D.  Pedro,  foram  confiscados  todos  os  bens 
de  Pedro  Fernandes  de  Barbosa,  que  fica- 
ram pertencendo  à  coroa. 

D.  João  de  Azevedo,  46.«  bispo  do  Porto, 
filho  de  Luiz  Gonçalves  Malafaia  (embaixa- 
dor a  Castella,  por  D.  João  2.*,  e  vedor  da 
fazenda  do  rei  D.  Duarte)  e  de  D.  Philippa 
d'Azevedo,  filha  de  Lopo  Dias  d' Azevedo, 
senhor  de  Bouro  e  S.  João  de  Rei —era  um 
dos  validos  (o  bispo)  de  D.  João  S.^",  e  com- 
panheiro de  r^eu  filho  natural,  D.  Jorge,  pro- 
genitor dos  duques  d* Aveiro. 

Este  soberano  ^  vendeu  (provavelmente 
ao  desbarato)  ao  dito  bispo  do  Porto,  a  casa 
de  Barbosa,  com  todas  as  suas  dependên- 
cias, e  o  bispo  a  deixou  a  um  dos  seus  fi« 
lhos,  que  era  commandatarío  do  mosteiro  de 
S.  João  d*AIpendurâda. 

Assim  passou  o  nobre  solar  dos  Barbo- 
sas, para  a  familia  Malafaia. 

Da  casa  de  Barbosa  (quando  era  ainda 
d*esta  família)  foi  um  filho  varão,  casar  na 
casa  vinculada  de  Aborím,  freguezia,  do 
concelho  de  Barcellos  (vide  S.  João  de  Rei) 
e  outro  no  morgado  de  Marrancos,  concelho 
de  Villa  Verde,  que  ambas  estas  familias  (de 
Aborim  e  Marrancos)  ficaram  sendo  ramos 
legitimes  dos  Barbosas. 

Foi  senhora  da  casa  vinculada  de  Marran- 
cos, a  mulher  de  D.  António  de  Vasconcel- 
los Abreu  Lima,  da  casa  do  Tanque,  em 
Braga,  mas  não  houve  filhos  d'este  casamen- 
to, pelo  que  succedeu  no  morgado,  o  falle- 
cido conde  d* Azevedo,  e  pertence  hoje  aos 
seus  herdeiros. 

A  casa  da  Avellêda,  de  que  íallo  na  col. 
2.*  da  pag.  580,  do  6.*  vol.,  foi  também  de 
um  ramo  dos  antigos  Barbosas,  até  que  veio 
alli  casar  um  dos  Guedes,  de  Gradiz,  que 
lhe  deu  varonia. 

D.  Joanna  de  MeireUes  Guedes  de  Carva*- 

1  Por  ôrro  typographico,  se  lé  no  artigo 
Barbosa,  que  foi  D.  João  l.<*,  que  deu  isto 
aos  Malafaias,  quando  Ifji^Ç^^^^^ftJôgle 
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lho,  herdeira  da  casa  da  Âvelléda,  casoa 
com  José  Anastácio  da  Silva  da  Fonseca,  da 
casa  de  Alcobaça,  e  não  tiveram  saccessão. 
A  varonia  dos  Meírelles  Guedes,  extingniu- 
se  em  António  de  Meirelles,  que  não  teve 
snecessão  masculina. 

Herdou  a  casa^  Manuel  Guedes  da  Fonse- 
ca, casado  com  a  sr.*  condessa  de  Pangim 
(hoje  viuva)  dos  quaes  é  filho,  o  actual  re- 
presentante d'esta  familia,  o  sr.  Manuel  Pe- 
dro Guedes.  —  (Vide  o  logar  indicado  do 
6.»  volume.) 

Note-se  que  esta  Avellêda  não  é  nenhuma 
das  mencionadas  no  i.*  volume. 

TORRE  DE  GOREIXAS.  —  Douro,  na  fre- 
guezia  de  Irivo  e  Coreixas,  comarca  e  con- 
celho de  Penafiel.  A  Torre  de  Coreixas,  é 
^olar  de  uma  nobre  familia,  de  origem  bri- 
tannica,  e  de  appellido  Brandão.  Pertence  ho- 
je à  familia  Balsemão,  porque  D.  Maria  Ro- 
sa Alvo  Brandão,  senhora  doesta  casa,  casou 
£om  o  2.*  visconde  de  Balsemão.  Esta  se- 
nhora, era  avó  paterna  do  sr.  Luiz  Alexan- 
dre Alfredo  Pinto  de  Sousa  Coutinho,  feito, 
em  iO  de  janeiro  de  i863,  visconde  de  Bal- 
semão, de  juro  e  herdade,  e  com  grandeza, 
e  é  o  actual  representante  d'esta  casa. 

TORRE  DE  DOM  SAPO  — Vide  Cardiel- 
los  e  Concieiro. 

TORRE  DE  DONA  CHAMA  —  Yilla,  Traz 
os  Montes,  comarca  e  concelho  de  Mirandel- 
la,  80  kilometros  ao  N.  de  Miranda  do  Dou* 
ro,  480  ao  N.  de  Lisboa,  180  fogos. 

Em  i768,  tinha  95. 

Orago^  Nossa  Senhora  da  Encarnação. 

Bispado  e  districto  administrativo  de^Bra- 
gança. 

O  abbade  da  freguezla  de  Guide,  apresen- 
tava o  cura,  que  tinha  6^000  de  côngrua  e 
pé  de  altar. 

Era  um  antiquíssimo  concelho,^com  2:000 
fogos,  supprimido  pelo^decreto.da  regência 
do  sr.  D.  Fernando,  de  24  de  outubro  de 
1855. 

O  rei  D.  Diniz  lhe  deu  foral,  em  Lisboa, 
^  25  de  abril  de  1287.  (L.«  !•  de  doações  do 
rei  D,  Diniz,  fl.  198,  col.  2.«) 

O  mesmo  soberano,  lhe  deu  2.''  foral,  au- 
gmentando-lhe  os  privilégios  do  antigo,  em 
Santarém,  a  25  de  março  de  1299.  (L.<>  éJ" 


de  doações  do  rei  D.  Diniz,  fl.  13,  col.  Um 
fim.) 

Na  gaveta  20,  maço  12.  n."»  40  (da  Torre 
do  Tombo)  se  acha  a  minuta  para  o  novo  fo- 
ral d*esta  villa,  mas  não  se  chegou  a  con- 
cluir 1. 

Consta  que  a  origem  do  nome  d*esta  po- 
voação, pi;ovem  de  uma  antiquíssima  torre, 
da  qual  ainda  ha  vestígios,  em  um  monte 
próximo,  construída  no  logar  da  primittiva 
^i]la. 

Esta  torre  foi  fundada  por  uma  senhora, 
chamada  D.  Châmoa,  ou  Ckama  (em  latim, 
Flâmula)  que  deu  o  seu  nome  á  povoação. 

Feira  a  5  de  novembro. 

Foi  senhorio  da  familia  Leão,  e  depois 
passou  a  sél-o  de  um  ramo  dos  Guedes. 

Leão,  é  um  appellido  nobre  em  Portugal. 
Veio  de  Hespanha,  tomado  da  cidade  de 
Leão,  capital  do  reino  do  mesmo  nome. 

Passou  a  este  reino,  na  pessoa  de  D.  Pe- 
dro Soares  de  Leão,  no  reinado  de  D.  Fer- 
nando l.s  que  lhe  deu  os  senhorios  da  Tor^ 
re  de  Dona  Chama,  e  de  Villas  Boas,  no 
actual  concelho  de  Yllla  Fiôr,  ambos  de  Traz 
os  Montes. 

Os  Leões,  trazem  por  armas  ^  em  campo 
de  prata>  leão  de  púrpura,  e  orla  do  mes- 
mo, carregada  de  8  aspas  d'ouro  —  olmo 
d'aça,  aberto;  e por  timbre»  um  leão  d'oiiro. 

Os  descendentes  de  João  Lopes  de  Lelo^ 
que  procedem  de  D.  Gil  de  Leão,  natural  da 
cidade  de  Burgos^  capital  da  Casteila  Ve- 
lha, trazem  por  armas  —  em  campo  de  pra- 
ta, cruz  azul,  vazia  do  campo,  bolotada  de 
3  bolotas  da  sua  côr,  em  cada  extremidade, 
com  os  cascabulhos  d*ouro  —  elmo  de  pra- 
ta, aberto ;  e  por  timbre,  uma  aspa  azul, 
com  as  mesmas  trez  t)olotas  em  cada  ponta. 

TORRE-DEITA  — freguezia.  Beira  Alia» 
concelho,  comarca,  districto  admúilstrativo, 

1  Isto  diz  Franklin,  a  paff.  290  da  sua 
Memoria  sobre  foraes ;  mas  éi  erro  e  contra- 
dicção^  porque  a  pag.  97,  tinha  dito  o  se- 
guinte —  Châmoa.  Dado  em  Lisboa  (o  foral 
pelo  rei  D.  Manuel)  a  4  de  março  de  1512. 
TÁvro  de  foraes  novos  de  TraZ'0s  Montes,  fl, 
10,  V.,  col  2.* 

Châmoa  e  Torre  de  D.  Chama,  é  ama  e  a 
mesma  villa;  portanto,  ellaJevA  foral  hotol 
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bispado  e  9  kilometros  do  O.  de  Vizeu,  500 
fogos. 

Em  1768,  tinha  307. 

Orago,  Nossa  Sentiora  da  Aonanciaçao. 

270  kilometros  ao  Nerte  de  Lisboa. 

O  cabido  da  Sé  de  Viseu,  apresentava  o 
vigário,  collado,  que  tinha  170^000  réis  de 
rendimento  annual. 

É  esta  freguezia  regada  pelo  pequeno  rio 
do  seu  nome,  que  desagua  na  direita  do 
Dão. 

Foi  commenda  da  ordem  de  Ghristo,  que 
o  príncipe  regente  (depois  D.  João  VI)  pur 
carta  regia  de  21  de  julho  de  1796,  renovou 
em  mais  uma  vida,  no  i^  visconde  da  Ba- 
hia. Na  mesma  carta,  renova  a  este  viscon- 
de, em  mais  duas  vidas,  a  commenda  da 
quinta  de  Santa  Eufemia,  junto  a  Monte  Mór 
Velho,  e  que  era  da  mesma  ordem. 

Ma  aldeia  de  Routal,  d*esta  freguezia,  e 
que  fica  a  6  kilometros  ao  N.  da  freguezia 
de  Farminhão,  do  mesmo  concelho^  ambas 
no  áro  de  Viseu,  e.a  uns  250  metros  dis- 
tante da  referida  aldeia,  ha  um  sitio  baixo, 
cercado  de  montes,  e  deserto,  atravessado 
por  um  pequeno  ribeiro.  N*este  deserto  es- 
tá a  ermida  de  Nossa  Senhora  do  Ribeiro, 
que  foi  objecto  de  muita  devoção  para  os 
povos  d*estas  terras,  e  muito  concorrida  de 
romarias,  em^  varias  épocas  do  anno. 

Consta  por  tradição,  que,  pelos  ânuos  de 
1600,  embarcando  para  a  índia  um  rapaz 
solteiro,  chamado  Henrique,  da  freguezia  de 
Farminhão,  do  Alvernaz,  resolveu  voltar  a 
Portugal,  passados  alguns  annos,  com  bas- 
tantes cabedaes.  Na  viagem,  sobreveio  \im 
horroroso  temporal,  que  poz  em  grande  pe- 
rigo a  nau  em  que  vinha  embarcado.  Pro- 
metten  Henrique  á  Saniissima  Virgem,  de 
lhe  construir  um  templo  na  sua  terra,  se  lá 
chegasse  a  salvamento. 

A  nau,  depois  de  vários  contratempos, 
fundeou  em  Lisboa,  e  Henrique  regressou  á 
sua  terra. 

Tratou  logo  de  cumprir  a  promessa  —  e, 
como  durante  o  temporal  que  soffrera  se 
nao  viam  senão  as  vagas  furiosas  debatendo- 
se  contra  o  navio,  e  nada  mais,  por  causa 
do  hovoeiro,  escolheu,  em  memoria  d*is80, 
nm  sitio  profundo  e  sem  horisontes. 


TOR 


605 


Mandou  fazer  o  templo  com  a  forma  de 
um  navio,  mas  de  muita  perfeição  archlte- 
ctonica,e  com  uma  linda  capella-mór,  ador- 
nada com  primorosos  quadros,  pintados  pe* 
lo  famoso  Grào  Vasco,  que  vivia  por  este 
tempo.  (Vide  Moinhos  do  Pintor,) 

,Aiém  da  ermida,  mandou  construir  o  fun- 
dador, próximo  a  ella,  as  casas  para  resi- 
dência do  eremitão,  e  uma  horta,  com  algu- 
mas arvores  e  muitas  flores,  para  adorno  do 
templo,  regada  com  as  aguas  de  uma  fonte 
perenne  e  abundante,  que  fica  entre  a  egre- 
ja  e  as  casas.  Esta  fonte,  é  coberta  e  feita 
de  cantaria  muito  bem  lavrada,  e  á  sua  agua 
se  attribuem  virtudes  medicinaes,  efflcazes 
para  a  cura  de  varias  enfermidades. 

Também  o  fundador  comprou  algumas 
fazendas,  visinhas  do  templo,  para  com  o 
seu  rendimento  se  occorrer  às  despezas  do 
culto  divino,  reparos  e  conservação  da  er« 
mida^  e  côngrua  ao  eremitão.  Annexou  es- 
tas fazendas,  á  commenda  de  Torre  Deita, 
com  obrigação  aos  commendadores  de  cui- 
darem no  augmento  e  conservação  da  casa 
da  Senhora,  o  que  elles  cumpriram. 

Em  1632,  se  erigiu  uma  irmandade,  com 
111  irmãos  leigos  e  9  sacerdotes.  Em  1691, 
concedeu  o  bispo,  que  a  irmandade  se  au- 
gmentasse  com  mais  20  confrades,  e  passa- 
dos annos,  lhe  concedeu  mais  40.  Além  dos 
suffragios  pelos  irmãos  fallecidos,  tinha  a  ir- 
mandade muitas  indulgências  concedidas 
pelos  Summos  Pontífices. 


TORRE  D£  LANHELAS  —  nobre  e  antigo 
solar,  de  um  dos  ramos  dos  Abreus  Sotto- 
Maiores,  na  província  do  Minho,  freguezia 
de  Lanhellas,  concelho  e  2  kilometros  a 
N.  E.  de  Caminha.  (Vide  4.<>  vol.,  pag.  45, 
-col.  1.-) 

Segundo  Argote  {De  Antiquitahbus  Can- 
ventns  Bracarangustani,  2.*  edição,  pag.  130) 
parece  que  Lanhellas  foi  uma  aniíquissima 
cidade,  com  o  nome  de  Lais,  oú  Udata  Laia^ 
talvez  fundada  pelos  gregos,  visto  que  Laia^ 
é  palavra  grega,  e  significa.jE^s9u^r(ía,  e,  com 
effeito,  Lanhellas  fica  na  margem  esquerda 
do  rio  Minho,  e  em  frente  das  povoações 
gallegas,  de  Solsidos,  Hosal, 
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bagão,  e  oatras^  que  fieam  na  margem  di- 
reita. 

Idacio  diz  que  a  cidade  de  Lais^  fica  pouco 
distante  do  rio  Minho^  tnae  não  $e  sabe  de 
que  parte  lhe  ficava,  e  que  foi  manícipio  ro* 
mano.  Ptolemeu  a  demarca  no  pais  bracca- 
rense,  e  lhe  dá  o  nome  de  Udata  Laia  K 

O  que  é  certo,  é  ser  esta  fregaezia  povoada 
desde  tempos  immemoriaes. 

Nas  Inquiriçõei,  feitas  por  ordem  de  el- 
rei  D.  Diniz,  se  menciona  nma  fregaezia  si- 
tuada nos  julgados  de  Caminha  e  Yilla  Nova 
4a  Cerveira^  à  qual  n'aquelle  tempo  (1284) 
ae  dava  o  nome  de  Layellas,  como  quem  diz 
—  Pequena  Lais,  hoje  Lanhellas,  %E  assim 
(diz  Argote  no  logar  citado)  me  atrevo  a 
afirmar,  que  alli  estava,  assentada  a  cidade 
e  municipio  de  Lais,  de  que  tratamos  ;  pois 
é  certo,  que,  assim  a  situação,  como  o  nome, 
quadram  notavelmente  á  sobredita  paro- 
chia.* 

Nâo  me  consta  porém  que  haja  n*esta  fre- 
guezia,  vestígios  de  tão  remota  antiguidade; 
pois,  passando  eu  aqui  muitas  vezes,  e  in- 
vestigando quanto  me  fui  possível^  o  monu- 
mento mais  antigo  que  achei  foi  a—  Quinta 
da  Torre  de  Lanhellas. 

Á  delicadeza  e  benevolência  do  sr.  Gamillo 
de  Sá  Pinto  d* Abreu  Sotto  Maior,  actual 
possuidor  d'esta  formosíssima  propriedade, 
devo  as  rectificações  que  faço  agora  ao  artigo 
Lanhellas. 

D.  Quitéria  Josepba  de  Sá  Sotto-Maior,  não 
era  filha  bastarda  de  D.  João  de  Sá  de  Me- 
nezes e  Silva,  como  eu  disse ;  mas  filha  legi- 
tima de  Francisco  Rodrigues  de  Lemos,  e 
de  sua  mulher,  D.  Marianna  de  Sá  Pereira, 
meia  Irman  do  tal  D.  João  de  Sá  de  Menezes 
e  Silva. 

Por  morte  de  D.  João  de  Sá,  e  não  dei- 
xando filhos  legítimos,  veio  Leonardo;L|Opes 
d* Azevedo,  pae  de  Pedro  Lopes  de  Azevedo, 
apresentar-se  como  o  parente  mais  proxi- 

^  Alguns  escríptores  pretendem  que  Lais 
fosse  onde  hoje  é  a  extincta  villa  de  Lanhe- 
zes,  freguezia  do  concelho  de  Vianna  do 
Lima,  o  que  é  erro,  porque  esta  freguezia 
fica  a  uíSíU  de  i2  kiiometros  ao  S.  do  Minho, 
6  muito  mais  próxima  do  Lima.  Vide  La- 
nhezes. 


TOR 

mo  do  fáUecido,  e  a  querer  ser  seu  herdeiro 
nos  vínculos ;  o  que  foi  impugnado  por  a  r^ 
ferida  D.  Quitéria :  e,  depois  de  uma  grande 
demanda,  foi  mandado  dar  posse  da  herança, 
a  esta  senhora,  sobrinha  de  D.  João  de  Sá, 
por  sentença  da  casa  da  supplicação,  de  ÍA 
de  março  de  i772 ;  por  se  ter  plenamente 
provado  que  D.  Quitéria  era  descendente 
legitima. 


Disse  eu  no  á.^"  vol.,  que  não  pude  saber 
como  esta  casa  passou  á  familia  Sá. 

Já  o  sei,  pelas  informações  do  sr.  CamiHo 
deSà. 

Eis  como  se  deu  esta  transmissão. 

Em  i550,  frei  António  de  Sá,  D.  Abbade 
commendatario  dos  mosteiros  de  Tibães, 
Santa  Maria  de  Carvoeiro  e  S.  João  dCAr^ 
noia,  instituiu  uma  capella,  que  nomeion  em 
seu  sobrinho,  Ruy  de  Sá  Pereira  —  e  declara 
em.  seu  testamento,  que  esta  capella,  andará 
sempre  na  geração  dos  Sás. 

Em  1596,  D.  Ignez  Pereira,  irmã  de  frei 
António  de  Sá,  e  casada  com  Belchior  de  Sá, 
instituiu  o  morgado  de  Lanhellas  e  Yianna, 
nomeando*o  a  seu  filho  primogénito,  o  dito 
Ruy  de  Sá  Pereira,  que  já  era  administrador 
da  referida  capella,  que  seu  tio  lhe  doara ;  e 
desde  então  até  hoje,  tem  andado  sempre  esta 
casa  na  familia  Sá,  sem  nunca  ter  passado 
a  estranhos,  eomo  se  pôde  provar  por  vá- 
rios documentos  d'esta  familia,  julgados  por 
sentença,  em  differentes  epoehas. 

Estes  vínculos,  foram  herdados  por  D.João 
de  Sá  de  Menezes  e  Silva,  vindo-lhe  por 
parto  de  seu  pae.  Os  que  herdou  de  saa 
mãe,  seguiram  a  sua  linha,  que  era  a  doa 
viscondes  de  Barbacena. 

Também  sò  pertence  a  esta  casa,  a  capeiU 
de  Santo  Antooio  —  a  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  é  de  diversos  lavradores  da  Clre* 
guezia,  e  não  da  casa  da  Torre^  como  eu 
disse  no  4.<>  volume. 

O  sr.  Gamillo  de  Sá  Pinto  d*Abrea  Sólio- 
Maior^  teve  um  irmão  primogénito,  chamado 
Gamillo  António,  que  morreu  adoiescenie 
—  e  são  suas  irmãs  as  sr."  : 

D.  Miria  do  Carmo  Felicidade,  viuva  do 
capitão  de  infanteria,  Manuel  Joagoim  doa 
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Santos,  que  tinha  casado  em  primeiras  núp- 
cias, com  D.  Thereza  Malheiro  Reymão. 

D,  Maria  do  Patrocinio,  casada  com  o  sr. 
Ventara  Malheiro  Reymáo. 

D.  Maria  dos  Prazeres,  ainda  solteira. 

Foram  seus  paeã— Joào  de  Sá  Pinto  Soito- 
Maior,  e  D.  Carlota  Joaquina  Augusta  de 
tf  endoDça  Machado  e  Araújo. 


O  sr.  Gamillo,  é  casado  com  a  sr.*  D.  Ma- 
ria da  Natividade  da  Silva  do  Amaral,  filha 
do  capitâo-mór  do  concelho  de  Castelo  de 
Paiva,  Francisco  d'Assis  da  Silva  Amaral. 


Foram  avós  do  sr.  Camlllo,  Camillo  Antó- 
nio de  Sà  Pinto  d*Abreu,  e  D.  Maria  Clara 
de  Azevedo  e  Araújo. 

Foram  seus  bisavós  paternos,  António 
Soeiro  da  Silva  e  D.  Quitéria  Josepha  de  Sà 
Sotto-Maior,  seobora  da  Torre  de  Lanhellas 
«  do  morgado  da  Graciosa  --  e.  maternos, 
António  Fernandes  de  Lima,  e  D.  Joanna 
Angélica  de  Azevedo  e  Fonseca. 

A  mãe  do  sr.  Camillo,  era  filha  de  José 
Joaquim  de  Mendonça  Machado  e  Araújo, 
capitão-mór  de  Yalladares  (do  concelho  de 
Monsão)  e  de  D.  Maria  Thereza  da  Rocha  Ca- 
bral e  Quadros,  filha  de  Ignacio  da  Rocha 
Cabral  e  Quadros,  guarda-roupa  de  el-rei 
D.  Pedro  III,  o  qual  (Ignacio)  ficando  viuvo, 
^sou  com  D.  Marianna  Félix  de  Valois  e 
Moraes. 

O  capitão-mór  de  Yalladares,  era  filho  de 
Bento  Manuel  Machado  d' Araújo,  coronel  de 
milícias,  e  de  D.  Maria  Cardoso  de  Menezes 
—  e  neto  paterno,  de  Manuel  Machado  de 
Araújo,  senhor  da  casa  de  Miosa,  govema- 
<lor  de  Castro  Laboreiro,  e  de  D.  Francisca 
Julianna  de  Machila  e  Ribadenera,  senhora 
nobre  da  Gallíza. 


O  sr.  Camillo,  vendo  que  .na  sua  freguezia 
nao  havia  escola  publica,  de  instrucção  pri 
maria,  e  que  as  das  freguezias  visínhas  fica- 
vam muito  distantes,  offereceu,  em  outubro 
de  1876,  á  junta  de  parochia  de  Lanhellas» 
uma  casa,  para  escola  publica,  com  a  com- 
petente mobília. 
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TOBRE  DE  MAGALHÃES.  —  Vide  Paca 
Vedro  de  Magalhães. 

TORRE  DE  MONCORVO.— Vide  Moncorvo. 

Aqui  só  accrescentarei,  o  que  não  foi  no 
3.*  volume. 

Vísoondes  da  Torre  de  Monoorvo 

Chrístovam  Pedro  de  Moraes  Sarmento» 
do  conselho  de  S.  M.,  commendador  da  ordem 
de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  de  Vllla 
Viçosa,  cavalleiro  da  de  Christo,  condeco- 
rado com  a  cruz  de  prata  n.<»  %  da  compa* 
nha  da  guerra  peninsular ;  gráo-cruz  da  or* 
dem  de  Isabel  a  Calbolica,  em  Hespanha ;  e 
da  de  Ernesto  Pio,  da  Saxonia;  grande  ofll- 
cial  da  Legião  d'Honra,  em  França ;  superin» 
tendente  das  alfandegas  e  do  tabaco,  em 
Traz  os  Montes ;  encarregado  de  negócios 
em  Londres  e  Copenhague ;  enviado  extraor* 
dinario  e  ministro  plenipotenciário  emLon* 
dres,  em  1833.  Serviu  como  voluntário  du- 
rante a  gnerra  da  Península,  e  na  magia, 
tratura  e  diplomacia,  de^de  i7  de  janeiro 
de  i8i4,  até  15  de  dezembro  de  i836,  sem 
interrupção,  e,  como  plenipotenciário  por- 
tuguez,  assignou  o  tratado  da  quadrupla 
alUança.  Nasceu  na  Bahia  de  Todos  os  San- 
tos (Brasil)  a  i3  de  maio  de  1788.  Casoa 
em  Dinamarca,  no  i.°  de  dezembro  de  18S8^ 
com  D.  Carlota  Amália  Jordão,  nascida  a  i5 
de  agosto  de  i806,  e  fallecída  a  7  de  abril 
de  1869. 

Foi  feito  barão  da  Torre  de  Moncorvo,  a 
23  de  maio  de  1835,  e  falleceu  em  11  de]a« 
neiro  de  1851. 

Era  filho  de  Thomaz  Ignacio  de  Moraes 
Sarmento,  desembargador  dos  aggravos,  da 
casa  da  supplicação,  natural  da  Torre  do 
Moncorvo,  onde  nasceu,  a  13  de  dezembro 
de  1750,  e  morreu  em  Lisboa,  a  2S  d*abril» 
de  1820. 

Não  teve  filhos  legítimos,  mas  dous^bas- 
tardos,  que  legitimou — o  1.%  foi  Alexandre 
Thomaz  de  Moraes  Sarmento,  feito  l.«  vis- 
conde do  Banho,  em  21  de  julho  de  1835,  e 
pae  do  actual  2.''  visconde  do  Banho,  Tho- 
maz Ignacio  Girão  de  Moraes  Sarmento,  que 
obteve  o  titulo,  em  5  de  agosto  de  1840  ^  o 
2.''  filho  do  dito  desembargador  foi  o  l.«  ba- 
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Tão  da  Torre  -de  Moncorvo.  Este,  teve  qua- 
tro filhos^  que,  por  ordem  das  idades,  são  : 

l.«  —  Pedro  João  de  Moraes  Sarmento^  fei- 
to barão  do  mesmo  titulo,  em  20  da  novem- 
bro de  1848.  Tinha  nascido  em  Copenhague, 
a  27  de  dezembro  de  1829. 

2.''  —  D.  Maria  Carlota^  nascida  em  Gopr- 
nhague,  a  15  de  abril  de  1834. 

3.«  —  Alexandre  Thomaz  de  Moraes  Sar- 
menio^  nascido  em  Londres,  a  15  de  novem- 
bro de  1835,  e  foi  feito  visconde  da  Torre 
de  Moncorvo,  a  30  de  julho  de  1874. 
.  TORRE  DE  PENÂGATE.  —  Vide  3.«  vol, 
pag.  301,  col.  i.« 

TORRE  DE  PENHÃQ— freguezia,  Traz-os- 
Montes,  comarca  de  Yilla  Real,  concelho  de 
Sabrosa,  (foi  da  mesma  comarca,  mas  do 
concelho  de  Villar  de  Maçada,  extincto),  95 
kilometros  ao  N.  E.  de  Braga,  365  ao  N.  de 
LUboa,  290  fogos. 
•  £m  1768,  tinha  160. 

Orago,  S.  ThiagOy  apostolo. 

Arcebispado  de  Braga,  districtq  adminis- 
trativo de  Yilla  Real. 

A  mitra,  apresentava  o  vigário,  collado, 
que  tinha  100^000  réis  de  rendimento  an- 
nual,  além  do  pé  d'altar. 

É  terra  fértil.  Óptimo  vinho  de  embarque. 

TORRE  DO  REAL.  ^  Casa  antiga  e  nobre, 
em  Braga. 

Estevam  Falcão  Cotta,  fidalgo  da  casa  real, 
bisneto  de  João  Falcão  (fidalgo  inglez,  que 
veio  a  Portugal  com  o  duque  de  Lencastre, 
pae  da  rainha  D.  Philippa,  mulher  do  rei 
D.  João  I)  tronco  dos  fidalgos  d'esteappellido, 
em  Portugal ;  veio  estabelecer-se  em  Braga, 
no  anno  de  1460. 

Manoel  Falcão,  filho  de  Estevam  Falcão 
Cotia,  instituiu  o  morgado  de  Nossa  Senhora 
da  Graça,  no  convento  dos  Remédios,  pri- 
mitivo vinculo  d*esta  família,  em  Braga. 

Seu  neto,  Manoel  Falcão  Cotta,  fidalgo  ca- 
valleiro,  foi  o  l.*"  senhor  do  morgado  da 
Torre  do  Real 

Estes  dons  morgados,  e  o  da  casa  da  Ma- 
dre de  Deus,  formam  a  casa  vulgarmente 
conhecida  pelo  nome  de  Casa  dos  Falcões, 
de  Braga,  da  qual  é  actual  representante,  o 
sr.  Francisco  Falcão  Cotta  Azevedo  e  Mene- 
ies. 
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TORRE  DERRUBADA. — Aldeia,  Extrema- 
dura,  na  freguezia  de  Triana,  da  viUa  da 
Alemquer.  Hoje,  diz-se  simplesmente  Tom. 
Vide  Âkmquer. 

TORRE  DE  QUINTELLA. — Casa  antiga  » 
nobre,  Minho,  na  freguezia  de  Nogueira. 
(Vide  a  1.*  Nogueira,  da  2.*  col.,  de  pag.  lOi^ 
do  6.»  volume.) 

TORRE  DE  SÃO  VIGENTE.  —  Yide  Ba- 
lem. 

TORRE  DE  S0UT£LL0.  —  Casa  antiga  a 
nobre,  Minho,  na  freguezia  de  Soutéllo,  no 
concelho  e  próximo  a  Villa  Verde.  Vide  n'esta 
vol,  a  col,  2.*,  de  pag.  441.  (O  ±*  SoutêUa 
d*esta  coíumna.) 

TORRE  DE  VALLE  DE  TODOS.  —  Fre> 
guezia,  Extremadura,  concelho  de  Ancião^ 
comarca  do  Pombal,  30  kilometros  ao  S.  de 
Coimbra,  144  ao  N.  de  Lisboa,  200  fogos. 

Em  1768,  tinha  19  K 

Orago,  Nossa  Senhora  da  Graça. 

Bispado  de  Coimbra,  districto  administra- 
tivo de  Leiria. 

O  cabido  da  Sé  de  Coimbra,  apresentava  o 
cura,  que  tinha  50ií;000  réis  de  côngrua  a 
o  pé  d'altar. 

É  terra  muito  fértil  em  todos  os  géneros 
agrícolas  do  nosso  clima. 

TORRE  DE  VILELLA.  —  Freguezia,  Dou- 
ro, concelho,  comarca,  districto  administra- 
tivo, bispado  e  8  kilometros  de  Coimbra, 
210  ao  N.  de  Lisboa. 

Em  1768,  tinha  60  fogos. 

Orago,  S.  Martinho,  bispo. 

As  freiras  bernardas,  do  mosteiro  de  Lor- 
vão, apresentavam  o  cura,  annual,  quetiotUL 
30i^000  réis  de  côngrua  e  o  pé  d'altar. 

Esta  freguezia  e  a  de  Brafemes  (ou  Braz* 
fêmeas)  formam,  ha  muitos  annos,  uma 
única  parochía,  mais  conhecida  pela  deno- 
minação de  Torre  de  Vilella,  do  que  pela  de 
Brafemes,  Vide  esta  ultima  palavra. 

Maria  de  Jesus,  mulher  de  Joaquim  de 
Figueiredo,  d'esta  freguezia,  deu  á  luz^  cm 
menos  de  um  anno,  cinco  filhos  l  Nos  fins  dft 


1  Aqui  ha  forçosamente  engano— e  grande 
—  do  PorL  Sacro  e  Profano. 
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dezembro  de  1873^  teve  trez  fiilíos»  e  em  13 
de  dezembro  de  i874,  teve  mais  dous. 

José  de  Seabra  da  Silva 

Este  famoso  estadista,  nascea  em  Villela, 
a  31  de  outubro  de  1732^  seodo  baptisado 
a  17  de  novembro  do  mesmo  anno,  na  er- 
mida de  São  Domingos,  da  Torre  de  Yillela. 

Foi  Olho  primogénito  de  Lucas  de  Sea- 
bra da  Silva^  nascido  em  Lobão,  concelho 
de  Besteiros  (Tondeila)  a  6  de  outubro  de 
1694,  e  foi  lente  de  prima,  de  leis,  na  Uni- 
versidade de  Coimbra,  cavalleiro  da  ordem 
de  Ghristo  (por  alvará  de  6  de  junho  de 
1730)  fidalgo  da  casa  real  (por  alvará  de  30 
de  abril  de  1745)  agraciado  com  a  carta  de 
conselho,  no  mesmo  anno  de  1745,  no  qual 
também  foi  nomeado  conselheiro  da  real  fa- 
zenda, e,  mais  tarde,  desembargador  do  pa- 
ço, alem  de  outros  muitos  legares  que  exor^ 
ceu  com  honra. 

Foi  senhor  dos  morgados  de  Lobão  e  Faíl, 
e  !.•  do  de  Figueiró  dos  Vinhos,  pelo  seu 
casamento  com  D.  Josefa  Thereza  de  Moraes 
Ferraz,  fallecida  em  Coimbra,  a  5  de  junho 
de  1750,  e  seu  marido  morreu  em  Lisboa, 
DO  mez  de  dezembro  de  1756. 

José  de  Seabra  da  Silva,  concluídos  os 
seui  preparatórios,  matriculou-se  na  facul- 
dade de  direito,  da  Universidade  do  Coim- 
bra, no  l.*"  de  outubro  de  1744,  e,  depois  de 
um  curso  em  que  sempre  se  distingum,  pe- 
la sua  applicação,  tomou  o  grau  dq  doutor 
na  sua  faculdade,  em  24  de  abril  de  1751. 

No  1.*  de  março  de  1752,  fez  exame  vago, 
ou  de  jure  aperto,  em  uma  das  salas  do  pa- 
ço, causando  admiração  os  seus  grandes  ta- 
lentos. 

A  este  acto,  assistiu  Sebastião  José  de 
Carvalho  e  Mello,  l.<>  ministro  de  D.  José  I, 
e  futuro  conde  de  Oeiras  e  marquez  do  Pom- 
bal, e  que  desde  este  exame  ficou  sendo 
amigo  de  José  de  Seabra. 

Foi  feito  desembargador  da  Relação  do 
Porto,  por  alvará  do  l.^"  de  janeiro  de  1753, 
e  pouco  depois  nomeado  ajudante  da  secre- 
taria de  estado,  para  coadjuvar  o  l.*"  mi- 
nistro. 
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Em  25  de  abril  de  1765,  foi  nomeado  pro- 
curador  da  coroa,  e  a  20  de  Abril  de  1766, 
guarda-mór  da  Torre  do  Tombo.  Em  1757, 
tinha  sido  nomeado  fiscal  da  companhia  do 
Grão-Pará  e  Maranhão  —  e  por  carta  da  rai* 
nha,  D.  Maria  Anna  Yicloria  (infantado  Hes- 
panha,  e  mulher  de  D.  José  I)  foi  nomeado 
executor  da  sua  real  fazenda,  em  10  de  maio 
de  1760. 

Em  25  de  janeiro  de  1770,  foi  feito  de- 
sembargador do  paço,  e,  finalmente,  em  6 
de  junho  de  1771,  ministro  e  secretario  de 
estado  de  D.  José  I,  adjunto  a  Sebastião  Jo« 
sé  de  Carvalho  (que  já  era  conde  de  Oeiras» 
desde  6  de  junho  de  1759,  e  marquez  de 
Pombal,  desde  18  de  setembro  de  1769.) 

Por  decreto  de  17  de  janeiro  de  1774,  foi 
exautorado  de  todos  os  empregos,  proscri- 
pto,  e  mandado  sahir  da  corte,  no  prazo  de 
48  horas,  para  o  Valle  de  Besteiros,  onde 
devia  apresentar-se  de  15  em  15  dias ;  e  alli 
esteve  até  30  de  abril  do  mesmo  anno,  dia 
em  que  o  corregedor  d*£vora  e  juiz  de  fora 
e  offlciaes  de  justiça  de  Tondeila,  lhe  inti- 
maram  a  ordem  de  prisão.  Foi  escoltado  por 
uma  força  de  cavallaria,  até  á  cidade  do 
Porto,  dando  entrada  na  prisão  do  castello 
de  S.  João  da  Foz,  a  4  de  maio,  e  d*ahi,  em- 
barcou a  4  de  outubro,  em  um  navio  que 
fazia  viagem  para  o  Rio  de  Janeiro.  Esteve 
preso  na  ilha  das  Cobras,  d'onde  sahiu  pa- 
ra Angola,{aportando  em  Loanda,  no  l.*"  de 
março  de  1775.  D'ahi  seguiu  viagem  para  o 
presidio  de  Pungo  Âdongo  {Pedras  Negras} 
onde  permaneceu  até  1778. 

Para  tão  severo  castigo,  não  houve  casta 
alguma  de  processo,  não  foi  ouvido  José  de 
Seabra,  nem  houve,  ao  menos,  uma  appa- 
rencia  de  sentença.  Houve  a  vontade  des- 
pótica do  marquez  de  Pombal,  e  mais  nada. 

Ainda  hoje  se  não  Sâbe  com  certeza,  a 
causa  de  tão  bárbaro  procedimento;  apenas 
correu,  com  alguns  visos  de  verdade,  que 
Seabra  revelara  certo  segredo  de  estado  à 
rainha  ^.  Dizem  outros  que  Seabra  tinha 

1  Diz-se  que  o  marquez  do  Pombal  pro- 
jectara obter,  por  surpreza,  a  desistência 
do  príncipe  do  Brasil  (aepoiadeD.  Maria  I) 
dos  seus  direitos  á  coroa,  a  fovor  de  seu  fi- 
lho, D.  José^  príncipe  da  Beirai  onefallecea 

Digitized  by  VjOOQIC 


610 


TOR 


TOR 


permiuido  aos  bispos  — contra  a  expressa 
ordem  do  i.<»  ministro  — confirmarem  or- 
dens sacras,  sem  beneplácito  régio.  Outros 
finalmente,  davam  por  causa  ao  castigo,  ha- 
ver Seabra  desobedecido  às  ordens  do  rei, 
obrigando  a  entrar,  por  força,  em  um  con- 
vento, um  morgado,  para  fazer  succeder  no 
vinculo,  um  colateral.  (Esta  opinião  ó  bas- 
tante ínverosimil.) 

Seabra,  attribuiu  sempre  a  sua  desgraça, 
ao  cardeal  da  Cunha.  Isto  mesmo  foi  con- 
firmado pelo  marquez  de  Pombal  no  depoi- 
mento judicial  que  prestou  depois  da  sua 
queda,  por  ordem  do  governo  de  D.  Maria  I. 

Tendo  adoecido  o  rei  D.  José,  no  princi- 
pio de  dezembro  de  i776,  nomeou  sua  mu- 
lher, a  rainha  D.  Maria  Yictoria,  regente  do 
reino,  durante  a  sua  doença,  d*elle;  e  logo 
a  15  d'e9se  mez,  a  rainha  mandou  expedir 
am  decreto,  dirigido  a  D.  António  de  Len- 
castre, governador  d*Ângola,  e  referendado 
por  Martinho  de  Mello  e  Castro,  para  que, 
sem  perda  de  tempo,  fosse  buscar  José  de 
Seabra  da  Silva,  a  Pungo  Adongo,  e  o  trou- 
xesse para  sua  residência  (do  governador) 
o  tratasse  com  a  decência  que  merecia  um 
ministro  do  seu  caracter  e estimação;  ed*alli, 
fazei -o  conduzir  ao  reino,  com  todas  as  com- 
-  modídades. 

D.  José,  fâlleceu  a  22  de  fevereiro  de  1777, 
e  logo  a  4  de  março,  foi  demittido  o  mar- 
quez do  Pombal,  por  um  decreto  de  D.  Ma- 
ria I,  ficando,  em  quanto  vivesse,  receben- 
^0  os  ordenados  de  ministro  de  estado,  e, 
alem  d^isso,  lhe  deu  a  rainha,  pelo  mesmo 
decreto,  a  commenda  de  S.  Thiago,  da  La- 
nhoso, no  arcebispado  de  Draga.  Este  de- 
creto é  datado  do  palácio  da  Ajuda. 

Yé-se  pois  que  José  de  Seabra,  foi  cha- 
mado ao  reino,  e  restituído  a  todas  as  suas 
honras,  ainda  no  reinado  de  D.  José  I,  e 
sendo  ministro  (e  ainda  o  foi  4  mezes)  o  mar- 
quez do  Pombal,  o  que  nos  faz  acreditar  que 
em  tudo  isto,  ha  um  mysterio  histórico, 
que,  provavelmente,  já  mais  se  desvellará. 

em  1788.  O  plano,  só  era  sabido  do  mar- 
quez do  Pombal  e  do  José  de  Seabra,  e  este 
o  foi  denunciar  á  rainha,  para  acautelar  sua 
tilha,  evitando  que  ella  cabisse  no  laço. 


Talvez  alguém  note  que  o 
decreto  que  mandou  chamar 
José  de  Seabra  não  fosse  re- 
ferendado pelo  marquez  do 
Pombal,  ministro  do  reino.  Foi 
referendado  por  quem  devia 
ser:  uma  vez  que  era  dirigido 
ao  governador  de  Angola,  com- 
petia isso  a  Martinho  de  Mel- 
lo e  Castro,  que  era  minisiro 
'  da  marinha  e  ultramar. 
Eis  a  cópia  de  um  decreto  de  D.  Maria  I 
(copio-o  por  ser  pequeno.) 

«Não  constando  na  minha  presença,  culpa 
alguma  de  José  de  Seabra  da  Silva;  e,  «m^ 
tendendo  que  os  procedimentos  gue  com  eUe 
se  praticaram,  se  originaram  de  falsas  ou 
affectadas  informações;  e  não  sendo  da  mi* 
nha  real  intenção  prival-o  das  honras  de  qua 
gosava,  pelos  empregos  que  exercia— Bd 
por  bem  que  se  risque  em  todos  os  livros, 
qualquer  ordem  que  n'elles  se  ache  regis- 
tada, e  fosse  contra  ella  expedida;  averban* 
do-se  à  marguem  do  dito  registo.  E  para 
que  a  todos  possa  constar,  lhe  concedemoa 
licença  para  o  fazer  imprimir.  O  visconde 
de  Villa  Nova  da  Cerveira,  meu  ministro  e 
secretario  de  estado  dos  negócios  do  reino^ 
o  tenha  assim  entendido  e  faça  exeeotar. 
Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  21  de 
outubro  de  1778.  Com  a  rubrica  de  Soa 
Magestade.» 

Quando  José  de  Seabra  chegou  a  Lisboa, 
de  volta  do  seu  degredo,  foi  enthasiasticai* 
mente  recebido,  vindo  acompanhado  até  soa 
casa  de  S.  Sebastião  da  Pedreira,  por  uma 
grande  multidão  de  gente,  de  todas  as  clas- 
ses, incluindo  grande  numero  de  pessoas  da 
primeira  nobreza  da  corte. 

Em  15  de  maio  de  1779,  foi  agraciado 
com  a  commenda  de  Christo,  de  Oliveira  de 
Azeméis. 

Em  12  de  janeiro  de  1^84,  foi  nomeada 
presidente  da  junta  do  código,  em  sabsiUal- 
ção  do  l.^'  marquez  de  Ponte  de  Lima.  Bsi 
15  de  dezembro  de  1788,  foi  feito  ministro 
do  reino. 

O  príncipe  D.  João  e.os  do  sea  partido, 
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SDStentaram  que  D.  Maria  I,  estava  atacada 
de  ama  doença  mental,  iocaravel,  e  qae,  por- 
tjmto,  devia  aqaelle  seu  filho  proclamar^se 
príncipe  regente,  Oppoz-se  José  de  Seabra» 
dizenda  qae  essa  resolução,  só  podia  ser 
discutida  e  tomada  em  cortes,  o  que  era  le- 
galissimo;  porém  D.  João,  tinha  pressa  de 
reipar,  e  abusando  do  seu  poder  e  inQuen- 
cia,  proclamou-se  a  si  mesmo,  e  contra  as 
leis  do  reino,  regente  do  reino,  em^nome  da 
rainha,  D.  Maria  I,  e  por  um  seu  decreto» 
de  i5  de  julho  de  i799,  se  declarou  prínci- 
pe regente  de  Portugal  e  dos  Algarves,  etc  *. 
D.  João,  apezar  da  sua  bonhomía,  nunca 
perdoou  a  José  de  Seabra,  a  sua  opinião  com 
respeito  a  esta  regência  illegal  e  extempora- 
oea,  e  por  isso,  apenas  se  viu  com  as  ré- 
deas do  governo  seguras  em  suas  mãos,  lo- 
go a  5  de  agosto  d  esse  mesmo  anno  de 
i799,  demittiu  o  ministro  José  de  Seabra 
da  Silva,  e  o  mandou  desterrado  para  a  sua 
quinta  do  Canal  (d'elle  Seabra)  e  só  em  30 
de  março  de  1804,  por  um  aviso  régio,  re- 
ferendado i3elo  ministro  do  reino,  conde  de 
Villa  Yerdd^  lhe  foi  permittído  regressar  á 
soa  casa,  de  S.  Sebastião  da  Pedreira,  em 
Lisboa,  em  razão  da  continua  e  grave  mo- 
léstia do  ex*minístro,  e  do  pouco  sadio  sitio 
do  Canal. 


Em  1807,  Junot,  sabendo  que  José  de 
Seabra' estava  no  desagrado  da  corte  (ou, 
pelo  menos,  do  principe  regente)  o  convi- 
dou para  ministro  do  interior,  ao  qae  Sea- 
bra--já  então  octogenário  —  se  recusou, 
como  bom  portnguez. 

.  A  5  de  fevereiro  de  1808,  se  instaurou,  em 
Lisboa,  a  sociedade  restauradora,  por  dili- 
gencias de  Seabra,  sendo  dos  primeiros  que 
a  formaram,  os  seus  dois  filhos— únicos  — 
o  primogénito,  que  era  visconde  da  Bahia, 
desde  13  de  maio  de  1796;  e  seu  irmão,  An- 
tónio Coutinho  de  Seabra. 

Estes  dois  filhos,  sentaram  praça  no  exer- 
cito portuguez,  combatendo  sempre,  e  com 

1  Ha  maito  quem  affirme  que  D.  Maria  I, 
nunca  esteve  demente,  senão  depois  de  lhe 
tirarem  o  governo  do  reino ;  e-  algnns  até 
sustentam  que  elia  nunca  esteve  demente. 
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distincção,  em  defeza  da  sua  pátria,  e  co 
mo  seu  pae,  em  razão  da  sua  provecta  eda* 
de  e  padecimentos^  não  podia  fazer  parte 
do  exercito  libertador,  offereceu  ao  estado, 
em  quanto  durasse  a  guerra  contra  os  fran- 
zezes,  08  rendimentos  das  commendas  da 
casa  da  Bahia  (3:OOOJ!000  réis  annuaes)  e 
elle  e  seus  filhos,  deram  ao  exercito  real 
muitos  fardamentos,  e  por  varias  vezes,  ca- 
vallos  para  a  cavailaria,  e  muares  para  a 
artilheria  (só  de  uma  vez  lhe  deram  30  e 
tantos)  além  de  outros  valiosos  donativos  >• 
Seu  filho  António,  já  senhor  de  vários 
prasos,  forneceu,  á  sua  custa,  e  abundante- 
mente,  a  nau  Uariim  de  Freitas,  Depois, 
marchou  para  Traz  os  Montes  a  unir-se  áa 
tropas  leaes,  do  benemérito  general  Silvei- 
ra fdepois  l.«  conde  d* Amarante,  e  pae  do 
intrépido  e  fidelíssimo  general,  2.*>  conde  do 
Amarante,  e  l."»  marquez  de  Chaves.)  Anto* 
nio  Coutinho  de  Seabra,  obrou  n^es^a  glo* 
riosa  campanha,  prodígios  de  valor,  e  serviu 
de  ajudante  general  de  Silveira,  havendo 
assistido  ás  homéricas  batalhas  da  Roliça  e 
do  Vimeiro.  Sendo  capitão  do  bravíssimo 
regimento  de  infanteria  n."*  8,  morreu  glo- 
riosamente, na  4)atalha  do  Bussaco,  a  27  de 
setembro  de  1810. 

O  tenente  coronel  Douglas^ 
commandante  de  infanteria  n.'» 
8,  dando  parte  da  morte  d*es* 
te  bravo  portuguez,  faz  os  de- 
vidos elogios  ao  seu  valor,  e 
diz  que  elle  morreu  à  frente 
da  sua  companhia. 

SyBopse  da  casa  da  Bahia 

l.*"  —  Francisco  PereiraCoutinho,  quarto 
filho  de  Affonso  Pereira,  eaçador-mòr  de  el- 
rei  D.  AiTonso  Y,  do  seu  conselho,  e  alcaide*- 
mór  de  Santarém,  e  de  sua  segunda  esposa* 
D.  Catharina  Coutinho,  filha  dos  segundos 
condes  de  Marialva.  Era  moço  fidalgo,  por 

1  José  de  Seabra,  além  dos  rendimentos 
dos  morgados  do  Canal,  no  concelho  da  Fi- 
gueira, deu  depois,  para  as  despezas  da 
guerra,  todos  os  rendimentos  da  sua  gran- 
de casa,  nas  duas  Beiras,  Extremadura  e 
Alemiejo.  .  .  . 
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alvará  de  26  de  março  de  1498  ^,  e  servia 
no  reino,  na  Africa,  na  índia,  e  na  America: 
foi  capitão  de  Goa  a  27  de  janeiro  de  1521, 
cavalleiro  do  conselho  de  el-rei  D.  João  III, 
em  1634,  e  teve,  em  galardão  de  serviços,  a 

5  d'abril  d'este  mesmo  anno,  a  capitania  da 
Bahia  de  Todos  os  Santos,  no  Brasil,  de  juro 
e  herdade.  Succnmbia  a  uma  revolta  dos  in* 
dlgenas,  em  1549.  Havia  casado  com  D.  Mar- 
garida Pereira  de  Lacerda,  fallecida  a  10  de 
setembro  de  1566,  filha  de  Reimão  Pereira 
de  Lacerda,  da  casa  de  Baleirão,  e  de  D.  Iza- 
bel  Pereira,  e  tiveram  um  filho  nnico : 

%•— Manuel  Coutinho  Pereira,  moço  fidal 
go,  em  18  de  fevereiro  de  1534,  feito  segando 
capitão  donatário  da  Bahia,  e  preparando  se 
para  ir  para  a  saa  capitania  Ih'o  impediram 
por  parte  da  coroa :  oppoz-se  a  isto,  mas 
tendo  elrei  mandado  para  lá  governador, 
cedea  do  direito  áqaella  capitania  por  es- 
criptara  de  7  de  setembro  de  1553,  e  se  lhe 
passou  depois  um  padrão  de  quatrocentos 
mil  réis  de  juro  e  herdade,  a  16  de  agosto 
de  1566,  pelo  qnal  se  vinculou  a  referida 
quantia  em  morgado,  com  as  mesmas  clau- 
sulas extraordioarias  da  primordial  doação 
feita  a  seu  pae,  e  entre  ellas  a  obrigação  im- 
posta a  todos  os  seus  successores  do  uso  do 
appellido  de  Coutinho,  e  das  suas  armas, 
primeiro  que  outro  qualquer  appellido,  e  de 
outras  quaesqner  armas,  sob  pena  de  perde- 
rem o  direito  ao  vinculo.  Morreu  em  1608, 

6  foi  o  primeiro  administrador  do  morgado 
do  juro  da  Bodizima  da  Bahia,  que  teve 
apostílla  no  padrão  em  1576 .  De  sua  primeira 
esposa,  D.  Filippa  de  Brito,  filha  de  Fernão 
de  Brito,  e  de  Genebra  de  Brito  —  teve  a  : 

3.®  —  D,  Caíharina  Coutinho,  casou  com 
Simão  Rodrigues  Cardoso,  natural  de  Yilla 
Nova  d'Anço3,  filho  de  Mendo  AfFonso  Cer- 
veira, e  de  D.  Ignez  de  Azambuja,  que  foi 
(Simão  Bodrígues)  ouvidor  geral,  provedor 
da  Fazenda,  e  capitão  e  governador  de  Per- 
nambuco, por  carta  do  l.<»  de  outubro  de 

1  Todos  os  alvarás  e  outros  documentos 
que  cito  se  conservam  os  próprios  originaes 
no  archivo  da  casa  da  Bahia,  onde  existe 
uma  grande  porção  de  documentos,  pelos 
Quaes  se  vêem  os  grandes  serviços  presta- 
dos, ao  Estado,  pelos  senhores  d'esta  casa. 


1578,  por  estar  prisioneiro  o  capitão  dona* 
tario,  Duarte  Coelho  de  Albuquerque.  Pres- 
tou grandes  e  extremados  serviços,  na  Ame* 
rica,  na  paz  e  durante  a  guerra,  desde  1580, 
até  1595,  concorrendo  com  largas  despesas 
em  beneficio  do  Estado,  e  tiveram  : 

4.0  _  Francisco  Pereira  Coutinho,  moço  fi- 
dalgo, terceiro  administrador  do  morgado  do 
juro  real  da  Redizima  da  Bahia,  de  que  teve 
apostílla  no  padrão  a  3  de  novembro  de  1635^ 
succedendo  n'este  vinculo  a  seu  primo  co- 
irmão Bernardo  Coutinho.  Morreu  em  1651, 
deixando  de  sua  segunda  esposa,  D.  Ignez 
de  Brito,  filba  de  Antão  Lopes,  fidalgo  da 
casa  real,  e  vereador  da  camará  de  Soure,  e 
de  D.  Ignez  Pinto,  a : 

5.*— D.  Philippa  Coutinho,  sexta  adminis- 
tradora do  morgado  do  juro  real  da  Redizi- 
ma da  Bahia,  de  que  teve  apostílla  no  pa- 
drão, a  28  de  Junho  de  1651.  Casou  a  12  de 
agosto  de  1632,  com  seu  primo  Álvaro  Cer- 
veira de  Azambuja,  filho  de  Dionísio  Cer« 
veira  de  Azambuja,  e  de  D.  Igneí  Alvares 
Lobo,  que  depois  de  ter  prestado  serviços  ao 
Estado,  fdlleceu  em  12  de  outubro  de  1645, 
e  tiveram : 

6.«  —  Manoel  Pereira  Coutinho,  moço  ft- 
dalgo,  por  alvará  de  16  de  outubro  de  1670^ 
sétimo  administrador  do  morgado  do  juro 
real  da  Redizima  da  Bahia,  de  que  teve 
apostílla  no  padrão,  a  4  de  março  de  1670. 
Servia  com  grande  valor  na  guerra  da  res- 
tauração desde.  1661  a  1667 ;  foi  mestre  de 
campo  de  auxiliares,  e  recebeu  em  20  de 
julho  de  1679,  uma  carta  de  el-rei  D.  Pe- 
dro II,  em  que  lhe  agradece  e  relata  tndoa 
os  seus  serviços.  Teve  de  sua  segunda  es- 
posa, D.  Marianna  da  Cerveira,  viuva  de  Ma- 
noel Arraes  de  Mendonça,  moço  fidalgo,  fi- 
lha de  Manoel  Correia  da  Maia,  e  de  D.  Benta 
Simdes  Pereira. 

7.«  —  Manoel  Coutinho  Pereira,  moço  fi- 
dalgo, por  alvará  de  15  de  novembro  de 
1691,  mestre  de  campo  de  auxiliares,  foi  o 
oitavo  administrador  do  morgado  do  juro 
real  da  Redizima  da  Bahia,  de  que  teve  apos- 
tílla no  padrão,  a  4  de  março  de  170O.  Foi 
frade  depois  de  viuvo,  com  o  nome  de  frei 
Manoel  da  Conceição,  havia  casado  a  28  de 
agosto  de  1700,  com  D.  IsabeliHaria  da 
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Horta,  herdeira  da  casa  de  seus  pães,  Ber- 
nardo Amado  Pereira,  moço  fidalgo,  e  D.  Jo- 
sepha  Maria  da  Horta,  e  tiveram : 

8.^  —  Manoel  José  Coutinho,  moço  fidalgo, 
por  alvará  de  18  de  agosto  de  17i8,,e  nono 
administrador  do  morgado  do  joro  real  da 
Redízima  da  Babia,  de  qae  teve  apostilla 
DO  padrão,  a  27  de  fevereiro  de  1741.  Casou 
em  15  de  janho  de  1719,  com  D.  Dorothea 
Maria  de  Sousa  e  Menezes,  filha  e  herdeira 
de  Manoel  de  Sonsa  e  Menezes,  moço  fidalgo, 
senhor  da  antiga  casa  de  Soutello,  e  de  D. 
Joanna  Francisca  de  Sousa  e  tiveram  : 

9.«  —  Nicolau  Pereira  Coutinho  de  Sousa 
e  Menezes,  moço  fidalgo,  por  alvará  de  4  de 
outubro  de  1738,  decimo  administrador  do 
morgado  do  juro  real  da  Redizima  da  Ba- 
hia, de  que  teve  apostilla  no  padrão,  a  13 
de  julho  de  1762.  Casou  a  13  de  fevereiro 
de  1736,  com  D.  Francisca  Maria  de  Távora 
e  Sousa,  filha  de  Alexandre  de  Sousa  Freire, 
governador  e  capitão-general  de  Peruam* 
buço,  em  1737,  e  depois  do  Maranhão— e  de 
D.  Leonor  de  Brito  e  Castro,  e  tiveram  filba 
única,  a: 

10.*— D.  Anna  Felicia  Coutinho  Pereira  de 
Sousa  Tavares  da  Horta  Amado  e  Cerveira, 
ll.<>  administrador  do  morgado  do  juro  real 
da  Redizima  da  Bahia,  de  que  teve  apostilla 
DO  padrão,  no  l.<>  de  outubro  de  1791,  ca- 
sou a  8  de  janeiro  de  1764,  com  o  dito  José 
de  Seabra  da  Silva,  filho  primogénito  de  Lu- 
cas de  Seabra  da  Silva,  moço  fidalgo,  por 
alvará  de  30  de  abril  de  1745,  senhor  dos 
morgados  de  Lobão  e  Fail,  e  de  D.  Josepha 
Theresa  de  Moraes  Ferraz,  e  foi  ministro  ó 
secretario  de  estado  de  el-rei  D.  José,  e  da 
rainha  D.  Maria  I,  e  tiveram : 

ll.<*  —  Manoel  Maria  Coutinho  Pereira  de 
Seabra  e  Sousa  Tavares  de  Horta  Amado  e 
Cerveira,  lâ.^"  admini9trador|do  morgado  do 
juro  real  da  Redizima  da  Bahia,  de  que  teve 
apostilla  no  padrão,  a  4  de  abril  de  1815, 
foi  o  l.«  visconde  da  Bahia,  de  juro  e  her- 
dade, por  carta  de  16  de  maio  de  1796.  Ser- 
viu com  grande  distincção  na  guerra  Pemn- 
sular,  para  o  que  deu  grandes  donativos ;  e 
na  guerra  de  1832  a  1834,  foi  ajudante  de 
ordens  do  senhor  D.  Miguel  l.'',  que  o  ele- 
vou a  conde  do  tnesmo  titulo,  em  setembro 
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de  1833.  Casou  a  8  de  setembro  de  1803^ 
com  D.  Anna  Isabel  de  Saldanha,  filha  dos 
primeiros  condes  de  Rio  maior,  e  tiveram : 

12.*  —  João  Maria  Coutinho  Pereira  de 
Seabra  e  Sousa  Tavares  de  Horta  Amado  e 
Cerveira,  13.<»  administrador  do  morgado  do 
juro  real  da  Redizima  da  Bahia,  de  que  te- 
ve apostilla  no  padrão,  a  15  de  outubro  do 
1835,  yigessimo  primeiro  do  de  Cerveira  de 
Santarém,  duodécimo  do  de  Horta,  no  Alem- 
tejo,  decimo  do  de  Amado  Pereira,  de  Coim- 
bra, e  dos  de  Lobão,  Fail,  e  Canal,  padroeiro 
do  Mosteiro  de  Nossa  Senhora  do  Campo  de 
Sendelgas.  Sérvio  briozamente  no  antigo 
exercito  como  offlcial  de  cavallaria,  e  foi  aju- 
dante de  campo  do  Senhor  Dom  Miguel  1.% 
que  lhe  fez  mercê  do  titulo  de  conde  da 
Bahia,  no  mesmo  dia  da  morte  de  seu  pae,  a 
24  de  outubro  de  1833.  Conserva-se  solteiro» 
e  é  o  actual  senhor  d'esta  casa. 

TORRE  DO  TERRANHO  ou  TORRINHA  — 
freguezia.  Beira  Baixa,, comarca  e  concelho 
de  Trancoso,  54  kilometros  de  Viseu,  365 
ao  N.  E.  de  Lisboa,  140  fogos. 

Em  1768,  tinha  83. 

Orago,  Nossa  Senhora  do  Pranto. 

Bispado  de  Pinhel,  Districto  Administrativo 
da  Guarda. 

O  real  padroado,  apresentava  o  abbade, 
que  tinha  270)1000  reis  de  rendimento  an- 
nual. 

Terra  fria  e  pouco  fértil.  Muito  gado,  col- 
meias e  caça,  grossa  e  miúda. 

Vide  Terranho,  e  Torrinha. 

TORRE  DO  TOMBO  --  A  creação  de  ar- 
chivos  onde  se  depositassem  os  documentos 
importantes;.de  uma  nação,  é  muito  antiga ; 
e  não  se  sabe  qual  foi  o  primeiro  paiz  que 
estabeleceu  taes  archívos.  Sabe-se  que  na 
Grécia,  estavam  em  certos  templos,  guarda- 
dos, todos  os  manuscnptos  que  interessavam 
ás  fomilias,  ás  povoações,  e  ao  estado. 

Os  romanos,  também  escolheram  templos 
para  a  guarda  de  taes  documentos.  Os  mais 
importantes  documentos  d'este  povo,  guar- 
davaní-se  no  templo  de  Saturno,  sobre  o 
monte  Tarpeio. 

Os  bárbaros,  ínvadmdo  Roma,  destruíram 
este  archivo. 

Em  813,  o  imperador  Carlos^  Majrao.de- 
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terminou  qne  os  authographos  dod  Concílios, 
fossem  archivados  em  orna  das  salas  dosea 
palácio. 

Os  mosteiros,  também  tinham  os  sens  ar- 
ehivos,  em  qae  guardavam  preciosos  ma* 
iiuscriptos,  que  muito  concorreram  para  se 
conhecerem  os  factos  mais  importantes  da 
antigaidade. 

Depois,  os  bispos  instituiram  também  es- 
tes archivos. 

Na  nossa  Península,  por  causa  das  cons- 
tantes guerras  com  os  mouros,  os  sobera- 
nos guardavam  em  torres  albarrans,  tanto 
os  seus  tbesouros,  como  os  documentos  que 
julgavam  mais  importantes. 

O  imperador  Carlos  V,  e  seu  filho  o  her- 
deiro, Filippe  II,  estabeleceram  o  primeiro 
archivo  de  verdadeira  importância,  na  Hes- 
panha,  escolhendo  para  isso  o  famoso  cas^ 
tello  de  Simancas,  a  12  kiiometros  da  cida- 
de de  Valhadolid.  E*  um  copioso  e  riquissi- 
xno  deposito  de  documentos  de  grande  im 
portancia,  nâo  só  relativos  à  Hespanha,  mas 
também  á  Bélgica,  Hollanda,  Itália  e  Portu- 
gal ;  mas,  em  1808,  foram  roubados  pelos 
franeezes,  os  mais  preciosos  documentos  de 
Simancas ;  os  quaes,  depois  de  1814,  foram 
reclamados  ao  rei  legítimo  de  França ;  po- 
rém só  regressaram  os  qne  os  fraucezcs 
julgaram  de  menos  interesse. 


Ejt  Portugal,  D.  Fernando  I,  pelos  annos 
de  1375,  fundou  também  um  archivo  nacio- 
nalf  em  uma  das  torres  da  côrca  de  mura- 
lhas de  Lisboa,  obra  d'este  soberano. 

Esta  torre  estava  no  logar  em  qne,  depois, 
o  rei  D.  Manuel  fundou  os  paços  reaes  da 
Ribeira,  no  Terreiro  do  Paço. 

Denominott-se  Torre  do  Tombo,  porque 
tombo,  no  portuguez  antigo,  ainda  usado, 
8igni6ca  inventario  de  quaesquer  documen- 
tos. 

Todos  os  reis  que  se  seguiram  a  D.  Fer- 
nando, foram  enriquecendo  este  archivo,  de 
maneira  que  elie  adquiriu  uma  fama  euro- 
péa,  e  muitos  titulares  e  prelados  estrangei- 
ros, pediram  e  obtiveram  que  na  Torre  do 
Tombo  se  lhes  guardassem  os  seus  documen- 
tos de  mais  importância. 


O  rei  D.  Manuel,  augmentou  muito  este 
edificio,  e  mandou  copiar  em  livros  de  per- 
gaminho, com  boa  letra  e  bellos  desenhos, 
vários  documentos  de  letra  antiga,  que  se 
htam  tomando  ilegíveis,  exemplo  que  foi 
seguido  por  alguns  dos  seus  successores. 

Todos  os  nossos  chronistas  basearam  as 
suas  chronícas  em  documentos  existentes 
na  Torre  do  Tombo. 

Durante  o  reinado'  de  D.  João  líl,  houve 
um  grande  incêndio  n'este  archivo;  e,  ape- 
zar  de  ter  acudido  muita  gente  para  extin- 
guir o  fogo,  e  que  poude  salvar  uma  gran- 
de parte  dos  papeis  aili  existentes,  mesmo 
assim  perderam-se  bastantes. 

Do  edificio,  só  ficaram  as  quatro  paredes 
da  torre. 

Mandou  el  rei  D.  João  Ifl  farer  grandes 
obras  para  accommodação  do  archivo,  na  tor- 
re do  castello  de  S.  Jorge,  para  esse  fim  es- 
colhida. Esta  torre  fazia  parte,  não  da  cerca 
exterior  do  mesmo  castello,  mas  sim  do  in« 
terior,  que  constituía  a  antiga  cidadellanaou- 
risca,  cuja  maior  parte  ainda  existe  de  pé 
com  algumas  das  torres  que  a  flanqueavam, 
apenas  despojadas  da  sua  coroa  de  Ameias. 
A  torre  do  Tombo  erguia-se  no  lanço  de 
muros  do  lado  do  oeste,  a  pouca  distancia 
do  paço  das  Alcáçovas,  que  ficava  encosta* 
da  ao  mesmo  lanço,  tendo  sobre  elle  janel- 
las  o  andar  nobre  ^  Por  cima  da  porta  que 
communicava  da  primeira  casa  da  torre  pa- 
ra a  segunda,  chamada  então  dos  armariof^ 
e  depois,  da  coroa,  foi  collocadaumainscrí- 
pção  em  latim,  commemorando  aquella  re- 
forma do  edificio  e  do  archivo,  declaraiMlQ, 
ter  sido  feita  em  1540,  anno  em  que  el-rel 
D.  João  III  contava  38  de  edade  e  18  de 
reinado.  Alguns  escríptores  do  século  pas- 
sado, entenderam  que  esta  obra  da  tor- 
re fora  começada  por  el-rei  D.  Manuel.  Fir- 
mava-os  n^este  juízo  a  seguinte  clausula  do 
testamento  d'este  soberano:  <  Item  eu  tenho 
mandado  entender  no  corrigiraento  da  Tor- 
re do  Tombo,  e  concerto  das  escrípturas  d>l- 

t  Esta  parede  do  paço  das  Alcáçovas,  com 
as  janellas  çothícas  que  deitam  para  a  cida- 
della  mourisca,  ainda  se  conserva  de  pé, 
em  bom  estado,  e  é  tudo  quanto  resta  d  a- 
quelia  antiga  habitação  ^os  nossos  reis. 


la,  no  qae  já  agora  é  começado»  e  se  íáz  por 
me  parecer,  qae  será  cousa  mai  proveitosa, 
e  ainda  no  modo  em  qae  está  ordenado,  a 
mais  honrada  coasa  de  similhante  qualida- 
de qae  em  parte  alguma  do  mundo  se  pos- 
sa ver ;  p'»rém  muito  encommendo  e  mando, 
que  se  acabe  tudo  de  fazer,  assim  a  obra  da 
mesma  torre,  como  o  concerto  e  treslado 
das  escripturas  d'ella^  no  modo  em  que  o 
tenho  ordenado,  segundo  o  tenho  praticado 
e  íallado  com  os  offlciaes,  qae  d'is80  encar- 
reguei.* A  obra  da  mesma  torre  a  que  el- 
rei  D.  Manuel  se  refere^  ó  a  que  este  monar- 
cha  mandou  fazer,  quando  intentou  a  refor- 
Dia  do  archivo  na  primeira  torre,  em  que  o 
estabeleceu  elrei  D.  Fernando;  obra  que 
D.  João  III  concluiu,  em  observância  das 
recommendaçdes  de  seu  pae,  e  que  o  fogo 
destruiu  pouco  tempo  depois.  A  obra  a  que 
aJíude  a  inscripção  de  el-rei  D.  João  lU, 
acima  citada,  quando  diz:   tBibliothecam 
hanc  in  communem  reipublica  uiilitatum 
ae  perpetuum  maiorum  suorum  regum,  ceter- 
nique  nominus  sui  monumerUum  fieri^  ordi- 
narique  curavit.-.f  é  a  da  reconstrucção 
interior  da  torre  do  castello  de  S.  Jorge» 
apropriando-a  ao  seu  novo  destino,  e  a  col- 
locação  e  organisação  do  archivo  em  a  no- 
va casa,  o  que  tudo  se  acabou  no  anno  .de 
1540,  quasi  dezeoove  annos  depois  da  mor- 
te de  el-rei  D.  Manuel.  Quanto  á  outra  par- 
le da  recommendação  d'este  soberano,  rela- 
tiva ao  concerto  e  treslado  das  escripturas, 
eompriu-a  elrei  D.  João  III,  proseguindo 
nos  trabalhos  principiados  por  seu  pae,  mas 
Dão  fez  mais  que  adiautal-os  alguma  cousa, 
deixando  aos  seus  successores  muito  para 
fazer  n'estas  obras. 

Na  primeira  casa  da  torre,  via- se  um  qua- 
dro, de  pintura  muito  antiga,  em  que  esta- 
va representado  um  solho,  de  tamanho  na- 
tural, com  um  letreiro  que  dizia :  cNo  anno 
de  Mcccxxi,  junto  a  Montalvão,  no  Tejo, 
se  tomou  um  solho  da  grandeza,  que  repre- 
senta esta  pintura,  e  pesou  pelos  pesos  de 
Santarém,  XVII  arrobas  e  meia,  de  que  ha 
jastiflcaçâo  n*este  archivo,  que  n'elle  nian- 
dou  lavrar  D.  Diniz,  á  quem  se  presenteou, 
eomo  consta  na  mesma  justificação.»  A  da- 
ta do  leiteiro^  é  a  era  de  César,  que  corres- 
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ponde  ao  anno  de  Cbristo  de  1383.  Como 
se  deprehendo  da  linguagem,  o  letreiro,  era 
muito  posterior  á  pintura.  Segundo  refere 
frei  Francisco  Brandão  na  cMonarchia  Lu- 
sitana», o  tal  solho  tinha  de  comprido  deze- 
sete  palmos  e  sete  de  grosso. 

Elrei  D.  João  V  encarregou  da  nova  re** 
forma  do  archivo,  o  mestre  de  campo  gene^ 
ral  e  engenheiro-mór  do  reíno^  Manuel  da 
Maia.  Porém  havia  pouco  tempo  que  este 
laborioso  funccionario  tinha  conseguido  pôr 
em  boa  ordem  este  cartório,  quando  succe^ 
deu  a  terrível  catastrophe  do  terramoto  do 
!.<*  de  novembro  de  1755.  O  castello  de  S. 
Jorge  foi  um  dos  legares  da  cidade  que  mais 
padeceram  com  o  cataclismo.  O  paço  daa 
Alcáçovas,  habitação  real  até  ao  fim  do  sé- 
culo XV ;  a  torre  Albarran  ou  Alvarran,  onde 
ouu**ora  se  guardava  o  thesouro  real ;  a  tor* 
re  do  Tombo  r  a  egreja  de  Santa  Cruz  e  to- 
das as  ruas  e  casas  d'esta  parochia,  dentro 
dos  muros  do  castello,  e  toda  esta  fortaleza» 
exceptuando  uma  parte  da  cidadella  mou* 
risca,  ficaram  reduiidas  a  um  montão  de 
minas.  Foi  n*estas  circumstancias  afflicti- 
vas  que  Manuel  da  Maia  deu  prova  cabal  do 
seu  zelo  e  actividade,  não  menos  que  da  sua 
intelligencia.  Graças  ao  seu  incansável  es-* 
forço^  foram  salvos  todos  os  livros  e  docu- 
mentos do  archivo.  Depois  de  se  tirarem»- 
com  muito  trabalho  e  difflculdade,  de  entre 
as  pedras  do  edificio  derrocado,  foram  con- 
duzidos para  uma  casa  de  madeira,  cons- 
truída á  pressa,  com  os  destroços  da  pró- 
pria [torre,  na  praça  d'armas  do  castello, 
onde  se  deu  pela  falta  de  dezenove  livros  da 
chancellaria  de  el-rei  D.  Affonso  Y.  Por 
muitos  dias  se  procuraram  baldadamente, 
removendo-se  os  entulhos,  não  só  da  torre, 
mas  também  os  de  outros  edifícios  visinhos, 
e  julgava-se  já  irreparável  esta  grande  per^ 
da,  quando,  quasi  dois  mezes  depois  do  ter- 
ramoto, no  dia  28  de  dezembro  de  1755,  se 
descobriram  em  um  logar  a  muita  distan- 
cia, onde  a  toda  a  gente  pareceu  incrível 
que  os  arremessasse  o  impulso  do  terramo- 
to, e  d*onde  foram  tirados  com  muito  custo 
6  perigo  de  vida  dos  individues  encarrega- 
dos d*essa  diligencia.  Quasi  dois  annos  per- 
maneceu o  archivo  n'esta  barraca,  apenas 
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eapaz  para  o  conter  confasamente  e  abrigar 
da  cbava.  Tal  era  o  estado  em  qae  o  terra- 
moto deixoa  Lisboa,  sendo  escassos  os  edi- 
fícios, poupados  pelo  cataclismo,  para  rece- 
ber e  dar  abrigo  ás  parochias,  que  perde- 
ram os  seus  templos,  aos  frades  e  fireiras, 
cujos  mosteiros  se  allniram,  aos  enfermos  e 
orpbãos,  que  viram  desmoronaremse  os 
seus  asylos^  aos  presos,  cujas  cadeias  aba- 
teram; tal  era  o  triste  estado  da  cidade,  re- 
petimos, que,  apesar  das  assíduas  diligen- 
cias de  Manoel  da  Maia,  só  em  fins  d'agos- 
to  de  1757  é  que  Ihe^oi  possível  arranjar  ac- 
commodaçSo  conveniente.  Nos  últimos  dias, 
pois,  d'aquelle  mez,  fez-se  a  mudança  de 
todo  o  cartório  para  o  convento  de  S.  Ben- 
to da  Saúde,  pertencente  aos  monges  bene- 
dictinos.  Ahi  foi  collocado  em  dous  pavi- 
mentos inferiores  ao  andar  nobre,  no  angu- 
lo do  convento,  do  lado  do  sul,  com  entra- 
da pela  calçada  da  Edtrella.  Estes  qsartos 
eram  chamados  as  casas  do  bispo^  por  ter 
alli  vivido  um  bispo  da  ordem  benedictina, 
depois  de  ter  renunciado  o  bispado.  Nas  sa- 
las, pois,  d'esses  dous  pavimentos,  que  são 
abobadas,  arrecadou  e  dispoz  o  arcbivo  em 
boa  ordem  o  seu  guarda-mór  Manoel  da 
Maia. 

Em  julho  de  1833,  muitos  cartórios  de 
justiça,  foram  abandonados,  pela  fuga  de 
seus  escrivães;  pelo  que  todos  os  processos 
d*esses  cartórios,  foram  recolhidos  na  Torre 
do  Tombo,  onde  existem. 

Por  decreto  de  2  de  outubro  de  1862,  se 
determinou  que  fossem  guardados  na  Tor- 
re do  Tombo,  todos  os  cartórios  dos  con- 
ventos supprimidos,  assim  como  os  das  Sés, 
das  parochias,  e  dos  mosteiros  das  freiras. 

A  esse  tempo,  jà  os  documentos  de  mais 
valia,  que  tinham  sido  dos  fk^ades,  estavam 
om  poder  dos  ladrões,  que  d'elles  se  tinham 
apossado,  ou  no  dos  que  lh'os  tinham  com- 
prado; de  maneira  que  só  (com  raríssimas 
excepções)  escapou  o  refugo. 

Os  Philíppes,  roubaram  d*aqui,  muitos  e 
valiosos  documentos,  para  com  elles  enri- 
quecerem a  sua  bibliotheea,  do  Escurial. 
No  principio  d*este  século,  também  os  fran- 
cezes  nos  roubaram  muitos  papeis  impor- 
tantes, que  não  foram  restituídos. 
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Pelo  mesmo  decreto,  e  attendendo  a  q» 
as  salas  onde  estava  o  archivo  eram  muito 
baixas  e  húmidas,  o  que  não  só  estragava 
os  papeis,  como  a  saúde  das  pessoas  em- 
pregadas na  sua  guarda,  se  mandou  mudar 
todo  o  archivo  para  a  outra  extremidade, 
norte  &  leste,  do  mesmo  extincto  convento, 
presentemente  palácio  das  cortes.  Ficou  o 
archivo  accommodado  com  muita  largueza 
n'esta  parte  do  edifício,  onde  tem  grandes 
salas,  extensos  e  largos  corredores,  outr*ora 
dormitórios,  tudo  de  abobada,  bem  ventila- 
do e  com  excellente  exposição.  Fizeram-ss 
as  obras  necessárias  para  a  conveoienle 
collocação  e  conservação  do  archivo,  taes 
como  sobrados^  onde  o  pavimento  era  de  ti- 
jolo, estantes  com  que  se  guarneceram  oa 
corredores  e  grande  quantidade  de  caixas 
de  folha  de  Flandres,  pintadas  por  dentro 
com  um  óleo  preservativo,  nas  quaesM 
guardam  os  documentos  de  mais  valia. 

Contém  este  archivo  as  doações  régias» 
privilégios,  leis,  testamentos  dos  nossos  mo- 
narchas,  contractos  matrimoniaes,  tracU- 
dos  com  as  potencias  estrangeiras;  boUas 
apostólicas,  correspondências  dos  reis,  prín- 
cipes, pontífices  e  embaixadores;  decretos 
e  mercês,  etc;  e,  alem  d'estes  documentos, 
muitos  livros  curiosos  e  de  merecimento 
artístico.  D*estes  mencionaremos  os  seguin- 
tes :  os  quarenta  e  nove  volumes  da  «Re- 
forma de  el-rei  D.  Manoel»;  os  «Livros  mys- 
ticos»   d'este  soberano;  o  livro  chamado 
«Mestre  das  Sentenças»;  o  «Livro  dás  Arma- 
rias», mandado  fazer  pelo  mesmo  rei,  com 
grandes  estampas,  das  fortalezas  do  reino, 
feito  á  penna  com  admirável  perfeição  por 
Duarte  de  Armas  e  ílluminado  por  (rú  Si- 
mão  de  S.  José,  religioso  paulista  da  con- 
gregação da  serra  de  Ossa;  os  livros  do 
reza  de  el-rei  D.  Duarte  e  da  rainha  Dona 
Chrístina;  a  celebre  «Bíblia  dos  Jeronymos» 
e  outros  em  que  se  admiram  excellentes 
miniaturas. 

TORRE  DO  ZÊZERE  —  Extremadnra.  So- 
bre um  alto  penhasco,  chamado  Serra  Ver^ 
melha,  na  freguezia  de  Domes,  estão  as 
ruinas  doesta  torre^  tão  antiga,  que  alguns 
escriptores  attribuem  a  sua  fundação  i 
tório.  Vide  Dámes.     í  \^r^n\f> 
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TORRE  DOS  RERTIA1ID08  — Vide  no 
!.•  vol.,  pag.  39Í,  col.  !.• 

TORRE  DOS  COELHEIROS— freguesia, 
Âiemteio,  concelho,  comarca,  districto  ad- 
ministralívo,  arcebispado  e  18  kilometros 
4'Evora,  e  120  ao  S.  E.  de  Lisboa,  80  t(h 
gos. 

Em  1768,  tinha  50. 

Drago,  Nossa  Senhora  do  Rosário. 

A  casa  dos  Cogomínhos,  apresentava  o 
inlor,  qne  tinha  200^000  réis  de  rendimen- 
to aonnal. 

Fenil  em  cereaes.  Muito  gado,  de  toda  a 
qualidade,  e  caça. 

TORRE  VELHA  —  Vide  l.«  vol.,  pag.  140, 
col.  l.« — e  7.«  vol.,  pag.  56!,  col.  1.%  g  La- 
snreto. 

TORREIRA  —  aldeia.  Douro,  na  freguezia 
de  Murtosa,  concelho  de  Estarreja,  10  ki- 
lometros ao  N.  d' Aveiro  e  7  ao  N.  da  Ca$ta 
4e  S.  Jacintho. 

É  uma  povoação  com  mais  de  500  fogos, 
sendo  todas  as  casas  construídas  de  madei- 
ra, e  situada  no  vasto  areal  que  se  estende 
<lMde  Ovar  até  á  barra  d*Aveiro,  entre  a 
ria  d*Ovar,  a  E.,  e  a  costa  do  Atlântico, 
a  O. 

O  povo  da  Torreira  occupa-se  exclusi- 
vamente da  pesca;  e,  desde  julho  até  outu- 
bro, é  esta  povoação  concorridissima  de  fa- 
milias  que,  de  muitas  léguas  de  distancia^ 
aqui  vêem  fazer  uso  dos  banhos  de  mar,  por 
ser  uma  praia  limpa  de  pedras,  e  por  de- 
mandar menos  luxo  do  que  a  do  Espinho 
e  outras  d*estes  sitios. 

Ha  aqui  uma  ermida  dedicada  a  S.  Payo, 
ao  qual  se  faz  uma  famosa  romaria  em  se- 
tembro, sempre  concorridissima.  É  advoga- 
do contra  as  maleitas,  e  os  que  não  que- 
rem ser  atacados  d'esta  moléstia,  não  teem 
mais  do  que  dar  ao  santo  um  banho  de  vi- 
nho, sendo  este  depois  bebido  como  efflcaz 
preservativo ;  pelo  que  o  pobre  santo  leva 
Innumeraveís  banhos  d*este  liquido,  na  vés- 
pera e  no  dia  da  festa,  ao  som  d*esta  can- 
tiga — 

Oh,  são  Payo  da  Torreira, 
Meu  milagroso  santinho. 
Hei  de  cá  vir  para  o  anuo, 
Mergulhar-te  bem  em  vinho.  (!) 
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No  dia  26  de  setembro  de  1874,  em  ple« 
no  dia,  teve  logar  n'esta  povoação  um 
acontecimento  digno  de  nota. 

Dois  pequenos  irmãos  estavam  próximos 
de  um  poço.  Um  tinha  5  e  o  outro  2  annoa. 
O  mais  novo  caiu  daitiro  d*elle  e  a  agua  co* 
bria-o.  O  mais  velho,  de  5  annos  apenas^ 
conhecendo  a  urgência  de  salvar  o  irmão» 
lança-se  ao  poço,  ergue-o  nos  braços  e  gri* 
ta  depois  para  que  lhe  acudam.  Appareceo 
gente  que  salvou  a  ambos.  Os  poços  alll 
são  baixos,  mas  não  tanto  que  não  tenham 
alguns  metros  de  profundidade ;  a  agua  nãa 
cobria  o  pequeno  salvador  de  seu  irmão» 
mas  dava-lhe  pelo  peito. 

Admira-se  em  tão  verdes  annos,  a  ean* 
gem  e  a  dedicação  do  resoluto  mocinho. 

No  tempo  dos  banhos,  costuma  haver 
musica  na  praia,  em  todos  os  domingos  e 
dias  santificados. 

Em  setembro  de  1875,  andando  apas« 
seiar  na  praia,  Joaquim  Maria  Ala,  boticá- 
rio, da  villa  d'Agueda,  achou  um  brilhante 
do  tamanho  de  uma  avelan,  que  o  mar  alU 
arrojara. 

Um  dos  melhores  divertimentos  dos  ba- 
nhistas da  Torrmra,  são  as  pescarias.  Estas 
estão  sujeitas  a  um  regulamento,  approva* 
do  por  decreto  de  5  de  novembro  de  185L 

Desde  a  Torreira  até  á  Costa  Nova  do 
Prado,  costcuna  arribar  uma  grande  quan* 
tidade  de  lavancos,  negras,  e  outras  aves 
de  arribação,  que  são  objecto  de  grandeS| 
fáceis  e  divertidas  caçadas. 

Ha  aqui  seis  companhas  para  a  pesca  — 
denominam-se^(ítf  S.  João,  de  S.  Pedro, 
de  S.  Lourenço,  da  Senhora  do  Carmo,dê 
S.  Payo,  e  da  Boa  Viagem.  O  valor  do  pei- 
xe aqui  pescado,  regula,  termo  médio,  por 
80  contos  de  réis  annuaes. 

No  dia  21  de  junho  de  1877,  arrojou  o 
mar  a  esta  costa,  entre  a  Torreira  e  o  Fu- 
radouro, 10  monstruosos  peixes,  medindo 
cada  um,  12  metros  de  comprimento  e  t 
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de  grossura  t  Eram  cachalotes-^-S  machos  > 
e  doas  fêmeas. 

Os  empregados  daalíándega  julgaram  qae 
deviam  constitnil-os  boa  preza,  impedindo 
qoe  os  pescadores  lhes  aproveitassem  a  car- 
ne para  redozlrem  a  azeite.  Commonica- 
ram  o  occurrido  para  o  Porto,  e  na  impos- 
sibilidade de  fazer  a  remoção  por  oatra  for- 
ma, depois  de  varias  tentativas,  mandaram 
d*ani  no  sabbado  om  vapor  de  reboqoe,  o 
YeloZf  que,  segundo  consta,  veio  ganhar 
iOOMOO  réis  por  hora. 

Mas  nao  foi  possível  mover  sequer  aqnel- 
las  montanhas.  Quantos  cabos,  amarras,  e 
correntes  lhes  lançaram,  tantas  rebentaram. 
Slo  chegaram  mesmo  a  movel*as,  não  só 
pela  enormidade  do  volume  e  peso,  mas 
também  pela  situação  em  que  se  achavam 
sobre  a  areia. 

A  sua  exposição  á  torreira  do  sol,  cor- 
rompeu estes  monstros  marinhos»  que  ex- 
halavam  um  fétido  insupportavel.  Tentaram 
queimal-os,  porém  a  empreza  era  difficil,  e, 
^m  d'isso,  o  azeite  que  podiam  produzir, 
estava  avaliado  em  4:500)1000  réis,  e  com 
effeito,  esta  quantia  oOèreceram  por  elles, 
uns  inglezes,  residentes  no  Porto ;  porém, 
entre  perguntas  e  respostas  da  alfandega, 
perdeu-se  muito  tempo,  de  maneira  que 
por  fim,  já  ninguém  queria  chegar  ao  pé 
dos  monstros :  só  dois  indivíduos  se  atre- 
veram a  isto,  e  fazendo  uma  grande  foguei- 
ra na  bôcca  de  um  dos  peixes,  resultou 
uma  distillação  perenne,  por  espaço  de  al- 
gumas horas.  Por  fim,  a  alfandega,  deu  os 
peixes  gratuitamente  aos  taes  inglezes,  que 
foram  para  o  sitio  (jm^to  ao  Furadouro) 
acompanhados  de  trabalhadores,  com  a  cara 
coberta  com  capacetes,  ma»,  apezar  d^ísso, 
o  fétido  era  tão  grande,  que  desistiram  da 
tentativa,  depois  de  terem  colhido  13  pipas 
do  azeite. 

Estava  imminente  uma  furiosa  epidemia^ 
Felizmente,  sobrevieram  as  marés  vivasj 
que  arrastaram  para  o  mar,  dés  d*esles 
monstros. 

Dias  antes,  os  pescadores  d' Aveiro,  ti- 
nham visto  passar,  a  6  kilometros  da  costa, 
uns  60  e  tantos  volumes  negros  de  grandes 
x)orporç5es,  na  direcção  do  norte,  e  como 


que  ftigindo  à  perseguição  de  outros  ] 
tros. 

Os  dés,  deram  em  secco,  no  sitio  referi* 
do,  ainda  vivos,  dando  urros  e  moveodo-se^ 
por  algumas  horas,  até  exhaiarem  o  ultíiBO- 
suspiro.  Diz-se  que  os  seus  burros  se  nu-- 
viam  a  3  kilometros  de  distancia! 

Foi  grande  numero  de  pessoas,  do  Porto, 
Ovar,  Aveiro  e  outras  partes,  ver  estas 
monstruosidades. 

O  cachalote  é  um  cetáceo,  que  habita  o 
mar  nas  regiões  intertropicaes,  e  tem  de 
comprimento  entre  5  e  30  metros.  Perten- 
ce á  classe  dos  mamíferos.  Não  se  segoa 
que  o  cachalote  não  venha  visitar  também 
as  aguas  de  Portugal  e  não  tome  pani  o 
norte,  seguindo  pelas  de  Hespanha.  Sãa 
immensamente  vorazes,  e  batem-se  com 
vantagem  com  a  baleia.  São  terrivekneota 
armados,  e  juntam-se  ás  vezes  aos  dozealos 
para  perseguirem  os  inimigos,  que  só  abaor 
donam  quando  vencidos,  porque  são  d'ami 
ferocidade  inimitável 

Em  outubro  de  1877,  se  inaugurou  na 
Torreira,  um  rail  road,  de  systema  ameri- 
cano, que  communica  a  povoação  eom  a 
ria.  Foi  uma  boa  providencia,  porque  ás 
vezes,  em  occasião  de  grande  safra,  não 
podia  o  peixe  ser  transportado  da  praia^ 
por  falta  de  meios  de  conducção,  subindo 
então  os  carretos  a  preços  exageradíssimos* 

No  dia  31  de  julho  do  anuo  de  1881,  um 
pavorosíssimo  incêndio  reduziu  a  dnzai^ 
em  poucos  momentos,  320  casas  (de  ma- 
deira) da  povoação  de  Furadouro,  a  uns  9 
kilometros  ao  N.  da  Torreira,  causando 
prejuízos  avaliados  em  mais  de  90  contos 
de  réis,  e  deixando  grande  numero  de  6i- 
milias  de  pescadores,  sem  abrigo,  e  na  maior 
miséria,  pois,  alem  das  casas,  ardeu  tudo 
quanto  tinham,  incluindo  os  utencilios  da 
pesca.  Felizmente,  não  morreu  pessoa  algu« 
ma. 

Poucas  casas  estavam  no  seguro. 

A  povoação  da  Torreira,  está  separada 
do  resto  da  freguezia,  pela  calle  éTOvar, 
que  é  a  parte  seplentricmal  da  famosa  Ria 
d' Aveiro. 
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Antigamente,  esu  povoado,  e  toda  a  cos- 
ta até  i  Vagoelra  (10  kilometros  ao  S.  da 
barra  d'Aveíro)  pertencia  à  fregnezia  de 
Ovar,  sendo,  ató  1827,  a  dizima  do  pesca- 
do, d*e8te  vasto  tracto  de  areal,  para  o  ca- 
bido da  Sé  do  Porto,  do  qual  se  apropriou, 
sob  pretexto  de  lhe  pertencer  o  padroado 
de  S.  Christovam  de  Cabanões  (hoje  Ovar). 
Vide  Orar. 

Em  setembro  de  1855,  a  junta  gerai  do 
districto  d* Aveiro,  representou  ao  governo 
a  necessidade  de  se  dividir  e  demarcar  de- 
vidamente toda  a  costa,  desde  Ovar,  ató  ás 
proximidades  de  Mira,  que  até  entSo,  por 
uma  mal  entendida  divisio^  pertencia  ao 
concelho  e  fregnezia  d'Ovar. 

Foi  de  parecer,  a  referida  junta,  que  esta 
divisão  se  realisasse  de  maneira  que  a  costa 
que  fica  ao  S.  da  barra,  fosse  repartida 
pelos  concelhos  de  Ílhavo  e  Vagos,  e  a  que 
fica  ao  N.,  pelos  de  Aveiro,  Estarreja,  Ovar 
e  Feira. 

Em  virtude  d'este  parecer,  ordenou-se, 
por  decreto  de  24  de  outubro  de  1855  (sen- 
do regente  o  sr.  D.  Fernando)  que  se  rea- 
lisasse a  divisão,  na  forma  indicada,  o  que 
se  levou  logo  a  effeito;  ficando  a  costa  da 
Torreira  —  para  todos  os  effeitos  adminis- 
trativos e  judiciaes  —  pertencendo  ao  con- 
celho de  Estarreja;  e  para  os  parochiaes, 
á  fregnezia  da  Murtosa,  do  mesmo  conce- 
lho, em  virtude  da  portaria  do  ministério 
dos  negócios  ecclesiasticos  e  de  justiça,  de 
10  de  setembro  de  1856. 

No  dia  23  de  outubro  de  1880,  naufra- 
gou ao  N.  da  Torreira,  a  uns  2  kilometros 
da  povoação,  o  vapor  francez  Nattalie,  que 
trazia  do  Havre  para  Lisboa  um  importan- 
tíssimo carregamento  de  vários  objectos. 

A  tripulação,  composta  de  15  pessoas,  e 
uma  senhora,  foi  heroicamente  salva,  pela 
gente  da  companha  de  um  barco  de  pesca, 
pertencente  ao  sr.  Bfanoel  Firmino  d' Almei- 
da Maia,  proprietário  e  esclarecido  l.^»  reda- 
ctor do  jornal  aveirense  «O  Campeão  das 
Províncias». 

O  salvamento  d'aqnelles  16  infelizes,  de- 
Te  se,  não  só  á  coragem  da  referida  com- 
panha, mas,  6  sobre  tudo,  à  iniciativa  e 
energia  do  sr.  Maia,  que  n'esta  coojunctu- 


ra  se  portou  com  a  maior  dedicação  e  cari- 
dade; pelo  que,  o  governo  da  republica 
franceza  o  honrou  com  a  cruz  da  Legião 
i^konra,    . 

TORRES— f^guezia.  Beira  Baixa,  co- 
marca e  concelho  de  Trancoso,  54  kilome- 
tros de  Viseo,  245  ao  N.  E.  de  Lisboa,  100 
fogos. 

Em  1768,  tinha  35. 

Orago,  Santa  Águeda. 

Bispado  de  Pinhel,  districto  administra- 
tivo da  Guarda. 

O  vigário  de  S.  Pedro,  de  Trancoso,  apre- 
sentava o  cura,  que  tinha  94000  réis  de 
côngrua,  e  o  pé  d'altar. 

A  esta  fregnezia  está  unida,  desde  o  prin- 
cipio d*este  século,  a  de  Saínto  Amaro  do 
Freichão,  que  em  1768  tinha  45  fogos,  e 
cujo  cura  era  apresentado  pelo  commenda- 
dor  roaltez,  de  Trancoso.  O  cura  tinha  réis 
20j;000  de  côngrua  e  o  pé  d'altar. 

Dá-se  vulgarmente  a  estas  duas  fregue- 
zias,  assim  unidas,  a  denominação  de  Tor- 
res e  Freichão ;  e  são  estas  as  únicas  aldeias 
d'esta  fregnezia. 

Na  povoação  de  Torres,  ha  um  bom  edi- 
ficio  brazonado,  do  qual  são  hoje  proprietá- 
rios os  herdeiros  do  doutor  António  Villa- 
fanha  Falcão,  residentes  em  Tondella. 

É  terra  fértil  em  milho,  centeio,  casta- 
nhas, legumes  e  algum  vinho;  do  mais 
pouco. 

TORRES  NOVAS  — villa,  Estremadura, 
cabeça  do  concelho  e  da  comarca  (de  1.* 
classe)  5  kilometros  ao  N.  O.  da  (joUegan, 
30  ao  N.  E.  de  Santarém,  6  ao  N.  do  Tejo» 
100  ao  N.  E.  de  Lisboa  (pelo  caminho  de 
ferro,  103). 

Patriarchado  de  Lisboa,  districto  admi- 
nistrativo de  Santarém. 

Tem  quatro  freguezias : 

Santa  Maria,  do  Castello,  320  fogos. 

Em  1768,  tinha  385. 

O  prior,  tinha  800M00  réis  de  rendimen- 
to annual. 

O  Salvador,  200  fogos. 

Em  1768,  tinha  30. 

O  prior  tinha  500^(000  réis  de  rendi- 
mento. 

S.  Pedro,  310  fogos.  ^  j 
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Em  1768,  tinha  Ml. 

O  prior/Unha  wbbl  conto  de  róis  de  rendi- 
mento. 

S.  Thiago,  510  fogos. 

Em  1768,  tinha  540. 

O  prior,  tinha  600^000  róis  de  rendi- 
mento. 

A  esta  fregnezia,  está  hoje  unida  a  da 
Egreja  Nova,  qoe  foi  filial  d'esta.  Tide  3.<» 
vol.,  pag.  7,  col.  2.« 

•  Todas  estas  quatro  fregnezias  eram  da 
apresentação  do  real  padroado  e  todas  eram 
collegiadas.  A  do  Salvador,  tinha  10  bene- 
ficiados—a  de  S.  Pedro,  4  — a  de  Santa 
Maria,  6  —  e  a  de  S.  Thiago,  5. 

yé«se  pois  que  esta  vílla  tem  aetnalmen- 
te  1:340  fogos  —  mais  144  do  que  tinha  em 
1768. 

Pertence  ao  districto  da  Relação  de 
Lisboa. 

Tem  estação  telegraphíca  municipal.  É 
quartel  de  duas  baterias  de  campanha,  do 
regimento  d*artilheria  n.«  2. 

É  a  15.«  estação  do  caminho  de  ferro  do 
Norte  e  Leste. 

O  concelho  de  Torres  Novas,  ó  composto 
de  18  fregnezias,  todas  no  patriarchado,  e 
com  4:600  fogos.  São  —  Alcanena,  Alcoro- 
chel,  Alqueidão  da  Serra,  Asseutiz,  Broguei- 
ra, Bugalhos,  Chancellaría,  Lapas,  Monsan- 
to, Olaia,  Paço,  Parceiros,  Ribeira  Branca, 
Zibreira,  e  as  quatro  da  villa. 

A  sua^comarca,  comprehende  trez  conce- 
lhos—o de  Torres  Novas,  o  da  Barquinha, 
Qom  820  fogos,  e  o  da  GoUegan,  que  tem 
900  fogos,  e  ó  composto  apenas  da  fregue- 
sia da  villa;  total,  6320  fogos. 

Pela  nova  divisão  judicial,  o  concelho  de 
Torres  Novas,  é  composto  de  trez  julgados 

—  Alcanena,  Chancellaría  e  Torres  Novas 

—  e  o  da  Gollegan,  de  outros  trez  —  Bar^ 
quinhay  Chamusca  e  Gollegan. 

Feira  a  12  de  março. 

D.  Sancho  I  lhe  deu  foral,  em  outubro  de 
1190  (Maço  3,  de  foraes  antigos,  «.«  iO  — 
livro  2.«  dos  bens  próprios  das  rainhas,  fl. 
27). 

O  rei  D.  Manoel  lhe  deu  foral  novo,  em 
Santarém,  no  l.""  de  maio  de  1510.  Livro  de 
foraes  novos  da  Extr^madura,  fl.  40  vs. 


coL  %J)  Este  foral  confirma  os  privilégios 
do  antigo,  que  eram  eguaes  aos  de  Tho- 
mar. 

Tinha  voto  em  cortes,  com  assento  no 
banco  6.* 

As  armas  d'esta  villa,  são  —em  campo 
de  púrpura,  uma  torre  de  prau,  sobre  ter- 
reno verde,  tendo  sobre  as  ameias,  om  bra- 
ço vestido  de  ferro,  empunhando  uma  da* 
va  do  mesmo  metal. 

Está  situada  em  uma  planície,  cercada 
de  muros,  com  casteUo,  guarnecido  de  cmze 
torres. 

Pretendem  alguns  que  esta  povoação  tem 
principio  pelos  annos  do  mundo  2:64b  (nada 
menos  de  1:364  annos  antes  de  Jesus  Chrisf 
to — isto  ó  —  tem  hoje  a  bagateUa  de  3:245 
annos).  Segundo  estes  escavadores  de  anti- 
guidades ^  muitas  vezes  fabulosas  ^  oa 
seus  fundadores  foram  os  gregos  com  que 
Ulysses  aportou  a  Lisboa  K 

Gomo  o  rio  que  alli  corre  tem  alguma  se* 
melhança  com  o  Mondego  (então  chamado 
Monda  ou  Munda)  lhe  deram  o  nome  de 
Aliomonda  (Outro  Monda)  que  facilmeoltt 
se  corrompeu  no  nome  actual  —  Alwumitt. 
(Vide  esta  palavra). 

Próximo  a  este  rio,  fundaram  os  gr^ 
uma  torre,  cercada  de  muralhas,  á  qual  de- 
ram o  nome  de  Neupergama  (que  na  soa 
lingua,  queria  dizer  — iVòra  Tàrre). 

Por  espaço  de  550  annos  esteve  esta  for- 
taleza em  poder  dos  vários  povos  que  ha- 
bitaram a  Lusitânia  n*esse  tempo  (gregos» 
celtas  e  phenicios)  até  que,  pelos  annos  do 
mundo  3:453  (551  antes  de  Jesus  Chrislo) 
passou  ao  poder  dos  carthagioezes,  alé  qoe 
no  anno  do  mundo  3:795  (209  antes  de  le- 
sus  Christo)  o  cônsul  romano  Publio  Cor- 
nelio  Scipião,  invadindo  a  Lusitânia,  íncMi- 
diou  a  fortaleza  de  Neupergama.  Reedifica- 
da pelos  carlhaginezes,  estes  lhe  deram  o 

1  No  texto,  vou  seguindo  a  opinião  de 
vários  antiquários;  ma?)  não  aflSrmo  que  a 
fundação  d*esta  villa  remonte  a  tempo^  tão 
remotos,  dos  quaes  não  ha  memoria  escri- 
pta.  O  que  se  pode  arffimar  porém,  é  ser 
esta  villa  uma  povoação  antiquíssima,  e 
que  já  existia  no  tempo  dos  carthagioezes.  O 
mais  certo  é  ser  fnodação  dos  gailos-eeitaa» 
308  annos  antes  de  Jesus  Christo. 
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nome  de  Kais  pirgama  (Torre  qaeimada) 
«onservando  esta  deDominação  até  que  no 
aano  do  mando  3:940  (64  antes  de  Jesus 
Christo)  aebando-se  os  romanos  senhores 
de  toda  a  Lusitânia,  reconstruíram  esta  for- 
laleza,  ampliando-a,  cercando-a  de  novas 
muralhas,  fuamecendo-a  de  varias  torres, 
e  dando-lhe  o  nome  de  Nova  Augusta. 

Expulsos  os  romanos,  pelos  godos,  vân- 
dalos, suevos,  alanos,  ete.,  estes  restituíram 
á  fortaleza  o  seu  antigo  nome ;  mas  como, 
em  vez  de  uma,  tinha  varias  torres,  lhe  de- 
ram o  nome  de  Torres  Novas. 

Os  romanos,  quando  ampliaram  as  forti- 
ficações, construíram  no  seu  âmbito  vários 
edificios  para  residência  dos  seus  soldados 
e  famílias  d'estes*;  e  assim  principiou  a  po- 
voar-se  a  villa. 

Invadida  a  Lusitânia  pelos  árabes,  em 
716,  conservaram  esta  fortaleza,  reediflcan- 
do-a,  e  estando  senhores  d*ella  por  espaço 
de  432  annos,  até  que,  em  1148,  D.  Affon- 
80  Henriques  a  resgatou. 

Em  1185,  Joseph-Áben- Jacob,  miramo- 
lim  de  Marrocos,  vindo  da  Africa  em  soc- 
eorro  de  Al  fiojaque,  rei  mouro  de  Sevilha, 
na  intenção  de  retomarem  Santarém  (Vide 
8.»  vol,  pag.  476,  col.  1  •  no  principio)  poz 
cerco  a  Torres  Novas,  com  o  seu  poderoso 
exercito  e  a  tomou  de  assalto,  a  S4  de  ju- 
nho, arrazando  a  fortaleza  e  a  povoação  >. 

D.  Affonso  Henriques  mandou  logo  re- 
construir as  fortificações  e  a  vílla,  mas,  em 
1191,  o  irmão  do  miramolim  fallecido,  e 
seu  successor,  sabendo  que  Portugal  estava 
devastado  pela  fome  e  peste,  invade  o  rei* 
no,  peio  sul,  e  toma  varias  praças,  incloin- 
do  Torres  Novas  (que  se  entregou  por  ca- 
pitulação) e  novamente  a  destruiu. 

Foi  logo  resgatada  pelo  infante  D.  Affon- 
so (depois  segundo  do  nome)  filho  de  Dom 
Sancho  I,  e  o  rei  mandou  restaurar  todas 
as  fortificações  e  povoar  a  vílla. 

O  rei  D.  Diniz,  deu  o  senhorio  d*esta 

^  Garo  pagou  o  miramollm  esta  victoria, 

Í Iorque  logo  no  dia  16  de  ]ulho  seguinte, 
òí  morto  em  frente  de  Santarém,  pelo  nosso 
infante  D.  Sancho  (depois  rei,  l.«  do  nome) 
e  o  seu  exercito  completamente  aniqui- 
lado, (?.•  vol,  pag.  477,  col.  !.•) 


villa,  a  sua  mulher,  a  rainha  Santa  Isabd; 
depois,  passou  ao  poder  de  alguns  infantes, 
até  que  D.  João  II,  a  deu  a  seu  filho  legiti* 
mado  D.  Jorge  de  Lencastre  \  duque  de 
Coimbra,  progenitor  dos  duques  d'Avehro, 
que  foram  senhores  de  Torres  Novas,  até 
1759  (vide  Chão- Salgado)  passando  então 
para  a  coroa,  como  tudo  o  mais  da  opulen- 
ta  casa  d*Aveiro. 

Por  doas  vezes  aqui  tiveram  logar  cortes 
dos  Trez  estados,  umas  em  1438,  outras  em 
1525.  (Para  evitarmos  repetições,  vide  no 
2.«  volume,  pag.  394,  col  %\  e  pag.  3975 
col.  !.•) 

D.  João  II,  mudou  para  aqui  o  tribunal 
da  Casa  da  Supplicação,  que  D.  João  I  ha- 
via instituído.  Tide  Supplkação. 

Duques,  marquezes  e  oondes  de 
Torres  Novas 

O  rei  D.  Manoel,  fez  l.«  marquez  de  Torres 
Novas,  a  D.  João  de  Lencastre  (o  l.^"  que 
tomou  este  appellido)  filho  de  D.  Jorge,  du« 
que  de  Coimbra,  de  quem  já  fallei — e  Dom 
João  III,  fez  o  mesmo  D.  João  de  Lencastre, 
1.»  duque  d' Aveiro,  em  1547.  (Vide  Reguen- 
go  d'Alcalá), 

O  usurpador  Phílippe  III,  fez  duques  de 
Torres  Novas,  os  filhos  primogénitos  dos 
duques  d'Aveiro,  em  26  de  setembro  de 
1619.  O  primeiro  duque  de  Torres  Novas, 
foi  D.  Jorge  de  Lencastre,  filho  dos  3.«*  du- 
ques d' Aveiro.  O  2.*  —  e  ultimo  —  foi  Dom 
Raymundo  de  Lencastre,  filho  do  1.»  duque 
de  Torres  Novas.  Este  negando-se  a  reco- 
nhecer D.  João  IV,  como  rei  de  Portugal, 
fugiu  para  Bfadrid,  e  là  morreu. 

(Tide  S.*»  vol,  pag.  381,  col.  2.«) 

O  príncipe  regente  (depois,  D.  João  VI) 
fez  marquez  de  Torres  Novas,  em  13  de 
maio  de  1807,  a  D.  Álvaro  António  de  No- 
ronha Abranches  Castello-Branco,  7.<>  conde 
de  Valladares  e  par  do  reino,  em  1826; 
gentíl-homem  da  camará  e  mórdomo-mór 
de  D.  João  VI,  e  de  seu  filho,  o  sr.  D.  Pe- 
dro, duque  de  Bragança.  Tenente-general, 

t  D.  Jorge  de  Lencastre  era  filho  natural 
de  D.  Anua  de  Mendonça.     ^  ^  ^  ^  ^  i  ^ 
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commendAdor  dA  ordem  de  Christo,  grlo- 
croz  das  da  Conceição  e  Torre  Espada; 
presidente  da  extincta  Junta  do  Commer- 
tio.  Nascen  a  3i  de  Agosto  dé  i776.  Ca- 
sou dnas  vezes— a  i.%  com  D.  Maria  de 
Noronha,  soa  prima,  filha  dos  4.«*  marqae- 
zes  de  Angeja— e  a  2.s  com  D.  Ignez  José 
da  Canha,  filha  dos  3.*'  condes  de  Povo- 
lide. 

Este  marqnez  (]á  fallecido,  assim  como 
soa  2.*  mnlher)  era  filho  de  D.  José  Lníz 
de  Menezes  de  Castello-Branco  Abranches, 
6.«  conde  de  Valiadares»  gentil-homem  da 
camará  de  D.  Maria  I,  governador  e  eapi- 
tao-general  de  Minas  Geraes,  no  Brasil;  em- 
baixador a  Castella,  em  1785;  deputado  da 
/tinto  do$  Trez  Estados^  inspector  geral  do 
Terreiro  publico  e  das  estradas  —  e  de  sua 
mulher,  D,  Luiza  Josepha  Maria  Rita  Antó- 
nia Fausta  de  Noronha,  filha  dos  3.<»*  mar- 
quezes  d'Angeja,  4««.  condes  de  Viila-Verde. 
Foram  seus  filhos  (dos  condes  de  Valia- 
dares)  — 
i.*  — D..  Álvaro,  o  dito  marqnez  de  Torres 

Novas. 
2.»  —  D.  Pedro  António,  8.»  conde  de  Valla- 

dares.  (Vide  esta  palavra). 
3.«  — D.  Maria  do  Resgate,  dama  da  rainha 
D.  Carlota  Joaquina,  com  exercício 
no  quarto  da  infanta  D.  Isabel  Maria. 
Era  dama,  da  ordem  de  Sanu  Isabel, 
e  da  de  Maria  Luiza,  de  Hespanha.  Já 
faileceu. 
4.*  — D.  Miguel  António,  conde  deParatí, 

no  Brasil  K 
5.»  —  D.  António,  fallecido  a  21  de  feverei- 
ro de  1822. 

1  Como  Parati  nâo  entra  n'este  dicdona- 
río,  por  ser  povoação  de  uma  nação  estran- 
geira, julgo  dever  fazer  aqui  menção  d'es- 
tes  condes. 

D.  João  VI,  sendo  ainda  príncipe  regen- 
te, fez  l.«  conde  De  Parati  (ou  Paraty)  em 
4  de  dezembro  de  1813,  a  D.  Miguel  Antó- 
nio de  Noronha;  par  do  reino,  em  1826; 
gentil -homem  da  camará  de  D.  Aífonso  VI, 
grão-cruz  da  ordem  de  Torre  Espada;  com- 
mendador  das  de  Aviz  e  Conceição;  coro- 
nel de  cavallaria;  conselheiro  da  fazenda: 
deputado  da  junia  do  tabaco.  Nasceu  a  24 
de  outubro  de  1784.  Casou  a  13  de  janeiro 
de  1818,  com  D.  Francisca  Quintina  de  Me- 


TOR 

o  ultimo  marques  de  Torres  Novas,  em 
o  chefe  da  Camilia  Noronha,  na  Peninsnla, 
por  ser  o  8.«  neto,  legitimo,  de  D.  Antotfío 
de  Noronha,  1.*  conde  de  Linhares,  2.«  filho 
de  D.  Pedro  de  Menezes,  3.*  conde  e  i.« 
marquez  de  Villa  Real,  3.*  conde  d'Ourein« 
3.0  capitio-governador  de  Ceuta  (Africa) 
neto  de  D.  Affonso,  conde  de  Gíjon  e  Noro- 
nha, filho  natural  de  D.  Henrique  II,  de  Cas- 
tella—e  de  D.  Isabel,  filha  bastarda  de 
D.  Fernando  I,  de  Portugal. 

Em  12  de  dezembro  de  18S5,  foi  feito  L* 
visconde  de  Torres  Novas,  António  Casar 
de  Vasconcellos  Correia;  o  qual,  em  21  da 
maio  de  1862,  foi  feito  l.*;conde  do  mesmo 
titulo. 

Em  julho  de  1877,  foi  feito  conde  de  Tor- 
res Novas,  o  sr.  José  de  Vasconcellos  Cor- 
reia, general  de  divisão,  e  irmão  do  anteca- 
dente. 

António  (]esar  de  Vasconcellos  Clorreia» 
L"  conde  de  Torres  Novas,  era  filho  de  An- 
tónio Narcizo  de  Vasconcellos  Correia,  ede 
D.  Joanna  Barbara  da  (}osta  Caria. 

O  l.""  conde,  seguiu  a  carreira  das  ar- 
mas, e  íalleceu  em  II  de  novembro  de  1863^ 
no  posto  de  general  de  divisão,  sendo  mi- 
nistro da  guerra.  Foi  governador  do  Esta- 
do da  índia,  nove  annos,  e  ahi  casoa  eon 
D.  Maria  Luiza  Helena,  filha  do  conde  de 
Sarzédas.  Morreu  sem  descendência. 

Teve  quatro  irmãos  e  duas  irmana»  la- 
timos, filhos  também  de  António  Narciío  de 
Vasconcellos  Correia  e  de  D.  Joanna  Bar- 
bara da  Costa  Caria  —  foram : 

{.•^Joaquim  de  Veuconcellos  Correm^ 

nezes,  dama  de  D.  Maria  I,  e  da  ordem  de 
Santa  Isabel,  e  que  era  viuva  de  Maneei 
José  do  Souza,  l.«  conde  do  Barreiro  e  3." 
filha  dos  l.«*  marquezes  de  Vallada.  Tive- 
ram dous  filhos— 
l.»-— D.  João  António  de  Noronha,  2.* 
conde  de  Parati  e  que  é  grão-mestre 
da  maçonaria,  em  Portugal.   (Coosta 
íue  quer  resignar  esta. . .  dignidade). 
lascen  a  31  de  julho  de  182U. 
2.«— D.  Rita,  nascida  a  11  de  Julho  do 
1824. 
O  l.*"  conde  de  Parati,  morreu  a  24  do 
julho  de  1849. 
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norreu,  solteiro,  preso  na  eadeii  do  Li- 
moeiro^ em  Lisboa,  em  1833,  onde  esUva 
preso  por  liberal,  desde  1888. 
•  2.*  —  Guilkermê  de  Voiconeellai  Carreia. 
aegnia  a  vida  militar,  e  fallecen  no  posto 
de  general  de  brigada,  reformado,  em  1863. 
Casara  com  D.  Antónia  Emília  de  Vascon- 
eellos,  da  qual  teve  quatro  fllbos,  dos  quaes 
-boje  apenas  existem  duas  fllbas,  e  um  filbo, 
o  sr.  Guilherme  de  Yasconcellos,  alferes 
ajudante  do  batalhão  do  Ultramar. 

S.*»— /oôo  de  Vasconcellos  Carreia^  que^ 
seguindo,  como  seus  irmãos,  a  vida  militar, 
^  sendo  tenente  de  cavaUaria  liberal,  mor- 
reu, solteiro,  na  batalha  de  29  de  setembro 
de  i832,  durante  o  cerco  do  Porto. 

4.*— D.  Albana,  já  fallecida,  e  que  foi 
casada  com  Francisco  de  Salles  da  Silveira, 
major  do  exercito,  de  cujo  casamento  ape- 
nas existe  uma  filha. 

5.»— D.  Maria  do  CaríM^  fallecida  sem 
successao.  Tinha  casado  com  o  capitao-mór, 
José  Pereira  d' Amorim,  também  já  falle- 
€ido« 

6.« --O  sr.  José  de  Vasconcellos  Correia, 
2.*  conde  de  Torres  Novas,  general  de  divi- 
são; do  conselho  de  sua  magestade;  aju- 
dame  de  campo  do  sr.  D.  Luiz  I  ;.par  do 
reino,  grão-cruz  das  ordens  deTorre-Espa- 
da  e  S.  Bento  d'Aviz,  commendador  das  or- 
dens de  Torre  Espada,  Christo,  e  Aviz ;  ca- 
valleiro  da  da  Conceição ;  condecorado  com 
as  medalhas  d*ouro  do  valor  militar,  bons 
serviços^  e  comporumento  militar.  Ê  tam- 
l>em  grâo-cruz  da  ordem  de  Isabel,  a  Ca- 
iholiea,  de  Hespanha. 

Nasceu  n*esta  villa»  a  31  de  agosto  de 
1804.  Casou  com  D.  Gertrudes  Carlota  de 
Vasconcellos,  nascida  na  cidade  de  Angra, 
na  Ilha  Terceira,  da  qual  teve  um  único  fi- 
lho, chamado  JcUio  César  de  Vasconcellos 
Correia,  fallecido  em  1879,  no  posto  de  ca- 
pitão de  cavallaria. 

Casou,  em  segundas  nupdas,  com  a  sr.* 
D.  Helena  Margarida  Mackonelt,  natural  de 
Lisboa,  da  qual  teve  uma  filha,  por  nome 
Palmyra  da  Concei^,  fallecida  em  1867. 

Vé*se  pois,  que,  unto  o  t^  conde  de 
Torres  Novas,  como  todos  os  seus  irmãos, 
pertenceram  sempre  ao  partido  liberal,  pelo 


qual,  dous  d'elles,  como  vimos^  perderam  a 
sua  vida. 

O  sr.  conde  actual,  sentou  praça  de  ca- 
dete, em  6  de  setembro  de  1820,  e  foi  no- 
meado alferes,  a  14  de  dezembro  de  1826— 
tenente,  a  6  de  agosto  de  1832— capitão,  a 
25  de  julho  de  1833— iuajor,  a  1  de  julho 
de  1844— tenente  coronel,  em  19  d*abril  de 
1847— coronel,  em  29  d*abril  de  1851— ge- 
neral den)rigada,  em  21  de  janeiro  de  1876. 

Portou-se  sempre  com  extremado  valor, 
em  todas  as  batalhas  em  que  entrou,  de- 
fendendo o  partido  a  que  pertence. 

Costuma  hir  passar  algumas  temporadas 
á  sua  bella  quinta  do  Marmello,  em  Torres 
Vedras. 

O  rio  Almonda,  é  aqui  atravessado  poç 
trez  boas  pontes  —  do  Ral,  da  Levada  e 
PoiUe^Nova  —  das  quaes,  a  mais  celebre  6 
a  do  Ral,  pela  sua  antiguidade,  pois  ó  coe- 
va da  villa  primittiva.  Os  gregos  lhe  cha- 
maram Rol,  de  ram  —  mortandade  —  pela 
grande  perda  de  vidas  que  os  romanos  ti- 
veram n*esta  ponte,  quando  atacaram  a  villa 
e  o  castelk)  (antes  de  o  incendiarem). 

Ainda  se  conserva  o  nome  de  BaWalhám^ 
dado  pelos  gregos  a  um  monte  ou  outeiro^ 
que  .fica  em  flrente  do  edificio  que  foi  mos- 
teiro de  freiras.  Quer  dizer  ^jogo  com  aí-  ^ 
gazarra,  porque  alli  se  reuniam  os  rapa- 
zes, jogando  diversos  jogos  e  fazendo  gran- 
de gritaria. 

Tem  Misericórdia,  com  um  bom  hospital. 

Teve  trez  mostehros  — 

l.«  —  O  dtf  S.  Gregório,  de  frades  carme- 
litas calçados,  ftmdado  por  D.  Jayme  de 
Alencastro,  bispo  de  Ceuta,  filho  do  infante 
D.  Jorga*âe  Alencastro,  duque  de  Coimbra, 
no  anno  de  1558,  em  uma  eminência  qiie 
fica  a  cavalleiro  do  Rocio  da  villa. 

O  fundador,  coUocou  na  egreja  d*este 
mosteiro,  a  cabeça  de  S.  Gregório,  martyr, 
que  ficou  sendo  padroeiro  do  convento. 

D'est6  mosteiro,  apenas  existe  a  egr^a. 
que  é  a  maior  e  mais  elegante  que  ha  na 
villa.  Está  muito  bem  conservada,  porque 
está  alli  estabelecida  a  irmandade  de  Nossa 
Senhora  do  Carmo.  .  ^  . 
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Mo  local  que  occnpoa  o  edifieio  do  mos- 
teiro, se  construía  o  hospital  novo  da  villa, 
.  qoe  ainda  anda  em  obras,  mas  estão  quasi 
conclnidas.  O  sitio  foi  optimamente  escolhi- 
do, para  o  fim  a  que  vae:  ser  appiicado. 

A  cerca  foi  vendida  pelos  iiberaes,  a  Aa- 
gosto  Pereira  Brotes,  d*esta  villa,  menos 
uma  peqaena  parte^  que  ficou  para  logra- 
douro do  hospital. 

%•  —  De  Santo  António,  de  frades  arra- 
bidos,  fundado  por  D.  João  de  Lencastro, 
i.*  duque  d'Aveiro,  em  1562,  em  um  sitio 
solitário,  chamado  LUeiroSy  a  ikílometros 
da  villa;  mas,  como  os  frades  achassem  o 
sitio  doentio,  se  queixaram  a  D.  Álvaro  de 
Lencastro,  duque  d^Aveiro,  que  lhes  fez 
novo  mosteiro,  no  sitio  de  Berlé,  ao  N.  do 
Bócio  do  Carmo,  e  um  kilometro  ao  sul  da 
villa,  perto  da  quinta  dos  Atouguías;  lan- 
Cando-lhe  a  i.«  pedra,  a  16  de  fevereiro  de 
1691. 
>  A  1.*  invocação  d'e8te  mosteiro,  foi  de 
Jioisa  Senhora  do  Egypto — a  de  Santo  An- 
tónio, só  lho  foi  dada,  depois  da  mudança. 

Todo  o  povo  da  viUa,  desejava  que  este 
mosteiro  estivesse,  não  só  em  sitio  saudá- 
vel, mas  também  mais  perto  da  povoação. 

Antão  Mogo  de  Mello,  e  sua  mulher,  a 
fiunosa  D.  Angela  Sígéa  de  Yellasco^  dama 
da  infanta  D.  Maria,  filha  do  rei  D.  Ma- 
noel, ^  possuíam  uma  herdade  no  sitio  de 
Berlé,  que  voluntariamente  doaram  aos  fk'a- 
des,  por  escriptura  de  3  de  janeiro  de  1589. 

Outro  fidalgo  d'esta  villa,  chamado  Dio- 
go Figueira,  e  sua  mulher,  D.  Maria  de  Re- 
borédo,  também  compraram  em  Berlé  uma 
luenda,,  que  constava  de  casas,  terra  lavra- 
dia«  pomar,  e  olival,  com  uma  fonte  d*agua 
nativa,  que  egualmente  doaram  aos  fi^ades, 
por  escriptura  de  3  de  março  de  1590. 
'  Tudo  isto  formava  uma  vasta  proprieda- 
de^ porém,  frei  Fabião  da  Columna^  que 
n*es8e  tempo  era  guardião  do  convento, 
querendo  ampliar  ainda  noais  o  logar,  pe- 
diu a  Paulo  Gonçalves  e  sua  mulher,  Anna 
de  Paiva,  que  Ibe  vendessem  um  olival  que 
tinham,  contíguo  áquellas  duas  fazendas; 

i  Adiante  tracto  d'e8ta  senhora,  e  de  sua 
irman,  D.  Luíza. 


mas  os  seus  possuidores  o  deram  por  e^ 
mola  aos  frades. 

D.  Álvaro  de  Castro,  duque  d'Avein>  e 
Torres  Inovas,  sobrinho  o  herdeiro  do  du* 
que  D.  João  de  Lencastro,  fundador  do  mos- 
teiro de  Liteiros,  era  (D.  Álvaro)  pa- 
droeiro do  convento,  e  queria  seI«o  tam- 
bém do  novo;  pelo  que,  deu  ordem  ao  seu 
almoxarife,  para  que,  com  toda  a  brevida- 
de possível,  tratasse  da  remoção»  de  modo^ 
que  o  novo  mosteiro  fosse  mais  vasto  d 
sumptuoso  do  que  o  antigo. 

Dous  annos  apenas  se  gastaram  n'esla 
construcção,  pois,  tendo  principiado  a  obra 
em  16  de  fevereiro  de  1591  (como  vimoa) 
logo  em  1593  veiu  a  communidade  habitar 
o  seu  mosteiro  de  Berlé. 

Apezar  das  ordens  terminantes  do  dnque^ 
os  frades,  que  não  eram  ambiciosos,  e  que- 
riam viver  segundo  a  humildade  da  ana 
regra,  contentaram-se  com  um  ediftcio  da 
modesta  apparencia.  Alem  disto,  como  a 
obra  foi  feita  com  tanta  pressa,  fiomi  com 
pouca  solidez,  de  maneira  que,  passados 
apenas  46  annos  depoi&de  condnida  —  ista 
é  —  em  1639,  jà  ameaçava  imminente  rai? 
na,  pelo  que  o  então  guardião,  frei  Antooi» 
de  Moura,  o  mandou  reedificar,  mudando* 
lhe  então  o  coro,  que  estava  nas  costas  da 
capella-mór,  para  cima  da  porta  príncipaL 
O  claustro,  que  era  forrado  de  madeira,  o 
mandou  fazer  de  abobaUa;  renovando  tam- 
bém os  dormitórios  e  mais  officinas. 

Para  estas  novas  obras,  concoreu  oom 
avultadas  esmolas  a  duqueza  de  Torres  fh* 
vaa,  D.  Anna  Maria,  e  mais  algumas  pi- 
soas devotas,  da  villa. 

Este  convento,  era  um  dos  25  da  provín- 
cia de  Santa  Maria  da  Arrábida. 

Expulsos  os  religiosos,  em  1834,  foi  o 
mosteiro  fechado. 

Luiz  Átouguia  comprou  este  mosteiro  aa 
governo,  e  por  sua  morte  deixou-o  á  Saita 
Casa  da  Misericórdia  d*esia  villa,  e  em  gra- 
tidão ao  sr.  Luiz  Átouguia,  tendo  em 
vista  a  devoção  d'estes  povos  para  com  San» 
to  António,  e  o  respeito  devido  ás  cinzas 
dos  maiores,  a  Misericórdia  pedia  ao  gover- 
no, e  ás  auctoridadcs  ecclesiastica^,  a  aucto- 
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-ri82^  psrà  reedificar  é  renovar  a  egrifja:; 
e  depois  de  obtidas  as  licenças  devidas  de- 
terminaram o  dia  em  qae  hiavia  de  ser 
trasladada  a  Imagem  de  Santo  António  para 
»  convento,  ceremonia  que  se  verificou  no 
dia  4  de  junho. 

Foi  um  magestoso  espectáculo! 

Uma  numerosa  procissão  se  dirige  ao 
eonvento^  e  leva  em  triumpho  a  Imagem  de 
Santo  Autonío.  As  confrarias  de  todo  o  con- 
eellio,  com  seus  anjos,  uma  pbilarmonica 
uma  guarda  de  honra  do  regimento  n.^  il' 
de  Abrantes,  tudo  formava  um  vistoso  qua- 
dro. Chegando  a  procissão  ao  convento,  su« 
bin  ao  púlpito  o  rev.*  padre  Augusto  Pe- 
reira, natural  d*esta  villa,  que  pregou  con- 
forme o  seu  costume,  isto  éj  perfeitamente* 

Foi  uma  funcçao  muito  devota  a  todos  os 
respeitos,  e  digna  do  fervor  das  crenças  do 
povo  torrejano. 

Ainda  ao  sitio  onde  existiu  este  mostei- 
ro, se  dá  o  nome  de  Santo  António. 

A  egreja  está  muito  bem  conservada;  po- 
rém o  edificio  do  mosteiro,  está  em  com- 
pleta mina.  Pertence  actualmente  a  Antó- 
nio de  Oliveira  Fortes,  que  o  comprou  e  a 
eérea,  a  qual  ainda  é  cultivada  pelo  com- 
prador. 

3.0  — Do  Espirito  Santo,  de  religiosas 
terceiras  franciscanas,  na  rua  ainda  chama- 
da das  Freiras,  fundado  por  D.  Branca,  tia 
do  arcebispo  de  Braga,  D.  frei  Aleixo  de 
Menezes.  Esta  senhora,  era  freira  domini- 
cana, mas  veio  para  este  convento,  que  ha- 
Tia  íúndado,  e  aqui  tomou  a  regra  de  São 
Francisco.  Falleceu  abbadessá  n'este  mos- 
teiro^ em  cheiro  de  santidade. 

D.  Branca,  quando  veio  para  este  mostei- 
ro, trouxe  quatro  nobres  donzellas,  chama- 
das—Maria de  Jesus,  Violante  da  Concei- 
ção, Jeronima  da  Costa,  e  Catharina  de 
Santa  Clara,  que  todas  aqui  professaram. 

Foi  vendido  pelos  liberaes,  e  d'elle  não 
ba  o  mínimo  vestígio,  porque,  no  chão  que 
occupou,  se  fizeram  casas  particulares  e  o 
resto  se  reduziu  a  hortas. 

Todos  estes  mosteiros  foram  vendidos  pe- 
los liberaes,  e  são  actualmente  propriedade 
particular. 
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A  3  kilometros  d*esta  villa,  está  a  formos 
sa  aldeia  e  freguezia  das  LapoM,  cercada  dè 
verdejantes  collinas,  pomares,  cearas,  vi- 
nhedos, etc,  banhado  tudo  por  um  ribeiro, 
confluente  do  Ahnonda. 

O  solo  em  que  está  fhndada  a  povoação» 
em  sitio  eminente,  é  todo  minado  por  uma 
longa  serie  de  galerias  e  cavernas  (que  dão 
o  nome  á  aldeia)  em  forma  de  labyrinto» 
que  não  é  possível  percorrer  sem  giiia  e 
sem  luz. 

A  um  dos  lados,  ha  uma  caverna,  com 
200  metros  de  circumferenda,  perfurada 
pela  parte  superior,  e  que  contém  um  gran- 
de nicho,  onde  foi  encontrada  a  imagem  de 
Nossa  Senhora  da  Yictoria,  que  hoje  está 
na  egreja  de  Nossa  Senhora  da  Conceição, 
matriz  da  aldeia. 

Estas  escavações,  de  grande  e  perigoso 
trabalho,  são  attribuidas  aos  mouros,  para 
alli  se  acolherem,  durante  as  continuadas 
guerras  que  tinham  com  os  christãos. 

Dizem  outros,  que  os  mouros  abriram 
estas  galerias  e  cavernas,  para  d*aqui  ex» 
thahirem  pedra,  para  a  construcção  do  eas- 
tello  e  da  villa.  É  todavia  mais  provável 
serem  minas  metálicas  de  phenicios  ou  ro- 
manos, o  que  parece  provar  esta  opinião,  o 
apparecimento  da  imagem  da  Sanussima 
Virgem,  talvez  aqui  escondida  pelos  chris- 
tãos, qnando  os  mouros  invadiram  a  Lusi- 
tânia. Também  não  falta  quem  diga  que 
estas  vastas  galerias,  são  obra  da  natureza. 
Duvido. 

Em  oceasides  de  tempestades,  abrigam- 
se  aqui  os  pastores,  com  os  seus  rebanhos, 
e  também  outras  pessoas,  accommettidas 
pelo  temporal.  Isto  deu  causa  a  dizer-se 
vulgarmente  — «Na  freguezia  das  Lapas, 
andam  os  vivos  por  baixo  dos  mortos.»  — 
porque,  effectivamente,  a  egreja  matriz  da 
freguezia,  está  exactamente  por  cima  d*e8- 
tas  cavernas. 

Qualquer  que  seja  a  origem  d'estas  esca- 
vações, são  ellas  uipa  das  curiosidades  geo- 
lógicas, ou  archeelogicas  mais  notáveis  de 
Portugal.  Não  me  consta  porém  que  aqui 
tenham  apparecido  vestígios  de  instrumen- 
tos da  ed^de  de  pedra,  nem  ()S£»^s^d|i^i- 
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maesy  de  qualqaer  natnre^,  o  qae  prova 
BereoQ  estas  escavações  posteriores  aos  tem- 
pos pre-bístoricos. 

Na  estrada  qae  vae  da  villa  para  a  esta- 
Qâo  do  caminho  de  ferro,  e  próximo  ao  Ál- 
monda,  está  uma  oliveira,  denominada  Oli- 
veira rainha,  que  è,  provavelmente,  a  oli- 
veira mais  corpoienta  â*este  reino.  Tem  20 
metros  de  aitara  e  i2  de  circomferencia» 
na  base.  É  antiqnissima. 

O  cemitério  da  villa,  ó  beUo  e  muito  bem 
situado.  Estende-se  pela  esplanada  do  cas- 
tello,  e  está  cercado  de  torres  e  muralhas 
antigas,  em  logar  alto,  olhando  para  o  rio 
que  lhe  corre  ao  sopé. 

Os  babiUQtes  de  Torres  Novas,  foram 
sempre  muito  industriosos,  o  que  se  prova 
pelas  suas  antigas  fabricas  de  papel  e  de 
tecidos  d'algodão.  Ha  poucos  annos  fundou 
também  aqui  o  sr.  Romão  da  Silva  Salles, 
uma  óptima  fabrica  de  pannos  de  linho, 
com  motor  hydraulíco,  e  cujo  machinismo 
é  todo  de  ferro,  de  simples,  mas  primoroso 
trabalho.  Tem  cem  ítizos,  que  fiam  por  dia 
80  kilos  de  linho.  Fabrica  grassarias,  triz, 
Umas  e  meias  lonas,  superiores  em  qualida- 
de às  inglezas,  e  eguaes  ás  de  Hamburgo. 
Emprega  perto  de  300  pessoas,  de  ambos 
os  sexos.  No  seu  género,  é  a  melhor  de  Por- 
tugal. 

Alem  do  motor  hydraulico,  tem  mais 
dons  —  uma  turbina  e  uma  machina  de  va- 
por, cuja  casa  se  acha  no  maior  aceio  e  boa 
ordem^  assim  como  todas  as  mais  offlcinas 
e  armazéns  de  arrecadação.  São  dignos  dos 
maiores  elogios,  o  socego  e  disciplina  guar- 
dados por  todo  o  pessoal  d*e8ta  notável  fá- 
brica, que  tanto  honra  e  engrandece  a  villa. 
Pertence  a  uma  companhia,^cujo  capital  é 
de  199:800i»000  réis. 

A  villa  está  situada  em  uma  bella  planí- 
cie, e  os  seus  arrabaldes  são  bonitos,  fér- 
teis e  bem  cultivados,  principalmente  nas 
margens  do  Almonda,  onde  ha  sitios  de 
muita  belleza  e  amenidade,  assombreados 
por  denso  e  vetusto  arvoredo,  e  orlado  de 
h(Hrtas  e  pomares^  que  rega  e  fertiliza.  Tem 


muitos  assndes,  madrias,  mottas  oa  leva- 
das, que  reprezam  as  soas  aguas,  para  qm 
as  qiedas  sirvam  de  motor  a  varias  íabri» 
cas  e  grande  numero  de  azenhas  e  lagam 
de  azeite.  A  sua  agua  é  poUvel,  e  de  tão  boa 
qualidade,  que  os  habitantes  da  viUa  bdiem 
d'ella,  preferíndo-a  á  das  fontes  da  povot« 
ção. 

O  concelho  de  Torres  Novas»  exporu  em 
grande  quantidade,, óptimo  vinho,  e  aieiíey 
fructas  séccas  e  aguardente. 

Quatro  kilometros  ao  O.  d*esta  villa^  está 
o  saoctuario  de  Nossa  Senhora  da  Barrei- 
ra Alva,  fundado  pela  rainha  D.  Leonor, 
mulher  de  D.  João  II,  pelos  annos  de  1480. 
Fica  sobre  a  estrada  que  vae  para  Mind^ 
Porto  de  Mós,  Alcobaça  e  outras  povoações. 
Ficam  perto  d*este  sanctuario^  os  logares  da 
Ribeira  Branca,  Zlbreira,  e  Lapas. 

Deve  o  titulo  da  sua  invoca^  a  uma 
barreira  de  cré  em  que  está  a  egreja,  e  pro* 
ximo  a  ella,  ha  alguns  olivaes  e  grandes  ví«> 
nhãs. 

Em  volta  do  templo,  nasce  e  prospte 
sem  cultura,  alfazema,  pimenteira,  lyriQS 
silvestres,  e  outras  plantas. 

Ê  uma  egreja  que,  pela  sua  graadeza, 
podia  ser  matriz  de  uma  freguezia.  Tanto  a 
capella-mór,  como  o  corpo  da  ^reja,  tem 
as  paredes  interiores  revestidas  de  belios 
azulejos,  obra  feita  á  custa  do  dontcnr  em 
medicina,  João  Baptista  Rodrigues,  natural 
de  Torres  Novas. 

Está  no  districto  da  freguezia  de  Santa 
Maria  do  Gastello  (ou  Nossa  Senhora  do  O). 
A  imagem  da  padroeira,  é  de  pedra,  muito 
antiga,  mas  de  boa  esculptura.  A  sua  festa 
é  a  5  d'ago8to,  dia  de  Nossa  Senhora  das 
Neves. 


No  termo  de  Torres  Novas»  e  distante  da 
villa  6  kilometros  ao  O.,  é  a  freguezia  dos 
Bugalhos.  No  logar  do  Prado,  d'esu  fireguo* 
zia,  está  a  ermida  de  Nossa  Senhora  do  Pi- 
lar, fundada  por  Manoel  Pereira,  do  dilo 
logar  do  Prado,  ajudado  por  ouu^  seus  vi- 
sinhos,  em  1679.  A  festa  da  padroeira,  íát- 
se  a  8  de  setembro,  dia  da  sua  Matividaâa 
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Ha  em  Torres  Novas,  boto  ormidas— 
Nossa  Senhora  da  Luz— Santa  Iria— Nossa 
Senhora  do  YaHe— Santo  André— Nossa 
Senhora  dos  Anjos— S.  João  Baptista  — 
Nossa  Senhora  de  Nazareth— S.  Domingos 
— e  Santo  Amaro. 

Torres  Novas,  pertenceu  ao  arcebispado 
de  lÀsboa  Oriental,  e  no  secular,  á  prove- 
doria de  Santarém,  supposto  não  ser  das  do 
numero  da  comarc?.  N*eUa  entrava  em  cor- 
reição o  ouvidor  de  Monte  Mór  Velho. 

Teve,  até  1834,  um  juis  de  fora ;  trez  ve- 
readores; um  procurador  do  concelho;  um 
escrivão  da  camará;  um  Juiz  dos  orphaos, 
com  seu  escrivão;  um  alcaide,  e  mais  offi- 
ciaes  de  justiça;  e  no  seu  termo,  cimcobnta 
E  SETE  juizes  da  Vintena! 

Tinha  um  sargento-mór,  com  11  compa- 
nhias de  ordenanças. 

Foi  esta  vilia  solar  de  muitos  fidalgos, 
com  opulentos  morgados,  dos  appellidos  de 
Vasconcellos,  Pimenteis,  Mesqdítas,  Pimen- 
tas, Avellezes,  Gouveias,  fiarretos,  Meilos, 
Mogos,  Carrilhos,  Yellascos,  Gastanhedas, 
Freires^  Gameiros,  Carneiros,  Cottas,  Pin- 
tos, 6alv5es,  e  outros;  dos  quaes  ahida  ai- 
gans  aqui  residem. 

Na  camará  municipal  d*este  concelho,  foi 
manifestada  uma  mina  de  carvão  de  pedra, 
em  dezembro  de  1875. 

Em  21  de  setembro  de  1881,  lalleceu  no 
recolhimento  do  Amparo,  a  S.  Cbristovam, 
em  Lisboa,  a  madre  Anna  Delfina  de  Jesus, 
nascida  em  Torres  Novas,  em  1787.  Foi  a 
ultima  freira  e  ultima  abbadessa  do  mos- 
teiro, de  freiras  franciscanas,  de  Sacavém. 
(Vide  8.»  vol.,  pag.  317,  col.  í.«). 

Tem  um  elegante  theatro,  construído  em 
1876. 

Bastantes  melhoramentos  se  teem  levado 
a  effeito  n'esta  villa,  ha  uns  30  annos  a  esta 
parte.  Teem  reconstruído  bastantes  edifi- 
cios  arruinados,  e  edificado  novos.  A  cama- 
rá municipal,  tem  sido  solhcita  em  promo- 
ver os  melhoramentos  de  Torres  Novas,  fa- 
zendo alargar  algumas  ruas;  mandou  de- 
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mòlir  (1877)  o  antigo  arco  da  praça  e  as 
casas  contíguas,  formando  um  bonito  largo 
arborisado,  e  mandando  plantar  varias  arr 
vqres,  no  largo  do  Carmo,  e  em  ambos  es- 
tes largos  mandou  collocar  alguns  bancos. 
Construiu  um  bom  tribunal  de  justiça  e  cal- 
deia civil.  Emquanto  duraram  estas  obras» 
estiveram  os  presos,  no  calabouço  militar, 
e  foram  pura  aqui  removidos,  em  agosto  do 
1877.  Esta  cadeia,  alem  de  ser  muito  segu- 
ra, tem  todas  as  c<mdições  hygienícas,  re* 
queridas  em  taes  edificios.  Reparou  a  cal- 
çada de  Bueno-Amor,  e  a  estrada  e  ponie 
de  Pinados;  alem  de  outras  obras  de  reco* 
nhecida  utilidade  publica. 

Pessoas  illnstres  d'esta  villa 

1.»  --^ Antão  Mogo  de  Mello  e  Carrilho,  fi- 
dalgo da  casa  real,  foi  casado  com  a  famo* 
sissima  D.  Angela  Sigéa  de  Velasco^  filha  de 
D.  DiogoJSigéa,  de  Toledo,  e  de  D.  Francis- 
ca de  Vellasco,  nobres  fidalgos,  elle  francês 
e  ella  castelhana. 

D.  Angela,  veio  para  Portugal  na  comiti- 
va da  rainha  D.  Maria,  filha  dos  reis  catho- 
lícos,  e  que  foi  S.*  mulber  do  nosso  rei 
D.  Manoel,  e  mãe  de  D.  João  Ul,  de  D.  Isa- 
bel mulher  do  imperador  Carlos  V,  de 
D.  Brites,  duqueza  de  Saboya,  de  D.  Luiz, 
duque  de  Beja,  (e  pae  de  D.  António,  prior 
do  Crato ;)  de  D.  Fernando,  dnque  da  Guar- 
da; dos  cardeaes  D.  Affonso  e  D.  Henrique 
o  cardeal-rei);  de  D.  Duarte,  duque  de 
Guimarães ;  e  de  D.  Maria  e  D.  Antónia  que 
morreram  de  pouca  edade. 

Foi  D.  Angela  Sigéa  de  Vellasco,  dama 
muito  querida  da  infanta  D.  Maria,  filha  do 
dito  rei  D.  Manoel,  e  de  sua  3.*  mulher,  a 
raiaha  D.  Leonor,  filha  de  D.  Philippe  I,  de 
Castella:  assim  como  foi  muito  estimada 
da  infanta  D.  Catharina^  duqueza  de  Bra- 
gança. 

Falleceu  D.  Angela  Sigéa,  n'esta  villa,  e 
foi  sepultada  na  capella  do  Bom  Jesas  Cru- 
cificado, da  egreja  parochial  do  Salvador, 
(chamada  antigamente,  capella  dos  lavrado- 
reê)  no  jazigo  dos  Mogos,  naturaes  de  Tor- 
res Novas.  Esta  illustre  dama,  vem  mencio- 
nada em  dtfiferentes  nobiliários.  ^  . 
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Seu  pae,  Diogo  Sígén,  oi  mestre  do  prín- 
cipe D.  João,  depois  rei,  3.*  do  nome;  do 
infante  D.  Henrique^  depois  cârdeal-rei;  do 
dnqne  de  Uragança,  D.  Theodozio;  da  refe- 
rida D.  Catharina,  duqneza  de  Bragança,  e 
da  infaota  D.  Maria,  que  depois  cason  com 
Alexandre  Pamezío,  príncipe  de  Parma;  fi- 
nalmente teyè  a  sen  cargo,  a  edacação  de 
todos  os  filhos  e  netos  do  nosso  rei  D.  Ma- 
noel. 

Teve  Diogo  Sigéu  ontra  filha,  chamada 
Lniza  Sigéa  de  Vellasòo,  dama  de  nma  rara 
illastração,  versada  nas  lingnas  latina,  gre- 
^y  hebraica,  caldaica  e  syriaca,  castelhana 
e  portugneza. 

Maiios  príncipes  e  sábios  da  Earopa  lhe 
escreveram,  só  com  o  fim  de  obterem  au- 
tographos  sens.  O  papa  Paolo  III,  lhe  es- 
crevia, para  admirar  as  soas  respostas  e  a 
elegância  do  sen  estyio. 

Veio  de  Toledo  para  Portngal,  com  sen 
pae,  qaando  ainda  contava  poncos  annosde 
edade,  sendo  ponco  depois  nomeada  dama 
da  infanta  D.  Maria,  saa  condiscípula.  Ca- 
sou com  nm  fidalgo  de  Bnrgos,  e  d*este  ca- 
samento procede  o  visconde  de  Villar,  gen- 
tll-hdtoem  da  camará  do  rei  D.  Philippe  II 
de  Castelia,  e  3.*  neto  de  D.  Luiza  Sigéa;  foi 
também  elegante  poeta  (para  aqueile  tem- 
po) e  distincta  èseríptora,  pablicando  uma 
Descripção  de  Cintra,  em  versos  latinos,  que 
foi  muito  elogiada.  Também  escreveu  e  pu- 
blicou um  livro,  em  forma  de  diaiogo,  em 
que  faliam  as  damas  da  corte,  elogiando 
umas  os  explendores  do  paço,  outras  a  vida 
pacifica  do  campo. 

Foi  uma  das  melhores  professoras  de  mu- 
sica do  seu  tempo.  Em  Torres  Novas  ainda 
existem  alguns  retratos  seus,  e  em  ca^a  do 
seu  3.«  neto,  João  de  Mello  Carrilho  Vellas- 
CO,  se  guardavam,  com  todo  o  respeito,  vá- 
rios livros  que  ella  compdz;  assim  como 
uma  honrosissima  carta  que  lhe  dirigiu  o 
pontifico  Panlo  III,  datada  de  Roma,  a  8  de 
janeiro  de  1547  ;  em  resposta  a  outra  que 
^la  lhe  tinha  dirigido,  escripta  em  latim, 
grego,  hebreu,  syriaco,  caldaico  e  arábico. 
(A  mulher  tinha  seu  tanto  ou  quanto  de  pe- 
dante). 

Por  falleclmento  da  iníánta  Dona  Maria, 
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regressou  a  Castelia,  e  cason  em  Bui^oe^ 
com  D.  Francisco  Laedeva,  falecendo  na 
mesma  cidade,  a  13  de  outubro  de  1560,  is- 
h,  segundo  o  Aiifio  HUtancó ;  mas  na  Bis- 
Unia  de  Santarém  (tomo  1«,  pag.  329,  se^ 
qiie  ella  faUeceu  em  i969,  e  foi  sepoltada  na 
egreja  dos  frades  carmelitas  de  Torres  No- 
vas, no  jazigo  de  seus  pães. 

O  nosso  André  de  Rezende,  apenas  lefe 
noticia  da  soa  morte,  esereVeu  nm  poeoj^ 
intitulado  Ludovieae  Sigeae  Tmnulus,  qneae 
imprímíu  em  Lisboa,  no  anno  de  i56L 

Sua  irman  Angela  Ibí  de  uma  illostraçSs 
egual  a  sua  hrmàn  Luiza,  nas  sciescias  e  fin- 
guas,  e  a  excedeu  na  musica. 

D'estas  duas  famosíssimas  irmans,  flizea 
menção  vários  eserlptoreí,  e  entre  elles,  An- 
tónio de  Sonsa  de  Macedo,  nas  suas  Flores 
de  Hespanha  e  exceUendas  de  Porm^  cap. 
8.S  pag.  69,  exceliencla  J.*— Vaj5eii,tomo  !.•, 
cap.  9.®  —  Francisco  Soares  Toscaac\  «os 
Parallelos  de  Varõei  Illustres  —  Duarte  Nu- 
nes de  Leão,  na  De$eripçõo  de  Porlufol  — 
Ignacio  da  Piedade  e  Yasconcellos,  na  Hisiih 
ria  de  Santarém  edificada^  tomo  2.*,  pag. 
325,  no  fim,  e  seguintes — Frei  Frandseo  ée 
Santa  Maria,  Ánno  Histórico,  tomo  3.*,  pag. 
i65  e  166  —  alem  de  outros  vários  eaeriplo- 
res.  1 

2.«  D.  frei  Bernardino  de  Sena.  Kascen 
n*esta  viUa  (alguns  pretendem  que  foi  em 
Lisboa,  mas  é  erro )  no  anno  de  I57L 

Professou  a  religião  de  S.  Francisco,  e  foi 
varão  de  grandes  virtudes  e  notável  talenio. 
Foi  insigne' professor  nas  cadeiras  de  phiJo- 
sophia  e  theologia^  em  vários  mosteiros  d& 
sua  ordem  ;  sendo  guardião  nos  de  Ferrel- 
Hm,  Santarém!  e  Lisboa.  Foi  provincial  da 
província  de  Portugal ;  secretario-geral ; 
commissario-geral  císmontano;  e  ministro 
geral  de  toda  a  ordem  seraphíca,  eleito  em 
Roma,  no  capítulo  geral,  de  1625,  e  o  3^ 


1  Estr.s  duas  mulheres  celebres,  e  sen  pae» 
não  são  naturaes  de  Torres  Novas,  mas  vie- 
ram (ellas)  para  aqui  de  tenra  edade  ;  sqv 
casaram,  faiieceram  e  foram  sepultadas;  pe- 
lo que,  são  mais  portuguezas  do  que  hespa- 
nholas,  e  digníssimas  de  honrosa  men^ 
n'esta  obra. 
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portnguez  que  exerceu  esta  dignidade ;  pelo 
que  era  estimado  e  respeitado  em  teda  a  or- 
dem, e  nas  cortes  de  Portagaly  GasteUa,  Fran- 
ça e  Itália.  Apezar  de  oecQparJtão  altas  di- 
I^Qidades,  vivea  sempre  na  maior  pobreza  e 
hamildade,  e  lázendo  observar  estas  doas 
virtades  a  todos  os  seus  sabdítos. 

Vivendo  sob  o  dominio  e  usurpação  phili- 
lipica,  foi  sempre  um  verdadeiro  português; 
e,  ainda  que  ^limado  por  Pilippe  III  e  seu 
filbo  e  herdeiro,  os  ministros  castelhanos  o 
olharam  sempre  com  aversão,  pelo  seu  pa- 
triotismo. 

Para  terminar  os  seus  dias  em  Portugal, 
receitou  o  bispado  de  Vizeu,  onde,  com  pou- 
co tempo  de  governo^  falleceu,  a  5  de  outu- 
bro de  i631 

3.^  Manuel  de  Brito  d' Almeida.  Nasceu 
pelos  annos  de  i550,  e  foi  um  dos  mais  leaes 
portuguezes  do  ultimo  quartel  do  século  xvi. 

•D.  António,  prior  do  Crato,  á  firente  do 
povo  portuguez  e  de  mui  poucos  fidalgos  e 
prelados,  tendo  por  si  o  decidido  nas  cartes 
de  Lamego,  de  ii43,  e  nas  de  Coimbra  de 
1885,  se  proclama  rei  legitimo  de  Portugal. 
O  nosso  leal  torrejsno,  se  une  immediata- 
mente  ao  prior  do  Crato,  e  foi  sempre  seu 
companheiro  inseparável,  tanto  em  Portu. 
gal,  como  na  Inglaterra  e  França,  e  só  a  mor- 
te de  D.  António  o  poude  fazer  abandonar 
aquelle  que  sempre  considerara  como  seu 
rei  natural. 

N*uma  época  em  que  ha  a  monomania  dos 
monumentos  (alguns  bem  mal  emprega- 
dos...) custa  a  acreditar  como  o  povo  de 
Torres  Novas  ainda  senão  lembrasse  de  eri- 
gir um  padrão,  ainda  que  singelo,  a  este  Ín- 
clito varão,  que  tanto  honrou  a  terra  que  lhe 
oi  berçot 

4^  O  doutor  padre  António  Pimenta  —um 
dos  mais  celebres  mathematicos  do  século 
xvn ;  lente  de  humanidades  e  de  mathema- 
tica,  na  Universidade  de  Coimbra.  Nasceu 
em  1620,  e  falleceu  em  i700,  sendo  vigário 
dft  freguezía  de  S.  Paulo,  de  Lisboa. 

Escreveu  as  seguintes  obras: 

Sciographia  da  nova  Prostimancia  celeste, 
€  portentoso  cometa  do  anno  de  1664.  Offere- 


dda  a  Luiz  de  YaseonceUos  e  Sousa^  e  im- 
pressa em  i665. 

Noticias  astrológicas^  e  natural  influencia 
das  estrellas.  Impressa  em  Lisboa,  no  anna 
de  iô50. 

Brachiologia  do  Sol^  Lua  e  mais  planetas, 
com  todos  os  aspectos  entre  si^  e  mais  cons* 
tellajfies  celestes;  eclypses  e  prognósticos  dos 
seus  éffeitos.  Impressa  em  Coimbra,  no  anno 
de  1670. 

Prognostico  e  lunario  do  anno  de  1662,  com- 
breve  descripção  de  Portugal.  Impresso  em 
Lisboa,  no  anno  de  i66i. 

Pretendem  alguns  que  estes  três  últimos 
livros,  são  obra  de  Manuel  Gonçalves  da  Cos* 
ta ;  mas  é  mais  provável  que  sejam  do  pa- 
dre António  Pimenta.  Todavia,  não  dão 
grande  honra  ao  seu  auctor,  qualquer  qua 
elle  seja. 

6.*  Frei  António  da  Ascenção — doutor  em 
direito  e  theologia,  frade  dominicano,  e  pro* 
vineial  da  sua  ordem,  em  Roma ;  pregador 
de  Fernando  II,  grãp-duque  de  Florença,  e 
seu  conselheiro.  Foi  o  medianeiro,  na  com* 
posição  entre  este  príncipe  e  o  pontífice  Ur- 
bano VIII,  e  fundador  do  mosteiro  de  San-^ 
to  Agostinho,  de  religiosos  dominicanos,  em 
Florença,  no  anno  de  i636. 

Ignora-se  a  data  do  seu  nascimento  e  da 
sua  morte ;  mas  pôde  calcular-se  ter  vivido 
entre  os  annos  de  1570  e  i640. 

5.<>  Frei  Manuel  das  Chagas,  prior  do 
convento  de  carmelitas  calçados,  d'esta  vil* 
la.  Foi  um  eseriptor  distincto.  Foram  im- 
'  pressas  varias  das  suas  obras,  sendo  as 
principaes  —  lil^esa  mt/t(an/e,  poema  he- 
róico :  publicado  em  Lisboa,  em  1630. 

Festas  que  o  real  convento  do  Carmo  de 
Lisboa  fez,  pela  canonisação  de  Santo  An* 
dri  Cordeiro:  impresso  em  Lisboa,  em- 
i632. 

Além  de  varias  outras  obras  e  grande  nu- 
mero de  sermões,  publicados  desde  16S9 
ató  i662. 

.  6.»  José  Ferreira  de  Moura  —  Nasceu  em 
fevereiro  de  i67i.  Foi  cirurgião  em  Lisboa 
e  DO  Rio  de  Janeiro.  r  ^  . 
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Escreveu  e  imprimhi-ae  em  Lisboa»  no 
aimo  de  1743  —  Syntagma  cirúrgico  theari- 
CO  de  João  de  Vigo,  traduzido  do  líUim  em 
portuguez,  e  acrescentado  com  um  tratado 
de  feridas^  e  um  catalogo  dos  remédios  puta 
muitas  e  várias  enfermidades. 

7J  Doutor  Manuel  de  Figueiredo---  gran- 
de mathematicoe  cosmographo  mór  do  rei* 
no.  Escreveu.  —  Chronographia.  Reportório 
dos  tempos,  no  qaal  se  contam  10  partes. 

Dos  tempos:  Esphera,  Cosmographia  e 
arte  de  navegação ;  astrologia  rústica  e  dos 
tempos;  prognosticaçõo  dos  eclipses  e  se- 
menteiras.  O  calendário  romano,  com  os 
ecHpses  até  680.  E  no  fim,  o  uso  da  fabrica 
da  Balhestilha  e  quadrante  geométrico  ;  com 
um  tratado  dos  relógios.  Impresso  em  Lis- 
boa,  no  anno  de  1603. 

É  livro  raro. 

Roteiro  e  navegação  das  Índias  Occiden- 
taes,  ilhas  Antilhas  e  mar  Oceano  Ocdden» 
tal,  com  suas  derrotas,  sondas,  fundas,  e 
conheeenças,  f^.  — Impresso  em  Lisboa,^no 
anno  de  1609. 

Hydrographia,  exame  de  pilotos,  no'^qual 
se  contém  as  regras  que  todo  o  piloto  deve 
guardar  em  suas  navegações^,  ttc  xtc.  —  Com 
os  roteiros  de  Portugal  para  o  Brasil,  Rio 
da  Prata,  Gume,  S.  Thomé,  Angola  e  índias 
de  Portugal  e  Castella.  (Américas).  Impres- 
so em  Lisboa,  em'  1614,  e  reimpresso  em 
1625. 

£  obra  rara  e  muito  estimada. 

Prognostico  do  cometa  que  appareceu  em 
lõ  de  setembro  de  1604,  Impresso  em  Lis- 
boa no  anno  de  1605. 

^  Tratado  da  pratica  de  arimetica,  etc.  A 
2.*  edição  foi  publicada  em  Lisboa,  no  anno 
de  1607  —  e  a  3.*,  na  mesma  cidade,  em 
1716  (Não  sei  quando  foi  publicada  a  1.* 
edição,  e  julgo  que  bouve  4.*).  É  obra  ra- 
rissima,  apezar  das  varias  edições. 

8.''  Frei  Simão  Bôa-Ventura  {Simão  Ma- 
chado, antes  de  professar).  Nasceu  pelos 
annos  de  1557,  e  aioda  vivia  em  1632.  Pro- 
fessou no  convento  de  S.  Francisco,  de  Bar- 
celona, na  Catalunha. 

Escreveu,  antes  de  professar,  vari^  co- 
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médias,  enrportognez,  qoe  oflfereoeu  a  Dom 
Francisco  de  Sá  e  Menezes^  conde  de  Pana* 
guião,  camareiro-mór  do  rei,  aleaide-mór  e 
capitâo-mór  da  cidade  do  Porto,  ele— Im- 
pressas em  Lisboa,  em  1601,  tendo  2.»  edi- 
ção em  1631;  e  3.*  em  1706.  Escreveu  tam- 
bém algumas  obras  em  castelhano,  que  fo- 
ram impressas  em  Barcelona,  em  1632 ;  e 
seie  novellas,  também  publicadas  em  Bar- 
celona, e  esciiptas  em  castelhano. 

TORRES  VEDRAS  —  viila,  Extremado- 
ra,  cabeça  de  concelho  e  de  comaroa  (de 
1.*  classe)  do  sen  nome,  35  kilometn»  a  S. 
E.  de  Peniche,  32  ao  S.  O.  de  Óbidos,  30  ao 
O.  N.  0^  do  Tejo  (YiUa  Franca  de  Xira)  18 
ao  N.  de  Mafra,  37  ao  N.  de  Cintra,  J2  a  £. 
do  mar,  21  ao  N.  E.  da  Ericeira,  43  ao  N. 
de  Lisboa  (pelo  caminho  de  ferro  Larmaii- 
jat,54) 

Tem  quam)  freguezias. 

Pertence  ao  patríarchado  e  distrkto  ad- 
ministrativo de  Lisboa ;  ao  jndicial,  da  re- 
lação da  mesma  cidade,  e  á  i.*  divisão  mi- 
litar. 

As  quatro  fireguèzias  são : 

1.*  S.  Miguel --exVcsmuTOS^  Tem  198 
fogos. 

Em  1768,  tinha  110. 

0  abbade  geral  do  conv^to  cistercMDae, 
d* Alcobaça,  apresentava  o  prior,  que  tinha 
6OOJÍ0OO  réis  de  rendimento  annuaL 

2.*  S.  Pedro,  com  420  fogos. 
Em  1768,  tinha  33L 

A  rainha  apresentava  o  prior,  qoe  tinha 
de  rendimento  annual  400^000  réis. 
3.*  S.  Thiago,  com  250  fogos. 
Em  1768,  tinha  331. 

1  A  egre ja  matriz  d'6sta  fregnezia,  estan- 
do em  ruínas,  foi  dada  à  camará,  em  abril 
de  1867,  e  o  parocbia  supprimida  ecclesias- 
ticamente,  e  annexada  à  de  Santa  Maria  ào 
Castello;  mas  administrativamente  ficou  ain- 
da subsistindo  até  hoje,  com  regedor,  livro 
da  matriz,  receuseamentos,  politico  e  mili- 
tar, era  separado,  etc.  —  É  uma  freguezia 
sem  egreja  e  sem  parocho  1 

Os  seus  paramentos  e  alfaias  foram  divi- 
didos peUs  outras  egrejas ;  e  a  pedraria  do 
templo  tem  sido  empregada  em  obras  pu- 
blicas. Hoje  apenas  alli  se  vêem  algumas 
paredes  e  alguma  cantaria  espalhada  pelo 
chão. 
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A  mitra  apresentava  o  prior,  que  tinha 
700^000  réis  de  rendimento  annaal. 

4.«  Santa  Maria  do  Cúj/tftfo  (Nossa  Se- 
nhora da  Assumpção),  com  260  fogos. 

£m  i768  tinha  141. 

O  real  padroado  apresentava  o  prior,  col- 
lado,  que  tinha  (SOOJíOOO  réis  de  rendimen- 
to annaal^. 

A  villa  é  pequena,  porém  o  dístricto  das 
suas  fregnezias  (sobre  tndo  o  da  de  S.  Pe- 
dro) abrange  uma  extensa  área  de  terreno, 
fóra  da  povoação,  estando  alguns  togares  a 
mais  de  5  kiiometros  de  distancia. 

Tem  estação  telegraphica  muníeipal. 

Feira  a  22  de  agosto. 

Tinha  voto  em  cortes,  com  assento  no 
banco  7.» 

A  vilia  está  em  39*  e  i(y  de  latitude  e 
9*  3'  de  latitude. 

Tem  por  armas,  em  campo  verde,  um  cas- 
tello  d'ouro,  com  3  torres  do  mesmo.  Estas 
são  as  de  qne  usa  actualmente  a  camará. 

O  sen  antigo  brazão  d'arma9,  era,  em 
eampo  verde,  um  castello  d'ouro,  ameiado, 
com  duas  torres  do  mesmo,  uma  à  esquer- 
da, outra  à  direita,  ambas  circulares  e  em 
forma  de  coruchéu,  ameiadas,  e  cada  uma 
eom  sua  janella,  e  na  sua  cúpula,  pyrami- 
dal,  uma  llamala  de  púrpura,  e  sobre  a  bas- 
te (mas  solta)  uma  estrella  de  prata,  de  6 
pontas.  — Entre  as  duas  torres,  o  escudo 
das  cinco  quinas. 

Estando  D.  João  III  n*6sta  villa,  em  1625, 
a  elevou  á  cathegoria  de  comarca. 

0  concelho  de  Torres  Vedras,  compre- 
bende  18  freguezias,  todas  do  patriarchado 
6  com  6:300  fogos  — são— Carmões,  Car- 
voeira, Cunhados  (ou  A  dos  Cunhados)  Frei- 
ria,  MataCães,  Machiai,  Monte-Redondo, 

1  A  egreja  parochial  de  Sania  Maria  do 
Castello,  está  quasi  no  mesmo  estado  da  de 
S.  Miguel  (antes  de  ser  demolida)  pelo  que 
]à  não  tem  parocho,  e  está  aonexada  eccle- 
siastieamente  à  de  S.  Pedro;  mas,  também 
como  a  de  S.  Miguel,  ainda  é  freguezia, 
quanto  ao  administrativo! 

Era  melhor  acabar  com  estas  anomalias, 
e  dizer  que  a  villa  s6  tem  hoje  duas  paro- 
chias. 


Ponte  do  Rol,  Ramalhal,  Ribaldeira  (ou 
Dois  Portos)  Runa,  S.  Pedro  da  Cadeira, 
Tnrcifal,  Ventosa,  e  as  4  de  Torres- Vedras. 

Pela  nova  divisão  judicial  é  este  conce* 
lho  dividido  em  4  julgados. 

Lourinhan«  Runa,  S.  Mamede,  e  Torres 
Vedras. 

A  sua  comarca  é  composta  do  seu  conce- 
lho e  do  da  Lourinhan,  ambos  com  8: 100  fo- 
gos. 

Está  a  villa  situada  em  uma  formosa  pla- 
nície, bem  cultivada,  e  cercam-a  cinco  mon- 
tes, prolongando-se  a  povoação  pela  encos- 
U  dé  um  d*elles. 

Junto  e  ao  N.  da  villa,  corre  o  rio  Sizan- 
dro,  aqui  atravessado  por  cinco  pontes  — 
a  d*Et'Rei,  a  da  Mentira^  sl  de  S.  Miguel 
(junto  á  qual  está  o  notável  Chafariz  dos 
Canos,  do  qual  adiante  trato)  a  do  AlpilhSo 
e  a  da  Senhora  do  Amial.  (As  duas  ulti- 
mas são  no  rio  Alpilhão.) 

Este  rio  (Sizandro)  que  nas  grandes  es- 
tiagens fica  completamente  sécco,  foi  muito 
celebrado  pelos  nossos  antigos  poetas.  Suas 
margens  são  em  quasi  toda  a  parte  formo- 
sas e  bem  cultivadas.  A  dois  kilumetros  da 
villa,  é  este  rio  cortado  por  umà  ponte  de 
pedra,  chamada  da  Madeira,  porque  a  pri- 
mitiva era  feita  d'esta  matéria.  (Vide  St* 
zandro).  Quatro  kiiometros  ao  O.  da  villa, 
e  no  districto  da  freguezia  de  S.  Pedro,  da 
mesma,  está  o  famoso  mosteiro  do  Varato- 
jo,  fandado  em  1470,  por  D.  Affonso  V  (Vi- 
de Varatqjo)  ^ 

Seis  kiiometros  ao  S.  da  villa,  está  a  Ser- 
ra do  Soccorro,  no  topo  da  qual  está  a  er- 
mida de  Nossa  Senhora  do  Soccorro,  á  qual 
se  faz  uma  concorridissima  romaria  a  5  de 
agosto.  Segundo  a  tradição,  houve  n'este 
sitio  uma  grande  batalha,  entre  christãos  e 
moaros,  sendo  tão  grande  a  mortandade, 
que  as  aguas  do  Sizanjlro—qué  corre  ao 
sopé  d'esta  serra  —  se  tingiram  de  sangue, 
principalmente  próximo  á  aldeia  de  Mata- 
Cães, junto  ao  ribeiro  Golez,  que  por  isto 
tomou  o  nome  de  Rio  de  Sangue,  e  a  uma 
azenha  a  que  suas  aguas  servem  de  motor, 
se  ficou  chamando  Azenha  de  Sangue.  (Vi- 
de Mata-Cães.) 
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Mnák  qne  as  nossas  cbronicas  nao  íii* 
Iam  d*esta  batalha,  talvez  qae  a  tradição 
eja  verdadeira ;  porqae  muitas  e  grandes 
batalhas  não  foram  mencionadas  pelos  anti- 
gos  historiadores ;  o  qne  é  desculpável,  em 
vista  do  grande  numero  d'ellas  que  houve 
em  Portugal,  desde  a  invasão,  até  a  expul- 
são dos  mouros,  no  longo  período  de  500 
annos. 

Consta  que  esta  ermida,  foi  originaria- 
mente mesquita  mourisca,  e  é  certo  que  a 
sua  architectura  árabe,  denota  muita  anti- 
guidade. É  vasta  e  toda  de  abobada,  cercada 
em  volta  por  um  alpendre. 

A  imagem  da  padroeira  revela  também 
muita  antiguidade.  É  de  pedra,  e  tem  l",iO 
de  altura. 

Fica  esu  ermida  próxima  á  aldeia  de  S. 
Sebastião,  da  freguezia  de  Enxára  do  Bis- 
po, no  concelho  de  Mafra. 
.  Antigamente  íázia-se  n*este  logar  uma 
grande  feira,  no  dia  da  romaria,  denomina- 
da Feira  de  Montachique^  e  depois,  Feira 
doSoccorro. 

Teve  eremitão,  com  residência  própria^  e 
fica  a  6  kilometros  de  distancia  do  famoso 
sanctuario  de  Nossa  Senhora  da  Guia^  do 
logar  da  Serreira,  freguezia  da  Sapataria. 

Do  sitio  onde  está  esta  ermida,  se  desfru- 
cta  um  vasto  e  formoso  panorama.  Yé-se 
Torres  Vedras,  Turcifal,  Cabeço  de  Monta- 
chique,  a  Serra  do  Olmeiro,  Mafra,  Peni- 
che, e  uma  vasta  extensão  de  Oceano. 

A  um  kilometro  ao  N.  da  vílla,  está  a 
egreja  de  Nossa  Senhora  do  Amial,  oudoó. 
É  templo  antiquíssimo,  e  consta  que  foi  ma- 
triz de  uma  freguezia,  composta  de  varias 
aldeias  circumvisinhas,  que,  com  o  tempo, 
se  foram  constituindo  em  freguezias  inde- 
pendentes; ficando  a  antiga  egreja  com  as 
suas  rendas,  pertencendo  á  Misericórdia  da 
villa. 

A  egreja  foi  edificada  em  um  teso,  cer- 
cado de  terrenos  baixos  e  apaulados. 

Consta  que  o  primeiro  titulo  da  padroei- 
ra, foi  Nossa  Senhora  do  Pinheiro  (derivado 
de  um  grande  pinheiro  que  estava  junto  á 
egreja,  da  parte  do  norte,  no  sitio  onde  hoje 
se  vô  um  cruseiro).  Nos  breves  que  vieram 
Roma,  com  privilégios  e  indulgências 
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para  esta  egreja,  se  dizia  sempre— Amlt 
Maria  do  Pisiheiro. 

É  um  templo  vasto,  e  foi  sagrado. 

Embebida  na  parede,  está  uma  pedra 
com  uma  inscrípção  em  letra  gothiea,  de* 
darando  as  obrigações  da  casa;  tendia 
com  as  letras: 

M.  I.  L,  B.  B.  L 

que  se  julga  ser  a  era. 

Na  janella  do  alpendre,  está  outra  lapide 
com  uma  inscripção,  dizendo  que  fora  feito 
(o  alpendre)  em  i556.  É  provável  que  taia- 
bem  então  fosse  reedificada  a  egreja. 

Consta  que  n'esta  egreja  houve  em  tem- 
pos antigos,  uma  irmandade,  composta  ex« 
clusivamente  de  alfaiates,  que  fundaram» 
ou  reedificaram,  o  templo. 

No  adro  se  vêem  aioda  muitas  Sapnita* 
ras,  que,  segundo  a  tradição,  perteaeem  a 
individues  que  morreram  de  peste.  S^ua* 
do  a  mesma  tradição,  as  pessoas  atacadas 
d*esta  epidemia,  tinham  sido  removidia 
para  uma  enfermaria  construída  em  na 
monte  visinho,  juncto  á  ermida  de  S.  Ti* 
cente,  e  alIi.faUeceram. 

FundaçSo  da  villa 

Oliveira  Freire,  e  outros  antiquários,  di- 
zem que  esta  povoação  foi  fundada  peles 
tnrdulos  e  gallos-celtas,  no  anuo  3:966  de 
mundo  (38  antes  de  Jesus  Christo)  —  isto  6 
—  no  i."*  anno  da  era  de  César;  mas  igoo* 
ra-se  o  nome  que  lhe  deram. 
'  Baudran  e  Ortelio,  dizem  que  os  rooiaBOt 
lhe  chamavam  Arandis;  porém  outros  ea* 
criptores  sustentam  que  Arandis  era  no 
Alemtejo.  (Vide  1.»  vol.,  pag.  62,  ed.  3L»— 
e  Arandis). 

0  que  é  certo,  é  ser  Torres  Vedras  uma 
povoação  antiquissima,  e  que,  com  toda  a 
certeza,  jà  existia  no  tempo  dos  romanos  t, 
o  que  se  prova  por  quatro  lapides  com  ía- 
scripções  latinas,  achadas  nas  suas  visinhan* 
ças,  e  das  quaes  ainda  existem  trez — duas 

1  Não  sei  a  razão  porque  a  esta  villa,  s^ado 
muito  mais  moderna  do  que  Torres  Noveu^ 
se  lhe  dé  o  nome  de  Torres  Vedras  (Tonrea 
Velhas). 
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na  Quinta  da  Rainha,  freguesia  da  Carvoei- 
ra —  e  uma,  embebida  na  parede  exterior 
da  egreja  matriz  de  Mata<^Gâes. 

É  provável  qoe  fossem  os  romanos  qae 
Ibe  dessem  o  nome  de  Turres  Vitires,  qoe 
o&  godos  e  árabes  lhe  conservaram,  e  qae 
ainda  tem,  traduzido  em  portaguez. 

Sappõe-se,  com  boné  fundamentos,  que 
as  suas  primitivas  fortificações  foram  cons- 
truídas pelos  godos  ou  alanos,  e  que  os 
mouros  as  reediflcaram  e  ampliaram.  O  que 
é  certo,  é  que,  D.  Affonso  Henriques,  quando 
em  ii48  atacou  esu  villa,  estava  ella  bem 
fortificada,  e  os  seus  defensores  — •  os  mou- 
ros—fizeram ama  tenaz  resistência,  sendo 
necessário  aos  portuguezes  destruírem  gran- 
de parte  das  obras  de  defeza,  pelo  que  ficou 
a  povoação  muito  arruinada,  e  quasi  todos 
os  seus  moradores  morreram  no  combate. 
Não  tomou  a  cahir  em  poder  dos  mouros, 
como  toda  a  província  da  Extremadura, 
4|ue  ficou  para  sempre  do  domínio  dos  reis 
de  Portagal. 

D.  Áffonso  Henriques,  mandou  logo  re- 
construir as  fortificações  e  alguns  edíficios 
da  vília ;  e,  para  atrahir  para  aqui  habitan- 
tes chrístães,  lhe  deu  uma  carta  de  privile- 
gias, que  lhe  serviu  de  foral,  até  que,  em 
i5  de  agosto  de  i250  >,  D.  Affonso  Hl,  es- 
tando na  cidade  d'Evora,  deu  foral  a  Tor- 
res Vedras.  {Livro  2.«  dos  bens  próprios  da 
rainha,  fl.  23). 

O  rei  D.  Manuel  lhe  deu  foral  novo,  em 
Santarém,  no  i.<»  de  junho  de  ISiO.  (Livro 
de  foraes  novos  da  Extremadura,  fl.  43> 
col.  !.•;. 

Em  ii85,  08  mouros  escapados  á  derro- 
ta de  Santarém  (8.«  vol.,  pag.  475,  col.  2.*) 
vingaram-se  em  roubar  e  incendiar  as  ter- 
ras por  onde  passavam.  Quízeram  fazer  o 
mesmo  a  esta  villa  (cuja  fortaleza  já  então 
estava  reparada)  porém  os  seus  habitantes 


t  O  sr.  Vilhena  Barbosa  (Cidades  e  villas, 
pag.  99)  diz  que  foi  em  1228.  E  certamente 
erro  typographico,  pois  e^te  illustre  archeo- 
logo  btfm  sabe  que  em  1228,  reinava  Dom 
Auooso  H,  pae  de  D.  AíTanso  111  — Este 
mesmo  anachrooísmo  se  lé  no  S.*"  volume 
do  tArcbivo  Pittoresco»  pag.  361  — ar^o 
do  mesmoauctor.  f 
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se  defenderam  com  o  maior  denodo,  obrl* 
gsakào  os  mouros  a  desistirem  da  empresa. 

Foi  por  muitas  veies  corte  dos  nossos 
reis,  que  tiveram  aqui  dons  paços  reaes — 
primeiro,  os  chamados  paços  velhos,  foram 
mandados  construir,  em  1275,  pela  rainha 
D.  Brites  (ou  Beatriz)  mulher  de  D.  AfToa- 
so  Hl. — Eram  no  bairro  de  CarcavçUos» 
próximo  e  ao  sul  do  castello.  Ainda  exis- 
tiam no  princípio  do  século  xvi,  mas  ho]e 
não  ha  d*eiles  o  mínimo  vestígio.  Dos  paços 
novos,  ainda  restam  parte  das  ruínas,  no 
logar  em  que  agora  existe  o  açougue  pu- 
blico. 

Esta  rainha  e  seu  marido,  gostavam  mui- 
to de  Torres  Vedras,  e  aqui  residiram  por 
varias  vezes.  Foram  elles,  os  primeiros  so* 
beranos  que  aqui  fizeram  a  sua  corte.  An- 
tes da  rainha  mandar  construir  espaços 
reaes,  residiam  no  castello,  no  palácio  dos 
alcaides-móres. 

D.  Affonso  UI,  pouco  tempo  habitou  nos 
paços  da  rainha,  porque  falleceu  em  Lis* 
boa,  a  16  de  fevereiro  de  1279;  mas  a  sua 
viuva,  ainda  aqui  veio  residir  por  algumas 
vezes,  fundando  n'estes  paços  uma  capella 
real,  que  no  princípio  do  xvi  século,  o  rei 
D.  Manuel  transferiu  para  o  mosteiro  da 
Graça,  d*esu  villa,  por  o  velho  palácio 
ameaçar  imminente  ruina.  (É  provável  que 
os  paços  fossem  mandados  demolir  por 
D.  Manuel,  depois  da  mudança  da  capella 
real). 

Foi  também  o  rei  D.  Manuel  que  man* ' 
dou  construir  os  paços  novos. 

Nos  paços  velhos^  residiram  também  os 
reis  D.  Diniz,  D.  Affonso  IV,  D.  Fernando,  ^ 
D.  João  I.  Este  convocou  aqui  um  conse* 
lho,  em  1413,  para  o  consultar  sobre  o  pro« 
jecto  da  conquista  da  praça  de  Ceuta,  abri- 
go dos  piratas  africanos,  que,  com  frequên- 
cia, invadiam  as  nossas  costas,  saqueando  e 
incendiando  as  povoações  e  levando  captP 
vos  os  seas  moradores  que  podiam  haver 
às  mãos. 

O  conselho  —  como  era  de  esperar  —  foi 
favorável  à  empreza;  em  vista  do  que,  o 
rei,  com  seus  dous  filhos  mais  velhos,  os 
infantes  D.  Duarte  e  D.  Pedro,  e  com  um 
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brilhanle  exercito,  em  que  hiam  maitos  dos 
principaes  fidalgos  portaguezes,  passoa  à 
Africa,  e,  depois  de  vários  e  profiados  as- 
saltos, tomoa  a  praça  africana,  a  14  de 
agosto  de  14i5. 

O  infante  D.  Pedro,  regente  do  reino,  na 
menoridade  de  seu  sobrinho,  D.  Affonso  Y, 
aqui  convocou  cortes,  em  1441.  (Yol.  1°, 
pag.  395,  col.  l.«). 

Aqui  residia  D.  João  II,  qoando,  em 
1493,  recebeu  n'esta  viila  o  embaixador  do 
rei  de  Nápoles,  que  mandou  magníficos  pre- 
sentes ao  rei  português. 

Em  1496,  o  rei  D.  Bianoel,  fez  aqui  cele- 
brar sumptuosíssimas  exéquias,  pelo  pri- 
meiro anniversario  da  morte  de  D.  João  II, 
seu  antecessor,  primo  e  cunhado. 

No  mesmo  anno,  aqui  fez  a  sua  entrada 
solemne,  sendo  recebido  pelo  rei  D.  Manoel, 
com  a  maior  pompa  e  magnificência,  o  em- 
baixador da  então  poderosíssima  republica 
de  Veneza,  ao  qual  o  rei  conferiu  muitas 
honras  e  mercês,  e,  pelas  suas  próprias 
mãos,  o  armou  cavalleiro,  em  acto  publico, 
tom  assistência  de  toda  a  corte. 

O  mesmo  rei  D.  Manuel  esteve  n'esta 
vllla,  em  1497,  e  em  1518. 

Em  1525,  D.  João  III,  também  aqui  resi- 
diu por  algum  teínpo,  dando-lhe  então 
(como  já  vimos)  a  cathegoria  de  comarca  ^ 

Acclamado  D.  João  IV,  em  Lisboa,  no 
glorioso  dia  1."*  de  dezembro  de  16&0,  foi 
Torres  Vedras  uma  das  primeiras  povoa- 
ç5es  que  anoulu  a  tão  patriótica  revolução 
(apezar  de  ser  acérrimo  partidário  de  Gas- 
tella,  o  seu  alcaide-mór  D.  João  Soares  de 
Alarcão)  e  que  com  o  maior  brio  e  genero- 
sidade se  prestou  a  sacrificios  de  toda  a 
qualidade,  para  ajudar  a  libertar  a  pátria 
da  usurpação  castelhana. 

Quando  D.  João  IV  regressou  da  praça 
de  Peoiche,  foi  aqui  recebido  com  o  maior 

#  1  Teve  até  1834,  um  corregedor  c  um 
juiz  de  fora,  ambos  com  os  seus  escrivães  e 
quadrilheiros ;  jui&  dos  orphãos,  com  seu 
escrivão;  procurador  do  concelho;  camará 
com  3  vereadores  e  seu  escrivão  e  oíficial^ 
de  diligencias.  A  sua  'correição  foi  para' 
aqui   transferida,  da  vílla  de  Alemquer. 
Comprehendia  vinte  e  duas  villas  no  seu  I 
districta 


énthusiasmo,  e  sumptuosíssimas  íestas.  O 
rei  esteve  aqui  trez  dias,  hospedado  na  re- 
sidência do  prior  de  S.  Pedro»  contigua  a 
esta  egreja;  porque  já  então  os  paços  no- 
vos estavam  muito  arruinados. 

Também  visitaram  esta  viila,  D.  Joio.Y, 
D.  José  I,  D.  Maria  I  e  seu  marido  D.  Pe- 
dro III,  com  toda  a  família  real;  o  príncipe 
regente  — depois,  D.  João  VI,  em  1797  e 
em  1806;  o  sr.  D.  Miguel  I,  e  suas  irmã«,  as 
infantas  D.  Izabel  Maria  e  D.  Maria  da  Assum- 
pção, em  1832;  a  sr.«  D.  Maria  II  e  seu  2.«  ma- 
ndo, o  sr.  D.  Fernando ;  o  sr.  D.  Pedro  V,  e 
sua  sempre  chorada  esposa  a  virtuosa  rai- 
nha D.  Estephania;  o  príncipe,  duque  de 
Cambridge,  Jorge  de  Inglaterra;  e  outras 
muitas  pessoas  notáveis. 

Derrotadas  as  hordas  de  Laborde,  por  air 
Arthur  Wellesley,  na  Roliça  a  17  de  agosto 
de  1808,  vieram  em  seu  soceoro,  Junot,  de 
Lisboa,  e  Loison,  de  Abrantes,  que  todos  fo- 
ram derrotados,  logo  a  21  do  dito  mes  de 
agosto,  na  gloríosa  batalha  do  Vimeiro.  Os 
jacobinos  retiraram  para  Torres  Vedras,  e 
aqui  foi  ratificada  a  desastrosa  convenção 
de  Cintra,  a  31  d'agosío  d*esse  anno,  e  que 
tinha  sido  feita  na  véspera,  entre  Junot  e  o 
general  inglez  Dalrympie;  em  resultado  da 
qual,  os  francezes  são  expulsos  de  Porta- 
gal.  (Vide  ObidoSy  Peniche,  Roliça,  Seteaes, 
Tavarêde,  e  Vimeiro). 

Em  7  de  outubro  de .  1810,  o  general 
francez  Massena  (que  os  jacobinos  cogno- 
minavam o  anjo  da  victoria)  chega  próxi- 
mo das  famosas  linhas  de  Torres  Vedras,  e 
estaca,  á  vista  de  suas  baterias,  e  alli  este- 
ve 38  dias,  sem  se  atrever  a  atacal-as,  reti- 
rando a  14  de  novembro  seguinte,  para 
Santarém,  d*onde  foi  expulso  a  6  de  março 
de  1811,  apezar  de  ter  recebido  um  reforço 
de  30:000  homens.  Durante  a  sua  retirada, 
foi  atacado  no  Pombal,  na  Redinha,  na  Foz 
d*Arouce  e  no  Sabugal,  sendo  obrigado  a 
entrar  em  Hespanha,  a  4  de  abril  do  dito 
anno  de  1811. 

É  também  celebre  esta  villa,  pela  bata- 
lha dada  aqui,  pelas  tropas  cabralinas,  com- 
mandadas  pelo  marechal  Saldanha,  contra 
as  ^rças  populares,  commandadas  p^o  te- 
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neote-general  conde  de  Bom-Fim^  no  dia 
22  de  dezembro  de  Í8i6. 

As  tropas  populares,  forram  derrotadas, 
ficando  prisioneiro  o  conde  de  Bom-Fim,  e 
a  maior  parte  da  soa  gente.  De  parte  a  par- 
te, hoQve  grandes  perdas  em  mortos  e  feri- 
dos (todos  portQgnezes  e  lil>eraes  1)  sendo 
am  dos  mortos,  o  famoso  e  illastre  ex-mi- 
nístro,  o  tenente  coronel  de  engenheiros, 
Luiz  da  Silva  Monsinho  d' Albuquerque,  que 
pertencia  ao  partido  popular.  Foi  enterrado 
na  egreja  de  S.  Pedro,  onde  jaz  K 

Foi  em  1846,  a  primeira  vez  que,  depois 
de  i810,  tornaram  a  ser  occupados  por  tro- 
pas portnguezas,  os  fortes  de  S.  Vicêntet  do 
Castello  e  da  Forca.  Estes  fones,  foram  oc- 
cupados pelas  tropas  populares,  do  conde 
de  Bom-Fim,  atrahidas  aqui  (segundo  é 
fama)  por  indivíduos  d'esta  villa,  inimigos 
dos  cabralinos.  Chegaram  a  19  e  20  de  de- 
,zembro,  em  força  de  trez  mil  e  tantos  ho- 
. mens  de  todas  as  armas ;  mas  destas  só 
200  cavallos  e  de  artilheria  só  duas  boecas 
de  íògo  —  uma  peça  e  um  obuz  —  Uma  boa 
parte  d'esta  gente,  eram  guerrilhas,  anga- 
riadas em  Alcobaça,  Galdas  da  Rainha,  e 
do  termo  de  Torres  Vedras. 

Já  aqui  estava  nomeada  uma  junta,  e  um 
novo  administrador  do  concelho,  que  foi  o 
cirurgião  Maurício  José  da  Silva,  o  qual 
formou  uma  guerrilha  com  que  se  uniu 
aos  populares. 

Na  noite  de  21  para  22,  cahiu  tanta  chu- 
va, que  o  rio  Sizandro,  por  onde  deviam  pas- 
sar as  tropas  do  Saldanha,  alagou  as  suas 
margens.  Na  manhã  de  22  continuou  a  ca- 

1  Pôde  diíer-se  que  {por  emauarUo)  é  um 
mysterio  historiei),  a  caui^a  d  esta  derrota, 
que  podia,  e  devia,  ser  sofTrída  pelos  cabra- 
listas,  se  o  general,  conde  das  Antas,  que 
estava  com  a  sua  divisão  em  Santarém, 
acudisse  a  Bom-Fim,  o  que  lhe  era  facílimo  ; 
mas  elle,  ouviu  impassível  e  indifTerente, 
troar  a  artilheria,  e  depois  de  perdida  a  ba- 
talha, retirou,  pacifica  e  vagarosamente  para 
o  Porto,  sem  que  Saldanha  lhe  perturbasse 
a  marcha,  e  guizesse  derrotalo ;  o  que  tam- 
bém lhe  era  fácil,  om  vista  do  desanimo  das 
tropas  populares.  Este  facto  e  a  entrega  de 
àiOOO  homens  e  da  esquadra,  a  30  de  maio 
de  1847,  não  são  muito  honrosos  para  o 
conde  das  Antas.  •• 


hk  unut  ebuva  mtuda,  com  uma  ^cerração 
muito  espessa  até  quasi  á  tarde ;  mas  como 
o  Bomflm  soubesse  com  certeza  que  os  ca- 
bralistas  tinham  acampado  n*essa  mesma 
noite  nas  aldeias  do  Ramalhal  e  Amial,  a  6 
kilometros  da  villa,  começou  logo  n*esse  dia 
22  a  collocar  as  suas  forças  nos  referidos  for- 
tes, e  a  artilheria,  no  castello,  onde  elle  e 
Mousinho  d' Albuquerque  se  metteram  e  aili 
estiveram  até  ao  fim  da  lucta. 

As  forças  populares  consistiam  em  vários 
batalhões  de  Unha,  entre  elles  o  5  e  6  de  ca- 
çadores e  o  bravo  batalhão  de  voluntários 
de  Viseu,  commandado  pelo  intrépido  D. 
Jayme.-  O  resto  eram  guerrilhas  vindas  de 
Alcobaça,  das  Caldas  da  Rainha,  do  termo 
d'e8ta  vifia  e  d*outras  partes. 

Do  lado  de  S.  João  e  Fontainhas,  coUocou 
o  Bomfim  o  5  de  caçadores,  procurando  as- 
sim defender  a  entrada  da  villa,  pelas  trez 
pontes  do  Sizandro  (de  S.  Miguel,  da  Menti- 
ra, e  do  Rei»)  Não  mandou  fazer  obra  algu- 
ma de  defeza. 

Pelas  11  horas  da  manhan  se  disparou  o 
primeiro  tiro  de  artilheria,  do  castello,  en- 
fiando a  estrada  real  das  Caldas  da  Rainha, 
por  onde  marchava  a  cavallaria  cabralista, 
que  logo  recuou  e  se  foi  postar  por  detraz 
do  forte  de  S.  Vicente.  Assim  se  começou 
uma  horrorosa  e  sanguinolenta  batalha  en- 
tre portuguezes  liberaes ! 

As  forças  cabralistas  constavam  de  6  a  7 
mil  homens,  comprehendendo  700  cavallos 
e  16  peças  de  artilheria,  que  Saldanha  man- 
dou ;collocar  (as  peças)  na  serra  de  Almo- 
falla,  sobre  as  (min(as  das  Fontainhas  e  es- 
trada da  ponte  do  Rei ;  mas  por  causa  do 
estado  dos  caminhos  que  de  Sarges  para  lá 
conduziam,  só  o  pôde  conseguir  pelas  trez 
horas  da  tarde,  hiodo  também  por  aquelle 
lado  uma  brigada  de  infanteria. 

A  artilheria  inimiga  vomitou  os  seus  pro- 
jectís,  não  só  sobre  os  populares,  mas  tam- 
bém sobre  os  edifícios  da  viila,  em  grande 
quantidade,  assim  como  grande  numero  de 
foguetes  á  Conggreve.  Felizmente  nem  pre- 
judicaram aa  casas  nem  feriram  os  seus  ha- 
bitantes. 

O  batalhão  de  caçadores  numero  5,  de- 
fendeu o  seu  ponto  com  a  maior  coragem 
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até  qtiasi  à  noite,  crasando  grandes  estra- 
gos ao  inimigo ;  mas,  apetar  â'isto,  o  Sal- 
danha tomoa  o  forte  de  S.  Vic<mte,  qae,  de- 
pois de  oceupado  pelos  cabraes,  foi  comba- 
lido peia  artilheria  do  castello.  que  matou  e 
feria  muitos  dos  dos  ooeupantes: 

Ao  mesmo  tempo,  atacaram  os  cabralistas 
as  referidas  pontes,  sendo  por  varias  vezes 
rechaçados,  com  grandes  perdas,  até  qae, 
quasi  á  noite,  ponde  tima  fbrça,  sobre  mon- 
tões de  cadáveres,  entrar  na  vlUa,  onde  ainda 
solTrea  descargas,  dadas  por  caçadores  n.*  5, 
DO  largo  da  Graça.  Só  uma  pequena  força 
de  cavallaria  cabralista  se  batea  com  algu- 
ma da  Junta,  no  adro  da  Ermida  da  Senho- 
ra do  Amíal. 

Já  de  noite,  entraram  os  eabraes  no  forte 
da  Forca,  que  os  seus  defensores  tinham 
abandonado,  retirando  para  o  Cadaval  on- 
de lhe  haviam  dito  que  estava  o  conde  das 
Antas. 

O  conde  do  Bom -Fim,  deixou  se  ficar  no 
castello,  com  a  cavallaria  e  o  resto  das  suas 
tropas,  sem  recurso  algum,  qnando  podia 
retirar  a  salvo — protegido  pela  noite — pela 
estrada  da  ponte  do  AlpilfaSo,  que  estava  li- 
vre. 

Desde  as  9  horas  da  noite  até  á  madruga- 
da, enirou  na  villa  o  resto  da  dfvlsào  do  Sal- 
danha, que  se  aquartellon  na  quinta  do  Hila- 
rião,  onde  tinha  formado  o  seu  hospital  de 
sangue. 

Se  o  dia  tinha  sido  de  horror  para  o  povo 
da  villa,  pelo  troar  da  artilheria  e  fuzilaria, 
e  pelos  projectís  que  tinham  cahido  nos  seus 
telhados,  e  entrado  em  suas  casas,  a  noite 
não  foi  menos  horrorosa,  pois  que  os  ven- 
cedores, batiam  a  todas  as  horas,  ás  portas 
das  habitações,  arrombando  muitas  d*ellas, 
como  em  paiz  conquistado,  nem  que  os  pa- 
cíficos habitantes  da  villa  tivessem  culpa  dos 
populares  aqui  tomarem  posições. 

Segundo  o /oiivavtf/ costume  de  quasi  todos 
os  cabralistas,  em  todas  as  terras  em  que 
entravam,  grande  numero  de  casas  foram 
saqueadas,  e  seus  donos  maltratados. 

Por  alguns  dias  não  se  abriu  nma  única 
loja  de  comestíveis,  o  que  causou  fome  aos 
habitantes  e  ás  tropas. 

Então  o  Saldanha  as  fez  abrir  á  força, 
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pondo  sentinellas  às  portas,  para  evitar  os 
roubos^  e  a  fome  cessou. 

Os  eabraes,  na  sua  entrada  na  villa,  as- 
sassinaram quatro  dos  seus  habitantes,  iner* 
mes  e  pacíficos,  que  no  dia  seguinte  appa» 
receram  estendidos  na  rua. 

Soffren  também  o  povo,  o  aboletamento 
por  muitos  dias,  até  que  o  Saldanha  fèz  aa- 
hir  variotf  corpos,  para  differentes  povoa- 
ções do  termo. 

A  parte  official  do  Saldanha,  diz  que  teve 
386  mortos,  feridos  e  extraviados ;  mas  jol- 
ga-se,  com  bons  fundamentos,  que  o.^  naor- 
tos  foram  uns  cem,  e  os  feridos  andaram 
por  500.  O  que  é  certo,  é  eneber-se  o  hos- 
pital da  Misericórdia,  de  feridos,  a  maior 
parte  cabralistas. 

No  dia  23  pela  manhan,  mandou  Saldanha 
collccar  4  bocas  de  fogo,  em  um  moinho, 
por  cima  do  nicho  de  Santo  António  do  Ya* 
ratojo,  para  ameaçar  o  Bom-Fim,  e  os  qop 
ainda  estavam  no  castello,  mas  nio  chega* 
ram  a  fazer  fogo,  porquê  se  renderam,  sa- 
hindo  prisioneiros,  mas  com  as  honras  mi- 
litares, ficando  os  officiaes  com  as  suas  ba- 
gagens ;  e  os  soldados,  com  as  suas  moxil- 
las,  e  assim  foram  conduzidos  prisioneiros 
para  Lisboa,  guardados  por  uma  forte  es- 
colta ;  apezar  do  que,  muitos  tagiram,  du- 
rante a  jornada,  indo  a  maior  parte  d*elle8 
apresentar-se  á  Junta  do  Porto^  a  qual  or- 
denou que  a  estes  apresentados  se  desse  por 
dístínctivo,  uma  aspa  de  panno  amarello  no 
braço  direito. 

Senhores  de  Torres  Vedras 

Teve  esta  villa  vários  senhores,  em  diffe- 
rentes épocas. 

D.  Affonso  III  deu  este  senhorio  a  sua  ma- 
Iher,  a  rainha  D.  Beatriz. 

0  rei  D.  Diniz,  a  sua  mulher,  Santa  Isa- 
bel. 

D.  Fernando  I,  a  sua  mulher,  D.  Leonor 
Telles  de  Menezes  K 

1  D.  Fernando  tinha  dado  este  senhorio  a 
um  fidalgo  castelhano,  chamado  D.  Joio  Af- 
fonso da  Moxica ;  mas,  qnando  casou,  an- 
nullou  esta  doação,  para.  dar  o  senhorio  a 
sua  mulher.    Digitized  by  LiOOgle 
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D.  João  I,  a  saa  mulher,  a  rainha  D.  Phi- 
lippa  de  Lencastre  K 

O  rei  D.  Doarte,  a  sua  mulher,  a  rainha 
D.  Leonor  *. 

D.  João  II,  a  saa  mulher,  a  santa  rainha, 
D.  Leonor. 

O  rei  D.  Manoel,  ás  suas  duas  primeiras 
mulheres,  D.  Isabel  e  D.  Maria  (ambas  ir- 
mãs, e  filhas  dos  réis  cathoiicos.)  Por  mor- 
te d'estas  duas  1'ainhas,  D.  Manoel  deu  o 
senhorio  de  Torres  Vedras,  a  sua  filha,  a  in- 
fanta D.  Isabel,  que  teve  do  seu  segundo 
matrimonio  eom  a  rainha  D.  Maria.  Casan- 
do i).  Isabel  com  o  imperador  Carlos  V,  pas- 
sou este  senhorio  para  outra  sua  filha,  do 
terceiro  matrimonio  (com  a  rainha  D.  Leo- 
nor, filha  de  D.  Philippe  I,  de  Castella)  a  in- 
fanta D.  Maria,  á  qual  deu  também  o  senho- 
rio de  Viseu. 

D.  João  IV,  deu  este  senhorio  (de  Torres 
Vedras)  à  infanta  D.  Maria,  sua  filha  bastar* 
da,  legitimada,  que  viveu  e  morreu  recolhi- 
da, no  convento  das  fjreiras  3  de  Gamide, 
gue  havia  reedificado,  e  onde  foi  sepultada. 
D.  Joio  IV,  teve  sempre  um  extremoso 
amor  por  esta  filha. 


Aloaides-móres  de  Torres  Vedras 

0  emprego  de  alcaide-mór,  foi  creado  por 
D.  Affonso  Henriques,  logo  no  principio  do 
seu  reinado ;  e  é  provável  que  o  castello  de 
Torres  Vedras,  sendo  ainda  n*esse  tempo  de 
tanta  importância,  como  ponto  militar,  ti- 
vesse alcaides-móres. 

Este  soberano,  dando,  c-omo  deu,  o  senho- 
rio d*esta  villa  ao  famoso  D.  FuasRoupinho, 
é  de  suppôr  que  lhe  désâe  também  a  sua  al- 

1  Foi  também  senhora  d'esta  villa,  a  in- 
fanta D.  Isabel,  duqueza  de  Borgonha,  e  fi- 
lha de  D.  João  I. 

*  D.  Affonso  V,  deu  este  senhorio  (mas 
somente  durante  a  vida  do  doado)  a  D.  Fer- 
nando, arcebispo  de  Braga. 
^  3  Os  que  desejarem  saber  quem  era  a  mãe 
d*esta  senhora,  e  a  sua  interessante  vida, 
vejam  os  três  esplendidos  romances  do  sr. 
Camiilo  Castello  Branco,  O  Remetia,  A  Fi- 
iha  do  Regicida,  a  Caveira  da  Mariyr. 
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caidaria-méir:  mas  não  achei  documento  que 
o  prove  *. 

Talvez  que  noarchivo  da  camará  houves- 
se apontamentos  com  respeik)  a  esse  ob- 
jecto, mas  sendo  eile,  em  grande  parte,  des- 
truído com  o  incêndio  de  i744,  e  durante  a 
guerra  peninsular  (como  vimos)  perderam- 
se  esses  apontamentos,  e  outros  muitos,  de 
certo,  imporlaMatís9Ín)P3j  e  que  hoje  fazem 
uma  grande  íaUa,  para  averiguação  de  mui'- 
tos  factos  históricos,  relaitivos  a  esta  villa  e 
sen  termo. 

Ignora-se,  pois,  quem  foram  os  alcaides- 
móres  d'esle  castello  —  e  se  os  teve  —  até 
ao  oltimo  quartel  do  século  xiv.  É  prová- 
vel que  andando  a  aleaidacia  em  senhoras, 
fosse  o  logar  servido  por  alcaides  peque-, 
no». 

D.  Fernando  I,  pretendeu  ser  rei  de  Cas- 
tella, pela  morte  de  D*  Pedro  I  —  o  Cruel  — 
e  disputou  o  throno  a  D.  Henriqne  II,  irmão 
bastardo,  assassino  e  successor  de  D.  Pedro; 
mas, apezarde  ter  por  alliados  os  reis  de 
Aragão  e  Granada  (mouros)  não  se  eíTectua"! 
raa  os  seus  desejos,  e  fez  as  pazes,  com  o 
rei  castelhano,  pelo  tratado  de  Évora,  de  31 
de  março  de  1369.    • 

Algumas  cidades  e  villas  castelhanas,  ti- 
nham acclamado  como  seu  rei  ao  nosso  D. 
Fernando ;  e  muitos  fidalgos,  partidários  de 


t  Estou  persuadido  que  esta  alcaidaria- 
mór,  andou  até  ao  reinado  de  D.  João  I,  uni- 
da ao  senhorio  da  villa,  que  era  das  rainhas» 
porque,  em  1279,  a  rainha  D.  Brites  (ou 
Beatriz)  segunda  mulber  de  D.  Affonso  TU, 
tinha  não  so  o  senhorio  da  villa,  mas  tam- 
bém a  sua  alcaidariamór,  como  veremos  no 
§  MaiB  quimttrs,  quando  fallo  da  quinta  da 
Rihaldeira. 

Santa  Isabel,  mulher  do  rei  D.  Diniz,  e 
outras  rainhas  e  infantas,  foram  senhoras 
de  Torres  Vedras  e  da  sua  alcaidaria-mór.  E 
de  suppôr,  que  durante  o  dominio  d*esta  al- 
caidaria,  em  senhoras,  fosse  o  logar  exerci- 
do por  alcaides  menores,  ou  pequenos,  que 
serviam  na  ausência  dos  alcaides-móres,  e 
eram  por  estes  nomeados. 

Os  alcaides  mores,  quando  não  eram  mem- 
bros da  familía  real,  só  podiam  ser  fidalgos 
de  linhagem ;.  mas  os  alcaides  menores,  po- 
diam ser  quaesquer  simples  cavalleiros  ou 
escudeiros ;  |)orém  os  alcaides-móres  eram 
responsáveis  pelos  8eí^it»fí<í^Google 
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D.  Pedro  Crael^temendo  a  Yiiigança  do  iras- 
eivei  D.  Henrique  II,  fagiram  para  Porta* 
gal,  e  ficaram  ao  serviço  doeste  reino. 

Um  d'estes,  foi  D.  João  Affonso  Moxiea, 
ao  qual  D.  Fernando  I  den,  n^esse  mesmo 
anno  de  1369,  o  senhorio  de  Torres  Vedras^ 
e  parece  c|ue  também  a  sua  alcaidaria-mór; 
mas,  casandO)  o  rei,  poucos  dias  depois,  com 
D.  Leonor  Telies  de  Menezes,  flila  de  Martim 
Áffonso  Teilo  de  Menezes,  e  molher  de  João 
Lourenço  da  Cunha,  senhor  âè  Pomheiro 
(de  Felgueiras)  com  o  qual  se  descasou,  ti- 
rou este  senhorio  ao  tai  Uúxka,  e  o  deu  a 
sua  mulher. 

D.  Fernando  I.  morre  em  Lisboa,  a  )i  de 
outubro  de  1383,  na  florescente  edade  de  38 
annos,  e  o  mestre  d'Aviz,  D.  João,  filho  bas 
tardo  de  Pedro  I,  é  feito  (ou  se  fez)  regente 
do  reinOf  em  nome  da  nação. 

D.  João  I  de  Castella,  casado  com  D.  Bea- 
triz, filha  (?)  do  nosso  D.  Fernando,  preten- 
de ter .  direito  à  coroa  lusitana ;  mas  o 
povo  portuguez  e  alguns  (poucos)  fidalgos, 
opp5em-se  ás  pretenções  do  castelhano,  to- 
mam o  partido  do  Mestre  —  i^o  é— da  nos- 
sa independendia  e  autonomia. 

D.  João  I,  invade  o  reino,  em  1384,  che- 
gando até  Lisboa,  onde  o  Mestre  o  bate, 
obrigando-o  a  retirar  para  Santarém,  roas 
reunindo  o  castelhano  um  grando  exercito, 
e  uma  numerosa  esquadra,  vem  pôr  cerco 
a  Lisboa,  no  mesmo  anno,  por  mar  e  terra; 
porém,  no  fim  de  cinco  mezes  d*assedio,  e 
depois  de  ter  perdido  uma  grande  parte  da 
sua  esquadra,  derrotada  pela  portngueza, 
no  Tejo,  e  muitos  mortos,  ou  a  ferro,  ou 
eom  a  peste  que  se  desenvolveu  no  seu 
acampamento,  retirou  para  Torres  Vedras 
(1385)  6  d'aqui  para  Castella. 

Quando  estava  n*esta  villa,  fez  â*ella  ai- 
caide-mór  um  fidalgo  castelhano,  por  nome 
João  Duque,  que  a  i4  de  agosto  do  mesmo 
anoo  de  1385,  morreu  na  gloriosa  batalha 
â*Aljubarrota,  onde  combatia  pelos  caste- 
lhanos. 

O  mestre  d*Aviz,  já  rei  de  Portugal,  sob 
o  nome  de  D.  João  I,  toma  o  castello  de  Tor- 
res Vedras  á  guarnição  castelhana,  também 
no  anno  de  1385,,  e  nomeia  alcaide-mór 
d*el]e,  Antão  Vasques  CaveUleiro,  ao  qual 
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também  já  havia  dado  a  alcaidaria-môr  é 
Lisboa. 

A  Antão  Vasques  Cavalleiro,  suceedai— 
na  alcaidaria-mór—  iHi2^  Gomes  d'Alvarenr 
ga,  filho  de  Gomes  Martins  de  Vasconcellos 
Alvarenga,  natural  de  Torres  Vedras,  do 
conselho  de  D.  João  I,  juiz  da  eorôa  e  chao- 
cellermór  do  reino ;  &  de  sua  mulher»  D. 
Catharina  Teixeira,  também  natural  d'esu 
villa,  e  que,  depois  de  viuva,  tornou  a  eajiar 
com  D.  Fernando  AlTonso,  pae  da  João  For* 
nandes  da  Silveira,  i.*  barão  d'AtviU).  (Vid. 
!.•  vol.,  pag.  180,  col.  2.%  e  pag.  i83,eoL2.*> 

Esta  D.  Catharina  Teixeira,  foi  camairel- 
ra-mór  da  infanta  D.  Isabel  (filha  de  D.  Joio 
I,  e  que  casou  com  Philíppe  III,  o  Bom,  du- 
que de  Borgonha)  e  era  filha  de  Eslevam 
Peres,  de  Torres  Vedras. 

De  Ruy  Gomes  d* Alvarenga  e  D.  Caitaarf- 
na^Teixeira,  nasceu  Gomes  Soares  de  Alber- 
garia e  Mello,  herdeiro  da  casa  de  seus  pães 
mas  não  lhe  suceedeu  immediatamente  nâ 
alcaidaria-mór,  porque  em  1451,  reinando 
D.  Afiònso  V,  era  aicaidemór  d*esta  villa  • 
seu  castello,  Affonso  de  Miranda,  seu  por- 
teiro-mór ;  mas  hindoeste  acompanhar  a  in- 
fanta D.  Leonor,  filha  do  rei  D.  Duarte  e  ir- 
man  de  D.  Aífonso  V,  para  Vienna  d*  Áustria, 
quando  casou  com  o  imperador  Frederico 
III,  o  rei  nomeou  aicaidemór  a  Gomes  Soa- 
res de  Albergaria  e  Mello,  seu  reposteiro- 
mór,  e  conselheiro. 

Este  Gomes  Soares  de  Albergaria  e  Mel- 
lo, por  escrlptura  feita  n*esta  villa,  a  Í3  de 
dezembro  de  1502,  renovou  —  ou  rmaUuim 
—  na  egreja  matriz  de  S.  Pedro»  a  capella 
de  missas  de  Aldonça  Martins,  que  jazia  ua 
dita  egreja,  na  capeila  de  S.  Thomé,  fazen- 
do cabeça  da  mesma  capeila,  a  quinta  da 
Ribaldeira,  cujos  fructos  se  dariam  aos  |ia- 
dres  d*e8ta  egreja,  por  missas  que  deviam 
dizer  por  alma  da  fundadora  (a  tal  Aldonça) 
como  determinava  a  instituição  d'esta  ca- 
peila, feita  pela  mesma. 

A  quinta  da  Ribaldeira  fazia  parte  do 
morgado  dos  Alaroões,  e  é  hoje  da  casa  dos 
condes  de  Avintes,  marquezes  do  Lavra<Uo» 
que,  por  isso,  ainda  pagam  131  alqueires  de 
trigo  e  48  de  cevada,  para  a  dita  capeila^ 
que  é  de  155  missas  annuaes.  ^^^^ 
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Aldonça  Martins,  era  nmlher  de  João  Ay- 
rea,  hychão  (ochão,  despenseiro,  que  admi- 
nistrava a  ucharia)  de  D.  Pedro  I. 

Era  (a  instituidora  da  capella)  natnral  da 
Ribaldeira,  e  faileeeu  em  i382,  deixando 
roais»  á  referida  egreja  de  S.  Pedro,  uma  a/- 
míUnha^  (propriedade  rural,  tapada  sobre  si, 
'  perto  do  povoado,  com  agoa  de  rega,  com- 
prehendendo  horus,~pomar,  e  terras  de  pão) 
áquem  de  Santa  Mariado  Amial,  com  aobn- 
gação  de  12  anniversarios, 

Sapponho  qae  esta  Aldonça  Martins»  era 
ascendente  de  Gomes  Soares  de  Albergaria 
e  Mello,  que  cason  com  D.  Phíiíppa  de  Cas- 
tro, filha  de  D.  Garcia  de  Castro,  da  casa 
dos  condes  de  Monsanto. 

D'este  casamento  é  que  nascea  D.  Marga- 
rida Soares  de  Castro,  herdeira  da  casa  e 
honras  de  seus  pães. 

Cromes  Soares,  além  de  ser  reposteiro-mór 
6  conselheiro  de  D.  Affonso  V,  de  sen  filho, 
D.  João  II,  e  do  primo,  cunhado  e  successor 
d*este,  o  rei  D.  Manoel,  foi  um  militar  Ta- 
lento, entrando  em  muitas  batalhas,  ficando 
prisioneiro,  na  batalhado  Toro,  em  maio  de 
1476  Í6.»  vol„  pag.  309,  col.  2.*)  sendo  res- 
tituido  á  pátria,  pelo  traUdo  de  paz,  de  4 
de  setembro  de  1479. 

Alonso  Lopes  d'Haro,  no  sen  Nobiliário 
genealógico  de  Hespanha,  diz  que  Gomes 
Soares  de  Albergaria  fez  parte  dos  bandos 
armados  contra  D.  Pedro  de  Noronha, 
senhor  do  Cadaval  e  mordomo-mór  de 
D.  João  II,  e  que  em  um  dos  combates  que 
houve,  por  causa  d'esses  bandos,  morreu 
D.  Henrique  de  Noronha,  irmão  de  D.  Pe- 
dro. 

D.  António  Soares  d*Ahrcão  (Relação  ge- 
nealógica da  casa  d* Alarcão)  diz  que  D.  João 
II,  mandou  chamar  à  eôrte,La  Gomes  Soa- 
.  res,  e  que  este  respondeu  ao  que  lhe  trou- 
xe o  aviso — •  Dizei  a  sua  alteza,'que,  se  me 
chama  para  me  fazer  mercês,  eu  as  não  me- 
reço, nem  pretendo;  e  se  é  para  me  man- 
dar cortar  a  cabeça,  em  Torres  Vedras  ha 
pelourinho.» 

No  reinado  de  D.  Manoel,  o  famoso  3.'' 
vice  rei  da  índia,  Lopo  Soares  de  Alberga- 
ria,  Irmão  de  Gomes  Soares,  mandou  ao  rei 
nma  resposta  semelhante,  como  vimos  em 
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outro  logar  d*e8te  artigo.  (Ou  farão  os  histo- 
riadores algum  embroglio  n*i!>to?  Talvez.) 

Gomes  Soares  de  Albergaria  e  Mello,  não 
teve  filhos  varões,  pelo  que  lhe  succedeuna 
casa,  sua  filha,  D.  Margarida  Soares  de  Cas- 
tro, nascida  nas  casas  do  Patim,  d'esta  vil- 
la,  que  casou  com  D.  João  de  Alarcão,  fidal- 
go castelhano,  que  veio  para  Portugal  em 
i50i,  com  sua  mãe,  camareira-mór  da  rai- 
nha D.  Maria^  segunda  mulher  e  cunhada 
do  nosso  rei  D.  Manoel,  filha  dos  reis  catho» 
lico9,e  irman  da  rainha  D.  Isabel,  i.«  mulher 
de  D.  Manoel,  e  que  era  viuva  do  infante  D. 
Affonso,  filho  do  nosso  D.  João  II.  (Este  in- 
fante, foi  o  que  morreu  da  queda  de  um  ca- 
vallo,  na  margem  direita  do  Tejo,  em  San- 
tarém, a  i2  de  Julho  de  i49i.) 

O  rei  D.  Manoel  deu  a  D.  João  de  Alarcão, 
para  elle  e  sejus  herdeiros  e  successorcs,  a 
alcaidaria-mór  de  Torres  Vedras,  por  morte 
de  sen  sogro,  que  tinha  fallecido  nas  mes- 
mas casas  de  Patim,  a  i2  de  janeiro  do 
1514. 

D.  João  de  Alarcão  residia  com  sua  mu- 
lher nas  taes  casas  do  Patim  (também  cha- 
madas dos  Soares)  situadas  na  baixa  da  vil- 
U,  e  qtae  tinham  sido  paço  do  marquez  de 
Monte-Mór,  irmão  de  D.  Fernando  II,  duque 
de  Bragança,  e  de^iois,  do  filho  d'este,  o  dn- 
que  D.  Jayme,  que  as  deu  a  Gomes  Soares 
de  Albergaria  e  Mello,  e  d'este  passaram 
para  os  Alarcões. 

D.  João  de  Alarcão,  não  gostando  de  re- 
sidir nas  ciasas  do  Patim,  mandou  construir 
no  castello,  o  paço  dos  alcaides-móres  (do 
qual  existem  as  minas)  e  para  elle  foi  mo- 
rar com  sua  familia,  e  lá  morreu,  em  1546^ 
sendo  sepultado  na  capella  que  seu  sogro 
mandara  construir,  como  fica  dito. 

Em  i580,  era  alcaide-mór,  D.  Martim 
Soares  dAlarcão,  que  não  quiz  entregar  o 
castello  ao  prior  do  Crato,  e  lhe  resistiu  com 
a  sua  guarnição,  obrigando  o  pretendente  a 
retirar,  pelo  que  este  lhe  confiscou  todos  os 
bens,  dando-os  ao  sen  fiel  companheiro,  Ma- 
noel da  Silva  Coutinho,  com  o  titulo  de  con- 
de de  Torres  Novas. 

Em  i589,  o  prior  do  Crato  desembarca 
em  Peniche  e  na  Ericeira,  com  o  exercito 
ingiez,  de  12:000  homens,  que  a  rainha  Isa-: 
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bel  lhe  tinha  dado ;  passa  pela  Lourinhan,  e 
vem  seganda  vez  atacar  o  castelio  de  Torres 
Vedras ;  porém  D.  Martim  Soares  Alarcão, 
o  recebe  como  da  primeira,  vez,  pelo  que  D. 
António  dea  à  villa  o  titulo  de  Twrét  Ti-ai- 
ãoras^  que  não  pegou.  {Macum  genealógica 
âê  la  casa  dos  marquezes  de  Turdfal,  pag. 
114.) 

D.  Philíppe  11^  faz  por  isto,  i."*  conde  de 
Torres  Vedras,  a  D.  Martim  Soares  Mar- 
eio. 

A  D.  Martim,  seguiu- se  na  alcaidaria-mór, 
sen  filho,  D.  João  Soares  d^Aiarcão,^^  conde 
de  Torres  Vedras,  e  poeta  quinhenlista^  e  do 
qual  se  imprimiram  alguns  versos. 

Morreu  na  florescente  edade  de  3dannos. 

Snccedeu-lhe  seu  filho,  também  chamado 
D.  João  Soares  d' Alarcão^  3.*  eonde  de  Tor- 
res Vedras,  e  seu  alcaide-mór  (o  ultimo^de 
esta  família.)  ^ 

Seguindo,  antes  e^depois  da  restauração, 
o  partido  de  Philippe  IV,  teve  de  fugir  para 
Gastella,  cujo  rei  o  fez  marquez  do  Turci* 
fal 

'  D.  João  IV,  lhe  annuilou  todos^os  titules, 
eonflscou-lhe  todos  os  bens,  mandou  piear- 
Ihe  o  seu  brazão  d'armas,  onde  quer  que  se 
aehasse,  desnaturalisando-o* 

Assim  terminou  ii'esta  família  a  alcaida- 
ria-mór de  Torres  Vedras,  que  durou  por 
espaço  de  126  annos. 

D.  João  Soares  de  Alarcão,  que,  como  aca- 
bamos de  ver,  foi  o  ultimo  aJcaide-mór  does- 
ta villa,  teve  uma  filha,  chamada  D.  Jerony- 
ma  de  Castro,  que  casou  com  D.  João  d* Al- 
meida r- o  Sábio — commendador  da  ordem 
de  Ghristo,  e  do  conselho  de  D.  Philippe  III, 
e  depois  de  seu  filho,  D.  Philippe  IV. 
.  De  D.  João  d'Almeida  e  de  sua  mulhe^, 
Ibi  filha  e  herdeu*a,  D.  Isabel  de  Castro,  que 
casou  com  D.  Luiz  d* Almeida,  que  foi  go- 
vernador e  capitãe-general  de  Tangere,  e 
iepoís^  com  o  mesmo  posto,  passou  a  gover- 
nar o  Algarve,  sendo  um  portuguez  fiel  á 
sua  pátria»  á  qual  fez  grandes  serviços,  du- 
rante a  guerra  da  restauração,  pelo  que  J). 

1  Todos  estes  Alarcões— menos  o  primei- 
ro —  eram  naturaes  de  Torres  Vedras,  por- 
tuguezes  por  nascimento,  mas  castelhanos 
por  devoção. 
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Affenso  VI,  o  fez  l.«  eonde  de  Avintes,  a  17 
de  fevereiro  de  i664,  restituíndo-lhe  todos 
03  bens  (menos  os  titníos)  que  tinham  sido 
dos  Alarcões,  ascendentes  de  sua  mulher,  e 
pertencem  hoje,  por  herança,  à  filha  única 
do  ultimo  conde  de  Avintes  e  marquei  do 
Lavradio.  - 

£stea  bens  constituem  ainda  hoje  um  ri- 
quíssimo morgado. 

Parece  que  por  espaço  de  quatro  annos 
esteve  Torres  Vedras  sem  aleaide-mór,  peta 
só  por  carta  regia  de  D.  João  IV,  datada  de 
Lisboa,  a  5  de  janeiro  de  i645,  ó  que  foi 
dado  este  emprego,d0 ^uro  e  herdade, 2l,  Goí* 
tão  José  da  Camará  CoiUmho^  em  premio 
-da  sua  lealdade  e  dos  relevantes  servíçoa 
feitos  á  pátria,  durante  a  guerra  da  restau- 
ração, e  n'esta  família  se  conservou  o  titulo 
até  1834,  sendo  seu  ultimo  aleaide-mór,  D. 
Gastão  da  Cornara  Coutinho  Pereira  áe  Son- 
de, 1.^  conde  da  Taipa.  (9."»  vol.,  pag.  477» 
col.  2.») 

Keroearias 

Houve  em  Torres  Vedras  dois  d'este8  es- 
tabelecimentos de  caridade. 

1.*  —  A  rainha  D.  Leonor,  filha  do  m  D. 
Fernando  I,  de  Aragão,  e  mulher  do 
rei  D.  Duarte,  fundou  n*esta  villa,  uma  i 
Cearia^  para  sete  viuvas  ou  donzelias»  po- 
bres  e  de  boa  vida  e  costumes,  e  que  fos- 
sem d'aqui  naturaes,  com  a  obrigação  de 
ouvirem  todos  os  dias  uma  missa  (cada  orna 
das  mereieiras)  por  alma  dar  instituidora,  na 
capella  dos  paços  reaes  velhos  (a  que  depoia 
se  mudou  para  a  egreja  do  mosteiro  daGra* 
ça,  como  vimos). 

Estabeleceu  a  esta  mercearia,  a  renda  an- 
nuai  de  64  alqueires  de  trigo,  para  todas,  e 
2SkO  réis  em  dinheiro,  para  cada  uma,  o  que 
lhes  era  satisfeito  pelo  almoxarifado^  neoe- , 
bendo  o  trigo,  do  recebedor  das  jngadaa^  e 
o  dinheiro,  do  geral  das  sizas. 

Quando  vagava  o  logar  de  uma  das  mer- 
eieiras, era  provido  por  trez  vogaes  (o  jjiríor 
da  Graça,  o  juiz  de  fora,  e  o  provedor  da 
comarca).  Depois,  em  logar  do  provedor,  foi 
o  guardião  do  convento  do  Varatojo. 

A  nomeação  da  mercieira,  era  confirma- 
da^em  nome  do  soberano, peia  mesada 
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eonsdenda  e  ordens,  e,  algomas  veies,  era 
o  logar  dado,  sem  previa  nomeação, directa- 
mente,  por  graça  especial  do  soberano,  por 
um  decreto  oa  aviso  régio. 

2.«  — Na  egreja  de  S.  Pedro,  d*e8ta  villa, 
deixou  institoida  uma  capella,  o  padre  Do- 
mingos Pires  Travassos,  beneficiado  da  mes« 
ma  egreja,  por  testamento  de  i4  de  julho  de 
iZS^  e  n*elle,  entre  outras  importantes  dis- 
posições, mandou  instituir  o  estabelecimen- 
to de  oito  mercieiras,  pobres,  destinando 
para  babitação  d'elias,  ornas  casas  que  o 
testador  possuia,  junto  ao  adro  posterior 
â'e8ta  egreja,  (^de  elie  bavia  escolhido  a 
soa  sepultura. 

Ainda  existem  .estas  casas  e 
o  sen  respectivo  celleiro  (tu- 
do de  um  só  pavimento)  no 
largo  do  Sul,  e  em  roda  do 
adro  posterior  da  egreja. 

No  meio  doestas  casas,  es- 
tava o  tumulo  do  instituidor, 
que  era  um  caixão  de  pedra, 
lizo,  defendido  por  um  arco»  e 
assente  em  uns  pilares  bai 
xos. 

•  Já  não  existe  este  tumulo, 
que  depois  da  extincção  da 
mercearia,  foi  demolido,  e  os 
ossos  do  caritativo  padre,  fo- 
ram para  o  cemitério  da  Mi- 
sericórdia, e  depois  (a  reque- 
rimento da  eollegiada)  remo- 
vidos para  a  egr«'ja  de  S.  Pe- 
dro. 
Tinham  estas  mercieiras  obrigação  de  re- 
arem  pela  alma  do  instituidor,  recebendo 
annualmente,  cada  uma  d'ellas,  um  quinhão 
incerto,  dos  fiructos  e  pensões  de  diversas 
.  propriedades,  designadas  no  testamento,  e 
em  dinheiro,  cada  uma,  25JÍ000  réis  an- 
Buaes. 
Acabou  este  estabelecimento,  desde  que 
*    a  capella  a  que  era  annexo,  se  incorporou 
na  corâa,  por  denuncia,  que  foi  julgada  a 
Civor  de  D  liaria  Clara  de  Sousa,  á  qaal  se 
passou  carta  para  posse,  em  30  de  abril  de 
i777. 
Por  morte  de  D.  Uarla  Qara  de  Sousa, 


TOR 


641 


fea'  D;  Ifalia  i  mercê  d*esta  capella  ao 
general  Rosa,  qne  aforou  as  propriedades 
que  lhe  pertenciam,  a  vários  iodividnos,  e 
as  casas  das  mercieiras,  a  José  Pedro  Perei- 
ra, d*e8ta  villa,  e  foi  este  que  demoliu  o  tu- 
mulo do  instituidor. 

Reoolhlmento 

Junto  á  ermida  de  S.  João  Baptista,  cons- 
truída sobre  uma  collína  ao  S.  E.  da  villa, 
houve  um  recolhimento,  cuja  fundação  «e 
deveu  ao  zelo  ^do  padre  Ignacjo  Ferreira, 
d*esta  villa,  o  qoal,  á  sua  custa  e  com  ajuda 
de  algumas  esmolas,  fez  construir,  antes  do 
terramoto  de  i755,  o  edifício  destinado  a 
este  recolhimento,  e  soas  officinas.  Para  sua 
surtentação,  destinou  um  padrão  de  juro 
real,  estabelecido  no  Conselho  Ultramarino^ 
com  o  vencimento  annual  de  96  mil  e  tan- 
tos réis. 

Impoz  porém  o  fundador  a  condição  de 
que,  se  dentro  em  30  annos  contados  do  dia 
da  escriptura  de  doação,  não  estivesse  feito 
o  recolhimento,  seria  transferido  para  o  das 
recolhidas  de  Olhalvo,  concelho  de  Alem- 
quer. 

Construiu  se  o  recolhimento,  o  as  reco** 
Ibidas  entraram  para  elle.  em  novembro  de 
i750;  mas,  a  ordem  terceira  de  S.  Francis- 
co, que  o  ficou  administrando,  recebia  as 
rendas,  e  não  dava  nada  às  recolhidas,  que 
passavam  toda  a  qualidade.de  privações,  e 
o  estabelecimento  acabou. 

Quando  se  construíram  as  Linhas  de  Tor* 
res  Vedras,  se  levantou  n'este  sitio  um  re- 
ducto,  e  todas  as  paredes  do  recolhimento 
foram  cortadas  por  seteiras. 

Por  fallecimento  da  ultima  recolhida,  pas- 
sou a  sua  ermida  para  a  egreja  de  S.  Pedro> 
em  cujos  limites  estava  situada. 

A  pequena  cerca  d'este  recolhimento,  ser- 
viu em  i807  a  1808,  de  cemitério  dos  mili- 
tares franeetes,  que  faUeciam  no  hospital. 
Também  aqui  foi  enterrado,  em  janeiro  de 
ISii,  o  coronel  inglez,  Campbel,  que  mor- 
reu no  Túrcifal. 

Karquezes  e  oondes  de  Torres  Vedras 

Houve  em  i580,  simultaneamente,  dois 
condes  de  Torres  Vedras.  Dou  o  primeiro 
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logar  ao  L'*  conde,  por  ser  iiin  leal  porta- 
gaez,  e  dedicado  defensor  da  nossa  indepen- 
dencia. 

D.  António^  prior  do  Crato,  filho  natnral 
do  infante  D.  Luiz,  duque  de  Beja  (filho  do 
rei  D.  Manuel,  e  de  sua  segunda  mulher,  a 
rainha  D.  Maria)  e  de  Violante  Gomes,  a  Pe* 
licana  (â."*  vol.,  pag.  4i2,  col.  1.*)  juigando- 
se  com  direito  à  coroa,  apresentou-se  como 
um  dos  príocipaes  pretendentes  a  ella,  com 
o  mesmo  direito  que  tivera  D.  João  I. 

O  povo  portuguez,  que  sempre  teve  hor- 
ror ao  domínio  castelhano,  declarou-se  par- 
tidário decidido  de  D. António;  e  alguns 
(poucos)  fidalgos,  padres  e  frades,  seguiram, 
a  mesma  bandeira. 

Manoel  da  Silva  Coulinho,  era  um  nobre 
e  leal  fidalgo,  natural  de  Santarém,  onde 
nascera,  em  1541.  Era  filho  de  Braz  da  Sil- 
va, commendador  de  Gastellejo,  e  um  bravo 
guerreiro  {Chronica  do  rei  D.  Manoel,  por 
Damião  de  Góes,  parte  IV,  cap.  xlfv)  e 
neto  do  famoso  Ruy  Dias  de  Sousa,  o  Cid, 
valente  alcaide,  que  morreu  nas  guerras  de 
Africa.  O  irmão  mais  velho  de  Manoel  da 
Silva,  por  nome  Ayres  da  Silva,  tinha  mor- 
rido ao  lado  do  rei  D.  Sebastião,  na  desas- 
trosa batalha  de  Alcácer  Kibir,  dada  a  4  de 
agosto  de  1578. 

YéHse  pois,  que  Manoel  da  Silva  Couti- 
nho, era  irmão,  filho  e  neto,  de  bravos  e 
leaes  portuguezes. 

Nas  cortes  que  o  cardeal-rei — arequeri- 
mento  dos  povos  —  fez  reunir  em  Lisboa, 
DO  anno  de  1579,  para  se  decidir  sobre  a 
questão  da  successão  á  coroa ;  e  nas  de 
1580,  reunidas  em  Almeirim,  para  o  mesmo 
objecto ;  foi  Manoel  da  Silva  Coutinho  um 
dos  mais  sollicitos  defensores  dos  direitos  do 
prior  do  Crato. 

O  cardeal  rei,  falleceu  em  Almeirim,  a  31 
de  janeiro  de  1580,  e  D.  António^  á  frente 
de  um  bom  numero  de  populares,  chega  a 
Santarém,  a  19  de  junho  d'esse  anno,  e  é 
pelo  povo  da  villa  acciamado  rei  legitimo 
de  Portugal  (8.»  vol.,  pag.  507,  ed.  l.«)  sen- 
do Manoel  da  Silva  um  dos  seus  mais  de- 
cididos partidaiios,  e  reunindo  grande  nu- 
mero de  homens  da  sua  terra,  em  defeza  da 
causa  popular. 


Abandonando  a  sua  casa,  mulher  e  lillios, 
foi  dedicado  companheiro  do  prior  do  Qrm* 
to,  e  como  seu  general,  tomou  parte  na  in- 
feliz batalha  da  ponte  de  Alcântara  (Uaboa) 
perdida  a  25  de  agosto  d'esse  mesmo  amto 
de  1580. 

Apezar  de  /erido,  poude  fugir  para  o  Mi- 
nho com  D.  António. 

O  feroz  duque  d' Alba,  fez  prendar,  aa 
freguezia  da  Azinhaga,  concelho  de  Santa- 
rém, D.  Maria  de  Vilhena,  mulher  de  Ma- 
noel da  Silva,  e  seus  trez  filhos  menores  K 

Foram  todos  conduzidos  para  Cindad- 
Real,  e  alli  conservados  em  rigorosa  pri- 
são. 

Ao  mesmo  tempo,  foi  preso  em  Liiboa,  D. 
frei  Simpliciano  da  Silva,  coupgo  regnlar  de 
Santo  Agostinho  (cruzio)  irmão  de  Manoel 
da  Silva. 

Do  Minho,  passou  á  Inglaterra  e  de  li  i 
França,  o  prior  do  Crato,  acompanhado  por 
Manoel  da  Silva  Coutinho  (já  feito  conde  de 
Torres  Vedras)  o  conde  de  Vimioso,  Díog» 
Botelho,  e  mais  alguns  portuguezes  leaes. 

D.  António,  nomeou  Manoel  da  Silva  Cou- 
tinho, regedor  das  armas  e  da  justiça,  das 
ilhas  dos  Açores,  chegando  á  cidade  de  An- 
gra, najlha  Terceira,  em  fevereiro  de  1S81 

0  rei  de  França,  que  reconhecera  D.  An- 
tónio como  rei  de  Portugal,  lhe  manda  re- 
forços para  os  Açores,  mas  a  esquadra  cas- 
telhana aprisiona  os  navios  francezes,  e  D. 
Álvaro  de  Basan,  almirante  hespanhol,  man- 
da enforcar  $0  francezes,  fias  vergas  dos 
seus  navios,  como  se  fossem  piratas. 

A  3  de  junho  de  1583,  D.  Álvaro  de  Ba* 
san,  apparece  á  vista  dos  Açores^  com  uma 

1  Apenas  osanguinarioceneral  castelhano 
entrou  em  Lisboa,  fez  prender  todas  as  senho- 
ras das  famílias  de  D.  Francisco  de  Portugal, 
e  de  DiogQ  Botelho.  Em  Aldeia-Ga  vinha  (ter- 
mo de  Aiemquer)  foi  presa  a  condessa  de 
Vimioso,  com  as  suas  sete  filhas,  trez  filboa^ 
e  16  creadas.  Na  villa  de  Aiemquer,  foi  pre- 
sa D.  Anna  da  Silveira,  mulher  de  Diogo 
Botelho,  e  duas  irmãs  do  amigo  e  testamen- 
teiro do  prior  do  Crato*  Todas  esus  prisões» 
foram  feitas  por  Jeronymo  de  Mendonça» 
portuguez  degenerado,  acompanhado  por 
50  arcabuzeiros,  6  cavallos^  e  três  carroças. 
(Camillo  Castello  Branco,  Historia  e  senti* 
men/o/úfíio,  pag.  37.)     lOOglC 
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grande  armada*  O  general  castelhano,  mar- 
ques de  Santa  Cruz,  desembarca  no  Porto 
das  Mós  (Terceira)  com  um  exercito  de 
16:000  homens,  em  28  de  agosto  d*esse 
anno  de  1583. 

Manoel  da  Silva,  vae  ao  seu  encontro,  com 
8:000  homens,  qnasi  todos  bisonhos  e  mal 
disciplinados;  pelo  que  fácil  foi  aos  castelha- 
nos pôl-os  em  eompleu  derí^ota  e  debandada. 

Aotopio  da  Silva,  sobrinho  de  Manoel  da 
Silva,  depois  de  ter  combatido  com  a  maior 
intrepidez,  é  morto  n'esta  batalba. 

Mil  e  duzentos  francezes  do  partido  de  D. 
António,  entregam-se  aos  castelhanos. 

O  marquez  de  Santa  Cruz,  manda  enfor- 
car os  principaes  chefes  portuguezes. 

Manoel  da  Silva  poude  fugir;  e,  depois 
de  andar  escondido  por  espaço  de  13  dias, 
pelos  matagaes  da  ilha,  foi  agarrado  pelos 
castelhanos,  e,  depois  de  estar  trez  dias  pre- 
so no  porão  de  uma  galera,  foi  degolado  em 
publico  cadafalso  ~  diz-se  que  com  a  sua 
própria  espada^ por  um  tudesco, da  guar- 
da castelhana. 

Os  que  desejarem  saber  mais  circumstan- 
ciadamente  a  vida  e  feitos  d*este  valoroso 
e  leal  portuguez,  vejam  o  livro  do  sr.  Ca- 
millo  Castello-Branco,  intitulado  BUtoria  e 
Sentimentalismo,  pag.  35  e  seguintes. 

D.  Martim  Soares  d*Alareao,  era  em  1580 
alcaide-mór  de  Torres  Vedras,  defendendo 
o  seu  castelio  contra  D.  António,  e  a  favor 
de  D.  Philíppe  ÍI,  pelo  que^  este  usurpador 
o  fez  1.»  conde  de  Torres  Vedras,  e  depois, 
a  seu  filho  primeiro,  marquez  de  Turcifal. 

Estes  títulos  apenas  duraram  60  annos, 
porque,  continuando  os  taes  Alarcões  a  se- 
guir o  partido  de  Castella,  em  1640,  D.  João 
IV  os  annullou  (os  titules)  apenas  foi  accla- 
mado  rei  de  Portugal. 

O  prior  do  Crato,  consegue  da  rainha  Isa- 
bel, de  Inglaterra,  um  exercito  de  12:000 
homens,  com  que  desembarca  na  Ericeira  e 
em  Peniche  (i589)  dirige-se  à  Lourinhan  — 
18  kil.  ao  E.  de  Peniche  e  18  ao  O.  N.  O. 
de  Torres  Vedras,  e  d*alli  a  esta  villa ;  mas 
D.  Martim  Soares  d*Alarcão,  seu  alcaide- 
mór,  continuando  a  ser  partidário  de  Cas- 


tella, lhe  fecha  as  portas.  D.  António,  deu  á 
villa  o  nome  de  Torres  Traidoras  (como  se 
o  povo  da  villa  tivesse  culpa  do  castelhanis- 
mo  do  seu  alcaide-mór)  e,  tirando  o  titulo  e 
toda  a  casa  ao  traidor  Alarcão,  deu  isto  ao 
seu  amigo  Manoel  da  Silva  Coutinho,  que 
foi  pois,  o  2.<»  conde  de  Torres  Vedras  (mas 
ficou  tão  rico  com  o  titulo,  como  com  a  casa 
do  alcalde-mór). 

Em  1589,  todo  o  Portugal 
sabia  do  vergonhoso  tratado 
.  que  D.  António  tinha  feito  com 
a  rainha  Isabel,  pelo  que  o 
pretendente  já  não  achou  par- 
tidários em  Portugal.  O  povo 
entendeu  (e  entendeu  bem) 
que,  se  havia  de'  ser  escravo 
dos  inglezes,  mais  valia  sel-o 
de  D.  Pbilippe  II,  que  tão  If* 
sonjèiras  promessas  nos  havia 
feito,  e  tão  sagrados  juramen- 
tos tíDha^  prestado  a  nosso  fa- 
vor, nas  cortes  de  Thomar. 

0  príncipe  regente  (depois  D.  João  VI) 
por  decreto  de  13  de  maio  de  1814,  fez  con- 
de do  Vimieiro,  Sir  Arthur  Wellesley,  ma- 
rechal-general,  e  commandante  em  chefe  do 
exercito  alllado.  Em  17  de  dezembro  do  mes* 
mo  anno,  o  dito  príncipe,  o  fez  marquez  de 
Torres  Vedras.  E,  por  decreto  de  17  de  no- 
vembro de  1812,  lhe  deu  o  titulo  de  duque 
de  Victoria. 

Pelo^seus  triumphos  na  Ásia  e  na  Eoro- 
pá,tobteve  mais  este  illustre  general,  em  In- 
glaterra, os  titules  de  marquez  de  Welling- 
ton, marquez  do  Douro,  e  par  do  reino.  O 
rei  de  Hespanha  o  fez  duque  de  Ciudad  Ro- 
drigo, e  grande  de  Hespanha,  de  1.*  classe 
—Nos  Paizes-Baixos,  obteve  o  titulo  de 
príncipe  de  Waterloo  i. 

1  Lord  Wellington  descendia  de  uma  an- 
tiga e  muito  nobre  família  da  Grã-Bretaoha 
e  era  filho  de  Sir  Garrett  Welleslí»y,  !.•  con- 
de  de  Morninglon,  1.*  visconde  de  Welles- 
ley  do  castelio  de  Dengan,  e  2.''  barão  de 
Mornington. 

Hoje,  é  2.»  duque  de  Victoria,  2.*  marquez 
de  Torres  Vedras,  e  2.»  conde  do  Vimieiro, 
Arthur  Ricardo  Wellesley,  duquesa  Wel- 
lington, filho  d*aquelle  heroe.      '^^g^^ 


644 


TOR 


0  primeiro  regente,  Ibe  deu  o  título  de 
duque  de  Victoria,  em  premio  da  grande 
derrota  que  fez  soffrer  ao  rei  (de  eomedia) 
José  Buonaparte  e  ao  seu  exercito,  a'  2&  de 
jnoho  de  Í8i3«  em  frente  de  Víetorla.  Oa 
firaucezes,  perderam  esKa  cidade,  6:000  ho« 
mens,  toda  a  sua  artilberia ;  e  o  tbesouro  e 
bagagens,  que  tinham  roubado  em  Portugal 
6  Castelta.  Este  Bounaparte,  escapou,  fugin* 
do  para  a  França,  em  um  ligeiro  ca^alio  K 
Napoleão  manda  Souit  com  150:000  hon)ens 
de  reforço  aos  jacobinos  que  ficaram  ainda 
ocGupando  algumas  praças  de  Castella,  mas 
é  derrotado,  a  30  de  julho,  na  famosa  batalha 
dos  Pyreneus,  onde  os  francezes  perderam 
15:000  homens,  e  sâo  obrigados  a  fugir  para 
território  franeez.  Os  alijados  também  per- 
deram 6:000  homens  n'esta  sanguinolenta 
batalha. 

Os  alliados,  tomam  a  forte  praça*de  S.  Se- 
bastíão  da  Biscaia,  em  31  de  agosto,  e  a  ci- 
dadella  a  8  de  setembro. 

Wellington,  passa  o  Bidassoa  a  7  de  ou- 
tubro, e  em  10  de  novembro,  dá  a  memorá- 
vel batalha  de  Nívelle,  tomando/as  linhas 
flrancezas.  A  9  de  dezembro,  sâo  derrotados 
08  inimigos,  em  frente  de  Bayona.  A  13  de 
dezembro,  tornam  a  ser  derrotados,  na  ba- 
talha de  Nive.  A  27  de  fevereh'o  de  1814,  é 
novamente  derrotado  SouIt,  na  batalha  de 
Orthez,  onde  perde  5:000  homens.  Fortifica* 
se,  entre  o  canal  de  Languedoc  e  o  rio  Ga- 
rona,  nas  alturas  que  dominam  Tolosa; 
Wellington,  ahi  os  ataca  e  derrota,  a  10  de 
abril,  e  a  12,  entra  com  o  seu  exercito 
victorioso,  na  cidade  de  Tolosa. 

Pelo  tratado  de  Fontainebleau,  de  13  de 
abril  de  1814,  é  expulso  Buonaparte  do  ter- 
ritório fraoeez,  e  obrigado  a  hir  terminar  os 
seus  dias  na  ilha  d'£lba,  na  Itália,  que  lhe 
é  dada  em  plena  soberania,  com  dois  mi- 
lhões de  francos  (320:000^000  réis)  de  ren- 
da annual;  concedendo-se-lhe  que  levasse 
para  £lba,  uma  guarda  de  400  homens,  à 
sua  escolha. 

1  Os  francezes  perderam  150  peças  de  ar- 
tilberia, 400  caixões  de  munições,  todo  o 
material  do  exercito,  e  as  bagagens  de  José 
Buonaparte  e  de  todo  o  seu  estado-maior  e 
improvisada  corte. 


TOR 

Boonaparte  desembarca  em  Porlo-Ferra- 
jo,  capiMtl  da  iJba,  a  3  de  maio,  e  toma  pos- 
se do  seu  microscópico  reino. 

.  Porém  o  monsuro  corso,  ainda  nio  estava 
satisfeito  com  as  torrentes  de  sangue  huma- 
no que  havia  feito  derramar,  e  com  tantos 
milhões  d'orphaos  a  viuvas  que  tínha  feito ; 
e,  a  26  de  fevereiro  de  1815,  a  bordo  do 
brigue  Inc(m$ta'Me,  de  26  peças,  embarca, 
com  400  granadeiros  da  sua  guarda ;  e  com 
mais  200  granadeiros,  200  caçadores  cor- 
sos, 200  soldados  de  inianteria  e  100  solda- 
dos, polacos,  de  cavallaria,  em  seis  navios 
ligeiros,  e  se  fa<  á  vala,  desembarcando  em 
França  (no  Golfo  Juan)  no  l."*  de  março. 

Não  cabe  nos  limites  de  um  diccionaria 
— apezar  de  histonco— a  narração  das  no- 
vas calamidades  que  este  implacável  des- 
truidor do  género  humano  causou  com  esta 
sua  nova  tentativa,  a  que  se  deu  a  denomi- 
nação de  Campanha  dos  ^fim  dias;  basta  di- 
zer que  em  resultado  da  horrorosa  batalha 
de  Waterloo  (18  d<^  junho  de  1815)  em  que 
os  francezes  tiveram  17:000  mortos,  e8:000 
prisioneiros,  perdendo-  além  d*lsso  a  maior 
parte  da  sua  artilheris,  muitas  águias  (ban- 
deiras) e  quasi  todas  as  suas  bagsgeos  e 
material  de  guerra  S  Buonaparte  retira  so- 
bre Paris,  com  os  restos  das  suas  tropas,  e 
alli  abdica  em  seu  filho  — a  que  elle  tinha 
alcunhado  rei  de^Rima;  e  agora  denomina- 
va Napoleão  11 ;  mas  os  aUiados  não  toma- 
ram a  sério  esta  abdicação,  assim  como  des- 
presaram  o  offerecimento  que  elle  lhes  fe^ 
de  ficar  ao  serviço  da  Prançsr,  como  simples 
general.  O  impwador  da  Allemanha,  levoa 
sua  filha,  Maria  Loiza,  e  o  tal  m  de  Boma, 
para  Víenna  d* Áustria  (onde  este  morreu 
na  flor  da  idade,  com  o  posto  de  coronel 
austríaco)  e  assim  terminou  esta  desastrosa 
guerra,  na  qual  o  truculento  Buonaparte» 
causou  ainda  a  perda  de  muitos  milhares 
de  vidas,  e  tão  grandes  desgraças  para  a 
França. 

Luiz  XVilI,  rei  legitimo  dos  francezes,  tor- 
na a  entrar  em  Paris^  onde  éacciamado  pelo 


1  Esta  victoria  também  custou  cara  nos 
alliados,  que  tiveram  7  a  9  mil  hometts  fora 
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povo,  Já  farto  de  tantas  guerras,  eom  qne  o 
mais  saDgaíDarío  monstro  dos  tempos  mo* 
dernos  o  tinha  infelicitado. 

Maitos  dos  generaes  que,  tendo  jurado  fi- 
delidade ao  rei  legitimo,  o  tinham  atraiçoa- 
do, foram  fozilados ;  e  a  mesma  sorte  teve 
em  Itália,  Joaquim  Marat,  cunhado  do  cor- 
so, e  que  este  tinha  feito  rei. dê  Itália,  e 
qne,  depois  de  o  ter  atraiçoado,  nnindo-se 
aos  allíados,  teve  de  fagir  do  iêu  reino,  pela 
•restaaraçao  do  rei  legitimo.  Foi  para  Fran- 
ça, por  onde  andou  homisíado,  primeiro, 
receiando  a  vingança  de  sen  digno  cunha- 
do, e  depois,  o  justo  castigo  que  provavel- 
mente lhe  infligiriam  os  alliados  ou  Luiz 
XVni. Finalmente, poude  arranjar  um  barco, 
e  acompanhado  apenas  de  18  amigos,  se  di- 
rige à  Itália,  com  a  esperança  de  a  revolu- 
cionar^ e,  expulsando  o  rei  Fernando,  usur- 
par-lhe  a  coroa.  Desembarca  no  porto  de 
Pizzo,  a  8  de  outubro  de  Í8i5^  ofnde  é  pre- 
so pelo  povo;  e  por  um  decreto  do  rei,  da- 
tado de  Nápoles,  em  9  do  mesmo  mez^  ó  no- 
meada uma  commissâo  militar,  que  con- 
demna  Murat  a  ser  fuzilado,  cancedendo-se- 
lhe  apenas  meia  hora  para  receber  os  soe- 
corros  da  religão !  Com  effeito,  foi  fuzilado 
no  pateo  da  prisão  de  Pizzo,  no  dia  i3. 

De  todos  os  reis  que  Buonaparte  havia 
improvisado,  só  Bernardete  morreu  sobera- 
no da  Suécia  e  Noruega,  porque  o  throno 
se  achava  vago ;  e  elle,  fazendo  causa  com- 
mum  com  os  alliados,  foi  um  bom^rei,  e  seu 
filho  é  actualmente  ainda  rei,  e  amado  dos 
seus  súbditos. 

Assim  terminaram  as  sanguinolentas  guer- 
ras que  durante  23  annos  enlutaram  a  Eu- 
ropa. 

Em  15  de  julhp  de  Í8i5,  Buonaparte,  em- 
barca em  Rochefort,  na  fragata  de  guerra 
britannica  Bellorophonte,  que  se  dirigiu  a 
Plymouth.  A  30  se  dirigiu  Lord  Keit  a  bor- 
do da  fragata,  e  entregou  a  Napoleão  um  W- 
timatum  do  ministério  inglez,  no  qual  se  lia 
— «  Não  pôde  convir,  nem  aos  nossos  deve- 
res para  com  o  nosso  paiz,  nem  aos  nossos 
alliados,  que  o  general  Buonaparte ^  conser- 
ve meio  aõgum  de  tomar  a  perturbar  a  paz 
do  Continente.  A  ilha  de  Santa  Helena  foi 


eseoHiida  para  sua  futura  residência.  O  cft- 
ma  é  saudável  ^  e  a  sua  situação  permitti- 
rà  que  ahi  seja  tratado  com  mais  indolgen» 
«ia,  do  que  o  poderia  ser  em  outra  parte» 
visto '^as  precauções  indispensáveis  que  se- 
ria preciso  empregar,  afim  de  estar  em  se* 
gnrança  •,  ete. 

Buonaparte  gritou  e  protestou  contra  esta 
determinação,  mas  nlo  teve  remédio  senão 
sujeitarse  a  ella. 

A  7  de  agosto  passou  para  bordo  da  nau 
Norlhumberland,em  freme  da  báhia  de  Star- 
paint,  e  cnja  nau  se  achava  escoltada  por 
duas  fragatas,  cheias  de  tropas,  destinadas 
a  formar  a  guarnição  de  Santa  Helena.  Esta 
esquadrilha  era  commandada  pelo  almiran- 
te Cockbum. 

Buonaparte  e  a  sua  comitiva,  foram  des^ 
armados,  sob  pena  de,  se  Buonaparte  pro- 
curasse evadir-se,  ser  metiido  em  uma  pri- 
são. 

Permittiu*8e  aos  generaes  Bertrand,  Mon- 
tholon,  e  Gourgaud,  e  ao  camarista  Las^- 
sas,  seguirem  Napoleão.  Pdram  excluídos 
d*esta  permissão,  os  generaes  Savary,  e  Lai- 

1  A  ilha  de  Santa  Helena,  é  no  Oceane 
Atlântico,  a  900  léguas  da  Costa  da  Africa, 
e  a  300  do  Brasil,  para  o  i6*  de  lat^  além 
do  Equador.  Tem  28  milhas  inglesas  de  cir- 
cumferencia.  O  solo  da  ilha  é  de  um  vulcão 
extincto  ha  muitos  séculos,  e  a  única  pedra 
que  allí  ha,  são  restos  de  lava,  porosa,  e  tão 
friável,  que  se  desfaz  com  os  dedos,  porisso 
as  casas  são  todas  de  madeira.  Os  montes 
são  povoados  de  arvoredo,  masosvallessão 
áridos  e  nús  de  vegetação,  salvo  os  sítios  a 
que  os  inglezes  tem  levado  terra  vegetal.  É 
muito  falta  de  agua. 

A  sua  população  é  apenas  de  600  almas 
—  incluindo  a  guarnição— e  os  colonos 
são,  na  máxima  parte,  antigos  empregados 
subalternos,  da  Companhia  das  lodias. 

O  sen  clima  é  tão  insalubre,  qne  raros 
dos  seus  habitantes  chegam  à  edade  de  60 
annos.  / 

As  suas  variações  athmosphf^ricas^  são 
consideráveis,  frequentes  e  súbitas,  e  a  es- 
tação das  chuvas  è  ainda  main  doentia. 

Sobre  tudo  isto,  é  espantosamente  infes- 
tada de  grandes  ratos,  que  devoram  tudo  a 
quanto  podem  chegar.  (Di2-se  qne,  quando 
morreu  Buonaparte,  e  auiodo,  em  virtude 
do  seu  testamento,  se  Ine  tirou  o  coração, 
que  legou  à  França,  ficando  uma  noite  mal 
guardado,  foi  devorado  pelos  ratos,  e  que 
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lemaDd.por  estarem  condemoados  á  morte 
No  dia  iO  de  agosto  se  fez  de  veia  a  es- 
qaadrilha,  na  direcção  da  Madeira.  A  17i 
passou  à  vista  do  Gabo  d*Hoga ;  o  dia  24  t^l 
passado  em  frente  da  Madeira,  continuando 
a  viagem  a  25,  chegando  a  Santa  Helena  a 
15  de  outubro,  desembarcando  no  dia  se- 
guinte ;  e  depois  de  estar  quasi  dois  mezes 
em  uma^casa  de  campo  chamada  Briars  (a 
Çarça)  foi  para  a  casa  que  lhe  tinha  sido 
(destinada,  em  Longwood,  a  trez  léguas  da 
cidade,  e  confiado  á  guarda  de  Sir  Hudson- 
Low,  governador  da  ilha,  que  tratou  sem- 
pre o  seu  prisioneiro  com  o  maior  rigor. 

No  fim  de  quasi  seis  annos  de  desterro^ 
morre  n'este  rochedo  africano,  a  4  de  maio 
de  i82i,  este  monstro,  que  por  muitos  foi 
classificado  de  Antí-Christo. 

Todas  as  honras  e  avultadíssimos  pré- 
mios dados  a  Lord  Wellington,  foram  mais 
que  muito  bem  merecidos,  pois  que  a  este 
beroe,  mais  que  a  ninguém,  se  deve  a  sal- 
vação da  Peniuiala,  e  o  socego  de  toda  a 
Europa  *. 

08  médicos,  vendo-se  em  tal  apuro,  mata- 
ram um  carneiro,  e  lhe  mandaram  o  cora- 
ção para  Paris.  É  puis  o  coração  de  um  pa- 
cifico carneiro  —  e  não  o  d*aquelle  tigre,  in 
sacíavol  de  saogue  humano  —  que  os  frao- 
cezes  (os  buoaapartistas,  se  entende)  guar- 
dam com  taoto  respeito  em  S.  Diniz. 

Foi  pois  n*esta  desgraçada  ilha,  sujeita 
trez  quartas  partes  do  ando  aos  ventos, 
tempestades  e  chuvas  torrenciaes,  e  trez 
mezes  à  acção  do  sol  calcinador  dos  trópi- 
cos, que  o  monstro  terminou  a  sua  negre- 
gada  vida. 

Foi  bem  leve  castigo  para  tantos  e  tão 
horrorosos  crfmesl 

A  ilha  de  Santa  Helena,  foi  descoberta 
por  João  da  Nova,  famoso  guerreiro  e  na- 
vegador porluguez,  em  i501,  descobrindo 
também  n*ess^  anão,  a  ilha  da  Ascenção,  e, 
depois  de  ter  derrotado  a  armada  de  Gali- 
cut,  e  deixado  feitorias  em  Gochim  e  Gana* 
nor,  na  volta  para  Portugal,  é  que  descobriu 
esta  ilha,  então  deserta. 

^  Todos  sabem  que  este  illustre  vencedor 
de  Buona parte,  foi  commaodante  em  chefe 
do  exercito  alliado,  desde  1808  até  1815,  e 
que  as  maiores  victorias  coroaram  a  sua 
coragem  e  sangue  frio,  em  Portugal,  Hes- 
panha^  França  e  Bélgica ;  tendo  antes  d'ísso 
<iistinguido-se  nas  guerras  da  índia. 


TOR 

Um  conde  de  Torres  Vedras, 

feito  auotoritate  qua  fongor,  e  o  rei 

da  Ericeira 

Tendo  tratado  dos  titulares  que  tem  ha- 
vido n*esta  villa,  julgo  i  propósito  mende- 
nar  aqui,  um  pobre  diabo  que  se  fez  i  si 
mesmo,  conde  de  Torres  Vedras,  senhor  de 
Gascaes,  e  alcaide-mór  de  Lisboa.  Eis  a  sua 
triste  historia. 

Todos  sai)em  qoe  depois  da  desastrosa 
derrota  de  Alcacer-Kibir,  onde  morreu,  o» 
ficou  captiva  a  flor  da  nobreza  de  Portugal, 
e  tão  grande  numero  de  popalares,apparaoe- 
ram  em  diferentes  partes  d'e8te  reino  — e  até 
em  Hespanha— vários  impostores  decianui- 
do  serem  o  rei  D.  Sebastião,  o  qual,  todos  os 
portugueses  julgaram,  com  bons  fundamen- 
tos, ter  escapado  com  vida  >. 

Estes  impostores  acabavam  na  forca  oa 
nas  galés ;  mas  era  o  mesmo  quénada :  ou- 
tros iam  apparecendo,  sem  lhes  servir  de 
escarmento  a  triste  sorte  dos  sens  ofU^o»- 
sores. 

Em  um  eremitério  que  havia  nos  fios  do 
século  XVI,  junto  á  villa  da  Ericeira,  se 
mettéra  um  rapaz,  fingindo-se  um  peniieo- 
te,  arrependido  de  passadas  culpas. 

Quando  presentia  alguém  aproximar  se 
da  ermida,  flagelava-se  com  umas  discipli- 
nas, e  em  sentidas  palavras,  dizia  —  Aide 
ti,  Sebastião,  que  perdeste  Portugal!  S19M- 
ta-te  agora  ás  mais  duras  penitencias^  para 
desconto  dos  teus  grandes  peccados !  Oom  es- 
tas e'ouuras  semelhantes  lamentações,  hia 
dispondo  o  povo  para  a  execução  do  aea 
plano. 

Em  breve  se  espalhou  por  aquellas  terras, 
a  noticia  d*este  facto,  e  Pedro  Affunso,  rico 
lavrador  de  uma  aldeia  próxima,  se  decla- 
rou partidário  decidido  do  improvisado  rei. 
Reuniu  e  armou  —  em  1585 —  uma  gaerri- 
Iha  de  mais  de  800  homens,  e  tomando  o 

1  Não  tenho  gor  impostor,  mas  pelo  pró- 
prio D.  Sebastião,  o  que  foi  preso  em  Ve- 
neza, e  que  o  truculento  conde  de  Lemos, 
governador  castelhano  da  Itália,  fez  assassi- 
nar, por  ordem  de  seu  amo,  o  usurpador 
Philippe  U  (o  Diabo  do  Meio-Dia^  como  lhe 
chamavam  os  lranoezes).jOOQrc 
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nome  de  D.  Pedro  dê  Menezes  ^  b6  deu  i  si 
mesmo  o  posto  de  general,  e  os  titalos  de 
conde  de  Torres  Vedras,  senhor  de  Cascões, 
e  alcaide  már  de  Lisboa  I  Achando  todo  isto 
ainda  poaco,  decidiu  casar  orna  de  soas  fi- 
chas como  tal  rei  D.  Sebastião. 

losé  Pereira  Bayam,  no  sen  Portugal  cui- 
dadoso e  lastimado,  diz  que  o  alcnnbado  rei 
da  Ericeira,  era  natural  da  ilha  Terceira, 
de  offlcio  pedreiro,  e  se  chamava  Malheus 
■  Alvares, 

Veio  para  o  Continente^  e  se  metteu  fra- 
de, no  mosteiro  de  Óbidos,  mas  depois  se 
fez  auachoreta,  vivendo  em  nma  gruta  enr 
tre  os  rochedos  da  costa,  próximo  á  villa 
da  Ericeira. 

Com  os  supplicios  que  fiogia  impor- se,  e 
com  as  suas  lamentações,  illudiuDs  visinhos 
d'aquelles  sítios. 

Não  tardou  a  correr  entre  o  povo  que  o 
eremita  era  D.  Sebastião,  e  que  alli  se  acha- 
va, quem  viria  quebrar  as  algemas  que  ro- 
xeavam os  pulsos  da  pátria.  Acercaram-se 
do  solitário  os  curiosos  e  os  patriotas,  e  en- 
tre estes  um  homem  de  grandes  ânimos  cha- 
mado Pedro  AffoDso.  Para  este  homem  pou- 
co importava  que  o  eremita  fosse  ou  não 
fosse  o  rei,  que  (ôra  batalhar  em  Africa;  o 
que  lhe  despertava  os  brios  era  encontrar 
um  meio  de  quebrar  o  jugo  de  Castella. 

Pelos  esforços  de  í^edro  AfTonso  e  pelos 
meios  artísticos,  de  que  Matheus  Alvares  se 
serviu,  dentro  em  pouco,  foi  este  reconheci- 
do como  rei  de  Portugal  pelo  povo  da  Eri- 
ceira, reunindo  em  volta  de  si  um  pequeno 
exercito  de  camponezes  e  pescadores,  agre- 
gados sobre  o  prestigio  do  nome,  que  o  im- 
postor assumira. 

O  governo  de  Lisboa  mandou  uma  força 
contra  a  Ericeira,  acompanhada  de  um  ma- 
gistrado, que  viram  dispersar-se  repentina- 
mente todo  o  séquito  do  rei  da  Ericeira. 
Pensando  que  tudo  estava  acabado,  regres- 
sou o  magistrado  a  Lisboa,  mas,  logo  que 
deu  costas,  reorganison-se  o  governo  do  fin- 
gido D.  Sebastião,  e  doesta  vez  com  aspecto 
de  lomar  assento. 


t  Adoptou  o  appellido  Menezes,  que  era  o 
d03  condes  da  Ericeira. 


O  rei  tomou  por  esposa  uma  filha  de  Pe- 
dro  Affonso  e  fel-a  coroar  rainha,  aprovei- 
tando-se  para  isto  de  uma  coroa  que  pousa- 
va  sobre  a  cabeça  de  nma  imagem  da  Vir- 
gem ;  fez  despachos,  e  entre  estes  agraciou 
seu  sogro  Pedro  Affonso,  com  o  titulo  de 
marquez  de  Torres  Vedras,  conde  de  Mon- 
santo, senhor  da  Ericeira,  e  governador  de 
Lisboa. 

O  soberano  foi  pródigo  em  mercês  3  fa- 
vores, e  adoptou  na  sua  casa  e  proceder 
todo  o  rigor  e  etiqueta  real,  sendo  pouco 
accessivel  a  quem  o  procurava.  —  Diz  o  au- 
ctor  do  Portugal  cuidadoso  que  o  improvi- 
sado soberano  mandara  um  emissário  ao  al- 
mirante D.  Diogo  de  Sousa,  que  regressara 
d* Africa  com  a  esquadra  que  conduzira  a 
expedição,  e  como  o  almirante  interrogasse 
o  enviado  sobre  o  signal  que  o  seu  commit- 
tente  lhe  havia  dado,  tírouse  d'aqui  a  illa- 
ção  de  que  o  príncipe  effectivamente  não  ha- 
via suecumbido  em  Alcácer,  logrando  al- 
cançar a  sua  esquadra,  e  ser  abrigado  pelo 
seu  fiel  almirante. 

O  tal  rei,  proclamou  ao  povo  de  todo  o 
reino,  e  chegou  a  parlamentar  com  o  archi- 
duque  Alberto^  que  em  nome  de  Philippell 
governava  o  reino  em  Lisboa. 

Este  príncipe,  propenso  para  os  meios  da 
brandura  e  pensando  na  insignificância  da 
farça  que  se  estava  representando  na  Eri- 
ceira, entregou  ao  despreso  a  mensagem  e 
as  proclamações  do  estouvado,  que  se  apre- 
sentava como  o  verdadeiro  D.  Sebastião. 

Todavia,  como  o  facto  produzia  agitação 
nas  cercanias,  mandou  o  archiduque,  que  o 
corregedor  de  Torres  Vedras  fosse  á  Erícei- 
ra  syndicar  dos  acontecimentos.  O  magis- 
trado partiu  acompanhado  apenas  do  seu 
escrivão  e  chegados  à  Ericeira  foram  ambos 
presos,  e  logo  depois  atirados  ao  mar,  sen- 
do egualmente  massacrados  outros  indi/i- 
duos,  que  não  queriam  reconhecer  o  rei,  e 
deram  vivas  a  Philippe  II,  rei  de  Hespanha 
e  Portugal. 

O  corregedor  de  Torres  Vedras,  Gaspar 
Pereira  do  Lago  (vide  Vnhos)  por  não  que- 
rer dar  cumprimento  ás  ordens  do  falso  D. 
Sebastião,  foi  por  este  sentenciado  á  morte, 
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Em  presença  doestes  factos  e  do  caraeter 
que  bía  tomando  a  rebellião^  o  governo  de 
Lisboa  mandou  forças  contra  os  insorgidos, 
CQjo  centro  era  a  Ericeira,  mas  além  doeste 
ponto  occnpavam  também  Torres  Vedras. 

A  sorte  das  batalhas,  qne  se  btam  ferir 
contra  o  exercito  do  rei  da  Ericeira,  não 
podia  ser  duvidosa.  Os  primeiros  batidos  e 
dispersos»  foram  os  insurgentes  da  Ericeira, 
que  ainda  assim  offereceram  resistência  te 
naz;  e  em  seguida  foram  cortados  os  destaca- 
mentos rebellados  que  occnpavam  Torres 
Vedras  e  eram  capitaneados  pelo  sogro  do 
rei,  Pedro  Affonso. 

Tanto  este  como  seu  genro  se  pozeram  em 
precipitada  fuga,  mas  como  a  fidelidade  dos 
amigos  não  tem  escoras  no  infortúnio,  o  im- 
provisado soberano  não  encontrou  quem 
o  escondesse,  mas  sim  quem  o  denunciasse, 
e  lá  foi  conduzido  para  Lisboa,  onde  entrou 
com  as  mãos  atadas  atraz  das  costas,  e  logo 
entregue  a  um  tribunal  que  ó  julgou  sum- 
mariamente,  baseando  sua  sentença  na  con- 
fissão explicita  e  franca  do  accusado,  que 
declarou  não  ter  aeceitado  o  papel  de  re- 
presentar o  rei  D.  Sebastião,  senão  com  o 
fim  de  libertar  a  sua  pátria  do  dominio  dos 
castelhanos,  mas  que  se  houvera  logrado  o 
aeu  intento,  deporia  o  disfarce*e  entregaria 
aos  seus  compatriotas  a  escolha  do  futuro 
rei. 

O  desventurado  pedreiro,  eremita  e  rei, 
fui  executado  no  dia  14  de  junho  de  1565, 
cortando-lhe  o  algoz  primeiro  a  mão  direi- 
ta, enforcando-o  em  seguida,  e  depois  reta- 
Ihando-o  para  exp6r  estes  restos  sangrentos 
ás  portas  da  cidade. 

Pedro  Aífonso,  marquez  de  Torres  Ve- 
dras, não  foi  mais  feliz  na  sua  evasão. 

Posta  a  preço  sua  cabeça,  foi  apanhado  e 
conduzido  a  Lisboa,  onde  subiu  ao  cada- 
falso. 

JSra  então  corregedor  de  Lisboa  Diogo  da 
Fonseca,  que  servia  o  governo  hespanhol 
com  o  zelo^  com  que  costumam  os  ambicio- 
sos captar  a  benevolência  d*aquelles  que  são 
depositários  do  poder. 

Assim  revestido  de  poderes  extraordiná- 
rios e  auctorisado  para  todas  as  devassas, 
o  corregedor  organisou  volumoso  rol  de  in- 
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coBfldeBtes,  qne  foram  julgados  e  ( 

nados  na  maior  parte  á  morte,  e  o  resto  a 

peoas  infamantes  e  dolorosas. 

Não  sò  em  Lisboa,  mas  na  Ericeira  e  de 
ahi  a  Torres  Vedras,  se  levantaram  as  for- 
cas, que  symbolisavam  o  furor  do  conquii- 
tador,  e  o  patriotismo  mal  entendido  e  nada 
esclarecido  dos  conquistados. 

O  Portugal  cuidadoso  nala  nos  oonla  do 
que  soccedera  á  simulada  rainha,  esposada 
Matbeus  Alvares. 

Haveria  mais  commiseração  para  esla  so- 
berana  ds  alguns  dias  ?  Gompadecer-se-Ua 
d'ella  o  coração  do  arebiduque?  Não  é  pos- 
sível hcie  averiguar-se.  É  de  crer  que  ae 
contentassem  em  açoital-a  poblicaiKiiCe, 
como  se  usava  n'aqnelle8  bons  tenpes. 

Ao  norte  da  villa  da  Ericeira,  ha  ama 
coUina  a  que  o  povo  dá  o  nome  de  Alto 
da  Forca,  na  qual,  segundo  a  tradição,  lol 
justiçado  o  infeliz  rei  da  Ericeira;  mas  ae 
aqui  houve  forca  em  algum  tempo^  B*eBa 
não  foi  enforcado  Mathens  Alvares,  poiqoi, 
segundo  o  dito  Bayam,  o  seu  supplido^  eo- 
mo  o  de  seu  sogro,  teve  iogar  em  Lisboa. 

José  Pereira  Bayam;  era  natural  da  vflla 
de  Penacova,  comarca  de  Coimbra.  Foi  preá- 
bytero  secular,  e  morreu  em  Lisboa,  no  mas 
de  maio  de  1743. 

É  auctor  de  vários  livros,  entre  eRes— 
Historia  das  prodigiosas  vidas  dos  ^anosos 
santos,  António  e  Benedicto  —  Portugal  giâ» 
rioso  e  illustrado,  com  a  tnda  e  virtudes  das 
bemaventuradas  rainhas,  santas  Saucàm, 
Thereza,  Mafaida,  Isabel  e  Joasma^tíe,^ 
Chronica  del-rey  D.  Pedro  J^e  outras  nuJs 
obras,  todas  hoje  raras  e  de  mnito  meretí- 
mento. 

Avilla 

Torres  Vedras  está  constmida  em  ■■ 
formoso  valle,  muito  bem  cultivado  e  fsiti, 
e  é  atravessada  pela  adva  estrada  á  Maca- 
dam,  de  Lisboa  a  Peniche,  mas  que,  por  em 
quanto,  apenas  chega  até  á  villa  da  Lonri- 
nbã,  estando  poif  por  fazer  o  resto,  qne  lio 
18  kilometros. 

Quando  nos  aproximamos  da  viJla,  sop- 
pomos  ir  entrar  em  uma  formosa  povoa^; 
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porém  alH  diegidos^  a  deeq)çi9  é  comple- 
ta 1  As  mas  são  tortuosas,  estreitas,  immuo^ 
das,  e  pessimamente  calçadas.  Apenas  a  de» 
Oktrioi  é  qoasi  direita,  e  Briais  limpa,  prin- 
cipiando,  ao  sq],  pelo  largo  da  Oraça,  orne* 
Ihor  da  viiiaé 

Tem  ainda  mais  algamas  peqaenas  pra- 
ças, a  todos  os  respeitos  iisigniicantes.  HeB" 
mo  a  chamada  do  Pehwrink»,  onde  «slao  os 
paços  do  concelho,  é  bastante  acanhada  e 
mal  guarnecida  de  edificlos:  nem  em  toda 
a  villa  ha  um  onico  que  se  tome  notatelpor 
qaalqoer  circumstáncia.  Mesmo  as  egr^as 
parochiaes  apenas  teem  o  merecimento  da 
sua  incontestável  aniguidade* 

A  egreja  e  o  hospital  da  Misericórdia,  fo- 
ram fundados  em  1520*  O  templo  está  em 
b«m  estado  de  conservação  e  acelo,  e  (em 
orna  bella  e  ampla  sacristia,  e  o  hospital  tem 
três  contos  de  réis  de  rendimento;  enferma- 
rias aceiadas,  e  excellente  Jiotiea. 

Tem  trea  facultativos,  um  capellao,  um 
enfermeiro,  um  advogado,  um  procurador, 
um  tabeliião,  um  secretario,  um  boticário, 
ereados,  etc. 

Havia  aqui  um  hospiul  muito  antigo^  da 
invocação  do  Espirito  Santo,  que  se  trans- 
formou em  hospital  da  Misericórdia ;  mas, 
passados  tempos,  como  o  edifiéio  era  muito 
pequeno,  a  intfandade  comprou  umas  gran- 
des casas,  na  rua  da  Misericórdia,  contíguas 
á  egrija  d'eAa  denominação,  e  para  lá  man- 
dou o  hospital  que  hoje  existe. 

Também  houve  n*esta  villa  uma  mercea- 
ria^ idstituida  pela  rainha  D.  Leonor,  mulher 
de  D.  Duarte  ^  para  sete  donzellas,  o«  viu* 
vas»  pobres  e  de  òoa  otda  e  costumes. 

No  local  onde  em  i544  se  fundou  o  mos- 
teiro da  Graça,  havia  uma  antiquíssima  ^ 
farta,  que  foi  então  demoHda,  para  alll  se 
fazer  a  nova  construeçao,  passando  para  o 
mosteiro  as  rendas  da  gafaria. 

Também  n'esta  villa  houve  um  antigo  hos- 
pital, da  invocação  de  S.  Gião,  que  foi  sup- 
primido,  e  as  suas  rendas,  e  as  da  confraria 
doi.Oeeihai,  Qcaram  pertencendo  á  Miseri- 
córdia; assim  como  o  hospital  de  Roca  Ama- 
dor, fundado  pela  rainha  Santa  Isabel,  pelos 
annos  de  i3iO. 

VOLUMBIX 
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O  chafariz  dos  Oanos 

É  um  dos  monumentos  mais  curiosos  da 
Torres  Vedras,  pela  sua  arcbitectira  gotM- 
ca»  e  pelo  primor  da  sua  coostrue^. 

Consta  de  um  pavilhão  semi-cir cnlar,  con 
cinco  faces,  nas  quaes  se  abrem  outros  tan* 
tos  arcos  ogivaes,  cada  «m  sustentado  por 
seis  cokunnas,  trez  de  cada  ladfo.  Sobre  eUes ' 
se  levanta  o  entf  blamentó,  coroado  de  ameias 
adornadas  de  esculptnras,  tendo  em  cada  um 
dos  cinco  ângulos  un^aa  bonitas  pyramidea 
cónicas,  com  o  dobro  da  altura  das  ameias. 

Debaixo  da  abobada,  de  pedra,  aneioadat 
do  pavilhão,  se  ergue  a  fonte,  com  duas  hi« 
cas^  que  lançam  a  agua  para  um  pequeno 
tanque,  á'oiaáe  passa  para  outro  muito  am* 
pio,  inferior  ao  primeiro,  e  tomando  toda  a  - 
frente  do  pavilhão,  e  que  foi  construído  mo- 
dernamente,, para  n'elle  beberem  os  ani- 
mães. 

Toda  esta  obra  é  de  oflima  cantaria,  mui* 
to  bem  lavrada;  e  foi  mandada  construírem 
1561,  pela  infanta  D.  Maria,  senhora  de  Vi« 
zeu  e  Torres  Vedras,  e  filha  do  rei  D.  Ma« 
noel  e  de  sua  3.*  mulher,  a  rainha  Di  Leo« 
nor,  filha  de  D.  Pbilippe  I,  de  Gastella. 

Ha  na  vHla  mais  algumas  fontes  puMicas, 
pouco  dignas  de  nota. 

Ao  sul  da  villa,  sobre  a  estrada  de  Liskoa, 
está  outra,  com  as  armas  de  Portugal  e  aa 
de  Torres  Vedras,  com  a  data  de  Í5ft9. 

Ao  norte,  fora  da  villa,  e  a  uns  150  me- 
tros  ao  S.  O.  da  estrada  da  Lourinhan,  está 
outra  fonte,  com  as  armas  da  villa,  tendoipor 
baixo  d'eUas  esta  inacripção: 

DOMINB 
DA  BOHI  BlfiERE. 

Í6i3 


Fortificações  antigas 

Foi  esta  villa  cercada  de  muralhas,  com 
trez  portas  —  a  (íe  latira  Anna,  a  da  Var^ 
zea^  e  a  <fa  Corredoura,  Está  tudo  em  rui* 
nas. 

A  porta  de  8a$Ua  Ama  foi  demolida  em 
1641,  para  ampliar  ó  largo  da  Graça.  A  da 
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Várzea,  foi  dem(4ida  6ial734^  par^dar  pas- 
sagem à  estrada  nova,  qae  doesta  villa  se 
dirige  a  Maík'a. 
•A  da  Gorredoara  já  tinba,  taoíbem  sido 
demolida:  pelo  que,  -é^eetas  portas  só  ree- 
tam  os  nomesy  Óbidos  ainda  aos  legares  onde 
eUas  existiram. 

dQt)re  ama  coUína  ao  O.  N.  O.  da  yilla,  es* 
tio  òs  restes  do  seú  nobre  e  vetusto  eastel- 
lo^  do  qaal  se  ignera  a  sua  pIrittiHtTa  fon- 
da^o. 

É  muito  provável  iqae  seja  obra  dos  ro- 
manos, 00,  pelo  meneSs  dos  godos,  reedifica- 
do, (e  talvez  ampliado)  pelos  monros  em 
MO.  ' 

O.  Affonso  Henriques  o  reparou  em  1148 
—  Foi  ampliado  pelo  rei  D.  Dinis,  em  1288 
-^  Reconstruído  em  Í389,  por  D.  Fernando 
I,  —  £m  i{Si6,  pelo  rei  D.  Manoel,  qae  llie 
mandou  esculpir  as  siias  armas,  sobre  o  por- 
tal da  primeira  cerca,  e  o  qual  dá  entrada 
para  a  egrefa  de  Santa  Maria  do  Castello.— 
O  seu  9.^  alcaide,  D.  João  Soares  de  AlareSo 
e -Mello  (do  qual  já  fallei  it'èste  artigo)  Ibe 
fei  vários  reparos,  pelos  annos  de  1638. 
*  Além  da  torre  de  mènageiÉ^^  no  centro  do 
castello,  tínba maâscli^  menores, nos  sens 
ângulos.  Tinba  duas  cercas  de  muralhas,  de 
pouca  ahora,  parte  das  qoaes  ainda  exis- 
tem. 

Má  primeira  cerca 'está  umportalqueera 
a  entrada  para  a  fortaleza,  e  agora  (cotao  já 
disse)  dá  ingresso  para  o  adro  da  egreja.  A 
segunda  cerca  cingia  toda  a  coroa  da  tol- 
lioá. 

O  terramoto  do  i.""  de  navembro  de  i785, 
arruinou  todas  estas  Ibriiflcaçdes,  e  hoje  só 
alli  existem  as  ruinas  do  palácio  dos  alcai- 
des-móres,  enorme  casarão  quadrilongo,  que 
teve  dois  pavimentos,  e  cujas  paredes  das 
divisões  interiores  já  não  existem.  As  qua- 
tro exteriores  ainda  se  conservam  de  pé, 
com  uma  altura  de  9  ou  iO  metros. 

Fora  da  porta  que  dá  entrada  para  "estas 
r^inas^e  á  direita  de  quem  entra,  estão  os 
restos  de  uinacoDS(rqoçao,'qae.ffid  parqccii 
ter  servido  de  paiol  da.  pólvora. 

Dentro  da  fortaleza,  havia  trez  cisternas, 
e  ama  galeria  subteiariwea  (hoje  obstruída) 
que  tila  até  á  margem  do  Sizandro.. 
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S^rOficaç^OB  modernas 
{As  famosas  Linhas  de  Lisboa) 

Ka  goerrai  da  Península,  forma;fa  esta  vll« 
la  O  «entro  das  grandes  Linhas  àe  £tfèea» 
por  isso  chamadas  também  Linhas  de  7\»r*- 
tn  VeérmSf  mandadas  construir,  cm  1810, 
íP<Hr  Sir  Arthttr  Weliesiey,  genaral  em  cImIi 
do  esercilo  ailiado,  quando  Massena  MiTadia 
Portugal. 

Eram  trea  ordens  de  reductos,  fortins  a 
Inacheirasy  que^  desde  a  direita  do  Tejo,  se 
estendiam  sobre  tí  espiofaaço  das  serras  a 
outeiros,  alé  á  cesta  do  Oceanoi 

bA  primeira  linha^  priaeipiava  no  alto  éê 
atkoÊÊâriz,  proiiraò  (ao  Oa  N.  O.)  e  siton- 
çetro  á  viUa  da  Alhandra  — -  no  sitio  onda 
em  tô77  foicolloeado  usn  monumento,  con 
a  estatua  d*Heroule8,  commemoraadò  esta 
facto,  sendo  director  d'esta  memoria,  o  ge- 
neral Joaquim  da  Gosta  Gascaes,  eseriplote 
poeta  l)em  conhecido,  e  que  tamliem  eooa- 
tcutft  a  monumento  do  Bussaco. 

Bra  este  o  primeiro  districto  e  a  dirtíta 
das  linhas.  Havia  n^elle  30  reductos^  com  8(1 
bôecas  de  logo  —  Gorria  ^or  jmMa  da  villa 
de  Arruda  dos .  Vinhos,  até  ao  Aíotiiáo  da 
Ceuy  e  d*aqai  seguia  para  Sobral  da  Moala 
Agraço,  que  é)ra  o  segundo  districto,  a  duen- 
de se  descobria  toda  a  ibha.  Tioba  este  dis- 
tricto 11  reductos,  com  72  peças  de  artilha» 
ria  e  3  tíbuzes.  D'aqui:  seguia  pdo  mastoda 
Furadouro,  e  serra  daMugideií^a,  até  ao  tar* 
ceiro  districto— Torres  Vedras —a  ao  Ibr- 
te  de  S.  Vicente,  a  fechar  no  Sizsmdralfea- 
te  districto  havia  32  reductos  -^  inelffl'ndo  a 
forte  e  o  castello — com  273  bôceas  de  fogo^ 
sendo  3  obuzes. 

O  forte  de  S.  Vicente  está  ao  mvte  dá 
viUa.  no  topo  de  um  dos  mais  altos  montes 
que  cercam  o  valia  4e  Torres  Vedras.  Con* 
serva-^  em  bom  estado,  porque  se  reparou 
ha  poucos  annes.  Gonsta  de  trez  reductos, 
e  -era  defendido  por  65  peçaa.  tendo  —  o  for- 
te— sttfQcientecapacidade  para  conter  4 :0Q(^ 
homens. 

É,  dMnais  a  mais,  um  formosisarao  ponta 
de  vista. 

Esêe  forte  e  o  do  Sobral  dejtfonte  AgnK 
SO^  eram  os  principaes  dejoda  a  Unha. 
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Havia  em  tddos  estes  três  dlstrietos,  73 
rednctos,  gaaniecidos  eom  435  bôeeas  de 
íofo,  quasí  todas  de  grosso  ealibre. 

Eis  a  designação  e  numero  dos  reduotos» 
e  da  sna  artilheria. 

I.»  DISTBIGTO  —  (ALHANDRâ) 

lYomero  Lccalidtde  Bòcfíu 

dos  oa  de 

redoctos  denominaçSo  fogo 

t  —  Balaria  do  Tejo 4 

i  —  Dita  da  Estrada 8 

2  —  Dita  do  Conde 4 

3  —  Boa-Vista 2 

4  —  S.  Fernando 2 

il4  —  !.•  de  Subserra 3 

t  —  Novo  de  Subserra 2 

ii5  —  2.»  de  Subserra. 2 

116  —  3.«  de  Subserra 2 

li7  —  4.^  de  Subserra 3 

Reduelo  da  Freira » 

Casal  da  Entrega » 

118  —  Moinho  Branco 8 

119  —  Dois  Moinhos 7 

6  —  Bateria  do  Merlo 3 

5  —  Serra  do  Formoso 3 

•  -—  Subida  da  Serra 2 

8  —  Trancoso 3 

120  —  Novo  do  Formoso 3 

121  —  !.•  da  Calhandriz,. ; 3 

122  —  2.**  da  Calhandriz , 3 

123  —  3.^  da  Calhandriz 3 

124  —  4.<'  da  Calhandriz 4 

-  5.*»  da  Calhandriz 2 

-  Bateria  das  Antas â 

-  Dita  do  Alfarge 3 

-  1/  do  Bulhaco 1 

-  2.*  do  Bulhaco 2 

-  !.•  do  Pinheiro 2 

-  2."  do  Pinheiro '. ..  1 

Somma 87 

ã.*DISTItICTO  — (sobral  DE  MONTE  AGRAÇO) 

Naroero  Localidade  BÔceat 

dos  oa  de 

redactos  denomioaçSo  fogo 

.  9  —  S.  Sebastião 4 

iO  —  Carvalha 2 

11  —  Moinho  do  Ceu 2 

1 
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Nomero  Lmlidada  Bdeas 

dos  oa  de 

redaclos  dsoQwsyÕe»  fog*  . 

Transporte 8 

42^Paço 2 

13  ^  Caneira 2 

i4  —  Monte  Agraço ...  27 

lo  —  Da  Frente 9 

16  —  Dá  Direita 5 

17  —  Da  Esquerda 6 

»  —  Do  Sobral 8' 

t  -^  Da  Patameira 8 

Somma. 75 

3.*  DISTRICTO  —  (torres  VEDRAS) 


Namero 

Localidade 

Bôeeas 

dos 

ou 

de 

rodactos 

denomíDação 

fogo 

20—) 

21  -  S.  Vicente 39# 

22-1  • 

23  ^  Olheiros 11 

24  —  Forca 10 

25  —  S.  João 2 

26  —  Ordasqueira 9 

27  —  Casleílo  da  Villa U 

30  —  Grillo..... 6 

31  —  Alqueiteira 6 

32  —  Formigai 4 

111  —  Paço li 

112  —  Genetia 8 

113  —  Foz - 

128  ^  Cheira - 

129  —  Feiteira 14 

130  —  Moinho 15 

131  —  Cruz , 6 

132  —  Palheiros 6 

133  -  Pedrulhos. 6 

134  —  Outeiro  da  Prata 5 

135  —  Carrasqueira 7 

136  —  Milharosa 6 

137  —  Outeiro  da  Franca 7 

138  —  Pombal 3 

139  —  Bordinheira..  .^ 6 

140  —  Outeiro  do  Monte 6 

141  —  Mógo.;.. 8 

142  —  Banabal 7 

143  —  C^regueira 7 

144  —  Mouguellas 7 

í-      "233 
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Numero  Localiawto^  Bôeas 

dos  oa  de 

redoctofl  denomiiiafio  fogo 

Transporte 233 

145 .—  Belmonte i3 

i46  —  Dessecaria il 

149  —  Novo  da  Ordasqaeíra i5 

Somma 273 

i.«  Districto 87 

2.*  Districto 75 

3.°  Districto 273 

Total "435 

A  2.*  linha,  que  era  a  principal  defeza  de 
Lisboa,  pela  sua  posição,  quasi  inexpngna- 
vel,  levanta-se  no  Âllo  do  Quintella,  á  re- 
taguarda de  AWerca^  passa  â  cabeça  de  Mon- 
Hachique,  segue  até  aos  aítos  do  Gradil  e  da 
Murgueira,  em  frente  fie  Mafra,  evae  termi- 
nar na  Foz  de  S.  Lourenço,  próximo  à  villa 
da  Ericeira. 

A  3.*  linha  —  foi  formada  em  Paço  d* Ar- 
cos, era  destinada  a  defender  a  barra  do 
Tejo. 

Apezar  de  serem  feitas  apressa  todas  es- 
tas obras  de  defeza,  ainda  uma  parte  d*ellas 
se  acham  menos  mal  conservadas,  e,  mes- 
mo as  que  estão  em  peor  estado,  seriam  de 
pouco  difKcil  e  dispendioso  reparo^  em  caso 
de  necessidade. 

Foi  em  frente  d'estas  posições,  parte  for- 
madas pela  natureza^  parte  pelos  homens, 
subindo  serras,  montes  e  outeiros,  descendo 
valles  e  quebradas,  sempre  erriçadas  de 
bòccas  de  fogo,  e  defendidas  por  verdadei- 
ros portuguezes,  promptos  a  darem  a  vida 
pela  liberdade  da  pátria,  que  Massena,  um 
dos  mais  famosos  generaes  de  Buonaparte, 
empanídeceu,erecuou,/Qgindo  com  os  seus 
80:000  homens  (i4  de  novembro  de  Í8i0) 
para  Leiria  e  Santarém ;  e,  apezar  de  rece- 
ber, em  fevereiro  de  i8ii,  um  reforço  de 
30:000  homens»  nem  assim  se  atreve  a  ata- 
car as  formidáveis  Linhas  de  Torres  VedraSi 
e  a  5  de  março  principia  a  sua  retirada  pa- 
ra Heapanha,  onde  entra  a  4  de  abril. 

Foi  o  primeiro  passo  dado  n'essa  longa 
retirada,  que  nos  livrou  das  hordas  napo- 
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leonicas»  e  que,  apezar  de  torrentes  de  san- 
gue derramado  por  tantos  briosos  portogue- 
zes,  castelhanos  e  inglezes^  em  mortíferas 
batalhas,  assaltos,  e  combates,  arrojámos  ob 
jacobinos  até  Paris,  obrigando  a  sahir  de 
França  o  monstro  corso,  como  fica  dita  n'e8* 
te  artigo. 

Hr.  Joh  T.  Jones,  no  seu  li- 
vro intitulado  Memoireswrlet 
lignes  de  Torres  Vedras,  tra- 
tando d*estas  linhas  e  das  de 
Almada,  ao  sul  do  Tejo,  diz  — 
« No  momento  em  que  as  li- 
nhas se  julgaram  tão  perfeitu 
quanto  era  possível,  consis- 
tiam ao  norte  do  Tejo  em  cen- 
to e  cincoenta  e  duas  obras 
distínctas,  fechadas,  palissa- 
das,  e  armadas  de  seiscentos  e 
trinta  e  um  canhões  e  obnzes^ 
e  de  trinta  e  nove  a  quarenta 
mil  bayonetas  para  as  def^i* 
der. 

« Ao  sul  do  Tejo,  ellas  con- 
sistiam em  sessenta  obras  ar- 
madas de  cento  e  noventa  e 
sete  canhões  com  quatorze  a 
quinze  mil  bayonetas  para  sua 
defeza. 

i  Custaram  as  mencionadas 
obras,  comprehendando  as  in- 
demnisações  de  terrenos^  etc, 
quatrocentos  contos  de  réis. 

« Foram  encarregados  do 
seu  traçado  e  execução,  dezoi- 
to engenheiros,  e  levaram  om 
anuo  a  pôl-as  em  estado  da  da- 
feza,  e  dois  ao  de  perfeito. 

c  Os  mencionados  engenhd- 
ros,  espalhados  isoladaoiante 
sobre  um  espaço  de  mais  da 
cento  e  cincoenta  milhas  qoa- 
dradas,  a  alojados  nai 
mais  commodas  para  os 
trabalhos,  foram  por  toda  a 
parte  tratados  pelos  habitan- 
tes da  Extremadura  com  laa- 
ta  civilidade,  como  beneyolan- 
cia. 
« Tinha-serecommendado  o 
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segredo  sobre  a  extensão,  e  o 
género  dos  trabalhos  em  exe- 
cQçao,  e  ó  honroso  para  a  na- 
ção Portagaeza  o  eonheeer*se, 
qne  elie  não  foi  violado,  e  que 
apezar  da  immensidade  das 
obras,  os  francezes  ignoravam 
anatareza  da  barreira,  que  se 
alevantava  contra  elles,  até  ao 
momento  em  que  sem  o  es- 
perar acharam  o  exercito  for- 
mado em  batalha  para  tomar 
vãos  os  seus  esforços.» 

O  aqueducto 

O  aqueductó  que  fornece  a  agua  para  es- 
ta villa,  foi  principiado  em  i657.  Tem  quasí 
dois  kilometros  de  comprimento,  correndo 
subterraneamente  em  metade  d'esta  distan- 
cia, e  no  resto,  ora  sobre  uma  ordem  de  ar- 
cos, ora  sobre  duas  ordens.  É  uma  obra  ma- 
gnificai  assemelhando-se  bastante  ao  aque- 
ductó da  Amoreira,  em  Elvas. 

tfoatelros 

Houve  em  Torres  Vedras  e  suas  depen- 
dências, os  mosteiros  seguintes  — * 

L*^  Nossa  Senhora  da  Graça,  de  frades 
eremitas  calçados  de  Santo  Agostinho — vul- 
go, gracianos  —  Foi  fundado  em  i266,  pelo 
segundo  provincial  d'esta  ordem,  em  Portu- 
gal, frei  Félix  de  Santa  Maria. 

Este  douto  e  virtuoso  sacerdote,  era  mui- 
to estimado  de  D.  Affonso  IH,  e  lhe  pediu  li- 
cença para  fundar  trez  mosteiros  da  sua  or- 
dem; o  que  o  rei  lhe  concedeu  facilmente, 
attendendo  a  que  na  Extremadura  ainda  ha- 
via poucos  mosteiros  de  Santo  Agostinho. 

O  primeiro  mosteiro  que  este  provincial 
fundou,  foi  o  de  Torres  Vedras,  no  sitio  que 
se  chamava  então  Várzea  Grande,  lançando* 
se-lhe  a  primeira  pedra,  a  29  de  dezembro 
do  dito  anno  de  i266. 

Este  sitio  era  pouco  saudável,  e  os  reli- 
giosos soffríam  muito  por  isso ;  mas  alli  se 
conservaram  por  mais  de  S70  annos,  apezar 
de  estar  o  mosteiro  em  um  brejo,  e  encher- 
se  d*agua  no  inverno,  aponto  dos  frades  não 
poderem  sahir  d*elie. 

Em  1544,  o  provincial  que  então  era,  ei* 
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pòz  estes  roconvenientes  a  D.  João  IH,  que 
deu  aoe  frades  o  hospital  de  Santo  André, 
que  era  uma  gafaria,  e  ficava  em  sitio  al^> 
e  bem  arejado,  para  onde  os  frades  se  mu- 
daram, apenas  adaptaram  o  edificio  aò  fim 
a  que  era  destinado. 

O  rei  também  deu  aos  frades  as  rendas 
dá  antiga  gafaria,  que  esuva  então  deshabi- 
tada,  por  já  não  haver  aqui  lázaros. 

Até  i340,  foi  «8te  mosteiro  dedicado  a 
Santo  Agostinho;  mas  n'esse  anno,  frei  Fran- 
cisco de  Monte-Rubiano,  geral  da  ordem,  de- 
cretou que  todos  os  conventos  agostinianos 
que  d*al]i  em  diante  se  fundassem,  tomas- 
sem a  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Gra- 
ça. Não  comprehendia  este  decreto  o  mos- 
teiro da  Várzea  Grande,  que  já  estava  fun- 
dado ;  mas  os  seus  frades  quizeram  logo 
coUocal-o  debaixo  da  protecção  da  Santíssi- 
ma Virgem,  pelo  qu^mou  a  invocação  de 
Nossa  Senhora  da  Graça. 

Está  este  mosteiro  no  largo  por  isso  cha- 
mado da  Graça,  á  entrada  da  villa^  du  lado 
do  sul,  e  sobre  a  estrada  de  Lisboa. 

Foram  prelados  d'este  mosteiro,  S.  Gon- 
caio  dê  Lagos^  que  a  camará  tomou  para  pa- 
droeiro da  villa  —  e  D.  frei  Aleixo  de  Me- 
nezes, que  depois  foi  arcebispo  de  Gòa,  e 
por  fim  de  Braga. 

Os  liberaes  venderam  o  edificio  do  mos- 
teiro e  a  sua  cerca,  que  é  hoje  propriedade 
particular,  e  a  egreja  foi  dada  à  irmandade 
do  Senhor  dos  Passos^  que  a  tem  conserva- 
do com  muita  decência  e  n'6lla  celebra  os 
officios  divinos. 

S.  Gonçalo  de  Lagos^  nasceu  na  cidade  al- 
garvia do  seu  cognome,  pelos  annos  de  137^ 
professou  em  i398,  e  morreu  n'este  mostei- 
ro, a  i5  de  outubro  de  1422. 

Era  um  dos  melhores  oradores  sagrados 
do  seu  tempo,  de  grande  intelligencia  e  de 
summa  virtude.  O  papa  Pio  VI  o  canonisou 
em  1780.  Jaz  n*este  mosteiro. 

D.  frei  Aleixo  de  Menezes,  nasceu  em 
Lisboa,  no  anno  de  1559.  Era  filho  legitimo 
de  D.  Aleixo  de  Menezes  (aio  do  rei  D.  Se- 
bastião) e  de  D.  Luiza  de  Noronha,  ambos 
da  primeira  nobreza  d*este  reino.  Greou-se 
no  paço,  e  foi  muito  estimado  pelo  joven  mo- 
narcha;  mas,  desprezando  as  Jíra^d^zi^ilo 
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BiiiDdo,  se  íeí  eremita  éle  Santo  Agostioho, 
sando  am  religioso  sapientissimo  e  virtuoso. 

D*e8te  mosteiro  foi  para  arcebispo  de  Gôaf 
primaz  do  Oriente»  e  d*alii  passoa  a  aroebis* 
po  de  Braga,  [urimax  das  Hespanbas.  Na  ín- 
dia fez  grandes  serviços  á  religião,  redozin- 
do  â  fé  os  clirístãos  scismaticosdo  Malabar; 
e  em  Braga  deu  exuberantes  provas  de  pru* 
dencia  e  piedade. 

Foi  também  governador  da  índia,  viçarei 
de  Portngal,  presidente  do  conselho  supre- 
mo d'este  reino,  na  corte  de  Madrid,  e  ca- 
pellSo-mór  de  D.  Philippe  III.  Falleceu  ein 
Madrid,  a  3  de  maio  de  1617. 

O  pae  d*este  arcebispo,  era  Olho  de  D.  Pe- 
dro de  Menezes,  i.*  conde  de  Cantanhede. 
Militou,  desde  joven,  em  Africa  e  na  índia, 
onde  se  distinguiu  pelo  seu  valor  e  prudên- 
cia. 

Voltando  a  Portug^,  D.  JcmIo  III  o  man- 
dou inspeccionar  as  nossas  praças  d* Africa, 
«ommissão  que  desempenhou  com  grande 
intelligencia  e  inteireza. 

Foi  nomeado,  em  conselho,  viee-rei  da  ín- 
dia, mas  D.  João  III  o  impediu,  aomeando-o 
«mbaixador  ao  imperador  Carlos  Y,  para 
tratar  o  casamento  da  infanta  D.  Maria,  filha 
do  rei^  com  o  principe  D.  Phifippe  (depois 
Philippe  II.) 

Ajustado  este  casamento,  foi  nomeado 
mordomo-mór  d'esta  senhora,  e  depois  foi 
padrinho  de  baptismo,  do  principe  D.  Car- 
los, seu  filho,  e  testamenteiro  da  dita  prin- 
ceza. 

Volundo  a  Portugal,  foi  mordomo-mór  da 
rainha  D.  Catharina,  mulher  de  D.  João  III^ 
6  este,  por  seu  testamento,  o  nomeou  aio  de 
sen  neto,  o  rei  D.  Sebastião,  emprego  que 
exerceu  com  a  maior  dignidade,  pelo  que 
este  soberano  muito  o  respeitou. 

Por  conselho  ou  suggestdes  de  alguns  gran- 
des, D.  Sebastião  dava  pouca,  ou  nenhuma 
attençâo  á  gente  do  povo,  pelo  que  D.  Alei- 
xo o  reprehendeu,  com  boas  palavras,  facen- 
do-o  mudar  de  procedimento.        ^   . 

Foi  de  grande  modéstia,  como  provou,  vão 
querendo  acceitar  o  título  de  conde  de  Vil- 
la  de  Rei,  que  D.  João  III  Ifae  offereda,  di* 
zendo  que  era  pobre  para  iustmUar  am  dt- 
gnidade  o  titulo  de  conde. 
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Caso«  duas  vezes  —  a  primeira,  com  D. 
Joanna  de  Menezes,  filha  de  D.  Henrique  és 
Noronha»  irmã  do  l.«  marquez  de  YilU  Beal, 
da  qual  não  teve  socces^o. 

Casou  segunda  vez,  por  ordem  do  rei,  tm» 
do  Já  75  annos,  com  D.  Luiza  de  Noronha, 
da  qual  ainda  leve  trez  filhos  e  duas  filhas 
^  sendo  um  d*elles,  o  referido  arcebispo,  O. 
Aleixo  de  Menezes. 

Falleceu  a  7  de  fevereiro  de  Í5fi9. 

2.*  -^Santo  Antomo^  de  frades  da  congre- 
gação dos  missionários  apostólicos. 

£*  no  districto  da  freguezia  de  S.  Pedro, 
mas  fica  3  kilometros  ao  O.  da  villa. 

D*elle  trato  em  artigo  especial  Tida  Fa- 
ratqjo. 

3.«  — iVocia  Senhora  dos  Af^oi,  de  frades 
arrabidos. 

Está  a  3  kilometros  ao  Sul  da  viUa,  Jnnio 
e  a  Oeste  da  pequena  aldeia  do  Borro,  epor 
isso  se  chama  vulgarmente,  convenUi  âo 
Barro. 

Foi  fundado  em  1570,  pela  infenu  Dona 
Maria^  senhora  de  Viseu  e  Torres  Vedras, « 
filha  do  rei  D.  Manoel,  da  qual  já  (aliei  n*es- 
te  artigo. 

O  seu  primeiro  assento,  foi  em  uma  bai- 
xa, Junto  áribeira  de  Mata  Cães,  ao  Este,  do 
sitio  actual,  mas  como  o  logar  era  pantano- 
so, os  frades  padeciam  muitas  doenças,  e  em 
1579,  houve  aqui  tal  epidemia,  que  os  fra- 
des morreram  quasi  todos,  pelo  que,  os  que 
escaparam,  resolveram  mudar  de  sitio^  o 
que  levaram*a  effeito  em  1595,  translBilado 
o  mosteiro  para  a  eneosta  do  monte  qoe  fi- 
ca ao  Oeste,  e  a  pouca  distancia  do  prináú- 
vo  assento,  aonde  hoje  está.  ^ 

^  Os  eruditos  editores  da  Memoria  kislõ* 
rica  de  Torres  Vedras,  alludindo  en  mna 
nou  (pag.  209)  á  duvida  do  aúctor  do  livr^ 
sobre  a  existência  de  um  mosteiro  de  frades 
eremitas,  de  Santo  Agostinho,  em  Mata-cãas; 
são  de  opinião  que  efiectivamente  alli  exis- 
tiu um  mosteiro,  fosse  de  que  ordem  foae^ 
visto  que  o  antigo  nome  da  freguezia  de 
Mata-caes  era  Mosteiro  de  Matacões.  £  ver- 
dade que  á  tal  freguezia  se  dava  o  nome  de 
Nossa  Senhora  do  Mosteiro,  ou  Santa  Maria 
do  Mosteiro  de  Mata-cSis,  mas  pela  raiio 
que  digo  no  5.*  voL  pm;.4^,  coj.  i.*  e  %.\ 
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Tem  nipa  boa  eérca,  e  contigua  a  ella, 
uma  frondosa  matta. 

Ft^a  ons  dou»  kilometros  a  Oeste  da  es- 
trada de  Lisboa»  em  sUío  alegre,  apezar  de 
eflUur  entre  montes^  e  ¥é*se  perfeitamente  da 
referida  estrada. 

-  Foi  veftdido  pelos  Itberaes^  e  é  hoje  pro- 
•pciedade  partíoalar,  dos  padres  lazaiistas, 
que.fondaram  aqoi  um  seminário. 

O  famoso  orador  «agrado»  padire  Badma- 
^etf  toí  o  íaidador  doeste  seminário. 

O  mosteiro  e  aldeia  do  Barro,  é  nos  limi- 
tes da  freguezia  ée  8.  Migael,  da  ViUa. 


Perto  da  villa  e  Jimto  ao  rio  Alpilkão  (que 

apenas  merece  o  nome  de  ribeiro)  enaVar- 

aea  Grande,  dí^se  que  existia  am  aatíqais- 

isime  Mosteiro  de  frades  franciscanos.  (Mis- 

ima  Serapkiea,  por  ík^ei  Fernando  da  Sole- 

^née,  tomo  d.%  livro  3.%  eap.  id.%  b,«  510.) 

•Segando  este  escríptor,  estavu  o  tal  mostei- 

IQ  eentjgao  á  calçada  qae  vae  para  o  Vara- 

tojo.  Frei  Manoel  da  Esperança,  na  soa  At>-. 

ioria  Seraphiea  <tomo  1.*,  livro  5.«,  cap.  44) 

'  refere  atá  no)  coêo  notaoel,  acontecido  n^este 

pequeno  mosteiro. 

O  que  é  certo,  ó  qae  no  sitio  Jonto  &  ma- 
ralha da  villa,  onde  se  diz  ter  existido  este 
mosteiro,  tinha  a  egreja  de  S.  Thiago,  ama 
propriedade,  «hamada  Terra  de  Sào  Fran- 
•€ii«e,  a  entesur  na  Várzea  Grande,  e  qae 
ii'etu  propriedade  existia,  no  seealo  xvi, 
uma  antiga  ermida  do  mesmo  santo.  N*esse 
-teoipo,  trazia  esta  propriedade  emprazada, 
o  padre  Aotonio  L^es,  beneficiado  das  egre- 
las  de  &.  Pedro  e  S.  Migael,  d*esta  villa. 
•  BsU  propriedade  ainda  é  da  egreja  de  S. 
Thiago,  e  a  traz  actualmente  aforada,  Fran- 
cisco Tavares  de  Medeiros,  d*esU  villa. 

fista  ermida  era  tão  antiga,  qae,  nSo  exis- 
«Ido  em  1505,  Já  n*eUa  se  fallava,  s6  por 
tradição. 


EfB  1675,  a  camará,  com  o  clero^  nobrêza 
•t  povo  d'esta  villa  —  recordando  ama  peti- 
ção qoe  no  mesmo  sentido  havia  feito,  em 
lempo,  a  irmandade  da  Misericórdia  —  r^e- 
qaerea  ao  infante  regente  (depois  D.  Pedro 


n)  qae  as  (Mras  reoeletae  capttdos  ttiettât- 
cantes,  da  ordem  de  S.  Bernardo,  qae  vi' 
viam  no  convento  de  Nossa  Senhora  da  Na« 
zareth,  em  LisbQs^  podessem  fandar  am 
mosteiro  da  soa  ordem,  em  Torres  Vedras» 
P' 
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Em  1749,  tomaram  os  mesmos  supplican* 
tes  a  reqaerer  licença  para  na  ermida  de  S. 
João  se  institair  uina  irmandade  da  ordem 
terceira  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  obri- 
gando-so  a  tirar  o  competente  breve  ponti- 
fido,  e  ficando  salvos  os  direitos  paro* 
chiões. 

.  Também  esta  petição  ficou  sem  deferi- 
mento ;  mas,  ao  menos,  os  habitante  d*esta 
villa,  mostraram  evidentemente  a  sua  pieda- 
de,  e  o  amor  que  consagravam  à  Religiã*>. 

Agroas  aiineraes  dos  Cuoos 

Ficam  estas  thermas  %  kilometros  aE.N. 
E.  de  Torres  Vedras,  e  3  a  O.  de  Rana,  nas 
fkldas  da  Mrra  dn  Màcheira,  no  sitio -cha- 
mado  os  Cucos. 

Nascem  de  dez  mananeiaes  diversos,  todos 
da  mesma  natoreza,  mas  de  differente  tem* 
peratara. 

Estão  próximas  ao  rio  Sizandro,  ctijas 
aguas,  nas  enchentes,  cobrem  os  manancíaes 
das  thermas. 

Da  sua  composição  chimica  e  tempera- 
tara.  Já  tratei  no  2.»  volame,  pag.  456^  col 
!•,  no  fim. 

Tem  ama  soífrivel  casa  de  banhos,  e  junto 
a  ella  ha  boas  casas  para  habitação  dos  doen- 
tes.      ^ 

Estas  aguas  são  applieadas.com  booi  re* 
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^QlfadOí  para  a  cara  de  rhenmatiflaiosjchro- 
Hicos  e  oatras  doengas  K 

Oamlnho  de  ferro  Larmax^at 
de  Lisboa  a  Torres  Vedras 

Foi  uma  triste  especalação  do  marechal 
Saldanha,  em  consequência  da  qaal,  quebrou 
a  Companhia  tramway  a  vapor. 

Este  caminho  de  ferro,  foi  aberto  á  circu- 
lação, no  dia  6  de  setembro  de  i873. 

•Além  da  estação  principal,  em  Lisboa,  ti- 
nha 14  intermediarias  —  Campo  Pequeno^ 
Campo  Grande,  Lumiar,  Nova  Cintra,  San- 
to Adrião,  Loures,  Pinheiro  de  Loures,  Lou- 
^  Za,  Venda  do  Pinheiro,  Malveira,  Villa  Fran- 
ca do  Rosário,  Barras,  Freixo  freira,  Turci- 
fàt,  e  a  estação  terminas,  Torres  Vedras. 

O  preço  das  passagens  (de  Lisboa  a  Tor- 
res Vedras)  era  900  reis  na  !.•  clasae,  e 
700  na  3.-.  ^ 

Mo  tinha  2.*  classe. 

Poucos  mczes  durou  este  caminho ;  por 
qae  o  tal  systema  Larmanjat  dea  péssimos 
resaltados. 

Os  descarrillamentos  eram  tao  continaos, 
e  tantos  os  tombos,  qae  os  viajantes  prefe- 
riam, com  razão,  as  diligencias,  e  a  compa- 
nhia, não  tendo  passageiros,  perdeu  muito 
dinheiro  e  fallíu. 

Minas 

Foi  descoberta  em  novembro  de  1874,  na 
termo  d*esta  viila,  ama  mina  de  petróleo, 
oalra  de  petróleo  e  alcatrão  mineral,  eduas 
de  ferro,  manifestadas  por  SiLverk)  Cândido 
Moniz. 

No  sitio  do  Caba^,  d*este  concelho,  ha 
uma  mina  de  calcareo  Bituminaio,  oa  as- 
phalto  natural,  pertencente  à  Sociedade  ge- 
ral dQS  dsphattos  de  Portugal,  qae  gira  sob 
a  firma  de  João  António  Pinio  é  C.^ 

E*  de  egual,  se  não  superior  qualidade  ao 
ispbalto  estrangeiro,  tendo  a  vantagem  de 
resistir  á  temperatura  de  10  graus  centígra- 
dos. 


1  Ha  também  ama  fonte  d'agoa8  férreas,  lia 
qointa  das  Lapas,  dos  sri.  marqoeies  de  Pe- 
nalva. 
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Quintas 

Ha  aos  arrabaldes  e  no  terme  de  Tones* 
Vedrasi  moitas»  beOas  e  rendosas  qniatas, 
de  diffèrentes  proprietários,  com  fonDosas 
casas  de  habitação. 

•  A  quinta  da  Conceição,  qae  lot  dos  anti* 
gos  aleaides-móres,  e  ó  hoje  da  sr.*  íoarqoB- 
za  do  Lavradio,  a  da  Buçalheira  e  ootraif 
vão  adiante  em  artigos  espeeiaas. 

Uma  doestas  quintas,  era  da  fknailia  Soa- 
res d'Albergaria,  e  a'ella  nasceram  moitat 
dos  senhores  d'este  appeUido.  Um  d'eileslBi 
o  famoso  Lopo  Soares  de  Albergaria,  3.*  vi- 
ce rei  da  índia. 

Regressando  da  Ana,  vivia  n'fl8ta  soa 
quinta  em  Í5i8,  e  n*esse  anno  o  Bandoo 
chamar  à  côrte^  o  rei  D.  Manoel. 

Foi  n'esta  occasião  que  Lopo  Soares  dsa 
aqoella  notável  resposta,  qae  todos  os  i 
historiadores  transcreveram :  foi  a  i 
dada  ao  portador  da  ordem  —  Diuiasma 
aUexa,  que,  se  me  manda  chamar  para  wm 
cortar  a  cabeça,  também  n'e$ta  viUa  ha  pe- 
lourinho -*  se  para  me  tomar  a  faunia,  lá 
a  tem  na  casa  da  India^se  para  nu  feaset 
mercês,  eu  as  recuso.  (J.  L.  Donungosée 
Mendonça,  Historia  de  Portugal,  tomo  1\ 
pag.628.) 

liopo  Soares  d*Albergaria,  era  da  liunâía 
dos  alcaides-móree»  e  irmão  de  Gomes  Soa- 
res d'Albergaria  e  Mello,  ao  qual  algomes- 
crjptores  atlribaem  a  resposta  qoa  outros 
diiem  dada  por  seu  irmão  Lopo. 

Bste  benemeritío  ponugnez,  tinha  feilo  rs- 
levantisaimos  serviços  á  sua  pátria;  i 
como  acontece  js  todos  os  homens  de  i 
cimento,  foi  victima  das  intrigas  dos  iav^ 

SOS. 

Além  disso,  D.  Manoel,  fot  no^  rei  ingrata 
para  com  os  seas  servidoresi  cujas  aeçCes 
facilmente  esqoecia  (quando  os  não  castiga- 
va pelos  serviços  prestados ! ) 

Teve  servidores  dedicados,  como  poocos 
^beranos,  e  que  lhe  deram  como  vaasallos» 
34  reis  do  Oriente,  e.imffiensasriqoesas; 
porém  muito  poucos  d'es8es  portogneies  Jor- 
ram premiados,  e  esses  parcamente. 

Lopo  Soares  d*Albergaria,  como  vice*rai 
da  Ipdiai  tmha  feito  os  s^píijates  servigoa : 
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'  Em  detembro  de  IIS04»  IMna  a  eidade  de 
Cottgranor  e  desiroe  a  grande  esquadra  de 
CaHoQt.  Logo  a  30  â*efl8e  mez,  chega  a  Pá- 
nane  (cidade  de  Malabar,  no'  reino  de  GaH- 
ent)  em  cujo  porto  estavam  fundeadas  i7 
naus  grossas,  postas  em  batalha»  defendidas 
por  moHas  peças  de  artllheria  e  iiGOOcom- 
batentes,  mouros' e  turcos.  O  tlte^rei  os  in- 
'  Teste,  com  360  portuguezes,  em  Atf  bateis  e 
duas  earavellas.  Depois  de  8  horas  de  terrí- 
vel combale,  foram  rendidas  e  queimadas  as 
17  naus,  e  mortos  quasi  todos  os  seus  de- 
fensores. Dos  nossos,  morreram  t3,  e  fica- 
ram feridos  170. 

Em  8  de  fevereiro  de  1510,  sahiu  a  barra 
do  Gòa,  eom  137  vellas,  guatmecidas  per 
1:100^  portugueses  e  800  maktbares,  na  di- 
recção do  Mar^Rdxo,  ao  encontro  da  esqua- 
dra do  sultão  do  Egypto,  da  qual  era  ahni- 
'Tante,  Raes-Soleymão,  e  lhe  tomou  e  quei- 
mou três  vasos  de  guerra. 

Na  volta,  tomou  e  incendiou  Zeyla,  cida- 
de africana,  situada  às  portas  do  Estreito. 

Em  30  de  setembro  de  1518^  chega  á  for- 
Bosissima  ilha  de  Geylão,  a  mais  fertii  da 
Ásia,  e  que  era  então  dominada  por  nove 
reis,  ou  régulos,  dos  quaes  o  mais  poderoso 
era  o  de  Gdumbo. 

Lopo  Soares,  levava  uma  esquadra  de  17 
vellaSt  e  com  a  gente  da  sua  guarnição  e 
-eom  alguns  naturaes  da  ilha,  construo  a  for- 
taleza de  Golttfâbo,  fazendo  o  seu  rei  tribu- 
tário do  de  Portugal,  era  300  b<díareê  de  ca- 
ueBa  (4:800  arrobas  portuguezas)  ISanneis 
de  rublos  e  sapláras»  e  6  elephantes  —  isto 
annualmeote. 

Depois  d*estes  e  outros  muitos  serviços, 
morreu  na  sua  quinta  dtf  Torres- Vedras,  es- 
quecido do  ingrato  monarcha. 

QuMa  4as  LapM — a  3  kilometros  ao  Es- 
te da  vllhi,  no  districto  da  fregnezia  de  Mon- 
te-Redondo,  d'este  concelho. 

Pertence  ao  vinculo  da  casa  de  Alegrete. 

Foi  comprada  por  Dona  Ifarianna  de  Me- 
neses, condessa  de  Yillar-Maior,  muHKr  do 
eoude  do  nMsmo  tkolo,  Fernando  Telles  (um 
dos  40  fidalgos  que  acciamaram  D.  João  IV, 
no  1.*  de  deiembro  de  1610.) 

A  condessa  empregou  o  seu  dote,  na  eom- 
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pra  d*esta  quinta,  que  se  comp5e— extra- 
muros^ de  vinhas,  oHvaes,  pinhaes  e  terras 
de  pão ;  e  Intra-muros,  de  um  magnifico 
palácio  (tendo  sobre  o  portão,  de  ferro,  da 
^ntrada,  dous  grandes  le5es  de  mármore  fi- 
no, dadiva  de  D.  João  V.  ao  marquez  d*A- 
legrete,  ascendente  dos  marquezes  de  Pe- 
nalva, actuaes  possuidores  d*esta  rica  pro- 
priedade.) 

A  quinta  compõe-se  de  formosos  e  exten- 
sos jsrdins,  hortas,  pomares,  e  uma  belia 
nuitta,  povoada  de  sobreiros,  notáveis  pela 
sua  altura  e  grossura,  e  talvez  mais  antigos 
do  que  a  monarehia  portngueza. 

Entre  elles,  toma-so  admirável  o  chamado 
Quatro  Irmãos.  E'  um  só  individuo,  dividido 
em  quatro  hastes,  ou  troncos,  todos  de  enor* 
me  grossura. 

£'  esta  quinta  abondantissima  d*agua9y 
tendo  cinco  fontes,  uma  d'ellas,  férrea. 

Ha  n*esla  propriedade  trez  capellas : 

!.• — Noêia  SffiAora  do  Hosariò— extra- 
muros, de  simples  mas  elegante  arehite- 
ctura. 

%*  —  Santo  ÁnUmio  —  Imagem  de  grande 
devoção,  não  só  dos  seus  proprietários,  mas 
umbem  do  povo  da  villa  e  de  Monte-Re- 
dondo. 

3.>  —  Santa  Maria  Magdalena  —  no  cen- 
tro da  matta  e  no  sitio  mais  pittoresco  d*ella. 
A  capella  é  muito  linda,  e  a  imagem  dá  pa- 
droehra,  foi  feita  pela  actual  senhora  mar- 
quesa de  Penalva,  que  é  uma  excellente  es- 
eulptora,  em  substituição  da  antiga  Imagem 
que  os  francezes  quebraram. 

Esta  quinta  foi  moitas  vezes  visitada  pela 
prfaMfèza  Dona  Maria  Francisca  Benedicta, 
viuva  do  príncipe  D.  José  (8.*  vol,  pag.  262^ 
col.  l.«)  benemérita  fundadora  do  asylo  mi- 
litar de  Runa. 

Também  aqui  esteve  por  duas  vezes,  a 
sr.«  infanta  Dona  Isabel  Maria,  filha  do  rei 
D;  João  Vi,  e  da  rainha  Dona  Carlota  Joa- 
quina, e  irman  do  Senhor  D.  Miguel  1.* 

Nicolau  Tòlentino  também  visitou  esta 
quinta,  e  a  cantou  nos  seus  versos. 

Os  senhores  marquezes  de  Penalva,  rece- 
bem com  a  franquesa  e  agrado  de  verdadei- 
ros fidalgos  portugueses^  os  visitadores  da 
qubita  das  Lapas^  quando  aoulresMem: 
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'  .emeimoiiasiuanseneía^asaaeBtrtdáe^tá 
iiraaea  aos  visitantes,  que  sào  em  granda  m- 
mero. 

N*66ta  qninta  nasceu,  a  22  de  setembro  de 
.1790,  António  Telles  da  Silva  Caminha  e 
.Menezes,  marquea  de  Resende  (do  Brasil) 
ia|leciâo  em  Lisboa,  a  8  de  abril  de  1875-^ 
.Vid.  6.'  vol.,  pag.  688,  cel.  Ia— Para  os 
marqnezes  de  Penalva,  vide  no  mesmo  vo- 
4ume,  pag.  586,  col.  1*. 

O  L"*  marquez  d' Alegrete»  a  cujo  vinculo 
pertencia  esta  quinta,  e  que  mandou  co«i- 
trnír  o  seu  paJacio,,  foi  Htfiuel  Telles  da 
Silva,  conde  de  Villar-Maior,  e  feite  mar- 
quei por  D.  Pedro  1%  em  i9  de  agoslo  de 
1687. 

Diversos  factos  e  noticias 

Apesar  da  riqueza  de  uma  graudelparle 
dos  habitantes  d*esta  villa,  pois  quasi  tpdo^ 
.coíbem  uma  boa  porção  de  óptimo  vinbo  de 
embarque  (havendo  annos  que  se  e^^portam 
d*aqui  5:000  pipas  doesse  vinho  de  Torres^ 

,  Ião  apreciado  em  Lisboa)  bem  poucos  8ae|os 
melhoramentos  maieriaes  que  se  teem  feito* 
jLté  a  maior  parte  das  casas  sào  por  caiar  I 

*  Apenas  trez  ou  qi^atro  prédios  sao  consuroi- 
46$  ao  gosto  moderno. 

.  O  rendimento  annual  da  camará,  anda  per 
aete  contos  de  reis» 

.  Ha  um  dub  soffriveL  mas  pooco  coneor- 
rido. 

,    Poucas  e  pouco  commodas  hospedarias. 

.  Ha  um  theatro,  antigo,  pequeno,  em  pés- 
simas condições  e  pouco  frequentadou 

.  A  c^a  da  camará^  u*ibunal  âe  justiça  e 
cadeia  forma  tudo  um  só  edificio,  aada  di- 
gno de  nota.  £»tà  ao  norte  da  ehamada 
^aça  de  Rweres,  é  um  pequfiio  quadrílongo, 
de  uns  25  metros  de  eomfkrido  por  IA  ^e 
iargo ! 

.  Os  habitantes  da  viUa,  são,  em  geral,  ui- 
ieUigentes,  pacifico»,  industiposos  a  trabalha- 
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dores :  os  s^rtMieJos  porem,  KiOrV^  ndar 
parte,  turbulentos  e  desordeiros^  o  qoe  ik 
eapaa  a  frequentes  polieiaa  oorFecekniaaff  • 
bSo  poucas  querellas. 

No  dia  10  de  julho  de  1880,  íall«eeo,is 
sua  quinta  de  Vtále  de  6aUe§oi^  êm  T^m^ 
Yedrap,  o  ptadre  José  Luiz  de  Barros  e  Ca- 
nha, prior  de  S.  Mi^el  da  Ventosa,  e  imio 
da  sr^  Joãe  6nalberto  de  Barros  e  Cm^ 
que  foi  deputado  e  miiMsirot  4asobnis  jpNí- 
eas^. 

O  prior,  deixou  a  sua  referida  qainu  (^w 
vale  vinte  contos  de  reis)  ao  1ios|nUs1  àhM* 
sencordi^  d*esta  villa,  por  morta  di  9iuifo- 
TernsBite  (do  pri^)  que  6  msuCmetuafia. 

Ss^e  benemeirito  sacerdote  e  o  ar.  AugsM 
Raphael  de:  Miranda,  eniào  versadar,  preíe* 
ciaram  estabelecer  um  a^ylode  mmdkii^e 
e  4a  mfami^  desvaUda,  com omaqsimaoa 
granja  modelo,  para  instrucçiie  africolet  4ga 
juv^tudor  Secundados  pelo  ar.  Haaoel  An- 
Mm  da  Costa,  então  aAosimtrador  does»* 
eelho,  fiaeram  im  òoizar»  que  rendeu,  reis 
1:8004000;  porém,  oomo  as  deapesas  4a 
fundação  e  conservação  dp  asylo,  fora»  or- 
çadas ^m  oito  oonlos.de  reis,  aiods  ssnip 
levou  a  effeito  tão  útil  e  Immwltario  esta- 
lieleci/piento. 

Em  18  de  setembro  de  143i,Dasi9eun*etfa 
villa,  a  infanU  Dona  liConor,  (UtaA  do  rei 
D.  Duarte  e  da  rainha  Dona  Leonor,  Mia  de 
D.  Fernando  i.\  de  Aragão.  Casou  (a  tilin- 
ta) com  Frederico  3.%  imperador  da  Afth 
manha. 

Torres,  é  um  antiao  e  nobre  appeilii0d*sa> 
te  reino.  Vide  ViUar^i 


Bsu  villa  íiii  solar  de  um  ramo  da  famí- 
lia dos  Patos.  Vide  Âkoehêêe  e  Tonêo. 

Ha  na  villa  dous  pa$$eióã  pwblum,  Oaha- 
mado*  Bosque  do  JanMm^  com  osm  fonte.  ET 
nas  margens  do  Sizandro,  enu^  o  laontsdo 
eaetelio,  e  o  do  f(Mle  deS.  VIoettle.TeveaBi 

1  Falleceu  r^pentinametale  i»  sua  casa  de 
Buoa,  a  iiO  de  Janeiro  de  i«8t. 
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froodoso  anroredo,  que  foi  cortado  em  1810, 
para  serviço  das  Unhas  de  Torres  Vedras. 
Em  1811,  se  tomarani  aqui  a  plaolar  tarks 
arrores,  que  uma  iUuãtrada  vereação  mo» 
dema,  teve  a  feliz  lemlurança  de  mandar 
destruir,  ninguém  sabe  para  que.  E*  B'esle 
passeio  que  se  fa&em  as  leiras. 

Toraaram-se  a  plantar  as  arTorea,era  18)3, 
•  está  menos  mal  conservado* 

O  passeio  da  Várzea,  na  outra  extremida- 
de da  villa,  está  em  sitio  desafogado,  e  ó  de 
construc^ão  moderna. 

Nenhum  dos  dois  é  notável  por  qualquer 
tircumstancia. 

Ao  longo  das  suas  sahidas,  tinha  a  villa 
lindos  passeios,  bordados  de  arvores  silves- 
tres, plantadas  com  simetria  (álamos,  faias 
*  e  freixos.)  -Todas  estas  arvores  foram  corta- 
das em  1810,  por  causa  das  fortifleaçdes. 

Bm  seguimento  ao  Bosque  do  Jardim,  ca- 
minhando para  o  Este,  no  resto  do  campo, 
até  á  ermidada  Seobora  do  Amial,  mandou 
a  camará  plantar,  em  1852,  arvoredo,  em  si- 
metria, que  está  já  muito  bjMyto. 

A  camará  de  1789,  para  evitar  a^destrui- 
çlo  das  arvores,  nomeou  um  guarda  (que 
era  offidai  de  justiça)  com  a  gratíficaçáo  de 
i4#400  reis  annuaes.  Poucos  «unos  bouve 
^ste  emprego. 

Sahindo  da  villa,  pela  estrada  de  Runa,  e 
depois  de  passar  o  logar  dos  Cucos  (onde 
estão  as  thermas  de  que  já  fallei)  e  a  cousa 
de  um  kilometro  do  asylo  milíur  de  Runa 
(ou  Alcobaça)  está  a  pittoresca  Gruta  da 
Princeza,  E'  uma  caverna,  aberta  na  rocha, 
e  toucada  de  arvoredo  silvestre  e  varias  tre- 
padeiras, tendo  na  frente,  um  pequeno  bos- 
que, encostado  a  rochedos  alcantilados. 

£*  um  sitio  summamente  aprasivel,  e  a 
santa  fundadora  do  referido  asylo  CVide  Au • 
na)  quando  allí  residia,  gostava  muito  de 
vir  pass^  aqui  muitas  horas  de  pacifica  me- 
ditação, e  fazer  merendas,  na  companhia  das 
suas  damas. 

Ha  n'e8ta  villa,  um  sitio  chamado  Monte 
da  Forca,  onde  em  tempos,  de  que  não  ba 


TOR 


659 


memoria^  existiu  um  d*estes  instrumentos  db 
supplieio,  e  onde  em  1810  se  constnwi  o 
forte  por  isso  chamado  da  Forca. 


No  dia  15  de  setembro  de  1874,  falleceu» 
na  sua  fuMú  da  Conceição^  (que  foi  dos  an- 
tigos alcaides-móres  deTorres-yedras)d*e9- 
te  coneeHio,  o  marques  de  Lavradio,  D.  An- 
tónio d* Almeida  Portugal  Soares  Alarcão 
Mello  Castro  Àthayde  Eça  Mascarenhas  Sil- 
va e  Lencastre,  5.*  marquez  de  Lavradio,  8.* 
conde  de  Avintes,  senhor  de  Lavradio  e  àd 
Avintes,  commendador  da  Torre  Espada  e 
eavallilro  de  Malu  e  do  Santo  Sepulchro, 
nascido  em  11  de  fevereiro  d6J794:  filho  do 
marquez  de  Lavradio  D.  Aotonio  Máximo 
d*Almeida  e  da  marqoeza  do  mesmo  titulo 
D.  Anna  Telles,  da  caza  dos  marquezes  de 
Penalva.  Passando  ao  Braisl  com  a  família 
real,  casou  alli  em  1814  com  a  sr.*  D.  Ma- 
ria Roza  de  Menezes,  da  casa  dos  marque- 
zes de  Vallada.  Yeador  da  princeza  D.  Ma- 
ria Benedíeta,  foi  nomeado,  quando  regressou 
ao  reino,  ajudante  de  Campo  do  sr.  D.  Mi- 
guel de  Bragança.  Em  1828  foi  nomeado  co- 
mo embaixador  para  Roma,  logar  que  exer- 
ceu até  á  convenção  de  Évora  Monta. 

Era  ajudante  de  campo  do  Sr  .D.  Miguel  1.% 
eom  as  honras  de  capitão,  desde  8  de  feve- 
reiro de  1832. 

O  actual  sr.  marquez  de  Penalva,  era  so- 
brinho do  fallecido  marquez  do  Lavradio,  e 
por  oocasião  da  morte  â*este  seu  Virtuoso 
parente,  pubHcou  o  arugo  seguinte. 

Cum  dederit  dUectis  suis  somnum,  ecçe 
haereditas. 

Ps.  de  David. 

Hoje,  pelas  11  horas  da  manhan,  falleeev 
o  sr.  marquez  de  Lavradio,  na  sua  quinta 
da  Conceição.  A  sua  morte  roubou  ao  par- 
tido legitimista  um  dos  seus  melhores  sd- 
dados,  e  á  Christandade  um  dos  mais  exeak- 
plares  ebriatãos.  Não  nos  incumbe  escrever 
a  biographia  do  sr.  marquez  de  Lavradio; 
a  qualidade  de  sobrinho  e  afilhado  (que  noa 
tornaria  suspeitos)  probibe-nos  de  fazer  o 
aeu  elogio.  Limitamo-nos  poriaoto  a  Mdir 
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os  sufrágios  dos  fieis  por  a  alma  do  sr.  mar- 
qaez  de  Lavradio. 

Requiescat  in  pace. 

Quinta  das  Lapas^  i8  de  setembro  de  1874* 

Marquez  de  Penalva. 

O  5.«  marqaez  de  Lavradio,  teve  trez  fiibas 
legitimas. 

i/— Dona  Afina,  nascida  no  Rio  de  Ja- 
neiro, a  23  de  abríi  de  1815,  e  faliecida  em 
Lisboa,  em  1840. 

2.«  —  Dona  Francisca,  nascida  no  l.<>  de 
março  de  1822,  e  faliecida  em  Roma,  a  29 
de  jnlbo  de  1837. 

3.*— Dona  Eugenia^  actoal  marqoeza* 
Nasceu  em  27  de  maio  de  1828.  Está  casada 
com  o  sr.  José  Correia  de  Sá  e  Benevides, 
da  casa  dos  viscondes  de  Asseca,  e  teem  des- 
cendência. 

O  5.*  marquez  do  Lavradio,  era  7.®  filho 
de  D.  António  Máximo  de  Almeida  Portugal 
Soares  Alarcão  Mello  Castro  Athaide  Eça 
Hascarenbas  Silva  e  Lencastre,  3.'  marquez 
do  Lavradio ;  G.''  conde  de  Avintes ;  par  do 
l*eino,  em  1826;  estribeiro  mór  daprinceza 
Dona  Maria  Benedicta;  mórdomomór  da 
rainha  Dona  Maria  1.* ;  grão-cruz  da  ordem 
de  Cbriato;  commendador  da  Conceição; 
deputado  á  junta  dos  trez  estados  ;  tenente 
coronel  eommandante  do  regimento  de  Lip- 
pe.  Nasceu  no  1."*  de  outubro  de  1756,  efal- 
leceu  em  Paris,  a  4  de  maio  de  1833.  Tinha 
casado  a  16  de  junho  de  1783,  com  Dona 
Anna  Ifelles,  dama  de  Doqa  Maria  1.%  e  da 
ordem  de  Santa  Isabel,  nascida  no  l.<*  de 
outubro  de  1762,  e  faliecida  a  4  de  dezem- 
bro de  1821.  Era  4.*  filha  de  Manuel  Telles 
da  Silva,  t."  marquez  de  Penalva  e  6.*  con- 
de de  Villar-Maior,  e  de  Dona  Eugenia  Ma- 
rianna  Josepha  Joaquina  de  Menezes  Cami- 
nha, 6.'  condessa  de  Tarouca. 

Houve  do  casamento  do  3.*  marquez  do 
Lavradio,  10  filhos. 

1.*— Dona  Eugenia,  que  foi  duqueza  de 
Ficalho. 

^•'-'Dima  Marianna,  que  ki  condessa 
da  Ribeira  Grande. 

3.*  —  Dona  Maria,  dama  da  prineexa  Do- 
na  Maria  Benedicta. 

4.* — D.  Luiz^  que  foi  4.*  marquez  de  La- 
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vradio,  5.*  conde  de  Avintes,  capitão  de  ca* 
vallaria,  ajudante  d'ordens  do  general  L* 
conde  de  Amarante  (pae  do  1.*  marquez  de 
Chaves.)  Casou  com  Dona  Rita  de  Yaseoa- 
cellos,  2.«  filha  dos  2.**  marquezes  de  Caslel- 
lo  Melhor,  e  morrendo  sem  deixar  fittiofl, 
herdou  a  sua  casa  e  títulos,  o  5.*  marquez, 
seu  irmio. 

5.*  —  Dona  Margarida,  que  foi  marqueza 
d*Alegréte. 

^.•--Dona  Francisca,  marqueza  de  VjJ- 
iada. 

7.»  —  D.  Antcmo,  o  5.»  marquez. 

8.«  — D.  Francisco  dê  Almeida  Portuga!, 
feito  conde  de  Lavradio,  no  1/*  de  dezembro 
de  1834,  e  Já  fallecido.  Foi  o  único  da  £uni- 
lia  que  seguiu  o  partido  liberal 

9.* -^  Dona  J<»quina,  já  faliecida. 

1(V  —  D.  João,  que  foi  ofBdal  de  cavil- 
laria  e  morreu  em  1860. 

Esta  família,  tem  as  honras  de  parente. 

Ha  entre  Runa  e  Torres  Vedras,  próximo 
da  estrada  real,  o  logar  de  Matades,  o  mais 
formoso  d'aquelles  sities,  a  5  kilometrosao 
Sul  de  Torres  Vedras. 

Para  o  lado  do  poente,  entre  Mataôes  e 
o  logar  da  Ordasqueira,  vé-se  um  liado 
monte,  ao  qual  chamam —O  Calvário— no 
cume  d'este  monte  está  assente  ama  peque- 
na, mas  linda,  ermida,  na  qual  é  venerada 
peio  povo  da  freguetia  de  Nossa  Senhora 
da  Oliveira  de  Matacaes,  o  Senhor  lesus  de 
Calvário. 

Todos  os  annos,  no  mez  de  abril,  o  pom^ 
d*esta  freguezia  faz  uma  solemne  festa  ao 
Senhor  do  Calvário. 

E*  então  que  se  pôde,  sem  se  perder  tem- 
po, subir  ^  este  monte  tão  lindo,  tao  pitto- 
resco,  tão  cheio  de  encantos,  que  attrahe  a 
attenção  de  todas  as  pessoas  que  alli  tío. 

O  curioso  viajante  caminhando  pela  es- 
trada, que  vai  da  Ribaldeira  a  Runa,  ao 
avistar  o  Calvário^  julga-se  transportado  em 
um  momento  a  uma  nova  Cintra,  portai 
mais  bella,  mais  encantadora,  mais  sublime, 
porque  alli  não  existe  arte,  alli  nao  traba- 
lharam architectos,  alli  foi  só  Deus,  Supre- 
mo Architecto  do  universo,  quem  traballna. 

Tem  o  monte  do  Calvário  um  lindo  poats 
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de  visU,  am  grande  panorama;  paramn  lado 
avistam-se  as  antigas  ameias,  e  os  derroca* 
dos  muros  do  antigo  castello  de  Torres  Ve- 
drasi  recordação  histórica  de  tantas  acções; 
aqui  não  existe  uma  pedra  que  não  seja 
ara  aggregado  de  glorias,  não  ba  um  pal- 
mo de  terra  qne  não  seja  uma  testemunha 
muda  de  alguma  nobre  acção  militar;  além 
avista-se  o  asylo  de  Runa,  onde  existem,  ver- 
gando  com  o  peso  dos  annos,  e  de  muitos 
trabalhos,  corajosos  militares,  que  muitas 
vezes  expozeram  as  suas  vidas  a  grandes  pe- 
rigos, j9  não  poucas  verteram  sangue  em  de- 
íeza  ^a  nossa  pátria ;  mais  além  extensas 
cordilheiras  cobertas  de  verdura,  olivaes  e 
vinhas  e  para  todos  os  lados  que  se  olhe 
avísu-se  um  grande  numero  de  grandes  e 
peqaenas  povoações. 

No  meio  de  uma  extensa  charneca,  entre 
os  legares  do  Meixial  (ou  Ameixial)  e  Ra- 
malhal, está  o  fuUaeio  e  qunUo  da  Bugalheira^ 
hoje  qnasi  sempre  deshabitado,  mas  que  em 
outros  tempos,  foi  por  muitas  vezes  habitado 
por  vários  mbmbros  da  nossa  família  real 

Tem  uma  ermida,  dedicada  a  S.  José,  ao 
qual  o  sr.  marquez  de  Penalva,  quando  está 
na  sua  quinta  das  Lapas,  lhe  costuma  fazer 
brilhantes  festas,  coneorridissimas  pelos  po- 
vos d*estes  sítios. 

São  bellissímas  as  vistas  que  d*aqui  se 
desfruetam;  porque,  além  de  uma  vasta  pla- 
nície, se  descobrem  cordilheiras  de  monta^ 
Dhas,  pinheiraes,  e  mais  ao  longe,  a  Serra  da 
Neve. 

Em  abril  de  1876,  se  estabeleceu  aqui  um 
bom  collegio  de  educação,  sob  a  direcção  do 
sr.  Hippolyto  de  Mattos  Cordeiro,  que  tinha 
sido  director  do  InstiMo  ábraniino. 

As  chuvas  torrendaes  do  inverno  de  1876 
cansaram  grandes  prejuízos  n*esta  villa. 
.  O  Sizandro,  que  muitas  vezes  sécca  com-' 
pletamente  na  estiagem,  cobriu  de  agua  to* 
das  as  vareeas  das  suas  margens. 

Todas  as  casas  na  baixa  da  villa  foram 
abandonadas.  A  gente  pobre  foi  recolhida 
no  hospiul,  onde  lhe  deram  alimento  e  aga- 
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saibo.  Muitos  habitantes  foram  salvos  ás  cos- 
tas por  pessoas  dedicadas  e  transpcnrtados 
em  carros  para  sitio  seguro.  Andaram  em- 
pcegadosn*este  serviços,  sete  carros,  genero- 
samente emprestados  por  vários  particula- 
res. Os  empregados  da  administração  do 
concelho  foram  salvos  do  mesmo  modo. 

Houve  boenas  afflictivas.  No  largo  da  egreja 
de  S.  Miguel,  ha  umas  barraquinhas  que  ser- 
viam de  abrigo  a  uma  pobre  gente.  Qoande 
lhe  accudiram  dava-lhe  já  a  agua  pelos  pei- 
tos. Imagine-se  a  sua  afflicção. 

Os  prejuízos  foram  grandes  em  vinho,  azei- 
te, milho,  etc.  O  campo  da  Feira  Nova,  ás  por- 
tas da  Várzea,  ficou  todo  inundado,  pade- 
cendo immenso  es  numerosos  armazéns  que 
alii  ha.  No  lagar  do  sr.  Augusto  Miranda,  a 
cheia  fez  grande  destroço ;  a  rua  da  Olaria, 
onde  elle  está  estabelecido,  parecia  um  rio 
de  azeite.  No  armazém  do  sr.  Fivelím,  na 
rua  Nova,  os  cascos  e  pipas  de  vinho  anda- 
ram boiando.  A  agua  n*e3ta  rua  chegava  á 
boeca  do  forno  de  pão  que  alli  ha. 

Ameaçavam  ruina  varias  casas,  entre  ou- 
tras a  do  sr.  João  dos  Reis,  edificada  recen- 
temente, onde  morava  o  sr.  Schiappa,  con- 
ductor  das  obras  publicas;  a  do  medico,  o 
sr.  ár,  Maurício,  etc. 

Estas  inundações  teem-se  repetido  com 
frequência,  todas  as  vezes  que  o  Sizandro, 
de  humilde  ribeiro,  se  toma  um  rio  furioso, 
sahlndo  do  seu  leito  e  alagando  as  suas  mar- 
gens, é  causa  de  grandes  destroços  e  ruinas; 

Em  1876,  subiu  em  alguns  pontos  4  altura 
de  trez  metros  I 

O  lençol  d'agua  estendiase  pelas  várzeas 
do  Arial,  Ramaibão,  Maxial  e  Ermigeira  até 
Villa  Verde,  n*uma  extensão  de  cerca  de  i5 
kilomtotn»s ;  próximo  d'esta  ultima  povoação 
morreu  afogado  um  rapaz  que  andava  apas- 
centando gado. 

A  importante  povoação  da  Merceana,  si- 
tuada ao  sul  e  nas  faldas  da  serra  de  S.  Ma- 
theus,  esteve  prestes  a  submergir-se. 

Na  estrada  que  vae  de  Monte  Redondo  pa- 
ra a  Ermigeira,  abateu  o  muro  da  tapada  da 
quinta  das  Lapas,  n*uma  grande  extensão^ 
ficando  impedido  o  transito. 

Na  quinta  de  Ermigeira,  propriedade  do 
sr.  visconde  de  Balsemão,  foi  completamente 
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destrnido  mm  ifOfortaste  encaBamento  de 
igoa  na  exteasão  de  500  metros. 

Hoje  qué,  com  o  rodar  dos  séculos,  as  ar- 
tes  como  as  scíenclas,  téem  progredido,  ad- 
miramos, por  exempk),  a  perfeição  e  o  laxo 
de  am  livro  ricamente  encadernado,  qnanéo, 
já  ha  300  annos,  havia  em  Portngal  quem 
os  possuísse  dignos  de  admiração. 

Nas  Obras  Imedéctas  de  D.  Luiz  dã  Cunha, 
livro  impresso  em  1821,  lé-se  qneo  arcehia- 
po  de  Braga,  D.  Agostinho  de  Castro,  levou 
do  convento  dos  frades  Agostinhos,  da  Gra 
ça,  para  o  Sanctuariodo  Populo,  onde  ainda 
]i'aquelie  tempo  se  conservava,  o  Breviário 
por  onde  resava  a  sr.*  Infanta  D.  Maria,  filha 
de  el-reí  D.  Manoel,  edificadora  do  convento 
do  Barro,  próximo  a  Torres  Vedras. 

«Esta  obra,  (diz  o  mencionado  livro,  em 
referencia  ao  Breviário)  feita  de  mio  de  au* 
ctor  insigne  d*aqaelíes  felizes  tempos,  escri- 
pla  em  pergaminho  fino,  oom  vivíssimas  vi- 
nhetas de  differentes  cores,  encadernado  em 
velludo  verde,  com  brochas  e  guarnições  de 
prata  perfumados,  t 

'  Isto  era  no  tempo  do  obscurantismo. 

Na  guerra  da  restauração,  foi  esta  villa, 
das  primeiras  que  adheriu  à  revolução  de 
Llshoa,  acclamando  officialmente  D.  João  IV, 
no  dia  18  de  dezembro  de  1G40 ;  mas  o  povo 
já  estava  em  armas  contra  Philippe  IV,  des- 
de o  dia  10  â'esse  mez. 

Por  essa  occasião,  o  provedor  de  Torres 
Vedras,  foi  incumbido  de  hir  fazer  a  aeícla- 
ttâçio  em  Alemquer,  e  declarar  extincto  o 
Bi&rquezado  e  senhorio  d'esta  ultima  villa,  > 
e  annexa  a  sua  comarca,  àde  Torres  Vedras. 

Do  milhão  e  700  mil  cruzados  offereeidos 
ao  rei,  pelas  cortes  de  1648,  coube  a  Torres 
Vedras,  a  quantia  de  6:967^140  reis. 

£m  1668,  por  occasião  da  paz  com  Cas- 

^  D.  Diogo  da  Silva  Menezes,  tinha  sido 
feito  2.*  marqufz  de  Alemquer,  por  D.  Phi* 
Uppe  3.%  em  1616.  Passou  para  o  serviço  de 
D.  Philippe  IV,  que  o  fez  conde  de  Salmas 
(Castella)  mas  assignou-se  sempre  marquez 
de  Alemquer  e  conde  de  Salinas,  (Vide  l.<> 
vol.,  pag.  96^  col.  2.*). 
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telia,  deu  msks  esu  tiHa,  li:98U200  reis, 
para  occorrer  a  diíTerentes  despexas  do  Bi* 
tado.  Em  1671,  deu  mais,  outra  egnalqoan- 
tia  de  11:984^200  reis,  e  em  1674,aiBdft 
man  6:375^4  reis. 


Antignidades 

Na  villa  e  seu  termo,  teem  apparecfidodif- 
ferentes  moedas  romanas,  a  maior  parte  das 
quaes  foram  desencaminhadas. 

Em  1830,  se  achou  uma  moeda  de  oiirs^ 
muito  bem  conservada,  do  imperador  Jra- 
)ano,  na  serra  de  S.  Gtao. 

Na  quinta  de  S.  Gião  d'Entre  as  Vinhas, 
também  se  acharam  duas  moedas  romanas^ 
de  cobre,  em  1846 ;  mas  tão  gastas,  queape* 
nas  se  podia  lér  em  uma  —  i  m  p,  de  um  la- 
do, &  do  outro,  o  btisto  de  um  guerre^ 
coroado  com  um  ramo  de  louro,  e  as  kftras 
T  vs-— 6  na  outra,  se  via  um  busto  epuá 
ao  da  primeira,  e  só  se  podia  ler — aspAm. 

No  Casal  da  Broàra,  3  kilometros  ao  Oes- 
te da  villa,  se  achou,  em  1850^  uma  moeda 
de  prata,  do  imperador  Asgusto,  mulo 
bem  conservada. 

Na  quinta  da  Ribeira  de  Maria  Alftasê, 
se  achou  em  1856,  outra  de  prata,  wiito 
bem  conservada,  do  imperador  Galba. 

Em  18S8,  se  achou,  janto  ao  logar  da  Or« 
dasqueira,  3  kilometros  a  Este  da  villa,  oa- 
tra  de  Justino,  imp^^dor  do  Oriente,  moíto 
bem  conservada. 

Por  estas  immediações,  appareceram  va« 
rias  outras  de  cobre,  que  não  mendoDO^ 
pelo  seu  pouco  valor,  e  por  serem  egnaesa 
um  grande  numero  d*ellas,  mencionadas  em 
varias  partes  d*esta  obra. 

Na  mesma  quinta  de  S.  Gião  d*£ntre  as 
Vinhas,  próximo  á  ermida  d*esle  santo,  em 
uma  escavação  feita  em  1846,  se  acharam 
maltas  talhas  grandes,  de  barro,  cosido; 
tendo  as  boccas  tapadas  com  discos  de  pe- 
dra. Tatnhòm  alli  se  acharam,  por  essa  oc- 
casião, vários  pernos  vasos,  de  barro,  oom 
duas  azas,  cheios  de  cinzas  de  cadáveres 
queimados,  aehanâo*se  entre  ellas,  peque* 
nas  ít'acções  de  ossos  e  dentes :  e  dentro 
d'e8te8  vasos,  uma  espécie  de  garraláSy  mui- 
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té  estreitas  a  {âttipriéísi?,  (otksot  lacrimaiò- 
rios.) 

Estas  talhas,  são  <!e  extraardinaria  gros- 
jsnra,  tendo  duas  pequenas  azas,  nas  qitaes 
não  pôde  cab^r  a  nao  de  nm  homem.  Inn- 
te  eoffl  as  ehizas,  se  acharam  dentro  das  ta* 
nas,  algtmé  'anneis,  com  pedras  engastadas, 
e  varias  moedas  de  cobre. 

São  em  grande  numero  os  monamentos 
romanos  achados  n*esta  -  qointa  e  suas  im- 
mediações :  ffieacionarei  os  príncipaes : 

As  minas  de  apQ  aptiquissimo  edíficio, 
de  cantaria  lavrada,  achado  em  uma  esca- 
vado, feita  ha  poQcos  annos,  no  casal  do 
Otttehrq,  contigno  à  dita  quinta,  e  próximo 
á  eposída.  * 

Junto  âs  casas  da  mesma  quinta,  se  teem 
atfaad»,  em  diflerenftes  épocas,  muitas  se- 
pulturas; afgnmas  das  quaes  ainda  conti* 
ntiam  ossadas  humanas ;  porém  estas  septfl- 
ttiras;  péla  sua  «squisita  forma,  parecem  de 
eonstrucçao  anterior  ao  domínio  dos  roma- 
nos. 

Estas  descoberta!^,  provam  que  por  aslofr- 
mediações  dá  ermida  de  S.  61So,  existiu,  em 
tempos  remotissimos,  uma  povoação  bastan- 
te «xtensa; habitada  por  utnaraça  d'homeBS 
cajá  denominação,  u^s  e  costumes  nos  são 
totalmente  desconhecidos. 

Em  uma  valia  que  se  abriu,  em  iSK8,  ao 
Sal  da  estrada  que  vae  para  o  iogar  da  Ponte 
do  Rol,e  ainda  próximo  à  mesma  quinta,  se 
acharam  soterrados,  vários  fornos  de  coser 
pão,  e  o  pavimento  de  uma  casa,  feita  de  pe- 
dras de  cantaria,  quadradas.  E  togo  próximo, 
no  sitio  chamado  Barreira  ãa  Sapateira,  pro- 
xinao  â  PofUe  âa  Madeira,  sohre  o  Sizandro, 
em  uma  escavação  feita  ha  poucos  annos,  se 
acharam  grande  numero  de  ossadas  huma- 
nas. 

'  Varias  outras  talhas  com  cinzas,  e  vasos 
lacrimatorios,  de  diversas  formas,  foram 
adiados;  protimo  á  átdeia  de  Matacaes,  em 
uma  terra  chamada  Modinha ^  junto  à  Cruz 
da  Fratà,  por  oecasião  de  uma  sêrriba. 

Grande  quantidade  das  mesmas  talhas, 
ou  nma^,  se  acharam  no  easal  de  Bussicó- 
lo^,  úii  fl^egtlezia  de  Buna,  e  próximo  á  al- 
deia de  Figueiredo,  a  uns  9  kflomelros  de 
Torres  Vedras. 
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"  Na  (juínta  das  Caías  Novas,  perto  do  le- 
gar da  Figueira,  freguezia  da  Azoeira,  que 
foi  termo  de  Torres  Vedras— também  se 
acharam  algumas  sepulturas  romanas,  com 
os  seus  competentes  vasos  lacrimatorJos,  e 
varias  medalhas. 

No  sitio  dos  Bolores,  longe  do  povoado, 
se  acharam  muitas  sepulturas,  que  eram 
^xões  feitas  com  lageas  avulsas,  conser- 
vando ainda  as  ossadas.  Estavam  em  uma 
pequena  matta,  ao  Oeste'  do  Varatojo. 

Na  Azenha  da  Pallui,  ao  Oeste  de  Runa, 
e  em  Sanía  Cruz  de  Riba^Mor,  também  teem 
appareçido  doestas  sepulturas. 

Na  q^inta  da  Rainha,  freguezia  da  Gar-. 
voeira,  existem  duas  lapides,  com  inseri-, 
pções  romanas.  A  !.•  diz  : 

D.  M. 

.     o.  FABK  Fk  BSTI\1< 

AN.  XL.  ET. 

Q.  FABI.  E\^LPISII.  FSÀTB. 

AN.   XXX.  SIUS.  URBE.  ITAU. 

Q.  FABIVS.  ZOZIMUS.  PRÀB. 

;F.   C. 

L,l 

Qutír  dreer : 

Memoria  consagrada  aos  deuses  dos  mor- 
tos. Quinto  Fábio  Zozimo,  governador,  fez 
construir  esta  sepultura,  a  Quinto  Fábio,  fi- 
lho de  Estivo,  de  40  annos  de  edade,  cida- 
dão da  cidade  de  Itália.  ^ 

A  f\  diz ; 

DIS,  MANIBVS. 
0.  GAL  C.  in.  Q.  I.  GAL.  C.  IH. 

AN,  L  ABDIUS.  AN.  XXXX.  > 

M.  GAZ.  C.  UI.  0.  I.  6AI.  AVUI.  AN.  XVllU      • 
JVLIÁ.  M.   E.  MABCILIA.  MARIIO. 

ÓPTIMO. . .  iiii.  e.  piíssimo,  de  SVO.  FEaT. 

Parece  dizer : 

Memoria  consagrada  aos  deuses  dos  mor- 
tos. Quinto  Gaio,  Cônsul  a  3.*  vez ;  jquestor, 
a  I.*;  filho  de  Gaio  Calpornio,  que  foi  trez 
vezes  cônsul,  e  um  anno  edil,  de  edade  de 
40  annos.  Marco  Galo,  trez  vezes  cônsul  da 
i."  ordem,  filho  de  Gaio  Avito,  de  edade  de 

1  Itália,  era  uma  cidade  romana  Junto  a' 
Sevtfha,.  e  pátria  de  alguns  imperadores  ro- 
manos, ri 
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18  annos.  Jalla  Marcília»  filha  de  Mário,  a 
fez  pôr  (a  memoria)  á  sna  costa,  a  sen  pie* 
dosissimo  e  óptimo  marido^  da  4/  ordem. 
Na  parede  exterior,  ao  lado  da  porta,  tra- 
yessa  da  egreja  matriz,  de  Matacaes»  se  vé 
uma  Tapide  com  ioscripçao  latina,  da  qual 
apenas  se  pode  lér  o  seguinte: 

D.  M. 

C*  • A* .  •  •    •  •  D« 

AYTTA  AN.  XVU. 

H.  S.  B. 

JTUA.  M.  P.  C. 

Quer  dizer : 

Consagrada  aos  deuses  dos  mortos 

Aqui  foi  sepultada  Ávita,  de  27  annos.  Júlia 
Uarcilia  (?)  mandou  fazer  esta  memoria. 

Na  quinta  da  Rainha,  existe  uma  lapide 
com  esta  inscripção : 

Q.  CAB.  UI.  Q.  I.  GAI.  CA.  C.  III.  AN.  I.  AS0ILI8. 

AN.  IXXXX 

M.  CAICILI.  Q.  I.  CAI.  AVITI.  AN.  XVni. 

IVLIA  M.  B.  BftABaUA.  MABIIO.  ÓPTIMO. 

nuo.  pussiMO.  DB  svo.  FBcrr. 

Quer  dizer : 

Quinto  Cecilio,  cônsul  pela  3.«  vez,  quês- 
.tor  a  1.*,  filho  de  Caio  Calpumio,  que  foi 
trez  vezes  cônsul,  e  um  anno  edil,  de  41  an- 
nos de  edade.  Marco  Cecilio,  questor  ai.* 
vez,  filho  de  Caio  Avito,  de  18  annos  de 
edade.  Júlia  Marcilia,  filha  de  Mário,  man- 
dou, à  sua  custa,  fazer  esta  lapide,  dedicada 
à  memoria  de  seu  óptimo  marido,  e  do  seu 
piíssimo  filho. 

Na  capella-mór  da  ermida  de  S.  João  Junto 
e  ao  S.  E.  da  Tília,  está  embebida  na  pa- 
rede exterior,  servindo-lhe  de  alicerce,  uma 
lapide,  descoberta  em  1847  (porque  estava 
mais  baixa  qne  o  terreno)  e  com  esta  in- 
scripção : 

M.  IVLIO.  M.  P.  GA. 

CRESCBNTI 

L.  VALBRIVS.  .  ARGOS.  SOCB. 

BX.  T.  C.  S.  T.  T.  L. 

Parece  dizer : 

Lúcio  Valério^  ^  arccbricensê,  sen  sogro, 

^  Lúcio  Valério  seria  natural  da  povoa- 
ção de  Arcobrjga,  hoje  villa  dos  Arcos  de 
Yalle  de  Vez? -«Vide  U  vol.,  pag.  «36, 
col.  Lk 


por  testamento,  mandou  pAr  esta  lapMa,  i 
memoria  de  Marco  iulío  Caio  Cresceste^  fi- 
lho de  Marco.  A  terra  te  seja  leva. 

Também  em  1847»  na  antiquissima  emi* 
da  de  S.  Gião  d:  Entre  as  Vinhoã,  1:600  me- 
tros a  Oeste  d'esta  vlUa,  por  ociasiào  de  aer 
reedificada,  se  achou  uma  lapide^  eon  esU 
inscripção : 

IVLIA  C.  P.  TtMf . 

CBTA   .   ANN.  .  XX. 

H  .  S.  .  B  .  IVLIA  .  I  . 

F  .  AMOBNA  .  AA. 

TBB.   .  P.  .  a 

Pouco  mais  ou  menos  —  Á  Jmlia  Tomeela^ 
filha  de  Caio,  de  ÍO  annos  de  edade.  Jutím 
Amenaf  sua  mãe;  filha  de  Julio^  mamiom  /«• 
zer  esta  memoria. 

Parece  ser  uma  lapide  sepnlchra],  mas 
falta-lhe  a  formula— h.  s.  b. — s.  t.  t.  l. 

O  Rev.»»  Padre  Carlos  Bademaker,  possue 
esta  lapide,  que  lh*a  deu  a  propriataria  te 
quinta  de  S.  Gião. 

Os  miontes  que  cercam  a  villa,  aio  —  ao 
Norte  e  a  pequena  distancia  d*ella,  o  de  6L 
Ftcen/^,  — -ao  Sul,  o  do  Cá-te-fica,  o  do  Bar- 
ro,  e  a  Serra  da  YiUa^  so|i>ranceira  ao  for- 
moso valle  da  Várzea  Grande  —  ao  Bsle^  ê^ 
serras  d^Âlmofalla,  dos  Cucos,  e  do  Corm- 
co/ —ao  Oeste,  a  serra  do  Varaiqio^ 

Pestes 

Apezar  da  sulubridade  d*e8ta  villa  e  seos 
arredores^  teem  aqui  havido  varias  epide- 
mias, e^  se  não  tao  mortíferas  como  eoi  ou* 
trás  partes,  mesmo  assim,  teem  causado  bia- 
tantes  fallecimentos. 

Citarei  as  de  qne  ha  mais  certas  noticias. 

1569,  a  chamada  em  Torres  Vedras — 
peste  grande.  (Vide  4.»  voL  pag.  IIS,  eoL  L« 
pr.) 

1680,  aji^«r^p«9iiMa  — foi  menos  Biofli- 
fera. 

1697  a  1698  —  Vide  no  citado  voL  epif^ 
col.  t.« 

1810— morreu  tanta  gente  d*este  eonin- 
gio,  que  foi  preciso  b^nzor-se  um  vasto  ter- 
reno. Junto  á  egreja  de  S.  Miguel,  para : 
vir  de  cemitério. 
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1857  — a  febre  amafeUa.  Só  morreram 
doas  pessoas,  e  essas  mesmas,  porque  trou- 
xeram o  mal  de  Lisboa,  que  felizmeute  se 
não  commuQícou  a  mais  oioguem. 

£'  provável  que  as  differenteà 
epidemias  que  grassaram  por 
quasi  todo  o  reino,  e  princi- 
palmente a  denominada  ilfor- 
teidade,  ou  peste  grande,  que 
houve  no  reino,  em  1348,  tam- 
bém chegassem  a  esta  villa» 
mas  não  consta  isso  de  ne- 
nhum documento.  (Vide  i.*" 
vol.,  pag.  '388,  col.  1/  e  2.«  — 
e  5.»  voL,  pag.  551,  col  2.«). 


O  sino  actual  do  relógio  da  villa,  foi  fun- 
dido em  1739,  e  a  torre  em  que  elle  está, 
foi  reedificada  em  1763-1764. 


Visitas  reaes 

Vários  soberanos,  e  em  differentes  épocas, 
teem  visitado  esta  villa,  e  alguns  reis  e  rai- 
nhas aqui  teem' residido  temporariamente. 
Mencionarei  o  que  consta  a  este  respeito. 

Por  36  vezes  aqui  teem  estado  os  reis  de 
Portugal;  vem  a  ser  — em 
1148  — D.  Áffonso  Henriques,  quando  res- 
gatou Torre^  Vedras,  do  poder  dos 
mouros. 
1287— A  rainha  Santa  Isabel,  mulher  do 
rél  D.  Diniz,  quando  foi  de  Lisboa  para 
Coimbra. 
1300—  D.  Diniz  l.<»  —  esteve  aqui  em  outu- 
bro, demorando-se  alguns  di^f. 
1305  -r  A  rainha  Santa  Isabel^  ^m  março  e 

abril. 
1318  — A  mesma  rainha,  aqui  esteve  em 

maio. 
1318  —  O  mesmo  D.  Diniz,  em  junho,  da- 
tando então  d'aqui  a  sua  lei,  que  foi 
depois  encorporada  no  Cod.  Aff.,  livro 
5.*,  tit.  51.  Voltou  em  outubro  do  mes- 
mo anno,  quando  mandou  edificar  a 
egreja  de  S.  Diniz,  em  Porto  Novo,  junto 
a  Pena  Firme. 
1355— D.  Affonso  IV  — e  d'aqui  datou  a 
voLmaa 
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lei  de  12  de  março  doeste  anno  (era 
1393  de  Gesar)  que  se  encorporou  no 
Cod.  Affons.,  livro  5.%  tit.  59,  §.  li. 

1365  — D.  Pedro  I,  em  abri),  demorando-se 
trez  dias. . 

1367  — D.  Fernando  I,  passando  aqui  quasi 
todo  o  mez  de  abril. 

1375  —  O  mesmo  D.  Fernando,  em  dezem- 
bro, assistindo  à  festa  do  Natal. 

1384  — 1385 — O  Mestre  de  Aviz,  depois  rei, 
D.  João  L  —  Veio  pôr  cerco  a  esta  villa, 
sendo  seualcaide*mór,  João  Duque,  cas- 
telhano. 1  Durou  o  sitio,  desde  10  de 
dezembro  de  1384,  até  15  de  fevereiro 
de  1385.  Não  podendo  tomar  Torres 
Vedras,  retirou  para  Coimbra.  Muitos 
indivíduos  d'esta  villa,  eram  então  par- 
tidários de  Castella,  pelo  que  o  Mestre 
d' Aviz  lhes  consfiscou  oâ  bens,  dando-os 
a  Vasco  Martins  da  Cunha,  o  Moço.  {Mo* 
narch.  Lus.,  parte  8.«,  pag.  594.)  A  João 
Rodrigues,  da  Ribaldeira,  deu  também 
então  as  rendas  dos  judeus  de  Torres 
Vedras.  (Pag.  624  da  mesma  Monarch. 
Lw.) 

1385— D.  João  I,  de  Castella.  Depois  de  ter 
esudo  cercando  Lisboa,  por  espaço  de 
cinco  mezes,  sem  poder  tomar  esta  ci- 
dade, e  tendo  perdido  muita  gente,  mor- 
ta nos  combates  e  da  peste,  retira  no 
principio  d'este  anno  para  Torres  Ve- 
dras, e  d*aqui  para  Santarém.  De  lá  foi 
á  Hespanha  reunir  um  grande  exercito, 
com  que  entrou  novamente  em  Portu- 
gal, em  julho  do  mesmo  anno,  dando  a 
batalha  e  soffrendo  a  grande  derrota  de 
Aljubarrota,  que  o  obrigou  a  fugir  para 
Castella,  a  unkas  de  cavallo.  (Vide  Al» 
jubarrota.) 

1413  —  D.  João  I,  quando  aqui  fez  reunir 
um  conselho,  para  deliberar  sobre  a 
empreza  de  Africa ;  e,  como  teve  mui- 
tos votos  em  contrario,  deixou  esque- 
cer isto,  e,  em  1415,  com  os  seus  dons 
filhos  mais  velhos,  e  um  soffrivei  exer- 


1  Este  João  Duque,  quando  o  rei  castelhano 
tomou  a  Portugal,  em  1385,  se  foi  reunir  a 
elle,  com  a  gente  que  pôde  tirar  de  Torres 
Vedras,  e  morreu  a  14  d'agosto  d'esse  anno, 
na  batalha  de  Ayubarrota. 
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cito,  passa  a  Africa,  e  conquista  Ceuta, 
a  14  de  agosto  d'e8se  aiiDO. 

1433  —  D.  Duarte  I  —  d'aqai  datou,  em  13 
de  abril,  uma  lei,  que  se  eneorporou  no 
Cod.  Affons. 

1434  —  O  mesmo  soberano,  com  sua  mulher» 
a  rainha  Dona  Leonor,  que  a  18  de  se- 
tembro d'este  anno,  aqui  teve  uma  fi- 
lha, a  infanta  D.  Leonor,  como  fica 
dito. 

1436  —  O  mesmo  D.  Duarte.  D*aqui  datou 
a  lei  de  2  de  outubro  d'este  anuo,  que 
também  se  eneorporou  no  Cod,  A/fons 

1441  -^  O  infante  D.  Pedro,  regente  do  reino* 
na  menoridade  de  seu  sobrinho,  D.  Af- 
90  V  —  Tendo  então  logar  aqui  a  con- 
vocação das  cortes,  para  decidirem  so- 
bre o  casamento  de  Dona  Isabel,  filha 
do  regente,  com  seu  primo,  o  rei  —  e 
sobre  outros  objectos,  relativos  ao  bom 
governo  do  reino.  (Vide  2.»  vol.,  pag. 
396,  col.  1.*.) 

1493  —  D.  João  2.*  •—  Chegando  aqui  logo 
depois  da  Paschoa,  residiu  n'e8ta  viUa 
por  mais  de  trez  mezes. 

1496'—  O  rei  D.  Manoel,  aqui  esteve  duran- 
te os  mezes  de  agosto,  setembro  e  outu- 
bro, e  aqui  recebeu  a  embaixada  da  en- 
tão "poderosa  Republica  de  Veneza,  eo- 

'      mo  fica  dito. 

1497—0  mesmo  monarcha,  que  d'aqui  da- 
tou vários  diplomas. 

1518  — Ainda  o  mesmo  soberano,  quede 
Torres  Vedras  datou  vários  documen- 
tos. 

1525  —  D.  João  3.<',  demorando-se  aqui  al- 
guns dias,  elevando  Torres  Vedras  á 
cathegoria  de  comarca. 

1652  —  D.  João  IV,  demorando-se  aqui  al- 
guns dias,  na  sua  volta  da  praça  de  Pe- 
niche. Como  o  palácio  real  chamado 
novo,  jà  estava  bastante  arruinado,  ha- 
bitou na  residência  do  prior  de  S.  Pe- 
dro, contigua  á  egreja. 

1728  —  D.  João  V,  em  visiu  ao  seu  distin- 
cto  valido,  frei  Gaspar  da  Encarnação, 
quando  este  era  noviço  no  mosteiro  do 
Varatojo. 

1730  —  O  mesmo  D.  João  V,  para  assistir 
ao  acto  da  profissão  do  dito  flrei  Gas- 


par da  Encarnação,  hindo  d*aqui  para 
Mafra,  assistir  à  sagração  da  Basílica 
d'esta  villa,  que  se  realisou  a  17  de  no- 
vembro d'esse  anno. 

1760  ?  —  D.  José  I,  quando  foi  para  as  Cal- 
da Rainha. 

1782  —  D.  Maria  I,*seu  marido  e  tio,  D.  Pe- 
dro III,  e  toda  á  familia  real  PTesta  jor- 
nada, descançaraih  e  jantaram,  na  quin- 
ta da  Bugalheira  (pertencente  á  casa 
dos  marquezes  d* Alegrete)  e  que  fica 
sobre  a  estrada  das  Caldas  da  Rainha, 
e  a  9  kil.  de  Torres  Vedras. 

1797  —  O  príncipe  regente,  depois,  rei,  D. 
João  VI,  vindo  do  palácio  de  Mafra,  vi- 
sitar esta  villa  de  Torres  Vedras,  e  o 
seminário  de  Varatojo,  no  mez  de  on-^ 
tubro. 

1806  —  O  mesmo  príncipe  regente  :  tanto 
na  sua  hida  para  Peniche,  como  na  vol- 
ta d*esla  praça,  em  6  de  agosto  doesse 
anno. 

1825  —  O  mesmo,  porém  já  rei  de  Porta- 
gal,  desde  20  de  março  de  1816.  Regres- 
sava das  Caldas  da  Rainha,  de  visilar 
sua  filha,  a  infanta  D.  Isabel  Maria. 

Tinha  por  aqui  passado  dias  antes, 
vindo  de  Mafra,  em  direcção  à  villa  das 
Caldas,  mas  era  de  noite,  pelo  que  pas- 
sou sem  ser  visto  senão  por  muito  pou- 
ca gente  da  villa. 

1830  —  O  sr.  D.  Miguel  I,  em  12  de  agosto, 
vindo  do  seu  palácio  de  Mafra,  quando 
foi  ver  os  magestosos  conventos  de  Al- 
cobaça e  Batalha. 

Foi  recebido  \em  Torres  Vedras,  de- 
baixo de  arcos  triumpkaes^  tocaido» 
nos  trez  que  se  constituíram  ao  dmo 
da  ma  da  Olaria,  no  largo  da  Graça,  a 
nàusica  d*esta  villa ;  e  subindo  ao  ar, 
muitas  girandolas  de  foguetes,  e  todas 
as  mais  demonstrações  de  regosijo  pa- 
blico,  como  é  de  costume  em  taes  occa- 


A  camará,  as  auetoridades  e  magis- 
trados da  villa,  e  immensa  multidão  de 
povo  â'eUft  e  arredores,  o  estavam 
esperando  junto  ao  magnifico  arco  que 
se  tinha  feito  á  Porta  da  Várzea,  e  á 
sua  chegada,  a  multidão  rompea 
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mais  espontâneos  e  enthasiasticos  vivas 
e  acciatnaçdes. 

O  sr.  D.  Miguei !,  era  adorado^  desde 
creança,  por  qaasi  todos  os  portngue- 
zes ;  mas,  para  desgraça  d^elles  e  sua, 
não  se  soube  aproveitar  d*esta  circnm- 
stancia  I 
1833  — -  O  mesmo  soberano,  em  setembro, 
vindo  do  cerco  do  Porto  (ou,  para  me- 
lhor dizer,  de  Braga,  que  fòi  a  sua  Cá- 
pua !)  para  o  assedio  de  Lisboa. 

Descançou  então,  algumas  boras^  nas 
casas  da  quinta  do  França,  que  é  logo 
ã  sabida  da  villa,  sobre  a  estrada  real 
de  Mafra. 
1848  —  O  sr.  D.  Fernando  de  Saxe  Cobur- 
go  Gotba,  esposo  da  sr.'  D.  Maria  II. 

Vinha  acompanhado  dos  seus  aju- 
dantes d'ordens  e  do  marechal  Salda- 
nha. 

Entrou  no  hospital  da  Misericórdia, 
deixando-lhe  iO^OOO  réis  de  esmola. 

Por  esta  occasião,  foi  vôr  o  castello, 
o  forte  de  S.  Vicente  e  o  mosteiro  do 
Varatojô. 
1852  —  A  sr.»  D.  Maria  11  —  Passou  aqui 
no  l.^"  de  junho,  mas  sem  parar  um 
único  momento,  i  quando  regressava 
do  seu  passeio  ás  provindas  do  norte» 
acompanhada  por  seu  marido,  e  pelos 
então  infantes  e  depois  reis,  os  srs.  D- 
Pedro  e  D.  Luiz. 

Tinham  pernoitado  no  real  asylo  de 
Runa,  e  foram  para  Mafra. 
1859  —  O  sr.  D.  Pedro  V,  e  sua  esposa,  a 
virtuosa  rainha  D.  Estephania,  acompa- 
nhados pelo  sr.  infante  D.  Luiz,  bo]e 
rei,  e  pelo  príncipe  de  Galles,  herdeiro 
do  throno  daGrã-Bretanha. 
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^  A  rainha  não  vinha  satisfeita  com  a  re- 
cepto que  lhe  tinham  feito  em  varias  par- 
tes, pelo  que  passou  por  muitas  povoações 
em  que  era  esperada  com  demonstrações  de 
jubilo,  sem  attender  a  ellas,  e  sem  se  demo- 
rar nem  um  instante.  Herdou  este  bello  cos- 
tume, de  seu  tio  t  O  sr.  D.  Miguel,  era  espe- 
rado também,  nas  povoações  e  pelas  estra- 
das, nelas  camarás  e  povo,  com  muaieas,  ar- 
cos, foguetes,  etc,  e  hia  sempre  correndo  a 
toda  a  brida,  sem  nada  se  importar  com 
isto!... 


Foram  vér  o  forte  de  S.  Vicente,  que 
a  camará,  prevenida  d'esta  visita,  tinha 
mandado  reparar  em  parte. 

Passou  por  baixo  de  vários  arco» 
triumphaes,  ao  som  de  musica,  e  ao 
estrondo  de  foguetes,  estando  os  verea- 
dores e  anctoridades  esperando-o  ao 
arco  que  se  havia  feiío  à  Porta  da  Vár- 
zea^ lendo  ahi,  o  presidente  da  camará, 
uma  arenga  laudatoria,  que  pouco  se 
ouviu. 

Os  reaes  viajantes  se  dirígiram  á 
egreja  de  S.  Pedro,  onde  foram  recebi- 
dos debaixo  do  palio.  Fizeram  oração  e 
assistiram  ao  hymno  Te-Deum  lauda^ 
mus,  e  d*aqui  foram  para  a  casa  da  ca- 
mará, onde  os  esperava  uma  refeição 
que  tinha  vindo  do  real  palácio  de  Ma- 
fira. 

Visitaram  o  hospital  da  Misericórdia, 
.   e  o  sr.  D.  Pedro,  com  a  sua  caridade 
proverbial,  foi  á  cabeceira  de  todos  os 
doentes,  fallando-ihe  com  o  maior  cari- 
nho. ^ 

Foi  também  à  egreja  dá  Misericórdia, 
onde  orou  com  devoção  e  recolhimento 
(como  tinha  feito  na  egreja  de  Nossa 
Senhora  do  Amial,  quando  regressou  do 
forte  de  S.  Vicente)  porque  este  virtuo* 
so  rei.  nunca,  em  parte  alguma,  se  en- 
vergonhou de  .ser  catholico. 

Deixou  de  esmolas,  para  o  cofre  da 
Misericórdia,  40^1000  réis  —  para  os 
doentes,  20^000  réis  —  para  os  presos, 
4^500  réis  —  e  para  distribuir  pelos 
pobres  das  quatro  flreguezias  da  villa, 
90^000  réis. 
1860  —  O  mesmo  soberano  aqui  esteve  no 
{•  de  setembro  (um  anno  e  10  dias  an- 
tes da  sua  morte.)  Vinha  de  visitar  a 
praça  de  Peniche,  para  onde  tinha  hido 
de  Mafra,  no  dia  antecedente,  pela  es- 
trada da  belra-mar. 

D*esta  vez  não  houve  fao  grandes  de- 
monstrações de  regozijo,  pela  rapidez  e 
imprevisto  da  chegada  e  da  partida. 

Além  das  visitas  que  fícam  menciona- 
das, por  muitas  vezes  aqui  estiveram  diffe- 
rentes  rainhas,  donatárias  da  villa,  principal- 
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mente  D.  Beatriz,  mulher  de  D.  Affonso  III, 
qoe  gostava  muito  d'e8ta  villa,  e  a  visitava 
com  frequeoeia,  e  aqui  residia,  às  vezes, 
muitas  semanas,  nos  paços  que  mandara 
eonstruir,  e  que  depois  se  chamaram  paços 
velhas^  como  Já  vimos. 


Factos  hlatorioos 

No  dia  6  de  dezembro  de  1807,  foi  esta 
villa  invadida  por  duas  brigadas  baonapar- 
tistas,  eommandadas  por  Charlot,  e  obriga- 
dos  os  seus  habitantes  a  fomecerem-lhes 
quartéis  e  alimentos. 

Passados  poucos  dias,  os  regimentos  iS  e 
15,  jacobinos,  sob  as  ordens  do  dito  Charlot, 
aqui  vieram  estabelecer  os  seus  quartéis. 
Pôde  íazer-se  idéa  do  que  o  povo  seffreu 
com  a  estada  aqui,  de  semelhantes  malva- 
dos. 

I  Sahindo  para  outras  localidades,  nem  por 
isso  a  villa  ficou  livre  de  íraneezes»  pois 
eram  frequentes  a»  visita*  de  vários  desta- 
camentos. 

Em  1808,  deram  estas  hordas  de  ladrões 
$êque  ^  geral  às  pratas  das  egrejas,  ermidas 
e  mosteiros  de  Portugal. 

Do  concelho  de  Torres  Vedras,  recebe- 
ram 5:4t69  marcos  e  5  onças  de  prata  ;e 
«una  onça,  5  oitavas  e  36  grãos  de  ouro,  tudo 
no  valor  de  35  contos  de  róis. 

Má  chamada  coniribuiçãode  guerra,  im- 
posta por  essa  occaslão,  à  classe  commer- 
ciai,  coube  a  este  concelho  à  quantia  de 
3:000W00  réis;  e  à  comarca  8  contos. 


Em  6  de  Junho  d'este  anno  de  1808,  as 
tropas  hespanholas  do  general  Taránco,  que 
estavam  no  Porto  como  alliados  dos  fran* 
oezes,  sabendo  da  traiçoeira  prisão  da  sua 
iámilia  real,  por  Buonaparte,  saem  da  cidade 
em  direcção  à  Hespanha,  e  de  nossos  ini- 
migos se  tornam  fieis  alliados. 

Em  Bragança  é  acdamado  o  príncipe  re- 
gente (depois  D.  João  VI)  e  Traz-os-Montes 
6  lllnho,  com  a  cidade  do  Porto,  seguem  o 
movimento  restaurador. 


Em  breve  o  resto  do  reino— onde  06  firaa- 
cezes  não  tinham  fortes  guarnições  —  pro* 
clamava  também  a  independência. 

Em  Torres  Vedras,  soube-se  que  em  Lei- 
ria se  tinha  jà  feito  a  acelamaçaa,  e  o  povo 
espiava  com  impaciência,  o  momento  de  o 
poder  eOèctuar. 

Poucos  dias  depois,  consta  que  Dalrímple 
e  WeUesley  tinham  desembarcado  com  as 
suas  tropas,  nas  praias  da  Figueira  e  ootraa^ 
o  que  encheu  de  alegria  os  torrejanos. 

De  rept>nte,  na  tarde  de  i7  de  agosto,  sa- 
be-se  que  os  francezes  tinham  sido  derro- 
tados na  Roliça -^on  mais  propriamente,  Dâ 
Azambujeira  dos  Carros  —  (vide  8.*  vol, 
pag,  «a4,  col.  !.•). 

O  general  francez  Delaborde,  com  os  res- 
tos das  suas  tropas,  passa  em  retirada  pela 
quinta  da  Bugalheira,  em  direcção  a  Runa, 
onde  descançam  poucas  horas,  marehan^ 
pelo  caminho  da  Ciúfeça;  mas  toda  a  noute 
passavam  por  esta  villa,  soldados  francezes 
dispersos  e  estropiados. 

Quando  o  povo  esperava  que  no  dia  se- 
guinte, entrassem  os  alliados,  chega  uma 
ordem  do  trucolento  Junot,  para  que  se 
apromptassem  viveres  e  forragens  para  todo 
o  exercito,  e,  pelas  3  horas  da  tardei,  o  mes- 
mo Jnnot  entra  na  villa,  com  todo  o  senes- 
tado*m'aior,  e  uma  forte  escolta  de  cavalla- 
ria,  que  immediíUamenie  occnpou  todas  as 
avenidas  da  povoação,  não  deixando  sahír 
ninguém  sem  passaporte  do  governador  da 
praça. 

Os  offlciaes  de  estado  maior,  aquartda- 
ram-se  na  villa,  e  as  tropas  que  foram  che- 
gando pouco  a  pouco,  acamparam  nos  ana« 
baldes. 

Por  esta  occaslão  muitos  iacoòàios^srfii- 
guezeSy  aqui  se  vieram  reunir  aos  francezes, 
para  se  subtrahirem  á  justa  vingança  das 
suas  victimas. 

O  exercito  franeez  contava  20:000  ho- 
mens, além  do  grande  numero  de  aggrega- 
dos.  Junot^  mandou  pubhcàr  pela  villa,  ma 
pregão,  para  que  todos  os  seus  habitantes  e 
os  dos  arrabaldes  apresentassem  tniasn  os 
comestíveis  e  forragens  que  tivessem,  proce- 
dendo-se  a  um  rigoroso  exame,  impondo  a 
pena  de  morte  e  o  incêndio  dascaeas^  àquela 
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Us  qui  súbtrahissem  qualquer  gmeró  alimen 
imo. 

No  dia  19  de  Agosto^  sabia  pela  estrada 
da  Loarinban  o  Janot  e  outros  generaes 
(entrando  n*e8te  nnmero  Delaliorde— >6  der- 
rotado na  Roliça— <}iie  se  llie  havia  reimi- 
do)  com  seus  repecti?os  ajudantes  d^ordens, 
para  observarem  a  situação  do  exercito 
alliado. 

Sonbei^m  entio  pelos  seus  espi5es,  que 
nas  agaas  de  Peniche,  Consolação,  S.  Ber- 
nardo, Paymogo,  etc  estava  o  mar  coberto 
de  transportes  inglezes,  e  que  o  exercito  ai* 
liado  estava  acampado  no  Vimieiro  e  suas 
immediações. 

Regressaram  a  Torres  Vedras,  e  na  tv de 
seguinte  (20)  íes  reunir  os  generaes  em 
eons^ho,'e,  «m  resultado  da  sua  dedsãa,^ 
logo  pélas  5  horas  da  tarde  d*esse  mesmo  | 
dia,  todo  o  exercito  fráncez,  marchou  pela 
esirada  da  Lourínhan,  na  intenção  de  ata- 
car 03  alliados,  no  seu  acampamento. 

Pelas  9  horas  da  manhan  do  dia  seguinte 
(2!)  príncipíon-se  a  ouvir  troara  artilèeria 
na  direcção  do  Vimieiro,  e  pouco  depois 
cbegaram  á  villa  alguns  jacobinos  com  a* 
noticia  de  que  os  alliados  thiham  soffrido 
uma  grande  derrota;  mas  em  breve  alguns 
soldados  feridos  e  os  qué  os  escoltavam, 
confessaram  que  o  exercito  francez  tinha 
sido  derrotado. 

Ka  noite  d'e88e  dia  81,  principiou  a  òhegar 
o  exercito  fhincez,  acampando  nos  mesmos 
logáres  que  tinha  occopado  antes  da  batalha. 

Foi  tão  grande  a  derrota  d*e8tes  soldados 
piratas,  que  algumas  companhias  chegaram, 
commandadas  pòr  cabos  de  esquadra,  por 
terem  morrido,  ou  ficado  prisioneiros,  os 
seus  ofiSciaes  e  sargentos. 

P  grande  trem  de  artilheria  com  que  ti- 
nham sabido  d'esta  villa,  chegou,  reduzido 
atresbôccas  de  fogo! 

Apesar  d'Í8to,  Junot  obrigou  os  habitantes 
da  villa  a  illumioarem  as  suas  casas,  pela 
grande  victoria  que—  dizia  elle  — tinha 
obtido  no  Vimieiro;  e  o  imprudente  La  Garde 
(um  dos  maiores  ladrões  que  tinha  o  exer- 
cito francez)  mandava  ao  juiz  ordinário  um 
officio,  com  o  Boletim  do  exertilo^  dizendo- 
lhe  que  só  acreditasse  o  que  elle  dizia. 
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Apezar  d'estas  ridículas  imposturas,  logo 
no  dia  22,  em  resultado  do  conselho  de 
guerra,  presidido  por  Junot,  pediram  os  ja- 
cobinos a  capitulação,  que  lhe  foi  conce- 
dida. 

O  mais  que  respeita  a  este  facto  histórico, 
fica  apontado  n*este  volume,  col.  I.*  depag. 
202,  e  vae  mais  circumstanciadamente  nar- 
rado na  palavra  Ymkiro,  o  2.<' 

Nos  preliminares  da  capitulação,  foi  o 
Sisandro  julgado  linha  de  sepiu^^  entoie 
08  dons  exércitos,  ficando  esta  villa  neutraL 

O  exerdto  alliado  chega  ás  ahuras  do 
Amtal  e  do  Ramalhal,  e  muitos  dos  seus 
aggregadoe  chegaram  á  vilUa,  ci^os  habi- 
tantes patentearam  o  seu  jubilo  par  todas 
as  demonstrações  do  costume,  e  as  suas 
auctoridades,  foram  immediatamente  com- 
l^'lment4riBisgiÉÉifaeb  iogietes. 

As  tropas britannicasvierámoccupar  as  al- 
turas ao  N.  e  ao  M.O.  da  villa,  desde  o  logar 
de  Sa/rgee^  até  á  plsmicie  que  fica  a  S.  E.  da 
aldeia  do  Paul,  na  baixa  do  mome  do  Vi- 
ratojo,  a  2  kilometros  da  villa. 

Ao  mesmo  tempo,  a  brilhante  divido  por^ 
tngueza,  se  adiantou  pelo  flanco  direito» 
saindo  da  Lourínhan  para  o  Ic^sar  daBo- 
carnação,  d'ottde  marchou  para  Mafra,  mar- 
chando o  exercito  inglez  escalonado,  pelas 
estradas  de  Sobral  do  Monte  Agraço,  Bucei- 
las,  Enxara  dos  Gavalleiros  e  d*ahi  para 
Lisboa. 

A  divisão  portugueia,  desgostosa  com  a 
inqiialiflcavel  convenção,  chamada  de  Cin- 
tra, quena  perseguir  os  firancezeS)  até  ao 
seu  total  extermínio,  porém  o  general  Ber- 
nardim Freire,  poude  comer  as  suas  tropas 
e  a  desasnosa  convenção  foi  levada  a  effeito. 

Vé^ie  pois,  que  com  pequeno  Intervallo» 
três  exércitos,  (francez,  inglez  e  porto- 
guez)  occuparam  esta  villa  e  seus  arrabal- 
des, caivsando  grande  destruição  nos  fructos; 
mas  o  anno  de  IB08  foi  tão  abundante,  que 
ot  habitantes  d*estas  terras  não  soffreram 
falta  de  productos  agrícolas. 

GrMdes  foram  as  demonstrações  de  ale- 
gria dadas  pelos  habitantes  d'esta  vília,  á 
restauração  de  Portugal,  illumlnando  por 
muitas  noites  successivae  as  suas  casas,  fa- 
zendo pomposas  festas  de  egre}4^r 
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A  Junta  suprema  do  governo  do  reino  man- 
dou aqui  o  tenente  coronel  do  Real  Corpo 
de  Engenheiros.  Gypríano  José  da  Silva, 
acompanhado  de  um  tenente  do  mesmo 
corpo,  para  procederem  á  reconstnicçao 
daa  antigas  obras  de  defeza,  no  qae  se 
empregaram  alguna  meies,  mesmo  antes  da 
oonstruccção  das  famosas  Lm^  de  Lisboa, 

Por  esta  oceasião,  se  organisou  aqui  um 
corpo  de  artilheria  de  3.*  iinba,  que  veio  a 
fazer  grandes  serviços  á  pátria,  e  que  mere- 
ceram, não  só  os  devidos  elogios  do  povo, 
mas  os  do  governo,  como  se  pode  vér  nas 
ordens  do  dia  de  3  de  maio  de  tôii  e  16  de 
abril  de  1813. 


Em  4  de  outohio  daiilAfl^tfMspalboanat 
villa  a  notícta  de  qae  o  exercito  alliado  re- 
tirava para  Lisboa,  depds  das  batalhas  do 
Bossaco,  o  que  aterrou  os  seus  babifamtes, 
muitos  dos  quaes  fugiram  para  a  caj^tal, 
apezar  das  grandes  fortificações  que  defen- 
diam Torres  Vedras. 

Felizmente  os  franoezes  estacaram  a  12 
Idlometros  da  villa,  e  apenas  algnns  pique- 
tes  chegaram,  em  reconhecimento,  á  distan- 
cia de  3  kilometros. 

Por  este  tempo  a  villa  e  seus  arrabaldes 
foram  col>ertos  de  tropas  portngu^as  e 
inglezas. 

A  chuva  torrencial  que  cahiu  nos  dias  7 
e  8  de  outubro  d*esse  anno  de  1810,  obrigou 
as  tropas  a  recolherem-se  nas  casas  da  viUa 
^pela  maior  parte  abandonadas.) 

Os  soldados  portuguezes  e  inf^zes,  nâosó 
devoravam  os  fructos  que  ainda  estavam 
pelos  campos,  principalmente,  vinho«  aceite, 
^mo  os  que  bavia  nos  celleiros  públicos  e 
particulares. 

Nao  se  limitaram  a  istoj  pois  saquearam 
a  maior  parte-  das  casas  (rouban^  até  a  sua 
mobília)  e  destruíram  os  cartórios  públicos 
e  livrarias  particulares. 

Os  soldados  inglezes^  mesmo  muitos  dos  ^ 
portuguezeàl)  saquearam  as  egrejas  da  vil- 
la, de  modo  que,  á  exepção  da  da.  Misericór- 
dia, n*ellas  se  interrompeu  o  culto 'divino.  Os 
seus  arcbivos  foram  destruídos;  os  templos 
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estavam  servindo  de  quartéis  militares^  e  al- 
guns até  reduzidos  a  açougues. 

Quando  os  íranoezes  retiraram,  a  14  de 
novembro,  para  Leiria  e  Santarém,  o  viga* 
rio  da  vara,  obteve  do  general  inglez,  gover- 
nador d*e8ta  praça^  que  se  despejasse  aegre- 
ja  de  S.  Pedro,  por  ser  mais  central,  a  qual, 
d*esde  2  de  íévereiro  de  1811,  fícoa  servin- 
do de  parochial  de  todas  as  fregnezías  da 
villa,  d'onde  cada  parocbo  administrava  os 
sacramentos  aos  seus  freguezes. 

As  outras  egrejas  matrizes,  se  foram  d^- 
pejando  e  purificando,  tratando  se  com  sofi- 
citude  dos  seus  reparos,  de  maneira  que  se 
abriram  ao  culto,  no  domingo  dePasetoeOa. 

Foi  por  esta  oceasião  que  teve  logar  o 
contagio  que  fica  referido  em  outro  legar»  e 
ao  qual  deveu  origem  a  mjseria  causjrfapela 
.guerpa.  -   -  ^^  i  '  .í:J' 

Além  de  outras  providencias,  tomadas 
para  se  extinguir  este  contagio,  a  Inglater- 
ra fez  aos  habitantes  doesta  villa  e  arrrabal- 
des,  vários  donativos,  que  todos  attingiram 
a  aomma  total  de  8:200«000  réis,  e  JOO 
pares  de  cobertores. 

O  cardeal  patriarcba,  eleito  de  Lisboa,  D. 
António  de  S.  José  de  Castro,  filho  natural 
do  conde  de  Rezende  (4.<'  voL,  pag.  278,  ooL 
2.*  no  fim)  maodou  180  alqueires  de  trigo, 
para  serem  distribuídos  pdos  pobres  mais 
necessitados. 

A  Regência,  mandou  ferro  para  os  carros 
dos  lavradores  pobres,  e  no  anno  s^[uiBle 
(1812),  240  alqueires  de  milho  para  semen- 
tes e  para  os  doentes  pobres;  e  pooeo  depoô 
600  alqueires  de  trigo,  e  outros  600  alquei- 
res de  cevada,  por  empréstimo  tankbem  pa- 
ra sementes. 

O  donativo  dos  8:200^000  réis  do  gover- 
no britannioo,  foi  assim  distribuido  — 

Pelos  habitantes  pobres  do 
concelho • 1:000/000 

Para  o  hospital  da  Miseri- 
córdia        4001000 

Para  o  Hospital  da  Aldeia 
Gailega  da  Merceana. . .       400MOO 

Para  o  hospital  de  Arruda 
dos  Vinhos. 600/OOa 
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Transporte. . . . 

2:400«000 

Para  os  habitantes  da  villa 

d*Arrnda 

880^000 

Para  os  habitantes  de  Pêro 

Pmheiro,   freguezia  da 

Sapataria 

270^000 

Para  os  orphãos  desampa- 

rados, do  coneelho  de 

Torres  Vedras ; 

800^000 

Para  os  mesmos,  mais  ^  . . 

1:0004000 

Para  a  roda  dos  expostos. 

aoo^ooo 

Para  os  iavradores  pobres 

da  comarca  ^ 

4944900 

Somma...  ■ 

-     -IO    ->. 

6:0444900 

O  resto  do  donativo  (2:i55]^i00  réis, 
foi  repartido  peios  pobres  mais  necessitados 
do  termo  do  Torres  Vedras. 

Hospitaes  e  Albergarias 

HOttTe  antigamente  n'esta  villa  um  hospi- 
tal^ da  invocação  do  Espirito  Santo.  *  Igno- 
rasse quando  e  por  qaem  foi  fundado,  só  se 
sabe  que  o  foi  em  eras  remotas,  e  que,  além 
de  outros  fundos,  possuia  umas  boas  casas^ 


1  Este  l:8O0iW0O  réis,  foi  empregado 
em  pensões  para  ensino  de  alguns  orphãos, 
a  ojfflcios  mechamicos  e  para  creação  e 
educação  de  outros. 

^  £su  quantia  foi  assim  distribuída— 

Concelho  de  Torres  Ve- 
dras        109#I75 

Dito  da  Ribaidehra  (hoje 
supprimido) 51^150 

Dito  cio  Cadaval ,.       120^125 

Dito  de  Villa  Verde  dos 
Francos  (hoje  supprimi- 
do)        112*050 

Dito  do  Sobrai  do  Monte 
Agraço  (também  suppri- 
mido)        102*300 

Somma...      494*900 

'  Tenho  notado  em  grande  numero 
de  povoações  d'este  reino,  a  existência 
de  antiquíssimos  hospitaes  da  invocação  do 
Espirito  Santo,  que  no  fim  do  século  xv  e 
prmcipio  do  xvi,  se  transformaram  em 
Misericórdias^  o  que  prova  que,  antes  do 
reinado  de  D.  Manoel,  havia  em  Portugal 
muitos  estabelecimentos  de  caridade. 


sufflcientes  para  n'eilas  serem  tratados  al- 
guns do^tes.  * 

Ainda  era  florescente,  quando  o  rei  D. 
Manoel  estabeleceu  as  irmandades  da  Mise- 
ricórdia, por  todo  o  reino. 

Por  uma  carta  d'este  monarcha,  datada 
d*Evora,  a  26  de  Julho  de  1520,  se  mandou 
estabelecer  nas  taes  casas  do  antigo  hospi- 
tal, a  nova  irmandade  da  Misericórdia,  pas- 
sando para  esta,  todos  os  bens  e  rendas  do 
Espirito  Santo— o  úsl  Confraria  das  ovelhas 
dos  pobres  (instituindo  nUstico  com  a  egreja 
de  Santa  Maria  do  Castelio,  e  também  anti- 
quíssimo)—o  de  São  Gião  (insti^ido  pelos 
^apaieíros^  Cesta  ,yjU^  00»  1359,  cqu^  sâu 
(compromisso)^  —  e  o  também  antigo  hos- 
pital do  Machiai 

Note-se  que,  quando  o  hospital  do  Espi- 
rito Santo  se  constituiu  em  Hospital  de  Mi- 
sericórdia, já  a  ella  estava  incorporado  ou- 
tro antiquíssimo  hospital  chamado  de  Santa 
Varia  dos  Farpados,  que  estava  no  largo 
de  N.  Senhora  do  Rosário,  na  rectaguarda 
da  egreja  de  S.  Pedro,  onde  hoje  ainda 
existe  a  sua  ermida. 

O  hospiuK  do  Espirito  Santo,  tinha  de 
rendimento— 347  e  meio  alqueires  de  trigo  e 


1  O  hospital  de  S.  Gião  e  a  sua  er- 
mida, que  era  mistica^  estavam  na  cha- 
mada Várzea  da  Feira  (por  aqui  se  fazer 
uma  feira  no  dia  de  S.  Pedro)  a  par  de 
SanU  Maria  do  Amial,  da  parte  direita  da 
rampa  por  onde  se  desce  para  a  dita  Várzea, 
depois  de  passada  a  0nte  da  Mentira. 

Por  causa  daa  inundações  do  Sizandro, 
foi  depois  mudado  para  dentro  da  villa,  na 
rua  hoje  chamada  dos  Pelomes,  que  no  tem- 
po d'esta  mudança  se  chamava  Rua  de  Antão 
de  Oliveira.  A  ermida  de  S.  Gião,  ainda  fi- 
cou na  Var^a,  mas  pelo  mesmo  motivo,  a 
Misericórdia  a  mandou  demolir,  para  com 
os  seus  materiaes  se  fundar  a  actual,  à  sa- 
bida da  villa  pela  poru  da  Corredoura, 
junto  à  estrada  real  que  vae  para  Runa  e 
povoações  do  Riba  Tejo.     . 

Aqui  mesmo,  por  se  ter  levantado,  por 
vezes,  o  nivel  da  calçada,  ficou  sugeita  ás 
inundações,  de  modo  gue,  em  1844,  estava 
quasi  em  completa  ruina.  A  Misericórdia  a 
mandou  reedificar,  sendo  entulhada,  e  a  sua 

Sorta  levantada,  para  ficar  superior  á  calça- 
a.  Em  quanto  duraram  as  obras,  esteve  a 
imagem  do  padroeiro,  na  casa  da  Quinta 
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105  e  meio  de  cevada,  36  aloondes  de  vi- 
nho^ traz  potes  ãb  jizeite»  2  ó?os,  24  gal- 
linhas,  i3  frangos,  e  11^532  réis  em  di- 
nheiro. 

O  da  Confraria  da$  ovelhas, das  pobrfs, 
tinha  de  renda—  iOi  alqaeires  de  trigo,  42 
de  ceyada,  1  carneiro,  2  gallínhas,  2  fran- 
gos, e  710  réis  em  dinheiro. 

Alem  d'estas  rendas,  tem  também  yarias 
esmolas  e  legados,  e  os  sobejos  de  todos  os 
outros  hospitaes  e  albergarias  do  termo, 
depois  de  satisfeitos  todos  o  seus  encargos 
pios;  mas  doestes  sobejos  ha  mnitos  annos 
qoe,  por  desmazéllo,  nada  se  recebe. 

Havia  também  man-posletroS'nasdfffsren- 
tes  fregnezias  do  ardprestrado,  nomeados 
pela  Misericórdia,  que  pediam  esmolas  para 
eUa. 

Mais -r  em  todas  as  egrejas,  mosteiros  e 
ermidas  da  villae  sen  termo,  havia  arqueias 
(cofres)  em  qne  os  fieis  lançavam  esmolas 
para  a  Santa  Casa;  e  ainda^  pelo  tempo  das 
colheitas,  se  pediam  esmolas  pelas  eiras,  aos 
larradores. 

Em  tempos  antigos,  parte  das  maltas  oa 
coimas,  impostas  pelas  Jastiças,  eram  para 
a  Misericórdia,  e  até  ainda  ha  poucos  annos 


Então  se  collocon  na  parede  exterior  do 
lado  direito  da  porta  principal,  ama  lapide, 
com  esta  inserlpçao  — 

NOC  SACELLUM  A  8UT0BIBUS 
HUJUS  OPPIDI  EREGTUM  EMPÓRIO 

Dm  PBTRI  âsb\  gabsaris  1397 

DEINDE  mJG  A  MISERICÓRDIA 

TRANSLATDM  ANKO^CHRISTI  1586 

AB  IPSA  INSTAURATCM  EST.  M.  JUNn 

1844 

Isto  é— Esta  capella,  foi  edificada  pelos 
sapateiros  d*esta  villa,  no  campo  da  feira  de 
S.  Pedro,  na  era  de  César  1397,  e  depois, 
transferida  para  aqui,  peia  Misericórdia,  no 
anno  1586  de  J.  C,  foi  pela  mesma  reedifi- 
cado em  1844. . 

Por  baixo  d'esta  lapide,  está  outra,  que 
era  a  da  antiga  ermida.  Tem  esta  inserl- 
pçao— 

ESTE  OSPITAL  HE  OBRIGADO  FERA  SEMPRI 

TER  HU  GAPELÃ  Q.  DIGUA  MfflSA  GADA 

DOMINGO  AOS  G0FRADE8  DE  SÂ  GIÃO  HEM 

A  SUA  CAPELA  E  GIRA  Ã  CLETA 

DE  INCLINA  DNE  B    nDELIUM  DEV8. 


OS  irinãos  pediam  pela  villa,  esnndas  para 
os  presos. 

Com  estes  rendimentos,  a  que  depois  se 
juntaram  os  da  ermida  de  Nossa  Senhora 
do  ÂiBíal,em  1595,se  sustentaram  os  encar- 
gos da  Santa  Casa,  até  1613,  aoBO  em  qoe 
poz  algnm  capital  a  jaro. 

Por  morte  do  usofructuario  da  quinta  de 
VaUe  dê  GaUêgos,  deixada  i  Misericórdia 
pelo  prior  da  Ventosa,  como  víbmm  atraz, 
fica  a  Misericórdia  em  um  estado  florescea- 
tissimo. 

Em  1734,  ainda  na  parede  doesta  ermida, 
existia  um  tumulo^  que  se  auppSe  ser  do 
instituidor. 

Com  o  aterramento  da  capella^  ficou  de- 
baixo da  terra,  e  não  ha  d'elle  outro  escla- 
recimento. 

Antigamente,  fazia  o  povo  de  Torrei  Ve- 
dras uma  pomposa  festividade  a  S.  Giie, 
com  missa  solemne;  sermão  de  manhanede 
tarde;  ladainha;  e,  depois,  vários  leilões,  oqe 
producto  era  appllcado  para  o  culto  do  pa- 
droeiro. Havia  também  entSo,  eavalhaiu» 
jogos  {folias)  e  outros  divertimentoê  uaaèn 
n*esse  tempo. 

Hoje,  nem  a  Misericórdia,  nem  o  povo  já 
fazem  semelhante  festa;  nem  até  Já  aJli  se 
diz  missa  aos  domingos,  ao  que  era  obriga- 
da a  Misericórdia,  segundo  as  obriga^ta 
contrahidas  quando  tomou  posse  da  ermida 
e  do  hospiul. 

Os  rendimentos  do  hospital  e  ermida  da 
S.  Gião,  eram  — 31  alqueires  de  tngc^4 
gallinhas,  um  frango,  e  1#640  réis  em  dh 
nheiro. 

O  hospital  do  Machiai,  se  ehaínava  tamr 
bem  de  João  Gil,  porque  o  seu  instítoider 
se  chamava  João  Gil  Cuchifel ,  e  nK>ran 
com  sua  mulher  (e  cofundadora)  na  aldeia 
da  Ermigeira,  freguezía  do  Machiai. 

A  data  da  fundação  e  compromisso  d*ei- 
te  hospiul,  ó  de  8  de  Jonho  de  1472. 

Apezar  do  rei  D.  Manoel  o  ter  annexada 
á  Misericórdia  em  1520,  houve  opposi^o,  e 
só  se  encorporou,  de  facto,  por  ordem  da 
governador  civil  do  districto,  em  1859. 

Sobre  a  porta  principal  d'e8te  hospital, 
ainda  se  lé  esta  inscrípQaor7.^|p 
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190  AN.*  DE  163ff 

SB  BEBDIFIGOV 

ESTE  HOSPITAL 

DE  ;.*"  GIL  CYGHIFEL. 


Pelo  decarsodo  tempo,  crescendo  o  nu- 
mero' dos  doentes,  que  já  nlo  cabiam  nas 
duas  enfermarias  (uma  para  homens  e  outra 
para  mulheres)  do  antigo  hospital  do  Espi- 
rito Santo,  a  Misericórdia  comprou  a  casa 
Bobre  que  lhe  ficava  contígua,  ao  sul,  e  logo 
para  as  suas  salas  se  transferiram  os  doen- 
tes. 

Depois,  foi  reformada  esta  nova  casa,  com 
futro  enfermarias:  a  de  medicina,  a  de  ci- 
Ttirgia,  a  das  mulheres,  •  a  dos  convales- 
centes —  esta,  feita  em  1854  —  nas  quaes 
ha  capacidade  para  71  camas. 

Tem  um  medico,  que  recebe  de  ordenado 
120  alqueires  de  trigo  e  36  de  cevada  —  e 
deus  cirurgiões,  cada  um  com  00  alqueires 
de  trigo  e  12  de  cevada. 

Por  uma  provisão  regia,  do  príncipe  re- 
gente (depois  D.  João  VI)  se  mandou  esta- 
belecer a  botica  da  Misericórdia,  mas  só  se 
cumpriu  esta  provisão  em  18i4.  Custou  á 
Santa  Cisa,  i :  109^650  réis. 

O  boticário,  recebeu  a  botica  provida  de 
todos  os  remédios  e  vasos  precisos,  por  um 
inventario,  e  assim  deve  entregar  tudo,  no 
fim  do  seu  contracto.  Tem  obrigação  de  dar> 
gratuitamente,  todos  os  medicamentos  ne- 
cessários, e  a  casa  lhe  dá  de  gratificação, 
70^000  réis  annuaes,  e  lenha  para  a  botica ; 
mas  com  a  obrigação  de  pagtf-lhe  os  remé- 
dios que  abonar  aos  doentes  pobres  que  não 
estão  no  hospital,  e  as  bíxas  para  os  doen- 
tes d*elle.  Recebe  também  o  custo  dos  re- 
médios para  os  doentes  que  pagam  no  hos- 
pital, o  seu  tratamento,  e  dos  militares  n'el- 
le  tratados. 

Em  cumprímento  de  legados,  a  casa  dá  a 
8  de  setembro  de  cada  anno,  o  dote  de  réis 
30^000,  e  em  quinu-feira  santa,  o  de  réis 
24M00,  para  casamento  de  duas  orphãs 
pobres. 

O  dote  de  BO^íOOO  réis,  é  em  cumprimen- 
to do  legado  do  padre  Domingos  Francês; 
mas  a  casa  já  deve  muitos  d*estes  dotes, 
6  menos  dos  de  24M0O  réis. 


Tem  mais  obrigação  de  dar  outro  dote  de 
244000  réis,  com  a  mesma  applicação,  de  6 
em  6  annos.  É  proveniente  do  legado  que 
deixou  Seraphina  Ifeoriques,  e  é  um  foro 
imposto  em  uma  morada  de  casas  que  a 
doadora  possuía  n'esta  villa,  e  que  deixou  á 
Misericórdia. 

O  rendimento  annual  da  Misericórdia,  re- 
gula, termo  médio,  por  4:300M00  réis,  e  a 
despeza,  por  3:500^000  réis. 

Na  verba  da  despesa,  entra  o  cumprí- 
mento de  muitos  legados  pios. 

A  egreja  da  Miserícordia,  é  um  bom  tem- 
plo, e  a  sua  magestosa  sochristia,  foi  man- 
dada construir  pelo  provedor  que  serviu  em 
1751  e  i752,..como  consta  do  inscripção  que 
está  wÀffe  o  arco  que  divide  a  sachristia  do 
lavatório,  e  diz— 

ESTA  OBRA  E  A  DO  <:0RRED0R,  MANDOU  FAZER 

O  ILL."*»  SNR.  NUNU  DA  SILVA  TeLLBS, 

SENDO  PROVEDOR, 

NO  ANNO  DE  i75i,  PARA  52. 

Esta  inscripção  está  sobre  um  retabido 
de  talha  dourada,  com  as  armas  dos  mar- 
quezes  de  Alegrete,  que  são  —  escudo  es- 
quartellado,  no  i.^"  e  4.%  o  annel  dos  Mene- 
zes, e  no  2.''  e  3.^  o  leão  dos  Silvas. 

Este  Nuno  da  Silva  Telles,era  neto  do  conde 
de  VHlar-Maior,  Manoel  Telles  da  Silva,  que 
D.  Pedro  n  fez  l.""  marquez  de  Alegrete,  em 
19  de  Agosto  de  1687. 

Esta  inscripção,  não  é  mais  do  que  um 
acto  de  servilismo  dos  irmãos— A  obra  nem 
foi  íèita  á  custa  do  tal  provedor,  nem  foi 
feUOy  mu  simplesmente  concluída  no  seu 
tempo,  pois  que  principiou  em  1747. 

Estando  a  antiga  egreja  do  Espiríto  Santo 
muito  arruinada,  foi  demolida,  construindo- 
se  a  actual,  lançando-se-lhe  a  primeira  pe- 
dra, em  19  de  março  de  1681,  e  çonduin- 
do-se  em  1710. 

Tem  a  pona  principal  virada  para  o  nas- 
cente, e  recolhida  uns  7  metros  da  face  da 
rua  que  se  chamava  do  J^pirito  Santo,e  hoje 
se  chama  da  Misericórdia.  O  seu  adro,  hoje 
lageado  de  pedra,  no  qual,  antes  de  se  fázor 
o  cemitério  próprio  e  místico,  se  enterra- 
vam  até  1849,  as  pessoas  que  morriam  no 
hospiul.  N-eU.^  e  «n  ft«nle^^^|^ 
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egreja,  está  uma  campa  com  a  inscrípção 
Já  ilegível,  mas  sabe-se  que  é  de  Bernardo 
Simões  da  Veiga,  bemfeitor  da  casa. 

Sobre  a  porta  da  egreja,  estão  as  armas 
reaes,  esculpidas  em  pedra. 

O  templo  é  de  abobada,  de  mna  só  nave, 
muito  claro  e  magostoso.  No  coro  ha  um 
ergam,  feito  no  século  xvm,  que  custou 
300M00  róis. 

As  paredes  interiores  da  egreja,  desde  o. 
pavimento  até  à  altura  de  uns  3  metros, 
são  revestidas  de  formosos  azulejos,  com 
seenas  da  vida  de  N.  Senhora. 

Do  corpo  da  egreja  se  sobe,  por  alguns 
degraus  de  mármore  para  a  oapella-mór, 
cujo  pavimento'é  lageado  demarmore pretb 
e  branco,  em  xadrez ;  havendo  por  baixo 
d'elle,  trez  carneiros,  que  se  communicam 
entre  sL 

Finalmente^  é  uma  das  mais  sumptuosas 
egrejas  da  Misericórdia,  do  patriarchado. 

Sendo  provedor,  o  principal  Silva,  também 
da  casa  de  Alegrete,  sollicitou  e  obteve  um 
Juiz  privativo,  para  as  cobranças  das  divi- 
das á  casa^  com  privilegio  executivo,  como 
a  Misericórdia  de  Lisboa ;  isto  por  dous  al- 
varás de  D.  Maria  I,  ambos  datados  de  12  de 
outubro  de  17dO,  e  que  estiveram  em  exe- 
cuto até  1834. 

Ha  no  termo  de  Torres  Vedras,  nada  me- 
nos de  12  albergarias,  são  nos  locaes  seguin- 
tes —  Aldeia  Grande,  na  freguezia  do  Ma- 
.chial  •—  Fulgarosa,  na  freguezia  dos  Dous 
Portos —iitòa/deira,  na  mesma  freguezia— 
Carvoeira  —  Matacães  —  Villa  Facaia  — 
Ventosa  —  8,  Pedro  da  Cadeira  —  TurcifaC 
^Azueira  —  Enxara  do  Bispo  —  e  Torres 
Vedras. 

Quasi  todas  estas  albergarias  teem  a  sua 
esmida  e  casa  para  o  eremitão,  que  dará 
agasalho  aos  transuentes  que  d^ella  se  quei- 
ram aproveitar,  e  aos  quaes  se  dará  luz, 
agua,  cama  e  lenha. 

Tudo  isto  acabou  com  as  luzes  do  século, 
em  que  ha  associaç/ks  protectoras  de  emimaes 
e  se  extinguiram  estas  casas  de  asylo  para 
homens  I 

As  ermidas  d'estas  albergarias,  estão  qua- 
si todas  em  ruinas,  e  as  casas  ou  estão  des- 
manteUadas,  ou  se  appUcaram  a  outros  usos. 


O  pequeno  hospital  ou—  verdadeiramen- 
te albergaria  do  Espirito  Santo,  do  Madiial, 
passou  para  a  Misericórdia  da  villa,  junta- 
mente com  o  hospital,  chamado  Grande,  de 
João  Gil  Guchifeh 


Mais  quintas 
de  Torres  Vedras  e  seu  termo. 

Alem  da  formosíssima  quinta  das  Lapas^ 
hoje  dos  snrs.  marquezes  de  Penalva,  e  éã, 
qual  já  tratei,  ha  mais  as  seguintes — 

1.'—  Quinta  da  Rainha,  E  um  praso  de 
vidas,  foreira  ao  real  convento  de  Santa  Ma- 
ria de  CeUas,  extramuros  de  Coimbra.  Comr 
põdtse  del^  herdades,  compradas  a  dife- 
rentes possuidores,  pelas  infantas,  santa 
Sancha,  fk'eira  em  Lorvão,  e  sua  irman,  nnta 
Thereza,  rainha  de  Leão,  e  depois  de  s^mi- 
rada  de  seu  marido,  também  freira  em  Lor- 
vão; ambas  filhas  do  nosso  D.  Sancho  I  (Vi- 
de Lorvão) 

£ffectuaram-se  estas  compras  pelas  refe- 
ridas infantas,  quando  com  a  abbadeasa  e 
mais  religiosas  d*aquelle  convento,  residi- 
ram na  villa  de  Alemquer,  entre  os  anãos 
1225  a  1234  (1263  a  1272  da  era  de  César.) 

Em  uma  d*estas  16  herdades,  mandou 
construir  a  dita  santa  Thereza,  umas  casas, 
que  ainda  existem,  e  n'ellas  residiu  alf^m 
tempo,  antes  de  hir  para  Lorvão.  Foi  per 
isso  que  a  esta  herdade,  que  se  chamava 
Baraçal,  se  deu  desde  então  o  nome  de  A 
da  Rainha. 

A  mesma  santa  Thereza,  doou  estas  her- 
dades ás  freiras  de  Cellas,  que  as  empraza- 
ram  todas  a  João  Pedro,  Martinho  loao»  e 
Estevam  João,  e  suas  mulheres»  sendo  aba> 
dessa,  D.  Elvira  Lopes,  por  caria  de  foral, 
passada  aos  3  antes  dos  idos  de  setembro 
(11)  da  era  de  1312  (31  de  agosto  de  1271 
de  J.  C.)  com  a  obnga^  de  pagarem  is 
religiosas,  o  quarto  de  todos  os  frades  qae 
produzissem  as  mesmas  herdades^  racBoa 
as  favas  e  as  ervilhas. 

Por  este  aforamento,  ficou  a  propriedade 
dividida  em  trez  casaes. 

Os  liberaes  venderam  este  fôro,  que  é 
hoje  do  sr.  José  Guandencio  Ferreira  Cró, 
da  cidade  de  Liisboa,  ^^j^^  JÁ  lailecidA. 


TOR 

K*esta  quinta  teem  appareeido  algumas 
lapides  com  inscrípções  romanas,  que  Já 
ficam  mencionadas  no  logar  competente. 

2.*—  Quinía  da  Ribeira  de  Maria  Affon^ 
90.  É  uma  bôa  e  antiquíssima  propriedade, 
hoje  do  sr.  José  Félix  d'Almeida  Carvalho- 
sa. Também  aqui  se  achou  uma  lapide  com 
inscripção  romana,  da  qual  já  fáilei. 

d.*—Otitn/a  de  S.  Gião  adentre  as  vinhas. 
Está  junto  á  ermida  d'6ste  santo,  e  nas  fal- 
das da  serra  do  mesmo  nome.  ' 

Teem  também  aqui  appareeido  objectos 
antiquíssimos,  e  medalhas  romanas,  qoe  já 
ficam  mencionadas  no  paragrapho  Antigm" 
Âades* 

4.*  —  Quinta  da  Bugalheira.  Fica  a  8  ki- 
lometros  da  villa,  sobre  o  caminho  da»  Cal- 
das da  Rainha.  Foi  dos  marqáezes  de  Ato-j 
grete,  e  é  actualmente  dos  senhores  marque- 
zes  de  PMialva. 

Nas  casas  d'esta  quinta,  estava  hospeda- 
da, em  1782,  a  rainha  D.  Maria  I,  seu  tio  e 
mariâo,  D.  Pedro  III,  toda  a  sua  real  Camí-. 
lia,  6  o  seu  numeroso  séquito. 

Em  memoria  d*esta  visita,  se  coUocou  so- 
bre a  porta  da  sala  em  que  suas  magestades 
e  altezas  jantaram^  uma  lapide,  cem  esta 
inscripçio— 

lOARIAE  I.,  BT  PETBO  UI.  LUSITANIAB  RKGIBUS, 

OMNIQUB  RBGIAE  FAMIUAE,  CUM  IN 

OPPIDUM^  GUI  A  THBRENIS  NOMEN,  ITER 

FAGBRENT,  IMDEQUB  RETERTERENTUR,  SEMEL 

BIG  ITERUMQUB  BOSPlTIO  BXCBPTIS  MU- 

MUIBIITUM  HOC  MARGHIO  DB  PENALVA, 

BT  GOMES  DE  TABOUGA. 

POSUERE 

0PT1M0RUM  PRINGIPUM  GRATIAM; 

DOMUSQUB  HUJUS  GLORIAM  BT 

MEMOREM  IPSORUM  ANIMUM 

POSTERIS  TESTATGRUli  AJUKO  DOMINI 

MDLXXXn. 

Esta  quinta  e  a  sua  ermida  de  S.  José, 
sao  obras  de  D.  Nuno  da  Silva  Telles,  the- 
soureiro-mór  da  collegiada  de  Guimarães, 
sumilher  da  cortina,  de  D.  João  v,  reitor  da 
Universidade  de  Coimbra,  deputado  do  San- 
to Officio,  da  Inquisição  de  Lisboa,  e  da  Me- 
sa da  consciência  e  ordens,  e  depois,  do 
eoBselho  do  rei  e  do  geral  do  Saáto  Officio. 
Conq^  da  Sé  d^Elvas,  cMisor  e  secretario  da 
Academia  real  de  historia  portuguesa. 
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o  fhndador,  annexòu  toda  a  íázenda  da 
Bugalheira,  ao  vinculo  de  seu  sobrinho,  D. 
Fernão  Telles  da  Silva,  5.*  conde  de  Villsur- 
Maior,  e  4.»  marques  de  Alegrete. 

5.* — Quinta  das  Fontamkas,  próxima  á 
viUa;  Pertence  á  família  de  Manoel  Agosti» 
nho  Madeira  Torres,  auctor  da  Descripção 
histórica  e  económica  da  villa  e  termo  de 
Torres  Fftfni5— impressa  em  tomo  6.%  parte 
1.%  das  Memorias  da  Academia  real  das 
sdeneias  de  Lisboa,  em  1819. 

É  um  livro  curiosíssimo,  mas  sobrem^ 
neira  confuso  e  atrapalhado^  collocando  o 
mesmo  tópico  em  differentes  partes  da  obra; 
sendo  pouco  explicito  em  alguns  pontos,  e 
n'outros  excessivamente  prolixo:  todavia,  é 
obia  de  grande  merecúnento,  e  que  me  serviu 
d&miuta  parati  confecção  d*estç  artigo. 

Em  1797,  o  piincipe  regente— depois  D. 
João  VI  —  sua  esposa,  a  então  princeza  D. 
Cariou  Joaquina,  e  seu  §lho,  o  infante  D.  Pe- 
dro, descançaram  e  jantaram  n'esta  quinta. 

Em  memoria  d'esta  honra,  Luiz  António 
Madeira,  então  proprietário  da  quinta  e  pae 
do  dito  Manoel  Agostinho  Madeira  Torres, 
mandou  gravar  em  uma  lapide  de  mármo- 
re e  coUocar  na  casa  da  quinta^  esta  ins- 
cripção— 

SUAS  A  A.  REABS, 

O  SER."*»  PRINaPB,  O  SR.  D.  JOÃO, 

B  A  SR."*  D.  CARLOTA  JOAQUINA, 

B  O  SR.  INFAMTB  D.  PEDRO  CARLOS, 

JANTARAM  N'XSTA  QUINXA 

NO  DIA  i6  DE  OUTUBRO 

DB  1797. 

6.*—  Quinta  do  Franca,  É  logo  á  sabida 
da  villa,  na  estrada  real  que  vae  para  Mafra. 
Gomo  já  fieá  dito  Ho  §  —  Visitas  reaes, 
aqui  esteve  em  1833,  o  sr.  D.  Miguel  I  com 
suas  augustas  irmans  as  sr.*'  infantas,  D. 
iMbel  Maria,  e  D.  Maria  d*Assumpção. 

7.*—  Quinta  da  Bibaldeira.  Foi  da  Rainha 
D.  Brites,  filha  de  Affonso  x,  de  Castella,  e 
2."  mulher  do  nosso  D.  Affonso  m^  senhora 
de  Torres  Vedras,  e  fundadora  dos  íaços 
velhos^  e  capella  real  annexa.  O  rei  lhe  deu 
o  senhorio  de  Torres  Vedras,  e  a  soa  alcai- 
dariamór,  assim  como  os  padroados  das 
quatro  egrejas  loatrizes»  por^^doacão  de  SS 
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de  Janeiro  de  1279,  ^  eomó  refere  a  Mtmar- 
chia  Luiitana. 

7.*  —  Quinta  de  ViUa  Pouca.  É  muito  an- 
tiga. D.  Affonso  III,  dea  esta  propriedade  a 
aea  filho  bastardo,  D.  Affonso  Diniz,  filho 
de  Maria  Pires,  da  Enxara  do  Bispo,  ^  pro- 
genitor dos  Soazas,  condes  de  Miranda  do 
Corvo,  e  oatras  faoailias  nobres  d'e8te  reino. 
(Biit .  ffenealogica  da  casa  real,  tomo  6.*,  pag. 
i91.) 

Esta  quinta  foi  contada  em  1380,  por  D. 
Fernando  I,  a  AÍTonso  Annes  Nogueira,  filho 
do  meitre  Joaime,  vassallo  do  mesmo  sobe- 
rano,  como  o  tinha  sido  a  outros  fidalgos 
seus  ascendentes,  e  qne  procediam  do  dito 
D.  AiVonso  Diniz. 

A  aldeia  e  quinta  da  ViUa 
,    Pouca,  são  na  freguezia  da  Bn-  i 
xará  do  Bispo,  hoje  do  conce- 
lho de  Mafra,  mas  é  no  antigo 
termo  de  Torres  Vedras,  por 
isso  a  menciono  aqui,  pois  não 
foi  no  logar  competente. 
Esta  quinta  pertence  hoje  à  casados  tnar- 
,  quezes  de  Borba,  condes  do  Redondo. 
S^—Quinia  da  Conceição,  e  capella  an- 
nexa,  de  N.  Senhora  da  Conceição,  que  lhe 
dá  o  nome.  Está  junto  ao  logar  da  Caixaria, 
freguezia  de  Dous  Portos,  ou  Bibaldeira,  a 
9  kil.  de  Torres  Vedras.  Ê  uma  vasta  pro- 


^  D.  Affonso  in,  só  viveu  S5  dias  depois 
d*esta  doação,  jpois  falleceu  em  Lisboa  a  16 
de  fevereiro  d  esse  anno. 

>  D.  Affonso  III,  teve  nada  menos  do  que 
DBSESus  filhos,  7  legítimos  e  9  bastardos. 
Os  legítimos  foram  (por  ordem  das  edades) 
^D.  Branca,  abbadessa  de  Lorvão  e  das 
freiras  Huelgas  áBBur^os— D.  Fernando, 
que  morreu  de  pouca  edade—i).  Miii, 
seu  successor — D.  Affonso,  que  casou  com 
D.  Violante,  filha  do  infante  D.  Manoel  e  ne- 
ta de  D.  Fernando  m  de  Castella—  D.  San- 
cha, D.  Maria,  e  D.  Viceníe,  que  morreram 
creanças. 

-Os  bastardos,  foram— D.  Fernanda, cavai- 
leiro  do  Templo— D.  Affonso  Diniz,  o  da 
texto —D.  Martim  Affonso,  ascendente  dos 
Soiftas,  condes  do  Prado— D.  Gil  Affonso,  D. 
Leonor,  D.  Urraca^  outra  D.  Leonor --D, 
Pedro  Affonso,  cónego  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra — D.  Rodrigo  Affonso  cónego  tam- 
bém de  Santa  Crux,  e  prior  de  Santa  Maria 
da  Alcáçova,  de  Santarém. 


priedade,  oomprebendendo,  vinhas,  tams 
de  pio,  hortas,  pomar  e  uma  boa  matu.  A 
casa  não  corresponde  á  grandeza  da  quími, 
pois  ó  nm  palacete,  ainda-por  coneluir^nas 
a  sua  capella  é  bonita  e  tem  bellos  mármo- 
res de  varias  cores.  Tem  sacrário,  no  qoil 
está  o  S.  S.  Sacramento,  quando  aqui  reside 
a  família  Lavradio,  e  tem  eapellão  perma- 
nente. 

Os  marquezes  do  Lavradio,  herdaram  esta 
propriedade  dos  seus  ascendentes,  Alardtes, 
antigos  alcaides-môres,  de  Torres-Vedras, 
como  vimos. 

Os  marquezes  do  Lavradio,  condea  de 
Avintes,  aqui  costumam  vir  passar  aigoas 
mezes  do  verão  e  do  outono,  eaquifaUeeeiíc 
come  fica  referido,  sr.  D.  António  d' Almeida 
Pmrtugal  4'Alar<»o^  Mello,  IL*  e  ultimo  (alé 
hoje)  marquez  do  Lavradio. 

9.«— Oamfa  de  Santa  Margarida,  t  á 
entrada  da  aldeia  do  Varatojo,  dafregae^ 
de  S.  Pedro  d*esu  villa. 

Dos  palácios  que  aqui  tiveram  alguns  fidal- 
gos^ o  da  quinta  de  Santa  Margarida  é  o 
único  que  ainda  conserva  alguns  signaes  de 
soa  antiguidade  e  nobreza.  O  seu  paladoftA 
dos  marquezes  do  louriçal,  condes  da  Eri- 
ceira, e  pertence  hoje  ao  sr.  conde  de  Ln* 
miares.  Ainda  existe  este  palácio,  posto  qas 
em  bastante  ruina,  com  a  sua  cerca  annexa, 
onde  ha  vestígios  de  antigos  cànnos  e  tan- 
ques d'agua  e  bem  se  vô  que  foi  logar  da 
reoreio.  Hoje  ó  um  pfaso  foreiro  á  casa  de 
Lumiares,  do  qual  é  emphiteuta,  António 
Thomaz  Nunes,  do  Varatojo. 

Fora  dos  muros  da  quinta,  ao  N.,  está  a 
ermida  da  Santa  que  lhe  dá  o  nome,  equfi 
pertence  à  mesma  quinta. 

Desde  a  invasão  franceza  de  1810^  lem  a 
porta  tapada  de  pelra  e  cal.  Sobre  esta  por- 
ta, ainda  se  lé  uma  inscripção  que  diz— 

D.  ICARGARETAE 
SACRO  ANO  M.  D. 
LXVII  INSTAUBATU 

(Dedicada  a  Sanu  Margarida  e  reedifica- 
da no  anno  de  I567.y 

Esu  quinta,  tinha  sido  de  Álvaro  Piaret 
de  Andrade,  um  dos  irmãos  do  pa<bre  e  fa- 
mosíssimo doutor  em /the^4QgM^i  Diogo  de 
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P«iva  ie  Andrade,  ^  e  tio  de  outro  Diogo  de 
PaiYa  de  Antrade,  filho  de  sen  irmão  Fran- 
cisco d*Andrade,  chronista-mór  do  reíno^ 
natnral  de  Lisboa,  onde  nasceu,  em  1576,  e 
ahi  fálleceu,  em  dezembro  de  1660. 

Este  Diogo  de  Paiva  de  Andrade,  sobri* 
nho  do  theologo,  também  foi  um  escriptor 
distineto,  sendo  a  sua  principal  obra, 
o  Exame  de  antiguidades,  publicado  em 
Í6i6;  e  depois  d*ella,  o  poema,  em  latim, 
intitulado  Chauleidos,  em  que  descreve  o 
cerco  de  Cfiaúl,  na  índia,  sustentado  por 
D.  Francisco  de  Mascarenhas,  em  i570. 

Ê  mais  provável  que  esta  quinta  perten- 
cesse ao  sobrinho. 

O  c«rto,  é  estarem  ainda  as  armas  dos 
Andrades  sobre  o  pórtico  que  dá  entrada 
para  o  grande  pateo  que  precede  o  palácio. 

IO.»  —  e  li.*  —  Quintas  do  Clavel  e  da 
Gaga  próximas  á  villa,  e  na  frçguezia  de 
Santa  Maria  do  Castello.  (A  quinta  do  Cal- 
vel  tem  a  ermida  de  N.  Senhora  da  Saúde. 
Foi  dos  condes  de  Farrobo.) 

12.*,  13.%  14.*,  e  15.«— Ouín/a  das  Fon- 
tainhas de  Cima,  das  Fontainhas  de  Baixo, 
da  Rosa  e  Quinta  Nova,  todas  no  distrícto 
da  freguezia  de  S.  Miguel.  Nenhuma  d*ellas 
tem  cousa  digna  de  menção. 

16.*  —  Onm/a  da  Rega—i  sabida  d'esta 
villa,  pela  Corredoura.  Na  frente  das  suas 
casas,  em  rniaas,  ainda  se  vé  o  brasão  dos 
Godinhos.  A  esta  família  pertence  hoje  a  da 
Cerca,  procedente  de  José  Manoel  Godinho 
Machado  de  Campos— e  a  dos  Cordeiros  Tor- 


^  O  padre  Diogo  de  Paiva  de  Andrade, 
nasceu  em  Coimbra,  a  26  de  julho  de  1528, 
e  fálleceu  no  i.«de  Dezembro  de  1575.  For- 
mott^-se  em  theologia,  na  Universidade  de 
Coimbra,  e  foi  um  sábio  de  fama  européa, 
distinguindO'&e  pela  sua  eloquência  e  pro- 
fundo saber,  no  concilio  de  Trento,  onde  foi 
enviado,  (tendo  apenas  33  annos)  por  o  rei 
D.  Sebastião.  Foi  também  um  dos  melhores 
oradores  sagrados  do  seu  tempo. 

Escreveu  grande  numero  de  sermoes,que 
foram  publicados  em  1603,  e  1615,  e  ainda 
boje  teem  muito  merecimento,  pela  sua 
etevação  e  dignidade  de  pensamentos. 

Foi  seu  irmão,  o  não  menos  famoso  ee- 
eriptor  místico,  frei  Thomé  de  Jesus,  (4.* 
volume,  pag.  223,  col.  i.*  e  seguintes)  e  o 
dito  Álvaro  Peros  de  Andrade. 


Te»,  do  Sanguinhal,  descendentes  de  António 
Pedro  da  Silva  Torres. 

Além  d*estas  16  quintas,  ha  ainda  outros 
n'este  termo,  das  quaes  não  pude  obter  no- 
ticias. 

Oasaes 

N'esta  mesma  freguezia  de  S.  Miguel,  ha 
26  casaes  que  são— Casa  do  Eremitào,  Ca- 
sal  de  S.  Miguel,  Azenha  dos  Cucos,  do  Tri- 
goso,  do  Vinagre,  da  Bâa^Visia,  do  Macedo,  ^ 
das  Barradas,  ãa  Palhoça,  Fonte  Nabôa, 
Valle  da  Ordem,  Palheiros,  da  Cruz,  da  Tor- 
re de  Cima,  da  Torre  de  Baixo,  Zambujal, 
Parafuja,  Vespeira,  Azenha  das  Flores,  Co- 
vão, Portella  da  Villa,  Repelão,  Calcachão, 
Maurido,  João  dos  Rios,  e  Penedo. 

No  districto  da  freguezia  de  Santa  Maria 
do  Castello,  ha  20  casaes^  são— o  elo  Char* 
rtno,  Pedrulhos,  Adegas,  Carrasqueira, 
Regueiros,  Outeiro,  Serra,  Gallegueira,  Soti« 
to,  Alfaiate,  Valle- Verde,  Roque,  Padre  Ro- 
que, Charneca,  Almieira,  Láge,  do  Rijo,  O/t- 
veiras,  S.  Gião  das  Matias,  e  do  Rocio. 

No  districto  das  outras  duas  freguezias, 
também  ha  varies  casaes,  que  não  menciono, 
por  d*elles  não  obter  noticias. 

A  praça,  e  os  largos, 
a  oasa  da  oamara  e  a  oadela 

Tem  esta  villa,  nada  menos  de  seis  praças 
ou  largos  (todos  muito  estreitos)  —  são  — 

!.•  — A  Praça  do  Pelourinho,  no  centro 
da  povoação.  Êra  um  pequeno  terreiro,  onde 
está  a  casa  da  camará  e  a  cadeia;  e  onde 
esteve  o  pelourinho,  do  qual  adiante  fallo. 

2.*—  Largo  da  Graça,SíO  sul  da  villa.  Ape- 
zar  da  sua  pouca  amplidão,  mesmo  assim, 
é  o  maior.  É  um  antigo  souto  d'arvores  sil- 
vestres, que  foram  arrancadas  em  1810, 
quandose  fizeram  as  fortificações.  Hoje  tem 
algumas  arvores  da  mesma  espécie,  planta- 
das depois  da  guerra  da  Península. 

3.*— Largo  do  Rosário,  na  rectaguarda  da 
egrefa  de  S.  Pedro,  ao  E.  da  villa. 

i.""^  Largo  dos  Canos,  próximo  ao  ante- 
cedente. 

H.*"  è%.''  Largo  do  Terreirinho  e  Largode  S. 
Tkiago,  ambos  ao  O.  —  Chamo-lhe  l^rgos^ 
porque  é  o  seu  nome  official  e  vulgar,  mas 
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Dâo  merecem  semelhante  classificação.  Ha 
raasmaito  mais  largas  em  outras  povoações. 

A  casa  da  camará  é  um  bom  edificio,  de 
dous  andares,  tendo  no  L°  a  casa  das  au- 
diências 6  no  2.^  a  casa  das  sessões  da  ca- 
mará e  seu  cartório,  com  um  grande  pai- 
nel de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  na  fren- 
te da  meza. 

É  edificio  antigo,  muitas  vezes  recons- 
truído ou  ampliado.  Já  em  i597  foi  preciso 
reedifical-o:  e  como  n'esses  tempos  de  obs- 
curantismo ainda  nãò  havia  povo  soberano, 
os  vereadores  convocaram  os  habitantes  da 
villa  e  seu  termo,  por  vmtenas,  para  saber 
se  eram  contentes  que  se  tirassem  100^000 
réis'  do  cofre  das  sizas,  para  se  concluírem 
as  obras  doestes  paços,  que  se  tmham 
principiado.  O  povo  consentiu  e  a  obra 
fez>se. 

Em  i634,  também  aqui  e  na  cadeia,  se 
fizeram  algumas  obras,  para  as  quaes  se 
mandaram  tirar  95^000  réis,  do  deposito 
dos  bens  de  raiz.  Então,como  estávamos  sob 
o  jugo  de  ferro  de.Phiiippe  IV,  não  foi  con- 
sultado o  povo. 

Âtô  1774,  tinha  esta  casa  as  armas  de 
Portugal,  em  pedra,  sobre  a  sua  porta  prin- 
cipal. N*esse  anno,  um  preso,para  se  evadir, 
lançou  fogo  à  cadeia,  o  qual  se  communieou 
a  todo  o  edificio,  ardendo  o  cartório  munici- 
pal, e  perdendo-se  a  maior  parte  de  antigos 
e  importantes  documentos  que  alli  estavam 
archivados. 

O  incendiário  era  filho  de 
José  Francisco  da  Gosta,  ser- 
ventuário do  officio  do  escri- 
vão dos  orphãos,  Avaliado  o 
prejuiso,  86  tez  sequestro  na 
legitimado  preso,  (na mão  de 
seu  pae)  mas  nunca  se  cobrou. 

Principiou  a  reconstrucção  em  julho  de 
Í75S,  arrematando-se  a  obra  de  pedreiro, 
por  160^000'  réis,  e  a  de  carpinteiro,  por 
274M0O  réis.  EsUs  obras  conduiram  se  em 
1776,  sendo  juiz  de  fora,  o  doutor.  Domingos 
de  Gamboa  e  Liz,  e  ficaram  no  estado  em 
que  hoje  se  vêem.  Então  em  logar  das  armas 
de  Portugal,  foram  collocadas  no  frontispi- 
cio,  fior  baixo  das  janellas  do  2.*"  andar,  as 
armas  da  villa. 


Desde  1744,  até  1776,  fizeram-se  as  an^ 
diencias  na  residência  do  juiz  de  fora,  e  as 
sessões  da  camará,  em  casa  do  seu  pre- 
sidente. 

No  fundo  da  primeira  escada,  logo  i  en- 
trada, do  lado. esquerdo,  foi  embutida  na 
parede,  uma  lapide  de  pedra  lioz,  eom  a 
inscripção  que  nas  portas  príncipaes  de 
quasi  todas  as  fortalezas  mandou  pôr  D. 
João  IV,  em  1646.  (2.»  vol.,  pag.  39á,  eoL 
2.-)idiz  — 

AETBRNIT.  SACR. 
IHMACVLATISSIlf A£  CONCBPTIO- 
m  MARLAE  lOAN.  IV.  PORTV- 
GALL.  REX  VNA  CVM  GENE- 
RAL C0MITII8.  áE  ET 
REGNA  SVA  SVB  ANNVO  CBNSV  TRmU- 
TARIA  PVBLICE  VOVIT.  ADLQUB  DBPk- 
RAM  IN  IMPERII  TVTBLARBIi  SLR- 
CTAM  A  LABE  ORIGINALl  PRAS- 
SERVATÃ  PERPETVO  DEFENSV- 
RV  IVRAyENTO  FIRMA VIT.  VI. 
VERBT  VT  PIETAS  LVSITAN- 
HOC  VIVO  LAPIDE  HBMORU- 
LE  PERENE  EXARARI  IVSSIT. 
ANN.  CHRISTI  MDCXLVI  IM- 
PERII SVn  IV. 

(Para  perpétua  memoria.  D.  Joio  iv,  rei 
de  Portugal  e  as  cOrtes  geraes,8e  consagroQ 
publicamente,  e  aos  seus  reinos,  á  Imniaca- 
latissima  Conceição  de  Maria,  com  o  Uibitto 
de  um  censo  annual.  E  firmou  com  juramea- 
to,  que  defenderia  sempre,  que  a  Mie  ds 
Deus,  escolhida  para  Padroeira  do  retoo^ 
fdra  preservada  da  culpa  origínaL  Para  que 
a  piedade  dos  portnguezes^mpre  constasse 
mandou  lavrar  ém  viva  pedra,  este  mono- 
nnento  perenne,  no  anno  de  Christo,  1646, 
sexto  do  seu  reinado.) 

Havia  na  easa  das  sessdes  da  camará,  uma 
rica  escrevaninha  de  prata  e  respectiva^* 
va,  do  mesmo  metal,  dadiva  do  juiz  de  fóra. 
Domingos  de  Gamboa  e  Liz.  Foi  liquidada 


t  A  coliocaçao  d*estas  lapides  commenimo- 
rativas,  foi  decidida  em  cortes,  e  deterau- 
nada^  por  decreto  de  24  de  março  de  1616, 
e  cartas  regias,  de  25  do  mesmo  mez  e  anno, 
ede30dejanhodel654. 

Esta  lapide  estava  sobre,  a  Porta  da  Var^ 
zea,  em  1734,  mas  só  em  1766,  é  que  foi 
coUocada  na  casa  da  camará.  M'6St6  mter- 
valo,  esteve  guardada  em  casa  de  Diogo 
d'Â2meida,  morador  junto  á  mesma  porta. 
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ha  poucos  annos  e  apesar  de  se  suspeitar 
qnem  foi  o  ladrão,  não  se  fizeram  as  predsas 
diligencias  para  rehaver  o  roubo,  ou  o  sen 
Taior,  que  era  o  de  48JM)00  réis. 

A  cadeia  forma  uma  só  frontaría  com  os 
paços  do  concelho.  Tem,  alem  da  enxovia, 
CQjas  paredes  são  de  cantaria,  doas  andares, 
contando  o  primeiro  ^a  sala  livre  e  o  se- 
gundo, de  dois  quartos  que  servem' de  pri- 
são para  mulheres,  e  de  outro  para  sf^ê(io. 
Tem  também  casa  para  o  carcereiro,  do  lado 
da  rua  do  Espírito  Santo. 

Em  frente  da  casa  da  camará,  eno  centro 
da  praça,  estava  o  antigo  pelourinho,  pa- 
drão que  attestava  a  autonomia  e  cathego- 
ria  da  villa.  Era  uma  columna  de  mármore 
com  as  armas  de  Portugal  e  tendo  na  ex- 
tremidade superior,  quatro  varões  de  ferro, 
crusados,  cada  um  com  sua  argola  na  ex- 
tremidade. Já  não  existe  porque  Maurício 
José  da  SilvOj  sendo  então  administrador  do 
concelho,  com  o  pretexto  de  obstruir  a  pra- 
ça (o  que  não  era  verdade)  o  mandou  derru- 
bar, á^  'escondidas,  na  noite  de  13  de  maio 
de  1852,  quando  se  esperava,  a  visita  da  sr.« 
D.  Maria  II,  o  que  só  teve  logar  no  l.<»  de 
junho.  (Note-se  que  pou^s  dias  antes,  o 
mesmo  .monumentophobo,  ou  ínconoclasta  de 
nova  espécie,  tinha  mandado  retocar  o  pe- 
lourinho I) 

Portas  da  cironmYalaQSo 

Foi  esta  villa  cercada  por  um  antiquíssimo 
cinto  de  muralhas,  que  o  rei  D.  Diniz  man- 
dou reparar,  pelos  annos  de  1310.  Hoje,  ape- 
nas alguns  restos  d'ella8  existem^  sc^indo 
de  alicerces  a  prédios  particulares;  e  das 
portas  apenas  existe  a  memoria,  nos  nomes 
dos  bairros  em  que  ellas  estavam.  Eram 
quatro  — 

L*  — Porta  da  Far2rea— tomava  o  seu 
nome,  de  um  vasto  baldio,  ou  logradouro  do 
concelho,  que  lhe  estava  tmmediato,  ao  S. 
da  villa,  na  sabida  pela  estrada  real  de  Ma- 
fra,^ e  que  se  chamava  Várzea  Grande,  e  hoje 
tem  >o  nome  de  Várzea  do  Curro,  por  que 
algum  tempo  alli  se  correram  touros. 

Segundo  a  tradição,  foi  n'esta  várzea  que 
skcampou  o  nosso  D.  João  I,  quando  veio  pôr 
côrco  a  esta  villa,  que  entio  seguia  o  parti- 
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do  de  D.  João  I  de  Gastella.  Consta;  também 
por  tradição,  e  o  refere  a  Monarchia  Init- 
tana,  na  vida  do  Mestre  de  Aviz,  que  alguns 
traidores  quizeram  assassinar  alli  este  mo- 
narcha,  mas,  sendo  descobertos,  foram  quei- 
mados a  fogo  lento,  junto  á  entrada  do  cas- 
tello. 

Supp5e-se  que  antes  ã'este  cerco,  a  Var» 
zea  Grande,  era  uma  extensa  vinha,  per- 
tencente, ao  alcaide-mór.  No  século  passado, 
a  camará  deu  metade  da  várzea  á  Santa 
Casa,  que  aforou,  isto,  por  quinhões  eguaes, 
a*  diversos  individues:  a  outra  metade  ficou 
sendo  logradouro  publico,  para  pasto  de  gado 
e  eiras.  Hoje,  metade  d'esta  metade,  está 
povoada  de  arvoredo,  mandado  plantar  pela 
camará,  em  1851,  e  é  uma  bonita  alameda; 
o  que  desagradou  a  muitos,  por  lhes  tirar 
08  seus  logradouros. 

Jà  de  tempos  antigos,  alguns  homens  po- 
derosos tinham  cubicado  esta  planície,  para 
a  reduzirem  à  cultura;  mas  o  povo  sempre 
se  oppozera  a  isso  tenazmBute. 

Ainda  no  século  passado  a  camará  aforou 
esta  parte  a  um  individuo,  mas  causou  tal 
motinada  este  aforamento,  que  não  houve 
remédio  senão  annullal-o. 

Nos  accordãos  da  camará,  se  acha,  um 
assento,  de  26  de  setembro  de  1734,  para  sor 
demolida  a  muralha  da  Porta  da  Várzea» 
por  occasião  de  fazer-se  a  calçada,  por  or- 
dem de  D.  João  V,  empregando-se  na  nova 
obra,  a  pedra  das  demolições.  Esta  calçada 
era  o  principio  da  estrada  real  de  Mafra,  e 
foi  levantada  em  1795. 

N*esta  porta  ó  que  estava  a  lapide  dedica- 
da a  Nossa  Senhora  da  Conceição,  que  ago- 
ra está  na  casa  da  camará. 

2.»  —  Porta  da  Corredoura  —  (isto  é,  por- 
ta da  explanada)  — Ainda  se  acharam  ves- 
tígios d*esu  porta,  em  agosto  de  1859;  por 
que,^ derrubando  José  Philippe  Capote,  uma 
pequena  casa,  íunto  ao  Passo  que  ha  nV 
quelle  sitio,  se  acharam  não  só  restos  da 
muralha,  mas  também  do  arco  ou  porta  d*el- 
le,  tudo  de  bôa  cantaria. 

3.*— Porfa  dos  Moinhos  da  Ponte  Pedri^ 
nha^  Por  um  auto  de  posse,  dado  á  egreja 
de  Santa  Maria  do  Castello,  a  22  de  agosto 
de  1379  (11  de  agosto  de  1341  de  J.  C.)  se 
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Té  que  emào  existia  esta  porta,  de  qne  nio 
ha  vestígios. 

Estes  moinhos  eram  junto  à  Ponte  Pedri- 
nha,  qae  hoje  é  no  fim  da  roa  dos  Pelomes. 

L*^  Parta  de  Santa  ^nna~  Tomava  o 
seu  nome,  da  ermida  d'esta  santa»  qne  se-* 
guia  logo,  da  parte  de  fora,  junto  ao  largo 
da  Graça. 

Por  alvará  de  13  de  jniho  de  i64i,  se  deu 
licença,  para  ser  demolido  o  reeanto  da  mu- 
ralha  d*esta  poru,  qne  desúgurava  o  largo 
da  Graça,  para  alli  se  fazer  uma  bôa  praça, 
e  trazer-£e  a  ella  agua. 

Chafariz  da  Praga  do  Pelourinho. 

Ê  sustentado  pela  agua  dos^canos.  Tem 
uma  só  bica,  e  um  tanque,  para  beberem 
os  animaes,  hindo  os  sobejos  por  um  cano 
subterrâneo,  a  uma  pia  da  ensovia  da  ca- 
deia. Tem  esta  ioscripçao— 

lOSEPH.  I.  P.  P.,  mP.  AD  CARCBR., 

POPVL.  Q.  GOMMO.  D,   FONT. 

HVNC,  PVBLB.  EXP.  PRAESES 

PROV.  RRIC.  CVRAVIT  AN. 

MDCGLXXVL 

(No  reinado  de  D.  José  I,  pae  da  pátria, 
para  eommodidade  da  cadeia,  e  do  povo,  o 
corregedor  da  comarca,  fez  construir  esta 
fonte,  à  custa  do  publico,  no  anno  de  1776) 

Fidalgos,  oayalleiroB,  esoudeiros. 

Do  Cadastro  mandado  formar  por  D. 
João  III,  e  concluído  por  Jorge  Fernandes,  a 
tô  de  setembro  de  1527,  consta  que  na  viiht 
havia  —  3  fidalgas,  16  catalleiras  e  28  eê- 
cudeiros-^e  no  termo,  8  fidalgas^  19  cavai- 
Uiras  $  10  escudeifas.  Isto,  alem  de  muitos 
nobres  que  residiam  temporariamente  em 
diversas  quintas. 

Houve  até  uma  roa^  que  descia  da  costa 
do  castello  até  á  poru  da  Várzea,  denomi- 
nada, IhM  das  CavíUleiras  d' espora  dourada. 

Ainda  ha  na  villa,  algumas  casas  com 
braiões  d'araias.  Dous  d*estes  brazões,  já 
nSo  existem  —  um  d'elles  esteve  na  casa  da 
rua  dos  fialcões,  ao  pé  da  praça,  onde  vive- 
ram e  morreram  as  senhoras  Marçallas,  ho- 
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je  propriedade  de  José  Etoy  da  Silva.  Eram 
as  armas  dos  Abreus,  appellido  que  já  nio 
existe  n*esta  villa. 

^0  outro  existiu  em  um  magnifico  pór- 
tico, na.  rua  que  vae  do  Terreirmho  para  o 
Cano  Real.  Julga-se  que  este  brasão  era  dot 
Botelhos. 

Na  aldeia  do  Varatojo  houve  muitas  casas 
brasonadas.  Vide  Varatoja. 

Pontes 

Ha  na  villa  e  seu  termo,  nada  menos  de 
21  pontes  — são  — 

!.•— Pott/d  d^El'Rei  ou  do  Rei— È  m^ 
villa,  sobre  o  Sizandro.  Serve  de  transito 
para  os  legares  a  £.  da  villa,  e  para  oRitia- 
Tejo. 

É  muito  antiga,  pois  já  existia  com  esto 
nome,  em  1336.  Gomo  subiu  o  leito  do  río^ 
foi  levantada  e  a  calçada  contigua  em  1777. 
(Vide  a  seguinte.) 

2.»  —  Ponte  da  Mentira — Como  a  anteet* 
dMKte,  é  na  villa  e  sobre  o  Sizandro.  Dá 
serventia  para  Óbidos,  Caldas  da  Bainha^ 
Lourinhan,  Peniche,'  e  todas  as  mais  terras 
que  ficam  ao  N.  e|N.  O.  da  villa.  Fica  no  fim 
e  ao  N.  da  povoação.  É  também  muito  aa* 
tiga,  mas  não  se  sabe  quando  foi  constmida^ 
nem  a  causa  do  seu  nome.  Foi  a  nlliffla 
vez,  reconstruída,  era  1788,  data  que  n*ella 
está  gravada.  Já  tinha  o  nome  actuai,  en 
1597,  como  consta  do  livro  dos  accor^u», 
d'esse  anno.  Foi  -reconstruída  em  178ft. 

Foi  também  levantada»  e  a  calçada  ao  sa- 
hir  da  villa,  desde  os  Pelomes  até  ás  Faiãs, 
em  1777,  com  grande  aterro,  muro«,  pégSes  e 
cortinas,  que  foram  arrasadas  em  1810,  para 
poder  jogar  a  artilheria  dos  fortes,  e  sô  fi^ 
ram  mandadas  levantar,  pela  camará,  em 
1857. 

3.»  —  Ponte  de  S.  Miguel  —  Também  na 
villa,  e  sobre  o  Sizandro.  Dá  serventia  pan 
as  povoações  do  O.,  e  costas  do  Oceana  í 
muito  antiga,  e  foi  reconstruída  em  1609;  e 
os  seus  muros  de  supporte,  em  1754. 
.  4.>— Pon/0  de  Nossa  Senhora  do  Anâol— 
ao  N.  da  villa,  sobre  a  mesma  estrada  leai 
da  Ponte  da  Mentira.  Ê  sobre  a  valia  da  £f> 
tacada  que  vem  dos  Àmiaes^  á  qoai  (Talla) 
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(Se  reone  a  que  vem  do  Reguengo^  do  lado  do 
nascente. 

8*— Ponte  do  Alpilhão —Sobre  o  ribeiro 
áo  sea  nome.  Foi  construída  em  1799.  Este 
insignificante  ribeiro,  a  que  os  da  villa  dão 
o  pomposo  nome  de  bio,  nasce  no  sitio  do 
Arrepiado,  janto  á  estrada  real  de  Lisboa, 
logo  acima  da  quinta  do  Priôr^  e  entra  no 
Sizandro,  uns  500  metros  ao  O.  da  villa.  Esta 
ponte  é  na  estrada  do  Varatôjo,  e  a  sua  cal- 
çada e  cortinas  foram  levantadas  em  1826. 

6.*  —  Ponte  da  Conquinha—  Sobre  o  mes- 
mo ribeiro,  na  estrada  de  Mafra. 

7.»-—  Pon/e  da  Lagartixa  —  No  mesmo  ri- 
beiro, 6  sobre  o  caminbo  da  Portella  da 

vaia. 

S.*—- Ponte  do  Repelão  ^No  mesmo  ri- 
beiro^ e  pouco  acima  da  antecedente. 

8.*  — Ponte  da  Madeira  ^Sohve  o  Sizan- 
dro— fi.muito  antiga,  e  foi  originariamente 
de  madeira,  d'onde  lhe  provem  o  nome.  Está 
a  %  kil.  da  villa.  Subindo  o  leito  do  rio,  fi- 
cou a  ponte  enterrada,  e  nâo  dava  despejo 
ás  aguas,  pelo  que  foi  demolida,  substituin- 
do-se  por  uma  de  alvenaria,  com  grande  al- 
tura, que  se  concluiu  em  setembro  de  1860. 
Tem  esta  inseripção  —  « 

c.  M.  1860. 

(Gamara  municipal,  1860.) 

Quando  se  demoliu  a  ponte  velha,  se  achou 
um  barril  de  pólvora —ja  podre  — que  alli 
tinha  sido  collocado  em  1810,  afim  de  fazer 
voar  a  ponte,  se  os  francezes  quizessem  pas- 
sar por  aqui;  para  o  que  estava  n*este  logar 
uma  sentinella  de  noite  e  de  dia.  Uma  d*e8- 
tas  sentinella»,  era  tão  corajosa  e  decidida, 
que,  por  occasião  de  uma  grande  enchente, 
para  não  dsamparar  o  seu  posto,  subiu  a 
um  choupo,  onde  se  conservou  24  horas ! 

9.*  — Ponte  de  Dous  Por/oa  — No  logar 
d'cste  nome,  e  sobre  o  Sizandro,  e  a  estrada 
real.  £'  de  cantaria. 

iO.' — Ponta  da  Caixaria  ^-  Sobre  o  mes- 
nu>  rio.  E'  de  alvenaria  e  dá  passagem  do 
logar  de  Caxaria  ^  para  a  quinta  da  Gon- 


1  Não  se  confunda  com  outra  aldeia  do 
mesmo  nome.  que  é  na  freguezía  de  Ceíça, 
eoncelho  de  Ourem,  onde  é  a  20.*  estação  do 
xaminho  de  ferro  do  Norte. 

y<íiL\3m  IX 


ceição  e  aldeias  da  Zibreira  e  Carvoei'- 
ra. 

Foi  mandada  construir  em  1859,  com  aju- 
da de  um  bom  donativo,  domarquez  do  La* 
vradio  (hojefallecido)  dono  da  tal  quinta  da 
Conceição,  coneorrendo  também  os  povos 
visinhos. 

A  camará  só  deu  48^000  réis,  e  os 
dias  de  trabalhadores  e  carreteiros,  que  lhes 
permitte  a  lei. 

ii*— Ponte  de  i{«na— Próxima  do  logar 
que  lhe  dá  o  nome,  e  sobre  o  mesmo  rio.  E* 
de  bôa  cantaria,  e  dá  serventia  para  a  qrnn-^ 
ta  da  Granja^  dos  herdeiros  de  Manoel  An* 
tonio  de  Sampaio  Albuquerque  de  Mendon* 
ça  Furtado  Mello  e  Castro  Moniz  e  Torres 
de  Luziguano  (!)  feito  conde  de  Sampaio  no 
l.«  de  dezembro  de  1834,  e  marquezdo  mes- 
mo titulo,  a  17  de  fevereiro  de  1866,  e  qua 
falleceu,  em  Lisboa,  no  seu  palácio  de  S.  Vi- 
cente de  Fora,  em  15  de  fevereiro  de  187& 
(6.-  vol,  pag.  415,  col  2.*) 

if.*— Ponte  do  Pfn^do—Sobre  o  mesmo 
rio,  e  também  junto  ao  logar  de  Runa.  E* 
de  alvenaria  e  dá  passagem  para  a  aldeia  do 
Penedo.  Foi  mandada  construir  pela  cama* 
ra,  em  1856,  ajudada  com  os  donativos  doa 
povos  visinhos.  Custou  106M00  réis. 

Havia  aqui  perto  uma  óptima  ponte  de 
cantaria,  que  dava  passagem  para  o  mesmo 
logar;  mas  ttodo  o  rio  mudado  de  leito,  foi 
demolida,  para  com  os  seus  materiaes  so 
construirá  actual. 

13.*  — Ponttf  da  Estrada  ^Bohre  o  mes- 
mo rio.  £'  de  cantaria,  logo  á  entrada  da 
povoação  de  Runa,  e  sobre  a  estrada  real. 
Foi  construída  (ou  reconstruída)  em  1777» 
quando  se  fez  a  mesma  estrada. 

ii.>  --  Ponte  da  Coutada —Sobreo  mes- 
mo Sizandro.  E*  no  logar  que  lhe'dáo  aome^ 
Existiu  aqui  uma  antiquíssima  ponte  do 
cantaria,  que  cahiu  ha  séculos.  A  camará 
mandou  fazer  no  mesmo  local,  uma  nova 
ponte  de  alvenaria,  1854,  que  custou  una 
IIOMOO  réis,  aproveitando  os  materiaes  da 
antiga,  que  ainda  por  alli  estavam  espalha- 
dos. 

O  poxo  d'estes  sities,  ainda  dava  ao  logar 
onde  esteve  a  antiga  ponte,  o  nome  de  Pon^ 
te  de  Madeira.  Talvez  fosse  d*^ta  matéria» 
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antes  de  ser  de  cantaria.  Nao  ha  oatra  me- 
moria doesta  antiga  ponte. 

Disse  qne  a  ponte  actaal  foi  mandada  fa- 
zer pela  camará,  e  é  certo,  mas  o  povo  da 
Arèg[uezia  de  8.  Pedro  da  Cadeira,  em  cujo 
disiricto  está  esta  ponte^  também  concorreu 
para  a  sua  coDstruvção. 

£*  a  ultima  ponte  doeste  rio  do  lado  do 
'  mar.  (O.) 

15.»  —  Ponte  de  Dous-Portos  (2.*  d'este 
nome)  —  Sobre  o  mesmo  rio,  e  junto  ao  le- 
gar que  Ibe  dá  o  nome.  Dá  passagem  para 
o  logar  do  Siról  e  visinbanças. 

£'  de  lagens. 

i6.* — Poníe  de  Pedrulhos  —  Sobre  o  ri- 
beiro d'este  nome.  Foi  construida  pela  ca- 
mará, 1855,  ajudada  por  donativos  dos  po- 
vos visinhos. 

Este  ribeiro,  vem  do  Valle  da  Guarda,  ao 
pé  da  Tapada  de  Mafra,  e  entra  n'este  con- 
eelbo  de  Torres  Vedras,  perto  da  aldeia  da 
Feixofreira,  e  entra  no  Sizandro  junto  ao 
logar  dos  Pedrulhos. 

Em  1810,  tinham  aqui  os  inglezes  cons- 
truído uma  ponte  de  madeira,  para  serviço 
das  Linhas;  mas  como  precisava  de  repe- 
tidos reparos,  e  ás  vezes  era  perigosa  a  sua 
.passagem,  resolveu  a  camará,  a  requeri- 
mento dos  povos,  construir  a  actual. 

17,^— Ponte  do  Cordeiro  --  E'  de  lagens, 
e  sobre  uma  das  valias  qne 'desaguam,  no 
Sizandro. 

18.*  —  Ponte  do  Seixo — Também  de  la- 
gens. Fica  em  frente  da  aldeia  do  Paul,  so- 
bre uma  outra  valia,  que  desagila  no  Sizan- 
dro. 

^  19.«  —  Ponte  Doce  (1)  —  Também  de  la- 
gens, junto  ao  Ca$al  d^  Gibaltar.  Ainda  so- 
bre outra  valia,  que  desagua. no  mesmo  rio. 

20.*  — Poní?  Pfrfnn/ta  — No  fim  da  ru^ 
dos  Pelomes,  construída  em  forma  de  cano, 
com  lagens,  por  baixo  da  calçada,  para  des- 
aguar parte  das  aguas  da  villa,  para  o  Si- 
zandro. (Â  porta  da  muralha  n'este  sitio,  se 
chamava  Porta  dos  Moinhos  da  Ponte  Pedri- 
nha.) 

Esta  ponte  (ou  aqueducto)  é  antiquíssima, 
pois  em  um  auto  de  posse,  dado  a  22  de 
agosto  de  1379,  á  egreja  de  Santa  Maria  do 
^  Castelio,  já  se  falia  n'esta  ponte. 


TOR 

21.*  ^  Entre  a  Ponte  do  Rol  (aldeia)  e  e 
logar  da  Burdinheira,  existiu  uma  ponte  de 
cantaria,  de  dous  arcos,  que,  ou  não  se  che* 
gou  a  concluir,  ou  cahíu.  Em  todo  o  caso, 
já  estava  desmantelada,  em  1748,  porque 
n*esse  anno  o  povo  requereu  a  D.  João  Y, 
para  ser  levantada  á  custa  das  sizas^  o  qne 
não  se  eíTeciuou. 

Vô-se  pois  que  o  rio  Sizandro,  tem  em 
todo  o  seu  curso  onze  pontes,  que  sào  — 
1.*,  2.*,  3.*,  8.*,  9.*,  IO-,  11.*,  12.*,  13.*,  14.» 
e  15.*,  numeadas  n'esta  relação* 

^'esta  villa  esteve  desterrado  em  1559, 
por  ordem  da  rainha  regente  D.  (^iharina 
(viuva  de  D.  João  iii,  e  avó  do  rei  D.  Selias- 
tião)  o  duque  de  Bragança,  D.  Theodosio, 
por  ter  casado  em  segundas  núpcias,  sem 
licença  da  regente,  e  até  contra  a  bua  ordem 
expres8a,com  D.  Brites  de  Lencastro,filba  de 
D.  Luiz  de  Lencastre,  commendador-mór  d& 
ordem  d'Âviz. 

Teve  ordem  de  não  sahir  d'aqui,  sem  li- 
cença  especial  do  rei  D.  Sebastião.     • 

Tinha  porem  licença  de  bir  ouvir  missa 
e  assistir  aos  officios  divinos,  na  egreja  do 
mosteiro  do  Varot^o. 

Termo 

Por  alvará  de  D.  João  I,  de  7  de  outabre 
de  1423,  fleou'esta  villa  pertencendo  ao  ter- 
mo de  Lisboa,  sendo  os  juízes  de  Torres  Ve- 
dras, confirmados  pelo  senado  d*esta  âdade, 
e  que  fossem  seus  moradores  (di  villa) 
obrigados  a  acompanhar  e  defender  a  ban- 
deira da  capital,  quando  sahisse  fora:  todo 
em  premio  da  fidelidade  e  serviços,  feitos  à 
nossa  independência,  desde  1383,  até  1393. 

O  termo  de  Torres  Vedras,  comprehendia, 
até  1834,  setenta  kilometros  quadrados  de 
superficie,  sendo  a  villa  o  centro,  ficando  as 
povoações  ou  terrenos  mais  distantes^  a  12 
kilometros. 

A  sua  provedoria  compre- 
hendia 18  villas,  que  eram  — 
Alhandra — Alverca  —  Armda 
— Bellas  —  Cadaval  —  Cascaes 
•—  Castanheira  (do  Riba-Tej(4 
-^  Chileiros  —  Gollarea  — £ii- 
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xara  dos  Cavalleíros  —Ericei  - 
ra— Lourinhan  —  Mafra — Pó- 
Tos— Sobral  de  MonteAgraço— 
Torres  Vedras— Villa  Franca 
de  Xira  —  e  Villa  Verde. 

Depois  creoQ-83  a  correição  do  Ríba-Tejo, 
á  qoal  se  annexaram  Alliandra,  Arruda 
dos  Vinhos,  e  Villa  Franca  de  Xira,  porem, 
n*estas  daas  allimas,  entrava  o  corregedor 
de  Torres  Vedras,  não  como  corregedor, 
mas  como  ouvidor  dos  mestrados  d3S  ordens 
de  Chriâto  e  S.  Tliiago. 

Depois  de  1834,  lera  sido  o  termo  de  Torres 
Vedras  cerceado  varias  vezes,pelas  repelidas 
divisões  territoriaes. 

.  Primeiro,  creou-se  o  pequeno  concelho  da 
Azueira,  com  a  sua  freguezia  e  as  de  Enxa- 
ra  do  Bispo,  Freiria,  Sobral  de  Abelheira  e 
Turcifal. 

Depois^ (1856)  extínguiuse  este  concelho 
da  Azueíra,  passando  para  o  concelho  de  Ma- 
fra (que  n*esse  anno  foi  elevado  a  comarca) 
as  freguesias  da  Azueira,  Enxara  do  Bispo, 
e  Sobral  da  Abelheira  —  tornando  para  o 
concelho  de  Torres  Vedras,  as  freguezias  de 
Freiria,  e  Turcifal. 

Justiça 

Alvazis  —  Todos  sabem  que  Almzil  é 
corrupção  da  palavra  árabe  Alwacil,  Guazil, 
Wazil,  e  Wazir  —  (pois  de  todos  estes  mo- 
dos se  encontra  em  documentos  antigos,  com 
a  mesma  signiflcaçâo.)  Este  magistrado,  en- 
tre 03  árabes,  corresponde  ao  nosso  ministro 
de  estado  ou  conselheiro  do  rei,  e,  segundo 
outros  escriptores.a  m^eVtnAomdr.  Na  índia, 
dá- se  o  nome  de  Alvazil,  ao  governador  de 
uma  xídade.  Em  Portugal,  também  se  dava 
esta  denominação  ao  vereador  de  uma  ca- 
mará municipal  —  o  edil  dos  romanos.  ^ 

O  famoso  conde  D.  Sesmando  (vide  Ten- 


1  Ê  precizo  não  confundir  Alvazil  com 
Atgazil,  ou  AgtMziL  Esta  palavra  ó  deriva- 
da do  hespanholit^ttoc^/,  como  os  castelha- 
nos diziam  no  século  viii,  e  Alguazil,  como 
elles  dizem  hoje  —  Em  Portugal  dava-se 
este  nome  aos  beleguins,  quadrilheiros,  mei- 
rinhos da  vara^  esbirros,  agarrautes  etc.  — 


tugal)  também  em  alguns  documentos  se  as* 
signava^(v(Mir,por  ser  governador  de  Coim* 
bra,  e  do  seu  (então)  vastíssimo  território. 

Por  uma  doação  da  egreja  de  Molellos,  no 
Valle  de  Besteiros,  que  é  o  actual  concelho 
de  Tondella,  feita  ao  mosteiro  de  Lorvão, 
em  1101,  consta  que  esta  egreja  foi  tomada 
aos  mouros,  In  temporibus  Rex  Âffonsi,  et 
Alvasir  Domno  Sesnandi,tmperaíorenostro. 
(N*esse  tempo,  D.  Sesnando  era  também  go- 
vernador do  território  de  Viseu,  então  sujei- 
to, a  Coimbra.) 

Em  outros  muitos  documentos  —  como  se 
pôde  vôr  em  Viterbo,  na  palavra  Alvazil,  to- 
mou D.  Sesnando  este  titulo,  ou  lh'o  deram 
os  reis  de  Leão  e  Gastella. 

Desde  o  tempo  do  conde  D.  Henrique,  ou 
de  seu  filho,  D.  Affonso  Henriques,  se  deu 
o  nome  de  alvazil,  ao  juiz  ordinaHo,  que 
decidia  as  causas  em  1.*  instancia.  Doestes 
alvazis,  ha  innumeraveis  documentos,  dos 
séculos  XII,  xin  e  xiv. 

Nas  cortes  de  Lamego  (1142*1143)  se  dtz 
—  Quando  aliquis  gançacerit  (ganhar,  lu- 
crar) avére  alienum;  vadat  qverelosus  ad 
Alvazir  et  ponat  querelam^  et  Alvazir  resti- 
tuat  ilH  suum  avére. 

Na  era  de  César  1264  (1226  de  J.  G.)  já 
havia  n'esta  vílla  alvazis  (vereadores  da  ca- 
mará) coroo  se  vô  de  uma  doação,  feita  ao 
mosteiro  de  Pena-Firme  n'esse  anno,  onde 
se  lé — *Noverint  universi  presentes  litteras 
inspectnri,  quod  fws  Proetor,  Alvasiles.  et 
consiliarii  de  turribus  veteribus  e/c.»  (Hist. 
Eccles,  Lusit»,  tomo  4.<>,  pag.  221.; 

Até  1834,  o  vereador  mais  velho  de  uma 
camara,era  Juiz.pela  Ordenação,e  é  por  isso 
que  em  vários  dociunentos  antigos  d'esta 
villa  —  e  nomeadamente  nos  que  existem  no 
cartório  da  egreja  de  Santa  Maria  do  Cas- 
tello  -~  um  da  era  do  1348  (1310  de  J.  C.)  e 
outro  de  1420  (1382  de  J.  C.)  se  prova  que 
os  alvazis  davam  sentenças ;  e  no  ultimo 


Estes  indivíduos  são  os  que  assistem  sob 
as  ordens  do  juiz  e  escrivão,  ás  penhoras, 
sequestros  e  outas  diligencias  judiciaes,  e 
que  prendem  os  criminosos,  conduzindo-os 
é  cadf  ia  e  á  forca.  Hoje  diz-se  official  de  di- 
ligencias, (E'  mais  bonito,  mas  a  honra  é  a 
mesma.) 
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id'estes  doas  documentos,  se  falia  de  um  Gon- 
çalo Atines,  Âlvazil-geral  â'esta  villa. 

Correição  —  Já  dis?e  que  este  concelho  foi 
levado  á  cathegoria  de  comarca,  por  D.  João 
III,  por  carta  regia,  datada  d^Evora,  a  18 
de  julho  de  1533,  e  que  se  conserva  no  real 
archivo,  no  livro  19  da  chancellaria  do  dito 
soberano;  em  cumprimento  da  promessa  que 
ha^ia  feito  á  villa,  quando  aqui  esteve,  em 
1525.  Na  mesma  carta  se  nomeia  logo  o  li- 
cenciado André  Farinha,  para  corregedor  e 
provedor  das  lerças  e  resíduos,  doesta  co- 
marca. Note-se  porém  que  não  foi  creaçào 
nova,  porém  uma  transferencia  da  comarca 
d'Alemquer,  para  Torres  Vedras,  que  ficou 
sendo  a  cabeça. 

Mas  o  povo,  e  auctoridades  de  Alemquer, 
oppozeram-se  tenazmente  a  esta  mudança, 
e  tanto  supplicaram,  que  a  tal  carta  regia, 
não  teve  effeito  por  então. 

Chegou  porem  o  tempo  da  desastrosíssima 
dominação  phillppina,  e  por  uma  carta  re- 
gia de  D.  Phílippe  lll,de  27  de  Julho  de  1616, 
se  mandou  cumprir  a  de  D.  João  III,  o  que  só 
se  cumpriu  em  1617,  mas  a  carta  do  l."" 
corregedor  foi  passada  em  1618. 

O  dístricto  d'esta  correição,  até  1834,  com- 
prebendia— aj^m  de  TorresVedras— as  villas 
de  Mafra  e  Gascaesfambas  com  juizes  de  fora) 
GoUares,  Bellas,  Eoxara  dos  Gavalleiros, 
Ericeira,  Louriohan,  Sobral  do  Monte  Agra- 
ço,  e  Villa  Verde  dos  Francos  —  o  julga- 
do da  Ribaldeira,  e  o  Reguengo  da  Carvoei- 
ra, entre  Mafra  e  a  Ericeira.  N^esle  districto 
ficavam  encravados  os  Reguengos  do  Gradll, 
e  da  Fanga  da  Fé,  pertencentes  às  capeUas 
de  D.  Affonso  IV.  N*estes  dous  reguengos,  só 
entrava  o  corregedor  de  Torres  Vedras,  nos 
negócios  pertencentes  à  fazenda  real. 

As  villas  do  Cadaval,  Alverca,  Castanhei* 
ra.  Povos,  e  Chileiros--  que  eram  de  gran- 
des donatários  —-não  pertenciam  a  esta  cor- 
reição, mas  somente  à  provedoria. 

O  W  corregedor  (quando  a  corregedoria 
era  em.  Alemquer)  foi  o  licenciado  Amador 
de  Queiroz,  que  servia  em  1587  — -  e  o  ulti- 
mo foi  o  licenciado  Manoel  da  Silva  Cer- 
veira. 


O  l.»  corregedor  de  Torres  Vedras,  foi  o 
bacharel  Nuno  Vaz  Fialho,  por  carta  passa- 
da a  16  de  dezembro  de  1618,  tomando  pos* 
se,  a  29  de  maio  de  1619. 

O  penúltimo  corregedor,  foi  o  virtuoso  e 
esclarecido  doutor,  Francisco  Thomé  Mar- 
ques Gomes,  natural  de  Aveiro,  e  pae  do 
distinatissimo  escriptor  e  antiquário,  da 
actualidade,  o  sr.  João  Augusto  Marques 
Gomes,  empregado  no  governo  civil  de  Avei- 
ro, auctor  de  varias  obras,  todas  de  incon^ 
testavel  merecimento.  (Francisco  Thomé 
Marques  Gomes,  tinha  sido  juiz  de  fora  de 
Amarante,  e  veio  para  TorresVedras  no  mes- 
mo logar,  por  carta  de  19  de  outubro  de 
1831,  elToi  depois  feito  corregedor  da  mes- 
ma comarca.) 

O  ultimo  corregedor,  foi  o  doutor  José  Ri- 
cardo Pereira  de  Figueiredo,  por  carta  de 
de  27  de  novembro  de  1833,  tomando  posse 
no  l.*"  de  dezembro  d*esse  anno. 

Houve  50  corregedores. 

Juizes  de  fora  —  o  1.**  juiz  de  fora,  de 
Torres  Vedras,  foi  o  licenciado  Duarte  Ve- 
lho. Não  se  sabe  a  data  da  caria  da  soa 
nomeação,  mas  exercia  o  emprego,  em  1S61 
e  1562. 

Houve  78  juizes  de  fora  á'esta  comarca» 
sendo  o  ultimo,  o  doutor  Nicolau  Baptista  de 
Figueiredo  Pacheco,  por  carta  de  7  de  de- 
zembro de  1833. 

Até  1556,  era  a  justiça  administrada  por 
juizes  ordinários,  ou  iuizes  pela  Ordenaçõá, 
que»  eram  os  vereadores  mais  pelhas. 

Os  juizes  de  fora  eram  também  iospeelo- 
res  das  calçadas  da  villa  e  termo,  e  è>  jul- 
gado da  Ribald-íra. 

Juizes  de  direito  —  0 1.*  que  exerceu  aqui 
este  logar,  foi  o  bacharel  Francisco  Bolo  Ci- 
mente] de  Mendonça,  por  carta  de  14  ás 
agosto  de  1835.  O  actual  (1882)  é  o  sr.  dot- 
tor,  Sebastião  Frederico  Rodrigues  Leal. 

Provedores  —  O  1.»  provedor  de  Torres 
Vedras,  foi  o  bacharel  Gaspar  Pereira,  qfiis 
servia  em  156S.  Ignora-se  a  data  da  soa  car- 
ta de  nomeação. 

Houve  68  provedores^  sendo  jo  nltinio,  o 
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doator  António  de  Ornellas  da  Fonseca  Ná- 
poles e  Silva»  por  earta  de  23  de  setembro 
de  183i. 

Os  provedores  de  Torres  Vedras,  eram 
também  saperintendentes  das  valias,  por 
provisão  do  conseibo  de  fazenda,  de  23  de 
fevereiro  de  1696. 

Juizes  da  vintena  —  Até  1834,  bavia  n'es- 
ta  comarca,  38  vintenas  (reunião  de  20  fo- 
gos) para  o  eivei,  orphãos,  e  crime;  e  mais  7 
(só  no  crime  e  orpbãos)  do  julgado  da  Ri' 
baldeira. 

O  juizes  de  vintena  só  julgavam  até' ao  va' 
lor  de  500  réis  (!)  Já  no  reinado  de  D.  João 
I,  aqui  bavia  d*estes  juizes. 

Havia,  também  até  1834,  meirínbo,  ialca- 
de  (aguazii)  escrivão  de  alcaidaria  (escrivão 
das  armas)  carcereiro,  e  um  juiz,  com  seu 
escrivão,  exclusivamente  das  valias. 

Corpo  municipal  —  Até  1834,  era  esta  ca- 
mará composta  de  —-juiz  de  fofa, (presidente 
nato)  3  vereadores  (dous  dos  quaes,  deViam 
residir  na  viila  e  outro  no  termo.) 

O  mais  velho  dos  trez,  era  juiz  pela  orde- 
nação —  procurador  do  concelho  (que  era 
o  vereador  mais  novo,  do  anno  antecedente, 
e  servia  também  de  alferes  da  camará,  le- 
vando o  estandarte  d*ella,  nos  actos  publi- 
co8)—dous  almotacés,  com  seu  escrivão  pri- 
vativo; escrivão  da  camará;  avaliadores  do 
concelho;  e  repartidor  dos  orphãos. 

Eram  coudeis-móres  doesta  comarca,  os 
condes  de  Monsanto. 

Havia  aiàda  —  Superintendente  das  cau- 
delarias;  e  guarda-mór  de  saude^  dos  portos 
d'este  termo  —  Porto  Novo,  Santa  Cruz, 
Escada  e  Assêca  — juiz  conservador  do  ta- 
haco,  com  seu  escrivão  e  meirinho. 

A  infanta  D.  M«ría,  fi- 
lha do  rei  D.  Manoel,  senhora 
d'esta  villa,  prohibiu  por  uma 
sua  provisão,  de  19  de  feve- 
^  reiro  de  1563,  que  as  pessoas 
da  governança,  ou  honradas, 
fossem  aos  açougues  comprar 
carne  ou  peixe,  mas  que  man- 


dassem seus  creados  ou  escra- 
vos, por  causa  dos  inconve» 
nientes  que  d'isso  se  seguia^  e 
de  que  fora  informada.* 

MiUtar 

O  governo  miliur  desta  villa,  até  1834, 
consistia  no  seguinte  — 

Um  capitão  mór,  governando  16  compa- 
nhias de  ordenanças,  cada  uma  com  seu  ca- 
pitão, ajudante,  alferes,  porta-bandeira,  sar- 
gentos e  cabos.  Treze  doestas  companhias, 
pertenciam  à  villa  e  termo  —  uma  á  villa  de 
Sobral  de  Monte  Agraço— outra  a  Villa  Ver- 
de dos  Francos— e  outra  a  Enxara  dos  Ca- 
valleiros. 

O  ultimo  capitão-mór,  foi  o  doutor  José 
Lourenço  Peres,  da  nobre  casa  da  Quinta 
da  Macheia,  nomeado  por  patente  de  25  de 
maio  de  1810. 

Um  regimento  de  m  elidas,  com  o  respe- 
ctivo coronel  e  mais  oflQciaes  (o  major  e  aju- 
dante, eram  da  t.*  linha.)  Este  regimento 
era  formado  com  pessoas  da  capitania-mór; 
do  Reguengo,  do  Gradil,  Aldeia  Gallega  da 
Merceana,  Alemquer,  Óbidos,  Caldas  da  Rai- 
nha, Lourinhan,  Atouguia  da  Baleia,  Peni- 
che, algumas  das  villas  dos  coutos  de  Alcobaça 
e  ultimamente  do  Cadaval. 

Este  regimento  chegou  a  ter  mais  de  mil 
praças,  e  foi  seu  ultimo  coronel,  Francisco 
d* Assis  Bernardes,  do  logar  da  Encarnação* 

Um  batalhão  de  Voluntários  Realistas  — 
formado  em  1828^  e  que  chegou  a  ter  600 
praças.  Foi  sempre  commandado  pelo  seu 
tenente  coronel  (que  era  major  reformado, 
de  1.*  linha)  Francisco  Manoel  Castellino, 
do  Turcifal. 

Mesquita  Mourisca 

Um  dos  mais  antigos  monumentos  d'esta 
villa,  e  que  ainda  exiíiia  em  1734,  era  o  re- 
lego (vide  esta  palavra)  junto  à  egreja  de  S. 
Thiago,  onde  o  rei  D.  Diniz  mandava  reco- 
lher o  vinho  do  seu  oitavo,  ou  jugada,  e  que 
hoje  (1882)  é  o  quintal  e  horta  de  Joaquim 
Pedro  de  Moura,  e  em  cuja  parede  apenas 
existe,  do  lado  da  rua,  um  pórtico  de  ar- 
chitectura  gothica,  que  está  tapado.  É  n*es- 
te  mesmo  relego,  que  emtJii^o^lebrepoço' 
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de  qae  falia  o  padre  Carvalho  na  sua  Coro- 
graphia  (tomo  3.^  pag.  18.)  AÍDda  também 
DO  dito  anno  de  1734,  existia  aqui  uma  ca- 
sa de  abobada,  que,  segundo  a  tradição,  fora 
mesquita  de  mouros,  na  parede  da  qual 
existia  2í  celebre  pia  de  que  também  falia  o 
dito  Carvalho,  que  *  se  enchia  d'agua,  sem  se 
saber  como.* 

Este  ediflcio  passou  para  a  casa  dos  mar- 
quezes  d*Alegrôte,  pela  compra  que  fizeram 
à  coroa,  dos  taes  oitavos;  mas,  como  a  adega 
era  sujeita  ás  inundações,  o  comprador  edi- 
ficou outra,  no  século  passado^  em  frente  da 
porta  travessa  da  egreja  de  S.  Pedro,  com 
uma  beiia  casa  de  residência,  sobre  o  cha- 
fariz dos  Canos. 

Alarc5es 

Os  Alarcôes,  de  Torres  Vedras,  descen- 
diam de  D.  Fernan  Martinez  de  Zevalios,  que 
mudou  o  appeliido  para  Alarcão,  por  tomar 
aos  mouros  a  viUa  d'este  nome,  a  30  de  no- 
vembro de  1177, 1  reinando  D.  AÍTonso  XII, 
de  Castella  e  Leão,  que  a  mandou  reedificar 
e  povoar  de  estremenhos,  logo  depois  da 
conquista. 

Este  1.°  Alarcão,  era  rico-homem  de  Cas- 
tella, alcaide  de  Toledo,  e  natural  do  Valle 
de  Trasmieras^  nas  Astúrias  de  Santilhana, 
e  descendente  do  famoso  cavalleiro,  D.  Fer- 
nando Martinez  de  Zevalios,  que  acompa- 
nhou o  príncipe  D.  Pelayo  a  Jerusalém,  e 


1  Alarcon,  é  uma  villa  hespanhola,  sobre 
o  rio  Xncar,  a  60  kilometros  de  Cuenca; 
fundada  (segundo  Florian  do  Campo)  pelos 
celtiberos,  400  annos  antes  de  J.  C—  Foi  de- 
pois dos  romanos,  e  lh*a  tomou  um  filho  do 
rei  godo  Alarico,  que  a  povoou,  e  lhe  deu  o 
nome  de  Alaricon,  em  memoria  de  seu  pae. 
Era  então  praça  de  guerra,  cercada  de  mu- 
ros, guarnecidos  de  torres,  e  com  cinco  por- 
tas. Foi  occupada  pelos  árabes,  em  714,  tor- 
nando ao  poder  dos  christãos,  como  «se  diz 
no  texto. 

Alguns  fidalgos  portuguezes,  descendentes 
do  mesmo  tronro,  ainda  uzam  o  appeliido 
Sevallos  (porque  os  hespanhoes  pronunciam 
o  Z,  como  S). 

Quasi  todos  os  descendentes  de  D.  João 
d'Alarcão,  nasceram  em  Torres  Vedras ;  mas 
hoje  ha  fidalgos  d'este  appeliido,  em  Lisboa, 
Coruche,  do  Alemtejo,  e  outras  povoações. 


cujas  assígnaladas  façanhas,  são  eonudis 
nas  chronicas  de  Hespanha. 

D.  João  de  Alarcão,  o  de  Torres  YeànÊ, 
progenitor  dos  Alarcôes  portugaezes,  teve 
uma  numero.oa  descendência,  da  qual  é  re- 
presentante principal,  em  linha  recta  mas- 
culina, o  filho  primogénito  da  sr.*  D.  Euge- 
nia, filha  única  do  ultimo  marquez  do  La- 
vradio, e  conde  de  Avintes,  D.  Aotonio  d'AI- 
meida  Portugal  Soares  Alarcão  Mello  Castro 
Athaíde  Eça  Mascarenhas  Silva  e  Lencastre. 

Egrejas  matrizes 

1«--S.  Pedro —Foi  collegiada,  composta 
de  prior  e  nove  beneficiados.  (Antigamente 
eram  10,  mas  um  foi  encorporado  no  priora- 
do, perpetuafnente,  a  requerimento  do  prior. 
Bento  José  Vicente  Matheus  Durão,  aUe- 
gando  que  o  priorado  rendia  moito  poneaj 
Esta  collegiada  foi  extincta  ao  mesmo  tem- 
po das  seguintes. 

Esta  egreja,  tinha  quatro  dezimarías,  nina 
na  villa,  dua^nas  freguézias  da  Freiria»  e 
do  Sobral  da  Abelheira,  e  a  4.%  em  toda  a 
freguezia  de  Carmões,  e  em  parte  das  de 
Dous-Portos  e  Carvoeira. 

Tinta  cinco  filiaes—Freirfa,  Sobral  da 
Abelheira,  Runa,  Carmões,  e  Carvoeira. 

Não  pude  saber  a  data  da  fundação  doesta 
egreja,  mas  é  muito  antiga*— talvez  do  prin- 
cipio da  monarchía— porque  a  rainha  Dona 
Brites  (ou  Beatriz)  viuva,  havia  apenas  30 
dias,  de  D.  AíTonso  III,  t  fez  uma  doação  (em 
latim)  datada  de  Palmella,  em  27  de  março 
da  era  de  César,  1317  (16  de  março  de  1179 
de  J.  C.)  ao  mosteiro  de  Alcobaça,  do  pa* 
droado  da  egreja  de  Torres  Vedras,  de  que 
era  donatária. 

Apezar  da  sua  antiguidade,  é  um  bom  tem» 
pio,  e  está  bem  conservado,  graças  ás  so» 
frequentes  reparações. 

2.*— São  ãUgtiel  ilrcftan/o— extramuros^ 
entre  as  faldas  do  monte  do  Castello  e  a  mar- 
gem do  Sizandro.  Foi  originariamente  da  co- 
roa, e  passou  a  ser  padroado  dos  abbades 
d 'Alcobaça,  sendo  abbade  commendatarío 


1  Este  soberano,  morreu,  em  Lisboa,  a  i6 
de  fevereiro  de^gl^^^GOGglc 


TOR 


TOR 


687 


d*este  mosteiro,  o  famoso  D.  Jorge  da  Cos- 
ta, o  cardeal  d' Alpedrinha^  (vide  esta  pala- 
vra) por  escambo,  celebrado  em  1457,  dan- 
do o  cardeal  a  D.  AíTonso  V,  em  troca,  o  se- 
nhorio da  villa  de  Beriogel,  no  Alemtejo. 

Teve  uma  coUegíada,  composta  de  prior 
e  li  beneficiados,  todos  curados;  porqae 
e»ta  eg^eja  tinha  a  singularidade  de,  o  seu 
prior,  o  ser  só  nas  honras  e  proventos,  sem 
obrigação  de  parochiar  —  isto  é  —  era  um 
beneficio  não 'só  simples,  mas  simplicíssimo  i 
Tinha,  é  verdade,  obrigação  de  officiar,  nos 
dias  mais  solemnes ;  mas  com  a  faculdade 
de  nomear  substituto  para  isso. 

Muitos  priores  nem  ainda  tinham  ordens 
de  presbytero ;  e  não  poucos,  residiam  fora 
da  vilia,  onde  lhes  fazia  mais  conta. 

Extinctos  os  dízimos,  em  1834,  os  benefi- 
ciados abandonaram  os  ^eus  logares,  por  fi- 
carem quasí  sem  rendimento,  visto  que,  na 
saa  maior  parte,  procediam  dos  dízimos.  Es- 
tava pois  supprimida  de  facto,  quando  o  foi 
^e  direito,  por  decreto  do  cardeal  patriar- 
cha,  D.  Manoel  Bento  Rodrigues,  de  4  de 
novembro  de  1859,  e  os  seus  'rendimentos 
'  eneorporados  no  seminário  patriarchal. 

Então  o  parocho  ficou  comprehendido, 
quanto  à  nomeação,  na  medida  geral,  e  lhe 
foi  arbitrada  a  côngrua  de  200^000  reis. 

A  partilha  dos  fructos  d'esta  egreja^  era 
pelos  terços,  sendo  para  as  freiras  bernardas 
de  Cós,  duas  partes,  e  uma  para  o  prior. 

O  rendimento  dos  dízimos,  regulava  por 
um  conto  de  reis.  Eram  pagos  por  estafre- 
guezia,  e  pelas  de  Mata-Càes,  Monte  Bedon- 
do.  Machiai,  A  dos  Cunhados,  S.  Pedro  da 
Cadeira,  e  o  logar  da  Coutada  da  Rainha, 

Esta  egreja  é  também  muito  antiga,  e, 
com  toda  a  certeza,  do  principio  da  monar- 
chia  —  quando  o  não  seja  do  tempo  dos  go- 
dos .^ 


^  O  arcebispo  de  Lisboa,  D.  Rodrigo  da 
Cunha,  na  sua  Hist,  Ecc.  de  Lisboa  (parte 
l*,  cap.  56)  diz  que  foi  erecta  em  parochia, 
pela  bispo  de  Lisboa,  D.  Malheus  (4.°  vol., 
pag.  269,  col.  2.-)  a  11  d^abrii  de  1280.  Ou 
é  engano  do  arcebispo,  poí^  não  adduz  uma 
única  prova  a  favor  do  que  escreve,  ou — o 
que  é  maii  provável  —  a  egreja  só  então 
principiou  a  ser  mairiz  independente,  sendo 
aié  essa  data,  filial  de  S.  Pedro. 


Teve  de  certo  varias  reparações,  mas,  es- 
tando muito  arruinada  em  1649,  e  tendo  su- 
bido  de  leito  o  Sizandro  (sobre  cuja  margem 
esquerda  está  construída;  estava  sujeita  a 
frequentes  inundações,  tratou  o  povo  de  a 
mudar  para  sitio  mais  elevado,  comprando^ 
com  licença  regia,  um  chão  para  esta  con- 
strucção;  mas  não  se  effectuou  a  mudan* 
ça,  resoivendo-se  reedíQcar  a  antiga.  Princi- 
piaram as  obras  em  1666  e  se  concluíram 
em  1716. 

Era  de  abobada,  mas  esta  cahiu,  e  a  torre 
dos  sinos  ^  com  o  terramoto  de  1755,  e  es- 
teve algum  tempo  entulhada,  até  que  a  col- 
legiada  tirou  uma  quantia  a  juro,  e  se  tra- 
tou logo  da  sua  leconstrucção ;  mas  o  tecto, 
foi  então  feito  de  madeira,  pintada,  tendo 
no  centro  as  armas  de  Portugal,  e  outras 
de  pedra  sobre  o  arco  cruzeiro.  Mas  a  torre 
dos  sinos,  só  se  fez  em  1822,  e  o  sacrário 
em  1805. 

Foi  sempre  de  uma  só  nave. 

Alem  do  distriéto  da  villa,  pertencente  a 
esta  freguezía,  tem  fora,  trez  logares  — ao 
E.,  Sarges  —  ao  O.,  Ribeira  dg  Pedrulhos  — 
e  ao  S.,  a  Serra  da  Villa,  povoação  muito 
antiga,,  que  jà  existia  no  século  xiu,  com  o 
nome  de  Serra  de  Diogo  Espada. 

Pertencem  a  esta  freguezia,  quatro  quin- 
tas —  Fon^ainAo^  de  Cima,  Fontainhas  de 
Baixo,  Quinta  da  Rosa  e  Quinta  Nova. 

Pertencem  também  a  esta  freguezía,  26 
casaes,  que  ficam  mencionados  em  outro  lo- 
gar. • 

3.*  —  S.  Thiago,  apostolo  —  Era  também 
collegiada,  composta  de  prior  e  oito  benefi- 
ciados, simples,  apresentados  pelo  patriar- 
cha.  Deixou  de  existir  esta  collegiada,  de 
facto,  em  1834,  e  de  direito,  por  um  decreto 
do  cardeal  patriarcba,  Manoel  Bento  Rodri- 
gues, de  4  de  novembro  de  1859,  passando 
os  seus  rendimentos  para  o  seminário  pa- 
triardial. 

Pertenciam  a  esta  egreja,  os  dízimos  da 
sua  freguezia,  da  da  Encarnação  (Fanga  da 
Fé)  parte  dos  da  Ventosa;  parte  do  Turci- 


1  Ainda  existe  parte  da  escada^  em  espi- 
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lal;  parte  da  Ríbaldeira;  e  parte  de  Doas 
Portos. 

Tinha  trez  curatos  annexos  —  Ponte  do 
Boi ;  Fanga  da  Fíé  (Encarnação) — e  Ventosa. 

Esta  egreja  de  S.  Thiago,  é  também  mui- 
to antiga,  e  é  provável  que  fosse  construída 
durante  o  reinado  de  D.  Affonso  Henriques; 
pois  já  em  1248,  era  considerada  antiga.  Nos 
princípios  do  século  xvm,  se  derreteu  um 
seu  ^antigo  sino,  para  a  fundição  de  outco 
novo,  o  qual  (o  antigo)  tinha  a  era  de  1318 
(1280  de  J.  G.) 

Sujeita,  como  a  antecedente,  ás  inunda- 
ções do  Sizandro,  estava  muito  arruinada 
em  1586,  sendo  então  principiada  a  recon- 
struir, mas  as  obras  só  se  concluíram  pelos 
annos  de  1615;  e  a  torre  só  se  concluiu 
no  século  xviii. 

Em  1734,  havia  no  seu  adro  (que  por  ve- 
zes tem  sido  enterrado  debaixo  da  calçada) 
túmulos,  ou  caixões,  de  pedra,  que  indiea- 
Tam  ser  de  pessoas  nobres,  e  que  tinham 
sido  achados  na  egreja  velha,  e,  sendo  então 
alevantado  o  adro,  ficaram  estas  sepulturas 
mais  abaixo  dQ  seu  nível,  o  que  era  incom- 
modo,  pelo  que  foram  entulhadas  em  1838. 

É  de  abobada  de  pedra,  e  tão  bem  con- 
struída, que  não  cahiu  com  o  terramoto  de 
1755,  como  aconteceu  ás  da  Graça,  e  S.  Mi- 
guel: apenas  soíTreu  algumas  pequenas  fen- 
das; e  o  mesmo  8U<*ced^u  com  o  terramoto 
de  11  de  novembro  de  1858. 

É  de  uma  só  nave. 

A  porta  principal,  é  de  architectura  go- 
thica,  <$om  ornatos  em  relôvo. 

Na  capella-mór,  também  de  abobada  de 
pedra,  ha  bonitos  azulfjos,  com  acenas  da 
Tida  do  apostolo  S.  Thiago,  e  allusivas  à  or- 
dem militar  do  mesmo  santo. 

Além  do  altar- mór,  tem  seis  altares  no 
corpo  da  egrej9,  sendo  o  de  Gbristo,  privi- 
legiado, e  n'ello  se  admira  uma  machinêta, 
que  é  um  primor  d 'arte.  Foi  dada  a  esta 
egreja,  no  principio  d'este  século,  por  ás  Se- 
nhoras Olivenças,  o  tinha  sido  comprada  em 
Granada.  Dentro  d'esta  macbinéta,  ha  varias 
relíquias. 

Ha  n'esta  egreja  muitas  sepulturas  de  pes- 
soas nobres,  com  ornatos  eínscripções,  hoje 
cpiasi  illegiveis. 


São  nos  limites  d'esta  freguezla^efón  da 
villa,  os  logares-— do  Paul,  aó  N.  O.  (em 
frente  e  ao  N.  do  Varatojo)  —  Fonte  Grada 
d'Aquem^  aoN.  O. — e  Figueiredo,  ao  S.  B. 

São  d'esta  freguesia,  trez  quintas  e  treze 
casaes — são  —  quinta  dos  Francos^  próxima 
á  egreja  —  quinta  da  Fonte  Grada ^e  çiwi- 
ta  do  VcUle  de  Lino,  junto  à  aldeia  do  Paul 
— e  os  casaes  —  da  Pedreira,  dos  Cucos,  da 
Alagòa,  da  Bombarda,  do  Ouriço,  do  Moosé- 
bre,  do  Salgueiral,  Broeira  Velha,  Broeira 
Nova,  de  São  Gião,  da  Laranja^  do  Amaro» 
da  Portella,  e  o  dos  Piohaes. 

4.*— San/a  Maria  do  Castello  (Nossa  Se« 
nhora  da  Assumpção) —É  a  primeira  e  mais 
antiga  da  villa.  Ha  mesmo  qOem  diga  que 
as  outras  trez,  foram  suas  fíliaes  K 

Foi  também  collegiada,  composta  do  prior 
(que  somente  era  obrigado  á  Ireqaeacia  dfv 
coro,  nos  dias  solemnes,  denominados  prio- 
raes)  e  dez  beneficiados,  apresentados  pele 
prior,  sem  cura,  e  só  responsáveis  por  si» 
ou  pelos  seus  econonws,  á  frequência  de 
coro. 

Pertenciam  a  esta  egreja  quatro  dizimi- 
rias — a  da  freguezia,  a  do  Turcifal,  a  da 
Azueira,  e  parte  da  freguezia  de  Dous-Por- 
tos.  (Ribaldeira.) 

A  rainha  Di.  Brites,  mulher  de  D.  Affonse 
lU,  e  senhora  de  Torres  Vedras,  dea  ao  prior 
doesta  freguezia,  os  dízimos  dos  casaes  de 
Fonte  Grada,  São  Gião  d'Enire  as  Vinhas, 
Outeiro,  e  Serra  Gallegueira.  Todos  estes 
casaes  se  avistam  da  porta  principal  da 
egreja. 

Eram  suas  filiaes,  as  egrejas*— do  Turá* 
fal,  Azueira,  e  Dous-Portos. 

Ermidas  da  villa  e  termo 

(Vão  por  ordem  alphabeiica,  para  se  acha« 
rem  mais  facilmente.) 


1  Os  beneficiados  d*esta  egreja,  sustenta- 
ram, em  1727,  que  ella  era  a  matriz  de  to- 
das. Os  priores  das  outras,  op^ozeram-se.e 
houve  uma  contenda  ou  pleito  ecclesíastieo, 
chegandose  a  inquirir  testemunhas,  na  Her- 
ceana  (Alemquer),  mas  não  houve  deciâe 
final — pelo  menos,  não  consta  que  a  bon- 
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!.•— iimía/  (N.  Senhora  do)— 

2.*  —  Amparo  (N.  5eShora  do)  —junto  aos 
logares  da  Silveira^  Secarias  e  Cêrca^  ao  N. 
da  matriz,  na  freguezia  de  S.  Pedro  da  Ca- 
deira. Foi  feita  pelo  povo,  no  século  xvii, 
para  poderem  ter  capellão^  em  vista  da  dis- 
tancia da  egreja  parochial,  ficando-lhe,  de 
mais  a  mais,  entre  a  ermida  e  a  egreja,  o 
Sízandro,  sem  ponte  n'este  sitio,  e  invadia- 
Tel  no  inverno. 

É  um  templo  vasto,  com  capacidade  de 
ser  egreja  matriz,  com  bôa  sacristia  e  torre 
de  sinos. 

Em  15  de  dezembro  de  1675,  fizeram  os 
moradores  dos  trez  referidos  logares,  uma 
escriptura,  pela  qual  se  obrigaram  à  fabrica 
da  ermida;  e,  cm  9  dd  dezembro  de  1676, 
lhe  passou  provisão,  o  arcebispo  de  Lisboa» 
D.  Luiz  de  Souza  (no  l.<*  anno  da  sua  pre- 
latnra)  para  aqui  se  poder  celebrar.  (Vide 
4.»  vol.,  pag.  275,  col.  2.-) 

3.« — Anna  (Santa)— na  villa, junto  apor- 
ia da  muralha  a  que  deu  o  nome,  no  largo 
da  Graça. 

Ê  antiquíssima,  mas  ígnora-se  a  data  da 
sua  fundação.  Está  profanada,  desde  i810. 

k^~-Cruz  de  Riba- Mar  (Santa)— na  fre- 
guezia de  São  Pedro  da  Cadeira.  Era  anne- 
xa  a  uma  antiquíssima  albergaria  que  hou- 
ve n'este  logar,  e  que  se  suppõe  fundada 
pela  rainha  D.  Mafalda,  mulher  de  D.  AfTon- 
80  Henriques. 

ti.*— Desterro  (N.  Senhora  do)  —  na  quin- 
ta da  Abelheira,  ft-eguezia  de  Sobral  da  Abe- 
lheira. Foi  fundada  em  1622,  para  cabeça 
de  vinculo,  pelo  morgado,  Miguei  Arnaut,  e 
que  hoje  pertence  ao  sr.  Joaquim  de  MeUo, 
senhor  doesta  quinta.  O  fundador,  instituiu 
ii*esta  ermida  uma  mis:»a  quotidiana,  por 
escriptura  de  25  de  agosto  do  mesmo  anno, 
e  a  dotou  (a  ermida)  com  3^000  réis  de 
renda  annual,  imposta  n^esta  quinta,  para  a 
fabrica  da  ermida,  e  para  se  levar  d'ella  o 
Santíssimo  aos  enfermos,  em  caso  de  neces- 
sidade. Consta  tudo  de  documentos  existen- 
tes no  cartório  da  egreja  matriz. 
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6.*— Encarnação  (N.  Senhora  da)  — na 
freguezia  da  Fanga  da  Fé ;  que,  por  causa 
d*esta  ermida,  se  chama  também  freguezia 
da  Encarnação, 

Está  a  ermida,  no  logar  da  Lobagueira 
(antigamente  Lobagueira  dos  Lobatos,) 

É  um  templo  muito  antigo. 

Segundo  a  tradição,  não  havia  na  fregue- 
zia uma  única  imagem  da  Santíssima  Vir- 
gem, e  um  individuo  d*e8t6  mesmo  logar  da 
Lobagueira,  foi  a  Lisboa,  em  1590,  e  pedia 
a  um  cónego  da  Sé,  que  lhe  desse  uma  ima- 
gem de  N.  Senhora,  visto  haver  tantas  n'a- 
quella  egreja.  O  cónego,  foi  a  um  caixão 
onde  se  guardavam  as  imagens  velhas,  e  lhe 
deu  uma  de  Santa  Catharina,  de  roca,  di- 
zendo-lhe  que  era  da  Virgem,  e  como  tal  foi 
collocada  na  egreja,  pondo-ihe  depois^  sobre 
o  braço  esquerdo,  um  Menino  Jesus. 

Fòi  tão  grande  a  devoção  dos  povos  d'e8- 
tes  sitios,  e  tantas  e  tão  valiosas  as  offertas 
á  Senhora,  que  passados  poucos  annos  (1597) 
com  ellas  se  construiu  uma  nova,  ampla  e 
magestosa  egreja,  dedicada  a  N.  Senhora  da 
Encarnação;  tendo  próximas,  a  residência 
do  eremitão,  e  bastantes  casas  para  acolheita 
dos  romeiros. 

Fazem  a  esta  Senhora  duas  festas  no  an- 
no. A  l.*,  a  25  de  março  (Annunçiaçào)  e  a 
2.%  a  15  d'agosto  (Assumpção.) 

Antigamente  vinham  aqui  muitos  romei- 
ros, não  só  d*estes  sitios,  mas  de  muitas  ter- 
ras distantes,  e  até  de  Lisboa. 

O  terramoto  do  !.<>  de  novembro  de  1755, 
arruinou  a  egreja  de  S.  Domingos,  matriz 
da  freguezia,  e  desde  então  até  hoje,  tem  a 
grande  ermida  da  Senhora,  servido  de  egre- 
ja parochial. 

As  festas  da  Senhora,  apezar  de  menos 
concorridas  do  que  antigamente,  ainda  se 
fazem  com  grande  magnificência. 

7.*^  António  (Santo)  — na  freguezia  de 
Dous-Portos,  a  cijgo  padroeiro  se  faz  todos 
os  annos  uma  brilhante  festa,  com  procissão, 
fogo  de  vistas  e  arraial  concorridissimo. 

S.^-^ Espirito  Santo—  no  logar  do  Amial. 
Hoje  é  dedicada  a  Santo  António  de  Liibôa. 
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É  muito  antiga,  e  pertencia  a  uma  alberga- 
ria qne  estava  mística.  Não  pude  saber  mais 
nada  com  respeito  a  esta  ermida. 

9.* -—Espirito  Sanío— no  logar  da Ribal- 
deira  (Deus  Portos.)  Era  pertencente  a  um 
antiquissimo  hospital  ou  albergaria.  Tem 
sacrário,  com  o  SS.  Sacramento.  N*esla  er- 
mida se  faz  todos  os  annos  uma  sumptuosa 
festa  a  Santa  Gatharina,  virgem  e  martyr. 
Vide  a  28.*  ermida. 

IO.»  —  Bstevam  (Santo)  —  no  logar  da 
Urgeriça,  freguezia  de  Dous-Porlos.  Disse-se 
n*eila  a  1.*  missa,  em  1590. 

II. ■—Gião  (Sào)  —  (São  Julião)— vulgar- 
mente chamada  São  Giào  Entre  as  Vinhas^ 
a  i:500  metros  ao  O.  da  villa.  É  antiquíssi- 
ma, e  a  sua  ultima  reconstrucção  foi  em 
1846.  Está  junto  da  qâiota  do  seu  nome. 

É  muito  provável  que  esta  ermida  tivesse 
sido  templo  dos  romanos,  pprque  houve  aqai 
uma  grande  povoação,  do  tempo  d*esses  con- 
quistadores, do  que  ha  claros  vestígios,  e 
em  nossos  dias  se  teem  por  estes  sítios  acha- 
do grande  numero  de  objectos  d*aquelles  re- 
motos tempos,  como  fica  dito  no  §  Antigui- 
dades. 

Na  sacbristia,  está  uma  lápide  com  a  se- 
guinte inscripção,  em  lettra  gotbica: 

ESTA  ERMIDA  MAM>OU  FAZER 
JOÃO  ALVES,  PniOK  DE  SANTA 
MARIA  DÒ  CASTELLO,  E  FOI 
ACABADA  NO  ANNO  DE  NOSSO 
SENHOR  JESUS  CIIRISTO^  DE 
MIL,  E  IIII.«  E  TRINTA  ANNOS.  {Í430.) 

É  porém  incontestável  que  este  prior,  ape- 
nas reconstruiu  à  fundamentis,  este  templo- 
sinho,  sobre  as  ruioas  de  outro;  porque,  em 
um  aforamento,  feito  na  era  de  13i3  (1275 
de  J.  C.)  e  que  existe  no  cartório  da  egreja, 
já  se  nomeia  esta  ermida. 

A  pedra  do  remate  da  porta  d'eàta  ermi- 
da, foi  de  uma  sepultura  romana,  de  tama- 
nho regular.  Ainda  se  descobrem,  sob  a  hom- 
breira  do  lado  esquerdo  de  quem  entra,  es- 
tas letras,- 

I  VI  I 
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Sabe-se^  porem,  que  toda  a  pedra  esla^ 
cheia  de  letras^  que  foram  mandadas  pkar 
por  algum  ignorante:  Nas  paredes,  também 
se  acham  meiíidas  outras  pedras  com  ioscri- 
pções,  hoje  illegiveis,  e  provaveloieote  ro- 
manas. 

12.  — Gião  (São)  — (S.  Julião)  —  fundada 
pelos  sapateiros  doesta  villa,  em  13S9,  asstsi 
como  lun  hospital,  ou  ai»ylo,  contíguo,  para 
os  seus  confrades. 

O  seu  primeiro  assento,  foi  na  Varxêúiã 
Feira  (assim  chamada,  por  se  fazer  aqni 
uma  feira,  no  dia  de  São  Pedro)  a  par  4$ 
Santa  Maria  do  Amial,  passada  a  ponte  da 
Mentira. 

Por  cau?a  das  inundações  do  Sizandro, 
a  que  estava  sujeito,  loi  este  estabelecunenio 
de  caridade  mudado  para  dentro  di  villa 
(1586)  para  a  rua  chamada  hoje  dos  Pelome$ 
— e  chamada  então,  ma  de  Antão  de  Olitti* 
ra;  mas  a  ermida  ainda  ficou  no  sitio  primi- 
tivo; porem,  pelo  mesmo  molivj,  a  Miâerí- 
cordia  a  mandou  demolir,  e  construir  outr^ 
em  seu  logar,  no  sitio  onde  hoje  se  vé,  á  sa* 
hida  da  villa  pela  porta  da  Gorredoora,  inn- 
to  á  eâtrada  real  que  vae  para  Runa  e  po- 
voações do  Riba-Téjo.  N'esie  mesmo  síiíql 
por  a  ter  levantado  por  varias  vezes  a  cal- 
çada, estava  a  ermida  sujeita  ás  inunda- 
ções, que  a  estragavam,  e  em  18i4  esuvi 
em  qnasi  total  ruina,  com  descrédito  da  Ifi* 
sericordia,  á  qual  foram  dados  os  rendimeo- 
tos  do  hospital  dos  sapateiros,  sob  a  ooodi* 
ção  de  trazer  sempre  a  ermida  bem  eonser* 
vada.  N*este  anno,  (em  junho)  foi  eotulba- 
do  o  seu  pavimento,  até  ficar  superior  â  cal- 
çada; construindo-se  então  o  campanário^  e 
fazendo-se  todos  os  mais  preparos  necessá- 
rios. 

O  povo  da  villa  festejou  sempre,  até  ao 
anno  de  1810,  com  muita  pompa,  o  padroei- 
ro d*esta  ermida,  no  seu  dia,  havendo  mif- 
sa  cantada,  >  sermão  de  manhan  e  de  tarda^ 
ladainha  etc,  e  depois,  vários  leilões,  cujo 
rendimento  era  applicado  para  o  culto  do 
santo. 

Havia  cavalhadas,  jogos  (folias)  e  outros 
divertimentos  usados  n'esse  tempo. 

Hoje,  nem  a  Misericórdia,  nem  outros 
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qnaesquer  devotos  festejam  este  santo,  nem 
mesmo  aqai  se  diz  ipíssa.  * 

Para  o  mais  que  diz  respeito  a  esta  ermi- 
da e  seu  hospital,  vide  o  paragrapho  Mise» 
ricordia, 

i3.^^Helena  (Santa)— depois  chamada 
da  Santa  Cruz,  ^  por  esta  santa  ter  achado 
a  verdadeira,  onde  J.  G.  foi  crucificado;  pelo 
que  as  imagens  de  Santa  Helena,  teem  uma 
cruz  ao  lado. 

É  um  temido  antiquíssimo,  e  pretendem 
alguns  que  foi  egreja  matriz  da  freguezía 
de  Atouguia  da  Baleia.  O  seu  primitivo  as- 
sento, foi  junto  ao  mar,  que. a  arrazou,  pelo 
que  se  construiu  outra  nova  que  é  a  actual. 
Na  antiga,  existia  uma  lapide  romana,  que 
foi  tampa  da  sepultura  de  Caio,  filho  de 
Quinto. . .  que  falleceu de  25  annos  de  edade. 
Foi  mandado  fazer,  á  cusfa  de  Yalerio  e  Jú- 
lia. . .,  tendo  na  ultima  linha^  as  letras  usa- 
das em  todos  os  túmulos  romanos— S.  T.  T.  L. 
(A  terra  to  seja  leve.)     . 

O  sargeoto-mór,  Félix  José  da  Cunha,  do 
Turcifal,  mandando  aqui  construir  uma  casa 
para  banhos,  fez  da  tal  iapi(|e  um  assento, 
que  collocou  junto  à  casa,  que  é  hoje  do  ne* 
gociante  doesta  villa,  Manoel  Francisco  da 
Veiga. 

Perto  da  actual  ermida,  teem  apparecido 
|[rande  numero  de  sepulturas,  com  ossadas 
romanas,  o  que  prova  que,  em  tempos  re- 
motos, houve  aqui  uma  grande  povoação  ro- 
mana, que  o  mar  foi  pouco  a  pouco  inva- 
dindo. 

Hoje  apenas  aqui  ha  uns  7  ou  8  fogos, 
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^  Santa  Helena,  que  viveu  pelos  annos 
^00  de  J.  C,  era  mae  de  Constantino  Ma- 
gno, o  1.°  imperador  romano  que  foi  chris- 
tão,  convertido  por  sua  mãe.  Esta  santa  de- 
sejou achar  a  cruz  onde  o  Redemptor  fora 
crueiflcado,  a  qual,  e  as  dos  dous  ladrões 
(Gestas  e  S.  Dimas)  estavam  enterradas  no 
monte  do  Calvário  (Golgotha)  e  só  milagro- 
samente a  pôde  differençar  das  outras.  (Isto 
prova  que  os  dous  ladrões  não  foram  ata- 
dos com  cordas,  às  suas  cruzes,. mas  tam- 
bém presos  a  ell^s  por  cravos  de  ferro,  co- 
mo Jesus  Chrisio). 

Se  fossem  só  atados,  não  era  preciso  um 
milagre  para  se  saber  qual  era  a  Cruz  de 
Christo. 


sendo  o  terreno  circumferente,  árido,  e  quasi 
todo  coberto  de  areias.  O  que  é  certo,  é  que 
em  Atouguia  houve  um  templo  romano,  de- 
dicado a  Neptuno^  que  no  tempo  dos  alanos 
se  transformou  em  egreja  christao,  de  um 
mosteiro  de  freiras  agostinhas  descalças,  do 
qual  apenas  hoje  existe  a  egreja  que  ó  a 
actual  matriz  da  parochia.  (Vide  l."»  vol.» 
pag.  254,  col.  !.•) 

14.— João  (São)— próxima  en'uma  collina, 
e  ao  S.  E.  da  villa. 

Em  J8i7,  se  descobriu,  debaixo  do  cunhal 
da  capella-mór  d'esta  ermida,  uma  lapide 
tumular,  que  jà  fica  descripta  no  §  e  anti- 
guidades. 

Foi  construída  (a  capella)  pelo  povo  da 
villa,  no  século  xvi,  e  dedicada  a  São  João 
Baptista. 

A  camará  lhe  fazia  todo»  os  annos  uma 
pomposa  festividade,  no  seu  dia  (24  de  ju- 
nho) que  attrahia  numerosa  e  brilhante  con- 
corrência. 

Havia  então,  uma  corrida  de  touros,  para 
a  qual  havia  uma  espaçosa  praça,  no  Cam- 
po da  Porta  da  Várzea,  cercada  de  trinchei- 
ras de  cantaria,  obra  de  grande  magnificên- 
cia. 

Supponho  que  esta  praça  de  totu-os,  foi 
destruída  pelo  terramoto  de  1755,  pois  d*ella 
ja  não  ha  vestígios. 

O  juiz  e  mordomos  d*este  santo,  eram  sem- 
pre escolhidos  de  entre  as  pessoas  mais  qua- 
lificadas da  villa;  e  a  ultima  festa,  foi  no  an- 
no  de  1755. 

Junto  a  esta  ermida,  houve  um  recolhi- 
mento, do  qual  jà  tratei,  no  logar  compe- 
tente. 

i^,* -- Livramento  (Noása  Senhora  do)— 
É  no  logar  da  Azoeira,  termo  d*esta  villa, 
mas  hoje  concelho  de  Mafra  K 

16,— ilfarcoí,  evangelista  (São)— no  logar 


1  Mafra,  foj  elevada  a  comarca  em  1856. 
Então  supprimiu-se  o  pequeno  concelho  de 
Azoeira  (que  apenas  fxistia  ha  20  aunos) 
biudo  as  suas  cinco  freguezias — Azoeira — 
Enxara  do  Bispo  — e  Sobral  da  Abelheira, 
para  Mafra  —  e  as  freguezias  â&  Freiria  d 
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do  Paul,  3  kil.  ao  O.  N.  O.  da  villa.  É  do 
povo.  (Vide  6.°  vol.,  pag.  507,  col.  i.*) 

n.^^Maria  do  Azambujeira  do  Sobral 
(Santa)— é  a  actaal  matriz  da  fregaezia  do 
Sobral  da  Abelheira.  (Vide  n*este  vol.,  pag. 
415,  col.  2.*). 

18.«— Ifarín^a  (Santa)— na  Ribeira  de  Fe- 
drulhos.  Hoje  apenas  d'ella  existem  as  pare- 
des desmanteladas,  tendo  a  imagem  da  pa- 
droeira, sido  levada  para  a  capella  do  mor- 
gado da  Ponte  do  Rol. 

Era  ^  uníca  ermida  doesta  invocação,  em 
toda  a  comarca. 

Suppõe-se  que  pertencia  aos  donos  de  nm 
palacete,  cujas  ruínas  ainda  existem  junto 
ás  da  ermida. 

i^.^—MatheuSy  evangelista  (São)— no  lo- 
gar  da  Lobagueira,  Foi  annexada  ao  hospi- 
tal da  Misericórdia  d'esta  villa.  Tem  tombo 
dos  seus  bens,  feho  em  1506  e  reformado 
em  1540. 

20.«  — JVazarWft  (N.  Senhora  de)— no  le- 
gar de  Fonf^- Grada.  Pertencia  à  parochia  de 
S.  Miguel,  d*esta  villa,  mas  os  seus  priores 
a  abandonaram  aos  curas  da  freguezia  da 
Ponte  do  Rol,  com  parte  da  aldeia  D* Alem 
(que  antigamente  se  chamava  De  Cá.) 

Ê  grande  esta  ermida^  e  tem  uma  bôa 
torre  com  sinos.  É  do  povo.  Consta  que  foi 
fundada  em  1520,  e  a  sua  festa  é  a  8  de  se- 
tembro, dia  da  Natividade  de  Nossa  Senho- 
ra. Apezar  de  se  fazer  hoje  com  sumptuosi- 
dade esta  festa,  foi  ella  ainda  de  maior  ma- 
gniOcencia  até  ao  principio  d*este  século» 
chegando-se,  até  a  alcançar  provisão  regia' 
para  se  fazer  um  mercado  n*este  logar,  no 
dia  da  festa ;  mas  que  durou  poucos  annos, 
acabando  por  falta  de  concorrência. 

%i.^—Pena  (N.  Senhora  da)— no  logar  da 


Turcifal,  para  Torres  Vedras.  Também  se 
juntou  então  ao  concelhO/de  Mafra,  a  fregue- 
zia de  Fanga  da  Fé  (Encarnação)  que  era 
do  concelho  de  Torres  Vedras. 

Para  a  ermida  da  Senhora  do  Livramento, 
vide  5.»  vol,  pag.  25,  col.  l.*. 
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Serra  da  Yilla,  construída  pelos  ânuos  dd 
1611. 

É  do  povo,  que  a  fundou.  Fíea  perto  da 
villa. 

22.»- Pídro  da  Amoreira  (São)  -janto 
aos  legares  do  Codeçal  e  Xanca,  freguezia 
do  Sobral  da  Abelheira.  É  muito  antiga,  e 
tem  algnmas  propriedades.  Tinha  uma  con- 
fraria, com  seu  compronUsso,  taoubeai  anti* 
quissimo.  Tem  tombo  dos  seus  bens,  íéto 
em  1507,  e  reforniado  em  1541. 

23.«— Ptedaífe  (N.  Senhora  da)— no  casal 
de  Valle-Verde.  Ê  muito  antiga:  não  se  sa- 
be por  quem  ou  quando  foi  fundada.  Nada 
tem  digno  de  nota.  O  Sant,  Mar.  não  traz 
esla  ermida. 

24.* —PWoífe  (N.  Senhora  da)— É  nKiito 
antiga,  e  tem  tombo  das  suas  propriedades, 
feito  em  1506.  Foi  egreja  do  hospital  de  kào 
Gil  Cuchifel  (vide  o  §.  Misericórdia)  e  é 
actualmente  egreja  parochial  da  freguezia 
de  Santa  Suzana,  do  MaxiaL 

^,*^  Piedade  (N.  Senhora  da)— no  logar 
do  Codeçal,  freguezia  do  Sobral  da  Abelheira. 

Foi  fundada  em  1625,  por  André  Domin- 
gues, e  sua  mulher,  Natália  Duarte,  que  a 
dotaram  com  3)^000  reis  de  renda  annoaJ^ 
para  a  sua  fábrica,  por  escriptura  de  7  de 
março  doesse  mesmo  anno.  (Vide  n*este  vol., 
pag.  415,  col.  2-) 

íQ»-^  Piedade  (N.Seohora  da)— Também 
chamada  N.  'Senhoi^a  da  Ribeira,  na  bonita 
aldeia  do  Paul.  (Vide  6.»  vol.,  pag.  507,  col 
i.')  _ 

27.*— Praz^r^í  (N.  Senhora  dos)— no  lo- 
gar á»  Caxaria,  freguezia  de  Dous-Portos 
(Ribaldeira.) 

Tem  sacrário/ com  SS.  Sacr^ento.  Aqni 
se  faz  todos  os  annos  uma  grande  festivida- 
de á  Padroeira,  e  putra  a  Santo  António, 
ambas  concorridissimas. 

28.«— Jlosarto  (N.  Senhora  do) — ^no  logar 
de  Villa  Franca,  do  Rosário,  freguesia  de 
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Enxara  do  Bispo.  Foi  construída  pelos  an* 
nos  de  1560,  em  um  sitio  a  2  kilometros  do 
logar  da  Enxara,  e  a  egual  distancia  da  al- 
deia do  Gradil,  10  ao  S.  da  villa.  A  festa  da 
Padroeira,  é  no  1.*  domingo  de  outubro.  Te- 
ve trez  irmandades,  sendo  a  principal  for- 
mada por  gente  de  Lisboa— a  2.%  pelos  mo- 
radores de  Via- Longa — e  a  3.%  pelos  dos 
Olivaes.  Houve  no  dia  da  festa,  uma  bòa 
feira  franca. 

A  pouca  distancia  da  ermida,  está  uma 
memoria,  em  forma  de  nicho,  que,  segundo 
a  lenda,  foi  onde  a  Senhora  appareceu  a  um 
pastorínho. 

É  um  templo  vasto  e  magnifico,  com  ca- 
pacidade de  poder  servir  de  egrcja  paro- 
cbiál.  Tem  altar  mór,  e  dous  no  corpo  da 
egreja,  sacristia  muito  bôa,  e  duas  torres  de 
sinos,  mas  uma  ainda  está  por  concluir. 
Tem  algumas  propriedades,  cujos  rendimen- 
tos são  applicados  para  a  sua  fábríéa. 

19.*— Salvador  do  Ifundo— (Hoje  é  dedi- 
cada a  Nossa  Senhora  dos  Anjos)  no  logar 
e  freguezia  de  Dous  Portos. 

Por  escriptnra  de  14  de  novembro  de 
1595,  se  obrigaram  os  moradores  d'este  lo- 
gar, á  fábrica  da  egreja  e  a  terem  sempre 
acceza  a  alampada  do  Sacrário,  porque  en- 
tão estava  aqui  o  SS.  Sacramento^  que  de 
pois  se  mudou  para  a  ermida  do  Espírito 
Santo,  da  Ríbaldeira,  na  mesma  freguezia. 

30.*  —  Saúde  (N.  Senhora  da)— na  quinta 
do  Clavel^  que  foi  dos  condes  do  Farrôbo.  É 
templo  moderno,  com  missa  de  obrigação 
da  casa,  em  todos  os  domingos  e  dias  san- 
tos {mesmo  nos  abolidos  em  í844,) 
~~" 

Zi.^^Saúdê  (N.  Senhora  da)— 4io  logar  de 
Figueiredo,  fi^eguezia  de  S.  Miguel  d'e8ta 
villa.  É  do  povo,  e  festejada,  a  Padroeira,  to- 
dos os  annos. 

Tem  varias  propriedades,  e  tombo  d'eUa8, 
que  está  no  archivo  da  matriz. 

32.*— Sfò(M/tao,  martyr  (Sio)— na  aldeia 
do  Barril,  na  freguezia  da  Fanga  da  Fé.  Foi 
feita  á  custa  do  povo,  em  1597.  Paz-se-lhe 
tnna  grande  fesla  annuai^  muito  concorrida. 
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33.« — Sebastião,  martyr  (São)— no  logar 
do  mesmo  nome,  nas  abas  da  serra  do  Soc- 
côrro.  Foi  antigamente  de  um  hospital  e  con- 
fraria, com  seus  bens,  tombados  em  1506,  e 
reformado,  o  tombo,  em  1540. 

34.*  —  Senhora  da  Cátula  (corrupção  de 
Cáthedra)-'n{k  freguezia  de  S.  Pedro  dá  Ca- 
deira, 11  kil.  ao  N.  de  Torres  Vedras.  A 
verdadeira  invocação  da  Podroeira,  é  N.Se^ 
nhora  do  õ,  ou  da  Expectação,  É  templo  an- 
tiquíssimo, mas  não  se  sabe  quando  nem  por 
quem  foi  fundado.  A  imagem  revela  grande 
antiguidade ;  é  de  pedra  e  tem  um  metro 
d*alto. 

Tem  varias  propriedades,  e  tombo  d'ellas, 
feito  em  1507. 

^•—Senhora  dos  Milagres,  ou  da  Fonte 
Santa,  ou  da  Agua  Santa  ^  junto  ao  logar 
dos  lft/^tro5,  freguezia  de  Dous-Portos.  Fa- 
zem-se  á  padroeira  duas  festas  annuaes— a 
1.*,  no  ultimo  domingo  d'agosto,  pelo  povo 
de  Atfaria,  que  ainda  conserva  o  antigo  uso 
de  levar  á  ermida  uma  dança  de  12  meni- 
nas, ricamente  vestidas  —  a  2.*  festa,  é  no 
!.<"  domingo  de  setembro,  havendo  então  aqui 
uma  bôa  feira. 

A  aldeia  dos  Milheiros,  fica  10  kil.  a  E. 
da  villa. 

Segundo  a  lenda  — no  anno  de  1578,  an- 
dava aqui  um  pastorínho,  guardando  ove- 
lhas, e  não  havendo  agua  por  aquelles  si-  * 
tios,  chorava  o  menino  com  sede.  Então  lhe 
appareceu  a  Virgem,  e  com  suas  mãos,  fez 
uma  pequena  cova  em  um  rochedo,  d'onde 
immedíatamente  brotou  um  manancial  de 
agua  puríssima  e  em  grande  abundância. 

Regressando  o  menino  a  casa,  contou  a 
seus  pães  o  acontecido,  e  logo  elles  e  outros 
visinhos  foram  ao  sitio^  admirar  o  milagre, 
e  em  uma  pequena  collina^  allí  perto,  trata- 
ram logo  de  fazer  uma  ermida,  que  dedica- 
ram a  N.  Senhora,  sob  a  invocação  dos  iKt- 
lagres;  mas  em  memoria  do  successo  que 
deu  origem  a  esta  ermida,  lhe  chamam  tam- 
bém vulgarmente,  Senhora  da  Fonte  Santa^ 
ou  da  Agua  Santa.  (Vide  8.*  vol.,  pag.  171» 
coL  2.«) 
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35,a— SoccôfTO  (N.  Senhora  do)  —  no  alio 
da  serra  do  mesmo  nome.  É  templo  anti- 
quiss»imo,  de  archilectara  golhíca,  e  de  abo- 
bada, com  sua  capella-mór,  e  corpo  da  egre- 
ja.  A  sua  festa  é  a  5  de  agosto  (N.  Senhora 
das  Neves)'  e  sempre  concorridiíislma  de  ro- 
meiros de  muitas  léguas  de  distancia,  que 
trazem  à  Senhora  valiosas  offerias. 

Tem  casas  antigas  para  romeiros,  mas 
n^estes  últimos  tempos  teem-se  feito  outras 
novas,  em  vista  do  grande  concurso. 

No  dia  da  festa  ha  aqui  uma  bôa  feira, 
que  antigamente  se  chamava  de  Montachi- 
que. 

O  templo  está  no  mais  alto  da  serra,  em 
sítio  summamente  alegre  e  pittoresco^  e  com 
um  surprehendente  ponto  de  vista,  para  to- 
dos os  lados,  vendo-se  grande  numero  de 
povoações,  valles  férteis  e  aprazivleis,  vários 
montes  e  serras,  a  praça  de  Peniche,  as  Ber- 
lengas,  o  Baleai,  a  Consolação,  e  uma  vasta 
extensão  do  Oceano. 

Ao  fundo  d'esta  serra,  está  a  ermida  de 
S.  Sebastião,  a  33.*  mencionada. 

Fica  a  6  kil.  da  villa. 

Segundo  a  tradição,  esta  ermida  foi  ori- 
ginariamente mesquita  de  mouros,  e  que  a 
imagem  da  Padroeira  appareceu  em  uma 
lapa  próxima  do  templo.  Ê  de  pedra  e  de 
1»,10  de  altura. 

Tem  um  ermitão  que  cuida  na  limpeza  e 
conservação  do  templo  e  suas  dependências. 

É  no  districto  da  freguezia  de  Enxara  do 
Bispo,  e  fica  a  8  kilometros  de  distancia  do 
famoso  santuário  de  iV.  Senhora  da  Guia, 
(posto  semaphoripo)  no  termo  de  Gascaes. 

37.*— Fíc^níí  (São)— Fundada  no  cume  do 
monte  do  seu  nome,  onde  está  o  forte  tam- 
bém assim  denominado,  e  que  já  mencio- 
nei, quando  tratei  das  famosississimas  Li- ' 
nhãs  de  Lisboa. 

É  templo  antiquíssimo,  e  com  muita  pro- 
babilidade, do  principio  da  monarchia,  por- 
que, no  cartório  da  egreja  de  São  Thíago, 
d'esta  viila,  existe  o  emprazamento  de  um 
olival,  a  São  Vicente  a  par  do  chafaris  de 
S,  Miguel,  feito  na  era  de  1305  (1267  de 
J.C.) 
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A  festa  do  padroeiro  fazia-se  no  sea  dii 
próprio— 22  de  dezembro— mas,  exactamen- 
te n*esse  dia,  do  anno  de  1846,  teve  logar  a 
batalha  entre  cabralinos  e  populares,  como 
já  fica  referido,  e  a  ermida  ficou  amiina4t 
e  profanada.  A  imagem  do  santo,  foi  então 
mudada  para  a  ermida  de  N.  Senhora  do 
Amial,  que  fica  em  baixo,  e  ahi,  desde  en* 
tio,  se  tem  feito  a  festa  de  S.  Vicente,  bo 
seu  dia. 

Ainda  ha  mais  algumas  ermidas,  deqoio- 
tas,  que  já  ficam  mencionadas  em  outros 
logares. 

Alem  das  37  ermidas  aqui  deseriptts,  e 
das  particulares,  que  o  ficam  no  logar  com- 
petente, é  provável  que  h»ja  mais  algoma 
no  termo  de  Torres  Vedras ;  porem  o  livro 
de  que  tomei  os  apontamentos  para  esto  ar* 
tigo,  está  tão  confuso  e  atrapalhado,  que, 
para  n'e]le  se  achar  qualquer  cousa,  é  como 
quem  procura  agulhas  em  palheiro. 

Praça  de  touros 

Já  vimos  que  no  campo  da  Porta  da  Tai^ 
zea,  houve  uma  vasta  praça  de  touros,  kitt 
de  cantaria,  pela  camará,  para  haverem  bii- 
Ihantes  corridas  no  dia  de  S.  João  Baptísia, 
cuja  ermida  fica  próxima. 

Destruída  esta  praça,  pelo  terramoto  âê 
1755,  nunca  mais  se  construiu  outra,  de  pe* 
dra,  para  a  substituir. 

Em  1758,  a  camará,  para  festeiar  o  me»- 
mo  santo,  fez  construir,  de  madara,  oaa 
nova  praça,  no  mesmo  sitio  da  antiga^  maa, 
terminadas  as  festas,  foi  mandada  áoÊèxn. 

Em  1853,  uma  companhia  de  curiosos» 
d'e»ta  villa,  mandou  fazer  outra,  também  de 
madeira,  e  excell(>nte,  no  sitio  de  Entrg  as 
Hortas,  a  Carcavellos,  com  a  esperança  de 
auferirem  grandes  interesses;  mas,  teod» 
aqui  havido  algutnas  corridas,  em  dia  de 
S.  Pedro,  e  não  correspondendo  o  lucro  às 
suas  esperanças,  está  actualmente  abando* 
nada  e  ameaçando  mina. 

Antes  porem  d'esta  praça  permanente,  st 
tinham  feito  algumas  de  madeira,  que  se 
desfaziam,  findo  o  humanitário  divêriHmfid^ 
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Homens  illnstres  áB  Torres  Vedras 

{.''^Padre  António  Trigueiros  Semedo,  fi- 
lho legítimo  de  Gregório  da  Fonceca  Seme- 
do e  de  D. Brites  de  Giiuveia.  Foi  doutorem 
cânones,  pela  aoiversidade  do  Coimbra,  len- 
te de  decretae?,  na  mesma,  deputado  do 
Santo  Oílicio,  cónego  doutoral,  da  Sé  de  La- 
mego, tomaodo  posse  do  canoaicáto,  em  19 
de  maio  de  1655. 

Foi  depois,  cónego  doutoral  da  Sé  do  Por- 
to, e  por  fim,  da  de  Coimbra,  onde  falleceu, 
no  real  collegio  de  S.  Pedro. 

2.«— Gom^s  MaHins  de  Vasconcellos  e  Al* 
varenga,  filho  de  Manoel  Rodrigues  de  Vas- 
concellos. 

Casou  com  D.  Catharioa  Teixeira— tam- 
bém natural  d*esta  vilia  (que,  depois  de  viu- 
va, casou  com  o  pae  do  l.<>  barão  d* Alvito, 
como  vimos  em  outro  logar.)  Foi  camarei- 
ra-mór  da  infanta  D.  Isabel,  duqueza  de  Bor- 
gonha. 

Gomes  MartiDs  de  Vasconcellos  e  Alva- 
renga, seguiu  as  letras,  e  foi  do  conselho 
de  D.  João  I,  juiz  da  coroa,  e  chanceller- 
mór  do  reino. 

3,°— i?wt/  Gomes  Alvarenga,  filho  único 
dos  antecedentes.  Casou  com  D.  Milicia  Soa- 
res de  Mello. 

Foi  do  conselho  dos  reis  D.  João  I,  e  Dom 
Duarte,  chanceller  mór  do  reino,  np  reioado 
de  D.  AÍTonso  V,e  embaixador  a  varias  cor- 
tes estrangeiras.  Foi  aloaide-mór  de  Torres 
Vedras,  e  pae  de  Gomes  Soares  d* Alberga- 
ria e  Mello»  que  lhe  succedeu  na  casa  e  na 
alcaidaria. 

4.«— Gom«  Soares  d' Albergaria  e  MellOj 
filho  dos  antecedentes,  e  successor  de  sen 
pae,  foi  reposteiromór  dos  reis  D.  Affooso 
V,  D.  João  ff,  e  D.  Manoel. 

Foi  um  guerreiro  intrépido,  entrando  em 
muitas  batalhas,  e  ficando  prisioneiro  na  de 
Toro  (maio  de  1476.) 

Morreu  n*esta  villa,  a  12  de  janeiro  de 
1514,  e  iòi  sepultado  no  mosteiro  do  Vara- 
t^o,  em  uma  capella  que  tinha  mandado 
fazer  no  clau6tro. 


Foi  sua  filha  e  herdeira,  D.  Margarida 
Soares  de  Castro,  que,  como  vimos  em  ou- 
tro logar,  casou  com  D.  João  d'Alarcão,  o 
1  ">  dos  Alarcões  que  foram  alcaides-móres 
d*esta  vílla. 

5.»— /oão  Lopes  Perestrêllo,  illustre  capi- 
tão portuguez,  companheiro  do  immortal  D. 
Vasco  da  Gama,  na  descoberta  do  caminho 
da  índia,  por  mar. 

Casou  com  D.  Phiiippa  Lourença,  também 
doesta  villa,  a  qual  jaz  sepultada  na  capella 
da  SS.  Trindade,  da  egreja  de  S.  Pedro,  e 
também  seu  marido,  que,  tendo  fallecído  na 
Ilha  Terceira,  foram  transferidos  os  seus 
ossos  para  esta  sepultura,  mandada  fazer 
por  seus  filhos,  António,  e  Rapbael  Peres- 
trello,  para  elles,  e  seus  pães  e  descenden- 
tes, em  1510. 

Este9  descendentes  são  os  actoaes  possui- 
dores da  quinta  e  morgado  da  Ermigeira,  e 
a  quinta  e  morgado  do  Hespanhol,  vincula- 
da por  João  Lopes  Perestréllo,  filho  do  dito 
António  Perestréllo. 

João  Lopes  Perestréllo,  e  sua  mulher,  ja- 
zem em  uma  urna  de  jaspe,  assente  sobre 
leões  da<nesma  pedra,  dentro  de  um  arco 
de  arcbítectura  gothica,  com  vários  ornatos 
e  figuras,  em  relevo,  meilido  na  parede,  do 
lado  da  Epistola,  e  ao  S.  da  dita  capella  da 
SS.  Trindade,  com  esta  inscripção: 

NOBHJUM,  DÃ,  JOANNIS,  LOPEZ, 

PERBSTRBLO,  ET  EJUS,  UXORIS 

PmUPA,  LAURENTI, 

OSSA  TUMULATA,  CUBANT. 

(Aqui  estão  depositados  os  ossos  dos  no- 
bres senhores,  João  Lopes  Perestréllo  e  de 
sua  mulher,  Philippa  Lourença.) 

D'ambos  os  lados  do  epitaphio,  estão  aber- 
tas as  armas  dos  illu^tres  defunclos— isto  é 
—as  dos  Perestréllos,  à  direita,  e  as  dosTei- 
xeiras,  à  esquerda. 

Sobre  o  arco  da  capella,  que  defronta  com 
a  nave  principal  da  egreja,  está  também  O 
escudo  d*armas  dos  Perestréllos,  tendo  por 
baixo  a  inscripção  : 
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^.''—Bartholomeu  Perestrêllo,  illastre  na-» 
vegador  portugoez,  e  (como  sen  irmão  João 
Lopes  Perestréllo,  o  antecedente)  compa- 
nheiro de  D.  Vasco  da  Gama.  Fallecea  em 
Gochim  (lodía)  em  1515. 

Instituiu  na  capella  de  seus  pães  (a  que 
acabei  de  mencionar  no  §  antecedente)  uma 
missa  quotidiana,  por  sua  alma,  e  seis  an- 
Buaes  pela  de  seu  pae,  para  o  que  designou 
'os  competentes  rendimentos,  em  bens  de 
raiz,  com  muitas  maldicções  aot  seus  descen- 
dentes, que  nao  cumprissem  o  indicado  n'esta 
instituição. 

Não  teve  filhos,  e,  instituindo  o  morgado 
da  Ermigeira,  nomeou  primeiro  administra- 
dor d'ell6,  seu  irmão  António. 

Hoje,  este  morgado  é,  por  herança,  dos 
srs.  viscondes  de  Balsemão. 

Ha  mais  de  200  annos  que  se  não  dizem 
as  missas  impostas  no  vinculo  pelo  seu  in- 
stituidor :  apenas  os  donos  da  quinta  da  Er- 
migeira, dão  annualme^te,  6  potes  de  azei- 
te, para  estar  constantemente  aeeeza  uma 
alampada,  na  capella  da  SS.  Trindade,  para 
o  que  o  instituidor  designou  o  azeite  do  seu 
olival  do  Galhardo,  junto  á  Fonte  ia  Santa» 
ào  pé  da  viiia. 

7 .•-'António  Telles  da  Silva,  filho  dos  3.** 
marquezes  de  Penalva,  Fernando  Telles  da 
Silva  Caminha  e  Menezes,  e  sua  mulher,  D. 
Joanna  d' Almeida. 

Foi  (António  Telles  da  Silva)  gentil-ho- 
mem  da  camará  de  D.  João  VI,  no  Rio  de 
Janeiro.  Nasceu  na  Quinta  das  Lapas,  que 
já  fica  descripta. 

S.^^D.  Eugenia  Telles  da  Silva,  irman 
do  antecedente,  também  nascida  na  Quinta 
das  Lapas,  a  9  de  setembro  de  1791,  e  fal- 
leceu  a  28  de  dezembro  de  i834. 

9.«— Dona  Leonor,  filha  do  rei  D.  Duarte 
e  da  rainha  D.  Leonor,  filha  de  Fernando  I, 
d*Aragão.  Nasceu  aqui,  a  18  de  setembro 
de  1434,  casou,  em  1451,  com  o  imperador 
da  AUemanha,  Frederico  IIL 

Falleceu,  em  Neustad,  a  3  de  setembro  de 
1467. 


iO.»~Dona  Garcia  Froyas,  mae  de  D.  Pe- 
dro, conde  de  Barcellos,  filho  natural  do 
rei  D'.  Diniz,  e  auctor  do  celebre  NobUiario^ 
intitulado,  Livro  das  Linhagens. 

ll.<>— D.  Manoel  da  Silva  Francez,  iHspo 
de  Tagasle,  provisor  e  coadjutor  do  aree- 
bispo  de  Lisboa,  D.  João  de  Sousa,  da  famí- 
lia dos  senhores  de  Gouveia  (de  Riba-TâiM- 
ga-^.»  voL,  pag.  275,  coL  2.») 

12.<>-— D.  frei  Eugénio  Trigueiros,  bispo  da 
Macau  (China)  e  arcebispo  eleito  de  Gda, 
capital  da  índia  Portugi^eza. 

i^/"  — Padre  Manoel  Agostinho  Madeira 
Torres,  prior  da  egreja  de  Santa  Maria  do 
Castello,  presidente  das  cortes  de  1821,  só- 
cio da  Academia  Real  das  Scieneias^  de  Lis- 
boa, e  auctor  da  Descripção  histórica  e  eoo- 
nomica,  da  villa  e  termo  de  Torres-Veiras^ 
t)ublicada  pela  mesma  Academia,  e  eneor* 
porada  nas  suas  obras.  (D*este  livro  ^aae  ser* 
vi,  para  eztrahir  muitas  das  noticias  que  se 
acham  n'este  artigo.) 

ii.^—Roque  Ferreira  Lobo,  administrador 
do  correio  do  reino,  fallecido  em  Lisboa,  no 
mez  de  outubro  de  1828. 

Escreveu  e  publicou,  a  Historia  da  felh 
acclamação  dò  Senhor  D.  João  quarto^  com 
uma  serie  chronologica  dos  senhores  reis  éi 
Portugal.  Foi  impressa  em  1803. 

iS*—Frei  Álvaro  de  Torres,  moBfB  do  S. 
Jeronymo,  um  dos  melhores  pregadores  do 
seu  tempo.  Escreveu  e  publicoa  o  INalafi 
espiritual,  e  o  Directório  de  confèisoresêpe^ 
nitentes,  impresso  em  1556,  e  reimpresso^ 
em  1558.  fi  livro  que  ainda  licje  gos&  dl 
geral  estimação,  e,  apezar  das  soas  dnn 
edições,  é  muito  raro. 

Errata 

Na  pagina  631,  a  nóu  que  se  refere  á|M- 
ffHikial  de  Santa  Maria  do  Caetêtto  dii  ras- 
peito  á  egreja  de  S.  Thsago. 
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TORBIMHA— nome  valgar  da  freguezia 
da  Torre  do  Terranko.  Torrinha^  Toire^  e 
Torre  do  Terranho,  é  ama  e  a  mesma  po- 
Yoaçio.  Cada  nm  Ibe  dá  qualquer  d*e8te9 
Irez  nomes,  como  Ibe  apraz.  Pertencen  ao 
extíDCto  concelho  de  Moreira  áeBei^  e  ago- 
ra pertence  ao  de  Trancoso. 

O  Chuço,  pae,  natural  de  Trancoso,  casou 
n'esta  freguezia  e  aqui  lhe  nasceram  os  fa- 
mosos dons  filhos,  Jo$é  e  Anionio.  (Vide 
n'este  vol.,  pag.  551,  col.  2.*) 

Ha  n'esta  freguezia  abundância  de  milho, 
feijões,  batatas,  e  algum  Tinho,  verde:  do 
mais  pouco.  Muito  gado,  colmeias,  e  caça, 
grossa  e  miúda. 

Ha  aqui  um  bom  edificío  brazonado,  com 
uma  linda  capelia,  pertencente  á  familia 
Athaíde,  de  Villa  Real,  de  Traz-os-Montes. 
E'  hoje  propriedade  da  sr.*  D.  Maria  Ber- 
narda Pimentel  de  Athaide  Montenegro,  Sol- 
teira, e  aqui  residente. 
Vide  Torre  do  Terranko. 
TORROZÊLLO— freguezia,  Beira  Baixa, 
comarca  e  concelho  de  Céa  (foi  da  comarca 
de  Gouveia,  extineto  concelho  de  Sandomil) 
70  kilometros  ao  E.  de  Coimbra,  285  ao  E. 
N.  E.  de  Lisboa,  200  fogos. 
Em  1768,  tinha  101. 
Orago,  N.  Senhora  4^  Rosário. 
Bispado  de  Coimbra,  districto  adminis- 
trativo da  Guarda. 

O  prior  da  Várzea  de  Merugem,  apresen- 
tava o  cura,  que  tinha  40^000  reis  de  ren- 
dimento, alem  do  pé  d'altar. 

Ê  povoação  muito  antiga,  e  foi  villa.  O 
rei  D.  Manoel  lhe  deu  foral,  em  Lisboa,  a 
15  de  maio  de  1514.  (Uoro  dos  foraes  no- 
vos da  Beirada,  39  vs.,  coL  l.*) 

TORTICEIRO  — portuguez  antigo— mal- 
vado,  injusto,  perverso,  malfeitor,  etc. 

TORTO  —  pequeno  rio,  Traz-os-Montes, 
que  morre  na  margem  direita  do  Tua,  perto 
de  Seixes. 

TORTO  —  portuguez  antigo— injuria,  da- 
mno,  avaria,  lesão,  injustiça,  aggravo,  e  tam- 
bém castigo. 

TORTO  —  pequeno  rio.  Beira  Alta,  qué 
desagua  na  margem  esquerda  do  Douro. 

Nasce  na  Fonte  do  Milho^  estrada  de  Tran- 
coso. Divide  a  freguezia  da  Torre^]  da  do 

VOLUME  IX 


T(frraiiAo— passa  em  Sabadêlhe  da  Serra. 
Divide  a  freguezia  á^  Antas,  da  da  Próvc^^ 
passa  á  de  OurosmAo— o  concelho  da  Meda, 
do  de  Penedono^Sí  freguezia  dos  Pereiros^ 
das  de  Vallongo  e  da  Pdooa— passa  ás  de 
TretõeSf  Villarouco,  e  Pesqueira  —divide  as 
de  Vargens,  Castanheiro,  e  Vallença  do  Dou^ 
ro,  da  freguezia  de  Ervedosa. 

Entra  no  rio  Douro,  no  sitio  das  Bateiras, 
nm  pouco  abaixo  do  Penhào,  depois  de  um 
precurso  de  40  kilometros.  O  seu  leito  (prin- 
cipalmente ao  aproximar-se  do  Douro)  é  tao 
caprichosamente  sinuoso,  que  d'ahi  lhe  vem 
o  nome  de  Torto.         « 

Não  tem  pontes  de  pedra,  senão  a  nova 
das  Bateiras,  na  estrada  marginal  do  Dou- 
ro ;  mas  tem  muitas  de  madeira. 

No  inverno,  é  caudaloso  e  imponente,  mas 
sécca  completamente  no  verão.  Pôde  dizer- 
se  que  ó  uma  torrente  e  não  um  rio. 

Poucas  quintas  dignas  de  menção  se  en- 
contram nas  suas  margens,  por  serem  for- 
madas de  penedias  e  multo  Íngremes.  As 
melhores,  são— a  da  Soalheira,  do  sr.  Fran- 
cisco Cardozo  Valente,  do  Porto  — a  de  Sw- 
xas—Siáe  Cedaoim,  do  sr.  desembargador 
Bernardo  de  Lemos  Teixeira  d'Agnilar-^a 
de  Santa  Barbara,  da  viuva  do  doutor  Al- 
bano Coutinho,  de  Trovões,  todas  na  mar- 
gem direita  — ena  margem  esquerda— & 
de  Canellas,  dos  Pimenteís,  de  Sarzedinho— 
e  a  do  Seixo,  de  que  fallei  a  pag.  87,  coL 
2.%  do  9.*  volume  (o  1.*  Seixo.)  ^  Todas  es- 
tas quintas  produzem  muito  bom  vinho  de 
embarque,  óptimas  laranjas  e  ^outras  varias 
fructas  saborosíssimas. 

Dr.  Pedro  Augusto  Ferreira, 

Abbade  da  Miragaia. 

(Para  evitarmos  repetições,  vide  o  1.*  Sei* 
xo,  n'este  volume,  pag.  87,  col.  2.*) 

TORTOZENDO— freguezia.  Beira  Baixa, 
comarca  e  concelho  da  Covilhan,  40  kilome- 
tros da  Guarda,  250  ao  E.  de  Lisboa,  000 


Em  1768,  tinha  335. 


^  António  de  Almeida  Coutinho  e  Lemos 

Svide  Trevões)  barão  do  Seixo,  negociante 
le  vinhos,  morreu,  e  esta  quinta  é  hoje  do 
sr.  Constantino  do  Valle  Pereira  Cabral,  do 
Porto. 
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Orago,  N.  Senhora  da  Oliveira. 

Bispado  da  Goarda,  dístricto  administra- 
tivo de  Castello-ÍBranco. 

O  padroado  real,  apresentava  o  prior,  qae 
tinha  300M00  reis  de  rendimento  annoaL 

É  terra  maito  fértil,  e  tem  abundância  de 
gado,  de  toda  a  qualidade  —  caça,  e  col- 
meias.  Vide  Tortozes. 

TORTOZES  —  portuguez  antigo  —  rolas, 
aves.  D'aqui,  segundo  alguns  escriptores, 
vem  TortozendOy  como  quem  diz  —  terrados 
rolas  —  ou,  onde  ha  muitas  rolas.  Parece- 
me  porem  mais  provável  que  a  palavra  Tor- 
tozendo  seja  corrupção  de  Tructezendo,  no- 
me próprio  de  homem,  godo,  cujo  patroní- 
mico, é  Tructezendes.  Também  se  dizia  TVu- 
cteiindo  e  Tructezináes. 
^  Talvez  que  algum  senhor  godo,  fosse  o 
fundador,  ou  possuidor,  d*esta  povoação  e 
lhe  desse  o  seu  nome. 

TOSTE  —  portuguez  antigo  —  logo—  sem 
demora  •—  diligentemente,  etc. 

TOUCA  —  (Monte  da)  Beira  Baixa,  na  fire- 
guezia  de  Alpedrinha,  comarca  e  concelho 
do  Fundão. 

O  antigo  nome  d'este  monte,  é,  da  Poncei' 
çãò.;  mas  dà-se-lhe  vulgarmente  o  nome  de 
M(mte  da  Touca,  porque,  no  inverno^  a  neve 
que  o  coroa  forma  uma  espécie  de  touca. 

N*elle  rebentadi  uns  abundantes  manan- 
eiaes  de  aguas  sulphuricas,  em  diversos  si- 
ties, perdendo-se  a  maior  parte,  que  se  vão 
misturar  com  outras  aguas. 

£'  tradição  que,  em  tempos  antigos,  appa- 
receu  em  uma  vinha,  propriedade  de  certo 
medico,  uma  nascente  da  mesma  qualidade, 
mas  de  muito  mais  alta  temperatura.  O  do- 
no da  vinha,  porém,  que  não  queria  escava- 
ções n'ella,  peitou  o  operário  que  descobriu 
o  manancial,  para  que  elle  não  dissesse  on- 
de era  o  seu  logar. 

As  que  actualmente  se  aproveitam,  teem 
a  temperatura  de  22  gr.,  Reaumur,  e  são  re- 
colhidas em  um  grande  tanque  ou  deposito, 
de  cantaria,  coberto  com  folha  de  zinco,  in- 
do d'elle  encanadas  para  seis  tinas  de  pe- 
dra (quatro  de  granito,  e  duas  de  mármore 
branco.) 

São  aquecidas  pelo  vapor,  pois  que,  no 
mesmo  estabelecimento  onde  estão  as  tinas, 
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ha  uma  machina  a  vapor,  da  força  de  S  ou 
•^  cavallos,  correndo  a  agua  por  tubos,  |iân 
as  tmas;  e  para  as  mesmas  correm  tambam 
por  tubos,  as  aguas  do  mesmo  deposito»  b& 
sua  temperatura  natural,  para  lhes  dar  a 
temperatura  desejada. 

Q  estabelecimento  thermal,  é  bom,  e  olfe- 
rece  sufficientes  commodidades  para  as  pes- 
soas que  precisam  fazer  uso  d*este8  banlK». 
Foi  mandado  construir  pela  camará  Bnmi- 
cipal  do  Fundão,  dando  a  irmandade  do  SS. 
Sacramento  da  freguezia  de  Alpedrinha,  reis 
1:400/000  para  ajuda  das  despezas  da  cos- 
strucção. 

A  camará  arrenda  annualmente  esiea  ba- 
nhos, e  recebe  já  uma  bda  renda,  mas  jkux 
cura  da  conservação  e  augmento  do  edifi- 
cio,  com  grande  desgosto  do  publico  em  ge- 
ral, e  dos  doentes  em  particular. 

São  úteis  estas  thermas,  para  a  cora  do 
rheumatismo,  e  efficacissimas  para  extingi^ 
as  moléstias  cutâneas;  mas  não  foram  devi- 
damente analysadas. 

No  local  dos  banhos,  ha  ainda  ap^uis  dns 
casas,  feitas  por  particulares,  mas  em  mm 
condições;  todavia,  servem  de  bastante  uti- 
lidade aos  doentes,  que  aqui  concorrem  de 
35  e  40  kilometros,  e  já  em  bastante  nume- 
ro; porém  a  concorrência  seria  muito  maior, 
se  houvesse  outra  sorte  de  commodidades. 

A  povoação  mais  próxima  das  thermas,  é 
a  vílla  de  Alpedrinha,  que  fica  a  uns  3  oa 
4  kilometros. 

Devo  estas  informações  ao  Rd.">«  sr.  Ath 
tonio  Maria  da  Cunha,  parocho  actual  (1882} 
da  freguezia  d'A]pedrinha ;  ao  qual  dou  os 
meus  sinceros  agradecimentos. 

TOUCA— Villa,  Beira  Baixa,  comarca  e 
concelho  de  Yilla  Nova  de  Foz-Côa  (foi  da 
comarca  de  São  Joáo  da  Pesqueira,  extíneto 
concelho  de  Freixo  de  Numão.)  54  kUome- 
tros  de  Lamego,  355  ao  N.  de  Lisboa,  100 
fogos. 

Em  1724,  tinha  77. 

Orago,  Nossa  Senhora  da  Pureza. 

Bispado  de  Lamego^  distrícto  administra* 
tivo  da  Guarda. 

(O  Portugal  Sacro  não  traz  esta  paroehia, 
porque  ainda  não  existia  quando  se  publi- 
cou esse  livro.) 
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É  povoação  muito  antiga,  mas  nâo  se  sa- 
be qaando,  nem  por  quem  foi  fandada. 

Foi  em  tempos  antigos,  da  comareade  Pi- 
nhel ;  depois»  da  de  Trancoso ;  depois,  da 
da  Pesqueira,  e  é  hoje  da  de  Villa  Nova  de 
Foz-Gôa. 

Está  esta  freguezia  situada  em  uma  dila- 
tada campina,  entre  os  rios  Côa  e  Távora,  a 
3  kilometros  da  villa  de  Freixo  de  Numão, 
a  cnja  fregaezía pertenceu  antigamente;  até 
que,  depois  de  mais  de  14  annos  de  emba- 
raços e  demandas,  se  separou,  tornando-se 
parochía  independente,  por  trez  sentenças, 
obtidas— a  i.*,  no  juizo  ecclesiastico  de 
Lamego  — a  2.%  na  Guria  patríarchal— e  a 
3.*,  na  Nunciatora  apostólica. 

Elegeu  o  povo,  o  seu  !.•  cura,  em  1793. 

Foi  cabeça  de  concelho,  com  juiz,  verea- 
dor e  camará,  independente  do  juiz  de  fora 
do  Freixo  de  Numão,  e  só  sujeita  ao  seu 
capitão-mór. 

Nunca  teve  foral  (ao  menos  Franklin  não 
o  traz)  mas  teve  uma  antiga  carta  de  privi- 
legio, dada  pelo  rei  D.  Diniz,  que  coutou  esta 
villa,  isentando-a  de  toda  a  qualidade  de  im- 
postos, pagando  só  os  dizimes,  e  também 
não  era  obrigada  a  dar  soldados  para  o  exer- 
cito. Estes  privilégios,  porem^  acabaram  no 
reinado  de  D.  José  I. 

Havia  n'esta  villa  uma  antiga  ermida,  de- 
dicada a  N.  Senhora  da  Visitação,  ou  da  Pu- 
reza, para  a  qual  dava  a  casa  de  Rodrigo 
Pinto,  de  Lamego,  301000  4iais  cada  anno, 
para  aqui  haver  capellão  que  dissesse  missa 
ao  povo.  Dava  esta  quantia,  porque  todos 
os  habitantes  da  Touca,  eram  seus  caseiros, 
pois  todo  o  termo  d'esta  villa  era  um  praso 
fáteusim,  foreiro  ao  mosteiro  de  Tarouca. 
Este  praso  passou,  por  herança,  aos  Peixo- 
tes, senhores  de  Fermédo,  Vieira  e  outras 
terras,  que  recebiam  o$  quartos  (!)  de  todos 
os  fructos ;  pelo  que,  muitos  dos  lavradores 
d'aqui  deixaram  de  cultivar  terras  n'este 
termo,  para  se  eximirem  de  tão  monstruoso 
ónus,  e  hiam  cultivar  terras  nos  termos  de 
Sedavím,  e  do  Freixo,  onde  só  pagavam  o 
dizimo. 

Esta  grande  casa  dos  Peixo- 
tes, acabou  em  António  Peixo- 
to, que  vendeu  (quasi  ao  des- 
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barate)  tudo  quanto  havia  her- 
dado de  seus  maiores,  e,  de- 
pois de  ser  cocheiro,  no  Bra« 
síl,  ó  agora  (1881)  medico  ho- 
meopata {auctoritate  qua  fun- 
gar) em  Montevideu,  na  Ame- 
rica Hespanholal 
Sic  transeat  gloria  mundi. 
Vide  Fermêdo. 
A  ermida  de  Nossa  Senhora  da  Visitação, 
foi  erecta  em  egreja  matriz,  quando  se  creou 
esta  freguezia,  e  é  ainda  a  sua  parochial. 
O  padre  Carvalho,  na  sua 
Chorographia  (tomo  %\  capi- 
tulo 9.«)  erra  quando  diz  que 
a  villa  de  Touca  tem  egreja 
parochial,  e  doas  ermidas.  Nem 
quando  elle  publicou  o  seu  li- 
vro havia  aqui  egreja  paro- 
chial,  nem  outra  ermida,  alem 
da  que  hoje,  e  desde  1793,  6 
matriz  da  freguezia. 
Fabricam-se  aqui,  panos  ordinários. 
Tem  boas  hortas,  é  terra  fértil,  por  ser 
abundante  d'aguas ;  cria  muito  gado,  de  to- 
da a  qualidade,  e  nos  seus  arredores  ha  bas- 
tante caça. 

O  documento  mais  antigo  que  achei,  com 
respeite  a  esta  villa,  ó  a  doação  que;  em 
1242,  fez  o  concelho  de  Numão,  a  Dom  Abril^ 
do  Campo  da  Touca  (ou  Granja  da  Toii^.) 
Por  morte  de  D.  Abril  —  que  falleceu  sem 
descendentes  — reverteu  isto  á  coroa,  e  o 
rei  D.  Diniz  deu  esta  propriedade,  e  oulras  ~ 
em  Sedavim,  Muxagata^  e  Longroiva,  que  o 
mesmo  concelho  de  Numão  havia  dado  ao 
tal  D.  Abril,  ao  mosteiro  de  Tarouca,  pela 
terça  parte  da  villa  d' Aveiro  (hoje  cidade.) 
Este  mosteiro,  emprazou  depois  a  Touca 
aos  ascendentes  dos  Pintos  (depois  Peixotes) 
por  a  renda  annnal  de  360  alqueires  de  tri" 
go,  ou  36^000  reis.  (Então  já  o  trigo  estava 
a  tostão  o  alqueire.) 

TOUGUES  —  freguezia.  Douro,  na  Terra 
de  Faria,  comarca  e  concelho  de  Villa  do 
Conde,  30  kilometros  ao  N.  do  Porto,  350 
ao  N.  de  Lisboa,  100  fogos. 
Em  1768  tinha  49. 
Orago,  S.  Vicente,  martyr. 
Bispado  e  districto  admiaístrativodoPortq. 

Digitized  by  VjOOQLC 


700 


TOU 


o  bispo  do  Porto,  e  o  bailio  da  ordem  de 
Malta,  de  Leça  do  Bailio^  apresentavam  al- 
ternadamente o  abbade,  que  tioha  320^000 
reis  de  rendimento. 

Está  sitoada  jnnto  às  margens  do  rio  Áve, 
e  é  terra  fertilissima,  como  todas  as  qne  es- 
taneeiam  entre  o  Douro  e  o  Minho.  Gría 
muito  gado  bovino,  que  exporta,  e  nos  seus 
montes  ha  bastante  caça.  O  Ave  a  fornece 
de  algum  peixe  miúdo,  mas  é  abundante  de 
peixe  do  mar,  que  lhe  fica  a  6  ou  7  kilome- 
tros  de  distancia,  ao  O. 

É  povoação  muito  antiga;  e  ficava  dentro 
da  circumseripçao-da  antiga  e  vastíssima 
comarca  da  Maia,  que  eomprehendía  todo  o 
território  entre  os  rios  Douro  e  Lima,  e 
que  depois  se  circumscreveu  entre  o  Douro 
e  Ave.  Desde  então,  ficou  pertencendo  ao 
teiTítorio  denominado  Terra  de  Faria;  po- 
rém, a  sua  mais  antiga  denominação  desde 
o  século  X,  é  o  de  Terra  de  Santa  Maria. 
(Vide  vaia  do  Cceide.) 

Não  se  sabe  quando  foi  fundada  a  sua 
egreja  matriz,  que  é  também  antiga,  e  pro- 
vavelmente, construída  com  os  materíaes  da 
primitiva  (ou  d*outro  qualquer  grande  edi- 
ficio)  porque  as  suas  paredes  são  feitas,  em 
grande  parte,  com  pedras  de  esquadria  la- 
vrada, e  tijolos,  que  já  haviam  servido  em 
outra  construeção. 

Houve  n'esta  freguezia  um  mosteiro  de 
emzios,  fundado  (não  se  sabe  por  quem)  no 
século  xiii.  Passou  a  abbadia  secular,  sen- 
do-bispo  do  Porto,  D.  João  d* Azevedo,  por 
bulia  do  papa  Sixto  lY,  em  1475.  £*  pois 
de  suppor  'quea  pedra  de  cantaria  que  se 
vô  na  parede  da  egreja,  sejam  restos  do  tal 
mosteiro,  do  qual  ainda  ao  pé  do  templo  ha 
alguns  vestígios. 

O  sr.  José  de  Azevedo  Fernandes,  deu  á 
egreja  deTougues,  dous  sinos— um  do  peso 
de  705  kilogrammas  — outro,  de  236,  que 
aqui  chegaram  a  8  de  outubro  de  1875.  Fo- 
ram fabricados  em  Braga. 

Em  21  de  abril  de  1879,  falleceu  n'esta 
freguezia  uma  virtuosíssima  dama,  que  tem 
Jus  a  ser  mencionada  n*este  repositório— foi 
D.  Maria  Benedicta  de  Mesquita  Montenegro. 
Tendo  16  annos  de  edade,  casou  com  Ma- 
noel António  de  Mesquita  Pimentel.  Ficando 
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viuva,  quando  apenas  contava  21  amuM, 
nunca  mais  cuidou  em  passar  a  2.**  núpcias^ 
consagrando-se  com  maternal  desvelo,  á 
educação  de  seus  dous  únicos  filhos— D. 
Anna  Amália  de  Mesquita  Montenegro,  )i 
fallecída  antes  de  sua  mãe — e  o  sr.  doutor 
Bento  Joaquim  de  Mesquita  Pimentel  de 
Carvalho,  pae  do  sr.  António  Joaquim  de 
Mesquita  Pimentel,  que  foi  administrador  do 
jornal  braccarense  «Commercio  do  Minho» 
e  está^hoje  fazendo  parte  da  direcção  da  «Pa- 
lavra» jornal  do  Porto. 

No  decurso  da  sua  longa  vida  (pois  faHe- 
ceu  de  quasi  100  annos)  foi  o  typo  perfei- 
tíssimo da  mulher  chrístan,  e  da  mãe  defa- 
milía,  educando  seus  filhos,  nos  prineipíos 
do  mais  austero  catholicismo. 

De  seus  lábios,  só  se  ouviram,  alé  aos 
seus  últimos  instantes,  palavras  de  consola- 
ção, doçura  e  sabedoria,  tanto  para  os  seu» 
como  para  os  estranhos. 

Senhora  de  esmerada  educação,  foi  muito 
inclinada  à  poesia,  e  fez  bastantes  verNi 
mysticos,  repassados  de  suavidade  e  de  n- 
ligião. 

Falleceu  santamente,  como  tinha  vivido, 
deixando  indelével  saudade,  nao  só  a  sens 
filhos  e  netos,  como  a  todas  as  pessoas  que 
tiveram  a  ventura  de  a  conhecer  e  tratar. 

Para  a  etymologia  d'esta  povoação  e  da 
seguinte,  vide  Tounuinhó. 

TOUGUINHA  —  freguezia.  Douro,  na  Tfr- 
ra  de  Faria,  concelho  e  comarca  de  Yilla 
do  Conde,  30  kilometros  ao  N.  do  Porto,  90 
ao  O.  de  Braga,  360  ao  N.  de  Lisboa,  98  fo- 
gos. . 

Em  1768,  tinha  134  K 

Orago,  N.  Senhora  da  Expectação. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo do  Porto. 

A  camará  ecclesiastíca  de  Braga,  apresen- 


1  Regulo-me  sempre  pelo  Portugal  Sacro, 
para  a  população  de  1768,  o  que  não  é  mui- 
to seguro;  mas  não  tenho  outro  livro  por 
onde  me  possa  regular.  N'eâta  freguezia, 
acho  exagerada  a  cifra  de  134  fogos,  porque 
a  população  do  Minho  não  tem  decrescido. 
Parece  me  que  o  Portugal  Sacro  poz  um 
cento  de  fogos  a  mais.    ^ 
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lava  o  vigário,  eollado,  qae  tinha  400l»000 
reis  de  rendimento. 

Em  S6  de  novembro  de  iS38^  D.  Sancho 
Ily  estando  em  Guimarães,  dea  âo  arcebispo 
de  Braga  D.  Silvestre,  e  seus  cónegos,  as 
egrejas  de  Ponte  do  Lima,  e  Tougúinha,  li- 
vres e  isentas  de  qualquer  direito  real. 

Os  arcebispos  de  Braga,  tinham  o  direito 
de  cunhar  moeda,  ^  e  o  rei  lho  tirou^  dan- 
do-lhe  em  troca  d'esse  direito,  ^ s  taes  duas 
Dregnezias,  e  o  padroado  das  de  Pedralva, 
Gouviães  e  Adoufe. 

Yô-se  pois  que  Tougúinha,  é  uma  povoa* 
ção  antiquissíma,  pois  já  existia,  como  pa- 
rochia,  no  principio  da  nossa  monarchia. 

Gomo  a  antecedente,  é  na  antiga  circum- 
scripçao  da  comarca  da  Maia. 

E*  terra  fértil  em  todos  os  fructos  do  paiz, 
cria  muito  gado  bovino,  que  exporta  para  a 
Inglaterra,  e  nos  seus  montes  ha  bastante 
caça  e  algumas  colmeias. 

O  rio  Ave,  que  lhe  fica  próximo,  e  o  mar, 
a  8  kilometros  de  distancia,  lhe  fornecem 
peixes^  e  mariscos. 

TOUGUINHÓ  —  freguezia.  Douro,  na  Tér- 
rea de  Faria,  comarca  e  concelho  de  Villa  do 
Conde,  30  kilometros  ao  O.  de  Braga,  30  ao 
K  do  Porto,  360  ao  N.  de  Lisboa,  195  fogos. 

Em  1768,  tinha  91. 

Orago,  O  Salvador. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo do  Porto. 

A  mitra,  apresentava  o  abbade,que  thiha 
800M00  reis  de  rendimento  annual. 

Já  se  vô  que  todas  estas  trez  freguezias 
são  immediatas  umas  ás  outras;  e  ha  entre 
o  povo,  o  seguinte  dictado  : 

tEm  Tougues  estou ; 
Tougúinha  vejo ;  ^ 
Em  Tooguinhó  me  desejo  > 

Todas  estas  trez  freguezias  são  antiquis- 


1  Ou  os  arcebispos  não  usaram  nunca 
d'e8se  direito,  ou  se  com  eíTeito  cunharam 
moeda,  foi  em  muito  pequena  quantidade, 
pois  nem  uma  uníca  moeda  dos  arcebispos 
se  tem  até  hoje  encontrado  em  parte  al- 
guma. 


Simas,  e  provavelmente  habitadas  antes  da 
dominação  romaúa. 

E*  certo  que  alguns  povos  do  Oriente  (mé- 
do9,  persas,  phenicios,  etc)  povoaram  gran- 
de parte  do  nosso  litoral,  entre  os  rios  Dou- 
ro e  Minho,  do  que  ha  memorias  escriptas» 
e  alguns  vestígios  de  monumentos,  e^em  no- 
mes de  povoações,  montes  e  valles,  como 
temos  visto  no  decurso  d'esta  obra.  Uma 
prova  d'isto,  é  o  nome  d*esta  freguezia  e  das 
duas  antecedentes,  que  provem  do  substan* 
tivo— Tagtica— que  nós  corrompemos  em 
Tauga,  e  por  fim,  em  Touca,  ornato  de  mu- 
lher, bem  conhecido.  A  Taouia  persa,  porem, 
era  uma  espécie  de  turbante,  que  tanto  or- 
nava as  cabeças  das  mulheres,  como  as  dos 
homens. 

Como  Tougues  e  Tougúinha,  é  esta  fre- 
guezia abundantíssima  de  todos  os  géneros 
agrícolas  do  nosso  paiz ;  cria  muito  gado 
bovino,  que  exporta ;  e  o  Áve  e  o  mar  a  for- 
necem de  peixe. 

TOULOES— freguezia,  Beira  Baixa,  no 
bispado  da  Guarda. 

Tinha  por  orago.  Santo  António  de  Lis- 
boa. 

Era  um.curato,  da  freguezia  de  S.  Miguel 
de  Monsanto,  cujo  prior  apresentava  o  cura 
de  Tonlões,  que  tinha  30  mil  reis  de  rendi- 
mento. 

Ficava  a  75  kilometros  da  cidade  da  Guar- 
da, e  a  270  ao  E.  de  Lisboa. 

Em  1768,  tinha  19  fogos. 

Foi,  no  principio  d'este  século,  supprimi? 
da,  por  pequena,  e  está  reduzida  a  aldeia. 

TOURÃES— freguezia.  Beira  Baixa,  co- 
marca e  concelho  de  Géa,  70  kilometros  a 
E.  de  Coimbra>  S6&  ao  E.  N.  E.  de  Lisboa, 
500  fogos. 

Em  1768,  tinha  S52. 

Orago,  o  Salvador. 

Bispado  de  Coimbra,  districto  adminisura* 
tivo  da  Guarda. 

O  cabido  da  Sé  de  Coimbra,  apresentava 
o  cura,  que  tinha  1501000  reis  de  rendi- 
mento, e  o  pó  de  altar. 

E'  terra  fértil.  Ha  aqui  abundância  de 
gado  miúdo  e  caça. 

TOURAL  — portuguez  antigo— praça  de 
touros.  Ainda  muitos  legares  opde  houve 

Digitized  by  VjOOQ IC 


702 


TOU 


antigamente  corridas  de  tonros,  conservam 
o  nome  de  Toural.  A  melhor  praça  de  Gd- 
marães,  assim  se  denomina. 

TODRÉGA  —  Vide  Ouréga. 

TOUREM—  íreguezia,  Traz-os-Montos,  co- 
marca 6  concelho  de  Montalegre,  80  kilome- 
tros  ao  N.  £.  de  Braga,  450  ao  N.  de  Lisboa, 
i30  fogos. 

Orago,  S.  Pedro,  apostolo. 

Bispado  de  Orense  (Galliza)  ^  districto  ad- 
ministrativo de  ViUa  Real. 

£'  povoação  mnito  antiga,  e  foi  villa  e 
honra,  mas  nnnca  teve  foral. 

E  indispensável,  para  intelligencia  cabal 
d'este  artigo,  ver  o  qne  disse  a  pagioas  346, 
eol.  l.«  e  ^guintes,  do  5."  volume,  na  pala* 
vra  Mixto,  ou  Conto  mixto. 

Esta  parochia  comprehende  unicamente 
a  povoação  que  lhe  dá  o  nome^  uma  das 
mais  importantes  do  concelho. 

Foi  sempre  e  ainda  é  hoje  portugueza. 
Nnnca  teve,  nem  tem  a  mais  leve  dependeu* 
da  da  Hespanha,  á  excepção  da  sujeição  es- 
piritual ao  bispo  de  Orense. 

O  padroeiro  d'esta  ^fst^  é  o  rei  de  Por- 
tugal, mas  o  parocho  portuguez  tem  de  ir 
receber  a  investidura  canónica  do  bispo  de 
OreDse. 

'  Não  me  foi  possível  averiguar  em  que 
tempo  ou  como,  aquella  freguezia  que,  por 
alguns  monumentos  archeologicos  se  conhe- 
ce que  sempre  foi  portugueza,  passou  para 
a  diocese  de  Orense.  E'  possível  que  nos 
sessenta  annos  em  que  Portugal  esteve  do* 
minado  pelos  Fiiippes  se  fizesse  alguma  cir- 
enmscripção  diocesana,  e  Tourem  passasse 
para  a  diocese  de  Orense,  e  que  na  glorío- 
aa  restauração  de  1640,  seguisse  a  bandeira 
da  sua  independência:  isto  é,  o  que  me  pa* 
rece  mais  razoável;  fosse,  porém,  assim  ou 
de  outra  maneira,  o  que  é  certo  e  incontes- 
tável, é  qne  Tourem  está,  única  e  exclusi- 
vamente no  espiritual,  sujeita  ao  bispo  de 
Orense. 

Esta  sujeição  espiritual,  a  que  os  gover- 

\  O  sr.  E.  A.  de  Bettencourt,  na  segunda 
edição  do  seu  Diccionario  chorographico  de 
Portugaly  publicado  em  1874,  diz  que  esta 
freguezia  pertence  ao  arcebispado  de  Braga. 
E  erro  — pertence  ao  bispado  de  Orense. 
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DOS  não  tem  prestado  attenção,  causa  gravas 
prejuízos  aos  habitantes  d'aquelia  fregneBa^ 
e  que  bem  digna  eira  que  setractas8en'iuDa 
convenção  de  limites.  Infelizmente  não  aeoo- 
teceu  assim,  e  os  habitantes  de  Tourem  lá 
continuam  si^eitos  a  um  bispo  extrangeiro, 
e  aos  prejuízos  a  que  uma  tal  sujeição  lha 
dá  causa,  como  vou  demonstrar. 

Estes  prejuízos  podem,  para  maior  dare- 
za,  dividir-se  em  duas  classes—- temporaes 
e  espirituaes.— Vamos  aos  primeiros. 

Os  habitantes  de  Tourem  não  tem  com  a 
cidade  de  Orense  relações  algumas,  e  por 
isso  todas  as  vezes  que  d'aili  dependem  de 
alguma  cousa  do  seu  bispo,  tem  de  nuuutar 
um  portador,  o  que  lhe  causa  graves  pre- 
juízos. 

Quem  quer  que  um  seu  filho  siga  a  vida 
ecclesiastica,  tem  de  mandal-o  para  o  s^ni- 
narío  de  Orense,  e  ainda  que  alli  o  tirocinio 
ecciesiastico  seja  bom,  comtudo  o  terem  os 
mancebos  de  sujeitar-se  a  um  idioma  ex- 
trangeiro  caosa-lhes  prejuízo  para  o  segui- 
mento da  sua  carreira,  e  além  disso  os 
graus  scientiflcos  alii  obtidos  nao  Ibesio 
admittidos  aqui  em  Portogal. 

Para  satisfazerem  as  justificações  Judi- 
ciaes,  que  precisam  para  a  sua  ordenaçifl^ 
dispensas  matrimom'aes,  ou  sobre  outra 
qualquer  objecto,  precisam  ir,  partes  e  tes- 
temunhas, a  uma  povoação  hespanhola,  por 
que  os  empregados  hespanhoes  não  podem 
funccíonar  em  Tourem,  que  é  portugaei,  e 
tudo  isto  causa  muitas  despezas  e  incommo- 
dos. 

Mais :  o  dinheiro  portuguez  nao  gira  no 
mercado  hespanhol  e  por  isso  predsam  pirm 
todas  as  despezas,  cambiar  a  moeda  portn- 
gueza  pela  hespanhola,  e  n'este  cambio  per- 
dem sempre  muito  dinheiro.  Vá  um  exem- 
plo, um  peso  hespanhol :  o  seu  valor  intrín- 
seco são  850  reis,  e  legalmente  em  Portugal 
foi  calculado  em  920  reis^  e  no  mercado 
custa,  termo  médio,  de  960  reis  a  IMOO 
reis! 

Além  doestes  prejuízos,  que  de  si  são  já 
muito  grandes,  ha  ainda  outros  dignos  de 
consideração,  como  são,  o  ter  de  tirar  ama 
guia  da  alfandega  portugueza,  e  tirar  outira 
da  aduana  hespaohola  para  alli  transitar  em 
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Cãvaigadiin,  ficando  estas  repartíçSes,  a 
portngneza  a  15  kilómetros  de  distancia,  e  a 
bespanhola  a  mais  de  30^  e  além  d'isto,  co- 
mo a  Hespanha  está  constantemente  em  re- 
voiaçdes,  e  logo  em  estado  de  sitio,  é  preci- 
so andar  sempre  monido  do  competente 
passaporte,  para  não  ser  preso  pelo  primei- 
ro partido  Tolante  qae  encontra. 

Ora  reunam-se  todos  estes  sacrificios,  e 
calcnle-se  a  somma  dos  prejoizos  temporaes, 
qae  soffrem  os  infelizes  habitantes  de  Toa- 
rem, a  quem  o  governo  só  conbece  para  lhes 
«xigir  contribuições  de  sangue  e  dinheiro. 

Se  os  prejuízos  temporaes  são  graves^  co- 
mo creio  demonstrar,  não  são  menores  os 
«apdrituaes,  como  se  vae  yér. 

O  almanach  ecclesiastico  por  onde  se  re- 
gala o  parocho  de  Toarem,  se  satisfaz  em- 
qnanto  á  harmoma  que  o  mesmo  deve  ter 
eom  as  constituições  diocesanas  a  que  Toa- 
rem pertence,  não  satisfaz  aos  pri^legios 
concedidos  ao  reino  de  Por  tugal,*de  que  Tou- 
rem  faz  parte. 

Todos  sabem  que  o  maior  numwo  de  dis- 
pensas matrimoniaes  são  dos  graus  mais  re- 
motos, e  estas  em  Portugal  são  dispensadas 
pela  nunciatura  em  Lisboa.  Ora  o  núncio  de 
Madrid  não  está  authorisado  para  conceder 
estas  dispensas,  e  por  isso  em  Hespanha  vão 
iodas  a  Roma,  gastando-se  trez  e  mais  me- 
xes na  obtenção  d*uma  dispensa,  além  de  fi- 
car muito  mais  cara. 

A  questão  de  tempo  n*este  caso  ó  impor- 
tante, além  do  tempo  ser  dinheiro^  pôde  pre- 
judicar em  muito  as  partes  interessadas,  e 
eó  o  desconhece  quem  não  tiver  pratica  d'es- 
108  negócios.  Vou  pôr  um  exemplo  para  de- 
monstrar o  que  digo:  Pedro e Maria, paren- 
tes no  4.«  grau,  pedem  uma  dispensa  com 
causa  honesta,  vae  a  dispensa  para  Roma, 
tem  demora  d'alguas  mezes  e  n'este  tempo 
a  promessa  do  casamento  e  familiaridade 
dos  contrahentes  causou  certos  reparos,  que 
dão  logar  a  que  as  testemunhas  não  provem 
a  causa  honesta  que  se  allegou,  e  d'aqui  a 
necessidade  de  recorrer  novamente  a  Homa, 
pedindo  um  brinde,  que  se  demora  outro 
tanto  tempo,  e  custa  pouco  menos  que  a  pri- 
mitiva dispensa. 

Ora  nada  d^istp  aconteceria,  se  a  dispen- 


TOU 


709 


aa  se  tirasse  em  Lisboa,  onde  a  demora  não 
excede  de  15  a  20  dias ;  mas  os  habitantes 
de  Tourem,  ainda  que  portuguezes,  estão 
privados  d*isto,  porque  o  seu  prelado  não 
dá  cumprimento  ás  disp^isas,  que  não  ve* 
nham  pela^  chancellaria  real  de  Madrid,  ^ 
por  consequência  de  Roma. 

De  passagem  direi  que  ha  aqui  outra  aao« 
nialia.  Todas  as  dispensas  de  Boma  e  da  nun- 
ciatura, para  a  sua  execução  precisam  do  be- 
neplácito régio  do  respectivo  monarcha.  Ora 
o  rei  de  Hespanha  está  dando  o  beneplácito 
régio  para  os  habitantes  de  Tourem,  que 
não  são  súbditos  seust  Não  sei  se  está  em 
uso,  mas  parece-me  isto  pouco  curial,  e  ain- 
da menos  curial  me  parece,  que  o  governo 
portuguez  entregue  ao  abandono  actos  d'esta 
natureza. 

Os  prelados  portuguezes  estão  auctorisa- 
dos  pela  nunciamra  para  dispensar  os  seus 
respectivos  diocesanos  do  preceito  da  ab- 
stinência de  carae  na  quaresma,  isto  com 
certas  e  determinadas  restricções.  Tourem^ 
como  não  está  sujeito  a  prelado  algum  por- 
tuguez, fica  privado  d'esta  graça. 

É  verdade  que  o  antecessor  do  actual  pa- 
rocho de  Tourem  recorria  directamente  â 
nunciatura,  e  esta  concedia-lhe  a  graça  que 
o  bispo  de  Orense  confirmava,  e  d'esta  ma- 
neira remediava-se  esta  lacuna,  mas  este 
actual  parocho,  ou  por  ignorância,,  ou  por 
um  indesculpável  descuido,  deixa  aquella 
infeliz  freguezia  sem  esta  graça,  o  que  dâ 
lògar  a  um  perfeito  cháos. 

No  meu  entender  muito  bem  andariam  as 
auctoridades  ecclesiasticaa  e  administrati* 
vas  se  levassem  ao  conhecimento  dos  seus 
respectivos  sup^iores  estas  irregularidades^ 
para  estes  representarem  ao  governo  de  sua 
magestade,  e  pelas  vias  competentes  regu- 
larem esta  desordem. 

Bm  putros  pontos  da  raia,  ha  eguaes  di- 
visões ecclesiasticas  1 

XOURiA — antigo  nome  da  actual  viUa  de 
Atouffma  da  Baieia. 

TOURIZ— (talvez  mais  propriamente  Tom- 
ris) — Vide  a  2.'  Eufemia  (Santa,)  Disse  alli 
que  esta  aldeia  pertencia  á  freguezia  d^ 
Real.  B'  erro.  Pertence  á  freguezia  do  Pa- 
rais, no  mesmo  concelho. 
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A  4  de  janeiro  de  1875,  foi  dàd»  eonoes- 
8ão  provisória  *de  uma  mina  de  ehambo,  em 
Tonriz,  a  Daniel  Maurício  Ramp. 

TOURO— Yilla,  Beira  Baixa,  eomarea  e 
concelho  do  Sabugal,  12  kilometros  de  Sor- 
lôlha,  18  da  Guarda,  285  ao  £.  de  Lidbda, 
280  fogos. 

Em  1768,  linha  2(M). 

Orago,  Nossa  Senhora  da  Assumpção. 

Bispado  de  Pinhel,  dístricto  administra- 
tivo da  Guarda. 

O  rei,  pelo  tribunal  da  Mesa  da  oonseien- 
da,  apresentava  o  vigário,  que  tinha  40|íO(X) 
reis  de  côngrua  e  ò  pé  de  altar. 

E*  povoação  antiquíssima.  O  seu  nome 
vem  do  árabe  Tauron,  derivado  do  ehalden 
Tár^o  Touro. 

Está  situada  era  um  pequeno  outeiro. 

Foi  couto  do  reino  (ou  de  homisiados)  com 
os  grandes  e  absurdos  privilégios  d'estes 
eoutos. 

No  l.«  de  dezembro  de  1220,  Pedro  Alvi- 
tes,  mestre  da  ordem  do  Templo,  deu  foral 
a  esta  villa  {Maço  8  de  foraes  antigos,  n.*íí) 
e  n*elle  a  constitueicotao  do  reino,  pois  diz 
-~Sí  homo  de  qucUis  terra  venerit  cum  mt- 
midtia,  aut  cum  pignore,  poitquam  in  ter- 
mino de  Tauro  intraverit,  si  inimicus  ejus 
post  ipsum  introierit,  et  ei  pignus  abstulerit, 
aut  átiquod  ei  malum  fecerit,  pectet  Domino, 
etc  (Se  algum  homem  de  qualquer  teira, 
vier  com  ínimisade»  ou  fugir  a  ser  penhora- 
do, e  entrar  na  viila  de  Touro^  vindo  seu 
Inimigo  após  elie,  e  lhe  tirar  o  penhor,  ou 
o  offender,  será  multado^  pagando  a  peita 
(muleta)  ao  senhor  da  terra.) 

O  rei  D.  Manoel  lhe  deu  foral  novo,  em 
Lisboa,  a  15  de  maio  de  1514.  (L.«  de  foraes 
novos  da  Beira,  fl.  93  vs.,  col.  1.*) 

Os  moradores  do  termo  d'esta  villa,  doa- 
ram aos  templários,  no  mesmo  dia,  mez  e 
anno  em  que  Pedro  Alvites  lhes  deu  foral, 
o  padroado  de  todas  as  suas  egrejas,  e  o  di- 
%hno  de  todas  as  suas  herdades  (f)  e,  por 
auetoridade  de  D.  Âffonso  II,  e  do  concelho 
da  Guarda,  em  reconhecimento  d*esta  valio- 
síssima doação,  ó  que  os  templários  lhe  de- 
ram foral. 

Bm  maio  de  1221,  quando  se  andava  con- 
struindo o  castello  da  Guarda,  fez  o  conee- 
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ttio  d'e8ta  cidade,  doa^  aos  templários  da 
uma  grande  herdade,  chamada  Cabeça  da 
Touro,  sob  condição  de  que,  na  campaidu, 
hiria  a  bandeira  (balsão)  d'aquelles  cavai- 
leiros,  junta  com  a  do  concelho. 

Depois  da  extincçãp  da  ordem  do  Templo» 
se  fez  d*esta  villa  e  seu  termo,  uma  eooi- 
menda  da  ordem  de  Christo,  e  é  por  ísio^ 
que  o  rei,  como  grão-mescre,  veio  a  ter  o 
padroado  d'esta  egreja. 

Sendo  bispo  eleito  da  Guarda,  D.  Gtaris- 
tovam  de  Castro,  fez  um  compromisso  (da- 
tado da  Covilhan,  a  11  de  junho  de  1580) 
com  o  mestre  da  ordem  de  Christo,  no  qual 
se  declarou  e  estipulou  a  acolheita  que  m^ 
bispos  da  Guarda  (depois  de  Pinhel)  deviam 
ter,  pela  visitação  das  egrejas  do  JMosi^ 
Idanha  a  Velha,  Idanha  a  Nooa,  MamA* 
leiro,  Salvaterra  do  Extremo,  Segura,  Froeor 
ça  a  Velha,  e  Touro.  D'estas  terras,  levava  o 
bispo,  a  titulo  de  acolheita,  a  terça  parte  d* 
todos  os  dízimos»  tirando  o  dizuno  das  oi- 
munhas. 

Tem  Misericórdia,  e  teve  hospitaL 

Hoje  está  completamente  decahida  dasua 
antiga  importância,  e  já  nem  é  parochia  in- 
dependente. 

TOURO— fireguezia,  Beira  Alta,  conceDia 
de  Fráguas,  comarca  de  Castro  d' Aire»  ti 
kilcmetros  ao  O.  de  Lamego,  900  ao  N.  da 
Lisboa,  350  fogos. 

Em  1768,  tinha  226. 

Orago,  S.  Sebastião,  martyr. 

Bispado  de  Lamego,  districto  adminlsin- 
tivo  de  Viseu. 

O  commendador  de  Malta,  apresemava  o 
vigário,  que  tinha  1201000  reis  de  nadi^ 
mento. 

Era  no  antigo  termo  dCVilla  Cova  a  Coe- 
lheira. 

E*  terra  fértil.  Gado  e  caça. 

TOUTO  —  freguezia.  Beira  Baixa,  conee- 
lho,  comarca,  districto  administralivo  da 
Guarda  (foi  da  mesma  comarca^  mas  do  sop- 
primido  concelho  de  Jarmélio)  18  kilooie- 
tros  da  Guarda,  360  ao  E.  de  Lisboa. 

Tinha  em  1768.  32  moradores. 

Orago,  Sanu  Catharina,  virgeoa  e  mar- 
tyr. 

O  prior  de  JarméUo,  apresentava  o  cura, 

'  Digitized  by  VjOOQIC 


TOO 

que  tinha  4M0O  reis  de  coDgma  e  o  pé  de 
altar. 

Esta  (regaecía  está  actualmente  aimexa  á 
de  Jarmôllo. 

TOUTOSA— freguezia,  Doaro^  comarca, 
ooDcelho,  próximo  do  Marco  de  Canavezes 
(foi  da  comarca  d'AmaraQtey  e  do  sapprimi- 
do  concelho  de  Santa  Cruz  de  Riba  Tâme- 
ga) 9  kilometros  de  Amarante,  12  de  Pena- 
fiel, 45  ao  N.  £.  de  Braga,  50  ao  N.'  E.  do 
Porto,  345  ao  N.  de  Lisboa,  75  fogos. 

Em  1768,  tinha  32. 

Orago,  Santa  Christina. 

Arcebispado  de  Braga,  dlstricto  adminis- 
trativo do  Porto. 

A  mitra,  apresentava  o  abbade,  qne  tinha 
140^000  reis  de  rendimento. 

Pertenceu  ao  antigo  e  vasto  couto  de  Tra- 
vanca (hoje  concelho  de  Amarante)  qne 
eomprehendía  16  fregnezias. 

Havia  aqui  uma  antiquíssima  ermida,  de- 
dicada ao  martyr  S.  Sebastião,  que  o  tempo 
e  a  falta  de  reparações  reduziu  a  minas.  No 
logar  d'esta  ermida,  se  vé  hoje  a  bella  egreja 
de  Nossa  Senhora  da  UvraçSo^  objecto  de 
grande  devoção  para  os  povos  d'e8tes  sitios, 
e  de  muitas  léguas  em  redor. 

Segundo  a  tradição,  eis  a  origem  d'esta 
egreja : 

Um  christão-novo^  vindo  em  viagem,  de 
loDgmquos  paizes,  soffreu  uma  espantosa 
^tormenta,  e  vendo  o  navio  em  perigo  immi- 
*nente  de  submergir-se,  recorreu  ao  patrocí- 
nio 4&  SS.  Virgem,  para  que  o  livrasse  de 
tão  grande  risco  e  o  trouxesse  a  salvamen- 
to. Sua  prece  foi  ouvida^  e  o  navio  chegou 
a  Portugal. 

O  homem,  grato  a  tão  grande  beneficio^ 
resolveu  mandar  construir  a  Nossa  Se- 
nhora, uma  ermida,  sob  o  titulo  da  Livra- 
çáo. 

Entre  as  villas  de  Amarante  e  a  de  Cana- 
vezes, está  um  formoso  valle,  atravessado 
por  duas  eátradas,  que  se  dirigem  a  diver- 
sas povoações^  e  allí  achou  as  ruinas  da  an- 
tiga ermida. 

Foi  o  sitio  escolhido  por  este  devoto^  que 
logo  alli  mandou  demoUr  o  que  ainda  res- 
tava da  velha  ermida,  e  no  mesmo  logar 
deu  principio,  com  grande  perfeição,  ao  no- 
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vo  santuário,  em  cx^o  altar-mórfezcollocar 
a  imagem  da  padroeira. 

Principiou  logo  o  povo  a  ter  grande  de- 
voção com  esta  Senhora,  fazendo-lhe  uma 
festa  magnifica,  a  15  de  agosto  de  cada  an- 
uo (dia  de  N.  Senhora  da  Assumpção)  e  fo- 
ram tantas  as  esmolas  e  offertas  dos  devo- 
tos, que  o  povo  resolveu  augmentar  com  el- 
las  o  templo,  o  que  levou  a  effeito,  con- 
struindo uma  bôa  egreja,  de  óptima  canta- 
ria lavrada,  e  tão  ampla,  que  pôde  servir 
de  matriz  a  uma  fireguezia  regular. 

Para  estas  obras,  que  foram  feitas  no  prin- 
cipio do  século  xviii,  concorreu  com  mais 
de  douj9  mil  crusados,  António  Gonçalo  Cor- 
reia de  Souza  Monte-Negro,  nobre  cavallei- 
ro,  senhor  da  grande  casa  e  quinta  de 
Thuyas,  e  ascendente  dos  srs.  doutor  Albi- 
no Pinto  de  Miranda  Monte-Negro,  e  seu  ir- 
mão, Martinho  Pinto  de  Miranda  Monte-Ne- 
gro, que  até  ha  poucos  dias  foi  governador 
cívÚ  d* Aveiro. 

Alem  da  festa  principal,  a  15  de  agosto, 
também  se  faz  outra  à  Senhora,  a  15  de  se- 
tembro (Natividade  da  SS.  Virgem)  também 
muito  concorrida. 

Antigamente,  vinham  aqui  muitos  clamo- 
res, e  em  todos  os  sabbados  da  quaresma 
havia  sempre  sermões,  e  às  vezes  missas 
cantadas,  com  acompanhamento  de  er- 
gam. 

Alem  d*isto,  em  todo  o  decurso  do  anno 
ô  este  sanctuario  visitado  por  muitos  romei- 
ros, de  differentes  localidades. 

Hoje,  pela  facilidade  e  rapidez  da  jorna- 
da, é  ainda  ínaior  -áo  que  antigamente  a 
concorrência  dos  romeiros,  porque  ha  cami- 
nho de  ferro  (do  Douro)  com  estação  em 
Cahide,  e  d'aqui  é  perto  ao  local  da  roma- 
ria, havendo  então,  também  em  Cabide, 
trens  e  cavalgaduras  de  aluguer,  para  o  logar 
do  sanctuario. 

TOUVÊDO— freguezia,  Minho,  concelho 
da  Ponte  da  Barca,  comarca  dos  Arcos  de 
Valle  de  Vez,  30  kilometros  ao  O.  de  Braga, 
380  ao  N.  de  Lisboa,  liO  fogos. 

Em  1768,  tinha  92. 

Orago,  S.  Lourenço. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Vianna.  .  ^  . 
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A  mitra,  apresentava  o  abbade,  que  tinha 
400MOO  reis  de  rendimento. 

E'  terra  fértil  em  todos  os  fractos,  cria 
muito  gado,  e  é  abondante  de  caça  miada. 

Existe  aqui  uma  antiga  torre,  que  foi  o 
^lar  dos  límvêdot^  e  que  depoJ&(nofim  do 
século  xiv)  passou  para  D.  Leonor  de  Al- 
vim, mulher  do  grande  condestavel.  Dom 
Nuno  Alvares  Pereira,  e  d'este8,  a  sua  filha, 
jinica,  D.  Brites  Pereira,  que  casou  com  D. 
Affonso,  1.»  duque  de  Bragança,  filho  bas- 
tardo de  D.  João  I  (vide  Barallos)  e  tronco 
da  actual  casa  reinante. 

TOUVÊDO— freguezia,  Minho,  na  mesma 
comarca,  concelho,  distancias»  arcebispado 
.6  districto  administrativo. 

Orago,  o  Salvador. 

Tem  60  fogos. 

Em  1768,  Unha  6i. 

O  abbade  da  freguesia  antecedente,  apre- 
sentava o  vigário,  que  tinha  3OMO0  reis  e 
o  pé  d*altar. 

E'  terra  fértil,  como  o  outro  Touvádo.  Ga- 
do e  caça. 

TRAFARIA  —  grande  aldeia,  Extremadu- 
ra  (mas  ao  S.  do  Tejo)  freguesia  de  Capari- 
ca, comarca,  concelho,  e  8  kilometros  (por 
terra)  de  Almada,  patriarchado  e  districto 
administrativo  de  Lisboa. 

Ha  questão  sobre  a  etymología  da  pala- 
vra Trafaria.  Frei  João  de  Souza  {Vestigioê 
da  lin0ua  arábica)  diz  que  é  corrupção  do 
árabe  Tarifia^  que  significa— cotoa  exire- 
ma,  final,  ultima.  Outros  pretendem  que  o 
verdadeiro  nome  d'esta  povoação,  é  Tarra- 
faria "loiskt  onde  ha  muitas  tarrafas-^ 
certa  classe  de  redes.  O  que  é  certo,  é  ser 
bem  applicado  qualquer  doestes  nomes. 

A  Trafaria,  éuma  povoação  maior  do 
que  muitas  que  teem  foro  de  viUa,  e  posto 
não  tenha  edificios  dignos  de  nota,  é  toda- 
via muito  agradável  e  bonita,  e  a  sua  posi- 
ção é  uma  das  mais  bellas  de  Portugal,  pe- 
las suas  extensas  e  variadas  vistas.  (Para 
evitarmos  repetições  vide  Torrão,  aldeia  da 
freguezia,  que,  ficando  próximo—- ao  O.  •— 
da  Trafaria,  tem  as  mesmas  vistas  que 
esta.) 

D.  Pedro  II,  mandou  aqui  construir  dons 
fprtes,  que  faziam  fogo  ao  lume  d'agua.  Um, 
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de  óptima  cantaria  lavrada,  está  ooBsCruíio 
sobre  a  margem  direita  do  ribeiro  da  Bap^ 
zeiray  que  Uie  fica  ao  O.,  e  á  esquerda  do 
Tejo,  que  lhe  fica  ao  N.  Doestes  dons  ladm» 
está  ainda  perfeitamente  oonsenrado.  N*esto 
forte  está  a  ermida  de  Noesa  Senhon  da 
Saúde,  que  ainda  tem  porta  e  telhado,  mas 
ameaça  próxima  mina.  Está  tnnsforaiada 
em  curral  degadot...  As  suas  imagens»  líi- 
ram  para  a  grande  ermida  de  S.  Pedro,  i 
particular,  posto  communicar  com  o  fortí^ 
e  uma  senhora,  a  quem  pertence  a  eapella 
—  não  sei  com  que  bulias— tomoa  cMia 
do  forte,  e  o  reduziu  a  horta  e  }»diiD. 

Junto  a  esta  ermida,  houve  nma  Cábrka 
de  guano,  que,  por  não  dar  interesse  ao  sen 
proprietário,  foi  fechada  ha  annos. 

Do  lado  da  terra  (S.)  tem  o  forte  d* A^ôm; 
em  minas. 

No  centro  da  povoação,  está  a  graaée  e 
boQiia  ermida  de  S.  Pedro,  com  capdfio» 
para  dizer  as  missas  dos  domingos  e  dias 
santificados.  Tem  altar-mór,  e  dons  lat^aesi 
no  corpo  da  egreja.  Esta  não  está  ornada 
com  luxo,  mas  com  nmito  aceio,  e  as  soas 
imagens  são  muito  formosa  e  pcúrfeitamen- 
te  encarnadas,  sobre  tudo,  a  imagem  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição,  que  veio  da 
sua  capella,  e  é  formosíssima. 

Ao  E.,  e  na  extremidade  da  povoa^,  es- 
tá a  ermida  de  Nossa  Senhora  da  Goncei^ 
que  foi  incendiada  em  1835,  e  só  d*ella  tm- 
tam  as  paredes.  É  publica,  e  boje  está  trae*' 
formada  em  curral  de  ovdhas  t 

As  suas  imag^is  —  que  se  poderam  sal- 
var do  incêndio,  estão  na  capela  de  S.  Pa* 
dro;  e  ainda  aqui  se  faz  aunualmenle  nsa 
brilhante  festa  a  Nossa  S^ibora  da  Gonoei- 
ção^  e  outra  a  Nossa  Senhora  da  Saúde. 

A  Trafaria,  vista  do  Tejo,  ou  da  soa  mar- 
gem direita,  apresenta  um  aspecto  imponen- 
te, como  se  fosse  uma  grande  villa. 

Os  seus  habitantes  vivem  exclusivamenli 
da  pesca,  e  da  fabricação  de  bareos,  e  de 
rodes. 

Quando  ha  pescaria,  tudo  é  alegria ;  maa» 
se  o  mar  a  inunda  (o  que  acontece  eom 
frequência)  ou  se  ha  falta  de  pescaria,  a  le- 
me, com  todos  08  seus  horrores,  const^aa 
este  infeliz  povo^reduzindo-o  ámendlcidadel 
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No  momento  em  que  estou  revendo  as 
provas  doeste  artigo  (i8  de  março  de  1882) 
está  ^qui  occorrendo  um  factb,  digníssimo 
de  ser  relatado,  para  honra  de  quem  o  pra- 
tica. Os  pescadores  d*esta  costa,  estão  sof- 
Urendo  moitas  privações,  por  falta  de  pes- 
carias, em  vista  dos  grandes  temporaes  que 
a  teem  açoutado,  e  teriam  morrido  de  fome, 
se  a  caridade,  verdadeiramente  evangélica 
do  sr.  JoSo  Ignacio  da  Ck>sta  Alfama 
nao  viesse  em  soecorro  d'estes  desgraçados, 
dando-lbes  quatro  arrobas  de  pão  diaria- 
mente, além  de  outros  géneros  alimentiôios. 
Estes  factos^  relatam-se  e  não  se  elogiam, 
porque  Dão  ha  encómios  sufficientes  para 
tao  extremado  beneficio.  Só  Deus  lhe  pôde 
dar  na  eternidade,  o  premio  condigno  a  tão 
sublime  acto  de  caridade. 

Tem  uns  3  ou  4  moinhos  de  vento. 
.   Não  tem  fontes ;  e  a  povoação  fomece-se 
d*agua  de  um  poço  que  ha  no  centro  do  le- 
gar. 

Está  sobre  a  margem  esquerda  do  Tejo, 
e  junto  á  restinga  de  areia,  chamada  P<»Ua 
da  GoUadOf  e  qne  vae  até  junto  da  torre  de 
S.  Lourenço  (Bugio.) 

Ha  aqui  grande  numero  de  barcos  de  pes- 
ca, de  differentes  tamanhos,  segundo  a  pes- 
ca a  que  são  destinados. 

A  um  kilometro^  pouco  mais  ou  menos, 
ao  E.  da  Trafaria,  está  (também  sobre  a  es- 
querda do  Tejo)  o  lazareto,  no  mesmo  logar 
onde  foi  a  torre  de  S.  Sebastião  de  Capari- 
ca^ ou  Torre  Velha,  e  pouco  mais  acima,  na 
mesma  margem,  a  aldeia  de  Porto  Brandão, 
A  uns  600  metros  ao  O.,  está  a  pequena  al- 
deia do  Torrão,  e  a  quasi  egual  distancia, 
porém  mais  para  O.  N.  O.,  a  torre  do  Bu- 
gio, Tudo  isto  fica  já  descripto  nos  legares 
competentes.  A  povoação  (de  pescadores) 
chamada  Costa  de  Caparica,  fica  a  uns  2  ki- 
lometros  a  S.  O. 

TRAF06UEIR0,  ou  TRAZF06UEIR0,  — 
portnguez  antigo,  ainda  usado.  Cepo,  pedra, 
ou  cavalléte  de  ferro,  que  se  põe  no  lar,  pa- 
ra sustentar  a  lenha. 

TRA60SA,  ou  TRE60SA — freguezia,  Mi- 
nho, comarca  e  concelho  de  Barcellos,  27 
fcilometros  ao  O.  de  Braga,  375  ao  N.  de 
Lisboa,  too  fogos. 
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Em  1768,  tinha  62. 

Orago,  Nossa  Senhora  da  Expectação,  ou 
do  Ó. 

Arcebispado  e  distrícto  administrativo  de 
Braga. 

A  mitra,  apresentava  o  abbade,  que  tinha 
280^000  réis  de  rendimento. 

Fértil,  gado,  e  caça. 

TRAIDORES  —  A  pag.  344,  col.  l.«  do  4.<» 
volume,  mencionei  os  fidalgos  portuguezes» 
que  em  1580  se  venderam  a  Phijippe  II.  Es» 
queceu-me  então  de  pôr  na  cabeceira  do  rol^ 
a  D.  Gatharina,  duqueza  de  Bragança,  o  que 
devia  fazer,  em  vista  de  vários  documentos 
d*aquelle  tempo,  e  principalmente  pelo  que 
se  lé  na  Historia  genealógica  da  casa  real 
portugueza,  em  vários  legares,  e  mais  des* 
envolvidamente^  a  pag.  117  e  seguintes,  do 
tomo  6.<' 

Faço  esta  declaração,  a  pedido  de  um  as- 
signante  d*esta  obra,  e  porque  é  de  justiça. 

TRAMAGAL  -—  freguezia,  Extremadura^ 
comarca  e  concelho  de  Abrantes,  180  kilo- 
metros  ao  O.  da  Guarda,  130  ao  E.  de  Lis- 
boa, 400  fogos. 

Em  1768,  tinha  102. 

Orago,  Santa  Maria  da  Oliveira. 

Bispado  de  Castello-Branco,  districto  ad- 
ministrativo de  Santarém. 

O  vigário  da  freguezia  de  S.  Vicente,  da 
villa  de  Abrantes,  apresentava  o  cura,  qne 
tinha  quarenta  mil  réis  de  congma  e  o  pé 
de  altar. 

É  a  4.*  estação  do  caminho  de  ferro  de 
íeste^  contando  do  Entroncamento,  e  a  19.* 
contando  do  principio  da  linha,  em  Lisboa. 

Esta  estação,  fica  entre  a  da  Praia  e  a  de 
Abrantes. 

Fértil  em  cereaes,  gado,  e  peixe  do  Tejo. 

Em  maio  de  1878^  foi  feito  visconde  do 
Tramagal,  o  sr.  doutor,  João  Themudo  de 
Oliveira.    * 

TRANGOSELLO— Freguezia  antiquíssi- 
ma da  Beira  Alta,  ha  mais  de  200  annos  an« 
nexa  á  do  (lastello  de  Penalva,  concelho  de 
Penalva  do  Gastello,  comarca  de  Mangualde, 
bispado,  districto  administrativo  e  24  kilo- 
metros  a  E.  de  Viseu,  288  ao  N.  de  Lisboa. 

N*esta  freguezia  de  Trancosello,  e  sobre  a 
margem  do  rio  Dão  (antigamente  d'Oiii)  ftin- 
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daram  os  cavalleiros  do  Santo  Sepolchro  (oa 
de  Jerosalem)  no  principio  do  século  xii, 
úm  mosteiro  da  sna  ordem,  na  villa  que  até 
então  se  chamava  Villa  Nova  de  Penalva, 
e  a  qne  elles  pozeram  o  nome  de  Villa  No- 
tado Sepulchro.  Ainda  existem  Testigios 
doeste  mosteiro,  em  uma  grande  qainta,  cha- 
mada mesmo,  do  Mosteiro  (por  ter  sido  a  cer- 
ca d*el]e)  e  qne  depois  veio  a  pertencer  á 
Gommenda  de  Cezures,  de  mesmo  concelho, 
e  também  da  ordem  de  Jerusalém. 

Em  1423,  a  rainha  D.  Thereza,  regente  do 
reino,  durante  a  menoridade  de  seu  filho, 
D.  Aífonso  Henriques,  deu  a  esta  ordem  mi- 
litar, as  villas  de  S,  Payo  de  Gouveia  (hoje 
São  Payo  da  Serra)  e  que  depois,  o  mesmo 
D.  Affonso  fez  couto  —  Ladairo  (Ladario) 
qne  depois  também  D.  Sancho  I  coutou  — 
6  Paços  de  Penalva. 

A  ordem  militar  o  canónica  do  Santo  Se- 
pulchro,  também  chamada  de  Jerusalém,  foi 
instituída  em  Portugal,  durante  a  regçncía 
da  dita  D.  Thereza;  mas  a  sua  origem  foi 
mesmo  em  Jerusalém,  pelos  annos  de  1080. 

Depois,  em  Portugal,  foi  encorporada  na 
ordem  de  Malta. 

Trancosêllo  e  Trancosêllos,  é  diminutivo 
de  Trancoso,  como  quem  diz  — P^^u^no 
Trancoso,  on  Trancosinho, 

TRANCOSÊLLOS  — Freguezia,  Beira  Al- 
ta, na  mesma  comarca  e  concelho  da  ante- 
cedente, 20  kilometros  a  £.  de  Viseu,  300 
ao  N.  de  Lisboa,  160  fogos. 

Em  1768,  tinha  78. 

Orago,  o  Salvador. 

Bispado  e  distrieto  administrativo  de  Vi- 
seu. 

O  abbade  do  Gastello  de  Penalva,  apre- 
sentava o  cura,  que  tinha  6^000  réis  de  côn- 
grua^ e  o  pé  de  altar. 

É  terra  fértil.  Muito  gado  e  grailde  copia 
de  caça. 

Parece- me  que  esta  freguezia  e  a  antece- 
dente, são  uma  e  a  mesma  cousa. 

Na  aldeia  de  Usei,  d'esta  freguezia,  ha  a 
bonita  ermida  de  São  Silvestre,  na  qual  se 
faz  uma  grande  festa  e  romaria  a  Santa  Eu- 
femia, no  seu  dia,  que  é  a  16  de  setembro. 

TRANCOSO  —  pequeno  rio,  Minho,  nasce 
pouco  acima  da  freguezia  de  Flães,  do  con- 
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oelho  de  Melgaço — Divide  P(»tugal  da  Gal- 
liza,  e  entra  na  esquerda  do  rio  Miidio,  5  ki- 
lometros acima  de  Melgaço. 

TRANCOSO  —  aldeia,  Minho,  na  fr^ue&a 
d'Ázére,  comarca,' concelho  e  4  kilometros 
dos  Arcos  de  Vai  de  Vez.  (Vide  o  primeiro 
Âxere.) 

É  um  sitio  plano  e  agradável,  povoado  da 
bastos  arvoredos  silvestres  e  firuetíferoi, 
campos  e  hortas,  tudo  regado  de  muitas  e 
copiosas  fontes. 

N'esta  aldeia,  viveu  (em  anno  que  ae  igao- 
ra)  um  lavrador,  cujo  nome  também  se  nao 
sabe,  que  deu  à  egreja,  a  devota  imagem» 
denominada  Nossa  Seihora  do  Couto  de  Áxe- 
re.  Eis,  segundo  a  tradição,  como  esta  san- 
ta imagem  veio  para  a  casa  d*e8te  lavra- 
dor. 

Um  doudo,  entrando  na  egreja  matriz  de 
Olelos,  termo  da  cidade  de  Tay  ((>alliza)  ftir- 
tou  de  um  altar  a  imagem  da  Santíssima 
Virgem,  cuja  primeira  invocação  se  igntwa» 
de  uns  35  centímetros  de  altura  (pouco  mais 
de  palmo  e  meio)  e  passando  o  rio  Minho, 
chegou  a  esta  aldeia.  Andava  o  tal  menteca- 
pto, offerecendo  a  santa  imagem  a  quem 
lh'a  quizesse  comprar,  ao  que  todos  se  re- 
cusavam, por  entenderem  que  era  furtada. 

O  dito  lavrador,  obteve  a  imagem,  em  tro- 
ca de  uma  pouca  de  fructa,  e  dando  parte 
d'i8to  ao  seu  parocho,  este  foi  buscar  a  Se- 
nhora em  procissão,  e  a  levou  para  a  egre- 
ja, onde  principiou  a  ser  objecto  de  grande 
devoção  do^povo,que  não  sabendo  a  soa  in- 
vocação, lhe  deu  a  de  Nossa  Senhora  4ê 
Couto  de  Ãzere,  que  era  o  titulo  da  fregue- 
zia n*esse  tçmpo. 

O  parocho,  temendo  qne  o  da  freguezia 
de  Olelos  viesse  reclamar  a  imagem^  man- 
dou fazer  outra,  em  tudo  semelhante. 

Com  effeito,  o  padre  gallégo,  etiegou  a 
saber  onde  estava  a  imagem,  e  veio  reda- 
mal-a;  porém,  julgando  que  levava  a  soa, 
levou  uma  perfeita  imitação  d*ella. 

A  devoção  com  esta  Senhora  foi  grande; 
e  em  todo  o  decurso  do  anno  lhe  fazians  va- 
rias romarias. 

TRANCOSO  — aldeia  da  Galliza,  na  fire- 
guezia  de  Santa  Eulália  de  Mondariz,  na 
bispado  de  Tuy,  e  que  no  tempo  dos  ronuh 
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nos  6  depoiSy  no  dos  suevos,  pertencea  à 
châncellaria  de  Braga. 

Mas  Dão  é  por  este  altimo  motivo  que 
eu  a  menciono  aqui,  é  em  razão  das  saas 
milagrosas  agpas  medicinaes  (no  sitio  de 
Hondam)  hoje  procoradas,  não  só  por  in- 
divíduos de  toda  a  nossa  Peninsnla,  mas 
até  de  outras  nações  da  Europa  e  da  Ame- 
rica, e  sempre  com  resultados  maravilho- 
sos. Pessoas  que  padeciam  desde  muitos 
innos,  dores  agudas  no  estômago,  vómitos 
pertinazes,  e  dyspepsias  julgadas  incuráveis 
pelos  melhores  médicos,  com  o  uso  das 
aguas  de  Mondariz  acham  prompto  allivio 
aos  seus  padecimentos,  e  quasi  sempre  cura 
completa. 

Estas  aguas  foram  descobertas  em  1850, 
pelo  padre  D.  Domingos  Blanco  Lage,  paro- 
cho  d'esta  freguezia. 

Analysadas  por  pessoas  competentes,  de- 
ram este  resultado  —  Aado  carbónico  livre, 
0,9S07  —  bicarbonato  de  $óda  e  de  potassa, 
2,3702  —  bicarbonato  de  ferro,  0,0480-^ 
sulphato  e  cloreto  de  $óia^  0J486. 

Julgo  prestar  um  bom  ser- 
viço aos  meus  leitores,  indi- 
cando-lhes  estas  aguas,  ainda 
que  em  paiz  estrangeiro. 

O  itinerário  é  hir  pelo  ca- 
minho de  ferro  até  á  nossa 
praça  de  Valença,  ahi,  atra- 
vessar o  rio  Minho,  para  a 
fronteira  cidade  de  Tuy,  que 
é  pequena  mas  muito  bonita, 
e  ahi  acha  diligencias  diárias 
para  Mondariz.  £,  de  mais  a 
mais,  uma  viagem  por  terras 
muito  formosas,  o  que  tam- 
/  bem  concorre  para  a  cura  dos 
doentes. 
No  sitio  da  Chan  da  Gandara^  da  dita  fre- 
guezia, ha  um  manancial  de  agua  da  mes* 
ma  natureza  da  antecedente,  porém  menos 
efQcaz. 

TRANCOSO  —  pequena  villa.  Douro,  na 
freguezia  de  Alvarenga,  comarca,  concelho 
e  12  kilometros  ao  E.  de  Arouca,  36  ao  O. 
de  Lamego,  60  a  E.  do  Porto,  360  ao  N.  de 
Lisboa. 
Bispado  de  Lamego,  dístricto  administra- 
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tivo  de  Aveiro,  d*onde  dista  9S  kilometros 
aM.E. 

O  orago  da  freguezia,  é  Santa  Cruz. 

Diz  o  Portugal  Sacro,  que  o  padroado 
real  apresentava  o  reitor;  mas  não  é  exa- 
cto. 

Os  primeiros  padroeiros  d'esta  egreja,  fo- 
ram os  cónegos  regrantes  de  Santo  Agosti* 
nhe  (cruzios)  do  mosteiro  de  Gárquere;  de- 
pois, passou  este  padroado  para  os  Jesuítas^ 
e  por  fim,  em  1759,  para  a  Universidade  de 
Coimbra,  que  até  1834  apresentava  os  rei- 
tores, que  tinham  Í5OM0O  réis  de  rendi- 
mento. 

Alvarenga  é  uma  povoação  antiquíssima, 
pois,  em  um  documento,  datado  de  875,  e 
que  existe  no  cartório  áo  mosteiro  d' Arou- 
ca se  mencionam  uns  pomares  e  algumas 
vinhas,  em  Alvarenga. 

Diz  o  padre  Carvalho,  na  sua  Chorogra^ 
phia,  que  o  rei  D.  Diniz  lhe  deu  foral,  em 
1298^  mas  Franklin  não  falia  em  semelhan- 
te foral. 

O  rei  D.  Manoel  lhe  deu  foral  novo,  em 
Lisboa,  a  2  de  maio  de  Í5i4.  (Uvro  de  fo' 
raes  novos  da  Beira,  fl.  99,  cot.  í.*) 

No  principio  da  nossa  monarchia^  era 
couto  da  comarca  de  Lamego,  e  depois  foi 
elevada  â  catbegoria  de  concelho,  qi^e  se 
supprímiu  em  1836,  passando  a  formar  par- 
te do  de  Arouca. 

A  egreja  matriz,  que  é  um  templo  aca- 
nhado e  desgracioso,  ^  está  em  uma  baixa, 
próximo  (a  E.)  do  logar  chamado  antiga- 


1  Ha  mais  de  60  annos  que  o  povo  tem 
pensado  em  construir  um  novo  templo,  di- 
gno d*esta  vasta  freguezia,  mas  ainda  o  não 
levou  a  effeito.  Avellino  Teixeira  Martins, 
d*Alvarenga,  offereceu  para  esta  obra  cinco 
contos  de  reis;  porém,  fallecendo  em  31  de 
outubro  de  1876,  seus  herdeiros  não  cuida- 
ram mais  em  semelhante  obra,  e  nunca  mais 
se  cuidou  n'isso. 

Já  no  fim  do  século  passado  e  princípio 
d'este,  a  Universidade  de  Coimbra,  combi- 
nada com  os  habitantes  d* Alvarenga,  resol- 
veram construir  um  bom  templo,  perto  do 
antigo,  mas  em  logar  mais  amplo.  Chega- 
ram a  abrir-se  os  alicerces ;  mas,  o  parocho 
da  freguezia,  que  era  o  director  da  obra,  e 
depositário  dos  fundos  para  elia,  morreu,  e 
o  dinheiro  que  havta. . .  perdeu»se. 
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mente  Villa  da  Egreja,  e  hoje,  simplesmeii' 
te  vaia.  Em  qaanto  Alvarenga  foi  conto, 
era  esta  aldeia  da  Villa,  à  sna  capital ;  mas» 
desde  qae  foi  elevada  a  concelho,  mndou-se 
&  soa  capital  para  Trancoso,  e  aqui  se  con- 
stniia,  pelos  annos  de  1520,  a  casa  da  ca- 
mará e  cadeia,  que  foi  reedificada  em  1809. 
D*ella  hoje  apenas  existem  as  paredes,  con- 
servando ainda  na  fachada,  as  armas  de 
Portugal. 

Em  frente  das  minas  da  casa  da  camará, 
ainda  existe  de  pé,  o  pelourinho,  que  foi 
eonstruido  em  1590. 

Gomp5e-se  esta  fregaezia,  das  seguintes 
povoações  —  Toural  —  Gamarão  —  Mea- 
lhada— Pardôihas  —  Villarinho  —  Carvoei- 
ro —  Tolhe  —  Silveiras  —  Póvoa  —  Métrie 

—  Sobral  —  Yillar  —  Servos  —  Cabanas  — 
Longa  —  Paradinha  —  Ghieiras  —  Villa  da 
Egreja  —  Chan  —  Carvalhaes  —  Lourida 

—  Bouças  —  Donim  —  Nabinha  —  Bustôl- 
lo  —  Caibros  —  Granja  —  Villa  Nova  —  Vil- 
la Gallega  —  Várzeas  —  Mindal  —  Casaes 

—  Quintella  de  Baixo  —  Quintella  de  Cima 

—  e  Trancoso. 

Até  ao  meiado  do  século  XVII^  era  esta 
fregaezia  muito  mais  vasta,  mas  então  fo- 
ram desmembrados  os  legares  de  Camélias 
de  Baixo  e  Canellas  de  Cima,  para  consti- 
tuírem a  actual  freguezia  de  São  Miguel  de 
Canellas  —  e  p  logar  áeJanarde,  para  con- 
stituir a  actual  freguezia  de  S.  Bamabé  de 
Janarde ;  i  ambas  estas  freguezlas,  do  mes- 
mo concelho  d*Arouca. 

Ha  n'esta  frejpezia,  11  ermidas,  que  são 

—  Nossa  Senhora  da  Soledade  ^  Santa  Bar- 
bara —  S.  Francisco  —  S.  João  Baptista  — 
Santo  António  —  S.  Thiago  —  a  da  quinta 
do  Paço  —  a  de  S.  José,  em  Várzeas  —  N. 
Senhora  da  Conceição,  no  Mindal  —  Nossa 


^  Em  Janarde  havia  uma  antiga  ermida^ 
jà  dedicada  a  S.  Barnabé,  que  é  a  actual 
egr<^a  matriz.  Fica  este  logar  a  6  kilometros 
de  Trancoso,  e  na  outra  margem  (direita) 
do  rio  Paiva. 

O  antigo  nome  de  Janarde,  era  Monte  da 
Rocha,  e  pagava,  por  sentença  de  1340,  di- 
reito de  condado,  ao  mosteiro  de  Alpendu- 
rada. {L^  vol,  pag.  175,*coL  í.-) 
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Senhora  do  Monte— e  S.  Lourenço,  em  Bus- 
téllo. 


Em  quanto  foi  concelho,  teve  juiz  ordma- 
rio ;  juiz  dos  órfãos^  com  seus  escrívies ; 
vereadores,  e  mais  offieiaes  de  justiça. 

Tinha  uma  companhia  de  ordenanças  com 
seu  capitão,  alferes  e  ajudante,  e  um  eapi- 
tão-mór.  O  ultimo  que  exerceu  este  cargo, 
foi  Manoel  Maria  Telles  de  Vaseoneellos,  do 
logar  de  Bouças,  pae  do  sr.  António  Telles 
Pereira  de  Vaseoneellos,  bacharel  em  di- 
reito, que  tem  sido  deputado,  foi  governa- 
dor civil  de  Coimbra,  e  é  conselheíro.  "È 
casado  com  a  sr.*  D.  Josefa  Pignately,  da 
Guarda. 


A  freguezia  fica  a  distancia  de  um  kilo- 
metro  a  E.  N.  E.  do  rio  Paiva,  que  a  forne- 
ce de  óptimo  peixe,  principalmente  de  sa- 
borosíssimas trutas ;  mas  além  d'ess6  rio,  é 
atravessada  por  differentes  ribeiros,  sendo 
os  prineipaes  —  Vessada  (ou  Avessada)  ao 
S.  de  Trancoso  —  e  Pellatne  ao  N.  —  e 
o  Senda.  ^Todos  trez  se  reúnem,  qaasi  ao 
fundo  do  valle,  para  formarem  o  ribeiro 
que,  desde  aqui,  toma  o  nome  de  Ribeiro  da 
Yillay  ou  Aguieiras,  que  por  uma  extensa 
rocha,  formando  uma  formosa  cachoeira,  se 
despenha  no  rio  Paiva,  pouco  abaixo  do  lo- 
gar da  Villa,  que  é  pequeno,  porém  o  mais 
formoso  da  freguezia. 

Além  dos  trez  ribeiros,  ainda  a  fregaezia 
é  cortada  por  vários  arroyos,  que  regam  e 
fertílisam  seus  prados,  hortas,  pomares, 
campos  e  bosques,  sendo  o  principal,  o  Ar* 
dêna,  que  desagua  no  Paiva,  junto  ao  logar 
da  Espiúnca. 

O  formoso  valle  de  Alvarenga,  é  por  toda 
a  parte  cercado  de  montes,  e  é  d'elles  que 
se  desfructa  o  bello  panorama  que  á  yi^la 
offerecem  as  suas  numerosas  aldeias,  situa- 
das entre  campos,  ou  frondosos  arvoredos. 

£  terra  abundantíssima  em  todos  os  fra- 
ctos  do  nosso  paiz,  pelo  que  exporta  mnllo 
milho,  algum  centeio^  vinho  (verde^  mas  óp- 
timo)^ azeite,  mel,  céra^  lan,  e  outros  arti- 
gos. . 
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Nos  montes  qae  cercam  a  fregaezia»  ha 
grande  abundância  de  caça,  do  chio  e  do 
ar ;  e,  no  inverno,  nao  é  raro  apparecerem 
n*elles,  algans  lobos. 

O  rêgo  d'agaa  de  que  fallo  na  col.  1.*  de 
pag.  175,  do  i.*"  Yol.  chama-se  Bêgo  do  Boi, 
porqae,  segando  a  tradição,  os  que  o  fize- 
ram em  ama  noite,  comeram  um  boi.  No 
principio,  a  agua  d'este  famoso  rêgo,  servia 
de  motor  a  20  momhos ;  hoje  apenas  serve 
para  16. 

Teve  mercado  a  5  de  cada  mez,  que  se 
faz  hoje  na  viila  d* Arouca,  e  uma  feira  fraa* 
ca  annoal,  que  ha  muitos  annos  não  se  faz. 
Trata-se  agora  de  estabelecer  aqui  dous 
mercados,  um  a  8,  outro  a  22  de  cada  mez. 

Âs  ruínas  da  Torre  do  Paço,  solar  da  no- 
bilissima  familia  dos  Alvarengas,  por  isso 
chamada  Torre  dos  Alvarengas,  vem  men- 
cinada  no  tomo  !!.<'  da  Historia  genealógica 
da  casa  real,  livro  i3.«,  pag.  658.  —  AUi  se 
encontra  a  illustre  genealogia  dos  antigos 
senhores  d*Alvarenga,  que  foram  Joanne 
Mendes  de  Yasconcellos,  casado  com  D.  Mar- 
garida d*Eça,  3.*  neta  do  infante  D.  João  (fi- 
lho de  D.  Pedro  I  e  de  D.  Ignez  de  Castro) 
e  de  D.  Maria  Telles  de  Menezes,  irman  da 
rainha  D.  Leonor  Telles  de  Menezes,  mulher 
de  D.  Fernando  I  (2.o  voL,  pag.  322,  col.  1") 
e  por  consequência  5.'*  neta  (a  tal  D.  Mar- 
garida) da  rainha  Santa  Isabel^  mulher  do 
rei  D.  Diniz. 

Esta  torre,  e  o  antigo  senhorio  d*Alvaren- 
ga,  pertence  hoje  —  por  herança  de  seus 
maiores  —  aos  srs.  Montenégros,  da  Doa- 
Vista.  Vide  Torre  d' Alvarenga. 

Na  Casa  do  Barroco,  d'esta  freguezia,  nas- 
ceu a  6  de  janeiro  de  1768,  frei  José  Ba- 
phíul  Ferreira  Coelho,  Era  filho  de  José  Af- 
foDso  Pinheiro  e  de  sua  mulher,  Luiza  Fer- 
reira^ lavradores  pouco  abastados. 

Desde  tenra  edade,  mostrou  tão  grande 
propensão  para  as  lettras,  que  o  bispo  de 
Lamego,  D.  João  António  Binet  Pincio,  o^or- 
denoa  à  sua  custa,  assim  como  ao  padre 


Manoel  Affonso  Pinheiro  (irmão  de  frei  Ra- 
phael)  que  falleceu  abbade  de  Santa  Mari- 
nha de  Nespereira,  do  concelho  de  Sinfães, 
que  também  foi  um  clérigo  de  vasta  instru- 
cção. 

Frei  José  (mais  conhecido  pelo  cognome 
de  Padre  Mestre  Ferreira)  formou-se  na  sa- 
grada theologia,  pela  Universidade  de  Coim- 
bra, á  custa  do  mosteiro  de  frades  agosti- 
nhos calçados  (gracianos)tm  càja  ordem 
professara.  Foi  lente  de  theologia,  na  mes- 
ma Universidade,  examinador  8ynodal,e  pro- 
vincial da  sua  ordem. 

Expulso  do  seu  mosteiro,  em  1834,  foi 
professor  de  varias  disciplinas,  no  coUegio 
da  Formiga,  ^  e,  mais  tarde,  na  sua  própria 
casa  do  Barroco,  em  Alvarenga,  onde  teve 
discípulos  de  varias  partes  do  reino,  tanto 
os  que  se  dedicavam  ao  estado  ecclesiastico, 
como  os  que  aqui  vinham  estudar  prepara- 
tórios, para  a  Universidade  de  Coimbra.  En- 
tre estes  últimos,  se  conta  o  sr.  doutor,  An- 
tonio  Cardoso  Avelino,  que  tem  sido  minis- 
tro, e  é  actualmente  administrador  da  casa 
de  Bragança. 

O  Padre  Mestre  Ferreira,  falleceu  em  sua 
casa,  a  30  de  setembro  de  1843,  com  75  an- 
nos e  9  mezes  (menos  6  dias)  de  edade,  cho- 
rado por  quantos  o  conheceram  e  trataram. 

TRANCOSO  —  villa,  Beira  Baixa,  cabeça 
de  concelho  e  de  comarca  (de  4.*  classe) 
pertencente  ao  districto  da  Relação  do  Por- 
to, e  ao  da  2.*  divisão  militar.  56  kilometros 
ao  E.  de  Viseu,  20  ao  O.  de  Pinhel,  45  ao  S. 
da  Guarda,  20  de  Celorico  da  Beira,  62  a  S. 
E.  de  Lamego,  39  de  Moimenta  da  Beira. 

Bispado  e  30  kilometros  ao  O.  de  Pinhel, 
districto  administrativo  da  Guarda. 

Tem  actualmente  só  duas  freguezias  — 
Santa  Maria,  com  325  fogos.  Em  1768,  ti- 
nha 154.  — S.  Pedro,  com  340.  Em  1768,  ti- 
nha 29. 

Em  1763,  tinha  seis  freguezias,  que 
eram  — 

i.«  —  S.  Pedro.  O  padroado  real  apresen- 


1  O  coUegio  da  Formi^,  que  foi  mostei- 
ro de  frades,  fíca  a  10  kilometros  ao  N.  do 
Porto,  e  próximo  á  estação  de  Ermezinde, 
no  caminho  de  ferro  do  Minho.  ^  ^  . 
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tava  o  vigário»  qne  tinha  40^000  réis  de  côn- 
grua e  o  pé  d*alur. 

2/  —  Santa  Maria  de  Gmmarães.  Os  con- 
des de  Povolide,  apresentavam  o  abbade,  que 
tinha  Í:200AP00  réis  de  rendimento. 

3.*  —  Nossa  Senhora  da  Fresta  (chamada 
antigamente,  Nossa  Senhora  do  Sepulchro.) 
O  papa  e  o  bispo,  apresentavam  alternati- 
vamente o  abbade,  qne  tinha  80/000  réis  de 
rendimento. 

Tinha  então,  55  fogos. 

4.»  —  S.  João  Baptista,  intra-moros  —  O 
real  padroado,  apresentava  o  reitor,  qne  ti- 
nha de  rendimento  annual  —  7tf  alqueires 
de  centeio,  40/000  réis  em  dinheiro,  e  o  pé 
d*altar,  que  rendia  uns  30/000  réis. 

Tinha  então,  93  fogos. 

5.'  —  S.  Thiago  —  Os  condes  de  Polvide, 
apresentavam  o  abbade,  qne  tinha  180/000 
réis  de  rendimento. 

Tinha  58  fogos. 

6.»  —  S.  João  Baptista,  extra  muros  —  O 
commendador  de  Malta,  apresentava  o  cura, 
qne  tinha  10/000  réis  de  côngrua  e  o  pé  de 
altar. 

Tinha  44  fogos. 

Todas  estas  freguezias  pertenceram  ao  bis- 
pado de  Viseu,  até  ao  anuo  de  1774,  em  qne 
D.  José  I,  por  bulia  do  papa  Clemente  XIV, 
creou  o  bispado  de  Pinhel,  para  onde  pas- 
sou esta  villa  e  as  freguezias  que  pertenciam 
ao  bispado  de  Viseu. 

Vé-se  pois,  que  a  população  d*esta  villa 
tem  augmentado,  no  espaço  de  113  annos 
(1768-1881)  132  fogos,  pois  que  tendo  anti- 
gamente 433  fogos,  tem  hoje  665. 


O  concelho  de  Trancoso^  é  composto  de 
33  freguezias,  sendo  29  no  bispado  de  Pi- 
nhel, e  4  no  de  Lamego. 

As  do  bispado  de  Pinhel,  são  —  Aldeia 
Nova  —  Aldeia  Velha  —  Garnicães  —  Cas- 
tanheira —  Cogulla  —  Cólimos  —Feital— 
Fiãés  —  Freches  —  Granja  —  Maçai  da  Ri- 
beira —  Moimentinha  —  Moreira  de  Rei  — 
Póvoa  do  Concelho  —  Póvoa  d'El-Rei  —  Rio 
de  Mel  —  Souto  Maior  —  Tamanhos  —  Ter- 
ranho  —  Torre  do  Terranho  —  Torres  — 
Valdujo  —  Valle  de  Mouro  —  Valle  do  Sei- 
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xo  —  Villa  Franca  das  Naves  —  VOIa  Gar- 
cia —  Villares  —  e  as  dius  da  TraneosoL 

Âs  do  bispado  de  Lamego,  sio  — Guillieí- 
ro  —  Falhares  —  Reboleiro  —  e  Sabadélhe. 

Todas  com  4:320  fogos. 

Tem  mais  trez  freguezias,  pertencentes  ao 
bispado  de  Pinhel  —  são  —  FolocAoi,  que 
está  unida  a  Tamanhos  —  Freixial^  que  es- 
tá unida  a  Villa  Garcia  —  e  MareirnAaSy 
que  está  unida  a  Valdiiyo. 

Pela  nova  divisão  judicial,  comprebeode 
Trancoso  trez  julgados  —  Aguiar  da  Beira 

—  Terranho — e  Trancoso. 

A  sua  comarca  comprehende  somente  o 
seu  concelho. 

O  seu  primeiro  foral  lhe  foi  dado  por  D. 
Affonso  Henriques  (sem  data)  e  confirmado, 
mesmo  n'esta  villa,  por  D.  AfiTonso  n,  em 
outubro  de  1217.  O  rei  D.  Manoel  lhe  èen 
(oral  novo,  em  Santarém,  no  1.*  de  jonboda 
1510.  (Uvro  de  foraes  novos  da  Besra^  fl.  14 
V.,  col.  2.») 

Tinha  voto  em  cortes,  com  assrato  no  8L« 
banco. 

Tem  estação  telegraphica,  com  serviço  de 
dia,  limitado,  aberta  em  agosto  de  187S. 

Tem  por  armas^  um  castello  de  prata,  se* 
bre  um  outeiro^  em  campo  verde,  tendo  por 
cima,  uma  águia  d'onro,  levantando  o  rôo 

—  isto  é  — com  as  azas  abertas.  Estas  aio 
as  armas  que  estão  na  Torre  do  Tombo;  mas 
alguns  escriptores,  lhe  juntam  uma  estreHa 

—  outros,  accrescentam-lhe  as  armas  de 
Portugal  sobre  o  castello,  ficando-lbe  d'iui 
lado  a  águia,  e  do  outro,  a  estreita.  Estes 
dizem  que  foi  o  rei  D.  Diniz,  que  accreseen- 
tou  assim  o  brazão,  em  memoria  de  t«r  aqití 
recebido  por  mulher,  a  infanta  D.  Isabel, 
depois  santa,  filha  de  D.  Pedro  Uf,  de  Ara- 
gão. 

É  incontestável  que  Trancoso,  é  ama  po- 
voação antiquíssima,  e  se  dermos  credito  ao 
padre  Carvalho,  na  sua  Chorograpkia^  íoi 
fundada  por  Tarracon,  rei  da  Ethiopia  e  do 
Egypto^  pelos  annos  3274  do  mundo,  ou  730 
antes  da  era  christan,  dando-lhe  o  nome  da 
Tarancon.  Se  assim  fosse,  ^nha  portanto  a 
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ter  hoje  (1881)  nada  menos  de  2:611  annos 
de  existencial 

Rodrigo  Mendes  da  Silva,  cbronista-mór 
das  Hespanhas,  por  D.  Philíppe  IV,  e  que 
era  natural  da  próxima  villa  de  Celorico, 
na  saa  Poblacion  general  de  Espana^  a  pag. 
150,  verso,  diz  que  foi  fundada  pelos  tnr- 
dnlos,  entre  os  annos  580  a  500,  antes  de 
Jesus  Ghristo^  com  o  nome  de  Transcudano, 
accrescentando  —  i  si  no  queremos  dezir,  la 
cimentasse  primero,  Taraco,  o  Tarracon, 
eic.»  » 

Todos  sabem,  e  o,  temos  visto  em  vários 
legares  d'e3ta  obra,  quantos  rios  de  sangue, 
romano  e  lusitano,  custou  aos  conquistado- 
res do  mundo  a  posse  da  Península,  até  que 
o  traidor  Perpena,  assassinando  Sertório, 
chefe  dos  lusitanos,  com  21  punhaladas,  pe- 
los annos  75  antes  de  Jesus  Ghristo,  se  ae- 
clamou  chefe  d'este  povo  d'heroes;  mas 
poucos  dias  durou  o  seu  poder,  porque  em 
um  combate  contra  os  romanos,  commanda- 
dos  por  Pompeu,  foi  morto  e  o  seu  exercito 
desbaratado. 

Os  ropianos,  julgaram-se  então  senhores 
da  Lusitânia;  porém  as  suas  crueldades 
exacerbaram  os  povos  conquistados. 

No  anno  63  antes  de  Jesus  Ghristo,  entrou 
na  Lusitânia,  como  questor  do  cônsul  Tu- 


1  ^ão  acredito  na  tal  etymologia  de  Trans- 
cudano,  porque  era  genérico  a  todos  os  po- 
vos  que  habitavam  a  margem  direita  do  Côa. 
(Vide  Caliabria,  Pinhel,  Biba  Côa,  e  Sabu- 
gal.) Nem  também  acredito  que  o  nome  de 
esta  villa  provenha  do  tal  Taraco,  ou  Tara- 
con.  Este  Ogurão  também  fundaria  a  viila 
de  Trancoso,  d' Alvarenga;  o  Trancoso  de 
Galliza ;  daria  o  seu  nome  ao  rio  Trancoso  ? 
Historias.  O  que  é  certo  é  em  livros  antigos 
se  dar  a  esta  villa  o  nome  de  Troncoso,  que 
é  portuguez,  e  vem  de  tronco.  Talvez  lhe 
dessem  este  nome  os  antigos,  por  haver  aqui 
grandes  arvores. 

Ainda  mais — Troncoso^é  um  appeHido 
nobre  d'este  reino,  cnja  famiiia  veio  da  Gal- 
liza, no  tempo  do  nosso  rei  D.  Fernando  I  — 
na  pessoa  de  D.  Pedro  Troncoso,  cujo  filho 
—  D.  Pedro  Troncoso  —  foi  alcaide-mór  da 
vilia  de  Marialva.  Traziam  os  Troncosos  por 
armas  —  em  campo  azul,  dous  troncos,  d'oa- 
ro,  em  aspa.  Timbre,  um  braço,  armado  de 
prata^  empunhando  um  dos  troncos  do  es- 
cudo. Jà  não  existe  este  appellldo,  por  ter 
tomado  outros. 

VOLUME  ix 


beron,  o  sanguinário  Julio  Gesar,  que  depois 
foi  imperador.  Apezar  do  grande  numero  de 
soldados  romanos  que  estavam  espalhados 
por  toda  a  Lusitânia,  e  das  esquadras  ro- 
manas, que  invadiam  as  nossas  costas>  os 
lusitanos  ínsurgiram-se  contra  as  cruelda- 
des de  Julio  Gesar,  e  os  pesures  (actuaes 
beirões)  que  eram  os  mais  ferozes  e  rudes 
de  todos  os  lusitanos,  alguns  dps  quaes  ain- 
da tinham  sido  soldados  do  grande  Viriato, 
o  Hermínio  (vide  Póvoa  Velha)  fizeram  mor- 
der a  terra  a  um  grande  numero  de  roma- 
nos. 

Em  58  antes  de  Jesus  Ghristo,  tomaram 
arevoltar-se  os  pesures  contra  o  pretor, 
Quinto  Gicilio  Dentato,  por  causa  da  ra- 
pacidade, 6  para  os  apasiguar  foi  preciso 
tomar  á  Lusitânia  o  cônsul  Pompeu,  com 
grande  numero  de  tropas  escolhidas. 

Socegada  a  Lusitaua,  era  no  anno  51  an- 
tes de  Jesus  Ghristo,  governador  d'ella,  o 
malvado  Gassio  Longuinho.  Os  hemUnios 
(também  beirões)  se  revoltaram  contra  as 
suas  crueldades,  e  houve  uma  guerra  tre- 
menda, que  durou  mais  de  um  anno,  e  só 
supplantados  pelo  grande  numero  de  inimi- 
gos, e  depois  de  extraordinário  numero  de 
mortos,  de  uma  e  outra  parte,  é  que  terminou. 

Finalmente,  a  Lusitânia  quasi  despovoa- 
da dos  seus  legitimes  habitantes,  toraou-se 
dma  província  romana,  e  tal  se  conservou 
por  espaço  de  456  annos. 

Em  405,  foi  a  Lusitânia  invadida  pelos 
bárbaros  do  Norte,  e  a  Beira  coube  em  par- 
tilha aos  visigodos,  que  poucos  annos  de- 
pois, se  fundiram  com  os  lusitanos,  forman- 
do todos  uma  só  nação,  que  existiu  por  es- 
paço de  310  annos. 

Em  715,  o  emir  árabe,  Muça,  conquista  a 
Lusitânia,  quasi  sem  combates,  porque  o 
povo  estava  aterrado  com  a  grande  derrota 
de  Gnadalete^  no  anno  antecedente. 

Os  mouros,  Julgando.Trancoso  um  ponto 
importante,  e,  ao  mesmo  tempo,  fértil  o  seu 
território,  reedificaram  a  povoação  em  930, 
e  chegou  a  ser  no  século  X,  uma  das  villas 
mais  florescentes  da  Beira  K 


1  Isto  não  se  combina  com  o  que  se  lé  na 
Pobl.  gen.  de  Esp.,  pag.  150  verso.  Aili  se 
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Em  1038,  D.  Fernando,  o  Grande^  rei  dd 
GastelU,  resgatou  do  poder  dos  mooros» 
Trancoso,  assim  como  Géa,  Viseu,  Évora, 
Beja  e  outras  povoações  da  Lusitânia,  que 
já  então  se  chamava  Portugal. 

Mão  se  sabe  que  nome  tinha  esta  povoa- 
ção no  tempo  dos  romanos,  parece  que  lhe 
conservaram  o  antigo,  e  julgo  que  foram  os 
godos  que  lhe  pozeram  o  nome  de  Tranco» 
so  (como  se  vé  em  documentos  antigos)  que 
facilmente  se  corrompeu  em  Trancoso. 

O  rei  a  mandou  povoar  de  christãos,  logo 
depois  de  resgatada. 

Em  1093,  formou  esta  província  parte  do 
novo  reino  de  Portugal,  que  D.  Affonso  VI, 
imperador  das  Hespanhas,  dera  em  dote  a 
sua  filha,  a  rainha  D.  Thereza,  e  ao  marido 
d*esta,  o  conde  D.  Henrique. 

Em  1122,  segundo  Brandão  e  outros,  ou 
em  1131,  segundo  a  Monarchia  Lusitana, 
Al-Bulcaxan  (ou  Al-Bucadam)  rei  mouro,  de 
Badajoz,  com  um  numeroso  exercito,  lhe 
põe  um  apertado  cerco ;  e  tomando-a  depois 
de  heróica  resistência,  a  maior  parte  dos 
seus  habitantes  foram  assassinados.  Rodri- 
go Mendes  da  Silva,  na  sua  PoblacUm  gene- 
reU  de  Hespí^a,  diz  que  a  praça  não  foi  con- 
quistada pelos  mouros,  porque  D.  AÍTonso 
Henriques  e  seu  aio,  o  grande  D.  Egas  Mo- 
niz, acudiram  a  tempo  em  soccorro  dos  si- 
tiados, e  atacando  os  mouros,  os  desbarata- 
ram, e  pozeram  em  debandada,  tomando-lhes 
ricos  despojos. 

De  qualquer  dos  modos,  o  que  é  certo,  é 
que  D.  Affonso  Henriques  e  D.  Egas  Moniz, 
derrotaram  então  aqui  os  mouros,  e  livra- 
ram a  villa.  • 

(Vide  adiante,  o  §  João  Tição,) 

Al-Bucazan,  fugiu  para  o  seu  reino,  e,  as- 
sim que  pôde  juntar  um  novo  exercito,  veio 


diz  que  D.  Flâmula,  sobrinha  da  célebre 
Muma  Dona  (3.»  volume,  pag.  35!,  col.  !.•) 
sendo  senhora  d'esta  villa,  a  vendeu  em  930, 
repartindo  pelos  pobres  todo  o  producto  da 
venda,  e  fazendo-se  religiosa.  Ou  Trancoso 
estava  então  em  poder  de  christãos,  ou  os 
mouros  deixavam  este  senhorio  àquella  se- 
nhora, mediante  certo  tributo,  como  fizeram 
em  outras  muitas  partes.  Vide  (adiante  o  § 
D.  Flatnída. 
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segunda  vez  sobre  Trancoso,  em  1155,  e  nio 
podendo  conquislal-a,  destruiu  tudo  a  quan- 
to  pôde  chegar ;  mas  o  rei  portognez  em 
breve  reparou  o  que  os  mouros  haviam  ar- 
razado. 

(Vide  ai.'  Fonte  Arcada.) 

Desde  então,  não  consta  quo  os  mouroa 
tornassem  a  atacar  esta  villa. 


N*esta  villa  se  juntaram  os  reis,  D.  Sancho 
I,  de  Portugal,  e  seu  genro  e  sobrinho,  D. 
Affonso  IX,  de  Leão,  e  aqui  se  decidiu  o  di- 
vorci3  da  nossa  infanta  D.  Thereza,  com  o 
rei  leonez,  por  serem  primos,  e  terem  casa- 
do sem  dispensa  do  papa. 

O  papa  tinha  excommungado  os  dons  rei- 
nos, por  causa  d*este  casamento.  O  rei  da 
Leão,  deu  a  D.  Thereza  varias  viHas  da 
Leão,  que  todas  rendiam  4:000  maravidis 
d*ouro,  por  anno,  e  as  arras  que  lhe  havia 
promettido :  ficando  á  rainha  a  liberdade 
de  viver  no  reino  que  quízesse  escolher,  6 
pôr  alcaides  e  justiças  nas  terras  que  elle  lhe 
deu.  Ella  preferiu  ficar  em  Portugal.  Ses 
pae  lhe  deu  ainda,  Monte-Mór  Velho,  Es- 
gueira e  outras  terras.  Ella  pedia  ao  pae  o 
mosteiro  de  Lorvão  e  alli  se  fez  f^ira  (!.• 
vol.,  pag.  442,  col.  !.•  e  2.*) 

Os  últimos  dias  do  mez  de  junho  de  1281 
foram  de  regosijo  para  todo  o  reino,  e  ain- 
da maior  para  esta  vflla,  pois  a  22,  aqui 
chegou  a  infanta  d* Aragão,  D.  Isabel,  e  D. 
Diniz  lhe  deu  logo  n'esse  dia,  por  prenda  de 
noivado,  o  senhorio  de  Trancoso. 

Logo  no  dia  24,  e  n'e9ta  mesma  villa,  se 
celebrou  o  casamento  do  rei  portuguez^eon 
D.  Isabel,  que  depois  a  egreja  canonisoo. 
(Vide  Coimbra.) 

Foram  as  festas  mais  sumptuosas  que  se 
téem  feito  em  Trancoso.  Os  campos  áos  ar- 
rabaldes, pareciam  uma  grande  cidade,  co- 
bertos de  tendas  e  de  casas  de  madeira,  qaa 
os  ricos  homens  e  outros  muitos  fidátgoe 
mandaram  levantar,  e  ornar  de  riqaissimai 
tellas  e  bandeiras.  As  festas  duraram  mui- 
tos dias,  havendo  justas,  torneios,  jogos,  m- 
venções,  etc  —  O  rei  fez  então  muitas  mer- 
cês aos  fidalgos  que  o  acompanharam* 
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Durante  a  guerra  de  10  annos  gae  asso- 
lou Portugal  e  Gastella,  por  D.  João  I,  d'a- 
quelle  reino,  querer  ser  também  rei  de  Por- 
tugal^ 08  castelhanos  invadiram  este  r^o  e 
nos  tomaram  varias  povoações,  entre  ellas 
a  cidade  de  Viseu,  que  saquearam. 

Ufanos  com  esta  victoria,  põem  cerco  a 
Trancoso,  que  tinha  uma  pequena  guarni- 
ção, mas  commandada  pelo  seu  intrépido 
alcaide-mór,  Gonçalo  Yasques  Goutinho,que 
resistiu  heroicamente.  João  Fernandes  Pa- 
checo  e  Martim  Yasques  da  Cunha,  alcaide- 
mór  de  Linhares,  com  alguns  fidalgos,  ca- 
valleiros,  e  os  lavradores  que  poderam  á 
pressa  reunir,  atacam  os  castelhanos  pela 
rectaguarda,  e  sahíndo  ao  mesmo  tempo 
Gonçalo  Yasques  Coutinho  com  a  guarni- 
ção, dão  sohre  os  inimigos  (S5  de  abril  de 
1385)  e,  apezar  do  numero  d'e8te8  ser  in- 
comparavelmente maior  do  que  o  dos  por- 
tuguezes,  aquelles  são  completamente  der- 
rotados, deixando  no  campo  grande  nume* 
ro  de  mortos  e  feridos,  e  ainda  maior  de 
prisioneiros,  além  de  todas  as  suas  baga- 
gens, e  tudo  quanto  tinham  roubado  em  Yi- 
aea  e  outras  terras. 

(D*e8ta  batalha  não  falia  Rodrigo  M^des 
da  Silva,  na  sua  Pobladon  general  de  Eepa* 
nOf  porque,  sendo  portugnez,  se  tinha  ven- 
dido aos  Philíppes  III  e  lY.) 

Tendo  D.  João  I,  de  Castella,  invadido 
Portugal,  à  frente  de  um  numeroso  exercito 
(parte  d*elle  commandado  por  D.  João  e  D. 
Diniz,  filhos  de  D.  Pedro  I  e  de  D.  Ignez  de 
Castro)  muitos  fidalgos  portuguezes  se  uni- 
ram aos  castelhanos,  e  alguns  alcaides  lhes 
^tregaram  os  seus  castellos. 

Estava  a  ponto  de  fazer  o  mesmo  Gonça- 
lo Yasques  Coutinho,  quando  sua  mãe,  D. 
Brites  do  Moura,  mulher  de  grandes  virtu- 
des, de  alto  valor  cívico,  e  de  coragem  su- 
perior ao  seu  sexo,  sendo  informada  do  in- 
tuito do  filho,  foi  procural-o  e  fallon-lhe  as-^ 
sim :  —  «Yossos  antepassados,  meu  filho^ 
sempre  se  distinguiram  na  lealdade  e  fide- 
lidade à  pátria  :  se  intentaes  manchar  e  des- 
lustrar o  nome  que  tendes,  embebei-me  pri- 
meiro um  punhal  no  peito^  porque  não  que*» 
ro  sobreviver  á  vossa  infâmia.  Escolhei  pois: 
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00  a  honra,  ou  a  minha  morte.  Serv!  a  pa* 
tria,  combatei  os  inimigos,  morrei  digno  de 
ser  meu  filho.» 

Gonçalo  Yasques  nao  poode  resistir  atãè 
enérgicas  palavras  de  sua  mãe^  e  persistia 
na  lealdade  que  devia  á  sua  pátria. 

As  mulheres  portuguezas  deram  muitas 
vezes  notáveis  exemplos  de  coragem,  valSr 
e  patriotismo. 

Gonçalo  Yasques  Cominho,  estava  muito 
indisposto  contra  Martim  Yasques  da  Cu* 
nha,  que  se  declari^a  fiel  partidário  do  reí 
portugnez,  e  por  isso  queria  tomar  o  partia 
do  de  Castella  t  —  Não  foi  só  D.  Brites  que 
concorreu  para  que  o  filho  fosse  leal  à  pa^ 
tria,  também  concorreu  para  isso  poderosa^ 
mente,  o  bravo  e  fidelíssimo  D.  João  Fer* 
nandes  Pacheco,  senhor  de  Ferreira,  e  ai* 
caide-mór  de  Celorico  da  fieira,  descenden- 
te do  fidelíssimo  D.  Fernando  Rodrigues  Pa* 
checo,  alcaide-mór  de  Celorico,  nos  reina* 
dos  de  D.  Sancho  II,  D.  Monso  III  (vol.  1<», 
pag.  S34.  col.  !.')  que  pôde  cohgraçar  os 
dous  inimigos. 

A  batalha  foi  dada  a  dous  kilometros  de 
Trancoso. 

Além  da  guarnição  da  praça,  as  forças 
portuguezas  que  a  vieram  soccorrer,  reuni* 
das  por  Cunha,  e  Pacheco,  constava  de  300 
lánoeiros,  alguns  besteiros,  e  bom  numero 
de  lavradores. 

Os  portuguezes,  estavam  emboscados,  i 
espera  dos  castelhanos,  que  vinham  muito 
alegres  e  descuidados,  na  força  de  400  lan- 
ças, 200  ginetes,  e  grande  numero  de  bés* 
teiros  e  peões. 

Traziam  700  cargas,  das  cousas  de  mais 
valor,  que  tinham  roubado,  e  muitos  homens 
e  mulheres  prisioneiros. 

Os  lavradores  portuguezes,  mal  armados 
e  peor  disciplinados,  soffreram  grande  der* 
rota,  pois  a  cavallaria  castelhana  fez  n*el* 
les  uma  horrorosa  carnificina;  mas  não 
aconteceu  o  mesmo  com  as  tropas  portu* 
guezas,  que,  commandadas  e  animadas  pe* 
los  trez  heroes,  mataram  castelhanos  aos 
centos.  A  batalha,  que  principiara  pela  ma* 
nhan,  só  terminou  com  o  dia. 

Além  dos  lavradores,  muito  poucos  por* 
tuguezes  morreram,  e  dos  castelba^ 
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de. 400.  Os  prisioneiros  portnguezes,  volta- 
dos contra  os  seus  guardas,  os  aprisiona- 
vam ou  matavam^  e  as  700  cargas  cahiram 
todas  em  nosso  poder. 

Festa  batalha,  morreram  mnilos  senho- 
res  da  alta  nobreza  castelhana,  e  que  oecu- 
pavam  grandes  postos  na  casa  real,  entre 
«lies— D.  João  Itodrigues  de  Castanheda  — 
D.  Pedro  Soares  de  Toledo — D.  Álvaro  Gar- 
cia d'Albenioz  — D.  Pedro  Soares  de  Qoí- 
Bhones^  e  D.  Affonso  de  Trajilbo. 

A  batalha  de  Trancoso,  foi  uma  das  mais 
felizes  e  gloriosas  d*esta  guerra. 

Adiante  trato  de  D.  João  Fernandes  Pa- 
checo. 

A  villa,  está  situada  em  uma  formosa 
planicie,  legada  dos  ventos  por  toda  a  par- 
le, e  apenas.se  levanta  suavemente,  em  uma 
das  suas  extremidades,  formando  uma  col- 
Una/ou  outeiro,  onde  está  edificado  o  cas- 
tello. 

Tem  esta  villa  uma  configuração  circu- 
lar, com  a  sua  praça  no  centro,  onde  se  vô 
orna  torre  bastante  alta,  em  que  está  o  relo- 
Sio. 

É  abastecida  por  muita  e  excellente  agua 
potável,  que  lhe  fornecem  cinco  fontes,  uma 
das  quaes,  que  está  fóra  dos  muros,  e  per- 
to do  mosteiro  de  Santo  António,  chamada 
Fonte  de  João  Durão^  dá  origem  ao  rio  Tá- 
vora, que  engrossado  por  vários  ribeiros, 
atravessa  uma  grande  parte  das  Beiras, 
morrendo  na  esquerda  do  Douro.  (Vide  Tá- 
vora, rio.) 

Além  d'e8tas  fontes,  ha  varias  cisternas  K 

Se  Trancoso  é  uma  terra  summamente 
Iria  no  inverno,  é  também  muito  fresca  no 
veráo,  e  o  seu  clima  ó  saluberrimo. 

Faz-se  aqui  uma  l>oa  feim  a  24  de  agosto, 
chamada  de  S.  Bartholomeu,  que  dura  3  dias, 
6  é  sempre  concorridissima ;  e  outra,  a  13 
de  dezembro,  chamada  de  Santa  Luzia, 
também  muito  concorrida. 


1  P^ote-se  que  o  vasto  Campo  da  Feira,  é 
um  grande  manancial  d'agua,  com  a  singu- 
laridade de  ser  salobra  toda.  a  que  nasce 
ao  sul ;  e  potável,  toda  a  ([m  nasce  do  lado 
do  norte. 
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Além  d*estas  duas  feiras,  ha  mercado,  de 
15  em  15  dias. 

Os  seus  arrabaldes  são  amenos  e  bem  cul- 
tivados, sobre  tudo  nas  belias  campinas  das 
margens  do  Távora.  Todo  o  seu  território  é 
bastante  fértil  em  productos  agncolas,  so- 
bre tudo,  milho  e  centeio,  por  ser  abmidan- 
te  de  aguas ;  o  cria  muito  gado  de  toda  a 
qualidade.  Tem  peixe  miúdo,  do  Távora,  e 
do  mar  também  lhe  vem  algum  peixe,  mas 
bastante  caro,  em  razão  da  distancia. 

Nas  immediações  da  villa,  ha  também  bas- 
tante caça. 

A  Fonte  do  Peião,  junto  á  Aldeia  ^ovi, 
d'este  concelho,  é  sulphurea,  quente,  mas 
ainda  não  foi  chymicamente  analysada.  Re- 
benta em  grande  abundância,  e  é  peaa  que 
a  respectiva  caihara  municipal  não  t^iha 
construído  aqui  umas  boas  thermas^  que 
seria  uma  óptima  fonte  de  receita  para  o 
município,  e  origem  de  bons  interesses  paia 
o  povo  de  Aldeia  Nova. 


É  muito  provável  que  as  primeiras  forfi- 
fícaçdes  de  Trancoso  sejam  obra  dos  roma- 
nos, ou,  pelo  menos,  dos  árabes :  a  não  ser 
assim,  não  teriam. aqui  cercos  e  batalbas^ 
como  vimos ;  pois  que  as  povoaçlíes  aber- 
tas eram  abandonadas  por  se  não  poderem 
defender. 

D.  Affonso  Henriques,  com  certeza,  a 
achou  emgida  de  muros,  mais  ou  naenos 
fortes,  pois  os  reedificou,  achando-os  arnu> 
nados  pelos  mouros ;  mas  não  são  de  eeru> 
essas  obras  de  defeza,  as  qne  hoje  existem. 
Suppõe-se,  com  bons  fundamentos,  que  tu- 
do quanto  existe,  e  o  que  se  arruinou,  era 
obra  do  rei  D.  Diniz,  feita  pelos  annos  de 
1290,  e  reparada  no  reinado  de  D.  João  L 

É  a  villa  cingida  de  muralhas,  na  circum- 
ferenciade  um  kilometro,  ou  peaco  menos, 
defendidas  por  15  torres,  entre  as  quaes  se 
abriam  quatro  portas  {d^El-Rei,  do  Prãé^ 
de  SJoão,  e  do  Carvalho)  e  trez  postigos — 
{da  Traição,  do  Olhinho  do  Sol,  e  do  Boári- 
nho). 

O  casteljo,  ou  cidadella,  tem  uns  220  me- 
tros de  cireumferencia,  com  cinco  torre^  li- 
gadas por  fortes  muros  ameiadoiL  tendo  no 
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«entro,  a  torre  de  menagem,  muito  mais  al- 
ta do  qae  as  outras. 

É  tao  sólida  a  construcçio  d*estas  obras, 
que,  apezar  dos  seus  600  annoa  —  pelo  me- 
fios  —  de  existência,  os  seus  muros  ainda 
estão  perfeitamente  conservados,  faltando- 
Ihes  apenas  as  ameias.  As  torres  é  que  es- 
tão desmanteladas. 

O  camartello  destruidor  do  século  xix, 
tem  poupado  estae  mnralbas,  porque,  como 
os  catmiços,  das  Tinhas  de  Peniche ;  os  la- 
ranjaeSk  dos  Açores;  o  pinheiral  d'Ovar, 
etc,  servem  de  abrigo  protector  à  povoa- 
do, que,  como  vimos,  está  exposta  a  todos 
os  ventos.  Além  disso,  a  população  não  se 
tem  desenvolvido,  de  maneirafque  quasi  to- 
da cabe  muito  bem  dentro  d'esta  cinta  de 
durissiffio  granito. 


Por  vezes  se  teem  aqui  achado  moedas 
romanas,  e  túmulos  abertos  em  rocha,'  que 
se  suppõe  serem  árabes. 

Próximo  á  aldeia  de  Moreira  de  Rei,  ha 
restos  de  fortificações  antigas. 


Egrejas  matrizes  actuaes 

Santa  Maria  de  Guimarães. — É  nm  tem- 
plo elegante,  porém  a  sua  torre  dos  sinos 
ainda  não  está  concluída. 

S.  Pedro. —  È  tim  bom  templo,  mas  nada 
iem  de  notável,  senão  ter  aqui  sido  enterra- 
do o  famoso  Bandarra.  No  seuftumnlo  se 
i^ravoa  esta  inscripção  — 

AQUI  JAZ  GONÇALO 
ANNBS  BAMDARBA. 

Esta  inscripção  foi  mandada  picar,  por 
ordem  do  marquez  do  Pombal;  porque  este 
ministro  attríbníu  aos  jesuítas  as  chamadas 
Profecias  do  Bandarra ! 

A  egreja,  tem  uma  só  torre,  com  5  sinos, 
sendo  um  d'elles  o  do  relógio. 

A  sua  capella-mór,  é  de  uma  architectu- 
ra  magnifica :  infelizmente,  o  corpo  da  egre- 
i^i  pela  sua  mesquinhez  e  simplicidade,  não 
ihe  corresponde. 
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Egrejas  matrizes  supprimidas 

ERMIDAS 

Ha  na  villa  e  suas  immediaçoes,  as  er* 
midas  seguintes  — 

!.•  —  Santa  Luzia^  muito  antiga,  mas  não* 
se  sabe  quando  ou  por  quem  foi  f andada. 

2.*  —  Santa  Eufemia,  idem,  idem. 

Z,^  — Senhor  da  Calçada,  também  muito 
antiga. 

4.«  — SííiAor  da  Fresta^ ou  do  SepuU 
chro,  que  foi  matriz.  (Verdadeiramente 
Nossa  Senhora  do  Pranto,  ou  da  Piedade.) 

Foi  um  templo  vasto  e  sumptuoso,  matriz 
de  freguezia,  até  ao  primeiro  quartel  doeste 
século. 

Segundo  a  tradição,  já  existia  desde  o 
tempo  dos  godos,  e,  quando  os  mouros  in- 
vadiram estas  terras,  os  «hristãos  esconde- ' 
ram  a  imagem  da  padroeira,  em  uma  fres- 
ta  da  eapella*mór,  que  taparam  com  uma 
parede  de  tijolo.  Resgatada  a  villa,  do  po- 
der dos  mouros,  foi  reparada  e  benzida  a 
egreja.  N'e8sa  occasião,  destapando-se  a 
fresta,  foi  alli  achada  a  santa  imagem,  que 
por  isso  se  ficou,  d'alli  em  diante,  chaman- 
do Nossa  Senhora  da  Fresta. 

No  tempo  dos  godos,  tinha  eremitães,  que 
cuidavam  do  aceio  do  templo.  Em  uma  oc- 
casião em  que  os  mouros  aqui  entraram» 
era  erèmitôa  uma  santa  mulher,  chamada 
fberusa  Leâa^qxxe  eMes  levaram  captiva.  Em 
memoria  d'este  facto,  se  gravou  em  uma  pe- 
dra da  parede  exterior  da  egreja,  ao  lado 
direito  da  porta  principal,  esta  inscripção— 

SI  VIS  SCIRE  TEMPUS  QUANDO 

FUIT  CAPTA  IBERUSA  LEOA, 

ERA  MCCXV. 

Isto  é*-Na  era  de  i215  (li77  de  Jesus 
Ghristo)  captivaram  os  mouros  a  Iberusa 
Leoa.— 

Talvez  aqui  haja  um  ^nachronismo  de 
dous  annos,  e  que  isto  succedesse  em  1175» 
quando  o  rei  mouro  de  Badajoz  invadia  es- 
tas terral ;  por  quanto,  em  1177,  D.  Afifbnso 
Henriques  e  seu  filho  (depois  D.  Sancho  I) 
tomaram  aos  mouros:  o  seu  mais  forte  co- 
vily  a  praça  de  Badajoz. 
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Foi  então  que  o  nosso  pri- 
meiro rei,  vendo  fora  da  pra- 
ça, sen  genro,  rei  de  Leão,  e 
vindo  esperal-o  fora  das  por- 
tasy  quebrou  uma  perna  no 
ferroltio  da  porta  e  ficou  pri- 
sioneiro do  leonez  (que  então 
andava  em  guerra  com  Portu- 
gal) e  só  obteve  a  liberdade, 
entregando  ao  genro  todas  as 
praças  que  lhe  tinha  conquis- 
Udo. 

Segundo  a  tradição,  na  manfaan  do  dia 
seguinte,  appareoeu  Iberusa,  viva  e  san,  à 
porta  do  templo,  e  captivos  os  mouros  que 
a  guardavam,  os  quaes  se  converteram,  e 
baptisaram  n*e8ta  mesma  egreja,  e  n'esta 
terra  terminaram  os  seus  dias. 

Esta  egreja  é  antiquíssima,  mesmo  como 
matriz,  pois  que  a  sua  freguezia  foi  creada 
•em  iSS5,  como  consta  de  uma  inscrip^ 
que  está  sc^re  a  verga  da  porta  principal 
da  egreja. 

Foi  grande  a  devoção  que  os  povos  d*es- 
tas  terras  tinham  com  a  Senhora  da  Fresta, 
á  qual  faziam  duas  grandes  festas  em  cada 
anno,  a  primeira  no  dia  25  de  junho  (Pu- 
reza de  Nossa  Senhora)  e  a  segunda,  a  15 
de  agosto,  dia  da  sua  Assumpção. 

O  adro  d!e8ta  egreja,  serve  actuahnente 
de  cemitério  publico,  até  se  concluir  o  novo 
que  se  anda  construindo  no  campo. 

Feste  adro,  está  sepultada  a  virtuosíssi- 
ma D.  Maria  da  Piedade^  condessa  de  Tava- 
rede,  e  sobre  a  sua  campa  se  distribuem 
annualmente  muitas  esmolas  de  pão  cosido, 
Thido  devotos,  alguns  de  terras  distantes, 
fazer  esta  distribuição.  O  povo  d'aqui  tem 
esta  senhora  por  santa,  e  vem  buscar  terra 
da  sua  sepultura,  que  jcdgam  remédio  efi- 
caz para  os  seus  padecimentos.  (Vide  a  er- 
mida seguinte.) 

5.*  —  S.  BarthoUmeu^  Onde  hoje  se  vé 
esta  ermida,  existiu  um  grande  templo,  pe- 
lo menos  tão  antigo  como  a  monarchia  por- 
tugueza,  e  com  toda  a  prdtmbilidade,  ftmda- 
00  de  D.  Affonso  Henriques,  ou^  pelo  me- 
nos^ do  seu  reinado ;  e  que  então,  ou  pouco 
depois,  se  erigiu  em  egreja  matriz  de  imia 


Ireguezia,  que  foi  snpprimida  ha  mais  de 
300annos. 

No  século  XIII,  era  o  templo  mais  sum- 
ptuoso d'esta  villa,  e  por  isso,  o  rei  D.  Di- 
niz o  escolheu  para  n'elle  celebrar  o  wu 
consorcio  com  a  rainha  Santa  Isabel,  a  14 
de  junho  de  1281 

Snpprimida  esta  freguezia  —  talvez  por- 
que a  egreja  já  então  estivesse  em  grande 
minai  foi  elia  desmaatelando-se  cada  vez 
mais,  até  quase  demolhi,  conetnúde-ee 
no  mesmo  sitio,  e  com  os  seus  materiaes,  a 
actual  capeda. 

O  padre  Eseobar,  na  sua  Vida  da  RaMa 
Sania  Itabely  diz  que  elia  se  recebeu  o'efla 
egreja,  o  que  é  certo.  Rodrigo  Mendes  da 
Silva^  diz  ò  mesmo  na  sua  PoòL  fau  de 
E$p.-~ Frei  Agostinho  de  Santa  Maria,  po- 
rém, no  seu  Sant.  Marian.^  tomo  5.%  pag. 
202,  pretende  que  este  casamento  teve  lo- 
gar  na  egreja  de  Nossa  Senhora  da  Fresu, 
fundando-se  em  que  a  egreja  de  S.  Bartho- 
lomeu,  era  uma  pequena  ermida,  onde  na 
podia  caber  o  grande  numero  de  pessoas 
que  assistiram  a  acto  de  tanta  magnlfioeD- 
cia. 

Isto  não  passa  de  supposição  do  frade, 
que  não  sabia  que,  onde  no  aea  tempo 
(1716)  existia  a  pequena  e  arruinada  ermi- 
da, tinha  havido  antes,  como  visMn»  usa 
sumptuosa  e  vasta  egreja. 

Notioias  e  faòtoa  diversos 

Em 23de  outubro  de  1876,  se  inaugurou 
n*esta  villa  a  Escola  Popular^  que  é  noctur- 
na, e  gratuita  para  os  pobres.  GoopieheBde 
— instrucção  primaria,  portuguez,  e  franeez. 
É  regida  por  professores  muito  dignos  e  ha- 
bilitados; e  foi  nomeado  presidente,  o  illns- 
tre  conde  de  Tavaréde. 

Na  Torre  do  Tombo,  arinarío  tL\  massa 
7.%  está  archivada  a  sentença  do  padre  Gos- 
ta, prior  de  Trancoso,  datada  do  anno  do 
1478^  a  qual  resa  assim : 

«O  padre  Fernando  (kista,  prior  quo  foi 
de  Trancoso,  deedade  de  62  ânuos,  será  de- 
gredado de  suas  ordens,  e  arrastado  peias 
ruas  publicas  a^j^^e  cavallos^ 
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]ado  seu  corpo  e  posto  aos  quartos,  cabeça 
e  mãos  em  diflérentes  dístrictos,  pelo  crime 
de  que  foi  arguido,  e  que  elle  mesmo  não 
contrariou^  sendo  accusado  de  ter  dormido 
com  vinte  e  nove  afilhadas,  tendo  d*ellas 
noventa  e  sete  filhas,  e  trinta  e  sete  filhos, 
de  cinco  irmãs  teve  dezoito  filhos  e  filhas ; 
de  nove  comadres,  trinta  e  oito  filhos  e  de- 
zoito  filhas;  de  sete  amas,  teve  vinte  e  nove 
filhas  e  três  filhos ;  de  duas  escravas  teve 
vinte  e  uma  filhas  e  sete  filhos;  dormiu 
com  uma  tia  chamada  Anna  da  Cunha,  de 
quem  teve  treze  filhos ;  total  duzentos  e  no- 
venta e  nove  filhos,  sendo  duzentos  e  qua- 
renta do  sexo  feminino,  e  do  masculino  oi- 
tenta e  chico,  sendo  concebidos  de  cincoen- 
ta  e  trez  mulheres. 

«D.  João  III,  perdoou  ao  criminoso  e  o 
mandou  pôr  em  liberdade,  a  17  de  outubro 
de  154i ;  mandando  archivar  na  Torre  do 
Tombo,  o  volumoso  processo.» 

Esta  noticia,  foi  extrahida  de  um  jornal 
que  não  prima  por.  catholico,  pelo  que  a 
dou  com  toda  a  reserva.  Além  d'is80,  pare- 
cem-me  muitos  filhos  juntos. 

Também  custa  a  acrediur,  que  D.  João 
III  — o  rei  mais  devoto  que  temos  tido, 
mandasse  pôr  em  liberdade  similhante  ho- 
mem, sem  lhe  impor  o  minimo  casUgo  i 

Os  Chuços  — 09  nomes  d*estes  famosos 
salteadores,  tomou-se  legendário  nas  pro- 
víncias da  Beira-Baixa,  Beira- Alta,  e  Alem- 
tejQ.  O  nosso  povo,  sempre  inclinado  ao 
fantástico  e  maravilhoso^  fez  do  Chuço,  pae^ 
um  heroe  como  os  de  Schiler.  Nunca  assas- 
sinou pessoa  alguma;  roubava  aos  ricos 
usurários,  ou  an^biciosos,  para  dar  aos  po- 
bres, honrados  e  trabalhadores.  Yestia-se 
de  padre  (mesmo  de  bispo)  de  general,  de 
desembargador,  d*almocreve,  de  mendigo, 
segundo  a  partida  que  quería  jogar.  Desfi- 
gurava as  feições,  a  ponto  de  não  ser  co- 
nhecido, nem  pelos  seus  próprios  compa- 
nheiros. A  sua  quadrilha  constava  de  alguns 
centos  de  individues,  com  um  forte  esqua- 
dro de  cavallaría,  perfeitamente  disciplina- 
da. Tinha  uma  irman,  tão  matreira  e  tão  in- 
trépida como  elle,  que  o  acompanhava  mui- 
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tas  vezes  nas  suas  emprezas.  Finalmente,  o 
Chuço  era  um  vulto  homecíco. 

Desde  creança  que  eu  ouvi  contar  admi- 
ráveis casos,  d*este  ladrão  notável,  e  queria 
0'e8ta  obra  biographar  o  Chuço,  sem  íáltar 
à  verdade.  Para  isso,  por  varias  vezes  in- 
commodei  amigos  e. conhecidos,  que  me  po- 
dessem  dar  informações ;  mas  que  desillu- 
são  t  *-  Depois  de  tanto  lidar,  achei-mecom 
um  ladrão  vulgar,  e  prosaico. 

Eis  a  historia  dos  trez  Chuços. 

José  Chuço,  pae,  natural  de  Trancoso,  foi, 
desde  os  seus  tenros  annos,  um  finíssimo  la- 
drão^ praticando  todos  ds  roubos  mais  por 
industria  do  que  por  força,  apezar  de  ser 
um  verdadeiro  Hercules.  Nunca  porém  as- 
sassinou pessoa  alguma.  Perseguido  pelas 
auctoridades,  muitos  annos  se  pôde  subtra- 
hir  ao  castigo,  e  continuou  a  roubar,  com 
grande  habilidade.  Por  fim,  foi  preso,  julga- 
do e  degredado  por  SO  annos,  para  a  Costa 
d*Africa.  Em  i829,  sendo  já  muito  velho, 
regressou  a  Trancoso,  e  se  estabeleceu  com 
uma  pequena  loja  dom^cearia,  que  poucos 
mezes  durou,  porque  morreu,  pobre,  sem 
deixar  nada  aos  seus  herdeiros. 

José  Chuço,  filhe,  foi  fuzilado  pelos  mili- 
cianos, em  1822,  no  acto  da  prisão,  como  já 
fica  dito  na  coL  1*  da  pag.  551  d*este  vo- 
lume. 

António  Chuço,  outro  filho,  foi  o  mais  ce- 
lebre de  todos  os  trez  Chuços. 

Principiou  a  sua  vida  per  aprendiz  de 
barb^o,  e  desde  logo  deu  provas  que  de  tal 
pae,  tal  filho  se  esperava.  .AJMtndonou  o  ofll- 
cio,  tomando  descaradamente  a  profissão  de 
salteador,  valente  e  matreiro. 

Fez-se  chefe  de  uma  quadrilha,  e  em  bre- 
ve se  pôz  em  communicação  com  outras  de 
Portugal  e  Hespanha. 

A  sua  maior  e  mais  rendosa  industria,  era 
a  venda  de  cavalgaduras  roubadas,  que  lhe 
vinham  ter  a  casa,  e  elle  levava  desaforada- 
mente ás  feiras. 

Emprestava  dinheiro  aos  lavradores  po- 
bres, para  hirem  ás  feiras  comprar  juntas 
de  bois,  e  depois,  roubava  o  dinheiro  aos 
vendedores,  ou  elle  em  pessoa,  ou  alguém 
da  sua  quadrilha  a  quem  incumbia  o  nego* 
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Era  destro  cavalleiro,  e  nas  feiras  onde 
não  era  conhecido,  montava  os  cavallos  qoe 
fingia  querer  comprar,  e  o  vendedor,  via-o 
desapparecer,  sem  mais  tornar  a  saber  do 
cavalio  nem  do  comprador» 

Era  um  bom  cosinheiro,  e  muitas  vezes 
exerceu  este  mister  nas  casas  dos  maiores 
figurões  d*estas  terras,  para  os  quaes  se  mos- 
trou sempre  muito  respeitoso  e  obsequiador. 

Se  uma  pessoa  rica  queria  mandar  gran- 
des porções  de  dinheiro,  ou  objectos  de  mui- 
to vaior,  de  uma  para  outra  terra,  encarre- 
gava d^essa  commissâo  o  António  Chuço, 
na  certeza  de  que  tudo  chegava  ao  seu  des- 
tino. 

Perseguido  frequentemente  por  escoltas 
de  soldados,  inventava  novos  ardis,  para  lhe 
escapar,  o  que  conseguia ;  e  com  vários  dis- 
farces se  apresentava  descaradamente  nas 
feiras,  fazendo  o  seu  negocio  de  bestas  rou- 
badas, como  se  fosse  a  cousa  mais  licita  do 
mundo. 

As  pessoas  que  precisavam  viajar,  e  se 
se  não  queriam  arriscar  a  serem  f  oubadas, 
compravam  ao  Chuço,  um  pa$$e^  e  nem  em 
Portugal  nemnaHe8panha,eram  roubados, 
logo  que  apresentassem  aos  ladrões  o  tal 
passe. 

A  maior  façanha  que  se  conta  d'este  Chu- 
ço, é  a  seguinte  (que  todavia  não  affirmo  ser 
de  todo  o  ponto  verdadeira.) 

Certa  tarde,  na  villa  da  Covilhan,  apre- 
sentou-se  em  casa  do  juiz  de  fora,  dando- 
Ihe  parte  que  o  António  Chuço  estava  na 
estalagem  da  villa,  junto  com  outros  muitos 
contratadores  de  bostas,  e  dando-lhe  todos 
os  signaes  (mentirosos,  já  se  sabe)  do  ladrão, 
e  mesmo  offerecendo*se  para  acompanhar  a 
diligencia. 

O  juiz,  fica  muito  contente,  e  manda  cha- 
mar os  seus  beleguins,  para  effectuar  a  pri- 
são. 

Msto  anoiteceu,  e  o  juii  mandou  accen- 
der  dous  castiçaes  de  prata,  e  pôz-se  de  con- 
versa com  o  Chuço,  em  quanto. esperava  pe- 
los seus  officlaes  :  apenas  estes  chegaram, 
sahiu  ò  juiz,  mas  o  Chuço  teve  a  habilida- 
de de  apagar  as  velas,  e  safar-se  com  os 
castiçaes,  sem  mais  se  tornar  a  saber  do  de- 
nunciante. 
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Finalmente,  depois  de  firequentissíiDas  e 
baldadas  diligencias,  uma  força  de  caçado- ' 
res  n.<'  8,  que  estava  então  de  quartel  em 
Penamacor,  conseguiu  prender  este  Chuço, 
e  o  levaram  para  a  principal^  a  prisão  mais 
segura,  da  praça  d*Ahneida,  onde  então  es- 
tava o  regimento  de  infantería  n.^  11,  que 
conservava  sempre  uma  numerosa  guarda 
a  eáta  prisão. 

Além  d'este  regimento,  ainda  estava  de 
guarnição  na  praça  um  esquadrão  de  ea- 
vallaría  n.^"  8,  e  um  parque  d'artilbería  n.*" 
3,  além  do  regimento  de  milícias.  Pois  ape- 
zar  d*Í8to,  uma  manhanem  que  foram  levar 
o  almoço  ao  Chuço,  acharam  a  prisão  va- 
sial  Munca  se  soube  como  ou  por  onde  ti- 
nha efifectuado  a  evasão. 

Fugiu  para  a  Hespanha,  e  estabeleoeu-se 
em  Salamanca,  com  uma  loja  de  mercearia, 
e  alli  morreu,  pelos  annos  de  1850. 

Mesmo  depois  de  estar  na  Hespanha,  veio 
por  algumas  vezes  a  Portugal,  comprar  bes- 
tas nas  feiras  d*Evora  e  Viseu ;  mas  só  foi 
conhecido  por  alguns  seus  amigos,  que  os 
teve  sempre,  mmtos,  e  alguns  perteneoido 
a  famílias  principaes  da  província. 

Deve  notar -se  que  os  trez  Chuços,  nunca 
foram  mais  dò  que  ladrões ;  nunca  assalta- 
ram casa  nenhuma  de  noite,  e  nunca  cos^ 
metteram  um  único  assassínio. 

Durante  o  reinado  do  sr.  D.  Miguel  I,  deu- 
se  em  Trancoso  um  facto  que  muito  honra 
trez  cavalheiros  d*esta  villa. 

Todos  sabem  que,  depois  da  revolução  de 
16  de  maio  de  1828,  no  Porto,  muitos  libe- 
raes  que  tomaram  parte  n'ella,  foram  per- 
.seguidos,  presos,  e  alguns  executados,  coom» 
lemos  visto  em  vários  togares  d*esta  obra. 

Alguns  habitantes  de  Trancoso,  tinham 
adherido  á  tal  revolução,  pelo  que  veio  para 
aqui  um  juiz  de  fora,  escolhido  d*eiitre  os 
mais  adeptos  aos  realistas,'e,  apezar  de  toda 
a  sua  boa  vontade,  nem  um  único  liberal  fi- 
cou culpado  1 

Isto  deveu-se  a  trez  dos  mais  decididos 
realistas  d'aqui— Cartono  Alexandre^  então 
dono  da  casa  que  ó  hoje  do  conde  de  Tava- 
réde  -—  António  da  Costa  Coutinho,  da  casa 
Jioje  do  visconde  de  Trancoso  -r  e    Poibv 
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McUOy  abbade  da  freguesia  de  Nossa  Senho- 
ra da  Fresta.  Este  sacerdote,  qae  era  um 
orador  sagrado  muito  distincto,  pregava 
sempre  a  favor  do  sr.  D.  Miguel  ;lmaSy  íóra 
do  púlpito,  aconselhava  e  reprehendia  os  in- 
divíduos indicados  como  testemunhas,  para 
que  não  jurassem  contra  os  liberaes. 

Um  valentão  de  Trancoso— Em  10  de  se- 
tembro de  1540,  era  capitão  de  Baçaim,  na 
índia,  D.  Franeiâco  de  Menezes.  Alguns  ca- 
pitães do  Nizamolnco,  com  800  cavailos  e 
9:000  infantes,  vieram  atacar  esta  praça, 
que  estava  apenas  defendida  por  160  portu- 
guezes  de  infanteria,  20  de  cavallaria  e  i  .200 
índios.  Apezar  doesta  enorme  desproporção 
de  forças,  os  nlzamolncos  foram  derrota- 
dos, com  perda  de  500  homens,  perdendo 
nós  apenas  20. 

Foi  n*e$ta  batalha,  que  um  soldado^  natu- 
ral de  Trancoso  (cujo  nome  infelizmente  se 
ignora  —  porque  não  era  fidalgo !  — )  ho- 
mem que  a  uma  estatura'  gigantesca  reu- 
nia (orças  hercúleas,  e  animo  intrépido,  com 
a  mão  esquerda  agarrou  um  mouro  pela 
cinta,  e  servindo-se  d'elle  como  de  um  es- 
cudo, fez  nos  mouros  uma  horrível  {ma- 
tança. (Ann.  Hist.  vol,  2.'>  pag.«48.) 

Edificios-^Os  princípaes  d'esta  villa,  são 
— o  palecete  dos  condes  deTavaréde,  e  sua 
residência  actual  —  o  do  visconde  de  Tran- 
coso —  e  algumas  casas  elegantes,  construí- 
das modernamente. 

Ruas  —  As  melhores,  são  — •  Rua  Direita 
—  e  Rua  dos  Cavalleiros,  Foi  n'esta  rua 
que  habitaram  n*outro  tempo  as  pessoas 
mais  nobres  da  \illa ;  e  ainda  nVlla  se  vêem 
alguns  edificios  brazonados,  habitados  por 
descendentes  de  fidalgos  que  os  construí- 
ram. 

Todas  as  outras  ruas,  são  estreitas,  tor- 
tuosas, sujas,  e  mal  calçadas. 

Estradas  —  Tem  trez  modernas  (a  Mac- 
Adam) — uma,  para  Lamego  —  outra,  para 
Celorico  da  Beira  — outra,  em  construcção, 
para  Pinhel. 


A  que  vae  de  Celorico  para  o  Pocinho» 
também  passa  próximo  á  villa. 

Ha  o  theatro  de  Santa  Barbara,  no  cas- 
tello,  mandado  fazer  ha  poucos  annos,  por 
alguns  cavalheiros  d'esta  villa. 

Ha  também  uma  assembléa,  ou  club;  mas» 
por  emquanto,  está  estabelecida  em  uma 
casa  arrendada. 

João  Tfçãfo— Quando  os  mouros  ataca- 
ram esta  praça,  em  1131,  tinham  estabele- 
cido o  seu  acampamento,  3  kilometros  ao  S. 
da  villa,  no  sitio  onde  agora  está  a  ermida 
de  S.  Marcos. 

João  Tição,  natural  de  Trancoso,  e  um 
dos  seus  defensores,  n^esse  tempo,  pediu  li- 
cença ao  alcaide-mór,  para  hir  ao  campo 
dos  serracenos  tomar-lhes  a  bandeira  do 
crescente.  Concedida  a  licença,  montou  a 
cavallo,  e  a  toda  a  brida,  chegou  ao  acam- 
pamento» e  agarrando  na  bandeira»  correu 
sobre  a  praça,  que  achou  com  as  portas  fe- 
chadas, porque  os  de  dentro  viram  vir  gran- 
de cópia  de  mouros  atraz  do  Tição.  Este, 
dando  trez  voltas  em  roda  das  muralhas,  e 
vendo  que  não  podia  entrar,  disse  — «a//a 
cavallo  —  e'  fazendo-o  dar  um  prodigioso 
salto,  atirou  com  a  bandeira  para  dentro  dos 
muros.  O  cavallo,  morrendo  rebentado,  fez 
cahir  o  cavalleiro;  e  os  mouros,  agarrau- 
do-o,  o  fritaram  em  azeite. 

Sobre  a  porta  do  Catvalho,  sitio  onde  se 
diz  que  Tição  arremessara  a  bandeira,  se 
coUocou,  em  memoria  doeste  facto,  a  figura 
de  um  guerreiro,  montado  em  um  cavallo» 
em  attitude  de  saltar. 

D.  F/amii/a  —  Era  uma  das  mais  nobres 
damas  do  X  século,  e  riquíssima.  Era  irmau 
de  D.  Ramiro  II,  de  Leão,  e  sobrinha  da  fa- 
mosa condessa  Muma  Dona,  mulher  de  D. 
Hermenegildo  Gonçalves  Mendes,  conde  de 
Tuy  e  do  Porto,  e  governador  d'£ntre  Dou- 
ro e  Minho. 

Fallecéu  D.  Flâmula,  em  960,  deixando 
sua  alma  por  herdeira  da  sua  muita  fazen- 
da, que  toda  maadoti,  em  seu  testamento» 
repartir  pelos  pobres,  e  em  obras.  pias.    . 
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Foi  senhora  das  Tílias  de  Trancoso^  M<h 
raria  (Moreira  de  Rei)  Longrma,  Numão, 
Penedôno,  Caria,  Sernancelhe,  Amêndoa;  e 
outras  na  província  da  Extremadora  bespa- 
nhola.  Diz  no  Om  do  testamento,  que  deixa 
isto  tudo  —  *Omnia  vendere^et  pro  remédio 
animae  meae,  capHvoi,  et  peregrinos,  et  mo- 
nasteria  distribuire  in  ipsa  Terra.  (Doe.  de 
Guimarães,  de  960.) 

Mostelroa 

{••^  Santa  Clara,  áe  freiras  francisca- 
nas, fundado  por  ChristoYam  Mendes  de 
Carvalho»  em  1539,  ^  com  a  invocação  de 
Nossa  Senhora  do  Sepvkhro,  que  depois  se 
mndoQ  para  a  de  Santa  Clara,  que  era  a  de 
muitos  mosteiros  de  freiras,  da  mesma  or- 
dem. 

Foi  suprimido  em  novembro  de  1864. 

Em  julho  de  1870,  uma  quadrilha  de  la- 
drões (mais  de  200)  armados  de  machados» 
e  alavancas,  foram-se  a  este  moaíteiro  e  lhe 
arrancaram  e  roubaram  toda  a  madeira, 
eom  que  carregaram  mais  de  700  carros. 

Um  d'estes  malvados,  foi  logo  punido,  no 
acto  do  vandalismo,  pois  cahiu  sobre  elle 
uma  pedra,  que  o  esmagou,  morrendo  ins- 
tantaneamente. 

Este  mosteiro,  era  na  praça,  e  hoje  d'elle 
apenas  restam  algumas  paredes  desmante- 
ladas. 

%•  —  Santo  António,  de  frades  francisca- 
nos, fundado  em  1869,  pelo  mesmo  funda- 
dor do  mosteiro  das  flreiras.  Está  em  um 
vasto  campo,  povoado  de  frondoso  arvore- 
do, extramuros  da  vílla. 

O  ediflcio  do  mosteiro,  foi  demolido  pe- 
los Mberaes,  e  d'elle  nao  existe  vestígios.  (Os 
frades  tinham  sido  expulsos  d'elle,  no  prin- 
cipio de  Junho  de  1834.) 

Ainda  existe,  em  bom  estado,  a  egreja, 
que  foi  dada  à  irmandade  dos  terceiros  fran- 
ciscanos. 


1  Segundo  o  sr.  Vilhena  Barbosa ;  mas  o 

Sadre  Carvalho,  que  lhe  dá  o  mesmo  fon- 
ador, diz  que  a  sua  fundação  é  do  anno  de 
i660. 
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Admiram-se  n'esu  egreja,  soberbas  k 
gens,  primorosamente  esculpidas,  que  aúda 
são  do  tempo  dos  frades. 

Foi  n'este  mesmo  campo,  md  que  depois 
se  construiu  o  mosteiro,  que  em  ifSt  se 
construiu  um  vasto  e  sumptuosíssimo  pavf • 
IhãOy  ricamente  forrado  de  soberbas  alcati- 
fas e  colgaduras,  que  serviu  de  palácio  ao 
rei  D.  Diniz,  durante  as  esplendidas  festas 
do  seu  casamento. 

Familias  nobres  de  Trancoso  —  Dii  trei  P. 
Brandão,  na  sua  Monarchia  Lusitana^  que 
esta  villa»  foi  solar  de  muitos  fidalgos,  dos 
appellidos  ;—  Cardoso,  Fonseca,  Pereira, 
Vasconceliós,  Pacheco,  Sampaio,  Lucena, 
Amaral,  Borges,  Tavares,  e  Saraiva. 

A  maior  parte  d*estes  fidalgos^  moravam 
na  Rua  dos  Cavatleiros. 

Hoje  ainda  aqui  ha  descendentes  de  al- 
guns d'estes.nobres. 


Uma  troca — Em  1399,  o  mosteiro  de  Ti- 
rouca,  deu  a  Gonçalo  Yasques  Coutínho,  al- 
caide-mór  de  Trancoso  (do  qual  já  blieí)  e 
a  sua  mulher,  D.  Leonor  Gonçalves,  todas 
as  granjas,  casaes,  casas,  vinha»,  ctm^êtSÊ, 
exidos,  togares,  faros,  direitos,  direitmras, 
medires,  serviços,  trabutos,  e  coihmiãi,  fne 
tinham  êm  Trancoso  e  seu  termo:  receUndo 
em  permudaçom  (troca)  todos  os  dirtiios 
reaes  ^  o  dito  Gonçalo  Vasques,  thAã  $  re- 
cebia do  mosteiro,  em  terra  de  Herm0nar 
(Armamar)  e  Toes.  (Doe  de  Tarouca.) 

Uma  doação  —  Em  junho  da  era  de  lt85 
(1247  de  Jesus  Christo)  a  famosa  D.  Maria 
Paes  Ribeira— a  Ribeirinha  —  que  fOra 
amante  de  D.  Sancho  1,  deu  á  (urdem  do 
Templo^  tudo  quanto  tinha  na  villa  de  Tran- 
coso. (Livro  dos  Mestrados,  a  fl.  36,  naTv- 
re  do  Tombo.)  —Vide  Grijó. 

Titulares  de  Trancoso 

D.  João  01,  fez  duque  de  Trancoso  a  seu 
irmão  mais  novo,  o  infante  D.  Fernando,  foe 
foi  também  duque 
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Philíppe  IV,  fez  marquez  de  Tnneoso,  em 
1653,  a  D.  Luiz  de  Portugal.  (Foi  um  mar- 
qoeK  in  partibus  fidelium,) 

O  prineipe  regente  (depois  D.  João  VI)  fez 
conde  de  Trancoso,  o  marechal- general,  sir 
6.  C.  Beresford,  commandante  em  chefe  do 
exercito  portugnez,  na  gnerra  peninsular. 
Depois  o  mesn)o  príncipe  o  fez  marqaez  de 
Campo  Maior. 

Em  iS  de  setembro  de  1855,  foi  feita  vis- 
condessa de  Trancoso,  D.  Maria  do  Carmo 
da  Costa  Macedo  e  Ornellas  Sequeira  Rei- 
xnao. 

£m  15  de  dezembro  de  1868«  foi  feito  vis- 
conde de  Trancoso,  Bartholomea  da  Costa 
Macedo  Geraldes  Barba  de  Menezes. 

TrasooBanoa  Uliuitres 

Gonçalo  Annes  Batuíarra— Nasceu  pelos 
annos  de  1500.  Foi  sapateiro,  poeta  popu- 
lar^ e  fnropheta.  Dizem  alguns  que  os  seus 
versos  prcpheticos,  sao  obra  dos  jesuítas,  por 
-quanto  Bandarra  nâo  sabia  ler  nem  escre- 
ver. Ê  erro.  Sabia,  e  foi  o  próprio  escríptor 
das  suas  trovas.  Era  muito  versado  na  5a- 
§rada  Bíblia^  que  sabia  quasi  de  cór. 

Por  causa  das  suas  prophedas,  foi  denun- 
ciado ao  Santo  Ofpcio^  que  o  mandou  pren- 
der e  o  conservou  algum  tempo  nos  seus 
cárceres;  mas  foi  absolvido,  por  sentença, 
publicada  no  cadafalso  da  Ribeira  (Lisboa) 
a  23  de  outubro  de  1541,  estando  eUe  pre- 
sente a  um  auto  de  fé  que  houve  n'esse 
dia. 

Regressou  a  Trancoso,  e  nunca  mais  fez 
prophecias. 

Falleceu,  no  anno  de  1596^  a  18  de  outu- 
bro, de  edade  avançada  (perto  de  100  ân- 
uos) e  foi  sepultado,  como  vimos,  na  egreja 
parochial  de  S;  Pedro,  lavrando-se  na  sua 
eampa  o  epitaphio  que  lemos  quando  tratei 
d*esta  egreja. 

O  marquez  de  Pombal,  interpretando  con- 
tra elle,  algumas  das  Trovas  do  Bandarra, 
qae  Jaigon  obra  dos  jesuítas^  nao  podendo 


vingar-se  d*ontro  modo,  de  um  homem  que 
tinha  morrido  havia  quasi  200  annos,  lhe 
mandou  picar  o  epitaphio  i 

Por  um  acaso  ó  que  se  achou  a  sepultura 
do  Bandarra,  em  março  de  1871,  junto  à 
porta  da  egreja,  do  lado  da  Epistola. 

Afíonso  de  lAicêna  —  Nasceu  pelo  meiado 
do  século  XVI,  e  ainda  vivia  em  1611.  Foi 
cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  commenda- 
dor  da  de  S.  Thiago,  e  alcaide-mór  d'Evora. 

Elle  e  os  doutores  Luiz  Correia,  António 
Vaz  Cabaço,  e  Félix  Teixeira,  escreveram  e 
publicaram  um  livro  sob  o  titulo  de  —  iil- 
legações  de  direito^  que  se  offerecem  ao  mui- 
to d/fo,  e  muito  poderoso  )re^  D.  Henrique, 
nosso  senhor,  na  causa  da  successão  doestes 
reinos  por  parte  da  senhora  D.  Catharina, 
sua  sobrinha,  filha  do  infante  D.  Duarte, 
seu  irmõo,  a  22  de  outubro  de  1079.  Foi  im- 
presso em  Lisboa,  no  anno  de  1580. 

£  hoje  muito  pouco  vulgar  este  livro,  n^ 
qual  seus  anctores  provavam  o  direito  que 
á  corjte  portugueza,  por  morte  do  cardeal- 
rei,  tinha  a  tal  D.  Catharina,  duqueza  de 
Bragança. 

Esta  senhora,  foi  a  primeira  a  inutilizar 
esta  obra—  aliás  perfeitamente  bem  funda- 
mentada—reconhecendo a  D.  Philippell 
como  legítimo  rei  de  Portugal ! 

Padre  João  de  Itic^iia  — jesuíta.  Nasceu 
em  1550,  e  falleceu  no  seu  collegio,  de  S. 
Roque,  em  Lisboa,  em  1600. 

Era  irmão  de  Affonso  de  Lucena. 

Escreveu  e  publicou  a  —  Historia  da  vi- 
da do  padre  Francisco  Xavier  (também  je- 
suíta, e  depois  canonísado)  e  dogue  fizeram 
na  índia  os  mais  religiosos  da  Companhia 
de  Jesus.  Foi  impresso  em  Lisboa,  em  1600. 
Teve  2."  edição,  também  em  Lisboa,  no  anno 
de  1788. 

£  livro  raro  e  muito  estimado,  pelas  in- 
teressantes noticias  que  dà  do  nosso  Estado 
da  índia,  e  de  outros  paizes  da  Azia. 

Padre  Francisco  Saraiva  de  Souza  —  Li- 
cenceado  em  direito  e  confessor  das  freiras 
do  convento  de  Santa  Martha,  de  Lisboa. 
Nasceu  e  Meceu  no  século  xv 
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ra-se  a  data  do  sea  nascimento  e  da  sua 
morte. 

Escrevea  o  —  Báculo  pastoral,  de  flores 
de  exeúplos,  colhidos  de  varia  e  authentica 
historia  espiritual,  sobre  a  doutrina  chris' 
tan.  Foi  impresso  em  Lisboa,  no  anno  de 
J62i.Teve  2.» edição,  em  1628;  3.%  em  i65i; 
4.-,  em  1657;  5.',  em  1671;  6.*,  em  1676 ; 
6,  finalmente,  7.%  em  1738. 

Já  se  vô  a  grande  acceitaçao  qne  teve  es- 
ta obra :  e^  apezar  das  suas  sete  edições, 
não,  é  actualmente,  livro  muito  vulgar. 


O  sr.  Bartholomeu  da  Costa  Uacedo  Ge* 
raldes  Barba  de  Menezes,  filho  da  1.'  viscon- 
dessa de  Trancoso,  D.  Maria  do  Carmo  da 
Costa  Macedo  e  Ornellas  Sequeira  Reimão, 
foi,  como  disse,  feito  visconde  de  Tranco- 
so, em  15  de  dezembro  de  1868.  Tanto  por 
parte  de  seu  pae,  como  pela  de  sua  mãe, 
pertence  a  uma  das  priocipaes  famílias  de 
Portugal,  e  parente  próximo  dos  geoeraes 
legitimiâtas,  José  Cardoso  de  Carvalho,  e 
seu  irmão,  Gonçalo  Cardoso  Barba  de  Me- 
nezes, ambos  já  fallecidos. 

Viuvando  de  sua  primeira  esposa,  casou 
o  sr.  visconde,  em  segunda»  núpcias,  em 
Madrid,  no  dia  U  de  outubro  de  1876,  com 
a  sr/  D.  Maria  Cbristina  de  Bourbon,  du- 
queza  de  Posen,  Attendorf,  condessa  de  Gu- 
rowski,  filha  do  priocipeconde,  Igoacio 
Wenceslaus  de  Gurowski,  duque  de  Posen, 
conde  de  Gurowski,  senhor  de  Dtrígma, 
Wrigina  e  AUendorf,  e  príncipe  herdeiro  do 
throno  da  Polónia;  e  da  infanta  de  Hespa- 
nha  D.  Isabel,  tia  paterna  do  actual  rei  de 
Hespanha.  É  pois  uma  das  principaes  famí- 
lias da  Europa,  pois  os  Garowskis,  descen- 
dem de  Maria  Lescica,  rainha  de  França, 
mulher  de  Luiz  XY. 

A  primeira  mulher  do  sr.  visconde  de 
Trancoso,  ti^ha  nascido  em  Lisboa,  a  5  de 
abril  de  1847,  e  íalieceu  também  emLisboa,  a 
22  de  setembro  de  1874,  na  florente  edade  de 
27  annos.  Chamavase— D.  Barbara  Camil- 
la  Vicencia  José  de  Noronha  Gonçalo  Zarco 
da  Camará.  Era  filha  de  D.  Nuno  José  de 
Noronha  e  Brito,  IO.»  conde  dos  Arcos,  (fei- 
to em  2  de  maio  de  1855)  e  de  D.  Mari^ 
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Rita  Gonçalves  Zarco  da  Camará,  filha  dos 
7.«*  condes  da  Ribeira  Grande. 

A  viscondessa,  descendia,  pela  línhi  pa* 
terna,  dos  marquezes  de  Marialva  e  pela 
materna,  do  famoso  João  Gonçalves  Zarco» 
que,  com  Tristão  Vaz  da  Veiga,  deMO- 
briu  a  ilha  da  Madeira,  em  1419.  Unha  c^ 
sado  (a  viscondessa)  a  5  de  outubro  de  1863, 
pelo  que  esteve  apenas  casada  li  annos  in* 
completos. 

Deixou  filhos. 

Foi  uma  senhora  virtuosíssima,  e  em 
summo  grau  caritativa,  pelo  que  a  soa  me- 
moria é  aioda  respeitada. 

É  n*esta  villa  a  residência  dos  actoaes 
condes  de  Tavaréde.  Vide  n*este  volume,  a 
col.  2.«  de  pag.  496. 

TRANDEIRAS—freguezia,>  Minho,  conce- 
lho, comarca,  districto  adminiêtraUvo,  aree- 
bispado,  e  6  kilometros  de  Braga,  MO  ao  N. 
de  Lisboa,  50  fogos. 

Em  1768,  tinha  42. 

Orago,  o  Salvador. 

A  mitra,  apresentava  o  abbade,  <iQe  tinte 
200^000  réis  de  rendimento. 

Ferlil  — •  gado  e  caça. 

TRANSCODAIfOS-Vide  Btl^a-Cda,  e  So- 
bugal. 

TRAPA  {Santa  Cruz  da)  —  villa.  Beira 
Alta,  concelho  de  S.  Pedro  do  Sul,  c^narca 
de  Vouzella,  em  Terra  de  Lafões.  24  kilo- 
metros ao  N.  O.  de  Viseu,  300  ao  N.  de  Lis- 
boa, 390  fogos. 

Em  1768,  tinha  157. 

Orago,  São  Mamede.  Bispado  e  diitrido 
administrativo  de  Viseu. 

As  misericórdias  de  Viseu  e  VonzeBa,  e 
outros  padroeiros  seculares,  apreB^Ha^aa 
o  abbade,  que  tinha  6OO4OOO  réis  de  rendi- 
mento annual. 

A  villa,  que  é  pequena  e  antíquissína,  es- 
tá assente  em  um  dos  degraus  da  serrm  ée 
Manhôce  (que  priocipia  n*estas  proxisMda- 
des)  em  sitio  áspero  e  fragoso;  e  o  sen  ler- 
ritorio  não  ó  muito  fértil,  mas  cria  mnilo 
gado,  de  toda  a  qualidade,  bastantes  col- 
meias, e  é  abundantíssima  de  caça. 

Foi,  por  mais  de  dOC^nnos,  especa  de  «n 
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eoDcelho,  hoje  snpprimído ;  tendo  camará  e 
justiça,  aactoridades  e  empregados  respectí- 

YOS. 

Nunca  teve  foral,  novo  nem  velho.  Pelo 
menos,  Franklin  não  o  menciona. 

Trez  kilometros  ao  S.  da  villa,  entre  altis- 
simas  serras  e  grandes  mattas,  está  o  famoso 
mosteiro  da  Trapa.  Foi  primeiro,  duplex,  de 
monges  e  monjas  benedíctinas,  fandado  em 
865  (Benedictina  Lusitana,  trat.  l."*,  cap. 
Yll.)  Pelos  annos  de  1120,  Chnstovam  João, 
6  soa  mulher,  Blaria  Rabaldis  (irman  do  bis- 
po do  Porto,  D.  Pedro  Rabaldiis  e  sobrinha 
do  celebre  D.  João  Peculiar,  frade  cruzio  (vi- 
de Grijó)  depois  bispo  do  Porto,  e  por  ôm, 
arcebispo  de  Braga)  recoqstruiram  este  mos- 
teiro, que  bstava  abandonado,  e  o  deram  aos 
cónegos  regrantes  de  Santo  Agostinho  (cru- 
zios)  os  quaes,^  para  augmentarem  as  suas 
rendas,  compraram,  em  1126,  algumas  fa- 
zendas, em  Paradella  e  Yaliadares,  em  Ter- 
ra de  Lafões.  • 

Jnlga-se  que  os  cruzios  se  não  deram  bem 
ii*este  sitio  inhospito,  porque,  pelos  annos 
de  1135,  passou  a  ser  dos  monges  benedi< 
ctinos,  como  tinha  sido  no  seu  principio ; 
mas  seguindo  a  regra  de  S.  Bernardo,  que 
era  uma  reforma  da  benedictina.  Foi  D.  Af- 
íonso  Henriques  que  ampliou  este  mosteiro, 
e  obteve  do  papa  lonoeencio  II,  a  mudança 
âa  ordem;  mas,âpezar  do  pouco  tempo  que 
aqui  estiveram  os  cruzios,  ficou  á  villa  a  de- 
nominação de  Santa  Cruz  da  Trapa,  que 
ainda  conserva. 

£m  717,  os  mouros  occuparam  estas  ter- 
ras, obrigando  os  indígenas  a  fugir  para  sí- 
tios mais  inaccessiveis,  menos  os  que  se  quí- 
zeram  sujeitar  ao  pesado  jogo  dos  vencedores. 

Em  865,  escolheram  os  christãos  o  sitio 
inhospito  e  alcantilado  da  serra  de  Manhôce, 
para  fundar  uma  egreja  catholiea,  onde,  sem 
receio  de  serem  surprehendidos  pelos  mou- 
ros, podessem  praticar  o  culto  divino.  Al- 
guns frades  dispersos,  benedictinos  e  agos- 
tinhos, vieram  residir  para  junto  da  uova 
egreja,  construindo  para  a  sua  habitação,  um 
pequeno  mosteiro  K 


1  Segundo  a  Benedictina  Lusitana,  estes 
frades  adoptaram  a  regra  de  S.  Bento ;  po- 


Já  n'es8e  tempo,  e  havia  mais  de  trinta 
annos,  que  a  terra  de  Lafões  e  quasí  todo  o 
território  de  Viseu,  estava  em  poder  dos 
christãos. 

Em  862,  reinando  D.  AfTonso,  o  Magno, 
de  Leão,  occupavam-se  os  christãos  em  for- 
tificar Viseu,  quando  Al-Mansor,  kahfa  de 
Córdova^  investe  inopinadamente  a  cidade, 
que,  depois  de  heróica  resistência^  cahiu  em 
poder  dos  mouros ;  porém  o  bravo  D.  Af- 
fonso,  junta  á  pressa  um  bom  numero  de 
tropas,  mvade  e  conquista  o  reino  de  Tole- 
do, qnasi  sem  resistência,, e  entrando  victo- 
rioso  em  Portugal,  recupera  Viseu  e  o  seu 
território,  chegando  até  aos  muros  de  Coim- 
bra. 

Pelos  annos  de  920,  Abd-el-Rhaman,  ka- 
lifa  de  Córdova,  reunindo  ao  seu  exercito 
grande  numero  de  mouros  da  Lusitânia,  e 
africanos,  invadiu  este  reino,  e  os  monges 
da  Trapa,  ou  fugiram,  ou  foram  trucidados 
pelos  mouros,  ficando  o  mosteiro  e  a  povoa- 
ção completamente  abandonados. 

Na  era  de  1078  (1040  de  Jesus  Christo) 
era  senhor  de  Viseu,  um  kaide  mouro,  cha- 
mado Alahuen  (Alafum.)  D.  Fernando  Ma- 
gno, de  Leão,  toma  Viseu  de  assalto,  e  Ala- 
bun  fica  captivo;  porém,  fazendo-se  christão, 
o  rei  lhe  deu  a  Terra  do  Lafões,  que  d'elle 
tomou  o  nome.  (4.»  voL,  pag.  11,  col.  l.*) 

Quando^  passados  80  annos,  já  por  estas 
terras  não  havia  mouros,  senão  escravos,  ou 
convertidos,  é  que,  como  disse,  Christovam 
João  e  sua  mulher,  reedificaram  o  mosteiro 
da  Trapa. 

TRATAMENTO  DOS  REIS  DE  PORTU- 
GAL—  Os  nossos  primeiros  reis,  contenta- 
vam se  com  o  modesto  tratamento  de  mercê; 
Depois  se  lhe  deu  o  tratamento  de  sexhoru^ 

BXCELLENCU,  ALTEZA,  6  por  fim  MAGESTADE. 

Na  Torre  do  Tombo  (maço  2.»  do  Supple- 
MENTO  DE  CORTES,  u.^  14)  so  léom  as  actas 
dos  cAPrruLQs  das  cortes  convocadas  em  Lis- 
boa, por  D.  AfTonso  V,  no  anno  de  1455  (a 
24  de  junho,  e  que  foram  as  segundas  cele- 
bradas n'este  anno.) 


rém,  outros  escriptores  sustentam  que  eram 
eremitas  de  Santo  Agostinho.  Dá  causa  a  esta 
duvida,  serem  os  primeiros  frades  d*aqui, 
uns  agostinianos,  outros  benedictinos. 
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«Das  vossas  cidades  e  Tilhs  de  vossos  rey- 
nos,  fazemos  saber  a  vossa  biergè,  que  nas 
cortes  passadas,  que  fizestes  em  Santarém,  nos 
foram  por  vossa  alteza  outorgados  certos 
capítulos,  pelo  sentirdes  por  serviço  de  Deos 
e  vosso,  e  bem  de  toda  a  vossa  republica : 
a  qual  determinação  que  nas  ditas  cortes  ou- 
torgastes, houvemos  por  ley  santa,  usando 
e  continuando  por  elU.  Vossa  senhobia,  a 
requerimento  de  algumas  pessoas,  fizestes 
sobre  ello,  algamas  inovaçoens,  que  sam 
muyto  contrairás  ao  que  nós  per  vós  foy  ou- 
torgado ;  o  que  temos  por  fee  que  nam  pas- 
saria, salvo  por  nam  lembrança.  E  porque, 
senhor,  esto  é  muyto  davorrecer  ante  vóssa 
BEAL  MAGBSTADE,  por  ser  muyto  contrairo  a 
vossos  povos;  pedimos  a  vossa  excbllkncia, 
que  lhe  praza,  a  nos  confirmar  todolos  capí- 
tulos que  nos  outorgados  foram,  nas  ditas 
cortes  passadas,  etc,  etc.» 

O  rei,  deferiu  a  este  requerimento. 

D*este  documento,  vé-se  a  variedade  de 
tratamentos  que  simultaneamente  se  dava 
aos  reis  portuguezes. 

Carlos  y,  rei  de  Hespanfaa,  da  Sicília,  de 
Nápoles,  dos  Paizes-Baíxos,  e  imperador  da 
AUèmanha,  foi  o  primeiro  soberano  que  or- 
denou se  lhe  desse  o  tratamento  de  mages- 
TADE,  que  em  breve  foi  adoptado  pelos  ou- 
tros reis,  por  mais  pequenos  que  fossem  os 
seus  estados. 

Antes  de  Carlos  Y,  quando  sefallavacom 
i^m  rei,  dizia-se  —  vossa  graça,  ou,  vossa 

ALTEZA. 

o  primeiro  rei  de  Portugal  que  exigiu  se 
lhe  desse  o  tratamento  de  magestade,  foi 
D.  Sebastião ;  porque,  quando  se  avistou  no 
Tejo  com  Pbilíppe  If,  filho  de  Carlos  Y,  o  rei 
castelhano  se  apressou  a  tratar  o  nosso  por 
magestade,  para  receber  egual  tratamento. 

Os  antigos  romanos  reconheciam  a  magbs- 
TiDE  DO  POVO,  que,  ufanando-sè*com  o  titulo 
de  POVO  REI,  o  era  tanto,  como  o  nosso  povo 

SOBERANO. 

Sob  pretexto  de  offensa  à  tal  magestade 
DO  POVO,  diz  Tácito,  que  Tibério  introduziu 
no  código  romano,  as  leis  lesa  magestade, 
em  quanto  que  o  imperador  e  seus  succes- 


TM 

sores  eram  tratados  com  um  bidohdo  a 
pies  TU. 


Hoje,  em  Portugal,  já  todos  se  despnoai 
de  serem  tratados  por  vossa  mfHoniA,  e  qoàÃ* 
quer  barbeiro,  ou  tendeiro  quer  excellset- 
aA :  o  que  não  admira,  em  um  reino  onte 
metade  dos  súbditos,  são  condes,  viseondei^ 
barões,  conselheiros,  ou  eommendadores ;  • 
hade  vir  tempo  (se  isto  assim  continuar)  «b 
que  todos  seremos  titulares,  ou,  pelo  i 
eommendadores. 

AHI  GORTDOir,  GORmONi  QUAK 
DEMENTIA  CEPIT.! 

TRAVAÇÕ,  ou  TRAVA886— 1 
Douro,  comarca  e  concelho  d'Agueáa,  500 
metros  ao  N.  da  margem  esquerda  do  Agoe- 
da,  i  kílometro  ao  S.  da  esquerda  do  Yoa- 
ga,  40  ao  O.  N.  O.  d'Agueda,  i2  ao  E.N.& 
d'Aveiro,  250  ao  N.  de  Lisboa,  180  fogoa. 

Orago,  S.  Miguel  archanjo. 

Bispado  e  districto  admnistntivo  de  Avbk 
ro. 

Apezar  de  ser  uma  povoação  miiHo  anti- 
ga, não  a  traz  o  Porl.  Sacro. 

Ha  todas  as  razões  para  suppôr  que  eata 
freguezia  esteve,  talvez  por  muitos  secalos» 
coberta  pelas  aguas  do  Oceano  ;  pob  qpe  o 
seu  terreno  pertence  à  época  quaiemariã,  • 
até  5  e  mais  metros  de  proftmdidade,  se  en- 
contra grande  profusão  de  seixoi  rolados. 

O  seu  antigo  nome,  era  Travaçoulo,  ou 
Travazolo,  e  já  era  parochia  em  1063,  pois 
que  n*esse  anno  deu  D.  Fernando  I,  da 
Leão  (o  Magno)  ao  bispo  de  S.  Unago  da 
Compostella,  a  terça  parte  de  Travasola^em* 
tre  o  Águeda  e  o  Vouga, 

Foi  também  um  antigo  couto. 

É  situada  esta  freguezia  em  terreno  leve* 
mente  accidentado  e  muito  fértil,  entre  os 
rios  Águeda  e  Vouga,  e  sobranceiro  ao  < 
po  de  Travaçô. 

Foi  isento  dos  frades  cruzios  de  GrQó  >. 


1  Em  3  de  novembro  de  1093,  no  ado  da 
sagração  da  egreja  de  Grijó,  do  mostdra  ét 
cónegos  regrantes  de  Santo  Agostintio  (m- 
zios)  D.  El?ira  Nunes,  viuva  de  Soehno  Por- 
marigues,  e  seus  filhos,  doaram  a  este  i 
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Ha  aqui  a  grande  festa  dos  Santos  mar' 
tyr$s  de  Marrocos,  que  se  faz  todos  os  aiinos 
com  (n^ande  magnificeneía,  e  é  notável  pelas 
exhlbições  que  offereee  a  saa  prodssão  da 
véspera  e  do  dia. 

Na  véspera,  sáe  da  egreja  matrí^,  a  pro- 
cissão  das  mulheres,  sempre  muito  nume- 
rosa, entrando  já  de  noite,  na  pequena  er- 
mida do  lagar  de  Baixo,  junto  aos  campos. 
Levam  grande  numero  de  vellas  e  archotes 
accezos. 

As  mulheres»  vao  nuas  da  cinta  para  cima, 
mas  honestamente  cobertas  com  alvas  toa- 
lhas de  linho. 

No  dia  seguinte,  ó  a  procissão  dos  mou- 
ros, também  numerosíssima. 

As  estradas  que  conduzem  a  esta  fregue- 
zia,  veem*se  então  cheias  de  romeiros  a  pé, 
a  cavallo,  ou  de  carruagem. 

Depois,  sáe  da  ermida  uma  grande  pro- 
cissão, com  innumeros  penitentes.  Vão  tam- 
bém nús  da  cintura  para  cima,  e,  como  as 
mulheres,  envoltos  em  alvos  lençóes  de  li- 
nho, cheios  de  bordados,  e  preciosas  rendas. 
É  por  esta  circumstancia  que  ainda  se  lhe 
chama  a  procissão  dos  nús. 

Antigamente,  hiam  os  homens  completa- 
mente nús  da  cinta  para  cima,  o  que  um  bis- 
po prohibiu.  ^ 

Yae  um  homem  flgurando  de  rei  mauro, 
vestido  de  amarello,  com  um  enorme  capa- 
cete com  plumas  de  cores  vivas. 

Finalmente  é  uma  festa  que  se  faz  desdç 
tempos  immemori4es,e  sempre  concorridls- 
sima. 

.  Ha  também  aqui  a  bonita  ermida  de  Nossa 
Senhora  do  Amparo,  ou  da  Lapa,  nos  cam- 
pos de  Travaçô,  mas  em  sitio  mais  elevado, 
ao  abrigo  das  enchentes  do  Águeda. 

Tem  capellamór  e  corpo  da  egreja ;  e  a 
imagem  da  padroeira,  é  de  pedra,  cf  de  i.",10 
de  alto,  denotando  grande  antiguidade. 

Faz-se  a  esta  Senhora,  uma  grande  festa, 
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teiro,  além  de  outras  rendas,  os  padroados 
das  egrejas  de  Argoucilhe,  Perosinho  e  Cer- 
zédo,  na  Terra  da  Feira  — as  de  Travanca 
e  Bemposta,  hoje  do  concelho  de  Oliveira 
de  Azeméis  — e  esta  de  Travaçô.  (Vide  S.*» 
vol.,  pag.  322,  col  2.*  e  seguintes). 


a  15  de  agosto,  sempre  muito  concorrida; 
havendo  na  véspera  á  noite,  fogo  preso,  e 
do  ar,  musica,  entremez  e  outros  diverti- 
mentos. 

'  No  dia  da  festa,  vae  a  procissão,  da  egreja 
matriz  até  á  eroiida. 

Antigamente,  também  no  fim  das  colheitas 
aqui  vinha  o  povo,  rosando  pelo  caminho  a 
ladainha  de  Nossa  Senhora,  e  trazendo-lhe 
taboleiros  muito  enfeitados,  e  cheios  de  mi- 
lho :  e  nos  sabbados  da  quaresma,  vinha  o 
parocho  dizer  missa  ao  povo  n*esta  ermida. 

É  antiquíssima  mas  não  se  sabe  quando 
ou  por  quem  foi  construída. 

TRAVAÇÕS  ou  TRAVASSOS— freguezia» 
Minho,  na  comarca  e  concelho  de  Fafe  (foi 
da  comarca  e  concelho  de  Guimarães)  i8 
kilometros  a  N.  £.  de  Braga,  360  ao  N.  de 
Lisboa,  260  fogos. 

Em  i768,  tinha  200. 

Orago»  S.  Tbomé,  apostolo. 

Arcebispado  e  distílcto  administrativo  de 
Braga. 

A  mitra  apresentava  o  reitor  que  tinha 
Í50M00  réis  de  rendimento. 

Fértil.  Gado  e  caça. 

Travaços,  é  uma  povoação  mais  antiga  do 
que  a  monarchia  portugueza,  e  foi  solar  dos 
verdadeiros  Travaços  (ou  Travassosj^de  Por- 
tugal, que  é  um  nobre  appellido  d'este  reino, 
tomado  doesta  aldeia,  da  qual  foram  senho- 
res. O  primeiro  que  consta  ter-se  assígnado 
com  este  appellido,  foi  D.  Pedro  de  Trava- 
ços, que  viveu  durante  o  reinado  de  D.  San- 
cho I  e  D.  Affonso  H  (li85  a  1223)  e  teve 
descendência. 

Os  legitimes  Travaços,  trazem  por  armas 
—  em  campo  de  púrpura,  5  flores  de  trevo» 
d*ouro,  em  aspa  —  elmo  d'aço,  aberto,  e  por 
timbre,  dous,  troncos,  de  púrpura,  em  aspa» 
com  luna  flor  de  trevo  em  cada  extremidade 
superior  dos  troncos. 

Em  fevereiro  ou  março  de  1674,  fallecen, 
em  Lisboa,  António  Joaquim  Vieira  Monte- 
negro, natural  de  Fafe,  e  que  tinha  enrique- 
cido no  Rio  de  Janeiro,  onde  foi  aberto  o  seu 
testamento,  no  qual,  além  de  uín  grande  nu- 
mero de  disposições  particulares^  lega  ao 
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hospital  de  Fafe,  2:000M09  réis  fortes;  à 
camará  munieípal  do  concelho  de  Fafe, 
7:000^000,  para  mandar  constrnir  uma  casa 
na  freguezia  de  TraTaçôs,  para  a  escola  do 
sexo  masculino ;  14:000^0  para  a  mesma 
camará  municipal  de  Fafe  mandar  construir 
Qma  casa  para  asylo  de  meninas  pohres  de 
difiFerentesfreguezias  d'aquelle  concelbo.sen- 
do  a  camará  obrigada  a  dar  a  casa  prompta  2 
annos  depois  de  receber  o  legado ;  não  sendo 
cumpridas  estas  disposições  dentro  do  praso 
mareado,  reverterão  os  legados  a  favor  do 
hospital  de  Fafe ;  ao  hospital  de  S.  Domin- 
gos, em  Guimarães,  1:000^000  fortes. 

Estas  acções  não  se  commentam,  porque 
não  ha  palavras  condignas  para  o  seu  elogio. 
Só  Deus  lhe  poderá  dar  o  premio,  na  eterni- 
dade. Vide  Fafe. 

TRAVAÇOS,  ou  TRAVASSOS  —  aldeia, 
Minho,  na  freguezia  de  Santa  Cruz,  30  kilo- 
metros  ao  O.  de  Braga.  Por  esta  freguezia 
passava  a  via  militar  dos  romanos,  vulgar- 
mente chamada  Geira  (vide  esta  palavra.) 

Mo  sitio  d*esta  freguezia  chamado  Cantos 
da  Geira,  se  acharam  no  século  passado,  vá- 
rios pedaços  de  marcos  milhares  cujas  in- 
scripções  estavam  apagadas.  Só  uma  se  po- 
dia lér,  e  dizia : 

I}i!P.  CAES.  M. 

AVR.  CARO 

....INVICTO 

P.  C.  P.  M.  XTR.  P. 
....  AVG.  P.  P.  X.  V. 

(Dedicado  ao  imperador  Gesar  Marco  Au- 
rélio, caro,  invicto.  Procônsul,  pontífice  má- 
ximo :  do  poder  tribunicio,  iO  vezes.  D'aqui 
a  Braga,  são  15:000  passos.) 

TRAVAÇOS  ou  TRAVASSOS— freguezia, 
Minho,  comarca  e  concelho  da  Povoa  de  La- 
nhoso, 18  kilometros  ao  N.  O.  de  Braga,  370 
ao  N.  de  Lisboa,  200  fogos. 

Em  1768,  tinha  106. 

Orago  S.  Martinho,  bispo. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

A  mitra,  apresentava  o  abbade,  que  tinha 
280)^000  réis  de  rendimento  annual. 

Fértil.  Gado  e  caça. 


TRAVAÇOS  ou  TRiVASSÕS— freguezia, 
Minho,  comarca  e  concelho  de  Villa  Verde, 
15  kilometros  ao  N.  de  Braga,  370  ao  li.  de 
Lisboa,  60  fogos. 

Em  1768,  tinha  40. 

Orago,  S.  Martinho,  bispo. 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

O  abbade  de  S.  Martinho,  de  Ria-Máo, 
apresentava  o  vigário,  que  tinha  30  jOOOréis 
de  côngrua  e  o  pé  d'altar. 

Pouco  fértil.  Muito  gado  e  caça,  grosaa  e 
miúda. 

TRAVANCA  —  fk^eguezia,  Douro,  comarca, 
concelho  e  4  kilometros  a  O.  S.  O.  da  Feira, 
25  kilometros  ao  S.  do  Porto,  5  ao  N.  d'Ovar, 
44  ao  N.  d^Aveiro,  285  ao  N.  de  Lisboa. 

Orago,  S.  Mamede. 

Bispado  do  Porto,  districto  adaitmstratiTO 
d'Aveiro. 

O  reitor  do  convento  de  S.  Joio  Evange- 
lista (Loyos)  da  villa  da  Feira,  apresentava 
o  cura,  que  tinha  40^000  réis  de  côngrua, 
e  o  pé  d*altar.  (O  catalogo  dos  bispos  do  Por- 
to, diz  que  o  rendimento  do  cora,  é  de 
120M00  réis.)  Esta  freguezia  tem  actual- 
mente 210  fogos. 

Em  1768,  tinha  124. 

Em  maio  de  1877,  foi  aqui  achado,  em 
ama  terra  do  sr.  António  Valente  de  Resen- 
de, tima  sepultura,  de  pedra  lavrada,  for- 
rada de  tijolos,  assentes  em  arganoas^a,  eora 
2  metros  de  comprido;  O-.ô  de  largo,  e  0*,6 
de  alto.  Parece  ser  obra  romana,  e  é  prová- 
vel que  por  estes  sitios  ainda  haja  mais  al- 
gumas, da  mesma  época. 

Terra  muito  fértil.  Gado  de  toda  a  quali- 
dade, e  peixe  do  mar,  que  lhe  fica  perlo.  ^ 

TRAVANCA— freguezia.  Douro,  comarca, 
concelho,  e  3  kilometros  ao  S.  d*OUvein 


1  Por  mais  que  revolvi,  nâo  me  foi  potá- 
vel achar  a  etymologia  da  palavra  Travancm. 
Havendo  porém  varias  freguezias  (conuo  ve- 
remos) e  muitas  aldeias  d'este  nome,  é  pro- 
vável que  seja  palavra  portugueza,  eoja  s- 
gnifícação  hoje  se  ignora.  . 
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de  Azeméis,  45  kilometros  ao  S.  do  Porto^ 
270  ao  N.  de  Lisboa,  190  fogos. 

Em  i750,  tinha  90. 

Orago,  S.  Martinho,  bispo. 

Bispado  e  dístríeto  administrativo  d* Avei- 
ro. 

O  mosteiro  dos  frades  cruzios^  de  Grijó, 
apresentava  o  prior,  qae  tinha  iSO jOOO  róis 
de  rendimento  i. 

Esta  fregnezia,  não  vem  no  Port.  Sacr.  e 
Frof. 

Foi  até  1855,  da  comarca  de  Estarreja,  ex- 
(incto  concelho  do  Pinheiro  da  Bemposta. 

Fértil,  gado  e  caça. 

É  atravessada  pela  estrada  real  .(á  Mac- 
Adam)  de  Lisboa  ao  Porto. 

TRAVANCA  —  fregnezia.  Traz  os  Montes, 
comarca  e  concelho  do  Mogadouro,  24  kílo- 
metros  de  Miranda,  455  ao  N.  de  Lisboa,  100 
fogos. 

Em  1768,  tinha  80. 

Orago  N.  Senhora  da  Assmnpçao. 

Bispado  e  dístríeto  administrativo  de  Bra- 
gança. 

O  commendador  d'AIgôso,  da  ordem  de 
Malta,  apresentava  o  abbade,  lios  mezes  de 
março,  junho,  setembro  e  de;Eembro  —  nos 
outros  mezes,  era  apresentado  pela  mitra. 
(Que  embrulhada  I)  Tinha  200  mil  réis  de 
rendimento. 

Pouco  fértil;  porém  cria  muito  gado,  de 
Ioda  a  qualidade  e  é  abundante  de  caça. 

TRAVANCA  —  freguezia^  Traz  os  Montes, 
comarca  e  concelho  de  Yinhaes,  75  kilome- 
tros  de  Miranda  do  Douro,  480  ao  N.  de 
Lisboa,  70  fogos. 

Em  1768,  tinha  49. 

Orago,  S.  Mamede  >. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Bra- 
gança. 

(Foi  do  mesmo  concelho,  mas  da  comar- 
ca de  Bragança.) 

O  reitor  de  Paço,  apresentava  o  cura,  que 
linha  8|i500  réis  de  côngrua  e  o  pé  d'al- 
ur. 


Pouco  fértil,  muito  ftía,  e  cria  bastante 
gado,  de  toda  a  qualidade.  Nos  seus  montes 
ha  muita  caça,  grossa  e  miúda. 

TRAVANCA.  —  freguezia.  Douro,  comar- 
ca e  concelho  de  Amarante  (foi  da  mes- 
uia  comarca,  mas  do  extincto  concelho  de 
Santa  Cruz  de  Riba  Tâmega)  40  kilometros 
ao  N.  E.  de  Braga,  355  ao  N.  de  Lisboa,  350 
fogos. 

Em  1768  tinha  125. 

Orago,  o  Salvador. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo do  Porto. 

O  parocho,  era  vigário  regular,  monge 
benedictino  da  apresentação  triennal  do  D. 
Abbade  do  mosteiro  d'esta  freguezia,  e  tinha 
50if000  rs.  de  côngrua. 

Fértil,  gado  e  caça. 

É  povoação  antiquíssima,  e  foi  villa  e 
couto  do  mosteiro,  mas  nunca  teve  foral, 
novo  ou  velho. 

O  seu  mosteiro,  benedictino,  foi  fundado 
em  970,  tendo  hoje  (1882)  por  consequência^ 
912  annos. 

Foi  sen  fundador,  D.  Garcia  Moniz,  filho 
do  famoso  D.  Moninho  (ou  Munio)  Viegas 
—  o  Gasco  —  1  e  o  dedicou  ao  Salvador  do 
Mundo,  ficando  elle  e  seus  descendentes,  pa- 
droeiros do  mosteiro.  Para  isto,  lhe  deu  seu 
pae,  a  Granja  de  Travanca^  e  outras  terras 
circumferentes ;  o  que  consta  de  uma  escri- 
ptura  que  existia  no  cartório  do  níesmo  mos* 
teiro  de  Alpendurada,  e,  entreoutras  cousas» 
dizia  — « Vobis  filio  meo,  Dom  Garcia  Moniz; 
licitum  sit  ab  hac  die  in  perpetuum,  et  sine 
partitioneeum  fratrevestro.  Dom  Egas  Moniz 
Gascon  '  habere,  et  possidere  meam  Villam 
de  Travanca  eum  terris  ad  se  pertinenti* 
bu3,  ut  ibi  edificetis  monasterium  ad  vea* 
trum  patronatam,  ete.,  etc.  Facta  carta  die 
sexta  Augusti,  era  milésima  octava.» 

(26  de  julho  de  970  de  J.  G.) 

Morrendo  D.  Garcia  Moniz,  antes  de  fin* 
darem  as  obras  do  mosteiro,  seu  filho,  D« 
Gascao  Moniz,  a  concluiu  em  1002^ 


1  Vide  o  l.»  Travaçó. 

>  O  Port  Sacro,  diz  que  é  o  Salvador.  É 
engano,  porque  a  confundiu  com  a  freguezia 
seguinte. 

VOLUME  IX 


t  Vide  no  ?.•  vol.,  pag.  281,  col.  2.»  e  se- 
guintes. 

2  Avô  do  grande  D.  Esas  Moniz,  aio  de  D. 
Affonso  Henriques.  (Vide  Paço  de  Souza.) 
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Foi  i.^"  abbade  d*este  convento,  o  virtuò- 
M  e  illostrado  frei  Domingos  Teixeira. 

Estes  abbades,  eram  senhores  donatários 
de  Travanca  e  eapltaes-móres  do  sen  conto. 

A  egreja,  é  ampla,  de  trez  naves,  e  as 
grossas  columnas  que  as  dividem,  são  ador- 
nadas com  lavores  e  flgnras,  em  relevo. 

É  tradição  que  a  torre  dos  sinos,  já  exis- 
tia antes  de  se  construir  a  egreja,  e  era 
a  torre  de  uma  masejad  (mesquita)  mouris- 
ca. ^  O  que  é  certo,  á  ser  árabe  a  sua  ar- 
ehitectura;  não  assim  *a  egreja,  que  é  do  es- 
tyio  gothico  puro. 

A  capella-mór,  tem  9",70  de  comprido, 
e  14",10  de  largo.  O  corpo  da  egreja,  é  da 
liiesma  largura  da  capeUa>mór,  mas  tem  24 
metros  de  comprimento.  As  suas  naves  são 
divididas  por  20  arcos  de  óptimo  granito, 
que  chegam  ao  tecto. 

Tem  altar-mór,  e  seis  lateraes,  no  corpo 
da  egreja. 

A  sachristia  é  também  obra  sumptuosa,  e 
digna  do  templo  a  que  pertence;  e  esta  con- 
serva ainda  os  excellentes  paramentos  e 
mais  utensílios  que  foram  dos  frades. 

A  egreja  é,  e  sempre  foi,  matriz  da  fre- 
guezia. 

Depois  da  expulsão  dos  monges,  em  1834, 
os  vândalos  do  século  xix  mvadiram  o  edi- 
flcio  do  mosteiro,  roubando-lhe  madeiras, 
telhas,  azulejos,  mobília,  etc 

O  tempo,  ajudando  à  devastação  sacrílega 
dos  homens,  tem  reduzido  este  magestoso 
ediflclo  a  um  triste  montão  de  minas,  que 
attestará  ás  gerações  porvir,  até  onde  che- 
gou a  illnstração  do  stcuio  das  luzes. 

Foi  a  rainha  D.  Thereza  —  mãe  de  D. 
Affonso  Henriques  —  que  coutou  o  mostei- 
ro e  instituiu  a  freguezia,  pelos  annos  de 
1120. 

Os  abbades,  apresentavam  seis  freguezias, 
além  d*esta  de  Travanca. 

D.  Gastão  Mcmiz,  neto  de  D.  Garcia  Moniz» 


-    1  Mas^ad,  tnesgad,  e,  áe^úíB,  mesguida,  é 
substantivo  árabe.  Significa  —  logar  da  ora 
çõo.  De  mesguida,  é  que  os  portuguezes  fi 
xeram  mesquita. 


casou  com  D.  Munia,  da  família  real  de 
Gastella;  e  tiveram  trez  filhos  e  duas  fillia& 

D.  FroUa  Gascõo,  successor  de  seu  pae; 
e  foi  seu  filho,  D.  Rosindo  Moniz,  que  foi 
41  annos  padroeiro  d*este  convento,  e  ttie 
fez  muitas  e  valiosas  doações. 

A  D.  Rosindo  Moniz,  succedeu  seu  filho, 
D.  Payo  Rosendes,  que  se  fez  monge  d*este 
mosteiro,  com  o  nome  de  frei  Rosindo, 

Foi  abbade  d'este  mosteiro.  D.,  Joio  de 
Castro,  filho  de  D.  Diogo  de  Castro,  senhor 
de  Lanhoso  e  Santa  Cruz  de  Riba-Tàmega, 
alcalde-mór  do  Sabugal  e  Alfaiates  (no  Ri- 
ba-Côa.; 

Estes  Castros,  descendiam  do  íníiuilB  D. 
João  (filho  de  D.  Pedro  I  e  de  D.  Ignec  áè 
Castro)  e  de  sua  mulher,  D.  Maria  TeUes  do 
Menezes,  irmã  da  tristemente  celebre  rainha, 
D.  Leenor  Telles  de  Menezes,  mulfier  de  D. 
Fernando  I.  (Vide  2.*  vol.  pag.  322,  coL  l.«)  K 

O  ultimo  commendatario  d*este  mosteiro 
foi  D.  Fulgenclo,  alho  de  D.  Jayme  e  de  d! 
Joanna  de  Mendonça,  alcaide-mór  de : 
são,  e  4.«  duque  de  Bragança. 


;:| 


1  Dona  Maria  TeUes  de  Menezes,  «a  via- 
va  de  Gonçalo  Dias  de  Souza,  nobiitsstmo 
fidalgo  portuguez. 

Frei  Francisco  de  SantaMa« 
ria,  no  seu  Anno  hutortco  (voL. 
1.%  pag.  177)  diz  que  se  cha- 
mava èonçalo  Dias  de  Souza 
—  e  no  3.°  vol.  da  mesma  otHra, 
a  pag.  548,  diz  que  o  seu  no- 
me era  Álvaro  Dias  de  Sousa. 
Não  sei  quando  errou. 
Teve  do  seu  l.^"  marido,  D.  Lopo  Dias  da 
Souza,  um  dos  mais  bravos  e  leaes  compa- 
nheiros do  nosso  D.  João  L  (Vide  n'^te  vo- 
lume, pag.  573,  col.  1.*). 

Casou  segunda  vez  (occultamente)  com  o 
infante  D.  João,  primeiro  filho  de  D.  Pedro  I 
e  de  D.  Ignez  de  Castro,  do  qual  teve  um 
unlco  filho,  que  foi  D.  Fernando  Deça,  o 
qual,  de  varias  mulheres,  teve  quabemta.  i 
Bous  FILHOS  1  {Ânno  hisL,  vol.  1.*,  pa^  45). 
Depois  de  assassinar  sua  mulher  (videSL* 
vol.,  pag.  322,  col.  1.*.  e  a  palavra  Sm^M* 
pas)  fugiu  para  Castella,  recelando  a  vin- 
gança de  seu  enteado,  e  lá  casou,  em  seson- 
das  núpcias,  com  Dona  Constança,  filha  bas- 
tarda de  D.  Henrique  II,  irmão  basturdo,  as- 
sassino e  successor  de  D.  Pedro  I  fp  Cri). 
Teve  d*esta  Dona  Constança,  trea  uBas,  e 
bastorda8oatmu«.^^OOglç 
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TRAVANCA.  —  fre^eiia,  Beira  Alta,  co- 
marca e  concelho  de  Síofaes  (foi,  até  1855, 
da  comarca  de  Rezende,  extincto  concelho 
de  Sâo  Fins)  38  kílometros  ao  O.  de  Lame- 
go, 40  ao  E.  do  Porto,  2  ao  S.  £.  do  Rio 
Douro  (margem  esquerda)  320  ao  N.  de 
Lisboa,  200  fogos. 

£m  iy68,  tioba  96. 

Orago,  Santa  Leocadía. 

Bispado  de  Lamego. 

Dístricto  administrativo  de  Viseu. 

A  mitra  apresentava  o  abbade,  qoe,  ser 
gnndo  o  Port.  Sacro,  tinha  500|i000  réis,  e 
a  HisL  Eccles.  da  tidade  e  bispado  de  Lamego, 
á\i,  sereoi  600M00  réis,  o  qne  é  mais  certo. 

Os  monges  benedictinos  de  S.  João'd*Al- 
pendurada,  pretenderam  o  padroado  d*esta 
egreja,  pelo  que  moveram  uma  demanda 
contra  a  mitra^da  qual  (demanda)  decahiram. 

Ha  n'esta  freguezia  5  ermidas: 

i.*  —  Santo  António,  na  quinta  do  Lou- 
reiro. 

2.*  —  Na  quinta  do  Souto, 

3.*  —  Na  quinta  de  Miragaia, 

4.*  ^  Na  quinta  dos  Camellos. 

5.*  —  N,  Senhora  da  Visitação,  a  maior 
de  todas,  com  capella-mór  e  dois  altares, 
no  corpo  da  egreja. 

Para  se  distinguir  das  outras  freguezias 
do  mesmo  nome,  se  chama  a  esta,  vulgar- 
mente. Travanca  do  Dour^— ainda  que  era 
mais  próprio,  chamar-se  Travanca  do  Pai- 
va, pois  está  sobre  a  margem  direita  d*este 
rio,  qne  a  abastece  de  óptimo  peixe,  sobre 
tudo  saborosíssimas  lampreias  e  trutas. 

N*ésta  freguezia  viveu  alguns  annos,  José 
Soares  d*Albergaria  (dos  Albergarias,  da 
Béde)  e  aqui  falleceu,  ha  pouco  tempo.  Era 
coronel  de  um  regimento  de  cavallaria  fran- 
ceza^  e  estava  reformado,  com  o  soldo  por 
inteiro. 

Tmha  hido  para  a  França  em  1807,  quando 
Junot  para  lá  mandou  uma  divisão  das  tro- 
pas portuguezas. 

Deixou  um  filho,  que  é  o  sr.  Manuel  Soa- 
res dlAibergária,  residente  na  sua  quinta  de 
Travanca,  casado  com  uma  filha  do  coronel 
J(mo  Pinto  de  Souza  Menezes  Montenegro, 
que  foi  commandante  da  guarda  municipal 
^0  Porto;  nascido  e  blleeido  na  sua  quinta 


de  Vilella,  também  sobre  a  direita  do  Paiva, 
da  freguezia  de  Souzéllo,  contigua  à  de  Tra- 
vanca. 

Teve  também  o  referido  José  Soares  de 
Albergaria,  4  filhas. 

!.•  —  D.  Maria  Soares  d' Albergaria,  que 
casou  com  um  tenor  italiano,  intitulado  con- 
de de  Monte  Merli,  É  uma  senhora  de  muita 
iostriícção,  e  escriptora  publica. 

2.»  —  D.  Bertha  Soares  d^ Albergaria,  ca- 
sada com  António  Peixoto  Coelho  Padílha 
Seixas  Harcourt,  senhor  de  Fermédo,  Fel- 
gueiras e  outras  terras,  e  que,  depois  de 
vender  toda  a  grande  casa  que  herdou  dos 
seus  maiores,  fugiu  para  o  Brasil,  onde  se 
fez  cocheiro,  o  hoje  é  medico  raspaillista, 
em  Montevideu  t 

Teve  um  filho  e  duas  filhas—  estas  estão 
recolhidas  em  um  estabelecimento  de  cari- 
dade,  de  Lisboa,  e  o  filho  é  empregado  de 
uma  das  alfandegas  do  continente. 

(Vide  rUla  Marim), 
•.•.•••.•..••••••••.•.•••••.•••••■.••• 

Assim  terminnu  a  antiquíssima  e  nobi- 
líssima casa  dos  Peixotes,  de  Fermédo,  que 
descendiam,  em  linha  recta  masculina,  do 
famoso  Dom  Egas  Moniz,  rico-homem,  e  aio 
de  D.  Affònso  Henriques. 

3.*  —  D,  Amanda  Soares  d^ Albergaria,  que 
casou  com  um  morgado  do  Douro. 

4.«  —  D.  Thomazia  Soares  â^ Albergaria^ 
que  morreu  (á  fome  I)  no  Porto,  no  estado 
de  solteira^  deixando  duas  filhas,  na  mais 
cruel  indigência  1  < 

Todos  os  cinco  filhos  de  José  Soares  de 
Albergaria,  nasceram  na  França,  pois  o  pae 
casara  com  uma  senhora  firanceza,  que  ain- 
da vive. 

Também  n'esta  freguezia,  nasceu  e  vive, 
o  sr.  José  Pinto  da  Silva  Tameyrão,  que  foi 
tenente  coronel  e  commandante  do  batalhão 
de  voluntários  de  Sinfães,  ao  serviço  da 
Junta  do  Porto,  em  1846  e  1847. 

É  primo  dos  barões  do  Vallado. 

Esta  freguezia  é  a  ultima  (do  lado  do.oc- 
cidente)  do  dístricto  administrativo  de  Vi- 
zeu,  e  aqui  termioa  também  a  província  da 
Beira  Alta.  Desde  a  margem  esquerda  do: 
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Paiva»  para  O.,  príDcipia  pelo  S.  do  Douro, 
a  proviacia  d'eate  nome.  O  bispado  de  La- 
mego ainda,  porém^  não  termina  aqai,  pois 
todo  o  eoncelbo  do  Castello  de  Paiva,  que 
fica  na  margem  esquerda  do  rio  d'este  no- 
me, ainda  é  da  diocese  de  Lamego. 

TRAVANCA  DE  FARINHA  PODRE  —  fre- 
gaezia,  Douro,  concellio  e  i2  kilometros  de 
Pena  Góva,  comarca  da  Tábua  (antiga  co- 
marca de  MidÒes)  ^  —  30  kilometros  a  E. 
de  Coimbra,  24  da  Louzan,  i8  de  Arganil;  e 
de  Santa  Comba  Dão,  12  de  Santo  André  de 
Poiares,  da  Tábua,  e  de  Mortágua,  235  ao  N. 
de  Lisboa,  125  fogos. 

£m  1768,  tinba  65. 

Orago,  S.  Thiago,  apostolo.  Bispado  e  dis- 
tricto  administrativo  de  Coimbra. 

Qaando  pertenceu  ao  eoncelbo  de  Fari- 
nha Podre,  era  da  comarca  d'Arganil,  de- 
pois (em  1855)  ficou  pertencendo  ao  conce- 
lho da  Tábua,  e,  pela  mudança  da  sede  da 
comarca  de  Midões,  passou  para  o  concelho 
de  Pena- Cova,  e  comarca  da,  Tábua. 

A  Sé  apostólica  e  o  bispo,  apresentavam 
alternativamente  o  prior^  que  tinha  2201000 
réis  de  rendimento  annual. 

Chama-se  Travanca  de  Farinha  Podre, 
porque  está  próxima  á  pequena  villa  de  Fa- 
rinha Podre,  que  foi  cabeça  de  um  concelho, 
creado  por  decreto  de  6  de  novembro  de 
1836,  e  supprimido  a  24  de  outubro  de 
1855. 

Este  pequeno  concelho,  era  formado  de 
fracções  dos  concelhos  de  Coimbra,  Pena- 
cova —  aciuaes  —  e  dos  extinctos  de  Aze- 
re^  Ovôa,  Pombeiro,  Sanguinhéda;  e  da  pe- 
quena freguezia  de  Paço  Velho,  que  apenas 
tinha  27  fogos,  e  foi,  ha  muitos  annos,  sup- 
primida. 

Está  a  6  kilometros  da  margem  esquerda 
do  Mondego,  e  5  do  rio  Alva. 

A  egreja  matriz  de  Farinha  Podre,  é  vas- 
ta e  sumptuosa.  Consta  ter  sido  fundada  pe- 
los templários. 

É  terra  fértil  em  quasi  todos  os  fruetos 
do  nosso  paiz,  e  os  seus  habitantes  são  mui- 


1  Bettencourt,  no  seu  Diccumario  Choro- 
graphico,  diz  que  é  da  comarca  de  Coin^bra, 
mas  é  erro. 
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to  dados  ao  negocio  de  aguardente  (de  ^k 
ha  aqui  4  fabricas)  azeite,  vinho,  trigo,  mi- 
lho, batatas  e  vmho,  que  transportam,  pelo 
Mondego,  para  varias  localidades. 

TRAVANCA  DE  LAGOS  —freguezia.  Dou- 
ro^ concelho  de  Oliveira  do  Hospital,  comar- 
ca  de  Táboa,  60  kilometros  a  E.  de  Coim- 
bra, 250  ao  N.  de  Lisboa,  500  fofOS. 
Em  1768,  tinha  309. 

Orago,  S.  Pedro,  apóstolo.  Bispado  e  dii- 
trícto  administrativo  de  Coimbra. 

A  casa  do  Infantado  apresentava  o  prior, 
que  tinha  400^^000  réis  de  rendiaieiíto. 

É.uma  das  fregueziâs  mais  populosas, 
férteis  e  ricas  da  comarca,  e  mesmo  daa 
fregueziâs  ruraes  do  seu  districto  adminis- 
trativo. 

TRAVANCA  DE  TAVARES  —  freguezia. 
Beira- Alta,  comarca  e  concelho  de  Ifangoal- 
de  (foi  da  mesma  comarca,  mas  do  exlineto 
concelho  de  Tavares)  24  kilometros  de  Vi- 
seu, 255  ao  N.  de  Lisboa,  80  fogos. 
Em  ^768,  tinha  66. 
Orago,  o  Salvador. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Vi- 
zeu. 

O  ahbade  de  Santa  Maria  das  Chãos  de 
Tavares,  apresentava  o  cura,  que  tinha  r^ 
20^000  de  côngrua  e  o  pé  d'aitar. 

£  uma  freguezia  mais  antiga  do  que  a 
monarchia  portugueza. 

Em  1154,  D.  Affonso  Henriques,  e  soa 
mulher  a  rainha  D.  Mafalda,  doaram  ao 
mestre  Soeiro  Tedoniz,  profisor  de  mtediâ' 
na,  cinco  casaes,  em  Travanca,  como  re- 
compensa da  cura  que  tinha  feito  a  JMri" 
go  Exemeniz,  por  ordem  reaL 

Este  Soeiro  Tedoniz,  too 
depois  a  fazer  se  monge,  e 
fundou  um  pequeno  mostei- 
ro na  egreja  de  Santa  Maria 
.  de  Moimenta,  que  era  herda- 
de stia,  e  que  D.  Affonso  Hen- 
riques lhe  coutou,  em  1161. 
Chamava-se  então  a  esl«  oou- 
to,  de  Santa  Maria  de  lioi- 
menta  de  Zttrára  (Astgráru.) 
Mudaram-se  d*aqiii  os  fra- 
des^ em  1173,  para  Maceira- 
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um  novo  mosteiro.  (Vide  Ma- 
ceíradão.) 

Em  1183,  o  mesmo  D.  ÂffoDso  Henriques, 
doou  a  D.  João  Pires,  bispo  de  Viseu,  uma 
outra  herdade,  que  tinha  em  Travanca  de 
Tavares. 

TRAVANCAS  —  freguezia.  Traz  os  Mon- 
tes, comarca  e  concelho  de  Chaves  (foi  da 
mesma  comarca,  mas  do  extincto  concelho 
de  Monforte  do  Rio  Livre)  82  kilometros  de 
Miranda  do  Douro,  435  ao  N.  de  Lisboa, 
155  fogos. 

Em  1768,  tinha  103. 

Orago,  S.  Bartholomeu,  apostolo. 

Bispado  de  Bragança,  districto  adminis- 
trativo de  Villa  Real. 

O  reitor  de  S.  João  Baptista,  da  Castanhei- 
ra, apresenuva  o  cura,  que  tinha  45M0O 
réis  de  côngrua  d  o  pé  de  altar. 

Pouco  fértil.  Muito  gado  e  caça. 

TRAVANCINHA  —  freguezia.  Beira  Bai- 
xa, comarca  e  concelho  de  Céa ;  féi  da  co- 
marca de  Gouveia,  extincto  concelho  do  Er- 
vedal.  65  kilometros  a  E.  N.  E.  de  Coimbra» 
250  ao  N.  E.  de  Lisboa,  250  fogos.        ^ 

Em  1768,  tinha  100. 

Orago,  N.  Senhora  do  Rosário. 

Bispado  de  Coimbra,  districto  administra- 
tivo da  Guarda. 

O  prior  de  Santa  Eulália,  apresentava  o 
eura,  annual,  que  tinha  304000  réis  de  con* 
grua  e  o  pé  de  altar. 

Pouco  fértil.  Muito  gado  (principalmente 
miúdo)  e  grande  abundância  de  caça,  gros- 
sa e  miada. 

TRAVASSO  e  TRAVASSOS  —  Vide  Tra- 
vaco  e  Travaços. 

TRAZ-OS-MONTES  —  Uma  das  duas  pro- 
víncias mais  septentrionaes  de  Portugal. 

Confina  ao  N.,  com  a  Galliza  —  ao  E., 
com  Leão  —  ao  S.,  i  com  parte  d'este  reino 
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1  Pelo  S.  está  naturalmente  dividida  de 
Hespanha  e  Beira,  pelo  rio  Douro.  Desde 
Freixo  de  Espada  à  Cinta,  para  O.,  toda  es- 
ta província  e  a  de  Entre  o  Douro  e  Minho, 
formavam  antigamente  parte  do  reino  da 
Galliza,  por  isso  a  gente  do  S.,  ainda  chama 
gallegos  aos  doestas  duas  províncias  do  nor- 
te. Vide  Braga. 


de  Leão,  e  còm  a  Beira  —  ao  O.,  com  a  an- 
tiga provinda  d*Entre  Douro  e  Bfinho  e 
hoje  com  a  do  Minho  e  parte  da  nova  pro- 
víncia do  Douro. 

Toma  o  nome  de  Traz  os  Montes,  por  es- 
tar situada  (com  respeito  à  província  do  Mi- 
nho) de  traz  da  grande  serra  do  Marão,  ul- 
timo ramo  da  extensíssima  cordi||ieira  dos 
Pyreneus,  para  este  lado  K 

Tem  esta  província,  no  seu  maior  com- 
primento, de  N.  a  S.,  180  kilometros,  e  120 
de  largura,  de  E.  a  O. 

Ha  n*este  vasto  território  muitas  serras  e 
montes,  mas  também  vastas  e  fertilissimas 
planicies,  sendo  as  principaes,  os  campos  de 
Chaves  e  Ribeira  d'Oura  e  o  ValU  da  Vilkh 
rica. 

No  geral,  é  abundante  de  todos  os  géne- 
ros agrícolas  do  nosso  clima,  cri^T  grande 
quMitidade  de  gado,  de  toda  a  qualidade,  e 
nos  seus  montes  e  florestas  se  cria  muita 
variedade  de  caça,  bem  como  lobos  e  rapo- 
zas,  e  poucos  javalis.  Antigamente,  também 
aqui  não  eram  raros  os  ursos,  que  hoje  não 
apparecem. 

Vários  rios  atravessam  esta  província,  as- 
sim como  innumeros  ribeiros.  Já  vimos  que 
o  Douro  lhe  passa  ao  sul. 

Os  rios  principaes  de  Traz  os  Montes»  são 
—  Tâmega,  Cargo,  Túo,  TueUa^  Sabor  e  Pe- 
nhão. 

As  suas  principaes  montanhas,  são  ~  Jía« 
rõfo,  Cabreiro,  Villarêlho,  Roborédo  tBarrO' 
soy  além  de  muitas  outras  menores. 

A  maior  parte  da  província,  pertence  aò 
vastíssimo  e  absurdo  arcebispado  de  Bra- 
ga». 


1  Alguns  geographos,  pretendem  que  esta 
e  outras  proieções  da  Estrella  e  dos  Pyre- 
neus, hia  até  ao  nosso  archi  pélago  da  Ma- 
deira e  Porto  Santo.  Outros,  pretendem  ain- 
da que  esta  cordilheira  chegava  até  á  Ame- 
rica, e  que  um  horroroso  cataclysmo,  que 
teve  logar  em  eras  remotíssimas,  subverteu 
todo  este  território.  (Vide  Peniche.) 

>  A  diocese  de  Braga^  ainda  ficava  uma 
das  maiores  de  Portugal,  com  o  que  actual- 
mente lhe  pertence,  desde  o  Marão  até  ao 
Oceano,  e  desde  o  Ave  até  ao  Minho.  O  bis- 
pado de  Bragança  (antigo  de  Miranda)  que 
é  insignificante,  devia  comprehender  toda  a 
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Em  grande  parte,  é  Traz  os  Montes  fendo 
da  casa  de  Bragança,  do  infantado  (o  que 
foi  dos  marqnezes  de  VíUa  Real  e  de  Távo- 
ra) do  arcebispo  de  Braga,  e  antigamente, 
de  varias  ordens  religiosas. 

Até  i834,  havia  aqai  grande  numero  de 
commendas  das  diversas  ordens  militares, 
principalmente  da  de  Christo. 

Tem  duas  cidades  —  Bragança  e  Miranda 
do  Douro;  e  umas  50  villas,  sendo  a  primei- 
ra,  villa  ReaT,  depois  Chaves^  Mirandella, 
Torre  de  Moncorvo,  Villa-Flor,  Vlnhaes, 
Montalegre,  e  Peso  da  Régua. 

É  n*esta  província  a*  maior  parte  do  paiz 
vinhateiro,  chamado  do  Âlto-Douro,  produ* 
zindo  esse  delicioso  vinho  que  se  exporta 
para  todo  o  mundo,  sob  a  denominação  de 
vinho  do  Porto,  Antes  da  invasão  do  Oidium 
Tukeri^*e  do  Philoxera.  Vastatrix,  houf e  an- 
nos  que  produziu  107:000  pipas.  , 

O  oamlnho  de  ferro  de  Mirandella 

Em  janeiro  de  1882,  a  camará  de  Miran- 
della representou  a  el-rei  para  que  lhe  con- 
cedesse a  graça,  que  é  ao  mesmo  tempo  jus- 
tiça, de  mandar  construir  no  mais  breve 
tempo  o  caminho  de  ferro  da  foz  do  Tua  a 
Mirandella  e  Bragança. 

Quem  conhecer  a  fecundidade  da  provin- 
da de  Traz-os-Montes,  quem  estiver  ao  fa* 
cto  do's  excellentes  fructos  d*aquelle  solo 
agreste  e  quasi  todo  inculto,  mas  íèracissi- 
mo  e  ao  mesmo  tempo  souber  o  abatimento 
em  que  se  acha  a  província,  não  pôde  aba- 
far um  grito  de  admiração  e  desespero. 

AUi  prodnz-se  o  mais  puro  e  saboroso 
azeite,  o  mais  fino  e  sadio  vinho,  exellentes 
batatas,  melões,  hortaliças,  etc. 

Ha  bellissímos  gados  de  todo  o  género, 
suino,  lanígero  e  bovino. 

A  província  é  abundantíssima  em  tudo  is- 
to ;  tem  searas  fertilissimas  de  trigo  e  cen- 


provincia  de  Traz  os  Ifontes;  porém,  na  re- 
cente divisão  diocesana,  supprímindo-se  qua-' 
tro  bispados,  nâo  se  attendeu  á  monstruosa 
desproporção,  dos  dois  bispados  do  nortei 
que  ficaram  como  estavam.  São  divisões  a 
ponugueza,  em  que  só  se  attende  aos  inte- 
resses dos  amigos. 


teio  e  até  de  milhão  e  feijão  de  ▼ariídísai- 
mas  e  excellentes  espedes. 

É  uma  província  ubérrima  e  os  seos  pro- 
duetos  não  teem  competidores ;  lanaenta-se 
que  não  tenha  merecido  mais  allenções  dot 
governos,  pois  que  só  ella  constitaíría  qom 
fonte  inexaurível  de  riquezas  para  a  na^o. 

Punge  vel-a  apenas  arada  de  longe  em 
longe  por  fracas  estradas  a  mar.adaBi ;  se 
as  locomotoras  a  vapor  a  tivessem  peroorrí- 
do,  aquelles  povos  seriam  mais  trabalhado- 
res e  a  nação  só  tinha  a  auferir  proveílos. 

Na  maior  parte  das  aldeias  da  proviada 
ha  uma  indolência  incrível  e  a  razão  oiika 
é  a  carência  de  estímulos  e  garantias  ao  cra- 
balho,  e  estes  estímulos  estão  ccrnsubétaneia- 
dos  nos  preços  dos  géneros;  alli  o  lavrador 
cultiva  escassamente  terras  que  lhe  garaa- 
tam  o  sustento  annual,  porque  se  exercer  a 
sua  actividade  nas  propriedades  com  o  fim 
de  vender  os  géneros,  acha-se  lezado,  por- 
que os  preços  não  compensam  as  den^õzas 
e  os  trabalhos. . 

As  outras  producçòes  agrícolas  e  Indns- 
tríaes,  vão  nas  terras  competentes. 

TREBELHAR  —  portnguez  antigo  —tra- 
balhar. Também  jogar,  brincar,  dançar,  sal- 
tar, divertir-se. 

TREBÊLHOS  —  portnguez  antigo  —  pe- 
ças do  jogo  do  xadrez,  das  damas,  do  ga- 
mão, etc  —  Também  vaso  pequeno.  Dava- 
se  ainda  o  nome  de  trebêlho,  ao  tribolo  qoe 
pagavam  os  que  vendiam  vinho  ao  quarti- 
lho, e  que  era  conduzido  em  odrea. 

TREGOSA  —  Já  eslà  em  lYagoêã. 

TRÉGUA  —  Antiquíssima  ddade  da  Lu- 
sitânia, na  diocese  de  Braga,  cujo  assento 
se  ignora  hoje;  mas  suppõese  ter  existido  na 
serra  d*Arga,  o  Medulia,  dos  antigos.  No  dia 
29  de  novembro  do  anno  50  de  J.  C,  aqui 
padeceu  martyrío  (imperando  Nero)  S.  Ka- 
thanael,  um  dos  72  discípulos  de  J.  C  — 
Foi  sepuludo  n*esta  mesma  ddade,  mas  os 
suevos  lhe  destruíram  os  restos  mortaes^no 
principio  do  5.*  século. 

TREIZÊDO  —  VUla,  Beira  Alta,  cranica 
e  concelho  de  Santa  Comba  Dão,  25  kikMne- 
tros  de  Vizeu,  25  de  Coimbra,  255  ao  N.  de 
Lisboa,  370  fogos. 
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Em  1768,  tinha  110. 

Orago,  N.  Senhora  da  Âssompçio. 

Bispado  e  distrícto  administralivo  de  Yi- 
zeu. 

A  abbadessa  do  mosteiro  de  Lorvão,  apre- 
sentava o  prior,  que  tinha  9000000  réis  de 
rendimento. 

É  povoação  muito  antiga,  pois  já  existia 
no  teàipo  dos  godos. 

Em  12^  D.  Pedro  Gonçalves,  bispo  de 
Viseu,  fez  uma  concordata  com  a  abbadessa 
de  Lorvão,  sobre  o  que  a  egreja  de  Treixedo 
devia  pagar  de  reamheeença  à  cathedral,  da 
qual  tinha  recebido  a  mercê  da  ísen^  da 
terça  pontifical. 

Em  1133,  tinha  D.  Affonso  Henriques 
coutado  para  o  mosteiro  de  Lorvão,  o  mos- 
teiro e  cerca  de  Sperandei,  com  a  villa  do 
mesmo  nome,  Salmgosa,  Midões  e  Treixêdo. 

O  bispo  de  Coimbra,  com  anctoridade  do 
conde  D.  Henrique  e  sua  mulher,  a  rainha 
D.  Thereza,  deram  foral  a  esta^  villa,  em 
1102.  {Liv,  preto  da  cathedral  de  Coimbra, 
folhas  33  verso). 

O  Sant,  Mar.  (tomo  5.%  pag.  214)  diz  que 
o  rei  D.  Manuel  lhe  deu  foral  dovo,  em 
1514,  mas  Franklin  não  falia  em  semelhan- 
te foral. 

Segundo  frei  António  Brandão,  na  sua 
Monarch  Lus.,  quando  D.  Affonso  Henriques 
regressava  das  cortes  de  Lamego,  em  1143, 
para  a  cidade  de  Coimbra,  tomou  aos  mou- 
ros, as  villas  de  Nagozellos  e  Treixêdo.  É 
manifesto  engano  do  erudito  escriptor,  pois 
estas  terras  já  estavam  em  poderdes  portu- 
guezes,  desde  o  reinado  de  D.  Affonso  VI, 
de  CasteUa  e  Leão,  sogro  do  conde  D.  Hen- 
rique. 

A  sua  primitiva  egreja  matriz,  está  em 
um  ameno  valle,  próximo  e  ao  S.  da  villa. 
Junto  á  egreja,  está  uma  copiosa  fonte  de 
agua  potável,  da  qual  bebe  o  povo,  e  com 
ella  rega  ezcellentes  hortas  e  pomares,  que 
produzem  <íeliciosas  fruetas.  Nasce  por  bai- 
xo da  capella-mór  da  egreja. 

O  templo  é  antiquíssimo,  provavelmente, 
do  tempo  dos  godos;  mas  tem  tido  varias 
reeonstrueções;  todavia  ainda  revela  gran- 
de antiguidade.  Á  sua  Padroeira  se  dava 
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antigamente  (até  ao  reinado  de  D.  João  I)  o 
titulo  de  Santa  Maria  de  Treixêdo. 

Sendo  prior  d'esta  freguezia  o  doutor 
João  Ayres  Correia  d'Abren,  que  foi  muitos 
annos  vigariO'  geral  do  bispado,  e  algumas 
vezes,  seu  governador,  se  deu  prindpio  a 
uma  nova  egreja,  para  mtriz  da  flregnezia. 

D.  Jeronymo  Soares,  bispo  de  Viseu,  lhe 
lançou  a  1.*  pedra,  a  29  de  maio  de  1712. 
Ê  o  cunhal  do  lado  direito  do  írontespido, 
onde  se  gravou  esta  inscripção:  — 

D,  HTERONTMUS  SUARES,  BPISCOPUS 
YISENSES,  ME  JECIT,  ANNO  1712. 

Esta  pedra  era  cavada,  e  n*ella  se  tinha 
mettido  um  Affuui  Dei,  e  um  pergasiiidio 
que  dizia:— 

SUMMO  pontífice  CLEMENTE  XI.*" 
REGE  JOANNE  Vt«,  EPISCOPO  D. 
mERONTMO  SOARES,  PRIOR  JO- 

ANME  ATRBS  CORRÊA  DE  ABREU. 
▲NNO   1712,  29  MAT. 

Este  templo  foi  construído  com  grande 
magnificência. 

Das  aguas  thermaes  do  logar  do  Grajat, 
d*esta  flreguezia,  chamadas  também  Aguas 
mineraes  de  Treixêdo,  já  tratei  no  %""  vol., 
pag.  364,  col.  2.*  (as  duas  ultimas  linhas). 

No  dia  27  de  abril  de  1801,  nasceu  n*esta 
villa,  D.  Anselmo  José  Maria  de  Gouveia 
Jnzarte  e  Almeida  de  Figueiredo  Carvalho 
e  Souza 

Professou  na  ordem  dos  cónegos  regrantes  • 
de  Santo  Agostinho,  no  mosteiro  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra,  em  29  de  setembro  de  1821* 

Em  30  de  janeiro  de  1839,  foi  nomeado 
para  substituir  o  doutor  José  Ernesto  de 
Carvalho  Rego,  na  commissão  dos  egressos^ 
do  distrícto  administrativo  de  Coimbra. 

Por  decreto  de  31  de  agosto  de  1842;  foi 
apresentado  abbade  da  freguezia  de  S.  Mi- 
guel de  Papizios,  concelho  do  Carregal,  co- 
marca de  Santa  Comba  Dão,  onde  falleceu» 
a  18de)ulhodel876. 

Era  um  clérigo  muito  illustrado. 

TREIXOMII.^—  Vide  Trouxemil. 

TREMEZ.—  Freguezia,  Extremadura,  oo* 
marca,  eoneelho,  e  18  kilometrp8.ao  Suljde 
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Santarém,  (foi  da  mesma  comarca,  mas  do 
extíDcto  concelho  d' Alcanede,  iOOkílomelros 
«o  N.  £.  de  Lisboa,  300  fogos. 

£mi768,tiaba^.' 

Orago,  S.  Thiago,  apostolo. 

Patríarcbado  de  Lisboa,  distrioto  adminis- 
trativo de  Santarém. 

Os  condes  de  Villa  Nova  (de  Portimio) 
aiMresentavam  o  prior,  qne  tinha  3001000 
réis  de  rendimento. 

Terra  muito  fértil.  Gado,  caça  e  peixe  do 
Tejo,  que  lhe  Oca  perto,  ao  Sal. 

TRESMONDE.— Para  os  Melios  e  Alvins, 
de  Tresmonde,  vide  Guimarães. 

TRBVOES  on  TROVÕES  — Yilla,  Beira- 
Aka,  comarca,  concelho,  e  6  kilometros  de 
S.  João  da  Pesqueira,  (foi  cabeça  do  conce- 
lho do  sen  nome,  comarca  de  Taboaço),  39 
kilometros  de  Lamegç,  340  ao  N.  de  Lisboa, 
300  fogos. 

Em  1768,  tinha  192. 

Orago,  Santa  Marinha,  virgem. 

Bispado  de  Lamego^  districto  administra- 
tivo de  Viseu. 

A  mitra,  apresentava  o  vi^ario^  que,  se- 
gando o  Portugal  Sacro,  tinha  150M0O  réis 
de  rendimento ;  mas  a  Historia  Ecclesiastica 
da  cidade  e  bispado  de  Lamego,  qne  n'isto  é 
muito  mais  exacta,  lhe  dá  de  rendimento 
annual  1:200^000  réis  para  o  bispo  e  réis 
SOOMOO  para  o  vigário. 

Para  se  entender  isto,  é  preeizo  qne  se 

saiba,  que  o  bispo  de  Lamego  é  abbade  d*esta 

freguezia,  que,  por  isso^  se  intitula  camará 

.  $fiscap<U.  Era,  pois,.o  abbade,  (o  bispo),  que 

apresentava  o  vigário. 

Foi  cabeça  de  um  antiquíssimo  eonoelho, 
eom  1:600  fogos,  qne  foi  extineto  pelo  de- 
creto de  24  de  outubro  de  18(K{. 

D.  Manoel  I,  lhe  deu  foral,  em  Lisboa,  a 
18  de  dezembro  de  1512.  {Uvro  de  fora/es 
%mos  da  Beira,  fl.  47  v.,  col.  1«) 


1  E*,  com  toda  a  certeza,  engano  do  Pct' 
tugal  Sacro  e  Profano.  Nao  podia  augnien* 
tar  a  população  em  mais  de  quatro  quintas 
partes,  em  1 10  annos :  quanto  mais»  na  His- 
toria de  Santarém  edificada,  tomo  2.*,  pag. 
261,  jà  lhe  dá  232  vútnhos  (fogos)  em  1740, 
que  é  quando  se  publicou  esu  obra. 


Este  foral,  dá-lhe  o  nome  de  Tm^Oeê. 

Diz-se  que  D.  Affonao  Henriques  lha  tinlui 
dado  foral,  em  1149;  mas  Franklin  nâo  o 
menciona. 

Em  1770,  passou  para  a  comarca  de  Tnn- 
coso,  e  antes  d*is80,  pertencera  á  de  PinheL 

Tem  bôa  egreja  matriz,  e  a  sua  capella- 
mér  está  bem  ornada,  porque  a  sua  fabrica 
e  a  da  saehristia,  pertence  ao  biHK>.  O  cor- 
po da  egreja  é  do  povo,e asua  torreé  moil» 
formosa.  Além  do  altar-mór,  onde  está  o  San- 
tissimo  Sacramento  e  a  imagem  da  padroei- 
ra, tem  mais  cinco  altares,  no  corpo  da 
egreja. 

Janto  á  matriz,  «stá  o  palácio  dos  bispos^ 
residência  do  parocho,  e  a  casa  da  tulha,  on- 
de até  1833  se  recebiam  os  dizimes. 

Este  palácio,  foi  mandado  faaser  pelo  bispa 
D.  Manoel  de  Vasooncellos  Pereira,  em  1777. 
Tem  junto  um  grande  campo,  oa  quinta» 
com  pomares,  hortas,  vinhas,  lameiros,  oli- 
val, e  terras  de  pâo,  tudo  muito  fértil  pela 
grande  abundância  d*agua  de  rega. 

Ha  n*esta  fraguezia  II  ermidas.  Sio : 

1.*  Saftfa  Barbara  —  Pe<pieoa,  mas  muito 
elegante.  A*  sua  padroeira  recorre  o  pova 
por  occasiao  das  medonhas  e  frequentes  tro- 
voadas que  ha  por  estes  sítios. 

2.*  Sanio  André  —  £'  particular  o  está 
profanada. 

3.*  Santo  AnUmio  —  E"  uma  ermidiBlia 
lindíssima  e  muito  aceiada. 

4.*  S.  Francisco  iTavMr — Já  nao  esuãttem 
senão  os  alicerces. 

5.*  São  Payo  —  Trez  kilometros  ao  S.  da 
villa,  no  alto  do  serra  de  São  Payo.  Foi  re- 
edificada em  187£S,  e  festeja-se  o  padroeiía 
no  ultimo  domingo  de  agosto,  havendo  en- 
tão aili  ni9a  grande  feira.  Do  adro  d*esta  or- 
mida  se  goza  um  vasto  horisonte,  veodo-aa 
povoações  das  Beiras  e  Tras-os-M ontes,  •  a 
praça  d*Almeida,  que  fica  a  mais  de  80  ki- 
lometros de  distancia. 

6.*  S.  SebaeUão,  martyr— Jonto  ao  mat^ 
cado,  que  se  fáz  todos  os  mezes»  e  ó  mnilo 
concorrida.  ^ 


1  O  padre  Carvalho,  diz  que  se  íázia  aqsl 
uma  feira  Abanca»  que  durava  trez  dias  (1^ 
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7.^  Noisa  Senhora  da  Graça^Reedífleada 
nos  princípios  do  seeulo  xvoi,  pelo  desem- 
bargador JeroDyBK)  de  Lemos  Monteiro. 

8.*  Nossa 'Senhora  da  Piedade -—Foi  ree- 
dificada em  i700,  por  D.  Maria  Thereza  de 
FigneiredOy  irmã  do  reitor  Manoel  Soeiro 
Jordão.  £,  em  1858,  por  D.  Josepha  de  Al- 
meida Coatinho  e  Lemos.  £*  hoje  a  eapella 
do  cemitério  da  firegoezia,  feito  no  seu  adro, 
qne  é  amplo. 

9.*  Nossa  Senhora  da  Conceição —PeV' 
tence  ao  sr.  António  Manoel  de  Magalhães, 
6  é  no  palacete  que  foi  dos  Mellos. 

iO.«  Nossa  Senhora  da  Conceição  ~  Parti- 
cular— da  casa  de  Pedro  Caiado. 

11/  Nossa  Senhora  das  Dores  —  Partica- 
lar— da  sr.*  D.  Francisca  d'AzeTedo  Ferrão. 

Os  condes  da  Vidigueira  (marqnezes  de 
Nica)  eram  senhores  donatários  d'esta  fre- 
gaezla. 

Ainda  no  secnlo  passado,  havia  aqoi  moi- 
tas casas  nobres,  dos  appellidosde  CayadoSy 
GanUfôas,  Almeidas,  Bebellos,  Souxas,  e  on- 
Iros. 

Doesta  villa  teem  sahido  muitos  lentes  de 
Coimbra,  cónegos,  abbades,  desembargado- 
res, grandes  letrados,  etc,  etc 

Teve  Misericórdia  e  hospital,  dos  qnaes 
apenas  hoje  existe  a  tradição. 

Tem  esta  freguezia,  lavradores  muito  ri- 
008 ;  e  o  seu  território  é  muito  fértil  emce- 
reaes,  azeite,  vinho,  seda,  frncta,  legumes, 
Unho,  hortaliças,  e  outros  prodnctos  agríco- 
las. 

Nos  mauos  do  Rio  Torto,  amda  no  prin- 
cipio do  século  passado,  andavam  manadas 
de  porcos  montezes :  hoje  são  raríssimos. 
Cria  muito  gado,  e  ó  abundante  de  toda  a 
^pialidade  de  caça. 

£'  também  abundante  de  arvores  silves- 
Ures,  qne  produzem  óptima  madeira  para 
construcções,  e  os  sobreiros  e  carvalhos  dão 
bolou  e  laodre  para  o  gado  snino. 

Na  villa,  ha  duas  copiosas  fontes  de  optí- 


5  e  6  de  agosto),  mas  ha  mais  de  150  annos 
que  se  não  faz  Semelhante  feira.  A  ermida  é 
vasta  e  antiga,  e  tem  3  altares.  Segundo  a 
tradição,  foi  a  1.*  matriz  da  (regaezia. 


ma  agua  potável,  e  muitas  no  seu  termo,  o 
qual  é  regado  pela  ribeira  de  Gallfl^s,  que 
nasce  nas  grandes  lameiras  de  Paredes  da 
Beira,  recebendo  vários  regatos^  pelos  limi- 
tes de  Paredes  e  Penella:  passa  junto  a  Tro- 
vões, sob  uma  bôa  ponte  de  cantaria,  e  junto 
ás  Várzeas,  sob  outra  ponte  de  pedra  e  ma- 
deira ;  e  morre  no  Rio  Torto.  Suas  aguas 
servem  de  motor  a  grande  numero  de  moi- 
nhos. 

*  Esta  ribeira,  foi  muito  abundante  de  ópti- 
mo peixe,  sobre  tudo,  grandes  e  excellentes 
eirozes,  o  que  dava  logar  a  divertidas  pes- 
carias. Até  os  bispos  muitas  vezes  se  entre- 
gavam a  este  divertimento.  Hoje,  traz  muito 
pouco  peixe,  o  que  se  attribue  ás  frequen- 
tes trovoadas  a  que  está  sujeito  este  territó- 
rio, e  é  provável  que  a  essa  circum^tancia 
deva  a  villa  o  seu  antigo  nome  de  Trovões, 
que  os  seus  habitantes  mudaram  em  IVe- 
vões. 
V  Vide  Várzeas  do  Bispo,  ou  de  Trevões. 

Pretendem  alguns,  que  o  verdadeiro  nome 
d'esta  villa  é  Trevões,  e  procede  da  grande 
abundância  dê  trovo  que  por  aqui  nasce, 
mesmo  sem  cultura.  Será,  mas  em  todos  os 
livros  e  documentos  antigos  se  lhe  dá  o  no- 
me de  Trovões.  • 

Nem  (quanto  a  mim)  colhe,  o  dizerse  que 
no  seu  antigo  pelourinho,  sè  via  um  escudo 
d*armas,  com  cinco  folhas  de  trevo ;  porque 
Trevões  ou  Trovões,  nunca  teve  brazão.  Se 
no  pelourinho  estava  o  tal  escudo  com  as  fo- 
lhas de  trevo,  ó  porque,  em  algum  tempo  se* 
ria  senhor  d'esta  villa  algum  fidalgo  de  ap' 
pellido  Travassos,  que  mandaria  gravar  no 
pelourinho  o  seu  escudo ;  pois  vimos  ne  1.* 
Travaços  que  as  cinco  folhas  de  trevo  são  o 
ornato  do  brazão  d*este  appellido. 

Muitas  terras  que  não  tinham  brazão  de 
armas,  adoptavam  o  des  seus  donatários ;  e 
esta  villa  mmca  tsvb  bbazao  d^aiuias. 

Os  últimos  senhores  d*esu  villa,  furam, 
como  disse,  os  condes  da  Vídigneíra,«depoi8 
marquezes  de  Niza. 

Tinha  ella  (a  villa)  paços  do  concelho,  ca- 
deia e  pelourinho,  assim  como  vereadores  e 
mais  auctoridades  e  empregados,  como  nos 
outros  concelhos.  .  .  . 
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Eram  os  senhores  donttarlos,  qae  nomea- 
vam  qoali  todas  as  aactorídades,  os  escri- 
vães do  judicial  e  notas ;  e  tinham  aqui  um 
ouvidor,  que  conhecia,  por  appellaçao  ou 
aggravo,  dos  juizes  ordinários  da  villa,  e 
B'ella  fazia  corretç9es;  mas^  desde  i725,  dei- 
xou d^haver  aqui  ouvidores,  e  as  correições 
foram  feitas,  até  183&,  pelo  corregedor  de 
Pinhel. 

Quando^  em  1770,  a  villa  de  Trancoso  foi 
elevada  à  catbegoria  de  comarca,  veio  a  Tre- 
vdes,  o  doutor  Caetano  Saraiva  de  Sampaio, 
idalgo  da  casa  real,  senhor  da  quinta  do 
Ferro,  e  corregedor  de  Pinhel,  pôr  novas 
justiças. 

Ha  fortes  razões  para  acreditar  que  esta 
povoação  já  existia  no  tempo  dos,  romanos^ 
e  aqui  se  teem  encontrado  por  varias  vezes 
éiíferentes  moedas  do  povo  rei  Só  no  sitio 
da  Barra^  se  acharam,  em  1761,  meio  alquei- 
re d*6ssas  moedas,  todas  de  cobre,  e  de  vá- 
rios imperadores. 

Quando,  em  1775,  se  demoliu  a  velha  tor- 
re da  egreja  matriz,  appareceram  pedras, 
com  inscrípç5es  gothicas,  e  outras  da  mes- 
ma época,  se  teem  achado  em  mais  alguns 
edifícios  antigos. 

Em  uma  prepriedade,  que  foi  do  falleddo 
Albano  Coutinho,  foram  descobertas  algu- 
mas sepulturas,  cavadas  na  rocha,  revelando 
grande  antiguidade. 

Na  ribeira  de  Gallégos,  e  termo  doesta  vil- 
la, está  montada  uma  fabrica  de  moagem, 
propriedade  de  Manoel  da  Cost»  Damaio.  É 
de  motor  hydraulico,  9  mezes  do  anno ;  e, 
em  julho,  agosto  e  setembro,  são  as  suas  ro- 
das movidas  por  uma  machina  a  vapor. 

A  egreja  matriz,  posto  ser  antiquíssima, 
é  muito,  elegante,  é  de  architectura  golhica» 
bastante  alta,  tendo  todas  as  suas  portas  e 
janellas  em  ogiva.  Ignora-se  a  dala  da  sua 
primittiva  construcção. 

No  altar  de  S.  Miguel,  se  instituiu  em  tem- 
pos antigos,  uma  irmandade  das  almas,  a 
qual,  por  . . .  incúria  dos  confrades^  está 
quasi  extincta,  apezar  de  ter  ainda  SOO^OOO 
réis  de  rendimento. 


Em  1778,  contava  mais  de  mil  irmiM : 
hoje,  apenas  tem  uns  60. 

A  torre  dos  sinos,  foi  mandada  construa 
em  1776,  pelo  bispo  de  Lamego,  D.  Manoel 
de  Vaaeoncellos.  E*  alt\  eleganOs,  com  zifli- 
borío  e  varanda  de  cantaria,  bem  lavrada, 
com  trez  sinos  e  relógio. 

£'  notável  a  imagem  de  Nossa  Saiboia 
da  Conceição,  toda  em  marfim,  assim  côa» 
o  globo,'  em  que  se  enrosca  a  sopeale,  da 
mesma  matéria.  E*  um  primor  de  esculpia- 
ra,  e,  apezar  de  ter  apenas  0*,4  d*alto,  bont 
entendedores  a  teem  avaliado  entre  600  6 
1:000  libras  I  Náo  está  na  egreja  senão  em 
dia  de  festividade :  fora  d'isso,  é  eoídadoaa- 
mente  guardada,  como  jóia  d'alto  preço. 

Consta  que  foi  dsda  a  esta  egreja,  cm  1600, 
por  Nuno  Cayado  de  Gambda,  distincto  fi- 
dalgo, que  veio  para  Portugal,  em  158(L 
D*elle  procedem  as  famílias  MmeiAa,  Coifa- 
do,  e  JVW/o,  d*esta  villa. 

Foi  também  o  tal  Nuno,  que  mandou  la- 
zer, á  sua  custa,  os  altares  laieraes,  e  no 
ftmdo  do  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  ae 
conservou  por  muito  tempo  um  quadre» 
com  o  retrato  d'e9te  insigne  bemfèitor.  Es- 
tava de  joelhos  e  com  as  mãos  postas,  em 
acto  de  orar. 

Tèm  a  egreja  bons  paramentos  e  alfaias; 
bastantes  objectos  antigos  de  prau;  mere- 
cendo especial  menção,  uma  custodia  do 
mesmo  metal,  dourada,  de  grande  mcnâ« 
mento  ariistico. 

Apesar  da  sua  muita  antiguidade,  sio  as 
paredes  da  egreja  tão  solidamente  oonstmi- 
das,  que  nimea  foi  precizo  reparal-as.  A  aa- 
christia,  porém,  apezar  de  ser  mais  moder- 
na, está  precizando  de  urgentes  eoncntoe. 

Poucas  villas  da  província  da  Beira  Alia, 
terão  tantos  palacetes  brazenados,  coíbo  eMa, 
pertencentes  ás  Camilias  dos  appeilidoa  moi- 
cionadoB  no  principio  d'este  artigo. 

De  tempos  immemoriaes,  havia«  comn^m 
á  egreja  (do  lado  do  norte)  um  palacSo  dot 
bispos,  que  foi  demolido  em  1777,  para  n 
construir  o  novo. 

O  primeiro  palácio  havia  sido  desunido 
por  um  incêndio  (não  se  sabe  quando.)  Era 
espaçoso,  com  beilo  portão  de  entrada  e  gns- 
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d€s  eavallâricas.  O  actnal,  é  também  vasto, 
tendo  na  íachada  nobre,  seis  graades  Jand- 
las  rasgadas.  Na  face  do  norte,  estio  as  ar- 
Hias  dos  Vasconcellos.  Tem  boas  salas ;  e  em 
separado,  casas  para  habitação  do  parocho, 
ao  qual  os  bbpos,  até  1834,  davam  residên- 
cia n'este  paiacio. 

Este  ediflcio  e  a  soa  formosa  e  fertilissi- 
ma  qninu,  annexa,  foram  vendidos  pelos  li- 
beraes,  em  1875,  ao  sr.  José  Pereira  Lon- 
reiro  (feito  visconde  de  Fragozelia,  em  25 
de  maio  de  1870)  por  menos  do  que  tinham 
custado  só  as  cavallariças  e  a  cosinha.  O 
comprador,  vendea  depois  isto  ao  sr.  Fran- 
cisco Xavier  de  Mello^  seu  actual  proprietá- 
rio. 


O  palacete  dos  Almeidas,  foi  construído 
em  1605.  por  Balthazar  de  Almeida  Camôl- 
lo.  E*  um  bom  edifício,  tendo  no  andar  no- 
bre, o  brazâo  d*armas  do  fandador,  que  era 
uma  reunião  das  dos  Castros  (de  6  aruellas) 
dos  Almeidas,  dos  Mellos,  dos  Gamôllos  e 
dos  Caiados. 

£*  um  bom  ediflcio,  e  n'elle  residiram  sem- 
pre os  primogénitos  d'esta  nobre  família  até 
ao  fallecimento  de  António  de  Almeida  Cou- 
tinho e  Lemos,  1.%  e  único,  barão  do  Seixo. 
(Vide  n'este  vol.,  pag.  87,  col.  2.*,  a  palavra 
Seixo,) 

Pela  fallencia  do  barão  do  Seixo,  passou 
este  palacete  a  ser  propriedade  do  sr.  Con- 
stantino do  Valle  Pereiro  Cabral,  da  cidade 
do  Porto,  que  o  vendeu  ao  sr.  doutor  Alba- 
no d'Almeída  Coutinho  e  Lemos^  irmão  do 
tal  barão  do  Seixo. 

Assim,  voltou  para  a  familía  de  que  fora 
solar. 

Palacete  dos  Mellos.  Este  grande  ediflcio, 
<«olar  da  nobre  família  dos  Mellos,  é  o  mais 
imponente  da  villa.  Tem  na  fachada  da  firente 
(N.)  MZBSETH  grandes  janellas  rasgadas,  e 
■o  interior,  nove  grandes  saldes  e  grande 
eópia  de  salas^  quartos  e  mais  officinas. 

A  capella,  dedicada  a  Nossa  Senhora  da 
Goneei^,  é  a  mais  rica  peça  do  ediflcio,  e 
edificada  ao  mesmo  tempo  que  elle ;  mas 
foi  restaurada  com  grande  magnificência, 


em  1771,  pelo  morgado,  Francisco  Xavier 
d* Almeida  Caiado  Mello  e  Vasconcellos. 

Na  tribuna  se  vé  um  magnifico  retábulo 
de  Nossa  Senhora^  em  grande  formato^  obra 
do  insigne  pintor,  Paschoal  José  Parente,  i 
Nas  paredes  interiores,  pintadas  a  fresco, 
se  admiram  as  figuras  das  trez  virtudes  car- 
deaes  e  outras  primorosas  pinturas ;  tudo 
obra  do  mesmo  Parente ;  o  qual  também 
pintou  o  forro  da  sala  de  visitas,  represen- 
tando as  quatro  estações  do  anuo ;  tudo 
ainda  muito  bem  conservado. 

Mandou  construir  este  ediflcio,  o  doutor 
Francisco  d* Almeida  Caiado,  lente  de  prima 
em  cânones,  na  Universidade  de  Coimbra, 
depuudo  do  Santo  Officio,  e  desembargador 
da  Meza  da  0)nscieneia.  Era  irmão  do  des- 
embargador da  Relação  do  Porto,  P^colaà 
de  Almeida  Mascarenhas. 

Em  1835,  foi  este  bello  ediflcio  vendido, 
pelo  seu  ultimo  morgado  e  possuidor,  Fran- 
cisco Xavier  de  Mello,  ao  sr.  António  Manoel 
de  Magalhães,  do  Sarzedinho. 

Unida  ao  palacete,  estava  uma  grande  cer- 
ca, a  melhor  propriedade  de  Trevões. 

O  ediflcio  conserva  ainda  o  brazão  d*armas 
do  seu  fundador. 

Palacete  dos  Sármentos.^EsXèL  boje  redu- 
zido a  tristes  roinas,  mas  ainda  conserva  o 
seu  antigo  brazão  d'armas. 

E*  propriedade  do  sr.  Julião  Sarmento  de 
Vasconcelles  e  Castro,  feito  visconde  de  Moi- 
menta da  Beira,  em  17  de  fevereiro  de  1860. 

Solar  dos  Caiados  —  É  uma  das  maiores 
casas  da  villa,  e  tem  na  fachada  principal, 
o  competente  brazão  d*armas. 

I^*e]la  reside  o  sr.  Pedro  Caiado  Ferrão, 
representante  da  antiga  e  nobre  Camilia  dos 
Caiados. 

Casa  dos  Almeidas  de  Figueiredos^  mui-' 
to  antiga ;  nias  foi  reediflcada  pelo  fallecido 
António  (iaiado  d' Almeida  Figueiredo.  N'ella 
reside  a  sua  viuva,  a  sr.«  D.  Francisca  d*Aze* 
vedo  Ferrão.  Tem  brazão  d*armas,  onde  se 
vêem  reunidas  as  dos  Figueiredos,  Leaes,  e 
Portngaes.  O  timbre  é  o  dos  Silvas. 
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Casa  dh  doutor  Manoel  d^Âlmeida  Couti- 
nho e  Lemos  —  E'  um  DotaTel  ediflcío,  pela 
sua  elegância.  Foi  construido  em  i857,  e  é, 
por  consequência,  o  mais  moderno  dos  bra- 
sonados. Mandoa-o  fazer  o  dito  doator  (ir- 
mão do  fallecido  Barão  do  Seixo)  e  lhe  pôz 
as  armas  dos  Almeidas.  E'  boje  residência 
da  viuva  do  seu  fundador,  a  sr.«  D.  Maria 
Cândida  Guedes,  filha  de  António  Joaquim 
Guedes,  de  Lamego,  e  sobrinha  do  i.*"  vis- 
conde de  Valmór,  par  do  reino,  e  rico  capi- 
talista. E'  irmã  do  sr.  Fausto  de  Queiroz 
Guedes,  feito  S.*"  visconde  de  Valmór,  em  26 
de  janeiro  de  i870. 

tferoado 

Aofr(.  da  villa,  junto  ao  cemitério,  ha  uma 
planície,  chamada  a  Devêza,  onde  se  faz  um 
bom  mercado,  em  todas  as  segupdas-feiras» 
depois  do  4.**  domingo  de  cada  mez.  E*  muito 
antigo,  e  abundante  em  cereaes,  quinquilhe- 
rias,  e  gado  bovino  e  suino. 

Nos  annos  de  1834,  1835,  e  1836,  havia 
y  sempre  n'este  mercado  grandes  desordens^ 
ferimentos  e  mortes,  o  que  deu  causa  a  que 
a  auctoridade  o  mandasse  suspender,  e  não 
80  fez  por  alguns  annos.  Quando  os  ânimos 
serenaram,  tomou  a  fazer-se. 

ramllias  eztinotas,  on  que  mudaram 
de  domicilio 

Alem  das  famílias  nobres  de  TrevSes,  que 
ficam  mencionadas,  houve  mais : 

Souzas  Rebellos,  Foi  seu  ultimo  represen- 
tante, o  i.^"  (e  ultimo)  visconde  de  S.  João 
da  Pesqueira,  Luiz  Maria  de  Souza  Vahia 
Rebello,  que  viveu  muitos  annos  n'esta  vil- 
la,  e  morreu  em  SoutôUo,  a  14  de  outubro 
de  1841.  (Vide  n*este  volume,  a  coL  2.*  de 
pag.  9,  e  a  col.  l.«  de  pag.  441.) 

Estes  Rebellos,  tiveram  aqui  solar  vincu- 
lado—o  morgado  de  Sanlto  Antonto— insti- 
tuído em  1633,  por  Lourenço  Rebello  Este- 
ves de  Souza,  capitio  de  fuaileiros,  e  gover- 
nador de  Rios  de  Senna. 

Descendem  de  Ricardo  Rebello,  irmão  2.» 
de  Ghristovam  Rebello,  que  saceedeu  2t  seu 
pae,  no  senhorio  do  cástello  de  Paiva.  Ca- 
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sou  em  Ferreírim  de  Fonte-Arcada  (o  tal 
Ricardo)  coin  D.  Catharina  de  Souza,  filha 
de  Manoel  de  Souza,  em  1570;  e  foi  sen  fi- 
lho, Phílippe  Rebello  de  Souza,  que  caam 
em  Trovões,  com  D.  Anna  Esteves ;  nasceo- 
do  d'estei,  Jacintho  Rebello  Esteves  de  Sou- 
za, cavalleiro  da  ordem  de  Ghristo,  e  t«pí- 
ctor  das  coutadas  reaes.  Foi  sen  filho>  o  dito 
Lourenço  Rebello,  instituidor  dó  víucolo  de 
Santo  António,  em  Trovões,  e  casou  em  Br- 
vedoza  do  Douro,  com  D.  Eufemia  Clara  ile 
Azevedo.  Doestes,  nasceu  Gregório  Rebello 
Esteves  de  Souza ;  e  d'e8te  Domingos  Re- 
bello Esteves  de  Souza,  desembargador  dos 
aggravos,  corregedor  de  Lamego,  e  commen- 
dador  de  Santa  Maria  de  Loures,  da  ordrai 
de  Christo.  Era  Umbem  fidalgo  da  casa  real. 
D*este,  foi  filho  Manoel  Rebello  de  Souza 
Esteves,  lente  de  direito,  na  Universidade 
de  Coimbra,  e  Joaquim  Rebello  de  Souza, 
que  casou  em  Várzeas  de  Trovões,  e  foi  seu 
filho,  Luiz  Rebello  de  Souza,  que  casou  em 
Paredes  da  Beira,  e  foi  seu  fílho^  Manoel 
Rebello  de  Souza  Esteves,  fidalgo  da  casa 
real.  Foi  seu  filho,  José  de  Azevedo  RebeOo 
de  Souza,  fidalgo  da  casa  real,  senhor  de  Pa- 
redes da  Beira,  e  que  casou  em  Trancoso» 
e  foi  sua  filha,  D.  Maria  José  d' Azevedo  Re- 
bello da  Coata,  que  casou  com  António  de 
Lejnos  Beltrão,  fidalgo  da  casa  real  e  senhor 
da  quinta  do  Ribeiro.  D*este,  descende  o  sr. 
Maríanno  de  Lemos  e  Azevedo»  residente 
em^  Yilla  Nova  d'Ourem,  onde  possuo  uma 
das  melhores  quintas  do  districto  adminis- 
trativo de  Leiria.  E*  também  senhor  das 
quintas  do  Ribeiro,  e  da  de  Azevedo,  ca  dos 
Santos  Martyres,  em  Paredes  da  Beira.  ET 
um  cavalheiro,  que  à  nobreza  da  sua  amiga 
linhagem,  reúne  um  caracter  elevadíssimo, 
e  todas  as  qualidades  que  distinguem  um 
verdadeiro  homem  de  bem.  Pertaiee  — e 
sempre  pertenceu  —  ao  partido  legltimista. 
Outro  ramo  d'esU  família,  procedente  do 
dito  Manoel  Rebello  de  Sonsa  Esieves.  F« 
seu  filho,  Caetano  Rebello,  e  d'e8Se 
Manoel  Rebello  Esteves  de  Souza,  qae  ( 
eom  sua  sobrinha,  D.  Bernarda  RebeUo,  her- 
deira da  casa  de  Soutôllo,  coneelbo  de  S.  Joio 
da  Pesqueira,  e  assim  passou  esu  familia 
de  Trovões  para  SoutôUo.  . 
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Uma  grande  parte  do  comheudo  n*68te  ar- 
tigo, devo-o  às  iníormações  qae  me  deram^ 
o  meu  esclarecido  e  velho  amígo^  o  sr.  doa- 
tor  Pedro  Augusto  Ferreira,  abbade  de  Mi- 
ragaia, no  Porto ;  e  ao  rev .■•  Sebastião  de 
Almeida,  reitor  actual  de  Trovões.  A  ambos 
dou  os  mais  sinceros  agradecimentos,  pedin- 
do-lhes  ao  mesmo  tempo  desculpa  dos  cor- 
tes que  me  vi  obrigado  a  fazer  nos  seus 
curiosos  apontamentos. 

TREVUDO  —  portuguez  antigo  —-  tributo. 

TREZ  MINAS  —  íreguezía,  Traz-os-Mon- 
tes,  comarca  e  concelho  de  Yilla  Pouca 
d'Aguiar  (foi  da  mesma  comarca,  mas  do 
supprimido  concelho  de  Alfarella  de  Jalles) 
95  kilometros  ao  N.  E.  de  Braga,  380  ao  N. 
de  Lisboa,  270  fogos. 

Em  1768,  tinha  92. 

Orago,  S.  Migdel,  arehanjo. 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis 
trati^o  de  Vilia  Real. 

A  mitra,  apresentava  o  reitor,  que  tinha 
1604000  réisde  rendimento. 

É,  incontestayelmente,  uma  povoação  an- 
tiquíssima. 

Ha  Ti*esta  freguezia  grandes  escavações 
para  extracção  de  mineral;  e  d'essa  circum- 
stancia  lhe  provem  o  nome. 

Por  cima  do  logar  da  Ribeirinha,  do  lado 
do  O.,  junto  ao  caminho  que  vaé  para  Alfa- 
rella, está  uma  grande  concavidade,  chama- 
da vulgarmente  o  lago,  aberta  a  pieão,  em 
uma  rocha  de  schisto.  Tem  mais  de  3  kilome- 
tros de  circumferencia,  e  de  profundidade 
mais  de  166  metros  (!)  De  comprimento, 
dQ  E.  a  O.,  800  metros  —  e  de  largo,  de 
N.  a  S.,  466.  Segundo  a  constante  tradi- 
ção, foi  uma  mina,  lavrada  em  tempos  re- 
motíssimos. Toda  a  sua  descida  para  a  ri- 
beira de  Jalles,  está  coberta  de  grandes 
montes  de  cascalho  e  seixos,  que  se  extrahi- 
ram  da  mina,  por  uma  bem  feita  estrada 
carreteira,  construída  na  mesma  qualidade 
de  pedra,  e  ao  N.  O.,  com  mais  de  22  me- 
tros de  altura,  e  obra  dispendiosíssima. 

Á  entrada  da  serventia  priocipal,na  altu- 
ra de  13  metros,  em  um  baixo,  ou  penhasco 
que  lhe  faz  muro,  está  um  buraco  redondo, 
que  se  afiOrma  ser  continuado  pelo  penhasco 
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dentro,  feito  a  picão.  Ainda  ninguém  se 
atreveu  a  hir  até  ao  fim. 

Do  lado  esquerdo  da  mesma  entrada,  está 
outro  buraco»  feito  a  picão,  no  schisto,  de 
tanta  largura  e  tão  alto,  que  facilmente  pô- 
de por  elle  entrar  qualquer  homem,  ainda 
que  seja  de  estatura  agigantada.  Só  tem  des- 
entupidos uns  5  metros. 

Continuando  a  concavidade,  ou  lago,  do 
E.,  adiante  do  meio  d*ella,  á  esquerda,  está 
um  grande  e  largo  buraco,  também  aberto 
a  picão  no  schisto,  por  onde  cabem  quatro 
pessoas  a  par;  e  diz-se  que  é  uma  galeria 
dilatadíssima,  que  ainda  ninguém  se  atre- 
vera a  percorrer;  até  que,  no  principio  do 
século  xvin,  Antoniq  de  Sousa  Pinto,  por 
curiosidade,  e  para  dar  certas  noticias  à 
Academia  Real  de  Sciencias,  animado  com 
a  companhia  do  padre  Silvestre  de  Aeirel- 
les,  então  parocho  de  Trez  Minas,  e  de  oa- 
tras  pessoas,  preparados  com  archotes,  en- 
traram n*esta  galeria.  A  distancia  de  30  me- 
tros, acharam  um  largo,  obrado  na  mesma 
pedra,  a  modo  de  sala,  e  tão  alta,  que  com 
as  luzes  se  lhe  não  podia  ver  o  tecto :  e  á 
esquerda,  viram  o  principio  de  outra  gale- 
ria, levantada  do  pavimento,  um  metro, 
poueo  mais  ou  menos,  com  um  largo  à  di- 
reita. 

Ainda  descobriram  outras  mais  galerias 
de  menos  largura  e  comprimento.  No  alto 
da  rocha  que  serve  de  muro  à  concavidade, 
e&tá  obrada  uma  janella  quadrada,  bem  fei- 
ta, e  de  bastante  largura.  Também  aqui 
existe  uma  profunda  cisterna,  construída  na 
rocha,  com  agua  na  altura  de  uns  30  me- 
tros. Próximo  a  esta,  está  outra  cisterna, 
tão  medonhamente  funda,  que  António  de 
Souza  Pinto  e  seus  companheiros,  não  se 
atreveram  a  examlnal-a. 

Em  uma  vinha,  do  logar  de  Filhagosa, 
d'esta  fk^eguezia,  está,  com  a  entrada  pelo 
N.,  um  grandíssimo  buraco,  cabendo  por  el- 
le trez  carros  a  par.  Diz-se  ser  a  estrada 
por  onde  os  mineiros  do  Campo  e  Cídadel- 
la  se  communieavam  eom  estas  de  Ribeiri- 
nha. 

0)ntinúa  esU  galeria,  sempre  larga,  com 

seus  fria»,  oubaaquet«,íeí(^^gg^^i 
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maneira  de  assentos,  tendo  em  varias  par- 
tes, arcos  de  cantaria,  bem  lavrada,  assen- 
tes  em  columoas,  para  sustentarem  a  rocha 
mais  friável.  Em  distancia  de  uns  40  me- 
tros, está  uma  cisterna,  tomando  qnasi  to- 
da a  iar^a  do  pavimento  da  galeria,  com 
agua  da  altnra  d'elle.  Hindo  pelos  lados  da 
cisterna  adiante,  proseguin  D.  Gregório  de 
Castello  Branco,  ultimo  commendador  de  S. 
Miguel  de  Trez  Minas,  a  examinar  esta  con- 
cavidade, até  ver  entrar  pela  parte  posterior, 
uma  pequena  claridade,  a  uns  1:500  metros 
da  entrada.  Não  avançou  mais. 

Pela  perfeição  doestas  obras,  se  julga, 
com  bons  fundamentos,  serem  dos  roma- 
nos, para  extracção  de  ouro  ou  prata. 


Na  egreja  matriz  d*esta  freguezia,  está,  no 
pavimento  junto  da  porta  travessa,  uma 
campa,  de  1,"  e  22  de  comprido,  bem  la- 
vrada, com  nma  ioscrípção  romana,  mas 
tão  gasta  pelo  attrito  dos  pés,  que  apenas  se 
pôde  ler,  que  foi  de  um  membro  da  familia 
Reburo. 

Sobranceiro  a  este  logar  da  Ribeirinha, 
no  alto  do  monte  que  lhe  fica  a  S.  E.,  se 
vêem  as' ruínas  de  um  pequeno  castello, 
feito  de  schisto.  Ainda  se  chama  o  CaiteUo 
da  Ribeirinha. 

Ainda  n*esta  freguezia,  no  ponto  mais  ele- 
vado do  monte  que  está  sobranceiro  ao  lo* 
gar  de  Covas,  do  lado  do  N.,  está  outra 
grande  concavidade,  chamada  também  vul- 
garmente lago;  certamente  uma  das  trez  mi- 
nai d*esta  freguezia.  Tem  de  comprimento 
de  E.  a  O.,  mais  de  900  metros;  de  largo, 
de  N..a  S.,  450;  e  de  alto,  na  sua  maior  con- 
cavidade, 177.  Tem  no  seu  âmbito,  algumas 
arvores  silvestres.  Tem  caminho,  aberto  na 
rocha,  em  que  toda  a  concavidade  é  feita,  e  o 
qual  ainda  dá  serventia  para  esta  escavação. 
Tem  na  rocha  qne  lhe  serve  de  muro,  do 
lado  do  N.,  entrando  para  ella,  com  a  porta 
ao  S.,  um  buraco,  feito  a  picão,  com  2^,20 
de  alto,  e  o  mesmo  de  largo,  pelo  qual,  a 
distancia  de  16  metros,  está  um  lago  de 
óptima  agua  potável,  que  serve  para  desal- 1 


terar  os  caminhantes  da  estrada  visinha, 
que  vae  de  Murça  de  Panoías  para  S.  Mar- 
tinho de  Bornes.  No  fim,  se  vêem  trez  filões 
metálicos,  d'onde  rebenta  a  agua.  No  fondo 
d'esta  concavidade,  está  em  uma  pedra,  le- 
vantada do  chão  5-,50,  uma  espécie  d*altar, 
e  sobre  elle,  um  arco;  e  por  baixo,  tuna 
grande  sala,  aberta  na  rocha,  onde  sempre 
está  manando  agua. 

Ha  ainda  por  estes  silios  varias  escava- 
ções que  Argote  menciona,  e  de  que  não 
trato,  para  não  fatigar  o  leitor.  Ha  também 
muitas  valias,  largas  e  profundas,  e  gran- 
des montões  de  entulho,  sabido  d'estas  mi- 
nas. 

Ao  S.  da^Ribeirinha,  no  sitio  do  CcmariiOy 
se  diz  ser  a  aldeia  onde  residiam  os  minei- 
ros, e  alli  se  vêem  ainda  vestígios  de  casas, 
e  ahi  mesmo,  no  alto  de  um  valle,  estio  oi- 
to buracos,  como  cisternas,  abertos  na  ro- 
cha, próximos  uns  dos  puut)8,  e  coBunimi- 
cando-se  reciprocamente  entre  si. 

N'est6  mesmo  sitio,  se  acharam,  no  se* 
culo  passado,  trez  pedras  sepDlehraea,  de 
cantaria  bem  lavrada  (vinda  de  longe,  poe 
aqui,  sò  ha  schisto  e  quartzo.)  Doas  foram 
logo  destruídas,  e  a  3.*  foi  para  o  togar  de 
Villarelho,'d*esta  freguezia,  onde  foi  em- 
pregada em  peitoril  de  uma  janella.  Tinha 
esta  inscripcão:— - 

C.  OOVNB. 

ANCV8 

FUSCBI  E.  CLV. 

N.  X  L. 


V.  S.  C, 
XXX.  H.  S.  S. 


Parece  dizer  — Aqui  jaz,  Cayo  Coneo 
Anco,  filho  de  Fosco.  O  mais  não  se  póds 
entender. 

Também,  no  dito  logar  de  Yillarelho,  fn 
achado,  no  sitio  chamado  Chão  áof  Asnos, 
hindo  de  Yiilarelho  para  Tinhella  de  Cima, 
um  cippo  de  cantaria  lavrada,  com  uns  fri- 
zos,  e  com  esta  in8cripçao:^^Q[^ 
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I.  O.  M. 


VOL.  SOI. 

MIL  LBG., 

YII.  6BGA. 

IVUNOB  ÂPB. 


Parece  diíer  —  Dedicada  a  Jalio  Saio  (?) 

soldado  da  legião  sétima  gemina. 

por  Jolíno,  soldado  da  esqoadra  pretoriana. 
N'esu  mesma  freguezia,  em  uma  serra, 
sobranceira  ao  logar  de  Revel,  ha  outras  con- 
caTidadeSy  que  foram  minas  de  estanho. 
Ainda  se  conhecem  os  vestigos  de  um  cano, 
por  onde  se  conduzia  a  agua  de  um  assude, 
destinada  á  lavagem  do  minério.  Este  assu- 
de  esteve  construído  no  rio  Tinbella,  junto 
ao  logar  de  Tinhéllo  de  Cima,  e  ficava  a  dis* 
tancía  de  9  kilometros  da  mina,  em  razão 
das  grandes  voltas  que  dava  o  referido  cano, 
e  atravessando  um  grande  monte  por  uma 
galeria  subterrânea,  no  logar  de  Filbagosa. 
Estas  minas  ainda  foram  lavradas  no 
tempo  dos  Pbilippes,  por  Fernando  Annes, 
natural  de  Madrid,  e  do  qual  foi  filho,  Cos- 
mo Machado,  ascendente  dos  Machados  does- 
tes sitios. 

Parecem  ser  originariamente  obrados  ro- 
manos, pois  só  elles  se  atreveriam  a  fazer 
um  cano  tão  dispendioso. 
(Até  aqui  resumido  de  Argote.) 

Os  romanos  podiam  fazer 
grandes  constrncções  com  mui- 
to menos  dispêndio  do  que  ou- 
tra qualquer  na^;  porque 
obrigavam  os  indígenas  aos 
trabalhos,  como  se  fossem  seus 
escravos. 
Para  complemento  doeste  artigo,  é  preciso 
vér  Moreira,  aldeia,  T.  Aí.,  no  5.*  voi.  pag. 
1^2,  col.  i.%  e  no  6.«  voL.  pag.  603,  col-  2.% 
Penedo  d^Alfarella. 


No  alto  da  serra  das  Trez  Mòmu,  limites 
dTesta  freguezia,  houve  (segundo  a  tradição) 
uma  grande  cidade,  romana  ou. mourisca, 
e,  na  verdade,  ha  alli  vestígios  de  fortes  mu- 
ros. Diz-se  que  o  cano  de  que  fallei  anterior- 
mente, fornecia  d'agua  esta  cidade,  antes  de 
bir  ás  minas  lavar  o  minério.  Julgoque  esta 


grande  cidade^  não  ó  outra  cousa  senão  as 
cazas  em  que  já  fallei,  habitadas  pelos  mi- 
neiros. 

Dizem  os  crendeiros  d*estes  sitios,  que  no 
alto  da  serra,  mesmo  no  logar  da  tal  cidade^ 
andando  imi  individuo  a  lavrar,  achou  uma 
talha,  cheia  de  objectos  d*ouro. 

TREZOURAS  —freguezia.  Douro,  comar- 
ca e  concelho  4o  Baião  (foi  do  mesmo  con- 
celho, mas  da  extincta  comarca  de  Sòalhães) 
65  kilometros  ao  N.  E.  do  Porto,  335  ao  N. 
de  Lisboa,  i45  fogos. 

Em  i768,  tinha  102. 

Orago,  S.  Miguel,  archanjo. 

(O  Port,  Sacro,  diz  que  é  S.  Thiago,  apos- 
tolo, mas  é  engano.)  Bispado  e  districto  admi- 
nistrativo do  Porto. 

O  reitor  de  S.  Salvador,  de  Villa  Cova  da 
Lixa,  apresentava  o  vigário,  collado,  que  ti- 
nha 80*^000  róis  de  rendimento;  mas  o  Ca- 
talogo  dos  bispos  do  Porto  (pag.  429)  diz 
que  o  rendimento  do  parocho,  é  de  120^000 
réis.  , 

Foi  commenda,  de  Christo,  dos  marque- 
zes  de  Niza.     • 

Tem  duas  ermidas—  iV.  Senhora  de  Cal- 
vos, e  S.  Thiago,  da  Ponte.  (EsU  ermida 
serviu  algum  tempo  de  matriz  da  íreguezia, 
e  foi  isso  a  causa  do  engano  do  Port.  Sa- 
cro.) 

N*esta  ultima  ermida,  apenas  hoje  se  diz 
uma  missa,  no  dia  do  padroeiro  (25  de  ju- 
lho.) 

N'esta  freguezia  e  immediatas,  comprou 
o  barão  do  Calvário  (vide  Penafiel)  vários 
l)en8  do  ultimo  marquez  de  Niza,  compre- 
hendendo,  além  das  terras  lavradias,  gran- 
des montados,  confinando  com  os  baldios. 
Em  1S73,  requereu  o  comprador,  ao  juiz 
de  direito  de  Baião,  que,  com  os  louvados 
da  camará,  lhe  medisse  e  demarcasse  os 
seus  montados,  e,  feito  isto,  lhe  desse  posse 
judicial. 

Apenas  aqui  appareceu  a  justiça,  toca- 
ram os  sinos  a  rebate,  em  varias  freguezias^ 
e  ao  toque  de  tambores,  os  povos  (tanto  bo« 
meus  como  mulheres)  se  juntaram,  arma- 
dos, e  correram  a  fogo,  o  juiz  de  direito  e 
mais  officiaes  e  louvados,  que,  se  não  fogem, 
seriam  iníáUivelmente  assasahuidosy  pois 
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aqaellla  gente,  âté  já  antedpadameDte  tinha 
aberto  nos  montes  varias  sepultaras  I 

Para  applacar  este  tamnlto,  foi  (ureciso 
vir  uma  grande  força,  do  regimento  de  in- 
fanteria  n."*  6,  de  Penafiel,  qoe  se  conservou 
aqui  por  muito  tempo. 

Muitos  dos  turbulentos,  ficaram  culpados 
e  foram  presos  (para  o  que,  foi  preciso  em- 
pregar toda  a  tropa)  e  sofifreram  varias  pe- 
nas, segundo  a  gravidade  do  delictode  cada 
nm. 

Ao  sr.  abbade  da  Teixeira,  se  deve  o  nâo 
baverem  maiores  desgraças  a  lamentar, 
pois  pôde  conseguir  accommodar  este  povo; 
todavia^  o  comprador  jamais^  será  pacífico 
possuidor  d*estes  montados,  dos  quaes  o  po- 
vo se  tinba  apossado  ha  muitos  séculos, 
pelo  desleixo  dos  commendadores.  (Vide 
Bayão.) 

TREZOT  ou  TREZOI  —  fregueziá.  Beira 
Alta,  concelho  de  Mortágua,  comarca  de  Ar- 
roamar)  foi  do  mesmo  concelho,  mas  da  co- 
marca de  Saota  Comba  Dão)«30  kilometros 
4e  Coimbra^  195  ao  N.  de  Lisboa,  200  fogos. 

Em  i768,  tioha  112. 

Orago,  S.  Thomé,  apostolo. 

Bispado  de  Coimbra. 

Dlstrlcto  administrativo  de  Viseu. 

O  aabido  apresentava  o  cura,  que  tinha 
40^000  réis  de  rendimento. 

Fértil.  Gado  e  caça  K 

TRIANA  —  Um  dos  bairros  da  villa  de 
Alemquer.  (Vide  esta  ultima  palavra.) 

A  freguesia  de  N.  Senhora  da  Assumpção, 
4e  Triana,  tinha  em  1757,  63  fogos,  e  a  rai* 
nha  é  que  apresentava  o  prior,  o  qual  tinha 
350^000  réis  de  rendimento  annual. 

A  egreja  matriz,  que  é  muito  antiga,  co- 
mo vimos  no  artigo  Alemquer^  foi  restaura- 
da, pela  soUicitude  do  sr.  padre  J.  J,  Matbias^ 
seu  prior,  e  de  novo  aberta  ao  culto  divino, 
no  dia  2  de  maio  de  1875,  com  grande 
magnificência,  havendo  então,  missa  sole- 
mne,  e  as  mais  demonstrações  de  regosijo 
usadas  n*estes  actos. 

TRIBUNO  —  Entre  os  romanos,  o  empre- 
go de  tribuno,  era  uma  dignidade  popular. 


de  grande  auctoridade,  pdo  qoe  a  airog»- 
ram  também  a  si,  os  imperadores;  mas,  eo- 
mo  era  propriamente  da  gente  do  povo  • 
não  dos  patricioi  (nobres)  não  asavam  do 
nome  de  tribuno,  mas  didam  =  do  poéêr 
tribunicio  —  Era  com  efifeito  o  seu  poder» 
logo  immediato  ao  de  ponUifice  maximú.  Era 
emprego  annual,  mas  o  tribuno  podia  ser 
reeleito:  por  isso  se  vé  nas  inscrípções  ro* 
manas,  commummente  a  formula. . . .  vexa 
investido  do  poder  tribunicúK 

Também  acontecia  que  os  imperadwes, 
investiam  do  poder  U'ibanicio  aquelJas  qos 
nomeavam  césares^  e  seus  herdeiros  oe  is- 
perio. 

O  tribuno  da  plebe,  era  uma  espeeie  de 
advogado  do  povo,  defendendo  os  seos  ima- 
resses,  contra  as  usurpações  e  prepoteodaB 
dos  patrícios.  Tinham  edificios  próprios,  pa- 
ra ouvir  as  queixas  dos  offendídos;  e  d'es- 
tes  edificios  ó  que  provem  palavra  iríbnnaiy 
que  ao  pó  da  letra,  significa  —  com  da  as- 
diencia  do  povo, 

TRI60S0  —  port  ant.  —  apressado,  8ol> 
licito,  llgeini,  veloz,  etc  —  É  também  on 
appellido  portuguez,  procedente  de  alea- 


1  Bettencourt  (Dicc,  Chor.)  diz  que  é  do 
bispado  de  Lamego,  mas  engana-se. 


TRI6UND0  —  povoação  antiqnissíma,  de 
Traz  os  Montes,  33  kilometros  ao  O.  deBn» 
gança.  Ficava  sobre  uma  das  cinco  vias  m* 
litares  romanas,  de  Braga  para  Astorga.  A 
única  memoria  que  ha  doesta  povoação  (que 
se  ignora  se  era  cidade  ou  aldeia)  é  vir 
mencionada  no  Itinerário  de  ÂnUmmo  Pií. 

TRINDADE  (campo  da)  —  Vide  Mibren, 

TRINDADE  —  freguesia,  T^az  os  Montes» 
conmarca  de  Mirandella,  concelho  de  Yilta 
Flor,  150  kilometros  ao  N.  E  de  Braga, 
365  ao  N.  de  Lisboa,  90  fogos. 

Em  1768,  tinha  77. 

Orago,  a  Sanlissima  Trindade. 

Aréebispado  de  Braga. 

Distficto  administrativo  de  Bragança. 

O  D.  abbade  cisterciense  (bernardo)  do 
mosteiro  de  Santa  Maria  de  Bouro,  ;^Rsen» 
tava  o  cura,  que  tinha  4OM0O  réis  de  ru- 
dimento. 

Tendo-se  insurgido  centra  a  eonsttaiçiB 
de  1820,  os  habitantes  d*esta  firegDeiia,o 
general  Pego,  em  ctmprin«ile Jl 
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marcial^  ineendioa  a  povoação  da  Trindade, 
em  12  de  maio  de  1823.  (Diorama  de  Por- 
tugal nas  32  mezes  consíUwionaes.) 

Por  ser  um  monumento  digno  de  memo- 
ria,  e  para  que  as  gerações  por  yir  possam 
jalgar  até  aonde  chegou  o  rancor  partidário 
d*estes  infelizes  tempos,  transcrevo  a  tailei. 
—  É  a  seguinte:  — 

—  Dom  Joâo,  por  graça  de  Deus  e  da  Con'' 
^tUuiçõo,  etc. 

«As  cortes,  attendendo  á  necessidade  de 
isuffocar  em  seu  principio  a  rebelliao  decla- 
rada em  Traz-os-MoDtes,e  considerando  que 
em  tal  occorrencia  convém  somente  consul- 
tar a  segurança  publica  e  preservar  a  na- 
ção dos  horrores  da  guerra  civil,  decretam 
o  seguinte: 

—  i.»  —  As  povoações  que^  sem  serem 
«oactas  por  força  militar,  se  levantarem  con- 
tra o  systema  constitucional,  ficam  fora  da 
protecção  da  lei  e  serão  tratadas  mUitar- 
mente; 

—  2.'»  —  Poderá  o  governo  auctorisar  os 
commandantes  das  tropas  constitucionaes 
para  que,  mediando  sentença  proferida  em 
conselho  de  guerra,  cuja  execução  depende 
somente  da  approvação  d*elles,  castiguem 
até  á  pena  de  morte  inclusivamente  os  indi- 
víduos de  qualquer  classe  ou  condição,  que 
pegarem  em  armas  contra  o  systema  con- 
stitucional; 

—  3.«  —  Poderá  também  o  governo  au- 
ctorisar os  referidos  commandantes  para 
concederem  qualquer  amnistia,  excluindo 
sempre  d' dia  os  cabeças jdesnotim; 

—  4.<»  —  As  despezas  do  exercito  de  ope- 
rações contra  os  rebeldes,  será  paga  por 
seus  próprios  bens.  A  liquidação  d'e8taâes- 
peza  e  a  designação  dos  indivíduos,  que  a 
devem  pagar,  será  commeitida  a  uma  com- 
mis8ão  militar ;  ^ 
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1  Esta  lei,  foi  a  guarda  avançada  da  ignó- 
bil e  absurda  lei  das  indemnisações,  que  au- 
ctorisou  e  legalisou  os  roubos  mais  escan- 
dalosos. Esta  ultima  lei  foi  assignada  pela 
Senhora  D.  Maria  II,  no  palácio  do  Ramalhào, 
a  7  de  agosto  de  183o,  e  referendada  pelo 
então  míoistro  do  reino,  Rodrigo  da  Fonse- 
ca Magalhães. 

Muitos  individues  que  estavam  presos 

VOLTTMR  TT 


—  5.*  —  Ficam  revogadas  qtiaesqder  As* 
posições  na  parte  em  que  se  oppozerem  ás 
da  presente  lei. 

,—  Paço  das  cortes^  20  de  março  de  1823 
—  Palácio  da  Bemposta,  2i  de  março  dA 
ia23.  —  £l-rei  com  Guarda. 

Manuel  Gonçalves  do  Miranda.  (Vide  eol« 
lecção  de  Decr.  e  Resol.  das  Cortes,  n.^"  297.) 

-r  No  mesmo  anno.  Já  havia  sido  referen* 
dado  por  José  da  Silva  Carvalho  um  outro 
decreto  das  cortes,  em  27  de  fevereiro,  sua* 
pendendo  as  garantias  constitucionaes,  do* 
rante  trez  mezes,  por  motí/o  da  rebeiliâo 
em  Villa  Real 

Quem  dlna  que  este  mesmo  D.  João,  por 
graça  de  Deus  e  da  constituição,  passadas 
apenas  72  dias  (i.''  de  jcmho)  demittiria  todos 
os  ministros  liberaes,  nomeando  realistas 
(os  taes  rebeldes)  annullária  aconstituiçio; 
mandaria  derrubar  e  despedaçar  o  mona*^ 
mento  do  Rocio;  e  consentiria  que  os  realia« 
tas  fizessem  em  bastilhas  as  cadeiras  dos 
deputados  i  que  estavam  abandonadas,  por* 
queos  mesmos  deputados  se  tinham  dissolvi* 
doas!  próprios, apenas  D.  João  VI  chegoa 
triumphante  a  Lisboa,  a  6  de  junho,  regres* 
sando  áaguerra  da  poeira ! 

Quem  também  poderia  prever,  que  is 
mesmas  tropas  do  general  Pego,  que  tinham 


por  crimes  civis,  e  outros  que  nada  sofiTlra* 
ram  durante  o  reinado  do  Sr.  D.  MigueL 
mas,  alleffando  serem  parentes,  ou  adheren« 
tes  de  liberaes  que  morreram  nas  cadeias 
ou  no  exilio;  e  até  outros  sem  procurarem 
o  menor  pretexto,  exigiram  dos  realistas,  e 
até  dos  que  não  tinham  politica,  mas  qué  XU 
nbam  dmheiro^  ou  cousa  que  o  vales^e^ 
grandes  quantias,  a  titulo  de  ind^^nisaçSet^ 
e  as  receberam  f 

Muitos  que  se  mostraram  uns  grandes  II» 
beraes  em  1831,  sem  que  até  então  o  tives* 
sem  provado  por  nenhuma  obra,  expulsa** 
ram  de  suas  casas  os  legitimes  dt)nos>  e  li 
se  introduziram,  feitos  seus  proprietários, 
sem  a  mínima  forma  de  processo.  Depois» 
custou  muito  trabalho  e  despezas,  para  ex* 
pulsar  estes  usurpadores ! 

1  N'esta  ultima  façanha,  distioguiuse o 
conde  da  Taipa,  pelo  afan  com  que  despe- 
daçava. D*ahi  a  trez  annos,  era  o  nebre  ft* 
dafgo,  um  strenuo  defensor  da  rainha  e  cat'^ 
ta!  Êáitendam  lá  estes  segredos  da  natura.^ 
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reduzido  a  cinzas  a  povoação  da  Trindade^ 
passados  apenas  dois  mezes  e  12  dias,  accla- 
mariam  o  rei  absoluto^  insultado  atrozmente 
o  seu  general,  que  deveu  a  vida  á  velocida- 
de do  seu  cavallo !  / 

Os  homens  que,  como  eu,  teem  assistido 
a  estas  guerras  dratrícidas,  ou  jà  tinham 
n^esses  infelizes  tempos  uso  de  razão,  teem 
presenceado,  ou  lido,  cousas  bem  tristes  e 
desagradáveis,  tanto  contra  os  realistas,  co« 
mo  contra  os  liberaesl 

Não  ha  guerras  mais  desastrosas  do  que 
90  civis,  em  que  o  filho  combate  contra  o 
pae^  e  o  irmão  contra  o  irmão. 


Tem  annexa,  a  íreguezia  de  Val-Bom, 

TRINDADE  —  íreguezia,  Alemtejo,  conce- 
Uio,  comarca,  distrícto  administrativo  e  bis- 
pado de  Beja,  75  kílometros  a  O.  d*Evora 
<a  cujo  arcebispado  pertenceu  antigamente) 
e  135  ao  S.  E.  de  Lisboa.  Tem  210  fogos. 

Em  1768  tinha  91. 

Orago,  a  Santíssima  Trindade. 

A  mitra,  apresentava  o  cura,  qne  tinha 
180  alqueires  de  trigo,  e  30  de  cevada,  de 
raidimento  annuaL 

fi  terra  fertilissima  em  cereaes^  e  cria 
muito  gado,  principalmente  suino. 

TRINTA  —  freguezia.  Beira  Baixa,  con- 
celho, comarca,  districto  administrativo,  bis- 
pado, e  6  kílometros  da  Guarda,  305  a  E. 
de  Lisboa,  200  fogos. 

Em  1768,  tmha  107. 

Orago,  S.  Pedro,  apostolo. 

O  vigário  de  Fernão -Joannes,  apresenta- 
va o  cura,  que  tinha  7^200  réis  de  côngrua 
e  o  pé  d'altar. 

E^tá  sobre  a  margem  do  Mondego,  e  é 
terra  fértil.  Gado,  caça  e  peixe  do  rio. 

TRINTANAIRO  —  port.  ant  —  O  outro 
mundo.  D*aqni,  trintanar^  morrer.  Ainda 
boje  se  diz  —  faz  30  antws  ajusta,  por  — 
morreu. 

TRISTEGA  —  port.  ant.  —  ediflcio  de  trez 
andares;  ou,  mais  propriamente,  a  parte  su- 
perior do  edifieio,  como  eirado^  mirante,  ou 
aguas  furtadas. 

TRIVIM  ou  ALTAR  DO  TRIVIM  —  Dou- 
IO  —  ponto  culminanle  da  serra  da  Loozas, 


TM 

225  metros  sobre  o  nível  do  mar.  (Vide  Diu* 
saco,  Louzan  e  Luzo.) 

Para  satisfazer  aos  desejos  do  mea  eteU- 
recido  amigo  e  assígnante,  o  sr.  Aaníbal 
Fernandes  Thomaz,  faço  n*este  logar  aign- 
mas  rectificações  e  ampliações  ao  artigo 
Louzanj  pátria  d*aquelle  cavalheiro. 

A  ribeira  d'Arouce,  passa  1  kiloisetro  ao 
O.  da  viila,  em  direcção  de  S.  a  N.  A  ponte 
que  n'este  sitio  a  atravessa,  denomlDi-io 
pofUe  Guadiz.  ^ 

O  palácio, dos  Salazares,  éomesmoâi 
sr.*  viscondessa  do  Espinhal,  D.  Marli  di 
Piedade  de  Mello  Sampaio  Salazar,  Wara  do 
desembargador  (António  Gardozo  de  Faria 
Pinto,  e' única  representante  d^estailltuire 
família.  Não  está  junto  da  fabrica  de  papel, 
mas  no  centro  da  villa.  Doeste  palaeio,âb* 
brica  (que  é  no  logar  do  Penedo)  é  aignnia 
cousa  mais  de  um  kllometro. 

A  egreja  matriz  da  villa,  era  mnilo  anti- 
ga, e  estava  arruinada.  Foi  demolida,  ea 
1873,  para  dar  logar  à  actual,  em  coostnicção. 

O  hctspicio  dos  frades  de  Santo  António, 
foi  vendido  pelos  líberaes,  e  é  hoje  proprie- 
dade do  cirurgião,  o.sr.  doutor,  Anlonio 
Pinto;  de  Campos,  pelo  seu  casamento  com 
uma  sobrinha  e  herdeira  do  padre  José  de 
Magalhães. 

A  escola  do  conde  de  Ferreira,  situada  i 
entrada  da  villa  (ao  N.)  ao  lado  éa  estrada 
de  Coimbra,  pela  Foz  d'Arouee,  foi  constrói- 
da  com  a  verba  d'aquelle  illustre  bemfeitor, 
com  200^000  réis,  que  deu  a  dita  viseon- 
dessa  do  Espinhal  Cesta  senhora  obteve» 
titulo,  a  11  de  julho  de  1868)  e  o  resto,  á 
custa  da  camará  municipal.  O  sr.  eommenr 
dador  Montenegro,  somente  deu  a  oaobSia 
da  escola. 

O  hospital,  foi  construído  com  o  denativa 
de  200M00  róis  da  mesma  benemeríUtUa- 


1  Wad,  hued,  ou  md,  é  um  substanlifo 
árabe,  que  significa  corrente  d^agua^  rio.  Os 
portuguezes  e  castelhanos,  fizeram  de  wid, 
e  de  hued  (que  se  pronuncia  do  mesmo 
modo)  guad  e  ode,  como  temos  visto  D*esta 
obra,  nas  palavras  que  principiam  pelas  sjf- 
labas  guad,  ou  ode.  Guadiz,  pois,  é  o  pior» 
de  guad,  e  vem  a  ser  —  ponte  dos  rios,  oft 
das  correntes.         í   ,^^^i^ 
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lar  (além  do  foro  qne  esta  senhor^  recebia 
do  terreno  em  que  se  fandou  este  estabele- 
cimento de  caridade)  e  com  o  prodacto  de 
ama  subscripção,  promovida  no  Brasil,  pe- 
los srs.^  comroendador  Montenegro,  e  José 
António  de  Carvalho,  pharmacentico  da  casa 
imperial,  residente  no  Rio  de  Janeiro. 

Para  a  constracção  da  jiova  egreja,  mui- 
to tem  concorrido  o  sr.  Bispo  Conde,  coa- 
djuvado por  uma  eommissão,  por  elle  no- 
meada, e  presidida  pelo  revd.""  sr.  José  Fran- 
cisco Pinto,  parocjio  da  villa.  A  catholica  e 
beneficente  sr.«  viscondessa  do  Espinhal, 
deu  para  esta  obra,  a  valiosa  esmola  de 
Dous  CONTOS  DE  RÉIS.  —  O  sr.  Pompcu  Au- 
gusto da  Costa,  estabelecido  no  Rio  de  Ja- 
neiro (natural  d*esta  villa,  e  que  já  tinha 
feito  um  bom  donativo  para  a  construcçao 
do  hospital)  deu  para  as  obras  da  nova  egre- 
ja, 4S0if(X)0  réis  fortes.  Também  tem  con- 
corrido o  cofre  da  bulia;  e  uma  íubscripçao 
obtida  n*esta  freguezia:  o  sr.  doutor  José  Da- 
niel, com  o  donativo  de  lOQ^OOO  reis;  e 
30(ÚOOO  réis  fortes,  obtidos  em  uma  sub- 
scrípção  aberta  na  colónia  portugtieza  da 
NovaLouzan,  em  Mogy  —  lurú,  província 
de  São  Paulo  do  BrasiL 

A  fábrica  de  papel,  de  Casal  d*Ermio,  é 
boje  do  sr.  João  Gonçalves  de  Lemos,  d*esta 
▼llla.  Tinha  sido  fundada  por  António  Ma^ 
ria  de  Carvalho,  do  Sobral  d'Ermio,  e  de- 
pois a  vendeu  ao  actual  possuidor. 

No  tympano  do  hospital,  não  existe  ne- 
nhuma estatua  da  Caridade,  não  obstante 
figurar  na  fachada,  que  se  vé  na  gravura 
que  traz  o  •  Archivo  Pittoresco  >  —  nem  o 
sr.  manuel  Pinheiro  Chagas,  chegou  a  escre- 
ver o  romance,  cujo  prodncte  devia  ser 
applicado  a  estas  obras. 

A  ermida  de  N.  Senhora  da  Piedade,  que 
actualmente  está  no  vértice  do  Penhoicodoi 
Ermidas,  foi  mandada  construir,  ainda  pe- 
la senhora  viscondessa  do  Espinhal,  em 
substituição  da  antiga,  que  era  muito  pe- 
quena. A  imagem  da  Padroeira,  é  um  pri- 
mor de  esculptura.  Foi  feita  em  Braga,  e 
custou  200|»000  réis.  Tudo  isto,  custou  à 
caritativa  fundadora,  mais  de  500^000  réis. 

Também  a  esta  esclarecjda  dama,  se  deve 
o  ramal  de  estrada,  da  Louzan  a  Foz  d'Arou- 


ce,  entroncando  com  a  estrada  da  Beira. 
Finalmente,  para  todos  os  melhoramentos 
que  ha  annos  se  teem  feito  n'esta  villa,  tem 
a  sr.*  viscondessa  contribuído  com  avultados 
donativos.  Estes  actos  não  se  elogiam,  por- 
que não  ha  palavras  condignas,  para  tantos 
e  tão  grandes  beneficies.  Mencionam*se,  e  é 
quanto  basta. 

O  visconde  da  Foz  d*Arouee,  é  o  sr.  dou- 
tor, Francisco  Augusto  Furtado  de  Mesqui* 
ta  Paiva  Pinto,  natural  do  logar  do  seu  titu- 
lo, obtido  em  14  de  agosto  de  1866. 

'  No  artigo  Louzan,  disse  por 
engano,  que  o  visconde  da  Foz 
d*Arouce,  era  o  doutor  João 
José  de  Lencastre  de  Basto 
Baharem.  Este  porém  é  o  no- 
me do  actual  conde  da  Louzan, 
que  não  é  formado. 

O  condado  da  Louzan,  foi  creado  em  27 
de  março  de  1765,  por  D.  José  l.« 

O  actual  conde,  o  sr.  Dom  João  José  de 
Lencastre  Basto  Babarem,  é  o  4.*  d'este  ti- 
tulo, e  12.*  morgado  da  Marinha.  Nasceu  a 
15  de  setembro  de  1823,  e  foi  feito  conde, 
em  14  de  janeiro  de  1835. 

É  filho  de  D.  Luiz  António  de  Lencastre 
Basto  Babarem,  2.«  conde  da  Louzan,  senhor 
de  Semache  dos  Alhos,  alcaide-mór  de  Ge- 
lorico  da  Beira,  ll.«  senhor  do  morgado  da 
Marinha,  veador  da  rainha,  Dona  Carlota 
Jaaquina  de  Bourbon,  grão-crtiz  da  ordem 
da  Conceição,  commendador  da  de  Christo, 
e  coronel  do  exercito  portuguez  -^  e  de  sua 
2.«  esposa.  Dona  Francisca  de  Saldanha  da 
Gama,  dama  da  m^ma  rainha,  e  1"  filha, 
dos  6.'''  condes  da  Ponte. 

A  3.*  condessa  da  Louzan,  foi  Dona  Ma- 
rianna  Antónia  de  Saldanha  Corte  Real  da 
Camará  e  Lencastre,  —  filha  do  l.«  matrimo- 
nio do  2.*  conde,  que  tinha  casado  com  Do- 
na Maria  Rosa  de  Saldanha  Azeredo  Côrte- 
Real  da  Camará,  filha  e  herdeira  de  D.  José 
Pedro  da  Camará,  moço  fidalgo,  do  conselho 
de  D.  José  I,  governador  da  índia,  e  mare- 
chal de  campo  —  e  de  sua  l.«  mulher,  Do- 
na Marianna  Victoria  de  Saldanha  e  Távo- 
ra, senhora  do  morgado  de  Cadafaes. 

A  3.«  condessa  da  Louzan,  casou  com  o 
Z."*  conde  do  mesmo  titulo,  D.  Diogo  de  Me«^ 
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nezes  Feireira  d*Eça,  14.<'  senhor  da  eaaa 
de  GaTallèiros;  par  do  reino,  em  1826;  mi- 
nistro doestado  honorário;  mordomo-mórda 
princeza  real,  archidaqueza  d'Austria,  l.« 
mulher  do  sr.  D.  Pedro  I,  imperador  do 
Brasil;  grâo-ernz  da  ordem  da  Conceição, 
e  da  imperial  de  Sao  Leopoldo,  d'Aastria; 
commendador  da  ordem  de  Cbristo;  depu« 
tado  da  Janta  dos  Trez  Estados;  roioistro  e 
secretario  de  estado  dos  negócios  da  fazen- 
da; presidente  do  real  erário,  em  1821,  no 
Bio  de  Janeiro;  e  teve  o  mesmo  emprego, 
no  reinado  do  sr.  D.  Miguel  I,  qne  acompa- 
nhou sempre  fielmente,  até  á  convenção  de 
Evora-Monte.  Fallecea  em  5  de  fevereiro  de 
1863. 

Era  filho  de  D.  Bodrigo  José  de  Menezes, 
i.«  conde  de  Gavalleiros  (feito  em  27  de 
março  de  1765)  e  de  Dona  Maria  José  Fer- 
reira d'£ça,  12.*  senhora  do  morgado  de 
Cavatleiros,  em  Villa  do  Conde,  instituído 
em  13  de  novembro  de  1515.  O  2.«  conde 
de  Gavalleiros,  tinha  o  mesmo  nome  de  seu 
pae. 

.  (Vide  o  ultimo  período  dacol.  2.*,  da  pag. 
207,  do  8.»  volume.) 

'  Em  30  de  setembro  de  1865,  foi  feito  5.» 
eonde  da  Louzan,  o  sr.  Luiz  António  de 
Lencastre  Basto  de  Baharen,  filho  do  4.* 
conde  do  mesmo  titulo. 


Junto  do  chamado  Altar  do  Trivim,  estão 
es  Poços  da  Neve,  hoje  dos  herdeiros  de  Ju- 
lião Bartholomeu  Bodngues,  e  proprietários 
do  bem  conhecido  Café  Martinho,  de  Lis- 
boa. 

•  A  neve,  apanha- se  em  um  extenso  pla- 
nalto (de  um  kilometro  de  circumferencia) 
no  meio  do  qual,  está  a  bonita  ermida  de 
Santo  António  de  Lisboa  —  vulgarmente 
Santo  António  da  Nete  —  ao  qual  se  faz 
uma  grande  festa  e  concorridissimo  arraial, 
no  seu  dia  próprio  —  13  de  junho. 

A  ermida,  tem  H  metros,  de  comprido, 
por  4-5  de  largo,  e  6  d'alto.  É  de  uma  só 
nave  e  de  abobada.  Na  parede  exterior  da 
fachada  principal,  e  aos  lados  da  porta,  tem 
•stas  inscripções:  — 

A  do  lado  direito  — 


A  KStf oiA  qhb  os  nsvoToe  no  glorioso 

8.  ANTÓNIO  nSRBSl,  SERÁ  APPUGADA 

PARA  AS  OBRAS  UA  REEDIFICAÇÃO 

E  ORNAMENTOS  DA  SUA  GAPELLA. 

O  MESMO  GLORIOSO  SANTO  GBATIFICAHÃ 

A  SEUS  DEVOTOS  O  BBNBFiaO 

A  do  lado  direito  — 

ESTA  CAPELLA  DO  GLORIOSO  SANTO  AN- 
TÓNIO DE  LISBOA,  MANDOU  FAZER 
JUUÂO  PEREIRA  DE  CASTRO,  BEP08- 
TEIBO  DE  N.  R  ^  DA  CASA  DB  SUA 
MAGESTADE,  E  NEVBIRO  DE  SUA 
REAL  CASA,  EM  TERRA  SUA,  NO 
ANNO  DE  1786. 

Esta  ermida,  dista  do  AUo  do  Trivim^  ou* 
de  está  o  marco  geodésico,  uns  SOD  me* 
iros. 

Diz-se  que  no  tempo  de  Sertório  (70  as- 
nos antes  de  J.  G.)  se  refugiara  na  Lusitâ- 
nia, Estella,  augur  e  triunviro  romano,  te 
grande  piedade,  qne  ergueu  altares  e  sacri- 
flcou  aos  deuses  mythologicos,  na  serra  da 
Estrella  (corrupção  "^de  Estella)  até  etíàa 
chamada  Hermínio;  e  n^este  cabeço  da  ser- 
ra da  Louzan,  que  tomou  desde  essa  época 
o  nome  de  Trivim^  corrupção  de  TritmrtriL 
Pois  seria. 

TROGHEIROS  —  freguezia,  Beira  Baixa» 
concelho,  comarca,  districto  administrativo, 
bispado  e  18  kilometros  da  Guarda,  390  a 
E.  de  Lisboa. 

Em  1768,  tinha  31  fogos. 

Orago,  Nossa  Senhora  das  Luzes. 

O  prior  de  S.  Pedro  de  Jarméllo,  apresen- 
tava o  cura,  que  tinha  4j;000  réis  de  cqb- 
grua  e  o  pé  de  altar. 

Esta  freguezia,  está  unida,  desde  a  prin- 
cipio d*este  século,  á  de  JarméUo. 

O  nome  d*esta  freguezia.  vem  de  Trácàm^ 
portuguez  antigo,  que  significa  —  aialkã^ 
vereda  pouco  trilhada,  e  de  poucos  codIk- 
cida. 

TROFA  —  4.*  estação  (nao  contando  a 
principal)  do  caminho  de  ferro  do  MínlMi^ 
23  kilometros  ao  N.  do  Porto.  (Vide  BAà^ 
rõo.) 

Diz*se  vulgarmente. que  esta  estação  é  aa 
freguezia  do  Ribeirão;  mas  a  verdade  é:  — 
A  ponte  pênsil  sobre  o  rio  Ave,  na  entra- 
da real,  do  Porto  a  Darcellos,  Vianna  do  Ifi* 
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nbo.  Caminha,  Valença,  ete.,  fica  entre  as 
fregaezias  do  Ribeirão  e  São  Martinho  de 
BoQgado  (aqaeila  do  concelho  de  Villa  No- 
va de  Famalicão,  e  esta  no  de  Santo  Thyrso.) 

A  aldeia  qae  está  mais  próxima  d*esta 
ponte,  chama-se  Trofa  Velha.  A  Barca  da 
Trofa  é  ao  O.  d'esta  aldeia. 

A*  estação  do  caminho  de  ferro,  é  qae  er* 
radamente  se  dá  o  nome  de  estação  da  Tró' 
fa;  porque  está  situada  junto  á  egreja  de 
BoDgado,  a  grande  distancia  da  Trofa. 

As  aldeias,  da  Trofa,  Tiófa-Velha  e  Bar- 
ca da  Trofa,  todas  estão  distantes  do  cami- 
Alio  de  ferro. 


Trofa,  é  corrupção  de  tarufa  ou  tari/ia, 
palavra  árabe  que  significa  —  cousa  exlre- 
,  final,  ultima.  (Vide  Trafaria.)  i 
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Bm  sitio  sobremaneira  aprasivel  e  cerca- 
do de  grandes  moutas,  no  kilometro  26, 
d'e8ta  linha  férrea,  e  perto  da  estação  cha- 
mada da  Tróia,  está  construída  a  formosa 
ermidinha,  dedicada  a  Nossa  Senhora  das 
Dores,  á  qual  se  faz  todos  os  annosuma  gran- 
de festividade,  e  concorridissimo  arraial, 
no  dia  15  de  agosto.  Ha  então,  comboios  a 
preços  reduzidos,  em  todas  as  estações  da 
linha. 

Da  estação  do  Pinheiro  (Porto)  chegam 
aqui  muitos  comboios  cheios  de  romeiros,  e 
o  mesmo  de  outras  localidades  distantes; 
além  dos  trens  particulares,  cavalgaduras  e 
ranchos  que  vêem  de  differentes  partes. 
Muitos,  levam  cestos,  malas  e  trouxas  com 
08  competentes  merendeiros;  outros  levam 
violas,  rabecas,  clarinetes,  bombos,  etc,  que 
tangem  em  todo  o  caminho  e  no  arraial, 
dançando  homens  e  mulheres,  ao  som  does- 
tes instrumentos. 

No  vasto  e  lindíssimo  arraial,  ha  muitas 


1  Mas  temos  também  trófa,  ou  trufa,  por- 
tuguez  antigo,  que  significa,  —  gracejo,  es- 
cambo, zombaria:  hoje  diz-se  trd^a.  Trofar 
ou  irufar,  era  sinonymo  de  escarnecer, 
achincalhar,  etc.  —  Desça ucem  porém  os  das 
Trófas.  que  nào  vem  d'esie  v^rbo  a  etymo- 
iogia  do  seu  nome;  mas  de  extremidade,  ter» 
»w,  fim,  etc. 


barracas,  com  vinho  e  comidas,  doces  e  ou* 
tros  géneros.  Tudo  desapparece,  apezar  dos 
farnéis  bem  recheados  que  para  aqui  são 
conduzidos. 

Depois  da  festa  de  egreja,  ha  procissão 
de  tarde,  com  6  andores,  quasi  todos  da 
uma  altura  considerável,  que  é  o  luxo  d'es* 
tas  terras.  Cada  um,  é  levado  por  vintb  ho» 
mensl 

São  sempre  muitos  os  anjinhos,  vestidos 
com  grande  magnificência,  e  carregados  de 
grossos  cordões  de  ouro,  em  tanta  quanti- 
dade, e  de  tão  grande  peso,  que  as  pobres 
creanças  vão  ajoujadas. 

Finalmente,  no  Minho,  onde  ha  tantas  e 
tão  brilhantes  romarias,  é  esta  uma  das 
mais  concorridas. 

Ha  uns  poucos  d*annos,  que  o  opulento 
proprietário  e  capitalista,  o  sr.  commenda- 
dor  Manuel  Josó  Ribeiro,  é  juiz  d*esta  festa, 
com  a  qual  dispende  em  cada  anno  mais  de 
500if 000  réis! 

TROFA  —  pequena''vi]la,  Douro,  comar» 
ca  e  concelho  d*Agueda  (foi  da  mesma  cor 
marca,  mas  do  supprimido  concelho  do 
Vouga)  1  kilometro  a  S.  E.  da  esquerda  do 
Vouga,  7  a  N.  N.  O.  d'Agueda,  45  ao  N.  de 
Coimbra,  250  ao  N.  de  Lisboa,  282  fo- 
gos. 

Em  1768,  tinha  i92. 

Orago,  o  Salvador. 

Bispado  e  districto  administrativo  de 
Aveiro. 

Os  Lemos,  senhores  da  Trofa,  apresenta* 
vam  o  prior,  que  tinha  300^000  réis  de  ren- 
dimento. 

Para  etymologia,  vide  .a  Trofa  antece- 
dente. 

É  povoação  muito  antiga.  O  rei  D.  Manoel 
lhe  deu  foral,  em  Lisboa,  a  20  de  março  da 
1517.  {Livro  de  foraes  notos  da  Extremadu- 
ra.  fl.  264  v\  coi  1\) 

No  tempo  dos  reis  de  Leão,  servia^  o  rio 
Vouga,  n*estes  siiios,  de  limite  entre  os  ter- 
ritórios mouros  e  christãos,  por  isso  os  ára- 
bes deram  a  esta  villa  o  nome  de  Tarufa. 

Segundo  se  deduz  de  uma  certidão,  que 
existe  no  archivo  do  cabido  de  Coimbra,  e 
que  concorda  com  a  tradição,  a  primittiva 
egreja  matriz  d'e8ta  írí|uezia,ç«^^|^ 
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deia  de  Govellas,  ao  N.  da  villa;  e  aqui  teem 
apparecido  muitos  objectos  antigos,  subter- 
rados,  como  calumnas  ou  pilares  de  pedra, 
cálices,  tijolos,  etc.  -—  O  passal  do  parocho, 
é  também  ainda  em  Govellas.  No  local  onde 
era  a  antiga  egreja,  ainda  ha  poucos  annos 
Be  acharam  ossos  humanos,  tijolos,  azulejos, 
6  alicerces  de  paredes. 

Na  citada  certidão  diz  o  tabelliào,  José 
Monteiro  Soares,  que  o  reverendo  cónego 
cartonario  do  cabido  de  Coimbra  lhe  apre- 
sentara um  caderno  de  quarto  escripto  em 
folhas  de  pergaminho  cosido,  mas  não  en- 
cadernado, o  que  continha  o  seguinte:  = 
•N.»  1 10  =  Jesus  =  livro  do  tombo  da  Igre 
ja  do  Salvador  da  Trofa,  e  cousas  que  a  elle 
pertencem  e  são  da  dita  Igreja  —  Anno  do 
Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
de  mil  e  quinhentos  e  cincoenta  annos,  aos 
desanove  dias  do  mez  de  Setembro  do  dito 
anno,  em  o  logar  de  Gristpvaes,  termo  da 
villa  da  Trofa,  e  às  portas  das  casas  de  Do- 
mingo Ânnes,  hi  morador,  Juis  Ordinário 
por  ElleRei  Nosso  Senhor,  ho  presente  an- 
uo em  a  dita  villa  e  termo,  logo^hi  presente 
o  dito  Juis  apareceo  Manoel  ÂIvres  Grelligo 
de  Missa  e  Cura  da  Igreja  do  Salvador  da 
Trofa,  em  nome  de  António  de  Cabedo  Priol 
da  dita  Igreja,  requeria  ao  dito  Juis  que  lhe 
fizesse  Tombo  das  propriedades  e  cousas, 
que  pertenciam  à  dita  Igreja  do  Salvador, 
conforme  a  constituiçam  do  penhor  Bispo 
de  Coimbra,  e  mandase  hi  vir  as  pessoas 
que  trasiam  os  passaes  e  propriedades  ho 
que  pagavam  á  Igreja  do  Salvador^  e  por 
seu  juramento  decrarasem  o  que  pagavam,... 
logo  o  dito  Juis  mandou  vir  hi  Pêro  Vas, 
da  Trofa,  e  Joam  Gonçalves,  de  Gristovães,  e 
Perp  Anes,  de  Grisiovães,  e  lhes  deu  o  ju- 
ramento dos  Santos  Evãgelhos,  que  elies  di- 
sesem  e  decrarasem  todas  as  propriedades 
que  trasiam  da  dita  Igreja  do  Salvador  de 
Covellas,  e  que  a  ella  pertenciam  e  asi  ho  que 
pagavam  etc.»  Até  aqui  o  que  consta  da 
certidão,  que  vae  copiada  com  a  própria  or- 
thographía.  Agora  sobre  os  motivos,  que  de- 
terminaram o  povo  d'e9ta  freguezia  a  aban- 
donar a  egreja  de  Govellas  e  a  edificar  ou- 
tra no  logar  da  Trofa,  consta  por  tradição 
que,  estando  a  dita  egreja  de  Covellas  em 


estado  de  mina  e  grassando  então  ahi  oiiit 
grande  epidemia,  muitos  dos  seus  morado- 
res fugiram  para  um  sitio  perto  do  logar  da 
Mourisca,  a  que  hoje  se  chama  as  CAoupa- 
fias  (das  choupanas  ou  cabanas  que  con- 
struíram para  se  abrigarem),  e  outros  para 
o  logar  de  Gristovães;  e  como  por  essa  oe- 
casião  jà  os  fidalgos  da  Trofa  aqui  existiam, 
offdreceram  a  sua  capella  particular,  para 
capella-mór  de  uma  egreja,  que  alli  edifl- 
cassem,  dando'o  terreno  necessário  para  is- 
so, mas  com  a  condição  de  elles  fidalgos  fi- 
carem com  o  direito  de  apresentareoi  o  pa- 
rocho (direito  que  até  então  residia  do  po- 
vo d'aquella  freguezia  de  Covellas.)  Acceite 
a  proposta  dos  fidalgos  e  edificada  a  no^a 
egreja,  ficaram  estes  com  o  direito  d*apre- 
sentação,  o  qual  depois  passou  para  a  famí- 
lia do  sr.  conde  de  Mello,  Pedro  de  Meflo 
Breyner,  que  foi  o  ultimo  senhor  donatário 
da  villa  da  Trofa.  Ignora-se  a  data  da  fun- 
dação d*esta  egreja. 

A  capella-mór,  que  fora  a  capella  dos  fi- 
dalgos da  Trofa,  é  a  parte  mais  importante 
da  egreja,  pelos  primorosos  ornatos  com  qno 
estão  lavrados  os  mansoléos  dos  Lemos,  se- 
nhores doeste  logar.  Sao  quatro  os  mansoléos 
e  acham-se,  dois  de  cada  lado,  embebidos  nas 
paredes,  debaixo  de  arcos,  forrados  de  pe- 
dra de  Ançan,  com  muitos  e  delicados  lavo- 
res, tendo  no  centro  as  armas  reaes,  sendo 
duas  tombadas.  Sobre  o  túmulo  da  parte  da 
Epistola,  vô-se  de  joelhos  e  com  as  mãos  er- 
guidas, uma  estatua  da  mesma  pedra,  repre- 
sentando o  vulto  de  um  guerreiro,  do  tama- 
nho natural:  ao  lado  vé-se  a  viseira,  tam- 
bém de  pedra.  O  tumulo  tem  esta  insen- 
pção: 

AQVI  lAZ  DVARTE  DE  LEMOS  FILHO  QVB  FOI 
DE    lOAM   GOMBZ   DE   LEMOS  E  NETO  DE  GOUS 

MIZ  O  QVAL  POR  SERVIÇO  DE  DS  B  POR  OHBA 
DE  SVA  LINHAGEM  MÃDOV  FAZER  ESTA  CAPKL4 

PÊRA  SEV  PAI  E  AVOOS  PBRA  SI  E  PÊRA 

SVA  MOLHER  E  FOI  FEITA  ESTA  GAPEIXA  NA  BBA 

DE  MIL  S8i  ANOS  O  QVAL  FALECEV  AOS  VIRTS 

E  SETE  DIAS  DE  JVNHO  ANO  DE  IS8d  (158&) 

Esta  inscripção  está  em  parte  quasi  irâ- 
teliígivel. 

O  segundo  tiimulo  da  parte  da  Epistola 
tem  este  epitaphi;^^,  ^^  GoOglc 
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ÁQm  lAZ  DONA  lOANA  DB  MELO  IfOLHBR 
QVE  FOI  DE  DVARTE  DE  LEMOS 

E  QVAL  FALECEO  AOS  DOZR  DIAS  DO  MES 
DOTVBRO  ANO  DK  MIL  .  S  .  Z  .  9 

Sobre  este  tumulo  está  collocada  uma  ur- 
na de  pedra,  obra  de  merecimento  artístico 
pelos  muitos  ornatos,  lavrados  com  grande 
perfeição,  mas  muito  mal  conservada,  como 
tudo  o  mais.  Não  tem  ínscripção  alguma. 

Sobre  o  primeiro  tumulo  do  lado  do  Evan- 
gelho acha-se  uma  urna  com  esta  ínscripção: 

AQVI  lAZ  lOAW  GVOWEZ  DE  LEWOS  OLHO  DE 

GVOWEZ  RARTIZ  DE  LEKOS   QVE  FOI  HO 

SEGUWDO  SNOR  DESTE  LVGVAR  FALECEU 

NA  HERA  DB  IS 

O  tumulo  tem  o  seguinte  epitaphio,  no 
centro  do  qual  se  acham  esculpidas  as  ar- 
mas ou  brazão  de  Lemos. 

AQVI  lAZ  GVOMEZ  MARTIZ  DK  LEMOS 
OVB  FOI  FILHO  DE  GVOMEZ  MARTIZ  DB  LEMOS 

O  VELHO  SENHOR  DE  GVOBS  O  QVAL  FOI 

O  PRIMEIRO  SENHOR  DESTE  LVGAR  FALECEO 

NA  HERA  DE  MIL  E  QVATRÔ  CEMTOS 

HB  NOVEMTA  ANOS 

Sobre  o  segundo  tumulo  do  lado  do  Evan- 
gelho vé-se  uma  outra  urna  com  a  seguinte 
ínscripção: 

AQVI  lAZ  DONA  MOLAWTB  DE  SEQVEIRA 

HOLHBR  QVR  FOI  DB  JOAK  GVOIIEZ  DE  LEHOS 

FALECEO  NA  HERA  DB  IS 

.  O  tumulo,  sobro  que  assenta  esta  urna, 
tem  a  seguinte  ínscripção,  e  no  centro  d'el- 
ia  as  armas  reaes: 

AQVI  lAZ  DONA  MARIA  DAZEVEDO  HLHA  QUE  FOI 

DALVARO  DB  MEIRA  E  MOIHER  QVB  FOI 

DE  GVOMBS  MARTIZ  DE  LENOS  E  FALECEO 

NA  ERA   1483  ^ 

Dou  OS  meus  cordiaes  agradecimentos,  ao 
sr.  doutor  YeuaDcio  Dias  de  Figueiredo 
Vieira,  da  villa  d*£ixo,  pelos  curiosíssimos 
apoDtamentos  que  acabam  de  lér-se,  e  que 
teve  a  bondade  de  mandar-me,  com  respei- 
to a  esta  freguezia. 


>  Os  mra  da  l.«,  3.«  e  4.«  inscrlpcao  does- 
ta colnmna,  estão  voltados  como  aqui  se 
vêem.  Não  sei  a  causa  d*esu  extravagância ! 


O  senhorio  de  Trófá,  èra  hereditário  na 
família  de  Lemos,  em  que  se  continuou  dea- 
de  Gomes  Martins  de  Lemos,  o  Moço,  qae 
foi  l.^"  donatário,  até  Diogo  Gomes  de  Lemos, 
entrando  n*elle  a  varonia  de  —  Carvalhos  e 
Vasconcellos  —  pelo  casamento  de  sua  filha 
D.  Jeronyma  de  Lemos  com  Jeronymo  de 
Carvalho  e  Vasconcellos.  — 

também  o  eram  de  Jalles  e  Âlfarella,  e  na 
villa  da  Trofa,  cujo  senhorio  comprehendia 
vários  logares,  eram  senhores  do  rio  Voo- 
ga,  em  que  sem  sua  licença  se  não  podiam 
armar  redes,  nem  pescar,  na  distancia  dê 
seis  léguas,  até  entrar  na  barra  1  E  todos  os 
barcos  que  passavam  com  carregação,  ahir 
e  vir  da  villa  d'Aveiro,  pagavam  portagem 
ao  respectivo  donatário,  conforme  o  foral 
d'cl-rei  D.  Manuel. 

—  Girai  Martins  de  Lemos,  era  terceiro 
neto  de  D.  Lopo  Âflonso  de  Lemos,  que  pas- 
sou a  Portugal^  irmão  de  D.  Diogo  Lopes  de 
Lemos,  representante  da  casa  dos  senhores 
de  Lemos,  em  Galiiza,  condes  d'Amarant^ 
que  são  cabeça  d'esta  famila  em  Castella,  e 
do  Mestre  de  S.  Thiago  D.  Sancho  Fernan- 
des de  Lemos.  Era  fidalgo  honrado  de  Lis- 
boa, em  tempo  dos  reis  D.  Fernando  e  D. 
João  I,  e  foi  o  progenitor  da  casa  e  família 
de  Lemos  em  Portugal,  de  que  são  cabeça 
os  senhores  da  Trofa,  trazendo  por  armas 
em  campo  vermelho  5  cadernas  de  crescen- 
tes de  ouro  em  aspa,  apontadas :  e  por  tim- 
bre uma  águia  vermelha,  armada  de  prata» 
assentada  sobre  um  ninho  de  sua  côr  com 
uma  cadema  das  armas  nos  peitos. 

Casou  com  D.  Berengueyra  Aones. 

—  Gomes  Martins  de  Lemos,  aio  do  i.* 
duque  de  Bragança,  foi  senhor  d*01iveira  do 
Conde  e  achou-se  na  tomada  de  Ceuta,  na 
qualidade  de  capitão  de  Galés. 

Casou  com  D.  Mecia  Vasques  de  Góes,  fi- 
lha de  Fernão  Vasques,  senhor  de  Góes. 

-—  Gomes  Martins  de  Lemos,  o  Moço,  i.* 
senhor  de  Trofa,  de  juro  e  herdade,  com  ja* 
risdic^  e  império  para  elle  e  seus  descen- 
dentes varões,  por  carta  passada  em  Évora 
a  13  de  novembro  de  1449.  Foi  fidalgo  da 
casa  d*ei-rei  D.  AíTonso  V  e  do  conselho  do 
mesmo  rei,  que  lhe  deu  também  a  Pamni- 
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Ihosa  com  soas  jarisâicções,  por  carta  pas- ' 
tada  em  Ceata  aos  12  de  novembro  de  1458, 
6  a  terra  d*Alvaro,  i)or  carta  passada  em 
Coimbra  aos  16  d'agosto  de  1472. 

Casou  com  D.  Maria  d'AzeYedo  e  Meira, 
fliba  d'Alvaro  de  Meira,  senhor  de  Jales  e 
dos  direitos  reaes  das  terras  d^Botre  Homem 
•  Cávado,  e  de  D.  Maria  d'Azevedo. 

— -  João  Gomes  de  Lemos^  2.*  senhor  da 
vUla  de  Trofa  e  mais  terras  de  seu  pae,  que 
lhe  confirmou  el-rei  D.  Manuel,  em  Évora, 
los  7  de  novembro  de  1497.  Foi  fidalgo  da 
aaa  casa. 

Casou  com  D.  Violante  de  Sequeira,  filha 
4e  Pedro  AÍT.inso  d'Aguiar. 

—  Duarte  de  Lemos,  3.*  senhor  da  villa 
da  Tróia  e  mais  terras  de  seu  pae,  que  lhe 
tonfirmou  el-rei  D.  Manuel,  por  carta  de  8 
de  julho  de  1514.  Foi  fidalgo  da  sua  casa, 
eommendador  de  Castelejo,  na  Ordem  de 
Chrlsto  e  capitão  â'uma  armada  na  índia, 
^m  tempo  do  viee-reí  D.  Francisco  d' Almei- 
da. Oiz  o  auclor  dos  -^  Commentarios  do 
grande  Aifonso  d'AIbuquerqne,  —  em  cujo 
tempo  foi  capjtâo-maior  da  Costa  de  Cam- 
baya,  que  fora  o  maior  homem  que  em  seu 
tempo  houvera  em  Portugal  e  muito  arro- 
gante. 

Casou  com  D.  Joanna  de  Mello,  filha  de 
Álvaro  Nogueira  de  Brito. 

—  João  Gomes  de  Lemos,  4.*  senhor  da 
YiUa  da  Trofa  e  roais  terras  de  seu  pae,  fi- 
dalgo da  casa  real,  com  a  moradia  de  2^160 
féis  por  mez  e  um  alqueire  de  cevada  por 
dia  (1537). 

Casou  com  D.  Leonor  Pinheiro,  filha  de 
Jorge  de  Cabedo  e  de  D.  Thereza  Pinheiro, 
irmã  de  D.  Gonçalo  Pinheiro>  bispo  de  Vi- 
teu. 

—  Duarte  de  Lemos,  S.""  senhor  da  villa 
da  Trofa  e  mais  terras  de  seu  pae  por  carta 
de  confirmação  de  el-rei  D.  Sebastião  de  1 
de  agosto  do  1576,  fidalgo  da  casa  real.  Se- 
guiu o  partido  de  D.  António,  prior  do  Cra- 
to, pelo  que  foi  condemnado  á  morte,  que  se 
lhe  perdoou  a  rogos  de  Maria  da  VisiUção, 
freira  da  Annaneiada,  que  diziam  era  santa. 
Foi  este  que  se  precipitou  a  eavallo  da  ponte 
de  Coimbra  para  não  passar  por  D.  Fiiippe  li 
nem  voltar  para  traz. 


TRO 

Está  a  sua  estatua  de  relevo  inteiro,  vali- 
da d'armas  brancas,  na  capeila  da  Tró(a,oo« 
de  estes  fidalgos  tinham  magníficos  jazigoa. 

Casou  com  D.  Maria  de  Távora,  filha  d» 
Jorge  Garcia  Maldonado  e  de  D.  Izabel  da 
Távora. 

—  Diogo  Gomes  de  Lemos,  6.«  senhor  da 
villa  da  Trota  e  mais  terras  deseapae,cDjo 
senhorio  lhe  confirmou  D.  Fiiippe  III,  aosS 
de  julho  de  1617,  fidalgo  da  casa  reaL 

Casou  segunda  vez  eom  D.  Guiomar  da 
Almeida,  filha  d' António  Lopes  de  Carralba 
e  de  D.  Catharina  Borges  d*Ameida. 

•^  D.  Jeronytna  de  Lemos,  qae  casou  eom 
Jeronymo  de  Carvalho  e  VasconcclJo9,fidal« 
go  da  casa  real,  senhor  do  morgado  da  La- 
maroza,  filho  de  Pedro  de  Carvalho  e  Yas* 
conctUos^  fidalgo  da  casa  real,  senhor  do  di- 
to morgado,  e  de  sua  segunda  molher  De 
Guiomar  de  Carvalho  da  Fonseca,  aeto  de 
Ohristovão  Mendes  de  Carvalho  e  Yaseoa- 
cellos,  fidalgo  da  casa  real,  desembargador 
do  paço,  chanceller  mór  do  reino,  fondador 
do  mosteiro  das  freiras  de  Trancozoedo 
hospital  de  Tentúgal,  e  instituidor  do  mor- 
gado de  Lamaroza,  e  de  sua  segunda  mulher 
D.  Francisca  Couceiro,  e  bisneto  de  Rn)r 
Mendes  de  Vasconcellos,  pagem  da  lança 
d*el-rei  D.  João  II  e  contador  de  Entre  Doa* 
ro  e  Minho  e  de  sua  mulher  D.  Anna  Ra* 
drigues  de  Carvalho— ella  da  família  de  Car- 
valho e  elle  da  de  Vasconcellos  —  e  deseea- 
dente  por  linha  masculina  do  valoroso  Mar- 
tim  Moniz,  morto  heroicamente  na  porta  do 
castello  da  cidade  de  Lisboa  qnando  eM 
D.  AfTonso  Henriques  a  tomou  aos  mouroi 

—  Bernardo  de  Carvalho  f  Lemos,  8."  se- 
nhor da  villa  da  Trofa,  Jalles  e  AlforelU, 
que  lhe  confirmou  el-rei  D.  Pedro  II,  aos  7 
de  maio  de  1699,  por  soccessão  a  seu  tio 
João  Gomes  de  Lemos,  irmão  de  soa  mie 
D.  Jeronyma  de  Lemos,  que  fora  7.*  seobor 
da  dita  villa  e  mais  terras  de  seu  pae,  por 
carta  de  confirmação  d*el-rei  D.  João  IV,  da 
22  d'ag08to  de  16i(2.  Foi  fidalgo  da  casa  real, 
eommendador  da  Ordem  de  Chnsto  e  se* 
nhor  do  Morgado  da  Lamaroza. 

Casou  com  D.  Maria  Magdalena  de  Sou- 
za de  Menezes,  filha  de  Manuel  de  Soma  de 
Menezes  e  D.  Margaridai^hristina  de  Sooa 
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•  Vâsconcellos,  da  antiga  easa  de  Figueire- 
do das  Dooas. 

Imíx  Thomax  de  Carvalho  Lemos  e  Vos- 
wneelhs,  9  <»  seohor  da  villa  da  Trofa  e  mais 
senhorios  de  Jales  e  Âtfarelia,  por  coDflrmà- 
^  d'eirei  D.  Pedro  IL  de  i5  de  março  de 
t70S»  fidalgo  da  ea^s^  real. 

Oason  com  soa  prima  co-irmã  D.  Caeta- 
na  Bita  Venaneia  Felícia  Beroardína  Mar- 
garida de  Roxas  e  Contreiras,  Giba  de  Pe- 
dro de  Roxas  d*Azevedo,  fidalgo  da  casa 
real,  alcaide  mór  de  Portalegre  e  conselhei- 
ro da  fazenda,  e  de  D.  Joanna  Michaela  de 
Noronha  e  Menezes. 

—  Bernardo  Manuêl  de  Carvalho  e  Lemos 
Vasc&ncellos  e  Almeida,  iO.^"  e  nltimo  senhor 
da  villa  da  Trofa  e  mais  senhorios  por  con- 
firmação d*el-rei  D.  José  I  de  S  de  novem- 
bro de  1757,  foi  fidalgo  da  casa  real  e  eoro- 
Bel  de  milícias  de  Lisboa. 

€asoQ  na  casa  dos  condes  da  Cunha  e  fa- 
nilia  Corrêa  de  Sá  (Asseea)  e  d*amb08  os 
mairímonios  sem  soccessâo. 

—  D.  Joanna  de  Roxas  e  Lemos,  sna  irmã. 

CasoQ  com  Francisco  Lniz  Peqaeno  Tei- 
xeira Vahia,  senhor  dos  morgados  de  Bns- 
téllo  e  Âdães. 

—  Manuel  de  Roxas  e  Lemos  Pegveno 
Chaves  Teixeira  Vahia,  senhor  dos  morga- 
dos de  Bostéllo  e  Adães  e  por  sen  tio  ma- 
terno, Bernardo  Manuel  de  Carvalho  e  Le- 
mos Vasconcellos  e  Almeida,  senhor  do  mor- 
gado da  Lamaroza  e  mais  vincalos  da  sua 
easa. 

€asou  com  sna  prima  co-irmã  D.  Isabel 
de  Roxas  e  Lemos  Carvalho  de  Menezes, 
condessa  de  Snbserra,  dama  da  Ordem  de 
Maria  Lniza  em  Hespanha  e  filha  de  seu  lio 
materno  Pedro  de  Roxas  e  Azevedo  de  Car- 
valho e  Lemos,  fidalgo  da  casa  real,  tenente 
de  cavallarja  e  commendador  da  Ordem  de 
S.  João  de  Jerusalém  (irmão  de  Bernardo 
Mannel  de  Carvalho  e  Lemos,  iO.«  senhor 
do  Trofa.) 

—  D.  Marta  Maneia  de  Lemos  Roxas  Car- 
valho e  Menezes  Pequeno  Chaves  Teixeira 
Vahia,  condessa  de  Sabserra,  condessa  e 
marqueza  da  Bemposta,  dama  da  rainha, 
acDhora  do  morgado  da  Lamaroza  e  mais 
vincoJos  da  casa  de  sen  pae. 


Casou  dnas  vezes:  1.*  com  seu  primo  Fra- 
dique  Lopes  de  Sousa  d'Alvim  e  Lemos, 
fidalgo  da  casa  real,  22.*  seohor  das  terras 
de  Bordonhos  e  seus  padroados  e  níais  mor- 
gados da  casa  de  seu  pae,  conde  de  Subser- 
ra,  do  conselho  d'el-rei  D.  João  VI,  commen- 
dador  da  Ordem  de  Christo,  cavalleiro  da 
Legião  d*Honra,  em  França,  addido  à  em- 
baixada portogueza  junto  á  corte  de  Madrid 
e  tenente  coronel  ajudante  do  Sr.  D.  Miguel, 
quando  foi  nomeado  commandame  em  chefe 
do  exercito,  em  1823 ;  2.*  com  Theodoro  Es- 
tevão de  Larue,  conde  de  Saint-Leger,  2.* 
conde  e  2.*  marquez  da  Bemposta,  tenente 
general,  de  cnjo  matrimonio  nasceu  uma 
única  filha,  sr.*  D.  Maria  Izabe],*casadacom 
o  actual  conde  de  Rio.Maior. 

linha  de  Bordonhos 

Recahindo  aquella  linha  em  senhora,  por 
morte  do  10.*  e  ultimo  senhor  da  Trofa,  Ber- 
nardo Manuel  de  Carvalho  e  Lemos  Vascott«> 
ceilos  e  Almeida,  passou  a  primogenitura 
da  varonia  dos  senhores  da  Trofa  para  os 
senhores  da  casa  de  Bordonhos,  em  virtude 
do  casamento  do  immediato  varão. 

Xavier  Francisco  de  Souza  e  Lemos,  fi- 
dalgo da  casa  real,  segundo  filho  de  Bernar- 
do de  Carvalho  e  Lemos,  8.»  senhor  da  Tró*- 
fa  e  de  sua  mulher  D.  Maria  Magdalena  de 
SoDza  de  Menezes. 

Canou  com  D.  Thomazia  Margarida  de 
Souza,  filha  única  e  herdeira  de  Diogo  Lopes 
de  Souza  Alvim  fidalgo  cavalleiro,  com  a  ele- 
vada moradia  de  2|»500  réis  por  mez  e  um 
alqueire  de  cevada  por  dia,  e  são  900  réis 
mais  além  da  moradia  ordinária  do  primei- 
ro foro,  distiocção  concedida  ao  foro  d'esta 
familia  por  livará  de  20  de  dezembro  de 
I6i2;  cavalleiro  da  Ordem  de  Christo,  iS* 
senhor  da  casa  o  terras  de  Bordonhos  e  seus 
padroados  e  administrador  d*este  morgado 
e  dos  mais  da  casa  de  seu  pae,  e  de  sua 
mulher  D.  Maria  Jocepha  Luiza  d*Almeida 
Castelio«Branco,  senhora  da  casa  e  morgado 
de  Santar. 

—  Fradique  Lopes  de  Souza  e  Lemos,  fi- 
dalgo da  easa  real,  cavalleiro  da  Ordem  de 
Christo,  20.*  senhor  da  casa^e^e/jr^^A^ 
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Bordonhos  e  seas  padroados  e  admioístra- 
dor  d'esle  e  dos  mais  morgados  da  casa  de 
saa  mãe. 

Casoa  com  saa  prima  eo-irmã  D.  Amia 
Bofina  de  Roxas  e  Lemos  Carvalho  e  Mene- 
■zes,  filha  de  seu  tio  Laiz  Thomaz  de  Carva- 
lho e  Lemos,  9.<>  senhor  da  Trofa  e  de  sua 
mulher  O.  Caetana  Rita  VeDaocia  Felícia 
Bernardina  Margarida  de  Roxas  e  Contrei- 
ras. 

—  Ruy  Lopes  de  Souza  e  Lemos^  fidalgo 
da  casa  real,  cavalleiro  das  Ordens  de  Chris- 
lo  o  S.  Thíago  da  Espada,  Si.«  senhor  da 
e  terras  de  Bordonhos  e  seus  padroados  casa 
e  administrador  d*este  e  dos  mais  morgados 
da  casa  de  seu  pae. 

Casou  com  D.  Antónia  Adelaide  Taveira 
de  Lira  e  Menezes,  filha  db  Manuel  Teixeira 
Pimentel  de  Carvalho,  fidalgo  da  casa  real  e 
de  sua  mulher  D.  Roza  Ermelinda  de  Lira 
6  Menezes. 

—  Diogo  Lopes  de  Souza  d' Alvim  Lemos 
^  Menezes,  moço  fidalgo  com  exercício  no 
paço,  cavalleiro  da  ordem  de  S.  João  de  Je- 
rusalém, ofiScial  de  cavallaria,  23.°  senhor 
da  casa  e  terras  de  Bordonhos  e  seus  pa- 
droados, 13.0  administrador  do  morgado  do 
Pinheiro  e  8.«  do  de  Santar,  por  snccessao  a 
^u  irmão  Fradique  Lopes  de  Souza  d*Alvim 
e  Lemos,  conde  de  Subserra,  de  quem  já  se 
faltou. 

Casou  com  D.  Margarida  Augusta  de  Mel- 
lo de  Souza  e  Menezes  de  Figueiredo  e  Cas- 
tro, sua  prima,  filha  de  José  de  Souza  de 
Menezes  d'Almeida  e  Yasconcellos  e  de  sua 
mulher  D.  Maria  Rita  de  Mello  Vilhena  e 
Castro. 

—  Ruy  Lopes  de  Souza  d' Alvim  e  Lemos 
de  Carvalho  e  Vasconcellôs,  24.^'  senhor  da 
casa  de  Bordonhos,  14.°  e  ultimo  administra- 
dor do  morgado  do  Pinheiro  e  9.°  do  de 
Santar;  é  d*esta .  Camiiia  o  actual  varão  re- 
presentante. 

Diz  o  auetor  da  Chorographia  Portuguêza, 
que  o  sangue  dos  Lemos  toca  a  muitos  gran- 
des senhores  doeste  reino  e  do  de  Castella^ 
porque  de  D.  Mecia  de  Lemos,  filha  de  Go- 
mes Martins  de  Lemos,  !.•  senhor  da  Trofa, 
6  dama  da  rainha  D.  Joanna  de  Castella, 


TRO 

descendem  os  condes  de  Saldanha,  dogoei 
do  Infantado,  os  condes  de  Cenete,  os  pria- 
cipes  de  Melito,  duques  de  Fraca  Viila,Pis- 
trana,  Hyjar,  Medina  Sidónia  e  os  marqpift- 
zes  d'Alemquer;  e  pelo  casa*nento  da  raet- 
ma  Senhora  com  João  Alvares  da  Caoba, 
senhor  de  Pombeiro,  os  condes  de  Poinbei* 
ro,  os  de  S.  Thiago,  o  marquez  de  Monie- 
bello  e  outros  muitos  a  que  abrange  esl» 
sangue. 

£  da  referida  D.  Mecia  de  Lemos,  era  &• 
neta,  e  6*  de  seu  pae  o  l.«  da  Tróia,  a  rai- 
nha D.  Luiza  de  Gusman,  esposa  do  8.*  da- 
que  de  Bragança,  depois  el-rei  D.  Joio  I? 
de  Portugal. 

Os  herdeiros  de  Sebastião  de  Castro  Le- 
mos Magalhães  e  Menezes,  ainda  possoem 
n'esta  fregueii?,  bastantes  foros,  que  foran 
dos  mais  antigos  donatários. 

(Vide  Bordon^,  Covo,  Santar  e  Subiam.) 

Os  donatários,  tinham  o  direito  de  poirUr 
gem,  do  Vouga,  na  extensão  de  35  kilmib- 
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Esta  íamilia  (dos  Lemos)  é  originaria  da 
Hespanha.  O  seu  appellido,  íoi  tomado  da 
villa  de  Lemos,  na  Galliza. 

D.  Lopo  Lopes  de  Lemos,  veio  para  Por- 
tugal, em  1350  (no  reinado  de  D.  Affonso  I?J 

O  brazão  d*armas  dos  Lemos»  é  ineon- 
pleto,  a  saber  —  em  campo  de  piirpora,  5 
cademas  de  crescentes,  d'ouro,  ena 
elmo  de  aço,  aberco;  e  por  timbre, 
águia,  de  púrpura,  bicada  d'ouro,  assentada 
sobre  um  ninho  de  silvas  verdes,  com  uma 
das  cademas  das  armas  no  peito. 

Outros  Lemos,  trazem  por  armas  -—  ca 
campo  de  púrpura,  5  cadernas  de  cresces- 
tes de  prata,  em  aspa,  e  o  mesmo  elmo  e 
timbre  dos  antecedentes. 

Era  da  família  dos  Lemos,  da  Trofa,  o  ia- 
clito  DCARTK  DE  LEMOS,  quo  (como  já  dísse)» 
sahindo  de  Coimbra,  em  1582,  chegando  ao 
meio  da  ponte,  viu  entrar  por  ella,  do  lado 
do  sul,  a  Philippe  IL  Preferindo  a  morte» 
a  tirar  o  chapéu  ao  usurpador,  se  atiroat 
com  o  cavallo  em  que  montava,  abaixo  da 
ponte  1 

Teve  tanta  fortuna  (ou  tão  milagrosa  foi 
a  protecção  Divina)  quedem  eile  nem  o  ci- 
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Yslio  morreram,  e  ficaram  qaites  apenas 
com  léves  contaz5e9. 

N'e9se  tempo,  ainda  havia  algtiDs  verda- 
deiros portugoezes;  e  qaando  a  maior  par- 
te dos  fidalgos  se  tíDham  curvado, gostosos 
ao  ominoso  jago  castelhano,  Duarte  de  Le- 
mos, mostrou  que  nem  toda  a  nobreza  de 
Portugal  queria  deshonrar  os  seus  nobres 
ascendentes. 

«Digno  feito  de  ser  no  mundo  eterno, 
Grande  no  tempo  antigo  e  no  moderno.» 

Ainda  para  a  família  Lemos,veja-8e  n'es- 
te  vol.,  a  col.  2.*  de  paginas  62,  e  1."  de  pag. 
63,  -—  e  a  ccl.  2.«  de  pag.  433.  —  Marnel,  e 
Portalegre. 

TRÓIA  —  Vide  5.«  vol,  pag.  407,  col.  2.-. 

TRÓIA  —  Vide  Cetobriga  e  Setúbal.  Depois 
de  tudo  quanto  da  cidade  morta,  de  Ceto- 
briga, disse  no  %•  vol.  e  já  n'este,  teem  ha- 
vido aqui  mais  escavações,  que  deram  re- 
sultados summamente  satisfatórios,  e  que 
provam  a  remotíssima  antiguidade  d'esta 
povoação. 

O  doutor  Schiíemann,  encontrou  subter- 
rados  entre  cinzas,  preciosos  objectos,  con- 
sistindo em  armas  de  bronze;  copos  com 
azas;  braceletes;  agulhas  de  marfim,  de  0",i4 
de  comprido;  jóias  de  ágatha;  Ídolos  de  már- 
more; uma  pepUaf  d*ouro,  (como  se  teem 
encontrado  nas  minas  da  Austrália.)  Mistu- 
rados com  estes  objectos,  achou  aquelle  il- 
lustre  archeologo^  centenares  de  martellos 
de  pedra,  da  classe  primitiva;  vasilhas  de 
barro,  feitas  à  mão  —  menos  os  pratos,  que 
parecem  os  primeiros  ensaios  do  emprego 
do  torno. 

Dentro  de  uma  uma,  que  continha  ossos^ 
eínzas  e  outros  fragmentos,  estava  um  pe- 
daço de  porcellana  egypcia,  verde  lustroso; 
sendo  esta  a  primeira  que  se  encontrou 
D*estas  ruínas. 

Nove  metros  abaixo  da  superfície  da  col- 
lina,  achou  uma  roca  de  madeira,  de  2",30 
de  comprido,  carregada  com  fios  de  lan, 
postos  no  sentido  longitudinal,  mas  todos 
negros,  como  carvão,  parecendo  terem  sido 
queimados. 


Na  Costa  da  GalU,  ao  S.  da  facha  de  ter- 
ra onde  jazem  as  minas  de  Cetobriga,  acha* 
ram  uns  pescadores,  muitas  moedas  de  pra- 
ta, algumas  d.o  nosso  rei  D.  Sebastião,  e  a 
maior  parte,  do  tempo  dos  Philippes.  Pare* 
cia  terem  anteji  estado  soterradas,  sob  uma 
camada  de  argilla,  que  o  mar  desfez,  por 
oocasião  do  terramoto  de  ii  de  novembro 
de  18{^,  deixando  a  descoberto  o  tal  dêfo- 
sito. 

TROLHO  *-  A  16*  parte  de  um  alqueire^ 
ou  uma  maquia.  Medida  usada  nas  margens 
do  Lima. 

TROM  —  port.  ant.  —  trovão,  tiro  de  ar- 
tilheria,  e  também  a  mesma  artilheria.  (Vi- 
de no  !••  vol,  pag.  437,  col.  2.*.) 

TROMARIGO  —  foi  uma  villa  ^provavel- 
mente casa  de  campo)  na  provinda  do  Mi- 
nho. Não  existe  de  tal  povoação  outra  me- 
moria, senão  uma  escriptura  de  venda,  fei- 
ta por  D.  Flâmula,  ao  abbade  Gonta,  em 
1002.  {Livro  de  Mumadona,  no  cartório  da 
Collegíada  de  Guimarães.) 

TROMBAS  —  port.  ant.  —  insígnias,  see- 
ptros,  ou  maças,  usadas  nas  cathedraes  e 
nas  coUegiadas  mais  insignes.  Ainda  se  diz 
maças. 

TRONCO — freguezia,  Traz-os-Montes,  co- 
marca e  concelho  de  Chaves  (foi  da  mesma 
comarca,  mas  do  extincto  concelho  de  Mon- 
forte do  Rio  Livre)  80  kilometros  ao  N.  O. 
de  Miranda,  435  ao  N.  de  Lisboa,  90  fogos. 

Em  1768,  tinha  63. 

Orago,  S.  Tbiago,  apostolo. 

Bispado  de  Bragança,  districto  adminía* 
trativo  de  VillaReal. 

O  reitor  da  Castanheira,  apresentava  o 
cura,  que  tinha  SOi^OOO  réis  de  rendimento. 

Fértil.  Gado  e  muita  caça. 

Chama-se  Tronco,  ao  meio  ou  parte  príu- 
clpal  de  uma  procissão,  e  também  á  prisão 
ecGlesiastica. 

TROPEÇO  —  port.  ant.  —  banco  tosco» 
feito  de  cortiça.  Ainda  se  uza  na  Beira  Baixa. 

TROPEÇO  —  freguezia.  Douro  —Vide  Ifa- 
rinhei  (Santa)  de  Tropeço. 

TROPORIZ  ■—  Vide  Torporiz. 

TROUXEMIL,  ou  TREDLOMIL  —  fregue- 
zia, Douro,  concelho,  comarca^districto  ^d- 
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ministratlvo,  bispado  e  6  kilometros  ao  N. 
de  Guimbra,  920  ao  N.  de  Lisboa,  220  fo- 
tos. 

Em  1768,  tíDha  138. 

Orago,  S.  Thiago,  apostolo. 

A  mitra  apresentava  o  prior,  que  tmba 
iOO^OOO  réis  de  rendimento. 

Fértil  —  gado  e  caça. 

TROVELLÂ,  ou  GORNULA  —  pequeno 
ribeiro,  Minho.  —  Nasce  na  freguesia  da 
Correlhan,  e  morre  na  esquerda  do  rio  Lima. 

iâ  no  anno  106  i  de  J.  C,  tinha  estes  no- 
m«>s. 

TROVISCADA  —  Vide  Reguenga$,oji  Vil- 
ia  Nova  de  Regueng^is. 

TROViSGiL  —  freguesia,  Douro,  conce- 
lho e  8  kilometros  a  O.  S.  O.  d*01iveira 
do  Bairro,  comarca  da  Anadia,  35  kilome- 
tros a  N.  0.  de  Coimbra,  240  ao  N.  de  Lis- 
boa, 320  ftigos. 

Em  1768,  tinha  123. 

Orago,  S.  Bartholomeu,  apostolo. 

Bispado  e  districto  administrativo  de 
Aveiro. 

O  prior  de  Oliveira  do  Bairro,  apresen- 
tava o  cura,  «ine  tinha  70M00  réis  de  eon- 
«rua. 

Muito  fértil.  Gado^  caça  e  peixe  do  mar, 
que  lhe  fíca  próximo,  ao  O. 

TROVISCAL  —  freguetia,  Beira  Baixa, 
eomarca  e  concelho  da  Certan,  12  kilome- 
tros do  Grato,  1(K>  ao  S.  E.  de  Lisboa,  275 
fogos. 

£m  1768,  tinha  187. 

Orago,  S.  Vicente,  martyr. 

Patriarchado  de  Lisboa  (por  lhe  estar  an- 
Dexo  o  grão-priorado  do  Grato.)  Districto 
administrativo  de  Gastello-Branco. 

O  grâo-prior  do  Grato,  apresentava  o  rei 
tarcura,  que  tíoba  120  alqueires  de  trigo, 
tOalroudes  de  vinho  e  2i^000  réis  em  dinhei- 
ro, de  rendimento  annual. 
'  Terra  muito  fértil  em  cereaes,  grande 
abundância  de  gado  e  caça. 

TROVISGOSO  —  freguesia,  Minho,  co- 
marca e  concelho  de  Monsão,  60  kilometros 
ao  N.  O.  de  Braga,  420  ao  N.  de  Lisboa»  130 
fogos. 

Em  1768.  tinha  111. 

Orago,  S.  Mamede. 


TRO 

Arcebispado  de  Braga,  districto  adminis- 
trativo de  Vianna. 

O  morgado  de  Barbeita,  apresenuva  o 
reitor,  coUado,  que  tinha  70^000  réis  de 
rendimento  annuai. 

O  primeiro  padroeira  d*esta  egreja  foi 
Vasco  Marinho,  que  a  deu  ao  rei  D.  Ma- 
nuel,  para  n*ella  fazer  a  commenda  a  Lopo 
Malheiro,  de  Ponte  do  Lima,  casado  com  Ik 
Margarida  Marinho,  filha  do  tai  Vasco.  De- 
pois, os  Marinhos,  deram  este  padroado  aos 
morgados  de  Barbeita^  em  troca  de  certos 
bens  da  casa  da  Agra. 

Ha  aqui  o  antigo  solar  dos  Gordeiros,  bo- 
te dos  Palhare?,  descendentes  da  famosa 
Deú  la  Deu  Martins.  (Vide  Mansão.) 

É  também  n*esta  freguesia,  a  Quinta  dã 
Pedra,  da  nobilíssima  família  Almada^  se» 
nhora  da  capella  da  matriz,  onde  foi  sepul- 
tada a  tal  Deu  la  Deu. 

Foi  coromendador  de  Trovi9coso,  o  teneii- 
le  general,  Gonçalo  Pereira  de  Caldas— e 
Joào  da  Gunha,  casado  com  D.  Francisca» 
morgada  de  Sende. 

Muito  fértil.  Gado,  caça  e  peixe  do  rio 
Minho  e  do  mar,  que  lhe  vem  pelo  mesmo 
rio. 

Na  aldeia  de  Reiriz,  d>sta  f^egnezia,  nas- 
ceu, em  1791,  D.  José  Manuel  de  LemoSL 
Recebeu  ordens  de  pre*byiero,  em  1816;  to- 
mou capéllo,  em  theologia,^  em  182i.  Foi 
feito  lente  da  sua  faculdade  (na  Universida- 
de de  Gòimbra)  em  18iO  e  vít»-reitor  da 
mesma,  em  1861  —  bifpo  de  Bragança,  em 
em  1851  —  de  Viseu,  em  1856  —  e,  final- 
mente bÍ8po*conde,  de  Goimbra,  em  1898L 
Morreu  n*esta  cidade,  em  março  de  1870. 

Tudo  quanto  é,  e  quanto  vale,  o  actual 
bispo  conde,  o  sr.  D.  Manuel  Correia  de 
Bastos  Pina  (da  freguezia  de  Carregosa, 
concelho  de  Oliveira  de  Azeméis)  deve-o  ao 
excellente  prelado,  D.  José  Manael  de  Le- 
mos, qne  desde  o  tempo  de  estudante  (e 
actual  bispo-conde)  o  tomou  sob  a  sua  pnh 
tdcçlo,  e  foi  sempre  seu  dedicado  amigo. 
Deve  porém  confessar-se  que  o  sr.  D.  Ma* 
nuel  Gorreia,  é  digníssimo  de  tal  protecçio^ 
e  um  dos  bons  prelados  do  continente.  Fi- 
lho de  humildes,  mas  honradíssimos  lavra* 
dores,  jamais  nos  seus^onhosdajaventadc, 
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86  lhe  aflgnroa  vir  a  che|[ar  ao  que  chegou; 
mas  é  digoo  da  sorte  qaepelo  AUissimo  ibe 
foi  destinada. 

TRUTE  —  fregaeua,  Minbo,  eomarea  e 
coDcelbo  de  Moosao,  54  kiiometros  ao  N.  O. 
de  Braga,  415  ao  N.  de  Lisboa,  200  fogos. 

Em  1768,  tíDba  171 

Orago,  Santa  Eulália. 
.  Arcebispado  de  Braga,  distrlcto  adminis- 
trativo de  Vianna. 

Os  Falhares  (descendentes  de  Deu  la  Deu) 
da  casa  e  quinta  de  Trute  —  Torre  dos  Fa- 
lhares —  apresentavam  o  abbade,  que  tinha 
230W0  réis  de  rendimento. 

Estes  padroeiros,  bem  como  a  sua  proge- 
nitoFA  a  immortal  Deu  la  Deu  Martins,  pro- 
cedem  de  D.  Ero,  conde  de  Lugo,  e  de  D. 
Rodrigo  conde  de  Monterroso  (ambos  ua 
Galliza)  D.  Ero,  vivia  no  tempo  deD.Affon- 
80  Magno. 

.  Foi  ultimamente  padroeiro  d'esta  egreja, 
Manuel  Lonrenço  Palbares  Coelho,  coronel 
de  milicias,  assistente  em  Guimarães,  senhor 
da  casa  dos  Cordeiros,  e  da  Torre  dos  Fa- 
lhares, solar  de  que  faltava  o  foral  velho  de 
Monsão,  que  se  perdeu  na  ultima  entrada 
dos  gallegos,  no  Míoho,  em  i6o9.  N'este  so- 
lar e  freguezia,  nasceu  a  heroina  Deu  la 
Deu.  Vide  Monsão. 

TUA  —  rio,  Traz-os-Montes  —  Nasce  na 
Galliza,  próximo  à  aldeia  de  Avioso,  com  o 
Bome  de  Tuano  (vide  Mirandella)  e  entra 
Da  direita  do  Douro,  abaixo  de  Anciães,  e 
próximo  de  S.  Mamede  de  Riba-Tua.  Tem 
na  Galliza,  40  kiiometros  de  curso,  e  em 
Portugal,  80  —  ao  todo,  iâO.  Rega  grande 
numero  de  terras,  e  as  suas  aguas  servem 
de  motor  a  muitos  moinhos,  lagares  d*azei- 
te,  e  pisões.  Vide  Mirandella. 

TUDE  <-  nome  próprio  d'homem.  Hoje 
diz-se  Antidio. 

TUDO  —  port.  ant.  —  tido,  havido. 

TUELLA  —  um  dos  priodpaes  confluen- 
tes do  Toa.  Nasce  também  na  Galliza.  En- 
tra em  Portugal,  pela  aldeia  de  Moimenta, 
e  correndo  pelos  concelhos  de  Vinhaeseex- 
tinctQ  da  Torre  de  Dona.  Chama,  entra  no 
Tua,  depois  de  um  curso  de  105  kiiometros. 
Rega  e  móe. 

TUlDE  —  aldeia,  Minho,  da  freguezia  de 
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Gatidara,  concelho  de  Valença.  Segunda 
Argote,  na  margem  esquerda  do  rio  tf  inbo^ 
existiu  um  antiquíssimo  castello,  no  mesma  • 
logar  onde  está  fundada  a  nossa  praça  de 
Valença  —  ou  muito  próximo  a  ella— cha- 
mádo  Castello  de  Ttiy,  (Vide  Valença.) 

Faria  e  Souza,  diz  que  existiu  na  Lnsi* 
tania,  septentrioi)al,uma  cidade,  muito  mais 
antiga  do  que  a  actual  cidade  gallega,  da 
Tuy,  sobre  a  direita  do  rio  Minho,  e  em  freiw 
te  de  Valença,  e  qae,  por  isso,  se  deu  áiiuel- 
la  o  nome  de  Tuy  Velha,  que  é  hcje  a  ai^ 
deia  de  Tuide,  na  freguezia  da  Gandareu 
Será;  mas  o  que  é  certo,  é  não  haver  hoje 
aqui  o  mínimo  vestígio  de  antiga  povoação, 
ou  de  um  castello  qualquer.  Vide  d.^»  vol.» 
pag.  257,  col.  1."  —a  2.*  Gandara. 

TUIZÊLLO  —  freguezia,  Traz-os-Montes^ 
comarca  e  concelho  de  Vinhaes  (foi  da  co* 
marca  de  Bragança,  extincto  concelho  da 
Santalha.)  80  kiiometros  de  Miranda,  MO 
ao  N.  de  Lisboa,  250  fogos. 

Em  1768,  tinha  135. 

Drago,  Santo  André,  apostolo. 

Bispado  e  districto  administrativo  de  Brt* 
gança. 

A  mitra,  apresentava  o  reitor,  que  tinha 
42í;000  réis  de  côngrua  e  o  pé  d*altar. 

Antigamente  escrevía-se  Tiozéllo. 

Tem  annexa,  a  supprimida  freguezia  da 
Quadra.  (8.«  vol.,  pag.  5,  col.  1.*.) 

Junto  ao  ribeiro  de  Santa  Maria,  d'esU 
freguezia,  está  a  grande  ermida  de  Nossa 
Senhora  dos  Remédios  (que  deu  o  nome  aa 
ribeiro.) 

Foi  construída,  pelos  meiados  do  secula 
XVI,  com  esmolas  dos  devotos,  sendo  o 
principal  dos  contribuiQtes,  Gonçalo  de  Mo* 
raes  Sarmento,  nobre  cavalleiro  d'esta  fre- 
guezia. 

Tem  uma  formosa  capella  mór,  com  s^a 
altar,  de  talha  dourada,  e  duas  capellas  la* 
teraes,  no  corpo  da  egreja,  também  de  talha 
dourada,  e  é  uma  das  maiores  ermidas  do 
bispado. 

Foi  esta  Senhora,  objecto  de  grande  de« 
voção,  dos  povos  doestes  sítios,  e  até  da  Gal- 
liza, pelo  que  eram  aqui  frequentes  as  ro* 
marias,  em  todo  o  decurso  do  anno,  mas  a9 
principaeQ  festas,  eram  a  Í5jâe.marc0|e  8 
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de  setembro,  havendo  então  jobileo,  conce- 
dido por  breve  pontiâcio.  Teve  uma  nume- 
rosa irmandade,  composta  de  clérigos. 

Dentro  da  egreja,  e  janto  ao  altar  de  San- 
to António,  está  uma  fonte,  cuja  agua  é  be- 
bida com  grande  devoção  pelo  povo,  crendo 
que  ella  lhe  cura  os  seus  padecimentos. 

DíE-se  que  a  imagem  da  padroeira,  foi 
acbada  junto  á  aldeia  de  Nogueira,  em  fren- 
te do  sanetuario  da  Senhora  da  Serra,  no 
sitio  onde  hoje  se  vô  uma  cruz.  Próximo 
d*este  sítio,  está  outra  cruz,  junto  á /bn/^ 
do  Peral,  a  cuja  agua  também  o  povo  attri* 
bue  virtudes  medicinaes. 

TUNTOBRIGA  —  cidade  antiquíssima  da 
Lusitânia,  na  província  do  Minho.  Suppõe- 
se  ter  existido  no  m&nie  Medulio  (serra 
d*Arg»)  mas  ignora-se  qual  o  logar  do  seu 
assento.  Existia  no  tempo  dos  romanos,  e 
Ptolomeu  a  situa  em  8^30  de  longitude. 
Ainda  existia  no  tempo  de  Theodomiro,  rei 
dos  suevos  (558-570)  pois  ainda  Ggura  Tun- 
tobriga  na  repartição  que  este  monarcba 
fez  das  egrejas  do  Minho,  para  o  bispado  de 
Tay. 

TURCIFAL  —  freguezia,  Éxtremadura, 
comarca,  Iconcelbo.  e  8  kílometros  ao  S.  de 
Torres  Vedras,  45  kílometros  ao  N.  de  Lis- 
boa. 590  fogos. 

Orago,  Santa  Maria  Magdalena. 

Patriarchado  edistricto  administrativo  de 
Lisboa. 

É  povoação  antiquíssima,  e  foi  cabeça  de 
lun  concelho  do  seu  nome,  ha  muitos  anoos 
supprimido. 

Philíppe  III,  fez  marquez  do'  Tarcifal,  a 
D.  João  Soares  d* Alarcão,  9.«  senhor,  e  ai- 
caide-mór  de  Torres- Vedras. 

O  parocho,  teve  antigamente  o  titulo  de 
cura,  6  era  apresentado  pelo  prior  da  fre- 
guezia de  Santa  Maria  do  Gaàtello,  de  Torres 
Vedras:  depois  passou  a  vigariaria  perpe- 
tua, da  apresentação  da  coroa. 

A  egreja  matriz,  de  uma  só  nave,  é  das 
mais  amplas  e  magnifleas,  das  fk*eguezias 
mraes  do  patriarchado.  É  toda  de  cantaria, 
até  as  eimalhas  da  abobada,  e  com  tribunas 
d'ambos  os  lados,  com  altar-nv&r,  e  i2  late- 
raes,  no  corpo  da  egroja.  Tem  de  comprido, 
32-^  — e  de  largo,  iO  metros.  N'ella  se 
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vêem  muitas  sepulturas  com  epitapbiosbrm* 
zonados,  o  que  é  uma  prova  das  Camilíasit* 
lustres  que  teem  havido  n'esta  freguezia. 

Foi  concluída  estaegreja,  em  1751,  e,eai 
)1  de  novembro  d'e8se  anno,  s6  fez  a  tras- 
ladação do  S.  S.  Sacramento,  para  esta  oova 
egreja,  com  uma  solemníssima  procissão, 
que  levava  .mais  de  200  padres. 

Ignora-se  a  data  da  fundação  da  primiti- 
va egreja;  só  se  sabe  que  era  muito  antiga, 
sendo  demolida,  para  no  mesmo  logar  se 
fazer  a  actual.  Duraram  as  obras,  41  annot, 
pois  tinham  principiado  em  1710.  Custaram 
mais  de  408  mil  crusados  (160:000^000  rs.  1) 

Em  quanto  duraram  estas  obras,  itervia 
de  matriz,  a  ermida  do  Espirito  Santo,  qu» 
era  a  egreja  de  uma  antiquíssima  alberga- 
ria, administrada  ultimamente,  pela  camará 
de  Torres  Vedras.  (Ainda  em  setembro  de 
1876,  foi  vendido  a  Feliciano  José  de  Vaa- 
coneellos,  um  foro,  pertencente  a  esta  alber- 
garia, e  imposto  em  uma  vinha,  no  sitio  do 
Bóco.) 

Ha  n'esta  freguezia  as  ermidas — de  San* 
to  hidoro,  da  aldeia  da  Freíxofreira  — e  de 
Santa  Margarida,  em  Majapão,  tinham  tom- 
bo dos  seus  muitos  bens,  feitos  em  1506,  e 
1540.  Ambas  tinham  confraria. 

Era  n'esta  freguezia  a  14.*  estação  do  ca«^ 
minho  de  ferro  Larmanjat^  de  Lisboa  a  Tor- 
res Vedras. 

O  sr.  doutor  Santos,  tem  aqui  a  bonita  e 
grande'  quinta  das  Maias,  ao  N.  da  egreja, 
com  uma  formosa  casa  de  campo. 

O  sr.  doutor  Fernandes,  tem,  á  entrada 
da  povoação,  também  uma  boa  quinta,  esm 
um  palacete  brazonado,  e  bonita  eapella  an* 
nexa. 

A  uns  500  metros  ao  S.  da  egreja,  está  a 
quinta  da  Chapoceira,  com  óptima  casa  de 
habitação.  É  do  sr.  Maximiano. 

Faz-se  aqui  uma  grande  feira  annna],  no 
ultimo  domingo  de  agosto. 

Multas  noticias  relativas  a  esta  fregaezia, 
se  acham  já  mencionadas  no  artigo  Torres 
YedraSy  para  onde  remetto  o  leitor. 

TURDETANIA  —  nome  antigo  do  reina 
do  Algarve.  Vide  esta  ultima  palavra. 

TURDULOS  —  antigos  lusitanos,  que  lia* 
bitavam  entre  os^|tos^(^^^  T^ 
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Os  turdetanos^  eram  os  tardolos  que  hâ- 
f)itavam  do  Algarve  actual;  mas  os  que  es- 
tavam mais  ao  O.,  e  nas  proximidades  do 
Cabo  Cuneo  (Gabo  de  S.  Vicente)  eram  de- 
aignados  pelo  nomo  de  cuneos  —  todavia, 
todos  eram  turdulos. 

Segando  os  nossos  antigos  historiadores, 
os  tnrdulos  e  celtas,  alliados,  accommette- 
ram  os  povos  qae  estanciavam  na  Lusitânia 
septentríonai  (litnicos,  ligorosy  spacos,  etc.) 
e  chegados  ao  rio  Lima,  apenas  o  passaram 
para  a  margem  direita  (N.)  se  movea  entre 
elles  tal  discórdia,  e  morrendo  o  general, 
ez^aecidos  da  alliança  qne  tinham  feito,  se 
espalharam  pelo  paiz.  D*este  facto  nascen, 
cfaamar*se  ao  Lima,  Rio  do  Esquecimento. 
(Vide  Iffwfl,  rio.) 

Algnns  escriptores,  teem  por  fabnlosa  es- 
ta invasão  dos  povos  meridionaes  da  Lnsi- 
laniâ,  na  sna  extremidade  septentríonai;  po- 
rém Avíeno,  copiando  de  nm  eseríptor  con- 
temporâneo d*esta  invaslo,  dit :  —  «Se  al- 
gnem,  desde  as  Ostreminias,  virar  a  embar- 
eaçio  para  o  ramo  do  N.,  entra  na  terra 
dos  Ugoros,  falta  de  moradores,  porque,  ha 
pouco  tempo,  os  expulsaram  d'alli  os  celtas^ 
com  o  seu  exercito,  em  muitas  batalhas.  E 
os  vencidos,  vendo-se  despojados,  vieram 
para  estas  terras,  cheias  de  horrorosos  sil- 
irados,  que  hoje  occupam.  AUí,  tudo  é  pene- 
dia, rochedos  e  montes,  que  se  vão  ao  céu. 

E  esta  gente  fugitiva,  muitos  annos  pas- 
8oa^  a  vida  entre  penhascos,  arredada  do 
mar,  porque  o  temia,  em  razão  do  antigo  in- 
fortanio.t 

Estes  montes,  para  onde  fugiram  os  ha- 
bitantes das  margens  do  Lima,  são  os  que 
ficam  sobranceiros  e  ao  N.  e  N.  O.  da  actual 
"vHIa  de  Ponte  do  Lima,  chegando  -até  ao 
concelho  de  Coura  e  margens  do  rio  d*este 
nome,  e  esquerda  do  Minho. 

Por  toda  esta  serrania,  ainda  hojese  vêem 
ruínas  de  muitas  povoações,  o  que  conârma 
o  que  diz  Avieno.  Vide  Ârga,  serra— e  JV^- 
étdio,  (Pôde  ver-se  também  Areosa,  Afife, 
Ancora^  GotUinhães  e  Moledo,  freguezias  si- 
tuadas na  vertente  occidental  da  serra  de 
Arga.) 

TURIZ  (ou  TOURIZ)  e  FRADÊU08  — 
frcgnezia^  Minho,  comarca  e  concelho  de 


Villa  Verde  (foi  da  transferida  comarca  de 
Pico  de  Regalados,  extincto  concelho  de' 
Villa  Chan)  9  kilometros  ao  N.  de  Braga, 
368  ao  N.  de  Lisboa,  195  fogos. 

Em  1768,  tinha,  junta  com  Fradéllos,  122. 

Orago,  Santa  Maria.  (Nossa  Senhora  da 
Puriflcação  —  Candeias.) 

Arcebispado  e  districto  administrativo  de 
Braga. 

São  duas  freguezias  unidas  ha  mais  de  200 
aanos.  A  freguezia  de  Turt^,  tinha  em  1768; 
81  fogos. 

A  de  Fradéllos^  tinha  por  orago,  S.  Mar- 
tinho, bispo,  e  41  fogos  em  1768. 

São  ambas  curadas  por  um  só  parocho, 
abfoade,  que  era  apresentado  por  giro,  por 
trez  padroeiros  ^  a  casa  da  quinta  da  Fra" 
ga^  SL  casa  da  quinta  da  Penha  de  França 
—  e  a  famosa  casa  da  Tapada,  O  abbade,  ti- 
nha 320|í000  réis  de  rendimento. 

Foi  em  tempos  remotos,  do  concelho  de 
Larim,  que  ha  muitos  annos  não  existe,  e 
está  reduzido  a  uma  pequena  aldeia.  (Vide* 
Larim  e  Villa  Chan) 

É  povoação  antiquisshna,  e  foi  villa,  cha- 
mada Telliannes^  ou  7>ti(fi/ann^«(corrup^ 
de  Tello  Annes,  ou  de  Theudo  Annes,)  Segun- 
do Argote,  estava  esta  villa  situada  debaixo 
do  monte  Barbudo,  aguas  vertentes  do  rio 
Cávado. 

Já  no  X  século,  aqui  possuíam  uma  fazen- 
da, Affonso  Guterres,  e  sua  mulher,  Adipia 
Sentaris,  que  a  venderam  então,  ao  mosteiro 
de  Santo  Antonino. 

TURODOS,  ou  TUROLICOS,  ou  TUROLI- 
6EN$E8  —  antigos  povos  que  habitavam  na 
margem  esquerda  do  Minho,  e  cuja  princi- 
pal povoação  era  a  cidade  de  Aguas  Laias. 
(Vide  Lanhezes,  Torre  de  Lanhelias  e  Vda- 
ta  Laia.) 

Na  villa  de  Freixo  de  Numão,  existiu  um 
cippo,  com  esu  inscripção:  — 

CATVENVS  D. 

OCQVIRINI  P. 

LARIB.  TUROL  — 

IG.  GOMSACR. 

(Á  memoria  dos  deuses  das  casas  dos  tu- 
roHeenses,  dedicou,  Gatueno,  decurião,  filho 
de  Oequirino.) 

Os  turodos,  eram  um  ramo  dos  brâccaros. 
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TURQUEL  —  villa,  Extremadnra,  eomar* 
ca»  concelho  e  i2  kílometros  ao  S.  â'Aloo-' 
baça  (uma  das  .13  villaa  dos  ceulos  de  Aleo* 
baça)  8i  kilometros  ao  N.  de  Lisboa,  360 
fogos. 

Em  1768,  tioha  249. 

Orago,  N.  Senhora  da  Conceição. 
.  Patríarcbado  de  Lisboa,  dístricto  admi- 
nistrativo de  Leiria. 

O  Dom  abbade  geral  do  convento  de  Al- 
cobaça, apresentava  o  vigário,  que  tinha 
200^000  réis  de  rendimento. 

Fica  entre  as  villas  de  Rio  Maior  e  Porto 
de  Mós. 

O  rei  D.  Mannel  lhe  den  foral,  ein  Lisboa, 
a  15  de  dezembro  de  li^il  (lAvro  de  forass 
WÍV08  da  Extremadura,  fl.  27  v.  co).  2.*)  ^ 

Foi  por  muitos  annos,  cabeça  de  um  an- 
tigo concelho,  composto  d*esta  fregoazia  e 
parte  da  freguezia  da  Benedicta. 

Tinha  paços  do  concelho,  camará,  juiz  or- 
dinário e  mais  empregados. 

O  seu  velho  peioiu*inho,  que  é  uma  curio- 
sidade archeologica,  foi  pedido  pelo  sr.  Joa« 
quim  Possidonio  Narcizo  da  Silva,  e  levado 
^m  i869  para  o  Museu  Archeologico  do  Car- 
mo, em  Lisboa. 

,  Hoje^  pela  nova  divisão  judicial,  é  Tur- 
quel um  julgado  da  comarca  d'A]cobaça,  e 
sede  de  um  juiz  de  paz,  e  de  uma  assembléa 
eleitoral. 

Em  antiquíssimos  documentos,  dão-se  a 
esta  villa  os  nomes  de  Turuquel,  e  de  IViru- 
quêllo. 

A  villa  estende-se  de  N.  a  S.,  pelo  dorso 
de  uma  coUina,  que  se  eleva  bastante  do  la- 
do do  sul.  É  talvez  d'esta  circumstancia  que 
provenha  o  nome  da  villa,  porque  /tiróco, 
na  lingua  céltica,  significa  monte  —  vindo 
pois  turuquel,  ou  turuquêílo^  a  ser  diminu- 
tivo de  iurúco  <^  isto  é  —  pequeno  monte. 

Os  antigos  portuguezes,  corromperam  /u- 
rúco,  em  curúto,  e  turuqêllo,  em  curutêllo. 
(O  sr.  Ribeiro,  lhe  dá  outra,  etymologia,  co- 
mo adiante  se-verá.) 


i  O  padre  Carvalho,  diz  que  D.  AfTonso 
Henriques  lhe  deu  foral,  em  1162,  mas  Fran- 
klin Bão  menciona  semelhante  foraL 


A  povoação  é  atravessada  pela  nova  m- 
trada»  d* Alcobaça  a  Rio  Maior. 

Ha  nas  suas  immediaçõea,  dois  chafiiriíBi^ 
de  bôa  agua,  alem  de  varias  naseemes  da 
mesma. 

Conu  actualmente  três  edificios  religkK 
sos:  a  egreja  parocbial,  erecta  e  sagrada  p»- 
lo  Cardeal  Rei»  na  qual  ó  especialmenie  vt- 
nerada  por  estes  povos  uma  antiga  iroa^aa 
da  Virgem,  celebrada  no  Santuário  Menrum- 
no  sob  o  titulo  de  Senhora  de  Ttiru^awl,  a 
egreja  do  Senhor  Jesui  do  Hospital,  fundada 
em  1762  na  própria  casa  do  hospital  4a 
Misericórdia,  e  reeonstruida  em  1870;  a  a 
ermida  de  Santo  António. 

Houve  também  n'esu  villa  nma  «igreja 
dedicada  ao  Espirito  Santo,  poroccasiãoda 
cuja  festividade  bavía  sempre  bodo,  eaa* 
stante  de  carne,  pão  e  vinho.  Esta  egreja  kà 
pelo  melado  do  século  xvii  convertida  eai 
Misericórdia,  e  poucos  annos  depois  féi  as* 
tincto  o  bodo. 

.  Foi^  dada  á  villa,  carta  de  povoação,  pa* 
los  frades  bernardos,  senhorios  doesta»  ser- 
ras, na  era  de  1352  (1314  de  J.  C.) 

Em  1520,  por  provisão  do  abbade  eaai- 
mendatario  de  Alcobaça,  foi  aqui  erecuima 
ermida,  e  dedicada  a  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição. Esta  ermida  foi  em  1528  convertida 
em  parochia,  com  curato  amovível,  por  al« 
vara  do  supradito  commendataria  O  Car^ 
dea^Rei  finalmente,  desmembrou  a  eoi  198 
da  matriz  de  Santa  Maria  de  Aljubarrota, 
da  qual  era  filial  (distando  d*ella  quasi  três 
léguas  1)  e  constituia-o  em  vigariaria  per> 
petua,  sujeita  ao  padroado  do  raosleiro  da 
Alcobaça. 

Foi  o  mesmo  Cardeal-Rei  quem  mandott 
alguns  annos  depois  accrescentar  a  eraiida 
que  servia  de  parochia,  tornando-a  um  maia 
airoso  e  vasto  templo,  ornado  de  alguns  re- 
tábulos de  boa  talha.  Estes  foram  sabstiiuides 
pelos  actoaes,  pelo  melado  do  século  passa- 
do. —  A  primitiva  torre  dos  sinos  fvi  taja- 
bem  transformada  na  que  ora  se  vd,  noa 
princrpios  do  século  corrente. 

Esta  egreja  foi,  n*estas  visinhanças»  uma 
das  mais  ricas  em  vasos  sagrados  e  alCaias 
preciosas. 

A  um  kilometro  a  %  O^^^siff  jrilla;,  e  a 
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meia  ladeira,  N.,  d*aiii  monte  denominado 
hoje  Cabeças  Ralas  (cbamavam-lhe  antiga- 
meote  Cabeça  Rasa^  e  ao  sen  cume  Outeiro 
da  Forca),  ejclstin  em  tempos  remotos  ama 
ermida  da.  invocação  de  S.  Bârtbolomeu,  da 
qoai  ainda  ha  vestígios.  N*am  documento 
•do  anno  de  1352  (talvez  da  era  de  César)  já 
se  faz  menção  d'esta  ermida.  É  tradição  que 
«em  antigos  tempos  foram  aqui  sepultados 
muitos  dos  que  succumbiram  a  uma  gran- 
de epidemia  que  grassou  por  estes  sítios. 
Ossos  quasi  desfeitos,  e  diversos  objeetos 
encontrados  ha  poucos  annos  ao  arrotear 
de  uns  terrenos  eircamjacentes,  confirmam 
^  tradição. 

Próximo  d'este  sitio  brota  uma  fontainha 
de  excellentes  aguas,  a  que  chamam  Fonte 
Moreira. 

Deseobre-se  d*esta  vilia  de  Turquel  um 
variado  panorama.  Á  parte  orientai  desen- 
rolasse ama  vasta  planície,  levemente  ondu- 
lada, inculta  na  maior  parte,  e  eriçada  de 
penhascos  em  quasi  toda  a  sua  extensão. 
Forma  lhe  horísonte  a  sombria  serra  de  Al- 
bardos. 

£m  toda  esta  plaga  não  brota  um  só  ma- 
nancial, não  corre  am  único  arroio;  duran- 
te as  grandes  invernias  é  porém  atravessada 
por  uma  volumosa  corrente  (Ato  sêcco),  a 
qual  .chega  muitas  vezes  a  interceptar  as 
communicaçôes.  A  pouca  distancia  da  vilia 
ha  também  uma  lagoa,  a  que  chamam  da 
Ereira^  a  qual  nunca  sécca. 

Estes  terrenos,  baldios  na  maior  parte, 
apresentam  geralmente  um  aspecto  triste  e 
ingrato.  Alguns  olivaes;  algumas  tapadas; 
brenhas  de  carvalhos  e  carrasco;  do  restan- 
te apenas  matto  curto  e  rachitico  vegeta  por 
entre  o  pedregal. 

Depara-se-nos  comtado  em  partes,  por  um 
capricho  da  natureza,  grande  copia  de  ro- 
sas atbardinaSy  vicejando  pomposamente  por 
entre  o  fraguedo.  Ha  basunte  analogia  en- 
tre estas  bonitas  flores  e  as  dhalias  dos  nos- 
sos jardins.  —  Encootra-se  também  quanti- 
dade de  lirios  roxos.  Na  serra  e  suas  faldas  ha 
grandeabundancia  de  alecrim  e  rosmaninho. 

Criam-se  por  estas  charnecas  muitos  re- 
banhos de  gado  lanígero  e  caprino.  Ha  for- 
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no8  de  cal,  pedreiras  de  cantaria,  e  varie- 
dade  de  alabastros  gypsosos.  Tem-se  encon- 
urado  algum  carvão  mineral. 

O  solo  d'esta  parte  da  freguezia,  é  todp 
minado  de  algares  e  cavernas.  Muitas  vexes» 
ao  agricultar  de  um  terreno,  ou  ao  arran- 
car de  uma  pedra,  tem-se  descoberto  fundas 
voragens.  A  maior  e  mais  notável  doestas 
concavidades,  é  a  denominada  pelos  povos 
d*e8tes  sitios  —  Casa  da  Moura.  É  ama  fa- 
mosa gruta,  situada  n*um  outeiro,  adjacente 
á  serra  de  Aibardos,  ao  qual  dão  o  nome  de 
Cabeço  de  Turquel,  Dista  trez  kilometros 
d'esta  vilia,  para  leste. 

Dá  ingresso  para  a  gruta  uma  estreita 
fenda  aberta  no  rochedo.  Ao  fim  de  alguns 
passos  por  entre  apertada  penedia,  a  qual 
forma  um  como  corredor,  com  bastante  de* 
dive,  àa  uma  espaçosa  estancia  que  apre» 
senta  o  mais  original  e  curioso  aspecto,  pa- 
la phantastica  decoração  formada  por  infioi* 
tos  stalactites  e  stalagmítes,  combinados  da 
mil  modos,  e  exhibindo  as  mais  variadas  a 
caprichosas  formas,  o  que  dà  a  este  reciata 
a  apparencia  de  um  exquisito  templo  gothieo. 

D*aqui  parte  uma. galeria,  cujo  solo  vaa 
gradualmente  subindo,  e  cujas  paredes  a 
tecto  E^ão  ornados  também  de  engraçados 
arabescos,  esbeltas  columnatas  e  vistosos 
pingentes. 

No  extremo  d*esta  galeria,  houve  antiga- 
mente  uma  aberta,  que  dava  communica^ 
ção  para  o  exterior. 

O  zeloso  archeologo  sr.  Joaquim  Possido> 
nio  Narciso  da  Silva  veio  em  1869  aqoi 
observar  esta  gruta,  e  mandou  n'ella  proce- 
der a  excavações,  descobrindo  diversas  oa» 
madas  de  cinzas  e  ossos.  (Vide  Aibardos). 
O  sr.  Possidonio  julga  ter  servido  de  necró- 
polé.  esta  gruta,  aos  povos  primitivos;  e  clas- 
sifica de  dolmens  umas  grandes  pedras  que» 
figurando  enormes  túmulos,  avultam  sobran- 
ceiras por  entre  a  penedia  de  que  está  cra- 
veiada  a  planície  adjacente. 

Passa  n'este  sitio,  e  a  pequena  distancia 
da  gruta,  a  estrada  real  de  Lisboa  ao  Porto, 
mandada  construir  por  D.  Maria  I.  Acha-sa 
abandonada  e  em  ruinas.  Junto  a  esta  es- 
trada, e  nos  confins  da  freguezia,  a  N.  E.» 
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ba  uma  paragem  a  gae  chamam  Cota  da 
Vinhcí^  a  qoal  se  tornoa  tristemente  celebre 
pelos  roubos  e  assassinatos  que  abi  se  pra- 
ticavam. 

Forma  perfeito  contraste  com  esta  árida 
região  a  paisagem  que  se  patenteia  a  O.  da 
Tiila,  e  cnjos  caracteres  predominam  em 
toda  a  parte  occidental  do  território  da  fire- 
guezia.  —  Terreno  muito  accidentado,  mon- 
tes successlvos  separados  por  valles  profun- 
dos^ vegetação  soberba  e  variada,  abundân- 
cia de  aguas  nativas. 

Os  subúrbios  da  villa  a  esta  parte  são  lin- 
dos, e  offerecem  uma  agradável  perspectiva 
a  quem  os  observar  do  alto  da  coliina  fron* 
leira.  Formam  um  conjuncto  harmonioso  e 
deleitavel,  os  pomares,  soutos^  hortas  e  la- 
Tanjaes,  distribuídos  em  pequenas  propríe- 
-dades,  divididas  entre  si  por  cercaduras  de 
viçosos  arbustos  e  copadas  arvores,  e  ele- 
vando-se  graciosamente  dispostos  em  vasto 
amphitheatro,  desde  o  regato  que  tem  sua 
origem  no  chafariz  da  villa,  e  que  é  ladeado 
de  bem  cultivadas  hortas,  até  à  longa  fieira 
de  casas  que  se  prolonga  pelo  alto  do  mon- 
te. Esta  amena  e  deliciosa  estancia  foi  com 
muita  propriedade  appellidada  por  um  il- 
lustre  visitante  —  ValU  do$  rmxinoes. 

As  príncipaes  produeções  agrícolas  da  fre- 
guezia  de  Turquel  são  aíeite  e  cereaes.  É 
abundante  de  caça,  tanto  rasteira  como  do  ar. 

Os  frades  bernardos,  possuíam  aqui,  alem 
de  outras  propriedades,  as  quintas  de  Valle 
de  Ventos  e  da  Granja.  A  primeira,  situada 
nas  abas  da  serra  de  Alhardos,  é  rica  de 
excellentes  olivedos;  a  ultima  recommenda- 
va-se  pelas  excellentes  fructas  que  produ- 
zia. (Vide  ÂlbardoSf  ou  Alvados  ) 

O  nome  de  Turquel,  antigamente  Turu- 
quel  ou  Turuquêllo,  parece  ser  a  corrupção 
de  Turtur  querula,  titulo  que  primitivamen- 
te seria  dado  à  imagem  da  padroeira,  cnjo 
menino  segura  uma  rolinha  (turtur)  n'Qma 
das  mãos. 

Diz*se  no  Sanctuario  Marianno,  que  esta 
imagem  fôra  mandada  fazer  por  D.  AÍTonso 
Henriques;  que  havia  notável  conformidade 
entre  eila  e  a  que  se  venerava  em  Alcobaça, 


na  antiga  egreja  do  primeiro  convento;  e 
que  constava  do  cartório  do  mosteiro  de  Al- 
cobaça nomear-se  Senhora  de  Turuqud^ 
muito  antes  que  aqui  houvesse  paioehia. 

Viveu  aqui  no  século  passado  um  homen 
cuja  erudição  o  tornou  conhecido  e  respei- 
tado, e  cujo  recto  proceder  tem  sido  apoa* 
tado  como  modelo  de  virtudes.  Foi  o  padre 
Pedro  Vicente  Ribeiro,  notário  apostolioo, 
commissario  do  Santo  Offlcio,e  vigário  â'e8ta 
fregnezia. 

Era  natural  da  Mendiga  (termo  de  Porte 
de  Moz). 

Parochiou  esta  freguezia  durnnte  57  an- 
nos,  e  n'ella  falleceu  em  1787,  com  83  ân- 
uos de  idade. 

Deixou  as  seguintes  obras: 

Despertador  Pastoral^  em  dois  pequenos 
tomos.  Trata  o  primeiro  das  obrigaç^  do 
ministério  sacerdotal,  pregação  e  catecbese; 
o  segundo  é  destinado  ao  uso  dos  parocfaia- 
nos,  e  trata  de  mysterios  e  doutrina.  Não 
chegou  a  ser  impressa  esta  obra,  posie  fos- 
sem concedidas  a  seu  auctor  as  necessárias 
licenças. 

Epitome  doutrinal,  accommodaào  á  cofOr 
cidade  dos  pequeninos,  por  perguntas  e  res» 
postas,  dividido  em  seis  exames. 

Memorial  das  eeremonias  que  devem  obser- 
var^se  na  parochial  egreja  de  Turquel,  cm 
varias  advertências  aos  ecdesioiticos  e  òr- 
mãos  do  Santissimo,  tudo  conforme  as  ru- 
bricas e  decretos  pontificioSf  e  auctores  i 


Relação  exactissma  da  credçSo  e  j 
te  estado  da  egreja  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição da  villa  de  1'urquely  dividida  em  IS 
titulos. 

Estas  duas  ultimas  obras,  existem  mana- 
scriptas  no  cartório  da  freguezia. 

Alem  do  padre  Pedro  Vicente  Ribeiro,  ha- 
via então  aqui  mais  seis  ecciesiasticos,  to* 
dos  naturaes  d'esta  villa,  dois  dos  qoaei 
exerciam  o  ministério  de  educadores  da 
mocidade. 

Ao  sr.  José  Diogo  Ribeiro,  de  Torqsel, 
devo  a  curiosíssima  descripçao  doesta  villa, 
a  gual  hiria  muito  imperfeita,  se  nio  fbsee  a 
generosidade  d'este  dijitinclQxavaUieifo;^^ 
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lo  que  lhe  doa  os  meus  sinceros  agradeci- 
mentos. 

Se  em  todas  as  filias  houvesse  homens 
tao  dedicados  às  cousas  da  sua  terra,  com 
eerteza  esta  obra  seria  mais  completa. 

Honra  pois  ao  s^.  Ril>elro,  que  tão  bri- 
lhantemente se  desempenhou  da  tarefa  que 
generosamente  se  impoz. 

TURRE6IA  —  Vide  Reguengos,  ou  Villa 
Nova  de  Reguengo». 

TUT  ou  TTDE  ^  Ê  actualmente  uma  ci- 
dade episcopal  da  Galliza,  na  extremidade 
meridional  da  provinda  (ou  reino)  d'este 
nome,  situada  na  margem  direita  do  rio  Mi- 
nho, mesmo  em  frente  da  nossa  praça  de 
Valença,  e  cujas  povoações  (Tuy  e  Yallença) 
vão  em  breve  estar  em  communicação,  por 
uma  ponte,  na  estrada  do  caminho  de  ferro 
em  construcção. 

No  tempo  dos  suevos^  o  bispado  de  Tuy, 
estendia- se  por  um  vasto  território  da  ex- 
tremidade septentrional  da  nossa  província 
do  Minho,  comprehendendo  as  seguintes  po- 
voações —  Turedo^  Tabulela,  Locoparre,  Áu- 
reas, Longetude,  Carisiano^  MartUiana,,Tu- 
ronto,  ColUssaníeSf  Tuf-uea,  Âuxone,  Soeria, 
Erbilone,  Gaudea,  Ovinia  e  Cortese. 

Todos  sabem  que  no  tempo  dos  suevos,  e 
ainda  muito  depois,  toda  a  região  comprehen* 
dida  entre  os  rios  Minho  e  Lima,  eram  do 
bispado  de  Tuy. 

D'aquellas  16  povoações^  com  nomes  tão 
exóticos,  não  ha  hoje  o  mínimo  vestígio. 
Umas,  não  existem,  outras,  ha  muitos  sécu- 
los mudaram  de  nome,  e  ignora-se  hoje 
quaes  os  actuaes  que  lhe  correspondem. 

Consta,  porém,  de  grande  numero  de  do- 
cumentos antigos,  que  lYiy  ou  Tydeon  Túy- 
de,  era  um  antiquíssimo  castello  da  Lusitâ- 
nia, construído  sobre  um  elevado  monte, 
sobranceiro  á  margem  esquerda  do  rio  Mi- 
nho. Não  se  sabe  porém  a  situação  exacta 
d'edte  castello  —  se  é  que  elle  existiu.  — 
Pretendem  uns,  que  fosse  na  freguezia  de 
Gandara,  do  concelho  e  próximo  (ao  O.)  de 
Valença.  (3.»  vol.,  pag.  257,  col.  i.*.)  Ou- 
tros querem  que  fosse  naimmediatafregue- 
2ía  de  S.  Pedro  da  Torre;  ao  que  não  acho 
nenhum  fundamento,  porque  nâo  ha  no  seu 
dlstricto,  mais  do  que,  do  lado  do  rio^  uma 
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collina  de  mui  pouca  elevação;  o  maisétn* 
do  planície. 

Se  houve  tal  castello,  o  mais  provável  é  ter 
sido  edificado  no  alto  cabeço  onde  hoje  ve- 
mos a  nossa  praça  de  Yallença,  ou  no  mor- 
ro de  N.  Senhm'a  de  Faro;  e  é  esta  a  opinião 
mais  seguida. 

O  que  é  certo,  é  darem  alguns  documen- 
tos antigos,  o  nome  de  Tuy  Velha,  à  villa  de 
Valença  do  Minho. 

Muitos  auctores  attribuem  a  construcção 
d*este  castello,  a  Dionedes,  rei  da  Etholia, 

MIL  B  OITENTA  B  UM  ANNOS  (í)  aUtOS  dO  UaS- 

cimento  de  Chrlsto.  (Vide  7.*  vol.,  pag.  271, 
coL  2.«.) 

Eis  a  razão  porque  menciono  aqui  uma 
.povoação  que  não  pertence  a  Portugal. 

Diz-se  que  o  Tuy  portuguez,  foi  destruí- 
do em  985  de  J.  C,  pelo  truculento  Mohamet^ 
Ibn-Aben-Hamir,  cognominado  o  Âlmançorf 
emir  do  kalifa  de  Córdova^  Hiscem. 


No  dia  25  de  julho  de  1390,  depois  de  uma 
tenaz  resistência,  tomou  o  nosso  D.  João  I, 
aos  gallegos,  a  sua  cidade  de  Tuy.  Esta  con- 
quista, custou  aos  portuguezes  mais  do  que 
valia;  porque  ao  atravessarem  o  rio,  de  noi- 
te, erraram  o  vàu,  morrendo  muitos  afoga- 
dos. 

D.  João  í  de  Castella,  para  proteger  esta 
praça,  tinha  mandado  seu  tio^  o  infante  D. 
Diniz,  filho  de  D.  Pedro  í  e  de  D.  Ignez  de 
Castro  (que  então  se  intitulou  rei  de  Portu- 
gal) com  muitos  portuguezes  traidores,  e 
grande  numero  de  castelhanos,  invadir  este 
reino,  pela  província  da  Beira;  entrando  ao 
mesmo  tempo,  pelo  Alemtejo,  os  mestres  das 
ordens,  de  S.  Thiago,  Alcântara,  e  Calatra- 
va.  Sobre  Lisboa  veio  uma  grande  armada; 
e  pela  Galliza  entrou  um  numeroso  exercito, 
commandado  por  D.  Ruy  Lopes  de  Avalos^ 
condestavel  de  Castella. 

O  grande  condestavel,  terror  dos  castelha- 
nos, sahíu  ao  encontro  do  infante  D.  Diniz, 
que  fugiu  a  toda  a  pressa  para  Castella. 

Os  trez  mestres,  mostraram-se  mais  che- 
fes de  ratoneiros,  do  que  cabos  de  guerra; 
porque,  depois  de  saquearem  algumas  po- 
voações abertas,  se  recolheram  a  Castella, 
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nais  ricos  de  despojos,  do  qae  de  repnuçlo 
militar. 

A  armada,  Dão  podendo  impedir  os  soe- 
corros  que  por  terra  vinham  à  cidade,  e  que 
pelo  mar  lhe  vieram  da  cidade  do  Porto, 
ievantOQ  ferro,  e  foi  para  Cadix. 

Avalos,  sabendo  qae  o  nosso  rei  e  o  sea 
oondestavel  o  esperavam,  para  lhe  dar  ba« 
talha,  retirou  com  suas  tropas  para  Gastei- 
la,  sem  esperar  os  portugueses. 

A  guarnição  gallega  de  Tuy,  confiada  na 
fortaleza  da  praça  e  esperando  tantos  e  tão 
grandes  reforços  que  em  sen  soceorro  mar- 
chavam de  toda  a  parte,  não  só  arrojava 
contra  os  portuguezes,  toda  a  qualidade  de 
projeetís,  e  matérias  inflammadas,  mas  taoi- 
bem  as  mais  baixas  injurias  ao  nosso  rei  e 
30S  seus  soldados. 

Vendo,  porém,  que  os  esperados  soceorros 


não  chegavam,  e  qua  se  tinham  visto  obrí* 
gados  a  fugir,  pedirUIB  misericórdia,  e  Dl 
João  I  lhes. perdoou,  consentindo  que  sahís- 
sem  sãos  e  sadvos,  mas  desarmados. 

Morrendo  D.  João  i  de  Gasteila,  em  1396^ 
seu  filho,  D.  Henrique  III,  assigna  um  tra- 
tado de  paz  com  Portugal,  e  Tuy  é  reitltui- 
da  a  Castella. 

TUT4S  ou  TUHTAS  —  Vide  T%uias, 

TTRIOS— Vide  Pheni^dos,  que  é  o  mesmo. 

TTUFADO  ^  port.  ant  ^  O  mesmo  qae 
millmario»  O  que  presidia  a  mil  cavaUeirosL 

Este9  corpos,  de  1000  homens,  se  aciían 
no  Código  Whigâdo,  designados  pela  dano- 
minação  de  Tyufadia;  e  no  jFWro  Juzgo,  com 
o  nome  de  Tgufa. 

Os  tyufados,  eram  do  numero  dos  que  po- 
diam julgar  as  cansas,  como  os  duqws,  em^ 
des,  vicários,  asserlores  de  paz,  ecc 


FIM  DO  NONO  VOLUME 
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